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22• SESSÃO E~i 2 DE JANEÍRO Dll 1891 

Prcáidoncia tlo Sr. Prtcdenia dti Noraes 

Ao melo,dla f:tz·se n chnmndn,.ll qnril res· 
póndem os Srs. Pl'll!lente de . Mo~ws, 
P11es dci rn.rvnlhn, Judo , Neivu, Domin· 
/l'OS de Mnrnes; Mnnoel Ftilgenclo, cost11 
Senna, Nn,;cl1nento, AmOI·Im tlurdn, Pnlletn, 
Mnttn· Moch,uln, Uchll• f(odrlgiws, Anlilo de 
Fnrlo, Cost .. Mnchndo, Adolpho Gordo, Frn n 
cisco tllicerln, B.oplistll d11 M .tta, ~·rederloo 
BOI'!,!G~; Domingos Porto, JOI\o de Avdf..r; 
Bezer~·H; Bllrlarõ, Bei·nnrdlno de Cnmpos, 
ltnbiilo Junior, •\lmeldn. ~ogneli•a, Gnuino 
Besonro, Cu>torllo de Mello, TcStll, Ferreh·a 
Pires. Panifico M·ISCnrenhns, Curv~tlhai, Pau· 
ln Guimnriles, Fe\lsbello Freh•e, Gnrcla Pire;, 
Pedro· Velho, Pnulo Arg-ollo, J(etumbn, 
Nina Rlueiro, Cneteno de Albuq~ter~ne, Pedi'o 
Amerloo, ASsis Brnzll, Mur;n, Alf1·edo Ellls, 
Mnraes Bnr,•os, Jnlio de Cnst!lhos, MILitO 
llncollur; Honrlqlle de Cnrv olho, Fei·reh·n J(o• 
bollo; l(odrlgues Fe1•nnnoles; Astulpho Pio, 
Nogúelru. Pttr,~nn.~u•l, Senbr11, J\brou, Gon· 
çnlvesChnves, VIriato de Meoleii'OS, l(o•h•iglles 
Alves, Belitrmlno Cnrnolro, Peralr,, dn 
Costjt. , Alcldes Llmn, Thomnz Delphlno, 
Moreli•a ,rl" .Sllvn, An~elo Pinheiro, Cns· 
slano li o · Nnsolmento; Nilo . Peo mhu, F1•oes 
dá. Ct'uz, Bru•bosn Limo, Bnr~o de Slo 

·Mnrcos; Bnrilo dn VI\ ln Vlcos11, Cnstl\ Juninr. 
Frnilclsao·Vel~n, Am~hilofthin Mlltnn; LapAs 
Trtivlto, •lri.tioles Muln, E<Jllrlto Sunto; Dnti'II 
Nioncio; !>rico Coelho, Cuutltó, Gonçnlvos !tu
mos, Leove~;lldo Coalho; Campos. Snlles, Rosn 

. Junlnr, tt.lme\thl Bnrroto, .lonquim Fellclo; Jos~ 
Bermu•do, Xntonio Bnenn, Jo;c)·Simeltn; Ounhn 

. Junlor, Ollveira· Gnlvlto, ltamlro &reollos, 
· lll•OI , ' 

·ubàldino do Amaral, Julio Frótn, Brnz Cnr. 
noio·o, Joiio Perlrn, Elysou Mnrtlns, S!lva Pá
ranhos; Pinholrn Guedes, Pirmlnu d11 Sll ••Ira, 
Jonr1u!m C1•ur., Tnva1•es Knstos, R•oulluo Bórn; 
Theo foro Pacheco e Aristides Lobo. • 

~· lldn 11 neta de sessão nnteceolentà e; rilto 
hnvénolo quem S obre el\a fJÇU ObSOl'VQQÕOS; Ó 
dada por upprov.dll. . 

o Sr. Ariliitidês Lõbo-sr. pre· · 
sidonte, peoli apn1uvri1 pnra prcipot• umnilr• 
gencin, nrtm ole que ontrJ na or•leril do dia de 
umnnhii n mo,ilo do Sr. ~~·lco Coelho. . 

J>sta mociio tem tido um debnte nttrlbulndo, 
interr•om·ido, intermittenlá o pertui•bnt!or da 
~··rdem do~ trub._tlbos do Conllre:;so e é preólso 
te1•miriur por um:( docLqilo. E' !;tó· o quíi de-
••Jo. , . . . . 

u Congresso snbli que nito tenho nb.üsiidci 
d~ sna.nttençito; ao contrario, 1enho·ma a~ 
sthlo de tomnr purte nó ileb~te constlluciorinl, 
dellinndo a moclilode que compo 1 e.,te Con
:;t•esso a lnlchttiv11 nesse grnnde debnte. · 

Occorre, porém, uma medliln que reputo dii 
grande rllcn oca : li nq ue\111. a que se refere o. 
IIIIIÇiiO r .. ltn pelo meu nnbre nmlgo, o. Sr; 
~t'icn Coelho. Reputo de grande r.11canco tal 
meuidn, porque· sem· elh1 11 organ z:~çftd dos 
e.tnoloo, que é n molot• gnrnntJ., dll ttepuoollca; 
(apol .. dos; muito bem); flc;u•il tt~>Oiut"rriente 
l'nisonda. · . , . . . . , . 

~· nnturn1, senhores, a imp,ciencla do'.Coii
go·esso, que eU.fJlli't\lhO, ue Ver ndOHUtl"JOS OS 
trnbnlho.s nlleo,•etnçilo da Constltuiçno; mns 
quero que. este ~recesso constituo:onal, s~la 
revestidn,lle todas ns. gnrnntl.os pnr~ o1ue n~ó 
e.telnmos a decretar .nos nres, sem blise,·••rii 
o. elemento ~I e .,establlld•ae; qúe .. é ,à cón~içiló 
!Ddispensavel PILrll> que n Republica. sellrwe • 
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Pe;o, port~'lt?, a \'. l!>. qqo oonsulte a Vh•gilio Damnslo, Dionyslo Cerquolm Epltn· 
· cns.~, pnrn vor si na or lo_:n do d1n d3 ,\manl.i\ elo, Pereira do Lyra, Fo~socn He1m~s, Ho
entr'd em debate osta moçno; detnte osso que moro Bnptlstn, Pires f.'orroira, Lulz do An· 
deva termh~ar, nllm do que soja votada. n dmdo, Almoldl Pernambuco, Co>ta Roth•igues, 
mesma m09uo, José Mnr1nno, João Bnrbulho, AndJ•é Cava!· 
. Escuso d1zer que o 1)1011 podido, é ~em pro· cauti, Lauro Muller, CoJ•rén ltnbollo, Justl
Julzo do debato do proJecto consiJtucJOnnl. nlano Serpa, Espirita Santo, Antonio Olyn-

0 Sn. ~!LO PEÇA~IlA-Niio ha go1·orno ro- lho, Cnsemiro Junior, Leopoldo BulhOos, 
prosentnt1vo sem verdade da elolçl\o. Aloxandre Stocldor, Ivo do Prado, Marciano 

O Sa. ARI:lTlDES Leono-Son!Joros · ontendo do Mngalhiios, Domotrlo Rlbeit·o, Gulmariios 
qne ncbnndo-se cota mataria na ordem do tlln, Natal,- Clmgno . Lol~to, Athaydo .. Junior, 
<1e1·!a prose~uir sua di:lcussüo nté SOl' I'Otatlll · Gabriel de Mngalhuos, Sil Andmdo, !to
mas, desde que niio se t'ez isto, niio tenho ro! dolpho . do M1rnnda, Ollveir~> ~allndito, 
medio slni!o pedir quo n moção entre nn or- Theoplulo dos Suntos, Rocha Osor1o, José 
dem do dia pnm que n di:lcutamos. Avelfno, Carlos Campos, Pedro Chermont, 

• ~Uguol Castro, Zamo, I'rl\nclsco Sodró, 
~me~to nuo tomar multo tempo no Con· Santos Pereiro, V!rgillo Pessoa, Moira do 

gt'll:;;o, st me couber a palavra uestn. dls· Vnscoocollos, Sampaio Ferraz, Vlnhaos, Car
cu:;:;ao. los das Chn!J:nS, Fleury Cumdo, José Boviln

O Sr. Almeida. l3ar1·eto _A cqun,TolootmodeCnrvalho,Marcol!noMourn, 
minbo. proposta tambem aludo. uito teve 50• Fmnçn Carvalho, Loovogl!do F!lguoiros, In
luçi\o. dio do Bro.zl!, Jacob da Palxito, Jaques Ourl

quo, Augusto de Freitas, Antonio Euzeb!o, 
O SR. ARISTIDES Lono - Qual é a sua pro· Lu!z Murut, Annibnl Falcão, Raymundo Ban

postn? . doira, Set•zedello, Belrort Vioiro., Juvoocio de 
. o Sn.· ALltEJD.\ BAuRllTO - E' o. que oqul· Aguiar, Moniz Frolro, Manh11es Barreto, An· 

para o numero de deputados o senadores, rrlso Fialho, Lauro Sodré, Frederico Serrano, 
quando· se tratar do prerog'lltivn das duns Thomaz Flores, Eduardo Gonçalves, Borges 
camarns. do 1\letlo!ros, Schlmidt, José Secundino, J:lo-

0 SR. ARL<TIDES Lono _ Isto é mo.toria zerra do Albuquet•que Junior, Oliveira Gal· 
vito, Gonoro>o 1\lnrquos, Esteves Junior, Luiz 

constitucional. Dolphlno,Pinhoiro Guedes, casario Alvim,Jon· 
o Sn. ALltEID,\ BARRF.To - O Cong-r•osso quim Martinho, Rosa e Silva, Borges de Mo

já decidiu que a minha proposla entrasse em deiros, Belarmino do Mendonça ·o VIriato 
discussiio. Portanto, roqueiro, Sr. presidente, de Medeiros. . 
que a minha proposta seja. !nclulda nn ordem Deixam do comparecer com.caus11 os Srs. 
do dla. · · Joito Lopes, .MIIt'tlnho Rodrigues, Oiticlcn, 

o Sn. PnEStDl!l!Tll _ Nilo h~> casa pnl'tl ,\ledJ•ado, Conde do Figueiredo, Alvaro Boto· 
yotar os requerimentos. lho, Leandro l\!nclel, Buono do Paiva, Cesat•io, 

Quando houver mnioria nbsoluta de rapre· Motta JuniaJ•, Pnulino Carlos, Lopes Chaves, 
sentantes, conrorme precoitun 0 re~!mento, Carlos Garcln, FI ariano Peixoto, Ruy Barbosa, 
submetterel os -pedidos do urgencf>, {J. vo· Qulntino Bocnyuva, Saraiva o Aquilino do . 
tação. . Amnrn!; o sem causa os Srs. Snldanha Mnrl· 

nho, Joiio Severiano, Amerlco Lobo, Rnngel 
o sa. ALl!E!DA. BARRETO- Sr. presidon· Pestana, Pedro Pnnllno, Coelho o Cnmpos, 

te, minha proposta já roi approvndn pelo Amaro Cavnlcantl,. Theodureto Souto, !'ar
Congresso pnro. ser inclultl" nn ordem do nando Abbott, Monna Barreto, Ernesto tle
d!a. Ollvolra, Victorlno Monteiro, Lacordn Couti-

0 sa. PRRStDP.l!Tll- Esteve na ordem do nho, Fernando Slmns, Antonio Prado, Lulz 
dia para ser discutida o ficou ndlnda, Barreto, M~>rliuho Prado .Tnnlor, Joiio · Lnlz, 

V E Bariio de Santa Helen~>, Domingos Rocha, 
O Sr<. Ar.l!EtDA. BARR!'.To- Logo • >X:. Frnnclsco Rosn, Vlottl, Follc!uno Penna, Amo· 

pó<le .. • · rico Luz, Lnmounler, Leon~l Filho, João' PI· 
o sn. PRI'.SID&l!TP.- v. Ex. ncnbn do ro- nholro, Alclndo Gunnabnt•a, Jonquim Breves, 

querer quo esta s~la tlada paro. a dlscussito ; Ollvolrn Pinto, Alberto Brandão, CY\•lllo do 
não,posso consultar o Congresso, porque n!io Lémos, Urbano Mnrcoudos, Fonseca o Silva, 
bn. numero para votar. . Domingos Josulno, Furqulm Warneclt, May· 

compnrecom depois dn chamada os.Srs. PI· rln!t; PJ•isco Pnrn.lso, Santos· ·Vioh•n, .Al'thul' 
· nbelro !llnchndo, Thomnz Cruz, Silva Canodo, !Uos, Pontos do Mh•nnda, Bornnrdo do Men
Jo11qnlm do Souzn, Francisco 'MuclJndo, Gil ,donçn, Joilo V!olrn, ~onçnlves Ferreira, Couto 
Goulart, Monteiro de. Barros. Domingos VI· Cartaxo, Aimlno ,\tlonso, Gonoalo ·do . Lagos 
cante, Joaquim Catunda, Mnnoel Bnrntn, o Nelson. · 
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O sn: PJtE5IDE:(TE declnrn que,· hn vendo .fi\· 
nnmel'O Jognl d~ Srs. rapresentnntes, vue 
submetter ii votnçilo os re~uerlmoutos dos 
srs. Al'lstldes J.obo e Almold" Bnrreto. 
· Posto t1 votos, 'o requerlmen to do St•. Al'ls· 
tidos l.obo. ó n pju•ovndo. 

E' igunlmento JIOSto a votos o npprovndo c. 
requerimento do Sr. Almoid" Bnrroto, pnrn 
que entra a. sua indicnt;üo na ordom do dlll. de 
5 do corrente. 

OIWE:M DO 01,\ 

ritscuss:to lJA ~~~cç:to 211. no ruoJ~r.Ti) nt:: cox .. 
STITUI~ÃO 

Conliul\n. n. Ja discu~üo 1ln. secçiio 21~ do p!•o .. 
jccto do Coustítulçtto com ns omondns npre· 

· .eutudns. · · 
Silo !idns, ~pohtdus o outrnm conJunctn

mente cm discussão as soguiotes 

.Ao § 2u do nL't. 30 

Do~ois dus palnvrns..:s'àrilo chnÍnnrlos á 
prosldeuciu-dign-se-os ministros da gstndo, 
na fót•ma dete1•minnda om lo! ospoclnl. 

S. R.-J. do Sorpa. 

.Substitutivo nc nrt. 72 

l'lcn instltuido o cnsnmonto civil ob1•ignto· 
rio o grn tu! to. 

S. R.-.J. elo Sorpa. 

Ao nrt. 39 

S~bstllun-so o n. 2 do§ 3' polo seguiu to: 
Ter do rosldoncla uo Brnzll pelo monos 

lO nnuos. · 
Snln uns seisOes, 2 de inneh•o tle 1891.

Fel·raira Pircs.-Costa .~,'\Íacl,ado,-Domingos 
.: Jorto -Cosia StJnn~.-1. Folicio.-Josd AueUar. 
-F. Bada,ci.-Gonçalv•s Chavus.-F. Yaiga. 

·,~o 'nrt. 4•1 

Ao m•t. 50 

Substitun-so o parlado que se segue t\ pn
lnvrn-congt•esso-peto seguinte : sn1vo pnra 
discutirem nssumptos J•elntivos às suas so
crotnrins, ou qunndo convidados por n! 0umns 
das camnt•ns.- Snln dos sossoes, 2 ao ,lll· 
noh•o do 1891.-Francisco l'ciya, Costa Jlu .. 
chado, Costa Scnna, J, Avclla1·, Ftwrcil'a Ra
bclltJ, ./llanocl Futocncio, Pacifico Mascarc
nltas, P. Baclm·d, ~tristides .Maia, N(cacio, 
Silva Porto, ·Adolpho Pio, Viriato tlâ ~llc· 
cleiros, E. Ramos, C/tauos. , 

O S1•, Alnteldn Nogueiru.(nmi
ta attcnçao)-Relovo-me V. r;x., St•. presi
dente, releve-me o Congresso si oito começo o 
meu oxordio expondo os motivos pelos qunes 
me ncbo uest~ nssomblén, e tumbem porque 
mllitttndo oull''bot•a em um partido manar-· 
chico, ostou ngom collocndo no Indo do. Repu· 
blica. 

Jol'nalista, já por diversos vezes cumprindo 
o dever q11o cabo~ todo o homem publico, ex
pliquei a minhnj'oslçiio uns nltnun.s emor
gonclns politica:;' e nosS!Ijlnlrln; tlvo a J'd
lici<lnde <lo ver a corrocÇ<io do meu pl'ocedl- · 
meato comprovada por declnrru;Oes uniformes 
e conl'ormos dos vultos mnls <Jmineul!l.l dos 
antigos partidos monorchicos. 

Quando mesmo, porém, nüo mo fosse ox
pressnmonte vedndo pelo regimento ontrttr 
ngot'll · em explnnaçõos dessa natureza; 
qnnndo mesmo ní!o tivesse já tido nccasilio do 
mnnlfestnr nos meus concidndüos os motivos 
quo nctunrnm om meu ospl1•ito pnt•n ncceltar 
o novo regimon:.a!nda n.ssim, niío me prevn
lecerin destn opjtortunidndo plra entl'nr em 
tnos desenvolvimentos. ·· · 

Compreheudo n ul'geucl~ qne tom o pnlz de 
set• dotttdo de .uma Constltul~ilo que soj~ n 
gnrnntl~ <le seu ftllnro, o penhor d~ sogn
rnnçn, dn ordem e dn ostnbflldnde soclnes; o 
pallndlo dos direitos do povo e dn Ubot•dn<le 
dos cldndiios (apoiados). Nilo ''Iria, JIO!s, to- · 
mnt' no Congresso sou precioso .tempo, pnrn 
occupnt~mo ilil Ines nssum pios, mostrnndo que 
mnis predominnt·lnm em mou espit•ito consl
dernçoes do ot•dem possoni do que o 1-oio pelos 
interesses dn pntt•in. (Muito bem,) 

·Urge que ostn nssemb!én constltnlnte no 
desempenho do sou olevndo mnndt\lo, decl'oto 
quanto untes pnm o Brnzllnma constltulçiío 
qne esto.fn no mesmo tempo nn ultun• rio· 
uoS3~ cl vll!snoilo o dos progressos do dh•olto. 
publico modet'llo. · 

substltun·so-0 presldeuto o vice-presltlonte 
da Ropuhllcn serilo escolhidos pelo povo om 
eloição dlroctn e modlnnto . t1 l'ol'muht · pt•o

. c~ssual que· l'ot• ostnbelecidn.-S.lt:,-J. elo 
.Sorpa • . . 

' ' . ' 
Ut•go que so pouhn tot•mo llnnl, t1 este pa

rlado ~evo1uclounrlo, embot•n, pot', uma nuo
mallu. tiio· hom•osn pnr•\ o Governo Provlso
l'lo, como .'pnm o cnt•ucter dos'.bl'a~Uoiros, em 
pouco se· tenha dltteronoludà de um . regi-
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men lo;l'lll, do um~ situaoi[o porfoltamonto 
constituclon~l. 

0 Sn. BADARó-Nito npo!ado, 
OoTnos Sns. ltEPliESE:I'TANTes-Apo!ndo. 
0 SR. ALIIEIDA NOGUEIRA-E' ur;:onto que 

sà encerre de uma voz est" ph •se do trnns
ição, que sé fecho este pnrenthesls em nossa 
vi• fá socinl, pura que com n ostu!Jilidndo q11o 
assegura uma .. h•i constitucinnul, stj.iam r-'St11· 
bolecidos o socego dus esplritos, n rtrmeztl das 
l'elncOes juridlcns, ll'••rnutido o !le;onvolv.i
. meato ecnnomlco do paiz, n prosporld.ado fi
nanooirn, embot•n' dir·se-hht q no, sofreadu por 
algum tempo,· n. nctividndo nuciunnl roct'll ies
ceu, e o tru!Jalho, nito só não teve solução de 
contlnuida•le, como uu!j'mentou" ponto de n 
índole do povo brnzlleu•o, outr'ont conolde
l'nd" como c ll'llctolisadn pela lndulencln, 

·ter-se hoje rehubilltudo, relo afi'un do ·pro
gre;so, pela irnpnciencia ilns Jnbulllções tlla
l'lus, pel11 appllcnção ao com mareio, ns Indu•· 
triiiS, .nos lallores mais ardu~s que olfereco o 
eslarlo do nosso palz, podendo rh•tillznr em 
actividade e lnlciutl'va cum os povos mais ln
borlosos, mnl• intel!lgoutes e mais progres
sl•lns. (Apoiados.) 

E' urgente que esse trnbnlho rino sejn umn 
anomahn em ccintrusto com n interinidade d:· 
situação politicn i mns a consoquencln da 
tr~Lnquilildade, dá segurança, da esta!Jilldude 
da ordem soclàl. 
,É' urgente, finalmente ... que eu nit~ alar

. · gue m•ls o, ta prenmbulo, e entro ja em ma-
teria. . . 

. Senhores; a secçiio 2• do pro,jecto do con
. slltulç1o que se discute, referente à or ~nn!sn • 

ção e exerclcio, :i stnliC.' o dydnmlca do poder 
~ execut.ivo, é, .. se não n mnis impot•fanto du 

mesmo projecto, ao monos nquella q11o cnra
cterll.'l1 particulnrmento a formiL pollticn do 
governo. (Apoiados.) 

E' indltroren te em umn monnrchla ou· em 
umn republicn que o po ler jndici,IJ•io o o po
der legl ;Jntlvo sejam constitui•lo; do uma ou 
de outra maneirfL i .entrotllnlo a orgnulznçllo 
do poder executivo caracterlsa " t~wmn, de 
govet•no. SI, ao emvez do declarar quo este 
poder é delegado " um chefe electivo e tmu-

. porarlo, a constituição reconhecesse a legiti
midude deumiL lnvestidur~t vltnliciu·o tr.~n•
mlssiv.el bor~ditt~r:nmeuto o si neste capi
tulo o legislador constituinte rlecretnsse tues 
disposiçDas, eut~o sem nece6sitnr, n nlteraçiiu 
de outro preceito constitucional, teria dec,•e
t~do um" constltulo~o monnrohlcn, Quaes
qu·er outras theses não pnssnrlam de deolat•u.

. çlles· mer~monte .dóutrlnarins, dertnlçDes . plu
tonlcás,·Sem éffioncla; sem alcance prlttlco, si 
nllo·se• âohassem nesta secçlto desenvolvidos 
· · :eatti· ·os prlnoiplos substauclties que 

• 
dilo virln no govot•no democrntico o cnrllcto
rloom ~ fÓI'IIliL repuhiiMnn. ( ApniadosJ 

Senhores, no ostudo dos capltulos nnte
l'iot•es e dos subsequentes a eote; devo con
centrnt·~se a n.ttençii.o do Conr:rasso Cnnsti-· 
tuinte em org1tnizn1' n. fa.Jer.1Qào ; b1so comm
guo-so por meio do gnrnntla its autonomias 
tccnes. do exer·élcio pnrullelo da soh•rau'a . 
fodernl o da rios es!ad,.s, d" discl'lminnçiw das 
rondas No estoJo, porém, dest 1 sec.;üo, d•ve 
o leglsludor coustitu'nte proeuv01··se em as;o
gurnr o t•oglmen democralicó, fazendo det•l
vnr os rod•r·es do presidente da ltopuhllc·· de 
delegouçãq outhor•gndn. pt~l!L mnlorh~ do povo. 

Forlernção o ltepubllcn, eis present•mente 
o duplu id•nl do povo brazllai•·o, e cuja rou.-. 
llznci!o é n consp1cuo l1refl• que faz objecto 
do nosso mundato! (Apoiados.) 

A federação tem desde muito conqulstndo a 
unlversnlida•te dos espirltos i n repuullcn até 
hu. bem pouco tempo contuva lto s•io da na
~i1o, 0110 u. mniorin . das opinioes (apoiados • 
11ao apoiar/os), mas adeptos rervorosos que a 
nnt"punhnm a ~unlquer outra refot·mu., .se
cturios devutndos que n. com;idljrnvnm como o 
prim,il'o· pnsso a d111', modid~trle s~oivnçt'lo IIU
bllctt., reform·1 lmulinvel, ut·gente, lnllispen
snvel purtL ll regener,IQil.o dn p·1l1·ln.; mus uão 
linlla como 11 re•laruçilo convencido n totnll
ilnde dos espirltos: seus ndvr.rst'w\o;, porém, 
nil.o n. corilbutinm om princil~io, mus quanto U. 
sua opportunirlnde. Ntlo I h• contest"vam a 
verdudeit•" duutrina nrus a 11pportnnidndo; 

A Repnbllcn tinhrt nd~ptos sincet•os, con
vencidos e devo tudo;, a . monarchhi dosalon
tudns defensores. (Apartes.) 

Ess!L é n verdade. l>rnm nquellas os quo 
hoje donominnmos-republlcnnos h!>iorlcus. 
outros viam-na upproxlmnr-se, por.lmjulga
v .• m p1'e1unturo seu a1lvouto, Entt•a estes. se 
contavnm os consorvndores evoluclouislus da· 
lll'uviltCÍI\ d• S. ~nulo o os do Purá. 

Senhores, n sociadude nito procede por sal
tus, nssim como us solencius physlcns, n so
ciolo,!l'la rocnnhece leis, hs quaes o ot·gaulsmo 
soclo.1 utlo póda'suLtrnhlr-so: o rrlnc!plo dn · 
ovoiu~ilo é um,.dellhs:D.I monnrchla unit•>rla, 
que hn pouco mniíi'do um nnno domiuaviL om 
nosso p1Liz, pura n. republica fHdOI'!llivn ubriu· 
se uma soluouo do oontluuidude ; faltrtvn o 
ólo lntormedlal'IO'; dav11-SB um snlto : havia 
umn lncun~t que ntlo padlo• .dolxnr do ser pre
enchida por um elemento intermedlon•lo quo 
r•epresontnt•in n trnnslç[o, .Entendiam nquol
lesque pot•tonciam·nongl•upnuoonto ou, notes, 
uo grnnde .. p 1 rtlilo politico, no tjnul. tive a 
honl'll t\O/ffillllnt•, que a monnrchl11 fedorntiVIL 
ern asse U"id. ; ern. essa a primeira rerormn 
qrine lmpnnhn á. politicn da con>ervnoi[o; 
que cumpria preparar o pniz pai'IL que o nd~ 
vente futl>l ou provldenoln.l drt . republica se 
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opernsse sem nbnlo, sem desorrlcm, sem reVo· 
lucüo mnterlnl, pelo fnrçn evolullva. 

S•nhorcs, em um11 reunlüo politica memo
ro v ·I, celebmdn nn cnpltnl <lrc entno provlncln 
<lo S. Pnulo, em 14 de julho de 18,9, sob 11 
pJ•esldencht rio J.enemt•rltn cldndiiu cuns ·lhe!ro 
Antonio Prndo, o . pnrtirlo conservnrlor puu .. 
lista, repl'osentndo peht qunsi tota!ldude de 
seus chefes lacoes, consignou solomnemento 
em seu prog1·nmma o principio da po!ltlcn evu
·Juclonlstn. Nüo e1•a proc!so prever, bnstnvn 
on:x:Qrgn.r, \mstn.va VOJ', e pAior cego seriu 
nque!lo que nilo o quize>Fe fazer, que n re
puhlica cnminh·l\o; os pronuncias de sua np· 
proxlmnçiio nffirmnvnm-se cnd11 VdZ de mn
noirn. mnis cnthe~oricn. 

Assim como pouco nntes o. propognn<ln nbo
liclonistn, rnmlllh:ova de mo<lo n niio podal' 
ongnnnr os es~lritos qunnto ó. suo reullzuçiio 
proxlmn, dbnt~menttJ surgi .m convertidos, 
ilos nrroines dos adver;11rlo•, ntleptos f•rvo
rosos l.qne!lns l<léns, tombem n do ltepublicu 
camlnhu.vn o passos plocipltndos o todos os 
dins, vultos proamluentosdos pur·tltlos mnmtr· 
chlcos dastncnvnm-sa ele seus nrrnlnes c tllla
vnm-sc ii bnndeh·a rapulollcnnn. 

Jn anti'>o nenhum asplrito previrlente <lei
xnvn da onxct·gar n repubhcn que visivel
mente nccelorrwa seus JIOSsos ngignntndos, 
não hnvit< meios de oppor·lhes r••slstancln. 

lintiio muitos pntrlotns, compr••h"ndentlo 
que elln, b011 ou mil, legitima ou lllo~tt!•un, 
rnvor.tvcl lt li bordo <lo ou perigoso it ordem 
publico, rlevln vir, crn fnlnl, ertt governo do 

·futuro, cogltnvnm em prcpnrnr o poiz parn 
recobei·n, Qnnl crn o meio 1 

Como tive occusliio d3 dizei-o hn pouro, dn 
monnrchln un!torln pnrn n republica rarler;~
tlvn, o solto era muito grnnrle e ontiio o par· 
tldo oanservndOI' ri e S. Paulo proclnmon, cm 
um rlocumento notrtvel, n noca~sitlnde du mnis 
ampla reiol'nçiio, consngrnn•lo-se o .pJ•Jnolplo 
'do. nmgistrntnrn. provinciul, 11 elegilJilidnde 
dos presidentes de provlncl •. · 
· Orn, sendo o podor logielntlvo provlnclnl 
umn oonqulsln .lnreullzndn pelo noto nrldlcla• 
nnl, o qno rn!tnvn pnl'tl se dnr il provlncln tia 
entiio utnn • verdndelrn orgnul1.llçilO repu
bllcnn.~ ? 

Can>titulrln· o governo do Brnzll .umn fe· 
<lornciio monnrnhlcn de ostnrlos rapublie.tnos, 
Estn orgrtnlznçno sorht o elemento do. trans" 
lç4n, . 

Quando mnls tnrdo, om breve rntnro, vln,se 
bn lo1• os ~ortus do pnl>. o J•oglmen ro!lubll
cnno, ent1\o •·m um rlltt rnr·••·htn n repuhllcn 
l'o<lerlltlvo, comn·cm um dln rol roltn, 11 15 do 
novembro, n repubilcn un1tm·it1. . . · 

P1u•oco qno a ratlernçiio tl menos fllcil de 
orgunlznNo uo: que." ltepulrllc~. A ltopn
bllca rolroltt> em um dia; n fodornçno uno 
'so conseguiu lilnda cm um nnuo, tn!voz nno 

se consl~n em dous, em tres ou mnls nonos. 
Conse0'tllntemente pnNcln que o elemento de 
trnn•i~!lo orn bern esclarecido. E nessn esco
lha Patnvn·so corto nccordo rmtro ns udoptos 
dtt fcdornçito, pois no estudo n que tenho n 
honrn do portencor, á medldtt que no portldo 
I ibeml pela voz de Augusto Qtw!roz procln- ' 
mnvti·So n nccossidt~de dn rederuçilo com 
n monllrchln ou sem olltt, Antonio Prl\
•lo, num discurso que se tornou celebro, 
dcclnrnvo n seus nmlgos, num momento 
de oxpttnsüo pntrlotica, que n reJeruciio n 
mnls umpln oro uma necessidade inadlnvel 
e que si lhe fosso licito, no emvez <lo que 
tlisse 'fhiers, escolher poro seu polz umn · 
t'órmn de ~:ovet•no, prererlrln veJ.o noconviv!o 
dns nnçlles sem ns roupugans da. muno.rchin; 
escolhcrln a fórmtt <lemocrntlcn n mais pura; 
r:nt1•et tnto o illu,tro pnullstn ara mlul;tro dn 
Corótt quando ussim se exprimia num dssomo 
de slnccrl<lade e de civismo. 

A cvoluçiio es•nva prestes n completar-se, 
qt~nndo sobJ•oveiu n republica um pouco mnis 
cedo do que couv!Ílha. (Nao apoiados.) 

Digo qtte veiu mnis cedo, pot•que, sendo pro• 
clamudn n i5 rle novembro, nilo se olterou 
slnito n fórm11, siniio a superftclo, o governo 
do p•tlz (aparles) ; o governo uu!tnrlo perma
neceu. 

Confirmou-se nsslm n necessldnde do ele
mento ovo!ntlvo; confirmou-se nlndn o prin
cipio politico que hn.vlnmo~ procit~ma<lo; 
invertorttm-se sómente os tet•mos: om vez de 
constltnlr·se a fddoruQdo monnrchlcn, ponto 
Jnterme<llarlo entre n monnrchlo ur.itnrltt c a 
republica roderntlvn, serviu de tllo ent;•e. o 
syotemo que bnquoon e o que se pretende 
orguniznr- n repuhllcn umtarl11, Serà esse 
u~orn o cominho pnrn a ropublicn fede-
rntlvn, . · · . 

Nilo me ompenhnrel, senhores, em discutir 
n these dont••innl'l·• si n monnruhln cou;tltu, 
clonnl, sl n l'epubllcn é innls ftl~ornvel á llber
tlnue du povo e no progresso do pi11Z. 

'fecho purnmlm que em nbsoluto neohuma 
formtl do governo. é superior n ·outro, e 
pen•o com Guizot quo snpcrftnlnl e nntl
>nlenllftc:> ó ll clttSSI Ücnçitn dos t:avernos se
gundo •un fót•mll poi!tlct>, O principio rllv!sot• 
e um uccessnrlo, com p1•ejulzo dn suMnuc!t~. 
O; gove1•nos tlevol'inm ser olusslftcndos em 
lltreJ•ues o ubsolutos. · 

Ondn porém lll'tlllidnde de oond!çDes o.npre~· 
oln<ln n m·tnirostn londenclrL do àsplrlto pu
blico nn ltlnde contempurnllen., ó forçU: reco-. 
nhoccr nue si n monm•chlt> pódo, tnnto como 
n republica, fotlsfuzer ns exlgenclns du:'llber-· 
dndo o! vil e pol!llc" dos povos,.; ·· .. ',' 

UI! SR. RE~RRSENTANTE·;_·lsto' tl qúe,Íl[Ó 
posso oomprohendor. " .. : .. ·:; . ;' ::.· 
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O Sn. Al,lfEIDA Noauwt:i.- Entretnnto, 
nfio · correspondo. como nqnoll" fórma do 
governo. no idonl d" lgnullindo, no senti
mento innnto da jnstl~n. " ossn ardente 
pnlxiio do socnlo pelo nlvolnmonto do todns 
usco.ndlcoes, pala ubollc;"io dos prlvllogios. 

O Sn. PF.RNAllDUCO ·- A' dlgnldndo lm
mnun •. · 
- O S!t, ALl!JliDA NooUJmlA - Essa ditro
ronçn. correspondondo a nmn Irresistivel 
COJ•ronto d" oplnliio do seculo, tl n cnns" do
termlnndot'U deste phonomeno lncontestnvel: 
boa ou mo, legltlmlL on irrllCionnl em· Jlrin
clpio, n fórma monnrcliicn, hlstortcnmente, 
cnminhn pura a decndoncin. (Apoiados,) 

A repnbllcn ó o governo do futuro. 
Senhores, pot•quo niío quero tomar o pre

cioso tempo do Corigrosso limitar-me-hei n 
fundnmentnr algnmns amondns que mo pore
cem opportnnns nsdifposicoes do cnpltulo que 
se discute. · 

A primeira que se me nOgurn dl!tna <ln. 
n ttenciío do Congresso <l refere u te no n, I § 3' 
do nrt. 39. 

A respeito desse objecto .tive n hom•n de 
formular uma emeudn suppressiva que jli foi 
lida o se ncha lmprossn. . . 

Proponho nolla n ollmlnociío dn incnpn
clilndo eleitoral do brnzllell•o nMurnllsndo 
pnra a suprem~ magistrnlnr« di\· republica, 
cargo esse que, pelo projecto, só <l nccossl vel 
nos brnzllelros untos. 

Comprohondo, senhores, que n melhot• Con
slltuklio 11em sempre ó nquollt\que consignn 
ns mais nd~nntados princlplos do dl!•olto pu

-!JiicnnnlvoJ'Sal, mos nquelln quo nlcanca o 
p1•edlcudo do ,soJ• a mnls ndn.ptndn ns po
cullnrldndes do pnlz pnl'IL o qual legisla (apoia· 
dos). Entretnnto, a nossn sociedndo, livro do 
preconceitos, é um tet•reno nmnlnnJlo pnrn 
rocaboJ• em sen solo 11s mnls prcclosus se
mentes da clvlllsn~uo moderna ;.e nchn-so em 
sltnnçilo do nccoltnr n .Constltuicilo a mnis 
ndenntndn, que consigno os ultimas con
qnlstns d11 scloncin soclologlc~>, (Apoiados,) 
·oàs soclodndos ouropc!ns poucns &o nchnm 

em ostndo·mentnl superior ú bruzlloll'R. 
· Esta uobro povo nilo é elvodo. do pro,lnlzos 

obscnrnntlstns, nem nfe1•rndo n trndtçoes 
nnnchroulcns, que sejam obstneulo n sou pro
gresso, no contrnrlo recebo com fucllldn<lli, 
com. npplanso mesmo. as rerormns as mnls 

-. nilonntndns que concorr~>m par~> n folioldndo e 
· o progresso. da pntrla o n colloquom nn prl· 
. moi!•" llu·hn entro ns no coes ns mnls cnlt~>s do 

'.. · · · JliUiuJo. t..tpoiados, m1<ito bB»I.) . . · 
·1·· · ' SÓnhÓrcP,:coudicOe> Jlistorlcns explicam às 
·_, · · . v,a?.~sJlns loglslnçoes. positivos n adopclio ou 

.• .- - , .. -,1. cnnsa,rl•ncno do prlnolplos nntngonfcos com 
· · P§ !PP.!i~.npllf~ ll'ernes do seculo, · · , 

- F.sso ó.o fundamento do certns dlspostcoes 
que nludJL hoje se oucontrnm nns conslltulcoes 
dos povos nmoricnnos restrlctivns dn cnpncl
dndo politica do e.;;tmngoh·o nnturallsntlo. 

No mundo antigo, o pot·o romnno, soberbo 
do su~> supremncln o enxergando na oxis
toncla nutonomlcn dns nucoes estrnnr;elrns um 
obstnculo no domínio . unlversnl uo Romn, 
quosl ldontificavn em um• só uoeiio us 
idtlns deestrnu~e!t•o e Inimigo. · ' 

O vocnbulo %o.us tom em lntim essa dupla 
nccopçi!o, .Mais tardo "politica do conquista .o 
n rlvnlitlndo JlOI'm~>nento entro nncoos vlzl
uhns, closns tle sua autonomia, dosenvol
vernm nlntln mnis ossn hora Jitllria doscon· 
Onnçn contrn o olomonlo estrangeiro. 

.Atslm, Portugal, sempre rocoioso Uns pra .. 
tensões do Cnstolln, consignava nns Ordonnll• 
Çns do Reino, prlnclplos ncnnhndos om rela
ção no direito de clilndo. O lllho do estrnn· 
geiro, nnscido no 'Roino, ern. estrnugoiro, 
o sómente o noto udqnlrht os fóros do ci
dndo. 

Os Est~>dos Unidos do Norte, moomo nn 
época dn o!JLI!ornc•1o dn sun constltulciio, nR 
ropuLIIcns hospnnholns, quando ro constl
tuh•nm, e, mnls tnrdo,'reformnrnm sons con· 
stltulçOes, sotrrer~>m n impressiío do precon
ceitos que não se justiOcnm hoje il. luz do 
direito publico modot•no. . ' . 

Nilo· tmnsplantomos, pois, par~> o -JJosso 
codigo l'undnmontnt ossos ldóns; caminhe
mos mais, un convlccilo do que nilo ó _vedndo 
,,os !Jrnzilolros tlocrotnrom pnra sua p~>trin. 
um:~ coustitulciío que oxcedn em liLornllsmo 
as dos outros Jlovos. Pt•ocut•omo~ Jlçoes no 
pl'OS'l'CSSO dolltis o JJiio nos exemplos de 
nll•nzo que tanto dostúnm JJO .contlnouto 
nmerlcnno. 

No llmzil estas mzoes ldlosyucrnticns 
nbsolutnmonto uiio existam, nem toem rnziio 
p<ll'IL oxlstiJ•om. Quando nos ossnltusso qunl-' 
quer• · germon da dasoontlnnçn. contt·t~ tL 
rectldi\o do intuitos do. elemento estrnngelro, 
bnstut·ln, pnm tllssipnl·o, consldot•ut•mos quo 
contrt~ quuosquet• lllllnos ms.ensntos. rlo 
nlgumn potocCin. ostrungell'a. ot•gnor-:m·hlnm 
0111 dolilSIL dn llboJ•dude o dn iudopendench• ·. 
bt•nzlloiJ•JL dons lmposstvels, um crendo poln · 
lmmonsldndo physlcJL do. ocormo, outt•o 11oh• 
lmmoosldndo lllOI'Ul· do nosso JllltJ•lol.lsmo, 
(Muito· bom,) '.l'ifj . . 

Assim, sonhot·~s. n- nnçi\o bmzlloh·n Jll\do 
dosnssombr11dn ~>brlt• seus bt•ucos J'"\tornnos 
o concedot• o ulreitci do cttlude u ·todos os 
estrnugo(r.os domlclllodos em seu solo o qno 
queil•nm'r!'omo nossos lrmilos colh•borm• ,no 
pro~Nsso destn belln pntrln. ( AJ>Oiarlos, 
nuu'to bBm.) · · · ., . . . . 
. _ Por tssotém'stdo dosdo multo' umn nsph•o.-. 
çilo mtlonle o gouot•osu du povo ht·ll~llolro n· 
'ctccrotnçilo dt\ gl'llndo rmlqt•ntlsocNo, · 
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Entretanto, quando parecia pelas t•oformas nncioual, Soin osso voto expresso da mnlorla 
adlnntndas do· Governo Provlsorlo ·o o prin- dos o!elt.ores, nquolla cnpacldada permanecerá 
ciplo .por o !lo em boa· hot•n. decretndo d~ na- estoril, sem rosultndo, 
turall~açilo tncitn, que nquolla serln. a canso- Alem disso, nilo 0 voroslmolquo o. astrnn
quoncm, o necessnl'io complemento consti- :;eb•o qne procum, ou nccaltn. a nossa nn.oio
tuclonal da obrn grandiosa da· rovoluçiln, nn!ldndo, 0 que, em virtude do concessaos 
nesta phnso do progresso nllltorlnl a moral, amplas 0 ~onerosas das nossas lois posso. 
ols que com surpreso. o desgosto para os 0 - ·a' d osplrltos llbornes 0 projecto do Coústltulçiio gn!gM• a culminante pos!çao do pros1 ente n 
volu banir !lo. noss>C~ iustitulçaos a grande ltopubllcn, te~.ha o pensamento lncubndo ou 
nuturallsacao, proponllo dit!Cronças entro os sl deixo saduz1r pola tontaci!o do trnh!r n 
direitos politicas elo cldad"o unturallsad d confiança dnquelles que delegaram-lho o po
brnzllelro nnto. Nilo h:;ito em consld~rn~ d?t'1_ E~ favor de quem p~rpetrnrla alie a 
essn.s rostriccaes uma verdadeira mnculn em ll"!Qua . ~· sua pnlrln .de or1gem, ii qunl cor· 
nosso direito pnbllc•>, um preceito nntn:;onlco tnmente ,!1110

1 
deveria tau to como a seus novos 

com ns ldéas lillernos do ~oculo com os prlu- concldnduos , . 
ciplos dn demo,rncln purn, (Apoiados c con. SI, não o!Jstnute, esse cldad!tol que é omi-
tcstaçaes .) !lente, que ó de cnpncldnde super1or, pois que · 
. ·A :;ronde nnturnllsnç!to, não como 0 vulgo o facto da eleiçiio o est~ dlzend~, que teve . 
lmproprlnmoote n entendo mos sa~undo n de vencer o preconceito do ~attvlsmo pnrn 
nOQiiO dn sciencln, é 11. concessão de tOdOS OS merec~r O_ SU!!r!lgio da malOrlO. dO·]?OVO, Sl 
tlh•eitos de cidade no ost1•nngeiro, n Igualdade esse c1d!ldao nsStm h~nrndo pela mnts subida 
complotn, nllsolutn, entre os cldnd!tos. dlstlnCQliO soclnl, qUJzer marear seu· nome 

Orn, sonhares dosdo que 0 lo~lslndor con- nuroolado, faltando nos deveres de seu ele
·stitulnte limita' os ·dh•eltos pofitlcos conce- vndo posto,,em proveito de um ·povo estrnn
dldos nos estrnn~eh•os n11tnl'n!lsndos resll•ln· !l'elro; sl qu1z2r tral,llr n missão que lhe tl·con
gindo-lhes, peln"oxigoncla da um longo prnzo nnda : elle,!luo tem meios de o fnzer etnea:
de t•asldencln, n electlvidndo nos cargos da mou.te. Tenn n lmmedlata oppos)ciloda nnçao 
representnçiio nnclnnnl, · 0 decNtnndo·lhes n lnte1ra, contra n qunl lmposstvel lhe fõrn 
lncnpnchlnde allsoluta pnra a lnvesthlnra do luctnr ; teria o sentimento nnclonnl revoltado 
cnrgo da pt•esldente dn Repnbllcn; cerceando· o vlglhmte pnrn lhe ambnr:;nr ns mnclilnn
~e tombem nsslm 0 clit•eito aleltornl do povo çcres e frustrar os lnsldlosos plnnos • 

. uito poderemos nos orgulhnt• de haver consl~ Ni\~ ll)O parece, pois, j~stltlcnyel na nossa 
gnndo em nossos lnstltulçOes 0 principio dn ConstltUJçilo, est~ prlnclp1o ostretto, ncnnlmdo 
il'l'llnde nnturnllsnçiío, · quanto nos dlrettos dos cldedi!os natumli-

Nesse ponto,ficat•amos em atrnso om relnçilo sndos •. (Apartcs.) . 
·nos Estudos Unldosdn Columbla, nn Americn, O nrt. 40, n~uolla que ·se refere ao prazo 
o na Europa· a nlguns pnir.os monnrchlcos que parn o exerc!clo do mandnto executivo, tom 
t~em aceelto, por olelçiio, o governo de prln· tombem merecido reparo da nlguns oradores 
c1pes estrangeiros. (Apartes;) · e ó objecto do amendns que teem sido apre

... ~onhores, qual o fundamento pant so ra- sentndas ii consldernçilo do Congresso. · 
ce1~1· de collaborncilo do estrangeiro nntut•a- · O projecto constitucloo~l propoe o prazo !lo · 
Usado em nossa. vldn pullllc~, para se deixar a ou nos, com lmposslbllldnde pnra o.realelçilo •. 
prooccupar o esplrlto naclonnl por osso :;et•- •roem sido aprasantndns emendas restringindo 
men de rlescontlnncn oriundo do· acanhado este prnzo o. 4 annos, sem lncapncldndo de 
preconceito do nativismo! · . • t•eelelçilo, o que.oqulv~le a tol-o prolongado 

Vós sabeis que, sl o naclonnl do ot•l:;em se a B; porque n segunda elolçltn pres1illda 
nclm ylnculndo no pn!z, · ~m nndn concorreu pelo proprlo candidato oito pódo ser con~lde-
para 1sso, o. ftlcto é nlhe1o i1 suo. vontnde, ó rnda livre. · , 
um nconteclmonto tbrtulto da natureza. En- Senhot•as, ó · certo que n:· Constltulcilo dos 
tretnnto,o oslt•nn:;elro que se nMurnllsn, essa, Estudos Unidos consigna o'P.rnzo da 4·onnos 
nclm-se ll:;ndo ii pntt•ln adoptlvn pot• el!elto pn1•n o exorclclo do mandato ilo cltefa do podet• 
<lo neto posso~!, pelo livre exerclclo do umn executivo. Mos um notnvel escrlptor frnncez, 
osooltn. da uma preforenclo., por um vinculo que tem, estudndo ns lostltulçOes d'aquelln 
moral rio Iniciativa prop1•1n, de m1turozn n re- grande nnciio, De Chnmhrun censuro. n multl
volur snn sympMhln, sou intot•esse pelo pro- pllcldnda llns ol~lçOes que alio considero. como 
grosso sochll •. Porque, pois lho nego.rln. n ·lei, elemento corruptor do povo,, por desvla~-o do. 
nilo a·clalcilo que ó um noto do .povo, mos a o.ppl!cnçiio do trabalho, aiTeiQOO.I•O às. menu• 
oleotlvldndo .. que <lum cllrelto dos ·'cldndilos! descentes: Intrigas pnrt!dnrlns e constituir · · 
. ' Nilo lm perigo UI\ concessão doss o.· capncl- umn ·numerosa clnsso de ·politicas do pro
clnde, porque pnrn que tenlm oJl'elto s·prntlcos fissi!o, ou. antes Instrumentos ola! tornes, ho- · 
dopenuot•ii, .uos cnsos. occurrentes. · do votq meus desoccnpndos, ngl~ndot•os, corrompidos, , . . . 
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gué vivem a explorar os nmhiçOes de uns a ll!ns, senhores, mo parece quo, ao contrario, 
lagonultfndo de outros, dlsvll'tunndo o senti- po•lerla luvor nttentadn á .liberdade do con
meuto ~~~ gr,orlo do llmor dn pntl·la. . · sclencl11 em oxlglr-se de todos n pre~tuçilo" de. 

Senmun,aotnvol puhllclstn nme!'lnno abundn um ,iurnmento religioso; não •ando comrro-
.. l]DS m~SfllDS consf,foraçOes a respeito d11 vida hon•ivol que se possnm consl.larm· otrondldos 

]lolltfc, de seu polz; Ainda o mo,mo ropnt•o é os sentimento; rellgio•os dos Cl'eutes, por ni!o 
Taltq' p~r Chip.iiÓ Janet o optros escrlptnres se oxlgh· rlollus a prestação de um ju,•umouto, 
qu_e toem-se occ':/:ndo em ostudur ns lnst!- por serem dispensados dejumrom. ( ApaiadasJ 
~<:f~s .~~ ,S'ran .e repqbliCII norte,nmert· . o sn. TosTA-Eu npenus notei que o, pro• 
'• Eleito por quntr.o annos, dependente do JOCto de constituição excluln n ld~n do JUr~-
~·~e!elçdq, ~üo s~mente o chefe do porlor exo-, me~.to. , 
cuttvo acha-se em po;l~do onfl'liqneclolu O s~. AUlEIDA NoGUE!ltA-il!os osso. d1s· 
cómo tariibàm o porlo•lo determlnndo ó domn- ponsn não constituo um uttenfndo conll•a. n 

}!ladnmante ou~to pnio:1''o dosenvolvlmonto de li borda~ o de conscl.oncla. (ap01'adas}. u j ur·~. 
planos de ndminlstrnçilo. se si mo oppoa·. em monto .como soiomnit!~do o1Uoll1i só poder1a 
resposta a ost11 ultima objecçiio', · n' po;slblll· ser consclenclo;nmente pro>tado pelo; cidndllos 
dude rln reeleiçiió, então repetlrel·que n ren- COIII cuj:1s cronçns .ostlvess~ do bnrmonln. n 
llz••r-so estn. nüo 'so1'1i feitl• com liberdnrle, form~h~ prescrrpt11 polu. !~1, o cujn rellgtilo 
porque exnotnmen)o um presidente que não r,er.mtttrsse j u"'r. F.ól'll .pnrs no.cessnrlo que .n 
'tive1· bem·exercldo o seu mnnduto, m11s ton•lo el civil ostnbolecesse dlffore!lCOS do direitos 
npegn ao cargo, ni!o h•situ.1·á' em lnn~n~ milo e obrlgnçOes em oonsequonclu dn div.ersldnde 
do todo• os meios offi,Jaos pera compr1mit• a da ra ... O !eglsludor é Incompetente pnr•a pe
llberdnde do voto o nlcançur 11 vlctorla dns netrnr no· fór~ · d!1 .conscloncla: (H~· .atuuns 
urnas. · · apart.os,) . . 

O 'sn. ~'REOERICO .BoRGEs .;_Mns 11 omendn Senhores, uma vez que toco neste melln- · 
dos ·quatro ·a alieis niio'dii dlràito á reeleição. droso o~jectci não quero que hujn qual~uer. · · o·:sa:· ALllEIDA ·;~OGUEIRA. _Nesse coso, so111bra rio duvioln n respelt.o dns minhas idén.s. 
p,ermu~eco a pllmelra_objac~üo. Com rolnçilo N!l.o ·tendo .t.irlo ,opportunlrludo .do o.<pri· 
a.o por rodo de quntro nonos, irnproro;:u veis, mir-me a respe1to de a,;sumptos que ·,III foram 
sem -11 pos;i~lllrlnde 1111 reeleição, periso qn .. objecto do vot,,Qlo, 1iem oeD lo-mo ·lst.o per· 
,;,.~ndc CO"'.n dOS ari.!'UÚl.entos. por mim J'á mittfdo poio·.rogolrnonto, DilO tendo tumbom O 
b. < a d · · propo.ito do· mnls umn ,ve~ occupat• ,11 trl-
p;Tpendidos, ,ucam .. e P.il. . buu •• nesta disCUSôÜO, dev.o .entt•o.cuuto em 

Senhoras, ?ma elelcito piei tenda nbnla poucas pnlnvrns dizet• o que pouso a respeito, 
sempre" o ·espu•lto pu~Uco, nltor:t ·a ·Orrlem doste a.surnpto. · .... · 
JllOI'"I e pr •judiell o dosen vol vlmento do Ira- · Devo docl,l'llr que, sectnrlo do principio 
balho,o,comme,•clo, n.lndustrln, as rtnllllÇII,, d11 muls nmpl!' Ubei:d,,de rollg!osn, dn com
pondo em'l'loco·a·a,.mozndus-rolúcõas socilw; .plet" '.'utlinomia do Estado e da lgrejn, 
,a .. trunqulilicL_tdé.,e n'seguran,o .. • publleas. uo·,alto .todos us consclfnsnclus· logleus que 

Dfçe,sos Asorlpture3 nmorlcanos 0 nmorlcn- se dorlvnin d~sso prln··lplo. 
_ nistus oncur!'-m; por ,Jsio cono um gravo erru O Sa •. TosTA:_ Elnt110 nilo quer o art. 72 
·em am .. paiz do· vnst11s dimonsoes, em umn com ·uquall .. s l'est.rlcçoo; 1 · 
nã;ã<i rle se>senlll mllhOoo de hulilt11ntes, em o sn. ALlrElOA NoouEI!\A ,.,... Jil. que 0 
·rim ~n·vo nctlvo e lniJol·iosó, como é o .povo nobl'ir ropresont;1111.a me cllnmn para essr1 
riot•te-O:merlcano, o .fucto dn .multipllcid 11le rle quostiio, nilo r_ugh·e. 1. de re•. pondcr·lhe, · · · 
el<llç!les;·.o ~ue·é conveniente, o que· .é com-
m!i<Jo na suisiln, onde n popll!ncilo é dimln11t ,· O SR. TosTÁ :.,.. Vejamos. 
o·(!onsn, é dllllcil;é p~u·llctnl nos .Est 1dos O Sn.AL~ImlDA NoGO~liLA- O nrt. 72, com 
Unido;; o é tumbem ou B1·nzll, oh•le slni\o ctrolto; m\o 1110 .pnr"o" 'J'ollz, nem meinno 

cJdentiJiis; silo 'nnulogns as cil·eumstnnclns u quanto 11 seu ouuncindo. · · · · · 
e,;se re>pelto, · · .. .. · ' ·l'ieose· al'li"O, ·si 'me reonrdo do sua 
'o'nrii'. 41 .'do pr~jocto, senhores, ó nquolle fo"'""'"• se df~.:.quo a·flopublica ~ó reco' 

qi.ie'áe.rofo~e ·a · rormuln ""' prome,sn'do 'pr·e- uhooo o cusnmouto'olvll ( 10): · · · · · 
jldeuto:'~~ R.OP.~911CII li~ t,um;u· P9.SSe do ~·u .. « A liopubilcn só reco'nhoco o cnsnmonto 

".-9.l!lVII.dp !l!lrgo. .oiyll, ,que pr•ocedar•ll sempre '!S ceremunlus 
· Noto!, .sr. pro~idonto, que em umn .~n.s i·~llgiull/Os de. quulquor culto. • • . · 
-aos~oes .p ,a~ 1du8 pJn ,iUus.t,:o ',represen~"'!t" · P,rlmelf~lllo.,ta. '!!to v•·Jo " oonvonloncla 
.;pelu,Bnhla enxe. rg.nvn ·.nli nllo oxlgooclll. do de no.s.o, U.!'!igo m"nclonur-se .. n pnlu,Vl'n..,. 
· .Jurumilnto pelo ·nos.so pnoto"flindnmeritnl; um .l~opubliet~..,., ". m. OoO.i' qu. e1 nno silj" •inüo 
'-llttoiiÚido Ji.llberfl(ldo ~(co.nspj~ncta·; ·. · · ·· ,p~r.a_J,~stjfi~~lnlldyortid~m~ote 11: prev~oçilo 

' ! ': 



• 

SESSÃO E~! 2 DE JANEIRO DE 1891 9 

que já existe por pnrte de certos cnthol!cos nüo existia nn reformo nquelln clnusula da 
contrn a politica republlcnno.. Dever-sa-hht exiA'encia dn prececlencla 110 cnsnmento civil 
dizer- .a lei, a constituição, o ndo n i~er.u- '•l.re ns solomnldades rellglos~ts; n medido. 
']Jiico., que Ó IL fórmn da governo. 'flssn foi orlglnndu do fnCtO da es1urem iUCOU.;Ide
instltuicilO d de direito orA'anlco, nanllllmn l'>tofnmeute ncorioelhnndq niA'IlUS O>l•iritos 
roluQllo nocessnrln tem com a politica, o intoler•ntes que se nüo eiToctunsse. o casa
menos aindn com o rópnbllcanismo. manto civil ; que as soiemnidudes dtt Igreja 

Em segundo iognr, ni'io é verdade que n et•nm suiUclentes p11rn pro~uzirem todos os 
Repu~l!Cit Bm?.ilelrn só recunheça o cnsa- eiTeitos legnes. 
manto civil. (Nno apoilldos • apartas.) Reco- ·Foi a inconveniencla dessa propngnndo. 
nhece muitas outros instítulçoes, reconhece nnnt•clllsndorn,· pt•oprín a nbnlnr 11S rof11QOes 

·os direitos civis e polltloos do; cidnriiLOs. juriJicus, ~ue dou, como resultmlo, n ndopçiio 
lJlii SR. REPRESENTANTE-Em matorht do •ln~uoiln .medida, SI liam que nno.loga ex-· 

cnsomeuto, só recouhuco o civil. · i~enoln sejn pt•oscrlpta peltt constitulc~o da. 
Uelglcn, pnrece·me, entretnntn, que uma ra .. 

O SR. AL~mroA NoouEIM-Mosmo em mn· strlcçrio dostn or~em ni!o deve figurnr na 
teria de cru;am-nto, tnmiJem roconhece o rc· ConstltuiÇl10 politica de um povo. 
ligioso, (Apr~rtes e cantestaçt'Jos.) Roconher.o 
evidontemonte, n menos ~ue so declarem dfs. O Sa. TosTA-Mas dovo .figumr em lei Ol'• 
solvidos todos ·os cnsnmentos religioso> atê dlnnrht! . . 
então celebrados. (Continuam os apartes,) O Sa. AL~!EIDA NoGUEIRA- Transito-

Eu comprehenrio o pensamento do artigo, ria mente, póde M11ur •r numa lei ordlunria 
mns estou consut•ando a suo. redncçi!o, que 0 como a oxpres;iío uo uma necessida•ie do mo
defeltuoan. monto hlstol'lco. A Coustituiçilo, pnróm, deve. 

pnir .. r· numa osphera supt~riOJ\ nii.o pó lO coo-
. O SI~. PERNAMBUCo-E a censura tom fun- signar um pensumento de represnlia, mesmo 
dnmento. · justiMcado... ·· 

.O SR. ALMEIDA NoGUEIRA- A Ropubllcn o sn.. TosTA da um npnrte. 
nito reconheoe, pois, sóment~~ o C!lsnmento 
clvl!, reconlwce tambem 0 ctisnmento rull- O Sn.. AL,!EID.\ NoGUElM-' ... deve ostnbe· 
A'lo;o J•l coiebmlio. (.!partes,) sr nssirn ni!.o locar us bns"s ruudnmenlnes e g>•l'•loi ~uo 
fosse, ~ilo podot•Ja ucceit11 r os oiT;Itos jur·l- l'ogulom os direito• dos cltlndüos o os da so· 
dlcoo rle to•lo; os rn.nmontos oxl•leni••S. Ntin cleunde . 

. bave.ria fnmil!a le;;ltima no Brnzil. (Apartes.) o SR. ToSTA - Mns niío seria preferlvel 
· Mns alndn pnl'a mim existe uma rii?J1" qnon Constltlliçilo ou o colllgo civil deixusse 
pnm qne nilo se]'r cnnsnA'I'tlfia no pncto l'ne- nos cntirolicos n fiLcul•lnrle de se cn•nrem 
aameut11l estn dispnsiçii.n, 0 é que pet•tonce 0 •IIU fnco da l~rejn, e sómeute no> uilu ca
legíslnçrto civil. O riirolto civil rlove ser rln tirolíooo n de se cnsurem.ci<ilmentJ! · 
compotonclr• dns estados ; nilo depende da o SR. t\L~IF.ID.\ NoGUEIRA- A. legislnçilo 
Constltuic<lo Fe Jer.d. civil nilo prlv ,, no> cntirol cus ou nus m•eutes 

O SR. TosTA-Mns v. Ex. nito ~ner n ohri- do out1"' religi~o •lo se Oll>oltrem se,;nn.Jo o 
fl"l!of'iedu~e d.t · precedencia do cusnmeoto l'itn do sn11s igre,jils(apoiudos,) Podel'iil mos-
civil 1 mn como tr '"'"c~riu dlll' oil'oitus j Ul'i•llco; nos 

o. SR. RÚB<Ão JuNrort da um nnnrto. '"'sumeuto; religiosos e usslrn disjJOUSlll' uso· ,. iemnldude rie neto olvll. E;se systorniL sorlo. 
o sn.·. ALliiE!DA NOGUE!ll.A- Nilo existo em nma homenagem ao ntruzo do povo, e nilo it 

face da lei'siu1to o cnsnmento civil, conse- ilberdnde de consclencill; porque eot, tlca.n 
quentemento" observnncln de um sncrnmento salvo permnneceu•io f.Lcultntl••n•, \lomo allns 
da iA"rojn deve sol' doixndo a espontnneirlnde devem set• todos os deveres roll .. iosos, "' ce
dos •1ue f'm•em crenleS,COIIIO o ctunprlmentolle t•ernnnhts preocrlptus poll\ IgreJa, ou pelos 
QUIIBI'iqnar Otlt/'0:1 dttVBI'eS reli;.:Jo~o;; COm• ig1•ej.1S~ , . 
preirendo, entrotnntn, que coruo rnedldn nno· Sub o ponto da vlstn. dn direito; o onsn-

. mnln do trnnspusiÇlto, ncnonseih:llirt pot• ln- monto é nm a>IO civll,.do qu.>l uorfv,,m Nln
te•·esses de monrouto, pót(o o logislllrlol'civil çO,sjni'ÍIIic,s .lflle ~ .. vem s•r I'Gguill>tus uni· 
exi;.:lr, por zelo pelo b1~m eHtnr d1~ rumllla bJ•n.· l'oJ11lltillldllte pelu l"gislnQito civiL. Assim u e~
:r:llalra, ·ca!HPQOes excF~poionn. ·s~ corno n. qne tnrlo w1o póda t.lesarm~r, autregundu .n. ulhalo. 
se rel'ero.o nobt•e ropresontnute·peln linhill, Clllll(Wtencirt, tle nssmnptos coutn n fortnu~t\o 
(,lpoia·tos.o oparles.) 1~ tnuto ó vertlnd · ~ne riu Hoolednde cou1lng·d, 11 co:umunluto do hens, 
foi e.te o peno•imeuto qno nctnavn no esplritu a le~itlrul>lude ·uos filhos, 11 succJss!o lleraoli· 
do illuotl•o untor da t•ofo·r•lna que decretou o t •rlrt, o .po,Jor m:u•Jtnl, o pntr!u p,,rfet·, etc.,· 
cusameuto civil e do prece i to coroirtto uo pro- dit•eltos e obrlgucoos rosultnutas do cusnmonto 
jocto de . coastltuiQão, ,~ue pt•lmitlvamento . o communs a todos . os cldo.dnos, som dlsor!,-

ooMoa••"o 2 
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mi unção de credos religiosos; direitos c de
veres oxtol'ioros, tempot'nes, e que so pron· 

· dem dircctnmentc no pl'oprlo organismo dn 
'~oclcdndc oJvil. (ilpplados .) 

.o Sn. TosT,I. dil um npnt•tc. 
O St\. AL)miDA. NoouEII\A.-Senhorcs, como 

uissc, o nrt. so, conslgnn o llrinclplo dn ele
ctivldndc do Presidente da 1\opublicn, o pro
clnmn este rnuccionnrio, nr.o como chefe do 
Jloder executivo, mns conJo o deposlt.•rio unico 
e prlvntlvo desse podar. 8' osta uma dos distin
cçOes fundnmcu tucsentro n orgilulsnçiio dcmo
crn.licn. o o governo pnrln.mentur. No roghnen 
Jlnrlomentnr o podO!' executivo cl exer·cltlo por• 
llm miuisterlo que não o senilo uma commlssiio 
do pnrlnmcnto, uma delegnçiio vh'tunl dns 
cnmnros lcgislatlvns, ns qunes por umn vo
to~itO poderiio dcJ•rubnl-o o substltull-o por 

. outro, pois o governo nüo pódc coexistir com 
cnmnrns que lhe recusem um voto do con-
1lançn, lho neguem n decrctnçiio da lo! orçn
Inentnrla o d11 de !'orça pnbllcn. No governo 
democrntico, isso nito pôde MOntocer po1•qne 
n 1\tncçiio cxccntlvn (o dclcgndn n nm mnn
dntnrlo que recebe n sua Investidura dtL 
mesmn fonte immedl~t~ do sntrrnglo popnlur 
· gue o poder lcglslntivo, o quo nr.o póde, por 
· isso tlcnr pnrn com este em poslçüo de lnt'e

rlor•Jdnde. 
Durnntemuito tempo, nssnltnrnm·mc o ospl

!•lto sórlus duvldus n respeito dn convenlcncln 
ou lnconvenlcncli• dossu substituição •lo um 
JlO!' ou\ro sysromn politico, E, senhores, nc
nhumn·r•clnçiio ucccssnrin .existe entre cssn 
orgnnlznoilo constltuclonnl e n fót·m~ de go
verno; por isso que fucllmente se concebe 
tanto n exlstencln de. monnrchln ou imperlo 
demoorntlco, sem organlznçito purl~.monttw c, 
tncs eram, madol•nn.mentll, o Importo frn.ncez, 

. nn nntiguldndo o lmpel'io romnno, oJ•Iumlo do 
sutrrnglo tio povo, nsslm como só compro
l!cndo u c.,lstencln de ropubllca pnt•lnmcntnr•, 
como é o goVerno dn. Frunçn.. 

Mustndn essn qnestilo, trnttwn-se de snbcr 
sl.sorln couvcnlcntc, mesmo mnntid.n n. fokmn 
rep~bllcnnn; consng1•nrmos em nossa Oonstl
tulouo um governo ,pnrlnmontnl' ou nmt• 
Rop ui> Ucn .dernocrntlr.n. . . 

· A duvidn que me ncndln no osplrlto provl
nl!n dn obscrvnçtio do cometer• nnclonul que 
nito ~nroce sempre o muls oncr•glco, o mnls 
ylvnz, o que mult11s vozes pt•opcndc pnrn 
ncompnnlmr o olomento olllclnl. 
. Pnr•ccln·mc que, desde que o poder oxc
ontlvo ti vosso dlon te do si nm Pl'l\Zo doteJ•mJ

·nndo, certo, prcllxndo, desde. que o ~tovemo 
niío podasse ser •lcmlttldo •lo sun po>JçilOJlOr 
qunlquer mnnlfastncilo dos repmsentnntcs 
polltloos reunidos no Congros.lo, 118 llbcrdndcs 
publicas nchnr·sc-hll•m om perigo, 11 oppo-

'· ~Jciio sentl!·-sc-hln dcmnslndnmonto frncn, o 

poder omnipotente nlnguem onsnrln com
úntOI·, Cotlservnr .. so .. hln om seu lognr dnrn.nto 
o pct•JorJo.Ie~ni, cmborn ns cnmnrns lhe. ne
gassem lois d'e molas, leis orçnmentnr•lns o de 
!'orca. · 

O Stt. FnEDElliCO Bonozs- E' inevltavel 
cssn cooscqnencln. 

O Sn. Ar.lminA NoournmA...:.. Entretanto, 
senhoras, om rcspostn n essa oll,jccçüo, occor
rin-me 110 csplr•lto que, desde ijUc ns cnmnrns 
comprehentlesscm n impotencln de sous es
forças. nilo se ngltorinm ostcrilmontc, nito se 
delxnrinm dominar por• preconceitos de ordem 
polltlcn, niio se converteriam om instrumento 
do oxpcdlentes pnrt!dnrios pnr~ derru bnr o 
govct•no, não po1• nito sar bom, mas por nrto 
sor Jlnrtidorlo, ou antes por niio ser do par
tido dn mn!oria. dos rcpresantnntos. · 

Assim compt'Ohcndendo n improficuidade de 
seus esforços, 1\S cnmnrns Jcglslntivns mnn
tor-so-hlnm dcntt•o da csphcr11 de snn ncçito 
constltuclonnl, e ostn convicção traria como 
atreito preventivo cohlblr o poder legisla.t!vo · 
do nmo a.gitn:;iLo osterll, da ox!steoclo ,de 
demnslnllll (ll'coccnpnQ!io politico e pnrtldnrio 
no selo do pnrlomento, tlesempcnhnndo cndo 
um o scn dever. . · 

O potlcr Jcglslntlvo comprehcndcrh• qno 
Sm\ mlssiio ó lcgislnr o nilo dóscijulllbra.r• o 
cxorciclo dn sobet•nn!n nnclonnl, oppomlo ob
stnculos i• ncçiio do poder executivo que tem 
fm1c~!los · proprins a t•csponsa.bl!Jdndc legnl. 
(,\poi«dos,) . 

Senho1•os. tivemos uma. escola. prnticn un 
exlstcncio dns nssembléns provlucloos .. Como 
snbcis, csto conquisto •'dó neto nddtclonnl 
trouxe pnrn ns p~ovlncins· n outonomio do 
podal' Je;;-tshltivo, cu,jtL compctoncin, pot•ém, 
ot•n restrtctn qunnto no ob,jccto, e cujo oxer
ciclo orn cm pnrte parnlysndo pelo !ntorven
çiio tio rapl•cscntouto do centl'O pet•sonl!lcndn 
n" pcsson do pt•osldente dn prov!nch•, uomeo
do pelo governo geral. Qnncsquol' que fos
scmn.s votuçocs dcssns nssemblõns, niio dostl
tulnm o governo prov!nclnt. 

O St<.' B,\oA.nó-~Ins:Vlvlnm cm lnctn dlm•ln 
com alio. . · · 

O Sn. At)!WIOA Noaumt<A- Isso ./JOr'IJ uo .· 
o olrolto pt•cvontivo que ha pouco nss gnnlcl 
nilo oro com~lcto; JlOis pet•sundlom-se ossns · 
nsscmblóns ile qiw o governo . cetlerln nu to 
ns stl'.lS mnnira.stn!;Ooi o pnra llvrm• n pro
vJnoia di\. nn~cc]rin lognl o dn dosor•llcm 
fiuuncclrn de Yivorom som leia orcnmentnrlns, 
dcstltnlrla o . presidente. SI prevnleccsac n 
oonvicQiio .~p: lmposslbllhlndo. desse .r•esu I tndo, 
1\ opposlçtto · nr.o Hs levnntnrln · tito lnonndcs
ccnte o ccr•tnmentc ·nno negnrh• lo IR de meloa 
no governo provlnolnl., Esa11 pt•ntlca .ii• se ob-. 
scrvnv11.om nlgumna Jlrovlnolns"om que o 

.',' ,, ,.. 



SESSÃO EM 2 DE JANEli\0 DE 1891 11 

csplrllo puhlico se f~l nrllnntnnclo mais. do tlofeltos c ob,lecçiles. (Apoiados,) Todos os 
Compt•ehon~ln. a assomblóu provincinl que, que nqui toem sido lembt•ndos toem vantagens 
sondo ostorels sons csl'ol'QOS pnrn o fim do, o defeitos. A sniJodorln do pat•!nmento ostó. 
negaurlo leis do meios, dcrrlbnt• o prosldonto, em escolhor o qne melhores gurnntlns otre
n rospousnblll~ado por nquolle neto lmpoli- t•oça pnre~ ns liberdades publlcns e para a 
t!co só reverteria parn hnpopulat•!snl-a. ~'"' mnnntcnç[o da urdam soclnl. · 
convicção domonstrndn pelos ncontccimoutos, ~!e pnreco, cutt•etnnto, com n ~evldavenla 
Jbi cohiblndo om <livot•sns provluclns esse pt•o-· dos illustt•os membros da oommlss[o que deu 
codlmonto das nssembl<lns. . parecer sobre 0 projecto do Constltulçiio, que 

Aaslm, om multns provlnclns observnvn·so o 0 systoml1 110r elln pt•erorldo,é de todos o me- , 
exemplo de, ndvot'Silrlos polltlcoij cm mnlorl:t nos leliz ; porque incorl'O nn dupla objecç[o 
nt1·nssemblén pt•ovinc!nl, concederam no go- do sot· uo mosmo tempo Injusto o nntl·demo· 
verno ndve!'SO os maios nocassn.t•los pnrn n crntico. 
rognlnrldndo da ndministrnçilo. senhoras, como,j~ tovo occusiüo do domons-

g• do ospornt•, 'senhores, qno no oxorclclo <lo trnl' o lllustro reprosentanto JlO!' S. Pnulo que 
nosso roglmen constltnciounl o mesmo ncon- rompon este debnte, " omondn da commissilo 
teçn. Comprehondendo o Congresso quo do. trnz n nnomnlin de lilzor prodomlnnr na olel· 
donegnc•io dns lois do meios, mio resulta n erro do presidenta da ropnbllca, nilo o .voto 
quedu do poder executivo, porque Isso n[o ó dn mnlorill, mns o· da mlnorin da nação. 
attl'ibnlcão constltucionl11 do Congl•osso, com- (11poiados o «parlas.) Por um calculo bem or
prohoudo que seriam estareis qnnesquot• ma- gnnizndo, om que se compute n sommn d<1 

· nejos no.~te sentido, cohibh•·se-IHt do t[o popnlnç[o segundo os votos expressos por 
gt•nvos <ieStttinos, ~ne terinm como canse- este system<1 do eieicilo, Jloder-se-Itia chegar 
quencia unlcn fazer com que os roprosentnn- uo resultado de que, si n populuçiio do Brnzil 
tes da nn~[O incorressem na nnlmadversüo 'é de quinze milhões do habitantes, Ires ou 
publlrin. qnntt•o mllhilos elegeriam o presidente dn· Re· 
U~IA voz.:.. g• dlfficll. nnullcn. contl'!l. n oplnlüo do onze ou d07.0 mi; 

hues do brnzllolros. . . · 
OuTRA voz- R qunl sori• n cot'I'Octii'O 

quondo os soc1•etnt•los nbusnrom 'I Mns, dlriio os autores da emenda, em uma 
fedot•nçiio lm dun; entidades : n entidade os~ 

O·. Sn. Ar.lmm<~. NoouEIM- A constllui- tmlos e n ontldncto clclnditos, c <l t[O predomi
C)liO responde stttlsl'nctoriltmonto. Bm primei- nnnto o elemento popular na democrncln 
t'o .Jogo.r o jlOdor cxocl!tiYo lluo ú exercido como a ontldndo estados na federnçiio. 
~elos ministros ou sa•rotnrios do governo. Um11 das bnse3 fundnmontnes <ln Constitui-

O Sit. CA~tpn:; SAT.r~ES (mini.~tro da j1utiça) Cl1o Amorionnn., como o Congresso niio ignorn., 
- Soct•etnrlo niio cxorco podor, nem nutot·l- <l a sobornnl•' do povo. O Bstndo ó uma ar
dado .nlgumn. gnniz<tr,ilo, por nssim dizer, m•tltlclal; o clda

dito ó 11 entldodo renl. O llstndo ó organizado 
. O SR. ALlmtnA NoouP.mA- SI os erros pnt•a melhor gnrnntlr os direitos do cidnrlito, 

tbrom de nMurazn politica, ns secretnrios niio F.sto 0 0 1Im, <tquollo o melo. N<io <!licito pois 
sito responsaveis mns sim o choro do podm• nutopot•-se, mesmo no.~ direitos bnslcos 'do 
executivo; si forem rio outm unturem, nili povo qunlqllor pt•erogntivn do Estndo, Estn 
os! à o codigo ponttl, existo n leglslnçiio com- sot•in contrmllctorla com o llm de sua institui· 
mum . pnrn t•oprimit• os dellctos; altl ostú na çiin, · . · . . 
proprJn Constltuicito o 'processo parn n nc- Dizem os nobros deputn<los: mns <llnjustn 
cusne,no. n prepondoruncln da m<tloria dos cldnd~os, 

O Stt, BAnAnó- Hnvomos do. ter tnntos qu
0

snt.tdo n[o representam n mniorln dos e·s·t·n· 
ministros procossndos como un mounrchln. d 
. o Sn. Ar.lnunA NoouP.mA _No rogimen Oll•ol, ql!o <l mnls injusto dnr-se propondo-
pnrlamenlot• n dostltn!Q~o polltlcn supp!•hnla rnncin it molorht dos estudos, quando ostn 
n Interesso do processo <lo respouSttbllldndo. mnlol'ln niio t•oprosontn a mnlorla da nnor.o, 

ó sti. BADARÓ d{lnm npnrtó. (ilpviatlas,) . . . . 
M•tR onde estú" llljnstlcn da dnr-se propan

O Sn. Ar.lmiDA NoGUlllnA- llls-nos chogn- t!ermtcln •i mlnorln dos citados, qunndo olla 
~os no ponto pt•inclp!tl rio doilnto, referente à ropreaentn. 0 mnlorln ronl," mnlorln do povo 1 
ele leito de presidente· dn nopublicn. o ostn•lo mnlot•, o mnls populoso, tem maior 

Senhores, n presente dlsanssüo tem do- sommns <lóJ•!qne~as, cnncot•ro com mnls nvul
monstrndo que <l mutto mnls ft>cli criticar os tndn contt'illuluiio ~nt'l\ · ns despezns gernes. e 
sy
1 
stamns .. npl'osontndos, npontm• snns do fi- com mnlor Imposto do snngno pnrn a dilfesn da 

oonolns, tnostrnt• snns imperfolcoes, do qno pntrln; .tem, Jnl\ior coutlngenta ·ile opinlaes 
pt•opót• em subslltnlçiio nlgnm qna seJn lsonlo nns <loalsaos <los destinos d~t NnQ[O; tommnis 

' ' . . . 
' . ' 
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Interesses, mnls elementos mornos: deve ter nn nrlnpç"o deste principio. Primeiro, porque 
1 

mnior preponrlernnola. . poder! om ns leglslnturns dos estudos. eloltns 
SI ó· uma verd.;ue IUndnmentnl da escoln oom mnlt11 nntecetlencln, ni\o l'epl'e~ont"r n 

domocrntic' o prlndp:o d11 s •hm·nnl~t ]>npuhll', corrente do oplniHo rht nctu ollrlnde polltlcn 
como se pretende nntepor n. os te principio que no momento <ln o•le'çi'io pt'rJ.ildencln 1. Segundo 
ó UIM ronlidurle, o principio dn sobr•rnnlll dos porqrl"1riovonuo o po•.lor executivo ferlor.l! ser 
ost.r<los, que ó uma cronçiio d11 loi 1 (A)>Oia- ololto polns lo~islntnrns das ostnrlos, o dos
dos.) portnndo nnturnlmento essn olelçilo o .mnis 

·E, si pnra se conhecer 0 opin!iío de nm es- ·nrionte Interesso. osso fnrto vlr•ln prejudicar 
· todo se propoe a couso! tiL nos cl•lndi\os nelle " compos!QHO desses cornos loglslntlvos. b:sco
rosldentes, e nito, por exemplo, !Is mnnlcipn- lher-se·hlnm pnrn membros dos congressos dos 
lldnolos, porqua t"mbem par'll se conhecer , estados, não os cldndilos muls aptos pnrn 
oplnli!o nnclonnl não se compntr1m os votos de legisladores.·. 
todos os cltlndilos, mns somonto os dos ostn- O SR. RA~riRO BARCllr.r.os-Mas os mnis 
dos, d1tndn-so um voto n cn.dn um, o o mesmn nfert·ndos pa.rtiUurios. 
T>e~o nos sessonttl ou oitenta mil hnbltnntos do 0 Sn. AL~tr.IDA NoouETRA- _ ••• sim, os 
Espit•llo Sunto que nos tres mllhOes rio m!- mnls doceis ele !toros l>rosldenclnos. com sacri· 
nerros I · ,, d flcio rln mls-iio legislntlvn. Assim, pnrn as 

E, uomrtls, o esta o ol umn J.lOSson jurlrlica, leA"Islntur•ns locnos, 0 nccessorlo to1·nnr-so-hin 
não tem cereloro, não tom oprnliio pes>onl,- prlncl\'nl 0 vlce-vorsn. Ser•i.om profer·ldos nn 
tem org11ns legnos. Sua olllniii.o legltlm1t é n org.1n znçito dns. chnpns pnrn mornbros dos .. 
da. muloJ•ia dos eleitores. b:ssn, p i;, devo pe- rongrossos, ni\o os elrl;ditos mnls nptos pnt•a 
znr na propor•ç•o de SUl I lntenslolaoJo. Tom hom curnr doi nogocios publicas, mns nquelles 

. vnlor mornl, tom valor politico, segundo o qno fossem muis llt;ndos nos pnrtidos, mnis 
numero "de votos expressos. rlisclplinn!los, mnls .. , servindo-me de um 

Dê-se, pois. n cndn est rdo um voto propor- ter•mu trrvlnl 01,118 exprrsslvo •. ; mnls olol
clonuln populnçilo, o não um volo Igual. A toros tio cabresto. (,\poiado,,) 
igunldo.do COIISiste em trntnr-se desigunl-
mente seres designnos. (,\paiado' c <~parle•.) o SR. Aoor.Prlo Gonno tlil um npnrto. 

Que furça, qne prestigio politlcn a mol'nl 
rovosl·J•irt n untnridnrJ~ da r)nt prosi<lento que O sn. Ar,munA NoGURIRA- Al<lm disto, 
tlve~so contrn sofl olerçiloo ;·oto oxr<·osso·dn nlnrln mo p•roco que osln emonrJn. trnrla 
grHni.le mniorin de sena concidn.Uüos 1 Ollti'O inconveulonte. W ~ue, pr•etenr!enr!o 
· No regímen 1lemo~rntico todo o podorpr•o. corr•iqir nmn in,lnstlçn clumorosn dn omondn 
vem do puvo, dn mnror•in da onçito, por•qoo si oln commrssito, ~no dil um voto lgunl e nulco 
não hn um orgilo lufi1Jllvol da vorl!nda no a lodos os estudos, elln ,lnlclu n ldóa o! o drtr-se 
governo tompoml, entl'otu oto ó rorç.1so con- a cnrln estnrlo um numero do votos lgnnl no 
vir• quo na dertcl,•ncln tloss' sober·nno rio •11- rio seus l'ep•·e~entantes no Congr•esso l'edornl. 
roilo o mnior numero rio oplnin,-~ teom 11 """ orn, dnrlo o cnso de olivldlr-so n votnçn.1 dos. 
í4LVur n mu.lor pre.·mmpçltn 1le ncertn, e n~sim, membros dos congre:-sns dos ostnrlos. do modo 
com rn.::nio, com logi Llmh.ln.do, cousUtuo 11 so- ~no um dos a. n·dldn.tns obtonlm motu,le o mni~ 
bornnia do racto. mn, o-tn voto tl•·ci:o<lvo, que J•epr·osentnrln. u. 

Por conseqnoncln, ir. mnlorin do povo uno m .Jm·ln de um, trnrln como cons"oqnencln n 
porque r•opr•osentn n for'Qit mnterlul, mos tntnlldn<le rlu·votnçitu do estudo num candl
porquo exprime n supremnola morul, oom- dnto, fionndo sem um voto o que houvesse 
pote n souornnln no reg1men dornocrntlco. obtlrln n motarle, menos um, dos suJrrng!os do 

Assim, pelns rnzOos expostas, n1to mo pn- con~resso loco!;-,. . > 
reco OCCO\tiLVOl 0 omontla. npresontudn. re(nS 0 

,. •' o;••;'-:~ bJ 
· !Ilustres mombr•os dn commlssilo rios ~ ~00 Podo·•• mosmo.,J~rl~lttlr que ns nssom óns 

don parecer soht•o 0 projecto d 1 r.onstltnlçilo, ,locaos cumpon~Jn'".-'" do numero pnr, ,esta 
U111 ·ontro tty~tomu. npro:isnlndu em 1101110 hypoth~so uindn: onerAco emhurnQos mntorPs 

do nl~uns Jllustr·e• nre 111 ~ 1·os oln olopntnçilo pai~ conr.~b~-~~" umn •ll•trlbul~~" l;:nul de 
pl~uii~"<Üt. pulo meu u.ml•ro lleputmlo por• votns errtre ns on.ndld . tos: o ne~se cn~o,_qun.l 

· s. l'nnio, 0 sr. A. Go7-d~, nilo mo pnrolr.o doi los rlov•r\n. 101' n totulidnde dos voto~ 'do 
sntt.f.rzer• os nspil•nçOes quo devo111 lll'orloml- ostnrlo 1 (Ap•.rl~s.) . 
nnr• na olelçilo do pr•eslleuto da Rop11lrllc•r.. ~onhoros, ontrn idón nprosrr]tllrlR pnrn n 

Um notr1vel Jlnbllcbt• frnucoz, nnuly- elolçiln do preolrli•nto rln l~•·publlcn ó uquelln 
'·snnrJo 11. COUl\tllU!Qr\O t\llliWiCI\.110. O O:iltulrurlo qnA'SOiiriclm cnnsiglll\1)0. om nmn. ttiiH!lllhl t\S-

03 diversos mortos do olt~h;ito tio pros\dauttt ~olgnnrln por dlvt•rsos mnmllt•us do QOilJlrB!\SO 
·a. ventou essrt ldrh que so uchu r•ousl:,:nudn 1111 sendo sAu Jll'lntllro slgnnt.urlo o dl,:rno ropro
emoadn du honrudo dJ[mtndo. Mas ainda ussim sontnnte pelo estado do Bspirlto-S!Icto, Sr. 
mesmo mostrou os lncoovooiontes que 1uwh1 Moniz, Freire. ' · · 

;'I 
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Nostnomondu, sonlJOJ'e~, se ostn belcce o pl'in- rio uiroito; tem apenas a untorldnde moral d11 
clplo da elel~ilo pelo suJfrnglo univer;nl e ui· oplnlfio do seu nntor, sle>te ó jnrlsconsulto. 
recto. ntmrn.ndo-:;o pul'n. cudu. cnmlhluto 11 Si os nubr03l'Opre~onrnutosfJiJOt'om ttr~nmen· 
totiolldnole oJos votos dos ciunoliioo• por• alie tnr com o mmlo pelo qual esln líwmulado o nr• 
obtldos.um todos os est:.dos da Uulfi.o. ti;.:o, por•ompre~:ur-so nollo n titrmuhi mnscn-

E;;o system" ó, ti prlmeil•l\ vista, sednclor, li unem vez <ln feminina. por so dlt.er o cldndilo 
especinlmenlo por pl\recer dentt•e todos, o e não- o cidadão o" cldnolii. respontler·el com 
mnls. ht\l'ruonlco com os pr•inciplos dn escola um" consideração de ror<lem grammatlcal, e é 
dijmr1cru tlcu., flUe 1:1ompro o legfslnrlor emprega o masculino, 

Estndndo, poróm;n fundo, nprecintlo, depois não direi qne por· ser mnls nour·e, por<JUe ma!s 
dá ::;érin. mellitnç1lo, em seus resulrndos p11~· nolwe cr nsidoro o 1'emtnino, mus por sol' uma 
tlco;;, surgem contr~ ellt' graves oUjec~tOU::l. cunvonçii.o grammn.ticml: sic jús ct t1orma 
(Apartes.) · loquendi. 

l\ilo so póda ne"ar, senhores, que est• sys- Tu miJem no C1J•Itulo !'eferente ti decln-
tema ó o que mnls sntbf"~ as exl;:enclns olos raQão dos direito> pollti,o> e civis .rios IJra
pr•inclplos domocr·utlcns. •Nü.o obstnute, deve zlh lt·os, o le.~;isludot• ompregn. n t'nrmu\lt no 
mos estudat• ••la quastilo, t•esol\'el-n com ma;culino-todo•-, niío di"- todas; anlra
prurleccb e com ncertu, Utt modo que O.i seus tanlo ninguam pOu em duvldn que n. mulher 
resnltudos não contr·arlem na. prut!Cll" vet·· tem direito 1t protecção do l.obeos-corpus, á 
dnrlelr' expJ•essüo d" oplnlilo nuclonnl, em in vlolnbliidnde do domicílio, n todns 1•ss"s ~'11· 
troca de umn nppuranclu de rndlcali>mo do· rantlus, e<utlm, que a Constltulçiío llbarallsa 
mocrutlco. ( .. tpoiados, nao apoiados s aparlos.) tl nnclono.es e cstr·ntlgoiros. 

Eu occeito o pr·inclpfo do sutl'rngio nnh·er.. Si fossemos apegnr ... no:; a es..;n formulo, n. 
sal; Mus, quero qne alio seja iJem uppllcurlo, mulhel' uiló tat•ia nenhnm" ra,ponsnbllidnde 
quo expt•rrun o voto r.~HI dos cirludüos e não, cr•iminnl, por·que ns leis pecnes sewpre be rafe .. 
npenus, unmfrnudulento.mniorin,(JI'oductour- rem uo:t i.le:iuquentes e cr·lm•noso~, e não As 

. tlfichl de um nll•lan,auto udr·eole pra, urutlo 0 tlelluquentes a cl'iminoso.:. (Apoiados.) 
do eJ,·lcOes n bico do peunn. (TrocaiU·.wJ mui- A mulher niio terln.; slm'io excrpcini'ml
tos apa~UJs.) Nt'o nJiudo ·n \wedo~l11in de mente, direitos e ob!'igncoes civis, porque em· 
zonus. Sul o uor·to !)ao pnl'.l mm dt~trncc;Oos' gtH'I\1 n Je;:IJII•Çilo civil erurrega o mu:-culillo 
de g~ogrnphitt e nlto !uem, ~ nito dAVe!n tut• pura tlesignnr· o titulnt• do dil·eitos e o sujeito 
no J:irazll, siguitlcaçuo politlcu.. (Apo:ados o lle olwiguçO~·s, 
apal'W .) Por· Lu nto, n questão suscltndn. pelo . nobJ•a 

A prnposlto da extansito do sutl'rnglo al•l· repra,;entnute pehL B.:oilia 1üio reclnmn um neto 
tornl, octmpnmm-:;e nlguns or11riOH1S com n especml do C{tngr•e:;~o. e sel'in ndvognr mfL!·n. 
debntldu' que. tr.o do dh·eito politico dn; mn- e>ousn, fu~~i·lL ret<·oceder. rio ter•t·eno conqurs
lht-res·; 'Eu nilo Vl·.io~qne SPju. nece~s .. rin. em tnrlo, pedir como cnncessiio no pm·lnmt~nto 
nosoo dlr·eito puullco uma rlispo,Jção especial umu dechu·nçilo expr•o•ssu, quun·lq .ln existe o 
estnt,elecendo n cnp:ocirlnde pol iLÍO'tL<Ia mulher·, r·econhe~huontn impllcllo do <III ~1to em no~stt 
visto como n ConstJtnlçito nilo J•cstrlnge sons le~ls!,.çuouo;per.inlmentenop''oJectoodoco1Jgo 
direitos. Sl cllns ni\o ,,ilu eleitoras, I) porque potJtlco que cstt<mos ca!lfecclonaudo.{Apareos.) 
nno lhes upr·nz o oXf.,rcicio dessn. t'nncr;ito o\- :senhot•es, nn ocouslno um que nbt•r e:o~d pa· 
vlcn. (Coi'lttJ:Jtaçl!tu.) A nns:m nntign Consti- l'eothesl::;~, en enumert'I.VIL os fnconvt~mentes 
luiç!o e tamuom o projecto que estnmos rllscu- da OIIIO!Ida npl'e,ontuda pelo llin>tru deputndo 
tlndo ennunta;•um us conrlii;Oes pnm oer-so i'" lo Espll'ito Sontn e vuJ•ios· outros me muros . 
oloitnr, mns mlo mencionnm como tnl o sexo ilo Congresso, a quul O!!tu.belece voto Uldver
ma;cullno, o que fnzem as constituições do snl dir·ecto pnrn n elelcdo do preolduote Jn. 
alguns estrulos dn Uniilo :\meJ•icnnn. Essns .}t•p,ubllca. , . 
reroram·se expressamente n cldnd!os-vnroes. . •!::, de esp~rar qne com o. sentimento poltlico, 
O.nosso dh·eito puuiico exclue npeun; os men-: its rezes oxtrenmdo, excessivo, p~cullor ll. 
digas, os nunlphnbetos, as prnQIIS 1le. pr•et a nos>n lndole merltl!~nnl e no temperamento 
os I'OiiA'Iosos de OJ'uarn monastlcn. Nilo exclne :fi!' npssn ruço, o pletto eleltornl pnrn n lnves
ns mulher·es. Ol'll, um dil'eito uito se restringe tJdm•a do chelil sn;•ramo dn ltepulo!lca seja 
por lnduc<;~io (tl pJ•inclplo de herrnenentlcll) pot• demais jlarflndo, nr·dente e n1 mxonudo; 
slnilo por expr•essn declnrnçilo dn lei. como conseguintemente• é necessnrlo estubalecer 
se pod,rlit, pois, oontestnr a cnpncl<iade dus um grao lnterme•llarlo, que o torne pnctiloo, 
mnlheres 1 lhe amot•teca o ardor·, e morlore a vehernen-

l.i~í SR, !l.EPRESENT,,N;E _ Hn u~ nvlso cln do cmnbute de oplníOes ntlver·sns; de pr·a-
do ministro· do lnteriOI'. tan,oe; nntngonloas, da lntet•es;as oppo,tos, 

compondn·Be da rlous uróos o processo eleito-. 
.O SR. ALMRÍDA NooumiRA -Aviso nilo tem rnl; u elalçilo ,prlmurln,: que é feltn pelo suf· 

forço. obrlgntorln, é mauo• nlndn darogUorla frnglo popular directo, perde na tutansldnde 
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do Interessa que despertaria, si de per si fosse 
docislvn, rocnhlndo jit nos cnudldntos it pt•osJ-
doncln dn Republica, ' 
. Dirão os nobres de]mtndos: mns <iosdo que 

sejn resll•icto o numm•o de oleltoros, o quo 
nocossnrlnmente ncontecet•il. com a lnterposJ
Qão· desse grito. intermedlarlo, o ú mesmo o 
plano do projecto de Constitulçiio que di• n 
onda ostnilo pnl'll. n. ololçilo do pt•ositlento um 
numero do oloitoros igunl no duplo do do 
seus roprosontnntes, em !'m.bu~ as ,cnmm•ns 
da Congl'asso Eadot•nl, .maiS Jno1l sor1~ n cal' .. 
t•upcilo ilo voto, no Inverso do que ncoutoco
t•in desde que fosso clmmndn a vntnr n grnndo 
mnssn popular, porque ó mnis fncil cot•t•om
porom-s•• poucos ror todos os meios tio que 
dlspOo o poder o!Ucinl, do quo cot•rompor-so 
n unJversidndo dos citlndilos, ou a muiorln do 
nm povo. . 

Mns,.senhoros, essn reflexão ol lntolrnmonte 
contestada pela oxperlencln. E' mnls clllllcll 
corromperem-se poucos cldncliíos nptos, se
lectos, poucos ndrede escolhidos como lncor
rurtlvels, como depositnrlos rio um mnndnto 
cívico tio honro, poucos que so nchem om 
poslçito inueponcleoto o possnm elllcnzmeuto 
ilcfendor-se . contra os mnnrjos da cnhnlo, tio 
Que. muitos que não toam os mesmos o la
mentos mornos, intellectunes o socines pnrn 
mnntorom-so sobrnnceiros i<s lntt•igns, às so
ducçüos, As nmonçns do governo ou dos pat•
tidos, e P.Ossnm nssim precaver-se oontt•n n 
pressi!o ilo lnterosso on do moela. (Apoiados,) 

E .vós todos snbeis, pelo exemplo 1'ÍI'o quo 
bnvels tido denoto dos olhos,qno com Mostrlc
çiío do voto, instltnWn om nosso pulz com n. 
refo1•mn. d~> elolç:1o. dircctn, si o snl!rnglo 
tornou-se em npp~>roncln monos domoemtlco, 
excluindo uesstt. funcçilo clvlctt os nnnlplln
betos e outros, quo concot•rinm om. grande 
mnssu ils urntls pelo s3stemn nnllgo, en
tretnnto a ololçiiO tornou-so mnls verdn
doh•~>, mais ·gonnlun em sou rosultado, n 

. llonto do pot• mnls do umn voz serem dor
I'Otndos milllstros do Estudo, qne tlnhnm em 
suns mãos, pnrn conspurcar n opinliio, todos 
os elementos oiDclnos do J'orçn e tio podot•. 
(Apartes.) 

convenho· em que, desde que o governo 
ompenhe-se npnixonndnmonte, profl~tdnmen
te•n~; luctn, pódo oxorcer pressito tanto sobre 
uns como sobro outros; mns, sonhares, deveis 
vos'lembrnr tio que, com n'orgnnlznçiío .fode
'rnl, o governo contrat··nilo tem molos·~o 

., oxercot• tnntn Jll'Ossilo sobro os eleitoras dos 
· • ostndos, por~uo no governo de cndn· ostndo 

pódo nilo ostnr um t•opt•osentnnto dn .mosnm 
polltlcn do governo Jodernl ; omtlm hn llS 
mnlorlus locnos, ·opr,ostns tnlvoz uo oundidnto 
otflcl~>l. Essns constttuem dofosns nnturnes it 
llberdnde do .voto. Consegullltemente, osto nr-

. gnmen to perde multo· de sua forç~ em um 
.··.·;. 

rogirnon fodornl,. om qne1 no Inverso do que 
acontecia no reglmon nnttnrlo em que par
to do centro umn. Jorçn só quo se t•amt11ca 
uniforme e solldnrl~> por todos as clrcum
sct•iptOos ndmlnlstrnt!vns ; agom vnmos que
brar este, dlo, do modo 'Luo os governa
dores dos estudos nilo . torno os mesmos Jn
torossos o solldnrlodndo, quo os ~rondam 
nos choros do governo on nos ctindttlntos iL · 
mugistrnturn ;üpremn, uo ponto do lntorvi
rom nn eloi~ão prosidouclnl, compromettendo 
n sun populut•ldudo, J'n.ltnndo n seus tleveres, 
c tornnndo posslvol n o111cncin da sun respon
snbllldndo m•imlnnl. (Apoiados.) 

O Stt. Ptttlsnms·t·~-Obsot•vo no nobt•o de
pntndo qno estit tot·minndn" sun hortt. 

O Sa. A!,)!E!PII. NOOUE!M-Sint, senhor; 
conoluojt\. . 

Hasta o systemn consngrndo 110. pro.iocto.di; 
constituição. E' este, senhores, pot• oxclnsiío de 
pnrtes, o que mo pat•oco monos defeituoso, 
tendo n!Jús om sou favot• o argumento d~; 
cxporioucln entro \nrlos povos cultos. 

Vou agora precipitar !IS minhns conside
rnçOBS ou t~ponas onuncinr, sem desonvolvei•, 
algnmns lddns om ,i ust111cnçiio do outrus 
omendns quo npresontoi. A pressa-mo assim, 
pnm obedecer ti ndvortoncit• do nooso lllustro 
prosidento. · · 

Essns ernoudns, que, do nccot•do com varias 
memiJr•os da deputncito tio s, Paulo, tive 11 
ltonm de npresontnr, J" · fornm lidas nn 
mosn. · 

Um dos defeitos que. nos propomos a cor
righ'.no systomn do projecto, ó n. exlgencln, no 
cnso cm quo nonllnrn dos candidatos tenlHL 
mniorin e "escolho compita no Congresso, da 
Jli'OSOtlça de dons terços· de seus membros, 
pnrn que possa Je;;nlmento rnucclonnr. 

. Ot•n, poilorlc• ncontocet• ~!'" 11~1 terço do re
pt·oscnhmtos, opposto no clln<ltdnto, qno ti
vosso probnbllidndo do tor " maioria. dos 
sul!rnglos, se rocusnsso proposltnlmonto com
pnt•ecor put•!l. rormnt• cnsn e assim Jmposslbi
lltnr" elolçiio; pot• osso. modo um. torço~., 

u~r Sa. itEPllllSt~:,érANm-E' uma mnnobru 
pm•tidurln muito•posslveJ·; ·, ·· . 

o Sn. AJ.~mn1A NooutiiaA -E.tnotnmonte, 
seria umn mnnobrn pnt•tldnrla multo posslvol, 
e osso tet•ço poderia do modo otncnz, com 
grnvo perigo pnt•n "c11usn publica., pnt•nlysnt• 
n doclsclo da maioria dos ropresontnntos. 
(Apoiados,) · · 1 

Sondo nntural que ossn.olell)iío, paio lntot•
osso que rlosrertll, ut!t•aJn ospontnneamouto 
n qunsl totnllilndo · doa ropt•esontantos, ê do· 
presumi!• que sotnpr~ existam .. os_ tlous tot•oos 
t•equerldos. no proJecto. Só· nua exlsllt•üo, 
desde que hnjn Interesse ·em f~rmnr parede, · 
recurso lnconvenlcnto, mas Jlo:;slvol, si t'o1• 

., . '·•') ' . . ' ' . ' 
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adoptÍlda a oxlgoncla do jlrojoctÓ. A!!Slm mo 
pnroco lnutil o mesmo inconveniente lnl dis
poslçito, 

A segunda omonda ó aquolla que so refere 
. {, votação por estados, tendo cadtt um . um 
só voto nostn declsito entro os candidatos que 
tiveram maioria relnt!v11. !'aroco quo, pelo 
dosonvolvimonto dns idolns que tenho oxpon

. 'dido, já fundamentei a nocossldado do qno 
os to voto sojn dudo. não . paios estados, mns 
sim à pluralidade reiat!va, segnndo n norma 
habitual das eleiçlles folias pelo Congresso; do 
contrn~•lo dar-se-hiiL a nnomnlia tlo prodo
minlo da minoria ~obro a mnioritt. (,tpoiadosJ 

O Sl,, CHAaAs ·LooAl'o-Soriil. a olygnrchia 
dos estudos. · 

o sn. Ar.~IEIDA NOGUJliM - Uma outra 
emenda que tlvo 11 honra do apresentar ó n 
gue se refere no nrt. 40. Creio qne não 
houve da parto do sons autoras" lntonçito do 
adoptar o preceito que p~rece resultar da r~
dncçilo deste artigo. Aqu1 se diz que os mt
nistros . de Estnao nilo podarão uccumuhu• 
outras funr.çOes publicas uom sot• eleitos para 
presidente, vice-presidento, senador ou de-
putado. • · . . .. . 

lnaugm•11r !pois lmportat•lam 11 ingeroncln do 
podar legislativo om nttribnlçOes const!tu
clonnos cuja competancln niio lhe ó roconhe· 
cltln (apoiados). Serln. 11 contlnunçiio do pnrln· 
maotn.rlsmo. Teria nind" outras considornç/les 
11 fazot•, mns, cump•·o-me Sr. Pl'esldonto,o 
obedecer 4 udvertenciJL que V. Ex. fez-mo em 
cumprimento da dlsposlçiío reglmentnl. Po
nho, pot• isso, aqui rom11to IL.meu discurso, 
pedindo no Cong1•esso que mo relevo o. des
alinho que lm do tor notndo na exposição do mi· 
~hns iU~a~ (11~1o apoiadus, cunlestaçüos), iluandp 
JUStiça u mtonção que moveu-me 'de contrl· 
lmlt• com o inslgnitlcante contingente do -mi
nha collabornet1o nn obrn grnndiosn dn. recou
slt•ucçüo dn pntt•ia. 

Senhores, termino, reltel~\Ddo o voto que n 
principio fol'mulei- quo pelos esforços Jlll• 
tt•iotlcos dosto Congresso, seja dotada quanto 
antes "unçito b1·n~!leira da umn constituição 
dlgnn delln. o que soj,, 11 ultima oxprossiio do 
progresso politico o rln civilisaçilo mode••nn. 
( Jlluito bom, muito bom. O orador d caloro
samente felicitado po,. muitos S,·:;. 1'Cprc .. 
sentr.mtes.) 

Veomn mesa o sito lidas as seguiu tos 

Emendas 

Ao art. •15 

Suppt·lmnm·so os§§ 7 o S. - ,tlmcida No
gueira. 

Aoart. 43 

S~pprimn-se o jll'inclpio •. - Al111oida No
guo~ra. 

AO nrt. 49 

Ora, a poslçao da mllliStro .]a soll'ro mui
tas restricçOes ; o ministro nilo podat'<t goznt• 
do·prestlgio que tinha untignmeuto '!.que 1~s 
trndiçOes ninda W;am 1t ossn poslçuo, po1s 
llito teem n. oll'ectividnrlo do podot• executivo • 
Sua· posiçi!o tornn.-so t•oin.t!vnmouto inl;'rata; 
ontrotanto,si n ncceitaçiio do cargo de mtnistro 
devasso trazer como consaquencu1 pn.rn o cl
dndito nomeado n. perda do nlgum emprego ou 
funcçito pnblicot que tiveS>e, nlnguom quo
rorln set• minlstt•o; pelo monos tar-so-hiam do 
incompntib!llsnr.por ossa Lu•etil 1nn!tns np
. tidaes especiaes ; por ·ccuseguiute propuz 
uma emenda pnrn que o ministro do Estado 
nito pudesse nccumulnr o axorolcio do outro 
emprego ou funcçilo pnbllca. Restringi n in
comunt!bllldado no exerclcio. 

• Em ve~ de- nccumular outro . emprego ou 
Pnreoe-mo.ser esta a ide~ dn. commissilo. funcçilo public11 -dign-se-nccumulnt• o exo1•. Senhores, ó escusado dizet• ~ue, coherente ciclo de outro emprego ou funcçito publlon,;...; 

com ns ldóns .que tooho axpan<hdo,sou opposto Almaida Noguaira. . · · . 
ii emenda que 1'aculta nos deputados e se-
nadores set•em ministros, ou antas como O S1•. l?ed1•o A.tne1•.ioo-sr. pra
ministros accumulnram suns funcçaes com ns sidento, depois do notava! discurso qúe ncnba 

·do deputado ou sonndor; E' ce1•to .que o de se1• _proferido, e que, .me ·p11reca,, nem 
ministro nilo. é um membro do pode!' axecu- todos nos ouvimos com a marocldn. nttonçilo, 
tlvo,.mns um o.gante"dalle, um soc••otnrlo do est11as, convencido de que n mnte1•in em dls-

llrosidante dn. Rapublicn; nüo obstante, peln cussito asti• bastante alucldndn, v. Ex. podarA, 
'unoçilo que preencho no Indo de!la, peln trn.- a meu ver, consultar a caso. ncerca da con

dição que ·diffiollmonto se clestt•uh•n em nosso venloncla de encerrar-se ou nüo osso. dls· 
espirita; . aos ministros hito do ser sempt•e oussüo,. . .. 
imputados, no menos polltlcnmanta, os netos Sampro fui partlda!•lo, o ,m•dentlssilno, d11 
do,podet•·oxeout!vo, que ellos subsc••everem; mais umpla'dlscussito da todos os gt•andos 
e assim n presencn do ministro noJmrlnmento nssumptos que· lnt••·essnm .n soolodlldo o·até 
motivm•ti n ondn lnstnute pedidos a expllcn- 11 . esse .respeito esorev 1 um · trnbnlllO';. po1• 
çaes.lnconvenlentes no systomn que devemos oonsequenofa, nito 'llOdo!'Oi ser considerado 
., . 
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p~rtlilnrio da precipitnci'ío om mntot•in tão 
zmportnn te. . 

Dn-sa om physlcn um phanomeno que, úB 
vozes, podorú. servil• üa !mugem no quo se 
pnssn nos nssomblens em· que iJrllhnm os 
noraniles tnlentos,e vem o. ser-que llous raios a. lnz pnrallelos, incidindo sobre o mesmo 
ponto mnterh•l, pode.m produzir n. obscuri· 
dnde. 

Peco, pois, Sr, prosidante, se digna de snb
rnetter aO ulta jnizo do3 Srs. momllros rlo 
Congl·esso o ohjecto de meu reqno••lmonto, 
todu insplrnrlo da pntl'iotico desejo. de ver 
conclnlriu; o mnl~ cedo prhsivol, o. nosso. nr· 
dun • lmportnntlssimn t ot•arn .• 

consnltailo, o Con~resso approva·o reque
rimento de encerrnmento. 

O Sn .. FRANCISCO VEIGA (pala ordam) ro· 
quer no sr. presldHnte consulttLr no C011~resso 
si consente no aillllm•nto da votoçiio, sem 
prrjnlzo d" dlscus>ão dos cnpltnlo; dn Gonstl
tulç~o, ~nO rnzem porto di> Ol'dOm do dia, 
. éomo V. Ex. snbe, ha emendns ~no nitn 
fornm ninrht puhllcnrlns e nós nilo ns podemos 
votur sem tol·as lido o est11dodo. (•1poiados.) 

•' 

Entendo que esta proposicão é nggres
si va (apoiados),,, 
• O ~n. · P1~ono A)t~nlco-Como aggresslva, 

SI eu con.,f,ler·o 11 p Lln.vra i/e torlns ui ropra· 
senli•ntes como outros l:lntos ralos de luz 1 

0 Sn. CAETANO DE A~BUQUmllQUR-.,, O 
nito pólio ser ou v lo h• pelo Uon/,i'r ·sso sem um · 
prote.to; por~•mnto, nt\o sn pó lo suppn1· ~ue 
a nmrlitu'lt! tl!t discu~sü.u !lê tr•ovns em vez de 
lur., n. monos que ná.o sejamos uni igooru.n-
tes. (ilp,.imlos,) . 

V.,lo. S1•. pi•esldonte, que quer-se trans
plnntur,. pil.rn as pr·n.ticns do sy:;temn. denlo· 
cr·n.tico, o me't1o~ dignO dos oxpodlent,~s do 
reglmeu da monnrchln, do qual nt\o nos 
podemos recordar sem lndlgnooo\o, · 

Ve,io, Sr. prdsldento, qne hn sorregulditó 
nos oll;cussCo; do. pi'ojecto con,tltuclonli.li 
indo no encontrá rle:nN. sol'rogttl lt\o, vonb.o 
propor• IL V. gx. (jUO s~j'' ncc:lumn.dl\ Q. Con
stituiçiio (apoiarlus d m.'•ito boni), em s 1thifi.1r 
çito n ulguns t.l •S gruJirle·s edlndo:i. que· pnre
'"m luver absorvido o uso da pul~vr~. 
(.1.1!1,ito bem,) · 

O Sn. PRESIDmNTm--' O re~norl 'llento. ~tia 
o Sr Bn<i .. ró. - Dese,io, Sr. pra- ncaiJn de ser foliO p1lo nobr•< rep1•os•ntonte 

slrh•nto, qne v. l•:x. mo axpliqne si o regi· ni\o pó:le ser• tom ttlo em con;iuarao:\11 poln 
manto qu,.. ncabn. de ser f.,rto pelo Sr. Fr·an- mesu, po1·que é coutt'.ll'!o tto regimento. 
c(;co Volgn ·implica n Cllntlnuuçito dos tr.obn· (,lp·•ia•lus,) .. 
lhos no rlin ola hoje. ~i dcnr n vnboçito nollaolu Von c .. nsultnr ao Congresso si co:1>01te quo 
porn nmnn M, V; Ex. ter1i olo J•ÓI' em ilisr:ns- n. votuoiío tln 2• secç1\11 110 projucto de Constl-
suo o mopltnlo que di• ra;poito no podei' tuiçio rtque n•lind" porn nmnnhlt. . , . • 
'judlcinrtn. ~ntenrlo ~no ns J•uzoes n.p1•es,..n· Consult.ulo o Cong'rasso, ro,jdltn. o r~querl
tnnns pt!lO meu illnstre collogn, sobre o udla- manto de '"llnrnanto do Sr. FI' ncisco Volgn. 
manto ria votnçolo pnrn. nmnnhi\, nl\o proce· 'O SR, CAETA~o DE ALBUQUE:<Qum-Peoo a 
dem e toam o ;:rnve inconveniente de np~tnhnr V. Ex.,· St•. presid~nte, que •uJelte o meu 
de sur1•rezn muitos membros de~ te ConL:"ro;;so, t•eqtwJ•irrreuto a con~tdel'uçr\o do Con::resso.' 
que toem estndndo n secçi\o relntlvnmente an -
poder judlclnrio, tendo seus .npontnmeutos O Sn •. PRESIDENTE-: Jn rleclnrel que., niio 
em cn8a a ni\o contnvnm nbsolutumonto com podln SUJeitur o requerimento 1lo nolwo repl'"': 
estu discussi\o'de ho,ie. santanto 11. consldei•nçlio olo Congresso, po1•que 

ACho mnlto mais rnzouvel que o Congresso "ls•o se oppoo o t•eglmento. 
hoje mesmo tr .. to dn votni)no, ombor~> pro· M ser·nnnunchlrhl n votucão d" srCQão 2•, 
ro~nàm·se os tJ'Hbulhns por rnnls duus hot•us, reoonhece·Stl nii.o haver numero legld; pelo 

" i\ ·1 1 '1110 o St•. presllante mnnd~> pi•cicelh•r 11 chn· 
entJ•ando em dlscussilo nmnnh 0 cnpl 'l 0 re' mnda, 11. qnul resprndem os Srs.: ~'rnnclsco 
feronte n or,;nnlzuçilo do poder Judlclarlo. Mnchndo. l.eoveglldo Coelho, Jonquim· Snr• 

o Sn .. PnmsJDENTB~ SI rm• npprovndo o mrnto, Puas de Cnrvalho, M·lDOol Bliratn, 
l'aquerlmento · ndumdo · n volnQJio, entrnril. Anlonlo Baemi, José Secun li no, Joaquim 
om dl;cu;siio n 3• secçilo, relntl!a no podar Cruz, Jo tqnlin Cntuudn, José Bornoi•do, Al• 

·. judlcinrlo. mellin Bm~<itó~ João Nelvn, Flrmlno. rln Sll-

' O
.· .. ,.;r· , O•·eta.no de Albuq.uer- velrn., Jo,'ê Slln•tlo, l'rerlei•lco Serrano, Tnvn
~ ~ res B:1sto•, l~osn Jnninr, Thomuz Cruz; 

, que- Sr. preshloute,, ncu)lu de ouvir , o VirgUlo Dnmu.io, Domingos . .Vicente,. Gil . 
. nollre represeutunte o Sr: Pedro Amerlco, l.loulat•t, Monteiro de ort•os,.~dunrd•• Wnn
relerlr-se num plt•·nomuno phy•loo, danoml- denltollt, Cesurlo ,\I vim; Pruriente de \lot•ues, 

. rindo phenoineno da lutarret•enoln. ·. · Cunqlô'.•Snlles; Silva Cnnedo: :Ubnldlno.,do 
' Dlsse::..'Ex; qne, si porventurnarliscusslio Amarai,· Si•ntos Milrnde,. Generoso Mnr
... prosegnlslo, podia dn~·se o,fuoto physlco·do quos, l!st•vos Juntar, R.urnlr.o . B orcallos,, 

. debnte tornar-se obscuro, .em voz de III um i• UchOn Rodrigues, · Laura· ... So1lr6;' Nina .R.I-
nnr o Congresso. · beiro, Cant4o, Pedro Cbermont, Matta &• 

., ' 
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collar, Costa Rotlrlguos, Anfrisio Fialho, No
guelra Po.mna~uil, Pires Forroil•a, BoZOI'I'il, 
,Justinlnno do Serpa, F1•oderbo Borges, Jose 
Bevllnoqun, Nnsclmonto, Pedro Velho, Amo
rim Gnrcin, Epitnclo Posson, Pedro Amarico, 
Sá Anrlrndo,. Rotumbn, 'Rosa o S!lVIL, Joiio 
Bnrbnlho, Josa Mnrinno, Almeida Pornnm
buco,Andi'ó Cnvnlcnnte, Rnymundo Bnndolrn, 
Pereira· !..YI'a, Espirita S~nto, Bollarmino 
Cnrneh•o, ·Thoophilo tlos Snntos, l.lablno Bo· 
1.ouro, O!Ivelrn VI\lladiio, Augusto de Frei
tas, Paulo Argolto, Tosto, Antonio Euzeblo, 
Znma, Mnrcol!no Moura, Santos Pereh•n,Cus
todlo do Mollo, Paula Gulmnriios, Amphilo
phlo, Francisco Sodró, Dlonyslo Cerqueira, 
Leovigl!do Filgueiras, Bnr1to do S. lllarcos, 
Barão. de Viiln Vlçosn, Atnydo Junlor, Nilo 
Poçanhn, Mnnhiios Bl\l'roto, Virgllio Posson, 
Jacques Ourique, · Badaró, Mntta Muchado, 
Aristides Malu,. Bo!lnrmino de Mondon~a, 
Eduurdo Gouçnivos o Carlos Campos. 

O Sr· •. PnÉsinENT~, doclnt•n quo, não haven
do. numero· lognl, fica ·ndindn n votnçilo tln 
secção 2•. do projecto d" Constituição. 

DISCUSSÃO D,\ SECÇÃO 3• DO PROJECTO DF. 
· . CONSTITUIÇÃO 

Entra em W discussilo a secçilo 3• do projo· 
cto, do Constitniçilo. , · 
, o Sn. ·A~IPUILOPIIIo-Paço a pnlo.vrn. 
0 Stt. TAVARES BASTOS (pela o~<lc~,)-Sr. 

0 Sn, TAVAil.BS BASTOS- 0 mau projecto 
ó um pouco longo,' Enti·etunto, ostn mataria 
vao ontrur em discussão, som qno ostejumos 
propnrudos par.• .dlscutil·n, , Eu, que tenho 
Interesso em rundnmontar o mou projecto, 
vejo-mo embaraçado porque niio coordenei ns 
minhas idéns o como ou outros sonhares re-
presentnntos. ':.· 

Como V •. Ex. disso que não hn :numero 
paro. votnt•, peço que li que ndlndn a discussiio 
até ser impresso o meu projecto o distribuiria 
pelos seus represontnntes. · ltemetto ii mesn 
o mesmo projecto e peço dnr-me a palavra 
em tempo opportuno. · · ' 

O Sn. PnEsmENTE- .Til est1i inscripto, o 
nomode v. Ex. .· .. 

. '. 
Silo lidas, apoiadas o entram .conjunctn· 

monto em díscussilo ns seguintes. · · , · :·: 

Emel1tlas 

Ao art. 55 ,. ' 
Substltnn-so pelo seguinte: , . .. · '.' 
o Supremo Tribunal Federal compor:sa-b·~ 

do 15 Jnizes, sentlo dons terços dos seus_mem· 
bras tn·ados dos. magistrados,, foderaes mais 
antigos o o ultimo torço nomeado. na fórma · 
do O.l't.'47, o. 11, dentre os cidndiio> do no~ 
t .. vei sabor o reputnçiio ologlvols paro. o Se~ 
nado., . .. . , , 

ParngrnEilo uuico. Os juizes fedemos inre~ 
rioros seruo· nomeados, mediante concurso, 
SO!)Undo o preceito do referido nrt. 47, n, 11. 
Lot especinlrogulnril o modo pratico, do con
curso.-Gonçalvcs.Chavas... I' •.. , ', : 

,, ' 

rn•esldonto, pedi a palavra parn' solicitar· do 
V. Ex. : esclnt•oclmontos sobre si, entrando 
desde já· em discussão o. mataria sobre a orgn
nlsnçiio judlelnrln, posso upresentnr nm pro-
jecto substitutivo, que tenho, ;, nrtigos deste Ao'§ 2•'do. art. 50' 
cnpit•tlo, o si posso rundamontnl·o indepen- , · ~ 
tlente de tot• a. palaVI'npnra cllsoutll: n mosmn Depois dns palavrns-Trlbumil Fetlernl.:..nc· 
mataria. · · . crosconto-so-uos crimes de rosponsabllldnde; 

O.Sn.. PmisioENTE.,-Qu~nto ;, apresentação o supprimam-so ns·palnvrns-e este os juizos 
•lo substltulivo1uiio lm duvido. quo pódo l'n- foderaes infarloros.-Gonça/ve,, Oha•c•. :. · ·, :· 
zel-o, mesmo nntos <lo so nbrir n tllscussilo. . . , , 
· A run<lnmonliÍçilo, poràm, só podori• lhzoi' Ao nrt. oS, u; I , . 
quando lho'' couber· npalaV!•a~~nn .ot•dom da Depois .do porioclo .. sob',u.' .lottr!\' ·.:.:,b. ~ _ 
hiSOI'ipQÜO, , • .' , , .. , UCOI'OSCOO!O•SO 1\ •seguinte diipOSIQitO :·•·0& 

o Sn. TAVAÍtus BAsTos- Enliio; dostla j1i, membros do Supt•omo Trlbunnl !lodernl, nos 
peco o. p11lavrri:Mns, reco tnmberuqueV. ~x. crimes communs, o os jnlzos inl~rloros,'nos 
consulte" Cllill·sl se pil<lo ucllo.r a disousslio d<\ ct•lmos communs o da t•osponsnbllldada; •. 
mntoria sobl'o orgnnisncilo , jm!iciarla,, para Alto~om-so convonieutemen\o ns lotti'a~ quq 
antro dia, visto quo, n ómondn, que tenho, dlscriotlnnm os diversos· porlodos·do roiorido 
substltutlva<lo proJecto, <l nssils longa o CI'eio n. !., , . , • , , . ,, 
que demanda da algum os tudo dos nobt•os re· , . No ftnal do periodo sob lottra- o- do 
prosou tantas ·d1\ Nnçilo. ~ : , urt •. 58 o. 1,-nccrescente-se- nsslm com~ 

' · ·' · · · : ' d ' · '·· .os das·julzes e, tribunnes ~e .um estudo com os 
O Sn. PnRBID~:>TE- O n lamento .. oito juizas e tribunnos do' outro .estodo · · · ', · 

pódo ter Jogar porque não hn cnsn pnra,votni'i . · , , · · .. : · , . , ','" · , ·:'·:' 
ItapM•nidiscul!r.·.•>· ·~ ,.,, .. >·,:,, ~ S, R.-GonçalucsOha~ca.,, :·::•:: ::·,.c:"· 

. CONQRRIIIIl :i ,;;_·; '· 1 .. ; ··: 'I':·JI~·. l'ti;L~:t)'.· l·i.i!it·(liJ J:r•:·;:.;•.:'~•j :.'~-;' -~ 
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- Aos arts. 54 a 57 sada em julgado, ou por locapacidndo pby. 
slca ou moral, verificada na fórma presoriptn 

Substiturun-sa P~lo8 seguintes: pe~ ~~!·Os seus vencimentos serilo determi
.Art. 1.• O poder judl~ladrio te

1 
rá por orl(iiOs nados por lei do Congresso, e pagos pelos 

nm supremo tribunal ,e era , com stlde na cofres da União. · 
ca~ltal da Republica ejuri~dlcoiio em todo o § 2.• Os juizes, porém, nomeados para co
patz, tlibunaes ,de ';'PPei!aono, sendo um P.ara marcas creadas depois da approvaçuo desta 
cada estado e Dtslrtolo Federal, e tantos Juis constltulçito serüo mantidos a expensas dos· 
zes e trlbnnaes de primeira lnstancla 9uanto- cofres dos respectivos estados. · 
os mesmos estad.os crearem e no Dlstrtoto Fe- Art.6.• o Senndo julgará os membros do Su· 
daral forem lnd•spensavels. · premo Tribunal Federal e este os dos trlbunaes 

Art. 2.• O Su~remo '!'ribunal Federal com- de appellaçito, que por sua vez julgarão os 
por·se-ha de 24 JUizes tirados d9s tribunaes de juizes do direito, em todos os crimes, 'Inclusive 
, aypel)nçilo,sendo um de cndn. lrtbunai por ao- nos de responsabllidnde. 
· tiguidade ~bsoluta dentro os membros. dos Ar!. 7.• O Supremo Tribunal Federal e os 
mesmos trtbunaes, e de mais Ires nomeados tribunaes de appalinção elegarilo de seu seio 
paio presidente da Republica com approva· os seus presidentes e organlzarilo as respecti
çito do Senndo dentre os cidadãos da notava! vas secratarill!l, cujos empregados serão no
saber e rapntnçiio, meados e damtttidcs pelos mesmos presidan" 

S 1.• Na !• organisaçito serão contempla- tos, respeitados os direitos dos actuaes. 
dos os ministros ao actuai supremo tribunal, § !.• O provimento dos otncios do justioa 
que não-preferirem a nposontaçito, preon- nns diversas circumscripQllos judiciarias com
cnando-se o Tribunal Federal com os tres da peta respectivamente aos presidentes dos tri
llvre nomenção do presidenta da Republica e bunaes. · · 
com os magistrados mais antigos. § 2.• O presidenta da Republica designará, 

§ 2.• ·Aberta alguma voga no Supremo dentre os membros do Supremo Tribunal 
Tribunal Federal, serh elin preenchidà por Federal! o p1•ocurador geral da Republico., c 
Juiz tirado do mesmo tribunal de appellaQiio bem ass m um delegado dessa funccionarlo, 
ae onde houver sahldo aguelle cujo vaga se onde convier, com ns attribulçaes que a lei 
tiver de preencher. - declarar. 

S 3.• Si a vagn referir-se a juiz nomeado Art. s.• Ao n. li do art. 58 substltuàm-se 
pelo presidente da Republica, serll oli& as palavras-juizes e trlbunaes federnes-por 
preenchida pelo mesmo·prasldente na fó1•ma estas: juizas de direito e tribunacs deappella-
nclma prascrlpta. . . ção (do harmonia com o plano dessas emendas), 

!.ri. 3.• Os tribunnes de· appellaollo serão No art. 59 diga-se-compete nos juizos de 
formados pelo numero de juizes que para cada direito e tribunaes da appelinçllo,além de suas 
um dellas decretat• o Congresso, e seus mem- nctunes nttrlbulçaes-em Jogar da""' juizes ou 

'bras nomendos pelo governo dos respectivos trlbunnes federaes. . 
estados e pelo presidente da Republica na Supprlmnm-se os§§ 1' e 2• do art. 59 e o 
Capital Federal dentre os juizes de direito art. B1. . 
em ei:erclcló nos mesmos estados ou em dls- Art. 9.• Flc11m do nenhum e1l'aito 11s nomea
ponlbilldade, e por antiguidade absoluta; çaes publicadas de juizos do Supramo Trlbu· 
prevalecendo a Idade em igualdade de clrcum- nai .Federal, de secçaes, córte da nppallnçllo, 
stanclas. tribunal civil e criminal a protores, salvo o 

Al't. 4.' Os juizos de direito serilo lnamo- direito e praferancfa dos juiies nomendos, nos 
viveis e nomeados. pelo governo dos estados termos e com . as . coudicaes constantes dns 
pelo modo estabelecldo em suas leis. · disposiQlles .precedentes.- CaNSiano Canrlido 
. § ,1.• No caso de vagar nualquer comarca Ta,.res Bastos';-. · - _ 

dos estados, sera preencblaa pelo mnls ao- /1-!t. · 
ligo dentre os que a· requererem. . O Sr. ~phil~phio pronunciou 
: § 2, ~·Salva n hypothese do. paragrnpbo um dlscur~ que serll publtcndo no Appendice. 

prlicedente;os juizas ae direito só serão remo· E'' ildn, apoiada para entrar em dlsouss'.lo· 
vides em virtude de representaoiio do dele- com o projecto a seguinte · ' 
gndo do procurador geral do estado, quando ·, · 

· sua·permnnenoln na comarca. fOr inoompativai · ' Emondà 
c'óm a ordem publica e a boa administra~ · '.', 
dn justloa, precedendo, portlm, sua audlenc • . Substlt~á-Sa~ 0 § 24 do art. ·. 33- pelo· se• 

Art. 5 .• •· Todos.os membros do poder judl- .• 
clarlo menclcnndoS nos llrtlgos precedentes gulute · 

. serüe vltaliolos· e só P,erdêrüo o•cargo por sen- § 24-Decl•e'tar ns leis pr.ocassuilaa:aajust!Qil 
tenoa proferido. no JUizo competente e pas·· federal. . 
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.Aocrescente-so a estes os seguintes para-
grnpbos: · 

§ 25. -Estabelecer lois uniformes sobre· 
naturallsacão e fallencitl. 

§ 26.-Definir e punir os érimes pol!tlcos, 
os de falsificnoito áo moeda e dos tlf ulos pu· 
·bl!cos dt1 União, e os commottldos no alto mar. 

Snla das. ·sessiles do Congresso Constitu
inte, de dezembro de 1890."'-Leopoldo do Eu
IMos. -M il!!or.-Guimaraes Natal.-Leono! 
Filho.-Silua Can6do,-Manoel da Silua .Rosa 

parando o subsidio dos deputados ao dos sena· 
dores, votariam contrn ella. 

Sala do Congresso 2 de Jamiiro de -1891. 
Alfredo ElliM.- Costa Junior. - Almoii!a 

Nogueira.-Domlnuo• C'. de Moracs,-Rodri
gues Alues. 

0 S&. PRESIDENTE ·designa para amanbii 
a seguinte ordem do dia ·: · 

f• parte (atd f fj2 hora) 

Junlor.-'-A. Stocklor.-JuUo·do Castilhos.- Continuaoão da discuoilo damooilo do si'.' 
Pinhoiro Machado. -Assis Bra;it.-Angolo Erico Coelho. 
Pinhiliro.-Moura Baptista. -Fernando Ab· 
bott.-Menna Barrcto.-R. 'Osorio.-Cassiano 
do Nascimnlito,-Braga de Modoiros • .-AI
·oim.-Thoma; Ftorea. -Julio Frota.-Ra-

2• parto (ata i i/2 haras ou ant•s) 

miro Barcellos.-Aloides Lima;-Peroirada Votação da ses-unaa ·secoito do·prqjecto.da 
Costa • ..;,Silua Paranhos. - S. Fleury. -Bor- Constltuloão, cUJa discussão ficou encer
nardino do Campos.-Adolpho Gordo.-Rodol- ruda; 
pho Miranda;-Moura.-Moreira da Silva.- . , di 
Paulino Carlos.-Costa Junior.-Thoma• Car· ·Continuaoão 1 scussão da secção ,g. do 
uall•al.-VIctorinoMontoiro.-Forreíra Pina. ~~oj~oto da ·Constltuloão- Do poder judí-

.. -Joaguim . lllendos .- .Aristides Maia. - C. ' tar&o . . 
Zama.-Roàrigues da Cru:,-Joaguím ·Salltos 'Levanta-se a·sess!!o âs4 lj4 horas da 'tarde, 
-Morcira,·-·Muni.r Ptcirc.- G. 1Jc.:oura.-
11dolpho Pina.-Ferreira Raõello.-Martínl1o 
Rodrígua•. -Frederico Borqcs. - Jaaguim 
FoUcío. - Pacifico Mascarenhas. - Badard. 
-Urbano lifarco>irlos.- Baptísla da Mstta,-' 
Josd Beuilagua.- Lapdr, Felippe Sl1midt.-' 
Coronol Pir~• Pinl•o.:-Domingos C. do Mo· Presidencia do Sr. Prudente de :Moraes 
raes, -Almeuta Nogue.ra.-Ecluarrlo Gonçal- · 
·~os.-A. A.:oredo.-Costa Machado. -Boi· A · d' .._ -1 d · · · 
fort Vieira (cnso não passe a emenda do . o meto· ta ·~z-se a ·c ta~a a, a 'qual 
sr. Amphilopulo).-'-UcMa Roàrigues, idem.- .respondem.os-Srs. -Prudente de Moraes,,Paes 
Manool Coolho Bastos do Na•címerito 'Idem .:... de Carvnho, Joiio Neiva, Eduardo •Gonçalves, 
Lui:.Murat.- Virgílio Pessoa,-Josd Aueli~o. ·Costa -Rodril!'ues, :Francisco Machado, •Leo· 
- Marillaes Barreto.-Dutra Nioacío,-'-Fran' viglldo CoeJbo, .Joaquim Sarmento, Joiio 
ça Carualho -Barbosa Lima ·Pedro, José Secundlno, Manoel ·Barata, :An-
. • • ·tonlo ·Baenn,Joaquim·Cruz, Theodoro :eacheco, 

A discussão 11ca adindo. pela ·boro.. Elyseu ·Martins, 3oaqulm Catunda, Bezerra 
· de Albuquerque .Junlor, . Theodureto Souto, 

Veem ti mesa·ns seguintes ·José :Bernardo, Oliveira Galviio, Amaro ea
'Valcanti, A:imelda .Barreto, ·Firmino da :Sil

. velra, .Josi! Hyglno, Jo&á •Simeão, :Frederloo 
· Declaraç6es ·de ~ato Serrano, Tavares Bastos ·Rosa Junlor 

. ll'hàmaz•Cruz,V!rglllo Dnmaslo;·Domlogos:vi! 
Os iiha.ixo ru;ss!gitaíÍcis declaram 'ter vóiado ·cente;Gfl Goulart,Montelro de .Bnrros,[,a]ier, 

contrn·a emenda apresentada no nrt; :23 do Braz •Carneiro, Qulntlno. Boco.yuva, •Campos 
.projeoto·da Constitulo~o :para ser igualndo:o Snlles;Ubltidlno do ·Amaral, ·Santos :Anüraile; 
subsidio dos deputados é senadores. •Generoso 'Marques, :Rnullno .Horn; íllsteves 
· . , . . . . . . · · ·unior, •Lu!~ •Delpluno, Ramiro Bnrnellos, 

R. Campos, ~-Morao• :Barros,- Adolpl1o •Pinheiro •Maobado,Jullo •Frota, Joaquim ·Fe
•Gordo.-PauUno Carlos;- Mursa;- Rodolpl1o llcio, · Casario Alvim, Joito Severiano, 
Mlranda;-:Angelo Pinl~eiro.- T/1omar •Cbrua· Eduardo Wnndenltollt, ·Saidanh~ 1\:!~rinho, 
lllal.-Rub•ao Junior.-Mor<ira da·Silua, Joaquim de Souza, Silva Canedo .snva 

Pedimos·a V. ·Ex. ·que caooolte e mande con· Parruihos; "Joaquim l\!tintlnbo, 'Jleltori .. :VJel
'SI~nar nn notll n seguinte deolnl'aoão, .. que,;sl rn, · .'Uoh<ln. :'Rodrigues, : :In~lo do ;Brnzll, 
estivessem presentes os-abaixo ass!gnndos~ 'Lau~o . ." ~odró, ~nnocenol~ :Serzedollo, :.Nina 
quando rot vot~dat~ omendllt~o art. 23, oqul- 'Ribeiro, "Caut~o, ':Pedro Chormont, llt~llll 

. ' - \ 

'-. ': 
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Bncellar, Cnsomlro Junlor, Rodrigues For- Leandro Maciel, Medrado, Fonseca Hermes, 
nnndes, · Anrrlslo Fialho, .Nogue!r11 Pnrn- Conde de Figueiredo, Mutln J\lnchado, Fet'• 
nnguil, Pires .Ferrelrn, Barbosa· J,lma, 'relra Brn'ndiio, Alvaro Botelho, Costa·Sonnn, 
Bezerrll, Justiniano Serpa, Fi·odorico Borges, Casario Mottn Jualor, Carlos Garcia o .Buono· 
.Toso Avelino, Josó Bevilugun, Goucnlo do de Paiva; o som onu2a os .Srs. Cunha Ju· 
Lngos,Nnsclmento,Pedt•oVolho,Miguol Cnstro, olor, Pedro Paullno, Coelho e Campos, Rnn
Amorlm Garcia, Epitaclo, Pedro Amarico, gol Pestnua,Amerlco Lobo, Pinheiro Giledos, 
Sil Andrude, Retumba, Toleutlno de Curva- Nelson, Folisbollo Freire, Ai mino Atronso, 
lho, Rosa e Silvll, João Bnrbn.lho, Gonçalves Couto Cnrtn.xo, Bernardo do J\londoncn, Meil-a 
Ferrelm,Josó Marlnno;Aimelda Pernn.mbuco, de Vnsconcollos, Snntos Vieira, Porolra do 
Juvonclo do Aguiar, Andró Cavnlcanti, Ray- Lyrn, Cyrl•lo de Lemos, Garch•· Pires, AI· 
mundo l:!andeira, Anniblll Fnlcito, João de SI- berto· Brnndiío, Jonqulm Breves, Sampaio 
queira, Joilo Vieira, Lulz de Andrade, llspi- Ferraz, João Pinheiro, Loouel Filho, Jacoú da 
rito Snnto, Belarmino Carneiro, Theophilo dos Paixiío, Lnmounior, Amarico Luz, Feliciano 
Santos, Pontes de Mlraudn, Gnblno llesouro, Ponna, Francisco Amaral, Joi!o Luiz, Domln
lvo· do Prado, Ollveim Valladiío, Augusto gos ftoohn, Bar•io de Santn Helena, Martinho . 
Freitas, Paula Arg-oilo, Tosta, Seahra, An· Pratlo Junlor, Luiz Bnrreto,·Angelo Plnltelro, 
tania. Euseblo, Znma, Arthur Rios, Marco li no F:rnesto de Oliveira e ~leunn Barreto • 
Moura, s.nnto~ Por~irn, Custodio de. Mel! o, ll' llda; posta em discussão e sem debute Ílp· 
~auln Gulmnrues, Mtlton, Am.phllophto,F~"n· provada a neta da seosiio antecedente 
ciSco Sodré, Dyonlslo Cerquetr", Leovl!J1ido ' 

PRIMEIRA.PARTE DA ORDE~! DO DIA 

• ORGANISAÇÃO DOS ·ESTADOS 

Em virtude dn urgencia concedldn ~. sess~o 
de hontem, continua a discussão da ·moçilo 
apresentada pelo St• •. Erlco Coelho e outros. 
· Voem fi mos:., Silo lidos· à entram conjun· 
ctnmente om diseussiío os seguintes · · · 

Substituti•os 

Filgueiras, Bat•i!o de· s. Marcos, Bari\o de 
Vllla Viçosa, Prisco Paralsn, Moniz Freire, 
Athayde·Junior, Fouseoa e Silva, .Nilo P•cn
.nha, ·Urbano Marcondes, Manhiles Barreto, 
Olivelrn Pinto, Vll'into de Medeiros, Virglllo 
Pessoa, França Carvalh·•, Lulz Murnt, Bn
·ptlsta da Motta, Fróes da Ct•uz, Alclndo Gun
nabnrn, Erlco Coelho, Lopes Trovão, Jac1ues 
Ourique, Aristides Lobo, Mayrink, Vinlmes, 
Thtmnz Delphlno,Domingos Jesuino, Furqnim 
Wernock, Antonio Olyntho, Bndnró, Pacifico 
Mascarenhas; Gabriel Mngalhiies, Chagus Lo· 
bato, Alexandre Stockler, Francisco Volga, 
Gonçalves Chaves, Vlotti, Outra Nicnclo, 
Corréa Rabello, Manoel Fnlgoncio, Astol-
pho Pio, Aristides .Mala, Gonçalves Ramos, A orgnnlsaçito· dos estados ... só· se · rará 

. Carlos Chagas; Costn Machado, Domin~tos depois de votada a coustitulçi!o Federal, ser
Porto, Palletn, Joüo ·de AveilU:l', Ferreir~> vindo de base no pro:oSlo eleitoral un parte 
Pires, ·Bernardino de Campos, Mornos Bar- rorerente fi organisnçito do mesns e ao reco • 
. ros, r,opes Chaves, Domingos de Mornos, blmento.e npuruçi!o do cedulas, ·bem como I• 
Adolpho Gordo, Cnrvnlillll,. Mut'Sa, Rodo!- respectiva tlscalisnçilo, as dlsposiç~es da lei · 

, pho· Miranda, Pauli no. Cario>, ·Costa Juniol', do 9 de janeiro de 1881 e o respectl vo regu • 
Rodrigues Alves, Francisco Lllicerlo Alfredo Jumento.- .Nilo Peçanlla.- C. Palotta.
Ellis, Moreira da Silva, Almeida. No::ruelra, Zama. 
Rublito Junior, Fleury Curado, Leopoldo Bu- s 1 • d s E J 1 .Jl!Oes, Gulmurües Natal, ,\ntonlo Azeredo, ubst tua-se a moçuo o t•. • r CO.)lO o se-

~ulnte : • · . . Caetnno·de ·Albuquerque, Bellnrmlno de Men- • • 
dança, Marciano do. Mngalhiles, Fernando O Congresso· Constituinte julgn lncompn
Simns,. Laura Muller, Carlos. Campos, Schl- tive! c.~~m o principio federativo, o proclamado 
.mid, Lacerda Coutinho, Victorlno Monteiro, pelo Govet•no Provlsorlo o que se trntn do 

· Pet•eira da. Costa, Antito tle Farln,. Julio de consngrar, o systemn. oleltornl prescrlpto no 
Cnstllbos, Borges de Medeiros, Alcldes Lima, decreto de 4 de outubro. desta nnno para" 
'Assis: Brazll, Thomaz·Fiot•os, Abrou, .. flomero elelçilo dns nssembléns e dos governadores dos 
.Baptista, Rochn Ozorlo, Cnsslnno do .Nnsci- estados; o, . fazendo ·votos : para que ··nos 
monto,.Fernando Abbott e. Demetrlo Rlbolro. ·mesmos ostndos sejn delxadn.ampln faculdade 

· · ·· para se ·organlsnrem, ... mediante ·O , pt•ocosso 
· ;,Abre:se a ·sessão. .. . eleitoral que · entendet•em pt•ererlvel, passa ti 

Deixam de compnrecet• com causa os Srs. ordem do'ilia. · : '· ·c. · , · . ' . 
. 'Floria no Peixoto·· ·Ruy Barbosa saraiva Em SJ, de dezembro de, 1890.- .Tollo Me.ra 
•Aqu!llno'do Amaràl Henrique de' carvalho' do .oVaaconcoUo•.·-Annibal Falcllo,-Joao.Bar-

. :Martinho· .Rodrlgueà, João· Lopes;· Oltlcioa; ·~alho,:· ·. •· ,. · .. · · . ·' . : 
'·!'·'','• ~ '•· . . ' ' ' ,' ,.,_. ;(' ,_ ....... ···;'-l)""~J ...... .... ; '·. ,,--, ·:.,· ~- ; ... ',•tj''' ;· 
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A organlsaçiio dos estados só se farU. depois allo trata da m•ganisar o pn!z, é da fundar 
ddo·vbotadn.. a Const!tuiçilo Federal, servindo os estudos, é modelar suas novas !ost!tuiçOes 
e aso no processo eleitoral nloi do O do jn· e po!-us do nccórdo com os principios dn de-

nolro de 1881.-Nilo Pcçanha. mocrncin, que nós todos professamos (Apoia· 

0 ., A . . dos.) • 
· ... r.. r>sti<le,;o Lobo- Sr. .Mns,dtzam: vós quereis reformar a lei' ele!· 
presidente, o que mo t1•az n. tribuna niio é toral,a essa r~forma ó um attontndo contra o 
precisamente sustentar li moçilo ora em de- mandato que recebestes. 
bato. Os discursos anteriormente proferidos 
pelo meu !Ilustro amigo representante do UlrA voz-Nito !ta tal. , . 
R'o de Jane!ro,e pelos lilustres roprosoutunto O Sn. ARisTIDES Lo no - Senhores, peQO 
<la Bahia a Pnril, acredito que eliucidnrnm llcenQa pum dize!' que esse argumento é 
porreltnmente o. questão. pueril. 

Venho á tribuna para ver se consigo indi· o Sr.. OLIVEIRA PtNTO-Niio apoiado, o ar· 
car no congresso a soluQiio do problema que gumento é altamente poderoso. 
orÊ ~ostprotoccupn. . O Sn. ARISTIDES Lono-Sonhore,s si fosse 

n ra an o, graças no processo tptcrmlt· admissivel esta doutrina não ho.vin nesslbi-
tente por que " moçilo passou nns dtscussoes lld d d ~ 1 ~ ' 1 · 1 < nntor!ores, não tenho remodio seniio rorerir· a ~ e re ormn a .uma nus e1s e ettornes. 
me o. varias nrgumontos n~ul nrresentndos (Apo•ados.) 
centro. elin,.por parto tio o.lguns 1 lustres ro- Hnviamos do chegar a esta conclusiio. 
presontnntos.. o Sn. OLlVEtn.A. PtNTo-A condemnaçüo do 
· Senhores, estou ndmirndo, surpreso, das Congresso pelo proprio Congresso • 

. novos thoorins que vojo levnntndns no seio o Sn. AntSTIDES Lono - Responderei no 
deste Congresso. Nós, rlemocrntns, niio do nobro roprosontnute. 
escoio. rorublioona sómenta, mns do todas ns 0 Sn. OL!Vt~IRA PINTo-A oxperlencia que 
oscolns politioos deste pnlz, (apoiadas) temos se fer. foi unlco.mcnto 0 elci•~o deste Cnn-
pregado constantemente li nnçiio que n mnlor • 
nooessidado, que o mesmo pniz tem, ó n gn- grasso. 
mntin do voto, que é n bnso do todns as insti· O Sn. AmsTIDllS Lono-N~o houve ninguem 
tuiçOes. (Apoiados; muito bem.) que contostnsse os defeitos da lei. O pro-

Il]lOSSo nssovernr que, si ti domocracin. e prio governo .... 
o seu regimon mentirem " promessa por alies UlrA voz-Quem . erra uma vez o cominho 
foitn, terá a sorte do todns ns lnstituiçoes devo continunr errado sempre !.(Ha outros 
que,procedom do modo semelhante. (Apoia- apartei.) · 
elo•; muito bom.) .,.. ' O Sn. AmsTtDES Lono-Mas, dizln eu:.· o 
· Tomos o exemplo do monnrallin. •. O que argumento ó improcedente, il pueril, porque 
acalorou' n queda desse systema 1 A lncohe- como disse, uma ver. feita· a reror.na e lei- • · 
rench, n · mt1.fó (apoiados), n. inversão. con- torai niio havia nenhum legisindor mais que a 
~tnnte dos homens o dos princ!pios, porguo, podasse reformn1•, e o pniz ftcnria perpetua
•senhores; n[o hn systomn que possa .resistir mente no <lom!nio dessa lei, por ~eior que 
''t.esso processo. destruidor. (Apoiados,) olln rosse. E quereis ver. o absurdo I O Con-

Portnnto, no momento em que tratamos de grasso nito }Oderia, si quer, reconluicar n .ln'-
1 I d • l d vnlidndo do seu proprlo mandato •. Isto niio 

o0rgnn snr o paz, ovemos .~zo -o sagun ° ns se sustenta. Pot•tnnto, senhores, o argumen
.promossas que tizemos. O nosso . dever res- to nilo proceda, il uma superst!Qiió de imagt. 
:tricto, n nossa obrigo cito principal, impres- n••Jo esc•up1110 pollt!co e nada mais. Exem-
<Oind!vel e talvez nbsolutnmonto necessnrio. ó "' • 
1m~ntermo-nos dentro dos .Principies que pios não fnltam em •todos os pal~es, pam 

'
•sustentamos (Apoiados.) m,· se·nos.nrrodnr- provnr,que jamais nsstm se ·pensou em pa!z 

nJm•m do mundo. · · · " ,mos .deltas, teremos mentido ·no pniz, nos o-
. nossos principios, ás nossas ·orenças e solam- · As refol'rnas· eleitores sempre se dzernm 
;nos compromisoos, (apoiados)' o fundaremos' pelos proprios Investidos do mandato, que no · 
,nilo n republica federntlva, mns. uma.cousa dominlo .aa leis defeituosas lhes ·.!Ora con-
phantnsmngoriclt,. convencionai, sem , base, findo. , . · 

,Rem firmeza, n vel•dndoira,nes:ncilo dos prin- · Nàm ·sol como uma cas~.de .JegisiÍidorelt 
.. c! pios. o das :ns.P!rnçOes do .palz~ . . .. . se possa recuso.r aocumprimento·desse dever. 

u~rA. voz-Saril o domlnio do.·forcn (Apoia- ·Desde que verificaram :que na 'legislaono 
'.dos.)'"'''"'<;:. > ., ' ' ·'" ' ' eleitornr,)la' defeitos, .nnila cmn!s•:ju;to,.e, 

· · "O'SCÍ.:'AnmTID!lS Lono.;.;Porntanto:simllores, direi, mnls impresclndtvel, !)o que dizer ao · 
o p!•imoiro dever doste Congresso, hoje que povO-J)fO~is~mos de um, ppgaesso meii\Q~ em 
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garantia do proprlo direito que tendes do UMA voz- SI n 'Iel tiver bom executor, 
exercltnr. Tsto, senhores, jámals Invalida o este salvaro·os seus defeitos. 
mimdato. (Apoiados;)· O Sn.. All.ISTIDES Lono- Nenhuma nação 

Esta tem sido IL' norma lnvarlavel de todas poz a inercê de um governador ou do ·um 
as assemblilas politicas. · appllcador das lois, as garantias .i~ liberdade 

QuaL o outro argumento que se apresenta 7 d~ voto rep~esentadas pelo arbltrlo ou mes
A. necessidade da. constitulçilo ·raplda dos mo !'Dr sua probidade. E' preci~o, é lndlspen-· 

estados da fedoraçilo. savel que a 1el seja previdente e clara, é oe-
O sn.. Nrto PEçANHA _ Entilo a_ dopto-se a cessaria que aquelles que disputam os sutrrn-

d j d 1881 glos encontrem meios nella o nilo na von-
lei d& 9 e anelro 0 

• tade de seus executores, com que possam 
o sn. •. ARISTIDES Lono- Senhores, sou pugnar paios seus dlro!.tos pernn1.ti.as mesas 

pela celerldnde da constitulçilo dos estados; eleltornes. Argumentou-se ainda com _nbuso . 
nins-uem mais do que eu deseja' vei-os constt- das melhores. lois eloltoraes q~e tomos tidO. 
tulaos, porque nlnguem· rnnis do que eu acre· o Sr. Saratva promulgou urna lei, cercou-o. 
dita que desta constituição dependo a gnrant!a de todas os garanthis; executou-a e o resul
mo.lor, sin~· a unicn da Republica. (Apoif'- todo foi n derrota do seu partido, derrota que 
dos.)· rnulto·onobilitou; (Apoiados.) Mas, se d.Isse qu~ 

'Mas, decretemos, fnçnmos n orgnnizaçilo succeder.am-lhe ·.outros governos, a lei fot 
dos estados respeitando o direito do voto, que fraudada o tivemos camarns unanimes. · .. 
é elemento primordini e indispensnvel de sua Pois bem. O argumonÍÓ traz em si inesmo a· 
orgnnizaçilo.. sua propria refutaçilo. 'Pois; si'umn lei boa _à 
· ilecretitl-n.s, porém, sob o imperio, de uma perfeita não póde resistir a frnude gilvorria~ 
lei que trnz em si propria o elemento do. fro.u· manto.!, o que diremos de uma lei que :trnz 
de, ou que, pelo menos, a provoca e facilita, em si os elementos da falsidade 1 ·oeste modo 
nilo ó decretnr ou organizar cousa nlguma, é :proclnmo-se 'logo que entre nós ó impossivel 
manter o nntigo reglmon (apoiados) dns o direito jnmais triumphnr, (Apoiados • muito 
provinoias dependentes .e .escrav.isadas, .em b•m.) • · · · · ,, . 
que se fllzlam eleger as representaç~es pro~ Senhores, bem sei que .a Republicn nilo 
vincines pelas innuencins e pelas ordens con- podia organizar uma lei eleitoral regalar em 
traes. As ·.ordens do· poder _e:t'ocutivo trans- um momento· revoiu·cionarlo e· quando os-

, mlttidlls aos seus delegados; todo o mundo o tnv11 na .situnçilo de legitima defesa, mas· é 
sabe, é que orgnnizavo.m as suppostns repre- precisamente pot• isto, que olla, filha de'uma 
sentnçaes:provinciaesi'aiseando .o mandato e situaçilo extraordinarla, ·,não' póde,ter ap~li" 
oom alie à autonomia das provinoias. enoi!o.a um pe~i0!]9 de gov~rno ~~gui~~:r. · •· 

Senhores, é preciso que sejnmos razonvels. UMA .voz- Os-homens silo os mesmos •. 
Combinemos,n.celeridade de nossas decreta-
çaes com n,solidez da obra .que pretendemos O ;;a. AmsTmEs Lono.:. Coino .todas ns 

. fazer •. ;(Ap~iados, muito bem.} . gt•andes revoluooes em quo predominn o .prin· 
o sa. SALDANHA•MARINHo _Apoiado. Nilo cipio da -liberdnde; p_ensei que .elln :fosso 

temos e_xemplos:a se"uir. capaz de repovoar est!l nnçilo'·por:homens.de 
o bem, consenti que nsstrn me expt•irna, e sub· 

:O$n.,.;\IÚsTIDEBLouo·-somos tlihos.desta stitufr·este rogimen que acaba :de enhir, por 
lei, foi por.eli11 que se constituiu este Con- uma cousa ·mais nobre, màis digna ·;de nós 

· gresso,'1ni!O'hn du~ida, mas, enda_ um de n9s republicanos. _(ApP.ia<?os .• ) . · 
em _sunconscionci~,.sabe qunes s•o os dofet- u~~.~. voz-.E pensava muito.bsm. 
tos da lei de que o nosso mnnd~to decorreu. . . . .. . . . . . 
(A ' lad ) .. ' ' .· .. . .. · : .0 Sn., AR!STIDE_s· LOBO- Foi para ·isto que 
· ,P.o o,~. · ,. _ aqui viemos~ '.h!lo. ,jlnt'll :repetil• ó fndigado 
,O, facto de ser .reconhecido deputndoJe.Jii_, ,pnradoxp .de,que'l~s horn~~s contlnunm.n::ser 

.mo,nquelle ,que ,yem ,.110 .seio ,,do ,represon 1.9s.me,smos .•. ,Mns;!si os ~orn_ens ,os_ mo.smos, 
toçilo em.virtude dos prooçssos .defeJtuos~s. razi!O de .mais.: porque· sendo assim nós 
,de,umnlei má, e n despetto delln, nilo é, ~qu~ ,crenmos',!,p' 1 novo rogimeri· · .de_:emO:s 
,mzilo.,pa~a,,que,n~~ z:efor!!l~m es_~~slrocejSOS, ,prQcllr~r.leis.m~is ·P_ ijrf.eitns_ ,ll]nls_ completaS_ .. , 

· ,e1essa, lei ? I m~i~ providentes, devemos r~deal-ns de eie-
lstO'Serio. concluir da •fórmo. exterior .do, mentos"da conéoilo coritrà o. frriucle· de' modo 

mandnto que póde ser inntncavel, ou mesmo, que'pi!O' vonhrimoíi o:fl'erecer· nii. ~t~oúbllmi o 
fde~sua'legttimldnde.ensual, .para a perfeiç!to mesmo esplictllcuio que _oOC,óreceu .. ii màolirch[il 
,do.•.loi que ,gerouoesse ,,mesmo .,mandata, ,plns e de que os proprios monnrehistns ·foram":vt-
i)(IU&J;lli!OJPÓ,ile ~l!tin,uar,a ,l~gltimnl·~· : ctimns, como licabnmos'de var.c·(Apoiados.) 
· · O·argumento ndverso.:ó,um ,,simples ,troen- Levnntou-se ainda aqui um outro argumen
ei!llho;'· . • . . . · . .. . ' :!O:;S&,,d!~~(q~e,a,s~sp~~o,da,q~S,~niz.n.o!J:.O,dOS, 

. -· ·~· . ·~·r~ , 
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estudos, ora lllegal pela rnz~o do que viola.:. d!ctatorial, .que succumbiu, ou permaneceria 
vn um decreto do Governo. - perpetuamente em estado embryonlll'io. 

Sonboi'os, comprebendo que no dominlo Sr. presidente, esta é mataria constituinte, 
da dictndura quando os fnctos com sua força essencialmente constituinte ·e nem podia dei· 
il•resistivei coilocnrnm na mão dos homens xnr de ser, porque o direito politico do cida
que fizeram a revoiuçlto todos os poderes de dito que ne11n se lnvolvo, em todas as con
quo o paiz podia dispor, a dictndura !agis- stitulçOas do mundo assim o é considerado 
lassa trancnmauto. Perante o direito publico universal é ma.:. 

Esta vamos, como disse, em um parlado de teria constituinte; nlnguem jamais o poz em 
defezn (apoiados), em um parlado oxtrnordina· duvida, tudo quanto se refere à representa•. 
rio, n·Ropubilco seria uma Imbecil sl nM çiio da soberania dos povos. 
tomnsse todas as medidas para gnran ti r o Quem desconhecera isto 1 
grande pensamento que tinha levado estes Niio hn uma só organisaçi\o, mesmo a da 
homens no ·campo da batalha. (Apoiados, nnçiio nmericnnn do norte, que conseguiu 
muito bem.) ' fazer uma distlncçlto profunda enll•e os dous 
· Mns ontiio, era uma quadra excepcional, poderes, o legislativo o o executivo, mesmo 
extrnordinaria (apoiados); o querer appllcar n nhl, verifica-se que todos. os poderes sotrrem 
vida normnl do pniz os mesmos Jlrlnciplos o influxo do voto popular o poe em jogo, por
que regeram esse domínio 'é simplesmente tanto, os direitos solieranos da nnçllo, 
um' erro gravisslmo e do futo.cs consoquenclos. Que motlvo levaria o Congresso, por outro 
(Muitos apoiados,) lado1 pergunto, a abrir milo da orgunisn..:. 

Porém, encaremos o argumento que se çlto aos cstn.dos 1 . · 
!J-proso~tn da illogulidade da moçlto, Isto ó Porque deixaria esta correr por conta dos 
mrracca~ do_ decreto do ~ovorno. actuoes governadores 1 Si um ou outro, se-

Em P,rimeiro lognr, dl0 o qu_e esse decreto ó nhores, ostà mais ou monos preparado para 
que,~ Illcgnl, ~u pelo monos mcorrecto. esta funcçlto, podendo desempenhai-a satls-

.E illogul c mcorrecto porque desde o mo- fact~rinmontc, na maioria não estilo, porque 
manto cm que o poder dictatorlnl com;ocou a até alguns hn, que ainda estito comprometti· 
nnçlto pnrn tomar conta dos seus destmos, -o dos com n ultima elelç~o. Porque motivo, 
sou dever era esporor que o Congres~o reunido Sr. presidente, havemos de renunciar o di· 
e roprcsontndo pelos homens que a. nnçilo rei to de desde jà re"ularisarmos este as
aqui mandnva em nome de sua auctor1dade o sumpto 1 ' ' 0 

· 

e soberania se_ pronunclossem a respeito das Declnro· que niio conheço uma eó r!LZM 
medidos, que tmhnm de seguir-se a esta ~~-· que legitime a extranha- pretensiio de man· 
timo neto do sua exlstcncla de fo~to. (Mu•to ter-se umn lei defeituosa a nõo ser. que se 
bem,) tema o concurso garantidor do direito e dn·u; 

O Sn. SALDANHA MA.RINI!o-Nüo ba con- bordada na. obra ilelicada e dlfficil da organi· 
testnçúo possivel a Isso. snçlto dos estndos. 

o sn. ARISTIDES Lono-Mns, Imaginemos Dlr-vos-bei que quem receia o concurso le-
que esse decreto foi expedido pelo poder dl- gltlmo das garantias que. a lei consagra, o 
ctotorlál no pleno exorclcio do suas f<~culdo· porque prefere ou confia nos recursos. da 
das ; · addiclonemos a esta razão a clrcum- t'raude · (Apartes,) 
stancla de ter o Congresso por netos seus, pos· Mas cu disse, sr. presidente, quando subi 
terlormento n este fncto, Investido o poder a esta tribuna, que .pretendia cingir-me ex
dlctntorlal de faculdades executivas e legls· trlctamente a mataria do.debnte. 
latlvas, e, ainda nsslm, o argumento nito tem N[o ent1•a em duvida para nlnguem as van· 

·procedencla, A mataria de que nos occupamos tngens; alias reconhecidos por toâos,da discos-. 
il lncontestnvelmente constituinte, porque a silo e votaçiio immod!otn da Constituição. e. de.. 
orgnnlsaçlto dos estados n~o se dostnca nem se cnvidnrem' todos os recursos rnsoavels. e 
se illstlngue da orgnnlsaçlto federal (apoiados, justos paro nccelernr a obra da constitu!QM· 
muito bem), esta presa po1• loço Intimo do dos estãdos.. . _ . 
mutua dependoncln, (Muitos apoiados; muito NM haveril.melo, porém,. de co~cllllll',esse, 

• bom; muito bom.) : clcsejo do Congresso. com. as, gnrant1as.dos dl· 
Oro, desde que est~mos oqul reunidos para rcltos popul~es,. que nós.outros.queremos.es.,. 

orgnnlsal' o pnlz, não podemos delxnr do tn.bolecer 1 · 
porte os processos lcgltlmos d~. orgnnlsnçlto · . Hn .sem duvida, c b~stn para o,con·segull:~· 
a~s estndos. . mos, que se abra. m~o do.ln.lustU!cado, empe-. 

Mn5; qual é, o melo de. fa~or·se essa organl· nl1o de se decretar de entuvlada. todo, esse,, 
snQiio o qual-o. processo a seguir 1 trabalho que. exige, cuidado. e. deve. ter. ,por 

Nao lm dons-o mandato é o unlco porque base o mo.lo~ esc~upulo na escolha de.seus,re-. 
sem ~l.le ·tudo. ftc.lll'ln. dependente do ·poder presentante~. Sl.nsslm.o.nM.fizerdes,.a grave" 

' 
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responsnbl!ldade que Ides nssumir vos ha .de De onde, pois, vom, Insisto, estn nnciednde 
peznr. cruolmento sobre os h ombros. do montar organi?.nçoes sobre n bnse lalsn . 

. . SI. ó ·verdade que·pretendemos fnzer umn de.·nmn !egis!nçiio ·are!tornl 'con<\emnndn ~ 
obrn digna da nós, on tilo tenhamos um pouco Apoiados.) . · · 
de pncloncln e fncnmos nlgum11 cousn um Ató 0 dia 20 011 25 doste mer., espero, o 
pouco mais seria do que nquillo que vimos de projecto constltuclonnl deve estnr votado . 
destruir; · · . , · · 
.•Por que este nçodnmonto na orgnnisnÇtio dos u~r.t voz-Gnrnnte Isso Y 

estados 1·• · · ·. . o sn. )\nJST!DI!ll Lona-Si todos seguirem o 
Por que 1 · .. · .· • · meu rumo, nüo fotllnrem impertinentemente 
Pois niio ó certo; que ns constltuioües dos sobre questOes do ordem, gnrnnto quo no· 

estndos'estiio dependentes da Constitu!Qão Fo- prnzo nuncn mnior de 20 dlns estará ·votada· 
dernl 1 Nito.~st~ Isso escrlpto ·om suns pngl· n Coustituiçito. · . . 
nns ? Como;: po1s, esse nçodnmento quando o Chego agora no meu p1•incipnl emp,enho. 
:pr~jecto do Constltulçito Fodornl rilndn niio Nns dlsposiçcres transltorlns, reproduzirei 
estt1 votado? · · . · ·· uma emenâa que foi npresentndn pelo Sr. 
·Nilo set·~ principiar por uma lrregulnr!do.de, Snralvn creio, reformnndo n !e! eleitoral 

que JnvnUda' osso trntinl11o, que tem necessi- slmplesntente nn parte do processo que regula 
dnde de ser.solido. e. estnve! pnt•n ser durn- o dil'olto do voto; e entiio" penso que renll· 
douro, Inverter-se n ordem mstltuclonnl de sn-so o Ideal de todos. nós; isto tl, sem pra
sua fundnçiio vlolnndo a dependencln em que juizo de tempo conseguiremos o mesmo re·. 
alie estil dn grande lei orgnnicn do que ello snltndo sem darmo-nos no e>pectaculo, que 
devo emanar 1 · · · · . . · chamnrol redlculo, de um CongroS>o_ que. 
r·Singular modo do conotltnlr nmn federa. pnssa por clmn de brnsns, nssustndo ntto se1. 

Qito·esse que começo l'tlcnsnndo-llle os ele- do que lncompr.,hensivels ter·rores e .votn. o 
mantos essenelnes de sun t'undnçilo! decreta sem rofiexilo .e.sem cnlma as medidas 
·~las; senhot•es, ·esse poder:centrll! que l'CSI- mnls serias de quantns dependem do mnndnto 

rl!n nns miios·dos antigos governadores dns que· Jba. foi conferido .. (Trocam·•• muitos 
provlnclns,•por umn doiegnçilo desse mesmo apartes.) . . . 
P.Oder, deve desnpp;trecer• do fncto, porque , Senhores n nrte principal dn constituição, 
desnppareceu dns mnos .d~ pDli~r central ns todos snoen\os,Pjl\ foi mnls ou menos dlscut1d11, · 
fnculdndes um. pJns · a.llltmltndn. do que fôrn ,. ., das. elementos 0 entravamento 
mvestldo, ou .uuo 1 . . ·. . . os seus o r~n ' . structurru 
.. Penso que nin~uem snstautnrt\ 11 doutrina maior e mnls consldernvel de sun e .· 

do'sua mnnntençi!o. .. . . ·. . . · ,estit formado. ; . 
·lllns,qunudo mesmo se considere que 'ó !ag-I- . o que nos rosl!t n fnzor , . . . " . . 

tlmn.n concessilo feita pelo poder. contrnl nos : o quo so poderln chnmnl' uma lavngem,umn.·· 
seus· d~legndos; pn.rn decretar cnnstltutçcres a :cluriacnçüo, que deve· ter Ioga r ntl .· seguudn 
orgamsarem·estndos,.~ . , (Trocam-se rm'lieos discu,.süo. '-· · ,· .: · · 
apa••tas.;·· .. , · · : Portanto, não tl preciso que o CongressoS& 

O d · t·' • · 1 ' · · 'precipite · .Jevemos ns cousas regutnrmente,· o e as" a comemenc n. ria .n~ol-o,sem ' 1 1 leltoml de modo· 'Ue os nttençilo arllbordnde do :voto ' . retoquemos 11· e o ., 
., Em ·todo o: coso, o que· tem. ~m· sf essa do- ,estudos se constituam d~Sil.~So~lbrndumen;::,:_.-

morn que nos devn nssnstnr 1 · . . . btns ó axnctnmente es,e pro.esso que b 
'· · · . ·· . ·· . · , · . 'ciumo ellmlnundo-se ns clltUcnldados e.n re-. 

''Estamos por ncnsoam presenca do uma s1- .viando-se tempo tanto quanto deva ser nbre- • 
tuncilo espnntosn, de lnstantos. contndos, ou vindo. .it.- . : ' . . 
nmençndos de urgonclns,qua· nos assoberbem 1 ' . Niio uero tomnr mnls tempo no Conin'esso; 
'Bnte-oo~ 1\ po~tnu nmonça de.n.Jgum. n no- j/1 dlsseq 0 que tlnha.a dlz~r. e tnlve. z dlssesso . 

QÜO estmn.elrn • · . . . . . mesmo mnls do que devrn, porque desngrn• 
Hn medo. do nlgnmnpevoluçi!o ou·de n!gnmn 'dei~ muitos co!legns;:(Nwn••·oso• nao apoia• 

j\arturbnçilo'rin arriem no selo do pnl?. 1 . , ". 'rios) . · · ·" 
-Mas; não ó o·proprlo'.ooverrio que velu trun~ :. · • v ·E. · fn!l 

. qullllsnr~nos ~rqufneste Con~t·esso!'. . : . O SI\. OLrVllli\A ,!'lNT0 .:::- •
1 1x .• ( 1 ,ou 

' , 0 1 · ' 'com· n maiO!YOiOVU"ll0 qUO u pOSS Ve • I p01R• · Por,. outro Indo, senllol'es, tenho visto n • . " ' • · • · · ·· 
mnlor·cordurn,pnra com os·ca~•tilllolros que dos.) . . , · 
ocoupnm'tfS pOSiçcres',goyornameataes. o· que; ':.O Sr.; AR!STIORS J,ono. -, Mns ~anho llor 
.~ols, se·,tome,o jJOI:·.que.nos p1·oclpitam .1. . , !tn.blto 'dizer. nos· mau~ conoldnduos nq? llo 
· QuiiSHodns n•'medlrins· de cuulto :::overnn- quo pouso· o . procede! se~und~ ns. not mns 

mentnJ;· dilvo·oh~el'l'nr teom •lrl.P votadns .. com mnls rmncns, TtDr9UA .on.\endo, sp~,l.1ores, q1~'•., 
~rnndo-' celerldndo''·e 1nt<l' com fiPfli(tuso dn. silo ns quo mnlscon·VÓ11111·111ncilq(!, 1.~ ~lncetl.-, 
mnlorl11 que ns l~lil feito vlngnr. '(Apoiado,,.) dnde populnl'• (AI'aiadas,) · 
~ • ·• •, · I · · , ' , , , I I ' 
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. ' .. . ~: . 
Concluo, portnnto, Sr. presldento, nnnun- O SR. AmsTIDEs Lono- A: 2•· emendo. 

clo.ndo no Cong'resso que no. sog-unun dlscus- nprósentndn á moçrio uo Sr •. Et•lco,"ncho 
silo do. Constitulcilo apresentarei mod!dns qne ainda menos ncceitavell· esto. dll n cndo. estado 
retoquem n Jegisln.c;úo eleltot"nl, no senttdo n preferonclo. di\ leg slnçiio que entendet• 
(la gtu'.J.Dtlr o voto. . conveniente. , -'. 

A· primeiro. parte da moção pódo e deve . Isto traria um nr.cumulo de processos di
ser votndn pnrn que se constltuissomos vet~os, nnnrchlcos, talvez, entre si, e do.nd!> 
já os estudos, ou consontlssemos na organl- resultados nborrntivos (apoiados) quondo 
snçiio del!es, seria envolvermos o. proprla nlh\s, a olelçrio dove ser feita por um pro·_ 
Ideia que queremos 't•osgnnrdnt• nesse neto cesso só 0 decretada por este Congreoso. 
precipitado, (A ' d .I 

A •egundn pnt•te da moção niio preciso. set• pooa• os., . 
votuda. . Portanto, Sr. presidente, vou concluir, di' 

Antes, porém, de tormlunr estas refioxOes zendo que o Congresso tem de ncceltar um 
que tomei o. !lberdnde de olferecor no Con- dos dous alvitre> : ou ha de votnr, o esta é !L 
grosso, tenho de tomar rnpidamente cm minha opinião, a primeira parto da nioçiio do 
consldernciio duns em3ndns quo foram apre- Sr. E rico, e ou mo compromotto apresentar 
sentndns á moção que se discuto. . · nns dlsposiçOes trnnsltortns da Constitulçiio_n. 

omond" rolntiv11 no processo eleitoral ••• 
, A primeit•n ó ostn. (LB.) . o SR. NILO PEÇAN!IA diz cm voz baixa nl" . 
. Esta é nssignndn ~elos Srs. Moh•a do· Vns- gumns pnlnvrns no orador. . . 

concollos, Anniba! l•nlção o Joiio Bnrbalho . 
. A outra é ostn. (La.) · O Srt. ARISTIDES Lono-Mns o meu collegn, 

· ropresenlnnto do Rio do Janeiro, otrereceu á 
Esla segunda moçrio tem um fnndo com- moção uma segunda emenda, mandando ap7 mum com 11 apresentado. pelo Sr. Erieo, plicnt• ns tllsposiçOes sobre o yroeesso eleitor..: 

mns, ;, meu modo de ver, otrereeo uma difll· da lei de Orle .innelro de JSB no r~gulament~ 
culdmle pnrn ser nccoitn, o é, que fulln on- n. 511. E;ttL medida póde ser necettn, mns, st. 
globadamonte em todos os artigos cousa- 0 Congresso quizer praticar um neto· mais 
gmdos pela lei, quo queremos npplicnr. medltnuo, mnts reflectido, do modo que nüo· 

O SR. NtLo PEÇANllA - Mns filfL no exo- lho escapo circumstaucln alguma entiio ••• 
cutivo separnl-ns. o sa. ANTONIO ENSEDIO- Pnssnndo ossn; 

O· SR. ARISTIDES Lono ; - Pordoe-mc; medida na moe<'to, como se ha de converter . 
nilo queremos contl"r o leglslntlvo no oxe- em lei? (lia out•·os apartas.) . . . .. . . , 
cutlvo. . o Su. ARISTIDES Lnno-Nndn Impede que o 

Ou fazemos a loi, ou nõo a f•tzomos. Congtcs>o luo dó sua fórmn, isto é, lhe lm-. 
o SR. or.IYEIRA PINTo. _ Nilo podemos prima o cunho legishLt!vo com o sou caracter 

fazer. , . sober"no o constituinte, porque elfectlva
:men to, como ou dl:!so, n mnterln é dessa ~n-

UM SR. REPRESENTANTE- Porquo ! turoz1,, . . . • . 

O SR.. OLIVEIRA PiliTO- Porqne . somos Eu, porém, ncho mnls cabida e n~plicnvel, 
congt•esso constituinte o nr.o congt•osso lc- como ta dizendo, a medido., nos dtsposlçOes 
gls!ntlvo, (Apartas,)· tmusltorlns do. Constituição, onde olla nilo· 

. O SR. ARISTIDES Lono - Mas 0 Congresso _pódo sor do modo algum lmpugondn. 
nito pótle ncceitur pot• menos vertladolrn fL Penso, Sr. presidente, em conclusr.o, que Cl 
propos!çilodo meu !Jiuslrntlo coii•A'n, Congresso proecdor{l. l'etlectidl\mente, mns ~·-

Nito 1m nada mn!s constltuc!onnl, jn o tle ncc~rdo com <>-pt•udoncln e com a gravt
dlsse, do que n lei que decreta sobro os dl- r41de,que lho compota manter, ngunrdnndo ns 
J'Oitos polltlcos dos cJdndrios. · d!sposlçOoo transltol'!ns para incluir nollns ns· 

'A·dJt'fiouhlnde ó outra. metlldus complementares ou substltutlvns do 
ll' que o Cong-resso, votando ostn .emenda, ·processo o!eitor,ll vigente. · , . , 

teria dllllcnhlndo cm discriminar do· prompto Pe•o n y. Ex. que ponha 0 votos !I emendO: tuas dlsposJçoas. · . v d d 
· Nito estll un memoria de todo 0 Congresso sepnt·ndumouto, pois, olln constO; o uns 

o comploxo deSS\S med!Jns o o lmme<llnto pnt•tos.. : -·· ·:. • · · · 
exame dellns purn podot• resolvilt• com plomn O sa. ZA~IA, pela ordem, roquer" o encet•.; 
segurnnçn. rnmeuto dn dlbcussilo, · · • · · 

O Sa. ZA~!A- Àccroscente·se nlil' qual- · Consnltndo,··O Congresso rejeltn·,o roque
que~ cousa 'om r•lno<W_ u ot•~anlsn<,lllo· das rlmonto. ·• · · •· . . . ·· · . 
mesas o n npnrnQilq (apolmloafrtque: nss!m. O Sn. PnRBIDRNTn- Tem -~ pnlnvrO::·:o. 
(lfa outros aparto~,J . s~. Ollvolrn Phlto, 

QONO"""O 4 
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O Sa. CAETANO nE ALBUQUERQUE- Peço O Sr. Oliveira. Pinto sente-se 
11 palavm·pela ordem, · · profundamente achar-se em discordaocla com 

'b SR, PitESIPENTE- Tem a palavra. o lllustre democrata cuja palavra foi hapouco 
· · · · · · · · · · . ouvida pelo Congresso, e tanto mais quanto 
O Sr. Oaeta.no de .A.lbu<1uer-· ninguem mnis o admira e venera como um 

que (pala ordom)-Ainda ncro contrnhi o dos mais distinctos propagandistas da Ideia 
l1abito do pedir benevolenoia a quem tenha republJcann. 
em si uma·poroella qualquer do poder; mos Antes de tudo, deve fazer sentir no Sr. pre· 
tenho o habito inveterado de exigir de todo sldente que a moçiio do sr. Erlco Coelho oito· 
nquelle' que · tem ·um poder qualquer, o dovia ser recoblda. por s._ Ex. e men~s p~st~ 
cumprimento da justiça, isto é, equanlmlrlade, em discussão. E~ta moçao ó pura e Simples" 
O que quero de V. Ex. é somente oquaniml- monto 11 rovognçcro de uma ie1, pura o que 
dnde para commlgo. cito tem competoncla o Congresso, porque o 

·com ·o maior constrnn~lmento vou votar Governo Provisorio encerrn em ~~ o poder 
contrn ti lndlcnçito do Sr. ·Thrico Coel11o. Ioglslativo e execnlivo; o O~ngres~o sõ est~ 
· Podelicldade ou por caiporismo meu vo- incumbido d11 Constituição, nnd11 ma1s. · · 

nho ·nqül' pnrn o Congresso representar os Si nn occaslito em que se procedeu li elolcªo. 
ànoi!IÍÍes'lntore5sés da um estado que·durante pnrn este Congresso, de cujo resultado tlves; 
o liÍltlgo rogimen esta v,;· Jan~do: no ostr,;- se duvida si acreditasse que· este resultado 
'cismo,· lembrado t!io sõmonte relo governo nito orn ~ manifestnçito da Nação, m!IS" 
da monnrcbia paro trnnsfot•ma ·o om burgo deslgnnçcro de membros que· compoem este 
poàr•. · congresso, si posteriormente mesmo tlves~e, 

Hei de aqui, tanto quanto puder n minhn n couvlcçito em que eslti o seu collega o 
voz, tllzer valer os interesses mattogrossenses Sr. Erico coalho <I e que n elalçito nilo foi uma 
que, por infelicldndo, nito St1o cammuns .ao cons11 serln, não representa logitlmnmonto ?S 
rosto da Unliio Brnzileirn. estados, o· orador declaro que nilo sentar1n 

~!eu estado, longlquo como ó, vil-se em na cadeira que occupn; sor-lhe·hla um l~lto, 
ciroumstnnclas npertadisslmns, po1•quanto, a do Procnsto, nüo n ilese.Jnrla um sõ, mo-

. legis!o.çi!o do centro nito pódo Iii chegar a manto. ' 
·tempo do produzir os desejados alfeltos. Acabai A fe!ccro mornl o lntellactunl deste Con
de dizer aqui que valln mais n pena, si nito !!l'esso é n prova mais· evidente de que as 
fosse o reghnen federativo, umn roalic]ndé, ÔielçOes foram inteiramente livres o que se 
que· nos 'desmem11rnssemos da Uniiio, a nos compoe de um pessonl tito Jmbllltndo c0mo dos 
reunisse'mos ·ii· Bolivln, porque assim tnlv~z pnrlnmontos do axtlncto lmperio: SI as nbst, 
tivessemos umn legislação mnis consàntnnen, encoos tlvernm Jogar, devem ser lncr~pndos 
mals·expedltn; e· que· mais. attondesso ·nos das rnlta~ os cidadãos que nito. cumpr1r~m o 
Interesses do estndo: · · seu dever, pois o voto ncro é só um dtretto, ó 
"voto, ~cíts, senhores, contra n indicaçüo. lambem um dever. · 
Alnd.a I1oje, '!!o JJiario Off!.cial, surpre- Aqui se disse hn d!ns umn Jl'rnnde ver< 

hendeu-me... · · dado que ó :""da execucttoda let ü q1,1e de· 
pendem os seus resultados legltlrilos ou ni'io;· e o SR, Pn.EstnENTll - O nobre represen- oitO lla nenhum dos membros deste Con{ll'esso 

tnnto, ntto póde contlnunr seu discurso nessa que ignore os resultados· que 'deu. 11 let de. 9. . 
~~;'!'ano.· de janeiro, executada pela seu nutor, o llo•, 

0 Sn.. CAETANO ALDUQUERQUll - P~dt n nest1sslmo Sr. Saraiva, e. que Ignore. que a 
p~l~':rl\ e y. Ex. oonse,deu~m,'n. mesma lei, deu posteriormente cnmar!LB un· 

o SR· PRRSIDENTE ·- Quem tem n pnlnvrn animas. \ • 1 sobre a"moçitO é o sr .• Oliveira Pinto, v. Ex. Os governadores tlosestn?o.s n~o toem feto 
ela' 'ordem, nl'ío póde discutll-n, mas tcro mn~ do que cumprir o seu aover,exeoutand~ 
~mente f~llar sobre o.dlrocçüo da moçito. n !01 de 4 de outubrp doste:o.nno. · 

11 · • nisso o Sr. Arlslldes. Lobo que ns cons • 
o SR. CAETANO ALDUQU&RQ11ll - En tuo coes dos osto.dos,dopendiini!~ê.stll que estnmos 

estou com o ~>[lpnrelbo nudltlvo completa· discutindo, é certo, miLB'ós\governnd0res,pro, 
mente estragado, porque ouvi que se me dou mulgando na resp.ectlvas~constltulçOes, olfere-
11 palavra. · cornm a bnse parn esse estudo compnrntlvo. 

o SR. PRESIDENTE- Ncro sol si este\, inns Conclulndo,repete que o Congresso nito tem 
quem tem n pn!D.vra qo.rn discutir. n moQüo ó oornpete)!cln parn revognr leis do .• Qovern.o 
0 Sr. olivoirn Pinto. Provisório, . · • :: 

o SR CAETANO ALDUQI1ERQUin..;. J~ que se !l, d~ndo cumprimento no dever que lhe 
me toll;e n pnlnvrn, sento-me e aguardarei r.r>ubo de ~omarpnrte n0stn·dlscu.ssito, ~onta·. 
opportunldnde d~ mo tllzer. o,uvlt•, so.trnnqu1Uo em sua ~onsc!onola. 

< ' I> . ' ,, 
' . 
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O Sr. Bnm.iro l3o.rcelloa coha· 
rente com o penBllinento· quo exhlblu u pri
meira vez que óccupou a tribuno. no Con
gresso, vem nnnlySal' a mociio ·e os seus substi-
tutlvos. · · 

Ao Congresso coristitulnte 0m mataria ele!· 
torai o _que é que compete 1-Compete deter
minarem a tbrmula geral pela qua[ se tern da 
roalisn~• o sutrraglo pnr11. a Constltu(Qilo de 
diversos poderes publicas. Ao Congresso RO
rém, niio compete, o nào consta no orador 
que hnju emeonstitulcüo alguma do mundo 
um rnguiámento aieltornl.~ · · · · " · 

De que modo podem o orador votar a favor 
de.sses snbstitultlyos que pedom n votnçi!O do 
Congresso 1 Estas emelid~ts tratam de regu
lamentos ·ele! tornes, e na Constltulcilo nilo ha 
t~l'regulamento, como deve poia votar 1 per-
gunta nov,.mente. · · ' · 
· O que .de$ejam os no !ires representantes 1 

Que o .Congresso consulta o poder revoluclo" 
nario, o poder .dictorlal que ahl esta 1 Diga
se a verdade o unico poder existente e ainda 
revoluclonarlo. · 

Aniocno que npresentúa .determinnviL que 
o governo provisot•io continuasse á testa dos 
negocias publlcos, reservando o Congresso 
para si aqulllo que tinha direito. E' loglco, 
à coheronte, repete, tmpugn11.ndo · ostns ·mo-
cOes. . . 
. A p~ovu de que esta dizendo n verdade á 
que o proprio autor da· .moção que se dlsento 
disse que pretendl~t tratar deli!\. qunnllo se 
discutissem ·as dls.posJcoes trnnsltorJDs ; nlli é 
~~:.é o lu~ur competento ~nrn e~tns emen· 

pto tilo capital o que j{L tem sldo por damn!s 
protelado, , 

Consultndo, o Congresso npprovn esta re
querimento. 

o SR. SllABitA (pela ordem) - Sr. presi
dente, pedi n palnvro pM'~ manifestar mln~~ 
opinti!o n respeito dn mocao q~a se dls.c.u;e. 

o sit. PRllSÍDliNTE- Pela ordem ni!o pódo 
discutir 11 mooiio. 

o SR. SEABRA-Mns quero justificar apen,ns 
meu voto. · 
· () SR. PRESIDENTE-::- Nilo posso c,onceder ~ 

pnlavrn no nobre representnnt~ par~ · j~~~~~ 
ncar seu ·voto ém reluçilo li mocuo. · 

o SR. SEABRA - Entiio peco a pnlnvro. 
sobro o nssumpto, 

o SR.· NILo] PEQANHA requer o ancarru-
manto da discussi!o. . 

Consultado, o Congresso upprova este re-
querimento. . · 

0 SR· VIROILIO PESSOA (pela orde»l) raq~~r 
que u votn~iio do. moci!o seja nominal. · 

cónsultado, o Congrés~~ rejeita, ~sta ~~qu_~ 
r!mento. 

., 0 SR •. JUSTINIAN.O SERPA (pela or~om) pede 
que se consigna nn neta que vot~u n favor do 
requerimento paro· votnoiio nommaL 

O SR. Josll MARIANo (pela ordem)- Sr • 
preildento, venho fazer ·um requerimento 
pai'IL que sejam destacados os termos da mo . ., 
çilo, se bem que esteja conve~c!do de que 
neste momento nrula de· util neqrde pr~yel,-, 
toso vnmos· auferir, porqúé qqnlquer qqe seja. 

O Congresso Jliio póde tratnr absoluta- 0 neto do cooi:!Tesso nilo tem a sanccâo para. 
mente de regu!nmentos eleltorues, e Isto .se poder imp6~; (Apoiados, !'li• ap~íados, Pro-
que se discute n~'' é outro cousn. teNtos.) · · 

A democracia nilo póde ser um systema Nilo estou discutindo cousa nenhuma, mas 
se nito for um systema da ordem e este uma vez que assim 0 · fiz tenho 0 dlr~lto ''de 
syetema tem exlgenclas~" .. dizer que nito devemos produzir cousas !Dutols, . 
· Désde que· o : Congresso nbnndone ·este e quando nssim di!!O. quero preveni. I' a qpinllio torreno em que·está de :votnr u Constltulcilo, ~ d 

1 de organlsat• 11· lei 1\mdumental 'do· pniz para do Congresso para que ni!o nos. e.xem~s ur
nieter"se · n fu?.ilr regulamentos eleltornes rnstn;por entliuslns'!'o d~ mom..~nt?, . 
'! ,democrncla esta fei•ldil profundamente. (Gramle vo;ería encobre a ••~ do orador.,). 

O orador 6 do: guelles que tendo feito dn, Devo dizer a v. Ex. e nos nobres membros 
trl~una opposlcilo ao gove~no, neste momento do Con"resso: quando o estudo· que tenho a. 
ni!O lhe f11z .opposlcito, p~1s ni!o quer oppor honra 8e representar sotl'resse ~o· ponto da 
embarncos a pnsage~ da C~nst!tulciiO. julgar lgnomlnosa uma admlnlstrnQito eu teria 

Concluindo. declara gue .vota1•4 contra a só um conselho 11·ctnr- que repelllssem'essli. 
prlmltl~u, b~m c~mo p~~o.s respect1vns emen- ndmlnlstrnÇtio porque os povos silo dignos dos 
~~~àer.l.s ~~~~~ ellns ?'!l!l!tn.m , !\S Tilesmas govern.os que l<lm.. . 

···o"s · p · di - fi 11 d ( Apo•aàos, ..ao apoiados. Protestos.) R, RllSIDIINTll-./l. SCUSSUO CU til a 11 . · , · · · · 
pela hora; . · · Sr. presidente, nno es.t?~ l~!~~~!!n~p, ~ 

O SR. BARUOSA LI~I'A (pala ordem)- !.'to· moolt0 ' . ' 
quelro a V, Ex. que co:osulte 0 Coügi•esso · si O Sa. PREstDENTJil - Peco no nobre depu~ 
consente no. prorognQllo• por mela hora. para. trulo que se restrinjo. no seu requerimento de 

. que se liquide uma ve~ )POr todas um assum· ordem. · · 
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VozEs - votos ,· votos I 
o· SR. JosJ~ MARIANO - Pr•oclso Jimdn

ment~r meu requerimento. 
. Nilo eátou nqul pnr<L pedir favores no go

verno, nilo devo nndn no <>ovorno e hei de 
nqul pronunciar-me com tofn n frnnquezn. 

O meu illustre collogn de doputnçiio ucnb" 
de'referh• que ou convivo com o goveno. 

Semp,·o l'ui eleito pnru. J'oprosontnr no ox
tinct,o 1mper!o a provlncln do Pernambuco; n. 
cnde1rn guo occupo neste recinto é umn ma
Difostao•o do eleitoJ•ndo do Estndo do Por
nnmbuco que como os nobres collogrts repre
sento, mns sem precisar dos fn.vores do go
verno. 

QUESTÃO Dll ORDR~! 

O Sr. Detnctrio Ribeiro (pala 
ordem)-Sr. pl'esldento, quando, h~ pouco, 

. V. Ex. annunclou n prol'ognçilo dn hora para 
discutir-soa mocilo do illustre representante, 
o Sr. E rico Coelho, n. mesa domor•ou stifficien
semente n declarnçito, que, mo pnroce, dovêrJt 
ter immedintn, de ou estar com a pal~vr•n. . 

Por. esta clrcllmstnncla. foi roquerJdo o vo;. 
lado o encerramento dn discussilo, o ou rui im
pedido de reclnmnr n revlsilo do regulamento 

,eleltornl,em nome do eleitorudo rio-grundense, 
quo Iagltimnmanto represento •.• 
. ·o Sn, JULIO DI~ CASTILIIOS-Nito apoiado,(!) 
(Trocam·•• apartesJ · 

O. SI\. DE~IETll.Io Rmmmo- ... a de pro
testar, cumprlono o dever de republlcnno,n 
favot• dn liberdnde dos sutrraglos. · 
· O SR, SEABRA - Prova 1t oxlstencla de lia, 

a presença do V. Ex. aqui. 
OSR.DE~IETR.IO R1nmmo-E' o que ninguom 

poderia 'impedir, a dnqul uloguem me ha do 
retirar ••• 
'.o SR', PRllSIDRNTE-.Attoncito. 
· O Sn. DE~mTmo Rwmmo -.Apenns queria 
que v. Ex. me concedesse o tempo necessn

. rio ·puro a declarnciíO que deixo foltn, jti que 
. não me foipeJ•mittif!o adduzlr nl'gumantos no 

debnte encerrado, alovantnr,bam nlto n ban
deira dn Repúblico., que, nilo se compndoco 
com, um.roglmen em que a liberdade do suf
·frnglo o a fisonlisnção das urnas não sejam 
garantidas. . . . . 

o Sn. PnESIDT~NTE-0 SI'. deputndo Demo
trio Ribeiro, pedindo a· palavra pela Ol'dem, 
cemeoou por dirigir uma. coosuru no presl-
,dente do CoogJ•osso. · · 
· O Sn. DE~IETI\IO Rinmmo-Não nz censura 

'~Y.Ex. · . 
,' 

0 Sn. PRESIDENTE-V •. Ex. ,d(SSO .qne 
q'land~ votou-se a prorogflçiio da l1ora para 
continunoão dn· dlscussiio da moç[o do Sr. 
EI•ico Coelho ••• 

O SR. DE~IETRIO Rmmmo-.,. ·a mesa .•• 
O SR. PnESIDE~TE- ••• o prosidonto ••• 
O Sn. DE~IETll.IO R.Iommo-••• demorou suf· 

ficientomente n doclaruÇt1o que dovôra ser im· 
madiutn, · · · · 

o Sll.. PJtESIDENTE-..•• damoróu cm con
codor-lho a palavra, nté· que se roquorosse o 
encerrameuto. 

0 Sa. DE~!ET!tTO Rmmll.o-Fol um!' quostito 
do tempo... . . 

O Sn. •. PmmimNTE-Poço que consinta-me 
continuar. . 

O SR .. DF.~!ET!tiO RIDE!lto..;.. V. Ex. h a do 
permlttir que fornecn os esclnt•eolmentos ln
illspensavms pnrn desfazer ns duvldns om que 
se ncha o espirita do V. Ex ... 

O SR. PnESIDENTE-En preciso defender n 
mesn dancousaçiio que V. Ex. faz. . 

O SR. DE~!ETmo RmmRo-Jil declarei que 
nilo irroguel oensnrns • .Mas si esta declnrnoi!o 
niio basta, é prosoguir. · 

0 SR. PRESIDENTE-A m•~Sa niio deixou 
dar a pallwJ•a a V. Ex o o.té proposltnlmento. 

o Sll.. DmmTmoRmmrio-Nem se disse isso • 
O Sa. PmmnJ~NTE-Toomi ·se. dado multas 

vozes destes factos, a nindJt ngorn o Congresso 
ó testemunha disso: tendo-se do votar estn. 
mooilo, cuja !liscuçiíO .iii foi e ucorradiL ba tem• 
po0 entrotunto até agora n~.o foi annunoiada 
n votucilo, tal é o estado tle .dOJOJ•dem e vaze• 
ria que se nota na suln. · 

O regimento nilo marcn. o prazo que. deve 
mediar entre a doolnruoiíO da uma·· discrtssão 
o a concessiio da palavra num orador. Quun· 
tas vezes urn orador termina o seu di~curso o 
os nppiansos o ovnçOes que recebe do seus ool· 
iogas impotlom o ,prosldonto .dó dar a pulnvrn 
no oradoJ• que devo succedor.Y E' ..Isto que 
ncon~oceu ngorn.; e· n .. ~asn. esporn.vn. nponns 
que o Congresso· .se~mnutlvosse em silencio 
p11rn que o .nobre~ep.·utndo tivesse a. pr1Jnvra 
o viesse oxpond~r,~:,'!IS' suns opln!Oes, porque 
nosta -.ndelrn o·m~u~unlco interesso ó manter 
n. dlgnidudo do Congresso ( apoiado• garae•), 
para que alio possa so·trror confronto com ns 
c~<marus dl]olllonurchi.a, pnr~ que com colma 
o com dignidade OUII!' todas as op!niOos dos 
divor·sos oradora~ e JlollbeJ•o com crltOJ•lo o 
ncot•to, como espor~ o pni~. (,1po(ados ?eraes, 
multo bem,). . i . . . , . . . , , : .. ,-. . . . , ', . .. 

. ' ! ,••'·! . ':".i.:-. 
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O Sr. Demetrio Ribeiro (para vndn, acredito, que, solvo ocnso de V. EX. 
uma ""Plicaçao pessoal) - Senhores do Con- niio inspil·nr-se nn propria ·consciencln, a mi· 
~asso, as pnl~vrns que ncabnm de ser· pro- nhn· obscura lndividuulidude onda teria n 
f~rldns pelo Sr. preaiJento desta lissembion suJrror. 
mo obrigam a tomar por ulguus momentos n Termino, Sr. preshlonto, docinrnndo. ainda 
vossa nttonçüo. umnv"z que niio liz consurns, e v.t:x., deva 

Dus minhas palavras nU:o se poderia inrorir ncceitnr.esta. doclarnçiio rrunca 0 leal, cum-
censura alguma n s. Ex. prlnuo-ma nccroscentnr que, como V. ~x., 

O Sn. PRESIDENTE- Houve insinunçiio. ~r• ui to proso n minha conuuctn polillcn.("li«ito 
O Sn. DEMETRIO RIBEIRO- Nilo houvo ln· bom, muito bom.) 

sinuuçilo, já o declnroi. E, desde que no pri· O SR. PnEstoENT&-Yao-se votar. 
melro instante fiz deciaraçilo peromptot•ia do • 
quonüo havia censurado, , O St·. Oliveira Pinto-Sr. pra-

O sn. A~lARo CAVALC.I.NTI- Bnstan isso. dento, sinto prorund1L o sincornmonto nchat•· 
ma no mais parra! to dasnccordo com o iliustra 

(Muitos apoiados.) domocrnta, cuja prestlgios~> pu lavra foi ou-
O Sn. DE!lETRio RmEmo - ... bostava vida hn. bom poucos momentos pelo Coo

isso, a V. Ex. nno tinlm o lliroito de duvidar grosso. 
da .minha lanldndo, da sinceridade ·do mau E sinto tanto mnls achar-ma nesse das-
pronunciamento. (Apoiados.) nccortlo quando o corto que ninguem mais do 

Entl·atnnto,. o nobre presidente prosoguiu qno eu admira n intoliigenclil do !ilustra 
defendendo-se do accusaçOes que nüo lha democrata, qunndo o corto que o respeito e 
foram !altas. venero como um dos mnis dlstlnctos e inta-

0 sa. PnESIDENT~-Daudo uma expiicnçilo, mernto; propngnndistas da idéa republicnnn, 
que boje se concretisou om um flicto, em uma 

o· Sn. DE~IETRIO RlDE!RO'-Expiicnçiio des- realidade que so lmpoa. (Apoiados.)' . 
necassnria ; mas V. Ex. usou do um direito, 
failondo, a hn rio agora permittir quo eu com- Do longa data, Sr. presidente, llabituai-ma 
piela ostn'oxpiicn~ilo, qne so tornou indispen- a respeitar o !ilustro re)'resantnnta que acaba 
savei,à vista dns roliox11es que faz. (<lpoiados,) do fuliàt•; avaiiorli, po1s, V. Ex. quanto dava 
. Fuilou. v. Ex. am cotejo, uo do;ompenho sargrnnda o meu coustl'llDgimeuto vando'me 

das runcçõos que axercã 0 no esi'orco que t'nz nosto momento obrigado o occupar a tribuna 
pnra muntar 0 congt•osso na altura digua pura declarar-mo om completo nntngonlsmo 
dos seus destinos. . com a maneira do pensnr de S. Ex. ·· 
· Niio ponho em uuvld!L ns qualidades mornos, St•. Presidenta, devo notas do tudo fazer 

lnteliectu•es a poiiticns da y, Ex. sanlh• a V. Ex. que a moçüo do Sr. Erlco 
.. Mas, si v, Ex. se empenha om conduzil'B3 Coelho nem siquor podia .ou·.uavio. ser sujeita 
a~ui .com energia 0 prurloncla, ou tombem ii discuss1io no se1o do Congresso Consti-
saberei ser anerglco a prudonto. tulnto. · 

Si tom interesse em que o Congresso voto Vozws-Fol por delibai'UQilo do. Congresso, 
uma Constituiçi!o dignn desta pniz o que \'u- o SR. ÜLIVE!ItA PINTo-A moçi!o ciio ó · 
cillte o dosanvolvimento do nosso pntrln, eu mois do que pura 0 simples revogaçiio de 
tombam tenho; si v. Ex. tom interesse om nmn loi o pnra tnnto nüo tem comrotencin o 
que esta trnbnlho sejn feito com a mnior bro- cong1•asso, porque si o Governo Provisor] o 
vldndo, ou tnmbem tenho i si tem interesse anoat•ra em si o poder lel)'isintivo e executivo, 
em que .o Congresso se fiLQn digno do respeito nüo tomos a competonoll\. que i !to está con· 
da todoA, poln• colmn a pelo critorio de suas ftnda, somos purn 0 simplesmente, congresso 
<lailbarnçOes, ou lambam t~nlto. . constltulnto, · · . " · 

E' umnaspirnQilocommum. SI. V. Ex. nmn ·. . . 
n liberdnda e n Rapnbllcn, eu tombem nmo i O Sn. BAnuos.1. LillA-0 ort. 2' dns dispo· 
si y, Ex. tom patriotismo e qualidades do slçaos trnnsitol'ins di\-nos essa fnculdnda. . 
curactor, o nilO·I'illlaia c~tojos, eu tnmbom os- O Sn. OLIVE!It.l. PINTo-Acredito que só n 
seguro que, no Llin em quo quuiqnoL' ocourron- axceasivn bonovoienchl da'\', Ex. quo, antro• 
cin me obrignl' n passar por esta provn, nilo tanto, nlio se dascompntibliisn com o asplrito 
rocnnrei o nilo avllarei cunrL•ontos. da justicn que o onrncterlsn a nobllitn, foi que 

E' certo qu• si, am rolaçilo n v. Ex., me !ovou v. Ex. a tomar n delibernçilo de sujai· 
fosse permitthin o. orportnnldnde da dnr o tnt• n mocito n debuta. \ . . . . : 
.mcudopolmento, poreileaffirmoriaque V.Ex. v E' 1 d c 
se distingue por vl!•tudes pollticns nprooiavels OZES- . ovo o o ongresso. 
e quoiiundes emaritna. Mns si n V, Rx, fossa O Sn: OLIVEIRA. PINTo-Sr, jlrasldonto, Lio 
·am qu11lquar dlo. solioito.do depoimento iden- oxot>clcio.piono do poder !agis attvo, do que 
· llco em rolnc~o ·11 mlnhn .vldn polltlcn o. prl-. ostil de posse, o Governo .Provlsorio promul· 

I ... 1•; \, . ' - ' .• ' ., ' 
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góu o decreto de "4_ do outubro, que ó lei ema
nada de um poder perfeitamente Jeglstivo. 
portanto, Sr: presidente, nmocilo do Sr. EricÓ 
Coelho visa revogar um neto levado a elfeito 
muito legitimamente pelo Governo, revoga
çiio para a qual o Congresso nilo tom compe-
tencta. · · 

O ·sR. ÍlA.RDOSA LmA.-~i t~m competencin 
para delegar o poder Jegtslattvo, como nilo 
tará para menos ~ 

os cidad~os deveria ser oti:erecer-lhe am-
paro. - . , 

Si ns fontes das quaos provém o Congresso 
forilo envenenadas pala fraude, e violadas 
pai~ violencin daterminadns-peln lei alaltorni, 
entao os nobres deputados dovom. nffirmnr 
que nilo somos rapresantanntes da Naçilo ... 0 
si nilo somos tllhos lagitlmos da verdade e lei- · 
tora!, .a conclusão que se impGo é esta ""lo." 
vre o ·congresso n sun proprin oondemnnC!io 
immodlntamonte depois de ter votado em 

. O SR. OLIVEIRA PtNTo-St•. J?rosidente, .favor da moçilo do Sr. Erico Coelho -suioi
SI no poriodo que_ precedeu a aletçilo da .!5 de-se o Congresso, porque ó esse o seu ·de-
d~ septembro, me concessa . da impons1- ver. (Nao appoiados). -
btlidnae de fazer-se uma eietçilo Itvre ; si . -
acreditasse que o processo o eleitoral niio po- O SR •. ARISTIDE MAIA : - Condemnnmos 
'derin permittlr n Jlvra manlfestncilo da o pi- os maneJoS pam aseleiçaes dos estados. 
-niilo que a eielcilo não seria uma eleiÇão, mas O SR. Eitico CoEL!lo- A prevÍIJeoer• o· seu 
uma verdadeira designncr10 de membt•os para nrl)uinento,quem deve começar resl~nnndo a 
, este Congresso, eu certamente Srs. não me caneirn é o ex• ministro do interio~ porque 
ltumliltnrin até o pont~ de. ser candidato si na sua oxposlçilo _no chefe do Estado, declara 
posteriormente ó. eieicao vtesse no meu espi" que o regulamento eleitoral tem vlclos Ia-
rito n convicçi!~ que tel)l um dos nossos col- menta vais. · 
legas o lliustre Sr. Ertco C~Jho, d0 que a voms- Múito bem 

· elelçilo.não foi. uma cousa sertn, ( Nao apoia- . • . ' 
dos) a convicção de que eu nilo represento O Su. OLIVEIRA. PINTO..;, Sr. presidenta 
aqui m~ito legitimamente o estado do Rio qual ê a lei eleitora!,. qual é esse helio idoni 
de ~nnetro, ·au consideraria desde Jogo esta só existente no esptrtto do nobre deputado, 
cadetra como um verdadeiro Jeito do Procusto, mas gue nu~cn _teve BJ.Il qualquer pai~· ·do 
e nfio a occupnrln por mais um dia sequer mundo reahsnçuo prattca o que póde, mto
E' admiravei Sr. presidente, osso amor eniO: merato, resistir à doturpnçiio, déSse sempre 
·roso, violento,_e arrebatado pelu verdade e um resultado solluro que s~jn a expressão 
pela Jogltimidado dos votos _que dominou 0 pura e genuina un vontade dos que votam1 
espirito rle alguns lliustros deputados 1 o que Quando o em que . paiz se viu lei-eleitoral 
ó _verdade, Srs. ó que osso decreto de 4 do que não fosso mysllftcnda, quando seus exe
ôiltubro, hoje tiiô re~ugnante a al~uns mem- autores nilo são homens honestos 1 Nilo ·ha, 
broa do Congresso, deu o resultn8o consub- nilo houve, e nem Jmveró. lei eleitoral ·que. 
stancindo.nn elevada estatura moral 0 inteio• possa dar resultados prntiaos sempre no sen
ctual desta corporação que sem hyperboia tido de photographar a opinlüo, ·desde que da 

·poda.,se dizer sob o ponto de vista intelectual execução ó nue- tudo depende o a execuçiio 
nilo receia o.confronto com qualquer dns co.- poda ser confiada iL homens que 'sqjnm-hones
·marns ,da monnrchin, sob o ponto de vista do tos ou que nilo o sejam. O que é forcn'con
moral nilo admite ser quer semelhante con· fessnr ó que, com reincito ó. ololçoes, si a. 
1'ronto, .A feiçiio _moral o Intelectual do con- lei pódo muito, . a sua execucilo póde ainda 
grasso, é Srs. a prova mais_ evidente de que mais. · · , 
somos a expressilo da opinião nacional, 0 não . Aqui se .disse, !ta dias, reproduzindo uma 
os fllhos da uma deslgnaçile do governo dieta- grande verdade, .que do executor da lei elei· 
torial. Si abstencossoes e em 1nrga escala torai, é que dependem os seus resultados; 

· tiveram Jogar, atribua-se o facto a falta dÓ legitimos ou nãil;;oo_nformo a sorledada·com 
civismo P.Or parte d'nquolies que esquece- que elin é exaouto,da;· ____ . -

· rnm-se de que o vóto oito é somente um Hn aqui ·quem,1ignore ·que rol brilhante •o 
direito que podo-se exercer _ou deixar de resultado que d~u~~. lei de O de janeiro exe
exercer mns lambem um dever Imperioso cutnda pelo s~ulautor, o honestlssimo Sr. Sa- -
que deve ser cumprido (Apoiados), ralvn! ll!ns lt~'-i\:aiguem :que nfio saiba que -a . 

Os que s\ abstiveram sno verdadeiros cri· mesma lei deu posteriormente ·eamnras ·unn
. mlnosos, porque é, mnis um crime de lesa- uimes sob a l~ftae~oin da mnos oxeoutores 1 
patriotismo nfio concorrer-se com __ 0 voto U11 Sn. RRPRHSENTA.NTE-0 argumento ·da 
para a const_itulcilo do Congresso nastiL phase v. 'EX. é perreltamente contastavel, ·pelo 
melindrosa. d" nossa .. vldiL nooiqnal, neste menos Q)!~nto no .Rio Grande do Sul. _ .. 
periodo meUndroso em que, cercada a ·o·SR. !OLIVEIRA. PINTo-Sr •. presidente, é 

, Patrin por todos os lados ·da porigost 'a ·abri- ndmiravol que 'os nobres representantes, que 
· gnçiio de todos, 11 preocccupaçiio unlca ae todos se deixam arrebatar. pelo fogo sagrado do 
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patriotismo, querendo jl1 e jiL que entre a 
Unlilo JlO reglmen da lagnlldade, com re
Incito nos estados, se acham. entretanto, na 
mais llagrante contradlccito I 

Supponba·se que o Congresso votá n tlivor 
da moQI1o, o ou pet•gunto:- que cominho 
seguirá a mocrro 1 Qual será o procedimento 
da mesa 'I (lia muito• aparloa.) 

O S&. BAn.BOSA LIMA- E' porque ocham 
que assa porta n~o levn o regtman da' Jagn
lldnde.' 

o S&. NILo PEQANI!A- Queremos a !ai da 
9 de janeiro i não é preciso retardar a orga
nisnclio dos estados. 

Não tenham os nobres àepntndos·tanto nco
dnmanto. Eu perll'nnto no Sr. presidente. do 
Congresso :- nn hypothese de ser approvnda 
n. mocüo, o que se Jará? que destino se lha 
dará 1 Pr•oduzlril alia elfeito da Jal1 o que se 
seguirá á sua npprovnçilo? · 

O S&. 0LIVEIM PINTO -Sr. presidente, 0 U~!A voz- Ramettal-as no Governo Pro" 
que tizernm os governndores ilos estudos i v!sorio. (Ha outros apartes.) 
Uni.cnmente, cumprindo o sou dever, convo-
caram os congressos dos estados e mnrcaram OS&. OLIVEIR.A PINTO- o congresso não 
as elelçOes de conformidade com o decreto do tem competenoia legislativa i o Governo. Pro-
4 da outubro, que ordenava que os congressos visorio nilo poderia tomar em consideracito 
dos estndós se reunissem no mez de nbrll, o uma delibernçito emanada de um Congresso, 
que impunha-lhes I! obrigncilo de subordi- que é um poder constituinte, mns que nilo e 
dinaram·se 11 assa ctrcumstnncla de tempo. ainda um poder legislativo. . 
(Apar:esJ U~! SI,, REPRESENTANTE- Uma dêciS~Ó do 

Disse o nobre representante, 0 Sr. Aristides Con,resso niio careca de sancoiló de podet• 
Lobo, que ns constltuiçOes dos estados paro o v 
quo ~assam ser votadas, dependem absol?ta- nlgum. (H a outros apartes.) ' 
mente da Constltulçito Federal que nqut as- o S&. OLIVEI&A PINTo -ô Conll'ressô iííes· 
tamos discutindo. mo está aqui reunido unicamente paru.. dls-

E' certo·, Sr. presidente, o que diz o illustre cutit• e votar uma constitulc~o eleg<irido de
repres. entnnte, mas os t;:overnadores dos os- pois o presidenta e o vlce-presidente . dn Ra
tados nilo fizeram mais ao que, em obediencia publica i para nada mais. Nilo tem outrn 
{J. ordem terminante do decreto de 4 de ou- i, .• ,. (A , 

· · tubro promulgarem ns constituicaes dos m o...u. partes,· . . . 
respectivos estados.e_couvocnrem para o.mez Sr. presidente,' eu acredito,' como, disse no 
de abrlLos coD"l'Ossos. começar, que V, Ex. nem slquer poderia ter 
. Ora, Sr. pra~i'ãente, que inconveniente ha sujeitado. iL discussiio n mocilo do Sr. Ericó. 

nisto, si essas constitulcoes silo simples pro- (Apartes.) O que significa uma dlscussi!oi que 
jactos, que serilo sujeitos ti discus~o; de.abrll ciTo póde da1• resultudo pratico algum 1 
em denote, epocn. em que n Constltulcilo Fo· . .. · . . 
deral jl1 ha multo, sara n nossa lei organicn? Tendo, Sr. prestdente,. cumprido, como me 

Si nlgumas das constltulcOes dos estndos foi possível, o dever que ma era imposto, de 
occorrem principias autonomicos com os que dizer como penso·na questão sujeita n debate, 
aqui prevalecerem os Congressos tari!o de sento-me, tranquillo em mlnhtl consclencla, e 
pol-ns de hnrmonl~ com a ,constltuiçi'io Fe- convencido de que, se combatJ,oplnliles, nem 
dera!. (Apartes.) de .leve melindrei susceptibilidades. 

Si essas constltulcnes silo simples projectos, Vozss-Multo bem I multo beiíi 1 
que teem de ser sujeitos ·ii discussão dos 
congressos dos estados, desde qu~ ellns este- \' ozss-0 dlscuss~. está encerrada. 
jnm em desaccordo com n ConstttuiQi'io, que . . · . 
sahiriL deste congresso, serüo · moditlcntlns, e E' posta n votos, por partes, .a. sêgiíliitâ 
tudo se harmonisnriL. · niooito do Sr. Erice Coelho e outros : 

Sr. presidente, ·o argumento pnrn mim o congreiso constltulnto declara Íncorive· · 
mnis pondet•oso no nssumpto, é exactamente utentes os ensaios de organlsaC[o dos estndos, 
aquelle gue formulei no começar a ennuncla- ftcanclil ndlnda atê sàr votndn a Constltulcito 
cito dns bumlldes conslderaçoes que, obede- d 1 d · 1 · · 1 ti · cendo no sentimento do elevar, fullmpe!lldo n l'e ern e n optada pelo poder egts n vo 
vir externat• desta tribuna. uovn lei eleitoral, cjue assegure n compartlol-

paçi'io de todos os cidndi!os· na obrn dti. funda· 
O Congresso' ni!o teni 'competenola na ma-. Çilo dos estados respectivos. . ' 

teria i estl1 discutindo. em v4o ; o C~ngresso · ,· : 
nfio é, nesta 1Jhnse de su~ oxlstenom, uma E' rejeltndn a prlmelrn parte até a !inlam · 
corporncito leS'IBIILtlvn, é, ·pura e simples- .-federal "'"• ficnndo .prejudlcndos, nllo só o. 
mente, um Congresso consiltulute i n~ póde,· segundtt parte, dn moo~, como· os substltu
portiiDto, rovoS'IIl' 1\~0.~Uilllllel. (AparlosJ tlvos oJreroeldos. __ 
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SEGUNDA PART!l DA ORDEM DO DIA presldencin!, nilo podê!·U.-sor eÍoito présidente 
pnrn o pol'iodo •egnlnte... , , .· · 

' , .VOTAÇÃO DA SECÇÃ02• Íl01'ROJl~OTO DE 
' , COl!STIT!JIÇÃO 

§ 2.• O presidente deixcwu. o. tixorclclo .(te 
snns ruuccaes, lmprot•ognvolmente, nó mesmo 
clin em que te.rmlnnr o ,seu. parlado presi
donclnl, succedendn·lhe logo o t•ecom-olelto. 

0 SR. PRESIDENTE doclnt•n que .voi prece· § 3. 0 S~ o_sto Se nchar.lmpedido, ou fnlt~tr, 
dor-se ll·votncilo do nrt. 30 do proJecto. ·n substitUJçun fnt•-se-lm nos termos do nrtigo 
· O SR', 'Ai.~miDA NoGUEIRA ( J>ela ordem)- antecedente, ~§ t• o 2•. ·· . 
'Tive. ti ltonrn; Sr. ·1Jresidento. de nprosen- § 4 •. • O prtm•lro perlodo prosldencinl tot•
tnr umo. emenda no nrt. ~O. Entt•otnnto mlnaro. nos 15 do-novembro de 1896. • . 
nns omeodns impressas eu· vejo ossn emenda· . O Stt. ESTEVES Jmnott ·pede vor!ftcnçüo da 
oncabeçndn com o nrt. 44 do pt•ojecto. votnçc1o. : · · · · , . , , 

como o Congresso il testemunhn, o ol]jecto · 0 s p li · - · t 
de minhn lmpugnriçito foi exnctnmonto o ·· n... R.ESIDENTE c z quo nuo om a mo
n ;• I' §'3• do nrt. 24, que il roforonto t\ inca- nor duvtdn em nttonder no que requer o nobre 
·pacidnda .fLbsolntn. do estt•nogeiro pnrn. set• re~r~sendtn.nto... • · 
eleito presidente dn.. RepubiiciL. I Oco. e-so li varificiLÇLIO o raconh~co-se 

Por ISSO peço a V. Ex. ~uo por occasiito ela hnvor Stdo npprovn~o o nrt. •lO do proJecto. 
vot11çi!o· do nrt. 39 roctiflqua esse ougaoo Süo.igunlmente postns n votos o approvn-
quo se ncltn. oa pub!!ciL~iio dn emenda e na dns ns seguintes 
iascripçüo do nutogrnpho. 
': E''posto.·n.vcitos e· approvndo o nrt. 39 elo 
·.projecto: · , . . · . . . . 

. . c Exerce o Pod01• Executivo o presidente dos · Do St•. Mnt•colino Moura, llll.l'n que, em vez 
'Estó.dos Unidos do Brnzi!, como chora a!octivo do seis nnno~. 'dign-se quatro nnoos. . .- " 

··da onçfio' · .. '·' · . · · Do Sr.- Adolpho Gordo e'outrôs, no§ !•: 
· '§'!;•.·substitua o pt•esi<lonto, no caso do Subslltnam-sons pn!nvns -pelos tresultimos 
!tnped!monto o snccada-lho, no do. fn!tn, o nonos do poriodo presidencial,· pelos ·segu!n
·vico-prasideote, o leito slmultnncnmonta com tes: - no ultimo nono do , parlado ·pras!~ 
ol!o; ·.. · doncinl. · .... ··:.· .,·· 

§ 2.• No .lmpadim3nto ou falta do v!ce- E' t•ajeltnda o, omondn corroctivi\ 'dos Srs~· ·. 
'p~osideilte; sorilo succossivnmonte chnmndos Molrn do Vnsconce!!os e Bdnrmlno· Carneiro; 
ii pres!doocin o v!ce-prosh\enta do Feundo, o o silo considorndns projudlcndns' ns,. omendns 

· .. presidenta dn Cnmarn o o tio Snpromo Tt•i- dos Srs. Gubino Besouro e antros;· do SJ•. · 
. bun~~.l.Fodcrn!. · , Athayde Ju?iot• o dos·srs: Pedro.Amer!c~ o 

§ s;•. Süo cond!çOas ossenclncs pnra ser Santos Poreu•a. . · ··. . ·' 
,eleito presidente' ou vice-pros!danto dn rto• E' posto n votos e n.pprovndo o n.rt. 4! do 
-p11biica·: ' · . projecto: · · · · 
.· ~ !.• Ser brnzi!e!ro nato ; . · • Ao emcossnr-se no ·cor::ro, ;,·,presidente 
· -2~· Estnrno <ixarc!cio dos direitos politicas; ~ 

3.• ser maJor do 35 annos;o . . prounncinr , em sessiio-publ!co, ante o Supre-
E' tombem nppro~ado 0 seguinte nddit!vo mo Tribunni Fedarnl, est.n'nffi~m~ç~~: ; · ·.' . 

dn. commlssiio no nrt. 30: . - PromottQ m11ntot' o cumprir com ·por-
" S!, no caso dé vngn por qualquer causa ~a!;n !onldnde .n çoust!tulçilo Federa!, .Pl'ODlo~ 

da pros!donc!a ou vica-prasidanc!n, uüo h ou- I et o bem gor.nl, dc; Rapubl)on, oboa. vnr ~s 
~er.aindn decorrido dous terços do pO!•iotlo suns lois,. sustactnt•·lho n un!ao,_ .n !ntegr•~ 
residonclnl prooAIIQ• ...... hn. n. nova olelçiio • dn.t!o o n.lndopondencln.» . . . . ' . , 

~ sno succo~~!vnmon!e submoti!Jns thotnciio · ·E' ro,loltnd11:o; omondn nddl\!Vn. dos· ·Sro. 
' o.regeltndns. os o mandos otfat•ecidns paio Sr.' ~foi r" da Vnsconc~Uos o· Belnt•mtno Caruoit•o, 
1•arreirn Piras 0 outros, pelo St•. Justtn:11no sepdo consi~ornd~ pr~jud!cntl11 11 do Sr • ._Bn· 

''Serpa,· pelo ·srs~ Bolarm!nci Cnrnoh•o e Moil·n· clllt'Ó, ,. . , -: ·· . · .. : 
, ;.tio .vasconcollos, o pelo Sr. AI molda Nogualrn. E' posto n votos .e n.pprovndo. o .. nrt •. 4~. do 
. ~ E:. po~lo,.n votos.o.npprovndoonrt. 40do. pt•ojoct?,; ·• ....... , . ,. · · .. • .. ;, · -. 
· '.ll!'!'JOCt~: : , . . . .. , , · , .. , .. «O pt•os!doute e ·o.: v!ce-prosldonto nrto·po- ·· .1 

c O presidente. exercera o cnrgo por sols dem suh!r,.do ,.tet•t•!torlo .nucloonl sem ·por
:annos, oiio podendo ser reeleito pnra o po~. mlssrto .do .Congresso ;,ponn' .de perderam o 

; 
•' 

·rlado prasidancin! lmmed!nto. , ·, · · cargo:• ' . , . , . ·.,; 
' ·' '§ -1.• o vlco-prasidoote, qno exercer n. pro-' . , E'· rlljoltndn n omendn. nddltivn' do,,Sr •. Bn· 
~ldenc!a poJas troa ultimas n.nnos do penado d11ró. ·, · " ·, . ·: • . . , , , , . 

I '~· '.I ;_ '• ".•:., :-.. 

--,, 
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, · E' igunlmento npprovndo o nrt. 43 do pro-
jecto: . . ' . 
· «O prosldoiÍto o·o vlce·nrosi<lonto porcÔ· 
beriio subsidio, tlxndo pelo Congresso no po
l'iodo presidenclnl nntecodento.> 
·o ·sn:.PnzstnE:STE nununci~.n ''otnçiio <lo 

<lo nrt-:44.. . . . · . 

I 

votados pnrn cntl~ um <los cnrgos, deslnnando 
dln P"~'" c>sn oluiçiio, dentro ilos tt·es mozas 
~ogulntes. A novn 1Lpttt·nçilo · so t•enliznrá om . 
diu mnrcndo polo mesmo cldndii.o que houve L• ~ 
prosldido I• pt•Jmolrn, sendo docim•ndos· eleitos 
OS dOitS CidndiiOS que JtOUI'Orem OutirJo· ll 
m1tlol,in. t•olntivn. PiLl'rt osso 1101 podo~á rou
nlr-so o Congrosoo om qttnlqner tempo 'e com 
qnnlquor nttmor•o, . · . · · . . 

§ 3." O processo dn 'ablçilo o dn nput't1CáO· 
so"\ dnrlo em lo! ortlinnrl".:·''· · · . _ . 

O s,,; SER1.EllELLo (pala o1·dam) -Peço n 
V. Ex. que snilmottn n npprovnçiio do Con

.• grosso os.ditrorentos. moias pnr·n n elelçiio do 
·. preeidento, n~ seguinte ordem: 1•, o processo 

mdlcndo poin commissiio dos 21; 2•, nemondn O Sn. ~ronAES BAnnos (pala orrlamf- Sr. 
oll'ot•ecidn poln ~nno11dn do s. PunJo ; 3•, n prosldonte, lbi tão poqttonn n dilrot•ençil; <la· 

. idón dà sutrmglo, nprcsontndo peln unncndn votos, ~no ó possl1•ol ter havido engnno dn 
do Rio Grnride o em ultimo logn1• 0 processo pnrto dos Sr>. sam·otnt•ios nn. coitt11gem ·que· 
indicndo ttelo projecto constituci~nnl, U1.e1'!1tn ; ó l'ot•r.n mesmo reconhecer n diiTioul- , 

ConSlliÍtiÚÓ o Cono,.;t'esso, .npprovn. o ranua- 'dndo de5~t1 contngom; o por· ontt'o· Indo~ é de , ~ 
· t d s s ., tnntn. impot•tnnoi" n amenrln, compromette de 

rtmen o. o t', erzedeilo, tnl J'ót•ma n sot·to fntnrn do.pnlz (nao apoia-
o· Sn. ,JOSIO. MARIA:SO (pola urdelll) diz que dos), quo_ requeiro votnçiio nominal' 
trntn-se de umn motorln multo importante e • Yo1.Es-Jsso ngot'it ó surprozo • 

. que pot• isso roque!' que n votnçiio do substi- · 
tutivo dn commlssiio s.-jn t'elt11 nominalmente. O Sn. ZAll,\-Nüo póde sór uccoito esse .re~ 
'· .~ Consultndo,.o.Cougre.sso, regeitn. es~e l'OqiJe.. querimonto. : " .. :< , .-' .· .. . ·; 
l'tmonto •. • ·' c ... · O Sn, Vmcm.ro Pr.ssó,,: ~E' contrn•oveiÍ-· ·· 

Siio lldos . .os;•dlvet•sos .substitntivos otr~ro- cido · 
cldos nos.nrts .. ·4·1, ·15 a •16. · . · ' · •· · · · · · ... o Sn.•,ZA~li (pola orrlen1) - Pedi n p~lnvm Yozr.s- Nüo póde tnojs,·. t;lpo'Íados'a' itl!ri_' . 

•, .pnra·urim axplicnçüo. '· . . apoiados.) · . . . ·. . · 
... :; ·s1· osto'ortlgo tbr nppr?vado, v. Ex. julga O Sn. z,,)!A- V. Ex. niío pÓ~e:à~ceitnr 

. . , .. /OS outras omeudos prejudtcodos '! · e rito requerimento ; ó mntorln vencido; ngorn . 
· . ,.':".:,.·.,-:;~.·,.o ·sn. ~n.EsiDEN.TE·- Sii.o divet>Sos processos g~ardem prt.t'J. n. 2" dlscusslto~:. ·ó .. rnuis. de- 1 :· • 

.-·· .. :/ .. ,.:·;pnm elolçiio e cudu·•úm dollos tom o sou ma- conto. · .·. · ·. • ·• 
··· ·:: .. '' ·\'cnnismo proprio. ·o processo dn Constituiçiio ó · · · · • · ., '··· : 

· ·, :·.: ·•, •.este quo. ncnbn do ser lido. Eleii)I10 dlt·ec~t (C•·u=am-so "':"•arosos 01'";1.8'.·)' ;;',,;'( • 
··.,.'i. :,cconslnnn .. quo cndll: estudo só torti um voto." O Sn, PnEolDE:oiTE - Na contngom. dos . , · . 
. ·•:.:.<SI'. for.ndoptndo esto; .. •ttcnm os outros preju- V<ltos vorirtcou-so que 88 Srs. membros ti-·, 
. <:·,..~~dlcndos.: ..... t····..:.~;;/ . .-~·- .... : · ... ·. . n~n.m votndo n. f1\VOt' dtJ substitutivo o,,83· . . , . 

•• : ,,:.·:<;.\O Sn. ·ZAli.-::..:.: Sim senhor estou sntis- C!lnfrn. O Sr. ~rornes Barros roque~ quo se," 
·','i:.':' ·.feito., · ·. · .:.!" : ' . ~. V•lriliquo n votnçiio uomlnnlmenta. '· '. , ': 

; . : ·São submettldils·t>· votnçõto nn ordem np- v . • t •! · 'd · 'Tu •. ·~ • 
.provndn pelo.Congresso os snbstltutlvos otie- 01.F.S .-E mn °1 n vonc.t n. multo; o . · 

.· :)•o_cldos nos !\r~s .. •1•1,-45 a 40 sondo ragaltndos SJ. pre:mltmta toca a campmnlta,j . . 
•. ::o.dn .commt.Ssuo·o o do Sr. Adolplto Got•llo e · c .Stt. PnEsiDE:STE-' O Congresso ·raso!•' 

. :outros .. · .. · . : '· , v,lriL. · . . -· · 
· 'E' nppr•ovndo·o.soguinto snbstltntlvo otre- 0 Sn. Stm?.EDELLO (J>ola o1·dam)-Si•. presi
raci~o rtl"t Sr. Moolz1't'tait•o lolou4~·os: 46 .I ·dento, pedi n pnlnvmpnrn pondetm• ·n V' Ex. 
se;ui~t~: uum-sa 0~· nr s. ~.:.~ 0 0 . P0

.
0 que. não devo su,leitnr ii oplniiio do' Congresso 

. · ·Ar!. '· . o vresldonto 0 0 vtée-presldente "" somelltnnte nlvltra. · · : ·: · . · 
· Rapubllc~· sariio cio! tos por• ~utrrnglo directo V; llx. ncnbn· do confessar que . o substitn-

dn Nnçüo e malo!•ln nusoltttn de votos, tl•ro pusson pot• pequau~,mnlorllt: Muitos dos .. · 
. · § 1.• '~ oleiçito tor;, log11r no dln I do mnrco s::s. membros qne vot11mm rotirnrnm-so, do . 

. . . '·do ·ultimo ·nnno do porlodo prositloucinl, pt•o· mojo que o. votnoüo: do :'Congresso pódo' riiio .. 
.. . : cedendo-so::nn.Cilpitnl Fedot•nl o uos cnpitnes elprimir n renlldnde; · ,·: . .. . · 
· ·.dos o.st.ndos:·•t'i:ttpurnçiio tlnnl n.tó o:dln 20 de ·.(! sn:z.Uú-E convido os no bras: .rôpro-
•. :mnlo:do;·,mesmo nono, com: qunlquer numero 8, n~11ntos ·quo•votarnm n rovor ·o. rotlrnr-ae. 

·do·;p~osautos:. ·.· ,· ·.<· .. · ... ·. (J:I•~as:apoiados.) ·;·,:;:,,;,>;::.: . 
. §,2.~,SI).nonltum.dos votndos houver o.lcnn- ' · · ·•· '•" · · 

Qndo'.mnlorin: nbsolutn';·o.Corigressomnndnril . V)zos-Ho. o. 2" discussilo om quo s~r]6do . ' ' 
. p~o~od~i'~.n .,u~.vn, olclci!~ ·(~~.!r~.i ?B.i.o?s mll\f!, r,e.q:;':ro~ 'n votnoito ·uomlnnl, · · · :· .. 

, '"t' C:ONCI~I~~Ho.:.~.':':"·u· . , ·, • ·~.,.' ;· ' .·:: .~·~~:/''':~.:·(·.\'.:~- .. ,·:· /,~. . ' 

....... . ·~.' :' ,, '.' :· ·-/:':'·),: .. ·.·:.:,:P:ii::~.· '· :.~ ·.• .,., 
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exilrclclo no momento .dn olalçüo, ou quo o· 
tonhn del.,ndo ato sóis mozes untos. · 

O Sit. Pnreswre>l:rE doclnrn, projudlcndos os 
nr•ts. 44, 45 o 40 do pt•ojocto e tod1S ns urnen
dns que l'm'Hill ol1'eNcirlns nos mesmos nrUgos, 

e n1ia só pe.'n. commlssilo como pot• yut•ios 
seuhoros t•t:~pt•osontuutos, · 

0UTUAS \00ZI~S- Agorn ser!\ ttmll SUI'pNSll. ! 
o Sn. Piii~SIO.~l;m- sompre qna so !em 

levuntnllo contestnoii.o sobrA o l'e~nltnrlo dtlS 
votncoos, tem-.;o verillcmlu· 'umu, duns a t.ree 
''ezes. 
· Vou :;nbmetlor ú. docisíto do Congt•osso 

·esta resolwmi. 
VozT~s-E' nmn. sttrpt•esn., pt'otet:tnmos. 
O Sn.. SrmzRoEr,Lo (pela ordom)-Sr•. pr•o

siUenlo, ·peço a v. Ex., com todn. n. doftH'Oil· 
cln, qne, mm•oco, que r·ot1Jctt~ unt pouco sot1t'o 
o lhcto. 

o Sn.. Josili li!AruMw-PeQ> 11 p:tl •vrnpeln 
ordem. 

o Stt. Ptmswr.:~Tr.-Roflar.li. Multns vezos 
n. mesa. tem nnnnnciuclo vntuc;llas com t.lilfe .. 
t•encm;"cnormos o dmo~ lo que hu. clnvitln. tom 
)lrocedido i1 verltlcoçilo. · 
·Voz1~s-Mns niío foi neto oonllnuo o pr•inci

p&.lmonto ngora. que n ditl'JI'OilQil. O nponu.s tio 
cinco votos. 

O Sa. Sr.ttzrmr~r.r..o- llxnctnmonte. Houve 
r.et•tUI•bn~üo, muitos memhro~ rotirtmnu .. so, 
de modo flUO utm,L JlOYn. votuc;ilo nnt.ln.eX[li'ÍUw 
am t•e!nçüo no t•esnltnt!o nntarlor•, 

·O Sa. ~!oaus D,\R!IOS (pala m·dom) - A' 
vlst~ da contesl:tQilo · qua Jovnu tau meu re
quot•imento, retiro-o. 

O Sa. Jns~ MA.TU,\li'O (pe/11 ordom) - S1•. 
pros!donto desde que foi rotil•ado o roqnali
:mento rio nul1re l'CPI'osentante de S. l'uulo 
l!lldn ten)IO 11 d!ZOI', )1\ fazei' llltl IIJIJI"llo Ú 
grande slncer!tlnda com que V. Ex. conti
llUt\ procodor neste Congresso o como nimla 
11~ poucos ~lasse deu ern reln~iío n mim. 

' O Stt." PnEsmRNT~-Replto nlnt!n m:lis uma 
vez, n'ost1~ cnt.lail·l~ nito tenho outt•o lnteJ•esse 
n nüo ser, fuzet' cou1 que o Cougi'US.iü t.leliUet'H 
convenlentomeoto. llnli'etnn!o, mais do nmn 
voz tenho nnuunclnrlo resultados de votnções 
que se reullsnm com grnndo mniortn. 

Tem se roclamndo coostantamento vorlllcn· 
çüo. . 

li.JL poucn dt.m·se uma votnQüo, segultt .. ~e 
o..verltlcnçüo e n mesu,. ntteudeudo como do 
outros vezes fnza!' com que, o Congresso 1!0· 
cldlsse, su.Joltonn qnestdo 1\ sn" t!eiJLernQilo, 
Mns, corno o o.ntor retirou· o .sou J•equorl· 
men to, 11 questão estli tlnt!u. (;Uuilo bem.) · 

.ll' em seguida. posto n votos o npprovndo 
o seguinte l!llditlvo rta nrt •. 44. oll:aJ•ecldo pelo 
Sr. Dell1!rmloo do MendonQn e outros : 

Accrascento-so: 
'§ · S~o lne!oglvols pnro. os CIII'S'OS de pro· 

sidente e vlce-presldanto os parentas consnn
gulneos o nmns, nos 1• e . 2' grilos, do presi
dente· ou vlce-presidonte quo se nclm em 

O Stt. Pru~siot~>lTE - Vno procodor.se {I 
votoçilo do 1\l'l. 4i: 

<Compota privntlvnmente no preshlento do. 
Ropnh!icn: 

!.• Snnccionnr, promulgar o lhzor pnblicnr 
ns leis o rosoluçous tio Congresso i expedir 
f\OCt'HtOS1 lnStl'IICÇ00S .o l'Cg'UIUIIlOiltOS p1ll'lt 11 
sua t\ol execnçU.o ; · 

2,• Nomon1' u domlltlr llvt•Jmente os 1\!lnis-
tros uo !Mm! o i · 

3, 0 Exet•ct.~r o cornmnndo supremo dns for
çns do terr•a e mnr dos llstndos Unidos do 
Bt•nzil, assim corno dns de ·policin. Jocn.l, 
qunndo cilnmndn ns nrmns em defest> Joteron 
ou oxtel'nn. d1~ Unliio; 

4. 0 Admlnistrnr e ulstribuh•, sob 1\S .. ia!s 
do congt'os~o, c.:onfot•m., ns necessidndos do 
Governo nacional, ns forças de rnnr o tet•rn.i 

5.1' Pt•o\'Or os cnrgos civis a militares ~e 
cnrnctor f'odeml, :mlvn. us re~trlcçOasexpressns 
n11 Conslltulçilo; . 

6." lndultnr o commntnr ns panos nos cri
mes ·sujeitos h juric(~O federul, snlvo nos 
cnsos a que se rel'or·em os nrts. 33, n. 30 e 
51, § 2u i · : ' 

i.u Doclnl'nr n guerrn o fu~:or n pnz nos 
termos do IU't. :i3, n. 12; . 
· 8.0 DeuJm•at• inuuot.llatumente n g-net•rn, nos 
coso~ do in vnsíia ou n::gt•essfio estl'nngeh·a. ; . 

0." Dur contn nunualmente da sltuuQilo do 
pniz no Conr;r·esso.N~tclonal, reoommon<iaodo
lhe us pt•ovtdoncius e refur•mnS urgentes, em 
umn memmgoem, fJUO romettE:rà no sect•eturiu 
do Senado no .din tln auertut'll da sessilo !e
g!slutivn.; 

10. Convocnr o Congresso extrnordlonrla~ 
monto, o prorogttr-lho ns RI3S:i0es Ol'flinnt·ins·; 

II. Nomoal' as n,~glstt·nJos r~dot'IIOS i 
12. Nome~< I' os ·memL~o? do Sr!promo Trl-

hnnnl Fadem! e o;· rrlinrstros ·drJilomntlcos, 
medi nu te o.ppt•ovuçilo,doSonndo i podorldo, na. : 
uusaucla do CougJ•as~q,~~.doslgnal .. os em com
mlssiío até qno o S?.~~~,so pronuncio i 

13. Nomenr os demnls mamLros tio corpo 
dlplomntico a o,; nl(entes consulnx•os i 
. 14. ~!11ntor n.l rolu~'l!es oom os estudos es
trangeiros i 

!5. Doclnrnr por s!, ou .seus agontos ros. 
ponsnvels, o ·<iátnilo do sltlo om qunlquar ponto 
tln terrltorlo nnolbnnl, nos cnsos de nggressllo 
t•strungoh'IJ, ou /!I'IWO commoolto intestina. 
(Arts. 77 o 33 n. 22.); · 

• 
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10, Enlabolnr negoelnçOos lntornnciolmos, 
{lo]ebrnr n,jnstos, convonçOes o tratndos, snm
pro url ?'ofortlndum do r.ongre:;so, o nppr•ovnr 
os que os ostnolos oolobr<~•'em nn conrorrnid11de 
do n1•t. 04, submettondo-os, 'quundo cnmprir, 
.á nutot•idn•lt~ tlo Cong1•osso. 

0 'Sn., A~!l'lllLOPll!O (p•la ardam) - Sr. 
prosldeuto,roquoiro quo fique or!lad~t n vot ,. 
çilo dus mutorins eontldus nos ns. II o 12 do 
nrt. 47, pol'quo, ontondondo ossonelalmonto 
com o systomll ditorgnnlzn~iiojudlcinrin., quo 
lHm vor do ser ndo~tnrln. JlOio Conf"l'res.so, n 
votnçlio dnquollns disposlcoos ngol'n Ymportn-

. rinnt projulgn.monto, · 
• Consnilndo? Congl'ossà, npp1•ova o roqne

I'Jmonto do nrtmmeulo d>t votn<;1io <\os ns. 11 o 
12 do nrt. 47 do projecto. 

Posto n votos, ó llpjli'Ovnrlo o rorerldo ar
tigo, menos quunto nos no. il e 12, cuj~t vo
to.c•<o ficou ndhtdn. 

O S~t. PnESIDE:>'TE nnnnnoln qno vão sor 
sul•nwttldns it votnç~o as dllfcll'Oil tos omondns 
·OIIorocidns no t\l't. 47. 

E' . nprrovndn a sognlnto omondn nddillvn 
do. com missão no u. I:« Depois da pnlnvra
Congrosso-dign.-so: snl vns ns t•astricçUes os .. 
ta~oleoldns na Constituição.> 

O Sr<. P~tr.smmNTE diz quo ha du~s omon
tlns no u. 3. 

Ao n. O 

Em vez do- recommendnndo- dlgo.-se
ludicnndo. 

Ao n. 15 

Comprohendn-so lambem no pnronthosis 
o ltrt. !)P n. 8. 

Sito regoitndos os ndditlvos nos ns. 17 o 18 
do art. 47 apresentados polo Sr. Nlnn l~iboiro. 

C:m virtude do ndlnmenlo npprovndo dos 
ns. i I e 12 t!osto nrtlgo, llcll tnmbom ndl11d~ 
n votnçito dll omont!n correctiva da commis
siio no n. 12 e do substitutivo rlo Sr. Rocha 
Osorio o ou tos no mesmo numero. 

c:: posto n votos o npprovndo o nrt. 48 do 
Jll'O,/CC(O: · 

··O prosldonto dn R.opubliM clnuxllindo pelos 
mlui.;tt·os do !Modo, ngoutos de sun confi~nçn, 
que lho rel'orcodum os netos, o presidem cada. 
um llnma das secretttrins, om que so divido a 
ntlmlnistrnçãe fedot•ni. • · 

E' ,i:;unlmonte tJosta n votos o npprovndli n. 
sogtuuto 

Emtmda da comm,'ssao 

O S~t. GADlNO Dmsou~to (]leia n>•dem)- Em voz de - rororondnm,, tllgn-se.- sub· 
podo quo so.ln votndll do pro!'oroncin n sttn scrovem. 
·omendn substltutlvt~: E' rojeltntln n omoudll tln commlssito pnra 

E' nostn it votos n omondn substltutivn do quo nn cttpltltlo IV e seus artigos, bem como 
· Sr. D"ouro. om todas ns dlsposiçOes da Conslttulçito em ~uo 

O Stt. PrmSIDE:\'TE docint•,, ~uo Yotnrnm n se encontrara pnlnvm-mlnlstt•o-,rorerlndo
f•wor ria omondn 55 Srs. rept•osentnntes 0 3i sonos memll!'os tio Podei' Executivo, sajn sub-
coo\ra. stituidu paio vocttbulo-secretnrios. 

Níio havendo porconseqnoncra numoro, vno E' suhmettlrlo il. votnçüo o npprovndo o 
mundnr proceder ti chnmndu. nrt. 40 do projecto: , 

O Su.Pll.l~SIDENT~-R.ospoutlornrn it chnmn· • Os ministros do Estndo nito poden'to nccu-. 
tl1~ 100 a tantos SJ•s. 1·opl'O<antnntos, !lu os mulnt• outro ompt•ego ou runccuo puhllcn, nem· 
convido a occupnram us suus cndeirns ptu•n se sor aleito; l•res!llonte ou v\ce-presldonto do. 
continuar a votuçiio; do confl•nrio, si não Uulíio, • 
l1onver cnsn, torú de Pl'Osogulr n discussão «Pnl'ngrnpho unlco. O deputntlo 011 sonndor, 
do projecto. que nooltnt• o cttJ•go tlo ministro do &stndo, 

pol'tieril o ntl\nduto, procedendo·se immotlln
E' postn n votos o t•egeltndn n emondn do meu ta n nov" eiel~ilo, nn quul ni\o poderit 

· St·. ,Gnuluo Desout•o. ser votn•lo.» 
Síio suc~ossivnmonta postus n votos o np- g'Jgunlmoote pJstn. n votos O·npprovndtt n 

Jlrovndns ns sogulntes soguluto . 

Emendas da , aom.mlsstTo 

Ao n. ·s 

Em vez .do-oommaotlo- di;n-sa-mnndo; 

Emo11da additi'Ua da aommissao· 

Accroscento-so - d~putndo ou senador. -
depois dn pnlavra - Unlilo. 

ll' lambem npprovndn n seguinte omondn · 
do St•. Aimoldn Noguelm : 
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<Em vez do- nccumulnr ontt•o omprogo d~ Ropublicn, pol~ nntorldndo campo tonte
ou fnnc~1o publiet' - dlgr.-so - nccnnmlur pnm o julgamento deste. » 
o o:<:orclcio do outt•o omprogo ou J'uncçiio Jlll· E' om soguldn npprovnd~ o. sognlnto omondn. 
bllcn.> dn commlssüo no § 2': 

l'icn llro]udico.do o substitutivo <lo St•. Fre- « Accroscontn-so depois dn pnlnvrn-crlmcs. 
tl<lrlco Eorgos no m·t. •10 e pn.t'ltgrnpho unico. '-n. pn.ln.vrn-communs. » 1 

O SR, Pnc:siOlllóTE tliZ quo vne votnr-se 0 ll' submot_tidn t\ votnçiío o. sognlnto omendn 
nrt. 50: <ln commlssuo no mosrno § 2": 

< os ministro> elo Estndo não po<Joriio com
pnt•ecor its sassües do Congresso, o só so com
ulnnlcni'iio com o !lo pot' osct•ipto, ou po,so:ll· 
1non to om con foronolus com ns com missões 
das cnmnro.s. 

Os rolo.tot•ios nnnnnes dos ministros sorão 
tlirlgltlos no prosiliou:o lln R.opubUcn o com
lllnnlcndcs .pot· este no Congt•osso.» 

O SR, JO>J\ MARIANO (Jlela o>'tlem)-Podo 
no St•. pt•osidoute que fnçn votnr rlostncndn· 
JD.onto o u.rtlgo, vhüo túr dons trechos. 

O SR, OT.IVF.tn.\ PlX'l'O (pola DJ•dcm) ~odo 
quo a votnQUo ~obro n ornando. substitutivn, 
npJ•esontnda pelos St•s. F. Voign, Casto. Mn
obndo e outros sejn dlvirllt!n om duns partos, 
porquanto, osso substitutivo o do nl tn slguifi· 
cnç; o, pois niio pnroco ncco!tnvo! ~uo os 
Jninistros, quando convidtldos, dolxom do 

_ compnrocot' no Congt•osso. 
O Sn. PllESinEXTE obsor1·o.no orndor quo 

Jlüo pólio discuti!' n. mntorin. 
O SJt, Ouvr.m.A Pl:\'TO diz que não quorlo. 

nem ~uor discutir o. mntorln, ~uorit1 o.ponns 
cbnmnt· n nttoociío do Sr. prosidonto do Con
~rossc pnra n impo1•tnnoio. dn omendn substl
tutlvn. 

O Sit. Pr.Estolll1Tr. diz que o Sr •. lostl Mn
t•inno j~ pediu n dlvisiio, mns notes vno ~ór 
i• votnção n omondn supprosslvn do St•, Fro· 
r/cr!co /Jorgcs, 

Submottlcln il. votncüo n emendo. sn~prossl
vn do nrt. 50,. otrorooldn pelo St•. Frodot·ico 
BoJ•gos, ó ro,leltndn, · 

Sendo snccessivnmonto postns n votos ns 
tluns pnt•tos dn nrt. 50, s:1o nmbo.s o.ppro
vatlns. · · 

W tllmbom submottldo il votnQiio por pnrtes 
c substitutivo do St•. Ft•nncisco Volgo. o 
outros, soudo rojoltadns nmuns ns pnrtes, 

g: posto a Yotos o nppt•ovndo o nrt. 51 do 
rroJccto: . 

c Os Ministros elo Estndo uiío siio rosponsn~ 
vols ao Con~t·osHo, ou nos Trlbunnos, J<olos 
r.onsolbcs clnTios no prosldonto do. ltopu\Jllcn. 
'§ l.~ Respondem, ~oróm, qunuto nouons 

netos, pelos crimes qunlltlcndos un loi cri
JDhlnl. 
' § 2,• Nos crimes do l'OSponsnbllldntlo sorno 
pl'ccossndos o ,lulgndos pelo Supremo •rrlbunnl 
Fodcrn.l, o, nos connoxos com os do presidente 

c Depois do-responsnbllldndo-nccroscontc
so: -do tinido. om lei ospocinl, > 

Tondo hnvldo empnto, ficn ndindo. ~ votnçiío· 
dostu omondu. · 

g• posto n. votos o n.pprovndo o sogninto 
nrtlgo ndliitlvo d~ commlssiio, pnrn sor col· 
locnilo ondo convier : 

« Al'llgo ndclltlvo pnrn ser collocndo onde-
convier : , 

E' lnstituldo um tribunal do contns pnrru. 
llquidnr ns contns dn t•ocoitn o dospo~n o vorl~ 
fieM' u SUl' lognlldnde, o.ntos do serem pro
utnrlns no Congresso. 

Os membros deste tribunnl soriio nomeados. 
pelo presidente do. Repnbllco, com npprovn.Qiío 
do Sono do, o sómouto pordorilo os seus legares. 
por sontanço.. • 

Posto o. votos, ó re,i<litado o ncldilivo do· 
sr. Moniz Frolt•e no co.pltnlo i' da secção 2•, 
ULulo 1°. 

Ficam projnrllcnrlos os substitutlvos <lo· 
Sr. Ft•cderlco IJorgos o dos St•s. Moniz l'roiro· 
o Monteiro do llo.rros. , E: )lesto n votos o npprovndo o nrt. 52 do 
pt•oJocto : . 

• O presidente dos Estndos Unidos do Brn~it 
serú submottido n. processo o jnl~nmonto elo· 
pois ~no o. Cnmnro. tleclnrnr .procedente n nc
cnsnçlio, j>ornnto o Snprorr.o Tribuunl Fotlo
rnl. nos crimes commnns, o nos de t·o~pon
snbllltlnJo pet·llnto o Sonmlo. » • 

ll' lg-uulmonto posto n votos e o.ppt•ovndo o· 
seguinte mlditivo dn commlssúo : 

• Accrosconte·so : Pnrngrnpho unlco- Do
crotatln n procodoncln do. nccnsnÇt'to tlcnró. o· 
prosldooto suspenso elo su~s fnnr.coos. • . 

E' snbme(_tldo t\ votação o approvndo o-
nt•t. 53 do projecto : . ,.·.' · 

São crimes do rosponsnullltlnclo no presi-· 
dento dn Rcpubllcn, os qno o.ttoutnm·contt•n: 

l.' A oxistonclo. J'Olltlco. rln Unlüo ; · 
2.• A Constltulouo e a fórmo. do. governo· 

fodoral · • 
3,1 0

1 

livro OXOl'OJCJO dOS poderos'poiltiCCS i 
4,' O gozo o oxorclclo legnl dos direitos 

politicas ou lncllvlduaes ; · · 
5.' A sogm•nnçn lntornn dopnlz; 
o.• A prolthlnele dn ndmlnlstrnção ; 
.7.' A gunrtlo. o ompt•ogo oonstltuclonnl uos

dlnhoh•os pu!Jllcos. 
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. § 1.• Essos dolictos sorüo dollnhlos om lo! 
especial. 

§ 2,o Outm Joi lhos roguhtrí~ n nccusnçürJ, 
o processo o o JUlgamento, 

§ 3.• Ambas ossas lois serão foltns un prl
·meirn. sossii.o elo llrimeíro Congresso. 

E', finttlmonto, posto a votos o npprovnclo o 
.soguioto 

AcUtiuo da comm.isslto 

.i\ccrosconto·SO: 

2·1• SESSÃO Elt 5 Dli: JANEIRO DE 180! 

Pt•csi~cncia do Sr. Prudente da Jlloracs 

8• As· leis ot•cnmootnritts 
. . congresso. 

Ao meio dltt fnz-so a chamndn, i• qunl ro
spondom os Srs. Prudente do Mornos, Mattn. 
Mnchndo, Pnos do Carvalho Jo~o Nolvtt · 
E~unt•tlo Gonçalves, Ft•aoclsco à!nchndo, Loo~ 1 

Vlglldo Coalho, Joaquim Sarmento, Joüo 
Poilro, Josó Secuodioo, Mnnool B11rnta, An· 
tonlo llnonn, Joaquim Gruz, Theodoro Pn- · 
choco, Elysou ~I,.rtlns, Joaquim Cntundn, 
Bozot•ra do Albuquerque Junior, .Tose Ber

votndns paio nnrdo, Oliveira Gttlvi\o, Amaro Cnva!cooti, 
Almoitln Bnrroto, Flrmloo dn Silveira, José 
HYA'ino, José Slmeilo, b'rodorico Serrnno, 
Pedro PttulillO, Tttvaros Bnstos, Rosa Juoior, • 
Coelho. o Campos, Thoma>. Cruz, V.irgllio ~ 
Dnml\SJO, Thoodm·oto Souto, Domlgos Vtconto, 

Voom lt. .mosn. ns soguintcs: 

Dcclura9i1cs de uoto 

Declaro quo nssignoi som rostrico,úos n 
·omendn nú nrt. 33 § 24 do cnp. !V dn. 1• secção 
nprosentndos pelo Sr. ropt•eseotanta Leopoldo 
do Buihões e outros. 

Gil Goulurt, ~Iontoiro do Bnrros,~npm•,Momes 
Cnrnoh•o, Cnmpos Snlles, Ubnldino do Amn-
1"1, Santos Antlrndc, Gonoroso Mnrqu~s, Rnu
lino Hora, Estavas Junlot•, Lu!z Dolphlao,Pi
uholro Machado, Jnllo Frotn, Amarico Lobo, 
l~dunrdo Wnndonlwlk, Joaquim do Souzn,Sil· 

· Snln clns sossilos, 3 do jnneit•o do 1801. - vn CnucdolSilvn Pnrnnhos,Joaquim Mm•tinho, 
.UcMa Rod••iyuas. Piuhoh•o <>nedos, Bolfort Vieira, Uchõn Ro-

Declnrnmos que votamos pelo substitutivo drignos, !ndio do Brnzil, lnnoconclo Serzodel· 
·dn commissuo nos nt•ts. ·14, 45 a •lO do pro- lo, Cnntilo, Pedro Chermont, Costnltodr!guos, 
,jocto de Constituição pot• ser mnls consentnnoo Cnsimh•o Junior, Rodrigues Fernnndos,Henri
<:om os pt•iuclplos federativos, dosdo qno quo de Cnrva!ho, Allft•Jsio Fialho, Nelson, No
i,r;unln os ostndos no pio! to relativo iL ololção gneirn Pnt•nung-uiL,Pit•cs Ferreirn, Bnt•bo&~ Li· 

:do pl'O~idento o vico-prcsidouto un. Republica, mn, Bozerrli,Joüo Lopes,Just!ninno Serpa, Fre· 
sem tleixnr do rospoitM• o lll'inc!pio uomocrn- derico Borges, .Tose Avelino, Josê Bovllaqua, 
.tioo do sutr1•,1gio dil•octo, Gonçalo de Lngos,Nl\Sclmento, Almlno AJion-

so,PodrJ Vo!ho,Miguol Cnstro,Amorlm Garcia, 
Sala das sossilcs, 3 do .innolro da 1801.- Bpitnclo, Pedro Amarico, St\ Andrnde, Ra

Jllanocl Fra11cisco Jllaclwdn,- Jonquin• Sa•·· tumbn, 'folentlno do Carvalho, Joüo Barba
manto. - .llanoat lgnacio 11atfo••t Vieira. lho, Josó Mtll'inno, Almeida Pernambuco, 

Doclnt•o ~ue votai pnrtt a ololçüo do prosl- André Cnvn!cnnti, Itnymuudo Bandeira, 
donto o Vlco-pt•os!rlonto dn Republica pelo Annlbnl Fnlcüo, Moira de Vnsconcellos, ·Joito 
m•tigo substitutivo do deputado Moniz F1·eh•e do Slqnolrn, Espit•ito Santo, Luiz do Andrnde, 
o outl'Os, quo con&~grnm o su/f!•ngio di- Be!!m•miuo Cnrnolro, Ponte~ do Mlrnndn, Ivo 
recto, . do Pmdo, Ollveirn Vn!lndiLo, Fo!!sbo!!o Frol-

Snln uns sassilos, 3 do jnnoit•o do 1800. - ro, Augusto do Freitns, Pnulo Arlioiio, 
Ni9ual Casll·o. ' Tostn, Antonio Eu3ebio, Znmn, Arthur !tios, o SR. PrmsiOE:(TE di• pnrn ordem elo din de Garci" Pires, Santos Perelrn, ' Custodio do 
.5 do corrente: . Me!lo, Pnula Gulmnrüos, Milton, Amphllo· 

J• pnrte nt6 1 l/q hol•n· phloJ Ft•nnc!sco Soclró, D!onyslo Cot•quelra, 
D!scuss~o da lnd!~nçiio do Sr Almoidn Bnr· llnrno do S · MnrcosLBnrüo do Viila Viçosa, 

To to. • !'risco Pnrn!so,Moniz I>'relre eAthnydo JuuiOl'. 
2• pnrto i• 1/2 horn ou antes:· Abro.so n sess[o, · 
Votncilo da omondn quo ficou ompntndn; E' lida o approvnda a nctn da sossilo noto~ 
Contlnunciio da J• dlscusSlio dn. soccüo 3• cadente. , 

·<lo projecto do Constltulçüo.- Do podal' judi- O SR, !• SEcnn;mro procedo 1\ leitur!l do 
.. oi~rio ., sagurnto . 

· Lovnntn-se a sossüo ás 4 llorns o 25 minu-
otos. dn tnt•de. . . 

-
EXPEDIENTE · 

' ' 
Reque!•lmento do Sr. Fronclsco Mnr!n So~ 

uró Poreh'll, doputado pelo est~do dn Bahlu, . ' 
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pedindo· li cone~ por· 20 dins pnrn delxm• de 
compnrecat• its sessões por motlYO do moles
ti~. ' 

O Sn. PIUlsiDENTE nomoln pnrn n commls· 
silo ~uo tom do dnr parecer soLre este t•oquc

, rlmocto ns Srs. Retumbo, Gurcin Pires o Vír
gllio n .• mnslo .• 

O Sn. PEnno AuEmco (pela ordem) - Sr. 
presidente, nito ouvi n leitura d~ nctlt e 

'ntas ... o é difficll ouvir-se pelo tumullo e peln 
gJ•nndo>.u dusnln. Mas, pro~nvelmonte, ha fio 
SOl' uqnlllo que bojo foi publicado no JJiario 
O{fiaitd, 

Orn. diz o Diario quo foi 'rejoitndn umn 
emeurl~ do Sr. Pedro Amarico. Apreseutei 
uma emenda rolutivn. {t. dui'nçii.o do p~1·iodo 
presldauclul no sentido do se redn>.lr este n 

1 qn: t1•o unnos. Um outro S1•. repl·osectnnto 
tombam nprosonto11 idonticli amontln. Si nnm 
dollus' roi n.pprovndu, sogue .. sa que a outrn. 
taml>em o l'oi 
. A ltloo qno pnssnu ó qno voli'" o niio os to ou 

aqnollo nome : n vordndo ó lmpossonJ. ,\ssim 
a m!nh~t omandn urro pódo ostut• pt•ojmltcnth>, 
dasrlo que tratn de nssumpto que foi nppt•o
vndo. 
. E' Isto que quero fazer constnr dn nctn se· 

guicte ou do Diario Official. 
O Sn. PREsiDtlNTE-Dtt neta eonstn quo roi 

apprúvudu. umn emendn que trntuvn dons
suu.pto Jdentico 110 d<•que nproseuton V. llx., 

. sencfo a do no~re representante p<·ojudicndn 
ipso firclo. 

O Sa. Plmno A~mmco-Nito pnrlin ser pro
judiondn; toi npprovndn. E multas vo1.os to· 
nho ouvido nqul reolumnçõas n respeito dosso 
tno. o du lnterprotnr-so us votuçOos. 

O Sn. ,\MPI!ILOPH,IO (pala ordem)-Pedlnclo 
~ ~nlnvm, S<•, prastdante, tenho unlcnmente 

. por rtm pedir a .V. J!x. se digne p<•ovldenclnt• 
am orrl••m IL set• fnseridn. no Diu.rio 0/fioia/. 

. um11 omendn que tive n honrll da rlopor soure 
n me>~, relutlvn il. orgnnisn~üo judichu·h•· 

E;;tn emenda supponho que nilo é do todo 
desconhecldu tlo Congresso, pol•quo jn tive " 
honru. de up1•esentul·u ll. commissii.o encurr•o.
gadn de rever o pt•qjecto do Constituição. Mns 

'foi sómanto pnblilll•dn em nlguns or·giios du 
ltnpt•ellon dlnrln o nilo no Diario Official. 

No pt·lmoiro di!\ em que tive n hont•n l!o 
occltpiLr·mO do nssumpto, nito mo occorreu 

. nprason tnt' il. mosn n omend~>; lll·o, poNm, 
·no dln seguiu to. 

Esta ornond~ ost/• nsslgnndn por grnnrle 
numoi'O do represortuntes,. o, pois, poraoo-me 
do torhL u. UJ•goncJa. que sa,ln publicndn no 

· Diflrio. Offiaial, porque n dlscussüo vne jil. 
· .. ndonnt•uh• ri ó proolso quo todos snibnm us 
· itléns contidos nu omeodu, pnrJL quo os' lllus-

tros collegas possam votar com conhecimento 
de CIW:,n.. · 

PrevnieQo-mo dn opportunldndo pnrn pmllr 
"V. Ex. qno. umn vez publicada no D•ario 
não só n mlnhn emenda como n que foi npre
sontndn pulo ltlustre ropresontnoto rins ,\ln· 
gons, S1•, 1'nvnr•os Bn>tos, se,jnm dlstf'lhulrlns 
am avulso no Congr•os~o, nUm de qur, torlos 
possnm cocbocer perfollnmonto sou coo
tendo. 

O Sn. PRI~stnrnNTJ~- A omendn. rio noliro 
roprosontnnto oó l'ol envlndn {l mcs~ no tln
rlar·su n ultima sessito. Nilo foi Jld<L, nom 
npolndn o por isso nito foi pnblicndn no J)iario 
0/{ioial, · 

Hoje soriL iidn o, si fot• npolttdn, s.or/• 
pnblicndn nmuulul. 

O Sn. A~tPJULOI•l!lo- .,\grndeço multo n 
V. Ex. 

O Sn. 1'0STA (pela nrdom)-Pedl u p·dnvrn 
Sr: l'ru~hlento, pnrn Ji1'Zor um t•equor·Hnonto • 
O 1tlnstre I'Opt•u,entnnte do estnrlo diL Bnhin, 
confor·~Jundo·~o com_ ns trnclições fio povo 
Lrnr.lleu·o, quo r·opr•osentnmos, requereu fJUG 
nüo houvesse bO~s,lo no diiL do nn~clmonto da 
Nosso Sonhm· ,Jesus Chr·isto. Venho, tarnbom, 
conformundu-mo com os procodentos, pedir n. 
·v. gx. con~ulto 110 Cong-J•e:sso si concedo ~ue 
nmnuhií. niio dt!mott so:;:-;fio por sor dh~ Moiam .. 
ulsndo pelo Ol'be chriotito. 

o Srt. Pnrn,Jolmn-0 sr. deput,do 'fostn 
pJ•opoo ~u' ~o.Jn commltndo o CongreSso sl 
con:;ento nito hrwer sessito nmnnhií. pot• set• 
dia snuto. 

ACtn111~1ento ostiio presentes JJO congt·as
slatus, Nnn .~~~~ Clll:llL put·1~ votur .. so; oppor·tu .. 
nnmonto SUJOitnrol o roquorlmonto /r. votn~iio 
do Congrel:I:;Ó. . 

O er. Pedro A..Jnorico- Sr. 
p!•osidolltt!, npe;ml' lie n:lo ser orthnrluxo. I'O· 
spolto multo o sonllmouto dos cntholim>s. N1to 
h1l duvttJn que 0111 um dln suuto é ·colit.uno 
11110 tJ•nl.mllmr·-~ . .1\lns o Congresso Jm (lo ldm· 
bJ'Ilt'-so q no u Pupn L"íio XI ti UiL quo so in
vocam ns sentimentos chrlstllos,.o u1oti0lo cn.
thollcos). em ·um "1locumonto que cnrr·ou o 
orbe cuthollco, suntifioou o trabtdho. (Apoia
dos,) ·"l::J · 

. ···~· Sojnmos, pois, clu•l>tiios, como quet• o no
lwa f'ijJu•est~nhwtuj fnçllniOS obt•u. snntn; slr
vumos n U••u.;.tt•" bnlhnudo amnnhii no Sol•VIQO 
dn pntrlu, ( Apniados.) 

·No rlomln~o uiiu se trnhnlhn, po1•quo esta
mos CIIUQ .. dos, • o sexto din tln seumnn é t'O• 
set•I'ILUO no r••pouso pelo pet·lod<> de tmbnlbo 
quo·o pt·ocetlo. · 
• O Sn, AMPIIILOPIIIO- AmnnM ó dia tle OU• 
vir missa. ,; . . . · 
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o s". PEDRO A~IERICO- PoJ•tloe-mo o no
bre ~epntn~o. Creio que pod,,,,os f<ZOI' obrn 
pntrwticr~ e santn. trn.~tdl1unrlo nmanhii., 

Acleuntat·omos nsslm n. nob!'e tarofu.da Con· 
gt•ossu, e hnm•irumos n paluvrn. do chofo dn. 
Igreja. (Apoiados, muito bom,) 

O Sn .. PttRSIDENTB.:.... Não hn\'ondo numero 
pnrn votn1•-su, rtc• tldlndJL 11 votnçiío do ro
q uorlu>eu to. 

PRIMEIRA PARTE. DA OR.DE;,l DO DIA 

ASSUl!PTO 1\EO!l!EXTAT, 

Em vlrlnrlo do nrgoncin. n.pprovndn. urt sos
são do 2 do corrente, entt•rL cm rlhcnssü.o n 
indicuçiio do Sr. Ahnattll~ Bat'J't·to sobt•e ns
sumpto regimantnl. 

O Sr. Almeida 13:arreto (lnoui
mcnln do atlffnçt7o)- ~r. pre~hJo111e, antes rio 
dnr us rm:Oos que mo levn.t'HIIl u. npr·esantm• 
Ob111 indlcnçiio, sojn-mo 'pet•ruitt\do n·•mdocoJ' 
nos momhro:; del'ltO Cungt•o . .;,o o lero~u dnrlo, 
'flOr duns vozes sou ns:;entlnwnto pnrn. que ella 
hoje ontrnsse em dlscnsst1o. 

Senhor•es, lut dhs passarias prot lslol cOutrn 
uma. erne1uin llfli'OSentncl~t no uJ•t. 23 elo pro
jecto con~tltnclonnl, por· j"lgnl·tt pt·~jmhcinl 
nito só nos dit•oitos o pr•ot•o.'ltlivns rrue com
Ilotem tt r.nda uma dnscnnmt'HS tHJni r·ounhlns, 
como p1•lncipnhnonto po1• 1'11' llll"ment11r a 
despeza dn Unh1o com '" ol!-ivu7ln clt'l'tt do 
1.10·1: 000$000 (Trocam-sa numa•osos "parles,) 

St•, Pl'<•si lento, si estnmos simplesmente em 
nsst•mldón. constituinte a no.,sn mls~t1o os .. 
tnrt\. torminndtt desde o .. momento em ,CJUO 
npprovuJ•m~s n ConstituiQ<O o oio:;ormos o 
P.""'l.!ente o o vice-presidento riu. Ropnuiion; 
st e:-~tnmos le:;Jshuulo pnra nrrnoi!Ds rrno nos 
toem. de substituir, ou nntin 1lil•oi, porqne 
nosto cuso nilo ha tih·o!lo; o pre1•oga1Jvns n 
rechtmiH'; si. por•óm, r.qui oxtstom Ronnrlo o 
cnm J'n com poder·cs I'OconhBcl•los pnrn func·, 
clonnrorn em sesstlo ot•dlnnrbt, me pnreco 
qnn flllttlqttor• emonrh~ nprosentn.•ln. o qno possn 
nfi'entn.r ou 1llt lrlll' estas 1lun.s cm•porOQOas devo 
pnrtlr do um 1ie sons momliro>. (,!parto.<.) 

V. Ex. ó testemunhn, SJ•, p1•osldonto. do 
que B<Hiennqui no diu 20 do moz qu•' tln1lou: 
o sonntin f•i Sllfljlinntwlo peln vontn1lo Impo
rias • •lo 205 votos cont111 O:l, que cont11m nqul 
os SJ•s. senndor·os {11pniados, apartes), com n 
npp"ovnçno dn iudicncno que so discuto, 
tlcnrnm.o'lutlihrndos os dons rumos do potim• 
iogisiutivo nqni represontndos, · 

llston convencido de quo nrto 1m neste 
recinto um só repres .. ntoonte da Nnçilo que 
desconheça qunes os direitos o pl'ei'OS'IIth•us 

·da corpoJ•nç[o do Senado, o por Isso confio nn 

snn geneJ•osidnde e )ustlçn: devemos trnbnlhnr 
.todo; p11r11 que nqm prevnleçn unlcumento n 
t'oi'Ç" do direito, o nilo o prodominio do direito 
d~t forco. 

Tenho dito. (.lluito bom, muito bom; o 
orador d oomprimentado .) 

O Sr- Thomnz Delfino-Sr. pre
sident•, 11 inul"''çiio do no~ro rorresoutnnto 
da Pnrllhylm,o 81• •. gouerul Almeiiln. Bul'reto,. 
á, no meu ·Jmreccr, impol'to.nte o dlgu.n de , 
consiJor·al,'itO. · . . 

Hu, cortnmen te, qun.ICJner canso. de vngo 
no.i ter•wos em quo foi oxpJ•essu, no modo 
pm• quo l'oi ibr·muiodn;'mns·, purece.me, estnrei . 
mai::i ou monos de nccordo com n. intenção que 
a dictou e Ol'iginon, 

D'r·rud·hfio IJUB You trntnr do umn questii.(} 
vencido, jú IÍÍtiCUtidll O Votndn.,, 

O SI<. NILO PJ(QANIIA-EstiL nn ordem; 
pódo fuiim· • 

O SI<. TnolrAz DEr.FlNO-, •• mns nilo h11 
qnostOos voucidus irromedinvelmento pol' em
IJUnnto, duvc·ndo.procedor-so n. um segundo· 
oxnmo o :;ognndn votuçiio; e, si um t~rligo do 
jOI'o,jooto til< Cunotltulçiio j<US>OU em I• dis
cusslio pot• gr·nntlo malnrln. e ó corto que no. 
211. tm•n igual numero Ue valo;;, si o resolvido· 
11110 !'o1· modillcudo nn votu<;>1o torminui no 
fnndn, nu essonclu, nos seus elementols mesmo,. 
ó, entt·etunto, ndmlsslvol que posst~ ser nm-· 
pi indo ou cercado Je mni:; garnnttns, muis 
jli'CStigios, ITI'tis forçllSw 

>r lll'osldoute, o poder logislntivo foi dis
tl'i~ul< o em duns <li<IUIII'ns pelo Conb"''osso. 
Fui um dos que votou po1• est11 modidn, 
qno.cousidero do J'oiovnnci• oxcopclonnt, tilo· 
J•oiovunto que sem ei111 jui~m·in periclilnr ll. 
ltepuhl\cu.o n. li'odornc,:iio. · 

Som o Senado, f<~zonuo conlrt~pozo ó. Cn
murn dos J~epuLnclos, o n.uXilhu.lo peln mngls· 
tl•nllll'll, so~1·etndo JlOlo SUjii'OIUO '!'l'ibum1l 
l"e ot•nl, uno sm·h~ 11ossi\•e1 sub:otJt.uir··n uns-· 
Cl1ntn iustituiçiio, que rnh•il• no embato do 
q ualq UOI' o gi tn~iiO mo Is fol'le dns . mnl tidOes, 
que 11qnl nos nuuulm'fl.m, quo J'epresontnmos 
o pehts qm1es velamos. ( Apoiadu~; muito 
bom.) 

L•·lo, Sr. presi•lonto, n.hlstoria, e neil(l. 
onco,.t,, n pJ•oposito liçOes o ensinnmonto~ • 
prov01tusisslmos, 

grn 18~0 11 Convencilo Fmnco1.n, nnsclrln de 
uma J•ovoluçiío, que teve com o nossa de iS. 
do novomhl'O pontos de contncto 1111 NUa ori
gem," nilo sondo o resuitudo ilo elementos 
uccldentnos, fortuitos o doncnso, mns, da obra 
rios phUosophos o ponsndoJ•os consubstnn
ciuda nn eucycloperlin, como" no:ssn o t'oi dns 
ilçoos demoorutfcos .dos p1•opngandistns, nllo 
co1·respond•m tilo perfeitmnento como seria 
desejuvoi no idoni humnno, oxnottlmonte po, 
quu nadn hnvin, que 11 contivesse um pouoor . 
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o foi vlctlmnd~ nlgumn. ver. poln. snn força tndos o sonndoros. Sinto um cet•to mnl ostnr 
lmmonsn, lncontrastnvol, sem limites o tyrnn· o omunrnço om trntnr dos ln questão.·. 
nlcn. o Sn. At)mm.\ B.\RRETO - Mns Oll nüo 

A 'sognndn revolnÇliO ft•nncom em 1848 trntef doll<L. · 
·adoptou tnmuom umn sõ cnmarn, ouo foi · 
tão tumnllunt·fn 0 nnnrchlcn, quo lavou n O Sr:. Tno~!A7. DEÜ'INO- Nüo trntou o íl· 
Frnncn. no nefasto relnndo_ do, Nopoloilo 111. lustt•o goncrnl dostn emomln i mas trntnt•oi 

Pnreco quo um corto osplrlto domocrntico cu delln pot' mtnhn conta o por mourisco, 
mnl entendido ropollo n rlunllclnde clns cnmn- nest<L trl\lnun do desnssombr•o o corngons, 
t•ns porque jnlgn que fnlln · nisso um }"'incl- porque proslnto o utnquo mnscnrndo ú oxis-
plo socinl, rtne roconhoco nobres o p ohous, toncb do senMo. · 
uns que súo d!slinndos " mnntlnt• o outros n As democrncins siio nccnsndns do mOi~ UI· 
obotlocer. nhozn, tio otliontns o lnve,losns, do conl'nndll'llo 

Jllns-tliio ó ossn de fórmo nlgumn, njustlfi· igu:tltllldC com o t•ounlxnmonto untvor·snl e o 
· cntivn <ht dnctlidndo, nem nn Amorlcn ·vulem mvellnmcnto absoluto do bons o mnus, tio 
:wistt•om·ncfn.s, qno npanns lJOdam fl1zor sor- justo o do inJusto, o U preciso, dtJ nnm. vez 
l'it•. AS unlcu> nt•lstr•ocJ•oclns, qno podorcrno> pnrn sompt•e, dostrnlt• o proconcolto, o tornnl' 
ndmlt~ir, siio ns co.nstltuldns polus vlrtuqos, o, evidente n cnlumuln dos sons inimigos. · 
no mnts nlto gt'llo, pelo tulat~tc untdo r\s ·SI \'com pnrn 0 sonndo homens do mais fdndo 
vlrtudos. ·~I . do que os qno voem pnrn n C~triu.rn tios Depu~ 

O que o:r" nn o Sonnrlo ó ... um pr~tcl_rlo do tndos, niio 0 justo que, tendo mnis oncnt•gos o 
ordem polttlcn, ó umtl noco,ldndo 0 0\ornon· devore> nn sun vidfl ptn•tlculm•, hnjn. ump, dls· 
tl~lr. 1 d 1 , • .. posleiio que liras dó mnis :;m·nntins? 
. on to o 1111 to o .sophbmn dos nmorlcn- si' 0 sonndor é oht•igndo n estudnr mnis •• , 
·no~ do n.o!·to, que ~uppoom nnscld~ n. cn.mara. lnrto apoiad()s 0 coJHO.<~taçüa.-:) o sonndor o nn· 
~O• ropl'.entnnto~uo v?to popn.lm o.~ sonnrlo tnt•nlmonto um homem ~no devo tot• comsigo 
.lo dos o~tudos, . sor.hl>mn clolJcntllSStmo, ~n unm vnstn oópfn. do snbot' 0 oxporíoncin•,, · 
vordndo sympM}llco ~ r~dot•nçi\o, mns qno n."o (Continuam a.< contastaçiio.o,) Nt1o se pórlo nogn1• 
pnssrr. do um do, mlllto. bellos commontnt•tos n oxporionclo. 0 os oonlloclmontos que se 
nchndos pnM ns rloscobet•lns empyJ•icns do _, · 1. ln 'd 1 · · 
con~tt•os!o constitnlnto nmo1•icnno. nuqu I em P0 • 1 "' rl" • 

Ttlo rouco nccol to o Sonndo como olomsn to O Sn. CASSIANO_ no NMomENTO- Niio 
tloreslstoncln iL todo. n !brçn o o. Cnrnnrn •los npolndo, os ]ln pois suo os mesmos. 
Doputndtis, nntogonlcnmoni.o', como elemento o Sn, Tuo~rAz DllLF!NO -Dos:lo ~uo, nlrlm 
propulsor do tOd!k fi onorgin • unS fll UCC()OS logiSIJttiVUS, quo toem lntnuom OS 

Coust: nouhumo. sorio. mnis projll'ln, ]~nt·n dopntndos, o Soundo _tom us .indicinrlns o. oxo
tornnt· tmpopnlnt• o governo reprosoutnlli'O, cutfl·ns, 0 sonnrlor rl obrlgmlo 11 desprender-se 
do. que osto. concopciio. . , rnn!s do si o do> seus, pum. nccudh• convonl-

0 ~uo faz ~forço. do Sonndo~ o que u o sou ontornonto no desempenho dos sons oncurgos, 
A"rnndo pt·lnotplo do rnnnutonçno o consot•vn- impostos polns m•nns o ii Nncilo cnbo, t\ sol! 
Çl1o, ó quo todns ns sociodnrlos vivam do pns· tm•1o, volnr peln dig~lidnuo do sou reproson
saào, po1•qno, corno disso Pnscnl, n humnnl· tnnto. 
U1lUO r\ um homem qllo 1lllll!\ Sompt•O O r.pt•on- , · , 
de som 'cessnJ• 0 ollo ,; 0 ~um•dll dns tJ•ndio- Domnls, u principio corrente n~ domocrncl~ 
çoos. As nncoris toonr nllin~r;n 0 trntndos com que nos ~ot·~o do modo,lo e do oxotl'!plo, nn 
outt•ns, pt•ecl>nm mnntor"' rogulnrlrlttdo dos Amerlcn do Norte, quo o. cnrgos puhitcos do
set•vlcos publlcos, 0 osplrlto dos oxot•cltos, 0 vem ser bom romunorndos. 
ct•odito, os ot•çnmontos, o tàm outrns.hornnçns Nosso pniz, Sr: presidente, no·lndo dos dis· 
qllo nos cninpro pnsõ!lr, pot• nossn voz. udlnnte poslcaes formnos'.dll Constltn!Qiio Fouorttl, h11o 
rnrn o doseul'olv!mento ininterrupto dn ,,, •• usos quo n prntlc~ o n urgoncln do govot•unt• 
dam. · tom consngl'ndo:.:.nsslm, quando surge .nmn. 

.

. Si nccroscontnrmos, its suns nttrlbulcOo> lo· Quostiio om •quê}os\dous rumos do pnrlnmonto 
-~islnlivns, ns-judlofnrlns, qno o tor•nnm >amo· d!vorgom, n Onmill'n nomoit1 UJU!l commlssilo, 
lnnnte i!S nltns cnmnrns ot·dlnnrlt,s. o ns oxo• o Sonndo oütrn, o ·juntos· formam olJns o 

·. outivns, que lho düo n notn cnrnctorlstlcn o comild do conforonc!ns, cyuo decido <ln. dlvor
,ospoclnl nn ·Amerlca, vrl-so que o sou pnpol rl r;encfo., E' dossti mnnolrn ~uo comprohondo O; 
.de· um11o oxtrnordlnnrin lrnportnncln,Jmvot•· iildlcnçiio do Sr. gouornl Almoldt\llnrl'oto., . 
Janc!P. que ~ lovto ntrl, om cortas cnsos, tu· Ao delxnr astn trlbunn dlraf qno hn' nn. 
. tollnr o pros!Uento dn. Ropubllcn. qnostilo quo se· debato, n. consldornt• n' sun 

·Sr. presidente,, qunndo nqul se discutiu n. opportunldndo; opportunldndo que distinguire! 
orgnnlsnçilo do poder loglslntlvo, nppnraceu qunnto ii mntprln em si, ii su11o cllsousslto, o n. 
um~ omondn oqulpM•nndo _o snbs.lt!Jo do da pu- sun collocnçilo nn grundo lo! • 
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Qno n. mntorln. é oppot•tunn. é fot•n. ~o ~u- Som duns camaras, St•. pt•osi~onto, nüo é 
vldn; nós aqui nos nchnmos com podares con- poss!Yol n vl~n. dn Jtopubllcn. To~os os vozes 
stituint<JS, p:~rrt Ol'gnnlsor a Naçtio, o JovnntnJ' que l!ouvor umn. só camnrn, essn.lm de pro· 
11. oron-sonta dos nossos dli'Oitos o liboJ·~ados. tender nbsoJ•voJ• tudo. E, si qulzormos um ex
(Trocam-so di1uJraos apartes.) emplo, não proclsnmos ir multo longo, bnstn. 

Quo a dlscussilo ó opportunn. 6 fóra do ~n- olharmos pat•n este congresso, .que, omborn. 
vida; pela oJ•dom, ,jnstlnconrlo cmcmlns, de roproson lo unídns ns duns cnmnras, quol' ontro
todos os modoslm~tglunvels, os nssumpos tcom tanto logislnr, ndminlstJ•at• e governar. (Nao 

. tido noBtn. casa.~ muis nmr!ln. e In.tn. discussão, apoiados,) Estn. tondencio, senhores, ostt\ sondo 
grnços, Sr. prosJdonto, h mtorprotncüo dada demoustt•nda n cndn mo monto, 
por V. Bx. no regimento,ltonrnnUo n.demo- OSR. ARisTIDEa·Lono- Não npoinclo; niío 
crncl~t que axigo uma trlbuM !lborrlmn. existo tal tendencln. 

Qn!lnto ii collocn.ção opp01•tunn dn lndlcoçiio, o Sr1, UI!.\LDJ~o no AlrAnAL-Lnncomos os 
depondo olln fll'imoirmuonto do crltorio indi- olhos pnm n hlstoJ•in, o havemos do oncontrm· 
viduttL do sou autor, ·o, depois, ÚQ snbor si sot•it n. Couvellçii.o Ii't•ancozn. queronLlo tudo nvnssn

. ou ufio ncooltn poln casa. ln r, produzindo o torrar; hnvomos do en-
Tendo, pois, maulfostltdo mlnhn .opiulfio contrm• <I nssomhlln do 1848, o Nnpoloiio como 

como melhor pudo o mo J'ol possivoJ, dulxo n consoqucnola, isto é, n nocossi!lndo dn cspndn 
tribunn para q><om melhor possn osclnJ•ocor 0 pnrn rostaholoclmooto !ln prdem. 
nssumpto o molhar n saibn occupaJ•. (;lluilo En, poJ•tanto, SJ•, prostdonto, sou dos que 
bam; o rn-ador d' comp1•imentado.) pens:un quo lm n,:,coss\dndo fiO duns cnmn.rn.s, o 

. ,i~to de nccot'do com o do;rmn. domoct•n.ti~D· 
O Sr. Ul.>altiitlo <lo Amn:·;111- HtLvendo duns cnmnrns, O IJom claro e logtco 

Sr. PJ'osldonto, von tomar parto nestn r.lis- qno devem SOJ' dlsllnctns, o JlOJ' isso nfio \'atol, 
CJJssfio flOrquo n intllcnçiio do que se trntn ó nem votar;ol pnm que so thçn dn mosll!n fórmn 
impot•tftnte, o.~o.mo ntlgm•n m1o sot· ~implos-· n. eleição pnru. nml.ins. Da\"om l:iOr (listlnctns 
monte mntoru\ de oxpodlonte, mns nssnmpto om sun. orJgem, cm suns rnncQOOs, om seu trn
qno pótlo ter hu•gn. discussüo no solo do tnmento. 
)n•opi·lo projecto ConstltncionnJ. . Jú tlz nolnr qno este mesmo Congros,o, 

A iudicnçiio do no!Jro J•opt•osontonto dtt Pn- mostJ·nv~< 11 Jnconvonioncla dos. nssomblóns 
rn.hy~~ ma pa.l•aco digna cln mniot• 11ou~ nolcns. Um tlos .seu~ cuiclndos, umn. dn:t suas 
dornçno, Nlngnom dosconheco fJUO lho dou Jlrooccupnr,üos U n. e,;tincç-ito llo Senado. 
OJ•igom" omeudn nprosontmln pol' um illustro Torno n dizer, niTo rnllo pro domo, sou.sonn
J•oproseutnnto dn ll11hin, mandando oqulpartn' do1· si el ;11 quauw 111 ; sou roprosonlnnto de · 
o subsidio .dos sonndoJ•os no dos dopulndoÍ. um' ostndo, omqunnto os SJ•s, doputndos não 

A questão do subsidio, Sr. p••osidonto, n mandnrom o contt·arlo; mns isto nüo in
qnestiio do prorogntlms cm l'olaÇ<10 nos mom· fluo nbsolutnmonto em meu espirita. SI sus
hros tio nmn o de outrn cnmot•a, niio pódo tonto n ltecossifindo do duns cnmarns, Jogicn
doixnr do ·morocol' um corto repnro, quer nn monte n dlvorsldndo do snns origens, do suas 
discussão, quer nn \'Otnçiio, Ao votnr-se n fnncçoos o do suns attrlbuições, o porque 
.omondn, que nprosentnra o Sr. roprosontan to oston convencido do que nsslm <llotllspensnvel, 
dtlllnhln,nüo.!Josllolom lovnutnr-mo flnl'll vo- do que Isso ó um !JonotJclo pam up>sa nnclonn
tnr n OwoJ•, Jl, si, r,orvonturn, n sun omondn .lldndo, um melo de gnrnnt1r n hbordndo poln 
fosso mnis longo; s, 11orvonturn, qulzosse os- qual nós nnhelnmos, 
ttlboJocO!' em coniliQOes lnforloJ•es no dos mon- llnlt•etnnto, si, nüo pnssnndo n ldón aqui 
bras dtl Cnmnra o subsidio dos mombt•os do ~vontndn do t•otluzlrom-so ns JuncQOos logls
Sonndo, nlntln votm•ln n fnvor. Flnnlmouto, lntlvns n umn cumnrn só, nós formos, pouco 
qunntlo mesmo S. Ex, qnlzosso que os sena· 1\ pouco,mutllnndo n sognndtl cnmnt•n, orn ~n. 

. dores nito tivessem o mlnlmo subsidio, 0 meu fó••mn·dn olelcito, mnls tnJ•do uns suns nttr•
voto seria Igual, Isto porque, todns ns vozes bulçoes, o depois nos .sons mo los do vldn, nos 

.que, cm quaJqueJ' questiio, ou possa p~rven- molas do subsistonuln dndn n sons momb1•os, 
tnr11 te•• nJgum Jntoresso, otit1•o procedimento Iramos chognndo lndlroctnmonlo no mosmo' 
niio mo o dndo, Do rosto, souhoros, pnrn mim resultado, Nilo sorl• o s~nnrlonunlqnllndodosdo 
ó umn questão. secundarln. estn quostito da logo, mas sorti pelo "' ·nos npontado desde. 
subsidio; Estou disposto n accellnr qualquer nqnl, dn Constltulntt~, uo pnbifco como nmn. 
soluçl10. Sojn o nosso trnbnlho gratuito, si roda !nutll, como um:t cousn. ,que se tolorn. 
ou tendem que Isto osth de nccordo ·com ns tnlvoz por tilvor. . · · 
Pratlons domoorntlcns. Nndn tenho que ver SI n sogundn. cnmnrn nilo for outm oousn. 

.com ostn questito, O· que ma prooccupn ó n mais do que n prlmoh•n nn sun origem, nns 
du1 alldndo do leglslntnrn, que considero essen- suns nttrlbulçoes, no seu trntamon to, seJ•il. 
o nlu?s governos lh•ros, . umn lnutlllclndo, nilo pnssnrA do SO/l'Undn 
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socçilo dn Cnmni'~ dos DeputndOS' ·niio hnvorà 
rnr.üo p11rn dlstlngull·n. Bem ciiJso nqul em 
npnrte, um illustro collognlo!-'O depois t],; vo
tn~üo rolntlvn ao suhslrtio dos sonndOI'OS · 
« ~g1Inlem t11mbom n idude. • Com ell'ottd 
si o Senndo niio ó mnis do quo um pt•olon"ll! 
manto, uma. 2"' divisl1.0 da Cu.mnra pn-l'n. q'uo 
est,sl.J~Iacer• oxigenclns ospeclnes ;L seu res
peito ? é:xljnm-se ns meswns conrli~Oes, sojn 
fguul o mnnduto ou, nntes, oxtlngn-se esta 
lnntllidndo chnmadn seondo. · 

ror is,o, St•. presldont•, onten<lo qno o 
llln~tro ropt•osentnnto da Pnmhyh11 tinhn 
rar.ií.a, qunnclo lovnntou esta quostt1o i elht d 
m111 to mnls lmportnnto do qno se llfl~ura à 
prhnolrn vlstn. 0 

u~r sn. RErm~sESTANTE - Quostiio do di-
nheiro. . 

dimcll, embnrncosn o coostruogídn, como· 
nquolln em que estamos. 

com rnzilo podo, o illustre ropresontnote 
do Purnbybn que, qunndo se trntl•t' do fuuc
ções espochtos de urna ou outra Cllfl?11ra, 
niio pos:m. sómOntu o .numero dcciUlr, por'•JUO 
so tm•nnrln ont1io porfoltnmonto ,lu•tillooolo 
o que ou dl•so: nó> ontt•os, eleitos cumo senn· 
•lot•os, ostnrlnmos it mercê dos Srs. deputnoos. 
(Apoiados,) 

Mns, sr. pros!llonto, niio sei como jwntiCil
monto sa poss1L por em oxecuçü.o a. Jrló1t du uo
llro Npt•o!iuotn.nte. t\Ctnulmento soruoso Con .. 
gl'esso Nnclonul, o mto podemos nqni u.,tnb11IO
cor di•tlnccoesentro •oontlm•es ·O lio[•ntudos. 
(-ln. vemos do nos:mhmottcii'IL esta ru tn Hlurle do 
n nmoro. SI os nobres •·apre ootu1i tosq•llzet'•ffi· 
oxtinguir·o Sontulo, pndortlo oxling11tl-o ~s

- O SH ... UDA!.DJNo nO AltAn.Ar.-N11o o quos· tnmos lr;~tnndo do nmn constitníçito. Purtn.rtto, 
lu.o do chniloiro. PaltJ. pru•to quo mo tocmt creio turlo o que porl•llllO:ii l'l•Zor nostn._ qnoslli.u ó pe
ter nlot~frndo Uam, emborn. em unm. ''UI'l!l. dir-illus ra!loxil.o pu r.• que procodum do modo 
vid.L publicn\ quo nüo touho nonhnm npógo n l!lnisconvenkmto. ~lns, nomonr· umn commis
PD!iiÇO~.ts, qna ni'í.o tonho 11té neohnru goito são no iSI!Ío do Congresso, tll'nrln. do Sum\1lo o 
di:.,•u.mos 11s~ím, pnrn. ns runcçlioli pui.Jiiwts, ~ da Cumnrn, r.nr·n r·o~olvet• que~tOali 1lo orrlom 
quo tua ucho ti1o indlll'orentomento, rslmntu constituclounl, niío mo pnrcco pt•ntico;. B é 
uos tllOIH commollns possoaos, {-tiO umn •·n- pcw hiSO que, com pezn.r, não JIOdor'dÍ dnr o 
dairiL de sonndor, como me achoi'jnnto num rneu voto. h i.nrtlaaf:!i.O do Hlnstt•o _repl'•'sen .. 
bl\lcilo. (M>~ito bem.) tnnte <1 .. PuJ•nhyb<Li llmltHrme-hei, so t1vor 

So:rti-mo mais ornharucruJo qunndo, no occaslüo, n cfuunnr t~ uttonoão do congresso 
on tl'llr om meu est1Hln, Cl'i~ recobhlo com con~titninto JIHI'It. n. · ;:rnvldudo dn 11mtu1•in., 
\1111~~ hoSt)Or1agem mngonitteento pelos meus espm·nndo que ollo, sem nos rnzor f1tVOI' (.1os 
nmlgos , nos qnnes rloclm·el que llll!Jil 1JJn senadores Pl'illCIJ'''''non to), H con~li.ler·nll•lonpo· 
forl'n .. eu er·a um dos mais ol.iscu1·os tlihus do nns o into1·~sso pn!ttfco, proemln como entender 
clo,·o. 1n11ls ncortnào:-s\ rmrocer que só nnm cn.mnrn. 

E 1\o,le. como ltontom, nG'o ncho n. menor devo flcnt•. rulnpto-so est1L dlsposlçitu; mus, si 
tptTJculdnde em delxur n cnrleit•tt do toõenullot',

1 
tfv:er·~m de tfcm• dn·,s·cnmnrns •. 'll·s,o· cnso, , 

~~~ !'" oxo1·cçr n prollssi'lo mnls humllrh• que h".i"· loglcu, comecnn•lo polo l.'l'!nctplo, Isto ó, 
liiiJII, ]laJ'\\ volta!' I\ ser cnlxeil•o ,10 lmlciio uu dnnrlo·lhes fó•·m•li de elelcito dtiTa•·onte<, o dls· 
a ensinnl' opornrlos 11dultos em escolns nn- tingnlnrln por•feltnnumte ns t'nucQOe:o~, os tra
ctumm; o trosso usse\-'OI'U.I' 110 notJr•o rupt•oson· tnmun to~, os · 11C!UI'g'O.; o ns vnn tni!OIIS do ·Onda. 

, 1nnt~J, qno me rleu o npn1•to, qno qnnndo nmn, por qno só dH.sto .mOO o so corre . .;pon .. 
111a sentlt· mnl nost~t cnilolr11, n[o tnral a dorilll aunllrludo tlu loglsl"tuM, Tudo mnls 
JJlanorduvidu., o tnlvez nü.o ostojn.· lon"o 0 ~o1i1. dosúobt•1r Ulrln om rlnns cnrnnrr1s. 
dln., em ranunch1.\ ... n. c Et•nm o'tns ns ohSf•rvn~'lle~ · quo t1nhn lll 

Nó<:! tJ:nto,pols, (los subsldios,mns do uma fl•zor, pedindo no Congt·osso e" V. l>x .. Sr. 
lJUAstnc IlllPOI'tnnttssimn pnrn udnhn pntrln• pr •si douto,' do•oulpn do tor tommio n. sua 
jil provo! que niío orn questilo do subsidio: nttonQiio JlOl' tnnto tempo. (Muito bom;. muito 
'Votnudo 11 OIVor dn emondn do Sr, reprosen- bem.) • . ·· 
t1111to poi<L Bnhln,pm•ll oito so p•msnt• qu•J pndln O S!t. RF.'J'U)In.\-''Fnllou multo bom o COill 
domlnur-mo u lntot•esso pessonl i o volni'i" 1 ntrlollsmo. 
poln nonhumn remuuernQitu, poltt grutuhludo ,1 · 1· : 1 d 1 
ao our"O ct·o sonndor ·umu. voz nua nu1 lnuo F cn n d .cussiío nc ln n pe n horn. 
dos nÓbr•s colleg"s ~ propuzoss't\; ., 

1 
., r Compnracem mllls os Srs. J?on;eoo e Sílvn: 

o Sa. OitVEittA PINTO- A ~t•ntuldnd Nllo PeQnuh·•· Urhnno Mnrcood.o>, ,\!anhites 
sot•iu'um orr~ :' nito 801.111 tlomocrntrco i cnhl~ ~nrt•eto, CyJ•IIIo do Lemo~,. Oh volt·n ['ln to, 
rlumos nn plutocracia. \ li•lnto de Modolros, . Vh·gllto PO>riOn, ~r' noa. 

Cnrvnlho, Bnptlstll d~ Milttn, FI'ÓOS a .. cruz, 
. O SR, UDAT,DINO no A!IARAL- !late lnol- Alolndo ·onn•n•hnrn, l..npes Trovno, Jucques' .: 
dento veln trazer-me um nrgnmento contl'fl. nn••lqutf,'. ,ll'l•tlri<•s Lobo Furqulm Wot•noolt 
~ unid~tuo .d1 loglslntu.,,, mustr11ndo ron1o ThunHlZ Delphlno ,\ntoJio Olyntllo Bn<lnró; 
so pMe. om umn questão lnslgulilcnnto dostns PliCiftco M •scllranl•·•s; Gnbrlol do MÍt;;nlhi\os,· 
colloct~r qunlquor roprosoutunto em poslv~o Ch11gns Lounto, Jocou d!L PaLxdo Alexuudre 

' I 
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Stoal,lor, Frnnalsao Volga, Gonc,•lvos Chaves, balhoom dias santlfiandos,houvoquem monaoi
Viott•, Outra Nlanclo, Co<'l'én Rubeilo, Munooi mnsse do domnsilulo culholiao. Digoacoim osso,. 
Fulgeuolo; Astolpho Pio; Al'istidos Mnlu, pm·quo pnrtt ul;:uus osso qunllflantlvo equivulo 
GonQ1dvas Rn.mo:;, Costa. M 1chndo, P1\llatn, n uma uccusuQiio. Oru, como certo:; appellidos. 
Joilo de Aveh•I', l~'el'roirn. Rai.Jollo, Fer1'oil·n. tandem· a ulionn.t' sympnthlns necossnrius o 
Pir•os, .!oito Lulz, .l\Jnt•tinho Prado J!Uliot•, 11teis nos oJ•adoros, ct•oio dever docln.rar que 
Bormu'llino do Cumpo::1, fi'rnncisco Glicel'lo, não tenho ncoJ•cn. do rellglito nenhuma idén. 
.MOI'nes Barros, Lopes Chagru;, !lomlngos rio pl'eeuncobldn. Sou um simples fU'tista, um 
Morues, Adolpho Uordo, Cni'VIIIhul, Angelo culta<• dn f'hilosophin, um dlsclpulo d11 historia; . 
Piuholt•o, Mursu, Rodolpho .III r oudu, Rodt•l- o a oxpo<' onaln tem-me ncons"lhndu u 1m pur
gues Alves, Alfredo Elhs, Mo<·oh•a da Sllvu, clnlldndo e a tolornnaln, como rluns virlllrles 
Jtubiiio Junior, Fleur•y Cm·udo, LAopoldo do rlignns dos to scculo e de nm1t socíedarlo, qna se 
BulhOes, Uulmari!os Nntnl, olntonlo Azet•odo, constituo sob o ostund<ll'to dn democracia. 
Bolln.r·mino de MendunQa, Mnr·cinno do 1\Iugn .. (llluito bom,) Por conseqnenoln, on n{l.o pos~o 
lhães. Fernando Slmns 1 Luuro 7\Jnllor, ·cnr•ro~ repl'O~enttu• nrtui cr•encns roligiosn."l nom upi
Cnmpos, ::-ichmidt1 Lucer•dn Coutinilo, Antii.o nlüe~, que toi'nom a mlnhu. pn.IHvra monos 
do ~urin, Julio do Cnstilhos, Bol'l.taR dt1 J\.lo- ·ln:msr~11\ta do qno fJ'~!!-lqurw I)Utrn, Sem tomar 
delros, J\ssls Brnzil, Thomaz Ji'lor•e:h' Abreu, de ollender• IL relit;Ulo de meus vouoru.nJos 
Homero Baplistu, H.oclm Osor•io. Cussh\no do p11o3, dt~cluro quij me m'Pio livl'O do tod1~ o 
Nn.-;cimento, lt~ol'nnutlo AbUott o DtHntltt•io lti· qualquet• ldt-Ja pr·eeon•~ebiJn; o si ou fiJsso 
beiro. ulgumn r.nusn, O!'lL o que- om ·pllilosophia se 

eluun:L ruclunulistrL. Deixam do compnrocor com canso os SrR. 
Floriu no Peixoto, H.uy B u•bosn, Snr•nlvn, 
Qulntloo Bocnyuv11, Ceslu•lo Alvim, ,\~uillno 
do Amnral, !\l1u·tlnho Rodr•iguo:o;, 'fhoupllilo 
dos Suntos~ Oitit:icn, Le~tnrJro 1\Jucit·l, Me .. 
drwlo, Fonsecn Hermes, Cot11lo de Figueir·edo, 
Ferreira Br·unrlii.o, Co.~tn Senna, n.lVllf'D Bo· 
telho, Francisco do Amur.11, Buono do Pni vn, 
Ce>Íil'io Mottn Junlo<•, Pnnllno <l:lrlos o Cut'· 
los Ourela; e som cnus<\ os Sr.;. Cunha Ju
nior, Rungel Po~tnnn, Ltnnrii'O Bnrcollos, Jnn
qulm Folialo, Joi!o ~ovc<•lnno, Snlolnnlu. Mn
rinho. Latira Sodré, Nln11 l<.lboh·o, M ottn 
Bncollnr, Conto Cnt•b1xo, Ros11 o Sil vn, 
GonQILives Ferrelrn~ Jnvdncio do Agnra.r·, 
Perolru do LY<'"' Joiio \'ioh·a. Senhrn. !JO<'-

. out•rlo de Mondoncu, Mar·a<ollno de Mnm•n, 
Leovigildo Fllgueil'os, Snmp li o Fe<'l'll~. Mu)'· 
rluk, Domln~os ·Josnino, Vlnhnos, Alberto 
Brn1rflito, Jonquim Br·ove.s, Lniz M nr·nt, gt•lco 
Coeillo, J01lo Plnhoh'o, Leonel Filho, Ctu•Jos 
Chn..~ns, Amarico Luz, Felicl11no Ponnn, Do· 
mln:.:-os Ptll'to, Domingo:; H.och ,, B •I'ÜO de 
Snnt11 Holoon, Lnl~ B ••·roto, Almolrlll No-
1;Uolt•u, Co;tn Jnnlor, Antonio Pn•do, Cuotnno 
no illhuquerquo, Porolm dn Costn, Vlctot•lno 
Mont••iro. E<•nesto do Ollveh•ll, Alcldos Llmn ~ 
Mennn Burr•to. 

O ~n. P1aono A~m<uco (pela ordem) ro~uer 
prorog'nçilo dn bom.. ' · 

0 Sn, ;\~~!RIPA BARRETO (pola ordom) di?. 
que o Sr. p<•o,Jdento mnndon unnnnoilu' no 

· JJiorio O/{io1al quo n pl'imolt•n pnt•to dn ot•dem 
do <llu sorln nté I 1/2 horn. 

O Sn. 'PnmstnmNTm- A ordem do dln dndn 
pelo presidente mnren ulé I horn. 

O Sn. PEDRo A~rimrco (pola ordem)- Hn 
poucos momentos, depois de clt1u' um do• 
aumento do nctu . de· 

Nilo ontr•o nn politica com t•osontlmnntos, 
nem gr·ntidii.o, nem cousn. que possn toldai' em 
mim n indepenrloncln ria cnr1wtot• o o umm• tln 
Pi•.tl·ia. r~11uito bnm; illtdrrl'pçt7o,) Sr. pl'ebi-· 
dento, YOtJ 'upr•oveitnt•lla. pahlVl'tl... . 

O Sa. Pn.J~SIDENTE - Niio po:;so consentir 
que V. ~x. dbcutn, qnnndo podlu "pnlnvm 
(nln ordem pura O•zor nm requot•lrrtrmto de 
prorog11çi!o dn ha<'n. 

O Sn. Ptlnno A~mmco- Era pnra o>p\lcnr 
o meu pons<Lmeuto n respeito dn dualldncle · 
1ia ropresentnção ••• 

O Sll. l'ttESIDES1'~- Convido o nobt•e do
pntndo n ob::iOl'\'RI' o rogimento. 

Sn. PRDl!O A~mmco- ~lns eu ni!o roquorl 
pi'Ot•ogllçUo de h•·I·n '{ 

o Sá. Ptu~stui~NT~ -'Roqneron, mtlS o no
IJl•o dopntudo· n:1o pódo f11ze•• discurso suiH·~ 
wn.tel'liL estt•ttnhn no sou roquorlmento, que 
nem siquor• roi uinrlu. votado. , 

O sn. Ptmno A~mnrco- Nosso cnso sento· 
mo o ngun1·dó occnslilo oppot•tunn, 

O Sn. Prt<l;totl:O:T<l..:.. O nob<•o doputuclo niío 
ln·:icou o tempo Un pl'orognçito. 

O SR· l'Eono •l>t<l<Uco- Nom mela ho<•n 'é 
JH'oclso i br•stum 'nl;;uns mluutos, ~·o que 
digo: um homem npro.sontat•·so nqui su1u r~u· 
to<·tdndo,.. · 

O ·Stt. PRESIDENTE- Observo que o· nobre 
deputado ostl\ fi1zondo outt•o dlscu<•so, e de;tn 
voz com n oh·cumstnncln de oito tor a t>nla-
vz•n., , · 
. O Sn. PEDRO A~ mm co - SI nilo te o h o !lo 
pnlnvra, cnlo'me. 

Consultn•lo o Congresso ,rejeita o i•oqnori~ 
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çüo da horn, Jlnra contlnunr a discussão adlnda 
da ludlcnção do Sr. Almoitia B~trreto. 

B' em soguidn. submettldo ii. votnçito o ro
.jeltndo " roquerlmonto do St•, 'J'ostn, pm·a 
.que nmnnhil nilo hn,lt> sessão, por sor ~ln snn
.tlllcndo. 

SEGUNDA PAitTE DA ORDEM DO DJ,~ 

E' posta n votos o rejeltn<ln a omondn da 
commlssüo no n. 2 do tit•t. 51 do projecto do 
Constituição, om Cll,ln ''otução se dou empato 
·nn sossiio do 3 do cot•routo. 

DISCUSSÃO D1l Sl~cÇXo IlJ !lO PROJECTO DE 
COSST1TUll)ÀO 

' Contlm\a a I • discussão d11 secção lii do 
projecto rio Coustitulçiio, com ns omeudus 
<~pt•osontndns, 

O Sn. L~toror.no DuLl!OE< (pela ••·dom) 
pede que, como rolatordtt couunissiio, lhe sejn 
.dndn tio prol'eroncltt i1 pallwrn, 

O Sn. PnEStDI~="TE declara quo do con
.fot•mldmlo com o requet•imon to, dnl'ÍI a pnln
vrn no St·. roprosontnuto. 

O Stt. Jos~ HYGI:-'0 (pela o••dom) diz qno 
.sendo slgnatttl'lo do Jlltrocor com restrlcçúes, 
<tpoznr do l>iio osta.t· lnscrlpto, podo a pnlu
VI'n o a pt•o!'erencln, visto JÍ• ter havido um 
proceden to, 

O Stt. PmlSlDB:iTE diz qno, do nccot•do com 
• <> regimento, o St•, roprosontnnto tori1 pt•o!'o

roncin. 
Siio lidos, npolndnso oitt:•nm conjuninmonto 

·Cm tllscussüo us segulntos. 

Emcmlas 

Substitutivo no art. ·55 

. O Supremo Trlbuúnl l!'edoml compot•-so-ha 
tio 22 juizes, olegontlo 11 mnglstraturn de onda 
ostndo o do Districto Fodamlum juiz d'ontro 

·os seus pnt•os do notnvol sabot• o t•oputncão. 
S, R, -R, Nina lli~•iro, 
SoJCÍm os· m•ts, 5·1 o 55 substltuldo3 por 

. <Jstns dlsposlçoes : 

ostes compot!r, tendo pot• orgüos do ncciio: 
um supremo tribunal, com. sedo na capital dn 
Republica e jurlsdlcção em todo o pnlz, trlbu., 
nnes de nppelln~ão dlstribuldos pelos estndos 
o DistJ·icto Fedornl, na razão do um tribunal 
pnrn cadt> mnn dootns scccaes do torritorlo 
mtclonnl, o os juizes ou trlbuunes de pt•lmeiro. 
lnstnncln, que cndn estado ct•eat• pnm si e o 
Congresso pura o Dlstt•lcto Federnl. 

O SUJ>remo tribunnl sorí• mnn tido pelos cofres 
dn Un>úo o composto de um numoro do,juizes, 
quo sojn iguul no dos trlbunaos do uppel!nção 
augmentado do um ter~!O, sondo seus mombros 
em parto t!t•ndos do todos os tribunnos da 
nppellnção, pelo nccesso do juiz mnis nntigo 
do cad11 nm desses tri!Junuos, em parte no
mandos pelo presidouto d11 Rorublica dentre 
os clduditos que tiveram ns gut~lidndos exigi
das nn lei, com upprovuçüo do Sanntlo. 

Sompt•o que 11 vng11 aborta no supramo tri
bunal rol'et•it•-so a juiz tlrndo de nlgttm dos 
tribunnos do nppollnçilo, a substítulçú.o rcca
ltit•il cm juiz do mesmo trlbttnnl, de omle luiu
vet· snhido aquollo, cuju. vngn trntm•-so de' 
pt•oonchot•, do modo quo nunc11 deixa do ltnvor, 
entro aR membros do supremo trlbunnl, um 
j ulz tirndo do cndn tri!Junal do tlppellnçüo. 

Os tribunnos do nprellnção, sustentados. 
tnmbem pelos co!'t•os ila Uniiio, sorão 1'or
m~dos pelo numero da ,juizos quo pnra cnda 
hm dellos decrotm· n loi Jodot•nl, o sons mem
uros nomon<io3 pelo pros!Jonto du Ropubllcn, 
sol> proposta tio tt•lbuunl, mccllnnto ns provns 
do h~tbllit>~cüo que aquolln lql exigir. 

5.~ 

• 
As propostos o nomoaçO.os pnra tribunaos 

do nppollução só podoruo rocnhlt• om juizos da 
primeira· lttstanoln, ott do ~stndo n que t>et•
tencor o trlbnnnl onde vor!OcnNo a vngn, 011 
da qunlquet•doa ostndos o elo Dlstricto l!'ouernl, 
qu~tudo o ouso ror do vngo no tribunal desse 
distrloto. . 

. O• 
. . 

Cnda oslndo nomont•il o ·mantot•l• aoxponsns 
O poclot• judlolnt•lo soril regulado por lol do prort•las seus juizos do primeira lnstnricin, 

..Congt•osso e poln~ dos estnclos,n11 parto qllo.n osmbolooort~ ooncllooos elo iclonoldndo pnru ~ ., 

' 
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res~actlvn. investldurn o proverá sobro tudo 
maiS qne for nttlnente no nssumpto, guar
dados os PI'Ocaltos o regras tht lei. f~dornl. 
,tmpltilo}Jltio o outros. , 

Flqne por estn fórmn. redigido o m·t. 50: 
Os juizos do supremo trlhunnl o os do~ trl

buunos do nppeflacilo so1•ilo vitnliclos, o só 
JlOl' sou touç.' podorllo perdor o cnrgo on sor
üor suspensão .. 

§ 1.• (Como os!t\ no projecto.) . 
§ 2.• O Senado ,\ulgnril os m~mbras do 

snpt•omo trlbunnl o esto os dos lt'lbunnes do 
nppollnçito, os qnnes, por snn voz, julgarão os 
juizos dn prhno1rn lnstnncln, nsslm no5 criJnos 
communs, como nos uo J•osponsnuliiJin'de .. 

.Ao§ 2° do nrt. 57, in fiM. llCCt'CScanto·Sa : 
... o bem nsslm, jnnto n cnd" tribunnl de np
polinclio, como doiogn.do dnqnollo fnnccionn
rlo, com as uttrlbuiçOos qno 11 loi dacim••r. 
AmpMlophio o otttros. · · 

No nrt. 58 fncam-so os tas niteraçõ~s : 

Essn. qnestãoó nmtlos pontos cnpitnesdo pro-
blomtL JiJdorntivo, nttentus ns conuiçaos os-
peclnes em que tom oile de set• resolvido 
entro nós •. 
· Nüo me ndm!J•o, portn.nto, do vol·n deter-· 
minai', no saio do Congresso, u.. divlSt1o doS· 
pn.rtltlos politico!, . · 

Com on'eito, Sr. presidente, por occnsliío do· 
delJato sobro ns ursp9siçaos preliminares do· 
prCijecto tio ConstJtuu;iio duns cor·rontes de 
opluiiio nqui so l<mnm•um: lllllll dollnldtL o po·· 
dcrosn, t'rnneumanto n favor dtt t'otlor•ncilo • 
outra, mnls J'L•nca, mnnH'~stmnento coutrà .. 
oiln. 

A vlctor!~ estava gnnhn, mas lnfcl!zmeuto· 
multo.~ pnrtJdn!•los da fedornçü.o, npn.voJ•nclos 
com n. lJorsrec:tivn. do umn. bnnctwrotn. lmn
gimwin lln. Unlüo, doscrtnrnm dos sons pos-· 
tos, bn.nllonrnm·so llnrn. os ndvel'$nrlos o 
lizol·nm mailogrnr n.sim o resultndo dn pri-
melrn c~mpunh~ fedcrnllst!L que se tt•nvou 
nos to reei u to. 

• . O insuccosso, porum, não foi completo nossn. 
o os conflictos ou Iro n utorifindos jnrtioinl•lns do lnct~ : o estt>J•ço federnllstn consogulo sem~re 
nomeação d11 Unhio, o antro ollus o nlliOJ•!dn- mod1tlcnt• o systom11 1!0 projecto; suppl·imm
des ndminist1•atlvns l'odernos ou os govc1•nos <lo-lhe o nrt. ll, e de1•olveudo mnls um im" 
~os Estn~os. posto pm•n os ~stndos - o do industrias e· 

· 2' JuiA"nr, em g-rilo do revisto, nl cnusos tio- proilssocs. 
cldldns dollnltivnmente pelos tribunnes ou J\ffOI'n, Sr. pt•ec!dente, nova cnmpnnhnso 
juizos inferiores, so~undo ns rogrns quo n lol vno tJ>.Lvnr outrs 11nitnrios e re~emlistns sl· 
prescrever, sempre í\110 ho11vot• v!oiução do nsshn m~ posso ~~primlr, a pt•oposlto da Íe
dlrolto, poin não nppl cnçüo dosto, 011 pot• ~nn glslnçito separada o dn duniidndo dn m11gis
J'nlsn 011 i11dovid11 nppllcuç,1o.- Ampt.ilop/lio trutnm; Clllllpnnh:~ reubidisslma, mnis re-· 
o outros. nhldn nhtdn, si o passive!, do quo tbl n. da 

Elim!nó-se o rosto do nrt. :38, e bem assim d!SOI'imlnuçilo dns rendns, pOI·qne do resnl-
ns dlspostçOos dos arts. 50, GO e Gl. Indo de! III dependo, póde-so dlzw, n S01•to do-

I t reglu:en federativo ontt•e nós, (apoiado•) Isto 
. Snln. dns sessões do Congresso constitu n e, ó, " PIIZ, n nniiio dos estn<los o a integridade 
cm 31 de de7.emb1•o do 1800.-S. R.-A~~>plti- mtcional. (,tpoicu/os). 
lophio B. F. d8 OartJall,o, Gom.cmsoi'O, Jotul 
J!yoino, V. Darna;io, A. ,1Jilton, com t•os!t•lc- Sim, senhores, só n rademçüo pode1•àmnn-· 
çilo qnnnto no n. 6, Allúl'V Cauatcm11i, Joa. te1• os~n lntogrldndo i só ailtL podor!l abnfiu•· 
Qllim Podi'O, c~c.~todio elo Jllello, Leite Oitic;ic", do YOZ o osplt·lto sepnrntistn, quo onsnnguon .. ~ 
Guilltm·ma da SaH:a Serremo, 1?, ela Situei- ton ns pngluns da nossn historio, o quo utntln. 
?'a, Josd Sime11o, .Dcllarmino Ca1•nai1'0, Franci.9- o;;tt\ lntonte nqnit nlli o ncoh\... . 
ao Machado, Tiloodaro Jltues Pacl~eoo, "1, O a- UlfA yoz - Niío hn.-sepnmtlstns. 
valcanti, Jlaula Guimaracs, A. Fatctlo, Ccstn• 
Z P .• \ . • .. . J; . ! o Sn. LEoroLDO D~ DULUÕES - o rncto nro .. 
,ama, euro' mor.co, J•'• 01110 onqmm ' 0 tosta lufalizmento conkn 11 nlllrnu•tivn• do

Couto Carta ;no, Garcia Pires, F. Sodl't!, E:~pi-
rilo Santo, D. <lo Yilla Viços11 , F. Bmlai'cl; V. Ex:.; .o dlgnm o qne disserem, !l•fedorn .. 
com rostrlccaas a Pauta A•·oolto. çiio 11~0 so comprchondo som o estado sobe· 

I'L\110., , 
O Sn. PnEs!DENTE- Hn·11mn emcn<in npt•e- . 

. sentndn. polo Sr. Pedro Amol•ico ~ue só pódo . Ulr.~ voz- O estado fedem!. . 
ter togar nns disposi~Oos transito rins, pelo qno O Sn. Lt~oror.no DE BuLIIO!ls - ••• com o 
soJ•h lldn opportuunmonte. . sou poder ie,S'islntivo nntonorno, t•oguluudo ns-

.. · rolnçoas cl VIS e comlneJ'eines.... .. · 
· O S1•. Leopoldo de Bu.lhúes -

(mouimonio do atlançao' - s1•. Jll'esldonte, O SR. A~ll'llltOPI1lo- Isto, alm; lato ·tco-
l ' iJOl'Oll!O. ' · • · sont n~o lot• podlclo tomnr pnJ•to no debuto 

Qno nqui so trnvou sobre n doscrlmlunçito dns O Sn. LEoror.no nd Bur.uat~s-: •·• dohnludo· 
l'Oildn.s, . . " C! ., , ''-
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O SR. ,\l!PJlll.ormo- Isto ó um systomn. · ·Mais ndinnto disso S. Bx. quo o Sr. conso-
EstiL direito. lhoiro Sl'ra!vo. endossou com o ~(!'ando pros-

O SR. LI!orotno DE BULJJ1!I~s-A fede!'ll\1; 0 tlglo de sou nome, tnlanto,virtudes o pru- . 
·ni\o so comprehan;fo som o estado com o sou doncla 0""'. emenda, 
Poder oxocutivo indeflOntlonte... SJ•, pJ•osidonto, pt•ecf;o informar no l!lustro 

roprosen tanto dtdlnhln a n osto Congresso o 
'Ul!A vuz- E' tuna confodornc,1o, jt't ni\o ó quJ se pnssounn comml;si\o pot• occnsli\o do 

feclort•Ciio. dlscllt!No a oJ•gnulsnçiio judlclnrln. 
O sr.. LRorotno tm ButuilF.s ••• - o com N" J• dlscussiio compurecoram apenas. 16 

o seu porlot• ,ludlclnl, Igualmente nutonomo. rnelllbt•os, sendo então n pprovndn a emenda 
Senhores, com n mounrchln morro11 n uni- do SI', •llllphilophio poJ' U votos contt•,, 7. Na2• 

dnclo n" politiCI\ e u11 ndmlnistrncilo i dosap· dlson.s:>lo comp11recendo tod~s os mom~ros, o 
pm'~?ÇI.l tambom com olht n;~ lcgisluçiio c nn. dopo1s do ln.rgo deUato roi l'l"Jeltnlla. uernandn., 
mngi~tl'utnl'n.. {]ltuta btJIIt.) ncccila ~~ duu.lido.do dn m:1gi::;tru.tnm nos ter-

rnos.em qno roi consngrndn pelo projecto-por 
So,inmos loglaos. Si nssisto RCIS ostndos 0 18 Vfllo11 acmtrt-' 8, hu• consa;:Uinto níío se 

. :lil•mto do formular os sous codigos politicos, [•ódo dizer, pormittn-rue o ii !listro t•eproson
ns onr1s constltnlcoos (npoiaolo.-) i si pórlom ante, qne n Sllll emenda fosse npprovndo. e 
alies or:;nnlzm• como or,tondorem o seu potlor l'<~oitndll poht Comm!ssJ1o, flOI'quo só folap-, 

-·executivo, porqno não podot•ão do tn11smo lll'ovndn Ulll Jn lliscus~ü.o u por• uma. 'maioria. 
modo fm•mulnr os sons cotligos o or•gn.niznt• o occaslunlll. 
seu podal' Jndlolnl '! (:tpoi«dos c "parte.<,) 

O SR. A~IPI!IT,ormo- Dou-se o fucto i v. 
Senhores, quando se trata, não de mórn Ex. conlossuu 0 ructo, (Apartas), . 

descentJ'IIilsnciio, mos de fodoJ'!IQào, uiio om 
um rogimen monnrchlco, mns om plano l'O· O Sn.. Lrwror.oo DE Bur~IIC~Es-A commissão 
glman ropullllcn.no, que so npt•o;:ón ft)rlol'll- compunhn.-so de 21 mambr·os o n.panu:; IOto
tlvo, niio comprehoodo que hn,;n I'OPIIulicnllo ma''"'" pa1•te !ln I" discllsSito e nn votnciio. 
historlcoou ulio hlstol'ico ~no oscrupuli11o vo- Que vn.Jur torú, pois, Victoria _tão ophemat•n. 

· tnl' n. liboriln.rtu do Jo~\slnGt"ío, o 11- dosc:cntJ·n- 0111 nssumpto de tnmnnha. importnnaiiL 't 
lisnci\o ui\ ,justiça. (NoJo t<poiados.) Quanto no fli\I'OCBI' do Sr. conselheiro 

Snruil•n f!l\l'eco-me que hn equivoco ·na 
Jntelizmonto, pelos niio npoindos que ncn- 11pJ•oclllç1io do nuctot• d11 omond11. 

IJnmos do ouvir variMcnmos que cilo sito pou- s. Ex. ó radernlisbL 0 como . tnl ni\o (lódo 
.. cos os que lrnpugonnm cstns !duns ombom re- votur contr11 n dualidade ctn muglstmturn, 
·Conheçl\m que siw ellus cousectnrlos do regi- uma noce:;,idude llll i~derncito. s. Ex. nilo 
mau·tn•oclnmnuo. (ApaJ•tas.) oudossou o substitutivo do S1•, An~hllophlo ; 

Dividirei, sonhoJ•cs, os adversnr!Ós dn lo· tenho aqui ns sua~ pnlnvrns. s. Ex. estrn
. g!slnçüo sopnrndn. om dons grupos pnru nhun que n U01ilo se reservusoo 11 mnior 
melhor orientar-me n11s rospo>tns ~no dovo copia dos t•ocm•ssos, rodnziudo os ostndos t't 
dnr ás suns oluoccoes. · miserhtlmpossibllltundo-os do png11rem bem 

. 1'J·ntnrol depois d" clnnildi\IIO·dn. mnglstrn- nos seus 1111\glstt•ltuos, quando lnr:;n o gene
tum, occoltn poln contmlssJio ospecllll dopo~ I'OSnntento n~uinhollvau m"glstroturn feda-

. de lnr~"D dobo to, ncceltllpeio projecto da Con- mi. · 
stlt11lçi\o ~uo discutimos; nccoitn,IJi polo Con- gis o que disse o S1•, conselheiro: (La) 

. :;rassu, que votou Pelo § i" do nl't. 32 uo <E' escaruao · saui\o peri~o deixar, por 
<illnl >e ostnbeloco que qunndo o·soundo fu1w- axomplo, 'filO a unlilo tenllll urru1 justlca 
'cionnr como tribunal de ,justlcn será fll'osldidu 'lllt'g11maute 11 qulnho1111 11 0 que nol estados 
pelo pJ•eildento do SUJll'Oll\O 'fri~UUIII l'oda- 1\tltem os 1.0, 111 .• 08 ·'. pnrn 11111, 11 dlgnldodes 
m~nt~s, ]IOruJÍl,, tom•> em consltlorn"ÍlO thL mnglstr'llturu ns éÔilllléOes do lntle~snden-· 

d v cln.O pr•ueco ,lmphilophlo, na.•t• pm•tloular, ó· 
um toplco o bi•l!lmnte disout•so "0m que 0 o que moi!IOI' consulto. os iuteJ•ossos fodomes. 
ropresontnnte dn Bnhln, S1•. ,\mphilophlo, l•'nça·so p1w11 11 uniiio um orcnmonto com 11 
aqui rompeu o dobnto sobre n °1'S"<misocilo rocalt" nocessnrln il.s daspozns lndlspeosnvals: · 

. jntllclnrio. · os estados. quo explcrnntlo tutlns ns outrns 
. ' Disse S. Ex. (LB) : t'ontes do t•ecoltn hnbllltem-se 11 caminhar 
· · « Sou nutor ·M umtt omontln: que oppo1·tu P"~'~' o progresso. 2, ·· 

.. namonro nprosoutadn I• commissiio encnrt•e- DesJio o moumonto om que flcnr,ttlofln!tiva . 
·. gnda de l'OVOr·O projectO COOStftllOfonn!,. fof O loafmente roso!vfdn a gu••tllo àa,fct!craçllo 
· MUccos;!vnmonte npprovnrln 0 l'ojeltndo. i o ostn lllldll .. mnls tomot•, ·alio orndo~;;cassor(l 
··omend11 ossn que merecou do. parto •lo nlgnns snn tdêo pol!t!CJL,l> ' · . : · ':!4; . · 
"dos ulstinotos membros da commlssno um lu- (Jornal ào Comnm•aio a~ 28 ela. ';JO.:cmbro 
, mlnoslsslmo pnrooot•om sopaJ•ndo.l> da t890,) . •.·· ,,.. 

' 
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Conseguintemente nilo deve o Sr. Am
pltllophlo cuntut• com o nuxillo do Sr. conse
'lhclro ~nrnlvn, qno, como falleralista, núo 
pó•lo o.brir mão do uma idón capltnl no ro
glmon, ~nnl ó a dunlhlnde da mnglstruturn. 

O Sa. FllRDEI\lCO BottaF.s- O Sr. co"s~
lheiro Snrnlvn J««iort\ set• Inconsequente, mns 
esse é o !'neto· alio nté .convidou o Sr. ml
ni•lt•o do. ju;;t!ço. n ler o projecto do Sr. Am
phllophlo. 

o SR. ,\ltrmLormo-Jà võ o nobt•o orador 
que en nilo Inventei. !..i no resumo do Jornal 

.do Commercio cml>lt tlltneroute do ~no V. Ex. 
leu. Trntll•SO do um fucto e ó preciso apm~\1' 
.a vot•tlncle. 

0 Srt. LEOPOLDO O~ Bur.nOE~-:\om OU disso 
qna v. Bx. invoutou cnn~:n. ulgumn. mas slm 
que ·nito interpretou bom o ponsnmento do 
conselheh•o Snrui y,~. 

o Sa. Fttr.nruco BoRGJ~s-0 t'11oto tl re(ll. Elia 
sorl< inconsequente, mns o ~ue <llsse o ~~·.Am
philoph!o é a ve~·dnde. (Jla outros apartes.) 

O Sn. I-EOPOLDO DE BuLnnes- Sr. pres!
dento os out•·os toplco; do luminoso dbcut•so 
·do !ll~;l!•e represontnute d11 Bal!ia serão nn
turu!mente tomndos em considot•nçfio por 
.outros ol'lulot•e::~ mnis mlostt•mlos do qno ou. 
.(Nao apoiados.) 

O Srt. AllPIIILOP!Ilo-V. Ex. o ó muito: 
O Srt. I.RoPoLDO 01~ · Bur.nOEs- Nilo posso, 

sinto .. mo ft•uco llill'n. crUZII.l' nr1111.1S com tiio di::1 .. 
·ti neto conlendot•. (N ao npoiatlos.) 

o Sa. ,\RISTIMS ~fAIA - E V. Ex. tem 
.n!ndn por si n bõ~> cnusn. 

O Stt; l..Eorot.no DI! Bur.not"'-Depols, Sr. 
JlrBSideule, j•reclso jm;tlrtcnl' n omondn ~Uo 
tive t\. honrt\. da sujcltnt· no Congt•csso, l't:lu.-
tivn 11. !egl.iuçilo SeJnlradn. · ' 

Dlvltll os advar>nrlos dll·logi>lnÇ<1o sepll
·l'nda. ~m dols ·grupos. 

Ao prfmelro pet•tencom nqnellos que nct·e
ditum pos;ulr:uos jit 11 unluude do •lit'ello o 
quo nlllrmnrn SOI'elll. os mesmos ns nosiius ne

·cesslliades, uzos e costumes desde o Aumzo
nns hté no Prntn. J\ssogurnqdo nsslm n. unl ... 
dado <lo direito o n umrol'l!!ldn<lo dos costu
mes, concluom'ollcs: <11 plurulldnde dn le
~isluçilo é umtt cous11 oc!osn,. õ um luxo rlo re
aornh~mo, é Uml\ )UUOVliQiiO sem l'a>l\0 da SOl:, 

·O que n!\o delxnró do. ser perigosa, )10rque 
póde pt'Ojudlcar n~uell~ nnldnde jurldlcn que 
.a mom\l'ehin nos. legou.• .. 

Senhores, n!\o mo pnrece d!illcil rospondor n 
·ostos urgumentos. Em primeiro logn<', teremos 
·de r11cto a unldndo· do dlre!to.'l Resrondom 
·-nde-ns doclsOes dos jul~cs (apoiaiios), os 
nrestos dos trlbunnos, (Apoia•lus, n1aito bom.) 
poderemos ter ' nos 

mns nito nos rnctos. Q•Jnntns e qunntus clls 
poslçO,•s legislatlvns níw deixam do ser 
e:cucutnrlns no interior, pot•que, no fDI'ruulal
us no !!lo de Jnneiro, o lo~lslntlol' niio atton
deu ou nüo Jul<lo .tttendet• ils condições ospo
clncs dtJ cudo. ostndo '{! (Apoiado.'l, muz'to lJdm.) 
Qn11ntus vezes o proprio juiz, jt\ utlo di"o da 
roçn, jil niio digo das comnrcns allustu!us do 
S11r~iio; mns (h.1s JWOprlns cnpifno.s, \'Cem-se 
obr1gudos a dispensar DI~ lei, co1Jnbor11ndo 
nsslm com o legislndor, rnrn ncco:uma~u.r
lhe liS disposições 1\s conuiçlles CS(JOcinos do 
mllio om qu• toem rlo uppllcnl-:t? (Apoia-
dor, muito· lJc;u,) · 

O que ó a no,so. .fnri>pl'nrloncJ~t? H11verú 
mnlol' pundemoulo do 'quo osso que ntor•rlótL, 
que onrloucleo:J e ila5ospera 03 JWS::;os le"'istus'" 

Lembr·oiHiO um dia o pnr·lmuentu~ ptu·~ 
ra~w 11 inz nesse nmoutondo cnhotico do dec!
scos jmllci~r·lns, do conc~det• no Sup1·omo 
Tt•!bnnnt rle Justiço. o. fnenldnde do tomar 
n;..,nto;, Nito põde o trlbnnttl tom•• r um só. 
1;, ó. pnt•to IIS dtlllcni<lmles ~no n propria !ai · 
creon no oxerclciu dn~uella fucnldnue, o tri- ... 
b.:nal uiio pouerh exercol·n com otncacln 
com vnntugem uttonto n dlversldndo oxtr·n! 
or•Jinut•!~t dns dec!sOeo judlcinrins, (Apartas.) 

.SoriL preel::;o, senhores, J11lo um estUrr;o de' 
l'ncíocinio, mns um cst'rt•co Uo imnginuçüo~ 
parn se nm•odttur qno nos tomos unidurle do 
dit•oito; sot'iL preciso tnmiJem multa imngi .. 
nn~iio pnrn so nrnrmnr que os nsos e costumes 
do Pnrt\, por· exemplo, siio os mesmos do Rio 
do Ja1toil'o on lUa Grande do Sul, que os 
costumo~ do Cem•il o dn llnllln não sojnm 
t!lll'ereutcs dos de S. Pnulo c de Mi nus Gernas. 
Nito, sonhorcls, o cllmn, n. contlg-urnção do 
solo, a prodncçilo, " t'tllta de roln~Oes fr•e· 
quentes unt.t•o O:S:SFS estudos, a segt•ef>'TIQÜ.O em 
que vivam siio constuntes lhctot·es de dlifo
t'e!tc!nç•lo entro ollos, dlfieronc!açüo que mais 
se nccenl!\n à.rne 'id~t que o olom.uto ostran
gch·o se h.cnh.sn oott·o nós JIBln. coJon{snçllo~ 

l'onso que silo llloglcos, ~~·. presidenta os 
~no uJ!lt•mundo 11 unifurmldndo de nossos 
UStiS e CO::itUIUOS, comiJutam n loglslnçiio sapa
J•urht. St ó t•onl ossn unltbt•mldaile, <>s co li"OS 
estnciones hno .dt~ uuc~ssurjnmento ref1ectll~n, 
e uss!m rtcm·lt provada ti tilo fullndn unldndo 
do tllrnlto, Owle pols o pet·lgo da Jaglslaçiío 
sopnrn<ln 1 · . 
· DnNe-1111 Cllso ~ue os estados qt!Olrnm 11 
vi vn liJrçn fuzor · olir" uovn em mataria do 
dlro!tos privados pala slmplos llesejo de looo
var! Nito ó do ospernr-so, e n. prov11 da qno 
nuo se deixam nrrnstnr por exn•eros de· 
!nnovnçiio .llt tivemos nn con fecçl\g do suns 
lois orgnnfons, de suns constitulçOes, que 
domlnndlls do mesmo· osplrlto, só dlfl'ereu
olnm-sa nn~uellos pontos,em que ns oondlçaes 
e•paolnos de onda um dolles 
01 • 
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o QUO succodou no dominio do direito pu-, coino nos Cnntuos dl1 Sulsso, nos F..stnt!os 
bllco, snccodot·u inl'nllivolmont> no .domlnlo Norto-Amot•lcnuos, nns ex-pt•ovlnclns d<> 
do direito prlvnt!o, que nlóm de tudo ó rlefon- Brnzll. 
dldo, como ninR"uom o negnril, pelo espit•lto O segundo grupo, St•. presidente, ·do~ 
COilSOt'Vndor. tulVOrSl\l'ÍOS do. Jogislnçü.O SOptl,l'fi([U 1 confa~SU. 

Observn Cln.udo Jnnot, no suo obro. Estados ~no olln.ó um consectnl'io do roglmôn t~dorn
lli!idos CmttclllJlOrancos, o quo autoriormánto tí\·o, roconhcco qno nüg níi.o temos nntclnúa do 
jú hnvln obsot•vndo Tocquovlllo - quo 11 mu· direito nomunll'ortnidndo do costumes, mus di~ 
nln de legislnr gorttlmou te · nãt• so oxorco ~na nüo estamos propm•11dos pnrn tonto pro
sobro ns mntOJ•Ins ruudnmontnes do direito grosso o tontn hbort!ndo, ~ue devemos. con· 
civil o quo n.s prlnclpnos lnstítulçOos 11l!Xil!nres ~uistnl·os ovolutivnmonte, porque n l'erlernçii<> 
<lo bom toom osctipado nté nqnl, em sons prin· lovndn ús tillllS ultimas con~oquenclns dosdo 
clpios essonctaes,.nos golpes do esvirllo inno· jú, j>Odo por cm perigo 11 intogridnuo nnciom1l. 
vndor, sulientnm~o-so os loglstns JlO!o seu U~l Sti. Rm•nEst~:;TAXT~- Tnmbom diilnm 
rospotto it trudicçuo • · que niio ostnvnmos jli'Opnrndos pol'll n l~epu-

Cllnmbrun no sou uotnvol trnbnlho, nlodn ullro ' 
incompleto, sobro os Di1·aitr;s tl Libctdados nos · 
:Estnuos-Unlúos, roconhoco qno n le:;lslnçüo O Sn. LJ~?l'or.no m~ Bur.nõEs- Pnr11 ossos 
sojmrndo. tom concorrido pnm mnntot• o con- senllot•es nylon é nceituvol, mnsdevo ser t•oo
so idnro L!h•eito llistol'ico in"ioz. lizodn mnts ttn•do; negnm-)11e !I opport.unl-

Nno soulloros, 11 unidade 0 do direito entro d~do, nct•et!ltundo quo a mudndo Llo togtsln
nós 0 ~mo !loção o nfio ]>ó<le L!ei~nr rio sol-o, Çtlo nn notualldn.do ê .um Inço ue Uniiío, é 
11orquo ns lois süo tt. comn/"rll\'Ü.O dos cos-~ umn. gnrnntln. dn. Jntegrldndo dtL ptLtl•iu .• S~- ( 
tumos o os costumes nito sitg uíio podem sot• nhot•as, n:Io ha Ol'l'O do consaqnenclu.s meus 

· nnilorlnos em todn r• ltopuLli~n. lunostns o pot•niolosns do rJno osso. 
Disso nlgnres um osoriptor:- A uuidndo ,~dopttlnúo um systemn de ~tovot·no úe typ<> 

àn. teglslncüo qunndo nssoutn-se na unlfor- ndtnntntlo, como rl n Ropuullon Fodornttvn, 
nrldndo real dos costumes, póde ser um Jlil; tio vemos sor liols :tas sous principias! sob pem~o 
trlmonlo t!e incnlculnvels vnntngens; qunnúo, de vermol·o. f;tbonr tllt prMicn, Imo cot•ros
JlOràm i1>1posta nn fnlto. dnquelltl uull'orml- pooder ús axrgonoi'l~, tis nsplt•ttçOes do pnlz, 
d!tdo, 'sobretudo em pn.iz novo, em v ln rio ostor!lfs~r suns fot"?~s om luctns frequon~es, 
fot•mnÇ[o sem cnracter· tleilnido, 11üo vnlo o de.ot••ontnre ponertero esph·tto pnli!Jco. 
{) prct•O porque ó rn~n tlum mnl ó umn . Comprohondo que lllU pnlz po;sn chegrll' no 
tyrnnÍlln. 0 

' ' rogimon J'oderntivo por ovolncilo, pnssnndo, 
Sonltoros um illustre colle~n not!l\·el como o nosso, dr1 ooutl'lllisnçito moonrohlcn. 

Jlolos SflUS tnlontos e pelo seu snbet:, Jlnt·tl ma jltll'U. tl(orlot•nçilo ropubllon.oo. ; . o que ou não 
<:OnvoJlCol' dn tiiufol'midndo elo nossos cos- comprohendo nbsolutnmanto, rl qno, r~astruldtl 
tnmos, pondornvn no soiodn commlosüo dos n monnrchln, pt•9clnmndn !\· rtapuLhco. fede-
21 : «Que o t•oubo no Amnzonns o rl tnmbom rt>tlvu, so quelt•n ndoptnt• por portes, o novo 
en1 s l'o.n\o. e no !tio Grnnd• do Sul 0 0 re:;lmen. ou bom n ftej>ubllco. unitfll'lii,OU 
que é.ll<>mlcldlo em ~!!rins Gemes o rl tl!'mbom bem n J~epubllctt fodernt vn. (Apoiados.) 
e1n Goynz o M!\tto brosso; pnl'!l que, pois, Coustdot•o n Ropubllc!\ unitoJ'in umn des-
"Vlcte codlgos pennes 1> !;l'OQn, mns não !\eh o qite seja menot• desgrnçn 

Si este argumento pt•ovnlecesse, dovlnmos o. concllincüo impassivo! entre os dons systa-· 
censur~r o governo provisorlo pot• tet• mnu- mos, porque lt'tii'Í' os inconvonleutes ·do um-
dado orgn.uizo.r urn codigo ~t·iminn.l pnra n bos SGtn ns snns Ytmtngon3. -
llepubllcn. . · . Senhores, o principio nnltnrlo, tnnto nns 
Paul~ ter poltpodo.esse trnbnlho a osso. dos· mount•ohlns, como nos ropniJllcns,. som pro 

JlOZLt, itr!Oj>tnudo, docretnnt!o o cmllgo ct•lml· nntt1gonlco, sempre em ,lutn com o pt•lnclplo 
~nl ft•nocez ou o portug-ue~, ou o hospnuhol, tctlerntivo, ncnbnrt\1 !\pós lutns osterois, pol' 
porQue nanai de contns o qtto ó roubo' ou snumottel-o on sern vencido por olle. Pou
lre>mtcldio n'nquolles pnizos o rl ll;unlmeoto pomos !\O nosso pniz estns lutas lnglorlns, 
110 nosso, (Apoiarias o apartes). esl'!IS ngltnçoes lmproficuns, que só set•vem 

. . Senhores, Jll'Jclsnmos dislipgulr 0 nnlformi· Jlarn retnt•tinr o nosso pro:;t•ooso o vlch1r o 
· dnde dos costumes dfl unldnt!e moro!. Esta cnrncter nnclounl ~ . 

póde oxlst!t•, creio que existe mesmo, em Senhores, n. nossn. hlstorin, a hlstol'l!\ do 
.Jtosso pnlz; e~iste om todus us nrtçiles que um pnl~ vizinho, mostram-nos qu~o Jnllnzeij 
1'ormnm o mundo occlrlontol o toem n mesmn o chelns tle perigos sno estns· conolllnçoes 
clvlllsnoüo; mns n unll'ormldndo dos costnmoJ' enb•e dous systom!IS tfio oppostos e t~o di· 
j>ódo·nr.o o~lstlr om dous pnlzes vizinhos, p'6'r ·\'orsos. Tootilmos essa; conclllncfio om 1834 
, · '' Portl1gni o H~~pnnhn; p:ld~ • nfio o todos nós snb~~os do. s~'Uinelll<•ncln o lm-
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O neto nddlclonnl follogo e logo. nulllflcndo SenhOI'e>,tenho pnrn mim que sl n ltopuhlicn 
ou nlmfnrln pelos mr:tlos os nmis irt•t'guhu•os, Argontlnn. !'osso tlel no principio 1'edol'ntlvo; 
sondo o sou doscrodllo pi'Oclnmn•ln como umn si ti vosso saiJldo rosolvor o seu problema 
grande vlctorlll do ospi1'1to de ut•doUI sobre o politico como os Americanos o sonliornm, a 
ilnaonrchliL, · ll.epubl!CIL Argentina teria ovitallo grande 

A nocossidado ·do relvlndiciLr a nutooomlo. p11rto dns dosg1•nçns que a teom nbatldo. 
locnl n.gitou· do novo o pn.iz quo, nito se sn.. Houvesse n. H.epublicn. Argeutinn dt1do viS'or 
t1sf11Zondo mais com a sim pios descentrai!- nos ;:ovel'llOS locues, gnrnntlndo-lhos a mnls 
snQilo ndminlst1·ntivn, rocln.mou tL fddCl•nçii,o. comr.letn u.ntonomin, tot•ln. . contontudo ns 
Resistiu-lhe o principio uulutrlo, resistiu a IH'OVlncins o posto nm diquo ils lutos que as . 
todo transe nté que osboroou-so com o I'O- rivnlhhulo> entro portonhoso provlnclnnos do· ' 
glmon politico que o peJ•sonitlcnm, · tet•minnvnm; tot•L• oon;tituldo OJlS provinclns 

A fJderllQJio ostn, pois, triumphante o do cont1·os de t•esistoucin contrn ns illl'llsOos do 
posse do todos os esplritos, como nqul disse o governo cont1•nl ;' teria crendo um governo 
~r; Minist1·o dn Fnzond,., Porque oppor-so n nnclouJLI, bnstnnte forte, pnrn garantir n 
sun con,sagm~i:to completn na nosso Constl- dorezn oxtm•lor e 11 ordem Interior dn ltopu· 
tulçi!o 1 blicn o rr·nco bilstante lmra nilo tontnr n 
Por~uo não deduzir dalln, tmlos os seus n,iJsorpçiio das lil!er<imle;; ocnos o u corrnpÇ!iO 

consoctnrlos nnturnos? Porque negar-se n da politica ~rovinolnl. 
opportunhlnde do su:L npplicllç1io neste ou S1 nssim, Sr. presidente, se tivesse consti-
nnquolle ponto dnl nossns lnstitulçOas! tuirlo 11 ltopublimt ,\l'gontlnn, torirt sido pas

sivei n c1•ençilo dnquelleJ'"rtitlo immorul dos 
A Ropuhlicn. Argontinl~· bem caro tem pago inco11dicionaos, denomina o panal, onpendrndo 

a sua intldalhlnde no jlrinclpio fodorntlvo, O \'01' ~III!'CO> Jnnraz, irmi!o do pres1donte dn. 
seu -legislador con:;t tucimm.l em 1853 e om ~ovu~licn. e pot' este dirigido ? 
1860 trntou de conclliur o tmilar:smo com o 
federalismo, crennrlo E;mdos-pr•ovincins, ostn· Esta commnnclltn do quo fnzlnm porta qunsl 
bolocondo uma re!lgii!o rio os tudo no ludo du todos os governadores dns rt·ovlnclns o quo 
llberdnrlo rio cn!tos, " uuldnde do leglslnçi\o so lnstitulm pnra e.tplornr n rot•lunJI pnblicn, 
ao Indo da mngistrutm•n duplu, contrnllsnudo o qno levou u ltopnblica visinhiL n tumcnrotn, . 
muito~ servicos que doviurn sor llascentt~l .. t\ umn. desor~u.nl7.nçiio gerdl, n. lu=:t·ts snngul
llsndos, As consoquenchts desse amulgnmn nolontns 1 Nr'io certnmento. 
nilo se llzeram ospomr. 1'odos conhecemos ns Nil~ ostnmos longe, senl1oros; do sotrror o 
commoçOos porque tem pnss:tdo n Republica que os argentinos taom soO\•Ido si, como'olles, 
Argantinn, ~esde n. snn IndepeudanuhL; mlo souhot•mo.s Jl(JS insplrnt' uos gJ•nndos on ... 
quanto tom sido vlctima dn ty1•unn1n do cnn- slnnmontos dn pollticu nmarlcnna; si, como 
dlihos nudnzes o roroze;, que conquistando lt alies, qulzormos conciliar o quo é inconcllln
mü:o nt•mnr!a o podar, n t·1m fll'e.iudiondo enol'· vol, fa1•manrlo umn constitulçito occlotica, que 
memen'to om seu des>nvolvimonto, om sun não satisf,trlt nos estn,fos, que niio sorii m~ndn. 
prosperidade, A constitulçilo do 1853 votada o ncnturlit pelo flO\'O, qu•1 so1•i1 ~iolada n cnr!o. . 
polocongrosso de s, Nlcolnu,t•ovhta em 1860, momento com applnusol de todos, o fiunl-. · 
nilo trouxe romodio pum os males quo nml· meu te que nilo podorri SOI'VÍl' de gnruntia nos. 
glnm n .futm·o~o. ropnulica, Levnntu-se n podares publicas o nos cl•lndilos; . 
n provlncla do Buooo.i-Ayros que se ne~ou n Sonhoro>,om qua consisto osto mochnnlsmo 
submettol'·So•n constltniçi\o o Ir f1•onte do go· poiltleo ndmirayel quo tom f•lto .n feilcldnde 
nernl ~lftJ•o, se lmpoz iL ltopublicn der1•otaodo o n gloria do povo nmerlc •no,. e que ,; ol~ecto 
Urqulzn emPnvdo e destruindo nsslnl o go· de constante ~sturlo o· mociltaçiio dos ~oclo-
verno.constltuldo. - logos e pubilclstns 1 .. 

. Mas ns commoooas nilo cossnram ; n> ngitn- Ni!o ha quem 0 ignoro, não hn ~uem 0 ni!o 
çOes cllntlunaram, mrlllifostnndo·se pat' occn; conhcçn, mns como nquelies qu~ mnis 0 os
sli\o das olai~Oos presidoncines do A velluuecln, turlnm e 0 e lia se referem esquecem-no, não 
Roccn, o,. finnhnont>, no governo da Jnai'OZ mro, nns ocons!Oos de nrpllonl·n, parmlttn-me 
Colmnn,. c<tlós. escnndnlns o llart•ot•es estilo 0 congresso qno em Ugelt'lli pnlnv1•as t•eco1•do 
sondo doscolíol'los o commontn<los, · os t1'1lcos prlnclpnos ilns JnstitulçOos nmet·l-
U~t sn •. ltmPJtlilSlilNTANTlil - Ahi ostilo ns cnnns, 

consoquonclns dn fedornQiío. Ezra· Senmnn denomina goo-.110 ·,llfalista 0 
O Sn. LEOPOLDO n1~ BuW~Es- Nilo rl Isto systnmn de governo nmerlonno, porque el!o 

consoquonoi" dn prntlcn do governo fedorn· c1'1l11 pnra o serviço dos intorossas soclnos 
tlv~ ; \li'OVém da. conoillncno lmposslvel. do pnrn n doresn o proter.çi!o dos direitos dos 
unitnrfsmo oom o fodorallsmo, que produziu cldndü:os dous organismos polltleos vh·os 
ns hybrldns instltulco~s argentinas, que dlstinctos o Independentes: um rl o go,•ornÔ 
nonlmmn gnrnntln ofi'oracom. (.'lpoiadoa.) · nnolounl, outro o. governo dos · · . 
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O municiplo dcsnppnt•cco no ·Estndo, mns revoluclonnrlo n proclnmnr fi Ropublicn Fedo- . 
esta mantem 6tH\. vidLL n.utonomicn om 1'ar.o rnth•n; quo. p1•epnrou o espirita onclonnl pnrn 
tln. União. Sito duns potonclns I]UO so ragpei- o novo roguuon. 
tnm e rnmmento sa encontrnm. A liuhfl E' do ver-se, sonhares, quo montit•omos ós 
divls01•io. dn~ t•cspootlvns compctoucinR cstli nossns ideins, que l'nlsont•omos " J~dornçiio, 
tracad11 u~ Conslltuiçiio. ·Os intot•ossos intor· ostobolnconrlo" unldndo de loglslnçüo o do 
nncionnes, os intet•ossos got•nos dn. communi- mngistrntnrn. nn nüssn. Coustltulcfio, pot•qne 
dado o os dns unidndos !'adornos-os ost!ldos essa unidndo ó niJsolutnmonto incompntlvol 
-são dn. compotoncln. dn União ; os negocias com o regirnen politico, n quo no3t' aferimos • 
interiores, os intorosses locno~ lln. compoton- So voLlll'mos tL nnidndo do Jbglslnr;ii.o o a. 
elo. dos ostndos. E' nos Ln. discl'irninncuo que nnldndo do mnglstrutnrn. tol'amos orgnnisndo 

. do\'o sor pel'f91tn. e complctn, quo ostiL tmlo nm go\'tlt'no 8·ui gcncri.~ pnrn o nosso pnlz, to-
o sogrodo d~ fodornção. . remos falto tudo monos' a fodernção. Teremos 

o sn. Srmz~nEr,LO-Esto ó 0 sy;tornn quo dostt•ulrlo li motinrchln nn volltlcn, nn ndmi-
queromos trausplnntm· pnrn 0 nosso pniz, nisll•rtr,ão o n conôot•vndo no direito ·prlvnt!o o 

no \lOdot· j udichtl. ' 
O Sa. LEoror.no DI~ Bur.uMs-0 go1·orno 

nnciounl tom cornplotn lihorrlnt!o no o:~orcicio Deixemos tio 1'ilns receios! Encaremos n re
clo suns n.ttt'ibuiçOes; organizn os sous sorvi- voluçito do 15 de novembro, t'ncto unico nn. 
ços como ontonrlo; rlit·lhcs" rlirocção quo lho historin o ~no rocommond~u 1t ntlmirn~üo do· 
nprnz, som nudioneln. do3 estados. mnudo o nosso /Mi;:, com o. olovnçüo do vlstns 

Os ostndos, n seu turno, gosnm dn mosmn. com CJUO dm·e e ht sor estudado. : tenhnmos co
llberdndo no oxorciclo dos podcros que lhos t•ngom pnra. doduzil•.r\cssfl }tromlssn todns us 

· Jlertoncem: loglsl~m, administram 0 ju!gnm conseqnoncins que olh1 oncorrr1. O povo brn
sem nenhumll dopendoncin, sem nonhumn o:iloil•o ostr\ prernmdo, pnrn as lnstilnlç~os ns 
intorvonçilo, sem nonlmmtl tuto!llt do go- mnis !ines o nilinntudns o quem rluviolnr disto 
vorno uncionnl. Tnnto o governe nncionnl m1o tom mlssüo n. cumpt•il• uo seio desta Con
como o dos estmlos·toom o Seu podar legisln· gl'csso. 
tlvo com nmplns nttribuiç~os. A Unlüo tom O poi'O p~cit1co, not• oxco!Jonclo., qne can
sou .pouet• exocutivo indcponrlonto o J'orto, ~uistou a sun indopondancifl sana grnurlos 
como os oltluos o seu. A União toma sua lnctns, quo dopoz com gt•nndo cnhnn o se11 
mngistraturn, qne só docirlo os pleitos r.spa- primeiro impot•ndor o o ro·oxporton pnm Eu
cines que lhe süo ntrectos; os ostnrlos toam ropn. por niio poder Bnpportnl-o; quo J'oz li 
tnmbem n snll mnglstr11tm•n quo decido Os nbollçtlo pot• esforço proprlo,som indomulsnçiio, 
no:::ocios qno pot· sun unturozn lho silo pro- levando por dlnnto o lmporndor, minlstorlus, 
prlos. ,t Unlüo tom o >ou t•a:;imon ndmmls- cnmnt•ns o pm•tldos; que ltlZ n 1\opubllcn 0111 
trntlv.o o o son J'nnccioun!ls!lio, os astndos umlll.n,,som commoçito nigumn, rospeltnnuo n 
toam os seus. Siio dons npparelhos, duns on· r.unllm lmpot•lnl o todos os sons rllroltos rl, 
grenngous distinctns, qno niio' so encontrnm som dul'idn, o primolt•o povo do mundo, digno 
nom se chocnm, o governo nnclonnl o o dos o mor·ocodor da todns ns !lba!'dndos. 
ostnclos. SI, pot•vonturn, lm choque entro P<ll'll tormlnttr, souhoNs, .suscitnroi umll 
ellos, nppnroco fi mnglstrntm•n. rodornl di- quostiio. · 
rlmlndo os ploltos, conjurando os con(Jictos 
qno surgem e nsslm orrlonn o movimento, Autos, norrlm. parmittl que responda, pO!' 
l'OStllboloco n bnrmonin do mocllnnlsmo. ler delxndo do fnzol-o, n um argumento con-

Diz!~ Boutmy: • uito pódera fazei' idón <lo trn fi logislnçiio sopnrndn: dl1.em os lnimlo-os 
governo nmorlcnno quem se limitar n ostudnl·o d~ plurulldndo ii~ !ogislnQ11o que c!ln podo 

· lln Constituição Fodoi•nl. nn'cctnt• n lntogt•idndo nnclonnl. " • 
. Estn constltulcão, som ns dos ostndo.l, ó, Sonhot•os, oss" jllurnlidndo existo nn Sulssn 

·vnsln do sentido o lncomprehonsil'el, tnl n co- o nos Estudos-Un !los o nito me constn que h\ 
hosüo, n dep~ndoncln lntlmn o· reciproco que' tonhn p!•oo!uzldo ·n·desintogi•nçito que so roceln 
existo outro. ossos codlgos politicas>. ou que se nnnuncii(~'(Aparlos.) · 

E' osto, senhores; o systomn fedorntlvo quo Niio invot•tnmo'SI'its cousns: rltt opprossiio 
9uoromos npp!lcn.r no nosso pnlz. E' 'ostn n quo gorn n rovoltit., o om todo o tempo n tom 
iodernção que progn.vnmos,.o que tomos som-' gornilo (apoiados); ó n contrnlisnçiio do dh•oi
pt•o propngudo, o tllnnto dn qunl t•ocuott o tos o do !ntorosses quo melhor podam ser nt
ultlmo mlnlsterlo dn monm•chln, quo nlllls so tendidos nos localldndos, quo tom prodnzldo 
di1.!n tnmbom (dtlaralista, porquo tlnhn um o os~lrlto sepnrntlstn entre nós. (ApoiadosJ 
progrnmmn do lnrgn doscontra!lsnçiio. . ·n~A Jnglntor!'ll .bom o comproltonàou, o jlOr 

Foi ostn corrente fotlat•nllstn quo solapou 0 Isso nilo regntoln llbordndo do loglslnoilo .tis 
derrocou ns nossas lnstltulcõos ; que trlum- suas colonins. • • · .o 
· · que · · U)!A · 
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O Sct. LEOl'OLDO rm BuLUOc~s-Roflc•o-mo us A lntroducçüo do mothodo ' cx~erimontnl 
-coionins o não me consta quo n lrinndn o sojn, nn scioucln socini liberta-nos do ilominio do 
mns snbe o colloga que os lwmos->•ulcrs hiiodc ompirlsmo. Esse mothodo consiste no. piurn

·trlumplmr o 'I no .iic se ponsn em recieraiisnr·sc iidndo de legislação. Limitnndo-so n acção lo
.:: Gril-Brotnn cn. glsintivn no tempo c no espaço, oiln melhor 

A Anstrniin desde 1840 on·IS50 possue li· correspondera ns necessidndes soclnes, tor
•bordndc de iegislnçfio ;todos os ostndos nustm- nnndo-se mais ln tanso, mnis olllcaz e mnls 
linnos silo ''erdndciros estados ropuhlicanos, ·activa. Umn nssombiil>~ iogisintiva ó um ln- · 
presos ii mili-pntria por nl;::nma~ lois o pelo borntorio de !lxporimontnçiio . social; dando 
~ovornaclor, rJUO ó nomenclo t>eio governo umn a cndn ostndo, com amplns nttribuiçaes, 
1ngJoz. teremos muitiplicncio ossos Jaborntorios, pro-

Aill, sonharas, a Jiborclndo de Je.•islaçiio em pulsares do progresso uncionnl. 
d ·' i I' • Parn niio alongar-me em considarnçiies voz o pt•ounx r n r >srot•sao, pelo contrario, tboorlcns, darei um axomplo, que mnnlrostari• 

•tem dospertndo a idón ile uma federnçiio nus-"lrn!innn. . clnrnmento o meu poosnmentD. Quet•-se coo-
No retrospecto do Jm.,a! encontro aluda Yerter om lei um11 !dóa nova qualquer, ievan

um topico que confirma 0 quo ncabo de dizer. tnda pot· um publicista ou j~·nccecta o consn· 
·(LG•: gruda pala experioncin de um outro pa!r., a 

' liberdado do tostar, ou, o ''ato cumulativo. 
<A Australln occidental obteve instituicues por exemplo. No saio do congresso nacional 

nnn!ogns :'ts quo toem runccionnclo com bom olia oucontrnra muitos obstnculos, tec•il do 
oxilo nas outras pat•tos dolln; o ponsnmonto vencet• muitos oscrupuios c proconceltos, 
da fedemçiio uustmlinnn, aceito ern Louclres, porque teril do applicar-so a todo o paiz; '!'as 
produzlrlc hrevomento uma constitnicilo Céde- na nssomblon de um estado nua sorú. nsstm; 
rnl dos ostndos unidos nustrnlio.nos, segundo podec•ú. fnciimonto vingar, interessando npe· 
o voto elo congc·osso do ~Jolbmtl'ne, em favo- nas n uma parte rehttivnmonte pequena da 
l'eiro. • popnin~iio, A oxporioncin que sorin temerosa 

O Srt, AMrmtormo -No C<Ínndt\ existo uo pnlz, torna-se sem perigo no estado. Ado-
1ambom n togis!uçüo sepnmda, ptailn n medida ou rocommondar-so-ha olln 

o Srt. LF.aror.no DE ButuOES _ E' voc•dn- pot• suns lJóns consoqneucins o nesta cnso seri• 
logo noolhlda ror muitos ou voc• todos os.os

·dO: no clom!nio do Canadá, que JlOl'tenco tnilos, que vi1•11o goznr do suns vantn~ens, 
ii Jnglntorrn eucontrn-se tnmbom " !agis- ~;onorn!lsando·se assim no pniz'!ndapon<1ente 
Jnçiio sopnrndn, o o que cl do ndmit•ot•, o un noção do con•rosso nocional ; ou dnt•il 
governo cnnndonse pormltte que ns proprins maus resultados, Y!ypotheso em que sorti logo 
provlncins redorndns do Quoboc e Ontnrio e revogada, servindo nindn o e.<emplo para 
-etc., tenhnm por sun voz n Jegislnçüo ind.e- Instrucção dos outros estados. Gmcns a este 
pendente, Nilo mo constn que a llberdnclo mothodo éxperimonbtl os Estndos-Unldos os
do legislnçfio teuha onrrnqnecido os illQos do !fio estudando 0 ndoptnndo ·successivnmento, 
dominlo cnundenso; pelo contrario os· tem sem perigos e som Juctns, muitas o rnuitns 
fortlrtcndo, tom ntrl nngmontado essa federa- rorormns tuas como o systomn Torrons, o ho- · 
çiio, attruhindo para elln outrns colonlns mostond, a representação proporcional, o 
jngJezns como Mnnitoba, Coiombin Bt•itnnicn voto dns mulheres etc. . . . 
·C a lllln do Prlnoipe Eduardo, A Uberdnde Mns, voltando a minha tlloso, continuarei 
·traz n }Jaz, a nniilo e a t'ratornhlnclo, o o nr- a mostrar que n retlornçrio, tu! como olln ó o 
J'acho nutoritnrio, a tutolln, ns destroem. devo ser, t•econhocendo no Estndo o dlt•elto 
. o Srt •• Tosli Hmrxo.- lnsign!Ocnnte sorú elo ter n sua iegislnçúo civil o penal e n sun 

1\ diversidndo dns leis .entt•e os estados. mngistraturn, longo de eni\'nquocer, nvlgorn 
o sn.. I.Eoronno DE ButuüEs- En rospon- os Incas dn solidnriodnde nnciouni.. . 

<!oral a V, Ex. que não é só pnrn n completa A Austrnlln não se cles~ronde do Reino 
sntisfnção dns nocessldndos t•egionnos ou lo- Unido, o Cnnndti contim\n fiel n miii pntrin, 
caos que ou poço a plnrnlldnde do leglslnçito, ns suns pt•ovincins estilo unidns e·pnciflcns; 
Elia tem ontt•o nlcnnce. Todos nós sabemos a Suissn vive feliz e os llstndos Unidos 
que a sooiologia n~o esta nindn formada, que sorvem de exemplo no mundo Inteiro pela 
-os seus prin· i pios, 11!1. suns lois nindn não tmnqulllidndo do que gosn, admirava! pro-

. cstiio rormulttdns rnrn guiar o osclnrocor o grosso o ~eln gnrantin de que ceron n libet•· 
ostndistn, que, a cndn momento chnmndo pnrn dnde do cidndiio . 
. l'esolver ·pobiemos socinos, vrl·se obt•igndo n · o lnoo fedorntivo, diz Leon Donnnt, cl 
<lStribnr-so om um empirismo ostra! to para nito nmn gnrnntln segum dn unidade nnclonnl; 
'Jlreolpltnr-se no vago de tbeorlns nbs!rnctns o foi elio que levou o Oeste n se pronuncia!' 
metnphlsicns, elos systomns politioos os mnls pelo Norte, snlvnndo n Republion Americana 
<llv· 

' 
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foi elle que salvou n Ropubllcn !to! voticn, em 
. 1847, qu11mlo 7 Eslrulos, instlgudos poJo< 
Je:;nitll:i, reboJ lnrnm-se o quízernm sepnrnr· :;o: 
Impeli Ido por o!Ja n Austrniln do sul moutn 
·um regJ,uouto pnrn. nuxiilnt• n mili p·•tl'iu na 
guot•rn do Tmnswul ; o Cmmd/L otrot•oco t!ez 
mil homens n. Ingolatert•a. pnr·n ~uet•r•u. turCQoo 
1•ussu., o o E::itn.Uo do Vlctorin propCic·se, em 
1878, " envlur cnnhouelt·us n Suuldtn. Elia 
surgiu entro ns provincill.S nnldlis da HnJ .. 
lnndn. em 1579 o anlt•e os Estudos e pl'lucl· 
pndos dn. Ailemnnlta em 1871. 

Elle, concluimos, o só elle mnntot•it u.lnto· 
gridndo da nosso. P•llrh• o comluzil-n-hn nos 
seus destinos, gurnntlndo-Jhea puz, n prosp'" 
rldudo a " ;.;1orln.. 

A questão quo pnrn terminar on Jovnnto ó 
a seguinte: o reghnen fotlor·1~tlvo prodnzir•1L 
entre nós os rosnltndos qno tem j>t•oduzitlo 
nn Amarica do Not•te! 

Dostruld:~ n rnonnt•chtn, o nosso t!evor ltoja
ó 1'uzet• n rodoraçii.o, sem vncJIInçOes, som ra
coius, ctwto1':i !.lo quo osso sysloma do governo· 
si ,III uilo fosse fH'ILticudo na Sulssn e 11as lls
tndos Unidos, potlin·so tlizor• qno follnvantado-
pam. ter UJI[lllc!ll;üo em nosso puiz. . 

Palz vnst s~imo, som mnres tntorlores, de 
populnçilo dlspur.;n, do communionçOos dlffi
ceis, pucillco, r·odeudo do· n .çoos nmi~:,"PUs.o 
frncns-o Brttzli estil dostinnrlo 11 sor pur•n n 
n•Qn lntlnn on-Amorica o que os Estados Uni
dos sii.o parn o., lliH:lo·sttxonios .. 

Os seus untccodoutos ltbtrll'!cos silo rnn!s 
fu.vol'nveis a't. I'apnbllco. ,e iL feúoraçüo do que
ii monnrchin, qno ncnbn de ropeilir tio seu 
t~eio. As in:~tituloUes livres nüo silo upnongio 
tios noglos snxonics. 

O Sn. ggpnuTo SA~To l!il. um npnrte. 
O Sa. LF.oror,oo n~ Bur.uOF.s- Um oscri

ptot• nollll'el, chamilrun faz a t·aspolto al
;:urnns obset•vncOos que ou poço liconçn nt> 
Congresso pnrn lm·: 

Diz ailo: (18) 

Essus instituiçOes nu:,Jo·snxonius se nccll· 
.mnriio em um tmiz Jntmo, nll'ciçondo poln 
rnçn, peln indole, untocodentes hlstoricos o 

.costumes n institn!çOes de typo dltrerente 
como ns frunco-romnnns 1 

li '· t 1 1 «Os povos quo quizorem ndoptnr ns insti-Aque os que comun ornm n rnonnrc ln, qne tui~oes nmerlcnnns dovet•iio ·rnzai·o com n 
Jlzerum n propngnndn dn fodernçilo o dn IW· muximn t•oset•vn: 
Jlubllcn mlo podom duvidnt• um momento da 
JlOSsiiJ!iidude o vnntn~ons dn npplicnção im· !.• Porque ns iustitulçuos nii bnsaum-se na 
modio.tn dus instttuJçOos nmoricnnns no nosso ll•adlcçito nnclomtl, representam. o ospirito 
J>niz. Si o>Sn propngnnda, feitn com tnntn publico; 
1eoncidudo, com tanto tnlanto, ltn tantos nu- 2.• Porque os Estados Unidos nascendo niio 
nos paln impr•onsa e poht tribuna não pre· qtliser.>m soguit• os pnssõs ria outrns nnçOes. 
-parou o e~pil'ito publico pn.rn. o nosso regi· Querinm OI'Ç;"unlí:nr um governo cnpnzcte gn
men, entiio devemos desistir uma voz por rnntifo no< culndilos us vnutngoos dn liberdnde 
1odns do pregar !dilas a tn•ocurnr doult•lnnr o civil o t•oiiglo~ •• O leitor europeu, decldn nté 
Jlovo. . quo ponto ns fórmns umerlcanus podam ser 

1\lus niio, o. propaganda produziu todos os tmnsrortar1us Jllll'n us nnçOos que tóm um 
sou; atreitos, ~enetrou em todos os espiritos e passado monnrchico, onde a centrnliznçiio 
està de possa ilelles. Coiuo JlONe om dnvidn tem lançado raizes profuodns, o onde n acçilo 

'<IS SOUS l'GSU!tndos depoi; de 15 tie novembro! oxtot•iot• tent•SO tor•nndo uma condição mesmo. 
(I que oxpllcn osto. cut•iosn ra\'oluçi.o seuno a do. oxlstenciltnnclomtl, > 
impetuosidade dn corrente fedornlistn! ii' claro, senhot•os, que este escrlpt.or di-

Dizin·mo hn dins um cldndito illu•tro, que t•l;:o-so nos europeus e niio nos nmerlcnoos; 
70pre•ent11 entr• nó> 0 p•pel qne Thior~ l'O· us suus pnlavr!Ls niio se entendem comnosco, 
]lt•esentnvn om Frnoçn, quo 0 ax-imparndor Ponho rnosmc em tluvit!a essa orlginnlldnde· 
(Jevin estnr profundamente fet•ldo 0 mngondo quo el!e descobt•lu no systomn umoricuno ; 
11,;0 fucto de que nllits do v e os tu r convenchlo pot•qne Sonmun, discutindo os ta questão, nos 
<lo gne n monm•chia nüo tinha rnlzos no co· mostt·n que os membros da Convenção do 
recuo do povo brnzlleiro 0 que si rol fucll · Philudfl!JIItln forum~bebor ossns idéus nos nr
darrlbni-n mais fncil est1i ~ando n or!lllnizu· tlgos de nlllnnç" dns provincins unidus da 
çno do roglmon que n. substitniu. 0 Hollant!n e nos dt> Su!ssn. • · 

De 1\tcto senhores n monorchin nU:o tinhn Mns, souhot·os, na nppllcno"o do systemo. 
e nuncn teve rnizes' no nosso só lo, corno 0 fodorntlvo no nosso pniz devamos nttandor its 
uem nqni confessado os ropublicnnos Justo- condições ospechtes tio nosso melo, que sr.o 
:ricos 0 os uiio hfstot•icos. , . . bom fllvorsns dus do mofo nmertcuno om 1789, 

Mns n mouurchin nilo oro.. o Sr. Pedro do (ApOiados.) 
.Aicuutnrn, em o systomn unitnrlo, .arn 11 ~ós nmorlcnnos pnss'nmm dn rllsporsiio· co
cautrullzuçüo, Combntin·se o privilegio dy- ionlnl pur11 o roglmou oonl'ederntivo om 1777, 
Dnsllco, mns combntlu-se com mnior esforço,~> o dos ta roglmon chogumm 11 feüernçilo · em 
escmvldilo dns provinelns no centro, que na 1780. Nós vimos du unidnda monnrcblou pnrn 

· · o· · · a · 
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O proc~sso n. empregar na orgn.nisaçiío dns 
DO!:iSUS iustltuiçlSdS de\'O Stn' outr·o, o bem di
-ver•so. 

LtL, ns estados ernm fortoH, osh~vam con
stltultlos o ror•mndos; do qne se ti'Htava er·n 
jnstu mente da cortur podere~ clo:i estaria.; plli'IL 
COIII Hiles foJ'ffiltr·SO O g'0\'01'00 OHCion d;:upi\ 1 

pelo contrario, n. Unlào pó ra-so con:'lidurat• 
formnd~ e constituidn, no pnsso quo o> ostn
dos orio ostrio. 

L!'~, o movimento orn. centrípeto, uqni é 
·Centr·lfngo. 

!!:' pm• estn. I'n.zito, senh ros, que uüo me 
preoccnpo multo com a. Uuiü.o o rJim com os 
ostnt.Jo:; 

A Uniito tom muitos nrlvopndos (apoimlo.'l), 
tom om ""d" mlnist1·o um rl<-ronso1·, tom 11111 
.pntr•ono wuito forte-ochel'o do üover•no Pro
vl~"~odo, o fulur·o prosid,mto tia ltopublica-; 
a Uniiiu estli de posse de to~·•S ns funto:i du 
rendu. (apoiado.~), tern mnrinlm do gtwJ•r•n. o 
25,000 homens nrmtu.los, no pusso IJlltj os es
:taclc•S tc1eu1 ,a-nnrdns nncicm .• cs o um lnzl.lo 
bata J11ão de credores. (Riso, 

Por· osst~ rnztio e que, ':onset'\~nndo o nrt.G0
, 

.querinmos nln.t•gtu• o 8° •lu. Cnnstilui~.;ii.o, 
O Governo Pr·ovisorio. que rejlro:o;on tn n 

Uni>io. tem se deixado domlnnl' pelo osplt·ito 
·COI1t1'flolisadm• o unitnrio·. ~ 

Pn.rn. con vencar•mo-nos disto, sonhor•cs, é 
bn~lapte lambrar·rnos que ollo nüo con:;entiu 
QUB OÓ.:I liVOSSdiUOS OS IIO.iJSIIS r;'0\'01'1lH~D1'0S 
ncclumadn~ no peJ•In•lo 1't1VDinclon .r(••; que 
nt•S d~unm rugulnuw,nto eltiltnrnl, cu,just!l~i•D· 
slt;Otl:-t lttuttn. gduto dtz que 11110 Sltlvnr;unrdnm 
pre•ci:mlll••llte lL libordnclo do votn, o que por 
um dacJ•utu ultlmnrnanto· exp ·dido t•ovo~ouns 
constitni~O s tio wnitos estn·los, riotm·muu•utlo 
UI/I mwln OSpaclnl pnra 11. vlulçii.v aos lH'illloil•os 
govt•l'llndor ·s. (tipoiadosJ , 

A lnt,.nt;ito .lo Governo Provlsm•io O clnrn. o 
-evlde~ntt1-apNs:mr a orgnolznor1o do~ estudos, 
mus us Uous intemçOos nito p<~ele~lli.)Ustl!lcn.l-o, 
,(ltpoi11tlus o "'V!'n.~ apnrto.i,) Serin prMorlvol 
que ttvesl'io f111to desdo logo pnlltica fodm·n
llstn,- ntteutn n cnlmn q1w oxlstln no pnlz. 

Acho ~ue o Governo Pro\•lsorlo tem oxug
. g"OI'a~o muito n. sun fnnae.;ilo J•oorgnnlzndOI'n 
·(apuiflrlus, muito bem), Tll'lnclpullllOiltO qullnto 
à nossa vldn economia t o ll nanceil'lt, onde, 
nlh\s, te " _PI'ostntlo i no i vidn vol> ser•viQos', A 
exnggm•uç1~o, JIOI'óm, cotnprometten us tlnnn
Qns o com li nn.uQru; riosorglllllsnrln:~ níto pódo 
hnva1• bO" e si!. polltlon. 

· Jn livnrnos oconshio ria vor qno o daflcil rl 
,nrnontiiOnlo om fn.vor do nnltnr!smo,_o qutt n 
soP.1q"o do prnblomn fedor11tivo tor·llon-se tnnls 
,compllcnrlor pOI' crrusn rl11s driOonlriwlcs tllmn
colrns uctunes. Os ostnrlos querem viver• sobro 
'81 e snhAr o quo ó qno lha; ; n vlrln, 

jnstnmento por cousn do deflcit.•, molestln 
clu·onlcn do cluo sotl'J·o o que e contuglo;a, 

O ~r. mln .;t.ro dn fnzondn, que t•m estu
tlrulá o nosso probiomn ftcnnceic o po1• multas 
da sun.s l:,ca:ii deixou de oncn.ral-o pela mais 
scH•Ia e lmpoJ•tante, quo O n. conversão do 
meio Circulante. 

sr·s. o pu pel-moed1L O uma dns moíoros c.\
lnmldndes pnbllcris (apoiados) ; com olln nõo 
:n pód~ compnJ'IH' nom a guorrn do Pnrngun.y 
nom n seacn. do Conrti. 

O S!L. S~RZEDEr,Lo diL um np,rto. 
mO 'Sit. Lrwror,Do DE Buw!lEs-0 pnpel
SI·oecltL cnusn·nos tão grnmlu p1·~.inizo que o 
so. rnlnlstJ'O dn. J'nzendn. em um tios sons uo
tl~vr:ls trnbulhos, om nmn. das suus bl'ilhiLUtes .u 
oxpusi~Oes no genoralissimo disse (ID) : 

< A tcdJolln ,inntn mostr•n-nos que cnm o 
cn.mi.Jio n 2:2, temo:; um projuizo nnnnu.l de 
::27 mil contos, o C]llO representiL nmn ro· 
ducQ;1o m·dDI' de 20 °/(1: a) pnrn os negot1inn
tos, nos lucros da·snns opemcoes, b) pmon. os 
consnmhloro~, no consumo, c) parn o Es
tudo, IHlS'dh·oitos do entr:uln. E, si o· cambio 
dOiiCOS~a IL 20 esse p1•ojulzo nvultn.rlu n. 30 ofo· 

Si ug-or:~ onc;~rnrmos osso. lnfluoncLL l'n
nesta no tocante iL lbrtunn publica ••01 geral, 
os resnltndos süo fabulosos. 

Cul.,ulnndo como jú. se rcz plnuslvelmenta, 
em 111.000.000:000$ 00 o onpital nncloual, 
chegal'emo:; nos duuos seguiutes : 

10 de dozombro do 1889: 
AO p •r,........... ..... 10.000.000:000$000 

2,1 do de1.otnbr•o rio IB80: 
20 o i. Per<h• 3,8 °/o ou, 380.000:000$000 

23 do jnnoh•o de ISQO : 
25 rl. Poli'< h' 8 '/o ou... SOO.OOO:OOO.SOOO 

8 ue mnr·~o de 1800 : 
23 tl. Po1•rln 17,4 °/0 ou, I. 740,000:000$000 

22 do marQo de I SOO : 
22 rl. Por. ln 22,7 '/o ou. 2.270.000:000$000 

15 do nln•ll de lS~U: 
21 li. Por•dn 28,5 •f, ou. 2.H20,000:000$000 

Pois, senÍ1ores, o nobra ministro drL f<'?.ondn 
em voz da encnmlnhnr ns cou~ns no sentido 
de nln•evinr o. existoncin. dessa elo;;gl·nçn. no.
clonoLI, tem paio contrario, lha t'or•nocldo os 
s•us mo los rio vida, como cueca olln os tovo 
em nosso pnlz. 

O Stt. SmtLZEDELLO - Niio npoindo, 
0 Su, LEOPOLDO Dm BUWOI!S - o\ convor

süo rius notns bnncnrlr1s nns condlçOes ntn que 
t'Oll prevista ou determlnndrL, 111\u r! mnls do 
qne urtra lllusito, que cust,.-sa a onmprohen
«ol' como p<l.lo tor sido ncceltn por• 1r111 os~l-
rlto t~o tito · o do ~r. .. .... . 
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. O SR. Al!ARO CAVALCAli'TI- E' mnls que Nilo ma npnvoro, porque muito conOo nns. 
mnnobrus !nospermlns do genor11l R.uy Bnr• 
bosn. S. Ex. tomou pnrte nctlvn nn rovolu
çilo soclnl pot•que pnssou 11 nosSII pntrin com 
n llbertnçüo dos ascrnYos; coube n S. 1\x, tL 
!l'lorln do influir nn d!racçüo dn rovolucüo ~o-· 
lltlcnoporndnn 15 de novembro; feclte S. Ex. 
o cyclo rovoluc!onm•io, operando n convorsiío 
do melo clrculnnto, suppriminilo o curso for
çndo, O 13 do mnlo llbarton. a lavonrn de>•· 
peso dn. escrnvidíto; 15 do novembro llbortol\ 
os estudos dn tutelln opprossora do poder
conlt'nl ; roglslro S. Ex. nm11 novn dntn li
bertando o commercio e n Industria dns tlu
ctunçües do cnmblo, orlundns do curso for-· 
çndo. 

umn. lllusiío. 
O Sn. Smt>;EDELLO- Nüo npo!ailo. 
o SR. AliARO CAVALCAxrr da um npnrte. 
o Sn. SEn?.EDllLLO- Tom nmn bnsa, hoi do 

demoostmr• isto Dlk tribuna. (Apa>·tas.) 
0 Sn. LEOPOLDO DE. BuLUnEs- Autoriznr 

emissões do papel inconvortivel ... (Da di
vc1•sos apartes.) 

UlrA Voz- Ouçnm o orndor. 
0 Sn. LEOPOLDO DE BULliÕES- Autoriznr 

emissões e mais omissões do pnpaiinconverti
val, o ngunrdnr cambio pnr o que se mnnto
nha no par por e'!.Pnço do um nnno pnrn 
operar-se n. couvarsuo, ó o mesmo quo decre
tar-se o curso forçado dns notns bnncnrlns pot• 
tnnto tempo qunnto tanhn da durur o bttnco-
60 annos. 

O Sn. Al!ARO CAVALCAXTI- Autorizou a 
emlssilo sem bnse nenhuma. ' 

O Sn. SllR?.EDELLO- Nilo hn tnl, hn. bnse, 
hei da liquidar isto nn tribuna. . 

Senhoras, vejo· doso>Jlmrom-so nuvens po-· 
sndns o uogrns no horizonte elo nosso mundo• 
economlco.,. 

O Stt. Al!ARO CAYALCA:>TI- E do nosso· 
mundo tlnnncoiro. 

0 Sn. LEOPO!.DO Dlil BULl!ÜES - ,. , e do. 
nosso mundo finaucolro .•. 

0 Sn. LEOPOLDO DE BULTIÜES- 0 primeiro 0 Sr.. Al!AUO CAVALCANTE -A ho!'ança 1), 
banco do Brazll, fundado creio qua am !SOS, lct•rival. 
sob os nuspiclos do governo, viu-se obrigado a o Sit. LEoPor.Do nE Bur.uüEs - ... o, sol
suspondoro troco do suas notns om 1819 o li- dado recruta dus lllolràs ropublicunns (muilos· 
quldnndo-sa am 1820 legou no governo a no nao apoiaclos), nmlgo e admirador• do Sr. mi· 
paiz a sommn de 21 mil contos da pnpol- nlstro dn iuzoudrt, percebendo pt•oxirnn "' 
moodn. Jtl si võ que o mlcroblo lustnllou-so crise, nüo pos>o dolxnt· de exclnmnt•- Gane
nos pulmões dn nossa nncionnlldnda untes dn mi, nlertn! (Muito bam; muito bcn~. O ••·ado•·· 
proclamnçiiO da SUa Jndopoodoncin, d (e/icilarlo O abJ•açado p01' UJ'alldO JllllliOTO do• 

O mnl vam do muito longe o si dosanvol- Srs. raprasclllantos do Congresso.) 
1'Gll·Sa no tempo dn moonrcbin, nn Republicn 
tomn cnrnctar muito sério o nssustador. 

Tinhnmos nn cit•culnçüo 200 mil contos quo 
fornm reduzidos n 170 mil, segundo cremos, 
polns·rotlrndns ulthnns. Estnmos nmançados 
do duplo o quem snbo si do tt•lplo ou quadrtt
plo. 

. .A substituiçilo do pnpel-moedn dn unmo por 
notns bnncnrlns póda ter lmportnncln pr1rn 
elln, porque só so obrigou n pngar pot• ossn 
rotlrndn um torÇo dn irnpot•lnucln totnl das 
notns em circulnçilo; mns uns ralncoos eco
nomicns nenhum nlcnnce pódo ter, •lesdo qua 
contim\n nn clrculnQilo sommn igunl slnüo 
mnlor da papel-moeda. 

O Sr. Augusto ~"le Freitas. 
(pala orclam)- Sr. prasldoute, solicitei 11 pn
ltlVI'n, pnrn pedir n V,· Ex. urn osclnrecl~· 
monto soiJra umnl'tlgo do regimento. 

Pnreco-mo que, qunndo o art: 23 do rogi
manto·doclnrn, que nos dobntos tor·üo pt•ofo·· 
r•ancln os nutores do roquarlrnontos o os 
rolntoros do commlssilo,. teve em vlstn pro-· 
porclonnr• t\qttollos qua J'orom ntttoros do 
requ•erltnontos ou rolntoros tio pnrccoros do• 
commissü.o, oacnsiito da dofaudat•om os mosmos 
roquot•imontos o os mesmos pnroccros. 

l!ntretnnto, Sr. pfesltlante, n digna com·· 
missão Uo 21 membros, llllO, pot• nmu. slngu .. 
lnrldndo, que ni\o · compro !tendo, tom tros. 
l'oln.toros ••• ' 

!V'rA voz-E que nãÓ deu pnr•ocor. 

O Sn. LRoPOLDo DR BuLHOI~s- Sonhot•os, 
cu prevejo dla!culdndos multo sérias: o pnpol 
ioconvertivol hn de dopreclnr-so din 11 tlln, 
n medhln que í'or vomltndo nos cnunos dn 
clrculncilo (apartas); hn do fnzer bnlxnt• o O·Sn, AuausTo nm FttlltTAs ... - nüo dott 
cnmblo nn mesma proporção; os Impostos pnrocer, porque V. llx. vht qua Ires mam-· 
Jingos em ouro nugmantundo oxtrnortllnnrln- bt•os npenas dossn cornmlssilo nsslgnnr•nm ess~· 
monto os preços dos gonoros do importnc1to pnt•acor Horn rastrlcccres, o os outros IS ·O 
estrnn~:olrn, tornnndo ns nossas tarilns qunsll nsslgnnrnm snlvnndo cntln um o Aou direito· 
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Comprohontlo porfoltnmonto o que se tlon : relnçüo n ossn 'questão: portanto, vou d01• n 
foi n formnção instnntnnon do.mn:orins n !li'O· pnhwm no Sr. roprosentnnto José Hyglno. 
poslto tle cutln urtigo. 

O Sr •• :rosG I-:Iy.;;-ino (Movimanlo do 
Os ... B:ml!AllDil!O n:~ CAMPos- Apolndo : qtlanç<lo)-S:•. prosltlente, 0 nob:·o ministro dn 

foi justamente o que so <lo11. ,lustlçn, respondendo ils ropresontnçOes que 
O Sr.. Auaus'ro n:~ Fr.r.ITAS- .Foi Isto, Sr. lhe fm•nm dll'igltlns por diversos mugist:·n· 

jll'OSidonto,.rtuo dote:•mlno11 ossns lnnumorus <los do Rio rio Jnnolro, do Pornnmhuco o (lO 
restrlcçOes, com que os dignos membros sul- ottt:·os ostndos no sentido rio sei' mnntlrln n 
vm•nm os sons pon'"moutos, ns suns convie- unldn<lo rio poder ,ludlciorio, tevo occnslüo de 
çO:os. expondet• ns rn.zO:es om que S.Ex. o o Gm•erno 

Mns, SI•. prosldonto, volto-mo oxprossn- Provlsorio so l'unrln:·am pnrn profel'l:• o prin
manta no ponto quo 1110 tronco;, tribuna nos ta cipio dn rlnnlidnda udmittido no projecto de 

I 11. b · ,, 1 Constltule,lto. · 
momon o, n :ns om colilrn:•muo por ntor- Nn mesma ordem do ldóns o rio consldorn-
rompol' o trnbnlho dn sessüo. r,uos nbund<ll'llni os dofonsores do p:•ojocto no 

· O SI'. Dr. Josô Hygino Dun!•ta Perolrn, saio dn commlssüo ospecinl dn< 21 qnnnrio 
digno sanador /'or Pernambuco, membro dn nhi so debateu n mataria dn orgnniSMÜO do 
commlssüo o 1'0 ntor, confor·mo decln:•ou, ns,i- podar JudlclnrJo, a nindn Jm ponco ns dasen
gnnndo o parecer tia commlssi\o, S:•. p:·asi- volveu brilhnntamanto o jovon o tulentoso 
dento, don um pnrecOI' om sejmrndo sobro or- depntndo por Goynz que mo precedeu nestn 
gnnizltÇii.o ,lndicitu•ia. Elia nss gnon o pm•ocot• tl'ihntHt. 
com rostrloçOes, ontretnnto doclnrou immo- Devendo eu crer, por isso, quo n~nellns rn
rlintnmonto o por um voto oxplloito, quo com- ziios do nobre ministro dn ,jnstiçn süo os 
bntln n projocto da constitulçiio dec:·atndo n:•gmnonlos cnpitnas dos dofonsor·es dn dnnll
l'Oio Governo Provisorlo. dado dn jnstiçn,sob:•o ollns ve:•snt•üo ns consi· 
I Pnrcco-mo. Sr, presidente, qno sondo ostn dornçoos ~no p:·otondo f,•zor no lntnlto de Jus
n convloçüo ·desse digno sonodot· clnt't1manto tiOcnl' o man voto orn f<wor rln omer.<ln substi
mnnifestu. nessa ptwocol'. nii.o podo sor diultt. n tnli\"lt. npt•esontncln j1olo i llustrndo mngistrndo, 
'j1nlnvt•n n S. llx. pn:•n uofoudat· um tmhnlho depntntlo pel11 Bnh 11, quo l:nsoin o seu sys
quo oiJe Jl[O !IÓt\0 yJr suston tnr, ( 1/a um toma sob:•o O rrlncipJo contrario-o t\n UU!-
apm·lo ,) dnda do podo r J nrllclnrio. 

· · As rnzil~s con tldns nn raspostn do nobre ml• 
:\!o pnroca quo o nobre sonnrlor não podo nlstro nos mngistrndos se reduzem n tlnns; 

sm• consltlornrio I'olnto:• dn commissüo nos umn rio thaori<> 0 ontrn do r.om·enloncin poll• 
termos om que dove ser ontontlldn ostn tlcn. A pr•ltnoim se formnln por osto syllo
oxpro~süoi Isto é, 11nm tlerendrno nm pnrecot· A'lsmo: os oiitn(los, qno rnzom!lnrto·do uma. 
qua nsslgnon com restrlr:çõos, dn.ndo um voto flldOI'Mito, sito vordmleiros os ndos e como 
om sornrndo o tondo nsslgnndo nmn. emendn. tnos sobcrmu1,q, Orn, n.sobe1•nnln. compt•ehondo 
npresentndn pelo ,S:•. Amphilophlo. 0 podo!' logislntivo, executivo o ,jnrllclnrlo. 

O Sn. 111. DE VAScol>cEr.r.os da um npnrto. Logo os ostwlos fedo:·mlos não podam dolxnr 
o s 11. AúausTO DN Fl:EtTAS- rOSilondantlo do tet• po,or ,lnrllcinrio, sob penn do llcnr m11• 

tlhuln u. sua sobo!•ania. no npnrta do digno deputodo po:• Pe:•nJllllbnco 
dovo dize:• qno, com qnnnto 0 s1•, D1• .. Toso A conclnsito dosto I'acloclnio,Sr. presltlaute, 
Hyglno, senndorpor nqnollo estudo, nccoltns- ó rl:;oi'OStmonte loglcn: n prpmlss!l, po:•tlm, 
se essa pn:·ocm• dn com:nlssilo, nosstl .gonorn- <lo quo olln docor:·o -n sohornnln do> ostndos 
ll<lntle, niio cst:\ em rllscussüo 0 projocto dn fado:•nclos - mo pnrcco rntliculmento fnlsn 
commls:'iio, pnt•n quo S, Ex:. po!IO.sso gosnt• (apoia.~1os o nao apoimlos). 
tln. pt•olil:•oncln tlo t•alntol'; o qno ast:i. em sol, St•. presltlontó, qno Íl t:•ibnnn pnrln
tllscussii~ ó n orgnnlsnçüo .fmllcln.:•ln o sob1•o montn:• niio ó proprln. pum nolln npurn1•Cm· 
osso ponto ospociulmonto S. Ex. don nm . se que;tilos oscolnstlcns. 
voto om sopn:•ndo, nito potlo po:•tnnto 1111 0 Stt. AliPmLot•mo-lMt\.tom todo 0 cn
~unlilinrlo de t•olutor dn commls,i(o vh• do· blmonto. 
iantiOl' o pru•ecor dastn. llssn ó n. dnvldn qno 
snjolto n V, ll~. pedindo osclm•acimanto 'a O Sa Jtis:~ HYmlro-AS constitulçOes e ns 
Y •. llx. dollbo:onrh como onteotlor de ncool•do leis so ntzom pu•n ns t•olncnos co:1crotns tln. vltln 
com o roquorlmonto; onclonnl o davam se:• c'onsltlorrulns, untos do· 

o.s 11, P:\ESIDENTE _ Nito hn mn.is \ogni' tudo, sob um ponto do vlstn pratico. (,lpoia- , 
rosolvo:• solot•e n. duvldn tio nob:•o I'eln'osen· dos.) · · · . • 
tnnta, porquo, · , nqnl . · jt\ . · 'Mns, St•, prosl<l · ,., · ~nn.ndo n~ dof, ·· '" 

' ' ' 
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·ias com ~no snstontnm nbstrnctnmonto um A' •ioutJ•Inn da nnlll/lcnção succo•lun ~ dn 
systonin intoh·o. do or~auisnção judiciurin, >ecess»o ff•nncumento defonrllda pelns contl· 
qnnntlo fuzrm dessa. thoorin o eixo em torno nnndot•Bs dns id •n:; elo Culhonn, l1em como a. 
do qnnl gyrnm todos os seus rnrioclnios, não dn nolltrn.llrlnrlo ou niio coorçii.o, qnA nt\o era 
so ]>Ódo lovnr a mnl quo os ~no lmpngnnm mnls do que nm11 vnrlnnto rln~neiln. 
neSin pnrto o prnjcclo se envol vnm ta111b•·m Dndn n di VOI'!l'Oilclarlos 111torossos rlosostndos 
om qno.tOcs ncndemicns, e, pnrn disslpnr oscrnvlstns du snl o dos ostndos indnotl'inos do 
orros do doutrinn, invoquem os principias, os not•te, ern de prr•vor quo tnos ld•lns produzi .. 
JlOstulnllo~ e os mnls elementm·os rln. ~ciAncin rlnm· tf.ldns ns snnR cnnseqnonr.ins Ji1tues. 
sobrou qno se,l11 a sobornnin, o podot• publico, Voln n :;nm·rn civil do IRfil n 18fi5; o com a 
9 regimen federal. derrotn dos cstn•tos o dos pnrtlrlos do sul a 

tlwof'in •la s• hernn ln. f!ns ostndos ncon do tnl 
Ant~s rle entrar nesse oxnme, rlovo nrh·or- modo clesucredit·~rln (]Ue o DOI'te venceflor não 

tlr r.ne mio mo pn.reco lsentn. rio por·lgns n · 1 • 1 • 't 1 • theorht dn. snhernnin. Uos ostndos, mnxlme Jll :.!On nec·'s8rW10 cnmi gnnr nn consii u çuo, 
rmendudn. f!Ppnls rtn guér•rn dn secessüo, uma. 

qunndo 'J?I'cconisnda e nprogondn. pot• um doclnrnÇI1o c•xpr1•tosn.c•m sentido contrnJ•In pnra 
membro. elo gnverno, collnborlldor rio Jli'Ojf'clo pre\·oniJ• n ret-~fHlrJ·eiç1io dn. r.Scoln elo cn lhonn. 
de constttn'çfio, c que lhe du nssim umn consn- Assim a histot•in pol'tica dos Estncins-Unidos 
grtiÇUO cfficiaJ. 1 nos fifi lt p>·OVfl pr >ti CU de qno 11 liH•Oria da 

O Sn.. A:oiARO CAVAT.CA~TE- Nn Amerfcn ó sohernnia !los m;tudo:; niio se compml~r.A r.om 
thooria morta. a indolo, com n ossonc>a do l'OJ;im••n fc>ioral. 

O Sn. CA~tPos S,lf,T.ES (Mi11istro da Jusliç<~) U~!A voz-Rob•·rnno· nos limites trnçndos 
- Eslon com orliroito publico mo•lot•no. poln Constitniçii.o. . 

O Stt. Jo'J~ HYOJNO- O illustrn•lo ministro OUTRA vnz-llntão nüo ó sobornnln, >l qucs-
dn. jnsticn nfic> i"'norn n. importnnr.h~ flUO a .. sn tilo de tliroito positivo, 
theorla teve n·•lJistnl'in politica rios ilolndos· o sn •. los1~ HYOINn-A constltulçiín nmori
Unicios •la Amcricn. do Norte. n.lnflnoncln qne cana crmirn um >nprcmo trlbunnl pnm jnlgnr 

. -exerceu sobt•o os destinos dn grnnde nuçiio os cnnflictos flnll'e n. Unliio e os o:o;ti'HJos 0 
norte·nmericnnn. entretanto estes, em nomo do snn. sohorn.nin, 

S. Ex. s·1ho que clla foi nlli n bnnrlrlrn; nt•ro11"vnm-so o podar de dcclnrnt• nullns ns 
·om tot•no •ln. qnnl so ngrupnrnm os ~nl'thlos leis l'odorncs. · · · 
quo,, oh~rl~~cenfi_o n tendtmclns, centrlftJ~t; e o sn. CAMrns SALJ.tts (ministro da .fu~tiça) 
doS\ lrtu.>nclo n uul~lo da fodCinQilo, con>lle· -Não hn soilcrnnia quo não soO'rn limites. 
l'nvnm a Constllulcno como um pnctn, c l'rcln· . . 
movnm pnr< os Novornos Jooncs o 1tiroito rio · O Sn .• TosB HYOINO- Tomnrot fin~ui ha 
<1eclnrar nnllns nS'lels ft3dornos contrnrius 11 os panca em c•nnslrlor•1u;:iin o npnr.to cln V. l~x. 
procoltos•oonBiitucionacs ou oO'cnsivus >los ln- parn mnsttm· ~n~ n. sohcrnmn niío sotrre 
tarasses rnrtlculnros dos cstn•los. s. !lx. snlcc outros limites sln11o os qne siio pnstns pelo 
qno O'SC fldso Jll'inclpio niio cessou do 11 gllnr os pt·Ot>rio podo r sohorn no. (Iln o11trns annrtes.) 
espirilo~ o do excitnr ns pilixoos Jml'tirlorins, 0~ SI pn:o~nrmnA rlo terrnno dos rn('tnf:l pn1·n- os 
01llos o ns rlvnlldnde; entre os ost11 dos, sinão ll~ro~ •lo sclcncln nrim \lo procnrn1•mos nhin 
depois quo ás sons defensores, Jovnndn·n ntó llltnç.<n o o descni'OI\'Jmonto dns id>ns fios 
hs conseqn(')nclns oxtremns,nppollnrnm pnrn. 11 puhll ·istns sol! r" n fJIIPStiio dn s·• h~ r n qnem 
ultima ''ah'a o succnmblrnm 110 cnmpo do bn,.. cnha n. fiOhOI'Imtn. noJ•eglman radet•nl, vornmos 
tnllm. (Apolodos.) qnc cm Jll'imeirn lngnr ocoorren n ltlõ>t do 

, · _ . . consi<io~nNo.n sohernnia dividido pnr partos 
:la cm .J,QS? 17U9, so~ n lnflnencrn. do Ma· nllqnotns,.diA'nlflos nsslm, entre a Uniilo.o os 

dioon.o do JcOorson, ailits collnhm• •r)oros da e·tndos .fcil~r 1ins. 
<>~nstttni~fio, os estados dn. Vlrgltnn o do l'ol Jorgii~Wnlt• o pnblielstn. qno, mocli/l
J,ontnclty tnmavnm rosnlnçOos, nns qunns so cnn11o ns .•I<Jil,, rnprqsentudns pnt• SJ.o>hl 0 
dcclnt•nvn qno os ostn•los fodct•nrlo~ ••rnm so- ontrcs. form·n·lnn n. thoorln com n mnloJ• cln
bernnns o ind•pomlcntcs. Fc•l, pnt" m, um dos I'OS:< 0 ~rn"J,no. sn•lcnt ndo qno nn fcdernQ11o 
.11Jnls hnhcls d_cnlro os ostndist••s do 'ui, n " stihcmnh nilo pertence oxclt"il'nmonto iJ. 
senador John calhonn, quem fundou n o;roln Untnn, nem nos nslndos, mns a nmlms, L~to 0, 
dn sohornnltt •los ostnclos, fnrmulnllfin n P•lllfio " cnr]., um nos limites do snn compoteuoln 

·em vogrt n oolobrc doutrina da nnlltncnçi!o, (1tpoiarlo.,,) • 
Dolln so ]U'nvnlccou em 1832 n rn, olln.c do , _ · 
Snl puro denlnrnr nullo 0 om vlgnr 0 hi/1 ·. h csl.a n th •orin dn rllvi&to •ln sohol'flnln, 
fodornl sohJ•e ·tnrifn ndunnolrn pt•omnig11 dn ~no, sognnrln me P•ll'"?"• o nobre ministro dn 
por-Andi·cw Jnck•on; noto de roilcldin qne jnstlç~ dnf•·nde. ( lpo•aclos.) 
expoz n Unlt1o nos pet•igos do um" guerr11 llm o"rtos dnminlns rln vldn . puhlicn, diz 
civil. Wnltz, soberana ó n Unlilo, orn cct·tos outros 
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sobernnos sito os cstndos fedorrulos. A Unliio o orgão con trnl é umn. cUaltL, umn. nssom .. 
corno os cstndos fcdorarlos silo vcrdndolros blón ria orn~lliXndot•es ~ue nilo tom direitos 
estudos, e parn crul!L 11 rn dei las tL primult•n propt•los, mns ::;ómonto os quo os goVC'l'nos lhes 
necessirlndo é quo sojn.m imlopendonto::J do um dljlegni'ulll. 
poder estranho. As J•olaçOos cntt•c osostndos ntli~tdos se fun-

A slmplicirlndo o n nppnreoto clnros:t dostn dnm cm um i"'cto, o conset•vnm o cn~·actor do 
. thcOJ•ill, npndrinlwdn p~>r um· no mo illnstt·c, J'OillçOcs cotllt•uctunos ou do direito intot•nn
d.ornm lognt• n que ella se genoralisnsse o roi- clon1d, 
nnss!-l CJnusi nua oxcJusivt~mouto nn scloncla D'n.hi I'o:mltn. f)tio o argila centrn.l não tem 
.do direito publico. nc~iio sout•c o torrltorio, nem sobro os cidn.-

1\lns, depois que n fót•mn rmlot•ni, ndoptndo. ditos ; us suns resolni}Oos só ohrl~~~m os go .. 
porduus povos il:~ Eurof.ln., n Snlssn. e a Alie- vernos, e pur·n que ~ejnm executndas nos re
.nmnlu•, l•ttr·uhlu ospeciahnento soLr·o· si ll S[ll~ctlvo:;·tet'rltDI'iuso olll'igouorn os rospoc:tivos 
attatl~r1.o do:; ptJIJllcbtns, o dudo o progr·esso clrlnrli\os, é nocossnrlo fJUO o.i go\'ernos ns 
quo 11lli tom tido nestes ultimes annos 0 di· p~hllqnom c Üi~ltlll executa!' como leis dos 
rei to JJUbllco e o di,·eito Hdministr·ntivo, n seus o ... tudos. 
tho<o e Wuit• não podin deixnr do sor snb- A hbtorh1 conhece os typos os mnls rllvor
mutt!Una.um novo o uprorundndo exnmo, do riOS llo cont't~llora~tOos, dosle n. colehro lib"n 
qunl r•'Silltou flcnr banuJn dn, sciàncin. como 11clmicn nn nntignldude hellenlcn, nté ti. Con
um puro cmph•ismo. l'odornciio rins Pt•ovinclns Unidas !ln Holtnnún, 

.~ Confo·loJ•;~ção Got•mnnlcn, n Confe•iorncito 
Tendo os tl'nhnihos de prores>~ros distin- dos i!stndos-Unidos, segnndo 0 pii.Ct·' do i7BI ; 

ctlssJmos, como os Jollineks, os J..nhu.uds. mns todn.s se nsslgnulnm por· l~ste carnctOL' 
postà em to1111 1\ ovhloncin. rtno n. !:iOltornniu é constante 0 ossoncinl-os ostnclo:s courederndos 
unu o lndivbivel, fl\1/j 011. t'eder'tu;iio a so!Jor11- :ião f:inbar·nnas, 0 l'ormnm simple::nwnte umo. 
ni1~ por•tanca iJ. Unliio, tlD passo que os estndo:i .•mr.icdadc, fJUO uüo e uma ontlrlndl3 di:;tinctn. 
federarias siio entidmlos nutonomicns o inv••s .. dos sacio:;, nom t 13m antros direitos slnito os 
tldus do podot• pnbllco,' n theot•hl ll•l Wnitz qne lho Sl1o doiogu1Ios pelos socios, 
nel'tleu os seus soctnrios o lltio tem ho 1 ~ mttis c ti t 1 ' e•t' ~· ~ ~ omo o m ex er•no - n < BlilSIJ.1 ... ou 
do fJUO um vulor histo,•lco. nmn. cortn ao1mnmlithtdJ do intorlls~o:-1 inter-

E'· o>tn these dn nutonomin e nilo sohernnln uos, ó nntnr11t que os estnrlos conl'edorndos 
dos estudos i'odol'ndos qne quot•o !lomonstr•nt·, tnnrlnm 11 rormllr nnm uniilo mnis pM•f•illl. 
'St·. pr·Psidontei o pn1•n que pos~i'!. rn.zol .. o com Qnnndo o !los ltl\'u.m n. concentração politica da 
n. cnnvc·niente clnrosu, rulovo-mo V. Ex. qno :ma~ forçns no ponto do constituir ncimn. do 
en tomo pnt•n. ponto do pnrtldu. o conceito du si nm eMnrlo novo, umn 'entl•lnde tlistinctn. 
·ConC.~I\erllQÜO O dn. rorlOI'liQiLO, danOillllli~~ÕOS tleiJOS mosmos COOl orgií.OS e dii'OitOS fJl'OIJt'lOS 
t••C:hlliC 1:-) de dUilS rt\l'lll:IS !(O g'OVIll'llO flUO 1)0 -nhi estft ll fcclorar;ao. 
dititmgnom por cnrnot res dívet·~os o o~:~sen- A redet•nçiio, Sr. pro~trlonte, ó nmn nnlito 
clues 1~ cmlu. nmn dellus. do o~Jtnflo.;, mns e, nntes de turto, uma uniao 
' o Srt. A!\tPIIltjOPIUD-A rotiOI'flÇito o tL rót•mo.. nacinnnl, o. nisto se distingue pt•ofundttmente 
interm.11litLI'i1l. tht cnnfo•laJ•uçti.fl, fine 11110 pnssn. de umn ul-

• 1 1 0 · 1 lillllQ' perpolnn rio estudos sohot•nnos. 
O ~n.. Josu I· YGINO- processo hrsto1· co Na~ t•oluçü~~ oxternns, como nn.:i inte::nns, 

pato ~nal ns cunl'adornQOo~ o n.~ JdderaçOo'.i se n fttdeJ•nc;i'io upJ•esontn-s 11 como nm torlo ar .. 
t'orumm pMo SOJ' i•iontico ; mns do ot•din"- "nnlsndo 0 •llstincto dos ostn~os nua lho sor-
rio n conltulorliÇiio, obedocon•lo n nm movi- "" í' ., 1 
mAnto !lo lntogt'nl)ti.o poli! lc 1 t se convm•to om vem do memhros; nn:o sa tllll a om nm 
i'oder·n~;ilo. gt 0 qne sucoetlan cnm os Estt~dos .. pncto, mns em num con~~tulçii.o i ntt ralnçoes 
Unidos, com n SuisSJI 011 ,\!lomnnhn. entre o twlo ons pllJ'tos """"'o rolnçOes tnter-

nnclonnas,e sim do direito publico, Os sons or-
llstndos in•lopenden tos, consti tntdos pot• g1tos ost~o ln vestill"s do li IJ•eltos mngostn ticns, · 

povos rft~' mosmn. r·nQit, tia mesmlt.llngun, vfn.:. qno niío sito rlelo;.,"llQOOS do3 governos, ffii\S 
culndcis polus mosmns tT•udh:Oil~, ou pol11s ro- omnn11çOos dn snberanin nnclonnl. Os ot•gitos 
lnçOos rio vlzinhn.nQI· torrttm•inl, se nlllnm 1111 Unh\o oxarcom, pois,~ sm• nntorilndo, o 
'Pt~J')'otun o fodfl>isolnvolmell to p1lrn. concon .. san impori'~''' nito só sob1•e os o3tados qno n. 
tt•nr us suns fot·ons, tendo sobrotndo om vlstn compbo, como sobt•o o tot•ritol'io "os cidndãns, 
n·defosn cxtornn. incnmhindo n estes 11111 duplo dovor de obe-

Si os estndos, ~no ns•im se nggromlnm, con- dioncin o do .lidolldnrlo pnt•n com os governos 
stituom nm orgâo contt•ni ~ue ropr•sontttilpe- loollos o pllr., com o ~ovorno fodorn!. 
nus os g"OVot•nos, nhl e>tit n oonf•doraçffo, Em nJllll pnlnVI'Il, sl n confeder'llQitO ó um~ 
Nosle OIIHO os ostnllos nlllndos consorvnm 11 soaiorla•l• rio esttulos lnrlop.ndentes, n 'fade
sua ln•lepondonoln, o 11or cousoquonoln, o. suo. l'nQil.u e nmn. prts.,onjuriclica supo:•lor llOS ost1t .. 
sol,orunlll, · . dos quelho sito membros, o, como todn n pos-
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sm, tom or,giíos, direitos propt•los 6 yontndo · Podar sobornno, quo ostt't por di rol to nd
ll.utonomicn. · . stricto n racabar pt•aceitos obt•lgntot•los omn· 

Tal ó t\ ndmirnval füt•mn polltlcn, doscó- nndos do um outra podar, ó umn llngrnnto 
nlJOC!Iln nn hlstorln. o novn nn sclonclo., quo, conti•ndlçüo, unm. por•foltn contradiclio ín 
setn plano pt•oconcobido o ~ómanto por forçn adjoato. (1lpoiadus o apm•tes,) 
tl.us olt•cumstnncin~, u.ppnt•econ poln prlmoh•n Attondn o nobre raproson tnnto. Trntn·So do 
vo1 1111 constltuiçdo nm·to-nmoL•lcnnndo I iS!. um limito .im•ldlco,o nilo do fncto. Todo o po· 
(Apoiados.) dor humnno ó do facto limitndo,o pódosar li-

Isto posto, pet•gnntn-sa, n quem portonco n mllndo poln força. Mns o cnnhilo niio ó um 
soltorntlht no roglmon J~doml, ti Uniuo, nos llinlto do direito. · 

d ' d b d ·Si pois n sobornnln ó o potlol' supremo, sc-
ostn os 10 Ol'nos, ou n nm os, sognn · 0 n. gno-so inelutnvolmenta quo n. ~obet·nnin ó unn. 
tllcorln dn sol•et•nuht por 1'm·tes nliqnotns 0 ln<llvislvol. Divldll-!1 ó dostrull-n cm su~ 
que o uobro ministro <ln just.çn defendo 1 

Co1no ns bons doilnlçuos fucilitnm n soluc:io ossoncln · (Apoiado,,·) · 
tl!l.S quosiuoR, y. Ex. mo pet•mittlt•it nlndn, No mesmo territot•io o so!Jro o mesmo povo 
sr. pt•osidente, que Joquir'l ~ual ô 0 conceito niio porlom oxistir duns soltornnins : ollns se 
l'i;:torosnmanto sclontillco tio quo 80 chama destruiriam ou ncnrroturi:un n dissolução do 
soliarania, estn.1.,· 

Si o estudo ó um O!'gnnlsmo O·SÍ toilo o Ol'• 
Jti o nobro rcpt•osoutnuto poln Bnhln, nutor gnnismo ô nmn unlclnde, aons poderes sobera

tln. omoudll. substitutiYn, o disso : a 11 polostas nos existentes 110 mesmo estudo dostt•uirium 
'"1"'"llta. Sim ; n souornnln ó o podot• su- ossn uuJ,Jude. (Apoiados o apMta.o.) 
~t·omo, uquollo que niio rocouhcco ncimn de A ~uom compete pois n soberania nu fado· 
si nonhum outro podar, o. '1118 jurir.licwwmto rnoito ·~ 
•lovu pt•estm• oboillencin. Sobomno ó o gg. c1·clo ~ue n quostilo estt\ rosolvítln. 
Indo uo Bmzil, porque não lm nn tort•n Nn J'edcl'll(Jilo niío hn outro poder supremo 
~onhum outro poder 11 quo ]101' di••oilo alio quo niío o "" Unlilo, isto ó, n sobot•nnit\ micio· 
~lovn. snb.ordlnnr~se; sobcl'tmos silo o.s govoJ•nos onl. os Ol'g'ÜOS !ln Unlilo süo os Ol'gitos da. soba .. 
dn F~nuçn,. da Ingintet•rn, dos Estndo~ Unidos, mnla nncionnl, como nlilis o diz multo cor
:Jior~uo estiio constituldos om condlç1ies do roctnmonto o nrt. 15' do pr~joclo. Os govor
~nclopandoncin,, do modo quo nenhum outro nos locncs estilo sujeitos I• constituição e its 
)ledor, nonl1nma vontade ostrnnhn pôdo por Jois fcdornos. ii ncçüo o flscnllsnçito do go
<iit·eito mpor um limite li sun vontndo ub- voruo t\Jdoral ; por consoqnencln os governos 
:soitlill.mente nutonomlcn. locnos toem umpodersubordinnilo, o ~no quer 

Om., si 11 sobct•nnla a n polc.<laa .•uprcma, o dizer um podot• nilo soberano. (Aparw.) 
~ne ó snpromo 11iio tom grt\os, nüo a susco- :.rns 'diz-so,-e nos to sentido L'ocobo 11pnrtcs . 
Jllivol da •ngmonto, nem ilo dlminul~ão; ó do todos os !lidos, n sobomnla dos ostndos fe-
'lltnn qm•ntidndo lrrotlnctJyoJ. dorntlos signillcn sómonto 11 lndopentloncln, 

o sn. A~rrnr.ormo-•ruito bem! com qno os govm•nos locnos so movam 110 ch·
cnlo do nctlvitlndo que lhes portonco. · o Sn. CA)IPOS SAr.r.r.s (JlillistJ•o da Justiça) Podorin limitnr-mo 11 responder que ossn 

-Mns poda oucontL·nr llmltos cm outra sobe- lndopondoncht rolntlva nilo 0 mnis n soliorn
rnu\u. • nin, o que os nobres dofonsot•os do proJecto, , 

I) Sn. Jos1~ Hror:>o-·SJ n, sobornnln ó o po- retluzlndo n sobornnln dos estndos 11 tnes [11'0-
clor s11premo, niío pó:lo hnvm• me ln sobct•nnln, porçOos, do thcto n nulrtullnm o 11bnnuonnm 
sobet•anin diviilldn, dCipcndoute, dlminuidu, ns suns poslçuos. Mns ll'ci mnis ndonnto o 
nms sólllcnto souornnln ou núo souornnin. pondorm•oi o sogninto: . 
(,)poiados a apm·lr.s,) E' 1111111 chimorn suppor, como obsorvn mn 

?ol'dJlo ... lnridicnmonto o pOtlét• sobornno distincto,pon~ldor, quo os no"ocios o os in
llil~ s~Jfi·a limites que lho so,lnm impostos pot• tct•ossos·~uulicos jlodem set• dlv?dldos cm duns 
ontro paclor; nito pódo solfl•ot• outros limites partos, ilo ti\l',.l!uodo que sobro cn•ln nmn 
slniio os quo n si mesmo imponlm por snns uollns reino 'U'ni' podei' complotumonte Iso-
leis ou trntntlos. · !~lo, ' , · · • 

A.lnl""llo, como o qunnto qui?.ordos, o cir- · g• tilo lmpossivol frngmontm•, osphnoelnr n 
et!IO so~J·e o qual umn porsonnlidndo, soja dó vldn nnéiocni com n vldll hnmnnn ; os fins 
tl.lreii~ pl"h•ndo ou do dh•clto publico, possn do osttulo, todos os sons lutot•ossos o institui· 
o:xorcor nutonomlcnmont" 11 snn nctlvldndo. çOos nmls on menos se tocnm o se conrli
Pot• multo amplo quo seja o domlnlo dn sun :oJonnm. Niio so pótlo trnçnr uma mnruihll chi· 
livro vontudo, ó clnro qno, si dobnixo do·nmn .nozn entre os nogoclos o lntorossos puulicos, o 
relnçilo qunlquer.ossn on titl11tlo ostJYor sujeita dl1.cr nos govot•nos loonos:-nlóm dossn 1\1111'11• 
n. .Ulll snporlol' lo,gitlmo, cessa ipso facto do Jhn vós vos movm•ols no mnis comploto Lsoln· 
se1• sobcrll.nn. monto o lntlopendoncln I ••• . ' 

.. . 
·,,', 



! 

SESSÃO E~! 5 DE .T.UIEIRO DE 1801 

· Surqom, por o~omplo,·os confllctos de com-
potencm. , · 

A quem cnbo rosolvol-os! Süo os estados 
que ll~nm os limitas dns nttrlbulçúe8 pol!Ucns 
do. União ou ú, pelo contrnrlo, n União qno 
dotormlnn os limites dn osphorn do ucçüo 
dos ostndos! (Apartas.) 

Só umn destns duns soluções ó passivo!. SI 
mo disserdes quo iL Uniüo c:tbe rosolvel' os 
confllctos do compotencln, fi~nudo os limites 
tlns n.ttribuiçües dos go\'Ornos locnos, como 
dil-o o Jll'IJjocto, que ~nm osto fim cron o Su
premo Tribnnn.l Fodornl, orgüo do. União, ou 
concluo quo, mesmo no cnmpo do nctlvldndo 
roSOl'Vndu. nos governos locmes, ollos recebem 
n ncÇtio dn Unlüo o süo juridicamente obri
gndos o. confo1•mnr-so com ns normns quo lho 
süo dndns_. (Jpoiados a apartes.) 

Alndn mnls: n Uniüo tom o Jlodm•. do ro
formnl' n sun constitulçüo, isto ó, pudo nlnl'
gnr on circumscrovm• a. osphOl'O. do sun. 
competonc!tl, o por consequencin nlnrgm ou 
circumscrevor n osphern da competencin dos 
estndos. 

A que Oco. ontno roc\uxidn essn ln<lopenden
cin, osso. sobornnin dos ostndos, cujos podares 
podem .SOl' reduzidos o limitados .lcn•idlcn
mento por umn vontndo, por um podar quo 
ost{l ncimn doU os? (•1pams.) 

Perdito, sonhol'Os, n Unlüo u umn ent.ldndo 
di~tinctn dos ostndos o suporlcl' nos estndos. 
A Uniüo tom orgüos, tem vontttdo nu tono
mica. As lois o resolucoos dn Uniüo silo n 
e~prossüo dn sobernnln nnclonnl, e niio no~
pressüo do. vontndo lud!Yidun! dos ostndos. E', 
pois, rigor<isnmento certo quo os estados ro· 
cabem n lei de um pode!' quo osti• nc!mn 
t!ollos. Nüo hn nognl-o. 

Tnmbam do nndn servo dizer que o poder 
'dn Unlüo ó llmltndo poln Conslitulçiio. Nln
gnem o contostn.. l\Ins n. Constltulçüo nfio ó 
umn lei federo! ! Nilo póde n Unlüo t•otbrmnl-n 
pnrn nugmontnr n sommn do seus poderes? 
Nilo depondo Isto sómonto do sem vontnrlo, 
obsor1•nilos os tmmitos constltuclonncs 'I Log·o 
vh•tunlmen'to n Unliio póde ter todos os pode
res, ou por outros termos, o poder do. Uulüo ó 
nbso!utnmento nutonomloo o lnuopendento, o 
isto ó o que so chnmn sobo!•nn!n. 

o et•ro dn osco!n elo Wnltz, St•. -prosldonto, 
provem de coul'unult--so n sobot-nnln com o 
)ledor ~nblicio, tomnndo-so ostns duns o~pros
soos como syuonlmns, qunudo uüo o silo. 

A sobomuln <l!ndlvlslvol; mns todos.conco
bom que so podo d!yldit• ns funccoos do pouor 
publico. 

E' por confundir n sobornnln com o podar· 
publico quo o uohro ministro dn justiçn disse· 
nu. suu. rosposto. nos mnglstrndos q no o cara
cter ossouclnl do o~tndo ó n sobec•an!n. Nüo 
lm tnl. O nttrlbuto essonclul do todo o ostnd<> 
ú o JlOdol• 2mblico. 

Hn. estudos nüo sobornnos, como os astndos 
vnssnlos- o Egyptu, por exemplo, com roln
çilo tl. Turquia.- o, no circulo dn. civi!lsaçíio 
nmcricnna o ouropén, os ostndos que lilzem 
porto do uma fedoruçüo. · 

Nilo l<n ostndo porém quo nüo tenha osso 
imperium, oss;~ vi11 coaendi ct obligatidi, que 
so chama podor publico. Grnnde ou poquono, 
soberano ou nüo sobornno, sojn a republic<t 
do Anuorrn ou do S. Mnrlnho, seja o lm~e

rio do todas ns· H.ussins ou o imporia brittimco 
com n. stút cinta dr;t ropublicns democrnticas 
lnnQndus em torno do globo, todo o estudo tem 
poder publico o só o ostndo o podo ter. 

A soiJernnin. nüo U mnls do qno umn QHali ... 
dade do poder publico, o nsslgnnln n mdo
pondoncin desse podor corri rel<1çtto n qunlquel' 
outro. 

Úl'a, sr. prosidonto, si o podar publico pelo• 
fncto do subordinnr .. sa noutro, cossn de SOL" 
sobornno, nüo so sogno dnhi que _fique nniqui
lndo: pódo contlnmll' n exercitar-se nutono· 
micamento soure um circulo do nctivit!mle. 
mnlor ou menor. 

Assim, sl os ostndos, que· fttzom parto dilo 
uma fodornçiio, pot•dem n.sun sobomnin pol,; 
fncto do ontrnrom nu Uulão,.nüo perdem po~ 
isso o podei' publico prooxistonto o continuam 
n. oxoL·cel·o na osphorn. do ncçüo quo tt constl .. 
tulçilo fodernllhes deixou. Os estudos fodora-· 
dos tlcnm sondo nutonomlcoii o contlnuttm nn.· 
posso do poder publico, que lhes portouce po1•· 
direito prop!•lo o 11úo poc• delegnçüo. 

O Sct. li!AIA- Mesmo assim, ollos too111 
podor supremo. 

o Su. Jos1~· HYat~o- o phonomono que
so oLset•vtt nn fcuorncilo uüo ú n t!lvlsüo dn· 
sobaru.nln, o quo sol'iiL um contra. .. sonso i essa· 
phouomeuo ó o 'llosdobrnmonto do podor pn
lllico, n coo~l;toncl" do dons poderes, o dos 
estudos fouet•ndos o o da União, aquello sub
ordinndo.it osto. 

Dest'nt•to tomos n soguinto grnrlnçüo : no 
ostndo uno o simples, como orn o lmporlo d<> 
Brazli, lm um<1 sobortinln o um só poder pu
blico ; nns conl~<lomr,oes hn. tnntns sohet•nnlns 
9unntos süo os ostnt!os confoderndos; nus' 
le<iorn~nes lm umn só sobet•nuln n -sobornnin 
nnclunnl-o dons poderes publicas, o podo!'· 
dn Unlito o dos ostncios fedormlos; potleres. 
coo!'donndos peln subm•di<lnÇt1o dosto icquolle. 

Est11 ó n doutt•inn si\,, S1•. prosldonto, fórt\ A oilstoucin do duns sobornnlns no mesmo 
ostndo ó luconcoblvol; ontrotnnto todos .con
cebem. gno no meslllo ostndo Jlodem o~lstlr 
dons podaras pnb!loós, umn vez quo um so 
subordine no out1-o. _ . 

dn qunl 111111a sa!11s ost. (Apartas.) ' 
Conhooo o n1•t, 4' dn Constltulçito da Sulssn,, 

qno v. Ex. citn. Ahl so di?. quo os cautoes; 

"'" ·~··~--- . \,' 
'' •:r:•"~"':"" ___ , .. 

' I o-. 

• 
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toem umn soberania limitatla. O que é soborn· rnmpimonto do gelo no S. Gothnrdo são, até 
nin limitada pelo podm• dn Unhlo, bto ó, vor corto ponto, nogucios ibdornes. 
um parlar• supo1•ior, siuiio mor·n. unlouomuL 'I . Cuoseqneutoruonto~ a questito do snbor 
Sultstitmun-so ns pqln.vrns sobeJ•anir~ limitada oullo d~vo ser truondn n. linha dlvlsorin entre 
por autonomia, e osso nrt. -to tlcnrn. correcto os nugucios tlu. compotouchL dn. uniiio o os dn, 
no fundo e. nn fórmn. · computonciu dos o;tudos ó uma quootilo con 

UltA voz- Dotlniu muito bom, crotn (apoimtos), que· o dh·olto pos1tlvo res.ol-
0 Slt. Josto HYGINO _ Jul"o ter rlemons· vara, toudo 0111 ultenção os proceduntos his~ 

0 turico:;, Ub tr•udiÇOt:lS, IIS DOCOSS!clad OS mato .. 
trndo n. mlnhu. theso · riuos, morao:; o socines dos povos. (~lluitos 

VozF.s - Porfoltnmonto llom, lncidnmonto, apoiados.) 
brilhnntomento. d d '" · 1 d' o Slt. Jnsl' HYGt:>~o _ Os estnrlos ferlerndos San o n t'o ei'IIQiio umn ,urmn ntorme ra-

d d I. 1 ria entro lt conttldornçiio o o ostntlo ·uno o 
nüo St1o sobernnos, mns onti n os 11011 cns, ~1mplos, ó clut·~• quo u. l'otloracn.o pódo upre .. 
11u tonomic tS o investidas Uo poder puiJJico .,on t.•t' os runis di versos gt•úos de concontruçüo 
juro prnprio. puliUca qu.outo ao; iutOI'OSSOS o lins lu ternos 

Sendo 11ssim, cstit. dnstrultln n.' pl'Om!S!;n do Lia commurliui.o. 
sylloglsmú do nobro ml11iSII'O <ln j 11sticn, r n 1'udo quautu n scieucia póde rll~er n priori 
SlllL eonclusii.ocn.Jia por tot'l'tt. A (}Jwstito do ~~ rJUU ::~o devem cou:,i•lurar como nacionnos 
sabor qu,,o s sü.o ns nttt•iLulçOI1s poli tiuas do uqnoll~J~i' Jntm·os:l•1l:l que, JlOt' sua nntnr·ozu. silo 
governo l'etlern.l, c quuosu:;dus goovot•nn; Ju .. iudivisJvtds ou podt'l!l uma. reguhunontução 
caesufio flóúe set•t•osol vidu. pHIO f,tlso principio unil'oruw n bem 1ln consut'VItçito dn com1uU ... 
da soberania elo:; estudos, umn. v1~z qno 11 ulliio, ou coJuo condi~ilo do couwmt·cio sacia.!. 
soUc!'tmiu pertence sówonto h Unhlo. O qne C:ul!'ll./11 neste numero os negocias extor·uos, 
se dove inquerjr ó ntó ando vne, onde devo o exurcltu~ us Jilliti!QaS feUor•aos, o. moeda., os 
pnrnr n nntonomin. <los ostndos rodernes... pos~s e modiJns, " oor·vico po;tnl o lambem n 

UMA voz- A isto só n o!Jseri'IIQ[O prnticn ,Juotu;n. • · . . 
pótl• responder. O Sn.. AMrmLormo-Aj ustl~n não ó ncces-

0 ·sn.. Jo>ili HYGINo-PoJ• nutras !OI·mos. o sldudo local. · 
que cumpro luqnel'ir rl qnnes siio os. intol·es- O Sn.. Jool' f!YGINO-A justicn nil'ectn todas · 
ses rutcionnos que devem ontrnr nn cornpo- ru; rohu;"los d.~ vhlu. civil. Digo mn.is: nos 
tonei~ dtl União e qunes os intoro.isos fJUO estudos rnorloJ•no..;, cujos governos devem ser 
devem .set• deixnrlos á n.utonomln dos ostnclus, cunl'ut•mo ns lds, oxm•c1t1tmlo n. sua nctividnde 

,, pl'iori o em tormos ubstrnct~s. SJ•, pro- dont1•o dos limite; dnordem jur·idlcn, n justiça 
;;i!lonte. n scioncin. nilo pótlo ro1•necor um" ~olfoctll l11111bom as rol11~0os ila vlu11. pnbllon, 
regrn. rlxn, umn. formnln. nppllCILvol a totlns o, pur• cou::~oqueneilt, é um rnmo-do nd!lllnis
ns f~JdOI'IIQõ~s o em torlns n:; pllnses do sou truQii.o que iutHro:;su, aut geral, as reluçoas 
deson\'Olvimenta, 0.3 negocias fJIIO o govot•no dor; clthuhios ontt•u si, o nlio sómúnte Os rios 
fodarni res~rvn pn1·n si var•lnm rle l'odor• .. ciio uld11uuo; do umn proviuci11 ou do urn muni-
a fedornção, ncro só quanto uo r.nme1·o, como oiplo. . 
quanto li.lutonsidorlo com que o podo I' lo•gi;- Sob este ponto <!e vtstn, a justiço é um in
Intlva ou ndministratlvo da Unlüo nctnn. LOI'O~~e omillttntomonte nucionnl, tuntu quanto 
sobre tne.s o tnes intorosses. tL ruoedn, os cot•ralos e os telogl'llphos, que 

Na Allemnnhn, o govor·n,., rerlernl niio tem l'o~cllitnuluti tr·nnsuc<;013S e ns couununicnQOes, 
'ntti•IIJuiçOe; sobro n instl•ucçilo publicll; "'' o por• is.o devem ast .• r sujeitas 11 leis .uni
Suh;sn o goveJ•no fdrlfmtl pó· lo 11110 só crout• !OI'Iuos. 
e~t" helecimontos rio lnstrncoão su JlOI'ior, comn SI, na rortornç1to, n unidnuo dn moeda e n 
1lscnlb11o modo 1"''' que os CIIOlOe> n.b>OI'V'1!11 dn iegMnçiio mlunnolrn sr1o ndmltthlns po1·~ue 
os p1•oceitos constrtuclunnos soi>l'e " instruccnu l<ocilil.n.ul)lil~relaçoos oconornlcos o mo1•c11 nt1s, 
pr:~~t';;d;:•;, respeito dnquellos neg-oclos qno si o teie;;rn]Jho e o COI'I'eiu são SOI'Viços lbdo-

1 • mos poJ•qü~4~i'clllt".m as communlcnçOes, pa.-
pnrocem ser de corncllll' exclns vnmonto lo- l'eco que ·i1 unht11rlo do dlt•olto e d11 jnstlon, 
dornl, como os nogoclos oxleJ•nos, aiJ~ervnm- t(jn,Jo 11rw·amusse

0
no 11rnr nos clrlndi'l.os om todo 

se vnrh\11tos: na Al\omn.nhn. o~ e~t\ulos. nn. l 11 it 
t lt o lel'lllorlo do sun· pnt1• 11 os mesmos t re os 

SniSSIL os cnntOGs conservnrn, nas e r~:,pe o, 0 ns ruasmns b"lLt·o.ntlus plirn. a en'octivlcllda 
nlgumns nttl'lllulçoas que lomllrnm 11 8!111 pus· desses direito; osli\o no, mesmo cnso a não 
snlin lndepondanola. l'or o1~t!·o Indo, negocias .poliam so1· tncompntlveis com o progmmmn 
rnluuos IJUe, P.Or sun nntur.,zn. pnrocem ••r ilo reg'mon ro<IOI'IIl. (Jtpoiatlos.) · 
locne;, 11 Unnto pórle,, por circnmstnnclus po- • . . 
eullür•os, resorvnr pnrn si, cnmo se obsorvn O Sn., Esrnmo S•liTO-A justiço. ó lndlvi-
nn Sulssn, onde n polich1 dns flo1·astns e o slvol, tlunn o unlcn. 

•'f 

., 
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o SR •• Jo;~'HYO!NO-CO~lcluo, pois, qno nnda nccorto o .l ustlça como no tampo .dos Gllios a 
lm nqs <)omJoios da· thoo1•m quo axclw• da nmn dos Ulpln nos. (Apoiados.) 
const1tU1çiio f"dol·nl, po1• lncompntlvol com a o direito do J'nmill11 nos estados do norte 
fodoi'IIÇiio, o principio da unldodo do tlirolto o não diTare do direito do fumlli.• nos est<tdos 
do justiça, •lo sul. O mutuo, o mnndnto, n comprn o 

Uesçamos, porém, das rogioos nbstrnctus <lu vonila não mudam do prlnoiplos ou do nntu-
' theorla pnra o torrono dns convonioncins pnll- raza, conformo se transpoom os frontoh·ns do 

tlcno~~ o prucmr·emos resolver n quust1i.o em lhce urn:J. fH'ovincln. p,trn. auu•:t. Em mntorln. crf .. 
dos htcto> ~oncroto>, dns nntecedo·•tos hbto- mim•! podamos iliZDI' com Cnrram que os ct•i
ricos o dos mtarosscs dos povos, pnrn os qmtes m••s sito ontitlo.,Jos ootologicns conhocldus, pt•o
lo!l'islnmos. vl;tns e dJOnid11B no• codigos dns noçOes 

E nestll Pllrte tomo om consideraçii.o n se- cnilns. 
gunda razão nllogada )lo lo nohi'O Minist1•o d11 As l'olnçoos .iul'idicos snpportnm, pois, um~ 
.lu;tiç:l-n da convonioncin ''" du •lldn<ia dn ro~nlu montuçilo nnifo1•mo no seio do um povo, 
justiça-da qunl divh~o tnnto qunnto dn p<'i· como o nosso, que hauita o mesmo torrltorio, 
moira. vivo sou o mo~ mo rogimon politico, tom os 

gm que poso no joven orador que mo pro- mesmos co;tumcs, o mesmo grilo de civ!U
codon nestn. trlbnun, niio vnclllo em ulflrm111' Silçúo. 
quo somos um povo complotumento nnillcn- Ul!A voz-Hnjn um codigo universal. 
do : n. mesmn t•nçn, n mesmn historia, us 
mesmos co~Stumcs, o mesmo dlrdlto, n. mesmn. O Sn.. ,Tnst~ HYGINo-Renl·o-mo no dlrolto 
llngnn.. de to1lo o po\'O ~no, por snn homogoneidnd o, 

Tomos um só"dirolto pela mosmn rnziio por constitue uma nnçiio, o pódo o deve ter Ulll 
que Jillinmos 11 mesmn lin;:na; aquolla 0 direito nn,!onnl, o niio" povos de costumas 
esla silo os dous symbolos vivos da nos;a 1111 . on civilis••çiles divorsns. A Pl'ova pratica ou 
cionnlidndo. O nosso dil•oito é tüo nnti~o estabilidade o dn uniformidade dus lois do 
qunntu a>to corpo social; cresceu 0 dosonvol- <llroito om um pniz dndo ostll om que ellns 
vau-se. com oito; ó n. nossu. commonlmo; ó podem s~r codiftcadns, (lia ttm aparto,) 
um pntrimonio nucion<ll (apoioclos). Mnllonrn- Nilo conlosto que cortns rolnçilos jm•!dicns 
tnl-o, fragmentai-o, entl·egnndo t\s nssombións ~o PI'On<iom n cond!çiles loC!loS, nem a con
lo;lshttivus dos estudos n rucuhhtde do leglsim• voniancia do que a tai respeito legislem ns 
soure ns mntorias ,iul'idicns, serin m1o só- nssombl,!n> dos estu<los, 'como nliús propOo a 
monta um crime do loso-pntl'iotlsmo, slnii.o commissito com relnçüo ttos mimos policlues, n. 
tnmbom um grnvissimo erro politico; pois loC!lçiio de sorvir,osdomostico• e ngr!colas etc. 
no momento em que se n.fl'ruuxnm Inças nm· O Sn. Fn.ANQA. CAnVALno-Jú. é uma con
teriaes do depandencin, cump1•o que so n por- cessão, valha-ao; i> to! 
tem os vlqcuios mornos.da uniiig, o a commu-. 0 sn. Josll HYotllo-ll' uma concessilo d~ 
l~hilo,do du•elto é nm Y'~;ulo tno !••ria nn1111· momm nn!UI'oza dnqu~lln que nos fazem os 
\ '·'' oiiJIIIIIIIId!ldO da hnoUit, (,\po<ados,) IJOfOOSOreS dn sepUI'Il~ÜO e dfVei'Shlnde de 

O Governo Provisorio niio commottou este legislnçaes, quando propoem que sobra fal
attontodo nem osto orro politico; pois snbin- ionciu, moedn fals~ etc. legislo. sómonte o 
monto manteve no projecto n unidade do dl- Conrl·osso. 
rei to. Tinha todns as l'nzoos pnm p1•oceder Por outro Indo, SI'." Presidente, do systomn 
assim; nonhumn o induzia n admitlil' o prin- cootr.<rio it unidade do direito seguir-se-hiam 
cipio contrurio. os maiOI'OS inconvenientes. lnvost!dns as 

Nilo se confundam, Sr. ~residente, os roln- nssombléas dos estudos da fitculdada de la
coas da ordem ndminlstrntlva com as reiu~ilos g"islnr sobro o dil•eito, a ronco e pouco il'l1o 
do ordem juridica, Aquellns siio essecittlmouto <livorslllcnndo ns legislnçiles em mataria 
mu<laveis, vnrh1ve!s, conformo os lagares, os commorcinl, civil e criminal. ' 
tempos, as circumstnnclns, O estado A terú tnl loglslnçilo sobra le- . 

Nlin. hn tah·ez, nn Enropn ou nn Americn, tras de cambio, notns promi&•orins, proscri
ostndo progressivo que om 20 ou 30 nnno• nilo pçilo, sociedn1es nnonymns, direito mnrit!mo 
tonhn alterndo ns suas leis o ro)l'uinmantos etc. No estndo B niío se obsorvarilo precisa
administrntivos; o esta é n rnzilo por que monto ns mesmos rog1•ns, e dahi ditncudndes 
Iaos lois nilo se prostnm n sor codifiC!ld•IB, nn trnnsncçoes entra ns. respectivos rl'nçns. 

·As I'Oinçilos jul'!dicas, po1•ém, são relntivn- A mesmtl diversidndo se. introduz!i•a no 
monte esta veis, mudam lontnmonte acompa· direito civil. Aqui o cnsnmento saril:!ndisso
nhoodo pari passu a ovoluçilo social do povo. luvol, nlli se ntlmittirll o divorcio ; aqui ha
A!ndn hoje o fundo do nosso <llrelto silo as vorll n liber<lndo da testnr; 'a!ii vigorara o 
Ordonnooes Philippions, decrotnd1ts ha cerco rogimen da logltlma ; nqui , o conpugo o os 
do tros soou los, Ainda hoje se ln vocom prin- pnroutes do ftnndo serilo ohumndos a successilo, 
c! pios o rogrns do Corpus juris com o mesmo om tal ordem, nlli n ·ordem serA .divel'sa. 

.... . . ' 
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Em mnterln criminal n di VOI'ilidnde dos co- Em vo~ tln bolln llngun do Cnmilos, que to-
· digas Cl'OIU'ti serlos omhiLt'nços n udml- dos nossos homons de lotrns cultlvnrlnm o nf
·nistrnçiio dn justiçll o dnrillognt•" froquontos feiçom•inm como um instrumento ,npto pura 
-conOictos, oxpross"l' todos os mnti1.es do ponsnmento, to-

o cltlndito do um ostndo, que residir om dnlslnsdtlolicnl<lio1.ns do so~tlmont~, forlm~os n 
·011\l'o, nchnr-se-hn coliocndo 11n slturiçii.o 1io g r" 0 pn.u >III, que O.Jroos 0 o • ou uo pu
um estrangeiro, o, como o cstl·nngolro, t(H'ti r'nonso que convot•to os o' o' om u u (hllo.ri .. -
do iuvocnt• o seu cstn.tuto possonl, os prlncl- dnde)." . 
p!os do dlrolto intornnclonnl]ll'ivarlo. O Sr.. Smn~EnEr.Lo - Protesto ~un11to no 

ll'nsslm o pornnmb11cnno quo residir nn Dn· Pnrt\. Em Pornnmbuco tt•ocn-so o E pot• I. 
"hln, o ilnhin11o que so nchnr em Pornnmb11co, o Sn. Jos1~ UYGr~o - A noss11 sit11nçiio ó 
tori1., nntes de tmlo, o sontlmcnto do quo ó cl- pois ost11 : tomos um direito nnclonnl; pos
dndiio do Pornnmbuco ou d11 BnlJ!n, om vc~ suimos um bem p1•ocloso; J•enllsamo> nm ideal 
do ter bom Yiveo o sontinionto de quo é clda- quo pnra outros povos cultoB ó sómonto uma, 

·dilo do uma pntl•in comanun (mt<itos apoiados). nspl!•açiio. , 
O rogimon do lo•isln<·üo; d!l·o•·sns sobro ro- Onda 11 oxlstoncla do um direito nncionnl, 

luçües u11 l'itl.t civfi t,ontlo 11 ,Repnrnt• o isolnt· niio hn quo vnclllnr sobt·o o typo do orgnnl
os po\o·os, Ct'Ofl:l' bnl't'Oit'as nrttllcutes entra os sru;íio,judicinrin que nos convem: U n. nnldn.do 
ostatlos, e estn om complotn deshnt•monln com do pOilOI' que tom ria ndmlnlstrnr justlçn • 

.. os preceitos do prqjoct?,.i'\ snncclotmdos p~lo ,llatro umn cousn c outra lm relnr,;úos nocossn
Congrosso, quo supprunom ns n.lrn.mlogas 11)-· rins. Si o dil'elto ó uno, devo lmvor um su
tcrprovlncinos, os porlagios o ns lnxns ltl- premo tribunnl que cnsso ns scntonçns .fnlgn· 
Dot•nrlns para tilcilitnJ' ns rolaçües commor- ilns doOnitivnmonto pelos tribunne.~ supc!•lot•es 

·clnos, odesenvoll·imonto ln•lnstrlnl. o ocono- dos estndos .qunnt!o essns sentencns forem 
. mico do todo o povo brnziloirú (•J>«l'lcs). proforldus ~ontrn o direito vigente. 

o Sr.. ~t\1.1.-Nos B>lados-Unitloso citl11dão ll' bem de ver que, si o.~ tt•ibunnos superlo-
do um ostndo niio se juht estrangeiro em res dol ostndos nppllcnr•em sohernnnmonto 

-outro · n , nos casos occort•entos os codlg-os da republicn, 
.' · 11 . p 1 t' 8· ns lntot•protnçües o ns phrnses divorSI1s e ntó 

O§"· ,JosH · mr~o-: o o. menos os '' 1)" 1" ns t•lvnltdndos e os Interesses loca,os como di~ 
tnnçno do U')l cstrnnt;on:o, vols tom, do IDV9• Dubnrld introdn~iriln ll pOUCO e pÓuco n di

·Cnl' os pt•luCI11iOJ do tht•o1to ultot•unc•onnl prl- vol'sldnde no solo' desse. direito cuja untdnde 
vnilndn lm pouco o nobt•o rloputndo pot• Goynz 0 loglshulot• quiz mnntet•. ' . 
nos fuzin n u.polo~ta dn dlversidndo dus logls· EstnlJOioco·so pois o sogulotc dtlomma: on 
lnçoos, porque ca'àn oltado sot•i11 um lnborn- ndmittls n nnldt!de do po~or• .indiclnrlo con

·.torio l"ll'lt n fot•mncito do tllt•eito. !ln penso sonnto ~om 11: nDidnde do eh rol to, 011 pnrn snl· 
que dnhl não poderia vir sooiio o nlrnzo, n vn,ro prmclpJo dl1,dn.nlldnde desse podet•, sn

.. decndoncin dn pt•ntiC!I o tln sclancin jurldicn. crrficncs o nosso rlrrotto nnclonnl pnr11 voltar
Onde oxlsto um direito nncionnl, o !lo ó o oh· dos no reglmou dtl idndo media (apoiados o nilo 

_jacto dn cullur11 do todos os pru:<istns, de to- apoiados). . 
dos osjnrlsconsnltos, de todolos tl'llmuncs o os del~nsoros do projecto nllognm eni sen
oscolns jurldlcns rio pnl~, o por ossn cultura tido contrnrlo quo ó nsslm nos-Estndos-Un!

·commum c pot• Msim dlzot• lntenslvn recebe o dos. Nós devemos ndmittlr o systema dn dun
impulso aue o lovn!'l\ n ncompnnhnr os pro- lldndo do poder judlcinrlo pelo rn~ito olJvln rio 
grossos dl! clvilisnçito o ~ cot•rospomlm• ,ó.q exl· que osso systom'n vlgot'l1 nn grnndo republica 
genctns soclnos dn nnçuo. Onde, pot•um, hn dn AmOJ'ÍCil do Norte. 

·.tantos direitos qunntos siio ns provlnclns, o S . R • M" ·' 
6 ntrnzo o arotinn serito e!reitos da dlspersüo · Ull n. EPnEsE~TA:SOTE- ""o " s por 

dns forçns lntollectuaes dnquelles quo se dedl· Isso. ·"""' .. 
·Com isoladamente 11 cnltlvnl-os. 0 grnndo U~lA VOZ- AS clrc~P!~Innclas. siio .. multo 
~nl>orntorlo do direito ó 11 consclencln nnclonnl ontr,ns~ ..... q 
osalni'Ocldn poln sciencht, o o dh•ol to, umn voz o Sit. Jos* HYGINO - Niio ó tito diverso ·o 

· tormn.do, nctun ~ot• sun vez sobt•o os coshmos nosso cnso 'I 'Imita-se, mns nilo so copia uma, 
. c n mornlldndo ilo povo. constltulç~o ostrnngelra.l 

Servlr-mo-llol· ~c um similo pnrn melhor o Con~resso de !'hl.ln1!~~11hl1~, oonfec. 
·trndu·dr o meu ponsnmento. clo)JOU n. "constllulçiio de crenr 

supponhn-so ano nito tomos umn Un~tun Dn· urr!'govoroo nno!onnl, Ju.'an<Jo ~~~~~.do0~espl-. .elon111 o que cndn um de nós so expressnsse no rito pnrtlculnrlstn o J.c que 
-dialecto mnls ou menos corrompido quo se estnv11m nn 11osse ,podor. 
;falia em seus estndos. , publico. · 

I 
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Não lmvln nindn o sentimento de nmn pntrln cnntcres ou entre estes o n União. A ndmlois
commum; o cid11dito não conhecln. o nuo trnçliO da ,iustlctt com pote nos cnutOes. 
n.mn.vn sonrto o seu ostndo ; a Unlüo orn. um A constltuiçüo do 18i111 poróm, tontlo em 
sol' completamente nuslrncto. vista ••· unillcoçíLO do direito, nulol'isou o lo-

O> obstnculos opposto; pot• esse oslt•eito gislndor a aiargnr "cornpotencitt do tt•illllnal 
csplrito Jocn.l punh11m om risco o oxilo dn obro redornl pnrtt n,;ogurnr n oxocuçüo uull'ormo 
pntt•iotlc<~ dos Wnshingtons o dos Hamii· das leis l'o<lernos silb,ro matoritL .)uridlco. 
tons. Foi o CJUO ro~" lo! de 2-l do junho de 18i•l, 

Nestas condicOos podia n~nella constituição estoboloceudo o JWinclplo de rtiw, nus causas 
jr nlóm do ponto n. qno chegou om mntol'iLt do Vt\.IOL' suporlot• n. 3000 fmncos rogidns ror 
do organisnçiio,jndie.iarlo! leis da t•opnbllcn, coubesse nppellnção cios . 

Os ostndo:; tinlmm os SOIIS tt•ibnnnos, o, sou trllmnues doii contües partL o tribunal federal; 
direito costumeil•o o estatnario. Os nuctoros o assim o trlbnnnl J'odoml, sob•·otudo depois 

, cJo. Constitulcüo não tontal'nm oxpung-il' o (ln promnl:,:onQiiO cio codign commorcild, 1lcon. 
passado : rospol tnmm pelo contrario o a·sta<lo tntn bem constitnlúo como triuu.lni de direito 
·rio cousas o~istente o flunquoinr:un" dllficul· commnm e do nppellaçiio com t•olncilo ilsjns
rlnda, cr•ormcJo nmn. · ,justlçn. ox:clnsivnmonto ticns dos cnntücs, o fJUO importn. dizor ~uo SG 
t'edorat o iJnslnnto pum proteger n loi federal unificou o JJOdm• judicinrlo nn morlldn dn. 
.cm toda n suo. cxtonsüo. . uninL!nr;iio o dh·olto. • 

Nós, poróm, temos lois oscriptns o unil'ot•mcs Si na Sni!SIL foram nrloptndos um codigo 
sobro o dh•eito, ,juizos e trluunaes coustituitlos civll o um codlgo ct·Jminnl pnrn tmln a repu
sobro ns mesmas bnses o o ,prqjecto t•eset•vn blicn, unillcados IIC!Lrão no mesmo tampo o 
pnm o Congresso Nllclonol n !ilculrlnde )ll'i• di••eito o njustlr:n poln subordlnnçl\o dos tri
vnlivn do codlficnr as lois civis, commorcinos bnnoos dos cnulüos no tribunnl!bdornl. 
e crhninnes d11 J~epullllcn. A 1\!det•oç:\o hoivolica noJ oireroco pois um 

O quo ha do commum ontt•o nquollo ostndo typo de orgnnisal)l1ojmliclnt•itt multo diverso 
do cousns c o nosso nestu. pn1•te, o o systamn do typo not·te .. nmoric:nno. Nilo lm no. Snissn 
lo;;lco o coharento dn constitul~ilo not•to-ume- duns ,lusticns pnrollelns, mns a ,jnstiçn dos 
J•icnna o o do nosso proJecto do Constituição cantões snuorrlinndrt ii ,jnst1Qt1 l'edet•ni. 
~ue Cl'On duns justiças indopendantos, quando A lllionmnhLL nos otreroco um terceiro 
o direito ó um'só, o pOo fóra diL protecção dn typo. 
j nstlçn l'odorul os codigos forlorncs 1 A J'otlornçiio gormnnicn volu rundnr n nncio· 

Vojnmos como o mesmo proillomn tom sido nnlldaclo nllomil, ct·ooudoum governo nacio-
t•csolvido om outrns rerlerncoos. nnl pnm pot·os dtt mosmo rncn e dn mesma 

Ahi estr\ n, pnclilcn 0 domoct•nticn Suissn. . llna;un, sem prejuizo rln nutonomla-dtL mttis 
lnrgn. twtouomin dos reinos, duc:tulos o S'l'fios-

Os c:a.ntOes francezc:~. allomiios o ltnlinnos, Uucndos, pduclpados o l'epubllcns, quo ·se 
de qne elltt sn compüo, tom l<lgisln~ües di· uniJ•um peln constltuiçi'o rle 1871. · 
versus sobre o dil•oito o trilmnnos, cnjtt orga- contrullsarmn-se sómente os grandes lnte-
lliSnçiio não ó uniforme. t•esses nnclounes, os mesmos que, o projecto 

Estreitados os vl'nculos dn Unliio poln Con- do Govot•no Prol'isorio contrnlisn. Com J•nsão 
• stituição do 18·18 qne l'untlou n rodernção, orn ontonden-se que nos te numero devlnm entrnt• 

de prever quo se rormnrl~ •• de rncto l'ormon-so o di roi to o o Jnstlçn. ' . 
tlllllt tot•rante de oplnlito em J'"vor da unill· Pnrn levnt•" cubo n unificn~üo do direito, 
cncao rio dl!•elto. il>sn opinlüo ttvigorou-so so· comylomonto dn o1lrn patrioticn ~no n l'erlo
bretndo desde 1806, mnuirostondo-so com in- raçlla volo rcallsnr, oro neccssnt•lo voncer ns 
sistoncin em conferencias de jUL•istns,. ~· do· mnlores dittlculdnc!es, pois vigoravam nos 
pulados dos contOos e no seio do Congt•csso estnd~s l'odoraes dtr~itos <llvorsos, o romnno 

. Nnclonnl. A constitulcão de 1874 velo em .o rrnocez, o germ"mco, o snxoulo, o prus
'Pnrte nttonrlel-n, pois investiu o Congresso slnno, o onda ostndo tinha o seu systhemn 
iln nttrlbuloito de Ieglslnr sobre vMins ma- de orgnnlsnoao ,iudlcl,lrin, resultado dn e~
terlns de dh•eito clvll, bem como sobre 1'~1- trem" dlvet•sidnde dn odmle media. 
lenclns e em gerttl sobt•o ns relnçoes commer- O rntrlotlsmo nliemüo vonceu todos os o~-
clnes. · · stncutos. Fornm succcsslvttmente promul-

u a • t 1 • tt ib 1 ... gmlos o oodlgo crlminnl,.o commercln.h o (lo 
snn o dess" tmpol' nnt sstma n r n o•o, pt•ocesso clvll, o d" oro~"nlsnção ,ludlcmri", o . ·o·congrosso decretou em 1883 o codlgo do 1 . 

·dlrolto dns o~rlgnçOos da t•opubllcn helvetlcn. estil sondo elnborndo o cod go clvtl. . 
Nn Sulssn oito hn ontro tl'ibunnl !~dernl O codlgo do orgnnisncilo judlclnrln ostn- . 

'seoiio um tribunal central com sódo om Lnu- beloce ns bnses dn orgnnlsncito dos trlbuones, 
.?.nono, morlelndo pelo supremo trlbun"l e delln nos governos locnos todas os fncui
'fodernl dos Estados Unidos, isto tl, constltuldo dados quanto ti croncito desses tt•lbuunes, sou 
llnrn j ulgnr ns quostaes suscitndns entre os provimento, o tudo o mnls qnnnto se t•erero {!. 
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ndminlstrnção d~justiç~ uos soits respectivos 
tori•ltorios. · 

O nnlco trlbunnl constituido pelo governo 
fodornl o o supremo trlbnnnl com sédo em 
Lelp~lg, qno tom por tlrn cnss~r ns sentençns 
dos trlllunnos supo1•ioros rlos ostndos, qunndo 
fororn cont1~11'ios no direito• em vigor. 

Unillcou-so pois o direito, e, como umn 
consoqu•ncln nocossnrla, un!Ocou-so n justiço, 
sonl que per isso o governo tiJdornl se lmmis· 
cun nn nrlminlstrncilo dn justiça rios ostndoss 
que Ocou pertencendo n estes oxclnsl vnmonto, 

Estes firctos me nutorisnm nconclnlt• ~no n 
uoidndo dodlrolto, 11 posoo o goso do um direito 
nnclnnnl rlum idoinl dos povos cultos ; quo 
n unltlcnçio do dlrolt pado a unillcnçilo dn 
justlç r poln cronçüo do um supremo tribunal 
do rovlstn; omOm que n unlrlnde do direito e 
do jn•tlçll ó compntlvol oom o rogimon J~. 
dornl. 

Suu forç.~do, Sr. presidente, n resumi!• ns 
consldornçuos quo protondi<L !itzor•, ~uor sobro 
o projecto, qnor sobro 11 emenda sulístitutlvn, 
porg110 vejo que estiL n ftndnr• o tompo,qua o 
regimento do Congresso mo concedo. 

O Sn. PnNsmENTJ~- ·rem npo1ms dons mi
nutos. 

U~r Sn. Rr.Par.sENTANTE- Continnnromos 
o. ouvil·o com muito pr•nzer. (Apoiados.) 

O Sr.. Al1PIIILOPiliO-Tom f11ilmln como um 
mostr•e que ó. (Apoiados,) 

O Stt. JosE' HYaiNO-AS vantagens quo nos 
promettem os dofenoores do projecto, rosnl
tnn tes dn dosceotrnllsnçilo ~njn;tlçn, ou. nilo 
llS po;so nccoltnr slnüo sob bouoilcio do inven
tnl'lO• 

A justiço dos estados 1lcn sondo indopon
uento, mns 1101' que pro~o? Com SI\Crltlclo do 
direito nnclonal, ou.Jn unlformldnde não po
doriL ser mnntldn, o projudlcndos sor•ios m
terosscs cm mntorln do ndmlnlstrnçün dn 
Justiço, pois o recurso do revlstn rl tnmhom 
umn. preclosu gor•antlrt pal'tt ns partes nus 
causas do grande rnlor, em que se nclro em
penhado o'pat1•Imonlo 011 n. honr" do ci<lndiio. 
Nndtt hnvora acima dos tribunnos dos estados, 
cuins sontonons podoriio ser multas vozes 
loihtonclndns por circurnstnnclns do melo em 
quo os juizos vivem. · · 

Qunnto n j ustiçn federal, a .lnlgnr pelo do
oroto o1·~nlco quo o Sr. mlui;tro dn . .fustlçn 
iJo.lton, olltt nos trnrr\ uma ln! contrnll>nçio, 
que so.ri• prntlcnmonto lnoxoqulvol. llustn 
11;nrnr nlguus cnsos pnrn convencermo-nos 
di.ii(O, 

Segundo osso doo1•oto, hnvoril nn'cnpltnl do 
011rla ostndo um jul~ fddor11.l, cujnjnrls•.llcçiiO 
aa astonderri sobro todo o torrltorlo do osta~os 
Entrnrn n11. compotoocl~t desse ,Jul~ os cnusns 
dG direito marltlmo, quo, corno v. Ex. s11.bo1 

Sr. prosldoute, &lo po1• sun naturam sum-· 
mnrins. Sn;>prmlur-so que no Recife ou nn 
cnpltnl dn· Bnlrln umcnpltilo do navio ncclon11. 
o dono ou consi~niLtUI'io dn carga. pnra hnvor-
o sou freto. O juiz fedem! procossnr'll o,lnl
gnrr\. !L causa. i'nra quem ns portos lntor
pórllo os seus nggrnvos o os seus r·ocur:;os Uo 
nppollnçiio? Pnrn o Supremo Trlbunrtl com 
sedo no Rio do J~tnoiro I ' 

O Sn. AMrun,ormo- O rr!o pronunclndo 
em Goynz rocorr•oriL p1Lrn o Rio I , 

O Sn. Josr~· HYai1<0- Al'ribn um navio no· 
porto do Mo>sor•ó, do Cnrovollns, ou a qunl
qnor• outro ond" nfio .hu,ln juizt~dornl. Pe
r•nnto quem o ~lpltilo rntorpnr!l o sou p1'0• 
tosto, qno devo ser Interposto em 24 hor.rs ? 
A· quoru mqtwr•er1\ provJdenclns urgentes, 
cnmo o ~tll,inmcnto, dopos1to ou vonrln da 
cu.rgn, n. vondn do nn.vio, nntorlsn.c;11o para, 
tomnr dlnhoii'O n r•isco, etc, ? Muitos dins 
d!Jcorr·or•ilo nntos que ns proviclunclmj Jegaes 
poss!Lm ser dndns, pois niio hn.vor!l no log<Lr 
uma nntorldndo !\quem os iutoroosados se 
dirljnm. · 

Um mororlor• do Potrollnn, nos sartoas do 
Pernn.mlmco, traz nmn. demnndn com um seu· 
vizinho mornrlor no Jon>.oiro, do outro lado· 
r lo S. Frl\nclsco, nos sortnos dn ll.thi:l. A 
CILIISa cor•ron\. no RociC.J ou na caplt!Ll da 
ll•rl111L por•nnto o juiz fodor•nf. SI este tiver do 
ouvir• tostemunh11.s qno moram nnquolles ser
toes, Ir\ h•!\ proclttoru. rrtra os j ustiQIIS locnos, 
cornqun.nto n Coostltuiçiio di;,~• que n jurls
dicç!Lo d1t ,instlç' forloriLlr não póJe ser' dele-·' 
gntl~. (t1pnrtes.) 

O r•oglmon rln jnstlç~ fodernl r! este, se
gundo o decreto do nobre ministro. A lngnl
riçito do tostemunhl\s fórn tln prosonç 1 do J ulz 
sorr'l 11 rogr<L· nos ~leitos, cujas partos nilo- · 
rosirllrom nn capital, onde correr o feito. 

Entram trtmllom nn com potencia do juiz 
fodor·nl, segundo creio, as cuusns dn Fnzondn , 
Nl\clonul, 

O Sn. CA~Il'OS SAI~s-Bntrnm por corto. 

O Sn •. TosJl HYGINo-As cnusns Oscr1os sito 
nlnrl~ mnls unmorosns;o nilo menos summnrlns 
do q uo ns de dil•elto' ;mnrltlmo. 

... .L."'Irl"'~'! 
O. contrlbulnte;remlsso no png<Lmento do 

lmposto,sotrr•e umíi.':·~aiJhorn oxocutlvn, ó pro
cossndo o jnlgndn, I n.r1L quem ng:::ra.vn, pn.m 
quem nppolln 'I Pnm o Supramo 'l'rlbrmnl que 
so nchn nostn oapltol,l 
· Creio tnmbem qr1e o juiz fed1rnl tom com
potencia parajulgnr,nlrlrn dos crimes polltlcos, 
os crimes lo rosponsnbllldndo ,p1•ntlo;1dos por 
omprogndos da. Uniito. -~~w·;~·: .. . 
, 0 Sn.. CAÍIPOS SAI,LllS- OiÍ~gue:forom n11'e- · 
otos 11 compotancl~ dn justiça foiloml. 
' . 

" 



I 

•• 

SESSÃO EM 5 DE JANEIRO DE 1801 ' . ' ' 
65 

o SR •• Jos:l HYaJNo-Desde quo Jm,ja uma tros e o proprio prooidonte. da Repnbllca, ó a 
justiQn tiJ:Iot•al, os t'uncclonnrlos o ompregn- chave da abobada do novo odlficJo politico •. 
'dos da Un·iio, ~ua commettaram crimes de O enorme poder desse tribuno! será a snlvn
respon.inbUildndo, niio podam ser procossados gunrdn ou a perda da Ropnbllca. · · 
ajulgndos slnão pelo juiz fedam!. Supponho- Entretanto como o p:·qjocto o constitue Y 
se, pois, qno um collector, um ngonto tlscal Compor-sa·IJa de 15 Juizes tirados dentre 
da Unhlo ó pronnncindo e preso em Mnnúos. cldndiius que tenhnm 35 annos do ednda a 6 

. Para que tribu~nl o I•áo preso raco,•rol:i• da de residondin no pnlz, o sejam possons do no-
pl'onuncia 1 O•: nilo rocorrorti ou hn de 10ter- tauct saber. · 
por o seu racu1~o po.rn o supramo tribuno! Assim o presidenta' da Republica, chefe 
!odorai! · · tnlvoz do um partldu o sectorio do pt•inclplo 

Ora, Sr. presidente, ·recursos, como os do em voga nos Estados Unidos de ctue os despoJoS 
pronuncia, nggt•avo, nppellnção, não poc\em pertencem uo vencedor- fo•· tlic victors 
ser lnte1•postos para um tribunal centrai, sem spoits,-podar~ compor aquallo tribunal com 
o transa da primeira condição do uma boa org-~- creaturas suas o lançar a sua ospnda. da 
nisnçilo jndicinrirr, isto'ó, qne os .Juizes o ll'l· Br•ano M balnncn. dos podares puhllccs, 
!Junaes so nchorn porto dos jnsticaveis, pro- A emonrht snbstitutlva, Sr. presidente, tem 
hiemti este quo n, logisinção•tio impe1•io re- mnfs om attençilo a nossa situoçiio, o coaoultn 
solveu tnnto qunnto ern. possivel rosal val-o melhor o:; no;;sos intores~es, segundo mo pa
om um p~ti~ t1IO vasto, como o nosso. roce, do que o projecto, cujo merecimento 

Comprehanole-se qne para o tJ•ibnnal ceutt·al está om SOl' copia de uma constltuiç:!o es
SB interponha o J'OCUl'SO oxtrnorrllnnrio do ro· t!'llngeira. 
vista, que niio suspende a oxacnçiio da sen- o pensamento ctno presidiu n• orgnnlsaçilo 
tonç., e sómanto cabe uns cnusns do grande d~ Supl'Omo Tribunul Fed•r••l, como propaa 
valor, depois dojnlgndns em !• o 2• instaacia, a emenda, ó incontestavelmente superior no 
o quando niio tiverem sido gna~dudns as Jbr- do projecto. 
mnlidados ~ub>tanclnes do processo ou a sen- Esse tribun~l compor-se-h•, alám de: um 
tom•a for contra direito oxpJ•esso. Ni'io ootiio certo nume1•odo ,iui~as tirados dentro os ci· 
·no mesmo cnso OS rocul'lOS Orlilnorios, sobra- dndúos que tenham OS raqUi8ilos iegaas, do 
tudo nos processos. criminaes o nus cansus t•ntosjuizes qnnntos forem os tribunnes su
summnrias, como as flscnos o do dlt•aito ma- poríores dos estados, dundo cada um dellos 
rltlmos. um dos seus memb1·os. . . . . 

Umntnl coatralisoçiío ó prntlcamanta ln· A presença ao Supremo Tribunal do juizes 
oxe~uivei> e, pnrn remediar o mal, ou nu· tirados dos triLnnnes superiores dos estados 
gmentnr-se-hn considdravalmenta o nnmero nilo ó uma seria garantia pora estes e· no 
uos juizo>, cre:/lldo-se trlbuuaes fo1ieroes de mesmo tempo u'm !Jenhor dn.idoneldoda a ex-· 
1• e 2• instnnoin, ou dolegnr-se-ha nma parte perlencla dos membros do mais elevado tri
dojnrlsdicQilod"jusllcn federal uos.tribnnnos bunnl d.t Ropubllcn! .. 
dos estados, o qno nüo se compadece com o Nilo me sobrando tempo pnrn entrar no. 
principio fnntlumeatal rio systemn do pt•o- nprechção . dus , pnrticularid•tues. da emenda, 
Jacto. · · . . refiro-me no qne o seu lllustrodo autor já 

Nilo' ó dos 'menores inconvenientes qne disso n tnl respeito desta tribnnn. · :. · . 
ne.arrotn o. reg-imen do· proJecto n oxist~ncin Devo porém docinrnr qno nilo ·me pa:•eca 
de duns mnglstrnturns, p<Lritllohts a constctui- ossonci<Ll no systomn adoptado nn emenda n 
das .em condiçõ•s multo dlvo:~ns. Jntervonçi!o do Governo .Federal nn nomea-

Os jui~es secclonnes, collocndos nos cnpltnes çilo dos juir.as dos tribuaoes. snperiores dos . 
vnntajosnmeuto retribuidos e completamente o>tndos, mesmo nos te•·mos restrlctos em que 
indepenrlentes, formarilo uma espocle de a emaadn o admitto, quero dize:•, sendo esses 
noblasso rlo roba no Indo da porte m11is nu- juizes tirados dentre oo do eslodo, em cujo 
merosn dn mnglstratnrn, cujos condições niio tribuo11l superior se der a vnga, e meilunte 
satilo multo mltls seguras do quo n dos nossos proposta rtasto. . . · . ... , 
professores prlmnrlos.·. · · , . Nuo tenho duvida om ocompnnhar. os qua 

Hado snccodor entre nós o· que se obset•va ponsnm que o provimento .a o ousteio. dos trl-. 
nos ll~todos Unidos. A magistratura dos es~· bunnas su~eriol'OS dos estados devem lucum
tados ó allt inl'erlor;" todos os respeitos,'' blr exclusivamento nos governos !ocnes. • · 
mngistmturn fodorolo J\S portes ompdrofinm 0 SR, AMPlii~OPIIlO - !lu nccoito esSii mo--
todos os meios para porem-se {I sombra a JUS• dlficaQilo. · .. 
tloa da Unlito. ( Aparles). · . . . · . ., 

\. F d 1 · tlt iuo O Stt. Josm' HrmNo, -O pt•inolplo que de-o .Supremo .Tribuna · ' 0 eM • cons u fendo oito é o da cantrallsnoiío mus o da 
como jui2 supramo d!IS constlt~icOes o das leis unldtl<lo do poder jÚdtelnrlo. · ' · . 
dos estados o ainda da. cous!ltltuclonaUdade . . , . . . • .. .. . 
das lois federnos, olt!imndo o. julgar osmlnt.&o: O SR. AMPilfLOPIJio, .- Apc.:ndq. "• 
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O SR.· JosE' H ramo.- O principio da uni
dade da. ju,tiQIL pede que os lt•ibunnes supe
riores dos esta.dos so subo1•dinem n um tri
bunal central que, em grau de recurso e nos 
casos provistos por ·lei, .Julll'uem ns questoes 
resotvldns dollnltlvamente pelos trlbnnnes su
pol•lores dos estados, o ilssim unilbrmlso n 
JUrisprudencin, cas<ando as sentenças· otren
slvasdo direl:o em vigor. O que se·contrapOe 
a esse princiRiO, niio· é a doscentralisnção, 
mas a lndepend-ncia dos trlbunaes loCilos su
periores. Not~-se que o p1•ojecto, apeznr de 
orear duns mugistraturas, oslttboleco em parte 
essn subor•liiHlVilO, pois confere ao supremo 
tribunal fedol'll n attribulçilo do julgar• as do
cisoes doa tr!ilunaos dos estados sobre habeas
corpu• bem C•Jmo o do rever os leitos crimes. 
A Justiça. set.•ó. uma só, desde que se der a 
mesm:t subordinação em mataria civil e com
morcinl. 

O recurso do revista é o lustituto necessa.
rio po.ra unificar a justiça e manter 11 unidade 
do dirolto. 

Nlto' é posalvel nem desqja.vel, Sr. presi
dente, que se abra um vallo, que so opere 
uma completa. soluçilo de continuidade entro 
o passoclo e o presente, prlncip11lmento no 
quo resp•ltiL a. uma iustltuiçito, que é a ga
rantia suprema da lnvlola.~llidade do âi-

. relto. 
'E' à sombra tutelar do JlOder judiciaria que 

se acolherito os vencidos ae todas ns oausas e 
de tod.os os portldos. E' pela protecção desse 
poder, lnstltuido para ser a. •i•a •• ., !opia, 

. que converteremos as liberdades outorgudus 
· na Contltulção em outras ta.ntas llberaades 

pratica. 
Si queremos imitar a snbia. constituição 

norte-amarlc:t~a, não basta. que reproduzn· 
moa o texto dos seus artigos. é necessarlo que 
saibnmos tnmbem, como o• membros do Con
gresso de Philadalphia, alllnr o espirita de 
funovnção no ospirlto de conservuntlsmoa 
adaptando velha• lnstitulçOes a uma nov, 
ordem de cou,as, 

Ha nuq uelh• constituição, dlz J. Bryce, 
multo pouca cuusa nova e outros tito antigas 
como a Magna Charta. As veihns lnst!tulçOes, 
accrescenta olle, aquellns que mais tundas 
raizes lançaram no passado, s!tqlustnmente ns 
que provaram molhar. ' . 

unldnde judioiarln a novO: form~ politlc~ que 
adopt .• mos. 

.E' eate o meu voto. 
VozES-Mrlito bem I multo bem I 
(O orador ti comprimentado e abraçado por 

·muitos Son/,orss réprestmtantea.) 
O Sn.. BADAR.Ó- obtendo a p~lavra pela 

ordem diz que a. horajà v; • .t bnstunte adinntnda 
o pans~ que o tempo destinudo paru us B<'SsOas 
sendo de . quatro bol'IIS, estil. pre;tes " ter
minar. 

Por Isso, consulta no Sr. prcslc)ente si não 
seria mais conveniente SUSRender a. sessão, 
a.guurdaudo-•e o orador nnra fullar na sossilo 
so~;uinte, uftm de po4~nr uos seus lliustJ•es 
collegns o desvrazer de ouvil-o em hora. tilo 
adiantada.. 

U~I Sn.. REPRESENTANTE- V. Ex. é sempre 
ouvido com multo p•·azer. 

0 SR. PRESIDENTE - Não posso nttender 
no nobre orador porque isso seria iufrlngir o 
regimf:lnto. 

O Sn.. BADAR.ó - Neste caso os nobres de
putadoa vila ter o sncrltlclo. de ouvir-mo. 

O s.-.Bado.ró comeQ~ dizenrlo que pou· 
cas vezes te1•-se-ha um orador eucontrado em 
coudiçOes tilo dilllcels como o que està actunl
men te na tribuna. · 

Dons dos m11is distl netos membros do Con• 
gresso,"um representando os usplruçOes da 
mocidade e outr·o as trudlçO;s da scleucla, 
acabam de fazer-se brilhantemente applau-
tllr. ' · 

O Sr. Dr. Leop~ldo BulhOes desenvolveu 
as doutrinas que Inspiram actualmente n todn 
a mocldnde bruzllelra. · · 

O Sr. Dr. José Hyglno fallou com uma 
proftclencla. de mestre. 

Ao ouvir, porém, as suns profunrlns observa. 
QOes lembrava-se o orador dos tempos do 
lmperlo em que us seus estmlt.tas combtltlllm 
aquelles que preg~vnm a. federuçilc. -

De todos os systemns de fàdernçito npre~ou
tados ao Congr-esso; o do Sr. Dr•. BulhOes é 
o que ostã muls iié,accordo com os verdade!·. 
ros prlnciplos fe~erallstus. 

Alll estabelece-se~,;, doutrina que ficou im
pllcita.mente promettlda pelo Guverno Pro-· 
vlsorlo, quundo ·,a15 de novembro· de 1889 

NÓs t~mos a boa fortuna de encontrar um 
dlrelto nuclonol e um poder judiolnrlo unl-
1\cndo no momento em que nos constltulmos 

, . ._· <lm J.tepubllca Federativa.. 

publicou o deoreto sob u~ .20. . 
O CoJ)grosso nilc Ignora que naquelle de· 

creio. dlzln-se frnuCilmente as. provlncins que 
tlaquella data om denote teriam a. oatogorla. 
do estados: · · . . . . 

Longe 'de dostruir esse legado do passado, . Qrmndo o proj•cto da Constltulcito fol pu
demoa.uma.provll tanto do nosso bom.senso bllcndo, todos quanto receberum cum unthu· 
pratico; quanto do nosso pr1trlotlsmo, conser- slnsmo o deoreto·n• ·1 ·ti.Vel'!lm uma dea-· 
vando a unldnde. jurldloa, e adaptando 1!. lllusllo. ' · • 

' . 
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O m•udor vne-se dnr no trabalho de um 
confronto pam mostrar n dltr.•ronça entre o 
que so pronrottou e. oqulllo que sujeitou-se á 
delibernçlio tio Congro::;so, 

O Sr. Or. Cnmpos Salles, que no tempo do 
lmperio rnlum dos quo mnis se botorum pelas 
doutrino.s f11Jerulistn.s,· no ussumir o S''~verno, 
foi obrlgurlo a enrolrtr sua bllndelra pa1•a oito 
crenr embnl'llços aos seus collegos de gn
bloeto. 

. o orador conclne annlysamlo as idéns quo 
PJ'e~nva o Sr. m!nlstro du Justlçn no tempo do 
Jrup'7Jrto o a politlc.. que tom seguido qunnrlo 
govo1•no, mostl'u.ndo n. coatrndicoão entre urna 
e outra. 

Flcll a dlscussito adiada pela hora. 
V no o Imprimir o seguinte 

PARECER. N, 3- 1891 o orodor oito póde nccoitnr o qne so egto-
baleoo no Constllulvito t•elatlvamenle no pod•r S 
judiclarlo, porque ó um omlllgnma de prlncl· Licença ao deputado Francisco Maria oàrd 
pios oppostus, Parcira . . 

o systarna da Conredernçito Helvetlca ó 
uma cópia do que .se estabeleceu no Conredo
r~ito 1\!0crlcana. 

A CooredeJ•açito Argentlnn serviu-se dos 
mesmos moldes da Confoderaçito Americ:IDu, 
modlficunrlo-os em alguns pontos. 

Trntnmlo-sa de organisn.r um1L nova. confe .. 
der:ição, " dos E;t11dos Unldog do Brazll, o 
orntlor diz, que n. nenhum de.:ises systemns se 
fil!n o•te que nos ó apresentado no projecto 
do CoflStitulção. 

Rel'erinrlo-sc no projecto do Sr. Amphllo
phio diz que, si se vir· forçudo n pronunclnt• 
ontrà o systomn organismlo pela depntnçito 
l'IO·gl'1llldense, o systemtt apresont •do no 
Constilulçi!o o o systema do Sr. Ampililophio, 
necessnrinmente optnJ•á pelo d11 boncndtt 
rlo-~rnndense; tims, sl o orador si vh• aper
tado entre o do governo o o do Sr Amphllo· 
phlo opta . por este,· porque, si o liA to"! o 
gronde desvantagem rio não consultar ns cJr· 
cumstonclns tlnnnceirns do palz, tem o grande 
me1•ito de ser hnrmonlco, 

o orador vrl no proJecto dn Constltulçno 
fullnr-so nn supre1nn cór·te dejustlçtt que vuo 
ser compostn de lndlviduos que ten!Jnm slm

, plesmente r.s qualidades pnrtt senn•lor. 

A commissiío nomeada, de occordo com o 
nrt. 20 t.lo regimento lu terno, pnra. conhecet• 
dn llccnçn solicitudtt relo deputndo pelo 
eotlldo d<1 Bnhin coosell>eiro Frrtncisco Maria 
Sodró Pe1•oira, tendo em nttençito os motivos 
que jnstltlca<n ·esse podido, rl de purocer que 
se lhe conoad<1 o. dita licença. 

Sala dns commiss~es, 5 do janeiro de 1801. 
-Joao d, :>;ilva Retumba.- Virgilio A. Da
masio.-Garcia Pires. 
·o sn. PJt~>JDB~TE doeigna pnrn nmnnhii: a 

seguinte ot•dotn do dln: 
Contlou,,ção rl<1 l• diocussiío da secçilo lii do 

projecto de Constituição, 
Levanta-se" sessão âs 4. horas e 25 minu

tog da turde. 

--
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Praaidanoia do Sr. Pruclonta clt1 M oracs 
. A conclusito loglca rl que o primeiro pr~sl
dente dn Repulrllcn podem r.u•mnr um ~u- Ao melo-dia fuz-se a chnmndn, ó. quol re
premo Trlbnonllntelrnm~oto Ó.SUI> nlloiÇtto.. spond•m O> srs. Prudente rle Mornos, Pno• 
· o svstem11 do Constltmçito nlnda vae mnt> do c.,rvnlilo, Joito Ne'vn, B•lnnrdo Gouçn1ves, 

longé nu. incori'OCQilO com que orgnnisou o Domingos Vnlonte,LeovigilJo Coelho, Joaquim 
SupJ•amo Tt•1bunnl FetleJ'Ol, SaJ•meuto, Ft•~tnclsco Mnchudo, Amora Ctwat-

u orndOJ' nito vrl em nenhum dos pnizes, que cnntl, Almoid" B~trroto, Jo.,qulm Cruz, Thoo
ho ~ouco elton, nm·r orgouisnçilo que se ndupte uoJ•o Pucheco, Trwure> Bustos. José Bernardo, 
p0t•feitnm•nle nesta · João Pedro, Silvn Parnnhos, ·silva Canorlo, 

Onrlo o r>.aurso de l<abaa.•·oorpus, lntentn<lo Monteiro de Blll'l'OS, FJ•ederico Serrano;. Ubui
oootm um j ulz de prlmalrll lnstnncin, póde dluo do Am"""· Bezerra de Albuquerque 
.ser ropetldo perante a Supremo Corte t1e- Jnu1or, Cnmpos :Snllos, Ccs~trio Alvim, ['1-

. tlern11 · · nb"1ro Guedes, Joúo Lniz, Monoel. Ful-
Cooslderondo n supremll corte do jnstloa genclc, Pt~llatu, Astolpho Pio, l'nciilco 

como umo oreoç[O espeolul, como'nm poder ~lusun1•enhos, .roilo Avelrlr, Corr~o itn
quc tom mnls funcçúo politica do. que func- bello, Co;tn Muchndo, JIJ•ancisco Volga, 
çúo propriamente juMcint•iu, o oJ•ndor nilo Chagas Loh11to, Gnbrielne Mngnlhito> Vloltl, 
póde n<~mlttlr que ·se procu<·e contundir Bad.~t•ó, Dutm Nlcnclo, ilerJ'oim Pires, Arl,;
nttrlbulçOes que ooturnlmoute pertencem As tldes Mu1n, Bol'nurdloo do Cnmpos, !.opes 
outrns nutorldudes dos .tribun11es, . · .Ctmvos0 Cnrvlllhnl, Domingos de Morn•s, 
· (O sr. ;,msldonto roa!luma a ••• cadeira.)' Ado1pho Gordo, .Moral~ ~~. Stlva,. Rubliio 
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.lunlor, Augusto do Freitos, Amphllophio, 
:Antonio Eusi!IJ!o, Seubrn, · PILU!n Guim111'ÜOS1 
.Pt•isco Purniso, Cu•todio de Mollo, Bell'ot•t 
Vioira, Pedro Amarico, , l'elisbello Froh·e, 
Cyrillo de Lemos, Cos,iano do Nnscimonto, 
Malta Bncelnr, Antilo tio Fut•io, Joilo Bnt'Uil· 
lho, Noscimooto, Domotrio Riuoit•o, AD· 
tania Azeredo, José Mnrlnno, Rodrigues 
Fernnodes, Costa Rodrigues, itoch11 Osorio, 
Gauino Besouro, indlo do Bruzll B optls
ta da MottnL Scblmldt, · Luiz do Andrade 
e Arl&tides Lo o, 
· ·Abre-se a sessito, 

E' lldn e som debnte ·npprovndn 
sessão noteced;nte. . 

a acta da 
' 

. E' ·lido e' sem debato npprovndo o parocat• 
n. 3, oonce~enfio llcençiL no Sr, deput"'lo 
Francisco Sodrtl pam ausentar-se por 20 dins 
desta oi•pitnl, · 
···Comparecem mnls os Srs. Josó Hygino• 
·Julio Frotn, Ramiro Barcellos, ·Pinheiro Ma· 
chndo, Rauiino Hot•n, Jouqulm Cntunfln, Ma· 
noel Bttratn, Virgilio Dnmuslo, Oliveira Gal· 
vão, Gil Gonlart, Joaquim Mnrtinho, Amet•ico 
Lobo, Amorim Gnrcin, Mur;a, Louro Mflllor, 
Alrredo Ellls, Mornos Barros, Jacob du Pai· 
xilo, Arthur !tios, Bezet•ril, Borges do Medei
ros, Assis Brnzll, Oliveira. Pinto, Julio rio 

Saldau!Jn Mnrinho1 Jon~uim dn Sotw.n,Serzo
•lollo, Cnntito, Costmlro Juniol', Nelson, Joi\o 
L~pes, Ft:euul'ic~ Borges,Gonçnlo do Lngos, AI· · 
mmo A llonso, Miguel Cnstro; Epltnclo, Couto 
Cartaxo, SI\ ,\liUI'atlo, 1'olentino do Curvo lho 
Raso. e Sllvn, Goocalves Ferreirn, Almol•hÍ 
PHrnnmbuco, Juvencio do Agnlnr, R.nymundo 
llnndeim, Pereira do,Lyrn, João de Siqueira,· 
João Vielt•n, Bernardo· do Montlonç", Pontos 
ola Mirnndu, Ivo do l'l'ndo, Oliveira Vallnrlilo, 
Pnnlo Mgollo, Tosta, Z11rnn, G11rcla Pll'oS 
Mat•colino Mourn, Snntos Vieirn, Snntos 
Pureirn, Diony•io Cerqueira, Leovlgllfio 
Fil~uolrns, Burii.o de S. Marcos, Bnnio ·do 
Villn Viçostt; Munlz Ft•oire, Athnyde Junior; 
Sampnlo Fot•rnl., Jacques Ourique, Mnyrlulc, 
Furqulm Worneclt, Viulluas,Thomnz Dolphino, · 
Fonsecn o Silva, Ut•buno Marcondes, Munhiies 
B11rreto, Alberto Bt'llndiio, Viriato de Medoi· 
t•os, Joaquinl Bt•ovos, Virgillo Pessoa, ~·•·anca 
Cnrv~tlho, Lnl1. Mut•nt, Alciudo Gunnnbtu•a, 
Erico Coelho, l•'róes fia Cruz, Joiio Pinheiro, 
Leonel Ftlho, Amarico Lu•, Feliciano Penna, 
Goncnlves Rumos, ·Domingos Rocha., Ferrelm 
l~n.bol!o, Bnriio do S11nt11 Helena, Martinho 
Prndo Jnnior, Lulz Barreto, r.ostn Jnnlot•, 
Antonio Prndo; Almoidtt Nogueirn, Floury 
Curado, Caetano do Albnqnot•que, Lncerd11 
Coutinllo, Victorino Monteiro, Ernesto do 
Oliveira, Abreu, Menna Bnt•roto o- Fernando 
Abbott, 

ORDEM DO DIA. 

DISCUSSÃO DA~ SECÇÃO III DO rRoJEOTO DE · 
OON~TITUIÇÃO . 

· Cnstllhos, Homero Baptista, Angelo Pinheiro, 
'Ab·ldos. Llmn, Rorlrig110S Alvt~s,_ Fer·nan•lo 
Simus, Tilomnz Flores, Antonio Olyntho, 
R.etnmbn, Alexandre Stocltlot•, Bollurmlno 
Carneiro, Gonçalves Chnvos, Carlos das Chn
gas, Leopoldo do Balhoes, José Bevllnqun, 
Hnrboso. · Llmn, Cnrios Campos, P•r•il·~ ~a 
Costn, Pires Ferreiro, Nilo: Peçanlut, Espfl•ito 
So.nto, José Avelino, Belarmino do Mou~ouçn, 
J•tstlnlnoo Serpa, M11t•ciano tio Mngnlhües, Continua o. t• discussito du; secçiío !l1 '!lo 

· Anflolslo Fialho, Annlbnl Falcito, 11ridt•é Cn· projecto do Constltuiçüo com as ,emendas 
vo.lco.ntl, Nogueira· Pt•rnnngouit, Gulmnríle~ upro~en tndas. . , . . · . 
Nntai,·Ninn ltibolro, Pedro Chet•mont, l..nuro , · 
Sodt•é, Milton, Lnmouoler, Ro!lolpho Mh~ondo., O S1·· Au~nu•to ·<le Freit<ui-
Uohóo. llodrigues o ~!eira do Vnsconcollos. Singulnt• phenomeoo, Sr. prosidoute, desen-

Delxnrom de compnt•ecer com caUSIL os Srs, t•ola-se nesta momento no seio do Congresso 
Fiorlnno Polxoto. Ruy Barbosn, Fonseca Hm·· Constituinte !JmY.ilolro! 
'mos, Edunr~o Wnndonkollt, Qulotlno Bo- Singular contrn!llçiio, que devo servlr.de 
cnyuvo., ,Snrnlvo., Çosnrlo Mottn Junlor, Mui- exemplo o llçi!O a nós, rept•osontantes dos 
lino do Amnl'lil, Henrique do Cnrvnlho, Mar- dilforoutos·ostndós,·lo quo slu.pl•smeute vem 
tinha ·Rodrigues, .Thoophilo dos Snntos, 01!1- nttostnr que, no .P•isso que o. rovolnçito d? 15 

, clcn, Leandro Mnclel, Francisco Sodrtl ·Me- do novembro 'fot'umn. grnnde conquistn nos 
drndo

1
· Conde de Figuelrodo, Mntta Muc!mdo, Otlntpos da ··déniôcrncin, nquelles· que hojo 

Ferre ra llrnndão, Costa Senna, Alvoro Boto- neste roclnto,sà'lj>êunem em nome dos direitos 
lho;" Frnnolsco . Amnral,. Oomlngns Porto; do povo; aquelléà a quem cabo orgnnlsnr o. 
Bueno do Pnlva, Pau Uno Onrlos, Francisco Republica federntivn, recuam tlmltlos doanto 

· Gllcorio o .Cnt•los GnroJa·; o som causa os Srs, ·ctn llberdndo, deixando trnnspnrocer o. ponsn· 
Cuolm Juolor, José Secnndlno, 'llutoulo Bo.enn, mento';do centrnllsn~ilo, que domlnn-lhes o· 
·l'hociduroto. Souto, Flrmino do. Silveh•a, Josó esplrltoi ·O I por· tnl · t'ót•nm que, no envez do 
Slmeit•>, .Pedt•o ·.Pnullno; Coelho o· CnmJ•os, vh•mos nos te momento li!Jortnt• o pt.iz,, vimos 

. 'fhomnz Cruz, Lu per; Brnz carneiro, R.nn~ol osut'a\•lsal-o, no· onvez · do virmos plnntot• n 
·· ·:' Postnnn·, Generoso Mnrques, Esteves ,Junlor, Republico demooratlctL,vimos rundnt• a monat" 

·J,lllz Delphloo,Jonqulm Fellclo,JolioSeverlnno, . chitto\lpscenf.ru.llsudn, uo · envez ·do· virmos 
'' ' '~; : ' '' : ' ' . • ' i .' ' ' , t • \ ' 
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I 
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dizer:-·· Uniilo vem dos. Estados- vimos 
t•amemornndo ns ph11ntnsíns d11 monnrcllin; 
decretar que " União por uraça elo Daos, COO• 

. cod~ nlguns favores aos estados! (Apaladas 

OJ•gnnisnÇt1o tlnnncoirn do paiz ; o, transijo 
com os prinoipios po1• bem da Uniilo e por 
con veniencin dos ostodos. (•llutta bom, muito 
bom.) 

m.uato bom/) . . . ' 
.Slngniat• pllanomeno, singularcontrndi~ilo, ASsim, Sr. prosidente;porlitt ·dar o meu 

dtsse no começar, s1•. p1·esi•lente porquo voto, porque, Sllivnndo ns minllnsconvicçoos 
qunndo hontem no seio de:ite congreSso,. um~ domocraticas, obellecitL, torluvlu, ao. ·imperto· 
phainnge de democrntus, desses ~ue compre- dus circumstllncias, Aqueilas, porolm, . que 
llandom n grnudezn dos sous devm•es. a~l- nccaitnrnm assa emenda, dizendo que só
tnndo n que;tiio fadernlistn 1,01• moio .0d" manta rleiia nasceriiL o re~imen fadorotivo, 
omanrin, que pnt•tiu dn ilonrndn l'epr•seutnçiio 111lo toem o direito .de yir 

0

hoje defender a 
rio !~lo Urnnrlo do Sni, procurnvn fil'mllr ns em~udn np:esentndn no projecto· do orgnni
biJ:SeS pllrn n soluçiio. dn plngua quastilo llnn n- snçuo ,lurliclllrin, . . . . 
co1l'IL; 9!lnndo tentnvn !Jmittu· ~ c~mpetonci!L Tenho \"isto, Sr. presidente, dostn· tribun~· 
dn; Unmo, dellnlndo .as seus dJra1tos, disCL'l· ergu~J·om-se os mulores-hymnos no re"imen· 
mmnndo ns rendns, ongrnn1\econdo os estn- l'fjdot•u.llvo; mns (]U ~odo O.i nobrE-s t•opr'e:ion
dos, sem nbnlot• " Uuiãn, cujas pr•oJ•o~ntivns tantos dos dill'erantes sotados quer•m dor ap
Citjos direitos docorrem do pacto c'Onstitu: piit:nçilo uos principias, que d•roudom, ou· 
cionul,_quanào om nomo ·da purn dontl•imt cnhom cm OI'I'O, l'aievom·me a expressão, ou 
fddl'lrl~llstn., .Innçn.vt\-SO osso. ld-~n.dmnncrn.t.icn., omroga~rn·so n.sophismns. - .. ·- ·. 
cn.pa.z do renllsur o sel(-gorJor»Bntent, n. "I'ltnde E' n.sstm que o nàbre representnnte does·· 
nsplt•nçitn dos povos quo c.tminhnm, 'Obo·le· tudo do Pornnmbuco, o Dr. José Hyb>ino Po
ceo:Jo semp:e no desenvolvimento pro;:ro;sivo r•lrn... · · 
do •Uns iostltuiçOes, essn emoudiL orn r1•nnca- o Stt, JosE' HYorno _Nilo sophismei.· · 
mente upoutdn i•>I' muitos dos diversos rejli'C· · · 
~entuntos, que voom ho,jo, renogn•Jdo llS suns O Stt. AUGUSTO DE FREITAS- Si"de alguma 
·uléns do bontem, contt•urinndo " 01·Ientnçito sorte e3tiL oxpressilo molestou . a V, Ex., 
damoe~·nticn que entílo ditou-lhos 0 procoH- qu•iJ'IL descui~ur-mo, 
mento, defender n· omondn nprosontmln no Como dir.itt, o. iliustra representante de 
projecto de Constltuíçiio DIL prwte reintiv!L 4 Pernambuco •elu hontem dize,,nos :-a União 

orgttni>ncnn judiciaria, emenda quo encol't'a é n unicn soberana, os oolo.dos são antidndos' 
om si ostn grnnde vordndo dos tampos dn mo- ttiltonomicns. Os ost:tdos recebam da União o 
nnrchin:-" Uniilo, a N•tçilo, é tudo, os que oiin lhes dit, os Estudos .toem !Lpeons o 
ostndos nndn vnium. (Muito ban1, apoiadas.) poder publica.· · · · . · · · · · .. 

Ei Senhoi'Os i Si quizessa, ou si íne fosse pér· · 
' s por ,Qua,Sr. prosidonte, •lir.in ou, in.dlns, mittido dest" trlbuntt · rliriglt• umn pergunt!L. 

ou o Brnz1lnlio ostit prepnrndo p~trn n Repu- no !Ilustro prol'os.;or, dir-lhe-iiitt npeous que' 
biioo fodarntivn, ou n1lo sabemos o qno seja é 0 poder vublico, sini'io·n exprosoiío da sobe-
1~tiornçi'io. . · rnnin 1 

Nessa occnslilo, SJ•. ~resi•lento, gunn'do dis· · · , ' 
cutln-.se n quest~o da discriminncno das .ran- Senhoras: Ou osté podar publico, que o 
dus, votei contriL n amondn npi•osentnd~t no nohro roprosentnnte reconhece pertencer nos 
nrt. O• do projecto do Constituiçilo, poin illus· eolnoios é mero: concess1o do. Unlito, e _ontilo 

·trudn roprosentnçito do Rio Gt•nnde; mns llúO toremos IL RopnbJicn. redet•ntlvn, e sim 
pnr" quo niio parecesse pensnl' 011 qno vh•itt tun .simples governo descentrnlisndo, que po- · 
u l'urlet•uçiio pnrn o. B1·nzi\ por um systemn do li•rnt tno bem vivet• sob a fórmn de · re~ubUca' 
Ol'ganisnçilo flnnnceirlt diverso rlnquollo que nnitnria, como sob:oa fórmn· monnrclllcn, ou 
ora consubstnnciuoio niL omondn " que rofl- S. ·ilx. reconhece r. que. o· poder puLiico. per· 
ro-me, ollsse Antiln, por occnsilio .da , dis- tonce.de direito nos estwlos,·como n mais nito.: 
cussiío ·to um t•equot•imonto q11a tive ·n honra o.~pt•ossito de sua sobornnltt, e ontãn, no regi
de su,joitnr 11 .liiusb•ndn nprocinçilo. do con· m>n·fodorntlvo, n União 11110 é n unicn sobe:. 

. gross~: .Voto pelo syotoma do p1•o,lecto de rnnn, .os ostn•los nito .sno apenas entld~des 
. Constttuiçito com n moliiflcnçno quo lhe trtLzem autonomicns. (Muito· b·a,,, apui<~clos,) · . ., .. 

outrns omenoias, nilo po1·quo se]11 esta o vor~ Foi·.'om ·um momento como este, Sr ... presi
dndolro system·• fodorntivo, mus porque em dente, qunudo so ·· procurnvn .unir n. grnnde 
um pe1·i~lio,do .org~tuisnçílo demooriltion, nnçno nmor•cnntl pelos lnços dn · feilornoilo, 
qunndo nua Jomos Jln~tno!ls, quondo tudo é. n quando tantiLVIl·Se, em bem 'dos ln tArasses 
conru,i\o,. que·nos iegonn monnrehin, ~unndo communs. creaJ' essa poderosa nncionnlldnde, 

, o prnprio governo nifo nos pó1le dnr iltiOI'ffi11· .uniJlciLndo n politicn dnquolies diversos 'esta- .. 
QCes. oxnotus sobre us ilnnnçns dn. Uniuo e rios dos. indopendentas, sem sncrilloio de sun nu to-., 
e•tudos; nno ó licito snjei.tnr-se. nos preceitos .nomin, quo.form11rnm~se no seio do.Congreaso. 
nbsoiutos o imperiosos d1\ scionoi~. pohtio11 .n ,conutltulnte,.doua grnndes pnrtldos,, ,.: :·· '·· .•\ 

'o ~ • • ' , .' ' , ; > " ~. ' I ' 
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Aqui era o pnrtldo consorvndor, o partida soberania dn Unl![o, assim como ha uma so· 
do. centrnllsnçao, n que pertencem o li lustre baronia dos E.tndos: nqnol111 tem direitos im· 
repre<entante de Pernambuco, nssim como o prescr\ptlve\s como ·Noção, direitos que se 
nobre representante da Bldtin... · exercem em um" esph•rn superior, direitos 

."o s~. A~'mmoPll!O- v. Ex. não me que decorrem do proprlo poeto que fl,rmo.a 
oomprehenrleu: 011 disse que o. sobemnitL estil ferlernçdoi estes, como nggromlnçOes polltlcrts, 
no povo. (Ila ouer-os apartes.) ,· . nutonomas o independentes, como elementos 

· · · . · . componentes dessn. ontldnde nbstrnctn. chn-
... O ~a. AUGUSTO DE fRmT-:s- V. Ex. não mndn União, toem tnmbem direito<, quo lhes 

preclon ... revelar-se tuo ng1tudo, t[o znn~ siio prorrios, direitos que se exercitam no . 
. gado. · , , . . . : . <:lr"u lo ile ·seus ter•·itoJ•ios, e que poam n 
· SI porventura,. Sr. presidente, adulterei solvo dus lnvnsOes dtt Unlilo a sua complexa 
001 uma. palavrn todo o engenho, t01lo o m·· OJ•ganlsaçiiondmlnlstratlvnoccooom!cn.(llluito 
1illclo: do lllustrndo representante ria Brrhln, bom, muito bom, apoiados.) · .. 

·J 'lmduzidod.nessa omeoda, que npresontou,devo u~r so.. REPRESENTANTE- Esta ó n ver-
. _. <ll.,er no .congresso que notes do tudo à S. Ex. dndeirn doutrina democratlcn no reglmen fe· 
,. ~ ~nlpndo ,.,e o à, porque, Sr. pr~sldente, o derutlvo. · 

'lllustre representante ria llnhln nrw publicou 
· atrl hoje o discurso que aqui proferiu •. , O SR. A~rPmtoPmo- Penso de modo ln-

. · ·· · · . . • te!l'Umente contrario. 
· O Sn. AMP!liLoPmo- A rnz•w ó porque 

· gueJ•o,· frÍIJnr ·segunda vez para expor todns O Sn •. AUGUSTO DE FnmTAS- Sr. presl-
·ru · ininhns !dóas, o que oito pude fazer dr1 dente, o nobre representante, e qunotos de· 

, , primeira. · · rendem a emenda npresentnrln, esmo osque· 
· . · chios de que vlet•nm n este pnrlnmento em 

,, q:sn. AUGUSTo DE F!tEITAS- v. Ex. foi nome dessus idáns, que qnerem lloje destruir 
.mais ndennte, nl\o perm1t~ln~o,que? redactor 0 fa\senr! (1tpoiados muito bom. Dioorsos 
rios debntes ·dásse.no D1aroo Of!icoal o ex- apartas,) ' 
tmcto do ·seu dlscJlrso. '· 

. . · _ E' em nome dos dlreltos dos estados. Vé,. po1s,que, por ma1or rruo, fosse n nttencuo 
por mim dl•pens,da no discurso de s. E.<,, O Sa. AMPflltOPI!IO- v. Ex. esta occu· 
pelo multo nua merece-me, u4o poderia pondo-se dn mlnlm pessoa. 
g-uro.otir Inteira fldolldnde na exposição rins o sn. AUGUSTO nm FREITAS- V. Ex .. Sr. 
ldóns de s; Ex. ; mns devo di>.er que niio presidente, trem ostil vem\o o quanto é Injusto 
n.dultere! o- pensamento do i!Juslt•o represen. commigo o IJJustre repJ•esent,.nte dn B11hla. 
tanto d• B~hln, porque,o'dlscurso de S. Jlx, Não l'rLIIo o qui, Sr.· p!·esldeote, slniio ·cm· 
n~e fui mn1s do que n oração hontern brl· snti;J'nçilo de um compromisso. · · 
lhnntemente proferida pelo nobro represou· Quando tive n honr" de dirigir-me no digno 
!ante de Pernambuco.,. ·. eleito1·ndo !ln Bnhln, disse, concret.isrtndotodo 
• os dignos contendores do projecto do orgn- o meu pensamento em uma express[o_:-

ntSnçilo jndiclnrla disseram que o ostndo tem quorn a (ederaçao .aorn todas as suas logoaa6 
. o poder publico, que a· Unliio tem a sobe- consequenoiaa. 

mnlo.. . . . .· · ' '. , · .. . . E foi em .nome deste principio fraitcnm'!,nte 
O Sn. · .UrPmLOPHio -.Nilo apoiado i eu sujeilo no julgnmonto dos meus conold~daos, 

dl$sa que o· povo tinha n, soberania. (H a que nqul vim i tonllo, pois, o de1·er de obe· 
outroa apartea J . docer i\s I ais do mnndu to, leis tnoto mais lrn• 

o SR. AUGUSTO nE FREITAS- Perdoe-me poJ·io;ns: quanto 'l'econ\teoo a enorme rcspon· 
.".- v .Ex., q.ue ó t[o .Inimigo .dos npnt•tes, que saullldade , q11e s~bt•e os re.pJ•aseutantos dn 

ln.rto se contrarln.oom ei!os. · nação pesa· oeste gntve momento, em que 
··llll' não d!rol que N. Ex. • traga 0 propo· decidimos ·do futnJ•o,desrle grnndo pn!z, 

slto de interromper-me •• , . · Nil~ rl de estrnnhnr; portanto, qull en, em 
. ·... . . · · · .. nome dn nnçilo, onnlyso o procedimento e ns ·o SI\. .J\~!PIIILoruro .- SI estou, dando ldóns dnquolles;tque, como 0 nobre represen· 

npnrtos ~ pnra d,erendoJ•me. . t"nte dn Bnhln, que tantom o lnteJ•rompe,nde-
·. ·o· Sn; ·AUGUSTO nm FREITAS - Pm•oce-me ptundo a emenda de que so trnt~t, dlr-se-hla, 

que O JnOmonto Jl[o Ó O mnis opportuoo, • , que BOOié>n•Se .nindttprOSOS ÍLS roml_nlsconcinS 
' , o SR·. Airrmr.ormo da um ·aparte. . . · da mounl'lrhln constltuclonall (M,uotos ."poia-

' 'ci Sn. AUGUSTO DE FRlliTAS- Slo· nobre doa.! . ·. . · . ·, • t 
, ·:ropreseotnnte qnlzesse nndnr com os verdrL· . ,,. O Srt •. A)lPlllLOPillO- Provo-me IS o. 
:clouM pr!nclploo do direito modot•no, no que·. o·SJt,:AuausTo Dm ·FREITAS- Hol do pro· 
·di~ '·respeito ao I'Og:imon da umn OJ•ganirmQito' vni:O,: Sr;/pl'Osidonte, si v. Bx. m'o por-
. domocl'ntlcn, bavlu. ue t•econhocer quo ha. urna m!ttirl• · · · · 

. ' 
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· Hei da provar que o nobre representante do.partldo republicano, que et•a apedrejado 
da Bahla, adoptando esta aménúa, não raz na prnoa p11bllca. (M.uito bom.) 
mal> do que 111laptar a R.apubttca ils modal!- Já. vê v. &x. que não t! aqui, que venho 
dnrles do reglmen decahtdo. fazer a minha· educnção poli troa. 

E no tarmlnar,p•r~unt·•rel ao lllustrado 1111· qa pobtlc& 1os parlldos, que v!var~m no . 
ctor .da emenda:·o que vdu fazer no Brnzll rl~tmen passado, fui testemunha calma a 
11 Republica, quando qnarals, que o reglman fria, que observou com inteira !mpnrclniHade 
inaugurado a · 15 · da novarnhro, morltnCI•ndo o sncrltlclo,, que se fuzla dia pot• dia no seio. ·'' 
OS OOStnmas, O lfectando a orgllnfS•IÇliO politica do parlamento, 6 {1. rrenta do governo, daS 
e nrlmlnlstratlva do palz, não utre•1te Igual· tdéas, em nome das quaes conquistava-se o··, 
m•nte a organlsnollo do poder judiclarlo 1 poder e a confiança da nação. 
(Muito bom.) . · · Parece-me, pois, que saborei cumprir o 

Faltais em nome de um principio, dafen· meu dever, tnsptrando·ma nos dogmas da. 
dais. um systama · polltlco, que chamais da moral democratlcn, Independente d~ adver-: .. , 
organlsnção federativa, rooonhaoals que novos tanola · do n.obra representante pala Bnbla •.. , 
du·altos a novns obt•l<.'llcOas·surgam das ra. • o Sn.. A)!PH1LoPHto-NIIo •astoufazan.do ·,. 
lacOes jurtdlons lnharentas no reglman da fa- advertencla; respondi apenas ti provoca. · 
dertrçilo, a quer~ls conservar na Republica çiio da v. Ex. . · · · . ·. . 
o. mesma organis11çiio judiciaria que tlnhals 0 s A s ~ F E d -' na moMrchla 1 n.. UGTl TO n. RlillTAS- , quan o, . 

. ! 

•' .. 

.. 
Eis, sr, prestlanta, o desvio a que obrigou. Sr. presidente,. dirigia-ma ao alai torado do . 

ma o aparte do honrado representante da Estado da Bo.hta, quando apresentava o pro- ... , 
Bahla, cujos talentos sou 0 primeiro a re- grnmma da idéas: que daranderla no parta- , . 
oonhacar manto, por occastão de.confecclonar-se esta.· . 
· , • · · . . grande obra, a Constltnlção politica da Unlilo, 

O Sa. A)!PH!t.OPHIO- Foi y. Ex. quem dizia aos meus concld11dãos: acautalal~vos, 
ma provocou, em vez de cumpt'tr o seu dever. voltai us costas õ.s saducçaas do poder axar- · 

O Sa •. Aoausro DE FREITAS -Como pro- cal livremente o vosso direito, porque a. 
voquol a v. Ex 1 compt•essão officlal, J\\lsallndo as lnstltuiQOas, 
· 

0 
s . mentirá à Kapub!lcu, ,-nnnlqulllnndo-111 como 

tt. AMPHILOPHIO - Está na consclan!"'1 llludlu a mono.rchln · (Muito b•m ) . 
da todos • · . ' 

o Sa. •PRESIDENTE- Peco no nobre rapra· I ~u qual !\fim pdrocedli amd·raspalttol aosprlhn• 
santnnte dn Bahlr~, nne permitia que o orador c p os po ' cos a asco a amocra oa, ten o 

I 
., o direito da suppor-ma neste parlamento um 

cont nua. Quem tem a pntavra é o Sr. repre- legitimo representante . do Estado da Bnhla. 
santante Angusto de Freitas. 

0 Stt, AllGTlSTO DE FREITAS_ V. Ex, ostà 0 SR.. UBALDINO DO AMARAL-Mas isto n~o 
vendo, Sr. pra,id•nta, que o l!lustra repre- é privilegio de V. Ex.· . 
aantanta pala B11hl•1 é tlló pouco generoso com. O Sn.. Aoaosro DE Fn.llrrAs-V. Ex. oom• 
migo, que diz occupar-m• eu da sua pessoa, prahende, Sr. presidenta, que não posso 
quando o man fim é mrmlfastamante outro. deixar da rasponaar ao apnrta. oom que hon-

Sr .. presidente, . não entro! nesta Con- ra·me o illustrndo repr~santttnt.e do ~atnnà. 
grasso, permltta-me v .. Ex. que o tl!:m, oomo . Não é privilegio. mau, sem duvida, nam tal 
um moço Sllhlilo hontam dos ba~cos do. diria: mns não fui eu, quem 8A' lev~ntou no 
academia, e que aqui vem iniciar suo. cnr- selo deste Congresso. po.ra propilr e darendar 
retra. , · o adiamento da organlsaÇlio definitivo.· dos 

Aqui entrei, Sr. presidente', depois de dez Estados, porque o regulamento alettoro.l nllo 
annos de vida ·publlc11 no selo dos partidos deixa, que 11 no.çiio, escolho. os, s~us legitlmos 
pollttcos. . · ·· . · . .· representantes. · .. , '' .. :·, .... : . ·" . 

Allstndo nns· fileiras do ]iârtldo liberal, ,. ·.st. tlv.assa :de .dar .·o. mau:voto.paraO: ra-. 
ora um tlamoorntn, que qu•rla ver rao.llsadas vogaoilo do regulamento. eiaitora]'nasta mo
totlus ns conquistas da ctvlllsação, todos os manto;- ,pelos .motivos .que aprasantttram.os' 
progressos da i· léo. llbarnl; · . ' . · !Ilustras representantes, que 'defenderam essp. · 

E qu11ndo, nos ui limos dlns do roglman de. moção,·esquactdos da que nllo podtmos .Ir nlém .. ·' 
cabido, o ~:ov~rno remettla nos povos .. 'do da no~sa .missllo da Congresso Constituinte, 
no;ta o herdeiro· da coril••• qnando procuro. VIl· untas de Cu zel-o, reslgnnrla o meu cnrgo,. 
se por a~sa melo rncll, a titulo do pnssolo, porque, eleito· sob o domlnto. deste regula•. 
ctmontnr nonvlrçMs .monnrohlcas, que o Q'O· manto, ·ou não .. roprasautavo. a n11ollo, n~o'. 
varno via profundamente allll.ladns em todo podorln dlctar a sua lel.orgo.ntco.. (ilpoiadot, 
o po.lz, como ,simples .pró motor publico da aporiB~,,?"uito ·bem.) . , ,. 
capital do. : Babtn, o como llb•ral, mas nm 'Isto ó '· q'ua. seria Ioglco, Isto é que seria ,. 
liberal do. damocracln, eu nohava-me ao lado ~lgno. (Apoiados onao. apolatio•.) . . 

. ,_ '· \• 

,- .. , 
.·) ''• 

·. ·· .. . . ' 
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··vóito; Sr. presidente, no ·nssumptoespeclal vnQilo' da· collectlvldade o proteCQilo dos di. 
.de nossns nttençoas.· · ·. · · .. : · ·:. , rilitos indlvidunes. . . , • 

· <Dizln: eu quo, qunndo nn Americn do Norte, · Dnhl duns autoridades, soberano. cada um11 
n:· celebre ussembléa. constltuluto: procumva na sua osphern ria noção raspactlvu.» · 
firmar ·n: .orgunlsnQilo· politica da Unlilo, cm Eis, Sr. presidenta, o quo é n Republica dos 
torno dessa3·prluciplos l"ot•miLI'llm·se osgran- Estndos Unidos. , . · .' · ·. 
des·•:partidos;r•' Da Wnshiogton . até. Llocoln, .. E nem •SO pense, .por um instante, como. 
de.Yatrerson·até Mndison ·o John CILihoun, os· aqui tom dito illustt·os oradora~. quo. só
ten'dem·se· ns grandes butulhns susteutnrlns. manto nns cont1ldernçOes, e não nns organl

·entre o• partido republicano· descontrallsndor, snçOas polltlticas, quo obedocom ao re
partido rio .da autonomia dos Estados, llbernl gimen Codorati vo,oxlstem duns soboranins, quo 
e:o:purtido republicano centralisndor, . con- "Yl'llm no circulo limitado de sua esrhern, 
servador, ·quo ,,restringia .os direlto3 dos ES· âe. noçiio. Ou vi, senhores, as oplnioes ile 11- · 

-'::' . ,. tados;· negando-lhas n sobernnln:. luslt•es publiclotus. , . . . . 
, . Vingaram, St• •. presidente,, felizmanto ns Lnstarrln, nns.sn11s Licçacsdo politica posi-
grandes irlêas .no. corifecçilo do p:1cto consti- tiva, concluindo um bailo estu~o sobra or~ 
tucl?nnl.;' e ,,quando, 11 proposlto d11 qnostiio nlsnçoes domocratlcns 'di?.: • n co.ndicão nutca: 
Me. Culloch contra o estado do M•lry!nnd, o dll oxistenclll do sotr-qouernemcnt é o reconho

·'poder judlclarlo dos _Est>~dos Unidos; n quem clmonto dus soberanms Jocnes no l'oglmeu fo
. cabo' por .uma•tradlccno 1mmorredoura, o dA· det'>\tlvo.» . 

· -' : . ver defirm<~r todo o o.tcnnce ·do precélto.con- . P1cot, no. seu osturlo sobre n orgnnisnçiio 
• . : stifnclnnnl;t ·teve do 'pronuncint•-so sobre n judicio. ria nos diversos palzes d~ E:uropn e dn 

·: . ·:-..verdadeira ·pos!Qilo ·dos .Eotados no melo dn Amorlcn, niDrm" ainda, que om, todn federa-. 
·i · ··· União;: um'dos ··mnls not>wals jurlsconõllltos ciio hn duns ·ordens da poderes: o poder .local· 

:,_ : dti>Amarlcll,•·O C'lie('·Ju.<tice Mnrshnll dizia: de cndn fl'ltCçilo do terrltorlo, independente 
' ·.c O nosso'governo·vem dlreotnmente do povo, na asphorn do suas nttrlbulcO;s; • e o .podar 

e·dello tlrn·o.'snn Coroa:: ·· , • · ceutrnl, que serve para unh• por um ·Inço 
. •o assentimento dos• Estndos, agindo na· qun· commum as. soberanias pnrtlculnres (apoia· 

lldnda'do'sobaranos, resultO: do.'convocaçilo da dos.) · · .·. . 
umn•·convençilo ·constituinte.: • · · . .Eis, St•. pt•osldente, ns d~utrlnns. ensinadas· 

Por esta meio•n·eonstltuiçilo ora submat- ~elos mnlslllustres pub!lclstas, doutrinas que 
ti(la .. no::pov.o,,q~e,.tinhn· pleno..Iiberdade:de decorrem, da observacil~ o do eo~udo ·pro.tlco·· 
ncceitnf.a,: ou.;.reJeltnl-n •. ·. , · .. . , · , '· desta reg1men de orgnmsacilo pohtlcn. . · 

, "A suà.o.cceitnoi\o dofioltivn orenvn·uma obrl- · · Ouvi, porém, Sr. presidente;. dizer-s~1 .ha 
gnçilo. parfeito.,:llgand. o"do,orn em denn. te. o~ dins, nos te recinto, que no.· AmeriC<I do ~arte· 
Eslo'ldos. . . . procura va-so unir Estmlos indopeudentes,·o.o. 

De outt•o lndoi o' governo central, investido pnsso Qlle nós tamos.>le romper,os l:ioos de .uma 
de attrlbuiç03S determinadas,· nilo póde exor- coutrallsncfio excessiva, . temos· de. dar auto·· 
ceràinilo astns;:elle fl:ao::mesmo:tempo limi- nomi11.nos Estados, o gue tanto basta,. pnrn. 
tado· om··••us· poàoros;••••oberano na esp/jora que pelo. <liversld~ae·"de ,sltu••coes,. nilo. 'devn-.' 
do sua·aoçao: : . ' ,, .. , , , .. ,,,: •,. : . mos Rrocurnr Jnsptrnçoe~,na tlistorlo. da ·.orgn~, 
; .Qiiii'nto :·n.os 1'é'tíidos(. cada: um' possuo os nisnoilo polltlcn daquello, pniz. "' . . • • 

orgitos:' essenclaes ·'de., uma'. exlstoncla Indo- ~o!ju.tnmente, Sr •. presldante,.a soboro.nla_, 
enoloót<l ...... · '"' •1: .c , .. , : .. ,. . · , · ": , nb.oluta tias cnlonlns amerlcn~as, que fez de-, .. 

P,.Ahulidandri'nessns"irlêns·verido nn:·Unlilo n 010"":r pelo largo espnco de dez nnnos,.,n or,, 
·· lt te le~ltlmti'da ·um 'con~raç:lmento tios gnnlsnQilo daftnltlva dess• repuitllcn. · .. · . 

resu an • , · . , 1 . · d · 1 . , le .. As nossas sltunooes silo dl vews, sem; do
Estados sober~nos, recon teceu. oues es ~ 0 ·, vlda,,a ahl .. est" 11 .. nossa·. Celicld•vJoi' porque, 
manto vital componente de.te t:rnade. todo se~undo ·uma· observação que li sl me nito 
chamado. nnQilo, "~studnn1o n.Jndole.'do ve;: fnÔto..a,memqrl•, em uma:obt•a l~tltulndn.;.. 
da>lelro ,. regime~., federativo, .um lllustre e . , A noturo••l!l• tewlonoia das instillriçao• li ores 
or~ptor'•o Duque· de Nonllles, em uma ra. 1 1 · ~ ::~:11 ·t · G 1· 1 · ' 

· t ·.: '" bllo 11;/io 'rllz· ..;.·c·~ •: Ropuhllca·, ·drá escr p a pa,o~ tiS re, r m ca, .uru povo que 
i . .' Ece.11

1."r P"unl•l 18 ·~~o, · on'slitu·• m·ils lllri'•'-o· constituo urnn nommunbi\o indlvls". t"t'li pro~ 
~ .. ·. ~ !!t 0.s · .. 1. • ,, , · .. 0,. . :: • •· ,. .• 1 . 1 , " ·, ch;a.mente.subre outl'••, que so nuh~' nn . Sltun· 

.. . , 'V_B~{~~ .·ne,~:tl'lt,IIS~Idn,· df,1'. Q1!e umn.~mr e~.c~n· Qitn l!OrJ -l~stn.~los Unldos,-.u: vn.n tng-em. do~ que ·o 
:. , fadel;o,rç[o .. d~ li:stndos·sobol'nn''5•. A 11 o~bte raoonneotma.lt~ d11s:soberani11S !ou •Ol; sondo · 

,, .;: ·. 11mn.).il~ma. ,mixta ,,compile •d~• P~lo exe.t?ic!o 0 tt•nlmltto, de, todos,. menor ,s:lrli ·nrlsco .. de 
.. , ·,:,~e ·duas sobomnlu~ .1!.stlnctns. · ,• • ·, . ' ., . . . n ue est>lS sober11nlo.s exorçam., lufiuenclit por-,: 

.. ,: .. · · (Qnll.ndo Ju~dou se .. n .. Unlfio, .o povo,, 00). ·turbnolnra'sobra ". ncoOCo centrnl' ·(Apoiados. · :<~ qnem':roslde o porler supramo; om.~ez >lo,d•s-. 11 b ·) · · ·. · . •' ' 
.. ·?..·;~ 'Pr>lnr o gRtnrln rio. Rl1n nntonnmi ', .. r~tlrnn•l h e· ~~!L.0 ' 0~~ '· . ··i, " ·•• . ·~· · ·1 . • ; , • 

;' ·' !~ (·~tt,JAO'I ~';' lnl'l 'pndm•iJS, l,.;·dn,ln. ·: P· l'l,ii.f) 0~11 j'a)l(Ullt\. . ' '·o .s~:;; o~~rpo;r SAT~Lms ·( .mltti,vtro '!la Jtf!l~(çn.)' 
_ \: . · .. :~: Jmlh~i-'dll:M\'Ól~. ~-luo!ftJVot·n~•-~:uutN_·l ,.. p.\t~a. :mt."" :-Pel•Juth\Ultwte.J.Ji: 1:: .::!" ·; · .. ·"I·. • ·, 1-:: ··•• 1. 
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->E~ por Isso, Sr; presidente, que· niío perco 
do vista as grandes dltnculdudes, que acom
panharam 11 naçito nmerlcnna, a peço Uçoes iL 
su11 historia; . · . . . 

Antes de entregar-me especialmente iL nna
lysa d11 emenda npresantntfll pelo nobre rapre· 
santnnte pela Bnhla, emenda ~''" mereceu o 
npolo rle representnnles da diversos estndos, 
parmltt,.-ma V. Ex., Sr. presidenta, que 
dlrijallgelramonte n minha nttencito 'pnrn 
alguns toplcos do dlscuJ•so hontem proferido 

. pelo 111 ustre representante do estado de Per-
nambuco, em deCe>a dess11 emenda. · , 

S. Ex. em um momento de verdadeiro en
thuslnsmo, como quo lanr;nnrlo um repto a 
~uantos Impugnam ns suas iriéus, rlisSQ-nos: 
tJUO soberania ó esta dos vossos estados, que 
.encontra limites na soberania da UnJ~o! I 

de·umaoombinaçiio theorlct de prlnclp!os, mos 
d11 força das c!roum;tanclns,dn necessidade do 
nuxlllo reciproco entre os. estados, que nito 
podiam ter uma vida independente, que niio. 
podiam assistir no desenvolvimento progres
sivo de suas lustltulçOes, 110 engrandecimento 
de snns industrias, no ·nugmento de .sua 
rlqnozn, som esse pncto. · 

H11, Sr. preslleute, na 'vida dos povos,como. 
na vida do ltomom, phenomenos desta na tu-.· 
reza..· 

No estudo do IJomem, vemos ao lado da · 
vida lntlmn, da vltln propriamente organlca, 
n vida de relnçüo, " troca dos auxilias. · 

Applicai, senhores, esta . obsorvaçiío nos 
est~ttlos, o tereis caracterlsadn a federaçlto, 
que ó a sociabilidade entre eUes, (Muito 
bem, ) , · 

· O SR. JosE' HYGINo dá um aparte. Por ventnrn. doira 0 homem de ser soberano, 
. O Sli. AuGuSTo DE FREITAS- Se o nobrA po1•que niío póde, sem o nnxllio de seus some~· 

representante,Sr. presidento,tlvesse raOectldo lhantes, sntl;fnzer às exigenclas e ao dos- · 
, um instante, vario. ~ne o argumento de que envolvimento de sua orgunlsaçiio 1 .·. •:· · 
serviu-se 'é uma espada de dous gume!, e ~ne Ha limites para 0 potler da vontade;· deter-: . 
nós outros, que sustentamos estas idóns 1\•an • minados pela lmpoSJQiJO alisoluta da necessi''· 
comente. democrnticns, po>lerlamos tombem dada da vida · em socie>lnde, 0 estn .. ·vlda de 
perguntar-lho: que soberania é estn da vossa relaçüo limita a soberania Jndlvidual, assim 
Unlilo, que encontr,\ limites nos poderes dos como a vida de rolqçiio, no regimen.Ce•lera-· 
estados 1 (Muito bem'1 muito bom,) tivo, limita a sobet•nnia dos estados. (Muitos 

O SR. JoRE' !iYGINo- Nilo hn tal.,. apoiados.) · · 
·o SR: AUGUSTo DE FREITAS- Sr. prosldon- Eis por~ue nlio póde olilustrerepreseritante' · 

te, ou o nobre representante autor da omon- de Pet•nambuco encontrar no re;:lm•n federa
da, o ~uantos a sustentam, · hito de chef:lar a tivo o ostadó, como entld11de Independente,. 
estn conclusiío fatal para o regímen aemo- na verdadeira nccepçi\o desta expressilo, com 
crntlco, e!'ronea perante n sclencin, do que na sobernnln lllimllad"; s. Ex. ha do ver sem-, 
organlsuçiio t•epnblicana federntlvn os esllt- pra, neste roglmen, a soberania do sstado 
dos. toem poderes pot• clelegoçiio da Uniüo, ou llmltncln, e traçndo o limite poln força das 
ss. Exs, lliio do oonvlr, qne. ha poderes clrcumstnnclns, e pelo grilo de desenl'olvi
loherentes aos estados, como estados, como menta do pniz que so fot•ma. 
eutldarles autonomlons, como entlrlndas Indo- o· SR.. Josá' f!YGINO -Isso ó de facto: o 
]JOndentes, e neste caso 11 Unhio, n unlcn so- ~ue quero ·sab9r é. si existe ou nilo limite • 
b,ernna na oplnliío de SS. Exs., oncon!J•11 o jurldico, e tnnto basta pam que desappa-' 
hmlte dos .seus poderes nos po>lores dos esta- t•eca 11 sdberanla. ' · . .'.: 
dos. (Apoaados ,) ' A v· · , · ' '. : O SR. Auousro DE FaEITAs-Bem Vo .Ex., . 

O SR. JosE f!YOINO- O llm1te ·da Unlito c! Sr. presidente, gue tenho necessidade de ln-: 
Imposto pela proprla Unlito. . terro1nper ·a cada Instante o rncloolnlo ~ue: 

o Sa. Auousro DE FREITAS- Ah I PerfeJ. !ovo, em demonstroçiío do men ·pensamento ; 
lamente. Já previa este. aparto do nobre o nito posso delxnr de estranhar que,. quando 
reprosentanto, e n~radeco ter-me proporciona- todos osorll'lores,. que combntornm .o pi'qjecto 
do o· momento de unr a. s. Ex. n. verdadeira do ot•gaulsttCiío judlclnrln, Coram ouv!tlo; com. 
resposta. · n nttençito o.que tinham direito; o f!JOBmo nllo 
· o·nm{te dn sohernnla d~ Unl~o é Jmnosto ncunteç11 coro1 a~uello, que prlmerro ,ergue,. 

pela ,pl•oprla Unlilo. disse-nos R, Ex, o limite su11. voz em. dures t deste /'"ojoctu, com, aoJilOI·,, 
tlns sober.anln rio e;tndo, rospondem•lhe os do· lo qne aqut tem procedi• o com lnte!ra lnrle·.,. 
mocrlltns;ó Jmpo•to.poto propJ•io estndo, desole peoden?la, porque tom thtdo diver>;os voto~: . . . . ., 
gue entra neste · grnndo . pacto chamado contrm los,ll artigos tlll ponstitlllciío, doere~,, . ,,. 
Jedernçiío (Apoiados ·muito b•n•.J . · tndn, mns gue ó pnrtldalio decltlldo lo regi .... '· · ,. 

·· · , • . ' : . , men ferlerall~ta, o qne pensa, quJO nobre mi- ;, ... · 
·E snbo V •. Ex. por~u3 ha, asse limite 1, ubtro dn j ustlon · 011 rvou-se . .ante os preceitos. ,, : ·, . . , 
O roglmroltfe•lerntlvo, Sr.··presliiAilto,"orl!l'l· no rnnl• rii(OI'OiOS, os mnls absnl~tto.~, tle um.· .... :':.\:.' 

uou·se nito do.umn conoepçllo .. •nbotrnctu, 'u4o systemn d•rnOCI'Ittloo,· eotnbeleooudo n.dunll•, ,: ; .. :..;,;, .' 
' ' . . . . ' . " ,. ,•', ·,·: :' \' 

CONL'UICIUIO 10,-U • , , , ·· , .... :.' \> > 1: ~ \· 
~ . ' 

·-"'·---~·:. :.:. " 



74 ·· ~· OONGRESSO NACIONAL 

. dnde .nn orgnnisnQilo do 
(Apoiados.) 

podar judlolnrlo. O Sa. Avovsro DE FaEITAs- Peoo per-
mlss~o pnrn tembrnr a V. Ex., que houtem 
o~o o Interrompi umn só vez. U~I Sa. REPRllSRNTANTE- Nilo se esqneon 

·de que S. Ex. decl!lrou-se hontem vencido 
nesta purte do pt•oje to. 

. . 0 ~~~. CAMPOS SALLES (minisl•o da jualiça) 
- Estil eugunudo (Da oUiros _apartas.) 

0 SR. AtJGUSTO DE FREITAS- Não r,,j nestri 
parte; foi orn retnoilo·n diversidade do lagis
laqilo, qne ll consn dill'eraate, como demon
stt·~rel oppor·tunamente. 

'Quando. Sr. presidente, o digno ràpresen· 
tnnte de Pernamhuco, vé-se em dtillc•1ld<ules 
J?IIM responder nos argumentos, que uontrn a 
sun: thAorin silo levantados, qunnrlo S. llx, 
· eucontr!L n !lmftnçilo da soberr~nia da Unlilo, 
pelos poderes do< estados, e n llmltnçito dn 
soberania dos estados pelos direitos d '· Unfrto, 
exctnma aluda S. Jlx. : dai-nos os limites 
jurfdlcos. 
. Eu'Já contava com esta rospostn, e com
.pret1endo que um professor de direito pu
blico . .. 

O Sa, Josili HYGINO- Peço npeons llcencn 
para um npnrte, niio quero lnterrompol·O· . 

IMo pensamonto 011. crer, que conf•mrlo n 
qnestrio de coovenlencln politica com a ques• 
ti!o jurldlcn, Qunndo rlfs~e qu•1 o poder da 
Unluo nito tem limites, referi-me a um limite 
jurldlco e nilo de filcto, , . 

0 Sa.AUGUSTO JlE FREITAS- AS Ultimas 
pni11vrns do honrn,fo representante de Per.· 
nnmbuco suo o deseuvol vlmento dn proposl~o . 
hontom por s. Ex. emlttlt!n neste recinto. 

Qunes os limites jurlt!icos t!a sooernnla. da 
Unli!o i 

Em que pese. Sr. presidente, no lllustra~o re• 
preseotante, cujos tnl.eotos merecem a minha. 
mnlor admlr;~oão, niio posso furtnr•ll!e uo 
deVO!' de de··lornr, que nnncn po•let•tn es
perar, quo no ftm do seculo XIX, qnan<lo tudo 
c<Lmloha. quando procnm-se or~nnlsnr as 
nuolon .lfrlniles pelos preceitos dn direito pu
blico, bunlndo-ss os dogmns do direttn divino, 
qmtn to tudo tende parn a demonstrnçi!o ma-

. ·O Sn. Esrmrro SANTo- V. E :r. tem nrgrt- thematlca, quando n sclencln nitn é mnls o 
montado confusamente sobro este negocio de resultn•lo de concepQ11es abstractas. e sim da 

·limites dns souernnius. avotuçiio !nglcn das institutç11ls, quando se 
o SR. AvausTo DE FnEITAs _v. Ex. acha procurnnlcnnçnr um preceito rfe dtrofto polf-

que sou contitso 1 tlco, como um ~henomeno da viria physica .... 
o sn. PRESIDENTE_ Peço que consintam O s~.· EsrmiTO SANTO dà um norte. 

que o orador contím\e. Vozms- Continue, està demonstrando mui-
O SR. AUGUSTO DE FREITAS- AS interru. to bem. 

pC11aS silo tanblS,,, 0 SR• AUGUSTO Dll FREITAS- SI O nobre 
u,r SR. RNPRllSENTANTE -Entretanto, está representante pnr Pernambuco se não ·ma-
l d 1 1 gn!lsse, desta tribuna pediria no Rr. pra

la. lan o com mu ta c nreza, e ~lscutindo per- ,;!dento e no congre.so, que abrlssenl espuço, 
feitamente. . logo npoz 11 defesa,~~~· fllQO do pr(\lecto, pnra 

O Sa. · AUGtJSTO Dll FREITAS -No melo que s. Ex. catega~•lcnmente respondusse, 
ua muitos outros defeitos, não t!nhn nlnrln e rtnl~nlllnsse ns mlnhns proposlç11os. . 
descoberto este, qne fmpe•IA-me de ser com- o SR· llsPIRITo SANlo-IMou lnscrlpto, 
prehandido pelo digno rert•eRentnnte rlo POI'• vou fallar. 
nambuco, o Sr. cnpitiio llsplrlto Snnto, 0 s~. Auausro Dlll Fnz;:rTAs- Mns V. Er.
s. Ex. me relevat•i\, por geno1•osldude, nt- lln de concordo r quo um 11pnrte só é licito 
tendendo a que oito é nato de vontade, em um pnrhtmant,, em que~ toes destn nntu
• • • . · • • • • • • • • . rezn, qu mto elle trud11z umn theorlu, quando 
Q · 11 lt 1 rldl 1 b 1 • e li e encerra um systema. unes os m os·, u coa < ostn so ernn nr Qunnllo, dlsln eu\ sr. presidente, os prlncl• 

pergunta o lllustrndo represontnute de Par- pios jurldlcos; os preceitos da sclenala polltlon 
nnmbnco. e do direitosnt•gem du. retot•tn, pórle .sa dizer, 

S., r.:x., Sr. presldonto, quo ltontom com h•r•ompemdn evoluçrlo soclnl,upreulnval>como 
tnnlo brlthnntlsmo rlefanrleu n emenda no oa'pbenomonos phystcos, o lltustr•e r.presen• 
.~rn,locto rlo org-11nlsnçilo ,lu<licillrln, qne sus- t•.nte vem ·p •rgnnt<Lr·nos, om <tlr •lto nbstrn• 
tentou nlto sor, o t•egimen fe<lorntlvn nm rn· cto, nunes os tlmltea <la soberania da Unfllo! 
glmen de 11bstrnç1le~, o slm um reglmen de SI tr·<tnssemos da um ·rlstudo Unit•trlo, do 
orgr~nlsnçrio prntfmt, roclln ante a loglcn con- nm corpo composto de pnrtes ·homogonens, 

' olusil.o, de que o limito do po•lerdos estodos' ~!tl'ln n s. Ex.:' o lp,nltn 1la sollOrnrila M• 
ostà nus necessldarles dn Unlilo, o o limite do aloual é o cllrelto rins out1••s soberanln~; o 11· 

- -· · \ J!Oder da Unmo esta nos direitos do Estado i mlte de uma ,aobamnl11 ostil no direito das . . . . o Sa. Jos~ HYGli!O dó. um. aparte. outrasnneloaalldades. (Apoiados, muico b•mJ 

'' 
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O SR. Josil HYGINO-E' um poder absoluto 
juridicamente. , 

0 SR. AUGUSTO DE FREITAS - Mas, Sr. 
presidenta, tratando-se da um rogoimon de 
orgnni;nçilo rederu ti va, quando a vida part-J, 
niio da nncionalidnda, como entidade ab
stracto, mns doa cstmlos diveraos, que n 
compoem. quando pensamos em fiTZOI' uma 
constltuiçiio politlcn, democrutica, vnsadli sob 
os moilla~ federativos, o qna importa o reco
nhecimento da autonomia a lndepandancla dos 
estados (apoiarlns), reRponderai a S. Ex.: 
o limito da soberania da Uniiio no exterioJ• é 
o direito das outros nncionalidades ; no inte
rior ó o direito dos estados, (Muitos apoia· 
dos). . 

Silo astos, Sr. presidente, os unlcos prin
cipio<, que reputo verdadeit•os sobre o as· 
sumpto. . 

O SR. Tos11 HYGINO - Isto importa dl::•r 
que niio tem li mi tas. . 

0 SR •• ~OGUSTO DE FREITAS -'si OU diSSO!' 
que o direito d" União niio tem limitas, direi 
que a Unl11o representa um governo centm
lisndo, direi que os estados não mais orgnnl· 
sarilo o seu systema de ndrnlnlstraçiío ln· 
terna, niio rnnls dellhernriio sobre o que diz 
respeito à sua vida intima, niio mais rognlariio 
o exorciciodo poder executivo, ioglsintlvo o 
judiclnrio, niio mais exercerão tnes nttrl
bulçOos por .direito prnprlo, corno entidades 
autonomns, o sim por doiegaçiio dn Unliio, o 
que con trarl1\ ns regras do rogiman federa-
tivo. (Apoiados.) · 

E' esta, senhores, o limita do direito doses-
tados e dos direitos dn. União: . 

Disse ou, Sr. presidente, que os prin.llplns 
do direito publico surglnm dos raatos, que no 
progresso das n·1cOes,no seu dasenvolvimonto, 
como no desenvolvimento dos homens, as fi>· 
euidnde~ viio so estendendo, e gnnhnndo 
direltos·de cidade. 

E' por Isso que nilo póde V. Ex., S1•. pro
sldenta,encontrnr nas diversas nncionnli·ladns, 
quniqnor que seja o desenvolvimento da hu
rnnnlôado, qualquor,quo soja n. conquista da 
demouraola, dous governos federa ti vos per
foitumenle iguues; rorquo, si o limito rln so
barnnln dn. Uulito, s o exarciolo dos direitr·s 
dos estados depondo do gri\o do rlcsonvoi
vlmento n. que tenham ntilngldo, n. m>ci1o 
sorl\ mais ou menos contmilsndn, conformo 
puderem os estados viver mais ou menos inde-
pendentes. · , 

Eis o prlnoiplo unlco'nn. doutrina dn fodo-
rncito. , 

E' assim, Sr; proslrlente, qno em abono' ela 
tal assorçito, .vó V• Ex. nn oonstltulçiio amo
rionna n mnior nmplltudo passivei .tlolxndn. 
nos ostados para n sua·orgnnlsucito Interna: 
n. Uniilo trntn oxoluslvamoute daquilio quo 

j· •. -

" ' -~ 

ntractn às rnlocoas j nrldlcns de estado ti estado 
e de clda·liio t\ cidad1io da estudo> ,Jitferon tes. 

No qne dl7. resp•lto 1\ virin. Interna desses 
estados, n Unlito abre niilo de caus direitos; 
nii.o, mlo nhi'O mão; os estados lhe não conce
dem o direito da intervir. (Apoiados,) . 

Retiro n ax:pressü.o, Sr. preslderito, seria um 
erro em direito publico "'odorno. ,· . 

Ao passo que vê V.Ex. isso na orgitnisnçiio 
federativa dos ostndos da Amarica do· 
Nm·to, se rlirigit• os vistos pnro a Aliemnnha, 
irá encontrar o pe1•io~o do mnnli'estaçilo n 
mais f•·nnca, de dosen vol vlmanto o rnnls nd
mlruvol, dos tandoncias ceutrnlisndoros o ab
sorventes. 

Ai li vorli V. Ex., como disse o lllustra Du
bal'io, estudando o codlgo do orgonlsução 
juillciuriadosso pnlz, que o espirita centro~li· 
sador, que n unitlcnçiio dn mngist1•aturn foi 
um meio de salvnçi1o porn o lmperio. 

Nós, porém, Sr. presidente, niio temos um 
Imporia a sal vnt•. (Apoiado •• ) 

0 SR. CAMPOS SALLES (ministro da justiça} 
-Multo bem. · . 

0 Sn. AUGUSTO DE FnEIT,\S-A Aliamnnha, 
rormndn pela ngromhçi\o ria estados inde
penrlentas, sentia que os conquistas domocrn
ticns podiam nlfactar a cor~n, e em mister 
estreitar os lnços dt\ Unlil.o, orn mister consti
tuir estn grande potencia no saio dn Europa.• 

O Sa.JosÉ f!YGI~o-Nn·opinliio do Dubnt•le, 
sto roi um complemento. 

0 Sn. AUGUSTO DE FREITAS- 0 nobre re
presantunte de Pernambuco ni1o pó,Jo coutos
tur o pensamento, que ucnbo tio enunciar. 

A uniflcaçito foi Inspirada pelo pensamento 
do gamnti1• os direitos dolmpat•lo no maio da· 
QUOlleS diWoH•SQS BldtndoS du. CuUfadEU'ttQlio, 
onda a soberania in desenvolvendo-se dia flOr 
dln. 

Nilo temos um Imporia ra snivar, dis
se-o, porque este cal!iu f.Ttaimente, e o que 
cumpT'O·Dus neste momento é salvar os esta
lados, elementos vitaes dosttt ;;ronde Uui11o. 
(Apoiados.) ·. .' · 

O SR Jos!l HYGI~o-Na Conreuornçi1o Alio
mil 11 centrtlilsnci1o ó do inlet•esse nnolonnl. 

·o SR. AUGUSTO DE FREITAS- Sr. presidenta, 
.niio pndot•h• not•aditur, que os iliuotrados T'O· 
prosautnntas da Perm\mbuco o tltt B1tbltt fos
sem podil' insph'tlçOes 11. orgauisncilo poli1ica a 
alimlnlstt•ntlv11 da Ailemnnha, palz dn centro.-· 
II.nciio; niio . podiwln •nppo1•, guo no selo do 
Cong1•osso Contltuinto bT•nzllolro, depois do 
PI'OCilliiiOdn; o ltepubllca do rrli'rnn redOT·ntlvn, 
um representante da uuçi1o viesse tr.tzot•-nos 
tt Coutodot'UQilo di\.J\ilani!LniTn pnru normn de 
nossos natos, no momento de constituir-se estn 
gl'nndo nacionalldnde I · , .· ' 

,, 
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O Sn.MoÚEs E Bl.nRos.:..:umo confa~arnçito 
de reis oito serve de exemplo ~ umo. conraue
.l'AQiio da povos. (Apoiados.) 

O SR. AuousTODE FREITAS- S•ba v. Ex., 
Sr. preoluenta, por que n~ Allemo.nho. uuirt .• 
cau-se~ m~glstr~tura 1 

O; nobre• rapresentnntas, que apohtm ns 
suus oplnlaes nast11 org"nls•tciio, esquecem-se 
ue que ~ .uoiftcnçito dll mngistl'i\tura no. AliO· 
mnnll~ foi um ert•o de ot•g .• nlsttçiio politica. 

Qllet•els ;aber pnr que, sanhor•s 1 
Quando nn Aliamnnhi1 ns sobot•nnlas locnas 

desenvol vernm-se un orbl ta do direito, quando 
mllnlfestava-se a rr.mca autono:nia dos est ,_ 
dos confederados, quando 11 lell'isluo1o cl vil 
:vnriuvn de ponto·~ ponto, modirtcnndo·se se

. gundo os costumes a· us mçns; o 1m parlo Al
femito sentiu enormes ombnruços pnra a mn
nutençito dn pnz pelo. gnrnntln dos direitos, 
porque ns.questaas de arriam cunstitulclonlll, 
as ,questaes da direito publico l'ept•oduzlum-se, 
dlu. por di~, entra os estado•, e ontito, niio 
sendo passive! t!t•mar a competetJcla do po ler 
legislativo pnrn julqal-ns,. porq11e seria das· 
no.tur1d n. sua. mlssiio, no em voz de crenr-sa 
a ,1ustlçn federal, de competencla limitndn, om 
quem residisse o espirita da nnçiio, e a quem 
coubesse ,julgar as queslOes, que originum-se 
dess~ ordem de reluçoes jurldicus lnherenta• 
ao reglmen federativo, commatteu-sa o grave 
erro âe orgnnis·tçilo politica, uulftcanrlo·so 

, n. magistratura, transformunrta.:s ). uma. con
Cederae)llo em um ptlz homogonoo, mutll.ndo· 
se n. sobernnln. do:; estadas~ a qnem negon-se 
o direito de orgnnlsat• o seu po~or ,llldic!nJ•!n, 
obedecendo ús condlçae; de seu tert•itorlo, ao 
desenvolvimento dos povos, ils moclalldndes 
de sua ox!stencln • .(IUuito bem.) . 
· •E s~bo v. E~: o que succeedeu? . 
"Devo ~ntes do tudo dizer " V. E r., quo de 

25 membros que compuzernm n commlssão 
encarregada de dnr parecer sobre o projecto 
de unlrtcnçito judiciaria, ~uando 1Lpresmta•tn 
este a 29 de Olltllbro da 1874 no presidente do 
R.elchstng, 15 et•nm m~gl•trmlos. 
· Parece que, trat·mclo-se rio questilo de ro· 

forma jud!clnt•ln, quanrlo nbro-sa um vnsto 
I ctLmpo para ns suas nml:icaes,.os mugisll'u.llos, 
por. mutto respeito, que se lhes presto, silo 
suspeitos na oplnlito que emlttem ••. 
.. o 'sn;. AMPmtormo-I•to o umo. otrensa. 
: O SR. A uousTn DR l"nmTAS- Não e.;tou 
otraridondo a V. Ex.; e, si o rtzesse, .o Cun
grc•so nilo me pt•esturht estiL nttMnoilo cnm 

·,: , que tnnto me honra.•Sou Incapaz rio oll"ondur 
· ~ quem quer. que soja; 'rllgo simplesmente, 
que de envolta corn.it orgnnlo·tçilo ruolonu.ltlu 

· podar ju·llclnrlo ·no rel(lmen fedor,, li vo, .. vno 
· umn.qllestilo de lutet•osse, que, ~llits, no mau 

~ .. entender, t •m ;Ir! o mal·, onmprc•hon~ldu pala 
· .:UiuStl'O rept•esoutunto uu. Bahlu., " . · ',, · 
r , 

UAI Sa. RErli.NSE:ITANTm-Os m~is lnteros
sndoo são os mnts competentes •. 

O Sa .. A~rrrutormo dit um npnrte. 
0 Sa, AUGUiTO DE FRE!To\S-PIIra que vem 

V. E~. movm• ostn.intrlgn. em um t•eclnto tão 
rospeltllvol! . · 

Sr. pre:;l,lento,· nüo· venho lrrog~tr· in
.inrhls n. pessoa. n.lgurna; · porqne,.si o fizesse, 
Jhlttu•ln.no respeito, qn~ devo uo Congt•esso, 
ao respeito ~ue dovo 11 v-: Ex.; quo tiio geno
ro.snmt:!nte pt•ocut'rl. mnnter-me nesta triiJuna·, 
contr" as into•·rupçõas, q11a succouem·sa 111o a 
rniudo, uo respeito que devo n. rnlm proprlo: 
nii~ ncceito, pois, o upnrte do nohre raprasen
tnnto, que se revela tilo cheio •lo ira. 

Antes da pro•egnlr, St•. prasirlanté, devo 
dizer•, ·a pardoo .. rno V. ~x-. o.stu. digrossiio, que, . 
quando em pt•lnclplo do anno paosu.tlo, nchan- . 
do-me no estado d~t Btthin, ful.cnnvldndo pelo 
Club Republicano p~rn. lmtngurttr as suas 
cou raroncius populares, luvocamlo os erros 
rht monnrchilt na orgnnlsnçiío ,.dos poJaras, 
dl~in ontfio, qno " mn~istr;otut•a neste pulz 
at•n uma depeud,,ncilt do ~!ini;tet•io d~ Justlcu., 
que o m tgistrado ert> tt•ttnsformn.do pelo go
verno, em um ngonto rle oleiçO;s; e assim 
oxpt·lmindo-ma, Sr. pre•itlonte. longe do lr
rogm• uma lnfnrla, como 'entü.o se disse, 
o. est11 classe quo respeito, ou dal'en•lln os seus 
dh•eltos, porque qnarin hontom, oomo quero 
ho,ie, a mn~lstt•utura Independente, nutonomn, 
illnstrnun; conquistnndo ns poslçOe; por um 
direito, antes que por um r.ivot•. . . 

O S11. A~truu,ormo-A mlnh~ emenda roa
llon Isto. 

0 SR. AUGUSTO DE l'liRITÁs-F:ntl!~ S. E:i, 
conre"n que niio . hnvlu. mu.gistt·atura neste 
'pai~, e sim uma turma de hoinons commlsslo· 
nndos ·p"m o exerolcl" do mais I mportnnto do> 
podet•es soclues, mns sem· gn.J•nntlns; porque,. .. 
senhores, o m~gl;trndo lnderendenta, que no 
desempenho dos seus ~agrnilos deveras· ln
vestia cont•·~ ns usurpaçOes tiO J'odet•, ern 
punido com umllt'crnocilo, n titulo e acce•so! 
(,lpuiarJo.<.) . " 
· si, porventura, ~sr. proslrlente, ou qnlzasse 

tloscet• aoo lhctos\ l'OcOl'l'erla no nome de um 
d s mttls lllustres mngl•tr.ttlos dosto·pnl~, cujo 
cot•po doscan•n em tuna sepultura 11bortn nn 
o• tt•ndn do Goya~.. • · ·. 

I 

Sabe V. Ex. porque 1 (Pausa.) 
Pel'mlttn .. rno o Coil~resso, fJUO , oito ex

pll,g>uo o lll11tlvo 1111 remoQão de•to tüo !Ilustra. 
qu,•nto Infeliz mngl•t•••ulo. ·: .· · · 

Qn~tttrlo on. sustoatnvn estas lrlelns, Sr. pro· 
sldente,nilo .. inhn pot• tltnlunçnl' 11mn o!rensn 
Ú, ruoo da, mllg"lótl'lltUI'll desta fliLIZj querendo 
que 89 tr.tU;tilrm:lsse o pouct• juuloh1rlo em 
n1i1~ grnnrle, foro·• p11iltlo~t, qu .. t•antlo qno o 
magistrado podasse ill~er:.;..eu t•opt·esonto utn 

•,, " 
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JlOder social, encon trnvn, l'nra J•obustocor u tnd11, o mnnlt'estavn·so até na rerórmn. da 
mlnhn.oplnllio, "" gr·llndes 1'·''"vrns do lllus· corostlluiÇiio. n quul em sujeita no voto do 
Ire phllosopho escassez Dnvnl Humo, quando pod~r competente sempre que dous terços 
dizia-nos, que todo o system" politico da dos estudos propunhilu·nn. · 
lnglu.terl't\1 o o:xel'cito, ·u. nrmadn, ns cn.· Concurt.lemeotf! com os E'stndos Unidos; n. 
mar•ns servliio apenas do meio para nttlnglr· Suison, om reconhecimento da sobemnla dos 
so um nobr•e fim, n conservnçüo dn liberdade seus contoos, exige que Ires quartos partes 
dos seus grande~ ,lu•ses .• , (11Iuito bom). doste; mnnlreMm n sun oplnlüo, puro que a · 

Quanto nqui disoutln-se, lHI dias, a questão rolilr·mn con•tituolonul possa, percorrendo os 
das lncompnllbllhludes, quost1io quo 0 Con· tr•amltos leg,oes, ser decretada. 
grosso mandou, quo ros;;o resolvida por lei E', senhores, que aquelles que conrecclona
ordlnnrln, nüo tl'fituvn-se, por ventura, do r11m o .• tns constitui~Oos democr·aticas, com
Interesse de dlvors••s ·clnssos 1 · prohoadlum, que n. fcdoi•oçilo ó um poeto en•. 

Qm•ndo n nobre ropresentunte do Pernam- tre povos, e que somente oquelles que o fir· 
buco, a proposito ria elolçito 1,residooclill, sns· maram, toem dli•eito de alternl-os,. . . · 
tontnvn. u erneorln, que ó umn. perlditn. con- V. Ex. comprehenrle, Sr. presi1ente, que 
trnrlicçilo com us Lheorins purs. Ex. deren· nüo posso, como rles\Jn.vn, estender-me na 
dldns. poste•·lormeate nestn. tribuna, quando nnalyse rio poder judioio•rio, no estudo de 
diz!~ S.· E~. que n. olelcüo do presidente su,, organlsnçüo Intima. nos IMndos•Unirlos e 
dev111 ser re1to. por voto dh•ecto, · represen- nu Snlssn., on aprocloçito da. competencia da 
~nndo, poróm. cudu estudo um voto, o que jnstlçn.l'edernl rlinnte da. justiça enotou"l, ou 
Importava reconheceJ• n suo sobern1da, !;leias dos estados ; mns, si me il permlttldo, direi 
que S; Ex. ·esqueceu lo·go após pura vir de· upenas nos rJI~nos ropresentnutes, que aqui 
l~ndet• n emendn ajl\'esent.•da polo nobre de- teom rlel'enrlldo 11 em•nd~ apresootadn, alle
putndo pela. Bnhln, no systemn. de or•g,onl- gamlo que nn Snissn. ó mnnlfosta a tendeoola 
snçüo ,judlclarln, emenda que acredito oito pn.rn. n. unlncnçüo judlclnrla e p~ra a unltlcn
pnssnrn., 011 ser·n appro"nrln com o protesto ção do direito, qno SS. EEx. esguecem-se 
dnqnelles, que· insplr•nm·so nos precel!os rio qna li• mesmo lovn.nta-se no selo do povo 
sclontrtlcos do rogirnen rotler•ativo, quundo nrn p!•otosto contra esta lnvnsüo, que nbn.la n 
S. Ex. ns;im Jli'OCildln, ndo derondln, por nutonomin. dos onntoes, e ·que trnduzlu-se 
vonturn os dtreito; e Interesses dos estnolos 1 pela crenoõo de renursos pura n justiço rode-
. Em todus as questoes bn interesses de lndl· rai de cnusns julgadas pela ,Justiça cnntonnl. · 

Tlduos, de clus;;os, ou de Cl>l'pornçOos em .ÍOfl'Oi E rol, crolo; Sr. presidente, no proprlo 
e dizer que o m11grstrado os tern, nito ó IUJU· tribunal roderal, que se lev,mtol! este ·P.ro
rlal·o. . . . . · to, to contm o neto, que, desontl!rnndo n jus-

Releve-me o Congresso esta digressão, a liça r.doritl, estendeu· o seu poder, conrerln· 
qne arrastou-me o nparte do· honrado depu- rio-lhe nttribulç!les, que lhe ndo pertencem. 
tau o peln Bllhin. , : · (Apoiados,) · · 
·Na Allemnuhn, dl•ia el!, Sr. presidente, o Srt. CA~rros SALLES (ministro da ·jus

IJ. uulfiençiio da maglstrn.•ura, n despeito da tiça)'- Apoiado; é exacto. · 
. compotoncht que tlcou nos estudos pura n or-
gaulsaçito dos trlbunues udnunlstrutlvos, 1\ O St~. AuGusTo DE FREITAS·- Durante . 
unlficnçiio·d,.- Jegislnoüo, estil succodeudo um cinco secnlus, Sr. presidente, a· Suissn viveu 
!l'I'audo movimento social, pnr•a n reconquista como ropubl\Cit feilerntivn sem ter, entre
aos direitos. usur•patlos poJo podar coutr11 J, tanto, asna justiça redernl. 
pnr•n. th•mnr-se n uttribulçito dos estados, no As questões inter-cantonnes orom decididas 
tocante O. orgnnlsnçilo do poder publico, ex· pela ,justlçu ar•bltr11 I, crendn pelos nlllnnons, a· 
pt•essito de sua nntunomla. (Apoiados.) bnse do direito publico de entilo,. . · 

Nos Esludo~·Unldos, Sr. presidente, qunn· A mesma diiDculdndo, porém, que surgln 
do. as revoluçoes soclnes rornm ir•rompondo, nn Allemnnha, o que nhi determinou a uni· 
Qllnndo·u choque de interesses oxcltnva os de- tlcnçilo da mngistratum, o desenvolvimento 
mogogos, e levnva-os no extremo da pro- dns questoes, que nft'ectnvnm ns relncOes 
olamucüo dn sobernnla ubRolutn dos estudos, roclpr•oens dos cautoes, flzerom · desnppnrecer 
·foi o poder judlclnr•io o salvador da Uulilo ojmzo nrbltrnl, que viveu nté à revoluçilo 
AmeriOIIDOi rol n.justloa forle!•nl, em quem l'rnncezn, e que, substltuldo pelo voto da 
reside o espirita da .onclonnlidade, quo oon· dieta, re11ppr.t'llceu om 1815, p11rn dar logar. 
stltulu-so n guar•d11· dn constltuiQilo, pt•ocln~ om 1848 li oreno~o do tribunal rerieral, o(Jja 
mnndo-n·o vinculo da nnlfio dos.estndos, con·. oompotencla' somente em 1874. foi dofinlrla, 
trn o.qunl nno era !leito tentar•, sem snot•ltlenr (•o bem que om parte sao~lfionndo·so os pr)n· 
" nnç~o. (Muito bom,) .. · .. . olplos, quo lho demm origem),· troçando-se n 

Nilo era umn. olyg~rchlnjudiclnrln seobo~es; sua esphera' de acQllo;o estendendo. se n sun. 
n. soilarnnia tdos. ost~dos or.:a sempro·, raspei· aut!Jrldnde até às questoas:regldas pelos P.rln· 
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cipics de rllrelto puhlico, guestOos 
julgndns pelo cousolho l'odornl. 

~'oitns estas considornÇlles, Sr. pro~idonte, 
gue demonstram n exlsteucht dns so~ernnlns 
locnes,estududn,h rnce elos pl•incipios, n orgn
nlsnÇ!10 do poder jujJclarlo nos governos fede· 
rntlvos, desço numa a11ttlyse detid" d' emenda 
apresentada pelo nobre represontnnto da 
Bahin. 

até .então tlr 11 sua lndopendencill·e regular n investi
dura, engrnnducendo n. mn.gistra.tura. para. 
fort!flcnr o direito, o nobre representante, 
coherento ·com as ldóas, que defenole,. faz 
Intervir a miio, semp1•e enfudonhn do po· 
der. cent••nl, para a nornenção dos membros, 
~ua compoem o trl~unal de segunda lnstun-
cln. · 

O Sn • .A~trmtormo di• um aparte. 
UMA voz-Vamos ouvir o orador.' Não mo ern !leito acredltnr, Sr. pr•sidente, 

que qnnnrlo se innugura o reglmen f!3dernti vo, 
quando o> estados trnnsformnm-so em ont!- O Sn. Auousro DE r.'nEITAS- V. Ex: mos
dndes autonnmas, quanolo pelos seus legltimos tra-se tiio zeloso de sua emenda, que não das· 
represontantes so !'11zom ouvir neste scena1·1o, culpa a um profano uutopslal·a. 
em que tem rle ser firm••do ·o pacto constltu· O Sa. A~tPillLOPIIIO - O nobre represen· 
clonai, qu11ndo uov11 ordem de direitos pro- tanto tem tod11 compotoncin · 
mann dns novas relnç11es jurldlcns, que de· O Sa. AUGUSTO DE FREITAS-Que preceito 
cot•rem do l'eglmen democmtlco, que viemos do direito politico, que principio de oruom 

, funrlnl', no soio das to Congresso, s~ viesse 1 1 - d 1 ~li d otTorecer uma emenda desllt natureza, que soe a' que l'IIZIIO e convemenc n yu Cll po e 
l d t d 1 justitlcar nlntorvenção dn Uolao pura no-

pouco mn sé o que o sys ema 0 or~:nn s:oç[o mençiio do> membros do tribnnnl de segunda 
JUÜiclnrlu, ~uo tmhamos nos tempos da mo- lnstnncln dos estados, qunndo confessa o nu· 
narchln. (Alg11ns apoiados.) cto1• da emenda, que 110 estudo cabo organlsar 

Qutindo em 1834 a nssemblea constituinte a sun mngistrntura do rrimelrn lnstnucln 
ent•·egnva·se no estudo da ot•gnnlsnçüo ,iudl· pelos moldes quo entendet•1 (Apoiados,) 
cin rln., que mols consentnno~t !'osso· com os Reconhecem os slgulnatllrlos da emenda o 
prlnclplos democmtlcos, que, domimtndo 0 direito do est:odo do regular n formnçüo de 
osplrlto dos liberaes dnqnelle tempo, im- sua primeira moglstrnturu, d'nquella perante 
punllllm a doscentrnllsnçüo, como mAdlda quem s' pl"team todas ns causas, obedecendo 
salvndora do pnlz, o propulsora do rrog-t•esso os comllç11es flnaucolrns, attendendo à exten· 

· dns provinclns, proclnm,.vll-so 0 direito de or· siio territorial, o direito de exig!t• ns provas 
gnnfsarem e.;t••s n sua m·•glstrntu•·n de p1·i- de competencia lntellectual o soientltlcn, o 
moirll iostancla, hoje, qnnSI 00 nnnog uepols, f"culdnde de firmar OS regrns pura 11 gnrantfo 
vem o nob•·e representnuto d" Bahln apre· da indepenrlencla, o vem, entretnnto, dar à 
sentnr essa mesma ldencomo IIUnlcll posslvel, União o direito do nomenr os membros do 
n unicn nccoitnvel em um rnlz, cuja J'órmn de t1%un111 de segundo lustnncla, quando o ~:o
gove••no é a Republica Federatlvlll .verno nüo pode atrastnr-se cte uma lista de 

Çl Sa. A~IPIIILOPlliO- Eu quero _que hnjn dous ou Ires nomes de magistrados de prl
hoJe o · que nilo · houve no roglmen pns- melr11lnstancla do proprio estndo, que lbe s~o 
sarJo. Indicados pelo tribuDitl I · · 

.O Sn. AUGUSTO DE FnEI'l'AS- V, Ex. está Senhores, se sois loglcos, se obedeceis a um 
tiío nervoso I Pormitt••·me continuar n anuly- systomn, se curvue-v~s ante os prlnciplns ri· . 
snr "emenda npt•esentnda, · gorosns do direito puhl1co, qua·niíó permlltem, 

Quundo ostns volhns l•lóns, Sr. pJ•osldente, que os podere; do Estudo, na sua organlsn· 
nito podinm ter hojo ncceitnçiio, por~•·• ora Qilo, all't»tem-so dos prlnolplos da sclencla, 
pouco, pDI'Que a t•epuhllcn niln pndla queror sob pen' do ostabeiecer-se um umnlgnma ln· 
sómonte Isto, porque set•h rostringll• n nulo· comprohensivel, um reglmon de transiçito, 
nomin dos estudos, mutilundo o potlet• puhllco, contrn o qual lido de protestar os p•·opugnn
legltlma manl restnçilo do sua nutonomm, por- dlstnd,~qne se iovantnrilo nmanhit, no· dia em 
que seria confltndlr a or~lt11 denlt•o da quul qne fechar-se este Congre>so Constituinte, 
gyritm os po•let•os do ostndo,com n. osphern de dizei-me: o que póde justltloar essa lnterven
ncQiio tios poderes dn Uniito, é que o nob1•e çilo d11.Unhlo para nomem• por estJt lórmn os 
deputado vem trnzel'~nos, om nome d·t fede· _jllembros do trlbuDitl de appe!lnçlto, cuj11 com· 
rncilo, este plano do o••gnnlsnçitu ,ludiclnl'ia I ')letenoin, nttondel-me. Senhores, é limitada 
· Nilo parou, por<lm, nhl o no~re represou- no julgamento em.segunoln lnstnnclt dns cnu· 
tnnte. ·.· _. BIS julgndus pelos maglslrntlo> da primolra 
c Depois de'conl'erir.no estadoorllrolto do or- lnst·mcln, de.nomenoilo exoluslvn dos esta-· 

gani.,, r a sua mng-lstl'liln•·n do prlmol1•n lnstnn• dos 1 . . . 
olu, depois rio reconhece••-lhe 11 oompotonoill Mnls logico, mais .de nccordo com tHn?Jto, 
para· Ormnr ns. regrusil que do vem .detlnl'~ .a seria, quo o no~t·e ,outor da emenrln, viesse 
capucidado soienti11oo os muglstrudos,gilrnn• dizer-nos: o tribunlli do nppellação, como o 
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m~~lstrntura de pr•Jm .. lra lnstnncla, pertence compatencins pnrn n apreclnçilo do d!r~ito 
no Eslttdo; I']Uem nomeia o primAh•o, nome ln. o oJfoudido, •letx:•to que corram p d'allelnmente 
segundo, qu•nn e~'~tabeiAce ns confllç0el3 LJ6 cn- as dnus soberanins, e nüo receeis conflictos. 
pnclolnde soleotltlcn e de independench pnm a Llm!tne a compateocht~a mns:lstr•ntuJ•a fe
orgnnl,uoito rlt, mugl:strntur·n de J11'lrnall'u. ln- ller·al Us questões, que nfloctam wteresses de 
stancln, estnuelcce-ns pnr« a seguo~a. (Mui- ordem polit!cn, ns questOes em que a União 
tos apoiadas, muito ho1.n.) é lnteressudn. pnrn su.lvar os Jnçns 1.b fctder·a.-

0 Srt. ANTONIO EUSEBIO-A poiado, nndn Ql1o, delxne o direito privado sou n protecção 
póde just!tlcnr esta desl~rual•lnde. dn mnglstrnturn do Estado, collocne n Unlito 

como entidade niJstrncta, superpnstn a tudo, e 
O Sn. AUGUSTo DE FaEITAS-Isto é que 0 progresso se rarll, e o poder judlolnrio no 

seria Jogloo, i•to é que seria a.tabolecer um Br,.ziJ occnpnrit o posto, que lhe roi destinado 
systema. nn Amerio!l do Norte. (Muito bom,) 
· "0 SR. A~IP!IILOPUio-V. Ex. niio leu o Mns o nuiJI•o representante precisava justl-
meu projecto. (Ela outros apartas.) llcnr n ultima pnt•to de su11cmeod11. O nobre 

o SR. PnESIDENTE-(ao orarlor) Previno no rapi•esentnnte permitta-ma ... ,. eu jil tonho 
Sr. do~utudu que esta termlnndn a sua hot•a. receio de dirigir-mo a S. Ex •• •. 

O SR. AUGUSTO DE FREITAS - Eu appello 0 SR. A~IPUILOPHIO- Oh! não lia rnzilo 
para a IJondnde do V. Ex , e especialmente ptra receio. 
p11rn a geoei•oslrlnda dos qn• mo ou vem, o O SR. AUGUSTO DE FREITAS- V. Ex. per
peço n V, Ex. qne consulte no Congresso, se mittn-me dlzot·-lhe com toda a franqueza ... 
ma concede alguns inslt~otes muls. · o SR. AMrm1ormÓ-Todn, pois niio. 

VozEs-Pó:le cont!DU!Ir, 0 SR. AUGUSTO DE FREITAS- ... de um 
O Sn. PRESIDE~TE,-Ntto posso 1\lzor a coo- moço, que peln primeira vo' tem nssento am 

sulta, porque n·lsto oppo , •. ;o o regimento, que uma nssemblén. polltlcn, e cuja respons•blll
maroo exprASSIIIuento uma hora pnrtl cndu dude vue comprehondoodo, que sa nccceottla, 
orndot•, e o Sr. deputado j{l excedeu vinte di' por dia, deante do grnnde tlesenvolvl-
mluutos. monto, que pnrn o ptdz n~vh•it. desta Consti-

T I ld t I · it tul~no politicn, ou denota. do grande mo-
VozEs- em tnv o o ernocm·para mu os. vlmento sochd, quo o sncrtnclo da reglmen 
0 SR. AUOUSTO DE FREITAS-Neste Coso, redorntlvo determlnnril, parmltta·me S. Ex. 

Sr. pr,sldente, como o costume vul rnzen<lo que eu diga: ess<l Intervenção do poder con
le! nestn oosn, a generoshlndo de V • Ex. per· trnr pura a nomençilo dos membros do trlbu. 
permlttlr-me-hn concluii' ns minhas obser· nal de segunda iustaucht nos estados, foi o 
vuções. prologo com que o nobre representuote qulz 

Isso t! que seria um systema, eu o disse, pr·epnrnr o nccesso dos mag-istrados dos esta· 
Sr. presidente ; e eotretunto ouvia um dos dos pnra o Supremo Tribnnai Federal. . 
lllustres oradores, que oocuparam esta trl- s. Ex. precisava just!Jloar este nccesso; 
bun11, em <latesll a emend11 upreseotnda, que o mns se firmasse a competeucln exclusiva do 
nohre ministro rln justlçn, n>< orgnnis tQúo .lu· Estnd,, parti a composlç·1o de sun magrstrn
dlciuri•t e udmlttltla no projecto de constitui· tnt•n, tanto na prlmelr<l, como n11 segunda 
Qito, mto obedeceu <I um system11! nst•mncln, não podorln euoontrnr o elo. pelo 

Senhores, si ha entro as orgnulsnçOes jmll· 17U! fosse mnls tnrdo o memltro do Triimonl 
clnrins. que r•1J:Gm os povos, a.lgnmn. flUe tenhn fio A ppellnoiio chnmndo n exercer ns suns 
obedecido ils leis de um" comblunçílo syste· rnncçOes no Snpromo Trlbuunl ~·ecteral. · 
mMlctl e slentlficn~ tl est11 que se pt•qjectn Era este, Sr. pre;ideuto, o pensHmento, que 
para os EMados Unidos do Bruzli. (Muitos justlfiCIIVll esta pnrte da emendtl do uoiJI•e t•e· 
apoiados.) pre.;entnnte; mos S. Ex. recuou mnls tnrde, 

A União Americana partindo do systemn sem quei•er, porque adoptou um systema eole· 
federul!stn, mnis turde receiósn, após u tlco, que envolve nmn orgaolsnçüo iunocel-
guerru dn Secessão, deixou que a mngistrn- tavel. . . · 
turn tedarul conqul•tnsse oompotenula, que S. llx. ve!tt dar no Congresso, a todos os 
não tlnhn, se bem que sobre nssumpto de Im· dlstlnctos I'eprosontantos, que reflectirem urn 
pot•tuncla.somonos. · momento sobre esta ~rojecto d' orgnnlsnçilo 

A sulssn, por mal entendido interesse da judiulm•ln, o direito de dt?.erem: -n vos:tn 
Uniüo, permlttlu, que o Trlbnnal Federal emondn ni!o trndnz um systemu politico, vós 
ohamnssa 11 si attrlbulçaos, que lhe nilo cabem, n condemonstes. . 
e qu, desnaturam a sua mlssno. Q · 1 ·. · b • 
· En.tretnntn, .senhores, deHni n esphern. de · uere 8 ver, 'SOO ores • 
noçito dus dunw. mnglst'rutnrus, tlt•mne ~m Qunn•lo o nobre reproseotnnte pela Bllhla 
Je! nssuUll attrlbulçoos, presoreve!. as suas apresentou essa emendo, depois da. commet• . ' . . ' 
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ter· o erro em' org11nlsnçiio .lndlclnrln, rele- 1'1•ibnnnl, tem compotanci11 scientlficn. p11r11 
'Ve~ma a exprossilo, que nilo tem por fim jnlgnr ns questões constltuolonnas, pi11'11 exer-
mngulli·O... . · . . · . . oer todas as n.ttrlbulcoes, que por lei cabem a 
, · o sn. A~rrmLormo-Niio mngõn-me; esta tribunal, e neste cnso nilo tem justlrtcn-
, cito pi11uslvel a entrwln dos memhl'IIS dos trl-' ci Sn, ·.AUGUSTa DE Fnl~ITAS-••• de dnr li uunnes de nppellnçito, ou s. Ex. atnrmn, que 

, 'Uniilo o direito de intervir na organlsnciio estes represent•mtes , da mugistrntura dos 
dos tribuna as de ~>ppelinçiio, Cl(ja campo~ Estudai toem a com potencia lnteilectual pre
tencln .ó ilmitndn li JUrisdlcção territormi, cis 1. pura o exarclclo de tllo elevndus nLtrJ·· 
S •. Ex. veiu dizer-nos: o trlbunnl fadet'lli se bul~1!es, 0 nesta hypothese, onda portará justi· 
comporà de tantos membros,qunntos forem os ficar ossn litaul<lnde dndn ao chefe dn nnção 
tribunnes .de appelluciio, dos qmws sahir!lo de augmentnr o trlbunnl ·com um terce de 

· por antlguldnda, e mais um terço, que o chef" membros estranhos li maglstrnturn.. ·(Muito 
an nOQiia oSCaiheró. entra OS CidndiioS de DO• bom, muito bom.) . ' 
tavel Rnber. , 
, Dizln.mnls S. Ex. : dou. à Uni[o o direito U~! Sa. I~EPRRSE!'ITANTE -Isto é 'logtco, e 
de nomear um terço dos membt•os do Supramo irraspondlvei. ·. 
Tt•ibunnl Feder,\ I,. em nttencão t'c nntut•ezn. · O Sr<.· AUGUSTa oE FREITAS- O projecto 
'deste trlbnual, às attrlbuiçOas politicas e mi- de org~LnisncM j nfiiclarin, Sr •. pt·asidente, nd
mlnistrativns, que vuo exercer. mitte no Tribunal Superior juizes, bem como 

Aqui estil, · senhores, n coudomnncilo da cidaditol estmuhos á mllgistrnturn ; m••s doi-
emenda. xou no chefe dn naçilo o direito de.julgnrdn 

. SI S. Ex. conhece perfeitnmeute, que o erudição daqualles, que .vila ser mvostidos 
Supremo Tribuno! niio é dn natureza dn· de tiio nabt•os fuoccões, ftscnllsndo o axurclcio 
quelies ·que npplicn.m ns leis do direito pri· deetu direito paio Senn~o, em sua snhedorla • 
vndo;.; , · O poder executivo tem n fncuidnde·rle h• 

o sR..,· A3rrmLormo-Appllca ambas. buscar os membros mnls '· distinctos do.· ma-
gistratura dos IM~tdos, bem como os mais no· 

·· O SR. AuGusTa DE FREITAs-v. Ex. que taveis jurlsconsultos, que vlvom fora della. 
ti tiio.Inimlqo de npartes, e que ató pediu-me Se recehes o putronnto, condemunas de 
que nilo lh'os dé>sa, porque ma interrompe anla·mlto. o senado, o, mais alta corporaQiio 
tau to? · politicn do pai?., cu,jo assentimento ó nacos· 

·O Sn. PnESIDENTE-Si o nobre repraseu- s>~rio, pnra que. se tornem ,eJl'ectlvns as no-
tanto for respondendo nos npartes... menções. (Apo•ados.) 
.. 0 Sn,. AUGUSTO DE FREITAS-Pl'Ometto IL Eis ns idéns do projecto,· idóas que eu 
y, Ex. niio responder mais. · abrnoo, porque considero a magistratura fe· 
.. o digno autor da emenda, comprehendando dera! a snl vnoito das instituições da nnciona· · 
que o supremo Tribunal Federal tinha, como lldudo braslleirn, porque nct•o.Uto que neste 
no Unliio Americana, como na Suissa, attrl· pcdz estie reservado ao podar judicu<rio um 
buiçOes àxcepctonnes, que ern antos um poder posto de honra aguai no que occupn. alie em 
·politico, que niio tinha de applicn.r as lois dt~ todns as t'adarac1!es, aspecinlmenta na Ame· 
ilireito . ~ri vario, mas leis constltuoionaes, .os rico do Norte, ( apoiados), onde salvou , a 
•regras do direito pu~iico, que exercia nttri- Uniilo npoz ns !(rnudes iuctns da Seccossi'io:. 
cbulcoes · ndministra!ivas, atta,nta il natureza ·Quereis ver, senboras ? - , 
do roglmen fa~ernttvo, que gtravn. e~ umn Quando, St•. presidente,. o Uiustre Mnrs
. esphern suportar, como, sentlnella vl~Uante h ali, presidente do ·supremo ·Tribunal,. foi 
cpat'a·a guarda dn Constitulçiio. e das tais fo- consultado pelo chefe··da Unl.do sobre" can· 
. ilernos, , destas leis que regem as re!ucoes stltuclcnnlld.tde do.- crenção • de um . banco 
. entre os Estados; S. Ex,' ndo podendo I)IU· nnoionai sobt•e n Ie~Itlmldnde em fl1ca da 
dar.n natureza deste trlbuunl, mas nilo JUI·. lei politica, do prin~lplo do moriopollo ban· 

-.gnndo regular compol-o somente com os cario, alie respoudia-lbe : .· ftcne em Valso 
.• ' . membros tirudos dos trlbunaas. de oppeiinc;ão, posto decidi a vossa questão com o podar la· 

.· •· magitrodos que entrognr~m. toda a sun ex- gislnilvo, ·resolvei como onteudordes, ·que 
· .istencia ao estudo ·da dtretto privnrlo, ·par:. nós poder judiclnrio' julgaremos mais. tardo 

. mltte,quo sejn augmentndo o tt·lbunnl de um 0 vosso prooetlimento, sustentando o vosso 
'· . tarcoo'o· que a nomeação va recahlr. sobre noto .au nnlilficnndo n lo! que ferir' a con· 

.. , lndivlduos da notava! saber. estranhos 11 mn· stltu'iciio . . . ' · . · 

.:r . - .. gisJ~~fi~~s i .ou Ó nobre representa~te c'o~- Eis o p~pel, senhot•es, que eu, quero. para 
viril · em que sómente esto; t'erçn parte dos a magistratura brnslieh•n, transformada; em 

,, ' ,, membros· estranhos. à magistratura, e.que um centro. pnrn onde hiio de convergir todas· 
·s. Ex., permitia :que ·entre para o Sup~?mo ,as,forçus da nnQiio. (Muíto,bom.) ... , , . ·''•,: "''· :. 

,, ,i 
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Entretanfo o ~ue quer o nobre rcpreson-~ tentando-ao a nccessldndo de um tribunal su
tnnte dn Bahla! QuoJ', Sr. presidente, que o premo, moio unlco, no entendet• dos Impu
supremo tribunal so,!r1 composto pela nntl- gnndoroa, de manter-se a uniformidade dn 
guldnda, a lo! mnls lhtnl, e que neste pniz jurlspt•udencla. · 
produzia os mnls desastrosos e trai tos! (tiJlOia- Concedesse-me V. Ex. mais a!•uns minutos 
ilos.) o ou mostraria no Con.grasso oqua foi aju~ 

S. Ex., Sr. pt•osldcntc, manifestou um rlspt•udcncifl neste. p.nz, nos tempos dosu
osplrlto vot•dndoi!•Junonte centra!lsndor rovo- premo tribunal do JUstiçll. 
!ando qno vinha do partido conset•vado;.,, Entr~tauto, Sr. ~residente, a unlflcaçiio 

· . _ do dlretto niio ó, e DILO· póde ser, o resultado o s~. AMP!ur,ormo - Nuo vlm de par- do um decroto ~o GOI'Orno (apoiados) : a unl· 
tido alo um. formldado dn ,)ut•ispt•udenciiL ó 11 resultnnta 
· O Sn. AUGUSTo DI~ F!tll!T.Is- S. E:.:. fol leglttma da llol oxocnçiio du. !ai, dn exacta 

prasldento em mnasltnaçiio consorvadorn. comprehansiio de seus preceitos, (Apoiados· 
. S. Ex. cre~ um trlbunnl de nppelinçilo n~ nlllito bclll,) ' 

cn.pltal rio cacla Estado, pnrn. ,julgnr em so- · Organisaa, sonhara>, com snbodorln n. vossa 
ffUndn instancia as causas decididas patos mngl;trntum nos osto.dos ; astnbelecal regras 
JUizes de primoil'lt, esquecido dns l'ntnes con· regulndot•ns da capncidtulo sclantificn. dos 111 

Hequeneins, quo Ueoorrer•Lm, no roglmon pns· mngistrndos do prhnaira, como do se~undn. 
sndo, deste syotemn. de organlsnçilo dos trl- lustuncin; rt1omne rigorosamente n. sua Inde-
bunaes superiores. pendencln, otrerecendo·lhas as mais amplas 
. Quando tenho dennto dos olhos, Sr. pra· gat•nntlus, o os seus .iulgudos obedacariici no 

sldento, um projecto do constituição do Es· ma; mo orltorio scientlllco om todo·o p dz, e 
Indo d11 B11hin., promulgada pelo honrado dnhl mlvhil a unificnçilo do direito, (•lluito 
senador Dr. Virglllo Dnmn.slo, e obrn do bom.) 
um dos mais. t·espeltn.vels m11gistrados, do Eu niio quero, t•oplto, esta un!ficaçiio doera• 
um dos mais notnvols j urisconsul tos, que cst<l tnda pelo Governo, nito do;ojo n contlnnuçiio 
paiz tem tido, o consoihBiro J.uiz Antonio c!osto trlbunul supremo, que nunca roa!lsou 
llnrbo;n do Almeida (apoiado.•), cn,los talentos seus tlns neste palz, estabalocondo um direito 
mnia se viío. nccentnttndo, c\ madld11 que os nnifot·me, tribunal quo mesmo em Fmnon, ti 
nonos sa succedom, quando vejo uhi apt•o· despeito dn. cenlt•n!lonç~o,· que alll domina, 
sentar-se umrL ot•gnnisuQiio judicinrln. rnclonn.l, nito cousegne o desidoratum, quo determlnpu 
o que obedece ús oxlgonclns do melo, em qua n sua oronçiío. 
vne se desanvolvet•, compondo·sa os tt•ibunnos Ponsaas, por ventura, senhoras, guo com. 
de nppellaçiio 1lo momento, com jnlzos dns o>tn crouçiío d11 magistratura federal, tlcaril 
comarcas vlslnhns, {I dnq ualle, que proforiu abntldo o nlvel da magistratura dos estados 'I 
n. sentençn, pam que ns partos oontendorns Ponsnes acaso, qua não podem estes, paios re
vejam com presteza resolvido o sou d!t•aito, cnrsos de qua dlspoem, constituir a sun mn
gnmntlda n sua Jlberdnda em todr• n r.tonl- glstraturn uns desajnvels e lmpresclnd!vais 
tude, qunndo vejo ct•ondo o supremo trtbnnnl condlçoas do indopondoncln, pnt•a qua seja 
de justlçn., com ntt.rlimlçoos excopclonnos o garantido o cliroito Individual poln. obser
da nnturez11 diversa, quando vejo, emtlm, vn.nch1 oxactJL da lo!! 
ceder illal elo progresso 11 orgllt!lsuçiío judi· Entito, senhores, 11 questão se desviaria do . 
clnri11 nos •stmlos, vem o nobre ropt·esan· terreno do tllt•eito, que toem os estados do 
tanta dn Bnhln defendat• a !dón dn consat•· OJ'gauisnt• o seu podet• ,judlclnt•lo, pnrn cahlt• 
vnção deste tribunal nnico da segumla instnn' no pluno da organlsnciio tlnancolrn. 
cln nos estados, logndo do t•o;:lmeu \mssndo, l'tasolvo! primeiramente ostn mngnn ques
com todo o sau cot•to,lo do contra lsncuo ! tlio, hn.ullltels os estados para n vida autono-
(Apoiado.,,) rnlca, e tudo ootnril dooldldo. (Jipoiados,) . 

Foi nlndn, Sr, presidente, cm non1o dn uni· Qunnto ao abatimento da magistratura dós 
dnde dn jurlsprudoncill que neste Congresso estudos," da gue f111iou o nobre t•apresentnnto 
combateu-se n dualidade da maglstrnturn. . pot• Pornamlíuco, no voto que dau en: sapo

Devo dizer a v. E~. que neste ponto prln- mdo, ou podot•iJL lembrar n s. Ex. que, 
olpnlmonte... quando no estado da Virglnla, rauniJ>osa n 

O Sn. PnlliiiDEN'rJ~- Lembro no nobre re- assemb!éa paro npprovnr a constltulçiio · dn 
prosentnnta, que jil ostil multo excedido o U~lão Americana, Patrick Henry, um dos , . 
tempo que lho e concedido para dlscut!t•, . gtnndes ·propugnadores · dn lndapendanoht 

0 p d · dizia: nccoltamos 1t mnglstraturn federnl,quo , . 
· Sn. AuGUSTO DE FttElTAS- or oo-mo so ot•oa neste pacto constltuolonal porque é 

V. Ex., o ooncadn-me nlguns lnstnntos mn!s. lmprosolndlvol em fnce do novo direito, ·que 
. Tenho visto, St•. prosldunte, combntaz·-so o sut•ge da nossa nova poslcfio, 0 1llQ11mos votos 

projecto de dualidade dn. mnglstmtur11, sus- pnt•n que ella sejnlndapandonta, soberano o 
OONGRBI80 11,-n 
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nobre, como ó n mnglstrnturn dos nossos es
tudos. 

Sonhoi•os, ou elevo ninda, no doixnr esta 
tt•ibunn, cllzot•-vos, port]ue ó umn. conviccito · 
PI'ol'nndn, quo ullmentn o mou esph•lto, o ~uo 
nl1o o ubnndnnn.: n. uniarL qnostli.o serlu., f]UO 
hn nesta pu iz ó n. da ~epn.ruQito dos esta,! os; 

V. Ex. compr~houdo,Sr, prosldonto, quanto 
torln eu quo cl!zor ainda sohi•e osto proj-eto 
tle orgn.nis·Jçün j udiclm•la, consn b3tnnclo do nn 
ornou~~ npresontndn pelo neuro <loputado pol1t 
B~tllln; qunntc, tol'ln on ele dlzor no nnhro mi· 
nlsti'O dn justlç!t, cujos tnluntos nrhni!•o; o 
mnis que 'tudo, cujn'unlrormlelnde d" prlncl
plos, Cl\in systomntisnção do ldu11S domocrn• 
tlc•<S tanto !ov.jo,sohro o systomnmloptndo 
por S. Ex. no. r••o,jocto do constltulc;iio, sys
tomn quo outeodo elevar soll'l·or umn peqnom• 
modltlcnçito, o sohre o rltlcroto de oJ•ganisn.~·ito 
da justiça forlornl, que, si estivesse n'osto 
momento om dis~nsSiio, pediriu. llconc;n no 
Congros:Jo pa.l'l1 lnlllmLr os llontoM, om que 
pnrocJ-mo dovor sor nltorndo. 
. Nosto sonthlo, Sr. prosidonto, pormitth·

mo-lm, V o b:x. que nlwesenta nm!L omend 1, 
peln. quttl tlca.l'U. o cho ~J dn.' mu;iio com o di
reito lle. nomear os mngistrnllos fotloJ•aos, 
modlouto t.sseotimento tio Supremo TriiJUnnl. 

Qnoi'O, Sr. prosirlonte, que flquo u;to tri
buno! responsavel pela osoollm do.> mnglstrn· 
dos"" PI'IlllOiJ'It illstnncin "L ,justiço rerlernl, 
como é o Senado pola oscolhn dos mombNS, 
qno compMm '" S"gnndn. inst 1llcin; restriccli.o 
esta Imposta no illrolto tio chore dn noç11n, 
poh• itnpm•tancia' dos nttl'lbni~Oes confo1•idos a 

· esta justiça. · . 

o si eslo llon;.;rasso, que r ·nnin-so ern nome 
rln. fOdoJ'llQil.o, votr1r metlirlHS como estn.-a 
unlrlnde Un. mngobtrntni'rt-o ·mnls profundo 
golpe, I"JUO so pó lo desroclmt• no l'ugtmull fo
deJ•ntivo, n propngnmbL om prol dos grantles 
principias tlomoco•ntlous conllnunril no Nm·to 
como no Sul; o, entiio, :-:onhoJ•os, quando ol'ltas 
ldóns cnhil'em nn nlm~l dn nnçitu, tet•emos ·de 
nstl'btir simplesmente it. cont]nlstn. dos dirtJitos 
hoje usurp tdos pol:1 Unitío, ou 11 separação 
dos estudos 'li , 

'renho concluhlo. (Muito bom, muito bem..) 

O oradO!' d (elic1'tndo por ,qra11de numero rlo 
Srs. topr!lsentmitD.'l, a pato:~ Srs. ministros da 
Justiça tl·do lmarior. ' 

O Sr. Gonçalve"' Obaves
(mo·"imanto da atttmçao : siltmcin) - SJ•. pro• 
sldento, Srs. roprosent.nntos, Bom poucas vo
z~s o nccHsso n. estu tribunn. lm do ser tito dif
flcil, como no presente dehn.te, que os tllstiu· 
ctos. oradores, que me prococlorum, tanto tom 
lllust.rndo. 

Pm•eco, Sr. prosldonto, ~uo sorla prororlvol 
que, no momento, ou abtuidounsse a II'ibnna 
o delxusso que out1•os represontcwtes mnls 
competentes (muitos nao apoiados) se empe-
nhassem nt~ dlscussü.o, . 

Calo-mo, ontrotnnto, St•, presidente, om 
nttençito it or•dem de V. Ex., lJ1le, aliás, ro .. 
vei01I-So do uma bondnrlo sem limites ; o, 
como nü.o sei, si torei occttsill.o do tomnr• p\lrto 
nn 2• dlscnssão do pJ•ojocto rio Constltulçito, o 
que desejo, entrei lll!O, poro desenvolver 
es1as ldtlus o emlttlr 11 mlnh<L opinliio sob1•e 
a gr<Lve quesrllo da diRcrlmlnnçlto dll:! rondns 
dn U11iito o dos ostnclos, devo dizei•, com a 
maior frnnqne.zn., n.os dignos rept•esoutantos. 
que tn.nto hom'!lm-mu com n sun. n.ttencilo, 
qne, si quizort:om votur poln. nnldn.rlo .dn. mn
gistl'll.tnm, si qnlzerem nccoltnt• o~to svstomn 
oclectlco, proposto pelo noliro reprosontunte 
do Bnhln, •ysLomn quo mutii<L o I'eglmen do 
orgonl~•oito politica a ntlminlstrntlvll, que o 
pnlz um! iclou''• tornando o podo•• judlcltJrio dn 
Unh1o luc<~pnz elo cmnpi•h• n Sll<L mlss·1o tio 
hoje, clevom r•rimolrnmonto rotlmr o voto, 
que deram em fiJVOI' do nrt. I• do projecto tle 
COII>lltuloito, onde ostti escripto, que n ró1·mn 
fedoi•ntlvn, tl" lllrmto do governo tio Brnzll ; 
O OJitú.n, tm•ií.o foi to liOSII!JPO.rocor. n. COI'Ón., O 
volllo lmp•mdoi' llborlll, a nntlgn cen'trullsn
Qiio molliLJ'CIIica, dundo no pnlz, om t1•ocl\ dus 
institnlçOas doonhldas, umn Ropubllon can
tmllsndu, e: um ohol~, oujo deopotlsmo se 
nrmnrá na loi, o tnnto mais gravo, quanto saril 
oxei•oido ii sombra da. llberdado. (Apoiados.) 

Sr. prosl•lonto, os dignos. roprosontnntos · 
da Bnhln o Pornambuco.·collocuram a q11es· 
tüo :o~ob um ponto de...-:VJstn~qno me pal'tlCO 
oscn pnr J\ es~h,rn p•·op'••ln·•dos~P.urlumentos. 
(Apoiados,) "r oQ . 

' .[lj 
Os honnulos I'Oproson tau tos, flzornm deslizar 

<I discussilo do tel'l'ono .politicô~• do tc•rrono 
prutlco, pnr ~ ns ospe!iitluQOdS "-soiontitlcas; 
pum us doutriuns m•thu physlcns,, (Apoiados.) 

S1•, jli'Osldento, nllo venho otreJ·ecoi' uuu1 
contostnQ11o ás oplniõt:!s dos nohi'OS l'clJJI'O:ien· 
tnntas, tito lummosumente onuncindn• om 
seus dlscut•sos, 

Truz-mo. n t••ibunn apcinns o Intuito do sus
tontnr nlgurnns omon<lus, quo tive a llou~à 
do snhmettor ii conslderuçito do Cong1'0~so: 
E, porque ostus emendus lmporlnmuccolt.nciío, 
por mfuh<L pnrte, rio syl st•mtl con;lgnn•lo h'o', 
pioo,jocto constltuclona, om sens oloinen·tiís7 
husicos o ·na qnnsl .totnlldnde ele sna• dlspo,I:!'I,. 
cOas orgnulons, . tenho necessidnrio, Sr, presi~ '! 
dente, cle oppor ligeiras oon•lcleraç~ •s.ils opl't"
nloes nutorlsadns ilo; hon••ndo; t•oprasent~n· .. j;:, 
tes, que tanto se toem salientado nesta tr!. :·' : 

. . . '·.·~·~·~: 
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bunn, com os npplnusos ·de todos nós. 
(Apoiados,) 

St•. preshlente, o oixo desta quostiio tem 
sido n dJ.tlncçiio de duns sober11nlas: umn 
local e outrn nnolonnl. O honrado represen
tonto du Pernumbuco, mestr·e das scienclos 
jurldlcus e soclues, com n elevuçiio do um 
'tnlento ndmiruvel. estudnnrlo o nssumpto sob 
um ponto do vlstn purtlculnr, doutrlnnrio, 
d!Vll~ou brilhantemente, pr•ocuranrlo domon
strur qne era lncompntlveln ~obernnln local 
com a soberania nacional, sondo nquell~t nul
lillcadn por estn, que a limita; e sobernnia 
Jlmitndtl niio é·sobernula. 

Sr•. \'residente, quando após os desastres da 
Con fer eroçiio Norte·Americunn, n rulna qunsl 
dos estndos, que llcnram impossibilitados de 
est<be!ecer um governo regular, Hamilton, 
o grundo p11tr!ota ~tmerlcnno, poz-se it frente 
do movlmentCl unionistu, por os:;n occns!ão, 
surgit•nm as mesmns duvidns, formulnru.m .. se 
ns 1mesmns oQ!ecçOes que o nobre represeu
tunte de Pe1•nnmbuco uqnl enunciou. Entiio, 
senhores; perguntava-se si era p• ssivol haver 
umu soboranin local o umn soberania na
cional conjnnctnmonto. 

Entiio se inquiria, si orn possivo!, sl so 
podia comprehendor que o indl vlduo fosso ci
ctndrto do um estudo, por exom pio, da Vir•gi· 
nia, c no mesmo. tem~o cid:rdilo americano 1 
E' o que não póde ndmittlr o no~re ropr·o· 
sontnnte ele Pernambuco: como ser-se cl,Jndito 
bnhinno, o no mesmo tempo ciductao bra
sileiro 1 

Mns, senhores, termlnndn 11 polemic~ no 
terl'ellO dus doutrinas, o facto respondeu dn 
maneira o. mnis sntisfncto1•!n n essas duvidns. 
O 1\tcto foi a cienção dn gr'llndo Republica 
Amuricnrlll, que npasnr do um socrtlo do vidn, 
niio se tem oufrnquecldo, o muho pelo con· 
t1•nrio, do dln pnm dia ganhn iorça e ox
plondor, nssombrnndo o munt!o com o de~
onvolvlmunto de seu progresso, (Apoiados.) 

Ponso, St•, pre~ldent ·, que a respo,tn que 
o Congr•nsso dos !Mnrios Unidos rio Brnzll, 
no formular a sun constltituiçi\o )lOiiticn, hn 
do dar t\s duvldus e tis u~jecçoes lovnntnrlns 
poins honro dos l'eprosentnnto,, hn de sc1• l'un
ilndn nos mesmas ospernnçus, ltn do ser. n 
mosmn que foi doda peln l~epnbllcn Norte 
-Amorlcunn il~uelles que rltlvidnvom d11 PI'O• 
ticaiJ!IIdnde dn sua orgunlsuçi!o foderatlva. 
(Jl!~Jita be.n.) 

Sr. presidente, niio quero, nem tenho com· 
petoocln para entrar no estudo rins thoorlns, 
quo se podem contrnpot• às ctoutr·lnns sn•tcn
tadas pelo honrado representante. (Muitos 
na o :apoiados.) 

Entrotonto, senhoras, sempre dlrol: aso
. bornnln nnalona!, que é a razno, que rl n 
lntelllgenain, que rl a. vontade populur, é, par 
Isso, uma força moral, um dlfelto supremo., . ' ' ' . . 

A soberania, portanto, ronlmonto é una o ln· 
r!ivlslvel na sua origem, na sna essencln. 
(Apoiados, muito bom,) . 

Mns, n sollemnla niio se exerce por SI, tem 
necossldndo do or•giios pttrn agir; un orgr\nls~
çiio dos ttppnrellros pelos qunes se mnntfestn 
e nctua, n. sobornnin. nüo so dostncn.. dn. sun. . 
só,lo ; apenas delega determlnudnmenta po· 
deras. (.\poia<lns,) 

B' subida, todos os Srs. represontnntos co
nhecem, n dontrlnn quo resnltn dn escola 
rovolnclonnr·ia l'ranceza:- a soberania dos
tncn-so do povo, o vne residir nos seus con
stituintes, nos s'ms delegndos. 

Mns, os resultados praticas dessa doutrina. 
toom sido fntoes ii França, lil~endo resvalar a 
nnçiio do regimen dn lluerdmlo pnrn o ro
glmon do des~otismo. (Apoiados,) 

. Esta doutrtnn tem crendo a omnlpotencin 
pnrinmentnr, que tem sido sempre funesta 11 
todos ns nnçOes,em que tom nctnndo. 
· A verdnrleirt> doutrina, a doutrlnn nme
t•icllna, a dontrinn frnncnmentn libernl, n. 
duutrlna domocrntlcn, rl que n sobernnin niio 
se destncn do povo ; quo o povo não abdica, 
não nu!llft,•a o seu poclor, apenas commette 
pnrce!liiS desse poder, faz ilelegoçOes [tnr• 
ciues, determinadas. (Jfuito bc111.) · 

Eis, portnnto; n. soberania que é una a 
lndlvisivol na sua origem, nn snn essencla, 
divide-se, limito-se na sua manlfastoçlio, no 
seu objecto, no seu oxerclcio. (Apoiados, muito 
bo111,) . 

SI islo é verdade em principio, quando se 
trata da orgnnlsoçiio da podares publicas, niio 
se póde deixar do parto o fw·to. . 

Orn, qual é o C.tcto lncontestnvo!, pnlpi
tnnte, palpa.vel ? E' que no !nrlo de certo. 
ordem da interesses, que nlfoctam 11 commu
nltüo, ha lambem Interesses de arriem pnrtl
culnr,hn tnmbem oquillo que é positivamente 
a vida local. (Apoiados.) 

U~r.~ voz- Perfeitamente; 
O Sa. GosçALVES Cn,\VES- Ora, Sr. pro 

sidonte, si n sobornnin, Indivisível em sua 
origem e em sun essencln, tlove cronr para o 
seu funcclonnmento orgüos com deiognçiio do 
parlares dolerminodos, o gue Impede que no. 
crmrciio. desses poderes drl plenn sotlsfuçiio . 
t\qnellos Interesses do ordem diversa, or• 
gnnlse por mo lo de seus or~os ospocinos 11 
.vidu locnl, Isto é, creo os poc\'o1'es loliaes e os 
poder•s nnclonoas I 

0 Sn. CESAR!o ALVIM-Apolndo, multo bom •. 
O Sa. OoNÇALVESCI!AVI!s-Assim, SI'. pro-· 

sidoale, para m1m n questiio oslti perfeltn- · 
meuto rosolvldn no systemn .fedorntivo, 
c~nsngrndo · no projecto da Constltplçilo • 
(Apoiados;,) . . . 
. O ~a. BAIM.nó-N«o apolndo. 

•, '. 
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O S!t. GoNç,\TNHS CHAns-D(I-so plenn 
sntlslilçlio ·nos illtOI•essos communs, go1•n.o:;, 
interuncionnos o it vlcln. IO!Hl; titio intet•es~o~ 
<.llstinctos, mns hnrmonlcos, pelos QUilOS so 
mnnlrostn. n vontade rnncionnl : são orgnnJs .. 
mos quo precisam do llj>pnrelhos funcclnnnos 
diversos e qno silo fú!'~ns vivns de todns ns 
soclerindes, pt•inclpalmente dnquolln.;, •tuo se 
desenvolvem om um grande thoatro, qno 
occupn.m, como o Bt•n.zll, vnstos regiõo~. I~' 
princtpalmonte nostllS socierindos,quoos inter
esses loonos e Interesses commnns on nncio
nnos si delimitnm mnis ; eot•tnnto, Sr. pre
sidenta, pn.roco-me ~na ntLO tom 1',\Ziio os 
lllustros roprosontnntos, qunudo n[o poJem 
concil!nr n sob·tmuin·locnl e a soboranin nn
ciooni. (Apoiados,) 

A questito pódo sot• do pnlnvrns, poróm, 
m sntlsl',,ço com ostn denommnçito; chamem n 
tiObernniu. dos ostndos, n.utonomln. ndmlnis
trntivn o pol!ticn; mns, nutonomin que Cl'eill 

· poderes nilo subot•dlnndos n outt•os podaras, 
pode1·os indopondootos, que tem ploon libor
dnde para regular todos os iutol'essos, que são 
rel~tivos n vida locnl, &1o portanto podorus 
soberanos. (Apoiados.) 

Sr. presidenta, o 2' ponto am que o nobJ•o 
repl'esentfl,nta dn. Ba.hia., nssentou a impugnn .. 
cão no'pro,jacto de Const!tniçüo, bnson-so no 
estudo 'lue foz da logislaç11os comp•u•ndos, dn 
'leglsln.cuo sulsslt o dn. legislncU.o lt.llomii.. 

Pnm S. Ex., n unldndo do direito a 11 uni
dnde dos instituiç11es judiclnrins, nilo süo 11 
resultante de t•agimons politicas unitnrios, 
mns se cont'ormnm lambem com o systom11 
federativo. 

Sr. prosidonto, nüo mo p!l!'eceu feliz IÍ lom
brnnçn de invocnr o nobre t•ept•osontnnto •ln 
Bahin a leglslnçiio da Confotlernçilo AllomU; 
mo pnt•oceu, que S. Ex: niio hnvi11 npracindo, 
devtdnmente, a oxnctidilo d11s dispo;lç!los 11 
qua so referiu. · 

ropóo ast{l do nrmns no homhro, e 11. Pt•ussln, 
que à o Estndo rn·opondornnto deSSII conro
d~l'UQÜ.O, esliJI'QtL·So p u'tJ.. mnn tor tt. sno.~tJogo
monhJ.. 1111. l'nQtt. tL!Iemit, e nu. politica out•opén.; 
o pt•ocisll conconll•nr tmlns ns fot•çlis do im
porio nilem•Jo, 

D11hi senhores, vom esse trnualho rla cou
coutt•ac;ito ou do. nuiflcuçíto Lln.logisluçü.o fodo· 
minilamii... · 

O Slt. A. Looo- E jj, ó direito; aqui nilo 
tomos oiroito; o direito IA ó secular. 

O S11. Gosç.I.I.VICS Cl!A ns-... esse trnbnlho 
do nbsorpcno, pot• p•u'loún Pt•nssia, lento, 
mns etncuz dos estudos conliJdet•ndos' é 11 
poli tlcn prusslnnn,dictndn segundo Biumisch li; 
peln. loglcu. dus consus. · 

~!ns, 8r. presidente, cm reincito n Suissn o 
qne 1111 1 

il' vordnde, St•. pt•osidonto, que .o l'ovo snis
so, democMta por oxcolloncilc, dodicndo no 
tl'u.balho ou. rm .. z, o qno occmptt. uum posiçii.o 
aspecl~tl nn guropo, povo neutro, soO:rq, en
trotnuto,n intiuoncin do meio. 

A Suissa cot•cndn do potancins mllitm•es a 
inlmign:;, teve tnmbem nocessidnlla da obede
cer nesse movimento de concontl•nçilo, aNm de 
se pt•opnrnr pnm. llignm1i evontu11ildndo, om 
que SOJU. nocc:;snrm. nmn. acc;íto commnrn o 1'11 .. 
pidn do dolózn nncionul; d'uhi 11 necessi<h<de 
que tem n Suiss11 de cnmiuhl\1' um pouco plll'll 
'" unlttcuc;ü.o, sob a influencia dossa..ldéa.. . 

Nem so clign, Sr. presidanto, que, si semo
lilllnto tondonch1 ncti:u1 no osphoito do povo 
sui>so, alia só diz respeito ns instituições go
VOI'llnmentes o não ns instituiçOJS ,iuil!-
cillrins, · 

Nüo, SI'• presirlonto, porque os instituições 
judicillrius niio.Se llOdÍlm rlostncm• UUS iustitlli• 
çOes poiltlcns; ns inst!tni~11os judicint·ius silo o 
compiomonto rins institulr,11es politicas. · 

O Srt, AMrmr.ormo-·Um rumo dus insti-
tulç11os llOiiticas. ··, Todos subam que 11 Confedernçito Ailomit 

nlto se orgnnizon sob o ponto do visltl demu· 
ct•ntico; todos sabem que nito foi para mnutor 
a llberdnua; qno o imj>et•ador Ouilhot•.M o o 
seu podai'oso mlnistroorgn.nlso.rnm o systonm 
fedemt!vo nilamito; todos St\bum, St•, pt•osi
dente, que a cronçiio dossn confodernciio pt•on-
de-se n razoas... · 

O Sl<, Go:o:çAT.VES CUAVJ•s-Siéo o ospelhn, 
o complemento. O pensnmento dit•octot• é o 
JOdSmo, o dnhi ú flUO vem o. cnncentt•nçito da 
to1ias ns forças vitnos dn olléionnlidude suissa, 
pum mnis lnrgn nniUcuçilo de suas lnstitu
lcOO>. 

0 Sn, CHAGAS LODATO- Po!lticns, 
. O Sn. GoNÇALVES CHAVES- .• , supremas, 

de ordem politicn. (Apoiado do Sr, Casario 
Aloim o do outros sonhares.) · ' . 

Sn. CHAGAs Lon,\.To- Foi um Erosonto de 
· · grogos·que Guilherme faz A libet•ilade. : 

0 Sn; GONQALVlCS CHAVES- Sr. prosidonto, 
ha vinte nnnos, pode·sa dizer, o continente 
eui•opêo nilo ó sinilo um nc~mpnmonto de exer
cito~ Inimigos; h~ v luto nu nos o continente ou· 

Mns, Sr. presi<lente, esse trubnlho do uni
ftcncilo é tilo ln1•go". tem· tilo S'l'lutdo signifi· 
cneilo, como ·auiz~littr-lho o nobro reprosen
tnnte pala Bn tin~W, · 

Sr. presidontil, o nobre reposentnnto p<iln 
Bnhh1 den-so no trabalho da ler trechos do 
um oscriptoto, que tombem · conheço, do 
Demonbynos. Por estn t•nsilo peco 11 v. Ilx •. o · 
no Congresso- permisSilo pnrn .lot• trechos 
desta mesmo nulot•, dos qnoos so vê ~no o pon 
sumonto do nobre l'ept•esentanto foi alem do 
pensumeuto do escriptot•. , · 

; 
' 
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Antes disso, porem, Sr. ~~·osldonte, nnaly
snrelns lnstltulca's .indiclnrlns dr• Sulss~. 

O nob1•0 represen tnnte pel~ Bnhln nssevorou 
qne hn.v!n. um movimento centt'IJ.ll~n~lor dn.~ 
instituiçOes jnr!iclnrlns, porquo frli'n crendo 
mn tribunal feder<ll, do qurtl doponrlinm to. 
rins "" ,lur!srliccões lnl'el'ior•os; o no domlnl? do 
direito privado enumerou ns mnterlns contrdn.• 
no nrt,64,dn. constltnit~[o sttissn,quo pn.ssnrn.m 
~nrn n competencin foder11\, 

O Sr. AMPiliLOPil!o-llu rllsse quo nr> Snlssn 
n .i nstlçn fedorttl concentl'n-se cm um só ll'i· 
bmml. 

O Sn GoNÇAr.v~s CI!Av~s-ll que este trl· 
lmnal tom n revJsiío do todns llS causas. 

O Sn. A>trll!LOP!l!O- Do todns nilo; rln 
grn.n<le parte quo n loglslaçilo \em commotti
rlo n osso tribunal. 

0 SR. Goxc;j\LVES CIIAYES-Bom; tnns o 
Jlobro representante sustentou que hnvin nm 
trnb~·lho de conceutt•acüo • ., 
· O Sn.. A~!Pll!LOPI!Io-Postorlormonto it coo• 
stituicilo do 187<1. 

O Sn. GONQALVI~s CHAVES ... o quo o trl-
bnnn.ll'edornl-... . 

sun declsiio o o seu valor ó do 3.000 francos, 
polo monos. 

o Sn. AMrnn.ormo- Vrl que n sua csphora 
vnn alóm dos negoclos foderaos. 

O Sn. GoNçM.vRs CnAVES- E' um on
!:nno. Quanto ús materlns clnsslficndns om 
~~u;rnndo· lop-a.r: -ou srto fedo1·nos lJOr nlttu
l'O:<rt ou sotrrem um~ dosclnssificaçiio, porquo 
nll'o.ctnm Interesses fodornos. llllas compro
hondom, sobretudo, questões relativos a cami
nhos do l'erro o o nobre ro~resentante sabe 
quu os cnmln hos do ferrona Sulssn pertencem 
1i Confodo!•nciio. 

O Sn. A~rrmtormo da um aparte. 
O Sn GoNç,\T.VF.s Clll,n1s -A lei focleml, 

ou n cantonal, ns fazom federnes, ni!o lndltre· 
rontemento, mns tendo um crlterio, que ó o 
iutorosso fodoral. 

ttostnm as causas que os pnrtlculnres levam 
no trihunnl fetleral. Sr. p"osidonto, estn fa· 
cuidado, que tem o tribunal federal, de con\1e· 
cor de oal\sns outro Jlnrticulnros, quando estes 
~rovocnm lhe. n acçao, niio impllcn com o sys• 
tema federa. Ivo, no senthlo de corcenr ou de 
lot•nnr desnecessrw!ns ns institulc~os j uJicinrlas 
locncs, porque, senhoras, no:ise systemn _niio 
hn, nem nóde hn.ver, umn absoluta sepnraçiío 

O Sn. A~IPntr.~rmo-Aiargavn sua os- antro as institlilcces nnclonues e ns locnes, 
phorn. como tle nnciío parn nncno. (Apoiados), 

O Sn. GoNÇAT4VES CUAYI:õ:s-.•• o.in,rga snn São orgt1os divorsos,mns orgiios que coexis-
oRphem comprohondev.~o. n!óm das mntorlns tom o vh·om hnrmonlcnmonte, como partes 
p1•oprlnmonto fodemes, outms quo pertenciam do um todo. . 
iL com~otenc!tt dos ostados. · TJ•atnndo do Tribunal Fedornl da Unlilo· 

o S~<. AMl•mr.orJrro _As leis rederues <I nmorlcann, di• Story, que nnda com mais se
. qlle Vito de dia Pnl'~< dia nltlrgnndo assa os- gurnnc;•.conduzá hnrmouin 1i pnz dos estudos, 

phot·n. . ilo que essa faculdade que teem os cidncliíos 
rle levnrom, por nccordo, ns suas quest~es. no 

·O sr:. GONQ~LVES Cll~YI~S- Vojamos qnal Tribunal Ferlornl. ' 
a osphern do ncçito do tribunal fodernl d11 Su· Neste cnso,s1•, prosldonto, o .Tribunal Fe~ 
iSSII. Elle funcc!onn como tribunal do cassa- dornl funccloun, ni!o tanto como um tribunal 
Qt'\o, ·fnucclonn como tribuno! que <ioclclo om ,iurllcinrlo pi•oprlnmento, mas como nrbl.tro. 
11rime!rn o ultima instnncla, e como ll•ilmnnl Os cldndiíos toem ·o direito de desnrornrem os 
~e a~pellnciio. Pelo artigo 35 rlrt lei que orga- sons litigios dos ,juizes competentes· e confi~r 
nlsou eS.le tribunal, olle conhoco: n sun declsiío no u!•lterlo r!ecldadllos, de meros 

i' Dos l'ecursos de cnssncilo, dos de rovisiío pnrtlculnros do su~ escolha. · · 
o I'Ohnbll!tnoiío nns cnusns crlminnos, de sun E' o qno pormitte a lei sulssa em relnoãa 
compotencht; 2' dos recursos coul!•a ns. sen- ao tribunal superior · 
tenons rios trlbunnes cantonnes, qne nssentnm Estn l'ncu!rlntle, pois, não.'collie a bom dn 
suhl'O trnnsgressOes dns leis fi~cnes fedol'aos. artl'nmentnçilo do nobre deputado ; ó um prin· 
, , d · • clplo rle rllrelto que mio pod!n delxnr de exls-

" Como tdbunnl . e cnssaQtLO, por conso- tlr. como existo, em ueohumn orgaolsnçilo 
"ulnto, ollo ni!n oxorco soniío funcçOes fede· jmliclm•ht federal ll' um ap~ello que n1zem 
l'Oes, niio decido rins relncaes, do dlroito que os cidadilos dn J<;stlca dnqueiles, dos quaes 

· nilo alfoct,tm os lnterossos foloraes e. que só podam suspeitar ~nrn unt tribllnal commum, 
. pertencem ils competenclns cnnton~oR. ~ mnls grndundo do paiz 0 que se oxeroltn por 

Como tribunal de prlmelrn e ultlmn.lnstnn· um principio de equidade, de polltlcn., de har-
cln, alie conhoce: ·to Dos nogoclos communs; monla.. · . · . 
2' dnquo!los ~~~ra os quaos ns loglslnoiío fo· Võ, pois, o nobre reprosootnnto, que o Tl'i
dornl o cnnlonal o fnzom .competente ; 3• bumll Fodornl dn Suissn niío represontn o 
dns causas que só lnterossnm os·. P"rtlculnros, pnpol,que S. Ex •. entende que renlmente re
sl o;tos, de rommum noco!'do, ns. submottem a presenta. 
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E, S1•. prosldento, ostns idéns nobnm-se prosentnnte ohegn h seguinte conolusfio- uni-
, contlrmndus poJo qne diz Demonb.vnes. dnde do direito e unidade dns lnstllulcOes ju• 

PÓco n v. Ex. llcencn pnra ler um pequeno dicinl'ins. 
troci1o, relativo 1t mnterln. (lendo): Senhores, na I• parte, em reincito no nosso 

plliz, estou de pleno noc<ll'•io com o nobre re-
< Pódo·so dizer que o Tribunal Federal tendo present"nte. Entendo que esta questllo de unf

n centrnffsnr a ac~fio judfcl .. rin llll confedera- ao direito prfvndo, nos systemas fedorntfvos, 
çüo, conlol'me ns pt•escripçOos da constltulcilo uilo pódo ser resolvfdai\priuri, B' ueces~ll'in 
do 1874, sobra os uegocios communs, ou sina contnr-se com os o.utacedentas,comn. for•maQiio 
legi•lnçOes cantonnes o· to1•nnm competente, historie". 
ou mosmo si as Plll'tas nst1lo de ncco1•do pura E' co1•to que no~ llstndos-Unfdos, as colo
litJgur pemnte alio; mas a lei nilo lho con- nlns QIIO Unham instituições divers11s, que 
fere, nom no Cl'lmo, nom, sobretudo, no civil, provinham nJ,;umn.s dolfns de mçns tlllferon
o pouer de fi1•rnn1• n unidudo d" juriopruriencla tes a tlnhnrn uma Jingu11 diversa, que tinham 
.ua. corifedernca.o, o gue,oru Ft•nnQiL,constituo n. Iegi:iluçOas divorsas, f•mda dns nos untoco-
missüo importante da cót•te de cnssuciio.. dent•s, nos costumas o Jmbttos peculfnl'es ; ó 

OS&. AMPII!!.OQUIO-Fní o qu• eu disse. cot•lo que sorln umn imp1•udencia,.quando ar-
Eu ntio disoe que a lei de !fero competancia como ~tnnlsou-se o poder juollciario na Amorlr.a do 
triunnal do revisão, mas digo-o trlbuunl não Norte, mulllar-se este trnco caracterfstlco do 
tem supe1•ior a si, quom ó que mantem n. uni- povo amaricnno e uniformisnr-se 110111 fag·isla
dade dll,jurfsprrulenain! Nilo ó asse trfilunaf 'I CJ1o,qua arn,por snnnaturezn,mul!ipfn.(Apoia· 

O Sa. GONQAr.VEs CuAvms-Sim, mnntem, dos,) . 
nseim como os trflmnaes cnntonaes mnnteem Mas,em nosso pniz, onde fm homogonoidndo 
11 sua jurisprudenctn. Hn na .confadornçfio de costumes, de rnca, de lill{l:U<l, anilo os lla-
sulssn uma dunlldntle. bitos silo os mesmos, um direito p1•ivado coo-

. 1 stítuldo, seria temerfolarle nbtlndonar assa 
0 Sll, AltPIU!.OPI!IO-M,tS nilo para lnlefa, conquistn do tr.~nsc<;ndente olcaoco politico 

succes~s\va, eu disso. pnl'!L cedermos ás idóas dr1 escola exporlmon-
0 S1r. GoNQALVms CrrAVEs-como nilo pn- tal, que, em ultimo caso, tendo para n uuidn-

ralloltt, si as justiças cnutonnes funcctounm de do direito. (Apoiados.) -
independentemente ! Mas, si j4 temos esta unlriade, vinculo pc-

Em reiaçiio n Allemanhn d[z Demonbynas deroso de nnclomtfldnda, por que nüo apt'Ovel" 
( !il): . tarmol-u e irmos rorçnt• a nntur·e~n das cousas, 

a lndole do nosso Ulreito, tornando-o mult!plo «Desde n constltniçi!o do imperlo, grandes e vario 1 
, osfor•ços toem sido l'e1to• yara crenr urua Jegis" Entretanto, partindo desta fuoto, nilo posso 

lncão commum 4 toda A lemnnlm. Entretnn- clleguril 2• conciusito do nobre rei•reôontnn
to, fó1•a d11s jurisúicçOed, reguladas por leis te:- dn unldnde tlo direito ,,descer i• uni<lnde 
do Importo; a fel. novn, cadontfo, sem duvida, d a infiuencht nlndll nssils poderosa das Jdéas OR instltuiçOes judicl:tt•ias • · ' 
:partfoularistns nn Aflemanfut, teve de cansar- Niio; o direito é um11 forca mora~ o direito 
vnr muitas jn1•fsdfcçõas particulares o consen- precisa de orgilos para ser applicado e silo 
tlr em cartas reservas, q11e dilo 11 cada um dos as fnstitutcoes judicmrfas que lhe tfüo vida e 
estados confederados n lilcill<lude do nppJic~r accilo. 
diVOI'Samonto o reg-lmen novo. No ponto Eis aqui o ronto sobre o qual se basê~ n ra
do vfsltl do orgnrilsnçüo judicinrfn; n lei abnn- ziio de d!l·orsldnde, em nosso pnl>., da orgnnl· 
donu tis logfsluçoes pnrtlcularos de cada o;tn- saqilo Judicfnr[JL, Era certamente um fundo 

'do o culdndo·do regular as nlcndnsJu<llclMlns, commum de principias, que sfion gurantill dn 
c,·sa!vo purn a cOrte suprema do Imporia, as Uberdnda a àn just!Qn, mas em paiz, cujos es
coudlcnesda ndmlssibllidado, do nomeuçito, do tadosd!Jferom uns condicoes do povoamento o 
nccessos de vencimentos dos moglstrados.» da nd!antamonto, a constltuiQ<to da magfs- , 
·Eis até onde vae a npragon<ht unidade nl- traturn, regras do processo,., os taour;os, as 

Jomil; afca<Jns, condlçaes da coferldnde · doij processos 
o su. AMPlliÍ,oruro-Estes tribunnes nilo nilo podem ser uniformes. (Apoiados.) 

julgam do nogootos que podem ser conhecidos Seus condlçOas do pniz podam' diversiflanr, 
do tJ•Ibunnl SUPI'OI)IO do. Importo i silo nego- como de. ~•ato dlvars!ifértm de um para outro 
alas dn compntenc!n dos estnrlos, das lois que estudo, .para remedfttr Isto ó preciso n d!versi· 
n~o silo exeqn!vo,IS fór,a do ost11do, por Isso dada da orgunisllçitojndfolilrla,de•·miLnah•n que 
que: o logJsl"~ol' Jol obrtgado n tmnslglr com se a<lnpte 11 a11du estudo com ns nooussiduâes 
us ideias p.u•tlculUI'Iij~ts. de onda um delies ·, · · · 

o su. GoNCALVF.S CHAVES-Mos, Sr. prosf- outra rn .. oco é qÚe reconheaida a autonomia 
douta, pM•tfndo das seus prlnafptos o nobre ro-lloanl, ·nutonomla polfticn dos estado~, (não 

;I ";$~.' 
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digo sobernnla, Dor qne n pnlnvrn pnroce qne 
desngrudll no noiJI'o LieputllilO que anilo tolm•n) 

0 SR. AIIPIULOPII!O dilnm aparte, 
O SR· GoNçALVES CIIAVJ~s ... mus reconho

cldo. a nutono111iu dos osttLllos \)ILl'tL ·argn.ni:m
rem os padei'O':l publicas r~spectivos, sam 
uent·,umiL ilepeudoucin. e t~uhordlnuçüo e, pot' 
con:;equ .. mc\u., soll 1rn.nnm:mte, sot'lu. rnutilnr 
essn. uutonomiu., nogm·-l11e a iustHuiçü.o do 
po•.let• judlolnrlo. 

E, S1•. presidont.o. si por ventura nego.sso· 
mos uos estndo::~ u f!lcuhludo dtL sun. OJ•g-n.;Ji .. 
snQüo ,ludio:iltl'ia n qu1 Jlcarlamo:i reduzidos '4 
O quu tet•ittmos .conBo;;uhlo com o roglmen 
feJeral, se prevnlecesse o projecto do neuro 
deputado 1 . 

Senhor·os, o noltro deputndo uilo vae nddnnte 
dns Jl,cn!d .• de; da neto nddlcionnl. Pelo neta 
ndtllc1onaluós tluhttmo:; o cui•,,o· logishülvo, 
nós tinhiltnO> a instituiçiio da jn·tlça dn i" ln· 
stuncia, que é o qu• quer o nobre tleputnllo, 
com nmu Ultro,·eucn; que não tinhttnt ns pro .. 
vinciiLS pl'osiduute::l eh•ctivos, mus todoi sn .. 
bom que os put•tluos polltloos, nos ultimos dins 
do impot•io1 ust<~vam dispostos a fa~er. essu 
concoosllu as provlucins. 

O Stí. A~tPJII~OPIIlo-Segundo o meu llt'O
jecto, os .1 ulzes voam dos oatados para o Su· 
premo Tt•lbnnal ele Justl~a. 

0 S~. OONQALVES CHAVtls-Ainda pelar, é 
umn. restriCQJi.o otllosn. 

Assim, St•. pt·a;ldente, pnrar.e·me qua niio 
tem ra~ito de ser u emondu npreaentadtl pelo 
noure dopntndo, 

Como rll'"o, euncordo coro S. Ex. o snsten· 
tarei com o meu voto n uniduue ... 

O Sn. AMrm~nPJllo- E qunnto ns leis de 
proc~.iSO como ns coo:;idornl'h~ 1 

O Stt, OoNQAI.VES CltA.VE>- Considero-as 
como li•~eltdo p:trte do que se chnl!lu Ol'g'U· 
ulsaçiio judiclnl'in. ( 'Poiado•) As institui
coes juolfclnJ•Ias dOlVem pertencer nos pode
res publicas dus ost .dos. 

Agot•a, ~r. presldento, feitos estas obsot•vn.· 
coes sobre ns ldéns onnuci tdllS pelo nobt•a de· 
putnrlo pol11 B11hln, e llltutt•o sonndor por 
Poro:,mumbuco, pe~o n V. Ex. o n.o Congros
se benevolencht pnr11 rnpldnmenle justillcnt' 
algumas emendas que tive a honra do npt•e
senlar. 

A primeira emenda t!iz rospalto no nrt. 55 
do projecto de constltnlçito, 

Diz o projeoto: (lã) · 
Senhores, n mlnhn ementln conslgnn um 

. outrn systhotnll pnrn n nomonçno dos mam· 
bras rio supremo tl•ibumtli'edot•lll, coucllhm
do o principio politico com ns gnt•autlns, que 
n!to se devem uegnr a muglstrnturn·, · : 

Concordo que sej~ n escolha feita pelo 
chofo do pmlot• executiva, mas com nppravn
Q[ta da Senado, sendo o ·oB<o do Seutulo um 
cot•rectlvo nos abusos posstvob do l.lovet·no. 

0 l)t'(ljtJI}lO OitO g'CI.I'tiOLO IL lnl~t:iStru.tllrU. re• 
llern do pimoir11 in.:;t 1nr.ln necos:·o nn. snn. 
curroirn .. E' vet•dndu quo o tribunn.l :-;upromo, 
investido de nm caracter ornln•1ntemonto 
politico, que do !lo l'l•z-o grantlo pilur- da 
ccmtilituiçito, um1L espeeio llo J)Odf}l' morlern.· 
dor, destlnudo a mnntot• o oquiltb1•io de todos 
os puder·os du. t'odorncüo, ó verdndo, , digo, 
qno essa 1'ritmtml devo ser CIJllStituldo soh n. 
lnHuencla tia mo ti vos, que nem sempre set•iio 
sntisl'oilos com 11 nomençiio tle mn~istrndos 
motnmonte por anti~uidndo, (Apoiado,,) 

Por outro lado, é preciso chamnr U. mugls
trntum fetleral os prlmeh·os tnlontllS, us vo
cnçOes decidldliS o ns upltdOos provados, e pnra 
Isso faz.se lnrllspensnvel que se abra no ma
gistrado do prhuolr.• entrancla umn cm•relra, 
que alie tenha dennte si o supt•emo tri-
bunal. · 

Nilo bnsta romuneral-o bem, garantir-lhe 
n independencirt d11 vida:· dé-se a suu P••rte ii 
fl'lorht, ús nspiraçOos legltlmus e nobres do 
nomom. (.lpoiados,) 

E' verdade que o pro.lecto coustituolonnl 
niio nogn. a mngistrl\tura de primeh·a intt•nu
Oia o nccesso 110 snpromo trlbunnl, mns deixa 
no nrbitrlo do chefe do poder exocutivo·a 
escollm. Ora é no Intuito de limltut• esse nr
bitrlo, de regulnrisnr "'SI\ funcçito, que OU 
np1•esento 11 minha emendo. 

l'lia c<>nfet•e no presidente di\ Republica o . 
direito de livro oomençiio de membros do'trl
hunnl supremo, nos tormos do art. •17 n. 12, 
com 11 npprovnçilo rio Senado, Utl ra1lio de um 
terço desse tribunal, quu so compoe do quinze 
ministros: o preeochtmento dos outros deus 
terços se fnt•i• por nomeaçito do pros!doote da 
ltepnbllca,mns dentre os juizes Iodemos mnis 
nntlgos. 

Pnt•ece-me que deste ·medo se concilinm 
todos ns oonvonionoins de ordBm publl~; e 
tnnto m111s,qunndo un mnterltlt!O ptlt'!lgrapho 
nnlco desta emendo, eu instituo, para a prl· 
melr.1 lnvestldum dos mnglslt•ndos federnes, o 
concurso. E' dentro e !los que Mo de snhlr 
deus torças dos ministros do Supremo 'frlhu
nnl: é preciso, pois, qne presld!l ~. roustltulçilo 
ele mnglstrntura de primeira iu;t\ucia o maior 
crltorlo e a mnis effionz gnmnth•; e o oon
oni'So ó o systemn que m~la<>r ooitduz n esse 
resultado. 

Pnrece que estn mntorin terlf). melhor cinbi-. 
monto em umn lei orgr.tiiCil, mas ellallnrtl mim 
t) tdo ponderosn, o nrbltrlo do govet•uo Ueve . 
ser coroottdo tdopot•omr torlnmente, qun ,julgo 
que uns dlsposlçOes nonstltuolonnes deve-sa 
detormloiU' o processo, o melo, o system~ que' 

' 
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melhor corrospondn no fim ~e umn bon esco
lhn da mnglstrttllmt. (ttpoiarlos.) 
. Sonhares, 11ii.o Q oste o lognr mais proprio 
,pnro pos.sar em revista todos o:; systernus, 
to~ns os comblnn~Oes, que os puhllcistns toem 
engoodrndo pnrn umtt bon oscollm do mngis
trnilos. 

Nos pni?.GS domocrn.tlcos,O verdmlo quo pro· 
.vn!oco n oscolhtt pot• elolçito. 

O Sn. CHAGAS LollA1'0- E' o polar dos 
systomns· 

O Sn. BADAnó- Nn Amorlcn do Norte estti 
provnndo multo bem. 

O Sn. SERPA n oo'l'nos Riwm~snNTANTI~s
' Niio npoindo, ost!l condomnndo. · 

O Sn. Go~ÇALYES CrrAvns- No. Amoricndo 
Norte hn hoje um movimento em contrnrio n 
osso systemn. (apoiado.<) ; o bnsta umn consl
dern~o: ó quo n oscollm oloctivD. humilhn o 
mnglstrndo, collocn-o ntt depondoncht do olol-
tot•. (ttpoiado.<,) . • 

E núo síi.o os !hctos quo o domonstrn.m ? 
'Quem ignora. os ncontecimonf·os grnvlssimos 
que tem so dttdo nos llstndos-Uniilos? Quem 
desconhece n existoncln do fltmoso syndicuto 
de Novn-Yorl;, em quo mllhnres do mllhOes 
fornm delnpidodos por umn compnnhitt, que 
Jmvin nvossalndo o governo munictpnl, o corpo 
Ioglslntlvo o ·prlncipnlmonte 11 mu:::lstrntum 
local ? 

Bnstn osto fncto ]Jnm condemnar somo i h no te 
systemn, nbsolutarnonto contrario nos nosso.; 
co~tumos, t\s necessidndes e ús nspirnções do 
noss~ soctednde. u(Apoiaclns.) 

A nomenç.io polos corpo; !oglslntivos trnz 
os mosmos inconvoolontos, por quo fttz dn 
escolhi!. do mugistrndo um negocio politico o 
pnrtidD.rio ; tt escolha pelos corpos ,judiciarias 
tem. tombem o inconveniente de constituir 
em.olygnrcbia o poder judiclnrlo. 
. Provnloco. portnnto a escollt" poJo podot• 
executivo, mas com criterio, com· go.rn.utlns, 
crlterio e garnntios quo n oxporiencln tom 

, cooftrmndo·polo·systema do concurso. 
· Senhores, o concurso foi ostnbolecldo nn 
Frnoçn om 1875 pelo ministro dn ,lustlçn Du· 
fnuro; e um notnvol publicista dit tostomu
nbo do quo este systemo. da cotistltuiçilo dn 
mnglstt•nturD.!evantou lmmonsnmonto o uivo! 
da.• mni'IS!t•nturn • frD.ncozn,. chnmnndo para· 
oun.osttnlontos mnJs .. brilhnntes. . 
··. o·sa·. AMPIIItormo-Foigo multo qno V.llx. 

ostejn do nccordo commigo nesto ponto, que 
consta do meu projecto. ·· 

sem cnusns o da coosplraçilo dos comm!ssiles 
eloitornes dos distrlctos (apoiados), mns os 
publlcistns ft•nncezos Instlmnm quo el111 ti-
vosso dos11ppnrocldo. , 

A Itnlin quo estit Jto,le il. frente dos ostudos 
jurídicos,· consngl'n. o concurso ohtondo os 
melhores resultndos •. 

Ntt Allomnnhn, um· povo quo sem pro pro
codo systemnticn o sclentltlcnmente, tem-se 
cstnbolecitlo o concurso pnru ns prlrneirns no
monçrJos dn mn~istrntnru.. 

Di>.em que o concurso norn sompro gnrnnte 
~tmolhor oscolhn,elo nccorclo; pódo ro"Jmente 
niio · gamnttl-n, mus o quo ó vordnde ó que, 
qunnoo menos, o concurso nssegura umn es
colho roltttivnmoute boa. 

O SR, CJIAOAS LonA To ilmlt~ o nrlJitrio, 
O Sn. Go;o;çATNms CnAvF.s-0 concurso tem 

n. inconte:;tt~vel vnntu.gom do nfl'nstn.r oe 
llOillos, os Jncnpnzos.,. 

0 SR, 0HSARIO ATNHII (ministro flo inttwior) 
-ll de nobilltut• o cnudlel1LIO, (Apoiado,,)· 

O SR. GoXÇAT.VES CHAVEs ... -E' verdnde, 
A cnpncidnela moMI c! t~mbem condlçilo !m
pt•escondivel do nlllgistrndo, e 11. Iol estubele
cot•ti o modo pratico de se upurnt• es~11. con
diciio. 

Sr. prosideuto, si conforme n emoodn quo 
tenho" botim lle.justitlcur, n mngistrnturo. 
feelornl de I' instnncin tem de fornecei' mem
bros ao supramo tt•JbunnJ, si olln cleve-so 
prepnroi', m\o só ptwo. decldit• questoes de 
dlt•eito pt•ivndo, slnuo tambom pura conhecer 
ele ue"ocios os mais tt•nnscondontes, quer do 
orden7 udmlnistrntlvn, quer ele ordem politica, 
parece que todos ns cnutoins devom set• em
pregudns, athn ele que n mnglstrnturn federal 
se,jn 11. melhor, Jnteilectunl .e moralmente, 
(Apoiados.) . ·· . 

Como ,jit disse, o summo Interesso que dis
poria estn mnlei•ia- Ieva,.me n tt.ur em these 
coostltuclou~l,o pr!nolpio que deve re~ulnr 11. 
escoiltll., limitando o nt•bitrio do ·pouer ex
ecutivo, no qual poJo projecto de coustltuicito 
estn comrnettlcln a uomençiio elos mngis-. 
trndos, .. 

Nru; monarcltlns, Sr.prosidonde, o sobernno, 
cercado de suns pt•liro~o.tivus mngestutlcns, 
tem interesse, pnru oito doollnnr no. op!niilo 
publica, do.mnuter,cot•tas reservas naesco!Jto. 
dos magtstr11dós:1.executores dn lol: entre
tanto, no regimen)ropubilcuno, nos governos 
domocraticos, :em' que· o: choro do estndo c! 
tnmbem o chefe' de um p~r1tldo,, 

O Sn. BAOAnó-Niio deve · set•. · ' O Stt, OoNçAr,vEs CJJAVRs-E'vordnde que 
nonos dopols cuh!u n lnstlulçilo do concurso, 
mos·convém tombem dizot• quo desdo ontilo 
decresceu o uive! da mnglstrnturn·ff·nncezn, 
'·O que' todos snbem, poróm, ó que esta Jnst!

tUiQilo,cllhlu ,denote daintrlgo.dos ndvogudos 

. ~li . 

· O SR. SmarA lll OUTROS Ii~PRESENTANTms-
ll' o deve so!·o. . · . . · 

.... :1 ...... ., ,··r. ; ·- .l .. ,· . " .. ,. · ,·,,, , " 

. O Sn, OúNQALV&S OllAVIÍs. ,.: ,om que elle 
rep~esontnlt' oplulito trlumpltnnte dn mnioi•in, 

' . .... . . 
~ .. 
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fallondo e riglndo em nome de uma delego• crimes communs, como para os de respon
Qilo lmmed!ntn, recente, qunsi nctual, os netos subllldttile, e entretanto os membros do su
do presidenta da ltepublicn, mesmo Injustos e premo tt•lbunal J'ederal,superlore> em hyernr
violentos slio, de ordlnnrlo, cercndos e cobertos chia, nilo toem esse privilegio ou essa 
pelo prestigio que lhe ndvem dns forçns popu com potencia especial nos crimes communs, 
inres, da so!ternnin nncíounl: el!e tem rnzlio e vão ser juígndos pelo jllt'Y! 
contra todos. (Jlpolados,) O Sa. A~trmLormo- llálícençlljlnm um 

Uma outro emend11 que tt ve n ltourn do aparto 1 Pelo projecto do nobre mímstro do. 
npresento.t•, sr. presírlonte, tem por lhn sannr ,iustlçn niío é nssim :os juizes de ser~ilo silo 
nmn lncuna que oscnpou 01> redncçiio d11 juigndos pelo supremo tribuno.! de justiço. só 
Constltulçlio na parte l'O!bron to no. § 2• do nos crimes de responsnbllidnde. 
~rt. 5Q, • . o Sn. Go:<ç<~.LVF.s Cn<~.vEs- Nilo d!souto 

Di7. o§ 2' (lendo): « o Sonndo ,julgnrn os o decreto do nobre ministro, discuto o artigo 
··membros do sul'remo trilmnnl fadem! o este constltucionnl. . 

OS juizos federnes inferiores.> . O sa. CAMPOS SALLJlll- 0 decreto de li de 
Senhores, a primeirn obsorYnçilo qne tenho outubro, Jntet•pretundo nesta parte o. dispo

a fnzor é que "sto artigo estt\ deslocndo, de. slçilo const1tucional, dispoz no urtigo 10' que 
vendo antesnchnr-se nos disposições relntíYns os membros do supremo trlbunnl•erlio jul· 
fts funcçlies do supremo tríbunnl. Entretanto, gados pelo Senllflo nos crimes de respon
nlio é estn questilo de O!•dem que mo levou 11 snblll<lo.ile. 
t'azer coosldornçoes sobre o mesmo nrti;::o. 

Senhores, tollns ns vozes qne nConst1tuiçilo O Sn. GONÇ,\LVES CnAVJlll - Bem; neste 
refere-se a erlmes, distln~ue cnm rnziio os cnso V. Ex. col'l'igiu 11 dlsposlçilo constítu· 
crimes do responsabílídntle- dos crimes com- clona!. 
muns, como acontece no nrt. 58 e em ontrns o Sa. CA~rros SALLES- Nilo, interpretei-o. 
<líversns dísposiçOes oonnexns, commettondo apenns. Bem vê que essa é umo. tbese coo
na Senado ojnlgnmento dos crimes de rospon- stltuclonul, u lei O!•dinnrla 11 desenvolve. · 
snbílldnde do funcclonnrios do corta catogo- 0 Sa. A~lPIIILOPmo _ E o. respeito dos 
ri~ntrotnnto, neste o.rtlgo niío faz nenhumn juizas de secç;1o ó a mesma couso.. . 
distlncçilo e dá no Senado ncompetencía plena, O Sa. GuNÇAT.VES C nAVEs -Nilo trato·dos 
nmpln, pnrn o julgamento dos orimas commat- jul~es do secção ; trnto dos juízes membros do 
tidos pelos membros do supremo trlbuunl, da supremo tribunal. · 
sorte que estilo nhi comprehendldos n~o só os o sa. AMPlllLOrmo - Silo esses mesmos e 
crimes communs, como os de responsnbili- os de secçilo. 
dnde. 

Mns, Sr. presidente, P.OlO. dlsposíçüo constí- o sa. GONÇAT.VES Cl!,\VIIIS - Mas o facto e 
'tucionnl,o senndo só pó~ e julgar os crimes do que n Constitulono distingue em todus o.s 

b'líd d li ód 1 portes os crimes do responsnbll!do.de dos responsn 1 n e e m o ~ e mpor outrns crimes commuus ·, entre tlinte nestl\ purte ccn-
panns, gue não sejnm ns ilJ> perda do cnrgo e 1 d l ti 
ae iuhabllídnde para servir outro emprego. funde-os, e o nobre mln stro a us on, 
conso~íntemento,o senndo nilo póde,julgnr ínte1•pretnndo 11 Constítuíçiío, teve. de cor

os crimes communs dos ministros do supremo rigll-a. • • 
tribunal federal... O SR. A~IP!ll~OPIUO ..: Em relação a 

O sn:. LoBATO- Silo .julgados pelo proprlo ambos. 
tribunal pelos sons ígunes. o SR. GONÇALVEs CI!AVES- ... a por isso 
_ O SR, GoNQALVES CIIAVllS - Bem ; nlio ant~ndo que, apesar ~· inte!~reto.çilo multo 
está o. h i ueclarndo e o. mínlm emendo. ó neste Jur1dicn duda por S. Ex. o SI • ministro do. 
sentido · justíoa, a o!uc!dnoi!o da questão dava fico.r 

• consignudn na Constituição, mesmo porque 
O SR, CI!AOAS LOBATO- Alt I Bem. nesteco.so n parte referente o.osjutzes !nl'e-
0 Sa. GoNQALVES C nA ns - E nesse cnso r! ores !rJI para· o n1•Ligo 58,· onde se trato. do.s 

ou o Senado h~ de violal' n sun compatencia, o.ttrlbulooes do supremo trlbunnl de justiça; 
estabelecendo pennlldades,que não eijllio pro- o sa. CAl\!Pos SALLES -E trato.ndo-se, 
vlstas na lei, ou o senndo ha de remetter os prlnclpo.lmente,de. mo.terln criminal, toda pra· 
crimes oommuns, paro que ll'lbumLI i Par<> o cls4o 0 clnt'Oza nao são demais. · · 
tribunal commum, po.rn o jury. · . . · · 

Mus senhores, nqui 1111 uma lnjustíçn• é O· Sa. PRESIDENTE- Observo .no nobre 
que os' membros inferiores da mnglstrntrtrn representante que ostá tlnda a bom. · 
teom o seu tt•íbuno.! ospeclnl, que é o proprlo . O Sa.' GoNÇALVES CHAVES- Farei ainda 
supremo trlbunn! fodorn!, . n[o . só llDrll oiuma unlca consídernono sobro · outrn .. emendn 

IOKQV.BIIO 18,-:n . 
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relativa no artigo 58 n. J, Trnta-so nqul VozEs- Multo bem I Multn hàm I (O ora
da competonchL q11e tem o s11premo tribunal do1' d abrnçado a aomp>·lmentado par muitos 
de.fti!IIQ~ pnm decidir os conf!lctos dos .f11l1.es s,.,, 1'epro.<onla>lles;) 
ou trthumtes feder•nes entt•e sl.oll os confllctns 
entre .fulzes ou trlbnnns fodel'lloS o os dos O Sr; El"'pirito Santo-Sr. pro· 
estntlos. , sldunto, ~rs. do t.long1•essn. 'feudo do cc-

Fin, portanto; uma lncnna quo ê preciso cu pu r-me dn qua;t>tn .f llrllclarlu, corneçureJ 
sn.mtr so lnclulndo-ss tnrnbom os oonOictos nlgoumns das coui"idrwuQõttS.qne pretanrlo emlt· 
dos juizes 0 tr1bnnues >ie um estudo com 

03 
tit• " respeito, pela propo,fçrto que con;tltuhl 

de outro; é conveniente qno n declsilo desses u pororuçtto do meu Jllustre preilecossor, re-
fi! t ' d 1 1 p!•esent~tnte do. Btlhla. . 

~on c os se,r~ "'" po o supr•nmo trllmnnl ile ul;so S. B. ~no, p~trn ndmlttir n mngls!t•n· 
JUStlvn, visto qoo nenhum dos ostndos into- tro.Lut'll unitat•it~, é preciso rlscnt•o at•t. 1• dn 
res;ndos tem competonoht pat'lllsso, (t!poi- Constltuf-oiõo, 
ados.) ~ 

S ld t A proposlçi[o, senhores, em contmposiçno 
r. pres en o, eu tlnlm do fnzer outJ•ns itquolht que uoobo do onuuclnt•, o que PI'Oiondo 

consldernçlles, mns V· Ex. jilr~ununcloo-me sn•tentur, confesso, nprasentll s •ns vl.;os do 
qne o5tà termlnndn a l1ora. Em. vlstn d11 lnttitmlo que v. E~. tom nor- pnrndoxo p .. runte n scloncln pollticn, o entre

!Lt d ti di ·• ,. tlinto 111\t•mo: em conse ,uencln do urt. I• do. 
m 1 o s scussaes, "''pretendi" referir-mo nossa Ccnstitui•no, precisamos m·1uter um 

, 11 umu p•trte do •lisut•so do !Ilustre St•. con- ' 
selheh•o Sarniv11, qunndo denominou de velhn· poder jUillolurlo unlt ll'lo. p orque nüo reputo 
i!ln o de tolice," elelcitodo Senado pela fól'· condlçilo essonclnl li l'oder.•cito, n sop •rnçilo dn 
m" por que est• ·ons·1 ~nn 1 no p I 1 mngl~tl'uturo. ontre mu.gistr~ttltru. fcd~ral u 

" ".. 0 <n t•o eco mns d tu 
resei'VUJ•ol purn outt•n. occ.tsiíto ns observnçaos o; es 11 os. 
que desejava fiLzer nesse respeito. · Conl'esso q11e devo parecer ostrnnlm a mi
. Tamb3m desejaria pron11ncinr-mo n 1·espelto nlm ntnrmnÇllo; o, pnr• que niio s'l)n. tolllnda 
das questae; que se prendem ii liberdade reli· n minhtt >Lrgornent •Qiio oom súspolvno do re
glosn, ontrotanto v. Ex., u.nnuain.ndo·me trogmdo e ntr.lstu.lo, p1•ocururo1 ju:litnmanta 
que ostll ftndn n llorn, níio me permltte dnr escolhei' os ur0nmentos que, tl'l>tnndn ue pro· 
o.lgam de;eovolv!mento o. esse \'auto. Direi, vnt'IL rninlln tnose, no mesmo tempo slrvu-me 
em summn, que pertenço it osco nqno r,1z riu de credancl•d p<>rn que en n~o possa Mrnt• em 
Jíbord~tde 11 gnrnntin r ln lfbe!'dalle, (apoiados,) plnno llll'orior em matet•ln de libard.<de i>quel
. Lembro-me Sr. presidente, to1• uan om nm los qno se apresou tum comu,grnp•l•> pregoei
D?tnvel escriptor, ns. sogulotos observnçOes: rcs do pt•ogrosso; e, até posso dizer itquollos 
dJze!Jo q11e 11 COIIStltulç1o norte amoricnnn. qne se reveh>m purtll>lrlos extremados •leste 
de 17il7 ullo t!nhn doftnldo bem" ruocçi[o rio pnritnulsmo tl•• llJderuÇllo que, si pef,,s suns 
Estado, a certos respeitos; l'ol necessnrlo que proprias proposlçaas compJ•ohenclem bom o 
Jell'erson redigisse e fl•esse vntnr poJo Con· systemn, parecem, entretanto, manterem du· 
gTesso a ,1• omemln. que em 1789 ~nruntlu ti vida sobro elle. 
ljberd,,de de consoloocin, n. Ube1•darfa de roo- Assim, disse o meu illustt•o antecessor-que 
niilo, a liberdade de 80tlcilc, o n.liberdade de o cut•nctet•lstlco da fotlernçiLo é n trocn de nu· 
religião pela sepnrnçilo dn JgJ•eja e do Es~ xilio nn vida commum. 
to.do. ,. Orn, jit se vê qnequem mantem semelhante 

Menler, que é o escrlptor o. quem mo !'e firo, Ol'!cutnçilo it respeito de um systemn., deve ter 
nccr;centn q11e Jefl'erson, redigindo e n~zen· Igual cunho de vniOl' a sua nr:;urnentoçilo. 
do decretar essn medida, lh•mou a llbordndo Disse nln•la o meu !Ilustre antecessor, que 
nos Estados Unidos, 0 Governo l'odernl é o poder nntonomlco o in· 

Que, oontempornnondn doolnrnçilo dos direi· dependente tios estados, e, em seguida, contos· 
tos do Homem, a emenda de .Jetl'erson lhe é.;o- ta o discurso do ropt• <sentnnte d• Porn<>mbuco, 
perlor em ooools1io e preolsilo, e constitua o tlllllndo em um.<. bl'llhanto domonstrucilo, OS• 
!\lOto cnpltal dn. politico, desde um seculo. tnbeteoeu do modo preciso. o q11e se chnmo. 

Diz mnls refat•lndo~se it !'rança: fncamos verdndelr~t sohei·ànln.de·l uma n •Clonalldnde, 
dndoutt•lnn dessa emenda 11 buse da politica quando provou que ni!o.é posslvel nu te umn 
do futuro,. sobei'nnlu. outrli S11ba1•anlD.11de igun.\ V!Llor o de 
. Pois bem,.Sr. presidenta, ou quero ·11nrn os Jgunl potlor, nsslm .oomo\Úiio se oomprehendo 

brM!lelros, nilo parti ti polltlon do Muro, sober~ul~ Umltu.dn em sena,, podares.· , 
mns parn n polltlcn do pro~ente, ns l!berdude~ · Nüo pretendo to>'n,rr redun<lnute a mlnlm 
conslgnndns nessn emood11. Sdo estes os votos e<poslcno, por que bnstn no Cont."l'csso 11 do· 
slnoeros, Sr p1•esldeote, que eu fnço JlOr mi· monstt·nçii'll de nobJ•e represeiltnnto de Pernnm
:nhn patrofn, puro. que sejn grande, prospern, buco que prorludu umn ,seria dô, m•gumautos 

. l)oderos~, feliz e livre! · lrretutllvels so!Jro o nssuntpto;,".' 
" •, •. \ 
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Pretendo rulduzh• nrgnmentos em ordem 
divet~u, conforme a minlm orientnçilo ; pra· 
tondo provar que nilo ó lncomplltivoi com a 
fodernçilo n unidade <lt~ mngistrnturn. Pnr' 
Isso recorrerei a umn dupin ordem de nrgu· 
mantos: na primeirn rofet•ir-me·hei no tert•enu 
sclentiMco; na sog•m!la, pretendo voltar as 
vlstus pnt·a o nosso Brnzil por que ntó o pra· 
sente vejo citllt'-se nma sede de fuctos raiutt• 
vos n nuciooalidnos ostrnngoirns quo preten
demos n todo transe lmitnr. 

Entretanto, voltnr ns vistos pnrn o Brnzil, 
estudnr os seus meios de organlsaciío, estudnr 
os seus elementos de vida, isso ni!o se tem 
feito. (0 Sr. prasidonta •olta a oo"upar a sua 
cadeira.) 

P~tro. demonstrnçiío da minha these vou es
tudar• us funccoos regulnres do um governo, 
o pnpel que lhe ,ó trnçado nu s~ciedndo, o 
quo lhe ó propr10, e o que conslitue a pet'• 
sonnlldnde no homem. .. . 

Senhores, o estudo cln politictL como o do 
direito, .como o da sociolor;ln o o da biologln 
silo de facto nnturaos ; n observação, que 

. sob!'O elle, elevemos lilzer, tem pontos de con
tacto; os molhados tnm~em, multas vezes 
diversltlcando de um paru outt'll sciencln; es
tiío de nccórdo com os pbenomeuos que con
stlt!lem o ob,jecto do seu estudo. 

Ja se fot•am os tempos em que se considerava 
n entidade humana como oxcopciom~l neste 
reino lmmenso du nnturezn • 

o homem·tem como elementos constitutivos 
da actividade do sou orgo.nlsmo n impressilo 
de repercussão; de modo que osta ncçito com· 
municn-se ate ao uosso cerobro, us:;im como 
ltS acçOes olectrlcas ntmvés de um fio estabe· 
lacem umallgaçiío entre os pontos extt•emos 

Pois bem, n trnnsm!ssilo das impt•e,soe. 
pllysic~J.S através dos tllnmentos dos nervos 
sonslveis constituem motllllcuçoes cerebraes, 
produdndo n senSt!Qito do objecto que a deter
minou. A ~ynthese dos phenomenos senslve.is 
IJ a memoJ•Ja, que consiste na permunencm 
das lmprossoes prodnzld!IS no cerebro, · 

Nilo pretendo. fnzer nqul um estudo com· 
~leto de biologln mus, direi nponns, ossos lm· 
presso s tendo lagar em condlçOes diversas, 
quer·lsoladns, ,quer comblnndns oa~ro si, ori
ginam o que ohnmnmos 11 bstmcct.a, compa
r•nçito, juizo, moloclnlo, pensamento, lmmagl-

. nnçilo, remlnlsconola, trnbtL!hos esses diversos 
quo so resumem no que chamamos t•nzito ; e 
o complexo do todas essas rnnccoes parclnes 
constitue a intelllgencln, qne tem pot• objecto 
o couheclmento exacto .da nntut•cza. A 1\toc
çito d" lntelllr;oncln abmnge, portanto, 1\ 
l'uncçlto da seusi!Jlll<lude. 

Sendo o homem um ser orgnulco, a vida 
~tnlmal nnd~ mais ó do que 11 acção constante 
de comblnuQOas e de comeoslçoes oblmloae de· 
termln~~ndo n substituiouo dos elowcntos, 

~ue s!lo eliminados, pot• outros novos, Con
ststlndo n sr1ude physfcn nn rogularidarle des
'" substitull)l1o, qualquer pol'tUI'bucão que 
nella se dó ortgln~t um milo ostnr, exporimen
tnndo-so impl'f:J&íio inver:m, no caso contra
rio. Dnhlu necessidade oxpontarten de manter 
em condiçoes not•maos tuas funcçOes. 

Cndu .. l'uncçii.o diversn. no orgonismo huma
no determhm umn necessidade corrospondoa
te, essas, por stm vez, geram in~:;tinctos. A ra .. 
sultunte dus dlvers~J.S necessldn.úes ot•ganicns 
constituo lHl.Ctlvidilde nnimnl, que d1L origem 
no lnstlncto de conset•vaçilo. 

As necessldudos rosuit~<ato> das runcçoes 
soasltivas e lntelloctuaes ot•iglnnm o instlncto 
de curiosidade quo, actuando em comblnnyão 
com o instlncto de couset•vaçiío, deteruuna 
netos instlnotlvos ou iuconsclontes e netos vo· 
luutnt·los on presididos pela consciencln •. Po
dowlo qunl~ner desses netos determinar ou
tros, constitnem verdndeh·os motivos de· 
acção, devidnmeate apreciados pel~ iatelli-
gencla. · 

Dubi uma seria de acçoes diversas que se ' 
referem 11 actividade, de modo n ter .logat• 
n escolhn. e n resoluçüo de empregm• um 
melo pnrn conseguir um 1110, o que consti
tuo n t'uncçilo dt~ vontade. Mnnn·estnndo-se 
esta exrontanenmeuto em condlçOe> aormaes e 
pt•esidiatL pela intelligencln diz-se que n voa· 
tnde actua livremente. 

A vontnde, portanto, e n synthose detodltS . 
as ruucçOes cerebt•aes ; e constitue, por isso 
mosmo, n fuacçiío mnls transcendente da ln· 
tlividut~lldnde humuna. A Uberdade ó a acção . 
normnl· dn vonlnde. Si, por qunlquet• motivo, 
umn ncçito cstl'llnlu~ vem a. influir directa ou 
indlrectumente sobre a acçúo expoatunen da 
vontade elln tlca coagida e dt\-sa entito n 11-
mltuçilo ou unnuliaçilo completa da liberdade. 

C:otnpl·eheolle•Se ~Ue estOU OPtu!lnn!lo esta 
que:>tão,o• uslderandn o homem iadlvidualmeu· 
to. Estabelecendo um confronto eott•e o ho
mem e os dOIÍluis seres que 011 ordem blolo· 
glctt lho são !orlas lnfurlores, noln·se que !IS 
suns ruucçoes silo cnpnzes do 11tllngh• o maior 
gritotle desenvolvimento, são cap.,zes da per
t'octibilldnde ralatlvn, tornando o bomem apto 
para exercet' maior ncçito no melo em que 
~~ .. . . 

Pode-ao dizer, Sr. presidente, que o homem 
é tanto mais homem quanto mnls livre; pois 
que dlspoe dos recursos necesst~rlos n desen
volver ltS suas lilrcns naturnes. 

Consldilt•audo agora que este ente dotado 
do q ua 1 hlndes tilo l'ltl't\S, no nascer 6 fruco o 
lnc11pnz de prover nos seus l'ecursos, o que 
não ncontece a lnlilvlduos perteuoentes a 
outras clnsses nnlmaes, como IJoderlamos 
lçlltr multas, vemos que n soolabll1aade é oon· 
cdldo lndispensavelno hómem. ·· 

. 
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E; pergunto: nn soclotlndo qnnl o o prln· 
ciplo primordin.l qno concilia o tlosenvolvl· 
manto lndivldunl com a exlstencia do homem 
nn · soclednde, fórn ún qunl alio não podorln 
viver 1 
·E' que n llberdn•le individunl se torno uma 

!'enlidado no meio social. 
. A soclednde ~adn mnls é do que um melo 
pnra o dosonvolvlmento Indlvldnal. 

O desenvolvimento in•llvirlUI'Ié o fim a quo 
deve attlnglr n soclednde e tudo nqulllo que n 
alia pertence. 

Como então, senhores, potlor concillnl' n 
ncçilo oxpnnsivn dn llbe!'dndo .lo nm indivi
duo com n nccito correspondente dnqnellos que 
o cerc~m 1 E' este j ustnmont.o o pt•obloma, 
Ct>jn soluçiio consisto na concopçito sclentirlca 
do direito om sociolo~in. 
· O direito é o modo pr.,tico do exercer n li
bordado mot•al no mero socinl. O direito con
sisto, portnoto, om cndn nm exercer n stm 
liberdade, do mnnelr11 n nilo tolher n ncçiio 
da llberdndo dos seus somelhnntos 110 meio 
sooial. 

Já se vó gue n Itlóa que fnço do direito ó n 
:mais elovndt1 posslvel. 

.Uma vez que o homem IJ essenclnlmonto 
livre e n soclodnde <l um melo necess•wlo no sou 
·desenvolvimento lorllvidunl, n primeiro. con
dlçii:o nnturnl d• vldn em commum é tornnr.a 

· sociedade umr. gnrantia ria llbordnde, rl ex
ercer o homem o seu direito, rl toront• pratico 
o exerci cio dn llbardrtde mornl no melo soe!~ I. 

senslbllldnde no melo soolnl. O orgr'io dn von- · 
tudo soclnl rl o municlpla. 

Eis nqul n 6nso tio govnrm llvl'o; ó no mu
niclplo que o homem, or,;r'lo dn lntelll~oncln 
soclnl, nnscldo dn Otmlhr< quo ó n sócio clllS 
l'uncÇ1les etrectlvlls na soclorlnde, Inicie< os 
primeiros pnssos das· nctividndos colloctlvns 
pocnllnros ns n.ggr•omlnçO·Js h•tmndns. 

ll' no mnnloiplo quo ao diin as pequenas 
conct•etlsnçaes da vontade local.'· . 

Dentl te clest.es estudos soclologlcos, conslde
rnntlo a socle•lr<de quo tem sons orgitos perrel
tamooto dlstlnctos e na suns rlivarsa~ o>pherns 
da ncÇt'lo completnmento dlscrlmluadns, con
servnnrlo nsslm " sm• organlsnoito pel'feltn 
nnnlogla com n. org-nnisnc;ito hurnnnn, si ó ver
rindo que n principal rog1••• pnrn crenr n entl
dn.rlo hnmnnn e dosenvolvol-ncnnslste em re
speilnl' os seus direitos lndivldnnos, tn.mbem 
devo ser regr•11 nbsoln tu. quo, pnra fncilltar o 
rlesenvolvimonto soclnl, deve-se nttonder ris 
coudiQOes pecullnres diL sociedade da que se 
trntn. · · .. 

Aa>lm, senhores, 11 socledndo rl um meio 
pn1•n o lndlvlrluo o pnl'n. o sou desenvolvimento 
mtellectunl o nperfeiQonmento moral; ·assim, 
per:::nntnrei, me tllriginclo ospeclnlmanto nos 
dlstl netos republicanos do !tio Grnnde do Sul, 
fedec•ollstns mdlcnes-teem rnzito os senhores 
qnfltldo dizem que ~uerem foclernoito porque 
pregnrnm esto systemn politico hn mnltos 
u.nnos 1 • 

ll' urna rnzito bnstnnte pnrn qne umn fórmn 
de g-overno sajrL em todns os suns ex:ig-enoifts 
n ppliolldn. num povo em pnrtlculnl', pelo tire to 
do n.lgnns n hnverem pregndo ·]ln muito 
tem~l . 

O Sn. RAmno BAnor.r.r.os - Onde demos 
isto como motivo 1 

Agorn, encnrnodo n snclorJnde tambom por 
uma seria de con~lderaçcres, que seria oanl
doobo desjnvover n~ui, diremos: a soehdnrlo 
tem' umn. orgn.nlsncüo nnn.logn. no individrto. 
· A sociedade nito <l simplesmente umn ng

glomerru;ilo, elln fórm• nm ser orgnnlco, t~o 
complexo como r! o orgnnlsmo htlmtlno. lllln o Stt. llsrmiTo SANTo-llstit nos nnones. 
tem todos os prerlicndos qne podemos consl- Os povos süo par" ns rrlrmns rio governo ou ns 
dernr no Individuo, pensn, sento o quer•; fót•m~ts do govoruo pnm os povos? 
tern l'unccoes como o indlvl•luo. Siio func· U~r Sn. RTiPRRSml\'TANTR-0 Governo qner 
cOes soclnes: ns scienclns, ns lettr 1s, ns nt•tes, "· federnçito. . · 
o oommerclo, industrln, etc,, do motlo qne 
nsslm como o Jndl vi luo se desenvolve, 11 so- O Sn. EsrrntTO SANTo.:.. Qunndo .. tratamos 
cledado se desenvolvo tnmbem, e, bem nsslm, ri e raconstrnlr n noss~t pntrln, qunl ó o nosso 
ns suas funcÇlles no. rnzito directa do exerclolo dover ! · 
n quesito sujeitos. E' simplesmente .. voltnr os olhos pnrn ns 

Como esr11errts de neor.o no lnclivlduo h" t1 nncoes mnls adlnntmlns em ·son reglmen go
lntelllgencln, n senslullldmle e o vontnrlo. · VOI'UIImantal'o' tr;lniiplnntn.r pnrn n nossn pn-

A sociedade, ser ors-~nlsndo mnls completo, trin n rormn ·de gove1•no que ollns adoptam, 
tombem tem como o rndlvlduo n sna lute! li-. nitci disponsu.ndo mesl'ito ·o! f! o rr oxprossos 
,qanoia, a sua sensibilidade e a aun vontrdn. no re~lmen politico dttiUnliio amarlc1na 1 
Pois· bem, quaes silo ns espherns de neoito Pel'grmto : quru1tns l'rórmns de fadet•,r.lfsmo 
<jne na soc!ednrle correspondem ils funccaes existam 1 Só pótle lmvàr.1nmn ou h • dlver;ns 1 
cereb!'llOS no individuo 1 o· Ol'g~o dn Intel- Aohn qtjO poriam hnvor di a·erentes frlrmns de 
ll~encla na soolednde rl o lnr!lvlduo proprln- govern!> fe,fernl, t11ntns qnautns silo os rle;en
JllOnte dito; Isto é, o ngeote pensante no volvlmomontos dos p9vos, a qne toem de ser 
Jllelo aocltd. · · . nppllo•ulns. ·' · · 

·o orgão nlfeotlvo dn aooiednde rl n fnmllla ;· Porttmto, digo: n nossa prooccupnçilo nito 
esta '<l que constitua, n esphern de acçilo da deva .. conalstir em trnosplnotnr parn. o 13rnzll 
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todas· 11s no••mns dn fórmn fodorallstn ado
v.tudns un. Con!hdernçiio r~mot·icnun.; o nos:~o 
tlm é, ndoptnndo como principio ~uo 11 l'ót•mn 
feder·nlistn ó nocoss'll'Í!l o indiSponsa vai, ndtt· 
ptnl-11 uo nosso Brazll. 

u~r Stt. l~ErrttmmrAN'rE-Ahl, do 11CCOl'dO, 
0 Su .• ESPlRITO SANTO- Bem, Cllegn.ntlo n. 

osto ponto, dlrol: nestas condlçõo:< o sr. Josó 
H:y~ino demonstrou flll~ '" úi:;erimlmwü.o dl\> 
justlca fi.>dernl o justlcn IoM! sor·ht urnn exl
gencln., si, pot•vonttn·n, ti \'OSsornos dh7et•sns 
nnçUes ligndns pot• urn tl'tülulo intet•nncionn.l; 
o nito pretendo desen vol vor nom pt·oml', pois 
serin. umn. t•oduntlnncifL, que nUa podem htLVdr 
duns sobornnltlS; llcou os to thcto !Jem damons· 
trndo. 

Do modo quo outro nfis n souornnla o quo 
é ·~ 

A soberania tl n synthoso dn vontndo dos ci· 
dadt1os em umn naclonnliUad(;}, :~ soiJet•.tnin é 
n rr:~sultnnte clns n.ntonornlns itt~ividune::; 

Quul u.. rnzüo quo devora lovm•-no; u ndo
ptm• uma mngi:itrnturtt local, p!U'l!. e.stado.i? 

P·1rooo mesmo, 1\ pt·lmeh•n vista, que uma 
condlçiío du fórmn do govot•no !'erloral é tot•em 
os t.llvarti03 estados agentes oxclusivnmenta 
seus e que roprosontom os tros podaras politi
cas ntó.oati\o dist:rimlundos, sl diz mosmo que 
ó urnu condlçüo pttru a li:rt'll'llL 1\Jclerttllmver 
magistraturas locu.a.s . 

Desejo.vn. sn.lwt· pot• que, si houver um
gistrnturn unltnl•in, ui\o lm J~dernllsmo 'I 

Perguntarei ainda: JlDl'~U· a retlOl'UQÜO ó n 
molhot• fórmtl do governo livro! 

Ullt" Sn.. B."EPRESEN'l",\'~,E- Nenhum dos 
systemn.s con:;lgna o. mn.gistrn.tut·n. unltlll'lo.; 
olla so bl parte. · 

O Sn; EsPrmTo SM'ro- Von provnt• qno ó 
posstvol um systomn do govomo !'odorai com 
mnglstrnturn nnittLl'in. 

Senho••os,." !Ormn do govm•no nüo ó mnls 
do quo' a modalldndci quo ·ctovo ussumir o Es
tado, quer dizer, n roprosontnçrlo elo podm• 
soolnl destinada " mnntór "" sociodmlo o tm
ghnen do direito; o, nttondondo qno o dh•olto 
<la llbe••dnde p1•ntica no maio drt sociodndo, 
Jil. se vil quo n qnestüo cnpltnl ó quo o Estado 
soja or9nuisndo do mnnolra tnt qno o dorninlo 
do dlr.tto seja umn ronlldudo, de modo quo os 
individuas possam expandir n aceito indivi
dual ntravós do melo om que vivem, ntmvós 
do ospnco o do tempo. . 

Pois bom, considerando o Estado como 
ossn t•opresentnclto do poder social, como ossn 
deioguccro gaúulnn dw sobo1•nnln nnolonnl, 
alio tleve te1• umn ot•ganisnet1o nppt•opt•lndn 
n bom Jll'ehonche•• o tlm que lhe ó proprlo .. 

MllS, tendo em vlstn que u nccito do Es
tado ·consiste· om· tot•nn•• compntll•ol.'tl' co
exlstenclo. do. Individuo no mofo soolnl, esta-

bolecondo p!wn osso fim normas do acção, so 
tot•niL imllspansnvel n dlscrltulnnçdo dos po
dares ndo.~tndo:; u. expl•llflir ossas normn.s, n. ' 
dollnit• os direito; comlntoit•n proprlod~tde, o 
um outro ll(ll'oprlario à. oxocuçüo, da modo quo 
olltlS so tot'tlom omoozos. Eis nqui, portanto, 
os dons podares p!•lncipRcs. 

M~ts, como nem sempre pódo haver inteiro. 
chLl'01.lL nn deilniçiLo ou un sua cnmpt•ehensüo 
pot• Jllll't" doo iolot•oSslldos, nppnroco n. necos
slunde do poder ,jud!Cillrio quo nem por Isso 
delxn do sot• tii.o ltn[lOl'ttmto como os dous prl
meil·o~, e o.tú a\ts poder, concrotisn.ndo o 
conceito dll justlçu, o conceito mais tro.nscon
tlento nn soloncla socinl, é a prlnclplll garnn
til• dn liUordado. A justiça o que ó! O 
t•espelto do dh•oito. O potlot• judiciaria por si 
assume importnucin supromtL,attoadondo·SO n 
que ó ella o verúlldelro gunrda da iol, como 
o loglslmlot• tl que n l'ormtlln o o oxooutlvo o 
sou e:<aautot•; a, pot• isso, dizemos qua um go
verno livro ó.~tquelle em que n uccrlo desses 
podat•es vom a sot• vot•daclelrnmonto normal, 
om que dessa llCCÜO rosuitum t•oaos eJreltos no 
sentido de garantir n lluol'dado. 

MtLs, vqjumos as neoassldndas que sobt•evoem 
iL org,lnis·.tçito da Citda. um da::ISOS pode'res, 
pat'iL quo o govot•no seju. etrectivnmente 
livre. 
. Em rohtÇJio ao podo!' que tem de formular 

n Joi, vernos o direito, umn dns J'unccões mais 
lmpot•hntos tltL sociedade, como n solencin, 
do;onvo\voudo·se no melo social ntrnvés do· 
ospnço o do tempo, nprosontnr modalidades 
divot•s:ts ~uo devem ser nttondldns pelo poder 
que. tem de deilnll-ns com verdade, compre
cisão ; o podar lo~islatlvo, portanto, necessita 
ucompnnhnr ns d1versns modificações do meio. 
local, us tllvorons necessidades dn occnslilo, 
pura quo se.la tlol no procolto que pretende 
esttLbelecor. . 
• Do Igual nptldiio pl•oclsa o poder executivo . 
Jlill'a ter !L Vet•dlldeh•tl COlllrl'eltonSÜO das lois · 
quo ro.rrosentnm ossos vnr1ndos lntm•osses do 
occasino e de locnlldt~de; do modo quo, o go
verno quo não tiver ossn proprlo•.lnde ulto ú 
nm governo livt•e,nüoé um governo ndllptndo 
u sw 11 gnrnutln thL liberdade prntlca. ·· · 

Mns o podet• .Judiclnrlo qual rl sun funccito ! 
E' npptlc!Ll' n lol nos OllSOS vortentos1 qualquel' 
quo ;a.Jn n lei e qualquer que SeJn o lagar, 
em ralnçiio n qnnlquer Individuo-o qualquer 
quo seja o tempo. . .. 

Pergunto, existo debnlxo ·do ponto 'da 
soiencln soclnl, em" presença do direito pu· 
bllco, tlnnloglit de onrnotot•es onh•e n nutu
ror.n dos -poderes leglslntlvo o executivo do 
um indo o o. nntureztL·do poder j udiclnrlo ! 

Existe paridade de cirournstnnclns pnrn' que · 
so estubeioon· pnrldndo do exlgonola em relu• 
ctto a estes tres poderes 'I 

! '! 
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Garanto que os senhores quo sustentam n 
duplioldnde ria mnglstrnturn niio mo hiio do 
provnr quo toem condlcoos nnnlogns o poder 
JUdiclnrJo de um Jndo o o Jeglslntlvo o exo· 
cullvo do outro. Siio condlçOes dlvorms, 
pet•foltnmente dlsorimlnndus. 

Ao Indo dn vnrinbJJidndo dos interesses n 
que se rerorem o poder logislntlvo o exo· 
oullvo n oxlglr prnprlednde do mlnJ•tnçüo a 
essns vnrledndos, existo n lnvnrinblllt nde dos 
Interesses dn justlcn supet:lot• n todns ns pnl· 
xoes, sompra n rnesmn, ostaval. per•mn
necendo immutnvel ntruvés do tomvo o do 
esrnço. . 

Ne:sns condlçoos dondo pt•otondor tirar re· 
loçoes do pnritlnde ontt•e o ox•outlvo o logis· 
lntlvo do um Indo o o .iudlolm•lo de outro, e 
quot•er conoluir que alies devem sor t•opro
sontados por orgt1os competentes, su.felto.i as 
mesmos condlçOes de exigencln, ainda· quo 
possam o devam ns diversas locnltdn<les, 11s 
iliversns fucçOes e uggronlincoos diversos de 
jndlviduos ter ''ordndolrnmonto nttondido 
todos .. os sons fntereSôOS i Seril rreclso isto 1 

Pergnnt.o so dit exigoncin.lgun om J•olnciío 
à gnrnntlo. do direito, pnrn que lw,la em cudtL 
loculldnde um~ mag'tstrntura partlculnl' n 
ello\ i . 

Serfn pt•eclso que• me provassom, senhores, 
que o juiz que pertence a umn Jocnlldndo, 
dfstrlbulrli a JUsticn com provaricnciio, pnt•ciu· 
!idade e vonalldndo quando tiver de jnl gar 
em outra locnlldude. SI mo vrovnrem hso, 
estará resolvida uffirmntlvnmente n questão. 

Mns, parece-mo que' se suppoe, som funda
mento rncionnl, quo o estudo que l<·m de ser 
julgado ror um jul~ do outro estndo niio 
oblet•il justiQn, de modo que n prohidnrla do 
juiz, seja umn condiçilo eventual, ephemern, 
dependente. npenns do Jocnlidude a qno elle 
possn , pertencer I · 

Isto é no terreno ;ln soieuclu, niL tlteorln. 
:Di~o, pr•tendi provo r pela scloncia que nr.o é 
condi cito diL federnÇJ1o a muglstru tm'll duplu, 
porque ullils ser!IL pt•eclso suppor umn cou
dlção que nilo se vet•lllcn - n variedade do 
poder .!udlclnrlo !LO por da vnrlednde dn lei. 

Entenrto que pertencemos n unm pntrln 
una, nilo f,oço dlscrlminncilo do estndos, slntlo 
como olrcumscrlpçoos de Jocnlidndcs em qno a 
ndminlstra~iio e o governo devem tor sun es
pltern pt·op,t•IIL de ncçilo do mtLnolrn n nilo sor 
emtn!'llçn• a poJo contra. . 

Nilo suponho quo portencnmos n nnooes, 
<llstlnotns, ']lQuo Pornumhuco, po1• exemplo 
sejn um estado em relnçüo no qunl . os filhos 
<los outros estudos seriio estrangeiros. 

Supponlto umn patrin una, disse. Nessns 
condlçOes, n exigenoln pnra o govot•no ox

. . arcar, do modo apropriado às normas do 
progresso, as funcooes que lhe sno proprlns, 
não preolsn muls do que ter o poder leglsla·o 

tlvo e executivo locn!Ísndo e nsslm como o 
ndmlnistratlvo, com umn purte complementar 
deste. 

Mas o poder judiciaria; este, por que I 
Quero que estes podares soj~m vm•lnvels, os 

/
JOdoros leglslatlvo e executivo, por~ue os 
nteresses om rolaçüo no d!rolto varínm em 

suns modalltlndes dlvorsns, conformam-se 
com ns condiçOes do clima, nggromin~iio 
etc., de modo que devam sot' nttondidns 
todas ns exigencias de suas fórmns pnrtí· 
culnres que ~odem nssumil• o di rol to. 

Mos em rolnçiio no poder judlclarlo, ó di
VOI'Sil n questão. A lei, proclamndn por quem 
quet• quo sejn, é sempre n lei, e niio vae in
fluir sout•e n maneit•a do julgm•. 

O magistrndo que não merecer couftnncn 
pnm julgar os ver.Jndeiros !nteressos, collo
cando·se nclnm dns condlçOes de loca!ldnrlo, 
está em J>oslc•lo incnptL7. de possuir umtL toga. 
Isto ó pelo Indo sclentWco. 

Agorn, em reiiiCi'IO à prnticu- na Brnzil o 
que vemos V Nilo quero saber oxctuslvnmente 
como se formnram ILS outt•ns nnQOes. jil apre
sentei os princípios pnrtt ~ooler sàbre alies 
raclocinor. Snl1lmo~ do t•eglmen da monor
chi!L constitucional representativa. Tive occu
siilo da observur que a Coustituiçilo nue regia 
essa l~t·mn do governo ern umn. lei muito 
regulot•, como uma .boa comblnnçiio de go
verno pt•ntlco, 

Entretanto, vinmos todos os preceitos con
stltuclonnes completamente mystlficndos. 

A lei de nnda valln. do modo q11o, havendo 
umn comblnnçilo bnstnote engenhosa entre 
os poderes executivo, Jeglslntlvo e judiclnrio, 
n hnrmonia dos poderes tiio decantada. et•n 
uma verdudelrn chi mera. · · 

O poder Je~lslutivo era umo emannçiio do 
poder exocutFvo ; o poder judicio rio, um in
strumento deste; o poder executrvo, concen
trado nns milos do chore do Estndo. 

Era, ~ortnnto, nmtL fórma elo governo tLbso
luto disfl•rçodo em monn.rohiu couslltuc!onal 
roprosentntlvn. Rste tl o facto. . , 

Mas, quulquor que lbsse a npplloncüo que 
dessem I• monnrchla no Brnr.ll, esta lnstl
tu!Ç<lo tlnhn: de. ob•docer no progresso.. · 

Hoje, aqm estamos organisnndo n. Uopu- . 
bllcn. • . 

Precisnmos descenll'lllisnl' 11 polltlcn; pre
ciso mos dnt• no poder Jogislnllvo meios do 
ncçün e no podot' executivo um vordudelro 
agente, nflm de que to1os as poderes so oqul-
llbrfllll. · : · 

Pat•gunto, o projeoto de Constitulçiio conse· 
guiu aemelbnute l'osnlllldo r Esphncelon com
pletnmente um podor qne, nilo sondo do todo 
uma ficçilo, ern um poder mal representado· 
om· oonsequenciiL ·de sua mti orgnnisnçiio • 

Nito me oocupo agoriL do poder Je~rlslutlvo, 
.nem do executivo ; pedln, pol'ém, que os se-

-
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nhores ob~ervns•em ns conrllçOes do nosso po
der jndlclnrio, tal Qnal se acha concolllrlo no 
'Prot~·cto em dl:-:cussiio1 cousi•lat'IUH.lo o mngjs ... 
undo em rolnQiln uo:' lrtolivl•lnos pnrlL quom 
tom alie do dlstl'llmir justiço e em reincito 
U:; loun.lldndos em qne co.rlu um pet•mttnuo~~ B 
compnremos asso podor com o poder judiclnrlo 
constltuido pot• · umn mn~is.trntul'n. Ulllt, tal 
como se nohtLVlt ellB oonstltut•lo, que se VOI'!
Jicn.r·/1 ter· sido ollo completamente sncrJ
I!cndo. 

o que nüo t•estn duvida ó que no antigo 
syslomn o podar jarllcinrlo precisava do ser 
tbrto.lecirlo do mndo o. tornnr•-so lndependonto 
pnrn dl•ll·ibulr justiça com mais gar·antlns do 

· lmpnrclnlldnde. 
Um jaiz deve ser o principal derensor dns 

Jibet•darlos a gnnrdn do; uir•oltos dos cldn
diioS · o hessa ordem do . intot•es::;.es, qun.es 
siio nS nJcossldndes a satisl'uzor? A lntot• .. 
prot•rcilo tio! da lei contr11 os sophlsmas dos 
interessados. · · 

os dirrl!tos politicas em pnrtlculnr teom 
"'rttndo nlcnnce o tr,•nscenrlPncln, mns os 
direitos em ~cr•al dos cidnrlüos, n !ih01•da<le 
prrttlc r, . istg ó, do constnu to uso, siTo ellos 
fJUO nos mtot•essnm n todo momouto ; Jo mn
neil'n ~uo nó< em vo~ de t•t•mos fortniecldo 
0 po•!Ar judiclar•io o temos oufJ'!lquocld~ e 
peior·orJo i O juiz hn fio ostnl' SUJOitO BS lU• 
llneucm• dns tocnlidndos, 
. o mn "istrnrlo ontr•e os nossos fuoccionnrlos 
era um V,mJudeiro pnrlú, ; Clti'SfiVit ns ucn .. 
domina por longos unnos, com disp••JJdio onoJ'• 
mo, {llll'll _ohtor• um diplomo sclenti~co e 
depois de murto esforoo o empenho, um lognt• 
de Juiz, tinhn ria ull•twessm• um longo ti• 
l'Oclnio nos muttos, tiOS SOI'Iües, vivendo çom 
ltomen; rude> i moços ncudemioos que tlulmm 
w!~ulr•irlo uma corta p;lo sou morito e pelo 
seu estudo vlnm->e dennta do isol11monto de 
umn vet•rlndeh•rt morta moral. Tudo Isso rl um 
sncr·illoio immcnso. 

U)r sn. RmrttRSEN1'ANTli- Mns COf!lO se 
malitor·n Isso com " uuidudo t!u mngrstrn
turn 1 

o Srt. Esruuro S~NTO - Mus, do;!ois des
sas proV!IÇO~s, qnul o rutut•o, do mngotstl'tH!o ~ 
Elle das•Jn vn ch"ff"r no Jognr da dosernbur
grrrlor, pnra os,o nrn pussnvrt por diversos 
lnstnn:Jius, 1nnndo cheqn.va n desemlmrgn1lor 
jll lll'll um romom V<llho, decr•epito, com
platumente gusto ·pelos contlnuudos sncr•i-
llcios, . 

Senlioros, <iu sou o primeiro o. fazer lntoirn 
justiça nos nossos mngistrndos. Em ro;rl'lt 
silo homens pobres o honr•arlos. E:, qunndo 
ni"UIO attingh1 a senntor·lo. da mngistr~lturrt, 

· quÕndo chognvn no Su~remo Tribunal de 
Justlou, era conoldorndo como verdadeiro 
afortunado do. sorte. ·. ' · 

·~·~·-~··. 

Os seus ot•tlonndos omm insufficientes, tllo 
reduzidos, que, depois de nmn Jongn seria do 
sncrillclos, só oonoe;;nia o mnglstrndo dulxar 
un mlserin a fumihn. E: isso nilo ó puro. 
nrlmirar• !'arque igual sorte toem qunsi que 
todos os 1omons diplomados nestn terra. 

Alrlm disso, um mnglstrndo, como todo o 
mundo snbe, llcavn su.loito, Ugndo mesmo às 
oxigencins do governo que tom feito delie 
1101 instt•umento do seus cnvrichos poll
ticos. 

O Sn, A. CAVALC~N1'I - Pordóe-me; eu 
tenho sido sempr·e magbtrndo, o ainda nilo 
mi Instrumento do ninguem. 

O Sn. Esrmtro SANTo -Meu collega, 
me z•allro no f.tcto om geral sem tL m~nor --ln· 
tenQiio de exnggernr; o o npnrto da V.Ex. ntto 
contostn o que estou nffirmnndo. Senhores do 
Cougrooso, falio dos magi>trndos com al
gum coohecim(joto do cansa, porqne ó umn. 
classe a que estou mais ou menos ligado, 

0 SR. A, CAVALCANTI -O que é Verdade, 
o o.hl ó quo está o defeito : é que n escollm do 
titagi>trados nilo tom sitio feita regularmente 
nu, ulturl\. dn. bUn. míssrio, 

o Sn. EsrmJTo SANTo - Digo que os 
mngistrndos em regra ião homens probos, que 
tudos pt•ocnrnm cumpri!• o seu dever com 11 
maxima dedlcaçilo. ' 

Ull Sn. REPRESENTANTE -Todos~ 
0 Sn. ESPIRITa SANTO - Fni!Ó reJali• 

vamento, O cobro doputndo devo snber que 
niio h~ onda nbsaluto neste muudo. Mns, Sr. 
presidenta, vou pnrtlculnrisar nlodn mnis, · 
O maglstrat!o entro nós el\actlvnmento tlnhn. 
cer•tns garnntios: n vltallciedude elnomovlbi· 
lidnde. Pois bom, ostn lnnmovlbilldudo que 
poder~ pnt•ecar umn gnrnntin, nem sempre o 
ern, mns npeuns um recurso de que o governo 
lnnçavn mito pn.m exercer pre<si\u sobre os 
muglstrndos qne se tOI'Illll'nm refructarlos nos 
seus munc•jos. Eis o fitcto, . 

llm toes cnsos, Sr. pr•eslrlente, salta nos 
olho> que dovomos collocur a uossn mngistrn
tm·a em condições de tornnt• efficnz n gnraotla· 
o " llberdude do direito, 

O melo cousisto em dividh• a mnglstrntut•a 
em federal o dos ootnt!os 1 Ou antes, o melo é 
lar o mn11istrndo d<Jpencleuto da nco4o poll
tioa dns lnfiuenoius rins l.caildudes e mesmo 
do governo ceutrnl 1 S' justamente estu n 
cnu;n principal que soorificn os luterossos vi
tuas dn maglstratul'l\, 
'. Jli se vê quá sl ntó entilo 11. acçii.o dos go;. 
vornos era 110 sentido de cot•r•omper n mngis
lt•nturrt, hQia est.., acçüo tornat'-!!e•ha com-· 
piela e nb:;oJulll, sarA tanto maia' ferrenhn 
e ucoeotuadu quanto· menores.torem ns IOCll• · 
Idades em que ella ae ezorcor. · 

' . . .•. 
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vorno a titulo de dar um ncoesso nüo tlnh~ 
em vista slntto deslooot• ou r .• vorocet• algum 

a nossa individuo protegido o som htllilltaçaas. ·. 

Isto ti um facto conhecido, o contm fnctos 
. nüo lta argumentos. (Apoiados.) 

E' assim que devemos estudar 
maglstrntum. E:ra osso um Uos males que atacavam os in

tot•esses da nossa magistratura, consistindo o 
outro de!'oito na Iniciativa dos governos pora 
a nomoaçüo dos magistrados, •lo modo que nüo 
orom olles nomeados polllS aptldaos, em vlsllt 
dos titulas de compotoncla, nem pelos sons 
dotas, mas pelo systoma do p11tronnto, do fl· 
lhotlsmo O iln polltiCl\gom, (Apoiados,) 

Pergunto : sl até onttto o mngistrndo 
em qualquer das pequenas looolldndes so via 
Jmposslbllltado do exercer, com verdndelro 
dossassombro, o oorgo que lhe ora conflndo, 
ostn dlfflculdade niio cre;so de ponto n tornar 
ainda mais dllllcll o oxerolclo dos verdadeiros 
guardas das lois, dos verdadeiros uoü'~nsoros 
aas nossas liberdades 'I 

O SR.. RAmR.o BAROELLos- Mus Isso ó 
projulgnr que os estados nüo tlnt•ao indo-
pendoncla á sua mag1straturtL. .. 

0 SR.. JlSPIR.ITO SANTO- Entüo uiio SO pódo 
prejulgar 1 

O SR.. ,RAMmo BAR.OELT,os- Por que r•aziio 
suppõo que o juiz est~ nn dependeucin dns 
autorldados locaes si a sua nomoaçiin nilo de
pende dellas? Il•lt\ pregulgantlo u. organlsnçiio 

O Sn. IlsrmrTo SANTo- Quer ''ilr por que ! 
Dantes o juiz ortL nomeado polo governo, 
O SI\, RAml\o BAncm.Los- Agot•a seril 

Il' a isto quo devemos nttondor. (Aparlos.) 
o estudo do Congresso devo ser um o<tudo 

pratico, elle deve conhecer os do!'oitos do me
canismo do governo o appllcar·lhos o remedia 
nocossarlo: nüo ó olhando para a Suissa nem 
para a Allomanha; o poder ,iud\clm•io devo sot• 
independente o si evidencia lssopolo estudo scl
ontlllco, que 'constl!no uma ortontnçtto mais 
segura o mais preoiosa; e nsslm lombraritt 
um recurso: orn. que os rna.).!'istrnr.los fossem 
nomeados mediante provas de compotencla, 
perante um II'lbuual constituido por magis
trados de ordem superior o classttlcados em 
uma lista para que o govet•no, em prooonçn 
dos la, fizesse a escolha. 

Assim sot•iam providos os primeiros cari)OS 
· O SR., Jlst•IntTo SAN'rn- llm qno se !'unda da magistraturn pelos que tivessem oxh!btdo 

o meu colloga para dizer isto! . provas da hnbllltnção i Q unhi jlOr donnto os 
. o SR.~ ltA)!IR.O BARO~Ltos -Porque está- oot•gos do nccosso sot•iam providos rnodlanto 

de fórmn diversa. 

se fazendo cousa diversa. Eis abi. I•igorosanntiguülnde. (Apartes.) 
o SR., EsPmiTO SANTO _ Silo os bons do- O SR.. JlSPintTo SANTO - A pt•ovn da com-

sejas do nobre sonndor. ~atencln ti multo melhor que" da ant.lgul
darlo 1 (Apartes,) 

. O juiz dantes tinha no menos a nsplral)!io Isto é uma quostüo rle detalhes, O meu coi-
do chegar até o cargo de primeiro mag1strndo, toga niio me oppoz ol~ecçi!o séria quando pro
boja ena .vil o circulo de sua carreira clrcum- vai que 0 systemn da maglstrntura una é com
scrlpto a uma pequena .localidade. patlvel com a federação.; na verdade, este é 

·Já se· vil, portanto, que o magistrado no Rlo um dos recursos quando nilo se toem objecções 
Grande 'do Norte ou Goyaz, por exemplo, que sérias para se oppor á argumentos seguros, ii 
tem limitadas as suas llttribulçOos a umn'pe· provas convincentes, baseadas ntL sclencia. 
quena localidade o som recursos, sem pras- o Sit. RAMmo BAncer.LOs dtl um aparto. 
paridade, osttl. em condições de um verda- 0 SR.· PRESIDENTE _ Previno no St•. rn· 
~:J~~ar,teboo em relnçtto uo loril mnglstrndo presontnnte 'do Pernambuco qlte a hora está 

Fechar os olhos 11 isto, <l fechar os olhos n terminada. " · .• 
verdade. Qúero apenas nccantuni' os !'netos. O SR.. JlsrmrTo SANTO - Vou concluir. 

Já provai, senhores, sclcntlfionmente, que sr. ]Jresldeule, julgo que, em vista uns ra-
nüo ó condiçilo de federalismo a dualldllde do zOes adduzldns\. tenho mostrado que sou de
magistratura, porque jil provei que o poder dlcndo u. causa da. republica e tenho provado 
judlclarlo é de natureza o condlçiio diversa, o aue nito i) incompatlvel com 0 systema da fc-
mesmo antlthotloo, porque ao Indo da dlver· "" ld dod 1 t t d sidade de interesses que tem do attonder os era,...o a un a o a mag s rn um, qne ave sor cercada da todos as garantias, porque ó 
poderes legislativo e exoauttvo, o podar ju- etl'ectlvnmonte alia quem tem do gnran!l1• os 
diclnrlo, por sua voz, em taes condlçaes, deve nossos direitos. · 
se manter completamente lnalteru.vel. ,·, Nüo l'ocolo quede nosso desnocordo nqul no 

Na pratica o que notamos ó que o poder ju- Congresso, qunnto nos pontos dn Constltulçi!o, 
dlclu.rio do,·e ser um poder forte parn nito ser venlta o esphacelnmento deste pnlz ou, como 
lnfiuenolndo, do modo n falsonr o pnpel que se diz, a soparnçilo,· . 
.lllo ó .traçndo, como se, tem dado entre nós. Creio na llberdnde el'orelo no progresso; 
.A.sslm, á vista do systema de lntranolas, o go- sou desses lndlviduos que só se assustam dos 

• .. 
.···1 

. , I 



, .. ,, ' 

11 

I 
·-
• 

SESSÃO EM 7 DE JANEIRO J:!E 1891 97 

ombnrllQOS quando estes etl'ecllvamonto so nc
centuam; n1ln estou acostumado a crenr chi
meras que me asscmlirem. 

O que acredito ó que devemos dar no mn
glstt•udo uma. carl'eirn sogura, da mnneiru. 
qu• o poder ,ludiclnrlo sej~t renlmonto forte, 
tiio forte como deve ser o poder Jeglslntivo, 
pe••anto o poder executivo, A oito se fitzer 
JSto, n mnssn gorai da populnçito hn de sen
tlé-so prejndlcndn; ha do sentlr·so em peJores 
cnndlçOoo do que nquollns em que esteve até 
l\g'Ol'tlo. 

·Nesta quoslt1o do magistt•atura peco apo
nns que so observem prntlcnmcnte ns nos' 
sns condiçoes, que se veju o otl'eito que pt•o-

. duz pt•nticnmeuto o systoma do um:t mngis
traturl\ una ou dupla, mns, repito, prntlcn 
mente, .sem ~(!'andes theorins o sem ol hnr 
multo parn as nllQOes ostt·angolras, olhando 
bnstnnto pnra ·nós mesmo. 

Tenho dito. (Muito bem, muilo bem.) 
São lidas o apoiarias pnrn entrarem em 

discussão com o pt·qjecto as seguintes 

Emendas 

Ao nrt. 50 

Accrescento-se onde convier a seguinte 
disposl.;ilo- Os lltiglos eutre a Uui•1o e 
cOI'P''rnooes ou pu.t•ticulnres. 

S. i~.- Snla das sessoes, 5 do janeiro de 
1801.-C'Ia•es. 

Ao tu•t, 59 A 

Substitua-se pelo .seguinte: 
As caus11s em que alguma das purtes 

funuar a ncc•lo ou n defo>a au1 dlsposlçues "" 
Constituloilo Fedorul.- Mo~aes JJurros. 

Ao art. 59 B 

Supprlmam·so ns p11lavras: 
.Ou entre cldndi!os'de estados cllversos, dl

verolDcundo as leis destes.- Mo.racs Barros, 

Ao rirt. 61. 

Ar.ore~cente-so: 

.' .ll, r• clprncnmcnto, a jus"uou feclornl ni!o 
póde intervir em quesiOos · .. snbmattidus nos 
tt•ibunnes tios estados, nem annullnt•, nltct•ar 
ou. suspender ,us doolsOes ou· .. ordons deste~, 

ooMQI\IIIÓ ta:.;..u . . ·. 

, .. 
• '-: •. ' 1 "\ •. 

exceptuados os cnsos expressamente decla-
rndos nesta Constituição, . 

S. R. . ..:.Sula elas sossaas, 6 de .ianeit•o do 
1801.-Moraes Bari'Os.-Adolplio Gordo , , . 

Fica adiada a dlscussito pela horn. 
O Sn.. Pn.ES!üENTE designa pura amnnh~ 

a seguinte ordem do dln: · 
Continuação d11 Ja uiscussii:o dn secçito !li 

do projecto de Constituição- Do podar judi
ciaria ; 

Dlscussllo do titulo 2' o seguintes. 
Levanta-se n sessão às 4 1/4 horas da 

tardo. 

2o• SESSÃO E)! 7 DE JANEIRO DE 1801 

Presidenaia do Sr, Pr11dcnto de Moracs 

Ao melo dia fnz-sa a cliumndo•, ú qual re
spondem os Srs.: Pl'lldento de Mornos, ?aos do 
carvalho, Joito Neiva, Francisco MnohaJo, 
Jonq11im Surmonto, Tavares Bastos, C•mpos 
S~lles, Frederico Sert'••no, Gil Gouiart, Mon
teiro de Ba1•ros, Domin~os Viconte, José 
Secunrlino, .Joilo Pedro, t\Utouio Buena, til• 
molda Burreto, Firmlno da Sllvolrn, José Bar-· 
oardo,Ollvoim GnlvAo,Amaro .cavalcnntl, José 
Hy~ino, Jo:;ó Simeão, R.o.;n Juuior, Juuquim 
~ellclu, Amo rico Lobo, Joaquim de Souzo.,Sil va 
Cnnodo, Stlv11 Pnrnnhos, Ubaidlno do Ama
rui, Santos ·Andrade, ltau'lioo Horu, R.amiro 
B;ot•collos, Piuhoil·o Muohndo, Julio da Fruta, 
Joilo Lulz, l'nllota, Demetrio R.ibelro, Gurcln 
?ires, Manoel Fuigencio, Bnrito do Villa 
VIçosa, Lopes Chaves, Fonseca e.SJiv,,, Fer
reira l~abello, Nilo Pe~anltu, . Carlos Gnrcla, 
.~rthur R.ios! Jos\ Marhtno, Antito do F~Lria, .. 
Pil·os Fet•ro m, Francisco GJJcerlo, Joilo ... do. 
Avolm•, Mornas Bn1•r•.•s, Couto C .rtu.xo, F.ru.n .. 
cJ;co Volga, Aimeid11 Perunmbuoo, Cyrliio.do 
Lemos, Cnntdo, Belfort Vlelr11, l:Jcb011 R.oolri
gues, Amorim Gurcln, GouQnio de L11~os, Fe~ 
llsbello Freil·o, 1 vo do Pt•ndo, Nascimento, 
Furt•oh•n Pires, Coot11 Machado, Cnotuno de 
AiLuclnerqlte, R.ooha Osorlo, Gnbino Besouro, 
Vlrgl lo ?esson, ~eabra, Cu;slano do Nascimen
to, Belarmino de MendouQn, Viriato de Mede!- · 
ros, Mnttn Bncelnr,,Pedro Amor:co, Bnrflo ·de 
S. Mm•cos, Badnt•ó, Custodio do Mallo, Ollveh•a · 
Pinto, Vlottl, Domln~os de Mornas, "ublilo 
Juniur, ?et•oln\ de Lyra;Thomnz D··ilino, l\11• 
gustu do Ft•eitus, Eplt11clo, Sobmirlt, Bezerrll, 
Lncol'rla •Cantinho, .l:lomoo·o BnptiStit', Lnlz ·de 
,\ ndrnde, Borges de . Modolrcs, Angelo .. PI· 
nhulro, Fredet•foo Bot'ges, Rodrigues .Fernan
des, Pedro .Velho, . S~ ADdrnde1 , André Cu· . ' . . . ' . - . . . 
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valcnnllj Joüo Bm•bnlho, Astolpho Pio, Cnr· • Considerando que n. polltlcn. ropulJlicnnn 
vnlhnl, Jeito Lopes, Furqulm Wornocl•, se bnsoin !ln mais completa merdndo ospirl· 

'Rodoipho ·Mirnndn, Lnlr. llrelro, Athnydo tunl; quo os prlvlleglos concedidos pelo po
. Junlot•, Dyonisio Cerqueira, Adolpho Gordo, dor civil nos n•loptos do qunlqnor doutrina, 

Fleury Curado, Bnpllstn dn Mottn, Fróos dn nlér.a do lniquos, por um- ludo, o humllhnntos · 
Cruz, Julio do Cnstllbrs, Ab!'Oil, Innocancio por ontl'o, sempt•o toam sot•vido pnm rotnrdnr 
serzodallo, Pncitlco Mnscnronhns, Prisco Pn· o tmtnrni ndvonto dns ldóas o opiniões logi· 
rniso o. corrcln. R.nbollo. tlmns, quo pt•ocodom a rogonernçito dos ces-

Abra-so a sossiio. • tumos ; qno ns croncas religiosas dostlundns 
a provnlocor nilo cnrocom do apoio temporal, 

·E' Ildn, JlOS!n om discn!!silo, o som dobnto como n historia o demonstra;. que, om fnce 
npprovnda n neta da sossuo nntocodanto. dn crise osplt•ltunl que cnrnctorlsn 11 phnso 

o Sn · · PmmnmNTE -Tom n pnlnvra o nctunl dn socledndo, ó lnntll o voxatot•ln n 
sr. Dnmetrlo Ribeiro, attitudo tutelar do poder publico om reincito 

lts concopçõas thoorlcns, thoologlcns ou selou· 
tlflcas; quo nns rofot•mns politicas devam set• 
ponderndns ns condiçOos em qua se nchnrom 
os sorvontunrios dns fnncccres qne foram ell· 
mlnndns: O Congresso Nncionnl, reunido em 
sessão no I• nnnivot•snrio do docret<l qno instl
tuin n sopnmcilo da igro,jn do Estado, rosolve 
louvar nqnolle neto · govornnmantnl, ntnt•· 
mando dosta arte sua oJroctivn solidarlodndo 
com o principio publico da completa sopnrn
çilo entro o espiritual o o temporal e suns 
naturnes consoquenclns prnticns. • 

O Sr. I>emetrio Ribeiro -
Sr .• presidenta, como V. Ex. snbo, ó ho,ie o 
I• nnnivorsnrlo da docretnção dn Iibordnrlo 
osplritunl om nosso r•niz. 

Não deseJando quo esta din pnssnsso om 
completo silencio dn· pnrto do Congrooso, to
mal n daliberncão do sujeitm· ú considoraçuo 
desta nssamblón umn moção, nn qual, no 
mosmo tompo quo sn d/1. umn manlfestnção 
de· louvor. J\quelle neto govornnmontnl, so 

· ntnt•mn . poslfivn.monto n solldnriednde do 
Congresso com o prhJcipio_ politico dn com
pleta sepnraci\o entt•e o _osptritunl o o tompo
rnl. ( Apoiadoa; muito bem.) 
· Acredito qne esta nssombi<la em .mntot•ln 
rellg-iosn o doutrinaria não ó homogenen. 
,\qúl se perco bom mnnifestnmonte do todos os 

Yozgs-~Iulto bom! multo bom! 
. E' Ilda, npoindn o postn em discussão n so

gmtc 

matizes da thoolog:la, do todos os mntl~es dos 
livros pensadoras, nem como dos sustentndoros Consldot•nildo quo n. pollticn J'oriilblicnnn. se 
dn · lJova rellgiüo quo no futuro, segundo nl- bnsón un mnls complotn JlbordwJe espiritual; 
g-uns; ancnminhnrl• com passo segut•o n soclo· que os prlvilogios concedidos pelo poder ci-
dade n vordadalt·n fallcldnde. (Jlpoiados.) vil nos adeptos do qualquer dou!J>lnn., n.ióm de 

o SR. BADÁRó-Diz Y. E:c. muito bem:- lnlquos, por um Indo, o humilhantes, por ou· 
segundo algnns. tro, sempre teom sorvido parn J'ctnrdnr o 

· R '! nnturnl ndvout.o dns ldflas o opln!Oes leglti· · o·Sii. DEliETmo· IDEmo-, ns o·qno mo mns, qno P .. t•ocotlom n t•egenernçilo dos ·costnpnrece inconte.tnvel é quo n dlgnldado do cnrln. 
um dos doutrinadores, qunlqnot• ·que soja, o mos i 
lmpeJio· n roclnmar, om uomo <ln libeJ•dndo <!UO ns croncns rollglosns dostlnndas n pre
esplrltunl, que ns uoutrinns poss~m entrar vnlocor nilo cnroccm de npolo tomporn! como 
om conft•onto umns com ns outrns, som que a hlstorln o domonstrn. ; · 
nesse confronto possa COJ!COrrot• como CRUS!\ Íjue, om fnco dn crise. OSp!rJtun! qqe cnrn• 
porturbadorn, que o u; a inOuoncla do poder ctcrlsn n. phnso actual; dn soctednde, <l lnntll o 
temporal, (Apoiaclos.) · · ve:cntorln n littltude tutelnr do poder publico 

Qunesquer que sojam ns prooccupnçaos ln- om rolncilo às coucopçaes thoorlcns, theologl
divlduaes, . ns opiniOes partlculnros o ns cren- cns, motn.pbyslcns on sciontlficns ; , . 

'· cns rollglosns dos cidndilos quo constituem o · · quo1nns rorormns polltlcns devem sor pon• 
Oongrcsso, crolo ~uo ollo reprosont.nr!L porfaf. det•ndns as condlcaos. mntorlns, em qno se 

, ~amonte o- oplnluo nnclonni pro~lumundo n uchnrom os sorvontunrlos dns ruucçiles quo 
, ,,. complotn: sopnrnçilo entre o espu·ltnnl o,;o rorom otlinlnndus: •_; · 

· temporal •. ·· , .· · · . o:,congressó Nnolonnl, .rouuldo om .sossuo, 
· : Sl·por ncnso mo ongnuo, si por ncnso ó fnlsn no 1.• nnnivorsnrlo <lo decreto que Instituiu a 

, ,. esta npreolnoilo, tore! ·9CCllB!ilo da ouvir os sopnrnoilodn Igreja do Estndo, t•esolvo louvnr 
argumentos em· contrario pnrn voltm• a sus- nquolle neto govornnmental, ntnrmnndo 

.. ·. ·~ ,tantnr n·mlubn· opinlilo. , . , dcstn. nrto sun. 'oll'ootlva'solld~lodnde ·,com o 
.~.,Vou ·mnndàr ii mosn n seS'uinte màc!(Ó (10): · principio politico' dn oomplotn.,sepnrnçao ontro · 
~ .'.: .. . . '~ '•' ' 
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o osph•itunl o o tompoml o suns nntut•ncs con· 
soquonclns pt•ntlcns., 

Sala ·aos sossõos, 7do jnnoh•o do 1801.-J.Jc• 
mclrio Ribeira, · 

O S1•, Bn<lni·ó-Sr. prosldonto, re
levo-mo v. Ex. so mnls uma voz mo lovnnto 
1\ostn tribuna par11 protestar contra 118 l'opo
·ttdns mocaos, QUO constnntomonto aqui np~a
rocom com o fim de onvlnt• s:nnlnçOos no Clo
vorno Provlsorio. 
· Penso quo o Congresso não so conduz bom, 
onvoro~nndo pot•ossn ostl'lldn, tnnto mnis quo, 
n~ moQt•o propost11 no Congt•osso, se ''nO olo
gtar um noto contm o qual so manifestou n 
oplniilo malimo do pnir.. 
· NulmnosAs voms-Niio npoindo! nüo npoin· 

do!. 
UM Sn, n.EPntlSE:>TANTE- A oplniiio nua

olmo ó fnvornvol. 
· O Sn. BAoAnó- Sr. prosltlonto, o dia do 
ltoje é justnmonto o nnuivot•snrio do um de
oro to quo nln.rmon n. conscloncia cnthoiíca no 
BrnzU. (.llluilos nl1o apoiaclos.) 

Ul! St\, ltEPilESll:>TANTE- v. Ex. ostiL só 
nqni. . . . 

O Sn.. BADAnó-Estn.t•oi 'com o mon jmiz, é 
quanto bnstn-mo. 

MmTo\s vor.v.s- Nüo npoÚulo t nüo est~ com 
o pnlr. i nós tnmbom o roprosontnmos. 
· o Sn. BADAnó-0 t!oct•eto roi nssignndo por 
todos os membros . elo Governo Prol'lsorlo o 
entro ollos ngurn o slgnntnrlo da lÚOÇÜO, o St•. 
.Dometrio Ribolro, 

UMA vor.-Nnu~ Importa', 
· OUTRA Yor.-Foi mudos mombt•os t!o Governo 
que mais tt•nbnlhnmm pela. pntt•ln. (ApoiadosJ 

· Ul!A Yoz-Fol n opinião publlcn. 
O Sn. BADAnó-En quorin prostar·lntolrn 

ndhosiio n osso decreto i mas· orn. preciso que 
houvesse nascido do uma n.ssombltln' quo o 
vi osso promulgar cm nomo do povo... . . 

UlrA voz-Estnmos nqul em nomo elo povo. 
O Sn. BAnAnô-•.• o não fosso promulgado 

om nomo do cxorclto o da nrmndn., 
vozos-Em nomo dn nnçiio. 
o Sn. BADAnó-Tonho fo quo meu pniz um 

dln, quaudo dignnmonto so fizer roproseotnr 
nesta cnsn (muitos nao apoiados c pl"oresros) hn 
do cnssut• somolhnnto decreto .. (Nao apoiados.) 

O Sn, SERZEnEtr,o- Então so,in O nobre 
roprosontnuto cohot•onto o não accoito tnmbem 
n Hopublico., que ostiL nns mosmns condições. 

O Sn.. VmiATO DE MEn&mos (pala ordom) 
t'ODUOl' o oncorrnmouto dn. dlscusúo,_pnrn que 
soja lmmodintnmonto votndn n mocno do St'. 
Domotrio R.iboiro. 

O Sn.. PREsrnt~!'!TE diz quo nilo lm numero 
~nrn ser votndo o roqnot•imonto do encera-
monto. · 

Não hnvomlo mnis quom ~eçn n ~ninVI'n, é 
oncot•t•ndn n discussi!o dn moçüo, o ndindn n · 
snn Yotnçiio pnrn qunndo houver numero 
legal. , 

Comparecem mais os Srs. ,Tonquim ca
tnndn, .loüo Savot•iano, Bozomt do Albuquor
qno Junlor, Mnnooi Bnrntn, Elyseu l\lnrtlos, 
'J'hoodot•o Pncheco, Jonqulnl Cruz, Luíz Dei• 
llno, Lnpot'," Gonot•oso Marques, Cunha Ju
nlor, Thomnz Ct•uz, · llduardo ·wnndenkolk, 
Cosnrio Alvim, Joaquim Mut•tlnho, Assis Brn· 
zll, r.nymundo Bnndoirn, Lnuro Muilor,. Es" · 
p\rito-sn·nto, No~:uoirn ParnnngniL, Bnrbosn 
Limn, Antonio lluzoblo, GooçnlYos Ramos, 
Pot•eirn dn Costa, Costa · Junior, Snntos Pe-. 

O Su. BAJJAnó-No digo 0 contrnrio. Mns, t•olm,Rodrll)nes Alvos, Znmn,Almlno Afl'onso, 
sr. proiidente, o Congt•esso Nacional, estou Thoophllo uos Santos, Alfredo llllis, Cnrlos 
multo cot•to f[no, n quet•ot• proceder do nccordo Cnmpos, Antonio Olyotho, Milton, JustiDh\UO 
com o quo poosn "mniorln. dos nossos compn- do Sot•pa, Almeida Nognoh•n, Lopes Trovão, 
trlotiiS, devo .recusnt• osto cumpt•imonto no Cnsemn•o Jnnior, Rotnmbn, Mnrclnno tlellln
Govorno Provlsorlo.,, (•U11iros na o apoiado•J gnlhiios,Aloxnudro Stacl(ler,'fosta.DutrnNlca• 

clo,Gnbrielde Mngnlhiies, Thomnz ,Fiores,Mnr~ 
Ul!A voz~ A sopnrnçito foi n~coitn pot• todo tluho Prnt!o Juniot•,Fernnndo Simns 'lorelrn da 

o paiz. · · · · "' .. . . , Sllvn,Alcldos Llmn,r..amouuler,Goncalvos For-
o Sa. BADARÓ- , , , uiio só pot•quo ó um roh•a, .Erlco Coelho, Tolootluo de Cnrvnlho, 

ntnquo. no que pensa n mnlorin dos nossos Juvonclo elo Agulnr, Loovoglldo l~llgneii'IIS, 
. conoldndãos (m~•ION ntTo aJ>oiaàos), como .por- M!Nuoi Cnstro, Mnrcollno Mout•n, . Clmgns 
que o Congresso niio dovo snudnt• o govot•no r..oiTnto; Frnnçn Carvalho, Joiio Violt•n;. Oli" 
. por netos quo tenlm prnticndo no cumpri- volm Vnlladiio, Molrn de Vnsco·ncellos, Frnn
monto do ilovot•, como pensa. o nutor tln cisco Sodró,. Josó A voliuo, Vlullnos, Anfrlsio 
moçilo. Pouso que o COllS'l'OSso dovo . tlcnt•, l'ialho, Beinrmlno Carneiro, Pedro Cbermont, 
dentro dns suns nttrlbtlio1les, o nilo dnr forca Onlmnrilos Ntitnl, Pnuln Gulmaritos, .Aioindo 
n netos que o Govot•oo Provlsorlo prntloon Guanabara;· .Gononives · Clmvas, Jncob da 
unlcnmoote, porque doscnncavn na forcn.dus Paixilo, Edunrdo ·Gononlvtis,Fet•nando Abbott, 
espadas o dus bayonotiiS. (MIIitos nao apoia· Nolson, Domingos Josuino,'• !'llna .Rlbolro,, 
dos.) • . · , · ·.,, .. , . ..... ,Yiotorlno . Montoil'O,:,_Josil : Bovlinoqun,·, ,Be1:· ... 
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na.rd!oo de Campos, Jónquim Breves, Fell
olnno.Penna, Aristides Muia, Mursn, João do 
Slquairn, Aristides Lobo, Cost~ l<cdrlguos, 
Indlo do Brasil, Manhites Barreto e Amphi
loph!o. 

nome nutorisnrlo (nao opoiatlos) mns peló lm
ml!de órndor que tem a honra da àlrlglr a 
pnlnvrn no Congresso. · 

sr. pt•asldanta, eu ni!o preciso fazer· nqui 
mlnhn proffssiio da fó pollticn, para yodar ser 
crido, que entrando neote rlabnta nno sou lo· 
vndo pelo desejo da cnntrarlnr o Governo, ou 
Jazer opposlçi!o n qunlquar do seus rllstlnctos 
mombros ; ma obstnrln n Isso, o fncto da ter• 
exareldo uurarito n dlctadur''• um cnrgo de 
contlançn polltlcn, que sómanto deixei pnrn . 
tomar u.ssento neste Congresso ; nü.o preci
saria tanrhorn dnr arrhns dos meus senttmen· 
tos patr•lotleos, porque desde muito tampo, 
tenho como meu Evangelho politl~o. o nota
l'el livro ascr•ipto por mau fallocldo ir·milo o 
Dr. Aurollnno Tnva.ras Bnstos- A Provin· 
cia, onda vejo dollnendo turlo quanto tomos 
falto, e que nos servirá da gula pam racon-· 
strucçilo do palz. (Muito bem!) 

· ·Deixam de compnrccor com cnusa os Srs' 
Florl~no Peixoto, R.uy Bnrboz,, Qu!ntino Bo
cnyuvn, Saraiva, Aqnil!no do Amnrnl, Hen
rique do Carvalho, Mnrtinho Rodr•lgnes. Oiti
clcn,Leandro Maciei,Medt• o do, Conde rle Flgnai· 

' redo, Fonseoo Hermes, Mntta MnchocJo, For· 
reira Brandão, Costa Sennn, Alvoro Botelhn, 
Frnnclsco Am~ral, Domingos Porto, Bueno de 
Paivn,Cesnrlo Moita Jun!or o PllUIIno Cnrlns; 
e sem cnusa os· Srs. : Lnuro Sodró. Annibni 
Fdci!o, Bernardo do Menrloncn, Pontos de 
:Mlrandn, Puulo Argollo, Snntos Vieira, 
Sampaio Ferraz, Jacques Ourique, Mnyrlnlt. 

•·'Ut•bano Mnrcondos, 'R.nngci Pestnno, Esteves 
Junlor, Saldnnhot Marinho, Alberto Brunrlãn. 
Lulz Murut, Joiio Pinheiro, Pinheiro Guedes, 
Leonel FJ!hc, Ama!'lco Luz1 Carlos Chngas, 
Domingos Rocha, Bnriio ao Snntn Helenn, 
Luiz Burreto, Antonio Prndn, Leopoldo Bn
!Mes, Ernesto de Oilvelrn, Menna Bnrreto. 
Theouureto Souto, Pedro Panilno, Coelho e 
Campos, V!t•iiglo Dnmasio e Braz Carneiro. 

' 

ORDEM DO DIA 

DISct'SSÃO DA SZCQÃO I!l DO PROJECTO 
DE CON>TITUJQÃO 

· . Cont!nún·a primeira rl•!cussilo dn ~oc~1o l!l 
do procjoto de Coilstitu!çiio com as emendas 

·np1•esentadas. 

. ORGANISAQÃO JUDIOlARIA 

. 0.' Sr. Tavares :Ba .. tos (movi
lllentn. de atlençno)- Sr. presidente, rle!Jols 
dos notuveis e brilhnntas discursos profer dos 
nesta. cnsn, sohre or,:rnnlsaçlto judlclnrlu, eu 
me juJg,lrin rl!spen;ndo de entr•~tr neste de
bll.t,, consolo de que nadll muls poolerlr•·nrJinn-
1nr sobre a m •le!•ln (nao · apoiado,v), ccusclo 

.·mesmo de que niio poderia mnnter a dls

.. ousslto na nltnra ti guo n elcvnrurn os ornrlo
,!tes que ma pl'acedernm nesta tl'lbuna (nao 

· , , apoiados), seniio fosso o fucto de ter• apr·esen
todo,um projecto substitutivo .no til\. Constl

, , ,tu!Qft,o, na pnrlo referent6·ti or•ga .. !sncGo ju
', : dlo!nrln,. e nlto me corresse por isso o do ver 
. ·de·f~ndnmentiLI•o. · . . . · 
. '; ''E' o. que vou ·fnz•r em ponons pnlavrns, niio 
;·nbstnnto .ter pussndo despercabldu por·grnntle 
. •parto dos membros deste Congresso a minha 
,:'emenda, ,substltutiva~ pelo facto, ~P.tural~ 
,:mente, de 'lliio ter' ildo subsor!pta por, um 

".' ~. '• I 

E verJnrJa que nunca filial-mo ao pnrtido 
repuiJiioouo, a Isso por um motivo multo sim' 
pies, porque nunmt fui r•epubllcnno. E' corto 
que quundo cur~avn os bancos da ncndem!a, 
tinha corno todo moQo, certo penrlor pnrn as 
i lóas domocrnticns, penolor que nccentnou.se 
no meu'osplrito depois que 11 ulgnns livros 
em que se descrevln com córes vivlsshnns a 
prosperldnde e a grnndeza do, Estudos-Unidos 
da Amerien do Norte. . . 

E' nssim que.Jle~so tempo vogn.vn. um livro 
de Lubouluy- Pari: na . AmBrica, que . li·o 
nssim como li Tocquuvllle, - DtJmocracia na 
America, Story - Co 'nmewarios d r.nn.~titu/ .. 
çao Amnriaana, e l\fignot- .Vith' dn B .. ,y,~min 
Franhtin, sondo que este lmpt·essionou-me 
tcro ngoradavelrnente que depois tmrluzl·o; e 
pubtltjuel " tr01rluc~cro em uma follru qne · 
nqui oxistin, orgdo do partllo llbernl, a I/e-
forma. . . · .· . 

Depois. indo eu ii Bolivln,lim missdo do Go
verno, tive oceasiito .da visitar diversos povos 
do Pacifico e nhi vi oom meus pro\Jr!os olhos 
quo muitos d:rquellns nnçoes só t!n mm de re• 
publlcn o nome; q na, debnixo do rotnlo de go
vtwno republlcnllo, exerOIII•:'itf o mnfs r~~t·renho 
.Josp"ti"'no sobre o povo, de morlo qno do.vn
ueceu,se colllploltllllante asse enthuslnsmo 
poh1 republica, o n tnl ponto que, couver
suntlo uma vez. corn um perunno e .. :tkzen
do-me elle ver que nós os monurohlstns·era-. 
mos eseruvos do rei, eu tii'O de retorquir-lhe, 
dizendo que antes ser· escravo de um homem 
educndo desde o seu nnsoitnento pnra govar- . 
nnr um povo, do que esc•'llVn de um aventu
reiro que pelo aouso da revoluçi!o fos;e gnl- •· 
gnrlo uo 'Porte r. . · · · ' · 

Af;os lopols, senhores,. que fui nos Bstndos 
Unidos e vi n grun•lezn, a . prosperidade e ~ 
pujnno•i duquell~ povo, comprehendic .que ~ 
l'orm~ de governo ora lntolrtt111ente indlll'e· 
rente pL\1'11 n fellcldndo dus nnooes.; que tauto 

' ···, / 
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. . 
póde um povo ser feliz sob o reglmen repu- SS. EExs.,peçonos meus colleA"nsqÜe me reln
blicano como soh o reglmen monurchlco; que vem si ai •uma palavra Inconveniente eu pro
tudo rlepentliu. d" mor dldnrle du governo e forlr, dev~lo iL J\•ltn de pratica parlamentar,. 
dn ~el execu~ilo dns leis, de modo que regres- que me obrl,~• muitas vezes a dizer o que n.ilo 
snndo no meu pai r. não mo preoccnpel m1ds quero, delxnndo de dizer o que devo. 
com formns tle governo; entrelguel-llle à mn· tieullOI'es, é lntelram•nto desanimado que 
glstrntnru, e só cuidei do fazer ,justiça nos entro neste debate, porque estou certo de 
meus ,lnl'l::l•lic:clnnn.tlns,uté qne,dn.n•lo-::ia o mo- que todos ns o::iforços quo eu e os meus illus
vlmento revoillctonnt•lo do dia i5 de no- tres collegus empt'eA'IU'mos puru. dotarmos o .. 
vembt'O, fui um rios primeiros n appinudll-o1 Jlitl ~com uma organlzuçiloj udlclarh• na •lturn 
porque vln que os ultimo; governos monnr- rio seu pro•esso, serilo in•1tels, porque estó, 
chlcos levnvam o pnlz n tnl declive que era detet•mtnu8o que a organlsnção judiclurla que 
pJ•eclso nmn nova forçn que o coutlvesse em teremos ha do ser n que estil no pt·ojecto do 
aen esplmcoh•monlo. constltuiçilo, confecClonudo pelo Sr. ministro 
· Bis por que, tendo sido juiz do uma co- da justlç11, 
mnrcn nssoz npetacidn pela sua posi,1io geo· uu sn. REPRESENTANTE- o procedimento 
grllphlcn. e nmenldnde de clima, tnn to nsslm do cona"resso mostra. o contrario do que 
que consto-mo que o Sr. ministro cll\justiçn n v E 

1 d t d • • X. IZ. , . 
chumn n suo poro 11 o no r e, ou n eixei O Sn, TAVARES BASTOS- Nilo mostra tnl: pnra .mo ptlr ao serviço do Governo Provi-
sorlo. tanto nssim que um dos nossos collegns ja 

Jll so vê que com estes sentimentos niío lembrou uqu1 que tal era o..certeza que tinha 
posso fi•ze1• oppos'çiio no Governo, tnnto mais o Sr. ministro de que o sou prqjecto de orgn.
qunndn nelle se encontram dons distinctos nlsnçi\o judicinrin niio serh• alterado, ·que 
nlngonr.os, o inciyto chefe do Estudo e· 0 npressou-sa em crenr: os trlbunnes federnes e 
digno ministro dn guerra, o Sr. marechal Fio- nomellr os res~ectlvos jnlzes, contra o que 
rluno Peixuto, , tenho por vnrfus vezes p1•otostndo. . 

Mns, S1•. prosi•iente, si i\ vordnde tnmhem Com aJfoito,•Sr. presldento,sem que preten-
Qile n repnltllcn é Isso que nós ost,,mos vendo, rio demOl·nr.ma ueste ponto, niio ~osso deixar 

, sl a re\mblic11 que1• dl••r o nnulquii.llnento de dizer no sr. ministro da,h;stlçn, em que pese 
du.just çn, iiiL t'epubllcn quol' diZOI' o liesup- n S. llx., que o sau neto foi uma lllegu.Jiclu• 
pn!'••clrnr1nto rlllS ~'1Wnnt1.1s soclae~, si n. repn- rle, e, fazendo o dev!JnjustiQlL·IIO nobr~ mlols· 
,blica fJUer cll~~tr 1$S' divldn enol'ure que nos tro erootou convenCido de que :i. Ex. esta ur
lm de llSsoberhllr, pois que só u hnpOJ•tnncia elo rapeudido de hnver commettlolo uma tal pra
jnrns n emprazns ptu•llculnre~ uttmga '" mnis potencin. Poi::; bn.verU. quem contesta .que· 
de ao mil couto>; si n republica quer dizer n S. "~·com l.ni procedimento violou o. ~t·i
rnor•rluQtL r ln I mprensn, COOJO o acto da s~ I vnge- IUOÍI'O Hl'tij;O tia. Consr itulçU.O r~rer•ente :no e 

rltL pr·r.tiondo contr•1t. a. Tribuna, Plljns autor·es poder· jndlcrul'io, em que ch1.1'n e termina.nte
nito rorum toté ho.la punloloo, sendo de admh•~tr 1110nte dio)JCa que neste Congresso compete 
que nlnda se ostejll procedendo " tlellgenclns c1 enr os Juizes e trl~uunes i~deraes! Eis, 
policlues pura descobt•l!-os, qunndo no tampo Sr. pJ•osidante, o que p!•oscreva o citado 
diL monorciun llllstavnm cinco dins,em Vil'tude nJ•t. 54 (/fi}: «0 poder Jndlolnrio dn. Unlilo 
do cJ •cJ•ato do 22 de novembro de i871, pura tol'il pm• or"i!Os um Snpt•emo Trlbuanl Fede· 
se concluir o lllqnor1to nos cJ•imes os muis rnl, com sela nn capitni ân. R ·puLllcn e tau tos 
atrozes, e niio ohtnnte Isso os S1os. mlnis- .lui~oes a t••lbunnes iodernas, dtstrlbuidos pelo 
tros ulnrln se I:Oil~Bt'Vrlffi Pl'6ij0S. as pnstus; pnl~ qutmtot~ o Oongressr; cr~ar,., '. 
SI n J'Ojlllhllcu, .• d•go, hn de sw u que esta- .I{!, vê \', Ex. Sr. presidente, que 0 nobre · 
m~s vendo!. eut.•o, fnllo com o cor•~cilo DllS ministro dn.Justlça, exorhltnndo de suns ut
muos, O>CUs1do era ter e~poilldo uo.ta casa trlbuiçOes ultrapassou ns rruus da legalldnde, 
o phliosopho que a hnbttnvn, sorht mesmo porque deu-se pressn, nulos do qualquer pt•o
preferlvei" qu~ a deixassemos, porque tnlvez nunclnmento elo Congresso,em crenr tribunnes 
sons. antl0 os .'oquolinos, ievu;los. por ncen- 0 nomear pura alies os respectivos juizes 0 
drndo patrlotts'!lo qnlzossem nln!ln habltnl·a. demula funccionarios, 
(Trocam-se mu.tos apartas._) . . s. Ex. nioda violou um outro artigo dn. 

Sr. presidente, os oradores que mo Jlrocouo- Constltuloilo, tnxnndo os vencimentos. desses 
ram nesta tribuna, trntnrnm dn questão jodl- juizes, por~unnto o nrt. 50§ 1• ·proscreve que 
clnri:~. om sun generalidade; ou, pororr., vou- esses vencimentos serão doterm!nudos por lei 
mo ocoupnrdo ILiguns·dos seus detnlhos. , do congresso. ora, sl s. Ex. já orgnDisou o 
. E' ~om posslvel, Sr. presidenta, que no poder judlolnrlo da Republica, j~ oreou os·trl· 
cnior !ln dlooussito, ou tenha que dizer niguma bunnes fodoJ•nos, jil marcou os vencimentos 
couso q.ue posso lncommodnr, uinda que "de quo elevem perceber. os respectivos juizos e· ' 
!ovo, a ~tl{l'tlm0dos Sra •. mombros, mn~ .Peço n demais l'llncillonnrlos, . o. que nos resto. fllzer 
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quttndo tu~o jó. ostó. feito 1 Homologar ossos jul~os do sul, dostarrndos pert\ o norte ; o 
netos da propotenclt\? Pnrn . Isso, sonhoros, j1or quo convonlonclns ? (1\]lartcs divar.•os.) 
nito. proc1snmos tomm• tampo ~o CO,!lS'rosso. Nüo tanto .cama ngor<i tomos p!•osonclndo; 
u1•go nn tos. nprossnrmos n d.bcussuo dossn ti po1~o"ulçilo em nomo dostn orgnnlsnçilo jn
Constltu!Qt1o do modo quo .possa o pnlz som dlolt~r!O:: que outrn cous!l. nilo ó, sloüo ver~. 
malspordn do tempo, ont1•nr no roglmon Jognl, dndet1·n desarw.nisnçico ouncn sa deu. no 
rorrenodo nós.ussfm ns d_omnslns <!;> Govomo. rogimau doc11iüdo, po1•quo 1umcn.vlm'os juizos 
· Eis, porque, Sr. Jll'OS!donto, n~Co mo do- !lo torcelrn ontmncia so!•orn removidos pnrn 
mororel l;ltt dlscussuo dostn jlM'lo d? 1wojo.cto comnrons do primeit•n ontrnncltt contrn n von
Coostltuclonnl, ll)OSnlo po.rquo, dopo1s ilo,mmJ, tudo · 0 nos cnsos om quo n !ollsso fucul
outrns VOZilS mms nutOl'Jsndt:s (11ao apo•mlos) tavn. prooodln ~tudloucin do juiz, formava-se
lliío do oxnmlnttl-11, Mo do <hscntll-I\ com os lho um processo om quo ollo so dofondln, o do 
tnlautos que lhes S?bram. oi·dlnnrio bnJ•luvn-sa " lntonçüo do ministro, 

p~sso, 81:- J'l,l'eSl~outo, . quo ·o lilustrn4o quo t~ntl\vn JlDl'ioguip o mnglstmdo ... 
nllUlSII'O dn JUSilÇIC !mi! a VIOlado U C_o~stltm- HOJO iili!O nl(o. so d.c Í OSSl\S ~OI·nntlfiS dos-. 
cito cronndo trluunn~s, .nomonndo_ JUIZos, o 11ppnrecor~m, 0 por Jsso .vivem '00 juizes ntot•
marcnndo-lhes .vencimentos. Nuo foi só. 1•ados ; n quolxtt tl ;era!, 0 clnmo1• ó grande. 
s. Ex., com osse nsso<lnmento osquecou-sa, Entro ns multus 10jnstlcWl commottldns po1• 
.qmtndo elabo~ou o.dec!•oto de ll de outubro, s .. Ex. 0 s1•• ministro,. niio posso dolxnr de 
9uo n Constttulçilo hnvl" crendo trlbunnes mencionur n remoção do n1·• Francisco Jus

. 1odernas nos estn<~os; o, S: Ex., dolxn'!.dO do tlniauo COSllr Ja.cobiua, ,juiz do dit•oito da cc
parte a Constltulcu~.creou JUlzos do secçno ~os mnrc!L do Penado, no ostndo Jus Alngons par<~ 
estados em ve?. do trJbunnos, do modo quo dr lU· "' de s. Bento dos Perlscs no do Marannüo, 
@ltououlmposslbllltou o rccui'SO dns iloclsuos magistrado ~uo si nJ~umn culpa tom ~ser 
·dnquollesjufzos, que,polnConstltulcilo, dovlnm pt•ouo inteih~ehte 'cumpridor de séus de-. 
:sor Interpostos pum os trlbnnnos tios m.osmos , 0\'0se de h'ilver 'prestado multo5 ~e1•vlcos 
estados, e destes pam o Supremo 1't'Iimnnl no ~nlz. .·· . 
J.loderat. ·. · _ · . · . Estou cnpnoitndo, SJ•, presidenta, do quo o 
· Ora, s. Ex. que tanto nos cita, ~lOS 11rcnm· s1•• ministro tbi iJlndido Ji\?.cndo tnl .ro-
bnlos. <lo sons docretos, as const•tnlcoe~ ~o moQt1o... ' 
outros povos,osquocou-so <lo qne a constltmçrw , _ 
dnSui:>sn,no m•t.3' dns dlsposlçO~s tl'llnsitol'itls, O Stt. ZAliA-Nlsto tem rnzuo~ porque o 
dotermlnnvn flUO n. or~nmsnÇ~io e compotonoln S1•. Campos Snllos ó do bom corncao. 

·dos tribnnnos, só entr~rinm em vigol' depois do o S1t. 1'AVAR~s B.I.STos - ... porque o ju!r. 
el'Omu!gadnS IIS loiS fedOl'I\OS; · 01 Ollti'Oinnto, do t!irelto tt qttarn mo t•etlro llUO moree!Oe l<c! 
::;;, Ex., n.ntos de ser <liscutid1\ o nppl'DVndr\ porsogu1Cl1o, tr~nto mais quando ó ollo onomdo· 
n. Constltulçüo, antes de sorem formnlndns o do Jiunlll<l, tendo cinco ftllrns moçWl o não 
1>romulgndns ns leis fodoraes,croon tl•lbunnos, tom motos pnra tr•nnspot•tnl-ns pnm n Jlovn. 
nomeou juizes' o mn.rcou-lhes vonclmentos. comnrc11 vo1•quo. a ujudn do. custo quo lho 
, Niio sol, sonl1ores, qno slnn po1·oogno 11 dorum <l insuJ!Jclonto. 
roag-istrnturn de nosso pnlz, pos<le longa dutn. 0 Sn z \)IA _ En 0 conbeco. 
, Jil no tempo dn mo1mrclun, "''" olln · umn • ' ' . 
das classes dn sociodndo que mnls son'l'inm ns O Srt. l'AVAm~s DAS!'OS- Pms bom, <l ~~ 
Jpjnstlcns do governo (apoit~dos) ; 11 mngis· um juiz Jlossns ch•cumstnnclns que se removo 
tratura vivln dospros!lg!ndn, o ll": ~1nls l'mn- de U!Un. comat·an como " de .Pouodo á mnrgo~ 
clsau.nn. ~obreza; o tí1o dasprest•gmtln, que do l'!O s. l'rnnclsco, de 11\Cll =esso, JIUtn 
houve um Jlrosldonte do conselho do ministros n do S. Bento dos Pot•lsos no centro do Mn-
·~llo teve" nudncln do'dizol' no Sonndo, qno mnhlto~ • 
n lllnglstr!tlurn ostn.va pardldn. som quo, nom uu su.. RNI'Jtllilll!!T.I.NTE- De quo ontr~n-
ollo, nem os seus succossores, trntnssem do cln. ó Penodo 1 ' · · · 
dn.:r-lbe o necossnrlo prestigio, c~llocnndo-n 
lln. poslçiio que lho competia como um podot• 
;oobornno o mdopondento,.como f[Uot•Jn n.con-
:~tltul~fio. (.Apartoa.) . 

· 'E.qunndo.ponsnvomos quo, com nnscenoi!o 
. cln 'Jlepubllcn.; os:seus.dlreltos seriam respel
tnrlos; Ollll'nS gnrnutlns lho sel'inm dndns, ó 
qu~udo , presenolnmos, constorunrlos, .doson

. volvor-sa n. · mn.ls clesbrn.gudn. parsogulção 
Dontrn. ·n. :magistratura. . · · , ' .. 

O Sn. l'AYAlt~ D.\sTos- ria 2•. 
U!r SR. REPltllSEN~ANT~ ,.:; À outr~ Ó 

dol•!1 · : 
· O SJ\, TAVARES BAsTos- Nom tem on
tmncln, sori• n quo mnrcnr o Sr :'inlnlstr,q;,. 

. "·· 

, · E' nsslmquo lodosos dln.svemos .Juizos· do 
Jlorto,' aestmndos pnm o sul, o, v1oe:vorsn; 

1'om-so dndo nt~ nomencüo dó' jnlzó~;1Jnl'iL 
empregos do · contlnuQn, nllm:•, somou to ~Uo 
serem• tlrndos d<is oomarcns :om qtio'so nolinlll; 
por exemplo ·ojulz df<llt'olto do ltnpemlrlm;' 
oste pobre jnlz roll'auróvldo . dnlll"pnr;rohof9,1: 
do .polloln do Pnrr\; som ter 'ped~o; · ·c:(7~ . • 
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No tampo d~ monnrchl~ um jui~ do dlrolto 
nito podhL sor removido do sun comnrcn pnrn 
o Jog-nr do chefo elo ~ollcln, om virtudo · do 
olooroto do 2.2 do IIOVom!Jro do 18il; ontt•o· 
tAnto, ngorn, nos novos moldes, o 11ódo sot•. 

O Srt. ZA~r,\-Tnmbom toom sido romovldos 
põt' convonloncln polltlcn. 

O Stt, TAVArtEs BAS1'0S - Sr. prosltlonto, 
dizln cu, e dizln umn vot•dndo, 9110 110 tomr,o 
dtL monnrchl~ nito so vln lsso.O .!nlz do oliro1to 
do 1• ontt•ilncio. tlnlJ~ ootiio cot•tozn do quo 

·só podorlo. sor removido poro. com~rc~ do 2•. 
ontrnncl~ dopols tle qu11tro nnnos ou ~nro. 
comcn•cn. do 3" dopols do soto. O ,iuiz uo di· 
t•olto do 2• onll·nncln tlulm cortozn do qno 
só poderio. . ser removido pnt•n comnrcn do 
3", d~pols do decorridos quntro unnos do 
OXOrOJCIO. . · 

O jnlz do direito cio 3• outruncin linll~ cor
toZIL do quo só snhiri• dnlli pnrn um tri!Jnnnl 
superior. O deselnbnrgador tlnlnt tnmbom 
cot•tozn de quo, decorrido corto numero do 
nnnoa, viria pnrn o Supramo 'l'rlbuuni do Jus
tiça, lo~nt• quo todos os mnglstmdos nmblclo· 
nnvnm, Hoje tmins essns osperoJU~I\S dasnppn. 
l'ocernm, os ,juizes ''eom snns nspirnçiJas 
cit·c:tunsct•lptns. nos logm•os do:; estnl.los onllO 
oxorcom su~.fntllcl1turn. ll no ontrotnnto o 
navot•no Proviso1•lo logo do pois dtt rovoln\\ito 
doc!nt•ou quo l'O~poitnrin. os dh•olto> mlquit•l
dos ! 

O SI\, ZA~rA- A mngist1•ntm•n tom npl1· 
nlmUo 01n ·l·ogt•a. . 

. O Sr.. TAVAtt&s ll.\s~·os- A pet•sognlcão, n. 
miL vontndo conLt•a 11 ml1A'ISLl'lltnl'll tom cho· 

. gndo n. LILI ~onto que os Sra. ministt·os toem 
nugmontndo os vonclmontos do todos os om
progo\doa pnblicos, de modo qno niio hn · ho,lo 
um pot•toil•o do . secrott\i'ln quo nito tenh• 
tnnto como um ,lulz cio oih•oito, 3:000$; 
ontrotunto, quundo os ,juizos, }lOl' intormo· 
dio 'cl'Oio qno do, Trllmnui . dn !to incito do 
S. Pnulo rotwosontnmm llO Sr. ministro dn 
justlçu, ~obro" convonioncln do culdllr·so dn 
:lorta C\n. ·mngistnttut'l~, do nugmontnr sans 
vencimentos, S. J>x. rospondou: <l'ício posso, 

.pot•quo n. Constltulçito nito ostiLdiscutldn., o JlO· 
iler judiciM•io nito os tiL Ol'gnnlsndo, nilo-sn.bo
mos qunl il n. osphot•n. t!n. compotoncln. do cndn. 
nm dos estndos sobt•o snn. ot'S'IIUisncilojudicln
rln., o por Isso uilo podamos nugmontm• os 
voncillJ~ntos dos,· mnglstt•ntlos. • 

.Mns S. Ex. nito so lombt•ou do qne n Constf. 
tnlcito ni!o ostn.vn.· nppt•ovncin,. qunndo trnton 
<ln. Cl'on.cilo, dos trlbunnos, dn. nomon.ci!o dos 
,jul~os Jlllt'l\ ol!os, o dos sons vonclmontos. 

. O Sn. ·Josi~ Av~r.iNa-Mcis · nlnguom l'OCO· 
'l•on nindn, oshi, tudo ii ospot·~:. o oobre os til 
gunt•dndo, (l~iso,).. · · 

. ,',' ~~·:•w 

u~r SI\. RP.NU~SP.STANTF.- Si devln eatnt• 
gunrdndo, pnrn. quo tnntn pressa 1 

0 Sn., TAVARES BASTos-Senhoras, quo typo 
do orgnnlsnçiío ,judicinrln. foi S. Ex. buscnr 
pnr<t o nosso p<tlz ! 

Os illustt•os orndoros qua mo pt•ocodernm.Jil 
mostt•<trnm· qlto osso typo não nos vem· nem 
dos llstndos Unidos,. nem dn Colombin, uom 
do Pt•nin, no1n dn Sulssn, nom dn Frnnçn: do 
pnrto o.lgumn. . . 

E' um typo sui aanaris. 
Nüo foi dos llstndos Unidos, St•. prasldonto,' 

pol'quo n constituição l~ foi logic11; dou nos 
ostnclo~ o dit•eito ele constituit• sua mng!strn.· 
tur•n como bom onlouclossom., · 

'l'unto nssim quo esindos hn como Ponsyl· 
vnnio., Goorgin, Florida, 'Now-Yorl,, em qno 
n. mnglstrntur11 é oiectlv~. 

1l ou trotnnto n. nossn Coustltulçiio no nrt. 02 
§ 3", trntnndo dos estntlcs diz : «Nilo ~orti ola· 
ctiYrt n mnglstrnturn>. · 

Pois, senhoras, que loglcn ó ostn 1 SI o Go· 
vm·no não quor ~unidade dn mnglstrnturn 
por ser nttontntorio. dn soljornnin dos estados, 
si quot• rospeltnt' a nutonomln dollos couson
tlndo quo cndn um se l'~hL conto ontonder, o 
touhn n sun orgnn!snçiio judlclnrln, qual n 
t•nziio porque se vni pàr um o bico n. ossos es
tndo~, dotoJ•mlnnudo nuo n mnglstrntura 
nellos nito soJn. olectivli 'I · . 

0 Sn.. CAliPOS SAr.r,ns-V. Ex, pódo. npt·o~ 
sontnt• umn omoutlo. suppresslvn, . 

0 SJt, TAVAl\P.S BASTOS-Pnrn que !Estou 
ntó nrrropondldo do ll.Jll'OSoutn.r o mou pro· 
jccto substitutivo. 

Si aindn lilllo ó fltzondo um gt•nnde os
forço soht•o mim. 1l si nsph·nsso ser Jinrln
mentnt• torln um grnnclo !iLvot• 11 tlavor n; 
V. Ex. o orn tor-mo pt•oporcionntlo occnsliío 
do Sltbit• n asl<L tt•llmun, por~ ostigmntisnr os 
sons Ol't'os. · 

N1tucn fui pnrilimontnr, orn. um simples mn
glstt•ntlo qno \·ivlo. no J•ocosso do sou gn.bluete 
ostuclnudo dlre!to,dlrlmlndo quostüos, o oscro· 
vouclo sobt•o ,iuri~Jlt'ndoncln, o ostnvn bom 
long~ rio pousm• que, um dln sublrln n osto. 
tribuna, piLrn fallat• porn.uto l'Opt•esontnntos tln. . 
nncão, cm um Cnu~t·esso onde o~lsta tudo o 
qno hn.tle mnls distlncto uns lettl'ns, sclonclns 
·o nt•tes do Jllliz. · · · · .... 

O sn', Z,\lr;.-Mns fililn. com multn.pron-
cicncln.. · , . . 

,· . ' . - . . o Sn.. T.\VAl\ES n.\STOS-ll foi v. llx:; 
St•. ministro, quo •mo dou n corngom pnrn 
vi<' pugnn.t•.pot• cstn cnns~ que Jlltroco ,lustn; 
~tns vonho,oomo vlrh1 um ,\migo no leito do 
mnrlbuudo tr•nxoi' nm.caul'ct•to,pols oonsldol'o 
n. jusl!Q.I . do meu l'nl~ · nos jlnl'oxlsmos dn •· 
morte, , . . .. · · . ,.· . ,, 

... 

.. ' ' ' ,\ 
..•. ,_,-. 
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venho apreséntnr t[o somente nm protesto crnsolmo das attr·JbulçOes que a Constltulç[o 
contro. tudo que se tem falto sobre organlsa· eonferlu nos juizes re·rerues i · 
ç~o jull!r.mrln. . Que tnntns e ti!o Importantes attrlbuiQOes 

U)! SR. , REPRESENTANTE _ Pois onlito süo •• dos juizes federues que não poss .m se1' 
ncaumuludns pelos julzeo de dlr•lto 'I Que lo· 

complete o seu protesto, tlr:los s4o asses entre um eotrtdo e cld,rdrlos 
O SR. TAVARES BAsTos- Senhores, tenho ct.:' outros, ou entre e.tados estrnug.lros e cl

ouvldo fnllnr uqul om uoidnde o duullanrle da d11diios ~razllelms, quo hn mais de 50 nonos 
moglstrnturn ; que não p6rlo haver unldnde nuucn. se derum no trnlz, cupuzes de onlr'et•· 
de.maglstraturn em estudos fudernos; que rem " n.ctivldnrle ola umjulz federal, o que 
n soberania t•eslde nn União.; que reside nos ju;tldque sua crenç~o e;p<cl<ll e a anor•mo 
estados segundo nlgun's; e outr·o• como o no· desi'e>.a que com essa mnglstratm•a se faril! 
bre reprcscutante !leia Bulrla dizem quo eiln Senhores, ainda mesmo que se dá de barato 
existe no eovo. Eu digo, senhores, qno ti SO· que/Jelo fo.cto de cn<lo. esltodo ser soberuno c 
bernnla nao e:<lste nem nos estados, nem nn por sto dever ter suu.·organlsnÇtto judlalnrla, 
Unliio, nem no povo: existe na forca e tilo que pelo fncto do ostndo. ser o.utonomo, niío 
sómente na forca (Muito bom), Só o Governo póde haver dualidade de mngistr~~turn, per· 
é soberano (nao apoiado~. E sl o Governo nilo gnnto: lJUal o. rn?.iio porque o tlobro ministro 
é soberano, sl a soberania niío reside na forca au justiçn fol sobrecarregar os ostndos croaudo 
porgunto,quem fol que fez u revolução 1 quem comarcas quando niio lhes dà meios para 
derrocou as instltulcoos do nosso pnlz 1 Fol manterem osjulzos? . 

, o; povo? Nilo; foi o o~ercito e n. marinha. Do dia 15 do .novombro t1 . 15 de rnnrco, 
vozEs- A opluiuo naclonul, a oplnluo pu- feto <l, em 4 mezas, foram nomo11dos 101 juizos 

blica. de dlrelttl. Sei disto. não pelo relr~turlo do 
·o SR. TAVAREs BASTOS- O poYo estnvn ministro da ,justiça que uté hoje nrio ·nppa

em suas cnsna a culdnr de seus atl'nzeres. receu,,qunndo no tempo da monnrchla, logo 
llO n brtr-se n SetiSi!o la,:udntlva,. os mln!stros 

O SR. LoPES Tnovxo-A mouarchla .estavn mand~tvom seus relutor·ios ns cnmnra;, nflrn 
tilo desmoruJ/snda, ~ue os seus parltdnrlos rio babllltul-ns nus dlscussaes d~ts matot•lus 
niio a vlernm tlefentler. · . que foss•m St\je/tnoao seu conluicirnento. 

O SR. TAVARES B,\sTos-0 povo niio eslava Sei que foram nomeados 101 juizes do di-
. maclrinando contrrt o Go1•erno; Quem fez a rei to pela lista de llntigulrlude ~os juizes ~ue 

revolução, ~uern. dapoz a m marchin, foi o costu111a anuunlr11eot.e apr·esentnr o Supretuo 
exercito, congruçndo com a marinha. Trilrunal de JuotiQn. · · 
· u~1 sn. R.ttPI\li:SENTANTE-Foi 0 exercito 0 Aind11 muls, de 15 de mnrco !L p'resente 

11 murlulra, em nome tln naç~o, condensando dnta, Mo é, om nove mezes, toem sido nomeu.
ns usphoa.Oes repuullcJonas. doo muitos outros juizos para rih•er·sno co-

(Muito• aparte• interrompem por algum tam. mnrcns, de onj11S nomençOos temos coo hecl-
po 0 ora .. or,) . monto pelos jornnes. Assim, sew medo de 

orr11r, ~óde-s•r dizer que o numet•o do juizes 
O Sn. PRESIDENTE-Aileocrio! Quem· tem rt de dil•etto de 560 ~ue era, elevou-se n mil e 

palavra é o Sr. Tavnres Bnstos. . tanto. ·• 
o SR. TAVARES BAsTos-Eis, Sr. preslden- Pergunto o o nobre mlnlstr•o: como os es-

te, porque nffo dou importunoln t\S expros- tndos . podem pngur n "stes mnglstrndos, 
sOes-oobernnla dos estndus o sobet·nnlu dn qrrrwrlo o nobre ministro não liras tlrl: os moias 
unlilo, que parn rnim uilo passa lle mera fie· nocessrwlos pnm Sll tlsfuçiln dsstns· desp•zns, e 
• <lo outrrrs como ns dns secreturrus. da j,ollola çuo. . À 

Deode que existirem. duns mnglstrrrturns, que pussurilo P'"'n os mosnros estados· " tão 
úmu no lado' da orttrn, uma rlcn, outra po· sobrecarregados 1 . . 
·bre, urna trn1.ondo ciumes r\ outra, o resultado sr.'prlll!ldànto u01· dos estudos ~uo ·mnfs. 
serà n confusilo na appllcnÇJio do •llr•elto. elementos de prosperidade tem cl · Q·,de ·Ala-
. ·Jl por ~ue asso super~tlcloso respeito pela góus, pequeno,.pobre~m'nls com· ·um •futuro 
sobernnln dos estados, quando temos unldnde brilhante que JJio assegurn. n uberdnde do seu 
de· loglslnQ4o, unldnde do dlplornnoln, ünldnde terrltorlo, ,. vurledado do sun cultura .o o dos• 
de exercito o marlnlu• e nt<l unldnde banca• envolvimento de . suas Industrias. llnt're- · 

. ria? tanto a' despeza desie estado está nrQnrJn em· · · 
·· , Pois os estudos n~o Oon•lam nutonomos se 784:808$768, e a receftà',ilm 785: 98:J$702, de· . ' 

tivessem·. como .justiça !~cal· a dos ,juizos de sor·te que entro a receltr1.,e n dospo1.n hn nne• •· .. 
·,. pa2· pur•a· ns pequenas demnndns o o,jury parn nns umn dltl'eronca de um conto" tnnto. ~ .. t· . 

,: e·julfl'llmento dos•crlmes, tlcnu~o tudo o mu Is : .· . . ·· · · · · · · ,· 
o;lln. es~hera dn competenclu dos nctunas juizes I O Sn. AMP!IILDPlllo~De saldo 1,, ... 
. da,~lrelt~ o. trlbuones ·do l'Gltu)Oos,com o no- : Q SI\, TAVAUES BABTos-Slm,.de' sn.ldo,· · 

... 
·" ',,) .. 
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• 
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o SR. A>tPHILOPHÍo.- Mas a Ballia tém um 200.000:000$i ouvi o Sr. ministro da fazenda · 
dafloit de mil e !untos coutos. riizer-nos ~ne só neste nnnll rle.dictudur,, o 

o SR; TAVAI<ES B,\sTns -llsso resultado Govm•no tiniu• g11sto 25.0UO:O?O$i u~ns e~ 
qne npr•esontn o orcn.rnento foi tü.o sómente que goustou o governo esdes 25.UOO.OOO.$, 
dev!Jo nos e:;forcos do rJosso aolleg1t 0 sr. co- Pet•_gr~nJo eu .. Po.r .. veutnr~~ ust trilo incltil.~os 

'rnnol Pe•lro Pmtliuo ·que comu ~ovornudor do uesse• .5.000.00J~ ""ujudn• de cu•to tle,sns 
ostudo Jovurlo poJo ;eu pntriou:111a e pelo 011 .. ,ir1iZll1:14o dirtntn nomo dos pitrtt dlvel'lms co
trunhr:do nmor qno tam t'lquolln. ror·rn oppoz- mnrcas 1 Por• ventum ostul'llo lnclublos OtlS
so com vigor dig-no rios m: 1Jort•S ologlr'l~, n, t.Las- ~B::, 25.000. ODO$ os)Od ~ UOO:OUO,!i f]llrJ tli.zem, . 
peza.'i· desnecossurins, o. muitns ct•ençOss de haver custn. I~ osle su.Uno, vard~~tlelro torno 
com, reM que se lho poulam, fe?. córtes em ue cromnc•lo · 

· algumas verbas, otc. Ora, a obrlr;nçito do Rr. ministro ora dizer, 
Aill~ÓilS tem 17 c.omn.rCils. Dnn•lo-se do ni!o que so gMtou tanto, mas na que se gns

bnrnto que os jnl1.os do dh•oito continuem"· tou. Nilo é ~uo duvid"mos dll pnh•vra lwuru
roceh•t• as ord;nndas nctulles de 3:60"$ e os ria da nobre minlsU·o (apart-.) i ums, desdo 
promotores os do 1:400$ annuaimente, temo; quo tinha gasto tito excessivll somma, em 
que. o estndo desponderú com a mugistratu!'lt uma qttadrn toda de P"" em quo mio houve 
nns i7 cornnt'CilS 85:000$. Além tllsso, tomos movimento de rorçns, nom rol>e!liOos a de
o Tribunal ela R.olaçito ~ue poill ConslltuiÇ!1o be!lnt' ora du seu dever dizer em quo se dos
do Alngóns oompoe-se de sete membros, im- penden osS9 dinheiro, nos hal,ili~•ndu assim n 
portando na despezn annual do 42:000$, ~ue, julg"r du modo por que dl;poz dns l'entlns 
addiclonn•lns nos referidos 85:000$, porrazem 'ptwlicas. 
127:000$000. . U>r SR. R.~PRF.SENTANTE - Isso ha-do tra-

Orn,_ncJ'ü·lltnm os senhores rep1•esentn.ntos tnr-sena St!:;Sitt) ot•dino~J•iu..(Ilt-'outrosapartes.) 
do. r1uçao que sejn posslvel a Alugon8 gnstnr 
127:0 O$ pot• nano só 1om n m""i.;trntur•u.1 o Sn. TAVAnEo BAsros-~u tenho o deralto 

uu· Sn .. n.t~Pn.usENTANTE- M~s ni\o tem de ni!n cstudm· dr:;cur•liOS 1 pot• l:;s'"l vou dl-
novns l'elldHs 1 zenrlo o que me occ~r~·a, saro pl'·'l'coupj•ÇtioiS 

O
s T 

8 
da outra. nrr!em quo nua sojum Uizet• com ft'iUI· 

R. A VARES ASTOS- Essns nov~s ren- fllltJt.tt n. verdn.dtt 110 pu.rz o :~Obt'etu lo no estudo 
das são do• Impostos do e~portnçito, rio ln• lu~- que tenho n hont•n do represontnr. 
tt·ias o protls•Oo;, o terr~torhli i mas n~nL tll . . . 
rui br·liilllatemeuto pt·ovnrlo pot• vnrlO> rupre- Sr•. P~HStde .. te, dtzla. que,ao pns;o que VIU o-

· seut1~n~e:; lht Nnollo qne os estados potw1~s Sr•. mlu1s~r~, .dn _rnztm. lit ac~n;;eJI~nr 1.10.i estn.-
. nita: po~lem mu.nter•.-se com cli8utl r•entlas, tnnto do~ 'lua t1 vn~sem t•eslgrwQtlU, ruLo vHt, en tru
mnis qunnto as r~uu.s despozas stlo nccro:,ciJns tant~ S. g..;:, mostrnt' ba dl~po.;to. u r.1zer• eco- · 
desta modo~ · , . nomrus, antfls pelo cuntr·m•ro, ve,1n u m•lls de-

O SR •. EsPmiTn.SANTO _ Hn o~tndos CllJ'n cir!idn tondenctn pnt•a o nugruon tu supot•fluo 
ld 1 d de tiospel;IS. · 

total ato "rond11 nüo clloga para pngt~r n Aituln lm poncos rlins os jot•nnes noticlamm 
mnglstruturn. " cren~to do um tribnnLii rio contns. . r 

O SR. TAVARES BASTos- Perfoltamonte. Cot•to, qunndo !i e>sn noticia: llquol snti;fel-
Por exemplo, o ostarlo dn Pilrnhybn tem 30 co. to, nchei que ossn "renção era conveniente; 

· mnrcns; preclsn pois de 180:000$ pat•n mnn- mns,dupols rio li•t• o rloct•oto, vi que e;se !ri
tel-as, nlrlru da rlespezrt com·o ·rrlbunnl da hunnl nt\o ;e ria mal• do ~ue um ninho ri qtti
R.oluçrlo, do que nitn 11odort'l. pt·osclndir. O llo- ihados, o pot• t<"o mais nmn tbnte d" despe..,;, 
plritu Santo tom 17 comm·cus, e. nsslm pot• compt•ohenrlo um tt•ihunnl de .cnnta~ que · 
ilen.nte. . ·· tenhn. n.lltor·idlula tle negnr• t·e~hta·o n umn.· 

u~r Sr(. RRPÍtmSENTANTm- Só a ronda dn rlospe?.tt dacretudn pelo llOVdl'llO, pltrll.qne 
oxportuQito dti no Ilsplt•lto santo grantles essa .despeZLt não se.fn paga pelo Thesouro i 
recut•sos. . . · mus um· trlbunni cu,lns doclsoes.a~o. teuhnm 

' · rot'Q" obt•igatot•ia, ue morlo que o ministro 
O Sn. TAVAUES BAsTos- Entretnnto, Sr. possll n1zot• ctespezns lndepend mteniente do 

presldeuto, qullDdo se tratou n~ul d11 dlsorl- re0~istt•o tlesso tribunal, pergunto para que 
n.lnaQno das rendas vi o nobt•o ministro da serve 1 · . ·. 
fazenda dl1.er n nós, os. estatlos pobres: to· 
nham pnol J001n, resignem-se 1\ sun. sorte n 
bom da Uulilo i mas no p11sso ~1te vi S. Ex. 
exprlmlt•-so desta mnnotra, ntlo vi 8~ ~x. 
dizer qu~l ern. a economia que pretendia lhzot• 

· n bom dos estados pobr•es• . . 
Pelo oontrnt·lo,. ottvl o Sr. ministro· da t\1-

r.en~nl dlzer~:quo: a dlvlua do rpni~. sobe a 
OOMORU.IIIIÓ H,-u 

., 

• I <.,·, 

Pnrn qu~ servo osse tribunal que tl com~ 
posto do membros nomeados pelo ministro da . 
t'u~endt~ 1 'E', tienhot'CS, o flscn.l no'me11ntlo ·os .-.. ::1 :: 
sons nscnes, S••m ser 1'"'' el!es.llso•l!s·•do. 

De ~ue s"et•ve, pois, t•aplto~ U!D tribunal. de.. . . 
contas nostas cootllçOos, que,:noretllto.nno• ···::c '' 
serem as mosmns l'elnsquaos;re<I•eg~m,od~~· ·-,· . . :,'·::;; 

' . . ' .. -....... ,.··. í .'· .. : •• :: 
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Frnnçn, o dn !lolgicn, o do Pot•tugnlnom o Hn do durnt• o tempo quo duron-a rosa do 
do Jnpiio! . · Mnlhorbo .llssn parte cfa Constitu!çiio hn do ser 
. Entretanto, dttqui nalguns dins ha do vil• l'Oformnda muito bravo, porque niio ó pos· 

um rogulnmonto enorme com a rospecllva s!vol quo n, mnglstratur11 Jir1uo nssim uni· 
tnbel!IL mal'caudo pnra o pt•ositlonto do tri- qullinda. . 
lmnal 30:000$; 20:000$ pat•a cndiL um dos Sonhol'OS, foi onl virtude destas considc· · 
t•os\>ootivos· minlstt•os, etc., o to., cot'tnndo-so rnç1ies quo ou nprosontol um projecto snb· 
nss m no htrgo, como quont cot•ltt om fltr.omht slltutlvo no pt•o,locto rlo Governo. Neste pro• 
nlholn. jacto tratai do conciliur n autonomi11 dos 
. Quom procedo dosto motlo pódo t>ot•vontum ostmlos com os interesses da justiça o da nd· 

quol'Ol' 1\tzot• economias a ~om d's astndos mioistt•nc;io publica. Palo projocto.do Go1'orno 
pobres? Pódo, porventura, vir dizer a esses. tomos o Supremo Trlbuun!· l'odornl o jul::es 
estudos: consoine-vos, reslguue-vos 1 lbdornes nos est~dos o noda.mnis diz quanto 
'Sonlloros, Oll nfio posso contimtm· ~or no resto dn r:mg,;trntJ\1'~'· Pelo t~etl projecto' 

muito tempo, porquo si11to-me fnti,zntlo 0 ~ti crio um Sur,romo Il'lbqnnl l•odorll~ com 
estou cançnndo 11, pncioncin dos maus !lins- .•I mombros,vmto o um t1rndos rios .1 os· 
tres collegns . . (Nao a1>oiodos,) Mns, nntos tndos, inciustv? n CnpitJL! ~ot!ot•ni e .tros no• 
do tot•minat• preciso dizer 11 v. E~. quo, 80 mentias_ pelo ~tosidcnto da MpuhiiCil,com np· 
pnssar a orgnnisnçfio judiclnrht tal qual ostl\ provnçllo do ~onntlo. 
no. proJecto d~ Governo, n ,justiça fica lln ct•io .i uizcs do tliroito om cnda comarca, 
nmqulllndn. OSJni•os nns oonmrcus flcnm su- nomeados, [IOróm, pelos governos dos raspo· 
jeitos ú cnnd!!hngem pollticn o rodnzitlos il ctivos ostndos, pala J'órmn que dotormlnnr ti 
miserln. Qunlquot• choro polilico qno nüo legislnçüo do cudn·um. · :· 
qulzor o soq juiz, co!nbinn-so com outr~ _do o Stt. Alrrmr,oNno-Da nccórdo. 
comnrcn vlsmhn o d1z: llston mni sati>llllto 
como meu juiz, vocó tombem ost1i mnls:ctlso O Sn. T;wAm~> !lAsros- Si qn!zorom um 
falto com o son, vnmos, .pois, dasombnrnçnr- julz ele diJ•oito por concurso, so,jn. pot• concurso; 
mo~ doiioS:, l,ll'l'Og"!montc Sllll gontO qno Olllll'• 'si qnizorom QllO soja por nerosentnÇÜO de 
rogunontm•o1 ~ nunhn, o nn pro.xim~ nbcrturn tribnmtl, soja pot• u.prosontncuo tio tt·lbunnl; 
dn nssombión tl'atomos do suppt•hnh• a co- si qnizol'Oill quo so,ju do livro nomençilo do 
m~rcn. Assim, St•, prosi:lontc, o juiz Jicnr1i governo local, qno o so,)n. • . 

'sem olln, Jicnt•il reduzido" moia soldo o isso Eu crio Ulll tr!lmn~i do roifii)'IO com dosam• 
por nlgum tempo ntó quo o Govoruo romova'o bnrgndot•os t!rndos dos juizos do dit•oito por. 
pnrn comm•ca quo não Jho convon!tn, quo uiio notiguidndo nbsolnl~ •.• · ' . 
sondo nccoitn 110111 osso moia soldo percoberú. o SR. Am•mr.ormo-Ahi ó que dlvot•gimos. 

Alóm' disso,. Sr. Jll'OS!donto, V. llx. snbo 0 s1,, 'I'AVAr.Es !lAs·ros-•.. o os membt•os 
que os ostmlos mal· podam pagm· nos seus do Supremo Tribunn! l'odot•nl u1•ndos de 
emprogndos •. Os prolbssot•os ]mlilicos v!vom 1 t' ld 1 b conuod sons ordoundos solo o o i lo mozos som cndiL t•o a~[Lo tlllubom . pot• un Jglt nt o u • 
rccobot'• , Os ·mnglst1•ndos Mo 1.io. vivat• nas sot~;~ sol nuo "· nnlio"tlidndo. nbsoiuta ótro-
mosmns . circumstnoctus a S.Ol';lo muitus vazas '1 

obr!gndos. a rocorl'ot•' hei .vondil!tfio vizinho roce com otrolto ulgnmus dosvnntngo11s, . 
Jlnra.. lho -,ndonntm• o ordoundo, o ni do mn- O'S~<. Mn•mr.ot•Juo-Mn·s lslo··coh!bo-so 11n 
gistrndo que ·cronr pnrn si tüo trista do11on- lei ot•d!lllll'in. · 
'iloncin! · · · ', . o S~t. TAVAtms llASTõs-Em todo caso n 

·:Eis n coutingoncilt a tJliO· llcnl'li sujeito um nntlguidndo nbsolutn pelo monos ó umn pro
pobre .. iulz. llis nqui 11 quo flcari• ro[Juzidn u sumpcüo do snbor, é nmn pl•osumpçüo de· prn
magistrnturn nos lo pu!z. · · · . · ticn d11 Jlnrto do mn[l'lstmdo. Os mngistrr.dos 

. " Senhoras, ou ,j1i tivo .. occnslilo do dizot• e ílcnm n:;slm gnt•nntlltos. . . 
nlndn 11ojo ronlto qno niío ostmdnlluntlo p1•o ll depois qual o systoma quo uiio trnzln· 
úomo -~'""· E' Yol'<indo' quo fui mngistl•Utl~ conveuioutes 'I'Imnglno-se o molhot•.~osslvol 
,Jlurll.nla 17. ;nnnos. Mns, ·ljojo, om vh'tuclo ~nt·u se nomom•om mngistt'l\dos, o ou pot~ 
.doslll. orgnntsnçiío judiclnrln, mo vot•ol abri- gunto: o~to systomn ostil lspnto do lucon-

, . · gndo.n nbnndon
1
nt• n cnt•roirn. J!stou disposto vonlentos? , , · 

., .. ·," :pt•ooul'nr. ou ra' pt•ollssiio quo mo nssell'm'o 0 Sn. Alll'lltl;O"tiro-Po.r fot'""· 
, ·' . ·meios,. tio ··subsistoncia: pnrn mim ·o mmhn •· • 

. , , ·, ·- fnmllln.• .Nno:qnol'O sujoltnt•-mo r. t.t•iste con- o Sn. •rAvAm~s !lAs:os- Qunntns vor.os 
tingoncln· om. ~uo flcnt'Ilo os juizes ontó nijo· so tora o nobre mlmstro 1ll1 Justi~ll nrro-

. { r; mesmo .os j~lzos fodornos, Jlúl'~uo oston oon· p~ndido do mnltns o mnljns nomonr.cros. qno 
'r , ·i·:'.'· vouoldo qno n ot•A'nnlsn~iio .lui!Jciarln que quor tom falto 1 (A)lolatloa.) ' ' · 
:1 .-,!:'~t:.'lros: lnlplngJr:o S1•, ··mluistr•o nito se mnntorll· · Portnnto, ontt•a n Jnconvonloncln da no-
,. ·: .'".:JIOI.~ multo tampo. · . , · · .. mon~ito J'olt~ pela Govor•no ou !'Ot' nntlgnl· ,, ,, 1 : '' ,, ' • '•'I 

:. ·~ 
'' '' ·'·' . (. 
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dndo absoluto, r.cho quo ó \'roJ~rl\'el n no-· Pai~ bom, niio yojo nqul nenhum pninelre
monciio por nntlguidude,nbso utn. pr~sontnndo n nut•orn ou o occnso,. mns veJo 
· O Sn.o A~JPJIILOPJIIO - E' quo conrctn. mnls nl11 um Lusto, om!JI_omn. dn. nnsconto ropn

o·nrhitt•io, h,llcu; o, qunndo constdoro nos ot•ros edema
0 S", TAVAm~s BASTOS - Ain1111 no mon 

projecto Inclui algumns disposições bonoflcn~, 
que viío gnrnnt!r os mnglstrodos. Assim pot• 
exemplo, n vltniiclcdndo o n innmovibllldndo 
do que niío cogitou n Coustltulçiio, 

Pois seu horas, um juiz que nilo conta com n 
Jnmnovibilidn.do pódo exercer com cortn indo· 
tJeuclonciu. o cm·~o ·~ Nuuca. 

Bis rorquo dlztn Minguettl, trntnndo dn inn' 
movlbtlidndo. do juiz: som imunoviuliidmlo 
não pódo hn.vor juiz indopoodonto, o som ln
depondoncla nilo pódo hnvot• justiçn, (Apoia
dou alguns 11partas ,) 

Poço . nos maus dlst!nctos ccil!ogns qno 
Jelnm o meditam sobro o men projecto, con
frontam com o dn Constltulcito o com o quo 
que foi npreseutndo pelo distlncto ropreson· 
tnnto pelo: Bnhln o Sr, Dr. Amphiiophio, o 
procnrom dotnt• o pniz com umn orgnnlsnçiio 
JUdicinrin quo corrospond11 i• snn gt•nndozn o 
prosporldn<le (apoiado.<); _nn, cort,ez~ do qno 
so pnssor ossn ot•gu.nisuct~o ,]ndieutrlt~ que so 
nciln deliuondn nn noss11 Constltuiçito,n ,lustic~L 
dosnppnt•oceriL complotnmontodo nos~n torrn. 
B do tudo podemos prescindir, monos do rc· 
IIA'iiio o do .instlcn, porqno sem umn o outrn 
ui[o pódo hllVOt' pnz, ordem o libcrdndo. 
(Apoiados,) . 

ci Sa. Altrun.ormo-,Nom sogurnucn dos 
direitos, ó vordndo. 
· O Sa, TAVAm~s Jl,\sTos- Pot• isso poço nos 
meus coli~ns quo deixam do Indo quttlquor 

• consldet•ncno qno lltos mot'OQI\. o uobt•o mlulti
tro lln. justiçn, o multa nos moroco, uito 1111. 
duvidn, mns quo tom commottido mnltos ol'· 
J•os, tn.utos o tão gruvos, St•; prosldouta, que, 
qnnndo penso nolios,lombt•o·mo do umn phmso 

. proferida pot• Bou,it~min !1r:ml,lin na · Con-
gresso de Phlhtdoi]'Juu. . 

Dizia o hlstOl·in< ot• do Fmnidln quo,quumlo 
esse grando Jmlt•lota·sublnos degraus d11 lt•i
buna p~rn depositnt• sou voto 1111 uru11 so!Jt•e n 
Constttuicão, ello,olhnndo pnrn um pniuoi CJUO 
l'oprosontnvn o sol. que uuscln, dlssot•n n um 
nmigo que niil so nchavn :-qnnntns vozes no 
melo dns nossas ê!lscussoos loogns e ll\stidio
sns tenho perguntado n mim mesmo s,, nqneilo 
pnlnel roprosontnvu o sol no nnscer ou no po· 
onto! hojo·vojo dlstlnctnmonio quo ó o sol quo 

. so Jovnntn. ' 
ll Frnnkllu tinha t•nzilo, pot•quo n pntriu 

. nmot•iennn poJa qunllln hn ttlnlo so sncrlllcndo, 
Jlot• ot\ln indopendonoln o libordntlo, tanto Jm
v!n tt•nbalhudo,tlontrodo j'ouco tampo tornon
Re grnndo,: \ll'Ospom o foi ~ e dignn dn · ntlmi-
rnQfio;de tot os os povos, ·. : •' · · · 

., 
. ' ., 

sms <lo Go\'ot•no, pot•gunto 11 mim mesmo si 
nquollo busto nilo se nciln com os olhos voln
do;:; pm•n não ver ossos arras quo tnnto devem · 
lor conlrm·indo no inciyto chol'o do Govot•no 
Provisorio, quo como Bon,jnmln l•'t•nnl,llu, sa· 
crlficnndo·se pela pntrin, quorln vel-a grande, 
pt•ospot·n o feliz, onda n justiço. !osso o bnlu
urto d1t Jibordudo, o nilo o nsyio <ht mondlci
dnde ou o rofnglo dalgnomncln npnnigunda. 
(Muito bam. Muiro ualll, Oam<lor d {aliailarlo.) 

E' submottid n ~ votnQiio o npprovnda 11 
m~çiio nprosonlttdn poJo Sr. Domotrio Rl-
bmro. , · 

O Sa. PnF.SlilF.NTF.- Tom n pninvrn o 
Sr. Cttmpos Sttlios, mlnlstt•o <la justiçn. 

O Sr. Co.mpoFI So.lles (ministro 
da justir;a) (..:Uouimcnto geral da atlcnçao, 
profundo silanaio)- Sr. pt•osidonto, quundo 
htsct·ovi-mo pnra osto do!Jnte, tlz desde logo o 
proposito do, no subir 1i ostn tribuna, nbordnr 
1mmodiatamento 11 quasttto, som mo occupnr 
slquot• incldoutomonto do nssumptos estrn-
nhos i• mntot·ln om ulscussúo, o pt•inci]'nimonto 
dnquoiios qno por snn nntureza se nc tnm J'órn 
da competoncin, dostn nssomhlón • .'1. mntorin 
quo so iilscuto ó tüo Jmportnnto na snn vnstn 
compiexidndo, quo só pot• si bnstn pnrn occu-
pnr tod.l1 n nttonçiio o todo o esforço dnguellos 
quó llosojnt·em olucldnr o presento dobnte. 
Mn~, sott lnl'elizmonto obrigndo n nrnstnr-mo, 
nlndn quo ligoil'!lmonto, dosto ~roposito. O 
discurso qno acaba do sor pronuncmdo obrign.-
mo n litzot• prolhnlnm•monto·nigumns consi • 
dOt'U.ÇÕOS, · · ·:,. · 

O nobt·o t•oprosontlinto do Aingóns, nns ox_. · 
pau soes quo ncnbnmosdo ouvlr,nüo pódo occul-
tnt• os desgo~tos o npt·ohonsoos quo.Jho causa 
n 11ctuni sltuncüo; ·nom 11nmnrgil snudndo que 
oxpoi•hnontn pelo.-roglmon docnhido. Aprou-
vo tnmbom no sonthnontullsmo possimlstn 
do nobre t•opt•osoutnnto Jovnutat• consurnsdi· 
roctnmonto oudoron,ndns no mlnistorio: a ::nau 

: 

' . 

.. , 

cnr~o. , ., : .. ·'. ·'··<·, •· . 
Srs., .ninguem mais do quo eu· ilpplmido' o · , . 

rospoitn ns convlcçoes sinceros .e:n. firmeza 
dns cronçns politicas: eu, portnnto, núo teria. 
sonilo p11lnvt•ns do Jonvot• e homenagem ii co· ... 
rogam dnqueiies que, ombom:voncltlos<'se:or· 
guessom desde Jogo,com a nustorldndo ao uma· 
nobt•o ultlvoz, pnrn ntnrmnr em fnoe do pnlz, 
com n tonncidnde dn t•es!stouoln, ·as.sous.prln-
ciplos politlcos. Mas, niio ·posso·dolxnt•,do ·os-
trpnlmt• qno qunudo o ·valho· r.o~:lmon. onhla 1 ,:; 

no melo doe slionolo unlvorsnl. ·:qunndo·:osso r< .. :.::,;' 
silonoio ot•n· nponns porturbndo peio:·:rumor . 
dos npJllnusos o poln ngltn9no dn conscl~~cln . , • :: 

';i·,' ' : ,.,1. ' '.··· 
,,., . ' ·I ' ·,· ' 
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nacional em frana• ndhesito /J. novo. sltunoito e' totnl dns ln;tltniQ~es, tlnh•11n deso.pnre
no uovu l'aglmet~, comece.m uu erttn..nt••, llt)Ot'a, chio t•~mbem e fn•li:~pans t v,.,Jmrmte mult,os. 
ns t'Obttl vu.~ tu.rdJus (apo,ados, nl~'to bom), as dus tllr~lto.i nrlquir!Uos (11p11iados o nao apma
expau~oe.:; U~;~moJ•udus de um t~tmttmentülisuto do.,): entretuuto tL pt'OJWia nnçrlo testemu-
resusutt.uJ.o n ultiuiU. bot•n, (.-lpoiados,) nhou o procOllim~nto corracto,ossenclnlmento 

U~!A voz - J/J. li'lns. coucllilidor " 1110rlerado que o Governo Pro-
. , v!s01·1o tem nrloptndo om reincito aos ruo,clo-

0 SR.· CA~IPO> SM,LES. •. no Instante em nnrios purrllcoo ( mr<ilo bom,) Póde·se dlzet•. 
que ml.u é umis po,st vuL • • • í]Ud 111t0 hou vo um só fntet'JSse ::!:u.crlficudo, 

OuTttA vo~- Um unno depois. num um rlit•eito preter·ido, 
o ·SR. CAllros SALLES... pr·estnr brnço O SR SrmzmnELLO-Cilegou o. ser exagera-

foi·to e elllcu.;,. li. :fllzu. uo l'tlgluten conliemuul.io. daJJiellte moderndo. · 
(Apoiados, muito bom,) U!\I Sn .• 1-tEPn.n:sENTANTE-Esquecentlo. nté 

Senlrores, tive occnsHto rle to~stemunlmr pes- set•vioos dos velhos rupubllcnnus, pnra oito 
soul!ueute, nu. poshJUo om qu~;~ 1ut:1 achei, o hnvt11' t.lescontentamento. 
mod~ pot'rlueapp .• rocot•am as muulrostaçOes do o Sr. CAliPos SALr.Es _ oe racto, multas 
sontuu!ói!ltO p~J 1tteo m~c1oU1d. . vozes 0 ministro dn • .i ustiQit. foi censurndo, o 

Devodeclat.rr, 110tu' de tudo, que tenho os· lltrl com certu nsperezn por seus prcprlos 
]aclul uvm·,ilo a tudus ll.ll•tueotOos que pos- nml~os porquo a torlns'ns ;oiJclto.çOes e es· 
SIUJ:J1 mesmu dt~Levo, touuw uc.n u.u:.tcttt~ pe:j· lbr~~s cio (ll'dtenQOes, que 11m, lho [llli'Oclam 
soLLI; evito,,qu.tnto po:l;o, o lntlivJJuallsmo. op1,01,tunns, rospondllt que pn.rn u. IUitgl~trn· 
1\Jt.lS, G~ vr~:stWQ I da e~ti,UUbll COIItiUCtiL tJO 110• tUI'tl nii.u SO lJILVJ(l. interrompido O ra~'~'lffi,OQ 
b1e rtt!J!C.:sttllfa.ute, !JIU-·u~ qutt :,O 11111 deve to- ,1n Je•pnllrludtt. quo 1 ~0 contr·n.rln, eJ•n.·ÍndiS
le~·u.'''•llzttr. quu mlo tl I~! UI to par1~ Jouvn.J·-~e o ponsa~nl pres~rvnl~n. rle to lns ns. vlolel].cins, 
p!ouedtwttutu tluqu~Jltt:, qut~, ·~ndo ntllieJulo jliU'n. que nii.o son·1·A~son. m·1fs leve t~olu~u.n de 
!J'U.UUU.IIIttllte UU I'Ug'lllltt~l !'~p~U!Jt:IUIO, tomfo-o COOtlOilidnde n,iuStiÇ·I., que Ó O.:::;upremo f"u~ .. 
f'elto vertMirneute ep01 e.:scrljJtu, com tudn tL dam11 nto dn. urdam socinl. (tlpai,,dos, mu1ta 

. cJ~rtZd1 titHil t'O::IUJ'Vrli::l O'L'OIU tuot.bs ~::; uppm·~n.. bem). L•'lz-me seotlnell~ 1 . rios direi tos dessa . 
. c1u::; de UI UI! proru~ulu. e Iord sluuut•JUO.llu, n. tnl honrnrln. ci:•SSF.I· 011 tr'nrn tt1n · llesprot•~noirln. • 
. punto •JUO l_ua·uw JUiguJo.; 1hgno.3 UJ rucei.Jo- . ~ 110 antn.nt~ sanhor•es, duclnt•u !e ~m •nte, 
reru cumwJs.,o~~ lia curut~~~v·.~· U~~tu ?'o~·ut'll? comO m~;~ruhro tlesta governo .-,na ussnmin n. 
(J,ruuu .iJd',ll),.toouviiL, !•O r. clrcuu .:stn.ncru~ <Je:;- •·osponsnbilld~:de do /'uotn ria J5 1le uovambr•o, 
C<JIIhecui,H:i.',~ v_cuh,~rll, uu llot•a d~~ ,nua ·l~rjrll!lt.l· 'Jlll:l, orrtr.urlo qnu 0 dir•r•ito rle. ll!ll' r•evuluQâo 
tio. ve1 JtJ~0 0.:slu, ljtlun~J" o m.~lot"Jo du~ ll.l!ljJI· triumphllnla rriw sotrre o . .:. ltuub~s du .. lt~gn~ 

· r-~çO-.:b, t~O:t",'t t~z·u.~~· _.:;~l!ljJtJ_Jtu .~' prt.l.t•loltt~mo, jtJ.1d,t, (1tpm'arlo:o~ a nll'o flpoi~tdoH,) Umu. revo: 
leV'-Liltur !JI utul!lto., coutt.~ a.:st •• bltuu'tUu o Iom- lnQiro tr·n?. llltuít11~. ol•e~lece ilrtmlt cort•roote ~· 
bJ•tu• c.om I!IUll·hult~ duvidosa o r·c~ltuen l!oca .. du Jd~ns tem principias n r•enliimr e dou-
ilido. ( ApoiudoB, muilo bem; mtrilo bem !) trino. a ~pplicar, (tlpoindo.<.) A revnlttQilo 

UMA voz-D•Li·lhes pot• ahi. seria covarde e se unnnllat•ln sl estocasse 
- · · . ·.. em Crente de nlgnns desses snppo>tos dlr•eltos 

OuTRA voz-Nn oocnslilo r~e ·mnnlro,tnrom arlqnlrldos, deixnndo, por Isso, de Ir dir"lto 
0·seu peusau1ento, nban~OIIIttnm o velho mo·. nos nans fins. · 
OHrahn.. J~llo·vlu .. se ~ósrnhn: sous cortezi'i.os 
Cil"lt·nm delle COIIIO qu•m r ..... "" peste. o Sr. Eruco CoEr.uo.- Mns nito pódedcs~ 

• . . • tt•ttlr• um estado de crvtll~ncno. 
o· SR.CAMP>lS SALLE~-Senhores, nilo !t•rtz o U~! Stt. R~PltES~NTANTE- Nilo destruiu: 

011 nho rlo1 slncerlrt:trle,perrnitht o Drllrt•e r•epr·a- npet'Celvoon, 
sentnnte que o dlg-n, a queixa," C>!ltsura,qll,l o' S",.,C•l.!"OS SALLRS- Nito tem fundn-. 
assim oho:;a ri hol'ii ern que só pode ser•vir -,. " ,. 
jllll'lto denunalnt· tudlscretumente a munires- monto, portanto, o lrrltnnte qnelxnme do no-
taoito de um despeito ;nnl contido. , hre repr·esentnnto contra lm•glnnrhts perso-

. gnloaes raitus t\ magistratura •.. 
···-· . :· o'Sti. ZA~IA'-Por Isso comece! Jogo cedO. Senhores,· atlltbo de ser censurado tum" 
.,:,- • (Riso.). :. · bem, como ouviu o congresso; por um acto, 
· .. -. ,-: o;sa. CAliPos. SÀLLEs-Todos couhocom"tl' que deve ser e~pllcndo. Diz-se que o ministro 
··· . · opnlzlntelro tom te.ternunhnrlo n conrlnctn rltt justiça nnteclpcu o•.voto do Congresso, qr· 

.'· '.do .Qoverno Provlsot•lo com l'HinQito no runc- ganlr.unrio.n ,justlon. forlerul, gunndo o procetto 
· · · cionnllsmo prtbllco em ~;or·nl. Nlngunm drtvhirt cl1nstllnnlonal, ·que lha servlrt de L>nso, nlnda . 

·:de que com o.nntarlot• reglmen tivllssom pare· ni\o estnvn srmoolonndo. pola ciAIIIreruçito so-
1 .; ·ciclo os·lnt••ressas de certa ordern (apoicrrlpB,) bero.nn dos reprosôir~nntos dn·NrtQilo. ·, 

· ·' · .• . .'.,,.A nnoilo inteira oomprehendou que, com a Senhores, devo. dizer que me fuzem 'S'l'!IVO 
. ~astruiQ11o do'·throno, com a tronsrormnçito lnjustiQa aquelles qno attrlbuem o meu prooe-
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d!mónto ó. intençiío, no proposito de desros-, ora o de apressar a terminoçiio, do reglinen 
peltnr o. sobernnltt e n nutor!d~tde do Coo-lprovlsorlo, Ol'll necessnrlo -que cada ministro 
grasso. (Apoiados.) · -- I em sua pasta nctivnsse a sun nc~iío, de tal 

No melo am que passei to<ln a minha vida Jlol'ma quA, no termlnnt•-so o trnbnlho de or
politlcn, e onde mo nchel sempre tão com- {l'nnizno:io dos estudos, se nchnsso nesse mesmo 
plotnmente nfnstndo das reg!Oes officlnes, • ll!ólnnte estabelecido o pleno roglmen dtt !e
eduquei o meu espirita no mnlor respeito e no ,.g11!irlndo om to• III a Republlcu, pois que jó. 

- mnls profundo ncutnmeuto no elemento papo- eslnrlam lostltuidos os Ires poderes federnes. 
- Jnr. E' passivo!· quu, vindo de um meio tão (M11i1o bam,) . 

divai'So c pnra nrnn região tli.o estm.nlm no.:;: Todos comprehondom qne, si outro fóra o 
meus habitas, nilo tenha podido npodm·nr-mo pensnmento de Goveruo, Isto é, se tivesse 
n!ndiL dos costumes e dns P''"tio"s du governo. alie -o lnttlito do fnze1' funcciom<r o corpo le
Mas, o que posso usscgurur no Congl'es-;o n gJslntivo ordlnnrio, immedhltnmante npós a 

. no meu pai~, é que nunca perdi de vista o conclusilo dos seus ll'llbo!hos constituintes ••• 
minha Ol'igem ropublicnnn, nunc11 esqueci os o SR. ARISTIDES Lona_ seria melhor. 
compromissos conll'uhidos no passado. (Jll11i1o 
bem.) , O SR. CAl!POS SALLEs-Oonvido terminante-

Por duns vezes, em ~Jtunçüo dn mo ior grn- monto o iii u.tre rop1•esen tonta n vir i1 ostu tri
vldnde pnm o pnlz, nchel-me, p01,. gloria mi- b<lllll sustentar n sua oplnifio. E' multo r.. cu 
uhn o declaro, no Indo da•Juelles ~ue pntrioticn- lovnntur censm·ns a tudo e a l·>dos (nlllilo bem), 
mente tlohum deliberado Introduzir um ospi· nom rl Isso uma rou•n ~ue exija grandes nptl
rlto novo ·no governo da nossa p, trin. A dOot<; mns o que é dlfficli, o que nem todos 
prlm irn voz, foi qunndo alg-nns braziloiros parlem fnser, porque nem Indo< os cerebros 
resolvernm d:1r frnnco combn.to á monurchin, teem fol'çn. pnrn. tnnto, à fttndm• um plnuo, 
Iancnndo no pniz o not11vel mnnll'osto, que n um systoma de urgnniznçi!o politico e olfere
hi,torin regi•tr, com n dutn d·• a do dezembrn col-o no crltorio nncionnl, como n soluçüo de
do 1870, ,. que propunha como fórm11 do go- rtnltlva rio tndns "' ditnculdados (.lluieo bem, 
verno a· Republica Feder.,tivn .. A sognndn. muito bem; apoíadosgeraes e aparte . .,,) · 
voz. foi qu .. nrlo os membros do Governo Pro· Felizmente, senhores conservo bnstnnte 
Tlsorlo nununclot•nm no puiz que osll;VII rias- cnlmu e sereoirlnde de animo par dnr o <levt
truldu. a monm·chia unlt,.rln o que ln-se fun- elo V!!JOI' 1\. cousums o pura cnmprehender 
dar 11 R.o~'lbilcn l'ad•r,,ttva. qunndo ol!ns mo m1o podem nttlnglt·. 

No traJecto p•noso de um noutro ponto, Mns, como dizia, o mrm lntnlt.o, lançando 
todos vu·u.m-me sempi'O em tmln n pnrt~~ o rlr~r.weto rJUO dcu·org nit.nQiio. il.justion. felle
onde·_tluctnn.vu n bnndclra ria. RopuiJlicn li'e- t•n.l, r~.oi pnrn que, uo lt~rminnr CnnA"ressa· 
derntivu, Foi dnhl, dos,a luctn lnces;nnto, o seu ll·ubu!ho «onstitnlnte pelo voto dn 

,Que snhl pnra occupnr um lo~m· no Governo Constltulç1lo A ·p1•ln iuv~stldnrn do po1lFr. oxe
Pro,·i;m·lo. E'tn fm, portanto, 11 pt'o"ccu- cntivo, puriAosom ftcnt• ln,titnidos o orgnnl
pn~fio ~ue on tt·onxe comigo pnl'n o governo, zndos slmultuneumeute os tt•es grnndes pode
ncceltundo ahl, o logur de honra que mo l'oi t•es ledorans, fiuundo usslm lermlnndn u sl
otl'orecldo. olcceilol-o persundido de. que •· tno~~itn rovoluclonurta e Iegnllznda n Nnçiió 
minha ool!abornçilo poderia ser do nlgumu (Jllullo bem.) . · · · 
utllldnrlo nn uppllrnçiio dus prlnclp1os da mi- 0 Sn. ELyzEu MART!liS.-·Jsto 0 que .o 
nhn escoln pnlitlcn: . 

Nestas condlçOes, desde ~ue o Governo Pro- P"'tico. . · · · · 
vlsorlo, oxpudludu o decreto elo convocll~4o n Sn. CA~rPos SAtLRs.- Mns. suppnndo 
do Congt•esso Cunstll ulnte d·~clurou qull · lu;.:n qne por oss•~ excttsso rle respeito, mn I enten
npoz o voto rin Con.tltniQ!lo o u eleiçilo rio <lldri pnt•n com, o Congt•esso, e, 11d• piando 
pr•sidonto e vlce-pro.!dente da RepniJiicn, se 11 ntttlndo ~ne ntA rl nconoelhndu .·pelos que 
ubrlr•ln um lntol•vallo p1U'l~ tlur Jogur à ot'gn- me censm·nm, eu me conserv11sse r "tl'tl.• 
nfzuçllo dos·osturlos, e que, só ~ostorlot•monto, hido, lnot•te, espernnrlo a olubor"oilo mnls ou 
a ost11 ot•gnnlzndto,se t•ounlrln de novo o Con- menos lento dos est11clos, e que, dep~ls disso 
gro;so em leglslntura ·ordlnnl'ln, ontondl que se .nohnsse ri e novo reuul<io este Coog-r•sso 
mo cun•pl•ia.ndlnntnr os trubulhos aonrgo do em legl·lntm·n ordlnnrla, suppnndo, repito, 
meu miulsterfo •. (Apoia~os.) qno só entno.se comecnsso 11 tr,tnr <ln ot•gn- · 
·,.O Sn:CAnisrlÍ>Es Lono.:.. Antecipou-se. . n!zn~llo Jrullolnrla; quem pori«ril cnlonlnr· 

. . por quunto t•mpo esse pr·noessn prolonA'fl-
o. Sn; CÀS!P_os SALLlls (Volerm•lo-•e para o '''"a clietud111·"· que todos o• hrino. esplrltos 

Sr, A: L•,boi,-:lMil ·olnro: se tlz nutes, nu· dese,lum Vel'·oxtlnntu. (nnrieo' beni),:e 11 prq
teolpoi ... Mns.o.que tem l;so I .· · . ' Jolll!llrin nnsun. mnnifestu~ito,. l11lvoz·u m111S 

·Senhores, 'peusoi·'que; pum. b'm executar perigoso, Isto é, na ju.tiQil• do pa!z·! (Multr> 
o pensamento colleotlvo do Governo,· qual bem, muieo.binn; apoiados- gera••··) ·: , '.-· . 
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Houve, portanto, um sentimento domorn- tuclonnl, quo ngorn so discute, nn Oi•gnni
. tico, nm Intuito do alovmlo nlcnnco vrnt!co. zuçiío do parlar judlclnrlo, os fundnmantos do 
lmpclllndo-mo n nprossnr ostn orgnnrznçtco, mnls gcnulno systomn ropubllcnno, c, talvez, 

· nntcclpnndo o Congr•osso. · o unlco toloravol. (AJJoiados o apar·tas,) · 
Agorn, respondendo n umn pnrtc qno ncnbn Passo ngorn n occnpnr·mo propriamente do 

do sor-me dirigido; rlirol qno, todt~vln, nüo OXlll!lC do projecto, tonmndo om consldcrnçüo · 
1111 neste procedimento dosrcspolto no Con- os princlpnos fnndnmcntos da contostaçüo 
grasso, nem . mcnospreQo iL snn nutoridndo oppostn no systemn npoptndo poJo governo. 
Jcgislntlvn: no contmrio, v<lm todos qno niio Senhores, qnnndo se trMnvn do Jnnçnr no 
estamos trntnndo do outra cousn sanno tlc projecto <lo Constituição os .lineamentos dn 
cxnmiunr n qnostüo o <lo dclibornr sobre elln. orgnnlxnçiio dos tros poderes polltlcos da Nn-

Porvonturn pretondeu o Govcr•no P1•oviso- çito, n mngistrnturn, que ji\ conhccln o pcn
rio nrrebntnl' ilo Congresso n compotcncla snmonto tlo ministro dn ,iustl~n, nessa pnrtc, 
pnra rcsolvet• sobre o nssumpto! Nito; n dts- mostr•ou-sc de nlil'uma .sorte nprohensivn, rc
cuss[o provn-o •. Estnmos podrndo no Congros· calosa do sncJ•ltlcro dos seus interesses. 
so. o sou.vot? sobor•nno sobro a mntortn, que uma pn1•to dessa mngistrntnrn dirigiu umn 
nlius cstn suJclt.n no.<lobn~o, O quo mnls ~no- represontnçiio no Govcl'!lo Provlsorio con• 
rem, o que mnrs oxrgcm · domnnndo, ou untos oppondo-sc as ldóns ad-

Figuremos agora ns duns r~lt.or•natlvus. optrtdas. llntüo, respondendo ii reprcsentn
Supponhnmos que o CongJ•osso npprovn n 'çao, tive occnsiiio do npoilu•-mc nos prlnclplos 
orgnniznçilo, tnl como so nchn no projecto cm g"Ol'nos que prcsldlrnm r\ essa or11nniznção. 
discussão; quor isso dizor qno o Cougr•csso .Disso que niio compt•chendln tL fcderaçüo sem 
torá snncclonntlo os netos r lo Governo, Isto ó, n dunlidndc dn sobcrnnln nn triplico mnnlfe
que o .Jlodcr j~dlctnrl~ ostnriL ~oOnitivnmontc stnçiio do poder publico, 
orgnmzndo o feder•nl!sndn n .JnStiçn. Suppo- Estn doutrino, lcvnntndn na presente dis• 
nhnmos, J!Orém, que o Congrosso r?c,usn n cnssõo, tornon·se o motivo obrigado dos de-

, sua snncçuo no plnno, n<loptndo no JliO.JOCt~, bates rruc nqui se team undo. · 
qunl n. consaqucnoln •. Dcs~pP.nroca cstn °1" O illustrndo rcprcsentnntc de Pernambuco 
ganlznçno do · potlet• ,Ju~lcrnrlo," dosnppn;•oco Iniciou o scr1 brilhnnto dlscl!rSo cstnbalcccndo 
consoquentemcuto n oronnlznç.to dn .tu.tlçn ostns premissas :-o ministro dn justlca 

, tedornl, nndn hn fol!o, tudo so nnnul,l"• pots fundn n sun or•gnniznciío no principio dn 
que tudo _so Jll'endc" sorte deste proJecto do oxlstcncln tlc duns sobernnins no cstndo fc-

. constltulcua. 1'crcmo~ do comocnl• do novo, derntlvo. 
!Jnvando np~nns pordrdo .0 csforr;o amprogndo 
ncstn tantntJvn de nntecrpnçüo. Mns, nuo ô O Sr .. · .Tos1l lh'GJNO- Orclo quo fui fiel. 
isso ccrtnmcnto um motivo pn!'n quo deves- o Srt. CA~Iros SA!,~s- E disso a procurou 
somos deixar 'de fazer n tontnllvn. (Jlpoiados,) demonstrar que os te principio não astnvn 

·SJ, aotrctnnto, como tUsso, o congresso !ler do porfcllo nccordo com n boa dontrlnn. . 
.n sun snncçiio no pr·ojccto, tcJ•cmos ganho Sonhares, iro terreno dns nbstrncilcs piÚlo
. corcn ue um nnno nosta trnbnlho do rccon- sophlcns o com n vnstn orndiciio que ilesdo 
stru0oiio,(J!poi<~dos.) Creio quo só isto bnstm'liL logo revelou s. Ex •• , . . · · 
pnrn justlilcnr o neto, que muitos consurnm o Srt •• To. srl HrarNo- E'. bonundo do V .• Ex •. sem i:omprolicndor o so11 nicnnca bencnco. 

Sonhoros, devo ontm. cxplicu!)lio, ~arque O·Sit. c.urros SA!,r,Es- ..• niio foi dlillcll 
todo uquallc que tem umn t•csponsnbrllunac n S. Ex. Jll'odusir consldornoocs uo sentido 
polltlcn deve saber definir c explicar n sun dns !dons que profasan. · 
poslçüo c os seus netos. . . Mns, · npcsnr do esforço .do seu. olÓvndo 

· ··Eu· disse lm pouco que trouxe Jlnrn o .go- Intento; continuo n p~nlltlr. que ficou toco
. vorno o comr1•omlsso de dnr iL.uossa pntrln n ·lume 0 vcrdndolro pr•inciplo. . . , .. 

orgnnlznoüo ao umn Republica !1edorntivn; o, 
sem uuvlda torln ftlltndo nos te compromisso ii, A questüo foi hrllhnutomcntc dobntldn o 
tendo deixado pnssnro meu tempo do governo clucldndn pelo hourndo l'eprosentt•nto· dn 
nn ostorllldndc dos expedientes do secretm•ln, Dnhin... · . ·. · 

· niío houvesse cooporndo, com 11 ncçüo omcnz O Srt. AuausTo nw l"RN!'I'As...:. Multo obr•l-
·quo me oompolhL como mombr•o deste. go- gndo. : · · , ... ' 
· vet•no, pnrnyonllzm• o mcu·pJ•ogrnmmO:,:ltls- O .Sri. c.un'o~11.:SALT.ws-;,, .. quc honte'm 
· ·torlco. . ·. · · ' 

. ·.Eu trnzln n·responsnbllldndo dns Inatas c occllllOU ~stn trlbunn, com rnrn felicldndo a 
. <lns trndioOes de um pnJ•tldo, c orn Isso, auc com luvcju.yc!Jll'Oftclcncln. . . · . 
quorln rcsnlvnr, porque, senhores, devo dizer Venho :oucontrnl-n osgotndn. dópols ao 

·.que vejo nqul, ncstn pn1•t0 do projecto const!- sou notnvcl· .discurso;· 

. . ' 
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, Peco, ontreta.nto, licença no CongrQSSO para 
om!ttir tnmbom a minlm oplniíio, procnrnndo, 
om todo cn:;o, um tot•t•eno mnls positivo . 

. ' Sonhares, ncrodlto ~no no Va"O terreno 
diUI nbstrncQ~es ph!losophicns sóf,, po>s!vol 
n ss. Exs. sustontnrem n cnusa quo defen
dem. 

O Sn .• Tostl HYoi:-10 dt\ um npnrto. 
O SR.CA~rros SAuJus- B' pot• isso mesmo 

que desejo collocnr. n questüo om um 
terreno mnls .pratico, por~ne nhl osporo 
mostrar. quo estou com a. vordndolrn dou
trina. 
· Em quo , pese nos· !!lustros Impugnadoras 
do projecto, julgo podet• n!Tlrmnr que, 
segundo o accórdo gornl dos publlclstns 
modernos, o oslntlo fodera.tivo 1) nquello que 
so cnrncturisa pela oxistencla do uma dupla 
soberania na triplico osphot•n do podot· 
publico. 

Permitll-mo quo dosonvolva esta ponto. 
Aparto-mo dns subtllesns quo ncompnnlmm 

ns definiçilos escholnsticns, pat" dizot• quo, a 
'soba1•ania ó n. indapcmlanoia, ó n. nusencln. do 
subord!oncüo. A soberania consisto, portanto, 
no direito quo tom o ostndo, como porsonn· 
lidado politica, do oxorcor llvremonto a .sua 
ncçi!o nos dominlos de sua competoncin. 
(•lluito bem; muito bem.) Eis o ~uo. tenho por 
uma sobemnia. · 

· Pois bom, nppliquemos cstns uor,~os nos 
factos ~uo observamos, Quo temos dinnto elos 
olhos, e deixemos. do Indo os resnlmdos clns 
espoculnç~os methnphyslcns, quo esc!•!ptores 
J>ertenceutes n: escola udverSJI sappoom eu· 
r.ontrnr nns nsplrnciles o tondonclns do povos 
regidos pot• · !nstltuiçOes totalmente divorsns 
dnquollns que nos propomos fundnt• cm uosso 
palz. 

· Senhores; toda a. nrgnmentn~ilo produzida 
pelo honrado reprosentunto do Pot·nnmbnco 
peccn poln bnse,poln ori~em,por isso quo S.Ex. 
!'o! haurir os seus vrlncrr.tos cm uma J'onte lm· 
pura,qunl ó n escola politica. ullomil, quando ú 
certo que estamos nosto momento tratando d• 
fazer 11 mais oxnctn app!lcncilo da mais put•n 
•loutrlna. democrntlca, qnnuclo ostnmos trn· 
bndo do hmçnr osfundamontos da Republlcn 
Federntlvn. ( Apaiaàas.) 
' O Sit. Josih HYmNo- O Jlniz da scloncla. 
. O St•. CA~Iros ·SALLI!s-Som duvida, o pnlz 

dn scloncln; o palz dns grandes olaborncoes dn 
mzilo humnlliL o rins profundas cogltncoes 
dos snblos ; mns, tnmbem, o )lltlz mn!s prorun· 
dnmeuto npnrtndo dils cot•t•ontes domoorntlcns 
o dns asph•nçilos nmet•lcanns.(Muitos apoiados) 

Consulmndo tnes·llvros o !llustro'!•opt•eson• 
tanto •.Inoculou no sou el~vndo .espll•lto .os 
mesmos vlalos quo uominnm os seus nu toros. 

111 

Seuliores, nilo conheço /'ublio!sta moderno 
quo nüo dlgn, quo Iliio utlrmo, om fronte do 
direito publico nmoricnno, ser lncontt•ovol'SO 
c principio quo reconhece uma dunlldnde so
bornnll no ostndo fodornllvo. Nüo Jm publi
cista quo, J'undado na obsorvnçüo o na oxpe
rioncin, nüo nssfgnnle quo nest·n. fórma. do 
govot·no, quo plnnojnmos pnra o nosso pniz, 
nppnrocom dons governos, nmbos sobornnos, 
funcclonnndo pnrallolnmooto1 um no Indo do 
antro (muito bom) :-o governo do estndo no 
lntlo •lo governo drt Unhlo; nquollo soberano, 
como osto, nos limites dn. snu. competencin, 
violo quo n redprooa lndopondoncln excluo 
qunlquet·ltypothoso do subOJ•dinnÇiio. . . 

Sonhares, J>nril quo possamos bem ostnbo
lecor 03J>rinclpios, cumpt•o ni\o suborrllnnr n 
nprocin<)IIO ús vngns nbstrncçilos do que se 
dovn. ou nfi.o fn.zot• pnrn,do pl'ol'eroncin., obser-
var nqnillo que li expot•iencin o n prnt!cn en· 
sinnmli• onda estas luslitulciles so nchom cm 
vigor. 'l'omomos como prlmolro exemplo a 
Uniiio Amoricn.tHLi h'L, como O rogt•a. gorai, n. 
Nnçito1 isto ó, u. Uniüo oxcrco n sua. soberania 
polo ot•güo dos sous tros pm!eros-o legisla· 
t!vo, o oxeoullvo o o judiclnr!o. MIUI o que hn 
do particular no cnrnctot•tlo suns instltulcaes, 
ó q1te em cnrln ostndo encontra-se a mesma 
sobornoin, mnnifostnndo n sun ncçüo por or-
~;ã_os semelhnn tes. . 

O Congresso lltl do permlttir-me que outro 
cm ll~;o!t•os detn!hes. . 

O po1lor log-lslntlvo locnl ou do estado exor· 
co a sua accüo sohernnn om tudo nqulllo que 
não ostú reservado t\ prlvntlvn competencio. 
tio poder loglslntlvo da Unlüo. Cnbe·lhe de· 
crotllt' os sou> cmllgos, regulando as rolnçoos 
,luridicus dos seus hnbltnntos nn dupla os· 
phorn do dlt•eito ·r>ubl!co o prh•ndo; e os seus 
decretos, ns suas rosohiciles lndepondem dtl 
snncciio do ruspectivo ~otlet• federal,· nem 
mesmo podem sot• nulhflcndns, cnssndus ou 
suspouslls pot• osto. Suppondo mesmo quo o 
potlor loca! lnvndn 11 compotencla fodernl, 
nom mesmo nossa ltypothoso podorti Intervir 
o Congresso dn Uulüo. 

O Sn. JosE Hym:-;o- Mas, quem ·ó que ro-
soh•o o contlicto 'I . 

' . ' 

0 S11. CA~IPOS SALL~S-E' ajustiça federal, 
o SJt. Jo,1:: Hrm~o- Portanto ó n Ualilo, 

porque ossn justiça o Ol'S'ilo d~ Un!i!o • 
o Stt. CA~rros SAr.r,Es- Pordilo; ó. orgtlo 

da Unllio, como tl dos ostndos. Este rl o pnpol 
dostlnndo i1 cstll j ustlca, como logo mostrnrol 
E' sentlnolln· outro as duns soberonlns. 

Por coosequencln, o esta ó ·a. ·guesti!o, o 
poder loglslat!Yo do ostndo nito sollro depen· 
ileoola do poder lo"lslnt!yo ·da Unliio; nem 
lho ostiL · subot•dloncYo: .a. sun. acoito rl. total-
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mente livro dentro dos seus domlnios tm•ri· pleto.mente sobortioo quondo fixa a sua des
torines. pezr1, orço n ~ua receito e decretu Impostos 
' o mosm~ so dll qiiauto ·00 executivo. Elia pnM crenr J'ontes de receita. 
surgq, nn pessoa do governndor, rio sulfl•ngio Mns, supposto que o projecto ó approvndo· 
do estndo, o desuppnreco em vil•tude 0 005· em dotlultl vu, como jr\ o foi em . primeira 
termos da sua lei orgnnica, sem que na m•i· disoU's~o, nl1l teremos que o Imposto do 

. gem ou no. trrmiunciío dns """" J'uncçoes 00• exportnçiío só podará ser Junçndo peins !agis· 
contra ou receba directa ou lndiroctnmonto a loturns dos estndos. 
loflnencia do governo da Unlüo. o gover· Teremos, por cousequoncln, quanto no ·Im· 

. ondnr é, llSslm, um frtocoion 111•io Jll'ivutlvo do posto de oxpo1•tuçi\o, n sober .. nl• da Urillio 
estado, completnmonte sepnrndo e lndopen· llmltndu poill do ostndo. (Oru;am·so ·muitos 
dento do presi.reut'' da Republica, de quem uprmos.) .·. . . · 
nito recebe uma ordem, nem uma commlssilo. Por outro Jndo,.os Impostos sobro a.Jmpor· 

O poder jnriicla~•lo tnmbom nito tom supo· tnçüo só pódom ser decretados pelo Congresso· 
rlor• byerarchlco fórn dos limites torritorlnos ó'odet•ai. 
do estnrlo. us iitlglos siío julgndos em d·Jilni· Aqui ó a soberania leglslntlvn do estudo 
tiva, nas su11s lnstanclus dlvorsns pelos juizos que pnra nns fronteiras da soberania do. 
e·polo! trihunnes do ostnrio. Snlvo o cnso Uni110. 
excepcional dnju1·is•licçdo ferlernl, não eu.be Tndo Isto demonstra a oxistencla do um 
rocui'SO.dns suus declsnes para os 11•ilruonos duplo or~nulsmo illtlopondente, COI'rospon
da Unliío. O proprlo rli1'oito de ~erdonr ou. denrlo cu3" um il un111 pe1•sonulldndo politica 

· commutar, que nos governos umt r rios per· com o dh·olto do livro determlnnçüo. 
tenco 110 cilol'o dn 011\i!O, nlil o' bo no gover- Silo tilo abstJ·nctns 1\S idóas do nobre repre-

' nadu1• do os tu rio "m·que se deu o d•iicto. sentunto 0 tilo vagos os .seus .princ~los, que 
E' certo, portl\uto,.que, segundo este mccn.- 0 vimos astu!Jelocon 11o uma distincçu.u·eut1·e a 

nismo, os p~deros1 do ostndo uilo se nclmm su- conJ'ederaçiio do osturlos 0 ostrrdo feder·ativo, 
borrlln.rdos ·'?S <" Un.hlo. Mas, onde tulo dlotincçiío 11 que Jbi ohrlgudo pal'll ~uder con
exlste subo1·rhnncilo hn mdepeudeucln, o onda, fe~snr quo, 0,. prlmelru, sim, 0 or;tailo é sobe· . . 'no. indepeudenclu ha sobemnln. (Apartes.) ru.no, :m1tS no segundo nüo .. 

0 SR. Jnsti HYOINO- Por este racluolnlo Sou horas, esta distiucçilo hoje· ostfl COO• 
toda 11 pessoa é ;obe1•nnn. demnnrln. Em minha opinlilo, diz o Dr. Kaio•r, 

O SR· CAMPOS SALLES- Pelo rrrcioclnln Jo onr sun ob1•n de drreito publico sulsso, ·esta 
V. F;,. é ttue não hn !ibOI'dnuo nlguma no rllstincçil.o entr·e est;\do l'erlorutivo e cunfe
:mundo.. · de1·nçiío rio oslndos tl multo nb;t1•ncta i niio se 

l'ol·guuto "'v, Ex., por•ventura niío Jm n colho d'~thl nem um l'esultnrlo para o dil·olto 
outooomin do cldndüo, 0 dotxn alie do sor• positivo. o; puLilclstns modo r• no; manifestam 
livre e Independente só porque no selo dn SIUL plena ndho;~o n esta corícolto. · . 
vida soolnl. nn vJ.Ia de relucúo a Joi limita a O SR. Jos!l HYGtNO- A dlsti~ccilo ó essen~ 

':·- . 
· sun ocçiio 1 Pois é o que so dn com rolnçilo no cial. · 
. estado, que nn fodernçilo tem uma personll• 0 SR. c,mros SALLllS _ Acnbo de mostrar 
lldnrle pollllcn, hvro o lndopeuuoute, o, pot•· que uil.o tl. 

r ' 'tunto, sobernmt. ' 
.. o que uiío comprehondo tl·es;a coucepçiío O sR.; Josri HYatNO -•Appollo pom" his-

"ilo nolll'e reprt4santunte de Per·nnmhu ·o,· flue torln. púlltlon illt .Arnericrt .fio ·Nurte. · A 1Cfln• 
'admltte a oxisteuclnrle poriores no orgrUliomo l'e•lnmçilo.nlll t~ouxe 11 rulna e n J'edet,.CiiO 
do estudo, nugutJJu, enlretunto, n sm~ solle- ~nlvou. "" · ' 

· rnnla. · · · o sn. CAMPOS SALLRs-0 tacto oiio. altera 
Po•!n mlnhn Jmrte decinro que não posso o Jll'inclpln, e oile p1•ócedo ile cau•r1 dlvet'Sil •. 

conceber i>Orior · , politico sem sobernnla i Segundo lls'noçoes mais geralmente necel· 
.. quando alie nih> a possue, dolxu por• !soo tia tas, n unlcu diiTorençll consistln'·em que,· nil. 

.. : · sor um poder: podm·il ser• um ugente do conilldernciio os".estados·•o l'ounem por meio 
·.- ·, 'POder, mas de cer•to não ó um poder. de)lm pncto ou1tr·ntndo;pnra um tlm commum 

· · .O SR Jo;Jl HYGtNo- o poder• pódo sor de polltloll extat'llll; no pus;o.qne na federação 
. _., nutonornlco e nno ""r sobernno. Nno é !;to ns eotados se unem pelos lnorrs rio uma consti- · 

. : .umn que. tão r. lo p rh1vras, .. . . ,, · lnliJ•lo, I""'a uni rluplo .,Um commum de" poli-
, .. _' ··.- · · . .· Ua·dntOI'nn.'~ _extar•ml.. ' ~· · . 

· O Sn. CA)Iro• SALLES·- · Pnm eselnrecer :: Mus Isto, qne:pprll11 Bflr. uma verrlndr> orn 
· ",estn· qne>tno Invoco um· oxourplo deduzido p1•eseniJII rio uutlgo rllroito·pulrllco; sobr•eturlo 

_,. .. do nosso proprlo ,tn•o,lecto de coustltulçrlo. . . · na .Snlssu, ó· bojo,.1p• ·r' seus pro11!'ios '.\>rol'cs· 
'· ·: : 'Por este projecto o poder 'JegislntJ~ó·:un so1•os, oou•luerndo:,de·:unii~ :subttlezrl mper-
.. . , >Unllio, Isto à, o Congresso· Federal,· ó com· oeptlvo!, SOJll ·resultados •positivos. :TllDto 

'• 

,
' 

·.•::;. ·.::·- .L .,' . . ' . '. 1 ' 
.. , .. , __ ' .. , . ,..,, ': . •·.' . . ' _<;_-( •. -1 :':'~ 
' ' • •' ~.. '._. ·1 ' ;· " . .• . .. - .- i'• ,•' 

~: . . t .. . . . . . ' ' 

" _.1 1: ;' ; 



I 

I 

' 

SESSÃO Jl~l 7 Dll JANElllO DE 1891 HS 

nssim ó quo os cscrlptoros modomos, re- ó substn.nci~l n dualidade judlclnrln, Isto ó, 
cttsaudo. fot·m~lmouta·l1 distlncçiio, nillrmam um poder ,iudlclnrlo local sobornno no Indo do 
quo bom so podo dizor, tt•ocnndo os tormos, podar judlclnrio fodernl tnmbom sobernno. Ou 
qno_o trntndo ó n constltnlcii9 da conlodo- Isto, ou a negnçiio do roglmen. 
rnçao, nssh!' como n constltulçuo ó o trntndo Outro nrgnmento nqui produzido polos im-
na fedoruçao, pugnadores do projecto, consiste om que, 

SI, portnnto,o nobt•o roprosontnnto concorda dizom alias, ostn orgnuiznçiio jndlclnrln só é 
om qno nn confodornoüo o Estado tom sobo- justiflcavol o nocossnria nos pàlzes om que 
rnnin, hn do concordar tnmbom qno o mosmo prodominn o principio dn plurnlidndo dn le-
so dil no rogimon fodorntivo... gislnçiio •. 

O Sn.. Jos1~ HroiNo-Niío npolndo. Concluam d~hl quo, onda oxlsto n unldnde 
o Sa, CAMI'OS SAT,T,t\s-.,. porque nn fedo· dn log)slnçiio,do~nppnroco n rnziio do sor deste 

mçiio, tnl como olln so nchn instltuldn nn orgamsmo judlctnt'!O. 
Amarica do Norte o conrormo.iil pens~vnm os O Sn.. AlrPmr.ormo- Isto ó ovldoDte. 
publiclstns contemporanoos dos nutoros d~ 0 s c l s E 1 snbln constltulçüo os ostndos toom no-to ro· n. A.rros ALr.r.s- 'u mo vropon lO 

1 '· 1 d 
1 

' t n mostrar n v. Ex. que Isso ó um ft\lso sup· 
g men nponns o vmcu o os ntorosso~ ox 6" posto produ~ido Do seu culto ospirlto em con• 
r!oros-n pnz, n guerra, 0 commorciO ate: soquoccin do falso poeto do vlstn quo V. Ex. 
Hn!.à certo, muitos outros pontos nlfoctos a tornou pnm ns suns observnçOes 
Umuo, em quo so sento n unldndo, tnescomo os ' 
corroios, os tolegrnphos, n moód~ ate.; mns O Sn. AlrrHu.ort,no- Torei multoprnzer 
silo pontos do ndministrnçiio, qno niio nlfcctam om convencor-mo disso. 
o orgnnismo nocional. (Apartes.) O Sn. CAllros SALLES- Nüo ó n. diversl-

Ahi esti• o que vemos a obsorvnmos nn or- dado de leglslnçüo, como orrndnmento pousam 
gnniznçüo o nn · pr•ntlca dns Jc;tltuiçOes, quo os no bras represontnntes, que tom crendo n 
rogam n unmo Amoric11nn. necossldndo. dosta orgnul~nçii~ judicinrjn: o 

N11 Sulssn n quostiio ficou t•osolvida do pln- que detormmou esta croncao fot n neces~1dnde 
110, posltivnmento,o oxpressnmonto na consti- do coliocar uma autorldnda forte, mas lSeDtn 
tu!Qüo fedornl. Di r. n constltuiçüo fodo,rni quo do lntoresses! antro as duns ~obarnn!as pnrnl· 
os cnntaos siio sobomnos, o ns coostJtulcOos lolns-~ do a•lndo o11dn Uniuo-, pamovltar 
cnntocnes rntifioom ostn sobernnin, ailll'• ou rosal vor os confiiotos antro elins, obrigando 
mncdo·n clnrnmente naR seus preceitos. cnd11 umn n montar-se dentro dos !inlt~s quo 

• . llmltnm o sou domlnlo. Comprehendernm os 
O Sn. Jos1~ HYmNo- Sobornuin Umtlndn. nmerlcnnos, uo momento om quo fundavam n 
O sn. CAlrros SALT.E.~-Pcrdoo-ma V. E~., sua pntrln, quo pnt•n vigl111• n marcl1n e n con· 

niio l!(l. sobernnin quo niio sejll limltndn. E par- tluctn destas dons governos, desenvolvendo n 
mittn quo ou combntn n sua insistocchl, com sun ncçiio pnrnlloln o oxarcendo as sons func· 
um conceito quo li am umn obrn moclor- çaos, Indo n Indo, om frente um do outro, pnra. 
nissimn, tito modaJ•nn quo lm nponns nlguns a1·itnr conJllctos o ~erturbnçoas da ardam 
dlns quo nqni chogm•nm os seu~ primoiros social, politica o economlcn o raclprocns lnvn• 
oxomplnros; consngrndn no estudo do dirolto ~a~s, quat• dos Estudos antro si, quer entro 
publlco tln Sulssn. Diz osta escriptor, om uma estas o n'Unliio, comprehendernm, repito, que 
noto, preclsnmonto sobt•e este nssnmpto, quo ern nacessnrlo collocaJ' da permeio um tribu• 
à ho,Je questão resolvida n exlstoncin de umn nnl, procisamonto pnrn ovltnr quo ns conton · 
dupla sobernnln no organismo do ostndo fado- dns suscitndns fossom resolvidos, nilo ii luz do · 
rntlvo, o nccrescentn (poço permls;iio n V. Ex. dlrolto fodornl, mns pelo osplrito pnrclnl ou 
pnrn endoroçnr·lhe osto top1co)-quo o osplrito poln for\'11 pt•epotonto ila uma dO:s sobernnlns. 
argucioso dosjurlstns pólio ?ncoutmr dnvidns o sn. Alrrmr.ormo- Isto foi que determ!· 
o objocçcres a resl'elto dn·oxlstencln dn dunli· nou n cronolio d11 ctlrta do contro. Agora. V, 
dude da sobernn n no mesmo ot•gnnlsmo poli· ll:t. explique 0· quo determinou n crençiio dos 
tlco ; mns, diz olle, o certo ó quo a oxpres~i\o juizes secoionnas parnllalnmanto, so niio a·dJ
ostil consngrnrln o oxtlnctn (1. controvorsm. varsidndo da logislnçiio. 

Sonharas, desta modo ou considero, !nulo o sa. CAlrros SAL!.ES- Mns, eu dizia 
quanto ó passivo), paios fl'n,cos recursos do que Isto foi qno trouxa ossn nocessldnde, o 
qtto disponho (Imutas 11ao apo•aàos), destruido cstn npreclnocro ó confirmndn polo tostemu
o pt•lnciJlnlm•gumonto quo foi produzitlo con- nho !rrecusnvel dos asr.t•lptoros coàvos. 
trn o·projooto constltnclonnl poJo nobi'D I'O• • 
presontnnto de Pernnmbuco o pelo Ulustro Logo npós a !Ddopondoncln, o .espirita quo 
rept•osoutnnto dn Bnbin, o Sr. Ampltilopltlo. mnls nccontundamonto so mnnt!estnvn nos 

Posso, portanto, restnbolocor o fundamento tendonolns dos ostndos arn o do lnvazi!o sobre 
dostn orgnnlznoilo: .-Do estndo fodot•ntlvo os:domln!os .dn compotanoln .dn Unlito, ·Multo 
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- e. efdcazmentc concorreu a justiço. federal a este respeito se tem passado nn Sulssn, que 
Dossnprlmeirapbnsepam evita~• o desmembra• ó tnmbem umn oxcellonto fonte do proveito
manto, que serln a consequeucla IUnestn dos sa observnçito, (Apartes,) 
confllctos, dns rivall<lndos o dos ciumes, si s 1 1 - d j ti e d 1 
D'o "rn n sua lntervcn•ão lmpnrclnl o so- en !Ores, n ot•gnn ?AQILO 11 us cn .a ern • •u • na Suissa nppa~•eccu lambem em ch•cumstan-
bornna. clns o pbnses diversas. Na pl'lmelr~t pbnse,. 

·umtt outra crise, nito menos violentn, que que tbl qumulo npenns existia n Confederação 
ngltou a União e· roorudosceu ns tendenclns dos Ires cnntOes pl•lmltivos, no seculo X !li, 
invnsoms foi tt que seguiu-se ii tormlnncão não orn um tribunul rogulnrmouto organiza
da nuerra de secessão. · · do, com cnrnctet• est11Vol e fnnccoes pcrmn-

là'ns aqui foi· n União , que, forte pela nentes. Nii.o era proprinmcnto um trlbnnn!. 
vlctorln, amcncnva de continuas luvasOes os Quanúo se dava um lltlglo entre cantoes, a 
domlnios dos estados. SUIL solução ern tltrecta ao juizo ·prudencial 

Como Da .primeira phnsc, foi a justiça fa- dos homens mais saiJios o estimados, que ti• 
dcrn!'<JUO ~qui salvou uma dns sobern.nh•s, nhum o dever do decidir de ncc01•do com o di· 
fazendo n.gora t•ecunr n. Un\lio para dentro reito o nmi~volmonte. Note bem o Congros
dos limites da sun. competoncm. so, parn. o a1cance desta lnstltuiçilo, que ostn-

V<l~sa·cJnrnmentc que o fim desta justiça ó bolecln. um julglllnento, nus contondns entre 
voln.r pelo. conservação das duns sobora- os cnntaes, de nccOrdo com o direito. Estnvnm 
nias, nhl os primeiros rudimentos do trlbuno.l fc

Esta ó o sou carnctcr o tncs silo os seus dera!. 
Intuitos. · Qun.ndo sa operou a entrada do Zurlch para 

Citarei um facto pnrn nccontunr melhor a 11 Conrodoraçilo·, ostn. ot••anir.nçi!o pl'lmltlva o 
hido!e desta lnstltulçüo. t" r t 0 d O ·estudo da Cnlifornln n.utorisou por lota 110 t•munon 111' pnssou pam uma segun n plwse, ncompllnhando o slmultaneo desenvol
tiutorldnúe 'policlnl do condado do S. Francis- monto do dh·c!to tildarnl. 
co n fnzer um rcgulnmonto para us prisões As contestações fm•nm ontreguas ii decisão 
do 'condado. . de trlbuuncs do nrbltros. 

A' prlmelrn vista pnrecia que se tratnvn. de . 
um ·acto .simpllclsslmo, som alcance nl: um Co!ll n reforma constitucionnl do 18•18 con-
polltlco como st1]n. um rogulnme.lto pnrn prl- soe-uiU-SO um grande progt•esso nesta lnstl, 
liGas ' . tUição, fnndn.nilo·so· o t••l!Junnl fodernl ; mns 

'Eàtretanto havia uo fundo desta lei ai- ·" su11 compctcncln llm!tavn-so ainda ils con- . 
giimacousa d~ grave, atroct~ndo n ordem so- testncaes do direito civil outra os cantoes. 
ola! pois·que entravam cm jogo os lntoresscs Velo por ultimo n. reforma constitucional 
da.lmml•rnção chlnaza. · . do 1874 e a Sulss~ adoptou resolutamente a 

F11ndn~tt naquclla nutorlznçilo a n.utot•lrlnde orgnnlzoçilo nmerlcnna, com o mesmo carac
pollcinl formulou um11 ordcnnnç~ ostnbolc· ter, com os mesmos Intuitos, e um pilou no seu 
oondo que toJo o homem aprislonudo, no ou- trlbunnl fodern.ln compete nela para julgnr ns 
trar pnrn a cadela, teria o·cnbello cortado contestações do dlrolto publico. 
nté uma pollegnda acima do couro dn cnboçn. Por consoqucncla como võ o Congresso n. 

.Aconteceu· que logo fóra preso um chi noz índole desta IUstltuloii.o nüo é por certo a~u~lla 
de 'nome.'Ho'H!l Row, contra o qual se nppll· que os nob1·os rerrosentnntos que1·em dnr-lhe, 
cou a. orilenança. . · •·oduzindo-a nos fins do um11 justiça ordinurla, 

O clllnez lnterpoz a demnndn ~or perdas e commum, dcstlnnda a del'lmh• ns contondns 
damnos contra a nutoridndo pollolnl, perante rosultuntes do dlrolto prlvudo, Elia tom, no. 
n'justlçn federal, e a VO!JCou, decidindo os trl· contmrlo, um cnrncte~ politico e por força da 
b11nnes, que e~n contrarm no csph•lto da can- sua destlnnQt1o a snll' noção jurlsrllr.cional 
slituiç.lo nmertcnnn., ememla 14, a dltn arde· nbrnngc us questões ao direito puhllco. 
nll.Dça, visto ·estar em opposlçi!o à. tolerancla 1 1 ~roolnmnda poli~ mesma constltuiçi!o em mn- Bnstnr 11 sto•para mostrar que nilo ó, nem 
tei:-ln rellglosn e ·por ser entre os eh! nozes a pódo ser, 11 dlvet•sldnde do logl;laçi!o que os

. ~reservali!o dÓ cnbello uma questão de reli- tabeleco a ncccssltlnde dostaJu;tlç,, 
glão e de hoarn. (Apartes.) Senhoras, om,uma dns sessões nntorlot•os, o 

· .Abi cstà.. como um interesse Individuo!, en- lllustro ~apresentante, da Bnhln1 o honrado 
volvendo umn qucsti!odedlrclto publico, pro- Sr. Sararvn., com·n sua.nuturldnae de homem 
vo·cn n ac~ilo,bonctlcn da justiça fodornl, que velho, qualificou. de volbnrln. Isto que nós 

' intervem em dofeza dn. constltulçüo. . ndrnlrnmos boje ·ainda como uma obra do 
'Pnrn·t!rmnr melhor a doutrina, visto que sn.blos o que proou••nmos ndnptnr ii nossa 

·folosto'\tm dos pontos mais· debatidos pelos Constltulçiio. O nobre reprosentnnte, achando 
illustrndos·reprosontantes, que se ocouparam que ó· •uma velharia a •constltulçüo nme-
'c!o' nasumpto, eu' peoo llcencn. parn. cxpór o que ri cana.... • 

.I 
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O SR. AMrnn.ormo- Foi só qunnto n. um: onerglco, interforln. nos netos dn.s ns!ombléns 
ponto: qunnto no modo de so eleger o Seundo. provlnclnos, pttrn. SU8pondel-os e annullnl-os. 
O S1•. Snrn!w1 ó um bomem que tem prostndo No omtnnto quo .ngOI'Il. a sobernnln, estn. 
r;rnndos se1•vlços. mesmn soberania qno os nobres representantes 

O Sn. CAl!POS SALLEB-Ninguom contesta mlo querem comj~l·ohendor nem nc~eltnr, mns 
isS(I polo contrario. que pe:toucerlt Jonlmonto nos e.tatlos, serlt 

' • . - PI'Otoguln. o ni\o poderil ser desrespeltllda veto. 
. Ul! SR. REPI<ESENTANTE- Nno hn. queslito ncdio do qnnlquer ministro. Quand esta 
vossonl. Siga o seu cnmln!Jo, Sr. Campos solÍornnin. trn.nspuzor as frontelrns do poder 
Snlles, quo VI\O muito bom. fodorn.l, sará obrlgndn. n rccunr, niio paio di-

O Sn. CAMP08·SAJ.LES-Mn.s, dizia ou que o reito ''" forçn., mns poln for~n. da sentençn do 
S1·. Snrnivn, no sou discurso, fornecoil-nos um trlbunnl do justiçn.. (Muito b•m.) · 
um exemplo, com um (nele do nosso pttiz, que o sn. AMPI!!LOPI!IO- O meu Supremo 
vom mu!to a prorosito, qu,.ndo so trnta do Tribunal resolvln. tudo .Isso. 
carnctor1snr " lndole, o .tompern.men to da 01'
gnnisuçi'io judicinrin, sagundo os moldes do 
pro,jooto constltucionnl. Disso S. llx., trn tnnilo 
iln dlst!'ibulçiio dns rondas, que o atrnzo dn 
rogliio .do norte começou depois oue so sus
pendeu a nrrocndn~ilo do Imposto "lançado po
lnsnssemblóns logislntlvas das provincins so
bro o consumo. 

0 .SR. JOSIÓ HYG!NO dil Unl aparto. 
0 SJt, CAMPOS SALLES - !lei de cl10gar a 

osso ronto pnrn provar que Isso ó um .erro do 
doutrina. 

Ul! SJt, REPRESENTANTE- isto .Ó ,out!'a 
cousn.. 

O Sn. CAlrros SALLEs - SenliOI'es, paro. 
A este respeito informa S. Ex. que por podar respondo!' nos npaPtos dos nobres ropre

muitos nnnos foi·Innçndo o nrrecndndo nquello sontnntos, anii'ILrei, desde jn, na apreolàcilo do 
imposto sem contestnçiio nem oppo•içiio por outro '"~nmento talvez aquello que se lhos 
pnrto de.quulquor pod.o~ publico. Mns, veio ntl~m·ou 'l, mais poderoso contra 0 systomn. do 
um.dia..om (jue .um rnm1stro mols .energico,; prO· cto 
mnis resoluto, lovn.utou n questiio o foz cessnr ~e • 
o nbnso, suspendendo n oxecuçiio dns lois l'I'O·' O Sn. PnnsiPENTE- Obser.vo .a V. •Ex. que 
vlncines por soJ•em contrarlns ú constltulciio,l nsnn bOrnostil.ftnda; mns,o ~r. Andró,qn.vo.l
vlsto que a r:ompetoncia pura tributar n lm-· cnntl, que do via subst1tu1r n. V. ,!lx. na 
portnçito ,pOJ:touoin. oxcluslvamonto no cor•po t.J•!buna, cedo n pnhwrn afim de que ':{. Ex. 
loglslntlvo gorai, Tirnndo pn.rtldo deste th~to: continuo, 
nccrescentou o uobJ•o ropresontnnto, que s1 n.' o sn •. C;.~rros SALLES- Agrndeço.multo a 
Jl.opubllca na snn orgnnlsnciio. fedet•ntiVII uiioi g'en tllozn. do nobre roprosentnnto o nproveltn.· 
cuidnp 1le 1lnr recursos nos os todos do ·J!urto,i rol11 occnsliio pnrn desoJivolve!•divei'SOS outros 
os tos, lmpellldos yoln necessidade, Imo do; pontos, si bem que me nssnlte o J'ocelo do ettn
violnr a Constituiçuo,par~ nrr~nc11r tnes re-1 çnr 11 attonçito dos mons •honi•ndos collegas. 
cur!08, sem que ha.ja.como ov1t11r essa vlo-, (Nao apoiados perucs.) 
.lnçno. · I UM sn. t~EPRESENTANTB- V. Ex. est/1 

~ Sa. Z.AuA-Quo duvida, Primo uiuero. sendo .ouvido com toda attonciío. (Apoiados,) 
donul• plulosophare. ' o SR. ZA~!A- E depois dlgnm que o ,J•à-

0 Sa. CAMPOS SALT.US- Eu venho dizer n glmen parlamentar ni!o ó .bom ! E' oxpllcau-
s. llx .. quo oslli ~ngnnndo. SI o fllcto se ro- do-so, i! defe1\dendo-se .que ,um governo .so 
1)rorln;ur no rog1men republfcano; si ns us- tot•no. vordnden•u.mento livra, o n1io como 
semblilns loglslutlvas dos 03tndos lunçnrem, secreturios <lo Estado, .que ni\o,possam · apa
qunlque!' que so,ln n nocossldade, Impostos 11har. (Ri•aclas.) 
solor~ 11. lmport<IÇito i bnstnrti, pni'II'C?SSIIP O 0 Sn. CAMPOS SALLUS-Sr, ·Pl'esidente, OS 
·~bu'?• que um .simples cldndito ,trlbutudo lllustros lmpu;:Jllldoros do pro,jooto luslstlrnm 
Jecn•o-se no pngttmonto .d~ Imposto o levo n tumbàm o multo no IIJ'~nmento que deduziram 
queslilo:para o~ ~~·lb,uuaes I adornes. A .doei- du organisnçito judlcln~•ln dn Allemanhn.. . 
srto qne nsslm 101 JII nvocndn. por um lnlor?sse Poço llcençli 11 ss. ~xs. para doc\arnl• quo 
Jndlvlduul, recahlndo sobro o nosoo dh?lto este urnumento produz os mesmos I•osultados 
constitucional, declamrA ,I nu p!Illcnvol. a lo! do falsos d~ outros, quo já ·tomei. em consldern.
ostudo rospocllvo por sol con rarln ti .constl· cito pol'que oomo nquolles .foi tomndo do 
tulçito l'oriOI'~'· Esta decl>ito estnbolacerti a um'ponto de'vi·tn 1'1\\so. ' 
jurlsprudAncm o tnnto bnstnrli pnra que.ces- • , . 
sAm os elfoltos nbuslvos dn lei. , Conhecemos bem, a, hlstOI'Ja oontempO!'auea 

Noto-se llltOI'Il. n chiTol'onçn. outro os dous da Allemnul!a,. porque , os:u1 , poderos11 uncilo, 
.systemns. No nutlgo ,raglmeil o .poder. ex- pel11 suu nttltude pe!'manentemento activo.. no 
ocutlvo gorai, quando ,Jiavla 1 um .mluistro .melo da. agitada,polltlon. e~opéo., , traz .. o. .nt" 

•.' 
' 
:' . 
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.tonçüo univorsnl pras~ sobro si. Snbomos Ouç~t o Congt•osso osto intorossnnto topico d~t 
que n corrente poHtic~t pretlomlunnto no seu fnlla do imporndor Guilhot•mo nn sossüo elo 
solo ó nquelln quo so procipltn pnra a orgn· oncot•t•amonto do ltolchstug, om 22 do dozom, 
nl•nçüo dellnltlv~t, 1tindn que vlolont~t o lar· bro do !SiO (L8) : 
çndn, de um !mp01•lo unitnrio. • Aprecio no mais nlto grito os benoficios 

Nilo lm esforço que nüo so,ja omprognrlo, quo rosultnrü.o pnra. a noss1~ vida 11acional elo 
nem onorgla qno uüo soja posta om acçüo, succosso tlostll obrn ... Palo voto dns lois jmll
com lnsistencin, com tonacldntlo, pnrn n ren· clnrlns, se nos assegura que cm um futiii'D 
lisnçiio da un!dndo pollticn, dn nnldntlo govor· pro>Jimo n j ustlça sorit ndmlnistradn em todn 
nu.mentnl, a. snpramn. ns!1lrnçiio nllomit, o n. Allomnnlm sognndo os princiJlios communs, 
gJ•nndo ldonl onde vüo tet• odos os pt•oblomas 0 quo pornnto todos os trillllllues nllomitos o 
da sua politica. p1•ocosso sm•:\ dirigido palas mesmas rogras. 

Depois dns violarias contrn n Austrln, pro- «Por esta modo, tomos dndo um passo consf
clnmou-so n unldnda mlfltnr, porqno 11 con· dor~tvol pnm11 uuldndo jndlclnl'in nncionnl. 
centrnção da forçn, ponto de apoio lndlspon· • Um direito commum fot•llficarit nn uaQüo 
s~tvel parn o dos~obrnmouto dosto progr11m· 
ma, seria 0 ponto do pat•tld~t pnrn 11 e.on· o sontlmonto do homogenefrlmle o durá ú. uni
centrnçiio do J,lOdor. (Apoiados.) A unidade dadc politica dn Allomnnha nm ponto do 
millt~tr prodnz1u a victorin contra o Frnnçn, apoio ~uo am uonimm perlodo anterior rln 
Isto e, 11 rundnçiTo do imporia 0 0 Inicio dosso nossa hfst01•la 11óde ser-lho nssogurndo.• 
trn.balho col!ossnl do uniUcnçiio político. 0 Aqui estó. dosvolndll n político. do fot•çn. 
n.dmfnistrntiv~t. Docrotou-se n n01dndo dos O Sn. Lmz DELFJNo-Apofndo. Como Isto 
correios, 11 dos tofegrnphos, n dos pesos o ó grnndo o generoso ! 
modidns, o. do moeda o n do commorcfo, Ulr S1t. Jtm•nEBEN1'ANTE - Como isto ó ty-
quo tnmbom já se consfdom ronlizadn, o n l'tl·DDiCO ! 
~~fn:mportnnto desln seria, n unldnde judi- 0 Sn. JosE' HYGINo- Unidndo polltfcn nüo 

o poosnmonto que presidiu nesta trnba.lho quer dizer ostndo nnlco, (Apartes diocrsos.) 
do unifiooçilo osti1 posto 11 descoberto, o nüo h a O Srt, CAlrros SAr.LES -Eis nqui o pro
quem nüo vojn, quem nüo nJllrmo quo n uni· grnmmn politico dn Allomanhll : o que elln 
dnde judlc!nt•in tài o passo m~is nliiaut~do quoróostabolocor pot''mofo .da unidndojudi
parn n nnfdndo do direito. Basta vet• que 1\ cinrfa 11 nnidndo jnrfdioo, o JlOr meio 1ln uni· 
frente dostn cruzndn ostt, " Prussln, pura so lindo do direito a concentl'nçao do poder. Isto 
podar prever que om bJ•ovo Berffm, quo ,ít\ ó quer dizer quo n nn!dndo judicim•ln ó o passo 
n capital polftiC!I dn A!lomnnhn, seril tam!Jom decisivo pnrn n fundação doilnitlvn do lmpo-
n sua cnpitnl juridica. · rio unitarlo. (,\poiados o aparta..)· · 

Portanto, n impropriedade do ~:rando ~rgn· o sn CEsAmo ALvm-E' ovfdonto Isto •. 
monto dos nobres lmpugnndoros do proJecto, ' 
o motivo que o torna Improcedeu to o innpplf· O Sn. CAlll'Os SALL!~s- Senhoras, osto <ix-
cavei no nosso cnso consisto, sobretudo, no se· amplo truz-nos umn advet•toncfa proveitosa 
gulnte: nn Allemanha pnrto-se tln destruição no momento em quo votamos o nosso codfgo 
de um~t confedernçilo de ostndos pnm n fun· politico, o é qno o voto sobt•o ~ organfs:~çii~ 
dnçi\o de um fmper!o un!tnrio; nós, no con· do poder judicfnt•fo ó um voto su!Jstnncinl
trnrfo, partimos dn dosl!•nfçiio do um !mpo· monte politico. Dm• um pnf<So ot•rm!o bojo, 
rlo uoitnrlo pum a fundnçiio do uma repu!Jllcn no momento do votnr estn pnr•to do projecto, 
federntlvn:, Silo pouto3 do partltlll intelt'll· ó sacriilcllr llll sua ossoucht o systoma o rou.· 
mente oppost03 , (.Uuito bom; 1nuito bem,· lm.l•nos nossos concidnllüos ns 1m~ls sogurns 
apoiados ooraos ,) gnrnn Uns do li!Jordntlo, q uo dovo contar n lo! 

E' cloro que argumentos deduzidos do ob· organlcn •• .( Apo.iado~, muito bom, apw·tos.) 
sorvaçaes destn orctem nüo porm!ttem ns con· · Sonharas;· n.únfdndo .!ndicfnri~e foi feita n~e 
clusaas n que os nobres roprosentnntos quo· Alfemnnhn, oito com titcllidnde, como dizem os 
rem chegnt•. (Apoiados,) que invocnr~em osso· oxompfo (aparto.•), mns, no 

• 

Senhores, que Isto que ac~bo do oxpór ó cogtt'lll'io, com. igrnnda d!tlfouldade1• o npós 
uma nprocinção vot•dndofrn o orncta dn poli- unfn forte t•es!stoncin opposta pelos ostndos, 
tfc~e ~ellomii, prova-se, nilo só com os nu tece- nlh\s Jntorossndos nn dofesn dn sua nntonomfn, 
dentes dn or;::nnlsaçito .Judicinr!n, os p~recet•os ~!as, o lmperlo venceu os os iodos, i1ssfm como 
das commfsscras o os debates pnl'lnmontnt•os, hn de vencei-os ngorn na quosliio da unidade 
como prfnc!pnlmonto com essa accontunlln ,lurldioll, d11 un111cnçüo tlos codlgos, porque ii 
satlstllçiio que o soberano da Allomnuhn mn· l'ronto deste movfmouto oslli 11 podet•osll Pt•us· 
nlt'estou·no, ver terminada umn cnrnpnnhn, sin, o todos snbam que na Alfomnuhn o que 
que n~o llte pnrocou monos prollcu1L nem mo- quer "Prussln·<'o quorom todos os ostndos. 
Dos glorias~ do quo ns suns guorrns colossnes. (Apoiaclos,muito bom.) · 

. 
• 

11 
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' Eis aqui, sonhares, como o f11cto invocado 
paios ndversnrios do projecto se nos nprosontn 
em todn n sua renl!tlndo, 

n confodornçilo o fundar :t. unldndo nn soborn· 
nla; por consoquo,ncln, não tom ronimonte nç· 
cossldndo do umnJustlça quo, comojil. mostro•; 
tom n mlssüo do intot·por-so antro dons govor· 
nos quo runcclonnm pnrnlloln.o sobornnumonte. 

Aqnillo quo so foz' com o npoio <ln força, 
nqnillo qne ó o producto, nilo do voto, quo ex
pi•! me ~~ força sobornnn d11 opinlilo, mas do 
voto insjlirntlo polo prestigio dn l'oro;n nr
mndn, n"o Jlótlo sorvlr-nos do gn!n no mo
monto cm que tratmnos do fundni' institu!çoes 
livros, pnm rcgorom os destinos do nosso. pn
trln. (Muito bom, apoiar/os,) 

Senhores, mo pnreco que tenho domonstrnclo 
quo não provnlecom os n.rgumontos oppostos · 
no projecto, quer so fnnilom na doutrlnn, 
qner nÍt filinçiio histol'icn, quer na. observnçüo 
dos !'netos. (AJJoiados garaos.) . 

Foibt n miniUtdofosn, vou lnlclnr o ntnquo. 
Os impugnndm·os do pro,! acto trnzem, como 

solnçiío J>nm rosolvet• osto grnvisslmo pro-
Ul!~ voz-E' um oxomplo pernicioso o tln 

Allomnnhn. 
OUT!l.,l. voz-Dnlil stu•glu o socialismo. 
O Sn.. CA~tros S~LLES- Senhoras, com t'O· 

Jnçüo iL or{l'nulsnçüo jndlcim•in da AJ!omnnhn 
quo tom stdo invocada com tnntn inslstoncin 
o com tnnto esforço como nrmn do combato 
contrn o systom11 do projecto, hn nlnd11 ~utl•n 
pondornçiio, quo. poço Jlconç11 no Cungrosso 
parn oxtornm·. 

Existo nlli, ó corto, um tribunal fodornl, o 
trlbunnl do imporia ; mns com um cnrnctor, 
com umn lndolo intolrnmonto diversa destn 
institniçilo quo !"'olondomos ndnpt11r no nossn 
pnl?.. O lt•lbuon do Imporia nüo ó sinilo umn 
superior instnncin. da. justiçt\ ordlnnt•ln, com
muro : ó um trlbunnl do rovlsilo, dostlnndo n 
julgo r om ultimtt instnncht os litígios do cujn 
rleclsüo rccot•rorom os !itlgonntes, qnnndo o. 
mesmn decisão se fnndnr em uma violnçuo ou 
J'nlsn nppllcnçtío dn lo!. Como so vil, niio tom 
um cnrt!cter poli tl~o, nüo ju l~n na con tostnçiícs 
do uit•Olto publico, como ó tht lndolo dn nossn 
fustiçll fodornl ; mns julgn sómouto ns quos
'toes do diroltopt·ivudo. 

blomn, qunl n. qne so vlnonlll ii orgnnisnçiio 
do mnls importnnto podar da nnçilo, um 
substitutivo ct•onndo n unidade judlclnrin, mns 
dnndo nos estudos, iL sun oxclusivn compo
toncln a. justiça. do primeiro. instnncin. Em sub
stnncin, ó n roproducçilo do neto nddlcionnl. 

o Su. Altl'lliLO~mo- Qno foi tlrntlo tios 
Estndos Unidos. 

O Su. CAl!I'OS S,I.LLES - Perdoo i niío foi. 

Ao tribuno! do lmpot•io só cn!Jo, no quo 
t•ospolto. its quostoos do origem pollticn, .inl
gcu•, no crhno, os u.ttontudos pt•nticmlos con

. trn n pessoa do hnporndor· o coutm o imporia. 
Nem um ontt·o crlmo, ninua mesmo politico, 
rocnho sob n sun jurlsdicctlo, · 

Voom portnn to os nobres t'oproson tnnlos 
quo, nindn por osto Indo, nüo tom npplicnçilo 
o oxomplo qno lmscarnm. A Ol',B'nnlsncilo n.l .. 
temi'!: nito tom o cunho dns Ol'S'llnisnçoes quo 
vigot'lllll nos ostndos l'e•lot•ntlvos o quo tomll
mos pnrn modelo : no contl'llrio,. n snn or
gnnlsnçüo obotloco no typo commmn dn.justicn 
ordlnnrln. Mns, pnr11 Isto, nüo ora. pot• cot•to 
necessnrlo it• tilo longo ; bnstnvn que os !Ilus
tras lmpugnntloros do pt•o,locto 1\doptnssom 
purn o simpiosmento n. orgnnizncüo nnitnrln 
ilo tlocnblclo Impor! o bt•nzllolt•o. E' o idonl dn 
AJ!omnn!tn. (Muitos apartas.) , 

O Sn., Mrrmtovmo - Sllnvoquol n Allo
mnulm foi J'"rn mostt•nr umn confetlornçi!o 
sem,dunl!dn o judlclnrln. 

O su. CAMVOs SAT,LRS- Isso ,11L ostti ros
l'ondltlo. Nn Allom~ulm trntn·so da supprlmlr 

Mns, senhoras, o quo ou qnoro ó donunclnr n 
osto Congresso n tentntlvn. do um grnvlsslmo 
nttontndo politico. Aqulllo quo n revoiuçno 
de :n jt\, nos deu, dentro dos moldes dn mo
nnrchin unitnt•in, ó ngorn. rosuscitndo paios 
nobt•es roprosonltl.ntos, como capuz do sntis
l'•tzot• its jnstos exigonclns dn Jtepubllca Fe
demtivt~'om ISO I. (Jlluieo úcm; apoiaclos,) · 

Sonhoros, nesta rospolto lnvocnrei lambam 
um toslomnnbo historico, da mnlor vnlin, 
pnrnnsslgnnlnt• umn clrcumstnncin quo torna. 
oxtromnmonto desfnvornvol, lnoxplicnvei, 
constrangedora n. s\tunçilo cm que so collocnm 
os nobres lmJmgnndot•cs do Jlrojacto, 

Em·i831, Isto ó, omconsoqnencln d~ rovo
luçilo dessn ópocn, outorgou-se ús provluclns 
do lmpct•lo n ft~culdndo do constituir o ot•gn
nlsnt• n sna ,justiça do pl'lmoirn instllnci~; 
lllllS ostn tilcnldntlo vinha ncompnnhndn tom
bem dn do OI•gnnlsnt• o rospoctlvo processo. 

Foi. om virtude dos to principio consngrodo 
no n~to uddlclonnl que ns provincills do lm
pot•lo comoçnrnmn orgnnlsm• n sua justiça do 

lll'lmolrn lnstnncln, ostnbolecando n. respoctivn 
, urlsdlcçilo, assim como lltllvlsüo torrltorlni. 
IIm muitos pontos tornou•so sanslvol n ton• 
doncla do ninrgnr quanto possivel o preceito 
constltucionnl, tilo pt•ofundo era. o sentimento 
da. lndopondancla local. . 

o Sn.. Josll HYOI:I'O- O centro uuncn par-
mlttln. · 

O Sn •. C,mros SAr,LRs-E: o nobre represou· · 
tnnto mo pormittlt·~ qne n.:::ora pnsse n l'OS· 

nondot• n. s. Ex. com n oplnlilo de um seu 
llustro conter!'nneo. 

Na cnmnrn do 1830 tmtnvn-so, entro outros 
netos que jil. fuzlnm prosontir um movimento 
t•ouccionnrlo, do decretar. a inconstitucionnl!· 

., 
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dnde dn lei do !6 de n~osto do mesmo nnno,l porque entendi que era preciso não tlrnt• nos 
votada la nssemblén provlnolnl tio Pet•nnm- ostnaos uma dus mais Importantes mnnlrostn-
buco Iefque Unha osfnbelocldo a sun orgn- çoes da sun sobemnln leg!;lntlvn. · 

1 
d 

oJsnQãO judlclnrln. Da comml.silo respectiva, Fui, porém, vencido,, porque n mnlor a os 
encnrregnda do Interpor o sou pnrocor•, de~ta- meu~ collogns pronuncrou-se om sentido c?n· 
cou-so o illustre deputado Lnlz Ctwnlcnntt... trar1o. 

O Sa. JosJ!: HYOINO- AutoJ' da lo!. Cumr.ro-mo,'nqui declarar, pois, que jri o.uvl 
n respeito umn vng11 censura, que, npor.m de 

O sn.. CAMros SALLl!S - •.• pnrn dar o seu vonoitlo nn dlvorgenoln pormrmool no go
parecor om soparl\do. O Conll'resso lucrnra vorno por ontondor q~e em uma sltunçllo 
en1 couhocer a olevnçito do VJSIIIS, a fi1•moza como 'astn niio ora onso 'da Jovnr n rnlnhn 
rtemooratlca o o brilhantismo com que o 11· ·uscaptlul!Ídnuo no gouto do separar-me dos 
lustro pernambucano antoolpnv>~ nnquolln ~aus compan!Jolros cm umn questito do dou
opaca os {undnmontos da pcllt!oa experlmon- trlnn (apoiados geraas) o que niio nltoravn !\ 
lt>-1, ensinada em nossos dias por um emer!to parto pi•oprlnmenta orgnulcn, ruodameotnl, 
publlolsta. • iltt Constltulciio. . 

DastncnreJ do seu luminoso parecer o se- Demais não ora umn questão de conrtançn 
gulnte toplco: nem de medida ~ovornamento.l. (Apoiadas.) 

c Lembram alguns o inconveniente do po- Mas senhores" tfeolnro daqui que accalto 
· <lerem o.ppnrecor 18 dltrerentos codlgos ilns 1\•anca'monto a bmanda nprasontnda por al

t\l'Versns provlnclas, quo não possam raoll· ~uns Srs. rapreseotnntes rostabelooondo o 
m!Jnto ser conhecidos pelos magistrados do~ principio. 
lrlbunnes. O Sa NASOI!IEliTO-lsto à 'que é ser collo-

"'Entendo,porém, que1sondo osmnglstJ•ados rente • 
· ospeciulmente destinnaos no conhoclmon to . • · 
· dus leis, seu offiolo lhos Jmpoe o dovor do O S~t. A~rPmr.oPmo-Multo bem, dum sys
ostudur as leis do todi!S as provlncins, nondo tomn. 
sua jurlsdlcçilo se nstender i além do ~ue ns o sn.. CAlrros SALLRS- E é preciso noto r 

· )lrovlnclas ili\o do sogulr .multo o exemplo que os p1·oprios Srs. reprosantnntes, impugnu
,1<1'111 dns ontrns o oonsogumtomente nilo to· dores do pl'iuolplo, sito os que oxhlbom os seus 
:rão da veJ•lftcnr-sa tnntns llltreronons do co- melhores ruudnmeutos. 
c:llgos; antes poderemos tor 11 vnntugom do o nobJ•o Sr. rejrrosatltnuta por Pernambuco 
so~ nwls ,Imitado o codlgo que tiver \'roduzido disse nn sun brtlhnnta ,ornçrto, nqul ouvldn 

.l:foJlS aJfottos em nlgum" provlncln, lvmndo- com o ncatumento dovtdo num mastro, que 
ISO assim dn mdamldudo. que sotrromos ho,ie nós nindn vamos encontrlll' ns busos do direito· 
pelo Codigo do Processo Criminal docrotuilo nos imporaciveis pJ·lnoiplcs da lei ronmnn. 
poJa nssornbléa gernl, do quem nem umu gn- Isto guar dizer que os prlnclplos ragulodoJ•es 
l"llnlla nos· induz pi•osontemante n ospol'ar do direito silo os mesmos em to<ln a parta. 
<:Oil'lO moll10rumento em tal o11Jooto.» Pois bom, sl nsslm c! Jncontastnvelmonte, o si 

A.lrl está o conll'nsta. Hoje vemos o i!Justr o somos um povo llomogeneo peln ruçn, pelA 
r.epresantnnte por PoJ•nnmlmco, npnvorndo lingun, pela religlita, pelas lJ•ndl~ões.llisto
Jt.enota <lasln porspectlvn, que lho pnroce nter- rl<ms 0 pelos costumes, ti certo que lm~omos 
rttdorn-n dlvarsiando dn leglslnção, ou, nlndn do ter nocessQl•lnmoute o mesmo direito, ro
JOOncs, a dualidade jutliclurln, produ"lndo o gulundc' ns nossus relacoosjurldicns em todns 
cahos no selo di\ nqssasaclodn,do, poJ•turband,o as 1·eglaes dn l!epub!Jcn, sem que pnrn Isso 
ns relncDes <la dlr01to o sncrtftcunrto os mms sejn nocossaJ•lo que a nossa loglslnç~o, os 
vilnllll iuterossos. nossos co<llgos sejnm o producto do um unlco 
_Pois bom, houve hn 00 nnnos ntrt\s um os· poder loglslt<tlvo. . . 

pulto monos ~~~~Ido do que o do nobre ropre· Sonhoros,. si. 6 uahl, uns trndlc~os somj)T& 
- a~ntt>.nta ose0 uJnmante t~o Juoltlo como o seu, vlvns do rtlrolto romano, como tllz 0 nobro 
. q<:~o lunçnv11 cornjosnmonte os rundnmontos representante de Pernambuco, que teem·sur

deo uilln rtoutrlnn si!, que, Indo nlém dn dunll- glilo os cortigos modernos os mais perfeitos 
_ d11-do judlclnrln, ncceltM•n n diversidade dn poJlt)uo c! 111 qu-0 está a snbla llono da expe~ 

10~:~1~~5 3 este respeito tenho necosslda<la rlonoln, por que razito querem lmpodlr q
1 

uo 
· ... 1 , ' u il il h J onda estudo fltQB ns suas lois, quando a Uns 

•• r nt umn oxp cno o pnra gua mo n n podem oJforocor crtmpo 11 observução dos la
. · · :mJS!s duvldn sobra o mou modo do pensar .a da ,lslndores oonduzlndo os n unltlnde peln ex-

. ]lrooodor. c 1 1 !'(:ar · b 't b ) · Sustentei no governo atd o Instante em poi' onc n 111lo om, mua o cm, 
que nssl.g-nava-so o projecto do Constltulçile,· o Sn. JosN' HyatNo- Nosto cnso, vorque 

'a oooéSSJ<lado de oonsngrnr-so o prlnalp!o d"' t•esorvo. parn. o C<ingt•asso fedet•l\1 n fnouldo.de. 
'lurlslaQ!to sepnrnda, o sustentei osto prlnolplo de loglslnr sobro ranouolns l · . 
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0 SR. CA.l!POS SALLES- Süo excepçOes. O SR: AMrniLormo.- Paro mim e um ar
gumento secuudarlo. 

O Sn. Josll HYGINO.- Nilo é um argu
mento capital. 

O SR. CAliPOS SALLES.- Si este argumen
to não tem vnlor, 011 o abandono. 

O Sn. JosÉ HYG!No.- Tem valor, mas 
não e copito!. 

A esse respeito devo lembrar no no~ro sena
dor um facto que so está dando nos Estados 
··unidos. Tendo nlll ns 1eglsinturns dos esta
dos a fl1ouldndo de decretar os seus codlgos, 
todavia reservou-se, como disse o nobre sena
dor no Congresso federo!, a filcuidnrlo pnra 
1eg{sJnr sobreflliloucins. Entretanto, segundo 
o testemunho do um oscriptor modernlssimo, 
não se conseg-uiu odaptnr ti Unlito e fn>.er ex-
ocutnr em todo o terr1torlo nnclonn1 umo. lei O SR. CA~!l'os SALLES .- ll!as o substitu-
unlca sobre fnilonclns. tivo dos nobres representantes ·consigna a 

Encontrei algures uma observação que me 1den de doixnr-se !l cargo dos estados sómento 
pnreco de :::rnndo vaim• em nwor do principio n justiça de primeira Jnstancin, deixando-se 
ila !egislnçüo soporadn. Nota-se uma dlfl'e- ti UnJITo somente as lnstanclns superiores. 
rençn entro a Sulssa o a Unliio Americano, Senhores, de duns uma: ou os estados toem 
no que respeita no ~regresso da sua legislo- recurso pnrn mnntor a sua justiça em todos 
çiio. Nn Sulssn, devrdo a c!rcum3tnnclns po- os grilos, ou não os possue sufficlentes slquer 

. cu!lnres1 o. um certo antagonismo do sou- parn n prlmolrn lnstaucln, ou antes, nito os 
· timentos, n uma corto rivnlidnde mesmo, tem principalmente pnrn n prlmoirn lnstancla, 
dlfficl!mente ocoutece quo um contão arln- Nestas cir•cumstancios o nrgumeuto prova do 
pte ti sua Joglsloção uma lo! do outro cnn- mols, e teremos do voltar ntraz, pois que não 
tão. Nos Estados-Unidos tem-se observado poderemosdnraosestados em 180\aqur\loque 
um phenomeno Jntelrnmonte diverso; toda a JIÍ se dava ús provincins em 1831. 

ve>. que a lei de um estado P'"dur. bons ro- Basta examinar a dospeza que acarreta a 
.sultndos na app!icnção, é e!la immedlatn- justlçn de nosso pnlz em sua primeira. se
mente trnnsplontnda poro n legls!nçüo do gunda Jnstnnclns poro mostrara !mprocedencia 
outros estados; nesse argumento. Eis aqui os dados que pos-

Daqul resulta que n Jegls!nçüo amorlcona suo: 
tem tido um pro~resso mnis senslve!, mois 
rea.l do que n. ilaU:iuissa.. E' esto por certo um 2• inHtn.ncln. 
argumento de irrecusnvel vnlor em fnvor do Com 015 de11embnrgadoreA 55t:600$000 
systema. V é-se que elle conduz ii uuldnde. • •• ""•ll~rlaa....... Sl;SI:I$000 e3<l:llllOOO· 
(Apoiados • apartes,) 

Votando oqul por este systema não quer• 
isso dizer que tenhamos estobelecldo a obri 
gnçito pnrac••dll estado de odoptnr poro si 
uma Jeglslnçi!o cnprichosnmente diversa da 
dos outros ostodos: nüo; o que rnzemos e dor
lhes soberania lecislntlvn bnstnnto poro que 
cada um possa '"roptnr ns lnstltulca•s que lhe 
sejam pecullnres A uulformisal-as todos na 
· nrte gora!, na parte em que as reloçaes ju
rldlcas ohedecorom as· mesmos coodlçOes de 
uniformidade. Nilo tenho recolo de que possa 
snhlr dnqul o· cabos. (Apoiados, muito bom.) 

Senhores, tenho nindn um nssumpto que 
considero de ut!!idnde para este debate, mas 
sinceramente recolo Ir alem do que mo possa 
permlttlr a benevo!encln dos nobres represen-
tantes. (Nao apoiados:) . 

E' um nssumpto pratico. 
VozBs.- Proslga. Queremos ouv!l·o. 

· 0 SR. CAMPOS .SA.LLBS.- Ni!o, foi l'Gpro
duzido nqulno Congresso, creio eu, mns te· 
nho ouvido om toila a porte dizer-se que a 
sltunQ~lo tlnonce1ra de alguns ostodos nito1hos 
pormltte ter !r. sua conta slnão a jusliça de 

.. primeira ir;tstnncln •. 

fi!H _lub:cR do direito .. ,.,. 2.~1~:~QQ!!~Q 
t juiz do preaiU!n,,,,, .,, 
1 promotor''"'"''"''' 
Promotoras "'"''' ,.,,, 
t oMnrlv.ito rio pro11!dlo ,,, 
Juiaea municlpnoa,, ,,, ,, , 

Sommft.,,,, 

<l.i2t:033$SSI:i 

'· 7118;381~5 

Deste qundro verlftcn-se que a justiça de 
segunda instnncln custn npenns em sua to ln· 
lldnde 030:44&$, no posso que a tlospezn com a 
de. primeira lnstancln e!evn-se a 4.121:933$885. 

E' por Isso que eu dizia que, si os estados 
podem custear· a sua .lustloa de prhnelra in
stancln, tnmbem cstüo babllitadosparo. manter 
n. do sagundn. 

Pnrcce-mo quo sorti de grande utllldnde 
pnrn o Congresso conhecer os detallres destes 
nlgorismos, pois qne nsslm se habllltar!r. a 
resolver com mols segurança este problema. 
Chnmo a sua nttenoüo pnrn o seguinte quadro, 
em que vem domonstmdn parolalmente ades· 
peza que fnz onda estado com a justiça de 
primeira lnstanoia ; 

.~-. : . 
' . 

' 

.. 
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- - A:"I!A?.OXAS Protlidlo do l~ornn.nclo do 

8 comnronM, toJulo O juizo:., 
Noronlm: 

·- p. :1:000$000 ............. a2:~oosooo 1 jullf 1!0 dlrolto, 5:000~000 
. 8 JU'OIUOtOI'O!I,,o , 1,,, ,,, o o, 1:!:.SO(h;'OOO :t oMcrlviio.,,. ,, );!;~00$/JO/J -- . t promotoa•,,,, 3; 000~000 10:oooaooo 

O jlll.ros munlclrnoB .. ,, ,,, 
~5:.200A,OOO -- 370;7~:i$00 
13:!~0~00 --- !i8:.200$000 AT4AOOAS 

I' ARÁ 
t:í conmrcn.ll com 10 julto/1,. 
t!i promotores ....... , ...... 

m:oO~jOOO 
.20:400~00 --21 cnwnrcnll, cow 2~ juizos, RO:~OMOOO 

21 Jui;:o& munlolpnos., ,,, , , , 
78:000$000 

:!2 promotorca,,.,, ,, , u,,,, il3:~00~ a::OUOdOOO --- -- 110: lliJOôO!)O 
110:SOClSOOil 

~ jnb:es mnnloiJlnos, •••,,,, •H:11MOOO -- 103:011Ji000 E;ERGII'E 

MAn.,ú:Jr;to 
1.~ oomni'Onll, com ta juizos, 
lll Jll'otnotoros ,,,,_.,, •• , , , 

os:-coo~oo 
2-i:OOO 00 --31aonHLrcnll, com m Jull!'flr4o t22:40~Ct0f) 

2~ jui~o11 tntmlolpn.on,,,,,,, 
02:~0~000 

. :u vromo,orlls J'UbllcoH.,,., ·I<~ :ooo~ooo ~:1:10 00~ -- -- 12G:MS$000 
:100:400~000 

3' juizas mllnlc!pnon,,, ••••• n?:oml$000 
~3:SiS$000 

BAniA --
J'l,\UllY' 

51 oomnrcnR cnrn ~.qJub:lls,, 
:m promolot'IIS, •, ........... 

2!0:000~000 
70:·100 00. 

2S comttrcttR1 com :a3 jtdl!'ll!l, R2:SOO.~OOO 
Si jnllus munlalpnos ........ 

.2tl:i:.too~o 
:!.::! promotores publlcoa,, ,, , :I~:SOIJSOOO 1::31:700 o _,,_ -- !17:100$01111 

1Hí:OOO!OOO 
2! julzaa munlclp"ncs ........ 31:7:104000 

l-17:330$000 
!lSPlniTO SANTO -- 10 oomn.rcna com 1t jultas, 30:!l!l0$000 

CEARÁ 
10 vromotoro&.,., ......... , 19:800;000 

31 comnrcn~~, com 3iJ juizos, ~.20;110AAOOO ii j11lze!'t mnnlcipnea.,, ••• , , 
~3:~00$000 

34 praznotorcs, ............. , ~S:SOOSOOO 
iO:o;tl~ 

00:42Cf)OO --
'178:-100$000 mo DI~ J.\NEIRO :l8 Juizes· munlnl pttoa .... , , , , :;u::no~ooo -- 234:170/1000 

3(1 ooumranl1 com 3~ johsos, 130:8~000 
:lti pt•outotoros ............. 41;.20 000 

RlO GRANDE DO SUr~ --· 1S!:OOO-l~O 

i O comnranK, aom 20 Juil:t~~~. 
40 Juizo" munh1IpncH,,,,,;,, CiO:Ci:J:í8 o 

.2~:li:I5800G 1.2:0003000 --i O· promotoro:t_.,,, ••• ... , • , , .28:000,::000 ··\ -- S, 1'AULO 100:000,!000 
iO jub.oa munic1pntts,,,,, ,,, :l0:7D~$W7 

i30:TtJ!t~T 
03 comnt•cn!l, com USJulxoR, :m:oo~ooo. --- oa promotorus ............. 8.:í:liO 000 --
.!li ju!Jostumnlclpnes ••••• '.', 

3!0:000~000 
PARA!IYDA 121:721 ll7 -- M1:il,ejfl10 

'28 àamn.rcns, com Sl ju/r1111, 
2:i promotores,,,.,,,,,,,,,, 

101:400j000 
o\t:o\OO._OCO 1'41~,\NÁ 

H5:1lOOS000 H cnmnrcns1 coin '15 jul:oa, :;.t:OOOjOOO 
:JO jul:~ts. munJo/pnos,,, ,,,,, lo:ooo~ooo 14 Pfmotoroa,,,.:·:·:·:·•• !P:OOO 000 -- 180: IOO(OlO --

1~ julroK umnlalpa.os,,,,,,,,. 
78:000~000 
2J:uoo,ooo 

114:00_0$)00 
PI!RN,\~!BUCO --

SANT,\ OAT!l,\RIN•\ 
51· comnrcn11, com ú!l julloll, 10s:ooo•ooo 

1:~ comnrctta com H jolroi, rl2 pt•omotoroa ..... ' ' ....... - 7·1::00~1100 !0:1~00 
~3 promotores,.,'''"·'",, 17:W 00 

27~:200$000 '•:• --M. Jl,iJii~ mu~/clp"~a1 ,,,,·, ,, XM::r~ijOOO 11 j nlo~~os munlclpnoll, ,·,,1,,,, nr:ooorcno -- llS:1Sil coo 
:coo' 000$000 --· . SJ:781JCO)Il 

•• ·- ! 
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mo GRANDE DO SUL Como so vó, a justlca do primeira insuLDcln, 
47 oomn.rons cDm 40 Juil{Ofl, li!i:-100,>;000 em um ostndo de menores recursos como o da 
;17 promotoa•o~t,,,, ,, ,,,, ,,, , M:U00$0(10 Pnrahybn, ct1sta !80:400$, n do Plnuhy elevo· -·- se n 1•17:330$, a do M~trnnhiio t1 223:878$, n 
GO juizo!! muu!alpnos, ,, , , , , 2-H!:·IOO:~OOO do Goyaz n 1•13:068$03•1, o nsslm por dennto. 

ii :450!ooLI 
313:s:iO$úOO Agora cumpro conhecet• lambem em dota· --:1\!INAS Oim.A.ES lhes ns despozos quo so tnzem com a justiÇtL 

'i4 comn.rc~tt, com 75 julzo11 !!70:ooogn:lo dn segunda istnucla. 
'H promotoroll,. .. ,,, ,, , ., , 101:000 000 Este confronto ó nocesst1rio para justificar -- a minho proposição ; isto ó, desde que se con· 
oa jub:us munlc.lpnollo •••• o. !17·~: 000.~000 sidera posslvol nos ostndos mantoi'om a prl• 

1~1: toOSOOfl moira, razilo nüo lm para quo se lhos tiro ti -- ·l!I.J: iOO~OOO segunda instnucia, simulando um neto phllan. GOYAZ troplco, do geuorosldndo, quando om fundo 
.211 comnroll.M com 21 julzm1, 'i:í:Mil~OOO niio se protondo sinüo tirar nos estados ti sut. 
lUl pl'OtnotoroN,, ,, ,,,,,,, ,, 32:200~00 lndopondencla o suljjugal-os ao centro por -·--21 juizo• .munlclpnoK,, ,, ,,, , 10i:.FOO.~O~O uma perigoslssimn contrallsnciio judlclarin. 

:J!j;2il..'!$O:H 
H3:0JS~Jl 

A segunda lnstancit1 apresenta typos di· --ll., TTO GROSSO VOl'SOS. 

I! comn.rctu~ tendo Ojulzo11, ~2:.-IM$000 A relnçüo do Dlstrlcto Fodertl! com pOe-se do 
S promotaros ............. 13:000$000 17 mombl•os, ns da Bahln e Pernambuco toem -- 11 membros, cndn umn, ns do Marnnhito, Be. 
S Jtdaos munlclpnos •... ., , -\5:-100~000 lóm, S. Paulo, etc,, sote cadn uma, o flonlmento 

i:J:i:iJtitli 
GO: 131$707 as de Goyaz e Ma! to-Grosso. cinco cada uma. -- -- Pelo seguinte mnppn. ·;ora o Congresso n ·l.i21:0~3$S.'i5 -- despozn de cndn um destes trlbuones : 

Dcspeza com o pessoal o material da justiça dos estauos 

nelnqüo du Dtddm, !llllti'IC~O QUI! oompt•ehondo os estn.tloll: 
Pn.r!\. 
AmnzOilnfl, 

7 doaombnrgtulorcll n. 6;000$000.,,,, •• , ,. , , , ,. , , ........ , .. , ... , •••.... 42:000$000 
Ao proourndQr dn. fn21ontln. o KObornnln,,,,,,,,,,,,,, ,,,,, ,, ,, ,, •••• ,,, 400$000 .S!:·IOO~OOO 

l111SlloAl o mn.torlnl dn. aoorotnrla : 
JlOBKOI\) ,,. ,. , ., , ., ,. ., , "",,.,.,., ••, "'o,"'" oo • o" '"'' 
::\lll.torlnl •• , ... , ................. • .... "-" '"" •" "•' • • '"' 

5;700$000 
3:318$000 o: tOS$ooo Gt ::;oseooo 

itfll/l.Qüo do S. Lu!~ quo oomproltondo 011 o"tcul<~S : 
].tnrnnhii:n, 
llJnuby. 

'1 d8sombnrgndor011 n.I1:000$000,.,,,,.,. ............... ,,,.,,,,,,,.,,. 
Ao procurndor dn (naomln. o ~o~obot•nnln,, .. , .. ,, , , , ... , , , , • ,, .. •,,,, .. • 

·i2;000;t000 
400$000 . 4.2:400$000 

Pu~on.ltt mn.tarlnl 1\n. Hoct•ct!lrln.: 
PORSOI\J,.,.,,. "' ,,. , ,., , , , , •''''"'', ,,., , ", ,.,, ,. , ., , '", 
~Jn.turln.l,., •• , , ....... , , .. , • , .... , ... ,,, .. ,, ,, ... , ...... ,. , 

Roln.QÜC dn. l~ortnJCIIQ. 1 I)UC OOillVrOhCnl]o OH wtn.dOII: 

Cunrt\, 
ltio 01•nndo !lo Norh,, 

7:700$000 
SIS$000 a:OOS$00 

7 ,Jollombn.r~tn.tlo~"GK n. Ot01108000 ••••• ~ .......... ,,.,,,,,.,,,.,,,,.,,.,,,, 4i:ooa.-roo 
Ao {II'OC\Irndor th~ tu:umdt\ o Kobot'l\n~\,,,, ,, , ,, , , ,,,, ,, ,, •••,, .,, , , , •• ,, 400,.000 4.2t.f00~000 

l'oaaon.l o tnn.toriRI 1!1\ socrotna·ln.: 

PfiHflnnJ,,,,,,,.,,,,,,,,., •• , ... , ... ·.·,, .. ·,·,,,.,,~.~ ....... ,,;. :S:7~08001l 
l\l~\tut'iul .. ., ... .,,,,, ...... , ,,., , , , , "" ,, ~, .. ,,, , • , , , .. , , :1:.2-t~SiUOQ 

40:00~00 

o • 

·.r, 

o' 

\ '-,·,. 
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Rolnoito do Roolfe, quo comproh•nds os eatn.doa: 
Porn"mbuoo, 
Altlgônl'l, 
Pnrnbybl\, 

11 d8118mbnrgntlor&R 11. 6:000$000, ....... ,.,,,,,,,,,.,,,,,,,,,.,, ..... .. 
Ao procnrrndor !ln fn:cndn u stlbcrnnln,,,, ,, , ,,,,,,,,,, ,,, , , ,,, ,, ,, ••••• 

Pessoal o mntorlnl cln. seorotn.rln: 

PeNHonl,,,,,.,,,,,.,,,,,,,,,,.,,,, ... ,,.,,,,,,.,,,.,,,,,,,,, 
l\tnlorial, .,,,,,,,,., ,, , , ,,, ,,, ,, , ., , .. ,, ,,, .. ,, ,., ,,,, ,,, ,, 

RoiP.oito 1lo S. Snlvndor, que oomprobendo os estndos : 

Dnhln. 
Sergipe. 

:li dOflolllbllrgndoretl n. 6:000$000,.,, ,, .. , ... , ,, ,, ,,, ,,,.,,,,, ,, .. , ..... , 
Ao {lroourndor dn. fnllondn. o s,oborAnin.,, ,, , , , ... ,,,,,,, .. , .... ,, ,,,,., 

Posaonl e mn.terlnl iln. sooretnrtn. : 
PossonJ. ,,, , , , ,, ,,., ,,, , .... , , ,.,, , , , .. , ,, ,, .. , ,, ,,,,.,, ,. , 
ll!n.,erlRio oo o., oo o o o" o o o o o, o o, o o .. oo, o o, o •• o,,. "o o,, o,,, o o 

Rolnoiio 1lo So Pnulo que comJirehendo os estndcs : 

S, Pllulo. 
PnrRná, 

7 dosoml.ln.rgndoros 11. 6:000$0000 ,. o o,, ... •o, o., ... ,, ,.o o o .. ,, ... o o• ••o .. 
Ao procnrttdor dn. ftuumdn. o sobclrnnln.o o, oooo o o ........ ,,,, •• ,., ..... 

Pestuinl D mntarlnl !ln tiOcreti\l'lrL : 

JlORAOn.J,,, oo o, o.,, oo., , oo,, oo oo o o, o, o oo, oo oo o o o o,, , o o o, o o., 
. Matorlnl, o .. , o"'"" , o ooo o .. , o ....... ,,. ...... ,,., o,., o, o• 

Reln.otio dt~ Porto•Alogro que comprDhontlo os e~sttüloR:. 

Rlo Grnndo do Sul 
Suntn. Cnthn.rlnn. 

7 de11ombn.rgn.dorott n 0:000$000. ,o, ..... ,,, .... ~ o,,. o o,. ,oo,,. ooo,.,, o o o 
Ao Jlrocnrndor 1111. fnrondn. o t~oüorn.nln, o, ..... o .. , .. o• ,o.,, ••o o o, .. , .. , 

Pes11onl o mn.torlnl dn. liecrotnrln: 

JIOHMOnJ, oooo o oo •• oo, ooo oo o o o, oo o," o,,.,, oo oo, oo oo oo oo" •••o 
!l!tt.torlnl oo, .. o .. , .. , o ...... , ... o, .. , o .. o .... ,, o oo, o ..... , •• 

Rttlnono 1lo Ouro Proto, quo comprolutndo o aattulo de Minna 
GornoN: 

7_do!tllmbnrgnflorolln. (h000$000 .... oooooo•o•••o•••o•o•o•oooooo•o••••o ooo 
AO proourAd o r dn fnaootln o soborn.nln.,,. o,., o,,,,,, .. , .. o,,, .. , , o ... , .. 

Posson.l o ma\or!P.l dn 11eorotnrln.: 

Poallon.looo,ooo•o••••,";,., .... o,,,,..,,.,o,.,o · ,.,,,,,, ... , 
'l't!Aterlnlo,,,,, o,,,. o .... ,.,,, ....... ,, .. , ••• /. ........... •• 

Relnoüo tlo cuyn~d1 quo oomprt~ben~o o oatn.do do Mn.Uo Citoaao: 

5 dosombn.rRtuloroK n 6:000$$(100 ... ,,, ... o ......... o .. o,.,,, .. ••••, .... . 
Ao procurn.dor dn. fn•ontln. u aobornnlA .. ,., o,,., ........ o .. o ...... ,, ••• 

," 

Posao~l'o mP.tarln.l dn socrutnrln. : 

Poasonlo •, o, •,, o,'", • • "o o·, ... ', 00 , • •,,..,,. •,. , , , , o. ".,o •, • 
lltn.torlnl •• •••• .... o ... "' .................. o, o o .. ,.'" o•••• • 

oo:oo~oo 
400,000 • OO:IIlOIOO& 

5:76~000 
ass;ooo 

oo:oo~o 
100 .. 00 

4S:OO~Il0ll 
4000000 

5:700$000 
Ol!<ljOOO 

42:00~"1100 
10~00 

5:760$000 
2:0-lS~OOO 

olll:lllll\!000 
~00$000 

80:000$000 
400$000 

.. ... 
I 
3:210$000: 
:t:u~g 

60:4001000 

8:1~0 

12:100$(100 . . 

0:70SSOOO 

12:1()0$000 

8:408$000 

4.1:4001000 

8:108$000 

.. 
.~--

13:018$00«. 

7·1::>1s.;'OOO 

10:108$000 

5o:sossooo 

W:\IOS$000 

35:506$000 

11 
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Raln~iio J~t Goyn.z, qno comprolumdo o ostndo do GOyn.z : 

S ,Josombn.rgn.doros n. 0:000$000., ,,, , .... , .. , , , , .... , .. ,,, .. , ,,, , ...... 
Ao proourn.dor da fnzontJo.o Moilornnln.,,,,,,,,.,,,,,,.,,,,,.,,.,,,,,,,, 

ao:ooosooo 
400$000 30:~00$1)00 

]losson.l o mn.torlnl dn soorotn.rln. : 

PessonJ,, .. , .... ,,,.,,, ,,, ,, , , ... , ,,, .. , ,,,,,,, .. , ... , .. ,,, , 3:240$9QQ aS:32S~OOD 
~rntorlnJ ..................... ,.,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,........ i:OS~o 4:02~000 q 

Sommn,,, .. ,., .. ,, .. ,,,,., .. ,, , , ,. .... , ,. , , .... , .. , , ...... , .. , , .... , .. ,. , G:l0:841J$000 

oln.ofi.n dn nn tlgn. Côrto, quo comru·ohondln, n. onpltnl, bojo com 
suo /uHt!on toonl, fi o11 oatn.doH do Rio du Jnnolro o ~splrlto .. 
Stm o: 

~7 lioaomlmrgn.dortiA n. G:O()a$000,, .. , ., .. ,,,,, ,., .. , ,,,,,,,, ,., , .. , , , , , , 102:000#.000 
Ao procurador drL fnzondn o Hoi.Jornnln .. ,,,,, .... , ,,. , ... ,, .. ,., • .,, , .. 1:000~00 103:!J:00800~ 

Poasonl a mn.torlnl d11. aeorotnrln: 

PosRonl., ... ,,,o,,.oo•""o•""o"•oooo••o•••ooooooo....... 10;3S!Hj000 
11!ntorlnl .. , o. o oo o oo, oo o., o, ,. • ., o o.,, .. ,,. .. ., o •o• o, .. ,, , .. 1:628$000 1S:OOS800Q i15:00S$QOO 

---'--- . 
Totnlo ..... ,., , o•••oo o o .... ,,., .... o .... , o o,'""' o .... , ... ,.,,"'''"""'" 630:4-ISfOOO 

Aproximamos ogorn estes nlgnr!smos. Um 
cstailo como o tlo Mitrnnhüo, por e<emplo, 
que disponde coroa de 300:000$ com n FLUI JUS· 
tlcn de prlmoirn instnncln, si qulzor ter um 
trihuuni superior igual no do Goyuz ou Matto 
Grosso, isto ó, com cincn membros, o que nlll'ts 
me pnreco do mnls, ter~ de ncct•oscoutor só
monto n sommn do 35:328$ pnrn completat' o 
sou systema judlciat•io, nutonomo, lnd•pen
donta, doscontrnllsndo em totlos os gt•t\os, A 
mesmn observaçito a com Igual rasul tndo se 
appllcn a outros estndos, os mais frncos, 
nquellos a que so nttrlbuo oscnssez de recur
sos ffnancolt•os, (1lpolndos • apartes,) BIIStn, 
oomo ucnbo da onvlr em npnrtos, que suppt•l· 
mnm algnmus outras despazns ou roduzn. .. l:io o 
numero Uns comn.Pcns. 

Vou ngorn npresoutnr outros dndos pnrn 
mootrnr de um modo mnls cntogorlco como é 
Improcedente o argumento que se funda nn 
fnltn do rocnrsos. . 

Senhoras, cndn estado, no pnssnr para o 
novo roglmom,ter/1 do rolncionnr os seus ser· 
viços com ns nocossidados dn sua administra
ção o com n cnpacidade das suas rendas. 

Nem todos os estados nocessitnm do tribu
nnos superiores compostos de cinco mainbros. 
Muitos ilelles consegulrdo satlsJhzer compla· 
lamenta as necessidades d11 sun justiça lnsti· 
tu indo tribnnnos de tt·os membros. 

ll' snbldo que onde é menor a riqueza, tam• 
bom é CO!•respondentemouto menos ngitndn a 
actlvltlnde do l'óro, porque sito em menor t\•e
quoncln os netos e contractos do que resul!nm 
os lltlglos jndiciues. 

O mnppn que nqul apresento demonstra 
rerro!tnmante n verd·tdo do que ucnbo de 
ilizar. Veja o Congresso como o numero de 
OJlnsns decresce na propOl'Qilo da riqueza de 
endn estudo (IB) : 

. '' 
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SESSÃO EM 7 DE .TANEIR.O DE 1891 125 

Chnmo n nttonção do Congresso ospocinl· 
monto pnrn o numero tios cnusns clvois o 
commercinos, quo sito ns quo podem rovolnr 
n lmportuncln do cudr; circnmscripçi\o ,judicia 1. 
A oxpot•iencin quo tenho do l'ót•o, ando tenho 
pnssndo 25 aunos d:~ minha vida, mo mlvorto 
quo niio é 11oloa aggrnvoil, nppollnçüos crimes, 
recursos, etc. que so conhoco a importnncin 
renl do movimento forense. 

As ca,?sns que denunciam agltn<;i\o rlo iutor
ossos suo ns clvols o commorclnos. Do.ltns 
vó·So qno no nnno do 1880 o Conril nprcsontou 
oito, Rio Grande do Norto oito, Sorgipo oito, 
Mntto·Grosso seis, Goynz duns, etc. 

Om, uinguom dirlL quo cndn nm destes os
todos dovn possuh• um tribunal com mais do 
tros membros. Quor isto dizer quo com mo
nos do 20:000$ toril onda um o sou tribunni do 
superior instnncin. 

Vo,ia o Coo grosso quo ó muito lnsignlficnnto 
o bonoftclo pocnniarlo quo o substitutivo pr•o· 
porclona nos estudos om trocn dn sua nnto
nomin judiciaria. (Jlpoiados goraos o apa>·tos,) 

Senhoras; vou nprcssm•, resumindo, n con
clusão dns minhas obsorvaçuos, porque ni\o 
quero nlmsnr pot• mnis tampo da attonçito do 
Congresso. 

VozEs- Estamos ouvindo com muito lu
torasse. 

0 S!t. CA:.Il'OS SALLE>-E' lambem um orro 
suppor quo o membro do tribunal superlot• de 
Goyaz, que tiver, supponhamos, vencimontos 
do •1:000$, sori• monos bom romuuernuo do 
quo n tio S. Paulo, po1• exemplo, com 8:000$ 
ou mais. 

E' um orro, porguo n. experiencin. nos 
ensina quo nns gt·nndes cnpitnes, nas cidades 
ricas, ns oxlgonclas da vi<la siio multo rmtls 
pesmlns o imperiosas, e nessa diversidade do 
circumstnnclas ostaboloco-so a proporciona· 
lidado dos vouclmontos. 

Ein um ostndo nmm•lcnuo, o Rilod lslnml ... 
U)r Sn. REl'ltESENTAXTE -- Um estado po· 

quono. 
O S11. CAlrros SALT,llS- Sim ; pequeno om 

tert•itot•!o o cm populaçiio, Ha alll auatro 
juizos no todo, que se encarregam dn justiça 
do t•lnstancl11 o compoem · n suprema ctll'to. 
llstos magistrados sn:o dlsll•lbuldos pelos tlis
trlotos judlciacs, onde cnrln um, sepnradn
monto ou slugularmonto, fnz ajustiça local: 
depois rounom-so na cnpltal do ostndo para 
jnlgnrom, om tr•lbunnl colloctlvo, as cansas 
do mnlor atenda, ou em grito do a'jlpollnQito, 
nos cnsos em quo esta tom togar. Jlstt\ enten
dido quo o julr. d~ soutonr,n ~ppollnda niio ln· 
torvem no julgamento, o que reduz o tt•ibunnl 
n tt•os membros. · 

Do quo acabo do expor, chego loglcamouto 
n estn conclusao: o nrgumontà ocouomlco, ou 

prova do mnis, ou nada provn. ·ou os estados 
possuam rocm•.sos sulllclontcs Jlnrn ajustiça 
do t• lnstnncm, como allits o rocotlhece o 
substitutivo, o nosso cnso os possuem tambom 
para n tio 2• lnstancln ; ou niio os possuem 
pnm n do 2• lnstanr.ia o nosso cnso multo 
monos os possuam pam a tio pt•imolrn. 

u)[ Sn. REPilESE:'ITAXTE- Esse nr~u
lJ!OlliO devo pesar multo na soluçüo da qli'es
tuo. 

O Sn. CAliPos St.LT.llS- Som duvida Pot>ó 
tanlo ó preciso nüo tmnslgh•: ou adoptamos 
o systom<L do pt•o,jocto, fundnndo n indopon· 
rl?ncla, " sobornnla do podar judlclnrlo dos 
O:stru.los, OU COOS..'Lg'l'tl.ITIOS rm.ncn.monto Sem 
tlisrnl'cos, o pt•iuclplo da· unidade judl~inria. 
Musnosto cnsotonhnmosa corngom da contra· 
mr.rchn, rotrogadomos pnra. truz dos osplrltos 
do 1831 o su!Jmottnmos os estados ii St!bordi
nnçi\o; no jugo do podet• con trnl om todos os 
g'l'aos dn. jnstiçn. (Apoiados, muito bo1n 6 
apm·tes .) · 

Mns soniloros, ó preciso ponsnr bom nos gra
ves perigos que somolhnnto systomn pódo ocnr
rot~r. l'or mim doclal•o que nunca houve om 
polrtlc~ o quo mnls me apavorasse o osplrito 
do que a coutrnllsaçüo do poder. 

U:.I Sn. RErnEsE~'TANTE-Quom quer Isso 1 
O S11. CAlr:os SA!,LES - O quereis vós com 

o vosso substttutlvo. Jl si ni\o o qucrois por 
quo rcc.usnls o systoma do projecto 1 ' . · 

Chog.o a outra questão; os nobres roprosen· 
tanto thzom que ncceltam nors-anlsnçi\o do pro
j~c!o, comtnuto que so amplio a compotoncla 
ctvtl do Supt•omo Tribunal, dando-se-lho nttri · 
bulçilo pnrnj ulgnr todos os feitos, da nlQnda. 
tal como so nch~> coustltuldo na Snissn onde 
na. opinião dos nobres representantes 'ma.ni! 
festn·so a toudencia unlflcndorn. ' 

O Srt._ Ammr.ormo- Como V. Ex. fez 
om rolnct•o {J. parto crlminnl. -

O Sn. CAm•os So\u,Es- Sonhares na Suis· 
sn nilo existo tendonci~> algnma pa~a a uni· 
dado judiciaria: o qno li1 appnroco t! n ten-' 
doncla snbvorsiva, porniclosu, condomnndn 
pelos bons osph•!tos, Igual a Isso que v. Ex. 
'I ~ot• trnzor pnrn a nossa organlsaçüo, do am· 
plmr n ospl!m•a do compotencla do tribunal 
~>bt•angondo ns causas do certa natureza ot1 
do coJ•to valot•, como ns quo resultam do cn· 
samouto etc .. Mns os ta tendoncln tom oncon· 
trndo os mnls onot•g!cos pt•otestos, lncluslvn
monto o do. um tios mnls cons~lcuos membros 
do tt•ibunal, om um livro do tuostlmavel 
mlot• sobro o dh•oito publico J'odernl sulssc. 

Devamos, poJ•óm, consldornr, soniloros, 
que ns nossos clronmstauolns sfio bom divor· 
sns dns dn Su!ssa. Bnstn conrrontnr o sou 
tat•rltorlo com o nosso, com umn populriolto 

' 
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do monos rlo tt•es milhaes. A contrnllsnçllo dn 
competoDcln judiclnrln pódo nüo sor 14 um 
mnl tiío grnnde como o serit nqu!. (ApartBN.) 

Os npni'tos que ouço ohrlgnm-mo n soccoJ'o 
ror-mo dn op!nliio nutor!sndn, oxnrndn DO 
llvro de um dos brnz!lolros mnls nolnvois 
peln etovnciio do tnlonto, poln tennoldndo Do 
·lrnbnlho, po!IL slncerldnde do p:~triotlsmo e 
peln frnncn ndhesiio do sou e.ulto esplt•lto its 
Jdilns demoarntlcns. 

Desejo pronuncinr dnqnl o seu nome illustro 
o conslgtmr n sun vnl!osn op!nluo, pnm rondor 
á snn momorln imporocivol n mnls ft•nncn o 
cnlorosn homonngem pelos nssignnlndos ser
viços que prestou lL domocrncin: retiro-me no 
1londo Tnvnros Bnstos (.lluito bem, apoiados 
06racs,) 

No sou importnnto livro A Provincia, dlr.Jn 
olle já em 1870, vlnte nonos nntus de nós, o 
sogulnte: 
. «O :;uo dá relevo origlnnl iLs lnstituiçOes 
judicinrins dos Estados Unidos, nilo é sómonto 
o cu!dudo com quo formou-se nlll um pouor 
lndepondeote dn ncçiio do govorno, mos n 
parto lmportnntlssimiL qno nn politica o no 

'ndmlnlstrnçiio cabe 1\osju!zes. 
«E' o podor jndicltl oncurregndo prlnclpt\1· 

mente .dt\ tlofosa dn Constlt"Icuo; o o gt•un•l• 
poder modorndor dn socladl\lle, presorvarnlo 
a arca da aUiança da aqyrcssaes ou 'lltlnham 
do governo. federa! ou dos u•••rnos parti
c:ula.res. « • , .A constltu!çllo tiOS Estados !ln idos, ro
solvou umn dns mulores difficuhlados de um 
bom sy;tomo. politico diuidindo o porlor judi
cial""' trib~11acs (odora6s _pnrn quostOes do 
cn.rnctel' na.oionn.l on internncionn.l, G em lri
bunaes dos ostados p trtt ns lidos e procossos 
communs. Das>e !tlenl se esttío aproximando 
povos em condlçaes unnlogus iLs nossns. 

' «· •• .'·Dividir uiu p~d~r q~o Õsp'ub!Ícis.ttts'eu: 
ropaos roputum indlvisivel, é n mnls eloquente 
11omenngom J\.desoentr•nllsnçi!o, suprema ne• 
"essidado dos vastas oslaa(J:J do nouo Mu11do1 

condlolo de vida o do l!bordtu!o. » 
E' mlm!rnvel n lucidez dostn synthoso qno 

constituiu n mnls brllhnnto npologln do sys· 
tema. 

Os Sns. AMP!llLoPmo m Jost~ HYorNo-Il' o 
que nós quo!'Omos com o omondn: n dosoen· 
trn\\snçiio, . 
·O•Sn.·CA.~rPos SA.LLlls-Masl\ vossa emon

dn contrnllsn. (Apoiados.) Qnet'•SO atljullicar á 
campotoncln do Tribunal Pedornl o.lnlgnmento 
em ultima Insinue!~ do todos ns t'oltoa. Mns, 
neste. cnso,. que rostnrlL ,;o syatomn i A quo 
ftcnriL ra1luzldn ~ indopondoncln o n sobornn lu 
dos"trlhunnos locnoa, s1 ns smts sontouons flon

. rem aubo.rdluudns 4 · docls~o supromn do Tri
bunal FedoraU 

------· 

Niio. lta recuar. Aohnmo-nos ~osltivnmento 
ontre estn> nlloi'Ilnlivn; lrroconcr!lnvols: 011 o 
unitarismo, ou o fedornlismo, Ou !L unldnde 
dn ,justiça, ~u n dupi!L solloranln no poder ,lu
rllolnrlo. Nuo l1n aqui trnnsncoiio posslvol. 
(Jlluito bam, apoiados,) 

EStiL q!tostiio ó oxtromnmonte gravo, porque 
dn soluçuo que vnmos dnr devo r•osullnt• neocs· 
snr•inmonte, ft>tnlmento, ou" fuurlnçito rio umn 
bon Ropublicll, ou o sncrltlclo, o repudio tola! 
dos pt•lnclplos republicanos, (Apoiados, muito 
bem,) 

Senl10ros; jit os fundndoros dn ropnbll.m. 
a.morlcnnn, com nque\!o bom sonso-que nlndn 
hoje todo o mundo ndmlrn, dlzlnm que, si al· 
gumn cousa \ln que dovn. merecer pnrtlculnr 
nttonçrto om um or~;nnlsmo pohtico, é prool
snrneute o podar judtcinr!o. 'rodos os poderos 
silo fortes: o leglslntlvo dlspao do thesouro, 
o executivo commnudn n lorçn nrmndn; o ju· 
diciarlo só dispõe do julgnmonto. Pois ·bom, 
parn quo n soutonçn soJ.t tnmbom umn .rorçn, 
<l preciso, élndlsponsnvol dnr nosjulzes.o trl· 
bunnes n. snpromncio. moral. Ahi osth n. bnso 
rio seu podot•, o porlestnl dn sun nutorldndo. 
(.Muito bom, muito bam..) 

Senhoras, nnncn um governo achou-se tiio 
bem no selo de umn nssembléa.politlon, como 
8e acha n.gorn o Govorno Provfso1·io om Pl.'e
sonçn Joste Congresso. Os ministros, vós o 
l.ondes obsorvndo, lndiv!tlnnlmonto nndn jlO· 
dom parn si ; colloctlvo.monte elles nndn jJO• 
dom pnr~ o ~ovorno. O que ollos vos potlom, 
é que t!ocrete'i's um bom governo pnrn n noss~ 
patrin.(Muito bom.) Tn!lu dopon<lo do-vós, tudo 
asliL em voss11s mitos, porque ,ois !L snproma 
/Lntor•ldn!lo, Mus, pul'lt que um ~overno sejn 
bom, é lnrllsponsnvol que olle s~ 11po!e no di· 
relto.Pois bem, 1\mrlne.urn!L•instlç!L que "!L• 
rnntindo n oiTectivid11de do ri!ro!tn, pos;risor 
em nossn pntt•iiL, cómo o tom sldo un Unilto 
Americnna., o mn.is seguro ponto de npoio 
parn o des•lobrnmonto completo <lesto vnstls
slmo progmmmn nncionnl -os E.~tndos ·indis .. 
tru~ti'UBis na Uniito·inr.lil'tructiucl. (Uuita bem.. 
mmto bem~ palnws. O orador d calorosanumttt 
taUcitado por g'ranrle memoro da representan-
te•.) · 

O Sr .• ;.mphilopl>iO diz qno npt•o- · 
voltnrt\ os poucos m111utos qno lho restnm 
pnt:~>, de!xnndo do pnrto ns quostOes thoot•lons 
quo jt\ toem sido lnrgnmonto dobntlilns,ooncen
tr•nr suns obsorvnçOos sobre n structurn, so
bro a pnrte prntlon dn omenrh\ quo ofl'erooeu 
em substltuloiío do. prqfeoto tlo .governo. 

, O orador dlsso,·no primeiro d!n que tovo n 
honrn do oconp!Lr I\ troJúnnn, em rolnçiío I\ so
bernnl~, que emdnm govot•no fot!orndo olln 
re,Jdo ossenclalmaitte no povo, o sou exor
clolo.é pnrtllhndo entro os poderes. di\, Untno e 
os dos estados. · ·, 

-~ 
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A sobernnla ó uma só o !nd!vls!vol, mns o 
sou axarclclo se decompoe entro os orgiios go
rnos-os dn Unf[o o os parclnos ou der!vndos, 
os dos ostndos. 

Do sorte que a diJferonçn unica que ha an
tro governo federado o confederado é quo 
neste ns funcçOos do poder .loc11l siio dolo~n
çOos do po1ler gemi, no passo que nnquolle, 
quer os poderes da Unlüo, quer os dos esta
dos, exercem jui•Isdlcçiío. 

.E. ta quostüo de sobornnln, sondo multo im
portante cm principio, ó som appllcnçiio por.~ 
o cnso o o or .. dor só se occupou dolla porque 
foi uma das mzOe> em que o S1·. ministro da 
justiça fun•lnmentou o sou projecto o ,dir. que 
é som nppllcnçiío pa1•a o caso, porque, desde 
que o Estado nüo tem a facnldado do !oglslnr 
sobro. direito privado o compota ao podar 
judic!nr!o a oxecuÇt1o dossns lois, é mUJto do 
ver que o poder .i udiclar!o nüo ó . poder dos 
estado>, mas da Uni~o. Portanto,o·Sr.m!nlstro, 
ou ha de admlttlr n dlvorsldndo da !ogislnçiW 
o a duallda•lo da ma(l'i>traturn,ou ha do a•lmlt
tlr a unidade da loglS!nçüo o uma autoridade 
judiei. .ria. 

Como ,lJzer que ha necessidade do uma 
segunda justiça pn1~1 formar um purnllo!ismo! 
(O Sr. prosido~1to 'UOlta a occupar a sua ·c a· 
ele ira.) 

A contrnllsnçüo na organlsnçiio do podm• 
judiclnrio pódo vorltlcur-so ou na lnvostidlll'll 
dos juizos ou no ax•rclclo do suas funcçoas. 

Isto oi'n um mui que Impediu que ti vosso
mos nm poqor .!udlciarlo bom constltuldo, im· 
pedindo u lntervençiio dos podares locnos, In
tervenção que Intentou ncnbar o neto nddi· 
alonal o que o ni'io conse"'niu. 

E' urn t'nlso supposto ~Iignr que nüo p.'·de 
haver ropublicn sem .dualidn<lo judlclnrin. 

Vne mostrai' onde existe n contrnliAnçito, si 
no seu projecto, si no do nobre ministro dn 
justiçn. . . 

S. Ex. coilocn um .Juiz unlco na cnplta! do 
um ostndo o astoJulz fórmn p1•ocesso do crimes 
commettidos om lagares l'emotos, do motlo 

. que multns vo>.es o réo tem da fiem• preso 
lon~ros mezes nté ser julgn<lo e, quando 
tenhn do sel-o, terá ele l'nzet' multas umot vln
~rem do centenns do lagoas ncompnnhndb por 
test •muuhns; jnrndos, etc. · 

Tratnndp do jury, mostra o que ó essa ln
stituiçi!o desde o sou começo e omissoes que n 
esse respeito se notnm no projecto. 

Diz que entre as boilozns elo proJecto ha n 
seguinte: sempre que se ti•nlnl' de cnusns 
cr!mlnnes, hnvariL recurso pnm o Tribunal 
. Fodernl. 

Diz que eis a porta aberta pnrn os nbusos 
que devam lnfnll!velmento commetter-so pelo 
processo da justlçn do ·Estudo. 

Tratando do direito mnrltimo, mostra o 
orn<lor que grnndo numero do dlspos!çOes do 
codigo commerclnl llcam sem oxocuçüo. 

Pnssnntlo a trntnr do modo por que silo no
me"doa os membros do· Supremo Tribunal, 
diz que n org-nnlsnçüo do«o tr!bunnl é n 
quostno mais !mportnnte de todas pnrn o 
nosso futuro ropuhllcnno; si ror npprovndo o 
systomn do ;:ovorno, !!caril sncrlrtondo o fu· 
turo doa estudos, porqno esse supremo trlbu· 
nnl cnss1~ os netos rios govet•nn.~lores dos estn• 
dos, revoga ns lois ilos e~tndos, julgn do 
confllcto enti·o os estados o n Unlilo, o pnrn n 
organisaçt'io desse triiJutml npenas se eXige 
que o mag-istrado tenha 35 nnnos do Ida•! e o 
sei> do rosldoncla no pnlz o pam cummulo do 
incoherancln é este ti•ibuna! qnom julgn o 
prosldon to <ln Republico o os ministros nos 
Cl'imos do rosponsabilldndo. 

Depois do lnrgns consldornçoos sobro essa 
matei·In, o omdoi' diz que pni1•a sobro o es
pil•lto elo Congresso que o seu systoma é o 
systomn monnrchlco. Nüo snbo como se póde 
chegai' n semelhante conclusllo. Vé que na 
Al.,mnnh" o nll Sulssn, uniilcnndo·so n lei, 
uniftcnm-se os seus orgti.os. · 

Depois de desenvolvo!' o sou systema, o . 
ot•u.tlor conclue o seu discut•so com .ns .pa.
lnvrns do sou illnsti•o nmi!;D, o S1•, Dr. José 
Hyglno: «N11o tenho out1•o mterosseque nüo 
seja snlvnl' n cnusn dnjustiçn dos pori;ros que 
o. cercn.rn. 'Set'tl. umn.Uesgt•nçn. pnrtL nos, pnra 
este .vulz, pnrn sou l'uturo, pnrn sue~ clvl
lisnçtLO a progresso mot•nl, s! mnntlvormos o 
typo llybi•ido dostn orgnnisnçilo j udiclnrla do 
projecto. > · 

Siio Jidns o npolndns pam ontrnrom em 
discussiio com o projecto ns seguintes . 

E mondas 

Substitua-se o nrt. 47 n. li pelo seguinte: 
Nomenr os mnglstrndos fodernos mediante 

nppl'OVnÇl1o do Supi•emo TI·ibunal. . 
S. R.-AU!JUSIO de Freitas • 

Substitutivo no nrt. 54 

Aonrt,!.• 

Ao poder judlcinrlo compete a nppllcnoi!o o 
!ntei'PI'otnoi!o lltternl dns lois, tendo om vista 
os principias coustltuclounes. · 

Ao a.rt. 2.0 

Sm•IL composto de um supremo :trlbunnl·e 
de·tnntos ·trlbunnas lnferlor~s ·• juizes slngu~ 

.. 
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lnros Q!Jnntos fot•om ,Julgados nocossnrios pnrn 
n pertoitn dlslt•lbnlcito dn jnstlçn om toilo o 
torritorio dn &opubliotl, 

Ao nrt. 3.• 

guos; Jndlo do Ilrnzil, Lnuro Sodró, lnnocon. 
cio Sorzodollo, Nitm tl.lbolt•o, Cantüo, Pedt•o 
Chormont, Mntttt Bncollnt', Costn Rodriguse, 
Cnsomiro ,Junior, Rodrigues Forunndos, An· 
frlsio Flnlho, Noguoir.t Pnrnnnguit, Nelson 
Pires J.i'crrolrn, Bozerrli, ,!oito Lopos, Jus
tlninno Sot•pn, Frederico Bm•ges, Jose Avo· 

Os mngistrndos sorüo conservados omqunn· Uno, Josó Bovllnqun, Gouçnlo do Lngos, Nns· 
to bom servirem o só podarão perder seus lO·· cimento, Almino AIJ'onso, Pedro, M Igual 
gnres por.sonlençn. Cnstro, Amorim G•rcin, llpltnclo, PO<Iro Ame· 

Pnrngrnpho unico-Umn lei do Congresso rico, Couto Ctll'tnxo, Sil Andrndo, Retumbo, 
orgaçlsnril n mngistrntnrn em todo o ·pnlz o 'folontiuo do Cnrvnlho, Rosno Sllvn, João Bnr· 
llxar-lhe·Jm um ordenndo compntlvol com o bnlho, GonQnlvos Fort•oirn;.Josó Mnrlnno, Al
dlgnidnde o responsnbllldndo dos cnrgos do meidn Pornnmbnco, .Tu venci o do Agulnr,Andró 
seus respectivos membros. cnvnlcnnti,Rttymnndo Bnndelrn, Annibnl Fnl· 

S. 1~.-Cl!simiro Junio1·, cit~, Melrn ~o ~asconcellos, ~oroira do Lym, 
_ Jo•o de Stqnotrn, João Vteh•a, Lulz do 

FIC!I adlnda n dlscussuo poln hot•n, Andrade, Esplrlto Santo, Belarmino Cnr-
0 Stt, PnEsrnE~TE do~ignn pnrn amanM n nelro, Gabino Besouro, Pontes de Mlraudn, 

seguinte ordem do dia: Oliveira Vnllndito, Felisbello Freire, Au-
Contlnunçito dn I• discussiio tln socçito 111 ~usto do. Froitns, 'fo~tn, ,Antonio Euseblo 

do 'Projecto do Coustltulçito-Du Podar Jt~di- ~nmn, AI lhur !Uos, üarctn Pires, Mnrco· · 
ciario lmo Moura, Santos Porolrn, Custodio de 

' _ . Mollo,l'anln Gulmnrüos,Milton, Amphllophlo, 
!• dlscuSS!lO do tttulo 2° o seguintes do Loovlglldo Filgueiras, Bnrr1o de S. Jllnr-

mesmo projecto. cos Burilo do Vllln Vl•osn Prlsco Pnralso ., . d' • • . Levnntn-so n sessão its 4 horas o 45 minutos Mon z FrOtro, Athny e Jnnior,. Fonseca o 
da tarde. Sllva, Fonsocn Hermes, Nllo Pecnnha, Mn

nhãos Barreto Cyrillo de. Lemos, Oliveim 
Pinto, Viriato ílo Medeiros, Jonqulm Breves, 
Vlrgilio Pesson, Baptista da Moita, Ft•óes da 
Cruz, Lopes 'ft•ovüo,'fhomaz Dolphino, Anto-
nio Olyntho, Badaró, Pnclfico Jllnscnronhns, · 
Gabriel de Mnr;nlhites, Chagas Lobato, Jncob 
tln Pnixilo, Aloxnndt•e Stooltler, Lnmounier, 
Gonçalves Cltnves, Viotti, Dntra Nlcnolo, 
Mnnoel Ful"enclo, Astolpho Plo, Aristides 

27• SessÃO .Ell 8 DE JAl!lltnO Dlll80! 

Presidoncia elo Sr. Prudente da Jlloraes 

Ao melo-dia faz-se. n. chnmndn, ú qunlre- Mnln, Goncnrvos Rumos, Cnrlos Chngns,Costn 
spondem os Srs. Prudente de Mornos, Pnos Mnchnrlo, l'alletn, Joiio de Avelnr, Ferreira 
de Cnrvnlho, Frnncisco Machndo, J,oovlglido Pires, Jeito Luiz, Bernardino de Campos, 
Coelho, Jonqulm Sarmento, Joüo Pedro, Cunha Francisco Gllcerlo, Mornos Borres, Lopes 
Junlor, Josó Socundlno, Mnnoel Bnrntn, An- Chnvos, Domingos de Mornos, Molpho 
tonlo Bnonn, ,Tonquim Crnz, 'fheodoro Pncheco, !.lorde, Cnrvnlhal, Angelo Pinheiro, Mursn, 
Elyseu Mnrlins, Joaquim' Catundn, Bezerro Rodolpho Mirnndn, Pnnlino Cai•Ios, Costa Ju· 
de. Albuquet•quo Junlor, Theodm•eto Souto, nior, l~odri:;rues Alvos, Alfredo Ellls, Morelm 
.Tosó Bernardo, Ollvelra Gnlvaio, Amnro Cn- dllStlvn, ·Almeldn Nogueira, Rttblilo ,Junlor, 
vnlonnti, Almeldn Barreto, Fh•mjuo da Si!- Flenry Curado, J,oopcildo de BulhOes, Oul
volra, .Josó Hygino, Josó .Simeão, Fre- mnritos Ntttal, Azerodo, Caetnno de Albn· 
derlco Sot'I'nno, Pedro Pnullno, Tavnros querqna, Bolnrmlno de 1\!enr!onQa, 1\!nrelano 
Bnstos, !tosa Junlor, Coelho o Campos, Tho· do 1\!ugnlhitea, Lauro Muller, Cnrlos Campos, 

·rnn?. Cruz, Vlrglllo Damnslo, Ruy Bnrbosn, Schimfdt, Lncordn Coutinho, Vlctorino 1\!on. 
Domingos Vicente, ou Ooulart, Monteiro toiro, Pet•eira.dn Costa, .Antito de Fnrln, Julio 
do Barros, Bru~ Carneiro, Campos Sallos, ~o castuhos, Bortl'os de 1\!odoiros, . Aleldcs 
Ubnldlno do Amarnl, snntos Andrade, Gene· Llmn, A:ssis Bt•nzh, Thomaz Flores, Abreu, 
roso Marques, l~aullno Horn, Qulntlno Boca- Homero Bnptlstn, · Roehn Osorlo, Cassiano do 
yuvn Lnper, ll.nmlro Barcellos, :>lnholro Nnsclmetito o Fernando Abbott. 
Machado, Joilo Neiva, Julio da Frota, Jo').- Abro-:' a sossilo. 
~ulm Fellclo, Cosnrlo Alvim, Amorlco Lobo, . 
llduardo Wandenltolk, Joilo Sovorlnno, Joa· Doixnm ·do com~arocor com causa os St•s. 
qulm de Souza, Silva Cnnedo, Silva Pnrnnhos, Florlauo Peixoto, Snmlvtl, Henrique do Cnt•
Aqulllno do Amnrnl, Jonquim 1\!urtinho, PI· valho, Martinho Rodrigues, · 'fhoophllo dos 
nhoh•o Guedos, Boll'ort Vlolra,.Uchón Rodrl- Santos, Olticlcn, L'eondro 1\!aclol, Pnuln Ar-
, ,'I • , 
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gollo, Frnnclsco So:lre, Mo<lrn<lo, Condo <lo Incito nncionnl o facto, n ~uo mo roforl, o 
Flguolrodo, Mnttn Machado, Forroirn Br.1 n- quo nüo só nüo pnroco rogulnr, mns nlndn 
dito, Costa Sonna, Alvaro Botelho, l'rnuclsco cnusou-mo oxtrnnhoza. · 
Amnrnl, Domingos Porto, .Buono do Paiva, ll como nito conhoco outros recursos do ~uo 
Cesnt•!o 1\!ottn ,Junlor, Carlos Garcia; o som deva lnucat• müo no momento, pnrn poder re· 
cnusa os Sra. !tango! Postnnn, l>stovos .Tn- mover os inconvonlontos do. mesmo fncto, 
nlor, J,ul~ Dolphluo, Saltlnnlm Marinho, Bnr- .lnlguol ~no niio sorl11 d!l.lcnbldo submottel~o à 
bosa ·Lima, Boraardo do 1\!ondoncn, Ivo tio consldoruçüo do parlamonto, dirigindo-mo no 
Prado, Santos Vleirn, Dlonyslo Cot·~nolra, St•, sanador por S. Pnulo, mlnlslt•o dn Jusllçn, 
Sampaio Ferraz, l'ur~nhn Wot•nocl,, Do- o ~~ai, a men vot•,. si roalmento qulzor, pc
mingas Josulno, Vlnhaos, Urbano Mnrcondos, dor" som <htvhln nlguma dttr o romodlo.do 
Alberto llrnndito, Frtutça Cnrvnlho, Lui~ ~uo pt•ociso ••• 
M~rnt; Al~indo · Gnnnnbarn, Et•lco Coelho, Senhores, nnquo\los tompo3 ominó;os do 
JOIIO J?lnhetro, r.conel Flll~o, Francisco Vel!,l'•· despotismo, tempos (dli:mcnlo pnra toclos, 
Amertco Li!z, Follclnno l ennn, Corrtln [,a. ~no nilo voltm•úo mnis nunca um cldndito 
bollo, Bnr!tO do . Snuta Holonn, o Martinho dolxnva do obter da secrdtarin tltL policia dostti o 

Prado Junt~r, Ltu!- Bnrreto, Antomo Prntlo, cldndo documentos de cet•tn. ordem de ~ue . 
Fornnndo Stmns, lldunrdo Goncnlvos, Et•nesto por ventura preclsnsso; ontrotnnto ngorn, 
d~ Oliveira, Menna Barreto o . Domotrlo ha bem ponco~ dins nindn, requer! li pollcln. 
Rtbolro. . n certldito do um corpo de delicio o meu ro-
, E' Ilda, posta om dlscussiio o sem dobnto quorlmento í'ol,iudefortdo. · · 

npprovndn tL neta da sossiio tLntocodonto. Niio obstante, com o devido rospolto dirigi· 

··o Sr. Znmn-Sr. presidente, sinto 
nocossidnda do tm~or 110 conhecimento do 
Congresso um fltcto quo ncaba do dnr-so com

. migo, !ta poucos <Uns, o no ~uni, confesso, niio 
estou multo acostumado. 

mo pessonlmente ii autorldntlo, oxpllcnnilo 
por escrlpto, o expondo os motivos quo me 
pn.roclnm existir p!Lrn quo n mlnhn pretonçito 
uilo fos<o iodoforlda; e tive· (com ospuuto o 
(cooiilsso) um segundo indoferimonto ! 

Silo tal voz os nouos moldes; quo nlndn. não V. Ex. ha de convir commigo ~no nós ntó 
oste momonto.nito temos nenhum ro~itnen do 
governo nssoutado ; estamos cuidnntlo ~lo Ol'· 
gnuisn\-o, 

O Stt, StlAttRA-N[o npo!ndo. 
· O Sr.. ZAlrA-Niio comprohimdo o nlcauce 

do .. ao apoia<lo que ncnbo do ouvir •. 
o que todos voem o obsot•vnm, u ~uo ostn

mos tt•atnndo da orgnnlso.r o reglmon repu
bllcnno; qual o, papel do pnrlt!monto_ itesso 
regimon, tnmbem ó cousa ~uo mndn nuo est~ 
doflnitivnmanto nssontndo, o nn fll\tn de prn
ctlcns a rogrns oslttbolccl~ns, nndn mnis nn
turnl do que t•ogermos-nos pelo direito con
suotudinarlo o pelos procedentes ntó ngorn 

' udmlttldos o seguidos. 
1'nuto ó nssim, que vomos os proprlos mi· 

nlstt•os nito repollirem,o untes lmltat•om assas 
pt•ncticns, procurando nlguns dollos oxpllcllr 
noEubllco seus netos, quot• da· .trlbunn, quor 
dn mprensn, como nnliln hn poucos dlns l'az 
O· St• •. mlnistro da Agt•lculturn om reposta no 
Jor•al do Con~ín•roio o o Sr, mlnlstro do lm
prio (estou ncostumndo com o hnpor!o,..) 
(riso), ulitls, do Interior, ~uo explicou pela 
Imprensa 11 politica que tom falto om l'rllllos. 
. Aindn hontom nesta cnsn vimos com sntls-

fnci'io n u.ttltudo que nssumlu o Sr. ministro 
dtt Jnstlçn, expondo com clnt•azn no Congresso 
os Intuitos quo o dlrlgolrnm na orgnnlsnçilo do 
'[lOdor jUtllclnl'io fetlarnl. . . · , : 
.AIÍlmndci por õxomplos Ines, venho por mi· 

nha vez,trnzot• no conhoolmonto da ropreson· 
·coNOIIUSIIO 17,-U 

. 

~~ ' ' . ,, 

conhoco bem. . · ' . 
Nestas condiçüos pnrn. ~nem appollnt• tLOm 

do obter esse documento ~ue mo ó nccessario, 
lmpresclodlvel, paro. dolle faZei' decorrer ar- . 
foltosjuri<Jicos 1 o • • • • • 

Nilo vi outro recurso slniio'opnrlnmonto; o. 
por isso estou disposto a nprosontttr umrequc· 
t•!monto,sl por ventura oSr. ministro dn JuS· 
,tlçn, com o cnvnlhett•ismo que o cnrncterisa,.o 
sobrotudo.nmlgo comoó do r!l.lpelto n,todos os 
dlt•oltos, nito mo prJporclonnt• um molo dlvot•ao 
do obter osso documento, 

O Sr. SRAmu.-No ·tampo da ·rnonnt•chin.: 
nuncn houve um pat•!nmootnrismo desses;.;, 

O Sr.. ZA~rA-Eis, Sr. ·Presidente, como são· 
ns cousas: o nobre roprosontnnto da Bnhia; 11 
quem profündnmouto rospolto peln sua 
gt•nttdo lntolligoncin, vnstn orudicilo o ndml· 
rnbllisslm!L eloqnoncln, cuja . protlcloncla . om. 
muitos nssumptos tmlo este. congresso roco
nhoco, nilo pode todtLvla revestir-se tio. ar 
do nutorldnde, com ~uo me honra com o ,seu· 
npnrto, ~.por. umn unlcn rnzito,. . . 

Nossos tempos ••fastos, em que' tnntàs mala$ 
nos causou o maldito pnrlnmontnrlsmo; . npe
~nr ~os ltot•olcos es!orços, que ompregou, 
S. llx. ,jamnls.consogulu sor lnvastl~o.de cnr· 
gos do o~elçito populnr, qunosquos que fossem 
e!les ; nu o me parece pois S. E~. o mnls com
pelou to pnrtL dn.t~nos leç~osde ,J>nrlamentn
rlsmo, visto como no pnssndo jnmnls foz pnrto 
da cnmnra tompornrln o· nem ·dns nssemblóns: .. ' 

. . . , 

,, 
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loglslat!vas provinclnes, e creio até que nem que o cldndiio Antonio do Medeiros tivesse 
das·camnras munlcJpnes. · requerido que se procedesse no lnqueritosobre 

Tenho para mim que nito erro'assegurando o atnquo iJ. Tribuna om segredo do justlon. 
que o meu procedimento nesta momento, linvondo reque!'ido certidão do corpo de de~ 
qU!'IÍdo'niio tomos nl.nda roglmen algum d•- llcto feito sobro a pessoa do gonOJ'ILI Frnn~ 
ilnlllvnmonte organiSado, ó ·rogular, o quo zlnl, foi o mau recruerlmento indeferido, 
roguiar ainda. seria om uma republica, que sob a allogaçao do ost<! so prooodondo ao in· 
ropollisse in Umi,no as formulas pnrlamou- quorlto om scgrodo do justiça! como vêdes. 
tares, ns quaes S. Jlx. entretanto tem adoptado (IB,J 
llns. mocões congratulatorins, quo nos tem 0 Dr: Aristides Casar Splnoln Z'amn podo~ , 
apresentado. vos ordonnt• que pelo osorivilo dessa juizo lhe 

O Sn. SEABRA- Da um aparto. . soja dado por certidão o teor do corpo de de· 
o sn • .ZA.li!A-. Trntn-so do uma questi!o de llcto procedido sobre a Eesson do genel'ILl M. 

direito, e questões toes, em todos os governo.; M. Frnnzlni, um dos lerldos no dia 29 de 
,livres, tem sempre n mnior lmportnnr.ln i e uovombro ultimo. 
porque nüo. comprehendo direitos grandes, Pede deferimento. 
pequenos, on medias,. por Isso que o ilirolto é Cnnltnl Fedorol, 31 de novembro de 1890 • 
sempre o direito, ê nnturnl que eu procuJ•o " . . , 
solu~ para o cnso.:Roputnndo ofi'endido um -Dr, AriStides Ce•ar Sp•nola Zama. 
d.irelto, quo Julgo possuir sem Ucencn do nin· Cldndiio Dr. 4• delegado. 
guem, e sendo membro .do Congresso Nnclo- Trntnndo·se de um fnquerlto em segredo de 
na!, esgotados os recursos ordinnrios, pare- justiQ<l, niio tem Jogar o que requer. 
cou-me que era dever meu nppellnr para esta Rio, 31 de dezembro cio 1800 • ..:. Dr. Lui: 
coreoraQiio, que dl[l'nm !il. o quo disserem, em Aluas 
Jlllnbn liumllile opmlilo,nindn concentra em ' . · · 
suns mlios todos os poderes po\itlcos, mesmo E,ntondo mu1to pouco dos ne~;oclos do fóro, 
os que delegou, porque quem tem 0 podor rep1to; mas semellmnte despncho surprehen
de delegm• nito perde o direito de retirar n deu-me, niio só porque se trnt~va de um neto 
delo~ncifo se isto se tornar indlspenSIIVOl que por SUa nnturesn ni!o podla ser secreto, 
(l.lpa';.tes./ ' como ainda porque esse corpo de delicio tinhn 

. . . . sido feito untes que o cldndito Antonio do Me· 
.. Esh me. parece a verdadeira doutrina com- deh•os requeresse que se tomnsso em segredo 

pll.tlvol com o dog_ma da sobernnln nacional de justlon o depoimento d<tS testemunhas, que · 
por torlos nós ll;COOito. Isto é o que tenho Ilda tivessem de ser lnquerldns sobre o monstru· 
nos livros, e VIsto na vida publlcn. aso ataque /J. Tribuna.· A cortldilo, de que se 

:Niio'· experimento porém o menor ncnnhn- trntn, roferlil-se no general Miguel Frnnzinl, 
mento'em confessar no .cong'l•esso que nunca cujos ferimentos foram: obaervnâos por enor· 
n11tr1;nem 'n11tro hoje as pretençoes do ser mos- me multldiio de lndlviduos, que hnvlnm nssls· 
treemsclencin alguma. Nem sol mesmo a me- tido no primeiro oui•atlvo, que recebeu n'a
dlclnn, sclencln em que tive o titulo de doutor; quella noite; ermn conhecidos de seu medico 
(IU1o)quoposso portnntosnberdojur!SpJ•uden. assistente, o de quantos o visitaram: nin~a 
clll. o.solenclns soolnes ~ue nuncnestudei sioilo mnls, n Imprensa. havia publlcndo o corpo de 
mal perfunctoriamente I Mas quando mesmo eu dellcto, que sobre elle se hnvla procedido. Trn· 
:fosso um ignornntiio, n[o me reouSIIrla are- tnvn-se tlnnlmeote de um lnillvlduo, que só 
~ollhecer competentes os meus .li lustres cal· por censo se achou no lagar do confilcto, o 
logns, e ·expor-lhes o ponto sobro que to- por tanto personagem secundaria n'esse dra· 
:nho duvida, certo de que olles niio se nognrito ma de sangue. 
'~ esc)nrocer-me, ató porque até ó obra de Ulr Sn. RilrnEsENTA.NTE-Secundnrin aqui, 
llliSol'ICOrdia ensinar OS qUO nito Si\bem. e !ln terra d'ello. . 

· · .. Soni1oros, requeri n" dolegoncln de po!lcln · 
'<lortldfio de corpo de dellcto falto em um dos O Sn. · ZAl!!/\.-Niio entro n'osta aP.ro-
:terldos ·no ·trlsto . confllcto que enlutou est~ .clnc\10. Sol .f!penns quo o Sr. Franz ln! é 
d<Wde no dia 20 da novembro. Este requeri· omcml general, do exerclto francez, e um 
lllOllto teve despncbo que eu nito esporava, 0 omctnl general ·em toda parte . do mundo, 
que 'J!lroduzlu sobre· o meu espirita · efi'elto crlílo1tem s~mpre ·tal ou qunl 1mportnncln. 
doSl\~nbll!sslmo. · . (Apo•ado.)Nuo estnm~s pot•em apreciando o 
· Trata-se· de um corpo de delloto que por morlto ou a pessoa desse general, que nito 
SU!l. nnlurozn Dfio podo ser secreto porquanto estil. em discussão, mns o noto do um dos do
ê fello por peritos; com a prosenon de duns ,legados do polloln d'estn cidade; deixo pois o 
tcsteJllunhns e· da autoridade eompetente. lnoldente o proalgo. . 

I 

· · ''A.corosce ·que este corpo de dellcto jil. tlnbn . Apeznr da convlocito, em que· estava, da 
. · ~do ''publicado pala Imprensa, antes mesmo !Djustloa do indoterlmento, quo a minha pe· 

·; r , . 

' 
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tlçilo havia recebido do sr. 4• delegado, níio 
qulz prosegnlr sem consultnr Oõ competentes. 
A todos que oxpuz o cnso, causou reparo o 
dospnclto, o todos alies me nconse\ltaram que 
roppllcnsse, nsse0urnndo-me quo com certesa 
nquella nutorldnue reconsideraria o seu neto, 
é nttender-me·hln. Em vlstn· do quo reppll• 
que! nos termos seguintes (lii): 

• Ulm. Sr. Dr, 4' delegndo.-Havendo o 
abaixo nsslgnndo reqnerirlo a V. S. cm•tldilo 
do corpo de tlellcto pJ•ocedhlo sobre o general 
Miguel M •. Frnnzlnl, ferido por occnslilo do 
assalto ii Ttibuna· m• noite do 20 do novem
bro ultimo; corpo de dellcto por V .. S. presi
dido, foi· ludeforldo sob· a nl\egnçi.o de que 
• tratnndo-se de um lnquerlto em segredo do 
justiça, não tinha· lognrj· o• que requeria o 
suppilcnnto.•· 

ô regulnmonto dn reforma .Judicinrin 
(art. 38), diz que· o ·Jnquerito jlOiiclnl se ·com· 
pae: 1'~ do corpo de dollcto directo; 2', exn· 
mes e buscas pnm n apr,rehensilo dos instru
mentos e documentos ; 3', inquirição de tes
temunhas, que ltouverom presenciado o .focto 
criminoso, ou tonlmm· rnziio de sabel"o; 4', 
perguntas no róo·o no olfendldo, 

Que por convenlencln o Interesse dn ,lustlon 
se rncn em segredo ela justi~a n inquiriçito da 
tostemunhns, comprohonda-se: mas que ess1 
segredo se estondn. no ncto·publlco•do cot•po 
de delicto, quo nn rormn·.dns leis rlo processo, 
deve ser re1to por peJ•Itos prot!ssionnes, nn 
presonoa do testemunhns, que nsslgnam o 
neto, escrlpto pelo escrlvi!o no. presença do 
juiz,. pi•roce no suppllcnnte diiDcll do. com• 
pro !tender. . . 

Relevn.ponderur n V.· S. quens folhas dia
rins publlcarnm·os corpos de rl•,licto faltos pm• 
occaslilo .do crime,.de que se trnta. 

Nestes termos, espat•a e pede defarlmento
rn. R. M. 

Ca~ltnl Feder~tl,_ 6 de·janelro de' 1891-.-Dr. 
Arist~<los Casar >:>pinola Zama;· membro do· 
Congresso Nacional', 

Mnntenlio o mau despncho'de 31 do proxlino 
passndo. - Rio, janeiro O tle 1891.-Dr Lui• 
Aluas.> · ' 
e multo propositalmente nccrecentel' depoiS> 
de IJllnhn nssignnturo mombro. do Congresso 
NaOIOI'Ia,l • . Tinha DO uensnmanto fazer sentir 
ti nutorJ dnde, que· o requet•enta nilo davln: 
lnsplrnr-lhe desconfinnçns, nem · su>paltiis. 
J"uJ pessoalmente .levar no Sr .• 4' daleimdo 
o, meu papel. Recebido' gentilmente, dYscu-· 
t1.mos n questão, mas o Jllu;tro colle~a n; 
nnna ·se moveu, a o.tncou-me·com•sagundo 
lndefirimanto. · · 

o· sa • BAnA nó'- E'' vê>o dn'pollclil· do Rio· 
de Janeiro uegnr cartidaas. 

O Sn. ZA>rA-· Portudo quanto· ncnbo• de 
dizer continuo convencido de que uão só houve· . 
erro na; np•eclncão da questão·· por pat•ta 
do sr. Dr. Lnlz·Alvos; como· nlnda f11.lta· de• 
tlno·polltico, ne'limndo-mo' a cartldíio•pedid", 
o· que pode ·dnr o;nr a lntarpratnçaes ~ouoo 
Jl1vornveis ii pohcln. Nem: OS• nobres aepu• 
tndos e senadores Ignoram os· boatos 
quo por nhi teom corrido e correm alnd~ 
sobre o J\ttentado contra· a Tribuna'' liontos 
que nfio·trnreljamuls· li està•reclnto~ e' nos ' 
qunes por honra de- todos·· não·pos<o;· nem' 
devo ncreditur :e esses'bo:ttos podem nludli 
crescer e tomnr vulto' com•es!e' facto; tanto 
muls quando todos se lembram do' modO'' 
porque nll G .. ota da·'l'ardo prcinunciOU•Se O 
proprlo general Franzinl. Eu pelo mlnlm 
pn••te doseJo que· fique bem patenle' que não 
só no munuo otnclnl, mas no Brnzll inteiro, 
oito hn; um só homem de cot•açno; um· só 

Toem el!es sido objecto de ronh!Ull discits' brnzllelro;. que prese· a· honra· de' seu· paiz 
são nas mesmas folhns, prlncipalmantequnnto o. do poder publico, que·não aspire· ardente• 
1.\ autopsia no endnvet• do ltomnrlr.. Foram os monte vêr punidos com· todo' o· t•lgot•'dn' lei 
pt•oprlos medicas da po\lcln, qua com suns os fncinol'Us, que· se •arrqjamm n· ntmcar 
asslgnnturns tJonnscroveram nosjorunes· essas publlenmento, no. rua mais frequentad~ 
pecas do mesmo ln quer! !o' feito om segredo tlostn cidade, ao cnhlr da noite, uma· typo
ile justiça,· o que olnrnmente Indica que o gJ•aphln, .commettendo ,nessa· nocnslito toda 
segredo se rofore n lnquh•iwio dus testemo· a espeolo de crlmes,desde o crlmoinfume 
nhns, e nito a netos, como. os corpo> do de- do roubo 1116 o.homlcldlo I ,, _ . 
llcto, que por sua nnturozn siio publlcos, A Impunidade! i do semelhante attentndo 
e nüo podem set• fóltos1 seniio publica- neste seculo, no estado de clvlllsnçi!o'· a· que 
monte. . . . . jnnttlnglmos, sendo. o primeiro .magistrado 

Deanto destas oousldernQGes pede o· suppll- ân. Republlcn·.o Sr. mnreohaiDeodoro e.mluls, 
onnto vania 11 v. s. jlm·n Insistir no seu pe- tro da justiça· o .Sr. Cnmpos Salles,·serla·ulllll 
dldo,.espernndo que v .. S.,· J'econstderando 0 vergonha nnolonnl. . .. , . . . . 
sou . despacho, se dignara mnndnt• .pnssat• n . A op!nlito·publlcn· nüo •1!·. tito· desmemorlada 
certldiío t•equm•ldn,·OI~o toar o supplloanto como·se·orO;·o:n..!ndlgnnoão··popular contra os 
tem nos jornnes,. mas·quenüo póde·pt•oduzlr orlmlnosos' runda•.nasta momento• .tl tuo•v!va· 
os mesmos eJl'eltos,.que O'dooumento pedido; como era nn.;nolte de 29de·novambro ·s~ba-o· 

., por,fulta·do· nuthent!oldnda. . odo este• Congress•o;... ' ' 
' 
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· Rontando o flo do mlnhns ldóns pondero nos visto como o direito elo l'ovoluçüo só so .Iegi~ 
illustres collegnsque moto menos ruziio tluhn tlmn, qnnndo exercido p~rn vingnr o gnrnntlt• 
o Sr. •1' deloJ!udo do negar-mo n cortldffo do direitos conculcndos. Sõ o despotismo não os· 
corpo do deJ•cto,.quo eu roquorln, sob.o pro- tncndennte do dlrolto, porqno o despotismo ó 
texto do se estnr prooodendo M iuquorito om o sor1i sempre a nogncilo do todos alies; 
segredo do just!IJII, qnnnto neto postorlot•, e Comprehondo, sim, quo ns rovolucllos niio 
do multo mnlor Alcance se lmvln prntlcndo som estaquem perante intorossos; tnlvo~ lbsso assá 
o menor segredo, o de !lo tlnhnm dndo mlnu• o ponsnmonto do nobre ministro; mns por 
closn contn todos os orgãos do pnbllcldndo nmor nos principias, sustontnrol que o podar 
desta cldndo. dn rovolncüo lut do ser sompro llmltndo pelo 

Refiro-me 0 nutopsln foltn no cndnvor <lo rospolto no direito, o é pot• isto mesmo que 
Romnrlr., que dou lognrn qno 08 proprlos mo· Interponho t•ocut•sopnrno nobre ministro. -
dlcos da pollcln viessem· il. impronsn discnth•. . O SR. OolmNsono dil.um aparte. 

Não comprohondo sagrado sobro o corpo do . o SR. ZA~!A- V ajo pala quo mo diz do no· 
dollcto da Fmnzinl e pu~licldado complott1 so· bra desombnrgnrlor quo S. E~. se .raforo nos 
bre a autopsio do Romnriz. . mambt•os do poder judicinrio; on jnmnis exi-

Eis · 0 que me obrigou n trnzer a este recinto !)iria n lntorvonçüo do executivo nns declsllas 
esta questiio, que pódo parecer inslgnlficnnte uesto poder ; mns en mo roaro a delegados, 
n nlguns. mns que ó roaJmonto ulgna de toda cuja nomonçilo e uemlssiio é do Sr •. Mmistro 
n attançüo. dn Just!C'I e que podam rocobor ordens, quer 

Pnra os excessos dos agonies do confinncn da do chofo do pollcin, quer do Ministro dn Jus· 
qualquer governo, ha do hnvor sempre ro· tlçn.. (Ha ""' apm·lo.) .. . · 
curso, · Ahl on lambem ontonuo alguma cousn. O 

As publlcnçllas dos jornnes niio mo podam nrt. 38 da raformn Jl\Jin do corpo do dollcto 
aproveitar pnrn os oJl'eJtos jurlrllcos, porque como do umn dos pnt•tes do luquorito; mos o 
llios .fnltn nuthonticidndo : ols porque .bato i• simJ?iBS bom sonso nos diz que o sagrado do 
portn do Exm. Sr. Ministro <la Justlçn, que justJQn niio so pbdo estender no neto material 
entretanto nilo vejo mnis no recinto. do exnme da ferimentos; O segredo re!are•sc 

(OS1• .Minislro da Justiça cniJ•a no recinto,) às diJigenclns de certn ardo~, à quo ,a JlOI!cia 
• . , preciso mnndnr proceder, o " Jnqulr•çuo dns 

. Preciso do nuxllio <lo. v. Ex. SI V • Ex. :VI! testomunbns. Estn ó que é a verdndeJra dou~ 
. que róde proporcJonnr no obscuro doputmlo, trlun, se n~o estou 010 erro, . , 

que nesta momento fulln, o documento, do que Oosdo que, Sr. prosldento eu nilo tive umn 
preciso, pilo proferirei mais pnlnvras ; sontnr· resposta complotn do nobre ministro, vou on
me-ho! Immedlntnmente, aguardando ns pro~ vlar u. mos~t um requerimento quo v. Ex. 
vldanclnS. ., · · sujoltaril n apolnmonto e discussiio dando
. O Sa. C~rros SALT.Es - Nilo conheço a lho depois o dostlno convoniente. ' 

causn por· que· foi indeiei•iuo o. l'oquerlmento o que ó carta ó que o mou tlm osth couso· 
· do nobre daputndo; mas hei de mformar·me... gu!do : mostrm• que ostc humildo depu todo, 

O $a. ZAMA- A nllognQiio foi osta: « niio trntnndo-so do nm crime que tem iudlgnndo 
pódo ser deferido, ~orque trntn-so do um ra- toda a Nnçüo brazllolra, requereu a oertldilo 
quorJmonto feito om sogrodo do justlca. » de um ·corp~ do dollcto feito om um dos fot•J
, o Sn. Gomissono-Nito sei em que o MI· dos •. n~ padtu favores, e foi-lhe nognda.ossn. 
nlstro do.Just!Qa, possn inte1·vh• om um caso cert1dn~ 110la dolegncln .de Jlol!cln. 
desses. . O Sn.A. PNRNAirnuoo-Qua fa~ mnito moi. 
· O Sn •. ZA~!A - Trntn·so do uologndos do O su·. ZA!II,l-F.ollzmanto nom todos pen~ 
policia, ngantes de lmmodlata contlauca do snm nqul que 11!". thltn · rnz~o. O apn1•te do 
governo, damlssiveJ a<l ?Jllllum, nos qunes o nobt•a depu todo vem aproposito, e nugmontn 
nobre minlstro·póde do.r ordens, desde que se n convlcçilo om que eston de que, ma noho 
convencer ·que esses agentes oxorbitnm. no oholo'lle rnzilo, o ilo que este dooumonto nilo 
exerclolo de suns runco1los. • mo devorin se1• roousndo do maneira nlguma. 

I , . . 
:· A quostilo resnme-so em snbor si mo nsslstla Eu niio quero que so dlgn em pnizes cstmn· 
ou nlio, o direito do exigir a cortldilo. SI pos· golros que nós linbitnmos umn terrn em que 
suo osse direito, n ninguem ó ulUlo. rastrln· otó um~ oortldiio de corpo do dellcto feito sobro 
'gll•o, on nnnullnl·o1 mesmo sob um governo um,.subdlto italiano ferido, foi nogndn n um 
rovoluclonnrlo, porque, .no contrnrlo do !1- cldndiUJ brn?.Uolro, o sobretudo n um cldndüo 

.lustra ministro, quo hontem nas· asseverou quo uilo póde ser suspeito a esto·ostndo do 
nqui· que a rauoluçao nao· oSiaca diante , do <li· cousas, porque tom nssonto· no Congresso Na~ 
:roito alyum, ou sustento que o dever dos revo· clonai, e ó · oomo todos ·os nobres roproson· 

· luclonnrios il ostncnrsompre dennto do direito, tnntcs lntorossndo · nn; .. "1Joa' · rooi•gnnlsnet1o ~ 
. ' 
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gulnr desta pntrln, que dovo ser ]lurn nós to
dos nssurnpto dns mnioros cogitnçoos, on nn
tos·qno deve soro lcloio uuico nnto o qunl nito 
lJDj~ sncrltlcio. que niío. se dovn ruzor pnrn 
tornnl-n grande o follz, (Jlluito bom). 

Vem il. mosn, ó !Ido, npoindo o po3to om 
discusslto o sogniuto 

Rcqucrimaneo 

Roquoiro que, por intormed!o do A!iJl!S
terio dn Justiçn,so peca à soorotnrin do Jlollcln 
certid[o do corpo uo dollcto P•·ocodldo sobJ•o 
n posson do gonornl l'rnnzlni, ferido no 
nonto de 29 do novombt•o ultimo, por 
occnsliio do nssnlto 11 Tribuna. 
Snl~ dllil sossoos, 7 de janeiro de 1891.
Cosar Zama. · 

Niio lmvondo quom poça n pnlavrn, ó 
oncorrndn n discussão, o, posto 1' votos, ó 
rejoitndo o mesmo roquerimonto. 

ORDEM DO DIA 

DISCUSSÃO DA SECÇÃO III DO PROJECTO 
DE CONSTlTUIÇXO 

Contiotln n 1• discussão dn sceçito m do 
pJ•oJcoto. do Consticulcito com ns omondns 
nprosontndns. 

Voem ii mosn, suo Udns, DJ1.0indns o ontrnm 
conjunctnmcnto em discussuo ns seguintes 

Em andas 

Accroscouto-so onde convier: 
O .iulgomonto do todos os'oL•Imos, oxcopto 

os casos positlvnmouto determinndos n~ Cou
stltulcõo o outros leis, incumbo no ,jut•y, 
l'ospoitndo o mnill passivo! o fOro do dollcto. 

Sllln. dns sossoos, 8 do jnuolro tlo 1 SO 1. -A, 
Milton, -AmphilopMo, 

Substitutivo d~ socçito 3• e Ul'IS. M n Gl 

Do poclo>· jw!ioiaJ•io-

Art. O poder j ud!oim•Jo d<1 Unlüo tom por. 
Ol•gito .um trlbunnl, com sóde u~ cnpJtnl 
dn l~opubllcn, sob 11 donomlnnçi'io do TJ'i· 
bunnl Fodorni rio Justiço e composto, 
n!óm do um procurador. gernl d~ Republica, 
do tnntos jui~os quantos forem os ostndos 
fodomdos o mnls. um, quo ropresent~ril o dls-
tr!cto lbdct~l. · 

Essos .Juizos serito o!oltos polns leglsi~turns 
dos estn((os qo ont!'e m~slstrodos ou Jurlscon-.. . . ~.-· .. , . . .· . . . 

. . .Iii'_. ... . ... ,'. 

soltos do not~vol s~bor o roputncilo ologlvois 
pnrn o Sonndo, ·do mnuoirn quo cndn ostudo 
se.Jn rorl'OSOlltudo por um juiz no Seio ·dO 
tribuno • · 

O procurn<lor geral dn Ropnblicn sori> li
vromon to nomon<lo )lO lo prosidento do Ro
pnbiicn do entro jur1sconsultos notnveis do 
pni~ o oxeroori> no tribuno! ns nttribuições 
deflnidns em lei do Congresso. · · 

O juiz reprosoutnnto do Districto Fedornl 
ser{\ o lo! to pelo Sonndo. 

§ I .• os jnl•.os roprosontnntos dos estndos 
o do Dlstricto Fodornl süo vittliiclos o só pol' 
soutenQtl poderão perder o cnrgo ou sotrror 
suspensão. · 

§ 2. • Seus vencimentos, osslm como ·os do 
procurador geral dn Ropubiicn, sorllo dotor
mlnndos em loi ,lo Congresso, que os nito po• 
dor• diminuir. . 

§ 3,• o prosidonto o o vlco-prosidonto ·do 
trlbunnl serão nnnunimonto oioltos r.r molo· 
l'in dos mombros <lo mesmo tribuno . · 

§ •1.• os membros desse tribunni sorito pro· 
cessados o julgados pelo Senndo, quor pelos . 
crimes commuus, queL' polos do rosponsnblli· 
dndo. . . 

Art. Ao Tribuno! Fodornl do Justlcn com· 
pelo : · 

I. Procossnr o ju!gor orlglnorin o privntl-
vnmonto: · · 

a) o prosidento dn Republico pelos crimes 
cri mos. communs ; · 
. b) os mlnlstL•os do podor executivo peloS· 

crimos <lo l'osponsnbiiidlldo nito connexos com 
os <lo prosiden to dn Ropnbilcn ; , 

o) os ministros dlplomnt!cos por qunlquor 
crime que commottorem ; 

d) os juizos do ultlmn instnneln dns justl
ç.is dos estudos pelos crimes,. quer commun'. 
quer do rosponsnbll!dnde ; 

•) ns cnusns o confl!otos entre n Unlito o os • 
estudos ou outro ostos, uns com os outros ; 

f) os Utiglos entre naçoos osll•angelrns o o 
Uni[o ou nL~um estndo ; 

n) os conBictos entro os t1•ibunnos de ui ti
mil lnstnncin dos estudos o os respootivos 
governos. 
. H. Rovor os proeossos crilninnoa t!ndos, nos 
termos no nrt. '78. 

III. Docldir, em grito de recurso neces-
sm•!o: . . · • . 

a) ns · cnusns em que nlgumn dns pnrtos 
tivot• ostribndo ncoão ou n dofosn om illspo-
sic[o dn Constituloito Fedornl; ·• • ·· · 

b) os procossos por crimes t•olitlcos;. 
o) os pleitos entro estudos ostrnngolros o· 

cldnditos brnzilo!ros ; · · · 
á) ns·ncooos do divorcio e nullldnde do cn-

snmonto civil. . · . . · . . . 
·IV. JulS'QI't om grilo elo· rQCt11'l!O voluq• 

tnrlo; .•. ,. . . . • .· ; • · · 
' 

I 

·' 
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.a).as causas em que se ·tiver. questionado Nest~ fórrn~ de governo aqulllo que ó d~ 
sobre a validade ou appllaabllldade de trata- esphera do direito privado só póda ser jul
dos e,leis,federnes i gado pela mngfstrutura dos estados i ·mas o 

b) as aausns em que se contestar a vaU· que é pro~rfnrnenta do direito pubflco a 
dado de lei dos .estados ou de netos de.saus ndmfnistrnt1vo, .visto que este·pertenca ii com
governos em :fuce.da. Constituição Federal ou munbito dos cldndãos, O. totalidade dalles, 
do. direito geral da União ; dava ser npplfcado por um~ mngistrnlura 

o). os lltigios entre um estado .e cldadiios do din:aranta. 
outro·, · ·. 

) d Respondendo a alguns apartas, do Sr. Am-
d ·as questaes e direito rnarltlmo e nave· philophfo, 0 orador diz que as questões 

gaQilo i · do direito commercinl e do direito marltlmo 
.o) ns causas em que.se tiver arguido nu!- a que s. Ex. se refere pertencem na 

lfdáde insanavef ou fmcompetenola de juizo Sulssn iL mn.~Jstrnturn ràdoral, · porque se 
ou .fOro; qualquer que s<~Ja a santencn do ld di d ft tribunal de u!tlrn~ insta nela do estudo ., tem compre!IOnd o que, zen o raspe o o 

l commerclo n toda a communhilo, e ser-
() os . ~abeas-carpus ; quando nell'ada pelo vindo para fortalecer os Jucos entra os 

trllíunnl do.estndo a·soltura do pac1enta; estados, deva ser competente para julgar 
· u) as questaas de' espolio de . estrangeiro, essns questões a magistratura feUarnf, poJe é 

quando a ·especfa nilo estiver prevista om ort?iio da soberania da· União. 
convenção ou .tratado. " di it 1 d 

§,!.~ Nos,demnls cnsos, ns docfsaas dos Mas, quando. se trata do ra o prvn o 
just1cns dos estados porão termo aos proces- propriamente, .direito do succossi!o, relações 
sos.e questaes. de t!lrnllfa, f~lt~ competencia li. magistratura 

§ .2, o os · ore~tos do Tribunal Federal de feder,J!, o o julgamento em tnes nssurnptos 
J'ustJ~a .teriio forca da leis para os casos da pertence axclusivnmonta il. maglstl•atura dos 
aspec1a por el!a resolvida, qner orlg:lnnrla- es~g~spOdo 0 orador concordar com as dou
mente, quer. por .via .da recurso das aecfsiles trlnas da alguns dos nobres representantes 
dos trlbunnas da n!tfm~t instancla dos estados. referentes ás constltuiQlles nllemiies, pois em 
· S~ladns sassoes, .8 de jnnefl•o de !891.- sua opfnfiio, nito podem ser trausptantadns 
Leouigildo Filgueiras. doutrinas da um pnlz mouarc!Jico a jámals 

corno a Allernanlla, pora uma republica fade-
O Sr. Seabra trlltando do substf- rativa como a nossa. . 

tutlvo que apresentou o Sr. Amphllophfo, Na Allemnnha proclamou Blsmarclt o dl- · 
obser.va que S. Ex. fundo-se em dons prln- re!to.da força; ~t Allemanh~t é um palz .cuja 

·o! pios: primeiro, que n soberania nnclonnl é· nspfrncão unlca ó a conquista, no passo que 
unia, e, portanto, o poder judlcfarlo, que é em nosso palz n maior asplrnçito é n da pnz o 
uma· das manifestações dessa soberania, deve n confmtornlsnção dos povos, 
le~ feiciio diversa da que lhe dil o projecto Jà se vê pois que as constituições Inspiradas 
oonstftuolontll; segando, que, havendo uni· nasto sentido, Isto é, nos prfnclpfos do sys
úado de legislnci!o e sendo o poder judlclarlo temaunitnrio, nüo podom ser t1•azidns corno 
um dos executores da. lo!, tombam deve ser exemplo eloquanto poro por allns modelar-se 

· • um esse poder. : · fnstftulcoas .darnocratlcns. · . . 
O prlmoiro prlDQfpio é verdadeiro- a 'so- · Quanto iL Sulssa observ~t que nU! nüo 

bernntll é uma e lndivfslval ; mns dahl nilo oxfste ainda, rnns ha tandencin para n unlrt
sa póde concluir que o poder judlciarl0 deve cnÇno da mnglstrntura. Mns porguntn: em 
sar uno, e Já nn.sessiio procedente o Sr. mi- pr1molro logm• assa unificaçiio reallznr-•e·ha! 
nlstro da justica demonst1·ou que no governo Em segundo Jogar san\ i;so um uenetlcio p~rn 
fedorntlvo republicano, a souernnfil son:ra "Suissn que po1• tanto tampo tem gosndo in
llrnltações, que niio se quebra por se crear um Que;;tlonnvelrnenta de .todns ns lfilal·dades! 
Jlllder judiciar! o pnra a Unfilo outro para os E' isto que precisa o historiador phlfosopho 
~stados. · · exnmlnnl'; s1 nqueile pnlz tom vivido sempre 

·com e1relto, em contrnrfo no que disse o fj.Llerrfmamanta com os Instituições judloiurh1s 
Sr-: José llyglno, o orador entenda que seria quo possue, continuni'Ú com assa mod!Ucnçiio 
tllll contrnsenso a sobarnnf~t fllfmltnda, por- n gosnr dos mesmos baneftcfos 1 
que toda Sobarnnfa tem limites nnturues,. que O exemplo, pois, da Sulssn, nilo aproveita, 

. encontra 'no selo da. proprla nnciio, . . . . porque alia .tem sua mnglstratura. f~dernl a a 
·· , SI no system~ republloano federativo se. sua rnnglst1•nturn dos estudos ; e.'Oiiil.o(ara l'o•
roconhece nos estudos o direito da torem• 'sivel que usslm ··nilo fosse, porqu~nns~d n:a-
se~ poder legislativo e seu poder executivo, rentes oonstltufcões cnntonues la'.vem(;,pra
'PO.Í'que oito se lhes ha de reconhecer tambem gndo o prluclplo,.do que cndn um dos c~ntoes 
,i> .. çllrel~o de terem seu ,poder judlolnrlo que ô,perfalt~trn•nle soberano, o n!\o ao compre-
.~.~ comp;~e~to da soberania nnclonall '• . .- )lenda umn sobaranl~J.qua nilo assante:nos,~rof - • 

·.,!•··•>~" ·• 
1 ..-:"l(f..(c • 
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poderes - legislativo , executivo e judl- o Sn.. c.m:mn.o Jumon. (p•l• ord•m) pede 
CJnr!o. · n retirada do substitutivo que apresentou ao 

O systema da federação tem a grande vnn- art. 5·1 do Erojecto. 
tagem de ·conc!Jlar exactomeate a soberania Consultado, o congresso consente na reti-
dos estndos com a soberania da Unlilo, Os rada do substitutivo. · . 
estados !Imitam a unmo, e a unliio limita os Flcnm prejudicados os substitutlvos do Sr. 

' estados. O llmlte estil justamente nas con- Tavares Bastos e do Sr. Amphllophlo e 
stituicoes federai e dos estados. · outros. 

PnsSIIndo a. tmtat• da un!dnde da legislaçilo, E' posto a votos 0 approvndo 0 art. 55: 
o orador diz, que cito vê em primeiro logar, 
lncompntlbtlldade entre a unldude da !agis· <0 Supremo Tribunal Fedéml compor-se·ha 
laçilo e o pnmll~l!smo das duns maglstra- de 15 jutzes, nomeados na fórma do nrt. 47; 
turns, da mnglstmtura dos estados e ua ma- n. 11, de entre os cidadãos de notava! saber e 
glstrntur~ fedet•a!. reputaçilo elegivels pnrn o Senado.> · 

A unidade da magistratura dos estados tem Ficam prejudicados o substitutivo do Sr •. 
por fim appllcnr os prlnclplos de direito ndmlt- V!elrn Rloelro e a primeira parte do substi-
tldos na magistratura feúeral. tutivo do Sr. Gonçalves Chaves.· · 

Como já disse, o orado:• subio a tribuna uni- E' regeitndo o parngmpho unlco da emenda • 
camente para fazer ligeiras cons!deraçOes ; do Sr. Gonçalves Chaves ao mesmo nrt. 55. 
pois o seu estado da snude não permitia en- E' npprovndo o art. 56 de projecto: 
trar mais detidamente neste debata ; vem 0 j i • d apenas justificar o seu voto, terminara pois, • s u zes .e eraes silo vitallalos, perdendo 
declarando que sustenta 0 projecto coostitu- 0 cargo unlonmenta por sentença judicial. 
clonai em contrapos!çito no substitutivo, por § 1.• Os seus vencimentos serilo determl-
que entende que nesta rnrte, o <.'O!pe dado á nados por lei do Congresso, que nilo os po-

·~ dern dimmuir. · · . 
magistratura federal um golpe dado no § 2.• 0 Senado ju!~nril os membros do . 
coração da federnçilo. Supremo Tribunal J!e~ernl e este os juizes 

SI se annlqullnr essa magistratura federal, federaes Inferiores.• · · _ · · · ' 
parallelnmente orgnnlsnda com a magistra-
tura rios est11dos; ter-sa-hn anlqullndo o prin- E' posta a votos a seguinte emenda do Sr·• 
clplo de que os estados silo soberanos como é Gonçal vos Chaves no § ~· do art·. 56: . 
a Nnciío l deste modo o Congresso mentiria à • Depois das palavms-Trlbunnl Federal
sua missao, pois sendo chamado par~ constl- nccrescente-se-nos orlmes de responsablll
tulr uma Republica Federal, constltmrla uma dada • e supprimam'se as pnlnvrM-e este os 
republica unltarla. . juizes fride:•aes Inferiores. • 
. O Sn.. JoXo DE . S!QUEIRA (Ílola oràom)- E' approvadn a primeira· pnrte nddltiva e 
Sr. presidente, estando suffiolentemeote dl· regeltnciti, a segundá parta suppresslva. . · 
scutldn esta materln, paço a v. Ex. que con- 11ion prejudicado o substitutivo do Sr •• Am-
sulte a casa si conceda o ance:•rnmento da pbilophio e outros. · 
dlscussilo, E' posto a votos e npprovado o art. 57 do 

Consultado, o Congresso approva o roque- projecto: . · 
riman to. · · c Os tribunaes federnes elea"erilo de seu 1 selo . 

O Sa. A~IPmtormo (pala o•·do>n) requer os seus preoidentas e orgnmsnri!o as respe-
votaçilo nominal, ctiv11s secretarias. 

Consultado, o Cong:•esso rege! ta este roque· § 1.• Nestas a nomençilo e demissilo dos 
rlmento. · .. respectivos empregados, bem como o provi· 

O Sa. PRESIDENTE diz que vne em primeiro menta dos offiolos de justiça nns respectivas 
lognr submetter a votos os artigos do pro~ clrcumscrlpçOes judiolnrlas, compete respecti• 
jacto, que, sl forem approvndos, projudlcnrito vnmente nos presidentes dos trlbunaes. · ' 
os sunstltutlvos. · . § 2.• O presidente da Republlca designará! . 

o sn.. ·A.íPrÍrtoPmo (pola ordem) requer de entre os membros do Supremo TrlbunQ 
preferenola para 0 seu substitutivo. Federal, o proourndor gemi da'''Repub!loo, 
. consultado, 0 Congresso nilo npprova este cujas nttrlbufçOes se deflnll'ilo em lei. » ·" .. · · · 

requerimento. · . Flan prejudicada a emenda additlva do Sr, 
Ampbllophlo e outros no§ 2~ do art. 57.' · 

Posto a votos, à npprovndo o art. 54: prEoj• eop
0
os

1
to.ILVo.tos ... e.npprovndo·o· nrt .• 58. do. 

(0 poder j udlolnrio da Unta o teril por o r- ,t 
gitos um Supro mo Tribunal Federal, com sêde cAo Supremo Ti•lbunal Federal compáte: , 
na capltn! da Republlcn, e tantos juizes e 
tribunaos tedernes, dlstrlbuldos pelo pa!2, I Processar e julgnr ·orlglnnt•ln c prlvlitl
quautos o Congresso orenr.• ·· · · · vamente: ' ·;: · .,' '' ·· .. '\'n'· ,. .c''·' · " 
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'a) o prosldonto da l~opnbllc~ nos crimes E' igu~lmouto ro~·oit~da a: .omondu · da 
commnns, o os ministros do Estudo nos c~sos commlssüo, mnudanúo snpprimlt• o n. J·a. 
do nrt, 51 ; !lloum pt•QimUcn,ILIS as omouclns modlt!cntl· 
· · b) os mmlstros diplomatlcos, ·nos · c1•lmos vas do Sr. TLivaros Bustos o do Sr. Arnphl· 
commuos o nos do rosponsnll!llúndo; lopllio·o out1•os, . 

c) os pleitos ontt•o "Unliio o os ost~dos, ou E' posto a votos o approvndo; o m•t. 50 do . 
outro estes uns com os outros; lll'ojocto: . . 

d) os Jltlglos o roclnmncuos entro nnçõos 
ostrnngclras o a Unliío ou os estudos; · •Compota nos ,iul~os ou trlbnnnos 1'odornos 

e) os confllctos dos .I ul~os ou Ll'lbunnos Co· docldi1•: 
dernes enh•o si, ou outro esses o os dos os- a) ns causns om. quo · nlgumas dns pnrtos 

.. tados. ostrlbnr LI ucciío, ou " dorezo, om dlsposiçiío 
II Julgnr em. gráo · do recurso ns ~uostüos da Constituição FodorLII ; · · 

l'osolvidns poJas ,juizos o trlbunnos fodornos, b) os litlgios outro um.ostndo o cldaditos do 
assim como ns do que trnta 0 prosonto artigo, outro, ou entro cidndüor; do ost:•dos diversos, 
§ Jo,00 nrt.60. dlvol•sificnndo ns lois destas; · · 

o) os pleitos ontro ostndos estrnngoiros o 
· . III Rever os processos ·findos, nos termos cidndiios bmziloiros ; 
tio nrt; 78. cl) ns ncçoos movidos por ostrnngoiros c 

§ 1.' Das sentoncns dn justi!).'l dos ostndos ruutlndns, ~nor om contrnctos com o governo 
em ultima instnncia hnvcra t•ocnrso pnrn o da Uniiío, quor om convonçoos ou trnctndos 
Supremo Tribunal !lotiorol : dn Unlilo com outrns nnçOes; . 
· a) qunndo se questionar sobro a vnlitladc, o) ns quostoos do tlireito mn1·it!mo o nnvo· 
ou n.applicnbilldnâ. 0 do trotados 0 lois fodo· gnçü~, assim no oconno como nos rios o Ingos 

do pn1~; · . · 
ruas, e a decisão do tribunal do ostndo fOI' n as quostoos de direito criminnl ou. civil 
contra. alia; · ' · · !ntornactonnl ; ' 

b) quando so contestar a valitlndo de lois ou o) os crimes politicas. 
netos dos governos dos ostndos om rnco dn 
Coostltuiçito ou das lois fodo1•aos, o a decisão · § J,o E' vodndo no Congresso commettor 
do tribunal do Estudo considol'!lt' validos os quulguet• jurisdic~•ito fodornt t\s justiças dos 
netos ou lois impugnados. estudos. .. , 
.i§ 2,' Nos casos om que houver do applicnr § 2.' As sontouçns o ordens da mngistrn· 
leis dos ostndos; a justiça ·l'odornl copsultarl\ tut•n fodornl são oxocuta.dns pot' omcinos jn· 
n jurisprudoncla . dos tribunnos . Jocnos, o dlciar!os da. Uuiito, nos qunes ó, obrignda. a 
vlce-vorsn, a .Justiça dos estados consaltnrt\ prestar auxilio, qunndo invocnúa por ali os, 
n jurisprudencin dos trlbunnos fodernos, quan- a policia locnl.> · 
do houver do lntCI•prolnl' lois dn Uniilo, , E' ii)Un!mento appt•ovuda a soguinto omÔn· 

E' tnmbom nostn n votos o n~provnda n dll suostutlm do Sr. Mornos .Barros no ,, Ul't, 50 A: primeira. parte da omond~ mo llicmt!va d:1 
commissiío 11, r o: · .. •Substitua-se pelo sognlnto : 
''Diga·se-causns o conflictos-om .vez olo ·As causas ori1 que nigumndas Jlnrtes fnn· 
-pleitos. dnr n nccilo on n det'osa om tlisposl(l<Jos. da 

E' igualmente npprovndit.n segunda pnrto Constltnil)l1o !1eclornl.> . · · 
dn· omond:1 atlditlvn do s1·, Gonnalves Chuvas Siío rojeitndns LI emenda ndaltlvtl do SI', Gon-

' cnl vos Chaves o ti tio Sr. Mornos Bnrros, 
no n. I: Ficam. projuclicndos.os.substitutlvos úo Sr. 

c No flonl do parlado sob lo tira- o- do 1'~vnres Bustos e n: · cmoodn supp1•essivn do 
nrt. 58 n. !, -nccresconto·so-nssim oomo Sr. Amphlloph!o. :'' "'. 
os dos juizes o tr!bunnes tle.um estudo com os E' posto n votos'~''i!'p'p~o~ndo 0 art. ao :lo. 

· ' juizos e tribunnos do outro estndo, » · .· ,1 . pro,ecto: , , .oa · 
·. , E' regeltnda n · pr!motrn tinrto dn mosmi!' « AS tlecisuos dos j~lzcs ou trlbunnes dos 
J.emendn:. · . . · · · estudos,. nas mntorltls do sua compotencltl, 
·. , 'Depois do perlodo sob n Jottrn- b -nccros- porilo termo nos processos o quostoes, snlvo 
• conte-se n seguinte disposicílo: • Os membros quanto a 

. : do. Supremo ·Tribuunl. Foderni, · nos,. Cl•imos 1 .. , •. · . · 
j I • J' 1 f ,« u, .'UiuOaS•C:OJ']lUs, 011 1 ',,, • • • 

· ,. communs1 o. os u zos. 111 e1• ores nos or mos . • 2', espolio .do ostrntl/l'olt•o, quando n espo-
. communs.o.do ·I'ospons~billdndo, • · ·· • elo não estiver p1•ovistn• em convonl)l1o, ou 

,,. :. JAlterom·so oonvenientomeuto ns .lottras. traindo. , . · · , •. . , . · 
· que discrlmlnnm os diversos po1•iodp~ ~Q ~a- • Em tnos onsos.,hnvol'il.roonrsci :vo!un!M•Io. • 

lerl~on, I, ... • " ' pnrn oSupromo·~~~·lbunnl Fodorni,n . 
' . . ' 
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.. Flcn p~ludlcnrln n omondn suppt·osslvn tlo blicos dn União, o os commottldos no.· alto 
Sr. Amphtlophlo, mm•. 

E' IJOSto n votos ·0 , o.pprOvn·,o 0 Ul't. 01 do E' lgnn.lmonto nppravo.tlo o sogulnta sub-
JWOjaato, " stltutlvo tln aommlss~o no n. 27 do m•t. 3'J: 

«A justiço dos ostndos não nótlo intorvlt• Orgnnisnt• o. Justiço. fcdornl o nos termos do · · 
I ,. nrt. 54 o sognintos do. soc~rro m. · 

om quostcres su linottldns nos tribnno.os i'otlo- S[o rajoitados os ns. 2•1 0 21 do projecto o a. 
rnos, nem nnuullnr, nltornr ou suspender ns omondn dn commlssiio no n. 24. ·· . 
sua.s sontonçns ou or~ons. • Il' nprrovndn n seguinte omoudn substitu-

I!' Jgualmouto npprovndn n ~ogulnto omon- tlvn do St·. Augusto do 11roltns no n. 11 do 
dn dos St·s. Mornos Bnrt•os'o J\dolpho Gordo: nrt. 47 do Jll'ojooto : 

« ACcrasconto-so': <SuiJstltun-so o nrt. ·17 u, 11 pelo seguiu to: 
< B, raclprocnmento, n just!çn fodornl não Nomonr os magistrados fadornos madennto 

põde Intervir om ·quostoas submottldas nos npprovnçito do supremo Trlbunnl.~ 
trlbunnos dos estado~. nem nuouUnt•, nlternr E' re.•eitndo 0 n. li do nrt. 47 do pr0;0cto. 
ou suspoodor ns docrsoes ou orrlons destas, ' 
axcoptuudos os ansos oxp!•ossnmento tleclnru- ll' npprovndoo n.12 do nrt. 47 do prqjocto: 
dos nestn Constituição.> c1o Nomonr os membros do Supremo Trl- · 

Ficnm pt•ojudicndns n emontln nddlttlvn do buuni'I•'edornl o os min!Stt·os diplomntlcos, 
Sr. Tnvnres Bnstos o ns supprossivni do medanuto np~rovnção do· Sonndo ; podando, 
mesmo sànbor o do Sr. Amphilophlo o ou- un nusonain do Coo•rosso, doslgnnl-qs em 
tros, commlssiio ntó quo o Sanado se pronuncta.~ . 

E' tombem npprovndn n seguinte emenda.· 
OSn. PnesiDENTE diz que, conformo foi modlllcntlvn cln commlss~o :to mesmo nu

resolvido pala Congresso, ó ostn a occnsiüo da mero : 
votnrom-so os ns, 24 e 27 do nrt. 33 com a.s di 1 
rospeatlvns omendns o bom assim os ns. 11 o «Em voz de -modonnto- ga-so-suje -
12 do nrt. 47 com ns omendns nprosoutndns. tnndo-n. • 

E' rojeltntln n omondn substitutivo. do Sr. 
. O sn. LP.OPar.no DE Bui.rrJEs (pala orclom)- ltochn osot•lo 0 outros, no mesmo n, 12 do 
Sr. presldooto, pooo. n v.E>. sedi0•no do coo- t ·'7 

1
.. 

1 
nr,,,, 

su .,r o Congresso, s concedo que so .-o ta om . 
primeiro 1ognr o substituth•o quo astnboloco Voam i• mosn ns sosl\lntos 
n le,!llslu!)l1o sopnrndn l'ointlvo no n. :Z.l do •t SS 'Y'ICClai'U."ÜCS O 'UOlO n... "", 

O Sn. Pnr.SIDE:M'R- O nobre <lopulntlo 
quolrn doclt\l't\t' quo substitutivo ó osto, JlOt'· 
que 1!11. varias, 

o Sn. LEOPOLDO. nn nuwcrr.s - Raflt•o-mo 
no substitutivo, nsstgnndo por oitenta o 
tnntos membros do Congresso, t•olntll·o it to
glslnoilo sopnrnrltt, 

Postn n votos, ó npprovndn a so•tt!nto 
omontln sullst!tntlun do St•, J .oopoldo d'o Bu-
..JhOes o outros.: . · 

«Substltun-so o n. 24 do nrt~ 33 poJo se-
guinte: · 

N. 24'-Doorotnr ns lois procossunos da jus· 
t!Çtt fodernl.» · · 

E' om seguida npprovn<ln n seguinte omon· 
dn nddltivn do St•, Leopoldo do Bnlhoos o 
outros:· 

. J\ccrosoonto~so n este os sosulnto~ pnrn
grapltos: 

§ 25. ·llstnbolocot• lois uuiformos sobro nn• 
tut•uUsnoilo o fnl!oncln. . . · ·· 

§ 20, Dollulr o pÚulr o• ·ot•lmes pollt!cos, 
os do 1\tls!OonQ~o do moodn o dos't!tqj~s !' u

ooNI.'Jmaao 1-B,-11 

··-·· 

.. 
Docinro quo, si ostlvesso presento nn occn" 

sião om qno un sessão do ltoutom fol \'Otndn 
n moçltO do ctdndüo Domotr1o l~tliO!ro, repre
sontnnto do Rio Grnndo do Sul. tot•-llto·hln · 
dndo o mau voto o, uprovoltnudo o ensejo, . 
ntlrallnrln pnrn o pntriotlco Governo Pt•ovl• 
sorio no sont!do do dnt• m•gonto olroatlvldnde 
nos comptomontos ossonclnos do tilo ~1ovndn 
modldn, sntlsfit?.ondo nsslm nos lntu1t~s Jo . 
•ovorno o às Jogltlmns nsjlirnçlles de todns ns . 
gontlssllos railglosns quo, closns do sun·tuda-

!,ondoncln ropollom todn tutolln do podal' 
0m poml ~ 1101• doscouhocor·lho · competoncln 

nlóm dn mnuutencito tln ·ordem mntol'lnl, 
g1wnutin o respeito ti Jlbordndo osplrltunl. 

Snln dns sossllos, 8 do ,jnnoit•o <lo 1801; 3' 
dn ltopubUcn.-Josd .Bovilag««. · 
. Votá! contrn o plano do podar judlolM'lo do · 
projecto dn Constltulçito, nit0 Jlor ;lu1gnl-o 
monos naco!tnvolno roglmon fodorntlvo, mas , 
tnoppol'tuuo, :em visto. dns oh•cums.tnnolns 
nolut1os o trndlolonnos do pnlz, · ,. · . . .. • 
· snln dns soss9os, 8 cio Jnpolr~ dq l80J • ..::.ít, 
C(lltaloanti, , :· · · : · . · ·;,· · · ·: .. 

. I , .. ' ' 
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Declaramos _que votamos cont~ a amonda çUo do• estados. Creio que hn; umn pro. 
·do S~; Leopoldo de Bui~Oes estabelecendo a resta da commlssiio, pedindo n suppressito 
diversidade de iagislnçito. àe um pnmgrapho que envolva doutrinaim

Snln dns sessoes, 8 de janeiro de 189!..- portante, Pnrece-me que nlguam pretende 
Tosta,-llosa o Sit~a.-J. L.Ooetho 0 Oampos. reuni~ a mataria do nrt. 72 n esta que vna 

' -Oonoroso llfarques.-Oouto Car1..,0, entrar em d!scussiio. Deolaro que si tal 
acontecer, levnnto-me pnrn renovnr o reque

Daclnmmos que votamos contra a emenda rlmanto do nobre deputado po~ Mntto Gras
no§ 24 do nrt.33, nsslgnnda pelo Srs. rap1•e- so, pedindo a npprovnçito da Coostltulçilo por 
sentnntes Bulhoes Jardim e outros. acclnmacilo. (Muito bom,) 

Sala das sessoes, 8 da janel~o da !890.-
C/I!I~os.-Antollio Otyluho. ·. O Sr, Tosta-sr: presidente o titulo 

Declaramos que vo•·mos cont·· 11 emendn 3' do projecto em dlscussUà trata da orgnni-"' ,." sncilo dos astndos ; a secçilo s• tmta da de-
dos Srs. BulhOos o outros que astnbeleca n clnraçilo de dh•aito, mataria importante que 
diversidade de legislnçilo. só por si deve occupnr por alg11m tempo n 

Sala das sessoes, 8 de janeiro de ISO!. nttençl!o do Congresso, Poço Jlcençu n v. 
-Josd !lfJUino.-TolantillO de Cat'Valho.-Gon· Ex. pnrn fazer um requerimento que op
çalves l•ln·raira.- Anár6 Cavalcanti.- llfa• ponho no que foi. falto pelo nobre deputado, 
noel J. J, de Serrano.-Soabra.- Ju~encio cujo nome naco llceocn pora declinar, o Sr. 
de Aguiar. . , Retumba, O meu requerimento ó que entrem 

Declnl'llmos que votamos em favor dn om discussão os tltulos 2' e S' do pr~eoto, que 
emenda do Sr, rorresontnnte 1\rnphllophlo 0 tmtnm dn organlsnçilo dos estndos e munlci-: 
outros nos nrts. 5• n 01 dn secção 3, do pro- pios, ficando n discussilo dn secção 2•, do tltu
jocto da constltnlção. . Jo 4' quo li•ntn dtL gnrnntin dos direitos lndl-

vidunes, pnrn umn . dlscussilo aspecinl. 
Snla das sessoos, 8 de jnnairo de 1801. Submattldo n votos o requerimento do Sr. 

-A. •llillon.- •llo111eiro do Barros.- Josd 
Simoao,- J. J. Sen·anc. _ Ma>10al Fran- Retumba, J rejeitado. 
a isco Jlac!1acto.-J. v. ,uaira do Vasconcellos, . Em saguldtL ó posto n votos a npprovndo o 
-Josd Jlyqi11o.-Joaquim Antero da Cru=.- requorhnento do Sr Tostn.. · 
Theodcro i>acilecc (si estivasse Pl'esanta).- O SR, PRESID~NTE declara que estilo em 
Caeta>>o do Albuauerq~a.-Lacorda Coutinho,- dlscussüo os titulas 2' e 3° do projecto. . 
.Badarà (em pnrta).-Aimíno Aluaras Affunso. . o SR. PRESIDENTE -Poço nos srs. repre• 
-B. Carnaito,-O.stodio da Metlo.-Santo• sentnntes que <[Uelrnm occupnr os seus lognres 
·Paroira.-,1n(1'isio Fialho.- Ca,var Zama.- pnra se proaeder it. votnoito de umo. emenda. 
Garcia l'ires,-Gumemoro,- Espírito Santo. do Sr. deputudo Milton, que foi npresentnd~ 
-:-Barao áe. Villa Viçosa,-Pa~<la Guimara:as. hojo. Deu-se assa omlsSt1o por cnusu do grande 

. -Gonçalves Ferroira.-Montairo do Barros- numero do emendns, mns ninda ó tempo de 
Firmino · da Silvoira.-tl, Cavalcanti.-josd podar o Con"rasso resolvo!' sobro o. omendn. 
Barnardo.-Ignaoio · · Tosla.-Perlro Amarico, quo ó ·um ndcllt!vo relativo n nssum pto judi
-Amorím Garcia.-AmpMiopilio. . dlclnrlo. · . · . 

0 SR. PRESIDENTE - Nilo l1avendó . DO 
. . 

DISCUSSÃO DO TITULO II ll SEGUINTES no PRO• 
JEOTO DJI • OONSTLTUIQÃO 

Eutrn em 1• discussão o titulo n do pi'O
jacto de Constituição- Dos. estados, 

O SR. RETUlrD<l (pela ordem) raque1• · qúe 
se,jo. consultado o congresso si consente aue 
seja discutido conjunctamente o tlt. 2"'tjue 
se Inscreva d Dos estados), o go •Dos muni
c!Rlos>, n secçilo I• do tlt. 4• ~Qunlidadas de 

' clàndno brnzllelro>, a n sacçno 2• «Declamcão 
da dh•eltos». · · , 

.' ~ I ' 

. O. Sr. l3n.da.r6-Sr. nrasldeille o 
Congresso tom l'rocedldo bem submettando os 
titulas d~ Const tuiQ!to A devida dlsoussüo. V. 

· · llx.·acnba da:pór em disoussno a·mutarla re· 
foronto no titulo S•, qno so reforo tt orgnnfsn-. . . . 

recinto do numero sufficlente de 
Srs. ndlo n votnçilo dosta 

se tiver de votar os 
E' um simples addltlvo, 

nltora o que estA deter•· 

:·~~~oj:~~~~~~g~~ra~:s· e entram cnnjunctn-seguintes 

lnclun·se no ll ~~u onde convier: 
Ar! •. Fica axllnotn a,gu~rdn nacional •. 
lnolun-se no titulo II o seguinte: . 
Art. '. Pnrn prover • n sun ·segurança cadn 

estado o~gnnlsni'A, nlóm dn sua policio., umn 
rnllloln. A o~gnnlsacito dessa · mlllola s_ eril 
feita de ,ncco!Wo com regras uniformes, quo 

• .. . '• .. ·, . 
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Ao nrt. 63 sel'ilo estntuldns em lei ordlnarla do Con
gresso, e, como parte da forca publica, 
podara ella ser moblllsada pela União em Substitua-se : 
caso do defesa Interna ou extat•na. 

S I d • '6 d j 1 ,, 1891 As minas e as terras devolutos s[o do do-
n ,a ns. s~ssues, e nne ro ua ·- mlnlo dos estados, som projulzo elos direitos da 

11. Nona ll•bo.ro.-Lauro So<l_rd.- Jllar~oel União a toda apol'QÚO do territorlo que pro
Barata.- Matta Baootlar.-Ind•o do Bra=ll.-;- olsar parn a defoso. dns l'rontoln•s, para forti
Paes do Carvallto, -Dr. Oantao. - Antomo tlcncaos, para constrncçaes 0 em geMI para 
llaena ·- Pedro Cl•ormont • q unlq uor serviço publico que úependa directa 

a exclusivamente da sua autoridade, 
S.R.-Sala das sassaes, 8 da janeiro da 1891. 

-A11tao do Faria.-~'lloni:: Froiro. 
Ao nrt. 02 

Substitua-se pelo seguinte: . . . _ (O Sr. pros,donte do,ma a sua oadowa, !l«O 
Cada estudo re~ar-so-ba pol!l Constltulono pfliJsa asar ocoupada pelo Sr. vice·presidento.) 

e palu.s leis que aooptar, respettndos os prln· 
ciplos constitucionaes da Unlüo.-Lauro Sodrd O Sr, .A.ntüo de Faria. (movi· 
e outros. monto de attençao)- Sr, presidenta, si eu ti

vesse usado do. palo.vrn quando se discutia o 
capitulo relativo ti <liscrlminaçiio de rendas, 
por certo nO:o vlrlo. agot•a ocoupar n o.ttençilo 
ilo Congresso, porque fallan<lo entilo sobra 

Ao art. 63 

Substitua-se pelo seguinte : aquella mataria lncideutomenta me havin de 
Süo propriedade dos estndos o.s terras devo- referh• no nssumpto que se ncha em discussão. 

lutas si tundas úentro dos seus respectivos li· Quando me foi dado, peln primeira vez, 
mltes, cabendo á União sómenta us que .fo- estudnr o projecto constltuclonnl, submattldo 
rem necessarlns pnrn serviços federnes, · it nossa couslderaçilo pelo Governo Provlsorlo, 

Supprlmn-se 0 parn~rapho nnlco conf~sso que sotrrl !mpressoas dlversns a pro-
• 0 . • • porçao que procedlo. á sua leitura. 

lnolun-sa no t1tulo II o seguinte nrt1go ou Assim é que 0 nrt. 12 mo deixou o. impres-
onda convier : . · são de que os compromissos do Thesouro et•nm 

os proprlos nncionnes, que não forem ne- grandes e do que o governo se via em dlftloul· 
cessnrlos parnservloos da União, pnssarüo no dadas para sntlof•tzel-os. · 
domlnlo dos ostlldos, em cu,Jo tarr!torio astl• . De litcto, desde que o Governo Provlsorlo, 
verem situados.-Lauro Sodrd e outros. em voz de disct·lmfnar port~ltarnento" cotn· 

potencio. dn uniiío e dos estados em rnatorla 
ile impo.-tos, no contl'll'io,roservnva ilquollo. o 
direito da, com estes, tn~at• cumulativamente 
productos, lndustrins, etc., era nnturnl que 

Titulo 1!! 

Substituam-se os nrts. 67 e 68 pelo se· cnda um do nós ftensse entendendo que o 
guinte : Thesouro uiio se ach11va orn multo bons con-

dlçoes, visto como era preciso, nlém dns fontes 
Art.Os estndos ot•gnnlsar•sa-hão por fórma da renda destinadas exclusivamente n unli!o, 

que tique asseguJ•niln n nutonomla dos mu- t d 
nloJnios em tudo quanto respeite no seu pa- quo esta {bssa proourn.r ou rns o quo os ,. ast11dos .Jil. Jauçnvnm mito. 
cu li" r interesso. Esta J'ol a imp1·ossO:o que me deixou o nrt. 12: 

Sala uns sessoas, 5 da jnnoiro de· 1891.- -pobreza da unmo. . · 
Laura Sodrd,- R. Nina Ribeiro, -Manool -
Barata.- ,lltdta Baoellar. _ Pae& de Chr· O 11rt. S•l, pot•óm, causou-mo· !rnprossuo 
vallto.-Dt•. Cantao:-ser=cdollo CorrOa. '"-An· completnmente diversa. Ao let• osso artigo 
tonio Baona. _ Podro Cl•ormont, _ Indio do pnracln·ma que a unlilo tinlio. reoat•sos ile 
lJ . sobt•n, porque, renlmonto,por ello, ello. roser-'""'1· VJWa p11rn si o direito do nnlmnr n lndustrln, 

Art. Em todas ns elelçaes e votnçoos do a ngrfoultura e a lmmigrnolro,delxando nss!m 
· caracter politico, ou dizendo respeito nos ln· umn porta aberta o. todas essns despozas que 

terossos !mmod!ntos de qualquer ostado o fel· hoje nos sorprahondam,prlnolpalmente nquel· 
tns no CongJ•esso, os votos sorüo ooutndos l11s que se refet•om ti pnsta da agrioulturn, no 
coororme o nrt. 45 §§ 7• a 8' do pt•ojeoto. serviço. do colonlsnclro. 
si Art. . Em qun.lquet• ololçito os votos...,.. Mnis ndennto, pelo disposto no art. OS, que· 

!l»ados.serüo nputnilos. · . é umn oonsoquonola logion do nrt. 34, a 
Snln.dns seasaes, 20 de dezembro do !890. unli!o oltnmn·o.·sl o.domlnlo dns terras dovo-

-Josollóvila~ua, . ·, . lutns.da Republlon, nnturnlmonto oom o ·ln, 
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cilo voiu !lo uma confadoracüo. !lo ostn!los in
<lopon<lon tos. 

·As tot•rns aquoso rorora nquolla constitui· 
çito sito ns que posto1•iormeuto a unlito obtevo 
jlOI' compra. (Apoiados.) . . 

Uu Sn. Il.JwuESENTANTm - Bom, mns Isso 
uito fazom comnosco. 

tuito unlco !lo colonlsnl·ns. Consogulntomonto, 
ó clnro quo assumo tnmbom n t•osponsahlll
dndo dns ilespezns com o sorviço do colonlsll
cito, do povonmonto do solo, o que paroce 
domoustrat• n contlança do governo nos re
cursos do Thosouro. Eis pot•quo, Sr. presl
donte, nllu<ll ús lmprossoos !llvorsns, que 
em meu espil'ito prodnzlu a Jeltm•a do pro-
jecto. · 0 Sa.. ANTÃO DE FARIA - Essns, as quo o 

· · governo da unlito hrnzlloira obtiver por com-
Alguns ·dignos ropresontnntos, oncnt•nndo pra, daqni por uoanta, serão dolla: nlnguom 

o nssumpto <lo quo trnta o nrt. 03, sob um li' óLI ti 
ponto do vista quo niio mo parece ncceltavol, 1 as P 0 rnr · 
nbnndonnn!lo aconsldernçito do.Jlarcollamonlo, UAIA voz-~!ns o>sas nüo siío devolutas, siío 
povoamento e aproveitamento ns torms,con- projlrios nacionaos. · 

. sideram ostns um pntrlmonlo nocional nua o Sn. ANTÃO DE FAmA'- Nilo silo UQVO· 
· devo ser zolosnmonto A'Unrdndo om bonoflcio lutns, mas nchnm-so nostns condiçOos ns ter
futuro da colloctlvl!lndo brazllolra, o Jnlgam rns do que falia a coustltulçilo dos amerl
uma lolquidnde dnr-so·nos estados o aomlnio canos. 
dns tot•ras devolutas nolles existentes. . Além disto, sonhares, a monnrchln, a valha 
' Entre os quci assim ronsnm ncltn·se o mou monarchln, do que nós tnnto mal dlzin-
nntlgo o illustro cot•t•eligionnrio o Sr. Ubnl- mos.·. · 
d!no, senndor polo Pnrnná. Sinto estnr om o Sn. Ar.FREDO ELLIS-E moreclflnmonto. 
desnccordo com S •. Ex., ]lOis, impugno o OS .. , j'"tll ., 't 
n~ti~o do prQjecto constltumonnl o si\ nccoi- 'n, ANT.\o DE •'ARIA - ... " n ln •lll o 
tnl'Ol a emendo. dn commlssiío revisora dosso alguma cousn no soutldo dnqulilo qno nqni 
projecto, si nüo for nccolta poJo Congresso n reclamam os fodornlistns. 
guo tive n ·honril do snbmottor iL sun cousi- Assim ó que uo art. 4• da ultima lei orcn-
doração. mentarln, do 24 do novembro do 1888, lei que 

os lllustros. roprosontantes qno nrgumen- rol prorogada pelo Governo Provlsorlo, estava 
tnm no sentido do demonstrar que a pro- expllcitnmonto declarado que a lmportnncla 
Jlriednde dnS torl'RS UOVOintnS dOVO caber!\ dn VOUU!\ tiOS tot•rns dOVOIUtnS pnssavn a jlOl'• 
unino, antro onti'OS nrgumentos, lembram tencer as vrovlnclas,. dessa unta om denote, 
qno ha ostn!los oudo ni•o oxistem tnos torrns, E' certo Qno o mlnlatro dn fazenda do ontilo, 
~que asses, adoptado o nlvltro constnnto dn qneron!lo !llmlh• n dlsposlçiio lo!jlSlntivn, ex
emenda que formnlol, flcnrlam em condlçOos podiu uma circular ils thnsournr1ns, dotorml· 
juferlores nos outros, sem ns vnntagons oqul- nnndo quo n cobrnncn !lnquelln lmportnncln 
'Valentes as que p:U'n estas rosultarilo <11~ fosse J~ltn pot• ostns, com escrlpturnçilo em 
posse dcsso pntt•lmonlo. · sepnrado, e, em tompo opportuno, qno nilo so -

. SeniJOros, O· qno s<i quer, o que se pretendo dizln qunndo, tbsso entregues as thesonrm·ins 
1'nzor dns torras publlcns 'I Aprovoitnl-as no dns lll'Ovlncins ns qnnntlas nrrocn!lndns. 
sentido do bom publico. · · . Proclamndn 11 Ropubllcn, lnstltuldo o Go-

Qnnl o Intuito dnquellos que roclamnm pnrn vo1•no Provisor lo, n ndmlnlstrnoiio rio-grnn· 
os.cstndos n Jlosso !lossns torras 1 E' o do pro- tlonso, ostndnudo.ll quostt1o, pediu com. lnsls· 
mover o seu povonmonto. . · . toncla no Sr. ministro !ln ngricnlturl\ o pos~ 
. SI hn ostndos onde ni!o lm terras dovolutns, terlot•mento no S1•. mlnistt•o dn ft~zon!la, 11 

ê porque toem a follcidndo do tõl-ns todns rovoguçiío dossn clrculnt•. · 
povoadas, o essas, ovidontemonto, ostilo, a Este ultimo, . attondendo 11 reclnmnçito, do· 
este respeito, em melhores contllçOes do quo terminou quo.n,jmportnncin do. venda do tnes 
o.quollos que ns tem dovolutns, nilo occujmdns, terms iosso,· 'em. cndn. ·estado, dlroctnmonto 
nno .ut!llsudns. (Apoiados.) · · · cob1•ndn poln respocth•il.~!lmlnlstrncilo, e nssim 

Argumenta· se, tnmbem; com o facto do on- 80 oíitt\ pi'O~q~end~. ~- . .. ' .· 
ooutmr-so nn constltnlcito nmorlcnun, m~ Portnnto,:Jreplto, n proprln 'titonnrcllln, !ln 
ultima, dlsposlç!los roforontos t1 torrna «do qunl tantns,cóusns telas dlzlamos... . , 
proprlodndo dn unlilo>, e, no ·quo pttl'eco, ai-

, gnns:. membros dosto ·Congresso onton!lom -?lr · Sa.. REI'RESEN~AN'rm - Qom mzilo. 
que i nlll a Unliío tom· umn Jlroprlednde de · o sa., ANTÃo· DII FAriiA -.,. j1l nostlnhn · 
tort•ns .devolutas mnls ou menos somollmnte dado n lmportnnclu. <la vendn dns terrns do· 
úquelln quo tomos. ,.. .volutns, lmportnnola quo 'os·ostndos.ostito 

· .'·-Nilo; sonhoros. · . . • cobrando; jitllnhn confindo ús · nntlgtis pro-
.. ·11\ diversos reprosontnntos, occupnndo ostn vinclns o tr11cto dosso pntrlmonlo, quo hoJo so 

· trlbunn, teom' mostvn~o qt1o nquolln fodovn· reolnmn pnrn n nu!ilo, r · · · . 
' ' I 
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Dem~ls, osttt ó porfoit~monto luc6mpoton to, 
niio póde absolutnmonte fazer .com v~ntngom 
e regulnrldnde o serviço do povoamento do 
solo (apoiados), como n oxporioncin o tom do
monstrndo. 

Aquellos quo conhocom o sot•v!ço do colo
nisnçito o o toem estudado do porto, s~bom quo 
ollo, nesta pniz, tom sido completnmento d•Js
nstroso pnrn o 'l'hosouro Nnclonnl. 

Ulr.Sn, RErltESEl1TANm -Apoiado j tom 
siM só um sorvotkmro do dospeza. , 

0 Sn., ANTÃO DI~ FAniA-1-In. umn. consh.Io .. 
rnçíto cn.pitnl nosto nssumpto, o ó n que tlir. 
t•espolto n roducçiio do dospor.ns, qno devo sot• 
11 nsplrnçito o a preoccupnçüo constnnto do 
Gove1•no··. · 
lmpugu~ndo, pois, o projocto coustltuclonnl 

com o intuito do coopornr pnrn quo osso ro
duccilo so Jhcn, vou, som duvidn, no oncontro 
do pousnmento govornnmontn!. 

Quando nqul so fez ouvir o honmdo St•. mi
nistro da Jhzom!n. alio nos disso que n dos· 

. pozo da. Unlilo oro do 200.000:000$ IIUnu~l
mente; niio nos disso, J>ot•óm, otn quo so gns· 

. tnvn tanto ... 
O Sn. AlrAno CAV.\LCAl1TI- Nom pMo 

'dizet•. 

pndros o nmi~os mnitns Yozos ornm proton
dontcs i• !ogftlmnçilo de snppostnSlJOSi!os. 

gstos lnvontnvnm cnltlvnilos on comprn
vom, como tivo occnslilo de.obsorvar, por 
50$000 ou 00$000 o direito do posse do um 
obscnro cnboclo o, reqnorondo n rospoctlva 
logltimnçiio,consagninm do .Juiz commlssnrlo e 
do n.grlmonsor, nüo, n. domn.rcnçlto do · rlobro 
do cultivado, como mnndn n lo!, mas 11 de 
nmn., duns, tt•os o quntt•o loguns, quo.lil inm 
ngut1 nbnixo, como se dir., por !'nltn do bõn 
fiscnlisnçilo do sct•vlço. . 

Dlr-so-hn:<A nnliio pódo orgnuisnr melhor 
osso sor-riço:.,l\!ns do qno mouo o fnril. sem· 
nugmontot• oxtrMt•dinnrinmonte a despez11 
pela CL'onçiio do um grnude numero do flmc
cionarlos cnpnzos o eJroctiv11monte responsn
vels 1 .E n nito ser assim, o contlnunr-se.a 
prntica. om vigor, porgunto : como va.o. n. 
unliio ter cortozn do oscolher juizos commis
snrios sempre severos, a.grimensoros sempre 
cnpnzes o probos 1 Como pódo el!o contnr que 
pnrno Yorfflcnçiio da cultura otroctivn o mo
rndn hnbitunl npporoçnm sempro homens 
puros, lncnpnzos do montlr em juizo 1 .. 

Posso garantir n osto Congresso ( fnllo' polo 
Rio Grnudo do Sul o ponso quo podo rio 11\llnr 
por muitos outros ostndos ) qno n mnlor porto 
das terras devolutos, ho.Jo em dom ln lo pnrti
cular por !ogit!mnçilo, !brnm irregulnrmento 
obtidas..... . . .. , O Sn. Al'.'TÃO DE !<'AmA-.•• niio voiu dizor 

no Congresso qunl ora 11 dlstribulçiio dns vor-
bns.p~rn nttónder nos dltrorontes serviços, de Ull Sn. RErnF.SENTAII'TE-C:•imlnosamento· 
modo quo nós, ainda mesmo que pretendesse- obtldns. 
mos ostudnr o nssum]ito, propororeducçilo do o Sn. ANTXo DE FAn!A-... crhninosn
despezns, uilo o po<linmos f111.0r tom"ndo por mente obtidas. (Apoiados.) E, Sr. Jlrosl• 
bnse · n simples o incompleto doclnrnçilo do dente, o snquo ji• estava dosenvolvido ile tnl 
S. Ex. · · modo, t1 audncla oro tnntn, que no Jtlo Grande 

Mos, ~posar disso, vou mosh•nr no Coo- do Sul deu-se o f~cto do um juiz commissn
gresso que só Oll\_um do~ ramos do so;•vlç~ rio invadir umn pequeno colonln, cu,los lotes 
publico pódo a Unmo ro<luzlr do 10.000.000~ jti ost~vnmdomnrcnilos e alguns occupados, ·o 
a sua despozo. tirar pat•o o feliz o supposto posseiro oo e 

O sorvioo denomlnado-Torrns · o Coloni-· t~ntos lotos, cuja medlçito h~vln sido falta, 
snciio-a cnt•go de dlvorsns repnrtlocres,~hrnn· som protesto, 10 nonos tintos!. ', 
gln t1 discrlmmnciio dM terras publlcns. n vo- E Isto quo so dom no sul dnvn-so om toda 
riflcnçiio dns modlçOos do posses n Jegltlmnt•, n porto · 
n domnrcnçiio do lotos coloninos, a dtstt•lbul- · . . · , 
çito 0 Iocn!lsnçiio' do imml~t·nntos ate. . E dovo lembrar nl~d!l out:'ll cu•cumstnn-

. 
0 ela, o é, quo no prlnctplo dosto serviço .não. 

Com esses sot•viços gnstnv~-so nnnual- oxlsti~m ns Inspoctot•!ns especlnas, hqje dele
monto ·JO,OOO:OOO$, pois ostn orn n verbt> ~aclns do Inspoctorlo geral, crondns nntu
a Dilas dostlnndn. · · ~nlmeoto com O fim tombem do'tlscnJlsnr O 

Vnmos vor.qunos os ~osultn~los colhidos. · porto proprlnmonto teclmlcn dos processos do 
Em motor!~ do discr:mlnnc"o do terrns, de Jogitlmnção. Cada uma dessM repnrt!çcres com~ 

logltlmncito do possas,. pergunto : o que ti- prehondln duns seoçcros: um~ chnmnda do 
nh~mos n~ monarchla, o quo temos nlniln na •movimento• o onc~rrogndn da recepç~o o 
l~opublica? dlstt•lbulçito dos lmmi~rnntos paios diVCI'iiOS · 

Tlnhrimos o snquo '!og~Iisndo, do fucto nu- nucleos, . outm,, n socç~o technlcn, )\,cujo. 
tot•!sndo pelo govorno,.porquo o processo OL'n cm•go Ucnv11, ontt•o outros sorviços, o d~ vo
aste : nomenvam·sc juizos commissn:•los pnrn riftcnçito dos modlçcres feitns polosjulzes com~ 
os· dlJTerontes· munlciplos por ·lndlcaçito dos mlss~rlos; ·e omqunnto. por ostn niio ot•nm 

.
proprlos tnterossndos onncqulsi.Q[odo torras declnrados oxnctos·nquolles trnb~!bos, os pr<t· 

. ou dos influonclt\s Iocnes,ct~os rnrontes, com·· sldentos de provlnoln _o_. os notunos govornn-· 
' . '::""!'-~":: ·.-.: . . . ' • '" 
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dores nilo podiam .Julgar· os rospoctlvos pro
cessos do motlo definitivo. 
· Quando, Sr. presidente, nós, os republica
nos, tomamos conta da ndmlnlstrnçilo do Rio 
Grande, eu, por mera curlosldndo, pnssel em 
revista grande numero de autos do medlçoes 
jil julgadas e ver!Hguei·quo em 00 '/o destes 
procc•sos os mnppnsjuutos nos autos ostavnm 
em desnccordo com os memorlnes respectivos! 

UAIA. voz-E' um escnndnlo I 
O SR. ANTÃO Dll FARIA- Posterlormonte, 

qunndo era ministro dn ngrlculturn o sr. Do· 
metrlo I~! beiro, que me confiou 11 suporinten
dencin do serviço do terras o colonlsnÇl1o no 
Rio Grnnde, tive de oxamlnnr muitos autos, 
existentes na Inspectoria de Terrns, de me
dições julgndns exactas por essa repnrtiçilo o 
que realmente oito o estavam, tnl ern o 
pouco cuidudo com que nhi se procedia no 
exnme, lts verlftcnçoes. E estou certo do niio 
me nJl'nstar d11 verdade, nffirmando que das 
logltlmnçiles feitas nnquollo estado h" nilo 
menos do duzentns em cujos nutos o mappn 

.,_discorda do memorini respectivo ! · . 
. Isto confirma o que jlt.tive occasiiío de 
dizer, quando nffi1mo1 que em mntcrin de lo
gltlmncil.o do posses o que temos é. o snque 
mnis ou monos lognllsado, devido it fidtn de 
fiscn!lsnçi!o resultante dn !mpossfbll!rlnde de 
tornar olrectivn a responsnb!lldnde dos 

·agentes do governo 'central espalhados por 
todo o.pnlz. 
· Além disto, o pessoal dos·· inspectorias, em 

regrn, lmcompetente, só reconhecia anuto
rldodo de um ffscnl, que era o ministro, e este 
ostnvn longe. A acçilo de um presidente qnnsi 
nuncn ora ·effionz·no sentido de evitar nbus •s 
commettldos por funcclonnrlos que recebiam 
protocçil.o e nmpnro do nlto. 

Jsto.qunnto no ·serviço de torras. Vejamos 
ngora o de colonisnçüo, que nlndn estava em 
pelares condiç~es. 
· Como se snbe, o reglmon monnrcblco le
gou-nos, entre.muitns cousns ruins, uns ce
lebres cont1~rctos pnra a introduccrio do lm
mlgrnntes, metlida inconvonlonto e sem J'O· 
10ul todos vnntnjosos. · 

.. · Pretender povoar o pnlz com Immigrnçito 
. trnzidn n,tnnto por·cabeça,é um erro que tem 
.. como prioolp<r.i consoquencill trazer-se pnt•a 

. c4 o quo niío presta no velho mundo. · 
UArA voz- A escoria. · · 

0 SR. FRANCISCO GI.IOERIO (ministro da 
auricultura)- Silo excellen tos, e o riobro re
presentante foi suporintendonto no meu mi· 
nisterio; ó responsnvel por tudo e nüo apre
sentou plnno diverso. 

0 Sn. ANTÃO DE FARIA-Nuocn frli super
intondonte do mlnlsterio do V. Ex. 

O Sn; FRANCisco GLrcEmo (ministro da 
agricultura)- Foi. · 

O.Sil. ANTÃO DE FARIA- Fui na ndmlnis
tl'llçiío do Sr. Demetrlo Ribeiro. V. Ex. ostil 
enganado, mns como lnslste,hn de permitth•· 
me n franquozn de dizer-lhe, que, nsslgnnndo 
n minhn oxonerncão n pedlúo, de um cargo 
que eu otHclaimente doclnrnr.r não accoitnr, 
demonstrou nito estar a pnt• dos negocias de 
sun secretaria. 

0 SR, FRANCISCO GLIOEillo (ministro da 
agricultura)- Foi nomeado por mim e por in
torvoncão da politica rio grnodense: é esta n 
verdndo. , 

O SR. ANTlio' DE FARIA- Mas é verdndo 
tnmbem que, qnaudo se cogitou de pedir-se a 
nomonçilo, oppnz-me systemnticnmente, de
clnrnndo que só em determinadas condições 
que me permlttlssem ll!l'Íl' no sentido de re
gulnt• o serviço de colonlsução, ou poderia 
ucceitnl-a. 

0 Sn. FRANCISCO GLioEillO (ministro do 
agricultura)- Então V. Ex. q uerlu ter o pra
zer do ser nomeado pnra demlttil•'se 'I 

O Sn. ANTÃO DI~ FARIA- Mas, si. estou a a 
dizer que niio queria nccoltur a· nomençilo •.• 

0 SR. JULIO. DE CASTILUOS- Foi sollci!Ítda 
n. sun nomeuçilo. · 

0 SR. ANTÃO DE FARIA-Mns, não por mim 
nem com o meu assentimento; o quando se 
exigia do mim com lnstuneia a nccoitnç[o du 
nomençil.o... · 

0 SR. JULIO DE CASTILUOS-!l nceeitou-n, 
0 SR. ANTÃO DE FARIA-.,. tlz com que o 

f\'OVornndor telegt•aphnsse no Sr. ministro, 
aeclnrnndo qno •ó nece!tnria o cargo si me 
fosse permi_ttldo regrilnmontnr o serviço e 
ter um secretnrio,,]Jul'll<tcuju romunei'UQito eu 
desistia de 3:60().$ dos,màus. vencimentos, re
ll<!lrvando, para miri'l q;bulllélente apenas purn 
occort•or 'lls despezns com viagens de lnspecçi'io 
aos nucleos colonlaes . 

U~r SR. REPRESENTANTE -,.E' multo digno . 
o nato de V. Ex. 'i~,, · 

·· o·s~t. FRANclscoGuoEnJo(ministro tÍaagri-' O SR. FRANCisco GLICERIO (ministro da 
ollltura)- l'liío npolndo, Isso d thoorln ·bonita, aurioultura)-Nito soube dessa communlcnçiío 
mns nrto é o que tem provado a pratica. · de V. Ex •. Mus n questilo niío·d.estrt. 
··.o SR. ANTÃo n& FARIA- Aluda os ultimas Apresento V. Ex. o seu planÓ·de lmmlgra-

. immigruntes·lntroduzidos uo Rio Grande do ciío, para poder oritionr o me~, que V. Ex. 

Sul... devo co:heoe~. . ,' ~:l. 
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• O SR. ANTÃO DE FARIA- V. Ex. soube da 
communlcnçiio e respondeu nté negativamente 
quanto 11. regulnmentnçdo, Por Tsso omclnl
mente recusei n nomilnçi!o 

Nilo estou criticando o plnno do nobre mi
nistro; hei de fazei-o em tempo opportuno. 

O. SR. F~ANCISCO Gt!CERIO (minislro daagri 
cultura)-Nuo mo passou desapercebido o que 
V. Ex, disse. O nóbro representante disse que 
o plano de lmmigracão é simplesmente desas
troso. A questiio do terras tem connexão com 
n. lmmlgrnçüo. E' por Isto que qnem ver o 
plano do nobre representante. Nilo é só 
fallnr. 

0 Sn ANTÃO DE FARIA- Mas fol'ltm feitas 
no t.empo dn monnrchia. 

0 Sn. FRANCISCO GL!OERIO (minisiro da 
ayriculiura)- Tenho feito igunes. 

0 SR. ANTÃO DE FARIA-Pois tem erra
do, repito : e nem estou tratando de contra
ctos actualmente feitos, si os lm. 

0 SR, FRANCISCO GL!CERIO (minisiro da 
agriculiura) - Admirn que o nobre represen
tante, que estuda estes ns~umptos, ignore a. 
exlstencia desses cont1·actos. 

O sn. ANTÃO DE FAmA·- Podia responder 
que Ignoro a e.dstencín desses, como lgnoraVIt 
a de outros dos qnnes tive conhecimento 

O SR, ANTÃn DE FARIA - Hn de ver que é agora gruçns às reveluçOes da Imprensa do 
melhor

1 
do que o de V, Ex., e permltt~L-me sul ... 

dízer-lle que astu•lo este nssumpto, sob todos 0 Sn. FRANCISCO GLICERIO (ministro ·da 
os aspectos, hn cerca de 12 annos e V. Ex. o 
estudn ha pouco tempo e Pl"oso tt um ponto do a9ricultura) dit um npal•te. 
vista. que niio me pnreae o melhor. O Sa. ANTÃO Dm FAmA -A posar dn irri-

0 S F tnçiio que se patenteia pelo apurte do nobre 
Jt, •RANCISCO GtrcEmo (minis;ro da ministro, írrltncilo que niio ~e justifica, devo 

Q{lriculWra)- H11 multo tempo, no estado deciurar no congresso que uuo sou oppos1cio·. 
de S. Paulo, estudo esse nssumpto. nlsta por systoma. E' certo que nílo morro de 

O Sa. ANTÃO DE FARIA-De que niio me os- amores pelo Governo Provlsorlo, devido nos 
tava reforindo no sou systema se convence· erros por olle p1•nticndos e quo todos os repu
rltc o nobre ministro si quizesse se dtcr no blícnnos !rtmentam; mos nem por isso sou 
trnbu!ho de examinar ns notas que aqui te- dnquelles que u~ul veem uccusnl·O n respeito 
nho. de tudo o por tudo. . . , 

O Sn. FRANCISCO. GLICERIO (minis;ro · rla o Qovet•no Provlsorío. tem prestado alguns· 
agricultura)- M.,s V. Ex. começou dizendo bons serviços ... 
que o plnno em desastroso. VozEs _ Grandes. 

0 SR. ANTÃO DE FARIA-O. que SC tem O SR. ANTÃO DE FARIA-,, o por estes é 
usnd~ ó o mais desastroso passive!. merecedor da "rutidüo nnclonal; mns. Isto 

O Sn. FRANCISCO GLICERIO (minisiro da agri· ni'lo deve ser u~n obstncu!o no nosso direito 
culiura)- Tenho feito · contrn•tos ig-un•s nos de livre exame e de ct•itlcu, e o nobt•o minlstt•o, 
dtt monnrchln e nccelto a responsltblllt!ade dos ·que passa pelo mais bondoso entre os homens 
que foram feitos. Vamos discutir·. do ~ovorno, ui!odeve ser o prlme.lro a irritar-

O Sn. ANTÃO DE FARIA-Pois tem ·erro do. se com ns censurns que fnço •. , 
v. Ex. quer discutir os seus actos 1 Mas o sn. FRANCISCo :otrcmmo (ministre da 
quando 1 . ' agricuUura) - Peoo o m,als completo e severo . 

o sn. ·FRANCISCO · o1,1cmaro (ministro da exame dos netos relattvos no m!nlstel'io n. 
agricullu>'a)-Qunndo V, Ex. qulzer. meu cargo. 

o sn. ANTÃO DE FARIA-Eu 0 quereria jt\, O SR. ANTÃo DE FARIA- Mns, Sr. presi-' 
mas 0 congresso dec!n.rou·Se pnra Isso Jncom• dente, referindo-me no servloo de, ~ua estou, 
potente 0 extl•unho, portanto, ~ue v. llx., a trntaudo, dlzltt que ns Inspectorias, 1oje dele~ 
quem tnnto admiro e prézo, venha conv!dnr· ·gnclns · especlnes,. tinhnm, cada uma deilas,· 

· 1 111 t di [ umn seccito encnrregnda do movimento. 
me pnrn s m mo e scuss o. Seul!ores, fuilo perante . umn . nsoemblén 

O Sn •. • FRANcisco GtiOERIO (minlsiro da compostn. em geral de provincianos, que sabem 
aariculiura) -Porque V, EJC. referiu-se it 'mi· como ern·outr'm•a feito o serviQo de recepci!o, 
nl1a admlnlstrnçi!o. ngnsnlho e dlstt•ibulci!o dos colonos, em cada 

0 SR.ANTÃO DE FAI\IA-ESIOU referindo- provlncJa, . . · 
me incldentemente a esta parte d11 ntlmlnls- Um 011,, quando multo, dons ngontes se en-
trnoito do pn!z. · · carregnvnm de receber os lmmlgrnntos 'e 

O Sn. FRANCisco Gtrcmmo (minis;ro da dlstJ•Ibull-os pelos diversos nucleos, ell'ectnnn
•oricullura)-0 nobre repre•entn.nte disse- do-se o transporte· e n.llmentnclio por pnrti
« Contruotos malditos de frumlgraC[o a tnnto oulnres, que pnra ·Isso houvessem ·celebrado 
por cabe_onJ~. · . . . · contracto com o governo. 
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Posterlormooto rogulnrisou-so .molltot• o 
sot•vlço, nomoando-so pessoas oncm•ro:;ndas 
do acompnnhor ossos lmmiõrnntos, pnrn llsca
llsarom o modo polo quat os contrnctnntos 
fornocinm n allmontn<)[o o o agasalho. Isto 
dou lognt• it croaçilo do novos cargos, ficando 
assim divididos sorvlço : o ngonto que ro
cobln os lmmlgrantos o os fiscnos quo os con
duziam pnrn os centros colonlnos. 

U~! Sn. nErnllSENTANTE -o norte desco
nhece tudo Isso. 
· O Sn. ANTÃo DE FAmA- Pois o ttorto foi 
o ostil contemplado no orçamento com umn 
verba do ~00 ou 300 contos, conformo o ostntlo. 

Mas, Sr.' pt•osldonto, ns dospezns com osso 
serviço crescem oxtraordimtrfnmonto por ser 
coon voz mais numeroso opossonl. 

Vejo quo o nobre ministro nusontou·so, 
mns, em todo o cnso,.ou multo do long~ direi 
que não julgo bom o systomn do colonisnçilo 
adoptndo no pnlz por s •. Ex. o pelos seus 
nntooossoros monnrchicos. 
· Os immlgrnntos quo os contrnctnntcs 

nos trazem silo, om geral, homens que vi
vam·un misorln om sua patrla, homens im
prostavois no sou pniz; .. vem som capitnos, 
som babltos·do trabalhos, som bons cosfnmos. 
E ó osso o olomonto que devo sor por nós ns
similado o que vem exercer decidida infiuon

. cin na ,sociodndo brnzllolra ••. 
' Houve tempo cm quo no Rio Grnndo a co
lonisnçito se fez com mais habilidade do que 
lto,jo(o quem for tl.s colonlns do Santo Angelo, 
Sant~ Cru~, S .. r.oopoldo o outras, hn de vor 
uma populn<)[o Jaborios~ o morlgornda, pro
oocupndn rcom.os sons nogoolos som esquecer 
o bom: publico,. ·o que niio se dti com os dons 
novos uucloos de .S. Jot•onymo o Santo An

. tonlo'dtí.Pntrulha,nlnda despovoados, porque 
os !mmigTant~s,·por vo~os, o em granilo uu
Jnero,;:)oom~a!Jandonndo os lotos ~uo nito 
sabem cultlvar:'.'""'' · ·'·'· · 

. Senhores: i. o] pessoal quo nos sorvo pnra o 
:povoamento. dos. torras, o que so nxn no solo, 
o que nos'prosta' ronos serviços, ó o JJOssoal 
ngrlcola;-· ó o. agricultor com os sons wbitos 
do trabnlho.'' · :' ·' , ... '·, :· 

SI' ,o nobro''·mlnistro mo jtodosso· garantir 
quo os novos .lmmlgrantos sorito todos agt•l
cultoros, ou·· lho dit•ln que o systoma·tlr~, em 
:porto; oxplendido., , · . · , . . : .. 
.·O Sn. FnANCISOO,GLtCEntO ·(ministi'O 'da 

ayrioultura)- Pois siio ngrlcultoros; ,,: ' . 
0 Sn. ANTÃO DE FAmA- Vom como' tnl, 

mns núo silo ngrlcultoros. , E o sorvloo se fuz 
do tal modo; que cldndiios que viio do passeio 

agricultores. Qnnndo cm. 'ministro dn agrl
culturn,o sr: Domotrio Ribeiro, olllclnlmonto 
donnnclol tnos nbusos. 

O Sn. F!tANO!SCo GticEmo (ministro da 
agl'icultw•a) -V. Ex. conhece bom o mou 
regulamento. 

O Sn. ANTÃo DE FARIA- Mas como fis· 
cnllsn. v. Ex.! 

0 Sn. FRANCISCO G!,ICERIO (ministro rla 
a,qri~ullm•a)- Estnbolecondo umn suporlnton· 
donctn gornl na Europn, determinando que 
llnjn o maior · cnidndo nn. escolha de imml
grantos, do modo n virem paro. có. sómonte 
ngt•icultoros, opernrios o nrtlstns. . 

0 Sn. ANTÃO OE FAniA- Entil~ jll vejo 
que o systoma ostó. modillcado. E' o govoruo 
quem oxot•co ~ fiscnllsnçüo o Isso ó dllreronto, 
mas nludn assim nüo ó o melhor. 

Eis, Sr. prosldonto, porque ou disso rJUe, o 
quo se tom feito nosto ramo do serviço não 
prostn. , 

O Sn. FnANcrsco Gr.rcmmo (minisu·o da 
aOI'icultura)-Si V. ,Ex. achou o ,systom~ 
bom, :porque o contlomnn 1 

O Sn. ANTÃo DE FAmA- Ora, Sr. prosi
tlonto, dosdo quo as torras devolutos fiquem 
pertencendo nos estados o que por conta 
o~cluslvn destes se Jhçn. o serviço dn colonr-· 
snçilo do paiz, libortar-se·hn ~ Uniiio do. uma 
dospeza nnnunl do lO,OOOrOOO~OOO. 

O noiJro ministro. da fnzom!ÍI nos voiu nqul 
attorrnr quando doclnrou quo si o Congresso 
niio ncceitnsso o llrojocto do Constitulcilo nn 
~arto rofot•onto h discriminnçilo dns rondns, ' 
hn.vlnmos do chegar iul'allivolmonte 1\ banca· 
rota. Courosso que do momento fiquei aterro· 
rlsndo nposnr do ser um homom que acredita 
om tudo mais rncilmonto do quo nessa banca
roto., om,qunnto o govot•no tiver patriotismo o 
n precisa onergln pnra acnbat• com as dos-
pozns inutols. ·· · · · 

,A oconomln. guo proponho (o quo . Jtonso 
sorh nccoltn. pelo 'Congresso) rounidn n do 
22.000:000$ domonsll•ndtt posstvol poJo Sr. so· 
nntlor Hamlro Bnrcellos eleva tt 32.000:000$ 
n sommn · das dospozus quo podem sor cor· · 
!ridas,•. : .· .. ·; , : ,· 
· 'E si· o governo onvinr a .esta Congresso os 

dtU!os quo.formn roclitmatlos;·tonho por corto 
que outros: 'oconomlllS so · podoriio, aqui ron· 
llsnr. ··- f' . .-n · 

Yo-so, pois,. ·senhores, quo ns clrcumstnn
clns do pniz·nito süo tiio grnvos como so aJJl· 
gtn•n no nobt•e. rit!nlstro dtl frizondn.. · 

0 Stt. MEmA UI! VASCONOELI,Ol- 0 diabo 
nito ó tlío feio. como o pintam. , · a Europn, o ~tó cnlxolros tlo cnsns oommor

clnos do Rio Grnnde do Sul, n/trosontnm-so 
lt\ cpmo lmmlgrnntos com dost no no Bt•nz!l, 
o nqul chegam flgm•nndo, nus rolaooos como 

O Sn., RASnno BAnoru,Los- Aoorilsco que 
ltiL um nugmonto do ronda quo uüo foi compu· 
tudo : a !mportnçilo. · 
. . . . 

• ~< .. 
' I iJ1. ' ·r 

·• 
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O SJ,, AN·r,\o l>Jo:·l',\ltlA- Voto portanto O SJt, Al>'TÃo 1m FARTA-E nos poucos lm· 
nontrn o nrt. G:J do projecto e só vobn·oi poln vomos de cbegnr n nccoJ•do comploto. 
emonlin._rln. commlssl1o do::~ vinte 0 um se niio O Sn .. I.,ttA~crsco GLICEnto (miniswo da 
~~s (l~~ltn " qno npreseutoi, nost's tor- «o>·icu/tu>'<~ - Chognmos. o mluistro ó do 

puz. · 
A omondn. dostn commlssü.o I'OSOl'\'n, nns 0 s z 

ft•ontoh'iHi, umn. zonn.do cinco Joguns do tot'ríu:l n. ..\.!IrA-E' um bom YOlho. (Riso.) 
clovolntns t>nt',L n Uniilo. O s,,: ANTÃO DI~ FAmA-Eis os mo!! vos 

O nobro sonndor (tliriiJi,.,/n-•c "' Sr. II· que touho pum votm• contt·n o nrt. 63 o quo 
Barcclla•' doi'O J'ccordnr-so nno ou opin~o.vn pouso SOJ'>1o snJOciontos pum justificar n mi-

' ., (fi uhn emendo, ''ot•JJ''o eu Jlel• ·'• comn11's~"o, .JlOl' umn zona do 10 Joguns (•ignat " r· " u " "'" ~ 
matiun do Sr. R. Barcallos), mas, qstudnndo l'eplto, si nquelln. for rojeitndn. 
molhar o nssnmpto, convenci-mo do qno zomt Note-se qno n omondn dn commis&1o uüo 

•nlgumn so dovin do!xul', por~uo isso so\•viria mo satisfaz, JlOI'quo a Uulito ftctt do posso do 
do Jli'Otoxto V'"'U ll contiliunçiio un inspectorin umn 7.01111 de 33 ldiomett•os do largura nu~ 
goru!, dus tfologncins, do sot•vioo dn coloni- rrcntolrns. 
soçno, o te., isto ó, do Indo uquillo com o quo lmngine·se o quo l'osultnrit disto si o no
já vimos que u U11iüo gnsttt.· os lO mil contos bro ministro dn ngJ•icnlturu 1\Jr substituído 
nnnunes,' (Apoltalos.) por ont1•o cidtlllilo qno tenha o gosto.do nos 

SI n Unhlo ~rocisor do. ·torrns varn foJ•till- mnndnr 1nunig1·nutos nos milhares (l'i•o) •• , 
cncoes ou out1•os ostt~boloclmentos, toi-ns·hn, O SR. BÉVILAQUA-E' um mtlo gosto.. · 

'comtnnto qno nüoso,!n pnmcoionisnr, porq,,o 0 s , · 
isto devo cabor oxclnsivnmonto nos ostndoH o ' "· A~IEI\lCo Lona-Não ó t[o ruim. 
r.omo ollos entenderem.· o qno rtuizor turcos O Sn. ·Ax~·xo D~ ·l•'AlllA-••. impedindo 
trn•"'' tm•cos, que o qnizor !rinnrlozes trlli,OL que se roduzum os dez ·mil coutos uns despe-
i t d • I t Jle".US. . . . r an c~es, o quo qmzer po ncos · a·:~~~-.. po~ ç, 

Incas o que ui\o quizot• colonos ni\o os mundo O SR. FlL\NCISCo GLTOERIO (minislro .da 
vir. (llpoiarlcs.) •u>·iculwra) dá um npurte. ,'~ ···. 

Si on ti vosso n ventura do vor qunlqnot• O SR. ANTÃo DE FAJLL\-E' melboJ• termos 
ostndo di.iposto IL occeitnt• o. minha doutrina Isso quo v. Ex. chama desertos do quo uma 
ou lho aconselhuri~ quo nüo lmportnsso immi- coloni.snçi\o por olomontos ui!o ussimllavois, 
grnutos como se tom !'oito, o sim que nccel- quo pot•tut•bem osso unidndo quo todos quo
tnsseos que vlessom oxpontnnen.mo!ite, (apoia- remos mnntel'. · · · · · · · 
tlo•) porque os tos trnzom cnpltaos pnm lhZol' O S1~. Bl~VtLAQUA-OS oloilores ·do S. Loo
"cqUISiçüo do torras o ~ue demonstra intuitos poluo nntumlinento requereram om nllemilo 
rio tlxnr;i\o do t•es!donoin, oslltbolocondll com a s:m qualiticar,ITo, . , , . . · . . . 
nosco comrnunhito do intorossos._ o SJL. AMfauco ·touo dáitm tipnt•to, : :: 

O ·su.. l•'n.ANCISCO Gr.tOJm.to (mim'~tro de' 0- S1•. 13JWILAQUA-E' muito ~·bom iet;ill.os 
«,!7ricu//Uro)-gll\üO•O ilobi'O rJopntn.rJo está dA Ullla cldtulo alJomi\, ·OUtrn •obJnezn, .etc. 
nccor•do com o que so tom !'cito ncsto sentido~ (r1Jlarlas.) , . :. · .. ·\.·:·::·.··,.··.'r. . .. 

0 SR. ANTÃO llR l1AniA-gston omlntoh•o 0 Sr.; J\NTÃ·o DI~ FAIÍÍÂ::_;Eis: Si•. prosi
dosnocOJ'do COIÍl O ~110 So tom. foi to rolatiVll• dento, llS Jmprossüos que lenho com l'o!nçilo 
monte nlmmlgrncao neste paiz. a osto nssumpto, . . ... , · .. . 
· O 'Sil. .. l~ruNctsco ·. Gr~totmto (miuilitro· da · Contlo,.poróm, m\ bori 'VbUtfide d6 f:.ovel'no 
ayrioultul'a)-0 ultimo rogulamonto quo ox- o estou corto qno os. Srs. ministros llito do 
pedi estatuo n lmmlgrnçlto oxpontnnea com ompenhnl'·So com os seus amigos, como ou 
capltnos i p01•tnn lo ostnmos de nccordo neste com os meus, pnm qno osso nrt, 63 oito fique. 
JlOnto. · ' nn · ConstltuiçiTo i confio • n!nda -que o Coo-
. o Sn.ANTÃo n l'Ant,\_;_Em parto, ostnmos. grasso, nilo s3·inspirando n~ opiu!no do I!Jus-· 

Jil vil v. Ex. que uito sou tiio mtlo asssim •.• tre sonndor.polo Pamnil, vote 'Contra seme· 
0 SR. FMNO!SCO GLTCERIO (mini.•lro ria lhnute dlsposlçiio, · ' . · . 

ngriollllw•a)-Nfio ó. . O SR. A~m1uco Louo dil um apnrto •. 
. 0 Sn. · ANT.\0 DH FARI,\-• • • Vnmos cite· 0 Sn.; RA~IUlO BAROE.tLOS- NóS estamos 
gnndo n nccordo apozn1• da irt•itnçito do nobre 11\zonr!o a for!ornçiio, , . . 
miulstro; . · · O SJI, AN~·.lo DE l'AIUA- Respondendo no 

·o Sn. l~n.ANOIBCO llLICJIRIO (mlni#>'a 'd" npnrto do, nob1•e represeulllute do Miuru;, de
•U1~0IIIIu•·•J-E' Jlt•oclso !t• roolnmnndo aos claro que uiio estivo do ·nccoJ•do·com ·a moQ4o 
poucos. - do Sr. Rnmh•o BRl'ae!io~, que para mim tem 

c o:.atu;&~o · 10 -n . 
'. 

' . 

H• 
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a. sign!ficaçfio de um suicidio pnm o Con- tlictndot•m·gentlno. SI assim fosse, ó bemJtos
gresso, e n esto respeito devo dizer, terml- sivol que nilo ostlvessemos llqui. (Apoia os.) 
nando as minhas obSel'VnçOes, que ninguom 
lllnfs do que ou npplnudlu o Governo Pt•ovi- O Sn, RA>uno B.utOIILLOS- Então u[o lhe 
sorio, o applnudi-o n!ndtt mesmo depois do teriamos ontroguo o ]todet•, n conclusno ó 
alg-uns et•ros. por alie commettlrios, pot•q 110 estn. A~··ra fnçn o fnv~r. de oxplicnr c~mo foi 
entendia que os serviços por esse •ovePno que o Congresso so smc<dou. Com su1citlnrlos 
pt•esta•Jos no pniz nos primeiros te:npos dn l~nda so faz o nó• te~os foi to aigonmn cuusa. 
revoluciio ornm de tn1 ordom qne bem po- L.stnmo~:~ nn. dt::;cusstLo do urt. as o o nobt•o 
diamos esquecer pequenos erros pn1•11 applun- l'OJH'OSentante estnfnllando. · 
<lh• os grandes actos por ollé praticados O Sn. ANTÃo DJI FAmA- Niio ó loglcn a 
(Apartes.) . sna conclus•io. Realmente estamos discutindo 

Mas qunndo ossos erros so foram reprodu- ll)OS 11 quostiio ó out1•a, Qu:<ndo o CongrossÓ 
zindo ~om umn successito muito rnpi<lll, ou d~>cutlu:o rogimoc to, pJ•ovlu r. hypothoso da 
por ser amigo dn ttopu~Jicn (apoiados, muito qu~ se tivesse necassidlldo _!lo J'osolvor nqtti 
bem), eu, que sõ ent1•a n.migos censur•ctviL 0 so re ~\~::iumptos do occ~lao, .do. momento. 
crlti!!nVn os netos miJos do govot•no, ma fui ° Con.I ess~, que no l'Oglmento hnha a~Jorto 
pouco a pouco·dos•ostnmlo e quando ·•prn- a portn a o.tas discusoaas, COI!) a m"çuo do 
recau o decreto do • 4 ua outu'bro, nito crltl- no,~ra sanudor ~uns! que "'~" privado ,de 
quel-o em roda da amigos, fui para a im- co.ltnr de tnos ns•umptos, !nlubldo do logts· 
pronsn e formulei o meu p1•otosto. lllr. • • 

UM· Sn. REPnESENTANTt~-Fol umn vordn- O Sn. R.A>rmo · BArtCJ~LLOS- E continha 
doira punhalada. convencido do que fiz. 

0 SJt, ANTÃO DE FAmA-Quando vim para 0 Srt. ANTÃO' DE FA!UA-•. • O tom sido 
osto Con•rosso, ou ostnvn corto de quo 0 osto 0 nrgumeuto de todos nquelles que niio 
governo ,7n revolução hnvlo do vit• dizer-nos: qu,orem que c~rtns o datermlnudas questaos 

«Nossa missão esti• torminnda, o Congresso soJum nqui dtscutldus. Noto-se: niio ncho 11 
i 1 t i i 1' nttltude desses t•ep!'asentnntes muito correcta. 

const tu n e uq•~ ost• • nos~ns unccao~ pns- Des<te nno o Con."rosso, nos termos do moni!o 
snm ils vossas muos. Nomonntmn comm•ssilo, d 111 ., • 
umn,iuntnndminlstrntiva, parn q~e funccione, 0 ustro col!agn,... · · 
administrando e oxacutando ns leiS em vigor, O Sn. RA~!llto BAnOELLos- E' constituinte. 
ntcl que so constituo o governo legal. • O 811. ANTÃo DE FAmA- Mns perdoo-me. 

Era; St•. prosidon te, como ou procederin, e Pelos termos aa moçito, V. Ex. reconhece 
orn por ou praticar desta m01lo que suppunhn q!1o o congresso não à só constitulnte,jtot•quo 
quo .o Governo Provlsot•Io devia tnmhom dtz: • O Congt•a;so, nn posse de to( os os 
prntlcar assim. (Alguns ·apoiados.) Mns 0 poderes nncloono> (tlpo•'ados,) dologn-os no 
Qovet•no Provlsorlo; senhores, aqui comptl· Govet•no Provisorio, (Apoiados). . 
reco e entrega, nponns na nppnroncin, os · 
destinos dnnaçi!o em nossas mitos. O Srt. RAltmo B.mom.tos- Pot•que n 

C t I C ~ t · t' mensngom do choro <lo ~ovet•no de 1\tcto assim 
omo era nn urn • 0 onot'esso, pn rto 100" o tinha declnrado

1 
eis ""ti. ('"a o"I"Os apa•t•s) monte, bem percebendo quo nmn e.ollectlvi- •" .u• • • • • 

il<tclo nilo póde ndmlnlstrnr, pot•quo a raspou- O Stt. ANTÃO DE FAI<I,\- Ficá nssim ros-
sn!JIIidnrlo ftcn nnnuliadn qunndo <lividlrln por p~ndido: n mensagem reforça a minha opl
muitol'3, o Congresso conflonao mesmo governo o no. 
n mlosito de udmin!stl'nr, nttribuicilo do que O Sn, RA~nno BAncmLLos- E oxniá que o 
olla, nUns, niio se bnv!n despojado. · Congresso trntnsse só tlrt mataria constituinte 

o Sn. PEnNA~mopo-Ató nhl andou muito o fisesse verdndo!l'nmoute a foaernção 1 1'inhn 
l10m, J'eito tudo. . · . 

0 Sn. ANTÃO Dli FAI<IA -Ato nhi O Con~ !} Stt. ANTÃO DIU FAmA·- A este l'OSpoito 
grossonndou neertndnmente.ll!ns, dias depois, <levo dl1.er, no nobt•e senndor que· n!ndn não 
Sr. presidente, voiu a oontrn-moção e fizemos dosllnimol. Aposn~• dn disouosilo demorado 
(ou o disse hontem em um bnn9ueto politico), sobro :a~ materln judiclnt•ia, e sobre outros 
flr.emos aqui o mesmo que foz o congresso nssumptos, ·P"''" mim n J'odomciio osló. prln-

. nrgontlno quando dopoz nns mitos do O .• Tunn cipnlmonte nisto : - un. doscrlmlnnção das 
l!n.noel do l~osas la"'"""" dol1Jodor publioo; rendus. (Apoiados.) 

. nós confiamos. no govorondoJ• ile ruoto, todos 
os pQdoroa. 

Por .folicid!lde nossa, repito nlndn o que 
• ·IIonlem disse, o ohefe do Governo Prov!sot•lo 
ll~o é um homem que so pnreçn com ·o . 

. ' 

0 Stt. RAlÍinO UARORLLOS-Jil O tenho dito. 
0 Srt. ANTÃO DI~ FAil.L\-A!,"Íil'n, quanto ii 

systoma governamontel, ostit alln nns omon
dn~ quo tllguns t•apresontnntes do Rio Grnndo 

.. 
'',: 
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do Sul aprosontnrnm na parto rolntiv11 {J. di
vlstio do podares, comhinndns com outl'n. 
quo com. nlgum; t•oprosontautos usslgnoi. 
As~im toramos a J'odornçiio' cómo 11ós a 

~uor1nmos. 

0 St,, RA>tiRO BARCIH,r.os- Vojn SÓ nm 
suloidndo o quo roz! Qunnt11 o\11'11 !Jóa! · 

. O Sa. ANTÃo DB li'AU.IA - Bem, mns nhi 
ostamos om mntorl<t constltuoio111ll, .• 

O Sn.. RA~Imo BAncEr.r.os- il' jnsto; nüo 
oshm10s nqui pm•u, outrr~ CO!tS!l, 

0 Sn~ ANTÃO Dm [•,Altl•\ -.,, 1\0\Ctt COUSI~ 
quo V. Ex. deixou pa.ru. o Congros:3o. 

O Sn.. RA~nn.o BA"Ct~r.r.os-E o ~uo ~uorin 
mais! 
. O Sn.. AN'I'ÃO DI'! FAn.rA-Rospondo. Qnnndo 

se rounlu 1\fJU\ o Congoros~o no dltL 15 Lle no .. 
vomlJl'o dovln chnnmr 11 si tndos os porloros 
nncioones e constituir logo depois um [;O· 
vorno, pot'fJilO o que nhi o:"ta\'tt ot•u. o govot•no 
da rovolnçito. Um provisorlo dovia oet• con
stitulrlo por nós pnrn. nssumi<· a admiuls· 
trncção 11tó sm• constituído o govorno delTI
nltivo. 

0 Sn.. RA~rmo BAUCELLOS - il roi O qno O 
congresso foz o 

O Sn.. ANTÃO DE FAI\IA- Nüo roi. 0 Con· 
grosso deixon parn o Governo Provisorio 
amplns nttrlbuiçOes legislativns. Que nocessl
dado tinhn o Governo Pr'ovlsorlo de ioglslnr 
ngorn. ~ 

0 SR. RAlll11.0 BAROELT,os-Pódo haver 
0 Sr•. ANTÃO DE FARI,\-Nilo pódo lmvor. 

Snbo o nobre represontunto, .jt\ qno Insiste 
neste ponto, qnnl fi>l um rios I'OSu!tndos dessa 
moçilo! ~ui O deCI'OtO da l'usüo bnncnria. 

0 St~. RAMIRO BARCELLos-Com O qunl nilo 
esto,u do ncco1•do. 

0 Su, ANTÃO DI~ FARIA- il ou om pilrto 
estou, porqne o julgo melhor do ~uo o do· 
ct·oto do 17 de janah·o. 
·Subo o nobre t•eprosentnnto ~uni rol ninda 

n antro. cousequencln. do sun moção! l1ol o 
Govot•no Provism•lo t•oconhocer como dividn, 
o mnnd11r pngm•, vouclmou tos 11 J ulzes de di
reito qno voluntnrinmonto fionrnm ·avulsos 
dnmn te muitos nunos, nocollundo nsslm como 
CI'Odoro.; do Thosotii'O publico hu\ivlduos quo 
nüo prostarum serviços no pniz. 

Eis 11qnl o podar quo dovht sor só oxocntlvo 
ox~rcenilo attrlbulcaes do podet•leglslatlvo. 

0 SR: RAMIRO BAROELLOS- MnS niio do 
Congresso e sim das onmnrns ordlnurlns que 

' Mo·do rouulr-se om mula. · 
O Su. ANTÃO Dli J.I'AmA- Sr. presidente, 

quem se collocn om mào terreno, nilo ,pódo 

nclmr bcn rlefosn., o o uobro reprosentnnto 
ostit om máu terreno. 

0 Slt. l~AM!UO BAROJ~LLOS-Nil Stu\. npre-
clnçilo. , 

0 S«, ANTÃO DE FAmA-V, ilx. fnçn O 
olJso~ulo do nnvlr. O Congresso nilo julgo. 
11g'OI'IJ., Tlllt'n ,julgnr om mnio, os netos do Go .. 
vet•no Provi.;orio. Mtts, supponhn V. Ex. 
q uo, n<L elei(üo do choro do ilstndo, o Con
gl·o:3so eseolllo o gonei'lliissimo Oondoro, ho
mem que governou ntó aqui, o supponhn. 
tnmliem ~no reuoo-se o Congresso em maio o 
rloelnrn fJI10 os netos do Govorno Provisorio 
nua ~odem ser nrprovn.o.los. Vejn V, llx; o. 
posiç11o ctm que ilelxnromos o primeiro ma .. ' 
gist<·ndo da.tto~ublie<,. ,Ao oontrnrlo, sl o Go
verno Prov1sorto nos dJsse~se ngorJL: « Aqui 
e:;tüo o:; m~:~ns netos, pnrn. fJUB sejo.m discuti
dos », o Congresso dlrm qunes os quo devem 
ser revogados, quaeso:3 que tlenm ll.Jlpi•ovndos, 
e outüo po<lorinmos elogor ~unlquer membro 
desse mesmo govel'no, o o eleito ficavn. nn.· 
posse plena de suns n.ttribuiçOes, llvre do pe
J"igo lt. quo ma refari. 

0 Sn. RAMlRO BAUCEJ.T,OS-Vi' no projeÓto 
~~te encoutrnrú isso iil. nns disposiçiles pro
vtsot•Jns. 

0 Sn. ANTÃO DI~ FARIA-O que ostillà nilo 
ó isto. . · 

Tenho concluído. (Jiluito bom, muito bom, 
O orado~ J comprimontado,) 

O Sr. Juii.o Bo.1•balho·- Sr. 
proslrlente, depois de tão import<mtes discur
sos com ~ue teom sido i!lustrnd<~s nossns dis
cussões, der.ois de so torem feito onvii•, com. 
u pplnuso do Congresso, tnntos nbnllS:1dos 
orudoros, comprohendo todn 11 oxtensüo de 
mlnho. temoridudo em vil•·occupo.r neste mo
mento o. tribuna sem dispor dos dotes que düo 
lustre e valia ii pniavra... · · 

vozEs- Nüo o.poindo, tem multo talento, 
0 SI~. JoXo BAUUALUo-... quo dilot•ealce o 

olevnoüo ús questiles; sefl', tor nenhum ~rost!
~lo com que possa ontretet' 11 ntt.onoilo, do 
~oni(t'osso, onde fulguram tantos tnioutos o 
notnoiiJdnues ••• 

Entretnnto obedeço no impulso de um de
ver lmperloslssimo, o n~ui venho, inst!gndo 
peln mlnlm consclencln de oldndiio, que mo 
impede do fiont• ostnclonnrlo o ~ueuo, 1lesto 
momento om ~no ll?S nohamos empenhados 
na rooonstt•ucono pohtlc11 do palz, o mo Induz 
a co!inbomr, no. meúld11 úns miohns posslbll!
,Jndos, ·Un. t•oailsnQüo do vnsto e grandioso 
plnno osboondo na Constituloiio que discuti~ . 
mos. O Congt•esso relevo.r-me•ha ocoupnr sua 
preciosa nttençilo e procurarei ser breve. ' 

'li 

' ''I 
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O Stt. ~!EJttA DE Y.-scol(CJ~LLOS- Onvli·O· dot•nl o nttl onda iO ostondom os cln j m•lsdicciio 
hemos com todo o prnzor. qno o lll'oprht dos ostndos. 

O Su, Jo:\o DAnn.u .. no - Foi dilo, hn dh1s, l\-Ius, sonharas, nesta. qnostiío so Iu1o om-
1101' v. Ex., Sr. prosidonte, qno lodo o Jlt•nzil ponhudo os vulto• mnis proomlnotltos o nu· 
tom neste momento voltadns suns vlstns so- tot'lsados desta illnstro nssomblóa so lula 
bt•o nós, quo devamos oJ•ganlsnr quanto nnlos 'do~atldo mnitns dlls mollloros lntet'ii•encias 
n Coustltnlçiío Fodernl, o que os :n Constitniçiio que nqni so encontram o nsslm -não ~orei eu 
ó Pl'ociso Jltzor-so do mouo a sot• n hom•n do 'I!Wm vil "lforn tomnt• pnrto nossa luta do 
Brnzil. . ~~~"'l.nte::;, .Z\on 11o11lrrw' ust lcmtmn cumponoi'O. 

Si a estas vnlnvrns pl'Olàrldns com o 111'0· l!llllll, . 
stlr;lo o nutortdndo que n y. Ex. dito sons Preciso, poróm, cshLbolocor o mou ponto 
muitos serviços iL cnusa ropnullcunn o soJL de pnrtidJL, conl'orme n id<la qno J'uço do qno 
grnnde dovor;iío pntl'loticn, s1 a ossns concoi.. soja. govorno 'l'oúorn tivo. 
tuosas pniaVl'ns se podosso nccroscontnJ• nl· O roglmon l'odol'ntlvo ó n fórmn do govoJ•no 

. gnma. cousa., eu diria. qno neste momento nilo polu. quu.l os estndos se congt•ognm dolmixo 
ó só o Bt•n.zll quem tem os olhos volvidos do um governo CJDmmum, unic1\monLo pm·n 

·sobro nó;, mus toda n ropubllcnnn Amerlet•, n cot•to_s o detot'!llinndos Nns. quo pot• si mesmos 
Europa lntelrn, todo o mumlo clvill:mllo om- on nao podormm cousoguu· ou conJor~uii•lmn 
fim, (apoiado•) o que n Constltulciio quo temos mnl o dilllcllmonto. • 
que elnbornt• devo ser, sim, n. hom•n. do Brn- Nessas cond!çoos os TJOC!ores qno tlcnm pot• .. 
zli, mns no mesmo tampo n llolll'11 da civill· tenco.ndo i• UniUO nüo potlem doixnt• tlo ser 
sucfi.u moderna .• (Apoi"do,,) t•ostJ•tctos. 
· Mns pnrn isto, soohores, ó preciso que n 05 podot•os em maior som ma süo os que n-
constltuiQiio ijÚ.in. do nossn.s müos trniJalllad:~ cn.m !'OSOJ'VIHlos nos o:;t~tdos, pol'CJUO silo estes 
de modo a ilcnt· sii o oscort•oitn, qnan to pos· quo t11•nm d<L stm nntonomin us pu.t•collns qno 
sivol noju, do defeitos r\uo a possnminquinnr, conl'"rom d Uniito. (Apai«das.) 
qnór se refiram oilos a contextuJ'IL inttm<L do Pot• isto tl preciso que sejn111 conloridos pnrn 
projecto, quoJ' ;, snn fórmn. (Apoiados.) os rl11s desta Unitío unimunonto os· poderes 

Sou, sonhares, o pt•imelro u. rwestur grnnrlo quo s.~o o:;trictnmen.te_indlspensuvels pnra.rtuo 
homonogem nos tnlentos o lnUisputnLln com- ;~ Unmo posstt subst:,tlt·, pnl'rt. quo 0 go\·orno 
vetencia dOS distinctos puiJJICiSIOS que lbt•alJl feliel'ill pOSSIL fllliCCiOOill' pot• modo otllcnz 
mcumbidos do orgnnlsnr o projecto rio nossa pura quo ollo possn desompouhnr protlcua~ 
Constitui~üo, ~em como nos mombros do govat•· mente :mo. mis:;üo o ulio mnls quo isso 
no que se incnmbirnm do rovoJ' osso [ll'O.tocto o (Aroiarlo•.) ' 
do oil'orecol-o í• Nnet1o pelo deCJ·oto do 22 do . 
junho do nono pnssodo, pt•incipalmonto, divi· Este 0 0 conceito quo tenho a respeito da 
sondo entre os primeiros o vulto pt•oominento, llldot•nr;iio (muito bam), sem quoret· eul'reutut• 
raspoitnbllisslmo, logoodnrio dos<o valho lm· ngol'llll dobnliLln questão da autonomia ouso
tnlhndor pornnmbtlcano, Sl\ldnnhn Mm·luho, borunin. ll si, ndoptnudo por C!'iterlo osla no
que é como qtlO tL OllCHl'llOÇÜO do OSph•ito 1'0• Çito, rnSSfil'JnOS Unta l'OVi;tlt nlndn fJUO rnpid!t 
publicnuo entre nós (muito bom) a antro os no ti n!o quo se tt•uta do discutit•, vot•i!lctu•o· 
membros do mlnlstorlo, o hom·ado o i ilustro 11108 nht clnusulns qno oxcodom dn compoton· 
ministt•o dti l'nzonrln, quo se pódo compn1'01' no CÍIHln Cous\ltul~iio rouet•n\. 
chnocoller do I'Hospitnl, poln vnstldiio do sou O titulo 2'como~n por umn. rlisposiçüo quo 
talento e et•ndlçl\o, o peln SUl\ Indofossn ncti· ~realmente in~ustentnvol, lixando condlçOos, 
vlrlndo. (Muito bom.) 1mpo.1do \"oco• to> nos c;tndos quno to no modo 
· Entretanto, sonhot•os, npesnl' Uosse respeito JJOr qne 0 los !levorilp ot•ganisnr sou govoi•no, 
o homonngom que tributo n tüo subiuns lu- snn constltulç"o. (ld): 
tolllr;onc!as o lllustrnções, ó nocossnrlo con;;. c Cn<ln ostndo t•egot•-so-hn poln Constltui
l'essar quo na Constituição hn dot'ettos; parto cito o polns leis quo)odoptut• comtnnto que 
dos qunos tom sido npontndos pelos meus li· se or•gunlsem sob tiL fót•mn ropubllcnmL, uiio 
lustros collogns o mnls alguns outros pontos contrlll'iom os •. p.rinclplos constltucionnos dt< 
que aloda proclsnm do retoque. Unlüo, t•ospaltom os direitos quo ostn Consti· 

Um dos pontos dn Constitulçüo qno mais tulçüo nssogm•<c,~if obsorocm a• soyuinto• ·ro· 
mo pnreco ntncnvol ó ,justnmanto o que osti• oras.> 
lw,jo om discussão-a orgl\nisnçito dos astndos .lu>tamonto ~stns rotJ'l'nS süo limitas que 
G ~os mnnlcif'ios. • voem t•ostrlnglt• n nntouomiJL dos astndos o 

VlriJL á hn ln, uastn occnsiilo, discutir . n nttontnm contra olln. 
compotonclu o esphorn do ncçüo do podo!' Contóm o tu•t. 02 restricçüos qno reni
J'ouot•al o 11 dos vodoJ•os locuo;1 uoslgnaltu• os ntouto sürJ lncompativels com ns tncuirill<les 

· conllus d~ Unlilo a dos oslnuos, tlotarmluut• ~uo taom os ootudos do conslt•uiNo,do ostn
utó onda ohagnm os limitas da jnrisdlcQi(o l'e· ~ele~ot• n fór•mn, ns not·tmls por quo se hiTo de 

. 
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rogar no sou governo, nsnndo pn1•n. isso do 
JlOdot•os ~ne JlOMmcm, qno srto seus, Uo qtM 
uita podam ser dos:po.lndos o quf3 om cns1J 
algum rlovom prrss:w t\ Unliio, so!J pmt~> ~o 
não hn vat• nssim foflot'nÇ!üo, ma~ t•egimon 
nnltn,l'lo, conso\ic\nQito do o~tndo:;. 

C1UI;1 osttldo se ot•gnnísando do mo1lo ~110 
uiío oO'oll!ln. os 1.1ireltoB o faculdurlos dtt.Unhto, 
tort't n. li!JOJ'dndo do rognlnr-so o astn.lJulocot• 
son l'O~hnen. conl'ot•mo ontendo1• mn.ls convo
nionto' ús snns conrliQUos a clrcurn::~tnncins, 

No~to pnrticnint• mo pnroco que o Jli'Ojocto 
nfot•rou-so n mdos vazas, u.tondu-so nos nnti
f!ú:l molllds pnt'IL ostltholocot• um systemn. uni· 
forme. :-;ymotrlf!o, inlloxivol, como sl pwles~e 
sor nt\optmlo om tmlos os ostndo.s, como sl 
t'osso licito ontrnr nn.s prat·oga.tivns destas o 
se~uestrnnclo uquillo qnd á da compotouci" 
~os mesmos. 

u~r sn. RI~Pit~se:m\:'ITE- Sompro a tu-
ttlln. . 

O SIÍ .. lo:to BARUAT.uo- Entro estns J•e
grus r'o ol'gn.nlsncfi.o rios ostn.rlos qno n, Con
stitniQii.o, som compotencin, o.;;tniJo\eco, temos 
n.tgumus ~J;le met•ocem especinl menc;ii.o. 

Diz o :::1 ..,fJ:v. (ls go\•ornn.dores e os motnbt"os 
rht logi:;ln.tnrn. locttl set•ito olactivos,, 

Mns sem <lnvl<ln <levo ser delxndo nos 
ostndos estn.bolecorom o roguln.t•om isso r.omo 
melho1• lhes pnrocel'. Não ô a Unií\o que lhos 
dh es:so dl1•elto, tlc:1Jll o!lu. tem qno lhos pt•o .. 
sm•m•or fli'Ocai tos tnos. 

«Nii.o sm·h oloctlva. n mngistl'tlturn.:v Eis 
nmn limltnçiio insnstentn.vol o incouvonionto. 
Ot•gnnist1m os estados SUIL mngistt•u.tnrn como 
a qulí:er>em ollo:;, ó direito seu, .:\. mngistrn
tlll'll do pnr., o prlmoit•o o lo da c:ulola,iudlcinrin, 
essn instltlliC"" no p1•ostlglo seoulnr o !lio 
pt•eclo:;n., llovo :;or olectiviL ; n. Constitnlf;itO 
faro mnl em pt•oltlbll-o o niio tom compaten· 
cl1t Jl!U'lt, isso, como nito tem pn.rn vodnt• n. 
aJeiçtlo do qunsquar mngl:::;tr~tdos, si os o:;tudos 
qnlzoremudoptnl' osso processo do investitlu· 
1'11, ~no eu ui\o aconsalho, tnllS ó dirolto 
dollos, 

• § 5' O onslno sert\ leigo o llvt•o om todos 
os g1•itos o gratuito uo p1·1mnrio. • 

As constitnlcues dos o~tn~os o suns lois ardi· 
nnrlns toriio <lo ostnbolocor ns condiçilcs fun· 
tlnmontn.os e l'Ogulttmont!lros elo sy~tomn. tlo 
onsino ~~·oforldo pot• Cluin. um dolles. 

A Unliio, a mon VOI'1 n1io tom compotencln 
1>nr" doclnrnl' que o ensino lustllnltlo o cus
tendo 1>olos ostn~os ou po1• Jllll'lionlttros sojn 
leigo. N1lo é nn. ConstituíQITO l'erlot•nl f111B tnm .. 
bem se hn do ostnbelocor n S'l'lltu[dndo, otn• 
bora rostrlota no 1' g1•úo, do ensino publico 
dmlo om osoolns crontlns o sustontndns pelos 
ostndos. 

All!m da lncompetonclil dn Unlüo, dlt-so quo 
olli\1 conformo a constltulcito qno ostnmos.vo• 

tnndo, niio do!xn r,ilcut•sos nos ostndos, polo 
manos a muitos dollas, pnra ostnbelocarem 
sons SOI'Viços, sou systema do ndmlnistruciio 
do onslno, pnm prover ns dospozns com a in
Sll'ncçito p1•lmurltt. AO mesmo tampo quo se 
consn:;rn. tnl instruco!i.o no systomn. eco
notnico a nnnnco1ro dos estndos,ó e>lranho a 
iu,jnstificnval itnllór-so " obrignçiio do quo o 
ensino seja.· A'l1tltuito i sou ~o Ojlinh'to que nos 
o)')tudos o ons!no do 1 o gl'li.O c ovo sor grn .... 
tuito, mus, não hn. nor.os~id1Lde du. União im
por ostn l'oSII•icçito ao direito dos ostndos, 
)lriuclpnlmenla tr~ttnodo-so do alguns, cu
JUS fontes do renda oscnsionm. 

o nrt. 03 ostnboloco quo uma lei do Con
S'I'csso Naclonnl distribua nos ostados umu. 
cortlt e~tonsi'io llo tor•rns dovolutns, demar .. 
cndliS fi custn dolles; impQo·lhes clnusulns 
I'Oiatlvns no nprovoltamonto dessa proprla· 
dado ccrlírla ao.'l e.ilados e dá-lhes ttutorlsnçú.o 
pn1•n, ~o o taos clausulns, disparam alias dossns 
to1•rus por quniquor titulo, gratuito ou ono
l'O:;o, datormimuldO, pOt'Ólll, )QUO Si nrLO forem 
povondas o colonlsndns dentl'O do col•to tampo, 
oncoL·pot'at• .. so-luio de novo (L Uuiiío. 

No~. l!:stndos Unldoõ, on~o ltn diJ!'erenÇrt de 
tor1•ltorlos o cstndos, pótlo·so comprol1eudor o 
dlt·olto dtt Unlilo sobro os primeiros i outro· 
l1Ôi-J1 ]l0t'Óll11 fJUO CIS nntigns .[H'OVlllCtnS tlitO 
&ia simples tet•J·Itorics, mns pttssnrnm a cou
stltult· ostlldos, ns tet•rns dos provlncins ~o
vem necos:irwinmento pertencei' nos estudos. 
As tol'rns siio dos o~tados ; nuo ó li Constitui
çfto, não é n Uufiío, nfio ó n. rederaçíto que 
li1os dlt o tor1·ltorio, quo jil tl dallos mesmos, 
Nilo posso~ nlúm disso, comrrehender, denlt'O 
da circumscrlpvrro territo1•la dos ostndos, ter· 
rltorios quo\lertonçam n um ~oder e~tmnho, 
nlndl\ que so 11 osso podar a Uníúo, snlvo dos
nproprlndos j1or ostn pnra serviços fedarnos. 

Neste ponto tiio respeitado ó nos Estudos 
Unidos d11 Ame1•ica do Norte o direito dos 
ostndos que 11té os torronos pnra ostnboleci
montcs mllitnres, fortttlezas, arsannos, esta- · 
lelt•os siio comprados ou dosnproprlndos nos 
o•tntlos. 
u~, Sn. REPilESENTANTE-JIL nos qnorom 

tirm• ns llhns do Fernando de Noronltn. 
o sn.. .TaXo BARllALllo -Quando n[o sa 

chegou a toc11r no ter1·ltorlo do neubu1n dos 
estudos, quando uiío se tez dlmlnulçi'lo do ior
rllol•io do neolunn. das nntlgns provlnolns do 
llrnzll no constit11lt•·se 11 Repnblicl\ ontl'tl nós, 
o nrchipola;;o de l'oruundo do No1•onlm, quo 
ó uma joln. ueitlnadn. n grnndo futuro, umn 
rlqnozn, umn fonte do rendus que sor1c algum 
dlu, rol-nos tomndn pelo Govet•no Provlsot•lo, 
sem quo no ostndo da Pornnmlmco so desse 
sntisl'ncito som sol' desnproJn•lntill . sem ln
domnizuç~o, ni'lo tmvendo pnra Isso motivo 
algnm I 
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. Fo!lzmonto o illustro miulstro d~ justiça no 
decreto ele at•gnnlsnçiio da· mnj:!'lstr'ntnm fe
deral ostnbolocou uma dlsposlç11o, fazendo 
dosaprnrocor n jut•lsdicl)l1o ospoolnl qno nh! 
eslnuolecou; pnroce, porom, qno rlovin posi
tivnmonto restituir no ostndo nqnlllo qno nm 
tlecreto nn torior lho tinha tlmdo. 

O art. 6-1 encerra nma thoso contrnrlictorln. 
com o principio fodoratlvo, o diz 9110:- «E' 
{acullado ao,ç- estados-.,.- mns n. Uniao não fa
C1-'lla cousa nlguma. nos ostndos qno n com
pilem, Si ~s podoros da União lhos silo 
conl'erldos poJas ostnrlos, como diz o nrt. 0·1 
quo n. União Jhcultn nos ostnrlos tnos o tnos 
prorogn.Livns '~ A Conslltuiçü.o dn Uniiio coi'tn· 
monte não ó qno fuz concossiio de poderes nos 
ostndos, ostos terilo ainda depois do !'odm•ndos 
ns fucuidndes que silo !ntlmns o connoxns com 
n snn nutonamht •. 

Diz o :wt. 0•1 § I• (18): 
•E' fncnltn.do nos eslntlos: 
41.• Colobmr entro si ajustes o convençilos 

som cnrnctet• politico (nl'i. 47, n. 16.).> 
~lns polo nrt. •17 estn nttriiHllçüo 1ic11. de

ponrlento do podot• oxecntlvo, o, om cortas 
cnsos, do Congt•osso Nncionnl. 

O rogimon ~no tomos do·estnbolocer nesta 
Constituiciio ó o t•ogimen qno mantóm nos 
ostndos todns ns Owuldndes o completa auto
JlOmin pnl'n vivoronl o fio regarem conl'o1•mo 
lhos convlor, com todos os poderes necossnt•ir>s 
n sua exlstonctn. nntonotmcn., no ch•ctllo dn 
sua nctlvldnde ndminlstrntivn, oconomlcn e po-
1/ticn.. Pot• qno rnzii.o f'oi tii.o oscnssa. o min
guada a disposlçito deste artigo, pormlttindo 
aos estados sómente (18): 

«Celebrar entre si njustos o convonçoes 
som cnrnctel' poiltlco • 1 

Nn Coufodornçilo Snissn os cnntnos 011.0m 
lt'tltndos ntó com pnizos ostrnngoiros snill'e 
oltiectos concornontes !1 ooonnmin publico, 
rolaçoos do vi"inhnnça e do policia, nmn ve1. 
q'\" nüo sojnm contrnrios a fodernçiio o ao rli
rottn rlos outros ostndos e sobre tnos objectos os 
cantões stt potlom corl'o:o;pondot' tlir•octnmonto 
com ns nntoridn.des inrot•ioros o omprogotijlos 
do um ostn<la ostt•nngelro. IM!I Isto nos 
at•ts. 9• o 10 rln constltutçilo fodorul dnquelle 
pniz. E <l obvio que circnmstunclns podem 
occorrer . por onrlo sojtt nocossnrlo qno os 
nossos estudos, qno llmltnm-sn com pnlzes 
oslt•nngolros, possnm entrar om njnstos o tra
tados co1n ossos pnizos limitrophos. 

Pnreco qno 11 Constltnlçilo tom recolo rio 
levnr o prluclpio l'odorntlvo ntó ús ult!mns 
consaqueuclns; ostnbo!eco clnnsnlt>s tilo 
restrictivas quo nltornrnm complotamonto 
aquello principio. 

Sr. Jli'asldonte, V. Ex. por umn ·httniçilG 
multo pn trlotlcn o mzonvol tom concodldo nos 
omdorcs que 1\tçam certos oxplorncoes pelos 

terrenos nd,lncentes no dn discus;ão, VOn pro
valccet•-mo um pouco dossa franqueza o Jll'U• 
metto ni!o nbusnr dolln. 

Tenho do demonstrar qno n Constil.nlçiio 
mnltns vozos 11 Orston-so rio principio l'odorn
tlvo. O m•t. !• do projecto nos l'nlln. do umn 
ropuhllcn forlot•nl, mns pam isso ó uocessn
l'io l']ttO 03 ostu(los, qno so fedornm, conservam 
as 1'n.culdu.rles o ns pre!'ogon.tl vns prop1•ins, com 
ns qunos flcnt•fio cm sltunçüo rio so mnnter 
na vorrlndolrn nlturn do systomn .. Do con
trario voltnn1o os ostndos i• conrliçüo do pro
vlncicts o no rogotmon de concontrnçüo em qno 
nntes so achavam. Assim, cm voz de 11Jdorn
çiio, ossn qno so plnuPjn., dovorin antes dizot• .. 
so consoll<lnçilo do estndos, como ncimn lom
lJI'o. Preclimmos constituir nm I'ogimou que 
nilo sojn o fnlsonmento dt1 idtln fodornl. 

Um dos pontos em qna mo pnreco quo 
houve sncrificio doss~ idtln, nilo talvez qnnnto 
no systomn. om geral, mns cPm rolnc;tio nos 
eO'oitos o rosultndo, tl nquelle quo '" rel'ero iL 
rllstt•lbniçüo dns rond11s, porque n SOl' mnn
Lidn. ossn que o projncto cl'en. o nqui so votou, 
os cstndos, sln:io om sua. totnlid~tdo, mns om 
stm mtllorin, tlcarüo com oncnt•gos supot•iores 
noft seus rocmosos, ás su•1s l'ncnldHdes finnn .. 
colrns. N;io lm mnn lnfl•ncç;o proprlnmonto 
do pl'inciplo, mns os ofl'oitos rio rogimen 
rlisct•iminativo dns rondns produzirão osso 
rosnltnclo qno nsslgnnlo, ftcnndo os estndos 
som molas, sem t•ocnf•sos Plll'n. os encat•gos 
qno tomn.m, isto ó, impossibilitnclos fio oxor
cot•, como convém o ó diroito sou, suns pl'oro
gnt!vns ele ostnrlo. 

Ulr S11. Rr.PnESP.NTAX1'l~ - Nilo oompre
hondo assim. 

o su •. roxo BATmAT.lla- O nrt. lO cont<lm 
tllnt~ di:;pnsicii.o qno. srig"UIIdn c.ll'ito)•io H quo 
mo rofat•l. mo pnt•oce tnmhom impassivo i do 
so snslentnt•, o ó 11 ~no pt•nillho nos ostnrlo; 
o.str~beli~cor on su~vonclonrll' cu! tos religiosos. 

Pat•ocln-mo Sal' do bom nlvill'a deixnr·so 
Isso !t vontnrlo dos estados. 8sta prohlbil)l1o 
uãoó um cnrocteristlco rio t•ogimen fodernl. 

Tomos o exemplo na constllniç·i.o dn [\0· 
pnlilicll Argontlnn ~uo mnntóm uma rellgiüo 
omciltl. 

A rllsposiçãodo qtio troto, rlovorln, sem du
vlrin, llasnppnrocer dn Constltulçüo, o nem 
por isso ~oll'rorhL 11 Uolilo, nom pot• Isso 
soll'rorlnm o• ostndos. O governo póde SOl' 
f•dol'lltiVo som tor qno vot• com o tllcto do 
hnvot• rollgiúo do ostntlo. 

O SI•· Mm nA DF. VASCaNOP r.r.os- Mns Isso 
depondo do principio ,iii ost.nholoclrlo nntot•iai'• 
monto. 

O Sn .• JoÃo BARDAt.lfa- E' necossnt•io qno 
os ostnrlos JlOSsnm exercer todns nquellns l'n
onldndos que nüo forem incompntivo!s com n 
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Unlilo. Não vejo que dnh! poss~ vir nonhnm 
p!•ojulzo. · 

O SJt, RAM!llO B,\RCHLT,OS - Pódo pro
judlc~r· nos III !tos tios outros ostnrlos. 

O SR. JoXo llATtnAwo- Mns cama 1 
O Sn. ltA~llltO BAnol~T.r.os- Fnzondo por 

exemplo com 11110 · on concoJ'l'l\. Jlarn nnm ro
liglüo quo mi.o ó n. mlnlu\., ( .. lpn,·ta.<~.) 

O Sn.. .TaXo BAn.llAJ.uo - Pn.roce-mo, oh
. trot\Lnto, npoz1tr 1\estns oh~crvnçõcs, qno n. 

UniitO póde suhslstir, como um governo com· 
mum dos o:;tmlo~, sem quo sojn. proc:iso ru.zol' 
n. este~ nmn. prollibicii.o destn. no.tnrezn .. 

Dou ostn. l\.ltJ•ihu!Qa1o u.os governos lo
ooes, e só 11 ellos, pm·~no ~nnnto "mim, 
osto ol)jecto ó d~ unturoz~ dos que devem 
pertoncet• Í\. sob9rm1ht do cndn. um dos 
os!itdo;, A Uni~o; 0551L niio podorà. Impor a 
todos os estndos tnl on qunl roli~iüo, o corta· 
mente niio ncho qno a prohi!Jiç•lo contrn os 
ostndos, com rolnçiío no cnlto religioso, sojn. 
de !ndoclinavel nacasslrlnde pum que passn 
suuslstil• a roglmen feclerativa. 

o sn.. RA~IlllO BAltCtu .. r.os-PerflitO:subsísti.t 
a systomn. u!loptulio polu Uniüo- n pleno 
libm·dude de cultos. 

0 Sl\. ,laXo BA!lDM.ITO-E n prova é ~ue 
Jm <>tó aonstitui~õcs fodm·nos em que esta es
tnbelocldo o eullo olllcini; <I o exemplo que 
citei d" constltuicilo dn Republico Argontlnn, 
onde existo a roligi!ío de ostndo. (lia alguns 
apartes,) 

Mns o ~ue quero ~Onnl ó que os ostmlos re
gulam estn mntot•in conformo lhos pn!'ecor 
mell•or. 

Esta mau modo do .vet• snpponho multo mnis 
ncortndo o liuornl do quo o dn Constltulçito. 

No nrt. 11 di~-se: 
<E' proh!IJ!<In nas ost11dos trlbutnr po1• ~uni

quer modo ou emhnrncn•• com qunl~uet• dlm
culdrtda mt grn.va.mo rogulnrmontnr. ou ~dmi
n!stmt.iva, netos, instltuir,ile;; ou serviços es
tnbole•Jidos pelo governo cilt Uniiio.• 

Esta ponto refere-só •i jurlsdicçilo dn Uniilo 
o dos ostltdos; dovi~ ter ~Ido esl~tboieci•io com 
reciprocidade, do contrnrlo traz subot•dinnç~o 
destas ltquoihl om mulet•ia do competenoln 
oxclll:ilvn. dos met)'Jlos. 

U)IA vo~-Ji1 foi snpprimidn. 
o Sll. 'JoXo I:IARMT.HO- Aind~ nssim as mi· 

nhns ob~ervnr,ues podem provnlecer pnrn mos
trar qno o projecto dn Conslltnlç•lo ainda lhl
soon nest11 pm:ta o pt•lnclplo fodemtlvo. 

(O S1·. p'rosidoHtO roassuma a sua cadoiraJ 
No nrt.l4, S1•. presidente, n Const!tulç~o 

se oacnpn dns forçns de terrn e mnr. 
Esta ponto nito tllz respeito prop1•!nmente 

no syutem~ redarntivo, e se podia estnbolecor, 

qunlquer quo fosso o t•ogimen do ~ovorno 
mns ••eforo-so som duvida no jlrlnclpto úomo
CI'ntico, gno é t~tmbom umn dus busos dostn 
Consti tmet1o. 

A Con>ltlnlç•to ostaheloce quo ns forçns do 
mm· o lot'l'a >ilo instltuiçOos uaclonnes po!•
mnnoutos, mns ó umn. nsph·n~i1o dn. democf'n .. 
cin modorn11 qno não hnJn tnes institulçOos 
com osso cnrnctor do permnnencin. 

O Sn. BsPnuTo SANTo x oU'l'ItO~ Sl!<NHonus 
rlão rqnlrtes • 

O S11. JoXo B,lllDALHO- O nobre reposon· 
tnnto da meu osb•da lllt de permltt:r quo <llgtt 
que niio qua•·o propor eam isto a supprossito 
do o~ol•clto o dn n:·mndn, n quo o pnlz dovo 1, 

j,nmonsas serl'lços o do quo proclsa. 
O SR. EsrmiTO SANTo-Sorin muito bom 

o.llús, 
O SR. JoXo BAllDALJJo-Mns o que mo pn· 

roce é quo n instituição dos oxerc1tos porma· 
noutes nüo ó umn inst!tuiçiio liberal. 

Poliarinmos sogulr o exemplo d11 Sttissn. 
,\ constituiçiio ali! vod~ í1 União mon
tar oxercitos permanentes, o os rontoas 
npenns pódem ter um numero limitado de 
l'ot'ÇI\ reguhtdl\ pela Uniiio (apartes), que 
actunlmente ó de 300 soldndos pnL'tl cnda 
cantuo. 

O SR. Jolo BAI1DALHO-E' uma especto de 
doscentmllsaçita do serviço milllM'. Sou dos 
primeiros n, l'ecouhacer os muitos o grnudes 
set•viços quo o oxet•clto e armada nos toem 
pl'esb~tlo, mns nito h~< noce55idndo da se pro• 
screver am umn Coostitu!çiio que boja exer
cito pel'IUI1noute, como se cllspile aqui no 
p1•ojocto quo tia vemos ter foz•çns de terr~< e 
mm• pe••munentos. 

!:ln mnls outro ponto em quo ma parece que 
n Coust!lulçüo ltrrOda-se do principio federa
tivo ; ó o que se rerore ii eleição dos mem-
bros do Cougrosso. . 

Desde que os ostndos team do deputar no 
Cong•·esso cel'to numero de t•apresentnntas da 
sua oscolhn, <I oiltl'o que om cndn estudo devem 
alies sol' escolitidos, segundo o pr~cesso elo!· 
tOl'lll que o poder locnl competente preferir, 
Conhocido o numero n oioger, ftxndo por lei 
fodat•al, nito ltn l'llZito pnra nuo fioor livro MS 
est11!1os fazet• n eloioüo cadn um pelo s~stem11 
que !Jom lhes rnrl)lloz·. ' 

Outro ponto lmpot•tante e do mu!ltt gravldn
do ó o seguinte-a inelogibiildnde do clero. A 
inoioglbilidndo do cloro trndur.-se em restric
çi\o, reduz-se num ataque no dh'<llto polltlco 
de um grnude numero de bmzlloiros, ile uma 
classe muito rospeitnvol. 

A ConstltulO,io Fodornl, bem como ns dos 
estudos, niio tem competoncin p~r~ oss~ mu· 
tiiução. 
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Contlnnnndo n pnssnl' 0111 rovistn ns dispo· 
siçüas nntngoolcns com o Jlt'incll'io forlot•td, 
chognmos no nrt, 33, no qnnl nhu. n ''omos a 
ConstituiQÜO osqnocor nm JIOIICO n nntonomin. 
dos astndos, qunlltlo di" qno compota no Con
gl'esso Nnclonnl « Jo~isln.t• sobro a tlh•ldn pu .. 
lilicn.> Esln rlisposiç11o 0111 tm·rnos nssim 
nmplos, sem resuivn do sot•vlco dn tlivi<iu. 
dos estados, ó ovideotcmonta nttontntot•in tio 
principio tiJdarttti>'O; ó Jli'Ociso otuontiui-n, 
ncet•escontnndo -·nqnl umn restt•icção quo res· 
;runrde n competencln nssim invndidn. 
.O Sr. MmrnA nN Vo~sco:>'ct~r.r.os-lsto foi 

um Jnpso, não póde doixnr dll sot•. 
Vemos nindn o mesmo do foi to no nrt. 3-J, 

qnnndo nttrllmo iL Uniüo o poticr do cront• 
instituiçOes do ensino snpot•iot• o sectwdnrio 
ncs cstndos e rle prover it instl•ucciio pt•inmt•in 
e socundm•itt no Distt•icto .Fcdoml. 

Sr. pt•eslaonto, certnmento quu n ct•enct1o e 
n. re;rulnmentnQt1o de Institutos rio insh•t~cç~n 
pnh!icn nt1o e 11 mtt contliçiTo lnrloclinn.;·oJ pnrn 
qno poss~ SltbSist.It• " Uniüo o runccionur om 
todn. n. 13Xtensão do seus poclot•os; quero tlf:.:ot~, 
nos Jlodot•es que c.nnpetem lt Unlito pnrtt re
guln.t• os negoclos, qno os es,tndos pot· si mes
mos nilo podem promover, uno tl·Jil'eciso in
cluir, como ludeclinavel, ~ fncnidat o tio ct•onl' 
instttutos de ensino, 11 qu~l. por si mes•• n, 
ovldeutemonte nilo tl umn tnnt!çilo i1thoro1tto 
e cnrncteristlcn do pode!• t'odoral. Os cstndos 
nito se collignm om Unlii.o por~ no niio pos,;mm 
se occupnr de lustrucçilo pnltiictt nem pura 
o fim elo jncnmbir osso seJ•vlço no goyerno 
conll•ni. 

E' um servlco lmportnnte, mns niio tl pro· 
prinmente foderni; ]'enso q11o olle ntú dovü 
sor fuculdnde, exclus vn com potencio. dos mu· 
Iliciplos, ni1o tendo os Jll'oprios t1stndos quo 
intet•vil• nisto, prltcipuimente quanto uo on· 
sh1o primnrio. E vou niudn. mnis long~, pot•
qne mo pnreco mesmo qno o g-overno uii.u tom 
n mlssiio do onsinnr, ~uo o ousino niin o nmn. 
fnculdnde mngostuticn, umn Jitcuidndo quo se 
incopore its fnculdndes do govot•no dn Unlito, 
do Estndo. _ 

Eu lrln ntó o ponto da st~pprlmil• os pl'!vl
legios ligndos nos titulas scieutilico>. 

- ô Stt. EmmTo SANTo- Mnitn gouto nüo 
gostnrin disso. 

. O Stt. JoÃo BAllnALIIO- O govo!•no, pro
cisando da possons httbiiltndns !""'" o.~Ol'COl' 
tnes 011 qnnos J'unccOes pnblicns, esttLIJeiecarltl 
o sou systemn do concuJ'sos, o nossos concur
sos, julgndo~.por proficionnos, pot• cnpnoidndos 
!ncoutestn veis, competentes, msuspeit tS, ns 
pessons qno so mostmssem mnts hnuilltndn.s 
Tifl.l'll exercer ossns Cunccoes sorlnm proi'eri
il~ts'pm•n os onrgos rrue so tivessem de J>t•ovar. 

O Sn.. 0Anrxo Bn:souno- Por~fllitnmonto; 
so pr'1de sot• douto som sol' donttJr. 

O SJl, 'l'or.I~NTJNO DI~ CAJWAf.IIO- 1\!ns Jlii:O 
tl o govot•no r;ne ooncodo tltnlos scientllicos, 
foit1o us CUI'(l0l'IIÇ11es, (!la outro:~ ttpw•ta,'(,) 

O R c• •• JoXo BAitnAWO- Ntlo ligo no ti tnio 
011 rlipiollltl O UÍI'Oito 11 OXOI'COI' fJiliiÍI)IlOI' em• 
pr·ego on funcçito; ligo esto rliJ•oitn h h!tllllitn .. 
9iio ; o o moi o prn ticn mtlls olne~t~ tle so pt·o· 
Vtll' hnbilltnct1n o o concmwl bom rogn
lntlo. 

O Stt. ~hmt.l ctr. y,,sco~cr.Lr.os - Nem 
sempt'o. 

o 81~. EsrmrTo SA.N'ro- Eiltà bom ; nütJ 
ltn nnd11 pot•J'ulto nosto mnnrlo. 

O Stt. JoXo BAr:UAWO- Continnnntlo 11 
minl~n digl'o.ssiío, Sl'. JH'Ch:idonto, cilogo á 
pnrte tln Constltuiç•iio ~no t1'nta drt eleiQito do 
pt•esidouto dn Ropu!Jilcn. 

O fll'inolpio do qrw os ostndl>S tlevom flgnrm• 
nostn. olei~ito, cudn. 11111 como unm. ontldndo 
colloctivu, ntnn indivltlunlldndo poiitlcn. Vtt· 
londo cndn. ostndo tanto como outro, nito foi 
ndmittltlo pelo Congresso •.. 

0 Sn, Ml~lnA DE VASCO:'\CP.!,r,os- lnCeil~
mento, devia tol-o sido. 

U;c Stt. I~EP!tt~SE:>'1'A:>'Tl~- Fell?.mento. 
(I Sn .• lo;to BARJJ.IWo- ... o Cal ntncndo 

com mnls on mouos l'ot•tnlozn. o vigor pot' 
muitos dos orntlol'r.s, qno rloslo nssumpto so 
occupn.r·nm. No mou modo do vor, esta p1•inrji• 
pto ó preforivcl, Jllttln !em de condomnttvol, 
r!OnlO a muitos pnreco, o ttu1to ti nsslru qne n 
propt'ill Constltni~iio uJlmtl J'ol rorçntltt n :ui· 
mltLII·o em cortu cttso. 

A Constitnlcilo estnboieco n eloicüo indh•e
ctn, pol' olaltot·os, om numoro duplo ti l'ept·e
sentnr;i'io do cndn ostndo, mus cllo;:n.t~ nm om .. 
bnt•nco; qunnclo nito se pódo voriJicnt·, om l'n· 
vor do nlgnm do:; cn.udiUatos, a mn.iorln ab . .;;o .. 
lutn rio votos dossas eleitores, n Constituicüo 
!'ocorro enltlo no pt•inclplo IJUO dovcrin ter lltl· 
mlttltlo,isto tl, ndoptn cotJIO Olpodionte nqullio 
r;uo dovit> tal' ntlmittido como pt•.incil>lo, tttl• 
mitto ~no so.fnm escolhidos o rwesi< onto o o 
vico .. prosidonto, nosso cnso espacin.l,polo pro .. 
jwio C.:ongi'OS':IO, lllllS vnlondo n. doputncito do 
cntln"ostntlo unicnmonto um voto, O ~ue ma 
l""'ece mnls t•ogulnt•1 o que mo pnreco mnis 
ncortndo, mniR compatlvel com o Jll'incipio l'o· 
•iot'!'lil'o, éjustnmento Isto' que como e.<cepçtlo 
n Constltuic•lo o,tnlmlocen e rtna dovia sm• ro· 
grn, quo ~ovlt• sor udoptndo como jll'lnciplo. 

O nt•tigo quo lt'tlltl do munioipio, St•. pre
sidente, é ovldentemeuta om~ oxct•oscencin (s• 
me pot•mlttem dl~el .o usshn) nostu Coustltul-
çilo. . . 

Pois os ostndos pt•oclsnm quo uós lhos mnn
dom~s dnriul os moldes pnt•l\ orgnuisnt•em os 
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sons munlclplos 'I Que f;do!•nçito ó ostn em que •.. dopendonto da npprovnçito do futuro 
a Consl!tulçi[O rodornl ó QtlO hn do dotOI'Illlnnr Congruoso ... publicou pelo tloorolo de 22. do 
o ~l,rcnlo, 0111 ~uo hito de girar !IS rnnc~iles mil• junho r lesto nu no·» So publicou JlOin Imprensa 
UIO!pnes 1 e 1111'.0 poJo doc:t'eto.(Ct~ntiJtua a lC!'J «A Uomiti· 

O Sn. PEn:iA,rnuco- Apoindo. tniçilo dtul"" publico no tloe~•ato 11.510 de 22 
do j1111h0 do 1890, Ó SIIÕstiluida peJa que com 

O Sn.. EsruuTo SA~'l·o-Mou col!og.1, Uls· nstu rJ6oruto se publlcn.v Tomos mais, por-
corda do V. Jlx. nessa ponto. tnnt.o, uma con;tltulçiio ')no rl substituta e 

O Sn.. JoXo BAIUJALno- Sinto multo, mns peln. radacç1o, polns Jmlttvt'ns quo n.cubo do 
estou exprimindo a mlnlltl. convicçiio. lol' pnreco <tne-esto tleo!'Oto r\e pronmlgnçi\o 

U'" s· 11 1 1 1 1 (tio 20 do antr!UPol- ó a mesmo decreto 510 conêo~d~~z- 1' SCOI'< 11
• ln ' 0 lnvor · qnom de 22 do junho. Cito ls~a pnrn dnt• n\gnmns 

nmostrns do ~no ó n redacçllo do pt•ojocto, 
O Sn, EsrmrTa SA:-<To- Com n J'apnb\lcn o 

muulclplo tl" IJ~~~o do reglmon livl'a. Umn Coostltnlçiía, um documento politica 
de tnmnnha lmportnncln, do tttnltt mngnltudo, 
dove ser• liVI'O nindn mosmo dessas tleroltos 
qua, po1• poqnonos I]Ufl pn.roçn.m, são ontre
tnnta ÍlllpO!'dO!IYO)S, 

· 9 ~~~. Jo:i.o B.\ltnAI.uo- St•. prosldonto, ~ 
l>rlncJp!o mo rolórl ir.:! lmperluiçOos "" Consti· 
tulçiio, sob o ponto do vlst11 orn ~ua ntrl ""ara 
11 lanho oncnrrndo, e nlludi tnmtiom 11 tler~ltos 
~unnto it. ~ll.ll mrrntlj nito s~n competonto pn.l'n 
tm:er n Ct'ftlcn do pt•ojocto,- om nonhum desiios 
pontos di;$ vlstn, mus devo ninrJn intlicat• esses 
outl•os dofoitos :t que 11llu~o. 

O S!t, M1nM m: VASCali'CBt.r.os-S!, entro 
us outt•ns uncoos, na. tJ•ndu~çiLo d~ documentos 
olllcinos nossos~ o:;m·i;Jtos om bom portuguoz, 
lovn.n tnm .. nos JhJ:-;os hot•t•lvolf;, 1mn.gine-se 
o que ncontocerit trndnr.indo-se um portuguO'I. 
lidSS,t Ol'tiem. VozEs- 1'em tod11 n COilljJOtancln. 

O Sn. JoXo BAnHAT.no- A redncçito <lestn 
Coustitulçito rosento-se do del'ultos tt~a> que 
deva sor muito cuidndosnmauto rovisttt depois 
que lludnram uossns dlscus,oas. Quoro c•·e•• 
~uo n redncçilo ilnnl do projecto nito l'oi J'eitn 
e não ptlde ser demorudnmcnto l'ovlsltt po1• 
noohrun dos membros do ltJ!tJistol'io, lbi som 
dnviUa. iocnmbli.ln., .multo nntnt•1dmanto, n. nl
gnem qne tnl vez nitu tivesse tempo do cort•i•}Oit• 
tiS hnpat•fo!çiias ~~~~no lli'Ojocto nppnr,eom~ 

· o Srt, .To.\o 13.\nR.-r.uo-Mns, Sr. prosl
donte, ossos tlel'oltos r\n Const\tulçilo (qne 
nllunl tal voz ni\o a s'>Jnm, mns que mo ptwo
cern lltes), toem sido em pnrto ollminndos pelo 
Cong,·esso, o ri de ospernr ~no qnnnto no resto 
nlndn os corJ•ij:1.mos, o si 1\lgnns ainda. nssim 
pet•mn.neeeu•enl, set•U.o mn.is turdo e~puogidos 
JIIW congressos nltoriores. 

l~ntrott~nto, Sr. presidenta, npeznr de to
das es<es dol'eitos, ~uoro estlt ConstltniQiio; 
sim, sonllOI'CS, ~mwo osh\ Constituiçúo, e 
del\rt tll~ro como do sen pnl>. nMnl tlizlo. 
Simltspcnro: • Pntrln, npoznt· de todos os 
teus deroltos ,qnero-te muita o sompre. • 

u,,, SR. ltJWilP.SEll''l'Al\'1'1~- ~110 b1•llhtt om 
grnmmntlcn, 

O Sn •• Jo:i.o BAnnAT.uo- Sirvtt do oxomp\o 
n disposição que <11?. que 11 Cnmnm o o Sonurto 
{ttncciorwrao tra{Jal/umdo, o o nrt. ao qne dlí: 
-embaraçar- com di(ficutdmla.~, Potlit~ di~oz•
dilllcullut• com omhnl'n~os; vinlm n <ht!• nn 
mosmn consn. (ll.'sn,) J> vurlnsonll'ns disposi
çiles nsslm. 

Tnmbom·o daCI'ato em quo so pt•onutlgou" 
11 Çonstl\ul(•ão tom doroltos desses, lmpel'dan
''Oh;, A h! ~o Jó: «O Oovol'no Provlsol'io dn Ro· 
publlcn das Estnda.l Unidos do Rra:il, consti
tuído pelo Cl16l'cito e armar!«,, como si o 
B1•nzl\ ti vosso sido constltuldo pelo exercito 
o a nrmndo.. Dopl.l nccroscentn: cConsldernn
do 1h cauuauiencia dn u.ttandar humedlntn
mente no .wmtimcr1to nnclonnb, mns, ~enhot•es, 
lt•utnndo.so dn Constitnlçi\o nno se t.I'Ulll do 
ttmn questão ntractlvn (apoludoll), uno se tem 
do l'OCOl'I'Ol' no santimemo; l! ll opinlito pn· 
blic11 quo oxfgo quo se udoptom tnos e Ines 
fdtlns. (Cónh'm<a a le11 ••• contomplnndo nl
gumns r!.ltei'n.JOes indicadas d OomUtuipao dn 
Ropnbllcn dos Estndos Unidos do B1•nzll, oujn 

. texto>, .. O toxto tlo llrn2ll! (Colllinuando a lo>') 
CIINGI\RiiMU ~() - 11 

Quai'O osta Constitniçilo, senhol'as, por~ue 
ost" canstl tnlçilu ú n Repllblicn e n Ro/Jttullcn 
tl 11 pl'ospel'itlnde, 11 g"l'nndezn, o esp endlda 
t'ntUl'O dn !<ntl'ltl I Quai'O osttt Coustltulcilo, 
senhores, por,11hl ol\n vh•it rot~llsnt• antro nós 
o clasiclaratwm. dos grnmles rcvoluoionnrios 
l'l'nncezes, esses co>mopolltus ua \\bertlndo ; 
os rovoluciannl'las ft•ancozes rlo JS4S, no pl'O· 
amunlo do. Constltulçrio oscrovernm: 

• A Fl'nllQn so constituo em republlcn. 
Adoptundo esta fó1•mtt dellnltlvn de governo, 
elln so lH'opile ottminlllll' mnls livramento nn 
senda da JH'agrosso u <ht civil\~nQiio, nssegurnr 
umr1 dlstrlbuic<io cntht voz mnls oqulctostt dos 
ouctu•gos o vunt.ngens socinos\ nugmontttr o. 
nbnstnnc" tle cntl" um pela ulmlnulcilo tlns 
despozns pnbllcns o dos Impostos, o fitzer che
gut1 todas os ciJndllo3, sem novn commooii.o, 
peln nccíio success\vn o constnuto dns \nstltni· 
t:Oes o Uns lois, n. unt g1•Ao sempt•a m•ascanto 
de mot•nlldnde, 11\ustl'nciio e uem·estnr. l> 

Sr. p<•esldento, ~UOI'O ostn Constltulcilo, 
npezn1• do todos os seus dol'eltos, porque elln 
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vom t•onllsn.r n obm inlcindn. polos rovoln· 28• SJ~ss:\o E~! O m~ ,JANEIRO DE !801 
clounrios. do Pornnmbnco em li lU (m.uita 110m), 
os prlmotros qno no llrnzll tm!Jnlhnrnm poln 
indopontloucitL 0 sonhnrnm n ropublicn. (Muito PrcRicloncia do S1•. P1•ud(mto do J1loraos 
bem). Qnoro ostn Coustltnlçi\o JlOrquo olln 
vom ronllsnr n ohrn dos rovoluc!onnrlos por- AO mola <lin fnr~so n chnmndn, !t qunl ro
nnmburumos de 1817, qno plnntnrnm dotlnlti- spondom os St•s. Prudente do Mot•nos, Pnos 
vnmento n. somou te dn ropnhlicn., rogn111lo !lo Ctu•vnlho, .Joii.o NeiVIl, Frnncls~o Mnchndo, 
com sou snngno rio horó11s o solo pnt.rio, e5CI'O.. Loov\gildo Caolho, .Jonf)nim Snwnon to, .roü.o 
vonúo nmn dns mnls hellns pn~inns dn hlsto- Pe:lro, .Josó Sooullllino, ~lnnoe! Rnrntn, Anta· 
rln politica dn nossn patl'ln. (;lluito bom,) nio B.10un, .Jonqnim Ct•uz, 'J'hoodoro Pacheco, 

Quero estn Constltnlçilo, porqno elln vem Elysen ~!nrtins, Bezot•t•n de Albuquerque ,Ju
renllsnr o ponsnmonto dos revolnclonnt'los niot•, .Josó Bortlllrdo, Oil\•olrn Gnlvi\o, Al
pernnmbucnnos de 1824, os nnlco:; quo.com n~ moicln, Bm•t•oto, l~irmino du. Silveira, ,losó Si .. 
nr~ns.uu. !Uii.o, rospondornm t\ lmposiçii.o 110 moita, Fl'Odorico Serrnno, Tn.vnres Bn.stos, 
pr1mmro tmpot•11dor. qnnnrlo osto impoz·nos lt~'"· ·!unior, Caolho e Cnmpos1 Thomoz Cruz, 
umn Constltulç[o, (.Uuito bom.) \'<rgllto D~mnslo, Domingos V1con to,Gll Gou-

' . lnt•t,Montou·o do B<ll'J'os, C11mpos Sollos, Ubal· 
~uor~-~~ pot•quó ronllsn 11 obm dos horôos do til no do Amnrn.l,Brnz Cnrnoiro, Ln por, Snntos 

18.4! o, rr!mel~os quo tt•abnl,h~rnm ~aln, re· 'Andmdo, Ruulino Hot•n, !~11rnh•o Bnrcollos, 
publ1ca lodornttvn eostubolocotam n. Gonlodo· Plnhoh•o Mnclmdo Julio da Frota, Jonquim 
llornçfw do Equndor. Folicio, Amol'ico !.~bo, lldnnrdo Wnndonkolic, 

Quero-a, finnlmonte, porqno, no pnsso quo ó Joaquim d" Souza, Sllv" Cnnodo, Sllvn Pnro.
um novo o 1'ocundissimo elemento do vidn,pt•o.;;, nhos, Aquilino Uo Amu.t'fl.l, Jonf}nim Mnrtinho, 
s:rosso, do;onvolvlmento o riqueza Jll<rll o lloll'ot•t. Vioh•a, Judio do BrnzU, Lnut•o Sodr<l, 
Jjrn.zll, é n. coufnsiio e desespero dos iolrnigos lnnoconc\o Sot•zodello, Nlmt lttbelro, Cnntíto, 
da Republica. (;lluito bom.) Pmlro .Chormont, M11ttn Bncallnr, Costtt Ro· 

·E termln:u•oi senhoras, pedindo rtincln. om .. d~lgnos, Rodrigues Fornn.nde~, Ct~simh:o ,Tu
prostn.Lln n. um 'pootn. inno(ol': uma. do Sll!Ul hri- 0101', r~ent'lquo do Ct'lrVIdho, Anft•Jsio l~'m.lho, 
llmntos lmngens: «Veio em o:;pit•ito umn Nognmrn Pnrnnngntl, Pires F ... erroir1~, Nelson, 
nuçi\o novn pujnnto senhoril quo so IavnntiL B~rbosn Llmn, Bezorrll, .Touo Lopes, J1~Stl• 
como um hÓmom vrioroso 0 ~:\rlio, quo nc1üm nmno Sorpa, Frederico Bo1•gos, .To:~ó Bov1l.n .. 
tlo ncot•dn1• o sncotlo a smL caholloirn.. \rejo-a ~_un, Gouç~lo do Lagos, Nttscimonto, 1\n;ortm 
qunl" nguln quo acnbn 0 ll'<l~alho <ln 111111111 llnrcla, bpitnolo, Pedro Amerloo, ~outo 
0 o1•guo sullS nzns nommento plnmadlc~. 00• Cnrtnxo, St1 An•lrndo,,. I~otu'!!bo., 1 olen· 
cara o sol 0 doixnurlo os1·onçn• nttonltos tino do Cnrvnlho,_ Rosno 'llvn. Jouo Bnrhalho, 
n.b:dxo do si b~udo.Hlo n.vos, raste

1
iras e noctl~ Gonçnlvos Fat•t•oJrn, .Toiió Mnrmno, Almoldn, 

vn~ns er"no·son vóo nltnnoit•o 0 snpremo po- Pornnm~uoo, Jnvenclo de ')gnl<r, Andt•ó Cn-
Jotos[mços som tlm ! vnlcnntl, l~nyn:undo B"ndou·n~ Meh•n <.lo Vn~· 

. . conoollos, Pormrn <lo Lyrn, Jouo Vlolra, Lmz 
A 1)-S'?l" ó o Brnztl: ~~s t~vo~ rn~loit'IIS são do Andru<lo, Esplrlto S11nto, Bollnrmlno eur

os lmnugos dn ll.opubl1c.~ conlun<hdos o <los- noll•o, Gnblno Bosonro, Ivo do Prndo, Ollvoirn 
o.tlnndos I Vnllndilo, Felishollo Freira, Angnsto do Fro~ 
Vozt~s- Muito bom, multo hom. (O o>·arlor tns, Sottbrn, Z"ma, Arthur ll.los, Gnrcln Pl

J comprimcntado o abJ•açado por rlituwsos S1•s. ros, Snntos Pm•eh·n., Pnnln.. Gnimnrüos, Dlo-
ropresentantos.) nysio CoJ•~nelrn., Bn.rrto do S. l\I,,rcos, Bat•üo 

di i! fi · 1 do Vllht Vlcosn, Pl'lsoo P~tmlso, Atltnydo Ju-
A scuss o "" ndlllt!n poln wrn. · nio1·, Fonseca a Sll vn, I'onsocn Hm•mos, Mn-
0 Sr, Pm~'ll>&N1'<~ doslg-utt pttt'll a;nnnhiL. nhãos Barreto, Ollvolt•tt Pinto, Virinto do 

n sogulnto orJom l.lo <1itt: Mol.lolros, .Joa~nlm lli'OVO.>, Ylrglllo Posso~t, 
Contiuunoilo dn I" discussão dos titulas Bllptlst<L d~ Motttt, l'róos dn Ct•nz, Alciudo 

2• o 3' do Jll'Ojocto do coustltui<;ão-JJos os- Gtmnt~lmt•n•· J.opes 'l't•ovão, Jncqnos Ont•Iquo, 
tacloR o do municipio, Fm'l]nlm \Voruoclt, Doml:::gos Josu\no, Vi .. 

nhllOS, 1'homnz Dolphlno, Anlonlo Olyutho, 
Lovnnto.-so 11 sossiio lis ·l hot·ns o20 mi untos !latlllró, Pnclfico M<~scnt·onhns, Gnbrlol do Mn· 

dtt tnrdo. gnlhiios, Chagas Lob~tto, Jncob da Pnlxúo, 
Aloxnm!t•e Stooltlot•, Francisco Vaign, J,a
mouuior, Follcinno Ponnn, Viottl, Dutrn Nl· 
enoJo, Mnnool Fnlgoncio,Astolpho Pio, Corrên 
ll.nbollo, Arlstlues Mn.l11, Goncnlves Rnmos, 
cost11 1\!t~cltndo, Pnllotn, Joito do Avollnr, 
I'errolm Pires, Joiio Lul~, Martinho PJ•o.do 
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JuniOJ', Barnnrdlnodo Cnmpos, Frnnclsco Gli·'• o Sn. PnESIDE~TJI nomaln pnrn n com
cario, Mornos ~nl'Pos,, Domln~os llo l\Iol'fles, missüo que tom cJo dm• parecer sobre osto re
Cnrvnlhnl, Angelo Pinheiro, MnJ•sn, Rodolpho quoJ•Imanto os s1-;;.: Rotnmhn, Vlrgllio Dn-
.Miru ~dn., Rndt•lgonos AI vos, A lmoJdn. No~nOit'tt, mnslo o costn. Roch•i~"~'ues, 1 

RnbllLO ,Junlor, li"lonry Curndo, Cnotano elo 0 

Alhuquarqno, Azarado, llellnrmlno do Mon
donQn., 1\ln.J•cin.no do Mclgn\iliios,J~dun.J•do Gon .. 
Qttlves, Fernn.ndo Simrts, Lnurn i\liillor Cnt•los 

ORDE~! DO DIA 

cn.mfJOR, LnceJ•dn Continha, VJ'ctoJ•Ino' ,, !Oil· -"' DISCUSSAO DOS 'rtTUf,QS II I~ III TlO PRO.TECTO 
toiro, Pot•elrn d11 Costn, Antão rio l':~rln, .Julio n11 co~STJTurç:\o 
d~ Custllhos, B ·r,;ro;, rio Medelt•os, Alcides 
L1m1L, Assis Bt•OZII, '1 homn~ Flot•t•s, Ahron 
HomortJ Bn.ptlstn, Rochn. Osorlo, Cns~inno d~ 
Nnsclmonto, Fornnndo Ahbott e Dometrio 
Ribeiro. 

Abre-se n sessiio. 

Daixnm do compnrecer com cnusn os Srs. 
Florlnno Peixoto, l~uy Bnrhosn, Quintlno Bo
cnynvn, Cesnt·lo Alvim, .Jonquim Cntnnrln, 
Snrnivii,Lniz Delphlno, PlnhniJ•oGno<ios, Mar
tinho ltorlrignes, Thaophllo dos Santos, Olti· 
clcn, Lounrlro 1\Inciol, Pnnln Argollo, Frnn .. 
cisco So'irá, Mo1Jrn.dh, Conde elo Figuoir+;~llo 
Mnttn ~inchnrlo, Fet•reh•n Brnnrlão, Cost~ 
Sennn, Alvura Botelho, Ft•nncfsco Amnrnl, 
Doming-os Pol'ta, Bnono dJ Pnivn., Co:snt•io 
Mottn .lnnioJ•, l.opes Chnvcs, Pnnlluo Cnt•!os, 
Cnt•los Gnrcin, AIJ'J•erlo Ellls, Moreh•11 dtt Silvn; 
o som cnn~n os Srs. ,José A vali no, AI mino 
Afl'onso, Pedro Velho, Mignel CnstJ·o, Anni
lln i l'alciTo, .!oiTo d• Siqnoh·n. Bernnt•do de 
Monrlonçn, Pontos de ,\llrnnrln, Tostn, An· 
tonio l~nsablo, Mnrcnlino Mourn, Snntos Viol
rn, Custodio de Mel lo, ~lilton, Amphilophio, 
T...oovlgilclo F'ilgnoit•as, l\loni~ Freire, :o:nmpuio 
Forrm:, J\t•istidos Loho, l\fnyt•lnl,, Nilo Pe
çnnhn, Urh•uo Mnrcnnrlrs, Cyrllln do Lomos, 
Alberto llt•nudrio, Ft•nnç•L Cnl'VrLiho, Lnlz 
Mnrnt, E1•lcn Coelho, .João Pinheiro, J.ennei 
Filho, Gonçalves Chnves, Amarico Lnz, Cnr
Ios Chngons, Domingos l~oclm., Fm•r•oh•n · H.n
bollo. ll'il'rlo do Snnt11 Hoietm, t,nlz llnrreto, 
Adnipho Gorrlo, Costn .JnnioJ•, Antonio Prnrlo, 
Guinuu·ães Nntnl, Schlmidt., E1•nesto de Oli
veh•n o Monnn Bnrroto. 

E' li<hL, post11 em cllscnssiío o som dobnte 
nppt•ovndJtiL nctn dn sessiío nntocodento. 

O Sn. 2° SJ~cn.ET4\ll.TO, scrv'lndo tlo 1°, pro
cede'' loiturn do segninto 

EXPEDIENTE 

Roqnet•imonlo tio St• •. Tostl Roch•iguos FeJ'
nnndos, olepntnclo paio ostndo do Mnrnnhffo, 
pedindo llconQ•J pnt•n t•eth•nJ'-So dosln onpltnl 
pnr.motlvo de molostln cm pesson do sun fn
mllln. 

Contlnnn.n. Jn. rllscnssü.o tios titulas 2o o 3n 
do projecto da Constituição coJn ns omen
dns rL[Wosontndns. 

E' lldn, npolllrlll o ontrn conjunctnmonto em 
1Uscussito o. soguinto 

Emenda 

AO m•t. 05 

Sn!Jst\tnn-~e o n. ·i do nrt. IJ5 pelo soguinto: 
A logtslnçno fodot'Hl ostntmrlt. sobre n ox

tJ•ndicçito dos nccnsndos do um ostndo n ontt•o· 
todtwin, ~~ oxtrnd!cQJ1o nüo so póLla tornn.r 
o!JJ•Igntorm pm·n os delicias politicas e os do 
lmprensn. · 

S. 1~.-Snln tios sessOes, 8 de jnnolro do 
1801.-F. Barlartl. 

O Sr. l-Ion•e•·o Bapti.-rta- St•, 
prosidonto, St·s. reprosontn.ntos, subo vorcin .. 
delt•umento emocionnrlo :'L tt'ibunn, nüo tnnto 
pela porturhnçiio nahu•n.l do quom, como ou, 
I'!! I ln polit Jll'lmelrn vez om umn nssem!Jién po· 
liticn,n nssemblén constltnlnto do nm pulz c"mo 
no lo facto nnomnlo, sym ptomntlco q uo ucn!Jo 
do loJ' omnm .fornnl rio hojo; oxpressivumento 
dennncindor do qnobt•nntnmento do cuructor 
brnzlleil'O, dn t'rnqnozn mot•nl qno domina n 
Jlflrte dh•ectoru do nossn soclodude. 

Não sei si fnllo dennte de umn nssemblún 
do nmlgos ou do inimigos dn n.opublicn.. 
(Apoiados,) 

O SR. BAnAnu- Amigos dn l~opubiicn 
com cot•tozn., 

O Sn. Ho~nmo BAPTIS1'A- Vejo com os
sento nestn cnsn cidndilo; quo, rotmhlndo-so 
dn i'J•nncn dlscussiio, vüo so coliocnr do em
boscndu pnrn dirigi!• lnvectivns nos republl
cnnos gonulnos, o no novo t·o~lman qua so in
st!Lniu, om logm• do concori'OI'om nqui com
nosco pm·n n renllsncito eJi'ectivn dn repu-
bllcn fedet•n!. . . 

U~rA voz- Concorrem com rostl'icçaes. 
O Sn. Ho~mno BAPTISTA- Concorrem com 

o voto contrn, concorram com n esposlnhn· 
çito ••• (1lpar1as.) 
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N1lo sol, pois, sonharas, si fnllo 1lonnto 1le •lornciio, osti•ji• ncoontun<ln n opinlüo do Cou-
umn nssemblán. da nmigos 011 do Inimigos. gJ•osHo, cornQlliUlto níi.o sojn. o. dotlnltivn, so .. 

V ajo nqnl nm gonot•ni som soldados, um tiro o modo de nttln:;lt• o objootivo superlot• 
cheio do e;qnnilrn sem mnt•inhn, politloo; som qno nqni nos reuniu. 
IJrtrtido. a som idóns, I] no n·io toom COI'IIg'Oill do Pof•:;nnto nos mo1ts compnnlloiros de ltttns: 
subir ú trlbnnn. dn aonstitulnto hmzilolm jlnrn n t'odo!•açrtn, tal como snt•go rlessn. ot•gn.nisn
com franqueza. dizot• n vordndo do son pensn- ç1to 1lo podaras, Jh. uppt•ovnrln. em p1•inloirn 
menta, occnltn no coreltro estreito do 111imi- discnsslto, ó t~qnoJln, CJIIO :;onhnvnmos, porqno 
gos da pntl'in ! nos bntlnmos, n baJIJL fi\rmn. cnpur. do revestir• 

Sei que sou o monos campa tonto pnrn lo· l'"'dm·•wolmonto o no;so idenl repnbllcnno o 
vnutn.r n. luvn nlil'n!h~ iL fnce do nrn pnir., ú dnt•-lho consi:;toncin. e tlosoo\.:olvlmonto .? 
fuce dos vardndelros repullllcnnos, •los slnce- BllSIIlfll n dlvorsltlwle do leglsJ,çno o a dual!· 
!'OS repttbllonnos, dos repnulicnnos cnpnzr.s de dude tle mn~istrntnl'lt J'fll'fl determlnnr pre
snorirtclos P.eln putf•in, cnpn~os do mol't'er cJ;amen to ltol'gnnlsnçuo fcder•:tl 'I 
pela l~epublt~n, dotm·n•ln~dos a d?_fendol-ns o sn. J~srmrro S.tx1·o- Agora ncho que 
em todo o tat rono, . .Mtls. uao mo po~~o conter_. só estns modlflns si'ío hast1mto:; pn.t•n. osphnca
nilo estil em mim SJ!onclnl' sob1•e l'ucto que"" htrem n Jiopnbllca l'oita om 15 de novembro: 
mo n.tlgut'fl. demn.si!.u)o gt•avei cnmJll'O o mon 0110 dl,o 0 n nuc:.1o 0 Stlbo. 
Uovet•; o, no cumpt'lmento do dovcli' oii l'OCL\ns /'J 

contnm-se por• desvios de cnrncler. O Srt. Holumo BAPTISTA- O Conl;l"rosso,.no 
Aco.bo da lot•, senhoras om nm jornnl tln. monns, con~ogouiu n victol'in dostes uous pnn 

rnnnhii. que so fez nm fa~lim om Commomn- cipios (jiiO . niio sito snmciontds, ó v .. ot•dnllo! 
ração no primeiro nnniversnl'io dn septlt'M;ii.o pn.t•a po1• SI mo~mo modohll' a fedot:not~~, mus 
tlll C:grojn do llstndo e, ern ver. rln !Jr•llhnnte que, no dOf!linw de nm 1los l'"!!etes oovor
commamornoiio no "'rnnde principio dtL sopn.- munentao:; .Jtt o. lt~slgnn.ln convelltOntomente: 
rnçüo omcaz do:~ \1Õde1'eS ospirltunl o tempo .. Consegnimus, no monos, cssn. conquisto. o, SI 
rnl, fez.se um via ento ntnqno no oxercllo- nos fo.•so dndo tnmbom dotef•mlnnr n campa
promovido-, h impt•onsn- comp1•n•ht-, no tapcln_do; ootudos_pol' nma complotn descrl
"'OV'erno - snboJ•nnrlo nos hnnqnoiros, nm mmuçttO do renda~ ... 
suspeltlssimo ntnqne li dlgnitlndo de 11111 pai>. Ulr SIL Rr.rnr~sr.:-:Tolli'TI~ - Hnvomos •lo 
e 1\s instituicüos l't~pu!Jiicnnus, o, como ropt•o- consognit•, 
sentonto dollo,como r~pro~cnJnnto. d~llns: ve~ 0 Sn, Holnmo iloll'TISTA- llspm'O qne nn 
nho levnntn.r o meu ptute~to contul usse . ., qn.1 . (1' 11 h 11 ·ons ·iio consct•nh·omo:o; notei quo 
nüo toem vigor mm•nl Jlll.l'lt fllllfn' pornnto :soco n.c~ ~~n~os ·~lento" nct~ro"'lli'IU~l' n. cnusn dn 
osta ,coogr,osso .e pl'oc.nJ•n.m o., osc~n~ri,JOS ~~~~~i::li~n;l~ complet'1\ 0 o.lmolnln.flns rondns 
sombrios p.arn '!'v?ctJ:ar os qno O~o~n1n n dn. Unlito 0 rio> osJwlos. como 0 illnstro re
Republl~n, pnrn anoct1vnr o novo ro0 imen Jll'esantllnto, ncl'cdito ~no snhlríc vlctorloso 
snlvmlo!., - • , ·~ , n11 tllscnssiío Jlnal o pcinsnmonto vordndeil•o,o 

Sanhore~ notno bc11_1. alies, os lnimi~O' 1!11 ua ostn!Joleco 0 rog-imon nscnl ncontundn· 
pntrh<, estuo nqul _ouvmdo o mou protesto o q nte repatblicnno 0 0 unlco prnticnvol som 
uemumn. pnl1wra. proJ~t·em. A f1•nquo.z1~ os ~~~turbll~·nes,no q\~l,drn.nctual. 
domina complotnmouto, o alies, que ,la.nm Mts tot•uo 0 por~untat" ernostll n fodern
nqualles doostos Jill'ino.s contrn. os sot•vldoros Qiio ~;1 ~ 1w,;gnvnmo:.pot• q1~0 nos bn.tii\mos ·llo 
da pntrln e rln Ropubilcn,ouvom-mo e cn.Jnm- tempo tlns llltas e que so constituiu om com
se ! Nesse silencio, nossn mudex ve,jo, '!ito só nr 11 i'so solemno em fronte tio olomonto 
nmn. covnrdln. moral, como n. som .. r.lzuo do ,. 0 1 ~. , 1 ' u ós '' 
~tnquo contra os l'f!JHtbllcnHos o a Repnbllcn, populnr, pnr n cm 11 um o n · 

Porque alies DilO voem o ollljSO pr com- N11o orn, tio cor•to, . 
nosco; porquo nito \'e~m ,w,r,lootloo nn~lllo Assenln to1\a n pr•ospot•l•indo dos pnl1.es nn-
podot•oso do seu tnlonto, tio sou s11Uor·, do SllJl tonemos 0 IJvt•es quo vivem soh o roglmen l'e
llmOr nos pl'inciplos pnrn 11 g-t•nndo oiJI'n palio dera!, o~not11monte n11 complet" d1scrlunçiio 
tlca que ~stnmos olnhot·nndo; po••quo na- dns remhts· como ntrectn o mais pt•onuuoindo 
veom nqm fa1xor n lndlcnçito do.< Ol't'o.'\ 1lns Jutor'<lsso da 'c11 dn um dolle.> ,lnstumento nn· 
faltas do S"?Verno, rins lmperfeiç<los dn J,eJHl· quillo que extn•hna com mn1or lntonsldndo 
publlcn, otlerocendo, 110 hulo de cndn orro, do 118 lmpor•Josus oxJ~onch\S do ogolsmo, essn 
c~>iln fitlto, de cnda lmporfeicito n lndisponsn" desct•lmlnn~ilo qnnglo mnis pot•f'oitn li11•,mnl• 
vol correcQi(o ou censurn 1 . resgunrdnri• bs povns de pot•tut•b.•cOes o de 

Senhores, o Congresso votou hontem a nl· clnrnores. · 
tlmlt tllsposloiio tln orgnnlsno•io gora! pr•oprlo.- Quo uutonomln, que sobornnht ~adem ter os 
manto dos poderes foderues, Alndn quo, em ostndos, rlostle quo soJn per•mlttldo n um po· 
Er•imelr11 discusSJio, ostejn já trnontlo o htrgo 1lor supo1•lot' ponotrnr• om son IOI'I'Itorlo, ln· ,. 
•lellnonmento tln construcoito politicn dn Fe- tot•vlr om sun ooouomht propl'ln, gr•wnndo . 
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smis induslrlas, sun. I'iqnezo, n. rmmmn. do 
:mas J'Ol'QllS vlvns pl'Olhu:toJ•us '( 

Q11o lmieponrloucht, ~110 sobot•nnln. ó oss11 'I 
O ll111str·o St•. ministro dn. ihzendn. riJi<O· 

nos ~uo u. doscrimlunciio do rondns, como '!llO .. 
rin. IL l'opr•escntnç;1o J'io-g·rnndonso, UJU'es
snvl~ n. hr~ncni'otn, si niio n. tlz(lsso illlmlneJJto 
mns, ~opois, iL li1ce 1lostn. mr~smn nssomiJI'én, 
veiu d!zol' ~110 nccoltllvn 15 •;, mh!lcionnos 
solJl'O os impostos do importnçiio ! 

Do rluns uma: ou os impostos do impOJ•ln
<;~1o ndmlttlnm um ncot•osmmo do 15 "/, inte· 
grilos Sf!m sct.eJ•itlcio do po'ro, o nosta cnso ei'll 
porfoltnmonto nccoltnvol o plnnn til\ ropr·o
Nontucíio rio-gJ•n.nrlonse o mi.o podin. o 11110 do
viu o nobre ministl'O npn.vor:n-nos com n im
minencin dn bnncni'Dtn:- on núo ndmittlnm 
esse nccre!iclmo e n S.Ex. nti.o cumpt•ln, prtl'n 
sorvit• lntor·cssos tillS populnçoos rio nor·to, 
dcclnrnr ~na nccoitnvn o principio propost tlo 
15 '/• nddlclonns. 

U;r Sn.!ttmmsr~:i'TAXTF.-Süo lntorossos do 
norte. 

O Sn .. Ho~mtw BAP'l'lti'I'A - ~Uo iutol'O~l:ias 
do norte, mns silo tamiJom interesses cln 1e .. 
dertlçüo. Des1l0 que o nol'tO ostú vincnlnrlo iL 
fodorucüo, os seus interesses ~i'io idouticos ... 
(Apartas.) 

A vordndo, porem, ó fJUO a omonrln. do 15 o{." 
ndrliciounos solml n. impot•lnçüo tlnlm sit o 
nprosontndo nqnl [JO!os rotu•csontnnlos do 
not•to ... (Apartes.) Os nol11·a r•oprosontnntos 
nüo 'Poderão indicnl' um ::;ô nome de repr·o
sontnnto do sul que tlvesso firmndon pt•opostn 
tlos n<i•liolonnes. 

O Sn. SC'AUM- V. Ex. comoçou pot• con
snrnr os que lnvoctivarnm o govot•no 110 L1tD .. 
~noto de hontem o os li• ncnhllndo pot· consm·11r 
o mesmo governo na llOS!JOit do St'. miulstro 
du. fazamla. (T1•ocam-~a outro$ apa1·tes.) 

O Sn. Ho;nmo Jl.tl'TtsTA - llospondo nos 
n pm•los do !tourada roprcsen lnn to o no do 
meu lllu•tro vrores>or do rlít•cito. No pt•oprio 
!'neto qno nentinm cio npontnt• ostú n dlfl'eroncn 
lnobscurocivol ontt•o o mau o o p!·ocorlimonto 
dos St'S, raprosantnntos qne, tendo, nostn cnsu, 
ostn !t•!bunn fmncn pnt•rt o oxot•cicio l!borrimo 
do sun ncor•b11 ct'itlcn sobt•o n situncüo do poiz, 
sohro · n dlreccilo do goveroo rovohtcionnrio, 
sobre "cancluctt• do oxorclto hrnzl!elro, 11 glo• 
rlosn phnlungo dos cidndüos-soh.lndos, sobt:o a 
nossn lmpronsn, sobre os pnt•ttdos po!ltrcos, 
sobro tudo ontlm fUrtllm•so i>. oxhibiclto nl tlvn 
peJ•nnto o' Con«;t~osso, lJtLt'n, sob lhlsos pl'e
toxlos, li moln, lnz rio tot•vn eonsplr!,IÇJ1o, om 
rounlilo ospocinl, r!n.rem J'J'nncn vnzno n sons 
lntnltos sombt•los, 11 sons sontlmontos om tol'
l'ilicnnto ruvolln, onHJllnnto qno ou, no suhlt• 
pelu [ll'Ímoh·n vez n ust11 trilmnu, vonho rllzer 
d ostlssombrndo, som invoct!Vt\1' n Republlcn, 

nom os rc}mblicnnos, o que r•onlmouto !'ouso 
n l'espolto (o no~stt sttnnQiio politica, n ros~eito 
do procedimento pnhllco do li lustro rnlnrstro 
riu. lhzontlu, o [JJ•!nclpnl dh·eetor do coujuncto 
tio sut•viços que t•oputo. no presento, de mnior 
t•olovuncin o pomlot•uçüo. (Apa.1•tcs.) 

Sr•. pro~ldonte1 nii.o fiiio rnzonvols, uam llll
trlolicos os senhores qno oxtrnnhnm o mou 
procodimo!lta, oslniJoiocondo o Jll'ccotlonto do 
trní';Ol' pnrn o BoJo do Congr•oaso o fa.cto tio re
preSrmtnntes do pni~ qno, om lognr de promo
vet•am n~ni ns snttS nccnsnÇCos no potlel' publico 
qno julgum om lh.ltn, ns desencadelnm pun- " 
goulomonto em rcnniúoo pnt·ticnlnres. (tlpar
ta.<.) Pois 1111o cumprlrt no ropuiJI!cnno quo pri
molt•o sniJioso n ost11 tl'ilmnn, depois do doplo
rn.vol successo, lcvnntnt• u.lnvtt ntlrculn li. fnce 
lia IHlçiío o do pnrtldo ropnbllcnno! 

O Stt. E.osPHti'ro SAX'ro - O meu nobt•o cal .. 
lega th\ licença pnr·n um nptirto! 

0 SR. Hommo BAPTISTA- Com multo 
prnZol'. 

O Sa. llsl'llll't'o S.\~1'0 -Os ropublicnnos 
rio !tio Gt·ttndu li Sul somp!'O ~uo ~obem ii 
tJ•ibuna à pnm ato o mlnlstl'o dn. 1hzendu.; 
ontrelanto devo nc11l' fJtto si uo govo,•no uJ .. 
gnn:; rnluistros lldizor considorru• .. se inimtgos 
dn H.opublicn 6ilo jnstnmonto os n.ntigos pro
r·ngnndlstus republiCallOS, (Jfuil0Sll,10 OJJOÍWO 
dos e apa1·tcs.) 

O Sn. CA:\fPOS SAT~r.Es (ministro da justiça)
Aiti ostit unm vordt1lieh•" descobot•tn ! 

O Sn. Ho;mno BAt'TIBTA - ·Poderi• ter 
succcdido oecn;!onnlmonto que, no suhir·om ú 
tl'ihnna, os roprosentnntcs do 1\io Gr ando do 
Snl tonhnm sem pro se occnpndo do modo do 
nglr elo Sr. miulstt·o !ln. J'nzemln, n'~ ~oi"tito 
snpol'ior!lns finnnçns !Jrnzlloh•os o exe rei todo n 
sun crlticnno olovudo dom!n!~ dos \H'inciJ•Ios, 
uttlngm!lo netos quo l'enlmonte contrnstnm 
com o ponsnmento do s.llx. descnvoivldnmon
to oxpendlrlo em outros tempos; mns slrJSsim 
tem se rindo, om r•ospo!lo 11 ver·dndo dos prln· 
cipios, nonlmm rlollos tom doixndo da slgni-
l)cM• n consldernciío.. • · 

O Stt. SRttZEDET.!.G - Nüo lm duvida, e a 
toem tt·ntndo com mulln dotrerenciii.(Apola
dos.) 

O Sn. Holnmo BAPTIS1'A-0 qno uüo com~ 
proltendo, porrlm, sr. prosldonto, rl 11 rllstln
cçiio ostnboleclrln pelo lllustro represontnnte 
do Pm•nnmbuco entro ministros nntlfl'OS pro-

lmgnudlstns o ministros servidores un Ropu
l!lou tlopols do 15 rlo no1·ombro ; o que nfio 
compt•oltourlo o pnt•oer~-mo extmorillonrin
mento gmve ó que tenltnm tomndo ns· pt•o
pot·~oes de ln!rnlgos da ltopublicn os seus 
antigos propugnndistns, que vlornm prostur 
no Governo Provisor! o o coucurso de sou pns-
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smlo, do sou snhor, do Rou J.lU!l'lotlsmo. Todos 
os B'ovornos ot•t•nm, Jll'inctpn.lmonto os que 
llil•Jgom os povo8 om Opacas oxcopclonnos o 
siio dopols,julgnqos PDl' um prismn do lmpor
turhnvol normnlulndo ; nms osso~ oJ•t•os, em 
vMudo desse cnmctor do oxcopçiio ~uo n to
doS envolvo, siio ns mnis dns vazas mm1it1C!l
vois, sinüo oxtlngniYois. S<•,jn. como }~1·, eu 
niio sol do netos pl'nticndos /'o los maus I !lustres 
mostros de propngnndn po itlcn, ~uo tivo1•nm 
11 honr11 do occupm• um lo;;nr nos conselhos 
do Governo Pl·ovlsol'IO, quo tonhnm ferido do 
fronte 11 suhstnncl11 dns JnstituiçOos ropubli
cnnns. (Apoiado8; muito bem, muito bem,) 

Ur.r Sn .. REPRBSEN1'ANTE-Do fronte ... 
o Slt. Ho)m!W JlAPTJSTA-Do fronte. E, 

si algum tom ot•rndo, si nlgnm tom commot
tldo t·~~ltns, es:ies erros, ossns fnllns sií.o pro· 
prlns, como dh;~e, cl~ todos os A'Ovornos em 
parlado rovoluctonurw como o qllo ntr,~vos

somos. 
Mns, ou dizia, Sr. pPesidouto, r;uo n fedo

t•nçiio, tal como est{• pol' em~nn.nto dollnondn, 
não ó n. ferlot•nçü.o quo nôs Uos(l,j(l.Vttmos, nii.o ó 
nqnolln por quo riesponrlomos, com mnxlmo 
ardot• pntriotico, o ~ue do mais podo1·oso o Je
cundo nos n.viYontavn. em longos dlns do 
propn.go.niln. Nilo om o !litO ó. . 

A fodemçü.o, como esto. sendo fmtn, foro os 
princlplos t'undnmoutnos dn nutonomln o so· 
homnln dos estudos. 
U~!A voz-Do quem ó 11 culpa 'I 
o sn. Ho)mtto BAI'TlSTA-A oulp11 ó do 

Congresso ••• 
A MBSllA vor.-Niío. 
O Sn. Holmno BAI'TIS1'A-... quo r~

joltou 11 emondn o!Tm·eoidn polnropl'OSentnçno 
do Rio Grnndú do SuJ,.rletermiuando com pro
ol~ilo n compotonch' d11 Unliio e dos ostndos 
pm•n n. esti pulucüo dos sons recursos ... 

0 Sll• ANTÃO DI~ FAIUA-A emenda de 
VV. EE:x. niío "''" completa ••• 

o sn. Ho)mno BAPTIS1'A-Sr. prosldonto, 
ou >ó tenho dolerenclas pum com os ro;woson
tnntos ~no n~ul St1o doposltarlos d11 c,onilnnçn 
do partido quo os ologoll'; 11111s llllO posso 
tol-ns ptwn com o oidndi\o Antilo do l'urln1 
qno orn mo lntei•rompe, o CJlln.l níio I'Opt•e
sontll nquln conilllnçn do pnrtido t•opublicnno 
rlo·"'rrtndonso. (Apartas, muitas rtJclama~:aes,) 

({j S•·· prosido»lo obsoroo .ao oradoi' guo nao 
stJ ]JUdo tlírioir 1Jsssoalmo11to a nenhum do sous 
coltoyos), 

Acceito n observaçito do V. Ex, ; mns ou 
niio podift dolxnr passnr som umn notn signl· 
fioativn n lntel'l'U[II:iio quo so 1110 Jltzln 

S1•. prosldento, lu dizoudo quo n Jadol·nçito 
niio os til sendo feltn tu! como nós quot•htmos ; 
hnvln notado n lncobet•encln lnexpilcnvel ob-

servndn gornlmonto nn conductn do honmdo 
Sr. mlnlsll'O <ht l'nr.onlin. ~no, depois do npn
vm•nr-nos com 11 Lutnenrotn lmminonto, voiu 
declcu·ur·no.s quo ncceltnvn umu. omonrl11 que 
ovldontomonte lllll'osstu•á ossn lluncat•ota.. 

O Sn .. St~nzBmu.r.o-Pol'{!oa-me, não clest'u.l
cl\\'1• n. lmtJOJ'lnçüo, ni'io closfilicuvn Ofl r·ocm-sos 
rin Uniilú. Imo nccoltnvn o imposto llddi
cionnl. 

0 Sn.. Ho>mno BAPTISTA-Nilo dos!idCIIVII 
os recnl'sos dn Uniiio, diz o ni:lbt•o l't"presen
tunte; ni1o deslit.lcnvn., sim, os t•ocnJ•sos rlo. 
Uniii.o, isso é clnro, rorrtno orn. umu tuxn nd
dlocionnl no Imposto do ilnpol'tnçiio; mns dos
titlcn.vn o contt'ibninte, llosl'nlcavn n. fc1rtunn. 
dos pnrtlcuinl'os, cu,ln sommn total impoptn 11 
fo1•tunn. pnblion .. Pois si o imposto ria hupor
tnçüo jú. ú gl'nnde, si, com o. obJ•igncito dt. Jl!L
gnmento do son vn!OJ• cm ouro, alie cresce, 
nvoJumn-so, pm·que ·o nosso dinhoh•o cil•cu
lnnto, o ~na so vê, ol pnpol o pnrn nttondm• 
ilf'JUOIJa. obJ•igncito l:iomos Jbr~ndo n. comprrw 
o ouro por mnis do sou >olor i•enl. si Ludo Isto 
ô vordnile, com o nccresclmo do mnis 15 °/o a. 
quo estndo nos rr•dnr.h•mos,n qno situnçilo dos
osperndn lmpollirnmos o povo, cnjos illter
ossos devemos nqul doi'andor? (Apoiados o .. ao 
apoiados.) 

Tenho fó que semo\hnnte alvitre rninoso 
om má hol'll n~ui p1•oposto, nilo mnls so,•n Jom
brn~o, tenho fé qne o Cong,•e,so, ntó n. 
votnçiio terminal do projecto do Constituição, 
fnri\ nlndn muita consll no sentido do estnho
Joclmento efl'octivo do roglmoo J'adorntivo en
tro nós, cnbendo nos e>tndos " so!Jomnl11 ln
dlspensnvol pnrn so Ol'gnnlznrem com n lllll· 
ximn inuependench• o rle morlo ~ue possnm 
gerir'seus ne,.,oclos c11m n. mnximn nutonomin. 
Só nsslm "foâol'uçiio SOl'il um" ro~tllclude follz 
o porrlurndourn, nilo toremos do snhlr destn. 
Constituinte ngltnndo n itlén dn promplo. re
forma desto. mesma Constitnlçilo ~ue estamos· 
elnhoraudo. (Apoiados,,muito bom.) . 

U)t Sn. REPllb:SENTANTE dit um 11pnrte. 
O Slt. Ho~mno BAPTISTA- Sr. prosidonto, 

um illustrndo l'oprosontnnto do S.Pnulo disso 
que n Ropuhlicn ostn l'altn, qno rostn-nos 
rnzor n. 1'edoruçüo, em cujn. oUra. gnstnremoa 
LJ•os ou quntro nnnos.Asslm succedol'r\,lnl'aliz
mento, sljl!'oforh·mos Jll'Ooccupnl'-nos dos do• 
tnlhes, dns modlda.q quo JotorosSt•m espoclnl
monto n osto on úqnolio ostndo, o. ostn ou 
r\quolln rogiüo, dolxnndo no dosnmpnro o prln
cipn!, o que ó fundnmonlnl na Constltuiçilo 
polltlcn ~uo estamos nlovnntnndo "•f'o'' con
seguinte, ó commum a todos os estn< os. Por 
mnls pondoruvois quo se,lnm os ollsorvnçOes 
foltns nesta b'lbunn, pol•mnis rospelttwols quo 
sojum os lntorossos nqul udvogndos, desdo 
que niio 11brnojnm, nilo nn:eotem o ponto cul-

'· 
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miunnto rlo nosso. mi~süo do gonulnos rovubii· 
c~nos, que ó n. proprm Jedornç,io por n1\s som
pr•o doutrlnndn, serão osl'orços perdidos 
pr•eoccupnçoos vüs, porque siio inoppo!'lnnns: 

U:.l S1t. RI~JlJms:rn:o;TANTI~ tlit um n.pnrto. 
O Sn. Ho:\mno BAPTISTA-Eu não tJ•nto,Sr. 

presidenta, do:i int~t·osscs do llot'Lo,.nem dos 
mtaJ·os~osdo sul, quando tr:~to elos lntol'osso . .; 
dn fodernçiio, os qunos silo idonUcos tunto 
pnrn. UJlln. como pnm outru.l'egll1o. os ln to
rasses Sl~O communs, (Apoiados, muito bem,) 

O Sn. Esrmrm SANTo dli um npnr•to. 
O Sa. H(•!lmn.o BAPTIS'l',\- Os intOl'osses 

flunncoiros do pnix n1io siio pt•ojudicudos paio 
Jilcto d" rhYor·sitlndo do lcgis'Jnçílo, do quo 
nüo dopontlom J'nndamontnlmon to, 

A sepm•ução do logoíslnçt1o depondo r.ln. vn.
riedndo do costumes, de tmllloncius, de climn, 
da industrias, dus condições mesolog!cns, om· 
rtm, das populuçl>os. 

Quanto nos lntot'csscs tlmuwinos, ossos 
cootipunm os mesmos, quet• para os povos do 
norto, quer pnm os povos do sul, som pro 
subordiJmdos no mtlior on manar llesenvolvi
monto dn. no.;sn r•lqnozn. (Jlprfl·tos ,) 

Sr• •. presidente, n. roprosontuçiio do Rio 
Grande do Sul, por• lntormodlo do sou inlil· 
tign.vot clologn.do nn. commlssUo dos 21, apre
sentou diversas omoudus no titulo soguodo 
que so insoreve-oos estudos-, e devo llizer, 
sntis(eitll,que n lltusrl'o commissiio tomou mn 
considoroçúo e rox suns ossns omondns. 

A primeiro. omondn consistiu nn supprossiio 
llos preceitos restrictivos, dollmibu.loros dn. 
nntonomht f(OS estados; de mndo qne, segundo 
oss" omondll, o nrt. 02 tlcll concebido •leste 
modo: • Cndn ostndo roger-so-hn pelo. Constt
tuiçílo o peins lois que nrloptnr, comtnnto quo 
so orgnmzom soU n fórmn. ropuUllcnnn, mio 
contrnriem os principias constitucionnes dn 
União a respeitam os d!roitcs qnd estn constl· 
tuiçí'io. nssegurn. » 

Pouco mo demorarei n ruudamentnr ossn 
cmenlln, cujn. ntlopçiio pn1'0co ns;cgut•ndn pelo 
espiríto i!Lot•ni desm ussomhlón, Si niio tom 
sido posslvel no Congresso tt·nç,tr posltlvu
mento os !Imites dn l'odernçito o dos oslndos, 
si Iili· nocossnrio consignnr• n. per•tur!Jadot'll 
por•m!ssüo pnt'tl quo n Uniito ponett·o por•mn
nontemonte 110 torritor•to· dos esindos, onde 
mnntonhn n Slm mosmn ougronugem tlscnl o 
gr•nvo iodns as forças productorns deiles; os
tnholcçnmos no monos mnn. lnt•gtt o.spho1·n lio 
ncÇ!1o ptn•n. os ostndos, dentro dolln, com lu· 
toh•tt nmplltndo, se organisnt·om livt•omonte. 
A or•gnnlsnç•lo dos ostnilos, n or•ganisnciio dns 
''ln te r•opu~licns. ~, 

U>r Su. REPRESJINTANTE - VInte. o· nmn, 
O Sa, Ho!IIERO D,lPTISTA - V ln to, 

O Srt. GAJJINO Dr~sourto - Ropnb!icns I 
O SrL. Ilo•mno BAI'TISl'A-RepnL!icns, sim, 

t•opnhlicn~, roplto ; o pl'oprlonl'ttgo quo ncnbo 
do !or estnbeleco, como preceito !nU1spensnvo!, 
improsclndivol, ctno nt~ ot·gnnisnt:!it.O dos nstn-, 
dos HO.ill. obsorvndn n l'óJ•nm t•opu!Jlicnnn ; o, 
ostndo.s n.nlonomico~, livros, orgnnlsndos sob 
ll t'Ormn t•opnblicnnn, o qno Silo, slnüo l'Opu
IJ!Icas, viucnindns onlt·o si pelo Jll'inclplo in
doclinnvol dn pt•opl'in consorvnçrw, i'ormnndo 
IL g'rctlldO Uniito fit'tLZi!Oit•n '( 

O Stt. EsPnttTo :O:ANTO - LU. isso O que nüo 
mlmitlo duviiiJL, (H a outros apartes.) 

() Srt. Hommo llAI'1"STA- Cnrln estado 
ohodoco n. clrcumstnncias ospocinos, tem o seu 
melo pr'O[>l'lo, croado polns condiçOes poculin· 
t•es ú sua. nnl.nrazn. physicn e no Uesonvolvl .. 
monto got·nl do osph·ito do sun pnpulm;üo. 
CndtL ostlltlo so or:.;unisn, pois, de confor
mitludo com ossns contil!lõ08 pecnlinres, com n. 
nulcn. suhordinução dn. homogoneid11do da 
lilr·nl!l pnllticu. ndoptnun pnrn o coujuncto 
dns nnidndos socinos, quo U n ropnbiicann. 
( AJlDiados.) 

A outr•n omonda, Sr. prosldonto, li strbstltu· 
tiva do nrt. O:J o dix o seguinte: Pertencem 
1H1S ostm.los ns tot•t•ns devolutas situn1lns nos 
sons respectivos tol'l'itorios, cnbondo ó. Unir~o 
sómon to ns qne oxistom nns fronteiros nn
c!onn.cs, compr·ahonclidus doutro do uma zonn. 
1le r.lnco Jognns o ns que f'orom nocesso.rins 
p:orn n corlstt•ncção de ostmdns do 'for•ro fo· 
demos. • 

PnrecOJ•ú, Sr•. pres!donto, que n. dotormlnn.· 
çiio de nmn zonn 1lo cinco leguns nns rl'ontol
t•ns nbrn11go torl'itot•io domnsmdo hn•go e quo 
vne pro)wllcnr• mesmo os interesses a o dos
envolvimento lndustt'lni o ngricoin dos esta
dos; mns nssim deva sot•, pnrn niio llcnt• n 
Unillo complotnmento despr•ovidn. de meios 
pnr11 serviços que lhe silo proprios o que 
tot•h de nttoodot• pnr11 nssof(ur•nr 11 lmpertur
Lnbillrlndo •!11 p11x o dn ordem. 

Alóm disso, acho prerer•ivol ossn datermi
unç'üo do nmlt. zomt no pansnmocto expresso 
vngnmonte, como se vol do umn emondn. do 
illustr•ndo roprosontnnto do llsph•ito S11nto, o 
sr. Moniz Fr•o!ro, que nilo nsslgnnla com pr•o
cisüo o domlnio cht Unliio e lha iloixn. um do
mlnlo vngo, suscopUvoi do indefinido nu
í(lllOll to, conforme ns nocossldnr!os federnos, 
1sto ó, conlbrmo n. vontmlo tlos governos. 
Acho, portnnto, multo mnls ncccltnvol n 
omondn oU'orcchln po!11 ropr•esentnoüo r•!o
Jn'lmllcnso, lloixnndo no podot• redornl n zonn. 
do cinco loguns nos fl'ontoirns, pnrn. os servi· 
oos pocnlinros t't fo1lornoiio; mns que rosot•vn. 
lnmuem todo o resto do torrltor•lo devoluto 
pttr•n n oxplot·n~üo ngr•ico!n e Indnstrinl dos 
ostndos1 que tlvot•em n fe!icidnda do possult• 
tm•t•ns uovolutn dentro dos seus limites. 
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Sobt•o o titulo torcoiro, St•. prositlon to, ~uo 
·so~l\.chn. Jgunlmanto am dh;cnssúo, von rnzoJ' 
mno po~uonn olisorvnçiio. Não cumprin à Con· 
stltniçiio Fodornl oslnbolocot• nonhum!l·l'Ogrn 
sobro n orgnnlsnçiio dos munlciplos.~Inlto tunls 
acertado sol'ln. tlolxnr oxcluslvamonto nos po
uot•os conslltulutos do cad11 oslpdo n nttrlbul
çiio snporlot• do esboçm•, em um procolto gornl, 
n fol'ma.do orh"'l·nlsmo municiptt\, conlbt•mo n. 
folçi\o cnrnctorlstlon. do governo por ossos 
mesmos poderes lll'OI'eridn o ndoplndn. 

E' multo mais livro, mnls cm·t•oclo, mais 
proprio do systomllropnbllcnuo dolxar nos 
JlGquenos nucleos do popnlnçiio nmblto oxlon
so, llllmltndo mesmo,desde ~no nl!o pot•lu 1Je n 
ordom do todo , para n su11 orgnnisnçl!o, lllll'l\ 
n realisnçiio tle suas aspirnçoes. 

ostnmoo discutindo o votando a Constituição 
Brnzi loit•n. sómonte. ( AJloiado,., a w1o apoiados,) 

Do pois elo twmlnnrh1 oss11 gmndlnsa obr<1 do 
pn trlotlsmo, culdnt•omos r los lntorossos do 
paiz, como poder leglslnltvo ordlnnrlo. Por
tunf.o, o Congresso fJll0 1 no momonto, ó só 
constituinte, niio poillu cot•t•o>pontlor no pn
triotico prococllmouto do Govomo Provlsot·lo 
~uo, considornndo-o como supremo podet· 
logu.l do. nnçiio, lho cstrognr:t O!:i poderes quo, 
om nome delln, do rncto, oxorcln, sinii.o Llovot .. 
vcndo·os intoctos n. o:,'Se mosmo governo, 
tnos como olle os sonhor11 manter e honmr. 

Sr. presldeu to , pron unclnmlo-me assim 
como tenllo !'oito peln livre o antonomir.n ot•
ganisnçü.o dos ostnclos o dos municiplos, do 
modo o lgum tlro os intm·es::e8 lln. t'odernf;íto 
brazllelra,o, apozm• do ser li•ancamento amir;o 
dos estados, \ll'Oilllgundot• peln sua llborda
rlo, não son mi migo da. Uniíio. · Bt•t•ado:; nn
dttlll n~uollos ~uo snppoom inimigos u11 Unliio 
os representa.utos qutJ accontunilos osl'orc;os 

• toem ouvidado om liwot• dn 111'1'0 orgiluisuçiío 
dos estudos, om l'avot• dos sons dlt·eitos o in
torossos. 

E' um~ cousa clara, onimJ'olos olhos do 
todos ~ne, si pudossemos fa~et• o cnda ostndo 
uma poderosn o r!ctt un1dnde social, torinmos 
n Unliio, · que ó o ponto di Unido p"rn o qual 
convot·~e o. coopol'(t~üo cspontnnmt !_los estados 
vnrn o fim commum tia conservuçuo gemi o 
da continunçi\o _ hom~gonen. do nosso .v:ossndo, 
terin.mos v.. UnilLo, Lhgo, grnnrJo, VJgososn. e 
prospera. (Apoi<~das, muilo bem,) Os estados 
formam 11 Uulüo, ~uo roprosontn, que syntho
tlsa o pensamento o os :;:randoô h\tOre,ses cios 
estudos. A Uniüo nüo podo sot• o inimigo para 
os que, como eu, se tlovotam pelo uugrnndect .. 
menta dos estndos. 

O Sn.. A:;om,o Pt:;HE!ll.O - Foi uma grn\'o 
injustiç~ quo so foz aqui. 

0 Sn.. HO~[F.IIO BAPTISTA - Tet•minnndo, 
devo dlzor, sonhot• pt'Ositlente, que tom cau
sado ropnro oos obstrnccionistus o fucto do 

·Congresso Nnclonnl 1tn.vor dovoiylqo no.Go· 
verno Provlsorio, qno atrlglu pntrtotJcnmento 
os destinos do jlolz durante um "nno, om 
Jliena ordem, om plonn sntisfoçiio popular .• os 
podo,•os necessarios pnrn. contlnunJ• a. dlrtglr 
o ndmlulstrnr os nogoclos dn R.opublic~t •. 

Nilo pouso, como ollos, que, coulerlndo tiio 
ln tas attribuiç~es no governo roYoiuclonnrto, 
llll\11 o Congresso nmos~ninhado ns suns fn
cuiuados. O Congresso rol .olollo pam dupla 
missiio : runcciomu• como t•ouor constlluln.lo 
o 1\mccionur como podal' leglsiutlv~ OI•dinurto; 
om cumprimento da prtmetrn mtss~o, nqut 

O ~no cumpro" todos nós, om voz dossns 
subtllozns do um pnll'lutlsmo slngulnr, é ox
terunr com n. mnior frnnquozn. o nosso ponsn. .. 
monto, é pugnnt• com llrmer.n. pnra que os 
pt•inclplos cardouos da nos>11 dontl'ino polllim• 
sejam lnscrlplcs n11 Constltul~üo. E, st tiver
mos 11 felicidade do instiluiJ· uma forlot"Cüo 
quo, na nmpiltudo do.'l llbet•dwles lndivldnnos 
o cht nntonomln dos estndos nüo soj11 inl'erlor 
à Uuiffo Amot•lcnua, ,ia teremos pt•ostnclo um 
gorando sot'Vi{.otfl tl. nossn. pn.tl'itt, (Jiluito bem, 
muito bcn,. O orador J cumpJ•huenlaclo 110r 
alyuns do:> l'Jts. l'dpJ•ascn~antcs,) 

O Sr. Nina l'tibeiro- So11 do 
norte, o tanto ~unnto os roprosoutantes do 
sul closejo e ~not•o 11 tedernçiio. 

Sou tlo norte, anele mnis do· ~uo no sul o 
sentimento foclornlistn se npodorou de todos 
os povos ~ue o constituem, de tt\1 sorte~ uo 
ln, mnls do ~no no sul, so oxi;l'o 11 fedoruçã 
como conclicçüo da propria oxtstencla. Qnoo 
l'omol-n, ~ois,. com o urcior, com a nncln do · 
~uom [ll'OCISU VIVO!'· 

Qnot'Cltnc.l-a nmpln., vnstn., do modo a con
stitui!• os estados em pe1•foita autonomia, 
com 11 inciopondoncia Jll'Clclsu pnm podot•om 
ngit• JiVI'umento no vasto campo dus suus mul· 
tiphiS nspirnçoos. (,I)Joiadu•.) 

Queremos a fadornçüo por uma rnziio dlvot~
sn dnnuella qno militn. om lnYot• do> estados 
do sul. 

Estes sonlom·se !bl'tos, com os J•ocursos 
procisos para so pocloi•om .mnn ter om poslçúo 
complotamento lnc!opon<lonto un> dos ou1ros. 
Durante todo o domlnlo do imporia dosonvol· 
vot·nm todns ns suns fontes elo ri~nozn, sob o 
Influxo llonefico da protocçiio som limites, qno 
lhos dispensava o governo oout\'111. 

Aflgm:n-so a'todos, no contrnrlo, os estados 
do not•to pobres, sem forçns o sem elomeotos, 
pura se 11odorom·mantor om fodornçLio, com 
vidn proprln o nutouoma. · 

Nilo voom os ~uo assim julgam os estudos 
do norte ~uo essa aparento fm~noro provêm 
nulos do abandono om ~uo viveram durnnlo 
todo o domlnlo do hnporl~, ~no, pt•oocu1mdo 
com o eugraodocimeuto do sul, huu!•lu. toch111 
vida do norte, que apertado uns cndena do 

• 
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fot•t•o tlo uma cantrnllsnçito ,n.xfb:innte, mnl 1 hnportnçüo no importo nüo podorilD fazer 
~orl!n curnr do so11 on~rnudoc~tnonto. 1 face nos grundes o11cnrgos que lhos 11'111. 0 

S~, pois. os ostnt!os do sul quorom n fede- novo roglmon. Nilo ó essn rn1.iio pnr<LSer dos
rnçao poJ•quo se sentam fol'tos o com recurso.; prozndn nem lncropndn como contrnrin nos 
)1!11'11 mnntorom perl'eltn nutonomlu, os ostn· mtol'ossos dn fodornção, como o fo1. o l!lnstro 
ilos do no!' to, pol' sun voz, quorom 11 fcdemçiío doputndo quo me pl'ocedou m tribuno. 
o "mnls nl)Jpln, pnm podarem trproprlnr n si . ~~ o Rio Grnnde, o Pnrá, s. Poulo niio pro
os seus nno mono:; vnstos recursos, que so c1snm dosso recurso pnt•n. mnntorom-so nuto
escunriío em proveito unicnmeuto dos estndos nomes o lndopondontos, proclsnm outros ostn
do sul. (Uuito uam, nao apoiarlos.) dos, o ó o qunnto bnstn pom nua todos su-
Doom·u~s nutonomln, 'éiosprondnm-nos os portam o sncJ•lflclo po1• mnor ii t'edornçiio. SL 

brnços, d01xom-nos trnbnllnw pnrn nós o po1• ossos cstnrlos estüo no Norte ou no Sul é ques
nós, ~no o not•lo so confundir!\ com o sul nn tiio que devo ser posl!L complotnmeuto a parto. 
vnsLidiío dns rlque1.ns com que npprouvo n nn· (Apoiados,) . 
turozn dotnl' o nosso JlJ•ttzll. (,lpoiarlos.) g• um ongnno, pois, suppor que tnl ou qual 

Sou do um estudo, que mesmo com os ro· medida vob>dn no Interesso de proporcionar" 
cursas consngrndos 110 projecto do constl· nlgnns ostndos recursos pn!'ll soyoderem mnn• 
tnlcüo do Governo, sonto-so com olomontos tot•, sejn nm mnl pn1•n os que nuo toem ueces
l1nro. poder fnzor taco n todos os oncnrgos qno sidndo rlelln, porque, senhoras, nntos do turlo 
nos possnm ndvir <lo regltnen tildomtivo. doyom?s ter om.vlstn n fodet·nciio, o ollll niio 
Mns, entrotn.nto, volflmos voln completa dis· ox!s~lrn so dnqiU snhlrmos cnm umn constl
criminur;iio dns rontlns, tnl como n. consagrnv1~ tmçuo (j~O colloquo nlguns ostndo~ em condi
o. omondn dn rept•osenb>ciio do Rio Grnndo do t;ões mnLS precnrms do que como nntígns pro
Sul, J>orquo olln nccenltin ·pe!'feítnmonto 0 vlnclns que ornm. O sentimento dn proprht 
rogimen da. redernciio. Com osso. discJ•imion· co!ls_orvnçUo nii.o oncontm limites, e n. insur ... 
QLio tlcnvn n Uniiío com recursos pnm poder I retCt.a ó um dh•elto. (Apoiados.) 
sa.tisfnzcr os sous ODC1ll'ó"OS

1 
o os ostodos com S~ pois fól' t•onovndn. n. emendo. llo 15 °/o 

um horizonte mnís vusto pnrn podorom lm· nddtclonnos nn 2• dlscussiio, .se nüo frlr pos
pulsionur o sou progredi!'. slvel encontrn1• outro melo que proporCiono 

A este bello plnno do rocolttL pura n Unliio n nlgnns estudos, n um que seJ•• recursos 
o ]lnrn os estados oppoz o Sr. ministro dn fi\• parn poder suppl'll' n todos os encargos dn 
~endn o QUadro horroroso do deficit o dn bnucn· grnncfo federncüo, tnl como queremos, de
l'Otn ominante. clnro, Srs., que votnrel por el!es, mesmo 

Precls" n Unliío de 200 n 250.000:000$000 ~orquo, si ellos niio J~em lnnçndosjn em 
pnrn f11zer face nos seus compromissos 0 os lavor dos.estudos nmnn!m, n Unlilo oslttnçnrt> 
recursos, qno lho fncnltuvn o plano dn com- em provet~o proprio. (Apoiados.) 
pletLL díscrimínnçüo dos Impostos, ornm ln- Sr. prestdonte, mau Intuito iuscrevendo-mo 
sufficiontos. na r.liscussiío dos títulos 2' o 3' dn sacçiio 3• 

Convem pois trnnsigil• com os verdndeit•os do pr·ojecto de constituição, foi nponns justl
prlncípios federnllstns e nccoltm• como medidn ftcnr ns emeudns que n representnçiio do Pnri1 
ae occnsiiio, qunlqnol' outro sys!emt>, quo, nprosentou nos nrtfgos desses cnpitulos. 
proporclonnudo n Unlilo o no> estudos os Notn-so em todo o projecto do Governo um 
u1eios p!•eclsos de snbslstoncln, mnntenhnm n certo medo em enJ'rentnr n repubUcn fodera
lntogridnde dn pntrln o n honro nncionnl. t!\'n 11!1 St1n ~nis vnstn conco)l<llto. Nns ditl'e
(Apoiados,) rentes dlspoSLC1los do llrojocto relativas 11 nu-

A sltunçiio 0 po1• domnls crítícn 0 mil ln· touomln dos ostndos o r\ descontrnUsaciTo go
drosn, Tenho conflnncn, porém, que o Go• vernnmontnJ,vtl-se um certo constrangimento, 
vorno, nbnudonnndo o caminho om que onvo- um nmo1• no predomlnlo dn Unlüo, umns con
redou, retrnlndo-se no justos Umllos que lho cess1los feltns n medo nos estados, delxnndo-so 
lmp1lo o novo reglmen governnmentnl, resta- sempre porta nbertn O. ·intervençilo do poder 
bolocertL ns ftnnnçns do pnlz om fiJ do poder- contrai. 
mos. em brevo.tompo renllsaro ldonl fedêrn- Sr. prosltlonte, bojo niiopodomos mais ro
tlvo no completo <\\scrim\nnçiio dns t•ondns. cun1'• Ou toramos n ropubficn fodorntlvn taL 

Votamos contrn os 15 '/o nddiclonaes nos como n pregnrnm os seus npostolos, tal como 
impostos de \mpo1'tnQLio, por ln1]l0rtnr so- n vemos lmplnntndn na Amorlon do Norte, os 
melhnnto medida um onus P<1SndJssJmo, que ostn~os.co"! nutonomln nmpla e perfeitn das
multo emborn revoJ•tn om fiwor dn l'ocolln centmhsnçao govornnmentnl, ou n revolacilo 
dos estados, sobrecnrrognvn n lmportnção, cnmlnhnrr\. (Uuito bem.) 
jlt. bnstnnto ouorndn, e consequentemente 11 O nrt. 02 do proJecto dn mnnelm l'orquo 
populnçiío consumidora. (Apoiados,) estiHedlgído nüo pÓdo flgurnr nnconst tulçiTo 

Entretnnto, forçoso ó convll·.~ue, som este de um povo que so julgou npto .Jmrn vivo!' 
recurso, nlguus ostndos que. ju trlnutnrnm n sob o roglmon ropubllcnno .fodorntJvo. · 

r.oNr.nr.uo ~t- 11 
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Est; belece-se ne;se urtigo conrllçOes e re- tinados, Os pnlnclos dos prosldontos de pro
grns pnr11 n conslltnlciio dos estudos, que Vllloil1, ns cnsns do; tt•lbuuues, r"stdonclns dos 
nlérn de superfinas e desnoco;sarlns, lm!lot~ choros do pollcln, ns tort•ns o tnzondns, quo 
tum uma rostrlcçito ii sobernnln que niio hes constltu!llm bons nnclonnes pnssnm a perten
póde ser contest11dn. · cet• poJo ndtlitlvo que apresentamos no dorni-

.A omeodn substltutivn que temos a honra nlo dos estados. . . 
de submetter 11 consldet•nÇ!iO do Congresso, Diz 0 addltlvo: «Os propr!os nnclonnos, que 
consngrn. n principio dl1 sobern.nin. dos estn.· nilo forem necossn.rios p<trn serviços da Unlilo 
dos, reconhecendo-lhos o direito de so t•ogo- ii 
l'em pela constituição 0 polns lois qno udo- pnssnn o no domlnio dos estndos, em cujo tor·· 
piarem, sem ontrn. restricçiio quo niio 0 ro- rltorio estlvet•em situados». Nada mnls justo 

lt 1 11 tiL 1 ~ U Iii emulsconcontuneocomoreglmon fodel'!lllstn, 
spe o nos pr no P os cons uc onnos n n 1 0• proclamado peln rovoluçilo e consn.~r.1do no Diz a emend11 : Cada estndo reget•·so·ha 
pela constltulçiln e pelas lois que adoptnt•, pacto const!Luclonnl quo elubornmos. (Apoia· 
rcspe!tndos os principies constltuclonnos dn dos.) 
tJnf1ie. Nito cogit11.0 nddltlvo dos bens que por sua 

Assim, fica pot•foitnmento nccontundn 11 nnturoza ostn1•iio no serviço da ogrojn otnch1l, 
·autonomia o a·soberanla dos eshulos. Elles porquo, Sr. prosidente, me parece fórn ~e 
'poderilo constltulr-se como entenderem, uma quulqner contostncilo, que, com 11 sop111'nçiio 
vez que res~o!tem os prlnnlplos constltuclo- dn. Egrojn do Estado, esses bons nuompnnhum 
nnes da União. Altlm do mnls, 11 emenda que 11 eg.rojn acu,jo serviço se dostlunmm.Os tem
apt•esentnmos tem a gr.tnde vlrtudo quo dove pios, os pnlnclos dos bispos, os semlnnrlos silo 
onracterlsnr uma boa la!, a concisão. bens quo dovem polar BUli pr·oprla natureza 

Sr. prosldente, o art. 03 do projecto tl urn continuar sob o domlnlo dos ministros dessa 
a.ttentado contra todos os priuc!pios federa- ogreja pnrn cujo serviço si constltuirnm. 
listas. (Apoiados.) 0 Su. Cl!AOAS LODATO- Mns OS quo J/t OS• 

Eu niio comprehondo como possnm existi:• tnvnm uo domlnln do Estn.do! Os bens da 
estados nutonomos sorn dh•elto no sou terri· extlttct11 comp:mhla de Jesus, por exemplo 1 
tor!o, Estado sem. terrltor!o tl uma entidade 
lotpo;sivel de concepçiio, porque 0 ostndo tl 0 O Stt. NINA R.tnÍlmo- llsses hoje siio pro
governo dn soclerlnde de um corto terrltor•lo. prios nncionnes, completamente 'desligados 
E!' 0 domlnlo deste que justlrtca 0 ;;ovel'llo do serviço da ogrejn, da admintstrnçiio,. uso 
dos povos que 0 hub!l!tnm. Nurln poisjustl- e gozo do; seus. ministros. 
Jlca o disposto no nrt. 03 do pt·ojecto, N1tO cr•oio,' Sr. presldonte, quo hnj11 quom 
· A commlssão dos 21 propoz um ~ubstitutlvo possa contostur esse direito dn egrejn nos· 
no qunl consngrn pt•inctpio opposto no do pro- bons quo lhe ernm destinados; mesmo antro 
jacto, recouboceudo o direito dos estudos !Is nquelles que lho movam maior gue1•ra, e que 
terras devolutas sltundus nos' r&specllvos procurnm por todos os meios extermlunl-11.· 
terr·itot•los. Essa emenda restringe po1• de- vozEs- llxtel•rninal-n, não apoludo. 
mnls, entretanto, o direito dn Unido, po!> só . 
Jbe concede otaco. loguns de tet•r~ts uns rt•on- O Sn. CllAOAs LonATo-Niio hn quem penso 
telr•s, e ns quo fot•em noccssar!ns pnrn a con- nisso. . . 
strucçito de estrnd:rs de l'ert•o. Nito se póde O Stt. NINA ItmEmo- SI ha 1 
delerminnr com precisão, quaes sojnm, no . 
correr dos tempos, us necessldudes da União, O Srt. Co&wo CAMPos- Extermlnat•; oito; 
os sorvlcos que porventura tenha do satl•f.rzer congit·. 
o qrte .demaurlom de umn ce1•tu por•ciio de O Su. CANTÃo- os factos tendem a Isso; 
terreno. Tendo em conslderuQilo ossus nacos- (Ha numerosos apartes oi11 um o om outro 
sldndos, rol que redigimos o substltut!v.o quo sentido.) · . 
npresentamos no· at•t. 63, do segulote.modo: o su. NINA .RtBBIRo:... Senhores, esta mil 

eStio propriedades dos eRtados ns terrns.do- vontndo coutrn 11 egreja mnn!festn-oe. pn!pa
volutns sltunrlns dento·o dos seus respectivos vot mesmo na Constltulçiio que Jlscutlmos •. 
limites, cabeodo ii Unlllo · sómente .ns que 
forem neoessarbts rnt•a serviços fedornes. • O SR. CoRLI!O E CA!!I'OS-Maolfestn-se,slm, 

Sr. presidente, além dessas emondns,apre- senhor. ' · . . 
seitta n representaçito pnrnense um add!tlvo o su. NINA Rrmcmo- Som se lembrarem 
referente nos .propt•!os naclnnues. . .. que 11 religião. oathollcn ó n dn grande maio· 

· . Possue n Nncão em todos os estados . boas rh1 da nação, som so lembrarem que o prlncl· 
. ~ile e1·nm ddStlnudos no serviço do .seu go- pai do.rrna dn Republica ol o respeito â opl· 

. :.:"íertiil céntrallsado. Esods. serviços cessaram nlão do mnlol' numero, os rodaotoros do pro• 
' "")XI.l'a n. Unlllo e pnssnram p<tra os ·o;tndos. E' ,Jacto conatltuc!onal, depois de prool11marem o 
. justo qüé os aoompnnholll os b6ns ~-àllesdes· prlno!plo dn l!bet•dnde de consclenc!11' !mjloom 

" . . . -· ~ . 
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rostt•icções, que vão liJrir a crença da maioria 
dos bt·n~lleh•os. 
, A doterminnção do ser sem pro o oasamonto 
roligioso posterior ao cnsamento civil, ó ou 
nt1o uma t•ootl•icçilo ll. llbordnde de consclen
cia 1 

O .Stt. RÁumo BAtwmr,r.os- Mas o Con
gresso .ln se manlf•stou a rospolto pela 
omonda d11 commbsão que foi votada. 

O Sn. NINA lt11nemo- Ainda não foi vo
tada. Serre ou não, uma restrlcçiío à liber
dade do consoloncin a,oxpulsilo dosjo;uitus do 
tat•rltorlo bruzllelro 1 

Constituição om discussão, tratarei dn quo so 
rofot•o n oxtincção dn Gnnrda Nuclonal. 

Não lu• nwla quo justitlque o. permnoenclo. 
dessa inst!Lnlçi!o, tnl como o. temos, sob ore
glmon republian.no quo nbl'llQ•tmos. E' uma. ln .. 
stitulção mortn, que só tem sorvido de posto 
ti politica, como olomonto, do corrupQt1o o 
compt•ossílo. 

,Ji, no lmperià co•ltnva-se da sua oxtincção 
(apoiaria.<) como me~ldn de alto alllllnco poli- , 
tlco. A gunrdn naclonnl foi som pra um dos ,' 
podot•osos fl•ctores do fnlsonmeoto da opinião. ''! 
Elia deve desnpparocot•. Tavares Bastos ma
tou-a nas bellns paginas do sou livro inosti-

O sn. CANTÃo- Apoiado. E' mais qne re· tlmavei; e si jú nesse tempo ern uma insli· 
stt•lcçl!o, 0 nmn violoncin. (lia outra• apar- tnlçilo incompntlvel com ns bons praticas do 
tos,) um governo liberal, o que diremos hojo como 

ropublic•mos federalistus 1 (Apartas.) 
O Sn. NINA R11mmo- SI ossn lei pndosso , · 

ser invocndn ora unicnmon to parn se mostrar Em substituição o guarda nncionnl, propo-
0 8011 nnlio valor, porque apeznr dolln, exis- mos n croução do uma millcl~ nos estados, 
tomjosuitns no Brn1.il, 0 ontro:rues no servir;o que como pllrto da força puulicn n secundo nn 
do maior Impo1•tnuci11 na sociedade, qu,tl 0 do dolbsn lntarn~ ou externa d!l nação, 
oducnç1to da lnfllncln. Foi um rocut•so Infeliz A omendu. que apresontnmos ostà conce-

d 1 1 • 1 1 - billa nos seguintes termos: «Pura prover n 
o o r-se npal rm mr n persegn çao '' uma sria so."UI'fln"" mula estudo or.!mnisnrà, nlém ordem ros~oitavol e digna do toda n conoide· ' 

- 1 11 1 1 1 1 II ,, dn Pun pollcln, uma mllicln ~. A organlSliQI!o raçuo 1 os rnz e ros, com n eg • nç 0 uuso- dos8,, m!licin sara folt!t de nccordo com regras 
lota do reino de Pm·tugnl. (Apoiarlaa.) uni formos que serão estntuldas om lei ardina-

O {Jne ó essa~ legislncão de miTo morta, em ria do Conyrasso, o, como parto da força pu
lilco d!t sepnmção do Egreja do Estndo, sinilo blica, padcrd atia ser mobilisada. pela Uniao 
uma restriCI)iio ainda à libeJdado de consclen- em caso do defesa i•~orna ou ar•torna. 
ela 'I 

Pnrece-mc, Sr. presidente, quo. ossn mill
, O Sn. CANTÃO__; A lneglbllidndo dos pu- ci~ nsslm orgnnisadn sntlsfnz molhar os fins n 

dros. ' que so destinar n guarda nncioanl, o mo-
O sn·. NINA RIBEIItO- A lnogibilidade dos lhor se coaduun com o reglmcn da federaçl!ó. 

padre> não só ó uma restricçi!o n liberdade de (Apoiados.) 
consoloncla, como um nttonlndo nos direitos Uli Stt. RErnESE~TANTE- E' a substitui-
de cldndilo ·bt•azllelro. (Apoiarias.) çilo dn guarda onclonal. 

A seculnrlsnçüo dos cemltorlos, iustltulçiio 0 Sn, NINA RmEmo- Sim, mas com uma. 
que cm torl~ 11 parto, e om todos os temRos ot•gnnlsnoilo dlll'erente, que fica a cargo ex-·. 
sem pro esteve n cargo dus di fi'ot•entos cnnfls- 1 1 t ,, t d 1 t 
Sllas rollgt'osns, , outt•a restrlcçilo abot•b ú. li· c us vameu o uos as a os, como ox s e nos 

" ~stadOl· Unidos da Amarica do Norte, 
bordado do conscloncla. (,11>artcs.) Alóm da 0rnnde vnntngem do poder substis 
u~r sa. REPitESE~TANTm-As cnmnrns siío tulrt• gunrua nacional, que ni!o pódo mais 

obrigados n zolnr paios cemiterios. coutlnu1ll'; além da set· umn gnl'lmtla para o-
U~r Sn. REPRF.SENTANT.E- Isto 6 outra estudos, e uma das manifestnçoos de sua nuo. 

questão. tonomln,essa mliicla traz como consoquencln-
, dlmlnulçilo do olfactivo do nosso oxerclto, ro-

O Sn. 'fiNA Rmmmo- ~ outra questão p~r, duzlndo-o no mlnlmo passivei. 
corto. As oamnras devem cempeth• a paliem Qnaudu n Unlito precisar de forcas para a 
o n ltyglona dos comltorlos. Ellns do vem PI'O- del'esa intornn on externa dn Nnção torll. na 
sorover o lo~ar ando alies dovom sor feitos, mlllcia dos estados as proclsas, cessando as
o o modo pelo qunl si devam l'nzer os onter- sim os lnconvenloutes da mnnutenollo, de um 
mmontos, mns privar as oonfissoos rollgiosns g1•nudo oxorclto, que nlóm de dlspendlosls· 
do direito do velar pelos seus m01•tos, ou for- slmo·ó multas vezes um pot•igo, pois nilo del· 
çar a todas ollns a funoclonarcm om nm mos- xa1·it do Influir na pollt!Cll interno e oxtet•n•i, 
mo comi teria, ó um~t vlolonola ó. consclenoln f,1zendo dus mlulmas peudoncbs entro us 'na
d~ cndn um, a nognoiio completa da llbot~larlel çoes questllo de IIOUL'tl. n rosolvor pelas ar-
do consoionoln. (Apoiado.<.) · , mns: · . • · ·· 

. · St•/presidàuto,.prosaguhido na, justifionQ11o E, sonharas; por mnlot•os qu~ sejam ns glci· 
das emendas q~e apresontamos·aos Utulos da. ·rins que· possam provh•.a uma' nnQão nos ·ro• 
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sul lados do uma guerra. niio compensnrão esta : Os o.<lados o>"ganisaNo-Mó 1•or lois suas 
nunc~ os grnndes sncriftcios Mtos E•rn a dlsposlçilo que vemos no nrUgo 02. 
manter, nem a grande sommn do bons de que Cnd11 ostndo reger-se-1m palas lois que 
seprlvnrito os povos empenhados nol!n, por- ndoptnr. (Apoiados,) . · 
quo só a pnz põdo proporcionar n vet•d•tdolrn ; A emenda quo apresentamos estú conce-
o sit t'oilc•dnde. (Apoiados,) hlda nos SGflUlntes termos : • Os ostndos or-

sr.' pro~ldonte, 11 dlsposlçito do ll, 2 do ganlsar•SO·llii:O pOl' fórmn que fique ns;;egu- · 
nrt. 65 do projecto leva-mo n levnntnr uma l'!ldn 11 autonomia dos munlclplos om tudo 
quostilo que doso.lnvlt ser resolvida pnm evi- quanto rospeltn no sou peculiar Interesse. • 
tnr graves compflcaçOes futuras. Mnndnmos supprimir o nrt. as por estar a 

Diz o n. 2:. « E' defeso nos estudos rejeitar sua dlsposlçito tmpl!cltamente contldn "" 
a moeda, ou 11 omissão bnncnrin em clrculn- emenda. . 
cito por noto do go1•eruo fodornl.> Compota nos munlolplos ,Julgar a quem 

Um decreto do Governo Provlsorio mandou devem dn1• o direito do voto, dontt•o dos seus 
que fossem cobrados om out•o os Impostos de limites. (1lpoiados.) 
importação;. 0 Sn- C!IAGAS LOUATO- 0 c~pltulo 3• 0 

o Sn. GADINO. Bmzouno- Foi medida sa- que devo ser supprlmido. 
lutnr, um dos melhores netos que pmticou o 0 sn. NINA R!nRmo _ sr. p1•os1Jonto, 
ministro da fazenda; só assim toremos c~>mbio tenho terminado n tnroli< qno mo tronxo " 
no. par. ost11 tribumt, que foi motlvo.t• e ,iustltlcar ns 

OSn. NI~'A R.mmmo- SI ó umn. medidn. S••- emendas apresentadas pela t'Opt•esonlncfio 
lutnr pnm o governo d1> Uuiiio, e !ln póde tnm pnrnonso nos cnpltulos cm discussão do pro-
bem ser considornda como tnl pelo governo jacto de Constituição, . . . ' 
dos, estados. · • Trnbnlho poln. federnçito nntos mesmo da 

E ~stes como a. Unluo podem decretar que proolnmnÇl1o dn. republica ; o todos os ·meus 
seus 1m postos SOJnm pngos om ouro. Mas, votos, todos os· mous osrorcos sdo pnrn que 
pergunto, si assim acontece, sl o~ est~dos, iL 011,. se opero ompln, do, modo 11 podot• propot•
semelhnnçn do Governo ProvlsorlO, docretn- clonar nos estados todos. os meios pnrn po
rom.acobrnnca ~os .seus impostos_ cm ouro, derem livremente curar do seu bom cstm• o 

·semelhante medtda 1mportnri~ ou nuo cm umn en~t·audecimento, (Apoiados ) 
repulsa. iL moeda le~nl ? (Nwlo /Jcm.) o . • 
. d · 0 

1 blll d b Pnra nós n. prlnolpnl questiio redornllstn · SI a moe n nnctonn ,os Jotos os ancas, consiste nn m1us plena lluerdndo, ·para· nos 
nlio podem ser recebidos nns ostnçOos fls~aes governnrmos como entender-mos. 
onde só se exige ouro, a que ficará roduzulo o Foi por isso que votamos pela dunlidnJo da 
preceito constitucional do n. 2 do. nrt• 651 mn~istrn.turn o consequentemente peln •li-· 
. EutiLO obriga-!• nos estados a receber ver~lrlndo de' lo~lslnçoos civis, crlminnes' o 
nqulllo que a Uulu9, npez.!'r do ter omlttldo commerolnos, pod'endo cnda astn.do ostnbelooet• · 
ou nutorlsndo a emtttlr nuo quor receber .I os seus dil!arentos co<llgos. . 
. SI por outro lnJ!_o, o reoebtmooto do~ .lm- VIvemos somnro sob um ro~lmon do com-
postos cm ouro nuo Importa n roge!çuo dn ,. · 1 • t 
moeda lognl, dos bl!hetos bnncnrlos, rot•çoso ó pr~ssOes, que tmposstve se n,os ornnrt< a 
convir que concorrera podorosnmonto pnra a extstencta na unldndo do lmporJo. . • ' 
depreolnçito do papel. · . O Sn. CANTÃO - Fomos sempre esqna-

E' uma duvidn que suscito... . cldos • 
. o' sn. ·RAMIRO BAnc&r,tos _ E suscito O Sn. NINA Rm&mo- O que somos, o que 

mul'to bem. (Apoiados.) sabemos a nós. o ,devemos, !\grandeza dns 
nossas florostns, u nbordnde do nosso solo 

-o Sn. Nt'lA R.mmno- ... o quo dosojavn. o õ. immansldnd0o1los nossos rios. 
ver resolvida pelos competentes. o SÍ\. BAENA~..:..'E no trnb~lho do nossos 

·Sobro n orglllllsnçi!o do muulolpio n repro- conéidndilos. :: . 
sontnçito pnrnensa submotto '' consldernçi!o do . . · 
congresso um snbstltutlvo nos artigos 07 a 88, O Sn •. NINi\'· Rrn&mo- Do imperlo . nudn 
· A sua dlsposlcilo ó concisa o precisa. · consegUimos;-. · 
· · Consngrn-so ·o ,principio dn nutonom!11 dos As obrns Jmesmo do onrnoter gemi oram 

munlolpfos o dolxn-so nos ostndos plena llbor- roitns a nossn. . custn, os melhornmontos do · 
. dnde pnra os 'orgnnlsnr como melhor J•~garem nosso porto, cnos, .etc. : . 
convóuleuto nos. seus peculiares in~rossas. Não temos umn. ostrndn:de forro, um en-
(Apoiados.) · : ganho central com gnrantln do Govot•no. · 

,. A rodncçito do m•tigo 07 do projooto alóm Nenhum .fnvor ns nossns industrias, ·na-
do consngl'nl' supot•fluldndes,ropoto dlsposlcaos nhuma prova, emflm, do que fuzlnmos pat•te · 
jil'determlnndns em nrtigos nuterto;es .como dos~o gt•nnde impot•lo, n. cuJo. goyerno coR-. 
. -
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, tr~lls~do éumprl~ pt•ovet• ns provlnclns com 
os melhoramentos lndlsponsnvels pnrn o seu 
pt•ogrosso. 

, Entretnnto, senhores, ouvistes dn bocca 
nutorisuda do Sr. ministro da fazenda quo o 
Paril o S. Pnnlo silo os unlcos ostndos quo 
dolxnm gr~ndos soldos em favor da Uniiio. 

Todos O!:l mnls IJOSD.m grn.vomanto na 
Uniiío. 

U>r S11. RJ~rREst~NTANTE - Por aguello 
quadro nprosentaclo pelo Sr. ministro dn fa
zenda, podo-so provar quo outros estudos 
deixam t\\mbem saldos. , 

O Sit. 'BAt~NA- E' o que resta provar. 
O Sn.. NINA Rm·Emo - Alndn ngorn, com 

que pnrcimonla procedeu o Gove!'Do om re-
lnçilo ao Pari!. ! • 

Que rept•esentaçiio tomos nôs uoste Coo-
grosso ! · 

Só se to ropresontnntos tom o Pnrn, no pctsso 
qno outros estndos fornm Jlrodlg-nmonto nqnl-
nhondos. (Apoiadas.) , 

Estou corto, senhores, que quando o St•. 
ministro do 'lntoriot• conhecer a ostatistlca da 
populnçiio que se ostit procedendo no meu 
ostndo, J'Oconhocet•tl. a inJUStiça com que nos 
tratou. 

Todo o nosso omponho hojà ó para que nos 
uolxem viver. • 

Queremos pleno Jlbet•dndo pnra ngir, pam 
pt•omovot• o nosso engrnndeclmonto. 

Mns, si nos sentimos fortes, se contamos 
com recursos proprios para podermos nos 
manter lllL mnls pleno autonomia, nem por 
Isso nos fut•tnremos a qunes~uer sncrlficlos om 
beneficio dos estados que se sentem frtLco~. 

. O Sa. BAENA -Multo bom. (Apoiadas.) 
O Sa. NINA RmEmo- Mais um monos um 

sncrlllcio, no sncl'lftcndo do todos os tompos o 
nfío nos lmpediriL de attlnglrmos a nosso 
fim. 

Si osto nddiclounl do .15 •f, ou outrn 
qunlquer · medld!L do cnrnctor provlsorlo fot• 
lndisponsnvol P""' mun!ot• nutonomos o Indo· 
pondentes qunlqnor dos ostauos, do norte 011 
sul, nós 'o nccoltaromos, o bom satisfeitos nos 
consideraremos, si do sncrlftclo ~ue tlzormos 
rosultnr o summo bom, da podermos continuar 
n nbrnçat•-nos, do Amuzonns no Prntn, como 
lt•mfíos, tllhos da mesma patrln. (Apoiados, 
muito bo1n.) 

o'sa. BAENA,- Esses süo- sentimentos do' 
todos os, parnonses, 

(O o1•ador d oomprimolllatlo par muilos Srs, 
ropr.,ontantos,) 

Emondas 

. Addltlvo no nrt. 62 

§Os govornndoc•os'dos estados slío tLgontos 
naturuos do Governo Fedornl parn fnzor 
cumwh· nCoustitulçilo e as lois d!L Nnr;iLO.-
J. L. CaeliJo_ o Qunpas. , 

Ao nrt. 64 

Seja substituído pelos seguintes : 
Art. G4. E' facultado nos ostndos: 
§ I .• Colebrnr entre si ojustes o convon" 

çOes sem cnrncter politico, respeitados ns dis· 
poslcoes destn Coostitulçiio ; 

§ 2.• Regulnr.o processo dn ololçiio tnnto 
de seus representnotos uns nssemblóns logls
lntlvns locnes o no Congresso NnciontLI, como 
de seus governadores o de ~nnosquor outros 
do seus funccloonrios electivos, tlcando salvo 
!LO Congresso mencinnndoodlreito do tLlterar 
o proce~so ost!Lbolecido no quo disser respeito 
U. oloicilo do seus membros. 

Art. Q5, Os poderes ou direitos que pola 
presente Coustltnlçilo nüo siio dolegndos li. 
União 011 neg-ndos aos estados, se consideram. 
reservados o. ostos ou nu povo, niío podendo 
ser dada ii. mesma Constltulçiio intorpretaçfío 
nlgumn, que prejudique os direitos o poderes 
dos mesmos ostndos. 

Em O do janeiro do 1801. - J. Moira do 
V asconcallos. · 

AO nrt. 67 

Substituo-se jlclo seguinte: 
Art. Os munlclploe orgnnlsar-se-hi!o do 

nr.cordo com ns consUtuiçOes dos est~dos ro
spoctlvos, observnúns os seguintes bnsos : 

!•. Completo autonomia um tudo quanto 
respeito no sou peculiar Interesso ; 

2. • Eleatlvldnile do ntlmlnlstrnÇ<lO loctLI ; 
3.• Fnculdndo de celobrnt•om ·com um ou 

mnls munlclplos do mesmo estudo os ajustes 
nocossarlos pura o. roulisnc~o de obras ou ser
viços d1L restrlctn compotencla do cndn um 
om sau respectivo torrltorlo. . . 

Em O dojunolt•o de !801.- J. Moira de Vas-
concellos. · , . 

.. Ao art. 65 

Substltuu·so o § 3• desse· urtigo polo se-
guiu to: , 

Suo lidos, !Lpolndns o- ontrnm · conjuncin-
m~nte om discussão ns seguintes , , · · ,' 

§ 3,• F!J.zer OU doclo.rnr guerrtL !L outro OS• 
t!Ldo ou potencll\S ostr~ngelro.s, exceptuado 
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o cnso de lnvasilo ou de perigo tiio immlnonte 
que nilo arlmlttn domorn •. O Sn. RA)tJRO BARORT,r,os- SI nlguns dos 

menos ol>sorvadores tom encontrndo no pro
co<llmonto dn doputncilo do !Uo Grnndo visas 
ou Indicias do um sentimento sopnrnt!sta, 
engannm-so rodondnmonto. (Apoiado .•• ) 

o quo nffir•mamos o continnnmos ll amrmnJ• 
. Em O do janeiro do 1801.- J • .iii eira da V as- <l quo tlnhnmos organlsatlo umn luto. pelos 
conc•llas. · principias foderntlvos e qne pr•ocurnmos nos 

npproximnr do Ideal da propaganda ; procn

Accroscente no mesmo m•llgo o soguin.to: 
§ 5.• Allomr ns clnusulas rlo seus crm

trnctos sem accordo do outr•n porte contrnc
tnnte. 

Ao nrt. 68 

Supprima-se. 
Snln dns sessaos, 9 de jnnoh•o de 1891.-Bor 

gos de .Madeiros.- Homero Baplísta..- Jttlio 
áe Castlll1os,- B. Campos.- Victorino Mon
teiro.- Pinheiro Maclwdo.- Julio Frota.
Abreu.- Pereira da Co .. ta.- .Aicidcs Lima.
Tlwmaz Ftorcs.- Angelo Pinheiro.-Cassiano 
do Nascimento. 

ramos Igualmente como repuullcnnos do. 
propagnndr, anterior i< rovolucilo snlvar 
compromissos tomados pernntn n oplniilo 
nncion.tl o dosnossos conclrlodüos do Rio 
Grnnde. 

Slnquollos, collocando-so no sou modo do 
ver em um terreno ~ue dizem prntlco, julgam 
que nR nossas merhdns vilo nlóm do que ó 
posslvol fa7.or no momento actunl, Isto nilo 
pódo do mo.noíra a lgumn onlh•mnr• o praco· 
dimonto correcto dn doputnçilo Rlo Grnn
dense que tom nqnl revelado uniformemente 

O Sr. Ramiro Bnrccllos- Sr. que ni!o quer outrn couso alóm da mais per-
presidente, Srs. membros do Congresso. con- falto. organlsaclto dn republica federal. , 
fosso-vos qna subo com movido " ostn trl- Senhores, tem-se nqm f<'llndo vnrlns vezes 
bunn, o commovido, senhores, porqne neste do norte e sul. 
momento cm que trntnmos do organisnr os J>ernnte os lnteroosos do pntrlotlsmo, po
ostndos, se me ntllgnrn como qno umn scon~t rnnt.o n solldnriednde. que indica n nosso, 
de fnmflin em quo, clregudos os ftlhos dn casn nn!ii.o politica, não ho. norte nem sul (apoiados), 
á maioridade, deixam o tecto pnterno pnrn mns pornnte interesses de ordem material 
constitulrem em sepnrndo snns fnmlllas: 0 0 pcoullo.rcs ils divorsns rogloos tilo vnrlns· no 
que parece pnssnr-so neste momento. Br'llsll, que dlvorslftcnm em tudo, no cllmo., 

o· stnd ti 1 · d nos productos o nos costumes, nós nilo po-• e os, nn gns prov nelas, tutolla os demos deixnr de reconhecer nua hn inter·ossos por uma má orgnnfsncilo poiiUcn que coube . ., 
om sor•te no nosso pnlz, vilo neste momento, rio norte e que ha mterosses do sul di-
depois dn sun lndependoncln, ndoptnr um versos· · · 

. novo regl,men que deve produzir sun gr•an- . Senhores, si on pude~so descobrir o ., dn 
dezn o fohcldade futnrn. questilo que resolvesse 1gunlmnnto bem pnrn 

o norte o pnrn o sul o deslderntnm federativo _ 
Com estn mnterin, Sr. presidente, lmpli- on o apres,ntnrln. neste Congresso pnrn con· 

cam todas as outras ~ue temos nqul discutido ~rnssnr os inter·esses, nilo os inteJ•esses poli
e que teremos do drscutlr pnrn. o donnto, tlcos, porque estes para mim estiveram 
Trntando dn orgnnlsnoiio rios estudos nilo po· sempre ltnrmonicos ·o continuam congrns-
9em os ~redores que voem â triuunn deixo r de sndos. · . . · 
!nzor re.erencfas a todos os pontos do. pro· o Brasil, em meu modo de entender, tl um 
Jacto. dos pnizes do mundo em que o sentimento 
·V. Ex., pois, pordonr-me-hn si ou dlvn{l<lr naclonnl está mnls nrrni{lnrlo. (l\luito bem.) 

por nlttuns ·momentos do que está prnprln· SonhoJ•os, n orgnnlsocno rios ostndos !m· 
mente em discussão. pllcn prlnolpnln•onte,como ostrl nn vossn con· 
r sr. presidente, n osteproposJto,jull."o ·con· ~clancln,com norgnnlsaoiio desuns finnncns.J!' 

i t ti i " discutimos nqni lnrgnmente este ns;;umpto o 
veneno repa r aqn um convencimento que niio óostn n occnsiiiopnrn voltnrmos· n ollo, 
tenho, ni\o só pessoal, mns do todos os mens si bonJ que nilo delxnsse do ser n proposlto. 
compnnbelros na reprosentncilo do sul, som Do fncto, pelos" ucontoclmontos ue ordem 
oxcep~io: é o sentimento dn nnltlnde oconomlcn, nos ultimes nnnos, tem diiTeron· 
naolonnl (apoiar! os), o sentlmen'!o brasileiro clnrlo em multo" pJ•osperldntle tio sul, dn pro· 
que ncnbou de ser nffirmurlo nqr1i Jllllo nnsso ld d d 1 E t ~ t " 
lrm~.o que ftcn ·collocnrlo 00 outr:O ~xtromo sper n o n norte.Por~ue 'S e ulo o ]ll'OVom 
d 1 p ' de terem desnppnreoldo rio Br•azll os os-
o pn z, o nru peln voz do um sou lllustre O!'I\Vns. No sul· tom sldoposslvel nttr•nblr.umn 

rortl'esentnnte e quo tenho o 1lover o o prnzor corrente lmmlg!'lllorln pnl'll substituir o trn-• 
do occentunr• tnmbem em nome daquollos que bolho oscrnvo; pnrn 0 norte, devido no olimn 

.. oooupnm o extremo sul. principalmente nlndn nilo nos fol dado encn-
. Vozns -Sentimento geral. minhnr umn corrente atHcnz do colonisno~o. · 

. ,I .. '~ ... 
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O Sn.. SEI\ZNDI~~r.o- Niio ó este o motivo. dndc,porqunnto podor·So·hln nté mcsmoncnbnr 
O Sn. RA~TTI<O BARCI~r.r,os..;. Si nüo ó ostc o com os Impostos do lmportnç~o om todo o 

motivo, ó um dos prlncipnos. Estou poróm pulz, sn~stltulnflo:o poln contrllmiçno directo. 
convencido tio qno no momento om que o sul Mns nilo ó os to o ponto da discussão· subi 
tlvot• ahsorvldo o ncccssnl'io dn nctuul lmmi- 1i trlhunn plll'n trntnr de umn mnterl~ que 
gmçno o que nüo tonl111 meios pnrn ncommo- ó grnvlsslmn. Si mo fosse permlttldo extor
dnl' om mnlor IIUtnero no seu torrltorlo do UUI' umu oplnlilo pnrtlcutnr, quo pódo ser 
que o necessn••lo pnrl> o seu desenvolvimento pnrtlcularl•slmn mosmo, ou dlrh1 quo é a mo
os lmmlgrnntes terão do procurnr onde mo: terln mnls grnvo que estil contldn nestn 
lho!' possam ompregnr n sua nctlvidndo. Constltulçi\o, · . '' 

E' preciso roconhocormos que ·no governo Sonho1•os, trnta..;;c dn emondn da commlssiío 
da monnrchln, nsslm como no ~rove!'llO dn no nrt. 65, cmcndn referente no melo clr
Rnpubllc!L, tem se dndo llbordnde uos lm- culnnte. 
mlgruntes pnrn so locnlisnrom como melhor ~elo projecto de constltulçiío se dlr. (18) : 
lhes opp!·ove•·, nem polllu ser de out1•o modo, « b' defeso nos ostndos: 
quundo precisomos ottl1thlr o immil(l'unte. 0 · • 
Quu.Jquer Imposição ou vexnme 0 nfastarln § ··' Reje1tnr a moeda ou n emiasao ban-
do nosso pnlz. aari" om clrculaçi!o por neto do Governo 

Mas seja ror esta ou por nquelln couso, Federnl.> . 
1!11 uma d O:erencloçito de interesses nn A commlsslio propae a seguinte o'~endn 
nctunlldntlo, o. que do eerto modn tom de (Iii) : 
perturbnr n organlonçi!o do governo ledorn- Rej 11 d 
tlvo. Precisnmos por tonto collocurmo·llOS • 0 nr 0 moo a legal.» 
om um ponto do vtst11 commum, porque . Senhoras o não sol se perdnrarão ns me
na renlldnde os fontes de ronr!11 do norte rhdns do ordom tlnnncolra ostnbelecldas pelo 
tem .dhnlnnfdo, no posso que rei do sul toem Governo Provtsorlo 1, respeito d" emlssiío 
crescido. As morlldns que pódem se1•vir hnncarln i mus o que vos EOSBo dizer pleno
para o sul, pódom delx11r de servir pnr11 . o monte convencido é qno lnfnllivelmeute fa
norte. Mns, si nós nlloptnssemos n me,lldll tnlmente obrlgndos pelos leis economlcas ro
que n lleputoçilo do t~lo GNnde do sul projloz, conheclrlns om todo o muuuo, o B••azll dontl'O 
tcrlumos, n meu ver, encontrado umn soluciío om multo breve tempo, ha de nbrlr milo do 
consentunen, com o Interesse de todos curso forçudo. 
porque deixamos plena libordnde em mnterin O CU!'SO forçado ó uma cous1> hoje annchro· 
do tlnunçns nos est11dos salvns ns disposicõeR nlcn e nlio só nnnolu•onlca, como pPrl•osn 
do nrt. Q•, limltnndo o que pertonce ic porque nilo hn nndn mnls simples do queim~ 
Uuliio. Deste modo,os estudos, torlnm recursos prlmir obJ•Igoçocs. de credito sobre um pnpel. 
o jJodium viver inJiopondontes i o estes ro- lllns o que ó mu1to d!fficlt é fuzet• oom que 
cursos estilo couslgnndos na emendn que este pnpei se,jn nccelto como representaçi\o de 
oO:orecemos, , um vnlor exncto e renl, que SOJ·' rocoobeoldo 

Dizem que os estados do norte só podem o ndmlttldo pelas runcçOes de compra e vendo. 
viver si lhes for concedido um .Imposto uddl· se ollo ui!o tem ntrnr. de si a real garantia 
olonnl na importuçilo. Mns quem pagará o do seu credito para valer o que elle dlz re· 
nddlclonnl lançndo sob•·o a lmportuçllo 1 Será presentnr. 
a.~opuinçiio dos estados. Portnnto, n questão Orn, nlngucm e capnr. de nffirmnr que cre·. 
reduz-se " cnlculor em qunnto póde montn1• dito sejn umn couso dependente de lei que se 

'o rendimento dos 15 •f, nddicionaos o tnnçnl' possa· lmpõr credito por meio de deoretos 
por outro modo o Imposto, visto como a quer sejllm ue um governo provlsorlo, quer 
questi!o no fundo ó a mesma, ó o mesmo coo- de um govm•no normnl; o credito ,ó sempre 
tl•lbulnte quom pnf!'n. representado por dous factores ossonclues: o 

Si é o mesmo cont••lbulnte quem pag11, niio pr1oclpnl qne é o.vnlor materinl corrospon
toem rnr.iio os quo telmilo para ostnbelecel~se dento e o fnctol' moml que ó um nddlcional 
uma confnsão no nssnmpto do dlscrmllnaçüo derlvodo do equlllbrio soclnl e da boa fó que 
de ronuns, tnl como o ndiliclonnl dos 15 '/o. presido n lmrmoula dos senilmentos bnmnnos. 
A questão so reduz, pois, om seus ultimas Este valor Po1•sl sónüo pódo orenr em nbso
tot•mos a um expediente de recepcr1o de rondn luto o credito: o si ni!o foose nsslm, uilo ha-
~ue, nn , ronlldnde, tl mnls commodo peln nl: vo!•la bomem honrndo poiJro. · , 
fnndegn, mns que pórle ser perfo!tnmonte Meus senbores o curso forçado ó o pelar 
trnnoformado por uma trnnsllgnrnçüo rlo lm- moi quo se pbdo Impor n qualquer vntz · é 
posto e consecutivo regoulnmento de sua' co- umn Cllinmldndo, tl umn cntnmidude de tnl 
bt•nnçn, · • naturer.n qno em nonlmm pnlz onde o curso 

. · A questão, repito, só e de mudar o systcma tenbn sido fo1•çndo systemut!camonte, se boja 
trlbutnrlo,o nlto vejo nisso uma grande dlffioul- observado o desenvolvimento de um ronl. . . . . 

·-
.. 
-

,, 
' · .. v 

\! ,J,' 



168 CONGRESSO N,\OIONAL 

: 

-.. 

'' _., 

··. 

· Tom-se visto pt'Osporl!lndos fictlclns, ~uo 
dentro do poucos nnnos suo sognltlas do crises 
o do crises tromoudns. 

Eu nito preciso, Senhores,· apontnt•-vos o 
oxomplo de nossos vizinhos; o quo vos posso 
dlzot• ô o seguinte,., (Ha um apa.w.) 

,utendamos tis ch•cumstnnclns diz o nobre 
deputado ; mos o que o nttondor 1\s circum
stttncias sonito Isto : que cadn um gasto con
Jbrmo tLquillo que póde ! 

. Nilo nttondom 1\s circumstancltLS nquollos 
que gnstnm o.busnndo do credito o lnnr,Jtm o 
papel ropt•osonttttivo da moeda som torem as 
ll'ttrnntlas sufficientes, confiantes na lei tln 
inconvortlbilldndo. · · 
. Senhorós, si no tempo do imperlo ou j~ mo 
mo.nirosto.vo. contra o pnpol moeda ... 

UM Sa. RErll.llSllNTANTE - AS condlçüos 
eram outras. 

O Sn. R.-~rmo Bt.!lO!lLLO~ - As condições 
ol!lm ontrns, mas nito eram poioros do que 
as actunas, ao contrurio. 

o pnpel que nllils representa n sommo. do 

O · Sa .. SEn.zEoELLO- porque v. E.<t•. me 
permltte. · 

O S11., ll.Altmo B,\ncRLT.o3,., concilio lsto 
com o qno estll nn Constltu1Çl1o. 

Sonharas, nindn o tampo de. romodh1r estes 
mttlos, o o Congresso, eu o espero, rnriL. 

O Congresso votaroL eu o creio segundo os 
lntereoses nncionttos, disposlccros coustlttJ· 
clouMs Jguo.es aquollas que estilo conslgnudo.s 
Ul\ lei fundnmontal do. Sulssa, isto ó, a !agis· 
lnçiio sobra bancos d~ omissão, pertence1•il. no 
Congresso Federal, mns niio seril. pormittido 
nunca privilegio ou o monopolio nem tombam 
o pape inconvortivol, 

O 811.. SEil.ZNDJ~r.Lo- Mns a Suissn ostú cm 
condlcaos espoclnos. os oncnlxes metnlllcos 
excedem sompt•o ii omissão. ll' preciso atton
der 11 isto. 

0 SR. &t.mno BAROELLOS-EU noto QUO DO 
os pi rito de alguns, e ospoclaimanta no do ii
lustro roprosentnnte do Pnrb., ha umn con
fusão enorme a respeito da qnostiío do credito 
o dtt repro>entnciio o gnrnntia do pnpols do 
credito, . ISO o tnutos mil contos, o papo! inconvortivol 

do imporia, mns que tinhn ntrnz do si como P11rn S. Ex. não lln mal nl~um em emit~ 
gru•n.ntio. o credito, o. riquoztt tio todo o torrl- tirem-se SOO. mil tio papei Gotncario som 
Loi•lo. nnclonnl, se este papel ortt umn das que n este corrospondtt o encaixe motnllico 
cauSAs om nosso pniz de umo. oxtrnortlinnrla COI'l'ospondento • 
. vnrlnbilidnde tio cambio, o que nilo seril tltt- o sn. AmsTto~s r.ono- Diz que nüo'intluo 
qui ha nig'Uns o.nnos (apartes) o papel omlt· no Cttmbio. 
tido on1 pt·oporçOos cinco o sois vozes maiores. 
som ter no. J•oo.Jidade convorsito nem ospo· O SJt, SERZIODP.LLO -Nilo disse tnl. 
ronco. do couvorsiío 'I . O Sn. RAMmo BAil.OJ~LLos- Mas o perigo é 

Senhores, consultao, !Ilda, proeurl\o em fncii do prover. Emqunnto perdurai' a situa
todos os que toem escrlpto sobre economia cito notunl cm que estilo centenas o centenas 
JlOliticn, 0 se ancontrnrdo~ opinião quo do- de omprozns em viu da formacito, om que as 
fondo. 0 Jlnpol inconvartivol dou por não dito omissoes bnncarlas ostito sorvlndo ospeciai- · 
"que tenho dito. · monto para Jogo da boisn de uma grande 

prnQa como n do Rio do Jomeh•o, não ho. n 
6 Sli. SllRZRDELto ~ Mns !ta do se provat• menor duvida que, como os incorporndoros do· 

que o po.pol que temos niío o inconvarttvel. companhias, toam Interesso de passar ndeante· 
O Sa. RA~imo BAnoELLos-Nuncn o pJ•o- os sous papeis, qnnnto m<~iot•. for n omissi<o· 

. . . vnrln, porque a disposiQilo do decreto ó um mnis facilidndo so encontt•nrll na collocnQl1o· 
· puro sopblsmn, <l illusoria o,.vil. dessas ompt•ezns. (Apartes.) . · 
· sr. Presidente, o projecto quo nos otrereoe, Não lm duvida Que estas gt•nndes omissões 
0 governo quer obrigar os estados no curso bancnrins siio Jiwornvois pat•n o dosonvoivl

. r<~rçndo, ao recebimento obrigatorio do papel monto da febra de nctlvldnde qoto se uot!'. 
<,. . . bnncnrio, mas o proprio govoruo. rocusn osso "m~nl tlotaopt•ucn deosllt•io do Janalirio,s· m,nosonmo notbornJ: 

papei n quo qnet• subordium• os estados quando m que as compan ' n •· r _ • 
· obJol ~n n pn!?nr os direitos adunneit.~i om gndtLS a lntregnllsnt• ns suas nccaos que ostuo 

. ouroc a Uu1ito, Jl' uma anomalia o nma nponns reprosentllda~i'ot• lO, 20 o so. '/ .. ns 
Jojustiçn. (Apoiados Muito bom. ) . cousns Mo da mud~r mf~iiivelmente, 11 crlso 

. se decl~rnro o o fJl\IZ lln· de sentir a falta do 
· Então bn dous systemns pnrn· o curso do um avultll.do capital que ostnrn outito 

pa~el: ltn um que roga oxciuslvamonto para a lmmobillsndo nos pupeis que po1• Jnltn do con· 
(c U:nliio, que nilo rocoba este papei am suas tlnnco. ·não podot•em mttis entrar ntt c!roulnçno 

· nlfnudaS1tS, e ha outro mandando que os os- a jogo dtt pt!lçn. . 
· to.dos nuo possam ~ocusal-os 1 As bons em prezas hito de sentir ontno · o· 

.o nobre roprosontnnto. quo tau tos ap~rtos mnl a torito do ·ir procurar no estrangeiro o 
me dti ... · . · capital nocesstU•Io 4 ·Jntograllsaoilo·do suas 
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ncçOos. Como a mooda ú uma mercadoria o 
. como toda mercadoria nngmentn do vnlot• 

quando nugmenta a ~rocurn, corto seril que 
chegaremos lhtalmonte a uma grnndo do· 
prossüo do cambio. 

Srs., nüo 1m dnvldn olgumn qno essa crlso 
se ha do dnt•, Pnm a roallsnçüo do tanta 
cousa promottldn o ongondrndn nós ltnvomos 
do Ir procurar oc11pital quo ilüo tomos ronl. 

0 Sn. SERZEDEL!,O dil um nparte. 
o sn. RA~tmci B.mc&LLOs - No momento 

em que so quot• rognlnrisnr toda n vida ~u
bllcn, devo-se rogularisnr com muito cuidrulo 
n. nossa vitla. economicn, por~ue nito ha. povo 
feliz o rospoltndo sinüo nquolle que guardar 
com multo zelo o cuidado o seu proprio crotlilo; 
uüo vamos reduzir o Bt•nzll n uma poslçiTo 
humilhante, tiquoila dos que stio obt•lgados n 
hntor n todas os partes em busca· do. di
nheiro emprestado. 

O mniot• acto do ~utrlotismo que ~ódo pra· 
tlcnr este Congresso, é llrmar as bases em 
quo se tem do desenvolver o credito para ovi
tm' n crise, 

O Sn. SEnZEDELr,o-g• preciso qne v; Ex. 
scjn m lnistro dll Fnzendn. · 

O Sn. RA~rmo B.lRCI~LLOS-Niio tenho pro· 
tonçaes nisso o nem me reconheço com.hllbi
lltnçOes necessarias pnrn ser ministro da Fn-
r.ondn. · . 

O Sn. SEitZEnm.r,o-V. Ex. quor leglslnr 
em nbstracto. . 

0 Sn. RA~!lllO BARCELLOS - V. Ex, rlosco
nhoco os dados que são cominuns a todos os 
povos; v. Ex, deixa do perceber que nüo ha 
decretos nem oxposiçOos do motivos qno pos
som fn.zor nrtitlclnlmente o imposslvol, isto é, 
o credito som gnrantln real. . 

O pnpol lnconvartlvol é um ~orlgo que 
nnncn âesejnrin vet• no mon 11nlz. (Apart., 
diuur:Jos.) 

A omendn diz: moeda legal. 

St•. ~rosldento, n respeito do ciroulnçilo fi 
dur.lnt•la nilo queira entender o Congresso qno 
ou, mnnlfastondo-mo contrn o cut•so forçado 
no mau ~nlz, so.ln no mesmo tempo contrnr,io 
nos gr11ndos meios do clrculnçüo, que o1l'ereco 
o ct•odlto-o credito quando ú davldnmonto 
roprosoutndo por gnrnutlns do ordem .mate-. 
t•lnl o moral. 

Nito hn duvidn nlgumn qno o nosso pnlz ro
soutln-sa gt•nndomente da ftlitn do meio clr- ·· 
culanto, porqno pnrn um pnlz vasto o extenso 
como o nosso, com umn populnçito talvez do 
mais do 14 milhões, nós tlnhnmos npeilns 
como melo circulante, n quantia do 180 mil 
contos. · 

o Su. s~uz~nELLO-E que ora absoluta
mente lnconvertlvol; essa nito representava 
valor nenhum. 

0 Su. CHAGAS LODATO- Representava o 
credito do Estado. · 

0 Sn, l.l.A~!IRO BARCELLOS -Senhores, !1 
ruodaçüo do estabelecimentos que atirem 
notus bnncnrlus ii circulação pnrn fucilltnr as 
operações do compra, do venda o do vormutn, 
<l uma necessidade, o ó uma necessidade que· 
jil podorln estai' attendldn, o nttondlda ~elo 
moilo porque devo ser, porque nilo faltaram · 
no Bt•nzll ostnbolecimentos bnucat•Jos, que 
r.ropuzessem no govorno, mesmo no governo 
ilu monnrchln, no Sr. AJl'ooso Celso, tllzor n 
amlssilo bnncurin com o fundo metallico cor
respondente. Em roinç[o ti mlohn provlncln, 
hoje estado do Rio Grande do Sul, ~osso dizer 
a V. Ex. quo o velho e nntigo banco dn pro
viucin, logo que foi publicudn n lei, propoz no 
ministro da Fa?.enda (dn monarchln) o Sr. Af
lbnso Celso, fazer n emissão com n respoctlvn 
garantiu do ouro. . 

o Sn, SEnZEDELLO - Nas coodlçOas que 
V. Ex. dotet•mlon, 200.000:000$ em ouro e 
200.000:000$ em papel 1 Sempre queria ver 
isso. · 

0 Sn. RAl!IUU BAROELLOS -Mas, V, Ex. 
ostlt ruzendo uma coufusilo horrorosa. A moeda legal ó aquoiln quo tiver o cunho 

da soboranin n.lcionnl;som Isso niio sorti moeda 
legal. · o Sn. SmnzEDELLo-V. Ex. foi quem disso 
· u~r sn. nEPUESEliTAll1'm _ o papel-moeda isso, quo a omisStio só lho convinha assim -

mesmo nüo é moeda legal 1 200 •rll contos em ouro e 200 mil contos em 
O Sa. l~A~IIRO BARCELLOS-A moodn do um pnpo ' 

banco é umn notn promlssorin quo devo ser. O Sn. RA~nuo BAttOELLOS - 9ndo fot 
convertida no .momento om que for aprosou- que eu o disse I · · 
tnda. · O Sn. SEnZEDET.LO- N'um dos seus dls-

Nito é mooda Jognl porquo.uluguem ó obrl· cursos nutorlores. 
11ado a receber forçndnmonto uma pt•omessa ó Sn. RA~nno . BAnOELLos :... Nilo disso 
uo pagamento como moeda le(l'nl; só é moeda tnl nom podln dizer semelhante absurdo 
lognl n moodn que tom o cnnno da sohornula ' · , . • 
nacional, repito; · · · . O St~. SERZEDELLo-Entito nilo compro-

O Sn. SmnZEDELLo-E' mais flloil dizer isso bonde o. sun convertibilidade Jmmedlatn om 
do que fabricar ouro. · .um pniz quenito tom clroulaQüo. motnllcn; 

. . 
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O Su. R.-muo B.-noRI,Los- Pois ou vou 
oxpllcnr o V, Ex. varil; ou supunha qua 

.nito tinha nocassidado do dM !lçOes a osto 
respeito, porque ll umtt cousa comosinlm. 

O Sn., Si~RliRnEr.Lo-Vnmos sempre ouvir 
a Jlçito. 
· O SR. R.-lrmo BARCELT.OS- Senhores, estk 
ndoptndo com o typo em todns ns nnr,Oos clvi
!Jsndns o no. espirita do todos oquallos que 
toam ostududo esta mo teria, que bustn a mo
Indo e em cortns oircumstnncltts monos du 
gnmntln em fundo metnlico pnm que" omis
são sejtt ncceitavel e nccelta ; porque? O p••·
a"" e' cousa muito simples: os bancos toem 
umtt lntluldiule do operuçOOs em sua nctlvl
dnde com marcial ; toem cm•teil•a hypothecnrhí, 
toem cnrtelrn commercinl, teem deocontos, 
depositas; contns correntes, cauçOoo, ate. 

O SR. SER?.EOELI.O- Eu-diréi que V. Ex. 
não ll fali~ nem M sun proporclomtliditdO quo 
não é asso. 

O SR. R.-mno B.uwgLr,os- Senhores, es
tou citnndo um f~tcto :·isto nílo mo pel'tonce, 
pertence " todo mondo que estuda estn ma-
ter·Jn. · 

Perguntn-se : como gnrnntem os lmnaos 
apenas com metade do fundo metnllco das 
notas que lunçnm! Garantem com os outros 
papeis •la credito, gamntom com todo o seu 
uctlvo, garantem com os -valo1·es de snus cnr· 
telrns. 

E ostk estnbel•olrlo, o su~e-so que, na cor
rente das opln!Oes, todas ns vozes que o pu
blico ~os til !nformndo solll'e o credito respe
ctivo dos bancos, em goru I nilo procura fazer 
a converslio, em gerlil a confinnon mantem a 
circulaçlio, · 
· E vamos (Isto nilo é cousa nova, é cor
rente em todo mundo, que, quando, por ven
tura, a desconfiniwa. se quer estabelecer, os 
.bancos geralmente cnmplotnm o que. o neces
sario para sustentar a corrida, deposrtnndo os 
titulas que t"em em cnrteli•n om outro bnnco, 
n .troco ile moeda pura resistir nos npnros dn 
desconfiança. (Apoiodo.•.) 

Isto esta so vendo todos os dins em todas ns 
praous. .; 

0 Sn.. BELLAI\MINO C.-uNllmo - Perfeita• 
'mente, multo bom domonstmdo. 

O Sn. R.-Mrno B.-RéreLLOS - Senhores, eu 
, votarei e, si duzentos votos tivesse, vota)~"· 

sempre contra o pnpol lnconvortlvel. Nuo 
. ficarei tranqulllo >ohre n sorte do meu pn!z 
.om mnte1•ln tlnnncelrn, em qunnto nilo vil• 
p~trtlr do selo. do son goleruo, do selo do seu 
'parlamento, nmn. morlula que ncnbe plll'll. todo 
o sempi'O oorn o papollnconveJ•tlvel. NAo po
derli. ser de prompto, mas seja-o gradual
monte.. . · 

Jil que cnhlmos noste mnl o nito llodemos 
desnrrulgal-o de mol)lento, vnmosostubelecel', 
o yodomos f'a\.zol-o, umo. sorio do morlirln.s t]UO 
vno gradualmente to1 nnndo convel·t!vel o · 
papal lucoovertivel. . 

llm ~nalquor ilypothese, SOI'it do um n\· 
cnnce enorme pnm o futuro de nossn: pntria 
que a suu lei J'undnmeutn! consigne o un!co 
principio ve1•ril'd"lro em ralnr,ilo nesta ma
teria. Esse principio é o que estl1 Sllbin o pn
tt·loticnmonte firmado na Constitulçito d11 
Sulssu : Nnd1ule monopollo hanoarjo, nadn do 
CUI'SO fOI'Çndo, 
. Jl' por Isto que mo esforçarei, o direi mnis 

n V. Jlx., Sr. pr•osldente, que, omqunnto ou 
pu1ler concorrer no pnrlnmento, já guo fui 
honrndo com um lagar de sonndo1• pelo meu 
estnuo. hn de ser estn n mlnhn d•lcnda Car
tt.ruJo emqu,mto houver pnpol !nconvertlvel, 
brndnroi pnrn. quo tomamos o verdadeiro cn.
llllnho. 

UM Slt, ll.EPrtJ~SENT-'NTJ~ - Presta grande 
se1·vlço no pni~, 

o Srt. Jt.-~mto BARCEr,r,os- Votarei pols 
pel11 snhin, prudente e pntrioticn. emenda dn. 
commlssllo qno deelm•a que os llstndos nito 
podorii.o regei tnr moodn. lognl ; o ·nsslm votn
roi po1• que, no meu modo rio entender. moeda 
le;;n!.il só nquolla que truz o cunho dn sobe• 
mnla nnclonai 

Em mnter!n bnncor•ia votm•ol pnl'a que si 
ostllheleçnm os buncos nooessnrlos, mns com 
gurantln ren! e convor•sib!IJtlnde, 

Ull SR, REPRESENT,\NTE- 0 que V, Jlx, 
quer ó um banco do governo. 

o SR. RAmrto BAnOI!LLos-Nito digo tol,mns 
digo que· nito ndm!tto omissões pnrtlculnres · 
sem garantia real. Votnrel, pois, por ostn 
emendn, Sr. Pl'esidente. . · 

Antes rio atinndonnr n tribuna, parn nilo fn• 
tign1• mnis 11 attençilo do maus J!lustres col• 
legns (Nt!o apoiados), cnhe-mo dizer que eu e 
meus compnnhalros da represeotnçito do R.Jo 
Grnnde 1lo Sul tlosojnrlnmos multo que de uma 
voz por todas se nos tlzesse justiça. 

Nós defendemos prJncJplos quejnlgamos ser 
os do. Republlcn .. l'edorut!va; o, si nn defezn. 
desses pl·lncipios ,podarmos de qunlquer modo 
foi' ii' Interesses de um ·estnlio ou de estndos do 
sul ou do norte, se nos portloe Isso peln luten
çi'io com que levnntamos ns qnestoes, 

Nós ni'io tomo~ nbsolutnmonte outro fim si• 
nao o Interesse g'OI'ni, o da Republlcn, o dn 
Putrln • 

Ult S11. R~PI\ESEN'rANTE- AcredJtnmos nn 
slncel'idn<le. · · 

\ 

"' 

o SR. R.I)IIRO. BAnor!r,r.os - SI for preciso 
nbttndonnr um ponto' on outro do nossos cle
J!gnlllii pnl'n o cougrussamonto g~rnl do palz, ~· 
nos prastnramos nIsso. Sustentnnrlo . nossn~ · _., 
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i~óns, uiio queremos, entretanto, impór nossa 
vontude no Congresso, pnrr]no serm lnson

, snto aquollo que jnlgnsso lmpór aqui on polit 
fOl'Çt\ ~. pulmoes 011 polit rot'Qit do nrgmnontos, 
n. nm Congresso tilo respoitavel como este, 

Nós (lerondomos com o rogo nnturnl d11 mo
cidade o com n cou vic~ito nrruif,''llda •lo lto· 
meus QUO doolcnrum largos nonos ~o sun 
oxistoncin, u uma propu~und11 o doronrlom 
compromissos tomados. Nessas con~lçoes, 
pols, peço que niio so vqja nus munifostn~oos 
ila roprosentnçilo rio·gt•andonso nem mn von· 
tndo do Congresso, nem mn vontade no go
verno, nem mn vontade a quem quor que 
se,ja mas a oxpressilo fiel o ronl d ucompro
missos tomudos perante o povo rio-grnndonso 
o po1•nute a opinião nacional. 

u~r ' Sa. RmraESE~'TANTE- Tudo isso ó 
theorico e nüo pratico. 

O Sa. RAMIRO BAncmr.tos- Bom, olumn 
outra ol\jecçiio a que eu poderia responder; 
ontrotnnto, quero SOl' cohoronto com o que 
disso. A oplutüo do nobre representante é quo 
nós somos só thooricos ; hn voril outros quo 
nos .iulgnom collocndos sob o ponto do vlstn 
pratico. Em quo lnOrmol ou nqul o ponto do 
vlstt> .pratico dizendo que niio queria papel 
incorvortivei om meu pn1z 1 Pnm mim o que 
é pratico ó procurar que o papo! represente 
ou deva ropt·o~ontnr o vnlot• real; porque 
o pnpol ni!o é moeda, ó. roprosontativo da 
moeda, não deve ropousn1• sobro um valor 
fi !leio, nr•bitra1•io do quem decreta n omis>ito; 
o papel deve ropresontat• uma roniidndo um 
vnio1·. Ora, si isto <l se1· thoorico ••• 

o bms~ro Sa. RmrnmsENT.\NTE-Nüo ó no 
terreno financeiro. 

o Sa. · RA)!IRO BAnOELLos-SI niio é no 
terreno financeiro, nüo sei em que to1•reno ó. 

O )!ES~ro Sa, ltEPRESENTANTm-No de di· 
vorsidado do iog!sinçiio. 

O Sa. RAMrno BAnOELLos-Nilo ostou aqui 
tratando do diversidude de legislnçilo, 

Resta-me, pois, desfazer no espirito do 
illustro representante do Pnril um juizo mtll 
formado a nosso respeito. 

O Sn; SEnzEDEtto-Mns com n maior con
sidornQito. 

0 Sn. RAMIRO BAUOF.l,LOS-Di6SO V, E~. 
quo quorlamos ser mostres. · 

Não tenho 11 · protenr.•ilo do se1• mostro do 
ninguem o muito menos do S, Ex.; mns, 
vendo S. Ex. divorgh• em um ponto que é 
gor11lmonte nccelto, peco-lhe que nilo quoir11 
vor, "" l'espostn que dei uma licito, queira 
VOl' n e;pontnneidado <le um pensamento que 
ost~tmuito l'ndicndo, ni!o só na mlnh11 oplnido, 

·- · como na opinião de meus companheiros do 
bancada. · · 

Vou terminar, agt•ndecondo no Congresso n 
bondosa attonçilo com quo ouvin as minhas 
obsorvnçiles o pe•lindo que salvo os pt•inclplos 
para rucilitnr n ncçüo dos govot•nos vindOUl'OS 
que toem do assumir a r•osponsab!Udado, a 
grande rosponsnbllldudo dos destinos nncio
nnos. 

(Muito bom! Muito bom! O oJ•ador d comprl .. 
montado por di"aJ•sos. Srs. roprasantanttJsJ 

O Sr. Demctrio Ribeiro;._ 
Srs •. do Cougrosso, não p1•esumi11 ter. hojo 
occasiüo de 1'11Unr; niio ospor~>vn ter oppot•tu
nidndo do dlsclltir ngora umn dos pn1•tlls da 
Constituição, que osfo Congresso devo votar o 
ostit oinbot'llllcio ou ostmlnndo. 

Mas os la circumstnncilt, . que, sem duvi~a 
n.lgumn, ,·ao tornnr mnls obscura a minhn 
phraso, mnis dlfficil a oxprossilo do meu pon
snmonto, estou certo, nito set•t'l. motivo pnrn. 
que on nüo tonhn. lingungom a mnis ft•nnca, n. 
m1ds sincera; a mnis lndopondonto o a mnis 
procisr1. 

Sonltot•os, representamos nqni um podel' 
publico, ou nntos, o Congresso dovora ser 
considoratlo o vordod•iro podar pu~Uco, em 
fno:o dn iogicu do proprlo Governo Provl
sorio. 

C:i~ o quo mo sorti rncli demonstrar, si mo 
permitth·em uma referonci11 retrospectiva no 
l'ncto memorando de 15 do novembro, que 
instituiu o governo dictntorini em nome da 
Ropul!Uca,- n Jdéa triumphnnto em que so 
apoinvn, prlnclpnimonte, o prostlgio moral da 
autorllindo surgida dnl•ovoiucito. (Jipoiad~s.) 

Jnstltuido ns•im em nome dn Reeubitoa, 
immo<Untnmonte nceiln pelo nnçüo mtelrn, 
esta govet•no nglu iogitimnmonto decretando 
e decidindo do acco1•do com o pensamento 
republicnno, . 

Pot• isto, nos seus primeiros dins rocobla 
npplnusos o manlfestnçoes de solidnriednde, 
que emergiam, imli;tinctnmonte, de todos os 
pontos do pniz, (Apoiados.) · 

Parecia disposto a 1\tndttr a Ropub!lcll. 
Comprehondou depois, talvez bom, talvez 

errndnmonto, n. tnAU VOl' errndnmente, que 
devia tt•ansrerlr parn outros dins n organi
sliçito da pntria. 

Ooolinon ontilo do si esta compotencin pnrn 
n Constituinte, que convocou, segundo fi:~ou 
manifesto no pr•lmoiro documento· em que 
n,ppeliou pnrn a nnciio, o outros netos suecos· 
stvos conllrmnrnm. 

Cinrlssimo ot•n; pois,o ponto do vista em que 
so coliocnrn o Oovorno l;rovisorlo. (Apoiados,) 
Ain~n ulthnnmonto, qunndo nos reunimos 

om 15 dó nuvombro ultimo, em o propl'io 
govot'llO que vinha · declnrnr .em monsns-enr, 
trnzidtl n este Congt•esso pOl' um emlssnt•to do 
chefe pr•nvlsot•lo do, Estudo, que entregava os 
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~oderes, de qno estnvn investido, no Congt'e3So nssumpto ; mns. o pniz inteiro ouviu dizer o 
Constituinte. . · s11ba que divet•gl prol'nndllmente dn nprecin-

,Sempre n mesmn logicn. çiio dos mons coilegns do governo reJntlvn-
Ern nnturnl qne o Congresso nceitnsse n mente iL •ulmlnistrnçiio · tlunnceira seguldn 

mensngem como eiln podin set• lntarpretuúa, peln dlctnúurn. 
isto ó, como um neto de sincero homenngem Pnroceu-me que commettln grnvisslmo erro 
n estn nssemblén, n quem cumpria resOl\'et• o govorno em nLioptur u omissilo basendn em 
sobre a continuidnde dn acçiio ndmlnlstt•ntlvn npoiices, monopoiislldn, de pnpel inconver-
o g-ovornnmentni. tive!. 

Foi por Isto que nos primeiros dlns de sossito Pareceu-mo niio ser legitima n decretnciio 
nqulso votou n moçiio em que se invocnvn o do rnorlldns llnuncoit•ns, por 50 nnnos, som 
patriotismo do Gpvot•no Provisorio, ntlm de um unico motivo justlficntivo de um neto de 
que este contlnunsse a fitzer o sncritlcio, até ii prepotencln om mntorhl fiunuceirn. · 
organisnQiio constitucionnl, da proseguir 11 Entendi encert•nt• gruvisshno erro em seu 
frente dos neo\\"ocios publicas, e, no mosmo con,j uucto o om seus detalhes o decreto de 17 
tempo, se lhe Jnzla perceber que das funcçOes de ,janeiro • 
Jegislotlvns deveria usar com o mais meticu- B'ol então que tive n ultima prova do que 
loso·escrupu!o, · · ulío me ern possivel cootinunr a coUabornr 

Pnra um governo, que é deiegnciio da Repu· dlroctn e solidar lamente com o Governo Pro
bllcu e que se deve apoiar nn oplnii!o nacional; visorlo. 
poro um governo que, sobretudo,deve tet• om Mas nito prociso di~ol' hoje no paiz quo ~u 
vista o maior respeito nos cor,•es rnblicos;pnra tinhn toda a mzilo, porquo antes de mtm 
um governo que se dh·igirnrospeitosnmente n disto encm•t•egou-se o proprlo sr. ministro dn 
esta nssembiéa e que·bem devera comprehen- rnzeodll, 
uor n situnçilo moral em que so ucimva-de Nem vit•ei nqul crhninni·o (muito bom) 
ser um provisor lo a tot·minnr: nilo ern nacos- cedendo no n.rrnstamento de cnprichos o odlos, 
snrio conselho mais cint·o pnr11 que se limi- quo niio tonho q~nndo ·so trntn dos destinos 
tnsse alegisinr sobre o absolutnmante indis- do palz. (Muito bom.) 
pensnvei,.niio o J'Llzendo nunca, sem fiscnlisa- ·Ao contrario, devo dizer destn tribuna que, 
çi!o, sobra finnnçns. (ilpoiados.) si S. Ex. nindn er1•a boje, é, comtudo, !lira 

Uma outra moção, porilm, expUcutivn dn de duvidn, quo acert1t mais do que u. 17 de 
primeira foi nqni npresentndue votndn. resti- janeiro, pois jl• •• mostr" disposto a conres
tuindo no. governo todos ospodet•e.; necossnrlos. sar os seus erros., •.• , (l'rocam·s• apartes.) 
Foi em vtrtude deste neto do Congresso que o sr. presidente, qunudo roi sujeito no exame 
governo con!lnuou innltornvel a resolver desta nssembién 0 capitulo i' 'do pro,jecto 
como antes, nuo lhe sendo vodado, no men,os, constituclonnl, capitulo que trnz no b9jo o 
o ter~eno. ~nnnceiro, desoon hecando ns.lm ussumpto que mais ntrectn ·ou diz rospetto iL 
o destmo prJmordinl. 9ns nssembléns t•eguln- nutonomin dos estados, eu, q ua sou novo nas 
res, sinilo n at rlbu•cuo inaliennvel de umn praxes pnriameutnres, (e esta cnsn se tem 
nssamblón uncionai, como ó esta. transformado em um pnrinmento) não tive . 
, O Srt. ZA:IIA.- Darnm·lhe esta fnculdnde. porteia pnrn me lusct•ever em tempo, nftm de 
. o 'sn. om~mm10 ltiJmmo- Exactamente poder logo no começo do de!Jnto exprimir 

' t tn m d N ·t • , d tü•tunns opiniões. , · ao quo os ou n r nn o, em o. ou .azen o, F i ns·i ·mnodido do defender on justi-
censuros em nome do Congresso; apenas faço u • m 1 ,, d b t 1 tiio 
rep11rosem nome dn mornl pubiica,(Apoiados.) ficar .• aigumns emen ns, so re ma ar a d 

g ntó estranho que daqueiles que votaram impo1 tanto, em consequeucin do
0 
in~spe:t~ 

n segunda moção, ou n contrn-mooiio, que u ~ncerrame!lto da discussão, ntrop !ln ""}neto 
defenderam o do seu voto ftseram umn tn•ova leito, (apooac!~s), como o demoust;n .o s ue 
de confinncn 00 governo nl•uem se levnnt<i de voltarem lU variavelmente oa orndore q 
sem pet•ceber n lncobaren~IIL que pratico: voem occupar a tribuna o sua ntt~noilo pnr~0~ pnrn· censurar 0 sr. ministro <ln fl;zondll,· pont~ cnpitnl dll nutonomin dos ootndos, ~ns 
vor haver s. Ex. decretado a rusão dos duns ó aquestilo da.descentralisaQitO uns ren ,' 
JustltuioOes de ct•edito-o Banco Nncionnle o (ilpoiado•.) ' ··, · , id ' 
Ranco dos Estudos Unidos do nrazii (Apoia- ll, por isso que, todos se toem re.et• o") en-
elo•.) · . , ' · E~~~0ta~ si~~r~e~~~mYt~i~~,'uü~0~~~0a~~!~ 

S. Ex. exerceu attribuição confer!Ua pela sente um systemn novo, mas que trate rnpl
mnlorin do Congt•esso, (apoiados;) silo tnrulns dnmente de ntgumo.s emendo.s, .l~ por mim e 
ns censuras que, lho fazem os mosmos que outros coiiegas npresentndns, e dos seus 
o autot•lsnrnm u nssim proceder. ·(Apoiados.) complementos uocassarios. 

Não, discutlreiagoru a quostilo finnncait•a, · Nilo Insistirei, com tudo, sobro o. o.ssumpto• 
· nem o congresso julga oppqrtuno tratar deste porque na segundn dlscuss~o . do projecto dn 
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Constitnlçiio, toremos oppot•tnnldndo do run- nsplrnçiio fodorallslit niio cstil roa!isndn no 
dnmontnr nossns !ndicnçOos, que, é posslvo!, sy.•toma que otrorecom (apoiados) ; no con- · 
coné!linrão todos os Intuitos fodornllstas do tmrlo, ost(l ntó sncriflcndn, ( Apoiaclos.) 
Congresso cóm ns circumstnncins pccnllnras Todos queremos n nntonomln dos estados; 
,·, mnuutonçilo do credito fodoro.J,.som prejnizo neste Congresso niio se lovnntou nindn umn 
da. lnstltulçito o dosonvoivlmonto do credito só pesson pnrn protostn1• contra n nntonomln 
dos estados. dollos. (Apoiados,) 

No projecto do Constitulçito do governo, o Aponlts um obstnculo so tem pretendido er-
systoma que dlsroo sobro n discrlminnçito dns ;:uo1• no Intuito de impossibllitm• n soluçãorn
rondns estil perJo'ttnmouto doflnldo nos nrtl- dlcnl dn nutonoml11 dos ostndos: o argumento 
gos O•, 8•, 11• o 12'. unlco, quo om contrario illogitlmn nspirnÇt1o · 

No at•t. O• se ostuboloca que o governo dn fodor11listn aqui se tom adduzido, ó rolntlvo ás 
União podcró. tnxm• a lmportnção, o são in· di1Ticuldndos ftnancelrns em que se encontra. 
stltuldns outrns fontes do ronda pura. occor· actunlmonto o nosso pnlz. Ma$ esta clrcum· 
ror nos serviços federnos. stnncin, jil o disse em outra occnslilo, nilo póde 

No n1•t. 8' so estnbolecom os recm'Sos prl· atroctm• 'substnncinlmonto n solução do pro
vatlvos dos estudos, o so lhes attrlbuo n th- bloma qne nqui vimos l'OSol vel', o qne nilo 
culdnde de tn~ar tnmbem n importoçito, deve so1· projuillcndo ou nbnndonnclo por con
rovortemlo, porém, o rosultndo do Imposto eldomçOosdaquolln ordem. (Apoiados,) 
para o thosonro gornl. llntrolitnto, o governo jit dovorn ter trnzldo 

No nrt. ll•,n!lns supprimitlo por indicn~fio nqui informações c9mplotns sobro n. ~itun~üo 
j1í o~ni nccoitn, se dispoo om roluçito no !'neto real dos compronussoB nnclonnos, nuo pnra 
da Unliio o ostndos .se oncontmrem legislando sntlsfnzer simplesmente ns o~lgenclns dQ'i 
concm•rentomonto SObro Olljocto que fi~UO tedornlistas que dellns dizem precisar, mns, 
dentro dos limites dns nttrlbuiçOes commnns pnrn nttonder n opinlüo do pnlr., que que~ 
ás duns autoridades. t'rnnquezn o lenldnde, e Inteiro ·rosponsnblii-

A solução do pt•ojecto do governo nito sn- dnda nos netos do governo. (Apoiados gc-
tisfnz ns justos oxlgoncins dos fodornlistns. raqs,) 
· ll!ns nqul fornm np1•esontndus nlgnmns Acompnnhnndo nspirnçOes que so toem ro-
omendns, pela mniorla dn dopntnçüo rlo-grnn- volndo nos to J•oclnto, npresontel com outros 
tlonse, (pausaclamanta) que niio sei si . melhor collogns, dlvorsns omondns; entro estas ao 
que eu roprosontn o Rio Grande ... · nchnm um substitutivo no nrt. 6•, e outro no 
· Estns omendns, n qno os nobres roproson- nrt. 8'. No primeiro conferimos it .Uniito o 
litntos chnmnrnm sou systomn, consistem em direito, mns niio a nttribuição oxcluslvn do 
substitut!vos no nrt. 8• o no nrt. 12•. lmpot• sobro n lmportnçilo. 
·No primeiro dlzom os Srs. roprosontnntos l'iesto ponto estamos do nccordo com o 

que nos ostndos llcn a. nttribniçito do tnxnl' to- projecto o1Ticlnl, porque, como t01los snbom; 
dns ns Contos do ronda, rospoitndns ns rcs- J'ol' o pro~rio governo quem, no nrt. 18 da · 
tricçoes do art. o•. Const!tniçllo, figurou n hypothese dos estados 

No segundo dos substitutivos que estou con- tn.~nrom n importnçiio, com n condiçito lniqua, 
sldornnuo,bem comnrehondondo o ponsomonto ó corto, do reverter pnrn o tltesouro fodernl 
encorrndo no nrt.l2 do projccto,-qnol ó n de o p1•oducio m•t•ocndndo. · · 
gnrnnth• a Unliio com os meios indisponsnvols · E, por Isso qno, no nosso snbstltntlvo, no 
a. vencer dlfficu!dnuos om qno forçosnmonte nrt. 0', niio dolxilmos como nttrlbnição exclu· · 
se terit do oncontrnr, por fnlto. do recursos sivn dn Unliio o trlbntnr n importoçilo, nos 
~nrn. occorrer ils dospozns dos serviços que foi posslvel concedo!', om um substitutivo no 
lho competirem ; bem comprohendondo os nrt. 8•, nos estados, a. nttribuição rncult!t!lvn 
intuitos dos loglslado!'CS, t•oplto: os nob~os do Instituir taxns sobro n. Importação do mor
represontnntos Jlrocurnm pntrlotlcnmonto, m· cadorlos dostlnndns no sou consumo, lndo
dlcnl' a solução que lhes poroco nccoltavol O i pendontemonto da ncçiio fodo!•n!. 
de facto, .n SUS'IIorom nus duns rnrtes com- Tratando do nrt. 12, no qun.J otrorocerlnmos 
ponontos do su ustltnt!vo quo oíl'crocom .no uma emenda, terlnmos OCCilslilo do domon
nrt • .12. · strnr que o credito da União pódo subsistir 

Ot•n, vojo.nesto substitutivo, que dentro em som projulzo da. autonomia. dos estndos, o dn. 
pouco dlscutlrol, manifestnçilo franca o cntllO· Instituição, o desonvolvlmento do credito 
gorlon do que os collogns do Rio Grnmle toem destes. 
usplroç. oos rodornilstns,dos qunos nlnguom

1
du- · Credito dos ostndos I Onde ostll elle i 

vida o posso dnr testemunho pelo con 10- · Nem no menos comoçnrnm .a. lnstltull-o, . 
clmÓnto que tenho do modo por quo aglnm (Apoiarias,) Acredito mesmo qno, si, cedendo 

-·· uos tempos dn propnguodn ropubl!cnnn.. no nrrnstnmento dns nsplroooos. fedornllstns 
Mnstombom vtilo, (SS •. EE:t. mo pormlt- mnl comprohondidns, opornssemos l!o,le umn 

tirito quo lhes fnÍlo .destn.. trlbuim) qno esto. .completa. sopn1•noilo entre .os crodito• dos os-

-
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tados e dll Unh1o, nem os estltdos nem 11 unmo o Sll.. DEMETIUO Rmmno-Apenos ll:tltltva 
torlom credito. (,lpoiados,) noment• n commlssiio, e formulnt• instruCQOOS, 

· Neste ponto houve grovlss!mo ori'O do Go- quu n!hls ••tnvnm coutldn• nos cons!der,~tdos 
vot•no Provlsot•lo, quo oito so1!be o.proveltur, do decreto; mns V. il~. voe ouvlt• l"'ra pór~ 
como devera, os seus 12 mazes do ndministrn· mos termo 11 e,te lucidonte ••• 
ção pnm encnminhnr n desccntrnllsuçilo dos OSII. FRANOISCo GLTCimTo dh um npnrta.· 
serv1ços. • O 811. DrelmTIITO RmEmo-Dizia eu, no re-

N11o sei pot• que motivos o mon i!in&tro sue- timr:me do governo, sobre o serviço de colo· 
cessar o amigo, o St•. Frnncisco Gllcerlo, nisnçuo : 
abllndonou estn nspirnçiio, que eriL commum, 
que tombam alio nutrht; nilo sal pot• que < Quando alguns rumos do serviço publico 
S. E~ .• em Jo;;nr 1!.1 descontrniisllr o serviço nilo tloves;om ser jtc desoeutrnlisndos, por nss 
t\n colonl;nçi\o, <ielxon contlnunr sob suares- sim o entonder o Govorno Provlsorio, consi
ponsabllldnde oste systema ~no nhi esti\, quo dera som npolo legitimo nas con<Uçoes rone
era da mon .• rchin, ~uo não pó1lo ser dn \te· rlo.ostudo do serviço do colonisnçi\o qualquer 
j>ubllca, porque, um slmlie tio nntigo trafico opmlilo dlvergentoda deset•olle reot•gnnisado · 
dos nogros, ollo oqulva!e !• importu~uo do rndicnlm?nto, no sontido de assegurar o. 
proletariado estrangeiro n ·tnnto por cnbo~n. autonomm dos estndos sobro n mnterin. 
(Muitos apoiado.•, muito bem c apartes.) «Assim ponsnndo foi meu primeiro empo-

O Sn. FnANCt;CO GLlCEil.TO:... Tonlto p,roco- nho colligir todos os dados positivos o indis~ pensnveis i\ t•eforma quo juignva opportunn 
dido como o nobt•o deputado, que om dos mo- o faci!lma. 
i~BS do admlnlstrnçito nilo reformou o set•viço: 0 S , ~ ft, •IIANCISCO GLYCEIUO-E como Ó que 
1 

O Sn. DE~IllTnro itummo-u lllustt·o r~pre· v. Ex. quorla pt•oro•nr o orçnmonto ' 
pentnnto que esli\ gerindo n pnstn da ng1•tcui- 0 

• 
tura tenh:> pnciencin pura ouvir a vordnde O Stt. Di!lmTtuo itummo (continua a lor)-
que ui\o é exnctnmente ost11 • DeiX11ndo de lado o coudelllnndo alvitre dns 

. · , suiJ:;tttuiçOestle pesso1\l no. ud1ninistrnçito sem 
O Sn. FRANcrsco GLYCEIUO - E estn previa e cabal conhocimonto da conductn 'dos 

mesmo. que devnm ser punidos, resolvi nomenr para 
O SR. D!llmTR.IÓ RlOETRO -Estive nndn o dosemponho tio funcçOes extrnordinartns o 

mnis quo quat•ontn e litntos dlns no mlniste- provlsor•i~ts de supet•intondentes do serviço em 
rio, e nnquollo parlado o qne fiz sobre oste questiío nos estudos rio !tio Orando do Sul, 
rnmo do oet·Vi~o publico const" do rch•torio PtLl'!\nt\ e Espirita Santo, os cidndilos dr. Antilo 
~or mim npreseutndo n V. Ex. a por orilom Gonçnlves do Fnrln, Mnuool Corrên de l'roi· 
ila V. Ex. publicado no Diario Of{icial. tus o ,dt•. Lib~nio da Silva Lim~, pessoas da 

E' um documento publico, o wille ostil·pn- i~tel!n co.ufinnçn, cnpozes do IntJUBrir com 
tonta o modo por quo eu oncarnvu o problemn ti dnlsençuo de animo do procedo r dos func
da colonisoçi\o. c onnrlos nctuuas, fot•nocendo dost" nrte 

Alflrmei convicto o sob 11 minhn 1•osponsn t•d1os segnros no t;ovorno, parn ulteriores 
lJilidnde, q'ue nlto compreltondia como 0 go: 'ec soes.» · 
voruo do meu pntz· havia de manter ditreron- Vó V. Er. ~ua para tnnto era pt•eéiso 
çns injustas o odloSII:l entro o. colono estr;tll· tempo o ni\o pod1n bostar o curto espnço em 
goiro o o colono nocional ; quo nilo compre- guo lhi ministro ; demnls, V. Ex. S11be per
liondin n razito por que ni\o tli"•iamos colioca- leitnmante .com quo dUDculdodas tlvo de an· 
ç[o e trnbnlho aos nossos pntricios que nilo ft•ant~r e o esforço que emprognvn· pnra, din 
tln. h~m como oxercit11r n sua ucti"Midnde, pnra por dtn, vencer mais umn que surgia. 
c~tdnrmos oxciusivam~nto tia lmmigrnçito do .o. sa-; FI<ANOrsco o1rorenio-Jlilns silo com-
ptoiatnrlndo estrnngetro, vlolimn, allils, dos muns, (Ha outros apartes.) . 
coiouisndot·cs que exploram ns condlçoas pra- u· '· 
cm•lns em quo olla se encootrn. (Apoiados,) ~~ Sn. REPRESENTANTre~v. llx. nilo,póda 

. · . negar que os seus eollugus tumbom tlvoro.m 
O sn. FRANCisco OLtowruo-J.'oi só a prooc- ditnouitindos a voncar. 

cupaçilo. · · . · · O Sn, DmlmTmo ltmmmo - Certamente. 
O Sn. DElrJilTII!o ll.mEmo - Foi mais que Nem o estou l'nzondo. Apenas nlludo us cir· 

preocupoçito. ,\h! astil o decroto que nutorlsou auinstnncins em quo me uohei o rebnto n ln· 
o. funduçlio 1lus coionins naclonues no Pnrh, crop!IQllO quo mo foz o sr. ·tnlnistro.(Apolados ) 
dovendo os noionos nili lnstnilndos goznr, no M y ll · 
mlnimo dos fllvoros concedidos nos·estr11ngei- ns • x •. perguntou-mo: como il que 
ros ' · · V. Ex. pt•orogou o orQnmanto 1 

.. 0
-SJ', FJtA. 'Nolsco OLIOIIRIO::_ Foi só n·cro- Intet•rompot•oi n ioitura que estou fi•zondo · .. , • pura rospondor.tmmediiLIIImento· no meu ii· 

aQito da colonia: nao houve noto. lustro lntarpellanto. Já' em s. Paulo, quando 
. I 

~· 
,·,I 
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do Rio Orando eu vinha pnra nssumh• um dns condlçOes precnrlns do prolet~rlo est\·nn
lognr no Governo P1•ovisOI'io, V. Ex. do mim goh·o. 
ouviu pronunciamento contrnrio ti resoluçiío, Pura esse eJY•ito, além dos meios lntllre
cuja notlcln propnlavn-se, de estar n dieta· elos" que teria de !'ocorrer, subsidiaria com 
dura or:;:nnlsnndo orçnmentos. uma Plll'te dns despo~ns da passagem, sempre 

Etrecttvnmente, nqul chognndo, voritlqnel que fosse necessn!'lo, os lmmlgruntes que, es
oue nlguns collegns. elaboravam orçamento, pontanenmente ou a cluunndo de 1\tmll!ns jiL 
Disto tliscot•dei pm•que, bom ou mito, o orça- nq1tl esliLbolocidns, procut•nssem, sem o meuor 
monto deixado peht momwchht ll·n~h• o cunho constrnnglmonto, 0 uoSllo pn!z. . 
da Uscnllsnçiío de umn I!Ssemblón nnclonnl, 
(apoiados,) o que nito se vol'!Mcnrln com o or· Comprehende-se a ltl'nnde vnntngenfque 
çamento dlctlltol'inl. (1tpoiados ,) ndvlrln n este set•••lço dn excluslvll lntl'oduc

çüo do immlgl'antes que bom claro deixassem Nosso dever ora, pol~. prorognr o qne lm- d j 1 1 t 11 t 't · 1 vlnmos encontrado, Cllbendo n cnd11 mlnl;tro 0 aso 0 ' 0 ns a ar-se 110 nosso ert•t orto,pe n nppllcnr;uo de snus p!'oprius economias no pa
cortnt•, na respectiva pnstn, ns despozas que :;<uneuto da nmll pnl'te,pelo menos, das des
consldernsse supei•fluos, bem como nutorlsnr ns po7.llS do seu transporte. Soria Isso umn mn· 
que ,julgasse necessnrins, D!(indo com indopen· nlfostar.•io b'recusn vol dil von tottle, neste cnso 
dencbt e sob sul! rosponsnutlldnde, sem, com· nttenrllvol, do immlgrnnte, que devera set• 
tudo, oxceuor o A'l'Osso, o total dn verba do dispertruln peht lntet•vençãa etUcn7. de seus 
orçamento cnrt•espouuente, (Apoiados; muito proprlos pntrlclos, nqul collocados, bem como 
bom.) por. nnm propaganda criterioso, honesta e 

Fol de nccot•do com osto ponto de vista que pali•ioticn nos pnlzos europeos. Substituindo 
respondi em nvlso, um documento publico, o processo grosseiro rio recrutnmenlo !ndeco
qno foi lnsorlr.lo no Diario Ofllciul, no Sa•. mi~ ro::;o, quo a. titulo de lmportnc;ii.o de brnoos àe 
nlstro du. Jh~entln, qunndo S. gx, podln qno fitz com gorando onns para o thesouro publico, 
lhe romettesse o orçamonto dllllgricnlturn ill'ostnrlels roleV11nte ~erviço nos. interesses 
pill'n o exorolclo de 1800. nucionncs, de nccordo com o momento nctunl 

Agora. (dirigimlo·Ho ao Sr. ministro da a9ri .. tle noss:uclvlllsnQito e com vnntu.gens pnrn tli
cullura) oucn e me permitia termlnnr 11 lei- versos cstatlos, que con~tltuem n Republica 
turil ~ue encelei. · ~rnzlielrn, nos qunes em meu proposlto con· 

« ,\sslm tnmbem em fnce 1lns lnformnçOes sngrnt•, por um11 subdlvisito equltntlvll. do 
fidedi~nns cnlhldus por estor~rtlpl'osentnntes g1·osso riu. _vorht\ destlnndn no oronmouto a 
autorlsndos olo pensamento do governo, ospe· este serviço, ns quotns que lhes cort•espon
rnvfl eu hnbllltnr-me para nltonder oquita- dessem, feltns pi·ovinmonlo as reducçOes pos
tlvlllnonte os ver<lndeii·os lntet•esses desses e sivols no totnl da verba. 
dos outros estndos nn rol'ormn que proje- Aquinhoados os estudos, n elles tlcnrln ex-
clllVll, cluslvamente" attriiJulçliO do dirigir, como 

Subsidio ossencinl pnrn os esturlos n que melhor ,lulgnssem, o serviço do povoamento 
procedlll sobJ•o o llSsumpto n!utln espei'nva eu dos ·territm·los colonines, llc!lndo-lhes .Intel
obter dos tt•nbnlhos rln commlssi<O, dlri:;ida rnmeute livre escolhet• entre os. elementos 
pelo Dr. Anrito.ltels, pot• mim nomendn pnrn naclonnes e estrangeiros. Ao governo ferleral 
o fim do colllglr todos os elementos necessn· ser!" reservmla n superlntondencla dn reco-' 
rios à boa execuçito dns merlidns desccutrnllsn· Jlçi'ío no porto dn cn pita! do pnlz e da dlslt'l- · 
dorns e urgentes, segundo onteudo, neste hulçilo de lmml~'l'nntes, rio llecordo com n SO· 
ramo de sorviQo n vosso cu.t•~'~'o. 11 11 • d dlv " t d ' Após estes tr,•bnlltos profiminnres, lndls- c nçoes os eroos os 0 os.> 
peusnvels, u[o pllt'a suggerh• soluçOcs no pon· O Sa. FnANotsoo GLtoEmo -O que de. 
s~mento novo <ln 1'eorgnnlsnçüo ropnbllcnna, se,lo ouvir é n crltion do meu systemn de lm
mns pnrn bem pondarnr e J'aspeltnr us condi- mlgrnçilo e tio seu systemn em contrario, 
ções rnnterlnas <los funcclomu·los qua roosom o Sa. Dm•mTRIO lttummo- Niio sot•la dlf- . 
~I tingidos pot' uma novo. e lu•vltnvel classl- flcil crltloot• o do V, Ex .. mns nilo me obrigue 
tlcnQilo de tnnccoes, bom como os com/'romlsso no sncrltlclo ti oloroso de dizer qne .em mote· 
assumidos pelo estrulo, ern proposto meus rln de colonlsoçiío v. Ex. tom·relto ooncessoes 
executar promptnmonte n reformn,cnjo esboço que nssombrnm o. todo mundo que pensn. 
o.sslm posso resumlr:-nnnullndos os contr11- (1lpoiados.) . 
otos do lntroducçiío de colonos estrnngelros, 0 sn. FRANCISCo GLtomnto _ Ah 1 Venltn 

· orn dellbet•nçilo minha roccorrer " novos 1 1 !I ( T 1 ) 
melos C\, no' dosnflnssem n corr•nte espoutanen per n' ; quero ot\V ·O. rocam•so 0l1ar 88• 

-do lmmtgrantes,sem, comtudo,pt•opcnder p~ro. O Sn. DtmETnto R.mmmo- v. Ex. nito 
· 'o ponto do v!stn dn recolonlsnçiio dn Jmtl•Jn, tem motivos [lllrn nzadnr-se, · 

nem pormlttlt'll contlnunçilo do merendo ln- Nilo o ngg!'ldo, a V. Ex. ostil provocando 
decoroso que se ootnoterisn pelo. exploreollo cotejos, Assegut•o·llle quo por dlsposiQNo Dntrt-. . .. 

. -. ' 
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mi mo lnolinnrln mnis n defendo\·~ quo nccu- Fnon o. crllicn do mou systemn do lmml-
so.l-o. grnçi\o, qno hei do dofondor-mo. (Trocam·sa 

Por quo me Ol'rnstnr neste terreno. •. muitos apartes.) 
O SR. FRANCisco GLtcrnmo- Nüo, senhor, 0 SR. Drn~mTmo Rmrnmo-v. Ex. ni\o tom 

clol:.:omos ns no
0
!!1lçns; fiiQIL n cl'iticn. ro.züo pnrn exncerbnr-se. Obrigado peln tol

mosn intorpollnçi\o do v. Ex.· ó quo estou 
O SR. DE~IETRio Rmrnmo- ••• o. mim que l'111.endo ligeiros roforenclos no modo por quo 

só desejo ter oaansiiio rio mnnHhstnr n. mi- v. Ex:. so tem conduzhlo no governo. 
nhn profunda venel't\Qito . o o meu respeito Nüo orn este o meu proposito, mns. pode
pelo pnssndo lno\vldnvel do grnnde servidor rinmos discutir, si v. Ilx., de fncto, qul?.esso 
iln Republica, do luctndor anjo nome orn t i·'·d j tiO t umn bnndelrn de combato nos tempos difficois ter oppor nn "" e pnrn us cnr-se peron o 
dn 110N,.remln••o repnbllcnnn ! o poiz iotoiro, que pnsmn o.nto os assombro-

o ,.... . sns concessOes q no o governo. tom feito. 
Nüo quero sncrificnl·o, nem desejo moles· (Apoiados, trocam,•• aparte.,,) · 

tnl·o. · 0 SR. FRANCISCO GLICErtiO-!sto .Ó vo.go. 
0. SR. FRANCISCO G!,ICtiRJo- Eu o chamo (1ipoiadas.) . . . 

frnncn o nominnlmonto no terreno dn o SR. DE>!llTRio l~IDEmo-Pois bom, snin
dlscussi\o dos meus netos, no quo rospeitn o. mos do vn~o, tomnndo no ncnso o primeiro 
Ol'gn.nlso.Qii.o do sarvico tmmlgrn.torio. F'nçn. n o.-..:omplo: V' Bx:. nus concessaos do burgo:; 
critica o. mnis complotn dossos netos. u~;ricolns tom tlmlo som ilmitnçito dn oxtonsilo 

.. O SR. DE>!llTRIO JtmEmo-V. Ex. msiste. k1lometricn, portnnto, som conhecimento dos 
Si V. Ex. quer o. critico do seus netos; si compromissos renas nsslm contrnhidos pelo 
exigo neste nssumpto lnrgn npreclnçüo.do sun Thesouro, gnrnntin de juros sobro linhos quo 
conilucta como membro do governo; SI ronl- nunca foram ostudodos. (Apoiados.) 
monto quer ter opportunldade pnrn prostnr o sn. ESPIRITO SANTO- Mns noto quo 
ao pnlz contas do que fez o do QUO l'ez o O o- v. Ex. subiu ;, tribuna dizendo que nesto 
verno Provlsorio, con~ido V· Ex. a quo congresso tem contlnundoo systemn do llnrln· 
venhn o.qul e proponha nmnullit uma moçilo, montarlsmo, e nüo sei sl ngorn ostiHllscut!ndo 
i• qual darei meu voto, afim do que o Con- n constitnlçüo, ou si discute os netos da odmi· 
grasso suspenda o exnmo dn m~ttoria constl- nistroçilo. (Trocam·so apa1·tos.) 
tuelonal pnra exnminnr a ndminlstrnçito do 
pniz, feitn pelo Governo Provisorio, como Vo?.Es-Tem sido provoendo •. 
aeve o tem o direito de fazer. (!II~ito bom; o SR. DE~IETRIO RIDEIRO (diriyilldO·SO ao 
apoiadDs o oontestaçacs.) · Sr. Espirita Sa11to)- Acuito penhorndlssimo 

0 SR. FRANCISCO GLICERIO- Nilo fnjn ii n obsorvnçiio de V' Ex. 
~uestito peln qunJ está occupnndo a tribuna, 0 SR. ESPIRITO SANTO-V. Ex. nindo. nüo 
Isto não ó assemblóo. ordinnrin, mos consti- res~ondeu {1, pergunta quo Oz: si linho. in· 
tulnte. · fluido puro. a sun retlrndn do gworno o. ques· 

O SR. · Dm>mTmo Rmmmo-E' justamente tüo Ewbnnlt. 
v. Ex. CJ.Uem me está desvinndo do nssumpto O SR.· Dm>mTmo Rmrnmo-Nüo influiu. 

·constitucional. V. E:.:., por certo, foi mal lnrormndo, està 
O SR. FRANCisco GLICERio-Fnon a critica complotnmento oquivocndo. · . 

do meu systemn, nhi mesmo. (Apoiados.) o SR. ANTÃO DE FARIA_; convem toca1• 
O Sn. DE>IETRIO Rtmm~o-Ah! Nilo, que neste ponto, porqne ngorn mesmo ouvi nl-

nüo ó posslvol, v. Ex. bem o sabe, som que guem u!lud!rno l'ncto. . · 
lovnntemos o interdlcto om que. so nc\ta o . 0 sn. DE>tETRIO RIDEmo -A h 1 Sei que se 
Congresso do discutir o. ndmlnistrriçüo do tem procurado oxplornr aque\le incidente, 
Governo Provlsorlo. · mns o. verdnde ·o (o ni\o o o. primeira vez 
· Mns, ji• o disso om uma pnlnvrn: acerca que n nffirmo ilm publico) quo o.· questão 

, deste ramo do serviço publico, v. Ex. mnn- ostnvn resolvhln,nntes de im soltlr do mlnls· 
. tove o systomn legndo pelo. monnrchln, dos- torto. • 

envolvendo-lhe os Inconvenientes. sustento-o. som recolo de contostnçüo, o 
o Sa. FRANCisco OLicEmo-Niio estamos daqui lnvoéo o testemunho do Dr. Benjnmin 

om nssemhlén ordlnnrin. · O. oujn opinião deixou o chefe do. governo, 
· por proposta: sun ·o mluhn nceltoçilo, n defini-

. A\ti ·mesmo quero ouvir n crllicn do meu livn decls!Lo do cnso. -
systemn e nltl mesmo l10i de defendei-o •. Nilo . 
bnstn fazer Ugolrns:lnslnuoçaos; nito. Jl:SSim Eft'ectlvnmonte, npós o 'lnudo vorbnlmonte 
esll\,pordend? 0 seu tempo. , . . . :, . . n~rosentndo pelo Dr. Benjmnlnno chO.Co_do 

'' 
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govoruo, este' o nccolton, o "qnostiio 'ncou 
com plolt~rnou to tot•m fnn<ltt, 
·.N~o fui guhido )lOt' nonhumn nrooccup"çüo 

. 0 Slt. !litA~orsco GL!Olllt!O- Poço desculpa 
no Qongrosso sl,lntet•rompo o orador. v •. Ex• 
seguiu o mesmo systemn, . pedindo-me. que 
conootlesso gnrantias tle juros pnrn a ostrnd~ 
tio Santa Maria da Boccn uo Monto a Itnrnré. · pessottl,. nem ou em•ln · cnpnz elo me deixnr 

tmnstnr poln lnspirnçüo crlrnlnostt de•lospros' 
tiglnr. n. qnom quer qno fosse; tt•n.tn.vn. .. se de 1 • • · 

I'wbnnl\ dn ;cnrnnrn., n qnom só podia ostl· O SR.· D&lmTruo Rm1mw- Ert jú. espo·· 
' ' 

. m"'' oomo riogr~tndonso; tratnsso·so do r1md· mv~t Isso. Vou rospoudot• cllthogorlcnmonto r' 
qnor outro funcclonnrio: E, si nostn qnestiio, Y. f!:x. . · 

r , 

lllgum· erro commotti foi o do tct• s.ldo il'ene· O Sn .. FllANCtsco GLtOEnro- Esporo, tonllll; 
. rosa, 'nüo mnndan•lo publlcnr o,.rosurtndo pncloncm. . , , ·. ·,, ·li' 

das investlgnçues roltns o o relntorlo quo no , .. 
· governo furam npt•esentt~dos por uma com· O Sn DI~lmTmo RrnEino- O que lhe disso· 

mlssiio presldidn ·pelo Dr.· Eugenio de Mello, sobl'o o cnso constn de documento. publico. 
que .,nctualm~nto ostn · tllt•iglo•lo a Estrndn V· Ex· devo antes declnrat• que agtu cons~ 

· .ccntrnl. -· . . cientemente. V. Ex. sabe qne o.governo que . 
, prochunou a republico, proclamou tambem o .. · 

U~t Sa. RmrnESBNTANTI~- Niio dovin to- r·~eonheclmonto do todos os direitos adqul·', 
. car nisso, porque niio ost~ aqui quom potlin ralos, o o.lllt•mou que respeitaria os contrntos· · 
respoodet•. · . · · feitos. 
vozt~s- l'oi intot•pel!ndo. Ora, ,i >i ot•n contrnto nssignnd.o. na· so~ · 

. o sn.. n 1~:.IBTRlo H.mremo _Não oro. no .. cretnril~. rln ngt•ícnltnrn. n concessíto n. que 
ce.>saria 10. ollservaçilo do nobre t•epresentnnto, s' J•eroriu 0 Sr, ministro. A minha intorven· · 

· 1 oilo no sentido tio alterar as oondlo~es njus-
que mo tn errompo. tndns, o que alins mto se havin Indo', do facto, 
. O documeuto (diJ•iyindo·sa ao Sr. Espitilo roallsn•lo ntó à miuha retirnda foi banetlco..o 
Santo) existo na Secroturia di\ Agt•lcultut•n, li• vnntn,iosa 1mrn o thesont•o, por Isso que. os 
eslà guardado; · concossionnrlos aceitaram mod!HcnçOes muis 
, . ora, v. gx; comprehonde que ou podet•in onot•osns do qL1e o contmto primitivo. .· ··· 

~· I • ' 

i~·- .. 
" I,,. 

··.·,' 

ter despnchndo """puhli~ua·se- a o l'Ointot•lo 0 · .. '. 
sorln immcdl~tamonte publicndo; mns.sube o Sn. FnANOISCO Gr.IC!~IIIO-A'questüoó de' '' .'." 
que, nz! Des~achei (ó esto o erro que com- ~y>temn; V. Ex. condemuon a gnrantla do· · ;;; 

· mettl).-nrchtve-sc. SI V. Ex. quer ontt•ns Jnros. . , 
expllcncoos procure-ns no Diurio Otfio!Cil, oudo O Sn. DElmTmo RJDEmo...: Mns, si ain: · ' · '.'•: 
fot•nm t·e~lstrndos os mons nrimeiros netos d.n. nito comdamnei, nam condamno ns gn.rnn· · ,_, .· ::. ~~ -.:~ 

· n 1•espelto do nssumpto. E si estns nlndn. niio ti~s de ,lm•os; o que ou reprovo ó que ollas ·.,. , _ . 
bnstnrom, si v. Ex. Jtrocis!~t' do ontrns ox- sqJnm•lmlas sem o m~ls escrupuloso exame · . : · .. ·: 
pllc"çOos; pacn·IIS no govet•no, c li e qne mande por parte dos ndmlnistrndores. " · ·,: , '' i.· . -'' 
JlUbllcnr o documento quo li• ost~ nrchivnrlo. o sn. l'~tANOisco Gr.tc&mo- v. Ex: ·con- ',,.,:, ::' _ · 
(•Uuito bom.) · · , . . · domnon '! gru·t:ntln do jnros n estrndns cujoS· 7, .. '· !' 

o Slt. Êst'IRITO S,\NTO- .Estou sntisfelto. ostndos nua ostao rcltos; và pot• nhi. · ' , : · .. . ,, .. 
O ·Sn.,- DB~Il~TIUO · R.mmn.o (rlirlrJinrlo·$a ao O Sn., Otm'RTrtlO . RI11F.m0- Nn., ·ostrfidti. de :, . · • \ .. ' :i'· 

S1•. 'mlni.'~h'O rla a{lrl'cu/t1-'rrt)- 'l'ermlnnrol Itnmró Sn.ntn. Mni'lO.... · : · · . ; · .. · .. ;:/;; 
ngol'l~ ns ohsoi''W;õos ~~ que V. Bx. me O ·sn·. · FrtA:':CtsoO .. Gr.tctÚuo- Nüo hn.vin. .'·; ': .·.';_·:·:-_·~-·-
obrigou • .' ·· · . . estudos. . . . . . .· .. ; · . , · .' · ·:'·.c· 

o SR. Fruxcrsco GLtCRRIO- Isso niio tom o. sn. DRMETRIO · Rtu&mo:... v. Jl>::'· estó.":· •. " ·~:i. 
nnda com n constituinte. · d · t ~ ó d , . . nsstm p1ro~ocnn 1o 

1
um ço o o qu

1
e 

1
s po o ser ... , , ;•' 

0. :SÍ\; DI~~mTRJO. Rmrnno _Oh! v .. Ex. contrnr ou ndm n strncdo J•epu 1! cnon .prosi~ . , 
· · mri lncreJlOll de thllnr vngnmente, o francn- dldn POI' V· Ex. O contmto ostlwn folio... , 

. menta me !ntel'peliavr• qunndo fullntorrom· '· UltA v9~- Dependente rln nppL•ovnorto do '. :- _,_, /.•· 
pldo·pólo nobre raprosentnnta a quem ncnbo parlnmanto. . : .. · . ". . .. ,: , :1 ·' .: : 
tle r:esponder.-· Eu comeonvn n lcmbrnr' o ox• · ·o Sn. nli~rirrmo RuÍ~ino-. ; .• dop(nÍdant~ · ,. · :: ·" 
empJo. dos· burgos ngt·lcólns, em ct\)ns con- da npp1oovnouo... . , . . · . .. . _. :' · 
oessaes' v .. E~. nutot•lsou gnmntins do juros · . · · · ; : ·, 
n estrndns cujos ost~rlos n~o .existem o, •• • O Sn. 'FMNOÍsco GLtcilmo-V. Ex. podÍu- . . 

·o Sti; FMNciscci GLioEmo- Como .. v .. llx. me S'llrnntl~·de juros Enrn .umn estrada cu.jos. . :':i aslnilos n~o àstnvnm · teltos, e, outt•otnnto, m· .. , 
fez.·... ..· . .'., · . : ..•..... '." .. ' :.: ct•epou-mo .llot· assim. tnmbem·.hnvarfelto.. ·~/· 
· o Slt, DllltETmo R.rnEmo- Onde tQunndo, Mns n~o.so lembm do'_.gue. foi o seu·systemn ·,•·' 
ll~ustr(cldndão} (Sil••!cio:)· · : , . ·· : ... · .,-, .'·;: , . e .que me deixou ancnrregndo do continuar •. • .. ·f ' 't l' 

· ooNanRsso2:1.;:;1r--·>.<· ·. '"'< ··--.·,_.·~· 1 ,~ ' • .,.:, ·:·;·:·,"·-:·,· 1··.·:~. 1! .. ~~ .. -:·;· .. ;.-_·.-;,:''/ 11!: 

. -:,.:::;·.::.·:.,.·· '<: -}':.:C:.::::,:)j.:~:::· .. :}\u-· :/:. , ,... ··::>::!,;;::i\\:;>::;;.;;.~.;;~ 
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O SR.' ÓEI!ETRIO Rmmmo-Ag••arloço·lllo o .farl'O jn om traf~go ou ainda om construcçilo 
osforço intollectual que ostl• fazendo pari\ arl· que dovorlnsol' prornptamonto ultimada, por

. ~~nir estns P 1dcrosns rnzõe!3 1 que rculme11te t~e-lum em communicuQito directlL .os 13stndos 
i"ode esmagn1•! · . da Bnhln _l\l!ons_ Rio de Janeiro · Capitol 
·. MI)Jl nilo coofuod.a V. Ex. a idóa do plano Fodo1·nl ~ esltldo do s. Pnuh1, ' ·. · 
~e. Vl~O, do ~uja mlc!ativ11_ sou responsavol, Prolongnnrlo-se 11 ostrnda Sorocnbaria nt é 
com ess'! fabio do coocodor garantia• ••o h troutoirll dosto ultimo estado o. construiu- ·-. · · 
juros, mnda que !Jnsondas om 11m pluuo de do-se a de Iturnrá iJ. Santa M111•ia, do Rio 

(v~cu;oil qu)e o p!UZ. ainda. nuo conhece. G1•nndo do Sul, ficariam ligadas ns duns grnn-Jl••• os. _ dos rogl1las do meio o do oxtromo sul do pniz. - · · 
.o Sn. FRANcisco GLIOEmo-Nüo e plano do Conh_!lcld11 n do!lbernciio rl~ ·gov~mo oohre 

vwçito, é concessão do ostrndas com garMilius a Jlguçuo das ostrndns do Norte, fo1-me- npro
de j11r0. Lombre-se da concos.ilo do ltm•u•·é a sentudo o mcmoranáum, quo junto· oucont111· 
Snuta Mnrin dn Bocca do Monto quo foi io•itn ••ois, o do qual so voriHcn poder otrectu~l'·so 
sem estudos provinmcnto npprov 11dos, du ~c- ·~referida llgnçl1o sem dispondlo pnrn os co-_ _. 
cardo c~m _V. Ex. Estou usslm provnndo a !!'os _rnhllcos, o nntos entrando desde l~:;o O)'. 
contrndlcçuo dos .netos de v, Ex. com ~ suns I hoo_on••n Nnclounl na posso dn qunntuL' de 
Flllnvrns. 3.55o:OOO$, como l'Oombolso dn divida om que 

o Sn. DEMETRIO nm~rno- ·'posar _, P"''" com ollo ostiL n ostrndn·do Roctfo n Pai- , • 
• " !lo •" uo om- mares ,. 

~anho que mostra em se CODVeUCOl' do htiVCI' · i • \' J · ' obtHo semolhnnté resultado, niio 0 001181
_ AS m1cnç~os; o ma~1arandum podem sorv1r 

•uil'á.. Havia estudos 0 nobre miuist. do bnso a uma Iosoluçno no sentido de oxo-
~Qulvocn. ' 10 80 nornr ~ E-rodo Federal da manntonçl1o o ox-
. plorucao do p1•olongnmonto das estmdns do 
Ul!A voz-E1•nm muito porfuuctorios esses itecife a Pai muros o Recife a Cnruni'Ú bom-· 

estudos. como tio reduzir as tnrifus o virtualmente di· . 
o s"n .. Dllllll~RIO ttrnEIRO- o Coogi'OSSO minuil' a lmpol·tuncln dn gnrnntitL do juros • 

"VILa ouv1r o. que eu· disse ao meu successor Como é clnro, por esta. rorm1~ · consoguh·
sobro o o.ssumpto. Eis o que se oncont•·n no so:l•nlignl'1 doutro do um prnso p1•osumivel de 
lllOU roiatorlo, como todos podam vorlflcm· 00 so1s nonos, os estntlos do ttlo Gi'"nde do Norte 
capit~lo relntlvo iL l)gnc•lo de divel·sns esirn· Pal'nhyhn, 1-'eanambuco, Alagons, Buhlu, Mi· 
das SI tundas ua reg-mo do meio do paiz. (LBJ nns Geraes, ltio·do Janeiro, lJnpitnl Foder~l. 

o:Eot1•e os serviços reclamados por conve- S. l'nnio, Goynz, (pel:L Mogyunn) Parn1:à, 
Jllontes, opportllOOS e de faoil execu,110 r··· Suntll Cnthnrina. RIO Grande do Sul. 

· too toou-so-me 'desde logo 0 da i iguçüo dd vias Qunndo houvesse. ntteuda o nobre minls· 
torl'Cfl.S do !~lo Gl'llnde_ do Norte, Pnl·uhybn, Iro, de en'eolunr a garantiu de jUI'OS tia es
Parnll.mbuc~ a A!agoas proposto pelo Oll"e· truda do f01•ro do ltn~artl ó. Sunb' ~larln, in· 
Jlbil·o Couhnho om 1885. 0 truluzil·la no contracto ,jó. firmado, algumas 

J_>or Isso indiquei no governo e foi c!ec!•otadn mod!HcnçOes como ns seguintes: -1• As torriLs 
a renllsuçi!o dos estudo> necessarlos par~; " ~evolutus ao longo da lh~hu, ros~eitud~; n nren 
errectlvldnde desse melhommento, quo, me- JÚ p1•omottl•ln nn concessaol serlllm medidas 
diante n construcçi!o de COl'Cit da 120 ltilnme- o demarcndo.s pelos concesslonarios, de sorte 
tros, distrlbuitlos em tres _ trechos, ~ora em que um ter•;o do cada terrltorlo fi casso per

- cornmunlcnçiio ns o>lrndns de Natal iL Nova tencondo ao estado; 2' logo que o l'llntitmento 
Ci'U?.(ltlo G~linde do Norte) conde d'llu (Pn- da e.trndn ult•·npnssusse 8 '/ .. d~- cnpital em

- rnl1yba) Recife a Limoeioo (POI•nnm!Juco) 0, rn pro_gndo, o excesso ~01·ia destiUndo n Indo· 
,; : --- · os seus ramaos de Timbnúbn. e Naznreth ·lte mmzn•·. o estudo tias sommns ndenntudas como 
_,.·'. ·· clle n Pn!rn~;res comp••ehondldó 0 seu pr~lon~ gn~nnt10 do ,luyos; 3' eliminaria todos qs' nu· 

,snmooto (no mesmo estado) e Muceló li Impe- xU1os promett_ldos no contracto pnrn n·.Jutro-

! -

.. rnlrlz (Alngoas). ducQ110 e looohstiQá.o de lmmlgr~otos, deixando ·. · 
:.:. -' ·. A.chn-sa incnmbldn do executu1• os referidos ó- compnnhln complot~> libe!•dnde parn o po· 
,!;-.. estulos n. commlssüo orgnnlsndn sob propostn vo~meuto dns terrns cou~dldns, com estrau-

.- .,.- ; do.engenlleiro Crocltntt do Slt fl'Oiros ou nncioones.• . · . . 
;r · · Isto, poróm, corresponde npenus' no inicio E' ola1·o que o nobre ministro orn. livro da 

d.o_u1n economlco systom~> de communlcnooas procodet• como melhor julgasse. S. Ex. ni!o-
.·i- . , illlarnns, cujonlcnuce ]'olitico nito póde, os~ oplonvtL de nccorqo com ns lndicnç~es _por 
·: · . ·· cnrnr no vosso- osclareo do esplrlto e cujo dos- mim feitas ;. doveriO. prntlcnr de outro modo. 
:{ . L envolvimento. consistlrln no seguinte, etre- O SR. FnANinsco GLIOEil.IO - Oplnnvn e 
·.:. . - .' '.- .tu&dn n lignQilO dus estrudns de ferro dos. ro- _opino ; . nito condemno o systomn. 

.... . .::i"<lrldos ostndos, de~de u c~pltai _do Rio Grande .. O Sa. DEMETRIO RIBEIRO- Nilo op!i1u; 0 o 
:• -·- _ do ~orla nté ao RIO~- l<rancl>co, por ·intor- certo é que; si v, Ex. sempre se !nsplrnsso 
1: •.. 

1 
. · ;,tDedio desta .viu 1luvtnl · e dos cnm,inhos'' de ·naquelle primeiro exemplo, n«o terlo.mos um , · 

l'f···: r _•', ;':-'>". . • ' ' , • ' ' ' ' 

y:'·. :\; •: ,' . . . . ~·s 
·..• \.• ·-~·'.: :' •, .. ,. ·.~1··_, :~·y. 
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gt'llnde': numoro do concsssoes mal poods-
rudns. (Apoiarlos.) · , 

O nobre mlnislt•o nie desviou do assumpto 
Jll'lnclpal da dlscius>iio.- pt•ovocnndo oste incl· 
dente,_ do qmd sn.lo com profundu. mago,, 
por~ ue eu uilo quizera ter occnsi[o do con
tlrmat•; por umlt-dciclu.raçiio.-expresso., o que 
nlllls tudos sentem, ~uo uitosou solidaria com 

·.a admlnistruÇ[o do meu successOl'. · 
Pt•ocu'rnrsl, St•. presidonte, reatar as obssr

vaçOes ~ue estava fazendo. 
Ao art, 6' do pr•ojer.to, disse eu, ltavlamos 

pt•opnsto umn mo•li~cnçilo no sentiria da tirar 
ii Unido n:nttrlbulçiío exclusiva de tnxur n 
importuçitó, par" o fim ds ser tnmbsm con

, ferlriiL as tu· uttr•lbulçilo nos' estndos, cnmo se 
lnfot•a do uosso substitutivo no nrt. 8'. PI

, nnlmeutc; com o substitutivo que otrerece
rinmos ao nrt. I~ fi·•nri>' pel'feltnmsnts datl· 
nldn " soluçi\o que consldal'llmoo. mais oppor
tuM., DiiO SÓ pct•qne uttendemos n runilil.ÇliO 
gt•adunl do credito do, estudo, como nindn por
que, !orlas as vezes que " Un!ilo pt•eolsar de 
J'acnrsos para ns despszns ferlm·nes, oxtt•noL'· 
dinnrlns, nu nito, mas consldarndas lndispon· 
SllYais pelo Congresso, n este coorarimos a 
atlt•ibulçrto ds rosolvor sobro o cnso. 

tnxa peJ•mnnento sobro 11 rondn dos esta
dos. 

E' duplo o defeito ~no descubro no nlvltt•o 
su~gerltlo pot' SS, E Ex. · · . , · 

Em prlmoh•o Jogar tmtn.-sode uma ~uostiío 
do qunntidndo, rle dndos po,ltlvos,quo ioques
tlonnvelmenta temos do rospeltar. ( ,lpoi«· 
dos.) . 

Do fnctu, o compromisso ria Unlito, ·so a 
nmot•tlsnÇtl.n 1br um serviço real, ou so tiver-. 
mos um· governo seria, tor·l• do reduzir-se· 
succe3sivnmon te,o cons9gulntementeterá tu.m
bem de redll'iL··so n obrlguçito anuut~l de ju-
ros o nmorl isnçü.o. · 1 

Disto rosult11 ~usa taxa permanente sobre 
n r•nrla dos ostntlos, mesmo ndmittlorlo que 
estu renrln niio nugmente, que ó a. pelar das 
hypotlteses,nttinglm numa ~nn.otlnsxcessiva, 
~upet•lor tis quotas com que deveriam coo
correr ns ndntinistrnçõos locnss pura o sot•· · 
viço da divida Ltaclonul. (,lpoiad,.,) 
U~IA voz- Cessnrri • n ln xa. 
0 Sn.. DE~!ETRIO RIBEIRO -Dava, pois, 

doixur de ser p >rmr1nente; mns está expiicl· 
lllmente declnrudo na emenda que 11 tnxr~ rl 
poJ•maLtsn te. 

A l!ESliA voz- Nilo rl. A sotuçilo Indicada poln doputnciio rio
grnndsnss é defeituosa a meus olhos. 

Nn oegunrln parte rio sul!stllutivo que of- OuTn.<~. voz-E' permnnento, salve casos ex· 
foracam no nrt. 12 dizem o~ sen hnres rspro- traorrlmat•los. 
sentr.ntes : Qn,nndo forem insulficionteo as o Sn.. Almnrco Louo-Póds serpsrmnnonts 
fontes drc• \'Sr!Ottns dlscr•lrnlnaria~ no ar~. !I• por~ue podemos tel' sempre de pagar divida 
Jmr" occorrot•· no sar•vlço <ln divtdrc. nttctonnl, ·pnblica ••• 
poderá lambem o governo da Unluo lançar· . 
uma t11Xn parmonante sobre a rendLL do> as· . O Sn. DEliRTRio tl.mEmo-Asslm, St•. pro- .. 
tadns, som dlstluccoes. sulento, a prevnlecor o processo lndlcatlo 

Pois bem, consideramos n quest1io por uma pelos r~presentnntes do Rio Grande, os osta
fuce que ttinda nito foi n~ui estudado. Suppo· <los set·uo ohrl:::ndos a uma . quota ~xngernda 
nhnmos ·que o compromisso :;:ernl da Unlrto, que nito rl oxlgtvel pela dividtl pubhcn. . ''': 
compromtsso cuja resoonsnbllldnde pesnlnteirn Mns, po1• outro Indo, 11 nutonomla dos esta-
::;obre os estn.dos,. é, depois de rignrosn.rnen to do!!i é sa.criftcndn em fnl!e de_ tnl prC'Icosso, por- · 
aput•ndo, representado pt•eclsnmonto em uLDIL quanto o csutJ•o irá intervir na Aconomia 
certa sominn. · de lias. Feita a.distribuioi\o dos compromissos, 

Estn sommn obt•igr~ o Thesouro n um ser• como o,porlemos figurar e figurei, os astrrdos 
viço de juros e amm•tisnçào. Ora, rindo o cnso devem set• llvt•ss para trntarcom o seu credor· 
dn rlilforenclliCito complstn que nós oo fsdarn· s com alio acoordnr quanto no pt•ocasso a ss
llstns colllmnmos,antre a osphet•n de ncçi'in dns guir no pngnmsnto do seu dablto, sem influ-. · 
estado• e a d.1 ndmlulstrnç1ío fedam!, rl claro suei~ do conlt•o; (,lpoiarlos,) 
que os comrromlssos actunos seriam repar~ldo~ u~r Sn.. REPJtESENTANTE- O centro cou1-' 
]>elos ·estudos, podendo suceeder que nlo un• pOe-se dos estados 
devessem, em virtude do snns precr~rlns condi· · . . · . 
çOss, oer.sxcluldos de tnl obt•ignoúo, exclusito, O Sa. DEMETRIO ltiTlElRO-Estourle nccordo 

. 1\lCll do ndmlttlr sm nome da l'rntsrnldnde, com ns nsplraçaas fedet•nlistns,mns " soluciío, 
que ~. tt nlllnda ·lnsopnt•nvel da Rapubllcn. quencabo ds cousidsrnr, sucrlflcnrin n nu tono- · 
(Apoiado•). · , ·. ; · mia dos estt~dos, s cnJ•acs de corJ•acçuo sub-
. Mns, em todo o caso, os estados nlcançndos stnnclal. . . 

'li • 

·r, 

''· ' 

pot• sstn dlstrlbulçito do .onus commum terão . Mnls longe.nilo p~sso agora .l~vnr esta exn- · 
de fnze1• ·0 serviço ds juros e amot•tisnçuo, que mo, que, som duvidn,terla:mms cabimento m1 
Jilescoubar •.. ':. , ·. . · . . 2• dlscussi'io, .e ni'io quero. abusnr·:dn. ·boa~ ".: 

Os, collegns do; 'Rio ·Gt•o.nds nconselhnm : dads ds. v •. Ex. Sr., prasldants; " quem··Jll'O• . , .. ·· :. ' ; 
nesta cnso o. governo fsdernl creM•ll umn metti !nzor· npenns rsfeJ•anclas geraes ii solu- · . , . :.·-:,: :· 

• • • O ' ' ' ' ' I ' ' ' ' ·, 
•' ·,,, ' ' . '' \ ~ .\ 
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cilo que eu e outros collegns 11preseutM•emos com os er1•os hnpet•dor.vels do' Govoruo p1•0• 
opportunnmeute. . v!s~1·lo. (Muito bom.) . , · · . 

Creio .mesmo, Sr. pt•esldente, que jil vou .bqtp~tnnto, ·ns crltlcns ·e lt)ll'oclnçlles por 
excedondo dn born reglmen tn!, ou que nilo sei m1m l~1t11s renllsnrfim-so. i• luz .c1!1rlsslmn dn 

, si bem represento n ltopubllcn, mns que nlnrln publlculade. Agiu pnblicnmente. . .. 
nilo tive slquern mnis llgelrn demon.<trnçlio _cumpriu. o meu dever. 1l si, inrellzmento, 

, d.e ser um crlmlnosor.nte u R.epubllcn Fodol'll· lllLO se modificai! em tempo a polltlcn do Go
. t1vo .• v. Ex. e o Congresso ouvirn.m 1ev11ntnr· verno P1•ov!sorto1 o criminoso ó olle, como 
se nqul umn voz paro. nggredh•-me, sem quo "!:'lp~tlos slio os que abnntlo01wnm n. poslçilo' 

. esse representnnte,cujo nome nlio preciso de- tlio rhgon, que r.utes nceltnrnm. . 
cllnnr,.porque vós o vistes subir lh•ido nesln' Mns lw,je cbegr.mos neste Congresso, p11rn 
tribuna, se houvesse nomlnnlmente dlr!•ldo n o qunl fomos convocndos, e n questüo pnra 
m!m •. (Apoiaclos.) " mim se npreseota destn !'órmn: A monnrohla 
Inimi~o dn Republica ou nlio represento o legou sót•lns rliillculdndes n nosSIL pntriaJ· o 

eleitornao rlo-~rnntlense r Goyorno Prov!sorio a seu turno nilo .as es-
. o, · tt·um, no contrario, nccumulau novos o ex .. ·. 
· O Sa. Ho~mao BAPTISTA- Lhe foi cnssndo trnordlnnrios obotnculos. ' · 

o mnndnto. · · O que ngorn. nos cnmpt•o ,j cucamr. de 

'. 

O. Sn. DE~IETRIO RIBEIRO - Pois bem, l'e· rrente totlas es~lS dlillculdndes, o 'rcmovel·ns, 
pillo n !ntempestlvn nggresSt1o e nssoguro uo porque os erroB dn monnrchln, porque os erros 
Congresso que represento leS'Itimnmente 0 d~ Goveroo Provlsorlo, quer quelr11mos quer 
eleitorado do mlnhn terra (apoiados), muito nao quah'llmos, .roileotem-sc· Jodos, ·fntnl· 
embora pretendam o Sr. B·lptlsta 0 os que 0 mente, sobre oo destinos da pntJ·in. E' tempo 
ncompnnhum negnr est11 verdnde. Nilo receio <13 corrigir ossos erros e niio de vir. nqul 
ser lncrep!>do de incohet·onte durnnte todtt 11 ruzet• n~cusnçoes tn1•d!ns. (Apoiados o apartes.) 
minha vida publica, j{t como p1•opngonodlsta, Discutamos os netos do Governo Provlsorio 
já como membro do Governo Provisor! o. Deste muitos vezes o fiz, tornaria n. rnze!-o nqul no 

' :,'1' \ 

· · . retirei-me por haver tliscordndo dtt polltic!l C9ngresso, si pordelibernçlio destn nssemblón, 
que a dlctndurn sustentava. Nilo lhe fiz carga 0 " 0 nos fo;se vetln<lo nnn!ysnr ngora. n. coo-

.; · · de um opposlcionlsmo, que n situnçilo nilo com- ductn govornnmentn!. · .. ' · 
portnvn, o que apeuns serviria pnrn conrundit• Fnl-o-hel com lnrlependencin, com frnn
ns cood!çOes·renesda politico nncionnl·com ns quczn o lenldnde, dh•el bem nlto no pnlz o 
nntlgns subidas e descidos dos pnrtldos moam·· meu. pensamento, no dia _cm quo me rór per
chlcos; mas, confiante em que o reglmen ,.0• mltlldo pelo. representaç!lo nncionnl e ror.pro
puqllcaoo ó o reglmen dn pub!Jcldnde e respon· vocndo O· umn dlsct~sslio.destn ospecle.. · ·· 
snbtl!dndej assumi umn pos!çuo !odopendente, Deronderel os meus netos, si ror nccusndo, e 

c,.·,-

·não npnlxooada, o proclnmel 11 necessidnde com pr,ovns cathogoricns de 'que disponho 
dos estados reagirem pncificn o benetlcnmente delxnret evldentemento rlomoostrndo que n 
sobre o governo, para o IIm de modlllcn1•.Jhe n minhn n.ltlvez nada solrrou durante os dlns 

'J. .. ' ~ 

,·,· . 
I. ·,, 

·.·• .. ' ., 
'• 

. dh•ecçilo e ensinnr-lbe o caminho dn verdadeira em qno fui governo, que pnrll. e !lo entrei o 
Republica. (Apoiados.) · dello snhi .com hom•a e dlgnldnde. ·(Uuito 

. · . s bom.)· . . 
. De mim ouviram, om momento solemne, o· Pretende-se hoje que nüo represento !e~l-
srs. Wandenltollt o Benjnmin Constant os con· tim11mente o Rio Grande do Sul;,;. · ·0 

celtós qucn respeito externo! antes do recolher' voz~s _ Nüo . ~polndo, v. E.·.··. 'rep•o.sont• 
me il. mlnhn. provlncln. Pnt•n ss. E~x. nppelleh " •.• ' .. 
em nome da ordem e rln proprln sustentuçilo do multo dlgnnmonto o Rio Grnnde; ·, 

·governo, o lhes disse:- Sois os respons11veis O S1t. DI!Írilm'ii:>. Rmmino- •.• mns · esto 
âlrectos do exerclclo d11 nutOI•!dade, porque Sr. repres&ntnnteYd~ Rio Grande; que til. ora, 
sois os oheles dos forçns de m11r o tcrrn, cum- n~ Indo de ontro~!buxlllnr dn ndmlnlstrnçüo, 
pro-vos permittire assegurnr n mnls complotn nua conm o caso• como o c11so rol. , · 
llberdnde de pensamento, de exnme e nprccin· vozms-Niio pr"' .. eÓ!sn justlfic~r-se. . · · 
. cão dos netos do governo. Sem Isto nil'o se . . 
levantarlt. n. op!nllio, un!cn. hnse d!gnll dos ·.O Sn. DEMRTRIÓ Rmmmo.:..obrlgndo'; Mt~s, 
governos reputilicnnos. (Apoiados.) SI é certo quo nem ll tudo se deve responder, 

i" · · ... Ao cha~nr no Rio Grnndo fui ncompnuhndo niio ó monos .Imperioso .que os. homens pu
··.:::···'.·. • · ·pelos 1nos0mo' comrJ•nltelros que lto''a· n1e s"t'" bllcos onmpt•vm 0 dever de explicar n snn i · lt .. • ", ',: .. ~ conductn, qunndo sobro ol!n.pretoodninjogm' 
" , Iost!s. . . ·, . . · luslnuncoos que lhes alroctom. ll respe!tnblll· 

,,;., , ,Sómnls tarde, por. motivos snpervenlentes, dncle. (Jlpolado.•·l . :- . "' ·., · · 
, . , . como que tique!. em altitude .singular, e ·em. · .. Allegll osso, cldndito 'que me • J'ol cnssndo o 
· .. olhudo como ceusplrador quo mtontllva nbnlnt• mnudnto I. Pois bem, este . mnnrlato·fo! cas-

'·i . · .... n Republlon, tüo 1\~eqnen temente confunri!dn sado, snbe V,. llx. como 1 " . · . 
'• ' i: ,'\:·:.,'', '~ · .. · .·. ' .·. :·. ::::0:' .. -.. '"' . ' .. }r;~·:·.· 

> '/ •r T'"• • .. , 1 ·t~ .. ~J.,,',·•.•,'J'· .·:, ,.,. ;.~:.1~-i ,':',<}: .... ' .. '.·• ,,.,:, '. 11.1:_::;) 
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· Por telog!•nmmns arrancados n commlssaes Nilo era posslvel umn linguagem·· mais 
oxocutlvns do dlvorsns, m11s niio do todas as .franca. (Apoiartos.), SS. EEx. niic responde· 
tocnlldades, E pn1•n coneeguil' Iaos domon- ram. Vieram occupnr as suns cadeiras, 
straçllos foluocessnrlo que se lhos amrmnsso, o. Sn.. Jur,to ·nr: CASTILHOS d{t um npal•to. 
ni!o sei com quo coragem, quo ou havia 
doclnrudo tOI' sido frmululonta a oteiçi!o da o sn.', Dm~mTmo RIDEinO- Justlimente ci 
deputaçi!o rlo-grnndense, lnexnctldiio contra quo quero é guo decretemos ou nsSofluremos 
a qual logo protesto!. Nüo tnrdarnm domon- u llbordnde do sutrrnglo; entrotnllto, V. E.~ •• ; 
strnçlles do apoio á ·minha conductn, sondo q~e so diz roprosontunto do l~lo Grande, nqul• 
corto que não 1\S solicltol, nom pelo tologm- so tom mnnlfostndo contra essa digna nsptra-
pbo, nem polo ci:>rl'elo. · c;ilo,( Apartas tlo Sr,Julio daCa.stillios o da depu· · 

Na Imprensa procuro! osclnracoi'·O osplrlto taçao do Rio Grande, aos auacs replicam· 
publico o tormlnol reptando os srs. l'opresen- outros S•··•· representantes. Sicssurro.) . 
tantos quo mo nggrodlnm da seguiu to l'órma: O Sn. DE~mTnio R.rnEmo (restabelecido o 
~ Reunn-se o congresso ropublicnuo, con- silencio)- Pois bom, rot>lo o Sr. roproson· 

voqno•o a commissüo exeoutivn, o assa ns- tnnto o os que o acompanham para que con
somblóa qno docida quem osli• dofondoudo os sultomos o eloltorndo do Rio Grande do Sul e 
silos princípios da doutrina politica, si nós, ollo .•. 
quo combnti:>mos defronto erguida os desvios o Sn. ZAMA-Porfeltamonti:>. 
que'compromottem a Republica Fedorntiva, OuTRAS vo~Es-il!ulto bem. 
si vós, CJ.UO os nprogonos se!•vlços rolovantes. 
M11s, si iSSO nfio q nerols, ontüo é proclso quo, O Sn.. JuLio DE CASTILIIOS- Accelto o rapto 
com corngom, cleclnrols haver snc1•ificndo torl11 em nome da honra do Rio Grande. do Sul. 
a organlsnç.1o l'opubllcnna, que róra a obra do (Apoiados o apartes da deputaçao rio-gran
nosso~ lnboros communs, om favor rins pro- denso,) E asseguro quo V. Ex. niio tem alli 
tençoes possones a que vos al't'astnm o or- um voto. V. Ex. nilo sabe em que se 
gutho desmedido ou os lntot;ossos pequenos, mettou. 
quA nlndt\ ui\o conl~ssnstos, mns quo f<wil- o sn. D~m:Tnio RrnEmo- JO. ora tempo 
manto ~o vão induzindo das filinçoos qno so de se ii• rloscobrlndo v. Ex. quo (aponta para 
entreveem eutL•e ns vossns nggt•ossOes n. um alguns Srs. 1·cp1·asontantas !2t1D rodeiam o 
do nós, ,e ns bnj uluções no poder. Sr. Julio de Caslil/ws) cnpitanoa esse grupo .... 
. Nilo .ncceltnes nsslm o repto 1 (Os Srs, Julio do Caslill•os, Abbott o outros 
· Pois bem;. solicitemos 00 eleltorndo rio· reclamam om. 1lO.::: alta o protostam·quo antro 
grnndonso a rntitlcnçito do mnndnto. "lias naa lia capitacs, a•• nao !Ja cl•efhs. Ou-

R.oatnrmaromos nós ns opinllles quo invnria- vem-so apartas do out••os laclos.) 
velmente havemos defendido o pt•~ttlcndo, Bom, nilo fl1ço cnbodal disso. Liquidem por 
Snstontnrols vós, por outro lado, ns mosmns llt osso negocio. . · . · 
reservns com qno votnes o vosso ponsamonto. VozES D•' nEP!I.ESENTAQÃO mo-Gn.Al!DENSE 

E o Rio Gt•unde decidlrt\. -Accoitnmos o repto. (Continuam os apartes;), 
Nilo quereis aqui o desenlnco do pleito 1 · . 
Ap~llomos ]'"''" 0 tribunal sob•ra110 ,1• O Sn.. ZA~rA:- Isso ó com outro roguln~, " " " " monto oleltorul; com este, niío. _oplni nnclona; nós, proclumnwlo n opportu· 

nldude da Ropublicn, digna 0 lntlopendente, Vo~ES- Vumos .ouvir o orador. , , 
vós, apl'Ogonndo a lnsulllclencia dos estudos . O Sn.. BEVU.AQU,\- Poço {L V. Ex., Sr. , 
pura se Ol'ganlsnrom nutonomos o l'ortos. . presidente, que ponha termo a. es~a gritnrla. · 

E ·a nncilo decldlrlt si quer 0 prolonga- (O Sr. Dematria Riboiro ·continua aguar-· 
monto da monarchia na Ropubllcn, si quer a dando auo se rostabe!oça o silencio.) · · · 
R.opubllca republicana no Brnz!l. ; . O Sa. ZA~TA- Isto· r! natural. Quntida o· 

Vamos.· · pampelro ruge tá, r! nsslm mesmo. (Risadas,) 
Nós tlvomos hombrldado dnranto 0 pleito, O sn.. Pl\ESIDENTm- Peco nos nobres re-

pnra nccantun1·, desllssombrrulos, 0 nosso _pon- presoutantes que dolxom p1•osegull' o orador. 
snmonto. · \'Ol.ES- Oucnm ! Ouçam! · 
· Affirmne o vosso. O Sn.. DE~lETnro Rrnmo- Senboros, niic· 
Estaes alo! tos o, tendes·. a segnrnnçn do que sol do oode yom, nom oomo. oxpllcar. osta tro•. 

trnnsl~lstes bnstanto pnra tor seguro o n~olo venda I (RISadas.) . · . ·. . · . ·, . ; 
·do po<Ter., Pot• _gratldt1o a osso, doclnrae .UMA. voz-E' pnmpelro·llt dn torra. 
que o :servireis, sucoeda. o que succeJer. . . o sn.: DE~lETnio. 'RmEmo:.... o que posso 
. Em homimngem {L 'li.opubllca, jurnmos;nós, nssogurar é 9ue.olln. nito lolacoinpanbada de 
lutal'.'pnrn que nilo n fraudam, dO no que der.• ralos e cortscos (riso), sulvo o· ooso de novq& 
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Frnnltllns hnyerem nrrebntndo as perigosns O Sn. BEVILAQUA'- Fol uma provocnoiío, 
.ff•lscas, porque vls!velmonto ollns nilo me (Apartes, lntarr!lpçao ; o Sr, presidente •!11111 a 
nttlngh•nm, o continuo calmo o sereno neste campain"a,) · · . · 
Jogar. (Muito bem!) U)rA voz-Vamos ouvir o orador. 

Os co!legns do Rio Granrle do Sul, mooos OuT&A.voz- Estamos multo longe drt Con-
de talento, que com ta>1ta J'.>Cilidnde poderão stitulçl\o, 
demonstrm• minha incnp11cldntle unte o Con- · ' 
grasso,· porque 1110· interrompem com este O Sn. DE)mTRto RrnEmo- SI proseguem 
ntropello e .nilo me permlttem usnr da pn- estes npnrtos, estas frequentes inlerrupooes, 
Jnvrn! (Apoiados.) serei o~rlgn<lo a retlrnr-me da tl'ibuna sem 

(Continuam 08 a•>artos D>>lre os •·••res-tantes ter postb termo a este inclrlente politico, que, 
" ,. "" n!làs, deve ser• encermdo com serenidade e 

rio•grandenscs o outr()s senhores · rr1prcson- roso\uçü.o, (Continuam. os apartes.) 
. tantos. O orador d assim lntarromJ>ido.) 0 SR. PRESIDENTE~ AttenÇ<to 1 Quem tem 

. O SR. PRESIDENTE- Attençilo! n pnlavrn ó o Sr. De.metrlo (oru=am•se muitos 
O Sn, ASSIS BRAZ!L dt\ um apnrte apartes; O Sr •. pl'OSidonto a11ita prolongada· 
, •. · mente as campanthas.) 
o Sn. DE~tETnro RmmRo-Senltores, M ma· u E' 1 1 1 

nifestncõesdn populnçào riogrnndensesilosem·. ~tA voz - • prec so mnn er 11 pa avrn no 
pra tllltns dus usplraçoes livres dnquello. terr•ui orador. .' 
essns mnnlfestnçoes serilo conlt·a alies, jti. o O SR. DE)tllTRIO ~!BEIRO- Sr. presidente, 
oram. · , o que disse n>10 devtn provocar estus tampes· 
· Lit, n imprensa lhe ó fr~ncnmente contra· tndes. Os nobres repr•esentautes, del'ols de 
riu· por• tmln a.Bnr•te (contcstaçao dos reprcson- me ouvir, poderiam pt•ovar a minlm frnqnezn,. 

d n d nocolbmdo o nppello no eleltor·udo do Rio 
·tantos o -.io •ran a), npeuns umtt ou outr•n Grnnde do Snl, jn qne se loculistt·a questilo, 
folhn lltos ó favornvol, on pot•que cotle 110 Oepoio do resnltndo, 11 quolle que tlcnsse no 
impulso de um m>l!. entootlHu comp"nh,l- Congresso Nnclon,J "titulo tio rapresentnnto 
rismo, ou porque até oll<> clleg:> ti acçàa rlo da ol•lniiío rio·gTHnrlense, tondo sido notes 
otncl~tllsmu. (Apartes <li~orsos, repelidos, in· ropel irlo por est~toplniiío, oilo terltt dlguitlnde 
torrupçao.), nilo terht ~rio, não teria vergooh". (Muito 
, Nito,tll'omos nessa incidente, quo U digno, bem; mtu'to bo,n !) 

11 sua lmportnucla, Nilo se exnsperem os no- E' preciso qno 0 Rio Grande deolnre qunl 
bres representnotes, a qnestüo é oimples, ó a de nós é 0 mHiS legitimo representante de 
seguinte: ... (lntcrrllpçao prolo"flada), suas nsplrnçoes .. , 

Sr. preoldente, nilu podemos continuar vozEs -Torlos. 
·desta fórm". . 

O SR. BmvtLAQUA (dirigiwlo-so aosapartistas O SR. MRIM !>ll V ASCONOllLLOs-Qu se nm-
do .Rio Grande)- isto é uinn gnt\chudll; o ln- bos os represont<>m dignamente. 
sultnr a.um oollega com uma gntlahnda des- VozEs-vnmos ouvi;. · 
sns. (A partos di•orsos.) • ' o Sn. DE~IETniO RmErao-... mas pnrnlsso 

O Sn. DE)!ETRlo Rmmmo- Nilo ó passivei tr•nbnlltemos touos peln modlftcnc~o ao regu
dlsoutlr no melo dostll vozerla. (úi>·iaindo-se lamento eleitorul, garantindo n llberdnde do 
aos rcprosontantes do Rio Grm>do,) Appello Rutrruglo. (Apoiados ) "· 
para alilgnldude de onda um. Devem cnlnr-se, Mns não quereis trabnlbnr pelns modlficn.
ilevom ouvir-me. Niío me lnter•romp"m, que QOos do regulam~nto eleitoral, como vos ,pr?
nilo lhes esto'u oJl'eodendo; estou, sim, sujei- ponho, niío· quereis nsse~urnr o ·Sutrrugro 
tnndo-me h contln;;enoln de tirar a lhupo livre e m~rnlisndo - entrto, vos reoto i• que 
duvirlns qno foram crendns. por um represen- consultemos o Rio Granda do Sul. . · 
tnnto da vos!a ~'menda qunnto a legitimidade 0 eleitor•ado,o 11 Óplniilo rlo-~roridense que· 
com quo uqm compnr•eoo. dccldnm qnnes. os seus:.,Jegll.fmos r•eprason-
•,VozE.s-Não é necessnrlo. / , tnntes,sl nós que nos esfor•0nmos e redohmre-
0 Sn. Dmm~rnro Rrnmrno- cumpro nsslm mos de osforços pnrn a conquista da li~ordndo 

· o'dever do ltomern politico que 80 presa. do e gnrnntln rio voto, si vós que nqul.vos hn- · 
· .. haver ntrnvessndo todas as espherns dt> nctl- veis manlfestntlo cuntrn estos Intuitos. 

vldnde politica sem muculn· pnm sou nome. (Muito bom; muito bom!) ':; 
(l)luito ~·~n; apartes,) . ; .. .Eis' como respondo ii v_oss~_1ppovocnçffo. 

'·. , ·A diver~encia entre· os represeillnntes do o Sn. Fmn.NANDO AnnoTT-'Faonmos a con
Rio GranJa do Sul, foi accentuadn pelns nmr- vocnçfio' de um congresso genúlnamenle re--
mnçOo~ d~ s~a mnlor•Jn.. .· .. · . ·. ,publicruio. · . ~~:,: 
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u~r Sn. REPI\ESENTA!>'TE- Deixemos oss~ 
po!ltlc~ da cnmpnnnrlo; liquidam h\ no Rio 
Grnnda asstt questiio, que é todtt dos tienhores. 
(Ha OUII'OS apa>'tOS,) . 

o SI\, PnF.ItDENTll- Attonçüo! 
O SI\, Dm~IETI\Io RtnEIRO- Antas do tet~ 

·mtnnr .. pormlttn-me Y. Ex., Sr. preslrlonte, 
umn li;:olrn. refereucln no npnt•te qno ouvi de 
um digno collegn que sempre vejo nns bnn
cnrlns no meu líido. . 

Disse S. Ex,: cdalxemos assa politica de 
cnmpnnnrio .. • » 

Mns niio se. trnta da politica ria e.nmpn
nnrio. S. Ex. nü.o me ouviu n.rtlculnr can .. 
surns, ouviu-ma produzindo n mlohn dafozn. 
Jln niio hnvln duvldnrlo da logltlmidnda d" 

. reprosantnçiio dos senhoras dn bnncndo rio
grandense, ellas negnrnm o. logitimldnda i.lo 
meu mnndnto. 

Desde então ero lndtspensnvel o cotejo. 
UM Sn. ltEPI\llSlll!TANTE- Crato quo pc

ronto o Congresso, V, Ex. osti• perfeitamente 
.l ust!llcado. 

O Sn. DE~IETJ\10 RIDEII\O- Sei perfeito
mente disso, a pornnte o conscloncin de todos 
alies (aponta para a deputaçao .rio·granrlans6) 
devo ostnr cornpletllmente justtficado. Tenho 
pr,lvns, tenho documentos, tenho mesmo mn .. 
nlfestnç!les publicas, qne deixam bom ctnro 
que, no nnlmo desses nntlgos nmlgos, cn era. 
dll)'no a reSlleit~tvo!, e, como elles, só me ln
spiJ'I.va no penSt•mento genuinamente l'epu-
bllcano. . 

VOZES- E ainda O é. 
O Sn. DE)fETRIO RIREII\0- Hojli estito de 

mim dlvorgentas.· 
Nilo Indagarei agora dos motivos do sen 

n1J'ostnmonto, porque OSS!m COI'l'inmos O r·· 
rl~o da f11zar polltl"-a de cnmpnnnt•lo. con m 
n qnnl protesto, como pt'OVn do co'osirlernQ[o 
e ra~pe!to n este Con;;•·asso; 1{1 foro nccoitnrel 
discussão nmpltt, si o qulzorem os maus 
nggressoras. 
. Entretanto, ou nito podia consentir que 

fic11ssom de pé snspattns sobro a mlnlm ncci\o 
publica; nilo poàh• delxm• pn!l'>tr duvldns 
sobro uma reputnçiio que se formou ntrnvés 
do snor!ficlos ogunes nos que altos fl?.ornm, 
duvldns que nqu! tentou c.ronr o !rrefioot!rlo 
ropraseotnnte do Rio Grnnrlo do Sul, lrraOo
otldo, sim, o tilo lnconvonlente qna nao de
morurnm ns demonstrnç!les do Congresso con· 
trn u or.portunldnda escolhida por S. Jlx, 
Enra o ilerrnmamonto de sua bllls, (;lpoiac 
rlos,) . . 

Jlu nüo trouxe pnrn nqul adias, nem outr~s 
ruins pnlx!los, qne·se! domlnnr, pnt'" que nilo 
infinnm om meu juizo e pura que nüo·.· sirvam 
da ost!molo aos mous netos. . · 

.. ) .' 
·-•- r· 

- •'' . 

Tenho, som duvido, oornçüo pnrn · nmnr 
(applausos), o, por isso mesmo, tAnho·O tnmham 
pru·n odlnr; mns o que rl. fnoto é que esto11 
oducndo mnts pelo nmor do qne pelo orllo. J{l 
fnl governo, Isto é, deposltnrlo dn forço so
clnl, a dol!n. niio mo servi pnrn oxorcel' vin
•lictns (novos npplau.•os), tomlo,nliás, sempre a 
onorgla c corngom pnrn. manter !llosa a. pu
rozn dn Ropuhlicn. 

Nuncn f1tl cnbnl!sta oleltornl na Republica, 
niio tlz coronols nem tenontes-coronels do 
gum•,ln nnolonnl o nito decretei modidns que 
niio trouxessem n. sogurnnçn do funcclonnlls
mo publico, quando o contrario de tudo Isto 
so fez o so os til fazendo no Rio Grande , do .. 
Sul a dosgJ•aç>nlnmente em nome da Repu·:: 
·bllc.t I (Sensaçao,) ,;1 Falia perante o Congresso, fnllo pnra o· 
pn.iz, falia pnrn o ostndo rlo !tio Ornnde do 
Sul. Pois bem; o Congresso e o poi: que se 
declrlnm sobro n. minha condnctn e o ,Rio. 
Grnnde que ,•ntlftque ou rectirtque o mo~ 
modo do ver, Isto é, quem represont~ melhor 
ns suns nspirnçoes libernes, Sl eu, que quero 
n !ihorrlnde do •utrrng!o, ou si os meus anti
gos nmlgos que querem ~repressão do voto. 
(Applausosi muito bem; muito bem. O orador 
d calorosamenta felicitado e abraçado por 
grando numero da roprestmtantcs do Con• 
urosso.) 

O Sr. Oa"'in1iro Junior vae 
fnzor ntgumns conshleracaes por~ justlftcnr 
umn omend~t no nrt. 67. ' 

Antes, poróm, vni . tomar om consldernçi'ío 
ntr;umns proposições que foram em!ttldns pelo 
Sr. lt~mlro llnrcellos. · · 

Diz qne lhe parece que aquelles qne teem ·· 
fltllado om uome dos principias damoorattcos 
ostiio e.oopernndo · parn que surja, nlio um~ 
t'lvnlldnda entra o norte e o sul, mas pnr~ 
que s• dissolvo o Inço dn nao!onnlidarle mnn-
tldo com tnnto empenho pelos nossos mnlores. ·, .. · 

Lnmbrnrn a medido do dunlldnde da legls· 
hiç1io po!n. qunl sito ,jogados por terra tortos 
os b~l!os prtncip!os · sustentndos patos publ!-' 
clstns, e cndn estado entrnr{l a regular suas 
fnncç!les de fnmllia de modo dltl'erente e con· 
stltuirilo ontrns tnutns naclonnlldndes, extin
guindo o cunho de unidade de todos os brn
zltelros. 

Pnssnndo n. ,lusttficnr a emenda que vne 
mnndnr. no§ 1• do nrt. 67, diz que pnrace·lhe 
que dosde que os Interesses pul!tlcos estão 
como que nltnndonndos . na concentrnçiío d~ 
ndmlnlstrnçlio nilo é fóra ele tempo que se 
procure dnr no munlc!pto toda n ·autonomia e 
!ndependenoln 'de que onreoe. • · 
. Pnreoo que unia const!tu!çüo . nndn inata ó 
do que um systemn do povo, . o .!tomam col
loollvo; pela orgnnlsnCt1o de suns ,fuccç!les e 
pela orgnnlso.Qiio da seus poderes.-.· · .· 
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' Orn., n. constltulçüo cstnboloceu poderes do dos sops roprosontnotes,jn por porto dos seus 
:rn!l.nelrn.tn.l qno entregou cot•tns funccoos n ndmlotstrndot·os, orn pouco tempo cllegnril n 
11lll!lo,.ontrns nos estntlas, outrns nos mnnl- u.m grito do l'~osptwidnrla. digno dcrn.pt•aco, 

. <>lplos, deolnl'l\ndo uo modo rormnl ~no orn sutr.o do invojn. (AJlaiadas ela r.1,rasanlaçaa 
· Jlorfoitn.nlente inconstltuclonnl ~ue os muni- purnamt111 aana,) 1 • 

<>lplos se ot•gnnlznssom sem tet•om sun com-
1>letiL onio11omin.. . A sn·• topogmphin ó umn. dns mais ngra· 

Slmsim ~. diz o orndor, p.troco quo dovln- dnvois; quem nlli cho;rn, visnndo sómonto o 
:mos ro~igir o pnrngrnpllo cro nrt. 07 do modo pot•to.o n cidndo n uoil':t·llllll', ó tomndo dos 
~ o.üo ncoo tocar quo divot•sos ostndos possn.m molhot•os !mprossoos; o, si ponotrnr pelo ln

. <Jignnlsttr sons mnnlclplos, como 110 tomi>O dn torlot• lln uo, nocosstLrh•monto, repetir com-
I 1 migo flUO antros cstnllos nito se nchnm orn :.nonn.rc 1 o cm quo seus orçnmontos ni1o pos- condições suporlot·os llO tlo Pot•mtmbuco. 

svnm sem npprovnçiio das nssomtllons pro-
-vlo.clnos, o orndot' mondou tnrnbom umn U~r Srt. l~Ertti~Sl~N't',\N'rt~ - Apohttlo; lm 
<ttnondo sobt•o obrigntot•lodnrlo do ensino. nollo to·Jo; os clinllls, 
B;saomo~utt nr.o proclsn ser ju!Jllllcnrln pot'. o sa. A:;nm\ c.wAr.cANTr-Nós temos tido, 

que on1 utno opocn de orgnnlsnç•o como o~Ln lu\'ollzmonto, do cot·t• tlpoctt purn cu, dopoi
todos dev,om nprendor porn conhecer ns m- do snppl'lmldo 0 Imposto do 10 •J,, um dos 
slltnlçOes z:opufl!lcnnns. ct•esclmonto muito sonslvoluo estndo rle Pel'-

, O St·- André Oaynlcanti - unmbuco. 
Il'; Sr.·pl'osldonto, posso nsslm dizer, n prl- O S!L, MErM PI': VAsco:o:ct!r.r.os- l'olnmn 
:rneirn. vez que mo cnbo n snbidn. honr>t rio dos maiores victimns dn centt•n.lisação im-

. 1'nllnr em ti•o illustrodo nmlitorlo, e, som o~ pm•lol. 
llnbltos dn tl'ibunn pnrlnmonto,r, não tonho·lt o St:, A:O:lllLI\ CAVAJ.CAll"l'[..,. Como ulz o 
vololdndo do prender n ottoncr.o dos quo me mou nobre collogn do roprosontnçüo, roi umn 

.c111vom. (Ntro apoiados,) dns nmloros vlctlmns uos ultimas tampos dn 
· Bntretnnto, procurnt•ol rnzor 1lg0lrns cotHi- ndminlstrnçiio nnd11, · 
c:lornçües sobro olguns ponto> ilo projecto Nós tomos dit•olto incontostnvol 11 Quo, dns 
coo.stitnclonal, porn o quo poço· permissão n romlns coro QUO nquello ost11do concot•t•e pnrn 

, "/. El<. do consentir que, iJ. imituci•o do outros os oorros publico;, pnrto lho Oqno porton-
- . ·cr!l.doros que· mo procederam ncstn tribuno, condo; o, oll'octlvnmonto, sl concorro com 12 

111~ OC<lllEe dos qno l'eJlUtnt• muls dignos de un 14 mil contos onnunos, como tem nconto-
:rnlnhns obsot•voçues. cido, que tmtlto tl que, no menos, os poderes . 

Soohoros, umn questão do grande nlcnuce pnblicos rucnm ·com que dons ou tt•os mil 
:ria .nciunlidodo o que, multo nos devo pt•o- coutos ilquom pni•n l'ot•tmrnbnco, ~no, repito, 
oceurm. à, comcortozn,n quo so t•etere ti dls- ttmto lm concot•rido put•n.o onchunouto dns 
trlbnlçlo dns rondns dos estados; dellus do- nrcns do Tho~onro? · 
)loo.de,. qunndo bom npplicnrlns, o J'utnro E' um ostllllo ngrlcoln, niio hn duvldn; mns 
engrn.ttdoclrnonto dos mesmos. n ngricnltum oro Pernambuco rmroce · 1\ pt•i-
·' t-tocolo, poróm, quo n.s ~letlldns.tomndns por moira v!stn quo ni!o oxlsto, tu! ó u..raltn de 

' ~·· estc.Oongrcsso n. respe1to de nssumpto do meios nccesstu•ios, !UU'U. n sun, mn.uutencii.o e 
tn11to mngnltudo, flquom a quem dns noces- dosonvoh•imento. Assim ó que, notn·se olnnn. 
sl~a~es dos estados; • si nssim, inlellzmento, um certo otmzo ·em rolnçiio ás t'azondns dn 
Sll(l()OdOl', gr~ndes males toremos n Iumen tot•, ongoubos movidos pot' uulmoos; todnvln; no
sondo um aelles.n conversão de ostodos om gnns melltot•umontos toem sido nlli Introdu!· 
Shllples torrltot•los, pot• J'nltn de rocut•sos. . sidos, às quoes •lomonst,,m llerl'oitnmotita, 

.. ' ~. ·'Represento um os todo quo mais tem con · qno, si lbrom i1ugmoutndos.-. o·ostado de· Por
trlbuiclo pnrn os cofres gol'ltos. E' ,do 12 n nnmbuco tondo .n pt•nspot•nt•,.. Possuo nslnns; 

. ll:OOO:OOO$n ronda com quo todos os nnnos mns os prlmeh•as lbr:tm concodldns a lndlvl· 
'. co11tribue o ostndo do Pernambuco· .,e, ontt•o- dnos, ctijn protonçiio' .unicjl' ora o monopollo; ·. 
' . tn11to,'nós nno snbemos sl, poln. clrsh'!bulr,ito o tonto usslm que niio'âernm resultado, como, · 

·, •. do 'J•oodrt., que l'az o projecto em dlscussito. pot• ex em!> lo, us dus óoilinrcns do Cnbo, .Es· 
: · }loclorilnquelle ostndo vir. a sotrror por •tal cnda e Pnmnros. · · . 
, rórllln. que se torno; dopots do constltnldo, em Posteriormente os quo fornm eslr.bolocltlus 
· :Clllilo peiores condlçOes do que nquellns om mediante o ool'ot•ço pnrt>cuhtl' o anxlllndns 
que octualmonto·se nchn; , · · , ,. , jlelo govorno <lO estado, toem dndo os mo
- ,Nórri 'todos 'os' móus '.!Ilustres collogns· do horas resultodos, conrormo mo const11 por 

Coo. grosso conhecem o estado de Pernambuco; doclnrncoos de pes,sons autorlsndns. _ 
J:llus·posso ussegurnr ·que nlll, com qur.lqu01: .'Alguns ostndos poderiio ,nllcgnr que nua 

. tlosvoio( com qualquot• ·Jntet•osses pntrlatlco tem sido:: benencloilos 'por: osso Indo; mas 
'·. 'quG possa baver, .como :espero, Jll: por pnrt.o respondot•ei,si!o alles os unlcos culpndss, visto 
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quo poderiam do mesmo modo sujeitarem-se Nilo devo, sonhares, delxnr do relntnr um 
à consoquencl~> do qunnsquer t•esuhndos pro- facto: em chegando ii. cldnde do Recife en
vonfentcs de uma tentntlvn no sentido da ln- contra! todos os mnglstrndos nlnrmndos, como· 
troducç~o do líçnal molhornmonto. qno uma grande <lesgrnç~ estnvn a cnhlt• . 

O quo d certo·· d quo a experlencln já eslit sobre alies. (Ap<~rlas.) 1. . . 
•lemoustrrndo que esse melflornmento l1n de BXJlrlmlndo-me nsslm não estou razondo 
sor, como disse, de grande futnro ~nrn o os· oppos!çilo; nüo tonho má vontade, eugnnani' 
lado, que tenho a honra de ropresonb.r. se os nobres reprcsontnntos ; respeito a todos, 

Como quet• que sq)n niio d lsto •ulflclento bom como úquellcs que oonfeccionnrnm 0 ·pnra que neste momento, qutmdo se trnta do pt•ojeclo do constitulçiio, os quacs contt'o. 
um~ vida novn pnrn nquelJo ostnao, quando a\gumns tlns su11s disposiçOos nll~s teom VO• 
tom olle de suppot•tnt• mnlor sommn do dos- il 
pezn, deixemo• ile concori'Ol' pnl'l1 facllitnr·lho tn °' · · 
os meios do quo n!Jsollllnmentc nfi.o pódo pt'"s· ·O Sa. r'mmmmco EonoRs- V. Ex. falia 
cindir, Jl' nesta qnesti\o do dtstrioulçt.o do como magistrado muito digno que tom sido;, 
t•ondas quo entendo qno todos nós qno ln- o sa. ANDltll CAVALCANTI- Fiquei np~' 
terclS!lmo-nos poln p1•osperidnde dos estudos prehonslvo por vct• que Isso p61la trazer'.' o 
e, conf.ieguintemonte, rJn. Unirto, devemos em .. nnniqnilomento dn. mnglstriLtura.; uü.o é outro 
progur os mnlores ostbrços, nflm do qno não 0 sontlmonlo que mo domlnn, o que mo trouxe 
sojnm oiios pre,iudlcndos, o, no contrario, ou- h tribnnn; c si me colloquci ttesm poslçno, 
trem cm caminho do proS"rosso o engrnndc- foi porque mo pnrccou que neste momento 
cimento. (Jlpoiados,) · · posso scrvlt• do interprete da maglstrntura 

SI'. presidente, trntou-sc ha dons dins, em geral. . 
noslll casa do nm nssumpto a respeito do qunl V. Ex. o o Congl•esso devem ter notado 
nilo n·e to! dndo omittir o meu jnlzo; mns, essa tendenoin const11nte dos mnglstrndos· em 
.là quo estou na tribuna e n ltot•c; se nabo. pt•ocurn do suns uposentndot•ins. . 
a1ienntndn, permlttn V. llx. que nproveito o 0 que isto qner dizer, síniio qne elles estão 
tempo que tne resta pam dlzm• o qno Eenso nlnrmndos e· recelosos duqnef[n eminente 
relativamente t• orgnnisnçiio do ~odor jndi- desa-ro•n a nnc me referi 'I 
clnrlo. .. • ., 

Suu dnquellos que-entendem que a orgnnl- Não ouvi de um só mnglstrndo· · sln[o 
snçiio do podot• judiciaria dever\!• meroocr quoixns nmm•gas da sot•to doiorosn gue.os · 
nlgnns retoques, mns não uma refot•ma m- ugunt•da ; e, si n[o estivesse corto da siocerl- · · 
dicnl; ostnbalocondo·se, como quet• o projecto, dude do suas convlcçOas, niio estarln. uqui · 
duns mngistrnturns. Por mnis nttonçt.o que mnnifostnndo·me deste modo. · . 
tivesse prestado . uqnelles que oom latia ll E ·Serln pnm ÍliZOl' I'Otos qu~ ll nova orgn-

. prortcloncln se occup•wam ila mnterla, nito nlsnçilojndlcillrla tt•ouxosso tmtrnvilhas pnra 
pddo convencer-mo qnc ln de oncontt•o uo a moglstrnturn ; mus estou tão prevenido 
pt•inclplo da fadcrnçí\o o systema cout1·nrío contrn elln que mo pnrece suas consoquenclns: 
no estnbolocldo pela rofm•mn. serão r11tnos, Poderln ainda e~trar cm de-

Pot•que, como u exercito, 11 mngistrnturn talhes n. respeito dns provldenoms. que meus 
niio hn de se1• um11 'I Teve-se, pot•voutm•,l, collogos Arnphllophlo ile Cnrvniho · e·outros 
em vlstn.umn,correçito rntlicrd pnrlllllllngls- toem ltqul proposto, multo· princípnlmente. 
trntm•a! Me ~nroce que não, pois qu~ qunudo meu digno conterro.neo, senndor. José Hyglno; , 
se truto. de oorl'lglr Mo sito os 'Lne cumprem onarte Pct•cil•n, que coliouou-se. no ludo da. 
tlelmente os seus devot•os qnc flc"o sujeitos u mnglstrnturn, defendendo-a m1 altura de sons 
ncçí!o·da lei. · . tlliontos ... 

Si foi, portanto, osso o intuito, clle nl.tln· 
glo a todos os mngislrntlos, quando nllá> é ·o Sn. MRmA DE V MCOliOE~Los-Dol'endeu-n 
snbldo que om todns ns·ctnsso~ existam bons e ·briihnntemante. 
mnos ;.e nsslm Jlltrcce que n rMe da t•cfot•ma, o Sn. •\Nnru~ CAVA~OANTI- .. • .poderia. 
em. relll.Qílo aos magistrados, o.pnnhou 'o. entrnt• em' nnalyse a demonstrar certns fnitns 

. -... 
' . ,,; 

' •. ·.' 

·::.>1 
·' ,. 

' . I 

~.:' 

'' 
' ~, I, ·' 

to~~~belocen umn . medida do rlgm• ~n' que entendo. deverem ser rapnrndns '.~ara·, · 
ncahou•por rlesoonshlornt• .os mnglsll•ndos ; o moi h •r orfl'nnlsnoílo do poder judiclnrlo; mas 
que nno tomos 0 desprazer do ver ostnbelectdo clles já se. oncnrregarnm ue fazel~o. com ... ··;·;y 
entro todas ns 1·et'ormns ató. hoje decretndnn tnnto. proficlenoln, .com tanto merecimento ,.., 
em rell••"o •s o·11trns olnss"B do nua se cams nua ou, ainda mesmo que fizesse .um grnndo ·•','.:.:.-'. 

... " v ., ~sror•o para repetir naulllo que por. e!les nqui ' poe o tunoclonnil;mo.publtco. .. . . • d 
1 1 

'·>r: . o ·que soió que n mngistrntura ó uma cnr- !'o! dito, com illllloul 1t e o: consegu r •1 .c :·. ·.: '::> 
roirn que hoje mnls·nlnguom quer seguir- ó o.!nda·nssim sem 1\ · fet•foloito pecullnr c pro- ·, ... ,.i',;"<!~ 
uma co.rreir~> finda 1 . · · , , · · · · pt•!o. do. talento que odos .eu os t~em•. :' . · ',' . .' .· .. ) :J!: 

- .. :~ ... -.:. . . ,-_OO:ilitiRRRO .24 -. 11 . · · :'• lo\"~ , , .. , . • , .• ,..., .. ,r, 
, __ ,.,...~_;•···":· "';: ···--- ·.,.:,'. ~ ·'; · • ~-- '' · ;\ · ~-~ <; .' :.\-r,',•._:;~:.i.';t· 
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', O .sri. PERNAMPUco - Nito 1m tal, podia os que. des~jam occupm• n nttencito do Con· 
tnmbem dl8cutlr com mu!ttt proficleno!n, por· g-rosso, conslut11 v. Ex. que ou nprovolto o 
,que .n tom. enseJo pnr11 emlttir llgeh•~tmonte o meu j 11!zo a 
, o Sa. M~rú. n~ YAsooi.o~r,r.os _ v. Ex. esse rospolto.O nrtlgoo diz que o rapubl!on só 

·. ,póde dizer algmnn couso n respeito dos ar- ro0onheoe o cnsnmonto civil; .o um dbs Srs. 
· feitos prntlcos dess11 orgnnlsnçilo; tom multa re presentantes apresentou uma emendo. tlr 
, compotoncla pnra Isso, nado n pnlnvr,-srJ. · .. 

· . · . Ccomprebando o cnsnmcnto civil com re· 
. O Sa. ANnml CAVA10<I.NTI-Um dos grandes laçiTo nos efl'eitos; o, debnlxo rlesse ponto dA . 
inconvenientes que oncontro em todn ossn vlsto,ontondo que tlcnril por conta dnquelle•, 
organlsnçito é o faltn <lo typo da un!dnrle. qno não se ncnut9lnrom, ns consoqaenclns quo 

Além disso,- ostnmos sob o domlnlo dn di- possnm resultor, dosde que nfio co!obrnrem o 
versldnde de leglslnçilo, Os nccorurlos, os ul· neto civil. A pennlldnda b rosultnuta do nato 
tlmos ''julgados quo sorvam Jltlrn com· do lnrliviriuo qno nito qulz cum~rir n con•liçiio . 
bina~mos· ns nossos deois!los, qno sorvam do estnbolaclda, o,portanto,dovo elle suge!tar-so' 

. assento, jil. nilo taom m·nis mzflo da sor ; ft. ns consoquanclns: quem, por axomplo, não 
oamos com .umn log!slaçito inrormo, nilo qnlzer qno seus Olhos llquom projurllcndos, · 
podemos razar citnç!las, porque ellns.sa con· não doixnril do colobrnr P•t•nnto a antorldndo 
trndirilo de ostado a ostnilo. (Apoiados.) compotonto o contracto civil. ·· 

O magistrado tom nocessid11do do os- U~I Sn. REPRESENTANTE-E' uma preven-
tud01' para appllcal-a em qunlquor ponto çiio bonofica. 
om que ostoja, porque, pala sua carroira, o Sn. ANDRl~ CAVALCANTI-0 que, porém 
Iom dlra\to tt nccosso. Ora, o magistrado justamente ,motivou o men repore, é ver 
que snhir dn comnrc~t A pora a comarca B. qna ficam su,laitos n umtt pennlldado os pa
lra encontrar umn lei quo ollo <lesconhoco dt•os quo celebt•nrem o cnsnmonto nntos do 
!ntairnmante. Nilo é isto um pro,iuizo 1 Nr1o ftr•mado esse cont••ncto. Em uma rapnbilcn 
ó um lnconvonlento? Nilo dovomos nós, n" livro que quor n conrratarnlsncão do todos, 

,'. qunl!dade de mngistrndos, tor logislnçilo nni· porquo rnsiio hnvomos do ostnbolocor osso li· 
·forme para appllcal-a om todo o palz? mito 1 • 
. Entretnoto, o Congresso hontom.... Cnsom-so os nubontas como qu!zerem, com 

·O Sn. GoneNsoao-Trouxe o cnltos. todn llbot•dado, ou tllzendo o contracto nntes 
O SR. ANnml CAVALOANTI- .... ostnbolo· ou depois. 

ceu o contrario do que ncnbo de dizer, votou o Sa. A~mmoo Lono-Nüo. vê que os pn· 
n leglslnçiio sem nquolia unirormidade que rires diziam gue 0 cnsnmonto civil ern um 
sempre existiu no Brnzil. · torpe concubinato 1· Foi uma roivind!cnQilo. 
· o·sa. PEnN.umuco-Durnnte a centrnll. o sa: ANDRii CAVALCANTI-Noto ainda 
snção; nós agot•a queremos n doscontralisação· quo hn. oxngoro na dospesn. a que ostll sugolto 
· ó SR. GoMENsoao-A prnticn rl quo o va! o cnsamonto civil. 

mostrnr; Grando é a difl'eronçn. quo 1m entre o deste 
O SR. ANDa* CAVALCANrr-Sr. presidonto, e o do casamento religioso; dn-se, até ci meto 

·eu devia fazer nindo: outras conslderaçoes; rio muitos inrllvlduos não podarem suppor
. mas, ntteudenao fi, hora que jil vn.i· multo tal-o, o por estn razão deixam de sotisrnzer o 

ndinntndn,;. . . preceito iln. lei. 
\ 

0 SI\. MEIM nrn VASOONcELtos-N6s·o OU· 0 Sn, MoaÀllS BARR'os- As despozas !O• 
' vlmos·com muito prazer. gnes nüo são oxngoradas. · , 
.,c' ,. · 0 SR. PERNAMnUco-Tom fnllndo prol!- 0 SR, ANDRI~ CAVALCANTE-O corto équo 

I' 

.olentemente. (Apoiado•.) so exige dns partos, em geral sem recursos, 
·o SR. ANDRl~ OAVALCANTI-.,, e Caltnndo mais do quo podem pngnr, determinando O 

poucos minutos parn tormlnnr 0 tampo quo augmonto conrormo n .localidade, so dentro 
· . :na . ó dostlnado, sinto nito ·poder rn.zel· 0, ou Córa dn cidade em,qtie se tonlta. do renli

. sajn-ma, entrotanto, pat•mlttldo nlndn dizer znr-so o cnsamento .. ~Orn, ó just~rnente osto, 
, 'ru~umn. cousn com relnçito no art. 72 § 4'. um dos pontos sobre o qunl oppo!tunnmonte, 

0 , ., . . , · • eonvóm provlrlonc!nr, , atlm da quo não pro-
, ,'Vejo, Sr. pros\donte, queneste artigo tra- siga oste fingello dn humnnldade, que tnnto 
t11-se.do cnsnmento olvll. · · ·.. a tom assustado, nilo como s01dlz-pela ln· 

O Sa. PnllSIDENTE-Mns nilo ostil om dis-. trlga . dos· podres, mns pelo d~Colto proprio 
oussito. · · , · !W qno oarnoterlsn..somelhtlnta· disposiQilo. ' 

.. 0 SÍ\, ANDI\ll.· CAVALCANTI ;.. Como nilo , Ao menos fuon•se O qne ~á prrt'icn nÍI HoS• 
,, ·,espero voltar 4 tribuna,. porque silo muitos. pnnlm, onde o pndro vai!\ 1greja~o Jil o poder 

',\ .. 
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civil foi informndo, tendo mondado para la 
um oncnrrogndo uo registro civil. 
. 0 SR, TAVARES BASTOS- 0 registro civil 
mesmo que antes Imvfn. . 

0 Sr, ANDRJl CAVALCAllTI- 0 padre ostõ. 
suJeito n uma rnultn, cnso tJ•nngriiln ns vros
crlpçpes estntuidns nns lois dnquolle pnlz. · 
· O . Sa. M~l\AES BARROS- O cnsnmenta 

civil obrigntoJ•io é " g'lll'notln rins famlllns: 
é ·preciso unturallsnl-o no pnlz, custo o 
que custnr. 

0 SR.. ANDRJl' CAVALCANTI- N[o compro
]Jendo n necossldndo da obrlgntorlod!ldo. 
. UMA Voz- Necossldndo pnrn o direito do 
filho. · ·· 

0 SR.. ANDR}~ CAVALCA~Tr- Quom mnls 
intoressndo nisso do que o pnl! A pl·ocedon
cfa do cnsumento civil, outro nbysmo ~ue 
sa cavou am nosso pn.iz; o, dlrol que roi n. 
cau>n do nppn~•oclmento do partido deno
minndo cotholico, pnJ•o.-o qual concorro tnm· 
bem o facto do se retirar no clero e direito 
de eleglb!ll•lude, conformo jti tive occnsliio de 
me mnnifest11r nostn cnsn. 

Nii.o cli~o qu• n[o s •.lnm dlscrimlnnrlos os 
direitos; o quo n[o quero ó que hnjn por 
parto dn lei essas JolOdldns do rigor o exce
pcoes otl!osns; 

Quofrtimos pnrn o clero o que querJmos pnrn 
nós. 
· Pnrn. que tolher no clero o direito politico 1 
Niio vejo conveuienoict.. 

Fornm estos as considernçOes que tinha n 
fazer com ns qu11os occupoi n nttenc~o dn 
cnsn.. 

Estnnrlo n ftndnr-se n horn, entendi que niio 
devia imprimir ct. ossns conshlernçaes outr11 
murcha dil!erente da qu~ obsot•vei. 

Tenho, portnnto, concluldo, e nlndn daqui 
desta tribuna .ruço votos pnrn que o pct.lz en. 
tre,qu11nto antes, no reglmon d11 Iognhdnde, e 
que tilQtlrnOs.a mniur sommtl'cle benertclos nos 

· estO:dos que repres•ntamos, e que snlnmos 
deste. Congresso todos tlmigos o conCt'llterni
sndos. (.i\lui<o bom, muito óom. O orado!' d 
comprimentarto.) . . 
' Siio lidos, npolndns o ontrnm con,luctnmento 

cm discussão ns seguintes · 

Emcnclas 

Ao § 5' do nrt. 62 . 
. o ensino · será sempre sooulnl', gratuito · e 
obrlgntorlo no ·I' grilo o livre nos grilos supe
riores. · · · · · · 
· 8; R.-Casl;ulro JÍmlor. 

., ·,. 

Ao § 7• do nrt. 67 

Rodljn-so nsslm :-:-Autonomia do munlolpjo 
nn. orgnnhmoií.o tio seus ot•çnmontos, nn. gestuo· 
de sons Interesses, som n mlnlml\ intorvonç[o 
da governo dos ostndos. · 

S. R..-CQslmiro Junior. 
Voem à mesn ns seguintes 

Declaraçücs do "Uolo 

Declnrnmos ter votado contra a emondn 
substltntlvn do n. 24 do nrt. 33 do projecto 
de Const!tuir,fio, npresontnda pelo Dr. Leo
poldo do BufltOcs, por destruir n unidndo. dn 
leglsl~ç[o dn Repuullcn, que desejnmos mnn
tot• corno gnrnnti11 dJ. lgunldnde do direitos 
dos cldndiios e di\ unmo nuclonnl. · 

Snln dns sessoos, 9 do jnnelro do !SOL
Monteiro da Barros.-Git Goulart.-Atltayclo 
Junior, . 

Votnmos contra n emond~ apresentado. ~ 
pelo Sr. deputado Augusto tle Freitas, que· 
;tlbstitulu o n. I I do 11rt. 47; por isso que 
núo podemos ndmlttlr que se tlé IIUtorlsnç[o 
ou fnc•1Idnde no Supremo Trlbunnl Federal, 
que é nomendo 'pelo chefe do Estudo, paro. 
npp1·ovnr netos desse mesmo chefe ; snlvo s 
" expres>ão- mediante approvnçüo -deve, 
ser eutendidn- mcctíanto proposta dnquelle 
tribunal. . . . 

Snln dns sesso~s. o de ,lnnefro do 1891.
,umeida Barreto.-Joao Vieira.-Firmi»o da 
Sitoeira'.-Oouto Cartamo.-Pedro Amerlco. 
-J. Rotumba. 

Declaro que votei peln unldnde de Jegis-
lacilo. · 

s. R.- 9ide janeiro de 1891.-J. Retumbe. 
Declaro que terln votado· pelo. ségunda 

pnrto da cmeudn do Sr. Ampbilophlo e outros 
110 nrt. 58 do projecto do Constltuiç[o, si elle '. 
tivesse sido posto à votaçüo, como melo ·de· 
nsslgunt• a unlformldndo de jurisprudenolo. 
uo J•eg!men du unldnde dO: Iegislação.-J. L. 
Caolho o Campos. 

Fica ndlnda n discussiio peln hora. 

)I• r' 

" . 

'.,'·. 

. ' 

'. 

.• r. 

: 

. . 

.·,, 

o Sa, Pn.ESIDRNTE doslgnn puro. nmnnhit 
.. .. 

n sogulnto ordem do dia: . : 
Contlnunçiío tln I• dlsoussilo dos titulas li ·o 

1!1 do pi•ojeoto de Constltulçuo- Dos 8Siaclos o 
do munioipia; dlscusStlo do titulo IV- Dos 
oidadttos bra.:ilairos. . · · 

tovnnto.'so n sessito ns·4 borns do. tarde. 
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29• sEss'o 1 !O DE TAN. E o • !SOl ~nlltt'es, Clt"l:!"·s · Lobnto, JnÓob dn Píiixão,· • ' A Jl) • •IR D,, · o • "·-" 
Aiexnndt•o Stocltlor, Francisco. da. Volgn, 

·c".p;;esiàoncia do Sr •. PJ•udonto do Mor·aBs Lamonnler, Gonçnlvos Chaves, :•. Feliciano 
.'" , : '; ~ Ponnn, ·Viottl,. Outra Nicncio; .Manool Fui-

.. ·· · ' · ' gonclo, Astolpho Pio, Gonçnlvos R.nmos .. car-
).-•• :·-· .. A<imelo-din.frtz-so n chnmndn, ii qnni ro: los Chn.gns, Costn.. Mnchado,·Pnliota,--João 

. ;. :i: _•· spondom os· Srs. Prudente do 'Mornos, Pnes de Aveiinr, Corrt\a Rnbolio, l'orrolrtl piras, 
'::;,._{ · ·: de Cnrvnlho, João Noivn, · Edunrdo Gon- João Lulz, Bornnrdlno Campos, Frnnclsco 

- 1 ". ,. •1 : calves,· Francisco 1\!nchndo, Looves-lldo Coe- Glicerlo, Mornos Bnrros, Domingos de Mornos, 
.:.::"',:.·.·.lho,, JoÍtqulm Sarmento; João Pearo, Cunha Carvnllml, Angelo Pinhei1·o, Mnrsa, Rodo!
.:.:-;-• \-:!! ·Junlor;·'Jostl Secundlno, Manool Bnratn, An- pho Mil•nndn., costn. Jnnior, Rublüo Ju~lor, · 
.· ·• ·:v-• -tanJo ·Bnena, Joaquim C1•uz, Theodoro Pa- Fleury Curndo, J,oopoldo de Buli!Oes, Gllllmn-· 
;\~( · 'checo;. Elyseu Martins, Bezert•a de Alhu- riies Nn.tnl, Azorodo, cuetnnode Albuquor
J, ·'·· . querque .Junlor, 1'heodureto Souto, Josó. Bar- Imo, Bellurmlno .de Mendonçn, Fer.nando •'·>: .. llardo, Oliveira Gnlviio., Amaro Cavalcanti, Slmns, Lauro. Müller, Carlos campos, 
:-: '. · ·,:·.Almeidn. ·Borrato, Fh•mino da Sllvelrn, José Schlmltlt,. Ln corda Coutinho, Victorino Mon-
-:. ;. · ·,:Jly(llno, ·José . Simeão,·, Frederico Serrano, toiro, p01•oirn. tlil Costa, Antiio de Fm•ia, 
"·.:: ; ·· · Pearo· Paullno, Tavares'Bastos, !tosa Junlor, Jnlio de cnstllhos, Borges de 1\ladolros, Alei-.· 
'·,~: · •:<Joelho :. e Campos, Thomnz Ct•nz, Vit•gl!lo dos Lima, Assis Brnz!l, Thomnz Flores, 

_
1
;' '· llnmasio;· ·Domingos VIcente, Gll Goulurt, Auru, Homero. Bnptistn, Rocha Osorlo, Cns
}, . <. · .J\!ontelro de· · Bn~t•os, Quinttoo Bocnyuva, sinno do Nnsclmento, Fernnndo Abbott o Do-

La por, .Brnz Carneu•o, Campos Salles, Ubal- t 1 Rlb 1 · 
-,·. , ,. dlno.do Amaral, . Santos Andt•nde, Generoso me r 0 0 ro. 
, · ··lllarques, Rnulino Horn, Esteves Junlor, ,\bro-so n sossüo •.. I .. 

• : c· , •. Rnmtró Barcellos, Pinheiro Mnchado, Ju!lo 
.;:· ·· " :aa ·-Frota, Cesn.rlo · Alvim, Amarico . Lobo, Delxnm da compnreáet• ·com cnusa os Srs.: 
~:'':=.'~· Eduardo Wondankollt, ·!oito Severinno, Snl- .Tonqtiim Cntundn, Flot•iano Peixoto, Ruy 
: · ·- dnDhn .Marinho, Joaqutm de Souza, Silva Barbosa, Snr11iva, Lulz Delfina, Pinheiro 

· :. Caoodo, Silvn Paranhos, Aquilino do Amnrnl, Guedes, .Rodrigues l'ernnndes, Mnrti11ho Ro
j·:-' · Joaguim ·. Murtinho, Belfort Vleirn, Uchón drlguos, Olticlca, Leanrlro Mnciol, Fro.nclsco 
·, ..•. ·,R.oclrlguas,.Jnrllo·do Brnzll, Lnuro Sodró, Nlun Sodró, Conde ria Fl~tlleirodo, Mattn. Mnchndo, 

, Ribeiro,. Cnntdo, Pedro Chermont, Mnttn. Ferreira Brandilo, Cost~L Sennn, Alvoro Bo-, 
· ·:'l3ncolar, Costa Rodrigues, . Casam iro .Tunior, telho, Francisco Amnrnl, Domingos Po;to, 

-Anfrislo Fialho, Noguelrn. Parnnaguil, Nelson, Bueno de de Paiva, Co;arlo Motta .Tumor, 
'' ?Ires .I>erralra, But•bosa -Limn., · Bezerrll, Lopes Chaves, Paulino Carlos, Rodrigues. 

·':: .... ·Justlnmno' Serpn,· .J~só Avelino, Jose Bsvl· AlvAs Carlos Garcia, Alrrodo !lllis,.Morelrn· 
\\;.: laqun,-Gonçalo do Lagos, Nn~clmento, Pedro dn. Sll~n. ; o sem cn.usn os. Srs; Jtnnge! Pes
-.;. ;. ·V olho; .. Amorim · Garcia, · Epttnclo; Pedro tana, Joaquim Fallclo, Sm•zodello, Joilo Lo-
.. '· - A.metlco, Couto. Cnrtnxo, Si• Andmtle, Re- pes, Frederico Borges, Almino Alfonso, Mi-

.1, • tunlba;'Tolantlno da Carvalho, Rosa e. Silvo, ~uol cnst1•o, Juvenclo de Aguiar, Bernardo .. 
... -,,.,João Btirbalbo, Gooonlvos Forrelrn, Jos<l Ma- fie MendonQn, Pontes de Mirnuda, Oliveira 

,· ,_· • .-rinoo, .. Almeida Poromnbuco, Antlró Cavnl· Va!lndüo, M11reo!lno 1\!oura, Santo> Vleirn., . 
. r'.-·· .cantl;.Rnymundo Bnndelrn, Melro. de Vns- Amph!lophio, Thomnz Delfina, Cyrlllo t!a La
.·: ' concellos,_ Pereira de Lyra, .Toiio da Siqueh•a, mos, Alberto Brandão, Qllvelrn. Pinto, Joa

.. , ... :-;· JoüoYialra;, Lulz de Audrado, Espirita Santo, qulm Brov03, Lulz 1\!nrnt, E rico Coelho, 
"

1
• • .Bellnrmlno·· Carneiro, Theophllo dos .Santos, Jorro Pinheiro, Leonel Filho,· Amarico' Luz, , 

:.\· .. ,' · G-abino ·Besouro, ·Ivo do Pm&!o, Felisbelln Aristides 1\!ain, Domingos ftoohn; Ferreira, 
.. :f.•· -': F1~lre, '·Augusto de Freltns, Paula Argollo, Rn.bello Barão de Sonta Heleno, Mnrtinho 
''/ .•. 'J'<Jstn,Seabra, Antonio Eusobio, Znma, l\rthur Prndo J~nlor, Lulz Barreto, Antonio Pl'll!lo, 
<- · · R.ios, . Garcia Pires, Santos Porairll, Custodio· Almaldn. No~uaira. Murciano Mngnlhães, 

.. ~'de. 1\lello, Pnula Guimarães, Milton, Diouyslo Et•nesto do.,oíheira1e _Menn. Bttrrcto. 
· oo:rQualra;'Le~v~g:lldo Filguell'l\s, ~nrü.o do , 'll' Ilda, post'n. em·disóussiio e soin. ·debut? 

s •. M:arcos, li! .dtaao, Barilo de Vllh Vloosa, aJtprov dn··il•actn dn. sessilo antecedente.· · · · Prisco Parniso, Moniz· Freira, ·Atnhyda .Tn- u .;..., . . , 
':-. nl<lr, .. -Fonsecn. e Sllvn, Fonseca.,fiet•mes, Nllo O SR. C)I.STonto .. DN' Mnr.to (pala ordem)-
. ·· -'· Pecnilhn;, Urbano Mnroondes::Mnnhães Bat•· Sr. pt·esldente~ nilo ma nchavn pt•asente· hon
.. J•eto,: .. :Virlnto, de· 1\!odolros, VIrgUlo .Pessoa,: tem qunndo)l'n11ou o lllustre de~~tndo Ho.mero, 

,. . Fl."nno~ carvnlho, Bnptlsta>dn Mottn,. Fró~ Bnp\lstn,- o .roi ns>lm que S. E~ • nüo teve .lm- · 
: .·_·.·do. Cruz, Alclndo G~tnnn bnra, Snmp11io Forrnz; medtnta .. e cabnl· respostn ns in~[nuaooas que 
;· .. '-·.'.·.Lopes· Trovito, · Jacques Ourique, ... Aristides ousou lanonr•sobre meu.procodimauto;no b~n- .. 
· .. ,. .. .Lobo,'ll!ayrlnlt Furqulm Weroeolc,.Domln- quota que teve ·logut•. om coml'!lamotnorto do.. ·; 
;',; :; RQS Josulno,: Vih!mes, Antonio Oiyntho,, Bo~. grandioso rn~to d~ s~p-~r~oilo, ~~ ~grej!l '!~ ~s~ . 
· .. , i d~l'ó, -Pucltloo, Mascarenhns, Gabrlelde·:Ma- tat!o. · •. ·. · ·. < .... :: · ,:l 
l,::,._·.,;•·. ·, '''•' ·I ,- '• ~,'.-_:•''· •.'·=·.: ,o,,• \.;i:: 
'''• • ' ; '.e '. • .• ·''•> . . ... •' .. 'j 

.(-_:·~ •. ~:.;~ •• -~~:-'.·:,,··.·· • '· '.Õ ,, ' ' ·:·.;: .. ~ii,•:;;,:'· ·,_:,,':· ... i~'-~ ~ .. ~-~ :·· .. :,,;:~-~~-.:.·,·:~-.: :-·· .. · .. :-.>~i.~} 
- :.;• ' !~-- ~. ·• ./ ···' ., '"• .:~--"~·· ,,. ··; · .• ~\J".lla, -~:.";'1'1.\'' ,), ... ,., ••• ;,.-.~-;r.. 
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'Permiti~ S.E~.quo lhedlgn que não foi como O Sr;· .A.ssi"' E:rnzil di~ quo, nilo 
orn de .esperar loni neste seu ~rocodlmento, obstante n opinião contraria ils dlscusso~s. 
porquo, tendo .sclencin do que nuo mo .nchnvll opinião que-nota em grande numero dentro o 
presente, toctnviu. vitlau-l:m desso. clrcumstn.n-:- fora. tio Congresso,. contlnüa n. sustentar 11· · 
ch>opw> fllzet• .· insinunçoes no meu cnrnctot•, vnntngoin de não restringir n discussão, mór· 
que por umn •s>rie nilo intot·rompidn de ser- monto qunndo se trntll de mntorias, como n 
viços reaos ·~rostiÍdos .,, .miulm patt•ln ostiL que se nohn nn ordóm do dln. _· , .;; · ·::,: 
ncimn, não só d!LS luslnuncoes do S. Ex.,como · A dlscusssi\o ó· sempre focundn, ninda ·': 
do quem quer que tenha Interesse de dovossnr quando se trntn dosvlrtunl-n. .·· , ,· .·_, · 
todl\ minh~ vld~, quer publica, quot• pnrti- Depois do ~lgumas consldornçoes tendentes , · ·I: 
cuinr. ·. · . . ~ conftrmnr estn nsserçilo, trata do .mostrar' · .. · 
·o Sa; Ho~1mno' BAPTISTA- Nlnguem dovns· que n nppiicnbilhlnde dns thoorlns nos factos 

ó quostüo de bom sonso; qunndo um homem:. iii "· 
·sou. . . . da bom senso d~ronclo um pt•lnc!plo e o pro~-; . 

· O·Sa. CuSTODIO DB MBLLO- Cttthegor!on- pOe pnra que SOJa nppllc:ndo, é slgnal do quo > . " 
monte declaro a S. Bx .. q11e provocou ossn o consltlom opportuno o compnt!vel.com. n , .. · 
odiosa disoussiio,quo inimigos d~ pntrl~ não 'ilo pt·ntic~ das cousas, Tudo tem su~ opportuni· . 
aquellos que, como eu, procm•ttrn iev~utnl-~ dado. A verdnde, mesmo n procedente 'dos . 

. ao nive! do prospet•idnde o grnnao~nn que tem combluaçOes dn nnturezn physlon, nüo ó tn!, 
direito; são inimigos, pot•óm, aquolles que, si nüo ó opportunn, conforme demonstra o 

. ntrnvàz do· um falso patriotismo, loncnm mf1o orador com exemplos. ,. 
de trnnsnçOes inconrossnvols pnm locupleto- . o nrndo1• o seus compnnheiros. vierom .ao: 

· rem-se com o sangue e o suot· do povo, que 1 um·dit> lu. do levuritar-se pnrn roinvldicnr Congresso para eoncrot zar o systemafedem·: 
I • 1 · !Ivo; que pregavam no tempo da monnrch!n. . 

seus direitos e expo hr 'o seu sete os morcn- O C9ngresso .i~ decidiu quo o Broz!i sorlo. 
dores do templo. uma republica J'oderntlva. O orador possa. a 

O Sa.'llo~mno BAPTISTA.;,Nüo ó commigo. mostrar como comprehondo o systema. feda· 
0 SIÍ. CUSTODIO DE MELT.o-Gnronto .aS, rr,tlvo. ' 

Ex.que dosarrontadt>monte assumo n responsn· Este systemn nnsne dn vet•dado do quo na 
bllidnde intolm de tudo qunnto disse no han- humanidade lm duns especles · de vidn....; a in-· 
que te, n que se I'eJ'ot•lu S. Ex., corto de 1uo dlvicltml e n de t•elncilo, A prlmeirn. ó aquella 
nüo reeunrol um passo do o~minho que me te! em que o homem só depende do si ·e' no que 
traçado neste cong1•esso e fót•t> deli~. (Muito fnz,.uüo ntrect~ slnilo "sua pessoa; a se~tunda.. 
bom.) ' ó nquelln em que ns acçOes do homem:lnteres-

ORD!lM DO DIA 

\. 

'' 
"• 

DISCUSSÃO DOS TlTUT.OS II E U1 DO 
CONSTITUIÇÃO 

rROJECTO DE 

snm no sou vizinho. o quo se du com o homem. 
dí•·Se com~ fnmllin, com o municlplo,- com a. . 
povonçilo, com o estado, · · · . ' :' ' 

Orn, trat~ndo-so da organisacilo dos estados,:;· :.: :', '.' 
nilo ó pratico, nüo é opportuno. ost~belocer·_· ... <'' 
este pt•lnclpio, simples o u~turnl 1 · · :·>: ;. · :. " 

. Contint\tt n I• tliscussilo dos titules li o 1ll Pnroco que sim- e foi este pensament~ ·qu~" i : · ,. ··'· 
do projecto de Constituição com ns omondns dou origem il emend~, nn qunl se propoe que .. · 

.nprosontadns. . se niio espoclnllznssom os preceitos que, se, ., .. 
· gundo o pt•ojecto do Go~erno, devia cru!a esta•,., ... 
, O Sr.: Amaro On-.·n.lcn:nti I'o- tio ndoptnt•, o se consngrnsso o principio ;ide 

quer em primeiro lo"'nr que se constdere on- orgauisat'-SO cndn estnGo do modo que oito' 
'cerrada a discussão ifos titules do projecto do otrendesse os pt•ecolt<s relot!vos il •Unlilo • .' 

. Conltitulçlto'sobre ~- organlsação dos estados 0 Isto ó mais loglco, mnis sclantiftco, por que, 
· munlclpios ; sl for voneodorn est~ VtLrte do seu ostn do accordo com a naturez~ e ~ pureza.,; 

requerimento, podo que se,jam dados pnt·tt n do systema · roderntlvo; o parece ·ao orodot• ' 
·discussão os artigos restnutes do projecto em que o Cong1•osso deve ncceitnr n mencionada 
discussilo. · emenda... . · · . · .: ' 

· Enten(le que n 2• discussão ó, mais nmpln, Quanto il'emondtt relM!vn 'às terras · publl• 
· nel!n toem de·ser npresent~dns ns emendas, cns, po!tt qu~l fic~m competindo il Unliio sim· . :. 
o por Isso cumpre encerrnr·SO n I• . discussão, plesmeute as terras: lndlspensnveis pnr~ sua·.. , 

, que ó um tmbnll1o prellmlu~r, nftm do ence- ilofezn a·parn serviços congoneros; ponsa·quo. .,, . 
. tnr-so'll' 2• cllscussno; que oham~ril.definlt!va. deve ser npprovada.. . . .. ,., · . _ . ·. , .. ·. · · -, :;': 
.·'o sii. BARÃo im:VILLA :VIços,l- Comtnuto Julga · .nocessnr!o .• voltar li. quostilo, .que ·. '''· 

, que ·ni!o' pec~ ntt 2• dlscussi!o tnmhem .t•óllm. ni!o coilSidcrl\. vencida,. por que . depende do ' :\'::\ 
<' , Consultudo, o·congresso.:rajoi_tn .. o r~,queri7 outt•a. · votliQilo,;-: !sto.ré - n ;descentrnllzoQ!o :: .' , .'.:: 
· . monto do ence1·rnmonto.: , . :.: .. :···;--.:•· ,•:, "., .. dns rondas. Nilo se oonrundnm as·,n~oes~!d:t.eies · :, -~,;:;·, 

' '. ·,\·,, • o,'.' • .. :,' 'I-:·,,.<', O c o' 
• -, I·--'- ., ' • \ •' '·~ . ..;. 

. ··.' ·, ... ·.·i' ·~. '-, ,.,•, _ ·i· r''t·.'-·.·, 
1
_ ·-· ·.•.•.· ... , ··: .. ·,·. , ' ,··· •• ·,.:·. : •• ,' ·.,,·: .... '· •. ';,:_:·:,,_';,··.• ·'.,'' . .!_.·,,,._:.•,','·( .• •• 
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. . : ' .• ' ' \'' ' i· . '· ' ;. - : .' . ,, ' " . ' . I' 
de UIU Ol'<)O.IlleDtO' com<ns ·de: uma COUStl·.".podla llqúldnt; :o.' SUO. questiio.com· .. o' actual 

, ; tulção. · · ' .· · ·· ", · ··::: ··· : • '·'' .,: t' ·regulnmento eleitoral, por<tue:.poderln ·dar 
. ·SI'Iln Um O!'Qillllentoexcepclonnl, porqUO"a' logart\·•rraude,'\, . r;c. , . . 

. _,. Unii\o gostou de mala;. esse orçamento é um· :,:o ''D~bre representante niio póde·'desco· 
· fncto transltorlo e a construcçilo é· [lrope~ua.• ·nhecer a autoridade, dou eleitores. qne· man· 
.JSõo lmport11 que alguma torturo vn no or- dnram· ·a· deputnçilo' rlo"grrmdense n este· 

··· cnmeuto,. porque ·este· ha de· .equilibrar-se, 'congresso~: s,, Ex~ está: aqui · eleito, como 
•,: ·a o Governo h11 de seguir-o .verdndelro caml· seus companheiros, per um certo nutnero de. 
·.•· oho, em que a Nnçilo rleseja e o oradot• .es- eleitores· e são /'assoas cujn'ldeutldadese:póde 
. , .. , pero..vêl-o. Mas, si votar-se umo. constitut!)i!o com maior fnci idade descobrir pois delxlll'am 

em que se deixe no poder centrnl o. . poosibtlt- os seus nomes assinnitdos no. livro. · ·· · , 
. , . dada de pertubo.r a vldo. interno.. dos estados, O or'lldor,pois, d~clo.ra que si Iherotlrnrem 

.. :~ .... ·a..raculdtl.do de collocnr no lado da l'ermrtlçiio o mnndnt_o, n_sun dignidade' não lhe.indlcnrt\ 
,arrecadadora provava! a repnrtlçilo arreco.- outro cammho slnão_n porta. da rua; 11 dlgni- . 
dndora.geral, commetter-se-hn um nttoutarlo dnde do nobre repreientnnte nilo póde indi-

_,-1, _ contrn:ns proprlns rontes rle riqueza do dnda cu• outra vereda. · -,_. . · .. : . 
estado. Hlco não tl o Governo, que tem mon- Breve hnverà uma' eleição no .Rio Grande 

, ~: 'toes de. ouro nos arcas do Thesouro; é do Sul; si, pnr essa occnsli'io, o mesmo· eleito- " 
·.~ . a.quelle .que encontl•n recheada 11 bolsa do rllflo. decinmr que retira. a sua contlnnca 

c pnrtlcular, que é n ronte onde se vão buscar pollt>cn no orador, ou a·qunlquer dos que estilo 
. _. os recursos pnra todns o.s despezas. com alie, nenhum volttwt\ a este Congresso. 

O· orador' esp.ern que o Congresso em sua ' stil certo que os dissidentes terão. o mesmo 
illnior•ia ha de adoptar o melhor do; plnnos, procedimento • 

. porque _Dilo é procedimento que amesquinho o Niúl s~be si, por incllscriçiio ou pnr qualquer 
homem, voltnr atraz·quaudo reconhece. que outrn clrcumstnncln, teve conhecimento_ ~ue, 

c errou. · hontem, t\ tarde, o St•. generlll. Jo;éSimeiio, 
': '.· ·' o orador começou nffit•mt\ndo que ni!o erti qne é aml!l'o do nohre reprosentnnte, passou 

·, ... , ·um d'nqnelles qne tinha multo .. amor no pnr· telegt•nmmns.nos Srs. Visconde de:Pelot•tS e·a 
· lnmentarl;mo,Jill'epudlndo por este Congres- Joa~uim Perh•o S:tlgndo, chefe _·_ostensivo do 
so,mns,como o uhysmo attro.he o abvsmo,como partido !l'nsparlsta, pura quenjudnsse:no nobre 
a. ~ttinvt•n attro.he a pnlavra e ,o 1:ncto nttrahe t•eprasentnnto ~ vencer o repto jr\ lhtiçndo • 

. ·o lllcto, ni'io pórte to.mbem extmtr-se de das· Conclnimlo, olz o or•ndor; que entra. nestns 
.:.• · vlar-se da materln em discussilo; pnro. tro.tar miuudenclns, para demonstrar que n dlsslden· 

de. outro assumpto, , cln elo partl~o repuhlkano nilo . póde viver 
, l}!icutlu·se. hontom .11'este Congresso uma slnito nlliado nos antigos· Inimigos da Repu-
. questlto referente o. rllvet•gericl".s domosticns blica. . · , · -.: · :· ·•· . , .,. 

· no selo dn respresentaçlto do Rto Gro.nJ~ do o SR. Jo;to DE StQuÉtRA. pede qu'e o Sr.:· 
·' · ·•. Su~ •. !Jm !ilustre orador,gue fnllou por ~I limo, presidente consulte o Congresso sl .. consente 

•: : a.cJuStlftcllr o seu procedtmento como ex-me~- no encerro.mento dn dlscnssiio · . :. ·· · 
· bro "do Governo Provisor lo, no rerorlr•se ó. dt- . · . . , 
vergencia em que está com a malorin do seus O SR. AmsTrnEs Lono ·diz que,· quando o 

"-· ·. eollegas de representnçdo,entendeu que devio. encerramento. rol 1•equerldo pelo lllustre se
lançar· a· esta m11iorl~t um repto appellando nnrlor pelo. ltto Grnndo do Norte. a casa rol 
paro. o ·oered!ctum do eleltor•ado que os mnn- testemunha do tl'iumpho explendldo que teve· . 

,, 

·· don aqui. o orador e seus comp11nhelros acei· n ilberdrule da dlscnssrlo; entretnnto,.pnssndo ·. 
'· . taram o repto, nem er·o. preciso esto. declara-. pouco tampo e logo , depois do Congr•esso t.or. · 

,.,., : :. etlo, desde que nisso se nchnvn empenhado. 11 sido arrebatndo peln. eloquencla. do tllu.tre. 
··· · • · dlgnld11de d11 mesm~ deputncito, si volta a est~ deputado pelo Rto Grande do ~ul,.requer-se. 
:·:.- .'· questito cl ·o.ponns pnra satisr11zer um dever. de novo ·o encerramento, Isto tl, que. o Coo- · 

·· · _ de coosclencln e ni!o p~ra repisar• um lnclden- grosso desrnoa com os pés o que fez com ns 
~:.:::.' , te; quejii teve occasl~o dereputnr lrrltnnto. mitos ou vlc~-ve~sa. · , . · · 
~> ::·o !llustre'pntrl.olo n quem· o orador sempre asa. 'PREstD~NTE- o encerramento niio 
·• .. · .consn~t·ou a amtzade que mereceu oll'ereceu tem dlscussilo... . . . . 
' : ..• ll.orltfcn o seuprooorllmento como homem poli- Pos~n:·votoii o. requerimento de encerra-

''"' tico.·rJurnnte o tempo quo.occu~ou um lognr monto. a rejeitado. • " _ .· . · 
·· 'oos·couselhos do Governo Provtsor!o. Pura o ' . , · . . .. 

• ,·:·"'·'!:.1.or1<dor, .. e seus companhelros"de deputnçilo O Sr. Melro. de Vo.sconcel
'ih:·: :.nno:ernlsso nocessnrlo,porque jfl havh•mlfelto los - Sr.· presidente, Srs. memb,•os ·do 
·:::'',-.:·1··;•jllstloa n' S; Ex.; m11s o nobre representnute Congresso, comprehendo quanto é. dltllull. 
-'i,l,;';.: ,, disse que ·depois da ·consulta nq _eleltorndo,l nesta momento a minha- p.flslodo nesta trl- • 
~.;...: . ;1•quelle que fosse vencido .. deverta .retlrnr·se. buon. Dapols·da rejelciio de aous requerlmen· ... · · 
.),,~;t. desta ·Congresso, aocrescentaudo quo ;não tos de encer!'lllllento, dos quaes, uni acaba <lo' 
-~-';:·.~_~~,-: 11 •' ".r _. · "· -, . r.' - · , , . :, • 
,,._j \• '.-.- .. ' -i,' l ' 

:;:;~~::·<;;~.~~>-~ !:·:. ,,. ' "•. , .. r;,·· : ~::--. ::::~\:·1:, '' ., '· ,., c i 
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ser votado, se me .afigura que, pelo menos; periores· .que .tanto trabalharam pela rcali
uma gruude parte de meus collogns ·se.,· acha snçfio da federação, nu qual viam n .unlca 
com o osplrlto. predisposto a· não presta1•:. nt- snlvuçilo ·das _pt•ovlncius; mostrarem-se hoje 
tenção (nao apoiados) ó. dlscussilo dama teria, lndiU:erentos .li consagração Jogai <•o pratica . 
quo ainda não foi ilnce••rndu... . .. . : dessa· bolla· conqustn,. como si bostasse tel·n 

O Sa. Ju~ruuÁNo rim·' SEll.PA . .:. Sigulfi~ii 0 ·rei to pela rovoluç!lo e não devessem continuar 
contrario. (Apoiados.) . . .· . . · . :: a lutar pela sua completa Jmpluntnçilo cm 

• · nossa lei constitucional. 
O SlÍ, MElltA nm.:VÁSCONOELLOS -: .. e assim, 

terei do enfrentar com·n·ma·'vontnde desses 
coue~us. por um fucto que, attnul de contas, 
nüo deve ser lançado à· minha· rosponsnbi-
lldnde. · . . , , . . .. 

Devoinos, cnti·etnnto, convencer-nos ·· de 
que nossos esforces süo tiinda. necossn.rios e·o. · 
mcn vet• deve merecer a mnior uttencilo :a 
mnteria da orgnnlsnção dos estudos, ot•a cm . · 
dlscu&•ilo. 1);.' Bem,sel, Srs. do:congresso; que ·uilo devo 

ter tt· pretonçüo de impor-n'lil b. vossa ntton- Quando, Sr. presidente, se penetra neste 
çilo; mas a minha qunl\d11.de. de represen- projecto de Coustltuiçilo e so percorre, por 
tanto deste paiz,.e Jll'incipnlmeute do rep•·e· usslm dizer, n estrada ~ue a revolução de 15 
eutante do estado de.Permunbuco, na occaslilo de novembro abriu no futuro do Brazil, cxpe-
cm quo se trnta de . decidir do nosso futuro, 1•imentn-se n mesma lmprcssilo do vlnndnnte, 
me durll-toda 11. força necessnrl11., rmm que que, enveredando pelns florestas seculnres do 
snlba collocnr-me sempre nn, t•lturll. do meu nosso pnlz, encontrn de espaço em espnço, de 
dever, nüo heslt11.ndo um só momento, nem distnncla em dist11.ncia, certos pontos do uma 
donnte de um pronunciamento que, porvon· ~•·nndiosn pcrspectiv.1, em que a magestnde 
tura, me seja ·dcsllwornvel, nem recuando iin nnturezn o detem coutemplnllvo e extn':. 
mesmo dennte dos justos receios que n f•·u- clico denote de extrnordinurlns bellezns, que 
quesa·da'mlnha palnvm (nao apoiados) posso nilo se descortinam cm oull•os lagares; osslm, 
cm· mim detoJ•mlnar. aquelle que estudn e> ta projecto de Constl-
. o· cn.pltulo; que se occupu da orgnnisnção tulçüo à ob••lg-,Hio o. demorar a sua nttençlio 

dos.e>tndo>,\de ··certo . mc••oce, dn . pupte do sobro ce1•tos capitulas como que mnravllhado 
Congress~;·.a homenagem que" mniOl'la dolle pela oxtraordlunrla lmportancln de seus 
acnua. de render-lhe, rcjeltundo nesta seO>üo ussumptos. 
~~~~ü~~qu~rl~entos de enccrt•amento da dls- Entro esses capitulas enumero 0 . que 

·. . trntn da orgnnlsaçiío dos estados, e o que se 
Senhores, quando se truta da orgaulsnçilo occupa dn. orgnnisnçilo dos munlclplos, bem· 

dos estados, e; portanto, de assogurm• a renll- como devo cnumernr 0 que estatue a·repu
snoilo da. rnulor oas usplruçOos do povo bt•llZI· blicn fedet•atlva como a fórma de governo do 
loiro, ·_q~e se eltectuou n 15· de novembro de Brnzll. · 
1889; é JUSto· que .os to Congresso, por uma . E' justo, pois, que os representantes dn 
votaçilo_, _como a que. ncnba de verltlc~I·-se, nnçüo brnzilelra procurem demo••ur sua at
affirme a todo o palz que·elle .sabe dar toda tençito sobro um dos pontos cnpltnes do pro
a Importunem, todo o valor, ns questões que jacto uc Constltuicüo, como é o que ora se ' 
interessnm à p~trla (muito bem), em momen- discute. 
tos.tdo dllllcoiS, como os que atravessamos. E' apenas pnm lamentar que se.i~ tüo fraca 

Bem. sei,· Sr. pi•csldento, que é quasi a voz ilaquelle que no.,te momento se dhige 
um vicio lnhorente" nós bra~llciros {permit- no Congresso (na o apoiados,) e que seja ae . ·' 
tnm-ma que assim .mu pt•ouuuolo, poi·quo •ou iodas n ·menos uuto••lsndn (nao apoiado•,) · a 
brazllell'o.o eutentlo que. o melhor serviço jlldnvra do ropresentaniJ) dan~çdo que agora 
que um brazlleh·o póde p1•estar " seu povo occup~< 11 tribuna. Como quer que seja, po' 
nilo é llsongcnr suas· pnixocs, exagerar suas rém, essa palavra bem póde t'rnzcr um ad
bons. qnnlldades, cantar sm.s glorias, mas mlalculo de lu~, do energia e de esforço, 
apontar seus defeitos e orlllcal' seus erros, para a consollilnçilo dtt g•·nnde obra -de nossa 
porque .únhl vem snlutnr lição); sal, t•eplto, orgonlsnoilo politica, .contribuindo para que 

'"I ·,g 

' '.; 

' ' .. · 
·· .. ·,·· 

". 
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. ,, ... , 
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que é talvez um carncte••lstico do Lrnzllen•o o ell~< sntlsCuoa us ·nossas legitimas asplracoes;. 
costume de.quebrar armas o envldar todas as San dos quê entendem que a orgnnlsnção 
fo••ous.cm prol da conquista de uma Ideia, e federativa dos estados orn, :por assim dizer,· 
roali~adn esta, alcanç"dos os ioui•os da vlc- o escopo da propaganda republicana o que o . 
torla,. como que adormecer n sombra delles, dever ileste'.,Congresso, .eleito pela nnçilo, si · ·" ,,, .; 
cntlbint•. a· acção c dolx"r enervar nquolln nilo ~ a roall•aclto desse pensamento por · '.(.{ 
grnnde: actividade que os Cn~la f01•tes na pro· tel·o reallsudo a revolução, é a consagro- · · · . •'.!<,\~, 

, pnganda o os.gulava no camp~ do c01~bate: çilo Jogai da obra dessa mesma revoluçilo, mas . . <:~~ 
.E só nsdslm expllco:estdc phdenomen

1 
o
1
,taque a. _de modgdque sej\ella n mais 1erfelt:\~~esnp- . : ''.i.!i~\ 

maguem: evo .. ter eSCllpa o;- e • csp r ssu~ pat•cce o os em araQos, ·, us · escon ...... ças o . -'".,.'··'"'"' 
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as limitações que resultam do projecto em 
discussão. 

Penso que a emenr!a approvada pela 
commlssão dos 21, no sentido da. eliminação 
dos ditrerentes parn.graphos do al't. 62, que 
impõem indebitas restricções á organisr~.ção 
dos estados, deve ser unanimemente acceita 
por este Cong1·esso. 

E' pa.ra lament.1.r, senhores, que os homens 
da revolução, uma vez de TJOSSe do governo, 
não tivessem escapado ao defeito que se nota 
geralmente entre os nossos homens publícos, 
qual seja o de, uma vez galgando o poder, 
procurarem, por assim dir.er, encurtar os 
:passos com que a elle cltegamm e deixarem 
ae atnrmar por seus actos toda a extenBão de 
suas doutrinas, começando a desconfiar do 

froprio povo, por quem e parn. !{llem trabn-
havam, e vendo um grande perigo na rca

lisação das grandes conquistas e das grandes 
reformas com que lhes ::\cena vam. 

Estranhei que o projecto de Constituição 
apresentado pelo governo tiYesse acceitado 
as limitaçGes que estão nos parngraphos 
}o, 2n, 3°, 4° e 5° do art. 62. 

Meus senhores, o artigo da Constituição 
deve ser o que se coo têm nas palavras dO 
art. 62, uma vez eliminadns as que a com
missão manda retirar desse artigo. 

Desde que na Constituição _se tem lançado 
as bases do regimeu federll..tivo e se tam c~
mentado os direitos e ô1S garantias que devem 
pertencer a União, sendo, por outro lado, d~
limitada a espbera de acção dos estados por 
meio de restricções rasoaveis e que estabele
cem a linha divbioria entre o governo ceii
tral e os governos locaes, me parece -que tudo 
quanto passar disto, não será m:tis do que 
uma negação daquillo que se procurou affir
mar, ou uma flagrante contradicção com o 
que foi cons:1gra.do no primeiro titulo da 
Constituição. 

o que é que póde pretender a União no 
regimen federativo ~ E' q11e lhe ~ejam gf'IM 
ratitidos todos os meios de vida em rela.çiio 
aos serviços, que são indispensaveis para a 
ma:riutenção da unidade nacional, sem a qual 
não ha governo federativo. Desde, pols, que 
a União se veja dotada com os poderes e re
cursos necessar!ós para ter um exercito e 
uma armada, pa.ra sustentar a representa
ção do paiz no exterior, para ter as suas 
finanças independentes, levantando impostos 
para a satisfação Uaquelles serviços, e, bem 
assim para manter as relações de dependen
cia. entre os estado;; e o governo central, 
deve considerar satisfeitas as sur~~ aspira
rações. Tudo o que exceder dahi não póde 
deixar de ser tomado como um ataque à 
liberdade , e a autonomia dos estados. 

Sr. presidente, foi por comprehender assim 
a federação, foi por eutonder que era chega-

da a. occasiiio de lançarmos as bases sel)'uras 
U.a. autonomia das antig-as provin~ias, p~ que 
tanto sut>pü·avamos, dt~ssa autonomia que se 
tinha tornado umn. aspir;lção, póde-se dizer, 
unanime de todos os brasileiros, é por asSim 
pensar que acredito que o Congresso inteiro, 
som discrepancia de um voto, não terá du
vida em cortnr essas limitações, a que lw. 
pouco me referi, affirmanrlo essa autonomia, 
que longe de ser um attentado contr,t a 
uoidade nacional, ê, ao contrario, um dos me
lhores argumentos a favor de:::;sa. mesma 
unirla.de. 

Não nos ill udamos, Sr. presidente, com esta 
prllavra unidade, que encerrn uma grande asM 
pirnç5.o, mns que úeve ser bem estudada, 
para se1' bem comprehendida e não sermos 
levados a erro nn, votnção desta. Constituição. 

Se ti vessemc.s por fim, creando o governo 
fe~i.erativo, organisar ou manter a unjdade 
material, eu dirht que quasi não tinha
mos necessidade de passm' <h monarchia p::lra 
a republica feUerativa. 

A monarchia não nos legou a unidade, 
aquella. unidade qu0 sempre tivemos em 
vi:::>t[l. A unida.de que desejamos, senho
res, mlo é a unidade puramente ma teria.!; 
porque esta sq nos póde ser lLl.da pela cen
tralisação administ,·ntiva, e os choques con· 
stantes entre os interes:::;es lo.caes e a prepo~ 
tencín. governamentttl levam-nos ao cami
nho tortuoso e f:l.tal da separação. A unidade 
que nos deve preoccupar é a unidade moral, 
aquella qne resulta. da harmonia de todos os 
interesses e Que se fortifica pela indepen
dencia dos poderes locaes em sua esphera de 
acção: é est<-1 a unidade que o regimen fe
deral póde o deve cementar. Jâ tive occa
siã.o de dizer ne~ta tribuna, Sr. presidente, 
que o erro em que labora grande numero de 
membros Ueste Congresso,em relação a. nossa 
organisação politica, consiste no ·pauto de 
vis.ta extrl;'mado em que se collocam uns, pro
curantlo attender exclusivamente nos inte
resses do. União e estes insurgem..:se, por assim 
dizer, contm o proprio principio federativo e 
podem mesmo ser chamados do verdatleiros 
sebastianistas ou de separatistas disfarçados, 
porque conscientemente marcham de costas 
pa.ra a centra.lisação monarchica ou prepn.
ram a separação; ao passo que outroa, como 
que sentindo ainda sangrar-lhes as feridas 
feitas pelas urzes do caminho da monarcllia, 
e,por "J.ssim dizer, obstinados pelos sotrrimen
tos das lutas que tiveram de sustentnr contra 
todos os abusos e violencias da eentrnlisaç.:~o. 
dominados de adio contra o poder central, 
querem para os estados a maxima amplitude 
de attrilmições, a direcção de qna::,i toclos os 
interesses, todas as garantias em rim. Deste 
modo, Sr. presidente, todos esses oradores, si 
bem que seguindo camínhos differentes en-
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cantram-se ~m .um .mesmo ponto-:1 neg:nção Ican tinente ameríc:1no um futuro gran
dl1. federaç:1o-Jnstlficando assIm o :1Xloma dIOSO.
d~ que os extremos se tOC:1I11. A America h:1 de ser um immenso foco de

Eu pelo cOlltl'ario, Sr. presidente, procuro liberebde que Im de illuminar o mundo, con·
cal\o~ar-me em um meia termo, ga-ra-ntindo os vel'tendo todos os povos ao governo de si
interesses d:1 Uniã,o sem prej uclica.r os inter- mesmos e :1 um:1 vast:1 federaçã.o.
esses dos estados, gar:1ntindo os interesses dos Acredito no advento da repu\)lica uni~
estados sem prejudicar os interesses d:1 União. versal sem embargo de me terem por uto··

Nem me deixo arrast:1r completamentepel:1s pista.
maguas elo passado, nem tambem me deixo Tudo p:1rece allnunciar que 1311:1 foi f:1dada
deslumbrar pelos sonhos de gralllleza do fu- para esta o\)m gigantesca e collossal. (J1:[~lito
turo. ' bem. )

Procuro, portanto, concili:1r por todos os 01':1, cst:1be lecillas essas premissits, per-
modos os justos interessei; d:1 União com os gunto-vos si não é justo que at1'astemos do
leO"itimos interesses dos estados, est:1beJecendo nosso espirito vãos receios, que percamos o
as~im tOlb a possível harmonia entre uns e temor dét liberd:1de ; porque ouço dizer e não
outros. 1':1ras vezes tenho lido tambem que um povo

Comprehemlo, senhores, que é do :1.Ccordo não deve aehptar a. si certas instituições
destes dous interesses que póde l'esultar para. seniio quando se ach:1 preparado p:1r:1 :1 liber-
o Brazil, par(~ nossa car:1 pl1.tria., U\1Ia. consti- elnde. .
tuição ca.p:1Z de í'cmda.r e assegurar, atr:1vés Ma.s, se11hores, como se prepl1.rJ. um povo
de tocli\s a-s vicissitudes, a SU:1 grandeza. fu- p:1ra a liberdade siuão pl':1ticando-a, sinão en
tura. saiando-a., sinão incorrendo nos erros a que

Procedendo de modo contrario, longe elo esta sujeiU~ toda a sociedade, que é um com
prestarmos o serviço que a patri:1 tem direito posto de homens, e desde que o homem é fal
deespera.r ele nosso patriotismo, a deixaremos livel, port:1nto ül.1livel deve Sel':1 sociedade ~
exposta. a. todos osperig-os e comp\'Omettel'emos Si quizermos ~sperar o preparo d?s povo~
a sua., felicidade. pa~':1 a adaptaça? das reformas SOClaes e Sl

I\. histol'ia ahi est:\ cheia de exemplos q~lzermos aelmlttll' que sem esse preparo ellas
s· Ihantes nao devem tel' logm', teremos negado toda a
eme ,.. . 1 liberdade ao povo, teremos proclamado o es-

Quem, como e~t(} Congresso, melhor (,O que tacionHl'ismo chinez. Si assim fosse, nós ainda
eu, conhece a IllStorla dos Est[tdos Umdos da hoje seri:1mos um paiz de escl':1vos; não te
Americ,~ llo Norte; quem tem estuela.do a eiamos esta bl'iIlJante conquista da extincção
SU:1 constitu~ção e as pilases por que pass?l1:1 lla. escr:1vidão em 11055:1 patria. (Apoiados.)
sua e laboraç,to , ~a.be pcrfeltm11ente,como cl1.ze~1 Todos vós s1beis o que custou de sacrificios
illustraelos pubhclstas, que a0ue~la conStl.tLll- aos geandes apostolos da. abolição essa. grande
ção é, por HSSlIn dizer, do prlmelro ao ultuno refoe1Ua. socia.l no Beazil. (Apoiados.)
artigo uma seeie de sacl'itir.ios de opiniões en-, . .. .
coutl':1das, um penoso .result:1do de tra:ns,,:c- V~s b:111 sa.bels ql~? os prlm~I1'?S que t:veram
ções entre aspirações di verg-entes, que, SI na.o a ou~a~ha e a cor,l"em p:1trlOtlCa,. ele dizer ao
tivessem chegaelo n. esta. conciliação, teria.m seu p,aJz B ao mun,clo,: ~~~, o _Brasil p:-eclsava
burlado a grande ob1':1 d:1 revoiuçào el:1 A111e- lavar ela face cl:1 sua c~Vlh"aç:1o aquella nodoa,

• :lo do Norte. (A.poiados.) que.o tOl'nava quasl repugnante ao .mundo
rIC, .., _ . Cl vlllS:1Clo, fOI'am cobel'tos de opprolJlOs, :113

Ora., SI nos, alem d,:3 razoes tlleorlCas e ela.s doestos, de maldição. (rlpoiados.) E elevo até
razões 9ue . chamarei de bom senso, tem,?s dizel-o, alguns p;1.gál'am a sua audaci:1 com a
a eXpel'leIlCJi), de outro? povos. porq11e na.o propri<. vida. (illHitos apoiados.)
llOS havemos de :1proveltar dell0" para que " . .. ' "_
seguindo o mesmo cammho, emDOl\l, ::tpph- ~ emos as maIs 10lJU:st::LS provas de"ta VeJ

canelo essas licções ao nosso meio, às nossas daae.
circumstancias, :1dapt::mclo-as ao nosso C::Lrac- O SR. AL~IEIDA PEH.NAilIBUCO - Tem sido
ter, ás nOsS::LS aspirações, pOSS::LlUOS chegar:1o assim em todas ZlS nações.
grande resultado :1 qne chegou aquella O Sn.. MEIRA DE VASCONCELLOS - Isto vem
nação '? 1 em auoio do qne estou dizemlo. A sociedalle

Acredito qne h:1vemos de c.lCgar a este niío passa em sun, vie1n. caUecti 'Ia. de um ver
il"r::<nc1e (:,:side1"~tl:m,;, l1I?~~en~., me tlra clacleiro .orgmlismo, que se pode comi)arar com
elo, pelt? .e~,a alv~h~l'O~a,eope1alJ's'" ,~le,.quelo o orgalllsml) humano, IstO e, o peopl'lo homem
Bl nsd l1.1 ele. sm tJ.O ,.jI.lDf~C ll::L i\1.~eI1Ca l_O de que e!l:1 se compue.
Sul, quanto ~ graDd~ :1.Uumo AmerICan:1 na A sociedade n[\. inl'anci,l clú os seus primeiros
Amanca elo Norte. (lIfttlto bem.) passos incertos e vacila.ntes; 1311:1 tropeça,

Nutro-me, desta grande esperança, e direi cahe, aprende a custa llos seus proprios erros
ma.is ao Congresso que vejo reservado ao e fl'D.quezas, e só depois de immensos soifri

CO;:\Gur::sso 2·') - II
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-
mentos, de grandes sacrificios e de ter passado I Portanto, não fnço mais do que vil' em
por toda.s as SitU,lçõ8S ás vezes até desastl'o- auxilio do proprio autor da Constituiçi',o, ti
sas, é que consegue marchar com se~'urao'y,~" rando aos ~stac1os .o direito d,~ intel'vir em
desfru.ctar um certo bem-estar e cQJgar a conv3nçõ8s liltel'il;tCIOn~\eS, ou outr:\s dê lla~
c?n.q~ust~ de ~m patrimonio~ q,ue se chama tureza politica,de onde y?~!em r8f:L~ltar grtl-u_
cl'Vlhsaçao. Nao podemos ser .LhtIeren:es dos c1~s embaraç?s p"'-m a li mao, e ehm:ando-lhes
outros po.vos, pelo que o que dIsse um gmnde someu te o ellreito de fazer con venções, que
poeta latmo ~m relação .ao homem, é perfei- entendam com assumpto que não seja poli~
tamente applICavel a socledade : <.( Homo sum tico.
et nihil humanU1n a me alie'mon puto.» Mas,como a simples «expressi'lo sem C} I'acter

Esse conceito do comico latino eocerra uma politico" r0c1eria ainda dar ]og;tr ;1, duvida;; j
profund2, verdade. Qu;dquer sociellade póde p~rque VPJO que ,podem h;wer assurnpto3" que,
dizer:- SO~l u~lla socieebde humana, e por ~a~ sendo proprla;neo.te de c~'\~~cte! polttico,
consequeocla nao deve ser-me estranho o que ele?de que, pela pl 0p1 la COD~tlLl11çao, fossem
se passa nas outras sociedades obJecto de llberrbde dos estados para COn-

. '.. trn.ctos e con venios, porleriam tI' Izer os mesrnos
. No 'proposIto,.que_ me trouxe a trlb~lD~, ~ll~ inconvenientes, entendi que devia f;,zel' esta

dIscutIr ~ orgamsaçao dos est .\d~s, prmclplel restricção, dizendo: observadas as disposições
P?r acceltar a emenc1a da ?O~n:llssaoque rende desta Constituição.
dIgna homenagem aos prmclplOs e é a verda- _ .. ,
c1eira prova da attenção, da sabedoria mesmo, ]' No §. ~o yrocuro, nao sei SI deverIa.
com que os illustres membros da commissão uzer 1"et1)tr1cltc~tt'0nas,pelo menos, cre,tT lmra.
dos 21 estudaram este projecto, procur<1ndo os esta(~o~ o ehreIt~ ~1e regular o processo e
corrigir-lhe os erros e retocal-o naquelles ClS concltçoes de elelçao para os s:us repre
pontos que julgaram defeituosos. Del)ois en- sentantes, ([uer nas suas assembleís locaes,
tendi que devia sujeitar á apreciação do Con- quer na aS~;"l11bléa federal, bem como para.
gresso algumas emendas que tendem ao mes- os seus gov -rnndores.
mo fim, e para ellas peço a attenção dos meus U:,I SR. REPRESENT_\.NTE- Perfeitlmente
illustres collegas, embora muito me pe~e estar O SI' JUSTINIA""O SERPA N" ",',' t'

b d d 'o- . 1, 1 / - . l :\,. 1 [, .' - Lu pl11nelra par e
a usan o e sua, tJenerOSle ele e \Y![to a]Jotac os), 1)t:>rfel't'lI11eu'tr.. ele "ccord . . s d" ,u d t ,t t . , t ·l. . , v e v, eO O,11,1 egun i1 e nu·
q an o, en 1e an o, veJ~ que _a eo=. (·ncla. e possivel a snstentnção da doutrina.
para o encerl'amento da, dlscussao. (Neto apotCl-
dos.)JSR. MEIRA DE VASCONCELLOS - Bem'

Não digo que seja da maioria, mas é de 1?eço ao meu nobre colleg:t que me ouça. '
grande parte c10s membros do Congresso, e _SI' ..preside~lte, esta .clisposiç~o, a meu ver,
basta que um só dos meus nobres colleo-as se oao pOlle ser Impug-n;,Cla e ml11 to menos re
sinta incommoc1ac1o com a minha pr~sença 1?ellida por a!'ju8,lles que elesh tribuna t88m
para eu ter pressa em deixar a tribuna. traiJal~laelo, pe18.Jado mesmo pela maxima au-

Pe o aos meus nobres colleo-<ls u r_ t0:101111a dos estftdos, procurando até algu~s
(J'nel~ attender para sta en ° I q eo se c: 1),üalhadores da ~ausa democl'utlr:a levar tao
~ ler: (lê) (e 1 ene a, qUo pas~o longe ,as SUGl.S asplraçõe? que não se teem de-

tlcio, slqnGr, no proposlto ele consecução ele
« Art. 64. E' facultado aos estados: uma autonomia l:lrga, rnas teem ido ao ponto
§ lo Celebrar entre si ajustes e convenções de quer~r para os estados um[), verdadeirEl.

sem caracter político, respeitadas as dispo- soberal1la.
sições desta Constituição. Pois, mens senhores, qU:1ndo vejo que

« § 2. 0 Regular o processo e as condí)ões ela se procura levar tão 100ge a aspiraç'ã? d~s
eleição, tanto c1e seus representantes nas 8S- eS~<1~os, ~1Ue. se pl'etende dotal-os (le Irl::itl
sem))léas legislativas locaes e no Congresso It11l,Ç08S tao lIvre,s e qL18 s~ PTocura (h~r-l!16s
NaclOnal,c,omo de seus governadores e quaes- !(,'tie un~:\ ,sobemn~a: nao seI, pao comprellen l ,lo,
quer outros de seus funcciollarios electi- com:) e que se qlLel:'u_ regaL28r-llles o cl!rel~O
vos ficanLlo salvo ao Cono-resso mencionado aLIe reguhtr as condlçoes e o proces::lo da elel
dir~ito de alterar o proceosso estabelecieto no ção, não só em relação áquelles. que devem
que disser respeito a eleição de seus mem- representaI-os no Congreso N<:1CIOO,'d e nas
bros. SUIS aStembléas locaes, como tambem em re-

A t 65 O d 1
· . 1 lação aos seus governadores,

« r. . s po eres ou Clreltos que pe a ' . ' _
presente Constituição 118,0 são del~g-,)dos a O SR. JU...STINIANO S.ER~A. - i~ verl11caçaú
União ou negados aos estwlos se conslcleram elos poderes Lornar-se-hltl lmposslvel.
reserv~dos a estes ou 30 povo, não podendo O SR. MEIRA DE VAscoNcELLos-Vi, nEV) hi1
ser dada á mesm.a qonstituiç~0 .interpretação muitos dias, qne nesta as;embI3;1 votou-se
alguma, que preJucltque os el1reItos e poderes não só a dualiehele da magistratura, como
dos mesmos estados. ) tambem a dualidade do direito •..
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· O Sn. ,Josli HYGINO B ouTnos SEl!I!OREs-A IÍ!uminnr·o mundo aproveitem a fngulhn. do 
dlversldnda. um pyr!lnmpo, como ou, quo·lhes alumia o 

O Stt.l\IEII\A.nll.VASCONOI~LJ,os- ... a divór· onmmho, polo qual devam onvorodar; · , 
silln.do, sim, disso mal. p1.0cu1•ou-so dni' n Nem sorln · Isso oxtraoruioar•lo,, nem para 
cada um dos estados 11 fucul<lndo do legislnr ndmimr, omboi'O. tnoto ou, com vós saibamos 
sobro o ~eu tllreil.o p1•ivndo o, JlOI'liUJto, do que se dava suppor n rnziio ·da parte dos 
OI'S'IInisai• um· codigo cnmmerclnl, um. codlgo homens lllustrndos contra os quo o não silo• e 
civil o um codlgo crlmlmü, que, no menus, porconvençiiosoclal,n proprla 

sai.Jedorln. ost.à com o mniol' numero, com .ns 
Eu,.mons senhores, 'll!!o posso sor Rnspeito mn!OI•ins. 

de cautralisndor. SI .nilo sou dlquollos que Vós, que mo ouvis, vós, sobretudo, melhor 
procnrnm fnvorocor as pretençõos exagera- do que eu, couhecois mais de um facto que· 
dus dos estados, porqne, como j~ dbse, n nos aponta n historia · de gi•andos homens, 
minha n>plrnçilo ó coocllinr tnuto quouto pos· do phl!osophos do tal auto oxtrn01•dlonrio, ver- '" 
sivel nscoovooieuclus e interesses dos astnU.os ,lnát!ll•os ganias,. que umn. voz n.rrn.ncn.dos ,,, 
com ns convon!onciiLS e h:.tol'ossos d1t Uniüo, e desses ospnc;os som l1m· du. sciencfn, .. ocde po- 111: 

esta deve ser o. posiçito do todos os n.migos du derium A'YI'ttr multo bem, como verdadeiros "· 
pntrhl, do todos nquellos que quoi·em um go· astros do primeira gr .. ndozo, capazes de 11· · 
VOI'IIO estn.vol, um ,/l'ovorno verdndolrn.monto luminar 0 universo, e trazidos a este mundo 
adn ptndo ils nocossidndcs do ·plllz e uma con- prntico no mundo da realidnde nhi se ncha
stltulçiio cojnlz de rlnr-nos este governo, to- 1·inm deslocados tocando o chila em que pisa, 
davln, sou pnrtldni'io de um fodorn11smo lurgo n. gonornlldado dos homens n. qunsl toM!cfude 
o completo o da mais ampla nutooomia dos dos cillndi!os. ' · · 
estados< Vós snbols que ess~s talentos tlrndos dn· 

Pois bem, en, que nsslm penso, confesso qnolla vnstldiio em que poderlnm preencher 
fra~cn.mon te nos meus colle:;ns, que en trls· sua mlssiio 0 obrigudos nossa o , ve9"çilo .terra 
toei, quando vi que os te Cono-resso votou a a teri·a que ó ,. verdadelrll sltunçilO do legis
multlp!icldndo ou a divei·s!duae do direito e n lndo1•, desvairam, mostram-se multas vezes 
dunlhhulo da mng!.;ti•nturn, que nliiLS roca- nbaixo dns mulOl'OS medloci'idudes que tenham 
nheço s.or mera coosoquoncin dnquolhl p1•i· sens·o commum. 
rneim disposlr;ilo, · !lm, 1702 na FI'IInça, om consequencln:da-

0 Stt. Josli, HYomo-E' dosnnlmndor! que lia gr!lndiosn revolução que, oomo bom 
. . diz um !Ilustro escrlptor, Spuller, uiio fol· 

O Stt. l!:.rmr~o SANTO-t.to Importa des- um" Simples revoluçiio dn. patriafrnnceza, 
conhecer a lei da hlstoi'ia. (H a oulros mns uma revoluçi\o do to• ln n humnuldnde, os 
apartes.) rovolucion •rios que ontondinm quo asocle· 

O ·sn. M&rnA DEVASCONOELLOs-E' vordndo, tlnde em como nmn ostiLtua que o nrtt.tn tlru · 
isto rmporta mnls nlgumn cuusn; isto impOI'tiL d~ mndelra informs ou do mnrtnOI'e tosco o 
(per·mittnm·me. a ft•llnqueza) fHltll de verdn· lirutc, romperam coin todo o pos,ndo e'qul-. 
doira oi•Ieutnçilo na orgunlsnçiio do governo zernm pnssur sobro ollo uma espoujn para 

"' 

•"' 

. -~: -..... 
federa \Ivo. · · fnzerom tuJo de' novo: · · 

Isso Importa niio exncla comprehonsiio da Foi nsslm que· elles procurnrum destruir· , . 
f~rmn do governo que nós procui'Itmo• orgu· turlo qurmto oro. obro de seculos do, ex- : ' · .··, 
msnr. pet•lencln "m matei'in de Instrucção publlcn,· 

U~t Sn.RWPRP.SENTANTE- Es4\. enganado. sem dlstln~o'uir o .que orn bom do que.·era., 
E' .justamente porque so comprohonde quo miro, e, de ruoto, nc~Lbnrnm com todos as unl
nsslm se procedo, ,~· ,raziio osti• do ludo dn vei·sld11des, oxtlnguimm quinhentos o tontos 
mnlorlll; · · . collegios de . ensino· secundurio, omtlm, nbo· 

o sn. Mr.n\A nm VASCONOELLOs-Moi1 cal· ih'llm tudo, pai'Il que, nu phi•nse ri~ nossa 
Jegn nü:o lavurli u mnl mlnhn fi•nnqnezn, velha ordonnçito, nilo ficnsse memorln de so· •. 
porque jiO<ll licooçrl pum usni' dolln. !~eleve, molhrlllto> Instituições •. 
poi•tllnto,. n m!uhn !nslstoncla. · Dopols· disto, conftni'lllll. n Coudoi•cet, MI· 

Bmborn sqjn o .prlmoh•o a rondei' n mnis rnbouu, Lnlmoal e outros a mlss~n de OI'!:IlDI
slnoet•!l .homenagem il iliusti•nçito· dnquellos sm•em um novo .. phmo de lnstrucoiio publica. 
que votllram )Ielus disposições,. quo·ncnbfi do pnra n nnçilo fruncozn. ; :·o o que uconteceu.7 
hnpugnnr, Uon)' pOI' ,JSSO me; póde SOl' llOg'III!U ·1\ Obl'l\ r!O;SOS' gmndeS homens, QUO .pnrecin ·· 
n liberdade de pi·onnnclnr•mo deote . modo; um cnnjunoto de, porfelçõos, .: foi .uma, cousa . 
prlnc!pulmento.rloRde que n,. votnçilo .de tnos lunppllonvol no povo o que. tev,e:de cuhlr ·por 
illspos\çõos nito 1n1 deftnltlvn. , · , .· . só ter tido orn vista prlnclplostheorlcos o ub· ::: 

Deve-se nclm!ttlr I' mnls !n.rgn dlscussi!o, solutos, que nqiie·l·les homens ... quizai•nm·trnns-.' .. .:~.:
.poi•que dn disouss~o. devo snhll• n luz,. o pódo po1•tur: ~nrn .umn-:'obl'a; . que: devia :•so.r•.mllls · .~<:; 
ser que essns· grandes lllustrnQOils·onpnzes de, prnticfl Uo que, especulativa.'·' '.> :; . •,: ,>·:·. . ·, ,,, 

' '( • ' ,' ,, : ,, ; ' '. ' ' ' • '' "! ... . \•·) ·::.: 

. .-, · · >- • - " ••• -~.- : ,-.: -·_.'.1: ~:~_: ... : .. :~~··:-;;:::d~~Y!ii 
'·: · -._ .... · · ·· ·· .-_.') ., .. "-i-~ .... : ... ·.~- ~: ~·- .. -..... ~ .:;.:. ·.-:~.~ •. ;~·:~'.:.r:<:,...:·-····:·.-~> · .... ·~- · . ·-· .. , ._ ~.:,•·.:.:. ',., -·/i"•·-··· :;.:~..::·-;_t:;.;; ··-:· 
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" Vós snbo!s·quo. alguns philosophos, O crolo 0 Sn. ·MremA Dll VASCONOELLOS - Per• 
·:• .· quo antro ostos Rous~oau o Loclto(são leituras dilo, •• ou ni\o so twhnvn porfo!tamonto orlen· 

, do m~us tempos ncndomiccs, quo se dlstnn- Indo sobro ·a fórmn do governo qt\0, prâcurn
clam o perdem cm um )Msado jil remoto, mos ostaholocor, ou,onrilo, pror.urou d!sfarcnr, 
pelo que tenho do Uns lt.pnnas ronilnlsconclns no proposlto- ostensiva ou nptll'anto' do quo
longinquns) foram encarregadas do f<Lzer con. ror fundar uma fodornçi\o, o do 1>repnrm•. 0 
stltulcoos polltlcns. Rousseau foi oncnrrogado cnmluho paro. a so~arnçüo, ou pela ·monos 
do fazer.· uma constltul~ão;· não sol sl· para para uma confodornçi\o, (Apoiado•.) 

· · Gonobra· ou." · Aquollns disposições coma qua nos· vlrilo 
:UM Sn.. REPR.ESESTAl'.'TE-Pnrn n Corsogn. tornar ostrangolros n~ nossa proprln patrla • 
. :0 Stt. ·IIIEIM DE VASCONCELLOS- ... pnra (Apoiados.) . . ·. . .: , 

a·carsogn, o,Lacl•e foi oncnrreg:nda do ruze1• O Sa. JusTINIANO SERPA-V. Ex.'quor dar. 
_autn1 para a Cnrollnn. Vós saboJs a quo ossos mais· nas astatlos da quo nós, com n divorsl· 
trabnliJas foram: tnlvoz vnlossom monos do dada do lagislaçita: quor quo os cstndas lo· 
que um proJ.octo de canstituloiia que ou vos gislom pnm a Unlila abadocor. · · . 
podesso aqu1 nprosontar. E porque 'I Parque o sn.. litEIRA nm VAsca:;ocmttos- Compla· 
essas homens entenrllam que uma saciodndo !Ul•oi 0 meu ponsamonta. ·. ' 
f.ód,o ser gavornndn par systomns, o quo a Nilo camprohonda qua, qunndo a nsplrn-
egJsladar f.a: ·as ín•tituiçacs de um pooo, çiio do toda a mundo ó n unidade; essa unidade 

como o nrttsta tlrn da mnrmora ou dll ma- tle quo hn pouco fllllol a que dJijse dovor. sei· 
doira a mnls belln ostntua, quo oxtnsln n a nosso alijoctlva, niia a unidade material, 
ltumnnidndo quo a contempla. mM n unidade mot•al, quo.ó, por nsslm dlzet•, 
· Nilo •. O)oglsladar dovo sor nntos um ho- a mais bollo fructa dossn arvoro da oura dn 

mom .. pratJco,um homem que nUlo os conheci- civllisnçüa, .assa unldndo .n que. hn pouco· se. 
mantos· ludlspousnvels pnrn n vldn, no bom roferln, com tanto talento, o meu prodacossor 
senso o à· oxporioucin das negocias, som se nosto. tribuna, a Sr. Assis Brr~zil, o que jil ó 
preoccupar de thoorlns .. , uma asplrnçüo do presento, como hn do so1• 
'· o sn: · AltEnica Lona _ somas praticas i nmn realidade da futura parr~ toda, n hu- . 
somos as llomans do direito. mauldado ; niio comprahonda, digo, quo, 

quando ossn unidade é n tu!plruçiio dos povos . 
· :O Sn.. li!Imu. um' VABCONCELLOS- ... 11or~ o dos logisladaros, quando toda a mundo 

' í • que;· toda n voz qua o !lo Mslm nila for ou mnrchn pnrn 11 sur~ canqulstn, vonhn osto 
seguir·. outro cilminbo; dosviar-so-hn, com Congresso introduzir em nossa Constltuiçila a 

· 1 · 1 cortozn, do sou intuito o o seu tt•abnlha soril got•mon dn dosuuiila, ot•aando n dlvorsldndo' 
,:, · illusarla. . tia dlrolta, proconlsnndo Jlrlnolplos que nos 

, : Essas hÓmonspadom sorvlr para rotonr 0 hilo do tornar ostrangoitoos nas olhas da pra• 
campo da clv!UsnÇito : siio, po1• nsslm dlzor, prln pntrln ! • · · · :. · · ·· · 

'I, 

' 
-~ t 

~--·' ? 

'.os anmlnholros da progresso, os .dosbrnvndo- Comprohendo que as estados :devom ·tat• .di· . 
, ros ·da cnmlnba ·da scloncln, o como tnos silo rolto de loglslll!' sobro assumptas qua lntoros-

utlllsslmas n osta ou Aquelln soclodnde, ande sam 11 vidn local. Ahl astil completamente. , 
li· adopção crltol•lasn e uilo systomntica do trnçndn nllnha divls~J·ln,.na·reglmon fede~ • 

'·./ : suns: doutrlnM produz as mais bane ficas ro· rntiva, entro n competoncla da centro o ·n das 
,·, .• ' . . sultadas,; si, l>ar<lm, elles sahom desse pnpol, argilas ou unltltldos soclnes, quo compilem n 
;.:': · collacnm-so nbtllxo dos ·homens mais mo- Unl~o •. Etanto mais comprohendo lsto,quanta 

. , : lllocros. ll coi'ta quo'na cantrnllsndar roglmon dacnhlda 
·· ''Portanto, sorihoros, nila <l do ndmlrnr quo vinmas que ns-provlnciM jil tinham campo

.· :_.eu. tenha n Mdncln do os tal• aqui critica_ ndo toncla pnm•loglslnr.sobra nssumptas quo in· 
· · d dl 1 , teressavam sua.,~ldnlacnl. Não sou um cen· . 

,_._. · · ns uns spos coes .. • · · · · tmllsndor; sou; :tnlvar. um dos mnls .. nrdontes 
:.':. . · .. "' ·u~IA voz ...: Multo. compotôotonionte: ' ' defensoras da federalismo, mns quoraquo alio 

. ·• O Sn..' MÊIJú. DJi VAscoNCELT.aS ->.,rela- so ononm!nho. pnrn n'.unld!!do moml; po.rn esta 
: '' tlvns ii multlpl!cldnde do d!rtilto 0 0, dunlidn· unldnda quo ·deixa·. _n acena' dos. ostnilas'cam·· · 

"·: . · do do. maglstratum, as quaos aqui tlvorom a plotamente livro pnrn:provor ·as sorvlcos. quo 
-::: ·. ',::·lll!sonttmento dos mais uatavols talentos dosto lntot•ossnm, 11 sun!vlda•Iacal, som, entretanto, 

.. , , ..... ·.Congresso. nhrir mila do:um. só dessas t!las, que ·assogu· 
. , . ,.. . . ·· · · mm;n·axlstoncln.,houefian.dn..Unl!lo, antro os 
, . · Entendo, que, quem votou " favor dessas qunas a mn~lstrnturn unn dava sor cansldo·." 

•. ·. .. duas dlsposlcDes, ,ou nilo prostau n. dovldn rruln coma ú'm'- dos Iilnls fot•tas;pot• se1• n ma: . 
. • n!tonçãa u~ nssumpto .. ~., , . ." :·. ·.. lhor, gnmntla do um direita nnclonnl·a'ropro· .. 
,:, ·, ·, . . • ·O' Sn.; JTJBTINL\NO SERrA· ..-.Nilo '~>polada, sentnr .. nns · rolnçOos.Jul•ltllcns slngularos.,ou o,·, 
,.· · .. : .·.nesta pnrto; · . . . , . . - .· .. . · calloctlvns. ontt·o· .!1 Unlcro,o as _ostmlos. um.'.'''' 
~->~~',:;::.::,{~:.~; :·· •, • .. ' ,. ' ·' ,-; >• '' '• ;::,1;';.' : ' .... ': ·.<:.11 _;. ' :: · ........ ~-: .\' • .,-_,, '; . •.- .. ·~ r .·' ·_:,.(~ ./~·~ 
:-.'~"-,..':~-· .•. .'!·< r-~ r· ',•,' ;I;-, · ' ,Jj·'.' , ; · ,",I" · .. t,';l-t ....... ,._,,.. _,,_. .;,·. "-',•:.--.::·:.-~~: ..... _ ",:.;:'·-:~·. __ ·,.;_,.· .. ·.··.)"·~::·::·':r..:···:~-(f-A 
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protesto· vivo cont!•~t ó nxtomn do quo 1> E' .unia dostos cousns quo ou podorln .lovnr. 
l'oron provaloco sobro o dlrolto. . i• ovldonch• com o seguinte oxornplo vulgnr: 
. o Sn: B.\1>.\.RÓ-V .. Ex', urro VÓ quo o con- v. Ex., dos<IO qne tlvosso do faZOI' trntar por 

!l•o ast<l impondo.lols quo o pnlz ropollo .1 11. ont1•om do um nssumpto do sou partlcul~tr 
J'odornçüo vom ovit~tr osto m<ll. , lntm•osso, nocoss<wlnmonto so julgnrin,nüo só · 

· · oom dlrolto do trncnr as condiçoes em quo o 
O Sn.l!r.mA DE VAscoNcar.r.os-0 apn1•to nogoclo fosso do,·idnmonte trn.tndo,comotmn

do V. Ex. do modo algum nunh1 o mou p!•lu · bom tio conhece<• dos .rP.qulsitos do seu mnn
cipio. O. centro, si nos ostn Impondo lois ó _por- dntnrlo, não consentindo quo outrem lho lm
quo ostnmos nludn Ol•gtmlsnndo os ostn<los,quo puzosso toes condiçüos o tnos requisitos.· , 
nilo contnm com ns garnutlu•,guo lhos St1o lu- Dovo nludn dlzor quo ostodirolto, quo pro
~fspensnvois; o.sl, de orn om donnto, o contro toudo paro. os ostndos,nom no monos traz om 
lmpuzot•lols nos ostndos, o t•;)o dosta ~rando sl·o cunho do nmn orlginnlldndo. 
crime seril o primoh•o congresso ropuullcnno Fico mnltns vozos ndmh•ndo do vor nosto 
o constituinte do Bmzll, si mto ll~WIIl' Congrosso querot•-sa lmplantnJ• un nosso. Con- · .:· 

' bons not•mns,quo ruç!un contot• o governo con- stituição disposlçüos das constitui cOes norte- '!.' 
trai na snn o1•bito. do ncçi!o. · amorlcnno., holvatlc.' o ou!t•ns, multo lucom- · 

Dosde que- puzarmos os dh•eitos dos cstn- pc tivols com ns nossas contllcoes, com o nosso · 
dos fóro. de todn a lntorvonç~o dtl União, to- moio o com ns nossas trndlcçüos; ao passo 
t•omos pol'foitnmonto garo.ntldo t1 nntonomin qno ontrns, qno nssontnm sobro fundamentos, 
qno pretomiomos pnrn os'ostttdos, som tor en- qno nos siLo communs o consuitum os mosmos 
1\•nquecldo n União. . · lntol'OSsos, são aqui lmpu~nadns o repollldas,. 

o mou nobro colloo"a, com 0 sou npnrte, lm tnlvoz sómonto porquo não pnrtom dns grau-
dos lllnstrn.çõas dosta cnsn, mns procedem pouco ·dizia quo ou não tinha. ro.zito quando dos ropr•soutnntes dos ostndos quo nilo teom 

pretondla pnm os ostndoso dirolto do logls- a forçn 0 0 prostlgio dtlquollos qno vem con
lnram sobre o procosso oleitornl. trnl•inr essns vordndos, quo n[o são menos 
·o Sn. SEAUM-Parn os J'Opl'Osoutnutos dd vordndes pot• pnssarom polo. booca do um ho-. · 

nação. · . mom incompotonto como cu. (Nao,apoia, 
O Sn. MEmA. DE VASco:.cmtr.os- Penso dos.) • · · 

b' - d y E - d Vojo quo, qunnto ,-. dlvot•sldado do direito 
quo n ° ,ecc"o 0 • · 'x, 11110 proco 0• nos JH'oprlos Estndos-Unldos, o. nsplracilo 

O Sn. "súuno~.-Donnto dos principies do dnqnolle grande povo é mtlrchn~•.pnra n uni-
v. ·Ex. procodo. · dada. . . · · · 

O Sa. MEtltA. DE Vo~.scoNOF.ttos- Pt•imoiro llntrotanto, os c:stndos-Unidos pnrtlrnm da 
qua.··tudo'osto nssumpto, que ontondo com o sapnrnçüo dos estndos lndepondontas o auto- . 
Jl!'ocasso; eleitortli o con<llcOos do ologiblll- nomos, quo prec!stLvani l'nzor sncr!Oclos sobra · 
iludo;' om . these, podot•in ndmitlir n. oxcopcüo sacriOclos pnm ohegnt• V. unllto e, portanto, 
conslgnatln nn constltulçüo dos C:stndos Unidos nito podlnm fucllmanta despojnl·-sa do todas 

· tln Amerlcn, do Norto, pelo. qunl ó dil•o!to dn as suns garantias a prorogatlvas. · • 

I' ' 

' 

" :~·t' 
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'· 
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Uniito o'xlglr ,que'os oleltol'OS dn camum dos Entro nós nito havia 11 nutonomln dos ostn~ 
reprosantnntas ·tonho.m os mesmos J'Oquisltos dos,nom n divorsltlado do !oglslaçocs;o quandó 
dos oloitores tln ·. cnmnrn mnrs numoJ•osn. do a nsplrnçiiom1ctonnl 0 0 d~va ser umamngls, 
potlel' loglslntlvo do.ostndo. Com essa rostt•lc- t1·aturn un11n pnr tln nnldnde do di rol to; nós: 
cilo o direito do loglslnr o rognlnmontal' ns tomos 11 crueldmla do dosproznr esse grande. · 
condlçOas oleltoritos e pt•ocesios do ololçiio, no l\lctor do melo, ossn grnndo forco. d11 tmdlc- .· . 

. rogimon fodorntlvo quo se procura ostnbolobol', cão, que bobomos, nito .nn monnrchln, mns em· 
ó uma: dns · nttl•ibulçoos · qno J'nzom pnrto da um longo pnssndo do nsplrncoos o de lntares
competoncin dos ;.os1t1dos, llOI'qne nO:octn a sos communs,do um pnl~ que ~unca se sonliu 
condlçito dos .mosmos som do modo 11lgnm nt- mnl sob o reglman do um só direito privado o 
tontnt• contra nlndopendancla e sobOl'ílDin da do umn só mngfst1·nturn. · . 

' .,. 
' . . , -<·'.i i 

.•\.: 

. Uufito. , · Mns, no .mesmo tempo que vojo ·quo se' vne 
·.v. Ex, subo que· cntln' 03tndo, noste ro- buscar na·Unlüo norte·nmorlcnnn a dunlldado • .. ,, . 

· glmón de govoL•no, flcit com dlrolto da fnzor·se da mngistrnturn, impugna-se .. nos 'estudos o . ,:.:1 
J'oprasontnr nu Unliio, quo1• cm umn, quor om direito do regulnr o processo ololtoral pnrn. . ·.,,,. 
ontrn. tlns dnas cnmams, do qno trat1111 Cou- o!ogor os: sons roprosontnntos rodemos a lo- >'.; 
sUtulçito. · .· . · caos; 1 · .. '· . · •• ' . ,:)t 

Or11,' nestas' condlcüo;, qunl tl 'o primeiro Aconstitúlção · nmoriênnn,":. conio'J~ disso, , . · .. , 
lntorossndo no· modo do ololl:or a nns condi- trncon a ·o.sto,respo~to um limito. 1\ponas,. di·· , ;:. :,:::;,,' 
cOos pnrn ·n.,alelcito dnquetles:que toem do .zondo que os ropresentnutos dncnmnra,p~pu-. - · '. ,..,:''"l 
ro~resentnt• os ost~dos slnito os proprlos es-. Jnr proErlnmento di III dovfnm :SOl' olo!tos, por · . : ... ; i.\:f~ 

_. ·:~~~{:.:· ..... t : :. _ .. :< · ·. ' . :·· .. n~ ol~to~~~~7~u:~t~.:sse 1ns;~~~s c~udl~~s/ i </~\f0Pi 
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daquelle pelo qual tivesse de ser eleita à. as- o reg-lmen ferlcrativo é filho daquella 
sembléa lOcal mais numerosa. A União tevtt tm~ãn, e alli tem sido ol1jec:to das maissill.Jias 
por tim estabelecer uma !.Klse geral que ere ~ J'elizc.s exrol'iencins, tanto nssim que tod:~s 
que osrepresenta11tes da camara fedeJ'<d seriam as nações vão n 11 i br·be-t• Jicções. 
eleito:;; por um processo ião garantidor como 1\Iandd urna cnwnrla tamUom no art. 67 d<t 
aquelle pelo qu d fossem eloitos os memUro3 Con::ltituiçã.o. 
da ass~mbka Jocat mais numerosa; mas, nm;t · E.stc m·tigo aclm-se rcJi,;Uo no projecto 
vez acceita e::.ta. restrh::çil.o, a. constituiç;Io nos seguinte;:; tormo~. (lfJ) : 
adoptúu o principio de deixai' aos esta.do;:; o << os l1:>tadtlS orgn.nisar-se-lJão, por leis suas, 
direito de regular o proce.;;so eleitoral c as soJJ 0 r 0gimen JJtunicipnl, com estas bazes : 
condiçOes do eleitorado,com rt cbusula ti<.du-
tar de pe:·mittir ao congresso modiJ1cal' a J.o Auton·.müct. Jo municipio, em tudo 
lei ou reformat-a, torJa vez que os interesses QU<\nto rcsp1lilc no seu pt~Culiat" interesse; 
da Uuião assim o exigissem. 2." Glccttvid:.de da ::tdmini:;traçiio local. 

E isto mesmo consignei nn. 111inha omen- « Pnragrapllo nnico. Um<t lei do Congresso 
da, como se poderâ ver ann.lys~llldo-a.. Por- organisarit o municipio do Dbtricto Federal.» 
tanto,o uniooinconve::iente que em apart·~ ft)i Substitui essa Jisposiçii.o pela scguintu, (ZJ): 
apontado por_ um illuatre represent,1nte <]o « 03 mnnicipios org;HÜS·ll'-ile-hão Ju acc?rdo 
Ceará., e~se mesmo fica sa.ur1do com a declara- com as constJtuições dos e:.t-tdo~ respectivo~. 
ção de d~ixar-se ao CongressO o dil·eito tle ob.servud,lS rlS segutntes IJ,tse.:; : 
intervir para corrigir a. lei on regulamento I I.o Completa autonomia em tudo quanto 
eleitoral do estado, uma. vez que sejn isso resp:'ite ao sr~u pt:·cnliar int~r~tie ; 
nece::;sario. z..o g!ectividude da administração locai; 

Senhores, a segunda parte da emenda, que 3.o Fuculrlade de celebr,trem com nm ou 
jã tive occasião de ler·, tem por fim con- mnis municipios dt' mes-mo e.-;taJo O$ ujustes 
signar um princiJJio salvouJor e q11e se ac!Ja necessaritJS pa.m n. reali~a~·ão de olJr<1S on 
consagrado na constituição ame.ricana. A serviços da resüict.:t compett>ncia de cada um, 
constituição norte am~ri.(:an~, depoi . .., de vow em seu respectivo ter-ritot'io. 
tada an: l78?"? .ficou su,~etta a a~provaç~_o dos 0 Sa. SER!" A JuNIOR _Mas este artigo 
tre~e e~tado::s, que deVI?-m f0_rmur a Umao, e vioh~ '\ competencia dos estados. 
entao passou pela modJftcaçao que os nobres ' 
representantes conhecem. _ O Srt. MEIRA. DE VASCO:SCELLOS- V. Ex. 

A disposição a que 11lludo é de todo o ponto vai ver que nfi.o. 
necessariu. para. o Brazil, sob esta fól'nl<t Ue Eu, com a minha emenda, nii.o me propuz 
governo, como uma medida garantidora a outr.t cousJ. ::;i nào it verdaddl';,t cons·tgra
Todos ·sa.bemos que ::~. competencüt da Uniã·1, ção do.s principies que regulatn e~h1 füi:-ma 
relativamente , deve ser mais limitada do de goY8l'llO qu·~ c=:~tamos e:Jtabelecenclo. 
qLte a dos estados, tanto mais qu:ttlto de~ v. Ex:. e os meus co!leg ~~ _ to·Jo;; sabem 
vemos nos afa::>ta.r do systema centr<1lis~tdor. que é um principio fecl~ratl r o que ~e org:.t
Em caso de duvida, pois, em caso de inter- nisem os municipios com a maximtL autono
pretação constitucional, deve-se t~ppGihtr para mia e independencia, em tutlo que diz res
o poder compcte~tte sem que Jahi possa vir peifo aos interesses loc<.tes que lhes silo pecu
prejmzo quer para a União, quer para os es- Ji.J.,res. 
tados. E' necessario, pois, senhores, firmar o 
principio de que todos os poderes que não ::;ão 
deleg-ados a União ou negt~tlus aos esLados se 
comaderam pertencentes a estes. O contrario 
ser·b deixar a porta. :JIJC:lrta a ubusos ou ali
mentaz• extraordinariamente a centralisctção. 
Por OCCJlSião de fazer a leitura Ua 2a p~1rte dtt 
minha emend<t, a. CJUe me estou 1·eferiudo,Jicou 
patente que o prindJ?io nel!a adoptado as
semelha-se ao principw qm~ nos E~tarlos-Uui
dos tem podido manter sempre a mais com
pleta harmonia eotre o seu governo central e 
os r~spectivos e.:;tados. 

Não vejo, portanto, razão 1mra qne não 
aproveitemos o ensejo dG intror.Juzir na nos~a 
Constituição um pr'iocipio tüo salutar com6 
este, que jâ tem por si uma exp1:rwnci<-t. longa 
e sàbJ.a, como é a dos Estados-Unidos em 
relação a. essa fórma de governo ; porque 

O SR. SERPA. JuNIOR -· ?\Ia!'i esta não é 
a questão, é si !Hl- necessidade U.!ssa Ui::;posi
ção. 

0 SR. MEIRA DE VASCONCELT.os-Orcl, nestas 
condições, si nós quizermo.~ corre::;pon,tcr h 
pratica com os noSS<JS principias; si qnizer
mos pas~ár para. :t le~i::;bção os sãos pPinci
piol:i (]Uú Uú::i sen·em Jo gui.t ne::;ta ma-teria, 
tet'omo;;; r{o k::;isl<-tr de modo qnt! os princi
pies não ::;ejam so 1,Jlismados n·a .. pratica. 

Nada mais caracteristico de>st.t autouomia, 
que eu, que torlos nOs peJlm•1S para o3 esta
dos. nada mais de accbrdo com e.:;se regtmen 
que trabuJos a•1ui de estab!lece1· de~1uiliva
mente, tio que dei:ctr <lO$ rnunicipios o direito 
Ue se organisarem com as as limitações are
nas que resultarem Ua constitui~~ão do.s res
pectivos estados. 
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Pois, senhores, porventur~ o município sob 
esta rorma de governo nã:) estttró. para com 
o estado na me::;mc.~ relação cm que se aCham 
os &:~ta.do.s pnra com a Untão ~ 

O SR. SERPA jur\IOR- Nioguem contesta 
isto. 

0 Sn.. MElRA. DF. VASCONCELLOS- No meu 
modo de vêr considero a Uuião, o est<tdo, 
o municipio como tres circulus concentrico::; 
que gii'am em e::;l_dlera provrin, sem se cho
carem, sem se nullilicarem, mantendo, po
rém, a. max:irna. lnu·monia, porque não é outro 
o fim do regimr.::n t'eJerati v o. 

o ::>a. Pl-:.EsmgNTE- Lembro ao nobr8 re
presentante tlue a sm1. hora está rinda.. 

0 SR • .Mr.:m.A DE VASCONCELLOS-V. Ex:. 
tenlla pacicncia, deixe-me concluir o meu 
discurso, o que f;tl'ei em poucos miuuto.s. 

o Sn .. PHESmg:-;TE-Com muito prazer ou
Tirei o nob!'e representnnt:J; mas peço-lhe que 
se restrinja o mais pos~h·et. 

0 Sr. MEntA DE VASCONCELLO.S- Muito 
obrigado a V. c:x. 

Ora, pOi'I'}Ue razão não havemos de U.ar ao 
munict(JiO o::; Ulesmos Ll.it·cttos em l'ebção ao 
EstaUu, que tlu!Llos aos e:;tados cm r~la<;ão a 
Umão '? 

outro de todas essas industrias ou de mais de 
uma deltas. 

Comú, pois, orga.nisnr os municipios unifor~ 
momente e soU as mesmas condiçOe::; ~ _ 

Nós saiJemos que, em pclizes mooarchicos, 
como a Inglaterra, os municípios gosam de 
grandes li Uerd;tdes e são dotados de uma per
feit:.t autonomia. 

Puis nós, quo adoptamos para o Brazil o go .. 
vcl'llO repuLlicauo, não h:wemos si quer de 
imit.tr es~es pa1zes na ol'gani&'l.çtio dos muni
cip:os, quando elles segue1~1 o regimen mo .. 
nat-ehico c nós queremos viver no regimen 
federativo 1 

Es::;e.s paizcs, entretanto, vivem de tradi
ções seculares que dão aos seus costumes e as 
suas leis uma grande força, que não pesa 
soi.Jro nós ; e é por isso que as civilisaçoes 
européfts hão de lactar com immensas diill
culdades pa.ra chegarem a esse grande ideal 
-a. repulJlicll fe1Jerativa 

As mooarchias européas são sociedades 
gastas e trabtl.lhadas por males inveterados, 
e nellas só pol' meio de gi':Lndes luctas 
os principias tlemocraticos poderão derrocar • 
os \'eUw::~ co.stumes das autlgas civili
sações. 

Ulz~ndo, como diz o projecto em seu art. 67, 
quo os estudos se organisarão sob o regimen 
municipal não teremo::;atni·madoo pensatuento, 

Entendo qu~ teriamos sophismado a patrio- qu), t::ntretanto, procuro a_tfirmar pela mi
ttca a::;pi:r.1çào da. autonomia dü t•O !er munlqi- nhu emenU.n, t.le que devemos 1leixar aos rnu
pal, ::;i uáo des~dllO:l aros mnoicipios o direito nicipíos a sua propria orgauisaçã.o, do mesmo 
de se orbaní~u·cm, ob:::.ervada;; <~ pr:nas aquel- modo 11ue a União deixa. aos estados a sua 
la~ re:::.ti·IcÇUI'S 11ue teem l_JÇ>l' rim manter a organisaçã.o; assim, é claro que a minha emen
linha d1vburia eutt•e a C'ompeteucia do$ e.::. ta~ thl. con;:;ulta os intereBses d;;t mais completa 
dos e (;1. do.s nh~:::.mo:s munü;ipio:l. autouomia. municipal. 

E.u, com esta en1enda, cpte ã. primeira vista O Su .. PH.E:liDENTE-Observo ao nobre re-
talvez não re•tele toda. a inlençüo CJIII3 tiv<..J presenlante que terlllioou a sua hora. 
quando a apresentd, pretendo fazl:;lr com qne 0 SR. MElRA DE VASCONCELLOS - Vou 
na organis:.c;.ão dos municip10s não se verili- terminar; mas, PG\~O a v. Ex. que tenha 
que es::.a UOJt'ormidade que) si ó f'nnesh1 em para commigo a mesma indulgencia que vejo 
r:alação a orgauisação d.tS estaUos, é !'unes- ter com outros collegas,que excedem o tempo 
ti~simu. e ptmgo;::i&:Jima no rBgimen federativo na tribuna. Aptluas excedo um minuto e,já 
em relação a organisação muni'1ipal. v. Ex. me convida a deixar esta trii.Juua. 

O system<.1 fedemtivo deve dtüx.Lr a cada V. Ex.salJe Jlle estou fazendo um verdad-~iro 
munidpio consulti.tr o:s seus interes.:;es espe- sacritieio,sacritlcjo porque estou inoommodado 
ciaes e tu.ntas outras circumstancias que não pur prender nesta casa. e em hora adiantada 
se-póde deixar de considerar outros tantus tantos colle9us, qua_ndo não te~l~o. o di_reito 
factores de uma boa organisação communal. de fuzel-o pulo apotaclos), e sacnticto, moda, 

Em relação aos municipios e aínlla mais ca- porque estou CTlmprindo um dever superior às 
pital a nel!essidade da i.l.utonam_ia, e em um minllasforçaseo cumprimento do dever nestas 
regimen íederativo não se J?óde pretender condiçOesé sempre um sacriticio. 
que pelos molU.e::; do munimpio A possa ser O SR. PRESIDENTE-Fiz o meu dever em 
orgamsado o municipio Z"; porque o. oPgani- cumprimento úo regimento. 
sação que conve.m a um muniCJpio póJe.com- O SR. MEIRA DE VASCONCELLos- Sim se-
pNmett~t' os mtet'~iises J.e outro mummp10 nhoi'' ,, 0u concluir. 
que tem mtoresses. Llivcrsos. -- - I Cr~io que me tlz perfeitamente comprehen-

Um municipio põde viver e tirar seu ~n- 1ler na justificação da minha. emenda. Quero 
grandecimento das industrias mãhufactm•ei-j que, resalvadas a.s disposições, que traçam a 
ras, outro da lavoura, outro da creacão, ainda <'..ompetencia dos estados, regulando a mate-
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. rln dessa • competoncin. o, }lOrtnnto, dlscl•hnl• Do pois nccrosco nlnch a clrcunstnncin do 
, nando Jlorfeltamonto n Ol'úita dentro dn quni quo vou fnlini'. A Constltuicilo fnz mouc~o 
devo gyral' o podal' munlolpnl, fiquo rosor- slmplosmouto dn guorrn. do ostndos entro 
vndo a cnda munlclplo. o direito do so consti· si. Em prhnelro Jognr on~e1•guoi um dofolto 
tuil• como ontondet•, regulnndo o;; sons into- uoss1t l'Odnccuo : mo pnrocin, pot• unm intor· 
ressos, fazendo ossn oxparloncla do llbol'dmlo, protnçilo quo nUns podo1•in tlnr-so, ombm•n ox· 
n que hn pouco alludi, porque ontomlo qno lt·avngnnto, que uos ostttdos só ó prohlbido 
nenhum povo pódo ser livro .pl'etondondo·so r1uo todos doclnrom gnorrn uns noD antros; 
prlmolro que ello ostoja propnrndo parn soi·o, o pot• isso.cort•l~;l u oxplossiio, dizendo: cl ve· 
'mns propnrando-so ollo proprio i1 cnsta tln dnclo nos estados fnzol' g·uerrn a ont1•o ou n 
sun. oxperjencia, de seus ot•ros, pnro. chogm• ít umn potoncln ostl•rmgoit•n. Portnnto, procnroi 
conqulstn desta Ideal. nssim remediar dotlS defeitos dn Constituietio. 

Tenho uma outra emenda qne irei DJlOnns Accrcsoonto no art. 05 um § 5•, ~ue diz 
npontar ii considornÇlio da casa. Substttuo 0 (tenao): nltornt' as clausulns do sons contra~ 
§ 3• do art. 05 pelo seguinte; (18.) tos, sem nccordo dn out1•a parto contractanto, 

Nós snbomos ~nona provlcins; hojo·estnclos, 
· .•Fazer on declnrnt• guorJ':l. a outro estndo tinh~m dll!erontos contJ'nctos, pm•que alias 

· ou potencias estrongelrns, exceptuado o cnso .tlnlmm ri llborclade do contractnt• sobro , 
de lnvasüo ou do. perigo tilo emminonto que dltrorontos ns.mmptos attlnontos .no sou go· 
niio (ldmitta domorn,> . · vemo 0 nos sons Jntorossos. 

A Constltuiçüo diz quo cl vedado nos ostndos Ora, doslle que; peio·p1•ojocto do. constitui· 
. fazer guorr~ entro si ou usm• do ropresalins, o cno, tudo qnnnto nüo ostil comprohendldo nns 
. llmltn-so a ISto. 1ütrtbulçilos ú11 Uniüo ó da oomr.oteucht dos 
. 1\lns, sr. presidente, vejo que os legisla- ostndos, o 011 nr.o ''ln nostn coustttulçilo uma 
dores do. Uniüo Amet•icnnn, os nu tores do sun só tllsposiçüo poln quni so podesso otncnzmon-. · 
sabln constituiçiío, foram muito prevldeutes, te Impedir que um ostncio tnfringlsso ou 
quando, dispondo ig:unlmento em l'Oiacüo nos vlolnsso um do sons contractos, tique!. um 
estados, isto b, proniblmlo·lhos o direito do pouco npnvo~ado com n ldón de que um estn· 
fnzor guerra, e.ogltn••nm dn hypotheso qno so do pouosso protondor, urgido po!IL · prassüo 
podertn nlli dar, como nqnl so póde dnr, de dns circumstnnclns ou por qunlquor outrn rn· 
.umn lpvasiio,porque temos estados t'rontalros, zilo, quo!Jrar O: 1'ú do um'contrnoto·quo 'hou• 
llmltrophes com ontrns naçOes, os qunos po- vosso colebrndo coin niguom. Ora, · uhi .teria· 
dom ficar em um norlgo de tal sorto lmml- mos l'erldo o interesso do·proprio ostndo o vio· 
nente que uilo dê .tempo à convocncilo do Indo "intog1•1dnde dn fé do govet•no central 
parlamento cpnrn doclarnr si devo ser falta ou da Uniüo, po1•quo snbomos que ossn revoluçilo 
n~o a guerrn, que obrigue a.Jnnçar milo lm- se· innugumrn nnnuclnndo n todo ·:o mundo 
medlntumonte dos meios de dorozn, oa o. uilo QliB nüo seria ·vlolaclo contracto· nignm,' quo 
esperar n•acoiío do governo contrai. sorlum gnrnutldos todos os dlreilos •...... : . 
· Como·protender, portanto, ~uo um estado, Esse temor nüo ó inmglnnl'io'; .poderil dar-

como o !tio Grande do Sul, por oxomplo, auto so mnlto bom· o caso da nm . estado, qno · so 
a ·invnsuo de um do nossos vizinhos ,quo se or;anlsnr em condlçOos dllllcols,· quero dizer, 
tornasse • nosso inimigo, cruzasse os braços, deonixo de dilllculclndos Jlnnncoirns, porque ns 
deixasse osso Inimigo tomar contn do seu solo, dlfficnldndos nctunm tilo grnudemonto'•. em 
apoderar-se do· todas ns suns fortiflcnçOos o relnçilo no devodOl' individual, oomo .om reia- · 
·nsseuhorenr·se do seu governo, nttentnndo çilo .no devedor colloctlvo, apegnr-so c\ don-
n[o só contriL a autonomia dnquollo ostndo, trlnn do cnlloto o procurar modlflcnr on. an· 
como contra. a proprla. sobernnin.unclonnl, n.tó nullnr nsclnusulns onot•osa.s do sous contt•n.ctos 
que o seu governador fosse no encontro.do contriL·a vontnde do sou orador, com• vorda· 
governo central ou ·do Congresso Nnclonnl, deh•n quebra do principio jnl•idlco de que uma ·. 
:tdm do pedir melas p!ll'IL repelllr OSSIL ln· parto nüo pódo rompol' as condlçOes do um 
vnslio 1 · · · contracto som o nccqrdo dn outrn; 
·.·Isto nüo seria. snblo, ·Isto nüo áo poria Esse nccorclo /i'tuójilstoo a cllsposiçito' quo 
mesmo om prat!on,. porque ncrecl!to qne o sen- consngm a nooassldade.dollo cl tltO sabln, quo 
tlmonto dn dlgnidude, que !ova nm povo n prevnlecornm no nnlmo dos membros dn con
defouder o sou torrltorlo, ftlllnrln mnls alto vençlio; quo elaborou. a constltulçilo dos Esta
do que n.dlsposlçlio : constituclonnl, quo ·nua dos ·Urlfdos do 1787; .. ·' ·,. · · . · · : , 
·serln cumprliln. . . . · Wilson, si nito'mo fallm a memorln, ou 

"Portanto, si h~ vemos do consignar essa diS• King, cogitou dosstl bypotbeso, suscitando, no 
poslçilo nn Coustltulouo pnra nilo sol' cumprida mesmo sentido d11 minlm emondn, · uma solu
om onsos tnos, ó melhot• qne sojmnos provi· çito.quo foi ncceltiL som contostnoito alguma; 
dantes. o corl'ljli!Dos 11.omisJao quo estou nssl; oilo·ni'io·guerla que n fel dos::Estados-llnldos 

.S'nnlnndo,.· · ·· .. · . : :: .. . ··''·' .,.,, fosse~lolndnporum•actomouos ponsndo,de " 
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, qn~lqnor dos ostnuos, o ostn mosmn pro tenção tomn llnnncolt•o vordndolrmnonto fodornlls 
devemos ter todos nós bmzllolros, Fui, Sr. prosldonto, dos quo votnrnm por o 
, Sr. p1•osldonto, tonho o~nslldo n piÍclonoln omonua o o fiz na convlccito slnoom <lo < 
de V. E~. o do todos os collogns, (Nao olla consnltn molhar n fedo1•ncito o os lntnl 
apoir«los.) , do pn1•t!do l'ojmbllcnno, po1•qunnto, ndapt 

Vou, pois, dolxnr ostn. tribuna podlnuo n do 11 mnxlmn. <loscontrnlisllr,üo om mntc 
todos mil desculpas do tot• nbnSildo Jl01' flnllnoolrn, não t11•mn compotoncla cumt 
tanto tempo do snn bonovolonto attonção, o, tlva ontt•o a União o ostmlos para cortas 
nindtl, uma voz, Imploro " totlos os meus col- postos, o qno ostit do nccordo com os prh 
logns que nuncn lovom n. mnl que um ropro- plos fotlcmllstns r(no, om cnso algum, sa 
sontnnto, por mnls humildo que so,ln,como ou cionam n nbso1•pçiio dos estados pala Uni 
(11ao npoia<los), vonlu1 a olla om dclbzn. dos Til! o molivo, ~''· p1•csldonto, dn minha 1 
prlnclplos que dovom sot• n lmso rnntlnmontnl !'orouoln poln t•oforldn. omondll. 
dn. nosso. Constltniçiio, Jlorque n. Constitulçilo, A~slm tambom, s1•• prosiuonto, votei p 
quo ostnmo's olnuornndo, nito ó o p:~trlmonio sull'rnglo uirocto un oloi('l10 t>resldonolnl. 
de nenhum membro dostn casll, nom do no- y. Jlx. 0 a congresso tcstemunbnmm , 
nlium estado. muitos t'ornm os nlvitros o systomns Iomb 

Os tnlontos o ns modlocrldndcs, ns'sim como dos pnrll n. olcir,ito do prosldonto dn Ro 
os ostndos prospe1•os, ricos o l'allzos, ou blicn. 
os pequenos e polJros, todos vlctimns dn o projecto constituclonnl ostnboleco '[u' 
compres&lo monnrciJ!ca, dovom ter o mesmo p1•osidonto 0 vlce'presldonto sorito asco bi 
dlrolto, visto quo tomos proclnmndo o prin- modcanto olelciio indit•ectn, temia c1dn. ost 
Cipio dn CODfl'UlOrD!SUÇÍÍO, qno dOVO SOL' O. tan!Ose!oi!Ot'OS quantOS foram proc!SOS f. 
podm fnnchmwntn.l dn. nosso. Ropublion forlo- attingh· no tluplo do numo1•o dos seus, t•er 
rntiva.. (Jlluito bam, muito bam. O oradtn- d sontnntos no congt•nsso. . 
comJn•imcntado .i · A lionrndn connnbsito dos 21 npt•esor 

O Sr. .A.ng()lo Plnhoh·o _Sr. um11 omotllln snbstitutivll dos nrts. 4•1 o 
prosidontc, v. Bx. 0 0 congt•cs~o port'oita- gulntos do Jlt'ojocto poln qunl a eleição,-• 
monte comprohcn<lom n cantrnt•lo•lndo com sidonclal S01'hl l'aitn pelos ostndos, tendo ( 
que suuo 11 esta tribuno. om boro. tito mlonn- ost<ulo sómeuto um voto. 
tndn, dopois dos brllhnntlsslmos d!SOUl'SOS quo IMos dous systemns dn elolção prosiu 
a cnsa ouviu; ccntrnriedade jnstn.monte ela! siio snnccionndos poln constitniçi'io n 

, nggt•avnut;polo temor uo,~uom ~eln p1·lmelrn rlcann, quo ostnboloce que o prosldent, 
voz occupa " tribuna, . tito b1•1thnntomantc vice-proshlouto d<t J~opubllcn sari'io ale ·u st d 1 1 1 1 1 pelos votos dos ropresontnntcs dos ostn, 

cl u rn a pe n pa nY1'a o oquan e 'os pn- cspocialmonto ololtos pnrn. .osso tlon e , 
trlotns que uqul so toom blltitln poln. cnusn 
nncionnl, procurando uar IL pntt•in brnzilclt•a numero il)Unl, pnrn. cmht ostndo, t\ stm 
um codlgo politico digno dn uuçilo quo vom prosontncno nn Camnra .o no Sonndo. Quo 
de nssombrnt• 0 universo com feitos nlndtt nilo o cidndüo votado pnt•n Jll'OSidante niio rG 
colebmdos nn llistorln. dos 11ovos. n. malorln. dos votos uos ostndos, nilo 

l!s t s ld 1, , 1 t presidenta e!olto; o, nos te cnso, o Congro 
. so, amor, 1'. pras an o, " urgamen e dos tros mnls votndos, olago1't\ o prosido 

ox\lllcndo poln. t'altn do hnbilitnçOas do lnt· sendo que cndt~ ostndo,· 011 cntln roproso 
mi .tle, orndor, quo poda no Congresso mais 1 1 ii ,, ó 
uma. provo. da sua gane1•os!dndo, cobrindo-o cão de estado,, uostn e e c• o,. ter .. s Iii• 
com,o mnnto do sun benovolcncln.. • um voto. , 

S• 11 t · t 1 t Vó-se,,pols,Sr.,proslden!o, quooproj · _.,,pras' on o, un os< o on 1'Ul' no nss1un- constltuc!onnl ucolheu " prlmolrn t>hns, 
1110 propriamente .em dlsoussito, parmlttn. d · 
V. Ex., obodocondo no pt•ecedonto quo dlnrin· ololçilo prosldoncl•l, sognn o n. constttu 

t 1 norto-nmorlcnnn •. o n. omendn. substltu mon o se tom estn.belecu o, quo ou externo o dn commlssi'io dos, 21 npprovon 0 mod, 
mau modo do pensnr roln.tlvnmonto a algtunn.s olol•iio nlll eslnbolecldo 110 solo do con0~r mnto1•lns jà votndns que, por sorom os p!'Íil· • -
c! pios busicos "" fodarnçüo, merecem a, nt- qunndo niío , so voríllcn. n. ela!çno '[lclos • 
tonçõo do todos. . . , toros ospeclnos. , 

O n.rt. O• estaboleco os Impostos quo porten- Alóm destas nlvitros pnrn. n ola!Qito p 
com oxolttsh•amento i• Unii:,o; o nt•t. s• dosm·i· donolal constnntos do !ll'Ojocto e dt~ em• 
mina os quo competom nos ostnclos e o n.t't, 12 dn commissfio, fornm nprosantndns 01 
do ,prqjecto constltuclonnl 1lt•m• n.. compoten- emondus que, ostnbeloclnm modos d!trore 
cin cumuln.tlvn d" Unlito o ostndos P.•rn: t1·l· pnrn n. reterldll eloioiio. , , 
bntnrem os I mposlos' oito ospocltlcnilos nn- Entro ontrns, ' sobrosno n. omondn' ~ 
qnell~s nrtlgos. A !Ilustro b•ncndn. rio-gmn- sontnda pelo mau, ltourndo, e lllustre col 
denso npresento~·um" emondn n'ostesnrtlgos do t•oprosontnção, Sr. Dr•'Atlolpho Gort 
do ,Projeoto que c.onst!tue .um'vordndelro'sys- qunl obrunoun nttonçilodo Congresso. 

CONORJhl"n 26 - 11 
' ' .,, . ,I '··'I 
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Por · estrt omondn' o prosidonto rlovla ser rln, n elelçito dava ser roltrt pelo voto dlrooto da 
aleito pelns·le~lshtturns dos estudos. ·. mnlorln, e dava sel-o po1•quo, neste cnso, nllo 

Um out1•o llluoti'O oollegn de representnç~o. se tmta dn rep1•osentuçiia ilh•eotn de-to-las os 
o Sr. !Jr. Almold~t N!lguolru, que pronun- lntol'esses da soolodn<lo, quo1• se,jnm dn ml~o

. clon substnncloso dlscm·;o sobre n rnuterin, rln, quer do grupos on collectlvl<lndes, sup-
com · nrgumontos vn.liosos refutou n emendn pondo .. :~o quo todos dovom to1• suu. voz à 1'1·ento 
do DI', ,\dalpllo Go1·do e a substltutlvrt da do governo do !Mndo; mns. sim, trntn-so do 
comrnlssito. · ole!Qilo unn pnrn dnr 11111 rop1•esentunto iL so• 
· Eu, S1·. prosldonte, decldo·mo rrnncnmonte cla<hule o ostrt dava sor rol ta diroctnmonto 

pala su!!rnglo directo em eleiQ!iO presldon- pala povo, sem considoi'II~Oes de mnlal'in ou 
clnl. minorln (apoiado,), o o povo nilo deve ter ln

O honrndo Sr. Dr. Almeida Noguoirn, que formodlnrios no exorcicio d11 su11 suprema 
exposou o system11 ndoptndo pelo projecto sobernui11. (Apoiados, muito bom.) 
coustltuciomll, nddu1.lu ulguns ur;;;umoutos sr. presidenta, eu sou dn oplniiío, dos escri-

. contl'lt o· sulft•agio directo na eieiçno pt•osi- ptores que dizem que mi elelçiío un11, quando 
dencilll. · se trutn da do choro do, poder executivo, o 

Os ~ue, como S. Ex., se oppoem no voto povo devo-se rep1·osentnr directnmonto, sem 
·· directo, nlllmJnlll que alie não devo sot• mi- hnver oleltoros cspecmes, como que um griLo 

.optmlo, porqunnto, tratnndo-se dn eloiçiío do lnt 1rmodlnrio entro a sun. suberanln 0 0 seu 
chore do pode!' oxocutlvo, Ol'll necossn1·io que repreaontnute. • 
o eloltor tivesse lL sommn de conlleclmentos il 8011 dessrt opinliío, sr. presidenta, por 
pt•eclsn e comrwehoudesso bem ns fuucçOes traz rnzoes qno me pllt'ecem . de grnnde 
qutt txarciu. para poder oscolhor um Cldadfio vulor. 
porreit.urneuto upto pnrn o nlto cn1 go; o que Em primeiro lognr entendo que no exor
niio tiO 1h.wá cqm o sntra·ngio dil·ccto, visto u .. cicio dtt sun. supremn. sobomni1t, 0 povo nlío 
geral iucompetoncin dos eloltoi'OS. devo ter intormedlnl•ios. · · 

Além dlsoo, disse o Sr .. Aimeidn Noguclrn, SI 0 povo tem comp11 tenc! 11 pnrn escolher 
o voto di1•ccto trnz o pnlz constnntomento intormorllnrlos, oleltm·os espoolnes,- alio a tom 
sob!·esaltmlo por occasiãLJ clns aleiçOes, t\s La.rn.,esaolher logo o chefe do· podet• execu
qu .. es conaort•e ga•nndo mnssn. do p{1VO lgno- · ( 1 · 1 ) 
rnUto e niin l'•ll'O ~üo os dhaurbios o desoa•dons tvo. 'pouu os. 
que p1•ovocn, o que so oconomisll porfoltn- Pnroce-me que lhe ~erin mnis r110U escolhe!' 
monto corno voto mdlreoto, dundo-se n fi1cul .. só este, do quo procurnl' um grnnde numer•o 
dado electivn o um eioitol'llrlo osculhirlo, con- do competentes pnra. ropresentnl-o 1111 os-
fOI''"" dlspOo o proJecto con>titncionnf, coihn. 

Ft•nncnmente, nito ucho runolumento nossos tlopols, nü~ sei como traçnr ·a Unha de 
t•nzoes. SI'.· presitlente, todos os publicistns, tlemnl'cnçüo "" competonflln, nn nptiddo do 
allomitos, f1·nucozos, inglezos, chilenos 0 urn- povo, isto ó, qunndo alie ó npto pl\1'11 escolher. 

, zileiros mesmo, t'uzam ili1l'Ul'OUQIL muito seu- Hltm•motliurlns, a quundo niíó o à para o sou · 
slvel no modo por que se deve fnzer n elelçito, primeiro mngistmclo. · . 
conl'ol'lllO o Um dastn. Em segnndo iognr, o eieltorndo alto, esoo-

As.i•n, dizem elle<, 1111 grande dlfl'et•encn. lhido o om uumei'O restricto, niío esh1 ti!o 
. na elolcüo ,segundo alhl se refere ao chore do isento como o povo, do ser corrompido. E'· 
poder executivo, eloiçdo nmll, ou nos 1·opre- ohservnçi\o felln em todos os pnlzes onde tom 
sontautes d11 DIIQiío, elelçi\o cuilectiva. N11 sido ndoptndo o elel_turado l'estricto. E de 
pt•lmeh•n elelcito o povo ex.orcó diroctamenle fncto, S1•. Pl'esldente, é mais fucll corromper 
n sua sobet'IIOln-decldo ; 1111 segundo dele- um numero llHJlbtdo de oleiloros do que 
ga·a e t'uz u. sua represontucU.o, uma onorma mussl\ de povo;nccrascendo nln-

Qunndose tratn.dn otel~itosoilectlvn qunndo d11 que n eleitorado restrlcto tom funccila 
o fJOVa fuz n SUII rept•esentnoilo, os JluLllcistiiS tl•nnsltorln, pt•ovlsol•in, o que o expoe; por . esse mesmo rncto,· n tod11 sorte de tentnçiles, 
procuram, por todos os melas imnglnavels, d~>r 0 que nito 80 dil com 0 povo que ex orce nquel

. t•epresentnoito ·à collectlvldnde, US maiorlns la funcçilo permnnontomento, (Apoi_ados.) 
e minorins, ·amam - n tudos os interessas. 
E, . p1l1'11 este 1·esultndci, tem-se tmnginndo · Em terceiro lognl', os diversos systemns 

, ,-. muitos .systernns como 0 do voto dlrocto, ln- lombrndos niío garantem n represou tuçiio dit 
com/Jleto, cumulutlvo e proporcionlli, pnre- ma!01•ln. . 
oen1 o que oste sy.tema tein molhar provado O a1•gumento bnse~do na desordem pot• oc

. pai'~ d1t1' reprosanmcão 11 ·· totht 11 . vontmle cnsli!_91il_ns eteiçOes n~to dava _provalecer, por
. nnclounl. , . . . quanto ell11 se darill.llll olelQilo d11 escolho do 

. Quut]do, porém, Sr. prosldento, trntn-so dn. .eleltorndo. · . : : , _. _:_ · . -
ololção do ohel'e do poder executivo, dizem go- : PoliiB rnzDes quo venho do . expendet•, St•, 
ralmente os pu~liclstns que tmtn!ll d~ m11to~ 2reiildento; entendo quo o unlco. ·systomll. nd-. ''' .. ,. ~ _., ., ····-··· " ....... 

',',\'1 
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missivo! pnr~ "' eioÍçito ~rosidoncini, ó n do 
sutrruglo Utrocto. (1lpoiculvs, muito bem,) 

o n. 1 tratn dn rl!scrlmlnncilo dos pod• 
exoctltlvo, legisintlvo e jud!ci•t•io que sr 
independentes. , O Sr<. MattAES B,,n;;os- V. i>x. entendo 

quo o cai~it·a. puul,stn. Oll o gm'tcho rio-gran
donse esttío nr.tos p .. rn. oocolhot· o prusldonto 
dn. ltapubllc" I , 

A honrodtl commisst\o tios vinte o um e 
suostunclou boa doutrina nn sun outonun' 
pressivu. n osto nume1•o do art. 02, pol'qt 
divisilo dos poderes loglslutivo, judlclarl 

, , O Sr<. ANoEr.o Pr:nm'mo- Rn tendo que o 
cniph•n pnulisbt ou o gnt\cho rio·gt•nudonse, 
tendo, nptidtlo p11ra escolher um oiuitorado 
indlt•ecto, competonto, tom tombem nptidiio 
pnrae;coihet• o presi•,iante d11 Ropublicn. 

O Srt. JULIO DE CASTJLIIOS- Isto ó que ó 
loglco. , 

O Stt. ZA~l,\ (ao Sr, Moraos lla>'I'OS)- Nn 
pt•eseuçn. de V. B~. nqui no Congt•osso, osttí n. 
provn du aptidtlo do cnipir11 pnullst11 p!Ll'll 
escolher seus raprosonlltn tos. 

O Sl\:.ANORLO PrNuemo-Sr.presidente, ou 
, fui tombem uos ,que votnrnm veto projecto 
const!tnci,•mll ju~tumonto nn. pal'to que tr,,tl~ 
dn ot·;;•tnb<:~çilodo poMr ,juoliclut•io; pot•quo en

, tendo que o {ll'ujecto consrl tucion.ll,em umtet·ln 
,iudlchu•in., ~ltlÍsthz p!uonmet1te os p!•inal['ios 
repnullannos f~.;det•tttivos, nqui da!'endhJos c,L .. 
lot•o:mmeute. 

Nüo posso pnrtilhnr <ln oplnlilo <lolllustre 
ot•tulor que mo p1·~codeu m~ ta•it111nn, quando, 
critlmtollo a ·ot•gt~nisuoii.o jndiclurut do twojo
cto, concluiu udtnh·,lúo do nUsut·do Ue se 
ndmittir duns tiOÚOI'IUlhls uo C:stndo, conso
qu~ucil~ Uu. oJ•trnnitt.~cíi.o uccoitu.. Eutondo, St', 
·presilfente, que 0111 UU1Jmiz l'ót.l.et•aUvo podom 
GXí:,tJt•l\S d\1:18 :iObOI'l\IIÍUS l'Ot'rJdllu:; (lO[O UI'U. .. 
dor e mul:; nint.ln, con i'Dl'UIO a urgttnisoçilo 
dtJs o::~tmJos. J\bsim, n. Uniiio tt~I'it n :ma soiJe .. 
·rttnin uo.s nogocios lle sun. compatoncln, o os 
esJnd~s n sun, nos llbgocios q ne lht1S disse~em 
rospotto. 
, l''iel no progJ•ntnmn e a IJandeiM do meu 
Jlllrtl~o, ti •ou!bt•n dn qual milito hn muitos 
nnnos ..•• 

·o Sn. Holtr.ll:O BAUTISTA- Com multo bt•l· 
,'lhantismo. (<!poimtu,,) 

o Olt. ANGE!.O P!Nimmo- Outro ncro podin 
soro men mollo de·pJusat•. 

Pllrece-me, St'. prosiuente, quo os pl'iuo\. 
pios que nqu\ tenltoexposndo silo os mnts con
~entaneos com a uulolo du. fórmn d' ~oYut·no 
t•epublicuno foderlltlvo. (,tpuiados,) ' 

, SI•, presidente, notei que um dos dlstlnctos 
omdor(js qno mo precd'Litm\m netib tríhuun, 
ltqjo, o St•. As• I• 'Bt'<~1.ll digno ropt•esentnnto 
do Rio Grttndo do Sul, upt•osotllou l'ttZõos ·po
derosas em · rn VOl' ctn. emunda ·' lln hunz'udn 
comtulssito dos 21 que . podo n •ufJJ>l'!lli:Uio <los 
ns. I, 2 e ~do at•t. 02 ou1 dlscusst1o. , 

Do f•cto, a pet•manenchl dessas numeras no 
rofot•Jdo nrtigo, !mpllca l!mltliQ~o.l•llutonomin 
dos estndos, , , , ' , · 

execntlvo ó d>L n•ture1.1t do govot•no re[ 
sontntlvo; mais niudn, tl da essoucltt .do 
verno republlcnno !il<leral., · 

O o. 2 detormiun que os govornndores 
membt•os d11 legislatut·a local seriíà electl• 
Em verdude, não >ui qual outro meio J 
uomonçito dos membros da legislatura lc 
sinilo o da eioiçíio. lstó é o que se di1 
todos os palzes regidos pelo systemn ra 
sentMlvo. · 

os goveriladores sertto electivos. Nn. h~ 
the~e conlrnrln, quando niio fossem elactl 
quem podin nomenl-os 1 O chora do Podet• 
ecutivo'll\lns o.ssl\ cmnpetencin nlto lhe 
aosl;;mtladn no capitulo dns su11s nttrlbuiç 

Por couseguiute, estú. perreitmnento eu 
úído quo os govornadoros dos e..;tn.dos s. 
electivo_; por quanto, dos pollet•es c.1nst 
cionu.es, nonhum tem aompoteunilL para 
meal•o. (Apoiados,) ' 

E assim O> demais numeras do nrt. 62. 
O ttrt. OS e~tnbe!oce que nas elelçOes 

nlcipaes SOi•alo oloitot•es e elegivels os est! 
gch•os rosidtmtes, segundo 11s condic;Oes q 
lol do cnda estudo Jlre.scrtlvor. 

~r. pr·o.sir.lonto, rui um tios QllA nsslgnn. 
u. emeud1L ptlrlindo a. snppre.s:::;üo desta rwt 

Umn ve~ quo o:;tt\.nbet•tn. n. p~rtu. da.'f;r1 
nu.tut'l\li&te;.Uol uito devem tlcur com ili 
úo voto e set•em elegll'eis nos muolclplos 
ost•·nngoh•os, ~orqtutnto fitollltndu. como· 
n. nnclotHLtlsal~lLo, só nü.o se. natnru.llsu.t•ú. c 
nilo ti<or interesso de QUlllquer ordem r 
cou:.sns do pn.lz. 

O Sll. MaMES BA!tROS-. E'n idóa ma· 
iJel'lll da Constltuiçuo, · · 

O Sll. ANoEr.o PrNnEmo-Umn voz Qt 
esh'ungofro núo quer nucíonnlisur-!:ie 
prestlt o onus Ue s•mgue no cuso. úe ·gu: 
nem tiia pouco auxiUu. com o sou concm• 
onnsn publica, como n11 ndministrnçito dn 
tiQII sot•vindo tio jurndo o outt•ns iustltu 
JlUblicns,..:.nilo soi como sa-vn.l dnr uo esi 
gelro o dil'aito de voto, o direito do Ol'gn• 
n ndmlnistt'Uç[o muuiclpnl. (Apoiados.) 

v. Ex. subo Sr. pt•estdente e o Cong 
nito ignot'l\ que no sul t!n Ropubllcn hn 
tos mnnlclpios onde n ·colonla estrnn' 
pl'edominn pohnnniorh1 do numat•o. Sup 
do-se quo obstlmtm om nilo se nnlurnlls• 
a tlcnndo em vigor n dlsposiQito do urt. 
póde perfoitnmoute ucontecer que tanl 
rospousublljdudo dn org~~D.®çilo ao muni 
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· edlrljnmesmo os nogoclosdomunlclpio, quom vnntngom pnt•n os lntot•ossndos, sot•lmtndns 
uiio seja bmzllelt•o-! · nns ropnrtlçOos compotontos o nüo nqul onda 
" O sn. MottAl~ llAnnos-Attl ó rog'l'n dnr-so o nossn mnxlmo empenho ó n votncüo do 
. 0 molhot• du cusn no hospedo. (Riso,) pncto 1'umlnmenlnl' tln ~odornoilo Bt•nzllolrn, · 

Aarodito V, Bx,, rruo tlSSim pt•ocodendo, o 
' U:'lr Sn.. H.r.rn.ESEN'l'ANTR-Quo.udo ncccitnm Congresso não dlL .Pl'ovn do arroJo da pas.~ivi .. 

n hospitulldndo. túulo chata, conl'orm~ in,lustnmonto se tom ns· . 
o sâ. MonAES B.umos- Tlstos nccoitnrnm sonihntlo, ilosconhocondo ossos espiritos lnjns-

i' \'fntlo pnt•il. ciL; tos qno os membros closto Congresso tom o. 
L~:·::,.): o Sri.· FJ~n.NANDO AUUOTl'-Eutito,vnmos ns nltn. comprohonsíio dos somr clovo1•os o sn.bom 
, • . quo o melhor serviço prostndo no pniz, tl dnr-
t;- ,. ultimnsconsoquoncins:quovonhnmos ostrnn- lho n snu. constituiçt1o politicn. . · 
• ;,::. ·goiros pM·n·nqui·!ilzot• n·. nossn conslituir,üo. Nem so dign tnmbom que lllt nisto somonto 
!: . , ·1 O ·sa; .A~Gt~r.o Pr~uemo-Por ostns o ou- n mnnirostnçi\o do complotn ndhosilo ao Go-
1_·.:, · · · tt•as t'Uzões, quo ,li• foram porlbitnmonto nnn- vot•no Pt•oYisorlo. .· 

· ·,· lbn~us uost11.tribnnn, ou nssignoi o. omeu~n Nilo, o individuo quo nosto momento fttlia, 
· · , . . suprcssivtL do nrt.OS,.quo; pnt•oce-mo, consub- sr. prosldonto, comprehondo bom o sou devm• 

. !ilnncln .principias· silos.·.. . pn.t•n vir aqui occnP.nr n. n.ttonçü.o do Congresso, 
.. Ao concluh•, Sr. pt•osidonto, devo podit• dos- gnstnr o moihm· ilo sou tampo com mnuifos
culpns {J.,y, Ex. o no Congresso JlOr lot• nbu- tnciio do mlhosilo ao Governo Provisorio. . 
s:i~o, .Jlor·nJgunsmomonlos, d11 smt \Jonovo- Não qno n não mot·ocn: Iii .li• estilo, nas pn-

,· l:r uttenoiio~·,A(.ilfuitos, 11t1o a;){Jiados.) ginns tln. histot•in. contomporn.nen., iuscrlptos 
· 'ó. sn. ANon1:: CA 1'AI.o.\~TI _ Tom Jllo pot•- om cnt•nctoros lnrloioyois, como. o do vordn-

loli.nm_outo. (JLJwiado, s .• ) . doiros l>onomorltos (apoiaria,, mui lo bom), os 
···, nomos dos membros do Govot•no Pt•ovlsorio 

:. 0 St~ .. A~om.o PIN!Ilm~o- B' qnnndo OU f[UO constitui rum l1 gloriosn pntrnihn roru!Jii
. ttão fosso dosculpndo pelo· ncolhlmonto o· nc- cnn~ om dol\l7.n d" honr11. o d<L liborunilo dn 
. ooi\ncüo, poln muioriu d~ Gongrosso, uns ilirlns prllrin dosdo o ~ln iG rlo uovombro. (ilpoiac!os, 

.. 
' 

rJUO aqui tenho oxponrltdo, tenho cortozn qno muito bom;) . 
, o Congresso, mo dosculpnri• ntttonto o morlo St•. ~1·osi~onto, como nos dlns. do-ndvorsi-
. pórquo dosàmponhoi-mo nesta tribnm•. dado todos, os bons soldados ropuhlicanos, 
· V. Bx. tostomnnhou · quo nüo fui dos qno ncndinmos no cint•im do comhnto o corrinmos 
trotlxornm·pnra n dlscasSllo, como tliarinmonto prosm•osos om d9l'eza dn cnusn. ropublicnnn; 
se torn !'oito, netos .de-. ministro, pinnos do cnusa riu. forlornr,ilo,-assim neste . momento 
ndministmcilo do .Governo.Provisorio. devemo-nos congregnt• todos om torno da glo' 

Embot•n. ,julgnsso ')IOCOSStl.l'io u. critico. ou riosn. bnndeil•n.. . _ 
r.cnsurn. de ntguns :netos do ministt•os, com Nu. hom snpt•omn dn ot•gnnisnet1o fodorntivtt 

' · · ·:. cortozn nüo ns rnrln dostn tribuna, poi•quo on- riu 1mtrilL brcczllolrn, on nppoilo pnt•n os velhos ; r tone; o quo o'momonto llÜO Ó O mnis Oppot•tUllO bntnlimt!Ot'OS dn fl'l'lllldO CllllSIL, pnt•n OS mom,. 
: 1 . pnrn oxnmos do. ndmlnlstrnçüo o ttccusncoos 11 bras do Congresso Constituinte, pnrn os com-
'· · esln. (Apoiados,). · . . . . ·. . promissos do ltonrn dnquolios o pnrn o dizer 

· ;.,;,: · !Mon~ci quó .oss~·-~rnxo · aqtil ostnbelocidn, destas, o pnrn o civismo do todós, nftm 
· · sobro ncnrrotnr um grande · mnl, oncorrn do qno sojn o ob,lcctlvo com mum n ver-

.~:;:·, grtwo injusti~n.·' ··. · ·. · · . . r!mleirn. ot•gnnisnçtto- l'edornl dJL pntrin. Tui 
., · · · Aenrretn um.·grnndo mnl porque embnr•ncn n nossn miss[o, 'l'nl o nosso dever. (Apoia-

- ~;-;··-- ., · n ncçii.o do·Congrosso desvln.ndo-o_ do llm pm•n. tlo.ç, muitu . bom, mul'to Uom. O oradm• d com-
. :,·;:-: quo so rounitr aqui; quo rl tlotnr .n l'ntt•ia·com P'''"''"lar!o a abraçado por muilos St•s. ,.,_ 

• , . 11 sun constitulcilo com· n mnxlma .ln•ovldnde. proscn!anlosJ · · · • . 
: :'' : . l>ncorrn. clnmorosn injusti~n porqno.-como o F-h•. Antorico. Lobo.:.lllnstro 
~ t·.'· 1101• mn.is do uma. voz V. B~ .. ·o o Co:~grosso ·st•. pt•osidonto, cldndãos membl'os !lo Con• 
i 1 tom rrosoncindo, muitns o grt\VOS nccusucoas g_t•osso, u.-.horn. vno ndon.ntn.th\, PDl'Óm. conto 
I' .j:_._:,. •.·.. st1o: iroctnmanto ntlt•ntlns desttt trllmun cond- quo n bondade dos. illustros concldtLrliios os-
. . . . lt'•' membros do Govorno·Pt•ovisot•io, quun o tau da um manto tio -bonovoloncln pnrn com o 
; .'<.' ·.• . .. oilos nilo podem virimmedint!,lmonto ~roduzit• orador qno vos dh•lgo n Jllllnvrn •.. · .. · l _: · ... :: · . . 11 smt defozn,. ,pot• isso quo llllO estamos aqui .. Eu dosojnvn umn horn mnis matntlnn, dosa-
I :··;,.· •. 1 ,'t:.n tr~udo do ostudnr os .vnrlos llSSU!llPto; tins .Jnvn ntrl' quo, om logttr dos nnuos quo so mo 

.. , .. JllVOt:Sl\S pastas tio Governo. Pt•ovlsot•lo. . ncoumnlnm nn !"ronto, ou rospirnsso n· pioni-
; . . · . J SJ;O portonco no potlot: lagl~lntiv~ ordinnrlo tudo dn"rilooidndo. Jlnrn cnntnl'. um llymno ,., 
' ' · · " ~-Ulto ~o Congt•osso Constltumto. (Apoiados.) cronetlo' novn, ,., motnmorphoso quo n repu-
! ··. · · · . Btt'.vl; Sr. prosidento, quo ntó questoos·po- bilcn foz, Sim, senhores, ns nntlgns tJroviu-
' . Jlninos · foram tmzidns aqui· pnm .o selo dó elas, feudos du. monnrchin; nqnollos tot•ritorios 

· ·. ·<J~ngresso, . quando . o)lus potltnm, com·· mais oster~t,s, onda dominnvnJ[o lmpol'lnilsmo, o •. 
'. . ,·. 

'. .,, . 
','; . '· ·, .. 
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nlhllismo : nquollns provinclns · vordndoh·a- poln contrn\lznçfio um11 grnudo baudalr• 
monto osfurt•ntmdns o mtns, como so l'ossom mlzorlcordln. · , , · · 
mondlgns, nhl sur"om, como qno mudando do Sl os to codigo so oxocutar, estou éot•t( 
soxo, tmnsl'ot•mnd'ns om ostndos. lltL qnom os crimes so multlpllcnrilo; a ostatlstlca· 
dovomos nós Isto, cldndilos, sluüo nos nossos nssomb,•osn. · , , 
nntopnssndos 'I A'quollos quo no norto pngn· Souhot• prosidonto, vejo com pozar quo • 
rum com tanto snngno n fó uo futuro 1 lustros roprosontnntos do not•to, , podo• 
A'quellos quo nn mln1m antiga provincin, om floroos dn nossn nncionnlidntlo; corobros, 
Villu. Rlcn, ndonntnt'am um soculo o gt•nndo nlsauos com toda a potoncln, como•quo . 
ncontooimonto do 15 do tlOvombro! A'quollos, nqnl a bulidos o tristas. 
1lnnlmonlo, quo fornm atirados no ostracismo, Mns, ó preciso quo .o illustro roprá 
quo l'ot'!Lm plzndos pelos cnvallos dn monnr- tnnte do Pernambuco, ~uo o lllustro rc 
cllin 1 A'qnelll\ grnndo cnllcçn, o mnt•tyr do scntnnto d.~ Bnhln, que o illustro repr• 
not•to, qno foi nrrnstndo Itns runs do Roclfc 'I tnnto do Alngóns, cujo no'mo ó umn trnd 
A ~ucm mnls, sonharas; do que nos ll!'dontos um symbo1o- Tnvnros Bustos, nos vo1 
npostolos dn d omocl'!Lcln no, Amorlcn, ossos pt•estnr todo seu nnxllio nn formnçüo do 1 
,jovens ~no tudo snet•lllcnrnm no nltnr dn direito, ó preciso quo os:vcnccdorcs ·rcc• 
pnlt<in, J>nrlits dcshordndos ntó do sol do n loi tios vencidos. · ' · ' · · 
nosso contluentc'l Quom suba si esse~- cspirit.os' cnlÍos'~ 

Nós os , ropul.Jticanos, ornmos astt•nnpoiros jlll t" 1 1 d " 1 d 
om nosso pnl•; pcrdlnmos todn n nsptrnl)lio ' cos, 0 " 0 Jom "' ucn os, 111•0.' Jilo oS· 
no i'utur~ ·, nós os proscriptos só tlnhnmos, jovon rcpnbilcn o ólo de, nossn' nnclonnil• 

1 d d pnm tlrmnrom pelo. focuo1lidndo, -nn .v 
como A_ oxnn l'o,umn. ospormwn.,a 1b! 0 grnn ° ilnde, n. unidnUo idet'Ll de nosso dlt•eito 1·. 
ncontocunonto. · 

Mns, tnmbom, dcvomoi·o no Governo Pro- O facto ó que dopols de tnntns gornç~· 
visaria, n ossos homens de ncçiio o do pensa· ordcnnçOos vlgornvnm o com olln " loi d 
monto, n ossos vnroos, 11ignns dos ~unos vic· mzfio (n snbor, o vordadolro nrbltrlo) 
rum trnçnr nmn novn ro'tn no. nossa hlstori11, que mnls ó, o subsl<Uo dns loglslaçoos es 
porque vin·so quo nito mentll'nm n sou pro· golrns, do sorte quo nuo podemos ncgnt' 
;;rnmmn c que roallznrnm com lmmons<t ru l'ILcto, quo ns nnç~os · estrnngoirns .le: 
nqnlllo quo tinham pron\tncindo nn ndvorsl- vnm pm•n o Brazll. Bom sei qne isto nw: 
dndo. na lol dn boa rnzfio, runs, os ,jurlscon' 

N1io posso doixnr do dcstncn1• do Governo assim dlssornm, o nesta pnlz, quando o 
Provisorio nmn fignra IJnnllstn, omlnonto- consulto l'nlln, ó o mesmo que o pnpn, ; 
monto nposto!lcn, crcndortt dt~ Ropubiico, o Nilo posso, portanto, ncompnnitnr nq 
llluslt•c ministro dn jnstlçn umn ilgnrn que po~.nr; !LO contrario, entendo quo sorln m 
aqui, nn scssüo do ttnto-hontem, ohtovo n parn um Ta Dcum laudnmus tt grnudr 
plm•nlldllt1o 110 direito, o desta nrto fit•mmt tnçilo de anto-hontem, ~uc ve.lu snivnr 
om bnses indclevois a fodornçilo brazilcirn. publlon, , 

O S~t. llsramo S.\:~To- S. Ex. nllo so Foi contrnrln IL':.unldnde dn" Ínngistr~ 
osqneçn tio ministro di• ngt•lcnlturn. à uni dado do ~Iro! to ; o Governo no sou 

o s1,, A>mmco t.ono- Chegiii'OI ntó lil. jec~o de Constttulçilo .linda· fol\o umn t 
' · . . ncçuo, o nobre ministro dnjustlcn declnt 

o SIL. G.\UINO B1~sour.o- Nom do mmlstro aqul vencido pelos sons collcNns o nesta 
da guot•rn. n ConsUtulçllo .tmportnrlo."u'fun contt•m 

o Stt. A>Imtuco Lona- Som t1nvida, pa!pnvci ·1. llcnrlnmos ·ancndeados no 
Sou ndvogndo o sal posltlvnmontc, ns anelas nddlclonn , Ol'llo o nc!o·nddlclonnl quo_ de 

com que luct. n · pobre parto. Nilo é só no doct•ctnt~lnmos dopotsdo uma t•ovolucuo 1 
Brnzil por~uo nn ln"intorrn mesmo n ju!• ont~~o, de umn revoluçilo que po~in tot• nbr 
tlca c'ustn multo ca~o o u1ritt lntorpretne<io o Drnsll; ontretnnto, procod~rinmos·cc 
dn lei vnlo 1'Ls vezos umn fot•tuntt; mns no so tratasse do umn regoncln. · 
Brnzll o tiil'Oito, doó coufcssni-o, orn nml\ 'lo- Ainda,' mo recordo dn propostn :do ho 
teria. , - . · · . , t•opresentnnto· d" Bnhia creando' umn p 

· , o quo nos foz o monnt•chlo 1 Qunl o dl!•clto pnrtJ. o duqno do Bt·a~nnçl\ ausente, .o Is 
qup creon I Htt quantos nnnos vivemos sob ccnltln bem mlnlm n!ltrmatlvn. , 
uma lo i tln colonln, ns Ordennç~os do-reino ? o Sn, Esrnmo S,\l!TO - V' Ex' con· 

Jl nunndo alndn agora mesmo o Governo 1 1 1 - 1 15 d b 
"Provisot·lo ttprosontn utn co1llgo ponn!, nós not•non n 11 rcvo uçuo 'c c novom r 
vemonom dlssnbor que o orlm~. como quo é· · O St\. l\~mRico Louo- Sem cluvldn; 

. 11rotegldo. Abole·se n pom1 do mot•te; nacos- revoiuç!lo·.orlglnl\1; ó nmn t•evoiuçito : 
. , snrl!lo gnrnntln dn vida o dn ordem; todns.ns t11lc11 c conclsiL, umtHovoluçito typo, til! 
' ·, pontts· so; ndo~nm; o crime, Jlot•tnuto, obtem cnlculndtl, J!itO me. consttl ~u~.so · det•rn 

'-·' 

' ' 
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snnguo o sl mo constnsso Isso, bot!l sei que o 
snnguo il oproco dtdlbordn!lo ... 
: o.sn:·Esrt!ÍtTo SANTo- ll o St•. burilo !lo 

Mns,onft•onto o nl't. 03, om cnjn votnoüo mo 
noho qunsl que om nniolnrlo no Con~rosso, Isto 
é, on tt•o os honrndos membros com quem to• 
nho fnllndo. · Lndnrlo 1 . · ' · 

. . . ,. •' .· . 
. O Sa.··A)matoo Lona- Ello fovnntàn-so 

contrn ;I novn nuçilo i • o nilo foi o nobre bal'tio 
do ~ttdnrlo, fol o ministro quo qui>. lnlot•por· 
so·como um.oscudo entro 11 nn~iío o 11 mounr-
chln. · · 

o''sn. JoÃo PEn.no..:. PrnÍicon um neto que 
o bont•n; fncnmos ju~tiçn. n quem 11 tem. 

Ul! Sa. REPRESENTANTE- Cnhln em sou 
posto do bom·~·. 

· :. os~. A~ml\tco.Lono- Alndn conto que n 
reOexilo pet•suadl\ os honr11!los mombt•os lia 
Congresso. que se deolttram vencidos, do qn'a 
de tocto·· foram vencodoros, porque si op
pnnhnm no projecto !lo·. Con>tltuiçüo 11 sna 
contrudicçilo, o si clamnvnm qno n plurn
lidnde.dn mn~lstraturn impot•tnvn n. plnt'fl· 
lldn!le de !lit'elto, ngot•n que oltn se votou, 
SS. Exs. nn v01•dn!lo ~üo v\ctorlosos, o Jll'OS• 

· .. tnrnm !\ nnçilo serviço lnostimtwei. 
: A votnçito· rln omond11 do dl~tincto l'OPL'O• 

sontnnto de Goyaz, o .Sl', BulhOos Jowdlm, 
ho. ria ser f~cttndn, porque os congressos 
gernes niío sito multns vezes os mnls 11ptos 
pnrn fnzer ns lois i trt~balho de gabinete, uo 
medltnçiil> e l'acloclnlo. · 

NeHtes tet•rnu.i par•gunto : onrlo ,~ quo so 
viu simpllclrlnda de d relto perfoltn 1 

. A lol é um texto morto st a. lntelligoncit~ o 
o cornçito nilo lhe dito vldn, 

como quereis umn Iol unlc11 so n prnticn 
varia~ · · ·· ·· 
· ~aliemos di>.er que nnsto cnso n. plurn.· 

rl!lnde !lo· direito nssomallm-so ti blhlhc 
sentido, ostn!lncltt o interpr,.tn!ln 'pelos rt•o· 
testontos, no pusso que 1\ blblln cntholicn. é 
desconhecida, nlnguem sabe lntlm, salvo o 
Sr. Zamn. (Riso.) 

0. S~. ESPllÚTO SANTO- Pordito, bn nqni 
outros dlstlnotos · lntlnistns, Som sor o Sr • 
Znmn; , · 

Sinto o~tnr: nostn solidão, onda mo 1\tlta o 
Dl' o dosliillago... • 

Vejo nmn· tontloncin onot•misslmn pnrtt li· 
qulclltr-so u proprlodu!lo J"lvn!ln dn un~üo 
lll'nziloh•n, isto é, pul'tHlivi irem-so ·as tot•l•as . 
publicas. Dlt•ljo-mo no Sr. ministro !ln ngri
cnlturtt, 

O Governo · Pt•ovlsorlo nestes nl Umas 
tampos foi o opllo~o r.IJL monnrchln, porqno 
nito po!lln sot• ontt•n cousa. (Riso,) -

Encontrou gt·nn,los serviço~ qno não ·flovht 
suspondot• o antro ollos o mnxirno o ossonclnl 
ch lmmlgrnçii.o, SOI'VIçn pot• domnbr dispon .. · 
dloso.porqno é muito tlll!lcil pnvo•tr nosso solo 
virgom, ti'IUlsportnr dn. Eui•opn pu.rn nqui a 
cm•t•onte immfgt'lttorln • . 

Aindn. no. l~uropa, n. R.nssin pnR"OU cnro o po-
vonmonto do sou tOI'I'itol'io. Mesmo no Bt•n
zll, o su I custou n nttrnhlr para sou torl'ltorio 
o. immlgrnçi\o nllomü. 
· O penso1monto dos politicas brnzlloiros som· 
pro lo! fortitlcnt• o ~nl pot• molo de murJLlhas 
hnmanns, pnrn. sun. pt•osperi1Iuda ú doresn.. 

O nohro mlnistt•odn.ngri:mlturn, n. meu ver, 
lllio pt•ocoUon mn.l, pro~oguinllo com umn. ou 
out1•n. innovnçíto, no sy:;toum qno ·encontrou, 
n.llm do onchor o stil o o nal'to com um" lm· 
migr•ncüo npta. pnra o desenvolvimento do 
torlus us lndu.;tl'lus. A parte contest .. dn. peln · 
H.epublica. Argentina: é qu·•sl um deserto; o 
Amnzonns fó1•mn ontt•o dese1•to o, entl'atnnto, 
cnmr.r·o t1·n~et• pnt•tt osso:; desertos o. populn.
çito dn. E:nrop 1., qno h\. nílo encontr·n. os meios 
do vltln. neco:~sm•{os ú snn. mnnntencito. 

Não sorll, port11nto, per~ ido ou !mJll'à!lcuo 
o tr•nbrL!ho do nohro mlnlstt·o o n11 a!lmlnistru· 
Qão dn posta da ngrlcnltnrn S: Sx. tom sido. 
um bt'l\zlloiro rllstlncto o pl\triotlco. ~utre 
os netos do S. Ex. hn, com tllllo, um com o 
qnul muitos so 1oom r•cvolnrlo monos fllvora
volmonte. Rollro-mo n questOos das sort•us dir 
Snntn Cu thnrlnn e !lo Pnrnnit. ·· 

O SI\. A~IE!\)OO Lono- Digo Isso, porque No;tn CMI\ vivia umn prlnco>.tt quo no en-
tom dn!lo pt'ovns no jot•nn.l. SoNo recobou um oloto, conoodl<lo peln. soho· 

· uu sa. R.r!Pl\&S&NTANTE _ PoJo menos il 't'IL1lh1 ohc u.1çi!o ht'fl>.!lolrtle ,;,~o doto !lovin ser 
I ti t I · m11ntldo, A r•WOhlç"o, Uli comoncomprohon• 
n m 111'1'11 °' os. · don o nobre minlstt•o 11• justlç•c, pa<lla nulllll-

0 Sa. AMERICo Lona- Em relnçilo no nrt, cm• todos os direitos mlquh•ldos, comt.nnto quo 
02 tiO pro,jocto, VOIIIl'Oi pol~ emond~ do lion· polltloos, m11S o quo ni\o po!lfn ntzot• er~ 

::·. ·· ·'· rndo ropt•esontnnto !lo Pnrn, o Sr. Lnuro 'vlalnt• o direito civil, tilo. sncr•osunto que nem 
' • · Sodril, quo oHtil mnlsn. pn1• dns clrcnmstunclns. mesmltas bnyonotns podem ollmlnnl-o. . 

· · , NOJJI'ojeato dito-so molties JlllrLI os ostndos· Lombro·so S. llx.,o nob1•e ministro iln ngri· 
·' que. ostn. urte n~scer·lam proformt11lns, e culturn; quo nilo é por fo~ltn tlo vontnde dn 

1 ' . tnivez tiio pouco vlve!louros quni o. homnn- condo;s" tl'llu. ou do sou consot'to que· elln 

I • ·:· · enio de Grotho. ' . .· · · dolx~u de set· hot•<loilr~ prosumptlvn. tio throno 
· .. Deixemos nos estado~ constltnlt•em'se, 'ror· bt•ng~ntlno; lomhro-ije rnnls qno nito convém 

· , marom-se. ·nvrenronto, obsorvnndo apenus . o no llrll>.ll o cu'm\n•imento. dJL· coudiçito do rol-. 
·.· .. prlnclpio constltuofonnl. ·. , · nnr _contldn tmpl cltumente nn coustltulçiío M· 

'•''' . 'I~~ ; I ·· .. 
. ' ''• 
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uote: Jogo, niio so podem Cl'ystnJJisnr os O nobre ministro dn··fnzend~'tein'sido; ii 
bons ro~pectlvo;, nindn quo nppl\cados, nüo O> consur.a•io, O fnoto nobro o digno é 'que i;. 
prlnciptosespeatnes que regut~~m o nssnmpto, r·esentm-sa rln nevros!l do patr•lotlsmo; r 
mas os go••nes do toda o qualquer do.•çiio. E, guom pódo t·~sbtlr O. cort•ente dns.pnlxaos 
si o Cong!•osso me pormlttlsso umn lmngem,on l'ns, que desperta UOl!U'ovo\uçüo.: ·· .. 
11pproxinmr!a 11 pessoa da OX•prJncozn 1\ llgurn 0 exercito lembrou quo'.se pagnSSO ~ d.Jv 
do Opholln, com est11 d!Jrorenç<~, do quo sun ex torna, o mlnistt'O accoltou ·a ldéa cOr 
canção do snlgueiro fórn um cnnto <lo Jlbot•rln· mo~ltlcnçiio do 900 se hnvla do pngn; a 
'do,a sua gulrlanda o dladema de imperntriz, vldn. httorna J dnqui o· decreto do 17 do 
asou lngo o oco<~no lnllnito. nolro. Mlls.nao ó runcçiio de bnnco nl•um 0 

Em uma. das prlmelt•11S o mnls memorn.vols hrognt•-so nns ohri,raQOfls d:1 l~stmlo ~ sn.ti:: 
sessllos do Congrooso,alludht o nobre ministro zet• suns dividas, todnvla, qmmdo s. Ex. : 
dn fllzenda no rogimeu do terror que lmplan· accnsndo nesta recinto ou fór'' dolle, vlt•n 1 
tnrinmos si nos constltnlssomo~ cm convon· entl<l~t~lo sublimo o ofii•gnnte cln•ll·o o gu 
çit, ·o nos nc.ennudo pnrn. os exemplos do naco l-o com umn. nuvem, à.. Hímilll'lnçn 
idyllo do Washington, ropro•lnzio o conceito que pratiCiwnm os do1isos nos combntos 
de que o cong-resso norto-nmol'ica.no fórn moricos {11ll'n com os sons heróes 'hem· .'qn 
composto de somi·denso~. rios , o nqnolin entidade mugostosa, cone! 

.
N[o faço parto elo COI'O 'nno amnlcJiooon a trn- diUJS, ó a Pntt•ln que tanto o nmn. (Mtrilo b 

·1 "t muito bem,) · 
g10a convenÇ110 o ntó rllrol que, si nquollo con-
gresso morer.e n I'OfePidn npotheosG, podemos Dn vidn. do Governo Provisorlo destncnn 
tn.m!Jom dizer quo n.convenciío cru um vot'dn- duns fol'Qfl.S,umn. centrlfn:.,'l\ e outrn. cen 
doiro Olympo, onda pontlllcavnm tlcnsos hu- peta dn fedor.,çiio ; ost11 Ol'lt a sua theorla 
mnnos. ~quem nos dera tnmbem a nós 0 sen decreto n. I o a presento Constltniç 
'fll'U.Zer de pngnr com o nosso stLnguo n. gloriu. nqnolln. ernm todos os seus i.Jemnis netos o 
fmmol'rOdOut'IL. tllli"JllOI!OS gnl\O·l'Offil1.1lOS, ft110 CJ•etO:t,O, rrincfpn.lmonte, O ll.Ug'ffiOiltO dn.S! 
no IIm elo socnlo ultimo do!•rulrilm nslnstltul· pozns publ\cns, nilo t~tnto como se pódo lnf 
çOes pa.,a•lns, Jevnntat•nm bom nlto n llbat'· do nlgo.rismo t·edondo dnrlo no orçnmento 1 
dnde,nrlignldndo e tt responsnbillrJ,do hum~tna, nohre mlnl~tro, p01•quo aqui; n.lóm do mu 
derendartun n Frn.nçn contt·l\. toda. n En1•opn. r·epre~entnntes vc1rsurlos em tlnnnons, sabe 
coillgnrla o voncomm todos os reis e todos perfeitnmente qne o orca monto de 200.0nO:C 
os exercitas met•ce1mriosl aomln·el!enrle os crenltos extrnnr•rlinnrlo 

A 
1 

i·' supplementnros, e qno no GrQumonto do 
Mns vu o, cone un•liins, que ó lmposslvel JlOI'io hnvln a tnbolln c, qu 1 nrro póde 

toda e quulquol' comp1\rnc:11o entre n conven· postn. de Indo 0 que nttenuu. onm•mement~ 
çiio e nosso Cong••osso Nnclonal; nqnolh• se nugomonto do dospozu, a quul so rodu~ n25 
compunhn tio snbllmos condonlllndos qne lut~t· contos. 
vam,triumph~tlmente contra tudo o contl'a 
tO'los, no pusso que somos brazileiros, rnnnsos S. Ex. niio espocificou· as verbrts nccrs 
e paclrtcos e ostnmos t!•unqulllos, como que das, mns,provavolmonto, combnton-os, un 
em nos&'\ cusn. (riso), rncttu~ndo us singellns nma. e só so rendou iL evidencio. ou !\, no 
condlçaos •lo nosso plncldo viver. sldado. 

Nll minha simpiicldndo cnmponezn jamais Nestns cit•cnmstanctns nffilctlvas quo 
vl,"nito vojo,nem varei pot•lgo algnmd~t parte capazes do nos rotrahlr. ii ó"oca dn t••l 
doCongt•ossoou. do.Governo; o Congresso ó 1le nossos nbnrlglnes, nlndn. ve\u mt~is 
mnlto.cr\tet•laso o prnllente, nunct~ pudo sup: perllilo elo not•tn, 15 °/, nddiclonnes ús pas~ 
por que rudesso ser dissolvido; o Governo, tnri01fde nossas a!C.mdegns. 
osso precisa do pnz, do paz o. do pn~, mas nilo o. pnz Ue Vttrsllvln. (O Sr. prasldanto raas.ttHlJ.5 a cadaira.da t 

S9ntpro ontenril.quo o poder leglslntlvo ora sidencia.) · • 
a nós quo competia, mns o rllscurso do nobt'o A apprnvnçi'iorlossos a•ldlclonne~acnrrot' 
·tnlnlstt'O ria t'llzond•l, no qual S. Ex. evocou o o descredltn ~ it oonfl ·~;rnçiio. dn ·1lonut 
espectro lmposslvol da convenção o dosvonriou Bra1.ilelra c st commottcssomns erro• t[o , 
a verdade soht•o nosso estado finnncelt·o, fo1. mnt•os,> fnrlnm·os ronnscor a serpento do 
bnixnr ·o cambio ·aujn marcha descendente bnstlnnlsmo. Espero, n!ndn, Sr, proshionto 
pt'Osoguln e pt•osoguo. (ApartesJ . o norte.trnnqulllo nf•li~.deslstirdo me Jn.l 

E' a triste Jt,"'flnçn ria monarcltin, 0 doflcil; protençl\o e cnmlnhnr de accordo com n U 
Jlermnnonte o ct·oscentoi o monlilustro com- "com os outros nsllulos nn senda dll t'l•nto 
provlnclnno Visconde. uo Ouro ·.Pt'llto diS><e dt~do o du. Jlhortlndo. 
quo. ·tinha sido npnnhndo. om um becco Sot'à .justo o. politico, como Q•terom tn 
somsnhldn, acho ·que foi olle que nos deixou de vós, ·cJdndi'ios, gue·so pt•oced!l. summ 
n~ssnvlelln, (Riso,) ·. . e onglobadnmonte li partilha da proprle< 

' " i ' .. ' 
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. ciso ··othnrmos·.:nm pouco'pnt•n. o jmssn<lo.' pondoncin. ns.,terrns dovolutn.s. como ·pm•te 
Párn. que. tivemos exercito ·permunonte o mn.xim11 dn. propriedade prtvadn. da naoüo; · 

'sustontt\nios tn.ntns ;:uort•ns ? Pnm impedir pnrn. mnnto\-ns no sul sustentamos a·guot•rn. 
.'',, .,'o.':invnsiio dns uossn.s.frontetrns. Roprosontn, herolcn do l'nt"nguny; devemos, pois, zotar o 

óv.ordade, um ostru\o·quo tom rlquozns no mnntor o snnto pntrlmonto nnclonnl, que 
Reu sub-solo, o ·que ó ![o· opulento, no dizor rut•ma o \nstro do nosso credito. · · · · 
do Snlnt 'HIIniro, que pódo dispeusnr o t•esto o Srt. Ptmstomsm- Lembro o:ci nobre ro-
do mundo, monos o Brnzlt, nccroscento ou. prosontnuto que está dnda n horn da.termt
. Quntquor que. sejn, poróm, n. condiciio o n nnçilo dos nossos trnbMhos; . 

. ' 

sorto dos cstnâos;·dovomos nós lhos nd,iudicnr · .. · 
todas. as· torras portonr.ontos i• Uniiio ! Niio O Su. A~mniCo r.ono-Qneria npenns chn-

.1ílro. melhor, o mnts politico pt•o.<oguir pot• mm• n nttonçüo do nobro Ministt•o do Jnto
emqunnto. no cstylo do so dat• nos ostndos, rlor, quo OBiti presente, para uma. quostfio 
com destino especin.t pnt ... colonisnçüo, o p·reço que so prendo no n.rt •. 0•1. · 
dns torrns que·forom vendidas dontt·o do sou llm um lrocilo do sun oxposicüo no cbefo do 
territorio 1 llstndo, dizS. Ex. o soguinto (18): . · · 

Em rotnçiio 'a ,terrns dovolulns, vou ngot"' • Cnbo-mo apenns l'O[iistrnr os succ~ssos 
ntó O. grntuidudo, porque procisnmos povoar rolnllvos i• qnostiio das bnrroirns, ostabeloci' 

.nossos desertos, o não. nasceu de outm fórmn dns na rrontoirn do ostndo do Pnrnnti; na 
nossn. prosporidndo ruslica.; Encontrai ,hi ra- parlo convioinha ao de Sanla Calh<~rina, que~ 

'zondns om Minas comprndns ou trocndns por str.o · <Lihis dotal'minndn pelo nugmonto do 
uma ospln· gnrda ou por um cnv~tllo. Toda viblidndo daqnellns rogiOes,mns quo, ii visto. 
nossa proprieândo ngrtcola Jll'Ovóm dn posso do. lnto!llgoncia o zolo dos dons govornn
prtmnrtaouconcessilo ilo sesmnrins:eontro-o dores, findou do modo a conclllnrom·so;.som 
Jlrlmolro occupnnto, quo só recebo lnspirnçOos quebro. do principias, ns duns partes l!Ligau
ilo sua Uvro acttvidndo o o sosmolroquopom tos; o quo jmroco sor jit um resutlado bouo
exorce!-n, lmpotrn.va licença " El-Rol, não tlco do systoma do governo quo a nnçito ad-
hesito om favor dnquello. optou. » . . 

. ·· . . · . . • . VI Isto .nnto-ltontom o fiquei. t•onlmonto 
.. , Sr, presidente. om nmn dns sessuos pns- admlrndo, pot•quo, tendo tido a.ltonra do re
sndus1 quando omva· o nobre roprosoutnnte prcsontnr o Governo Provlsorio no Pnranit 
do. !~to Grt~ndo do Suj,o Sr. Antno do ~nrln, do set• nlll governntlor, niio do lacto, mn.s ctà 
det um npntte quo, nao foi tomndo,upo>.tlr do direito reconheci mediante roclnmnçiio da 
consentimento do S. Ex. classe 'commorcini,. quo hn.vit\ enorme des-

01\loctoi n. s. llx., ltlustre pnlndlno dn. lgun.tdnde o !niquldndo no tocnnto ti oxpot•
divlsiio dns torrns· publicns, que, em ;virtude tnçilo dn. horvn-mntto,porquo osso produe.to 
dn moçilo llnrceltos, o Congresso Nnctonnt se ostnv<> nn. genernlidnde sujeito n. ·grandes 
restringira oxprossa o soiomnomonto fi mls· Impostos, no passo que consldorn.vet porte 
silo . constituinte, nos precisos let•mos do de- do !lo osconvn-se som Imposto nlr;nm pnrn. 
croto de sunconvocnçiio, o que orn, om canse- Santo. Cnthnrina, onde era·. bonollcindo o do 

· quoncia; do todo lncompotonte pm•n dispor do onde oro oxpot•tado nssnz o Rio dn Prntn, com 
propt•iodndo dn Nncão, o quo ó lncontestnvot- pr~lulzo do cstndo do Pnrnni•, ü do stm ln
monte proprio dns runccoos ordinnrins. S. llx. liustrln, cu,jos prodnctos mns so doproclnvnm 
fnllott bt•itilnntemonto conlm n famosa moçilo, ti visto. dn tllogitimn coticurroucla. · · . , · · 
porém, nilo so dignou-mo t•ospondor. Nestas .. A osst> oircumstuucln nccroscln n possimn. 

· termos, sendo pntonto a !ncomlletonclu quo sltunçiio financeira das prnçns plntlnns;·que 
oppuz, pnroco-mo·· mnis cot•rocto o texto do nvolumnvn n!ndn mais n crise, lrrognndo tiOS 
m•t. ·os do puojocto -Uma loi do Congresso commorciantos pnt•nnnensos ·.o tlamuo provo
.:VaoionaZ dis,rilmh·d, etc., o noA"nrei t't emendo. nicnto do. enorme nltn. do(out'O. 

· .substltutivn mou voto, o nm mttlliiode voto~, Hnvln nocessidndo;de'se pór cobro n silmo-
sl o tivesse.. · lhnnte unonmltn: ert\' ostnbelocer bart•elras, e 

:'.'·: ,, "· · Accresco' que um dovodot• nito yótle codor nsslm se t re;~ como1· jit disse, em-virtude de 
.... . bens. grntultumonto, so!J prosumpçuo dli frnu- rowoson llÇiw popu lll', . . . ·.' . 

I· ;,.;,· · · .' de· mós que .. somos ·conunlssnrlos tlo ·povo om so compirehondo qno a lgunldnde do 
1 .': · ~ .. brnzitoiro, seus. represontnntos, seus pro- rogtmon republica~ o dolx,nsso .. d~ nlvollnt: a 

: \., ·,.: ":.ourndores> niio podamos prntlcll.l' neto algum sorte do todos os.piodu."totos. . . . · .. 
. ·, . com sombras. slquot• do ·ft•nudo, porquo, .om . Como, poróm, •nn. :Allnndegn <lo Pnt•nnagnti 

., ' .. . • . rolnçilo no credito publico, .!Jem se ,pótlo·t•e- o ttn Mest\ do R.ontlns do ·Antonlna; se cobt•ns· . 
•'' · · · produzir o ,que so dnvn .om l~omn com a lei som 3 'ln nddiclonnes nos Impostos gornes ·de , 

1
. , • : ·;: dns. 12 ta bons: qne mnndnvn osqunrtejnr ·o lmportncão; ad instar•do qne- se pmtlcn. nos 
I >.: · ~ .. dovodor lusolvttvol; · '· · .: .,,.,,. portos do'Snntn. Oatlmrln~ ·ostnbelocornm"se · · 
.' :.~·;~· ·t··, ;-.-_,,'·•: --._··.· ,':'··"', . .._··~'f~-' ,. ·.',',q. · .... 
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luxns do oxportnçilo par~ o malta (2$ a car· 
gueiros) o tnxns pnrn " lmportaÇtio, lgunos às 
~" nlfundegn o ún mesa de.rendns, , 

fomm dlssundldas de 111.1 empenho pelo nd 
nlsLrador, que rocorou umn hecatombe, . 

U~r Sn. R-EPRESENTANTE- V, Ex. està 
cntlodo o relatorlo do St•, ministro <ln j 
liça. 

A!g1ms lndusti•Iaos rle Snntn Cuthnrlun,que 
nilo queriam poS'nr di!'Oitos do oxportnQ[o do 
rico pr·oducto purnnaense, promovornm uma 
ngltur,ilo com ·sedo prlncl pai nn cidade cm que O S':', A)!ERrco Louo - humcdiatame 
se creou ngorn um pnrtluo soclalistn,,, mandet mantot• ~ ordem na mnrgom dlr• 

, do Rio Negro, por melo de .50 praças de 
U)! SR, RErRI.SENTANTE- V· Ex· ostá vallurlo cornmandadas pelo capltilo Andr 

onganndo. · . · Novos, o digno roprosontanto dàquella. gra. 
O Sa. AMJmroo Louo- o como arma do tlgura legendarla, omclal dlstlnctlsslmo e 

~uerm, comecurnm a tologrnphnr que se capaz de commotter ou de tolerar tropeli 
i~~~~~ro ,"ollooodo barreiras em terreno con- . 0 SR, ZAliA _ 0 governo deve ser energ 

O Sa. EsTEVJ~s.Jo:noR-Nüo di~lam Isto o SR, A)!ERICO Lona-Quando •soube· 
os,que Ir\ ostr~vnm. atteotndo, da imprevista lovnsüo, dellog• 

providencias; porém reconheci logo que o • 
O Stt. AMJmrco Lono , , , O ·nobre ·ministro que fóra simplesmente uma bernardo, 1 

·do Interior pnssou-me um telogmmma acon· comedia (1•i.•o o apartas), bem desempenbr 
selhnndo que levnntnsse Ines borrelrns, por- para (lroduzlt• atreito ao longo. 
que,'seguullo lho constava, tlnhnm o!las sido Ape01•s inl'ormarlo do atteotndo, o Sr. 
collocadas enl terreno contestado. nistro do Interior mo telegraphou de :n• 

Devo nccentunr no Congresso quo nüo ncom· voltando i. sna primeira recommendnQ[o r 
nauho a oplnliio de S. Ex. o que nté a reputo tlv~< 11 suppressõo de barreiras, Respondi 
perigosa para urna nnçüo quo como " nossa que era mnlto amigo do Governo Provls· 
tom o lnfortuuio de possu!J• duns oJJor·mes pnm consentir que alie resv~>lasse no terr 
zonas contestadns: ns Missões o o Oyapock. da fraude e do o.ssalto; que. nilo receia~ 
Si pot' 1111! se escoassem todos os productos do juizo da historia sobre a legalidade das ; 
Amazonas o do P~trnnil, sem pngnmento de relras e que, na altorcatlva de seus telegr 

. impostos, e si da mesma Jarma se introdu- mns, ou S. Ex. sustentava-os, ou se digo• 
. zissem as mercndorins estrangeh·us através de me exonemr. A exposlçilo de s. 
daquel!es asylos da fr'llurle,dovel'iamoscrnzm• mostra que en tlnlm rnzilo, que nllo collo• 
os,braços e nsslstir lrnpnsslveis t\ dolapldnçiio barreiras em terreno contestndo, 
do noss" fortuna pu!Jilca? Nr!o, Sr•, presi- s E J F 1 ' dente .. Entre us naçOes ha ns servidoes pati· O R, ·sTEVES UNIOtt- •o o governr 
constituidas nos territorlos incontestnvels, e do Paraná qu&m o provocou. 
o proprlo Oceano, que n nioll'nem pertence, O Srt. A)lERico Lono,;, O governndor1 · 
ufio escapa ila leis de policia, a acçilo da sobe· ~lu! to obrigado, (Apartes.) . , 
r•anln. · U)r Sa. R.E~RESENTANTE-Entüo o Par 

Respondi o S, Ex, que Ol'lt orrooeo seu tele· declarou a guet•rn a Suntn Cnthnrina, 
géammn, romissivo no doU lustre govarnaulol'' · · · · 
de Santa Cathlll'inu, vorque eu recebera outro o SR. z.mA- Jsto é multo graVO;,' . 
tologrnmma deste, t111 mesma dntn, em qne O Sn. ·AlrEmco Lono-. Gravlsslmo ser 

. mo ~erguntnvn si as bnt•t•olrns estavam em facto, mns nfio distingo na accusnQ[o grr 
terreno contestudo, no que nffit•mel qne nfio i dado ulguma. Na lint•t•elra (lnvadlrla) 
que hovla prestado fot'mlll. pt·omessn do bem hnvln quatro prncns, e mundo! 50 depois 
cumprir• mous deveres, o <jne n justiça oro u lnvnSJ1o, com ordem de nüo ultrnpnssurer. 
pt•imelrn virtnde rorubllcnna. . rio. só com o fim de pt•evenlrnovos dlsturr 
· Em coosequoncil• de meu clespncho tolegra- Ji:rn crlbo do Governo Provlsorlo lntor 
phico S. Ex. mrmdou mnntor ns bnr•t•olras Ra fôrma do decreto n. I, parn· I'estnbel
pelo quo o povo do Pnrnnil. manlrostou n S. Ex. u ordem no. estudo perturllndo pelos ln• 
ns mulores pt'OVns.de ndheSJlo (Apa1·tes;) · tt•ines de outro estado, o nilo comprehe 

continuon·so a mnntot•.legnlmentons bar· a lnocçüo. do govor•uo, embot•a tivesse 
t•oir•ns i lllt\S de quo so Jembrurnm os homeus 'I annrchlstn 1111 monarchl!t,. sob cujo regi• 
Lombt•m•nm-se .de.lirzer uma Investida a umn estava oomn que ntnclldo de uma mal 
tlellas, n.da ponte dos !'rugosos, invadiram n (riso) na .Republloa sou todo autorltnrl 
margem dlrelta do ltlo Negro, deram 300 ou mnntenedorclo deoroto lnlolnl di\ ,revolu• 
mnls. tiros, 'lnsultarnm. o._ governo .. (riso e Voltando ao F'nrnnà, tive o prazer de 
apartes),. O nttet•rurrun' e o~rJgnmm. à ruga VIr dO proprlo Sr• mlnJSil'O. do lntorJor 
n[o só o· udmlnlstt•udor, como· quatro pt•noas ns btu'relrns deviam ser mantidas,, gua 

·do onvallnrln .. que o. guardavam, as qunes, tinha .procedido.- bem ;e que·.s;,.Ex._,ap, 
soja dito do., passagem, qulzei•am reslstlt•, mas vavn- o projeoto quo ou tlnbn :_assente 

···ÚoNÓRCIII0~7..:,.:11:' -..... :· ·- .... ·,, '"'• '-'~-' 
. • I :• , ' ' ··;, ' ':: ; 
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·suppr!mlr os 3 •;, nddlclonnos, qué só obrlgn
vo.m o commerclo nncionnl, om vlstn do snl
.do·do orQnmonto e dn ·renllsnçlto do ompros
.tlmo do· 2100 contos de róis que eu contra-
ltlrn. . · 

O Sn. EsTllVEs Jul!lon- E o sncco do snl 
tn:xndo ,por 5$000 1 

o· Sn. A~!El<ICO Lono - Sim, senhor tom 
razito; Isto foi equivoco do Inspector do !be
souro. (llíso .) 

· Os Srs. snbom·porfeitnmedte que eu ia ex
tinguir o; 3 '/o nddlclonnos e os direitos do 
entrada na i barreiras. · 

· .succodeu-me no governo . do Pnrnmi o 11-
.Justre repre•ontnnte do Parlt.o quo nlll .fez 
·uma br!lhnnto ndmlnl;trnçíto, 11 qunl . nüo sou 
cootrnrlo, nem era do se esperar outrn consn 
de guem.prestou tantos e títO lmmorredouros 
serviço> 4 republica;, mns S. Ex. uttontleu 
lmrnedlatnmente no governo de Santn Cathn
rinn. :-n.cn.bou com ns bO.l'reirns. (Riso.) Do 
<)Ue.modo:I•Quem lê o decreto ou o documento 
do. suppressüo,. vê Jogo que elle oon tóm con
·lrrullcç6es pnlpavelsinilo quero apurnr Isto ~or 
gue foi a oxposiçltoao~r. ministro do !ntortor 
Uom clal'l\ qannto ó. lmputnçlto de terreno 
contostatlo.-Escravau S.-Ex. : na.parta con
•isinha no do de·Snnta Cnthnrlna. 

Logo pur. · ostoçoes · fisonos no terreno do 
ostndo·quo roprosentnvt\. 

Mns a grnnde questito 'prlncipnU esb1: o 
governador do Pnrnnn, no ilin seguiu to oo dn 
~ósso;levnntou ns bnt•reh•ns e combinou com 

E' procisoproournr ngulhnem pnlholro; <li?. 
o convento: •Em caso.r!e dosnooordo, ontre·os 
dous govornndoros (SS.· E Exs. resorvram
se o so nrrog11rnm o nrbitrlo, n si e a. seus sue. 
essores, do nrbltmrem o quantum quo cnbor~ 
n cndn um do> estudos, DllS rondns do hot:va 
rnntte om S. Frnnolsco) docid!ró. n contondt\ _ 
o Sr. ministro dn fnzendn (nrvorndo om nnjo, 
ou em qunsl Donsl pnr11 posnr toda n hervn · 
vonrlldn no exorclc o o 1\ jil oxportndn• o dizer: . 

•E> te mntte ó do Pnrnna, nquelle outro ll do 
S tntn. Cn.Lhnrinn., (1•is,1), no roglmon- federa-· 
tlvo, senhores ! ! · , 

O Sn. ESTRVES Jm!loti- Pois niio ó me
lhor assim úo quo por<lor tudo 1 

O SI\, Al!ERico Lono- Antes pordot• tudo 
do quo perder o direito sobornno (apoiados), 11 
nutonomin que cn bo n cudn esttcdó. e o dirolto 
do tt•lbutnr llS rlque~.ns natumes do solo, quo 
tito fncl!monte ao colhem dns nrvoros. ' 

V, Ex. procedo multo bom, teve um triumc 
pho esjllondido, ou o comprimento por ello, 
mas n•~ como homem publíro. Aqnollo po
bre povo do. Pnrnnil era digno de molltor 
sorte, porquo gome sob Impostos, ·e nito s 
lhe dovin rompor om face o decreto n. 1 qu 0 
procl~mou 11 federnçito.dns ox-proviuclns, orl. 
gldns om estudos. · 

o SR. ZA~tA- Nosso ponto o Sr. ministro 
nito nmlou direito. . . 

O Sn;. Ammrco Lono- ·si dos productos rit\ 
Bnhin cobl'Ussem impostos e om outro estado 
parn depois serom diVididos, o que ndo diriam 
os bohlnnos! · · o governador do Santa Cothorlna que se co

•hrasso, o imposto, do exportoçlto do hervn 
~~:;~ pnrnnoenso RI\ nlfandogn •lo S. Fruu· nit~~.~~~;Rl~PI\ESENTANTE -.Pari\ 11 . Bnhln · 

. :·'De sorto' quo ~ Parnult cobra Imposto O Sa. A~matco Lono- Mns servo cóntra o 
j!Or meio do empregados que nito nomeln., que Pnronit e n favor ilo.Snuta Cnthnriun .. 
niío fisoo.llr.n, ·e ni\o domltte, o cobro. som snber o s11, ESTEVES JUNIOI\- E' preciso conho-
o que·sae.do Pnrano; <l·precl•o quo ossos dons cor a cousn como olln 6. · ·, . 

. ·g~~r~~~~~, adivinhem; Isto ú possivol, ou 0 SR. AMEI\Ico Lono- Fnllo. sobt•o Isso 
· · · som nonhumtc rnagnn,.sluilo do ver concnL-

. ·Pergunto: ós ·govot•nndores provisorlos ou cndo 0 direito. Entendo quo a quo~tito do 11-
:definitlvos: podem jnmnls trunslglr sobro ns mitos entre os dons ostndos dove ser doei-: · 
t·o~dns puhllcnsl O decreto do 20 de uovombt•o dlda, ou antes que, oolloondos entro S. !'nulo 

. _ dll.'Jhes essa·nttt•lbuiç~o 1 O mesmo marechal 0 0 Rio Grnnde,umbos devem ao fundir em um 
·ooodoro ou o Governo Prov!sorlo, podem, or- só estndo,o Jlluimlgo de Santa Cntharlna quem 
dennr Isso 1 Pois que I .H11 governo nenhum doseja a suo unlito, a sua prosporldnde e o sou 

. qne autorize• seus do!egndos n desistir, a fnzer ongrnndeclrnonto :1 • . 
•conclllnçüo· sobro dinheiros publloosl· Nno é 
'possível. 1 orn; olles · trnnslgh•nm sobre. ns O ~t(, E:sPIRITO' SANTO - O successor do 
rendns :publicns;.Jogo 0 noto lhlll legal, togo Y. Ex. o ·sr. Sorzedello níto ostlt presente; 
'nilo sei' como foram sn!vos Od,pt•lnoiplos, (riso), . O Sa. AMI!lÍtco J,ono..:.. Nilo· tenho culpn do 
tanto mais qunnto o Pnrnnil so,obrigou n·es-. sua nusencla,·e d!t•ljo-rne no Sr. mlnlstt•o .. do 

'tnbe<ler tnxas lgunes ils de Snnlll Cnthnrlnn.; interior que npprovon o nJnsto. Denmls o que 
· sem·cujo beneplnolto'ni\o ns poderá· elevar, se fez.•nno tem oxpllcnoiio; quom.ponsn o oon

. ~omborn. o Governo Fetlet•nJ hl\)t< nbolldo; como trnrlo duvldt\ si o sol oxlsto 011 nilo ex\ste:'lls
:~· boUu,· seús.'.dltilltos do· exportnçno •sobre ... o .tomos porventura em um Congresso_.!. Suppo
'mattel · ·· ' ' ' ' ·uboquo n«oll-lloltoduvldnl-.o •. · · ,' ·. .: 

. - .' ·, •... . .. , ... , '.' ··;:. "'-~ .. . ..... 
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. O sà. ZA)IA- Nascemos, vivemo> o temos Vem 11. mosa o clllila n sogu!nto 
de morrer. · · · · · · · · 

' '' .. 
. 0 Sn. ESPinlTO .SANTO- A qucstito merece Deciaraçao 
·ser e1ucldadn. · 

O Sn, A)!ERJco Lono-Do lJOm grndo ce- Declaro que passo! o telegrnmma n que 
'derel a palmn rln victorla. NúO teo11o Meia dn tribuna se rofeJ•Iu hoje o Sr.· Assis Brnzll. 
·com a admlnMrnçiío rio meu successor, ello lntolrnmento sollrlarlo com a nttltude polltlcn 
e· um dos horóes dn Republlcn. mns em todo mantida pelo Sr. Demotrlo· Ribeiro; do qunl 
caso feJ•Iu nntcclpndnmente n Constltuiçi!o no mo tenho nproxlrnudo por uma ospontnnen 
nrt. 8', qunnrlo ndmlnlstrou o Pnrnnó, no convorgencln de conducta, docloro. mnls que, 

·• qual P.t•omottou;· como promettl, bom servir. no passar 0 nllutllrlo telogrammn a ·nmlgos pnrtlcularcs, nponos obedeci nos Impulsos dn 
ACoÍlstltulcito proscrovÓ'tormlrinntomonto sollduriouade com o procedimento do sr. ·oe

nonrt .10 que ó vodndo nos estndoscronrlm- motrlo, quo · tilo dlgnn o potriotlcnmonto'se . 
postos de trnoslto,nn possngem tios protln,to> csforvn poln · consolldnçito dn pn\rla republl· 
.tle um jl~rn o outt•o, o no ~rt. 8" quo ó isanta cnnn.-Jo.•d Simeao. · · · · · · ··' ' 
do :rimpostos, no astarlo 71or onrla ss exportn.r 
n producciio dos outros estados. 

Vou noutro nssumpto, nnncn mnls voltarei 
n este. 

Chnmo n nttonçito do Sr. ministro do .In
terior•, pnra outro ponto. 

Aqui na Constitulcilo so cst :holeco que con
tinún n milo morta, o n Constltuiçlio ~uo foi 

· promu1gndn ·em 22 do junho tl o prllnol~o nn 
mnls lmportnnto neto oolloctlvo r1o Governo 
Provlsorlo, onde niio tl ndm•sslvol n fait~t do 
se !lo dn soll•loriorln11o A'Ovornnmentn 1. Nó' 

O Srt. PrtF.SlllE:-ITF. doslgnn para 12 d~ c~r-
rento ~seguinte ordem do din: · . , . · 

Votnçit> dos titules 11 o m do projecto do 
Constltolciio, cujn discussão ··ficou encerrada·; 
. 1• rllscos.iio do titulo IV-Dos cidadaps 

fJrtr:ileiro.'l, · · 

Lovnntn-so n soss!io ús 4 1/2 ·horas. dn · 
t~rde. 

3u• SF.ss;(o F.ll 12 nF. Jo\Nmmo .nm 1801 · congrosslstns tomos ,Ja votrtt' o.§ ;jo do n.rt. 72 
livro e into11igoutomento, porém vo.Jn em 
dous decreto; ultimas umntlupln di•ponsn dn 
mito mor•t.n. concolirlo. individunlmonto pr.n• P1·csidtmaiado Sr, P1•icc[antc do ~Ioraes 
·S. Bx. a·lilvot• rio somlnnrlo do Parle o da · . 
lrmnndndo do Snnh Ct'U?. tios Militnros, ostn Ao meio din fnz-so n cbn.modn, ~ qunl ·re; 
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nn impor•t,mcindo 5.000:000$000. Agorn, per- spondom os Srs. Pt•udonto ·do Mot•aes, ~!nltn . 
gunto, como votn.r·mos ria ln. cltnrln. rJisposroito Machn_rlo, Pnos." tlo' Cftr\•nlhà, ·, Joilo .'.N.i31Vil. . "' · ., .. ··'· 
dn Constitniçlio 1 Si s; Ex. nbr•iu duns oxce· .Eduarâo Gonc~tlvos, Fr<Lncisco Mnchndo,' J.co" ·., '; 
pçOes recontl.;slmos, nnltimn rins qnnos tito vcglldo Coelho, . '.lonquhn Sarmento,· Joiio , '· .1,; 'vnllo>n o referente li lrmnndndo rormn•ln pelo Pedro, .José Socundino, ~!nnool Bnrntn,. Au·' ··.'··" 
porto nrmodn rln nnçito! Aclro quo ossos do- tonio Bnorm, Joaquim Cr•u1.; · Thood0ro .. pn"· · .,.•, 

~~~p~eh~~~fo~~rn~PJ~~l1~~dgi~~o~~;~lo~to0á~ ~~~~~~~ ~~~~~~~g~\ Ad~?n~~':fn;~ut~f~'ó.~~~ . ; .. :: :· _,:, 
lo!, .ti> solomnomonto pr•nmulgn•lo, posso otre- Almerdn Bnrreto, l'lrmlno dn Sllvolrn, .losó ':·· ··• "'.} 
rocor este procrrdonto de o trnzor mutllntlo ó. Hyglno, Ft•edorlco Sm•rnno; Tornres Bnsfns, ,.· ··.": .J,:;J, 
dellbornç[o do Congresso. ltosn .lttnlor; Coollw.o Cnmpns, .. Tiromnz Crnz:. c ·,: :.:· .. •;: 

. · · v V!rglllo Dnmn.slo, Ruy Bnrbosn. ,nomlngos:· • · 
O Sn. PrtESIPR~Tm-Lomlll'o rt • l':x. que VIcente, Monteiro rle Bnrt•os, !;opor', CnniP.OS ·· · .... :· 

·, n boro osta·esgotndn. Snlios, .Ubaldioo ilo ,\ninral, Snutos ,\nrlrorlo,'' .. ,_ 
O Sn. A~t,~F.RJCo !.ono-AgJwlcoo lmmon- Oonoroso Mnrqnos, Rnnlino Horn,·' E•tev.cs·. 

snmonte n V. r.x. o no Congrosso n prorn' ,Jnnlor, Pinheiro Mnclrndo; .: ,lttllo: Freto, 
gnr,ilo rlo horn qna em snn sohornnin mo .con- Amarico Lobo, lldnnl'f1o Wnnlonkolk: ,!oito 
codern.m, o n.gl'nrloQo notodus ns collogns·pl'O· Soverinno, .To:HJnlm tio Son:~n; Sllvn.Cnt•netlo, .. ~;. 
sontos n ottonr,ilo ~no mo ~r·est~rnm cnvn11rol-. Sllvn .Pnmnhos, .Jiqullino do.Amtmtl, ·Jonqnlrn · · ·: 
rosnm

1 
en

0
to o termino porll,!ldo

1
1
1
or•l'2rnusor

1
l!o

0
nte Mu

1
rllnhoR; ·P11n

1 
helt•o .G

1 
no

11
des,d·. ·B•I fnrt··.VI~h·n, .·· .. ' ... :,,::: ... '.'.'·.'··· ... :.· 

·"·OS o. nn~mssn. que nuo . ro " nu ns ·Uc lu:> ·· or r guos,. nr o . o Hrn?.II/'·Lnrú•o' . · 
torrns dovolutns 1... . , Sofh•ó, ;Jnnoconclo Ser?.e,lello,: Nlnn: Ribeiro, · ... 
· Vo?.ms-Multo .hom i. · Cn ntito;•:.porfro .· Charmon t;c .. Mnttn ~Br•colnr, . ';) 
',(O ... a' ·d , 

10 
I I 

6 
~r çarlu]Mlo• Cosln·Rodrl;l'llles,:.Cnsomlro·Junlor, Anfl•l•lo .·, .. ;1, ,,· nr11 m· ll1U11Jl1;'u' n mo a a · ·Finlho,.Nogue ~n··.:Pnrnnnguit~--:·:.No:son 0 · Pil•os '-·:11 

.. rs .. rc1n·u.~ontnntov. · . · .. 1
• • : 'Ferroirn. "Bn·rbosn·. l.ilmn·~·~ .Razorrlt. ,,Jniio·,f~o._ ·,/ •; 

. · . ·Por: n!io'~ h~ ver ornuôres lnsorlplos, .ó en· pos; /nstlninno .de Sel'pn; .F•odoric~··Borgos,.' ·, ·. "-;>, 
.; corrntln" dl~,or~ssito'. ·' '· ·· .. · '·"':' ,· · · • :. '· ' ·,losó .:Av,ollno, 'José·<:·Bovlloqnn;:,,aonçt>lo'de . ·.• ";·:; 

·.' • ••• • ·."1 .!'·· .. : ; •. · ; ::,·· '·'"''·. ;':::· ··:·.~ ·.:=~•< ... :•:·?'/';?,'·•: /· .. ,dttik 
'· .. :.~·-:~,· .. -. i'• \· ·.' " • " . . . ; .•• ·.:·· ••. : .• , :'; '- ,:, • • ••.••. ''. :' . " .. , " 

,',,;] 
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,, 

·'" . J,agos, Nn•clmanto, Abnfno Alfonso; Pedro 
.Velbo, Miguel. da. Castro, Amorim Garcia, 
Epltncio, Pedro AmeJ•!co, Couto .cm•tnxo, 
.si\ Andrade, Ratnmua, Tolentlno da Carvalho, 

· Roso. a Sllvn, ·João Bnrbnlho. Gonçalves·Fer· 
I'Oirn, José Mariano, Almeida Pernambuco, 
.Tuvenclo de Aguiar, André Cavnlcnntl, 
!ta)' mundo Bnndalrn, Melro da Vnsconcellos, 

'-•:. 

Pereira de Lyrn, Joilo da Slqueh·n, Joüo 
Vlalrn, Lul1. do Andrade, Esplrlto Santo, 

. Ballat•mlno Carneiro, Oiticlcu, Gnblno Ba-

·.:.·; . 

.. souro,. Ivo do Prndo, Oliveira Vallndüo, 
Fellsbello Freire, Pnulo Argollo, Tosto, 
Seabra, Antonio Buseblo, Zama, Arthur Rios, 
Garota· Piras, Santos· Pereira, .Custodio de 
Mello, Pnula Guimarães, Milton, Amphllo-
phio, Dlonyslo Cerqueira, J,aovl~lldo Fll;luel· 
rns1 Bnrfio de s. Mnrc'Ds, Mearndo, tillrilo 
de Vllla Vlcosn, Prisco Pat•aiso, lllonlz 
Freira, .. Athayde Junlor, Fonseca o Sllva, 

,'' .. 
Gnrcln, Moreira da Silva e Mnrclanó Maga 
lhãas, a sem causa. os Srs. Cunha Jun!or, 
Elyseu MUI•t!ns, Amaro Cavnlcnnt~ !<a
miro Barcellos, José Slmaüo, Pedro Pnul!no, 
Bra?o Carneiro, Rnn~al Pestana,· Joaquim Fa
llolo, Saldnnlm Mnrfnllo, Annlbnl Falcüo, Bet•
nnrdo da Mamlonçn, Pontas de Mirando, Au
gusto da ~·reiiiiS, Mnrcolino Moura, Santos 
VIeira, Cyt•lllo de Lemos, Albet•to Brandão, 
Oliveira Pinto, Joaquim. Breves, Luiz Mural, 
Erlco Coelho, Alclndo Gullnnbnrn, Joüo PI
nheiro, Leonel Filho; Amarico ~nz, Feliciano 
Penna, Fert•e!ra Rabello, Domingos !tocha, 
Bnrüo da Sunta Helena, Lu!~ Barreto, Al
me!dll Nogueira, Adolpbo Gordo, . Antonio· 
Prndo, Fernando Slmns, Antão da Farln, Er
nesto do O!!valm o Dematrlo Ribeiro. 

E' lida, postn em disoussüo, a .sem debuta · 
npprovnda n nct11 da sessão antecedente. 

B' igunlmenta lido, posto om discnssüo o 
sem debata approvndo o seguinte 

PARECER N, 4-1891 

Fonseca Hermes, Nilo Peçnnhn, Urbano Mar· 
condes, lllnnbilas Barreto, VIriato de ll!edelros, 
'Virgllio Pessoa, França Carvalho, ~nptista 
dn·Motta, · Fróes da Ct·uz, Snmpnio l'orraz, 
Lopes Trovão, Jacques Ourique, Aristidos 
Lobo, May1·ink, F1u•qu!m Warnack, Domin- Licença ao deputado Josd Rodrigues Fernandes 
gos Jesulno, Vlnlmas, Thomnz Dalt!no, 
Antonio Olyntho, Blldaró, Pacltlco Mnscare-

.. ,.._ nhn>, Gnbrlel doMJ11.'1>1hiles, Chii!IDS Lobato, 
Jacob da Pnlxiio, Alexandre Slocl,lar, Frun
c!sco Veiga, Lamounler, Alvnt•o Botelho, 
Gonçalves Chaves, Vlotti, Corrêa Rnballo, 
Dutrn Nlcnclo, Manoel Fulgonc!o, Astolpho 

. . . Pio, Aristides Mula, Gouo"lvos ltnmos, Carlos 
·' :t Chngns, Costa Mnchndo, Pnlleta, J011o de 
' ,\ · J.ve!lnr, Ferreira Pires, Joiio Luiz, Martinho 
( ~: · Prado Junlor, Bern~>rdlno do Campos, Fl'llll· 
'·' . , cisco Glicot•io\ Mornas ll~>rros\ Domlngo.l de 

~.' Mornos, CaJ•va hal, A11gelo Pln toiro, Mut'Sa, 

A commls&'lo nomenda da nccordo . com o . 
nrt. 20, do Re,A'imento lnl<ll'no a quem foi 
presente o otncto do deputndo pelo estudo do 
Mnrnn bãa José Rodrigues Fornnndos, em que 
solicita uma llcenoa pnrn poder l'ellrnr-se . 
desta caplt1\l por motlvo.de molastin um, pus
soa de stm Jumllln, l).do parecer que soja assa 
Ucençn concetl!da, . . · · 

Snln dns Comml>sOes, 10 da jnnelro· 1le 1801. 
- Joao da Situa Retumba.- MOIIDRL Barnar- ' 
<lino d,a Costa Rodrigues. - Dr •. Viryilio C, 
Damas,o, . . . · . ··· . Rodolpho Miranda, Costa Junlor, ltubiilo ,lu-

·;.,.·/. ·. nlor;-111eury cumdo, Leopoldo Bulhoos, Gui- O 81•. A.1ne1•ico Lobo (p•la or
·;;,<:·. • . nlllriies Natal, Antonio Azerodo, Caetano de tlem.)-Sr. presidente, !Ilustres concldmlilas! 
;·,· ·. · . Albuquerque, Belnrmlno 110 Mendonça, Lnuro Mnl;; de umn vez tenho dntlo aqui apartes qu 11 
"11: · •• · Mt\llel', Cm• los· Cmnpos, Scllmltlt; Lncertla uilo toem sido tomados. · · .. 
'·'"' ' .. Coutinho,. Victorlno Monteiro, Pet•e!ro. da Nüo lamento esse facto slnüo porque mo dh 
'i• .' .Costn, Jull~ de Cnstllhos, Borges de Medeiros, o trnbnl11o, 115 vozes, . ele lhes dtw segunda 
!,:':.· · .. · Alc!dos · L1mn, Assis Brazil, Thomaz Flores, ediorto, quando fallo. Mas ha alguns que ni'io · 
~·,- 'Abreu, Homero Bnptlstn, ltochn Osorlo, Cus- dolxurol da. reproduzir. · · 

• · · slnno do Nnsclmonto,. Fernando Abbott a , Quando o1•av" o.mou il!ustt•e •. omprovin:. 
,:: .. ·,·: ... •Monnn Barreto. · ctano, o Sr. Bndaró; a·nccus~>va .o ·St•. mi-
.,.. . . 'Abre~se. a sessüo; : nlstro dn justiça· por~ua confiava, no pro-

·
','.'.':.:..· . . ";'Deixam de comparecer com causa os srs •. .1ecbto, no . P.odar l~fl11c nrlu 1'edi:1I1·~1 do cdnso de 

- ... Flortnno Peixoto, Qulntino Bocnyuvn,. Casnrlo ),a aas corpus, ou u ssa que a uUl' n o nüo 
; .. ·. ....... .,Alvim; Joaquim Cu tunda •. : Gil Goulnrt, Sn· tinha alçniln. ; · ·_. · .' , 

.:;"·:·.' ..... ·. raiva, ·Lulz Dalfino,. Rodl'lfíucs ,Fernandes; Quando ot•avao Sr. sanndot•pelo·Parnnil, a 
.:·:. '· :· .. Henrique de Carvalho, Martinho ·Rodrigues alludlu {I guerra contra o Senndo, eu disse · 
, >. ':. .· ; .... Thoopllllo dos Santos, Lonndt'O Mnc!ol;, Fl•nn~ que, si o Brnzll estivesse ·em termos de nulll' 

·· ... : ·,.:cisco Sodré,. Conde da Figueiredo, ·,Ferreira Ucnr·osso representação· do,s .astadoBI' ·estar!11 
: .. i. , :,Brandão, · Costa· Sennn, ·.Francisco Amaral'; .lambem em .. termos da nulhftcnr a reprasen-

,, ·. :.Domingos· Porto,' Bueno· da 'Pnlva,. Casario, tnoãa da Cnmnrn, ,e que a consequoncla se1•ia 
-~ · .. Mottn Junlot•, ~opes Chovas, Rodt•!gues AI· que uma· a outro. sertam abolldus, e o povo , ..... 
,;~· . •," . ves, Alfredo .. EJl!s,r. Pnulino · Cnrlos, Carlos. vlrla,domoorntlcnmanta far.ot•. a lel. ,,. .. • · . '. ::;·'

1 ·~·~·,• '·. •" .:-"," .. ·, '· ,'".t' ,.' •. ;·· •. :.<ril:·:;!:_:''.~.·<:·.·;:···.• .'.",·:.:.· .: ... _.:::,:_·,·· .·,·. ~,.;;,. ',;'..t." :.:.\'-d: 

I 

l 

1 
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. Finalmente, Sr. prosldente, quando , um U)! Sn. REPRESE!!TAliTE - O patriotismo 
!Ilustro orador nlludla no mau ostndo do n~o ó o oxo.garo. Devemos collocnr ns cousas 

·nosso tho>ouro,. rospom\1 hnmarllntnmante nos seus lognros. 
que n Republica serht como Horcules, e que o sn. A)mRICO Lono-A lo pra do monnr-
llmpnrln RS ostrobnrins do Augias, Jl f 1 b d ·'lt 
. E' Jrrsto.monte om t•e!n•ilo " os tos ultlmos c\ n, o sempre o uso e o n uso os ore. os 

· ' supptomentnras e extrnordlnnt•los, 
npnt•tes, que· niío posso trove,lnr, porque s~o Os crodltos abertos no axorclclo do 1890 
levas, qtle vou fllr.er umnlndlcncilo no lllus· montam lt46.000:000~comosa vôdll so~ulnte 
Iro CongJ'osso. 1 1 t'' " 

Hn aqui nm nobre roprosontnnto daS A ln- ro "Cl10 quo orgnn zo • 
!tons, 0 Sr. Oltlclcn, quo mnt's ou •nonos estlt . Credites supplomentnros e extraordionrlos 

, lio hot•moul~ commigo, Lombrnvn ou uma nbortos no oxorclcio do 1890: , . 
· quota dos est'ldoa pnm n Unliío permanente, Decreto n. !58-Exterior... 50:000$000 

quando S. Ex. disse dn trlbnon ~ mesmn Idem n. 210 B-Mnrinlm... 1.000:000$000 
cou"'; umn revlsiio das nossn.~ contos, qunndo, I1lom n. 282-Justlçn,...... 491$345 
na mlohn nnsoncia por motivo desnude que Idem n. 427-M<rinh~. ... • '350:000$000' 
não· pot•ttclpel, pnm não chnmnr nttençiío Idem n. 454-Interiot• (')... 5.000:000$000 
pessalll, S. E:c. pedln no Governo idantlcns L<lem n. 500-Interlor. .... 300:000$000 
demonstrucoes. Idetn n. 474 C-Guerra.... 701:807$468 

Mos hontem vi 0 roquorlmcnto rlo s. Ex. !dom n. 60·1-Agrleultum.,' 50:000~000 
o vorlt1quel que nito coincide pet•feltnmonte !dom n. 033-lntol'lor..... 300:000$000 
com n indlcncito que vou propot•. !dom n. 660-Mnrinhn .. •.. 620:000$000 

N I l - 1 11 11 !<Iom n. 755-Intorlor..... J.050:oon~ooo 
n. pr me 1'1\ sess~>o <este Congresso n nr idem n. 7iü-Agriculturo.. 548:850$000 

no fucto do Governo Provlsorlo to•• prorogndo !dom n. 78io-lnstruccilo. •• 060:000$000 
o orcnmonto sem o voto do Congresso, que 11 786 Ilem· .oo.·ooo.sooo 
Onl-0 st 'I 1 · 'em n. - < .. .. • .. • n a n.vn. rennu o; e o. vo nrmmos. pori"JU8 I 8on ld "00 oonoooo 
nada negamos no Governo dentro dn to! .. ,' lt em 11 • u- em........ u : ~ · , Idem n. 822-.Tustlc~...... 8:000~000 · 

'' ,: t. 
,-,• ;"r 

' :<·) 

Vor.Es- Decldlu·se o contrnrio... !fiem n. 825-Agt•lcnllnrn.,. 10.000:00~000 
.O Sn. A)!RRICO Lona-Fui vencido; mas Idem n. 827-Jnsticn...... 25:000$000 , .·~:.;.,~ 

posso dizer como o poetn: Victri"' causa·diis Idem n. 820-Interlor..... 600:000$000 ·:é 1': 
plaauit, sacl •icta Cata,.;, Iidlem n. 88370l..;.Iintsetrrluoccilo... ss;;ooo:oooooo*oooooo . ', ; .1~ 

O. d 1 d tem n. - n r...... . , . 
' ecroto c e· !2 e no\'ombro dispõe no idem n. 845-Instrucci\o,., 350:000~000' . .'.'.•'/,; 

art. 2' 3uo os ministros remettnm no MI- Id 891 'I 1 1 · 006 70""731 · · ... , 
I I 

om n. · -u nr n 10..... : u~ • 
n ster o < a Fnzendn n re1nQt1o de todns ns das- J<lom n · 994-llxtet•lor..... 492: 182$344 :c;;;.,.; 
pozns pn.ra o OI'Qnmento dQ 1891. mntro o meu Idern n. 995-Idam., .. •... 75:570$880 · "., .. ~.:~~ 
requerimento o o do lllnstre ropresent~nte Idem n. 996-Fnzeoda..... 9.\03:Q5iS403 ·· ' ··• 
do estado do Al~óns, nilo hn bm•montn. · !dom n. 1013-lnterior.~.. 150:000$000 , '. '!;:;:! 
~rn;s~ passa os 15 dlns dn dlltn d3 de- Idem n. l014""'Jnstlcn..... 211 :595.'5762''. <:·\:,~; 

cre o, o ermo esta pot• tanto oxplm o/ o !dom n. !102-Insb•ucçi\o.. !00:000~000 , , , 
1 Congresso niío tem n domonett•nçilo dns os- Idem n. lll9...;ldem.,..... · 100:000$000 · ·· · ";;::{ 

. pezos. · . !dom n. 942C-Agrlculturn .. 94:000$000 < · '/(.) .. i 
Consta-mo ~no o prnzo foi prorogndo e Idem .n •. 942U.;..Tdem...... 125:000$000 .. · '·'"' 

tombem estlt findo o mez nddlclonn1 som ter- Idem u. 
1
t
1
15

9
8-lnte

1
rio

1
rt. ... ..

3 0
t5
0
0
4
:o
24

oo
95
so

1
go
0 

.· '.•i,··.~.: 
mos nln<lllrocebldo a deslgno~ilo dl\S despozns. i<\om n. 5 -Agr ou nrn; , : • · . 
Entretanto, nilo se póde.negor noCongJ•esso ltlem n. 1163-Mnrlnhn.... 345;477$996'' ,~ .. :i'·/.1 

. o exume dns dospezns publlcns. Idem n. 1182-Agrlcnltum. · 9 .. 020:288$500 · 'r·· 
----- ' .">f~.· 

'U~tSR, REPR\USENTA:o'E-0 Congresso ni\o S E ou 0 · · 46 552•86\~"'0 :C.• .. <;:, 
tem· com potencia.. · · · · ·· · •. ~·, · :.~·\;.; 
· o sn. A~mnico Lono- Tom'os uma grave Desta verba, ohmno a ntloncilo do nobre . · 

responsnbllldnde, porque aqui cnnsl\tutmos n ministro dn ngt•lcnlturn, 10.000:000$ SJ1o des- } 
Nncilo ;.somos jni?.os dest11 pnrtlllln soberana ttnndos õ. Estrndn de Fert•o do S. Paulo e ltlo. . .-
e é esta a ocooslilo ·de conhecet•mos o estudo As ch•cumstanclns do er.•rlo publico nilo, ' '.: ,. 

, finnncelro do palz. , . · compot•tnm· grandes despezn,;; o . entretanto o '·, :· :::.•/;\ 
· sol que h~ dentro e fórn'dos•e Congresso ,nobre mlulstro .. .dõ.-se no J.rnzer osthdettoo de · .·<.;,,~ 

quem cerre n boccn de todo 0 r~presentonto; mnndnr nln~gnr a bitola a Estrada_. e,Ferro i ',·.'.:•;\,~ 
.. quando trata-se do·lissumptos oronmentorlo~. de s •. P~u,l~ e,rtto. . . , , .• .,., ··~ 
Entretanto o orcnmonto tl n v!da nacional.. . ,. · . .. , ' .. '\:i;.f.lf: 

',:~JJ.. .·· ód. < 11'" ·- · · 1 1· ti (') U.of"I'O-fiP·'fl• orocllto11 il.hortoR~peloM cl~tcrlltnR .. nR,· ,;'<~-~ .... r)! 
.. ·- . "'nem -·~e ·p ~ aO. a:r., em.pn. r O S.~· .. · Qtt~ t0t8tt· t03trt ,o _ _/~~t:M:.clfl ;_tS.,OOO._:.~. "', qua· ''.". l_xnrnm· '.-~·.. ..~ .

1
,.._,1,AT, 

, .. ontronóspnroco.umapinntaoxotlco·,, .. · · &•tl•ll,uol.,77 .. •~3i417.,, ....... , .... , ,,., ...... .e.~~~ 
.. _·,·~.,·:.: .-, . ,. \ ·,·· .... · ' .. ·····'l·~·."lj 

•_;I• '<' ·''1' •'1,·~-.--.Ú ... 1 ,., '.'.•. ,,, .·.·,· '-~·:··,._.-.,~,J . . . ' ' . ' . . . , ... '· \,,- .. ~~·,.!.~,.,' 
·,•' 11 ',,·•', •' ... , , .. ' ••• -~'.··,''·· •• ,··;·.,·,'•,',:,.,;,·\, ,<.'ü:·• I I · ''.• '•"'' ' • !'l.j 

,_·,· ', ;., '' i' .'·f ~ 1: o\: ' ; • ·' :.;. • :, , I, · ... '.1' >.::·:·',; '. -> , ·,.'t, '' ·. 1' '· '• -.. ~;:•-:;. -,.';•~;; 1 h1~~~-
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Dous .Ulustt•es t•oprosontnutos do Mlnns Go· do Ouro Pt•ato que vom nn Ga:ola do Noliolas 
t•nos disseram quo S, i~~. o St•, ministro dn o que diz o sog-ulnto (18): · . 
. ~grlcultum ji\ hnvln dndo ot•dem pnt•n pi•o· «O numot•tirlo vorlilcndo' ·nos col'ros do 
segulrom os tt•nbnlhos d11 Estrnlln Ceutntl: ostailo da Mi nus Oarnos é rl•l 201:401$227, 
uniln; constn tlbsolu t"monto de< jot•nnes; n • 1'em o est11do mnls em. deposito ns so· 

. ostr~uh• osti\ como que lnterceptndn. .. gulntos nunutlns : · 
: Ora, ultopubllcn nüo é a bm•t•oirá cout.rlt o «No Bntwo dos ilstndos Unidos do Brn·1.1! 

., '· progresso, no contrario; a aoto conlrnste nito •1.173:001$218, no Nnclonu!52:·l03$303. ~ 
é multo justo pot•que !lo um Indo nlal'(l'n-so n A coosaquancln ó que o omprastimo tbl ox
bltoln dn do S. Pauto o do outt•o !tu lo suspendo-· cossivo; pot•qua como em janeiro do .1800 

~I 

so n execução do prolungnmonto r!1t de. Minas. se con tt•nha um omprastlmo da 10.000:000$ 

" 

Nós snbemos quo o Broz!l pórlo sal' dotlnlilo rios qnnos estilo nlnrlrt hoje gu11rdudos mais 
a-eographlcnmeute:. dou:; grnntlcs V111le:; -o !la .4.000:000$ no mosmo buuco mutunnte 'I 
ao ;\mnzonns e do P1·atn, uo norte a sul, uni· g depois como o Congt•o;so !ta de votot• com 
dos peir>tnnganta do S. Frnncl;co, que rl o Nilo conhecimento do cn.usu n omanrin. que >a tom 
Brn.<llelro ·e o objectivo d11 vllt fdrrea. cantrni. om vistn., dn Unliio pngur us dlvidns dos 

Na;Jes tet·mos é uma fultn commoUidu pttrn estados, si o estudo do Minas Oo!'nes contmha 
coin 1t Uni ii<> o ut1o proiongnmon to dn ósll'o.ria nm omprostlmo tão ·copioso, do qnnl retem 
~uo se dasauvolvorr\ no valia ln torno o ln- tito grosstt 'ommu ! (Da um aparta,) . 
tormedio, . · Aquolln amondn n que mo t•ol'orl; preclsn 
,.Gnrilntlu-s~ qtío ost·rvoni dodus ni ordens; do estudos I""'" snhar-so quuos ns condiQllas 

poróm, n via limon do MillllS estú p11ru!y- dos rllvot'SOS , estndos i acompanho do bom 
sada. . · . g-mdo "censura l'olltt ús nrlnunlstrnQllas pro-

Observo n S.!!<. o nobre ministro qna, si o vlnclnos ·\'"'" illtt.>tro mlnlott•o du fa?.andn; 
·. nlnt•gmento ria bitola do S. Pnnlo nlndu nilo nu vet•dor o ndmlru qno ns ox-provinclos do
~o cncoton, ó ngorn occnsiüo rlo so :mspeuder, vnm tnnto, nüo existindo pnrn.. ollns .umn. 

.. ,_, ·!"rquo ilj>roporçõo. qna so ulril•gnram nquel- fouto da dospozo- n guer1·n, o tondo sido tito 
,:· ,. ns pllrnllelns, o.streitlu' .. se•hüo o so dllflcult:\~ l't\ros os tt•abnlhos pnblico::l ompranhodlrlos 

· riío n~ ll'l'llndos pat'OIIalns drt li bordado o dn ou oxocutnrlos por ollns. Qunnrlo ·pnsse uq uolln 
tbderaQão, ornando, convr>m snbar que somums do rleblto 

.. 
' 

:AI.om disso, os no;sns iistt;ndos de forro do dos estados correspondam nos onns dos con
mnlol', percurso, nde Loopoidlon 0 n Mogynnu cas;Oos t•aver>ivais, pot•n qna n Unliío Jlque 
toam um metro antro os trilhos, . sob1•ogodlt slmultonoumanto no dlt•aito respo

: Dasojavrt quo ostlvosso pt·o;ento o· nobre ct\vo. 
mlnl;tro .do Interior porn fnzer·lho nlgnmns .. Disse nqui o Sr. mlnlst1'0 r ln r.tzantlo, que 
perguntas em nome do estudo que .tão incom- Mlnns Ger11es deve 14.000:000$000. Será Isto 
pet~ntemente rept•es9nto, · (Nao apoiudoi,) voÓddr~;o!it'd ri~ oi.OOO:OOO$ honra· de cet•ttt 

Ein primeiro. lozar S• Ex; ·foi testemunho fórmn "odmltustraç:io do Miuus Ger•nos, por. 
de.·. gue .. contrn todos os nossos votos, S. E:x, que nito prodlgnllson. . 
.votou, nomlnnlmanto n nwor dos !5 '/, odrll· Mo.,, mn nnno. depois do onlpro;thrio, soh 
clonnes ,dos dlrellos doimporlnQilo que se1•iti que titulo e. puro, que fim tomos nós ·assas 
n. rulnu da ~llnns, .. : · . . · qnnt1•o mil e tnntos conto> gnordndos no Bnncu 

!)i .Srs .... repr·esentnntas. da S. Paulo; dos IMarlos Unidos do Bt•nzl! rendendo. •,juro;; 
com .assento ·no Govorno Provlsorlo nilo manot•es do ~ue pag-amos pelo eurpt•estlmo 1 

',. crimpareeernin, nüo dAl'IIIU O SOU VOto, nem (Aparto• diversos;) . ·· · . 
... - .· slm,;.nàm n~o, nóotàdos de Minas, som dls-· oútrô ponto, sr .. prasfdonte: 

m•ep:nralu. sal•·omos o ct•edlto un ttnpuulian, · 
porque sL tnl.trddltlvo p tssnssa estllt'IIL 1•ótu V. ll~.snlre nsÍibe todo o Bt•rÍ1.il qrúi os ln-

';;.·" . ae .um_ golpe O,; b rndeh•.r dlt lllmrrlnrla tio com- coutlílanto> tinham jn rlaCÍ'atndu "mndnnoo dn 
•: morclo, .s. Rx. o Sr. ntlrilstro do Interior nosso cnpltrrl ria Onro Pt·ato·pnl'i.ontrn roghlo 
· . , em '·um jornnl daclnron tal' obtido o em· mnls propt•in, Isto"'' mais de 100 nnnos . 

. , .. presUmo pnr:t o estado. rla Mlnns, om oxe' v. Ex. sobe tltmbem qua n.itepnbllcn llÜO 
J:- · .· cuçiln ,ria. rum 'lo i . monut•chlcn, no .vnlor do rocnon rlonntd' do nndn, fe?. tnbon rnsn do plS• 
\: ,' .. 10:000 contos. · sndo; onvlon no Con~resso· o .que ti

1
nh<L da 

::. ;. : .: o 'atjtpt•a~tlinri I ui mngnlllco ; f,j contrnhlrlo ·mnls tll!!nO a mnls bollo.com esta un c:t ex-. 
·r... . com o Bnnco dos llstn•ios ,Unidos do Br•~tzll; aopçito (nn~llos.nao apol~dos,) ·. . ... 
., ,. c~Jo '.director ó um bnnquc::·o ·que 1\t?. pnrte ·, ,1'orlos nós ropresohtnntas rle '1\lluns Gat'Oe~ 
··, • • \lesto Congresso e qne r) rtlho do ~llnns, o que ·unonlmamanto' fomos do opUniío o, deol.aro
'.\ .. 'i_.::muito nos._. hom•t~ ... :Fo2-sO ó omP.1·~tl.mo nas mo::~ lJOr oscl'lP.to·no chefe do .Govorno · P1•ov17· 
. ... :.~ melhoras : cnndlco.es,ril. :'mllll . enre·hor)\9m .. rui sorlo que ;so .aevln mudar ,quanto. antas a. cn~ 

.. · surprohendldo ·POI" u a· noticin·tolegrnpblcn. pilai dd OnroPreto,(IntorrupçDos,) •. ·. 
I , o - o ' • , : , ' O ,-,'0 I . :. ~:. ; '·.·. 
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O Sa. GONQALVES CnAVRS- Mas o que tom commissilo contraria 11 vontade seo11lar ·do · 
a mudança da cnpltnl de Mlnns Goraos com Minas Gernes, enunclnda pelos seus ropreson-
oste Congresso ! tantos o ossn commlssilo.alardên o trlumpho, · 

O Sa. A~matco Lono- Y.. E:\:, vne ouvir. ella que representa apenas o Interesso dos .. 
As domnls lllustros •leputnçoos nqul silo proprletnrlos e 8redlos de Ouro Preto!- Nilo 

ouvidos, e sem Isso os ministros mtda r1tZem. sou Inimigo de uro Preto; Estou npanns ulll'-
Nós, os mineiros, somos 40, liumero Igual no randoo que se pnssou •. Acredite, v. Bx., Sr. 
•los ·mombr·os da ncademln rrnncel.n. (riso), 0 presidente· que ntil rtmonl)llram toOllr rebate. · 
todos os representantes do Minas alllrmnmos O R.a. PRESIDE~"l'll- Observo no· nolirá 
11 nocessldnue da mudnnç" dn capital de Minas senador que n hora do expediente estir.. finda.· 
para se reconstruir o estado. · o sa. A)maxco L.ouo-Poço 0 V~Ex. descul-· 

O Stt. GONÇALVES CltAVEs-Mns quem em- pa por ter tomado tanto tempo no Congresso; · · 
baraça 1 . Pnsso a ler a minha moçi!n que se acbncon- · 

. O Sa. AMEtUCO Lono- E' a exocuçito do ceblda n~s seguintes termos. (LB.) . . , ... 
decreto dos lnconadontes. Eu poço a v. Ex. Vem " mesa, ó lido., apoiada a fica para 
que niio discute. isto, que cl um problema sa- entrnr em dlscussito opportunamente .a se, 
gr~do, gulnte 

Orn, doputnrlos'o sonndores do Minas fomos Imllcaçao 
do nceordo que n. mullunçn se fizesse logo e . ' ' 
incontinente (apoiados c apartes), honrando os lndtco que se requisite do Governo Pro-
martyres da.nosStJ terrn. (Apartes.) visorlo, por lntermadlo do Mtnisterlo ·da· 

Enit-o ns cidndes do Rio o de s. Pan1o, que .Fuzenda, cópia dns demonstrnçaes exigidas • 
disputo a prlmaziu cl preciso que hnJ~ outrn pelo decreto de 12 de novembro ultimo e;·. 
que as equilibre, o' eu nilo vejo cnpiinl mais conta. dos creditas supplementares e extrnor-
proprla do que Juiz da Fóra. , dlnartos liberto~ uo ex:rclcio d~ 1890. ' 

o Sa. GoNÇALVES C!IA vEs-Nilo sei porque . Sal~ das sos.aos, J. do jllnetro de 1891.- .. 
v; Ex. traz a mudança da capital nqui para Amor.co Lobo, . . 
o Congresso, . O Sr. A.:mphilopb.io- õr. presi-

0 Stt. · A~!Rmco Lono _ Eu represento dente, o vouernndo arcebispo da Ba!tln, prl
nostn casa o ponsamonto <l'o estado da Mlnns, m~z ~ ograja cnthollca brnzllelro., ~tgnou.se 
como v. ll.~. tlim bom concordou niio cl 1 fazer mo portador de uma representnçito, . 

· ' que aqui lcl\ho, para ser apresentada ~ con-
0 Sa. GoNÇALVEs CnAVES- Doi a minha sidoraçi!o do Congresso. . 

oplnli!o, · A hora do. expediente vne .lá n~sir.s adlan- .. 

.. , 

., ,I •· ' /.'"l . 
I.,,( 
--:(~ ~~ 

. '·.,,;i,, 
:.: .}ii 
~ . ... 

• I ~ ! 

·O Sa. A~matco LoBO - Todos· os mineiros ln<hl; mns V. Ex. me permlttlrir. dtzer algu- · 
doputa<los e senadm·es {J. excepção do Sr. mi- mas palavras, simplesmente ns necess~rtas, · · " 
niStro de interior, que pro foro o cantão.. • pnra fazet• conhecidos do Congresso os mtui· · . .:·. :: :( 

O S G . c. , F' 11 t tos. que nctuarnm no espirita do preclaro·. · .. ;•::',t' 
a. ONÇALVES lTAVt.s- ~ zmen • nsstgnatnt•lo d~ represent •Qilo para submet- ., :.~ 

V. Ex, falia pnra o ostndo de Mmns, que te-lu ir. n.preclal"1o 1iastn lllnstrodr~ ossemblé~.: . · · 
conhece a todos nós. ' · Semelbnnto materi11. é tanto mais cubival: • . ;:,'j 

O Sa. Al!Eruco Lono- O cnntilo é umn ogorn, qu11nto' vae cemeoar a .. ser dlseiltldo. · · ·. ;.r 
entidade lmpos;lvol por nito ter orçamento ne~ta sessi!o 11 parte do pro.lecto c~nstltuclonal '•· >: 
nem camarn, e projudlcal' o estado o o muni- qnG estabelece o systema das relaçOss entre o ... '');' 
clplo : só <l . .Jemtirildo pnra se esquecer o poder temporal e as coutlssaes religiosas; .. ·, . ""· 
omlttir a mudança do. capital de Minas. Nesse .lumlnoslsslmo documento, o lllustre · ·'··'c 

O Sr. Dr. Amnral, S. Ex. e o Dr. Costa prelndo, chefe territorlni da ogrejo. cntbollcn: . :: .. ~·:;;, 
Sonna silo os unlcos que se oppOem, Succedeu btoazllelm, nito pede, paro. esta, outra cousa · ·' 
rotlrnr-so pnrn.Onro Preto um dos amigos do queni'io s~lao roghnancommum, um roglmen, ._.:_ .•. · ... ·•,·.:,\,_·'.·, 
S.· Ex. ; immedlatamente formou,se !ir. um ele completa libertlnde de consciencla e de·cul· _. : 
comltd, no qual chognrnm olé o extremo de tos, (Apoiaclos.) • · ·. · . · . : .. • "'• 

· insullnt• illnstros fitmlllns do Minas, damlo E:m toes condlçaes, Sr. presidente, eu nito · · • , ·:. 
Jogar o. que meu lllttstre nmlgo commondndor conto só com o o.~olo. dos o11tbollcos parnserem ·'·:,.:.:i: 
Josó Pedro da Volgo. roprovusso somellmnto nceeltns. e inserld11s na fntut·a Constltulçi!o ns : .. · ·h 

, o.ttentodo, e.renglsse contra elle. lrlé•s conslgnndnB nn reproa.ntnçi!o: espero e · :· ':·.;:,;_ 
' Porém . os nnlmos oxoltm·nm-se. o to- com a mnlot• contlnnçnsollcilo lambem o coo- .... ''' 
mnram-se resolnoOes no sentido 1lo tiO nccor- ourao do todos o.u,n-.: :~,.;.· que estilo de bon. fé,· 1 • >;X;:f 
rentat• perpotuamonte as ierrunlas <la Vllln e omnm.·oom sincert((uae a liberdade de oon• ... : · :~:. 
Rica 11 sêde.dogovet•no. . ... , . solenola.,. . ·: .. :· .. · ·· · ·· .. • . • ... · .. · .. • .· '·.-;-::,;;•; 
· ··Ameaçaram quasl que umarovoluçi!o (apar- . Como.snbe, V. Ex. o s~>.be o ·Congresso; a .•:· .. if'é'.:'r'~' 
tas), e envlnrtllll: no pll!ncio, llnmlll'tlty uma rellgl«o cnthollc~ es'Ctl;·no $ystoma. do projecto : ·'-:,.'{-:·~· 

.• . ' ' . ' . . ·-.' ':,· )::~.!..,~~'!:':: 
1
,. , . ·, •.• r,, .. ,:o; 

,•. •'•''•\·~· 
l ':"' ~- ....... \.!~~,: 
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\' . ' 
governamental, collocnd~ em um~ sltunoilo 
da ·llXcapo§.o . •••• 

sobro bancos do omlssito tom sido approvndo 
pelo Congresso. , 

' ' 

···vozes- como? 
o:sn:,· PRESIDENTE -o nobre deputado 

nllo plde dlsoutlr a mnterla. 

·'" , · O Sa. AMJ'H!Loruro-Eu queria simples
meti te filzer conhecidos no Congre>so, como 
dlssa, os motivos que levnram o illustre pro
Indo a·dtrlglr est" reprosentaÇt1o (mostrando 
mn papel) no poder constituinte ; si V. Ex. 
entende, entretnnto, que estou rorn. dn ordem, 
nlío prosegulrel, pois que o meu pJ·lmolro 
devor ó obedecer no regimento, nossa lei ln-

Sinto profundamente que o nobre ropreson
sentnnte do Rio Grande do Sul nllo esteja 
pJ•esonto. S. Ex. snbe perfollnmonto que .eu 
serln capnz do dizer diante do sua pessoa 
aqulllo ·mesmo ~ue ·estou dizendo ; · mus, ó 
pJ•oclso que eu declaro que não v11e de modo 
algum nas mosmns pnlavrns qualquor lnEI-. 
nunciio ou o. menor dosnttonÇtlo para com S.Ex. 
;\credito que S. Ex. niio tovo amlnlma parte 
nns modillcnçoos feitas no sou discurso; ucro-. 
dito mosmo que não foi S •. Ex. o revisor do. · 

_ .... 

' 

. ,. 

, tel'lllL e nCD.tnr.a palavra de v. Ex. pnra que 
. elln nfio seja vlolnda. 

O · s~. PaESIDENTE.:..Eslá finda a hora do 
expediente. 

sou discurso, ·. ·· 
o Sa •. TuLro FROTA- Dá Uconçn. pnt•a um 

o.pnrto? o Dr. Ramiro Bnrcollos, ainda niio 
corrigiu o sou dlscuJ•so. 

- ...... t 

' .0 Sa. AMPiliLOPlliO-Bem ; já que Só em 
bor~ tito adiantada pudo usar d~ pnlavra, li· 
mlto-me n mandar ilmesn estn Jmportnnlo re
Jlresantt>.çfio, pedlnrlo a V, FJx. que se digno 
provldenclnr em ordem que e lia sejn Ilda pe
rante o Congresso o publicada no Diario 
Ofljcial, atlm de ser devidamente npreclnda 

O Sa. SRar.JlDEr.to - Mns, ou acabo do de
clarar Isso, 

O Sti. Jur,to FROTA - Não estando ollo 
prosonto,,julguei d~ver fnr.er ossa declnraçiio 

'' ~:. . pelo Congresso. 

O Sa. SERZEOELT,o-A doclnrnção de V. Ex. 
vom no encontro das mlnhus palavras. 

Acrodlto,estou intelrumonto convencldo,rjlJO 

).-. 

o Sr.roprosentante Ramiro Burcol los niio teve. 
n mlulma Intervenção neste nssumpto; . mns 

O Sr. Serzedello (pela o•·dem)- tombem nilo rosso doixnJ' pussnr sob minha 
· CoD!eQllrel pot• pedir desculp•• ·no Congresso rospuasnbllldnrle os npurtos que no sou dis-

'' <lo oocupnr sua nttençiio em assumpto qua·mo curso mo silo attt•Jbnidos, quo mo collocnm . 
.. di r.. respeito ; mus, nilo po~so deixnr do rofe- orn conrlicO•s ospecines o oncorrum o oon trnrlo 
rir-me no modo porque são apnnhurlos os do que disso. · · · · .· 
dobntes; .ospeclnlmonte nn purte rolntivn n ;\ntos rle me referir n esses npnrtes, pro· 
apartes· que tive occnshlo ne onr em uma dns ciso trntnr de um. ponto t•oiativo no discurso 
SOiiSOas pnssnrJns,qnando orn.vn. o nobre repra- dos. Ex., o pauto om quu S. Ex, decllli'On, 

"' _ seotante do Rio Grande do Sul, o Dr. Rnmil·o em rospristn a um npn!'te que ou. hnvl" dndo, 
·.{( • llarceJJns. ;. que nilo ouppunha sot• nooossnrlo <li<r uma 11-
, · Não rnrns vezes nqnl silo suprimidos. nos çito n respeito tio "ssumpto do quo se tmtnvn,· 
. ,_,· discursos jJUblicndos.os npnrtos o,oulrns vozes, pot•quo orn umn cousn cnmoslnha. Doclnro 

co!llpl eh• mente ·ndulterndos. · frnncnmonte que não ou vi ostnniUJ•mnção do 
·O JLSSUnlj>to, pois,envnlvo .tnmb"m lnto!'osse noiJI'O roproseutnnte. 

gorai,. porque envolve umn r·oclnmnç•1o p!Lrn. u~1 Sn, REPRESE:ITANTE-Mns ello o disso. 
, .-·. qne baja .verdade. n:• que so passa nesta cnsn. 

· .Nilo•:t'nço ·referencia pessoal n este ou o· Sn. SEnznPELto- Nilo ouvi :Si tivesse 
áquollo orador; mas o que digo ó uma vordnde ouvido n usperor.n dossn lln.s:ungom,,nãotorln 

·que ostn no. .consclencla do Congresso (apoia- dndo n resposta que doi; uno rfll'ln n S. J>X. . 
l' · ctos); o que ó oarto é que multns vezos os dls- que ostnv11 disposto n ouvir a Jlçilo; clirln que 
i,> cursos não. onoort•nm exactamente o que se ngunrdnssopn!'asl mosmo,quo procJsava,posso · ' 
.:-- . posso nostn cnsn. . · . . · · tnmbem pt•esumlr, neste nssumpto mnls do 

·-,,,- , .'!"lve ocoaslito, do. verificar Isto em pnrto que ou. . · · · .. · · · · 
· ··' no discurso nqul prouunolado com grande elo- u~1 sn. R.ErRESll:ITANTE- E' uma 'questito 
•'i;.-· , quencln polo !Ilustre representante, o Sr.Rn- do aproclnoão, . . . . .. 
\ ·. ·miro Bnrcellos, onde rornmsupprlmldos npnr- 0 ·Sn.· SEnZJWRLr.o-Mns, sr .. p· residente~ 

·;.:. ,·, Jes que dei e .. nâulterndos outros. . 1 ,:; '·: : .. s •. Ex. disoutln .. o, nrt. 33 do. .'"onstltulçfio 0 n pnrte princlpdla que desejo roron-me, t! n . 
··::-.. · >ronHilo n emenda dn commlssilo propondo seg-uinte; ' · · · ' · 
.·· •' • 'sóJnente a obrlgnção nnsestn•.los do ncceltaJ•om . Dizia o Sr. Dr. R.nmiJ•o Bnrce!Jos (lendo):. 
-.1 .- ', a moedn. legnl,' emenda que,·. de pnssngem : ·c Nito <llsse' tal, ;1iÍm podia dizer semélhanto 

• ,, ·. peço liconon pnrn dizer,· ••m regEitad" pelo nbsurdo>, q,uimrlo.·eu clbla Isto_: v. Ex;.· foi 
• • ',. Congresso., é minha CODVICQ[01 porque fórma quem, diSSe,·. que· t\ . emlBS[O SÓ c lho .convi-.' 
·,,. systema com outrus'emendns que Jbrlim ro- nha assim-duzentos mil contos. om :out•o e. 
)i. , ,OilSn<il)llo estâ em contrndlcono·com·tndo que duzeutos mil contos. em papel~•·. ··:· · ·: ... · 

~',;:' t, •. \ .... ;):'.·;,:.:,~·.~· .·.:J,,;!I.~:.•,,;:{~.;:,.:::· t· ,•o,:.• .. .' :•,' I 1. 
' .,, '1. 
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Qúnndo S .. Ex. dizia Isso, narra o JJlario 
0/fiaiu! que dei o seguinte apnrte: 

« Entilo nfio comprehondo n sua lnconvortl-
bllldndo lmmodlntu. • · 

Ora, Sr, presidente, esto npnrto oncerrn. 
um nbsul'do ilo tnl ot,lom, que ronlmonte só 
alio justiaon a proposição que o nobre ropro
sontnn)o omlttlu nqul do que ou tinlm sobro 
este nssnmpto nocoos con t'usns .. , 

dando a 1•. porte ns qualidades dos cldudiios 
brnslloh•os o a doclnrnçfio de uiroltos, o n 2•. 
pnrto us disposlçOes goraes e cllsposlções 
IIMS!torlns, . . 

O Sn.. Pn.F.SIDE~TE- O roqnerlmonto do · 
nobro ro••resontnnto niio pór!o 110r submettirlo · 
no Congt•osso sim1o depois da votuç\io n que so 
vno Jm,coder, dn mataria cuja dlscussiio ficou 
cncct·rnUn lU\. ultlnm sessü.o. · O que ou disse foi o contrnrto ; o que ou 

disso foi que nfio compt•oltenrlln. n convortlbi· ORDEM no DIA 
lldnde lmmedlnta do systomn do S. Ex. em 
11m po.iz, como o DOSSO, ando liÜ.O ha Cil'Ct\lfL. YOTAC.:\0 DA !\[ATERIA RNOimn.AllA 
ç~o metnllica. Este ó o ponto !ln dlvorgoncia. 

O Sn.. Ptm~ANnuco-Apoiudo · E suiJmettldn n votos e rejeitndn a emenda 
. o ,;n., SER.?.EDE~Lo.-0 nobre ropresentnnto ttddítlva dos Srs. Milton o Amphllophlo, a 
todnsns. vozes que vae li tribunn,toilnsns vozes qu"l dolxou do ser votllda pot• occusino !ln 

vutnçiio da secç!ío !1!, roh1tivu uo Poder Juque trata dn questão bnncnt•in, J'11lln constnn- 11 i i 
temente nn oonvortlbllidndo do blthote;dlz que 1 c ur 0• 
ncceltn o bilhete immodintamente convertlvol. o Sn. PnF.SJDJCNTe nnuuncla que se vno 

A este respeito não htt du•IS op!niOes. Est•• ó procedei' I> votnç11o do nrt. U2, sn!vn a emondn 
n. ver!lndolt•a doull'lnn em tlwso. Mus onde d~t commlssiio. 
tenho ohnmndo n nttenoiio do .noure ropt•o. o sn. CHAGAS Lon,tTo (pala '"dem) -·sr. 
sentnnte ó pnrt~ n. questão prutlcu, ó rnrn. ns presidectc, bom ~:~el que pelo regimento deve· 
nos~ns condlçüe~, ó pnm ver si é posslvol obter ·slj votai' primeiro o m·Ugo do pro1ectu, do pois· 
nns condiçoes orn fJUO uos ucha111o~ 1t. collver· u snllstltutivo. Mns estn regr1~ tem tido ex:
tlb!lldnde immedint~> e absoluta. ospocinlmento cepçOes nesta cosa, e, prev .. !ecendu-rno dei: 
qnnndo osbnncos siio autorisndos a omittit• las, peço n v. Ex. cousulte o Congresso st 
bilhetes no valor tt•es vez"s snperiot• 110 Jepo- consente que se vote em. pr!m"iro !ognr o 
si to. om ouro o nós ni\o temos circU111~11n substitutivo do St•. Llllll'O Sodré. . 
metnllion. (Apartes.) consniLildo, o Congresso concedo n prefe-

Mns, Sr. prosidento, vejo qno ínfel!zmonte roncin podiun. . . . . 
nito l'ni só ou oculporn. O nobre t•epresenlnnte E' 1,0sto n votos e npprovndo o segnmte · 
do Rio do Jnneiro,o Sr.Dr.Arlothles Lobo, tum- suustltntivo do Sr. Lnm•o Sodró o OUti'OS : 
bom foi caipom no discurso do noioJ•e repJQ;en- ~ Substltun-so pelo segllinte: . 
tonta do IUo Gt•nnde do Snl. ll' nssim qlle, Cudn estado reger-•e·bn pelo Const!lulçiio 
quando niío se trntn ulisolutnmoute de cnmtJio, e pelas leis qne ndoptnr, l'espeitndos os prln

·qnnnifo não vum n. pa·oposftu nnda .a esse cipios con~tituciouues da. lJn!U.o. » · 
rospdlto, gmmrlu o uobt•o a•up!•esentnntu cln l~lo l~' rejollndtl n emendtL ndditlvn. do Sr. Coo .. 
Grnndo. do Sul ,li• e•th multo li!•tunte dn I!Jo o c .. mpos, llcnndo prqjudlcndos o nt•t. 62 
questi\0 do cambio, quando se tt•ntn do ns- elo p1·ojecto, n omendo. modillcntlvn dn com
sumpto nbso!utnmonto diverso, vem um mlsl<1o e n emenlla do St•, Casem iro .Junlor no 

. npnrte do no9ro reprasoutnnte do tUo do n. 5 !lo mesmo artigo. 
Jnneiro, que ó trrisot•io, ·que ó nnt vel' dntlelro O Sn. PallStnENTE - nnnuuoio. n. votnçilo' 
ab~~~~·o nobre ·ropresoutnntodo Rio Gmude de nrt. 63 do pt•o,lecto. . 
elo Sul em reincito o mim (lendo;)«~l\1'1\ S, Ex. ·· O Sn.. A)mmco Lona (pela ordom) diz ·que 
niío hn mal nlgnm om omitth•-se SOO ou 1000 to v e a honra de·l'n!!nl' peh1 ultima ve• úcerca. 
contos do pnpe! bttncnrlo sem que n este cor- dn mator!n n qrio se refere o· subotitutlvo da 
responda o encaixo motnl!!co cot•t•cspondente.• commissiío. _ 

<O Sr, AristideS Lobo-Di• que niío ln!lue 'l'l'Otnndo-so do competoncb1 aos estados,· 
. o cnmbio.~ (lUsa,) . pt•opoo que a vota~ilo do nrt. U3 o das emen-

. 0 •a. CI!AOAS LonATo.- E hn quem 1101180 das so,in ndlndn nté que o m!n!sterlo fn!le a 
~ rospaito-cJtL questtiO da. competencfa.. 

·assim· . · · Consultado, o Congresso n~o·concedO o adia-
, O· Sn..' SEnZRnEr,LO- O 2• Jlonto, Sr. monto pedido. . . . · 
presidente; para oqnn! pudi a p11lnvrn, foi . · . . 

. para dirigir a y, Ex. um requerimento O Sn. LEoro~no DE ButnORs (po!a o"dom) 
. afim de consultar 0 congresso .si pódo ser pode que.se:vote de preforenoln o substitutivo 
· 11··• · d d di ntlm de ser npresentndo pe!n. oommlsSfio dos 21;: · ·. · 
. amp u.un n · .. or em" 0 n,' · consulttido,' o Congresso ooncecle , n · prefo. separado.. em duns pnrtes·a mnterla queiras- rene!• .pedida. . .. . . ·. ' 
· tn do prejeoto dn·" Constitulçlto, compre ten- w . 
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Posto n. votos, ó rogoltndo o substitutivo dn. 
commissno. ' 

O SR. St<ttztmt,r.LO (pela ordom)- Peco n. 
V.llx., St•, presidente, que consulte o Con
gresso aHm do ver si oste consoute em qno 
tenha prol'oroncht nn. votHÇtio n. omendu uprc
sonlndn pelos Srs. Lnuro Sotlt•ó o outros. 

0 Stt, BAIUIOSA Lt~!A (pala oràom)- Sr. 
pr•osldonto, a emenda su~stitutlva r.proson
tmln. pelos Srs, Antito de c l'nrinMuniz l'relro, 
poroco-mo mnis nmpln do que nquolln pnrn. n. 
quul ncu~" do ser pcdidn n pt•el~rencin nn 
votnçüo, visto como ostn refere-se sómonto n 
teJTO.> devolutas o n. ontra a torrus dovolu
tns o n minns anarn.vndu's. 

FnQo osto ligoil'o · ropnro, ospornndo quo 
V. Ex. o tomo 011 devlrltl conslrlernçüo. 

O ·sR. PRES!DE~TE- Si me rlolxnssem 11-
bordnrle, eu fnl'la sempre votn.r n.utes de 
qunlquer substitutivo o nrtl~o do projecto. 
Mns, 1lesdo quo o Congr•esso ontondlj tio modo 
contrn.l'io, niio tenho duvida om consultnl-o. 

Os dons substltutivos ostiio concebidos nos 
. seguintes teJ•mos (Iii): 

• Suhstitun-~e pelo se~ulnte: 
Süo proprlodudo li oH osttulos us torJ•us do

voll!tns situndns dontl'o lias ~ous y·ospectivos 
limites, cabenrlo it Unlilo sómoutu ns que fo
rem noçessnrins paJ•n serviços fedet•nes. 

Supprimn-se o prrrn;;rnpho nnlco .- Lauro 
SodrJ o outros» 

c Suhslltun-so: 
As minns e os terr·ns devolntns silo do rlo

minio tios estndos, sem pt•e,jul>o dos direitos 
dn Unlüo u totln. porcrio ele .torritot•io que pro
olsnr. parn a defeso .rins frontelrns, pnr11 fot·tl
cu oçtles, pm•n consti'Ucçnes o om gernl pnro 
ftalquet• serviço pnhllco qne dependn diroctml 
q exciuslvnmonte do sna nutorltlnde. 

• E' l'ncnltndo nos estados: 
1. • Celebrar entro si nj nstos o con vençõas 

som carnctot• polltlco. (Art. 47 n. IB.) 
2. 11 Em got•n.l todo o CJUI\Iquer pndàr, ou di

rol to, que lhos nüo for negado pot• olnnsultL 
ax ressn 011 Con;tltniçilo, on impllcltnmanto 
contida na oJ•gnniznçilo politica qno elln es-
tubeloce.> · • · 

E' igun.lmonto postt~ n votos o n.pprovtH.ln 
a sogulnto . . 

Emenda da oommisstTo 

Ao n. 2 

Dlgn-se-por élnusuln. expressa ou impllcl
tnmente contldll nns clnnsulns expressas dn 
Constituiçiio. 

Süo r~oltndos os nrlditivos do Sr. Amorim 
Gnrcln no n. 3 do nrt. B·l e do Sr. Meir~ 
de Vosconcellos, ficando pr•ejudlcnrln a emenda . 
su~stltutivn do Sr. Meim do Vnsconcellos no 
mosmo nrtlgo . 

ll' posto n votos o npprovndo o nrt, 65 do 
(!l'OJCC!O:. 

<E' defeso nos estados: 
1.' Recuso r ftl nos documentos publicas, de 

natm·ozn legisllltlvn, adminlstrntlvn ou judi
c!nt•lu, dn Unlüo, ·ou do qualquer dos es
tmlos ,• 

2.• Rr•joltnr n moedn, ou n omissão bnn
cnr•ht em circulnçilo por ·neto do governo 
redor/li j 

3." Fuzar, on rlocln.rnr guerra entro si o 
usnr 1l.t ropresnlius; · 

4.'. Denegnr n oxtrudlçüo de criminosos, 
roclnQ,Jurlos polns ,jnstlçns da ontt•os estados, 
ou do Dlstrlcto Fodern I, segundo os lois do 
Gongre~so, porque esta mntoriu. se reger. 
(Al't. 33, n. 35.)> 

g• submottiM ii votnçi!o o seguinte 
. ' 

Snla dns so.,oes, 8 do ,l11neiro do 1801. -
Amonio do Jlaria -llloni.: Froiro.ll> 

Consullodo o Con!(rosso sobre os dous re
querimentos, ttprt·ovn. o do ~~·. Bnt·bosn 
Limn o re,jelta o ilo Sr. Sorzodello. 

E' nnunclnda. n. Yotnçito da seguinte emen
da snustltutlvn dos Srs. Antito do l'arht e . 
Mnnlz !lrell'e. 

Substitutivo da commissao 

Aó o, 2 do nrt. 65 

O SR, ConnN~ RAnEr.r,o- (Pala ordem) 
pede qne a votnçüo elo sniJStltutivo seja l'.Jtn 
pot• portos. 
·. O SR, PrmsrnENTE- Declnrn nilo poder 
nttonder no pedido do Sr. roprcsentunte, 
visto qur• o substitutivo como cstn formulado 
tl inrlivislvoi, . 

Digt~-se sómante-regeltllr 11 moeda legal. 
Roconhcce-so ter hnvltlo omp11te nn vo• 

tnçilo, sonrio 80 n favor e 80 contrn, pelo que 
o Sr. rireslclento declnrn ndlndn n votuçi!o. 

Q\OESTÃO DE ORDE~! 

· ·E' em SOI!uldn npprovnrlo o suhstitutlvo dos · Ó SR. VINIIA!IS (p. ola or•rlem)-· sr. pres!do.n
Srs. Antilode l'nrln o Mnnlz l'relro. 

· Florim prejudicados 0 m•t, 63 do projecto te, n amendn pnssou por Ires votos. · • · 
· o o ~ubstltutlvo do St•. Louro Sodrtl e outros. O SR. PRESIDENTE-A mesa verificou; ·fo- : 

.· .E' submottld~.A, votooilo o npprovodo o rnm. oontndos·ros. votos dos que votnrnm. o. 
nrt. 64 do projecto: . · · .fllvor e depois dos. que votnrnm contra; ... 

,_,' ,, 
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O Sn. VINIIAES-Tnmbom conto!. 
O S11. PI\HSIDICNTI~-Si o uoll!'e doputndo 

nilo ncoolta ns dec!soes !la mo~n, ó outra conso, 
A votnçilo est~ vo!•ídcncln, 
· O S!t.CASSIANO no NASCI~IIlNTO (!'ela ordom) 
- Sl'; pl'oSi11on te, pnreco qno )/Jisson n. emmllill 
qno nrnD1t do SOl' votndn. ·Pi•rn,lttn-mo ~no, 
sem pór em dnv!cln 11 holwsthlndo dos mwn
lhoh·os que presidem o Con,zresso, fncn. unm 
advorlouciu : 11 emondn !'oi npprovndn, por
qunuto nn contrn·provn, o nos>o collogn Sr. 
Lnmoun!or Godofredo,quo nilo estava pl'esonto 
!\ votnçilo, !'ol contado corno presente, sem ~ue 
o detvcs::;e sor. 
. Ot•u, on quo L!nhn. cont~do o numero !los 
Srs. congrossfstns· p1·csontcs, que regoltnrum 
n·omoudn, Jio. votnçuo o nt1 contrn-provn, de\ 
com o ongnno nn. veriftcnçilo, provonlento do 
lilcto que l'Of<ll'!. Pelo que nn!'ece, pnra. quo 
oito l'CSto duvidn, sot• cnso de vet•iftcnf;üo no
mfnlli sohro 11 mnto1·\n, que nl!ós ó impo,·tnn
t!ssimn, no qne poço ~no V. Ex. o n moKn nilo 
vo.!nm <losnutorncito iírcspoitn\J lidnde do qno 
sno dignos.. · 

O Sn.. Pltt~j;lDl~NTn - Von sulJmolter 
voto> o t•eqno!•!monto do nobre doputndo nu
te:~, porem, 110 o rnzor niio me pn:;:so rul'tnrn 
umo obsorvoçilo. A mosn. por inte1•medio elos 
som; qnntro soaretnrios, i'e1· n contn~em r1ns 
votos n !'nvor o contrn, achnn•lo 80 em um o 
antro sentido. 

E' udm!rnvoi quo cndn nm dos Srs. rr.om
hros do congresso. occnpnnrlo snns cruleirns 
tenho a pretençito (>nuito bom) de melhor 
podor pt•ocerlO!' iL · contttgom dns votos, do qna 
os '1lln.tro socretnrios elo logul' elovnrlo quo 
estão. I~ntrotnntn nüo é u. 1•, 2• 3" nem 
nltimfl· .ve1. que Isto h1L lle .nmmtecoi·. 
, Docinro -(}tto nn. lmra em· que o Congresso, 
pnr nmn •fe snns vottu;ües, llcsautul'ilt' a mo:-m, 
ui!o llcat•á nqul ntmhmn tios membi'OS Qlltl 
~~ compoem, (Muito bom} 

O s·a. NÁsorlmNTO - Doclnrel que esinva 
lo.nge ae mlm desnutornr n mesn. 

. o·sr •. VmuAllS - v. Ex. com ossns pnln
vrns ob1•Jgn o Congresso t1 votnr contra. 

0 SB. Pa~SID~NTE- A !tenção, ! 

o Sa. VINII.I.US- V. Ex. com ns palavras 
quo pro!'01·fu obl'fb"'U o voto do Congresso. 

O Sa. PÍ<RSIPIINTE- Attençüo, Sr, VI· 
nl1nes! . 

é:' 1•ejoitlldll a emenda ndditiva do Sr. Moira· 
tio Vnsconcollos, o tlcnm pre1!udfondos os subs· . 
titut\vos dos Sl'S, Meir~ "" Vnsconcullos e 
'Bnclnró. 

E' posto r. votos o rogo!tndo o artigo 66 do 
projecto, o upprovndn ~ segufnto emenda da 
commissiío : 

• Snlvn. ns rostrlcçoes espec\flcndns nn Cons
tflu\çüo o nas lois !'oilol·nes, o Distrlcto Fodornl 
ó ndmlnfslrndo polns nntoridndos municipnos.• 

SnpiH'Imn-so o pnl'ngl·npho unlco por su· 
pe1•fiuo. • 

g• nppro·mdo o seguinte nr!d!t1vo do Sr. 
Llllli'O Sodré o outros 110 titulo 2° do pro
jecto : 

lnclunm-so no titulo ll o seguinte ·artigo 
ou ondo convim• : 

« os proprios nncionnos, que não forem no· 
cossl\rios par1\ servlr,!OS dn. Uf!lilo, pnssnrito no 
dom\uio dos estados, om CUJO torr!torlo est!· 
verem sftunrlos.• 

Silo reg-oltndos os· nd,Utivos d~ Sr. Nino. 
Jtiheiro e outros o do sr. Josó Jlevllncqun no 
mesmo titulo. · 

O S•. llDUARDO GONÇALVES (pela orden:) 
roquet• prel'erencio. ~um ser votado em pn· 
melro 1og.1r o substitutivo do sr. Lnuro 
sod1•ú a outro-1. 

Consultndo, o Congresso concedo o. prefo• 
ronc\a pe!\h\n. • 

Po;to o votos ó approvndo o segUinte sub• 
stitutivo tio Sr. Louro Sorlrd e outros: 

, Subst!tunm,so os nrts. 67 e as pelo se· 
gulute: · 

A1•t, os cstnclns orgnn!snr-so-hilo ~or fórma 
quo dquu nsregurnuo. n. nutoqomio. dos muni· 
c! pios om tudo qunnto l'espolte no SOil peculiar . 
intot'e.sso. » , 

o Stt. PllESIDF.NTE. - declara pr~judicndos 
o m·t. 67 !lo projecto, n omonda suppross!vtl 
dn comm\ssüo no pnrngrapho unlco do mesmo 
nrtlgo o os subst!tntivos dos Srs. Cnsomlro 
Juniot• e Moiro do Vnsco_nce!los. . 

O Sa. L.\MouNmlt (peln ordom).:.. Nn ver-
dndo, nu:quJO 0 r.oll!!'rCSSO VOÍI\\'tt a ome!JCJO ' . P onDP;,-
J '' ' . QU!lSTAO D~ " -

lj. cnmmissrio, llU mlo estn.vn. pt•osAnte; 
cl1eguelnn occns!i\o cm que se procodil1 i1 vo- 0 sn. Mm<AltS E llAt\ROS (pola ordem) .;;.;, 
rillcnoi\u <1!1 votnÇJ't;>, o, .iun.lnuwille commlrro, ~,., pt•osidento, e. tu., so vot1n1lo este substitu
I ornou ussento o cllstlncto coilog'll comp>tnhoh·o t!vo !los nrts. 07 0 os qunndo ni\o vejo. nelle 
do b;mcnd~t, Sr. Cn1•los Justiniano dos Cllllg .• s. !doa 0 igum11 substituindo a. d!sposiçito do 

Nito sol .como contomm o mou voto; mns nrt. OS. 
doelnro que voto po!n omonda. . No n1·t. 68 dispoe[o)Jprojooto (le~do) :'/Nas 

. Posto " votos o roguialnanio do voriOooc!!o elolçOos munlclpnosfsorno o. foi toros o O\oglvols 
pot• votnclio nominal, ó rejeitado, sendo nddi• os estrnngo!r,oSlrosideotos segundo nsrcondl•. 
ó.d~ ln votnçiio tlri einenlln pnrn nmnnM~· · · .. ~nes quo n J'et 'do ·cudn ostndo presorovor. , .. 
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E' um~ .!dê~ que se nch~ oxnrnd~ neste 
artigo. 
. VozEs- Jll. pnssou. 

. O SR. MoRAES E BARMs- Mas no sbstl· 
tntlvo n~o hn ldên alguma proposta como 
sondo melhor do quo ostn. . 

Logo ~ ldén conslgnndn no nrt. OR nüo estll. 
vrojuillcndn, porque o snbstutlvo niio propoo 
substltu!ç[o nlgumn n olln. ll conseguinte
monto n idé~ ostil om pó, oslil intelrnmento 
intnctn. (Apoiados a apa•tcs,) 

E o unico meio de a supprlmlr sot•ln npro
sentnr uma ·omondn supprossivn (apoiados), o 
que nlnguem foz. . 

Por Isso peço n V. Ex. que pouhn n votos n 
dlspos!Qiio do nrt. 08 que Mo tom substitutivo 
nlgum nn omondn nprosontn<ln. o qne foi 
lldn. 

0· SR. PRllSIDllNTll-0 n•t. 08 do projecto 
d!spce o seguinte. (LO o arlioa jd antas mon• 
O!Onado.) . 
. Hn · Ull)!l omondn propondo n snpprossão 

<lesto nrttgo, 
A qno nonbnu de ser votndn foi nprosentn1ln 

como substutlvn dos dons artigos tlcnndo por 
seguinte ú constituição dos ostndos detO!'ml· 
nnt• n sua organlsnçiio municipal. (Apoiar/o.<,) 

Em todo cnso, como nrt, OS conslgmt umn 
!dó~ que r9nlmonte nito está iuolu!dn nn~uolln 
vou por n votos nilo o urtigo, mas n emondn 
suppresslvn, (Apoiados,) 

O SR. LAtJRo SonRJ~ (pela ordom)-Sr. pre
sidente, poço P'rmlssilo n v. !lx. para de· 
clarnr que, havendo emenda npresentnrln por 
alguns collogas meus rle doputnQiio o JlOr mtm, 
·propondo-se .n substituir conjunctnmento ns 
. aous artigos, parece clarissimo que elles estão 
prejudicados. (Apoiados o nao apoiado•.) 

E' posto. n votos e npprovndn n emenda 
supresslvn do nrt. 68 do projecto, npresentndn 
pelo Sr. Borges do Medeiros o outros. . 
V~em ll. mosn as seguintes 

Deo!araçüos de ••to 

Declnrnmos que votamos poln omondn que 
, propoe n suppressão da guarda naclonnl re· 
servnndo·nos n nprosontar .em segunda dls
·OUSSI1o outra emenda no sentido de prover a 

Declaro que votei n Cnvor da dlsposlçiloquo 
cooferin nos estrnngelros o direito ilo Intervir 
nas munlclpnlldndes, como eleitores o verea-
dores. .· 
S~lndns sessões, 12 de jnuelrode 1891.-

F. Badard. ' 
F' submottldo 1i. votação o re~uerlmeoto do 

St•. Serzedollo, pnrn que entrem conjunctn
manto em dlscussií.o ns secções 1"' o· 211 do u .. 
tu lo !V do projo,to e depois o tltulo V· do 
projecto. · 

O Sa, BADARÓ (1Jo!a ordem) - Sr. presi
dente, niio pt•otendo, nem posso jlelo t•egl
mento, discutir o requerimento do Sr. Ser
zedello; entretanto, vo,lo·mo obrlgnilo. n . 
declnrnt• n V. ~x. que ntó ho,ie niio pudo bem 
cnmprohonder o empt•ego que os redactores 
do projecto do Constituição fizeram d.,stn no
menclntura do cnpltnlos; titulos·e secçoas. 

O,rogímonto mnodn que a díscussiio se Cnçn 
por capitulo; ontt•otnnto, vo,lo ahl nn Constl
tulçito lognros em que n materla comprohon-· 
elida em um capitulo ó multo t•estt•ictn, o 
outros em quo oun·,i· multo umpln. · . 
·O quo se sog'uo ti mil titulo, sulnr.~ttillo 

nlud~t n denomlnnçi!o de secçcros. 
A primoirn, contém. mntorin importn.ntls- . 

símn, corno ú aquel!ll que d!z respeito 1\s qun-. 
llrludo~ de cidnd:to bt•nzlloh•o ; ~ . seguinte 
S"CQIÍO compreheude tnmhem mnterilt do 
summn. gra,•idni.le, sohro n. qunl o Congresso 
tem do rnnulrestnr-so do um modo solomne. 

~lnls umn vez, portanto, convido o Con
gresso a votnt• cnntrn o requerimento, .que 
podo n onglobaçilo dessns mntorlns. (Nno. 
apoiados.) 

0 SI\, PRESIDENTE"-V. Ex., tendo pedido 
n pnlavrn poli~ ordem, ni!o podia discutir o 
roqum•!mento, que nito tem d!scussilo. 

O Sr. Sorzedello requereu qno as duns see
çOes do titulo 4• entrnssem conjunctnmente 
em dlscussito, ontrnndo posteriormente o ti' · 
tu lo 5•, dlS!lOS!çOes gernos o·dfsposlçOes tt•nn-
sltorlns. • ·. · ·· 

'i· 
vou consultM•·o Congresso sobro· este ro· · 

querlmento . . :):',:'. · . . . . · · 
Consultndof;C;· Congresso nppt•ovn o ro-

quet•ímento iló",Sr. Sorzodello. · 
,~.~~ ''' ' 

. -!J:l• f 
;~.~.,.,., .. _ . ' .;,,, .1. ' . 

DlSCUSSAO llO TITULO IV· DO PROJECTO DE 
·' . lnstltulçito de uma. mlllcln dostlnndn n·for-
.' · ... ' necor o lodlspensnveL oontlgente .rio · que 0: 

' OOliST!TlllQÃO . ·':_' .. · .. nno[o deve sempre· poder dispor dos casos 
·. , . . . opportunos. - Abreu.-R. Osorio.- Aloides 
.,. ' J..ima:-Aasis Bra:i!,- Peroira da Costa;- · ,4·' '· · 1 

• • · . ' • 

, . . H. Baptista • ...;,Cassiano do Nasoimonto .-Julio ·· .llntl'll em Primeira dlsouss[o o titulo IV do· 
de Castillios.""JuUó Frota.- Jlfenna Barreto, projecto de. Constltulçito. . : ·· . · , ., 1 • ••. 

,. . -Abbott.- Thoma:.F/oras, - Pinl1eiro Ma• • Silo lldns, npoindns e ontram conjnncta-, 
.' oliaào,-: .Viatorino Jlfontciro, .mante,em dlsouss~o ns·segn!nte~. ' 
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Em ondas 

AO § G• do nrt. 72 

. sará livro o ensino ministrado nos ostnbo
loolmontos publ!cos, 

S. R. -Fraàariao Borgas. 

Ao nrt. 70 

Supprlmn-so o n. 4' do§ 1'.-Jl. Cavalaauti. 

Ao nrt. 72 

Supprlma·sa o§ 5•.- A •. Caualaanti. 

Ao nrt, 72· 

. . · Acct•oscoote-so osto pnrngt•n.pho : 
Nlnguem serÍI doclnrndo lnhabllltndo ou in

, compMlvol pnm o oxorclclo tio quM~uor cnt'· 
•go ou funcçüo publica, pelo fncto do ser mi

. nistro Oll cronto de um11 rollgião. -A. Caua~ 
· can,i. 

Ao nrt. 70 

Substitna-so jtolo seguinte : 
Süo eleitores : 

· I' Os cldnditos mniot•os do 21 annos, que so 
. alistaram na fót•mtt do. lei ; 

2• AS cldndüs, soltoi!'ns ou vluvns, ~uo silo 
dlplomudns oni dlrolto, medicina ou phnrma
ch> o as quo dh•lgom ostabolaclmentos docen
tes, lndustrlnos ou commorclnas. 

§ L' Ni\u go nm do direito ~olltlco pura ns 
elelçOes f•det•nes, ou pnra ns do> osl!lllos : 

I' O> mondlgós ; 
za os nnnlp\m.bares ; 
As mulheres cnsndns : 
O mnis como se nchu. no tll'o,íoclo. 

· . S, R, -S•! • A11clrade-C asm• Zamtt 

Aos nl'tS. 311 e ·4u das tlispo.,içües t1'Wl.'iito1•ias 
· lnto!'cnlo,so o sogumla artigo: 

. A: Unii\o gnt·aute nos estudos monos l'avo
t•ecldos os mola> do snbsistonch> do ~ue care
ceram, nté que uma lo! orlilmtria, Cundnda em 
estatlstlcns oxncl<lS a om outros chulos posi-
tivos, .regulo o nssumpto, · · 

., ' Ao nrt. 4• · 

~ EmÉn;do-so do sog~indto moo: 
A' proporoilo quo os estados so forém orgn• 

nlsnndo, o Governo Federal. entregflr-lhes-hn 
· a ndmlnlstrnet1o dos sorvloos,qno pela Constl· 

tuloilo lhos. competirem, e, do conformidade 
. - . . . ' . . . " . 

.. 
,'. --~. 

i ' /,. '/>. 
,, ' 
' ' -"' :1 ( ··: 

com o disposto no prccodontc urtigo, llqnl
dn!•i• a l'esponsablllândo da admlnlstruçilo !'o-. 
dornl no tocante a ossos serviços o ao paga-
mento do pessoal rospoctlvo. . 

Saln dns sossOos, 20 do dezembro da 1800-
Padro Americo. 

Substitun•SO o § s• polo sogulnta: 
E' prohibido no pnlz n fundnçüo do oonvan'' 

os J,u n lnstitulçüo do ordens monnsthns.
A, Cal)e~l-canti. 

Aos arts. 00 o 70 

No final do nrt. GO n. 2-Supprimnm-sa ns 
seguintes pnlavrns- si ostnbo1ocot•om domi
cilio na Ropublica. 

Supprlma-so.on. 4 do§ l•doart. 70. 
Sala dns sossOos, 10 ilo janeiro do 1801.

F, Badard. 

Ao nrt. 72 

Ao n • •1' : A R.opubllm• só rocouhoco o 
Clsnm,onto civil, que seril gratuito. 

S. 1\o.-Fredorico Borges, . 
Que sojam suproBSns ns palavras-ou dos as· 

tndos tto § 3' ao nt•t. 72.-Lamounier 
dutrodo, · 

Ao nrt 72 

Substltutt-so o § 4• do nrt. 72 pelo ae-
gulnto : · 

Nenhum cnsnmonto sara valioso perante as 
lois <)~> Republica sem precodencla de Jlconca' 
právm o t•oglotro ulterior uns termos da lol 
or0'11nb ostaLolocldn polo Congresso. . . 

O do ,innoit•o do 1891.-Ferraira Pit•os; · 

.Ao 'n.rt. 70 

Supprlmn-so o u. 4. 
O do jonolt•o do IBOL.-Fet•roif'a Pires.-

Costa l\lacllado .-F1'co1cisco V eiaa. . 

Ao· u.rt •. 72 · ., ., 
. . . 

Supprlmnm-so · no 11m do § 3' do art. 72 
ns pnlavl'ns: ::·observados, os limites postos 
pelns.lelsde,m"o 111ortn.,' . ·. c:c . 
o de. innelro de.LSOL; '-Ferreir~ Pi;~ •• -

Costa Maol•a<lo, · . · ' .. · • ·. · . · · . • ' ' . , ' ·. •.· .. · ' -' ·. 
. '· '' 
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Ao nrt. 72 

Substitun-sc o § 5' do nrt. 

l'lcnm cxtlnctos os prlvilcglos relativos, 
quer no· serviço l'unernrlo, quer hs lnstltul-

72 p-elo se: coes. ho;pltnlnres. · 
Suppi•lmn·sc o § 8•. 

· . gulntc: 
: E' livre n funrlncüo rio ccmlterios com tnn· 

·. to quo flqucD]su,iollos hs lois de_ hygicn_e pu
' ., blion e dn policln locnl. 

Rlode .Tnnch•o, O de ,i~nclro r1o 1891.-FO>·· 
reira Pil•tss.-OUIJoira Pinto.-CorrBa Raúal
, lo.-Costa Machado.- Palatta.- Francisco 
-l'"oiga.-Matta Maol .. cto. 

Substituo-se 
guinto: 

Ao nrt. 72 

o §. 22 do nrt. 72 pelo se-

· Fica nbolldn n ponn do morte. 
'. Rio de .Tnneiro, ·O do jnnoii'O, r1o 1801.
Ferroira Pii'O,,,-OliiJOira Pinto,-Cost,_ Jlfa
charlo.- O. Pal••tta.- FtanciHco 1'oiga.
. M alta Macl .. do. 

No § 9• snpp!•lmnm·se ns pnhwrns: cNüo 
podendo Intervi!• n policia •· .. utó llnul. . 
·Artigo ndditivo ondo coubor: 
E' gnrnutidn n libci'dndc de testnr c nd

optllr mcdlnntc ns condlcoes qnc n lcglslncão 
civil dótcrmlnnr, · -

Accresccnto-so no nrtiA'o nddltlvo no nrt. 72 
oJrorccldo pcln commissilo dos 21: 

Independente de titulos. ou diplomos de 
qunlquor.unturozn, ccssnndo desde jn todos os 
r:tvllcglos que " piles se liguem ou dclles 
d1mnncm. · · 

Artigo nddltivo, onde couber:- O cxcr
ciclo rio qunlquer direito civil ou politico não 
p_odcr~ SCI' .obstndo, nem restringido por mo· 
t1vo decroncn. rell~iosn. . · 

Pnrngrnpho umco. ,Os quo nllegnrom mo· 
tlvo de crencn rollgio•n com o fim de se isen
tnrcm do .qualquer onus guc · ns lois .dn · . 
Republica imponham nos cimvl1ios, perderão· 

Ao nrt. 72 
todos os direitos pollticos.-Domotrio Riooiro 

, e outros. · · 

Substitun-so o§ 4' rlo nrt. 72 polo seguinte: 
A Rcpubllcn rcconhoco logncs pnrn. todos 

; os atreitos civis, os contractos. l)!Rti•imonincs 
calebrndos, não só pcrn.nto os JUI?.e' t1o cnsn
mento, como pcrnnto os ministros do qunl~um· 
culto oU confissão rellgiosn, com tL cond1çiio 

· unicn' pnt•a n 1ogn.lidadc do neto, de sei• clle 
iuscri'pto immodi~ltnmenta no J•egistro civil. 

. S R.- FrorlO>•Ioo Borges.- Jooquim An
to~i~ da Cru:.- Jo"sd Aualino. 

Ao nrt. 72 

Substltuo.-sc o§ !l• pelo seguinte: 
Todos o~ iÍ!divlduos o col'porococs J'aligiosns 

]lÓdam exerc•r Uvromentc o sen cu !lo, nd
quirll', ndmlnl.strnr e nllenm• hens o exercer 
,1unesqucr ·outros rl!rcitus t1e p•sson,lnri!llca, 

· som ocnhumn llmltnçiio que niio s~ju. J•osul
tnnte de disposto 011 lcglslncilà commnm. 

· . Substitua-se o § 4~ pelo scgnlntc: · 

Ao nrt. 62: 

Snpp1·imn.--.so ·as pnlltVt'íll:i:- I~ oiJserv~m
so• .. o n.tó o llnal rio !lo 5. 

Ao nt•t .. 7l 

Suplirium·so no ~ 111 ·n.- dispOsicil.O .sOb· o. 
lettrn. a).-Bm•bosa Limrz. -Domctl'io IUbaito, . . 

,\o nrt. 73 

Substitnn.-so JldiO s~gninte : 
Os cn.r110s puullcos, civis on mllltnro•, .silo 

nccessivois 1t loilos·os bJ•nzilõiros. 'qnnosquor 
qna soJnrn ns sntHl opln!Des, ol!seM·Mlns · ns 
condlcoes rle cop~cid~ttlo t•spoclu.l qno n ,lol 
ostntull"indcpcn•lontcmento de diplomns.o som 
outra ditrerenÇn quo nüo sejn a· tios·· servlcos 
prestndo~, Otl quo possam prostnr, o dns vh·tn
!le• o tnlcnto~·,'-/Jomotrio Riooiro o outros • 

~; · o casamento civil, sogruçito da instltitJição 
<ln· fo.mllln poln pntrln, ó o unlco valioso [10· • 
rnoto ns lois dn Repnbllcn, podando, poi•rlm, .: ,: .. · 

. ~-

ser precedido ou·. seguido do J•eligioso •. con- Snbstitnn-so polo sognintc: 
. ~~~;ft~,de · qualquer. lg~ejo_, n. ·vontndc ,!los o.; cmp1•cgos · pnbllcos,' 'civis ou militares,' 
. -A~r· 

0
,·cente.:.e rio.§ s•:, SOI'Üo_.ponshlorndos como lcfl'llimll propJ•Ierlnrlc 

~ -. . •los J•espcotlvos serventnnJ'JOS qnc os houve-
. :sendo, ·porém,' ·livro -ns corpornçoos reli- rem ntlqnh•ldo nn ·.· fórmn rins ,lois o . quo · nilo 
,glosas. tnstltulrcm .e ·ndmlnlstruJ•om seus ce- podcrito sor dellos.dospodldos .. slnilo ·uos cnsos 

· · mltertos. o .. 11. ellns;,.bem,como n cndn clrlndilo, rcsll>lctos·,qno ,a loglslnQiio ·.do terminar .e do-
. prover no sarvlço funerarlo.de seus,mot•tos. pois do ouvir asnn tlofcz~. ' · · 

,., ' ~~/ " ' ' ' ;·' 
~~ ,, 

' ' 

,. 
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Parngrnpho nnlco. Ficam suppri:nidns os 
distlucçOes entre jOJ'Dlllolros ·a empregndos do 
quadro pC\rn o IIm de loLios os cldn<lnos eSti· 
pandiados paio erC\J'io publico .gosnram dns 
lmmunldodes de quo trnt:c este nrtigo. 

Snla das sossOes, 31 de dezembro do 1890. 
-Dametrlo Ribairo. -A&oindo Guanaba."a.
Armibal Falr.ao.- Ba1•bosa Lima.- Antao d6 
Faria. - · 

totlos os or.uloros que se inscrovar~m o bom 
pe J110no rol o numero dt~qu•lles que se 
oc~upurnm com o nssmnpto pt•opt•ln.inemo do 
debato (apaludo.~); o Congt•aso é te.iLrn un hn. 
do que m•uclot'"' 'ubiram il. tt•ibuna, a mais ela 
um, prwu. Jlscutir nagoclos pn.rticularas do 
pnt tido republlcuno do Rio Gt·aurla do Sul; o 
tJongt·asso é testemuull' qne outros vieram 
discutir o casamuntoclvil, quo•nlio estnvnam 
dlscussilo ; outros vieram uisc"utlr n organl· 

A secção li s"çito do pmlar judlcl~rlo, mataria j:, votada 
em 1• discusslio, quuudo o regimento pt•ohlbe 
rullnr-se contra o vencido, Isto ·é, rospoltnr 

Doclnrução do dlroltos o voto do Congrnsso, no menos durnnte o pe· 
Accroscento-so onda convier.: rioclo dn discussito (apoiados); o Congresso ó 

testomunlm ainda de que n pretexto do orgn-
1•. Fica gnrnntldo il.s mulhoros n plenitude nlsnçi\o da estudo> e munlciplos, nós ouvimos, 

· dos 'direitos ch·is nos tarmoa do n!'t. 72. alóm dn dlscusStio do antro< nssumptos, a da • 
· · 2•. Flcn conrerldo o direito eleitoral às dis<·rimlnncilo de reudns e a elas bnl'relrns as
mulheres diplomudns com titules sci,nt!Mcos tt~bolooidns outra os estados do Pnrnnil. e Snntn 

· e de prorcssorn1 its quo estl verem na posso Ctttlmrinu. 
de seus bens e ns casadas, nos termos da lei gsse desvio dos normas reglmonlnes, nlócn 

.. 'eleitoral. . do constltnirem um exemplo pouco eulllcnnto 
Snlo; dos secçoes I• ele ,Jnnelro de 1801, (apoiados), de npprovnr om um dln um l'egi-

.. Joaquim Saldanha .Marinha. _ Ferreira n.cnto pu.rn. no din. seguinte ser dosrcspoitaôo; 
Pires. _ Cosia Machado. _ A. Maia, _ J. trouxe-nos mnis doum incidente desogruda
clo Aue!!ar.- Nilo Pcçanlltl. _ Urbano Mar- vol, do que o Congresso lbi testemunha. 
condes.- Epitacio Pa.~s6a.- Oliveira Pin!o,- (Apoiados.) 
Virqi!io ·PossOa,- E>•ico Coelho.- Sd .t!n· Si o rogimonto tivosso.sido observado paios 
clrade, - (com restricçOes). - Indio do Era- ot•ndot•os. si estes nttondossem t\ ror(•n da lei, 
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· zit;- Lopes 7',.ooao. - Casimil'D Jcmio•·· - its n<il•ot·toncins dn. mom do Congresso, tal'· 
Paia:ao. - L, Ba!/iacs. - S<! Paranhos, - se-hinm evitado os incidentes doso.l:l'rndavais · 
Pinheiro GuedtJs. - F(H'roira Rabctto. - antro os ~li versos o illnstt•es momlJt•os dn. do pu .. 
Cesur Zama. - Athaydo Junio1•. - (com ros- tnçii.o l'iO-S'l'n.núonso (apoiarlfls) ; tm·-so·hin. 
trlcçOes).- Malla Baool!ar.- Na.•cimcnlo,- evltndo nllnsõe; tl bnnquatos politicas oa dis- · 
Manhads Barretto. """:' Josd AU,f114.~to Vinlwos,- cni'~Os profcnoillos om outro logn.t• •. com o 3"" 
Barairdc Villa Viçosa, - Santos PtJroira. - o Congresso muln. tom que. vet•. (Apoiados:. · · ·' 
(com restrlcçi!es). - Chagas Lolwlo • ..; La- Assim, pois, maus coilegns, aln.da umn vez' · .. 
moanic>' Godo(rodo, - (com l'ostt•lco,Oes). - venho pocljr-vos, em· nome da voss~ lei,· do . ·,. 
Gonçalo do Lagos,- !I armas da Fo1uaca.- ''osso regi monto,. em nomo do pt•oprio intor· · ·, 
(com'rosll•icçOes,) esse do Ccm:;t•esso, qne arrasteis completa- · 

. ó Sa. PRESIDENTE.:. Ao inichw-se o dobnte manto dnqui'todns ns discussoos estrnnhas no · · · · · .. ··~ 
sobra o t1tulo 4' elo pc•ojocto do Constltnlciío, ns•umpto coustltuclonnl (apoiados), .o que os · :: ·•. 
vejo-me na dura nece<>lcinde do rocordur no ot•auot•os so cin,inm il critico severu, livra, · •:. 
Congresso nlgumns dlsposiQOos do t•o~ricneu to mns clllmn e retlectllla, do nssumpto do· de· '~< 
que toOI!J sido. eomplot"m mto osquocldns. bnte. (Apoiados,) . . . . , , . >:~ 

O l'ag1mento, quo ó lo1 do Congresso, pro- Assim, tm·omos evitado n. l'oproducoü.o Uoii ... ,_ 
ceih\n que odebttlo sljn. restc·lcto oo nssumplo iucldentes dosngmdnveis da .que t'omos· teste- ·. ·:. ·:]:' 
em discussiío, (Apoiad•s.) muuhns dm·nnte n sem<~nn p.ISSlldn.; teremos '' 

lntel'pollndo, ao começcw n discussilo deste nlndn dnuo uma prom tio respeito à .lei,. por- .:. i 
projecto1 pelo St• •. conselheiro S<ll'aivn,. eu ~""• como jil vos disse, é pouco edltlcnnto o ·::.,'::i 
disse que estn dlsposlçii.o nlio dovln ontonder- exemplo que ostnmos dnndo de votarmos hoje , • , •·. 
•se com tnli•lgot•, com tul rostricQiíD, do modo mm• lei pnra nos.re;tot•, o dosraspeltai-a .uo ·' · 
n impedir que o m:~dor, .dbcutindo um dos ca- dht se;ruinto ,. (1\poiadosJ . . . . · ').•'; 
pitnlos dn Constituição, rosse lnhibido de ro- Confio que os !Hnstres .membros ·do Cou- , '::é;'~ 
.lorlt'-Se às disposi~Oes do antros cngitulos quo .;;rosso me hilo de nu~illnl' Dll obsoi'VC\nciC\ dns . ''/!;;' 

· tivessem relnçilo com o nssumpto uo 'dabnte; cllspo>ioOos do norso regimento; corifto que. as •. ·I'•••' 
. Alguns orndores .nsshn Icem procedluo. . dlscuasoes cot•J'erilo CC\Imns e.t·e0ectldns1 nOm .. ,:.:;~ 

.· · Poróm; IÍltlmnmente. espoolnlmente em re· de que ns que• tOes sujeitas: n unssn ... dohbern· . , . ;~~.~~ 
Jnçilo a dlsoussilo dos títulos 2• o 3•1 o. Con- oM a.critlcn·solfrt<m uma verdudoirn discus- .... ,,.,. 
·grasso ó testecnunht\ de que vler"m u. tribuna silo o critlcn pnl'n.que'' possamos melhorar' o · · .:'•·'':'::>1 

.. · '' '."' ' . :. '. -~.'· .... ':", :.-.~:::?j:.~~~~~ 
I• , ., _ .. '',; .:•~~1;i 
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)Jrojocto constltuclonnl oflm do que ollo sojn 
convortldo em lei, (Apoiados,) 
· Mas, pnt•n. que o projecto possa sor melho
rnrlo pela discussão ó necessn••io quo osta cot•m 
cnlm11 ·o que verso oxcluslvnmento sobro o 

, nssumptó, como proscrevo o. regimento, 
(Apoiados.)' 

Ainrln. mnn. vez; em uome do 1m.iz, em nome 
dos proprlos fót•o; elo congresso constituinte 
lll'azllolro, appollo p:u'l1 os meus i ilustras col
legns nam do cumprirmos, !lo !tojo em dlnuto, 
os dlsposlçOos, do nosso regimento. (Muitos 
apoiados.) · 

VozEs-Muito bem, multo lJem. 
O Sn. PnEsmt~NTJ~- Tom n p>lavrn 

J,nmounior Godoi't•odo. 
o St•. 

rtoconstrnir o · polz sob os moldas os mois 
domocrntlcos, os m11is llbornes, orn som du· 
vldn nlgumo ponsnmonto .domionnto não:só 
dos homens, que tlnhum om mãos u.rospoosn
bldrulo do · govot•no, como· do todos nquellos 
~ue Stlbom collooot• nclmn dos lntot·osso8 lndi· 
vldnnos, nchntt dns quostoos 11pulxoood!IS d11 
poliU cu o on:;rnndeclmento mornl, mnterlnl o 
mtelloctunl ue nosso pntrln. (Muito bem.). 

Duns mformns t'oram Jogo docretadns, como 
corolillt'ios do f11cto revolnclonurlo •. A multi
dilo que prosenclou ·no cumpo dn Acclumuçilo 
n bt•llhonto victorio, ttlcnnçndo pelo Exercito 
o A1'mnd11 nnclonMS, compunhn-so de todns 
ns clnsses lnbot•iosos o notivns dn sociodnde. Lil 
ostnvo o opornrlo, quo ruz do trnbnlho n vldn e 
dn vidll muitlls vozes .umn sério nüo lnter·. 
rompid11 do sncrlflclos (muito bam); la estnvu o. · 
ostrangolt•o, ~uo longo du potrln o no nosso 

O Sr. Lnmouuier Godofb~do lodo compnrttlhova do nossos nlogt•lns: ni-
(mouimanto de attançao)- Sr. prosldonto, Srs. vellnr, portnnto, todos ossos clnssos socinos, 
mombros do Congro.so Nnclounl: 0 ossnmpto, ch,tmnl·liS ~ coopernt:om .nn reconstruc~iio do 
qne escolhi pnrn occupnr, olndn que mo- pniz, tomnntlo porto no nossu communhilo: .... 

· mentnnenmente ns voasns nttencoes ó som politicn., era dUvet• que·SO impunha nos.olbos·,.' 
· dnvldtt nl~umnde summn importnncln ° P01' do Govot•uo Provisorio. . · · ·. · 
domnls m~lindroso :. melindroso niio só poht E tnnlo. ollo nssim comprohemleu.que'dins 
multiplicidade de oplni~os, como tmnbom pot'· depois promul~IIVO os duns glorlostiS ro
que l'et•e do pot•to nm dos diroitos mnis sn- formns- o sull'rngio unlvorsnl o ,11 grnnde 

'grrulos o inviolnvols do cldndiio -a liliorclade nntnrnlisnçüo. (Muitos apoiados,). · · · '. 
da oonscic:mcia. · 

· · · Ontrn rofornm, Sr. presidente, do lmpot•-
Vonho trntnt• rln quostiio roligios!L ° CO!U tnncin Cllpltnl nilo soJJodln protollor"-orn n 

, . espoclnlitlndo du.liberrlndo rio cultos. mntertn sopnrnçito dn igre,jn o Estndo. Qnnndofoi 
cousngt•ndn úoi nrts. lU§ 2" e 72 § 7" cto pro- publlcnrlo o decreto que velo dlsc••lmlunt• os 
jacto constltnclonnl. dons poderes, tempornl o 'espiritual, ou con· 

Pouons, sr. preslrlonto, pnllltlns, sln~oln~ fosso que tive sérios racelos, recolas quo ••·nm 
poróm, convlctus, sorilo n,s pnlnvrns que tarot tnnto mnls nut•trnos, qunnto é certo que n 
da· proforlt' sobt•o este unportnntlsslmo ns- revnluçito de 15 do novombt•o, qne rerarmon 

., sumpto o notes· rle comoçnt•, cumpro-me em o systhomn polltlco do pnl?., que sepultou oin 
primeiro ~~n~nr Implorar n benovoloncin de suns cinzns todos os adias, todns ns recrl
meus ·IJlustros. collegns, nn certezn de quo, mln11ç0os do pus~ndo, que iniciou umn polltlon 
subindo n osto trihumt, insplrnrnm-mo tiío só· do l'"" o do frntornldlldo, sob o glorioso. lem· 

-menta dous oora.ndos santimentos:-o cumpri .. mn.-nl'lo !ta -.,cnoidoH, ttao.ha 'IUmcndoros, essn. . 
monto do· d~vor ·o o doso,jo quo tonho rio rovolnçiio, repito, quo opet•on. tcidos ossos · 
cootrlhult• _com o meu L'rnco contingente pm'íl milngros, não dcstÍ'ltin, niio npngon ns Cl'ençns, _ . 
qunnto nu. tes ontt•armos no roghnan rh1 legu- os sentimentos o ns tt•ndlçues do povo brn-., 
lldndo e dot,•rmos a nossa patrln com um zlloiro. . . . . · 
·codlgo politico que ~~a a gnrnntln rio todos E n rellglito rl nma tmcllciLo logoudnrltt no 
os dfreltos o que sh•va no mosmo tampo rio nosso palz. . · ·. ' , :c 
exemplo: us gorucoos que hüo do vlt•, (.lluito Esse recolo, pot•õm, St•. prosldonto, levo 
liam.) . , . . out•tn rlurnciio. · ' · · 

Qnnudo, .sr. proshlonto, npós os.nconteci- O decreto do 7 .rio jnnolro do onno pnssndo 
mantos do 15 do novembro, quo trnnsror- .quo sepnróu 11l~rojo do !Mndo, rol escrirto 
·mnrnm 0 ot•gnnlsmo pulitlco do pnlz, o Go- com tonto hnbllldn<le, ·com tonta soberlorln, 

' ·, · • : vorno. Pro1·tsorlo, cheio do nbnognciLO o quo foi recebido Cllm · tipplnusos até mesmo' 
.;,· .. '.'. · patt•lotlsmo,. iniciou. 11 · sét•lo do rel'ot•mns llo- pelos· proprlas· !ntoro~ndos tm·quostilo :.·os 
\'. . . .: l!llcns, e aoclnos, .toudentos 11 consolidM• o cMhollcos. (.'IIuito bom.).,,· ,. · 
;''<: ·:. , . novo • reglmen · !nnugurado, ou Vi n almo na- O~n; BAlÍARÓ.- Nilo npohtdo:. Accoltou-se , 

· ·; '- ., ' .. olonnJ< levnntar•Se cheiU' do fé, cheJn do Con- simplosmento como um modusyiuamli, · .. · . . 
· · llnnçn o npplnudh• com dollrlo os bonemorltos UlÍ Sn •. REPRESENl'ANTÉ.:., Todos.os bispos 

· ·~·"" · : : clundilos que Jmplnntnvnm·. uo solo du patrln 0 noceltnrnm' •. ,,. , , :· :,: .· ,.: . : . . . .· . · · 
,'·c ·:: '.'·os grandes dogmns, os grandes .prlnclpto~, ns . . . . . 
:', · . -. ·. grandos ldéns .iln escola republicana. .,, • ·.,O Sn. BADAtió- NiLo noceltnrnni tal. • 

r 

1 

. .,., 
~ 
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O Sn L,\l!OUNIEI\ GonoFI\EDO- Torei occn
slü.o do nrovn.r com documentos rto meu 
lllush•o. êollogn .o nmlgo, quo foi o /'ropt•lo 
clero, qno so le\·n.ntou, pedfn,lo tL mn s·cam
pletl> llberdndo pnrn todns ns cronÇtls. (•l!uilos 
apoiados,) 

Unr SR·.· RErnESENTAXTE- Essa procedi· 
menta rl multo honroso pnrn. o clero. 

O Sn. I.Aliouxmn Gonot'mmo- No em
tnuto, Sr. presidente, netos JlOSterioros do 
Governo Provlsorlo, nttentntorlos dtt liber
dnde indh'idunl, (nao apoiados; apoiados o 
aparees) como n oxclusiio dos padres do seio 
deste Congresso, ... (•lluitos apoiados.) 
: Ul\t Sn.. ·. REl'rtESENTANTE - Yordadeirn. 

violoncin. 
O Sn. l.Alrouxmn GooovnEno- •.. como, 

.: por exemplo, ostnbelecor umn pennlhlndo no 
pnrocho, quo recebesse om mntrimonlo os 
nubentes, .. sem qno tlvessom nnterlormonte 

· sntlsl'elto ns condiçOes oxigldns peln lei civll. 
. o· sn. MonAJis E BAnnos - Essn nrbitrn

riedlldo ó justn o' nocossnrln. · 

lnstnnto cm coitocnt•-me no numero. do seus 
nssochulos, porque nüo me onvorgonho, do 
conrossnr pornnto o Congresso o perante o 
pn!z ln toiro que t"mbem sou cntholico.(Jl!ulto' 
bam, muito-bcm.) , .. .;.. , · " · 

u~r Sn.. RRPI\ESENTANTEI- Dovo glorlnr-
se disso. " 

UxA vor.- Mns cntholico, npostolico, ro~ ' . ' mnno; . . .. 
O Sn., BAnAnó- Essn ó que c! n ques\!1o. 
O Sn. LAltoUNrEII GonoFnEno '-Sr. presl· 

dento, eu combntl, comboio e combnterel 
osso partido, porquo, sl a sou Indo, ii· sombrn 
d.o sun bnndelm, vo,lo nuinhnrom-se cntho·. 
hcos pt•aticos o convictos, por outro indo ·ve.lo 
simplosmonto especulndores, ·despeitados dn 
Ropublicn, decnhldos da mounrchln, que que
rem ii custo dn roli;:!Uo gnlgnr .. poslçOos · que 
perderam. (Muito ~an>.) .. ... . 

U~r.\ Voz- E qui) espeoulnm com.~ questiio 
rellglosn. . . . . • .... : 

O S&. .Mon.AES BA&nos - Rost~urndores 
com n cnpn do cntholicismo. ··' ·. ·· · O Sn. LAlrorixmn GonornEno -Estes netos, 

repito, estns excepçoes odlosns pt•ovocnrnm o Sn. LAlrouNm& GonÓFnEDO - Peço nos 
não ·.só. por• pnrto dos· cntholicos, como meus dlstloctos collegos e nmlgos .que·.me 
tnmbom pot• pnt•te do episcopado btnzileiro C?nsintnm mnnifestnr com todn rrnoquezn·. o 
um protesto ou notes umn t•eclnmnçiio, que hbordndo. o. meu ponsnmento; tenho compro
chegou nos ouvidos do chefe do Governo Pro- missas nutigos o destn . tt•ibunn. SÓ· desejo 
visaria, pedindo o fia! cumprimento ·uns sustentar ns idéns, que · préguoi. nos tempos 
salumros dlsposiçOos do decreto do 7 do jn- dn propnguudn (apoiados) : niio sou como o 

. nolro o quo fossem risen.dns do nosso pncto mau illustt•o comprovlncln.no (re{tJJ4 indo-so_.aa 
fundnmontnl ns excepçOos orliosns o o cloro o i1 Sr. Badard) cuj11 t•esponsnbi!ldnde começou 

.l!berdnde do conscioncin. (Muito bom,) depois do 15 do novembro~ . . ·:, 

.. 
' " ·, ,., 

··. ;\ii 
'\• -1 ·:j; 

-.. -... ··· · .. .. 
' .. . 

p ·e» lóJ 
.-, ''•' 

'. ... '•'' 

OSn. AmsTtuEs MArA- Essns dlsposlçOos o Stt. BADAnó-A que vem Isto no· cnso ?· ·; 
f.irnm consoquoucln dos netos dos padres o de (H a outros apartas,) . · . , . . · . ·': ·, . . i. 
nlguns inlt•ih"'lntos. . . ·O S11. LAlrouxm& GoDOPIIllDO-- Tratando :.:,: 
. · E;te é que é · o Jilcto • dn sepnrnçiio dn igrojn o do Estndo, conheço · · ,. ·I 1 
· ·· u~rA Voz- Neste ponto o olet•o tlnhn · rn~ quntro oscolns ou nntes quntro.systemns, que · 1~ 
zão. (Ha outros aparl6s o o Sr. prosidonto •·•- regulnm ostn ·mnteL•in,-Vou desenvolvei-os .. , :}.:.' 
clama a atta11çao.) · · · •: pernnte o Congresso nlndn quo synthetlcn-

~ o·sa·.· 'Lc.rOuNitm.. Gono'l?RRnà_'..;.;.FOram,_ manto,- . _ .· .. · . ·:··· .. ··'. ,_ ii k··-~;~J~ 
Sr. presidente, estes ·nttentndos contrn n..ll- Conbeçon .oscola tltaoiralica, quopt•edomi- ·. , , 
berdnde de consolencin, quo dot•nm origom no nou antro ns nnçOes do Oriento .e que .,nn .: .. :\·i, 
partido cnthollco (apartos),.pnrtido <jUO com- idade médln foi postn om pi•ntlcn por Innocen· . ,· .. !':; . 
bntl, que combnto o.·quo combntorer, porque cio l1I o Grogorlo Vil. Estn oscoln consiste · .. 
·nito posso ndmlttir um pnrtido, pleltenndo nn nbsorpçito do podar tompornl pelo ,esplrl- . ··~:~: ' 

· · elelçOos, quo oito tenbn pt•o;;:rnmmn Jtolitlco tnnl. · · · · · · · · : ... · · · •. ·''· : 
definiuo. (Apoiados,) · A escola das reliqíacs politicas, ,que é Íl nb· • ',')i' 

o sn..'· BADARÓ :... O . cnt.bolicismo c! tüo sorpçito dn lgrojn pe'!o Estndo,fol nrmn·po!itlcn . ~;ii 
grande ~ue oito cnbe dentro do moldo estreito do que lnnoarnm müo Hanrlque'Vlll; Philippe · · ·.1:1j1 
uos.p~rltdos; · · ··. · · ·.. . · ··. . · . li o·Luiz XIV pnrn prnticnrom ·ns ,mnloros · >:.:.:;m 
' 0 S·R., LAMOTJNIEII\ GODOFI\EDO- Ainda, Sr, .nrbitrn~iedndes,' .. ' . . ·. ~. >' :, ·:·,"' ·:: , , " · :;;ift 

prosldente, si esse. partido, que nppnroceu,' .: 'Estns duns ciscolrufsuo. hojo'conibntldns·ntó ..... , .. ,
1 trnbnlbnndo ,uns · ultlmns .ololcoos, , ti vosso pelos propt•los oscriptoros Clltholicos,-. como .. · · '>'''' 

·un!Cllmente .por fim n' pt•opngnndn' dn . ldón noolvns e pernlclosns no osplrlto moderno; que · · ... ?, 
"cnthoilcn e hnpedlr as lnvnsaes do.po'dor civil; 'trnbnlbn sem càssn~.Pc>,rn o,grnnde desldoruto · ;;\;i 
.sobr•e.} espit'\!'"~1;, o~ ;,~~o ~~clllnrln u~, s,ó .de, cn:vour.,:-;Iur•Ja, !iuro;no E~tado,lioro, . . . '· ,· '/;~ 

. • •••••• ~ ,, - . ''' ',.' ·,··',::.>:•:.· · · , ca., ...... - · . · ·-.. '. •" 
j:. . . . _., -~ ,,·:.vt· 

, I• 
"• . '·' 

. 
' ' .. ;' . _,_,, 

' ... ,:.-;·: .. ~.:·:--..-.-!·."-~!! 
. ~ . ':;.;;.; .. -:i; ,.:~.'.l,<t:J'ioftl 

~- " • 'I , ~· ,·' :.,"·: :•·-.. L'fÍP. 
·. ·:·. 
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. ··· A escola dos canooràatas tem por fim est~~ b~so o juramento, Isto é, o compromisso que 
belecor a mais perfeita unlfio entro os dous se tomo perante Deus, de bem cumprir os 

; poderes- esplrltu~l o civil, seus deveres, não podia, Infringindo IIS leis 
A tlnliio da lgrejo. com o Estado, diz um da lgrej~, ~bollr, como· abo\lo esse juramento . 

. g:t'llnde publicista, ·niio ó sinão um rosto do em quusi todos os netos officlaos i (Apoiados,) 
p:ognnism,o; !'Cpousa sob o falso prlnclplo do Quando, St•, presidente, fui eleito deputado, 
!l.ue a rebgl"o ó uma. cousa polltlca o que o no tempo da monarchi~, e tive a honra ou , 
Estado, senhor absoluto de todiiS as consclen- antes, a gloria de entrar no por lamento bra-

. cillB, poderá fazet• com que os seus subditns zlleiro, om nome diiS idóas republicanas, re· 
procurem o sua snlvncão na rellgl~o que elle ousei-me a prestar o juramento do estylo,não 
adopta. porque fo;se alie contrario ús mlobns cron-

A ser verdadeiro este principio, bom razão çns religiosos, mas porque ora contrurio· às 
tiDilnm os, imperadores Romanos, mondando mlnhiiS convlcçOos polltlcns (muito bom). , 
degolar os innooentes, Hesponhn expu!- · NU:opoclin, Sr. presidente, iurar defender o 
SilJido os protestantes de seu terrltorlo, a .JOi 0 0 constltuiçilo politlon do pnlz, sob ponn 
l?glnterm perseguindo os oothollcos, 11 Rus- de pmtloor um porjurio, do renegar o meu 
811' fazendo pesar a sun milo de ferro sobro a p11Ssndo 0 do mentir ll minha propria consolen-
c~~obeço do desgraçada Poloal11, ela (apoiados, 11mito bom). · 
' Niío preciso ir l(usoor em outros pnizes ns 0 sa. z.urA-E nós supprlmimos Jogo a 
oonsequopclns desto prlnclplo; biiStn aualysar- rormuln. · · 
mos ns dtversiiS pbnsos porque pnsson a reli-

. giilo oatbollcn apostolion romano, no tempo O Sa. LAMOUN!ER GoooFaEoo-:E a supres· 
. ilo ex-hnperlo , pnra'dosdo Jogo cheonrmos {J. são dessa formula Imrm•tnva ou nao um atten

oonclusüo de que ossn uniiio orn imp~sslvol e taJo, um desrespeito li religião do Este do i· 
ntó projudiolnt ll nutonomlo ·o lndependenola UUA voz-Era a sentença do morte dare-, 
d[l. proprla Igreja ontholion. Ugiilo. (Apoiadas.) 

· Jó. nao quero, Sr. Jlresldente, relembrar IIS 0 Sn LAMOUNIER GoooFnEoo - Penso 
Inatas gloriosas que tilve do sustou taro. lgrejn Sr presidente ter demonstrado cntogorlca~ · 
brnzilelrn oontro. as usurpnçO~s. do poder ménte os lnconvonlentes desto. osoolo., que 
temporal na calabro quostao ral•g•o•aj basto combato em nome dos proprlos lnteret!Ses dn 
vos dizer que o art. 5' do. Constltulçno polt- 1 rejo (Apoiados) 
tlca, que consngr~va, oomo rellglüo oillclal, n g A OSaoln nmerÍoonn sr. presidente, que 

· cntliollcn npostohcn romana não passava de tom po1• fim sustentnr' o. indepondencin .reci
umnle.ttro ·morta i procn dos deus poderes, encontro. hoje grnndo 

.. ll si a .r. ellgliío caminhou tanto. pura o numero de pnrtldnrlos, até mesmo nus Illoirns 
oconso, nos ultlinos tempos do. monoroblo, foi do clero. , 

· porque a mono.robin fnzra da religião um ln- E' justamente nos pnlzos onde predomino. 
itrumento vll de suas polxDes.(Apoiaàos.) esta escola, que a relio:iiio onthollcn. mnls tem , 
, o Sa •. BADAaó .:.. Nilo upolndo· contra Isto fioresoldo- e onde o ~;vangelbo roge a·opl-

prot.estam todos os cntbolicos. . ' niiio e os çostumes. · , 
· · · Que contraste Sr. presidenta, não nos oü'e· 

O Sa. ARISTIDES MA[A- V. Ex. ~til fnzln. rocem 11, aespanha 0 a Itolla diante das coo~ 

.
porte de um grupo, que adoptavn as tdóiiS ul· qulstiiB g-lor10sas, alcançadas pela .. liberdade 
trnmontnnns. do conscleaclo, nn Amarico do,Norte, no.ca

·o Sn.. LAllrOUNIER GonoFt~Eno - Por mais nu dó., lrhmda e em diversos cnntDes. da 
qno queira n·Jrastm• deste debate quostoes pos· Suissa 1 . . · . · · , · 
flOMS'1 o nobre deputado só desejo. arrostar-me E' uma vordado, Sr. presidente, consngroda 
ptu'O osso terreno. • pelo oxperlencln., que todo religião de Estado 

O Sn PREI!lDENTE-Attooção peço nos DO• é uma rellgliío morto; ao passo , que ·todo 
c,,._ . bras de'putados que nilo lnterroJhpam 0 ora- la"~e.!• sepot:ndo do Estado ó umo..Jgroj11 viva! 
.. , ·dor: · · · (.llluolo bo.m.) . , , ,' 
),.: ·•·. , , ·o Sa. Li.MoUIÍIEa,GonoFnEoo-Sou 'doei! e Estn ciscoln, Sr i, presidente, q.ue tom por 
_,. no mesmo tempo obo•llonte aos consolbos,!lo fim ostobalocer \t.,.mats.oompleta mdependen-
'" .• · . y. E:x. sr. presidente; não nooelto: 0 , rapto ela entro os douS'1lOderesl v~! buso~r o se~ 

' · '110 nobre depu\ndo 0 continuo com 11 mesma; undamanto na grande mo.~ mn.cbrlsta:-da• . 
·' ,.. . , , cnlmn a dlscuttr o OBsumpto. Os nobres depu- a Cesar o qu• d il•. Ccsar, oa,. Da":' o !III• d elo . 

" . ·· , tn.dos ·: niío podem contestar a minha ot!lr~ Dous: · · · . · : · ·• : ·· , · · , · · 
:•.-: . lllllciío· · · ' ·. , , ·,, , ·' ' Fot o proprlo .fundador, dn..lgrojn ·catbollon, 
, , .·. •: E'·nsslm•quan. Constltnlcão polltlcn do ex- ·quem pi•ofarlu.estas pn.Jnvrns; foi elle por-
' · .: . Ünperlo; adoptando como rellgli!o otnclal'"o tanto, sr:jlrel!ldente, qu.e·em nome da llber.-, 
·, ·· : · · ot~olhollCI\ 1 . apestolloai rom11Da1 que teUI por dode e do lilVIIDgelho,:pedlo.)l' seporl\Çilo, da. ·, .· _.':' ' ,- . . ' ·'· . ' . ' ,, ... ,. .. / ~ . 

';• . ~- •, .. 
•'/j; 

~ r. ,. ·" 

' ' -.~:.-. . •' 
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lgre.la do Estado, separaç~o quo, na ph1•nse 
de V!not, nito ó uma questito de convenlou
clas, de pet•felçito ou do <lpocn, mns o dever, 
o direito; a uaoossldnde .. 

ll:u podia aindn, Sr. pt•osl•lonto, tratando 
dostn mellndroslsslma quostito, desenvolver 
as dlvorsns theorlns de Ijohbes e Spinosa, que 
pngnnm pela snpt•emnoh«io Estndo, em oon
traposlçito ás doutrlnns do Suarez, de Malstre 
e S. 1'homnz de Aquino, quo defendem n su-

. premncia da igr~a. . . 

. · . Podln nlndo. altar as opinlaes de Lool<e e 
Adam Smith, reclamando a lndepondencla 
reciproca dos dons rodares, o bem nssim his
torh•r ns diversos phnses porque tem ~nssndo 
...;. lgre,in . e Estudo- desde os primeiros se
cuJos do ohrlstlnnismo, até {l concordata de 
Francisco 11; dusta época i. revoluQito de 1789, 
da revoluçiio li concordata de 1801 e desta 
dnta até os tampos modernos. 

Niio quero, porém, Sr. presidente, e nilo o 
devo fazer para niio cançar a nttençiío de 
meus dignos coliegns, (Nao apoiados.) 

O Sn. Vmo.,- V. Ex. tem f11Jindo com 
muito brilhantismo. 

0 Sa. LAMOUNiea GonOFMDO -Desde que, 
sônbores, como já tive occnslilo de mnulfostor 
om npnrte no meu dlstlncto nmlgo e compo
nholro de bnncodo, que lenho. responsobili
dnde. pelos !déos que enunclnr destn tribuno, 
porqtle pa mlnhn propn~ondn contra n manar
chia, eu defendi principies, eu sustentei todas 
ns · laéns, todos os dogmas de mlnho escola 
politica .•. (Muito bam.) 

O .sa •. BAnAnó- Ab! Entiio V. Ex. con-
fessa que t•econheoa alguns dogmns 'I Estimo 

. multo· ouvir isso. · 

ritual, guoronclo [I mnls comrlotn llbet•dmlo 
pnra todn• ns ct•onçns, para toa11s ns opin!Oes, 
sou obrl~ndo a decinrnr no Congresso a no 
palz lnt.ilro. que nüo possa prestnr o meu 
npoio o nem tiio pouco o meu voto, a todns 
essas rostrioçaes odlosus á liberdmlo do con
sciencra, que figuram, para nossn. vergonhn, 
no projecto constitucional. (Muitos apoia
do•.) 

U!t Sa. R.EraESENTANTE - Neste ponta, 
muito bom. · . 

O Sa. LA!!OUNIEa Gonouamno- Nito posso, 
Sr. presidenta, contribuir com o meu voto . 
para exclu!r-so da roprosentnçito nncioonl 
uma clusse tito nobre e tiío distinctn como 1\ 
dos pndt•es; quo exerce nn sociedade o sn.
gTndo mlnisterlo de !ovará cubaoelrn do en
lermo ns ultimas consolnçaes dn fé. (M<~ito 
bem/) · 

O pndro ó um cidM[o como outro qunlquer · 
o dospojnl-.o do direito de ·tomar parte nos . 
comlclos du Nuç[o, seria a mais grava de · 
todns ns lnjllStiçliS, porque seria nivelai-o no 
nnnlpltnbeto, no mentecapto, que n[o tem C!l· 
pucidnde mornl. (Muito bam.) . . · 
U~IA voz - Isto é que ó ser ser ••epubli

ca.no. 
O Sa. LAMoUNma GonoFaEno -Nilo posso 

contribuir com o meu voto pura que tenha 
eJI'ectividnde, neste pnlz, !I dlsposiQito consti-. 
tuclonnl, que mnndn expulsor do terrltorio 
bt•lll!lieiro !I compnultla de Jesus. (tlpoiados, 
muito bam.) 

. Niío <l occnsliio ngorn, Sr. presidente, l!e 
enumerar os netos merltorios e serviços reie
vantlsslmos que ostn compnnh!IL prestou no 
nosso pnlz em tempos já pnssndos; seria nlon
gnr o meu discurso, e eu tenho nacossidnde de 
ser breve. . . , 0 Sa; LAMOUN!Ea GonoFnEnO- Desde !J.UO, 

Sr. presidente, como soidndo dn Republico, 
consegui, ·pela dodlcnçiio da omigos,. poJa in- Dizem que o jesuita ó um onte pernicioso 
depenaencln do eleitoro•io mineiro, occnpor à soclednde, e que sun nlmn, tiio negra como · 
uma cadeira, no ultimo cnmnra dn monnt•ohin, a b•tinn, vive e cresce à sombrn do crime t 
ipso fo•oto tenho dociurndo no Congresso No- Pois bem ; si o jesultn ó tudo Isso qne, ·se· 
clonai, que sou pnrt!dorlo dn escola ornar!- affit•ma, temos leis e punH-o com todo sevori· 
cana, c"l" diviso se resume nestns pnlovrns: dnde o t•igor ó nosso dever ; mns, oito deve
- !!berlinde pnra todas ns consclencins. •(Ap· mos contra· e!!o lnnçar miio da politlcn, dn 

. pZauso•,) · · • . , força o ·dn opprossiio,. po1•que j1\ dlzin. um 
. ·o sa •. AitrmLormo- E' Isso 0 ~ue .os cn- g,rnndo pnrlamentnr do 1m parlo.: -a poli

thollcos podem ficando nos estudo~ a libet•- tlcn da força faz mat•tyros, e os mnrtyres ros
dnde de oonst!tnlrem como entenderem o susoltnm ; n politica dn oorrupçito fuz 'misorn
seu respectivo estatuio religioso. ' ve~s. e os mlset•avels ~po<lrecem nnt~s de mor
,. O SR .. LA~!OUNillR. GonoFRRno- E' ossn. ror. (Applauso•, mu1to bon•;) ·, ·· · .. 

. tombem n minhnoplnlito, quomnis tnrde.mn- ·Outra disposlçiio constitucional, Sr. presi
. nltestnrel, . · . · . •.. · · · douto, que tnmbem é llm attentndo ii Ubor. o ·sa. •AMrrirLo.rm. ~...;. ... Desejo multo ouvll-o dude do conscloncln, é a do§ 5•,qu~. roconhoca 

. ·neste nnnto • .. . · . nponns o cemlterlo secular, ndmiDIStrodo ,poln 
. · ··~ . :. , ;.- ......... ·· , nutorldndo municipal. (Apoiado•.) ·., · ·o Sa. LAMOUN!lilR :GoDOFRllDO .;.. sactnrlo, '. .. . .. • . . . . . . . 
.. ·portanto, Sr; ~residente, dn'oompleta ·Indo· UM Sa. · RBPRlliSENTANTm . .:. E' outro vlo~ 
· •pendencia dos aous poderes, tempero! o espi~ leneln. ":-: ··· '' · · ...... ' :'.' · '· • ,, . :· •. : ·"';, 

,' ,' J ','• • ' 
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· O Sn. LA~rou:mm GonoF~RÍlo- A oxis- fendo com tod~ shtceridndo ~~m gtorin o 
toncin do cemltorios socutn.ros tl umn necossi· hon,rn do goveJ•uo ropublicJlllo, · (Appla 11, 09, 
dado no regimon dn compietn sepnraçiio, pnl'll b ) 
impedi!• n roproduçiio do nlgnns fuctos que se muato · am. · . · . · · . 
dernm no tempo dn monnrchln o quA só ~•r· · U~r Sn.. !l.Ern.RSENTANTE-lsso ó que ó ser 

tt t t i t li t i Io.•ico. · . · vem pnm n os nr o nosso n rnzo n o oc un • 
(Muito ba"1,) · · · O Stt. LMrOUNimrt Gonot•JtRDO- E' occn-

Pnrn ovitnr, portnnto, qno"nlguos pndros, sii\o, Sr. pros!dento, de sntisfuzer os dosqjos 
dominados mn!s pelo litnntismn do que do nobre ropr•osont<~nte peln Br\bin ; vou mo 
mesmo paios sont!mootos do onr!dndo o t•oli· occu~nt• do ostlltuto ro!igroso do c!ldn estado. 
g!iio, mandem ntírar no cnmpo os, cadnvoros A dispos!çito do § 7"do nrt. 72 quo diz: <JlO• 
dos livros ~ensudoros, nos-ando-lhos nss!m nm nhum culto on t~;roj~ gosnrll de snbvonsnçüo 
~unbndo de torra no ,inz1go eterno dos mot·· olflclal, nem tora rolnçoes do deponJoncia 

· tos, é que Julgo do !ndecllnn.vot nocessidndo n 01r nlilnnç~ com o governo da União ou o dos 
manutenção de cemitol'ÍO! seculares, ntlmiul- ostados>;.ó um corollnrio do docroto do 7 do 
'strndos pelns autoridades munícipaos. (Muito janeiro que sopnm n. igro,ln do gstndo. . 
1Jo1n.) · · Vejo, poróm, Sr•. prosil!onto, no rtnal desse 

· Pooso, porém, Sr. prosidento, quo dovo fi· pnmgrnJlho niio só um attentndo ii sobornnin 
cnt• ns irmnndndos o corpornçlles religiosos n o indepondoncln dos o>tndos, como lambem ~ · 
liberdade de construil•em o ndmin!strnr·em os negação completa dos ~ri no! pios liberaes, re· 

. , seus cem!ter!os1 contanto que fiquem Sr\ioitos coohocldos o consngrndos no docroto do 7 do 
,. tis leis do bygíone, de ostntisticn e do policia. janeiro do nnoo ~ossudo. . . 

(Apoiados.) · 0 s i · · Eotrotnnto, nilo <l esse o ideal repnbliCAno. n · AMrmtormo- Mu to bom, dovo 
Essa; d!sl!ncçiio de ~emitorios soeulnres o haver nmpia !ibert!nde. · . 

rolígiosos desapparocori~ pnra sompro si n O Sn. LAMOUN!Ett GonomRoo- O Governo 
igroj~. cntbolic~ restnut•nsso uma prntictt, que Provlsorio quo nosse.uocroto concotlou n todns 
foi usada no secuio IV o do quo fitiln S. Tho- ns confissoos roligiosns n rncutdndo do oxorco
mnl': do Aquino,quo admittin nm só comítorio, rom o sou cn!to o rogerom-so segundo n sun 

··a essa commum parn todos .Ofl individuas. fó; quo aboliu o dir·oito de pndrondo, com 
. (Muito bem,) · · todns os suns ínstituiçOos, rocursos o proro· 
· u " · 1 11 · gntivas ; quo recoubocou n todnR ns igrejns o 

3!A Voz-Isso u que serra JOn °· confissOes n 'persoonliuado jnridicn · ~nrn nu-
. O Sn. LAMOUNIEn GonoFnmno-E nn ver- qtlirirem bens o os ndmioistrarom, sob os 

· dnde, Sr. vrosiuonto, sl il dnrnnto n vidtt, nn limites postos pot~s lois conceroentos it pro
convivoncrn social, que prognmos o grnudo priodndo do müo mot•tn; que fiun!monto doi-
dogma dn. iguo.ldnde humn.nu, norqua rnzdo ~tou Uuro a ead" estado o arbítrio ele manter 

. osso grandioso principio nito. hn do pot•mnno- o . .to ou aquolto culto, nüo podia Sr. pres!donto 
cor rlepols 4A morto, JUStnmonto no lognr dos• Rob ponn de incohorencin ostnbelecor a imposi· 
tlnndo nos mortos, oodo todas as crenças, çiio odiosa do nrt. 72 § i' quo vodn nos ostn-

, todns os opio toes dosnppnrocom, .o onde só dos n liberdade do coostitulrom, elmo onton-
!mpornm " lngt•imn,. a dór o ~ snudndo ? derem o seu respectivo ostatuto .. religioso. 
,(Applausos,) , · , (1lpoiado,) . . · . 
. Não _vejo, Sr. prostdonto; mconyon!onto nl· o Sn. A~rPritLormo-Entrot!\nto dizem que 
· gum·na .oxistencln, de um scl_eemrterJOodesda SJio sobernnos . . 
.quo·tenhnm nollomgrosso n"o só os pndros · · · . 
· cntholicos pnrn nbonçonrom os lognros dost!- O. Sn. LA~roummn GonoFnRno-Doàdo que, 

- : . ··nndos n sons fieis; como tnmbom os minish•os Sr. pt•esldonto, o Congresso Nnc!on~! nppro-
, .. · · de todas ns roiig!nes jlnr~ Jlrostnrom ns n!ti- vou o subst!tntívo do Sr. Laura. Sodrd,,conce-

mas bomonagons do son t•ito n.quollos que orn doudo nos estados o. mn!s complo to. llbordnde 
'Vid~, fornm soctnr!os do snns dautt•inas. nn ol'{l'llnisaçi\o dos municip!os, por qno l'llZ'lo • 
. Restnbo!oon ~ !gro.ll\ enthollcn· estn pratlcn nüo doixnrll n estes mesmos os!ndos ~ racul-

.. -:· . ·. . . o estnril. ronllsndo o ideal dos povos livres. dado do. mnnterom osto ou nquollo culto I 
<'':. U~t Sn. !tErttRSliiNTANTil - !l.ost~ snbor si O Sn. P ~Í.LETA-Lombro ~ V. Ex. quo Ji• 
·' 

.olln ostilpor isso. . . . · legitimou. li sopnraç~o dn.ígroj~ do Estado' 
:: O·Stt. LA)!OUllllllt GooOFURno-Quoro tnin· O, Sn·,'· LAMOUNiliilt 'GonoFttEDO- 0 que ro• 
.. bem, sr.prosldonto, que o .Jnr•nmonto sojn fn- clnmo para o ·mau pniz, Sr. prosidontorniio ó· 
-cu!tntivo, podendo cadn um prost!\l·o de con- uma. !nnovnçiío nn.!og-is!nçiio do nlguns povos 

... formldnda . com ns· sul1S cronçns o· opininos qde tloroscom ii sombm do· .. s-ovoroo domoorn· 
:, ·l:el!giosns;'(.i\poiados.) . · , · .. · tico ;,nbl estiio.:ns coostiturcoos d~ Amorlcn 

• · ;· .: · · · .,i;·Proaodor: ]lar. outro. i~rma ser!~ fnl':er.im- ·cto Norte, ·Sulssa o Mexicnnn.-quo Yodnndo nos 
· ·.> . . :pos!oaes ii !lbordndo -do· aonso!encl~, quo.de- pode,ros fodornos· ~: sabvenoiio de cultos, dei-

, ' .. ' ' • •, ·• :: " ' • ,. • • , ••• • ' l ,,, ' .:.: 11 d ;·' : 
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::~m entrat~uto nos ostndos, cnntOes e pro· Vou concluir, Sr. ~rosldente, porqueslnto-
vinclll.S a faculdade Inteira da o fuzerem. me cnnQttrlo e niio desejo pertut•bnr por mais · 

O Sa. AltPll!Lormo-Ató ús communas. tempo a attençüo de meus dignos collegll.S. 
(Muotas naa apoiados.) · 

O Sa. LAl!OUllmn. GODOFll.liDO - Lil estilo 
Jlnrn exemplo os cantoes do Valais. Tosino, O Sn.. VEIGA-V. E:c. fnllou com muito brl· 
fierne, Fribur!(o o tantos outros adoptando ihantlsmo. 
umn, duns o mnis religoes. O Sn.. LA.l!ÓUliiEn. Gooorn.Eoo-Antes, po-
. O Sn.. AltrmLormo-Apoindissimo. rl!m St·. P.residonte, de descer desta tribuna:··· 

qeuro mni~ uma vez repetir perante o can-

., . : 
.. •· 

. 
l 

'. ~ 

. ' 
, .. 

' . : ( o Sn.. LAMOUNmn. Gonot•n.uoo-Esto flicto, grosso e pernnto o mo11 pniz;- pnrtidnrlo da 
Sr. presidente, n.litls nMurnl na Confedornçilú escola americana quo tom por dlvlsa-llber
Halvetlca pela vnriednde de raças e <llver· dado ~am todll.S a~ creoçll.S, liberdade para 
sltlatle de llnguas, entre nós, não encontraria todas as opiniões, nü:o posso, sob pena de· 
justtacnçilo pinuolvol, desdo que pertencemos mentt1• 0 meu passado, concorrer com o meu 
n uma só rnçn, quo lltlla a mestUIL llngua o voto pnra que llf"urem na lei fundamentnl de· 
que tem os mesmos costumas: (1tpoiaáos.) minha potrla os~ns excepçoes o<llosns do pro-

•' . ,' I ; 

f': 

Deiiemlendo ~stesprluclplos; Sr. presldrnte jacto constltncionnl. (Multo bom.) · 
nilo quero com tsso illzer, quo sou apologista . d d 
da. snbvençilo dosto ou dnquelle culto por 4Ss1m deve proce or to o o republlca~o, 
pnrte dos estado~ ; 0 tanto niio 0 sou que jil. ass1m deve pensar todo o patriota. (Apo•a- . 
mnnll~stet publl"!'me~to a minha oplniiLO no das.) , U 
pt•ojecto. do const1tuloao mlnelra,·promulgado · Como topnbll~nno, eu. quoro a. bordada om 
pelo. dl~no governndot• dnqualle ostnclo toda a sua plemtude, como pntr10tn, eu quero 

e _, . . . • . da.r nos estt~dos a. ma.tor sommn. posslvel da · 
O Sn.. CHA.VEs-,.pOlndo : la estt\ meocJO· autonomia porque só assim o estado do Mlnns 

nado que o estudo. ní!o t!lnntom culto algum. (loi•nes, qÚe tonho a honra de representar 
O Sn..LAMou:nmn. Gonol•n.Eno-Estn subvan- neste Congresso, niio pelo força, peta vio-. 

ç[o Sr. · presidente, l'mlundnrin em prejuiso \encin o Eeln fraude .(muilos apaiaâas)' mas 
dosdemnts cultos, o que serln. umn oll'ensa li pelo su1Jrnglo ospontnneo do meus concldn· 
libordnde de consciencln, e n reU~iilo calho- dúos (apaíarlo.'.) poder!\ occupnr, no selo d& 
lioa. que é a de todos os brnzileir~s com 1•11• gl'~tndo confedernçito Brnzi!eira, o lagar da 
risslmas axcepçcres, ô tito podorosn n~sto pniz honra a CJ.Ue tem direito pela a uberd•de do 

.. que pam mnnter-se niio preclsn. de protocç.'io sou sólo, tndopendonclnda seus tllhos, glorias 
otncfal • . (Apoiados.) de seu passado e. grandeza de seu lutut•o, . 

Outrn,,Sr: presidente, n~~ po~lin ser n mJ- (Applaum; m~<ito hem, m"lto bem,, O 
nhn opi)llílo1 desde que legtttme< 11 sapnrnç•o orador d (olicitacla po>' lll«itos Srs. represcn- · 
dn!greJn e ao Estado, como COI'Otlnrlo do fncto tanles.) · · · · 
t•avoluclonarlo que mudou a fôrma do govomo · 
do paiz. (ilpoiados,) O Sr. Moniz Freire- Sr. prosl· 

,1' 

; ~c . . •. , ' . . ,. 

. ;~· 

, Sotllrnçito ·essa, sr. presidente, que trat•t\ douto, nlnguem ter-se·ha sentido, no subir o. , 
como consequancln.immedíntn n dlscrímionçito esta tribuna, menos nuthorisndo do que eu ; ,·. , 

. da, polltlcn o do t•a!lglito,. Jilzendo nsslm com mo sinto ; o certo n~o mo nnlmnrln u. ntl'ron-· ·' . · ~·. ,:. ~ 
•ua c.ertos pnd1•es niio mllis nbus•m cm ;.~no· tnt• a solemnldndo ili• communlcaQito ornl.com; · :. ·.,'.;, ~ • • . d •! rnnc1a populn~•, trnnsformnndo o pulplto s~- nssemblón tcro lllustre, st,n E•r u. sua benevo· ,, ·~ · 
!J'l'ndo em trtbuua. de profannclto a a'rellgllto loncln, com quo conto para defender a lncom~ :. .·< ' 
cntholloa em Instrumento de cnballa eleitoral. potenciado miuh•voz, eu nito tivesse o dever.·: · · ' 
(JU'uila. bom.). ilejustlficnr, pela lntervencü:o no deb~te, os: >·:'1 

· o.·s·a. D•o•nó- '>u n"o conll""O·Ilenllttm· intultos.do concurso quo hei dndo,sob n.·rórmO: ·· '· ···'' 
" " " • "• deomendll.S, ti ro\•lsílo. do. projecto constitu•. · .. ,.:;~ · desses, . · · · · 1 

U~1 Sn.. 11ErtmEN'l'AN'l'E-E' porque V. llx. 
0 ~b~dlenta ás ]lroscripccres da mesa,.~ fietfts · • · • '} 

anda cego. ' ' not•mns que ainda ha pouco,: .pelo, orgílo·de : ·, .. , 
·o Sn..' r;~-.lrouN!~tt GoooFn.EDo-Eu conheco sou chefe, Olll\ trncou·n os. ta .dlseuss~o. pe• · :. ·.·.1·;~: 

nlguns, ·Sr. prosldente(que aspeouium publl· dlndo a nossn coliaoorncilo . para. o cumpri• . . ·.<·!: 
onmenta com o sentimento religioso do povo monto dll.S. dlspo>IÇ\les reglmentaes que nos, . ':/ 
Incutindo-lho ·no osplrilo que · u. republica é obrigam a olngtrmo'nos <'i. mataria do. debate, ,· ··i •;!!! 
lnimlgn•tigndalda roligmo cnthollca. · · 1·eslstlrel ao. n<tturnl attracttvo. que.me levnrio.': . ,/ .. ;,'·;~· 
. ·.Felizmente os, ,q·ua.nsslm.procadenl'oônstl'' a dlsoorrer sobre nssumptos. vencidos, :ncoron , .. ,,~, 

, tuem verdadeiras oxcepçcres no solo do cloro dos qunes uilo' folposslvel' mnnlfastar-me,'.:. · , .. ·.:":'i:\ 
brazllelro, que snboprhnar pelo cumprimento, aposn1• de ter. estado .varias vezw lnscrlpto. . · ·· .. '.;r,~ 
de deveres, pela' mornlldnde;o, pelo. pat1•lo· i .Limltnndo-ma. ao objecto immedlato dn dls··.: .' :,~;·;;; 
tlsmo.: (Apo•ailo_s~ ·· ; .. '. , . · ·· c~ssílo, serei ay,nthetlco:mns mlnb~s oonsld~~ ,' :- ;;~ii~~ 

' •:, _' - • ! '. ' ·~' . . ~·. ,· ........ : h·~lSl"'': 
' ··,':· ,: ,' ., ' . '".•:':. ':",•':._.-,1·'' ... -i·~-.-.",,\:·~ .. ~ 

· .·-, : ' - · ·· "'_,.. ', ·· -.·.f~·.:<Y;r.'\1~:• .. \1 ..; 
... ·: 
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rnçcràs,começando por notar e extranhat• a or· 
dom da collocaçilo dessa mnterla, posposta 1\s 
dlversnsportes da Const\tulçilo que se ocoupom 
da organ\saçilo federal e da local. 

Paroco-me que o. os poeto gernl o os prlnol· 
~los cnrdeaos da orgnnlsoçi'íi> de uma soc\e. 
ilodo ; que o cor.hoormento da sua vida fun· 
dnmenta\, espelho fiel do seu estado de c\vl· 
1\snçlío; que a synthese dos normM politicas 
a cu.lo, ·rog\men devem estar submottidas os 
nmltlplns, forçM soclaos em seu funcc\ona-
mento elementar; deveriam ser o llrime\ro 
objecto de codificnçiio em um pacto constitu
cional, que se dlt•ige essonolnlmente {I ragu· 
lnmentaçilo dtJSsns forças. 

Antes de se doc\dir do modo por que o poder 
pu bllco deve reger o oxercicio dos Jibordndes, 
é mister conhecer, definir e situnt• onda uma 
d'ellns ; nilo ó lo"ico instituir e troçar ns 
1\mcccras: do. nutot•iânde quo deve ftlzer a sy

. norl(ia dos nctlvidodes porcinos e limitar n 
ncçiio indivitlunl ou colleotiva dos· membros 
de uma. aggremlnçilo, sem· curo r primeira· 
monto.dns existoncias cujo concurso se tem 
em vista renllsnr. 

Niio ó,. como· póde parecer, uma cousa vil, 
nm simplos jogo de palavrns, essa ques!lio 
de clnss\llcoçiio. Aqui mesmo, durante o de
bate, mnls de uma vez tivemos occosiilo do 
·reconhecer o inconveniente d'essa disposição 
do mnterlns, pelos reclumacoes que suscltn· 
rnin-se, ·pelos ·adiamentos que se tornnrnm 
imprescind!vels, pelas duvidas que nos nssnl· 
taram;· ncorcn de mais de uma disposiçilo de 

· nrtigos,jà rl!scutldos, onde se feriam nssumptos 
cujos destinos ernm ignorados porque vieram 
têr nssento rotnrdar!o e deslocado, qunsl no 
fim do projecto. 

Lembro-me ·de momimto dos quastcros a 
emend!Ul quo se otl'erecornm, a proposito de 
nrti,I;'OS · que avivaram do modo imperioso 
cogltnçoos sobre . o . exercicio de n!gumns 
liberdades,·· que só agora vem a ser oppor· 
tuna firmar - refiro-me 1\s emendns que 
tinham em vista antecipar a consugrnçüo· da 
liberdade bancaria e da liberdade rel!giosa. 
Uma e outralbrnm aqui t!lladns de lnoppor
tunns r uma e outra sotl'rornm o expediente, 

, , . . .., a!ll\s bom· justlficnvel, do ndlomento dos prln· 
.clpios que consignavam; o o fncto ó que, n 

_:;: , · nilo ser este rocut•so,, o· Congresso teria pro-

.• 1· • · .. ~~dgoifo~nl~~s~~~i~ ~:~a~fr~e to~~~~o. de 
/,':;, . A asto ilgorá·abordamos com n dlscuss~o ·do 

.. . , titulo 4•. E',tempo de nccontunr dentro de!le 
-.·:. ·~ ·o·modo:.gerat·_por quo devem ser oncnrndns 
.... , ;': · . >essas e· outras . quastoes, que se resolvem no 

duplo .. problema; que tive·. a honra de enun· 
. olnr :em começo; .o comprollende · tnnto o 

· .. · modo do ncçilo e n som ma de garnntlus con
. :: cedidos . às diversas . forças soolnes, . como. n 

f·' . . :Í·' • •·.. ' '' ' ' ' ' ' . . •. 
'11 ..,. ' I , , .... : 

interfaroncla da disciplina que liras deve dar 
o nutor\dndo pub!lca. .. . 

Senhores, o projecto constitucionnl pnreco
me ter pnrtido,. nosso assumpto; do, uma base 
puramente empyrica e ev\dentom•nte fnlsn, 
ou no tos, por tet• pnl'tido dessn hnse, chegou 
fntalmonto a norm11s insullleiontes e rosul-· 
tndos· n.lgumrLs vozes contL•ndlctorios. 

A missão exc!us\m dos governos, que lhes 
Indica n po!ltlcn fundnda sobro n sciencla so
cial, ó resumir o concentrar ns ditl'erontos 
rorcns sooines, sem intervir em sua economia·, 
som avocnr n si o papel especifico de cada· 
uma de\lns, quer se trncte da for~a lnte!\e
ctunl ou mornl, quer se trncte simplesmente 
da força mnterinl. · 

• 
O papel do governo deve limitar-se à ob

tençilo ou ii nssogurnçüo do seu concurso, o 
a estnbecor esse conseusus universol, de que 
e!le é o resumo como o orgiio supremo do 
todos e!lns • 

Em relnçilo a esse concurso, · a sua po
siçilo deve sor neutra!, quanto posslvel para .. 
que e lias se desdobrem regulnrmonte, . nilo 
levando a sua iutorvençilo systhemntlcn n!óm 
dos estlmu\os pnssngoiros que a proprin nn
turozn das funcçoos suscita. . 

Essa ó em suns !lnhns go1•nes, nllils imper
feitamente Msi0nalndns, a concepção positiva 
do governo socml. 

Perll'unto, Sr. presidente: o projecto 
constitucional partiu dessa uoçilo fundnmon• 
tal para sobra eJia estabelecer ns rolnçcres 
entre a autoridade governamental e ns forços 
sociaes que devem entrar em jogo no nosso 
orgnnismo, isto e, nssentou essas relnçcros no· 
sentimento oxncto dn verdnd~irn funcoilo. do 
governo! 

Certnmenta que n~o. ·A consngrnQtio das 
dlversM llbat•dn.des publicas, comprebendldns 
no titulo 4 que se discuto, nilo teve essa sanc
çilo; foi uma simples transncodo càm o ospl- . 
rito rovoluclonnrio, com ns nspirnçOes vagos , 
que disputam essns liberdndes nilo como uma. 
condlçi!O de aquilibrlo e de ordem, mas-como 
um ftwor que os governos concedem, cedendo. 
terreno, em peso o medida que, dia· n dia, 
podem sor alnrgndos. . . 
· O SR, Esrt.RITO, SANTo-Em que se bnsoa. 
V. llx. pum d1zer lSSO 1 · · . 

o sa.MoNtz.FaEtnE-0 nobre repr~sentante 
vne ouvir. Sr. presidente, .si o projocto hou
vesse portldo. desse principio, s\,1\lndMse a 
snncçilo .das llberdodes -publions na. proprln 
sancç~o dn funcçilo" governativa, nilo . teria 
Incorrido nos justns·cansurns que. lhe· toem 
sido faltas, DAm houvara.cnh\do uns ·'contt·n- ·: 
dic~~os,por vozes nqul·apontodns, e qúe nlndn. · 
llll pouco o foram em pnrtelpo!o.lliustro ro
presentante quo· me precedeu no. tribuna. · .. 

. . ' 
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1 O SR. Esrúmo SAm"O-Quero que V. Ex, cornc~o é tocado o em quo alie sente a intima ~-~ . 
( declaro qual é o ~onsarnonto rovoluclonarlo consn•raQ[o de sun unfilo t , 

'I ~ 

, do pnl•. Mns. dosojo quo sojn bnstMto cl11ro.· Sen~lores, o estado devo collocar-se !nabo.
'· O S1t. Momz FnEmE- o nobre reprosen- inye! no Sell yonto de visto.; desde que olle 
1 tanto tenlu.a paclenclade deixar-me continuar SOJa IDOXO\'ave em decrotar que só reco
' nas minhas otisorvações. verõ. que procurarei nlleCQ o cnsnmento clvíl, e que s.ó este produz 
·ser claro. o ll'eitos oivls, n~o ha nenhum mconvenlento 
, · , · em que a vontnde dos partes determino n 

Assim "• · Sr. presidente, que o projecto ordem da precedoncin. ' 
ccnst!tuc!onal, npezar do ter declarado n 11· 
bordnde de todas ns crenças, que dlvirlem 0 O Sn, MoRAes B;.nnos -Mas, si os casnea 
paiz, desviou-se deste principio, sncr!tlcou-o disponsnrom depois o casamento oivll !. · 
mtofrnmonte, ·collocando.se entre o espirita O SR. MONIZ FREIRE- Si o fizessem nilo 

.revoluc!onnrio e ns rallg!oos .que aindn pro- terinm os laços dn fnmllla sagrados pelo es. 
!essa a maioria do nossa popuinç~o, n~o como tndo. (Apoiados o apartes,) 
!ntorpral<l legitimo do cousansus unauíme ,que s · d d 

' ~ . .' :: 
,),1 ,, . 
. ' 

' ',I aconselhava l\ r,osfçilo de juiz lmpnrclnl na r• pros!dente, '!,Ore lto Q)]Ot urnnte O 
contenda, mas nsplrando-so directamente 011 , parlado dn germinnçao dessas •dilas, durante . 
quelle espirita 0 crennrlo restricçoes ao prln- os primeiros hositamentos. populares , ~o 
c! pio om rolaçito à rellgi~o cnthoiicnan todos naturaos rleonte de lnstitu.çOes novas, po-

.. ' •. ;' {; ! ... 
as 1~ 5 dessem âar-so em alguns p<Jntos do Braz!l 

"" ~ ' . res!stanclas no casamento c! vil; mas lambem 
O SR. B.lt>;.nó-Apolado. Mutto bem. estou corto do quo apenas se gernsse runda o; 

:f .. _. ~'1 
.... ',.I r 

.,\ . .'I . ,. 
., I . O Sll. MoNIZ FREIRE-E' assim que o pro- convlcQ[o no animo dns ·ram!Uas de que os 

jecto, dopols de hnvor ostabelacido n iMlegi· laços rellglosos nlo eram recebidos como base 
bllld••de o a incapacidade· eleitoral dos reli- dn sua organ!s~o, todas as repugnnncfns 
gloses, voiu aggr!IVur o sou erro em <liversns cederiam o. ossa necessidade do ordem e de 
di;pos•çoos do art. 72, todas om dosaccordo organ!snçi.a. 

... 
' .-. ' ·,1. ' 

com o' seu proprlo principio. li: dapots, senhores, esse argumento provn 
demnis, Oll aliás,. prova, contraproducente. 

O Sn.. ESPII1.1Tn S;.m"o-v. Ex. por ora n~ mente: pois, si astivessemos em tal es
ospec!Ucou qual tl o pensamento do governo tndo de c!vilisnÇI'to que fosse mistér n ooucQ[o 
revoiuoionnr!o. · · . legal para o ax!to. ile umn ·instituiofio dom 

O Sa. MONIZ Fmuam-ora, Sr, presidente, natureza, então verdade fóra que ali~ teve 
si o projecto consigna o dogma· da Inteiro. li- consngrao~ premo.turtt nos codlgos, ou, parn 
•berdnrle de· crençns o de orJnlOes, si reoc- concluir logicamente, que devia ter sido 
nl•oce o dever para o Estado do ser ~lheio dacretnda com o cJt.usula facultntl'vn. · 
às disputas entre ns doutrinns e ent1•e as 0 sa. BA!lARó- o verdadeiro catbolico só ' 
religiiles, o quo . sill'Ulflcam dlspos!ooes como reconhece o casamento ~ue é feito do conror-
a do § 4• do art. 12; que prescreve a obriga- I·' d dls d c lU T 1 
torledade da precedencitt do casamento c! v!! m un e com as pos Ql)es o onc o r· 

li~ ·, dentino, . . : • MN~~. · . . 
os. a. BAD;.nó-Àpo!ado. o sa. EsPimTo S.u.rro- DO. licencn pum 

um aparte! . o ·sR. Mamz ·FnEIRE-Niio conheoo uma só o, sn. Momz FAllliRE-Sim, senhor. 
cons!dernQ[o de ordem • publico que pudesse 
ter determinado semelhante exlgenolo.; nom · ·O Sa. · ESPII\I'l'O SAN'l'O-Pedl ~·V. Ex;·. 
sei, om um reglmen sincero de llberdnde de que dealarosse qual era o pensamento :da · 
·convicções,. como traduzir essa !mposioilo ao poder revoluolonarío, e v. Ex. nito o !ez;. 
· creuto, catholico,. protestante ou o quer.que neste caso, nftlrmo a V. Ex. que nitotem 
seja, de !r recebe~ a snncc~ legal do seu eu- base o seu argumento, . ·. • : 
Ince antas dn sancçiio rellgiosa. o.sa. Momz FREIRll-0 meu nobre col- · 

,. 
-·: 
:.:.. 
" 

., ':::;;\~ . 

' '. : .:· í' 
' . '._. '~ i 
.... :.. I .. , ', 

~ .. ~~ ~ 

osU: •. BA.DAI\6-Apo!ndo; Iugo. parece n~a ter cornprebend!do a. mính~ 
0 s · ·M · F N!t . é • . . . nrgumentaçi!o, e, por isso, está. a desviar-mo . . . -: 

·. n.~. omtz! R1~I\\E-. 0 tssto! um
1 

n pra- della. Eu disse. em cameco que o projecto · 2l 
ocoup·n·o"" nn ·ro lS'l.osa, .mcompn ve. com .o. linha partido de .uma base empyr!ca quando· · ,,,:: 
mesmo prlnci~!o que, determina a necessidade consagrou. no seu art 7• as diversas Uber- ::·::.;, 
da sanc9ito c v!l, o nil,onntor;o dos ·destinos dados publicas;. que nito 0 fez pelo rooplilto no :. ·,;.;.J; 

· do poder t~mporal do .Estado . . • sentimento do.-verdndelra. pos!glto da questão, ·;·,,, 
Qual n rnzi!o de conven!ancla geral, pela mas coruo s!tnples trans~·.com :o: esp.lrlto · ·:·:··:íf 

, qu~tl·o crente ha dos~ ve•• constrallS'ido n re-. revolucionnrlo;· isto' é, com· esse espirita que ·:' ·';;cj} 
·. o

1
ober n BJl;.Dcc

1
uo dl\JIUtorld~de publlo~t, quo nito nito ndvogn os :prinolp!os · como: coudlolto de ;, , :.:..'\1 

· 11e falia ~ n ma, antes daquella·om CJ,ue o seu ordem o de ~econstltu!çito·. soclnl, e l!fm como · · . ,, >., 
:., .. · ~ '~. ,•' .·•. . ·' ,': .. :; ,. ,·. , .• , J,' .--~-.- ,:' . ' ' ·.•-'':-·:.)_"''' ·,-:.'~y;~,..ts,:~· 

< ' • j· ' " I t j .. '•, .. , ;•.;..., 

,.__ ',.-,,·. :• .~.:-·_, '.:· \;· __ •• :·,: 
1 -./.':_;;::::::i.f)~.t 

', . l ·, :, •,: ' r• ~- ',, ;·_: '• ~-~-:··~-.:•< ·,)_:7~-~~~ 

o 
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\ 
clamontos ile demolição o da desmonto.;· que . o,stt, BADARô.:..Apolado; 1

1 

dahl, dasse.golpe do.vlsta !nsum~lanto o t•c- ·o Stt. MtUM DE VASCONOELLOs- Essa. dJs ... 
trogrndo; provlnhnm, como consequenulns fa- posição não ·11ódo permanecer nn Constt-· ' 
tncs, ns'contrndlcçoes em que o prqjecto lucot•· tu!çi\o. . , · ! 
rern, ·.~uaudo, depois da bavol' consngrado ti · I 
:plano.J1berdndo de cultos 0 do op!nloas, cal- O S!t. MOlHZ FREIRE'- Sr. prasldonto, o. , 
locou-so. om nntinom!o. com· Osso principio, esta hor:~ tiio ndonntndo., quando o CSJll!•lto do 
despojando o Estado do po.pol do juiz !mpnr- Congresso ,jú se uchn l'tltlgndo, c nao se dis· 
ela! em mntorlo. doutrlnnrla, paro. convortol·o põo do talento J'o.ra onlolat• os OtiVjutas, nem '' 
cm Insidioso ndvorsnrlo dns crouçns rol!~tosns no manos ~s talentos do oxpres.uo, do quo 
c dOS'seus ministros, qno ftcmn om· posieüo podot'l'!' nttllsar-.mo habilmente nossn occa
inforlor ús outras. classes soclnos. . . sli!o, SI os po~sm~so, pm•,, prender. as.o.tton~ 

.. Eu astavn.am detalho do p1•ovns dessa. nr- çOes da maus tliu•tras coilogns .•• · 
gumontaçi!o e vou vroseguir. . · O Sn. BADAnó- v. Ex. ó multo digno o 

Senhores, desde que o estudo ó neutro em muito illustrndo, nos morece tod~.a nttenção. 
nssumptos r~llgiosos_. su11: S!tunçüo t•oal é est~: o Sn. MoNIZ FtmtnH- ... comprehendo o. 
todo o lndlvtduo, SOJn nnmstro de umn relt- sltuneüo dilllcll em que mo encontro n~ trl
gii!o ou nito seja, leigo; podre, cathollco, lmna 11 dependel' mnis da !lellcadezo. do quo · 
protestante ou 'musulmano, ó para o estado do Interesse do meu ~tudltorlo o sinto-mo 
um cldndilo; o.como, tnl, su,jelto nos mesmos verdndulrnmonte embnrnçndo p~ro. oxpor com 

. deveres, pnrn goza.r das mosmns l'ogallns: "'amplitude qno desejam o o i'oriasf ti vosso 
desde' que o·projecto. anunciou o principio, 0 tempo 0 o. precisa cnlma: .• 

· .deveria ser coherente e Ir ntó ús suas ultlmns • · -
consequonclos. (Apoiarlos, muito b•m.) ?-·SR. ~!Em:'. DE VAscoNOELL~S- N~o !ta 

Nilo parnm os cuntrndlccoes 00 quo diz ro- rnz~to pwt dotxar do to l-n. V. Ex. sorú ou: 
speito· no constrangimonto .oJos fllmillos rol!- vldo com jJruzot· por tot!o o Congt•osso. , 
gtosns. que se voem collocndns nn·s!tunoito.de O Sa. ·MoNIZ FREIRE •.• -o que penso 

.nnteclpnrem o Inço publico da constltulçito rln ncerca dns divet•sas · dlspoõlç~es do titulo que 
· fnmilin 'no elemento· mornl que · mnls consola se discute. 
os•seus coraç~es; ·ostüo cousignadns no pro- Pnreoo~me, sr. presidente; que nssltn como 

· joct(r outrns disposic~es do mesmo jnoz, e vou o." llberdndo espiritual . ost~ assente no pro
ter n:•honrO: de· decllno.r umô. •Ano se referiu j~cto constitucional sob!•• bases cootrndicto· 
o collo!!'D. que mo precedeu na trJbuno.. · • · rms, pois no Indo do pt•mclplo se oreou o om
"',0 § _g~ ,do·-nrt~ · 72 :diz:·-os (tJmiterios to1·ao bnraco ao ·seu uxorcicto,. tu.mbem, em rolncii.o 
caracter: secular o : serao · administ•·ados pola iJ. libet•clnde lndustri~l, o projecto ó !mmeos~- . 
«utorídado municipal. : ,,. ' · · · · · monto falho. . , ·, · · · ··. .. · 
1,.Senhores, ó dev.er do ostndo tot• o comiterlo Nilo encontro no nrt. 72.dlsposici!o alguma. 
secul~r;'mosmo:pelo !'neto de quo para o os- que consagro o. pleno. liberdade dOjlrOtfssi!o,.. 
tudo todos·, os clt!ndiios·silo seoulnres. (Apoia- o. pleno.litierdnde lntlustt·lal; ni!o set.por quo 
dos,) 'Mns; · qunl o iuconvonlonte da quo ns t•azilo os nutivit!udes praticas ompregnilns l)US 
diversas sei tos. tonhnm os seus comltorios, o industrias, que siLo o grande elemento tem-
que lá enterrem· os ·sous•mortos 'I Nilo .!tu-ln· poml dns sociedndos modernos, nito devam . 7· 

' conveniente algum. (Apoiados.) . · • ... 'rtcnr res~unrdndus pel~s· gnr.mtlns constltu-
o·SR."l·MEIRA'·DE·VAscoNoEr,Los-Neste clon~es.. ·.,. ' • ·· . · _ 

sentido mà.odoi.uma,omendu. " , .. · Nuo stnto .ns vuntngens dossn o!!!lssno, 
. . · · · · ' . · nom sol que IOConvenlonto ou que mal socl~l 
'''0.'SR:"MONIZFREIRE""A niio ndopçilodessn 1·esultnrl~ d~ consu~rnçi!o do seu llvre oxer
fuculd~do'ó outro. :contrnd!ccüo' do projecto clelo ·que 0 mo ncni'avol ·quunto o dos forças 
com o seu•proprlo principio, Ondo ostil a ll· intet'ioctunos.·· ·,, · ' · .,:, · .·' · · 

. berdnd_e do c~lto, sl_ nilo· se ndmltte que ns ·Quando mo ,refiro lls Industrias, Sr.·prosl-
. fiU!Illlns ,rellgtos.ns,vno levar os.dospoJos dos douto, comprehendo: no., minha. expressito··r.s 

.. seus!~os.ce!llftot•tos .s~grndoS.Jlelns suns,~ren~ proflssoes uo todo. a no.turozn; o nos!o ponto, 
·. Ç~S·~.L(Apola~os.J~ ,•~::"~: .(' . .' .. · ,.t.,o·<!: 1,;1r·.·.·:- ~n.rn. 501' Juteh'n.~ento logtc,o .e ,intOLI'Umento 

HJ:As.'•mosmns• ou:nnnlogns obsorvnç~os .pode· franco, devo dizer que nccetto o ·pt•lnclplo ata 
· 1•iO:'fllzar·em,rolnçilo' no·•d!sposto' no §~8'j· que ns :suas extl•emns consequouclns, t!ovondo 

· datermiD~'(IB): ,., ·: . .. :·:r ... . "• ,, .... , , ,,, snhlr dest~'cnsn :·consignado. na lel ot•gnnlco. 
·: · ''" '"""!··;,•·:· .. ··.'i"td '''.d .. ' •. · ·· ., '·." · ·11 ', do ·paiz~a· proscr!pçi!o·.do proprlo prlvlloglo . ,.,c,coot n"~ .oxc u n. o. pnlz.o. compnn tn cndemlco, quo alnda•nctuo. sobro o •osph'lto . 

. , dos,jesultns ~: prohlbld~ a fundação do .novos Jfpubllco .como. procoocelto ruodnmonto urrul-. 
· · con~eotos.ou ,ordens .. monnstlcnso; Mns'nilo . , , ., · . .. . ,... , 
. ' 'pr,oolso ndduzlr, .argumentos, pois a conaom"' ,grul~·· '". . • . " . ;, . . ' ' ... .' . . . 
·:~unç~o·dessa dlsposlono :o ,o :coosc!onclo. ,do: seu , ::·o . SI\\ • FRÓES DA. Cauz - "!; • ,Ex • v~ prl~ 

· .• :nbsurdo'palrnm no nolmo'do·todos nós,':·''"::, moiro !'llzor'a oxpenonolo. no EspJrlto·Snoto. 
, , '·!I ,:_, , ' \. 

):! 
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O Sn. MoNir. FmimE- Espero quo fnl-n· qno adduzi oin começo; lnstimo tombem qtie, 
hemos com grnndo oxito. Mns o· slleuclo <lo com n recusn do voto nos nnnlphnbetos, cooU~· 
projecto ácercn iln liberdade lndustrlnl expli· nuemos n f,tZOI' crlterlo politico da clrcum- . 
en-se sobt•etudo por essn l'ntnl lnslstencln om stnncln de o Individuo sntiet• ler o escrever • 

. ·converter o Estn<lo' om um industrial, tondon· (Apoiados,) · · . . :. 
cln quo se tom mnnlfestndo prlnclpnlmente Desdo que todos os cltladitos süo obrigndos 
om relnciin it industrln bnncnrln, peln ln~;estilo lo. prestar set•viços it sun pntrin Independente~ 
do Estndo nn superlnteudoncln dessn mdu;. mente dossn condlçiio, e concorram lifuni~ 
trla, .lá envo!vendoco uo assumpto dn omissão monte pnt•a o bom publico sem d!Jroronc<açilo 
dos_ bllhotes. de banco, e jil fazendo-o nbrir- de grito por tal motivo, ncho que se deverlo. 
lhe concurrencla com os seus bilhetes, qunudo estender tnmbem a todos o uso do voto. ·. . 
niio exercendo um mónopo!io renegado abso- Mas, niio dovo concinil•, Sr. presidenta, · ii 
lutamonte pel~s noçOes mais olomontares da sem occupnr-me, no desonvolvimeato desta 
·theorl" do governo. mataria, com n ltión. mnnlfostadn. por lllustres 

u~1 sn. R.~PnEsENTANT·~ _E' 0 modo do membros do Cong••osso, do ostondot• , o voto 
mn.nte•• o credito unclono.l. ntó as mulheres. · . · · 

Com o mniot• raspe! to, que devo n.os o.utores 
osn •. J\foNI?. Fnllmll- A meu ver, Sr. pro- de semelhn.nte ldén. e aquelles que n..n.doptnm, 

sldento, o sinto nlto ter competoncl!l pmtlcn devo declnrnt•, Sr. presidente, que ossO: aspi· 
~nrn. discutir a mataria (nao apoiados), Um!- rnçüo se me afigura !minora\ o anarchicn (nao • 
tando-mo n traços ,S'oraes, pa••ece-me q)te .n apoiaclos), porque, no dh; em que n conver·. • 
primeira· tias cond<çOas paro. o rostnbelect- tessomos ern lei pelo voto do Congresso, te- : ·· 
menta da Vlda normol nns t•o!acoos do me••· riamos decretado a dissoiuçilo dafamilin bra-
codo do dinheiro, dovom ser "nfistonçiio com- zilelra. (Nao apoiados.) 
plotn dns emíssoes por pnrte rio Estudo, e a Senltoros, n socle'Unde humana nilo estã · 
t•et!rn<la de todos ns ornJssOes feitas. · assim coustituldn pot• ncnso, nem por conven-_ 
- A omissilo do papel·moetl!l nfnstn o Estado çõas que possam ser nrbitrnrlamente modltl· 
da -situação elementar córnpntlvei com n sun. cadns. · · · 
funcção, que consiste em recebe•• o Imposto Nes~e cyclo immenso de a"Orn.çOes, que for-
o appUcal-o, suppt•lndo os necossldados o~- mam o. continnldnde an. vlã'n rio. huma.nidode, 
trnordinarias,' polo recurso, tambom e~trnor- " mulher tove sempt•o, e cn.dn. vez mois, n. 
dina.r!o, do emerostlmo. funcçúo quil lho ó proprin, como typo espon-

Desde que o Estndo lnn~a pnpel-moeda, outra taneo de supremnctn dn sociablildnde; '' : 
no marêndo'do dinheiro como lndnstrlnl, uu- · orn, querer desvln.t• o espirita feminil desse 
;;montando n. massn dos valores com n. estlmn- dever, dessa l'uocçiio que <ln bnse de.toda n 

. tlvo do seu propr!o credito ; o essn opernçil:o orgamsncüo socil<i, cujo primeiro gr~o ó ·a . 
no. de .perturbar fatnimonte ns J•elaçoes eco- tilmllln, pn••n. levnl·o no att•lto dns emnloçaos 
nomlcns.e t!nnocoirllS dn vid<> industrln.l, vais prnticns, no exerclcio de fnncçaes publlons, é 
que os trocos oilo ter,io rnnis por lmse 01 seu ilecretnr n coocnrl'enclo; dos sexos ons ·relo· 
Instrumento nntnral, nom titulas que o repre- çOos da vidn nctlvn, nu!llllcar ossos ·Inças·. 
sentem: immedlatamento. sngrn<los d" fnml!la, que se f01•mom em torno 

. 6 Sn', PltESinENTE -'Peço no nobre repre- da vida pu••nmento domestica da mulher, . e 
· seotnnte que cinja-se i; mnterln om rllscussfio, co••romper a fonte preciosn de moro !idade e· 

: o sn.: MoNiz FnmnE _ Estn.mos u!scutlndo de· soclnbUldade que el!n mnls diroctomente 
à titulo da deoinrncilo de direitos, 0 " ilbor- t•epreseutn, demandando· como condição de . 
dnde bnnonrln eu consldoro um direito inn- pm•ezn n sun nbstençilo completa dn. vldn 

. llonnvo!. · prntJc,;. · . ·· · ,. · · .. ., · 
· ·Sou frn.ncamente partldnrlo dossn libordnde,. O Sn. FnóEUA .Cnuz -Por que motivo? . 

I n''e I'nipli•lt•monte n de omissão O Sn. MONIZ FnRmll- Creio Sr. pt•esl~ 
~~:q~em~r!~1ss'lto ó u,;;n ~runcçiio congenita ~ dente, que o espirita osclnt•ec!do do Congresso 
elementnr d11 lnstltuiolto bnncm·ln, desde que niío deixar" vlngnr essa tentntlvn nnnrchlca. 
nilo se llfnste da obrlguçiío fumlamentnl da o sn. FnóEs n,, Cnuz - como coosidot:n ó 
convorslbllldnde, qua ó n snmntln do publico voto- runcçilo ou direito ?·Si é um direito; é . 
e o freio coutl•" a ubuso do credito • f11cto dn vldn. social. . . · .. · ·. ' : · 

· Em· relaçiló '' mntoi•lli :du secçilo primeira, o sn •. MoNI~ FnmnE- Mór~ qtiesil'ió. 'd\l 
St•. prosldeute, tenho tnmbem t\lgumns obser- pnlnvl'lls, . de o.sseuto: meta.pltyslco. Desde a. 

· vaçoos ;o; fazer sobre lmportontes assumptos, !'nrnllln. nttl o mnls · elevado grno do snclablll· 
que nhl prendam n ntteuçito, , . · .. · . · dado, todos temos l'unccoos· n ronllsar: ~: : 

Lastimo n disposiçiío do .nrt. 70 §·4•;que · O·homem é; poln sun::'superlol'i,dnde ·de.cn- . 
. cànrotn 0 direito- de :voto · nos rollglosos, .e meter; votado prlno!pn\monte· 118' !abutnçoes 
. nesse pnrtlculnr uno pro~lso'juntnr rnzoes ús dn vldn notlvn; a mulher, peln.'sun super!o·: . · · 

' DONCnBIIO 30,-U . ' . ' , ~~- .,, ... , .,. '-. -' , ' , '· ~ :, ~. "~· .. ,· ·.~ ,,c;>: 
' '• ' • • •• , ' ' ' ~ . : • l f;~ 
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ridndo do ntl'ectos tem n~ vida domestica .o 
sou destino a realfsar. 

Mas, npomr ·de ncro ter operado· nn propa
ganda, npeznr de nfio ter dado o meu coo

Confundir ossos prlnclplos ·seria desorgn- cm•so mntei•Ial pnrn quu trlumphnsso a r~volu· 
nlsnr n fnmilln e n sociedade, porquo ó exn- ção ern do meu dever acceltal-n como conse
ctnmente pela sua condição domestlcn, no quonclo. cln vlctoJ•In dos prlnclplos que sempre 
o.brigo dn necessldnde do oxoJ•cer activamente pro pugno!. · · · 
ns qunlldndes pratlcns do cnrnctor que n nn- Nós, os liberaes,quo trabalha vamos conven
turezn moral da mulher pódo deso'nvolvor-se cldamonte pela federação, snbiamos, sem pon
ntmvóz do todas as civlllsnçoes; o, si se Jmn- snmento roservndo,,nom hypocrlsla o som,re-_ 
ginnsse um Instante nn vldn da humnnldnde fnlsnmento, onde levnrla ossn ·conquisto i 
em que assa baso orgnnlcn da vida social se' snb!nmos ·que trnbalhavnmos tambom pelos 
lnterrompesso, nós dogrndnrlnmos passo n !cléaes da Republ!ca, · quando procuravnmos 
passo para as especles animnes inforlores, n lançnr,,dentro dos mold~s monarchleos, ldél)s. 
começar pela dissolução da .fnmllla, que as· e princ1plos quo. cbegnrcnm fntnlmonte a SJ· 
senta essencinlmoute sobre esse bell!ssimo tlnr n monarchln,. sem commoçoes revoluclo
fundamento- n lnfiuencla moro! exercida nnrlas, pelas propr!as lnstltuiçOes que a car-
pelo sexo feminino cassem. (Ha um aparte,) : . 

, , . · Penso que niio. Cnda cldnd!io deve ser um 
O SR. EsPIRITO SANTO - Si o meu collega servidor da sua patrln, pois só a el!n deve· 

i'· · · deduzir a noção sclontlfica do direito, nao mos lealdade e devotamento 
tlrnrit essas conclusoes em rnlnçilo il mulher. Pois bem, sr. presidente,' a revolucilo de 

; O voto compete tanto its mulheres .como nos 15 de novembro ve!u proclamar esses prlncl
homens. Estas razoes que v. Ex. estil dando clplos que desde o rernmem monarchlco con-

··,., . para ns mulheres servem pnrn os padres. stJtulrnm as~irnçoas d'etlnidns da nação· cum-
.:}1:: o SR. MoNiz F'REIRE-Nadn tomos com os pre 11 Republica consagml·oso oorpor!tlcni-os · 

_. padres j para o estado todos sitocidnditos... a.tlm do <iue esta patr!a roal!se os vastos dos-
.(·: .d· .N!io ov

1
e
1
mos ,?mpres!ttr ils mu

1
l!JOJ'OS npt!- tm

1
os que lhe ndlmejamos, e se' avantaJa nté 

i . . oes que o as nuo toem i n mui 1er revelou- pe as suas grau os conquistas socinos, as ou-· 
.. se ·sempre balda do qualidades praticas, no tras nncoas do planeta. · . .. 
·• passo que brilhou semp1•e pelos attributos Esse será. o caminho dos altos . destinos de 

.mornas. Querer dar-lho funcçoes, das quaes quo nos suppomos capazes i e a esse respeito 
peln sua natureza e!la esteve sempre afas- permltt~t o Congresso que eu nppl!que fa-

' tada, ó pretender corrigir n obra da natureza bul~t que li ~tlgures em obra. de illustre litte-
:f · ·humana •. ( · . rato nllomiio: · . · .. : . 

. Sr •. presidento, vou ceder at1•!bunn n quem Perguntaram um dia á. ngul~t ~orque razilo 
melhor do,que .eu. (nllo apoiados) possa vil' crertVIt os seus filhos desde mu1to tenros na 
occupal-a com vantagem paro o Congresso. immens!dnde dos espaços; . e ella respondeu: 

','.• 

. Nõo fui daquelles que trnb~!hnrnm pnrn a poderiam. el!es, depois da crescidos, chegar 
. . . grande acção revolucJonarla de 15 de nevem· perto do sol s! eu os crensse aqui na terra.} , 

_,,:•. bro ... · . . · SI desejamos .para o nosso pnlz a gloria· 
·' -, O SÁANDRADE-Mns foi um elemento mo· de altos destinos, o a gloria .da precedencla 
· ,:· 1 · n~s s-rPntlos exemplos quo devem ser seguidos 
·:·. '. rao.-. SR'. MONI" F'REIRE-.,.mn• traballlel s·m- e lmJtndos, devemos desde já. !r aquecendo as 

• - u nossns inst!tuiooes no cnloJ• dos · prlnciplos 
. i · pro e disso me orgulho, na modestla de minha regeneradores do nosso seculo. (Multo bem ; 

··:,i,_':... v!dn de provinciano Ignorado e obsnnro, no muito bom. O. orador d follcllado,) · ·. 1 · 
recanto de minha querida torra natal, ror ·1 . . . . · . 

·.'- ,. todas as nsplraooes lncondlcionnos do espll•ito -São i<!ns e apoiadas, para entrar em discos~ 
·:.c . llbe~l do f.:lz ., 0 tlve·n bonrn de ser um dos suo conJunctamon.to com o projecto, as so- · 

·~ <>nlntes. · · · . .. . ·. :frnoos com atentos das duns causas mais glo- o 
;. · :, rlosns em que se tem empenhndo no Brnz!l · · 

'; , .esse esplrlto liberal, de todos os matizes-a . ·.,,Emenda•. 
:c · nbollçtto o a federnção, · . . · c 01: · 

':' ·· ·· :. Nilo fui tambOJn, e disso n!ndn me'org~lbo, . Aos ·11:11!1gos 72, 73 o 74 . . 
·;\-:.:·::_·.· dos_quo,.correram no enconh•oda·trlumpho_ , · : ~ .. :-- :·_, · :: ," · · · 
··; .· ·· · revotu01onar!o pnm colher~ lhe ns pnlmns. A . Ao nrt .. 72 § •.. necrescente-se- !llcn ab- . 
:."'>··i mlnlia ;.vinda a oste Congresso nilo·slgniOca ,Wid~t,n clnsse de cadetes do exercito •.. : . . 
··: ... , ..... :transacção nem bum!lhaçilo. Acceltoi 0 .voto .§ 3 .. Suppr!mnm-se ns·pnlnvrns:- nssocl~n-
·, :' .,: dos meus concldndMs, quando estes .exigiram·, do-se,. etc.- ntcl ~fim do§ •. ·, . .. . · 

'· ·-·;. porum mov!Jiiento.ospontnneodn op!a!M,qne • § 4' S~bstltua-se pe!~ ,~egulnte: · , . ·. · 
;, .. ; · <: eu·voltnsse n, tomar. parto notlva n~. ylda pc~ . · A Republlcn: só reconhece. a !nstltuloilo civil . 
,,,. · · ·: lltlcn do meu estado;,, , · · .. .-. do casamento, que poderil' ser· procedida ou .. , .. ,-.. ;·-~:-·- .·· -:r ,.···,1, -·· .. ,. ··"· .... ·· 
'!•<:;_\';' \, ,_. '· .~..-, 

•• ·' t ',' '·, 
. ',"·.' . - ,• I ,,, 

' 'C 
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seguida de qualquer .ceremonla. rellglosn, li 
vontade dos,nubentes, mos tet'll 'sempre por 
bnso a monogamia. , , 
, § 6' Substitua-se-será leigo, ni!o obrlgon
torlo, em grntulto todos os seus grilos, o ensino 
·ministrado nos estabelecimentos publicas. 

Accrescente-se onde couber: 
, § E' livre o exerclclo de' todos as profl>sOes, 
independentemente de qualquer titulo oseolnr, 
ncndemico ou outro qualquer. 

§ Serito lcvarlnvelmeuto preenchidos por 
concurso, no Pl'imelro b"l'ilo pura os que com .. 
por•tnm nccosso, todos os cargos publico> civis. 

§ A lnscrlpçi!o uo registro civil dos nnscl· 
mentos,é obrlgutorln. 

§ E' gumntrda a plena llbordnrlo de testar, 
salvnguar·dnda a oxlstoncla dos paes, dn mu
lher, âas filhas solteiros e viuvns e dos filhos 
menores de 21 nonos.- Barbosa Lima. 

Ao art. 72 

§ § 21 o 22. Supprlmnm·so. 

· Ao nrt. 72 

Supprlmn-se o § ao, 
Depois do § 24, nceroscente-se : , 
§ E' gnmntldo o direito de todas as profls· 

soos do ordem mornl, lntelloetuai e tndus-
tl'inl. , · 

§ E' gnrn.ntlda a. liberdade do tostn.l', flon.ndo 
ampnrniln n subslstencla material dos, pnes, da 
esposa, das filhas soltolrns e dos filhos mano-, 
res de 2Jnnnos, · 

§ E' garnntldl\ tombem a liberdade de adop-• 
Qi!o, observadas ns condiQOos que n lei estn
tulr, 

Sala das sessoes, 12 do janelt'O de 1891.':"' 
Pinheiro Jlfachado.-Homoro Baptista.- Cas
siano do Nascimento,- Julio da CastilhDs.
Poreira da Costa.- Thoma: Fl6res. -Julio 
Frota.- Abrau.- Ramit'o BarceUos.-:Alci-' 
dos Lima,- Rocha Osorio,- Abbott.- Vicio•, 
rino Monteiro. , , -

AD art. 70 
§ a•. Supprlma-se. · , 
§ 13; E' llvre a manifostnçilo dos opiniOos 

em qualquer nssumpto poJa imprenso. ou pela Substitua-se:' 
tribuna, com tanto que os autores assignem os Silo eleitores os cldadllos na posse dos 
seus escrlptos quoesquer. Uma lei ordlnaria seus direitos civis. 
ospoclficnrit. e tornarlleJreotlva essa obrlguçilo, . , d 

· · . § 1.' A eJelçi!o para , cargos ·· .o ornes 
, Accresente-so onde couber. , reger-se-lin por Jel ilo Congresso. · · 
§ Ficam abolidos todas os lotorlns. · § 2,• Os cldl\diios nllstn.vels s~o eleglvels.· 

. § E' gnrontlda a plena liberdade de ~dopçiio Sola das sessoos, '12 de janeiro dé 1a01. 
segundo ns condiQOes que a lei determmnr. -Dionisio Cerqueira.- Joaquim àa Costa • ... 

. , § Nenhuma lei so farit contra a mendicidade substitua-se: · · 
nem sobre locaQi!o .de sorvlços· .ou marcando · · 

. dlos e homs de descanso. 1gunlmente nito se O § JS do nrt. 72 pelo seguinte: , 
.poderil Jeglslnr sobrelnfrocçoes de ordem pu- E' livre a manlfestoçito dns oplniOes, em 
r,amente moral.- Barbo:a Lima. qualquer assumpto, na lmpronsn, ua tribuna 

Art. 73. Reclljn-se nsslm: os eorgos·pu- ou no theatro, sem dependencla de censura,. 
, blleos civis, polll!cos ou mil) tores silo nccos· respondendo cada um pelos abusos que. 
slvels a todos os brnsllelros qunesguer que commettn, nos casos e pela fórma que · 
sejnm_suns oplniOes' e sem outro distlncQlio a lei tn..xar. · , ·: , 
que nao sejo. n dos serviços prestados e a dos . Sala das sossOas, 12 do janeiro do Ja91. , 
virtudes e talentos., -Aristides Lobo,- Tl•oma: . Delfina.- Fur-
, Sn!l( dos sessoas, em 12 de jonelro de 1a01. I)Uim Wernecl•.- Almeida Pernamb~co.-

.;...BarbosaLima. Lopes 7'rovao, , , ,, • 

, Ao ort. 70 ' 
Ao art. 70 

" . Supprimnm·sc 01 ns. 2 e 4 do § 1•. Substltua~se o § 4• pelo seguinte: . 
. , , Sala das sessoes, !2,de janeiro, , de Ja\iJ,-, § 4.' Nlnguem sara prlvad~ do ,capnoldode 
Pinl•eiro Machado,.;.. Homero Baptista. -Ab· ·eloltorol por motivo de rell{;'lao. ; ,. , 
bott.-R. Osorio:-Poroira da Costa.-Vioto- ·. Sola dns sossOes, 12 do janeiro de• Ja9J,;... 
rino Monteiro.-Aiaides Lima,,;..Oissiano' do J. Moira de .Vasconoollos,....; Bollarmino Olr-

, Nasoimento,,;..TI•oma>·F/ores.-Julio , Frota,' noirv.- Joao BarbaU•o,'-luvonoio:do'Aguiar; , , 
-Abreu Aloim.''-Julio ·do: OlstiU•os,...;.Ramiro. ,_ Frederico ·serrano~;;.;. Pereira de: Lyra;-· · 

, Baracl/oi;.:·.:·.· ·: ... : ~· :'.,: .. ·: · , •. :•,. 'lgi1aoioTostti,.;...,Miguo!,OI'sta,;...,Josd II!)gino •. ', 
, . '·' ·.·:~· , "'·"'·' ,·•·. •.-.• ,.. • . ·I.,., , ,• -,· '''•"'.·•! I"-

'•.'' ·..: :.-:·.\ ' ( ·, .t',-,;~ ~..,·.. .. ' ',\ ·- " 
L' ..... o O,' 1 '• ! , o',· ,. 1 ' •· •" ': .. 0 .. "•,·' _.1 : •" . . _,:·,'' : ·,· ·.,_ .' . ,. . ',' 

li· ·-
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Ao nrt. 72 
. ,. 

§ 8,• Sojn supprlm!do •. 
': · Snln dns sessaos, 12 de jnneil•o de 1801.-
. ~ . J. E. Moira da Vasconcallos,-Frodorico Gon-

' ·· . çaluos do Souza Sorrano,- JJollarmlno . Car-
-:. -1; 1;oi_~o·.;; Poroira da Lyra.-llligMoZ Oostá.-

•'--

-..~ 

" 
' ., . ·,, 

••'• .uy{Jino. . 
· Accroscente-se no nrt. 72, como urtigo nd-

d!tlvo : · . 
Por motivo de crençn ou de fnnocilo reli

giosn,:nenbum cldndilo brnzllolro )JOderiL ser 
privndo do seus dh•eitos civis e pol!tlcos nem 
oximir.se do cumprimento de qun1quor devot• 
clv!oo.- Sor:crloUo CorrBa. 

· Substitutivo no art, 72, § 2• 

· Todos siio igunes pe1•nnte n 1ei.A 1~epubllcn. 
não' reconhece. nem confere : foros de no
brezn, tltulos do fidal::ruln o condeeorn~aes. 

Sr. ln dos sassaos, 12 do janeiro de ISO I.-
Virgllio Dama.:io~· .. 

§·4,• Substituo-se esse· p~rogrnpbo pelo : 
seguinte: . : · · · 

§ 4.• os eJreltos olvls do mntrlmoolo só rla
cOI'rom dn cet•emonln civil, nn fórmn ragu-
Indo poln lei do pnlz. . 
· § 5.• Depois do polnvrn- municipal -
accresoontem-se os seguintes- ficando livre 
n todos os cultos rollglosos o. pratico dos re
spectivos ritos om rolnçiio nos seus crentes, 
desde que não oiTendnm o. moml publlcli o ns. 
leis. 

§ 9.• Substituo-se pelo seguinte: .·· , 
§ 9.• A todos ó gnrontldo o direito de asso· 

clnçiio, beril como o de reunião ?DOificn. 
. § 10. Substitua-se pelo sogumto: 

§lO, E' reconhecido o direito do petlçiio, 
oíndn mesmo pura denunciar obuses dos ogen
tos do poder publico o torm1r-lhos e.JJ'ectlvn n · 
responsobllldnde, . · · . . 

§ 12. Substituo-se pelo seguinte: · 
§ 12. O domicilio do qunlquor possoo ó·in

vlolovol o sem licencn dosto pessoa nlnguom 
podori• penetrar nello, solvo do noite pnrn 
acudir n victlmns rto crimes ou desnstres a de 
dln nos casos o pelo fórmn quq n lei detor
mium•. 

§ 13 Substitua-se poJo seguinte: 
·{· '. Emendn no nrt. 72 § 2' § 13. E' livro n mnn!festução do pensn· 

.,, -.., · . ' . monto pelo pnlnvrt\, poln Imprensa ou po1• 
1 .. ·, .. :· · Ondo se dl~-não créo t!tulos do fitlnlgnin qunlquot• outro meio, solva t\ rosponsabi!!unue 

··· · ·,' 'diga-se-não confere titules de' fidnlgui•. pelo oJronsn dos direitos do torcall'os. · 
;'~ .. '.. . Snludns sessaes, 12dejanolro de 1801.- § 10. Depois dn,pt\iOVL'n- correspondoncl• 

·:·.;;; • • Viruilio )~ama;io., - nccresoente·se ns seguintes- [Jostn! o .tele· 
;, . . )~vez do§ 4• do urt. 72 digo-se : gr~~~;:~enta-se onde couber 0'sogu!nte pnrn· 
',· Sómente o.cnsnmento civl! produz eJro!los 1 · 
·,,~.. juridicos relativos à t.miiio e ii succossito. gr~~~~~m Imposto de qunlquer nnture~n. 
.. . . . E!Ílllinem-se os§§ 5•, G• e 8', pol' conterem que soja podel'll sor cobrado senito em vir· 
"' d!sposicaes c•b!vels em lel ordinnrin, e escusa- tude de uma lol quo o nutOL•lze, . ' 
''·· 
,i ' 

dns,om umo.·constituicito.. . . · · Em 12 do janeiro de 1801.- ,voirci do.' 
:sajn:"trnnsferldo o §' 7•.pnrn ns d!sposi~Das Vasconcollos.-' Bollarmino Carneiro.- Joao 

. gerllfls,,por ser nlheio <as gnrn.ntins de direi- narbaJha.- Juuoncio d'Aguiar, .-.Frodorico 
~···~~ 1 • ' tos concernentes iL.liberdndo, sagurnncn lnd!- Gomos do Sou;a Serrano.- Paroira do Lyra. 

vldun! e' propriodndo~ de que se oooupn o - Miguot do Castro o Josd.llyglno • 
.. , .; nrt. 72. Propomos que·· 

-.~::: :. ' -Em"vei: do§ I2;dign-se: Ao§ 2• do nrt.'72 subst!tunm-sens pn!~v'rns. 
·o domlcll!o ó. !nvloln.vel. ·Exceptuam-se : -nilo cron t!tulos de nobro~o nem condeco-

. de noite;· os cnsos em que urge ncudh• n Si' rncGos por-o extingue ns ordens honorltlcns 
: .. · · · .. nlstros ou crimes, da ncoordo com o codigó existentes a todos 1\l! suns (ll'el'O!l'lltivns e re· · 
-).: ,, · pennl, e do dia, alóm desses, os demais ouses lfDlins, bom cómo os tituios nouilln.t•oh!cos e 
. _ ·: previstos nns leis e co:n· as formnlldndes no!- uo cunseiho • ..:.JJaplista da lilatta o outro> • 
. ·.·:·=,, ... _las :'r~scrlptns. · . . . . . . , Ao· n1•t. 73' nccL'esouuta-so-sendo; poL•ém, 
·. ·. · · . ,sala dos.~essaes, 12 dejnnolro de 1891.- vodnd:1s us nccumuinçaes,romunerndns •. 

', ., -. ' ·Virgílio .Damazlo. . · . . .· . Sala' dns sessaes, J2.' de janeiro da 1891 •.. 
_, ·• d · , .. ' • -~· .:c·_:.' . ·: , ·· .. ,,M', -Baptista da lllotta;~Oassiano do __ Nasoim.ento 

. .. ,., , , ·.•. Ao.· nrt •. 72 . . . -Martinho PJ~~.~· dJunCaslort·:;;Abrou
11
;.:..GonçJJal• 

r ;; •• < , . ··.·.·: . . . : :: _ ·'·.',,': 'VOS-li!amos,,.;.. lf{ll0 (J IH,OS,- O»>IJfO' a··· 
.
1 ~- .. • '.:jfS.•'Em 'vez dns·p~invrns dess.o'.pnríigrn· ptlsta;.:....· .Dionlslo .. Cor. quolra.'-Viotonlno.Mon·· -. 

-:(1.. • pho~obserwdos· os !Imites postos pelo lãl:de tolro.7 Arlslidos .Lobo.- Thoma=. !Jol{lno • . 
. :.'. mllo morta- dlgn.se. :-sem ,outro,J!m!tci:quo '-Jesumo do· Albuqu~rquo.-Custorl•o losd. do; · 

,, . ' nllo"sejn. o.· resultante dn lei commum; : .. ·: '", Mollo,-Santos Pora.ra.-Notson rlo Vas.oon~ 
•I• • -, ,. ' : ' ' : ,, , . , ... ' ' ' \ 

., 
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aellos, -Mursa, -Fieur,J Cuo•ado, -Dutra Ni
occin .-Julio 2'rota. -'J.'I&oma.: .-FIUrcs.-C, 

_ Palletta.-Pacll·o CAormo»t,-Piros FJf1•oira. 
-R. O.~orio,-Alcidos Lime~.-J1Ianool Ba-
1'ata. :-Motta Baaollar. -Aristirlos ]fo.ia.-J 
Auollm·.-LamounitJJ' Godofrctlo,- Frdos d~ 
Ol·t~; .-.~.Yilo Pcçanha. · 

Ao art. 70 . 

1\no, Tnvnt•os Bnstos, Rosa Junlor Coelho 0 
Cnmpos, Thomnz Ct•nz; Rny Bnrbos~ Domln· 
gosVIcento, Gil Gonlnrt, Monteiro do Barros 
Qnlntlno Boonynvn, Lapor Brn.z Cnruolro' 
Campos Sallos, Ubalcllno d~ Amarnl Santos 
Andt•ndo, Genot'OSO Mnrqnes, naull~o Horo 
Eslavos Junlor, Ramiro Barcollos, Plnltolr~ 
Mnoltndo, Julto dn Ft•otn Casario Alvim 
Amarico Lobo, Eduardo \'fnmlenltollt; Snt! 
dnnltn 1\!nrlnlto, Jonqnlm de Souza Silva 

· Jllimlno-so tt dlsposiçito do n. 4 do § t.•- Cnnodo, Silva Paranhos Aquilino do ,\mat•nl 
.1mpMiopMo. . · , ,Joaquim 1\!nrtlnho, Plnltelt·o Gnodos, Bolfort 

Dnnrto, Uoltóa Rodrigues, lndlo do Brnzll fi, . · 
Lnut•o Sodr<l, lnnooenclo Serzedollo, Nloa RI~ 
beiro, Pedro Chet•mont, Mattn Bnoolnr, Costn Ao nrt. 72 

· SupprJmam-se ns painvrns- obsot•vados ns Rodr~gues, Cnsomlro Jnnlor, Anfrlslo Fialho 
llm!tes po>los po!ns leis do mito mortn - Nogueira Pnrannguá, l'lelson, Pires Ferreira' 
do§ s•, . Bnrbosa l.ima, Bozerrii, Jolto Lopes,. Justl: 

· Supprimam-so ns pnlnvt•ns- quoprecoderil. nlnno Sor)la, Frederico Borges, JoSó Avolioo ·. 
sempre ns coremonlas rollgiosns- do § 4', José lloVilnqun, Goncaio do Logos, N~sci~ · 

Supprimn·1e n disposição do§ 5•. monto, Pedi:o Velho, Miguel Cnstro, Ep!tocio, :. 
Ao nrt. 6• nddiocione-se, depois !ln pnlnvrn- Pedro Amortco, Conto Cnrtaxo, S4 Andrade : 

puulfco, osta restrlcçito - t'undadttS ou sus- i~otumiJa, Tolontlno de Cnrvnllto Rosa ~' 
tentodns pela União. Silva, Joiío .Bnrbnlho, Gonçalves 'Ferreira-' 
·Fica por ostn Jórma t•odigido o§ 7•: Josó Mnrinno, Almeida Pernambuco Juveu 

Os poileres da Un!iío não poderilo ostnbole· cio de Aguiar, André Cnvnlcanti, !tàymuod3 
cet' ou subvoncionnt• cultos, nem impedir quo Bnudelrn, Moira de Vasconcoilos, Pereira de 
os estudos estnbolcçnm ou snbvonclonom, LYl'!'•. João do Slqueirn! Luiz de Andrade, 

Espmto Snnto, Bolnrmmo Cnrnelro, Theo
. supprlma-se a disposição do § 8•.-Am- l!lnlo dos Santos, Pontes de Mirondn, Oiticlco., 
philophio. · · linbino Besout'O, Ivo do Prado, Oliveira Vai• 

A dlscussito ficn ndlada peln hora. lndilo, Felisboilo Freire, Augusto da Freitas · 
o Stt. rnESIDE~Ti~ designa pnrn nmnnhil n Paulo Argollo, Tostn, Antopio Euseblo, zn: 

so"uinte ordom do dh•: m~, Arthur ~los, Gnroln Pires, Santos·'Pe· 
'Votnçuo dn emenda no nrt. 05 do projecto ro!ra, CustodiO de Mello, Paula Guimnrães, 

do Const.ltulçiio,quo tlcou ornpntnda;. Mtlton, Dlonyslo Cerqueira, Leovl"tldo··.Fii· guelras, Bnrito de S, Mnrcos, Medri'do, Barão 
dontinnnciío· dn 1• ~llscussilo: d~ titulo IV d? ue V Iiii• Vlçosn,.Prisco Parulso, Moniz Freire, 

r,r_ojecto de Constl!Utçito-Dos culadllos bra=•· Attayde ,luntor, Fonseca ·Hermes, Mnuhiles 
c.rcs. . . . · Bnrreto, Viriato do Medelt•os, Vergilio Pesson, 

Levnntn-se a sessão· ás 4 horas dn tnrdo. Frnnca Carvnllto, Baptista. da , 1\lotta, 
Froos dn Cru?., Lopes Trovão, Jacques 

. . . . Out•lque, Aristides Lobo, J\lnyrinlt,.\,•Fnr· 
- · · · qulm Wernock, Domingos Jesu!no, '•Vi-· 

· : Prosid<»cia rlo Sr. Prudonto ''' •1Iornos 

nltnos, Thomnz Delphloo, Antonio Olyntho, 
Bn~ni'Ó,_ Pnc!fteo 1\luscnronhas, Gnbriel .. de 
Mngnlh"os, Cltngns Lobato, 'Jncob dn Pn!xi!o, · 
Alexandre Stockior,· Frnocisco Veiga,· Costn '· 
Sonnn, Alvnro Dotolbo, Gonçnlves.,Chnves, · 
Fellcinno Pennn, V!otti; Outra Nlcnilio;• Cor-

, Ao . melo-dln fa?.-se a chnmadn, li. qlllil re- rên Rnbello, Mnnoel Fulgonclo;·Astolpho Pio, ., ''' 
spondem os St'S. Prudente da Mornos, Malta Aristides. Mnin;· Goncnlvos Rnmos,. ·Carlos 

.Mncltndo,· Pnos .do· Cnrvnlho, João Noiva; Cltn~as, Costn 1\lnohado, P~tlletn; Jolio .·de ' 
Edunrclo Gonca!vos, Ft'íldclsooMnchado, ·Loo· Avetlm•,'Ferroirn Rabello,'Joilo"Lul~. ~!ar
vigildo coelho, Jonqulm Sarmento, Joilo . Pe· linho Prndo Junlor, Bernnrd!no · de Campos, . 
dro, Ounhn Junlor, José socunrllno, Mnnool 11nncisco "Glicerlo, Mornos Barros,. Domingos 
Bnrntn; Jonquim Cru~, Tlteotloro . Pnclteco, rio 1\loroes,• Cnrvn!hni,:'Mursn, •Costn"•·Ju-

- EJyseu Mnrtlns, Bo~errn da Albuquerque: .lu· nlor, ·Alfredo· Ellis,.; Rub!ilo Junlor,•·Fleury 
· nlot•0T}looduroto, Souto, José Bernnrdo,".Oll· CUt'lldo, Leopoldo • de•' BulhOes,: Gulmariies 
_.velra' Galvilo, Amaro: cavnlcnnti,.Alme!da Nntnl; · A~eredo;• Bollnrmino. de 1\!endonça, 
. • Bn1•reto,.. Firm!no. da Sil:velra;. José. Hyglno, 1\larclnno ·.de; 'Mngnlbiles, -Fernnndo Slmns, 

·José Slmeilo, Frederico ·serl'llno,' Podro 1 pnu~ I<nur.o ':.Mnllor," Carlos" cnmpos;:,.schimidt, 
• . · i 'l • •' •' •' '· ·•" • '' '·! '··· 1-: ,1,,~ •'.1·•"; :~ oi<'<'·~1"Ci'' •"i -.-.,) ·1 ' •··i . . . . . . , . · " • - , · • , : •: . ' , . ~~ •, :: • ' I ', , :! , 1•• 1: ,t 
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. Lncard~ Coutinho, Victorino Monteiro, Po
reirlt da Costa, Julio de Cnstilhos, Borges do 

'Medeiros, Alcides Limn, Assis Brazii, Thomaz 
Flores, Abreu, Homero Bnptistn, Rocha Oso
rio, Cassiano do Nnscimonto; Fornnndo Ab-
bott, Demotrio Ribeiro o Monna Bnrroto. 

Abra-so a sessilo. · 
Deixnm de comparecer com causa os S1'S, 

Florlano PoL~oto, Joaquim Catunda, Antonio 
Baonn, S~trnivn, Luiz Dolpbino, Cnntilo, Ro
drigues Fornnndos, Henrique do Cnrvalho, 

· Mnrtinho Rodrigues, Le~tndro Mnciel, Fran
cisco Sodr<l, Nilo Peonnlm, Conde do Figuei
redo, Leonel Filho, Ferreira Brnndilo, Domiu
gos Porto, . Frnncisco Am~trnl, Buono do 
Paivn, Cesnrio Moita Junior, Lopes Chaves, 
Paulino Carlos, Rodrigues Alvos, Carlos 
Garcln, Moreirn dn Siivn, Antilo de Fnrla; 
o som causa os Srs. Rnngol Postann, Jo~t
quim Felioio, Joüo Sevorinno, Almlno AJl'on
so;Amorim Gnrci~t, Annibal Fttic~o, Bernnr
do de Mendonça, Snntos Vieira, Amphilophlo, 

. J1onseca' e Silva, Cyril!o do Lemos, Alberto 
Brnndilo, Oliveira Pinto, ,Joaquim Breves, 
Luiz Murnt , , Alcindo Guannbnrn , Erice 
Coelho, Sampaio Ferraz, .loilo Pinheiro, Do

, imingos Rocha , Ferreira Pires, Bnn1o de 
. santa Helena, Lulz Bnrreto, Antonio Prado, 
; 'Adolpbu Gordo, Almeida Nogueira, Rodolpho 

'' ' , 1llranda, Angelo Pinheiro, Caetano do Albu-
. ,- · · .. querque e Ernesto de Oliveirn. · 
·.·, 

. " 

. E'' lida; posta em dlscussilo e sem debate 
npprovada " acta da sessilo antecedente. 

:E' lida e vne a Imprimir a seguinte · 

. Roprosontaçllo 
.. 

·~ JJo aroobi~po da 'Bahia, representando contra 
dioersas. disposiçaos do projocto do Ccnsti

. tuiçlfo.; 
;IY ·."• .•. 
. : . . .... ' ' . . . 
Aos, senhores membros do Congresso Nn-

elonnl~ .. , , . 
, Senhores- Fornm jà <llvulgndos Jlfib'imc 

. ]lrensn • e ·de todos os membros desta lllnstre 
, nssemblén -siio conheeldns- porque a cndn 

.. '.llm de vós·om partlcular·ns tlzemosehegnr-
, _ · :-as roclamnçaes .e queixas, que o Eplsoopado 

::' .· i Brnztlelro julgou do ·.seu sagrado dever 
·:·; .. ·• ·.' exponder no honntdo chefe do. ,Governo Pra-

.. .õ·.-v!Sorlo, relat!vnmonte ils feNdns feitas à re
:~ ·· · ·,. llglüo no projooto constltuolonal pelo proprlo 
., . ,7·governo,apresentl\flo.a esse Congt•esso Conf!!J· 
,., ·;tuinte·pnrn ser discutido o approvado.,,, . 
/, ;· . :, ·• ,: Agora· que rompeu no selo desta assembldn 
}J ·,.·ttto solemne debate a· que ·.a .nacilo··lntelra 

· .,,.; ,,·,está"osslstlndo: suspensa; tomndn do mllls 
.. ·.' ;•'VIvido Interesse, .venho offiolnlmente. depor 

-· :sobro a mes11 do Congresso; ·como ultlmo'':re-,, ·.··· . · .. 
•I ' •,' •' 

,, .. ,. ·-··"· . '. 

clamo de meu patriotismo o de minha ftl, o 
documento que oxpoe ns. dltns quelxns, pe
dindo .lnstantlaslmnmonto nos Srs. represen
tantes as queiram tomar nn mais serln 
coosldernçilo,' porque , e li !UI · tocam os mnls 
vltnos iotoressos ileste palz •. 

Nilo sou orgüo . neste momento · de um 
grupo de crentes, perdidos em nlgumns 'dns 
nossas colonlns e que aiodu. assim mereceria 
vossa mnior nttonçu.o; sou orgdo nutorlsndo 
da reli!liilo dest11 oaÇilO catholli:n, e apresen
to-vos JUStltlcndns reclnmnçoes em nome do 
Episcopado Nacional; de todo cloro brazlleiro, 
ern nome da crouçt< chrlstit, "que pertence 
o nosso povo, tL que, vós mesmos, senhores, 
dizeis pertencer e de fncto, poJo vosso baptis-
mo, pertenceis. · 

Esta nnçito querid~>. tl quem vos pede p 
respeito de sult fé, o livro exercloio de sua dis-
cipllon e de sou culto. . , · 

A sernraoito violenta, absolntn, radico!, im
posslvel, como se está tentando estabelecer, 
nilo digo só entre a Igrejtl o o Bstndo, mas 
ontro o J>stado e toda roliglilo, porturbn gra
vemente a conscleuolu. dt< naçiío, e pt•oduzlril . 
os mais funestos atreitos mosmo nn ordem das 
cousns civis e politicas. Umn nação sepal'lldt< 
omcinlmeote de Dons torna-se logovernavol 
o rolara por um fatal declive de docndencln 
nté o abysmo, em que a devornrüo os abutres 
dt< annrohln e do .despotismo. Jà puzomos 
todos de ·sobreaviso n11 P11storal Collectlvn • 

De flicto, sonhares, nüo ·existe em todo o 
universo um só povo assim separado, ou que 
recuso toda alllancn com a reli~tlilo, como se 
doclnrn no .art .. 72 § 7• ·do projecto consti-
tucional de que estamos tratando, · · 
, O povo brnzllelro torá o direito de mngoar· 

se profuodnmento si os poderes, putillcos 
tomnrem deflnltlvamente esta nttltudo, em 
face da rellgliío. · 

o povo braz!lelt•o tem direito n que seus 11- ' 
lhos sejam educados na su bUm e orencn e nns sa- · · 
lutares mnximnsdoCnrlstianlsmo.Orn,sipassnr 
este ,projecto de Constitulçilo, desde' t1 escola 
prim[l.riacujn. n.tmosphera, como dizia. Gnlzot, 
deve ser todn religlosn;•losdo a escola primaria . 
onde os esplrltos recebem sua primeira fórmn, 
e que constitue o· unlco tiroclnlo educndor -
pnrn n mnlor parte dos oldnclilos,- attl ils mnls 
nltns espbernsdo ensino publioo1 oito se ou
viril mais o nome de· Deus, nem o de Jesus· 
Chrlsto, slnilo Pnl'n· ser blnspltemotdo ou dos- ,, 
vindo com desdem dn'consldernçilo dos nlum
nos, como oqjecto do 'que a sclenoln nilo se oc
cupa mnis boje I E, nos· internatos do govor-. 
no, povo11dos de um~ juventude baptlsada e 
chr!Stil, entre os militares da nrmlldll;· e do 
exerolto, será prohlbldo,·. pela,constltuloilo da 
RepubU011; :qualquer_: ensino religioso,, qunl· 
quor .~oto do oulto I , . , . ' ;, -

..... <,'\ 
!\' •,,, 

···: ·: . 
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O povo brnzllelro creu sempre e eontinún a se Vlle erguer todo o novo ediOcio politico o 
crer que o sncrnmentc do mntrlmonlo, lnstl- social da nossn·cnra pntrln,eonter estlls odiosas 
toldo ror Josus. Chrlsto, ó o unlco molo licito medldnsoppressivns ú llberdude daconsclencla 
o villlilo do fundnr rnmllla entre os que pro- cntholicn, o•tns leis do oxcepçiio contra nós o 

. fessamos o Chrlstlnnlsmo; e n Constituição quo nnda justificam! 
doclamrll que a !l.opubllca nilo ndmltte outro Mas, dizem: nilo sois vós outros cat!Jolicos 
casamento sinào o civil, desaeredltaudo Inimigos d11 Republlca 1 E' justo quo a Repu
assim, como lnsufficlentos para a boa, so- blica so nrme contra vós. , 
lida e moral constltulçiio da fnmllla aquellns 'Nilo, nós nilo somos Inimigos da Republica, 
unl!les do que todos nascemos I Que o go- como fórma de governo. Cumpra pór Isto em 
verno estabelccilsse um .registro ou qual- claro e desvanecet• tristes equivocas. • ,

1 quer solemnldnde legal, como condição, para ouvi uma voz autorisnda que desce agora 
quo ns un!Oes rollglosns tivessem atreitos cl- mesmo dns sumidades da hierarcbia cathollca, 
vis, entendel-o-hla o povo ,brnzllelro, mns, explicando a doutrino. contida em netos pu
proclnmllr contra todas as tradições, contra blicos da Santa Só. . 
todos os usos, contra todns n~ convlcç!les reli- «De tnes netos se deprehende que a Igreja 
glosas deste povo, que o casamento civil ó Cntholicn,cuja mlssilo divlnanbrnngo todos os 
unlco reconhecido válido, como unlco que gn.- tempos o Jogares, nada tem nem na sua con
rnnte a. mor11lidnde, a boa ordem o a sogur11n- stltulçito nem nns sons doutrinas que ro-

' ça dn famllln, ó fozer umn ntrrontn à Nação' pugne a uma fórma qualquer de governo, . 
que atá aqui nunca conheceu esta fb1•mn do porque cnd11 uma dostns fórmas nóile otro- , · , 

·união conjugnl, Jleranto juiz e escrivito, me- recer o mnntor excellente condição da socle~ 
diante um simples contracto, como outro dnde, quando dolla se usa com justiça o pru-·" 
qualquer. · dencla.> . . · 

O povo brazllelro quer que so mantonlla a •Do felto,n Igro,ln, collocnndo-se acima das 
llberilado do fnzor cndn um votos a Deus, fórmas mudnvois de governo,bom como nc!mn 
do abraçar n vida religiosa, si osbL lho pa- das disputas o rivalidades dos pnrtldos,nppll
recor mais ncommodnda ús oxigonclns intimas en-se antes do tudo nos progressos dn reli-" , 
da'· sua almn, do· nssoclar-so pnra fins ro- giilo, parn cuja mnnutonç[o o desenvolvi-

. · u~iosos o moraes, sem nenhuns estorvos; monto devo empenhar todo o seu zelo e todqs 
· , n8 em tanto n Constituição proh!birn o estn- os sons cuidados.> . , . 

belocimonto de novos conventos o amonçnril - c!nsplrnudo-se nestes principies o con~i~eni- · 
de confiscação as nossas propriedades re- ç!les, a Santa Stl AEostollca, !lei a tradJQUO de · 
liglosas I , ' todos os tempos, nuo só respeita OS· poderes .. · 

O povo brazileiro repugna a todo o neto civis, ( quet· soja o Estado governado por um 
violento e injusto ; tem !ndole pnclftcn, llos- só ou pot' diversos.) mas aindn entretem por 
pltaielrn o generosa; como podorà ver na Igunl relações com alies, enviando e reco-.'· 
ConsLituiçitO de seu palz. uma ordem lnjus- bando embaixadores e legndos, e trava nego
tlsslnm de ostracismo, contra ·um grupo de cinçCos para ·regular os negocies ·o solver as· 
padres, que nito tem outro crime sini!o odu- quest!les concernentes t\s relaçces da Igr.ojn o 

· onr e Instruir" a nossa mocidade, com np- do Estado.~ , . . •" · 
·•p!auso e louvor dos paes de fnmllla, que lhes cPot• isto o mesmo zelo ·do bem da religião 
queiram confiar seus ftlbos! · que dirige n Santa ·Sé uns negooiOQCos que·· 
. o povo brnzllelro professa o culto dos mor- trava e nas mutuas relaç!les que· entretem·· 

· tos; a religlito dos · sepulchros. ó para .elle com os chefes dos estados, deve ser•' tombem 
sagrada, como o foi pnm todos os povos, nt nda n regra dos fieis·nos netos nilo só da vida par-, 
]lagilos; quer. este povo ,cntbollco repousar tlcuinr como dn publ!c~.~ . . · .. ··•• ' 1 · 

ilepuis ilas.luctas 'da· vida pum recinto sa- Esta .regt•a l'ocentemonto. lombrad~ pelo · .. 
'g1'11do, quoó a.prolongnçito do templo; quer orgão official do chefe de ·nossa .Igreja, . ...; o. 
ilormir o somno·da morto em terra snnlllicn- llmlnentlsslmo cardeal secre.tnrlo do. estado. 
da polns bençi!os da. religlilo e com ns orn.- do Sua Santidade Leito Xlll, -• tiio opportu- · 
çCes o todos os ritos de sua Igreja. ll a pon-· namonte nppl!cavei ii nossa situação presente, 
stl.tuçiio desta oaçilo ·atithcllca declarar .. que nós devemos e queremos, .todos os cathol!eos 
o cemiterlo'niio tem cnracter algum religioso, do Brnzli, fielmonto. seguil-n.,, · . • . , , · 
·e que .todos cstitc seculnrisndos sob nndl)llols- c Homens da sociedade esplrituol,nós outros 
trnçilo.exclusivadas intendonolos munlolpaesl membros, do olero nbnndonomos exoluslva
Hnja: embora· . cemltorlos. profanos;· mas mente il.soolodado civil, ~orno com tonta .ver
queremos .ter,. os nossos .soyrados, sujeitos á .dado diz um.ogroglo es. ot•Jpt.or, o governo dos 
disolpll·n· o. cnn~.· n.lcn do .. ·l·g· :. aja Catbou,ca,,a qu .•.. o povos,. qunlqu. ot·. que. seja .. o fór.mo .... ;que eU~ . 
pertencemos •. " .. ::·. :.·. . . • "' . . teobn, ·nem .. por .Isso, .porem, .. nos .restrln 
· .Seribores, 'por que hade.a Constltulç[.o,.o gimos· o .uma.nbstençilo de:tod~ :Jl~sivn.. 
ncto.grava, soleJIIIle,•,i'UIIdnlllontnl, . sobra. que, Nós vimos. em .. o.dJ~torlo ii so~ednda . clvll, 

~- '•'' •'',"•,··. ,:··· ···.· ~--.'-~; 
'· •. ,_, ., ' •• •-. ·-.·' • t !" .,. . . ·/) ;;·· 't '' '· ···. :1. ' 
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olro~QP,ondo-lhe,nquJllo que olln por si rnosmn Rocebei, senhores, as segurançnsdo minlm 
:ncr:ó:11ód<i dar:s~'i' lsto;'.ó; ·•imn~:propnrndns alta considornÇ!1o. · .· •. . , . 
·às .. virtudes ;- snóJnos, . 'dodicndns no bom tin !tio d~ Janeiro, nos 12 de ,lnneiro' dó' IBOJ.
·lminnnidnde,' :dignas do honral·a, cnpnr.os do i· Antonoo, arcebispo dn BniJi•.· ... · . ·, .. ·,, ·. 
·'bom servll•n·;:,. ' .· . · · · " 
· <. Nilo• somos, nindn' segundo osto nobre O Sn. Josll··MAJÚANo'(pota ordem) :..sr: 
':oscriptor, :·homens polltlcos, mns homens os- presidente, hn poucos dias, q_uando· o ·Con
·Jliritunos,,.que roclnmnmos· a ·liberdade do grosso.tovo do votnr n .moçao npt•esentnda 
nossas conscieucins, dns nossas almas, o por polo honrado doputndo poJo Rio do . Janeiro 
.isso, • ··invencivois; Nito somos do temor ; .mns quoroudo ,iustlficnr o mou voto, porque nilo u: 
tnmbem . nüo: , tomenos. Non timomus, noo nha podido tomnJ• parto na discussüo,disse que 
toro·omus.~ · , . o Cougt•esso. nüo so dovin occupnr .. ·om, votar 

.Todo. a .. nosso.· vldo.: davàmos o quaromos cousas i nu lois. · ·· ·· •1 

.ompregnl-a. · om obrns de roilgiüo o benefi- Queria dizer (nüo \Ivo 'ocensii!o 'do oxpll-

.cencia~publlcn. . ,., cnr meu voto) que O· Congresso não devia 
Somos ·um cloro cntholico o nacional, o tomnr deliboruç11es ,quo nito. se .pudessem im- · 

.como;nncional· emttonhndo no bem da nossn .por umn · snncçüo .. respeitavel. ,, Refirin~me 
:Jlntrin.: .A ninr;uerr.• dnmos direito de contes- u que o Congresso hnvln cedido sua attribui-·: 
tnr,•o:nosso patriotismo, temol-o mnis vardn- çüo Jogislativn., omqunnto·ostivesso cuidando 
.doiro que nquelies quo nos desprezam. dn.ConstitUiQ!io, no governo dictn.torial o,·pOJ' ... 

I 
· tt'l. d .... d fi 'ti 1 isso entendia quo o CougJ'OSRO nüo podia tomar .. 

-: Son Jores, a n 1 u o e DI vn. que vn.o o- doliborliç11es quo ·trouxessem o cunho !agis- ' 
mnr o·Conl)'resso, om Jhce dos grandes intor- lntivo. .. · .. 
·asses roligJosos o mornes do povo brnzlleit•o, ' · 
vno,ter:um alcnnco immenso. Nós tocamos n Entretanto, nsslm pensando, Sr. vrosidonte, 

~>: ·: ", um momento decisivo do futuro. estuco dennto de uma· l)'rnnde d1tncuidndo. 
' ' · ''si'n:êonstituição,quo ror npprÓvndn, violar corn.r.rohendo n necessidade quo toam os 
., .. :·a conscieucio cntholicn, · st olin. ferir com esta os de so'orgnnisnrom: mns, comprehan-

d d 
· i d - ftb i' dotnmbem n. necessirlnde do quo ns coosti-

··". ios~s .. ispos cOes . e :excapçuo .. 11 ra re I- tuições dos .. estados se,lnm moileindas da nc· 
g1osa,·do povo bt'!\ZJieiro, um .. confilcto per- d 1 • d · · 

·: .. :manimte , se estnbeleceró. .. · no seio dn nossn .cor 0 _com ns raso uçues o Co~ll'l'esso, isto ó 
· -· · , 'querida pn.trin, · ·ccmtliato· quo ·devemos todos que niLO vanlmm chocn.l', ostnba!ecer_ attritos · 

'1 .c,onside~nr.como n .. mnio!'<lns ·calnmidados. . com·ns .1'esoi~JçOes do Congresso. ·'. · · . · • 
:i', :' - ,· '-A' .. nossa attitudo,em·foco 1lossn t!'istli ovou- ' .. Por isso • :tenho a. Jionm 'da aprosentnr umn .. 

t id d 
' b d fi id N- ó b · moçüo nssigondn por diversos · coliegns, .. 011 

' · ' uni a e, est .. ;. em e n 11 • uo ·. so re a .. q.u_ni ,o CougJ•es.so_,. não c. hamn, .ó verdnila,· só":, 
... -' · :força• dos.nrmns quo·se fundam a-se mt\nteem tt Jb 1 · •--· · .. os· estados·, .mas• sobre a .Justiça o.o respeito St .assa 11 1' Ulçuo·. egisintiva,· mas julga-se · ' d · · is i t' d no direi todo dar, uma orlontnçi!o, no governo, 

· os·son\Jmantos ma D Imos· os' Jlovos. A orientaçi!o .ouo o:.mim' e:"nos ·meus colie0~ns ·.nossarforça, moral· se bnsea· na justiça a no ., 1 · .. · · respeito .. Elia ó .. grnndo,· bem orgnaisnda; 0 paroc~u necossara.(Apoiados.). : . . . 
·~. : conta:com o .. porvir. ,Nós a oJJ:orecemos todn. No ·.periodo do organisnção .em: quo' nos 

inteira, de cornçi!o leal o aborto, para, a nchamos, V. Ex• snbe que, coostituidns ns 
··>• .consolidnçi!Ó,dn ordem, .da paz publica o .. do notlgns•provincins 'sob n dosignnção de.;osta

·bemestnr:do.nosso pniz. . · '"· .· :. , .. dos, niio entr'!'l'nmc todavia· nn1 posse' de 'Si 
•. ·.Nilo recusais ,n ulllnnça e o apoio desta força mesmo ... (Apooados.) " · , . ·.'1: .o c , ,. ; , , .. 
moral

1
1qUd•dlrigo. o .coottlm ·.Um povo .nos li- ' , U~rA 'voz...;, Estilo' em 'peiàres clrctimst~ncin~ ' 

-:'; ·mitos 'do dever o r. da, obediencia, nos poderes qua'natignmente!· .·:,:.1.: '• .. :· \·:·"' • "'. •· ··1 , • .· · :•.• ·'· 

·' 1 '• 
-T 

I 

" ·constltuidos quando .estes snbem promover· .. · · , ,., ., · ...... ,.,,:,..•,. ···:··v··, .. ,., ... . 
... ,o:,bem·do:po.vp, .. raspe. itaadó a. sua. fó a: n. s -.··.O S~:·;;To.sE MARI~No: • •. ·sendo;govornnd.os·: 
-:: ..... suns .. justns: hbordndos. ... ·., .·,. . , .. por. goHrnndores,, .•. npmond~s,·.~elo ,governo· 
• ·· .. · ... . . . . . . • .. , .provisorlo •. Nãoé,,poJs,,fórado.proposltoqne 

·· ·. ·. ;'"·S.rs. mombt•os do, Congrasso,Nncionni; nco, .O·:S'9VÍlrno,se';diriJn.:a sans,."dalegnilos .nossa 
· , .· •. ,. ,lha! este ultimo. appello quo n. Jgroja,Catl!o- .sentido,. devendo-se. sempre ter· em nttanç[o · 
J·• ,.::. , :licn; n'.ra.llglão ;da· voss~s pne~ · fnr. ,·D: 1 .vossa: -ns ,rasoiucoós do,congresso •. '·· ,.;:':í'::· ; ... ; : 

.. . : :'honra, O. consCJencin, no.cornçao .. a•no pntrio- :·'A moçilo tem.por.trmmanifastnrno'govlirno 
· .. ; .')ismo do cada um-de·vós.lnsph•ai-vos,· no re· o d,qse.lo .. que,tem,o;Congresso do quo.os ostn
., •. , ·digir.'n Constituiçi!o da Reputiiicn dos• Estados dos-,ooiem tt.sua• ,orgnnlsnçi!o.ntó ·votnr~so . a 

.. , ;-:Unidos 1 do Bt•nzll; no exemplo da• sua" nobre constituiçüo.,'., ... : .· , , .. , ..... , :.: 
'. ·irm~· do 'Norte' o das mnis;ropubUcns da-nossa , ,.. . . ' ' ' .. •: · - · " • "· '·'" · ·· 

· ·~. : !gaailrosnrAmoricn ··eliminai npagnt::·no me- · · E"neste sontido-,quo·tonho,n l!onra•do:~pr.e-. 
·',. · ' .'nos do'. nosso pncto' rundnmontal•ns' ol~usuins sontnr'unm: moçi!o.-.(L_G •)• ; · •"· · ·· ;.:~ ~.;.:•·.:" , .... 
. :;·~·ofreilsivns 'da·Uberdnde da Igreja Cntholicn,· n , Si o ·CÓngrasso . ontendeJ•, .. como'1eti ii'meus :· 

.. " · . , :·que·partenca· toda esta· naçi!o ..... m " :: :' "·:· J collegns;•qua·a. quastão:é:mcmentosw;•toinnrei · , 
"i' ,. i h fa\ I~;J I1J.\o ll,!(.h .. t", · I,'J ,I ,J / ~~ '· ~I· '..1' .'Lt,~!Y\o 1{ .... I.' I~ , ,.:- \J 1· {, \-f().j . ,J.r; f:.' 1i!JJI, ,;I (j 1' ; ;'i r ,j C:·" .. (j I(•J •' (.)J ~ ' 

· .... ~--~ .. ~·.1·: ·':-'~".:.~. •·,. ;· _--, .. , ·.''\-.:~·-, ..... ,, ',,·_ .. ' ':: ,',- ·.,' .. ,.' .. ' '" ... ·.~.~--·-~ ·;~-~· 
. 

.. ' , . .. ..... A·.· . 
. . . -~- :- '· ·,· ·' 

·-,.,.. - ·;.', .. / ' .. .. ~.: .. -.. 
' 
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'· .1 ;' , .... '· ; 
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a li\Jarduda do pedir Ul'gancln pum que seja 
t!Jsontltln e votndiL esta mooito, 

Vem Íl mosu, ó lldu, npolndn e ndinda por 
tot• pedido n pnhwrn o Sr, h't•nnctsco Volgn" 
seguinte · 

Jlioçllo 

O Congresso·Nnoionn!, considerando qno n 
e!olçüo dos Congressos Constituintes dos es
t .. dos tem de ser feltn rio nccordo oom o que 

·d!spooodeoroton. 802 de 4 do Outubro ·do 
1890, modificado r.olo do n. 1189 do 20 do 
dozembt•o do mesmo anno, o qunl ostnbeleco 
quo ns constltnlçOes dos estudos serlio mo!dn
dns poiadn Unli\o Fodot•nl, lembra no governo 
n convenioncln do ser roalisuda essa e!olcilo 
nm mez, poJo mono~, depois do approvnda n 
Constitulçlto dos gstndosUoldos do Brnzl!. 

0 Sn. PRESIDENTE-O Sr, ropresentnnto 
Amarico Lobo nprosentatt nn sossil.o do hontem 
uma lnd!cnçilo. 

Agora S. Ex. ncn.bn. do \'OQnet•er urgancin 
pnt•~t quo essa ludlcnQito sajn Jncluidn nn or
dem do dia de 15 do corrente. Vou sujoitn1• n 
votaçüo n m•gencia roquorldn. 

Consu!tndo, o Congresso nno canoedo n 
urgenoln pedida. 

OR.Dll~l DO DIA 

VOT,\ÇlO ADIADA 

O S11. ErtTACIO (po!a ordem)- Sr. pras!·· 
dento, entro as omoudas oll'eracldns {I consl· 
dot'nçilo dn. cnsn. e ho,je publlcndns, flgum umn' 
dividido em duns lllll'tos, um~t dus quaes rorere,. 
se i1 garantia de direito eleitoral pnrn. as mu· 
lhoros. · 

S. R..-R.Io, 12 do ,ianoiro do 1891.- .Toa· E:stu 0,1tenda nohn·so nsslgnada por mim o· 
yui1» Cnlunda.-Loopoldo do BulMos.-Paulo tenho necessidade do fnzer um a rectlftcu•' 
Aroollo.- Frederico Borpa~.- Cassiano tlo t;lio. · . ·.:. 
Na.,oimo»lo.-Alcidos Lima.- [.oito Oiticica,· Qunndo em um dostos dins um mou lllustre 
-Espi1·ilo Sa~íto.- Josd Jlygino.- Barbosa col!egn solicitou a .mlnhn nssignntu1•a pnrn 
Lima.- Josd Mariano.- Julio do Caslilhos.- esta omoudn, eu tUsso-lho que estava. de nc
Guimaraos Natal.-Poroira da Costa.-So•·=•· cordo qunnto U. prlmelrn parte e nilo quanto ii 
dctlo,-Pcdro O'Hfrmont.-Urúano Mafcomlcs, d ·· , , . F saguo u .• 
-Fhoma: Floras.-Assis Bra=il.-•U••• 'rola, Bllo foz-mo ver quo n. mlnhn. assi"Dt\lttrn 
- Ma,•tinllo Prado .Juniw.- Cesar Za>lla.- serv!t•it• pura nugmantnr o numero lfe odhe· 
Badard.- Dominyos ·1'iconta·.-·Baptista da soes, promottondo modlftonl' ou nltornr n ra· 
Motta.-Gonçalo do Lanos.-Lopo• 1'roollo.- duccüo dn. mesmo. omonda. · . . 
B. Carnoiro.-A. Sioclller.- Amarico Lobo. Nilo tendo isto acontecido, e figurando o· 
-C<>rrôa Rabollo.-1ll"aro Botelho.- O. Pa· meu nome como ncceltnndo ns idéns contidas· 
lstta.-J. A"sllar.-Dutra Nica.cio.-Amonio em ombns a; partes do emenda, peco" Y.lll',, 
Olyntho.-Aristidas Maia.- Fo>•rai>·a Pi>·es: St•, prosltlente, que fuça con>tur a roctiftcoçilo 
-a•aoas Lobato.-A. A:orodo.- C. Ramos, que ncabo do !'azor.uo sentido do noceltar o. 
-JoafjUÍJn Jlitlrtinho.. emendo sómonte quanto a prlme!rn porta o. 
· o SJ<, JoXo nm SIQUEIRA (pala ordom)- O nüo quanto ii se.gundn. . . . '·· :.: :· · 

nobt•o repesentunto, ·o Sr.Josi! Mnrlnno, pediu o sn. Pnt~SIDENTE- Voe se vota1• n•emen· 
{; V :Ex. que consultasse o ~oogresso _si con· dn da oommissüo ao li'. 2 do art. 65, cuja vo· 
cedia urgenolo. para dlscnssllo da mocno. · tnçilo ficou empatada no .sessito de ltoutem • 
. o Sn·. PnESIUENTE -.yalo roglm_!lnto; o o St\, Jo:to DE stQUEIRA (pola orrlen~)

Congresso pódo conceder que. a .moeu o .i'uçn Sr. ·pt•os!tlente, vno' so votar uma. mataria, 
porte.dnordem do.tlil\ de nmttnM e neste seu-. lmportantisslmo o supponho que cndo um do 
tido vou consultar no Congt•esso. • nós quer ter a responsnbllidncte do sou voto; 

· consultado, o Cougrossó éoncede quo n. mo· Assim t•equolro o votaçüo nominal, -~nto 
çlio entro un primeira porte do ordem do dia mn!s quanto e_!! to. emenda nito foi oxphcndn 
do amanltit · ; · · · pela comm!sSlLO, . ·, . · . . . , 

· · .. ··• ' • . • . · , Posto a votos o requerimento do votaciío 
O Sn .... A~lEitiOO Louo. (pola oldoml,-.SI. nominal é rejeitado. . . . .. 

· presidente, hontem tlvo oocnslilo de. oJlerecor ' . • .. • . . . 
umo.lndioncüo, e boje venho ,requerer tom~ Posto a votos, á rege!tndn a emenda. : 
bem a v. !lx. gue consulte a cnsu se ndmltte . . '· ·." . ·. 
urgencla afim de ser eludO: OSStl indicnçito pnrn DlSOUSSÃO.DO TITULO lV DO PROJEOTO,DE'. 
ortlem do d!n da sessil.o de depois de nmunlt~. · . : , ; coNS~!TUIQÃO · . , . 

Niló.1tn sini!O uma'disous&1o multo slngillln, .. . . . . ·· . , . . .;. ,., 
e;ojlrc6o. nta. n. do a ln. d .. lcn·ç~o;nil.o hon.va no met.t Contlnúa a 1• disonssilo do' .tltu1o.lY. do . 
csp rlto ·nenhum · dôsojo,,dc, ltostllld~d_o no,.G.O: projecto do .C~nstltufciío. com tts cmend~~ npro· 
ve1_·.~o .• "': ,· ..... : .. ,,, ,\. : .. :·.::_ .... ,;,. ... ,,. ... . sentndn.s • . · · .. , 11·:. ·:.·'\'• 

. CONGRIIIBO 31.-11 , 
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Silo lidos, npoindns o entram conjuncto.
mento em dlscuasüo as seguintes 

· Eme11ilas 

« Supprima-so o§ 3• do nrt. 70 por !nutll. 
Sala dns sessOes, 13 do janeiro do i801-

c,,y§a Rabello. 

.Ao ort. 73 

.Accresoen te-so : 
Ficam abolidas ns aposentadorias, e só po· 

t!em ser concedidas pensMs nos mllltnres, que 
se invul!dnrem na dorezu. da p11trut, ou us 
viuvns o orpbilos dos que morrerem em cam
panha. 

Snln dos sossaes, 13 de jnneiro de 1801 -
J. AueUar.-A. Stochler,- O, Palotta.-Po
lycarpo Vioti.-Paoi(ico Mascarenhas.-Cllagas 
Lobato.-Joao Lui:. - F. Badard. - J)utra 
Nicacio.-Aioaro Botclho.-G. Ramos.-Oor· 
r6a RabeUo.- A. Otyntho.-Costa Machado. 

Ao art. 70 

O n. S do§ 1• seja assim redigido: 

.As praças de prot, exceptuadas ns que 
tiverem qualquer cur•o das escolas ou fucul· 
dndes ·de ensino superior da Republica. 

Snln dus sessDes, 12 de janeiro de 1801.
M. Valladao.- Felisbe!lo Freire.- Rosa 
Junior.- A. Oavaloanti,- Oliveira Galvao.
Josd Bernardo.- Miguel de Castro. 

·Substituam-se os pnrngraphos 21 e 22 do 
artigo 72 pelo l!<lgu\nto : . 

Ficam abolidos as penas do gales o a de 
morto em todos os crimes. 

Saln dos sessoes, IS de janeiro do 1891.
Ta:llares Bastos. 
· Substitua-se o § 4• ·do o.rt., 72 pelo se· 
glllnte: 

.A Re~ubl!co. só reconbecà o casamento que 
·tiver sido Jnscripto no registro civil. 

Saln das sessDes, IS· do j!Uie!ro de IS91.
Ta.,"7'8s :Bastos~ 

Ao nrt. 72 

1°-Substltua-so o § 3' poJo seguinte : Niio 
só os ind!viduos como ns conflssD~s religiosas, 
podam exercer livromonte seus cultos, ndqui
r!r e possuh• bons sob n gnmntin do direito 
commum, observadas as proscripcDes das re
spectivas conrtssoos. 

2'- Supprlma-so o.§ 4•. 
3°- Supprima-so o § 5•. . . .. 
4'- Substitua-se o § 6' pelo seguinte : 

Serà livre o ensino em todn a Republica. 
5<> - Substitua-se o § 7• pelo segumte: Nem 

culto ou igreja serit subvencionado pela 
União, ficancfo Jiorem, gnmntidtt nos nctuaos 
~···ventunrios dn igre,ju cntholicn a congru~ ou 
sustontnçilo que por lei lhos cnbin, e os esta
dos livres em subvenciounrom este ou uquelie 
culto. 

6•- Supprima-so o § 8•. 
Snln dos sossaes, 13 de junoiro de 1891.

lynacia Tosta,-F, SoclrJ.-Santos Ptw~tira.
Gonçalvcs Ferroira.- J. L. Coellto o O.m>pos. 
-A. J. do Couto Cart@o,- Oo:ar Zama.
Cmtodio Josd do JllcUo.- JoQo' de Siyuaira, 
quanto nos ns. I o 2.- A. Milton, quanto nos 
us. I, 3, 4e 5.- Leandro Macio!.- Ampl•i
lophio.- Frederico Guilharmo da Souza Ser
rano.- Jl.lvtmcio da Aguiar.- Paula Guima• 
~/los. - Francisco Badard, com restrlcções 
quanto no i•.- Gil Goulart, quanto ao 5•.
Carlos Justiniano das · Chagas, no 7° com re
stricçOos. 

o sn. PnESinENTJll-Tem a palavra o sr. 
FeiToira Pires. 

VozEs-Nilo està presento. 
o S~t. PRESIDENTE-Tem " palavra o sr. 

Lauro Sodré. 
·o sr. Lauro Sodré (attençllo)

sr. presidente, como quem melhor o sabe, sei 
eu qUites silo os escolhos que assediam estu tri · · 
huna; e não fõrao sentimento Imperioso do. de· 
ver,não f6ra a.obrlgaçilo restrlcta, a que me 
não posso rurtu.r, carto,ou uüo tomarh~ o posso , 
u compunhelros de. representuçito ·e nilo · viria 
occupar a uttençilo ·deste Congresso; Mas sou 
duquelles que abriram caminho pum esta casa . 
em nome de .ôm cod!go de princ!pios e ó. som
bra de uma .. bnrideira; sou dos que viveram 
nnnos o. terçar em de reza do codigo .dos silOs 
principios'iepubilcnnos e pelejando 4 sombra 
iln bandeirn''dà domocrno!a. ' · 

E' talvez ~ocessario n1!lrmnr perante esta 
.'>.' · excepçilo do fi~gro.nto delicio· o de nssembióa que !à, nus rcgi6esj apartadas do . 

achar-se o réo pronunciado, n prisilo nilo po· norte, tnmliem hnvin um grupo destemido de 
derà executar-se, sinilo por oràem oscrlpta dn batulhndores que podiam ceaor em numero, 

. autoridade judiciaria. • que podiam ceder em tniontus,·mas que, certo, . 

ll.odlJa~se o art •. 72 § !4 assim: 

Sala das sessOe~, IS do janeiro de 1801.- niio cediam nos seus conrrv.des do sul nos oi!-
~·avare• ,BIIlltos. torços,nll' sinceridade o. no vigor; C?m que 

··'' •' . 
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defendlum o. snnto. co.usa ho,le trlumphnnto. 
. (NmnarosoN apoiados; muito tJam.) 

0 SR, CAMPOS SALLES-ISS.O alouto.vo. O sul. 
O SR. LwnoSonRil-E sou de um estudo, 

de onde nós t1•ouxemos qunsl que um mando. to 
imper11tivo do r,,~or aqui questilo paip!to.ote, 
de pugnn.r, nqul,nos limites do nossa.s (orQns, 
pela vfctorla do. federnçi!O amplo. o completa. 
(Muito bom.)· 

Nilo entendo, como alguns compo.nltelros, 
que este prqjecto ·otrerecido pelo governo 
Uova set• con::ndet'ttdo como um progrnmmiL de 
partido, deva ser consirlerndo como o Io.lmro 
ue um go.blneto. Entonrlo quo isto é uma !Jnso 
de dellbei•açiio; entendo que ó simplesmente 
o ponto de pllrlida pm·a "courecciio da m~tgua 
carta dos nossos direitos e dn gnrantia. dni 
nossos liberdades (apuiado•); o uiio compro
hendo que " llltitude do I'evresentnnte da 
nnçiio em race do governo deva ser o.rerido. 
por SUIL conducta em fMe do projecto do Con
st!tu!Qiio, que rol oll'erecldo !J. apreclnQiio desta 
nssemblóa (apoiados; muito bom); porque eu 
sou amigo do governo Provisorio,e mo.ntenho 
cm rolllQÜO o. esta ~rojauto, o. autonomlo. do. 
minha consclancla (muito bom), o niio cor
t•asponde!•ia iL contlnnça dos meus compll
nbelros de luctu., e das!nonth·io. o m~u pas
sado, raltnrla nos do veres imperiosos da minbo. 
consclencin, si ni!O viesse aqui pu~onr pelo. 
vlctorla dos pt•incipios, porque sempre bnti· 
me na adversidnde, nos tempos da pugna lo
cruenta. (;lpoiados.) 

E somos do u1n estndo que quer o ni\o pó
do deixar de queror " federnçiio, como nós 
a prego.riLmos em todos os tom pos, porque, ou 
a Republica ni\o exlstlrà, ou a Ropub!lctL ha 
do ser a federação !at•ga, n consns:raçiio do 
todos os prlnclpios, pelos quaes vivemos a 
pelejar. ( Numorosos apoiados; muito bom.) 

Esse nosso est'orco, que ó trnduzido poia 
nosso. nttltudo Oill face do projooto; osso nosso 
osforço,quo é traduzido pelo otrereclmento de 
omendns, que coosn:;rnm e slgnltlcam a Yl
ctorln desses prlnclpios, j ustltlcn-se autos do 
tudo pelo interesse que nós, os nutonomlsto.s, 
nós,· os t'ederalistns, tomos poltL drmozo., pela 
prosperidade, pelo vigor da Unii\o, 

ostanda~•te, reconheço que esse loJ•reno tom 
servido po.ro. cevar os oú1os do um grupo poli· 
tlco do uilvorsat•los o coutlnúo. como um cnnipo 
abet•to de explorações criminosas. 

O partido ropuulico.no po.raonse tem sido 
contrurlo a essa doutrlnu ; mas, si na oplniilo 
de tmlos penso que 11 ldón sepnmtiStn. ó um 
mal, este mal niio ó pnr11 ser des~razo.do, 
untas deve constituh• parn nós um dever-a 
iudagaçi!o das causas deSSiL anomalia para na 
modida do nossas rorços combatol·ns.' · 

0 Sa. PAES DE CAUVALIIO- Apolndo. 

O SR. r.AuRo SoortJ~:-Pois bom, senhores, 
entaudo que " ldé" sepm•ntlstr~ é, no.quelles 
<JUe a sustentam com s!ncet•ldude o ho" fé, um 
grito qo dosespero da hora dolorost~ em que o 
centraliSmo monarchico nmeaco.va rosur~lr 
sob a bo.ndoirn. na Jtepubllca. (Muito b•.:i.; 
!~ouso que "idéa separatista só acharia gua
rida, o só poderia alastrar si a Republica não 
fosse o que devia ser- a autonomia dos eõ· 
tndos, a go.rnntto. segura do nosso futuro, 
porque 11 garantia segura do novo futuro 
os ti' cel'lamente ua federaQiio, como tom sido 
dellnidn por alguns lllustros collogao, por 
to~os a~ne!les que so.bem set•!ogicos com seus 
prmclptcs, que sabem sm• conse~uentes com 
'eus precodentos, (Apoiados; muito bom.) · · 

Sr. p1•esidente, eu defini minha altitude 
am fuce do Governo Provisorio. Ti v e a for
tuna do encetar minha carrairiL · pnb!ioa como 
auxiliar de um dos mais eminentes mem
bros deste go:verno (muitos apoiados); tive a 
rortunn que lm de, espero, Influir sempre na 
mlnho. vida, de dar meus primeit•os passos 
como oollnborndor de meu so.bio o eminente 
mestre, o henamerito general Benjamin Con
stant, um dos grnndes fundadores da Repu
blico. (muitos apoiados),; um dos mais asror
co.dos bnlalhndoras da •causa vlctoriosn de 15 
da novembro; pot• cons·agulnte, sou insuspeito 
neste govet•no. Largo espnço vivi a prestai' 
o contingente da meu pequenino auxilio !J. 
oura grandioso. da regenernciio do nossa pu
trio.. t:ntrotnnto, convenho com 1!lustros re
prosantnntes da nnci!o,·que se trlm feito ouvir 
ueSI!> tribuno, em que, quando no fnturo tiver
mos de nna!ystlr os actos deste governo, hiio 
da emergir e appnrocer certos e tncontestn-
vols erros. · 

Sei quo no meu gstndo e em alguns ou
tros Est11do~ Jo.vrn e do ve• emqttnndo Irrom
pe a !dila sepnmtlstll. E, Srs. membros do 
ConS'l'<lsso, dissinto <i'aque!los que consideram ·Mas, pet•s-unto nos t•ept•esentnntes que me 
esta idén, u!nda em germen, como um es- ouvem, on11o npontnt•lnmos um governo que · 
pnn talho, ou d'aque!las que consideram-na no desempenho de uma tarara tal como a que 
uma funlllrronlco. . foi comnlettlda no Pt•ovlsorlo, ni\o fosse levado 

Ainda que ~erteuoo. no numero daCJ.uelles a commetter desvios, nito seguindo multa vez 
que,. como todos os meus corretlglonarJos do os Impulsos de suas oplnloes e convlcçoes, 
estaria do Pat•A, teem sabido combater eSSIL arredudo do caminho recto, que deverln tri
propagandn, que daria em resultado a deso.- thnr, pelas clreumsto.nctns do momento, olr· 
.gregnQlio desto. pntrla,que só hn de ser grande. cumstu:nclas 1\\tt\os, ,que determinam ossos . 
um quanto permanecei' em de.rredor de um só desvios 1 
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No momonto ncltml, p~roco-mo quo ~ cnrnm o govot•no nctunl como si fornmos em 
oplnirro pnbllon estt\ rotttlhttdtt om t1•os gru- •I tunçito cnlmn, ordlnnrin, l!Dl'mnl. 
pos: um, o dos descontentas, o nüo sol Nilo! t~ l'ovoht~·fio os til. p01• fl.JZOI', on antes, 
si sobqjnri1, por ncnso entro olles · nlgum elln so osti• opornndo, porque, qmtndo nus 
rnro sobnttinmstn, dos descontentes, que só prégnvt\mos n. H.opubllctt, al'n. como um meio; 
toem pnrn l~opublicn odlos o nnlm!ulvor~oes querlitmol-n como um instt•nmenlo pnl'il 
rio outro, o dos rovolnctonm•os, unpnc1on .. opornl' n. t•ogonot•n~;.ão moral da. nossu. pn.trla. 
tas e Irrequietos, ospirltos snbvorsvos, <JUO (Jlluilo bem.) 
osquocendo n flltalldudo do melo social, om A obi'Il ''" Ropnbllcn,hn do sor como n do 
quo vivemos, qnerlrlnm que os Jll'imolr•os pns· sol bntendo nll podrldiio do uni' pnntuno co· 
!lOS dn. Republicn l'ossom dndos· como bi olln. nugoso; como um serviço do hyglone cm•a .. 
viesse de Jongn dntiL fo1•to, se:;urn, choln do brnl, do dopurnçito mornl, JIOl'qno hiL <lo 
nlonto e. do vida; o. (ltHtlmonto o gt•upo, uo untos Ue tudo proUuzir 11 J'ogenern.ção dos 
qunl quoro portoncor, dos que compi•ohendom nos.os costumes, o ost~ trnnsformnçito não se 
que o problomn politico nctunl pódo sot· rosn· hn do lilZOl' em dlus. (.li« ii o /10111,),, 
mido nu seguinte fór•mu1t1 : consorvni', mo- Sr. Jll'OSidento, von ndduzii•, ncorcn tio cn· 
lltoJ•nudo. pitulo do projecto quo os!!\ om tlboussiio, 

Sou dos quo ontondom quo n R.opubllc~, n umns considoJ•nçõos qno hiio do ju•tlllcnt· o 
nosso conqnlstn, osht feltn, o que ~ tnrofu, meu modo do votnr• om rolnçiio no nssumpto. 
que nos incumbe n totlos, ó fi•zor•, nos limitas Devo complotm• mlnhu docht~•nçiio do Jm 
do nossns forcns ~uo sojn completo ossn obm pouco, que orn thco deste pro,jocto, n questão 
de trnnsformnçito radical nos nossos moldas cnpitnl par~ nós, ,o ponto Jll'inclpnl do nossos 
soclnos. (Muito bom.) emprohondimontos o do nos.os esforços ó n, 

, Senhores, bnstn lnnçm• os olhos pnrn. o victoriu.da todu:; ns omondtts qoo rer.lundn.m 
cnmpo dn sc!onch1 pnrn roconhocer o quo <l nu guJ•nnti<• do fodornçiio, Eu mo felicito por 
um pt•lnclplo comeslnho, posto . do lllltnil'osto ver que ostns omondus tóm gnnho terreno o 
em todas ollns: - n unturozn niio snile dnt· l<lm conqulstndo trlumEho nesta' cnsn. Entro 
salto. • ns qno nlllrmnm rndlcn monte o principio ro-

.Si o'nstronomo exige com Lnpluco longos dot't\listu, dostnco 11 que se rei'ei'O li Ol'gnuisu
ospnços entro o despi·ondlmonlo do um nnnol çiio cio po'tler ,íudicinrio o i1 · logislnçito sopn
nobuloso O' 11 constituiçito deilnitlvn do um rndn. (Apoiados c uao apoiados.) 
p!nnet11 j si O geoiogo vni pedir com Lyoll Bntondo qno n viclol•in rlesln. ldéa é 11 mnls 
um prnzo onormo Jllll'O. o. formnçuo do novas nsstgunlndn do qunntns tóm vindo gnnhnndo 
cnmadn.> terrestres; si o biologo mnrcn com ul'odoruçiio, ost11 ó n mn!OI' conquisto. que 
Do.J•wln um largo ,período purn 11 trnnst'or· podlnmos r•enllznr pnrn cousoouçito do nosso 

·moçlto dn.s 'especies, como O que nó:;, no campo pt·ogrnmmn. 
das soioncins socines, quororlnmos que umn Sinto dl1.or ;1uo neste ponto os meus dis
trnnsformnçiio quo nltot•a ntó os imu fundo· tinotos cont'rndos, roJn'esontnntos do Rio 
vocnta o org:nnismo soclnl, pudosso om curtis- G!'lludo do Sul, se mo ILilgurnm J•otluzh• sobro· 
slmo !npso uo dlns oporm• seus ofl'eitos,<lo sorte modo n sun osphoi'I1 do nccilo, qunndo Jovnn· 
que houvesse " Republica de nnscer porl'oltn tnrnm como buso, qunsl oxclnslva dn federa· 
e completa com as .suns vostos nlvacontns, Çito, n quostito.dn dosCI•Iminnçl\o rins rondns, 
som uma nodon, som umn sombra! ! (•lfuito uindn 'I"" ost11 ó lncontostnvolmouto nm11 dos 
bom.) , , , questaos pulpltnntos o nmn dns condlçOos 

o s11• AI\ISTinlls Lona-E' lmpossivol, mns cssonclaos pnm nnutonomla dos Est!ldos. < 

ó o que desejnmos. , , . ' .. . · o Sn. BA!\nos,, LJi.J.\-A'miiiS lmportnnto. 
O Sa. LAuno Sonml-Estou do necórdo o sn; L11uno Sonml- Li algures qno 

com o lllustrochot'o, cujos passos estou ncos- podemos olnssl!lcnr o consldomr os homens 
tumndo n soguit•. Mas <l oxnctnmonto ossn n que pou.~m om II:Iis,.cntogorins: uns, os espo· 
nos~ tnreft\. cinllstns .~n oZ<IrOiocc, que podemos nppol!Jdnr 

Nilo nos dosvlomos, poróm; do uossnmlssllo, monoty~JCos;, ,qutros, !IOlytyplcos · o outros 
o oito so.lnmos, no em ve~ do nu xl!lnres, obloes. plillosoplios. • •lt: , . · , 
(Jllllilo b~zn.) , . . Os meus !Llustros oonfl'ndos Mo de pormlt-

l t b ó lll tlr-mo quo ~s lnolun. nn primoh•n dossns 
.Ul!A vo1.-Crlt onr nm em · "';!~ nr. , ctnssos,'porquo ss. EEx. toem qunsl rostl•in
, o sn.' CAMPOS SALLRs..:Mns lm crltlcns do- gldo sun buso do opemcoos n estn, quosti!o 

, molldorns. (Apoiados.) · · unlcn-ns r•oudns;. o, como n soluçiio pnrn osln 
o s11 ; LA uno sonnE'- Entendo que ostn· mngnn quosmo nil~ lbl nohndn, como consl

mos em um pm·Jodo 1\•nncnmorito. rovoluolo· dero-n' umn quostito nbortn, pnrn n quul 
< nnrlo, 0 Jabol'nlll em equlvocnçito complotn ,nponns toem .J•Jltmrocldo soluçcos , ormdns , 
, nquellos que; pensnudo pot• modo dlvorso>en- dofoltuosus,, luoompletns, docl~t·o •quo, neste 

< ' ' . " 
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terreno, a omonda o'n·erooldn i• oonsldornoilo 
d1~ cu.sn pelos rop1•osontnntos do [~lo Gmndo 
UtlO sntlsfnz o meu r.spll'lto, o ~ne pnm mim 
no quo tocn; it. qnostiio Uo t•andns, ~~ fedot•aoitO 
não ostl• fe1tn. Repito-que cl no mou onten
d~r do mnis alto alcance, do maior vn1ot•, n 
VIC!ol'ln obtlrln peln emondn quo consngron 
a_sobel'l\nht dos estados no oxorclclo dn !\me· 

tns o, oonsultnndo n minha oonsoleuoln, eu 
nito poliin dai' o mou voto po.ra que pnssnsse 
estn lei om flngt•anto coutrodiCQilo com os 
novos prlnolpios fundnmentnes conslguodos 
na cnrta oonstituclonol do meu palz. 
. Vi, S1•, Jli'Osldente, uo selo d~t oommlssito do 

que ti vo n honm do fuzer parto umn emenda 
restrlotiv" do n, 3 do nrt. 70, . 

çuo jndlclnl'la. · 
St•. presidente, um illustre collo"a quo Não sol si ostn emenda ,lli roappnroceu do 

hontom lhllon nestn. cnsn. tevo occnS!ií.o do novo nqui no Coo;.wesso. E como espet•o 
nddnzlr consldorncões com ns qu,e< ostou do que Isso lm do acontecer, sou fol'çndo a ftl?.OI' 
perfeito nccclrdo; no tocnnto a ai"nns pontos nl~umns considerncues sobro o assumpto a 
quo silo hoje debatidos nosto COJ~Itulo. Isto, qno alia so roforo. . 
porum, não Impedh·-mo-hn do volvet•" olles Senhores, ha uns polltlcos sentlmontnes, 
nilo digo pnra PI'Oduzlr nova ar;;nmontncüo; tlmlrlos, que se rooolnm da intorvençilo dos 
mns pn1•a delxnr clnro, nccentmulo 0 bom elns5es militares uo nosso pn.iz. 
dellnldo o 01011 .mo1lo de pensnt• sobro 0 Estn ó n verdnrle e niio posso deixnr do 
nssumpto. donuncial-IL com frnnquezn e desassombro. E 

Sou ·dos que ontendem quo 0 voto ó uma sinto-me bem pnrn t1•ntnr deste melindroso 
fnooÇ110 soolnl, Nostn oonformlllndo prol'esso assumpto, porque li minha qun.lldade de mlli· 
que olle pndooo nooessm·inmente limltncaos, tnr apponho a minha qunlldndo de t•epubli· 
.o nom podia. deixfll' llo pndeceJ .. ns. Fico do cano,que sempre fult'llorquo nunca o peso dil. 
accclrdo com muitos dus lllsposlciles ooosi"nn- fnrdn sun'ooou os sentimentos pntrloticos do 
·dns no art. 70 do projecto, que estamos 0 dls- mlnhn nlma. . · 
cutlndo. Colloco-me, poróm, em oppoSIÇ110 Pernnte osto Congresso, Sr. presidente, 
ílagranto no que dispõe ou. 2 do § I• do fnllo oomo ropublio!Lno, e tenho titulas pl\rllo 
artigo cltndo, pot• não oompt•ehender,· no refot•ir·mo ii mlnlm olosse com toda a foen· 
rogimou fJUO estnmos inaugurando, os meti· çüo de o.nlmo. (.:lpOI'ados.) 
vos que notnnrnm no animo dos conl'ocolonndo- Sol pelo oonhooimonto elas leis fundnmen· 
res deste esboço pnm oonslgnnrem a ellmlnn- toes da hlstm•ln, que n guot•ra h a de ser ali- . 
ção dos tlnnlphauetos. ('lpoiado,,,) minn1ln, Jlorquo ns sooiodndes evolvem do re-

Senhares, sni.Jer lar o escrever ó possuir gimen theologico .. mll!tnr pn1•a o· rogimen 
um instt•umonto do instrucr•ilo npenns, o vós solentifloo-industrhtl. 
haverleis de dosoobrlr antro os ohnmndos 

. illottrndos quem y,ossulsse mnlot• sommn do Estú tocando a seu remate a tnrefn prlnci-
luzes mnls lnr"n <os d t pnl dos exeroltos nermanoutes, oindnque as 

' o 0 0 lOnl senso. classes militnl'OS 11lio d!l subiiistir como t'ncto .. 
Estnmos om uma phnso soolnl que se oocentua peln elevnçiio do proletnt·lndo. t•os sooines indispensnveis, porque alias silo a 
Sllnnçnrmos os olhos pnra os JlOVOS civl- garnotln dn ot•dem o da poz, oondiçõo neces

lisodos, si percm•rot•mos com a vlst11 as unções ollria pnm o livre e foouudo funocionnmanto 
policlodns, havemos do ver que em todos clns lnuustrins, que ililo de sor no fnturo o 
ollus so vao levantando a A'l'ltodo mnssn, ~rnnde onmpo de oxerolcio dos ootlvldndes 
Chnmem-n'o socialismo, nihlllsmo, fouionls- humanas. · · 
mo, um só ll. o phenomouo soolal,.<le que Esta disposição, senhores, contidnuon. 3 
todns nquell11s mani!ilstncões Sl1o symptomns. do nrtlgo, quo vou cllsontlndo, representa uma 
.:\.qncllos n:;;pirnçCies logltlmns querom dizer homonogom às clnsses milltnres, fllctorns 
o nclvento do quarto ostodo. · gloriosos li» t•evo!nçõo uncionnl de 15 de no-

Por esta disposição do projeoto, · ·• qnnl vombro,· uma homonngem do todo o ponto 
nilo posso dar o meu voto, grande mossa d11 justa nos mocas, que lbram o braço fortl>slmo 
noQliO brnzlleh'í!. sorl• prlvndn do oxeroicio dn duquolle feito tlploo, quo foram, que soo· e 
fnnoçiTo do sutrruglo, que hilo de ser,como o oxeroito inteil•o, digo-o 

N1io posso dnr ci mon voto n este verdallelro pnra 1\ minha honra, 11 garantia da reallsn
esbuiilo oom que so tentn ferh• todos os que çiio do !doai lnsCl•ipto· nn · no~sn bnndelrn
não sobem ler nem esorevet•, ainda qne tm- ordem o progt•osso-, qne !Ião do ser Invicta 
balhom tanto na obrn do' progresso da nocão, b'rrelrn contra qualquer tentotivo do oppres·. 
como nquellos . que tivel'l\m a fortnnn" de silo ou do.despotfsmo. · ·. · • 
nJll'omler a osslgnm• o seu nome, om•to ostnlão · Sei qne nstyrnn'nlns toem sl1lo base e esouilo 

. Ro'' onda_" lei qnot• nfot•l!• a cnpncldndo moral os exoroitos. Mas o· ,exo••clto brazlleiro ou 
<o cldo<luo brnzlloh•o, . . . · · sompi'O o vi app11reoor .. no pussndo e na hiato· 
· Aoro~lto quo osta· disposição Inquino o r1n pttrn.defender· n ;grnudo cousa da llbot~ 
projecto nos olhos dos vot'dndolros domoern- dode: (Apoiados; muito bom,) · · · · .. 

' , ' ' .. I I• ' 
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Aintla om reaentisslma data viram todos o nos principio• do umn 'doutrina phllosophlcn, 
papel 9uo lho foi dlstrlbuldo nn tarofn grnn- que ndoptn como um do seus lemmns o 
illosa da oxtlncçno da oscravnturn. (Apoiados,) nxiomns que a mulher ó o. provi•lonoln mornl 

Sabeis vós todos quo o oxerclto 11eson como dn fnmll•n (apoiadas o muito bom), que o 
causa preponderante entre os f«ntores que homem dovo ser o amparo o 11 protecção pnrn 
produr.lram o desfecbomemornvel dn magna n mulher. ·· 
9uostúoabollclonlsta. POI'QUG a solução do 11ro· Sou dos 9ue entendem que o dever dos 
lilemo. fol nccelorndn no din em que ficou governos /J levantar exaotnmonto o nlvol mo
manifesto que o otnclnl b•·nzlleiro nüo porln ral da mulhor, o thzor cassnr essa especlo do 
jltmnls a sun espada luzldln, gloriosnmento llotlsmo lotelloctunl, nnlqnilador em quo olln 
ganlia nos campos do bntnlha on conquls- tom ,Jazido ntó nqni; é dnr ao sexo feminino 
tnda i>.cnstn do sacrlllclo o com. brio nos tor- a instruccrio completo, solida, oncyclopodlca 
nolos dn intolligoncla o em plana paz, no sor· o integral, que sojn n garantia da sna ln ter

. viço da tyrannln,para sutrocar ns mçns opp1•l· vonçito benefica, da sua ncçüo etncaz nas 
midns, no dia em quo ellns, no oxerclclo da um soclodndos. · · 
direito, se lavantnssom pnra justas rolnvlnd!· Eu nrio quero que a mulhoJ• soja prlvnda 
cnções. (Jlluitos apoiados; 111uito bom, muito do intervir sobro o meio soclnl, não; defendo 
bom.) exnctnmonto ossos prlnclplos que exigem a 

Este exercito ou vi-o ronprnrecer do nova- sua propnrnçito into[lectu~tl atlm de que ellns 
monte quando a pntrla periclitava (apoiados), possam ser collnboradorns etncazos, possam 
quando todos a uma dennnclr.vnmos n sun ser fecundisslmos nnxillnres da tarara que 
motamorphoso om um grancle mar lodoso, nos incumbo, qual ·n da gerir com mnls 
ondo npanns sobranndn.va como o. alma matar .vl;:ror, a de dirigir n collootividnda de· quo 
da podridão a figura da roalozn dospotlc11 os- todos nós fnzomos parto. Essa olovnçüo do 
conillda na capa ilo constitucionalismo. (Muito nivol moral pala lnstrucçüo da mulher h a de 

. bom ; muito bom,) . · restituir-lho o pnpol que e !la na nctu •lidado 
. Portanto, Sr. presidenta, me pnroce que a n[o tom, mas que sorta completamente dia-

excepção consignada no n. 3 do nrt. 70 ó de vil•tundo si nós, em lognr do Jovnrmos. luzas 
todo o rlgor,ê de toda n. justiça (apoiados), a sou corebro, fossemos trazei-a para um ter
o uma homenagem prostnda 1\quella corporn- reno onde sua competancia ha uo ser necas
cito que contlntla a ser a ospornnçn da ordem snrlnmante voncldn (apoiado.•) ; porque, si 
o hn da ser n gnrnntin dn paz. ell(l póde vencer-nos pelos conselhos e si pód~ 

U~r SR REPRESENTANTE- Porfeittlmento gmnr-nos pala sua acção mnrnllsadora, Sl 
• ' ' . • pódo, !mmlsculr-so nctlvnmente, poderosa-

O SR· ZA~IA-Mns os seus collogns offic~nos monte nos· destinos do uma noção por sua ln
gonornos pensam que ó multo inconveniente torvonçiio bonefica o constante sohro os 
ostn.dlsposiçüo. Tenho ouvido a opinliio dellos esposos, sobre os filhos, sobre os Irmãos, il 

. a respeito.. . . incontestava! que, no momento em quo. nós. 
o Sr. 'LA.tmo Sonnli:- Peco licença no meu formos abrir-lho o cnmpo da politica, · no 

dlstlncto collega paro dizer que nesta ques- momento em quo nós formos dar-lhe accesso 
t~o de modo do pensar sempre .mantive nu- no campo das lndusfrlns, elln to1·il neoossn
tonomlca a minha conscloncln (muito bom rlamonte de ceder dmnte do poder da força, 

· muito bom) o sempre entendi que o noss~ ella teril necessariamente do ceder dlnnto da 
dever à mnntor-nos na obedienaln da lei- SUporloridndo do nosso SO~O noSSO tor1•eno, 
(muitos apoiados); que IL disciplina só dignifica O SR. ZA~IA-Nito ó n consoquoncla. 
o homem, só determina a sympatllia dos sen- s R · E · 
tlmontos,n synergin dos actos,quando el!n ó a U•: ":: EPRESENTANTE - V· '"· nsSim 
obodloucin ns ordens omnnadns dn logltlma noga lha. um direito .. (Ha outros apartes.) . . 
autoridade; quando olla é a · obedlencla rl- O SR. LAuno Sood-Senhores, esta ques
gorosn ii lei oscriptn, que nos ó !mpostn t~o de dirello estamos vendo que a cndn 
pelo consenso unanlme da nnçito. (Muitos momento sotrre restrlcçoes. 
apoiados; muito .bem, muito bem.) o SR. ZA~!A~Amesqulnham multo o papel 
. Sr. presidenta, lm, otrerocldns no capitulo de m~ de f~tml!la, dando·lhe n lntoi•pretnç[o 
em dlscussüo,omondns sobro as qunos preciso que alguns collegns querem dar. · 
continuar li mo pronunciar. '" . 0 s L s ' N" Lnmeato que alguns lllustros representan- R· AUno ODRE- ,,o penso que essa 
tas levantassem nqu! n ldila, que reputo nnnr- lnterpl'otnçno seja dada pelos que andam, de 

. ohlca, dosnstrndn, fntnl, do dlroito do voto nccórilo commlgo, . . . , 
, estendido ils mulheres. (Muitos apoiados o . Q,SR. ZA~!A-N~o mo refiro no nobre re· 

fl<fo apoiados,) . · . pt•esontante; refiro-me no collegn que hon-
. Eu, senhores ·membros do ,Congresso, sou tom f~tl!on e que qualificou até de lndeaenfo li 

ln1uspelto, porquo ,nostn quostno I!Ó obedeço proposta. .. . · 

·,'',' . 
" 

.. ' 
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O SR. MUNIZ FREIRE dil um apM'lo. a dlll'erença das funcçDes que cabem, na so
O SR;LAuno Sonm~-Crelo que fol mnl apn- ciednde e no lnr, no homem e lL mulher. Nilo 

nhncla essn phrnse. porque sol que 0 meu dis- mo é dndo, n•om, nquí, consagrar· n este ob
tlnct~ co!legn, jus\1tmonte subordinado nos jacto demora~as observaçOes ; e, si mo ftlra 
principias phllosophlcos, quo me traçam a dado dlscut!l-o mnls detidamente, .os factos 
orlentnçilo, nilo defenderia sonfio 1, opinião como no l-os d~ a hl•toria serviriam de pro
que tenho a honra de defender neste mo- vnr cabalmente que o divorcio sempre tem 
monto. · · apparec!do como um germen de reln.xaçito, 

Com esta emenda, Sr. presidente, que salvo gunndo o Inço religioso pormaneca 
reputo lllhn do uma democrnola nnarchlcn, como força de reslstencln 71 sua noçllo dis
revolncionnrlu, metnphyslca 0 irreflectida solvente. EstlL no nnímo de todos, como na 
(apoiados e nao apoiados), com esta emenda nntll)ll !toma, os ell'oltos pel'nlclosos do di
corre parelhas outra, que mt~ndn consl•nnr vorCJo, • • 
no n~Rso poeto i\mdnmentn! a lei do divorcio. o sn. ELYSEU MARTINS- Não eriL do di-
(Afro•ados; m~ito bem.) Nito pelos mesmos vorcio, em diL corrupçllo dos costumes. 
pl' ncipios · que do feudo o cathollclsmo, por- 0 SR. LAuRo SonnE- ••. surgiram sem 
que nito sou cnlbolico, n1ío pelos mesmos dotenç:c produzindo a mn!s completa dfsso
prlnclpios, que defendo a Igreja, porque lucilo, a corrupçilo mais dasanfrelida. . 
nilo. tenho Inço de llgnçllo nl~ruma com a 
!~ tl 11 ' Il nos tempos da rovo!uçilo francozn.,qunndo · 
oreJa cn to cn, sou, com uma plena con- om 1702 foi votndaa lei do divorclo,tão desnsvlcçao, com uma sinceridade de quo nin-

guem póde duvidar, francamente contra esta Irados foram os seus effoltos ••• 
emenda, 0 SI\, ELYSEU MARTINS - A questito á . do . 
. A'redito, e neste ponto sigo os troços de- modo. 

ltuendos por eminentes observadores e pen- O Sn. LAURo Sonnli-••• que a moralidade 
sndores de nota e de merito, acredito gue a abriu compunha pertinaz contra essa lei de 
consngrnçilo do divorcio, mnxlme combinada depravaçi\0 dos bons costumes. 
com essa emenda, a que ncabo do referir-me, o sn. ELYSEU MAI\TINS-Nllo á o divorcio 
s~rla oxn,ctnmento o· comrleto descalabro so- que traz esse relaxamento, antes corrige. 
Ct~l (apo•ados o nl!"o apoiai/os), porquanto, si 
ha uma cousa que deva merecer a attenQt1o U~rA voz-Corrige, sim. 
do governo, ó exactamente a constltulçilo da OUTRA voz-E' um correctivo. 
familia, porque a fnmllln é n cellula social, é o sn. LAURo SODI\E'- Isso é argumentar 
n unlca entidade que pórlo comparecer de- contrn todos os fnctos, 0 uma proposição 
no te da sociedade, porque não se podem com- t 11 é !U ·• n: 
Pnrat• slnllo. qunntlrlndes bomozenens o o inrli- grn n a, uma n rmn.,.o que ao re con-" trndi~1o a todos os momentos. · vlduo nilo nppnrece na socledado siniio como 
ente de rnziio. . O Sn. ELYSEO .MARTINS- Assim como a 

0 SR. ELYSEU MARTINS- A lndissolubili· do V. Ex. 
dnde do .Inco conjugni é uma tyrnnnla, nm O Sn. LAoao SoaRE'- Sr. presidente, o 

·.despotismo. (Da outros apartas.) n. 4 do m•t. 70 tira nos religiosos de Institui-
. coes monastlcns a fnculdnde de votar. Neste 

O SR. LAURO Sonnt-Estou me referindo ponto tenho de collocnr-me em dlvergeticlllo 
no momonto nctulll no divorcio, e parece-me com os mustrescollegns, que seguem os prln
~ue neste ponto estaremos em perfeito ncctlr- ciplos da escola phlfosophlca a que filiei-me, 
o, porque creio que multo pou-.os membros porque eu sustento essa exclusão, accelto essa 

desta cnsn ltfio do d~r seu assentimento para restr!cçiio posta peln lei ao direito de votar. 
que o Congresso tome n si n tnron, do nnnr- Esta quostilo leva-me direito. ao dogma. 
ohisar n ramllfn. fundamental do credo republicano: a sepnra-

U~t SR. REPRESENTANTE- Isso é para ser oito do Igreja do Ilstnclo. 
tratudo em uma lo! ordlnnrln. Nno comprel1endo que em nome da· Repu· 

O SR. LAURO Soontí-Serla occnsiiio de ro- bllcn se possa fallar contra a · sepnrnçfio da 
· hnter oasns proposlçoes todlis uma por uma, Igreja do Estndo. . .. ' 
do dnr franco o completo desenvolvlmonto no Tonho ouvido nqul sustento.r-se doutrln11o 
meu modo de pensar. sou ~ontr.1 o dlvor- absolutamente lncompativel com toda a ar
elo, porque quero a dlgnlftcnçiío da fnmllía. gnnlsuçiio republ!cnna bem entendida ; por
Considero n lndlssolubllldndo · do Inço con- que, senhores, considero que n R.epulillca 
jugnl como uma dns mnls solidas gnrnntlns dn hn de ser n omnnclpaçi'Lo . completa dns 
moral domestica e-soolnl. . consclenclns, ·ba de· aer npenns. uma .pala• 

A" lei dn civlllsnçi'Lo tem conalstldo, quanto Vt'R •Vnsln. do . slgnlftcnçfio, uma repullUoa 
a fnm!llo., em tornar cada. vez mlllsnccentuada. apenas no papel. (M~Ito b•m.) . •.. . · , ······ 

' ' . -· ' ' 

·' -.-... 
•,.,·,,, 

• I " ' 
:• ... 
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Nós pediamos n Itopub!icn como uma gn
mntia dus nossns incllvi<lunlilhtdos, da 
nosso. liboL•dndo do ponsn.monto, o, si n. H.opn
blicn oito ronllznr osso idenl, e viot• impor
nos donomas obsoletos o condomnnrlos, subvon .. 
c!Onn.ndo um Cltlto (apoiadas a nt1o apoiadas), 
ndoptnndo n umn religii!o qua n[o encon
trtt mais fnndnmeoto pot•ttnto a sciencin 
(npaiarlo.-: o nao apoiados),toril. mentido no sou 
progrn.mma. 

O SR. BADARó- Nn opiniito do otwlor, 
O SR. LAURa Sonm~ - Devo declarnt• no 

illnstro representante quo nn circuint· ~uo 
onviol aos maus amigos o correllgionnrios, 
disse sem monndros e sem t•obuco qne ou 
sorin. nesta cnsn, não inimigo fln reli7\ito 
ctüholicn, porque nt1o inmos discutir cntho
licismo, mns inimigo dnqnllio em qne se 
transformou o cMitolicismo depois que os 
seus doa-mns fornm demolidos, isto é, o par
tido polttico denominado- clet•lcnlisrno. 

O SR. BAoAnó-E' um vocnbnlnrio ompre
stndo peln. revolnçüo, 

O Sn. J.Auno Soom~- SenhoroR, qunnto lts 
restricçaes impostas, do vemos consldernr ~uo 
so trnta de individuas em comliçües excepcto
nalissimns, de individuas quo fttzem renuncia 
dn nutonomitt de suns conscioncius,~ue ospou
tnnenmente se colloa.m fóra dn im e dn so
ciednde,que se segregam do meio soainllevn n
tando o celibnto como idetti, que so furtam 
egolsticamente aos dovet•es que ittoumbem a 
todos os membrofi rlns collectlvidndes, sooiuos ! 
(Jlluito bem i apoiados o w1o apoiados,) 

Que o muito que n lei venhtt tnmhem ostn
belocer parn olles um direito n parte, dnndo
lhos umn excl usü.o, que 1\liús estti do nccürdo 
com ns suns convoníoncins, pot•quo oito ó n 
politica n suli esphern ele ncçitn, porque si 
o!los silo o poder espirltunl oohe·ihes n,<:ir no 
fóro das consoienoins, doutrinando as almns, 
derramando ossous onsinnmontos,(Muilo bem; 
apoiados.) 

o SR.' BADARó-Propoulta primeiro o seu 
banimento. 

O Stt. LAURa Sonm~-Sou ~elos medidas de 
excopçito coutrn o claro cnthollco, porque alie 
constitue-se um perigo socinl, pot•que ello, 
pordldns ns esperanças do dotninio soh o t•e
glmen republicano, orgn.ulsou-s1t em loglito, 
nrvorando uma bnndelt•n politica contra are. 
publia. (apoiados o nao apoiados), disoi~ 
plinando-so em pnrtldo politico, que, no 
monos provisoriamente, ex1ge medidos de t•l
gor, porque os t•epubllonnos dnrlttm uma 
prova de lnepcin si vacilassem, entregnndo
se de mi!os ntndns a seus ndva!'Bllrios. 

o SR. BAnAnó- Nilo tl isto o que a nnçi!o 
brnzllelro pede. · 

O Slt. LAurto Sonn~::-Conteato o npnt•to do 
lilnstt•o ropt•esontnnte, quo conrttnde nm11 ro
Jlglii.o tio J)onzos o mo.nipnnsos com.n rolig;iito 
cntltollcn. 

A religlito m~thollcn. níio tom rn.lzas : o 
lliu;tro t•epresontnnte snbe perl'oilltmonte que 
eatn mnssn popninr, qno ó oxplot•ndn pelo 
clero, nii.o tom convt~ilo i o::~tn. mn.ssn. d 
pnl'nlllento fetichista, 

0 Stt. BAMRÓ- "U son cntitolico, 
U>r St~. Rt~rni~SBNTANn- V. Ex. fttlln 

om nomo dtt ltepubllcn 'I No Mexico, o im~o
rarlor Mnxiliminuo ontrou, porque um pnut•e 
lhe nbrlu n porta. 

O Stt. LAUlW Sonni~- Sr. prosidenle, ou 
peco permiss~o pnt•n dallnh• ciarnmonte o 
mou ponstunouto no>tn qnestito do cntltoll
clsmo o ciot•icnlismú. 

o Stt. ELYSEU MARTJ:<s- o Bt•nzil ú fortil 
om p:tdres oxcopcionaos, tevo-os os mais 
distlnctos. 

O Sn .. ZA~rA- V. Ex. commotte um orro 
politico, tl'nnbformnndo o cloro em inimigo 
un Republico, qnnndo nito é. • 

O S!t. PttESIIlE:<TI~- Attonr,no. 
O Stt. L.wtta Somd!- Eu estou rovolnnt!o 

um pltenomeno pnlpnvel ••. 
O SR. B,\DAttó-Pnipnvel, uito. A oplnlito 

publloo t•epello e;t11 nsserç[o rio V. "x. 
O S!t. LA uno Sornu~- ... quo cstit nos olhos 

de todos. 
úiz o lllustt•e roprosentanto que a opinlito 

pulrllcn ropelle o mou asserto. Julgo-mo 
com o dii'Oito do litllar om nome dtt opioiiío. 
publicn. N'este coso nito sol qunl de nós fni
lnrll. com melhores titulas. 

Hr. presidonto, Dt1o quero descer d'esto tri
buno, sem r .. zor umn conftssiío, visto qne póde 
pnt•ecer que qnom iitlln n'esta momento é um 
ad vet•sm•w rancoroso e cheio de adias contro 
n. relir'iiio cntholicu.. Orn, pertanco no nu
met·o 0d'nquelles quo reudem homenngom n 
rollgiua cnthollcn; sou d'aqttelles que on
ten~otn que seus serviços no Jlnssndo foram 
numoroStsalmos pein sublimldnilo de seus do
gmas, no tampo om qne foi dado nppn)'ocor; 
sou d'aquolies que pensam que n reltgt[o do 
Christo, otrnntes, que tt rellgiilo do S. Paulo 
(muitos apoiado.9, porque foi alio o grnnde 
apostolo das geutoa, o evnngellstulor .lnoon
SIWal que n.nd.ou prég,mdo IL idón. uovn, 
prestou os molares benollcios ti ltumttnidndo, 
porque oa ltorn em que Romn, o !toma er~ o 
muntlo, desnggregavn-se, nppnreceu o rnbbtno 
do Nnznretlt, trazendo a onnilit!o bondoirn dn 
rogenet•ncito morn.i dn humnnhlndo o profes
Sttndo os dog-mnsfundnmontnos que fornm n 
arvoro i\'ondosn, n ouj:t sombra prlde n humn
nldndo jorundonr longos seculos. 
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O Su. OtTICICA- Og prlnclpiog do chrlstl~· 
nlsmo alnd~ hojo regam n hnmnnldnde. 

O Sn. L,\utto Somu1- Sou daquolles que 
ontonrlom, do nccót•do com o mou co\le.qn,quo 
os principias rrógados pelo Chrlsto.a\ndn ho,jo 
ragoutnm n. humnuldli.do. l\ln.s lembro fJUO 
ossos pt•inc\plo> não oram cronçiio do Nnza
rono; foram usslmilalios poio Chrlsto par~ 
consngrnt' como dognUts da novo credo já. prd
gndo o VONhulos que nndn.vnm osrmrsns o quo 
orom nccoitas poia hum~nldallo, nuquolle po· 
riodo. 

O Sn. llAD,\nó d~um apnrto. 
O Stt. LAuno Sonm::- Fnço ahHla os ta 

.!nstiç~ no· Christo. Estas considm•nçoos, Sr. 
prosldento, v\s~vnm, antes do tudo, do\~ndet· 
os nossos principias. 

En in. onvm•odo.nrlo por um terreno em quo 
toem ~ndndo outros,quo toem n me.sma orlon
tnçü.o, que cu tenho; o o quo eu qnorin. do· 
monstrnr orn n. pt•oposiçilo que firmei no Iní
cio de minha ornçüo rlosconnoxn.. (N1!o apoia
tios.) O qno eu qnorin domonstrnr orn. qno n 
ltepnullcn nito.póclo soE li ronll•lade que t.1ós 
r;onhn.vnmos, 111 olla nu.o trouxot• o des'lmn
mento de nossa~ conscioncin.i do dogmns: qno 
' sciencin repelia o nito podem absoluta
monto Set' tolerados, (J11uito bom.) 

Senhores, si n Repubiicn hn do sor fcttnl
monte nquiiio qno o povo qnizer, como onco 
:Uzer em aparte, eiin hn do sor \ot•çosumonto 
~L nutonomin. pnrn. torJns ns conscienclns, n 
~nrantln do livro exorc\cio de todas as nctivl· 
·Jndes materiaes, intel\ectu~os o maMes, pot•
:JUO só nsslm olla hn. tio sor um bom gol'nl, um 
uem commum. 

O Sn.. ZA~IA- E nós os catholicos nilo quc
;amos mnls. 

O Su. LAuno Sontm' -Sr. pt•eshlonto, on
.ros pontos do capitulo om lliscussilo llemnn
ln.rin.m mt~is dettdn nttonçü.o. Bston do uc
•órdo com alguns col\egns quo jú se pronnn
•inram nqui om rolnçtlo n restrlcçücs que 
Jovem ser feltn.s no projecto de Constitulciio. 

/\ccolto multo.s dns omondns ofi'erocidus n. 
•ste projecto. · 

Voto para que soja consa~rndo o direito de 
ostnr, <lo ndoptnr, pnrecenSo-me apenas qno 

;ssns dlsposiçOes teriam molhor coiiocaçüo nos 
\OSSOS codigos. 

Assim, pondo de Indo outras consldornçoos, 
1ue poderia produzir, e quo todos natum1-
nonte comprohendom quuos sorlttm, porque 
• orientnçilo do meu espfrJto estú trnQndn,mlo 
•ont\nuarei n ocoupnr a nttençilo do Con
"t'esso o vou remntnr o meu discurso. 

Nilo quero ser confundido com os que pen
·am quo se pódo descrer dn regenerncüo da 
iessn pntrJn, (.lluito bom; muito bam,) • 

CONOIUU,~O 38,- 11 

E foi com mngun, mns com profunda mo.
gnn. quo .At nm moço rlo grnnilos esperem
cus IJouer ti d\ssolur,iio dn soclodndo brazlle1ra. 

u" Sn. ltl~rnt~sENTANTE- Foi nmn lronln. 
pungonto. 

O Sn.. Lj\un.o Soon.J~- Sonhares, nüo sou 
dos que so sentam toma,!os do doscronca 
peln no5sn. l'ogonoraçito mol'al, sob n. bn.ndeh•a. 
d11 Ropuillica. 

Act•odlto quo essn.s transformnçOos uiio se 
fnzom rnpldnmonto. 

Mns, descrer dn nossa roimllilltnçrio moral, 
qu1tnúo nponns sm•go o novo regímen, serln. 
como 1lescror do sol no momonto om quo osso 
astro, nlndn mottido pelo horlsonte nbalxo, 
mnl começa n doirar os plocm•os dos outeiros. 

Eu nr.redito nn. ravolnçüo, ou ncredito nos 
dogmns. 1\Ins nn. revolnção positlvu, que se 
~'" no c~mpo dn scloncht, o nos dogmns de
monstrados qunsi que dia n dln, nm por um, 
polns homens superiores. E ó, St•, presidenta, 
llrmarlo nest11 rovolaçiio sc\enttnca e oestes 
flogmns demonstrados fJ.Ue creio quo n. re
gonerncü.o moral de nosstt pn.tt•ln.lm de operar
e; ó por Isso qno nct'O<l\to qno li nosso pntrln 
iudn hlt Uo sm• vordadeirn.manto grande, par .. 
quo n'um puiz como osto, ando fluem rios tito 
lllltgestosos, que p1trocom mm•es, ando· vo.Jo 
florestns gigantescns e collossnas, que nssom
\Jr~m. ó lmpossivol qne o homem, vivendo 
morgulhado nosto meio cosm\co, todo elle 
grnndtJzn, todo ollo onormidnde,sobeje, como 
excepçiio mllosa dn natureza, pequeno o rachi· 
tico. 

Nrio, senhoras, lambem o homem hn ·do 
creocot• lo. sombra pt•otoctora dn 1\opublicn. 

Elln. ó a. gnrnntln. sagut'.~ rlo futuro nuspl
cfoso o dn. gloria immonsn. que está. rosot•
vndn. n pntrln. brnzileirn.. (..U~n'to bom. Jlluito 
bam. O orado1• d felicitado 11or quasi todos os 
crm.rJ!•ossislas presentas), 

Srio lidas, npoia~ns e entram conjunctn
monto om discussão as sogulntes 

E'lllendas 

J\0 nrt. 00 

Substitu~m-se os§§ •1' o 5' po1os seguintes: 
os estrangeiros que, tondo so nchado no 

Brazll no dia 15 de novembro de 1889, deol~
rnt•om dentt•o om seis mezes, depois tio ontr~r 
em vigor ostn oomtltuiçilo, que adoptnm o. 
nncioualldnde brnzllolm. 

Os ostrnngelros gne, Jlossulndo bons immo
vels uo Brnzii o !oram casados com bt•nz\. 
loiras ou tlvorem lllhos bt•nzlloiros; declnrn
rem pornnto o. ltutorldade competento que 
~dopt11m n nnoiono.lldnde brnzileh•n.-Epitaoio 
Pessoa. 

.,,•· 
~ I "i ' I . ' ' 
•!.:1 I 
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Aolnrt. 72 

Supprlmam-so do § 3' ns palnvrns-obsor
vados os limites posto• pelos hons do mão 
mortn..-Epitacio Pessoa, 

Additiuos 

Ao nrt. 72 

E' gnrnntidn a plena libordnde tio tostar. 
E' gnrnntldn n plonn libordnde do adopção. 
Supprlmnm-so do § 4" ns pnlavrns-quo 

prdcederll ..... culto-o nccrosconte-so-cujn 
colobrnçüo sarl1. grntultn..-Epitaoio Pes.çoa. 

Ao nrt. 70 

Ao funccionnrlo demittldo n bem do sorvlr,o 
· publico tl dovidn, si o pedir, a declnrn~iio dos 
· motii'OS quo determinnmm a sun oxonernçüo. 
-Epitacio Pessoa. 

Ao nrt. 7' 

A inscripç[o no registro civll dos nasci
mentos serií obrigator!i1 e precederá sempre 
ns ceremonias I'ellglosns.- Epitacio Pessoa. 

O Sr. :Outra Nlcacio (siloncio)
Sr. presidente, subo iL tribuno unlcnmonte 
impollldo por um devore por um desejo. 

Desde quo pudo pronunciar-mo na vidn 
publica Jl!JOi·mo como opornrio obscuro a osso 
partido que se denominam nocional, porque 
tinha como primeiro objectivo seu destruir a 
monarchln como reglmen Iucompntivol com 
ns nossos nsplrnçlies (apoiados, muito bam) 
pura instituir um reg-lmon sobre bnsos mais 
vnstns o mnls demoJrnticns. que pudessem 
con;::reg-nr em torno do si toda a 1\unllln brn
zilelrn, fnzondo dosapparocer n desunlito 
que oxlstla, o 'L"" ora motivndn ·peln clt•· 
cumstnncln de nno poder n mnlor pnrte dos 
brnzilolros nceltnr como fncto consnmmndo 
nquillo que umn clrcumstnucin dn historio do 
Brnzll tornou um,, iustitulçito que protendi11 
perpotunr-se no pnlz. (Apo(arlos, muito bam.) 

Nós querlnmos n R.opubllcn, não pela Re
publica, mns pm•que olln ora urn melo tio 
fazermos a federncito. 

Só" federnçito tal qunl existe nn Amerlcn 
do Norte ó que estava no pensamento da par
te dos directores do partido ropnbllcnno, entJ•o 
os qunos uilo figurava sem duvida o humilde 
oro.do1• ••• 

0 Sn. STOCKLER DE LUtA-Humildo, n[o i 
multo distlcto. 

0 Sn. DUTRA NIOAOIO-.,. que tem a honra 
do occupnr a utteuçito do Cong-resso. 

Porq uo dit-se nn ordem soclnl o mesmo 
que M ordem physlcn. Na ot•dom soclaln 
proomlnencl11 saltontn-so qunntlo ó lllumlnntln 
poln. luz dtt notarledarlo ; nn ordem physlca, 
si ~ snpo!•llcio dn. tort'i\ nito ó reguln.r, cortn.s 
proemlnotlclns silO illumlnnnndns pelo sol e 
ontt•os pontos vivem ltnmersos na sombrn. 
(Muito ba>n.) 

M11s nsslm como nn nntnrezn physlca, iln 
deslgunldndo o dlvorsldnde tl quo nasce a 
hnrmonin da vldn, nsslm tnmbem nn vida 
socinl a harmonia resido uessn deslguol
tlttd!l nppnronto, mns quo no fundo nü.o ó 
slnito n igunldnde, mnnll'estnnrlo-se nn snn 
expressão mnis phllosophicn. Hn ponto, po
róm, om gno todos orn.mos ignnos : o dn. de
dicllçito, dn abuegnçüo o slncerldndo com que 
torlos pug-n!Lmos pelo nosso ldonl. 

Neste supposto do dlg-nldndo, de nbnegn.
çito o do ten>lencln pnm n conquista desse 
idonl nilo hnvln ddpressiles ; todns nós ernmos 
lgunes, ostnvnmos no mesmo nivel. (Apoia
dos, muito bom.,) 

E' esta nnic~ ig-unldn.de que Invoco e peço 
quo reconhaçntS em mtm, 

O meu rlevot• o o meu desejo, portanto, 
St•. prosidonto, o do mnnlfestnr-me a respeito 
do projecto de Constitnlçüo e tle, mnnlfostnn· 
do-me, tornnr pntonto o modo por que exerço 
nqul o honroso mnndnto '1."" me foi conflndo 
pelos meus generosos conctdndãos de Mlnns. 

0 Stt. AXTONIO 0LYNTHO -E de que ó 
muito "tligno. (Apoiados.) 

o Sn. DuTnA NICACio- Dizendo-me, St•. 
presidonte, lllindo no partido ropnbllcnno dn 
propngn.ndn., ou não ''anho, todn.vln., n.llogn.r 
Isto pnrn qne se possa lntorpretnr 1111 vez qno 
son nm dnquollos qne fnzom distincçi1o entro 
os collaboradot•es dit institulçito di\ Itepubllon. 

Assim como nós tlnhamos o olovndo pensa· 
menta dn conrrn.ternisnçüo ; nssim como nós 
qnerlnmos que a conqnlstn dn Ropubllcn fosso 
osso torrono vnsto onde todns ns opiniões 
hrnzileirns se pudessem oncontrnr t!obnlxo do 
um raglmen commum (apoiados), nssim tnm
bem on folg-o em reconhecer hoje osto fncto : 
~no essa previsito do pnrtldo republicano ren
ltson·so pnra bom t!n Republic1\. (Apoiados, 
muito bom). ·Nós estamos constituindo n Re7 
publlcn, niio os nntigos repnbllcnnos, mns 
todos os brnzllelros (apoiados, muito bam) ; 
porque pnra n honra do. povo hrnzllolro nilo 
houve nqul uma 'só vor. que se alçnsse pnra 
riscm•dn Constltulçito o nrt. 1', que lnslttuln 
n Republlcn. (Muitos apoiados.) O nosso des· 
idoratu>n do congrnssnmonto e rln confrntor
nlsnçlto dn grnnde t\1mllin brnzlloirn ostll ren
l!znt!o po~•osto Indo ; ngorn onmpro ~ue cnda 
um do nós nssumn a sun rosponsnblllrlnde ln· 
d!vldunl, que cndn um do nós diga nquelles 
que nos deram o honroso mnndt>lo de codl-
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ncar om leis os prlnclplos que so prégavam, 
que cada um de nó; diga fr;mcn o loaimonte 
como procodou nqni, como oxorceu osso mau .. 
dato. (Apoiados, mnito bom,) 

E este ó o cumprimento do meu dever ... 
U~t Sa. ltEPRESENTANTE - ~ o ost~ cum

prindo com gmude brlllmntismo. (Apoiado.<,) 
0 Sn.. DUTRA NICAOIO- .. , e esttt Ó a roall· 

?.nçiio do men desejo, Sr. presidonte, quo em 
mimoporou o, por assim dizer, subjugou as 
suggostiles da minha conscioncia, quo dizia 
que devia afastar-me da tribuna por niio ter 
o dirqlto de occupnr n nttonçiio do Congresso. 
(Nao apoiados.) 

U~t Sn.. REPRESENTANTE - Est~ sendo OU• 
vicio com o mnximo prnzor. 

O Sa. DumA NroMro-Tanto mais quanto, 
sr. presidente, não só peln brilhante ornciio 
que o Congresso ncubou de ouvir ainda Im 
pouco, como pelos procodontos lliscursos,todos 
brilhantes,que toem li lustrado os debates dos !li 
casa o qu(j toam por assim dizer oxorondo n. 
tribuna do primeiro Congresso Brnzilelro, eu 
com n. minha ft•nca o closprotonciosn ornção 
entro om um confronto, que ó som duvida, 
um contrasto, e um contraste desvnutnjoso. 
(Nao apoiados.) ' 

O Sn.. BADARÓ -Est~ fltllnndo muito bem. 
O Sa. FaEDEarco BonoF.s - Cndtt um leva 

n sua pedra pura o edirtclo. 
0 S!t, IIUTRA NICACIO -Sr. presidente, 

como prCJpngnndistn. ropublicn.no, .disso nos 
mous aunigos, nüo disse no pniz, si bom qno o 
dissesse pnblicnmooto, porque niio tenho tt 
pretencito de desde entiio se•· conhecido pelo 
paiz inteh•o, po<•qunnto jt\ nffirmei qne em 
um opet•nrlo obscuro •.• 

O Sa. BAnAaó- Era muito conhecido, no 
mono~ no sen estudo. 
· O Sa. DuTrtA NroAcro- ..• mns dentro dn

quolles ci<·culos, que faziam a hout'tl de con
grnssnr-se comigo, em clubs republicanos, 
que se Iom de din om dht ulnst<'fintlo polns 
torrns nltivns dti antiRn provincln de Mlnns, 
propugnel sempre, e llve nté do lutn<' com a 
ultlrnn tendencio, com o ultimo esforço do 
partido llbernl, nilo com o partido em si, mas 
com os dalegndos desse partido, que por toda 
n parte pt•ocurnvnm sun'ocar a mauifestnçiio 
republicana, porque n itepubllca vinha trttzot• 
a realisnçilo ilo Ideal brnzllelro, deste ldenl 
unlco cnpnz de fnzer a fellcldnde do Brnúl, o 
idenl da federnçilo, procurnvnm ont~o ttbnfm• 
n manlfestnçiio da Republica, dizendo: « Nilo 
Ides bem por nhl pnra a l'Oit llsncuo da federa· 
çilo, porque terets do lutnr com um podor 
!'arte que nilo hesitar~ em osmngur n todos 
vós ; a mouarchln nhl estit pura nos dar a 
tllderacilo. ~ 

Entiio ou, como outros propngandlstns repu
blicanos protosti~mos enorgicn.mento contra 
isso que era a !nversilo de todos os principias, 
o Livomos a folirldndo do ver nossos ttmlgos 
despresnrem esse ncceno fttlso que lhos ati
rava o ptwtldo liberal, o permanecerem com
nosco flrmos no proposito do remover a mo
narchln. 

u~[ Sa. REPRESENTANTE-ESse filete honra 
o ca~rnctet' mlnolro. 

Ourao Sn. RgrnF.sF.NTANTE- Poucos, mas 
fartos. 

O Sa. Dum.- NrcACIO -A monnrcbia orn 
o obico pnt•a que cot•re;se ovante pelo Brn?.ll 
o cnrt·o que dovltt trazer n vlctorla dtt fe
deracilo. 

Et•n o obico, porque n. momwchln., como in
dicn n dellnlciio dn proprln palnvrtt, sua nccti
pçiio otymologlcn, ern o governo do unita
rismo por excolloncla. (Apoiados.) 

A monnrchln não podia dnr-nos a federn
çiio, porque monnrchln quer dlzor unldt~de, a 
uuitlado om mn.torin. do governo quer i.lizar 
força e n forco ó um petler que tende sempre 
n expandi r-so. 

A monnrchin, sl nos dósse n. federação em 
um ditL e rtulzosse ser lon.l cumpridot•a do re
glmen que lnstltnisse sobre ver~adeiras ba
·sos, tor-su-hin., pot• nssim dizer, intoxicndo, e 
não e!'n ot•ivel qne essa ~orca COI]l pretenc~o 
{t logttlmlda~e e porpetmdn~e qUizosoe o stu
cldlo. 

A monarchia só nos podia ~ar n foderaçi!o, 
como escrevi em mt~nlfesto .pela Imprensa, 
detut•pada, o que nn~n ndoantm•in no reglmen 
quo Unhamos. Precisltvnmos romovol·n pnra. 
conquistar um terreno em que pudessemos 
institnit• o. fodorncii.o sobre bnses lnrgns, tn.os 
qnnes o direito publico modet•no as con-
cebo. . · 

VIm, pois, aproveitar n s~lomnidncle da t:i
bunn. pn.t•n. (\eclnrnt• a al.Ssumtt' osso compromts• · 
so iodivldnal, que uma das cllvisns do todo re
publicano, como de todo homem honesto,parn 
quo so sulbt~, parn que,ospocin.lmonte os maus 
con,idndiios ~e Mlntls, satbam de que modo e 
poJ•que nutnoir•n exerci n~u! o honroso mnn
tlttto que mo conferiram, lstq é, si desvlel-ll)e, 
si apartei-me de umn só hnhn do propostto 
qne mnntinhn nn propngnndtt on si pelo con
tt•nrlo venho pnrn nqul trazendo desenrolndn 
a mosmtt bandolrn que bnsteel na propn
gnnda. 

VozNs- E' procedimento correcto, corre· 
otlsslme. i 

o Sa. DuTnA NrcACro- E' por Isso que eu, 
n!ln comprohondende ossos temores que parn 
mim silo vilas, de que n maxlmn nutooomln 
dos ostt1dos Importa o osphncelamenlo do 
Br,IZll, votei pela leglsln~llo sepnrndn. 
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E' nsstm quo on, on tendendo qno o nr"'n
monto unico, 11or nsslrn dizer, nq,ni lovnnt7ulo 
pnrn quo nm rogimon tio SOJtnl'QILO rio t•onllns, 
no sentido redorlllistn, não lb.sso ntloptn.do, foi 
um nrgnmento que ropousn. sobJ•o um1t ano· 
ma\l~ado. RoOro-mo no argumento nproson
tndo pelo nobt•o mlnialro dt~ t'azon1ln, tirndo 
dns clrcumstnnclns do umn dospor.:t nvnlt.n
dlsslmn que posn sobro a Un\iio. \Mn sommn 
é nnormn\, pm·quo é o trnnsnmpto do or~a
monto r ln. dlctndurn, o assim sontlo urro pórlo 
S9I'vh• qe PJth•n. nngnln.r pm•n. o systomn. de 
dJscrlmmnçao do rondt\s nn. Conslltuiçiio. 

Ontro ponto quo mo tom pi•ooccupndo ó qno 
a nosso. espornncn. on hn. do sn.hir dnqni con
sngl'tldn no codigo fnndnmontn\ pnrn. l'nzcr a 
folicldndo <lo povo, ou bn do sor sncrlncnri<L 
do modo n. Jovnntar !lias dopois a lmn!lo\rn ,,~ 
sclsiio no solo dn. fnmilia hJ'a?.l\olm. Esta pe
rigo hn.verh, siso snct·incnr n. fodornçito o n. 
1\boJ'<indo plonn,quo ó o noxo luminoso o fnrto 
quo \Jn. d,o pp~ndor entro si todos os preceitos 
dn. ConstJtuJçao pnrn qiiO constituam um todo, 
um conjuncto systemntico. 

Dizem qno precisamos dotar quanto mi tos o 
pai?. do umn. Constiluiçiio, porque n demora 
fM nt<l baixar o cambio, 

Pois bem ; mns fn~nmol-n como nos Estados 
T,Inldos, nOm do quo possnmos, poJo menos, 

. ín.zol-n. pnssnr nos nossos pastoro~ como umn. 
obra dignn do povo brnr.i\olro ; nliús, lol'Omos 
o des,<."osto do ve!-Jt retbrmnd~t om pequeno 
parlado, o hn. mnis illconvenlonte em rofoJ•
mnr-so n. Constitniçito no Brnzil, rlo qno om 
rlomm•nr-so um pouco mn.is n. snn. elnbomçüo. 
(Apoiados.) 

Um nrgumonlo colllJ•n n foderaçiio ó tirado 
rln fnltn do recursos prr parto do certos estu
dos pnrn. podarem existir no roglmon liJdornJ 
o antro m•gnmento ú o deduzido dn nocossi
dado do homo~eneidn•lo dn nossa Jogislncrto, 
sob pretexto de niio existirem onlre ditroJ•ençn 
de co>tumos n. pai• dn. ditroronço. do r.onns. 

O I' nrgumonto npnvoril por~ue diz-se: Os 
ostndos que uüo !verem recursos pum. vi· 
vor lndopandontest,Ocnriio const!lnindo torJ•i· 
torios. 

OJ•a, este nrgumento nüo Uovo pl'ovnlecor 
do modo nlg-um, porque oston corto qno o 
Congresso niio dosconheco que qm\ndo so Ja\lon 
em trnnsliJJ•mm• ostndos poquonos om torrl
tor\os, foi J'n.lseando n nociio do territorlos 
que lut nn const!tuiç~o nmorlcn nn. I Apo•'arlos.) 

Torrltorlos, nn Amor\cJt do Norte, oxistom, 
não pelo !'neto dn depressão do um ostndo em 
sun dignldndo, não poJo fncto dn mito potonto 
dn. Unilto deprimir o ostndo no n\vol dn con
fodoi·nçüo, mns ~omo um proprlo nnclonnl quo 
n. União dosenvoJvo ntó podot• so olovnr o. os
tnrlo, 

O lntero<se do Estnilo ó povoar os torrl
toJ•Jos, poi•que estas incultos do nad11 vnlom o 

ontiío n Amorlcn. do Norto chnmn-torrltoi•lo 
-t'li'J1tOilo qno flcn. sob n. nrlmlnlstJ'UQii,o dn. 
Unliio,nii.o parn., pot• nssirn dizor,n.dministJ'ttl .. a 
poliltcamonto, mtlS no sonthlo do dosonvo\
vot-o, chnuml' n. immlgrnçií.o, pn.rn. rtno so 
dosonvolvn o ~o cn.pnclto em (lrmm• Otltndo 
o.utonorno. 

O organismo contrn. n dlvm•sirlndo do logls .. 
lf1Q110 uilocolhe tio modo nlgum, eor~no todos 
snbom que, no Brnzil, ns leis nua Riio n.pp\1-
cudns nnHOrmemonte o diR'o isto som ontrn.r 
cm dosonvo\Yimonto, porquo preciso do 
tempo para trlltni' tln matorin. do titulo em 
discn~:;ü.o. 

O f<lclo do Estndo lei• n fltenldndo de Jogis
lnr, niío qnor dizer fJUO vnmos dosfnzot• em 
myJ•lndes ns corpos logislntivos, pala. vnidn1la 
do cndn. estado ter \ogh;lnçi1o divorsn. Nüo; só 
nã'o hn.vorú lJomop-onoidndo nas modnlhludos 
pnrlienlnros dns logoislnçüos, qno hüo do ro· 
JloctiP ns nccessldndes pecnllnros nos loglwes 
o co~tumes dos lllfi'orontos estados. E om vir
tudo disto ó quo a ConBtiluiçfío dovo conforh· 
aos estados o direito do logislnrom un. ardam 
commorcinl, civil o crjminnl. (Apoiados o nilo 
apoiados.) 

O Sn. Ar.F.XANDitE STOCKr.rm- V. Ex. osti• 
do uccordo com n propngnndn. qno sustentou 
com todo o brillmntismo. 

O Sn. DumA NroACio- A unhlndo do lo· 
glslnçüo nüo pótle nem tlevo existir no rogi .. 
mon que vnmos ndoptn.r, do cont1•nrio ni1.0 to .. 
t'Omos nmn l'OpnblimL fedorntivn, toramos 
umn ropublicn. monarchismh porqno, hnvendo 
n idtulo do logl:~lnçii.o, o cotltl'O tol'h todn. n. 
omnipotencln e o conti•o ó a contmllsnçiio po
lltlcn e n contl'nlisnc;U.o não ó sinüo n. monnr .. 
chi11 d\sl'ttrçu!l". A J~opniJ!ica ~uo ;viver tle
bnixo do um l'O~imon tnl, nito lJódo tor outm. 
ulnsslilc<tçiío sinfio o <lisf.wce da instltnlciio 
reJmbllcnmt em umJL ropubllmt monnrchisntln. 

ll' proclso,sonhoros, nmpla llbordndo do lo
gislnçilo por nnrto dos ostndos, 

Esttl. qnestilo doso denomiu1tr sobot•nnin ou 
antonomin dos ostndos, '[lOnco impol'tn; n qno
stiio ni1o ó do fól'mn, o do ossoncin, ~~ do su!J
stntlcln; pouco lmpol'tn. qno dignmos- os os
tntlos nntonomos do Brn2il, pouco lmportn 
quo digamos- os estados soberanos do B1·n· 
zil, comtnnto ·qno tiH;n.mos o qno devamos fll
zor, Isto ó, doscrlminnt• completa monto lt os
phorn tlit Unliio dn dos o;tndos. B niio hn dif. 
ilcnldmlo em dollmltar-so ossns osphorns, por· 
qn~,o orltorlo pltrn osso dellmltnciio ó fJOm 
conhecldn; consisto am nttribulr nos estudos 
thcu\dnilo plena do ostMulrom Jtqu\1\o que nf
lhcbtnnicnmoJüo 11 su11 oxlstoncht intlmn 1\
m\tndn 11 nm11 sobornni11 o m rolnç,io it d<L 
t;nli\o, ·que ó sobomnn o rognln os lntoressos 
gomas, communs 11 todos os estados. 

I 
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Isso nilo impm•tt1 qnelm1 do ]ll'inc'iplo soLe-
ro.no dn. Unliio. . . 

o onLt•o principio quo ,Jove, llOl'ltSstm rhzor, 
pt•esidh• n. tolln, u. slrnctm•tt rltL .nos:;n. ConstJ .. 
tuiQÜO, ó o Jll'inciplo llu. plon~n ltboJ'dado, 

gu peco pwrnb;siin parn mw ncomJ~tnhm•.o 
orndor· flUO mo pl'ocodou. gm questuo t•oh
gloSIL entoo rio qno o tegislndor ,não tom ~.no 
t.loclartll' si portonco a ostn. 011 uquolln s01tn. 
roligiosn; o nisto ó qno esta n verdadeira. 
grn.ndlo:ilthulo do systOJntt que ruloptutnos, ou 
pol' outl'n, n. yordnl.loirn. nQ(;iio dusso systoma. 
(JijJOiallos.) 

. A Constitniçii.o muln. tem que vôt• com ostn. 
ou uquolln. ct•onç:l l'Oilgio~n., mns no mesmo 
tomJlO por um corto jll'incipio, tom QUe vot• 
com to'das, porque m~o deve ~l'o,iml,lcnt• ne
nhuma. o tlovo gn.rnntn· n oxtsloncm. •lollns 
som proforonchtnlgnmn, a gnrnntir .. Jhoslodn. 
n libardado. As divorsns roJigiões hão do 
eram• ndoptos, nito pelns dh;poslt;Oos. d~ go
verno, mns poln Jlbel'dado do sons prmmplos. 
(Apoiurlos o apnl'tcs.) 

A oxistoncio. dn libortltule roligio:m niio ó 
incomÍmlivol com o tlesolvolvimooto sclon
tifico. 

UM sn.. H.t·:rn.t~SI~~T.\~'1'1·!- A' medido. (jllO 
a, ~cionch1 lll'Og'L'ido, Vl\0 diminuindo U l'Oli .. 
giüo. 

o Sr. DuTJtA NlCACto- Mns Uahi não c!J~ .. 
""ttamos a concluir qno o Estado úovo pt·olulm 
~ oxlstoucht dtts roligiõc::;; ollo q ucr u. pio .. 
liiL llbordndo, o ú isto o cn oston. sustentando, 
'MaS U. rtcmn. libot•dado llÍÍO O:itlt COIISILS'I'tldlt 
no p1•ojecto do :C"Overt~Oi ollo oxclno co~t0s 
Í!Hllviduos do exorciCJo do _valo. pr.lnm\'10 
com quo não coucot•do. Jt'L o dtsso em cu·cu m• 
antes da minha. oloiçito, o o t•epito ngorn,, por .. 
que ó preciso mo:;trnt• n minhtL cohoroncrCL. 

En nfio ndmitto l'CStrict;Oes em mn.torln. po .. 
litica com o rnudnmooto de roligiito; isto O, 
niio ndmitto ~no tiO 1wgne o direito do valo 
a este ou aque!lo individuo pot•quo tom os ta 
ou úqnei11 seita l'O!iglosa. 

u" Sn. Jl,EI'I\HNI~NTA~m-A inogeb!!hlndo 
dos pndl'OS ,l!'t lbi snpprlmida. . 

o Sn. DumA NtcActo- ~Jus no cnpituio 
que so discuto vedn o dlrolto de voto nos cio
ri~os do ordens monnst!cns e outros, que silo 
su~eitos a voto de obodiencin. (Jipal'tos.) Estn 
oxclusüo nilo ó ,justltlcadn do mo~o 11Igum. SI 
o Estudo nilo !l'Rl'Ullte l\ ex!stoncm desta ou 
dnqne!!n re!!gti\o; sl existo o prlnclri? cnpltl\l 
da Heparuçito iln igl'ejo do Jlstnilo, dni\1 docot',t'O 
qno o Estudo nilo pódo tot' nenhuma in~orlo
rencln. na oconomin dns soltns I'eligto:;us, 
salvo om casos do pertul'bnçüo da ordem pu· 
b!icu. 

SI o Estudo, t'OI>ito, uiio gnl'noto " esta ou 
úquol!nrollglilo, sl todas silo tolorudus, tam· 

bom nilo tom o dll'elto o Estado do ovltnt• o 
voto politico rio um cidaclúo, shnplosmoote 
]JOio titcto do o !lo ha,·eJ•jlJ'ostodo um voto de 
ouodloucln 11 esln ou l'tque!!n seita. 

Uu Sn. H.J~l'ltESI~N'l'AN'l'~- Apoln.do; osto 
ó que ó 11 vol'dudadeim doutl'iua. 

O Sn. DUT!l.A NtcActo- O llstndo nilo tem 
o dil'oito tio se onvolvor nn. vldu. ocouomlcn. elo 
qno.lqnor seit[l, t•eligios!t, soja alia. cn.tholicn 
ou pl'otestunte. Sómonto tem que vor quando 
oUus :-;o oppuwrom o pot•tur·barom a ordem 
sooltti o pnuilcn, Por os1o molivo, Sr. presi
dente, voto contra estn oxclusüo, nssim como 
voto tnmhem contr·1L o rostCLbolecimonto das 
lois pt•oilibitivns do posso de bens I'"" pnrte 
do co!'pornçúos rio mii.o mortu. E' vorclndo 
que u propriedndo tem dons llos. O individuo 
tom o direito ;wtenclonnl, tom osso dlt·o!to 
filiO os ronmnos cluunn.vnm atl1•am, isto ó, o 
dil'oilo it p1•opriedude. Mas esto se1•in lnutll 
sluiio ::;o tJ•uduzlsso em facto. Esta trnnsposi
çiio do dil'Oito i• JH'O[ll'iodnde, do diroito poton· 
clonai, para o tot•t•ono dos ihctos, ó regulada 
pol' cel'tos principias e limitada, já petn neces
::;idndo du cooxiôtencin ~10cild, pni•1L rogulnr ns 
c>phot'll.S do oxet•cicio iuuividulll do direito, ii'• 
pat•a garnn til• o Jhn politico o oconomicn {Jn. 
ili'Oill'iedado, Pol'tanto o llstndo tem o direito 
dointot·vit• nos to nssumpto sómonto pnrn. ragu
lnrhii!U' o modo do ucquisit;üo, uso, goso o 
trnnsmissão tle proprlcdndo. 

Fundado nestes principies, ncho que niio 
tom justiJ1cntivl\ esta llisposiçüo rolntiv11 ús 
;wopriedos do corporações do müo-mortn pot• 
niio osttu· convencido do iuconvonleuto do 
possniJ·em bons, 

g ho,ie, mnis do que nunca, qunndo estnbe
loceu-se o pl'inciplo un separnçüo dtl igt•ojn do 
E:;tndo, penso que niio se deve tirnr lLs cor
pot•nc;Oos lio mii.o-mortn. estes meios do nttiugi· 
rem os llns a qno se pl'opoom, JlDrqne seria 
l'erlr os [H'Inclpios do Jibordnde. 

Plena l!bol'clnde, pol'tanto, quot• pnJ•a 11 in
torvonçilo dos lndivitlnos n11 ordem pol!tlcn, 
exercendo os seus direitos do uccordo com ns 
leis existentes, quer nn nptidiio pnrtl ncquisi
çilo do proprlodudes. 

B' este o repnro quo tinha 11 tllzet• relativa· 
mouto 1\ doclnl'nçilo tio úil'ei tos. 

Cumpro .. mo ngorn. ndduzlr nlgumns consi
tlot•nç11es 11 t•espoito do al't, 00, §§ 4' o 5', 

O projecto de Coostltuiçilo, pat•a dotot•m!nat• 
as qunlldndos do cidadão bl'uzi!eiro, Jbl pro· 
cumr subsltllo, o nisto ontondo quo foz multo 
bom, nn oxtlncta curta constitucional elo im· 
}Jorlo. 

Adoptou o mesmo principio ali! consagrado 
da 'obornuln torrltol'ini, o pt'ocm•ou, pora 
attl'lbuil• ii qunl!dndo do olduilito !Jt•uzlleil'o, 
os mesmos principlos quo 111 so nchavnm. 
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Mns nos §§ ·1' o 5' lm. umn dlsposloiio quo é 
pecullur no projecto, dlsposlçiio que rol lntro
iluzJdn, estou corto, por um pensamento olo
"ndo do Governo l'rovisorio, o que tnlvoz 
domino o. conscionciu. tlo muitos, mus que nüo 
~om umn logltimidndo tnl quo posso. convor
tot•-so om preceito Jogislatlvo. 

Si bem quo osto § 4' fosso Inspirado por um 
sentimento do conrratornisnçüo, o dh·oi mos mo 
do 11rntidiio pnra com os ostrnngeiros quo 
roslmam aqui no dio. 15 do novombi'O do 1880 
a que, por nssim dizer, Mlhoriram it nov~ 
ordom do cousas, collocando-so ú. tostn dos 
seus negocias o não mostro.rnm doscontln.nçn, 
o quo nos traria nlgnmns difficuld!ldos po
rnnto ns potencias estrnngoims, que pr•ocnrn
riam sustentai• os diroltos do seus subditos 
que rossom violados; o. ostos ontondou o Go
"erno Provisorio qno devia Joclnrnr que 
fossem cousidorados cidadãos brnziloiros. 

Estou do accordo em so considornrom brn
~iloiro8 os estrangeiros residentes no Bt•nzil n. 
!5 do novembro, em oqulpnrnl-os mesmo nos 
brnzllnlros natos; mns discOJ•do Inteiramente 
do mo•Jo que ostaboloco o projecto constitu
cionnl, porque ollo quer que o. adopçiio dn 
novo. nacionalidade pelos ostrnngoh·os a~ui 
residentes soja, por nsslm dizer, doprohendlda 
do silencio dollos. (Apoiados,) 

Orn., senhores, isto tem um grave ioconve .. 
niente; parece que o legislador costitucional 
dovnsso. as intonçoes dos individuas paro. apu
rar si ollos querem ndoptnt• o. nacionalidade 
)JI'nzileil•n. 

O SR. VEIGA-Deve proceder o. doclarnçiio 
de que querem. 

0 SR. OUTRA NICACIO-Por outJ•o Indo, pa· 
reco que se quiz .ovit.nr um oscJ•upulo, que 
julgo não justillcado, de dizer-se quo ossos 
estrangeiros urw se provalocoriam dn mngnn
nimldndo do procedimento dos Ul'azileii'OS, 
que tmusformnrnm n sua pntrl11 em Republica, 
si estes exigissem a doclnraçiio expressa dn 
novo nnclonalidndo, porq uo ellos passnrlnm 
como Individuas que repudiam a sua antiga 
pntrla. 

Este arguumento tom, 1i primeira visto., 
'Yi~or do procedoncin, mas uo t'undo não ox
prYme couso. nenhuma. Pois si o ostrnugelro 
nilo doclam posltlvnmonto por um neto de 
'YOliçiio sun. que quer .adoptar a patrla brn
~llelrn, porque incorro em censura, olle dol
xnril do Incorrer nella, si Isto é consuravol, 
pelo facto do. adopçiio tnciln. 

0 Sa. MORAES E BARUDS-V, Ex. quer que 
:> Constituição republicnna soja monos libornl 
do quo n oonstltuloilo monnrchicn de 1824 'I 

O ~'ln. 

O Sa. MonAilS.E BARROS- Pois essa Con· 
stitulçiio ndopto11 os estrnngeiros então oxls
tentos som exigir doclnruçilo alguma. 

0 Sit, OUTRA NICAOIO -Não, adoptou por
tugnczos. 

O Sit. MoRAES E BARitos- Os portuguozos 
oram os ostrnngelros que ontü.o havia no 
pniz. 

O SR. DuTnA NIOACIO- Paro. o procedi
monto ria Const!tuiç1to do 1824, actuou umo 
l'nzi'io ~spooitd, urnn: rnzü.o espociali~sima, quo 
frlsnrol; chognrel ht o esporo quo trdvoz con.:. 
Slgn voJ• o nobre ropresentnnto de S. Paulo 
coocordnr comigo. 

O SR. MoRAES E BARROS- Os ostrnngoiros 
de 15 do novembro ató ji• siio ololtores ropu
blicnnos. 

O SR. DumA NIOAOIO- Chegarei hi tnm
bom. Jà declnro! quo sou pela oquipnraçilo n 
nós, brnzilait•os ontos, dos estrangeiros resi
dentes no Brnzil no dln 15 do novembro. 

O Sa. M?RAES E BARROS- Nós, que nqui 
estamos, Vlemus com os votos desstls astrn.n
golros. 

O SR. DumA NICAoro- Pois estou dizendo 
quo seu pelo. ognlparuçüo delles n nós em 
relaçiio ao oxere~cio dos direitos pollticos. 

Creio que o nobre ropresentnnto não pódo 
oxlgit• mais de mim pu.t'tt esttlt' do accortlo 
com S. Ex. neste sontido; discordo npenns 
quanto no modo, e per.o permissllo pnrn oxpór 
o meu pensamento. 

A Constltulçllo adoptou o principio do con
cluir-se do silencio do estrnng01ro que ollo 
udoptnvn a naolonulidndo brnzllelrn. 

Vejo nisto inconvenientes, os qunos,iú. so 
mnnll'estarnm no domínio mosm~ do. dictndurn 
poln troca do notns diplomntlcns (apoiadas); 
Jil houve naçoes ouropóns que reclamaram 
contra este t'ncto. 

U~I SR, REPRESENTANTE -As notas diplo
maticas t'ot•am vlctoJ•iosumonte respondidas. 

O Sn. DumA NioAcio -Fornm respondidas, 
mus" quest•i~ ostó. de pó. 

O SR. l'RANOISOD VIliGA- Os governos es
trangeiros se convenoornm. 

0 SR, OUTRA. NIOAOIO- Os go'YOl'llOS OS• 
trnngoiros niLo celebraram nenhuma convon
çüo com o governo brazllelro. 

U~! SR, REPRESENTANTE- Nom precisa· 
mos de convonçOes. 

o SR. DomA NIOA.OID-.~ questão é multo 
melindrosa. A osto respeito entendo que o. 
nncilo brnzllelm tem o umplo o pleno direito 
do constituir-se sem lntorvencllo do outra 
nnollo ; mas a oxistenola de ostrangoit•os em 

· uma· 'de·· 
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do direito ~ublico ~rivado, lJllrfi 11 rosoluQlio 
das qunos VV. Exs. bilo do concodor-mo por• 
mlsstlo p11m dlzo1•: ns unções títzom utó com• 
vonções cspocinos, o Brnziivódo constitulr·s• 
sem n. intorveu~iio do qualquer outrn. unçií.o i 
mas assim como nós quo1•orinmos defender o> 
nossos concldndiios q uo se nchnsscm om torri• 
torio estrangeiro, ns potonclus ostrnngoirn:~ 
teem o direito do lntol'Vir, no monos pelo> 
mulas diplomutlcos, tmrn " rosoluçiio dns 
q~estõos nttlnonto; nos d(roitos do sous cldn· 
duos. 

om poslçúo commodn 1 Nüo, nttl tl nobre um 
individuo mostrar que nilo ó Ol;Oistn, isto tl, 
qua ussim como quer os commoaos que n nova 
sociedade lho fornoco, quer tnmbem cnrregnr 
com os onus que supportnm os nnclonnos pnrn 
to1• ossos commodos. 

O estran~oi1•o doclnmdo brnzi!olro ~or osso 
moia tJ•nz lnconvonientos prtltlcos, o, sonho .. 
ros, n. lei ó em si um principio inOJ'to, umu. 
rogrn. juridlca. ; mns, como tll'incipio inerte, 
osoriptos pot• carnctoros om um pedaço do pn· 
pol, olln niio tom vn!Ol' 'iniio quando s11hO 
dosstt posiçüa para. mn.nlrastuJ' .. :ie no torrooo 
dos 1\letos. E, si a lei uiio pódo tl'ilsindnr-so 
dessa domínio da inorcln, !'"r" o domlnio po· 
sit1vo, pn.rn o tert•ouo do.') 'u.ctos;, o rogar com 
sou imporia absoluto ns l'oinçoes jurldlcns, 
soguo .. :;o que niio tlevo sor ntloptnda. 

Eu udmitto que os cidadãos o::;trnngeiros 
que nsslstirum no facto da 15 da novamut·o, 
Vl'OSturnm sua cooperação O torunt'l>m·SO di· 
gnos de ser cldadii.os _brnziloiros i mns nito o 
devem ser por estes meios, ~ue dão lognp .a 
ombaroçns, a ou niio quero vór um prluctp>O 
da Constitulçi!o cootostndo m• pmticn. 

O ombnrnco tl tilcll do dnr-so. Si quizormos, 
do silencio do ostrnngeiro, concluir que alio 
ndoptou nossa nncionnlidndo, é passivo! que 
o !lo, om um momento dndo, quando exUnmos 
o cumvrimento Ue um onus, de uma obt•iglt.
ciio inhoran!o il qunlidndo de cidttdilo bruzí· 
loiro, nos digtt, vrovnlecendo-se da contestlt· 
çiio que o govot·no de suu pntria tenl!n feito.: 

• Eu sou cidndilo ostrnngeh•o e nuo b1•nz1· 
loiro. • 

UM Sn.. H.ll!PHBsrmTAN'11 l~ - l~iSO ncontece 
a tà com os estr·nngeil•os nntul'nlisndos, e so
bretudo com os ing-lezos. 

o.Sa. DOTRA. NraAcro - Ahi lm documento 
comprobtltot•io. 
u~rA voz- Mnn!l'ostncilo d11 vootndo. 
'Os,,, OUTRA NroACIO- Eu ontonilo que o 

fll<lto do estrangeiro doclnrnr que optu vor 
uma nucionnlidudo, niio ó um Jhcto tlesnll•oso 
de repudio de suo p11tl'ln. Pois que ! um bo· 
mam emigra da um pnlz parn outro, t>orde 
os pontos lia contacto com ~Uil pntrlu, porque 
no puiz onda olla reside oncontr11 ÍOl'\Unll, 
1\tmHia, amigos, llll do mnull~stnr·so um 
ogoistn que niio queira compnrtilhtw os onus. 
o ~ómonta tts vantagens d11 iOtledade em que 
vivo ! · 

Esse individuo lla de, paio fnlso principio 
da nito querer repudlru• a pntrin, colloclll'-80 

Jt\ se vtl, portanto, qun essu circumslltncill, 
que pareceu posar parn oplllr-!lO pelo silencio, 
peill inncçüo, como modo de oonsl'lernr-so ci· 
dndiío brazileiro, niio devo contribuir ~nra 
quo acceitomos o modo ongendrndo pelo§ 4 .' 

l'iós devemos ostllholocor que sorilo brnzi· 
loiro,q, nos con,llcçaas do§ 4•, todos os ostrnn· 
geit•os quo roshlinm no 13mzll, em 15 di) no .. 
vomb1•o, mns quo docinrnrom por um melo 
publico . ., 

O Sr<. MollM:s E BAnnos - Essa doclarnçúo 
é nuo ninguom ftu•lt paio amor ils suns pa· 
trlns. 

O Sa. DUTRk NlCo\ClO- Eu ia eonelulr. 
Podiumos ainda cort•lgir ostubolccondo que 
serão brnzliolros, uilo só nquot los que o docln
r.weto, mas ttquellos que por qu:oiquer melo 
QOSitivo deixarem trnnspnJ•ecot· ossn tonçüo, 
como por exemplo: p>lo alistamento oleito
t'ld, ou inscrevendo-se nos boletins de recan .. 
aoumonto llll~uoiln qunlidndo. 
· Este systoma tl o mais libornl, porque con

cilia os escrupulos que entendo niiO dove1•om 
exbt!r, porque ó nobre, pura o cstrnn~elro 
que rosldo no pniz, optar paln nnclonn!lduda, 
po1•que nioguem dirà que sorll p11ra nuferlr 
lucros, porque a quaiidndo de niJCionnl im· 
portn tnmbem onus. 

Jt'l existo umn emenda no sentido que deve 
SOl' nddltndn, conformo os principias que 
expuz. 

O Sn.llloRAF.S ~ BAnnos-Em 1824 nioguem 
oxlg ia essa doclarnciio dos estrangeiros, o 
acabo.vnm do ser inimigos, 0011trn. quem se 
tinha t'oito a iudopondoncin. v. Ex. quor que 

11 Republica sejn menos libornl que n mo
nnrcllln.. 

0 Sn, OUTRA NICAC!O-Hil do pormlttll' que 
c<lll testo sou apnrte. Quero npeuus a exnctldi!o 
dos princlplos manlfostndo-se. Jà disso que n 
lei so1•ia um prlnclr>lo viío, si encontrasse om• 
bo.mçcs no. prntloo. 

Os cutro.ugalro5 tivomm dun~ occosiõe; 
pnru. so doclnrnrem : ou n!istnndo·se eleito• 
res, ou Inscrevendo-se nos bnlotlns do recon• 
sanmonto. Devamos morilficar o§ •t•, elimi• 
u11ndo o princl1>1o do sllonclo como melo do 
P''esumh• a vontade e substituindo-a pela ma• 
uifostaçito oxpre8so., consognindo-n com a. de .. 
clnmcilo foltn por quolquer modo positivo. 

o S~t. CoanllA RAnELLO - No recensea• 
manto lln uma dlfficuldndo; hn ostrnngeiros 
que niio ftzernm deolarncllo nlgum11 do que
rerem contlnunr com 11 nn~lODI\!ldlldo e quo 
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11115 listns do roceusonmauto declnrnrnm sun 
qualidade de estrnngoiro. 

fiel\ tt dechwnçilo feltn na onrtn coustltucionn 
hr~tzíloit'"• · 

O Sn. Pt<BSIOENTE-Estn tormlnndn 11 !tora 
do 01'<\dor. 

O Sn. DUTR.A NtoActo-llom; mns estes mn· 
nifestnrnm vontnde expressa de não quot•erem 
acceitnr n nncionnlldndo brazllelrn. E;tos 
fnctos corroboram o meu nt'fl'Utnento. Segue- · O Stt. DumA NtOAO!O -Vou conclu!t•. O 
so, pois, qno os ostrnngo1ros niio !lzot•nm outro pnmgrtlpho suhsoquento tom o mesmo 
doclnrnçiio, e ontretnnto servem-se do bole- lncouvenlonte. Este pnragt••pho5'doprojecto 
thn de recensomnento pnrn declarar que con- pnrece ter sido compilado da constituição mo· 
tlunum n ser estrnugelros, !lstn hypothoso ó xfcnnn. 
presumlvol, ó nbsolutnmento voritlct\vel. No Moxico estnboleu-se que serlnm me-

A ltypotltese de impor um onus no estrnn- xicnnos os cidndiios quo tlvessem proprle· 
geiro que não tivesse feito declnrnção de per- dndes territot•lnes em qUt1lquer parte d11 
mnnecer como cstrnngelro, durnnto o pmzo [topubllcn, pnt•econdo que o Mexico retrotrll· 
tlxndo peia Constituição e elle recusasse cum- ltiu-se nos tampos em que vivi!\ soiJ o influxo 
prir osto onus, invocnmlo 1\ snn qnnlid11de do dn constituiçiio hosp11nholn e deixou-se levnr 
estrangeiro, provocaria confilctos uns nossas por maio de um influxo directo do principio 
relnçOes dlplomnticns com 115 outrns n11çOes. d11 const!tuiçiio hespnnhoin que detat•mlntWII 
Este princtplo nüo traduziria n verdndeit'l\ que serinm hesp!luhóes os que adquirissem 1\ 
liberdade, fJOrque esta niio ost4 nisto quo dlz bu~guazlt• (oo»oindad) om quniqueJ' pnt•te do 
o nobre roprosentnnto, mas no systam11 que ramo. 
queremos substituir no do projecto. Mns o n.osso projecto de Constituiçiío roi 

Preciso l'ospondor no nol;re ro,tresentnnte tiLlvez mnts correcto do que n constituiçiio 
por S. Pnnlo, no. ob,iecção que BUPJIOZ tirnr dn mexlcnnn, pot•que o Moxico, ndoptnndo o estu
C!Irtn Cons\ltucionnl do 1824. tu to pessonl pnrn detet•minnçiio dn nnclounll· 

A Curta ele 1824 ni!o declarou que os ostrnn· dnde moxlcnnn, estabeleceu que o individuo 
gelros residentes no Br!lzil, na ópocn dn pro- que adquirisse propriadndos, quetivossc lllhos 
clnmnçiio da independcncln do hnperlo, ros- mexicanos serll\ mexicano. 

· sem brnzlleiros; declnt•ou que os pm•tug-uezes O nosso )Jrojecto do Coustitulçüo exige mais, 
residentes no Brazíl, 1111 ilpocn da indopan- exige que o ludivlduo ctu;e com mulhor brnzi
denoia... leh·u, que tenha ll!hos !Jt•uzileiros o proprie-

0 sn. FRANCISco VEIGA- E ,1uo ndltoris- dnde territorial, e ó mais correcto v.orque nd-
som ;, mdopondencin. optou o principio dn soberanin territorial. 

o sn. DUTRA. NioAOIO- ••• sorinm consi- Não contesto n logitlmidnde dess11 disposi-
dorados brnzlloiros. çüo; contesto o pt•inclplo de austriu~lr o podet• 

0 Sn. MaMES E JlA.ttnos- Portugal teria 0 publico brazlleiro a depreltendor uo silencio, 
dil•oito de reciumar como as outrns naçaos. ~~c\~~~fgn~~.indivlduo 0 facto da adopção dn 

O Sn. DuTttA. NicACio.,...Nessa cnso, Por~ Portanto, para que ní'io ll9uem do pó estes 
tug-nl reclnmnria contra n proclnmução di\ principio, pnrn que elles nt\O venham, por 
independoncin do lmperio, que jit. estava no- ussim dizer, dar Jognl' n conOictos como suo
goelada nll5 cilrtes portuguezns. E tanto Isto cedeu no tempo do imporia com rolaçiio ii 
ó verdndo, que n carta pot•tuguoza do 20 do Fi'l\llCa, n ro~polto de nncionnlldnde, visto 
tlbrll de 1820 declarou oxpressamento, t\d. como tt constltniçtto francozl\ndopta o estatuto 
OP,ttlndo tnmbam o principio <hl sobornnla te!'• possonl, oritondo que devemos reformar ossos 
t•ttot•ial, que seriam portuguazes .os 11115cidos dons·'narngmphos no sentido que acnboi de 
em Portugni o suas colonlns, oxcejltO 0 ' que ex1tor atlm do se ovitllt'em conlltctos. 
jil oram brnziloiros em virlnde dt1 indepeu-
donclll o fundnçlto do hnporio do Brnzll. Si pudesse do fundo dn minha obscuridnclde e 

_ . úa mlnhn fragi!idndo (muitos nlfo apoia os), 
Nao esta 1~ tsso 11or ostns pnltwrns, mns diriS'Iano Con!!'l'osso um pedido no nbnndonnr c. 

estl\ om subst~ncin. SI Portugnl pt•otestnsse trlbunn,, eu drrtn que o Congr~sso comprolten· 
quanto ó. qunlirlnde de brnziloiros pnrn os in· dessa bem 11 suo. altn mlssito e modelnsso a 
~lviduos aqui residentes, te~ ia prot~stado nosea constituição pelos pt•inciplos elevados e 
•pso facto contrn 1\ indopendenc1n do Brnzil. domocrnticos da l'ederaçi\o e da mals nmpln 

Portanto, sonl1ores, sl o pro,jocto do Consti· liberdade par11 que ossn Constituição se torne 
tulçüo nlnda quiz nesta pm•ticular procm·M' nmn ó:;:lde bastnnto vasta, que possa abl'lgnr 
subsidio 11n .c!ll'tn do 24, foi infeliz, porque toda u, fnmllln brnzllelrl' o conduzll-a nos sous 
trntnvn-se então do um cnso restricto, pnrtl· gYorlosos destinos. (JV:uito h•m ! Muito bam! 
cular n umn naclonnlldado, e tanto, lsto ó D .o.-dot• d comprimontado por 1111<itos S•·s. 

a ,zn jus\!· ropros.mtantas,) ·' . . 
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O Sr. Bnl'bo,..a, Limo.- 81•. pro
sidontc, Srs. membros do Congl·osso cousu .. 
tuin to I.Jrnzlloiro. Fuzo o lou do\'or, ucon tocn. 
o flUO ncontocor. 

JMa l'or•mula synthotisa no momento nctuni 
como om todos nquollos om quo se t1•ata dtL 
confecç;.1o do lois dns qunos como dostn., de
llandu.m ncontecimoutos os mttis importantes 
pnrn a vidtL de uma unciomllidndo, synthotlstt 
mlmiravehnonto o procollimonto que cn.Uo u. 
cndn. um do nós. 
' Fnzo o tau dovor, ncoutccn. o quo ncontoco,•, 
suppilo duns condiç11os. l'rimoil•o : lntolli
goncin mnis ou munas esclnrocidn pnrn. co!Jo .. 
cnr-so na niturn dns dl!llcuidndos do cnchL coso 
o o sn!Jor ando ost~ o dovo1•. 

Depois, como propulsor dosto. intollignncia., 
cnrnctor e sontimontos que insph·nm no ngir 
purtL impedir dosrallocimontos. 

Nestas condlçúos Sr. pl'esidonte, penso 
ostar cumprindo o mou dcvor, nnaly<ando de 
nccordo com o pequeno cnbodal do conheci
mentos do quo posso ulspor, o projecto do 
constltnlçito qno nos Jol nqni dndo parn 
discutlr-

Sonhoros, nem só do pito vivo o homem, o 
po1• is.o uiio estou do uccordo com uquel!os 
que sustentam quo n pm·to mais importante 
do projooto, aquolla pnrn a que se devom,vol
tnr todns ns vtstns do congresso, ó a que so 
refere i• distrilmiçiio !los moias nmte1•ines. 

Sentimentos e idéns govot•nnm ns soaiedn
dos ; o u. mngnn. cnrtn.. que vno orgnn\snr n 
nossrL sociodmie, estabeiocendo os direitos do 
cidndiio brnziloiro, nito pÓlio l'urtn.r-so a inilu
oncin do to.es lhctores. 

Pnrte 11 mnis importnnte do [ll'~jecto é com 
cortozn 11 secçito 2• do titulo que ostiL om dis
cussüo, ( .Apoiaclos, muito bom,) 

~qui esh\ synthotisndn a mnneim rio vor o 
probiomt> dnlibordado religiosa da pnrte dn
quellos quo conrecclonnram esto projecto; 
aqui está synthotisnd<L osta mnneir!L do ver, 
permittito que o digu, do modo a um tempo 
lncohoronto o omisso, 

Jncoheronto, porque im disposiçilos. jrl con
tidas em cnpitnios anteriores, que siio ln
compnssiveis com multas deste titulo: 
omlssn, po1•que, t1•ntando-se do renl!sar• os do
gmas ncooitos pela scienciu, ns conquistns quo 
melhor trntluzem o JlOUto n que tem chegado 
a humnnidndo no seu progredir inlnt•rrupto, 
estilo, em pnrto consugradns nestos titulo, e 
om parto compietnmente esquecidos muitos 
destes ensinamentos. 

cnsnmouto do um modo dofoituoso, mns cmilm 
consignnndo disposlçüo n esto respeito. 

Consigna tum bom disposição n r•ospoito do 
modo por que o poder civil hn de intervtr por. 
OCCtlSiiio do lh!lecimento de Cada um uosc!du
ditos,·do mosmo modo im/10rfoitn., incomplotn., 
mns não consignn. cousr~.tt gumn.rolntlvttmonte 
iL intorvenciio desse potler no systematlsmo do 
registro do todos nqueilos, quo vindo no 
mundo, nestn pu.Lria, stlo pot• isso brn.ziloiros. 

Dh•-se-im: iiL r~z pnrto da nossn legislaçito 
n. orgrmisnet10 do registro civil. Dirol ou: mns 
nós tomos de consignarnosto pncto rundamen
tni torlns ns disposlçoes, cnpitaos, osencines, 
orgn.nicas, quer ollus fuçnm parto do um modo, 
mais ou monos del'oituoso dn. nossn. logisln~ito, 
quol' sojnm nvenns aspirações, modos do pou
sar dn~uelloi que constituem a vanguarda dos 
brnzile1ros. 

Dnquollos que constituem n vanguarda, 
digo, porqno tl incontostavo! quo niniln que 
passo aos estt•n.ngeiros essa. disposlçlLo do. sobe
rania popular, n grande mnsstL da populnçito 
brnziieirn (o o mesmo se r\il•ri. a respeito de 
outra quuiquol' unçilo), nito concorl'O couso\on
tomente, nc:tivnmonte, directamente p1a•a. o 
estahelecimento dessa disposiçilo. ("ipoiados, 
muito bem.) 

Quom concorro tl a massa activa do cidtuliios 
quo so prooccupum com o conjnncto do dispo
siçrles n. rogulnmontn.r, n. trnnsformnl'·om leis, 
apoimla sob1•e n mnssa passiva, constlluidn 
pehL g-ronde mniorin dn naçüo. 

Pois bom, senhores, é pt•ooccupnçiío minlm 
subordinar-mo lts pntrioticns obsorvnçoos do 
nosso Uig11o p1•osidonte, quB no encetar-se a 
disoussilo <iesso titulo, nppeliou partt nós ou
tros at!m do quo o n,judnssomos n cumprir as 
disposições regimeutnos limitando-nos n mn
terln tlo.pro,jecto. 

E' o que J'nroi,nindn queiuvolnntnrinmonte, 
podendo dosviar-me, mns em todo o caso em
pregando osrorços pnra q no tnos desvios niio 
se deom. 

llm primoi1•o !Ol(M, chnmn n minha ntten
çi!o, o neste sentiuo Uva a honra do apre
sentar omendado o§ 2' do nrt. 72. E' omisso; 
nlío ó dossns omissiles pnrn ns quaos eu obamo 
a nttençito do Congresso com o deseJo vaidoso 
do quore1• ostar apontando orros cupitnos, de 
querrer pnssur por um concer•tndol' de pri
moil•a ordem, nito ; mas ó uma consequoncia 
que pódo ficar estnbeiocidn o que rerere-se i>. 
consngl'!lçüo prntlca da suppressito de pri
vilegio, que r•eprosontn um dos ultimas vos
tlgios do rogimon dns onstns. Refiro-me ao quo 
so chama a clusso dos cmiotes do oxol'cito. 

O§ 2• tloste 11rt. di~ : 

E ora de esporar que isto ncontocosso, por
que do J\\cto o empirismo, nnicnmente o em
pirismo Jlresldio ri. courocçito de similhanto 
projecto. E si nito, vojmnos. 

1'r•atnudo-se de lnucar• as bnses Jlnl'a a Con
stltuiçi!o civil da fi1milia nós vomos que 
o Pl'Ojecto prooocupn-se com a instituiçito do 

« A R.epublioa nito admitia p!•lvllogio do 
nascimento, dosconhaca ró1•os do nobr•ozn, etc. 

Jó. em lei ordlnarla dada no pnlz 11-ntou-se 
disto, ftcou consignada llstn dlsposiQilo que n 

aoHanmsso :m.- u 
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classo dos cndctàs do exercito tlcnrla suppt•i- primeiro. occnsiüo 'lUO so nos ofi'orcco privllc
m!da, quo o Estado niio mn!s t•ocou!toccrln gio tiio odioso como este 1 
cndctcs. Esto. disposiçüo, poróm, denntc dtts Seguirei a ordem cm quo estilo dispostos os 
vantagens quo o privilegio trnzia pnrt1 pnrngrnphos deste nrtlgo. 
nqucl!c.s que dcllo podiam gosnr, ctt!tlu cm O§ 4• dlspOa: A Republica só t•oconhoco o 
oxerctctos. lindos, foi lettra mot•tn, nunca se cnsnmento ctvil, que proccderit sempre ús cc
poz em cxecuçi!o. romonlns t•ellglosns do qualquer culto. Dlver-

U~! Sn. REPnt~SENTANTE-Por cnusn da lei sos oradores jli. dissemm desta tribuna que 
do sorteio que nunca foi oxocutnda. · essa dlsposiçiLo constituo um ntnquo formt\1 

o sn. BAnnosA LIMA-Isto prova 0 modo flngrunto li liiJordn?o. ospi~·itunl, iL libordndtÍ 
do ver incorrecto do iogislndot•, que fnzitL do· do con>elcncin, c smuo veJnmos. , 
pender disposição do tanto valor dn simples O Stt. ESPIRITO SANTO- Nüo si nsquoçn 
oxigencia da t•oallsnção da conscrlpçüo. dos prlvllogios dns diversas companhias. 

VozEs-Núo é simples, nüo, 
OSn.BAnnos,, LmA-Mns porostemottvó ou 

por nquello outro, nós onda tomosquo vor com 
o modo do proceder do loglslndor'monnrc!tico. 
O quo ó fórn do duvirln, o quo ó incontestnvel 
ó que nós, le~isladoros ropubiicanos, devemos 
nbol!r somolltnnte privllo!lio o nito consentir 
quo ello continúe a produzit· os 'kistes t•esul
tndos do que temos conhoclmonto. (ApoiadosJ 
E pnra isto bnstn lombrnr ligoit•nmonte os 
opisodios tlotorminndos pola e:dstencln dcsto 
privile~io. Nos qunrtols moços dignos do totln 
n consldcrnçüo pelo seu procodlmonto, po!t1 
sua comluctn lrropt•ohonsivol, por niio toram 
nascido filhos de algum privliogindo.,. 

O SR. llAnARó - Muitns vezes de um mn
jor da gunrda nacional. 

O SR. BAnnosA. LmA- .. , os![o sujeitos a 
servics os mais sordldos, cstiio su,loitós mais 
rigorosamente nos cnpricbos pequeninos 1!0 
qualquer mandiio, no posso gue outros, que ti· 
varam a ventura do go1.nr do privilct::io de po
derem ser reconhecidos cndotos do J• alnsso, 
do 2• olnsse, de qunlquor olnssa, niio im
porta ... 

U~o~ Sn. 'REPRESENTANTE- Do sangue nzul. 
0 Sn. BAUDOSA LIMA- , , . a par do umn 

conductn menos dlt::nn, nhi estão pnra desani
mo, pnrn enfraquecimento d" omulnçüo a mo.ls 
olemenmr. (Apoiados,) 

U~t SR. ltEPRI~SiilNTANTm- Com n oxtonçilo 
que tem tido ~ gu11rdn nncionnl, em bravo só 
toremos cnrletes. 

0 SR. BAUUOSA LmA- Nüo mo domoro 
nestn questão; il uma questão que bnstn euun· 
cinr o aitl fica. . 

O Stt, BARBOSA Ll~I,\- Meu colloga apt•o
sontará dn tribuna o justillaat•i• !1l!S'Umll emen
da; mal ~anho tempo do justltlcat• ns que 
aprascn t01. 

Dir.ia ou: veJamos si do facto ha ataque i• 
libordntlo rollglosll. 

O conhecimento mais olomcntnr do quo sojn 
o dogma hojo sclontilicnmento domonstrntlo 
irrofutavol, lncontostnvoi, dt< necessidade d~ 
sopnrnç[o plena, de fundt1 sopnraçi!o antro o 
poilor tompm•al e a nutot•idndo csplritnnl, 
convoniontemouto entent!ldn, lovn-nos n ro
conhocor o On;;:rnnte attontndo rtuo nqnl existe 
cou Ira a llbordndo religiosa, 

De facto " autorldndo espirtiunl o o jlodm• 
temporal govornnm; um o outro silo suscop
tivots tlo determinar netos: mas a nutoridnilo 
asplritual governo. convonoonda, governa. 
poroundlndo: governa derigindo se i•s idóins, 
A'OVerua dirigtnclo.se os sentimentos: gover
na pelo mesmo mor.lo por quo fuzom-so sa
bias, demonstrando, nílo obrign.udo mn.tet•i
nlmente n crolr, mos mostro.ndo, o que é uma 
verdade irrefutnvul, e, quer crenmos ou ni!o 
crenmos, alia ficarll de pó, · 

A persunçilo tlrepresontnda polo prlvilo[l'io 
moral caracter!sa n mulher, é esta mnnotr!1 
do governai' que so dlt•ige no sentimento o que 
ó cnpnz de produzir netos que cndn um ou 
mais .ó susceptível no Imaginar; um o outt•o 
motlo de governar costltuem o podar esplrl
tuni o não silo suscptlveis do confusilo com o 
que s~a poder temporal, O primeiro vai nté 
aos recessos da conscieucin, vnl esmerlllml' os 
soutlmentos, vnl oxnminnr ns !déas, o ln
gore-se na formnçiio subtil de onda um dos 
nspoctos tlo nosso ftlro intimo; ct•<la o modifica 
doutrinas, o por: osm mnnoira modifica ln
diroctnmento:os netos: O podet' temporal niio 

Elln só poderia provocar dlvergoncin sob o tom quo ver·cóm o modo de senth• d~ cada cl
segulnte aspecto: " medida cabe nqul no pro• daduo; mnntenedor úa ordem, unicnmonte sou 
jacto do Constltulçilo, ou dovern ficar para dever nilo olimpodlr que outro cldndilo P.en
umn lei ordlnarln 'I Eu entendo quo devemos so nsslm ou pense de outro modo, ct•tln nesta 
ndnptnl-a na Constltu!çiio, nn qual devem 'lioutrlnn, nccolla esto ou nquello dogma; seu 
ficar nbollrlos todos os privlleglos. N[o ó bom tlover ó impotllr que nMtivldnde dos uidnd~os 
que üquo desde jll traduzido o nobre ncodo.- mnnifoste-se em netos e ncçoos oontrnrlas ii 

to com quo nós p~ocuramos o~Urplll' un ordem publico .. 
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A confusüo desses dous podaras, Isto ó, o 
axorciclo desses dons modos do governar por 
um mesmo orgn.m, 1.h'L logur ús mais deplora• 
veis nbormçaos, o cJnsequonclns n.s mn.ls 
dosnstradn.s no gt\VOrno dn. t-:~ociodnde. Quem 
uconsolha o mnnda no mesmo tempo, está 
nnturnlmontc lucllondo nnlmsur,c toda n vez 
quo niío pódc convcocor poln força das idóns 
pela força da porsunçilo, toda o vez que en
contra opposiCão, lança miío do braço tempo
rui c diz <C ró ou morre,> 
' E' o que ops vemos praticado l~t·gn~cote, 
coostltumdo umn dns phasos ma1s ilcc1sivns 
da historia do. humnoldndo, pelos portadores 
do ~tlcoriío, todos nquo!los que pretenderem 
prognr essa gro.nde synthoso elnboradn por 
Mahomet, E' o que olis vimos nn docndencin 
do catholicismo, , . 

O Sr.. ToSTA- N1io apoiado; não os til em 
docadoocln; cada voz mais forte. 

osto.belecitla a concordnncin dos sentimentos 
dns idóns o por isso dos netos. 

ll qunl cl o nosso dever pnra que essa coo
ccrrlln se ostnbeleça 1 

E' não crclnr ombnraços no advento dns 
ldclns, ó coo tlnnnr na conductn publica, nc
ceitn a posta em pratica JlOr um l~lchelleu, 
por um Pombal a por um Dnrnndn; ó começar 
ncnbnndo com a censuro próvla e tarmlnnr por 
fazer o. mais profunda sepnrnçito antro o 
poder temporal a o espiritual, om abrir n 
mui~ frnncn dlscuasão, quer nn tl•lbuon, quer 
em pnmphietos, qual' na imprenso diaria. 

Deixar quo do embuta dno idóns em discus
s~o' trnvnda pelos competentes, possam sut·
gJr novns luzos, cnpnzes da regulnmentn.r os 
netos, de dirigir a npinião agora completa
menta desnol'too.dn. Isto ó oocassario c no 
mesma tClJlPO, uma vnotn~oll) n~ ponto do 
visto da d1gmdnde dn proprin lgi'CJn, o, espa
cinlisnndo, da igreja cnthollca, jil quo como 
snbomos, n alln pertooco 11 qunsi totalidade 
dos b••nzllairos. 

O Sa. BAr.uosA LmA- Modifico o que 
disse. E' o quo vamos no apagou do cntholl
cismo, si ó que devemos chnmat• o.pogou o. 
opoco. em que o covnrdo Joüo s• o o sombrio 
Philippe 2• cobt•lnm n Europo. de fogueiras 0 O Sa. TosTA-' Folgo muito de ouvir osto 
dava no mundo o mo.is revoltante ospocta· doclnrnção. · . 
enio, o ampo.rndos cm uma rellgluo oxgota- O Sn. BAnuosA Lll!A - E 11 proposito, do
do., eotrego.rnm-sc nos dosvnrlos do fnnntlsmo, claro o.o meu collogo. quo o.trnvesso n phnse 
quando il certo que o cntholicismo revelou que será n ultimo no meu desoovolvimooto 
sua mnior pujnocn quando um Grogorio VIl, individual, na qual, devo dezer, reOro-mo a 
conseguia, npoilldo só no prestigio iltt fé que um Deus como numa hypothese que, durante 
um imperador dn A!lemnnho. flcnsse fnzeod nlgum tampo foi capaz de prestar serviços ú 
poniteocin ás portos do cnstollo do Cnnossen. humnnidnde, (RisoJ . 

A medida quo la lnbornndo·so n sclencin, Portanto, ostll claro que não sou cntho-
tivomos pnrallolnmoote dnns evoluções; n do Uco; mns, pol' comprehendot' coovenleote
umn synthose monumentM, n qno n humani- monte o que soja llberdnde, o posta a quostito 
dado deve os melhores sot•viços, mns que nilo no terreno da sepnraçilo complotn, entre o 
estando mais de nccordo com ns necessidndns podar temporal 0 0 esplrltunl, e que oxlgo om 
socines, desmo•·nonv~t·se pouco " pouco, e lm nome da degoidnde da Igreja que seja mantl· 
de umn novn syothese appnrecendo pouco a pa estn sepornçilo. 
pouco tnmbom, dosde os rudimentos iln mn-
themnticn até ns subtoucidndes dn moral, con· 1J~1 Sn, REI'l'IESENTANTE- A pastoral col
stituindosuccec!vnmeotecnda um dos degrnos lectiva não qu01•. 
da esco.lnscientlficn. O Sn. BAo,mó- V. Ex. não comprehon· 

Disin eu que o focto tle estar nn mesmo müo dou perfeltnmcnte nquelle documento. 
o exerciclo do poder espiritu~tl e temporal dà O Sit. BAitllOS,\ LmA- Niío ha um fiel 
lognr n abusos que Impedem o progresso o digno, que consinta, que, possa correr o risco 
perturbam n ordem. 1\ sun Cl'ençn de ser confodidn com uma os-

Do facto, o.trnvessnmos desde o soculo XII peculnçilo. 
uma phnse justamente dooominndn ravoluci- Com oO'clto. Si o fttcto de pe1•toncer n tnl 
oonrln, em quo tudo osto em dlscusslto, desde ou tal credo, dà lognt• 1t vnntugous mntorines, 
o. orgunlsnçfio dos governos o.té n da 1\tmllln; si ncootecor, como 1Ja pouco no Brnz!l, que no 
J'orço. ó convir que, compnrndns ns dlvot•sns credo cntho!lco dnvn-so prefereucla ao pre
phnses dn historio de humno!dndo, tal faoto ó enchlll)ellto dos empregos, que. n profarencin 
devido {1, dec!dencla da synthasa theologtca traduz1il-se em vnotngans mnterlnes, ó nato
que nlto mnis pódo regulnmentnt• ns ldêns, rnl e posslval, gue surgissem duvidas sobra n 
sentimentos c netos ltumaoos, como forço. cl Rlncmldnde do mdlvlduo que se dlzil1 calho· 
convir, repito, que só quando tenha surgido llco; oro~ nntm•nl n lntarrognoito-esso lnd!YI· 
o se tanhn propagado umn synthese cnEnZ do duo ó cnthollco porque pensa que ostn é a 
tilo grandioso papal da substituir a rollgiilo crença que dava seguir ou ostil npogo.do hs 
de s. Paulo, é que a llumnnldndo podon\ ver vnotngons mntm•inos loharontas n asso ct•edo. 
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O SJt. Bnvn.AQUA- Eis ahi a ~nostiio. 
V. Ex. ostà dofendoudo brllhnntcmonto. 

0 SH .. BARBOZA LI:\IA- Si umn. igro,ja, lom 
n.o lnllo dns ospirltUtlOS vn.ntngons mntm•inos 
u. Unr, ou pogunto: nquollos quo lhzom pnrtu 
do tal crouo, pnm uüo podorom SOl' confundi· 
Uidos com hypocritns, toam ou não mnitn. 
cousn a. luct•nr com n. sopn.rnr,üo dos podoi'O::i ·e 
Portanto, oncnrmln a quosti\o nesta ponto do 
vistn,a sopnracilo dos podeJ•os devo sor nccoitn. 

O Sn.. BA.DADÓ- Com os sous consecutn. .. 
rios loglcos. 

O Sn.. BAIUJOS•\. Ll)[A- Vamos vUr si posso 
tirar esses consecutnrlos, pm·u. domonstrnr n. 
uecessldado dn sopnmciio do um e modifi· 
cnc;õos do outros artigos deste cnpit111o. 

Isto foi o ponto do vlstn de dignldnt!e, 
ngorn o ponto do vista <111 liberdndo. 

A todos os cldnditos deve llcar fl•nncamonto 
livre n fuculdade de pertence!' n esta ou 
aquelle credo, n[o podendo a sun conducta 
ser mo ti vndu. palas vu.n tu gens mn toriaes IJUO 
este tonha o aquello niio tenha. Explico-mo 
mais, não pódo ser tolhida n libordv.do do um 

_qualquer cldt~t!üo do 1lllur-so n uma corta 
Cl'OUÇ~. 

Ora esta liberdade ó tolhidtl polo poder 
temporal todos os vozes que oste podal' crtln 
11n.ru. tHJUOlle ct•ecio nmfL posicitn iul'orim• a 
todos os outros; crón as mnioros dilllculdnlios 
o ombn.I•ncos paro o cidn.dü.o, t'nzondo-o tocnr 
em maior ou menor sommn, ÍLS rnin.-; do m:u•· 
tyrio, cómocnndo pot• lmpcdir-so-lhc os cm
preg-os publicas c lmlo-so ntó ;, conducta do 
Folippo Jl. 

O que se di• no § 4• deste at•tlgo ó oxnctn
monto isto : o podet• tompornl nüo tom con
finnçn em umt> disposiçiio que constituo o 
alicerce da fa.miUn. ; nüo tem contlanç;n. ; e o 
quo fnz pnra que este modo do ver posso 
nrrnignr-se nn populoçüo bJ•nzllolra 'I Jnn· 
ta-lho umn penn temporal. Devia delxnr n 
todos nquellcs que não quizcsscm o!Jcdecel' i• 
j>roscrlpcilo do cnsameuto civil todas ns con
soquonclns quo resultam de um" somolhnnto 
dcsobedloncla, som que ost~belcçnm as penas 
-cadoit> para o pldro, multa pnrn o ·nu
banto. 

Pois, podo o Govorno nchar que ó pouco o 
facto tio um cldadiio co~stltulr lilmllitl lllrn 
das disposlçOes civis ·o nrrlscnl'-So 0: nilo ver 
logltlmndos os sons Jllhos, nom rospcltndns ns 
suns ultimas vontndos uns dlsposlçoes testa
montllt'ins 'I 

U)r Sn.. REPRI~SE:-J'rANTJ~ - A lgnot•nuola. 
não so Jmportn com Isso. 

O Slt. TosTA tltc um npnJ•te. 
O Sn. BAnuosA LJ~!A-Jil osporovn n o!Jjcc

çrto, o si o mau collogn nílo mo lntot•t•om
pcsso, yorln qtJc quo Jll'ocuro nrmar-mo tia 

molltor !Joa Jü. Teulto !'oito esforços pnrn on
contt'llt' no conjuncto do ldóas do mens concl-· 
dnliü.os, nquellus ~no mnis commummento ~üo 
ltpJ•esontndns, como oLjocçl!os ·uo qno vou 
expondo, o nmn dostns foi: que o ptttlro pódo 
ttbn;;m•, pólio pt•ovu.loccll'-SO dn. lgnot•anch~ que 
lloiJe,ja. nns mtlll3n.s populuro~ o hnpmlir que HO 
J'enli~o o cn.snrnonto civil; o J.ln!lro póde razot• 
o que tomos visto que ollc teml'oito. (,\poi«
do:; o ll'ocam•sc m.uitos a)lal·tcs .) 

Sino Jlunt tio meu discurso ou tivor doi.mda. 
do onctlro~r estas questlltJS1 uü.o falturt\ inltJl .. 
ligouclt~ n. quo.lquot• dos maus collogus, .c,no 
snlliurlo it. tt•llmnn. venhn oscltu•ecel .. ns. Mm; 
peco nos uob1•cs reprcsontautos qno mo dol
xem tormino.r o men discurso. 

Mas, Sr. presidente, o pnd1•e Jlótlc continuar 
n f11ZOI' o flllO temos visto lhzor, pt'llgHr do 
pulplto ~no o casamonto civil é umn. mon· 
cobta, nmeaQnndo nos tlols com o torrot• Ue 
penas l'tJturas o impoJir quo vão cumprir os 
seus dovet•es do cldndü.os. 

Qual ó o dovor do Estado pOl'fl'tUJto '/ "' 
intervir o dizor:· o sonhar nü.o /Jódo procollet' 
destn mnneh·n, nqui ostú. 11 cn.do n. !lo um lnllo, 
n multtL llo ontt•o '{ 

Orll, os to pl'inclpio Jovndo n.s suas extremas 
conticquoncins, pUde pt•otluzit• n Jlluis l'oroz dns 
tytmmlus ... 

Imaginou oulr'orn o governo do nossa. pa
tt•in ~uo pum. n folicidndc do Estado o tio in
dividuo Ol'a uocossario quo todo n cidadão 
acl'oditnsso cm Dous, na inmortn.llt!udo d~t 
ttlmn, etc, E n.quellc ~uc nilo acreditar cm 
Dou:;, (II~in. o nosso liLmo~o codigo, ficará 
su,ieito n. tn.os o tnos penas. 

Jlis nhl até noodo vne a iutcrvouçiio do 
8stndo. 

O Sa. TosT,\.- Estes oll'oito:3' süo punidos 
pelas lois nmct•ietmns. 

O Sn .. BAJUJOsA Lt;\IA-Vamos nmis longe. 
D11 radlcnçiío dos sentimentos cllthollcos "" 
massa, nn. l)Opulnção ó do esporar, o si mio U 
do usrct'lll' ó rio suppot• da jllll'to do plltlrc n 
llccolttlçilo do todos os, l'iscos no cumprimento 
do sotJ devei'. 

Assim, o JllldJ•o no cumprimento desta tla
Yor ncceltat•i> o mnrtyt•io dn cadoln o o nu· 
!Jante ncceitoJ•il n multa. O quo !'Osultn ó 
Isto: cnsomontos nu gJ'ttndo mnlorln ncompn
nhndos não dn lua tio moi, mns do codcla o 
mult11. E n Jol contlnúa n sol' sopbismntla. 

U:.~ Sn. JtJli'JmsE~·rA:<TE - E o que hnvo· 
mos do fuzcr 'I 

O Sn. BAJWOSA Lm.~- Dosenvolvor a ln
stl'ucçü.o }lDt' todns ns cnmndns, gratuita om 
lo~os os sous grilos. Eis o mola. 

PoJ•tnnto, 11 dlsposlçilo do pJ•ojccto ó ty
mnnlco por um Judo. 

.lol~t SJJ. ltEJ'I<ESENl'ANTJ~-Mos nccossnrht, 
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O SR. BARnDSA Lr~rA- E' umn tyrnnnin, 
nocossnrin, como diz o mon nobre collegn, 
mas poço liçonçn n V. ll<. pnrn dizer-lho 
~no no reglmon repuhllcnno niio couhoço 
tyrmmlns necossnrlns. 

Póuo ser ~no o fos;o nosto p01•iodo lnicinl, 
neste prologo do rogimon ropnbllcn.no. 
_ Mus om synthese acho ~no ostn clispo<l

r.tlO ó mtlis nlt;umn. couso.: ó dosoocessarin i 
nüo corrospon<lo do mouo nl•um n~ulllo 
quo o governo pretendeu ou prolendo evitnr. 

O SR. llsrmrTo SANTo d~ um npnrto. 
O SR. BAJUlO-'.\ Lr>rA llst:c ~nostiio do nttri· 

lJU\1' no ornclor Sj•stomrt o oxngeros do o::;coln, 
rlopondo do ponto do vist11 om ~uo o~tlt 
collocnllo o npnrtlstn. 

O ~no l'il~ o roglmon ropnbllcnno? Trntn 
do P<il' om prntlcn o estabelecimonto tln 
liiJo!•d~tde como n lmso sobre quo lm tio 
nssentnr n oruom puulicn; 

W dnhi timrem-so to<los os corollnrlos. 
. Agor11, ~ystomn por systomn, ou porio!•in 

tliZOl' mn1s que g"l'nnrlo prwto dn. sociodndo, 
grnmlo parto dos homens qno ponsam o 
ostmlnm, lll'ocodom nesta nssnmpto do nccor
Uo com uma. cortn. oriontnçi'Lo. 

Hn. n.l~UJ!IS fJUo pensnm que o 11ndro nii.o 
ó nm CIIIIHhto bom, 

•A Ropublic~ só roconl1oco n lnstltulçiio 
civil do cnsnmento, quo pouert\ s~r pro.cadldo 
ou seguido do flUI\lquor coromomn.. rol1giosn, 
h vonlitdo dos nuuentos, mns ter1\ sempre por 
bn.so n. monognmin.. 
· Continuemos n nnnlyso. 

As C!'onçns cntholicns nrto srto nonlmm so
grcclo, toe los nós, si níio somos, fomos cn.tho li· 
cos, o m11is ou monos as conhecemos ; ollns 
nito so oppOem no quo se segue. 

Nito hn nbsolutnmento o monor atnque ó. 
llbarunuo do consciencln, do qualquer catho
Jico on lia! do outrn lgrojn, om obrl~rar-se esse 
c\dadiio n. inscrever no registro civil dos nns .. 
clmontos os nomes de todos os seus filhos. 

como so v<l, fnl cohorento; niío disse: ~ 
inscripcií.o no registro civil ó obrigatorln, o 
devo :s~ll' !'oitn antes do so.crnmcmto,-porquo 
o JMndo niío conheco nom quot• Sitbat• do sn
crnmon tos. ( Apoioclos .) 

o liam cidndiLo que no mosmo tompo ó bom 
ct'onto, o sü.o cousns que nüo seropollom, que 
são concilliwels, bnptlsn o seu fllho,fnz a fo>tn 
como multo iJom entendo, o depois vni poranto 
o otnchli pn!JIIco e inscrovo·o no respectivo 
reghitro. (:tpaz'ados e alguns apartas.) 

A pon~ servo pnrn os nbusos dn conducta ln
di vid111t! cm ~ue n ordem ó grnvomanto com-
promottlua. • 

O Sct. TosT,t- Qunl n closso <'tt socioclitdo OiJjoctnm-mo, ~ogundo ouço, que cl~oduos 
flUO sô tem bons? hnvoi'Ú qno nii.o se importn.rú.o com a Inseri-

O Slt. BA!mosA I.DIA- Alguns ntó di· pçrto do seus tllhos naquello rogistro o nom 
zom quo s1lo nn. mtdot• Jmrte o-specnindmoes, com os mn.ll:~s qno dnhi rosultn.rom. 

gn7nrnrl:t !' ~uestiio r!elmlxo rleslo ponto Orn o 1\stndo niLo tom molas de O\'ltnr ou 
de vtstn, set•m nocossn.rto esll~bolocot·-so 110 lmpmlit• que nm illllividuo procotln. deste 
corli~o disp~.slçiJes pnm. toos ospecula.tlnres nwLio • d 
e isso depo1s !ln. separnçüo r ln. i~J·oJa. do R' nm individuo que vni n~ encontro e um 
gstu.do; o r 1 u.~ lovn. n. couco~nenci[lS dn. J'ól'mn. mui · nii.o podemos obstnr n. 1sto. 
clnqnoll~s ~uo vamos no nctunl codlgo penal. NÓs ni'io temos meios d~ lmpodlr ~no ~uo": 

O cOd!S'O pennl qno so pretendo tm• consn- q!lir.or vlt. n umn phnrmnc1n, compra stryclt 
gmllo ns duull'itws mnis mollemns 0 co.li•ru 111 nn. o onvonooe·so, on que ntire-so de umn. 
LJOiln.l que ó umn. constltnicilo novn,' o cmli~o jt\nolln. nlmb:o, _ 
ponnl. ~uo chogott pelo ultimo pn~uate (••<',o), U)l SR. RtmmsENTANT~- E}lluo !ta de 
o cod!{l'O ponnl om quo so tllz qu·< o'tiLo clns- set• cohoronto occelt~tndo o divorcio. 
slftcnuos todos os tlallctos, comminn l'onr,; 0 SR BAI\nosA. LrMA.-A respeito do dl
tnei! e taes ... e ]ll'iStlo cellulnt• ~nra. tot os 1\.. ore\ o t~rei occnsiíio de pronunciar-mo ; é· umn. 
q!teiles que Jlrllticurem o osplrlt1smo, n mn· vnesti\o 011 tal nlcnuco quo mo desviaria ngora 
S'lll, etc. (/liSo). 3o plnno do meu discurso. Contluunroi aesfor-

Orn, pergunto: 'Ja,•ndn nosto ponto n tiloo- çor-mo parn. mnntor u continuldndo do ~eu 
rh~ dn. intet'\'Oll~~iio do gstmio o~hwnmos ou ~1\ficm·so, :;em o CJilO ello DilO terll. connoxuo, 
uilo tu•rl>cndos a ver nln codlgo pennl que 1100 t~l'IL llgnr;ilo uonhumn, seriL uma espacle 
commlnosso ponns contm nm podre que por uo dialogo. 
um conselho em conllssito ou Hilvet•tencln om U>r Sn. REPitESEl!TANTE- Continue ~ue 
~oL•mno le,vnsso 1~m ou m~l:i C!'entos litnntlcos nl inn\to bom. 
1• louc.ura I (Apo1ados, minto bom.) v B ó E t 1 do-o •o - o Sn, ADAU - •s amos ouv n • m 

Orn, todos os tas mnles rasultnm, m•o do mullo pmzor. sob osso ponto de vista ost~ 
abuso. por pnt'lo dos sacet•dotas d~ quaes~uat• dlsoatlndo porl'oltumoute. ' 
cloult•mns, mns do sltuoçr"' nuorch!Cit om ~no 
ostnmos todos os occldantoos. (Apo<'•tlos). O Slt. BARnoSA LmA.-Digo ou: vnmos no 

Por Isso apt•osonlol uma omooda nesto sou· oncontrodo nnsclmento,~egulnmentomol-opor 
tido (!O); ' ossamanelrn livra, som mgorenclns ludebltits, 
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sem tyrnnnlns; vamos depois a uma outra .. oqjectos desses codigos; orn, si nós nilo nos 
phnse, no casamento; neste lnterim hn um I prooccupnndo com essa consldorncüo,trntnmol 
grnndo espaço de tempo, durnntõ o qual o ci· ,, rio Joglslnt• sobro o Cllsamonto nn Constitu
dndiio desenvolve-S. no selo dn Cumil!n. çiio, nposnr do costumnr essa mntorln sor pren 

Nilo governar do mals-ó a formula hoje vista nos codlgos civis, nilo vejo rnzüo par
nccoitn como o meio de trnduzll' n nocessitlndo, í\ue uii.o continnomo5, som ontritr em dotns 
cm que estamos e que constituo uma con- I tos, nesta rogulnmentnçilo das basos '"Ri· 
9-ulsro dn observnçiio hllltoricn, de niio ostnr o tnos, para que n1to complotomos a dlsposlçiio 
Estado intervindo todos os dias n proposito do . relativa nos o!Jitos. 
tudo na vida domost!C", no vida do Individuo,: De t'ucto, o lnclivldno qno fnlloce confiado 
em nüo estar sacrificando o individuo ao Es- 1 porleros publ!cos a oxocuciio da suo ultima 
tado, om nüo estar querendo amoldar o indl· vontndo, no tocante (I rllstrlbulçilo dos seus 
viduo num certo typo proconco!Jldo ~or um bons. Escusado, Sr. presidente, seria impor· 
qualquer logisindor quo logisJa;so pnm todos tlnoncia minho, ClSint· insistindo no facto do 
os momentos d~ vida individuo!. quo isso fa1. parte do todas ns logis!oçuos. 

Bem; intervem o Estado por occnsiilo do Neste sentido oucontral-mo com diversos dis· 
onsamento o o faz pela maooirnJ>orquA jil o tinctiss!mos collogns qno nprosontaram n 
disse; finalmente !o torvem o Esta o por occn- emendo, consngrnndo n llbordndo do tostar, 
sião do traspasse do individuo, por occnslito do sagouidn. de sou corolln.rio, do sou nppendlco, 
obito; e intervem como! Estnbelocondo ore- a l!bort!ado do udoptat• ..• Mos pot· que oito 
gistro por um Indo, e pondo o c!dndilo n so.Jvo deixamos Isso para o oodi~;o civl! 1 
do tyronnio. já agora exercitada, nilo mais ll' mntorin ilo codigo aete>minnr n ospec!
pelo Jlstado, mos pela Igreja, exorbitando ou flcociio dos detalhes, ilos registres etc., mas 
excedendo-se nas suas attri!Juiçues. Nós o a consagração do principio cordoo.\ quo 
.sabemos; estão no rominlscencln do todos os npresontn uma reformo. radlonl, no meu modo 
nossos concldndúos, as questões que suscita- do entender, tom tanta rnzilo para ficar aqui 
rnm·se multas vezes aproposito do ontorrn· como osstl outrndisposlçilo que tombam figurn 
monto do mocons, a propos!to do tn! ou tnl nos codigos civls.(Apoiados). Nós aqui consida· 
porocbo nognr sepulturn no unico logm• pos- ramos o principio gorai, u Constituição accaito. 
sivel, no uo!co comiterlo que oxlstln, a um tnl o tal !nstltu!çr•o que nilo fltzio. parto da 
individuo, ti protesto de ter ollo dumnto sua nntorior; nilo estamos rog-nlamontnndo, ostn· 
v!do prógado doutrinas em contrario áquel!ns mos coasngrnndo o principio. 
que prégn a santa madre igrejtl cntholica. Aproveito o ensejo que se me proporciona 

Isso porém nilo é rnsiio poro que o Estado pnm rloclnmr francamente, uma voz que nilo 
procure onhir no extremo opposto. mo foi dndo fltzol-o pelo nçoclnmeoto com que 

Assim nilo devo ir ás coofrnrins, ils associn· teom sido oncor•J•ndas ns discussões, pelo imre· 
coes religiosas, ás diversas igrejns, tirar-lhes rio do encerramento que dominou o que !'o· 
o comiterio, que constituo pnrn o lias um lo· Uzmonto parece .•• enfraquecido •.• 
gar de culto, e obrigarem a se fltzer os en- UMA voz-Estil adormecido. 
'terramentos unicamente no cemitorio munici
pal; não estnbeleco um comiterio municipal 
poro todos aquelles que qulzerem ahi des
rooçar no seio do torrnlndepondentomonto 
dos crencns que por acaso possa ter tido du
rante a vida. • • 

O Sa. BADARÓ- Estnmos do perfeito ac
cordo. 

. O Sa. BA.RnosA LmA-... e deixa subordina· 
dos hs regras do pollcln o do bygleno unicn· 
monto, os cemiter1os religiosos, em cadtt um 
dos quaes cada Igreja celenro.r(l ns suas core· 
monins, iohumaril os seus mortos dn maneira 
porque entender (apoiados, muito bem). Esta 
iioutrloo. concilia n JiboJ'dnde civil com a 11· 
berdado religiosa ( apoiadas ) • 

0 Sa, CORREA RADELLO-contra isto nilo 
]Jn objecciio posslvol. 

O Sa. BAanosA LmA-Sel que om mui
tos cod!gos e!vls a questão do casamento 
civil é rogulo.montada, sol que cm muitos 
palze~ 9 çnsnmento civil constituo um dos 

O Sa. B. L!l!A-••• que oiio estou de accordo 
com o doutrina que nqul pnssou, relotivn aro· 
mottorom-se as oondiçOas do eleglb!lldado pM'O. 
a logislnçi!o ord!narin, I' por•quo é uma !n
coheroucia que a Coastltulçao cogito dns con
diçOes impresclndlvois, olementnros, em vir· 
tudo das qunos um cidadão pódo ser eleitor, e 
deixo do cogltor rins cnndlçoes o que deve 
corresponder um cidndiio para ser olegivol . 

Nilo vejo porque razüo a Constitulçilo nilo 
ba do cogitur dns razoes do lnoleglbJI!dado, 
quando é certo que so occupo dns condlçOos 
e dos raz~es do oleg!bllidndo. Ser eleg!vol 
pódo ser assumpto dn Constltulçiio, ser loeio· 
givel nilo póde I 

Ji• ouvi dizer que no primeiro caso trato-se 
do oompatibilidadc, e, no segundo dn inoompn• 
tibilidarlo. 

Mas, senhores, assim como ho. condições ca· 
pitaos de elogibllidndo, hn condições cnpltnos 
no sentido negativo, o, desde o momento om 
que conSIIgromos os primeiras, devemos con
sagrar as segundas, o desde que ni!o quero-
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mos consngrnr ns segundos, nüo devamos 
consagrar ns primeiros. 

Dignmos t\ verdade, foi unicnmooto um 
melo do protellm• uma questúo vonoldn no 
opluliio publica, pm•quo roproson tavn um dos 
aspectos dn tyranoin mnis insupportnvol 
(apm•tcs), impmlír quo corto nnmoro ilo cidll· 
diios, polo !'acto do portoncorom como sncor
dotos numa roiiglilo niio pudesse SOl' oioltn. 
(Apartes.) 

Vou nlndn ao encontro do outrn ol\locçiio. 
Disse-se nostll cnsa: os padres teom dovo

l'OS nn. snn. rollgiito quo os inhlbem !.lo ingo
rlr-so nos quostOos soculoros. 

Mns, senhores, ó o Estado o tutor, o oura
dor ela. igt'O,\n parn tlscu.li~nl-n qunmlo não 
cumpro tiom seus devores 1 

Snhois qno n igro.ia cnthoiicase ft•ngmontou 
depois do schismn lnthornno 0111 umn iollni
dlldo do seitas ns mais vm•lodns. Como podará 
o Estodo tutollnr todos osb1s solbls 1 

R.ofiro-mo ii omondn ~uo mnn~a occroscen
tar, omlo convier - flc11m nbol!dns totlns ns 
lotorlt1s por pnrto do osllldo. (Muito baut.) 

O Sn. BEVIT.AQUA-Dovia ter sido feito isto 
om 15 Uo novombro, ít nouto. 

O Sn. BAlLllOSA LmA-0 art. 337 do co~igo 
penal diz. (16): 

• Fnzer lotarias o rifas, do quu\quot• ospoclo, 
niio autorisuda por lol, uiodn que corram an
noxas n qualquot• outm autorisndn, panos, 
ate.• 

Vamos vot• aqui adoptada uma t!outrinn 
lntorossantissima,- n lotaria o a rif!l consti
tuam um vicio, emquanto for exercitado pelo 
cidadão; o no dia em que uma nssembltla ba
sen.r neste jogo a. fundnçlto de um hosplto.l ou 
qualquer outr~~ obra do beuoftconcin ou niio, 
passa a tor direito do cidade outro ns vir
tuúos ... 

Sei que muitos rnclociuam com a pratica, 
porque, dizem, tl um maio do levantar-se um 

No dia om quo o saoor~oto do qunlquor ro- grande capltnl para edificar-se, por exemplo, 
llgliio, ou os individuas quo n compoom, em um ltospltal em beneficio do humanidade. A 
vitotudo do quo ostiio inhlbldos do J'ovestlr os nnalyso nilo está bem foitn. Vamos no seio 
hnbitos militares, niio só os c•tholicos como do cuda ti\mllin; vamos 1t casa do coda prolo
os.qunkors, por exemplo, nodln om que alies tnrio, o o quo observumos? Elia niio vé a 
roprosontnssom no poder publico, dizendo que soiucüo que ospornvn do jogo, sinüo oomo 
sou credo impede o oxercicio dessas devoras naun·ngo que neste recurso se apaga, crendo 
do cidndiio, ontüo dlriomos: concedamos a que a loteria é capnz do fnzel·o rico de um 
excopç~o, mas acaos fórn dn lei o dns nttri- dia pnrn outro. 
buicoos communs, o ontüo uno tendes ns vnn- Vejamos a sorle do deslllusoes que roper-
tngons lnhorentos 11 estas. cu tem no seu moro!: o desanimo apodera-se 

Mns, hn umn emenda npresontndn pelo sr. dello, depois de ver que o ultimo recurso com 
representante Serzodollo que dlspoo: «por que contava fnlhou-lhe o só tom como resui
motlvo do cronca nau hum brazlloiro poderil Indo a ospolioçiio pelo violo de alguns mio• 
SOr privado do SOUS direitOS Cl V is O poJltiCOS, B'OOdOS maios quo O não tiraram aa mlsarin, 
nem eximir· se do qunlquor ~ovar civlco >, Jil .agora ag-grnvadn pelo despeito o pelas 
omeod11 que vem preencher um claro nn Coo- polxoos que o jogo desperta. 
stitulçilo. Portanto, n soolednde nüo pódo erigir o 

vicio em melo de vida, nem em base para r a
Nilo haverá. sotaina nem batina debaixo da cursos i 0 estes beneficies propalados niio Silo 

qual nüo se occuito um cldndão. mais do que trista o irremodi!Lvelmeoto illu-
Quoro crer que os maus compatriotas, que sorlos. 

revestem os lmbitos talaras, nilo terüo nbdi-
cndo das suas prooccupacoes patriotlcns por Diz mais o éodigo penal (Iii): 
se torem filtado n tal ou tal orado. . cArt. 360 .... jogar jogos de osar. 

Senhoras, devo dizer, umn vez que occupo Peuus-prlsilo oeUulnr e muita.> 
a tribuna, o mau modo de ver sobre a omondtl p t di 1 0 b di m do diversos representantes deste Congresso, areoo que es as spos C es su or na -
coosl..,naudo n doscentrnllsacilo da lo~blanão. se á seguinte observacilo: o jogo de azar • • • oxcltll ns palxoes e colloca o louivlduo em 

Quero cr6r que a coheroncln impera nn Ro- 1<\es condicçOos que o póde levar n praticar 
pu\lllca, e assim sendo o codlgo penal passa n crimes. 
constituir letra morta. Entretanto, como e !lo Mos modelo do coherenoln. l 
consigna certo numero de i~éas que se dizem Estil mais abaixo 0 seguinto.(IB) : 
cnpiluos e muito oonsentanens com o que so 
cimma modo do võr mois moderno na notmi- «Pnragrnjlho unlcõ, Mo se oomproheadem 
lldudo, me sorvlroi de nlgumos disposiçoos do na proluulcuo dos jogos de azar as apostas de 
oodlgo, pnrn justiftonr uma omondn que pro· cort•idns n jlol ou a r.avaUo. • 
enche umn omlssiio do projecto; emenda que Aqui ostn, o que so cbnma uma verdadeira 
representa umn supprossiio que já foi feita trnusaociio com os proconcoltos que animam 
uns constltuiçOes do alguns os ta dos, os sportmons I 

. . 
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Jlsto jogo tom invntlldo n qno.so chnmn,som 
razão, jil se vu, a parto mal> nltn da ~o
ciodnde ( apoiados), com o tlm, tllz-so, rio 
aperfeiçoai' n rnçn cnvallnr,thzondo no mesmo 
tempo qno tloilnha a humnnn. (Apoiados,) 

Pensam quo o molbor modo do dnr iucr•o
mon to h !ndustrin dn ct•onçilo <l fnzor pelo jogo 
do npostns dospot•diclo do cnp!tal, quo repre
sento. nas rnüos do uns o suporJiuo nccumn .. 
Indo, quando <l corto quo umr1 grnudo pai'to 
do humnnidnda não tom slquor o nocosslll'io. 
(.Muit~s apoiados.) 

Eu tivo a honra do npresontnr nma outra 
omondn. guo p1'oencho, n. meu ver, umu. 
omissiio dn Constitn!çiio. Totlos snbom quo 
por dlvorsns vozos so tom tentado om nosso 
pn!z o om outros, n oxporloncln ,iii ostil foitn, 
" promulgação do leis quo impor;nm n vndin
ção o a mendicidade, 
. Orn.,ostus prendem-se n consn.s tito complexns 

que niio ó dndo entrnr no sou exumo o formu
lar ,.jnizo seguro n. rospelto, sem dig1•essõos 
mnts ou monos longas, mns quo a ho1•:L níio 
peJ•mitto. 

Em todo o cnso direi nlgumns pnlnvrns com 
que tentarei justitlcnJ' n minha emmondn. 

A omend<L <l n seguinte (la): 
c Nenhuma lei so fnril contra n mondicl

dndo nem sobro locnç;1o do seJ•viços ou mnr
cn.ndo dln.s e horns de descanso; ignnlmente 
não se por!oriL legislar sobro lnf'rncçOes do 
ordom puramente morn!. > 

Orn, o Estudo legisla sobra crimes o delictos 
e não sobro pecados npenns. Nós não yemos 
isto em muitos codigos ponnes, ·LJo rJn Itn.lin., 
no da Suissa, etc, quo consignnm mesmo o con
trario, mas não ó isso ru.z1io pn.rn quo nós 
adoptemos nn Constituição esta medida que 
representa um nnsso dndo no caminho do 
progrssso. (Apoiados e apartes.) 

Meus senhores, interrompo o meu discurso 
para dl1.or o seguinte: pódo pnrocer que ostou 
J'óra do nssumpto, mns n 1'11zilo por qua mo 
bato pnra qua tnos o tnos dlsposlçOes sejnm 
incluidns nn Constl!uloüo rl porque a introlluc
çüo dollns lmpediril que depois nilo so fnçnm 
lois ordlnarins, como este codlgo que coutóm 
disposlçoescomo os ta (18): 

< Art. 390, Delxnr do oxorcitar proflssüo, 
officlo ou qualquer mister om quo ganho n 
vida, nüo possuindo meios de subsistoncin o do
micilio corto om quo bnblte, etc. 

Ponn- do prisüo collu!aJ• por 15 n30 dlns.> 
Ora, meus Senhres, vamos sub!in!Jnr- Nrro 

possuindo meios de subsisti!»Cia, nao a:cercitar 
pro{lss((o, 

Pois Isso rl cousa que dependa da vontade 
do nlnguom! Quantos paes de fnmllln encon
tramos todos os dlns amnrgurndo> pnm nlcnn
cnr o püo pnra os seus e nüo o conseguindo 
muitas vozos s!nilo pela esmola I 

Pois um cidndüo quo encontra rlifficnldn< 
qno 111iu oncontrn. quem lho ostondn. n.1r 
quom o fU'I'[mo, qne1r, o introduza nn. se' 
ltii'ia tio~ ministros, quem lhe ~l'l'll!ljo pr 
loglos concos>Oos, porquo commotto o I:I'll 
crime do m1n ter meios do subsiston' 
lia do sei' pOl' isso punido !Isso serilnma c 
sequoncla d11 fnmosn loi quo diz quo 11 hui 
nidado dosonvol va-so goometrlcnmonto, 
pn.sso quo os maios sii.o 1m proporcüo l:l.rltlu 
tic11! Pot' outro Indo, deixando assa nspe 
l'ovoluclonn.rio, nós snbomos quo todn. u. 
tuna ó publica, lllJtS achn-so concontrndJt 
mãos do diversos mnntodoros qno estilo • 
IJUiiiOS rln. seguinte convicQii.O: de fjUO dn. r 
priodndo mnto!'iu.l so pódo nsn.r o n.bu:;1 
Uo modo qno isto O crenr prtrn. estn. grn1 
mo.ssn. do populnçiio, qno roprosonta o pr• 
turh1do aqui e 1m Europa, om tot!o o occ!r~en 
om!lm, pal'n. osta. grnndo mnssn. quo tlrn 
meios tio snbsistencin do trabalho do todos 
dlns, o Rituaçilo :1 mnls nlllctlvn que so P' 
imnginn.t•. 

O PI'oiotnrio vivo sob esto poso, sob o 
pressão quo t•osuttrL dn. mnnoit•n. por quo o r 
omprogn. suo. 1'ortuna,do mmto pot• qno o o 
~l'oiteit•o tr11ta o opornrio, De sorte q 
Sr. prosido11to, o pro!otnrlo que <l casndo e r 
tom filhos, impossibilitado do tlnr-lhes e< 
cnçilo physicn o lnto!loctunl, vu-se 11n t!1 
uoco<sJtlndo do nmndnl-o co11junctnmonte c• 
n mulher trJtbnlhnr pnrn mau te!' n sua sub' 
tencia. O rico nilo J•econhoco devores 110 o 
p!'Ogo rio cnpitol nom encontra limites pr 
sun. n. vnrozn .• 

Como, pois, ostn. dis~osição Jniqun do pun 
se o cidadão quando 11110 tom meios do sub 
tencla 'I No ontt•etnnto, qmuJdo se trata '' 
que!los que pertencem 11 uma certa elas 
que portoncom a lJohomia,. qun.ndo se tt•r 
do jlanetn-1 dosn.ppnreco o rJgot•. 

PrLl'n. o que se oncostn t'Ls vitrines, som i 
moles o occnpnçito, mns quo consegue n.pt 
sont11r-se sompt•e bem vestido ; p1u'n aque 
quo constitue o vordndalro typo ti<?, paras!• 
pnrn aquo!le que consome, mas nno proth 
pam este nüo il feita 11 lei, po1•quo este nüc 
o vadio, m•s <l til i ta pnrn nque!le quo percor 
todas as ruas e _procura poJ• todns ns olns> 
dn soclcdndo o mw oucontt•n emprego. 

o Sn. PltES!DENTE - r.ombro no l!ObJ•e I 
prasentnuto que ostn terminada a hora d< 
tinatln 'J\s nossas sessões" 

0 Sn; ,BAnnosA LIMA-Vou concluir, 
Não me foi dndo nprosentnr um pratos 

contra uma dlsposlçilo re!ntiv11 no podar jurl 
c!nrlo, em que 60 consigna o principio do pr 
enchimento ~o certos mu•go; peln cond!çilo ' 
notavol sabor o m.arocimonto,condiQito quo tod· 
sabemos óvr!gorosamente lmponderavol, in 
pnlpnvol, !mposslvol · do deixar do cnh!r l 
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m•hitt•Jo, o multas vozos om consn polor ~no o 
:u•llltrio, no nepotismo, no pntt·omtto, no 11-
lhollsmo. (,lpoiarlos.) 

ll pnrn ~no o r•·oonchimonto do todos os 
Crtl'gos snbordino .. :;o n. umn t•ogr:t qne ma 
pttroce da. muls nltn. mor·n.li<bdo, Iomlwei-me, 
pódo ser flUo som rn.r.ii.o, do npt•esontnt• a so· 
guinto omonllr1 (18): 
. Soriio lnvurluvolmonto proonchi<Jos por con

curso, no primeiro gráo para os quo com ... 
pm•tn.m nccosso, todos os cnrgos publico~ civh:;, 

Como vemos, o Congresso nostns comli~ü:\o 
vne rocontnr os individuai; que tonhnm os 
dosomponhnJ• tul ou tnl curgoo publico nn 
mtLSSn. constituída do todos os cidndfios. 

•rodos nquellos que oro umn oscoh• ou fó1•u 
dolln, no solo do gahinoto, lendo o unxilio do 
mostt•o ou à custt~ do proprio esforçu, culti
Vttriio o sou osph•ito, o lovariio t\ sua intelli
goncin. n. condiQi'les cltpazGs do bom rreonchl
monto do um cm·~o qmdrJnor, toem como 
nccossivois tnos empregos, tlcnm om condiçOos 
do poderem nprosoutnt·-so uo concurso o ma
nlrostnJ•om u "'" aptirlüo. (1lpoiatlos.) 

Dlr-mo-lu1o: mns o conCLH'~o ó su.ioito n. 
nlmsos. 

A respeito do concurso ~n.t•n os cargos 
pnbllcos, cliroi ~11o Jorlus ns mstitniçOos hu
mnnns srto sm;coptivois clo nbnsos, o umn 
phrnse vnlgnr, om que Lrndur.-se n sn.bodor•in. 
do povo respondo bom u isto: ruim com alio, 
polar som alio. (Apoit~do.<.) 

Sonharas, hn. nindn divol'sn.s quostlios om 
quo dovorlt\ tocnr·1 mns fnltrL-uw o tampo ; 
jú. disse que consmontomonto e com vet•Un.
deil·o prnzor 1i1ço timbro mn subnt•dinnr-mo 
ús imlicnQl'los 1!1~ mosu., mns parn. tot•minnt• 
farol umn. ligoim nllni;ii.o tt dnas questões: 
umu rolntivu li. ponu elo morto, oJ!Il'l\ rolntivn 
~o voto dado i\s mulhoms o cnd>t qual n mnls 
llllpot•tnnte, n. mnis sérin... (tlpoiculos.) 

Nü.o sol si mo SOI'á dnllo om ontrn. occnsiii.o 
tordo 'npportm• posiçiío mnls dllllcll•lo ~11o 
esta: h• rio encontro n dmLs idóas 1')110 toem 
conquistndo n urlhosi'io do gt•nntlu nuo10ro do 
osplritos, ~no oswo vlctorlosas nesta Con
gresso, som poder no mesmo tampo h• tto 
encontro do toilns ns objocçOcs o fun<htmontos 
om ~no ellns so npohun, peht J'nltn do tampo. 

A irlén 1lo ponn do morto cousignntll\ no. 
nossu Constitnlçiío como dovondo set• nbolidn 
no tocnuto nos CJ•Imes polltlcos foi objocto de 
omondn snpp!•ossiva doss•1 dlsposlçiio. 

Snbomos ~no o tllgno mlnlstt•o cht justlç~ do 
GovaJ•no ProvlsoJ•Jo,jil consldoron como nboll· 
cht niio só osttt ponn, como n penu de gnlos, 
tomnndo pum mnxlmo du ponlllld•ulo 30 
nonos do prlsiío cellnlnr. 

No torçur gnlhnrdo do nrmns, por pn~•to 
dos CJ'imlnnllstns da oscolns ns mnls !llvorsns, 
o quo·iom constltuldo o rosultndo deste bntn
lhur, 11m rosultndo incontostndo 1 Cousn 

, 3i. -u 

nlgumn. O f1110 nôs snlJomos ó qno om r 
dostns oscohls domlnJt tL idót\ uo· qno ó pro~ 
nhoJIJ• u penn do morto ó preciso nbollt 
ponu rio g'IL!ós, ó proclso nttondor p 
nmn. hmmLuldndo do nn,jos, pnrn umu. hur 
nldndo do cnso:; normnos, pn.l'O, umn. humt 
lindo qno não tenha casos tot•ntologicos, p 
um gonoro humnno que n crór no modo do 
dos ~no so tlllnm its oscolns thoologlcns 
fot•mndo do individuo feito t't imngom e se1 
lhnnçn do um Dons, ó J'ormndo do indivl 
quo em rolnciio nos nnimnos tem um osr 
ox:trnordimu·io CJHO dolles o sopn.ro., im 
duas quo n.l.isolutameute ofi.o se ligam, o: 
mni to longo, d'elles po1• suu. constltt 
estiío mais perto do cóo do que dn. tm 
!Mn oscoln,cm ~no poso nquoJJos quo sol , 
em grnndo nut.iot•io, não concordnm comi !i 
a osco!IL t•omnntlcn. on do sentimontn.h 
oxngorndo, ó tL oscoln. que se deix:n. lovn.r 
vaUs llo imnglnaçii.o hngon.on, o. escalo. qn 
doixn. pt•ooccupttr com n. seguinte propos 
uclldn oscoln rlo primolrns lottrus ~no se • 
cOI't'ospondo umu. pristto que so fecbn. E' 
uma oscolt~ que chogn. sem querm• no 
;::-nlnto : ~~ lmmnnidndn, nns suo.s lois de 
;;rosso, tom l:iitlo condusido do pntrio pc 
flllO tinhn o jus -uita aa ntJais, e om õp 
postorioros,do dlroito do mulitnr,o da osptt 
os membro dos criminosos, do direito do 
tm·nr o o de sovicim• criminosos nté n mi: 
cm·dht f"J.tW cnructerisn. os coclipos modot 
mns sucessivltmonte, à·· modiau. que o 
grosso in. so estendendo nos nporfoiQo 
mantos mornos, " lmmnnldndo foi restt•in 
so ntó """'' nnlcumonto dtt fi1cnidndo 
em bom d11 commnniliu.do, oliminnr 
snpplicio nom sevicias nquollos lndivi 
pre,]mlictnos t'L ospecie, 

Neste grndn.tlvo decrescer, nesta do cr•_ 
ele mnior ct•ueldnde pCI.l'IL menor l•lgor, 
cilo:,'tl.l' om oscnht doscendento ii. prooccupr 
qno pa.J•eco domlunr o que vemos tmdl 
nt~ oscoltt do 1lnrwinismo, isto é, om umn. 
do ·tel'lllO:! tloc!'oscontes contiuno.dnmen 
cad11 ,~er. mnls, o limito ó zero. 

Ot•n., ~~ semolhnnto conclusiio nós pod1 
nntopor conclnsoes sclentlllcns, quo mos 
podet•em tot•mos de mno. seria ct•escor C• 
nn~tmon to sem nunca toram pum limito > 
om que u orgilo pódo tttt·ortünr·se suecas: 
monto, rochulr-so" nm mtnlmo lnslgnitl· 
o nuuctL nnnullur-so; póde t.lesenvolv· 
oxtt•nordlmwhunonte, mas nuncm tendo 
cuhlnde de creur-so do nudn. 

A mosmli cons~ 1\~nl. Nó~ vumos roo 
glndo " ponnlldndo por um Indo; por • 
rmto n. olimlnnçii.o dos casos torntologk 
olimlnnoilo dos indivíduos monst1•uosos 
rm•ol\\zondo tt roproduc~iío do !nos CL 
u horodltm•lodndo nilo coutlnll~ com 
fro~uonoln n impor ns suus lois soborp 
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os lndiriduos monstruosos vila se tornando 
cada vez mnls rnros. 
••••••••••••••••• o ••• o • ' ••••• o •• o o o ••••••• 

Mas, temos nós jà attingldo a um doson
volvimonto_ cm que ~aJa Jlossivol ostabolocor 
n supprossno do aemelhnnto pena 'I <~erodlto 
quo não, o n. rnzüo porqno ncrodito ó qno, 
como jil disso ha pouco, ntrn vossamos umn 
opocn rovolucionnria em que tudo so debato 
em que a fortuna publica co1'1'0 os mniores 
pe1•igos, em que por toda a parto npparecem 
symptomas como o socialismo, o nlhlllsmo, 
o irrodentismo, u. cnmorm, otc. 

Quando os sentimentos, que formam a unso 
das associações, oxpiuem por todn a pnrto uns 
sociedades modernns, om que o cot•ollro hu
mano ó agitado por paix1los ns mais dos
oncontrndns, a aboliçiio da pena cnpitnl vem 
desn1•mnr a sociedade, ó niío querer correr o 
risco de ferir um lnnocento para que possa 
o criminoso trucidar muitos lnnocentos. 

Sinto nüo ter tampo para ir no encontro 
das oqjecções commumente apresentadas e 
mostrar que nüo formei minha opluiilo siniio 
depois de muito estudo o rofloxilo. 

~ai que se tem accusado essa syn these, a 
que teuho o prazer do llllnr-mo, do uma syn
theso que quer transformar a humanidade om 
anjos. 

~ai tnmbem que toem sido conslderntlos 
como ogolstas os que entendem qno niio so 
deve Ir ató o ponto do nbolit• a pena de 
morte. 

Mns, diz-se, pódo-se mntnr um . lnnoconte, 
a sociedade uito pódo dar a vidn o portanto 
nüo tem o direito do tlral·n; a ~ociedtulo, om 
Jogar de aperfeiçoar o Individuo, vae ell
mloal·o. 

Sol, finalmente, que multns dessns idóns so 
bnseam no que se pretendo chamar a pn1•te 
mais adenntnda da escola italiana. 

Pois bom, ou,que sou leigo o que niio tenho 
privado com lell:istas, nz esforços, Jl ont1•e 
os autores pred1Iectos dos juristns do nosso 
tempo, Gnrol'nlo o Lomb1•oso, o ns razoas 
aprosentndns por estes mastros dn oscoln ita· 
llana roda voz mnis conl11'lllnram a convic
ção em que estavn. do quo a Jlonn. de mo1•te ó 
uma dossns fatalidades que niio il passive! 
abolir. · 

Vou agora no encontro dns dlvorsns oljjeo
çaes. <A sociedade nilo pódo dar n vl•la o 
portantoniio tem o direito de tlrnl·tl>, Trans· 
forme n. proposição: nito tem o <li rei to do tltm• 
n vldn, porque uüo n póde dtll'. Do !'acto, si 
se quer dizer com isso que n socledndo, morto 
o'inUivlduo niio pódo resussltnl·o; respon
derei que na vordndo n scleucht nilo chaga a 
tanto, que só hypothotlcnmonto ó passivai 
com n. omulpotencln dos thoologos ... ( Ha ""' 
aparte,) 

Deixe-mo o mau colloga oxmnlnnr, esmo
rllhar ossn Jll'Opostçilo com o direito que 
tenho aqui; ldóns como essa só podem ser 
dobotitlas em ;ou conjuncto. 

A soclododo niio tem o direito, quer dizer, 
pa1~ce-me, não ó equitativo, niio ó justo, I'O· 
pugno. t'~ no_çito qno vnlgnrmonte so tem do 
.Justiça uccettar quo alia om defesa do bom 
colloctivo, elimino o nssnssluo, n bestn fóra 
que gerou-se em seu solo, 1\ custa do seu 
gonot•oso concurso, que n.mputn. um membro 
gu.ngronndo. . 

Estou fnzendo mlnhn oraçi!o, e meu colle~n, 
qunndo en ncabar, dlra dirá c V. rllsse mu~tn 
cousa, mas nilo provou nndn» e fallaril. 

Prosegnindo: o lncllviduo ó uma abstracção; 
niio ltn pnl'to nenhuma do mundo em que. 
o encontremos isolado. Encontm-so nn so
cledndo, na t1•ibu, na ramllla; mas individuo 
só ó nbstrncçiio que nilo corresponde a renll
dnde. SI consegua vencer todas ns dlfficuldn
dos o fmquesns no ontl'or no mundo, deve-o 
no concurso do seus somolhantes, o si con
segua ntrnvossnr n villn, ó contribuindo à 
socledndo pnrn apolnr a famllin, que por sua 
voz ó improsclndtvol paro o desonvolvlmento 
do Individuo. 

Esto 6 por assim dizer um devedor insolva
voi em relnçi\o ít soclodnde, à qunl nunca 
podará alio pagar parte infinitesimal slquer 
~o qno recebeu. Acontece poróm, que consti
tue uma monstruosldndo, que tem a Mali
dada de possuir um corobro em que habita o 
o instincto da destru!vilo, o que n. oduoncilo, 
que ó um poder limitado, ni!o conseguiu mode
mr ou abnfnr, sini!o do modo pouco intenso. 
Desde que encontra occnsliio, esta criminoso 
Intente vne no solo de umn fam!lin honostis
simn, toma do seu chofo encanecido no hon· 
rndo labor com que prová a subslstencln dos 
sou:i, o o mntn. ; ba.nhn.-se uo· seu sn.ngua, 
gosn, de nccordo com o seu modo de sentir, as 
âellclas da ferocidade carniceira. 

Per~;uuto: a sociedade que deve fllZer deste 
iudlvlllua 'I Nilo ó justo, oquitnt!vo quo 
nqnolln. me:m1n. sociednde, qtto concorreu pn.rn. 
o sou desenvolvimento, o elimino desde que 
alio nsslm se revelou 1 

U~c SR. REPRESENTANTE- V. EX. nilo tl 
coni,:'l'uente. A escola ltallnnn dn criminologia 
mouorna, bnsettdn no cri torto que rlá no ill· 
rei to do 1•epressi!o social, que nilo é umn. 
delogaçilo divina, ou manlfestnçüo dn ,jns
tiça illstribut!va, mos simples defesa social, e 
npoiadn na ostatistloa e observnçilo, provn. 
do sobejo qu)l a pena do morte, sob1•o nrbl
tmrla, ó lmproduct!va, porquanto pnrn os 
cl'lmlnosos de que V. Ex. apresenta o slmilo 
nilo sort\ impocillo pnrtt a porpotrnçilo do 
crime. A theorla do nobre orndor é o rofioxo 
da escola clllllslca, hejo condemnada. 
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O Sit. BARDOS,\ LI>!A -A sociodnde dovo 
elimlnnl' osso Individuo, o nem trntel da 
productlvldnde pnra o individuo e sim pum a 
humo.nldntlo, esta, com cot•tozn. gnnha, quo 
so vê llv1•e do monstro. 

0 llESl!O S!t. REPRESENTANTE-E q1111l O. 
vantagem pmtlcn. I O tomar? A ostntislicn. 
demonstra. o contmrio. Nilo bnstn sogregnl-o 
em uma prlsiio 1 . 

O Sit, BARBOSA Lll!A- Os nnunes das prl
saes nhi estii.o pam mostrar o. iusustentnblll· 
dado dn doutrina daquelles quo se contentnm 
com a prisão. Um dia, o niio <l dilncil nconte· 
cor, o criminoso evndo-so o n sociodulle yó .. se 
do uoyo nlnrmn.dn. com o mesmo perigo om 
sou 5610. 

A sociedade só o conhocon no. occnsiilo dn 
oxplosíi.o e nüo tem meios 1lo dlns-nosticm• n. 
l1yportrophia dos instlnctos snnglllnnrios. · 

U~! Sn., REPRESENTANTE- Tem. 
0 Sa. BARBOSA LlliA-NÜo tom tal; V. Jlx. 

!niio cito autor nenhum quo sustente some
dhnnto arrojo, quando é corto quo os ncn
demlcos negam em sua maioria n oxistencla 
qa propria phronologia como scloncln. E om· 
puanto so mnnti ve1• o men collegu. com n 
rreOCCI!Jlnçi\o indivJdunlist• dns Vltlllngons elo 

róo, nua '(lOdot•ú nccoitnr o. logitimidnde dn. 
ena capital. Só o ponto de vista social o 
evarti n ncceitnl-a como fntallande que se 

nilo all'nste /1. von tudo. 
A punlçüo, dizem-nos, tem por fim castigar 

(guia paacatum); logo ~ue poccou, n viudictn 
publica reclama o castigo e si n lei ni\o \\l'o 
ili1,nhi ostn n lei do Lynch. 

A segunda formula na pccaa<ur vulgar· 
mente citada <lá n pena como um melo para 
que o individuo 11ilo roinoida e de f11cto o 
medo do castigo contém a tentnçiio. Final
mente a punlçiio o considerada como ias\1irnda 
pelo bem coileotlvo, como defesa do. soe ednde 
em fuce do assnss\no po1• indole, e om vh•t11de 
de lia se pOe n humanldnde no abrigo do todos 
os malfeitores, grnç11s no nppollo pm•a o ar
gumento poderoso-{ormidine pcnre. 

Aos qu(j vaom com n.rgumentos theolog-icos 
eu direi que a propria theologia tem o iufol'DO 
o o purgntorlo. O purgntorlo creou·o o !ln pnrn 
o iniliVIiluo susceptlvol do correcçilo; mas 
nito dispensou o inferno pn.rn. nquello que nito 
é susceptlvel' do COI'I'OCQiio. 

Eis como ou positivo! assa concepção 11ppll· 
cando-a nos monst1•os lmposslvols ile se apor· 
feiçonram tau to ~ uo dolxem de o ser. 

O Sl\.PRESIDICNTE-Lembro no nobre depu· 
tudo pela segundo ve1. que n horn ostil. oxco
dldn. 

O SR. Fn.EDEI\ICo Boitoms-E uilo tocou no 
direito das mulhel'es votArem. 

O Sa. BAttnOSA LI>!A- Niío concordo no 
illrolto do voto das mulheres, niio pela ques
ttio do direito ... 

o SI\. SEa?.Eomr.to- Mas pelas funcçaos 
soccines quo a. mulher exorce. 

0 Sr, BARnOSA Lllro\- ... porque a mu
lher ó capuz de nbordnr a mn\s nlta questíto 
de tl'ltnscendencla mathemntlcn., 

Eu sol quo a mulhor ó cnpnz do mais arro
jado commettimento- Joanne d'Arc ao Indo 
do Bn.yn.rd ; mns, sai ~ue ostos süo cnsos ox .. 
copclonnes. A su~ inte!ligench; é sob certos 
aspectos superior e sob outros inferior ti mas· 
culiun.. 

A mulher ó mais sn•nz do que o homem; 
nós tomos mo.ior podOl' de abstrncçüo. 

A mulhw tom o sentimento que a tornn su
perior no homom ; ell~t tem a superioridade do 
coi'UQíto. Toda a sua cletllcnçlto pum com o 
tllho nüo só quando o nmn.mentn, como 
durante a primeira inr.mcia, e pouco nttenta 
"comploxlânde u11 oducaçí!o. 

Cabe-lhe a 0lorlosa e uiffic!llima tarara, na 
qual é elln. msnbstltuivel, de ncompanhnr 
momonto por momento o triplico <lesenvolvi
monto do I! lho, de observar-lhe o desnbro
chnr dns bons o tlns miLs inclinações, de 
esforçar-se po1• cohlbir estns e accentunr 
nquollns. 

o eornçiio do homem estil formado nos soto 
nnnos, omflm, quando sobre ella nctun o 
fecundo influxo da diutu1•na lntervencilo mn
torn!l, ni dollo qunndo estn providencia. moral 
lho faUece. 

Dne 11. mulher a faculdade de votnr o rarls
simns serão. ns que troquem os encantos da 
smt nobre emprezn poJa lngratldiio dos emba
tes cleitornes ou pela seccura e aridez das 
luctns pnrlamontares. . 

Demos o direito de voto 11 mulher. POIS 
bem, sej!L uma f11mllla que tenha, além da 
mü.o, Llnns ou tros lllhns mnloras, sogro., tias, 
omllm, dlvorsns senhoras o d\versos .Paren
tes. 01\-so uma olelçuo; nós ostnmos, ja o dls· 
se, cm verdadeira nnnrchln, moral o mental ; 
tmeleiçiio municipal, dlscol'dnm; na eleiQilo re
gionnl,tllscordnm; na elelçilo provincial, di
Vergem; nn. ololçü.o got•nl, dlacordnrtl tnmbom. 
Quo podorl~t ncontecot• 1 O seguinte: A mulher, 
em Jogn.t• de estar entro,.ue o. osto grande 
lll'Olllemn, para. o qun.l tod'os os momentos silo 
poucos-o. educnçüo dos filhos, estil. nocentunn
do as dlssencoes, tlc~tndo assim elo Indo a 
uuiCIL base do establlld~de da famiila que, 
por sua voz, é a bllSO da ostnbiildnde, da hnr
monln. o do 'Progt'osso soc\nos. 

vozEs - Multo bom, muito bom. (Appla«• 
seS ; o orador d cumprimentado.) 

súo !ldns o npoladns pnra ontrnr om dis
cussilo com o prqjecto ns soguintos 



.268 CONGRESSO NACIONAL 

Em andas 

Adrlitlvo no nrt. iO 

Declnrnmos que votnmos contrn o n. 2 do 
n1•t. 05, o n r.wor dn emeJdn dn com
mls~iiio. 

Snln rins sessaos, 13 do .Jnnoiro de 1891.
Santos Pcrllira.-Custodio do .illcllo. São ololtOI'OS os ostndnntos rins rncu)dndos 

oscolns superiores. O ~n. PlmS!llF.NTF., designn pnrn nmnuhã n 
Snl!' dns sossaos, 12 rio jnnoiro do· 1801.-, sognmto ortlom tio tlm: 

A,ristldcs Lobo,- Dr. Ft~rquim 1l'm·nacl:.-
71ioma: JJotpltino. 1• parto (atá c! 1 1/2 lma) 

Accresconto-so-o quo será grntnltn ·pnrn os 
pobres. 

Sn~n. rins sossues, 13 de ,jnneiro do IROI.
Corraa ~afJallo.-C. Limn.-Polycarpo V!otti, 
-FIJM'CU·a Rabcllo, 

§§ •l' o 5° do nrt. 00 

Snbstitnnm-so pelos seguintes : 
Oo ostrangolros que tenrlo·so nchndo no 

B1•nzil em 15 do novembro do 1880, deoJnru
rom dentro de seis mozes depois do ont1•nr om 
vigot• n. Constituição, o nnimo do ndoptat· n 
·nucionnlldndo b!'asiloh•n ; considornndo-so 
por ossn qeclnrnçiio qmtosqnor mnniCe<tuç~o. 
como o nhstnmen to oloitorn1 o doclnrnçiio nr)S 
lJoletlns do roconsen.mento, 

Os estt•nngofros quo possuíram bons ou mo· 
veis no Brnzll o rorom cnsurlos com brnsllolms 
ou tiverem fil hoô brnsllelros, si mrulil'ostnrom 
por qunlquor modo, poJ•nnto " antoriclndÓ 

~ compotento, n intenção do ndoptnr n nnclonn
Udade brnzllelrn. 

S. R. - Snln dns sass~es, 13 rio jnnelrn do 
1891.-Dutl'a Nicacio. 

Ficn n dlscnssiTo ndlndn poln horn. 
Voem iL mesn ns sognlntos 

Doclaraçüa.'i' do 'UOtos 

Declaro quo voto! n. fít.YOr do. omen1ln dn. 
commissüo rolntlvn no § 2' do nrt. 05 do pro
jecto de Constltnlçi•o. 

Snln das sossoes, 13 do jnnelro de 1801-
Manoal FJ•ancisco .:.lfaclwdu, 

Dec1nrnmos que votnmos peln. emondn n. 2 
no art. 05, detot•mlnllndo que os ostmlos só 

. nilo podorlnm l't\loltnr n moeda lognJ. 
Snlndns soss~os, 13 do. jnnol!•o do IR91.-

0hagas LolJato.-Joao Lui.:,-Forruirn Ra
bollo. 

Discussão dn imlicn~ãn do Sr •• Toso Mn
rinuo e antros. 

!?n parla (tl 1 1/f! hora ou ante."~') 

ContlnnnÇI1o rio tltnlo IV do projecto de 
Constittticiio- Dos cidaclaos bra:ilciro.v; 

Dlscnssii.o do ti tu ln V - Disposiçücs ycrae: 
o dispo:tiçtia.v tJ•ansitorias, 

l.evnntn-so n sossilo l\s 4 I /2 homs dn tnrde, 

-
32' Sl~SSÃO F,'[ J.l DF. ,TANF.[ILO DF. 1801 

Prt!sirlcnaia do Sr. P1•udenta da Moracs 

AO moio-din l'nr.-so n chnmndn, !. qunl re
spontlom os St•s. P1•udento do Mornos, Pn.os 
do cnnn.llw, .Toiio Noiva, 1;-rnnclsco Mnchndo, 
f,ooveglldo Coalho, ,Jonqulm Snrmonto, .Joiio 
Pedro, Cnnlm ,Jnnior, Josó Seaundino, 1\la
noel flat•atll, Antonio Hllona, ,lonquim Cruz, 
Theodo!'o Pncheco, Bor.erJ'a do A1bn'Luerquo 
Junlor, ,Jose Bornnrdo, Olivelrn Gn1vuo, Flr· 
mino <ln Sllvoh·n, Josõ Hyglno, Jose Slmoão, 
Frederico Sol'rnno, Pedro Pnnlino, Tavares 
Busto, Ros" ,Junlor, Coelho o Cnmpos, Toho· 
111111. Crn?., Vh•gilio Dnmnslo, Domlníl~os VI
conto, Gll Gonlnrt, Monteiro ele . nrros, 
J,npor, B1•ar. Cnrnolro, Cnmpos S11lles, Ubnl
dino do AmnJ•n.J, Qulntlno Bocnyuvn, Snntos 
AnrlJ•nde, Generoso Mnrques, R.aulino H~rn, 
E,tovos ,Jnnio1•, H.1tmh•o BaJ'collos, Pinheiro 
Muchmlo, ,Jullo "" Fi•Otll, Jouqulm Fellc1o, 
Cesnrlo ,\Jvlm, Amerlco Lobo, Eduardo Wnn
<lonl<oll<, ,João sevorlnno, Sn1dnnlm Mnrlnho, 
Jonqnlm de Sour.n, Sllvn Cnnodo, Silv" 
Pnrnnhos, Aqulllno do Amnral, Jooqulm 
Mnrtinho, Pinheiro Guedes, Bell'ort Vlolrn 
UchM Rodrigues, lnnocenclo Serzedello, Nlnn 
Rlbelro,,cantfio, Pedt•o Chermont, Mnttn Bn
cellnl', Costn ltodrlguos, Cnsemlro Junlor, 
Ant'rlsio Flnlho, NoguoiJ'n. Pn.ranngm\, Nelson, 
Pil·e~ l'orrolra, Uarhosn Llmn, Bozerrll, 
Jnstlnlnuo Sorpn Frodm•!co Bor~os, JoSó 
Avolluo, Josó Bevhnqun, GnnQnlo de La~os, 
Nnscimento, A1mlno ,\JI'onso, PodroVo1ho, 
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Miguel Cnstt·o, Amot•im Gut•cin1 llpitncio, 
Pedro Amarico, Couto Cm•tn.xo, Su. Awlrado, 
Rotumbn, 'J'olontlno do Ci\l'Vlllho, I~os11 o 
Sllvn, .loü.o Bttrbtdho, Gonçalves li'tn•rolrn., 
,Tosé Mat•lnno, Almeit.la Pcwnnmbnco, Juveucio 
do Aguin.r, Antlt•ó Crwrdcn.nli, B.nyrnundo 
Bn.ndeit•n, Meh•n. do Vnsconcolloiol, Poroirn 
do Lyrn, Joito do Siquoil•tt, Joü.o Vioiru., Ln\z 
do Andrade, llspil•lto Snnto, Pontes de Ml-
1'1\lldn, 0\ticicn, Ivo do Prado, Olivoil•n. Vt~J .. 
lndii.o, Fellsbollo l?roiro, Pnnlo Argollo, 
Tosta, Arthm· lUas, Gm•cin Piras, :Mnrcol\no 
Moura, Santos Peroira, Custodio de ~Iollo, 
Pnuln Guimnrües, Milton, Leovogildo Fil
~uelrns, Bll.I'ii.o do S. Marcos, Medrnllo, Bnrüo 
do Villn. Viçosa, Prisco Pnru.iso, Moniz Froh·a, 
Atbnyde Junior, Fonsoc11 Hermes, Nilo Pe
canhn., Urbano Mtn+comlos, tt1n.nhii.es Bnt·rato, 
Cyrillo, de Lemos, Oiiveho;,. l'inlo, Viriato do 
:i\ladoiras, l?rn.nc;n. Cnrvlllho, Bn.ptistn. dtt 
Mottn, Fróos du. Cruz, llt•lco Caolho, S11mimio 
Fet'l'nz, Lopes Travü.o, Fnr~uim \Vet•nocl,, 
Thomaz Deiphino, Antonio Olyntho, Bodnró, 
Pn.citlco Mnscareuhns, GtLiwlel Mu,gn.lhiies, 
Chu.ga.~ Loi.Jn.to, .Jncuh du. Paixüo, Aloxan
llre Stocklor, Ft•anoisco rlu. Veiga, Costn. 
Souon, Ln.mounior, Alvnro Botelho, Gonr;nl
VO:i Chn.vos, Folicfn.uo Ponnn, Viottí, Dut,ru. 
Nicncio, CorrUn. R.n.lwllo, Manool Fulgenctp, 
Astolpho Pio, Aristides Maln, Gonçnlves R"· 
mos, Cnrlo.sChugns, Costn. Mnchndo, Pnllot1L1 
João de Avoliltr, Corril11 I~nbello, Fort•oil•~t 
Piras, João Luiz, Baronrdino do Campos, 
Mornos Dttrros, Domingos do Mornos, Cltt'vn
lhlli, Mursn, llodoipho Miranda, Angola Pl· 
nhelro, Costn. Juníor, H.oút•igues Alvos, 
lllft•edo Ellis, Carlos Gnt•cln, ltublüo .Junior, 
Fleury Curado, Leopoldo de BulhOos, Guimll
ri\es Nntai, Aze•·edo, Bolnt•mluo de Mon
don~~a, 1\Ia.rcinno d~ Mngo.lhúos, g.~lnnt•do Gon
çalves, Fornnnrlo Sunn.s, Ltmro ~lnllor, Cal'ios 
Campos Schlmidl, Lnccrd11 Cantinho, Victo
rioo M~ntelro, Pet•oit•n. da. Costu., Antü.o tlo 
<'nt•la, Julio do Cnstllhos, BorA"aS de Madeiros, 
Alcitlos Limn, Thomnz lllot•os, A~rou, 
Homero Buptistn; ltocim Osol'io, I'orunndo 
Abbott, Demotrio Ribeiro o Lnuro Sodt•tl. 

Abro-se a sessão. 

Dalxn.m da compnrocor com cl\usn os ~t·s. 
Jllorlano Peixoto, l~uy Barbos11, FranCisco 
Gllcerío Elysou Mnt•tíns, Joaquim Cntund", 
Antt\l'a 'Cnvalcnntl, SnJ•nivn, I,ulz Dolphluo, 
Rodt·J~uos Fornnudes, Hom•iquo do Cnrvaiho, 
Mm•llfiho Itodri"uos, Thoophllo dos Santos, 
l1n!Jlno Besouro; J,oundro Mnciol, Dlonrslo, 
CorQuoh•n, l'rnnclsco Sodt•ó, 13ollnrmlno Car
neit•o, A!'lstidos Lobo, Condo de Fi,gueh•odo, 
Loouol Fllho Mnttn Mnchndo, l1orroll" Bt•nn
dü.o Domln:..os Porto, Frnuciscn Amnrrd, 
lluduo do P~lvn, Cesnrío da Mottn Juulot•, 
Lopea Chnvos, Pl\ullno Carlos o Morelm da 

Silva; o sem cn.usn. os St·s. 1'hooduroto Souto, 
Rltllf{dl Pestnnn, Iml.io t.lo Br1tzll, Joü:o Lopo~, 
Anntlml Fnlcü.o, Bormu•do do Mdo!lonçn, Au· 
gou~to llH l~r·eitn.!'i, Antonio Eu::;oblo, Z[l.ma, 
Sn.nLos Vioit•n., Amphilopllio, l•'ou:iocn. o Sllvn, 
Alllot•to l31'ttnrlito, Joaquim Bt•ovcs, Luiz 
1\InJ•n.t, Alclndo Gnn.nnbrtt'tt, JncQnos 0Llriquo, 
Mn.y1•lnk, Vlnhnos, DomingoR Josnlno, Joito 
Plnhoil•o, Amot•lco Luz, Domingos H.oclm, 
Hu.t•üo de Sn.nt1L HololltL, Lulz 13ttrroto, An
tonio Prado, Atioipha Gor1Ia, Almeida No
gnoil·n, Cnot!LDO do Allmquorqno, Ernesto de 
Ollvoil'a, Assis Brnzil, Ccu:~sittuo do Nusclmon
to o Momm Barreto. 

ll' lida o posta om tltscussão a acta da ses· 
silo nn tccodou to. 

Pl\IMEU\,\ PAl\'J'll DA ORDEM DO DIA 

ClltGMHS,\.ÇÃO DOS l!S'l'ADOS 

Em vh•tndo d(t urgancin. nppt•ovnd[l. na sos
sü.o do ilontom, cutm em 1llscussito ~~ sBguinto 
moção do Sr •. Josó Mariano o antros : 

O Con~rosso Nnr.ionnl, considerando que a 
oloiçii.o cfos congr·ossos constituintes dos os
tmlos tom lia ser fuitu. do uccordu com o quo 
dispile o doct•eto n. 802 do -Ido autu!Jro do 
1800, modlllcado polo de n. liSO do 20 do 
dezOinbt•o do mesmo nono, o qunl esta.belor.e 
quo as constituiçoos dos estudos riOrilo mal· 
dados pela d11 Uuiiio l'odot•al, Jomura no go· 
verno u couveuioncln. de SOl' ren.lisndn ossn. 
eleiçüo um moz, pulo monos, Uepois do up
)H'OI':tdll n Constituiçiio dos Estn1ios Unidos do 
Bt·n~ll. 

O Sr. Frnnoi,;co Vci;;n. (moui
mento rlo attançao)- Sr. prosidonto~ ninguom 
mnls do que ou tloplorn o lnment11 que n pre· 
ciostt nttenc;ii.o do Congresso Nncionu.l se,jn. 
tlistt•nhldu com qualquer oatt•o nssumpto quo 
não" discussiio e annlyse 110 projecto ~o Con· 
stituiçiio submottido n nosso estudo e apre· 
chlcito; ninguom mu.i:~ do que eu Ueplot•n. e 
lu.moutn. que o Congresso r~Jpatidns vozes, o 
nlnrln, ngoro. mesmo, estejr~ tL occupnr-se com 
questO:os que,. omUot'fL de it.lgumiL importn,ucin, 
podLllll set• consideradns insignilloautas em 
conft'Ollto com o mn.gno nssumpto quo dovo 
lh1.er o exclusivo o!Jjecto tht nossR sollcltudo 
e osl'orços. 

Assim ponsnmlo, luvtwínvolmonte tenho 
uogndo meu voto n. todns ns ut•gonclas quo 
~~~ui se toem p01lldo, pum tratm• do nssumptos 
nlhelos à Constltulçilo. E; assim procedendo, 
cumpt•o um dovot•, qunl o do correspondot• '' 
justa e pntt•lotlcn nucladada dn oplnli'Co uucío• 
na!, que roclnmn de seus mnnduturlos o cum
PI'imonto <lo seu primeiro devet'- votar a 
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Constituiçiío o restituir o )llliZ ú posso do si 
mesmo, subindo do poriodo dictntortnl em que 
nindn ostil, porn entrlll'. no regimon do. iogoii
dndo, unico digno de um povo livra. (,Jiuito 
bom.) 

Nostns condicõos, eu torin silencioso doixndo 
votor-so o. moção do illustre roprosonto.nto do 
Pornnmbuco, siníio so mo ntllgurasse como 
couso. provava!, sinüo cortn, quo o Congresso. 
tnlvoz nttoudondo no grnndo numero e ii 
rospoitnbilidnde dos signntnrio3 dn moçüo, 
npprovnl'in n mesmo som maior exumo. 

UMA voz- Gnsto.vn-so monos tompo. 
O Sn.. l'nANcJsco VEJOA- Gnstnvn-so mo

nos tempo, diz o nobro roprosontnnto do meu 
ostndo ; mns, si nssim o flzesse, o CoDgJ'OS501 

além do rotnrdnr, inutilmente, o. orgo.uisnçiio 
dos ostndos, procedorio. incohorontomünto 
(apoiados onao apoiados, apartes); o Congresso 
procederia incohorontomouto, porquo, St•. 
presidente, ostn mocüo não ó, no fundo, slniio 
o quo aqui apresentou o nobt•o ropt•cseutnuto 
pelo Rio de Janeiro, o i!lustrndo Sr. Erico 
Coelho. (Apoiados o nao apoiados, apartas,) 

O Sn. Josli MAmANO.- E' mnito ditreron
to, niio hn 11 monor somoihnnço.. 

O Sn. FI\ANOISCO VEIGA.- E nccrosco qno 
n moçiio do Sr. Erico Coalho tinillt sobro osto 
a vnutngem de francamente tlocltuom• quo o 
regulnmonto oleitoral ostnvn condemnndo, 
como incapnz do dnt' umn. cu.mnrn oxnctn ex .. 
prossiio dn vontade· nacional. E nssim, dizln 
muito loglcnmonte: adiemos n oleiciio das 
logislaturns dos ostndos pnrn depois de tm•
mos um regulamento que gnrmita o livre 
oxorciclo do voto populat•, 

O SR. Josll MARIANO.- V. Ex. mesmo 
está se incumbindo do mostrar n difi'eronçn. 

0 SR. FRANCISCO VEIGA.- it•ei Iii, J•espon
derei no nobre representante e espero pro
var que a ditroronçn existente é apenas na 
forma, sondo iguaos no objectivo a que ambas 
visam ... 

0 SR, JOSÉ MARIANO.- Nem no objecto 
porque julgo niio tom tido pensamento reser
vado. (Apartes.) 

0 Sn. FRANCISCO VEIGA.- V. Ex. pt•o
vecto orador, seja generoso pnrn quem niio 
ó, e interrompa-me menos. 

o Sa. J os1h li!ARIANO.- Promotto nilo lhe 
clar mais apartes. 

O Sn. FnANCisco VEIGA,- Aprecio os 
apartes. mas assim, em tilo granclo numero, 
lmpossibli!tnm n discussilo. 
· Sr. PresideEtO, protondlo. o honrado repre

sentante. pelo Rio de Jnnoiro que so doere
tusso novo regulamento puro. garantir a. 
11 llboJ•dndo do voto ; o depois se doslgnnsso 

n opochn pnro. ns oleiçilo dns logislntnras dos 
estados. Et•a uma rnzilo Ioglco e procodon
to, Entretanto, o Congresso votou contra, 
pot• niio querer adint• as oloiç1les. 

O que quer o nobre roprosontnnlo sigun
tario o nprosontnnto dn moçiio om dlscussiío 1 

Si eu quizosso demonstror a improcedon
cin. dostn moção, niio terln mnis do que ler 
no Congt·osso os pt\invrns com que o lilustro 
roprosonto.nto do Porunmbuco justlftcou o foi 
S. !lx•. guem incumbiu-a, de declarar que u. 
moçiio nno t!nhn ruziio do ser. 

Elin, quo c&tti. osct•iptn como que em fórma 
Uo syllogismo, ó illogica, o sun. couclusíio niio 
está absolutnmonto de nccordo com t\S pro
missas. O que di• o nobre ropresentnnte do 
Pernambuco 1 Diz-nttondendo quo ns lcgis
lnturns tios estnuos devem set• eioitns pelos 
rogulnmoutos Ines o tnes, o, detormiuando 
um dessas regulamentos que as constituiç1los 
dos estudos sejam rnoidadus pela Constituiçüo 
da Republica., tl do pnt•ecor quo ns olelç1los 
sejam otrectundns um moz, pelo monos, de
jiOis do npprovo.da n Constituiçilo. 

VozEs-E' muito logico, 
O Sit. l'ItANCJsco VEIGA- Niio é ln!; o 

ou niio quot•o outt·~ Juiz que niio o nobre depu
tudo nutordn moçuo. 

A unicn conclusilo n tii·nr-so das premissas tl 
que flquo adiada n. reuniü.o dos congressos 
constituintes elos estntlos pura tlopois de ap-
provnda a Constituiçiio. . 

Mus, "oloiçiio fnz-so o devo SOl' foita untos 
dn npprovnçiio dn Constituiçiio. 

O S1' CHAGAS Lounto-Temos pressa de 
orgnnhml' os estados. 

O Sn.. Fn,,Nctsco VEIGA- A medida lem
brada pelo lllustre rept•esontnnto de Pernam
buco ~tbsolutnmento niio preencho os seus 
Uns: com a franqueza que lho devo, permitia
me S. ~x. que diga: elin é iuefficaz pnrn o 
intuito ~uo pnt•oce ter em vistn, sondo, nliils 
officncisstma pnrn oll'eitos prejud!cines, niio 
só il Uniilo como principnlmenle i\ urgento 
orgnnisnçilo dos estados, o que ó pnra mim 
ossonclnl. . 

Como V. Ex. snbo, Sr. presidente, em 
nlguns dos estados até jil bouvo ololç1les: jt\ 
houve em Mntto Grosso, Alagóns, e creio quo 
tombem om Goynz. 

0 Sn.. ADISTIDES MAIA-Em Goyaz, DilO 
apoiado. 

0 SR, FRANCISCO VEIGA - No estado que 
tenho n ltonro. do representar a eleiçiío estll 
mnt•co.da pnra O'din 2ó do cot•rente. 

Oro., si hoje mesmo o CongJ•esso tomnsso 
uma resoluçiio qunlquer a. este respeito, nd
mlttludo mesmo que esta resoluoi!o podasse 
obrigar, asseguro 11 V. Ex. que era lmpos
slver chogru• a grande maJoria. dns l'roguezins 
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do estudo doMinns Goraos n noticio dn modidn tão simpios nssumpto curocin do su~~osl[o 
nqui ndoptnllu.. (Nao apoiados, apoiados o n.lhoin.. 00 

apa>·tos.) Pm•tnnto, o quo ó quo voio rnzo<' o nouro 
Pm•gnnto no lllu:3tro roprosoutn.nto, qun.l ror.rosontnnto com n. smL lmlicnQii.o ou moçito'! 

o fim quo tem om vista apresentando u sua Vo<o dar no G~vo<·no, pormittn·mo dizei-o, 
mocito 1 um conselho nssnn u modn dns rumosns mu-

0 Sa. JosJ~ MAmNNO- Responderei uo- ximns do Sr. Do Ln Paiisso : voio dizoJ•-iho 
pois a V. Ex.; nii.o o fuça ngom para não quo c~moco pol9 principio, quo toma por bll.so 
mterrompoi·o com npurtos. do mhticio osnhcorces, 

O Sa. FJ,ANÇA CAJWAWO - E 0 orador ju O S<t.Josú l\!AttL\No-Mns hn cnsos em quo 
disso quo nüo gosta do npnrtos. so dovo comcçnr poio 11m, 

O Sn.. FrtANOISco VEIGA-Eu nüo disso quo . O Srt. FttANCisco VEIGA-Ahi O quo cnbe .. 
nü.o gostava do npnrtos, o qno nüo gosto ó rm {lln: 0 conselho, porque sot•la. um Cll.SO 
ua onormo nccummuinção cfeiios, (Ri..o.) excopCJonni • 

. Mns, não comprehoudo o fim qno S. !lx. Sl'. prosiuento, por multo domorndo que 
vtsta nprosontnu,lo cstn moçrro; o, si nü.o co .. po~:;n ser o dobnto il.osto Cqngrosso, ostít no 
nhocosse ns lntonçõos do nobre reTJrosontn.nto, anuno de todos os seus membros o desejo do 
diria quo S. Ex. voiu por ost" J'óJ•ma njn·o- tot•uni-o o mais in•o\'o passivo! (apoiado:!)• ostá 
sontnr uma moção do lloscontlnnçn. no Go- no animo do totlos os seus mombt•os càt•res .. 
vorno. (Muitos n-7o apoiados a apartas, O pomlot• n. nnclodn.llo publico. docreta.nUo qun.nto 
Sr. prasidalllo 1'Cclamaatla11ç11o.) n.ntos.n 11ossn.loi i'unda.montnl (apoiados); ostt\ 

Por melhot• quo so,jn. n mlnlm vontn.do do no ummo de todos os seus membros cumprir 
itar 0 1 c it 1- s b do molhot• modo n grnudo o nita missiio que ncce a xp 1 nç; 0 quo' "0 0 no J•os ropro- nos roi conllndn para snhirmos <lentro om 

sontantos do que não toem intoncito do votnr 
nm" moçiio 'lo descontlanc• no Governo, SS, pouco dns incertezas lllliictivns dnnctunliolndo 

d ·' (;lpoiados,) • EBx. hiio o pormlttil• que ou uó ns paiavrlls 
asignitlcnçiio que o!hts teom. Mns, por mais domornda que soja a discos· 

O que <l que podo ou iembm o uobro ropJ'O· silo dn ConstitniQl1o, ó qunsl ini'n!Uvoi quo 
sentnnto no Governo com ostn. moc;ito 1 nos pl'imeit·os tlio.s tlo pl'DXimo moz do favo-

Lombrn·iho cousa do sim pio> bom senso ! J'eh•o ostojn votada n Constituição Fedam! 
Sonharas, nós tivemos no p:lrlnmonto, no (apoiatlo.ç); o nüo mo constn. quo congresso 

tempo dn monnrchin, uumero:;ns moc;ües do n.J~nm tios ostndos se reunn om fovereiro, 
desconflnnçn., mas, confesso sincornmonte, touos olles so renuem de marco em dinnta. 
jnmnis vi umn om topmos tüo dosngradnvois (Apartas.) 
f!:O.t'a. um governo regular como esta.. (.t1poia- Admittnmo:;, pnra. ft\Zer n vontn.do nos no-
dos, na o apoiados c apartes.) bras reprosntnntos que os to Congresso pro-

O que importa, Sr. nresidonta, o conselho longa os seus tt'nbnihos popdous ou tresmazas 
quo o Congresso quer ilnr no governo dn, R.o- pni'U. concluir n tliscnssíio do. Constituição' 
publica sonão dizer-lho: - toudo critorio, quni sorin a consequoncin1 Uma simpios 
tende bom sonso. (Nao apoiados.) Est" <l que portnrin dos g-overnadoras dos estudos adian· 
ó n. vordndo. (Apoiados, nao apoiado~> c tro- do n rouniü.o dos congt•ossos constituiu tos dos 
cam·•• numerosos apartos. O Sr. prcsidonto mesmos ostndos ; o nssim tlcario a questito li-
reclama allonçao pa>·a o orador.) quidnda. (.1parws .) 

Poço nos nobres reprosentantosquo touhnm Pois os nobres roprasontnntos rnzom assim 
a bondndo do mo nttendor. tiiomnu juizo dos gover•nndoros dos estados, 

Senhoras, si os estados ostivossom coo findos quo querem iombrnr-ihas uma sim pios madlda 
o. govornndoras rio tal ordom que rosso mis- de bom senso, umn providonciu da comezinho 
tor o Congresso Constituiu to, iuterrompo<l'io cJ•itorio i 
a sua miss<lo, lhos mnndnJ•rocommen<lnr quo O Sa. Jos1l ~L\JUANO - I;;so ora 0 mesmo 
procednm com critorio o bom sonso, nós no- quo dnr no Governo Provisorio o direito do 
doriamos dizer que ernmos um paiz pordlilo, mnudnt• ndint• o cougJ•esso. 
p_orqua ostnvnmos govorundos por.,. oro- O Sll l'MNaJsao VEIGA- Nilo' di tmos • ~ l u um a n-

Eil:~ctlvamonto um govet•no quo pracisnsso monto. nrbltrnt•io, 0 nobre representante co
que o Congresso o fosso ndmoostnr por não nhoca pePfaitnmonto a ditrarançn dns con
consontir oiio que so procedesse li courocç[o· <liçOes. 
dns constitui~Oes dos ostndos, nntos do uocro- O Sr~. Jos1~ MAmANo - Ha só uma ditro
tndn Constituição da RopubUcn, Jiorquo sobro ranço, ó quo VV. EI;;xs, estito divididos, o 
ost~> dovem necossnrinmanto.basanr-so nqual· v. E.x. ostll obedecendo n mn pensamento 
lns, ora um governo do beoOJos, pois quo om politico. 
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O Sn. FitANCISCo VI~IOA- Qual á o pousn
meuto polltico 'I 

O Sit, JosÉ MAitiANo- v. !lx. obedoce n 
o~so ponsnmonto lln. ilivls11o do sou ostndo. 
Em Poi·unmbuco n eloiciio j1í foi ndlndn, o o 
governador nlli, toriL o Ct'itol'lo pr•cciso parn. 
adiu.l-n, tn.ntns vaze::; qunutns nocosstu•ins 
tbrom, (Ha outi'Os apcwtcs,) 

VozEs- Nüo q11orom quo o ot•udor fnllo. 
O 81~ •. JosJ< MAIU,\NO -Poço rlosculpa no 

orador, si dis::Jo nlgumn. pn.ln.vrn. monos doca. 
0 Sn, FRANCISCO VEIO,\- 0 npnrto com 

quo acnbn de honrar-mo o noill'o roproson
tanto, ó nmis uma pr·ovn. da dosnccossidlulo 
desb' moçüo. Si no ostndo do Pornmnbuco, 
com npplnuso donobro ropresontnnto, o raspe· 
ctivo govoi'!lndol' udin as elelçOes •.. 

O Sn. Jos1< MAIUANO - ~!ns os outros os
tndos podem proceder de modo diverso rio de 
POl'ntunbuco. (Trocam-se outro// apartes.) 

O S1~. PRESIDENTE - Attonç,1o! Peço nos 
Srs. representnntos, qno nito intm•rompnm o 
orndor; quem tem n pnhwrn ó o Sr. l'ran· 
cisco Veiga. 

0 Sit. FRANCISCO VEIGA- S1•. pl'Osidonto, 
nii.o tenho a l10nrn do coobocor todos os go .. 
VOI'nndores dos estados do lll'nzll, .. 

O Sn. Josi: MAmANO - Bnst" quo couhoçn 
o do sou. 

O Sn .. Fn.A,;crsco VJUG1\. - ••• mns, om 
1•clnçü.o no govcmndor do mou est.ndo, folgo 
o tenho ]>nrticulnr prazer do garanti!' no 
nobre ropresantnnte,do gn.rnntit• no Cf.lngrosso 
o do gnrnntir ít nnçiio, que ó um dos cillll· 
diios miL!s di.stlnctos que o llrnzil possuo. 
(Apoiados.) Não é umlt homonogom pre<todn 
por mim; no os todo de Mlnns Gérncs todos o 
conhecem polll sua probldude, pollt sm• lwn
l'ndoz o poln sull dedicação n cnu"' publica; 
tom um pnssndo multo glorioso, o nppollo 
pnr~> os meus dls!inctos con terJ•anoo~, que o 
oonbocom do porto. 

U~!A voz- O que é cOI•to ú que ns inton
doncins republicanas toem sido todus dissol
vidos. 

O Sit, FI~L!CIANo PE~NA- Isto uito prova 
nndn, porque J>ódo ser que ns ln tondonclns 
republ!cnnas nuo tenham rnziio. (lia outros 
apartes.) 

O Sn. F!tANOisco VJUOA - Pergunto no 
nobre l'OPI'osentnnto : qunl ó o o.trelto pratico 

· da moçiio 1 
0 Slt, Josi: MAitiANO - Eu o direi a 

V. Ex. 

O Sn. FltANOisco VRIOA.- Emqunnto nito 
fizer o favor do dizer, v. Ex. consontirà 

qno ou a interpreto tito oxnctamonto qunnto 
possa. 

O Sit. JD~1< ~!AIUANO - Estí' no seu di
rolto. 

O SIL. t~n.ANCtsco VRIOA - St•. pt•osidonto, 
atlmittlndo, o quo nü.o posso concohol', qno o 
Congresso nppJ•ove o mocilo t.lo nol.Jro ropro
sontnnto, cr01o quo e !la só pódo toJ• um oll'elto 
mornl : nmmlu.mos ao Govm•no ostn, aspa
cio do convite, ndvortoncia, inspirnçrUJ ou o 
que melhor nomo tonhn. ~, do duns nmn.: 
ou o Governo n. nccoita, o, nosso co.so, tomos 
(]UO ollo so lloclnt•tn•a róo confesso do crimo 
de lmprovidencia on incnpncidnde ( nao 
apoiados) pois provnl'lt quo foi preciso qne o 
Congresso 1 ilo fosso adverti I• de um obstacnlo 
qno occom•iJL nn mnrcha regular d11 ndmls
trnçito; o t01"mos, Sr. presidente, de lmnen
tar osto fllcto (o muitos J!os nobres r.,prosen
tantes lnmontnriio nimln com mnls dot• do 
qno ou) do vermos o governo do pniz, pnro. 
questão tiio simples e socnmlarin, ~rocisnr 
fJUO o Congt•esso lhe !'osso dar insp1rnções, 
lbs:;o SU"'"Ot•ir o unico nlvltro razonvol o 
sensnto,

0
l10rquo oU'octivn.mouto, ou ropito, si 

houvesse govet•no, jil. nüo digo dn. Uniü.o, mas 
1lo fJnnlquor ostmlo, ccqln.z do conscmtlr no. 
t•mmiilo ilns logisln.turns respectivas pnrn. for .. 
mnlnrom suas constitniçoos, n.ntos do ostn:r 
docrotntln o. Constituição Foderu.l, lei mü.e, o 
base essoncinl tlaquolla, este era um governo 
inepto. 

0 Sn. Josg'1L\nTANO-lllltiTo OS]loro que 
V. Ex. tiro n. conclnsiio do uma pt•emissll que 
hei de ostlliJOiecoi'. 

O Sit. FRA~crsco VEIGA-Pois nito. 
O Sn .• Jos1~ MAmANO- Hei do chnnml-o n 

osso torro no para V. E~ •. clnssificnr o· sou 
govo1•nndor. 

O SR. AMNmco Lona - Diga-mo si não 
ostnmos nqnlpnrll. colln.boJ•~r com o .Gover~o 
nn obrn. tiiU1tn da construcçuo da pn.trut, ootuo 
para o quo ostamos 11qul 'I (Apoiados.) 

O Slt, l'J~ANCisco VEIGA- Nilo compre
bendi bom o apnrto donobro reprosontnnto. 

O S1~. A~mmco Lona-v. Tlx. pódo-so mn
gom• com n. nos:m: 'colln.hornçüo, mas per
gunto : si esta collabornção constituclon.nl 
nito ó o nosso ·nm; · o quo fazemos nqUI 1 
(Apoiados), . "" ' · 

O SR. FIÚ~CISCO VmaA- A collnbo
t•nçito do Congresso, quo mo lombt•n o mou li
lustro a.mlf?O o•contorrnuoo,reprosentanto pm• 
Minas, Jllll'llCO quo nito ficn do modo nenhum 
exclnidn. A nossa vot•dodolrn collo.boroçiio é 
aquolln om quo estnmos, ó a. do, ostudnndo o 
molhorltndo o projecto quo nos lbl olferecldo, 
cont'occioun.mtos o colligo t'umlamonto.l dn. ro .. 
publico; os te é quo é o prlmolro, e lmportnu-
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tissimo •lavor do Congt•esso. (apoiados); o não ó 
o Cougt•osso invertendo on, antes, Bllhindo da 
osphera dn sun ucÇt1o,pormlttnm-mo quo dl•n 
oxorcondo um pnrlamonturismo, como nuÜc~ 
houve, nem mesmo no tempo do Imporia 
qu~r':mlo govorunr, quoroudo nrlmluistrnr por 
moto do moções. 

O S1~. NILO PAçANnA- ll' oxncto, o nvo-
cnndo n si nttrlbnlçoos do poder oxocutivo. 

0 SR, FRANCISCO VF.IOA-Pot•reltomonto, 
O SR, Nrr.o PEç.\Nif,\ di• outro nplrto. 
0 SH .. FRANCISCO 'VI~JOA- 0 que Significa o 

Congresso intot•rompor n. SIU\. missão pnra 
!em tirar no Governo um neto )Jut•nmonto do 
morn o simples ndministrnçito ', E' protondm· 
não só govoronl', como mlministt•ar; isto ó o 
pnrlnmontn.1•ismo no sou mn.ís o.! to grito o mnls 
oxtompornnoo o nito ó ns!Sim quo o Congresso 
hn de cooporat' oiUcu~monto pnm n t•ocon· 
stt•ucçito dn patt•ia. 

UM SR, ltEPRESENO'ANTE - Desde 'Jtlo a 
mooilo ó lnolronsivn, nüo pódo set• pnrlnmon· 
tnt·ismo. 

O Sn.. Nu.o PEÇANI!A- E' inolronsivn por· 
que o Governo ha do t•it•-so dollu. 

O SR. l'RANCJsco VInoA-Apoindo, 
O Sn .. B~\nAnô-0 pniz gnnhnrin muito, si 

vlsso o Governo l'Ír do Congresso ! 
O Sn.. FllANCtsco Yl~IGA-Flguroi lluns hy· 

pothoses que so poderlnm dnr, coso o Con
gresso n pJwovnsso a. moçüo, o ,i h. vimos (Juo, nn. 
prlmoim, isto ó, sl o Governo nttondosso iL 
mo~iio, con l'essn vn-so ró o do lncn pncidmlo, o 
que niio podemos presumir Uo governo nctunl, 
uom do nenhum outt'o. 

A soí1•undit IIYJWthoso ot•nnquolln qno hnvln 
do t•on.l snr.se, o digo muito propositrümento 
-hn.vín.-, pONJ.UO nito creio que o Congresso 
npprovo osttt moçüo ; hnvin do ronllsnr-so 11 
hypothoso tio Govot•no rocobor n moçito o nüo 
dnr·lho n menot• itnJiortnncitl, (Aparte.<,) 

Pergunto no nobro representante si llcnt•!n. 
bom, seria ngt•adnvol no Cougt•os.;o, f1Ll'Inmos 
bom pnpol poranto n opinião nncional quo 
uos ostt\ julgnndn, tomrmdo uma roso{uçüo 
nssim procipltndn! A rosoluçüo monos pon
sndn. QUO nsshn toiU!LSSO o Con~rossu, torin. 
nquollo cnuho do rospoltaull!dnuo, do seria· 
dndo, do refloxüo o grnv\dn<lo que devem ca
rn.ctor\snr totins ns dolibornçOos !lesto Con
gresso! 

Do corto quo nilo, Sr. prosidonto, 
Nito tinhn, ~arque o Governo nito Utrla cnso 

lÍ•IlllOÇi\010 O CoOgt'OSSO torhl rol to O mno papei 
do thtr um conselho oxtompornnoo, conselho 
qno lho nilo !'ol podido, conselho que o Con
gt•osso nno tinha compotoncht pnr~ dnr nn 
occnsiito o que por Isso sorl(ljustnmonto dos
prosndo. .. 

U>t SR. RBPRllsmNTA>!TE- E' molho~< por 
logo no Congresso o oscripto-Cnsa pnra alu· 
gnr. 

0 SR. FRANCISCO VEIGA.-Nito SO tmtn diSSO, 
O que digo ó quo ni!o ó os to o modo do nos 
elevarmos no conceito dn opinmo publica. 

O modo deste Congresso augmontRr cndn 
voz mnís o prostln-fo, o respolto n que tom di· 
t•oito nü.o ó lnvntilndo atti•ilmlçoos ile outros 
poduros, ô cumpt•iulio strictn. o rigorosamente 
seus dovm·e.<, ó mostrnudo-so n cavallolro da 
protouçüo dnquollos que querem· converter 
os ta nssombióu om umn ospocio do convonçü.o. 

O Sn .• ,\r .. n.tANDJtESTocJCJ.mt-A mnlorin. dos 
t)Uo as:;ignnram n. moçü.o e mais amlgn. do Go· 
vornodo que nquollcs quoso oppOcm. (Apoia
dos,) 

O Sa. l'RANCiscro VmaA-Sr. presidente, o 
aparto domou !Ilustro amigo, roprosontnnto 
do 1\fínns, tlíl'iginüo-so o. mim, tom mn.is gro.
vitlndo do que Jlódo pnrocor n primeim vista. 

0 'SR, ALI~XANORF. STOCl(J,J'It- Dirijo·mo 
gernlmonto. 

O SR. l'MNCtsco VEIGA.- Sr. presidente, si 
hn cousa do que mo nrrocoio é do pnrecor on
thusinstn. poln nova. ot>dom do cousas; niio mo 
fnçn o nobre ropre.;outnnto ostn injustiça. 

o SR. AI.EXANDRll STOCKLEI\-PO\S ou sou 
mui to onthuslnstn, 

0 SR, FRANCISCO VmiGA-0 dito do Sr. l'O• 
presentnnto,corroborndo por outros, volu lem
brar-mo n poslçüo excepcional que occupo 
nos to Congrosl.io, .. 

0 SR, ALEXANDIIE STOCKL!lll - ExcopCÍO• 
nnl nüo. 

O SR. FnANCisco VEJOA.-E V. Ex, pormittn 
que ou n j ustlflquo, com u. cnbcçn. Ol'gttidn. 

St•. pt•es!dento, tocnndo-mo em ponto muito 
melindroso o npnrto do nobre t•oprosontnnto, 
cnroco tio resposta. 

YozEs-Nito houve lnsinunçiío nenhuma. 
0 Stt, FRANCISCO VP.!OA-Conhoco O Sr. 

roprosontnnto muito do porto, honro-mo com 
sm< nmlsudo, o creio quo niío tot•la o pon· 
snmonto de mngom'-rno. 1\Cns somos homens 
llllhlicos o tomos o do,•er tio mostrnrmo-nos 
liO rn!>. tal qunl somos, fnllnndo·lho Inteira 
vorufl<lO. 

Sr. prosldonto, fui, embora dos mais obscu• 
ros o dosconhecldos (muitos nao npoiados), pot' 
trndlcçüo do fluull!n, oúucnçüo e ft•o9uontos 
estudos, fiel o siucot•o monnrclt\sta. Ntto o fui 
somou to ntrl 15 de novembro, dntn om quo, 
pflroco, ncnunmm-so todos os monnrchistns 
dostll torrn, rui llinda depois dnquolin dntu, o 
só mo t•esolvl n ser obscuro cooporndot' da !to· 
publicn, ·qunndo vi que n monarcltln om meu 
pnlz er~ umn !mposslbllldude, e convoucl-mo 
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~u01 ou o Brnz!l ser!~ feliz com 11 rtopub!lcn, SI onlrn fot• n<lortntfn, si provn!ocor o 
ou dosgrnçntfo com n gnot•t•n civil. oxclnslvismo, cl!vidlntlo 11 li•mllin mlnolm om 

l\lns, Sr. prosldonto, lmpuz n mim mesmo voncodoros o vencidos, on mo t•otirnt•oi <lo 
condlcçõos. 1 ado o meu JlliSStldn J'ol monnr- voz ii. vldt• pri mdn, doixnm!o nos nobres 
chistn, o os propngnudlstiiS dn republicn (o t•oprosontnntos l'nzorom '' J'olicitlttdo dn pntrin 
no meu estndo os houve dos mais llls~inctos), como n ontondom. 
nito mo convoncornm. Torin., pois, vorgonhn. o sn. J\s1•or.Pno Ptn-Todn ldón. do oxclnsi .. 
do mlm mesmo so vlcsso !tojo, com onthu- · l 1 '1" 1 slnsmo serodio o SllSilOito, ontem• lP-'mnos r'L vtsmo t consut•cu n. om n llltts, ·aDI o nii.o :iO 

" púdo lovnnLnt• o:ls:t lmmloiL•a, ropublicn., qunn<lo ó cor~o quo ol111 se lbz con-
trn minhn vontndo o osfor\•Os o qno nn<lntn<lo O S~t. 1111,\Nctsco Vt~IOA- l~ospond!do, 
sm~ proclnmncii.o, si ostl vosso om mlnlms mão:; como powlo, o n parto do nobt•o roprosontnn to 
impodil .. n, on o teria feito. om quo so llotlot•la. Vúl' nm ar1·itlra pal1.'~d~ 

'l'inlm1õ o n. mais siu~m·a r.ou\'icctto tlo C'JUO tlo~lnt'O mnis nma voz quo mlo tonho a pt•o .. 
11 mounrchia const!tucionnlropt•osontntiva po- tonçiio do tllspntm• no neuro ropl'Osontanto o 
dia lilzor a l'ollcidndo do minhn patrla, como n nutras a hont•a <lo <lol'ondor o monos oind" 
fu.z o. dn Ingln.torrn. o, dn. Bolgicn. 0 pois, jn.mn.it~, do privm• com oH mombt•os do Govot•no Pl'a .. 
cogito! do niJnndonnt• ns instituie,uos 'que tl- v!sorio, poucos dos ~unos conheço. 
nhn.mos e quo nos logn.rnm nossos muiot•cs. O Slt. CHAGAS LonATO- A's vozes os ulti· 

Entratnnto, 0:1 ncontocimontos tlo 15 do no .. mús são os rwlmoiros. 
vombro, sondo nccoitos o snnccionndos pelos 
ostndlstns om que ou mais cont!nva o po!n O S~t. l'RANCtsco Vgw.\ (com ancroia)
qunslunnnlmhlndo dn opinliio nncionn!, llzo- Nuncn disputarei " pr!mnsia; o quo quero 
rnm-mo rofloct!r soiJro o dever que tenho do nponns é que respeitem a minha coopot•nçiio ;, 
não ir contm., cssrL ·opiniiio (aJwiado.-:), ttlóm Hopul.Jlicn. como lotd, sincera. o lllgnn. 
disso, n TlOlitica. tlo modot•nr;üo, do congt•nçiL- O Sa. CuAnAs Lon.vro- 'l'nnto como o do 
menta, tlo rm.z o hnrmonin, qno no mon cstntlo rznnnlos tom pngnmlo poln. Ropu!Jii~n.. 
tnn.ugurou o sou primeiro govot•nn•lot•, o n.. o Sll. li"I~ANÍHSCO VEIGA- Portn.nto,nito VO• 
lustro mineiro Sr. somulor Co?.nrio Alvim, nh" lhzot•lnsinunçuos qno podam pnrooo1· dos
Jlolltic~ que alguns lho 11iio poruonm, conom•- n!rosns. 
rou· grn.ndomonto pnrn qno ou o os meus nmi .. 
g-os nos npproxlmnssomos dn ropuiJ!icn. O S11. CliMAS Lon.\1'0- Niio houve ins!-

Ponsei, e torin. sido, tn.lvoz, mnls ncet·tmlo nnnc;ão, sou incapaz dl.:ito. V. Ex. nü.o mo 
om tomnt• o nlvltt•o do nhnndounr minha obs- conhece, appol!o Jlnl'·' os ~no mo conltocom. 
curlssimn vida po!itlcn, mos nüo ora só; tinha O Stt. FJIAXctsco ygw,,- V. Ex. disso- . 
alguns n.migos quo mo ouvinm o n.compn- os ultimas, ús vozes, sü.o o:; primeiros qmuulo 
nhnvnm; tomava parto un' rodncçilo do um so J'nl!nvn tln uodlcnçiio o ontltus!nsmo pelo 
,iornn.l, que som pro S'3 mn.nifostou com mn.ximn. .Governo Provisorio. Isto nüo ó insinunçl\O 1 
l'rnnquoza sobr~ todos ns quostoes do !ntorosso o s". CI!AGAS LonA'ro- Pato sou morito, 
publico, pnrocou-mo, pois, quo niio dovin nlllll!· pohts snns qun!ldndos; . o lo! neste sentido 
donnr o posto o lotnbmndo-mo rtno n p:.trln 1 · t 
sobrolovtwa o sobrovl\•ln ús iust!tuiçuos qno qno ' 01 0 HJltLr 0 • 
hn.vln.m sido dosmoroumlas, anlmuli soL' dever O 5n .. li"rLANCis:o YIWIA- St•. prosidonto, 
do pntrlotlsmo concm•rot• com minhn coopom- niio sol sl soril uolbito 011 ot•t•o. Recolo multo 
çilo o lones esforços pnrn n ot•g"nlsaçiio da ro- 11om• snspolto nn Jl.opuiJ!icn; mns ha uma 
pnb!lcn do modo a gnrnntir nlb!!c!dndo dos cousa qno recolo nindn mais o que mo osfot•· 
brnzllo!ros. (Apa•·tcs.) çnroi partt qu• mo niio ncontoçn, ó confundh•-

Sendo IISsim o nobre roprosontnnto nüo tom mo com n!guns quo conhoço que, nvosndos a 
direito do nuoror col!ocn.t•-mo om ]!Osioüo sus- mudaram <lo po!!L!cn, com a mosmn fncllldn-
poitn. ., ' do o rnpidoz com que nos mag!cns dos thon-

!d j I . tros se mudam ns vistos, fazendo gn!IIS do 
Sr. pras onto, nmn s pt•otondol'Ot os pri- snmiJonito dn· apostnsln, ~ 1101•0m· dh;putn1• 

moiros logmos antro os ropub!!cnuos: no primnslns nos imtl!!"os ro1mu!lcnnos, sondo os 
seu grande exorc!to considero-mo recruta , 
bisonho, aux!Unr multo obscuro (na o apoimlos) primoit·os"' doprlrnh•om o lmporlo que os 
0 nito !rol d!spntnr n s. Ex. 0 outt·o~, nua Ro sustontou o a tnn!tos dos qu11cs coiJt•lu do 

11 d ., 1 hom•ns o lJOnollc!os. O que recolo ó que 
bntornm gn mr llmonto na pro\mgnnila :" ni!!"UOill mo co!!ontio no numero destes. 
ldiJa ropub!lcnnll, ns pnlmns '" v!ctorln. , ., 
Pl'OCUt'nrol concorrer pnrn a fo!lc!dndo ilostn Jlm ro!nçito a coopornçlto que ~t·omotto !\ 
terra, que é pntt•h1 do todos nós, no. modliln ltopuiJ!Icn. do· dol'oudol-n. o nuxt!l.-1-a com 
do m!nhns forons o omDtmuto no meu ostnt!o lonldndo, s!ncom o llolmottto lhço nma 
perdurar o. politico. modornd~ o conc!iindorn !!m!tnçilo- CJUllnto no ~nS>nt!o. Da menor
que o.l!l tnm cltln só bom iom!Jmndo sotnpt•o com 
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respeito o roconhoc;monto os vil•tmlos civlcus 
o privndns o os bons sm·viQON dnquollos qno 
no Brazil a encnrnm•tun;nos nol.n·oii I'Opt•a .. 
sontnntcs, qno f'nncln.t•am n. J:.opnlllicn, pnr 
(Juo condommwn.m o lmpol'io, cnho u. mLisito 
do pôr om rolava sons ot•t•o.:; o vícios; 11. mim 
niio o licito, nii.o julgo tligno razcl-o, 

Yo•Bs-E' multo hom•oso o pJ•ocoL!imonto Llo 
V. E~. , 

O Sn., l?nj\~crsco Vmn.\- Dosdo qno n nn.
';üo don sou1tssomo ii. Jtepnbllcn, o mau ti ovar 
ó coopcwnr, l!Dillo IJ1•az\loit•o, par·n. n. JH'OSporl
'lmlo tlolln, mns o qno nüo Jlosso n QH ·~ nii.o 
'lovo,o que nnncn Jhroló imltnr o swnmhro 
quó qnolmon o rpto adot•:wn. o rulol'Oll o qno 
qnolnmt·n. (Jfuilo bem.) 

Fochnndo o pnl'Onlhosis filiO rui fot•c;:-~rlo n 
nbrh• pttt•n. dnt• nmn. rospostn no n]mrlo com 
qno fni hotn>ntlo, no ~nnl so dizia. flllO nmi .. 
S'OS mais dodicttrlos o mnis sinceros do Go· 
vorno, oJ•nm justnmonto os compotontos 1'"~'' 
o defenderam, pJ•osog·ntroi nn.s rofloxõo.:; que 
ft~zln. 

U~l Sa. H.EPrtl~SEXT,\XTI~-Não foi nssim. 
O Sn .• Fr~Axcrsco Vr.:rtrA - Sr. JWOHÍ!lonto 

ponho nn. cont;L tlns minhnH inlhlicil\atlo:;; 
o 1',1cto ... do ter si!lo ho,jo lbr1:ndo 1t occnpm·a 
n.ttoncuo do CongJ•csso pnrocondo tomar dot•os 
pelo Govot•no. 

Níio fui tio modo ttlgnm pJ•ocipitrulo o sr', 
podl ~ pnlnVI'll do pois r!LLO V. !'x. Llüc!Lu·ou 
pct• dnns vo?.os flUO oslnvn. cm discnssüo n 
mocúo. 

Temendo o oncorrnmonto dll disonosão o 
nmn. votnçüo fn.vorn.vol quo mo p;.I'Ocin. cortn., 
no intuito do ovitnt'1fll1nnto IL mim, um g"t'nntlo 
dosn.stro não prtrn. o Govm·no n (]110m nfio tno 
cniJe dofondot\ mns pnr•:t o mon oRtmlo, cujn. 
orgnnisnoão so Jll'ocnrn. domoml', f'ni fJnnndo 
ro::;olvl snlril' it. trllmnn. o oO'ot•occr no Con
~rosso ás considornçil:.Jf1 qntJ ostou fa:~ontlo, 
cm ordem 11 ,jnsllllcnJ• o voto que hei •lo Llnr 
centro. ostn. mo~iio, qno so mo ntngum do:;
uocossnrin. o inconvonionto. 

O que siS"nlilon, sonlloros, <lnr·so no Go· 
verno um conselho de slmrlos 1Jom sonso 
sobro nssumpto do suo e~clusin> compotonclll 
nctunlmonto '! · 

Porvoutnrn,esto Congresso tom jn~tos fun· 
tlnmontos pnm nsslm pt•ocodor 1 

O S!t, .TosL\ MAmAr<o-Não sol, LI ndmlttir· 
se o. dontrinn do neuro l'OPJ'csontnnte, como 
oste Congt•nHso tom discutido a amcndntlo llos 

, m·tlgos do. Constituição. 
O' Sn. Fn.IXCJsco YmaA - Mns os to ti o 

sou do\'ot•. E' proclso que o uobro roproson· 
tnnto nttond11 pnrn. n missão ossoncini do CQn· 
grosso Constltulnto. O sou dovor ó .Justn
monto dlscntiL•, molhornr o omondnr o ]ll'O· 
jacto constl tucionn.l. 

O Si: .• Tos1:: 1Linl.IXO- Mns o Congresso 
nsslm ]li'Ocodondo doscousldortt o Governo, 
segundo IL thcorhL do V. Hx:. . 

O Sn. Fn.Axch;co VgwA -PerdOe-mo. 
E:o~tttmog nn. or\Jila do nossn~ nttriliuiçCles. 
gssn. ó fL nossu. mfssiio i osso ó o nosso dever. 
(,lp<IL'tas.) 

Sr. presldonto, comprollomlo n torof,, elo 
Congro~so tliscnthulo o omontlnudo o projecto 
con~lltucionnl, mns nii.o lho roconhoço 'o di
t•olto tlo ilpt•osonln.r mor.iies cln naturozn. dn. 
fJIIO dlscntimos o cn jo t•csultnclo mo pnroco 
prqimllclnl. ' 

llnlio, por 1mrto dn, mlnlu)- "!ltign pt•ovinclo. 
fJ11o esta nnc1osa. JlOt' constttuu·~so om estado 
nu tono mo o inLlopcndcuto. 

O Sr.. .los L:: lllo~mAxo- V. E~. não póLio 
fnllar om nome tio seu estado, por~ue " ro· 
]1L'csonln\•iio do quo fttz porto osto dividida 
uqni no Congrosso, 

O S!t. FJtA:-IOJsco YElaA-EnUio V, Ex. 
mo lm do pormiltir quo ou fllllo om mou 
nomo o como t•opJ•oscntnnto do Miuns. (Apar· 
los.) 

O 8Jt, FitANctsco YRIOA - Sr. presiden
ta, llilO rnllnt•oi Olll 1\0IUO do ]110ll OStnclo, 
nem mesmo do mon mnniclpio ; mas já ~uo 
tivo pot•m\ssão do mon collogn. (dirif!illdo~sa 
ao Sr. Jo.~a Jllm•iano) pnrn. fnlh\1' nci mau 
ohscm•o nome ... 

O Sn •. Tosi~ M.lmAxo- Ohscuro nomo nüo 
npoimio o nem V. E~. proclsn dn m!nim 
pot•mlssilo. 

O Stt. FnAxctsco V!IGA ..• direi ~no o 
govornadot• do ]!llnns U nm homem ct'itorioso. 
do nito l1om sonso, o qno, si por ncnso n. 
prnmulg-nçüo da r.onstll.uiçiio tln i~opublicn so 
domoJ•:w no pauto do l'OJtnft•-so o congresso 
mlnolro nnto.-:. do lll'omulgni'•SO n. Constttui\'ÜO 
I'OL!or:tl, posso nlllnnçnt• no Cougrosso quo 
l1~~o llln~tro cidn~ii:o ntlinri~ n ronniíto do 
con;:rresso mlnolro. 

11ns concodllmos qno ollo, comottondo S'ravo 
erro, nüo cumpro osso liovor, couso. que nü.o 
posso ndmittir. 

o sn. Almmco Lono- Tem commettido 
ltlognlldados o ~tló tntcrcoplndo o tologmpho. 

O E1~. FnA:sctsco YmcA- E' inexncto, mou 
illnstro cotlogn., croln quo Y, Ex. cstÍl mnl 
lnftwmnclo. (1'1'ocam-:w clil.lal·so . .; apattcs.) 

Poço"" nohl'o t'Oill'CSontnnto qno ni!o tJ•n· 
gn. ns fJ11cstUcs domcsticns dn. nosso. tcrrn. 
pnrn. o Congt•csso, tomos visto Uf!lli como de
sogt•mlnm ossns <liscnssocs do pollticll iocnl. 

Sr. prosidonto, Si fnitiiSSO no govoritndor do 
111nos on nos govot•nndoros dos outros ostn
Lios o ot•ltorio preciso pnm ndlnr " ronnlno 
tlns fntnrns Iosisinturns, cnso tll·ossom do 

'· ' 
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reunir-se CLntos do SOL' npprovndn " Constl- monto o ostndo do Minns tom cssn aspirnçiio 
tu\ciio, ns prop1•ins loglsfalt!rns sorlnm ns nrdento, porque dose,ia,qnnnto nntes, snhlr do 
Jll'lmolrns n decretar o sou adtnmento porque t•oglmon dlctlltorlal em que ostamos,dosojn to
não oncontrnrinm n bnso indlspensnvol pnrn mnr pósso do si mesmo, pot• ii fronte do ~ou 
P,Odorom legislar. (Apoíados, »<JD apoíados, governo o c!Llrulüo que for escolhido pelo 
Trocam-se muitos apattcs.) povo, dosojn. roger .. se polrt.s lois que os seus 

Isto u mais umn prov~t dn dosnocessit!nde eleitos docrotm·om, pagm• os impostos quo 
desta mocüo, que nUns só lrin produzir males, votarem seus t•opt•osoutnntos, o o uobro rc
domornndo, sem nonhumn l'nziío tio Interesso prosentnnto, quo conhece ostnsn.splr~tçllos,qllo 
publico, o que pódo SOL' folio doseio ,iii. é um filho tllstincto d'aquoilo ostnt!o, longo tio 

Sr. pt•osldonto, nos ostn.dos hn um desejo estar commigo pugt~nudo pala promptn roaU
ardonto, apaixonado mosmo,pnrn entrarem no snçüo <l'aquollo ptttriotico closojo, ll um dos 
regimon Ioga!. V. E~. nua 1iosconhoce que quo propõem que se tlomoro, snuo Dons DOr 
o~tn ó hoj~ a nspiraciío mnis pnlpit~nt.o, mais quanto tempo, n orgnnisaoão dos ostndos ! 
~tvnz, rnnts ~norg10a do povo lwn.ztlmt•o i o, o Sn. PALT .. UTA. _Por um moz apa .. 
senhores. s~"mos francos, nós, membros do nas ' · 
Congresso, diante das difficuldndos quo nsso- ' 
borbnm n situarão, diante dns incertezas do O Sn. BAPTISTA DA MoTTA- Por um moz 
futuro, O dos receios do llrOSonto, diante nponns. 
desse nccumulo do causas quo trazem o ospi- O Sn. l'n.ANclsco VI~JGA- Pelo menos 
t•ito publico em vordndoirn nnciodado, 0~1 avi- dois on tres mozos, vv. gExs. tll'otondom 
dento mào estar, n os~omncn o con~oh:çao qu~ protrnhlt• 11 rouniüo das logislatm•ns, quosi quo 
damos aos nossos nuttgos comprovmcmnos, .u pm• tempo indefinido. 
dizer-lhes: dentro om pouco ostnrois const1- E' assim n roilnct•io da moção: qno ns 
tuidos em ost,.dos iodopondontos o nntonomos oloiçllos s~jom ndlndns pelo monos pm'll um 
o ficareis livro~ dos o~tndtstns df!- run do Ou· moz depois, do docrotndn n Constitu1çlLo Isto 
vidor1 dn po\itl~ d~ !\to do Jl\ne~t•o, que vos é, VV. EB~s. uostos termos convidam n 
tom s1do tlío proJUdtcml. dictmlurn pura adinr a orgnnlsnção dos ostndos 

Este á o consolo, ostn 6 n ospomnçn que pm• prazo indefinido. Desde qno o Governo 
damos aos nossos concidadãos. não demore monos do um moz, sntisr~z 

E, CO'!)O !~a vemos d~ obt<:_r ~ ronlis~ção dostn o convite que lho faria o Congresso: si do
aspn•ncuo tua pntriot1cn, tu.oJnstn, lllO dlgnn? mol'!lr pol' um nuno si domo1•nr por dois 
(Apoiados e lJ'OCam-so apa'i"tos, O St. presidente unnos, so domornr po~ tloz anuas n dictndurn. 
podo attenç/lo.) . . faz o que podem os no!JI'OS roprosontantes.l 

St•. prosidonto, os nobms stgnatm•1os ela u 8 1, , N' 1 is 
moção com certozn quot•om umn medida do . ~ 1 R. •EPRI~SE:'>TANTE- uo 1n mn 
ordem' gornl que aproveite a todo o Brnzii. dicln<lura. 

Mas, sondo assim, olln já ó tnrclh1 ; no os- O Slt, l'nANcisco YEIOA- Como niio hn 1 
tndo de Mntto Grosso jã se foz n aloiçüo <hl o Mgslro SR. RI~PRE$ENTANTI~- o Govor· 
respectiva logisiaturn, o mesmo se dou om no ostit com os poderes do legados pelo Con-
AlagollS o om Goynz. grasso; niio lm mnis dlctndurn. 

O Sn. AmsTIDDES MAIA.-Em Goyaz, nin- o SR. FRANCisco vmo.~- Mns o Go-
da niio, vorno ostil nn posso11 do um só homem o 

O 811. FJUNOISOo VEIGA, - Nüo aproveita, quando um só governa; sem contt•nsto do ou
por consequoncin, n medida ainda quundo fos- ll•os poderes, som uma lei que o contonlm lm, 
se obrigntoril'; não produzido. atreitos souilo dictndura, 
pnrcinos, e o que ó peior, como ,llt tive occa- o sn. BAPTISTA n.1 l\loTTA- Entüo n mo
sliio do mostmr, atreitos perniciosos, pot•quo çilo é lnudntorio.no Governo Provlsorio, (lia 
só sorvirio. ~nrn domorn.r a roalisncuo do outros apartas.),,, 
do muis nlmoJado ompouho .dos estados bm- O SI\, FRANCISCO VEIGA- Não ó lnu-
ziloiros. (Apoíados,) datot•in. ·Etniio posso considerar do louvo 

O Sa. PALLETA ·- Princlpnlmonto 0 do um conselho do slmplos sonso commum porque 
Mlnos. os lo conso!hO'oó pode rotlousnr sobt•o a convie-

O Sa. l'n.ANCisco VlcraA.- Principal moo- ção que se tom de que a posso~ n quem se o 
te 0 do Mlnns Goraos, diz muito bom o nobre dil nilo tem osplrlto luciuo. Núo duvido das ln· 
collog~, porque núo hn estado nlgum que tençOos dos nobres roprosootontos, mns a 
mnis se nv11ntogo itqnolle em nmór a advortonclo quo fllzom, por multo comozi
lndopondonoln, em nmu1' li o.utonomln, em niHI qno ó1 niio podo SOL' ngrodnvel a quem 
nmór ~ llbordnde, (Apoiados.) 11 rocobor, gst~ 6 ~uo ll n verd!ldO. (Apartas.) 

E, :nor consogulnto, ó .l)lulto justo o 11p~rte Mas, St•. Prostdouto, est11 quostilo do 
nii.o · · si ou pudósso,, si 
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Uvosso meios do diminuir, do umn horn quo 
fosso, o rogimon provisorio o d!ctntorlnl quo 
nos domina, ou torin muitn sntisütçiio om 
lhzoi-o. 

0 Sn. GABIUEL MAGAI~HXto::õ~- Estou do 
plano nccordo. 

O Stt. FttANOtsco VmGA-1\u torlo. multn 
glot•ia, muito prrtzot• om commnnicrw nos 
mons concidntliios quo tinhn contt•lbuitlo pnrn 
nccolot•nr o advento do. logalidado, som n 
q~nl nüo hn. gnmntíns, nom sogm•ançn pnrn 
umguam. 

Orn, Sr. prosidonto,.nostas condiçOos como 
n.chnr pouco o conseguir-o n.brovlnr por dons 
ou Ires mozes a orgnnisnçiio dos ostado~ 1 
Como achat• intl!ll'ot•onto que continuo por 
mn.is dous ou tres mczos este rogimon d~ 
illogalidndo 'I Quo rnziio !ta pnt•n ovltar-so 
quo ns ololçOos sojnm feitas ~unnto nntos 'I 

Aindn n moção do Sr. Erico Cooiho dizin: 
4. Nós qnoromos n olotçü.o por um outro rogu
lnmonto. • 

Mns os nohros rot•rosontnu os nndanrtlculnm 
contrn. o t•ogulnmento oloitornl vigente; 
podom nponns quo se adio n oie!çüo o, ]'or· 
tanto, qno so pt•olong-uo o ostndo nnormn. , só 
pnrn cvittn• um inconvcnionto que olles imtL
ghlttm possivel. 

Entem\1 QUC nüo uovh\ uoixnr pnssnr, no 
mono~ som o meu protesto, o. mocilo dos 
honmdos ropt·oscmtn.nte:; o, sobretudo, som 
invoctw n. n.ttonçü.o do Congresso pnrn. o quo 
olla contem, sem lombrm• o que oilejit, votou 
o quo ollo om substnncin jil condomnou n ldón 
quo- so oncorrn nestn. moçito, que é o ndia.
monto dns oloiçõos. 

Vo~Es-Nilo, sonhar. 
0 Slt. FttANCtsCO DA VEIGA-Na moção do 

St•, Eric" Caolho o Congresso mn.nirostou-sa e 
mnnll'ostou-so pm• grnnde maioria contra o 
ndlrunonto; mo pnt•oce, pois, ~ne o !lo sot•il 
incohoronto npprovnndo n nctuol .•• 

O SJt. B. nA MoTTA-Mns, si V. Ex. a 
nchon di I! orou to ! 

O Slt. FRANCISCO M VEIGA- No fundo é a 
mesmn. cousa.. 

O SJt. H. MARCONnns- V. Ex. disse quo 
na outro so tinhn om visltl o reguinmento 
oleltornl o nesttl o ndlamonto da oleiçüo, 

O Sn. l'RANOisco nA VEIGA- Nn pt•lmelrn, 
disso ou, podln-so o ndlnmanto n pretoxlo do 
quo o reguinmonto vigente ú máo, nosta so a 
pode n protoxto tlo que ns leglslntut•ns stl 
t!evom rennlt•-so depois do npprovat!a a Con
stltuiçilo. As cnusns srio tl!i!ot•entes, mns o 
lnttllto do ambus ó o mosmo; ndlnr·so • 
o!ol~ilo. 

Por isso, dlzln ou tlesdo quo nmn o ou trn 
toent o mesmo t•esuitndo prM!co, o Congresso, 

que j{L re.leltou n prlmolrn, por molorln de 
r~ziiq est~ obrl:>ndo • rojoltnr osta seguudn, 
SL fJUlr.or ser couoronto. 

VozEs-Isto nüo. (•\partas.) 
o Stt. FRANCISCO Vt~IOA -SI ueu-so jil o 

i'llcto, Sr. presidenta, do Congresso commet
tor umtt lncohoroncln, niio é rn?.üo pnrn com
mottor outro, o osta incohoroncln seria tnnto 
mais consuravol o lnment11vol, quando só ser
v! rio, Insisto nosto ponto quo foi o motivo 
unico quo mo determinou n 1hzer estns toscas 
observuçOos, pnr!lrotnt•dor o. organisnçiio do~ 
ostndos, Isto ú, pom demot•nr o. sotisfaçilo un 
mais nobre, dtt nlt\isjusta e dn mais lauvavel 
asplrnçíio dollos, quo é decretorom suas con
stituiçilos, ologerom seus governadores o fa
zerem sun vld11 o. pnrto,com a autonomia, com 
n liilerdndo o com a lndoponuonoio. que al· 
mojnm. 

Voto contra n moção. (Muito bem; muito 
/Jam, O arador d comprimantado,) 

O Sr. José Mariano diz quo 
poderio. começm• queixnndo-so da pouca 
;;enoroslundo do sou illustre coilogn, que tão 
ul'ilhnntemente occupou n trlbunn, por ter 
qunsi esgotado a hora reservndn. pn.ra este 
dollnto, obrlr;nndQoo ln! voz n recorrer á in
duls-encln do COUIJ'rosso,pedlndo n prorognçüo, 
obrtr;nudo-o nlnun mnis n Incorrer nn falto. 
tlo quo o inculpou R. Ex., de demorat• por 
nlgnns instantes o. díscussíto momentosa. desta. 
Coustltuiçüo, quo so lhe aUgurou tiio urgente 
quo s. Ex. nao se lembrou de deixnr maior 
espnço para seus contouuoros. 

Nüo quer ncrodilnt• que o nobre reprosen· 
tonto tivesse qnnsi osg.otndo n hora sin[o 
poln nocossldodo do repetir seus nrgu
montas. 

o SI\, FltANCtsco VF.tGA- Forçado pelos 
npm•tos. 

O Sn. Jos~ MARIANo diz que o nobre re
presentante considerou a moçtio 11presentnda 
pelo orntlor, em seu nome o nos do seus !llus
tres eollega.s, como uma moção de descon
tln.nçn. no govot•no. 

Em pt•lmoiro lognr, quando o Congresso 
uovolvou no Governo Provisot•lo o. faculdauo 
ampla do oxorcor todos os podoros omqunnto 
se olnbornvn n Constltulçilo, seria uma estul
tlaltt lovnntnr questões de confttÜlOIL no go· 
vorno (apoiados) mas, ainda mesmo que esta 
moçiiO putlosse slgnillcnr desoonftançn no go
verno, alndn que podosso significar um pro
tosto,quo pnrtlsso do mnls humilde dos ropre. 
sontnntos do Congresso, o ornuor uirla a todo 
o Congresso quo se souto bnstnnte robustoo!do 
pela forço. quo lho d{L o seu dovor do repre
sontnnto da nnQ<'Io poro apresentar tnntas 
moç~os quantns julgtl&'!e nocosso.rins ; al.n~o. 

'1 . 
. ' 
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f]lmnclo ollns nüo Uvosso ontrn. slgnillc:wiio 
sinii.o u. 1lo filiO o go\'OJ'no ostnva ll<\Ct'illcando 
os destinos llo pai~. 
r: Os intuito~ do orndor são outros. N;én pro
tonU.e npt•osonttLr nmtL ltl'nm 1lo guort'n. conlt•n 
o govot'llo, qno devo pail•m• nosto momon to 
em rogieios multo sorouns. O sou intuito roi 
proporc\ono.r ao governo occnsião do, illSlll .. 
l'n.nilo-so no voto do Congros~o, tomu.J• nmn. 
dollbornção quo ti vosso po1• IIm ht~rmonlsnr o; 
interessas dn. Uniito o dos ostttdos. 

O Sn. I'RANC!sco Vg!GA - SI o governo 
tem cnpncidndo, não }_)t'oclstL Ucssn. stJggo::;tii.o. 

O Stt. Jost~' 1\lAn.I.\Xtl n.croditn. (JilC si o :;o
v~rno, pot• mnis cttpn.z flUO fosso, H~ julg'IL:)SO 
oxnnt01•ndo polo procotllmonlo tlo Con;;•·o.,so, 
que no cnso v.ot•toute nito imp::>rtn. om censura, 
mns em conselho dnquelles quo J'ort~m clm· 
mndos seus collaborn.dores, nfio soriu. um go· 
verno inepto, como o disse o no!Jre roproson
tnnte pot· Mlnns, mns, inl'ellz, como ch•mt\l'ill 
o orado•• no governo que nao contasse com 
esse npolo (<<poiado), que dn p:1rto tio Con
gresso só significa llllmltndu cont!ançn. 

Portanto, o nobre ropresentnnte, querendo 
considerar n mocüo uprosontt~dn como de 
conftnno<> ln! voz para auxllht• n obrtt sm,la 
do Sr. Ministro do lntet•lor .•. ~><lo apoiados; 
trocam-stJ muitos apa)·to.'!). 

O SR. C~sAmo Ar.vm - Niio ó exncto, Isto 
ó nma iujustlca do nouro ropre~entnnto, com 
quem ó quo t"a.llei 't O:l meus nmlgos llqui 
estão (cliriyindo-so tl bnncada miuci1•a). F.tlloi 
por votltu1•n. n u.Iguom 't 

VozEs-Nito, 
O S~t. Jos~ MAr.IA;o;o rDpoto quo o lllnstm 

roprAscntltnte consldo••on n moção como 1lo 
conllu.ncn.,no iutonto do unxiliat• o :;ot•vico HUI'· 
do do St•. ministro do interlo1·, clmmaudo sol
dados its armns,concltnutlo-os no com!Jute (11ao 
apoiados), plll'n auxilin.l' n olwn. quo o omdot· 
julga pouco sàrln do St•. ministro tio ln tot'iOI', 
quo quer nrrogimontn..r votos; o o moia fJliO 
teve \'ol taxar do dosconl!nu to no govo•·no, 
o llOl'igosn, n. moção. 

O Sn. l~HA~OISCO n:\ VEta:\- Nt1o tl;: mttii-1. 
do ~u? on~lysn1• ns proprlns p•dnv••as .<hl 
mocno, mocno <lo slmplos bom sen;o ó con~m·a. 

O St'. Josi11\JAm;\~o-Nüo lm tnl, ó nrn con
selho no /l'Ovorno, para qno ollo, comp!'ohon
dendo n Sltunr,iio do pnlz, tome llti JH'ovnlonclns 
que o cnso ~oquor. 

Que grnndo crime lm om dispot•tnr 11 ntton· 
çllo do govo~uo P"'"" um negocio pnl!·lotlco 
que recl!tmn sun nttonçfio o entonilo com o 
Interesso dos ostndos 1 

O fim dn. moçilo ó convhlM• o govorno n. 
refloGIIV neot~ omol'{l'oncln, 

o Sn.. l~ltA~msco V!HO.\.-J.~ogo nii.o rolloalo 
som sot• convitlndo, ó n. conclJlsiio. 'l'ri~to do 
••ovm·no qno Jltl!'tL rolloctit• ~:~obro no••ocios 
" . ' li ·' o pnhiJCos pl'(!CJ:-lt\ HOl' conv l nua, 

O Stt. Jo:il:: !\IAHI.\XO- Convb.ln .. ::;o o go
voa•tw tnnto p:u·n osto, como pnro. diversos 
n.s.,: nm Jl to:;. 

Quo sii.o as vottu;l'los quo o Congt•osso tlú. 
mo.·ano LJOl' occu.sit1o do lliscttllt•-so u. Consll
tui~~iio, siniio outt·ns tn.ntns n.tlvorteuclns, 
outt•o:; t11Uto~ cousolhos o nüo opposlção no 
g'OVOI'JlO '{ 

Pohc thoorh• <lo nou!'O roprosontnnto pot• 
i\liua.s, o Congl'llsso nito tJodorln. nom rc
l'ot•mtn·, nem l'Otocm· nCo nstitu\~!Ü.O. 

o Slt.. li'J:.ANctsci.1 Vl~IGA-Nüo n.volallo; ó 
osta o nosso prilllorllin.l dovot•. 

O S11. Jos1~ M,,m.,;o;o- Osropresontnntos 
do Congresso, nos to caso, do.rlnm umn. pt•ovu 
do descon!lnnçn. n.o governo uperfoiçon.udo o 
projecto dn Constltuicfio om voz do ucceit111-o, 
como lho l"IJI aprcseutndo. 

o Sr~. l'nAxcrsco VmoA- Assim fazendo 
cun<prlmos com o nosso devor. 

o Sn. Jos~ MAl\lA:-!0 rosponclo qno o nobro 
doputudo o o Conlirosso vi!o vot• que ui!o I) 
lmpertlnonto a mocuo que apresentou , uiío 
il mesmo idoutlcu, como disse o nobre depu· 
tatlo, i• ont•·~ moç;to quo nqui foi npre
sentmla. 

A moçiio do S1•. E1•ico Coalho niio tinha 
oull'O intuito nl.jm do du.t• novo rogulnmonto 
it.s oloi,;Oos, quo se vüo otructnat• nos cstndos; 
uol11L padit~ o sou n.ntoL• quo :;o Odpnçussem us 
oloi\'Oos dos congro;:;sos o::~tattmos 1Uó iL 1lCcl'a• 
ht\~ito da. nova lei pura. fnzorcm-so ns alei
cOes. 

A moçií.o n.pt•oson tmla polll orndm• nüo so 
rolbro no; to po11to. 

O Sn .• F'nAXCIHco VmaA-A outl'l\ Ol'll. mnis 
Jogoicn. ; condomnu.ndo o rognlamonto ololto· 
rui, poLtia outt•o. 

o sn. Jos1~ MA~<IANO- O Ol'ntlot• · o sons 
collcgus. qno nssfgnnrnm n mo~ito, nüo con .. 
domnnm o rognlnmonto oleitot•ul.,. 

O Stt. l~ltACCJsco \'RIGA - Laia não lm 
rnziio pru•a n<linrom·so ns ololcOos. 

O Stt. Jos1~ ~.\n.tA~O~· .. : .. pot•~uo nüo que· 
1'0111 condomnm• ~~ smt Ili'oprlu. Ot•Jgom. 

0 S;:. l'MNClsco·YiÜÓA- Apolmlo; estou 
do uccordo com V. Ex. 

O 811. ,Tos;~ MAili.~No-Os qno nqul sn uchnm 
pot• Lbl'QII dostu o\oiQ•ío, com nutot•idnde pnt•n 
rep1•eseutar n. nnf,~i'i.o, nilo podorinm dizor 
que os to regulnllli!nlo niio pódo fn.>.or um Con
gresso digno <ln Republlc•\. 

O fim dn mor,ilo u onLI'o o pnt•n osto chnmn 
~ n ttonçno tlo uouro ''"l'"osontnnto ; o 0111 
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nüo ó potllt• n rarot•mtt oJoil.ot·nJ, tl podlt• ~110 
~o dti tempo an . .; ostru\os pnt•a so constítnh·om 
moldn.nrlo ns snn~ constituições paln, Consl\tnl: 
~fio t?mlornl ; o llm ó dar fol'~.n. ú. ostn. f!oclsiio 
A'ClVOt•nnmontnt, ó \1or lsso fJIIO p:1do o u.nxillo 
tlo noht•o minlstt·o lo intorim• ll!ll'n. que dotar .. 
mino que os goovot•nndot•o:-; dos ostndos do~ 
et•otom ns con:-ltitnlçUo:h do modo n. poliorom 
!iot' motlohulns pala Con~titnlr;ão Fotlornl1 
convocnmlo tlopo\s os congl'cssos. 

O Sn.. li' ltA~ctsco \'moA - Os congt•os ... 
sos tlns o:;tmlos ó QllO devem tloct•olat• 1.bllni .. 
tivnmonto llS snns constitniçüo:J, om vistn. tln. 
Coustitniçtio Fotiorul o nüo oo ~ovot•nadoros. 

O Si:. JO<J:: MAmA:-;o poJ•gnutn no nohro 
roprcsontu.uto fJllO o contostn - como ô que 
os govornndot•cs p01lo1'ão conhacor c:-;tn. Con
stitulç,io que nlmitt nilo osti1 votuún 'I 

Entende ~no só depois úo votndn a Consti
tnicrí.o Fetlol'al ó quo os govornadot'os toam 
do convocnr os congi·cssos dos estados. ls.1o ó 
que ó correcto, ndmitlindo-so mesmo que se 
trnte do um go?ormuJor pot• clamais indepon
dcnte, por domais opto, por demnis superior, 
como oquolle que nos pintou o iliustt•o repro
soutnnto, quo o precedeu nn, trlbuun o qno o 
orador cbe,r;nrin mesmo n invo,inl-o,si porvon
tut•n niio ostivosS> muito snlisihito com o qno 
tom no sou estado. 

O Stt, SF.ADl\A dt\ uma npnrto. 
O Sn. Jos1~ MA!llA:>:O, respondendo no 

npnrto do Sr. roprosontnnto, dt• que o g-o
verno sorin um inepto si clocrotnsso otrecti
vnmonto n Coustltuluüo. 

O Srt. Pm<STDt<:>:Tt·: - OL~ot'I'O no Sr. 1'0• 
prosontnnto quo n ltorn ost1\ lindn. 

Si Y. llx. protontlo cnnllmmt• tl Jlrocslo 
roqual'Ol' prorog-LH;Ü.O o consulta r o Congl'csso 
neste sontltJo. · 

o Stt. JoM: MAmA!':o nito qnot• 1lo 
modo n.\gnm doixm• do obetlocor n. S. Bx. 1~n
trotllnto, não 11ódo tlcru· com o sou úi:SCUI'SO 
assim snsponso; por is~o podo ~uo so,I!L con
sultruJn n cnsn si lho concedo m~!~ 15 mi
nutos. 

Posto o. votos, o t•oqnot•imoulo do Sr, Josó 
Mnrinuo ó approvlllio. 

O Sn. Pn.Bsw~<:>:Tll- O Sr. repr03ontnnle 
pódc conlinmw o sou tliscnrso. 

o Sn •• Tost:: l\L\niA~O (continuando)-ngrn
lloco n. !Jenc\·otoncin. do Congresso o nssog'Ul\\. 
qno dollt\ nilo nbusnrt\, 

DesonvoJvorlt o segniuto nrgnmonto: os 
govorundoros dos estntlos suo obrlgndos n do· 
ct•otn··· ns snns constitniçOes,' modãJntlns JloJn 
Constituiçilo l'odomJ, quer di?.Ot•, do modo 
qno niio hnjn nttt•ltos notn ceun!ctos c0t1J n 
(JQnstitulçilo Fo<)orn), 

Só depois do tJocrolntla os>n constltniçüo ó 
qno os roprosentnntes tios estados so tlovoriio 
ronnit• Jl:IL'Il disoutit· o votnl' '" constituin
tos dos sons J'ospoctlvos ostndos. 

Ot•n, porgnnllt como ó quo so pódo nctunl
monto procodot· ús oloiçõo:~ 1los roprosontnn
tos elo:; congressos dos ostndos si lllndn. nii.o ó 
possiveJ tiiscntir-so o votor-so nm projecto 
tio const.itniçiio motiohttlo poJa Constituiçiio , 
li'odcrnl. 

Pm·oco:iho qne nosto ponto os cstndos da
vam sogmr :L mo:mm normn. qna sogu\lt o Go· 
vorno ProvísoJ•io. O governo doci'Otou n. 
Constitniçiio, ostn Constituição quo so o~ti~ 
discutiJUJo, hn ~nntt•o mozos, o tlopois re. 
pt•ecodm• 11 ololçile. 
. O orador ostú. corto nua o governo nii.o tovo 

mnda. occa!!liio do nqulhttn.t• oi! inconvenientes 
qno t•osnltnrin.m das aloicõos foitn.s ngorn., 
pois os congt•osso~ dos cstn.dos núo podin.m 
tlollbornr cous~ nigumn ; o dounto dns mnni
restnçoos do Congt•osso Nncionui, closlns mnni
rostaçcros que tliio siio umn decisilo, mns um 
conselho sabia, pntrlotico, do g-o,·orno, no 
quni o Cougot•osso confia, está corto, repete, 
que, Janoando sou oihnr vorclndoiro p1rn o 
ponto do visto. tla questiio, o governo tomará 
umtt docisüonconseihnún pelos circumstanclus, 
rocommondnndo nos governadores dos estados, 
nomeados por orn, o nddinmonto dns eieiçOes. 

Mns, diz o nobre J•oprosentD.nte por Minas:, 
ó muito melhor rnzm• os eleio~es agorn, o os 
go\·orm\.dorcs ndit~rom n. rottnlito tios rcspe
ctlvos congressos si nüo ostivor jt\ votnda. n. 
Constitnlçi'i.o li'odornt. 

Antes tlo mltis, o orndm• tornn.r1\ sn.tionto 
assim pracodontlo, t) o Cong"l'osso o primeiro 
n. nconsolhnt• 11110 so disv\rtno uüo o tmnsn.
monto, mns n loth'rt. expressa llo um lfacreto 
do Govorno Provisorio. 

Depois, O invosth• os govornndores elos 
ostntlos do um(t n.ttrlhult;Uo sup1•cmn, qno nom 
o Congresso fJltlZ d1u· no governo l'er;ulnr da. 
naçti.o nos tempos l'ognlnrcs. O Congresso 
lm do estnr Jemln'lldo qno roi rojoitndn mnn 
emendo dnntlo no govoruo o direito úo ndlnr 
ns sossüos do pnrJnmouto. 

Mns nilo so trMn dos sessilos ordinnrins ; 
podem sor oieitos ropresontaules contro. t• 
vontndo dos oioilore>, ~uo depois podem so 
roveitu• contr~ n pt•opotoncln dos govornn
doros. 

At•mm• o~ govcrnruloros dessa podor serln. 
nrmnJ-os dn supt•omn rlictntlurn, n mnis tntnJ, 
n mnis porniclosn, n mnls nniqulllndorn dns 
Jibet•tJndcs puhlicns. (Apoia<los .) 

O Congros>O pense sobre Isto ; attendn q110 
é molltot•, mnis prudente o mais pntrlotlco 
di~et• 110 Governo Prov!sorio,em quem contia, 
qno ostlmnt•in untes veJ-o dnr umn ordem 
!)Osso sontltlo no~ sous ~ovor~n~oros1 \19 quo 
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deixar-lhos nsta S'l'nnde arma quo pódo trnzot• 
S'l'aves perturbaç~es publicas. 

Nilo ó incohoronte a attitudo dnQuelles Que 
votnrn.m hontom contrn. o. moQ[o Eric:o Coelho 
o que hoje sustentam a que o orador ostll 
discutindo. (Apoiados.) A moçito do St•. E rico 
Coelho prolongava por tempo indo!lnido n 
orgnniSnQüo dOs ostndos, o osto. prolongn-n. 
apenas por um moz, 

0 Sn.. FRANCISCO VEIGA -V, Ex. diz um 
moz. 

O Sn. JosÉ MA!l.lANo- Pois o governador 
de Minns, por exomrlo, por nmor ilo quni se 
levanta toda esta coloumn aqui.,. 

0 Sn. FRANCISCO VEIGA E OUTROS BENIIOI\ES 
-Nilo apoiado. 

O Sn. Jos1l MARIANO- ... que convoque 
DO miDimo prazo, que convoque ptu•a um 
mez depois n reunião da nssemblóa. 

Onda, portanto, a incohoroncia, sl silo intoi
romente diil'erentos no fundo o na fórma ns 
duns moçOes 1 (,1fuitos apoiados,) 

o Sn.. J oXo DE SIQUEIRA - Para que osta 
precipitnçito 1 

0 Sn.. FRANCISCO VEIGA-Nilo ha precipit~-
1)1!0 algumn. 

O SR· Josii MARIANO niio quer nlongnr-se 
em outras considornçiles; jll disso quanto era 
preciso pnm que o Congt•esso comprohondn a 
tmportnncla do neto que tom do praticar. 

O orador o seus collogas Dito propõem no 
Congresso que tomo umn resolução logisintivo, 
porque ollo abriu mito de Ines altt•ibuiç~e• 
ilesde o momento em que ns devolveu ao Go
verno Provisorio;mns isto nilo quer dizer qne 
o Congresso só tenha se sujeitado a olhar com 
indln'erencn pnrn n mnrcim dos negocias pu
blicas. 

E' o que pede no Congresso Nncionnl, niio 
que vote uma lol, mas que exposso uma mn
nlfestaçuo sincero. dn conflnnçn que tom no 
Governo Provisorio, pedindo-lhe que resolva 
ostn questuo, gue póde trazer sorlos conllictos 
nos ostrulos. (Apoiados; muito bem, muilfl bom. 

Fica n discussão adiada pela horn. 
0 Sll. ARISTIDES MAIA (pala ordem) requor 

o ence-monto da discussilo pnrn ser votada 
a mação immedlntnmento. 

Consultado, o Congresso npprova este re
querimento. 

Submottidn ii votação n moçilo do ·sr. Josó 
Mariano o outros, ó olla approvnda pot• 70 
contra 75 votos. 

Vem IL mesa n seguinte 

Dcclaraçao do voto 

Dociaramos quo votamos contrn a moçiio 
qno- lombt•n. no gm•erno n. noaossidnrlo de 
roalisnr ns oloiç~es dos ostndos um mo>., polo 
monos, 1lopols do npprovnda a Coustituiçiio 
dos Estndos Unidos 1io Brnzil. 

Sala das soss~os, 14 do janeiro do 180!.
Alma ida Barrato,-Sm1tos Andracla.-Eduarda 
GançalrJcs.-Jotro Nai·ua, 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 

DISCUSSÃO DO TITULO IV DO PROJECTO DE CONSTI .. 
TU!ÇÃO 

Continua a J• tiiscussiio do titulo IV do pro
jecto do Constituição, com ns emendas apre· 
seutndns. 

São lidas, apoiadas e ontram conjuncta· 
mente om Uiscnssú.o ns seguintes · 

Emonclas 

Ao nrt. G9 

Substitua-se o n. I desse artigo pelo se
guinte: 

1.' os nascidos no Br~zil, ainda que do paa 
ostrnngoiro, n1lo residindo este a serviço do 
su~ nação, 

Ao nrt. 70 

Substitua-se polo seguinte o n. 3: 
. 3.' As prnçns de prot, oxcoptundns as que 

froqueutnrom ou tiverem t'roquontado as os
colas militares do ousino suporiot• o as qno ti· 
verem qunlquot• curso dossns oscolns ou facul· 
dndes dn Ropubiica. 

S. R.-Saln das sess~es, 14 do janeiro do 
1800.-F. Scilimidt. 

Ao nrt. GO 

Supprimam-so os§§ 4' o 5•. 
Supprimam·se no § 6• do mosmo artigo as 

po.ltwrnspor outro modo.- Barbosa Lima
Domotrio R.f'beiro. 

Ao nrt. 70 

Supprimam-so no § 1' os ns. 11 2 o 4 o ac
orosconte·se ondo coubeJ•: 

§, o voto sot•il sempre descoberto, em c~
Uulns nssigondns.- Barbosa Lima-Damotr1o 
Riboiro. 
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Ao nrt. 71 

Supprlmn.-so no~ I' o quo ost~ consignndo 
sob a lottra a.- Dcmotrlo !Ubcil'O o ontL•os. 

AccroRconto-so: 
Ficnm ilosdo .iii oxtlnclns to<lns ns ordens 

existentes, menos ns tnUital'oS.- Bm•lJOsa 
Lima.-Dcmatrio Ribcil'D, 

M 11. I donrt. au 

Dign-so: 
Os nascido:; no Brnúl, nindn. ~no tlo 1mos 

ostmngoh•os, rosidontoi; n. sorv1ços (lo sun 
nnçüo, f)ttnndo opl!Lrom oxprossnmonto poln 
nnclonnl\dndo brnzl\oirn. 

S, n .. -Snln dns sessões;, H do jn.noil•o tlo 
1891.-Mon~elro do Bm·ros, 

Ao nrt. BD, Substitnlivos nos 11s. 4 o 5: 
Os estrangeiros t•osidontes ou nito no Bra· 

zil, que prestarem serviços rolovnntos V. llll· 
mnnidmlo, ou ospocinlmonto V. ltopnblicn Bm
ziloirn, niío porilondo por isso os fóros do snn 
11nclonnlidmle, 

O:; ostl•nngoit·os quo ospontanon.mento so
l\citnrom o titulo do cldndiio brnzlloiro peran
te n antorillttdo compotouto. 

S. R. Nalsondc Vasconcallos. 
Snpprimnm-so no 11. Q as pnlavrns- por 

outro modo,-.Nclson. 
Ao nrt. iO. Suppt>iiU<tm-so os 11s.l o 2.-Nal

son. 
Snbstitun-so o n. 4 pelo seguinte: todo c;: 

dndüo qno, pm• qn~tlqnot• motivo voto do obodi
euc!n,rogrn üll ostntnto,llcm• inhíl.Jido do pro .. 
stm• ó. patl'in. n sttli:;lhçiio do todos os sou:; du .. 
veres Uo cidttlliio o osltocinlm~nto nüo pudor 
cort>or om su~ dolesn t\ müo nrmadn. 

S. R,-N!Jlsou, 
Accrosconto-so ao :wt.70 mu.is um numoro: 
-0 voto do cidadão será sempre ns cial'Us. 

devendo o ololtot• oscrovm• om um livro o !;OU 
nome o o do cidtulü.o om qno votn.- Nclll·on. 

Art. 71. SupJll'lma-se uo § o 11. a.-N cl
son. 

Socçíto 2. 0 Substitun-so o ti tnlo d'osta soc
çíto doclarnçüo do Llit>oltos pelo segnlnto:
gnrnnt\ns do orúom o pt•ogt•osso om toLlo. n 
un\iio, -Nelson, 

AL!Llltivos: Ao nrt. 72. § 2' (11) A ltopnbllcn 
nilo udmit to tllmllom pt•iviloglos pllllosoplllcos, 
sclontitlcos, Llt'tlstlcos, cllnlcos ou tocllnicos, 
sondo livro uo BL•nzll o oxot•ciolo Llo todns us 

co XQn.:aao :J6 - n 

prollssões, !ndopendontomonto do qunl~nor ti· 
tulo escolnstlco, ucndem\co ou outro, so,ln do 
quo nntnrozn, ror, S. R.-iV'elson. 

~ 2.' (b) Os cor~os pnhllcos o civis sot•iio 
proonchhlos no grúo intl:n•ior por concurso, 
no flnnt sct•tlo ;tdmittldos indistinctamonto 
totlos os citlmh1os hr.\7.1loiro!i, som l'io oxlgir 
ulplomn algum do hahilitnçi'io !ntolloctmt!. 
O~ cm·gos t-iuporlm•o,;i sm•iio do livro nomoaçü.o 
do Govol'no, oxclui1ln. lnmhom ~lli'llrJ.UOL' conlli· 
çiio tlo dlplomn. os cargos motlios :;ot•üo pt·e
honchido:i mmHnnto nccosso, por n. ntigu\ .. 
d:ulo, o só ospocinlmonto por morito. 

S. 11..-Ncl.wll. 
Snbslilnn. .. so o ~ ·1(j pelo -soguinto: -o. mo .. 

nognmÍl\ ó o. \nso da or~nnisnçiio dn. ramilio. 
lm11.i!oirn, quo 6 sagrndo. poln patrin com o. 
institniçii.o civil do casamento, unico valioso 
pornnto ns lois l\;\ Ropnhticn, o quo niio ex
c\ no a con:tngrnçü.o n.ntot•ioL' ou consecutivn, 
conrormo n. vontmlo dos nubontos, tlo qnnl
rp.:.or igro.it\. pot• moia tln. coromonin. religioso. 
rospocti VtL. -Nelson. 

§ 5." Suhstltun-se pelo se~ulnto: o culto dos 
mortos sortt. gnrnntido ú. todos os cidndíios na .. 
cionnes on ostrnngoiros, medin.nto n. institui
cüo Jos comiterios civts,som prejuízo dos co· 
mitorios roliglo.;m; pnrticnlaros, sujeitos todos 
tis leis de hygiono pnblicn. o tlt\ policia locn.l, 
tloando auoiitlos todos os pt•ivilegios runem
rios. ~. H .. -Nolsou. 

Adliltivo no § 5' (a) Sorl• gnrnntldn n nnclo· 
nalitlndo ll todos o...;; m\scidos no Brnzll, ou om 
situnçüo oquivn.lonto, mellinuto o registro ci .. 
vil do 11liur;ãoi 

(b) !l' ~"''nntitl~t n plo11n libordnlio do ado
pçito, segundo as comlir;Uos om rJ.Ue n. lei de .. 
terminal'. -Netso11. 

§ o.n Depois do leigo dign .. so-livro, gratuito 
o ni'io olirigatol'io .-.N olson. 

§ S,n Snpprimn .. se.-... Vatson. 
§ 0,0 ~\ccro:;;conte-so-qnnn~lo fot' pol'ttn•hn .. 

Un; on qunnllo os convocallm•os dn ronuião n. 
roquisl tarem, nllognmlo t•ocolos do portut•bu
t;íio, -Nelson. 

Ao lll't, iO 

!lllmluo-so o u. 2' do~ 1°.- Lauro Sadru. 

AO nrt. 73 

A ~tposontnLlot>ln só poilort\ ser <lodl\ nos 
t'nnccionm•ios publico:; om caso llo iu vulido1. 
no ;orvlço dn P11ll'in. 

Snln <lns sessões, 14 do jn11oiro tio 1801.
LauJ'o Sorlrd. 
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O S1•, Ln.ccr<ln Coutinll.o-sr. 
]ll'OSiclonto do Congresso, não tenho o lmbitodn. 
tl'ibnnu.; lhltam-mo nlclm disso to1los os Jli'O .. 
dicnr.los pnl'n. occnpnt• dlgnamonlo n. ltttonr;ii.o 
ilosltL iltnstl•o ns~om!J!Ua. (Nr7o aJmirulo.'i,) 
Nom mo t(ll'in nnlmnrlo n. Hnhil• n osto po.'ito 
omlnonto, si niio me r.ort•os~o o l'ig-m·oso dt:lVDI', 
JJÜO elo o!ltc•ldn.J• iJIHlSliJos c1uo .i h t'ot'am mngi:;
lrnl o Lt•Ilhnntomonto tt·n.tndns f'or tantos 
nbnlisado.'l ot••u.loros tJUO mo pt•ocor oram, mas 
do jnstillcat' o mnn voto sohl•o nlgnns dos a~
sumptos snlJmottiJos ú. c.liticnssü.o o apt•ociar;ito 
do Congrosw. 

Espm•o, yJot•tnn lo, rpw mons i llnsLI'O~ collo
g:ls torii.o p1tra. commlgo a. honovoloncia o ~o
ncr_osltlndo :L ~no Julgo d1tr:mo nJgnm direito 
n. ~mgoln. o s\n~orn. conllssuo fJUO acnlJo do 
fo,zor, da miuhn. incompotonci:L. (.Yao apoia
cl,,s ,J 

Sr. prcsidento, ndopto, hn muitos nnnos, dos 
doutrinas democrnticns o nlmejundo pnrn n 
nossn pntriu, com o trlumpho dessa doutrina, 
completa igunldndo de· direitos, plona Jlbor· 
dndo pwn. todos os chlndãos, i'""" todos ns 
opln!Oos, pnra to:Ins ns crencns o parn todos 
os cultos, não podin doisnr tle npplnudil·, como 
o pnlz inteiro, a promulgucii.o ilo docroto do 
7 do junolro do nnuo findo, qno rlotorm!non 11 
sepumção ontro n Jgrojn o o Estudo, sepnrn
Gilo quo devo sor frnncn, completn, som nttt•i· 
tos po~sivois, o isto por dignidade o interesso 
dns dnns sociorlndos, n. socioclndo roligioM\ o n. 
sociodndo civil. 

Pnsso, pois, n fazer ligeiras considorncuos 
sobro nJgumns eliSJ1DSi~üos elo projecto consti
tucionuJ fJUO se rolnclonnm com o dccrolo n 
qno ncnbo do rofot•ir-mo. 

Diz o§ ·t" rio tlrt. 72: 
f,(. A Ropnhllcn. st' t•oconhoco n cnsn.monto 

clvtl, CJIIO J)l'OcolloJ•;~ sompt•o as corornontas t·o
ligiosns do ~unlqnm· cnl to.,. 

Con!t•n ostn disposição l'llllnrn m iii ur.trcs 
collogns, impngn!\udo-:L pm• con tr.n• vexamo 
pn.rn.n consctoucia o nttontndo contt•n. a libor
dado indlvidnnl. 

'l\In.s esses doft.~itos 1 pm•mai:-J quo OJl procuro, 
nüo os onxorgo. 

I·Tnvorin. vcxamo,si so p1•nl1ihissn n casnmon to 
religioso ouso pur.osso111 ohstacnlos no mo.:;mo 
cnsnmonto. 

Igunl ~uoixn. clov.orinm Ji1zor, si so tivesse 
proceitnnclo o contrririo, isto. c), quo o cnsn
monto roli;:riuso pt•ocmlü:-iliO o Ctllllracto civil. 

D'ondo o QUO puroco c! oval' concluit•-sc, ó ~uo 
os nobres rept•o:;ontantos t1ii.o QUot•om nom 
nulos nom· <lopols o c~snmonto civil, o quo 
oqnlvnlo n dlzot• qno o nilo quorom do mnnotrn 
nl.,.Jmm. · 

Õ § /jo diz (lu) : < O,q comitorlos toriío cn~•n-
0toi• sr,cnlllt' o •OJ•ão ~dm!nlstm<los pol~ tmto· 
rhln<Iq lljiJJ]Iclp~I. ~ . 

Contrn os ta tli"posiçüo npt•oson~ll'filll-so duns 
omoncln:{ snppl'ossivns o d1ws snhstitntlvns. 
~iio con!JH'ollondo ostn. intolol'llncln, á qnal 
Cdn.nun•ol posthnma, ~no 111lo pol'lllltto que os 
cadavoros tios cn.thollcos npodi'OQ!tnl mL [ll'll:Ci
mldado dos thliJ.!lOilo; q uo Jll'OI'ússnm c11l o di· 
\'OI'SO. 

l'lltrollmto, si ho. pni1. om quo pnroco hn.vot• 
tolol':tncla t•oli~iosn. ó o noilso, ontlo indivl
dnns rio soltas o l'Oiig\tjos 1\lvai'Sus tl'avnm ro
lnr,õos do torhL osp'.lcio, n.tó do.amizndo. 

OPn, os ta. tolo1•nncin, :;i so por·mi tto llnrnnto 
n vitln, pot• quo não so JlOl'mitto depois dn 
morlo '~ 

O ~ Qoo di?. (I(~: 
« Sorú leigo o ensino ministrado nos ostn

hclocimonlos puhlicos . .,. 
Noslt~ parto tolhc-so n. JJIJOl'lindo o o oxm•clcio 

do$ dovot•o:-; roligiosos do:; cidadiios. Não son 
contrm•ioJL ithin, do quo so,j~tloigo o ensino no i 
cstnbolocunontos pnbllcos, quot• Jntornutos 
~uGt' oxtCI•nnlos; mns nos intol'l1ntos, onde 
os o.Iumnos licnm por muitos tllns longo do 
snns Jhmilins, o, il\ortnnto, som·rocobat• o on
slllo l'OIIgioso, pot Jn-so nbl'lt• umn oxcopçilo 
nos ragulumonto:;, elo modo que os 1m.ls, os tu
toro< o os protectores dos alumnos escolhos· 
som profossot'ilS partloulnros, quo dessem o. 
sons lllhos, tutolntlos ou protegidos o onslno 
rollgloso, 

O § 8" procoltun o segniuto (lú): 
« Contlnü:~ oxclu!dn do pni1. n Compnnllln 

rlos .lo:;nitns o prohibld:t n rundnrüo do novos 
conventos on ol'dons monnsticns.' » 

A 11l'irncil'íl. pn.l'te dosto nrtigo contóm umn. 
oxclnsi'io ~no mo ptu'Oco odiosn. o não nclJo qno 
tonlm muit:L rm:iio do sot•. 

Niio hn. fJUem ignoro os scrviQos ~no tom 
pro:-~tndo n. bom do pro~l'l~So o dn. civ1llsnçito 
c ln. humn.nld:u.lo, nüo ~ó nas tempos pussnclos, 
mas rdnlln. nctu;dmonto. cstn. compnnhin., qno 
contn. cm son snio homons elo incontestn.vel 
sn.bor, o:; fjnnos toom u.prorumhvlo mnltns das 
lliscipllnas quo consLituom os tlh·orso:l rnmos 
do sui.Jor hnmn.no, 

Aqui mesmo. nn. histori:\ do nosso pnlz, croio 
~no nno lm (]110111 ignot•o os nomos dos ltrosto
Jns do novo mmulo, os pndt•os Mnuool tln No· 
hl'ogn o .Tos1\ do Anchiottt, nem os snct•iflclos 
~no ollos se impn?.ot•nm no o.rduo sorvlço ún 
catochoso. . 

U:\r Sn. REPtm:.:r:~TAXl'B- Sii.o 03 unicos 
cntochisndm·os passivais. 

O St\, J,\Cl~l\1>.\ Cou·t•t:<uo-SJ ostlvossomos 
cm ontt•o ]lt~lz o ntra.vassns~omos outra. epocn, 
nito nconsothnrln, pot• corto, n. n.tlmissito dn 
Compnnhltt do ,Josns, pot·~uo.nto sol tnmbom 
poJo. hlstm•h1 quo fol nost<L Illustt•o compnnhln. 
qno o. cm•Jn t•omnnn oncontt•on o sou mnlo po
ilornso nusillnt•,quo.ndo se prorunhn n rcnil~M' 
Q ~011 hlpnl tio ~l!ill'JIIWI~ l111iVQJ'oni • 
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Mns, sonhm·os, ossos tampos sii.o pass:ulos, 
Cl•olo qno o nllt•a.montttnlfo!.mu tmn a snrL opocn 
feita. o niio ]Júdo eram• l'al~os no~t;L tm•J•tt 
on1l0 dcsabroclmm ludns n~ idóa:·l!\u lihot••hul,,; 
do progresso o nspit'IU.~IDS 1{110 nii.n S':l cun. .. 
dunnm com o syslornn, com tL rlontrinu p1·ó
gnf~tl. pelos pn!l~c:; dtt Cmnp1mhht do .losus. 

Ent1•oto.t\lo, lltLO ttpros·)ntnt•oi omonlln. nos to 
sentido." 

rol qno pal'a col'los crlmofl :t ponn. do pl'isito 
nn.o Ol'n. snlncionlo, pcll'~lllttlto dn.jwist1o lmv\u, 
moio do t):ieapaJ'1 o oontlonmn.do podhL l'uglr o 
iL•ltt porpull'lll' innnolllat.:tmotlla outt•o oumu.is 
el'imosj do lllttnoim f11IO lt :iocJ?thu\ll, qno po
tlht tot·-so Hbot•lttdo llnqno\\o momhro gnnqt·c
n:ulo, tlnhtt do ns:.;i:;lit• no sact•iflc\o, n.1óm 
tla~nollo mo1111>ro rp1o J!"t linho pm•rlido, do 
tn.ntos mnis quantos dovo~:iiO\ll cn.hit• vlctimns 

U~t Sit, H.JWI~l~S\~X1'.\Xl'g ~ Hn. tli\'or:i!'IS Lllt S:lll\HL do ruclnm•oso. 
omcndns sohro o ussumpto, Mns, Honhot•os. os lo nrg-umonto ú um ttrgu-

0 S 
monto do oxcopc;ü.o, (:l11oiados.) 

- n .• I.-ACJ•:Jtll.\ Colll'Dílto-Qmtnto ú Jlt'Qoo 
hiblçu.o do se rnudn.rom 1!00\'0i\lOi! 0!1 otxlons NI10 u l'Og'l'.l ~110 o ct•iminoso oncnt•Cel'."tdo 
monastlcns, vot:troi flOL' estn. metlltln.. ruj;t o escnpo rlesto modo ú. Ll1111if,tt1o (apoiados),· 

NnlltL tenho qno dizot• contl".\ ns ortlens mo- tL l'egt'it U o cont1•n.rlo. 
nt~stiCH.s no nosso f13.iZ; conheço pos&mthnontp 1~. mon~ l::iOnhol'os, nesta rtuestü.o, qne ó 
nlgmu do., poucos roligio5o3 qno 11indn. sobro .. cnpitt\l o mnito g'l'i\.Vo, mn.is grrwo ó n raspou
vivam i os monges hmzitoh•o:; toam so ~mlian .. salJHitlnclo do Congro:;so '1110, tendo do lcgisla.r 
tnrlo JU. no pnlpílo, ,it'L no pi·o1Csso1·atlo. sobro o nssumpto, procist\ du. intorvoní;.ií.O o do li'••• rl por ollos, pois, quo l'allo; m!ls ó 0011• eslorço tio toLtos llquollos n. quem csturlos os· 
tl'i\ n Instituição qne mo prounneio, pecincs colloa:un om posiçi\o tlc n.preclol·n. ii 

Eu tendo que ordcn> moO!lsticns niio devem 1ur. dos vot•dndolros pl'inciplos d~ scloncln. 
sor permlttldus, como ni\o devo sot• pOl'mit- modo!•nn.. 
tido. n rundnção tlo novos convoutos, Assim, tenho n mols bom l'rt!lLbllo ospo-

Nn. nltilm> pn.rlo do. procOLlonlo scsoão oc- l'nn~o do que o Congresso votnrit pelnemenrln 
cu pau 11. trlbnno com n. proUclenciu, com o do. commlssllo. 
tnlento que todos t•oconhccem, o illustt•o rc· Senhores, n[o tenho conhochnouto ospe· 
prosentunto paio estndo do Cou.rà,quc, ombot'l\ cial da. m:ttot•h\; mas rccorllo-mo do ha.var 
n[o descnvolvldnmento, porque ,Íi\ 01-n lnstnclo lhlo om um ct•imiltnllsto, supponho quo Fi· 
polo tampo, comblteu o§ 22 do art. 72, lnngiot•i, um lll'gumonto, quo ni'i.o posso pra .. 

Diz este ptwngrnpho: cii:inr :ü olla t\prosontn.vn. c:omo de ltwt•n. pro-
" E' nbllliJa. i~nnlmonte n ponn do morto pria, on si pn.t'lt o rol'ntn.r, o que consisto mnis 

om ct•imos politicas • ., ou. mon~~ 110 sogninto:- Snpponhn .. se nm 
O nohre rcprcsontn.nto pelo oslodo Llo C,,wiL homo1n virtuoso, pacllleo, nlil it soclo~lldo 

pt•onnnclou .. so nilo sd con tm o rm.ragra pho dn o llo co::;tumcs tnn·os i os to ltomom ó n._ggrodido 
Uonstltnicilo, como tn.mi10il1 contt•a n. cmontla lnjust.." o violontamon,lo fJOt' mn . m!sn:sslno; 
da commissiio tio::. 21, omon1l1L snh~tituti\·a, pm·gmlltt .. ~;o: m1o HCl'\1\ lml'.'\.lloS(\Jnr C}tle, m~ 
quo di;~,: nnminoncin. do ser morto, o om llot'csn. dn • 

..: t~icn ignn.lmon to t\.holiclt\ n. jlJnn. d 0 mo r tJ, pt•oprln. vidtt, lts:mmi ndo n J·ntpol do :t;{grossot•, 
rosarvmlas malisposiçõoi.i lhdog shwúo millttu· matnsso n. esta·~ Som únvi n. 
om tampo do gum•t•a. » · Por conso"'ninlo 1\ socioctltdo, quo v o ln sol.li'O 

sc.nh:ll'cs, sm'.PL'Ohomlon .. mo pl'O!'ntHlnmoulo os ,u1•uito:; ~~~ tOLin. n colloctl\'itl;ulo, QUO ostll. 
n opml1tO om\tlH\r~ !:o lo noht•o I'Opt•osentnulo, pot• assim diZOI.' tio ~os~o r los diroltos do todos, 
pOl'f!llUUto tenho-o v sto, sompl'o com o mesmo colloc:l. .. so na posio1~0 om qno closojn.rin. vot• 
I'igot• do logicn, som pro com1~ mosmu. m·urli- coHocado o u(l'gt•oLlhlo, o tom o ilh•oito Llo th•nr 
ção, som pro .com o mesmo colot•ido do ostylo, 11, v\dl\ no qnofitoi\·osnmonto a t•ou\Jon t\ victima. 
do fundar ns túóns mnis gonoros1~s, us nspit•n .. llO sna sn.nhn. 
(.'lics mn.ls nohl'os o mo.ls logitinms. Mas, sonhol'os, nii.o mo p~t·oco quo n. sacio-

Os nrgnmontos em qno so fmltlou ttqnollo dn1Jo assumo nesta caso um tlirolto; pl\rocc~-mo 
i 1\us tro t•op roso11 tnn to ptn•n. :ul voA'nl' n. incl usü.o l\U tos qno ox:orco nnm v in~nnç:t, o nú.o j utgo 
dit ponn Lio 1\10\'le om '' nos>o loll'unL\omontrLI, 'luo os tiL constitmt um dil'otto, nom pn.rn o ln
nii.o eó pttrn. os crimes polllico~, mtts tnmbom LlrlJno, nom parn. a soclotlmlo. 
pnl'n. os crlmos communs, não mo pnrocoro.m Aióm dl~~n qno on'ultos so consognom do. 
l'nzoo:; dd pl'lso, mzü:.JS como exigiam, aliús, 1t morlo do doHnquonto 1 
solide• o n llliLdiU'OZit do pon;nr do lllnstro SI com isso so pullosse outer n rapornçi\o do 
l'Oprasenlnnte, ~\B sinto ullo oslOl' Jll'O- dnmno cnusnrlo; siiL morto do nsso>slno pn-
sonto, ' desse 1'0Stltnlr o vldn {!, vlotitno, n.dmltto quo s. ll<. n:ip p1•ovou o dlrolto diL soclodndo ti 
~Oll!'O n ''hln do cldorlri<>; o o un!co ILrgrunonto •ss!m so prn cnsso," 
9uo llio' onl'l, tnlvoz porque; 9omo .llt r !isso, o Slt. .luXo Vr~m~-Conseguo-so n. sog1.1• 
l,lannr1o·liJo p 1ompo1 11~o 1\Glli~> cyntl.l~~~~w~. rollQn J,mullc~t,.' .. · 
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O Sn.. LAmmnA CouTI~IIO - A sogumnçn 
publlcn 1mntnurlo o doliuquonto '! 

O Sn. .• laXo VmmA-C:ül'tnmonlo. 0:-; n:o;su:;
sinos instlnctlvos rlovem ~or• mo!'to:;, 

O Sn., LAotm.n.\. Cou·rJXIIo- 1\Ias n sogu
rnncn pnhllcn. llcn ignnlmonto g:n•nntlrla on
corrll.ndo-o om um: L prlsiio (.·lpoiatlo.~ .) 

O Sn.. J.,opJ~S 'fltoV.\o - Uosclo qno ô um 
doonto, mmHln-so para um lio:3pitnl o nüo pnm. 
n 1brca. Bntão oxtmgam-so tamhom o.;; tulloJ•
culosos, os cancot•o:-:os, etc. 

O Sn.. J.AmmnA COU1'JXIlo-Dopois, tomos 
outra ra..ziio. A ~cioncin modica modot•nn tom 
hojo reconhociJo, já poln oiJsoi'\'ncüo clinicn, 
jit pelos oxnmos noct•oscopicos, quo mnitn:i 
ni.Jm•rnço:os, muitns tondoncins porvorsas, 
muito:; actos qnnliflc:ndos cmno lilhos do nm 
espirita malorolo, são llovidos a altora
çõos nt•ganicus do cm•o!Jro dossos indiritiuos. 
(t1poíados ,) 

O Sn. Lol'g:i 'l'novXo - Isto vm•i!Jcon-:-:io 
om Ft•au1;a fll!alllo á cluJ11om 11\i:l. 

0 SJt, LACF.JtDA CüUTI~Uü- Qunnlns YOZOS 
os:~cs liomons quo stí.o incundim•ios, qno S1io 
assassinos, püi'CJliO tot:Jil1 n mania do iucondio, 
pOl'fJIIO toorn a mania ltolllicída, não lú!'1io 
oxpiatlo 110 pntil.mlo, niio n culpa do i.lolicto, 
muEI :t mJÍjlieidmlo do um estado pntho1ogico '{ 
(Apoiados.) 

O Sit. Jolo VumtA- Bom ; mns ontão sc
jn.mrocolhidos n mn hu:-:ipiclo pounl. 

VozEs- Por!oitamonto. 
o Sn.. LMgJWA CoUTIXJIO - ?\Ins, om voz 

do sorom t•ocolltldos n. um lJOspicio ponal, 
a. socícdntlo mnmta ... os o:xccntm• nn ]ll',l(,~U 
pu1JliCa1 O llOpüi:-:i Lt lllltOpsin. VOl'ilJCiL fjliO 
a. justiça. ongunou-so, quo i\. ,in:-~tiçn. sup
plicion, nito um cnlpndo, mn~ um Joucn, mn 
doonto, e 11i1o lut J'opm·a~!ãü para isto. 

na outJ'O::i filctos niruln do ordem lliffoJ•onlo. 
Ho.lo ningonorn dosconhoco o:; tr•.nlmlho:;, as 

oxperioncia~ do.~ hypnotistns ; isto, quo pnr·n 
nlgnom po1lor·ú parccor nrmL mysti11mu;fi:o, um 
tow• tio (orcv, um tou;• de pasgU .. JUI.'t.wJ, 0

1 
on

trclnnlo, nctualulOnto, npadr·inlmdo \lot• no
mos 1la. nwior rospoitn.!Jilidtule sciontil ca, pm· 
pr·ot'os~oros tln. Jll'imoim plnnn, do uorno o 
ropntnçfi:o 1'oitlt nos mn.ior•es Oll:lllOI'ios da 
soioncia - UIL Pr·nnva, na ltn.lil~ o na Allo
mnnlm, 

Croio quo não sito dosconhocidos da mniOI• 
parto, slnüo tln totnlitlatlo dos momhro~ tlcsto 
Cougr·o:;so, os Jwllhn.utos tt'ahillJJos do JÜ'oJ'os
sol' Clull'cot, om Pnriz, do pr·oJ'ussor· Bornhoim, 
om Nn.ncy, tlo Sr. 1.-iól.mut o Uo ontt·os. 

Pois hom, o"t''' hoje provndo qno solt n 
influoncla da ucçiío hypnotica o in~ivitluo 
pardo iutoiramonto o impulso <h• propl'Ín 

voutndo vara Jlcnr su,iolto ú vontade dominn
dora, dospotictt do outro o sob n influoncln 
dosto ostllliO, ~uo ó nmr. perfeita vl~llla, qno 
nii.o so üisHnguo nhsolntn.monto Sn. vigilin. 
normal, porque osso individuo vU, ouve, 
fldla o movn-so,ollo oxocutn ordens ~no lho 
nmun sngogm•idns muitos t!ins nn tos da ópocn 
0111 qno so ro:tli;;;nm. 

São f~tcto:; conhecidos, provados, tostomu
nlmdos por muitos indíviduos, e ntO nqui nn. 
Capiln.l Fmloml lut modicos que omprog:uu 
o 11ypnolismo como um ror.m•so thornpoutico, 

Por·g-unto: quo critorio torn o jnir. pm·n., 
tlianto do um cri mo, docir.lir da culpn.bilulnrlo 
do nlo, QntnJtlo honi'Ol' moti1·os pnm suspoi
tat' CJilO osso róo olledocou n nmn influoncin 
mngnoticn on hypnoticn, corno n qnizorom 
chíLltiUI' '? 

.linda lia pouco, por~uo rio tudo so apro
veita o cJ•imo, son n pr·imoit•o n I·oconhocot•; 
ninrln hn Jl011C0 1 110 coJolJl'O pl'OCOSSD do o!TI
ciai r lo j usti~n Gonll"ó, n cnmpllco do nssns'· 
:;i no procurou ju::;ti/Jcmr-so, dizendo qno lun-in 
sido impulsionnda pol' sn~qostito. E' bom 
passivai quo isso niio t!onstilun. mnis do quo 
nm J'ccm·so do !lofesn. do cr•illlinoso qno pt·o
cnra escapai' it accão 1ln ,instlça; mas, pergun
to, CJUO \'t•ovns tomos nO . .; para nmrmm• IJUO 
ossrt mui Jel' mio tHzin. roaJmouto n vordndo?. 
Pnit•a paio monos :1 dnvidn no nosso espirita; 
o tanto hn.stn. pnl'rt. qno o ,juiz recto, cansai ou .. 
cioso, n!Lo tonhn 11- aor·ngom do con,lomnnr 1't 
pena nltimn. 

Dopois dltiso, sonhares, tomos ainda os 
arras jntlieiarios. A Jn:-~liça hnlllttll!L não ó 
infallivol; só hn uma justiça infallivol, <JUO 
1J n .Ju::ilil;n. Divina. Pm•gunto, quantos siio O:) 

oJ•ros ,indiciarias quo so toom commottido 'f 
S1io mui tos os conllocitlos, o aquollo:o~ CJUO 
pn:-:isn!'am de;:;pm·cohidos siio tnlvoz muito 
mni::~ numoJ•osns, Ainda ultimamonto HS folhttS 
frttnco:ms noticiaram nm c:1SO dos to gonoro. 
Um individuo :;ontoncindo curnpt•iu son
tonf;a dm•tutl.n corc:L do 15 nrmo::; ,,o rn·ositlio 
llo Numéa. Dopoi::; Uosso }Wl'lodo do ntl'ozos 
soll't•imonto.~, lnlilmndo pot• umn nccnsnoão 
ig-nominiosa, suppoJ•tnnllo ns ngt•m·n.s dn. vidu. 
dtL grllhotn, JU'ovon .. ;:;o t't luz 1ln ovi1loncin, 
[Dln con!lssüo do vortl:Hloir•o cl'iminoso, qno 
alio Ol'n. com plotnmon to innoaou to; o q uo tL con .. 
teceu 1 A justiçn. concodou-lho nmtL indomni
snç~üo pocunim•hL o doclnrou n ponn como não 
lm vida. l\lns 1m i ndom n isn~~iio possi vol pn.l'n. 
15 nnnos do inl'nmln o tio to1•turns soO"ridns 
in.i•.!;;tnnwnto 'I 

U~t Sn. H.,~rrwsr:NTAN'I'r~-Então devo sol' 
tnmbom nbolldn a ponn do prisilo tompornrin. 

O Slt, LAclm!lA CoUTISilO - Sonlim•es, 
cmproguol o.quellos lll'frUIIlentos QUe tJmlla 
omrn•ogm•, nilo tonlio conlioclmonto do di· 
l'Oito ••• 

• 

·' I 
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U:'II Sn. H.t~PILI~SR~TA"S"TI~-ltuspondon multo lnstt•uce;"ío civicrt-tlostinrulo a JH'Opnrnt• os 
1. o:;coJm•ês Jl:lr,t n!:!l'nnc_.çüo . .; do citlndilo::~, o Jlor .. uom. 

tanto p;u•a ns elo o}Oitot•o.-;. 
Peçll pot•nJi~:-;l~o no. Congt•o:;so pa~n. lol' um 

tl'ocho do pt•ohtmo do:ito opnscnlo (lu): 

c Na. Sui:-;:;tL o no ost.rangoit·o mnito bons 
ospit'ítos so toem illfJUlotado com as canso .. 

u~[ Sn.. H.HPI"'LEtii~'S"TANTJ•:- Ci·oio '1 110 os quoncias possÍ\'OÍ:3 dn domocracín. dirodn como 
motlicos trn.tnm molhot• as fJUC:ilVos crirninao!l n, }Wnticr1mos: tmncm 0 tt·imnpilo dn, 1foma,qo .. 
do quo os jurista~. (l'ia, conJn~indu ;\ dc . .-or;;anizat;ão adminislra-

OUTrto Sit. lWPH.I~Sl<:N1'A~'TI~- EstLL cpwstri.o 8va o pnliticn. do }laiz. 

0 Stt. LACJmD,\ COUTINHO,,. estas (jllO::i
túOS mo süo astt•ttnhns ; apon:ts ns conhor;o 
}lO!;~ loitlll'l\ do gaUinoto flUO fnz torln h4)1uom 
cm·ioso, 

drmholiçüo da. pon:t do mDl'to o:; tiL l't'JI'<t tia. JJ. S0111 dttvirla, ~i n. naç:"io li casso i;.;-nm•nnto do 
moda. son~ d()VOJ'c:; u du ~un:; r!iJ'OitüS, o::; tos fnno.stos 

o Stt. LACimllA Courrxuo-g pm· isso me:~- JH'oíia;;ios ~o t·o:tlizn_rini~l; mas tenho Jü • no 
mo sará no=!Srt glat•ía, nos:3a honra que a con- rutu1·o da t.lomocJ'ncm lnmlnda om uma m-
signomos em uos::;o pacto 1'undnmcntal. . stt·ucção civica. ~o\itln. o :;oml. 

Outt•o tn.nlo niio throi, Sr. pt•csidento, ro\att.. <1, componrlo este livrinho pnm n. mocid:ulo 
vamento no n. 2 rio§ 1° llo m't. 70, qno o~- :miss:t, p:tll'iotico 1\cvo!' ,lnlgu~i cnmpril'i ó 
clno do direito ~to \'Ola os ann.lplwlJetos. gti bem po::;sivol fJIIO os homon~ do J(Ums ma~ Juras 
nqui umu. ir.lóa gonot'OStL n.pl'O:iOlltada pot• um nollo uncontl'om n.lgnmttcomm flUO aprouUm•.» 
dos trmis brilhantes tn.lonto:; r.losto Cong-ro.;:;o; gi:-; ahi como se JH'Cpat':\ o oloilor om pai r. 
idén. novn, porrpto não so oncontt•a om paiz culto, qno no:; pido set'\'it• rlo onsinnmonto. 
nenhum: n. do concodor nos analphahctos o No Bra~il, n ct .. u;so dos nnalphnlJctos ó im .. 
direito oloitot•al. mon~a; addicionni ao:i rJuo jit oxislom om 

Esta iúérL l'oi o.qni aprol:iontadn o snstcotadn comlic;üc:i dcsfavot':.Lvcis, social monto fctllando, 
J)Olo SI'. Lnuro Sodl'U o contr;l ol\u. ontondo 0 que con::;titncnn a ma?sa oloil~t·~J, o:; novos 
!levar \ll'nnnu.cin.r .. mo, mórmon to, atteudondo citladão:; quo crcon a !01 r ln nholt~~ao, trazendo 
ús COill i(;Ucs o:;pocin.os do no:;so paiz. . n. cnllnra intcllüctn:tl o lllOl'al adrpliritln. nas 

Sonharas, o ili1•cito oicítol'nl não ó mn (h .. senz;~las das l'azondas o nas htunilhaçOo:; r.lo 
roitn UO.tUl'll.l, Ó fllllCÇÜO JlOlitÍCfl.j nii.O Ó dit•oito cn.pti\roil'O, O YGl'OÍS ~110 O S!l(l'l'Uf!'ÍO t111ÍV0l'.Srl.l 
co01o o du. libol'dado c outros. O homem na:iCo 1wcci:-ia sm· bem moUi tado .. N'cco~~n:i:~manto 
livl'o, mas n:lo nnsco oloítor. . ost<L cnot•mo mns:;:t do ololtot'IJ~ Ylrm nu-. 

Níi.o vota como homem, mas tiint colHO ct- ,,.montar 0 otomonto do pn.~sivi~lndo fJUO jiL 
Undiio. ~ltnnda no no3so cloitm'lttlo o qno ,j:\ convinhn 

Pnm ox:ol'COL' esta. func~ão roquor .. so a :;ur 1lepurnrlo. .\ esta mzã(l acct'csco qno n 
cnpacitlu.úo necussnriu., o ostu. não a pos!5no o C•)nco:;:;;"io do L.lil·oito oloilornl no ;Ln:tltJhnboto 
nmdtJ!ia.beto. tit·m··lJw .. Jiin ttm pod~roso in?onti\·o pnrn 

0 Ul'g'UffiOnto do illu:;trat\0 Ot•adOI' foi flUO :mhil' do HOII ostndo llO tgnorallCJa, 
muit11B vozes no nnnlpllilboto :~e oncolltl'il Por to1Jos oBto:; motivo:; nü.o pos~o votar 
mnior di:;co!'llimonto o agndozn. do espit·~to, elo pela omontln do meu distincto collog-a. 
quo em Imutas quo 1oom tnltl o mn.l nsstgnnm l\lou:; sonlwt•os, du::w,itl\'<1 tlizor ninrla nt ... 
:sou nome. "'nmn.~ palavra~ :;olwo o direito do sn!l't•ngio 

!\fn.::; ostn. vcrdnllo ó oxcopçilo. ~oncutlilio its mnlheros; mas c~ta quostiTo t'oi 
Niio ó a rogt·n,,por•quo, SI póllo IH\VOl' anal- jiL h•ntn.ila r.om tnnta Jll'Otlcioncin por dons 

phniJolos mais porspicttzo;:;, mnlot• tlo\'O so1~ O' 'mom\JJ'o~ rlosto Con:,:-t•o:;~o, o di:-;tincthhimo ro
numot•o dt\C}Ilollos qno, possnindu a:-:; noçuos p1·o~ont:mtc do ccar{L o o nii.o monos lltnstro 
prhnm•ins,. podem molhar dosonvnlvor ::illtt ropJ•osontanto l!o Pnr:'L, qno mo podia consi .. 
tntolligoucm, sons romu•:;os nalm•aos, tontio tlorat• diBpeMs:u.lo tlo adrluzil' :dgumn. causo. 
incontostnvol snpcrlorlt.httle sobro os analp\Ht .. nosto sou li( lo. Entretanto, direi o sogninto: 
botos. o dit•oito do sn !l'l'llgio ús mulheres J'oi pra .. 

U~tA voz- A mniorin dos hrnziloiros ni\o ó posto om 1780 nn. As~omhlén Nncionnl rrnn-
annlphnuotn. cezn. Ilst~t hlón foi roeollilln com mote,jos o 

o Srt. LAm~n.nA COU'l'IXIIO- Sonhot•os, n. chnlhs, pm• cot•to incnbiYois, flOJ'C}uo, si 1m 
quostito tlo sntrragio nnivoranlômuito nwlin- onto ~ue mot•ocn Iodo o rospoltn o r.onside
llroan. o occnpn a n.ttonçi\o do:; pttizos mnis rru;l"io, Li :t mulher. 
ntllt•ntntlos do Enropn. U'I SI\. llBPltl,Sl,~TA~n-ilnlrotnnto, quo-

t•um t'aZOl' llolla osct•n va, A Snissn, qno não osth ti\o ntl'ilZIHht coma o 
nos~o JliÜZ om nmto!'in do ensino, Ihz do:'ito O Stt. L.\CI~ttUA CouTrxuo - A nmlhot• 
nssumpto :-;un prlnclpnl lH'ooccu\lnQl"io. Hn nii.o ó alJsolutnmouto n csct•:n•n o nosto ponto 
poucos nnnos pni.Jllcon n.lli o consol1oiro rodo- V. Ex. tal.Jorn om porfoito ort•o, E' a so .. 
rnl Numo. o1·oz um livrinho CJ,Uo Intitulou- nhol'll• Ropreseuto. 11 bODhDI'II tio llllll'itlo 111\ 
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~ociodndo o domina no lnr. Não U sô a Uunn 
dtt cnsn, ó n sonham. 

O Stt. Lot•J·:s 'l'r:ov,\o- B O 1101' isso qno 
f:1zom politica na no:!8:t nnscncin.. (III~ (mtro.-: 
apartes ,) 

0 Sn. LAClmn.\ CnUTIX/10- ,l:'L qno ns 
noln•os ro.r.t•o:;;ontnntcs mo conl.ostnm, n:io 
tenho romOLiio slniio ttdtluzit• algumas conshJc .. 
l'nçüos. 

Al)eznt• do:; cslili'QOS do Contlo!'cet, a iciUn do 
su!l'l•ngoio oloitoral emwctlitlo :.h; mn!hoJ•o:;, 
lllll l~t·au~·a, fúi t•opndindn.. 

gm pnrto nonhnnm. do mnntlo onconil•:t-:w 
n mnlhol' g-oznmln do diJ•o\to nloitOJ'III. 

Dons tl!stlnclos pul!licislns, Llthouln)'O o 
Stnal'L l\Till, PI'OilllllCÍ!ti'JUH-~O n J'ttVOI' do di
reito Uo voto :'L mnllwt•. O primeiro o;;cmhhw 
com n. opinliio do Ari:;totolas, ~no liiz ~no 
n. mulher U n motntlo do ~onero humano ; 
nccroscontn. poJ•Um, iJIIO olln st'l lom canso ... 
guido sor r.onsitlct•rultt como tn.l civil,· mas 
ni\o politicnmonte, Jhll~tntlo. !'squocou-sn Ln
houlnyo elo que o nwsmo AJ•\stotclcs amrm1t 
quo o homem (~iJ•) c! o nntco onto cnpn.r. do 
oxorcor n funcç:i.o po\lticn. (.'!Jml'lc.~). E' o 
C]ltO diz Aristotolos, tt Jll'Opt•in. autorldrulo in
vomuln pot• l.nhoulnyo. 

Do l'osto, scnhoJ•oH, nhstt•nllindo 1ln Fl'ntH,m., 
ontlo essn hl<b não onc(lntt•ou npo!o, om 
qunl~uot• out1•a parlo 1lo nnmdo niio o tom 
obtido, 

O S~:. Loi'"S TltOI'.to- ll' qno " mnlhol' 
om Frnnça, politicrunonlo, tom l:iido conshJo .. 
rndn como nm olomcmto l'oncc:iomwio, como 
umn nrmn tio clol'icnlismo. 

com a;; oxccpçUos nii.o so nt'g'Llmcnln, porqno 
nito do:'ltt•ocu1 a t•ogt•n, antes n conrlt•mttm. 

1\In:-: digo: n. mulher ni'to tom cnp:tcillttdo, 
porque u. ttlnlhot• niio tem no gsltulo o mesmo 
vnlm• (jllO n homem. 

Ponlln.mo~ do pnt•to o impo:;lo quo pngn. n 
mnlhot•, fjiiO U cm mnilo tnonot• \lroporr;ito, 
mnito mottot•; pnnhnmos isto do lnt o, pm•qno 
n. no~:;a Constituiçiio tu'i.o oxigo o Imposto JUtrn. 
o oxoreicio dn dii'Oito cleitor•nl; mns, pm•
~nul.o: n. mnlhel' p1'do pt•ostm• o sm•vir.'.O mi .. 
litat• '( pôdo tmr soldado, on mnrinlwh•o '( 

l.l~1 S~:. ltl·:l'ltl·:s~<:~T.\~'1'1·:- Mns o nnnlphn
l!o!o pi>tlu. 

O SH. L,\CJ~JWA COTJ1'rxrro- I\lns ó incnpn.z 
poln~; mzüo:.; qno ncabot úo dm•. (l't.:cam .. sa 
llllfito.'i li)Jal'llJS,) 

Vojo qno os noht•os t•opro~ontn.ntos fJtlOrom 
o·t'oimulo da rnirthn. Crinolinn.. (Continuam os 
li]W1'lC,~; ,) 

l\lns, St•. pro~itlonlo, qnnmlo ús mnlhot•os 
cou!Jcsso osso diroilo, ontomlo qno uün so 
lhos dovori:~ iln.r; o digo mnis, ollns nii.o o 
nccoilnrinm, Jlot'C]Uc, si ncrmlitnm olovm• n mu .. 
lhe!', datHJo .. Jho o rlu•oito du voto, niio Jhzom 
mni:-~ tio quo nmoHrJuinlml-n, fnzontlo-u. dosear 
da olovnd:L nltnt•a cm fJIIO ~G ncha collocndtt, 
rla csphot•n. l'!orcnn lln. mii.o r.lo Jhmllin., /1arn. 
vir onLI•;u• comnosco no lodnonl t.lns cnlm, :.s o 
ll'icns (lloitoJ•uos. (Apoiado.~ a apm•&os.) 

A mnllw:· rlo\'o sm• n. 01lncndom d1t tllhn. 
qno tom do succerlo!' .. Jilo na.;; virtudo.:; rlo
JnostiCLlS ; n.t't'Olin.l .. n. llo snnctum•io da. !hmilfn, 
il]H'il'nl' o li lho tln sollcitmlo com que n. miio 
SOJI'O alio devo \'alar, pois ó '' olln. qno 
incumbo pl'iucip:dmonto !brmat• o cnrnctor 

O Slt. LACimD;\ Coumwo- Mns om qnnl- do !'ntnro cirlndão. 
qnot• outr:. pm·to do mundo cslo dil'cltu mio ó Dni it mnll10r ns fmlCQ<lcs politicas; o qnnnrlo 
t•oconhocldo. (Apa:•tcs.) o homom, procnmndo I'Ofnzcr-so dns lnctns dn. 

Entrando nn. ~nc . .;tfio elo snhot· ~i o dh•oito rio \'icln cxtomn. !Ju~cal' o remanso do ln r, jú não 
l'lll/l't•ngio ó nm dit•oito nn.turnl ou nmn. l'nnr, .. onrnntl'nrh ali i n con!:lollw nos momon'tos rlo 
çilo politica, concluo L:tllnnlnyo ~no nc:-;tn. ltositnr;t1o, ocon!'ol'to nas 11om~ do dcsnlonto, 
ultima .h~·potltcse 11110 dn~irln udmitth· rJuo, :-;o o npplnnso o n congt•ntnlnçüo nos dins do 
nogno u~ umlhoro:-~ o:;so cltt•o!to, como so Jlu!lo. tl'inmpho, mtlS sim umn nova. !neta, mnito 
Jgnn.lmonto nogru• a outro::; moml.n•o:'l dn. Homo .. nmi:.; penoi'n, muito mais crnol, pois sor{t. 
tlt~do. ontiio n motndo do si mesmo quo so voltnl'it 

U:\f Sn.. REPnt~SEXT.\~'l'g- Em cortas pon- con tt·n. n. ontrn. matado. 
tm; dos Estndos Unidos us mnlhorcs goznm do Mnis um m•gumonto ; um nrgumonto do 
direito do o!ogibil!dndo. (llt< out.·os nJl<fl'tcs.) ordom phys!ologlcn. ' 

O Slt. L.\CI~ItDA COIJTiltiiO- O nrgnmonto U~1 Sn. RHPI\l~SI~~T.Il1TE- A nnturozn ó n. 
n respeito doi\ nnnlphnllolos U o mesmo com mosmn. 
I'Oln~~i1o iL mnlhoJ• i n mnlhol' uií.o tem cnpn-
cldnde .. , (T1·ocam-11·c vm•ios a1w1·tc.~;,) O Sn.. LAogunA COUTI~Ho-0 Ot'gn.nlsmo (][L 

Oh! como ontomlum os senhores 11 mtpacl- mulher ó multo dlvOI'dO; ol!11 tom fnnccuos 
dn1to '! q no o homem nii.o possno o ostus func~Ues süo 

os nobres l'opre:-lontantoR niio 1110 com- tüo dolicndns. tão mollnlll'osns, ~no i.Jnstn. n. 
Jn•ohomlm•ttm: !hllo cm 011pacldndo .Jurldicn, monm• JlOI'lnriJncão norvoon, nm snsto, nm 
não Jill!o om cnpnc!dndo intol!octuul; reco- momento do oxcltncão, parn. que ostns !'une· 
nheço qno n mulho!' ó dotndn do !'uncçOes in- coes se pm•t•ortnm o us consoquoncius sojum 
tol!octuncs somolhnnto'' i\s do homem; multas mnitns yozos l'nncstns, (,lpoiarlos.) 
I'O?.os o oxcodo; mns Isto são oxcopcOos, o O Sn. Lor1cs Tllot•Xo-lsto vom dtt cducnciio. 



SESSAO !DI !c! Jm JAXEIM DB 180! 287 

O S1:. LAcJ~ItllA Coumwo- o mon illns
trmlo co\lugoa e::!tú. ongn.nadoi otlnrtno !L 111 n 
lhot• como f]nixct•, que n;io llw h1L do mudm·m 
Jllllltl'OZ:t, por·qnanto as lei:; nn.tnrao::; pot\n:-i
so contrari:tt', mas niiu l:iO poslot•;;am. (i\poia
dos, ?JJ.uila bem,) 

A nmlltot•, pol' mn.iot•lllnslt'.u~~ito qno tonh:1, 
nuneu. doixal'h 1!0 :mr mul!wt•. Unm Sóvig-nú 
o nnm :staol não doixat'•'m do sot• mnlhot•cs 
pela. de:Jicrulcza. o o:crtnisiltL Honsihilidntlc, a.\J:t
nnglo tio sott sexo; pai;; O eot•to que, JH'Ot o
minn.ntlo no sexo mascnlino mi l'auuldndc~ 
intollocluao:-i, JH•r.domiunm no \i.Jminino m: 
tLil'octivn~. (11poittrlo.o: r: tlJUtl'fCII,) 

Sonhm·o~, estou mo lllligando inutilmonw 
(llr7o apoimlos), pOl'f}ltO 0111 Jll'imoh•o .\o;;m• uüo 
tenho, como tn.nto~ illn~lt•c:; l'cprosunl:lntm; 
que mo toam prccuilido, nem a coJ·rocr;üo tln. 
phrnso, nom ll. olovnc;t1o fio concoito (1mtito.v 
HI7D apoiados), não tenho, om!lm, nonlnun 
deStes rrotlicmlO:.l que tOt'll:tlll !L lt•ibUiliL 11111 
n.ttructivo pnrn. qtwm onvo (n~To apoiada:~), o 
om segundo logm· porque to~upr,onho quo esta 
ó nmn. qncslü,o voncidil .. 

Esporo qno os noht•os ropt•osonlnnlcs qno 
mo contrndizom Omtriio nm minm•itl, mesmo 
JIOJ'qno tlá .. so com a nutlltcl' brn.zileit•n, (o ou 
thllo pelo qtto se passa. 0111 minlm casn., o pelo 
quo so pnssn. nas t.mSnii om flUO tonho oJltt•ndJ, 
o não s:1o l'lOUCns, porqno son mot\ico) o 
mesmo quo so tlá com n. mnlhm· allomit, f!ttO 
no sou lnr nüo goza llo mn.ior l'C:ipoitnllililladJ 
que n. nossa.: n mnlhor brn~ilcit·n, eomo a 
nHomi!, dospt·ozn. o dlt•oito do valo. ( ,lJloiatlo~·, 
mu:to bem .• AprtJ":cs .) 

I~ depois, n. conccdar-:;o ú. mulher o direito 
tio voto, Uo\·o-so-lho tnmhom dnr o dil'eito 1lo 
alogibi!idado. lmnginc-so agot•a. o C[Uo so1•itt 
osto Congt•cs~o, f1 no .ii\ pm• vozes i-io tol'n:~ do 
um tumu\tnnr cmnpnmvol ús rngns ncmtnicas, 
si aqui ontr1tsso tnmhom o olomànto tümininn, 
o nclmndo-nos nós 0111 prnpol'~iio ignnl,imngi
no .. so tnmbom n. phrsionomi•t nurios:t ~uo 
nprasonl.nrln. osto Congt•c::;so. (Riso •. Uuito 
bom. .' J11«1'1f> bem .') 

Sr. pt•osl<lonto, untos •lo tloix:\l' 11 tribmtn, 
poço permlssilo n. V. Ex:, pllra tlizot• aindtL 
alg-nmns pn.la vt•ns. 

Educndo no:; princitlios lln. religião cnlholi
cn, por nmis hotorodoxn.s qno so,inm pot•atlto 
l\ Ig-t•o!n. nlgnnws opinlllos qno on fifjlli tonlm 
onntti(lo, dava licclurnr qno pt·o!'o~sn o mn.ls 
sincero t•espoito, n. mnis prol nndr~ vonorn~lo 
por o,.;;sn. ct•onçn rollgio:m, qno orn. n ct•onçtt 
do mons paos, 

Sonhnt·~~. n. nccossltl:ulo do nnm l'ol\glilo ó 
indo:;trnctivol no cot'ilf,lii.o hmunno. Po1• mnio
t•os O~ibi~OS f)UO Onl}ll'Og'llOlllOS pnrn. dosco
nhocol-o ou oblltornl-o, o sonthnonto t•ollgtosn 
11hi pordnrn, porquo osto soutimonto como 
•llz Montosqnlou, dit i• vlt•tUflo ns sul\ll lllltls 
docos osttornnçns, no vicio lmponltonto ,justos 

t•oeoio:i o no nt•t•op3tulimcnlo sincero ns conso
lnr.~üo~ ma i:; r:tncar.os. 

Nonl posso aCI'otlitat•, sonilot•o . .;, quo hajn 
homem algum qno m1o pt•oJO;-;so unm t•ollgili.o, 
(jUalrptot• quo olla. sc,i;t. Quando ontr:~ niio 
con!'o:;~o, nii:u ncg-nm pm• cot·lo rp1o cnltlVlL 
po\o mono:; a do tlo\'01', Ot•n, sonllnres, cnm
\ll'Íl' o Uoror J oh01\ccrJ1' a voz r.lll. pi'Dprin 
conscjcnebt o n voz d:L cont:tcionéin. nii.o ~~ ontJ•n. 
sim1n n roz llo Dons. 

Sim, do Uous, :l~sim o creio, ns~im o nfTll'mo 
CO!ll U IJleS!II:I, COJI\'ÍCC,~it'1 1 CDill fL JnOSnlfL 
i'l'll!Hpwxa, cnm n. mr~una lihol'dn.rln, com quo 
a\g-tlll~j pnnsndnt·~~s toem deeinl':Hlo, como o 
tn•ol'undtl ;.:cnmnlt•,L Laplace, rpto UJIIS O nma 
hypnlhc . .;o du cuj~L oxistanchl ntto cogitam. 

.\ os:;o:l ponsadnpos, Cl\i:t opiniiio nliús muito 
l'·)~pcito, t•cspnnr.lorci J•npotindo n palnvrn do 
ontt·o matltomntico, m1o monos illustro, do 
immortal Newton .•• 

O Sr:. BA!IItoso I.Jl!A- Mns nld ollo uüo foi 
IJom mnthom:lli~.:o, roi bum sociologico. 

0 ~lt, J.,\f$Jtll,\ COUTIXIIO, •• o qnn.l, poclin
tlo-\ilo alguom nmn. tlomon~tmçíi:o dn. existon .. 
cia do Don:;, apontou pm·n o tlt·nmmonto (~cu
sto \lado o 1'o.;;pon1lon ntmna:;: « O !I mi !v (~lluz'to 
bcot, mHito hem.) 

O Sn .• BAILHOS.\ LDtA-Nnrln i\ isso. (O ora
dor d (iJliciwdo por ditJCI".~o~ SJ'Ii. l'CJII'O:um
talllc~.) 

O Sr. 13:tt<lu.l.oó diz qno tom noccs
sidnrlr) Uu Oí'CUpnl' mais umn. voz n. n.ttoncito 
do Congrosso nllut do jnstit\cn.l' duas cmontlns 
fJllO ltlll'L1SO!ll011 llO titulo 4". 

Vi; nr.sto titnlo con:;ignndns t.lnns cU:;poslc;üos 
que consitlora inconvoniontos. nüo só porque 
an·ondcm nos principias mais l'ig"oro:;os lln. 
scinnci:tjnrhl!cn, aomo porquo s:1o nnthipn
tico:;, 

H.oli.lro-so aos niJ. 1 o 2 tio nrtigo GO. 
Comc~!n.r:'L cstotlllondo as sna.s oliser\·nçücs 

llOIO n. :.!, 
Diz qno fO •li.;cuto nm dil'oito si n dccln

t•açüo dtJ chlndiio lJrnsi\oit•o ó 1\n. n.lçndn. do 
potlot• publico coustltuclonat ou do pouer civil. 

o bt•a?.ltoh·o quo mo 11 um paiz ostrnngolro 
o lá tom nlgun~ tllhos doixundo-os lá mais 
trwrlo, si porvontut'Jt !'ttllocer lltt sutt p11trin o 
sons lll\1os pot•mnnocoromno cstrn.ngoi1•o, poln. 
1ll~posl~iio consi,qnntln nosso numorõ, o;o;sus li
lhos não sm•:lo ti LI os como brnziloit•os omqunnto 
nilo Yiui'CIIl estullolecor domicilio no Brnzll. 

O Ol'tHiot• mastm ns consoqnencins qno dn.hi 
pmlom ml\'il', ontt•o tli:l qnaos t\ tio nüo sm·om 
os lllllos cousltlora•los nem hmzlloiros om vir
tudo rlt1 tl!sposiçiio tlo lll'ojocto, nom ostt'<\11-
S'Olros om yirtmlo tlo dlspostçüos poculiat•os 11 
cadr1 11nlz. 

Pnrn corrollol'll.l' n11 snns asserc.·ties, citn 
vn1•los facto.~ quo so toom dndo o so poriam tlnl' 
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o suggot•o divorsns hypothosos (]no podem 
nprosantnr. 

Entendo qno n. logislaçii.o inglo;m por sor 
looniua U muls logicn. O iugoloz nascido cm 
qtullqnot' p:U'ngom llo orbo ó ingloz n totlo 
tempo (]_UO pt•ocm·o n Ingl!ttot•J•a. 

Laudo o n. l llo artigo, diz qno para o nrti .. 
g,o JH'ovnloc?r .ó noco~sari? qno. ulgnma:; di~po
stçuos se rolortssomn t•ostdouctn u. osto tampo. 

Combato n. nmtorin. nlll consignnLIIl o nchtt 
aua 111i0 ôO devo OSlaiJolocot• um principio 
ingloz. 

Do quo valo o. Joi brn>.iloit•n. dizer quo o 
ostrnngoiro nascido no Brazil U lJra:'.iloii•o, si 
ollo torn!Lndo-so mn.ior opt" polcc patt•ht do 
sous pais o é n.lli rocobluo I · 

Nüo oll'àtHio nos nossos lll'ios oO'orocoJ•-lhe o 
titulo do cidnd[o para nmis tm•do t•apndiar? 

Tn.es sü.o ns rn.zUos Uns omomlas que upro
sontou. 

Proton1lit1 depois doslas pnlitvt•as rloixnr a 
trilmnn, lllUS tom ainda do t•cferir-so ao mo1lo 
porque lhl aprooinda n mntoria tio al't. 72 por 
um tllust.t•e collega, qno deu lo;;ar n apartes 
seus, tOOLlo mais tttr1lo do so t•otil•m• poht con
tr.Ldição do snns flontrinns. 

Aerotlita quo fazem-lho njustiçn do ponsnr 
qno ô sincero qunudo advoga a ca.n&'\ da 
ígrojn. pet•soguidn. 

NiLo ::;ão p:tlnvras pnra nrmtU' o ofl'oito; 
deponde ns snns cron~!as o ns dos nossos maio· 
ros o lho e muito grato 1lizot• t\ S. Ex. qno o 
primaz dn. igreja. ht•nziloit•a. voio rospondor 
. 1ustamonto n. umu. das mais gt•nvos nccusa
çaos quo jn. se lovautttt•mn no Congro:;so. O 
noLro:loputn<io nlllt•mou quo os cnlholicos som
pt•o i'ornm inimigos dtt ropublicn.; mns oudo 
11stá o facto quo comprova ostn asserção '/ 

.As pn.lnvrns quo o vonot•ando nrcoUispo dn 
Bnhin dirigiu no Congresso o qno o orador lo, 
rospon<iom victoriosnmonto ú S. gx. 

o oradot• oxp licn. om rosposta. n um npnrto 
llo Sr. Jose Mnrinno, o quo donlogar iL fnn
daçiio <lo pnrti,Jo C11Lholico, o qun.l nilo llnlm 
a mlnima ido~ 1lo hosti\l<indo ú ropublicn,pot·
quo n:~ pastot·tll collecli\'n. quo o episcopado 
dirigi n no povo bt•n.ziloit•o, ficou bom vaton to 
quo no Brazil "monnrchht t\nh11 sido inllol ás 
lH'omessas foi tas ú igro,in o ehnmn.rnm n. 1Lt· 
tonetio doo llois rma lllll facto oxlt•not•tlinnt·lo 
o do tot•-so nl'un<iudo um tht•ono Jovnntntlo 
sobt•o olomontos tlolotorios. 

A roorgLtnlsaçü.o da. ptürilt ost{~ om oht•a, 
lliz o ot•ailor,· somos unm poloncln; nü.o dis
pomos Uu exorcilo, nito tontúii soldndos, nito 
temos oRpndas, mns tomos n. trlhunn, n. lm-

f
ll'ousa, ns Jll'llticns om flunilln. Havemos do 
mpor a osto ptliz n~ nossas idónH n!nti1L fJUu 

no Cong-resso n .nossa. pahwrn. nito sojn ouvtdn, 
potlo o Congros:~o ncat• corto d(l quo us nossns 
lbl'Cas n!•t•egimanltLill•so o Isso porque l\ ltapu· 
bllctl Dilo DOS podo dispousur. 

Tomos lotlo interesso contlll1ln o oradm•, 
do vor um govct•no mor•alisndo o ,justo na dl .. 
l'OC~ão dos negocias publ icos; 1lovomos sot• os 
am;ttos da ci v\Jisnçilo. Nós, cnlholicos brnzi
loii·os nrto somos o qno so qnoJ• quo so,inmos : 
snllditos do um pt•inclpo ostrnngoh•o. 

Qbo<iocomos iL nossn crença o no principio 
llrt nossrL m o qnot•omos n J'olicidndo da nossu. 
pntL•itt. ~ 

~· JJOco:.;sm•i? quo o Congt·o~so. n~1o se. ill.uqa. 
Devamo;; conSJg'nttl' nn. Constttmçuo prtnclptos 
quo sojam accoitos JlOia populacüo. JiL quo 11 
H.opul;licn. lu.nçn. mii.o do suíl'ragio nnivorsa.l, 
ó preciso que o Congt•osso comprohomln. quo 
olltt umanhi\ ha do onfrouttu• com oo catholi
cos poran te ns m•nns. 

A Nnçito l'o\ toma<in do sot•proza poli\ rovo
lnçito elo 15 da novembro, o pt•onnnclon·so do 
um modo incomrloto om todos os estados. 
Houve nmn gt•n.ndo :tbstonçü.o; mas osso. no
stonçito tomlu n. dosn.pptwocot•, os unimos ncn.l
mnm .. :;o o it lll'imoirn. voz quo as nrnns J'orom 
consultadas, o Congresso 1m tlo ver o ombnto. 

ApPovoita. osla.r 1m triUnnn. pnrn. chnmrw 
n attonc;ito do Congrorso sobro a. douti•iun. 
cansn. ..... radn. no rol:itorio do Sr. ministro do 
Iutat·i~t· o qno so l'Oiht•o o. bons do corpot•nçito 
Uu 1mto morta. 

Poilet•in. comoçn.t• pot• dizer que lois do cor
pot•nçiio 110 mü.o morto.. ó uma. oxpt·~ss~o jn .. 
COl'l'OCln, CJUO nii:O dOVijl'JIL pnrtll' do Jlll'lSCOO
S\IltO o por isso o ot•ndor tlit•in. antas : lois do 
amot•lisnçü.o o tlo Uosamortisttçü.o • 

A Cnnstitniçü.o usa do oxr.rossõos quo J1ro
suppoom um lítcto ostabolociuo : tlc:t nilolido o 
noviciado. W um ongnuo ; nüo hn. lei alguma. 
nosto sentido o sim um aviso Uo Sr. Nn.lluco. 

'l'ratn.udo Ua nocossilln.do do docrettu• lois do 
nm01·tisnçii.o o dosnmot'tisnçiio, diz que n. 
jr~t·ojn, nutonomica. como ó, tom o Uh•oito de 
u'JquirirLons como outro. qualquer corporação 
pum dosonvolvot'-so. 

li'ttz aiu1ln vnt•lns considornçõos n o:ito ros
poito pill'!\ moslmt• quo si l'orom a<ioptnllas 
ostn:; leis Llo oxcop~ii.o, 11. igt'oj1t torit umn. vllln
pt•ospot•n o l'oliz o tnlvo1. aprosonlo futuro 
mais bt•iihnnto do quo oult•'ora. 

O otmlot• uito comprohondo qunndo o ~!inis
tro ,Jo lntorim· no tiOU ro\ntorio fazendo o 
liistork:o .do procodlmouto do g~YOJ'no, no que 
diz t•ospottó as rolnçilos lltt lgroJn com o Est~
t!C', chaga ú. osbt couclusii.o u.nmntldn n prolJI .. 
IJ\çii6 do novicindo o do ostaboiocimonto do 
novas Ol'tlons umn. sovm•n. ohsorvttncin. dns 
lois ,Jo nmortisaçito, produz\riL om opocn nito 
mui romottt n t•ovm•st1o \1ttl'tt o Estudo do ln .. 
manso pnLrlotismo ostol'i isado om pura perda 
naH miios dotJsns corpot•uçaos.» · 

Annlysnndo ost1L pl'oposlçüo, o or:ulot• vô 
plnnlndn nU uma somente soo\n\istn, pnrn 
nilo dizor do despotismo. isto ó umn nmoncn 
<lo govot•no, é umn osperanQa gostosa que jil 
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oslt\ ]wolllmn<lo ns tlolicins dn posso dostn 
Jli'OPI' odndo. 

Estt'l nn. couscioncin. do todos o mo1lo rlosm;
tmdo o infoll• j>ot·~no I\IL mnnnt•chin tontn
vn .. so n. convorimo tios hon:-; dns m•rlons roll
giosns. Sü os ospecnlndnt•o:; r1uo vivam com
pt•omotlomlo o governo O CJUO lucl'i\rlnm com 
cssn. dosnmortls:tçii.o. 

Depois llo nlgnnms consh.lornt;üos nintht. n. 
esta l'Ospolto pnssn a. ocenpnl' .. so Un. socnlrwi .. 
sncão dos comitot•ios. 

Diz qno nito compl'olwntlo CJUO nm o3trvlo 
rnotlot•no quoil'IL aliril· nmn. oxcopt;ão its lois 
qno aLó n.qni t~m l'ogillo todos os povos. 

Um elos momhl'os tlo govot•no Jll'OVI5o!'lo, no 
mnnit'cstn.l'-SO n. rospoltu tio doct'olo quo rogn· 
lu.monton n.tnnlot•in, disso qtto os cem\lot•io~ 
nctnnos llcn.vam a. cm•go t]n:; cm•porat;üo:; quo 
Oi'i }ltl.Villlll l"lltldn.do, pot•Um O)Jl'igados ;'L SOL'" 
Yidiio pnblicet, 

Nii.o ó umn. pl'Oihnnr;üo osLnllolocct·-so it sol'
Yil\ii.o pnlJiicn. om um cmnitol'lo cntilolico 
~un.ndo s1l os cntlmlicos pntlom sor•ontoJ•rnllos'! 

A i,!!t•ojn. ca.tholicn. fJUOI' tor o direito do 
possult• O lugltr ontlo os sons mortos vão 
dormir o dorrndoit•o somno. 

Qnnndo n llbOI'<ietlio ospiritnnl rlovo rofloclir 
nos comltorios ó nm hnt•rol' doa.nlo do . ..; pt•in .. 

.ciplos cnnonicos qno om um comitol'io cntilo .. 
lico posstt ~or ontot•t•mlo 11m ,intlou, um ntltou. 

Pn.l'a. os catilo\icos n. morto ó tull!L nposon
tndorln, J'ortnnLo ollos quo tem o ospiritn 
nlO\'nntn o nostn~ conligoucins cln. tot•t•a 
olhnm n. rosm•roição como uma con~n. cortn, 
Os involncros dos catholicos hão tio t•onnit• .. se 
nos rospoctivos ospiritos li>, no Ynlo !lo ,losn
phil, ]lot•tnnto o comltol'io ó um lngnl' tão 
sngrn{ o como o mttis sn.gomdo ~os templos.· 
~oncluo chamnndo n nttonção do Con

fil'Osso parn os conselhos dado; poJo primar. 
liO I:Jrn.zil ·como Jli'O\'ÍSiiO t\0 ('utllt'O par:L fi. 
"[lt•ospot•itlntlo dn. nossn. p:ttrin,, J1fil'n o cstn .. 
boloclmonto <ln ropnblica no>ln tol'l'n, ton<lo 
"~on bulo o podot• ospit•itnal. 

O ~>;,.. llnt• hos:t Linut - Mni> 
como 11""!11· pro,·n tlo subordlnnçii.o i!-5 llisposi
ciios rogunontno~, o pot• um llo:;o,Jo un.Lurnl 
do complobt• obsormçüos capitno> n t•ospolto 
do dlsposiçDos d<L Constltulçilo o omon<lns cor· 
roh:tns, venho iL tt·lbuna qmtntlo tão ndoan
tn.tln ·vnO n. hora. o tiio cn.usnllos estilo os maus 
col\ogus. 

Por mais qno nos fosso poJ•miLLitlo dlscnllr 
<lins o :Uns ns mntorlns conti<lns uosto cnpl· 
tulo,,iúmais us oxgotnrlnmos; tiln importan
tes sti.o ollns, tüo sol'ins ns suns consoqnon
cins, porquo dnhl rosultnrú. n oriootnQilo quo 
torú. n nossa logishwão no tocante ús rolnçOos 
civis o t\ mnlor ou menor inlorlbroncln do 
JlOIIot• soculnr om nsrmmplos mol'llmooto mo
rnos. 

.._ u 

Tlvo n honm do nssignm•, como illustra 
comJift.ll\Joit•o~, 1llgumns omoJHlns so~l' tL ma. .. 
tot•iu, ú:; ~1mos mo vou t•ot'ot·ir com a rapidez 
(]110 ])ot•mltto n. oxlgoncin. tio tampo, tlnndo 
pt•ciOronc. ia h o monda snppr•oHsivn. dn § 8°, 

lli?. o § 8° <lo pro,jecto (/ú) : 
« Contim'm oxclnid<L <lo palz n. compnnhin 

dos ,iüRui tas o prohl~itln. n l'nmlo.r;i!o do novos 
conventos ou ordens mnnnsticn.s. v 

Somollmnto dlsposlçuo o n provn mnls 
cnlm.l do fJ no on n.q ucllos quo promnlga.rnm n. 
glol'ioslssima. loi do soparnçãn llrt i"'t•ojo. do 
gstndo niio são os mosmos qno trar,~limr~m 
no Jli'O.iocto do Constitnição, ou si siio os mos
mos ft1l'n.m allsulutumonto inconsoquontos, nüo 
til·n.ntlo dcssn, loi todos o'i sons col'Ollarios n. 
fJIIO não hn.ftJgiJ•. 

NoSS!t loi doclnJ•ou-so CjUo no oxorcicio do 
snHH l'nnc1;õos o potlet• pnblico nnlh~ tom qne 
vot• colll ns nssocincllo!:! fJilO \'orem lmsondo.s cm 
molivns roligoioso:i. Ül'n, 03 conventos, n. or
dcnn.(;jio rios ,io~uitns st1n incontostn.valmonte 
ronniDos do cidadãos colubrndns por motivos 
ospiritn~tos, pllra. o tlm do molhot• OXOI'Cot•om 
os tlm·ot•os relig-iosos tio cr·cdo n. qno so Hlinm. 
O ggtndo nü.o tom quo ir do encontro i't libor
llnllo tb con~cioncin. do que usam ossos ci(ln. .. 
dü.os nn. Conslitnic;iío !.lo tnos agglomornçlíes, 
sob protoxto de fJitü sii.n pot·l~oSILS .1~ hyglono 
social, do ~no sii.o inronst\S á mn.nutençü.o da 
ordom publica. 

O gstado s<l podot•iL tomnr modidns coarei· 
tivns 'Jilnmto os raclos so tivororn rnncifdst•do 
pnlp:wolmonto, nttontatorins da ot•dorn o d11 
seçrttrmH.~•~ pnhlicns. 

o Sn.. s,urf'.\10 FtmnAZ- Entii.o üevomoS 
doixnl' trnnqnillos os conspiradores cln. R.e .. 
pu!Jticn. 

o St:. !1,\P.llOS,\ T.t~rA-Pt•o;·o-so quo o nwto 
elo uns ~untro clt.lndüos :-;o nssocilu•om pnr1~ nR 
prnticns tio culto cnLholico constituo ntn~uo 
a ltopnblicn. 

O mun lligno collogn que honrou·mo com 
um :t\lnl'to rororln·so ús modidns quo n Coc
l'odornçuo llolvolic<L tomou com rolnciio aos 
,josuillls no tnc,mto <'L sogm•nncn pubÚc~ o ii 
gnmnlln lins instltulçdos t•opn!Jllcncos. 

O St:. SA~Il'.\IO \ltmnA?. - Sustoninm n ln~ 
quisic;ito com o;-; ~ütB horrores. 

O Sn. llAnnosA LI~rA- No din om quo 
~unlquor corpornr,üo, om quo qunlquer con
,inn('to llo cirlmlt1os, secrotn.monto rouuidos ou 
nüo, pol' m_otl~·ns l'oligiosos on qunosqnet• 
ontt•o consptrnsso ronlmouto coutrn ns lcstl
tnlçilos t•opublicnnns, n!tl o só nhi o Estndo 
podm•ln lutorvlr; mas s<'>monto porquo umn 
mstitnlção <lonomlnntl<t do .Josultns, om tnl ou 
tnl opocn, constituiu obsll\culo iltolicidndo o 
prospot•ldnqo <los to ou dnquollo ostndo,t\ so
lido?. rins mstltulcilos t•opubllcnuns nostn ou 
nnquolln roglão do plnuot11, nom pot• isto 
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podamos concluit• quo oll~ vno constituir o 
mesmo perigo hoje na Ropublic~ Br~ziioim. 

0 SR. SAMPAIO FERRAZ- Pnt•n nós Sot•i~ 
uma oxcepçüo, 

O SR. BARDOSA LIMA -Não sot•oí umn ox
copçüo. E' preciso provnr quo os jesuítas 
toem em todos os estados o om todos os tempos 
manifestado como qualidade c~rnctoristlca o 
odío us instltulç11os ropublic.nns o que tt•n 
bulham pnrn n domo!IQJ1o destas ínstituiçilos. 

0 SR. SAI!PAIO FERRAZ- Só vivem para 
isto. O propt•io pRpa jó. dissolveu n companhia 
dos josuitn;. 

O SR. BARBOSA LillA -Sabemos que houvo 
umn. época em que a preoccupaçilo do mo· 
didns restrictivas apoderou-se até de um pon
tifica, Clemente XIV, que na celebro bulia 
-domiJlUS ad radompto-e:<tinguiu n. ordem 
do josuitns o prohiblu n. fundação do novas 
ordens poln multípllcidudo dns jti existentes. 
Sabemos mais que o mnrquoz do Pombtti 
loll'allsou lmmedl •lamento o dou oxocuçüo om 
'tono o reino do Pot•tugni o. essa buih; mM 
sabemos tnmbom que nesse tempo nef'ttsto, os 
josultns ostavam no Indo do um poder ro
trogrodo, quo ontüo cro~va obstttculos no 
progresso dn humnnidnde. 

Mns, hojé, pormittirá que mo pronuncio 
francamente: hoje os josuitns nilo toem osso 
apoio. 

O Sn. SA~rrAIO FERRAZ- V. Ex. tem os!~ 
idéa poio sou exagero doutrinaria. 

O SR. B.\.RDOZA LnrA - Esta opinlüo podot•il 
uerivnr da um partipris ~ua o mou collogn 
tenlm a respeito do minbns iduus, rnns niio 
dos dados quo estou otYarecando destn. tt•i
buoa. 

o SR. SA~rrAio FERRAZ- Os josuitas toem 
sido expulsos do todos os pnlzos do mundo, os 
mais cathollcos, como a Frunçu. 

0 SR. BARDOSA LII!A- Aquelios que nero
ditam no poder da scloncln, que acreditam 
que a scloooln dht ~ dht impOa·sa cadn voz 
mais, sabem que esta, como qualquer outra 
ordem religioso, além do não anooutrar o 
troço farto ilo umn realeza rotrogau~, ,ia nilo 
tem mnis nos ndaptos popultn•os o npolo o a 
forcn quo quo teve outr'ora. 

Si pot•voutura olin é cnp~z da rovoluclon~r, 
si é capaz do ntucnr ns nossM institulçOos, si 
é capar. do insurgir-se contt•u n R.opubiicn, 
ontiío dil•oi que, apazur desta dlsposlçüo, n 
ordem dos josultns se multipilcura com n 
focundldnde do roedores. 

Aprosentnr-so-lm sob todas os fórmns: sob 
n fórm~ rellglusa como sob ~ fórm~ profnn~. 
Mas niio é assim, senhores: o melo do lm
pedit• que ns Instituições t•opubilounus sojnm 

. ntnondns pela companhia dos josuitus ou por 

outra ordem roliglosn qu~lquot•, não ó, do 
corto, docrotar tal ou qual rlisposlçüo ro!Jros·. 
sivn nem tüo pouco ó dizer que é crlmo c igno 
do severa punição qunlquot• tentativa nosso 
sentido. 
T~mbom or~ um cl'!mo ntncnNo " mon~r· 

chia o todavia olla ruiu por torra. 
O melo corto o lnfnilivol ó ir do onconlt•o d~ 

onlltL ronécionnrio. com umn. propngo.nda sOrio. 
o indofossn., o mostrar tts vnn tngans dessns 
mesmos lnstitulçOos, unicns que podem asse
gurar pnz duradoura o Pl'OB"ressos roaes. 

Eis o unlco meio. No dia om que ollo 'nüo 
~udor produzir oJfolto, nüo ·serito disposlç11es 
ilost~ nntnrozu, nüo soril n ndopcüo do tnos 
modidns que impodirlt a roacçiio. 

0 Sr.. SAMPAIO Ftml\AZ- Isto é itnpos· 
sivel, por~uo os jesuitus trnbnlham sempre 
nas trevns • 

. Tosnit~, om todas ns Ilnguns, quer dizot• 
traidor o hypocrltn. 

O Sn. BARBOSA LmA - Mns por ncaso a 
ordem dos josuitns teria monopollsado n hypo· 
crisin o a. trn.!çito 'I Pois que ussim nito o, os 
nobres raprosentnntos deviam ter ootnboio
cido um~ disposicüo cnncabldn nos so~;uintos 
tot•mos: Flcnm desde jil expulsos do pntz, nüo 
só n Companhia de Josns, como todns ns 
ordens roligiosns o todos os !ndlvlduos que· 
manlfostnt•om opiniOcs contrnrlns ii insli· 
tulçilo republicana. 

O St1., SA>IPAIO FEttRAZ -Si os josuitas se 
butossom fnco a fnco e do peito doscouarto, 
nito huvoriiL perigo pnrn" Ropuulica. Desde, 
poróm, que nssim nao acontece, é um grundo 
tnimlgo. 

O SR. BAt1.UOS,\ LIIIA- Tenho muito mnior 
conflnnçn. do que o meu colloga; tenho mais 
l'<l no vigot• das ínsLI!ulcOes ropubllcu.nns, Que 
import~m os m•titlcioo du IJ'Itorrtt a mais trai
çoeira I O ~no é preciso não é tlocrotnr mo
ditlns como a•tu; o qno é preciso é oppót• nos 
:tt•gumon tos ospiritt1aos, antros n1•gumentos 
lltL musmn. un.turuzn., q no e:;c!m•eçnm o povo, 

Contlmmndo, direi que o \n·ojocto du Cou
stltuiç,io é, nlém da tyrnnn co, lncohot'onto 
neste ponto. Diz o projecto no nt•!. JO n. 2 
que foi trunspot•tndo purn o nrt. 721 o se
guinte (18): 

«E' vodarlo nos·ostn.dos como l• União: Es
tnbcfecet•, subvonclon<tl' ou Oliiba1'açm· o oxor
clcio do cultos t•ollglosos.» . 

Ora, é ou nilo omunrnQIIr o oxorciclo do cnl· 
tos l'Ollgiosos, o nrmar·-so o E~tttdo dtl JU.cul
d,.do do prlvnt• tal ou tnl fnmilin, do con
sentir que sons lllhos professem nosto ou nn
quollo convento! Prohiult• n ontruda iL Com
panh!lt ao Jesus 'llncontostnvolmouto o é; 
o si o llstndo dolxn do pnrto compl•tnmouto 
todns as rolnQOos rollglosus pnm sómonte 
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trntut• dns rolnçilos civis, nnd~ tom QUO ver tnl o totnlmonto n fundnç[o do oscolns .iosui
com isso·. tns dizendo- vocõmocõ não ródo ostnoolocor 

n sun escola, olln ó lncouvonlonte.- Niio sai 
O SR. SAMPAIO Fr.mtAZ dá nm npnrto. 0 QllO seria da libordnrlo do conscioncla e da 
O SR. DAnnosA L mA- Jil hontom disso libordndo do exposição si taos principias pro

que, oxactamonto porqno o nosso pnlz ó vnlecossom. 
cntholico, ó que so dovl" dosojnr o soporn· s1•. presidente, eu disse quo tinha necos-
mon to d11lgrojn do Estado. sidndo do complotnt• nlguns pontos relativos 

o Stt. SAMPAIO FEnMz dil um aparto. (fla· n omoudns houtem po1• mim aprosoutadus. 
outros apartas.; Aposnr do, dos ta tribuna a Que subo apenas 

no cumprimento Uo um elevar, correr o risco 
O Sn. BARilOSA LDlA- Si o meu collogn do ser toxndo de lgnornnto por uma verdn· 

me ti vosso dndo a honrn do ouvit· o que ou dolm excepção nn imprensa desta capital, 
houtom disso, vorht que sustentai a sepn- oxcopçiio que tomo a libordndo do qunliflcnr 
rnção da lgre,ln do !Mndo em nome dos como constituida pelo aluguel o mais indigno 
interesses cntholicos, a que nliús não mo filio. do umas quantas consciencias, n tanto por 

A quostr.o ó muito simples ; os cntholicos cnboçn, correndo mesmo oste risco, conli· 
dovom ser os primeiros n dosojnr que no nu~roi nost~ ~prociaçiio. 
~;romio dos fieis não possnm ontrnr mdlvi- Disso no comoçnr o mau discurso que os 
uuos ltypocritlls o só lovndos pol' interesso pontos de que cogita esta cupltulo toem tal 
pos•ool. tmportnncin que illns o dlns seriam poucos 

Agora, qunnto iL quoslt1o tio potlórom os parn so discutirem nmplnmonto os prós o os 
josuitns porvortor n oducnçiio tia mocidndo, contrns de cudn umn dossns thesos. 
então nüo toro mos conllnnçn nos nossos conci· Entro ostos pontos distinguira! a questão 
dndiios, nem lho pormittimos n liilordndo n~ dn abolição d~ poult do morte o a quostilo d~ 
oscolhn do mostras. modlOcnçüo profunda dn lnstituiçiio da fa-

Porvontura podaremos impedir quo um mllin, como dar-se por um Indo o exerclclo 
cidudi\o br"zilou·o ontl•o~:uo n educaçiio do do voto ás mulheres; e por outro Indo iHsli-
sens filhos a quem elloquizor! (1lpa!'lc.<.) tuindo-so o divorcio. . 

Aquollos que ncreditnm que n oducnçiio o simples anunciado dostns questões faz 
dndo pelo• josuitns ó 11 melhor, não os lm· Yel' que mo ó materialmente lmposslvel 
vendo, lnnçnl'l\o müo rios llvros, trnnsmit· dentro do urit p1•nso tão llmltndo trnll1r com 
!Irão n seus tllltos nquolifls doutrinas, o, sl vnutngom de queotõos tüo controvertldflS; 
podamos ncroititur quo o mnl vem do tnos ont1·etllnto apl'eseatnrel algumas obsorvaçilos. 
doutriuns, alio nhi ost11ria. Dizia o projecto de Coastltul<;~!o (lê): 

o Stt. SA~IPAIO FEttllAz-V, Ex.nc'rerlitil §22. I> nuolidn n penado morte nos cri-
que si o pnlz fosse cousultndo n roapoito da mo> politicas. · 
separncito dn. igJ•ejo. do Estndo, n seplli'O.çíi.o Emendn.s fomm n.presontadus n esses dous 
ndquirin mnlot• numero n· sou th VOI'? N1io al'tigos; umns supprlmiodo essas disposiQO:es, 
nm•adito, porQue n oducnçüo publica u muito e pol'tanto entendendo que devem porm~ne-

cor as clioposiçOes, que oxlstom nn nosSII lo-
pouclt. , "islnoüo som que Isto Importe dizer que Iaos 

O Stt. BARBOSA r.mA.- Si n. orlncnçiio pu· disposiçile; aüo dovnm ser modiflcadns nos 
blloa ó mnlto ponc '• n unlpn ó do llstndo. seus dotalltes. 

Tenho penn rio nito potlur dodicr1r os 25 ntl· uutrr1s nu sentido do projecto de Constl-
untus de quo tlisponlh• ex:cluslvumento IL ost<~ tulç:to, por1~m mtds ln.rgo~mente n.bollnllo a 
qnest1lo, sncl·lflcando outms do que tenho do punn do morto, niio no> c1•lmes politico>, mns 
l1•ntar · abolindo-n complotnmeoto, e lg'Ullitnente a 

sonharAs, niio sou dos qna r,onsnm quo no pen" do gnlós (§ 21, art. 72), 
jo>nitlsmo cabo n snprll'iorid ''e suiont!Mc' • Honvu vo1•tinclolrH.tocoherencin dn pnrte dn 

N11() sou dos que se ont1•egmn n dlvag-nçoos commlssii.o dos 21, em qnot•et•que a. dispusiçü.o 
mano~ pensn•lus, ncr•otlit,uulo quo do fhcto os t!Oll:ilgnusse n nbollQI\O da.· paun. de mol'to, 
jesnit-ts sii.n os qno d1lo n. melhut• odncaçito: 

11101108 
nos cnsos millt~res. 

nlisolutum~nto 111in; m·ts tn.mbem não son rlos 
qno se d .. txrrrn lovut• polos l'osnltnrlos cln crlll· Ora, nós sabemos que umn tnl pennllllnde 
cn mulodiconto o oxngOl'lllill cllU'llnte multo nos codlõ•S mllltol'OS tem por oqjocto manter 
tom\>o oxorcltud1t Jlfll'n v<l1• om todo 'o josnltn n disclphnn, maxlme nos cnsos om que o lndl· 
um nrllvldno J•olido:tdo o lncnpaz do ponotl'lll' vidno solloltado pelo lmpor·lo dos seus lnslln
no ln r tlomostlco. tos ogoiotlcos, sollcttndn prlnalj>nlmunte pelo 

llntonrlo, por·órn, qno o nnsso dever ó rormnr instlncto tln consorvnçiio proprln, póde· Sol' 
no Indo dn o;coirl Jesniticllf\ \Ol•,[adolt·a HSCO!n lovnrlo n rnHnr o jnramontu qne o llg~ à 
bnsorula nos principias sclonlilloo; o mosll'Ul' bltn,!olrn e n desertar ou n niio cumprir o seu 
o nossa suporiot•ldodo, mns niio prohiblr bru- dovot•,ncob~dando-se e fugindo oo· combate. 
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Quer dizol' que n com missão roconhoco que lm 
uma. nocossitlntlo pnrn manter n di;cipilna 
nesta poquonn parto dn sociodndo-oxorcito 
o mnrinhu.-nn. consorvnçii.o tle~tn peon.. 

copcãn, no reglmon lln. oxclusi!o quo o bom 
r.stnl' lho Impilo; mos no outro cnso o son
tonclntlo não acoitn n ponn, Jovu u ponsnr 
quotitlinnamonto no, sntisfnçiio elo sons instln
ctos snnguinoos o ovndo-so logo ~uo o pódo 
fnzor. 

Os nnnnos das prisões estilo nhi pnrn mos
trnr. 
, U~rA Yoz- E os nrropsndldos 'I (C'••u;alll-sc 

atttJ•os apa1•tos.) 
o· SIL. BAanos.~ LmA - Devo confessar 

qno nesta lllüuurtli• m1o poslo apnnhnl• ne-
nhum npnrto, · 

u~r sr.. REl'lll~SENT.\NTE - Porgun to si 
V. llx, niio ndm!tto os nrropondidos quo com
mottel•nm o crimo om mn momento tio colora, 
do im. 

U>r Slt. Rm•P.ESE~TA~TP.-Niio YOjo rnzão, 
. O Sa. BARnosA LmA -Ora, !bit" ostn 
confissão por parto dn commissão, olin roco
nhoco ipso (acto á sociotlntlo, roprosentntln na 
hornrchin militar, o direito do fuzilar, isto ó, 
o direito elo ollminnr um cldnrliio; o si oiln 
reconhece osto tlirolto do upplicur n um ci
dnddo umn ponn irroparnool, alio roconhoco 11 
Jogitlmidnde destn uppiicnçüo qm1ndo so ll'ntn 
da dlsc!pilan intornn tio umn cm·pol'nçiio, 
como niio roconllocol'ánlo~it!midndo da nppll
cnçito do umn. pann.lidndo soYora, confesso, 
:nns futnimonto nocossnrin pam os in<liv!duos 
que prejudicam do modo gmvissimo, niio ,!<'• n 
tl!scipi!un do um11 corta parto ~nsociotlntlo, O Slt. B.umosAnl~ LmA- Accoito o ngrn-
mns n. segurnncn. dn socioLlndo cm gorai? ~ot;o n, ohsorvnçi!o do nohro collogn, mas poço 

que, no redigir n. rospostn quo vou dnr, não 
Un Sa. REPRESENTANTE-A tliscipl!nn dn so,in interrompido pOl' ouh'os npnrtos. Os 

socledndo lntolrn. (!Ia oull'os apm•los ·) npnrtos q<lo toem por oujocto osclurocol' n dls-
0 Sn. BAnnosA LmA- Nilo o compro- cussiio toem todn nrnzão do sor; nilo cyssim os 

hondo, dlgo·voscomtodn n ingonuidn<lo. Si os que nnnrchlsnm-n'n. 
motivos dn disciplina., si os motivos da ordom, Bm l'rimo!ro IOS'fil', ó p1•oclso distlnguh•, 
da ostabilidndo dos Inças que lignm nmn instl- uma cousn ó n nocossidndo tln ponn do morto 
tuiçilo do qno a pntrltltlopondo nos momentos o onll•a cousa ó n onumornçito dos cusos ro
mn!s rorlgosos, logit!mnm n pena. do morto, strictos om que oi!n pódo sor nppl!cndn, o quo 
ostn t!cn lambem Jogitimada por mot!- torh cabimento om um codlgo J•onal o não nn 
vos a.lndn mnis ponuorosos, por mot.ivos Const!tuiçüo. 
n!ndn mais sérios, porque om voz do l'OfOl'i- Deixo tio Indo n distinc<;iio qno hoje niio 
rem-se á ordem do um corto grupo, rcfcrom- corl'OSJ<ondo sorinmonto n motivo cap!tnl, n 
se ao conjuncço dos cldndilos. dlslinc<;~1o do tet• ou niio lmvido promodi-

U~t Sn. RErRESENTA~Tl~- E' nmn ox- tnçiio. 
copçiio pari\ um caso unlco. Sei que o individuo fnn<lamonto u!tmjndo 

o sn. Jl,\ltTJosn LmA _E' uinn excepção em sua honrn, ntro?.mmllo in,inr!ado, púde 
que, em todo 0 caso, mo dh 0 dll'Oito do pau- premoditnr nmn vingança, pótlo promotlitnr 
sm• que n commissiio ontonde qno om tu! cnso um homicidlo. 
uilo existo 0 risco do set• condomnndo nm ln· Um ln! cidnd<1o /'ódo lOl' nntocotleutos quo 
noconto. (H a 1.,,. aparte,) mostrem que 11bso ntnmouto niio ó um caso 

mwmnio, o sim um individuo oujn CaJlncidndo 
Mns, om todo o cnso, n. commissiio t•aco- corobra.l moslt'lt fJ.UO ollo os tá. nn cuso do con

nhoco que n cons!dornQiio do podar ser morto triunir pnm npnz, pnrn n ordem, pnrn o !Jom 
um innoconto niio é bnstnnto forte p11ra nll'ns- oslttl' gorni; um t1ü Jndlvitino om um mo
ln!' os motivos cnpitnes qne lavam it nppl!cn- monto do nrrobntlllnonto o JL!ntln mais, com 
çiio dostn ponnl!dndo; roconhoco t~tmbom qno nl:;nmn promoditnçiio motivndn, por oxomp!o, 
a. cons!dornçilo vnlgúrmonto npt•osontndn <lo pelo ncicnto pnngonlo do ndultorlo, ó Jovndo 
que a. soc!B<lndo qno niio pótlo dnr n vida, niio uo ponto docommetlor um homicldio. 
tom o tliroito do tiro l-n, tlovo sm• nlli\stndtl, 1ln ilão ostou tlnqu! n prógn~• qno 11 tnos 

O Sn. SEnzrmm.T.O dit um npnrto. cidnditos se nppl!fJUO n pe1m do morto, umn 
O Sn. BAttnos,\ LmA- Niio colho osto voz qno os sons procodonlos pl•ovnm quo 

nppollo pm•n o mJL! que cuusnm os tlslcos o olles niio constituem nm POl'igo roni s!niio 
morphotlCos. Em primeiro lognr OJ11lollo pnrn nnquollo~ casos, Qnoro n JlOnn <lo mm•lo nni
os propr!os motilcos, A qnostiio do contagio cmnonto · om cnsos oxcopeionnos om quo o 
niio ostli tiio liqni<ln, mnxlmo no primoh•o !miividuo nccnmulo, om smt vida Jll'lvadn o 
coso (apartes); em sog-nndo logm• niio vejo om sm1 vitln pnhl!cn, tli<L n din, todns ns Jll'O· 
ondo ostiL n consoquàncin. qno so pl•otondo .vns do qno constltno um Vol·dn<lo!ro mons· 
t!mr. llm um cnso o Individuo ntncndo do' t1•o, Jl' preciso po••tnnto distiugou!r, nem 
nmn molostln contnglosn pódo subm•d!nnr-so tmlos os· homicidns siio monstros. Hn casos do 
" ' · .·so ' 110 rog!mon dn ox- !oucm•~t quo putlom sul•git• J>or dosoqu!iibl'io 
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no fuuccionn.monto do corohro, mus lm tnm .. 
bom cnsos qno niio siío do loncnr.t o flUO com; .. 
tltuo o J'nucclonamouto ll01'mn.l, nnico possi
vol, dndn n contoxtu1•a corobrul tio lmli
Vi1luo. 

O 811, Est'lll11'o SAxt·o-Pódo 11 soolodndo 
tit·111' n vltln 1\ um do sons membros 'I Quem 
lho conlorin osso podar ! 

Disso o i ilustro colloge~: 
<Mns sorln proclso ~no ospc1'11SSómos ns 

pro,·ns do· tno;.; impol'roir,ücs poln. roitot•nr.lio 
t.lo crimes.~ 

ÜUTHO Sit. H.I~Plt!BgNT.\:-iTP.-Htt motos do 
ovilu.t• osso aborto mauslt•noso, quo ttliús nito 
ó rosponsl\vcl, som llllltlll-o. 

Direi n mon collo;;r~ rpto Lotlosn~nollcs ~no 
toam tido. o tlosgnstn do lm• os annnos do.~ 
Cl•imos snhom o rtno O o criminoso lnJonto. 

Um dia os::io individuo ]lolo motivo mnis 
flltil]lor um rosullnuo tio 'Llnccionnmonto tio 
nma conslitnlçiio monsti•no:ifl. l.omn. .. :w do llo
sojo do possui1•nmn. qunuLin. diminuta., com
motte um pnrrlcidio, tL•ncid!L umn 1'amilin. in
toh•n. o depois do covnt'-SO nus victimns, cl'i
vnntlo-os ilo goiJ10S 1 dosnccossnrios J"l!lt'a. nm
tal-ns, mns nocossnl'ios para ~mcinr os sons 
instinclo.;;, vno cynlcn.monto, som n. mcnm· 
~omhrn do ramoso, hnn(}uolo:u•-so ! 

O St•. l'srmt1'o SAxt•o-lslo ó moles! ia co
l'Gllrnl! (Apoiados.) 

o SJt. BAn.nosA r ... ,~rA-N:i.tl ; oH.so ó o nnico 
fnncciônn.monto corcbra! comp:1tivol com n 
snn. orgnnisnQilo ; m'io tem 11111 ponto tio :I.Jit'I\O 
om CJU(I ostl•l\Jnr-s(j pnrn. niio pralicnt• u.qnillu 
11 quo ó lovntlo fatalmonto, 

Diz-se: ó um it•rospons:wol. Sim, n. l1yomt 
tn.mbom ó il•t•ospon:mvol ningno111 so lomhra
rin do oncnrcora l·n., 

A 1\gurn. ó humnna.. :t n.ppa.l'oncia 1J tlo 
homem, o nós, palas sontlmonlos tio gonOl'o
sidnrlo que ossn n.pjHu•onci:~ do.;;pot•t;~ vatnos 
tet• compn.ixüo dollos o nos oppomo.; u quo 
sajn ollmiun3o. 

Mns não nos illudnmos npesnr tlossn plty
sionomin. o dossn. oxterim•idndo hnmfllln, ~no 
movo n nossa. bondndo, não pussn do umn. 
filrn. , 

Nesta cnso, dir. mnito llom Gnrorolo, pro
i'ot·o-se no !tomam ombt•tttocl!lo um cão fio! ou 
11m nobre corsol, p01'qllo suns nuu1•os quali
tlndos os olovnm ntó nós. 

U)t Sn. ltErllESE:ST.\XTP.- Um dosg1'll· 
çndo. 

O Sn.. BAu.nosA LmA-E mnis tlosgrnçmtlos 
nintln stto llquallcs qno a J'al·ocidlltle dessa 
monstro ''iclimon; o c11rinltoso cholb do lh
milln bostlnlmonte roubndo nos sons pelo pn
nlml trnlçoolro tlo mlso1'1lvol !Jnndldo, 

U~t Sn, RHrnE>H:STA:'!TE-Mns V. E:<, ntto 
nos dlril. ~nnl ó n vnntn;;om tl~ ollmlnnr-se o 
criminoso, ombom osso monstro qunsllnvoro
slmil ~uo nprosonton 'I 

o· Sn. BAnnos,l. Lm.1.-Pm•n o nssnsslno 
vnntngom nenhnmn; pnrn n soclatlndo dofosn 
o n saguj'nnqn tios b~ns, 

O Stt. BAI:.no~A LDI.\.-Mns o individuo um 
c.litt consegua ovar.lit• .. se, o nü.o ó gratuito. cstn. 
hypothoso. 

l'at•gnnto : hnrcmorso3 qno pa;;nom o nlli
viom o sontimonto fpto cn.nsm•I'L sotnoihn.nto 
fiiCJto, ~nnnolo virmos, nô< ~no poln plodl\do 
nüo oliminúmos osso crimino::o, novnmonto a. 
fól'lt a. ontrognr·so ~~sons instiuctos, o covnr· 
su no sn.n:;uo tlos innoccnto~ ·~ 

O Sn.. Bsrmi'l'o SAN'l'o-Entrio porque os 
hmnons são dosloixnrlos o niio liscnlisn.m do· 
''itlamonto os prhii..'ios, tl ra.zii.o pm•n. mn.tnr 
nm homem, qumulo ó cot•to gno " sociodnda 
não tom o lliroito tio lirm• IL vultt u. ntnguem 1 

O S1~. RutnO:-iA LmA-E pm' cnusn. dessa 
f!,,sloixo o peh' tilltll dossn. tlscl\llsaçtlo, ro
::;ponrlol'ci, cn.mpo lrl.l'go aos us.snssinos ·~ 

o S1~. Frn:nmuco Bonm~s- Nem fochn.t• n. 
port:t 110 m·roponolimonto 1h1 conscioncitt quo 
t;o illnmina. 

O Sn .. BAnnos.\ Lm.\. -O mau collogn. o 
S1•. Espírito Santo devo 1losojn1• que ou re
sponda no sou n.pnrto. 

A l'ormnll\ ~no :1 sociodllllo mio tom dl-
1'olln olo lirnr :1 vitlll 110 inúi viúno, ó meta
t•h)·sic11. 

O Sn, Espmn·o S.I.~To - l\lotaphysicn.! 1 
o 811. O.l.ltnOS.I. ["DIA- Digo que ó matn

physic:t o vou ontrar om umn. oxplicnçüo que 
ó olomontlu•, 

A l'ormuht ó motlmpysica porque pre
tollllo lovm·-no> poln illustto quo nos cnusn lo. 
[ll'lmoim visl:t um cario unmoro do pnlavras, 
r1uo oxn.minnllnl'l nn smt signitlc11çü.o t•onl, 
d;io resultado dlll'eo·onto do~nollo ~uo o sim· 
pios cuunclntlo C1ll!S01t no nosso ospirlto, 

O Sr~. E:iPtn11'0 S.\~To - Agora ntLo com• 
prohuu1ll n111ltt. (Riso.) 

O Sn. Pm~stDE:'!TE- Previno no nobre rn
prosontnnto qno 1\ ho1•n ost~ llndn. 

O Sn. E<t•mtTo SANTO - Poço tt pn.lavm. 
O Stl. llAtlllOSA Ll>IA - O meu collagtt vao 

tot• o poSU1' do vor desenvolver ostn. quos
ttlo- 11 soclodnda nüo tom direito do tiru1• n 
vhla no individuo. 

A soclotlnde nüo tom o direito do tlrnr n 
vldn, qnoro dlzor, ntlo ol ,justo, ni\o ó oqultn• 
tlvo que 11 socletludo tiro a vltl11 n um 
homem. · 

01•n, ntlo sonclo oqullntlvo tlrn1' n vldn, tl 
primeira consaquoncla ó esta: soldntlo ou 
n[o, é preciso tlrnr. vnrl\ 1\ eme"dl\ dn com-

' 
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mlssüo todll.S ns consoauonoias, o, portonto, 
nilo h11 mt~ls fusli, não iu1 mais pena de morto 
na militnnçn o J~rn do !ln. 

Os nobres roprosontllnto> niio podam neg~r 
~ ln Ouonch do modo. 

O Sn. Esrumo SANTO - Isto o consn já 
muito velha que hoje J•> niio pt•oduz ciTei to. O Sa. EsrmrTo SANTO- Este nrgumonto 

niio servo. A guerrn ó um fnotor oxco
pcionnl. 

O Sn. BARBOSA Li>tA- Quo o modo influo 
dlroct~manto souro o indivitluo, não !111 du
vldlt. o Sa. BAntlOSA L!l!A - O parrlc!dn tnm

bom ó excepcional. Mns, eu pot•gunto: ontiio 
nilo ó equ!Mivo, nilo ÓJnsto que n sociedndo 
procodn deste modo om su~ doJosn, desde qno 
foi o!ln quom dou no indlvirluo todos os ele· 
mantos tio vldn 1 

O SR. E !TO SANTO- Mos que sociedade 
r! esta. 

0 SR. BARnOSA Lil!A - A soo!odndo que 
pelo ngricultor Jnvt•ou o solo pnrn sustentar 
n digna fnmliin n que portonco o mau coi
lega. 

A sociodndo quo Jlou o linho pnrn vostit• 
no mau illustra collogn. A sociedade 'JilO 
systemntisou n ordem pnrn que a vldn fosse 
passivei no meu coliega. Si S. Ex. o capnz de 
fnzor n abstracção desta sooiodado, dnr-mo
ltei pot• convencido. 

O SR. EsrrnrTo SANTO - Mns isto niio o fi 
&ooiadado, ó n humanidade. 

0 SR. BARnOSA Lt~!A- Questilo do nomo. 
Sonhares, ostn qnesli!o !ln pana t!e morte, 

como tln. panalldude cm gemi, tem sido 
onooradn sob d!VOI~os nspectos. Vós conhe
ceis a rioutrina que bnsanvn n pennlida•to nn 
neceseldttda que tinha 11 humnnidntie rle 
oxo rcor fi vondlctn dos bons contra o por· 
verso. 

Esta r! um dos nspoctos por que n pennii· 
dnda tom sido oncnmdn. 

Todos os nobt•os representantes appolinm 
para o ftLCto dn gonerosidndo. Mns ó preciso 
que SS. EEx. comprahondnm que esta grnndo 
parte dn popninçilo que nRsisto ii oxocuçiio 
âo um individuo, quo commottou porventura 
nm desses ot•imos borrivels o oxtt•nordinnrlos 
nos nnnnos da crimlunil!latlo, sente-se do 
nlgum modo vingndn o sntisfolta. 

o SR. EsrmtTo SANTO- Mns a morto puno 
nlguem i . 

O Sa. BAnnosA LIMA- Si puno ! .•. Gnro 
falo,. esta autoridade incontostnvoi entro os 
jurlstos, profossot• dn esooln do Napoles, 
em um da seus trnbn!ltos, teve occnsiiio do 
dizer o seguinte: 

Nn edncnçüo dn. cren.nçn, depois do osga .. 
tn1lns toflos os recursos porsnnsi vos, :mbemos 
qno o castigo produz o efl'eito desL•jndo, por
que o cnstigo rJotet•mltm o mudo. 

o Sn.. EsruuTo SANTO - V. Ex. nüo Vl\ 
por a h i ~ uo v~e mal. 

O Sn. BAanosA Ltl!A- Peco no mou cal· 
)ogn que tanto mo interrompe licença para 
JL' mnl. 

O SR. EsrmtTO SANTO - E' o quo ncon· 
toco. 

O SR. BAttnOSA Lll!A- Ponnllstns ha que 
rejeitando n. vindlctn. social como lmso, 
querem IL pona eam que O terror [li'Oduziriô 
poin suttnppiic ,çuo lmpoçttnovos m·nnes, isto 
ó, pot•qno, como di1.om os criminalistas no 
praacat«r, nil.o continueis n. pf'eC1tr, llll pht•n:;e 
dosjuri:)consultos, entro os r1nnosé um nrnlt
mooto ll nobr·o colle;.rn. quotantos du10itos 
vai n pnntnndo no meu dlsmu•:.;o, 

Flnalmento, o fundamento fie todn n penn .. 
llrlndo, o que ntio comporta sophismus ó quo 
é pt•oclso itl>titnit• por meio do; poderes pn
blicos recur·sus ptU'U. srtluugnat'lhr a soclr•dnrlo 
das nggt•Bs,Oes do.; nutles pr11dnzidos pelos 
inrlivlrluos qrto Slthem tio ostmlo nor·m r, I qne 
cnrnctm·i::;n n gr~tnde mrtiorin dos inUivlduos 
sdos. 

Ptu•n este fim a sociedtH!e institne uma po
nnlogi r., clnt-tsltle~t os cr·imos, crnnes mais ou 
monos gr•nves, cr•lmes mnis nu monns s~t·los e 
instituo pnrnioiiamonto nmn ponalidude oot·· 
t•ospondento n es~es diver•sos crime!:! dosrle n. 
mullfl, dosdo n dolonçiio por pouco tempo fltó 
n detenção 110 tmlximo, até n eiiminuçiiv de 
toda n vldn. 

Note-se que fi iiliminnçi!o niio o sómento o 
trnnspo!'te tio inrllvldno pnt•a sote palmos 
nbnlxo dr1 ct•osta torrn~uoa, mas ó tttmbom 
morto civil. 

O Individuo fica Jll'lvndo dos ~azos quo n 
sociodurio tem ct•onrio ; n sociedn~o nega-lho 
os pt•nzoros ·dn fumiih1 o mnnda·o pnrn umn 
prlsiio coliulnr onde o delxn ontro~ue nilo nos 
t•omorsosf porque o inrlivlduo fosse susce· 
ptlvol do remorsos teria um~ cat•tn gonorosl
dudo lambtonndo-so dos ntrooidndos que tinhn 
commattido o dollns se nrropuntiendo, mus 
doixn-o ontrogua no dososporo do snbot• que 
ostt> banido da copnrticipnção nos prazeres 

« Em uma sessilo da camam dos deputados 
na Jtniln, um orador nnrrou a historia de 
uma comblnnçilo de roubo oom nssnssinio a 
qunl deixou de renilz~No "poJo torrot• de 
duas execuçaos cnpitnos que tivornm lognt• 
no di11 mnrcndo parn o cri mo.» 

que n vlda socinl proporcionn. · 
Assim n sooioduilo quo se tllz quo niio tom o 

direito do mntni·O tom o direito do mnr· 
tyrls~l·o por ostn fót•mn •.• 

.I,. 
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O Sn. ll•rmiTO SANTO- O que quero quo em 30 nonos, e deixam entretanto de Indo n 
V. ~x. mo expliquo !lo seguinte: ldón dJt detenção sem prnso !lxo, modernn-

St "sociorlttdo qno pódo dar todos os f:OZos monto lembradfL por Gnroro!o. 
como ncnbou do dir.or, pódo Jll'ivnr aostos O loglslndor obedecendo no Impulso gene
gozos, n socledntlo que urro pOdo <lnr n vidn ra,o do estender a considerncão som dlstinc
não pódo tnmbom privnr dn vldn. ções n todos os lnrlivldnos, porrettos ou não 

O S!t· BARDOS"- Lmh.- ... do modo que lixou orbitrnrinmonto em 30 anuas o praz~ 
c~on;trlernção cllpltnl ó si nsoclor.lndo póde ou mnximn dll detenção. . 
nua pódo dar n morto, !lcllndo do Indo 11 dls- Pergunto: qunl é n vnntngom que o Jegls
tlnqçüo entro n morto Janta o n ollmlnnç1lo lu<ior oncontrn em fixnr uma somelhnnto pe
subitlt ? nnlidndo 'I ll' do um Indo supror que assim 

Parn mim, pnrn o meu ospit•lto peco (llltri- diminuem os crimes os mnis heillondos, nquoi
tos nllo apoiados) qno absolutamonte nilo se les quo convulsionam as populações em cujo 
pódo ~lo'lnr às alturas om que pairam oS m- Solo SO diio e impellem•OS parn verdadeiras 
cJoclnlos do meu nobJ•o colle~:n. niio compt•e- oxplos1les inconsclontes, Ines como n cooho• 
her.do como ó qu" do simples r11cto rln socio- cldn lo! do Lynch, om que n vlndltn popular 
dnrlo porlor rtist.rlbuir n mitos Jnr~ns todos os so exercita· muitas vozes; o por outro Indo 
conrortos dn vida, rosttl to a (orciori 0 di roi to acreditam quo somolhnnto penalidade ó c>tpnz 

r.nrn o lia do ngnrrnr nrn lnrllvirlno 0 mntnJ-r, do nppllcnda mesmo n estes casos extremos no 
eutamonto,ao posso que se lho no::nt 0 rlirelto Um rios 30nnnos, pór o individuo, quo passou 

de ollmioat• sem sevicias mas rnpidamonto 0 pelo soJI'J•imento dn prisão collular, concer-
CI'lmlnoso. tucto na sua constituição corobml, correcto. 

Si olln de Otelo oito tem 0 direito de ollmi- llngnno.Nt1o podais negar meus collegns que 
nnl·n, tnmhom não comprohonrlo quo só poJo antro ossos casos monstruosos existe o que todos 
fttcto do potlo1• rostituil··llw em nm momento vós sabeis, o criminoso lntente,nq uolle que ti
qunlqnoJ' todos os ~azos, elln fiqno ipso facto nhn nu -snn constituição todos os motlvos,tn
com u direito da mntal .. o civilmente rlososmotnrospnrn tuas crime:-1.Durn.ntemulto 

En pergunto, fllllli n ropnrnçil.o flUO ~sacie· tempo esteve \atou to essa dlsposiçd.o, nern por 
dnde porleriL invontm• pum 0 inolivlrlno qnn is<n olln dosa~paroceu o um bello diz elle n 
fal.J•·cet• nns ~:alés,mns 01~ 118 innoconcln só de- oxorcitn. Asstm tombem o rncto de ter pns
pot" rio sua morto vonhtl n se 1trscobrii·? sndo trinta annos, nilo gar•nte n soclerlnde: 

E .tt~IIO ó tLSslm que nquollos que ~uerem a no din em que rm• solto nquelle individuo 
nholl~JHO fin penn ria mol'to v1in mnis lon~'~'e 0 l'}ue !ovou todo esse tempo n. pansnr nn. su~ 
já o consog11iro.m com o. nlJi,liçalo dn. peÕn. 'do vtngnnçn, a tel-n. no sou cerebro coostnnte .. 
gnlés. monto como outros tantos motivos de goso 

O~ modo que nquolles q110 bntom-so peln o quo vê chegar omfim o dia em que póde 
ollt111Unç;1n dn penu do morto são mnls con- prntlcnr os netos que tnnto tempo tinha pre
sequonto.; .to ~ue 0 meu collegn, quorom n tibndo porquo o lol'islndnr exige que n[o se 
nhnllviio rln ponn de gulés, e querom-n com elimine o róo e nüo podo lmperlir que elle 
tnntn_ rllr•:n, é uma quostiio trro voncirln nn vivn o bnstnnte r•ra completar os 30 nonos 
oplnluo puhllcn, tluma quosltio qu 1 tom tnl dn sua penn. 
mniorln que elln ,jil ost!l consng1•ndn neste cn- Por outro Indo não posso crer que o Jegls
pltnlo pelo Con!(rosso; 0 que niio mo lmporle lndor tivesse abnndonndo a condemnnçi!o cn. 
~e ter não nmn espOI·nnça ugrodn.vol, porqtte pitnl rle que n pennlidndo sejn cnpttz de evi
lollzmonto não me cóvo no prazer snugui- tnr, pelo exemplo, novos crimes. E' tão evi
nnrlo do ver decopadn a CHbeçiL tle quem quer dente, esta 111o no bom senso popular, todos 
qne so

1
jn, mos o rocolo do voJ• rop!'oduzido un nós sabemos por tnl rórma que de fncto tnes 

nossa uistorln o rncto da con redornçilo sulssa, disposições oxot•citnm-se com poderosos !ncen 
~uo tendo abolido a pena do morte om 1874, tivos como exemplo pnra evitar novas· 
lot pouco tempo depois pela multlpllcnçiio de tnrrncções, que oão posso crer que o leglsln• 
crimes hediondos obrigada por plebiscito n dor tivesse posto do Indo estas disposições. 
reslltbolecol-a. Pois bem; ti vista da conslgnnçilo unlct~ 

Lembro-me de uma considornção nddu- deste mnxlmo, fica cinro que o legislador 
zldn por todns os crimlnnllstns, e ó quo ncrodltn qne com 30 nonos do prlsilo collulnr 
ns ostntistlcns ro~:ularmente orgnnlsndns om os nssnssinos os mais hediondos, os crimes os 
todos os pnlzos civillsndos provnm que todns mnls horrorosos tlcnrão nfnstndos, Isto é, n 
as vozes quo n pennlldnrle se mltlgnvn,os cL•l· tontnçi!o diminu!ra. Nüo precisa n ponn. de 
mos multlpllcnvam-se. ' morto, nilo precisa ncconnr com o pnttbulo, 

A conclnsilo n qno clte,!:nm os pnrtidnrlos não precisa ncconnr com osso terror que o 
sontlmontnllstus da thoorla dn abollç!lo con- dosconhocldo post mortom determino. no !ndl
slste n. meu vai' nn consngTI\QILO feita no codlgo vlduo, pnrn cumFrir-lho ns dispnslcões, Jllll'1lo 

· pennl do prn~:o ronxlmo de cletonç!o collulnr o crime, nM preollla nccenar com !~to; n. hu· 
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mnnidndo jit tom nttingido n nm tn.l grilo 1lo 
n.poriOicmimonto, n. um tu.l grilo do civllis!~" 
çno, quo lmstn. ncconu.r-lilo corn n llort•ivol dc
taocã.o do 30 nnno~ tio pt•isilo colluln.t•, parn. 
ÇJUO os cnsos liotliondo!:i,ns \loioros manclms du. 
lll3torl~ mornl dn hnm~ni< ntlo, linnom com
plotnmonto nlitstndos. E ~tHintlo 'assim não 
sojn molhar soriL ~no se mnltipli~nom ns vl
ctímns dos assassinos do qno ~o,imn ostns vi .. 
ctlmns .dn oliminnr;iio <JUO a sociodarlo lhos 
impao. 

O Sn. P1ms1 nBl!TI~-Doclnro no St•. l'OJll'O
sont:mto quo ostit Jlndn n snn. hol•a. o (Jno o 
tempo do sossiio ji1 csti1 oxcodido om 3/•1 do 
horn. 

O S11. llAnnosA 1-mA-1'nos fomm us con
sldoruçOos quo mo l'oi passivo! upt•osonlnl'. 
No cumpt•imonto 1lo t•ogimonto o rlo annncindo 
que ingonnn.mon to nprosontci., . 

O Sn. EsPmrro SANTO-Não sonhol'i mnilo 
bom, 

O Sn. BAr..no:u. LJ~IA ... elo qno examina
ria. ns quostüos r.lo divOl'Cio o do \'ola dn mn
lhm•, nito snppnnhn. quo pmlcsso Lol' Lac•s in
tot•rupr;ões, n. ponto do mingnar·mo pot• t:d 
formn. n. hoJ•n; o como fiu:o timbro om snhor
diun~mo ns tlisposiçõos rogimontncs, concluo 
a.grndocondo nos mons collogns n honovoln 
nttençito quo dlsponsarnm-mo. (~lluito úam; 
muito úam. O otmlor d (alidtmlo.) 

Flcn n discussão ndindn poh1 hol'a, 

Vem ú mosn n soguinto 

Declal·açt1o de voto 

Daclnro que solllJli'O votei poln omonr.la 
d~ commissiio dos 21 no n. 2 do m•t. 05, n 
qunl prohibln nos ostndos l'ejoitnrom srlmonto 
a mooda legnl o nüo n cmissao btn1cm•i" om 
circulaçao j1o1• acto do go"am.o. 

Snln dns sossoos, 14 de jnnolro do 1SOI.
~1Jontairo da Bartos, 

:1:1.., SBSSÃO B:\1 Jil Ofo! ,J.UWIJl.O DI~ 1801 

Pl'csidancla dn S1•, P1•udonta da Jllo!•acs 

Ao mola din. lh.1.·So n. chn.nmdn, ti qual ro
sponrlom os Srs. Pt•udouto tio Mornos, Mllltll 
Machrulo, Paos do Cnr\'n..lllo,Joii.o Noivn, l?rnn
clsco l\Iachndo, Loovogildo Caolho, .Jonqnhn 
Rm•monto, .João Porh•o, Cunhn. .Tunim•, ,Josó 
Hocnnr.lino, Mnnool Barn.ln, Antonio Bnonu., 
.Jon.f!nim Crnz, Thootloro Pnchccu, Ely::iou 
Mnt•tins, .Toaquim Catundn, Bozot•rn. do Albu
flliOI'fiUO ,Jnnlot•, Josú llot·mtrdo, Oliveira. GaJ .. 
viio, Anmro Cnvnlca.nti, Almeida Bm·
rolo, ll'it•mino rln su,·ait·n., Josó Uygiuo, 
.lnsó Simeão, J.i'rodot•ico Sol'l'illlO, Pedro Pnu .. 
Iino, '!'nvat•os Bastos, Rosrt .Junior, Coe .. 
lho o CttlllJlO:i, '!'homo.~ Ct•nr., H.ny Bnrhosn, 
Vlrgltin D:nnnslo, Domingos Viuonto, Gil 
Gonlnt·L, Motlloiro tlu narras, Lnpot·, llrnz 
C:at•noirn, Cnmpo.:; Sal lo:-;, Ubaldino rio Ama
l'al, Sttntos Andt•arlo, Gonoroso 1\Inrqnos, Es
hwos .Tnniot•, J..uir. fJol!lnn, It:uniro Bnrcollos, 
Pin h oiro i\laclmdo, ,Julio dtL l•'i'O Ln .• CcHtu•io A l
vim, Anwt·ico Lnho, g.:lm~rdo \Vn.ndonkolk, 
.Jmi.n Sovot•i:lnn, Saldnttlta 1\tat•inho, .Tonq1titH 
do Sou;-;n,, Silva. Canu!lo, Kllvn Pnt·n.nhos, 
Artnilino do Amara.!, ,/on.~nim l\lnrtinho, PI· 
nlloiro GUO!IOS, Boll'ot't Yioit•;J, Uclltiet r:.odri· 
gno:;, Tnnoconcio Serzorlollo, Ninn. Ribeiro, 
Podl'o Clwrmon L, Mattn Bncollm•, Costa. R.o
rlt•lgnos, Cn:;omil•n Jnniot•, Anl'l•isio Fialho, 
Nog110il'rt. l,aranag1tt'L, Nelson, Pit•os Fot•t•oim, 
Bm;bo:m. L.im:.t, Bozol'!'il, .loiio Lopes, Ft·o
dorico Bol'goos, .losó A vali no, ,Jo~O Uovllnrrnn, 
Gonçalo tlo Lngos, Nasci monto, Path•o Valho, 
Epitn.cio, Patlt•o Amarico, Conto Cttt'tnso, Sú. 
An(lrado, RoLumha, Tolontmo tio Cnt'\'niho, 
Rosa o Silva, João BaJ•llnllio, Gonçalves For
roirLt, Josó Mtll'lttno, Juvoncio do .:\guin.r, 
Almoliln Po1•nambnco, Anr.lrrl Cttvnlonnti, 
J~il)'lllllUdo Bnndeit•n, Annlbnl Faicli.o, l\Ioirn. 
do Vnsconcollos, Pot•olt·;~ do Lyt•n, 'Jon:o do 
SlflttOit'n, .Toão Vieira., Luir. tio Andt•ndo, Es· 
pil'ito Santo, llolinl'lllino Cnt•noiro, Pontos do 
Mlmmht, Oltlcicu, GiLllino Bo1.om·o, Ivo do 
Prndo, Oliveira Yilllndrio, l'olisbollo l't•oit•o, 
Augusto tlo Freitas, Pn.ula. Argollo, 'l'ostn, 

O Sn. PnESIDEl!TE doslgnn pnrn nmnnbii: n senum, Antoulo Jln1.ouio, Zmnn, G~rcl11 Pi-
seguinte Ol'tlem do dia : l'OS, Arthm· l~los, Mn1•colioo Mourn, Santos 

contluunçiio dn 1, discussão do titulo IV Porolm, Cnstodio do Mollo, Pnuln Guimnritos, 
·' .r ·' Milton, Amphilophlo, Dlonyslo COJ•qneil•u, 
uo pro,ecto ue Constltulçilo- .Dos cirJadao.< Loovoo~llM !•'11~. nolrns, llnrii:o do s. Mnrcos, 
bra=ileitos · " 1 Modrntlo, llnriio do Villll Viçosn, Prlsco Pn-

I• dlscussuo do titulo V-Disposiçuas ga>•aes rnlso, Moulz·Frolt·o, Athnyde Junlot•, Fonsocn 
o disposiçacs transito1•ias. o Silva, Fousecn. Hormos, Nilo Peçon.nhn., UI'-

" bnuo ~!nt•condos, Cyrlllo do !,ornas, Olli'Oh•n 
Levnntn-so n sossiio itS •1 hot•n• o uO mlnu- Pinto, Vlrlnto do ~lodolt•os, França Cnrvnlho, 

tos dn tnrde. I Bnptlstl\ dn Mottu, Ft•óos. dll Cruz, Alclndo 
. Gunnnburn, Erico Coelho, snmpulo Fort•uz, 

Lopes Trovao Jucquos Ourlquo, ·Mnyrlnlt, 
- Domingos Joanino, VJnhnes1 Thomn~ PeUlno, 

.. 
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snnmnnonlo tlosl:t capital o do ontJ•ns cltlndcs 
<lo lll':IX!l,-Ao at'ch\vo. 

ltupt•osonltuiií.O tio olllchü llo t'Jgisb•o Uns 
hypothocru; o ta1Jollil1os <lo notus dit C!~Pitnl 
f•'odoro1l, contrn os docrotos ns. 4nl B, 
0;);, o 1155 do :31 rio m:do, 5 do novomhro o 
lO do dozomht•o do anno lindo. 
vem{~ JllOtj:t o vn.o 1t impl'imil• n sogninto 

hulít.:tl!lt1o 

o Congl·o~so inl.liC:t fJIJO o Sr. presidenta 
ontonLi:t-r;o com o govot•no, do qncm t•oqulsi .. 
tm·ll os mcio:i noc:c:;~m·io:~, pnrn n. mudttnc;n. do 
et1illcio o tu rtnc orrL l'nnce~onn., twot'orindo no. 
oseolhtL o anti,;ro cdi!lcio til~ Camnm dos lJo .. 
Jlll t·.1 !!OS, J'~i t.a:-i ltii aC:fJI,liSii,:Uofl O dos~ pl'O\ll'Ínl;UOS 
tJUo lol'em .JIIigadn"i uull:;pon:ln.:·ets, < o':cntlo 
o :--iOIHLih\ l'nuccionllt' nu son anlltio ctlilicJO, 

Sttlil 1la~ t;OH~t1o, I ri do ,i:tncil•o do I801.
Jn.~J :luelillo. - ()1/J'iltn r/a Llllwm,- Oli uci1•a 
l'ialn.-Satdl'llfla ;lfr:J·f,JI.o .-l•í•,ics "" Ci'!f~.-

Antonio OIYI)tho, Hodnt•<'>, l'acillco l\fascn
l'onhns, Gnbrwl _tio Mngtllhii.os, Chngas L~o
hn.to, .lncoh da Pttixii.o, Alm:u.udro Htor.k\OI', 
li'rnncis~o Veiga, Costn. Somm, Alvnl'o Boto
lho, Gonçn.lvos Cluwc:;, l<'olicinno Ponntt, 
Viotti~ Dutl'n. Nlcucio, l"ort•oh•n. Raholto, 1\ftl
noolli'n\goncio. Astolpho Pio, .Aristirlos 1Jn,in. 
Gonço.lvos H.nmos, CtH•Io~ Chngm;, Costn . .i\la
chndo, Pallota, ,loiio 1\o A''olur, Cort•t'!a 
H.n.hollo, li'orJ•oira. Piro:-;, .Toão Lniz, UO!'Illlt'
clino do Cnmpo~, L~'t'IJ.Jlr.isco G lico!'iO, MoL·;tcs 
Bnrros, Donungos 1lo 1\loraos, Cm•,•nthal, 
Angola Pinheiro, l\Tm•stt, l{ollo\pho do l\Ii
l•n.ndtt, Coiit:~ .J llll io1•, 1~01 lr·i~tiOH AI vos, A I l'l•odo 
lmis, Ctu•Jos Gn.J·cia, ltnhiií.o .1nnioL·, Flcury 
Cut•ado, J.oopoldn tio Uulhuos, Gnim:n•itos 
Nn.tn.J, Atot•odn, Gnot:tno do AllHHJilOI'fpto, 
Ballnrmino tio 1\fondi!llÇít, .1\fn.rcínno do :O.Ia•rn, .. 
lhiics, Etlnnt'do Gout;:tlvcs, Jo'ot•mwtlo SinVts, 
Ln.uro 1\fiiHOl', Cnrlo.; CamJJOs, Schimídt, 
Lncorll:t Conlinho, Victol'ino 1\lontcir•o, po ... 
t•oirn. du. CosL:t, Antii.o do F'aJ•iu •. Julio do 
CnstilliOS, Bor•:.r11S t!IJ l\toUoit•o:;, Al<:lt.lc~ t~inla., 
Assis Bt•a:dl 1 'J'hfJillll?.li'loros~ Aht•on, J-Iomm•o 
Bn.ptist:a, ltoc:ll:L O:iol'lo, Uas:;iano t.lo Na:;d
clmonlo o Fol'nmuln AIJlmtl, 

l<'tm)lccrL o Silmt,- NHo l'or.anlut.- J!~CIJUCS 
Ow·i11uc.- ,l{anncl f}oal11o ifmWH do Nasci-
mc1!lll, -a c:cr!•il. -,/or1o LOJIC.~ .-JJ . .Ba::erl'lt 
da .:llútl?tWl'tjUil,- A11ltto dd J•itl'ia.- Eolf'O!'t 
Vidl'rt. -Uvh.itt Rorlt•i!Jrlc.'>,-Pcrlro Cltcl"mont. 
-.1/111/tt llltt:c/lm·.-JlmHJr:l lla!·atu.- A. Ca
'!.lf!! Cfl/ltÍ, -lii.~SiflllO 1l0 .Vasa i llWIIto,-Pin/ttJÍI'O 
Jl!tu:luufo.- k">.~is Dt•a:i/,- Alc,ida.i Lirrw.
Pm·oirtt rht Co.'i/tt,- .lo .... ; :\lfyu.o;to Vinhatu.
.lesui/10 ria ,l/IJIUjlWJ'qw:, _- LojlC.'i 21l'01"1o,
f.'wwlt'o ./o ... ·d da ~llallo.-Raymu!1r(o JJcmdoi!·a • 
Su;1tM 1Je,-..:i1'ft,-ll. ('m·ncito ,-,t. T~u~cúio. 
-P1·isco P!ttaixo,- /1al'l1o l/c S •. Ucu·cos,
.:\J•tltW' Rios;- S • . Mecltarlo.- Joaquim Sm·
mcn:o.- .llairtt tl1J YascouccUos, - Jo.sd .ol!a
í'fmw.-Joao Bttl'lmlho.- Juucncio rlo :\guiar. 
-,\ulpMlo;Jftio Botollw F1•airo cltJ Cm•oalho.
F:spil'itn Santo,- Ju11o rlo Sif]HtJÍ!'tt,- Almeida 
11ui"J'clo,-Fil'uliuo tl1t Sillleim.- PctlJ•O Ama .. 
ric11.-f.'mt~o Citttaxa,-11aJ'I1fl tlc Villa Viçosa. 
-l'imilio ])nl/m.~ia.- ,\upu:;to da Ji'J•citas.-
1!/lUICÍO 1'<Wa.-Pcmltt Gui111cm1e.~,- Lc(,Jl)O.f'JU
do FiltJUaita.'f,- J. J. Scnbl'O.,- Ros" Junior. 
- Jll. ValladtTo. - N:li.ibctlo li'J•cira,- Josd 
flal'nm•clo. -G"l"((o .-Zallut,-Barbosa Lima.. 
-Jasd Rouilctqua..-JotTO Pcdl'o.- Quirlno Pi
'·cs,-Ctmlt.t JmtioJ' .- Pinhoi1'o Gucrlcs.-A~ui .. 
U.1w,- C1Eotmto do Atbu~ucl'quo. - .:tmarico 
LolJo.-:tlocwo Botelho.- A1·istillc.9 .Maia,-
0/m))CN,-Jaao Lui::.-ll. Baptista.-Fernamlo 
.:\úlJott,-t\b,•ou.- JHlio Fj•,Jta.- Lui: Dcf .. 
J>/u'no.- EstcutM ]1111ÍOJ'.- Cat·lo.~ C~:~mpos,
GcHOJ'oso. ~l!m·quc.~.- li'oJ•nando Jl!, do .~'inHL'>, 
-Eduardo Gonçaluas. - li'!•cclo!•ico !1ol'tJO.'i, 
JttmiJto Ji{{lm.~o.- .Baptista da Jl[oUa.- Jo1Tu 
"" Si/t;a Ratumúa,-Josd Pao.o~ do CtH"llalho,
Jllaeta Jllaclwrto, -s c••:c<tcl/o, -C' m·{os G•rci«, 

AlJt"c-so ;L sossão. 
Deixam do compnrncot• r.om (!:lllstt os s1·s: 

Vlori~no Puixoto,l~IIÍl)Lino IJomt~'ll\'a, S:ll'niva, 
H.auhno Hot•n, Hont•JfJltO do Ctwvnlilo, ltodt·i· 
gncs l"ot•ntUllios, 1\Jn.t•tinlto l~r·tii'Íg'IWS, .Jtlii
tinln.no Sorpn, Amot•im Garcia, 'l'lwopililo .tn:; 
Santos, Loandt•n l\ItLCiot, Ft·nnc:isco Sotlrll, 
. Aristides J .. obo, Conde rio Fíg-twt•crlo, Leonel 
Filho, Forroh·a lknn,Jiio, AJuot•ico Ln~, oo .. 
mingas Podo, Ft•nncisco Amaral, Huouo •lo 
Ptti\~n, Casario Mottn. .Tunlor, Lopes CI::LVas, 
Pu.ulino Cnt'los, Mor~ir:~ da. SiiVtL; o som can
StL os Srs. Thontlnroto Santo, H.nugol L'os
ttlnn, Jonqnim Folicio, lmlio •lo Ht'lLZil, Lant•o 
Sodró. Canttlo, Almino All'onso, !\Iignol cas
ti'O, Bortuwllo do !\londonçn, Snntos Yiolra, 
:r.1nn1Jfios BO.l'I'IJto, Allwrto Hrn.ndti.n, Jnnqnim 
Bravos, Vit•:;illo t'osso:t, J..ub: l\tm•at, ,Joiio 
Pinheiro, Lnmonnim•, Domingos H.nahn, n~ .. 
riio do Snntn Holonu, M<wtinho Pm<lo .lnnior, 
Luiz Bnrroto, tldolpho Gordo, 1\ntonio P•·•ulo, 
Almoliln Noguoil'n, E1•nosto do Olivoil·n, Do
motrio Riboit•o o l\!onnn Bt~rroto, 

E' lldn, postn om <llmtssiio o som <lcbnto 
npp1•ovntln n nctn dn sossito autocodonto. 

O Slt. I" SI~CitET.,mo procedo 1\ loítnrn do 
soguinte . 

BXPI':OIIlNT!l · 

Officio tlo Sr. Dt•, Hlhwlo Sont•os do Goul·oll, 
tlatmlo do 12 do corronte,t•omettontlo o I• Jlo;. 
clculo dos tt•nbnlhos do sogundo Con ~r osso 
Brnzlleh•o de ~led!olnn o Clrurg!n, roln\7vo no 

co:;on"RRRO SS - n 
voem il1nosn ns sogul~t~~ • 
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Dcalaraçüas ele voto 

nocln.J•nmoí:l quo, si ostivossmnos pt•esontos, 
votnrrrrmos a fn.vm• rln. moção ~no lomlll'n o 
ndrrtmanto dn olofçü.o dos (lOUg'l'es.;os constl· 
tulnte$, 

Snln. rlns snl'i~u~~s, Hi 1lo jrmoir•o rlo lBQI.
Zama. - thmibat Falctto, - Jo . .;d .. 1ur1w~to Vi
nluu:s,-B. ntt~•rwiro.- AlcidcH cld Lima, -
Pcrci!•a da Costa, - 1issis Bra:it.- Pedro 
Clwrmont,- Ampltilopltio. -L. Bu!ltUos. 

Doclnrnmos que, si ostivossomos prosontos, 
vobtrlumos cuntrn n. moção do St·. reproson
tnnto .losó 1\fnrin.no sobro o adhunonto dn. or· 
ganisar;üo dos oshtdos. 

1\in de Jnnoiro, 15 rio jnneiro do !801 .-,t. 
Cavalca•nli.-J. Catrmda.- Matta Machndo, 
-Lui: De/fino. -Jorto Lopes,-E, MarlilU, 
-Caetano rlc Albuquergua.-U, do All!al'at. 
-A. EuJehio.-A11gudo de FJ•citas.-~Iay-
rinch.- 0/iveir:z Gal urYn, -Costa Li ma, -Lnpo r. 

Dor.lnrnmos t:ll' votndo contt•n a moção 
nprosont:Jtla nn SA~si'i.o ponnltimn. prlo ~t·, t·e
Pl'a~twtnnt.t D~·. Jo~é Mariauu, o npprovnda 
nu t;OS:,i\o do hontom, 

Sul" drrs se.;sO ·s, !5 ,innoil•n rle ISO!. 
-P11d1'0 tliucrico.-Fi1'mino da Silvsil"a, 

01\08~1 DO DIA 

DISCUSSÃO DO TITULO IV llO PnOJECTO D~ 
CONSTITUIÇÃO 

Contlm\n n I• rliscmsão rio titnlo IV rio 
pro,ie··to rh Constitnlçilo com ns omendas 
np1·eeen tuclus. 

ll' Jlrl11, npolarla o entra · conjunctnmonto 
discu:;~ito n. seguinte 

Emendn 

Ao m•t, 72, § 8° 

Substitua-se pelo seguinte: 
ll' prohlbidu n l'unrlnçito do novos conven

tos ou ordens monnstlcas, o n ontrudn do 
mais Jlndros josultns no pnlz. 

Snlns das sessões, JG do janeiro de 1891.-
B. do Campos.- '1Ior•aos Barros. - A•oolo 
PinhtJiro. 

O S~·. Ooelho o Omnpos...;Sr. 
presirleuto: Entro Qunntns questoos gmvos e 
!ntoressnntes nos oll'et•oco o titulo em discus
silo,nenhnma com cet•tezu sobr·elom ns que so 
conteom om nlgnns p.rrngrnplios do nrt. 72. 

Disso o Vlscondo do Chntonubrinnd que tros 

grnnrlos vorrlnrlos rormnm n hnse do orltflclo 
tiocial: IL VOI'Chtdo philos11plticn., u. verdade po
liticn. o a Vl•rdado rollgiosn. 
· 1~ comrtnnnto, Sr. pr·ositlonto, ns consti
tnl~õesom g"ornlnito contenham sini'io pro
coito> reln ti vo> it vorrlnde politlcu, por co-r·o
luçr1n rlestn o Sim ntnnidndo corn n vordndo 
phllosophlca o fi vot•rlnrie rollgiosa sob o poonto 
do vista du direito publico nns gn.rn.n tio~:-; que 
oll'el'eco h; llberc!ndes publlcns e inrlividunos, 
conslA"nnm ellns, por vozes, na declnraçüo 
dos direitos, regrns rolntlvns a essns duns 
outr·ns gt•n.ndos vorrlnrles, sobro n.s qunos us
sontn tnmbem o oriiOclo socinl. 

E: oom t'll1.fio, sonhares: si a verdndo poli· 
tlcfi rl fi ordem o fi liberdndo ; n ordem n SO· 
lrornnla oxercirln poJo poder· o ,; ltberdnde o 
direito dos povos, sob o ponto do vlstn<lestes 
direitos o du snn gnrnntln. osta.beteco o nrt. 72 
r.ortns tlrosos do ordem plrilosophicn o reli· 
giosn-ReOro-mo nos§§ 3' it So tio nrt. 72. 

Hn em cn.rin uma dostns disposições o no 
snu complexo questões do tanln montn. pn.m 
o hornem o (1!\ra n sucledndo, quo o logls~ud~r 
niLo J'Órln nborrl.d-ns ~em cm•to tacto o rhscrt
(;rln ttnr•n. fllll' tH1n ~onqu·omott:1 o nntos nsse
;.:'lll'd o principi11 cnt·dmd, fJIIO o lias envolvem. 
o dir•eito sohr•r•nno pot• excoller:cín, lL liber
d!ule do con:-cloncin., 

A consdoncht é o direito rlo hnmr~m por 
excollour.in .ó,~r'g'111Hlo o E.'lpirito dmi /ai.",cnmo 
que um thro11o ern I'JUO n nlmn humunn se 
sentn t•om di~nidnrlo, o t]nundo o mnndo 
IJJ•Hdo contra olla, e o 01•bo d,•!oortbo sobro 
o sen cor•po t'l'ngil, si por vezos odn. t·f•trnhe
se o voiH-s,~.parn logo se oJ•gno c n postrophu. o 
1lO!It)l' ((liA nnffilgr•: Si."to, victor, ltotoa calcas. 

N110 se mo ln'Jnira neste momento por mi .. 
nhus cronçns iudividu os. Niio ó em noma do 
fJU'1 t~nu, tio QllA tiinto e penso cnmo frnco 
IIJOI'tnl ne:-;te vnlle rln exlstoncin, que occupo 
n trilmnu solll'o oslns rtuestaes clelicntlns. 

Si professo dn. roligli'io de Christo, nlmejo
lhu n dominaf;iln nniveJ•srd, e a. T'en.llsnoíio 
desse-un11s pr~11tm• ct wwm ovite, a. flUO nspirn 
no volver• dos tempos; homonr politico oro
prosontanto de urna collectlvit!nrle, não te
nho o dh·elto do molrlnr e nll'eiçour ns 
lnstitulçOes do pniz por• mlnhns crençns avo· 
liçoe, indiv!dunes." . -

Quando Freder!cô 11 conquistou a Si!esln, 
alio osphlito voltnlrinno, int!ifl'orento om mn· 
tol'in. religlosn.,' respeitou, entretnn to, o con .. 
set•voll n ordem dos jesultns que nlli oncon· 
tt•ou, ncntndiL, reveroncindn poJa populnçiío, 
.nüo obstnnte n buln do abolição dn ordem por 
Clomonto XIV. . 

Aht;. n mou vot•, o pernl do ostnrllstn, do 
homem vot•dndo!mmento politico no oxerclcio 
da sobemnln. 

Assim ou, Srs. do Congresso, nsslm todos 
nós. SI llqul 1111 cathollcos om mnlor!n, si !ln 
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disco los, proto~tnn tes, inrff ITerontos o pot•von· 
turn. ntheos, B'llHJ'•lo cndn um os sons sonti .. 
montos iu•livulnnos, tlquo com o sou Pnpn ou 
soher.no !JODti!lcm, col(l 1.-nlhoro on Cl~lvino, 
Dld(wot ou Voltniro, Promlhon ou ll'Hol
bncl<., fJUO niio ó licito impor n. cJ·onçn o. qnNn 
fJ.IICI' quo soja, o manus n. nuçüo, mórmon to 
DO!atO moiiJento h'stot•ico om quo s~• lan
çam ns btt:;os inllctiti'Ueli\'el::~ dn B'l'lUHieza. 
tln pntf'in, cunsiclm•untlo o ~::cm pnssat.lo, o sou 
pra::lent(l o o son futnro. (tlpoíarlos.) 

Nrio dis~o IJom, ·senhm·os i aqui hn cntho .. 
lfcos, disctolos do oruons di versus tnivoz; niio 
ha, pnróm, nthous. 

Disso Mbtotelos: aquollo qno for tiio ln· 
tr·opido qne nogu!3 n ncr;tt:o de Deus sobro os 
destinos do mun·lo ó um doido. Um philo•o
pho moderno nccrascontn. : E' preciso seJ•.so 
mnnin.co pnrn ter .. so n corngom lln impiednúo. 
OJ•n.. é lnntil t.lizor qno nosto Congresso nii.o 
lm rloldos nem mn.nincos. (lia um aparte) 

Eu disse fJUO, n par tln. v&rdndo politicn., 
Jm n. vm·!lnllo phifo:sophica. o a vord H lo reli· 
glosn. cnmo fnnrlnmontos lin C(litlcio social; n. 
Vt11'fltule philo:;opldcn. , n. tJ•ipliclj sclencin tlns 
cousns moJ•ao:;, intellt•ctnues '1 na tut•uos ; n 
VOJ•tludo J'OliJ;Iosn, o conheciml.!nto da Dtms 
munife:-tudo P'•ICJ cnlto. 

[~ si n Oôlttdo ó n sociodudo om concreto 
raprosont~tún. pelo podo!' qua :t dil·íg-o, ou 
trato tlolle. snht'O e:;tns Vet'rlndus, como 
ThiOI'ii, gl•wioso ostadistn., na h·ibntm lbLU· 
co~a, dif.endo : 

« Do rosto, diz .Tnlos Simon, a impotencin 
•lo Bsttuln não 6 siniio pnt,t o culto proprln. .. 
monto dito, pura ns fol'mnlas, pnt·u. o t•lto. O 
Bstndo nii.o póde nuncn set• sacurdota.l, mo.s 
ulle <l n••cnssur•inmonto religioso, O Estudo 
niio pórle ser ntheu. 

« B11stn, puru. so convcncor disto, considerar 
o fnndnmento sobro ~ue ello I'Opouso. O l~s
tndo ~6 poderia sor utl<eu si elle apear" fosse . 
uma. convonçii.o .formndn. entro os cidu.dii.os 
pnrn. n.rmnr o interesse geral contrn. ns 
cuhiça.s do interesso pt•iyndo; om outl'O~ tot• .. 
mos, si n sociedndtl nii.o fosso llinü.o um con
tracto social. Mns n doutrino do contracto 
social ó faisu, ou, pelo menos, ó iocompiem. 

• , .. O Bstndo ó o deyor armnrlo, <l a moro! 
vlvn. ll' um pacto entt•o os homens, sem du· 
vidn, mns ó primeiro que tudo nm pacto 
entre os homens o Deus, Si o r:stado se li"" 
n Deus pelu justiça, é preciso que ollo o Je
clnJ'O, •• 

c l?n.llnt• do. mornl etAt·nn, da dedicoçilo no 
dovot• o l't. pa.1rin., tln. Provillencin. Divinn, níio 

nttentnr ·eontt'lt. a. liberdn•lo do conscloncln. •. , 
A sociodnUo nito J'oro a con:scioncia. de nenhitm 
dos sons m••mb,·os l")un.nrlo elln. nito proc!tlmO. 
:,ln11o saus do::mns Silgf'IIIIDs, suf1ra t1S quaes 
todos os homens f1Stl1n fio nccordo. lmpol' um 
cnlto, prnhll•ir um culto e uuut tyt'II011Ítl1 é 
nsnt'jlnl': npoin.t•·:-o sohro o dogom11 dn Pt·ovi· 
tlonc n Di1-·ina ó S11tisl11:mr n consr.ia,wllt uui
vor:ml. ó hnnrnr .. Ro n si mesmo, é dar it. lei 
o n Plltl'i!L ltlll cn.ractot• religioso. 

« o prJm,.iro dos rle•·m·os pnrn l.tm g:ovor· 
no é JH'ncm•r•r [IIH'IL o )JOVO a sntt:-.lnçno d •S 
noc ssiclatlo~ mutHrhtes : mns t1op01s \'em u 
snti~tiu;1\o dns 11ocnt;:;illallt~s mot·no::;; i::;! o ó, 
a instJ•nc•:tlo s,ion tiric1t o mol'al. Mns ns idóas 
mot•ne~. pni'U. dnt·-lho~ mn.ls autot•idmlo, Cotl· 
vém col\ocn.l·tts i!Olll'o nrnn. oiO\'IIdn S!tOCQl.iO ; 
pnzot•anHl'us, pot•tnnto, soU lt protoeç:Lo das 
tdé~ts t•ofigios1ts. 

-« E' n pt•atiCfL d·-~ toflos os povo:l o do to1los 

Conhoco-so mal n libarrinde ~unndo se crõ 
quo elln ni\o pódo ser• snl v' siui\o por nega· 
çõt~s. r.onhecem .. se mnl os homens qunndo se 
crmtn. unlctt'110nte ~ohra lt rorçn do suu. razii.o, 
o :;i ::e ullstom ria t'n.l\ur O. snn. lma.:innc;i'io o 
llO SOU CDI'll.C:ÜO, QUO S I'OiigiõttS e tlS 8!iCD• 
lns ensinem O!'O dogmns, mn~ qnA o Estndo 
lt•mliro n grnnde~tl o n. pl'otecçlio du Pt•cJVi .. 
donci<L,> 

. os ~O\fOJ'nos sonsu.tos o honestos. Dnhí t•csultu 
o dnvot• pn1•n. todo o govorno, nüo só do ros· 
peit:u•, 10'1~ aimln. do Otvot•ocat• to1lo~ og 
cultos, pois ó r leste modo que elle 1111 do rlnr o 
mnfo1• npuio pos;ivef ao cfoseovoivfmento dn 
fnstt'IICÇI10 ITIOI'ai. » 

Isto ~ne1• dizer quo o Estndo nuo póde 
ser ln<hfl'orente e monos ntheu ; o antes 
uovo gym1• om nm nmblonte nlot•al e l'eli
gloso. 

SerHio igunl coocoito oJnuncin<lo )101' um ii· 
lnstr•o representante pnln Bnhla, com pr'O· 
testas d<L pnrto de outros, <le qne o llstn•lo 1'0• 
llgioso nii.o et•n idéu.J•opnblicann, chrlstüo novo 
no t·e~lmon nctuul, n[o obstunto lido em 
snns dontrfnns, opronho "estes protestos n 
nutoriuurlo insnspelt<L do .Tnlos Simon, phflo
sopho o ropnblicuno, •que nssfm so. exprime 
nn sun Rcligiao Nmut·al : 

SI o ilst·rdo religioso n»o é idéa t•epuhlicnnn, 
rhu-so-ha ~uo Jules Simon, emerlto chefe re
purolicano em sen pn!z, justamente conside
t'<ulo o co!'ebl'o tio mundo, nii.o t\vesso tl com· 
pt•ehensüo dns ídóns republicnnns 'I 

Mns, nesta hypothesA, quues ns idóns repu
blícnnus 1 Seri• a completa inuiO:erooçiL em 
mnterln rollglosn, ou o ntholsmo ! _ 

Pt•ovoco a que se lndiqne uma nnçiío, um 
povo, em todo o quadrante do Universo, do 
l~rma democratfcn, ou Mo, que professe n 
h·refigfosfctnde, o atlw!smo ! Nn Asfn, nn 
Atrlc" o Oceania so obsm·vn o mesmo phono· 
meno que nn oultn llnropn, e nn llvt•o Ame
rico: os P.studos, ilrotegondo os cultos, ou pelo 
menos respeitando-os o a!Ormnndo-os. 

Este !i1cto, gorai,nulvot•snl, nuo seril teste 
munho· eloquente do qno o llstndo religioso tl 
idol11 vencodorn no regimeu das nnoaes 1 
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U:\t Sn .• RI·:Plll~i·a·:X1'AX1'1~-:\lnH V. Bx. nii.o 
nllmitto n soptu•nção dtL lgl'Ojn do Bslnrlo '{: 

O Sn. Cmu .. uo 1~ C~\:'lrl'o:o;-Aclmitlo,o oppm• .. 
tunnmouto v. l~x. voriL pot• CJilO ndmilto. 

Pot• omqunnto consinta qno pJ•oslgn. om mi· 
11hn. m•gumotJtnciio. 

Não so ob,jocto qno os Estnrlos Unidos o a 
Suissn não toem l'oli.~ii!o rio gstndo, . 

Assim •l por consldorn~ilos politicas, pois as 
Estndos Uuidos loom mais do :20 soitm;, Jw .. 
uhnmn. dns f!llltos roprcsonlunr.lo a m;tlorht da 
JlOpuln~iío, 

Em rolur;ito it Sui::;sn. nctna. a mosmn. rnzii.o. 
Sognc-so, pol' isso, qno não so,inm gstnrlos 

religiosos'( An contL'IIl'io, süo religiosos, pro· 
lnndnmon to rnllgoiost~s. 

Tacqucvillo, J,a!Jonlnya, Clntulo .!nnnct a 
nffi1•mnm. 

Si poln.l·n~iio inrlir!:tlln. não lm nm cnllo om
r.ln.lnacionnl, torluvin. fOi rloixiHlo aos cstndo~ 
l.l nos caut~ios a rlnostfín dn culto. 

A loi ntlwu, o 'l'tl f'rn.uco~n, não tom oeho 
Jlnqnollos r.lous Jlaizns. 

Nos Est.ndos llnidoH, nos nct0s olllciao::: do 
cortn importnncin. Jli'OeOllom :inlomnidnrlos re
ligiosas. As,inl lllL llliOI'lllt'a rloa J1:1.1'lrtmcnto::;. 
nos !'lwindos nacionao:-;.0 govm·no Ol'duun JWO· 
t!OS nos crises 'n!llictlvns. B o domingo O l.iio 
rospeitnrlo, qno cahinrlo nc~:-;o rli:L o annivm·
~aJ•to tln. intloponr.loncin, f'ni nrli:ui:L a solomni
tlnde o1ncinllwr esta molivn. 

Referi rol r ons lhe to:; e:trnc:trwi:-:licos: 
Nn Ponsylvnnht ri1i tloixn.do Hill log-;-ulo n. 

umn. soclotlado do ntllmtH p:u·a o IIm oxpt•csso 
rio cstn.bolocm• mnn o:icola. Jmblica rio mct·u
•hllidndo.O !J•!Ilunal "'!JlOJ•!aJ• ,inlg·on-o insn!J
SJstonta poln. Jll1tnOt'~tltdudo ola IIm. 

Nn. Cn.l'o\ina. do Norto um SI', 'l'hnt•no, rlopu
lndo no p:ll'l:unonto, pr1jgavn. o nthoi::;mo pDI' 
todos os modos. o pttrlamonto po1• mniorin 
"xpaliu·o JlOt' osto motivo tio ~ou sola. 

Quanto :'L Sulssu, não lm fJUCm niio salhn.qno 
ó um tlo:l povos orn fJilO o sonLimontn l'oli .. 
gloso ó mnis ospn.lltado, mnis l'ut·Lo o nmis eH .. 
clurocldu. 

1~ como o povo ponsn, ponsn o Hon go
vorna: lu\ltt vlsln o pt•ottmlmlo da ~'"' nl
t.lma. Con~ti lni<;ii.o, quo so niJro po1• os tas 
pnln.vrns-Em 11oma do JJcus todo Jludci'O:to ! ... 

Quor .. so mnis elnro? 
Hn, ou soi, n oscaln rnrllcnl qua Jll'opngn. n 

tloutrhm, qnu camlmto. E' ossim quo tlu TJ•ncy 
ontantlo qua, qunn ta monos for~o toom ns ltlóns 
I'oligiosn\~ om nm po.lz, mais so ó vit•tuoso 
Jhllz, ll\'l'a o tt•nnqullla. ' 

E' cama poosom nquollcs quo quorom ax-
clulr o cspil'lta tio !'ollgiila rta llstntlo, ' 

Mns tl um or!'O lhtnl, o salvo o l'ntllcallsma 
nilo !tn Jli'Í!!Ci]Jio l'OJli1Liic~no nuo tn. 1 nro~ 
J~sso. · · ' · ,-

Palo con lJ•tn•io, on v~jo os vot'!ln.dolt•os t·o
pnl!llcnnos, os L'opnhlhmnos JHW scmu com idúlts 
uuuto outras. 

Clnlalo Fnnchot, t•opttlllicano dn. l'twoluoüo 
I'J•nncoza, dl:du. no. nssomlJióa nricionn.l: • 

« Povos o rois ! vós doJlondol::; lgnalmonto 
1lo Dons, isto O, dn. vordnllo, :ln ,lustiç!l. o dtL 
mornl,. om nmn. p:tlnvrn, dn. roligião, sem n. 
Qttn.l nun oxltilo vortlnrloil'll vit'tll(b, nom tli
roitos inyinln.vois, nom soclorlttdo Jl!)Stlivn..> 

tlmwgo \Vn:·;hingtnn, a mnlor gllll'ln. doino .. 
Cl'ttl.i?n· r!t:' mnnUO, dospoúinrlo-sn tios sons 
CIIIH!IIhUJnút:1 tJizjn .. JJtos : li. l"\.0lifl'iã0, morali
dndo, oi:-3 n(jni os ostoios lndisli'Gns::wois Uo· 
fJl~alquor gstado. Doixom do gal.mr·so do 1111 .. 
l.t·tolus n~nollos QIIO qnot•am ulonlar estas co
lnmnns l'tmtl!tmonltl0:-1 do cdiflcio social. O 
VOJ•dnllcil'o pn.tl'ioln. ti ovo ltom•al·nii o nmn.l·ns, 
lTm Ji\'l'n volmunso m1o hast;u·ia pm•n. mostt•nr 
qunnlo oJin::; Jll'omorcm n. J'olicitlrnlo do povo o 
tlni!nli[J. indi\'icluo. » 

g Ln.roluyo, tio ijlóaf; Jihot•aoti ndoantntlns 
sin:1n. l'opnhllcu.nns, ach:t fJIIO o sont.imont~ 
t•citg"JnHo ô .mnls nocossu,rio na. ropuhlicn. quo 
na monal'duu. A ropnL\ic;~ :mppõo n. lihor .. 
dado, o !L llistot•in. utto:.;ta om todns n.s snns 
1\nla:-:, LI!~~ alie, qno uiio lln lihordntlo sem co.:;
Lunws, nem co::;lttlncs SO!ll n roligiito. 

A.ccrcscmrta. o ominonbJ puLllcisln. CJUO à fó 
cllt·i~ln dm:; JHll'itn.IJOS devo :L "t'ltndo Ropn
hli_ca Nol'to AtnoricalltL a ~olhlo~ 7Jo snns il1sti
lntr,üos; n JiJ dos o:tvalltoit·os flnmongos (las 
!fi.Wit~) 80 j!ovo n. glm•iosn. I'OJHthlicn. tlns Pro .. 
vmcu1~ nnuln:-;, A Sul~s~L totn como lmso do 
~mns in:-:tilnir,õos o !:iOH !:iOntltnonto f'Oli"ioso 
g'Ol'n.l, l'orto o osclttr11cido. 

0 

. ~~· ropuhliun ntilil'itt mni::l o sonlimonto 1'0· 
lig'IO~~ rpto á monnrchht, eouclno o illustro 
1m1JlJCJHtn bolgn. , 

. U~r Sr:. Rt~l'nJ~<B~T.\~TB - Siio pontos de 
Ylstn, 

,. ? Stl, Cor.r.no H C.\~tros- Silo pontas do 
'J:stn, mns· pontos do \'Jstn. Jll'nllcos, ~onsntos, 
om IJUO :;o tiO\'O colloc:n· o (onoislodol' o não 
Jlhnntnslns o lrlonli<lodos quo nunca fornnl nem 
podem sor go\'Ol'no. (..1Jlttl'lcs,) 

, ~i, liwta gornl uni\'Ot'snl, a suntimonta t•o
!Jgtusa ó toutlancitt h'l'Osisth·el n quo cetlom 
g~\'Oi'nos. o povos, si, como 1leb~o dilo, o gstndo 
nua pt\ilu sat• nthon, si iL I'opubllcn ó mnl> no· 
cos:mrió o~so. son timon to religioso, pol' fJUO n. 
Causllt)tiçtLa da l\opubllctL.da llr·nzll ltJL tio 
oxcopcao ísolndn, sm• n unlcn nota dlssonnnte 
nosto concoJ•to gorai dn lmmnnldntlo i 

O que ó nmn Constituição 'I Do quo oloman· 
tos •o fóL·mn 'I 

Loroi na Congresso unm citnçi\o tio Slsman· 
til, ropnllllcnna urdonto, npni:.:onntla, osph•lta 
nlllva, lndopoucl~nte nttl a axcossa, Diz ollo: 

« A constttulçuo COll1Jli'Ohonde todos as hn· 
bltos da uma nuçno, ~~~n~ n~'ei~Pe>, suns re 

• 
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cordnçücs, ns nocosslúndcs do snn. imn.:.:lnnr;iio, 
tnnto qnnuto ns lo{:; ... Tn.mhom lllldn.lntlicm 
um osph·íto mais supot•llcíal o mnls 1\d;o uo 
mesmo tampo qno a J>t•otonsUo •lo tt•an<Villlllttt' 
~ constíttilçilo ~o 11111 pnlr. pnt•ti outro, on a do 
dm• uma constitHiçlto nova a Hm pGuo, nt1o sr; .. 
yundo o sou 11roptio fJCnio ou .ma pl'Op;•ia 
MstoJ•ía, ?UO::l SOfJUI!dO nlguma.'i 1'C{fl'us, que ,'itJ 

teom dacorado tlo nome da zn·incipins. 
« O ultimo maio soou lo, •)LlO tom vi;to mts· 

COI'Oin tn.ntns constitnll)õos han:w:;, tuntu:-i 
desstlS constitnições do ompro:-;tirno, pôtlo 
tamilem ilnt• testemunho do qno nii,o lu<, nnm 
só quo tenha cot•rospomlllio on its vistt\s do 
sou 1tutor, ou ús osporanc;ns tlar1uollo:i r1uo 
ns nccBltnrn.m. 

« Repetimos nos lo~isla<loros, que o JlOI]or 
do ot•ottt• ni<o lhos ibi ,f;ulo, o quu ol\us ilovom 
so julgar felizes sl cousot'\':tm .ao JIIC::Imn 
tampo ~uo molhot'!lm. • 

\{oprcsoDt~ porvoutm•a nossa Constitnlr;ilo, 
nos pontos qno rlisauto, os hal!itos. o gonio, n 
historio. dlt nncito, sun. indolo, nll'eiçõcs, nc
cossidados do ünn~inur.íto o t1'nlliç11o fi nnsi 
unanimomcnto cntholicn. desde n soiemnídado 
do Monto Paschonllltú os tampo< ho<liet•nos 'I 

E' olln, ncnso, a tt•ausp\nntn~iio intol· 
ligonto, iogicn do noçúos con~ímílo:::, os I~s
tailos Unltlos o a Snísstt 'I 

Num umn. nom outra cousn,: 1'\ pot•qno, 
no t•egimon ún. YOl'llnlloil'n. lillortladu, umn. 
naçiTo tlo 1·1.000,000 do catltolicos niio ""/'" 
portn ns nm\1litndos o rost!•lccü.:s conll'nl i
ctol'fnR do:~ §§ 3° n. 8•• do nrt. 72; 211 , pot•quo 
outms forrun ns l'fl.Züos llo logishw tlaquollus 
duns I·apublicn::;, o, dosLlo quo uíio Hl tliio ns 
mesmns t•nzõos, nii.o podemos ndopt:n• ns 
mosmns disposlcüos ; o si t\':1 tuloplnmo.;, O 

1 HOill mzão llo sor on por 1\tuth\lllOUto l1}
vGrso. 

Com o!Toilo, outras siio ns cnn>ILS impul
sivas IÍUS d\SJlOSiçDos ([\10 COllllllOl\t!llllOS. 

'l'mtn .. so do nmn. ínnov:-H.,!úo, om no111c tlo 
uma nspímçi<o nponns do 1\it•oito publico mo
derno, quo olovn f1 n\Lum do nm pl'inciplo 
o laicismo poin socnitwlsnçi<oúo direito om SI UI 
nppllcnção no homem, i1 fnmllin o no !lstado. 
Mns si, snstantnvol o>la JW!ncípio o uol\o so 
convonco o lo~;islm\or, bnstn isto para ~no o 
doct•oto em lot som consulta ús cond!,DJs 
mosologlcas do llOVo, pnrn. IJUO legislrt. '? 

E' pot'\'01\tttrn. u. nnçüo u. mr'Lto1•ia. viltlns 
oxp~rtencins do legislado~, ?11 ú os to, quo tlovo 
coutot•mmo..so com sntls llhm::i o sontnnontos, 
como sou mnm11tt:wio '? lntcJ'(WOtDII o Go\·crno 

•
1 

Pt•ovisorio OtiSltS idóns o sontunonlo.;; du. nnQíi.o 
·~ nos tos pontos om di.scussiio 'I 

In(JII'Jli'Otado ill!.t. sumawltt, qH(I! abstm/.um 

oho!.loco a resisto n. o:>Ln pm•n. bom sot·~·lr 
hqtt•li:l. 

Orn, isto ó niltiitt'i\o, por~no 11hsnrr!o ó o dl
l'oito contJ•a. o tlireitn. a r.olli:;iio de dover ... ~ 
pelos conl!ictos \uovlliwcis o desordens cou
soquoutos. 

lsto ni"10 ó passivo i. 
A l'nncção Jogislntiv!l ilopoulio 1]0 preceitos 

o t•ogra!', o· n. scloncio. mosologicl~ lho U um 
factor importn.ntissimo. 

1•1!1o bnstn pt·o~inJM~' osso princípio porquo 
so o jnlgn. !Jom, o prectso fJUO o povo o com
prohomla o nüo levanto rosisloncins, ~uo lho 
i.icstrmun m; vn.nLn.gons. 

So!on dízi:t quo nú.o dou nas atheniooscs ns 
molilorcs lois, qno ollo püdo coucoli13J', mns 
nsmolllorcs que ollos pmliam snpportnr. 

O moio ú tudo.!~' à onsinnmonto da hlstorín, 
Do!Jn\do Bruto mab\ n Ccsnr, pm• nntor d11 
!ilwt•dado, pm•qno logo 1lopols úoscsporon 
do\11\. Dobtddo Cicot•o, pelo mesmo fun
dnmonto, nppl'O\'rt n. morto do ty1•nnno · mns 
o\ lo t•oeon\wco logo qno n tymnoía orn lnovi
t:wol. 

g' 'lUC Roma Linlm pot•dillo tmlos ns concli
<:Ucs do oxh;tencin. tln libcrllrulo. Depois das 
gnorrl\s civis do Mn.rio o do Syl\n., olln. ostll.Yn.' 
nmndurocída, llrOparn<ÍIL Ji!\\'11 o despotismo. 

lião ó r;no um poro osto,jn súmento ntl
stt•icto ao sou pnssnúo, hlL tnmuom n lol his· 
Lorica d11 porl'octíbilidn!lo n ~no o li o ccilo írro
slstiv.olmonto, o dnlt~ osto.; <lois phnnnos pnm 
o logolslallot• : n. rnzao qno descobre o quo ú 
molitol', n tt•ndi~ilo qno nconsol\tn o quo ó 
po3::~i vol. ( :tpoi(f(los ,) 

ll' com ostns duns lnmpndns, com ost~s 
1lons pllnunos quo trato úo apt•oc\at• <tS intor· 
ossnutcs questões qno orn nos occupnm. 

o St:. Ft:~Tilltuco llotWEs- Com estas dttns 
lnmpitdns uão "o púdo tt•nnsvlnt·. (AJ>m·tcs.) 

O St:. Cotlr,uo tl C.t>tl'Os- Sonhot•es,ll idóa 
cn.pitn.l, n itló:L mü.i, do qno tlocorrom os prjn .. 
l!ipio:; cousigonallo:; nos Jlnl'ngrnphos n. qnu 
mo rcth·o, ó n scpm·a~·ü.o tln. lgl'ojn. tlo Eg .. 
Ln• lo. 

u~r Sn.. ltr·:Pnt~SP.XTA"S111~- Mns V. Ex. 
nocoit11 n soparnçüo dn lg'l'Ojn tio C:stn!lo '! 

O Sn .. Cam,uo E CA:\IPOS- Accoito;mns Yon 
ilizot• por ~no. 

Ao npparocimonto tlo decreto 1lo 7 de jn,• 
nttiro, quo ostnholocou assa. sopnraçito, rla\,.(1 
doei/um•, sonti lwsltnç1les om mou osplrito, 
jlnl'OCOU•ntO hlOllJlOl'tlllU>, Í!lCOOVGlliOlltO, lJa:fl 
r;uo vlsso quo ot'l\ inovitiLI'ol. 

luopportunt>, J>orquo lrntnvn-so do ntnt\ 
tmr,iio qunsí mutnhnomen to colltolicn. , ooilot11r, 11\z 11 hormonontlcn. Ap[llicm• o luí

cimw, corno fo.z o nt•t, 72, d nutorlznr cslo 
dllommn: ou n unção nllluulona sun lo\ t•o
llglosn, pnrn o.!Jsorvul' 11 lo! civil; on ,tos· 

U~t Silo Rl~Pltl•!SI~NTAN1'H- Núo npoinllo. 
t·oln~ o maiol' lndíll'ol'onçn, nüo lm catltoliccs 
ontl'o nós. 
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0 Sn.. Com4no E CAMPOS -E' O f!UCJ diz 
v. Ex., mns llludo·so. 

0 r.msno Sn. REPRESE~'TAN11l~- E' n VCl'• 
dndo. 

0 Sn, Com.rro E UA~rros - Si os!~ fosso ~ 
verdade, ontiio nno sorl~m lndill'orontos só
mente os lwn.zilelros, sorinm todos os povos, 
porque, em gernl, toom todos olles o. mcsmn. 
nlmn. o cm·nçito, o, neste cnso, nüo hn.vorin, 
roligiilo no mu1ulo, sot•in tndo nppnroncin cnl
cul~dn, hypocrlsin, isto ó, n humnuidndo ri
lu 1indo-se n si mosmn.. E' isto passivei? 
(Apartes.) 

g' uma illusüo, o.p!•ecincüo iri•ot!Oclidtl, 
fnlsn, contra n qunl pr•otHstn todo muudo, o 
todo mundo não so engnnn, (Frocam-sc 
apartas que interrompem. a orador.) 

O Srt. PEono AMrmrco- Vni muito bom, 
Sr. doutot•. (Apartes.) 

O Sn.. CoEr.no 1~ CA!IlPos-Assim nüo. Nü.o 
tenho n protonsilo do convencer nos que mo 
intel·rompem. SS. EEx. são rn.dicnes. Eu 
me confesso osplt•ito pouco nde~utndo. (N•lo 
apoiados.) 

E' n vordnrlo, não posso, nüo quero sor 
adenntndo, como os i!lustros reprosontnntos; 
rept·esento nntos n rosistencin. 

0 Rn. FREDI!RlCO BORGES- E' um espírito 
muito reflectido. (,tpoiarlos,) 

O Sn.. CorlLHo B CA~rros- Niio ndmitto 
plrnntusins, n que <empre contl'!lpuz o bom 
sonso nn. runcçiio logisln.tivn .. 

Além de lnoppm·tunn, nchei essn sopnm
c;Uo inconveniunte; nilo tanto it lgi•ejn, como 
IWinc\pn.lmente no gstn.do, (Apoiados c nno 
apoiados.) O futm•o rllrh. 

u~r Sn. REPREiE)ITANTE- Niio so quer 
quo n. IgreJa gnnhe nem percn: ó umn quoslilo 

·de prmclplos. · 
O Sn. Corn.no E C,urros- Nt1o é sómeute 

quostno de prinnlplos, é tumbem do circum
stnnclns. O lAgls\·ttlol' nitfl npplic• pt•inclpios 
som n. npre~hçiio dus cil•cumstnnclns. 

O Sn. SEADRA- Como pe1••lo o Estndo! 
UMA voz- O llstnrlo gnnhn multo. 
O Sn.. C01u.uo ~ CA,.rrns- Si o l~stnrlo níto 

perrla, e gnnha mnlto, por fJilO nn~.;tles n.·loun
tn•ln.~. como nós nilo somo;, e ·Om •. ut1•o grb.n 
do civil\snclln, 11ão tlzm•nm osso. sopar;~çii.o, pro
ferindo proteger• e llllllter· um o mnls cultos 1 
E' quo ossns vnntngons só ncCorrornm nos 
republlcnuos do Bmzll? (ilpal'las.) 

O que eu noto é mn!tn lnox erloncin, ou 
nntes mnttn plwntnsin., com f'i os povoo~ SH go
vernadsom pelo ·~mpll'ismo dos s~·stomus. 

Dohemoo o Incidente; en,la disse quo nccel-
telo de7do e 

lwovisi!o de uma ltypothose j1i por mhll' 
m. tampo, figurada, om quo ossn. soparuçii.o so 
Jhrht nocossnrin.. 

Assim ó que en .!Isso n~ Cnmnm dos Do
pntndos, nllndindo i• coudemunl)l1o dos bis
pos do Parti e Ollndn: <Niio bnsta comprc
hondot• o pollet• o n. gra.ndaztt dn relighto i ó 
mister conqwohonder tnmbom 11 sun dlgnldndo 
o n. sun. llliordndo. B' r.roclso, como disso 
Gnisot, rHspoitnr o rllrotto dns crenças roli
giosus. Nom n SUJli'Omucin. da lgroJn., nem n. 
snpromo.cla do Estrulo, nem Carlos Mngno do
pondo n. snn e::;pndn. victm•io:m nos pés do 
pontillco, nom ·!'lo VI submottonrlo 11 sul\ 
tltiiLrl1 i• pr•opotonci11 do Napoloiio. l'ót•a disto, 
nü.o hn inllopondoncitt do podaras, uüo hn. 
dlgnldndo nom liberrlnde ; só rostn 11 for
muln de Cavour- « I,qroja livro -Estado 
livro,, 

Si, no tempo dn monnrchin, gno nndn tinhn 
do rn.dic11l, mnis do unll1 voz 1oi compromot
tlda a nutonomin dn lgro,j~. jlOr conflictos o 
netos multiplos do lutromlssuo do governo 
na ospltom pocu!im• da Igreja, facil ora pre
vol', o os factos viorum conUt•mnr, quo com o 
r•::ulicnlismo dn novn. .situnçüo orn impo:-sivol 
n hnrmunin. dos rlous podares, o lmpcsslvol, 
pot•tnuto, n snn. uniii.q r:"n(llgnn.. 

o d••croto do 7 r! e ,inneiro om qnnsl lnovi
tn.vel, o por snn..; disposiçOes rnnitn ncceitnvol. 
Snl vo n mii.o-mortn., ,ih som rn.züo rto sol'; 
oxtingttlnrio-se o pmlrondo, prohibinrlo-se a. 
inr.onvonçti.o do Estndo, nssegttl'ltndo h Igrejn. 
n pOI'sonn lirlndo j ul'ililcn ptlt'n. tiO, reger e ad
qnil•h•, deixnnrlo nns Estarias n. suiJvençii.o no 
culto, omm suns dlsposlçOoo qunlumis ncer
tndn. 

Mns sua. appnriçiio foi cnmo · flUO uma. uo
hnlosn oncnntudn. nmn mlrngom rln dnrur;ii.o 
dn. l'Oso. de Mulhet•IJe Vein log.1 o rlecretn de 
22 •lo junh•' o com o!lo a olirnlnaç[o d~ dou-
trina flntoriot•. · 

Por gue, senhoras 'I Porque o fino e puro 
ouro da lihot·rl tda se converteu om chumbo 
vil t.la osct•avi•ilio 1 

A lrrell :loslrlude, senhores, o srlmento e!ln. 
Tt•roligio.sidnolo quo, n pr.-,tex:to de libe!•dndo, 
fJUO todos fJ110t'om, chegn. a tolernt• tl itnmo
rnlldurlo, o crlmn. h•r•eliglnsllnd~. fJililllflO 
compt•imo tl mntlln. n fnncç1io osplr•ituul. 
(,tpal•ttl!f.) lrrolig-lo~idwiA fJilllll•lo. peln en:;ino 
Je\::n, pt•utcndo levnntaJ• o rutut•o ~oht·o hooo 
tnAns,;;em nl mu, esplritns sem coruçrto, con
sclonclns sem 1~, som lei. 

O Srt. Fnmomruco Bonolls - Consoquenoln . 
do onslno leigo quo n Conslltulçiio procl,mn. , 
(ilpttriO.<,) , , 

IJ~r Srt. Rr~l'RllSENTANTli - Mns v'~ E~. 
qnm• quo ntó nh:~t•J o l~st d.lo pt·oto,l:l n 1gore,in 'l 

o sn. Comr.uo B CA~rro•- !lu OitO falto de 
· , '' lgrejn, a pt•oteccno que quero rl 
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a protooçiTo dovldn. n, todos, não ó pt•otocçtio, 
ó g'M'antln. (Apa"tes.) 

Vorlt V, Ex. o quo ou quot•o, 
O qno on quero ó evitllt' o quo so don om 

Frnnçn, onda, n protoxto do onsino leigo, niio 
so fnlla om Deus nas oscolns, pot•qno " loi o 
lmpodo, porqno Dons ó uma idól\ abstt•nctu, 
por~uo Deus nito existo, como aconsolhnvam 
os directoras nos prot'ossoras. 1 

O qua eu ntLo quoro ó n. asco ln Hem Dons, 
porque urto vn.lo o. instrucçií.o som u. oducaçii.o, 
o a oducn~üo d n. instrucção morni, o. rollglito, 
a divindade. 

UM Sn. RErm~simTA>ITE - A lnstruoçiio 
moral portonco O. fnmilia. 

o Sn. CoEI.JJO E CAMPOS - Conltooo mn.l o 
nosso ostado socio.l, quom proclama thoses tão 
nbsoiutas. 

Eu não son nenhum devoto onsuistioo, nom 
ó por minhas crenças quo assim me onnnolo, 
mas por bem dn, ordem sooinl, da qno a in
strucç:io mornl ó factor importantissimo. 

Voltarei ao assumpto. 
Por emqnanto poço permissiTo pnm ntnr o 

fio do minha ornçlio. 
Eu dizln. que o pt•o.íecto de Constituição ó n 

obrn dn, lrreiigiosldntlo que dos<üo con,iurm· do 
nosso pniz, som qno por isso o queira thoo
crn tlco, sncerdotni, ou que antro nome 
tenho.. 

UM Sn. REJ>ESE>ITANTE-Mns n Constitui
ção nüo quer o nthel::;mo, desde fJlltl consagra 
a liberdmlo do cultos. 

O SR. CoELHo E CA:'ltros-Do nccordo, mos 
como o fnz? Latet anguis .•• Verá V, b:x. ns 
causas de minlms npprehensoes, ( A)>artos.) 
Vo~Es-Sim, ou'Çilmos. 
O Sn. Cotli.IIO I< CA~n·os-0 decreto do 22 

do junho, otroracondo·nos o lmóecto do Con .. 
stitu\çM, ni.Jrogou o do 7 dt'\ junelro, eonl'· 
ctnmlo nlibet'dlule t\ igroj ~ cntholicn, qunndo 
esto 11 d11 vn pionn, conculcn ndo 11 con<cioncln 
cntho\lcn, que e~to J'espeltu.vn intolrnn1onto, 
prohíblndo n prt~!ocQito no culto, quo esta lh· 
cultnvn .. E, no posso ()Uo conrct1~ n. Pelip-iiln 
nnc:lonn.l, concedo ús mn.ls cJ•ençons lihol'dutlo 
ti\o ililmitndn, que toiot·n a immoralidndo o 
ato o crime. 

U~t sn. RI<PURSE>ITANTE-Onde estit Isto 'I 
o SJt. Cotn.It" tl CAMros-V".In o§ 3', ,\hl 

ni\o tem ihnltos 11 liliordn<le do; cultos, n nlio 
ser qn11nto 11 miio mortn, 

O ttlhelsruo é, segundo Lemolgne, umn re
llf;li\o, um culto, O mormonismo tl uma reli
glilo, um culto. ASllim, o isintnbmo, o l'ot
chlsnw·, etc. Port11nto, todt\s o~·ms saltm~ o 
seus cultos podem ser oxor'<:idos iiVI'OIItento. 

Assim, jn n~o ó um crime o nttentndo contrn 
u tnorol pubilcn, cujn pl'lmail•o !Jose ó o exis-

tonei~ do Deus. Ji• niLo é um crimo n poly
A'IImin, JIOnto d1~ doutr!nn dos mormons. Jtl. ó 
licito o suicidio lmpo.;to it mulhot• isltuuitn, 
obrign.dn tL seP.ultat·-so com o cadn.vat• do mn~ 
rl!lo .. Já 'Sii.O nilmissivois as crendices brtrbnrn.s. 
do rotchismo, ~~~ brnchurin.s, foitlçn.rio.s, otc. 

Si h;to ó ~~ libnrdn.rlo, tnuitl) faJ:;n noção so 
tom diL iiberritulo. Si tni fosoo n ilberdudo, n • 
llceuç:1., a l\e:;orllemjú. nüo tot•inm :signltlcnçiio. 
A libortinde tlu. fncnidnde de so fazer o que so 
deve querer. Fót•tt disto, nlio hn libordndo, 
dlz Mo11tesquieu. 

Como ndmitth· n liberdnde, pet•mittindc e 
garantindo o livro oxorcicio de pmticns ro .. 
pngnn.nto.~ como essns do ntheíiilllO, do mor
monismo, islamismo, fotchismo, otc. 1 Núo 
comp!'OI!OI!<lo. 

Só tenho quo louvnt• o nppluuriir n com
missüo, por sun omond;r, n<lrUtnndo u este pn• 
rngt•n.pho n.s pllhLvrns-ytcardaclas as leis cri· 
minaes, 

Ult Stt, RllPRI~S"NTANT!l-Esta limitnção 
póde dnr io:;rtu• no extr•umo opvosto de conr
ct!n' o. iilJOl'Qn.do religiost~.· 

O Sn, Comwo E CAltros-Turlo pórle ncon
lecor, mns niío ó de suppot• que tnl se dó, 
pol'quo 1\. lni ó um Mlo do l'nzü.o c jn:~ticn., o o 
ie~isiador so doshom·nri~ si, paro cohilJit· o 
ct•tme, invadisse n espltern do direito legi
timo. 

Ess:tjustn i imitação, que n Constiluição nito 
til z, d consngradu em u.I{.:'UffittS Jegblllt:Oes, 
qne admíttem tumbellt n IilJordn<le de cultos, 

Si hn. llbel'!hule pum pt•nticM us umis re• 
pugnnnt-t.~s, pot·~ue es:-:n aXCt'JJQI10 üdlo::::tt em 
I'Olnçüo ú. igr(-ljt~ cntholiciL-corceaUJt e limi 
tada em suus l'uncçõus 1 

A lillorcltulo lnmhorn p:trn n. igreja, niio é 
,lnstíça sómonto, ó neto tle coiwrou lu. Entre· 
tunto, em vez d 1 IIUot'lhttle, n Cunstltnl~;ií.o 
mltm•bitt nté lt vtoloncln, como se Vlltt ver. 

Vejn-~e o§ 4•': O c;.surnento civil. 
sonhot•r•s, não ~on inl'euso no casamento 

civil; acho que ó tlit·eito do E;t .rio nutetlti
cur nctns ilnpoJ•tnntus dn vida. humana da 
~na decor·rem offilltos civis; o que o. hoje 
tnnto lll!IIS nocessnt•i,t, ~uunrln, sepnrudo. n. 
lgt·oja do !Mudo,_o pmh•e jlt niio ó obrlgrrdo o, 
minislrtu• os dn.dos ou doc•uuontos do que pre
ciso.. o ~stndo, 

Por ontt•o ludo, n ioi de li de setembro de 
ISGl tl in.cunosn; pois nilo tini~>< melo le;;ui do 
casnt·-:m no Jmiz nqnul!o QllO nílo p!•oi'essa.vn. 
nmn l'Oiigliio ou qne ~~ Uvlj:,So, nltls :-~em mi· 
oistro no plliZ qno celabt•m.!se o neto. 

Nestes tet•mos o CllS11meo1o civil ó um" no
cossldntlo. Segue-se, 110róm, qno dove sot• 
o!Jri:..ot!Ot·io o precedendo 110 nela r•oliglosu 1 

U!!t Sn .• ltEPRUSI~N'l'A:.l'TE-No oshulo uctUI~l 
de nosso. sociedude, si nilo for oul'lgutoJ·io de 
nudn vnlerá, 
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O Sn .. Co1u.no H CA~rPos -Não llovo o não 
llÓtlo sm• ol.ll'ig'tttoJ•io. Não dovo, porquo Lra· 
tn·so do mm~ lltH;ii.o cnthollcu, o ~~ n. ro
llgiiio níioó num conronçfio, nmn. monllt•n, o 
mum.mento ó nm neto O:-iSOncln.lmonto roli
gioso, um snct·nmouto, nm dogmn do qno 
nenhum ontholico pódo Jll'osoillllir. Nilo pódo, 
porqno o cnsnmonlo civil no ostllllo <lo nossn 
soclodnclo ó inoxoqnivol som n violonci:t o 11 
yioloncio. cm cnsos tncs ó um ntlontndo, um 
crime, (Apa•·tc.<.) . 

Sai qno o Estatiu niio· pt•ollibo o cnsnmonto 
l'aligio:;o, omllol'u. niio o l'Oconhor.~a; mas, 
]l!Lfi'L lhzor otrocth·o o 1!;1snmonlo civil obl'i
gntorio-elle nltont~> contra " lihot•Liado do 
cnltos o n. Ji!Jordculo do con:-tcioncin, qno nliils 
pt•ochunn, como principiossngl·mlos. 

At. tontn. conll·n. o culto o n couscioncin, 
~uando comminn. pannli no pni!J•o qno colo
bi'Ur o cnsa.mcn to l'Oiigio5o n.n tos tio neto civil. 

Si o pndro, no oxoi'Cicio 1!0 son ministm•lo 
nlto tom quo vot· com o g:;tatlo, si o Concilio 
do Tl'onto ó o son cmligo- si o C:lSiUnon to 
civil ó, n: sou vot•, nmn. ilwnsito do podot• 
civil cm jm•isdiçiio da Igl'cjn, nm i'ncto im
mol'nl um concnl.llnato, cssn. comintv;üo )lola. 
qtml si o Jitz comjtlico obPigrulo <~o neto~ qne 
lllo ropugnnm-nno tom .lnstJllcn~~ao pos~J vai. 
U~r Sn .. H.J·!l'l\.l~Sl·!X'J'AXTg-E' ~no o::;; pndJ•os 

'[lrég-:.ultlO contra. o ensnmonlo cl\'ll compro .. 
mottom os dh•oilos Li~> l'nmil i:~. 

O Stt. Cot~r.uo t~ CA~tf'os- :lias, sonltoros, 
o qno ltn do ~t?.ot' o )ladro, si o !lo o padt•o, ~i 
obedece n. sua.lot religiosa, nos sons~npm•iopos 
hiorn1•chieos- quo assim qunlillcn.JH o cnsn
mento civil? (,lpm·tcs.) 

Nü.o o!Jstnnto, os juttll'os 1lo minlm tOI'I'n. nün 
rosistirnm n loi, lmltarttm-so n aconsolhnt• 
o casamento t•oligiosn, o on os npplnudi vor 
isto, 

U!\t Srt; H.P.l1n.I~ST~XTAX1'1~- Entito os pntlPos 
dn lot•rn do V. gx, süo multo mnnsos. 

O SR. Cor.wo 1~ CAm'os-Sõo pntlros como 
os outros, om gorai o:;pirltoB sondatos. 

Si eu mesmo isto nconsol!Jo, ltn, poróm, tllll 
caso cm qno nconsolho o contJ•rn·io, isto U, 
C'JUO o padre soja. ll!Hll'o o sômonlo pn.dt•o. lto· 
tlro .. mo no cnsnmonto in c:ct1·ami:; ~ 

O pudro nconsolluL o on!'ormo do cnsnr-so, 
o enl'crmo unnno, mns nflo lm tampo do pro· 
ccdor iLs formnlldnl!os civis; Jlot•qno si LI lo· 
pormltto umn ospocio do oosnmonto nnncnpn· 
tlvo, fnl-o todnvm dopondonto do col'tns l'ot•
mnlidndos. 

Isto o dlroito, sonhot•os 'lll' isto Joi 'I (1'l'o
cam-.va tr}Jlll'la.v ,) 

Attontu, o cnsLtmonlo civil olll'igntorio con
lJ•n. n. llbordn(lo d1J conscioncia. dos nn!Jenles 
om cn:-~o que )lnsso n flgur:tr, que so tom 
L'opoLicJo om Frnnçn., o so VOl'HicnriL entro 
nUs. 

ALimittn-so qno coloht·ndo o neto civil,um dos 
nn!Jontcii so t•ocnsttits solemnldmlos roliglo:ms, 
do (JUO o nnlro, do ordiunrlo n. mulher, uü.o 
pl'O:-iC] rHIO. 

Como o Eslndo só roconhoco o cnsnmento 
civil, o cnsamonto IH'odnr. todos os sons o!l'ol
lo:;, o lovttdo o cnso nos tl'ibnnncs, estes 
olu·igltlu t1. mulhot• n ncompnnhu.r n.qnolla 
fJtlo, tm sun. conscioncin, nito ó sen mn.rido 
(ilpm•to.<.) g nssim injnl'imln o lmlibc•in<ht 
-U lovndn, sinii.o rwmstndn. pnrn. n. cnsn. rzno 
ollu., pol' suas cronc;as, ]1or sous cosLumos
ontoniJo sor n. dn. snn. dos 1011rn., 

Pólio dn.r-so despotismo mnis J'OP.llfl'Dnnto, 
om nome dn. 1 ihorclndo o 1lo gstíuln? 

Pois o n lo! do cnsnmouto civil no Bt•n?.il! ! 
E' isto loi 'I (O 01'c«lo1• d Í1'1te1'1•ompído JlOJ• 
muilo~ apa1·lcs .) 

l'onsom como ontonLioi'Olll 03 illust!'os ropro· 
sontnntos, mns n. vorfltvlo ó qno uma. insti .. 
tniçi1o ~no tlú Jogm· it tli.o rovoltn.ntcs nnomtl
lins, ou ó lnndmlssivol, on iundmlssivol o 
modo do smt oxocnçfio. · 

1!ns ,iú <!Isso que o cnsnmonto e! vil tom 
snn rnziio do sot•; n inir1nidado, o \l.bsurllo 
ostú nn. oxocnçii.o. 

o cmmnwnto, no oslnc.lo !lo nossn. sociodndo 
su pudo sor !hcnltativo. ('11""'/cs,) 

Não hll inconvonioncln nenhuma quando 
ns:.;im prn.tienm r1nnsi tolios ns nnçOos, excepto 
n l'r·nnçn, rndical o nhsolutistn, o dopols n 
Hollnndn, Snissn, Allonmnlm o ltnlin, qno o 
litzom ohJ·igntorio. 

Pot• ~no doixnl' .. RO n. 11rnticn.. gornl dns nn
çDcs, pnt•n, consng·t•nt• s1Jmonto n. oxcopçüo ? 

O """tlllonlo civil fttcultntlvo no ostndo do 
nossa sociodnclo SOl'i<L modl<lt\ JlOiitlcn; pot• 
rjuo do.;nppcu·ocorin ossn sorlo do porturlmcoes 
do totln.IL ol'dom entro n. lgrojlL o o gstado, 110 
no solo dns ramllins o nos ospiritos crontos. 

St•. pt•oslclcnto,n lillot'dndo ó como :tngun do 
dm;orto. Contn. .. so quo os chofos do ctmwnnus 
no Snltnrn,fJUIItldo 11 comltlyn nrdondo om sildo 
dopnm algum onsis ou nlgumn cistot•nn, oln·l
A"flm" mu·nvr1un 11 nspil·ar·.JII'imolro tlhnml
<llltio do pois sot•ve ponuonos golos, o naunl 
prod~posto so tlcsnltcil'ri complotnmonte som 
mcou von ioncln. · o pudro qno rot• Jlfllil'o ooloht·n o cnsnmonto 

indoponr!cnto do ucto civil. Mns o qno suc
codc? Qu,\ndo clio tom consclonchL do lmvot• 
cumpt•ido o sou devor, •ons suporloros o 
npplnudom o Dous o nhonçolt, o 110dor civil 
fnl·o proccssnr, condommn• o o lutH;n em 

ms n.hl, senhores, o processo do lonoishulot' 
rofloctido nn lljlpliénçüo tios prluclpfoo, 

1 • I 'PI' SILO.,., 

U~t Sfl. JWPtll~sENT.\:'(l't~-Isto o ovl\lu~iio 
pnrn tt•tls. 

0 SLL, COELHO H 0A~II'OS-Sl V. E~. n!g•um 
llln l'ot· governo •• ,· 

I 

. .. 
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O :m:5)IO Sn .. H.Jwru~sgxl',\~T.·: - Núo pro· Em !ln o termos s':.l.l'in essa. reforma poln jc, .. 
tomlo. stt•ucç;Lo som o !ionllmonto reli noJoso SC!m n. 

o Sn .• Cmu .. no E C.\~IPOS ••• lln do VOt' (1110 o ulón. r,lo paus, ó rncil do comproiTond~r: Sot•ln. 
pro.c:;~sso d;L \'iolonclu, sobro in,in:;tl), loVtlllln. const~ttur nmn. socled~de de homens 1't ,!!'llisn. do 
rosJstonains, qno nam somjH'O poderá voncor, Dr. liLtusto, no Moplustopholo::~ do Gmtho, ho
o pelos conlllclos fJllO pl'ovoc:t mais tom n. Jn?llS Hom nlmn., osph·itos som corncito con-
pot•dor que gnnlm.t•. smonclns som t'ó, som lei. " ' 

Allnnl o logl:-:ilWIOL' nii.o tutolln. n. nnçüo, ó • g Hobr•o n. inconvonieucia do semolhnnte on· 
sonm:uulabwio, o nüo póLio qnorat• dlvot·~o do s.1110, i'l.nan~lo oxc\n5iYo, as:;im so onuncinvn. 
qno olln. 11 uor. PoJ•t1~,hs, llvro

1
pensn.dor, om ISO I: 

Pot•tanto, endn. nm caso :;eg-mHlo snn. lei t\1- « ~ tampo 4 use ca.lal'om ns thoorlns dinnto 
llgio:m. ou civil, mn.'l o Estndo com o di roi to dos thctos i nnd1L do instt•uc~~~1o som otlucnçü.o 
semJlro dJ nutonticmt• pot• ngoutos sous o n:oraJ, sem rellgiito. Os proti3sdoros tem en
neto pnrn. os omütos ci\'is. SJ.nnllo no dosoJ•to,JlOr~no imprudontemonto se 

F'tlt•tt dbto, s1J o t•.uliculismo; mns o r:uli- teu.1 proclamndo flUO n11o Ol'.L preciso (ttllnt• de 
cali.'lJno nií.o govet•nn, Josgovorna. (S,to ro~J~Iito mtsoscoJn:; i hn tloz anuas a instru-
aJlOitu/os) CÇilO Ó UUlltt. ÜS lllOUillOS ontronomn•SO fi. 

· ocios.id.nclo, o tol'nn.m-se vna-nbttn1lo~ sem id·tfl.· 
E' n. dontrinn. dns nn~UC!s om gern.l, o que o d o 1 1 ~· u 

bom sonso ncon:;olhn. no estado do c.:iv!lism;ii.o n .. IVlUt nr e, ~om nooii.o do,jnsto o do ln,justo. 
dono.:lsn. socictlado. ~n.hl costmnas l'o!·ozos o ~nrba.t•os, Sl compn

A:.; mo5Jlli\.f; obsct'vnr.üos so on·orocem n. r 0 .. 
1:t~mo~ 0 (]tt() ~a tn~trucçouo com o !"}UO Uuvora 

spoito 1llt :ulnlin \stt•n.r:iio civil tlo:; comi terias, 'ieJ ' na o 50 pollo dotxnr de doplorm' fl. sm·to 
I sem di::tincçüo dos conUssiona.os ou ni!o. quo nmoaç:1 ns gorac:ües prosontoa o fu .. turns,,. 

Si· passar o~ 5° como so·nchn., o monos quo so O I'ndicalismo U.o projecto niTo tom si mil o 
1 

'PDlleri~ Uixor O quo o legislador m1o foi .~incoro, om todo o mundo. 
qunntlo consngt•ou a libet•dndoplonn. dos cultos. U:'.r sn.. RI~rn.gs1~x·r.\.~TE-S 3jn. 001110 for 0 

A coltm•oncin ~o r.ndor dn. logicn.: mt sejn. ensino devo sor lolgo. ' 
um" yordndo "llbot•ilnrlo dos cultos, o tonlm 
cnún contlssüo n. administt·nç:i.o dos sons co- O Sr.. Cor.r.no R CA~rros- Nns logislnçüos 
mitorios; on se ostaboloça do todo om todo a mmlornns hn tros mothotlos do ousino· L' a 
socut:tl'lStlçri.o dos mot•los, o rb,;~uo-sotln cnt•tn. lnstt•ucc~o religiosa. no progrnmmn o n'n cltsn 
constitucional osan. lilJot•dnúo de culto3, quo osc~lnr. Ern. ~nosso systornn, polo decreto de 
niio oxisto. 1870, o tlo Clulo, !(opuiJIJca Argontinn o Por-

Esta pnrngrnpho, po1•t:mto, do\'e sor omon- tugn.l. 
llado, (:l]Jartc ..... ) outros dlt'itO que mlo, mns 2o, n instt•ncção rolig-iosn. oxclniún. do pro· 
ou ponsoas.;;im, grnmmn., mn.s pot•mitlidn. nos ministros tlo.i 

cultos nn. cnsu. oscoln.r. B' o systomn. de qun.si 
U:\r S1~. ltl~I·ImsE~T.\.XTI~ -E p::msn. multo todn.s ns nnçuas cultlls: Inglu.tet•ra, .Allemn-

bom. (.Jpoiados c wto apoiados.) nhu., ltnlin, Suis:sn., Bolgictt, Estru.los Unidos 
0 Sr•· Cogwo E C,,~n·os- Sobt•o n mnterin o te, ate. ' 

elo § 0' pt•ollt•o o docroto tio 7 tio jnneh·o, quo 3', O systomn ft•nncez dn loi do 28 tlo mnrço 
tloixfl. nos ostn.tlos n. sulwonçü.o no culto. ele 18M2, oxclnimlo n. instrncçito roli•"'iosn 'no 

O .§ i 0 ü tií.o simples no texto, flllllllto otlslno. primnrio, do progrnmmn. o dn. 
0

cnsn. os
fecundo om cons~qnonolns 'obro os dostiuos colnt•, lldmittindo-n poln loi do 1881 sómento 
socinos. no odificio oscohll' do ensino socnutlnrlo. 

O onsino loigo nos ostnbolocimontos pnull- De onda conclno um publicbtn quo o pndt•o 
coso loigo o Hvro cm tmlos os grãos nos os .. niio ostil. oxclultlo du. ascolu. l'rancozn.. 
tntlos-ó l\SSnmpto cll:;no dn umlor moditnQ<to. O nosso pr~jocto, porrlm, declLLrnnclo quo 

A mosmn disposlr,õo hnvin nn Constituição no> ostnbeloclmontos publicas o ensino soril 

1 
holvotlc:t, mn.s o::\ cnntüos reslstlrnm, o nu. I'e- leigo,, 11tio n.d111itto nollos, em qmtlqnot• gráo, 

, 11Jrondn n Constltulçilo foi mouillcndn nosto o onsmo t•oltgtoso; o, pot•tnuto, ó mnls rnulcnl 
' ponto J'alnliYo aoscnntõos. quo o systemtt frnncoz. 

Folizmonto,fol,ltt rojoltmlo o§ 5' elo n1•t.02 O SR. Frmm~méo Dai\OEs-Apoindo. · 
rolntlvo no ouslno loigo uos ostndos. o SR. CoRr.uo B CA~Iros-A cousn cl tiio 

Nn Itnlln ficou nos munlolpios o jll'Og'l'nlll- grnYo quo nonhumn nnçiio se nnlmon 11 rofor
ml\ do ons!no, luigo ou nito, como mnls con· 111nr sua. lnstt1UCQ!to, no sentido do onslno 
vonlonto fosso. lel~o, com oxclnsito !.lo onslno roliglo.so, 

E' nssnmpto lmportnntlsslmo, por suns con· polo monos nn CllSll oscolnr. 
soqnonclns, Dlzin mn phllosopho: • .Onl-mo n O loglslndor brnzllelro niio dovo fltzol-o, niio 
lnslt•ucQõO rln moclclu,lo o ou t•otbrmnrol o tem mosmo esse dlrolto. Sorln nm orro Ln· 
mundo. • mentnvol, de consoqnonclns ftltnos, 

lillSr :li- 11 



306 CONGllESSO NAOIONAJ, 

Em sun. obt•n. .Deus, Pat1•ia, LiUcrdada, 
Jules Simon moslm como nconso\huvnm os di
rectores dn \nslucçüo om Frnnçn nos proros
sores n. intolligoncln. th~ lei excluindo :-;ompro 
n. iU.én do Deus, como consequoncia dn. mttu· 

<Do ~uo tendes modo 1 dlzin o o\oquonto o 
Jlt'ofnnuo ~lontnlomhort nn tribnnn fJ•nncezn. 

Do ~no tendas morlo 1 Ton!les modo da libot•
dndo, tonrles mudo <ln lnz, tendos modo Ult 
concnrronciu,do Ludo n. I]UO devais o que sois~ 
Dovot~ concilillt' o vosso modo com o vosso 
orgulho, Si nós nnrln. somos, dospi'Oi':n.i .. nos e 
honrni-nos com n vossn indl troronçn. Si nós 
somos nlgumn. consn, rospoitni-nos, honrai 
om nó:; .o principio o as contllçOos do vosso. 
proprh' oxistoncin. Apostoles du to\orancln, 
rlovois tolerar outra consn. quo niio sqja só
mente n. vassn. voz o os vossos intorossos.»
(Apoiados o apnrtos,) 

rezn do onoino Iolgo. . 
O mesmo torú. lognr antro nós: toramos n 

escol"' som Dons, de etroltos sem pro l'unes
tos. 

O Conde do Monlnlemherl nn nssomblóo 
frnncozn om !848 nsslg-nn\"'v"' qne o progrnm
mn leigo roduzlu n 1nstJ•ncciio om qnalidndo 
o qun.utldntlo, n.ugmentnndo, poróm, n esta
tlst\c"' criminnl- sendo ns cuusns dn mór 
pnrte dos delictos n pn\xilo do gozo o n dos
obcdlencln e n rebeldln contr~ n autorhlade. 

Nn. inquit•ição do nntit!oto, uo p~s:;o quo ~~ .. 
guns entendiam convemonte t\ dtssemmnç..w 
ilo ensino, opinava Montnlombm·t qno sorm 
bnldndo o nntiiloto do ons\no, si ellll niio re
pousnsso em doutrina quo ~rógne al1hstenção, 
em YOZ do noozo o l'Ospmto fiO. t\lltot•itindo 
como do o1•i~om' indiroctrunonte divinn ; si n 
lei christil: uf.o fosse a base do todn " insll·uc
çUo. 

O ensino nrto Uovo se1• leigo, ó precíso nntes 
de tudo que seja livt•e. 

O SR. FREDRRICO JlonaR>-Apointlo; o mnis 
não pnssn de umn imposição. 

0 SR, COELHO ll c,mpos - 0 projecto cuidn 
do empirismo dos princ\plos untos que dn ren
lidnde dos cousas. 

U>! SR. REPRESENTANTE - E O qno diz 
V. Ex. sobre o direito de voto t\s mulheres 'I 

0 SR. Com,uo E CAMPOS- E' assumpto dd 
que não cog-ito; o .que nlllt•mo ó que mlulm 
mulher não Ira votnr. 

Como dizin, St•, prosidonte, o projecto cuida 
pouco da reniitlndo das cou<ns. 

Ao passo·~uo se preoccupn tio laicismo som 
ntlentnr Jlnrn os seus atreitos, mormonto om 
mMerio ile ensino, dlsp~e no § 8' que conti
nua prohlbidn n crençilo de orúens relig-iosas, 
e 11 expulsão dos jesuitns. 

Hn nhi um erro do log-lstnQito e um orro do 

:Sonhares, uadn. ó mrLiii o~loso do ~no osto. 
politicn hostil J\ i;;ro.ln o à libordnde l'oliõiosa, 
oxercitla om norno dn libordndo o dn ci vtlisn
çüo. No terreno vusto dn, civilisnçüo, do ... 
baixo do sol dlllibeJ•dode hn lo;:nt• pnrt~ todos. 

E' pl'ociso nii.n conl'untlir n thoocrucin. com 
n libo,•dado J•o\ig\osn ; o direito publico mo-
1\ot·no, o espirita gorai dn. sociorrndo os dls ... 
tlnguom, o nenhum espirita Ion.l, diz um 
publicista, póLio dosconllocor ossn distincçüo. 
(,\pal'lcs.) 

Si se pro tendo n libordodo em todos as in
tituições vig-ontos, os pl'incipios cntbol\cos 
proclnmnm tumbem n libordndo, som receio 
âe menoscnbo ou dosmentido. 

St•. pro;idento, hn nn Igreja cntho\ícn duns 
tendenc\as, dous partidos, como l1n nn sclencln, 
nn pollticn, nn liltornturn,om tudo, Um mlstri· 
elo no pne~ndo -o pnt•lido thcocrntico o cujo 
lemmn OJ'a, como ulzin um Gerai dosjosuitns : 
sint sicut sunt aut nan sint. Outro -o pnrtldo 
do ruturo, susteotodo pelo> mnis emmentes 
defensoras dn lgrojn, Lncordniro, Montnlom
bort,e ontJ•os,qne pensam que núo hn liberdndo 
lucompntlvei com o chrlstlnnismo, o ~uo a 
re\ig-illo cntho\icn tom por fim, não só n snl
·vncíío das almns, como o molhorumanto o 
fel\cidnrlo do homem o dn sociodndo. E' seu 
lommn: in noces.'iariis -unitas, in dubiis lilJartas, 
in omnibu.ç charitas, 

Desta ultimo oplniiío rl n grnnde maioria 
dos cnthollcos, tnl voz 10/20 iloil<s, segundo 
um gravo pensndor. (Apartes,) 

apreclnçil:o. _ 
·Erro de !o•islnçíío, porque nuo lm lei que 

prohlbn n a1lm\ssão do noviços o sómonto um 
aviso de 1855, considerado insubsistente por 
outro aviso do 1880. 

Estn pol\tlcn ó justo, conveniente, não traz 

rorlgo 1llgum. A.situnçi'I.O dn lgrojn, nos qua.si 
O seculos do sun ·ex\stoncln, os benollclos 

que lm feito .ii. •. r.ivllisaçiLo, ns verdndos que 
pt•oclnmn, n•collocom om altitude de ncceltnr 

Quanto nos josuítos, si excessos commette
ram "' pnr do muitos beneficies, nilo lm mnls 
porque tomol-os em um tempo do \lhordndo 
ile cultos, do concurrenc\n o hvro discussão. 
A ordem dos josuitns ó jn porfeltnmonte ln· 
n:ocente, (Apoiados o »il'o apoiados.) 

E pot• q uo todas ostns rostrlcç~es illlberdnllo 
dn Igreja, quando se consagro n.libordade do 
cultos 'I 

o ntó do provocnt• 11 discussão. 
E como •uU:o·! Tudo ó novo donnto do sua 

nntlg-uldndo ; tudo ó precnrlo o ophomoro no 
Indo do sua permononc\n. Nilo tem hnvido 
nnçi!o, governo ou systomn que nilo tonha 
succumbido ; só el\n subsiste, As soltas, nasci
das do suns ontrnnhas, depois do umn exlston
cln og\tndn o tormoutosJL, toem ido, como quo 
eovot•gonhodns o suppllcantes, conrundlr-so 
em seu solo. 

.... : 

• . . -
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A' lgroj~ cnthollcn pó<lo nppllcar-so o ma
gnifico dito do Cosnr no Um1do piloto: Quitl 
times ? Cosarom "eMs .' Elln tn.mllom p'ódo 
dizer nas tormoutns o J•ovolnçõos do mundo: 
Quid times? Christum uchis! 

p:is a politica dn Jgrejn,So,ln n mesma n po
lltwa do Estado: queiram ambos n liboJ•dnôo. 

Quo o Est1ttlo so nutonomlso, mns que nito 
sojn Mheu, qno não doschristlnniso a sociedade, 

Fórn. dl:;to fórn. <lar rnzrto no sabia Arlwns, 
fallando dos 1tdvogndos tio todns ns libOJ,ln
dos : • Podem n libordndo roliglosn pnr~ des
truir na sociedade u. i'ó om Deus; llellom a 
llbordnde do instrucção pnra polo ons no leigo 
'Propagar doutt•inns contm o bomem,a fn.milin. 
o o Estado. A llberdnde politica que devera ser 
n. salvngunrlln. da libortlndo moral tornn .. so, 
por Iaos princípios, fonte dn J•uina dolli•. » 

lnt,mwrata {ides candida libertas! Não ho. 
libordndo . som Deus. Tambom uüo ha ropu
bllcn som liberdade, 

Conseqnontemonto n ropnbllca son1 Deus 
seria n odificnçito sobrG a nroin, n subvorsüo, 
n desordem. Jl si tnl ncontecor:t {J nnsconto 
Republic~ do Brazil, si olln se constltnirn 
sobro tnos nogn\'ões, o mun1lo sô a conho~.:ol'ia 
pelo estrondo de sua ruinn..Ouod Deus a'l.lertat! 
E' a humildo supplica do meu pntriotisrno. 
(11Iuito bem ; m.uito bem. O Ol'adoJ' d muito fe· 
licitado.) 

O Stt. Joi\o DE SJQUEI!tA (pela ordem) -
St•, prosidonto, v. Ex. bom vó que o Con

_.grosso os ti• bastante esclarecido para votar a 
mn.torin. om disr:ussüo (apoiados), o o signnl é 
que os Ol'ndores, quo sobem á tribuna, poJ• 
lnfluontos o illustrndos que sojnm, sontom-so 
nn tribunn qunsi quo isolndos dn malorin do 
Congresso. 

Depois, segundo os calculos feitos, pelns 
dlscussllos o votnçi'los que toem do haYOl' dos 
dons capitulas quo f11ltnm, pala discussão o 
votnç.1o quo toem do hnvor no oegundo turno 

·do projecto da ConstituiÇJio.,. 
O St~. Z"liA - Roquolm logo o oncerm

monto som fundnmentnr; é melhol', (Ila 
.oulros apartes.) 

O sn •. ToXo DE SIQUEIRA- , . , sómente 
depois do dia 15 do fevereiro tot•omos a vo
tnçüo llnal da Constltuiçüo, 

Assim, SI'. presidente, poço o encerramento 
dn discussão para quo tenhamos o mais bJ'evo 
posslvel o uosso codlgo polltico pelo qual n 
nnçüo nnceln dosdo a abertura do Con
.gresso. 

o sn. CoSTA MACIIAno - Poço a pnlnvrn 
poln ordem. 

0 Sa. PRESIDENTE- Vne•SO VOIO!' O roquo· 
rlmonto do oncorramento. 

0 Sn. CoSTA MAOIIADO- JÕ. pedl n palnVr!l 
pela ol'dem. 

O Stt. PttESJDENTE- Os roquorlmontos do 
oneort•n.mouto nüo tom discussão. 

0 Stt, COSTA MACIIADo-Outros tem f,\l!ado. 
O Sn. Ptti!SIDI!NTE- Depois tlo votado o 

l'equerimen to, dnrol a palavra no nobre repre
sentante; notes nilo po~so dn.r-lh'a., porque 
o roquorimento, repito, nüo tom discwsíio. 

Vne-so proceder 11 votação. 
0 Stt. CoST.' MACHADO- Entüo V .Ex. não 

mo dit a pnlnvra ! 
O Stt. PI<ESIOENTE- Niio, senhor. 
0 Stt. COSTA MACHADO-Nem para umn OX• 

plicnçiío possonl 1 
O Stt. PttESJDEl1Trn- Não posso dar-lhe n. 

pnla_yra, porque o requerimento niio tem dis
cussu.o. 

O 811, Cosu MACHADo- Mas todos tom 
fallado, 

O S~t. PttESIUE"Til- E' um abuso, quo nüo 
posso consentir que continuo. 

Submottldo n votos o requorlmonto do on
cort'rlmouto, ó npprovndo tondo votado 69 
senhores roprosontautos a favor o contra 66. 

o Sn. VrxiiAEs-Jil tenho modo do peuir a 
\'nlnvra,porqua o Sr. presidente jil mo chnma 
u. ordom nominnlmonte ; slnüo, requeria. n. 
rectitlcnç~o. 

O Sn. LACEttDA ~CourrNno - Cheguei no 
momonto om que so verillcou n votnçíio o 
votei contra o oncet•t•nmonto da uiscussiio. 

V01.Es-Não hn cnsn. 
O Sn. PttESioEl1TE- O roquwimento foi 

npprovndo jlOI' !lO votos contra 60, portanto, 
votnrnm 135 membros do Congresso os qu1t0s 
com o prosldeute rn~om !36, quando n cnsa 
com pile-s o com !35, 

O Sn. Cosu MACHADO (pela ordem) -Sr. 
presldouto, dosejnrin perguntar n V, E~. si 
nos nchnmos 011 republica, si collnboramos 
umn constituição ropubllcnna, Pnroce-mo um 
sonho! O systomn dn rolhn, quo à uma anti
qunlha que nüo devia nprosonlnr-sa no Con
gt•osso constitulnto, porque é um Instrumento 
!lbarticlda, mota n tribuna llvro, 

o Sn, PitESJUENTE- Obsot•vo no nobre re
presou tanto que nüo pódo discutir n dellbe
rnçüo do Congresso. 

0 Sn. COSTA l\!ACllAbO- Não estou dis• 
cutindo, pedi n pnlavt•n pnrn fuzor umn pe
tlçilo n V. Ex. 

,!1\ quo, apeznr do ostnr lnscrlpto, deixo do 
rnllnr sobre o assumpto lmportnntissimo,sobro 
0 nssumpto do mnis grnnôe1.n, de mnls lnto
rosso que tom nppnrocldo nn Coustlluinte, 
n -lgualdnde do acto civil du mulher no do 
homem- quostito m~~Xlmn, dn mnlor trans• 
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condoncin, poço, rortnolro om tempo ~no 
v. Bx. 1110 lnscrov;.L nn. 211 tliscnssii.o. 

o Stt. Pm~siDl~:iTI~-A iUilCl'ipçüo so rnz 
l10pols do nnuuncinda a tllscn,;iio. 

O S1~. CosTA 1\IACUAoo-Eilton pcdin1lo om 
tempo, porque somoi:l nrrolhnllü::; continua.
monto. 

Nn Constitninte nmn quo:;tito tii.o f;'l'll.lltlo 
como :t omnncipncão da. mnlhor, f!UOStii.o 
tão ,lmportnnto que nri.o ~·ol.mixu, polo co~
trnriO ongt•nndoco, n trthnnn. dn. ConstJ
tniute, ciulmnndo n nttouçito tio mnndo pnrn 
osto pn!z, provnntlo ~uo o JlOVo hmziloh•o 
tom sompt·o tl!nnto do si um grnndo !tloal, ó 
pro.indicnlln. som mnl:; nem menos. 

Nem os ntltores dtt emondn. so n:presontn
rnm na trihnnn, no entanto n.t•J•olhon-so n. 
discnssilo! Ve,io qno os maus sonho!! vrw so 
tlcsrn:mollo. 

Fomos pnm n~n! mnndndos pam •liscnth•, 
mnnil'~Jstnt• nosso ponsnmonto, o entrottLnto 
~amos n.rrolhnllos ! 

Sonhot' prcsidon to, V. Ex, tomo como en
tender ns minlms pnlnvms. SI lbl' possivot 
inscrever· mo om primoiro log-nr parn. J'alln.r nn. 
2:.. discussão, tlcaroi ngrndocldo n. V. Ex. 

O SI\. PngsiDE~TE- A inscri\Jçiio lhz-so 
nn occnslii.o da nnnunclnr-sa n. lltscnssüo. O 
nobre roprosontantó qncixou·so llo flllo ncstn. 
d!scu;siio niio iho foi perm!lthlo ra!im•. 

E' hom que o Congresso snibn qno s. r.x:. 
insct·ovou-so em Qu logm•, o quo nü.o 1'a.llou 
por lmvor cedido n. pnlrwrn. n. outrem. 

Vozgs - Oh ! Oh ! 

VOT.At;:\.0 DO 'l'lTULO IV 

E: posto n votos o npprovntlo o nrt. QO do 
proJecto: 

« Siio cldnúiios hrnzi!oiros: 
1.0 Os nnsclllos no Bt•nzil, ninlln quo tlo pno 

cstrnnge!ro, t•es!dindo osto n sol'Viço do sun 
nur;ti.o i 

2.0 Os Olhos Uo pno lJPn~ileiro o os illcgiti• 
wos do mii.e bt•nziloir•n, llllSCidos om pnl~ os
trungoiro, si ostnbolccerom domicilio na noptt
b!icn; 

3.• Os ll!hos <lo poo bmzi!oiro, ~ue oslivor 
om outro pnlz no sot•v!ço dn Rapuulicn, em-
1Jorn. nolln nila vonlmm llomlciliiLr-so; 

4.a Os ostt'nngoh•os, rpu~. nchnndo-so no 
Brnzil nos 15 ~o novembro ,do !BBU, n•io tlo
clnrnt•om, dentro om sois mor.os depois rio 
outrnr om v!gm• n Conslltulçiio, o nmmo do 
conser\'IU' n. nuclonalillnllo Llo Ol•igorn ; 

5,0 os ostrnugoh·os, qno possuir.;,m ~ons lm
movo!s no Bn1z!l, o lb1•om cnsn!los com brn
zlio!rns, ou tlvol'Otn llihos !Jrnziloil'os, snl1•o 
;;i mnn!fostnrem, pomnte n nlllO!•Idmlo com-

potonto, n !ntonçüo !lo nüo mnúnr !lo nncio• 
nnlitlndo; 

0.' O; ostrnnS'oh·os por otltt•o modo nntu
rnlisn<los. 

Pnro.grn.pho unico. Stlo dn compotoncín pT·i
vntlvn tio Potlor Logislntlvo Fodot'lli ns lois 
tio müurnlisnçii.o.» 

E' ign.lmonto nppl'OYntltt n seguinte omcnW:t. 
dn. commissü.o no n. 5 tio mesmo nrtigo: 

c rJ.o Rotlijn.-so n.ssim: -Os ostmngoit•os 
qno possulrom bons immoYohi no Brazil o 
l'orom cusnllos com brnzllelrns, Olt tiverem 
lilltos brnzliolros "comtnnto ~uo ro;itlllm no 
Bt•nzll, s:tlYo si mnnil'ostsu•om tL intonçü.o do 
niiu mudar tlo nucionalidado )l. 

St1o ro,joitntlns as omondns do S1·. Batl:t~•ó o 
do sr. Nelson, licamlo [ll'C,jLll!iCndns os dos 
St•s, Bpltncio, Dnlt•n Nic1tcio, Schlrnidt, Fln.r .. 
!Josn Lunn o ontt•os, il!ontolro tio Bnl'l'OS o 
Noi>on. 

E' posto n votos o nppt•omdo o nt·t. 70 do 
projooto : 

« Sii.o alei torüs os cillnd:los malorJs flo 21 
llllllOS I'JilO St) nllstnrom lln. léir•mo. da lo!. 

§ 1. 11 ~rro podom alistm•-so oloitorcs pnro 
ns oloiçüos t'uilernos, ou pm•a as dos estados : 

1 . n Os mondigos ; 
2. 11 Os nnnlplmbotos; 
3. 11 As prnçn.s do prot, oxcoptnnmlo os 

alnmnoli dn.s cscolns militares do onsino su
pol'ior · 

4,11 O~ r•oligiosos tlo ordens monnsticas,com
IMnhías, congl'tlg"ac;üos, on communitlnde do 
rJUOII'JUer tlcnourinncü.o, sujaitns u voto do 
obodianchL, rog·rn ou cstntuto, que impot•to n. 
ronunoitL dn llhordado indlvidunl. 

§ 2.0 A olol~~iio Jln.t•a cnt•gos fodor•nos regcr
so·hn por lei do Congros~o. 

§ 3. 0 São inologivois os cidndãos uüo alis· 
tn.veh;. » 

o sn. Pr.r.sm~~m- Hn umnomendn Jll'O· 
pondo n snppt•ossão do3 us. 2 o ·1. 

O n. 2 t•oi'ero-so 11os nnn.lphnbetos o o n. t,~, 
nos rolig·iosos de ordens monn.sticn.s. 

O Stt. z,,,.,, · (/>ola ot•rlall! J podo ~uo o. 
votnção sojn tilitl\ .sopnradnmonte. 

O SR. 1\lJÚitA nÉ '\' .. Úco:\cgLLOS (JlCla ord11m) 
pe<lo ~uo so voto de,. pt•el'orencin n emenda. 
substltutlm que npt•osenton no n. ·1. 

r! S!L. Pm~smr.~Tl~ tlcclt1t'n ~uo mo proco
dDl' 1\ Yotnção lius omom!ns supprossivns do 
confor•mfdndo com o l'Og!monto, o quo cnso 
ostns sojiio l'O.ie!tndlls conshiol'<L projndicndoB 
todos os Bubstltntlvos. 

Postns n votos, siio rojoltndns todns ns 
omendns suppt•oss!vns dos numoros dosto 
u.l'ligo. 

' 
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QcgsTÃo nB onnr-:~r V. Ex., Sr. pL•csitlonto, costumo sompro 
rospoital-ns;nms,tlostlo (JUO V.Ex. não tomes

O Srt, SJ·:nzr.nm.r.o (pela o,.dam) - Podi 
pnlnvrn pru•n um osclnrocimanto. 

Os <JUO votaram contrn n OJnondn Sl!Jlros
sivn, o llzorilm pol'IJUO o:-~tüo nn por:mnsao 1lo 
qno nfto tiO l)UOl' quu o:; crentes ou snco[•dotos 
<lo quolquoJ• rcligiíio tl~ucm o!Jrigndos no 
cumprimento do totios os dovoL•os rJuO lhos 
tJo,inrn impostos pot• lei, pelo seu cn.ractor do 
ciánJüo lll'asíleíJ'O, cJ•onndo pnra alies o ro
goimon jlo oxco]Jçiio, om l'Olaçrt.o n. devores o 
do po::ise do tm /JS os diroitos. 

n ct•upulo om consultnt• o Congrosso,o so roputn 
osstt omonlltL pt•e,jndicmltL, podh·oi n V, Ex:. 
flUO o Hlçn., \lorquo mo p:trcco QUO no pensn.
rr1!mto qo t?l os os momln·os t!o Congresso r1stft 
nao pro,pvlJCfiJ' diroltos politiCas por motivo 
tio cronçns ro!igiosns (Apoiados). Creio qno 
osto ó o pensamento gornt tia cast\, 

1ivo n. hOJll'fl. !.lo propot• umn. omontln nthli
liva, onde so doclnl'a tot·minantomonto i:1to : 

O Sn. ~Jo:;rimto n~ BATmos-Estn omontln 
ost{~ mnnifostnmonto projndicadn. (CI'u.:am 
out1•os a}Jal'tcs), 

O Sn. %.\~T;\-Por~loom-mo;o.s nobt•os ropre
sont.tntas !t.iti'ío confundindo; u«a sa Ll•atn. 
Uo:; i't•tulo~ ou tlo.:; monges, porrJUO estes por 
tUsposir.·üo ecclosiastlea estão pd m<los do ~li-. 
roi to tlo voto (c1poimlos), pnro. estes nüo pre
cisamos legishtr. 

Quo nenhum cidtulão, pol' motivo llo ct•cnçn, 
ptklo Ror pt•ivndo do direitos civis o \loliticos, 
nom Jlca. eximido tlo Cltlll}Wimemto to qunl· 
fJUOr llovct• l!ivico. 

No:;; tas condi~üos, porgnnto n V, Ex:., si 
sot•in permittido doslocni' osto nl'tigo nddiiivo 
no m·t. i2, para o nrt, 70, ntlm de sor npt•o .. 
:sentndo no n. •ltlo~ ln. 

O n. o! foi Yolotlo, mns foi votnllo oestn 
11orsnnsiio. 

G~r .Srt. Riwm~sr.xTAXTt- Esüt projutlj .. 
·cndo. 

O Sr:, Sm:zJmEI.T.O-Em todo cnso ro~noi1•o 
n. V. Ex. quo pO!'g'llnto ao Collgl'osso soo; tiL 
pro,imlicntlo, iWl'~no muitos collegns ~uo vo
tn.rnm não tcom com cot•toz:L conhocimonto 
do m·tigoo ;l(}rlitivo no m·ligo 72, isto ó, do (jtto 
nquollos qno queriam dnt' nos dirl'm•ontqs sn
cordotos, nos religiosos, os direitos civis o 
poiilicos, q uol'inm tmln Yin qno alies mio 
llcnssom oximi<los do cnmpl'imonto dos do
varas cívicos (muitos apoiados), o isto ó n 
consngrnçüo compiotn o plonn do principio do 
libordatlo ospiritnn.l, mL sua mais latn con. 
cepçüo. (.Muitos apoiodo$,) 

O Sr:. Pm~stnl~S1'1~- O nobJ•o t•aprosontnnte 
roqnot• quo umn omonlln. npl'OfiontndtLno nt•t. 72 
sojn. consh.lomdn omcmht no n1•t. iO, já vo .. 
tndo ~~ 

o Sr•. sr.:t<.ED!~r.r.o- Sim, sonhot•, por on
oorror um principio do nitn importnnom. 

l::\l Su. RI·:rnP.SEXTAXTT~- Mns, em todo o 
cnso, U dislo quo so Lrattt,(//ct outros apartes). 

O S~t. Z.\li.\-Sl·. presidento, nccoito ~unl
quor uoliboraçüo de v o Jlx. com o rospoito 
com f!UO n.s costumo o.ccoitar,o quo qnoi'O O que 
Ucr:1o Uom gt•avnúo no os[1íríto de tmlos,ú que, 
si não ó tlbso t]no si tr·n n, o Jlensnmonto do 
Cong"l'CS~(I ú nno inhn!Jillttu•-so ning'ttOIU para 
ns rnncf;ües politicas om consaquoncln do snns 
Ct'OllQns roligiosn:; (muitas apattcs);a flUO quero 
ó !"Jtl(j uiio Stlitt dilf!Ui cousn contl'nl'in iL opi• 
niii.o do Congresso. 

E' só o qno tenho n di<.or. 
O Sn. S1mxr.ur.r.r.o (pala o>·tlom)-Sr. pre

sidente, o Congl'es~o mo dosculparlt tomar o 
tornpo com osttL fJII05lilo do ordum, mu.;; ou n 
l'aço por~ no n1•eputo qnestüo do nltn impor
tnllcin. 

O SJL. l'llEswF.:;T~ - Hn umn omo!lllo do 
Sr. ~Joh·a do Vusconcellos, qno o um snusti
tu!i\•o no n. •1. 

O Congl'asso npprovou o m•tigo, sn.l vns ns 
· omondns ~ uo o modillca~•nm ; o Congresso 
l•ejoitou n suppt•ossi'Lo lio n. -1; consogninta
mouto, consilioro npprovodo o n. ·1 o pro,judi· 
cnun n omonun do St•, Moirn do vnscoucellos 

·qno ó um snhstituth·o. (:tpoiatlos; muito llom.J 

Roalmonto niTo 111\ <lnvid~ UüUhumn do quo 
l'Oligio:;O;) L}!\S di!l'!~l'Oll.tOS con{'t•at•inS fJ!lO toem 
voto do ohOL!iencin, om vh·tullo do suns pro
!lt'ins cronças níto se podam nprosontm' aos 
cwgos oloctivo.,, mns nós nüo tomos nndn 
fJU€1 vôt• com o roglmon interno dos:ms ns:;;o
ciaçüos («]liJimlos) ; nó3 urto tomo_;; que consi
gnar na nosstt Constitnlçito disposiçOas de cn ... 
ctuonctot• rostrictivo ÍL liilerdndo ospiritunl 
(apoiados); o qno nós temos O n Ohl'igncito do 
cous!lgrm• o nmpl111iberdndo ospiritunl. (Nu
mora$os lt)l01'adas; muito bell~.) 

Nostns coutli~Oós, sr. tn•csi<lonto, muttos 
llo::; rano votnrnm osso pnrngt't\pho restrictivo, 
votnt·nm porquo ostnvnm nn Intimo convlcçüo 
do qne, no jll\SSO ~ue so quol'Ín exceptuar dos 
diroltos civis o políticos ossos dill'oL"olltos re· 
ligiosos, se o l'nzin po1• cousidornL' quo osllwnm 
alies oximlllos do cmnprimento ilos deveres 
ci vicos carros pondentes. (Apoiados,) 

llntrotnntn, si l!Oll\'or J'Ocinmnçüo om sen
·tldo COJ\tr•ll'lo, consultnrei o Congt•esso. 

·o Slt, Zt.M.\ (pola o>·<lam)- Eston multo 
ueostumudo n suuu!olloL'-!UO ús llollbornQ~os do 

nn mn nL•tigo ndditivo no Mt. 72 qHo con· 
cili~ porl'eiltuuento todnl os oplni~o" no posso 
qno consngr~ intoh•n llboL•dn·.ro osl'irltuni, no 
pnsso ~no consngrn o [lL•iucipio to quo jlOL' 
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cronçns t•oliglosns nlnguom poderÍL sor prl· rl!lio por qunsi unnnimidndo: o podar niio· 
vndo dos dif···itos civis o politl•os, consn;:J'II pc\do ologoJ', o frade nüo póde soL' eleito. 
no mesmo tampo o principio de quo f!011m SU· (Nao apniafio,, •o.<Cria,) 
jeitos a todos os enotwgos e onus que lhos SJ•, pl'esidente, eu niio rl!scuto nesta mo
cabem pulo curncter de cldndiios,pelo exorclcio manto, nem o posso fazer porque niio se póde 
àosses musmos direitos civis o politicas. f~tllllr sobre mrttorin. vonctdn., omhorn on ti-

E' nossa sontido quo peço n V. Ex. con- ve.se votado putJ•intlcnmente contra o oncer
sulto ao Congresso soJ>ormitto quo osso addi- rn.monto propo:o;to hn. pouco. 'l'r .. tnvn.-:-.;o do 
tlvo quo tive n honra o npJ•esontnr no nrt. 72 dous titulas importnntlssimos que deviam sor · 
pótle ser votndo ngora em substitulçiio no discutidos nmphunente,,, 
n. 4 do§ 1'· o Stt. PILES!DI~Nm- Observo no nobre 

O Sn. MIUnA DE VASCONCELT.os (/>ata or- doputndo quo nito pódo m•itlcllr n docisi.o de> 
dam)- Ponso que n omend11 que tive n Congresoo. 
]JOnrn. elo nprosentn.r ni!o si devo consldorm• 0 . Sn.. SAMPAIO Ftmn.AZ- Aponn.s estou 
projudicndn. como foi por V. Ex., o neste ih.zendo umn obsel'vncüo ligeirn.. Mas, que
senso pedi•·in n. V. Ex. que se dig-nusso do con rondo tlcnt• ndstr·icto intoirtimente ao t•ospeito 
ultur n casa ou docidil• -por si, si essa. omondn... 1 deve ser su,ioitll ou nü.o {L votnçiio. que o vos~o prestigio, saboí orin, dedie~u;ü.o e 

Nu emenda, ou visavtt dous 1\ns, 0 primOiro civismo sempre me inspil•n.mm, upenus direi 
em n snppressuo do n. 4 do artig-o quo so ostil que a mtüeJ•.a ost!L ~ocidld;t (nao apoiado.<): 

t I ,, .•. . - o pnrlro não pódo votar, o pa~J·o niio pódo sor 
vo n.Oí o; o segunuo orn crear uma ulspoSIÇI~O vat!Ldo rnao apoiados) o, pot•tn.nto, 0 n.Lhlltivo 
nova, pelo qno n emen~nuossepontoern vor· 0 ns COJJ"J'rieJ'a"Oes faltas pelo nobro t•opre• 
dndeiJ'ltlrtOilte ndditivn. ., y 

com efi'eito, n minhn emendo ó complotn, sontnnto do Pará niio teom cnloimonto, porque· 
dispenstl nté essa gymnnsticn. Cl'm qno 50 oncet·r·a mutel'in. nntlthoticn n disposiçiío von-
p1•ocn1·n deslocn.r umu. omonrln. do nrt. 72 paru. cidn: o padt•u nüo tJrldo vobno, o pndre urto· 
0 nrt. iO 011 rnzilo ó evidente: ostil implicitn- póde servotn~o. (N<loapoiadso; ,-isos,) 
monte comprohondldo, SJ•, presidente. quo O SE. Sr.Jt~r.n EL Lo-Protesto, e nr!Poll<> 
nquellos que nproveitnrem do suns direitos para. o Congresso. 
politicas l'Oconhecidos p01' estn Constitniçiio VozEs-Nito ó padre, ó frn~e. 
teríi.o ipso facto do sujeitarem-se tL seus do-
VOl'O::l civlcos; ora, a consoquencia mttm·nl 0 O Sn. SA~JPAIO F&n.RAZ-Proponho, pois, 
Jogicn ó que nqn91ies quo ni\o qnizorom su· Sr. presidente, qno o ndditivo não po<so sor 
joltnr-so no cumprimento desses dove1•os, deslocudo tlo lagar em que esta, o tenlm-so 
obedecendo 11. crença quo professam estas de- como mataria vonoltln <e'" ó : o ptülre nti<> 
vot•iio fugir do cnmpo d11 politica ; no passo póde eloger, o padre tmo pó<io ser eleito 1 
que pela outra omonda tm•iumo:;, por assim (Nttuapoiarlos,risos,) 
dizer, invnrllrlo umn esphorn qno deve as· o SR. VrsnAES (l'ela o!'flom)- Sinto bns
cnpnr completnmento it ncçiio desta ConBti· tanto tor· de intervit' nn quosti\o. 
tu1çilo e das !eis civis. v. llx. pnroce um tanto indisposto com-· 

O Sn.. PrmsmENT~- Lombro oo nobro ro- migo, n ponto do cill.tnmr·me nomiuulmento · 
presentnnte quo estil J'a~endo um discurso. ~uns vo~es '' OJ•dem, sem haver advertido 
(Apoiado.<.) Appollo pnrn o nobt•o roprosen· nntoriormonto. 
tanto me>mo. Vozr.s- Oh! Oh! 

0 SR. MElllA DE VASCONCELLOS .- PoJo 0 S!t, VINIIAl~S- 0 !Ilustro represontante · 
menos V. llx. hn do r•econhocer que outros pelo Dlstricto FetleJ'nl está oqnivoClttlo, por
trlm falto n mesma consn; meu colle~n qno quanto o congresso niio decidiu q.uo o pudro· 
mo procedon foz outro tanto o V. llx, niio 01; 0 pórle votar, o 11tó em snn mtuor!n ponsn 
lhe dlrl;:lu obser1•nçiio tdguma. que todo 0 olrlndiio tem esse direito. 

Entt•etnnto, p11rn dur uma pt•ova tln mlnhn · 1· , 1 • • d 
cordut'fl. 0 d, quo sou oUethente n v. Ex. nu. Apenns Uuns pn lWt'aS. 1~s J~l n.v1~:s. o 
posição qne tiio dignumonte occnpa, vou ptlJ• lllnslt·o roprosontnnto do Par~~ nno ""'oh em 
termo 11 estas consldorncoes certo do quo Jl•nllnnm gymnnsticn: T1·nll1 si se deve ou 
v. Ex. 11tt.·n~eri• no pedir!b quo ncabo de não doslo~•r•n mnter1n do n1•t, 72 p11ra o 70. 
fnzer, p11r11 qne decidn por si ou consulte o O Su. PliESIDBNTE- O Sl', znmn roque-· 
Congrosso, si mlnlm omonda devo so1• sujo! ta reu que foô8o uonsultndo o Congrasoo sohro O· 
ou nüo ti votnçiio. segninte:- si ftaou ou oüo pro.Jndlcndll a 

o Slt, 8A)!PA!O FmmAz (pata ordem)_ omaudn do St•. Melrn de Vnsconcellos ao n, 4, 
·sr. preslt!eoto peco pormis.üo pn1•a dlzor quo § 1' do nrt. 70. 
ma pnJ•oce que o Congresso lnborn em aqui- o Sn.. SEn.ZEDELLO- Peço n paluVL'IL pela-
Yono. O ponto onpitnl estil docld!d~, e decl- ordom. 
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Vor.t~S -Oh I oh I 
0 Stt, PRESIOEl(Tl~- Emqnllnto honvat• 

quem po~~ n pnlt•vriL poln ot•dom, intor
rompo tL votnc;iio. 

O Stt, StmZEOtoLI.O (paln ot·~lam) observa 
que o so11 ro~not•tmotllo ô antortot• no do Sr. 
Znma. 

O Sn. PttnstDENTE contesta, dlzom\o quo ~ 
roquorimonto do St•. Z1lmn. ó nntortor o st 
fosso pretorid11 a ortlom, o Sr. roprosontnuto 
reclnm<win com justiçn. . 

O SR ZA>!A (pala ardam) retira o sou ro
quorimonto pnra votnr-so. 

O Sn. Pn.r:siDR~"TI~ diz qtw nü.o sn.bo si ~ 
Sr. Moirn. do Vtt~concollo::; concorda ou st 
mnnto•n o sou roquot•lmonto, o uoste sentido 
consulta no St', ropro.;ontnute. 

0 Sit. ME!ItA OE VASCONCELLOS (paln 
ord•m) diz CJUe mantem o sou requeri
monto. 

O Slt. Sm~r.t>nmr.r,o (pela ardam) nppell.n 
pnra o St•. presirlonto dizon·IO qno o re~uert· 

·monto <lo St·. ô!olrn de Vnscunoollos rl posto
rl.or no son. 

O Stt. PrtESIDEXTI~ diz que si o nobre 
roprosontnnto não o intot•t•ompo:;so poln. ot•
Uem o o~pot•al'iso I\ docisilo da tttes:1, V?l'in. ~ue 
o seu I'r~Quorimonto in. ser sui.Jmottldo ~~ (\elibe .. 
rnçiio tio Chngresso. 

O Sr. S.wxolello apresentou um nlltlltivo 
nos se,.,.uiutos tot•mos:- pm• motivo da eroncn 
ou rmfco I o religiosn., nenhum cid:u.lito lJra .. 
ziloit•upa,iul'il ser privado tle ~ ,us dlroli?S 
eivls o l1oliticos no111 oximit• .. so lia cumprt ... 
monto l tj q1mlqual' do,·or cívico, 

O St•. Sorzodollo requer no Congt·osso que 
trnusilrn este miditlvo qno ollo npt•osonton 
no nrt, i2 pnrn o § ·1' do art. ao. 

Creio ~no e ISto. 
0 Stt, SEt<1.tmELLD-Sim, sonho!'. 
O Srt. Pt~EstDI~ll't'E - Mahoi tio let• o tul

tlitlvo u.o a.r•t. i2 o o requorimonto ptll'ít ollo 
ser tL'nnsforltio ptu·n. o nrt. 70, l'1Htuorim~nt9 
quo u.utthlL elo sot• feito o vu.o s~r sulJmettl.lo a 
doliber1tçiio llo Congresso. 

Os sonltot·os qno siio do pnrocot• quo osto 
artigo O·lditivo soj11 trnnsfol'itlo parn o§ 4• .... 

o Stt. SElt't.EDELLD -E no§ 1• cm suLstl
tuil)iiu no 4", 

O St<. Pt<I'S!DENTt~ - .lil disso que tendo 
sido nppt•ovndo o n. ·1 do § i" rltHts vozes, 
umu. ouroolobn.dl\monto com o lH'üjeoto o otltl't~ 
quando 'O Congt•esso rejeitou asomeuuas sutl
nrossiv<Ls consltlortwtt' projuuicndos todos os ,. . I ' nddtt \"OS, 

Eutt•otnnto, pum quo o nobre ropro,ontnute 
nüo supponlm q11e tenho quttlquol· mzito pl\t'n 

fazol' provalocor• n. minhn. oplniii.o, vou con
sultnr• o Congr·osso. 

Consultnrlo o Congrosso sobro o roquori
monto do ~r. Sot•zotloUo pnt•n quo soj• trnns
!'ot•ido o nd<litlvo IJUO otl'erocau 110 art. 72, 
pnrn u n, •l do § i" do art. 70, é o mesmo ro
qu,JI•Imonto ro,i•Jitndo. 

O Stt, Mtm\A l>E VAscoxcrnr,r,os(pc/a ot·ãcm) 
diz qno julgn não ostnr projud'icndn n sua 
omont.Jn. 

O Stt, Ptmsmr~NTE-Eu in gunrJilndo a or
Uam da 1\(H'o:ieutnçii:o dns emendas o, si() no
lJl'O l'eJiresl)utu.nto nfi.o mo intorrompessat já 
so lol'in. ut•uceU.ido ó. votuçito du. sua. 

Consultwlo, o Congresso conslrJet•u. projndi
clldll" umenthl substitntlvn do Sr. Meirt> do 
VasconcuJ los. 

E' rejeitar!" n omond• ndditivn do Sr, Nel
son, tlcando jll'e,judlcndns ns omondns suiJstitu· 
Uva, dos Srs. Su Andrndo o Zamn, Dionyslo 
CGI'<t<wit•a e outros, Scltlmldt, Ollvoirll Vnlln
di.i.o o unlr•os, Nelson, Barbosn Limn. o outros. 

I>' om se~uidn ro<:oitndo o ndditivo no 
fil't. 70 do Sr. Aristiaos LoiJo o outros. 

O St<. St<ttXI<DEI,LO (pela ordem) pot•gunta 
ao St•. pt•e,ideuto SI' a emenda aprusent,.ilo. no 
n. ~ § I" osti1 pr•ojudicadn, porquunto esta 
emomla nindu. :se t•orere no direito de voto dns 
JH'tu;.ts tlu prot que tiveram o cm·so das esco· 
lus SII(Jedoras. 

O Cúu~r,sso nito poderá deixar do votar estn 
emouú .,pot•qno ó um neto de justiça n. compe· 
teJllHllt tl11s jws:sà.n8 a quo se refdi'O. 

O Stt. I' tmstm~~TE di1. que considorn estn 
emondtl como ~ntJstftuttvn. 

0 Stt, Üt,lVE!ltA VALLAD;\0 (pela ardam) 
pedu IJUO s~jn. consnltndo o Congl'OSSO sobra 
u. omunt!u.. 

O St<. l'Rl~>IDEl:TE absorva que niio pódo 
ln turt•om pot• u votn.~'í.o, 

~· sulrUiuttido n votos o L!pprovndo o nrt.7J 
do pt•uj,cto : 

0; Jit•oitus .do cidndiio brll1.iloiro só so sus
pondom ou por•dom nos cnsos aqui pm•ticulnri
tin.do.s. 

§ 1." Suspomlom-so esses dh•oitos: 
a) por incnlrncldnde pltysictt ou mor•al ; 
b) [101' Clllt< omnn,ilo ct•lmh•i, omquanto du· 

t'l\l1UIU senil o rtei tos. 
§ 2. 11 Pdi·Liem·se : 
11) por nuturttlisnçüo em pnlz ostrnngelro; 
b) t>ot• ncooltnç,1o do empre!ío, pensiio, con-

doct~tw;tlo, ou titulo ostrtmgou·o, sem liconçn. 
do Putlor i·.xeautlvo Fodot•nl i 

n) ~ot• banimento judicial. 
§ 3.' Ulltu lei J'ederRl estntuirt\ns condioOos 

de roucqulsiçito dos direitos do•cidndilo brnsl
ielro. 



312 COl(GltESSO N,lCIONAT, 

E' l.,.unlmonto nppi'OYn.rJn.n.sogninto omcorln. 
tln. cog1missiio no§ 1°: Supprltntllll·SO us ptt· 
ln\'t•ns-ossos dit•oito:t. 

E' postn n roto; n omondn snpprossim d;t 
commissii.o no § 2'\ lotlt'n. c. 

O S1.•, Ubn .. ldlno do Anuu .. •n.l 
(pcfa ortlom) nbsei'Vu. quo n commissfto lll'opoz 
que st: SnJlJH'imi~so n disposlçito conslgnacht. 
soh a lottra C ncurc:1. da. jlerdn. do dit•oitos, 
]lOI'C'JUO n commissü.o ontr.m o quo do,·o do.i· 
ap]xtrcc:o•• ostn ponn do cmligo. 

Portanto, cstn di~po~h:üo cEtú. dcpondentu 
dn. ontrn. qno a conunissi!o Jll'opoz qno ::;ojn. 
nbolilln. a. do gnJCs com n. rio h:mim:.mto; 11-
cnndo p:tt'lt. 801' votndo quando so votm• o 
§ 21 do nrt. i2. 

O Sn.. ZA~u-Entuo Yotomos logo contra 
ostn lottt•n c. 

O Sr... VnAr.Dtxo no ;\:'!r.\.n..u. ontomle qna 
está dopenrl8nlo cln npprc•vu(:1o 011 rejeição dn 
ouh·n. omond:~. 

Con:mltnndo, o Congmsso nppt'O\'n. o ru.Iin.
monto podido, 

g• rojoit:ula n. cmon111~ do Sr, Domotl'io lU· 
boh•o o otttro~ o llcnm yn•ojildicarlns ns omcn~ 
dns snpprc;;f.li\·ns do ::it•;.I'Bnrbosa. Limn. o 
ontt•o.s o tlo St•. Nolson. 

O Sit. PJtJo!SJitl~X'l'g .nnnnncit~ n. votnçito do 
nt·t. i2 do projocto. 

O Srt. o\~Cil:!J.O P1,;Itr~u:.o (pela otdam) -
Po~o n V. gx. consulte o Con !!'ro~so si con
scuto nn rotit'n{htll'unm omcll1ln. fJUO com on .. 
tro., compnnholt'U::i do Uancatla tiYo n. ltonrn. 
do orru,·ocm· !1 conshlct•nQão dn. cnsn, cmondn. 
snhstitutlva do ~ 8•1 desta artigo. 

Consull.ndn, o Congt•osso, consonto nn ro-
limdn jlOtlidn. · 

O Sn. í!A:'IIA (J1cla o1·dcm) - Ou:mrln p3-
dit• n \'.Ex. uma couso, o ú qn:.~ so voto sc
TXlrndn.mcnlo cnrln. parngrnpho desta m·tigo, 
pot•que nssim como ~110 Jlcnvn mnls clui'O 
aqn[llo qno inmos \'Otaudo, n.ntos do qno on
globndmnentc, atú ])Ol'l'jllO fJuoro no ~ :1~ 
nintln. pedit• sopn.rnçiio flo umn. pn1•to. Acho 
flUO O osso o maio rnuis systnmntico do \'0-
tnr-so. 

Consnltndn, o Congresso nppro\·n. cslo ro
quorlmon to. 

Posta a votos, c:, t•o,lcitn•ln n omendn. Uo 
Sr. Nelson snlJStltnindo o titnlo dn soc~ão 2• 
- Doclnração do llil'Oitos -pelo sognlnte:
Gnrn.ntins do ordom o pt•ogt•csso om toda. a 
Uniilo. 

E' po>to n \'otos o npprovn!lo o § 1• do 
nrt. 72 do pt•ojocto: 

A Consll tulção nssogo1u•n n. !Jmzilolros o 
ostrnngolros rosldeutos· no pnlz n lnviolnulll
dndo dos dh•oltos coucornonlos iL !I bordado, lt 

sogurnnçn. imli\'!tlnnl o lt proprlodtHlo nos 
tormos :iuguintcs: 

§ J,o Ninguom )JÓdo sm• ollrlgndo n. fazm•, 
ou doixnr do fu?.Ol' nlgmnn cou;n, slnlio om 
virtude do lo i. 

W ont soguhln. poste n. votos o npprovmlo o 
§ 2~: 

Tndoi silo igunos p::~rn.n to n lo!. 
A H.opnhlica nfi.o ndmitto prh·ilogios do 

nnscimonto, dosconhoco tOros do nobruzn., ni'i.o 
CI'ú!\. titulas do Hdn.lgniu nem conU.ccoracõos. 

O StL. DAP'I'ISTA n.\ ?tlOl'TA, Lontlo npt•o
sontndo unm emondn, sobrL) o § 2°, mnis am
plll do ~no a rio Sr. llnt•IJoSI\ Lima, roqno1• 
'!110 olht Ht>ja. votmln om lu lngnr. 

E' postn. n votos o nppJ•m·ndrt n. so~uinto 
omond" !lo St•. llnptist:> d;t Mott" o outros : 

Ao§ 2° tio art. 72 snbstitmun-so ns p!Lll\
Yrns - nüo croJ. titulas do noiH'CZ!L nom con
ducornçoUes pol'-O oxllngno ns ordens honol'i .. 
tlcas exlstontos o todas its suas IH'Ol'og·ntivus 
o rognlins; bom como os titulas nuhilinJ•clticos 
o do con~olho. 

Ficttm igualnwnto pr~jmlicnllttS ns cmon
Uns do St•. \'irgilio Dnumsio o n ;u.lditiva do 
SI'. l!:ti'IJOSU Lilllll. 

O Si~. Plm5rui~X'l'I~ - Hn 11mn o monda 1lo 
Sr. Bat•llo::a Lima, quo nw parocl;l doponUot• 
aintla du \'otuç;,o do Cong-t•osso; nqno\ln quo 
mnudn. m:coptunr dn. oxtincçii.o daJ ot•dons · 
houorltlcns oxistontos o:; rnilitm·o:-:. 
Yoz1~s- Esti~ prejmlicndn.. 
O Sll. ZurA- AcniJemos com ns. O tas. 
O Sn. PI:~<:SIO""'~'I~- Si não l:n quom ro

clamu en considero projudicndn a omont.la 
do St·. l3al'bo:;tL Lilm1, 

O Sll •• Tolo Til·: SIQUEIIU (pela o;·dcm) -
potlo no St·. presidenta eonsultJll' no Uon
;;t•osso si cons1dorit. on não pt•ojudicadu. n 
ou1cndo tlo SL·. Dnrho~n Linllt. 

Consultndo o Cungt•osso resolvo qntl a 
cmon d~ ost1\ proj 111llmidn. 

O S:t. Sr.uziWI·:r.r.o - Sr presidente, on 
nprosdutelmn adr.lilivo no ll.t'tigo 72, 

Como \'. Ex. v ln, o quo cnhin foi o do 
l'oqnol•lmonto, Isto ó, si os lo artigo nllditll'o 
do\'lrt ou niio sot' npprovndo como sttiJstituti vo 
no n. •I § Jo donrtigo}O. 

01•n, como V. Ex. snho, ú nrtlgo nllcllllvo, 
nprOsonlrulo por mim no Congresso, oncorrn. 
mnterla lmpot•tnnto, cnrol\'o o principio do 
libot•llndo osplrltnnl o nimht tom" vnntn~om 
do Impedir ~no mnls l~trdo o Congt•osso or<ll· 
nnrlo possn, sob o PI'Otoxhl rio lnologiblllllndo 
ou ologlbllldndc, ntncnr n llbordndo esph•lnnl. 

V. Ex. snbo quo ostn questão do lncom
pntlbilidndo, foi tloixmln pnm sot• tmtnd11 
pelo Congresso ordlnn!•lo. 

i 

I 
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Nostns con<lir;uos, onton<lo qno o mon nrtlgn no mesmo sentido. ~lns ct•oio que Lnstn volnt• 
ndditivo nalo osu~ pro,lllllícndo, o pódo ser umn. 
npllrovttdo pot• occnsifio tio trutnr-so lio Posta n ,·otos n. omotHln supprosslvn. par-
ar. 72. cinl do St•. Bnrllosn Uma, ó rejoltndn. 

l g' ig-twlmonto l'f!joitntln. n. emendo. do Sr. 
Ampltilnphlo snppt·ossiv:. dns pnlnvrns : -
ohsm·vw.los os luulto:; JlDSto:.; pelns lei~ ilo 
miio-mot•tn. 

Poço n. v. Ex. f'JUC mo dü n snn opinhio. 
O Su.. Pm!:o:Wl~:-i'l'l•!- g:;UL S'J vottuHio o 

nrt. 72; n votuçii.o ~. /'afta por• 11rt.rngrnpllos, 
como a Gangl'cs~o J!L t•csolvon. o no!Jro rc
pt•csontnnto pct'J.nllltn si n mosn. cnusidct•a 
pl'qjml!c:ldo ou nii.o um so[l nddUivo. Obsor\'O 
n s. Bx. qua a::;to m·t. i2 lom 2-1. parn.got•ap!tos 
o osL:~mo1 n.JlClltlS no scg-nndo; temos rJo votar 
OS }HII'ng't'tl.JIIto:; 11111 llOJ.' llnl i 1m C!llOillilli:i 0111 
gmntla nuwaro, rf&lilll como ndditi\·os c ni!o 
po;;sn ng'OJ'il I (jllnndo so rao proceder n \'Ot1ÇÜO 
do § :111, sa Uat• qnnl U a nnturoza. do íulditÍ\'O ,Jo 
nohro l'Opt•ci~-cntnnto. 

Peco, pai:;, qnu mo dcscnlJW, quo nüo ín .. 
{Ol'l'Otnpa a~ot'!\. lL vottu;:ão pm•a oxnmillftl' 
o~so $eH nddHim, l)uo cm tempo sort'~ vot:u!o; 
o ob~el'\'O qno vo,.tln,lo-so constanlcmonto n 
lH\IaVt'fL poln m·llotn, t'urcmo . .; n. t!f~SOl'llom cm 
lopm• 1l:t or~.lom. 

PosLo n votrJS O n pp!'Ol•nllo o § 3o : 
« 1'odo.:; os inflh•iflnos u confls.;;tic~ roligiosns 

vo,fom uxot•ccr pu!JIIc.1 o l\l·rcmcnlo n sou 
<:nlto, rlssocinndo-~:o, t·Utl'ft. ü~so IIm o ntlquí .. 
l'indolJons, oll::lcrwulos o~ Jimit~s vastos pelas 
Joí:; do nui:o-moL'Ltt. » 

W lp-mttmonto :q~p1~onuia n soguinlo emenda 
wtlllll va. da comm1s·mo: 

Ao§ 311 llo ttl't. 'i2-uccrosccnto-so-o l"fUl\1'-
dnún~ ns ieis crlmínao.~. D 

O Sn.. Y.A~Io\. (pala m·,lom)- Pe~o n V. Ex., 
Sr. Pl'iiSlrluuto, ~nu snhmottn i< yotuçiio umn 
omonúa que núo o:St{l lll'ojudicn.dn, n:;si"'lll\dn 

I ' l' . f'' o 110 os :::H's, 'Ol'I'CU't\ u·o~ e Costn. !IInehnt!o. 
Estl~ omollfltt (].no nrlopt:t tLJml'to principal do 
}HU':lt:'I'npho _qno o:;.tnm~s lscntintlo, Jlronuo 
qno l)ú sUptH'tlllntn ns Ulti01i1S vnlnvrns. Estn 
emenda, penso, niio pódo ostnr projuLlicndu .• 

O Sr •• PltF.SlDF.~TF.-Aln<ia nilo <lcclnrct que 
ofln. O O::itíVeStiC, . 

O s". z.ni.\- l'lco muito cot1tonlo do t.c1• 
onrillo esta r!cchLraçilo do\'. Ex • .1\.'s ve%o:; 
nii.o onc.;o hOitl o qua so pnsiin nhi nrt mosn. pot' 
doiiJito tlo mou Oill'itlo o ft·n~uoz<t do ot•giio do 
v. E.~. 

o Sn. tiT<F.slOF.~Tr.-Tom n~ni um~ emondn 
n.prosontudn. pulo Sr. Bm•Uos~1. Limn, quo ou 
onton<lo devot• so1• votnd~ cm twimcil•o Jognt•, 

O SJL, M<rllll,Ol'TTIO (pela ••·dom)-S!•, Jll'u· 
shlonto, vod\ n pal"vm I>oln ort\om slmplos· 
monta parn nolat• n \'. Ex. ~110 dovo oxlstlr 
tthi nn. mosn. nmn. omondn. qno tlvo o. honra 
llo nssignn.r. 

O Stt. Plii~<IDENTB- Esti• nr1ul ~ omondn 
do noLro ropt·csoutnnto o mn\s tros 011 quntt•o 
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S1io considornilns lll't',inrllcn.dns ns cmon!lns 
do Sr. Moirn do \'u~concollos o ontl'O..;, do 
sr. l'Ol'l'OÍ!'ll Pit'OS o Costa ~Inchado, .to Sr. 
IJonwtl'lo J1l\Jciro o outros, do Sl'. Bpituclo o 
do Sl'. Tostn o outl'as. 

I~' posto n votos o§ ·1°: o.t,\ RopnUlicn. fiÓ 1'0· 
conhoco o cnsnmonto ch·iJ, quo Jlt'ocoderà 
s•:mWI'o :lS corcuwnhts roligiosall llo qnnlquot• 
cullo." 

O Si,, lllr.mA lll~ \'A>co:<cr.r,r,os. ( pela 
owlcm.} Ui;-: qno am rahH,·iio ao :!Ul>.stituli'.'o 
fJilO mnnrlon no pa l'fit;'l'apho, podo r1ua sqJlt 
~!lo \'Otitl.io nntos elo pnrag1•n.pho, porí}llttnto 
apzm·olt.'l n ooetl.'iilio po1•n. z·urotiz• o rgw Jà po1• 
vo?.os tom dito ncorcn. !.los substitntivo:i que 
r.lewm ser ,·otndados nn tos do:; nl'tigo~ a fJUO 
cfl~:s snb:"Jtitnem, pm·~m.mto "ntonde qno r~evo 
promlccOi' osto JH~nctplo ; oho;.onn.. m.nLln. 
qno n sut~ o1~1ondn. nao pro tendo :mpp~Hll.ll'. o 
c:bntnon to ct \'i I, nn\cs o.~tn.Ue1cce V1'lt1Clpio:; 
mnis conrlncontoti o toJ·minantos nos Llit•oito:; 
rpto rlocm•t•utn Llo ca~mmonto civn,· pOl'r).\\t\nto 
dosdo fJUO o Cong'l'osso tírm· tiJ•muda qno ~s 
o!l'oltoii dvis tlu casnnwn to decort•om dns l.et~ 
do pnih, tom llrmndo nm grnndo prm ... 
aipla. . 

o Sn.Ecztmto o~< Ar.lmrn,,-rsto nüo o qucs· 
tüo tla ot•llotn. 

o Sn. Pn.t~:-illlt~~Tl~ diz (jllü pelo. ::;ognndn vai. 
olJser\'a, no Si'. t•opro~ontcmto Moiro\. \'a'l;ecn .. 
collos fJ!lO pedindo n. Jlítlavrn pcltt m:llcm, df:!vc 
l imit:w-sa unicnmeuto uo rO(Jllt:ll'lmento do 
ordem, porqunnto tt Ubcusi:iiio ost:'~ cneerl'adn. 

o SJ,, ~It·:rn., v.,s:o~cJ·:LT.o>- OlJodoto" 
v. Ex., Jlatlindo-1110 (Jno con:;nlta i\ cnsa so
l.n•o ll10l1. l'OfJl101'il11CiltO. 

E' npprorado ·a.§ .Jo do nrt. i:?. 
o SJL. l'Jmmn·:~:I·: dcc\arn pr~iu<~lcadns ns 

omotHln::; snhstitutt\'LLS da cuuunlssao o llos 
S1·s. DtH•hosn. l.imn, Vil•gilio D:unas!o, Fct•roh•n. 
Pirng, Molr~ de Vasconco\los o outros, Fro• 
dot•ico Bot•r,os o outros, Domott•lo ftlboiro o 
ontros, 'l'gstn. o antros, 't'n.vtwcs l3a5tos o 
Nabon. 

QU~S'l'ÃO DE OrtDG:.I 

O Sit. Assis DnAZIT, (;:c'·• ,..lcm)-51', pre
sfú.ollto, nüo tcnl1o 11or rl1r"1 lii·'.Ol' (~ tto.:lst'io de 
v, Ex. n menor cOl'l'O•lÇ<lo, e sou o pt•lmoh·o n. 
dnr ntte;tndo quo devo to\-~ lusplmdo a 



314 · CONGRESSO NACIONAL 

melhor das lotooçiles ; mos dovo lnrormar a 
V. Ex. que ont1•e os possons que estilo mnls 
vlzinhlls de mim, PI'inclpalmonte entre os 
meut~ compn.uhairos do b,tncmlns, corria. n. 
opinilio de que n emenda qne aprosontou a 
comm!ssi\o e quo V. Ex. cousidern substitu
tlva, m•n apenas :modi!lcativll do pro,lecto do 
governo (apoiados, muito bom), e nesta lu-
tenQI'Io foi que votamos. . 

Por consequoncla, pedindo a v. Ex. que 
nilo considero impertinente n minlm obser
vnçilo, peço-lhe no mesmo tempo quo recon
sidero n sna deiiboraçilo, ftcMdo certo de que 
consul tariL melhor a oplnlilo do Congresso, si 
sujeitar i• sua decisão essll controvorsin que 
agora se levtLDta. (Apoiado•, muito bom.) 

Requeiro que V. Ex. consnlto o Coogrosso 
so considorn. n amenJa. dn com missão simples
mente modlftcativa on substitntivn; o, no 
caso do considerai-a mo<li!lcativn, CI'oio quo v. Ex. nito deixnril, como sempre, de r~tzor 
o seu dever, su,leltnndo-a à dei!bernçilo do 
Congros:;o. (Jiluito bom, muito bom.) 

O Sn. PRESIDENTE- O Congresso vno jnl
gar si a emenda da commissüo ó ou niio sub
stitutivn. 

O que a commissi!o propile ó o soguioto 
(lendo) : 

«Ao§ 4• -substitua-se- A Repnblica só 
reconhece o casamento civil.• 

A commissilo propile que o§ •1' do projecto 
. sejn substituido por esta sim pios dlsposlçiío: 

é um vordndolro substilUiivo. (Numerosos 
apoiados.) 

O SR. BAnnasA LmA- Mns supprime a 
pnrto final. . 

O Sn. PnESIDENTE- Agora hn outrns 
emendas em relncüo no pnragrnpho, que mo
diftcnm a dlsposiQI'Io: estus n~o considero pre
judicndns, po••que modiftcnm pnrclaimento. 
Mas, sempre que n emenda vem snbstltulr a 
dispoSIQilo, seja por uma on por ontrn rórm11 
ndoptnda uma dns dls~oslçiles, nilo se pódo 
d~ixar do cousidornr projud1cudus ns outros, 
VIsto que o contrario sor!it udoptnt• thosos 
contrudlctorins. (~!uitos apoiurlo•.) · 

O SR. AsSIZ BRA?.ll, (pela oràom)- Per
dóe-me V. E~. a insistoncin, que é descut
pavel, porqne mostra mtnhu convlcçilo. 

V.'Ex. entende que o. omond11 I! substilu· 
tivn, porquo encontra nolia 11 puinvra....; sub
stitua-se; mo.s, n!ndn que Isso niío fosso sim
plesmente uma questão de palavras mo Ol'u 
llolto perguntar: substitua-se o que 1 Suh
stltun-se pnrto dus pnlnvras contldus no nr
tigo do projecto do govet•no o substituh• pnrto 
é moei! ftcnr. . 

Foi por estn razi!o que pedl n V. Ex. que 
coosultnsse no Congresso si considerava u 
emenda substituttva ou quntificativiL.' Aqul 

altera-se, modiflcn·so. Fooo bastante justiça 
no crilor!o e SILbedorin de V. Ex, pn1•n acre
dlim• que comprohooderá que niío so truta do 
umn questão de p11lnvrns, mos do sentido, dn 
ossencla do. cousn. que se vne votn.r. 

0 ructo é mnis gravo do quo pnl'eco, m•JlloS . 
ropresontn.ntos votnrnm ongnnndos, -enten
dendo que trntnvn-se do um~t modiftcnçito, 
como onteudo; por cauteh•, porém, nüo me· 
enganei. 

Pe••ctóe v. Ex. minha inslsteocln, o queira. 
atll•ibull·a no grande intorosso que voto pela 
cnusa dos priociplos da tlbet•d~tde. 

O Sn. PREsiOÍ~~'TE- Apozn•• de todo ci re
speito que voto à lntetlgencln o lllusli•uçito do· 
nobre ropresontnote, cootinúo a niío ver nesta . 
emondn oult•a qtmlldndo que não se,lu. n de
substitutlvu. B' posslvot quo n in tonç~o da 
commissilo não fosse ostn, mns o. omouUn. é· 
vordndeli•nmoote substltutlva. 

O Con0rosso, continuantlo a votar ns omon
rlns, 'oriilcarA que o nobro ropi•osentnn to nilo· 
tem rnzilo pura ns upproheosiles qnà enunciou; 

Contlnúa n votuçilo. Vne-so votM·. a se
guinte emend~t do Sr. Amphliophlo no§ 4°: 
c Supprlmam-se os palavras- que procederá 
sempre ti ceremonin. religioso. . .,. 

Isto é umn omenclu mmllticntivn. do sórte 
que o pnrngrnpho ficara rmluzltlo no sognlnle: 
c a Republica SÓI'econhece o casamento civil.>· 

Procedendo-se à votnçilo, o Cnngresso ap
prova u emenda por 77 voto> contra 73, 

o Sn. ZAMA-0 resultmlo é o mesmo; mos. 
votnram a 1\wor 83. 

0 Sn. M,\TTA MAOIIADO-Eu quo VO!Gl pela 
emenda, contei dnqui 77 o nilo sei como o no
bro reprosentnnto lá em· baixo p6úe con
tur 83. 

0 Sn. PRESIDENTE nnOUUCill ll. VO\<iÇilO da 
emenda do Sr. Corrén Rnbollo o oul.roo, que· 
torDIL gratuito o cnsnmento .civil pnra oS: 
pobres. · 

O Sn. FREDERICO BoRGES (pela ortlclll)
observn. que apresentou umn. emondn. no n. 4o· 
do art. 72, declnrnndo em sentido gemi que· 
o casamento civil serin gratuito.' 

Pnrecia no orndor que 11 sun em~nda sendo· 
mnls _generlcn, dovln ter sido submottlrla O. 
votnçno do Congresso em primeh•o lagar e 
niío umn omondí• mais roslrictlv,, tórnando· 
grntuito o casamout. o civil sómonto nos po
bres, O ponso1morito .do :>unemendn 6 [ncon
testav.l)lmentoumn medida iouvnvol e IJ'OI•nl· 
mentd" nccel to: ·pelo Congresso. (Apoiados,)' 

A emenda do 'orador, Mo· esl~tbelocendo 
oxcepçilo, nilo cl'lla difficultlnde.s . par~t ·o fu
turo, afim de distluguir·so ·quni o pohro e 
qual o rico. · · . . 

concluo pedindo que o Sr. presidente ntten
dn no seu reque••lmento, porque, como é no-: 

•l 
' ... 

I 

I 
I 
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torlo o do simples intulçilo, a sua omonda os til 
redigida em termos mais amplos, o, portunto, 
digne-<1e submottor ó. approvnçilo do Con
gresso, 

O S11.. PrmstoENTE diz que não suhmottou il 
votnçitoa omenda do Sr.representuntn porque 
consldorn-a um substitutivo completo no 111'
tlgo, ao passo que a emenda do Sr. Corrêa 
Rabollo é uma emenda addltiva no artigo. 
. Declara projudlcado, pm·tauto, o substitu

tiVO do Sr, Frederico Borges. 
0 S11., EP!TACIO PESSOA (pela ordem) diz quo 

o Sr. roprosentanto Fredo!•lco Borges acaba 
do requerer que n sua emenda so,ia posta cm 
votnçiio, no sentido da g1•ntuid<Ldo p11rn o 
casamento civil. · 

O Sr .. presidente entendeu que a emenda 
em um sub>tltutlvo o como tal cotava proju
•!lcndn. 

O orador, poróm, apresentou uma emenda 
concebida nos seguintes termos : 

«Ao§ 4° nocrosconte-se:- coja colebrnQilo 
soró. gratuita, • 

Assim, requer que submotla il votaQilo a 
sua emenda addltlva que ó mais ampla do que 
a do Sr Corrêa Rabollo. • . 

Procedondo-so il votaçiío da emenda addi
tlva do Sr. Epitncio, é npprovarln, sendo con
siderada prejudicada n. do Sr, Corrêa Rabello 
o outros. 

Proced.,.se à votnçilo do § 5', que é nppro
vn.do: 

c Os cemiterlos teriio carnctor secular 'o 
serão administrados pela nutorhlnde muni-
cipnl.~ · · . 

E' lambem npprovadn a seguinte emonda
ndditlvn do Sr. Moira de Vasconcellos o 
outros: 

·c § 5.• Depois dns palavras - municlpnl
nocrescente-se . as seguintes- ficnnJo livro 
a todos·os cultos religiosos a pratica dos 
resrectlvos ritos em relnçiio nos seus crentes, 
desde que uilo oJreadam a moral publica e n.s 
leis.> . · · 

· · E' rojeltlldn. · u emoudn-udliltiva do Sr. 
Demetrio Ribeiro e outt•os, ficando ~rejudicn
dns as emend•tS substltutlvns do Sr. l'errei
ra Pires e outros e do Sr. Nelson, e ns sup
pressivas dos Srs. Tosta, Vlrgillo Damasio, 
Amaro C11valeanti e Amphllophlo •. 
· E' submettldo 11. votnQilo o § 6•, que é nppro

vado: 
« SerlLlelgo o ensino ministrado nos esta

belecimentos publlcos.> 
E'. rejeitnd" n. emenda suppresslva do Sr. 

Vh•:;:Uio Damuslo. 
Silo I~u tlmente rejeitadas: .a emenda ad

ditlvu do Sr, ,\mphllophio e n. mod!licntlvn 
·do Sr. Nelson, sendo considerados prejudi
cadas as substitutlvas dos Srs. Barbos" Lima, 
. Frederico Borges, Tosta o outros. 

O Sn. PRESIDENTE nnnuncia u. votnQilo do 
§ 7,• . . 

O Su. RETUMBA (pela ordcn•)- Sr. presi
dente, estando n votnçiio b:tslante utruzllda, · 
e sendo dnua a hor1t, peço n. v, Sx, q uo con
sulte o Congresso si causante em fiem• ndiadn. 
a votn.çiio p1trn. n.rnu.nhit. 

O Sn. PuESlOEliTE declam que hn uma. 
disposiQilo no <'agimento que di1. que n vota
çito niio se Interrompe, o por isso em um" •las. 
sessoas p1lS&tdns,sondo dado. o. hora, continuoll 
com~~ votaoií.o, que terminou pouco tempo tia
pois; em outrn sess[o seu comp~tnheh·o de ~re
sideocia entendeu em sentido contr1t1'ÍO, · tsto 
é, que nüo se intet•rompo o. vutnçü.o cornecn.da. 
sollre um ILrt\go ou pn.rn.grt~pho : ó occo.sião 
do Congr·esso ilrmar o precedetlte e por i>so 
vne commltn.l~o si so dove continuar nn. vo
tnçiio llosJliLr.lgt•.•phos ~egulntes ou so deve. 
ficar a'lln a pnt''' 11 sosstto do llmMlt~. 

Cons•1ltndo o Congresso, ó rejeitado o ·re-· 
querimento lio ndi,,mento, 

O Sn. PnEs!O~liTE declaro. que Vlte se pro-
ceder il vott~çilo do§ 7 .• .· . 

Prococlonllo-se à. contngorn do3 votos, reco
nhece-se nilo · h11ver numero, pelo quo fica 
ndi11tln a votllçilo. 

Veem á mos11 ns seguintes 

Declarações dc uoto 

Declaramos que votámos contra o n. 4 do
nrt. 70, que tira nos t•ellgiosos de ordens mo
nasticus o dh•olto tlo se ullstnrem eleitores;. 
bem como votámos. qtto fosse o m.,smo nu
mero substituldo paht emenda npl'O>entnda n.o 
nrt. 72 pelo deputado Sorzedello Co•·rll.t, 

St~lll dus sos>ões, 15 de jnneiro de 1891.-· · 
Antonio Olyntho,- F. Badaró. 

Declar·amos que votámos pel11 suppressão
da disp·o;IQi!o coutid11.no art. 70 § l, n. 4. 

Sal11 dn:s ,o;sGcs do Congresso, 15 de .inneiro· 
de 1891.- Ampl•ilophio.- Espirita S<mto.
ltplacio 1'ostu.- Laita Oitioioa.- Suntotll Pe
rtti'1'a,- llaymuncio · Bawtoira.- Custodio da 
MeUo.- .. 1.. Milton.- Dionysio Cerqwiirll.
Tavares Ba:>tlls,- Paula Argollo.- JutJencio 
da tl!Juiar.- Z"ma.- Antao de Faria.- An~· 
drJ Cauataanti 

Declaramos que votamos pela suppre>s~o· 
da.s po.l1wru.s-ob.ieruados os limites postos 
polas,leis do mao-n•orta, do art. 72 § 3,• . 

Sala das sessaes ·do Coog!•esso, 15 de Ja
neiro de lBOi.-Amphilophio.-Espirito San'o. 
-Epitaoio .. Pessoa. -Partro Amarico ,-An'lrd 
Caualcanti.-Zama.-Antao. ela Fa!•ia.-Bar
bosa Llmc.-A. Milton.-Ca•todio dc M•llo • . . 
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·-Santos Piras,-Dionysio Ca1'(JUI1ii·a.-P~ula 
.Argollo.-Ga••oia Piros.-1'osla.-lJ. elo Vil/a 
Viçosa.-Couto Carlamo.-

Dcclnro qno,.sl os L! vosso presento, votnrln 
conlfa n propoSLIL que protonclht dnt• voto ás 
mnlllot•os, porque Isto sorln um vorc!ndoiro 
rebnlxnmonto tio alto nlvol do clellcndoza 
mornl cm qno devem sempre pnlrnr aquollns 
que toem n sublimo mlssilo do formar o en
meter dos cidndiios poln oduen~r.o dos filhos o 
pelo npet•foiçonmonto moml dos mnridos. 
. Sor miildo fnmllin, dosemponhnndo cnbnl

monLo todns ns sm1s dellcndns J'uncçOes, cl 
muito mn.is digno, muito mni:S nob1•e o de 
mnlto mnis bonollcn o ofi'ecLiva lnflnoneia 
soelnl do que qunntos titnlos pt•ol!ssionnos, 
sciontlllcos ou oloiloraos cnlbnm nos homens. 
. Sn.l!~ dns. sessoas do Coogrocso Nnclounl 

· Constituinte, 15 do ,jnneit•o ile 1801, 3• dn 
1\opubllcn-•-J. lJovilaaua. 

Declnramos quo votámos pelas omendns qno 
concediam o dit·elto de voto nos ootudnotos do 
cursos superlot•es o igunlmooto JlO!o voto ns 
clnrus.- Ramh•o Barccllos- Julio Fl'ota
.Alm::m- Pinhai1•o Anclraclo-llomcl'O Bapti.~ta 
-JUlio da Oa.'l!ilhos- Fd!'nando Abhol- Ccts• 
siano do Nascimcnto-1'h'Jma; Flo1•cs. 

Declurnmos quo volitmos n favor dns o mon
das que mnnunm suplll'imlr os ns. 2' e 4' do 
§ !0 do nrt. iO, nr.,, rnpelllntlo quo possam 
set• elo! toros os nnnl"phnbdtos o os religiosos. 

S. R. Sn!ndns sossoos, 15 do,ltuJoit•o rlo !SQI. 
-Rami1'o Barcellos.-Juli() lij·ota.-Abrcu,
IJomcro Baptista. - Pinhoi1·o .Jllachado.
lii:rnando Abbou~ - Ca1•siano do J.Vascimanto. 
-Julio do Castilhos.-1'/ioma; Ftorcs.-.llcnna 

· BaJ•rcto.-PtJreira ·da Oosta,-Alcides Lima, 
;Declnrnmosqno votltmos contra a om3ndn do 

~r. l' tenente Bnptistn dn Mottn o outros, 
. extinguindo ns ordens honoritlcJS existoutos, 

JlOt· tot•om sido confol'ldns pot· um governo 
-constltuido e lognl, e bem nsslm que voto
mos, niio considot•nndo preju,Jicudo. n omonlln 
do Sr. Bnrbosn Lima que excoptunvn ns or
dens mllltnres, n r;unl nppromrinmos si fosse 
submeLtidtt ti dellbernçilo do Congt•esso. 

Snla dns sessDes, 15 do jnoo!t•o ilo · 1801.
JottoRctumba.- Jolto J.Vci~Ja.- Almeida Bar-
roto, · 

.O Sa, PmlStDill!Ttl designo. pnm nmnnbil n 
seguinte ordom do d!n: __ 

.Continnnçiio dn votnçiio do titulo IV do 
Pl'ojecto dn Constituição ; 

I• discusilo do titulo V-Disposiçaos- uo-
~·(!os o. diwosiçücs transitarias. . 

.Lomntn-se o.-sossüo its 4 horns e 10 minutos 
dn·tlirde, . . · 

' 

34° ~ESSÃO Hl! 10 DE JAl!EmO' DE 180! 

Prcsidoncia do Sr. Prudente da Jlloraes 

Ao melo-dia fnz-so o. cltnmndn, ú qunl 
reSJlOodem os Srs.: Prudente do Mornos, Pnos 
de Onrvnlho, Joilo Neivn, Edunruo Gonçalves, 
l'l'llncisco Mnchndo, Leoviglldo Coelho, .Jon
~uirn Sttrmento, Joiio Pedt·o, Cunhll Junlor, 
Jose! Socundlno, Munool Bnrntn, Antonio Bne
un, Jooqulm Cruz, 'fhoodot•o Pnch~co, Elyseu 
Mnrtins, Jonqnltn Cntunrln, Bozotm do Albu
querque .Junlot•, 'fhoodnrelo Souto, Josó Ber
nnrdo,Oiil'eirn Galviio, Amaro Cnvn!cnnti,AI· 
molda Bm•t•eto, Firmiuo dn Silvelt•n, .Joscl·Hy
glno, ,Jose! Simoiio, l'roderlco Serrano, Pedro 
l'nulino, 'fn \'nres Bastos, 1\osn Junior, Coo lho 
e Campos, Thomnr. Cruz, VirgUlo Dnmnsio, 
Ruy Bnrbosn, Domingos Vlconte,Gil Gonlnrt, 
Monleii'O de BM•ros,Qnintino Bocnyuvn, Brar. 
Carneiro, Campos Sn!les, Ulm!dloo do Amn
rnl, Snntos Andrade, Gonoroso Marques, Es
te\'es Junior, Ln ir. Dolphino,RnmiroBarcollos, 
Pinheiro Machndo, Julio dtt Frota, .Joaquim 
Fallaio,Cesnl•io AI vim, .Amorio Lobo, Eduardo 
Wnndotil•oll•, Joilo S•vot•inno, Saldnnhn Ma
rinho, .Jonquim do Souzn, Silva Cnuodo, Silvn 
Plll'nnhos, Aquilino do Amnrnl, .Joaquim Mar
tinho, Pinhoit•o Guodos, Bolfot•L .Yioirn, Uchón 
1\odriguos, rndio do Brnr.i!, LnUl'O Sodró, lo
nocenelo Sorzedo!lo,Ninn R!bclro,Cnntilo, Pet!ro 
Chormont, Mnttn Bttcolim•, Costn Rodrigues, 
Cnsimiro Junior, I-lenriquo do Cm•vnlho, An
l'rlsio Finlho, Nognoit•n. Pn.rnnag-nU., Rodr1guas . 
FoJ'l'Oirn, Nelsou, Barbosa. Lltlln, BezorrH, 
.João Lopes, Justiuinno _ Serpn, Frederico 
BoJ•ges, Jose! A volino, José Bovllnqnn, Gon- · 
enio tia Lngos. Nnsclmonto, Almino .Alfonso, 
l'edt·o V olho, Epitncio, Pedt•o Amarico, Couto 
Cnrtttxo, Sli. Andt•ndn, l~etumbn, 'folontino · 
de Cnrmlho, l~osn e Silva, Joilo Bnrbnlho, 
Jose! Mnrlnno, Goncttlvos Ferroit•n, Almoiclo. 
Porttnmbuco, Juvonclo tio Agtlhír, Andrcl 
Cnvalcnuti, Rnymundo Bamlmrn, Annlbn! 
Fnlcilo, Meh•a do Vnsconcollos, Peroirn do 
Lyrn, Jor.o do Slquelt•n, ,Toilo Y!olrn, Lulz do. 
Andt•ndo, Espirita Snnto, Belarmino Cnr
nolt•o, Pontes do Mlrnndn, Oltlclcn, Gnblno 
Jlesout•o, J\'o do Prndo, Olivoit•n Ynllndilo, 
l'ollsbollo Freire, Angttsto do Freltns, Pnuln 
Argollo, Tostn, Sonbrn, Antonio Eusebio, 
Zttmn, Arthtlr R.ios,•Gnrcia.Piros, Mnrcolino 
l!ourn, Santos _Pereira, Custodio do 1\lello, 
Pnuln .6nlmnriios,. Milton, Ampbllophlo, Dio
nyslo Cerquo!rn, Leovoglhlo Filgueirns, Bn
riio do s. Mnrcos,, Modrndo, Bnrilo do Vllin 
Vlçosn, Prlsco Pnrnlso,Moniz Frolt•o, Atnhydo 
Junlor, Fonsecn o Silvn, · Foasocn Hermes> 
Nilo ,·Peçnnhn, · Urbano . M~rcondcs, Cyrillo 
de Lemos, Olivolrn Pinto, VIriato do Modo!- -
ros, Vh•gllio Pesson, FrnDQn, Cnrvnlho, Lulz 
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1\!urnt, Bnptlstn dn Mottn, Fróos · dn Cruz, _O Sn. Prmsmg:-;Tr~ nomoin pnt•n n cornmls
Aiclndo Gnnnnbnra, Bt•ico Caolho, Jncqnos HIW quo tom do dnr pnrecet• souro osto podldl>" 
Ourlquo, Furqnim Wornecl<, Domingos Je- do !lconçn os Srs. Lunro ~Iil!lor, Uhnldlno do . 
snlno, Vlnhnos, Antonio Olyntho, · !Jndnró, Amnrnl o Schimidt. · 
Pnctaco Mnscnrenhns, Gnbriol do l\lngotlhiles, 

· Chng-ns J.obt<to, Jacob dn Pnlxilo, Aloxnndro <? s .... E:n.d_a...,ó- Sr. presidente, os 
Stocl<lot•, Frnuclsco Veign, costn Sonnn, Ln- ulttmo; neto> pt•nllcndos pelo Sr. Ministro da 
monnia1•, Alvm•o Boto lho, GotJQlLl ves Clmvas, Agr\cul turn, oiJrigam-mo o. submettor ú. consl-· 
Felicin.no Penna, Vlotti,Dutrn. Nicnclo, Corràn. tlarnÇJ.i.o do Congresso nm roqnorhuonto no 
RnbeUo, ~Jnnoel Fulgonclo, Astolpho Pio, qunl poço cr\pl11 dns lnl'ot•mnçõas que o go~or-
Arlstldos lllnln, Gonçn lvos Rnmos, Cnl'los undot· do o;lndo do Minns ror•nocon llCOI'CU do 
Clm~:ns, Costn ~lnchmlo, Pnllot11, JOITo do um privilegio concedido no bnchnt•ot Thoodn
Avo!nr, Farroh•~t J~nbollo, Fet•1·olrn PI· roto Souto o outros !>~rn oxplot•açito do mlnns 

· ros, João Lulz, Mnrtinho Prado Junior, do forro o _outros minornos un~uello ostndo, 
. Bornnrdlno de Campo~. l'rnncisr.G Gllcocio, Sr. pt•osrdonto, como V. Bx. s11be, n indns
i\lornos Borras, Domingos uo Mot•nos, Adolpho trln do oxplot•nr,ilo do rort•o constituo umn dns 
Gordo, Cnrvnlhnl, Angelo Pinheiro, M1u-sn, ]ll'incipnos occupnções dos homens do intorto1; 
R.odolpho Mirnndn, costn JnniJr, Rodrigues ilo estlldo do Mi nos.· · 
Alves, Alfredo P.llls, Cnt•los Gnrcin, Almohln Alli, dcsdo longo tinta, os pequenos cnpi-· 
No:;uelrn, Rnbiilo Junior, FloitrY Cm•ndo, Ines toem-se omp1•ogndo nostn oxplornçiio, 0 
Leopoldo do Bulhuos, Gulmnrites Nntnl, Azo- conllndos nn protocçiio !ln lei, ponsnvnm ostn~· 
rodo, Cnotnno do Albu~ucrqno, Hellnrmino gnrnntldos quanto ao din do nmnnhil. 
do Mendonça, Mnrclnno do Mngnlhiios, For- P.ntrotnnto, 11 clrculnr, nvlso ou consn que· 
nnndo Slmns, Lnuro Milllot·, Cnrlo.; Cnmpos, molhar nome tenhn, que o Sr. lllinlslro d11 
Schlmidt, Lncordn Coutinho, Victorino Mon- Agt•icnltnrn ncnbn do expedir, contradiz todos 
toiro, Pet•oirn dn Co>L1, Antiío rla t'nrin, Ju- os pt•inclpios rio juríspt•udoncín conhecidos e 
!lo do Cnstllhos, Bot•gos de Mo•lolros, Alcldos npplicndos neste palz. 
Limn, Assis Brnzil, Thomnz l•'loroa, Abr·on, .No nntlgo domlnio portuguoz o direito ;, 
Homero Bnptlstn, ttochn osorlo, cnsainno do oxplornçüo dns minas orn oncn~oçndo ~ corón, 
Nnsclmonto, Fornnndo Abbott, ·Domo trio Ri- ou por outra, ern um dit•eito real. Com o do>-
belro o Monnn Barreto, memb1•nmonto destn nnelonnlillndo do domi-
Abre~se n. sessão. nío·portn~nez, a. untígn Constituição do im .. 

parlo sngt•ou o lll'illcipio di\ plena proprie-
Doixnm elo compnrecor com cnusn os Sr,. : tlndo. 

Florlnno Peixoto, Snrnlvn, Rnnllno Horn, Do nhl pnra c&., os molhares jurisconsulto:> 
R.odriB"uos Fernm1dos, Mnl'tinho H.odt•igues, nossos sustontn.ram o princip!o caniilgnndo,. 
Amor1m Gurcia, 'rhoophilo dos Snntoi, !.onn- principio quo n~o soa't•en soluc~o do contlnul
dro Macio!, Francisco Sodr<l, Aristides Lobo, ilndo. paln pt•oclnmnr,ito dn ltopubllc:t, por•quo 
Conde do Figueiredo, Leonel Filho, Forreirn vejo-o trnnsplnntndo om nm dos t•.rtlgos do 
~rnndi,, Mnttn Mnchntlo, Amorlco Lnz, Frnn· pro,jecto dn Constitulciio, que cliscutlrnos. 
CISCO Amnt•nl, Domingos Porto, Bneuo de P.ntrotnnto, npe~nr dn prntlcn seg-nidn nos 
Pnlvn, Cosnt•io ·Mottn .Junlor, Lopes Chnvos, li'lbunMs, todos, quo so d~o no estudo dn jn
Pnullno Cnrlos o Moreira dn Sllvn; o sem risprmloncin, qno toem ravlslns do direito, 
cnus" os Srs. Lnper, Rnn~tol Pastnnn, MI- snbom que nu estndo do Minas muitos con
guel Cnstt•o, Dornllrdo do· Mendonça, S11nto; Oictos so leVI\ntnrnrn em qno os possnldoros , 
Vielrn, Mnuhiios Bnrroto, Albot•to Brnndiio, de tori•itorlos roclnm~vnm contrn o facto do 
Jonqnlm Bt•oves, Snmpnlo Forrnz, Lopes Tro~ governo central dnr privilegio p~rn axplo
viio, Mnyrlnl,, Thomn~ Dolphlno. Joito' Pinhel- rnçrto do dlvm•sos moines. 
ro, Domingos Rochn, Bnrão rio Snntn Heleno, O Sr, consolholro Lall'nyoto, umn dos glorias 
Lulz Bnrreto o Ernesto rio Ollvolrn. do Brnzil como jtwlscousulto, consultado em 

E' 'llc!n, p~stn om dlscussi\o o som debato umn occnslito, por untn raspalt~val sonhorn · 
nppromda n nct~.dn sessão nntacodanto. que vlru sun fnzamh invntlidrt por· axplorn.:-

0 Sn. 2' SI~ORET,I.mo (scl•uindo do 1'!) pro- dores que lf:l'tlnm do Rio da Jnnolro nrmn- . 
cedo /L.Jelturn do sogulnto dos do prlv leg-los, dou o seguinte pnrocor: 

EXPEDI~NTE 

Officlo do Sr. Rnullno Horn, sonndor pelo 
estndo do Snntn CnthM•Inn,· dntndo de hoje, 
pedindo llconon pnra rotlrttr-so dastn .cnpl tnl, 
por nchnt•-so doente. 

' « Recorra nos tribunnas, l'nçn. valer os sous
dlroltos, mosll•o que o dll•olto ii snperflclo on-. 
volvo tnmbcm o direito no sub;olo, o bom· 
nssim ns columnnR norons quo sobra ello so
elevnm. SI nnto os ll•ibunncs nilo obtiver· ro
pM'noito do direito conculcndo, lnnca mão dru. 
Jbrçn, que· ó o recurso jurltllco nconsolhndo 
cm cnsos somolhnntcs. • .. · . . · 
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. ·Por ·consoguinto, iL visto do quo acaba do QÜO ·a om nomo do todos os meus comprovin· 
·mnnrlar dizor no govarnndor de Mi uns Gornos oianos, httbitnntos·osquocidos do pobre ostndo 
o Ministro da Agricuitut•a, •irva·mo dosto do Matto Grosso, filhó. bnstttrdo da manar-

. lugar pura dizer ns victimns dt~jurisprudencin ohit1 e que hoje, sob o piano dominio da Re
nconsoihndll pura meu estado, que rocot•rnm publica, não póclo Jazor·se les-!tlmo, pot•que, 
·aos tribunnes, pocnm repnracllo, e, si a niio despo,lndo dos seus direitos, un sua autono
obtlvorem, rocorrnm nos meios pormittldos mia, da snn lillot•dndo, continun agora, como 

· na ioi ; impoçnm quo ossos individuas, quo entilo, nn mesma ll'lsto situuçiio. 
estilo pan<ia em loilüo n nossa pntrin, niio Mntto Grosso, sr. presidente, ó, sim, um 
!ovem a onbo n sun obra de violencin. (Muito. estudo peq11eno e sem importnncia nu op!n!ito 
bom·.; de tod?s . os gov~rnos (nao apoiados), mas os · · 
. Mnndo ii mesa o meu requeri monto. seus ~1r01tos ~evu~m ser tão sngr11dos, tito 

·. Vem li, mesa, é lido, apoiado, e entra em respOitnvols, tho dtgnos dn nttonçiío do Go· · 
<liscussiio 0 seguinte vet•no Provisorio como os dos grande se impor-

tantes estndos (apoiados o apartas). Desntfen· 

Requerimento 
d\dos, porom, como Vito sendo, niio p6de n 
poquenn representaçiio que enviou n este 
Congresso <1~\xar de Ie,;rnn tnr um protesto 

«Requeiro que so remnttn no Congresso so!emne; '' Ince da Nnçuo, contt•n o neto no 
copio das !nformnçoas quo o governador de quol niJudo. E', Sr. presidenta, a demissão do 
1\l!nas Gornes deu sobre um privilegio conce• genet•o.t Antonio Mnl•ia, um neto contrario a 
d!do no bncltnrol 'l'hoodureto. Souto e outro toúos os principias de justiça, porque teve por 

1 1 fundnmonto um telegrnmmn enviado de As-
• pedindo para explorar m nns de ferro em a • sumpcllo, suspeito so5 todos os pontos de vista, 
guns mun\c!pios de Minas. · porque a sua dutn coincido com n dn cbe!!'lldn 

« Saln dns sessOes, 10 de janeiro rle !801.- ali! do ctdndiio Genoroso Panca, in!migo0 im-
Ba®rd. ~ pincav"! do governador gonernl Antonio 

O Sn. JoXo Lorlls-Peço n palavra. Marin -inimigo que veio il Capital Federal 
O Sn. PnEsm•NT•-Tem n palavrn o nobre unicamente para combinar com o Sr. senador 

'" • Joaquim Murtinho, os meios de arredar do 
r~prasentnnte. governo de Malta Grosso o hont•ndo c!dndiio 

o Sr. João tope" pode no Sr. Tire· que o admin!strnvn, e assim part!!har-se 
·s!dento que consulte o Congresso si concede o nquo!!n torra entre o Bariio de Cnsa!vasco, o 
nd!nmonto da d!scussito do requerimento, nté mesmo cidadão Ponce e o Dr. Manoel Murt!· 
que possam ser prestados, sobre o nssumpto, nho i (Nao apoiados a apoiado•.) 

·qunesquer esolnrecimentos que Jovem o Con, E quando, Sr. presidente, esse tole~trammn 
· grasso n melhor decidir. .. fosse verdadeiro,. quando fosso verdn8e hnver 

O Sn. PnlÍ:stnENTE' diz que não é necessar!o o· general Antonio Morin mnndndopr~nder o 
·o requerimento de nd!nmouto do nobre re· Dr. ~Innoel MuJ•t\nho e outros nnarclustus
presentnnte, porquanto, desde que s. Ex. poderla. seu Pr?c!d!mento ser taxado de re
pediu n palavra ipso facto ó adiada a dis- prehonsrvel, irleoular, contrario iL lei, sem 

.. cussão do requer!'monto do Sr, Bndnr6. que se conhecesse o. motivo da prisão! 
Fiou nd!adn n discussão do requerimento. . Pura Q,!IO o neto pudesse ser considerado 

t!legal nao bastava que e!le tivesse sido prn• 
O Sr . .A.quilino do ·Anu•ral : t!cnao; ern. preciso que se provasse que alie 

- Sr. presidente, em cumprimento do um havia sido decretado arbitrn.r!nmente, contra 
·dever imposto pelas nossas crenQnS repub!i- a lei. (Apoiudos.) Orn, suba acuso o Governo 
cnnns, pelo mnndnto que recebemos dos mal· Prov!sorio qunla razllo, ou qunas ns rnzaes que . 
to-grossenses e peló. Ienldnde quo devemos levnrnm o governador n mandar prender 

. ao sanara! de divisão Antonio Mnrln. Coelho, aque!les oidudüos; si porventura alies foram 
ou, em mou nome o no dos meus compnnbeiros na verdade prosos•1· · . 

· • da maioria da reproseiltnçilo de Mntto Grosso, · U~t sn. Ji.ctiKEsE~TANTE : _v,. Ex. tom 
.. vou mn.ndnr O. mesa um requet•imonto quo todtt 11 rnzilo'/' .. · 

· 1 serv!riL de protesto contrn o 110to violento . . . 
· dn dem!ssilo do mesmo gonernl- porque esse O SR. AQUttÍNo no A~IARAL:- Si o acto por · 
acto é contrario a todos os pr!nc!pios dn. jus- si só, som ser ncompnnhndo de provns ou ex-· 

· ticn., .prejud!cinl nos interesses dnque!le os- pl!cnoaes nilo devo e nem p6de ser qual!tlondo 
tudo e um attentndo contrn os bt•los dos como criminoso ou l!logal, é evidente que 0 
meus comprovino!nnos. Governo Provisor!o prnt!cou umn in,Justioa, 

.Este protelta ou o moo om meu nome, em destituindo do seu cnrgo um illto funcotonnrlo, 
morno dos meus compnuhe!ros de representa- sem ouvil~o, condemnnndo-o untos do. defesa 

' . 
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• .(m,.itos' apoiados) o quando a·nccusnçüo ern dado, no sopro bomfnzoJo d~ republica, vel-a 
. suspeita o apnlxounda. e<•g<tor-so do longo nbl\timento para trons· 

o sn. Azrnnmno : - Elle foz arbltrnrlodados. fot•mar-se de burgo põdro dn monarchla em 
estnrlo Uvro o <tutonomo, com drlr profunda 

O Sn. PINI!Emo GUEDEs: - Mns onde ns estamos obrigados a reconhecer, deanto da 
.provas dessas nrbltrarletlndos l realidade dosolarlora, que olla contlnúa a ser 

O Sn. AQUILtXo no AMARAL:- E rl disso umn mlsor11vel prov!ncin, um centro do ex
que •• trtttn. Por11 o ~rocerllmouto do gover- ploraçllos lndlgnns do Ires ambiciosos ·som 
nndot• ser julfndo arbitraria ou violento era crençns, porque ns redeas dn sun ndminlstra • 

. indisponsavo ser conhecida a causa que do- ção sno Vtolontamonto arrancados das mnos 
terminou a prisão, si na vordudo teve lognr, do um homem honrndo, sobre cujn N:obidade 
e mostrar-se que nlio ora justillcnda poln lo!. nem a cnlumnla fot•oz prldo imprimir uma 
Emquunto isto não fosse provado não podia o mi\cula (muitas apoiados) ou fazer npparocor 
governo, s!gulzosse nttondor nos preceitos uma jncn, para· ser entregue, mnniatndn e 
ila justlçtt, decretar uma medidn que póda sem nccilo ns garras de dous bnndldos. (Apa,... 

·ter gravas cousoquoucins, porquo ntrecta. os tes, rcclamaçnos, apoiados,) 
interesses de um estado, nlàm de conter inju· u s R ~ A 1 -rln 'nO distlnctissimo cldadilo, no milltnr da 'I a. EPRES·~TANTE- pn avra nao 

. patente elevada, c11jo superior hlornrchlco rl rl parlamentar. 
neste pniz unicamente o gene1'11liSslmo Chefe O Sn. AQUILINO no A'rARAL- E pot• que 
do Governo, ao govarnaílor ncclnmndo pelo ni\o! Quando nüo·s~u, é a propria o verdn· 
povo seu conterrnnoo, a õ. quem n patria deve deirn, rl a que dlctn 11 mlnlm mdlgnnçlio. Re· 
ralevnntisslmos serviços. (Muz'tos apoiados 0 plto, porbullo, o fnço-o á face dn Nação, que 
apartas,)· . . os destinos de minha terra estilo entregues n. 

A. in,justiça praticada pelo governo torna-se, dous bandidos o a um .iulz vingatiV'O, atrn· 
·Sr. presidente. mals doloros11, attendendo·se bllllarlo, ultimo delegado do governo Ouro
que olln significa o esquecimento completo Preto e autor da maiS dascnbellada reacção 
dos serviços prestados polo s-aoeral Antonio da que tom noticia Matto Grosso, homem que 
l\lnria ·coelho no pniz a em pnrtlcular no tem nlli favores a recompensar, odios a 
estudo do Mntto-Grosso, quo por ol!a fol salvo vingo r. 
da sltunçlio desesperado em que se achou na O Sn. CAETANO nm ALBUQUERQUE -Apoia-

·épocn da guerra do Pnrnguay, qunndo nossos çlo; veremos logo ns consequeocins. 
portos estavam fechados, a a fomo e a peste o sa. AzEnmoo _ o Dr. Manoell\lurtlnbo 
1lngelln.vnm ~quelle povo i ó um juiz muito d!S'no. 

Toes servrços, Sr. prosiden!o •. nunca se 
. esquecem ou, antes, nuncn deviam ser csquo- O Sn. AQUILINO no A'IARAL-Sr. presidente, 
·cidos o barateados em circumstnnc.la nl:;umn, para que o Congresso reconheça n. verdade de 
. e monos por sati~l'ncilo aos interesses ae um minhas proposiçoes,, direi que quando ndmi
grupo do sebostmnistns... nlstrava a provinctn da Mntto Grosso o Sr. 

·· O Sn. AzEREoo:- Silo muito bons repu- general Hermes da Fonseca, contra alie la-
'· bllcanos. , · vnntou ,o Dr. M<\n~al.Murtlnho n. cruzada dn. 

OS \ , p ·caiumma e dus rnJurrns, ao lado de raivosa 
n. ' QUILINO no "l~ARAL- osso provar opposlçilo il sua ndm!olstraoilo honesta o brl

·ocontmrio quando quarrn V. Ex., com os lhanto. Esta cruzada foi terminada por umn. 
documentos que tenho em müo. denuncia no supremo tribunal de justiça pelo 

O Sn. AZEREDO- Pois mostro·os. mesmo Dr. MurlinbO contra o venerando 
O Sn. AQUILINO no AMARAr • ...., Em tempo general. 

eu os tornarei publicas. Tenho uma tribuna Depois tio Sr. general Hermes, foi presi
no' senado o lil discutlreilnrgamonte os nego· denta de Matto Grosso o Ulustrado professor 

·elos da Multo-Grosso .. Continuando, repetirei da escola polytechnica o sr. Dr. Gnldlno Pl-
9ue os serviços do general ,\ntonlo Maria monte, contra. quem alnrla o Dr. Murtinho fez 
1oram esquecidos por satisfação nos interesses caprichosa opposlclio termlnnndo·a lambem 

-do sebnstmnistns que representam a opposi· por nmn. denuncio contra aquelle presidente. 
, çüo em· Matto-Grosso e a minoria inslgnlft- como era natural, o supremo tribunnl,lulgou 
.. cnnte do povo matto-grossonsc. . , lmprocadantos nmbas ns denunoins,- tlcnndo 

Nrls,. Sr. presidente, . representantes dn para o Sr. Dr. 1\lurtlnhO as glorias de delator. 
maioria; nós que, embora semPre dosatten. Nno rl tudo, Quando foi presidente de l\latto-

·. dldos pelo governo, somos os legltlmos inter- Grosso o Sr. general Mello, Rego. tnmbom 
pretos dessa malot•ia; nrls Que nmamos sln- s. Ex. nlio prlde escnpnr {J. snnbo o {J. mntiln 

·cera e prol'nndamante nquolla torra longln· opposlolonlsta do S1•, llr. Murtlnbo •. s. Ex. 
·quo, cujo destino tanto nos Interessa; nós deve ter trazido de cuyabil dolorosa recorda.-
• que espera vamos, sob o res-tmon .da· llber- çlio da quanto o fez sbtl'rar o intolornnto. juiz 
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do direito !I~ cnpitn! tle M •• tto Grosso. Aind~ sogro I Pois são estas os homens noo qm\oS n 
. mnls, S1•. presidente: csti• nesta congresso o Ropllbiicn ontrogn o~ tlcstlnos de Mntto 
dlstlncto tleputndo pelo Pn.l'nml, S1•, coronel Grosso, 1\ custa dn demlssüo do 1uu homem do 
l\.1arlnno de 1lngnlhitos. Nomeado commnn .. mot•ito1 como o gonorn.t Ant0nio i\lnl'irt ·~! 
dnntodns rrontoh•I\S do Mntto Grosso, nchUVI\• Nito póde ilnVOl', Sr. Jll'Osidonto,. ln,insticn 
Bo un capltnl dnqnollo estado algum tampo mais l•ovoltnnte! gmqmtuto osteno iocuple
nutes dn elelçiio de 15 do sotombro, o como tn.vnm com dinheiro humedecido tio itt;;t•imns, 

'coosolhoit•o do umn. politico rio pnz, tovo 11 oc- o genornl Antonio Mnl'in, quando os [ll'osi
caslão do conhecer n !utolernnclo. que cnrn- dentas, mllltnros dlstinctos, l'ccunvnm rlennte 
cterisl\ o Sr. Dr. M11nool Mnrtinhu., gu o o dn tonwrnrln em prazo.· tia ratonull' Corumbit, 

·meu collogo. do ropresontaçiio, Dr. Cuotnno do gunt•nocido. do forcH inimigas l'ciutivo.monto 
Alpuqnot·quo, htWhtmos conseguido, pot• mola considornvols, i~ frente do um punhado do 
do confot•oncrns publlcns, hnrmonlsnt• os pm•- bravos, do 500 homens som disciplino. o. mn! 
tidos; mas o Sr. Dr. lllurtinho promoveu o armados, impeli ido pelo mnor ;, p!ltria o t\ suo. 
rompimento ont1•o ollos, fnzondo rounscor n tot•ro., ponetro.vo. nus ll•inchelrns do Col'uml•\ 
nntlgn politica l!borai econservndo1•n. O Sl', e consognln, depois deiut:~ homerlon, 0111 que 
cot•onol Marclnuo procurou-o o aconsolhou-o n disputou palmo n pnlmo, pollor;ndn pm• polle
ahnmlonnt• o tert•euo qno trilhn.vn. porquo n gndu, nquolle pednç:o do solo brnzilowo, lhzot• 
politica dn Republica. orn. n ela conciliaçiio, do tt•omuh~r, it tnrdo, nns barl'nnct~t~ tln chlnde 
·coogrncnmento dos velhos partido.>. O S1•. retomada, o pnvilhüo mtcionnl, Invado dn 
co1•onal teve em resposta estas pnlnnas: n nlrl'Ontu que lho rór11 feita! (Muito bem;) O 
Vitln é o. luta, e eu qtlat•o lutar! (•\partas.) leito do comb1tto cão ndol•lfloccu depois da 

E!s, Sr. pro:;idente, o homem n ()nem o go .. victorin, No ditt seguinte trnnsrol'mn.va .. so 
verno ncnbo. de ontragnr n sorte dos l'epubll- om o.postolo do. cnrhhttlo, po.ro. )ll'ocnrnt• nos 
.canos de ~!ntto Grosso. pnntaunes som fim ns f111nilins cuynb mns, nlli 

u~r sn. Jl.ErnP.SEl!TAl!TE _ 0 coronol es~arsus o pel'<lldas, pacientes do t~dos osso
·So!on ó mno. Darantio. contra ossn politlc~ trrtlll~lltol, ns qunes fot•o.m. contlu•lún~ com 
intolerante. • respetlo o arriem p~r.l n ~.tpttnl, onda lo! l'e-

. cabido o l\Ol'óo ele Corumb11llOS braços do povo o sn. AQUIT.ll!O DO A~IAU.\L- Nilo co- ngriUIOc!do! Pt•oclnmntlo. ~ Jl.opubllcn, o che
nlteço o St•, coroo~! Solon ; m'lS o quo é corto gnmlo n cnynbú liUoticin do g1•umle nconto
ó que olle está do nccordo com o St•. sonndm· clmonto, todos, sem distlncçiio do partidos, 
Joaquim Murtinho, e o. sun o.dmlnistrnçiio som dlstincçuo do clnsso>, a assembl<ln pl'O
nilo póde, portanto, deixar do se1• hostil nos vinclni, n co.mnro. munlclpnl, o o.ccl~mnvnm 
Eous al)ll'l'os, omborn so.fnm os tos republicanos govet·undor do Mntto Grosso. Durante um 
o n mntot•tn tio Mato Grosso. A polit!c:. paro. o nnno, o ntó hojo, tem sido o. suo. ntlmini>tt•n
Sr. Mnnoet Murtlnho,. monnrchisto.lntl'an;J. çiio lionoftcn, pt·udeuto, Ql•Jolt•o., sonsntn e to-
gonte. · · · larnnto, Si n. ·accnsnnl do violonciu.s, .não 

O Sr•. •I•EnJmo -Nilo ho. tnl. pn:;mm ost11s, om vot"<lntio, de netos onorglcos 
o sa. Atwrr.1~0 no A~r.\Tt.Ar4-Tonho nnni ns nocesso.rios,am roncç110 ú. opp:~s!Qito br1ltn!qu!) 

provas do que digo. Pnrll 0 Sr. Dr. Mm•tluho l'nz no seu goval'llO o grupo dos doscontontes 
monnrchistn iutrnnslzonte, 11 qucis!lio 6 mais dn nctuo.! situacilo- grupo que lhe niio tem 

1 d d 1-- ponrndo os Insultos os mnl.i grosseiros, os 
'JlOSSOll O qne O pr ncipios, UllllL VO?. que tem npódOS. OS mo.\s torpJS, gt[o, porém, niio prn.
forçnS pot•n fazet• ving11r ns suns creucns, Mas, tlcou um só neto forn dn lei pnl'!l !ncorroto no. 
'St•.presltlente,ou disoo que os outros 1lons llo· d 
meos, fnvot•ocldos nn politica de Mllttr• Grosso, pena infllngJdo. polo governo; e o sou cargo, 
e1•nm bnndidos. Quo qunllflcntivo se \lÓ<lo dnr p~rl\ o qunl foi ncchunndo ·nntes de ROl' no
Sr. r.1•esidonto, ilqnollcs qne, qunndo Mlltto-.' moado, só dovlo. SOl' dostituiclo nns urnas, o ,. 11 II l porque o sou mnndo.to Ol'•' populn1•. (Aparte$ 

t•osso·ern nge ut o poln guot'l'll, peln fomo a Clpoia<los.) A snn demissão é portanto ntten •. 
. o peln poste, nrmo.?.ennvnm em suns cnsns 

todos os vlvo1•es, todo 0 snl, todos os medico.- tntori11 dos brios dnquello povo. 
'.montas, pnt•n, explorando ns miset•ins dopovo, Sl 011 estlvossà om Mntto Grosso, Sr. presl-

.' vender-lho O lndlsponsnvoi t\ vldo. rOl' \lf'OQOS douto, ·til! VOZ. OS lllOUSpntrlcios ll[O !t•ngassem 
oxorbítnntos o incrlvcls, como o sn 11 IS cndll e.lll silenclo'.tilo pungente ntl'rontn, porque alt · 
colher. do sopa rnsou1·ndo. ? ' llíes·. iovnntm•lo. o espirita; o pal'U niio · vor o 

Porveoturn niio é vordndo qno n Jlollcln torriio om qne nnsc! nas gnrrns dos nhntt•os, 
foi obrl;:a<lo. 11 vm·~jlll' o. cnSl\ do Bnrllo do em voz do Ol':(uor o supromo•gritn de dosas- . 
cnsn.Ivnsco plrn obstnr que 0 povo fosso re- pol'O- {lni.• Botoniw ,..;. ! com quo o po.trlotls-
duzldo 1\ ultimo. misorlu! ··,mo <losse pn!z dosg1·n~n.do prnt.,stou contro. n, 

. ,·· :pnrtllhn do sou solo ontt•ó nn~Oos poda1•osns, · 
Não ó o seu socio npontndo, gernlmeuto, em en niio hosltnrio.om !ovn.ntnt•ontnlinhn remo

.li!M1o 01•osso, como o on•oM!tador do ~eu . to. tel'l'n,,.lltmbem dosgt•nçndo., o primoit•o brndo 
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do, sopttrnçilo!(OIIi olt!protostoa, apartas, rocla
mQÇOos, apoiados.) Pro toste-se, emboru, bel de 
dizer ilnnciio o que sinto, qunlqMr que soju n 
consequench•. Qu~>ndo o reprosentunte do povo 
recuo, dlonto do poder, seju oile qual ror, pol· 
Jue-se o mandato populnr c desce de nlvel n 
dlgnirlnclo nnclom•l (Apoiados, muito bcn>! .) 
Eis, Sr. presidente, o nosso protesto: ( Lói.) 

Vem ii mesa"' seguinte : 

Daalaraçao 

Os nbnixo nssignados, m~tlorin da represou· 
tnçilo de Mttttu Grosso, protostom contra o 
neto dn doml;são do generiLl do dlvlsiio An
tonio Maria Cocllto,por ser esse acto contrario 

' ajustiço, prejndicinl nos interesses d~quellc 
estudo e um nttcntado contrn os br!Oo dos 
matto·grossonsos. · 

Requerem que este protesto seja tomado na 
nctn • 

Snln do Congresso Constituinte, 13 do jn
nelro de 1801.- Aquilino do Amaral.- Pi· 
nliciro Guedes.- Caetano de Albu~ucr~ue. 

0 Sn.; ANTONIO AZERllDO (pela ordem)
Sr. presidente, notes de ter rallndo o Sr. re· 
presentnntc de Mntto Grosso, cujil. b~tvin pe· 
ilido a palnvrn para mandor /1 mes~> umn rc• 
prcsentnçiío dos h11bltnntes de Sant'Anna do 
Pnrnnahybn. 

As-uurdo-me pnra trotar deste assumpto, 
depois, porque desejo antes de tudo dar uma 
ligeira resposta no discurso do Sr. reprcsen-
tantc por ;llatto Grosso. . . 

Sr. presidente, j:l ouvi dizer aqui por um 
representante que Mntto Grosso bem po
din tlcur ndstricto ó. Boi! via. Agorn ouço dizer 
que o ostndo dc·Matto Grosso póde ser tum bom 
separado do resto dn União. Fcllzmonte, po
rém, nem um, nem outro tem vnlor parn 
tnnto em meu estado. 

Devo fazer notar n este Congresso que sou 
insuspeito pnm fi•llnr dn demissão do Sr. 
general Antonio Mnrln Coelho, pois que clle 
foi nomondo governador dnquellc estudo n 
meu pedido. 

VozEs-E' falso i 6 falso! 
0 Sn.. ANTONIO AZEREDO - 0 pedido foi 

meu, unicnmentc meu . .Appallo pnrn o Sr. 
ministro dus relnooes exteriores, nppollo 
pnm o Sr. ministro dn. justiçn., appello parn 
o cx;ministro do .Interior, o Sr~ Arlstl
dcs Lobo, c nppello parn. . o gcnernllsslmo 
obere do Governo Provl.!orio, que tlnhn outro 
candidato, 

Vozms-'-E' falso. 
U~! SR.. R.ErR.ll:SENTANTE - Ellc fol n.ooln• 

rondo, (Ha o11tros muitos apartes c sussurro.) 
OONQRUIID 41- R 

VozEs-ynmos ouvir. 
0 Sn. ANTONIO AZEREDO - E essa UC• 

clnmnçiio foi feita pela nssembttl"' provlnclo,J, 
cujo presidente em um dos tnos bnndldos de 
que S. Ex. rnllou,. o elle ncceltou a ncoto,mn
çiio. Foi n nssembién, c rot n cnmnrn munici
pal que o proctomo,rnm, onmnra municipal 
composto, dos amigos politicas daquelles co,- · 
vnlbolros, que o nobre senador classificou de 
bandidos .. (Diuarsos apartes inttm•ompam o 
orador.) 

O Sn. PnESIDENTE-0 nobre representante, 
tendo pedido n pnlo,vra pelo, ordem, só póde . 
fazer nlgum requerimento do ordem, porque, 
pelo regimento estil findo, o, hora do expe
diente. 

0 Sn. ANTONIO AZEREDO - Sr. presi
dente, estn ó um• qucstilo ·odiosa, umn Jo,va
gcm de roupn suja, que niio devia ter sido 
tra1.idn para este Congresso (muito.• apoiados) 
c que eu só trarei forçado peio,s clrcumstnn• 
clns, porque jamais nrrustorio, para o recinto 
do Con~resso Nacional umn questiio, que niío 
tem vn.lor nenhum pnt'n. o mesmo Congresso, 
mns que tem gr.>nde valor pnt'11 o estUdo de 
Mntto Grosso, pertlculnrmcute. 

O Sn. P!Nimmo GuEDES dil um npnrte. 
0 Sn. ANTONIO AZEREDO- V. Ex. n[~ 

póde tllllnr, porque n[o ó roprescntanto Jegi- . 
timo do estado de Matto Grosso i nem Iii. 
estnvn por occnsliío dns cleiçoes. 

ALGUNS S!tS, REPDESE!'ITANTES DE MATTO 
Gnosso -E' tilo legitimo como V. E:c. (Ha 
out1·os apartes.) 

O Sn.. A~'TONIO AzEn.Eoo - v. Ex. re
presentn seu tio governador. 

O Sn.. Pn.EStDENm- Observo no nobre re
presentante que n hora do expediente estó. 
linda. SI tem algum requerimento de ordem 
a fnzer... · 

O Sn. ANTONIO AzEnEoo - Sr. presi
dente, quando se está otrendldo ó naturnl 
que se ntire um repto dest1• ordem; se po
rém elle envolve nmn otrcnsa a. quem qual." 
que sojn, ou o retiro por mim mesmo antes : 
de receber o desngrndo por pn~•te do Con
gresso. 

o Sn. PRESIDENTE- Peço licença para ob
servar ao nobre representante que o Sr. Se• 
nndor Aquilino do Amarnl, dentro da hora d1> · 
expediente mnndou á mesa uma declarnçiio 
sobro n demlssiío do·. governo,dor de l'ilotto 
Grosso. o nobre representante pediu à pnln· 
vra paht ordem o cstil. flllinndo sobre esse 
nssumpto róra do tempo devido. 

Si o nobré representante quet• discutir a 
questito do Mntto Grosso, ó preciso que obte
nha do Congresso urgencia. · 
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A~'TONIO Azmmno ....: l'ols cnti\o 
n v, llx.'quo consulte o Congresso 
iccdo 15 minutos pari\ rosponclcr no 
·\quillno do Amnrnl, cu,jo nomc·pcço 
nrn onunclnr, o pnrn justlficnr do-

ropresentncüo do cstndo do Mutlo 

t, REl'ltESEXTANTE -Apoiado; !com 
lido nqui n muitos. 
, votos o roqnorlmonto do Sr. Anto.
>do, pnrn que o Congresso lho cou
llnutos afim de responder no Sr. Dr. 
do Am'L·nl o justiilcnr um~t t•opro
do cslndo do Mntto Grosso, ó nppt•o-

Pn.ESIDEXTE- Tem n palnvrn o Sr. 
Azcrcdo, 
•, Antonio A.zeredo 
dente, eu dlzin quo cm rolnção no 
or do osL~do de Mntto Grosso, sou 
1, ]lOr!(uo lbl cu quem solicitou n no
e l:l • .llx. pnm nquollc alto cnrgo. 

~AllTANO DE ALlltJQUEltQtJE-llm ele
c cnusn. 
. \:<TOXIo Azmmno - Em desespero 
ou niio, o que ó certo ó que .V, Ex. 
n pnrn si e· eu n solicitei pnra ou· 

C,\ETANO DE ALUtJQtJE[lQtJE - E' 

A expressão nüo ó pnrlnmentnr. 
JA.ETA~O DE ALUUQUERQU.E-Nü.o sai 

nmlgos nggc•odldos com umn vloloncin nunca. 
vista dentro do um pnrlnmonto, (Apoiados,) 

St•. pl'OBiciQnto, devo conrossm• uc Con
gresso ~no, nsslm como cn lmvln 6•llcltndo n. 
uornenoUo do gonornl Antonio Muc•l:. Coolho, 
sollcltoi nlgum tampo depois 11 snn demissão, 
o n solicito!, porqnc os seus excessos no estudo 
do Mntlo Grosso ct'!lm extruordlonrlos, tinham 
nltlngldo uo r;c•c\o lll<l.ximo do lntonshln<lo o o. 
prova est1\ llUS prisOos quo o!lo Coz ulllmn
mcnto, ufio se Cnllnndo nns nntorioros dopor
tnçoes, dcmlssoos o susuonsoes de lbuccionn-
rios publicas. • 

O Sr •. AQU!l,INO A~!AML- v. Ex. devo 
nrotostnr coutr11 os bnndldos e contro. os vo· 
iltncos •. 

O Sn. A:<rc:;to Az~n.llno- llstú. v. Ex. 
n ropetil• essa. cnlnntnln quo não lhe tlcn 
bem. Ncio estou lnzcndo um dl>curso estou 
llofondcmclo mous llmigos, ti'i.o nccramante 
n~gred_idos nasto recinto. . 

O Sn. AQtJI<,J:;o DO A~!AML- Tnmbom os 
tenho. 

O S[l. ANroxro DE Az~nEno- V. Ex. tom 
os molhoros, mus .os deixo pnrn si. 

Sr. prcsidontc, os homons do que trntouo 
nobre ropresontnnte pot• Mntto Grosso, os 
tn~s tres llnndldo.•; ro~nm os procnrndos por 
S. llx ., qunndo, rotit•,\nclo-so d11 cnpltnl de S. 
Pnulo,i'oi o. Mntto Gt•osso uproscntur-so can
didato no log:tr de senador. Foi com esses· 
tros homens, ou pelo monos com dous dellos, 
qua o govoruo.dor contou ·pnl'n orgn.nlsnr um 
dlroctorio composto de 12 membros, dós 1to
mens mais Importantes dos tros partidos de 
Mntto Gt'Osso, isto ó, clo couservaaor, do 11-
bornt c do republlcnno, quo ern ontiio multo 
pequeno. l'ornm ossos mesmos reprosentnntes .. 
que pt•ocurnrnm ossos bandidos pnm n alies se . 
alllnrem, porque oram n forcn .no ostndo da 
Mntto Gc·osso. · 

oz-Polo monos não é polidn. 
ANTO:<Io AZER~DO - Eu csto.vn tm 
~ do interlot• no domingo 17 do no
lo 1880, ·quando V, .Ex. fol lá sabor 
;Ido nomeado govcrnndor do estado 
Grosso. Entretanto, quando esses homens devlnm 

A' E' "' t' sor cos j>rimelt•os n dofendct• ossos bandidos, 'AETA:;O DE LlltJQlJERQtJE-. ..c o, 1 ,, b - I .I 
niio prova que eu houvesse sollcl· n" P u·n~o uo no t•o reprosontnuto; suo !o,e 

,- • ão v E 1, r 0 n• " os que os ng:;rldom, pot•quo os banà•dos 
mo"ç • · • . x. n ec que •0 " nilo qulzcrnm IIJl'nt'-So. ·a ollos pnrn fnzer u. 

elel~ilo de Mntto Grosso, nmn eleição quo niio 
A:;ro:;IO AzE[lEDO - Estnudo representava n vontade dnqctolle c;tndo, por-

o dln 14 nludn no Indo do Sr. Afl'onso que entro os eleitos hn um quo lá estcwn que 
~ nntnrnl que nilo se lcmbrnssom do tom estado c que fel; como membro do, 'par~ 
' e que S. E~. sollcltnssc n sun no- tido llbernl, t•oüuctor .do orgtlo deste 

partido, . clo qunl . separou-se ; o outt•o 
:AETA:;o DE A!,ntJQtJEnQtJE- Eu as~ nunca. tlnhn , Ido no estnclo .. de lllatto .. 

Indo de Sr. A:tronso Celso desde Grosso, veh1 pnrn cil 'menino, formou-se, os- · 
, . · . . . · te v~ nn cnp!tul do. S. Pnulo, nltt. fo7. po)ltlco. 

• . . o fel doputndo · provlnclnl pelo pnrttuo con-
AliTONto· AZE[l&no- Sonclo eu por- ~ervndot•, S8lldo que o ultimo nunca voltou 
• prosldonto, Insuspeito 11 ·nomençito l uo estado de' Mato Grosso, •lo pois de formndo, 
nndor de Mntto.Grosso, porque n so· nenhum vnlor tluhà.là e fez-so eleger unlcn
''Oiados), posso defender os. meus monto poln fct'Ç!I do gcnol'\11 Antonio Murln . 

I 
I 

I 

I 
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Goo!ho', que niío poupou esforços o vexames Íl . o SR. PINIIEinO GUEDES- A lnlluencin do 
populnçUo mnttogrossense, para conseguir o V. Ex. ó dovldano Sr. Antonio Maria. 
sou dcsíácratum • O Sn. ANTONIO AzEnEno- Niio pO!SO con-

0 Sn. PrNimmo GUEDEs..:. v·; Ex. foi eleito c\ulr, tenho que responder o npnrto do nobre 
porque alio o consentiu (outros apa>·to.o). roprosontnnto. Niío foi pt•oclso inlluoncln do 

O Sn. ANTONIO A?.EREOO- Agradeço n Sr. general Antonio Mnrla. Elia nito tom 
V. Ex •. os to ttpnrto, o estou-lho muitlssimo inlluoncln, teve n forço. por si o a bayonettn • 
. grnto por tamanha geutllo?.n. . O Sn. PINimmo GuEDES- Mas foi nccln

~lns ó b.Jm que v. Ex. saiba quo estou mndo pelo povo (outros aparte). 
e\otto porque o govorundor niio me pôde der- s 
·rotnt• ; fui eleito pelos dons partidos, do ~o· O R. ANTONIO AZEREDO- Sr. presidente, 

d t 1 I! lmposslvei continuar neste terreno que · vornn or o con rnr o no governador; re no acho dotostevei, impossivel mesmo para se 
"!!duns fncç~os politicas do· ostndo, npesnr do mnnter uma dlscussiio neste aul!usto recinto. 
hnvor no Governo Provlsorlo um ministro -
que mandou hnstillsar a minha candidatura, O SR. AQUILINo no A~IARAL -v. Ex. nito 
tosse como fosso, custasse o que. custasse. mo obriguo n dlzet• o motlvo porquo foi preso, 

O SR. PINHEIRo GUEDES- Niio é exacto; Manool Murtinbo. 
V. Ex. foi multo t•ccommendndo pelo mi- O Sn. ANTONIO AZEREDO ...;. Diga o que 
•nlstro. ~uizer; o Sr. Dr. Mnnoel Murtlnho ost~ acima. 

O SR. ANToxro AzEn&no- Peço n V • Ex. e qualquer suspeita. 
nua Enbllquo qunlquet• t•ecommondnçiio que O Sn. ANTONIO Az&a&oo- Quando eu aqui 
Jm,ja iless• ministro, porquo com certeza uiio desnftoi em companhia do meu illustro amigo 
·é como V. llx. o diz. Dr. Jonqulm Murtinho, os senadores de Matto 

o SR. PrNrr&mo GuEDEs-Dom que v. Ex·. Grosso e outros representantes pura discutir 
, peln improusn as violonclns do general An-

con.essn n recommendnçiio. tonto Mnrln Coelho, o nobre senador niio se · 
O SR. ANToNio AzEmmo- Houve 11~1 mi· apresentou ; como ó que ngorn vem censurar 

· nistro que me mandou hostliisar fosse como o Governo Provisorlo por tot• demittldo o l;O· 
fosse o não o conseguiu, niio porque eu dis- vernndor, dizendo que S. Ex. commettou vto• 
·ponlta de talentos e illu~tmçiio (nao apoiados) lencias Y (Trocam·sa apartas.) . 
Jllll'll fazer-me t•ocommondar ii consldornçUo sr. presidente, deLto de parte tudo 1~10 ;. 
ilos mattogrossenses, mas porque tenho feito mns 0 nobre roprcsootnnte que taxou aqui de 

.. atr;umn oousn pelo estado do Matto élrosso. bandidii os meus amigos de Mntto Grosso, que 
· Tenho aml~tos dedlcndos, o entN olles o nssigne uma responsabilidade, nilol perante o 
Sr. Antonio Henriques de Carvnlbo Ferro, Congresso, onde S. Ex:. tem !mm unidades, onde 
·chefe do p11rtldo nacional e que V. Ex. deve s. Ex. é lnvlolavel (apoíados), !!lOS na 1m
conhecer.' o govornndor oppoz-se mdicnl- pt•ensa ou em juizo, porque lo quero ver como 
monte e andou de porta em porta para soii- snblrillevnntando essa cniumnla (muíto bom) , 

·oi_!M' a poJo em favor do outro cnndtdato que que atira, nüo sómento contra esses distinctos 
DIUl ou. ca valhelros, mos contra a populnoito ln te ira . 

o SR. PINI!E!RO GUEDF.s- Nas cartns que de Matto Grosso que· os· ncompanhn, porque 
v. Ex. r.ocebo dnquelles amigos, que são os sllo as verdadeiras influencias naquella parte . 
iitlsarios, ó passivei que conste isso. da Ropubllcn, niio pela fortuna, mas pelos .. 

serviços prestados n Matto Grosso. · ' . . 
VozES-Oh ! oh ! Sr. presidente, chamado. a· este terreno · 
O. SR. ANToNio AzenEDo- sr. presidente, inesperadamente, de sorpresn, . vou deixai-o 

vou pôr termo a estas palavras, como mediria pnrn entrnt• no ronto pnra o qual pedi.a · 
que me nconsolha n prudencla. Em resumo v. Ex. n palavra pela oroom; e este e o se-
direi que os taes IJandiclos e (alsarios n que guinte : . . 
se rot'erem SS. EEx. silo os tres homens de Nilo seis! os habitantesdomunlciplo de Santa 
mais lnl!uencln de Mntto Grosso... Anna do Pnrannhybn consideram-me mais 

como seu ropresenta11te do que qunlquor 
· O SR. PINHEIRO GUEDES -E de cu. outro~ Eu, pertlm, recebi do là uma represen-
0 SR. ANTONIO AzEnBoo-... e si SS. EEx. tnçito nn qual elles protestam contra a vlolen

qu)zerem experimentar a sua força o valor, ela praticada pelo govel'Dndor rlo estado de 
.detxemos aqui os nossos diplomas o voi- Goyaz, mandando 1nvadlr o torrltot•lo de 
tomos no estndo, para disputar novn eleiçllo; Matto Grosso. . . 
oito com este ou aquolle governador, este Desde tempos lmmemorlnes, o. lniperlo 
ou nqnelle rogulnmento eleltornl, mos com sempre manteve orio·vorde,antlgo rio Doce, 
n honostldlldo simplesmente e a vontnde dos affiuente do ·Pnrnnnhybn, como limite entro 
nossos contorraneos. · nqueilns duns antigos proviucins. · · 
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Entretanto, o governador de Goyaz, depois 
da proclamnÇlio da Republicn, querendo fiLZer 
um nl~rgnmento de seus domlnlos nl<lm do t•lo 
.Apor<l1 estnbeleceu um dlstrlcto pollclnl, no
mennao immedlntamente ns rospectlvns nuto
ri<lndes o um agente ftsonl que se nprossou 
em npodernt•-se do porto do S. Domingos, no 
rlo Parnnnhyba, dentro do terrltorio do M~ttto 
Grosso, com grande vexame para os seus ha
bitantes, 

· Esta arbitrariedade, Sr. presldonte, pódo 
ser de funestes consequenclas, porque vom 
croar ontre nquellos dous estudos, uma poli
tlcn do dissencão, do odlos a ropresnllns, 
fazendo com que o estado do Mntto Grosso, 
que sempre entreteve ns mais ostroltns reln
çOes do amizade com o estado do Goyaz, re
slntn-se o empregue meios para restabelecer 
aqulllo quo llte pertence o que lhe querem 
usurpar. • 

Assim, Jlois, om nome dos habitantes do 
municJpio de Sant' .Anna do Paranahybn,onvio 
a V. Ex. ostl\ representnçiio, pedindo mande 
inseril-a no jornal da casa. . 

Fazendo, portnndo, minha a roprosentnçito 
dos meus distinctos conterraneos habltantos 

. do Sant' Anna do Pnrnnnhyba, protesto con
tra a nsurpncão quo o governador de Goyaz 
quer fazer do terrltorfo de Mntto Grosso. 
(.III ui to bom.) 

Vem i• mesa a seguinte 

Reprasantaçllo 

lllustros o dlgnissimos srs. membros do 
Congresso Nacional Legislativo. 

ós hnbltnntes do municipio do Snnt'Anita 
do Paronabyba, estado de ·Matto Grosso, abai
xo asslgnarlos, nmençados do perderem n 
zona mals habitada, mais rica o mais Impor
tante do seu municl!'io, em consoquencia do 
um neto de usurpacão praticndo pelo govor-. 
nadar do vizinho estado do Goyaz, voem pres
surosos á vossa presençJt Jtrotost.ar, rospel
tosamente, contra semolhanto esbulho o so
licitnr no mesmo tempn a intervoncão do 
Poder Legislativo pnra que cesse do uma voz 
o contlicto aberto pelo mesmo governador. 

Eminentisslmo senhoras. 
· Ha mais do meio secuio que ficou assou

todo e foi sempre respeitado como divisa en
. tre as duas antlgns provinclns do Goyaz o 
1\lntto Grosso o Rio Verde, antigo Rio Doce, 
que corro para o Pnrnnnhyba1 que o reoobe 
tlquem e muito abaixo da foz ao ll.lo Claro. 

Proclamada, por<lm, a Republica Bt'llziloira, 
os goyanos ou·o sen 1' governador, julgando
se acimn. do legislador, baixou um decreto 
alargando os seus domlnlos ati! o rio .Aporá, 
que llca nqul a dez loguns do !llstáncla desta 

vllla ; creou Jogo um dlstricto policlnl om 
torrltorlo deste municipio, nomeando em se
guida as rospocttvns autoridades e bom 
assim um ngente flscnl, que apossou-se do 
porto de S. Domingos, no Pnrannhybn, om 
torras do ostndo do Matto Grosso. 

Entretanto, ontondom osahnixo nsslgnn<los. 
que ó do todo improcedente o nu !lo o r,fo-. 
rido neto dnquollo governador: I '• porque 110s. 
govorn·;doros f1tltn. compatcncin. p!Lrn. lo-· 
glslat' sobro limites dos estados por ser esta. 
m011ld11 dn exclusiva attribulcão ilo Congresso 
Legislativo ; 2', ~orque o direito e dominlo· 
dn anil~'" provlnc<n, hoje estado de M~ttto. 
Grosso,sobre o terrltorio em quostdo,l\mrln-se 
na snn cultivncão o posso ltnmemorinl, reco-· 
nhocidos por uma seria de netos do governo 
do palz o nlli gnrnn tidos om toda a sua ple
nitude, ,lá ~ela Constltnlçito do ex ·imporlo, já 
pela novissima Constituiçiio politica dos Esta-· 
dos Br11zllelros; 3', tlnalmonto; porque no- · 
nhuma vnntngom poderia ndvir aos hnbltan
tos da suprncitnda zona pelo fucto do sua nn
nexncr.o no estado de Goynz. 

Por os tos fundamentos, rols,os roclamantes, 
tendo om vi•ta n lettra do nrt. 34 n. lO da.. 
ConstltuiQ110 da Republica, rocorrenrlo, com 
todo o respoito o IICl.'Ltn.monto, ao Congrosso 
Leglslntivo, pedem para que sajnm mantidos. 
os <mtlgos limites ont~o os estados de Goyaz 
e Mntto Grosso, pelo Já referido Rio Verde,· 
nnnulnn~odesto modo·o neto do que se tt•ata 
do governador dnquello ostndo, como <l do Iii-· 
relto e de 

Justiça. 

Snnt' Annn do Pnrannhyba, 15 de sotombrC>· 
de !SOO. · . · 

(Seguem-se UJ assignaturas.) 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇÃO DO TlTU!.O IV DO PROJECTO DE 
CONSTITUIQÃO 

Continuo n votacão do titulo IV do projecto·· 
de Constitulçiio o das emendas que lhe foram, 
o !Terocldus. · 

E' posto n votoij , il npprovado o § 7• do· 
art. 72 do projecto : . 

• § 7.' Nenhum·'cuito ou igrQln goznril de· 
subvonçiio official ·nem toril rolaçoes de de
cendenc<a, ów:'nlilança com o governo da. 
Uniiio, ou o dos estados •. • 

São rej~tadns ns emendas: suppross\va. · 
parcial do Sr. 'Lnmounler e a do sr. Vlrglllo . 
Damaslo, mandando trnusforlr pnra as dlspo
slQ(Ies gernes a materln. do. paragrapho •. 

' . 
' . ' 



SESSÃO EM 16 DE JANEIRO DE 1891 325 

Ficam pr<\ludicndns as emendas substltu
. tivas do Sr. Amphllophio o do Sr. Tosta e 
-outros. 

E' posto a votos ~ n~provndo o n. 2. do 
· nrt. lO que, por indlCaçao do Sr. Lnmoumor, 
.·tinhnsidn mhudo para quando so votasse este 
. pn.ra.gru.pho: 

• Art. 10. E' vedado nos estudos, como 4 
União: 

2. 0 E:ün.belOaer, subvonclonnr ou embn. .. 
raça r o exorclcio do cultos religiosos.> 
· O SR. TOSTA (pola ordom)- Qnundo S' !lis
·Cutlu o nrt. lO dn Constituição otroroci uma 
·emond" no sontldo do supprimlr-se o pam
gmpho quo prohibo nos ost •• dos subven. 
·cionarem um ou mn.ls cultos. 

Si niío existo entro as emendas que so 
acham sobro n mesa aquelln que ti v e n honm 
de oO'er·eeer no Congresso ó que tLlgum mo

·tivo houvf-l pnl'n o qual, estou certo, n. mesn. 
não concoJ•ro11 ; mns, Si for consultndo o 
Diario O{ficiat que publiCa. os nossos tr'I11.Jn.
:lilos, olltt soriL oncontruda entre us omondus 
que toram olferecillns. 

Devo, portanto, ftcnr consignado que rol 
. aprosontndiL po1• mim uma emenda a osto 
pnrngr·npho. 

Eu, Sr.presldonte,que sou coheronte com ns 
·minhas idóns, embora. convencitlo de que o 
Con;.,Tesso nii.o ns ndoptn., uiío po.lln. Uetxar, 
gunndo se diHcutiu o art. lO da Constituiçilo, 
do apresentai• essa emenda. 

E, Sr. presidente, sem quere!' discutir a 
mnterin, ndmira que o Cong1·es:;o quo vo~ 

·tau uma emond" do Sr. Lnur·o Sodré dando 
.aos esbulos completa autonomltL, .. 

o Sa. P!LllSIDENTD- Mas ob>ervo no nobre 
·depntndo que, s~m queret• dlscntir a materin,, 
·esta discutindo-a. (Risadas). 
· O Sn. ToSTA.- .•• se afi'astn nesta ponto dos 
prlnc pios do regimon republicano !eder•ntivo 
.so~;ulcfos pela Republica Nol'te Americana o 
poin Coniederaçilo Sulssa, quo reconhecem 

•·O direito dos estados legislarem solwe ILS m~t
terins rollglosns, podendo livreruente sub
vencionar um ou mais cultos ou prohit.ir · tmlo 
e qualquoi' laço de união com as conOssOes 

·religiosas. · 
. o Sn. PRESIDENTE-Vou verificar si existo 
com elfelto a emenda a que o nobre ropro
·senb•nte se rerore. SI existe, está M so-

. ·crobtria. Nlnguom absolutamente polia ter 
·int .. resso em supprlmir uma emenda tilo lm
portnnto como esta. (Apoiados.) 

O Sa. BARBOSA. LI~LI. (pela ordem)-Pnreco, 
·Sr. prosldt•Oto;que o Congresso, votnndo O 
"11_.2 do nrt. 10, projudlccu o art. 8', que se 
vae pôr em votnçi!o, porque diz o n. 2 do 

'-'llrt •. lO. (LB.) 

Nilo ó omba.,;çar culto religioso ; o Con
gresso dlriL em sua sabodorltt o que ó emba
l'UÇal' culto religioso. 

Posta n votos é approvada a emenda sup
prosslva do§ 8• ofi'orecida pelo SI•. Barbosa 
l.ima O outros, ftCILOdO prejudicadOS O rerer•!do 
pni·agrapilo o a emenda substltutlva do Sr • 
Am,u·o Cavalcn.otl. 

E' posto a votos o approvado o § 9• : 
«A todos ó licito nssociarom-so c reunirem~ 

se llvromonto o som armas, nilo podendo in
tervir a policia, slnilo para manter a ordem 
publica » 

Silo ro.leitnrlos: n emenda suppressiva par
cial do Sr. Dometrlo Ribeiro o outros e o 
ndditlvo do Sr. Nelson, ficando prejurllcada 11 
sub,tltutlva do Sr. Meim de Vasconcellos o 
outros. 

O Sa. PILESIDE:>~TE-Vae procedor·se lt vo
taçrío do § I O com a emenda do Sr. Meir~ de · · 
Vusconcellos. 

0 Sa. MEIRA. DE VASCONCELLOS (pela or• 
dom) J'ode prorerencia para n votnçilo de sua 
oman u.. 

Consultndo, o Congresso nilo concede a pre
ferencia pedida • 

E' om soguidu. posto a votos e npprovndo o 
§ 10: 

«E' permlttido a quem quer que sojn re
pre;ontnr, modinnte petição, nos poderes 
puhllcos, denunciar abusos das autorlilndes e 
promover a responsaullid~tde dos culpados.» 

Fica prejudicaila n emenda substitutiva do 
Sr. MeirtL de Vnsconcellos e outros. 

E' Igualmente posto a votos o approvado o 
§ II: 
·~m tempo do paz, qualquei' pMe entrar e 

sahir com a sua rortuna e bons, quando e 
como lho convenha, do torritorio da Repu• 
blietl, independentemente de passaporte.> 

E' posto 11 votos e approvndo o § 12: 
«A cosa é o nsylo inviolnvel do individuo; 

nln~nem póde penotral-o,de nau te, som con
sentimento do morndor, slnilo para acudir a 
viotlm~ts de crimes ou desastres, nem de tlln, 
sinno nos cosas e pela fórma prescrlptos na 
lei. • 

Ficam prr•judicndas as emendas substitu
tlv,,s dos SI'S, VirgUlo Damnslo e Melra de 
Vnsconcollos e outros. 

B' posto n vetos o approvndo o § 13 : 
<ll' livro a mnnlrestaÇt1o das oplniGes, om 

qualquer nssumpto, pela imprensa ou pela 
trlbuniL, sem dependencla de censura, re
spon•leodo cada um pelos nbusos que com
metia, nos casos e pela rórma que n lei 
to.xnt•.,. · . ' 

E' tamhom npprovada a seguinte emendn 
da commlss~o . . . 

Mcrescente-so: 
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«Nilo sendo admlttldo o nnonymato. • : 
· Ficam ~rejudicnd!IS as emendas substltu; 
tivas do St•. Bnrboon Llmn, Aristides Lobo e 
outr•os o !lo Sr. Moiro. de Vasconcellos e 
outras. 

E' posto a votos e appt•ovnuo o§ 14: 
«A' excepção do flagrante dollcto, a prisão 

niio podara oxecutat•-se, siuiio_ por ordem os· 
cl'lptn dn nutorlunde competente •• 

0 Sn.. TAVARES BASTOS (pala m•dc»!)- Sr. 
pres!rlente, Jlnrcce-mo que a discussão do 
Congresso nuo pre,l udicou " minhn e monda, o 
croio quo foi neste sentido que os membros 

:do Congresso votaram. - . 
· A micha emonda estabelece um principio 
muito convouieute. 

A Constituicilo estabelece no § 14, quo, IL 
excepção de 1lagrnnte dellcto, o. prisão uilo 
podot•IL oxocutnr-se si uiio por ordem escriptn 
dn nutorldndo compotento. 
, Estttbeleci mnis um caso, um caso consi

gnado na Constituição do imper!o, e c) que 
n prlsito não se deve elrectunr slnüo i• vi~to. 
da pronnncln. 
· Substitui ns pnlavrns - nutor!dnrle compe
tente- por ostas- pela !lutoridnde judlcill
rin -, atlm de ev!tar-so que a autoridade 
po!lclnl continue o. commettor abusos nas 
prisões dos cidadãos. 

O Sn. PRESIDENTE di~ que considera o. 
emendn do nobre l'epresentante como substi
,tutiva no § 1·1 que jil foi approvndo pelo 
Cong1•esso e conseguintemonto n. daclnra 
prejudicada, · Entrotanto vno consultar no 

, Congresso, . 
. Consultado, o Congresso considera preju
dlcadn n emond~> do·Sr. Tavares Bustos. 

Silo successlvnmente postos a votos o np
provndos os parngrnphos 15, W, 17 o IS: 

§ 15. Ninguem poderu ser consorvndo em 
prisão som culpa formnd~>, salvi\S as exc'!)lcOes 
mstltuidns em lei,- nem levado ii pristto, ou 
nelln · detido, si prestar !lança idonea, nos 
casos !egnes. . -
. § 16. Nlnguem seril sentenciado, sinüo pe1a 
nutor!dnde competente, em virtude de lei 
_nnterlor o nn íórmn por oll" regulada. 

§ 17. Aos :~ecusaoos se 1\Sseguraril na lei n 
mnis pleno deresa, com todos os recursos e 
meios essencines a olln, desde a nota do culpn 
entregue em 24 _horns ao_preso o 1\Ssignniln 
pela autoridade, com os nomes do nccusndor 
. e dns testemunhas. · 
_ §JS •. O direito do propriedade mantem-se 
·em toda n sua plenituilo, salvn n desnpro· 
'prlrição por necessltlade, ou utilidade publica, 
medoll.Dte lndemnlznoito previa, 
_ E' em seguida posto ti votos .o ~>pprovado 
o§ 10: . 

. E' lnvlolo.vol o sigUlo da correspondenc!a •. 
Tambem é npprovndn. n seguinte omendn 

do Sr. Moh:a do Vnsconcellos:- Do pois dn pa
lnvrn - corrcspondencio. - nccrescento-se 
1\S seguintes:- J>OS!Itl e tolographicn. 

E' posto a votos o npprovado o § 20: 
. Noulmmn ponn passnril da possoa do de-
linquente. · 

Submettidn n. votos, cl- re,ioitudn a' emendn 
suppressivn do § 21, olrerocida polo Sr. Bar-
boza Lima. ' · 

Posto a votos o § 21, é npprovndo : 
Fico. ilbol!dn n ponn do galés, 
Posta n votos, c) J~tmlmoute npprovnda-n 

seB'ulnta emenda nddltim da commlssito :-
o ue banimento judicial. 

E' consldorndtt prejudicada a emenda sup
pressiva do§ 2• do art. 71, Jettr~L o, otrero-_ 
clda pela commissilo o cuja votnçüo UeiLrn 
ndlndtt na sessão an !et•ior, a ·pedido do 
Sr. Ubaldino do Amam!, para quando fosse 
votado esta paragrapho. 

E' posto n votos o§ 22: · 
ll' nbolldn igualmente a pena do morto cm 

crimes polltlcos. • 
O Sr., StmZEDllLLO (pala orrlan•) requer 

preferencia pnro. n. emenda substitutlva do Sr: 
Oliveira Pinto, qno é mais ampla, visto como· 
por elln tica abolida som restricçOes n pena de 
morte. 

Consultado o Conl;l'eSso, não concede n pro-
feroncio. podida. · 

O Sn. MEIRA DE V ASCONCELLOS (pela nrda,.)• 
pede que a votaç[o <la emenda dn commissilo 
seja Mta em duns partes. 

0 Sn. PRESIDENTE dir. que não póde allen
der no podido do Sr. represeutante, porque· 
im~ortnrla na votaçiio de uma sub-omeoda .. 

E' em seguidn submottldo li votação e rejei
tado o §22. 

Posb• a votos, ó approvnda ti seguinte· 
emenda da commissiio: . · 

< Substitua·se o § 22 do nrt. 72 poJo se
guinte: 

§ 22. Ficn igualmente aboltdn _n pana de· 
morte, t•asorvadns ns disposiçOes·dn legisincilo· 
mltltar om tempo de guort•a. • · . 

Ficam projudicados os substitutivos do Sr. 
Ferreira l'rres o outros 0, do· Sr. Tavnres B~ 
tos. · .... 

São sncccssivamonie postos n votos o ap-
provndos os §§ 23 , e 24: · · 
· « § 23. nnr:.Se-hn: o habaas·carpus, sempre 

que o Individuo solfrer violcncla, ou conCI)ilo, 
por illegal!dade; ·ou abuso de poder, ou se· 
~en~ir vexado poln immlnencia evidente dosso· 
per1go. · - . . 

< ~ 24:-'A' axcopçito das causas, quo, por suo. 
natureza, pertencem o, juizos especiaos, nilo· 
haverá foro privilegiado,» . · · . . 
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Procolio-so om séguldt\ í1 votaç[o dos ndui
. tlvosno nt•l. 7~. 

QUESTÃO DE ORDE~t 

Postos sncuo:;slvn.monto n. votos, sii:o nppt•o .. 
vntlos os sog-ulntos ndditlvos dn commisoiio: O Sa. L.wao Mur.t,En (pela o•·dom)-V. Er. 

vno submettot• n votos o nrldltlvo do Sr. Serze
do !lo. Creio que a. matorln deste t1ddit!vo esta 
voucldn, ostil prejudicada. 

Ao nrt. 72.. Acorascanto-sa-: 
• § E' gnt·nntido o livro oxot•cício rlo ~unl

quor proris;:ío mot•a!, intolloctu•l o Indus-
trial. . O Si<, SEtl7.EDELLo-.Nt1o apoiado. 

Vo·•Es-Oncnmos o orndor .. • §Os Inventos ínuustrino> _Portoncot•üo nos 
seus nutOI'Os, uo::; qnn.os tlcum gnt•nnlhlo por 
loi um ll!'ivilogio tompl)rnt•ío, ou, na 1'n{tn. 
Uosto, sorn conco:t:Uo pelo Congt'CS:iO nm pl'o .. 
mio raZO:lr\'el, quando hujn.m úo Yulgt\tll:3;u• 
o inYonto . .,. 

O Sn. T-A uno llluL~lllt-0 § ·1• do nrt. 70 
foi nppr•ovntlo por votnçito gcrnl, o o ndtlitivo 
do St•. Sorzedollo si l'or nppt•ovudo Yne dis
trulr 1\ mntet•in que o Congresso npprovou 
consclontomento o poslllvnmento, (Apoiados.). 

Silo rojeitarlos M soguintos ndúltiYO.l do 
Sr. Domotrlo ltiboíro o outros; · 

Nestas contllçoes, poco n. v. Ex. cons~llte ao 
Congres;o si o>til ou ni•o projudlondo o nrldi
tlvo do St•, Serzodollo, Acct·escon te-so o o artigo ntldítivo no nrt. 72, 

oiforocído pela commissüo dos 21 : 
lndepoudente do títulos ou <iíplomus do 

. qunl,QUO!' lllll.urezn., cessnndo desde ,jú. todos os 
Jl!•lvilegtos que n el!os se liguem ou úelles 
iltmnnem. 
· Do St•, Pinheiro l.lncltndo o outros : 
§E' garnuli<la" liberdmle tio taslnr, ilcnntlo 

nmpamLla 11 subsisloncla mntat•ltü dos pttas, da 
osposn, tias lllha.s soltaira.s o rios tllltos meno
res tlo 21 nntws. 

Do mosmo sonhot• o outt·os: 
§ E' g:ll'.\ntiLln tnmllom a llbar<lndo ao adnp

cilo, obsorvndru; ns condlçcros quo n loi est!\• 
tulr. ' 

Do Sr. Blrbosn Lima : 
§ Sariio ítw:~rinvolmonto pNonohitlos por 

concur5o, no primeiro grito pu.t•il. oi:i qtw cotn
portnm ncco:;,o, toJos os C:ll'gos publico5 clvi::;, 

Do mesmo sonhot' : 
§ A lnscrípc;.to no rogMro civil ó obt•ígn· 

torin. 
Do mesmo S3n hot• : 
§ E' ,::m·nntid:\ n plena libot•.Jnclo <lo tostm•, 

snlvagum·LltH.lL\ n oxistonclo. dos pn.os, llrt 11111• 
lhor, iln• tllht\S soltoírns o vluvn.s o dos tllhos 
menores lle ~I a.nnos. 

Do mesmo S'JilhOl' : 
§ Nonlmmn lo! so f,wl\ contrn. n. monrlíci

dn.do, nom sobro locução de sorviços, ou mat•
onndo dlns o horas do doscnnso. lgualmonto 
nito so podori~ logislnt• sobt•o lntmcçOos da 
ordem pummon to moral. 

O Sn. PliESIDEXT~ declara. quo soi'Msnb
mettet• rt votos o soguluto odclltlvo <lo s~. 
Sez•zedo!lo : 

Aocroocenlo·so no m•t. 72, como urtigo nd-
dltivo: · · . 

O Sa. Stm?.~DF.LLO (pela ordem)- V. Ex. 
desrmlJlnl'·mo .. hn. Ue mn.is nmtt vez podlr a~
lnvr!\ peln ordem, omhor:~ nn oplnlüo de 
V, llx. Bll interrompa" votnçito. 

Mns, cnmpro um dovar do conscieoc.in, 
pot•quo ostou conYoncic!o que devo ser cou
SI!ímtdo nn nossn Constllulçüo, nmplnmento, o 
prlllcipio do Jlbcrdndo osplritunl. 

Penso que t\ melhot• das fórmns de' go
vot•no, som nmpln libet•dnua osplr•itunl, nüo 
vn.Io couso. :l.i"'umn, (rtpo(ados) ; penso quo 
tl mesmo proro;!vol o governo dn tyr11nnL1. 

O Srt. Pt\ll3lDll:S~E-Hn pouco o nobro re
presentante collocou-so uo numot•o dos do
sort!elros ••• 

O Sn. SER.ZEDEr.Lo-Sou Sr. pt•ositlonte de
sOl·delro, mns foi cm vir tudo do ser desordeiro. 
que innul pnrn o nd,·outo dn t·epuhlic:~ no 
limito do minlms forças. 

O Sa. PnEstnE:STE-... o discutindo, V .E.<. 
estt\ !'órn dn ot•úom. 

O Sr.. SsazrwELLo-Nito estou discutindo-; 
estou dando a rnzüo por que l'uço quostilo cn
pltlll dt\ rnaulfasta~üo do Congt•esso sobro estn.· 
mn tet•i11 q uo rl importuu to. 

Reconheço, como o Sr, Lnuro Müller, qu& 
ji1 foi votrttlo um nrlig0 rostt•ictii'O, ' 

Mas uito tenho du\'lrln do pOr novnment~ 
om jogo, uosto cnso, o principio un libordndt> 
osplrltunl quo devo Ucar conslgnudo om 
nosSt\ leglslaoito. Emhorn ost~ votação voah11. 
aunullnt• ntJnellt\ roslt•!cçilo, nct•edlto que. 
o Congresso cou~ngrm•á liberdnllo, asso. qne 6: 
n ttrlmolrn dns llberdntles o n gnrtlutin de todn. 
o: soclaunde. · 

O Stt. CA:s~lo-~lnlto uom. . . . 
· Por motivo do crença ou do runcr1ito roll

glosn, nonhum.oldadito bt•nzllolro podoril ser 
J•t•lvudo dos sons direi tos olvls o Jto!lticos, 

· uom· oximll•-so do oump1·lmonto úo ~unlquor 
dovet• oivlco. · · · 

O Sa. AltARO C,W.\LC.\NTI (pela or•dem)~ 
Sr. presidente, nito ostil om meus hnbitos 11>
mat• n pnlnvrn. tlnrunto. as votncoos; oall'e
tnnto o r~querlmanto, ou o quo tnl nom& 
tonlm, falto pelo nobre. ropt•osentante. do• 
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:Santn. CatlJ.arina., obriga-me o. vir pcdh• ::t at
tenção do Congresso e o. de V. B x:. _ffit_r<t o se-
guinte: __ 

Sou tambem autor da um parn.grapllo atl
ditivo no art. 72, concebido neste:; termos :
nin&:uem serã.declarado incapn.·~ ou incompa.
tivel para exerC':er (]nalqner funcç;.i.o ou cargo 
publico por motivo Ue ct·enças ou rclí;.,d;"'\.0. 

Não discuto absolutamente o as~umpto 
dest..1. emenda-, porque não tGrifl. n liUordad<• 
de fn:;~,el-o nest~ momonto ; mas de\'O dizer 
que pelo fr1cto Uc tm•em sido Imutem l'cjeit<t
dos tocl<IS ns emon(lns c su1Jstit11 ti vos fJUC ~c 
apresentaram n.o ;~rt. 4° n:ío impe· lc qne se 
vote boje a. emenda. do Sr. Serzed~Ho, ó. qual 
dou o meu voto. 

O SR. PRBSIDENTE- O Congresso nn. sessão 
de hontem, votnndo o art. 70, adoptou a se
guiu te tlispo.siçilo : 

§ 1.0 Não pt)dcm alistar~se eleitores pnra 
as eleíções fcdcraes ou 11am as do:;; est<~<Jo,-; : 

4. 0 Os religiosos de ordem monnstir.Hs,com
_pa.nhins, congregações, on communidade de 
qualquer llenC"minnção, sujeitas a v< to de 
obediencia, regra ou esti\tuto,- "que importe H 
renuncia, da lillertlade individuaL . 

A emenda do Sr. Serzedello é concebhln. 
nos seguintes termos, (lê) : 

Por motivo rle crenç.."'. ou dl:l funcção reli
giosa nenhum cidadão Urazileiro podt~rA. ser 
privado de seu::; direitos ciYis e politicas nem 
eximir-se do cumprimento de qn:"Ll(jltel' tlever 
cívico. · 

Pareoo evidúnte qne esta em-:ndn. vae 1\e 
encontro a qu~ foi a.pprovrt.aa hontem e, con
segnintementu, qUA esta emenda, bem como a 
do Sr . .'\maro Cavnlcanti; estão pr·ejnrlicadtlS 
pelrL deliiJemção tlo Congresso. (Apoiado~ e 
:não apoiados.) 

OS:r. Ubaldino do Amaral 
(peta ordem)- Sr. presidente, ningue111 mais 
insuspt->ito do ~ne eu neste momento; o apro
veitar a occasião de fazer as paze.:;: cntt•e os 
clerica.es e os positivistas, pronunchndo-mc 
do modo o mais liiJcrat na qneslão. 

Pt1.rece-me (]Ue ha um equivoco. A m::lte
ria de que se tr:ltn neste momento não Gstú 
prejudicada; o en;.,l(IDO vem sómoote 1le qu·~ 
votou-~e cm primeiro log<W uma dispOsição 
muito restt·ict:~ e ngora vae votar-se ;_;ma Ui:-:.
posição mais ampla, que estrdxüece: um pt•in
cipio geral respeitador das crençns rel1giosn.::: 
de todos. 

Portanto"\ si votfl.rmos mesmo appr-ovnndo, 
como supponho que se appravarà, esta llispo
sição, não teremos o principio gerill do re
speito a to-las ns crenças cm i.g-nn.l•lade de 
condições para que não sej)m um iínrc1limento 
em qualquer acto da vida publica. H a vendo, 
porém, uma restricçã.o que já foi votada pm• 

este Congresso, mo parece que esta votaç~LO 
naLia. tem Lic contrw.lictorict com n.quella. 

o Sn.. PRESIDJ•;NTE - Não me pnrccem 
cornbinaveb as duas thesos. Entretanto, vou 
1~onsnttar o Congresso c elle adoptará a reso~ 
luçfi.o qnc julgar roais conve_9icnto .. 

Consultndo, o Con~resso na.o consuler:1 pre~ 
jmlicaõa a emenda uo Sr. Serzcdello. 

Pnsta a votos, a emenda aUditiva do Sr. Ser~ 
zctlcllo é appro\·a.do.. 

O Sn .. AL('l:'\DO GUA'NABAH:.A. (j)l'lrt onlcm) 
Ji:r. qnc o ndditivo que oll"er·cccn Ct"lt!l mltros 
coJleutt..; n:·Lo 1ica prcjuclic>:.t.Uo pelo f;wto 
de til' siU.n approvatl<t a emoulia do Sr. Ser
zedello. 

O Sn. P rmsmENTE - Assim o cn ton\lú e 
vou submotter ::~votação. 

Posto n votos, é rtpprov::tdo o seguinte ad
ditivo do_s St's. D'emetrio Ri!Jdt'o, Alcindo 
Gnanab:\ra e outros: 

Paragt·npho unieo. Os que allC::gamm mo
tivo 1.le crença relig!osa com o fim t!~1 :10 isen
tarem de qnfll(juer ouus que as leis da 
H.epublica imponhnm nos cidadãos perderão 
todos os direftoS]?olft1cos. --

S:i.o igualmente npprovados os segnintes 
adtlitivo5: 

Do Sr. Meil'a do Vasconcellos o outros : 
Nenhum imposto, de qnalqn1Jr U<\tlm~za 

que sejn~ \JOderá ;er cobrado sinão em virtuJ.e 
de uma lei qnc o autorise. 

Do Sr. Barbosa Lima: 
Accrescente~sc onJe couber: 
§ Fic:1m aiJolidas tol1s as lotori<!S. 
F'iccun Jll'e,jndicaclos os adJith·os tlos Sr~. 

Pinheiro :M~tcha,lo c antros, gar:-tnlindo o dt
rdito i.le todas as profissões do O!'llem TiiOX'I.tl, 
intellectual e industrhl; 1l0 -;r. Bnr·IJosa Lima, 
sol-ore a llberda.de Ue todas as profissões, itule
pcmk:nt•_'tuente de qualquer titule• e:;colnr ou 
academico ; tlo mesmo senhor, sobre a líb?r
dadc 1le adopção, segundo a\:i condições que 
a 1letet·nlitHJ' i do Sr. Demctri1_i Ri~ eira. e 
outros! ~o.rnntinrl~l a liberllcHlo d0 b:iUtt' e de 
ntlopt:u•; do Sr. Epitacio, sobre o mc:::m() as.
sumpto; do meamo srmhor, sobre obriga
toriednol•.:: do registro civíl dos n.1sdn,entos; 
1l0 Sr. ~\maro C:tvalcnuti, l't"':}<ttivo ú inha
bilitaç·lo p<~ra cargo ou funcção pnlllh~a por 
motivo <lo crenç·a religiosa; do Sr. n.:metl'io 
tUb· .. iro e otltt•os, snhrt·; a liber({adc do cxer
cicio de fJIW..lquer direito civil ou politif'O em 
reh1ção nos crentes úe qualqrxer relig·iiio; do 
Sr. Nel::on. sobre ;l lillerda.rle d(J fJU'tlquer 
prot'i.~5ão, in1lepen•lentemente de qu:iHJUf~r ti
tulo ; do mesmo senhor, exigindo coucurso 
parn. o preen<·himento dos cargos pulJJicos 
civis, em grào inferior,sendo livre :t nomeação 
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pelo governo para o dos c:lrgos superiores e
por accesso o dos citrgo~ medlOs.

E' em seguida posto a votos e approvado o
llrt. 73 llo projecto :

Os cargos publicas civis, ou militares, são
acces~iveis a todo~ os bl' tzilc:liros, observadas
as conr!ições da capacid.•de especial, que n. lai
estatuir.

São ig-uallllente approvadas as seguintes
emendas additi vas :

Do Sr. Baptist"t da ~lotta e outros - Ac
crescente-se- sendo, pOI'ém, vedach\s as ac
cumulllções remuneradas.

Do Sr. Lauro Sodré :
A :\.posell l<tclorht só p'ldei'á ser dada aos

funccinnarios publicos em caso de invalidez
no serviço da poltria.

(I SR. PRESIDENTE declar;). estarem pre
judicadas as emell,l:is cios Srs. Bitrbo~;l Lim:t
e Demetl'io Ribeiro e outros,e do Sr. João de
AvelIar e outros.

O SR . .JoÃO DE AVELLAR (pela Ql'dem) re
quer que seja consnl t ,dn o Congresso si a
emen"" que apl'eselltou com OUtl'OS colle;;'as
está. prej udicada, pob lhe pnrece n:~LO esta,..

Consu'tél.do, o Congresso considera preju
diC:lda n. mesma el11':3n:1<I..

E' pnsto a votos e rejeitl1do o art. 74 do
prnjecto, sendo em segllioli\ approvado o se-
guinte substitutivo da commissão: .

'Sub"t tua-se:-Os olficiaes do exercito e c1:1
armaria so perderão SlWS p'; tentes, por sen
tença nlaior de dous "noos de pri~ão passi.lda
em .iul~arlo nos triblln;l8S competentes.

S:'in igualmente al'provados os seguintes
additivos rLI, commis.. ão :

•'l.ccrescen te-se:
Art. ... A sPlltença condernnatoria por

crimes infamantes, pI'evistos nns corli'.2'OS lui
lit: res ou leis ci vis faz perder a pf1.lente.
q:~nlqner que Sf'.i~ I) tempo df1 sent.ença.

{wt., .. Os milit 'res rle tena e mm' t·'rão
fôro 0special consritnido por membros de sua
cb~se, para crimes militares.

O SR. PRESlDE~TE con~id,'H'a pl'ejudicada
a emenda do Sr. Demetl'i('l Ribeiro.

E' Jlosto a votos e approvado o art. 75 do
projecto:

A especificação dos direitos e gnrant.ias
expres~()s na Constituição não exclue Qutr;IS
g;fl';lntiHS e direitos n:;o enumer>idos, mas
resnlt:rntes da fôrma de governo que ella es
tahelece e do., principias quP. consigna.

E' posto a vot'lS o segninte acHitivo :
Accre:scente-~e onde cOllviel' :
1.° Pica gnrantirla ás mlllheres a plenitude

dos dirpitos civis, nos termos do art. 72.
2.° Pic:. cooferirlo o direito eleitornl ás mu

lheres diplollJadas com titulas scientificos e de
CONGRESSO 42.-JI

profes.iOrn, ás que estiverem na posse de seus
I:ens e as cas,u!as, nos termos da lei elei
t.oral,

O SR, COSTA MACHADO (pela ordem) pede
ao Sr. J1rt:J~idt:Jnte um esclarecimento: si vo
t ,da e reieitad,t a emenda que aprpsentou
eOlljullctilmente com trinta e dous collp.gas,
que al:aba de ser lida, póde apresentai-a na
sp.guoda cliscl1ss.:'i.o.

A té aqui não tem haviLlo discus&'i.o sobre a
emf'nrla, e ,i nào póde ella sei' reproduzida
em ,egunth discuss.:'i.o o orador pedirá. ao Con
gl'e~so licença p"ra, retiral-a.

O SR. PRESlDRNTE responde que- no r"gi
mento não lJa dispnsição que véde a repro
dtlcçã.o llns emeodas rejeitadas em primeira
dlscus-ão.

Snbmettirla á votnção, é rejeitada a emenda
do Sr. Costa Mnchado e outros.

O 3R. FRÓ(;;S DA CRUZ (pela ordem) diz que
o Sr. pre.írlente declarou prejudicadrt a
emenda do SI'. Demetrio Ribeiro.

O ora.dor diz que esta emenda contém um
IHu·<lg-I·af.!_- uuico; que o SI'. pre~i,'lente
(l'mnClo julg-a prejudicado os substitutivos,
jlllg:l 10;.!'Íc" mente, porrlue conteem semp,'e
Ullla idéil. opposta ou aotitlietica com a illéa
riu al'tigo que foi opprovado.

Entellrie que, si a emenda Jo Sr. De
metr:o Ribeirn tem uma idéa opp"st'1 á
"Iue foi appl'Ovaoln, tem 11m pari1grn.pho 'lue
lIôde ser junto ao substitutivo que foi "PP!'o
v"lio como o artigo du projecto de Con
stitl1iç·io.

Conciue, pedindo que o Sr. presidente sub
rnetta a votos e~te p'l.ragrapho .

Posto a vot03, é rejeitado o pnrag-rapho
uuico da emenda elo SI'. Demetrio Ribeiro e
Outl'03

Veem 11 mesa- as seguintes

Declarações de volo

Declnl'o fJue votei a favor rio pnrng-rapho
8° rio ;\ I'L 72 rio pl'ojecto de Constituição, que
m,nela conlinunr excluiola do pniz i\. compa~
"hia di> jesuit:\s e prohil,idit a fundação de
novns conventos ou ordens monnsticIIs.

Sala das sessões,16 de janeiro de 1891 .-J.
Retumba.

Declaro que votei contra a pena ele morte
no exercito e a}'mada, mesmu em tempo de
g!J.,rra,-Finnino Pires Ferreira.

Pr»sente vot ·rh pela, mais ampla liberdade
religio~a, rle consciencia ou rle prons,ã(), com
todos os direitos civis ou politicos, ma.s ('om O
complemento essencial ele todos os deveres
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disposições tl'ansitol',as

São iucomp~tivei:; para os ca.r~os de ;:;0
verrradores eleltos dos estados da Republica
na sua proxima organisaçiio, uão só 05 ci~
c1adãos que quatl'o mezes [Lutes da eleiçQo
dos Congressos houverem occupallo o gOI'eruo
dos estados, como tambem os cidacUo.; que os
presic1il'em por occasião elo pleito eleitoral.

Sala das sessões, janeÍl'o de 18'JI.- Nilo
Peçanha.-A. Azeredo. - Cchoa Rodri!-,lles.
-Lopes Trováo.-C. José ele 1\113110. -}Jil'cS
Ferreira.-L. de Bulhõe,;.-Juliodel:üsti_
1110s.- Pinheir'o l\1ücllado. - Julio Frota._
Borges Medeiros. - R. Osorio. -Cas~iano do
Nascimento. - Thomaz Flores. o- Homero
Baptista. - Silva Canedo. - Guimarães Na
tal.-Antonio OlyutllO.-Antão ele Faria. _
Joaqnim Murtinho. - J0aquim Antunes._
Frederico Guilherme de SOUZ;! Serrano._
Eeluardo Gouçalves.-Rosa Juuiol'. -Luiz de
Al1llrade.-Tuva.res Bastos. -Amel'ico Lobo.
-F. Baelol'ó.- Cha.gas Lohr.to. - P"ixã.o.
Carlos ChaQ'as. - Dutr<1. Nicacio.- Demetrio
Ribeil'O. -~ Cost1. :'rhchaclo. - Gonçalo de
Lagos. -Ferreira Pires. -Polycarpo Viotti.
-Garcia Pires.-Follseca. e Silva-C. Pitletta.
Frederico Borges. - Astolpho Pio.
Aristides !\faü1.. - Jo,e A ve1l,1.\'. - Tilomar.
DelpllÍno.-Dr. Furi]uim ·Wel'!1eck.-De. No
gueirn.. -C. Meudes. -S:\llto:; Pereira.
S. Alves.-Rol.lrigues Fernandes. -Aimino
A Ivares l~ ffonso. - Fe lisbe!lo Freil'e. 
Athavde Junior. -Ivo do Pl'arlo. -Cesar
Za.m,i.- Barl)osét Lim(\,.-Pereira ela CO'ób.
-Silv;l, Paranhos. - Be!larmino Ca.rneit'o.-
DI'. Eliseu M'1.rtinho. - Joaquim Filicio.
J05é AUg'usto Vinhaes.-Jofio de Sif'[ucil':>o.
Gabriel cl'3 1fün8zes.- Pri~eo P<1rai:,;o.-To
lelltil10 de Carvalho. - E. \V,tndenkolk.
Joaquim Sarmento.-Jesuiuo de Alhlqner'que.
-Barão de ViUa Vi,;osa.-J. L. C031ho e ,~,tr:l
poso - J. J. Seabrn. - C01Tlh lbl.idl0.
Pri1.oça C,1rvalho. - Francisco ]\hj'l'illk. 
Leite Oiticica. - Barbo"a Lima. - L'rb:I.lIO
Marconde:;. -Sal ustiano iVIartinho. - Diony.-;io
Cerqueira.- Pedro Pinheiro. - Francisco de
Paula Arn-ollo.-Fróes.-Ba.ptistn. da ~lottil..
- victori~lO Monteiro. - Alvaro Botdho, 
Viriato de l\fedeiros.

São lidas, apoiadas e entram conju.'lcta..
mente em discussão as seguintesDIscussIo no TITULO Y DO PROJECTO DE

CO"lSTITUlÇ:i.o

Declaramos ter votado contra a emenda
elo Sr. Meira de V,t:;conce!los ao § 1') do
art. 72, por julgarmol-a restrictivil ela clis
posição do proj ecto constitucional.

Em 16 ele janeiro Je 1891.-Epitacio Pessoa.
-Jocio Nciva.-Edllal'lla Gonçaivcs.-Almeida
BW"reto.-Fil'mina d'L Silveira.-PelZro A.me
rico.

Declal'O que votei pela emenr.li1 suppl'essiva
do § 8° elo art. 72.- S. R.-l. de Sel·pa.

Declaro que votei contra a emenda assi
gnada pelos Srs. Saldanlla M,trillho e outros,
eonferimlo o direito eleitoral ás mulheres,
porque, coherente com as idc:ns que expendi
na sessão Je 2 do conente, considero e:lCU
s~da e inconveniente nqne!la menç;lo espe
cial e expressa, visto achar· se comprehendielo
impliCitamente o dire:to das mulheres ao
:1listarnento eleitol',!l e ao exercício do voto,
na generalidade dos termos do projecto con
stitucional e de toL!<\s as leis e regulamentos
E1eitol'a',s.

Sab das ~essüss, 16 de janeiro de ]89].
_ltmeida N ogueirtt.

L'ecla.ram03 que votamos ~ fcwor ela emenela
que sU[l[ll'ime no tinal do § ,0 lIo ",.t. 72 ê~S
palavra.;-ou elos estados.

Sala düs ses,ões, 16 de janeiro de 189].
João LHiz.-F. Badar-o.- JlwlfJet F,llyencio.

Votámos contr(l, a. abolição da peua de
morte nos crimes communs (Ilrt. 7'2, § 22.)

Saln. dns sessões, ]G de j:lneiro de h'l'JI.
Jo<10 Vieira.- Frederioo Se?'rano. -J. Re
tumba.

correspondentes. Votei pela suppl'essão das' Emenda add:ti'DCl ás
condecorações e do jogo,

Sala das sessões, 16 de janeiro de 1891.
- José Be'vi!aqua.

Declaro que votei contra o art. 72 § 7°,
que pl'ohibe subvencional' o culto religioso;
bem contm o § 2° do art. 10 do projecto
ele Constituição. .

Sala das ~essões, 113 de janeiro de 1891.
-Almino Alves A.lfonso

Entra, em la discussii.o O titulo V do pro
j ecto de Constituiçiio-Disposiçaes gemes e
disposições t?·((nsitorias.

E' lirb, considerada apoiada pelo nu
mero de representantes que a subscrevem e
entra conjunctamente em cliscussão ao se
guinte

Emendas

Ao art. 81

Depois das palavras - divida publicr,- ;1C

crescentp.-se - da Unmo.
Sala elas sessões, ]6 de janeiro de 1891.

Chagas Lobato.
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Substitutivo no nrt. 76 

O cidadão Investido om funcçOes do qual
quer das tres poderes não poderlt ser no
mando nom eleito pnrn ns de outro. 

Snln dns sossaes, 10 de jnneiro do 1801,;_ 
· Cltauns Lobato. 

Ao nrt. 83 

· Ficn QSlubelocldo o serviço mll!tnr obt•i
gntor!o, 

Snln dns sessoos, 16 de jnnoiro de 1801.
. Sd Andrade. 

Ao nrt. 83 

Accrescente·so:-ncm substituiçiío passou!. 
Snln dns sessoea, 12 de janeiro do ISO!.

Bellarmino Mendonça. 

Ao art. 82 

Substltutivos olrorecldos ils disposições 
trnnsltorlns do projecto do Constltniçiio.: 

Atol. 1.• Suo conslderodos validos os ofl~i
tos pJ•oduzldos Jlelo rogulnmeuto eleltornl' de 
23 de junho do 1800, nsslm como ns Jlisposl
çOes do projecto de Constltnlçilo orgnmsndo 
pelo Governo Prol·isorlo, no que diz ·respeito 
n elelçUo, composlçUo e l'uncçoes do primeiro· ' 
Congresso Nnr.lonnl. 

Art. 2. 0 Os dect•otos, regulnmentos. O' 
mais netos expedidos polo Governo Pro
v!sorlo o cujos eO'eltos niio tenilnm nlndn. 
cessado sorão leis d• Republlcn, slnilo forem 
contrndas nos preceitos desta Con,tituiçiio • 
· § I.' Flcnm f(nrnutidns ns ·patentes, os pos· 
tos, os cm•gos mnmovivols, ns concessaes e os. 
coutrnctos outorgndos ·pelo Governo Provl
snrio, exceptundo> destns duns ttltimns classes 
os netos quo, podendo n.ggrn.vnr o..situoçü~> 
tlnnnceirn do \ltliZ, so,jnm nlndn susceptlveis. 
do modiJlcn~üo ou rovognçüo por pnrte do-· 
Congresso. · 

§ 2.0 Logo no começo dn. sun. primeira. sos-
Accresconte-so os seguintes: são ot•dinm·in, o Congresso verlllcnra n impor-

.tnncln dn responsnbi!idnde que pesa sobrf) o
§ 1.• Em cnso nlgum o serviço militar Thesoul'o federul peln concessão do subvençOes 

obrlgntorlo dnrnrti mais do sete nnnos. e gnrnntins de juros, ficando de;do jh sus-
§ ~.· Nüo so comprehendem uas dispas!- pensa, ató ulterior de!iboror;ão do mesmo 

çOcs deste nrtigo os ministros do qunlrtuer Congl•esso, n concossüo de auxilias desta nn· 
religlüo. turezn. . 

Snin dns sessfies, 10 de jnnolro do ISO!.- s. R.-Snln das sossOes, 10 de janeiro df) 
Moira da Vasconcetlos. 1801.-0/iocil•a 1'alladt!o. . 

Aonrt. i9, pnrngt•npho unlco O Sr . .t.'(etumbn. (muita nttonçao)-· 
Sr. jlresldente e Srs. membros do Congresso. 

Depois dn. pnlnvrn- obrignr-se·hüo -, nc- muito pouco é o que tenho n dlzm•. 
crescente-se o scguinto:-rJor juramento ou. Como os tlomnis orndoi'CS que mo !cem pra
. O muls como está, ncct•esceutnudo-se depois ccdltlo, eu pertenço tnmuem no nmuero dt\

dns pnlnvrns-deveres iegnes-ns seguintes : quol!es que desojnm qunnlo untos que o pmz. 
-e no cumprimento rio. presento Constl- entre nu Jegnlidade, sej" constltuldo debulxo-
tuiçiio. de uma cnl'tn fnodnmentnl. 

Sntn dns SG3SÕCS, 10 de janeiro de ISO!.- Por Isso npenns mo occupnrel com. Ires Oll ' 
·Moira da Vascotlccttos.-Beltarmíno Ca~·nairo. quatro m•tigos dn. Constituu;üo, inclnidos. nas. 

Ao m·t. 77 
' Di vldn-se o § 3• dessa nrtlgo nos dons se-

guintes : · 
§·S.• Logo que se reunJ. o Congresso, o 

prosidonte da Republica lhe dar ti con ln dos 
·motivos qne o Jevnrnm o. usnr dll nttt•ibulçito 
do n JS do nrt. 47 e bem assim thts medidas 

···de e~cep~üo,qu~ por essa occnsiilo houvet• sido 
·postas em prnt1cu. 
. § 4' Pelos abusos commottldos no em
prego' dessns · medidns ros~ouderito todns ns 

.llutorldndes a quem el!us torem davldns. 
·. Snin dns· sessoes, 10 de jtmelro do 1801 . .:... 

. Moira do Vasconcellos.-. Bellccrmino Cm·· 
noiro. 

dlsposiçaos gernes e trnnsitorius, que V. Ex. 
UC>tba do pi>J• em dlsoussiio. · · 

Comocnt·el doplorlludo que nctunlmontc, f) , 
especlalmen to com n votação do hoje, se es
teJa formando umu J•epublicn sob buses. infa
t•iores ús quo hn nnnos emm pedidos· pnra n. 
monnrchln pelo Mllrquoz de Pombal o cansa~ 
Jheiro Pautino Josó Sonres de Souzn. (Apoia
dos ,• muito bem,) 

Deploro sincernmente que este Congresso-· 
tenllll npprovndo ·unm emendn n um urtigo
do projecto constituclonnl npresentndo pelo 
governo, ern que se prohibi" n. entrndn nesto 
pnlz dos jesultns, em que se. prohlbln o. cren.
çiío de conventos e ordens monnstlcns ! , 

Em todo cnso, respeito n declsiío do. Con-
gresso. · 

. . ,,, 
i 
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doros quo mo 
o motor bri
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Congresso e 
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ha !O nnnos, 

1Im p1•imeira 
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JS, interesses 
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leço na clnsso 
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recrutamento 

Brnzll, onde 
ogeneo, onde 

sómonto se 
:no que subo 

lm• o escrever, composta de diversos rnç!IB 
oriundas do .lncllo brnvlo,·porém,selvngom e 
traiçoeiro, oriunda âo preto africnoo lmbeoll, e 
Indolente, oriundtt do nosso~ primeiros colo
nos, os portuguezes,compostos em sua. maior 
parto de gal<\s ! Como em tiio · pouco tem
po se q um· a homogeneidade da socloda
iJe ! Como se quer estabolocer um sorteio 
mllitm• para que do eotre o povo saiam 
esEontunoumonto servidores para • patrl• ~ 
Po1s, senhot•os do Congressó, niio coobe
ceis u. ogeriza tio povu -brl.l.Ziloiro pelo sor-o 
viço rnliitur, pelt> respoosablildudo do mando, 
pelu diiUculdade o rigor do . trabalho i Nilo 
subais as diiUculdndos com que lucturam os. 
governos do regímen doca.hldo o com quo tem 
iuctudo o nctuttl governo p:u•a obter soldados 
e rnnriultalroo! Nüo conheceis pelo orçamento, 
o quanto se tem despendido com a ncquisiçilo 
de voluntnl·ios e do eugajudos 1 

Senhores, é multo diillcll nctualmonto com
por-se o exercito o a' orrnada do genta 
viçosc<, patriota, disposta a morrer polu pn
tria ! 

Uu SR. REPRESENTANTE-Sem o recruta-
mento, ! 

0 SR. il.RTU!IIDA-Voluntnrinmento Ó im
possivei, n experiencia o tom provado.· 

0 SR, MoRAES E BARROS dá um aparte. 
O SR. RETU!IIDA-Eu niio sou precipitado, 

Sr. presidente, não qtiero que da cnrtn fun
dnmontnl, da nossa Co'nstituiçiio, seja banido 
o pl'inclpio dn llberdnda, soju bnnldn n idéo. 
do voluntariado, a ld<ltt da conscripçi!o; não 
voto por este banimento; quero que snbslsto. 
como prinolpio, corno those a conscripçiio mi
litnt•, mns niio quero qne so ·feche" porta, 
como ma parece que a Constituiçiio o fnz, no 
volnntorindo, ao engajamento. 

Em relnçilo no exercito, nito duvidarei, 
senhores, que no futuro, depois .,ue tivermos 
a homogonuidnde, depois que ns raçns so tive
rem npurndo, depois que o pntt·iotismo tiver 
nugrnentndo, não duvidarei, digo, em propbo
tisat• quo-d~tqult\ 30 ou 40 annos hnja entra 
nós vocação para o serviço militar, que com 
verdadeiro dellrlo procuro-se ·defender a 
patria. · 

U>l SR. REPRESENTANTE - Agora mesmo 
lm; ahl està guerra do Pnraguay para pro-
val·o, · 

O SR, RETU>IBA- No substitutivo que te
nho a honra de apresentar ao nrt. 83 do pro
jecto, vos mostrarei que niio répudlo da 
todo o sorta,)?'ou ~:ccnscrlpçüo rnllltnr. 

O S!<. MOI\A.Rs E BARROS- Deve ser osta
boleoido como unlca regra. ' • · 
· b Sr. RETU>mA-Como unlcn regt•n para o 
futuro ; pa.ra jn, niio, · · . . · . · 

·~I 
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OSR, MoRAES E BARRos-Desde ja. (Apoia· npresenmndo uma sórle de razões para j ust!. 
dosJ ficar n emenda que vou oJrerecer, 

O SR, SÁ ANDRADE- O serviço mll!tar Vozms- Vne muito bom. 
obrlgatoJ•lo seriL o melhor. (lia outros o sn n"TU'!O' _ Lombr" . 
a:partes,) ' . "'". " " .. ram-me nqulllo quo ou m dJzer: quero que para n marinha 

O SR, RETU>!DA- Permlttl-me agorn, so- naclonttl o vlvelrol o deposito seja a mnrlnha 
nhores do Congresso, que entre em outra mercante, conhec1dn pot• marlnhn de c•bo
sérle de razões, npr.Jsentando-vos um ex- !iLge.m e, m·ils techmcnmente fnllnndo or 
amplo estntlstlco sobro o sortelto militar. mnr1.nha de cost.n~.gem. E' ln, concerlend~ P _ 

A França compõe o sou exercito por sorteio: rantm!! o protec9uo 11 marinha mercunte lfl:e· 
escolhe primeiro o depnrtnmento quo tem de se fnbrJCam maJ•tnholros; illlL que em cas~s de 
fornecer soldados para o .exercito, e sorteia necessidade, a mnrinlm de guerl't~ vne buscar 
om seguida os cidadãos. Pois bem; ha bem n~o só mm•lnhelros, como atil olllciaes' 
poucos d!ns !Ivo occaslilo do ler em uma re- Ttvemos M guerrn do Pnraguav occnsiiib. 
vista mllltnr do velho mundo que em 1888 de omprognr pilotos tlt•ndos da m•t•lnlm mar
foi do,lgnndo o departamento do Senna pura cante .. Si co.ncedermos iL mnrluhJt mercante 
fornecer solrlndos o mtwlnbeiros ; foram sor· gurnntJns, dtroltos, protecçilo mesmo ell~ 
toados 6.800 frnncezcs·; 2.354 (isto il ve- chegnJ't~ asm• um sustentnculo, um· bniunrte· 
rldlco) apresentaram dispensa legal, eram dn m'll'IDhtt de guerra. 
tllhos do vluvo.s, arrimos da familla, e ir- Ult SR. REPRESE:'<TANT.E- E' uma t•oserv". 
mitos de militares; 2.042 provnrnm·com cet'· • 
tldiles fidedignas, com inspeoi;Oes de saude, Oumo REPRESENTANTE- 1\fns n lei ncnbn 
sarem lncompatlvois com o sorl'iço milltnr, com, n liberdade da cabotagem. 
terem . defeitos physicos, De 6809, apenas o SR, RETU)!DA _Vou llL, 
2.413 foram,julgndos aptos! E isto na França, Li ha pouco tempo uma s"rJ'e d. e art'J•os 
onde o patriotismo estlL a toda prova, onde o 1 b d fi " 
pessoal ó abundante, onde niío se contam os 0 a. orn os e rmarlos pelo distincto con~e
liomens 1 Na França, onda n[o ha beterogc· lhetpo Tavares Bn•tos, quando em data muito 
neldnde de ruças, onde todos subam ler e os- antJgn occupou-so da quest11o da cabotn•em 
CPOVBr ! respondendo a artit:"OS tambem llO mcsm~ 

Permlttnm ngom os senhores do Congresso sentido do Bnri!o 06 Capnnemn ; vi quantas 
que eu vos fnça uma. pergunta: si um de mzoes, qun~tos motivos podorosos vinham 
VOSSOS filhos for sorteado, consentireis de nrovar iL SOCiedade a pocessi~ade absoluta da 
bom a•t'tl.do que elle, criado no selo da famllla lberdnde da nnvegnçuo (muoto bem)· vi pro-

t d •· . 1 vnr-se QUe o Amazonns e o Prata de~lam ser 
e en o uma o ucnçou a mais pura 0 11 mas receptnculos de todas ns bnndelrns do mundo· 
npm, v{L metter-se em um qunrtel e conviver convenci-me dessa necessidade; os governo; . 
com homens do raça e educnçi!o d!Jrerente o t~nnsnctos, poJ•ém, depois de concoâlda essa 
desigual 1 hberdnrle, deram tnes garantias tlzeram tnes 

UA!A voz -A lei ~ igual pnra totlos. trnmolas sob o titulo de protecção. à cubo-
O SR, RETUAtnA- Certamente ni!o, Por- tagem, que nulllficnram Inteiramente essa 

tanto, senhores, com a disposição que com- lltierdnde. 
bato, vamos trabalhar pnrn a futura dos- Qulzera, Senhores, esquecer inteiramente 
união, pnrn. n futura desorganlsnç~o do o passado todo, que nada nos vem adenntar. · 
exercito. . Em occnsli!o opportuna,quando tratarmos dos 

Fali o sómento om relaçilo no exorolto, por- orçamentos, hei de pronunciar-me no sentido 
quanto nilo ndmltto sorteio parn a armada. de querer que ~ futuro da cnbotnge!'l nnclo
Senhores, a marinha brazllelra, como ·todas nal seja gnrnntJdo por um nuxlllo du·ecto do .. 
tiS mar!nbns deve· educar seu possonl desde a governo, por umn protecç~o talvez mesmo· 
infnncla; deve habitual-o pum os rudes hn· escandtL!osa. · 
bltos do vida do mnr; nilo é sorteando, nlto ó o SR. MoRAES BAnnos- Mns sempre lndl-
arrancando tantos mil cldndilos jà feitos, da recto. " · 

· constltulçilo deoldldn, talvez paes da fnmllla, o SR, RRTm!DA-Perfeltnmente. Nilo quero 
e embarcando-os om navios, n. bordo nlto se- absolutamente 0 monopolio nacional, 
ri'lo marinheiros, seri'lo trnmbolbos I · Quero vér nossos dos, lagos, lngóns sul-

O SR. SERRANo- Temos viveiros -na cndns por nnvlos de todos ns nnçaes, quero 
companhias de aprendizes, ver nossa oabotngem nn. altura de ser 

o SR. RETOMDA.·- o nobro collegn que-· cotejada.com a de qualquer marinha· estran-· 
.rendo prestar-me um servloo, está dosvinn· gelrn. . · "". 
do-me, N«o estou fazendo um discurso, ·niío U>! Sa. REPRESENTANTE- Nilo póde com-
tenho aptldilo pnra isso (nao apoiados); estou petlr. :'i 
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O Sn.. ll.ETU~rnA-Qnot•o ter corto?.<\ do que 
os marlnholros qno se ncobortam sob o pavi
lhão nncionnl sqjnm tilo rospoltndos polo sou 
valor o pelo son morlto, como n do qunlquot• 
cutrn marlnhn. 

Sonhot•os, dirilo : hn llbordndo do construc
çüo. Nilo ha tal, vou provnl· o. 

Existem nctunlmonto, snhlnrlo o ontran•lo 
na. bn.rro. dos nossos T>Ol'tos. · fazendo com mar .. 
elo do cnstongom, 115 navios. ii voln, o 80 pa
quetes do maior on menor tonolngom. 

Existo no Indo dossos pnqnotos um som 
uumoro rio outros do nações diO'orentos, ln
~lezes, francezos, nllamrtes, etc., fn.zondo .o 
mesmo commorclo, ontrnndo em competencm 
Jom os nacionnos. 

Pot•venturo. . o Cong·resso ign~ro. n d!(ll
~uldndo de mon tnt•-sa nesta pntz um nav10, 
quer ii voln, quer n vnpor 1 

Porventura ignom qno o volnmo (permit
tn-mo n expressão nantlcn,),mnssnmo o poloa
mo o mnls artigos usados a llordo, silo impor
tados directamente dn Europa o pngonm. di
t•eitos do consnmo !' 

Igno,rn o Congro~so quo nn. ca.bo;ngom cs
tra.ngou•n esses nrt1gos voem no bo,)o dos nq.
vios que os trazem pnra sou consumo, vindo 
tsslm entrar em compotoncln com os navios 
incionnos. 

Porvontnm ignora que os pnqnotos trans
.,tlantlcos,quo tomam co.rgns em Pernambuco 
·Ie~cnrrognm oin Alngóns, "tomam-na alll dos
)art•egnm na Btthla, Rio otc .. t1•nzem em sou 
Jojo grande quantidade do carviio ·comprado 
1n Inglaterra a 8$ ii tonelada, omqunnto quo 
;s nncionnos toem do comprai-o nqul a 25$ o 
log, trazido por nquollos mesmos nn7ios 1 
'Apoiados,) 

Poderil haver compatencla com somolhnnto 
lisparhlnde do preços 1 Poderil subsistir n 
nnrlnha mercante 1 

Absolutamente n!lo. 
·Podlrol, nconsolharoi mais tardo no Cott· 

:rosso, cm sosscs ordlnnrlas que forneça no 
·loverno maios do ''leia Jlorn n marinha mer
'nnto, ls9ntnnrlo-a mesmo de direitos, ga
•autlndo premlos para os navios Iili tos no pniz 

diminuindo os Impostos parn morcadorlas 
,mduzldas em navios nnclonnos. . 

Ha bom poucos aunos, om 1882, se nilo mo 
'ngnno, jil os estalolros da herolcn provlncln 
'e 'Pernamlmco, reclamavam por lntarmedlo 
I e um dos seus dignos reErosentantos, que se 
•cha entre nó>, o sr. Dr. Jose Mnrlnno, contra 
•sta falta de proteccüo e contrn a mlsarln que 
he ostava lnvn•llndo o ostaholoclmonto. -
.· Fui encontrar no nJ•c\tlvo da Cnmnra o pro
acto em qúo o Dr. J oso 1\lnJ•Iano fornecln no 
rovarno os maios de protoccilo n nossa ma-
·lnhn. . 

Aprosantnl-o-ltel em occnsliio opportuoa, 
•arque nctualmonte o Congresso nilo legisln. 

' A mnrlnhn mercante, Sonhoros, dove ser. 
um ylvelro para supprlt• de passou.! ldonoo n. 
mnrmha do guerra : uma dovo nndnr nlllada 
n outm. (A]loiados,) 

OJ!'eroço sobro este assumpto o sogulnto 
substitutivo no urt. 83. (LB) : 

• Fica abolido o rect•utamonto rilllltnr for
çado, snlvo cm tempo de guet•rn o sullstituldo 
pelo sorteio mllitnt•, nüo so ndmlttiudo ison, 
ção pocuuiarht nem su!Jstltulciio de posson. 

Pnrngt•o.rho nnico .. Emqnnnto 11110 for pas
sivo! a reflllzacilo do soJ•telo, ns cn1narns, em 
sessiio ordinn.rln., ·t·egulnrii.o o mo(lo .de TJreen
chot• os claros do exerci to o da armada. • ' 

UM Sn. ll.EPRHSEliTANTE dilum npnrto. 
O SR. R.F.Tu~mA-Tinhnmos o não temos· 
Aproveito n occasiilo para podil' n attonçiio 

do Congrooso sobro outro nssnmpto militar 
coqsugrado nas dlsposiçOos transltoritt. 

Senhores, o Suprorpo Tribunal Militar, no 
roglman dacnltido, nilo ora constitucional 

llxistio por tolomncla. 
Chnmo n nttoncão do V. E~. parn estudar 

com atlnco o trabalho apresentado ;, commis
siio dos 21 pelo meu lllustre colleglt o cn- · 
mnmdn Sr. tononto coronal Vnilndüo, om · 
que ecoa ·nm Supremo Tt•lbnnnl Mliltnr a 
exemplo do Supremo Trlbnnai Federal, que 
.inlg-ue nn pal'le militar, como este nn parto 
civil, 

Consta-ma existir neste congresso, elabo
rnda,uma emenda npresontarla pelo meu hon
t'tldo collegn o amigo Dr. Nilo Pecnnha,depu
tndo pelo Rio de Jnneiro,tondonte o. incomp~
tlblllsar os governndot•es que assistiram nos 
estndos à p!•oclnmucilo da Republlca. 

0 SR. Nu.o PEÇAl!IIA-V. Ex. nilo leu: ó 
muito diJI'ot•ente. . · 

O Sn. RF.TU~!DA ... que presidissem às olel
~oas e que estivessem nos qu .. tro ultimas me
zas na ndmlnlstrnçilo do estado. · 

0 SR. NILO PllQAl!IIA-E' dn leglsluçito mon• 
nrcltlcn. , . 

O Sn.. ll.ETU~IDA -·Nilo ha duvida; to
dos nós sabemos, quanto é mornllsndorn tt·, 
ldél\ que contém esta emenda. · 

Não ha duvida o declaro desta tribuna que 
a accoitarla com prazer, si olln fosso gene
rica, si eiln lncompatlblllsusse o pequeno e o 
grnnde,dosde o chefe do Estado nté no ultimo 
govel'nndor ! 

Nito ndmltto,porém, lncompntlbllldnrlos par
claos, o, po1•tanto,voto contm a emenda. 

O Sn.. HEn.~ms DA FoNSECA- As lncompatl· 
bllldarlos tlcnpm para ser tratadas em lol or-
dluttrla. . ' · . 

' f 

O Sn. R.!lTIDIDA-Aiém de que, como bem 
diz o meu colloga pelo Rio de Janeiro, esta. 
questito do 'lncompatlbllldndes nilo vaa mais 

' . 
':. 

I 

I -I 
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sot• trntntl~ ~olo Congrosso Constitulnto, pois 
quo ostt\ dotot•mlnmlo que sej~ trntndn om lol 
ordlunrin. 

Sr. pt•ositlonto, o nrt. 2' dl\S tllsposlçOes 
trnnsitol'ins tnmbom mo chnmou nttençiio. 
Aht, cm tJn.rugrnvho noico, so dito \)Dr nppro
vndns totlns lHi pntontos,todos os postos, cm-
11m, todos os netos prnticndos poJo Oovorno 
Pl'ovisorio 

Nilo po;Jn tlnvld~ om 'l'otnr por osto nr
tlgo, mas pt•et!t•o votm• pnrn que s'jn trntndo 
om lo! ortlm~rln. 

O nt•!, 12, Sr. proi!!dente, pnrnco-mo supor· 
fluo, om virtude ~l\S omondus so~t·o o nrt. 8·1 
o sou:; ptu•a.gt•npho.s, que vonho ú~ n.preson~ 
tnt•, . . . 

Sanl1ores, som qnorcr mnis occupat• n vossn. 
nttencüo conclull'oi, uito o mau. discltl'SO, por
qna niio roço discnl'SOS, mns n nlillhn. S~t'iO do 
nrrnzoadas nl'gumantnçOes on do idóns so
bro o elemento militnt·, sobro o mnt•lnhelro 
e sobro o soldado; o concluo, t>odlndo do nlto 
dostn tt•Jlmnn, nilo só no governo nctunl como 
t\quolles qno depois vierem, um" unicn lll'OVi
doncin : dm·rnmni n Jnstrncçilo, ens no i o 
~OI'O n conho09r seus direito&, pt·otogol o 
l1omom qno cumpro o sott dovor, cnstígni o 
lnimii:'O, quer doutro, quer fórn do paiz, o o 
l3raúl torá tnntos <lolànsot•oo, tantos soldo
dos, tantos marinheiro>, quantos sfio o> sous 
1llbos. 

Tenho concluido. 
VozEs-Muito bom, mnito bem. 

· (O oratlo1• d abraçado e ~mi~ compl'imcn-
tadoJ . 

O Sn, Josú l\!.\ntAl10 (pela 01·dom) -
Sr.- ~residente, o Congresso tcm-so mostrado 
multo ompenhndo om npresSM• n pnssa:;am 
da Constituição, o posso tlar tostmnunho de 
qno dontt•o nquollcs que 11l<lls sa toem ompe
nhndo nisto não mo cabo o ultimo lognt•, 

Domlnndo pot• os to ponsnmento, veúho pro
por n V. Ex. um n!l•ltre que me 11nroco 

,multo ncceltnvol. 
O projecto constitucional póde-se dlzor que 

estil dlvlditlo om duns pat•tos: nqnillo qu' ó 
propriamente constitnclonnl o nqulllo quo 
vae constltuir disposlçDes gamos o trnus
ltorins. 

O Congresso ,ia votou tudo qnnnto so ro· 
fero ii pnrto con>titur.ionnl prop1•inmente dita 
o por Isso eu podln n Y. 'Ex. que n commlss[o 
do redacção ficnsso lncumbldn do redigir este 
trnbnlho, Jlnro. que, logo tlopols do votndns 
~s dtsposlçOos gemes o tt•nnsitorlns, putlosso 
ontrnr Immodlntnmente em dlscussiio, dls· 
JlOllSllodo-so nsiltn o prazo do raglmonto (l•ao 
apoiados), quo so tornnril ln n til desde que j{L 
ostojn feito o trnbnlho, porque essa prnzo foi 
unlcnmanta dndo pnrn. havor . tempo do se 
fnzor a.redncçito dns omeudns votndns. 

O Sr: .. Ptms!DE~"l'r.- O podido do nobre l'O• 
prosantnuto set•il tomado om considornção, 
oppol'tunnmonto. 

Flcnn discussão ndinda pohi horn. 
O SR. Pnt~stnt~"TF. designo pnrn nmnnhit a 

segninto ordom do din: . 
Continnnçüo da pt•lmoirn dlscussüo do titulo 

V do pNjocto do ConstituiçiLo- Dis1wsiçüas 
ucracs IJ disposi~úes transitarias. 

Lavnn tn-so a sessão lts ·1 horas da tordo. 
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Prasidancia do Sr. Prudente de .:1Ioracs 

Ao maio din faz-so a chnmndn, it qual ro~ 
spondom os Srs. Prudon to de Mornos, Pnos 
do Cnrvalho, Edunt•do Gonçnlvos, Frnnclsco 
Mnchndo, . LeOI'Og'lldo coalho, Joaquim Snr
monto, João Pedro, Jos<l Socundlno, Mnnoel 
Bnrnt~, Antonio Bnonn, Thoodoro Pnchoco, 
Joaquim Crnz, Bozerrn do Albuquerque 
Junlor, Theodureto Souto, Josó l3ernnrdo, 
Almoldn l3nrreto, Flrmino dn Silveira, ,Jos3 
Hygino, Frodorico Set•rnno, Podre Pnullno, 
Tnvat•os l3nstos, Rosn Junlot•, Coelho o Cam
pos, Thomm; Ct'ltZ, Vüwilio Dn.mnsio, Domin
gos Viconto, Gil Goulnrt, Montah•o de Barros, 
Quintluo l3ocnyuva. L.:>pot•, llrllZ Curne!ro, 
Cnmpos Snlles, Ubnltlino do Amoral, Santos 
Andmdo, Generoso Marques, Eslavos Junior, 
Rnmlro l3nrcellos, Pinheiro Mnchndo, Jnllo 
da Frotu, Cesario Mvim, F.dunrdo Wnn~ 
donltollt. Soldnnhn Marinho, Joaquim de 
Souzn, Silva Cnnodo, Si! VIL Plll'anhos, Aqulli· 
no do Amnrnl, Jon~nlm Murticllto, Pinheiro 
Guedes, Belt'ort Vlelr~>, Uchón Rodrlguos,. 
Lnuro Sodre, Ninn Hibeiro, Cnntiio, Pe~ 
dro Chormout, Mnttn lltlcallnr, Cosi~> Ro~ 
drlguas, Henrlquo do Carvnlho, Anfrlslo 
Fialho, Nogueit•a Parnunguà, Bnrbosn. Lima,. 
Jlezort•il, Justlnlnno Serpa, GonQ"Io de La~ 
gos, Nascimento, Amorim · Gnroln, Epitnclo, 
Conto Cnrtnxo; Sa Audrnue, !to tum ll11, Joãc> 
llnrbnllto, Joso Mnrlnno, Almeldn Pornnm~ 
buco, Rose> o Silvn, Rnymundo l3nndeirn, 
Moira de Vnsooncollos, porolrn do Lyrn, João 
do Slqnolm, Lulz tia Amlrnde, Espil•ltc Santo, 
l3oll~>rmlno Carneiro, Oltlclcn, Gnblno Besouro, 
Ivo do Prndo, Fellsbello Frell'O, Augusto do 
Freitas, Pnuln Argollo To!ln, Sonbrn, 
Znmn, Arthur Rios, Gnrc\n Pires, Mnrcollno 
Moum, Snntos Porelrn, Custodio do Mello, 
Pnuln Gnlmnrilos, Milton, Amphl\ophlc, 
Dionyslo Cet•quoll'a1 Leoveglldo Fllguolros, 
l3t\l'ilo do S. Mnrcos, Medrndo, Bnrilo de YJII~> 
Vlcos~, Prlsco Parnlso, Moniz Frolro, Athnydo . 
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Jun!or, Fonseca Hermes, Nilo Peoanha, Ur· 
bnno Mnrcondes, Cyr!llo de Lemos, O!lveira 
Pinto, Vlrglllo Pesson, Franc" Carvalho, 
Baptista da Motta, Fróes da Cruz, Alc!ndo 
Gunnabnra, Er!co Coelho, Lopes Trovilo, 
Jacques Ourique, Domingos Jesnino, Thoma1. 
Delphino, Antonio Olyntho, Bnd~tró, A !e· 
xnndro Stoclt!er, Lnmounlor, Alvaro Botei ho, 
Goncalves Choves, Viotti, Outra Nicnc!o, 
Corrên Rabello, Manoel Fulgenclo, Astolpho 
Pio, Gonçalves Rnmos, Costa Machado, Fer
reira Rabello, João de A velar, Bueno do 
Po.lva. Ferreiro Pires, Martinho Prado .Tn· 
nim•, Bernardino do Campos, Francisco Gil· 
oerio, Mornos Bn.rros, Domingos do Mornos, 
Adolpho Gm•do, Cnrvalhnl, Anl(elo Pinheiro, 
Mursa, Rodt•ls-ues Alves, Alfredo Ell!s, Carlos 
Gn.rcin., .Almeida Noguoirn, Rubiii.o Junior, 
Fleury Curado, Gu!mnriíes Natal, Azarado, 
Caetano de Albuquerque, Beilarm!no de Men· 
donça, Marcinno de Mngn!hães, Fernando 
Slmns, Lnuro Müiler, Carlos Campos, Schi· 
midt, Lacerda Coutlnh~, Victorln~ Mont~iro, 
Pereh•a dn. Costa, Antão de Faru\, Juho de 
Cnstilhos, Borges de Medeiros, Aletdes Lima, 
Thomaz Flores, Abreu, Homero Baptista, 
Rocha Osorio, Cassinno do Nnsc!mento, Fer· 
nando Abbott, Demetrio Ribeiro e l\lennn B~r· 
rato. 

Abre~so n sessão. 

de Bulhaes, Costa Junlor, Antonio Prnuo. 
Et•nesto do Ollveirn e Assis Brazil 

E' !ldn, posb1 om dlscussiio e sem debate: 
approvuda a neta da sessão antecetlente, 

O Sn. 2' SmcttETAnro ( sorvinrlo do i•) pro· 
cede V. leitura do sogulnte · , 

EXPEDIENTE 

O officlo do generallsslmo chefe do Go~ 
verno Provisorlo, datado de 12 tio corrente, 
e o vlaudo, com o officlo abaixo do M!ni:;terlo 
dns Relações Exteriores, p texto original 
dn seguinte ' . .. 

Jl!onsaoem 

Quinqunl)oslmo primet:o Congresso d~s Es- · 
tados Un!uoo da Amer1cn em sua primeira· 
sessão - Abertn e ce!ebmda na cidade de· 
Washington, segunda fo!ra, 2 de dezembro 
de 1889. · 

Resolução conj une ta 

Congratulando o rovo dos Estados Unidos 
do Brazi! pela sua uaopçito de uma fórma re
publicana de governo. 

Resolvido pelo Senado e pela Cumara dos. 
·Deixam de comparecer com causa os Srs.: Representantes dos Estados UAidos da Ame

Flor!ano· Peixoto, Ruy Bnrbosn, Jo~o Neiva, rlcu, reunltlos om Congresso, que. os Est11dOS· 
Malta Mnchndo, Joaquim Catuntla, Elyseu Unidos da Amer!ca se cong'mtulum com o 
~!o.rtins. Saraiva, Ro.ulino Horn, Rodrigues pcvo do Brazil por ter justa e pucirtcamente· 
Fernandes, Martinho Rodrigues, . Theophi!o assumido os poderes,deveres e responsabi!ida·· 
los Santos, J,eandro Macle!, Francisco So- das de (;Ove1•no de si mesmo,buseado no livre 
lre, Aristides Lobo, Conde de ~'igueiredo, consentimento dos governados e na suo. re· 
erreiru BranMio, Amarico Luz, Domingos conte adopção tia fórma repub!icann de go·· 
orto, Francisco Amaral, Pn!!eta, Cesilrio verno. , 

11otta Junior, Lopes Chaves, Pnu!ino Carlos, B R à p !d t d c o 
"eonel Filho e Moreira da SI! va; .e som cousa Tllomas • 00 • res en e a amar~. 
•S. Srs. :Cunhn Jun!or, Oliveira Gaivão, Amo.- dos l~epresentantes •. 
•o Cavnlcant!, Joaquim Fe!!clo, Rang-e! Pes- Loui P. M'orton1 Vico·presidente dos Esta-
ana, João Severinno, Amarico Lobo, lnd!o do. dos"Unldos e prestdente do Senado. , 
<razl!,lnnocenclo Serzedello,Casem!roJunlor, Approvado em;ª de· fevereiro de 1890.-
ielson, Pires Ferreira, João Lopes, Frade- Bon;. Jlarrisson; ·e · . 
·!co Borges, José Avelino, José Bev!!aqua, L. s. - Certifico que ·este documento ê· 
\lmlno Alfonso, Miguel Castro, Pedro Ve-
ho, Pedro Amet•lco, Tolent!no de carvalho, cópin fiel do original nrch!vado na Secretaria 
•ononlves Ferreira, Juvenc!o de Aguiar, de Estado. · . 
• ndrê Co.valcantl, Ann!bal Falcão, João V!e!- Em fó do qué,'eu, James G. Bla!ne, secre-· 
a, Ponte5 de M!~and\\1 Ollve!rn .Va!ladilo, tarJo de Estado dos Estados Unidos, sub
nntos Vlelrn, Fonseca e Silvo., Manha~s screvl o meu nome e mandei que se puzesse O· 
:arroto, Alberto Brnndito, V!rinto de Mede!- seilo da Repnrt!çito, · · 
~s, Joaquim Breves, Lu!z Murnt, Sal)lpnio Feito na cidade de Wnsllington no 21• dia 
erraz, Mayr!nlt, Furqu!m Wernek, Vmhn- de fevereiro A •. D. do 1800,. e centes!mo de·· 
,, Jolto Pinheiro, Pnc!tlco Mnscnrenhas, Ga- elmo quarto dtl', Jndepondencla dos Estados· 
•!e! de Magalhães, Chagas Lobato, Francisco Unidos da Amarica.- Jamcs G. Blaino. 
alga, Costa Senna, Aristides Mn!n, Carlos 
hngas, Jacob da Patxno, Domingos Rocha,· 
Jito Luiz1 Barão do Santa Helena, Leopoldo --,, 

,',!1 
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Ministerio ~ns l\elllQ11es Exteriores - !\lo 
do 'nndro, 12 do Jnnolt•o ~o 1801 •. 

Oonornllsslmo- O Sma~o o 11 Camnr11 dos 
Roprasent •nles do; Estn~os·Uol~os da Ame· 
ricn, reuoil.los em Congresso, dellb~rnra.m, 
como sn.beis, oxprimtr em numa do Povo que 
tão dignamente representnm, as suas con .. 
g•ntuluçõos uo Povo B•·nzilelro por huvor o;to 

.. us~}Jrr1fdo .fu~to.e pucilia!unonte os seu.s íunu· 
fot'II'OiA dit•ottos, tnsliluludo o governo do sl 
pro\ll'io o udoptando a J~rma do governo ro-
pub ieunn. . 

ll;sus c.mgt·atulucoes foram 1'ormula1lns na 
Mo~sagem q u • opportunumonte vos !bl on
trer:-ue P.olo Lliq"no ropr~santunto dos gl:ltndos
Unu.Jo:~ du. Amarica. 

'fnuto pela sua. egrogia. origem, qunnto 
relas sonti1nentos que expt•itno, essa· holll'O;o 
docun.onto úove sor, segundo penso. lilrectn
mente cammunicndo no CongreS:io Nncinnnl. 
ao.qnnl, como rept•osemanto do Povo Brazi· 
loiro e orgilo da snn. sobarnnia, sorU. certa .. 
mente n~rndnvol manlfostnl' os sontirnentos 
tia gratf,ftlo nneiom•l P'"' ess~ pt•ovn de ••· 
tim" o de cor•li olirlndo que é um novo teote
munho dns bons relncõas oxís!entos entre ns 
duns maiores potencias ~o Continente Amo· 
ricano. 

No>so intuito o p•n•nesso fim, Lenho a honra 
de envinr .. vos o ot'i;.dnnl dess1~ Men~np~ m 
pnm qufl, si tnl fór n. voss~~ opinião, a. enaere .. 
cels uo Congresso Nncionnl. 
· Acceltno" oxpress1io ~a minha mnis alta 

considoraciio- Q. Boc"U"""• Ministro dus 
RelacOos Ex tJI•ioroR. 
. O s·n. PnE31DRNTI~ declara ~uo a mensngom 

é recebi!" com mul!o ospeclnl ng-rnrto, porque 
ell•• ussignnln •. symbolisn n conft•nternlsnção 
dos povos nmer1cauos. .. . 

O Sr. Bernn1.-dino de Onm• 
l>O,. ( attençüo) - Sr. pr••ldente, a mesa 
ncubi~ de cowmunicm• á cnsn. o voto de con· 
gt•ntulnçito que no povo ,bmzile.lro dii·ige o 
congresso dos Estados Un1dos ti~ Amorlcu do 
Norto. . 

llssn communicnçiio1 Sr. pt•esi1lento, ndo 
]>ódo s •r 1 eceLlln !>elo Cong1•esso Bt'llzlleiro 
slnií.o cOm n. nt"is viva. onwção, com o mnls 
pronunciado contentamento. (<lpoiados,) 

cominho da liberdado, dn~uolle povo que é o 
nos~o rnnlor no estnhelemmento des:ms msti• 
luiç~es, que COn>tftuem UIUIL lf,-ilo COIIStnnle1 
um ensinamento ps1•enuo (apoiados )de•so 
pnvo l]ua lavuntou ttSin. mngt1:;tosa construa· 
çilo, sob a quul so abriga uma prosperlduda 
sem par. (Muito bom.) 

E;sn soli.Jarlednds de sentimentos, idéos e 
nsplr<~çOes que hoje eu!'uchum em um só sen· 
ti•·, em um só p;nsn•· todo o continente nme
ricnno, essa solidariedade que proced"u a uni· 
licat;úo, a unllbt•misnç[o dus inst•tulcoe~ poli· 
ticus, e que se completou pelo ndven·to da· 
ltepubiicn Bl·azilclrn, essn snlidnrleda~a asso· 
t-:"Ut'a-nos, senllof•es, gue o contmente ameri ... 
CILno se constitue tlofiultlvamente em o vnsto 
c:~mpo em que as innls grandiosas sulu~oos 
re!'eronteS n l'oilcfdade humuna, OS IUHfS com• 
plicndos problemas da scleucin social hão de 
ter plen,, realidurle. (.lluito b<m.) 

Peço, Sr. presidente, que consulteis n casa 
si con:;ente que n. mes1t do Con;resso Brasi .. 
leiro trnnsm1tta .no Congrrsso dos R:::;ta los 
Unidos drL ,\maricn do Not•le o nosso voto de 
sincero reconhecimento, pel~ suudnçiio que 
Mnbn.mos de recel.e1·, dlgnundo-se o. mesa. 
fazel·o por lntermedio do governo e da nossa 
legnciio nn Amarica do Norte. (Muito b•m, 
muito bam.) ' . 

O Sn. PnESIDENTE diz que opportunamente 
seri• tomado na devida consldernçilo o pedido 
do nobre represontunto. 

O St•, Theodureto Souto.;. Diz' 
que sento ter de occuvnr a nttencão tio Cou• 
g1•o;so com 11mn questão do . caracter pes
•onl ... 

o Stt. BAnAnó- Absolutamente nilo tem. 
O Sr<. TueoounETo .SouTo - .i; . mos, 

ulntla ~unndo llvesse, collocnrla. n questão 
no tel'I'eno dos pt•lnclplos. . ... 
·Não se achava no Con:;:resso ·quando o 

lllnstro t•eprosentanto por Minas npt•esenton 
um requot·lmento •·olat!vo a uma. qnosti\o da 
oxploracfio de minns no estado d~ que S. Ex, 
o ropros•ntanto. .' . 
. Chegou depois que · oil.e requerimento 
lmvh• sido nrlla•lo, quundv estava em discus
são uss11mpto diver:;o o tln~, sido nnnunciuda. 
n 01•dem d·' dia. . . ,ln ha viu mos recebido o reconhoclmonto 

offi,j.,f pot· ;mrte do "OVet•no dos llstnrlos 
Unidos dn Ame1•lcn do ~urte; vom·nos hnjo 
o voto li o povo noJ•!e amer·kn no, que se cuu
gr .. tul11 com o povo brazllel ro paio fucto do 
htLver alie t .. mridoJ>osse de sl mesmo e lnau
gu•·ailo o rogimen. o governo dn naçiío pelu 
ntu;fio: .. . . 

ll dove 'ser lento mnls vivo esse sentimento 
de sn ll•li•Qlto, Sr. pt•esidente, quanto o vot,, 
de oongr•tuh•Q[n, que ncnbamo;; de. >'ecaller, 
pa~te C!u quelle povo . ~e nos: p!Wedou . nc 

Dovo dizer no nobre ·representante que · 
npeznr 1!e SOl' um do; petlclonnl'los, niío poultl 
dnl' oxpllcnçOes por~ue de n11da .snbin •. · . 

O q11o vlsuva o nobre re;ll·osontnnto com. 
.,te I'Oquet•imento 1 Ou resolver por melo de 
nm I'Oquerlmen!o, n gr11nde e complexaques· 
tilo da pro~t·iednde dn• mlnns, qunesquer que 
tiojnm, o ellus tt•em clnss\ftcu~O~s ditl'erentos. 
011 ropo!lr a qu~stdo resolvltln ,Iii nqul, mas 
que póde sor enterrolrnda da' novo, dns ln-. 
comptJ.tibllidnd~ parlament~l'fls1 i<>m~ ~ r~< 
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mulada om um~ emenda approvndn pelo principio anterior, proox!stonte o superior· j, 
Congresso, ou do sustar os netos da atfm!- Canstltu!Q!Ia da saciedade polltlcn. . 
nlstraoila em concessoes nnalagns. Mns, voltando iL qnestiló, diz qno jit. vô o 

Si o nob1•e representante pretendia resolver nailra representante qno nila podia por um 
por mola do um requerimento a questão do simples roquoi•!mento, rnpldamento, bruscn
propriednde das minas, ern Isso intempestivo menta resolver um problomt< tilo gravo como 
e inopportuno, porque ella só póde ser rosal· este. 
vida, em tbese, por um artigo constlluclonal (Ha «n•apartc do Sr. Badarcl.) . ' 
e em hypotheses diversas pela legislação que Todos os que süo versados em .iurlspru-
formulnr o Congresso ordlnarlo. doncia, em dirollo privado o ndmlnistrntlvo, 

Domnls, esta materla pódo tor duas Jhco• sabem n dlvorslr.\ado de arestas e docisilos que 
multo diversas: ou ha do sor resolvida pelo se tom proferido a respeita de minas ; om se 
Congresso federal, si prevalecer a unidado da ostaileloce qno as minas pertencem nos ostn
leglslaQilo, ou pela lal;lslnturn dos estados, si dos, ora que, cal!ocndn.< em terrenos pnrti
Jlrevaleaer o princlpto de diversidade do le- culures, unidos e integradas o solo a o suba 
glslaQilo. Dl~-si prevalecer-porque a vi- solo pertence!ll aos particulares. . . 
olaria. da diversidade do. legisloçiio nüo estil E' necessnrto fixnt• na nossa legtslnQilo um 
firmada det!nitivo.monte. ' critorlo superior quo regule este t\SSlimJJto o 

UMA vo~- Esta; o contrai•!o • ser{J. uma trnce I! miles no poder ordlnnrlo. 
infelicidade. SI, porém, o nobt•o representante,. com este 

requel'imento, pretend"eu estntuir n iucampn-
0 · Sn.. TIIEODURETO SouTo di~ que Deus tibllidade dos directores de bancos, campa

nos livre que esteja, porque vtl nas dobras nhins o socledndos nnonymas, o orodar deve 
desse gravo problema onda mais do que a doclnrar n S. Ex. que isso é ainda uma lita 
completa desTiarmonia da legislnçiio civil, pawlanta. 
commercia! e do todo o direito pntrlo. Nil t' 11 • - t 1 Deve declarar que tem defendido, nfio só 0 " n f'Ol' 81 • porque nua em nen tum negocio com campnnhlns qne tenham favores 
coma· advogado, mas nn tribuna parlamentar, dos ostndos, n niio ser o Banco do. RepublíCtL 
o principio de que a proprledn.Je do sólo dos Estados Unidos elo Brnzll. ' 
Implica e envolve a do subsólo. Esta questüa, pois, tem ninda de ser rosal-

Está ~rompia· n apresentar emendas nn se- vida ; mos é preciso uüo confundir a Incem-. 
gundn dlscnssüo, relativas a esta nssumpto patlt.ilidnde politica e n pnrlnmentnr. : 
como noutros, onde se firme esta principio do A incampntlbllidnr!e politica consiste nt< di
um modo !nconcusso, afim da se nüo verem versidnrlo rio poderes, que nüo se podem 
mols appllcndn de um modo iuaerto e inooho· canfundh•, coma o· legislntivo com o jUtllcin
rente aleg!sl~Qilo dos tempos colonines,como rio, e o Joglslntlvo com o oxecutivo; o, pois, 
nté hoje, ns incompntibilidodes eloltomes, devem sor 
. E'· necessnrio qae outra vez se tlt•me a mnter!n do JeglslaQiln ordinarln. 

regra sobre o. propriedade das minas que Alóm disto ó preciso verem que já existe 
. pertencem á Unlüo e sobre as que portencom neste Congros~a um protesto vivo contra. 
nos estados. estas lncampntlbilídndos absolutas; a·qul estilo 

· Mas, depois do firmar este principio, é ~re-· r•presentadns todns ns classes s~clnes, e na 
ciso estabelecer outra norma complexa sobre sua opinião,, o g-overno de um patz deve ser 
11 P,ropriedade das m!nus nos terrenos da uma orgnm,nçüo hnrmonfcn em qno se,! 11m 
Unli!o que ilos terrenos do dominlo partlou- comprellendldns todas ~ forons soclaes. F.:~tn 
lar. ·Isto é absolutamente !ndecllnnvel, par- ô 11 verdadolrn concepo•o. 
que nüo basta uma regrn geral declnl'nndo A simples expos!Qilo do fncta que se passou 
que ns mlnns pertencem no ostndo o 0 Unliio. em ngos~ do nnno pnssudo, épocn em que o 
. orador nuo cogitava em ser cnodldnto n um 

Deve lllnda dealarnr que, quando se votou lagar no Congresso porque nnd,.va multo 
a emenda relativa nos terrenos devolutos e nf;tstndo do. pollticn: nilo que n tlve•se aban
relatlvn a minas, votou contra a primeira e donndo, mas porque v!vi•L cholo de dosll-
11 favor da segunda, embora nüo estlves~em Jusoes, crê que bnstnrll po.ra sat!sl'l\zer no 
separadas as duas portes da respecttv,a nobre representante. 
emenda. · · . Em agasto do nnn<i pnssndo, alguns !llus-

Votou contra a prlmelrn, porque nilo com- Ires cldndüos de S. Paulo, o Dr. José Pinto 
prebende soberania sem terrltorio,,porque os do Carmo C!ntro, d!reator do ~anca Cons
terrenos devolutos ernm uma propriedade dn tructor o Agrlcola da Campnnlna Ituana, o 
Naçüo e o artigo fundamento declara que n Sr. Benedlcto do Carmo, o Dr. Jooguim José 
propriedade n~o Jlóde. ser tirada s!nilo me· do. Silva Pinto e o"Dr. Pedro Lu!z Soares do 
dilinte exproprlnQãO; Isto é um principio .ln- Souzo., antigo pnrhunentar multo digno e ln~ 

· · · , ou 6 um . · · 'a t!rmar .um re-
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querimonto em quo so podia n oxploroçiio do 
minas do fot•ro, po1• SOl' o OJ'tulw llscal do 
uma grnndo compnnhht qno havia opemdo a 
fusão do ontrns. IMo potll•lo l'oi attondido 
em pn.1•to1 e om t,nt•to cuilntlo p •rn ser resol
vido paio podm• compoteuto. Decinra dosdo 
jà aue nn,ln tom com os diroilos a lntores~os 
dos· pnrtlculnres, porquo ó duquollos ~uo 
pensam quo a ill'oprlodude dus minas mlo podo 
sor dofrnurlnda por concossilos n•Jminlstl'n
tivns. 

polo sortoio mllltnr, ni1o so ndmittinrlo lson
çüo pacuniu rin, nem substitulcii.o do pe::;soa.. 

Pal'il~p·nyho nnico. Em qnnnto nii.o for poS•' 
:livol u. roa. isncii.o rlo sorteio, ns cnmnrus em 
sessüo ordinnrin. r~gulnrüo o modo de pre-
honahot• os claros do oxerclto o dn nrmndn. 

Sala dos ses8iles, lO do jnnoiro de !801.
.7. Rotumba. 

Dl;posiçilos trnnsitorins- Supprlmn-se o 
primeiro poriodo do art. 12, por dosneces
sario, it vtstn do substitutivo que apresentei 

O S1t. BADAttó- Eutilo V. !lx. concorda no nrt. 83, tHIS disposlçiles gernes. " 
que n minhiL doutrimL é bon. Snin das sossilo~. 10 de jnnolro do !801. -

O SR. TimonuRJCTO SouTo respondo quo J. Retumba. 
nem outrn. é n sun. lloutrintL, Mus o que quer 
que fique muito bem flrmndo é que nilo con
sento, niío quer e ni1o apoia nenhum neto que 
viole dit•oitos ndquil'id.•s e até est/1 prompto n 
passnr umn procurnÇJ.1o com polleres em cnusn 
proprin. n quem quer qn~ queira se oucnrregnr 
aesso· negocio, codondo sons dh·eltos n uma. 
cnsn de mlsericordin, irmandade ou insti
tuição pin, que o nobre reproscntnnto designar 
ou oo mosmo ostndo do Minas. 

Assim pensa ter, peia suJL pnt•to, cumprido 
o seu elevar e declnrn. aos nobres represe1:1'" 
tantos que, si sentir qunlquet• lncompatibi· 
lidnde entro su~ posição poiitiuta o po.r:tcuiar, 
nüo bositnl'i1 um só instante em renuncillt• o 
mandato que aqui oxerco. (Jluito' bem.; muito 
b~J . 

O Stt. ZA~IA - Poço a palnvm pela ordem. 
0 SR. PRESIDENTE-A hor~ do oxpedleuto 

ostti tlndn. · 

J)isposiçéíes tran:Jitorias 

Ao n.rt. 1~,.§ 5a 

Substitun·so poJo .sogulnto : 
Conciuidu oU~ o Congresso dnrit por tot•mi· 

nado. n. sua. missüo e disdolver-so":'hn..-1. 
Aoolcw,-C. Paletta.- A. Otyne!,o.-Forreira 
PircH.- Aristides J.l!a''"·- Gonçallles Ramos. 
- Alvaro Batalho. 

Sub;titutivo no artigo 2' dns disposições 
trnnsltm·lns o seu pnrngrapho unico. 

Dos uctos do governo provisorio dos qunes 
rosui tom compromissos pnrn o Thesouro pu
blico sb seriío consiuorndos validos os que fo
ram nppJ•ovndos por este Congresso.- Sala. 
dn Ses;üo 17 do Jnnoil·o de 1801.- Antao do 
Fm•ia.- Santos Peraira. 

E mondas no oclditlvo da commissiío lts Dis· 
O Sn.. ZA"rA-Neste cnso, peco a V: Ex. qno posiçJas transitaria ... : · 

consulta no Congresso nfim de ver st osto me I) 

concede cinco ou do~ minutos pnrn tl'JLtnr de No n. ~ lntercaio-se entre as palavrns-
umn materi~ que considero urNonto. Emitth• pJLrece! e ~s que seguam, estns: -

.., ~ . bnsondo nn legtslnçao vlgonte. 
O ~R. Ptu~srpENTJC- Mns nuo im cnsn pum No§ 1•, om vez de- quatro jut•iscousultos 

votar o requortmento do nobre roprosontuuto. -dlga-se-tl'os jurisconsuitos, o te. 
o Sa. ZA~tA-Resta·me ontüo rosignnr·mo. No § 2•, ecn vez de-em Igualdade de pt•o
E' o quarto dia quo desejo solicitar d~ mesa porção entro ns duns classes,- dign.-se- nn 

· nlgumns lnfot•maç1!es e ni\o o posso fazer. proporção numorioo dns duns classes. . . 
Snia dus sessiles, .17 do janeiro do 1801.

Betlarmino .lllotJdonça. ORDEM DO DIA 

DISCUSSÃO· DO TlTULO V DO PROJECTO DE 
CONSTITUJÇ/i.O 

Contlntln n 1• discussiLD do titulo V do pro
, jacto de Constituição com ns ameados npro· 
sootndns. 
· S[o lidos, apoioilns o ontrnm conjunctn
mente om discussi\o os seguintes 

Emendas 

Disposiçaos geraes-Art. 83. Substltull'se : 
Fica. abolido o recrutamento militar ·for

çado, solvo em tempo de guerra o substituido 

Ao ort. 85 

!lm voz dll polavrn-iegisintura-empl'o· 
~;nd~ mais do umn voz no 11resente nt•t!go, 
ulgn·se-Assomblêns legislnttvns. .. 
' No mesmo 1\rtlgo, onâo so diz- Congresso 
Federnl-dign-se-Congrosso Nacio~nl. 

No§ I• do mesmo artigo, depois dns poia
vms-no decurso do um- occroscontom·so as 
soguint,os-a dous-ievnndo-se no piurl\1 n. 
pn.lavru. -a.ono- que sa segue. 

No.§ 4•, depois dus pnlnvrus- fórma repu·, 
bllca.nn fedemtiva - acorescentem-se ns se• 
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guintes-nem estnrlo nl~:um sem son consontl
monto sert\ pr·lvndo dn lgunldnde do rupre~en-
tnçüo no Sonndo. . 

· Supprimam-se as palavr•ns-ou n Igualdade 
até senudo. · · -

SaliL dns sossoes, 17 de jnnolro de 1891. -
J. Moira do Vasconcellor-B. Carneiro. 

Ao nt•t. 2° dns DisposiçiJos transito rias: 
Ao parngt•npho unico nccroscente-se: sai

vos o>. dtreltos adquiridos que compt•ovadu
mento tenham sido preteridos. 

Sala dns sessoes, 17dejnnelro do 1801.
Bcllarrnino Mendonça, 

. DISPOSIÇÕES Tl!A:;"S!t'OR!AS 

Ao art. 3.' 

Depois dn palnvm O.m.<tituiçao nccres
cent•m-se ns seg11intes: ou nilo tiver ad
optado a de um dos outros que lhe parecer 
mais conveniente. 

Depois da pnlo.vra federal nccresconto·se: n 
· outr,, qurdquor. 

Supprlmnm-se as palavrns a <lo un1 elo• 
outros uté parecer. 

O mais cerno está. 
Em 17 dejunelro de 1891.- J. Moira de 

Vasconcellos.- Bollarrnino O.n'lloiro. ' 

D!SPOSIQOES GERAES 

_Accrescenta-.se, onde couber, o seguinte: 
-Art. . N~o poderá exercer cnr~o de na· 

turezn alguma, ainda ·mesmo electivo, quer 
na Unliln, quer nos ostarlos, o individuo ~no 
houver sido nlgumn vez julgado incurso em 
crime, quo ntteute contr·a a exlstencln. poli
tica d" Unliío o contr11 n. fórma do governo 
gnr·anlidiL por esta Coustltulçllp. . 

§ 1.• Só o em virtude· do deliboraçilo do 
Congresso Nocional, tomad11 por dou:i terçn, 
de votas dos membros de cndi• umn de suas 
cnmnrns, doixoril de ser nppilcnd11 estn tlispo
siçllo. 
. § 2.' Uma lei rogulnril n. oxccuçiic:l tlosto 
artigo. ., . . : 

Em 17 de jnneiro de 1891'.-. J, Moi•·• ci• 
Vasooncc!los.- Bollarmino Oarn•iro, 

orgnnisnçito dos Oobdos, ns rllsposloocs ~n re
r"t'tllll do 9 de janeiro de )88), 110 QUl tocnr ir. 
constll ulçii~ dus mes·rs eloltornos, rtsunllsn çdo, 
recebi monto de cedulus e npurnçiio do votos, 
-Nilo 'Peçonha, . 

Enumrla substitutiua r1 rla aommissno 

Onde se lcl : ilisposi;03s gorncs. Art.
Havort\ um Supremo Tri~unul Militar com 
ns HPgulnte:!l, t-tc. · 

Uiga-so: Hnvoril um Supremo Tribunal Mi· 
lltnr· com ns sog-uiutes uttribulçOes: 

1.• Julgar cm ultima lnstnnéln de nccordo 
com as leis em vigor o; crime; de natureza 
militar; 

2.• Emitt!r pnrocer acerca de nssumptos 
submottlolos n. sm exame, tendo a. suns deci· 
soes o•xecuçilo depois do Oc<mpra-so do Prosi· 
deutedn ltepublica. 

§ 1.' l>sto Trihuoal compor-so·hiL do 12 
membro:~ Ulillthres, como hCtti·1lmente e mais 
quall•o desemburgondores de notu vel.abnr, to
uns nomer\dos pelo ~residoule d-· ll.lplliJIJca, 
sujeita u nomeuçllo u upprovaçllc do Rennuo. 

§ 2.• Od mllitnres serilo orn :Iaos genAr·OAs 
do exercito e nrmr1dr~ el!•ctivo• n11 proporçrio 
~na hqje oxl•te e t•rnto ostes como os civis só 
per<lorl\o o lagar pot• el!olto de sentença; 

§ 3.• Em rogul~mento esper.i11J suHto n 
npprovn~ilo do lJougrosso, o lioverrro e>tnbe
lec•r•à o meio pelo qun I os te trl~unnl dever•á 
runccionnr, conl'ot•intlo·lho outras nttrl~ulçOas 
que julgar conveniente doutro dos llmlles uns 
lois. 

§ 4 .• Re>poitnm-se os direitos adquiridos 
reias IIC!Uaes COOSoiheirao ele guerrr .-Josd 
Simffao.-Abrou.-Alcidas Lima.-O.do Nas·· 
cimanto,- Barbosa·· Lima. -Julio Motta. 
- Dr. Prado Junior. - ·Msnna Bttrreto. 
-Titomas Flores. - .. Dioray~tlo,. Cdrg•-foira.-
Almaida Barreto.- Paula .Guimtn•tlas.- Vi
ciOI'ino .1/onh!iro.- PtJreíra 00- t.'o-·t"·- Ba• 
ptist'' da ~1fmta-Fernantlo Abbott.-Pinhairo 
.l!acllado.-Juiio de C:a•tUho•.- B·org-. Ms
d~:iros,-Ftndetico Serr,m.?,·-Paula Argollo. 
-Barao eleS .Marcai. -J. ·L. d• Sou;a Coo· 
l/to, -J. Ouriq_uâ; -OutJodio ds Mo li o, -Mursa. 
-Rosa Juniur,-D1•, Pinf&airo Gucdes.-De· 
metriu Ribf'i1°o~-Lo Mtdlsr.-F.Sclunidt.- · 
E1piri1o .Sm,~to~-Ravinumlo Band•ira, 

t;·~·;r: ·: .. ... . . ' ,· 
•• , f• ' 

· · Emendas ... 
E,;~nda aclditiuci ds diiposiçpes 1r,~nsit9rias . DlsposioOcs gornes : • 

· Até que 0 congresso Noclonal, em sesslio · Art, 8~. Subsl~n-s_e pelo seguint~.: ' 
ordlonrla, ala~oro uma . lei eleltorlll pn.ra a · Flonm 11\x1lldos o roO!!utli.!:Dento o o. sorlaio 
Rlii!Ul/ltctl,'Oilt.n.tnom. ~. l'll'll o'!ilíAlll di!- 11\~lr...r. · · · · · 

' 
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As rorcns de mnr o terra ·sor~o proon~hltlns 
por maio 1le ongu}lrn!lnto t.la vullllltl~t·.o;. 

Art. R5 § 2' - Onr!o se dl7.- Iro,, qum•tos, 
dfg.~-sa- ll.dU:l tut•.;os -D. Campos o uutt•os. 
· Dlsposlçaos transltoríns : 

Al't, 6.• Substitmt-se pelo segu!nto : 
A proporc1io quo os estndo se forem orgllni· 

sa.nlln, passurllu n. arrocu.dar ns .J•oullns qtto 
lhes campotirom. 

Arts. 7' a li . Substltunm-so poJo sogulnte 
(~ua rl· n emaud~ do sonnrlol' S•rnlva modi
tlc,"lu) : 
, Artigo - Nns primeiras nomonçaos para n 
mnglstr•Murn fe•lat•,tl e p trl\ os G>ta los ser4n 
prel'er•idos os j ulzes do dlrdta e de;amb.orga. 
dores de mnld uotn. 

~Imos silo v~lhlos, ntó ~u~ SJ]~m raform:ldos 
paios melas ordlnnrlos. · 

Pns<ando no nrt. fi" d~quellns rllspo;IQGes e 
rospuctlvn amendll, trata iln qnestilo d"s ren· 
rl.os; deohwn que dsu o seu upolo á omsndn. 
itprosontud.L psln bancada rio·grn ndense e 
iui~a quo astJL quostilo dovio. tor sido rosal- · 
vida tio nccordu ·:om " citada omendn, em .. 
vlr·tude da qual a compotoncit> dososttLdos era 
porreltnmonto discrimfnnJn, som que corr·osoo 
" Uniilo os t•iscos que presumiram m•titos 
rnernhrno do Con;;ro»o e Mó o Sr. minl~tro 
tla fazenda. 

O '"'"dor nilo queria negnt• 11 Unlllo os 
recursos de que nocassitn, porque ó alio. o. 
rralt•ill, n ropreseutnnle da Republloa no es
tl'tl.ngoirn, onda devo aprosantnr .. so a 'mais 
Corte passivei; nilo se tr>to do quantum, tt·n· 

Os que nilo for•m nrlmllt!dns na no,·aor"a· ta-se upeulls do uma quostilo de motborlo. 
n!saçilojud[o[t~rln"O tiverem mnís de 30 nnno, \las, uma VOZ adaptada n d\SPOSIQilo como O 
de exer·clu!o sel'!to fiposentados com tot!.os os :ai poln mt~iorin, ncceltn o systema est>Lbelo· 
sou> vencimentos. •:i•l•>, omborn lho paroQ~ ímposslvell\ vld~t rios 

·os que llvot·am menos do 30 nnnos do oxor- estudas com osso systema, o que n pratl;o. 
c! ·!o, contmuariio n perceber sons orJen·odo, em bt•ove damonstr;trá. 
até que saj-1111 aprova!tudos ou npasent odo, Nilo Iria i• tribuna, ropeto, si nllo fossa a 
com o urdenuda correspondente no tempo de nacassl~nde que tom do rasto.belacar o pensa· 
exei'Cicio. ma~ to •ln omantla que n:orasantou rah•tlva no 
· As rla>pezns com os mnglstra•los nposonh· •n•t, 2•, pois cons!Jorn asta mnterla importan

dos ou postas em disponllollidn lo ser~o p·tgn~ tlsslmo.. 
pelo gover'Oú feJer•t~l.- B. Campo• e oult•os. Qruonto no nrt. 6•, dirá n!nrla que lha pa-

Art 12 R 1 p lmn- p ej ·•t d 1 reco lnoonvenlonte o regimon na\le eltnba-
• • • 1 P r -.,e ar PI' u" cn ° P3 " tecido no toc;nt• i• dlscr·lminu"[a das rondas. emandt\ snbstltntivu. do art. 83. " • 

. Saln d·•s s.tS•D 1s, 17 rle jnna!ro rlo 1891.- rtotlr•nnolo-se da. tribuna, declara qne f,.z 
B. Cunrpos.-rVur••• Bur.·ns.- Aaolp'•• G·•r· votos parn ~na o Congresso qunnto anta> ter· 
do •• Carlos Gar=ia.- R•tl1iao Juni>r.-Almoi· m'no esta diiDcll!mo trabalho com a pntdo
da Nn~u•iro.- Rndriguas Alves.- Dnmingo• li•rno do quo nté l'<JU! tem dado provas. · 
de .Moraes •. -.Alfro•Jo Ellis.- Ocrv••ll•al.- 0 Sr. Ma.rtlnho pra.do (IMOi
Mursa.-.Casla Junior.- Rodotpho Miranda. •••nto do allonçao) _ Sr. presidente, u~o pre-

Ó s&:; La..nro Müller diz que niio tenrl!t1 r,,Jinr desta tribuna; qnlzern razel-o 
t l I t d b I •los bancos qno occupo, porque ali! om con· 
ern amar o. par • ·nos a " os por· nchnr-sa t•lctn !mmed!nto com os maus calle.~as. estaria. 

conVijfiC!~o da que. o mn!nr sorviço quo póie a 1 1 t 
.congreisO prost·or'n•• p ,jz é o.ppr·••nr n Consll· \nsto.mente no nlvel <las m!n l"tB mo: os as 
tulç lo no m111s, breve· tomp•• passivo!. A•slm •l:lplrnçGas, dn merllnnfa a da obscuridade em 
n~o sub!l'itL 11- trlhnnn 51 nfio C<trocessa do jUO vivo. (Nilo apoiados.geraoN,) · 
ft~zrir uma raclarnn~no. Qu!zern Cr•llnr nlll;' por.tue nilo _pretendo 

N ll ~ 9o d dt· 'i • 11 1 fnzor urn tllscnrsn, o, por cODSl~Urute, nl\o 
0 nr o•> ~ ns 'P0• Cues trans or os, vlrh• nbrlr uma soluçila rio conllnu!rlttdo entra 

que oncor;rn mutor!" b"rnvo, notn uma ernand•t ns honrndos ororlnrea que occupnrnm brilhan• 
da cornm1ssrto, quo lhe nito pnl'ece e~prlrnlr tomanto estll. trlbitDn, dnnto Jo~nr no con
perr•ltrtmant• a qu~ so passou, conformo o rronto com m!uhn obscura !nd!v!clunlídndo. 
orador oxpllca, !nf•rm~o que houve equivoco (N'ao apoiados.) . 
dn parlo rios nutores rln omenrla. A emen~a 

•·que o ararlnr •r•·r•senton n, solo rln comml>· llMonheço niio podar ncompnnh~l-os,~uo~ 
sl\n, du qunl fo meonb•o, fol quo se suppt•J- ~nn•1to no hr!lho dn p1Jnv~a, como n alovn.
mis;e o artigo P"' onloso: nss!m, som de oCO• ~ãn rlo;.conceitns om rolnQ'Io nos magnos ns
nbeoor u lo :itlm!rlarll olns. no los rio govef'Oo, •mnpto<·.qnn tem prooocup.l.do o. attonçâo do 
ll'lvin n vnutn~orn, alrlrn de outras, da não Congr•os;o utó •boje. · 
permlttir no Congres;o unrn npprovnQit!l sem Mns, V:~~. s~lto q•to hn ·dou~ ·nonos rntl
oxuma;·tunta ·mais quanto o Congros;o udo rn•lo da tr-ibuna por uru !a~omonorlo que de!la · 
tem que revogar ou npprovnr assas netos, os me arredava, ou rocelavn nlto poder fazor-me . . 
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ouvir dnquelle banco o por Isso aqui mo um procedente dlfficll, qu11udo slmultnnon-
ncho. monto se conl)tftuts~ern governo. 

Alllm disto, 11 tribuna exerce sobro 0 meu g pens11ndo deste mndo não lrrogo censura 
,,o Cougrossob consideraotlo-o !mbuido do esph•ito, vordttdeira fnsclnnção, e leva-me !dóns preconce Idos. · . 

pnrn o tdrreno do m•dontos pntxoes, que pro- 0 facto ó natnrnl, porque para os assem-· 
vocam luctns e adias, que desejo ovltnt•. bléas mnmlnm 05 dlversns parcialidades 

Tudo'faroi, poróm, para conservar-mo na politicas, que constituem um estado qualquer, 
·altura desta tribuna o na do honrado Con- os seus a•loptos m~tls lllustrudo<, os seus 
grosso, que mo ouve, collocnndo-mo no Indo o homons mnls n.ptos, p(l.l'rt aprocinr o resolver 
sob a protecção do V. Ex., meu velho com- sobro os a;sumptos politicas. · 
pnuhetro do propngnnda nos comlclos populn- E osto congresso, tratando-se dn rodncçiio 
res o no solo dtt assemblón le~lslatlva do São do uma Coustituiçilo, nssumpto por demais 
Paulo, quando, com o hourndo ox-miuistro estudado 0 no 11lcnnce de esplrltos esclare
dnjustiçn., abrimos luCtns. glgn.ntescn.s, luctns cillos cumo silo oa dos honNdos cougresslstn.s, 
que significam hoje para mim, tal ver., uma comprohende-se, que antocir~tdnmento tenha 
iUusito desfeita. (Muito bem:) . trazido prtrn aqui ns su11s idéns n respeito rio 
• Nilo pretàndin, ncaentue-so bem n palo.vt•n, que é umn Cnnstituição o o que m~tis convem 

não pretendin. tomn.t• 11 pnluvrll. nos debntes nos interesse:; do pn.iz. 
t!n constituinte, é pot• motivos dill:et•ente• u~1 Stt. REPltF.SENTANTE-Mns o. discussão 
que nctuo.vam poderosamente em ·meu os· nclnrlt sempre. 
pirite. o Sn. MAltT!NI!O PnAno-A uisaussiio trnz . 
· Em primeiro lognt• ont~ndln que n missão a luz. Eis 1111, chnv1io que eston naostumndo n 
do ropnhlico.no historiconeste recinto oro. não ouvi~ !leorle bem moço; entretanto, apesar 
croar d!fficuldndes, nem embnmços it mat•cim disso encet•rndo o debote, cndn um toma o 
do Governo Provisorio, procumndo o mais cami~ho qne de antemão lmvia.truondo pnra 
breve passivo! ver ostnbeleci•ln n ordem lo· 11 sua resoluçilo. · 
gnl no pttiz, eutrnn<io·se o mnis depressa pos· Uu Stt. i~l~PnEstmTANTn-P.olo menos, o sival no verlladeiro regimen, rnzentlo cessar 
este provisorio, que vem da rorçn e que u o paiz se esclarece. 
menos comp·•ti vai com a liberdat!e e o. digni· O . Sn. MAnTINl!O PRADO - Ainda mais, · 
dnde do. patrin. nüo protondin tomltr parto nos debates da 

Constitulçi\o, porque ns opin!Oes que o.n-
U~t Sn. REPRESENTANTE Follzmento .teriormento .havio. rmmirootndo em relação 

nssim nüo tom acontecido. as relbt•m•LS nocessnrios, tinham sido n~op-
. O SR. MAnTINtro PRADO- Não pretendia tndns poln commis~ilo dos 21, pelos dtiTe· 

tomm• porte no debuto do projecto consti- r<.ntos membros dilsi!L corpomçtlo, em ~m~ndllS 
. tucional, porque o estudo· das corporaçoes successivns npt•esentadns h sun "V'"ectnçno. 
desta nature?.o. em todos os pnlzes, a observn- Por isso ostnva resolvida n dur stmplosmeuto 
çito· que tenho feito dos corpos logislntivos, molt voto td~vor dellns, em vez de vir neste 
rtzomm-me chegnr no· espirita n conv!cç•lo momento roubnr o tempo dos i !lustras coi
de que silo semp1•e inutets os esforços dos le~as. (Muitos nao apoiado!.) . · 
omdores para alterar ou modlllcnr o jllizo tio o mail voto seria bastante, a deste· modo 
um t•epreseotanto qualquer sobro n marchn mo collocnrin uem com 11 minha conscloncin o 
dosucontecimentos polltlcos, ou sobre a lllll· o meu devot•. . . . 
terlo. que se debato, Mltitus •llsposicaes consignndns·no projecto . 

Fiz com v. Ex. pnrto dn assemlllón pro
vinclnl do S. Pall!O om •liversns blennlos, e 
V. Ex. vilt óommigo quilo inlltois foram 
os nossos esforços pnra voncet•, pura de
bellm•. os interesses col!lgndos tios ptu•tidos 
monnrclticos nl!i representadas. 

Completamento imiteis os nossos esforços, 
princlpnlmenta qunudo se tratava de conJ'ec
alonnr umti lei que curasse· rndlcillmonte 
dos Interesses da provincln, que se rerarlssa 
no seu nperretço"monto mornl o materin!. 

Os partidos alll representados unlnm-so 
pnm do.r. bntulhn ils nossas ldóus ; ora para 
tnutl!isnt• nossos Intuitos; ora para nilo crear 

constitucional, rtlhns do preconceito e daiuto
leranoh~ I'Opugnu.vnm p!·ot'unrlcmente o meu 
espirita de republicano antigo, de libe~nl 
mlonntndo, de verdntloil•o domocro.tn. (Apo•a· 
dos ; muito bam!) : 1' . 

Contra ollas nib'" lmvi~ jil m~ntrestndo 
em circular ~p;;porpo eleitoral do mesmo 
est11tlo e ontr,o;-.ossns mo recot•do ·<ln !nele· 
"lhilldacte do'i:c!ero que, nlóm de prorunda
mouLo ln.Justll e'!n!qun por ror~rdireitos Sllg'l'll• 
dos sendo elles cidutlilos (apa•ados), consigna
va hm o.bsilrdo no. lei constltnclonnl, como . 
soja tL incompntihllid•Ldo. Exnctnmente, do- · 
volveu-se osso. attribuiçilo no Congl'Osso ordt-
nnrlo. • 
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Qunndo em mnio voltar no parlamento es
tarei no Indo dnquelles que se oppuzerem no 
restabeleoimento destns odiosas excepcoes na 
nossa leglslnç[o. (Muilo bem; muUo bom.) 

A Republica não deve temer a nin
guem (muitos apoiados), uiio cobrir ns vlstns 
no descortinar no horisouta nm ponto negro, 
nem contornar pequenas clllllcutdndes que se 
possam deparar (apoiados), marchar d~osns
sombrada1 caminhar ;om recaio do nlrrontar 
dlfficuldaaes e deste modo lmp>Lvlda, rara 
vingar os seus principias sem receio dest!l 
ou dnquolht classe. (Muito bom; muito 
bom.) · 

Que grande sorpraza ainda deparei com a 
seguinte excrescencht do projecto constltucl· 
anal: 

Continua axclulda rio palz a Compnnhln dos 
Jezuitns, etc. ate. · 

Ora, ·senhores, Isto ni!o ó digno de uma 
Constitulci!o liberal, de uma Constituição 
n.mericanu, que cogito. de questões de~tn. na.
t urezh. (Muito b•m ,) 

Onde estão estas leis em vigor expulsando 
os jesuitas do Brazll!! 

SarO. a de Pombal ! 
Os ,jesuitas residem llll longos nnnos no 

Brazll sem que haja lei alguma quo prohlba 
a entrada dellos nqul. (,1poiados.) 

' Portanto, é uma verdadeir:; exeroseencla 
loglslutiv:;, . 

E não sou suspeito, senhores, porque sou 
livre pensador, vivo acima de todo precon
ceito religioso; mns sou coherente com os 
princípios republícnnos, (Apoiados; muito bem,) 

- · '· Tnmbem repugnava-me que a Constituição 
politica consignasse outra excresceocln estn
tuindo que o casamento civil precedesse no 
religioso. Depois de Celta a sepnraçilo da 
igr~ia do Estado, um11 tal dlsposiÇI1o na lei 
l'illtdameotal da Republica, denoto apenas, 
por parte dnquelles que n t'edlglrnm, umn 
ilesorlentacilo nottlvel. · 

(apoiados), e outro não poderia ser o seu pro-
cedimento. (Apoiados; muito bom,) . 

Eu neste palz não temo o restabelecimento 
dtl monarchla (apoiado'!), não temo os intitu- · 
lados sebnstianlstns, receio multo o falsea
mento do verdadeiro principio dem• cratlco, 
temo o abandono dt1 pollt!Cil. federativa em 
sua mais larga nccepC[o. (Muito bon• ; muito · 
bon>.) · 

Nüo podemos, não devemos recorrer nesta 
palz à politica do opportunismo, que a sclan
cia conilemna, e que na propria Franca, onde . 
poderia medt•nr pelns suas excepcloones cantil- · 
çOes, produziu resultados tüo negativos, cu- · 
ltlndo até no rldlculo, nüo pnssaoilo de um:; 
invenção craada pela imnglnnção meridional 
de Gnmbetta. . . 

Si na Franço, onde superabundam os ele· 
mantos em opposiclio no Interior, e sentem-se 
os el!eitos da politica exterior n agir sobre a 
politicn intet•na, quer pelos reseotlmantos de 
nacionalidade, quer pelo receio que Inspira a 
sua tórma tle' governo, eU:; caltlo tão estron
dosamente ; ·como tentar transplantai-a para 
o Brazil! . . . 

Outra deve ser a nossa p'oliticn; faça-se 
deste palz uma verdadeira federação, sem ou
tra preoccup11C[O que desenvolvei-a o mais 
passivei, embora mesmo mais tarda tenha
mos de modificar a sua appllcnção, si as ap
preheosoes dus seus adversarias se realisa
rem. 

Niío sé diga que não estnmos preparados 
para implantal-n. no palz. 

Estnva o Brnzll prepnrndo pnra o estnba
leclmeoto da Republlcn 1 

De que solidas elementos dispunha 1 Em
mos muito poucos em relaçlto a popult~ção, 
uma parte insignldcante, e, entretanto, tudo 
cedeu, e ella se fez. 

Por que motivo devemos adiar que se faço 
n federação 'I · 

o Sn. c.urros SÃtr.l!s- Estil. combatendo 
um cnstello. 

O Sn. BAnAnó- Estil. combntendo uma ren-
lldado. •· 

E' um11 disposlçito lncompatlvel com o que 
anteriormente se havia decretado, fóra dos 
moldes que devem cnracterlsnr uma constl· 
tu!C[o americana, emanada de espirltos edu
cados na verdadeira escola ·democratlca ; dis
cutindo-se o proj•cto constitucional, para me· 
lhor nccentuar n l'olci!o verdadoirnmeote fe
derativa, qnA devemos adoptar, e entendendo 
set• o melo real o prntlco no dlscrimlonr-se 
ns rondas dos estados, fui forcado " aban
donar os meus honrados collegas da deputnC[o 
Jla"listn., acoeltando de preferoncla ns. emen· 
das da illnstt•e deputaci!o rlos-rnndoose, en
tendendo que, sob este ponto ue-vista, foram 
os riais deposltllt'ios da tdtla federalista, con-

o sn: n!AJ<TIN!Jo Pwo- o prÓprio nobre 
representante de S. Paulo, mau velho ntnlgo, 
cUja opiniilo sempre acatei, e que no minls
terlo 6 o unico que tem-se conse~vndo mais 
solldnrlo com suas oplnlaes . antigas, (apoia
dos) e com ns tradlçOes de seu partido, deveria 
nccentuar mais~ o sou apoio a este principio. 
(Apoiados,) . · 

. sot•vnndo a trndicÇI'Io . dos principias pelos 
qunes "empre "e batornm gallmrdnmente 

Senhores; ha um uilico meio da conservar 
este palz unido,. constituirmos um povo forte 
no Interior e uo exterlot•, ·e a federação; sup
prlml n federiiQllo, ficaremos reduzidos a uma .. 
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pnrtlcnl~ lnslgnlftcnnte, 11 umn verdndolra cndn pelas clrcumstnnclas; (Apoiados o nno 
constelluoilo de obscnrldnde. apoiados,) .. 

O Sn.. CA~rpos SALLES- IMnmos rio por- ,\lndn mo I'OCOI'fio do primeiro dlit dn nossn 
feito necordo, e V. llx. ó insuspeito. (•lz•oia· ronnlilo, dn mugestnde qne so o,tentnvn neste 
dos e apartes.) . ·''"clntn qnnndo leu-so nqnl n monsn~em do 

o sn.. MARTINIIO PnAno-napols ,10 prnco- chefe do E;tndo, consignando ootus pnlnvrns: 
der-se ns elelçOos pum o Con~rcsso Constl· <A Providencia np1•ouve conservnr·me n 
tulnte duns correntes dn oplniOes oppostns ·exlstonc n pnm snud u•-vos nn nnniversarlo 
nppllrecoram no·pniz, o em r•lnçiio 11 ollo. daq'!ollo glorio>o dia, ENTaEGANno-vos os 

Qual·sort\ a sn~ ~oslçiío, qnfll seu modo do d,stmos dtl nuçilo.» .. 
vidu, como vac ng1r em rola~ito no projecto 1l uindn ~unndo ror•rflvlo·so nos pP!'l~os dn 
de Constltuiçilo 1 Sorlt um CongreS?o do sub- sltnnçilo dlzln : cB;ses pel'l~os •.•• t<mho-os 
sorvlontos, de tloslgnndos! como do todo ponto conjurndos no RI~ST!TUIR 

ú~r Sa. REPRE•ENTANT&-Il' por~ne 'ostn- à nnoilo nn 'og;o,. tios seus ·eleito> o thesonro 
vnm nisto ncostumndos nos tempos pnssndos. •los s.ens destlnns de que mo constrtul dopo-

, · olt11r1o. » · o Sn. MARTINHO PnAno-Sorlt npenns umn 
chnncellm·ln do" netos do Governo Proviso· U~rA voz-Foi procetlimento digno. 
rio, será um.Congresso n imltnçilo daquelles O Slt. MARTINHO PRADO- Sr. presidente, 
de Lopes ou Roza;, sempre prnmrtos "snnc- senti o meu coraçilo de pntrhtn pulsar n•o
cionnr suns despotlcn> lmposJçO's!. ~~·e, qnnntlo ouvi essn llngnngem 1le um dictn· 

Outros dlzlnm : •Este COilg'J'esso, composto iOI' que, depois do governar o pnir. pelo es
d• mllltnre< ino~porlontos, ri" moçol nrreba- pnço do um nnno, vinhn restituir nos clelegn· 
tndos. de damn~ozo8, vneser unm rep1·o Iuc- dos d1L nuçii.o esses poJares que, unido com n. 
ção dn. ConvenQito Fr11ncor.n, Í1nti~pntrlotlco, nrmntlfL o n exerci til, e corn o consentimento 
t•evoluclonnrlo, cnp~z do d •strulr tudo, o, no1• dn nnÇtio, hnvin toma.Jo pnrn si. 
con.eqnencln, lovuril 4 Europa 0 doscradlto. U~rA voz-Mos dlssornm nqui quo tinhn 
dns nossos rtnnnçns, o descrodlto completo sido umn morn cortezin, 
da nossn.orgnnlsnQilo pollticn ·•; ·. 

·Pergunto hoJe n mlm mesmo, o que é este 
Congrosso o declnro o V. Ex., q·1o ollo se 
mo npreseutn SO'I i• Córmo de U!lll\ sphyoge, 

Est~ CongJ•osso é um mysterlo (riso), tem 
em seu seio nutureZ1\S tilo oppostos o tilo di
versas, ~ue nilo sei como qunliMcnl-o. EnlJ'O· 
tonto. jus tio 1 lhe se.ln feito. est(l mnlto aclmn 
dnqnlllo que se e~per~vn e dns oircn m.;tnncins 
nnomnlns porqno pnssn o pnlz. (Numaroso.• 
apoiados; muito bem.) 

E' uinnsphynze ~ne se hn de tlecifrnr nns 
f•Jturns sessOes leglsl"tlvns, não di vil! inflo os 
pnrtic!OS em fo,lernllstas OU lliiO. fOilAI'aJIStns, 
mns em partidos cheios do p~econceitos. 

·~fnltos se dostacnrdo dos somhrns em que 
sil onvol vem e, dnndo axp11nsOes arosenti mon· 
tos, nnt!pnthlns e odlos, trnrilo umn l"'ofnndn 
dlvlsilo o. nolmosidnde no selo do Con;;resao. 
(Contestaçao• ,) 
'>ur.~.\"voz;;;.Esta muito lngubre. 
.; .owí\A. voz;_E:' um .fntso rrophetn. 

-· • • ·i ' ' ', . 

O Sn. · MARTIN no PRADo-Entretanto, re
conhecendo. qne ollo estt\ multo nclm11 tln
qu!llo q11e ósper~tvamos, •ln~n!llo, que ospn
rnvn. ri oplnlilo publl~l e que é um myste1·lo 
em raln.ca.o no futuro, llt~vemna cnnross·1r· nn 
mesmo tompo, que ello tom pnss1vlo P"l"s ror· 

, cns caudlnns, · abtllcnndo. tllgumns vozos os 
nobres sontlmentos que o deviam guiar, . ror-

O SR. RosA Jumoit-Ah ! Ern porn dizer 
nlgumn cousa. (Ha owros apartes.) 

0 SRo'·MART!YIIO PRADO-Mns,•llnsdepois, O 
Sr. ropresen~wte polo Pnrani•snjeltnvn a oon
sidornoilo d Jste Congresso um11 :moo~ o. o o 
Congresso, , p11roce-me qne po1· unnnimldatle, 
nilo mo rocordo nosto momonto •.• 

VozEs-Sim, por unanlmldado. 

o Sn. MAR'rtNno PRADO-, ... occoltava essa 
moção. 

Essn mooilo era n proolnm~çito dos nossos 
rilreitns, e n sun investldnr~ o qne t•m~nrn
J•inmento a dlct ulurn nssumirn: o de fncto 
nsshn devln ser entendido, upós ns elelcoes 
de 15 de Setembro. · 

Dias depois o honrado reprosentante •lo Rio 
Urnnrle do Sul'npresentou outrn moo~o ex
pl!cnt!vn d11 prlmolrn e o Congresso dividiu
"" lmmedh1tnmento, uma pnl'to arompn•,hnn
do o nnt!gn mooilo, e o. outrn p~rte noompn-
nhnndo n nova. - ;: - · 

. ·•. '. ,. :. . 
U~r SR~ R~PRES~NTANTE-A do Sr. Arlstl·. 

fio; !;obo ora i·lantlca o do Sr. R11mlro Bnr
ceilos. 

O SR, MAl\TtYIIO PRAno-Nüo traio d 1 o ri· 
gem rl"s mo o •s; rBftro·mo ns fina; moQOes, n 
do ropre•entnnte do Ptll'nna e.n do represen
tnnta do Rlo1Grande do Sul. 
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Votei polnmoçilodorepresentnnte rio Pnrnni• 
e contr 1.a.mn~i'l1Jdo repr11seutn.nte 1\o Rio Gran
de rio ~ui ,porquA ni\o cntAndo o ~ue sejn umn 
Constituinte com parlares llmlt,.rlo>, Consll· 
tulnto constlluirln, nn. pllraso do senador .lo;é 
·'Honirnclo,f]ua flolegn. sons podorrs, ou "•olhol' 
'despe·sA, se desraz Jnquelht nlt•·ibnlçilo que 
n constitue, formo. n. bun. proprin. tlltturozu.. 

o ·sa. BERNARntNo nE CAMPos -Governo r 
o ad111inlstrar lambem ! 

U~I SR. REpRESRNTANTE-Ahi ó ~ne pega 
o carro. 

0 SR. MARTINHO PRADO- 0 cnrro ronceiro 
da monnrchh• podht pe;:-nr, mns o ria Repu· 
bllon nilo,o nem rle onti'O modo podem pons~· 
_os homon• p '"r ltnmonte orientado; no ~uo é 
um governo _tlemocrn.tico, no qne é o govt~rno 
do povo pelo povo. 

Estn à n vorda•le, estn é a versão que cor
reu pm· todn n ~arto, o pbr este moia conso· 
~uirnm quo o Cong-resso voltusse ntt'.lZ, nn- . 
n nllr ss3 11 sua pr lmolm resohrçilo, 

Pr~,curnrn.m r.nba ln!\omo,,lomovor~mo do pra .. 
po;ito rio manter-mo liA I no P"So daria, pin
taJHlo-so-me os horisontos pretos, e coJ•ronllo 
porlgo n. oxlstancht dn Congrassr,. QuiMrnm 
~no s•crlflcasso n snlvnçlio publlcn, minha 
colterencilt e mons princlpios, 

0 SR. Co<~Ipns SALLES- V, Ex. conversou 
com nlgnm tlmldo. 

0 SR. MARTINHO PRADO- Achei tão es
tranhos n.s VOI'SOB~, tito extrll.ordinnrlas, que 
f11Zen.to jnsticn n. Jeul,Jnflo rios membros do 
OovOI'llO P••ovlsorlo o do pro•ldonte d11 Repu
blica, rluvlclol s•mp•·o do que se rllzln, e que 
tudo nqnillo 1ião p11ssnvn rio nm mno~\o, de 
um recu1·so do qno se vo.lem to1os os qne, 

O Sa. LAMDUNIEn.CloooFn.Eno-Foi n bnnenrln. carcnm a;; gnver·noe, pn.ra. melhor servil-os 
mln•·lrn qne contribuiu com m11I01' contln· nos sons intuitos menos justos. 
gonto contra n. mooi\o do Sr. Rnmlro BJr-
cellos. UM Sa. RErRESHNTANTE- Por nh i V, Ex. 

O Sn. MARTINHo PRAno-E por~uo se vno perl'eltnmonto bem. 
n.pre~;')ntnrnm essas rluns moclh~ ·'( Qno no- 0 sa.. MAnTINHa PRADO- Ent1•otnnto, 
cessidndo hnvin de umn. mncri.•l,jolstlfte 1tiva da fllliio diverso t6rln sic\o 0 mo·lo uo npro
prin•illva ? SAjolmos r,•ancns. Nilo trngo ·pni•n chtr, por pnrte deite Congresso e de todo 
nqul dcs~jn de molostnl' n nlngnom nem npni· 0 p l!z, 0 neto do Governo p1.0visorio, si 

· xonnr o lleb·tte, ·move-me o sentimento dn. 1 
lenlrlnde, 0 n neoes>lda.le de ilizer n verdndo ello, depondo c"mpletamente o pn< er; se 

dil·igisse no Congre:;so, do modo f1•nn~o e 
nua e crua.. (•onciso. o niio com essa iingungem perlnn-

UAt SR. RmPRRSRNTANTR- g é cnracterls·· tese,, •ln mensagem, impro~rilt rló ca1·n~ter o 
tlco de V, b!x. p1~ceden to• do r:hero !lo Estado (riso, apn•arlns), 

' lingn·•gem rldlcuh, chntn. em relu~ão à mn.-
. O ~R. MART!NIIn PnAnn-Ac••edlto sor osso gnltnrle do momento, invocando sempre o. 
o caructerlstico de todo Congresso.(.tpoindo.•.) provllen~in e rond~nrlo-lho ,r:rnc,ns, ~o po~so 

NPsto recinto, nos corre11nros, nns nnte·sn· q_n• const•tnlu um l.starlo ~.m 1 ellgt~o, •. ~ 
·Ins, nns rnft.:l, nus prn~ 1s pn bl\cns , 1 h~i•l-~e-E' !1gn~i'io 11 \,znmo. ~om essa. plovldoocln. (Ruos 
preciso vnltnrhtrnz, 0 governo nllo ncc,:jltn.n prolo»tJados, apoaarlos.) · 
mol;llo, voe devolvei-nua Congr•sso: n~o SU· o SR. LOPF.S TRovXo- Umn tristeza como 
,jeltandn;se neste rtosostre, n os to Insulto n "r;1mmntlca 0 como ostylo. (Risadas.) 
sua rtl~mdade de poder dlotntorlnl, sem com- " 
petidor.· o Sn. MAnT NilO ?nAno- SI o governo 

tlves·o ro.;tltnldn todns ns.uttns run~coos de 
UAi SR, REPRESRNTA:<n-Siío bontos ·de ~ne estnvn. investlrln, teri11 sírio 111)1 verrla•lelro 

ruo. benomorlto dn putrla, rll;mo dos.npplausos dn 
OUTRO SR: RltPRltS&NTANTE-Moios rb in" nctualldado e da veneruoilo!do ruturo. · 

t,:I.;:n. 0 proco.limonto do Congresso, :carliiiuió ü. 
O SR. MARTINHO PRAno-Dizin-so:-SI ns pro,.iio, o collor!OU em tal contlngencln, que 

congresslstns contlnrmrom deste mario 0 qui- só s·•us nctros pos1e1•bros, eivado; de crlter•iri e 
r.erem tomar os nttrlbulcoes rio leglslnilores 0 p·•trlotlsmo. p .. r!erlnm lev .. ntl\-o no· c .. ncelto 
de ·•rlmlnlstrnrlnres, !;to e, de ver•.lluieh•o Con· publico, r.,zundo·llte ho,le justlcn. o pnlz.. . 
gressn const!tnl11te, viio mnl, ";rovrrno fez F.stlvo reeolvirlo •,;· nbonrlonnr n~uolla: ca
nqulllo por cerlmonln, nrllctnrlurn ostó nln•l" rlolr,, e r"aolllm'-me ó. vldn prlvnrla, dizendo: 
em P\ nln~n. oxhtn, em todo I'AU Yigor o toó mio sou uuds marnbro ·uo Congressn,. e cnntt-. 
depois que ror I'O'nrl•• 11 Coastltulçn.o. A quo nu.u·ol n ser o ~no orn nntos dn fletmbllc". 
olh• rielxnrn rio oxbtlr pnr11 exclu,lv .. menle Trunsl;:l pelns clrcumstanclns ospoclnes rio 
dnr ouvidos nos dlctnrites da lei, do Constitui· mou pnlz e posteriormente o procedimento do 
tulo«o. ' · · · cougresso couvenceu-mo de que audel bem 

CONOJliUIO ,(,4 - U 
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11Visado, pois se Vao mnnt~ndo na niturn O n i 0 SR. BERNARDINO Dll C.utPOS- .Agora ó 
salvo do nproclnçoos·menosjustns. 1quo ostnmos fazendo n Republicn. 

O SR. LoPES TRovXo- o collogn. é o 
illdlpo que Interpretou o, Spbinga. (Riso.) 

0 SR. MARTINHO PRADO - E quem foi O 
J'esponsnvel pela attltudo da oplulilo om re
lncAo ao Congresso 1 

O Governo Provlsot•lo - gue, dosdo 15 tle 
setembro, todos os dias Invade ns nttribuJçOes 
do Congresso constituinte (apoirulos) logls
Jando, roubando-nos as nttrlbulcocs sem no• 
cassldnde nbsolutumente, dnndo .portunto azo 
n que o Con~rosso sejn apreciado monos dig• 
namonta por pnrto do todo o pnlz. 

· 0 SR, FRANOISOO GLICRRIO- Ao contrario, 
o Congresso deu-nos o poder legislativo. 

O SR •. 1\IARTtNIIO PRADo-o Conll'l•osso deu 
osso poder, quando ouviu dizer : cTomn.tes o 
que não é vossa propl'iednrlo, rlolxne n. prosa, 
que nilo é vossa! • (Apoiados.) E rol cedendo 
ús suggest1lesdo medo que o Congresso votou 
o. moçilo.,. (Numarosos apartes, apoiados o 
nno apoiados,) 
· O SR. FRANOtsco GLIOER!o-Nilo ó ver
dnde. 

Ull SR. REPRESENTANTE-Todos transigi· 
ram em virtude destes factos. 
·O Sn; liiARTINno PnAno...:olz o honmdo 

representante por S. Paulo que estas oxcla· 
mncnes tinham grande valor "m outro tempo, 
mas quo hoje pe1•uem o ;nl da opportuuidude, 
oomo diria um nobre representante da Bahla. 
. Niío estilo mudados os tempos om relnçilo 

no cumprimento do dever por parto dos re-
proa:~enttLntes da nnQi!o~ tlnque!les que se en
carregaram de estabelecer no pai r. os princi
pias ilemocratlcos. ·SI o nobre ministro diz 
que naquelle tempo tinham grande valor as 
exolamacOe> desta natureza, alias toem ainda 
hoje.o mesmo valor, porque n Republlon no 
Brazll, Infelizmente, exista om nome. (Num•· 
TOSos 114o apairidas .) . 

Que existo neste pniz 1 · 
Eu disse no comecar, Sr. presidenta, que 

temia a tribuna, porque olln nrrnsta o orador 
pnra pontos que nilo desojavn abordar, e 
não quero ferir certns questões. 1\lns, entro 
nós, 'QUilOS sito os prlnclplos democrntlcos em 
vigor 1 Mud11do o nome de monnrchht p~rn o 
de Rapubllcn, o banido. a olymnastia, o que 
ficou ah\, ol nlnda a monnrchltL (muitos ~ao 
apoiados), destruido como principio, mas oxls· 
tindo com todos os sens·preconooltos e erros. 

. O Sn. RosA E StLVA-V. Ex., neste ponto, 
. é multo Injusto. A Republica existo em todn 

n. sua plen!tudo. 

O Sn. liiARTINI!O l'RÁDo '-Agora 'c! que 
estamos fazendo" Republica e V; Ex. tom 
toda razilo, o assim contlrmu o que acabei de 
dizer. · · 

O SR. CAltPos SALLES- V. Ex. , devo 
dizer qulll é a melhor ltopnblica. Discuta a 
Constitulciio e apresente emendas. 

O Sn. J\!A&Ttxno PRADO.- Eu niio tenho 
discurso preparn.do. . 

O; nobres repre>ontnDtes deram-me o as
sumpto pura sobre elle fnzer a minha dl
gressilo. 

0 Sn. FRANCISCO GL!OERIO - Estamos diS• 
cutlndo a coustltuic[o pnra fl1zermos a Repu
blica. 

O SR. MAitTINIIO PRADO -Mas fazem a 
ll.epubllea comocundo por volllpendlar o pro
prlo Congresso constituinte. (Muitos 114o 
apoiados.) 

O SR. RosA JuNIOR-Bon recompensa pnra 
os quo trabl\lhnrnm pela Republica. 

0 S!t. FRANO!SOO GLICERIO - V, Ex. está 
fazendo snudndes do nosso tempo : 1888 e 
1889. 

0 811. MARTINHO PRADO-V. Ex. DÍ:ÍO me 
falia dessa tempo. 

Si descermos no progrnmma dos republica
nos no tempo dn propaganda, veremos.quo 
todos os abusos que os republicanos censurn
vn.m no tompo da monarohla, todos os netos 
que p1•o0Igavam, estilo praticando .actual
mente o não vejo tende nelas pnrn acabarmos 
com esses abus<.•s. (Protestos.) 

Dasnfto aos nobres representantes que me 
censuram a vir á tribuna contestar a minha 
proposlçilo, o, .si qulzesse n.nalysar todos alias, 
nilo seria posstvela contestação. . · 

Nós fallavamos da Republica economlcn, 
seria e honesta, e, entretanto, esta cl a Repu
blica . dos desperdlclos, di!JI espaculncoes em 
larga escn.la e dos contractos lmmoraas. 

0 Slt. ROS,\ JUNIOR-Nilo npoln.do, Como 
trnnsformat• se!"•gust11r! · 

' ' I' , . 

O SR •. 'MARTINHo PRADO-Nós querlnmos a 
Republica> que trouxesse o aunlqullnmonto doa 
velhos, .:lui:bl tos da monurchla; entretanto, 
colltinuo.mcis no jogo dosenl'rendo do tempo 
do velho ·reglman, jogo sustentado pelo St•. 
ministro da fazenda qne, ·quando vé que a 
fogueira .. vne oxtlngulndo·se, atea-lbe as 
cbummas com novo oombustlvel, lnundnndo 
este Inrollz· palz com IIJI enormes e tatues 
emlssoas•i!uo nos arrulno.rito lnl\\lllvolmento. . . -· . 

.I . ' ,. 
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Vivamos nn Ropubllcl\ rlo jogo dasrrondo, 
contm o ,qual não cassaremos de clamar com 
todaS llS fOI'\'IIS, 

poder fl\ZOr·so consurns severas 11 admlnis~ 
trnçiio, o nobt•e roprosentnnte niio é o phllo· 
sopho ndeantndo que outro dia occupou aat~ 
tenção deste Congresso; si este pniz caminha 
poh• estrndl\ de descalabros cootinuos, quando 
rl que o nobre representante quer Interpor 
umn barroir11, · nm diQue a essa marcha 1 
Qunndo chegarmos ao abysrno! Talvez seja 
muito tardo, 

UM Sn, REPRESENTANTE- Mns admiro que 
V. E~.,. J•opnblletmo historico, venha nqui 
fazer a historia do ltopubllcn por esta ma-
nolrn. · 

O Sa, MAnTINJIO PJtA.no - Cnmpro um 
dever como republicano lllstorlco do f~tzor a 
historia da Jtepuullcn deste modo, para qu • 
olla se constitua uma ro~tlldade, e não soja 
aponns um sonho da nossa mochlntlo, como 
outr'ora se disse no pnrh•mento. 

Quero uma republica do rncto e nüo de 
nomo,,quoro prornndi\s moditlcnçOes no roS'i· 
meo ndministrntlvo, politico o rt nnncelro aos 
Estados Unidos do Br11zil. (Apoiados.) 

O Sn. !'srmtTo SA.NTo- v. E~. deve quei-
xar-se dos republicanos, · 

O Stt. MA.RTI>IIIO PRADO - Apoiado ; e eu 
ngom ÍU VOI'tO OS papOIS f,Lzenrio do apartlsta 
e o nobre represontnnte do orador, Apoiado; 
suo os l'epuullcano~ os culpados, porque de
veriam tet• melhor orientação. 

'Nós, Sr. prosidonte1 declnrnvamos nas tri
bunas de propnganaa que não tínhamos o 
direito de ooernr o rutur·o ieg-•tncio <Is gor~~· 
ç1!as vindouras um P•tiz em ruínas, um paiz 

. em· dr•scainuro, e o governo da ltopubllca 
co.minhn~ em mutorin. rlnnnceírn, nü.o só ano
modo como toronodo <iilficil a missão dn
quellos quo recebe!'cm o legado,. jtí. não di~o 
dos nosso• esfoJ'ços, mas dos dos nossos ante
passndos. (Apoiados,) 

Como ,ilt disse, oito recelo1 não tenho mrJdo 
de uma· transrormnção politica neste palz. de 
fó1•ma gue os esfot·cos do nosso temQo de pro
pngnndr;tns sa · vejam inutíl!>ndos ilet~nta rio 
um1t fórrnn de governo que não tl n de repu
blica dernocratJcu feclerntlva (apoiados) ; nilo 
posso absolutamente ter essa temor, porque 
no seio ·deste palz existe multa villct, muitll 
força, muitos olomentos de l'esi•teucil• a 
qu11Jquer nHnque contra a liberdade, pn.ra que 
os verd11deiros principias pJ•epondorem· (apoia
do . .;, pnr~t que a vot•dndolrn republica su con
stitua. (A.poiados.) 

Tenho medo, porém, do doscnlnbro, dtt ver· 
tigem d1.s especulnç1les em que so empenha o 
governo por meio tio seus mlnlstr·os ~( Apnia· 
ilos.) E;te estudo do cqruas não pódo contl· 
nunr. (•l!uitos apoiados.) 

Eu disse que nilo viuhtt ti. tribuna rnzer um 
discurso e os nobres ropreseotcmtes com os 
seus npnrtos toam-mo desvindo dos diversos 
nssumptos em qno preteodl11 tocar; tenho, po
rém, necessidade qunnto ..utes de dizer que, si 
for preciso, devemo-nos arregimentar e J'azer
mos novamente" pc·opngnudn pu·a o esta
'beieclmento da verdndolm l'epublicn. ( M"itos 
apoiados,) 

o Sn. EsrmlTO SANTO dó nm nparto. 

Pensará porventura o nobre deputado que 
sou daqu•iios que temem o elemento militar! 
Não, Os militares tlzernm a Republica; sem 
a sua intervenção eiia se nilo f<\rla tão cedo, 
O que eu condomno suo os civis que pnra 
ngradarom nos militares, pouco niMtos ii ad
ministração, não tropidarnm em submetter-se 
n tudo quanto qui1.ernrn lí\zer nquelies, o por 
isso censuro do preferencia a alies. Deste es
tado de cous", torno responsavols os civis, 
rnnis que os militaras. · -

U~I Sa. RsPnEsJjmA>ITE:- \\!eis V. Ex:. 
vem rallar assim, deus mezes depois de aberto 
o·Congresso. 

O Stt. M,\JtTtsno PMDO - Meu honrado 
coliega, ,icí disse n Y. Bx. que não queria 
assumir neste Congresso uma posiçi!o supe
rior its minha! hnb!litaçOos, roubnndo nos 
honrndos congressistas tempo e attençiío, e 
expilquel n rnzilo do meu slienclo ,; mas niio 
me censure de retnrdntarlo ons mtnhas con~ 
surns. 

Ex tornei-as hn muito, antes de ser incluido 
o meu nomo Ull chapa de deputndos. 

E' injusto e nüo me conhece o bonrndo re~ 
presontanto. Sou republicano sem llgnç1!es 
nos antigos partidos, desde os meus verdes 
nonos, sacrificando as nsplraç~es que todos 
os moços nutrem, o parn reallscu;ilo das qunes 
th·esse, talvez, elementos seguros da .re~ 
sultado. 

Não sou dos mnls velhos aqui no Coo
grosso, mas posso ntlancnr a VV .. EJ;;x. que 
snu tntvez o mais antigo, porquanto venho 
desde o meu primeiro anuo aa Escola. de 
Direito. , · 
- ll até hoje ainda uüo transigi. 

o Sa. MARTINHO PRADO.- Eu respondo ao 
oobro rept•osontnnto. 

E' o meu unlco mer•lto, o qr1e sem escrupulo 
proclnrno sempre. (Nao apoiados,) . 

Sl esta obllternciio elo todos os deveres de 
um governo criterioso, quo rofioto Hobre o 
presente o o futuro, niio ó bnstante para 

0 SI\. Fat.NOISOO GLIOEniO (ministro da 
agrioultura)- Com atreito v. llx. foi um ox
ceilont•J compnnhoiro desde o· começo da pro
pagnndn. 
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0 Sn.. M.mTI)IIIO PRADO- Sr. presitlente, 
como drzln nlnun h11. ponco n \', Ex. e no 
CoJl:::'resso, obsorvnnrfo os r1tcto:.i fJilB presen· 
tGmente desenrolnm-:;o nns m~us olhos, ns 
minhas· preoccnpnçOe.; crot-~cem, nvolumnm-so, 
o o inou e~pirlto >'usei! lo<. 

Tu lo m• iev"·" ncrodltotr que pnrn o o•to.
be!oclrnento. rio uma verrlndeir11 repn'ollcn, 
asto ·raiz praalsll do umo. revoJuçiio, mno de 
umn revoluçiío que tenh!L por cunho o snngue. 
(Conto,taçoes e aporias.) . 
.·OSn. RoZA JUNion-Estn ft>.emos com fas

tos e flóres. 
: Eis ns rapnhlicns que eu recolo: s~o ns ro· 

')lllblio~s dns Ooros, silo ns l'·•puhlic os. o los t'll>• 
tios, sii.o ns rdpullllcn:; tios app\llUSO~, silo ns 
rapnblic rs dus n~hesoes unnnlmos. (AJ>oiadus, 
multo bo»!.) . . · . . 

. 
mos to•los ns mesmns !Jéns. ( Ha outro• 
apa.-tesJ 

o s~. MARTI~f!O PMno-sr .. preslrlente, 
on so11 sem pro desviado no rnou ditoc.nrso o 
pnr ls;o peollr•l11 n V. E<. qne com um olh •r 011 
ge;to slgn!ftcatlvo me lnollcnsse o caminho n 
,egnh• pnrn oito ncompnuhar ostns inter
I'Upções. , , " . · . 

O Sn. PnÉstDmNTri:;_O · nohr~ represoninnto 
deixe do responder·nos npnrtes. (Ri•·•das.) 

U!t sn. RreramsR~TANTm-·càhln o con-
se!IID· · . , . 

o S1t. RosA. JuNron-contlniie, "que vno 
multo bem. . " · • 

• J•, • ' 

O Sn. MARTI~IIO PaAoo-Vnltono pnntn do 
qu11i nno m t rlovl.o tHr nil'oLStnrlo, O é jui;trtlcar 
em p<~ucns pnin vrns umn emendo.• que ~o li sub· 

Ell ánizern " repnblicn, estnbolec•nd~·SO IUiltter a r.on.<l•ler IQÚO do Congresso •. ·' . 
·com rlllHcui lo.ole~ 11 vencer, com protesto vivo ll' dlffinll enco1tr•rr-so· um. hom•m pol tho · . 
e·vohomente,' rorq11e O prot•>to ViVO O VdhB· nns cond!çOoS especlnes em que mo vejo MSte 
mente denotn.r 1. n. ax-istAnch tlo cn.rnctAr n 1.- mnmmHo. · ·. - · 
elonni; e, sem alie, eu n:io cr,io om nmn re- cooault•wlo o meu p1ssn<lo de repnbllcnno 
putJIJcn. oom, bnsa s~~li.tn, l'en.l, puj 111to O'll oro,tngnn t~st,,, nuncn me vl nas conrllçOai que 
<lomfl.n,la de um futurou.nspieloso. (Apoiado . .,, ora. me n.ss1~ltnm no saio 'dAsto Congrosso. 
o aiU""" apartes.) S tlto flOr clmn de to•in~ as con•ldernooes, 

senhores, nlo'lnem foz n •·epnblicn neste •il!(o de consnitnr os impui;o; rio r.oroçdo, 
pni~~ Quem é que n fez I o~ra riur ouvi.lo no cnmprlmento de um 

dever. . · . · 
· U)r Sn' R&ra•~~~)ITA~TI~- l'ol V. llx. 9 vou npresentrlr um' emenda qn• sere-
os que trnbnlimrnm t1\0 nctivumente. foro 11 sorvlços que correm P'lo Mlnlsterio 

O Sn.. MAil.TINI!'> 'Pni.oJ- Foi obro do nc· da A;:riouitnra, e .. por consequenclo, alfecto.m 
cnso, do 'lmprevi;'o. · . mn's rle perto no meu o.mlgo qu~ snperintenrle 

Qr~nndo n propug.m·ln se sustentnvn,mnl; uqueil11 pustn. llile, ·o m11•s do•stemldo dos 
cheln de v! ln e de esforços, foi qnando ell• repuhllcnnos pnnllstns (mulloa apola4o',) que 
soffrlá o seu mnlor rlesustr•• per.rnte"' m•n •s. fnf 11 vloin, o b1•nco e o cerehro. 11 o~liaut!vi
e o mlnlsterlo .Onrn Proto nprosout11va- d~tde ria todos os e•fi•ro~s, e·s••crlrtclos .Pela 
vencedor, ostentn.ndo ·toda n sua forca com topubl!an naquelle estado .. (Muitos apaladas, 
11m pat1lu.mento·unnnimo, muito btHn,) · · 

Q11am re~ port•1nto n. R•publicll foram oo o ''omhatonta que nnnca esmorecou, quiln•lo 
<losllZOS 'd11 monur11hiot, foi o orgulhO do nnt••oo vnc•linvnm e viam en·p•tlll·locel' a es
'VIsclin·io ria 011ro Preto. fól n SIUI co;rnolrn troiln rio sn••s ospernnon;; que só se retirav11 
q11e não· lhe permll tln onvir·o rnmor nunun· oiot int.t dopols ola conqnlstndo o ponto atncarlo,. 
clnn~n o prodmo ·tfo,c oinbro rins instllulçO".' A Isto, sempre p·tra dnr um lognr, um•~ ras'· 
qn·,nrlo riavin._ 11Sb1r ntton to nos gr Lve;; ncan.. orto nos sons umlgo~,_ co'lloc•lnrfneos, nn:evl
t~clmentos · pr •ste$ 11. l''blintnr; ln'IS s. l•!:c. ·1~-tnnin. o racnl'neo,lo·se_:'li';snm''ra da um 1. mo
est•tVn •n>ph'xindo pelo' l~c·mso e inu\'or olos rlo.t111 som p .r, rle umíi'loiilrhvie a ahnegnçoes 
qr1e cerc•un ~'governos so:npra, (Apoiartoa o ·~em limlt ·~. vivonr!O.tfo;soer•Inclos o.Pspernn
dioorsos 11parw.) ons paio ndvento'"drl:· Republica. (Apoiados, 
· E é por . I•so ~uo ijU hoje nviso nos vordrl· muita bom.) • \·: ; .• , ..' • "' . 

delros repnhilonnns, p•rr• que 80 n~o do!~1m PdiO> saerlftciô~je•pl\lnntos esforços, .e!Jri' 
·. nrriostnr pelo• I ou vor•es e fi ng-lrio enthushsmo, nn.o orot um ·:rihrifo!1hn~neilo estndo, era o 
que J ulg•tm c 1·cum•lar o govm•no. le·nhrnn<lo- chofe dos chef;s, ~·iió1exceno'o relt·• do v. Ex., 

. Jh..,s n' hlstorl•• rio hnntem. To los ria sob•·•· que sem.oro foi uin~ · re11i lnfiuancl·~ no ri!s
nvlso 0 cnmlnho ct11 revoiln ó diiU~il de on' trloto <lo ""'' raildencla. to·lo; nó; t1rnvnmos 

1 tr~r se , . '•oa pnrt1· d 1 no•s·rs fOI'QII< e presth:lo do 
cor · • P , 

1 
,
1 

tt 
1 

. · r.!olrrlito Frnneloan Gllcerlo. (M".ios apoiados·; 
·'0Sft •. Z.\!!1'A- os sm. nA 1\m-se n;so IUUÍW INm) ' 
e vojnm o qne lhe, succede. ( llilarldarle .) . :. ' • ·.' ll ,j neste m1mento on suppnzosse qn~ com 
· · UII sa. R~Pit~S~~TA~m-Creln V. E r. que ;mlnho.i. p~tiavrns nqul •proforldlls pnd~sso. o 
isto não pllBsa de nppreheosoes. Commuoga- mais remotrLmante, atroador no honrado mi-

' ' . 

• I' 
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11istro em s1m honra, eu deslsllrltL d~t pnln- sl~ue1• ns rnl11gundns o oscnss"s te1•rns devolu
vra o onvel·gonhndo desceria do;ta tr'iunua, tns lhos potlel·tto toclll', p:n•.te1•em sido Jll'esea
por•llla serlu. mui; tnt·de obrig11do, nlio a tenllns pljlo governo,. (t\poia~o:~.) 
pedir-lhe de>culpns, mas a descer ató tL po- Nilo vejo 11 , ttepublicL Um governo co~-
s!ção humilhante do perdão. rompido, mas vejo n ltepublica proaur~ndo 

Se!, e todos que o conheoam, que ello ó h 1 -
inoupaz do tacnr nn. u.rcu do 1'be::IOUL'o. esta o ccer u. CJl'l'U(JÇUO.,, . : . 

• (Apoiados repetidos; muito. bolll.) O Sn. FltANCISCO GL!Cltlt!O- Estã em des-
llntretnnto, da.tn esta expl!c.tçilo tnutil, si nccordo com o ~ue disso ha pouco. 

ni\o se trntnsso dá uml\ po;;OIL a ~11~ me O Sa. ~IAnTtllllO PuA no·- ... procm•ondo' ' 
!!~am atrelçi\o o grntilliío, o pum qu' so 11iio urlhe;Oe; pm• to. ln" P'il'lu; pl~cut•nudo o fuvqr, 
interprete .. t:n•ra.dum~mto . meu IJI'acodhneuto, ·rJas _velhu~J monaJ·clli:,lo.s. de JÓI'IUIL que'· todus 
sou forondo n dizer! violentando os m ms mnls ns oxt!'IL\·ag'.•ncil\S P'•r olles l'd'lUeriUus siLo, 
caros s~:~ntlmeutos, .que a go.•tllo dos nea-oulci~ lmmljain.tamento, flospachrvlns, julgando o •.' 
dn ngrlcultunL leva ~· convi çilo prol'nnrl '• govol'llO us;lm hnvet• olltluo uma 1tdhesito 
ní'io t.ID.,,ruinu. do um cur~,cter, mas do p1•e· sinCOI'O. o li~u.l. · 
sento e futllrO da patria: (ApartflS; apoiai.los, 0 Sn. FRAliClSCO GLICERÜ>'- Nilo conheço 
muito bem,) vencedoras o vencidos llopols da Republlca ; 

O Sa. FnANO!Sco'. Gr.r~ERTO (ministro dn é a minha polltlcn. · :·. 
ouricultura)-lslo ó umn lnjnr~a; ahl Astúo O• o Sn. MART!liÜO PnAno..:..Politlc' perigosa:; 
jornnos, o peruute o meu noi.Jre arni~n, qno e es;n que uíto conl1oco vencedores ilem ven.:.:. 
esta na trh•unu, assumo toun rcsponsallllltlnlie cidos ! · 
dos meus actos. (,!partes.) 

0 Sn, MARTINHO PitADO- Sr· Jll'esirlonte, Comprehondo o lonvo que npós as lutas 
- d . pu.1•ti•lar·lns o.,tremn.da8 no seio .to um L nnclo-

entendo que a dirocçn.o u. pus tiL da ngrlcul- mLUdudtt, om viu do con.:~tituh•·SA, . de:m.ppt\ .. 
tut•a vno •r1•ada o que um des.u;tre lul'atllvel 1·ecnm os vencedores e vencluo;, e ·~ue a 
soriL a co~nsequeucia da tiio nociviL politica. b:<mlelra do e;~uoclmento rios oJio; cubra a 

E ó pllriL pór cobro a •sse desustre ~ue d b t t 1 
apresenta o. sezuintc emoodu.- iL. !LtJt'eciu.;ilo do to os os com " et.J cs, e que se nprove to o 

" r coucurso de todo; pnrn u obra commum da 
, Congre.!lso: raorgu.niZ•tQii.o du. pu trln. · · 

· c AO art. 2'' dns disposiçOes trunsitorlns Essa politica, en a comprehendo·perfelta-
.Accrescento-so ao pnrngrnpho unico: monte, mus es;a niio ó nquelln que ve,lo em 

·· Excepto as concessOes de terras e S'''rnu- ã 
tins ile Juros ndo nutorls ,das por dispo,it;ilo oxeCJW 0

• 
lejliolatlvu, que ficam dependeu tos dn uppro- Descubro pot• to lo a parte,não vencidos, mns 
vuQi!o do Congresso ordinarlo. (Apoiado'; mui- Inimiga. 1la ltepubll··a nc••tovollnre111-se nus 
to bom, muito bem.) . seCI'ijlnrl!IS t.lo goovorno st~llcltnndo eancos50es 

· Deze.larlaju;tiflcul-a detnlhudnmente, mns 1lo gurnntlus de juros e do terras devolutits, e 
us da~v1os do meu llitNurso tlzerum-mo par~t~r o govet·no com ~:~sto princtpio-nito h·t. vonco-, 
o tempo e o Sr. presidente ocnba do com· dores nem vou idos-dlzendo·lhes c Tomne ... · 
municnr._mo estol' elle oxgotntlo ; por isso tomno ... , co111tn.nto que mO ,cornpanheis,., 
snhro este as>umplo volto rol a tribuna· no ~!los toem o sort•iso dn gmL!dúo, o d•pol;:, o, 
mez de mo.lo, ot.:c,,slíto protn·hL prti'i\ liquhlat· ... oscnrnco, o l!epois nnr.ro r.en.illl'l\ uo ·gnve!•no" 
mos estas quosiOos. ~ue acab~Lde fnzet·-lhes tnes concessoos.(Apoia- . · 

· Hoj~"~~ lim•to-mo,apros"ntnndo ('Stn. emdnctn, '.los a crmta.•taçt5e&,) · 
. lnvrur um proteoto solemue por pnrto do g• em nome ria reorgnnisoçito rio momlidnde' 

um republlcnno lustor!co, rll,endu : oito, ostn pntolicn e dn Repnbllcu ~ue desta tribuna eu 
ndo.é a republica que ·sonhavnmos e querln- luvro este protesto. Ntlo lm neste pnl1. ·go
mos. Nosso olt!ectlvo •. nosso tlm foi outro lu· verno col'I'Ompldo, eu oco •fe>so e l'eoonheço, 
cti.n•lo peln ltepubllca ; !'eorgnulsarmos o mus lm go·'e1•no ~ue se~uo as tu1•tuos•1s ve
Brazll moral e mntorlalmonto, lnt1 odnzindo redns, ~ue vtio dor ii oort•upciio, udqulrindo 

·ordem. em. suas tlnnnçns o momlldude n,, pol' oste m111to o npnlod,,~uelles ljUe mL ves-
admlnlt;trnç!Lo. pel'a lho> havlum uegalo o p:to •. (JJuito b••»,) 

o Sa·. ·FRANÇA CARVALHo- Apoln1liss!mo; E' contrn Isto ,que rucl~tm9, e pura oito di-
multo bem. , · zer-se que ueoto p•lz dommn a politica de. 

ltohort Wallpole, que pt•ocl~tmnvn-nito hover 
O SR. l\IARTINIIO PRADO -As. concessões hnmem sem preço. (,tpoindo.v, muito . b•m, 

de juros, as conc~s.Oos de terr~ devol~t·•S muito b•m. O orwlor d f•lioitado por grande 
tomam proporçOe& us.ustudurus • e udn ••I 0 numero d• Sr~. rBpros~ntantB&.) 
que t•eotara uos pobres e miseras est dos, ~ue · . . . · 
nllo podem. ucoeltar n tederuQão, po1·qu~ &1- . Vom á mesa,: é lida; apolnda e enlirti QQn· 
tnm•lltea IW1U'SOII ~ quiWido D'ODI juootumente em Illac'U&,jlto a IIOgUinte · ·' ·. · · 
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Emenda O Sr. Perelrn de Lyrn esti• 
em eompl•tn opposic•lo às opinlóes do Sr. 

Ao nrt. 2• dns 'JJisposiçaos transitarias Mur•tinho Prndo. Como·s. Ex.,daoiaru tnm· 
bem que pertence .no pnrtido republlcnno 

.Accrescanta-se no'parngrapho unico : histol'ico; si nilo prestou. os sarvlcos 
Excepto ns concassOes de tarrns o gnran- que S. Ex, prestou i; cnusn dn repuLJlcn l'oi 

tlns de juros nüo autorisadas por dlsposlcilo Isto devido n suo. rouca ·idnda, mas foi um 
Jeglslatlvn, que flcam dependentes da 11ppro- dnquelles quo. enviilnrnm todos os e>fOl'QOS 

·vnçilo do .Congresso ord!narlo.- S.!~.- po.rn que se mudasse11 formn da governo que 
Martinho Prado Junior. l'ui iuesperadnmente estabeleolrln •. 

Entende que . o Governo Provlsorio nilo 
O Sr. Ramiro :Oaroello"' diz deva marecot• censura, ó d1gno da louvores, 

que por mais de uma vez mais do um orndor por ter mantido até boje n ordem publica o · 
tem feito referenclns continuas a um~> moçüo realizado algumas r•oformns republicanas. 
que apresentou e foi approvada pelo Con- ltel'erindo-se ús mo~lles que Jbt•am apreseu-
gresso. · tndns diz que retirou-se quando se tlrocedeu á 

Diversas criticas se tom feito depois do fn- votnçílo da primeira,· porque nilo queria nssu• 
elo, mas nenhum orador so tinhn lembrado mir n t•osponsabllidude dt< diotndurn ; nílo foi 
ainda de nttribulr n votnciio no deprimente mandado para o Congresso pni'I\ censurar o 
sentimento do medo, a um1• covnrdin. Governo, mns para votar a Constituiçiio, 

O orador que o p,recedeu não tinlm o direito tanto mais que nilo se consldern eleito pelo 
de lançar essa ins nuaçilo e o obrlgn ulnda a povo. · . 
explicar o motivo que o levou n apresentar n Alilm dns dlfficuldades com quo !neta, por
mociio e n apreciaçiio justa do Congresso ap· que niio tem imbitos de tt•ibunn, tem contra si 
provando-a, um grunde !neto. . 

Nilo foi o medo que levou o Congresso " E' que osti• em uma.assemblón em que não 
npprovar a moçüo, foi n permanencin dn- vó representado o elemento histo••lco de Per
quelles que vinham aqui trutur de intet•esses numbuco ; não vó aqui o eminente propa.
superlores• · · gandista Mnrlius Junlor,aquelle que tem tal-

O nobre representnnte deseja um cunho de vez maior somma de serviços prestndos i> 
sangue parn consolldnr n ltepubllcn, mas " cnusn da republica. '· · 

. Republica hn de consoildar-se com n confr~- Passnndon ocoupar-se do § 4' doart: 85 · 
ternlsnçilo dos b:nzllelros, tloante dos senti- do projecto, diz que nilt> conhece. mnior via
mentes dos bmzilelros. Jencln 1\ soberania nacional, porque,sl os seus 

O maior erro que se tem commettldo ó nu tores tivessem a certeza de que represen
lovnr a dlctrulurn ás finanças. A parte eco- rovnm o elemento popuinr,niio teriam receio 
nomlca devia ~ei'. r,espoilada. ile apresentar qualquer p!•ojer.to tendente a 

o nobre representunte perguntou o que se aboilr a rorm11 do governo actuai. 
tom .feito sln~o mudur o nome de monn~chln. o orndor foisempre republionno federnllstn, 
para n Republica • .Tem-se falto multo, dtz o mas sente-se abalado !\ vistn do que se est!J. 
orndor; Basta um neto só do Goye!'Do Pro· p11s;nudo no Con~resso. 
· ~~~~? Rara':, ~~~~fro g~v~~~aJ~ ,~15~~~~0 sfo~ J~epubllcancs r(ue préiJ'IWnm o fedo~nlis~o 

m conq tftn tamanha que tal ver. nilo n Com todo enthu~IUsmo tncllnnm•SB bOJO matS 
u a u . ' 1 t 10 peln fórma unltnrln. 
tlvossemos pelos meios par amen nres em Depois de nigumns conslderaçoes a este 
ou o 15~~a~:~to civil 0 11 .. secuinrisnci!o dos t•esp~lto, o ot•nd~r diz que quizern ver na Coo, 
cemlterios como consectarios·daque!la gmndo stltuiÇilO, em vez de dlsposlçOes .que, vilo de 
medidn, nilo süo nudo. 'I . enco.n tro O. or~anlsnçüo financeira dos estados, 

Passando a occupnr-se da çmenda do med1dns qu• aosenvolvessem o norte.. , 
Sr. Mnrtlnh'o Prado, diz que dev1n ser com- Não ceasu,rn, o Sr. Ministro d1t Agr!cultum . 
pletn ou nilo devia ter sido aprosentndn. pelas gnrnnttns concodidas,mns por nuo apr~ 

Qual o t•ecurso que tem o Congresso para veiturom ao norte. . . 
annullnr leis que estüo produzindo seus ef· Concluindo, diz que se havia lnscrlpto parn 
feitos e nilo delxarilo de produzir, quer ·O o capitulo anterior, cuja votnçilo foi uma das 
Congresso ns npprove, quer não 1 E nas ca- em que o' Congresso tem andado com o maior 
mnrns ordlnarlns os actos do governo seroo acerto, ~ollocnndo na mais nmpla Uberdnde_a 
minuciosamente exnmlnndos e npprovndos obrlg11çao dos deveres civlcos. · 
ou nilo , · · · · • · 
· Port~nto do póda doi' seu assentimento osr.Epitaciopoes,.oo.-sr .. pre· · 
a esta emenda e só dar!J. o seu voto ó. emendn sidente, Srs; do Congresso, em .obediencln ás 
que mnndat•.supprimlr das•dlspcslooes trans-· dlsposlçO~s,do regimento,.quetenbo.sldo sol!· . 
ltorias este artigo; · . , . . . . oito em obser~~r,. trntnrel apenas da ma teria 

' . ' 
'., 

O" 
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om discussão, trntarol slmplosmonto de ex· 
pender Jlgolrns cons!del'!lçOes sobro umn 
emendn que foi hontom oJforeclda il consldo· 
rnçilo dn casn, o do que hoje tlvo conheci
monto pelo Diario Official. 
, Acha-se ollo. nsslgnndn poJo !!lustro repro· 
sontnoto do Rio do Jnnolt•o, Sr. Nilo Poçoohll, 

' o multes outros doputados e senadores, o é 
concebldn nos soguintes tormos (IB .; 

Silo lncompntivols pnrn os cnrgos de go
vernadoras eloltos dos estudos dn ltepublfcn, 
no. sun proximn orgeulsnçiio, niio só os cldn
di!os que quatro mezos o.ntos das oleiçOes dos 
Congressos houvorem occupndo o governo dos 
ostaâos, como lambem os cidndilos quo os 
presidiram pot• occnslilo do pleito olmtorat. 

Pouso, Sr. prosldonto, quo ost" omondn 
niio póde, nilo deve. ser npprovndo. pelo Con
gresso. (Apoiados.) Elln tmportn, nntos de 
tudo, umn restrlcçiio {J. iudopondencin, o nu
tonomln dos estndos, poln qual nos batemos 

. nqul todos os· dias o qtio todos os dins aqui 
· pregnmos ; rostricçiio injustlftcnvel donnte 

os prlnclplos domocraticos que procuramos 
ostnbelocer e gnrnntlr. 

que oito possa oiTonder a lndcpendencia dos 
p01!ores áo. Unliio. 

Sendo nsslm, como docretat• umn emenda 
qno vno restringir ostos ~odores, que vao goi· 
penr runccoos que lhes sao proprlns o esseo
cinos 1 Como decreta umn modldn desta nntu·. 
t•ozn, sem montir i• bandeira que hasteamos, 
sem falsen1• os principias qno buscamos coo
sagrar 1 

Nos<o procedimento seri• Incorrecto, lmpor
tnril om uma vlolencin n ostos principies, lm· 
pnrtnt•i• em nmn tntoln imposta nrbltrnrla o 
violc11tnmento aos 11oderos locaes. ·. 

Si queremos que os ostados o!ejnm os seus 
Congressos pnra fnzerem quanto nntes a sua 
orgnnisnoiio, e si ó dn nlçndn oxclusivtL do pO· 
der cnnstituinto destes Con •;ressos turlo o que 
se t'ofere n ost" orgaolsnciio o portanto tudo o 
que diz respeito ils coodiQOes do ele!l'ibilldade 
do governador o {J.s incompntiblllandes quo 
obstam o accesso n este cargo, do mosmo 
modo que il da ccmpetonc!n do Congrossó' Fe· 
dernl decretar tudo o que rospeltn à olnlçilo 
do presidente da Ropubllcn, com que direito 
vnmos usurpnr nttribuiçOes que ui!o nos per
tencem, vnmos tolher o oxorciclo do um poder 
nest" ponto perfoitnmente Independente e so
berano 'I 0 Sn.. ALCU•lDO GUANAlU.R~\ I~ OUTROS -

Apoiado. 
o SR. ZA~tA-Sonão existissem governado· O SR, ARTuun Rios E oUTtÍos-"Apoiado .. 

res que estilo nrrnnjnndo as sunse!elçOes. Srs. do ConNresso, lt elelçilo dos govornn-
O·SR. EriTACIO PESSOA- Podemos chegnr dores dos estn~os é neto do Interesse peculiar 

n nccordo : os governadores poden1o ser ln· dos mesmos ostados; ó um dns nssumptos de 
compntiblllsndos pnm. ns ololcOos dos estados mnis pnrticulnrinteresse dos ostndos. (Apoia-
que Cgovernnrem, mns pur voto dos rospecti· doP~r consoquoooin, orNnnlsados estes como 
vos ongressos. ostnrlos pro~rinmento <lltos. com poderes ln-

O SR. ZA~!A- Elles pedem demissão col• tolrnmonte defin!ios, vordndo!ros corpos poli· 
locnndo seus prepostos. tlcos, niio podemos invndlrn sun esphern do 

UM RR. REPRESRNTANTE-E' nma Incem· nttribulçües, eRtnbolecendo incompatibilidades 
patibll!dade que o Congresso não tom com· pnrn os seus governadores. . · 
potencia, pnrn decretar. O SR. BARDOSA LI~IA- Entiio ni!o dove~ 

o SR. EPITACIO PEssoA-Como dlzin, somo" mos Impor-lhes regulamentos eleltornes. · 
lhante medida <l umn restricçiio {J. nutonomln (Aparto~.) . . 
dos estados; mas, nilo é só isto, alia envolve o SR. EPITACIO PEssoA- Perfelt~mente, o 
tnmbem umn gravlsslmn !njustlcn a cldndi!os eis porque penso que o decreto de 4 de ou
dlstioctos, que se nchnm à fronte da ndml- tubro é nttontntorlo da liberdade e nutooomla 
nistrncilo·do muitos estados, o que, pelos seus dos estndos. (Apartas.) 
serviços peln sua dedionciio {J. cnusn pnbllcn, :Mns semolhnnte emenda nilo ó sómento 
polo seu' pntrlotlsmo, teem feito jus ii ~ngra· injnstiftcnvel perantA n verdade dos prlnciptos 
ç~~o· do voto popular. Mns, qnando tnl emendn domocrntlcos, que 'seus signatarios silo os 
tivesse proco~encia, ell<> surgo inqnlnndn do primeiros n prêgnr nestn cnBll com todo o 
mnnlfesto. locolterencin, do condemnavel ln· brilhantismo; estn emenda envolve, comojà 
cuna, do modo que n sun npprovnçilo darln disse. umn grave lnjnst!Qn com que se vae 
loger a que se nttrlbulsse no prócedlmento do fll!mlnnr a cldad[os distlnctos quo se ncbam IJ. 
congresso umn t!mi~ez suspeitosa 011 uma pu- frente de diversos estados da Unilto e que 
slllnmlnldade do que alio. ó Incapaz. · silo ngot't\ npnnbndos do sorpresn, nem·. se 

sonhares, nós procuramos nqul ost• belocer l_has dnndo tampo p~rn evitarem essns locom-
11 republico. federativa; Isto é, n maxlma d~s- patlb!lldnde~. ( Apoaados,) ' 
carito't\lisncão. em todos os rnmos do sorvtco E' pois ntnda .uma .restrlcci!o o~losn e de. 
publico· nós procuramos aqui nsso~urar a ln· surpresa que · se ·faz no direito do IDdlvlduo 
'depend~ncla aos poderes dos estados em tudo'. de. dlspatnr uma ele!Qa:o governamental, e 
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no cllreito ·do povo ~ue devo toe• a livre es- , O Sa. llPITMlO PEssoA.:.. Sr. presidente, 
colha do ;eu go1·erundor. ' · · · . ,peço a v. E.< •. quernu manteuba, n pa-

No e.tu.rlo •ln Pnrnhylln.por exemplo, nch1t-se lavrn. . · · . 
Íl rrento da ndmlnbti'OQilo _publica ~nu homem :_·o Sn. PI\ES!D~NTI~- Attençito, Quem tem 
que peh• sna_ipdepen•ionch o cnp·•cc•liule, _pelo " p.•lnvr,, 0 o sr. E~ltncio Pessoa •. 
seu crlterlo,justiQI\ e mo.lel'nQlío tom c"n·JUis-
tl\do jà'niio di"'o ns 8y111 p ,thll\s mas o raco- O Sn. ENTAoto PE.iSOA- Quizern. que os 
nhecimen:o 0 "a dedlcnçü.o do 'tolo 0 povn nobres I'OPI'OsentnntJs roosom coharentas, 
Jlnrnhyhnno. (Apoiado• doa ropruscntat~to• da · Ult Sn., itWPitESENTANTm- V. Er. alar~ue 
Parahyba. ) o. emenda, quo ou ~rometto votar por olln • 
. Pois bem, " soberanin. pnpnln.r do esta• lo O Slt, '"rtTACIO PE.,OA- N1\o posso f;tzel-o 

apnnta eoto !Ilustro mngistrndo pnrn co11tl· .lo>tlo- que não acceilo n emeo fa, desde que 
nunr nl\ gostü.o dos negocio; puhlicos dtt 05t'.'" combu.tei\IJO so~ vnrio:; pL,11to:) de vi~ta. 
P~Lrahyba o·Lmtl·ot.mto ~~t1t emenda propoe 0.; no!ti'"S rept'dsentu.nta:;. é quo devem ser 
que so. desconhBIJ r, e,tn. st~l.Jet·nniil, quo bU lo•,.!cos o cuhor•onto:~. · . 
suJroque a von tu.lle do povo. · - ~i I"JUerem incn:ll(J'Ilibillsnr os a-overnn.rlol'ns, 

(H a"'" ap_arteclo Sr. Zama.) lncompatiiJilioom tambJrn o ch,fe do üoverno 
Provrs:~t•lo i e entií.o cornmertn.m mnhi ostn. 

Em outros estados acredito qno h11 :ro- g'I'ILUde lnjustlça: af.ostam da direc~ito snpre
vorn~1i01•es quA se nchem no.;tns condl~O•• 1na •l<t Rupuiollcu o homurn a quem se deve a 
(apoia•los), e sl em nl,uus oxi;tem nrlmlnls- ltepuuliciL; tornem-no iucomputlvel puriL um 
tr·adores que nilo me•·ecnm a conrtnnc • do ~ "go que alie ja conqnt.tou, n11 gr<ttllldo, no 
povo, que se tenhnm nf!LStudo dns voru trl,.l- aspll'ito e no COI'açiL" ue todos os bl'azllalros. 
rns normas do \•roceuer, o povo qn•l n1ío lho, (.Uuilo bem, muito bdm.) · 
entl'egue n suo. contlrLnQ·l, ou. tlirec:trunent-1 
por occasido da eleiç1\o, neg-andn-lhes o voto, O S•·- Gabino Bel!louro (muita 
oU Jndil•ectn.mente uo~ Congr·essos, mcornpntt- fJtt~::nç,?u)-'\t•. pr~lsld.mte; n nuseucirL d·r::J re
bilisu.nllo...as pnrn. o cu.t•g-o. (Apoürdos,· muito pt'd::;uotu.utBs in:t~t·itrtos p1rrn. e::Jta tli:~cusstlo 
bem.) . . mostr·n clnt•rtmEmto quo nüo hn. rnni:; neces~i,.;, 
. ·Isto é que é rospeitnr a nutooomin dos dado de .dl;cutir-.o o u:;sumpto (apoiado),· .. 
estados; o contrario ó continuarn cent••nJi;n- e, si nüo ro;se.um"dever o dover duplo o 
ção asphyxi~dorn que no> opprlmi<L 0 que que tenho,de usar da palavra. n!to vil·!~ agora 
niodn a eota hora nos opprime. (Troca0~-se occup ,,. n utteoçflo desta assemt~léa, p•1ra di
muitos apm•:es.) ze•·aquillo que outrnsjr\ toem dito e mel!Jot• 

do que ou. (Nao apoiaclos.) · · . 
UM Sn. REPRESENTANTI~-Devo di7.0\' qunl Digo que teullo um duplo dever, porque, 

ó o melo que o povo tem de emlttir o. suo eleito par.·, I'Olll'esentnr no selo dn commlo.!to 
oplnlllo. dos 21 o estn•lo dns Alng"óos, cumpre-me dl
. o ·SR.; llP!TACto Pl~iSDA-:- Nas cloiçOss. óu ?.el' no• rneuo cumpnnhciros de rupr••SeotuQ!to 

nos Cong~o:;so::;. (Aparto . .,,) · , como UesempenhuHno do maudnto, e em 2° 
Senhores, n. emand1t npresent'ldn. hnnt'm i1 l1rgar porque, ten•lo n.presr.mtado algum 1S 

coosiuei'IIQ>1o do Congresso, nitn pe,cn só· .. menuns no p•·Qjecto conslltucionul, ·juigu-ma 
mente por lmportnt• umn resJ rlcollo iL n nto· olwlgnlo n. vil' derondal-n; e just,ficai-ns, por

. nomiu dos a.tn•los, nào pecca sómeute por ou- que ostou von•lo que nlgumns correm o rcsco 
volvec• uma· gravlsslmn io.i IBllQIL a citl~tdilns •te sec· rojeitndus. · · . 

· muito dlstlnctos; pecca ainda pnr lncoheronte Autos, ~orôm, de entrar uo debate. pro-
. e lucunosa. . • . . priamonte conotltuclon·,l, pormltta V •. .:x., 

. SI os nu tores da emen~a uchnm ~ue os Sr. pr.>Oidente, que ou dlh'l\ nlgumaR palnvrns 
governadores devnm ser lncnmpatiblllswlos, que n!lo se preuilem propriamente a muterin 
porque· podem lnflnil• nn eleicno, porque de om dlscussitp. · · 
possa •le todos os elementos otncl••es, pó•lem Peçn tnmbem permissüor~ v. E~- parn pas
desvirtnn.r n ver Indo cln voto, anLão se}un tmt• uma vista t•otro:ipectivu. em. torl1 Coosti· 
cohe••entes::incompatiblllsem tamhem o chora tniçuo,.p01• Isso que ndo mei roi dndo alnda 
·uo Govm•no:Provlso1•lo par,, o curgo de pro, usar d,, palavra e nem p1•etando ra>.el-o mnls 
sldeute d~t !~e publica. · · · .. ' .. _ .. nesta _dlscusslto, para não tom!Lr tempo no 
, . .'UM ~·R. REPil.lliENTANTE- A loglca ob1;lgtÍ Congresso. · . · 
nisto, mns ruttaa co1·ngem. ... . Y. Ex. porrnitllril ~ue.· mo renra n al- · 

.. o sa. NILO PEQ<~.NrtA-llu a::ceito. 1, ff/:~~s;.f~tos jil uls:utldos e vota~o; em 1• 

Oumo SR. REPRESENTANTE -llntito· nilo ao --Isto n•o é, a meu ver; umn lnfl'llCQ~o do 
l'ócouhecem_ serviQos · praotado.; a patrh~. regimento; porqnanto alie o permllte uo pa
(77o~·"'~" m11Ho1 -orttfo• "J""rl••-:) . : . ·-: : :. l't11ÍJ'lb!'bo: unloo \i<l"l"t. 59; o eu ;Assim p_rooo- · .. . .,. ·· ., · . ,.:~: -... · · ,··' -.· · · .... ,: .... ·r · 

.'i 

I 
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dando oito tenho em vista s!núo poupar tem
po, econom!snndo discussüo. 
. U~t Sn.. ll.i!P!l.l!SENTANTE - Tom-se feito 
1sto gernlmanto. 

0 Sn.. GADINO BESOURO- Um lllustro coi
lega, meu compa.nhçtro dll classe, que nnta
hontom oooupou n tribuna com muito brllhnn

. t!smo, dividiu os membros desta Congresso 
em Ires grupos: o grupo dos doscontontes, 
o dos revo!uclonnr!os Irrequietos o o dos or
deiros ou dos que querem conservar malho" 
rondo, 

da liberdade, da 'fratorn!dnde e da ordem, alio 
oito pódo traduzir ossa de!egnçüo do vontade 
sobemnn do povo pelo arbítrio sinito pela 
mais severo olísarvnncia dos bons normas pre-
scrlptns nn JeJ •. · . 

U>r SR. ll.EPRl!SEliTANTE- Estit ó n ver- · 
dn.de. . . 

OuTn.o Sn.. R.rnrRESEliTANTE- Estn ó que é 
n verdn.de!ra doutrina, 

0 Sn.. GADINO BESOURO-EU, portanto' Sr. 
presidente, dando esta expllcnçüo, repito 
~t)ndn,, estou clnssldcado no grupo dos revolu· 

U3t Sn.. ll.EPR.ESEliTANTE-Nilo pertenço CIODOrJos lrrequlotos. E para oito roubar mn!s 
a nenhum· dos tros. tempo com consldarnç~es da ordem tito gene
. O Sn.. GABINO BEsouRo- Permitia s. Ex. rico, vou occupnr-mo com n mataria do pro
~ue dign. que a clnssificnçito oito foi bem feito: Jecto em discussito. 
!alta nlll, pelo menos, o grupo dos deslllu- O projecto do Constitulçito no seu art. 83, 
dldos, Nilo sol mesmo em qual dollos mo devo além de obollr o recrutamento forçndo,ostnbe
collocnr. Parece-mo, entretanto, que estou Ieee multo bem o sorteio como melo de obter 
entro os revolucionar los irrequietos, 0 en- soldados pom .o exercito. :~ 11 
contra pnra isto justlficnçilo nas proprlns . Excusnr-me·hla da tratar desta assumrto 
palavras do nobre roprasontanto a quem me perante o Congr~sso, si não visse que ha ideias 
referi que disse oito estar ainda termina~ a n. co.n~usns " ra.spe!IO do que se,ja recrutnmonto, 
revolução; e si alia não astú tor•minada ainda, 0mlll~1n1r .(apo•ados); e o proprio projecto de 
continuo a ser rovoluclonnrlo. ono IUJção, elaborado aliás por pessoas multo 

O ineu illustra colio•a disse tnmbem · competentes, mostra não linver uma ideia 
Sr. presidenta, e oito foi glio só quem o disso: multo exacta do que sej~ osse.rocrutamento,· 
muitos distinctos oradores neste Congresso tnnto assim que ostntuo 1sto: . · 
toem dito, que nito tomos o regímen legal. «Fico nbolido o recrutamento mllltnr »oro 
Oro, eu entendo que isto é até uma o transa no esta disposiçiio Importaria simplesmente 01\ 
Governo l'rovisorlo ; nós nito tivemos nacos- oxtincç[o do oxoroito, porqÚe recrutamento é 
sidado de sahir da legalidade. A r•evoluçito todo o processo, é todo o melo ompre•ndo 
encontrou um pniz orgnnisado com leis que, paro obtençilo do Individuas que preeoc11am · 
si não eram boas, tnmbem nito ornm más; os cloros do exercito ou de qualquer corpo· 
nito eram, sim, bom executadas. A R.opublicn rnçüo. (JI!uito bom.) 
nilo snhiu da annrchia, como aqui se tom ,dito. o sn.. ZA~!A _ Mas nós temos tido nestes 
Quom falia neste momento é um ropubhcano ultimas tempos umn abundancinextraordinnria 
hlstorlco, o, porlllnto, Jususpelto. do voluutnr~os. (lia outros apa 1' 8 ) • · 

Nilo podarei dizer, como o nabJ•o represen- r • • . ' 
tonta de s. Pnulo, que, ha pouco, occupou O Sa. GABINO BEsouRo- Sr. presidente,. 
esta tribuna,· que s>ja o mais antigo l'Opubll- maus.sanhores, o ·reorutamento pelo sorl'!lo; , 
cnno deste Congresso · não podarei mesmo como a orgn.nlznçito das reservas do. exorcJto, · 
dizer desde quando sou republicano • mns silo medidas que se lmpoem, como se impoz a 
posso gn.rnutlr que nunca fui monarc\rista. esta Congresso o danbollçiio dnscondecornçaes 

. e ·dos titulas honorificas. E' preciso o sorteio 
O Sa. ZAUA- Eu fu1.de 15 de novembro pnr<t distribuir-se equitativamente o pesado 
·o Sn.. GAntNO BEsouRO- Nilo estou 1\lzendo onus do ser•viço mllltnt• por toda a populnçiio · 

recrlmlnnçaosapnixonadns,procuro apenas nos do:J!razll. . . · · 
acontecimentos do presente, como nos do pns- NID!'uem ll)'norn que os cloros do exercito 
sndo, o onslnnmonto fecundo para o futuro. silo preancbinos, qunsl em sua totnlldnde, por 
(Apareos.) . pessoal vindo do norte o por• maio de um ·vo- · 

Dizia eu que oito sahlmos da anarchio para luntnrlndo, que multo caro nos custn. os esta
entmrmos no Republico; n Republica· encon- dos do norte estão sendo consideravelmente 
trou lois, porque alias existem oudo ha socla- desfnlcndos por esse motivo. · · 
dado orgonlsndn o a dlctndurn nilo a exclue; 0 · · O Sn; OtTIOICA -Por cousa dn miser!n. 
em um polz clvlllsndo como o nosso, o lei nito (Apoiados.) . . 
pódo ser a vontade discrlcionarla o caprichosa . 
da qualquer governo. · · O Sn.. GAD!Na BEsouRo- E tombem pela 

E, Sr. presidente, quando este governo se mlsoria. . · . . 
apresenta como simples agente tamporarlo da O Sn., AMPU!Larmo- Silo causas nnturaes, · 
soberania nacional, como mensageiro da paz, nquell~ <l que é a razão, (Ha outro• apartos.) ' 

CDMGRIIBO o\5 - 11 
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o Sn. GAnt~o BEsouRo-H~ muito tempo, dos hons osforoo• dos philosophos e poetns, 
e principnimente nos estados do sul, o.sorteio não consognin nindn sor uma ronlidndo. Em 
Dlilltnr ó tido como um ospnutniho, quando todo o coso, si loto é nmn aspiração univor3al, 
niiils não lm mzilo para isto. si é mesmo uma nspirnçilo nocional, ontiio 
. como ou jó. disse, é o sorteio o· moia do dis- propnt•omo-nos pnrn oiia; o, como uilo se devo 
tribuir oquitLttivnmonto o posado Imposto do 01Zot• saltos, soiuçiio do continuidndo na vida 
serviço militar, o imposto dos sncrlilcios do administrativa dos povos, não podemos deixar 

· todo. o. sorte, o imposto de nbdicnÇt1o do pnrte de ostniJoiocet• umn medida quo nos propore 
dos direitos indivtduo.cs, o sncritlcio do ntras- paro. osso clasirlcratuno, o ostn mol!ido de nlto 
tameoto do. fnmllin, o outros que não voem no interesso ndministt•ntivo o oconomlCo, é o. 
cnso enumerar. cronção das rosorvns do exercito. 

Mos, sr. prosidonto, para que isto 80 f<tQO, Essas rosorvns nilo dovom ser compostas 
tomos nocossidodo do mna medida radical: a sómento do pessoas que niio conhccom nbso· 
n.bollçiio da guarda nacional. Eu me nrrocoio lutnmonto a protlssito ilas armas. As guerras 
do tocar neste assumpto, 0 tttnto mais quanto bojo niio so fnzom om bandos desordenados,· 
,lá foi rejeitada aqui uma omondn apresentada nom se fn.zem em longos nnnos como antigo
hn dias; entretanto, venho reprodnzll-a, corto monto ; na guerras hoje são rapidns,'o a pro· . 
de que o Congt•esso não deixará do ncceitnl-tt tlssüo dos armas oito é um simples officio, 
agorn ou no. 2• discussão; venho reprodu1ll·a uma arte ; ó umn. oncyclopodin, uma scienci~t 
n.gora, apoznr do voto do congresso, porque muito complexa o que exige, o.Jém do muitos 
vejo que é justamente nns disposicaes goroos conhocimontos, muito tirociuio. Por conso· 
que 0 emenda tom cnbimenlo. guinte, pt•ecisttmos ter, para engrossnt• oro-

Sr. presidente, nós não tomos guarda na- forcar o exercito permanente, quando houver 
cionnl, isto é, nós não temos reserva do oxer- do ser mobillsndo om um momento dndo otn 
cito, como so diz que é n. guarda nacional. E' defesa da patria, uma reserva composta do 
preciso ·que não se conheça o que seja um sys- cidadãos que tenham passado pelns suns li
tema do reservas militares, pttra so dizer que loiras o ahi servido dons, Ires ou quo.tro 
un1a gun.rda nncionni, o muito monos n que annos. 
possuimos, soja uma tal rosorva. (Apoiados.) Sabem osnobroscol!ogas, snbo v. Ex., Sr. 

Paraso ser soldLtdo niio bnstn só ~er homem prosidonto, que o exercito é uma escola onde 
de saber, ser homem do lettrns .• , so aprende n disciplina e so adquiro. ·lmbitos 

de ordem o do obediencin., ondo o individuo so 
O Sa. ZAlllA-Nem trazer uma farda bonita. o.ü'eiçon, so habitua 11 resignnçilo, onda rotem
O Sa• GAmNo Biisoutto-••. o ter pntriotis- pera muitos vezos seu caructer, contentnn

mo·; pnra ser-se soldado é preciso mais n.l- ilo-se com o pouco que se lhe dt\, conformnn
gumn couso: ó preciso vocação, ó preciso do-se com as suns cirnumstaucias e pondo-se 
o tirocinio das armas, uma oducnçilo especial, assim no abrigo da cot•rupçilo, (Apoiados.) · 
que .só se adquire nos oxorcicios constnntos Comprohoudem os nobres 'reprosontnntos 
nos quarteia o nns oscolo.s. Só assim é que que,sondo o exercito em toes condições uma os
se póde ser verdadeiro soldado, cola do mor~lidnde,do abnegação o do civismo, 

E, Sr. presidente, si é uma. nspiroçõo da niio deve hver cidndiio que possa ter t•o
humnnidaáe, o. po.z univel'sal, essa pnz perpe- pugaancia om alistnr-se nos suas filoiro.s e. 
tua, a po.z do tumulo, como nlguem jiL a cfia- prostllr o. pntria o serviço que todos lhe do
mou; si caminhamos pttrn lá, consignando vamos. 
om nosso. Constltuicilo como preliminar o ar- Portanto, Sr. presidente, . vou mandar 
bltrnmento para todas ns qnostcles internnci- uma· emenda abolindo " gunrda nacional o 
onttos, oito podemos deixar do orgauisnr ns croando as roservns do.oxorcito. · . 
verdadeiras reservas do exercito pnra poder- VozEs-JiL cnhiu unia,omendn. nesse son-
!llOS com ellllB redusir osso mesmo exercito no tido. ,.,, ... , . 
seu· minimo possivol • 
. Nilo sou dnquellos quo esporam, om breve O Sa. GABINO" BI!Ísouao- Restabeleço-a 

tempo a paz universal, essa nuz quo ni'Lo ngo,ra, porque acllo'quo éuqui que ello. tem 
d I i r • 1 - cabtmonto. · .,.,,., · . · 

fJ'es:"n~ ~m:o;~.g nqua uturo nsp raQllo. A os que ncnbnm do'dizer que n omondo. cnhlu, 
davam agora soculidnr-me com seu voto, 

Noto.vel oscriptor militar, referindo-se a com sou prostigio;pliro. que ol111 possa vlngo.r. 
umn emenda nprosontndn om 1885, por um (J1luitos apartes.)' ·. 
deputado no parlamonto frnncez, con!lignando · . · · 
a nboliçiio tio exercito Jlormunouto, disso que Nilo qnot•ia ontrnr n. fundo nesta quostiío, o 
Isto niio ora novidade, pois quo, ji< 15 soculos os Srs •. reprosontantes obrlgttm·mo n. fazol·o. 
antes da nossa óra, no conselho dos n.mphi-· O Sn.. ALMEIDA. B<~.mulTo-Até é umn in
trlnes,so havia falto proposta semolhante.Estu gratldito ·aboilt~so .um corpo mllit~r que. tom 
nsplrnQi\O, apozar do sun. 11ntiguid~do, apozo.r tiio .alto levantado o pnvllhilo nnolonnl. , , 

. \ f< 
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Adm!m que V. Ex., que m!Utou nn cnmpn
nh~ do Pnraguny, quoirn desconhecer os rolo· 
vnntlssimos serviços quo prestou aquo!la 
gunrdn. 

0 SR o GAD!NO BESOURO-l\lns oudo ó quo 
estilo essas serviços, quo pot• mnls qno os pro· 
curo ni1o os oncontro 1 

Senhoras, n nossn gunrdn nacional nem llis· 
torin tom. 

N[o pretendo com Isto fnzot• otronsn nol 
brioso> cldndãos que delln fn?.em parto, nilo I 
Retiro-mo 1i gunrdn , nnclonni como lusll· 
tuiçiio. 
• 0 SR. ALMEIDA BA!tltETO- Nn guort'tl do 
Pnrnguny uilo hnvio. um só voluntnrlo dn 
pntrl~ que niio fosso guarda nnciouni. (,\poia· 
dos o na o apoiados,) 

O Sn. GAniNO BEsouuo- Mns o nobt•o re· 
presentnnte ni!o mo quer comprohondor. Ro· 
tiro-mo ll. instituição dn gunrdn uncionni o 

, nuo lls pessons qqo o. compõem o quo a com· 
mnndnm, bnnquetros, COlTotores, poetas, mo· 
dicas, homens dlstinctos de todns ns clnssos 
socines.' (Apartes.) 

Niio ma refiro slniio i• instituição. ( A}'a>'lcs.) 
A orgnnlznçilo dn. gunt•dn. nnclonnl dntn. de 

1822, qunudo se orgnnlzou n ;;unrdn civictL 
no Rio do Janolro, o <lnhi em deitnto ccllpsou
so pnrn renppnrocot• cm 1850, 

Que serviços tem elln prestado! 
VozEs~ No Parnguny. (Apartas.) 

. ' 

0 SR. GADINO BESOURO""'A guurdn nncio
nnluüo prestou serviços como instituição, ó a 
quesl!1o; e tnnto foi assim que o governo de 
entiio, não encontrando recursos sufficlontes 
na guardo. nneionnl, foi buscnl-os no volun
tnrindo dn pntrla. 

Mas uma companhia, um batnlhiio, uma 
unidndo qualquer ort;anizndn, com sou chore 
O. frente, major, omcmlldndo e quadros com
pletos, com J•arlsslmas oxcopçllos, jnmt1ls fo· 
ram no Pnra.gun.y. . 
. A:mobiiisnçiío da guardo. nacional fof uma 

tento.tivo. improficua. , . 
. 0 Sa. AL~IR!DA BARRETO-D!L mlnim pro• 

vinclo. fot•nm Ires batnlhiles completos. (Apar
tas.) 
. u~r SR. RllrnF.SENTANTE-0 coronel Lus

tosn foi commnudnndo um bntalhiio. 
' 0 Sa. GABINO BESOURO - Mns, quem 
ora o coronel Lustosn i Era commnndnnte 
de algum haia/Mo . da. ptrarda nacioí1al, ou 
foi :designado ·para commondnr um batn
lblto. Ol'ganlsndo com .guardas naoionaea; tlrn.' 
dos de ulversns locnlldndos o. ntó como mui· 
tns vezos acoutocou, de provlnclns diversas! 
'Gunrdas nacionnes emm todos os oldndiios e 
este titulo" chegou nth sorylr pnrn isonç«o. 

0 Sr.. Ar.~rmtM BAntiF.TO- Si. V. Ex, dos
conhece os serviços prostndos pelo. guarda· 
nacionni, desconheço os serviços que v. Ex. 
prestou nn Ctlmpnnhn. 

O Sn. GAD!No Br.souno-0 quo tenho com' 
isto I v. Ex. pódo negnr ·ou· mosmo querer 
concedor-me o quo niío mo compota, mos 
só seroinquilio quo sou e niio me vnnglorio 
com o quo niio posso ser. . . . 

Como iustltuiç•1o só a gunrda nncionrul do 
!Uo Grande rio Sul' prestou relevnntissimos 
serviços e isto porquo tlnhn ospi1•ito militar, 
o.dquirido no sorvlço constnnto de vigiinncia 
o defezn dns fronteirns, nns lutns lnternns, 
nos confiictos das repubilcns vizlnhns, cm que 
ns vozes so envoivln, e linho. n.lnda o. grnndo 
prntlca o a durn experiencln do 10 nono• de 
rovoiuçiiu. (Apoíarlos.) , 

U~t Sn. REPRllSENTANTE ...; A PnrnlÍybn 
mnndou tres bntnihiles paro. o. guerrn. : 

O Sa. ZA~!A (diriqindo-so ao orador)-
V. Ex. niio toque neste ponto, que ó cnsn do 
mnrlbondos. · 

o sn. GAnrNo · Blilsouno-sr. presidenta o 
Congresso, sob pona do incoherenciti,nüo pÓtle 
deixai' de o.boilr n gunrd<L nacional. Este Con
gresso,dopois de ter nbolido ns condecornçiles, 
todos os títulos nobilinrchicos, sob o pretexto 
de serem armns de corrupção, nilo póde, sem 
Incorrer nn pecba de incoheronte, consentir 
nn. pormnneucin dn guarda nncionnl, que ó 
tombam um Instrumento de corrupçilo; o foi 
no antigo rel)'lmon e contlniln infelizmente 11· 
ser no nctun1. 

o Sa. ZAl!A-No imperlo, lovnmosn coro
noilsnr o pni~, mas, hoje, os senhoras estilo 
coronelisnndo em ponto grnnde. . 

0 Sn. GADINO BESOURo-Como Se fazem as 
nomenç1ies do offichtes da gunrdn nn.clonnl I . 

Fazem-se por exlgencia dns inftuencins po· 
llticns locaes. · 

As nomençiles niio t•ecnhem nns pessoas 
ns mnls nptns pnt•a o serviço milltnr, dá-se 
patentes do tenente-coronels o coroneis tilo 
sómente pnrn sntlsfnçiio de vnldades. · 
. :o nne á n guarda nncionnl dn Capital Fe• · 
derol1 

Foi reformada unlcnmante pnrn ser dividido. 
em brlgndns, como si Isto bastnsse para 
tornnl-n util. ( Ayao·tasJ 

Sua orgnnlsnçao, permlttnm·me que o dlgn, 
por muito dUJ'lt que sejn n phrnse, niio tem 
noxo, não sntlsf,,z as actunes exlgancins mi· 
Utnrcs. (Apartes,) 

.E quereis uma provn do que digo i Attondel 
pnrn o seguinte : quando se diz- guarda 
naclonnl -, quer·dizot•·se umn. gunrdn com
posta do todos ·os oidadiios validos, que dolln 
ilevem fazer pnrto, obrigntorinmente. (Apar• · 
toa.) · · · · . , 1 

.. 

• 
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Pois bem, senhores; a gunrdn nacional ro· O SR. AL~!EIDA BARRETO- Exthiguir n 
cebe voluutarios, como se vê dn ultima re· guarda nacional é uma tngrntid~o ; e si 
formo. dessa Instituição, v. Ex. o quer ftlzet•,onwo risque das pnglnns 

o sn. ALiiEIDA BARRETO dll um aparte. da historia pntrla os feitos dessa guarda •. 
0 SR, GAD!NO BBSOURO _ Pois ent[o o 0 SR. GADINO BBSOURO - Mns peço n 

distincto general', que jll foz onmpnnhns, que V. Ex. que me diga onde estão os feitos dessa 
sobe como se cem bate, que sabe como silo ns instituição, salvo os ele!tornes 1 
organisnçoes m!lltares modernos; S. Ex. que O SR. AL~IEIDA. BARRETO - llstiio nas 
pólio dar llcçcres neste respeito, suppcre que pn:;tnns da historia. 
uma guarda nacional, que tem como com- Uhl SR. REPRESENTANTE da um aperto. 
mandantes de brigadas, de batalhOes, como . 
officines, em geral, banqueiros, ccrretores, O SR. GADINO BEsouRo- v. Ex. ha do 
medicas, bachnrels em direito, homens de permlttlr que eu rlecllne da sua competencla 
lettrns, poetas, omfim, homens multo dlstin- para tratar destes nsaumptos. (Ha divarsos 
ctos nas suns profissões, mas insolentes na apartas.) 
da.s armas, suppoe que essa guarda nacional Sr. prosldonte, fnço questi!o disto, porque 
seja capaz de pr.eencher o fim a que é dos· pnrn. mim é ponto capital; e V. Ex me des
tinada r (I!ocam-sa muitos apartas.) culpará n lnslstencia com que estou delle me 

Fico triste quando vejo, às vezes, campa- occupando • 
. nltelros meus se pronunciarem por este mollo. Temos uma lei de recrutamento e é possi-
(Apartes.) vel que tenhamos uma outra para substl· 

Sabe bom o distincto coronel, representante tull-a. · . 
de Sergipe, que nonba de dar-me seu aparto, Ora, esta lei já oonsigna uma reserva 
como hoje se fazem as guerras; sabe que, com composta do Individuas que tenbnm passado 
as modernas orgnnisnçOes mllltaros, pt•ocurn- pelas dleirns, e uma tal reserva póde e deve 
se não perder tempo ensinando-se n lndivl- substituir a gunt•dn nacional. 
duos, que. nunca pegaram e uem mesmo UM SR. REPRESENTANTE- Mas isto nunca 
conhecem uma arma. . se paz em pratica. 

UMA·voz- Ensina-se n quem oito snbs. o Sn.. BA.RnosA Ltli!A'-E o corpo de saude 
o SR', GAB!NO BESOURO .;.. Mas perde-se dn guarda nnclonnl! . 

tempo ; o admiro-me que V. Ex. , militar e 0 s B , 
professor de uma escola mllltar digo. Isto, R. ALMEIDA ARRETO ,para o oratlor)-
qunndo sabe perfeitamente que 0 tempo é Mude-se o nome, em vez de guarda nacional 
nctúntmente, mais do que nuncn, o mais chame-se guarda federal •. 
importante factor nn guerra. . O SR. GAntNO BEsouRo-Si, porventura, o 

o SR. ALl!ElDA BARRETO_ Quando houve Congresso rejeitar n emenda e eu continuar 
a guerra do Paraguny, com quantos soldados n ter nqul um assento,, comp:ometto~me a 
de llnltn contava 0 palz 1 reproduzi!-~ nn sessão ordinar1n, porque es· 

· tau convenctdo dalnutllldade e dos prejuizos 
. O SR •. GAniNO BESOURO- Contava com os· de semelhante lnstltu!ç!to. · . ' 

que,tlnhn e com, os voluntnrlos da pntrin. Sr. presidento, n commlssilo dos 21 de que 
O Sá. ALmiDA. BARRETO- Os vo!untarlos tive a honra de fazer parte, ncoe!tou uma 

eram n guarda nnclonal. emenda apresentada por um illustre repro-
- . sentante do Sergipe, nddltiva ns dlsposlçoes 

O SR. GABIN~ BEsouRo -Nua sonhar, gernes instituindo um supremo tribuunl mi• 
o~nm g!Aardos nactonaos e não a ouarda na- lltnr 0 definindo-lhe ns attrlbuiçlles. . 
••onal. Não se trata de uma cousa nova; este tri· 

SI tivermos a lnfellcldllde de ser provo· bunal ja existe desde 1808 e tem prestado 
ondas a uma guerra, emquauto perdermos muito bons serviços· ·ao paiz em geral e em 
tempo com n moblllsnção e o preparo de um particular ii clnsiWmilltar. o que se preten· 
pessoal sem nenhuma !nstrucçno (apartes), ile agora é dar-lhe·um cunho de constltucia
poderemos passar pelo desgoste de ver em nalldilde. Sl-·IÍ:o1asse mllltar tem leis espo
SO dlns, de 30 n 40.000 Inimigos atirados ciaes; si ella;pór Isto mesmo,nn phrase de um· 
sobre ns nossas fronteiras. . notava! jurisconsulto, constitue um estado no 

Os SRs. ALMEIDA BARRETO I OUTRos diio Estado, não ê muito que tonhn tnmbem n sua 
~ muitos apartes. . · justiça especial, que no ludo do supremo tr!· 

o SR. GADINO Bmsouno- SI for dissolvida bunnl oivll tlgure um supremo tribunal mlll-· 
a guarda nncionnl poderá cnber no l!lus- tar. Mns oomo o·notunl consellt<> supremo seja 
tre. representante, que me honro. com seus composto ,do · !5 membros, 12 mll!to.res o 3 
apartes, a gloria de orgânlsar us reservns civis, pretendo enviar ii mesa uma su!J..emen-

, d<> exerolto. .' ,, · da elevando o numero dos mil!tnresal2 e 
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reduzindo o da jurlsoonsultos a 3, d.a nccõrdo O SR, FIUNOISOO GLIOERIO (ministro da 
com o que temos e que" oxperlancl~> de lon· agricultura)- E' l~>mantnvel que oito possa· 
gos nonos, nilo tem mostrado sor lnconvo- mos defender-nos, porque estamos em const!
nlente. tulnte, mos, no dln em quo o Congr.esso abrir 

o SR. PRESIDENTE _ Lembro 00 nobre rc· umn oxcepç~o 11 dlscuss[o da Constltulcão, 
d d i para ostnbolocer um largo dobnte aobril cada prosentnoto que est/1 ada n hora o torm nn- um dos netos dos ministros, estamos promptos 

rem os nossos trabalhos, pnrn nos defendermos. (Muito bam.J Gnrnnto 
o SR. GADINo BEsoun.o-Est~ dnda n ltorn, .no nobre reprosentnnte que n~o desejo, de 

ó verdade, mas peço O. V. Ex. que mo per· fõrmn alguma que os nossos netos sej~>m noo
mittn prosegulr por mais alguns minutos em- bortndos pelo disposição constitucional, que o 
quanto faço mnls algumas observações. · congresso nbsolvn n nós, o governo, dessa 

Sr. prosidonto, longo debato j/1 se levnntou respcnsnbllidado, (Muito bsm; muito bam !) 
nesta casn o proposlto do nrt. 2' dns dlsposl· 0 · sa. DEMETRIO RIBEIRO _ E' uma de· 
çOes trnnsitorlns, a respeito do qual filrel clnrnçiio que 0 honra muito. (Apoiados.) apenas ligeiros reparos. 

E sou a isto levado princlpnlmonte pela O SR. GADINO BESOURO- Niío estou· !a· 
contrad!cçilo que noto entre o artigo da Coo- zendo accusaçõos •.• 
st!tu!cl1o,quo foi dostribuida a este Congresso, o SR. FRANCisco GLioEmo (ministro da 

·o o artigo cort•espondeuto da Constitulçii:o, a!ft'icultura)- Nilo digo Isto, 
que acompanhou o decreto da sua promul· 0 SR. GADINO BESoURO.,. estou apenas 
gagt~o~rt. da Constituiçiio qtte noompnnilou 0 explanando uma questão gue me parece obs. 

cura; o como sei qóe niio é Intuito do go-
decreto diz (lu): . verno fugir ó. responaabilldnde dos sous actos 

• Os decretos do Governo Provisorio, no 6 que venho pugnar pelo restabelecimento 
que contrario nüo rorom tt Constituiciio, serão do artigo. 
leis da Republica, emquttnto niio revogados O SR. FRANCisco GLICERIO (ministro da. 
pelo Congresso. » . , , Q 1 é ~ o da. constituiçilo distribuldn1 nsslm está a!ft'ioultural - ua . 
redigido ; 0 SR, GADINO BESOURO- 0 nrt. 2', O pri-

c Os netos do Governo Provisorlo, não re· mitivo, diz o se!l'unte (Iii): «Os actos do Go
vogados pela Constltuiçilo, serão leis da verno Provlsorto seriio leis da Republica, 
Republica,» . em~uanto n<l'o rovogados polo Cmgresso.» 

Ora, Sr. 11residente, "primeira cousa !}Ue o Sn.. FRANCISCO GLiommo- E',mn.ls cor- . 
mo occorre é perguntar porque asso modtfi- recto, niio hn duvida, · 
cnção cnpltn!, radicai, que devia ter sido feita o sa. GADINO BEsouno- Ora, nós sabemos 
por melo de um decreto. que 11 constltulçüo nilo coglla de todos os 

Por que essa modificação introduzida talvez actos administro ti vos, e parn ncceitt~r-se o 
ii ultima boro em alguma secretaria ! ru•t!go conforma ost11 redigido no Constitui-

Nilo sei n raZ!lo e supponho que o Governo ~ilo dlstrlbu!da, seri~ preciso que e!!" conti
Prov!sorio nilo tem interesse, nem devo ter, vesse disposições paro tudo. 
em subtrahir os seus actos à. discussilo, a nnn· o outro ponto pn.rn que poco n attenção de . 
lyse minucioso, por pnrto _do Congresso v. Ex. 0 do congresso il pnm os nrts. 9<> e 10 
(apoiados), pois ao contrnrlo nuo terlnmos um das disposições ~ornes. 
reg!men constitucional, oito terlnmos nm Por um voto. do Congresso vamos ter dun-
re(!;lmen republicano federativo. . lidada da mnglstrnturn e "diversidade de 

Estes netos, quo o Governo Prov!sorto tem legislação judlo1nl'in, sendo posslvel que nlndo. 
publicado Blto .muito s<\rlos, envolvem grnva, este voto tenho uma condrmnoi!o no ·2• 
responsnbliido.de niio só paro o mesmo go- dlssoussiio' da Constituição. Em consequenc!n 
verno, como para o proprio pa!z. da nova or!mnlsnção judlclnr!a, muitos mo.-

0 SR. DEMETRIO RtnEmo-Apolndo. gistrados ter'Ro de ficar nv\l!sos; e n Consti
'tulçilo, gnrnntlndo·lhes os dtreitos o.dqulrldos, 

O SR. GADINO BEsouo.o- Elias, portnnto, nilo deve coliocal;.os om oondlçcres de desigual
devem aqui ser discutidos o nnalysados por dada nqulnlioando melhor o. uns do que n 
honra mesmo do governo, que, estou corto, outros como ruzom os artigos o. que estou · 
nilo hn do fu~lr p; rosponsab!lldnde do quo mo ral·orindo: · 
prntlcou,(Apo•ados.) · ··Assim o nrt. 9' diz (lB): . 

o Sn. D&~!ETll.lo RtmuRo-Porfoi~n~onte. « Os desembo.rJ!adores o os membros do 
O SR. FIUNCisco GLICliRIO (uun.stro da Su~remo TrlbunnT de Justiça, não ndmlttldos 

agriault&cra)-:Dil licença paro. um aparte 1. ao Supremo Trlbuunl, contiul!llrito a perceber 
o SR. GAÍIINo BEsOuRo - Pois n[o'l os seus vencimento~. nctunes. • ' · ; · . 
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O nrt. 10 diz o seguinte (IB) : tanto, vllcvantaNm.sc aqui protestos o pro-
. · c os juizes do direito que . 110r. elfoito dn testas muitooa01•gicos,contra essa supprossiio. 

DOVB or•nnlsaçiio judlclnrln perderem os sous D)go com r1•nnqueza ~ue, como republicano 
Jo~nrcs apercoberilo omqua~lo 11a0 so ompro- lustorlco (nuo sei si nlndn so pót!o dizer Isto) 
ga~om, Óo seus nctu~cs ordonados, • . quo sou, vi com .surprczt\ o clamor quo so fez 

os descmbnr•ndores muis bom romnno· por cansu dn rot1r:tdu dessns palavras; c como. 
rndos do qno ~s juizos do dlt•alto, flcnrilo l'u) o autor dnemcndn o .vcndoqno ·us palavras . 
nvulsos 11orcobrindo todos os v011cimcntos sem o)tmlnndas corram o !'ISCO do sor rcstnbclo
o recolo de quo o governo lance mito dollos; mdas. • • 
cm quanto quo os juizes de dlroito,upcnas com ' O Sn, ANTONIO AzmREDO- Sim, senhor; 
o or<lanado, isto ó. som a gratitlcacilo, Jlcariio promctto t•ostubolocol·us. 
do armas ao hombro ospct•nndo ordens do se- o SR. GAmNo BEsouRo-••• tenho 0 dcvor 
,g"lth• para onde nü:o possam ou nilo doso.jom. de vir dlzot• nlgumns pnlnvras om sua jnstin-

Isto, comprehondo o.Congrosso, uiio ó ,justo cncão. . 
o nem equitativo, ambas ns clnsscs do juizes o primeiro neto importante, Sr. pro· 
toem. igunes direitos o lguaos t•egt\lius. sidon te, que o congresso iu praticar oro. 
(Apartes.) - a votnQilo desse nrtlgo, qnc cstnbclecia 
· A este respeito mandarei umn emenda ó. uma fórmn de grtverno, qnalquot• que alia 
ntesa. tbsso, pnrn o pulz. Era preciso, portanto, 

Tlnhn nindn. que tocar om outros muitos que o Con~csso se manil'estnsse com toda 
pontos do pro,iecto, mas como a hora est1\ a lsençilo uo animo ; ar" preciso. que se 
ndenntadu, eu resumirei o que protcndln mnnlf~stns•o sem que sobre alie pczasse n 
dizer. suspaltn de obcdccol' a umn Sltggestiio qual· 

Começnroi, pelo art. l' dn Constituiçito,no qual'; ort\ preciso mais, Sr. presidenta que 
qual npresontoi uma omondn supprimlmlo ns alio se m~Cnit'estnsso de modo a não slmples
pnlnVl'llS « proclnmnda poJo decreto n. I do monto nccoltm• um fac tu cousum<~do ; orn 
15 do novembro do !880 •· pt•oclso qno, livro do qualquer pt•eoccupnçilo, 

sem sabor si o Gov•rno Pt•ovlsorio tinha. 
adoptt~do ostn ou nqncllu fót•tnt\ de gove1•no, , 
viesse aqui dizer qual o mandato que n osto 
respeito trazio.·uo l'ovoquc o elegeu. 

o SR. PREliDENT&-Mns obsoi•vo no nohro 
reproseutnnto que isso niio 03!1\ om discussiio. 

o SR. GAmNo BEsom:o-:Eu pedi pormissito 
n.· V. Ex. Out,•os oradoras se toem occupndo 
de toda n. mntorln do projecto o est~t nilo ó 
mntot•ia vanoldn, porquanto nin<la tem do sor 
suhrnetthln a uma segunda dlscus;ão o vo
tnçü:o. 

Uma· cousa u ncccitar o outra cousa t!'ndo
ptnr; o Coogroslo, em ''oz da ncceltur o fncto 
consumado, tlrmi~Vn n. ~:~ua. nutonomin, dl:zondo 
que ndoptuva pnru ·O Brnzil n· forma do go· · 
vct•no republicano fedorntiYo. · 

·o SR. DE~mTmo ltiDEmo-Isso· foz· a naçilo 
Inteira.. . · 

0 Sn. PRESIDENTE-O Sr. Jll'OSidonto do 
· Congresso pediu aos nobres repJ•osentantes 
·que niio discutissem nssumptos ostrnnhos no 
. ponto em discussito. (Ra alpuns apartas,) . O SR. GADINO BEsovno- Niio estava foi to, 

o Sll.. GADINO BESOÚRo-Mni! outros 0 toem a Nnçiló aluda niio so tinha mnnlfestndo, e 
feito, 0 supponbo que 0 intento do nobre pro- só foi dctlnitlvarncutc nccoltn n fórrnn do 
sldonte doCongrcssa·nito foi esse, alio pediu governo, <loj1ols quo foi votado o nrt. l' da 
npoons que os ol'l\doros se cingissem à mate- Coustltnlçilo, osta, é quo ó ayordndo. 
ria do debato, isto ó, il. moterin aonstitucional, 1\lns, senhoras, o facto · d<> proclnmnciio da 
porque cstn á n Jettra do regimento. Republica pelo Governo Pt•ovlsorlo nilo daS:. 

o .Sll., P•EStnl!N~R-I!!m ·todo 0 cnso Isso nppnreccrà da historia pntrla, ainda mesmo 
d b que todos os sons dect•etos tenham n mesma 

ftcn n dcliberaçilo o no t~e·roprosentanto. . sot•to que tlvernm.as documentos relativos ll. . 
O · Sn. GAll!No BEsovll.o-Eu ma sujeito il. cscravidcro, (apoiados), nlmlt\ mesmo quo sobro 

dellbornoi!o' dn cas~ o de V • Ex. · alies se lavante um processo lnqnesltot•lal. 
Vol&s-Proslgn.. (Apoiados,)· · . · · 
o SR. GAntNO BESOURo-SIV. Ex. entendo O mau propos!to, np1•e•ontnndoa omonda 

quo estou fqrn da ot•dom, uosto caso nilo cou- ot•n este, 'far.o1· com quo o congl•esso, tendo do 
tlnunrel. · dnt• o seu primeiro voto, o dosse'lndopondonto · 

· do qunlqnot• prcocaupaçilo, adoptasse. cxpon-
0 SR. A:'ITONIO AZEREno-V. Ex. pó1c con• tanaamento uma forma do. govct•no o niio 

' . tl11unr. . · recebesse umn fórma de. governo semento 
·O SR. GAmNo BESovno-Como ln dizendo·. porque tinha sido proclamada. Em o. pri· . 

St'. prilsltlcntc, fui nntor de uma emenda u:. .moiro. occnslilo que cllc tinha. parli firmar o. · 
rll!lilO ns pnlnvrns quo ncuboi do ler. Entro- sua uutonomln o tlvo multn sMlst\ição, ussim · 
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como outros muitos collogns, do vol·n. fir
mnd~. 

Sr. presidente, pnrn. nilo nbusm• !ln. ntton
çiio do . Congresso, embot•n tlvesso do trntnr 
de assnmptos importu.ntos, como o da dtscri
mlnnçiio do t•oodns o o da pom1 do morte, o 
que 11ilo ~•ço por demnnllnt•om longo <lesen
volvlmonto, rel'orir-Jne-hel li!o su!ÍJOnto o em 
poucas palavras a uma outro. questão que ó 
iiinun ml!!tar. Aqui, no capitulo dns nttt-iUni· 
çoes uo poder executivo, hn o n. 3o uo art. 47, 
que diz: •Exercer o comm~tndo supt•omo das 
!orçns do torro. e mar dos Estados Unidos do 
Brazi!, assim como das de polícht!ocn!, quan
do chumadn ils armas em dcfeon. extot'OJI ou· 
Internada Unilto.» 

Apresentei ó. commissüo uma omonda, quo, 
comqunnto ni!o met•oça a attonçiLo muito ns· 
sldua do Congresso, a mim, que sou, militar, 
se afi•ura <lo importnncln. N•io quero quo, 
havendo militares nestn nssomhlóa, se pos>a 
dizer que alies doixnram pnssnr un111 lncon
gruoncln, o pot• isso vauho lnsistlr sobt•o os to 
ponto. 

A mlnho. emenda foi ro,ioltnda pala comml· 
siio o foi niudn. JlOio CongL·e:;so, ])ara sm• ue
coita uma qno dlr. nssim : «sub;tit.nn-so n vn· 
Javrn. comr1wndo l_'loln. pn.ln.vra mamlo.» 

· A mlnhn emenda foi: <Exercer 011 1tcsignnr 
quem deva exercer o commando, etc.> 

Ora comprahendo-se o que so tom em vista 
com ostn disposic•io. Si o choro do podar 
executivo é o .primeiro uo dever uo zol,m• 
]leln lntegrill<tde o poln ordem •lo ptnz, 
dofendol·u do todos os ntnques, devo sot• 
to.mbom o primeiro n nchnr·so nos la
gares ando so tenha do fnzet• n dofosn, 
assumindo o commnnõo supremo do todns 
as forcas. ~las tudo isto ó multo exacto no 
regimon monnrchfco, om quo os rois o os 
~rinc!Pas reco bom .umn corta oducncffo mlll· 
tnr, Stlo choros perpetuas o llerodltnrlos, são 
genornas i mns em um pnlz ropu~Hcnno, ~nde 
o preshloute ó electivo o póilo ser um Cldn
•lão qualquer dns clnssos civis ou militares, 
V. Ex. comprebende que ossn dlsposlçiio ó 
simplesmente imprntlcttvel. Ro nom todo mi· 
lltar está nas condlcoas da commnndnr om 

· cbef~ forças milllnrcs, muito manos umn 
posscn da cl~ssa civil, v.lbola. complotnmante 
~s cousas dn guerra. 

E ontito substituir-se o. pnlavrn- com· 
mando -pela palav1~- mando, permlttn o 
Congraàso quo, som dasattondel-o, considere 
isso um dlsp11rnto I 

O que significa monao supremo das forças 
do torra o mar ! . 
· O presidente nilo- commanda, mns pôde

mandar I O mnndo, na. nccopçiio om que o 
querem tomnr ~ uma superlntondenol~, mas ~ 
SuEerlntendanoln tom o chefe da nnçito como 
poder ,exeouti"/O, .so~ro.tudo. .... . · ..... · · 

Por consegulnto osso ma"do i! uma supor• 
Ouldado e tanto mais quanto no numoro se· 
gulnto se ~iz : 

• Administrar o distribuir, sob ns lois do 
Congresso, confot•mc as necessidades do go• 
vorno nacional os lbrçns do mal' e terrn, • 

A mlnlm emenda sntlsrnz porfoltnmente i o 
prosidento exercerá o commando quando 
pudor o quando se julgar om c~ndiçOes de 
oxorcel-o ; pot•quo so podo dnr nmda o cnso 
do ser o prosidonto um genornl multo dlstin• 
cto noutros respeitos, mas niLo em condicOe3 
do colloc.w·oo ó. tosta. dos oxerc!tos para ii• 
commnndnl-os. 

E, sonhot•es, tambom os negocias lnter• 
nos podem exigir sua presoncn no pa!z: e 
ou tão o que lho compete l'nzor 1 

Designar quem o substitua no commnndo, 
nttrlbuiçilo estn que devo competir no pra• 
sidonto, como poder oxocutlvo. , 

Portanto, om occnsliio opportun~ mandara\ .c 
ó. masn umn emendo, repro~uzindo a que fol : 
t•cgoltndn. · · ' 

Nilo qum•o nbusnr mnis ~a bonevolancla de 
V. Ex.o dos poucos cóllogns ~ue ma ouvem, 
p hora jó. ost11 muito ndeantnda. Faço votos 
nurn que n dlscussdo de~ta Constltulçiio terml· 
oa o mnls lll'eve poss1vol, pnr:1 entrarmos 
qu;~nto antes no rcglmen constitucional, e 9ue 
nosso trnbnlbo seja coroado da feliz ex1to. 
'l'enho nisto ospolMços, porque umn Consti· 
tulçilo que consigna o arbitramento para n so· 
luçi!o llns qucstOos lnternnclonaas, uma Con
stituição que ncnbn ~e abolir o. pena _do mot•te, 
que conoi"nn a abo!Jçi!o dos prlvllogtos o con
<locornçocs, ó uma constitulç:io vnsndn nos 
moluos os mnis llboraes ; e o povo que 11 tiver 
soró. um povo, gue se póde dizer, digno do• 
Amoricn, dig-no d~ democrnola o digno da LI· 
bordado ! (•li«ilo bom.) 

(O orador d comprimanlaclo a abraçado paios 
Srs. 1'Cprescntantes prascntos.) . 
, Flcn n discussiío ndlnda paln hora, 

Vtle n imprimir. o seguinte · 

'VAl\llCEl\ 

' 
180!-N. 5 

Lioança ao senrnlor :na~!ino J'11!io AdolplJo · 
Horn, 

A' com missão nomendn do nocordo com o 
nrt. 20 do roglmento ln torno foi prosou ta o· 
omclo do sonndot• pelo estado de Snntn Cn· 
tharlna Rnulfno Juho Adolpho Horn, em qno 
solicito. uma llcenoa para poder retlrnr-sa dos• 
tn ct~pltal, por motivo do. molostla om sun 
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pessoa. E' de pnrecer que seja essa Jicenon. plrlto Santo, Belarmino Carneiro, Theophlio 
concedida. aos Santos, Pontes de Mlrnndn, Oitlolcn, Ga

bino Besouro, Ivo do Prado, Feilsbello Freire,· 
Augusto de Freitas, Paulo Argollo, Tosta, 
Seabra, Antonio Eusebio, Zama, Arthur &los, 
Garcia Pires, Mnrcollno Moura, Santos Po
relrn., Custodio do Mollo, Paula Guimari!es, 
Milton, Amphllophlo, Dlonyslo Cerqueira, 
Leovlgllúo Fllguelrns, Bn1'ilo de S. Marcos, 
Medrado, Barilo de Villn Viçosa, Prlsoo Pa
rniso, Moniz Freire, Athayde Junior, !l'on
soll!l o Silva, Fonseca Hermes, Urbano Mar
condes, Manhfios Barreto, Cyrillo de Lemos, 
Oliveira Pinto, Veriato de Medelros1 Vlrgillo 
Pessoa\ França Carvalho, Ba]1.1lsto. aa Mottn, 

Snlo. dns commlssGes do Congresso Nacional, 
17 de janeiro de 1801.-Lauro Jlfu!loJ•- Uba!
rlino do Amara!-F. Schimidt. 

0 SR. PRESIDENTE designa para 10 do 
corrente a seguinte ordem do dia : 

Continuação dn l• discussão do titulo V do 
projecto do Constitulçilo - 1Jisposlçilos uoraos 
o Disposiçücs transitarias. · 

Levant11-se tt sessão ás 41toras e 20 minutos 
da tardo, 

36• SESSÃO EM 10 DE ,TANEIRO Dlill80l 

Presirlcncia do Sr, Prudonto de M oracs 

Fróes aa Cruz, Erice Coo lho, ~ampaio Ferraz, 
J.opos Trovilo, Jacques Ourique, Mayrinlc, 
Furqulm Wornock, Domingos Josulno, Vl· 
nhnes, Thomnz Dolphlno, Antonio Olyntho. 
Badaró, PaciOco Mascarenhas, Gabriel de 
Magalhilos, Chagas Lobato, Jacob da·Paixilo, 

Ao melo-dia faz-se a chamada, á qual re- Alexandre Stoclcler, Francisco Veiga, Costa 
spondem os Srs. Prudente de Mornos, Pnos de Sonnn, Lamounior, Alvaro Botelho, Gonçai
Carvalho João Neiva, Ft•anclsco Machado, vos Chaves. Feliciano Ponna, Viotti, Outra· 
Leovlglldo Coelho, Joaquim Sarmento, João Nillllcio, Corréa &abollo, Manool Fulgon
Pedro, Cunha Junior, Josó Socundlno, Mnnool elo, Astol pilo Pio, Aristides Mala, O li· 
Barata, Antonio Bnena, Joaquim Cruz, Theo- veiro. Valladito, Gonçalves Ramos, Carlos 
doro Pacheco, Elyseu 1\!artms, Joaquim c1~o Clmgas, Costa 1\!nchad~, Ferreira Rabello, 
tunda, Bezerra de AlbuquerqueJunior, Theo· Joilo de Avolar, Ferre1ra Pires, Bueno do 
dureto Souto, José Bernardo, Oliveira Gal· Paiva, João. Lu!z, Martinho Prado. Jquior, 
vilo, Amaro Cavaillllati, Almeida Barreto Francisco Ghcer1o, Moraes Barros, Dommgos 
Firmino da Silveira, José Hygino José Si! de Mornas, Adoipho Gordo, Carvalhal, An· 
meiio, Frederico Serrano, Pedro' Paullno · g:elo Gomes, Mursn, Rodolpho Miranda, Pau· 
·Tavares Bnstos, Rosa Junior, coelho é lino Carlos, Costa Junlor, Rodrigues Alves, 
Camvos, Thomaz. Cruz, Virgllio Damasio, Alf~edo Elli~J Carlos Garcia, Almeida No· 
Domtngos Vicente, Gil Goulnrt, Monteiro de gue~rn\ Rulnao Junlor, Fleury Curado, Leo• 
Barros, Quintlno Boll!lyuva, Braz carneiro poldo ae BulMes, Gulmari!es Natal, Azarado, 
La per, Campos Saltes, Ubnldino do Amaral: Caetano de Albuquerque, Belarmino de Men-, 
Santos Andrade, Generoso Marques Esteves dança, Marciano de 1\!agaihãos, Eduardo Gon· 
Junlor, Luiz Delphlno, Ramiro Barcellos calves, Fernando Simas, Lauro Müller, Carlos 
Pinheiro Machado, Julio da Frota, Joa~ Campos, Schimldt, Lacerda Coutinho, .VIcto
quim Fellclo, Casario Alvim, Amarico Lobo, rlno. Mon!elro, Pereira da Costa, Antã~ do . 
Eduardo Waudenltollc, Joaquim de Souza, Farm, Jul!o de Cas!lihos, J!orges de Medetros, 
Silva Cnnedo, Silva Paranhos, Aquilino Alcides L1mn, Assts Braztl, Thomaz Flores, 
do Amaral, Joaquim Murtinho, Pinheiro Gue- 4brou, Homer~ Baptista, Rocha Osorio,· cns
des, Belfort Vieira, Uchóa Rodrigues Inno- 111ano. do N.nsctmento, Fernando Abbott, De
cencio Serzedello, Nina Ribeiro, Cnniüo, Pe- metrto Rlbe~ro e Menna Barreto. 
dro Chermont; Malta Bacelar, Costa Rodri- Abre·se 11 sessilo. 
gues, Cnsemlro Junlor, Anfris9 Flnlho, No- . Deixam de comparecer com causa os srs. 
guelra Parnna!(uâ, Nelson, Pu•es Ferreira, Floriano Peixoto, Ruy Barbosa Matta Ma
f!a••bosn L!mn, jjezerrll, João Lopes, Frade- chado, Saraiva, Raullno Horn, Martinho &o
rico Borges, José Avelino, Josó Bevilaqua, drigues, Serpa· Junlor, Henrique de Carva· 

. Gonçalo de Lagos, Nascimento, Almino Af- lho, Rodri~ues Fernandes, Leandro Mnoiel, 
fonso, Pedro Velho, Miguel Cnstro, Amorim Francisco sodró, Aristides Lobo Conde do 
Garola1 Epltacio, Pedro Amarico, Couto Cnr· Figueiredo, Leonel Filho Amerioo Luz 
taxo, ~0. Andrade, Retumba, Tolentlno de l'erreira Brandão, Francisco Amaral, Domln: 
Cnrvallto, Rosa o Silva, Joilo Barbalho, gos Porto, Palleta Lopes Chaves Moreira 
Gonçalves Ferreira, Josó Mariano, Almeida iln Silva;esem causá os St•s. Rangel

1
Pestana, 

Pernambuco, Juvenclo de Agulnt•, , A!ldr<l João Seve!•lano, Saldanha Marlrilto !adio do 
Cnvalcantl, Raymundo Bandeira, Moira Brazll, Laura Sodré, Annibn.l Fa!Olto Bor
de VasconcellosJ. Pot•elra de Lyra, João de nardo ·de Mendonoa, Santos Vieira, Àiborto 
Slquelro, João vloira, Lulz ele Andriide, Es· Brand!ío, Joaqutm.Breves, Lu!% Mural, AI- . 

• 



SESSÃO E~! 19 DE SANEmO Dll 1891 361: 

cindo Gunnnbara, Joiio Pinheiro, Domln~os 
Racho, Bnriío de Santa Holonn, BernardYno 
de ,Campos, Lulz Barro to e Ernesto de 011-
vmra. 

0 SR. FREDERICO SERI\ANO-E multo digno 
representante. 

O SR. ZA~tA-Agrndeço muito a V. Ex. 
Orn, havendo taes vagas, niio me parece 

,justo que niio se doem as providencias pre
cisas para seu preenchimento, principal

O SR. EsrmrTo SANTo-Peço a palavra, mente quando temos do funcclonar em prazo 
O SR. PRESIDENTE-Tem a palavra 0 nobre proximo como nssemblàn ordlnarln, e niio é· 

E' !Ida e posta em discussão n neta da ses
s[o antecedente. 

representante JUSto que, nessa época, as roferldns vagas 
O S" Eo• ' S " , niio estejam ainda preenchidas. 

n .• '.-:wiR.ITO ANTO-~uero 1nzer a.l,....U• 
mns observnçGes sobre o discurso do Sr. M'ãr- . Ç?nsegulntemente, pergunto a V. Ex.: 1', 
tinha Prado·Junior, SI JIL fez as communlcaç11es lndlspensavels no I•· 

governo, para que mande proceder ll. elelçiio 
O SR. PRESIDENTE- Isto niio tem li~açiio afim de se a,reencherem as âitrerentes vatms; com n. neta. 0 

... 2', si, ten o feito essa cemmunicaçiio, nos 
O SR. EsrmiTO SANTO - Entiio peço a póde dizer porque o governo niio tem cum

v. Ex. que em oconsiito opportuna me con- prido, neste ponto, sou dever. 
ceda 11 palavra, A segunda informação de que preciso, se-

O SR. PRESIDENTE-Oppertuuamonte darei tihoros, é esta: o Congresso Constituinte, ha 
I b bastantes dias, votou um requerimento apre-

a pa avra no no re representante, mas antes sentado pelo Sr. Oitlcloa, pedindo no minls- .':· 
tom. preferencla o Sr. Znma, que já a havia tro da fazenda lnformaoGes so bre certos ,11 pedtáo, v 

Ninguom pedindo 11 palavra sobre a neta é pontos indispensavels, afim do que o Con- · 
elln dada por ap~rovndn. • grosso resolva a !P'ando e importantlsslma 

E ld l.d quostito da dlscrimmnçiio de renilas. 
• m segu a, 1 o, posto em discusSt1o e Niio ouvi ainda, no expediente da casa, 

sem debate approvado o parecer o. 5, desta cousa alguma quo revelasse que 0 sr. mi
anno, que concede licença para retirar-se nistro tivesse tomado em consideração 0 re
destn capital o St•. representante Rnulino quorlmento. 
Horn· Tendo votado por olle e comprebenden,lo a 

O SR. PRESIDENTE- Tem a palavra o Sr, necessidade das nlludidns informaçaee, venho 
Znmo.. pedir a V. Ex. interponha o seu valimento 

o Sr. zama. 'subindo d ll'ibuna)- Sr. afim de que o Sr. ministro nos rometta essas 
,. lnformaçaes. . · 

prosldente, JU occupei este logar para poder Niio quero suppor que S. Ex. tonha deixado . 
melhor ser• ouvido por V. Ex., o que ó um do rnzel-o por pouco caso {J. ropresentaçiío 
pouco diillcll a !li das bancndns. (Aponta para nacional ; nílo vou tiio lon ~e. lllns, niio ob- · 
o recinto.) stante, como nilo estou b~itut:do a ver os . 

Tenho necessidade de solicitar do v. Ex. ministros collocarem-se assim tao nolma dos 
algumas informaçaos de que careço e que vou representantes da nnçiio, desejo que o Sr. · 
Indicar. ministro nos mande, quanto antes, essas in

Prlmell•amente pódo V. Ex, Informar-me formaçaos; e, si niio ns quer, ou niio póde 
com exactidão quantns vagas ha actualmente mandar, diga-nos qual o motivo que tem 
'no Congresso Constituinte I pura tal. · 

Tenho noticia de quatro: duas pelo lllarn- 0 SR. OrrrotoA _Nilo convem a discussão. 
nhilo, uma ~las 'Alagóns, em consequencla · 
de renuncia do ·deputado eleito, e outra tam- O SR. ZAMA -Passo no terceiro ponto. 
bem pelo 1\laranhilo, dada por falleclmento, O Cons:t•esso approvou, ba muitos dias, . 

nma moção do Sr. José Mariano, sobre as- . U1fA vo~-Por Minas lambem ha uma. sumpto elo! torai. · 
OUTRAS VOZES-Por Minas nua ha vaga 0 SR. LA~!OUNIER GODOl'REDO - A essa o· 

nonhuma. governo j{l respondeu. . . 
O SR. ZA~IA-Ntto sei si em outro~ estados o SR, ZA~IA _ Naturdlnento v. Ex. nilo 

lambem hn vagas. ·exigiria pura isto uma c?mmlssito do Coo-
Poder-me-Mo dlzor qne sou representante grasso que fosse participar ao dlctador o 

do estado da Bahia, e que os rept•esentantes que resolvido; nem mesmo um orDclo Gl'IL 
· daquelles estados St1o os quo teom com potencia preciso porque, desde que V. Ex. lê as ga

pnrn fullar nisso; mns ou creio que nito sou zetns, sabe o que aqui se passa: a democracia 
slmplesmonte rept•osentante da Bahln, sou ó Isto. . · · . 
lambem representante da naÇiio. (M1<itos Entretnnto, creio" que o Sr. presidente 
apoiados,) cumpriu ,o. seu dever, e .no mesmo. dia em 

lJONQRBiiiiO, 40 - J1 
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que· so votou n mocilo communlcou ·no 
mtu•ochnl dlctndor n rosoluçiio do Congl'osso, 

Nilo posso, pois, deixar do manlrestnr mloh11 
dmil•açito ao ver que, dennto u. · moçiio 
vuesontndn no Congl'OSSO e EOr ollle appro
vrdn, o govorno'rospoudo orileno.nc.lo uo~ go
norn~tdores que mandem ronllsnt• 11s olelçoos 
nos dias . marcados. 

St•. presidente, Isto niio mo pnreco na· 
tural. 

IÍ~I Sn.. REPRUSEN1'ANTE- 0 govei'UO níto 
tem o di rei to de ni!o ucnta1' ns deliberações do 
Congresso. . · 
·o Sn. l'nEmmiCo BonoEs-Fn1.ondo nlardo 

do pouco caso em que tem o Congresso. 
O SR. SEADRA di> um npnrto. 

ln tlmncüo nem ordens (muitos apoiados); mas 
quorom concorrer pnrt\ que a nncilo se reor
ganlse pM'lL a. grnndoza o felicidade da nossa 
ptttl'iO.. 

U~t Sn. ll.EP!lESENTANTE-Estnmos nnnul
lado3 pelo governo, quo lilz nlardo do sua 
propotoncln. · 

O Sn, ZA~rA -.Queremos ser nnnullodos 
peln t'orcn. bt•utt\ (11"'itos apoiados) ; do modo 
lJUO ou tenha o direito do dizer uos bnhlunos: 
doauto n lbrçn_omprogndn no !lia do Jnnell'O 
só temos um recurso : ó levnutnt•mo-nos de 
armas nu m[o para roplilllr n força contra 
n forçu, . . · 

u~r Sn. RilrRESENTANTE - o 'aviso do Sr. 
ministro do interior provocu esta justificada. 
censura • · 

o Sn. ZAMA. - O npnrte do nobre re
prosontnnte dn Bahin faz-mo ver que .nem OUTRO Sn. REPRESENTANTE - Tnlvez o 
·todos olhnm u.domocrnch• pelo mesmo ,rls:nn. choro do poder oxocutivo não tenha conbocl-

. 0 Sl!. VINJIAES...:.. Inrolizmoota. monto do voto do Congresso. · 
O Sl:, ZAM,\- Desde quo os Srs. ministros 

O Sr.. ZAM,\ ..:.. Nós somos tllhos dn demo- quobt•nr~tm" rosponsnbilidndo o n solldnriodn
cruciu. o. po!•tnnto oito devo h:~val' outro nós do mlnistol•ial, que lhos dnvn n forr,u. ·do quo 
quem tolere nonhum poder superior il. ro• procls~vam pnrn reger osto pniz como ilo· 
presontnçilo nnclonal. (Numerosos apoi«dos.) vhtm, só conheço um recurso- é ttppellnrmos 

u~r Sn. 'RiePnES~NTA~TE dú. um b.pnrto. para o unlco rosponsllvol, Ioga! ·e politica
O Sn. ZA~!A-0 argumento do nobre repro- monto lilllnndo, tios actos qn• so toem t>m~ 

sonlauto nilo provaloce.·Quom conhece ostns !lendo nosto palz: o unlco l'oourso ó o Sr. 
cou•us bom compreboudo quo, dallnlo umll muroohul tllctadot•, O neto do governo ó a 
votn•iio p!•oclamadll, .somolh~ntos tl'icns do mtmlfosta~ilo mais solomno do dosproso pcln • . moçüo nqui votndn. · 
campu.nnJ•!o não podom .SUl'gh• "luz do dilt, Agora chago n outro ponto, partl tocnr no 
só c .. usum vergonha tiquollos quo as muni· qual todn u. colml\ ó panca. 
pulam. .t\ p1·imolra doclarucilo quo faço ó que ni!o. 

O S11. FnEnEmco BoRGEs-Isto ó motivo ostiL no meu pensnmonto olrondor nem do 
do cnutlloto oiltro o CongJ•osso e o Governo leve o nobre roprosontanto pela Bnbln quo. 
Provlsorio. · mo tom honrado com seus nparles. . 

U S R E' d Tenho li 'lo em diversos jornaos desta cl-l! n. EP!lllSENTANl'E- ' osproza.r o dado, incluindo ontt•o alies o Jornal do ComCongresso. 
mareio, o quul om suas noticias oquivalo 

O Sr .. ·ZAUA- Eu creio que o: nniversall- quasi 11 uma folha official, que o nobre ropre
dado. deste Congresso ui!o voiu para bMe1· so!itnnto peln Bnl!ln estil. ou vao sor nomendo , 
pnlmns n todos os netos do po:lot• executivo. dirccto1· dtL Fnculdndo de Dh•eito do l~oclfe. 
Viemos oJ•gnnisnr a nacilo, collabomndo com Tom funtlnmonto esta. notioln! · 
nquellos que lovnram a oltoito a rovoluçilo do 
15 do novembro, pnrn que ·desta movhnonto O Sn. S&ABRA d{l, um npnrte. 
possa sortir umn republlc~ que hom·e no nosso o Sn. ZA~!A.-Pelo cnso por que se f~z a 
pniz. (Numct•osos apoiados.) pol'/l'Ulttn, por. asso mesmo so diLa resposta: 

U~l sn. REPRESE!<TANTE-A sermos dos- C•!i•" cstluco oratio? Cicoronis, · 
prastlglndos, melhor ó dissolva!' o Congresso. Sonllorci~. a· modo do responder do nobre 
· o Sn.. ZAMA-i>u vos digo, com a rrnnquozn deput~d§;:t"uz~me noredltar que ossn noticia 
quo 'me cnrncterlsn, quo ni!o conlioco paEel tom f~~anmonto. 
menos digno n um J•oprosontante do. nuçao, o su:• SEABRA-Si tom fundamento, quiU. 

.. em nmn ópoon do org~>nl1.açi!o politica dl\ jllris? ' 
nossa patJ•In, do que o dnquollos· que batem 0 S!t. ZA~tA-SI tom fundamento, pe1·
pnlmns a -tuuo, por tudo o n. toao o,m?· gunto no nobre deputado: achn quo o governo 
vl~~~~~nho este prooodlmen to do govornd, 0 pl•oco;Jo re~ulRrmouto docrot~tndo oss~ ·n~-
o consm•o · como· o devem consul'ar todos mençno 1 · · 
.nquelles qu0 niio· ·vieram pam uqul rocobor ·. :o. Sn, SEAllnA-Por quo nno pro~ode,_i, 
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O Sn. ZA~!A-Em segundo Jognr, si o go· O Sa. BADARÓ-'Isto ó gr~ve, 
vorno J;rocode reguinrmonto, pergunto: V. 0 Sa. ZA)!,\ (lendo) : 
~~nçRoo! tem escrupulos do nccollat• oss~ no· • Somos in!'ormndos de que gmvissimo 

nbuso ou ji• so commottou ou ost~ pnra. ser 
O SR. SEAnaA-Nüo tenho oscrnpulos. commettido. · . 
O SR. ZAUA- Dovin tol-os como homem • l'llnguom ignoro. que nos Srs. roprcsen-

pnrticnhu•, dovin tol-os como homem polilico. lo.ntos que se t~m do transferir do seus osta
(Apoiados o apartes.} dos " ostn copltui, pura nqui usslstirom às 

Como ho.mom Jl.~rtlcuinr, son1lo moço, como sossües do Congresso, o Thoaouro o.hono. uma. 
tl, nüo dovtn qucrorcollocnr-so noim" do sons gro.tlllonçi!o ou ojudn do ousto, quo no orçn-

. mostres que,emborn tenhnm o. mosm11 soioncin ?Jonto ( qutLndo hnvlo. orçamentos ) nssim se ,,,. 
que o. nobre roprosontnnta, toem mnis oxpo- mscrovu• -Para a •inda o .alta do deputados. 
rJoncu:.. . . · < Acontece, porém, os vazes quo o doputndo 

Como homem politico, como roprosontnnto eleito ror um" qunlquor circums~rípÇIIO ter
da nnçi!o, nilo dovln receber favores do qua· ritorln noila nilo se acho. quando se nbrom as 
Jido.do o.Jgumo. do podet• oxçoutivo, (,\poiados sessões, o neste cnso .ó patente que nenhum 1 
o apartes.) rlh•olto Jogitlmnmoute lho assisto ilo perceber 

Estn é que ó n boa. ,doutrina dnquoiios que umn quantia cujos fins ospecines n lei deter- • 
sobem o quo vo.lo uma. cadeira do>tns o os ilo· mina, · · 
veres que ncompo.nhum u quem recebo do • Receber dinheiro do estado p~u fazer'· 
povo um mandato do ropresontnnto dnnn- umn víngem que nüo se roallsotl oqutvulo,li: 
çilo. (Apoiarlos.) pot•mittum-nos" vnlgnrhlndo du com~nrnçilo, · 

U 
i> ospot•tozn do comprador Inflo! embolsando o 

~~ Sn. RErRESESTANTE-V, Ex. ó pouco importo do gonoros que nüo compron, 
generoso. • Não conhecemos, nn reconto moral post-

O Sn. ZA~rA-Sonhores, niio vim nqui prn- tivistn, que deuo:uinaçüo possa ter somo
tlcm• gonorosldadosi vim cumrn•ir devores. lhnnte brmcndolm i mns no opinlilo do todos 
(Apoiados,) Hn u1M incompnti!JIIIdnclo moral os mornlístns c~ttholícos devo n cspoclo ser 
que ni!o póde doixnr do uctunr no osph•ito do incluidl1 outro as muitiplus infrncçoas do se· 
nobre deputado. timo nrtgo do docnlogo. •. 

O SR. SEAnn.,\ - Nilo nccoito insímm\•O)s « llntrotnnto, tnl é" dut·o~~ dos tempos." 
dossn ordem. . . t~nto vtu•lnm, provt~volmento sob o inOuxo 

. . rli• ordem o do progresso, ns tdóns sobre n 
O Sn. ZA~rA "':" Ut~ dtgo do nlto do;tn tri· Jegitimldudo do certos lu~ros o pt•oventos que, 

bunn que nuo faço insmuuçOos i mns ó preciso. com vot·~onhn o mPon o uonunclo.mos, ni
que cumpro os sous dovot·os de t•oprosontnnto gnus sr;, represonttt'utes não tendo i~ito 
do povo... . ~ . vlngons elo sun torrn n as tU: cnpitnl. rectnmnm 

U~!A voz-Essn lntorpretnçílo não cl do· n njuda do custo, o nossa Intuito empenham aR 
conto, (Ha outros apartes.) · mnlot•as esforços! · 

,. . . • Rotlobrn da tmmornlldndo o podido, com 
. O SR •. ZAl!A-~uo Set si tl docan!o i quem tnntn instnncill formuindo, pelns especiuos · 

nos !to. de juignt !to. do ser n opmltto pu· clrcnnistl1ncius om que perunto o Congresso, 
blica. so uclm o governo no.' quadra actnnl. Nossos· 

O Sn. SEADRA-Accclto. condições, o. supplicn do um govet•nistn ex-
O SR· ZAl!A-Accolto ou uiio nccoito, ro· trnortUnnt•iumonto se nssomolhn il. sollcitnçito 

cebn n lição. do pngn ospeclnl. . . .. « Qunnto nos opposiclonistns (si ó que ranJ
O Sn. SE,\DitA-Qunló n Jiçiio! monta os lln no congresso) queremos ncredl· . 

, O SR. ZAlrA-Estn que ncubo elo clnr-lho, tnt' que nndn podiro.m, . · 
dos do veres do um deputado, • ~m t•esumo: ó corto que vnrlos Srs. t'O•· 

o sn. Sru.nRA-N. !lo rocobo ll"ilas da v. Ex. pt•esoutantas instnm com o govet·no ~nnu que· ' lhos mnudo JlUSO.t' o que n S.S. EEx. deco-
0 Sn. ZA~rA..:..l·ln do recobéi-ns

1 
com cor- t•osnmelito uilo póda ser donde. · · 

tozn, o muitos muis, nílo só do rnun, mns do • Snbemos, outrosim, que n ImportnuuçOos 
outros, todos ns vozes que so nl\lstnt• do. desta genoro t•osistirilo por nlgum tempo os 
linho. recta em que devo cnmlnhnr. (Apartas,) l\mcclonnrios dn secratnrln do Congresso, ro· 

Tenho, tlnnlmonto, do trntnr de. um os- cusnndo-so a.lnserlr u·a. Jlstn d~s ojudns do 
sumpto, poro. o qunl peoo 1' nttonolio do Con- custo os nomes dos reprosontnntos domicilia• 
grosso. Creio, que V •. llx., St•, v.resldonto, dos no R.lo do Jo.uolt•o. 
como nós, li! os jornnos, o om um aostos dJns « O que ignornmos, il' si o govorno!flnnl• 

,. vi em um orgito c do· nublloldndo o.. soguinto monto codou, o si o oscnnda.lo. foi consum• 
notlci~ sob o tltulo-Esaandalo; .•. '"'"· --~ cn mndo, , . ''·" ·' • 

' . 
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< Sobre este ponto pedimos expllcnç~es, re
clnmnndo n pu bllcncito da lista dos Srs. re
presentantes que receberam ou vila recebet• 
pjudns de custo. 

O Sn. ZAIIA-Perdi!o; cm ni!o vim produzir 
e!Te!to. 
· O Sa. IlLYSETJ MARTINs-Mas parece que ó 
essa o fim. · 

< Vivamos ás clnras I • · 
o sa. · RETmmA - Isto é umn inj urla 

quem t•ecebeu e não no governo. 
O Stt, ZAIIA-Nüo sei como !tal de raspou

a dor, nilo direi ii Impertinencio, mas a exigen
cin do nobre .senador. 

0 Sa. IlLISETJ MARTINS-Nüo estou exigindo 
nnda. 

O Sa. ZA>IA-Com certeza, Sr. presidente, 
seria umo. cousa grave, si um de nós, con
sc!ontemente, tivesse recebido lndovldamente 
assa njuda de custo. Mas não póde o.ITectnr O Sa. ZAI!A-Peço a V. Ilx., Sr. presi
n todo o Con!!'l'osso. Il' bem passivei quo, dento, que mande declarar que o Dr. Aristides 
~or um" ma Ynterpretacão da lei pot• parto Casar Ilspinola Zamn nito recebeu nqui ojuda 
de nigum Sr. ropresentante, tenha se prn- de custo alguma; recebeu-a na Bah!a. 
ticndo osso fncto, tão acremente commen- O Sa. IlLISETJ. MARTINS.:.. Si tem interesse 
tll.do por um orgão de publicidnde desta ca- ~e decla~t· se~ nome,· faç(l.o(); mas nilo faca 
pitnl. msinuaçno a mnguem. . 

Desejo, portanto, Sr. presidente, que o· Sa. ZA>!A- Nilo estou insinuando cousa 
V. Ex. me informe si esta noticia tem ou alguma. 
não fundamento· Si houve algum membro O Sa. PRESIDENTE- O Sr, representante 
do congresso ~ue, som direito, tivesse reco- zama, habituado á formular interpellnç~es 0 
bido ou preten ido receber njuda de custo. nüo podendo dirlgll-as 005 mlnlstt•os, como 

UM Sn. REPRESENTANTE - O presidente fazia no reglmen decahldo, lembrou-se de di-
do Congresso niio póde saber disto. . rlgil-ns 11 mesa do Congresso. 

O Sn. ZAMA-0 Sr. presidente ou os Srs. A interpaliaQiio do Sr.representnnte contém 
secretarlos. o que eu desejo ó uma Informa- diversas partes-sendo a 1• relativa n. vagas 
çü:o exacta. Nüo sei si nqul se procoderil do no Congresso em virtude de renuncia; deseja 
mesmo modo; mas na nssemblóa provincial S. Ilx. saber quantas vagas existem e se 
do. Bahin ernm os secretnrlos que autorizavam foram communicadns ao governo para mnn· 
o pngnmanto das ojudns de custo, dando pnrn dar proceder n. novas eleições. 
isso uma gula. O Sr. Ennos do Souza, deputado eleito pelo 
·Faca ostns observações, porque quero lavar Marnnhiio, officiou ao Congresso resignando 

a tostada do Congresso. Quer•o que fique bom o seu mandato, alguns outros deputados 
uccentundo que nós niio viemos aqui domina- fizeram igual reslgnnQiio, segundo me consta. 
dos por Interesses de especie algum. Estou Mas a legislação existente ni!o pt•evlu o 
mesmo convencido de que qualquer de nós, caso ,!e vaga do representaçüo pela renuncia 
ainda. o mais pobre, preferiria recorrer no do mandato, e si no projecto de Constltulçüo 
obulo do povo, a deixar-se levat• por um sen- está estnbelocldo o direito de renunciar o 
tlmonto menos regular o digno. mandMo, essa dlspos!Qiio ainda nilo é lei, 
o S&. ELYSRTJ MARTINS- o que admira é porque o projecto alndaestó. soJl'rendo a sua 

que v. Ilx. esteja fazendo somolharite ques- prlmeit•n. discussão: nlém de que-ni!o uo 
ti!o por causa de um artigo anonymo. Congresso Constituinte, mas á camnra dos 

o Sn. ZAMA- 0 Sr. Npresentnnte niio Srs. deputados compete conhecer das vagas 
~óde cbnmnr de anonymo um artigo do nliudidus. (Apoiados.) . . 
.Bra:il, cujos redactores são por demnis co- Assim fica respondido o pl'imoiro ponto da 
nhecidos. · lnterpellnQiio. ·c . 

o Sn. llLYSETJMARTINs- Tnmbem fui jor-· Quantoús lnformaçõos''Pedldns ao governo 
mllstn o nunca esqulvol·mo do assignar os pelo Mlnlsterlo da Faieriua, em virtude do 

.meus artigos. (H a oUiros apartes,) requerimento do ,Sr. :roprosenlanto Oltlcica, 
. . apenas posso informar no Congresso que n sua 

O Sn. ZA~!A-0 que quero ó quo so liquide requislçilo Jol trans1nlttlda ao governo, no dia 
esta questão, afim ele que, por causn do. erro lmmod!Mo úquel!e .em que 0 congresso ap
rlo um collega, nlto recaia a rosponsnbl!tdnde provou 0 rcquoctmcnto dnquelle St•. repre
sobre o Congresso. . ~entanto. As Informnç~es amda nlto.vleram. 

Sr. presidente, dou por concluldas minhas ,,Quantoá moçlto do St•. representnnto José 
.Clbsorvnç~es, pedindo desculpa de teroccupndo 'll!nrlnno, tnmbem possoinformnrao Congresso 
por algum tempo a nttonção do Congresso. quo, no dia seguiu te ilquello em que foi ap· 

0 Sa; IlLYSEU MARTINS - Nüo produziu provada, fel dll'!glda DO governo pelo Mln!s-
l algum. . . turlo do llltorlor. · I 
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Na ultlm~ p~rto d~ su~ interpellnçiio, o Sr. 
representante Znma, pediu que a mos~ in
formasse qunes ernm os membros do con
gresso que haviam pretendido. rocebor Indo· 
vidnmonto a ajuda de custo. 

Nesta parte, appollo mesmo pnra o nobro 
representante, que, parl~mental' antigo, como 
é, deve conhecer qunos siio os tramites par~ 
o pagamento d~ njud~ de custo nos Srs. re
presentantes. 

Quer a mesa da C~mnm, quer a do Senado, 
quer a do Congresso, nndn teemabsolutnmonte 
que ver com o njuda de custo. (Apoiados,) 

O representante a requer dlrectameuto no 
governo ou nos governadores. A mesa 'lo Con
gresso ni!o tem absolutamente a menor ln ter· 

· vençilo nesse PDijamento. 
Qunnto no sUbsidio, a folha organizada na 

secretaria ê rub1•icada pelo 1• secrotnrio
1 

voo 
remett!dn no Thesouro pum, á vista aelln, 
fazer-se o pngament9;mns em rolnçiío á ajuda 
do custo, a mesa nada tem que interferir. 
(Apoiados.) 

AsEim,o mesa nilo tem absolutamente meios 
para Informar no Congresso qunos siio os 

. ·membros dolle, que porventura possam ter 
pretendido receber a ajuda do custo, sem ter 
atreito a elln, como deseja o nobre deputado. 
(Apoiados.) . 

O SR, ZAMA-Agrndeço multo a v. Ex. o 
modo por que respondeu-mo. 

O Sa. PRESIDENTE-Tem. a palavra, pela 
ordem, o Sr. representante deputado llsp1rito 
Santo. 

SI S. Ex. tivesse feito semelhnnto nffirma
çiío, olla seria respondida por apartes vehe
mentes, mos apartes multo convencidos, que 
eu havia do ntlrar·lhe, de modo que S. Ex. 
oito teria melo de se mantor no terreno em 
que estavn, sob pen~ de ser considerado. a sua 
affirmnçüo como umn mtlra expansiio de um 
movimento irritadiço. 

0 Sa. FONSECA HEm!ES-ll torin resposta 
na tribuna. 

O SR. EsrrmTo SANvo-M~s, si S. Ex. 
assim affirmnsse, niío se lembraria tal voz que, 
procurando livrar seus nmlgcs dessa nc
cusaçiío, commetterln clamorosa. injustiça, 
pretendendo considerar o governo personift
cndo no elemento militar, que atê o presente 
tom procedido corroctnmon te. · 
· Niío fazemos nqui retallaç~es, niio fa

zemos aqui rolvlndlcaçl!es, e em semelbanto 
nssumpto niío cuidamos slniíc daquillo ·que 
diz respeito no beneficio da nosso. patrln. O 
proprlo que n.qui falia neste momento, quando 
S. Ex. mesmo fez verberar o Congresso in
teiro, como tendo sido vilipendiado votando a 
moçiío expllcntlva do illustre representante 
do Rio Grande do Sul, o orn.dor, tl um dos que 
votaram contra essa moçiio. 

O SR. OrTICICA-Mns os oradores niio re
voem o resumo dos discursos ; a responsabi
lldndo niio ê deli os. 

O SR. llsrrmTo SANTo-Perdito. Foi jus
tamente neste ponto que o nobre represen
tante do S. Paulo procurou verberar o Con
gresso. 

Direi que niío ê bom nndnr tratando 
O Sr. Espírito Snnto - Pedi a destas quost~es, que oito ê bom andar esmo

palavra, Sr, presidente, pura referir-mo ~ rilbn.ndo ossos fuctos e trntn.ndo de levantar 
maneira por que o Diario O !fiei a! fez o resumo uma seria de condemnn.ç~os Injustas, quando 
do discurso ~roferldo na sessiío de anl_!!· só tratamos de reconstitui!• a pntrln. !lu po
hontem pelo lllustro representante de Suo daria dizer ontiio no orndor que esta v~> n~> tri
Pnulo, discurso em que s. Ex., verborando bunn, que si houve ~>lguom que tomo:sse porto 
de modo acerrimo o procedimento do governo, directa nnquella moçüo, si houve nlguem 
levantou no selo deste Congresso um ver- que a inspirasse, foi justamente o elemellto 
dndolro corpo de dellcto contra nquelles que civil, foram justamente os republicanos. 
tinham feito a republico.. UM Sa. REPRESENTANTE-V. Ex. veja 
. Nestas condlç~os dirigi as. Ex. um aparte, que so está referindo a um l'osumo. 

d1zendo que, si culpa poderia haver nisso, . 
partia olla justamente dos Srs. republlcn.nos, O Sa. Esrmrro SANTo-:-Justnmente; estou 
n quem se entregou a dlrocçiíc do pn!z, logo me baseando, como jil d1sse, no l'osumo pu· 
~>posa revoluQ!IO do 15 de novembro. bllcndo e no que foi dito da tribuna. . 

s. Ex. concordou com o meu apn.rto; en- 1\lns, disse o orndo1• que, ontrottlnto, alie 
tratante, no Diario Officia! vem o resumo o recrimina no elemento servil que assim pro-
oito ostlt. publlcndo o meu npnrto ; npenns ahl cedeu sob o dornlnlo do. espada. . , . 
se diz que, referindo-se a apartes por mtm· Senhores, tenho visto povos suje1tnrem-se 
d~>dos, s. Ex. dissera que olle, orador, niíc no jugo do domlnlo d~ espada; !Das ê triste, 
tinha medo do elemento militar (na verdndo lnstlmavol, considero mesmo Vlllpendlo que 
disso ninguem tratou, é questiíc de que nln- ropubllcnnos nccettem os encargos do ~joverno 
ljuom se preoccupou), mas. que censurava pura pmtlcnr nquellns arbltmrlmlMos, que 
aquelles republicanos que tinham sido ohrl- S. llx. VOI•berou, porque a Isto foram foi'Qndos 
gados a agir jungidos no corre do governo, pelo domlnlo da espndn, Já vê o nobre.repre
Bob o donilnio d!L espada. . . sentante como tl esoorrogadloo terreno.da-

,,, 
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quollos quo, om.vezMdelx~rom do Indo cot•· sontnntos dn·nn~uo, roshlontos nesta cnpltnl, 
tos rosenllmentos o considoraçoos do amor quo rocoboram l'nvoros pocuninrios o. que niio 
proprio, tratando de concort•ot• paro. quo so,Ja toom diroito, o que houve um governo quo os 
quanto antos promulgo.da n nossa Constitui· concodou, ó uma nudncln ~em nomo, ou um 
çilo, procuram aqui onvorodtn• no terreno do pr~J>iio !nglor!o do d!O:nmnclio, 
constantes recrltninacoos. Nt1o ó som mzão qno o.cudo nos reclamos da 

E' o quo tooho a d!zor no illustro propn· dignidade da posiçiio quo occupo, pedindo a 
gnod!stn, tlquo!!o quo diz ser um· ropubll· V. gx, se digno pt•omovor um meio do pór 
·cnno orig!nnluostn ta1•rn, o mais antigo do no Iognr da cn!umnin nuonymn, que ó um 
todos os ropubllcnnos, do sorto quo ropubli· merendo lncl'ntivo do certos jornalistas sem 
c~no como alio é dilllci! encontrar nosto a comprohonsão do seu papo!, o. vordndo qual 

. pn!z. · devo sal' conhecida paio paiz. . . 
· U)! Sn. RE~RESENTA::;TE-lncontostavol· Tnnto maior r11ziip tonho 'P.n!'O. !liio cnlal'~ 

monto lbl bom republicano· om 18M jil 0 mo nulo a dlvujgn~uo dostnmJurm, , quanto 
'ora ' hu poucos rl!ns I1Va n docopçlio nmnrgn do lar 
· · que o mau nomo oro. c!nssllicudo em !0° lagar 

O Sn. gsrmtTO SANTo-Nilo sou sou con· entro o dos homens m11!S ricos do Brn~il (riso), 
curronte, nunca procurei tor pum mim osto ficando nbnixo do mim os nossos honrados coi· 
frontão do sorropub!icnno do todos os tempos; togns os Srs.Mttyrlnlt, Conde do Figuo!rodo o 
porque só o fui deste que reconheci que o go· o Sr. Burilo do Guo.hy, quo todos sabem, ser 
vorno monnrch!co niio sorv!n pnrn dirigir os uma dus mais honrndus o mais nbastadns for• 
destinos do Brazil. tunas dn Jlnhia. 

U)! Sn. RENtESENTANn-E' uma dns glo~ o sn. ZA)!A-Nom por pensamento me oc~ 
rins do partido republicano em S. Paulo. corron, qunndo !\l!oi o nome do nobre depu~ 
. o sa. Esrumo SANTo-vv. EEx. tlocitlnm Indo: é uma doclarnçito quo fnço de cornçiio, 

desta quostúo, qual e o primeiro .e qun! O 0 Sn. JOSI~ AVELINO- Deus me livro que 
ultimo·, assim fosso, porque dosdo então me julgnJ•ia 

U)! sn. REPRESENTANTE _ Ello nponns íncompative! com o nobre re~rosentnnte nesta 
di · casa, o S. Ex. subo quo o osttmo o respeito de sso que ora ropublicnno histOl'JCO. longn dntn para suppo!·o cnpnz do envolver~ 

O Sn. Esrumo SANTo-Declaro npcnns n mo noss~ cltantagc ilo jornalismo. no serviço 
V. Ex. quo, quando respondi no aparte do da cnlnmnln. v. Ex. tl um nnt!go pnrlnmon~ 
i!!ustre reprosentnnto, respondi n unm rocri- tar

1 
nüo traria par~ nqui um~ refot•encl~ ln~ 

minaçi!o que para nós sor!tt desngrndavo!. Fi· dlvtdunl tüo odiosa. til Jovantol com nsco 
zomos a rovoluçüo o entregamos os destinos essa insinunçito, e porque preso muito o mou 
dtL repub!lc~ nos republicanos, procurando Iogar.do representante do um !onginquo ostn· 
.apolo.!-os com o tlm de evitar o dormmmnanto do do norte, o Cenril, o não dosojo que, depois 
do sangue. do pnssnr pelo primeiro homem I'ico do Brnz!l, 

gntrotl\nto, o illustro ropresontanto do logo em soguidtt me inelunm antro os que são 
S. Pnulo se mostra doscontante -com asso muis pobres do altivez o dignidade. (Muitos 
fncto, o mnis glorioso dos nnnnea da historia; apoiados.) · · · · 
isso no ponto de dizer que nüo existo ilhal'· Nesta sentido mondo 11 mesa este roqnorl~ 
dado. som so1• rogada com sangue, Nilo é monto. · · . 
exacto, ostil ongttnndo o !Ilustre propngnn~ B ji1 que ostou com a pnlnvl•n poJa ordem, 
dista; S. Bx. nito so lembrou ria verilndo!rn poço a y. gx, pn1•tt tocnr om um assumpto 
orientação do !tomam no seculo XIX, n qual ostrnnbo no que disso o nobro roprosontnntc. 
consiste om.col!ocnr acima do, amor proprio Poço mizorlcordhl paro. osto congresso. Niio 
os intoJ•ossos nncionnes, o, desta modo; P,ro~ pódo sor s!nilo osto o terreno, quando insisto 
curar ens-rnndocor a r.ntria ; ó osto o· lltu!o pnrn q uo soja posta om ~!scussiio a minha 
mais notiro quo podori1 rocommondnr o ho· !ndlcnçt\0, propondo a mudança da cnsa om 
mom ti postor!dndo. quo runccl~na o Congresso; · 

O Sa. JosN AVRL!NO (pela ord•mJ - S1•. Sr. prestdanto1 nó> ni!o podemos continuar 
pr~sldonto, n roc!nmnçilo do Sr. Znma niio noste ro1•no, onue nos .ntfrarnm parn punh·· 
póilo flcnr nos· termos quo ol!o a collocou. nos do pall•!ot!smo com quo ostnmos trat.nndo 
Hn uma quostilo do dlgn!dudo do pnrlnmonto, de dotnl' a Republica do uma const!tu1çfio. 
do honra ]lnrn a !mprousa, quo cumpre soju (.Uuitos apoiados.) 
J!qu!dada clov!dnmonto. · o sn. PrmstDRNTE-Visto estar oxcod!tlo 

Nilo se pódo trazer pnro. o Congresso n lu· om multo o tampo dost!ondo no expodionto, 
jur!a do um jornal som quo ostn porca osso.IS\tjo!to.J•a! · amnnllil {1.. do liberação ilo Con

.cnraotor, po.rn so converter em um-titulo Jog!·l graHso os roque1•imontos dps nobros repro· 
·timo do ocousaçiio. Dh•ol uqul quo ha ropre· sontnutes. . • . , , , 
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. osa. AmsrroESMAtA(pcla artlam)-llstnn<lo 
osgotndn n hora do o~podlonto, roqueiro quo 
V. Ex. consulto o Congresso si mo concedo 10 
minutos pom fundnmcntnr a minha docla· 
rncrto. 

O sn. PnEsroENm-Nosto cnsot onho do dnr 
n palavra ao Sr. Lnlz Doltlno. 

Tom a pnlnvm o Sr. Luiz Dolnno. 

Umn convlcérto grande, nm oxtrnordlnnrlo 
onthuslnsmo tornava gloriosa n arena do 
combato, o glo<•ioso; os combatentes. 

· Qunmlo o nobre roprosoutnnto do S. Paulo, 
umn d~os glot•las da Republica, rlgura, quo ha 
muito tempo so destacava com.outrns na pro· 
pngnnd~ do roglmon ho,ie 'domlnnnto, como 
pn<·a nao quonrnr a ondoln das trndl~Dos 
historicns o golor•iosns, quo toem posto o povo· 

O S.,, Luiz .Delfino- Sr. prosi- pnullstn O. 'fronte do todos os pt•ogrossos 
dento, o Congresso devo estar cnncndo dns soclncs, se dirigia 11 trlbuon, um fromlto; um 
longas cliscussoos do ordem, que ho.io .ii<. to- movimento gorai, uma sonsnçiio lndislvol do 
mnram o tempo qunsl todo do oxpodlonto, curiosidade lovnntou quasi todo o Congresso, 

Eu ,poderia espornr pam. fttllar amnnhil, o o collocou junto O. tribuno., qno ln sor,.ir do 
som que lJouvesso inconvonlonlo, visto quo cnt•t•o tJ•Inmphnl do orndor, cujo silencio era 
o que .o tenho n. .dizer, sondo importn.ntof pnt•n. o Congroaso nüo um onlgmn, mns um 
todavia, só mo intorossn indlvidunlmente. mfortnoio. 

Mn.s, obtendo a palavra, npt•oveltor-mc·hol . S. llx. correspondeu, ou excedeu mesmo,· 
della. . a ospoctat!Yn gcrnl • 
.. Lood<i no Jor11al do Commarcio do !10ntom Tudo o que havia de· orndlçiío, ele magos-
o discurso, que no din 7 do corrente foi pro- tarJo nadlcçiío, do oguilibrlo na phroso, ·de 
nuociado nosle recinto pelo Sr. ministro da força nn nrgumentnçoo, de argucia no atnqne,. 
,iustlça, digno ropresoutnnte do estado do Suo do onot•gia na defeso, S. Ex. empregou, para 
Paulo, vl, em meu nome, cortado um poriO<Io arrancar o sou projecto snlvo ás formidavels 
de S. llx. por um npnrte, que niio foi meu, tonnzos dos seus lmpugnudoros. 
e que, sendo,.nltornrin o mou pensamento. Houve uma occnsiilo, om que o i ilustro 

Quando, Sr. presidente, recebi a honra ele ropresontnnto do S. Paulo, !ou um trecho <lo 
tor uma cndo!rn nosto Congresso pelo estndo discurso, com quo o primeiro imporrulor da· 
·do Santa Cathnrinn, procurei cumpri!• com os coorodornçiío da Allcmanha, em 1870,. oncot•· 
com os meus dovores,ligodos a osso mandato, rnrn o Reichstng. 
como,duraote 30 anuas, os procurn!•a cumprir lmmedintamonto lido o trecho, um dos 
no exorclclo do minha pt•otlssiío. cli~nos representa o tos dn Bahla, o Sr. Am-

Vi-mc lnoplondnmonte arrnncn<lo ii-torrente phllophio, intcrt•ompou o ot•ndor com este' 
do idéas, em qno illnmionva 0 meu espirita, np<lrto: <Como Isto ó grnndo o generoso ! »· 
nosso largo porlodo, 0 pnrn servir 00 mon O Sr. ministro da .iu.stlçn, cont!nuou, nmr
pnlz, ao n0,.0 pniz, senhores, rodeei-mo do mnodo quo tudo nqu<llo apenas desvelava 
tudo quanto podia esclnrocor-mo, pura nilo a força. . , . 
mentir o. missllo que mo tinha sido coo- lntot•rompJ n meu turno o oradO!, dando-
fi d ' lho um npolndo, e acompanhando-o de: 
a 0• · nlgumns phr~sos no seu tido, em quo o ot•ndor , 
De plano, como todos os illustro,; membros ponderava. . 

deste Congresso, assistia nos dobntes dns o illustro roprcsontanto da Bnhin, cstnv~ 
grandes questoes do projecto dn Constitulçilo, ontilo no meu Indo, e a meu Indo estnva 
que ora se forem ne~tn cnsa. tnmbom outro !Ilustro represontnnto do Por-

Todas .ns questúes constitnclonnos silo nnmbnco, o uossn occasiilo rlnrdojavnm 
serias o gmvAS; mns dentro ollns nlgum115 <I partos do todos os lados, sobro S. llx. • 
toem mnlor culminnncin, ngitnm mnls o ospl- Mns nenhum roprosontnnto, nenhum mem- · 
rito dostn. tlssomblén, npnlxonnm, iutorossom, bro do Congresso fez o elogio· da forca,· 
em ç;rllo maior porque pOem em jogo ou os nenhum ropnbllcnoo o lilrin. Foi uma cn
destmos dn Uniito, ou os destinos dos lumnla dn futolldrulo. · 
estados. Quando S. Ex. disso, que o discut•so do . 

Dentro ostns guostoes do ordom superior, n ohnucollor do ferro, quero dizer, do lmpo- · 
orgnnisocilo judJcint•ln !ovou 11 tJ•ibunn ns ln- rnclm· ela Allemnnhn, rovelnvn nponns o tl'i
tolllgonclns mais cultns, o mais bom prepn- nmpho da fol'<)n, ncompnnhul-o, pot•quo . 
rndns,os grnndos mestres dn scloncln .iut•idlcn, nos publicistns modernos, em todos os h isto
os mnglstrndos cheios do experioucln 0 rlndoros, Joio, que n confedorncilo da 
sabor. Allomnnha soO'ro n nccão <lo. uma corrente 

Dos cllscussoosnrrobootnrnm duns corrontàs: lmpotuosn, que a !ova pnra n unidnde. 
nmn n fiiVor, outc•n contrnrln no projecto dn Os povos o os sobomnos .pnrocom ouvh• um. 
Coostltulçito, que ora allnal o projecto do conselho dn. historln, um grito do angustia o '·' 

. Dobro ministro d~ justiça. do uocossldode, quo vem do !'uudo dos tempos, ;, 

I!· 
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o lavn n Allemnnhn, poln voz 'da Prussin, ii Aqui vim, pnrn nqui mnndnmm·me om 
unidade, il homogoneldnde, nome dn Ropubiion Fodorntiva e dniiberdnde: 

A Prussia para asso conseguimento tem em nome do. Republica Federntivn. o da liber
nproveitndo tudo, mesmo n mil polition da dnde procurnrei cumprir o mou dever; 
A.ustrin, e ns suns diffiouldndos intornns, o SR. ARISTIDES MAIA (pola ordom) podo a 

Houve um tampo, em quo Borlin, Frnnc- pninvrn pelo. ordem porque nüo pOde conter
for!, Leipzig, Stuttgnrd ornm como que o so denote do nvisn, quo tove o desprnzer de 
centro, em que se ngglomernvam n. nristo- lo1• hontom, do Sr. ministro do interior, diri-
cracia do talento, os. gmndes nrtistns, os gldo aos governadores dos estados. · 
pbilosophos, os pootns, o os sabias. . 

Focos Isolados reverteram n. sun luz bri- O Sn. PRESIPENTE- Observo ao nobre re· 
lhnnto e variada sobro o rosto da Alio- presentnnte que n horn do expediente acha-se 
mnnbn. ilndn. · 

Munich tinha um onmoter espeoinl. Pelos o Sli. ARisTIDES MAIA neste Cilso requer 
seus ricos museos, pelas suas galerias de que s.· Ex. consulte o Congt•esso afim de 
qundros do todos os mostres nfamndos. de vor si asso concedo-lhe cinco minutos do 
todns ns escolas, pelo numero dos seus ma- urgencilt. . · 
gnidcos mnrmores, tornava-se um o~ntro . es- Em cinco minutos dir~ o que tem a dizer. 
pecial das hellns artos, onde nnmonnes e consultado, o congresso nppt•ovn o requeri-
estrangeiros vão ou parn instruir-se o tor menta de urgencilt. · 
modelos superiores, ou pnm vei-os e admi- O Sa. PRESIDENTE-Tom n pnlnvrn o Sr. 
ra~~~. i. margem do Rheno, Dusseldorf rivn- Aristides Mnia. 
lisa com Munich, e por toda a porte dn Alie· o Sr, Arlatides Maia-Eu ia di
manha, como pnra unil-u nos lnços mais zendo que não se podia conter deante do aviso 
subtis e rigorosos do homem, lts mnnifestaçlles do uobre ministro do Interior publicado nos 
da intelligencia, partem de todos os pontos .iornnos de hontem. ' 
sem fixar-se,. c~mo nos grandes tempos de - tVEnsos Sns REPRESENTA"TE'-Apoiado 
Goethe, em Wo1mar, e... • • • • " ' • 
. O SR. PRESIDENTE - Observo no nobre re• 0 Sa. A~STIPES }lAIA-O Sr. , presidente e 
r s ntante que tendo pedido n pnlavrn pela todo o Con.resso hao de roeordn1-so do quan

~r~e::n, nüe 'pód~, a pretexto de falinr pela to foram gentis~ do quanto foram fldnigos.pnra 
rd m fazer um discurso no ~enero do que com o. Govern~ Provisor! o, qunndo, no dw. dn 0 e • d 0 prtme1rn reunlilo, veiu depor todos os poderes 

estll fuzen °· de que alie se achava investido em virtude dn 
O SR. LuiZ DELFINo- Mais d~us minutos, revolução de 15 de novembro. ' . 

·Sl'. presidente, e concluirei ns mmhns obser- o procedimento do Congresso niLo podia ser 
vacoes. · outro, o orndor reconhece ; mas o Congresso 

·Senhores, hoje toda a preoccupnção da Al- devin exactamente, porque soube ser gentil, 
lemanha converge p11ra um só ponto, ó a sua ter direito a nlguma gentileza tnmbem pot• 
unldonçüe. parte do governo. (Apoiados.) No ·emtnnto, 

os velhos ostndos medlevnes Uquefazom-se, o avi~o do n~bre ministro do lnteriot• ó uma 
erystnllisnm-se, procurnm coalimr om um desfe1tn (apotados)... -
bloco unico, forto lndivisivol. o SR. Emco CoELIIO- E' uma provocncílo. 

Quando um individuo de mno caracter reco- o SR. AtusTm~s IIIAJA - •. , é uma pro-
nhecido, fn~ uma ncci!o bon, procut•o na irm- voonçilo nointosa a este Congresso. (Muitos 
dinçito da brnnoum do seu noto,,ver onde apoiados,) 
alio escondeu n mnnchn da perversidade. c E' d n 

No acto bom, e. que parece filho dn llber- · o SR. ERtco OELHO- • um . esn oro. 
do.do, vindo do um povo, onde Impera o das- o SR. ARISTIDES MAIA -Si as eielcces dos 
potismo, procuro ver onde se esconde o ostnuos estavam marond!ls, o aviso do nobre 
germen dn forcn.. · ministro orn inutil (muitos apoiados) 1 por-

.o SR. PRESIDENTE _ sou obrigado pelo tanto .asso n.viso só teve um obaectivo e asso 
regimento, n Insistir no. observaçüe, que o[úecttvo foi n moçUo em nado. esresp~itosn, . 
nindn im pouco fiz no uobro reprosontanto. om onda acintosn_ do Congresso. (A.p01aàos.) 

. o Congresso nao merecia esto. t•ospostn, e 
O Sn. ·Lmz DELFINO - Sr. presidenta, nílo tlubn 0 direito do sor mnlq considerado pelo 

posso oontlnunr.· · . Sr. ministro do Interior. ·(Muitos apoiado .. 
Mas tenho lnvrndo o meu protesto. sOu alguns apartas.;. · _ 

nmerionno quero, desejo par!\ minha,?ipntrln O omdor tem lido nosjot•nnes que toem 1m
os grandes moldes americanos e nílo os' mol- vido oonforenoins dlarins do ministerlo com o 
das da um povo que se unifica pela toroo. :·. chefe do Governo Prov!sorio ; ·mns·pnreoe que 
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lavro completo dos11ccordo 01111'0 os membros 
tlo minlsterlo o o illnstt•o palt•lotn,qu3 em !tio 
boa hot•~> foi collocndo 11 n•onto dc>ttt nnciio. 
(Numarosos apoiados.Muito bem; muito bom,) 
·A. opinião publica jtl se tom mnnlfostndo 

por vezes, o el!rt tem encontrntlo o hn do 
oncontrnr nosto Congresso a atlhcsiio, qunsi 
que posso ntnl'mnl-o, do que o morechn! 
Deodoro ha do sor o primeiro [Jresidento destn 
Ropubl!ca. (Apoiados.) 
U~rA yoz- Merece-o. 
0 SI!., ARISTIDES MAl.\- Pois bom, si esto 

minlsterlo ostit. em t!osnccordo com el!e, como 
estil dnndo provas pela divergoncin que o 
ministro do Interior p!nntou na representa
ção do 1\linns (apoiados o rn1o aJloiado-•), peln 
dlvorgencln qno existo na. prop1•la dopntnt)l1o 
paulista contra um dos ministros (apoiados,. 
nao apoiado,, o apartes), pelo C.tclo do S1•, mi· 
nistro da fazeudn mlo ter comparecido ils 

. conferencias m!nlstorines, e porque lambem o 
Sr. ministro da instrucção publica uilo póde 
continuar nn geronoln da sun p•tsta por mo
lostla, o melhor ó que este mlnistorlo nbnn
dono o poder (muitos apoia</ o., o apa>'t<B), ]lO!'· 
qne o ministerio que o cheia do· Governo 
Provlsot'io ot•gn.nlsn.r bn. do SOl' um mlnis

. tàrio dellnltlvo, porque el!e tl que tem snbido 
co!loCilr este pa1z nnn!tnl'a que lho compete, 
·e tl quem estii indigitado parn ser o prosi
donto da Republica. (,tpoiados) 

Esse mlnisterlo por consoquencia hn do ser 
definitivo, e o Confresso niio pódo por mnis 
supportnr o uctua mlniSterlo. ( Apoia<los o 
apa>'tas.) 

o que c orador quer tl que o seu. protesto 
fique consignado un neta da. sessão do hoje. 

ORDEM DO DIA 

DISCUSSÃO AO TITULO V DO PROJECTO DE 
CONSTITUIÇÃO 

· Cont!m\a n I• discussão do titulo V do pro
jecto do constltulQilo com ns emondns npre· 
seutodns. 

Silo !!dns, n~oindns o entram conjuntnmen· 
te em dlscussilo ns seguintes 

Emanda.-1 

Ao . nrt. 2' das dls]1oslçi1os transitarias, 
Substitua •se o nrt. '2'pe!o segu!uto :. 

' Add!'tilJas c!s clisp0siç6os trauliieorias 

Ató qno o Congresso Nnciounl, om · sossilo 
leglslntlva ordinnt•ln, olnhoro uma lo! eloi
tornl, ontrnm em vigor pnra o pleito da 
or~nnlsnçiio dos estudos as dlsposlç11os da 
ro!'orma do 9 tio janeiro do 1881, no que. 
toonr ii constltulcito dos mosns oleitornos, !1;
colisnçi!o o rocobimonto do codulns. 

Sola rins sess11es, 16 do jnnolro de 180!.-
Nilo Pcçanlta. . ' · 

Snbstltuom-se os nrts, 0' o 10 dns dlsposi
ç1Jes tmnsltorlns paio soguiuto: 

Art. Os dosomba.rgndora3 e os momht•os 
do Supremo Trlbunnl do Justiça niio ndmittl· 
dos· no Supremo Tt•ibnuni Fodm•ul, bem como 
os juizos do direito que, por ol!olto dn nova 
orgnnisnçiio ,indiclnrln, perderem os seus lo· 
gMos, porceberilo dos corres d" Uniilo ·os seus 
uctunes vouolmento, emqunnto uiio so et'llpre· 
gorem ou não obtivom aposentndo1•in. . 

Snla dns sossil,s, 10 do jnneiro de ISO!.;. 
Firmino da Silvci1·a. 

Disposiçües poraas 

Art. 82. Suprlmnm-so ns pnlnvms-e dn 
Const!t uição. -

Sn!n dns sesscres, 10 do jnnelro do 1801.-
Barbosa Lima. · 

Substitutivo no nrt. 2' dns dispos!çõas 
transltorins : 

Os netos do Governo Provisorlo serão leis · 
da Republica, emqua.nto uilo revogados pelo 
Congresso, que os oxamlnnrá om su1• primeira 
sessdo ordlnnrla. 

Supprlmn-se o pnragrn.pho unico. 
Sala dns sessõos,· !9 de jarie!ro do ISO!,-· 

Ue/toa Rodriguo.• • . 
Accrescon te-so : 
«Art. Flcn abolida n gunrdn nnclonnt, 

devendo em substitnlçi!o ser crandns · ns 
resorvns do exercito, de nccordo com o sor· 
teio por base pura o recrutnmouto mllitnr.-
G. Ba.;otu•a.» 

Subemendn á emenda. nddltivn da. commis· 
silo, creando um Supremo Trlbunnl -~nUtu1' : 

§ 1.• Onda se lê_:.doze membros-digo-se 
-quin~e mombt•os-e em vez de-quatro· 
jnrlsonnsn!tos- dlgn-se-tres jurlsconsultos. 
-G. Bo;ouro. 

Ao nrt. 83· 
Os netos do Governo Provlsor!o ni!o nppro

vados oxprassnmento paio Congrosso Con~ll
tulnte, .llca.ri!o dopondontos do ilollbo1'UÇJio do 
Congresso L_ogiilut!vo. _ . ... . .. o exercito o a armada .nnclorinos compor:. 

Snln dns sossaos, lO da" Janeiro do 1891. -. so-hilo por so1•tolo, medonnto pt•óvlo nllstn~ 
Oliuoi>•a Pinto.-Vlrgillo l'ossoa. monto.~Santos P, 
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.Additlvo ás disposiçacs transitarias Disposiç~cs oeraas 

. Nns el~içOos a que se houvor do proceder 
pnrn preenchimento dos vogns no Congresso 
Nocional, nssim como pnrn membros das ns
sombléns legislntil•os úos estudos,· omqunnto 
ostos o nquotio ni\o tivorom doorotndo ns re
spectivos lois eioitornos, o processo d<' orgn· 
nlsnçiio dos mosns e fisoalisoçi\o set•ü. o rogn· 
lodo pela lei de fl'dojnnoiro do 1881. 

Art. 2:• so.Ja rostobolocldn a redncçiío da 
Constltuiçi\o deot•otnda em 22 de junho ui· 
timo: . · · 

<Os netos <lo Govol'llo Provisorio, no quo 
oontrnrio ni\o l'orom il. Constltuiçilo, seriío 
lois do Republico, omqunnto uüo revogados 
pelo Congtoesso.-G. BaJouro . ., 

Art. 3.0 Em vezde-1802-dign-se-1801. 
Solo das sessoos, lfl do jnnoiro do 1801.

Gcncroso Marquas. · 

Ao nrt. 9° dns dz'sposiçüos transz'torr'as 

Depois dos ·palovrns -Tribunal Fodorol
nocrescento-so : nsslm como os ,juizos do di
reito que, por oJioito d11 novn organisnçiio 
judiciaria, perderem os seus loglll'es, omquno· 
to nüo forem empregados nn. mngistmtnra 
federal, ou, com ncquiosconcin sua, oa dos 
estados. 

Supprimo-so o.art. 10. 
Sola das sossoes, !O do jnnoiro do 1891.

Genoroso Mari)Uas. 

llisposiç~as geraes 

Accrescente·se: 
Art. Todos os fuoccloonrios torüo uni-

foi•momento os seus veocimaotos pagos pelo 
thesouro publico o fixados por lo!, ficnodo 
suppr!m!dos os emolumentos, custas,porcoo
togeos. 

Art. Nouhum funcolonnrio podoril. ser 
dom!ttido n bem do serviço publico som que 
se especifiquem as rnzoos do ordem pubilon 
que determinaram a exonernçüo, · sempre quo 
o demittldo assim o requerer. 

Art. A guardiL onoionn!, verdadeira re-
servo om ralação· no exercito federai, sorà 
coostituida pelo conjuncto dos mlllcins dos 
estados, motilllsodos em tempo de guerra sob 
o commaodo do presidenta dn ·Republica ou 
do general por alio uomendo. 

Pnrngrnpho uolco. · E' abolida a nctunl 
guarda oac!oool. 

Art. 85. § 4' supprlmo-so.-Barbosa Lima, 

DisposiçiJos transz'eora'ãs 

.Art. 2.' Supprimn-so, e bom assim ore-
spectivo pnrngt•npho. · · ,., 

At•t. 12. Suppt•imum.so in fina ns p<ltnvrus 
-mllDdomos pot•tauto-ntó o lhml do ut•tigo. 

Sola das sussoes, 19 de janeiro do 1891.-
Barbosa Lima. · , · 

-G. Besouro. . 
Al'ts. 9' e 10. Sejam redigidos do seguinte 

modo, reunidos em um só: 
<Art. Os ministros do Supremo Tribuno! 

do Justiço, os desombnrgndoros e juizes do 
direito nctunos qno, por atreito do novo orgn· 
nisnçiio .Judiclnt•ra, ]Jordorem seus lognres, 
cont!nuarilo n perceber seus vencimentos 
nctunos, omquouto niío forem empregados 
e~t cni'1[0S de !gunl ou superior romuoom
çuo.- r.:r, Besouro.» 

Substitutivo aÕ nrt. 83 

O exercito compor-se-Ita pelo voluntorindo 
o em cnso de fa!tn pelo sorteio. . 

A. nrmnda ser~ composta pelo possoo1 dns 
escolas a em fnlta pelo sorteio e voluotorln· 
do. · 

Pnragrnpho unico. Em tempo do guerrn 
todos silo obrigados a serviço mil!tnr.-Julio 
1.'osta.- Homero Baptista.-Josd Pinheiro Ma .. 
chado.-Abrau.-Paulo Argollo.-Lauro MtÍI• 
ler.- Jasd Augusto Vinltaas,-Dionysio Ca,... 
quciJ·a. 

O Sr. Nilo Peçanl>a(mouimonto 
geral da attençao) oorneo11 estranhando o pro
cedimento dos ll!ustros reprosentnotos que 
teem ido {c tribuna, estabelecer um cordi\o 
snoitnrio entre o chefe dlctndor e os seus mi
nistros. Que, dodn a pi•ntlcabllldndo da dou
tr.loe nmel'icnnn, isto il, n rosponsobli!doda do 
chefe do podar executivo pernnto a nnçlto o 
dos ministros perante oi!e, onroce que, on 
dlngooso dos netos do goveruol niío se sopore 
o St•. Deodoro do Fonseca dos tomens que o 
COI'Carom no momento rovoiuclonu.rlo. · 

O dever <! tonto mnis Imperioso neste sen
tido, quando se snbe que o· minlstorlo .ost~ 
morto pela cossocilo do dlctndurn, que oito ó 
portanto leal crlmlnnl·o jn, snivnodo n pessoa 
do venerando chefo de estado, o quando fionl· 
monta n crltlon da. nc(ll1o goverunmonto! se 
farl\, fiado o período constituinte. . · 

Além disso se sabe.~ uo onda. um rios mi· 
nistros no Indo dos groodos erros, fez os 
maiores sncr!Oolos, até os, do ,amor proprio, 
das· crenças, dos trndlçOes, em beoetlcio dn 
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segurnnçn commum, do progresso o estnb\11-
dnilo dn Ropubllcn. . 

Cita f.1ctos referentes nos ministros <ln jus-
111)11 o mnrlnhn. Que nito comprohondo como 
so possn lnnocentnr o choro nn nnçiio, quondo 
o govet•no ol um, lnrl\vlslvol e t•osponsnvol. 

o voto cumulMivo, o voto proporclonnl; so
gundo ns opiniões de vnrlos publlcistns mo
ileroos,quo cltn, e pado no Congresso, que cer· 
que o pleito eleltornl prox\mo de todns ns 
gnt·nntlus pnra a livre mnn!festnçiio do povo. 

Pensa que n simples ndopçiio rio fiocto fo- O S~·,'Leopoldo da Bulhõas-
dornl nlio serl• o penhor dns glorias nnclonnos; Sr. presidente, sinto occupnr a tribuna 
a rovolnçilo de melhor futut•o, Lembt'tl que n qunndo reina tnmnnhn agltnçlio no selo do 
Inglaterra depois de tor ndoptndo uma dns Congresso,r.t•ovocnda pelo illscurso do sr.Nilo 
constituições mnls ndlnntndns do mundo, viu Peçnnlm, tllu;tre ropresontnnte do Rio •do 
os seus preceitos o ns suns conquistas vio· Jnno\ro. 
lndns, prmcipnlmonte nrmr. n Invnslio dn dy- O nssumplo que trago pnra n dlscusslio ó 
nnstia hnnoverinnn da ltal\n. multo rlivorso dnquello que ncnbn de prondet• 

Lombm n Hungria e historia o pet·curso o. nttençiio do. cnsn e que tanto parece tol-a 
das 1\berúndos locaos neste pnlz, o seu mo· interessado. 
dolo do constituição, o mnis tat•úo a ausoncia Estou do perfeito nccordo com o eloquente 
do. vld~t do rolnção ndmlnlstrntiva entro os orndor, quo mo procedeu no. trlbunn, no modo 
munlclplos, do modo que ollos pareciam oasis do consldorararesponsablllúnde dos membros 
no melo do um r;rnnde deserto. do Governo Provisorio, mas ni!o ncompanbo 

Lombm a Republica At•gontinn, dopc.is a s. Ex. nn nprocinçi!o que fez dn altitude dos 
sua lei orgnnicn, que uns partes essonclnos, ministros em l'nco do chefe do govorno.· 
era o. ultima palavra do. sciencin polltiC!l e, Essa nttitnúo tom sido multo digna, muito 
onll•etanto, <i sutrrngio popu\at·, na phrnso do patrlotlcn, multo honrosa parn ollos. 
Cnlvo o Jncquo, ficou rOtlu·t.iúo O. ostorillctndo o Govet•no Provisorio foi folir.nnsolnçlindo. 
deumn mora Tlcçiio legal·; a lnlciatlv~t o n pt•oblomo. politico e pnra que se lho faça ossn 
nutor dado pnrlnmontnr cedendo ante apre- JUStiço. é bast~tnto lembrar que olle soube con· 
potencia úo chefe do executivo; o snbio sy;- duzlr a revolução ntrnvez de 14 mezes ·sem 
temi\ de poderes limitados, harmonlcos, iode- perturbaciles da ordem e do. prosperidade do 
pondont.os completamente annullndo o os puiz; que decretou ns grandes reformas pelno. 
meios r;overnnmontnes concentrados nns mlios quaes ancoiavnmos- o suf!'rngio universal, s 
do um só homem. . _ soparnç!io da Igrojn do Estnrlo, o casamento 

Por Isso o orador está convenctdo quo, nno civil, etc. 
ob tantuns victorlns que o Conl(t'esso tem cou- Sob os to ponto do vistl\, pois, só merece 
so•uido sobro si mesmo,de .mnnei1•n a não re- oncomios, o lamento devérns que oito tenha 
ccfnr compnrnçiio com a nssomblolrt do Wnshln- sido igunlmonto feliz, quando trotou do ro
gtou e" Convençlin Frnncor.a, sl o \lo. t•epote solver o. questlin financeira o oconomicn, da 
o orndor, niio s.ognil•. ILs trncticcoes do /"'!!"• qual vou mo occupnr. . · 
a suo. oxporioncm, a Constitulçilo pol' s m•o Qnnudo se discutiu, no solo dn commtsslio 
ful'i• a felicidnqo publicn, e o voll\o .rnrti~o rios 21, a ultima parte 4• projecto do Con~tl
republicnno pedn•á ~entro em breve n rov\suo tniQliO, que contolm ns dtsposlçOos trnnsltortns, 
da Cario. Constitucional. fornm suggorldos tres 1\l vitres, relntlvamento 

Discuto ontilo 11 necossiclntlo do suo. omondn, no art. 2' ~nquollns disposições: 1•1 mnntel-o 
incompntlbillsnudo pnro. os cnt••os do •o ver- tol qunl ostnva; 2', supprlm\i-o; 3•, mod\tl
nadores eleitos dosestndos, nlin°sóos ciTindilos eni-o do nccordo com o. emendo. oprosentado. 
quo quo.tro mozos untes d~t ololçiio dos con- pol~ Sr. Sa~nlvn. • 
grossos tiverem occupodo 0 governo dos mos- EIS o nrti.o o n. omendn a que mo refiro. 
mos, como lambem os que os pt•osldirnm por ~ At•l. 2.' Os netos do Governo Provisorio, . 
occnslito do. olelç!io. A medido <l morn\isndora nito revogados pala Consl\tuiÇt'lo, serito lois do. . 
o snbin o rept•oduz o. logis\nçilo monnrchicn, J~opnblica. . 
neste pnrtlcu\nr. · p,,rngrnpho unlco. As potentes, os postos, . 

Nilo vO quo olln se possa estender no 1\lus·. os cargos innmovlvels, as concessoes e os coo· . 
tro chefe do governo. · trnctos ontorr;ndos pelo Govot·no Provlsorlo. 

o Congresso, si bon! que t•oconhocn o quo.nto silo gni·nntidos em todo. "sua plonitudo.~ 
o Brnzli lho deve, 111.0 rocobou mandato lm· A omondll tlo St•, St\l'llim di r.: · 
porntlvo pnr,, dar-lho n lnvestluurn. do pro- 9 • . 
sldento d~t J~opubllca. · ~ Snbstlttm-so o nrt. ~"pelo sognlnto, con-

Advonon umrt· outra omontln. Bill\ ndoptn.udo sorv!lndo-:m, pm•óm, inlog·a•l\lmonto, o pnL'l\· 
pn,rn o Proximo ntolto lln. OL•gnnlst:Q:10 dos ~s- g'l'l\pho nnlco llq mos.mo ~r.tlgo: ' 
tndos nl•umi\S, isposl~Oos da Iol de O do ,JI\• Oo 1\Ciodllo loovorno I rovbollo.qno forem 
noiro' t1Istorht o sutrt•n .. io· nnivm~nl, m• npprovrtdos" on modll\cudos pelo llongt•eseo 
F!•o.nco.. Jtnlln, Bstoclos Unidos, Dinamn!•lm, const\tltulnto, set•ilo. leis dn Ropubllcn •. Os 
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quo nüo foram npprovndos continnm'i'to om 
vigor, lllé qno sejam revl•tos pelo Congre,RO 
Federnl, n cujo ox11me serüo submettidos pelo 
Governo PI·ovlsorio.» 

O SR. A~I.IRO CAVAJ.CANTI- Muitns vozes 
molhot• rJUO n nctunl. 

O SR. LHOI'Or.DO llE BUI.llÕI>S.,, disso quo 
esta situncü.o impuuho. no governo es1'ol't;os 

Ilntre os dons nlvitros extremos, o <111 mn- penosos, nos cldudüos umn collniJm·nçiio IU'tl· 
nutençiio do m•tlgo om sun intogridndo o o do vn, nmn collitboi'uçiio cheln da elllcnciu, do 
snn. suppl'OSSito, surgiu o torcoiro nlvitl'o con- u.bnegnção, do 1Jonuvoloncln, ~lo bom sonso; 
cillndor, Jembrndo pelo Sr. sennuor pel11 n reuuncht de hnbitos trnulclonnos, hnbltos, 
Buhln. que, no dizei' de S. Ex., niio podinm s"'' sup-

Depols <lo bravo discussão, 11cou nssen- lll'itlos J'elns madidns uumlnlstmtivns, nlnun 
tudo que o 11rt. 2' serin supprlmldo por con- ns mnls, udlciosns. · 
ter mnterin de ~no só o Congresso o••dhmrlo E' pnrn corresponder no o ppello do nobro 
podi11 tomm• conhecimento, e nssim votnndo n ministro d11 ruzendn, qu~ eu venho 11 enllt tri· 
commlssiio dos 21 ontendht nffastnr dos dobn· hnnn, mórmon to vondo que os o•·ndores quo 
tos deste Congresso Constituinte n criticn nolln mo teom precedido niio so toom occu
sobre os netos do Governo P••ovlsorio, crlticll pudo desta nssumpto, allns importnntissimo. 
ioconvenlente, soh todos os JlOntos do vlstn, O Su .. .A~lAn.o CAVALCANl'I- o mn.ls im· 
no momento presente. portante. 

St•. presirlente, et•a meu proposlto niio vol- 0 SR. Ll~OPoLoo 01~ RuwuBs _ Nesse p1•e
tnr à tribUII!I n11 I• discussão do pro,locto, e ciooo documento politico," rtue mo refiro, 0 
niio occnpnl'-me, un. 111 e nom na. za discussão, nobre ministro da t'n.íwnda. oxpoe o estndo 
dos netos desse governo que snrgiu do.selo dn economico 0 financeiro em que oncontrou 0 
revoluçiio e com tantn felicidade n tom con- pai r. ; lilz 11 critlcn dos 11rocessos' ompre~ndos 
duzldo ató hoje. " 

Mas, n. importancln. dn. questito ecouomicn., pelo sonantecessol' na. gestão dos noB"ocios da 
que no dizer de Assis Brazll, 0 a nossn A"rande sua pnstn; condomnr• ns solnçiies wulns po1• 

.auestiio; 11 clirecçiio que 0 g•overno n eiln tem ello nos prohlemtts or.onomicos o tlnnnceil·os, 
- • d. - e finalmente apt•o,entn as suas Jrléas, mnnl· a.o, 1reccno ~no niio me parece n mnis e t t 1 • t b 
acertada e,siniio lilr combatida desde logo, tor· ,as n os seus pon os ' o VIS n so re ossos pro
nnr-se·llllo definitiva em detrimento dos mais blemns, trnçnnclo o p••ogrnmmn, n linha de 

conductn do Govei'Oo Provlsorio em mn toi•iu 
cnros Interesses do paiz, me rot•çnm n quebrar de tlespozns 11ubllcns. 
o proposito, om que estava, n vir discuti I' 
o art. 20 dns dlsposiçOos trnnsitorlus. OS~. A MAno CAVALCANTI- Nn oxecuçiio 

é pena que rtzosse o ciontrllt'io. 
Sr. presi<lente, nüo venho criticar os netos . 

do Governo Provisorlo. o meu Intuito nnnly- O Sn. LEoPOLDO DE Bur.uilms-Pei'A"Imto, Sr. 
sando os quo so relacionam com os nossos presidonte, J'ol justo o nobro ministro dilo l'a·· 
problemas economlco e financeiro, 0 most••at• zondn 1m crlticn que rez dos actos do seu ante· 
que ollos nito resolvem esses pl'Oblomns, o, cessar? Cnmpt•iu o g-ovorno o pl'ogro.mmn. quo , 
pelo contrnrio,. cream dllllculdades . multo so lmpoz? Súo verdadeiros ns Jdéas economi· 
sérlnsit solnçiio uefinltivn do cllJin. um delles. cns, seguros os .pontos do vlst~t do nobre mi· 

Sr. presidente, um oi•ro politico snna· nistro dn fnzenda! , 
se ·Jogo, nito tem t•epercnss~o muito ex· As respostas 11 os tas itons resnmiriio o meu 
tensa nn Yidn social, pódo niio tor conse· discurso· 
quencins perdurnveis. Mas, um et•ro ccono· Sr. prosidento, o nobre ministro dn r .. zendn, 
mico ou tinanceil•o nüo é nsslm: onrni>n-so cujo nome peco llcenc;n pnr~t decllnnr, o Sr. 
lo~o, nntrelncn-se com interesses de todll 11 Ruy B~trbosa, jfl se tlnhn revei!UIO brllh~tnte· 
or~em, goi'!I obrlguçoes, crtla direitos, póll. " mente na imprenso como ngitnclor,como demo· 
noção do gove1•no e até elo parlamento. lidar, combatendo sitnaçoes, ministerlos o 

institulçOes: n~orn, no governo, S. E~. ••ovala· 
· E' por Isso que mo npl'O<•o 11 vir apontar se um espirlto orgnnlsndor. Com ntrolto, n. 
no Congresso cei•tos netos do Governo PI'O· supprossiio ela tflriftl tlitroronchll do Jtio G1•nnde 
vlsorlo, que some nmgurnm erros economl· do Sul e do' Matto Gr•osso, 11 extlncoi'io do con
cos, erros financolros, quo podam nlndn ser ll'tlbnndo·nns'frontolrns do sul, n orgnnlznçüo 

. modificndos, nõo tendo, com tudo, n pretençiío do se1•vlço de ·ostlltistlcn, n Cl'BflQiio do tribunal 
do ~tlternr os planos cm oxecuçito, mM uni· de coutns, sito provns mnls qne cnbaes de que 
c~tmehte o desejo de sntlsl'nzo•• os roclnmos s. Jlx. comprehendou ns necossldndes nctunes, 
da mlnlm consoloncia. · 11 olevnçito do. sun posiçi'io, un qual soube man· 

O Sr. ministi'O dn l'oizenun, na exposição que to•·-so., . · · 
·dtrlglu ~to chore do governo em 28 de tia· Mns. Sr. p••esldento, não fosse o nobre ml· 
zembro do anno passrulo, sdbre o. sltuaoüo nlstro da fazenda uto 11pnlxonndo nn rlerosn 
11nnncolra Jogada poln monnrchin fi Repu;. do suns iuéns, no. sustentnoüo do sons netos, no 
bllca.,, • . ponto de tot•nnr-so injusto para oom os seus 

., 
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nd"orsnrios, no JlOnto do condomnnr d priori, 
systhomntlcnmonto, tudo quanto llzornm seus 
"dvorsnrlos; li vosso S. Ex. mnls cnlmn nn npre
cluçito dos condicçoos oconomicns do pnlz, 
torin falto, com o tu lento privll~glndo do que 
dlspOo, com n nctlvidndo que o distingue, com 
n plonitudo do podaras rlo quo so uchuva ln
vestido, umo ndmini;trnçfio proveitoso puro o 
pniz,. o fecundo do glorio paro nltopubilcn. 
Mns o Sr. ministro tia fnzouda, dominado palas 
con trnrledndos que so!rt·ou nns lutns em que 
so ompotlhou, contrarlodnt!es quo dover!ttm 
ter dosnppnrocido, mns que nito desnpp:~re
cerom depois do vlctorin, continuou em seu 
novo posto, nssumlndo a pnstn d<1 f~tzonda, n 
propn~nndH. contrn o t•cgimom docnhldo. Assim 
ó qna S. Ex. nito tovo n. noeessnrin. irnpo.t·
clnlldndo pnr11 ju!gnr os netos do seu nnto
cossor o por esta motivo n suo oxposiçilo 
no chefe do llovorno Provisot•io, resontlu-so 
desse ddfoito o nllo produziu nque!ltt improsSt1o 
quo tanto se osperavn, nüo só no pniz como 
fói'a deli o, 

Souhoros, nesta mntoria nnda se invontn, 
n:tdll so lnuovn. Si S. Ex. niio qu!zosso tudo 
destruir parn ter simplesmente o pmzor do 
eonstruh• pó novo, SI porventmn. tivesse 
nprovoltnúo o desenvolvido os bons elementos 
que encontrou, o pniz estaria mais prospero o 
mn!s trnnquillo, o S. Ex. torh1 poupado ns 
for~~ns qne pardau em luctns osterels, incor
rendo multas vozes uns censuras quo t'ez no 
sou nntecesaor. 

A q110ht•n da trndlçüo na gestão dos nego
elos dn fnzonda ú uma cnlamidndo o hojo nin
guom dava o>tnr mnls couvoncldo dosto. ver-
Judo do qno o St•. ltuy Burbos11. . 

S. Ex. podh1 tor oxtlrpndo os abusos que 
denunciou, tnos como os auxilias~ lavoura, 
poupando; como poupou, nos cofres publicas a 
somma do 40 mil contos do reis, som condo
mnnr da envolto com o!los medidas imror
tantos, qno deviam ser nprovoito.dns, me ho-
l'lltlns o complet11dns. . 

Vejamos agora qunl o progrnmma com que 
se uprosoutou o Govot•no Pt•ov!snrio o pnrn 
snbormos si M o!lo ronlisndo sori1 !Jnstnnte 
oonfroutnl'mos as pttlnvms do Sr. ltuy Bnr
ltosll com os netos ilaquolle Governo nos qun
tot•zo mozos do sua gestito, 

Oucamos o Sr. ministro da fazenda (tB) : 
« ,\vantnjn·so a um milhilo do contos de 

róis n sommo do debito nnolonnl, que nos 
deixou em heranca a monnrch!n. 
o o . o O o o o o O o o O I I O O O O O 0 O 

F.lca snbonrlo 'assim o pniz o ~no devo, por 
osto Indo, no t•ogimon em boa hora oxtlncto, 
o r. quiio poucas saudlldos tom alio dlrl!!t.o dn 
]lar! o dns classes cujo trnbnlho promove n 
industri11, opulenta llS foutes <lo Imposto o 
doson volvo o. riqueza get•al, 

Ao mosmo tampo vem osta !fçiío n ponto, 
pnm servir · do ad vortoncln ti republico nns
cont~ o com ospoclnlldndo nos sous fundndo~ 
t•os, cujo exemplo nfio ·pódo dolxnr de influir 
no typo do nossos futuros costumas, ntl'!l do 
que snlbnmos ovltnr osso escolho da prodtgn

!idndo, que tiio profunda o Mnl attracçiio 

lJOI'oce oxoroor, em nossos tempos, sobro a po
ltlca dns domocraclns. 
Cortamos, concluia o ministro dn fazoudn, 

onorglcnmoato nos dospozns. 
llliminomos ns ropat·tlçOes lnutols. 
Estreitamos o nmblto no runocionnlfsmo, 

roduzindo o pessoal e romunornndo•lho me
lhor os set•vlços, 

Fot•tnleçnmos o morn!lsomos a administra~ 
çito, norteando oscru~ulosnmento o provi
monto dos om•gos do hstndo, polncpmpeten
oin, moreclmonto, polr. cnpnoldnde. 

Limitemos ns nposentndorlns llOS cnsos tn
xndos un lo! o fórn doslos, apeuns ils oxi
genolns do umn selocç!io savet•n. Niio mui ti
pliquemos ns ponsOes, em que, gottn a gotta, 
se pot!om nvolumnr torrontos do dospeza nr
ruinndorn. 

Cinjamo· nos, no cronçiío do serviços novos, 
1\ nooesslt!nde nbsolutll, forcejundo, qunnto 
ser possn, pnra que n onda pr.rcol!n un co~ 
lumnll dos sncr!ficios corresponda umn verba 
componsndorn nn dns oconomlns. • 

UM Sn. REPRESENTANTE- Foi conselho que 
alio deu em tampo, o quo niio foi nccelto. 

Oumo SR. REPllESEI'<TANTE- Que alie roi 
o prlm•!ro u. Infringir. . 

0 >IESl!O Sa, REPRESENTANTE- Em que~ 
Accusoçilo nilo se faz sem próvn. . . 

0 Sn, LEOPO!,DO DE llllt.I10Rs- Depois do 
l<l mezos do governo dlctlltorlltl, Isto é, sem 
ns EÕilS dn lcgn!idllde, som os emlmrnços do· 
pnl•lnmontnrlsmo, o ntó livra da Ol'iticn do, 
opln!üo que so oxoroo peh1 imprensa o pela 
trlhunn, popular, depois de todo asse longo 
tampo do cnlmn o de tranquilidndo publ!cn, é · 
!leito porguntnr no goVOI'no: se conseguiu 
evitur a escolho da prodigalidade ; se conse
guiu ctwtar (tmdlJ nas dcgpc.::as, eliminando 
repaNiçlJes inuteis : se conseguiu limitar as 
aposcmt«dtJrías o as pensi1cs, (artalco'Jcr a acl-. 
min1'straçao; o !lunlmanto se conseguiu cin
gir-se nn oronr•ilo de serviços novos, ir. nb
solutn' uocossidtÍt!e, 

0 Sn. FONSROA H&ll.l!ES- Affinnço n V, 
Ex. gue muitos pedidos do pensOes teom sido 
devolvidos no conl;\'rosso. E outro qnnlquer 
govm•no nno. podortll ter ovitndo esses osco
llios; ot·a preciso que fossom homens predes· 
ti nados. 

o sn. LnoroLno. DE Bur,nOEs-Niío ontrnrol 
no oxtuno dostns questões, pot•que entendo qu• 
sorla' antecipado o luopportuno• . . . . 

11• 
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0 SR. CANTÃO E OUTROS SENIIORES -
Apolndo. 
· O SR. LEOPOLDO DEBULT!ÜES-., ,ai<lm disso 
niio mo sinto habilitado pnra ostn dl!cussiio: 
desde que me faltam os dados. officlaos con
stantes dos rolatorios dos ministros 

O ~obro ministra da fazenda, par~m, so in-
cumbiU de respondar·nos. . 

S. Ex., tomando n palnvm aqui cn sesS!io 
do 16 ~o dezembro, na doba te sobre r. dism•i· 
mlnnçua das rondas, teve occnsiüa do nos 
dizer: < n nossa receita nscondorà, quando 
multo n 100.000:000$; n nossa despoza niio 
poderlt ser inferior n 200. 0~0: 000.$000. 
. Conseguintemente, jó. conhecemos um de
ficit de 40,000:000$,igun! oxnctnmonto ilguolln 
ocoqomla quo S. Ex. fez com a suspocsuo dos 
nuxl!los it ln vourn. 

S. Ex. foi alóm o disso ~onda): 
. c O Governo Provisorlosaccau tnlvoz domn.

slndo sobre a futura, arrebatada na desejo uo 
ncce!erar, por Impulsos arrojados, a pi'O"rasso 
material do paiz; o, 110 nrdor dessa n"tta•iio "tl o •• assumiU n voz parn o thesouro rosponsabl-
li.dndos excessivns.Mns ossns, até certo ponto, 
nmdn sila suscept!vels do moditlonçüo · o se
gundo os calculas do Mln!storlo da A ~rlcul
turn, n~o comecnrüo o. onorn.r .. nos si~ão em 
uma qumta. porto no orçamento do 1802.· » 
_ Mns, senhores, por que motivo a governo 

nua pOde realizar o programma que lho foi 
traçado por um dos seus argilas mais autori
sados logo no segundo mez dn. sun. gestii.o? 
Respondo-nos ainda a mesmo Sr. ministra ua 
fazenda: (18) 

«Senhores, n logn!idnde nllo ó só um bn
Junrte parn as administradas ; ó tambom, so
bretudo, ande houver nos homens do ostndo 0 
sentimento do dever, uma couraça pnr.1 o; 
ndmlnlstrndores.» . 

Consogu!ntemonto n dictadura é a deficit 0 
Sr. m!nlstro da fnzenda a diz. A cnus11 'do 
desmoronamento tlnancolra que velo compli
car n solução da ~roblomn feilorntivo !m[JOs
sibll!tando a d!scrlmlnnçüo ·ctns rondas' o cronr 
Pmbnrncos quas! que lnveric!vels a so!uçilo rio 
problema cconom!co, ontulhnndo os canaes da 
c!rcu!nçüo de pape!-mooda-<l a dictadul'll. 

Si no espn!)O de um nrino e lia produziu um 
assombroso dafioit e cocdemnou-nos po1• Jnt•g-os 
nnnos ao curso forcado, da qual a monarchla 
já nilo havia livrado, ando nilo nos conduziria 
si, como se· nnnunc!nva, nas governasse p~r 
cinco, oito ou dez annos 'I 

sr.' preslt!ento, passo a terceira e ultima 
parte âo meu illscursa, si ó ~ue esse nome 
merecem estas desalinhavadas consldoraçoes 
que faço. . 

u~r Sn. 'REPRESENTAli'I'E- Nilo npoinilo 
v. Ex, vnl fnllnndo muito bem. .. · ' 

o Sa. LEoPor.no ne Bur,nõEs- As soluções 
que a Sr. ministro da fazenda tom dado n 
qucshio b11ncnt•la o a do melo clrcnlante mo 
parecem porlgos!sslmns, porque otorni,nm o 
pnpel-mooda o o curso forçado, detormi· 
naudo grnndos fluctunções nos preços o nos 
cambias. 

0 SR. SERZEDELr.o.:.. Núo npo!auo. 
O SR. LEOPOLDO DE Butnõms- Nilo mo 

occupnrol da rimltiplicidade ou unidade bnn
carlu; l!mltnt•-mo·ho! a nnnlysar os uetos do 
St•. ministro da lhzonda com ro!noúo o. circn-
lnçíio e uos cambias. • 

Qnnl n sltunçilo aconomlcn o financeira que 
S. Ex .. encontrou o qual a qno creou om 14 
mezos de :::ovcrno'l Confrontomol·as: 

AO l~nugurnr-so o novo rogimeu no pn!z,. · 
o cnmbto osltwa ao pnr ou ncima do par. 

0 SR. SBRZEDELLO - Artif!cin!niocto • 
0 SR. LEOPOLDO DE J3ULI!ÕES -Admira que 

artlficialmonto so tivesse 1>odldo manter o cam
bio ao par, rlosdo Janeit•o a novembro, quando 
o Sr. ltuy Bnrbos11; com grando dirricutdndo 
só ptlt!o sustectnl-o por ai"uns dias. 

o cambio ostnva ncimn d'o par e oxist!n um· 
bnnco solidnmeuto constituida, do lastro mo
tal!ico, omittlcda natns convortivois, it vista, 
no po1•tador .•• 

O SR. ~ERZEDELT.o ·- Tudo isto orn phnn-
tnsmngoi'tco. . . 

O Sn. LEoPor.na DB BuLHõE>-· •. tendo 
contractndo com o govorno o recolhimento de 
todo papo!-moella do Estado, dentro do pruzo 
do _cinco nnnos, e iniciada Ioga n opo
rnçiLO. 

0 Srt. SERZEDELLO da um aparto. 
0 Stt. LBOPOLDO DE J3ULI!ÕES- 0 nobre mi· 

nistro dn fazenfin em sun. expos!çüo consi
gnou o recolhimento de 4.500:000$ de papel
moeda, it thesournrln gorn!, pelo Banco Na
clonn!, Sobre isto não póde llnver·duv!dn, é 
q<trsttlo de Jacto. 

As condlooes tlnnncelros não ornm dimcels: 
havia recursos nos cofres do thosouro, havia 
recursos nn do!egnc!n 0111 .Londres, para os 
nossos compromissos no exterior. O ministra 
da fazenda lulVhl :conseguido !ovar a seu 
termo uma operação importnctisslmal qual n 
convor•s[o dos ju"•s da nossa di v da ox-
ternn. ,::.•·. · · 

Consogulntoiriento, niio podia ser mais 11-
son.iolro. n .s!tunç[a economlcn. e. financ.e!rn, 
no Inaugurar-se entre nOs o· roglmen repu
blicano. (Apóiado•.) E sl assim nilo fosse; como 
pouor!n ter vivido a notunl governo. som 
novos Impostos, sem qp,ernçOes âe credito I 

Agora pergunto, Sr. pros!dento, por que 
razilo n situação tot•nau-se .outrn o fntelra
monto· outro. 1 Entno entravamos frnnoa· 
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monto no roglmen c\~ ·convortibllhl~do, o creio n~ clrculnçüo om 1BI9, Em 1824 contrnhiu-se 
que bojo nindn estnrl~mos neste roglmon, si um omp1•estimo externo do qunt1•o mllhOes 
outra tivesse sido" direcçüo dndn lls tlonnçns storl!nos pnrn a convorsüo do pnpel-moedn. 
d~ Republica. Int'oli?.monte, porém, o dosequilibrlo Ol'çn-

0 SR, OtTICIOA _Si contlnunssom. mentnrio, M dosposns ordlonrins do governo 
absorveram osto. sommn om prejulzo de sou 

· 0 SR. LEOPOLDO DE illJLll~ES- SI O nobre destino jlrlnc\pn\. 
ministro da Cnzondn, em voz do cronr essas Em 1830, 0 VIsconde, creio ou, de Bnrbn
Cabrlcns do pnpol lnconvortlvol, tivesse, pelo cono, ministro da Cnzendn, dlzin : c O.Catnl 
contrario, Ido em nuxilio dos b:mcos, do con- Inimigo que devemos combater o que uma 
formldade com n lei <lo 18 •lo Julho de I885, ·Vez vencido todos os outros dosn.pparocerilo, o 
isto naquollo poriodo do contrncçüo do .cro- é 0 papel-moeda.> 
dito, emqunnto perdurava o panlco produzido gm 1832, Bernardo .Pereira do Vasconcol-
peia revoluciío, ct•elo, Sr. presidente, que los, ministl'O da Cllzenda, roCe rindo-se O. nossa · 
mnis tarde poder-so-hin facilmente reatar a lirculnçüo monetarla dizia: 

1 opernQüo, contlnun.l·a e dar assim ó. clt•cuht-
çilo n desejada ~ase metllllicn. c Cada dia aue retardarmos o remedia desse 

nlll ~prorundll·se o abysmo quo vne engo-
Outrn.•, porém, o muito dtversns, foram as .lindo a fortuna publica e os meios de acuatr 

meclidns tomados: em ve?. de medidas de cn· no seu progresso.~ 
rnctet' tl•n.nsitorio, como os n.uxilios SGgundo 
a lei de 1888, 0 Governo tomou mmlldns deli- Em 1833, o Sr." Araujo Vianna, depois 
nitlvns; em vez de medlolas, seni\o tendentes Mllrquoz de Sapucnhy, . sendo ministro da 
no resgnte do papel-moodn, ao menos nilo fazenda e dirig-Indo-se ~os representantes da 
aggravtllisem este mal, 0 governo tomonn. Nacüo, que tln1mm sido convocados extrnor- • 
peior das providencias que n.s circumstancias dinnrlamente, para resolver sobre as medidas. 
podlnm·lhe sug-gerir, qual a de omtltir em tendentes a molhorn.r o meio clrcuiante, es-. 
larga . escala o papel ínconvertlvel, bnsoado creveu: 
sobre apollccs. c O assumpto que vae occupar-vos não 

Sr. presidente, nunc~ vi ~ ciroulacito fldu- pódo deixar de ser muito mais amrlo e de 
ciarla tüo desenvolvida, com caracter tão ac- maior transcendencin elo que ó. primeira vista 
centuadamente definitivo, entro nós, como se nftgurn; cumpre dar no papel circulante 
ngorn, uns coml\çOes em quo o Sr. Ruy Barbosa umn garantia que o torne menos dependente 
n coUocou; dns osclllncoes do mercndo,nté sua dnal amor-

Eis-nos, pois, em face do duns escolas eco- tlznçiio.> 
nomlcas, perCellnmento 11\stinctns: umn. que Nesse tempo foi·nomonda umn commlssilo 
considera o pnpel-moeda n divida a mais ono- de lnquerito pnra estudar os moles de me
rosn de um pcliz, que o cousldortt como uma Jhorar-so o agente de circulncüo, e essa com
ca\nmidnde publlc~ .. • · mls&1o chegou no seguinte resultado: que se 

O Sn. Cu>~.OAS LonA To-SI o pnir. tem rendn. devia creni• um Cuudo 1le nmortiznçüo pnrn o 
!Jnstnnto, o pnpel-moedn nüo é um mal. pnpel-moeda na raziio de 5 '/• no nuno. . 

o sn. LEOPOLDO DF. Bur.noms-•.. como o pal'lnmouto o o governo ncceitnrnm este 
nmn. vergonha nnciono.l, como cancro QUO devo al vltt•e, com u.lgllma. modifiao.çü.o, e resolvo
ser extirpado por todos os meios, como um rnm alterar o padrüo monetario, pnssnndo o 
pertut·bndor constante dos cambias; a oull•a cambio pcw, que era de 67 d. por 1$, a 43 e 
escola, e o. estn me p11rece que se t\1\a o nob1•n 2/10 cl. por l$000. 
ministro dn Cnzondn, ontende que o papel Em 18•10, continuando o pnpel·moedn. o de
inconvertlvel.é lnnocente, qno ó um oxcel- preclnr-se, viu-se o pnrlnmento no. con· 
lente agonto de clrculnçito.;, tlngencln do ropt•odnzir n medldn de que, 

o Stt, CAIWALJIAL-Juitnmonto; até certa setn vnnta.gem npreclovel, hnv!a lançndo mii< 
quantia. ó, em !833, isto· é, alterou de novo o padrit< 

monotnrlo, Tindo o cnmbloJJar n ser 27 d 
· O SR. Lt~oPot.no nm Bm,uor.s-•. • que no- por !$, o nüo mllls •13 2/10 • por 1$000, 
nllum inconveniente produ?., nonhuma influen- Acrodltllvn-se nossa tempo que a lei -eco 
oln exerce nos precos e nn taxa do cambio, e, nomlcn, que'I•egula ns omlssGes de papel con 

. ilm~lmento que ó umn. salvnc~o.e umn gloria. verslvel, podia-se appllca tn.mbom lls emlssOe' 
Sr. presidente, n pt•lmelrn. escola economfcn, do pnpel-moeda, e nesse falso presupposto • 

follzmonte, é a que domina no pntz e tem tido legislador, em 184B, autorizou o governo • 
contlnunmente, por Celicldado. nossa, repre- mnpllnr ou restringir n clrculo.eüo do pnpol 
sentnntes no governo do estado. . segundo, ns olroumstanclns, julgando pode 

Em 1824 j4 o papo! Jnconvertlvoi lncom- nssim evitai• n. ·sua continua dapreclnçüo, 
modnvn o governo, tendo, nllils, nppJWooido que nno conseguiu ojnmnill consogulrln. 
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Em 1847, HollanelLt Cnvnlcnnto tio Albuquor- mll contos, nttln~;~lmlo OLllão o. somma totnl 
quo, r.omo ministro elo. Jllzoneln, oecrevin om eh> pnpei-moerln ou•culnnto n 00 mll contos, o 
sou rolntoL•io: dotermlnnndo n omlgrnção dos metnes pre· 

«Afim ele evltnt• ns frequentes osclllncoos <lo ciosos: 
valor do pape!-moodu,quo nltet'II!U ns rolncaes o~ novos bancos, fltzonc!o omissoos de papel 
entro aredot•os e dovedo<·es, onnsam pordns convertlvel em pnpol e bnsendas om apollcos, 
improvlstns o lucros Jndol•idos, o tornnm ostn acçilesda oslt'tldn <lo forro e om ouro, polorn
meclld~ Impropria pnrn servir de unldnel·J ou .mm em vez de melhomt• o meio circulante: 
pndriio devnlores, dotnstosnopniz, senhores, « Tornnmos ntrnz, rllzln o minlstL'O dn Jll· 
em o nnno pro <imo passado com n lei ele zontln elo entfio (1850), elesto modo no systcmn 
1 I. ele sotemLro de 1846. puro e simples do pnpel-moodn, de que nos 

Tuelo quanto concorrer para torna·r mnls procmo::vnmos libertnt•, e nchnmo-noJ mni; 
firme a e;lima e valor das notus do governo, expostos de quo nunca ás roponUuns e lnc~l
quo constituem o. pnrto pt•lucipnl da nossa clr- culnvels osclllucOes dos cnmhJOS e doo preços.» 
culnçilo, devo ser. posto, em pratico etc. otc.~ NiLo pnrecP., Sr. presidente, a historio. da 

itodrlgucs Torres, Sr. pro;lelento, em situnciLo nctnai '! Esses bancos, crenclos pelo 
1857, dirigindo ns nossas flnnncns, propoz Sr. R.ny Barbosa, e que, dia 11 dia, Inundam 
·no pnriamento n resgato lento o gJ•ndunl do os cn1mes rln circulação úo papel-mondo, pro· 
papei·mooela o om 1853, rererindo-se úqnello. mottendo transfot•m•ti-o em moccln·papolli• 
proposta, elizin: quo nilo dcsconhecln ns ~iffi- pnrn ns I•alondns gregos. nilo silo edlccoes 
culdndades e perigos que encontrnri<~ na oxe· correctas e nugmontndns elos bancos de 1850 'I 
cuçiio de tnl medido, a uiio ser auxiliado por Ouçamos, senhores, a pntavM nutorlzadn de 
um banco, que se oncnrt•ognsse de substituir Salles ToJ•ros Hnmom, Visconelo de 1nhome· 
por suas notas <l pnpol do govor110 ; mas rim. Descrevonrlo n situnção economicn que 
estava convencido de que seria lrreallzavoi a encontrou em 1850, diz no t•olatorio que apre• 
osso tempo a orgnniznç1io de semelhunto es- sentou ú nssemblóa g~rnl: 
tabelecimonto. « A' orelom ele factos, sobre que vou ngorn 

As circumstnnclns pot•rlm, tem mmlado do chamar vo>sn 11ttençr.o, liga-se uma das ques· 
ent1io pnraci•. A riqueza publica o com clln. tõos mais gt•avos 0 complicadas da nctunll· 
a somma dns t<•ansnocoes toem ·crescido; dada. . . 
o ospirito industrial começ~ !I desenvolver-se • o estado do nossa clrcuinçilo os!Li longo 
de umn. mnnoira bem pronuncinda, o por fim de otrerecer um aspecto nnimndor, e reclnmn 
n iosufficiencla do pnpei-moedn ó nttostncla contra" acção ele cauJns conhccldns, que ten-. 
polll. pr•sençn de 16 n 20 mil contos metni- dom n peloral-n progrossivnmente, ·provi" 
llcos com que se achn nugmentndn n mnssn elencins, cujll. amcacln depondo do concurso 
do melo circnlnnte. esclnrccirlo o firmo dos poderes do Estado. 

Parece, reis, chegado o prazo de crenr-se • H<t qunsi um 101.00 do s~culo que n indns-· 
um banco ile omissão, que niio só auxilie o trln. ,10 pniz ~esonto-se pronmdnmonte dos 
governo no res;;Mo do p•tpel-moedn.. mas eíl'eltos inherentes 00 pnpol-moeda. perdu
ninrln o' progressLVO augmento do credito e rnvei roliqnin do nnufrnglo do primeiro banco 
da riqueza pnblict<». de circnlnçi!o, que se fundou no Brnzn. 

Sr. presi<Jente, com estns longas e onfn-
donhns cltncaes, bem sol que estou busnndo < Todos os ministros, qno neste longo pe
da.benevolencla do V. Ex. e do Congresso; rlodo toem dirigido no>sns flnançns, nsslgnn
mns nilo posso proscludit• deUns, porque 01'1· lnrnm em seus relntorlos o qno hnvin ele 
ticnndo 11 gestão tlnanceirn do SI'. Ruy Bnr- nrrlscado, elo cnlnmitoso em umn clroulnc~o 
bosn, eu preciso pclr deanto de s. ~x. nu to· de pnpei lnconvorslvoi iJ inrllcnrnm a volln 
ridodes do g<•ande valm•, do valor iguni no no rnglmon ela circulnção metn!Hcn, ou dn 
seu. circnlnção mlxtn, como ·o remedlo. radicni 

Eu pretendo demonstrnr que s. Ex. ni!o contrn os grandes tluctnnçaes dos valores •. 
encontra na historia ftnnnceit•n do palz a • A opinlilo commum o nnlfo~mo desta sue· 
justificnc[o de seus pln.nos. cessilo ni!o interJ'Gmplrln de governos iilus· 

Em 1853 funrlon·So o hnuco elo Br.1zU e pos- trndns orn nllc\s sanccionndn pein scioncln e 
toriormento fornm ct•endos outros buncos de npolnr1n na experloncia ~:er<tl o constante elns 
emissiLo no Rio fio Janeiro e nns provlncins. nncoos, quo pe1Jt pressi!o dos nconteclmentos 
·como n lei fncultnvn a conversão do papo I extrnordlnnrlos SCJ virnm reduzidos n l'nzor 
b~tucnrioom moerlu corrente- OUL'O ou papel· uso tompornrlo do p~pJI como ~gente das 
moeda do cstndo - tluctunndo o vniot• do pormntncaos. . 
pnpol om rolnQio no ouro, rl clnrn que os pa- c O pnpel-moodn, n~o poclendo corresponder 
gnmentos ser! um feito> som pro em pura!. 1\s nocnsslt1ndes dns. trnn•nccoas, pro1luz grnn· 

Os bancos abus~tram, lnclnsi.ve o do Brnzil. dos oscJUncoes nos procos o nos cnmblos •. SI, 
·quo·de 24,000 elovou n sua circulnQiiOJn 5~ o.irlm desta oousa ot•din~rln de fluctnaQl!os, 

' 
' 
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nova;:; 9uan~idades de m03da fiduciar~a fosse~l:Ipapel-moeda, durante o anno de 1889; em
dis.crl.clOnal'lal1l~nte accI'escentadas a. que Ft 1890,5 %; em 1891,10 %; em 1892,25 %;
eXIstJ~Se~ ou sOJa pelo Estado. ou por' ban?os I em 1893, 25 %; em 1894, 30 %.
d.e ~mrssao, sem lastro metalhco e sem prll~- De accordo orem c O' r •

ClplO aI ""um re"'ulador nesLI. 11~1pothr.>se mw . ' p ,om o 0
0 \ erno, o banco

~ ,.'"" ,,":' v, I)oclel'lU. auO'mentar' a proporção d o- tpodendo o lltTIlt'3 das e:ngenclQ.s reaes elos , ". . .. ~ resoa 0,
escambos ser mais recCJnheciclo e respeitado, 1ece~endo 8!11:rO?a e~~~ .llnpor~anctas ~esga
apparecerirtm em tocla. a sua intensidade as t~da::;, e;tp'olICe~ da dn:,rcla 'publIca de 4 /0, ~o
perturbações e desol'd/m~ de um systema par, ~uJ~I,tas a amorhzaçao annu8~ de 2. °/.0.
ficticIO de circulaçã.o feita em arterius l1e O govcr no compromctteu-so a nao emrttrr

11 e!. f papel-moeda. e.mquanto d,-:rasse o blTIco e
p ~Adam Smith, o fundador da sciencia, as I~eserv,~l1l-se o cllr~Ito l1e retIrar as n(lÍ<lS de
comparou a estradas aereas sem nenhum $i e $?OO por mer~ d~ moe,da. de prata: etc.
ponto de apoio na tel'rt\' e arriscadas a ba.- 0r ,c0n2blO man~~llh ...t-~e ..\?~ma ~o par e as
queal'em ao primeiro sopro das tempestades conJlç~e~ econOrnLrtS pt1:r~cr(.m fa.vorecer a
commerciaes.» oper0çao em toa )lOra 1l1wladü.. Os hrtpcos do

Sr. presidente, estes protestos vibrantes B~~zll, Commerclal e do CommercIO .apro
estrs o-ritos ele ala.rma contra a moeda fidu~ 71:S)Ona,:"an~-se de ouro para fazer emIssões

• • to (. ( c convertrv81s.
crarm, acompanhados de medrdas pruden tes, E ~ ~ .
não deixaram de impedir o seu desenvol vi- s~avam as euu:sas. neste pé, _Sr. presI-
mento e até de melhorar:1 circulação. denL: qu.lndo rebentoLl a revoluçao.

Em 1864,. Jo.s.é Pedro Dias de Carvalho, em SUbIU o Sr. Ruy ~a:'bo~a~? poder ~ com
seu relatorIO, Ja registra o facto dos bancos elle a escola do pap~I1Dcon:vertl'yel. '\ eJar~os
pagarem em ouro as suas notas e insiste m\, como S. Ex. aprecm a _sltllaçao economrca
continuação do resO'ate do pal)el-moed'l em- qu.e e~~ontrou, COll:O CXP03 e desenvolve os

.fi . '::>. L , prmc IpIOS que l)rotessa
bora com sacrr CIO::; «porque estes encontra- t·

vam compen3ação na fixidez do cambio na Diz S. Ex. na exposição a que me tenho
economia realizada nctS remessas de fuddos Ireferido, de 2 ~ de de.zembro, dirigida ao chefe
para o exterior.» do Estado (Lê): «A alta do cnmbio era neces-

Infelizmente, porem, a guerra do Para- sariamente anomala, transitoria, insusten
guay, consumindo todo o ouro existente na tavel, etc. Todavia, foi no pre3upposto, pal
circulação, absorvendo o proprio lastro dOí:; pavelmente erroneo, da fixi~ez desse pheno
bancos, debrmioanc1o emissões excessivas de meno, que o governo se estrrbou,para. adoptar
papel-moeria, precipitou-nos no abysmo em de preferencia a base metallica no systema
que até hoje nos debatemos. dos bancos de emissão, e aventurar-se ao res-

De então para ca, o governo e o parla- gate do papel-moeda ~~r uma compli?ação de
.mento se teem empenhado em attenuar os gravames e responsabrlIdades, que hOJe pesam
alieitos tio curso forçado, sem corag'em pam sobre nós, tolhendo a liberdade u. adminis
combatel-o directamente e tentar a"sua com- tração e obstruindo-nos de embaraços serios
pleta extincção. o ?am.inho para o regresso ás boas normas

Decretada a 13 de maio de 1888 a O'rande I screntIficas. »
reforma q~le preoccupava a attenção elos po- Sr. presidente, não é exacto que o Sr. Af
11eres publrcos e monopoli::;ava a actividade fonso. Celso se fundasse na elevada taxa de
nacional, dilataram-se como que por encanto cambIO c1e entã,o para crear bancos de emissão
os horizontes da prosperidade do paiz. de base metalhca e tratar. do resgate do pa-

O ministerio de 7 ele junho, organizando-se pel-moeda. P~lo contrarIO, S. ~x tratou
quando procuravam-se ex andir as for ,as d~sse _r~esgate Ju~taD.1ente p~ra evItar as os
creadorrts da inclustria e da Priqueza pUbli~a c~llaçovs.docambIO, pa,ra e:rt<1r essa fluctua
achou occasião aZDJda para emprehende; çao contll~ua e sem correctlvos a que o curso

b 1 1 1 I
, 1 - d forçado dê\, 10D'ar.a o ra co ossa (a. conso lC açao . o 1l0SSO o

~eio circulante, corresponclendo assim ás E~ certo .qu~ para que 1:e effectuasse a ope..
vlstas e esforços das administrações anterio- raç.ao era mdlspensavel que a taxa do cambio
r~s e a uma neces:::idade palpitante de nossa eS~lvesse ao par, I~la,S ainda q~le ella estivesse
VIda economica. baixa, o l1,obre n1~nIstro ela .fazenda do gabi-

Começou o ministerio de 7 de junho esta- nete 7 de Ju.?ho ~ao ,recuarIa deante da dif
b9~ecendo nesta pr3ça um banco emissor, ficul.da~Ie, nao deIxarm de empr~h~nder a sua
CUJO c,\'pital era de 90.000:000$, constituido putrlOtI~a obra, podendo deteemmar por qual
de moedas de ouro nacionaes, inglezas e fran- quer rne~o, como po~ um emprestimo externo,
cezas, e com el1e contractou o resD'ate do a elevaçao do cambIO.
pitpel-moed~l. °ban~o que se chamo,l~ NaciO-

j
° SR. CHAGAS LOBA1'O-A importação do

nal. do DI'a.zl~, s~ obrIgou a recolher a tl1esoll- QllrO era menor. que ~ 6xportA,çâQ. (Hl"l, oHtrol'l
{'a,l'la gOl':\l n 0/ (1 da sommllJ resgata'Vel do (tj1(.!1'te,' ,.J '

l:!r:l1'í"lf'IJl\r"~rj 10.; :;:.;" "
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. O Sn. LEOPOLDO DE BuwOEs-Rospondoroi nomlstns ohamnm cumblo roal o cambio no
no Sr. representante. -Uma com)'licaçao do minai. 
grauamos quo hojo posam sobro nds r- Mns O oumblo renl ó n conl'rontaÇllo da impor
que Ol'D Isso 11 vlstt> dns enormes vantagens tnçilo oom n oxportnçilo, ó o que se chnmnvo. . 
que resultavam da oporaçi!Qpnrao commercio outr'ort>- bnlnnça ·do commorclo; cambio 
e a Industria do pnlz 1 . uomlnul ó o confronto dn moedn do um palz 

S. Ex. o Sr. Ruy Bnrbosn, em umn dns com n de outro. · 
suns oxposlçOes do motivos, calculou que per- SI importamos mais do que oxportnmos, sl 
demos annunlmonto cerca de 227 mil contos n nossa moodn ostil tlepreclat!n om rolnçiio n 
por cnusn dus ditroronçns do·cnmbio. (tlpar· univorsul-a do ouro, oo cnmblos o:~:prlmiriio 

·, ·tos.) Operada a conversão do pn, o l-moeda, nquolle· do{lait o a doprociaçao 1lo. nossa 
bxtlncto o curso forçado, cessam ns dltrerenças moeda. 
do cnmblo. e portunt .. lucraremos nnnnal- Si :1 nossa clrculaçilo ti vosso base motnl
monto boto quanto nctunlmento perdemos- llca, que nos facilitasse soldar os nossos 
227 .mil contos. .. compt•omlssos por melo de remessas do ouro, 

Poderlamos considerar gravamos os oito ou quoudo o cnmliio real pendesse contra nós, a 
dez mil contos que viriam n pesnt• sobre nós taxtt tio cambio teria limites certos, fixos, 
por tempo detormlnndo, provenlonto~s do. ope- determinados peln despoza do freto o seguro 
ração que produziria nquello lucro nssom- quo se teria de i'nzer com nquelln remessa. A 
broso i · taxn do cnmbio entre Po1•tngn! e Londres 

Quanto a obstrucçao do caminho para o oscilln de 52 n 54, não póde dosear n 51 o niio 
reor~sso ds bôas normas sciomí{icas, eu ponde· ascender a 55, porqu~ entre esses pnizos niio 
rare1a S. Ex.: hn cambio nominal. . 

Ô Sr. AJI'onso Celso, fazendo appl!caçiio dos Acredito, Sr. presidente, quesendo n.nossa 
. , prlnclpios os mnls incontesta veis, os mais Importação infdrlor iL nossa exportuçiio, o cam

silos da economia politica, nilo poderia obstruir blo real devia estar a nosso lavor, mas dada 
o caminho para as boas normns scientltlcn;. n ltypotheso qne nito ostejn, attontas ns re
Elle estava nesse cominho. meosns quo se fnzom continuamente a parti· 

O ex-ministt•o da fazenda creou ombnrncos, culares que residam ou vlnjt~m na Europa, o 
·é verdade, .paro 0 regresso no curso forçado n deiogncln do Thesouro em .Londres ou age n
o às normas antl-sclentlficas. E f•>i . pena elas om outros ]lOntos ]Jara pagamento dos 
que esses embaraços niio fossem insuperaveis, ,juros de noss' divida oxternn, vencimentos 
po~que ho,je ostoriamos livres tios bancos de do funcciounrios o compras do Estado, impor
emissão sobro apoUcas.. . . . ttlnclns estns que niio entratr.. no computo do 

Continua 0 sr. ministro da fnzendu: (lu) nosso debito com · o exterior, o cnmblo 
c O onmbio nilo póde manter-se uo par 8tniio real nilo poderil oscillnr abaixo do par, por

sophistlcnmeote, om um pniz onde 0 conl'ronto que no cnlcnlo do nosso ·crodlto com ·o exto-
. entre o nctlvo e 0 pnsslvo, no m~vimonto t•lor nilo ilguram os capitnes que entram pnrn 

commerclnl 0 monetarlo com 0 exterior, nos o nosso pulz, ó. procurn de emprego romunc
,mostrava, ainda ·hn dous annos, um !le{lcit radar, ns dospezas que fotzom om nossos por
de 50.000:000$, etc.». . tos os nnvio1 ~ estra~get:o~ .. n.siloxportncilo do 

Sr. Eresldente, destas pninvrns do sr. mi- l'ttndos pub tcos, CUJOS ,Juros o pall'OS em 
nistro ila fuzeoda concluo-se o seguinte: om·o; etc. . . · 

1.• Que s. Ex~ entende que a tuxa do Si se eqnlllbrnm ns nossas relações do de- .. 
cnmblo só. ó determlnndn pelo balanço dns llito o cradito loternaclonaes, o .a taxn do 
nossns relnçõss do debito e. credito com 0 ex· cnmblo apozar disto ó bnlxn- devemos ver 
torlor. nesta bnlx" simplesmente" prova o o medida 

2.• Que neste balanço dos compromissos ro- da depreciaçao elo no.<so moio circulant•, do 
ciprocos ha urn saldo a liwor do estrangeiro nosso papal-moeda, . 
e por consequencln o cambio sempre ostnril ' o cnmblo ostnvn a. 22, exprimia n do pro
contra nós. . . clncito do pnpel-lnconvol'tlvol do 22, 7 •/,; 

Sr. presidente, 11 theot•ia dos cambias os til hoje, depois das emlssoos dos b>ncos, estilll 
hojje sclentlficnmente formulnc!a, nilo ati· 10, exprime a deproclaçllo de 42, 1 '/•· 
m ttlndo mais ns prosumpcoes o conjccturns Dosceril provavelmente a 141 como no 
com que outr•ora se explicavam os pheno- tempo· dn guerrn ·do Paraguay, traduzindo 
monos do que se occupa. uma depreciação do 92, 83i'l• dn nossn moeda 

Elia ensina que a taxa· do cambio é deter· llducta~•la, si os bancos emissore.s tiverem per
mlnadf!: pelo confronto dn exportnclío o lm· mlsslío para esgotar· n. sua carteira 0mls· 
portaçuo âo morondorlus e valores do um pnlz, soro. · ... :.: 
nas suas reluções lnternnclonnes, e bom nssim Nilo obstante, Sr. presidente, o !Ilustre Sr. · 

. pelo confronto da moeda dossc rai' cón1 a dos ministro tl1• 'fazenda ~arooe · ucreditnr ·que só I 
paim com auo so rolaoicna, E o que os eoo,:,.lntluo. no. cambio o ntanço dos. noss.os com. : 
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promissos com o oxtorior o nsseguraqua nossa nbalol·o espoculaçoos particulares. Só então 
balanço hn deficit paru o BrnzU. sor{t realmente posslvel, ntil; duradoura 11 

Desejaria conhecer os fundamentos do sua normalisaçilo d11 moeda pela extincQiio do 
oplniilo q!lanto 11 este dóflcit, que aindn mesmo papel inconvot•sivel. > . 
verificado uos algarismos póde nüo expt•imir a Quando chegará esse dil1 abençoado 1 
verdade. . 

Quanto ás cnusns que determinam ns flu· Acha o Sr, ministro da fllzonda que nilo 
ctuaçoos cumbincs, nilo se resumem por corto sorüo precisos muitos· nnnos parn chegar
nos duns indicadas, mns estas siio ns princi· mos a asso termo e que nosso meio tempo 
pnas. E antro ns menos Importantes nfio nilo lhe pnrauo Impo,slvelestnbeiocor -c a 
onumoro fi. que o Sr. Ruy Bnrbosn npontn. {ornmla natural da nossa circulaçao flrluaiaria, 
o esty~mn.tlso.-n. espem1lnçüo, cujos ugentcs, assentando-a om base ostavel o ju.çta,., 
uiz o.sr. ministro d11 Jhzouda • siionotorlos e sr. p1•esidento, nquiiio que nilo pnrecia lm· 
alguns dos quncs devem receber opportuna- po.lsivel no Sr. rtuy narbosa em 28 de de· ii· 
mente a roprossilo que couber nus forcns do zemuro de 1880, tornou-se multo possivel a 
goveL•Oo. • · pmticaveln. 17 do janeiro, de 1890-n. creaçilo 

A onmbinl ó uma inercndoria como qual· do hancos regionaes, com emissilo baseada 
quer outrn e como tal estit sujeita ii lei geral &obre npolices, e cnlculatht em 450.000:000$. 
da ofi'erta e da procuro. llis como " clrculuçilo llduciaril1 recebeu a 

Dnr-se·ha ncnso que ilnjn. no Rio do Janeil•o sua formula natural o fic~u nssontnd11 . em 
alguma cnsa ou ostabeiecimonto que façamo- base eslavo! e justa. Os 450.000:000$ .de 
nopollo da venda de cnmbines 1 Pntlol-moeda dos bancos com os 171.000:000$ 

Dizem os economistas que os commarclnn tos do estado nttingiriam a lmportnnci11 de : 
que menos lucros nuferem silo os que se en- 62!.000:000$000. : 
tragam n esse ;•amo de negocio, e por isso E' por esta fórma que 0 sr. ministro' !la 
ma admiro da que os camblslt\s do Rio de Jn· , t 
no iro sejam uma dns causas da baixa do cnm- •uzentla pretendia, em poucos nonos, azar o 
bi · i 1 ti • cambio tlxnr-so ao pnr espontaneamente e 

o e qlle no exerctc o ' e sua pro ssuo se normalisnt• 11 moeda pelo extlncçiio do papel 
tornem passiveis do penas. lnconversivel 'I 

Mns, Sr. presidente, continuo n nnnlysnr 11 s. Ex. timbra em contestar 0 que ó incon· 
axpo.:!ioito do Sr. ministro dn J'nzendn: tostnvei, o que a sciencia economicn ensina e 

c A omissão sobre bnse metallicn, affirmn a experioncia din a dia o confirma- 11in· 
S. Ex., estl\ condemnndn poia contrn.-provn Jluoncin do,papol-moodl1 sobro os cambias 
mais tlocisiva. Os bn.ncos emissores retrahem- estrnngeiros, influencia que póde ser roodlfl· 
se cautoiosamente, pondo a bom roendo o seu cada ou retardad11 por causas Incidentes o 
lastro.> pnssn~eirns,mas quo ó constante, persistente, 

- Este facto que o nobre ministro do. fazenda indostructivel. . - . 
registrai era multo de prover-se. ·E' por oito querer enxergar essa lnOuoncia 

Sempre que ha um movimento politico, malotica, é por nito querer se convencer de 
mormente um11 revoluçilo, ha nnturnlmente outrns funestas consequoncias da moeda fi· 
a retracção do credito. Os bancos de emissilo duclnria que S, Ex. pensou em beneficiar o 

. retrnhem·se sempre nestas quadras. Ainda palz convertendo a sua. divida interna, as 
mesmo que o !'esgnte do papel-moeda jl\ suns 11polices, em papei moeda, isto ó, fazendo 
estivesse concluido, o banco so retrahirh• e dosappnrecer nsstm uma divida para crear 
com mnis forte rnziío nonutelou-so, tendo ciutt•n muito mnis onorosn,mnls vex11toria,mais 
inlclndo a opernQiio e sido victimn de uma deprimente e acabrunhadora. E nem se diga 
corridn. que n maior somm11. do papel pertenceria nos 

Si o nobre ministro tivesse outra orienta- linncos e nilo pesaria. sobre o Estado: as dif· 
çiio teria, de nccordo com n lei, ido em a1<x!llo ferenças de cambio recnhom sobro o governo 
do banco. (Apartes.) o sobre os particulares; a deprecinoilo da 

Mas, s. gx, tinha outras !dons a ronllznr, moeda, si lnliue nos preços, nos snlarlos, nos 
nchaYI1 lnopportuna a conversilo e muito voncimontos, nos contrnotos, influe Igual· . 
opp~rtunas novas emissaos de pnpelincouvor· mente no lm~osto. 
tive!. E naslm, sr. presidenta, o papel•moedn 
. S, Ex. condemnou a omisSi!o sobre base que foi sempre considerado um expediente 

metal!lcn, nas condlçiles do Banco Nacional, possimo, um perigoso meio de satisfazer no
mas dahl -nilo se segue que .este· system11 cessldades Imperiosas do Thosouro o de que 
de bancos estejn oondemnndo. (Continúa a só se !anta v<> mão como ultimo reourao, em 
!ar ,) ·. casos extremos o nos striotos limites da no· 

«o o~mbio Jlrmar-so-hn espontanettmente cessldade.n. que se proouraVI111tlendllt't nas 
' ao par, quando a prospet•idnde nacional o finnncns da !te publica. foi trnnsform•uo em 

le1'!W ~ esse ponto, de onde nrto logt'llr.ito agente nntUJ'lll de circnlnQiio, fncil!tllda. a sun 

I 
I . . I 

' ' 

' '' ' 1 
: . 
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emissão, que achou nfinnl um assento estarei Cnlculn s. Ex. quo o total dn clrculnçiío 
e.justo. não oxcodern do 48U.OOO:OOO$, não compu-

A couvorsilo dns notns, Sr. pi•osldonto, tal !ando no cnlcnlo a omlssilo do bnnco do Cro
como so nchn ostuholeclda no § 5' do nrt. 4• dito Populnr o acha quo procedeu com pnrcl
do decreto do 17 de janeiro, só nü.o seJ•il pln- monta flxnndo-a nnqnoiiL\ somma, visto como 
tonicn para quem nilo ncredltur na influou- em 1888 n clrculnção· porlorln so olovnr a 
cln do pnpellnconvortlvol sobro o cambio o 600,000:000$, segundo nloi de 24 do novom
nn pos;lbllidnde dos. interessados deixarem o bro. O argumento nilo mo· parece pro.•odento, 
enmhlo ao pnr ou nclma do par por um nnno, porquo a Jol cltnda, si autorizava o govorno 
sendo de mnxima convenlencln pnrn elles n elevnl' n Jmportnncln dns omlssoes sobro 
quobJ•ar 11 flxldoz do cambio no monos por um ouro n 600.000:000$, cogltn~·a do papo! con
dln, o que lhes soJ•à fucillmo. vorslvol, sem inconveniente nlgum, porqno 

. . A proclpltnçilo com que o Sr. ministro dn fucllmento so rotrnho, no passo que o pnpol 
fazenda tom. procedido nesta nssumpto obJ•!- lnconvortlvol nilo ó suscoptivol do correctivos 
gou-o, po:r vozes, a rcconsldernçiio de sons no- promjllos. 
tos, rhmdo lognr n umn sorte de decretos que O Sr. minlstm dn fazenda incumbiu no 
Indicam claramente haver S. Ex., nssobor-
hndo polns dlillcnldndos que o cercavnm, por- Banco <ln Republica, que resulto~ dn rusiio 
dldo a no•tea•;ão so0~urn, nue som pro 0 cura- nlludida, do resgato do papel-moeda, roscin" 
cterisou. ., dindo o contracto feito para osto sorviç0 com 

Pelo decreto do !7 de janeiro dividiu s. o B1mco do Brnzil, compi'amottendo-se 11 pa-
I I d d S'III' 1\quello Banco um torço da importancin a 

Ex. o paz em Ires reg nas, corrospon on o resgntnr-so omnpolices do 4'/,. Que lmportnn
n onda umn, um banco do emissão: a do nor· cia poder!\ ter semelhante ros~Mo, nuo nflnn.l 
te, tendo sua séde na Bnhin, dotado com ~ ., · 
!51l.OOO:OOO$ o. do centro, tendo sua séde no so reduz a substltui~ilo do notns lnconvorti
R.lo de Janeiro, com 200.000:000$; 0 a do sul, veis por outros lgunlmonto inconvortlvois 'I 
tendo sua sédo em Porto Alegre, com Acroditnrá o nobre ministro que o pnpol bnn
l00.000:000$000. cario levará vnntngom uo do Estado, ins-

A 31 do mesmG mez s. Ex. croon mnis uma Rll'llndo mnls conllançn, · niio lncorremlo em 
reglilo baucnrla, desnggrognndu S. Paulo dn ilep!•eclaçiio? (,\partes.) . 
do centro o Govnz da ilo sul, formando com O Sn. SEttzonm.r.o-V. E~. só nprocin um 

· ostosdous estn~os.umn quarta região; e fixou indo dn modnllm o nilo olha o reverso para 
om 200.000:000$, 11 omissão total sobro ar,o- ver o bonetlclo quo tle tudo Isso provolu. 
!ices, tocnndo !00.000:000$, para:n rogriio o Sn. LEOPaLnODE !iULHOEs-Desnppnl'ocou 
do centro e 100.000:000$, pat'll os outrns. o pnpel-mood11 do Estado 0 em togar dolle 

A 7 de março snbdvidiu a regi[o norte em surgom 500 o tantos mil contos de papal
Ires regto !S, lixando em 20.000:000$, a omis- moedlt dos bancos, (l/a outros apa>·tos.) · 

··s[o do onda banco (bobre apollces). 0 Sn. LI'aror,no DE BuLI!OEs _ Curso foi'• . 
.A 8 do mesmo moz, conslderllnda 11 uecos- · 

sldndo de nlnrr;nr. 0 meio circulante e 11 con- Çllf.lo teem us notas o torilo. Rer.olo qua venhlt 
vanlencin de conciliar 118 oxlgencins do regi- •uccodot• o que aconteceu em 1819 o 1820:
man dn omlssüo sobro ouro com ns do systoma vor-s~o govei'Jia obrigndo a liquidar os bancos 
de emissão sobre npcllcos, antorison os bnncoÃ oucampnlldo os seus compromissos, respon
Nnolonal e do Bmzll o. emittirom até 0 duplo snbllisnndo-so pelas notas em circuln~üo. 
ria qunntlo. do 25.000;000$ cnda um, que cs- (.Apoiados, apartes,) . 
ses estabelecimentos depositnrinm em moeda O Sn. LEoror,no DE Bur,IIOES- Nüo devo 
metalllca l!O Thosonro,o reduziu a 50,000:000$ retirar-mo dn tJ•Ibunlt som npreclar, ainda que 
o cnpiLnJ do Banco do~ Estudos Unidos, ~uo porfunctorlnmento, um neto do Sr. ministro 
CJ'Il do .00.000:000$00u. iln fazenda e que ou consltlero lmportantls- .-

.A 10 de n:nrco dividiu 0 serviço do resgate slmo. Refiro-mo iL cobrunçn em OIII'O dos di- · 
rio papel moeda entro os bancos Nacloual e roltos do lmporlnQl1a •. '!'f:' 
do Brudl, 11ttontn a intima rolaçilo existente Nn oxposlçüo rle motivos do decreto n. 804 
ept1•o o roglmeu do omissão doss~s bancos e do 4 t!e outubro do an·Ii9.iPI'axlmo pnssndo, quo 

· nquollo resgato, Hn outros decretos am- manda cobrar em ouro. os direitos do lmporttt· 
· ')lllnndo o restringindo a omissão de bancos çno ou consumo: 'devidos pelas mai'O>Lilorlns 
:roglonnes o flnnlmonto o qQo ostnho!er.e a estrnngolrns dospnchn<lns nus olfnndegns, o 
:11Jsão:dos bancos Naclonnl o dos Estudos Uni- S•·· Ruy BarbosnWaz suns ns pn!aVIilB de 

·<lo· se que nssill'nuln prot'uufla nltorn~iio do nlguus ln•lnstrluos·:,:bru:llairos o commot'• 
JII~nci do Sr. mmlstro da f,ozontl" ncorcn do clnntos desta· praça' expressas em umn ro
:Jssumpto, Isto ó, a pussngom tlo roglmen prosontnçfio qno dl!•lgirnm no governo, om· · 

' d~ mu!tlplloldndo do bnnco~ para o dn uni- .UIVar tlnquol!a motllila. ,\tnrm>~mm os I n-
u:(~. . · ~o~stnstrlnos o commorclnntos o com alies o sr, 

' ' • L ~' ' ' 
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mlnl>tro ola fnzondn, qno a cohrnnça dos di- cnlnros o sorri proporr)ilo alguma com n oco
rol tos do lmporLnr;cro om ouro ora nacos- nomh1 roalizndn. , 
saria : A mood!t llduclarln, ~h' a dia, o. depreciar-se, 

1', pnrn flrmnr a legitima in~ustrin na- o cambio a baixar contt•n todos as prevlsile~ 
cionnl • · do Sr. min lstro ~n l'uzondn., - eis a que che-

2', p~rn fazer cessar ns oscillncoes do cnm- :;on S. llx., qunndo, entretanto, suppunh~ 
blo o o cut•so !'crendo ~o pnpel-moodn ; constituir uma !Jose solidn ás opornçoes com-

3'>, pnt'!t supprimh• n vorncl~s!mn vm•bn or· mercinos, vnlorlsur o maio clrculnnto, púr 
cnmontnria dns rlilforonçns de cambio; termo t\s oscillucoes do cambio I . 

4', parn constituir umn bnso soll~n ns ope- Von tormlnnr, Sr, presidente, porqu& me 
rnçiles commerciuos, o ostnbelocer n propor- ncho fntign~o; o no retirar-mo ~esta tl'ibun11, 
çiio t•uzotwel entro u lmportaçilo o a expor- 11 qunl por c~rto nilo terei.occnshio ~e voltar, 

1
,, 

t~cüo. ~esojtwa, nao ~at• um conselho no St•. ml-
g• claro, é ovldento qno n cobrnnçn dos nistt•o ~n fazenda, pnr.t o quo l'ulta-me auto

direitos em ouro importando uma olevnclio rhlade, mu.s ~lrlglr·lhe um pe~ld•>, 
extrnordinar!a ~ns nosstts ltu•ifns, toruando-
ns nn quadra uctunl qunsl prohibitlvns, ros· O Srt. AMARO CA.VALC,\.NTr- Dó sempre, 
lt•ingiril a importnciio de murcadorins estro.n- nós queremos onv!l-o. 
golrus,- e prmluzit•ll todos os eft'oitos do umn. O Stt. LEoPOLDO nE Bur.uõe:;- Em nome 
moditla·prutccclonisltt. · dos mnis euros interesses da pntt·in, cm nome .. 

ll' lgnnlmento Incontesto. vel que tnl exig,cn· da Ropubllcn nnscente, peço o. S. Ex. que :• 
cin a!'nstnrtlo gol·erno ~o mercn~o ~e cnmbtos, abandone do vez os pr!nclpios dessa· funesta :: 

~ II · ,, m escoln. economicm, ~ue rocusn. .. se u. ver no. ~ ponpnn O· te nssun ns uospo>.ns com n co • inconvertillil!~n~e, ~o pnpel-moed• • c•us• 
pra ~e combines, isto é, .J u. 5 mil contos de " " " " róis. dn sun deprecinçilo, dns flnctnaçOes bruscas ·O 

si é cet•to tu~o isto, cl tam!Jr.m cet•to, clnro, nssom!Jro;ns dos cumblos ostrnngolros , a 
evidente, intuitivo quo cm nntlo. nprovelln á fonte perenne rio todns ns grnvcs pertur~a
altll e fixidez ~o cnmblo e ó oxtlucciio ~o çilos da nossa vl~n economlca. · · 
cut•so forçudo, n cobr~tnça ~os direitos em O sn·. · AlrAno CAVALCANTr -·Deus queira 
out•o, tão preconisndn pelo Sr. ministro ~. que ello lhe ouça. 
fuzendu.. os L B o p Nin0~nem !0~noro. mte no mercn~o o prcno da "· llOPOLDO DE ur.u BS- ezn-me que • • so fnçn um confronto desvnntnjoso entre as 
cnmblul ó equivnlonte ao ~o ouro o que, finnnçns du Ropublicu e as dn monnrchla o 
portanto, so~e e ~esce na mesmo. escnlll. que sedignsorem nquellas-ftnancns de po.pe
Orn, o governo deixando ~e tomnr combines Ior!o, tlnnncns •la jogatlnn desenfreada ·e que 
na !mportvncln ~o 30 n35.000:000$ 0 exigindo nos atiram nos nbysmos ~o curso forçado ln" 
pngumentos em ouro na de U5.000:000$ con- dortnl~o. Tenho concluido. . · 
correrá duas vo1.es mnis pnro. o. bnixn do 
Cllmblo ~o que sl so llmitnsso n tomm• cnm- O Sa. Au.mo CAVALCANTr- SI continuar 
blnes. E', pois, pnlpnvolmonto contrnprodu- como vne, ó iuovitliVGI. 
cento, sob este ponto de vistn, o vexutorlo , O Sn. l~os,\. JuNtOR (pela ord•m)-S1•. Eresi
expo~lento a que se soccorreu o Sr. ministro dente,roquelro o encer1•amento dn discusscro do 
dn fttzeu~a. · titulo V, que trata dns disposlcoes geraes'e 

sr. pros!donto, n moeda. fraca oxpelle ~n trausltorius, pot' Isso quo nCf•edlto que el!ns 
circulaçilo u moeda forte, ~lsse-o 'fhomnz toem si~o oluclda~us convenientemente pelos 
Gt•oshnm, citndo pelo sr. l~uy Bnrbosa .. Em tllustres represeutantos que·teem occupado a 
vlrtu~e dessa lo! economicn, o pnpel-moe.~n tribunn. · 
expelllu o ouro o constituiu-soo nosso umco Posto a votos o requerlmento,de encerro- · 
pnilrüo monet11rlo. Os motnes preciosos niio monto, reconhoco-se nilo hnvel' numero,tendo 
clrculnm como moeda, mns como morcudorins votado n fnvor 74 o contra 57. 
em nos>as prnças o estilo sujeitos 11 lei geral contlmln, portnnto, a dlscussito, · 
do. oJTortn o da procuro. Orn, o St•. Ruy Bnr-
bosn, augmo11tando n procurn~o ouro no. pro- O Sr. Menna Barroto- ·Sr, 
jlOt'cilo !ta pouco lnd!Citdn, olovou o pro~o preslrlento, ó despl~o do toda e qualquer pre
uoste, depreciando corrolatlvnmonto o pnpel- tonsilo que venho occupnr esta posto pnra o 
moo~o., com gran~o gravnmo pnrtt ns classes qunl ~estocou-mo a benovolenclo. de meus 
inrlustrlnes o commerclnes o pnrn os consu- conoldn~ilos; · e, sl nito fossem a solldnrle~nde 
mldorosomgernl. · politico, que devo manter, dlctames, quere-

0· ~overno conseguiu, 'sim, supprlmlr li spo!to, rtnnlmonte, o cumprimento de meus 
vornc7sslm~t·vorba ~ns dllferonons de cambio, devoras cívicos o mllltllres,-eu fnglrln, com 
mns augmontando a quo posa sobre os pat•tl· oertoza, no commettlmento do proudet•. a nt-

' 
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tenQilo dos lllustros membros dos to Congrosso. 
'(Nao apoiados.) ; · 

Quem, como ou, senhores, nponns recobeu 
como soldado n mais elementar oducnçilo, nilo 
pódo nu tril' a espornnçn do contribuir para a 
elucldnçiio dos lmpol'lnntos pontos da Constl
tuiçi!o, que com tnnti1 habllidario toam sido 
discutidos nosto Congresso. (NeTo apoiarlos,) 

Lembro-mo, ontretanto, que tenho doveJ•os 
impostos pelo mandato que me foi conferido, 
que tenho preceitos a respolta1•, preceitos ustes 
que naturalmente silo applicovols a todos 
aquelles que teom ldéas polltlcns a defender, 

Senhores, bom snbols que no soldndo ó pro
forlvel succumblr junto~ sua bnndolrn," dos
ampo.ral-a.; e este devet• so impõe .tambem n. 
todo e qualquer cldndiio, soja qual for sua 
funcçiío. . 

Essas rnz~os, unlcnmoute, modificaram mi
nlla presença nesta trlbuntt, que acaba do ser 
abrilhantada pelo orador que mo procedeu. 

Sr. presidente, pretendo tmtnr do um ponto 
da Constltulçiío que trata da organisnçiío do 
exercito e da armada; ó, porém, minbo. con
vicçilo quo outro qualquer colloga o podio. 
fazer oom mais proficiencia (111Io apoiado.<), 
muito principalmente quando vemos neste 
'congresso distlnctos militares, chefes nota veis 
pelo seu talento e illustrnçilo. 

UM SR. REPRESENTANTE- Como o orndor, 
O SR. MENNA BARRETO- Tratarei, pois, 

do art. 83 do. Constltuiçilo o do nrt. 12 do.s 
disposlç~es trnnsitorlas, que estabelecem os 

folçondo, ndmlttldo om cortas ópocns por 
diversos povos, com alguma vantagem. 

Entilo os governos nomeavam uma commls· 
silo encarregada de fa?.er a escolho. dos cldo.
diios em que dovla rocahlr o serviço dnsnrmns, 
escolho. que ora roltn, se~:undo o. aptldilo, des
treza o moralidade dos individuas. A rosul· 
tanta desse processo, quando appllcado por 
governos bons e momllsados, foi que os rocru· 
tn<los representavam o que havia do molhar 
o os oxorcltos se formavam da nata da socie
dade. 

Mas, senhores, nilopodemos usar este syste· 
mn, porquo applicado entre nós, com vantagem 
hoje, póde-nos tro.zer amanhií um resultado 
lntelrnmonto nego.tlvo, porque lnfollzmonto 
nom sempre poderemos contar com a moro.· 
lidado dos governos o sous ngentes. 

Pot•tnnto, o systoma do recrutamento devo 
so~ repudiado, como nrmn que ó o tem sido 
dos governas· contra os governados, dos 
fortes contro. os fracos.,,. 

O SR. LOPES TnovXo-Immoro.l. 
0 SR. MORAES E BARROS- Justnmeoto o.p

pollido.do-a caçada humana. 
O SR. MllNNA BAnnmro-... como acontece 

prluclpnlmonto nos quo.dros oleitornes, 
U~!A voz - Aprovoltnrnm-so po.r:t. cevar o 

adio. . . · · 
O Sa. MENNA BAitnETo-Nilo.lto. negar, o o 

Congresso repudinl-o·ha, prlnclpalmonte hqje 
que a bandoirn de llberdnde se desfralda o.l
taneira por todos os angulos do nosso bellls-
simo pn1z, (]luilo bon>,) , 

Temos, pois, n npl'BChlr o volnntnrindo. 
Sonhares, bem sabob que este foi em todos ns 
ópocas n ·melhor fonte de recursos pal'll ns 
tllelras do nosso exercito. . 

· · me1oS de preencher os claros do exerci to o 
nrmndn no.cionaes c que aponta no mesmo 
tempo o sorteio como medido. snlvadoro. destas 
duas classes; o que reputo lambem de g1•audo 
alcance socltil, porque, quando se trata da 
levantar o uivei moral da forço. armnda, tra· 
ta-se do go.rnntlr a paz, da qual depende a 
felicidade da patl'in. Estudar, pois, os molas 
de que nos devemos sorvi r para orgnnlsnr O Sn. MoRA&S E llARRos-A melhor fonte o 
essa força, serll o objecto de minhas prcoccu· a nnlca legitima, 
paçaes o para o qual chamo a, attenção dos o Sn. Emoo Co!lLUO..;. Nilo o dn "li erra do 
!llustres membros deste Congresso, quo com o 
tanto. benevolencla, dli(O mal, que com to.nta Pamguay · 
clemencio. me fazem a honra do ouvir, (Muitos O Sn. MENNA BARRETo-Nas ultimas cnm. 

· l'l<lo apoiados,). punhas do Purnguay, tivemos occasiilo do ver 
Tres, sr, presidente, siío 03 systemns prln- os lmportnntlsslmos ,serviços prestados pelos 

clpo.es do preencher os claros do exercito até volunto.rlos da. p~trla; o arrojo com que se 
hoje seguidos nos poizos que conset•vnm a ln- bntlnm nquollaslllllssns patrlotlcas •••• 
stltulçilo dos oxercltos permanentes: o rocru- o SR. 0L!:V~íli'X·"p1NTo-Nom se podia dls-
tnmentot o voluntnrhldo o o soJ•telo. Estude- tlngulr 0 vóluntarlo.do mllltnr, , 
mos qua desses meios poderemos com vantn- · , , .. · . 
gom adoptar, como medida constitucional. O SI\. M&NNA .BARRETa:..., •• tendo sempre, 
. Occupnr-mo-hol em primeiro logal' do re· no melo do perigo, doanto do sl, uulcamouto a 

• · crutamento, mas do recrutamento o.porfoi- Imagem S~Cl'tl da patr!a. (Muito bem.) 
çondo, porque o l'ecrutamonto do púo o ,corda, O Slt. hmco Co&r.uo- V. E:oc. niío com
como se usava o.utlgamonto, nem nos devemos prohondeu o, meu .apo.rto. ltoforl·me ao pro-

· lembrar deli e ; é repugnado, adindo pela nossa cesso. usado, nos presos parn voluutarlo, o 
sociedade. Vou tro.tnr do recrutamento o.per• niío nos volunto.rlos. · .. . . 

.i 
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O Sn. MENNA BARRETo-Depois senhores, o vnes, ou em um~ funCQiio qu~lquer, estou 
voluntnl'lo nuncn deserta o na occnsiüo do pe· morto(riso), pet•co logo 11 tramontana,(Riso.) 
rlgo morre abraçado ii sun bnndolra. E'lntllspensavel, portanto, no marinheiro 

Assim, senhores, eu penso ser uma injustiça uma aprendizagem nnterlor. 
ncnbnr-se com o voluntariado. Eu, que onxer- Penso que o pessoal ria nrmnda deve ser 
go nesse procedi monto uma g1•avo In,iustlçn, tlrndo do.:< escolas de aprendizes marinhoiros 
onxergo nmdn. mnls nlgumn. -consn, enxorgo o da gscoln do Mnrioha. · 
nlóm disso umn extors[o tio dirolto no clrlntli!o Quuntlo me refiro ii. nrmnda niio ó só aos 

·que deseja allstnr·se nns Olelrns pntrlotlcnS oillclnos, ·ó tnmbem ás prnçns de pret e 
dos defensores do pnlz. Assim, o voluntn- ontiio prooncher Ines fnltus pelo sorteio ou 
rindo devo Sol!' mnntido, extinguindo-se, po- ~tlistnmonto feito entro os homens a1roltos no 

· rém, os p~emlos, nté hoje existentes que, como mm•. 
sabem O> lllustres roprosontnntos tanto teem Nilo sou competonte, Sr, presidente, pnra. 
cooperado para o litlsenmento do'systerna. .trntnr desta ultima mataria; por Isso declln'o 

Sorteio militar. O sorteio é, na vordade, pni'a os lllustres collegas da mnrlnh~ que se 
. um meio tnmbe:n legitimo de Herem preen- acham presentes neste Congresso. 
ch!dos os cloros, tnnto ·no exercito, como na Este como nquelle é um ponto lmportnn
nrmndn, porquo nenhum cldndiio tem direito tisslmo dns lnstltu!Qllas desta Republica que 
de recusar os seus serviços iL pntrla. (t1poia- vimos nqul consagrar e reconhecer. 
dos.) Mns a nppllcnciio deste systemn devo ser Chamo, pois, ~ nttençilo dos membros do 
feita com equidade. Sabemos quo ns condi- Congressp para. estes pontos cnpltnes porque, 
cç~es d~ vida siio dl1rel'ontes entro os cldadJios. na orgnmzaçilo do . exercito o d~ nrmndn,·: a 
os cnsndos estão sobrecarregados de onus,taes qunlidndo do pessoal do exercito ri dnarmada, 
como os do sustentar 11 f~tmlll~ ; os solteiros n qualid11de do pessoal importa a seguran·ça 
nilo toem oste oous. · da ordem e, portanto, a gnr~ntin da patrin e 

O solteh•o nlistn·se nns fileiras do exercito d~ l~epublica. 
o desde Jogo encontra melo de subslstencin Siio lidas, npoindas e entram conjunctn• 
para si, com nbundancia. manto om dlscussiío ns seguintes 

Emendas 
O cidadão que é cnsndo começa Juctnndo 

com sncrifiolos invenclvels, porque a rnç[o 
que recebe oiio che~ para manter su~ fa-
mllin. Com n grave clrcumstnncia da que . . . 
elle niio póde procurar outros rocursos não · DepoiS do artigo das àiSpoSiçGes lrarullo
só porque o serviço do qunrtel oilo Jbe dá rias, que diz que-os ~esambargndo~es e ES 
tempo, como lambem ns leis Jhe vednm tra- moiJ!br.os do Supremo Trlb~oal de Justiça, ouo 
halbnr fóra dollo ndmttlldos no Supremo Trtbonal Federal, coo· 

• tiouuriio n perceber os seus vencimentos 
Como, pois, oquipnml-as 1 Entoado que, nctunes-colloque-se 0 seguinte ~rtlgo': 

pat•il. lilzer-so uso do sorteio, ó necessnrlo np-
plicai·o em dous grilos. Sou, pois, de parecer O Congresso tlxnriL, em lei ordioari~, uma. 
que o oxercito deve ser composto poJo volun- penslto Vttallcln ao ex-Imperador pelo exer
tarlado, supprlmidos os premias. Quando oste ciclo que teve de qunsl 50 nonos no cargo de 
for insufficiente para pl'oencber os claros, pro- chefe do Estado. • . 
cader-se-hn a um . primell'o sortolo entra os Sala dns soss~es,. 15 do janeiro de 1891.
soltelros, e quando,· nindn. assim, houver Vi'1Ji!io Damasio.- Josd Hygino.- Mano•! 
vngns, um segundo·sorteio corrorll. ontre os FranciSCo Machado.- Augusto da Preitas.
casndos. Pauta GuimartTcs. - Artlmr Rios, - Iynacio 

Na mlll'inha o cnso é u!Jiilronte: A mnrlnha Tosta. 
reclama um pessoal multo diverso do do ex- b -1 § 5 ,, 1 "-- i · 
erclto. Na mnt•lnhn, silo nocessnrio~ certos Su stl un-se 0 

' uo nrt. ' """ d sposl• 
conhecimentos o noç~as dn vldn o artes na- ç~es transltorlns, pelo seguinte: . ' 
vaes ; é preciso robustez ~hyslca o destreza Concluitla elln, o Congresso dará por' 
excepclonnes p~rn ns ntrev1dns mnnobrns do find~ n sua mls•iio constituinte e encerrará· 
mnr ; ó preciso ainda que o cldndiio seja l'e- n presente sessito, morenado o dia I de julhO' 
t'rnctm·Io ao enjóo, etc. , . . do corrente nnuo para a i• reunlilo ordlua-

Um homem em torra pódo dn1• um soldado rln de cndn um~ dás cnmnms. 
multo destemido ; no mnr póde uiio ter v~lor Sala rins sess~es,' 19 de janeiro do 1891.-
nlgum. ' · Eclua>•do Gonça!uos.- L. Müllcr.-B. ds 

Eu, por exemplo, posso fazer muito bom a Campos.-Rodo!pho Miranda.-!. Ssr••dsllo. 
miuhn sentiuelln ; commnndat' um osqundriio, 
mesmo um~ brlgndn, em tempo de guerr~ ou 
de pnz ; mns, si me puzerem a borâo,' . com
mandando uma. companhia. de·fuzllelros nn· 

O Sr. Oliveira Pint~Espernva 
que os seus oompanhelros de bancada. demons· 
tr1111som com relnç~o no governo do· Rlo de. 
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Janeiro a pouca roguinridado, o nenhum in
teresso publico proveniente da dirocc~o dada. 
pelo lllusu•e cldad~o numondo em 15 do no
vembro, governador do estado do Rio de Ja
neh•o. 

Para SS.EEx. n oleioiio do Sr. Portelln 
Jlarlt o cnrfl'O de governador do Rio de Janei
ro nllo seru um acerto. 

Diz que a. medida. proposta c! de caracter 
legislativo e pergunta com que direito, com 
que co1npetoncla. o Congresso legisla sobre 
maioria. eleitoral 1 . 

Acredita. que c! da. dignidade do Con
gresso, que é sobretudo um dever imperioso 
discutir em occaslão opportuna. todos os actos 
do.Qov~rno Provisorlo, para npprova.l-os ou 
l~joltal-os, com excepção apenas daqueiles 
quo expressamente pudet•em ser approvados 
ou reprovados nesta Constituição, 

O orador c! um homem oduca.do na 'opposi
çllo; os nnnos que passou na. assem!Jién pt·o
vlncia.l do Rio de Janeiro foram S9mpre de 
opposiç~o. 

Entretanto, com relaç[o no poriodo melin· 
<Iroso que atravessa o paiz, declara. que liacrl· 

.noorin crençus e convicções, desde que nllo 

.Jiifectnssem o palz, só para que ello entre, 
·desde já, no rogimen da. legalidade. · 
, Continuando, o orndor diz que o estado 
actua.! do pnlz nllo é desagrada vul só ao Con
gresso, é lambem a.o governo o no cidadão 
que se acha. collocndo nas culmlnnncias do 
]lodot•, que deseja que, em nome d~ dlgoi
ilade, em nome do bem publico e em nome 
do -pa.triotlsmo1 o palz entre deste jit. no regl
:rnen da lega.liaade. 

Trata-se do projecto, por conseguinte, seja 
ello discutido o Yotndo. . . 

Entrando· o orador em outra. ordem de con· 
sldernQõos, refere-se i• emenda de um nobre 
l'epresenta.nte que torna. lncompntlvel para o 

· cnrgo de governadores ps eleitos para os es
tados da l~opubllea. 

Pnssnnclo n novo a.ssumpto, refol'e·se o ora
dor ils ftnnnQns do pnl~. o f11zendo vnt•las con
sldornçOes, conclue dizendo que parece que 
todn n vitalidade se desperta nesta pa.lz, que 
tmlos os litctores do progresso estilo em mo
vimento, o ~ne o pulz cnmlnha lmpavldn
mente pnra o f.tturo brllhnnte da riqueza e 
da. civillsnçilo. Nilo é,porém, o progresso real 
nn ordem oconomlca, porque este c! o que re- · 
sultn do n.ugmento d11 producQiio, o a. prova 
esta na quelxn gornl que ouve por todos os ln
dos o ftnnlmento na. pobreza e na desgraça. 

O orador passa. ainda a. trnta.r do eslndo do 
lllo de Jnnetro, o depois do longons consldorn
çOes termina agradecendo n benevoloncla. do 
congresso, que tanto o honrou o o cnptlvou., 

E' lida o npoin.dn. pam entrar em discussão 
com o projecto n seguinte 

E mentia 

Snbstilutivn. no a.rt. 2' 

Os netos do Governo Provisorlo só podem 
ser alterados ou revogados pelo Congresso or
dfnnrio. 
· S. R.-Arthut• Rios.-Au17usto de Freitas.
A. Euscbio.-P. Gulmaraos.-V. Damasio,· 

Fica. n discussão ndlnda pola.:ltorn. 

Veorn à mesa. ns segnln tos . 

Declaraçrioa 

Nós abaixo nssignndos, t•epresontanfes do 
estado do Rio de Janeiro, doclnrnmos que 
niio recebemo>, nem exigimos n,judns de custo 
o requeremos que se pnllllque esln nossa do
clarnção no Dlorio O!ficial. · 

· Lembra que daquella. tribuna. jit. se disse, 
o olle orador repete, que si os nobres repro· 
sontantes autores da. emenda tossem loglcos, 
si rovelnssem toda. a. a.! tive~ que é proprla. Sala das sessões, 19 d~· ,janeiro de 1891. 

·do cidad[O de um ~alz livre, de~ Iom co- -Viriato <lo Moãoiros.- Oliooit·a Pinto.
meçar·pot• incompnttbillsar para o onrgo de Erico' Coelho.- Virgílio Possoa.- Nilo Po
presldente da Republica o generallsslmo ça>olta,.;.. Freios da Cru•.- Fonseca Herrnos, 
.Monool Deodoro da Fonseca. -Baptista da Morta,.;.. Urbano Marcond••·
. 'Achnaemonda lncoherente, opor ·canse- Bra• Olmeiro N;,·da·Gama,.;..França Car
guinte confia no Congresso que nõo n appro- •alho.- D. ManMes Bar>·eto, 
vará. · . . , · . 

Prosogulndo, diz o orador que si os nobres Declaro que sl.estlvesse presente teria. vota.· 
·representantes receiam que possam ser elel· do pela a.bollçilo dos tltulos e· condecornçces. 
tos governadores, cldndilos que tenham estado , Sala dns sessCes, 19 de janeiro de 1891.-, 
no· governo quatro mezes antes da ole!QiiO Palllino .Carlos. · 
nos estados que pt·esldlrem, devem lambem · 
rocelnr que o.gonernllsslmo. que estil na· cul· Voe a imprimir o seguinte projecto e re· 
mlnnncia. do poder, possa tambom ·influi~ na daoçilo Jl!lra n 2• discussão. da Constltulçilo 
,eloiçito do Congresso. . . , · dos Estados. Unidos do Bt•nsil: 

: 
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Art. G3 

S1!o crimes da roaponsniJilldndo ~o Prosi· 
dente dn H.cpubllcu., os quo :~ttonl.n.m conta·n: 

t,o A oxistoncin.jlolltlcn da Unüio; 
2,o 'A ConstHni.;no o n Córmn do guvorno 

fotlornl ; 
:J,o. O livro oxoroiclo do11 podo roa politicas; 

• 4.0 O gozo o oxerclcio legrll do11 direitos JlOli• 
.uoofl, ou indlviduaes; 

S. o J\. so~rancn. intornn.do pnh:; · · 
O. o A probidndo dn. ndminiatrncito; 
7 ,o . .:\guardo. o emprego coas,itnclonnl dos 

dinheiros pubUcos. 

§ i. o Esses doliotos.sorito doOnldos cm lei 
especial. 

§ 2,o Outr11.lollbos rogulnrú n llccudnçilo1 o 
procos11D o n juJgn.monto. 

§ a. o Arnbtts essu.s leisl!oríio (OiliLS na. pri
meira sO:Biliio do primeiro Congresso, 

SECÇÃO III 

DO PODim JUDICIA.RIO 

Art. :a 

o· Poller JudioiiU"iO dn. .Unliio torl·~ por or
gãos mn Supremo 'l'ril.mnn.l ll'edarnJ, com 
sédo na on.pito.t du. RoP.IIblicn. o tantos juü~es 
o tribunP.ed foderaos, distrilmidos pelo pah:, 
quantos ·o ~ongL'OSSO crenr. 

O Su\lremc, 'l'L•ilmnn.l Fcdern.l compor•R~·hn. 
de 15 jul:o" nomeudos na formn. do nrt. 47, 
n. H, dentro 011 cldndilos do notnwd ~sniJor e 
roputnolio, ol.o,glvois p!U~ o senn.do, 

Art. 56 

Os juizos íederaes são vit11lioios, pordendo 
o cargo unica.monto por son~nçn. judlcla.l, · 

§ i. o Os seus' vonoimen tos serii.o . dotormi .. 
no..d.os por lei do Congresso, que nno os poderá. 
dimlnnir. · .. 

§ 2,o ·O· !lenndo j~tlgnrá. oa membros do 
· Su_premo· T.rihu11a.l Federal e eato os juizes 
Coaer ... lnforioroe. · · 

. I 
co!'\'oaKaso 151 - n, 

ReciD.Cçiio ~t·a. ,211 discussão do projecto de 
Constihuçilo dos Estados Unidos do .Bro.zU 

Pa.rngrnpho unlco, Docretadn. a proceden• 
ciu. dn ~ccLulaçüo1 llcn.r{!. o Preâidonto eua-
}Jento do sun.s f11ncçües, _ , 

A1•t. ti3 

Siio crimes do responsD.bUidado, no Pro• 
sidont" da Ropublicn., os quo n.ttentom contra: 

i.~"~ A existcncinjlolitlcn. dn. Unillo; 
2,n A ConstltuiciLo o n. formt\ do govorno 

fodeL•nl ; 
3.u O livro exerclcio dos podores pollticos; 
4.n O goso c exerciclo loga.l dofl direitos · 

polltlcos, ou iudividuat~s ; · 
5. 0 .t\ sogura.noa. interna. ào pa.lz; 
G. 0 A prob1dudo da. a.dmlnistrn.çilo; . 
7. 0 A guarda o emprego consdtucionnl dos 

dinheiros publlco8; 
S. 0 As lois orçn.mcmtarÍils voto.d11s pala, Con• 

gresso. . 
§ 1.0 E111es dollctos serão dofinidolf em lol 

e11poclal. 
s 2.u Outrn. lei lhos regulará. u. a.ccusa.oiio, 

o· processo e o julgamento. 
§ 3.0 Ambas es1n.Laloia sern:o· foltn.s·nn. prl .. 

rnoirn. sosaio do primeiro ConS"resao, . 

SECÇÃO III 

DO PODER JUDICIARIO 

Art. 54 

O Podar Judlninrio d~ Uniiioleró por orgãos. 
um surremo 'l'ribunn.l Federal, com aéde DIL 
cnpitn. da. RopubUon. e t.u.ntos juizes o· tribu
nn.es foder!Les, distl'ibuldos pelo palz, qui:l.ntos 
o ConS'resso creu.r. 

Art~ 55 

O Supremo Tribunal Federal compor-se•hRo 
do 1~ julzea, nomeados nn. forma úo n.rt. 47 1 
n. 12, dent.ro os cidn.diioa do nota.velan.ber e 
ropu~n.çil.o, elegi vol11 para. o Bonado, 

Aiot. 50 

OB juizes federo.es Biio vitiLlicioa, perdendo .o 
c11r~ unicamente. por aentençP. judiolo.l. · 

§ t.o Oa aoua .vencimentos aorilo detorml• 
nados por lol do· ConB'roa8o, ,quo niio o8 po-
aorA dimlnuh•i . . · · . 

9 2.• O aenodo . julgarA 01 membros do 
Supremo Tribunal Federnl· noa crimes ·de 
rosponsobllldado, o oate oa Joim !oderoot' 
info~orn. . . . ·, · 
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Ao ort, G7 

Os tribnrin.afl fodoro.es oJegot•1!0 du sou seio 
os seus presidentas o orgnnlznriio na respa .. 
ctivrLS socrotn.rins, 

§ 1,a N!!Bta.s a nomenoito o demisstio doR 
raspectl'VOS empregados, llom como o provi· 
monto dos omcaa.ed do jus~icn. nnR respoctivns 
ciroumsoripçõasjudiciu.I'Ít'Lfl1 com rote t•ospucti .. 
vnmcnto no11 presidentas dos trihunnos. 

§·2,o O Presidente do. Ropuhlict~ desls:nnr1i.. 
dônt'l'O os membros da Supremo Tr1bunnl 
Fodern.I, o Pt•ocurndor Geral dll. Rcpnhlictl, 
cujas n.ttribuiçüos ao dollnirüo um lo\, 

Art. 58 

Ao Supremo Trílnlntll Fotlerp,[ compota: 
I Processo.r e julgn.r origlnnrin o privtL· 

tlvo.mente: 

a) o Proslde.nto do. Republico. nos crimefl 
communs, o os Ministros do Estado nos casos 
do a.rt. 51 i 

{J) os .ministros dipJomn.tfcoR, nofl crimo11 
communs e nos do rllsponlla.bilida.do; 

o) os pleitos ontrt~ n. União o os Estados, ou 
·entro eatoB uns com os outras i 

:dJ ocs litlgios o roclo.mo.çõM entro nnçõo11 
estrll.ngeirns o a..União ou 011 Estudos; 

c) os contUctos dos juizes ou tribunneB fo
dora.es entro sl, ou etnre osso• o o~ dotl 
l~suulos. 

• II. Julgn.L', cm ~r{LO de t•ocurBo, as clnealüos 
resolvidas pelos JUizos o trlbunnofl redornos, 
a.ssim como u.s de que trntu. o JlNIIIOnte artigo, 
§io,oon:rt. 00; . · 

111. Rever os procossog nndos, nos. termos 
<lo art. 78, · 

§ 1.0 Das sontonço.s'rll\just\co. dos l~stndiJM 
em ultimn. instn.nola. ha\'OI'ÍL recurso pa.ra.· o 
Supremo Tribunal Fadernl: 

u,) qu!lndo so q11esdonnr sobt'o n vnlldn1lo, 
on n. n.ppllcabllilln.do do trn.t!Ldos e lel11 fo· 
domes, o a docbüo do trlbunnl do E•tndo for 
contra. e lia. i • 

b) qunndo se contestar o. vallrln.de de leis" ou 
·netos dos governos dos Et~tndos om fnce dn. 
Constituíçiio, ou dns lels rodGt"!ICB, o l\ deohito 
do tribnnu.l do Estado oonsidornr validos os 
a.ctost on lols impugnados, ' 

§ 2.o Noa oa.so11 em que houver do nppUoo.r 
lola'· das Esta.dos, a jnattcn rodornl cansultnrá. 
a. jurisprudoncio. dos trlbunnos looa.es, e vics
versn., ·o. justion.. dos Estndoa consultnrll. a. ju
riaprudenc.in. dos tribtmnea íodera.t~a, qu~ndu 

. houver de Interpretar leie.da Unllo. • 
.. . '•,·t . 

,. 

Rorlncçii.o ~u.rp. 2a. discussiio do projocto 
do Conatítuiçiio dos Estados Unidos. do Brnzil 

Art. ~7 

Os 1ribttnn.es íodornos clogorão do sou sOto 
DI! seus prosidonl.oa o orgn.nlzn.riio ns reapo
ctívnR aocrotnríns. 

§ 1. 0 Nostlis ll notriençiio o domisaii.c. dos 
l'OiJlOCtivos emprogo.dos, bom como o provi· 

· monto dos nlllclofl dct justiçll. nns a•eapoctiva.a 
ch·cumscl'lpçõofl judioltLriu.B, comP.ott} rosp~ .. 
cLivnmanto Mil prosid(lnlcB dos Lril.mnnos. 

!:\ 2. 11 O P1•oslilonto dtL Rormllllca de~i.,mar{L, 
dent\'0 011 mcmbroA do surremo Tribunnl 
Ji'odcral, o P1•ocnrador Gorn da ltepublicn, 
cujaH :ütribuiçõoK ào dotlnirão em lei. · 

Art. 58 

Ao Supremo '!'rihunnl Fodorn.l compota: 
I. Processar c julso.r orlginnriu. e privnti• 

va.mon\e: 

a) o Pro"ldentc dn. Republica. nos crimes 
communs. e 011 i\Iiniti~l'OB de Estado nos CD.!! OS 
da M•t, 5t; 

· ú) 011 mlnistroK UíplomntícoFI, nos crimes 
com ~nuns, o no!! do 'responsnbillda.dc; 

·o) na 'cnu~ns o contlic\OS entre n. União o os 
l~ato.dos, on entro os tos uns com os outros i 

d) os IU!glos o reclnmnções !lntre nações 
e2tmngolrne o n Uniii.o ou os EeLa.dos: 

c) os conllictod doR j11izos ou tribunnos 
radera.es entre si, 011 entre OIISeS o 08 dos 
estndos, assirn como os dos julzes o h•ibuno.es 
do um Estndo com oa juizes o. trlbunacs do 
outl•o Rstndo; . . 

Jl, Julgar, em grU.o ÜO l'OCilt'BO, tlK ~UOS(ÕOfl 
rosotvidnll pelos JUh.es o trlbunnos Cadernos, 
n.l!l8im como o.s do que trata o presento nrtlgo 
§ fO,.O O tLft, (}Q; . 

lU. ReVI! r os processos findo~, nos termos 
do a1•t, , . 

!I' 1. 0. Dn11 sontonçns Ua ju11Uçn dos EstndoB 
om ultlmn. instu.ncin haverá recurso pnrn. o. 
Supremo Tribnnn.l Fe'dernl: 

a) quando Flll ~uosUona.r sohr:t a. vnlidn.de, 
ou n. npplloa.bilidado do trMados e lois fe .. 
dorae&,1e n deaisii.o do tribunal do estado t'or 

· contra clln i · 
b) quando se oontestnr o. vn.Udado do leis 

; ou natos doa gov~rnos dos Estados em race rla. 
ConsUtuiçito, on dn.s ·tels fodOl'llOs, o n. do· 
el11ão·do tribunal do. Estado consldorar vn. .. 
lidos O'\ natos, ou luis impugnudoa. 

§ 2,0 Nos casos em que · honvor do nppll· 
OD.I' ll"lifJ dos . Est11Uos. a· juFitlçn fdderal 
eonaultnioll. a jurlsprudenoiQ. dos tflbunaes 
locn.os, o vico-vorsn., o. justlçn. dos Estados 
conaulto.rá. a. jul'iapL•udonain. dos trlbunn.os 
redera.es,I}11D.ndo houver do interpretar lola 
d& Unl!o. · 
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Art, 50 

Compete ltOs juizCB 011 trlbmme!l fcdot•Ms 
decidir : . 

. a) ns cn.nao.s em que n.Igumn. doR partes ca
trlllnr u. ncçüo, ou n. defdlltL, em disposição 
do. Constituic1to Fcd~rnl ; 

b) 011 lltigtos entro um gstndo A oldndilos do 
onta•o, on cntt·o cldndiios do Estados diversos, 
tlivcrliifion.ndo na leis dost.cs ; 

o) os pleitos entro I~stndos ostrangclt•os o 
cidndiios brn.ziloit·oa i 

d) n11 n.cçõos movidas· pot• fllllrnngeit•os c 
fnndo.dns, quot· em contructos com o Oovl!rno 
dn. Unh1o, quot• cm convenções ou tt•nctndos 
dn. União com otttrns nnçõos; . 

c) os quo11tõos do direito mnt•ltim() o nn.vc
ga.çiio ns'lim no ocen.no como nos ri oH o lngo!11 
do pn.lz; 1 

f) 1\li questões di., direito ct•iminnl ou civil 
intcrnnclonnl i 

!J) Ofi cl'imPs polUicos, 
~ i. o ~~ vodndo no ConS'l'csso commotto1' 

qualquer jurlsdiccüo fedornl {ali justiçns dos 
l~stndoR, 

§ 2.u As AontonÇns n ordens do. mngish•n .. · 
turn fodernl são cxcoutndns por officlne11 JU" 
dicin.rlos dn. Uniá.o, 0.011 qttnt!ll é obrigada n 
p~·estar auxilio, quando mvocndn por elles, 
n. poUoin. locnl. 

' . Mt. 60 

.As decisõed dos jniÚH otl tribunnC'I d011 
li:Btndos,.nns mnterillA de flUa compotonclo., 
porilo termo nos proces~;os e questões, Bl~lvo 
qnanlo a 

1°1 habcas-corpus, ou 
2u, e!1polio do ostrnngoh•o, rtunndo n. ORpeolo 

nüo. est1vor. provista om convenção, ·on trn· 
lado, 

Em tnefl CllfiOfl huvut•ú rocnrso volnnt:u•jo 
parn. o Supt•emo Tt•Jbunnl li'tulet•nl, 

Al't. 61 

A jn8tiçn. dos Estados neto pódo intervir om 
questões ,.ulnnottldns nos tl'ibunnes; federnas, 
nom nnnullnr, nltora.r ou au•pendur au. s1ms 
sentollÇI\11 1 Ol.l ordens. . 

Uodn.cçiio pnrn. 2a. disausaiio do projecto do · 
Constltuiçilo ·dos Estados Unidos Cio Bra.zil 

Art, til} 

Compota nos juizos ou tribunnes fodora.os 
decidir: 

a) nFJ cn.usns em q no· nlgumn. das Enrtes 
fundar n ncçüo ou n dofosn em dlsposlçu.o .da 
ConstltuiçiLo Federal; t ! ·· 

b) os lltlglos entre um Estndo o cidndilos 
do outro, 011 entro cldndiios do Estados di
\'ersos, dlvorsUicando na leis destes; 

o) os pleitos entra Esta.dos ·estru.ngeiroB o 
oidndiLos brnzileiros ; ~ 

d) us noções movidas· por estrangeiros ·o 
fundndnS, quer om cont1•nctos com o·'Govorno 
da Unido, quer om convenções ou trnot!'dos 
dn Unliio com outras naçõos ; ·: · , 

c) nR questões de direito mnritimo e nU.vo ... 
gn.;1io assim no oceano como nos rios ·O tp.gos 
do pnl~ ; . " .. 

f) ne quostües·do direito criminal ou ciVIl 
lntornnoJonnl; 

o) os crimes polltlcos. 
~ t, 0 E' vedado ao Congrosso oommOttor 

~n[l.lquer jurJsdioçíio fodernl ás justica.s .dos 
J~sta.dos. · .. 

§ 2~ o As sentenças o ordens da ma.gJstra
turLL federal silo o:z:ocuta.dns por offioiaos judi· 
clnrios dn. Unido, aos qun.es n. policia. local d 
obrlgndn a prosto.r n.uxillo, quando invocndo · 
por olleK. · · • 

Art. 60 

.As decisões dos juizes ou trlbunnes dos es .. 
tados, nns roa terias de sun competencln, porão 
torroo a.os procosaos o qnestüo,:, salvo quanto ~ 

i u, habcas•aorpu:~, ·ou . 
2°, espoUo de estrn.ngeiro, qua.ndo a. ospecie 

niio esthor.p!•avisttL om 'convonçiio, ou tra-
tado. . 

1~111 ttlltii cnsos hn.vol'Ú. l'tiCUl'IIO volunLa.rlo 
pnrn. o Supremo 'l1 l'i1Junull~'edol'n.l. 

Art. 6! 

A justiçn.· doS E11tndos nlio pódo interVIr cm · 
questões 11ubmettldas noa trfbunnes fedot':~oes 
nom · nnnullar, nltern.r 011 · auspcndcr · o.s 
suas sentenças, ou ordens, E, roclprooa.mente, 
1~ justiotL fodoral.nüo póde· intervir cm Ql.lO.I .. 
tõo11 submottldas no11 trlbunnoa dos Estudos, 
nem nnnulln.1•, , a.ltern.r ou suspender. as do• ·. 
oiaõea ou ordena destes, :exceptuadoa·oa .cnaot~ 
expres11a.mente deolaradoa neau. Conatituioiió. 
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l'lTULO U 

Dos :Eshdos 

Art, 62 

Ca.do. Estado rogor~Be·ltn. pala ConsLitniçü.n 
o pelas lois guo o.doptnr, aomtanta que 10 
ot"gani:.:om soll n. fórmu. ropublicann, niio 
contro.rlam 011 princlplos contl~it.nclonMs dtL 
Unlíio, reapoltom os diroitps qno c~tn. Consti· 
tuioã.o assegura e observem as sogoulntos ro· 
gras: · · · 

!.o. Os poderes exocutlvo, logi~ln.tlvo, c judi· 
·alaria sorüo discriminados o indopa:ndonteti '! 

2,o Os governadores o oa membros da. los s· 
ln.turo. locn.l sorii.o electivos ; 

3,o Niio ao~ú..elcctlva. n. msJtistraturn.! . 
4,o Os mn.glstra.doa niio seru.o demiasLvots 

siniio por sentença; 
5,o O ensino aortl Joigo e livre om iodos os 

grãos, 0. gratuito no primaria. 

Art, 03 

. Umoloi do Congre"'o Nocion•l distribuirá 
aos Esto.dos certa extonsito do terras devo· 
lut11s, demo.rcadas á. cua~a. deltas, fiquem do. 
zono. da fronteiro. do. RoP.ubiJcu., ROb o. clau
sula. de as povoo.rem,e colonlsn.rem dentro em 
determinado prazo, devolvendo-se, quo.ndo 
e&!JD. resor,va se nii.o cumprir, ú. União n. pro
priedodo cod!do, . 

Paro.grnpho nnico, _ OB Estn.doB poderiLo 
1.rn.nsforlr,sob o. mesmo. condiçi'i.o, eBsn.s t(trl'tul, 
por qu11.Iquer titulo de direito, oneroso, ou grn.• 
t.ulto•n. individuoB, ou n.ssociaçõos, ~ua ao pro:
po~ha.m. o..povoo.l..oa, o colonisn.l•oa. 

Art. (l.j 

E' fu.culto.do aos Esto.do11 : 
t.u Celebrar en~re si n.jusU!s o convençú1111 

nm caracter politico (o:rt. 41 n. :1.6}; . 
2.o Em ~rnl todo e qun.lqnor poder, ou di ... 

reito, que lhos ntto foL' negt\do por cln.uanlu. 
expresso. nn. Con'Jtitulçilo ou hnplloitn.mont.o 
<CanUdo. n11. orgt~.nilo.çii.o pohtiet~.1 quo ella. cat""" 
bolece. 

Art. t15 

E' dereao a.os Esto.dos' :· 

i. o Recnao.r fd o.os dooumentos publicas, do • 
:nn.turezo.l~gialo.tlvn., n.dminlstrn.tlvo., ou judl· 
·clarln, dn "UnHLo, ou do qun.lquor dos E!ito.dos i 

:?,o H.ojaitn.r n. moeda., ou n. emísaio banonrtu. 
-am olrouln.çito po1• neto .[)o Governo Fcdorn.l; 

, <I ,• 3,0.·FII.%01', OU clecltt.rA.r gUOt't'ti.·-Chtt'O;_·Ii ~8 
.uatl.r J do: repr~so.lin.a ; - · · •· · 

~' 
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TITULO II 

Dos Estados 

Arl. G2 

Crulu. l~tJto.do l'eger .. sc-bn. peln. Constituição 
e pelns leis que u.doptar, respeitn.doa os prin-
clpioll consthucionn.es da Uniii.o, ·· 

Mt. 03 

As mlnaa o o.a 'erra.s dovolutna sii.o do do· 
mlnio dos E111tndo11,sem prejuizo doa direitos da 
crnílio D. toda. [L porçitn d~ tarrltorlo quo pro
oiRar pa.rt~ u. defesa dn.s fronteh·a.a, para forti-. 
flcll-CÕos, par;~. construoções o orn geral plirn. 
qualquer ser\'ico publico que dependa. dlreoW. 
e exclusl.vn.mento do amnt.utorldo.de, 

Parngr11pho unlco. Os proprlos nacionD.es, 
que nü.o forem necc!uumrios pnra serviços da. 
Gnilto, pn.ssnt"lto 110 dominio- dos Ea~ados em 
cujo tcrrttorio estiverem sitllll.dos. , 

' . ' ' 

Art. (1.1 

F.' facultado aos Eat~do~ : . 
{,o Cclob~ar entre 11l ajustes o com·entO~s 

••m c•roctcr politico (ort. 47' n, 16) ; 
2.a I~m geral todo e qualquer poder, ou di· 

rei~o, que lhes niio for negado por clausula 
t!~pre&IHL ou implicitamente contida nns clnu
sul~s expressas da. Constltnlçíi.o, . 

,. 
' . 

E' 'doro,..•OB'Eat•dos: :. 
' 

{,o Rocuaa.r fá nos documentos publlooa, do' 
noturoz• l~glslntlvo, •dmlnlstr•llVot.ou,judl· 
cin.ria. da Uniilo, ou de quo.lquor do&l!j&to.doa; 

2,o l~joitn.r o. moeda, ou a emuu1ito bn.noa.riu. 
om clrculnoã.o por a.ctot~ do Governo.J1'edoral: 

3,o Fazer, ou declarar guerro. an,rc ai c UMJl.r 
do represAil•• ; · 

,, 
. .. 

:: 
·' ., 
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4,o Donagnr n. extrndlçiio do crlmino!los, 
rccin.mndoR poJns justleM do outros Estados, 
ou do Diatr1cto Furornl, aognndo na lois do 
Congresso, por que esUL mn.terln 56 l'Ogor 
(nrt, 33, n. 35) i · 

Art. 6G 

Snlvo n.s rastricçües ospeoiflcn.dat~nn. Consti
tnlçilo e os diroiLns da. rfHIJlOctivo. municipn
lidn.do, o Dltitrioto Fodorn.l ú dlroctl~monte 
governado polnsnutorldn.dos r~der:Jos. • 

Pn.rngrn.pbo unlco. O Diatricto li'edoral sorti. 
orgn.nl~ado por lei do CongrosRo. 

TITULO 111 

Do m unici pio 

Art. 07 

Os E11tndos orgn.nlznr-llo .. hãO, por lois ~tnn.s, 
sob o regirncn municipal, com osto.s bases: 

i.0 Autonomin. do municipio, om .. ~udo 
quo.nco respeite no seu pllcllliur interesso; 

2.o Ellotividnde da ndmlniRtrnçiio Ioc11.l. 
• ,Pn.rn.grnpho unic~. Umn. lei do Congrttsso 

orS"nnizn.ró: o municiplo no Dlatricto Federal. 

Art. 118 

· ~os eleições municlp:lflS Rerii.o elattoros A 

elegiveitt 011 estrnngelroll residentes, "egundo 
ns condlçües que. n. lei d~t ond11 Ea\nda JH'fl .. 
acrovar. 

TITULO !V 

Dos cldadll4s brazUeiros 

SECÇAO I 

DAS QUALIDADES DO ClOAD,\0 
13RAZILEIRO 

Art, 00 

Siio cldodiios bra•Uelrcs: 
:l.o Os nascidos no Brazll, n.tndn. que de pa1 

estrnngeiro, residindo aat~ n. serviço de IIUII. 
nnQiio: 
_ 2.• Os filboa de pol bmllelro o cs lll•!\'111· 
mos da mtti brnzllelra. nascidos em pa.l1o -es

·lrongoiro, ai oalnbolooorem domicilio no R•~ 
JlUbUcn; . . . 

RorlMçüo JlD.t'tL 2A dlllonslli'io do pro.i~áto, de 
Constltu1çiio dosEstndos Unidos do llrnztl 

.t,o Denegar n. extrruliçiio do 'lriminosos, 
rec:lnmn.lloR pelnR jnstiçns de outros Estndo11 1 
nu do dlstricto Federnl, segundo as leia do 
Congresso por que estn. mnt'erin. se r~ger 
(•rt, 33, n, 30); 

Art. 00 

Sn.lvM n.FJ rcstrlccües ospecificn.dna na ConatJ .. 
tuiçiio o nnR lois fl!dernea, o Distrlato Federal 
C ndminlstrn.do pelns n.utorido.deB rnuniclpnes. 

Pn.ra.graJlhO nnlco. ~\s d(lspozas do caracter 
loca.l, nn. Cl~pitnl dn. Republico., incumbem 
oxalusivnmon w i~ n.utoridn.de munlcipn.l. 

TITULO !li 

Do munici.pio 

Art. 07 

011 E11tnd.os orgn.ni?:o.r•Re .. hiio por fórma que 
Jlquo n.RROS'In·u.da a nutonomla. dos municip,oa 
6m tndo qunnto. respeite· a.o sen pecllliu.r io. .. 
terosse. 

TITULO IV 

Dos cldodllos br..Ueiros . 

SECÇÃO I 

DAS QUALIDADES DO CIDADÃO 
BRAZ!LlllRO 

Art. OS 

Sito cidnditos b~azlloiros; , 
i.• Oa noaoldoa no Broill, ainda que do pol 

estrangeiro, nii.o residindo esttt n. ·serviço do 
IIUfl. OBQÜO " · . :' · ' . · 

2.o Os dihoa ·de p!Ll brlíZUelro e oa illegiti· 
mos de ml11 brn.z1lolra, nn.acldoa om pniz ea
lrongelro,·al oatobolooorem domlolllo no Ro 
pubhóOI ' 

' 

I 
í 
' i 
' ' . ' 
I 

I 
' I 
j 

' ' 
- ' 

·--

-· , . ' '• 

-· 



. 406 CONGRESSO NACIONAL 

Projecto de Constltuiçiio dos Estndos Unidos 
elo Bra.zil · 

a. o Os fllbos do pai brnzllelro, que· estiver 
'noutro pn.h: no ROn·iço da.Ropnblicn., omborn. 
nolln. nno venllD.m .domiciliar-ao; 

' ,,,o Os estrn.ngoiros, quo, nchnnllo-so no 
Bmzit nos 15 de novembro do 1880. m!o de
clnrnrem, dentro om sois mozos depois de 
ontrnr cm vigor n. Con~titnlç1'to,· o animo do 
conservar n. nnoiono.llrlndo do origem i 

t;,o Os ostrn.ngeiros qno possuirom bons 1m
moveis no Brnzil o foram casados com brnzi .. 
loira, on tiveram Jilhos brnzitoiroK, salvo si 
mn.nlfofltn.rom, porn.nto n. autoridade oompo• 
tonto, nolntooçü.o do niio mudnt• do nncionnli· 
dode; 

(},o Os estrn.ngolros por outro modo nntnl'tl.
lizn.doR. 

Pnrn.gra.pbo nnico. Siio da. comtJotenoin. 
privntiva do Poder Legislativo Federal o.s lois 
do nnturalb:nçito, 

Arl. 70 

Süo eleitores os ctdn.diios mnloros do 21 
a.nnos, que ao nl1Rtnrem nn. fórmr~ da lei, 

§ i. o Não podem alistar-ao eloitot•oíJ pn.rn ns 
eleições fodernos, ou pn.rn. na dos Estn.doíJ: 

i. o Os mendigaR; 
-2.o Os ana.lpllt~betos; 
a.o As prllÇD.S de prot, oxcoptundos os nln

mnos das escolas mil1tnres deenslno Buporlor i 
4.o 08 religiosos de ordon~~ monnRticas, com· 

panblo.s, congt•ognçõea, ou oommnnidndcs do 
qunlqut>r denominnc;iio, sujeitnR a vOto de obo
dlenoln., regrn, 011 ostntuto, <tuo importo ~~ 

· t•enunoia. dn Hhordndo indlvidunl; 
§ 2,o A elolçiio pn.rn. cargos fedorno11 rogot•· 

Sll•bn por lei do Congresso; 
§ a,u Siio inoleglvols os oldo.dilos niio o.Jil;

tavefs. 

Art. 71 

Os direitos do cidndão brn.zileiro só se sus
p~ndom, ou perdem nos cn.sos nqui po.rticutn .. 
r1zo.dos, · 

§ 1. 0 Suspendem-se esses direitos: 
'a.) por inonpacldndu physlcn ou mornl; 
U) por contlemnnção crlminnl, omqun.nto 

·durarem os seus etlilitos. 
§ 2.o Perdem-se: 
a.) por nn.tnrnllzneiio em p:~.iz oslrnngelro; 
U) por naoltn.çiio do emprego, ponllit(), oon· 

decorn.c;iio. ou titulo Mtrnngolro, som lloonon 
do .Poder Executlvo Fodern.l; 

o) por banimento judlclnl. · 
. § a.• Umn lol.fodornl ootntulrú na onndi· 

· · cDo• do roooqulslçfio dos dlrollos do oldndfio : 
· .. brnzlleiro, · ~ , 

Rcdnoçilo ~nrn. 2a discussão do projecto 
do ConsUtuiçilo dos Estndoa Unidos do Br"'zll 

3,o 011 filhos do pai brn.ztleiro, que estivar 
noutro pnlz n.o ser\·iço dn. Repuhtlon., omborn. 
ncUn nti.o venham domlcillt~r-so ; 

·1,o 011 ostrnngeiros, que, nclmndo-se no 
Brn:l.il nos iü do nov~m bro de 1880. nito de· 
clnrnrem, dentro em sois mozos depois da 
entrar em v1gor n Constltniç1i.o, o uhimo do 
consarvnr n nucio.nnlldnda da origem ; 

G.o Ost>sLrnngelros que possuit•om banA im .. 
moveis no Brnzll e fornm cnsndns com bl•azi
Jolrn, ou tlvorem tllbo11 brnlileiro11, com .. 
1nnto que ro11idnm no Bt•nzil, snlvo.sl mn.nlfas .. 
tntoom 1~ inumçilo de nii.o mudar do nnclonn.li ... 
dndo; 

(),o Os estrnngeil'OS por outro modo nn.tnrn· 
ll•odos. 

Purngrn.P.:ho unlco; Süo dn competoncln. r.ri
vntiVIL do Podo1• Logl11lativo lo'odernl na leiK 
do nnturn.Hzo.çilo. -

Arl. 69 

Siio eleitores os cidndüos mninres do 21 
nnnos, que so nlistnram nn fórmndo.loi. 

§ i .o Nii.o podem tillstar .. so eleitores pnro. as 
eleições fedet•nes, ou para a.a dos Estudos: 

f,o Os mendigos; 
2.o Os nnulphnboto•; · ·· 
a.o As prn(-ns do prot, exceptuados os alu

rnnos das escolas mlltttu·os de oMino supel'ior; 
.J.,o Os rollglosos do ordens monustlcns, com

pnnllins, oongrer;o.çõe~, ou oommnnldndes do 
qualquer denommnçii.o,1mjoitus n. voto de obo· 
d\oncin., rogrn, on e!ÕJtntuto, qun ·Importo n. 
ronun.1\n da li bordada indivldunl; 

2.o A oleiçiio pn.ro. cnrgos fjjdet•ne~t reget• .. 
IIO•hn. por lei do Congresso; 

. 3,u Sii.o ineleglvois os cidndiios nãO nliR· · 
tn.vols.· 

Ar~. 70 

Os direitos de clt.llldão brn.zileil•o s6 se IIUR• 
pendam, ou perdem nos cnsos ni).Ui pn.l•llculn .. 
rlz11dos. ,· · . 

§ t,o Suspondom-se:·' 
aJ y1or inou.po.cldndo jlhyslcn ou mornl; . 
b) por condemnnçiio criminnl, omqun.nto 

duraram os .seus·;'oll'eHos. 
§ 2,11 Perdlilri~se: · . 
a) por no.t1:1tii~lzaç~Õ cm p11.lz _ostrangelro; 

h) por· ncoitaçã() do ompre"o, ponsilo, co~· 
deoorn.çüo, ou titulo (ISt~nngofro, aem licença 
do Poder Exocnllvo Federal; 

§ 3.• Um~· lei J'odornl oRtntulr~ na condi· 
.~ .. do rouoqulslçfio doo dlroltoa -do cldndilo 
brozllolro. 

I 

··<;" .,., 
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SÉCÇÃO II 

DECLARAÇÃO DE DIREITOS 

Ar~. 72 

A Constltnlçiio nssogurn n. hrn.úlolros o c~
trnngolros rolllrlentea no palz n. lnviO\nbilicJnde 
dos diroitocs conc~rnonto11 ú. libordudo, (~ acglt• 
rnnçn. indl,·ldun.l o ti. propt•iodttdo nos termos 
seguln•cs: · . 

§ 1: 0 Ninguo,m pOdo ser obrigado n. fazor, 
ou detXI\1.' de tu:zor ulgnm!l coustt, slnilo em 
virtudd tlo lo\, 

§ 2.o 'rodo11 sito ignaoll pern.nLo n.loi. 
A Rep1tbllcn mto ndmltte prlvllrglo do nl\li• 

cimento, desoonheco foros do noln•ozn, nü.o 
crcn. tltulos do lldnlguln., nem condecorncüos. 

. § 3, 0 'rotloll os indivldnos o conOI!sii.o roli
•J;lOsn.s podem Qxorccr publica o livrumento o 
seu culto, nssodn.ndo .. so, purn. cABO fim o 
n.dqnirlndo llonR, ob~arvn.dos o~ Umitofl postos 
pelu.s lel11 do mt1o-mortn.. 

§ 4. 11 A Ropublicn 116 roconheoJ o cnsn.mento 
civil, que f}rJcederU. sempre ns <:el'Cmonin~t 
religiotlu.R do qnnlquur culto. 

§ 5. 0 ÜR comiterlos Lorito cnraetor RouultLr 
o soriil'l nclminhtt•n.clos poltL tnüOl'ldnde mu
nicipal, 

§ 6. 0 Set•U. leigO o anilino mlnllltNl.do nos 
esta.!Joleclmentoil publlcos. 

§ 7 ,o Nonb•tm anHo ou igrojtL ~oznt•i\. da 
r~ubvençiio oiUcinl\ num terllt•cluçoeli de de
p~ndonom, ou o.l lu.non. com o govo:no dn. 
Uniü.o, ou o dos E11~n.dos. 

§ 8.° Contlmín. oxoluldn. do pnl7. n. compa
nhia. dos jttllnitns e prohil.Jida n fundltçito do 
novos convuntoa, ou ordens monnstfcns. 

§ 9. 0 A todos ti Jiclto nssocin.rom-Ro ore
uniram-se livremontü e sem nrmna, nito po
dendo in\ervlr.t~ polic!{l., slnito para mn.nttn• ~~ 
ordem pnbllcn. 

§ 10.- ~~ parmWido n lJIIlHn qJJcr que soja 
repro111entr\r1 modlnnto potloii.o, n.oR podares 
pnbliooR, donnncln.r tlhnsoR d.M n.utoridll.des o 
Ilromovor n Nsponan.bilidado dali O!llpndos. 
. § it, \'~m tnmpo de P.O.Z1 qun.lquor l)ódO on,. 

trnr o IIO.hir, com tt lltuL fortuna o banii, qunndo 
o t~omo lho com·enhP, do terrlborio dn. Repu• 
blicn., independentemonto do pnunpo!•te. 

§ 12. A cMn. d o nsylo invlolnvel do indl-. 
vi duo; nlnguem pódo ponetra.l-o, de noUe, ROm 
consontlmento do morndor, Rinito pfl.ra ncu
dlr n. viotlmn11· do orlmo&, ou dosaatrelf1 nom 
de dla, alnlio nos oa.sos e pelt1. fórmo. pro-
IDrlptos n• lol, ' 

Rodnoçiio pnra 2u. dlsousaiLo do ProlecLo de 
Constltulcii.o dos Estados Unidos do l3rn.zll · 

SECÇÃO II 

DECLARAÇÃO DE DIREITOS 

Art, 71 
•' 

A Constltulçiio ns11ognrn. a l.Jrnzilclros e es .. 
trnngeh•os reRidontoR no ptt.lz a invlotabiU .. 
dnllo dos direitos cuneornorltos á Ubordn.de, 6. 
sogur;~nçn. lndividnn.l o ii. propriodddo noa 
termos so~aintes: 

§ t,u Nmguem p6de ser obdgndo a. ra.zer, 
ou dolxnr du rnzor nlgumn cousn, siniio em 
virtude do loi, 

§ 2.o TodoR síio igunos perante a lei. 
A Ropllbltcu. nilo ndmUto prlvileglos de 

nnsolmonto, de~conhoco foro11 dô nolireza o 
cxllngue as o1•Llcns honorillcns: existentes e 
tollu.R ·us 11\ln.R proror;tn.thns o rogn.lins, bom 
como os ~itnlos no!Jilinrcbloos o de conselho • 

§ 3.o 'fodo11 os individuos e confissões reU· 
glosM podem exercer publica o llvromente o 
solt culto, nssocin.ndo-so. pa.rn osso ílm e nd .. 
q~tirindo bens, obsol'vndos os limites postos 
pe,ln~ lois de míio-mortn, e gunrdndn.s as lois 
crlmlnncs, 

§ 4,o A Republico. só roconheco o casamento 
civil, oujn. celobrnçiio scr1\ grn.tnitn. 

§5,o Os comlterios: toriio cnro.ctar seculn.l' o 
soriio n.dmlnistro.dos pela nu,orida.de muni .. 
clpal, Ucnndo.Hvre n. todos os cultos t•oliglosos: 
n prntioa dos respeotivoR ritos cm relD.çii.o 
n.ns Ro"s crentes, desde que nii.o offendnm a 
moral publica o na leis. . 

§ 6,1l Seró. leigo o ~nslno mlnistro.do nos 
ef!tn.bli!eoimentoF~ pnbllcoa, 

!I 7," Nenlmm culto ou lgreja gotnró. de 
Hllbvençiio offioinl, nem torti. relnções de de .. 
p~ndonoitL, ou nutn.nçu. com o governo da 
Unlii.o, ou o do11 Es~ados, 

§ 8,11 A ~odos O licito o.ssocinrem .. aa o ro
nnlrom-so livremente o som nrmns; niio po· 
dando intervir a polloin, sinii.o pn.ra_ma.n.ter
"ordem p,ubllca. 

§ D,o h' pot·mittido a. quem quer quo sejn 
representar, modln.nto potíçiio, aos poderes 
publicas, denuncia~ abusos das autorldndeB 
o promover n. t'Csponsabilldndo dos ClllpD.dos. 

~ 10. Em tempo do pax, qualquer póde 
entrar o anhlr, com a suo. fortuna o bens, 
qunndo e como I h~ convenho.. do torritorio dP. 
l~epublion., independentemente do po.sso.porte. 

§ !l. A cn01• o o nsylo !nvlol•vol do lndl· 
"Vltluo ; ninguem póde penetral~o, da noite, 
som oonson\imt'lnto do morador, sinii.o pa.ra. 
n.oudir n.' vlcUmns de crimes, ou desnstros, 
nem de dia, slnii.o· nos onsos e pela fôrma. 
proscrlplcs nn lol, ' . , 

.·,· 

. i ; 
'· 
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§ 13. E' livre n mn.nlfestnçiio das opiniões 
em qualquer n~~sumpto, prsln lmprenrm., ou peln. 
tribtma, sem depemlencin. de ccn!lllrn, respon· 
dando cada. um pelo R .nbusos, que commetn, 
nos cnsoa o pela. Jürmn. qno n lot to.xnt•, 

§ 14. A' êxcopcüo do fin.grn.nte dolicto, a 
prisii.o não poderá exoe\ltnr~se Riniio, por 
ordem csoriptn. dn. nutoridade C•)mpetuntc. 

§ 15. Nimguom podorU. ser conservado em 
prisiio som culpa formndn., snl vns na oxcepçõoK 
1nstituidn.s om lei, nam lovndo :t priFIÜ.O, ou 
nelln. detido, si prestar finnçn. idonea., nos 
casos lego.os, · 

§ iti. Ninguom sorú. sontcncindo,siniio poln. 
autoridade campo tentei em virtude de lot nn· 
terlor o na. fórmo. por o ln. roguludn.. 

§. 17 ·Aos n.ccusaélos se nssegurarú. na lei a 
n..ma.is plena. defesa, com todos o• recursos c 
meios easencin.os a. elln., desde a. nota. do culpn., 
entregue· em 24 horn.s n.o preso' e n.sslgnn.dn. 
pela. autoridade, com os nomefl do n.ccuaador 
o. dQ.fl testemnnhn.s. · 

§ :18. O direito de propriodude mantem-se 
em toda. sua. planitudo, Rn.lvn. a dcsn.pro. 
priaçiiopor neeesllidn.de, ou mllfdn.de,publicn., 
madla.nto indemniznçllo prévia.. 

§ 19. E' lnvlolnvol o slgillo dn correspon. 
dencln.. 

§ 20. Nenhuma· ponn. pn.s'!n.rtí. dn. pessoa. do · 
dol!nquonte. · 

§ 21. Flcn abolido n peno do gnlds, 

§ 22. Ê nbolldnlgunlmontc n pano do morto 
em crimes poUticos. ·. 

§ 2.'l. Dar·le·ha o l&abeas-aorpus, 1em~ro 
que o individuo sofi'rer violencin., ou coa.coiio, 
.por illegalfdade, ou abuso dB puder. ou se 

· aen~ir vexado pela. immtneucln. evidente desRu 
per1go ... 

§ 24. A excepção dn.s cn.usn.s que, por Rua 
,nn.tureza. perkmcem a .juizos especinoa, nii.o 
l1nver~ fõro prlvlleglndo. 

'· .. ·· 
' 

H.odncçito ~ara 2a diaCussüo do Pl'Oiecto 
ele ConRtitulçuo dos 1~111ados Unido11 elO Brn.zil 

§ 12. E' livro a mnnifest!lçiio das opiniões, 
em qnn.iqner ·nRRUmpto,, pela imprensa, ou' 
pcin tribuna, sem depondenoln. do censura, 
respondendo cndn. um pelos abusos, 9.110 com
mettn, no11 cnsose polal'ót•mn. que nlei tnxnr, 
niio ROndo ndmittldo o n.nonymato. . 

§ 13 • .A' cxcopçiio de ftngrn.nte dolicte, n 
priAão niio poderú. oxoculnr-so. sinii.o .por 
ordem oscriptn do. nutoridude competente, 

§ 14 •. Nlngunm poder(~ ser conservado em 
prisiio aem ctllpn. formnda, Rnlvns ns exce
pções iDIItituidnll om 11311 nem levado ti. prisão, 
ou nolla do tido, si prestar llançn. idonon, nos ' 
casos JogaeB. . . · 

§ 15, Ningnem sorti sentenciado, siniio pela. 
autoridade competente, ~m virtude de lol 
nntertor e nn. fórma por ella regulnda. 

§' 16. Aos nccusados se nssegurará. na. lei n. 
mais plena defesa, com \odos os recursos o 
meios ossenoin.oR n. olla, desde n. nota do onlp!l. 
ontreguo em 2·1 horM ao pre11o o nasignn.dn. 
pela nutoridnde, com os nomes do nccusn.dor 
o das testemunhas. . 

§ 17. O dlralto do proprlodndo mnntom•so 
om todn n. sua .,Pionltuüo, aal VI~ n. deRnproprlo.
çiio por necosstdnde, ottutUltlndo publico., mo .. 
diante indemnização prévia. 

§ IS. E' invlolnvol o BIGIIlo dn correspon• 
· dencin., postnl otQiegrn.phtca.. . 

§ iO. Nenhuma pena pnsanrú. da pessoa do 
delinquente, 

§ 20. lrica n.bollda a. po na de galés c de ba 
nlmonto jUdicio!, 

§ 21, F lcn igunlmento obolldn n pano do 
morto, rosorvndas ati disposiQÕOI d~ legislnçllo 
militar em. tempo de guerra., 

§ 22. Dar-so-hn. o habcas-oorpus, som~ro 
que o individuo soffreL' violoncia., ou cop.cçu.o, 
JlOr illegn.Udndo, 011 nbuf!o de poder, ou ao 
sentir vexado pela imminencin evidente desao 
perigo, · 

§ ~. A" excopçü.q: dns,oansas, que, por sua 
natureza. pertencem a. JUizos ospoclaes,· nã<.t 
hnvor~ fOro prlvlleglndo, . 

§ 24. l~' s-nrantldo o 1h•ro oxorcicio do qun.l• 
quor prollss1iO moral, lnLcllccLunl c Indu•· 
trlnl. 

§ 25. Os inventos industriaes pertencerão 
n.oa ROilS a.utore11, aos qun.es Jicn.ró. gnr1mtid-o 
por lei um prlvllogio temporn.rio, ou, na fa.lta 
ilesto, sorti. concedido pelo Cougrellso um prB-
mio rnzoavol qu~ndo ho.jo.m de, vulgnrlznr o 
Jnvonto. . 

§ .26. Por motivo do orencn. ou de funcçil.o 
religiosa, nenhum cldadiio ·brazileiro P.Odor~ 
ser privado do seus direitos civis. e polltloos. 
nem eximir-ao do cumprimento do qualquer 
dever olvioo. . 

§ 27. Os que nllega.rom motivo do crenon. 
religiosa com o flm dO ao i11entn.rom de qun.l· 
quer onus que o.s lois dn. Republica imponhn.m 

. aos cldaditos, pordorii.o todos . os direitos po• 
lllldoo, · · 
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Projecto de Com~t\tulçito doa EBtndos Unidos 
do Bra.tl . 

Art. 73 

' Os CM'~os publicas civis, on ntilita.I'CS- 11criio 
accoasivotfl n. todo11 os hra.r.i luh·os, o!Jse~·vn.dns 
o.H condiçõe• dn. cnpncidndu espccin] qnn tL lei 
ostntuh•. ' 

Art, 7·1 

Os C!fficiaea ·da e'xorolto n dn. m•mntltL Rô 
pordorno sun.s pMonteR por sentonçn pn&liMin. 
em jnlgo.do, a. que RO ligue ~RIJO oObi to. 

Art. 7tí · 

A tupootnonçiio elos direitos o gnrn.ntia.R 
expressos na Constltulcito nito uxclue outrM 
gnrnndnll e diraitos, nito cnumerndos, mna 
reaultnntos dn. fôrma. do governo quo olh~ 
estn.lloloco o' dos prtnolpioa que conslgnn., 

éioNru\Sillo.Oll- 11 

Hodncçito pnrn. _2a. cllsonssii.o do pro.tocto do 
Constitulçii.o dos E!itudos Unidos ilo Brn.zil 

§ 2B. Nenhum hnposto do{\ltn.lquer natureza. 
qua seitL- pod~r1tsor cobrndo smi~o em virtude 
de nmP. lei cpao o autorizo, 

Art. 72 li' 

Os C:U'{!'OS rntbticos ciVill, On milltn.ros, sn:o 
;JCcossiveiR a. to(lOII os hrnúioiros, ob11ervn.dns 
1111 conclit:õos Uo cn.po.cidnclo cspacla.l, que alel 
esto.tulr, 11ondo, porém, ''odn.dna ns nccumuln-
ções rem anorndns. · 

· Art. 73 I li 

A u.posontndorln. 116 poder~·~ ser do.dn. .nos 
rlmccionnrios rmhlicos em C-1180 de invalidez 
no serviço do. Po.tt'ia. 

Art. 7·1 

Ora officines do oxorollo e dn nrmndn. só 
P.ordort!o sun.spntentes, por sontonon. maior de 
ilous u.nnos do prisão pnssn.dn. em julgado nos 
'ribunnes competentes. 

Art. 75 

A aenlonçn. condemnn.torin. 11or crimea·in ... 
ramantos, previsto11 noscodigos militn.ree ,ou 
leill civis, fn.1 perder u. patente, qua.lquor quo 
t~ejn o tampo do. sentença. 

Art. 70 

Os mUit:woS do torrn. c ma.\' tortio rõro Oflpa
oi:tl oonstitui,lo ~Ol' momUl'Oii llo 11111~ clnsse, 
pnrn. cl'imeH mlltinres. 

Art. 77 

A 'aspoalficn.oü.o doB dlroltos o gn.rn.ntln.11 
oxprossos no. ConR~itulçiio nito oxoluo outrns. 
gnrantlna e direitos, não onumora.dos, mna 
resultnntos c\n. fórnm de governo quo ol11~ 
aa~o.bele~e e doR prinolp!oa rtue consigna. 

·, '· 
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o.~n. PnEsroENTm designa pnrn nmnnh[ n 
segmnte ordem do din : 

Continunção dn I• discussão do titulo V do 
proJecto do Constituiçiío- Di'po,içae.• yoraos 
o ·disposiçDos transitori11s. ' 

Levanta-se n sossilo t\s 4 horns da tnrde. 

37• SESSÃO E~! 20 DE JANEIRO DI~ 1801 

Prcsidencia do Sr, P1•udcnlo de illo1•aas 

Ao meio-dia faz-~o n chnmndn, ;, qunl re
spondem os Srs. Pr1tdento de Mornos Puas de 
Carvalho, Joiio Nei vn, ~dunrdo G~nçnl vos 
Fr~ncisco Machado, Leovogildo Coelho, ,lon~ 
I]Utm Snrman.to, Joüo Perll'o, Cunhn Juniot•, 
José Secun_dt~o, Mnnoel Bttr.tta, Antonic.. 
Baenn, Jonqntm Cruz, Theodot•o Pncheco 
Elysou Martins, Jon9uim Cntundn, Bozorrn 
de Albuquerque Jumor, 1'heorluroto Souto 
José ~~rnnrdo, Oliveira Gniviio, Amnro Cn~ 
vnlcnn.l, Almeida Barreto, Fil•mino da Sil
vetrn, Jo~é Hygino, José Slmoiio, Frederico 
Serrano, . Pedro Pnuiluo, 1'nvuros Bnstos, 
R?sa. ~untar, Co~ilto o Cnmpos, Thomnz Cruz, 
V!rg1 ho Dnmnsto, Ruy Barbosa, Domingos 
V1o,en!o, Gil Goulnrt, Monteiro do Bal't•os, 
Qumltno Bocnyuvn, Lnpor Brnz Carnoh·o 
Campos Snlies, Ubnldino d~ Amnrnl snnto; 
Andi·nde, G~neroso 1\lnrqnos, EstovC's' J .. nnlor, 
Ln lz Dei phmo, Ramiro Rarcollo•, Pinhe~t•o 
Machado, Julio dn Frotn, Jonqnlm l•'oli
clo, Cesnrio Alvim, Amo rico Lo Lo · Edunt·do 
WDndoultoiit, Joito Sevorlnuo, .Jo~quim rio 
Souza, Stlva Cunedo, Silvn Pnt•nnhns,Joaqnlm 
Mnrtlnho, ~inhoiro Guodos, Bolfort Vioirn, 
Uchõa lfodr1gu?s, indlo do Brazil, r.nnro 
Sodré,.Jnnocencto Ser?.odollo, Nlnn Ribeiro, 
Cnnt·1o, Pedro· Che1•rnont, M, tta Bncollnt• 
Costa Rodrigues, Cnsemlro Junlnr, Anfrisi~ 
Fia.lho, Nogueirn. Pnrnnngnà., Nelson, Pires 
Forrolrn, Barbosa Lima,BozoJ•ril, I não Lopes, 
Frederico Borges, Josó r\Vollno, Gonçnln do 
Logos, Nnsmmonto, Perlro Velho Ml~uol 
Cf1Sit•o, Amorim Gnrcin, ilpl tnclo, Podt•o Amo· 
r1co, Couto Cnrtnxo, Sil Andrade, Retumba, 
1'olontino do Carvalho, Rosa o Silva João 
Bnrbnlho, Gononlvos l'orroil•n, Josó M~rirmo 
Almeida Porunmbuco, Juvoncio do Aguinr: 
Anrlr•ó Cavnlcrllltl, itnymundo Bnndolrn, 
Motrn rio Vnsconcollos; João rio SiquoiJ'.I 
Jollo Vieira, Lulz do Andrade, !lsplt•lt~ 
Snnto, Bolat•mino Cnrnoiro, 1'heophlln rios 
Santos, Pontes tb Mirnn1in, Olti~lroa; Gauino 
Besoltro, Ivo. do Pmdo, OliYoit•a Vnllndito, Fo
Jisbollo Fro1ro, A ngltsto do Fr 1ltns, Pnnla 
Argolio, Tosta, Senbt•n, Antonio Euzohlo, 
znmn, Al'lhur Rios, GnrcJn· Plros, Marcoiino 

Moum, Santos Porelrn, Custodio do Molio, 
Pnu!11 Gnlmn"iJs, Milton, Amphllophio, Dio
nysio Corqu0irn, J.onvegildo Fllguolrns, Bari'io 
do S. Mnrcos, Morirndo, B11rito de Vi\la Vi
~osn; Prlsco Pnraiso, Moniz Froit•o, Athaytle 
Jnnlor, Fousoca o Silva., Fousocn. Hol'mos, 
Nilo Poçnnha, Ut•bnuo Mnrcomles, Mnnhilos 
Bni•reto. Cyrillo do L~mos, Oliveira Pinto, 
Virln to 'tio Medeiros, Vlrgilio Pessoa, Frnnçn 
Cnrvniho , Bn.ptl;ta ria Mottn, Fróes da 
Ct•uz , Alcin<io Gnnnnbnrn, Erico Coo lho, 
Snmpnio Forrnz , Lopos ·rroyito, .Jncquos 
Onriqno, Al'isti<ies J,oho, Mnyrink, Furquim 
\Vornoait, Antonio Olyntho, Ba>lnró, PnciOco 
Mnscaronhns, G~Lbriol do Mngalhiias, Chngns 
Lohn to, Jncob dn Puixito, Aloxandt•o Stoaltlor, 
F'rnnclsco' Volgn, , Costa Sonnn., Ln.mounior, 
Alvaro Botelho, Follclnno Pennn, Dult•aNicn
cio, C rrón Raho\lo, Mnnoei Fulgoncio, As
tal pho Pio, Al'istitlos ~Jnin, aonçrLI VOS Rnmos; 
Cnrlos Chngns, Costn Mnchndo, l'erroira Rn
bello, Joilo tio A volur, Bueno de Pnivn, Joilo 
Lnlz, Forroirn. Pires, M~Lrtinho Prndo Junlor, 
Bernardino do Campos, Francisco Glicorio, 
Mornes Barros. Domingos do Mornos, Arlolpho 
Gordo, Cnrvnlhnl, Angelo Pinheiroo, Mursn, 
Rorlolpho Miranda, Pa,olino Carlos, Coita 
Juniot•, Rodrigues Alvos, Alfl·odo Ellis, Carlos 
GaJ•cin, Moreira rl11. Silva, Almoidn. NOÁUeirn., 
Rnhiito Junior, Floury Curndo, Loopoldo de 
BulhOes, Guimnrites Nntnl, Azarado, Belar
mino do Mendonça, Marciano de ~rngalhães, 
Fornnndo Simns, Cnrlos Cnmpos, Schlmidt, 
Victor! no ~ronteiro, Porolrn dn Costn, Antão 
d• Fnrin, .Julio rio Castilllos, Borges de Me
deiros, Alcidos Limu, Thom'IZ Flores, Abreu, 
Homero Bnptlstn, Rocha Osorio, Cnssinno do 
Nascimento, Fernr•ndo Abbott, Demetrio Rl
hoiro o Monnn B:~rroto. 

A bro-so " sossilo, 
Doh:n.m 1lo r.ompttroco1~ com cn.u~n. 03 Srs. ·: 

Floriano Peixoto, Sar~Livn, Mntta Mnchndo, 
Rnulino Horn, ltodrlgnos l'ot•nnndoo, Honri
t•iquo do Cnrvnlho, MrLrllnho Ro1lrlgues, Jus
l.inlnno Serpa, Lo~<ndro Mncloi, Frnncisco So
dl'Ó, Conde de Figueiredo, For·reirn. Brandão, 
Leonel !'Ilho, Amarico Luz, Frnt:clsco Amn
rni, Domingos Porto, Pnlletn, Ce1.nrlo Moita 
Junlor e l.opos Chaves ; o sem cnusn os Srs. 
Rnngol Pestana, Snidanhn Alitrinho, Aquilino 
do Amarai, José Bovllnqua, Annibnl Fnlcilo, 
Poreim de Lyra, Bernardo de Mendonça, 
Santos VloiN; Alberto Brnnrltto, Joaquim Bre
ve,, Lul7. Mural, 1'homaz Dolphino, Vinhnos, 
Jniío Pinheiro, Gonç11lvos Clu\Veo, Viottl, Do
mln~os ltochn, B11riío de Santn. Holona, Lulz 
Bnrroto, Antonio Prnrlo, Cnotuno do Albu
quorqno, Louro MOllor, Lncot•tln Coutinho, 
~rnosto do O li voirn o Assis Brnzll. 

Il' lldtl, posto. em dlscussilo o seu dob~te 
o.pprovndn a aot~ do. soss~o antecedente, 
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O Sr. GnirnarilcFI Natal- Sr. 
pres\lleote,o mspe!to t\ordem, i• obedlencl~ no 
regimento e n considernçtto qno V.llx. me mo
reL-'0, pela rotic.hto com q uo tem rlh·igido os 
trnbnlhos desto Congresso lnhibh•tun·mo do 
racol'rondo, como o nqui costu:no, n.o podido 
dn pnlnvrn pelo. ordem, oppõt• .nmn contestn
ção que, desde snbbodo, devht for sido oppostn 
no llluotro collegn Dr. Azoredo, deput~do por 
Mntto-Grosso. · 

Peço pet•mlssão n V. Hx. pnrn llquldnr com 
o lllust•·o deputndo umn questiio que, fnllz
monte V. Ex. pode cstnt• tt• .. nqnitlo, niio ó 
p3ssonl ; é umn. questão lntorostndoal, pnr•• 
mo sot•vir de um1~ ox.pressü.o quo \"uo sendo 
entro nós consngrndn pelo nso. 

Sr. preslrlonte, O illu<IT'O rloputndo por 
MnttOooGrosso enviott à mosn, nn. sessií.o do 
G• felrn, umn representnçü:o, rt•otesto, ou qno 
melhor nome tenhn dos hnbttnnte>rlo Snntn 
Ann~ do Pnrnnnhybn contrn um neto tio go· 
verno provlsorlo do· Goynz quo snppoem 
nttentntorlo dos direitos do Mntto-Grossn. 

Diz-se nes~e documento que vem· pnblicndo 
no Diario 0/lioial de snbb•u.lo, o bojo repro
duzirlo no D•'ario do Noticias, quo n r.!'rJvorno 
provisorio do Goyo.z, i \legal o incotnpl·~:lt:e .. 
monto, oxorhitnntlo de suns nttribniQOes, llJ· 
cretou sobre limites entro Mntto Gt·ossn o 
Goyaz, uslU'paodo torras de proprict!ade tltt· 
q ilelle ost.ulo. 

Como membro do g-overno provisot•io tio 
Goyn1., fui um dns signn tnrios dos;;o llocroto, 
por Isso julgo-me no tlevet• de prest tr n V.llx. 
o uo Congresso os e3cln.roaimontos noco:õ~srwlos 
pnra qne methot• possam nprocint•. n qnestiio. 

Sollcitndo pot• nmn r·opre<ontnçiio dos lm· 
bitantes do termo do .htt!lhy, o governo pt·o
vlsorlo, de quo tlz pnrte. rectttlcon os !I mitos 
desse termo, pnm tmpedlr OR constnntes con
tllctos de jnt•lsrllcçi\o entre os respoctlvlls 
ttutorldndes e dos let•mos vizinhos. 

A sua competencln pnr:t isso niio pó<Je 
ser contostntln. ; pois, snpJ?l'imldn.s ns nssem
blóns provlncines, por um decreto do gover•oo 
da Republica foram investidos dns nttrl
bulçOes dellas eis ll'ovornndoros dos est 11\os; e 
fol no exerclclo tegitlmo dessas nttrlbntçoos 
que o governo rlo Goynz proco•lou n rectlfi· 
onçito dos limites do termo de Jatally, rectl· 
1lcnçilo contra "qunl rrotestar.tm os hnbt
tnntos do Snot'Annn do I nrannhybn, (Trooam· 
se apartas,) 

Infundadamente, poróm, o fnzom, St•, pre
sidente, porquo o decrot.o nito ostendon o 
terrltorlo goyano pnt•a nlóm clit !ln !ln cllvl
sotia ntó bojo nno contostndn por Mntto 
Grosso, uilo invnrliu n 1.on·• litigioso, cnmo 
·flllsnmente se atnrmn no docnmePto alludldo, 
(ilpartos,) 

Sei, Sr. presidente, que ó inopportuno en
trar em amplos desenvolvimentos sobro esta 

quostilo, do que só 11odor~ tomnr. conheci· 
monto o Congl·osso, qun.udo pllssnr o. exercer 
assmts rnncçOo:l ortlhJut•lns,mns peoo n V. Ex. 
permlss[o pnrn em rnplúos trnços ostnbelecer 
desde ,iii os termos della. · 

Pot• um convento rellllsndo em !771 ontre 
os govornndoros de Mntto Grosso o Goynz, 
entiio cnpltnnlns-Lniz Pinto de Sonz• o An· 
ton!o Cnrlos l'llrtndo do Mendonça, ficou 
assentndo que os limites serião pelo rio das 
Mortes tttó snns cnbocelrns, destas por umn 
linhn recttt ntó as do Tnqunt•y, por este rio 
nbnixo o"tõ n Coxlm, por este ttcim~ nté o 
Ü!~nllL[IO!l.tl, rlnhi por• Uffi vn.rlUlOuro de terra 
ntó no rio Pnrúo o por este nté o Pnrann-
hybn. l11 

Alguns onnos dnpois em 1837, si nilo me 
fnl\u~ 1t memorln, l\·tutto Grosso, sob o pre
texto da qno orn. mnis clrwn. o mais un.turn.l a 
divls•l polus nguns do Al'ngounyn, invadiu o 
tO!'l'itot•io goyuno, t'Ompenllo o convenlo do 
1771, e de ootiio om deuute tom procurndo 
di ln t ,,. codn voz mnis em pt•ojuizo de Goya1. 
os limites do seu territot•lo. 

Nos relatorlos dos presidentes do Goyaz . 
Luiz Gonzngn. do Cnmnrgo, em 1.837, Frn.n- ~ 
cl.<eo Mnrinnni, em 1853, o Cruz ~Inchado em 
!855, encontrnm·sJ onerg!cos protestos con
trn ns nsut•pnçOes de Multo Grosso. 

llm !80,1 fot lovUt!o o lltiglo no pnrln
mento, tendo Goynz obtido n sou f<~vor o pn
t•ecnr rln commbsiio, a que foi submettldo, 
mns n11da sa rosal Vau ontii.o. 

A qnesttto coutlntln, pois de pó; o foi grnn· 
de o meu pnsmo quando 11 no ilocumonto n 
qno re<pondo a ntOt•mnçi!o r lo que estava elln 
resolvltht hnvin mnls de melo seculo. 

AhÍdn om 1884 um lllnstt•o ndvo~ndo dos 
nuditorios desttt cnpitnl o Dt'. ArlsttdllS Spl· 
no ln, om um bem rleduzldo discurso, profot•ldo 
n11 Soc!orlnrle do Googrnphln, sustentou com 
solido; nrgumeutos o direito de Goynz li ex
ron"'~ " rlqulsslmll zonn quo Mntto Grosso 
!'"ttH\I.!o uznrpnr-1 he. 
Dou-me pot· feliz, Sr. presidente, do. ter 

contrihuldo pnrn que de novo fosse trnzrdo o 
lltlglo il•loclsi!o do poder legislativo, porque 
estott ce'r•to quo· o Congr13sso, de~o\s de bem 
esclnrociúo n respeito, não podern delxnr de 
sor JU.vornvel no meu estndo, fazendo vlgo
rnr om todn n snn vteuitude o convonlo de 
ml. . 

Ao concluir, Sr .. pt•esldonte, soja-me per
mlttlilo expllcnt• o voto, que doi t\ moçiio 
Bnrcollos, e quo tom ~e prestn<lo n mnls de 
nmnlnterpretnçilouesft~vornvel nos lntnltos 
qne o dictar•nm. 

Approvolto n opportunidnde, t>orque sol 
Ql!nnto é ilitncll obtor-se n P"lavrn n'!_ solo 
deste Con~l'esso, Soro! breve, porq11e noo de· 
sejo !lbsolutnmente concorrer par~ qno so 
domot•e de um minuto quo sej~, o moment~ 
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lüo nnoloSilmente nlmejndo- de entrarmos Quando eu orava o me roferin aos ser-
no rogimcu legnl. . · . viços prestados pelo Governo Provisorio, 
, . Com grnndo pez~r, Sr. presidente, tenho alguns roprosentantds dissot•am em npnrte:
ouvido ns injustns referencias, quo uqul se grandes ; mas os compositoras mudaram o 
tem feito, nos que votaram 11 moct1o do 18 do u em r o o n em ... do modo quo em voz da 

· novembro' , pahwrn grandes puzemm fraudes, e os re-
0 lilustroreprosontanto Aristides Lobo, nt- visores deixaram assim ficar I 

tr!Uuiu no medo o voto do Congresso 11 essa d 
moci!o, 0 a n1esmn opiniiio foi, hn poucos dins, Foi para notar isto que pe I a palavra. 
reproduzida, no meio dos mais eaergico~ pro- O SR. BADARÓ-St•. presidente, à vista dos 
tostos pelo nosso dlstincto companheiro, Sr. acontecimentos do que diio noticia algumas 
~rnrtlnl1o Prado Junlor. O proprlo autor da gazetas desta cidade, denote dos mnnlfesta
tnocüo, Sr. representante Ramiro Barcellos, çOos produzidas hontem nesta casa, deante 
declarou, que o hnvla inspirado· a prudeucia, da J•esoluçiio tomada pelo governo, denote da 

Eu declaro, St•, pt•esltlonto, quo uiio votei-a manifestação do Congresso em reiaçiio no 
valo m~tlo do quo lallam os Sr>. Aristides Loho adiamento das e!elçOas nos estados, tenho 
o Mat•Unho Prndo1 nom pela [lrudencln do quo necessidade de apresentar no Congresso uma 
Ctllla o sr. Rnm1ro Bm•cellos, o croio quo do lndicnçiio atlm de que, compenetrados dn 
nccórdo com migo estilo tmlos os membros do magnitude da sltunçiio quo nossa patrla 
Cougt•esso que deram os sons votos 4 moçilo, atravessa, compenetrados de que a unica 
(Apoiados.) , força que ainda póde salvar esta nnçilo ~ue 

Niio ltavlo razão pnra que 0 Con8'resso ti- se despenlta ó o Congresso (nao apoia os, 
vesse mêdo (apoiados). o que podorm aconte- apartes), v~jnmos a necessidade de ser pntrio
cer cm um caso de conflicto com 0 Governo 1 tns, e que devemos render a vida pri
Sar dlssolvido 1 Niio creio que 0 Governo dos- melro que a honra e a liberdade. No dia 
t•espeitasse <tssim o povo, rocorroudo ii. força em ~no so Dpitgnrem os nltlmos lampejas 
para tlissolvor a assJmblóa om que os til re.. da liberdade do pensamento, a nossa patrla 
~resentntln, está oncnrnnda a sua soberania, ficaril como a terra quando se realizar lt 
nad•, porém, esta hypoth9se, eu niio acrotU!o sinistra previsiio pbyslco do resfriamento do 
nbsoluto.monte que o nosso oxercito e a nossa sol. (ApaTios,) ' 
nrrnadll., r]ue ern todos os gr~tttdes momentos V. Ex., Sr. presidente, nito ignora que o 
lilstorioos r.la nossa vidn politica tem so posto mlnlstorlo ncnba de abandonor o poder. (N~o 
no Indo da boa CIIUsa, se collocasse ao lado do apoiados,) 
Governo, qnebt•nndo assim tiio gloriosa tm.. o sn. Pmnno A~lERICo- Será verdade ; 
dicüo. _ mas no momento actual nilo é, 

Votei pela mOCtLO Barcellos, Sr. presidente, . 
IJorque estava intimamente convencido de o Sn. BADA.nó- AR mais gmves retlexGes 
que era indlspensavel ·pnrn a marcha regular se fazem a resRelto dos motivos que determl
dos tmbnlbos do Congresso que alie se llm•- naram " sahiila dos ministros do Governo 
tnsso exoluslvamente ÍL snn funcçiio constl- Provisorlo (apoiados c apartes) i é uma ques
tulnte i e depois, porque me parecia uma ln- tão que atl'ecta a honra do governo; (apoiados 
'Vorsi!o da ordem loglcn de suas fnnccGes-elle e .apartes); e nós estamos om vesperas de 
!'xercer nttrlbuiçoe.s de um poder gue ainda Investir um cidndiio qualquer... , 

, _ ~a 
1 
'jfgnr, que devtn se originar da constl- VozEs _Um citlndito qualquer nilo apoiado. 

ufol 'esta consideraoilo, Sr. ~residente, e só (Ha outro.• apartes,) 
esta que pesou om meu osplrito e no da maior o Sn. BADAaó-,,, na alta posioilo de 
parto dos collegns que no mesmo sentido vo- primeiro magistrado da Nn~o. . . 
tnrnm. E' preciso sabet• de que Indo estt'L a rnzilo, 

O Sn. BuP.NO PmtEmA.-Por minha parte se do lado do marechal chefe do Governo PJ•o
subsorevo intelrnmente as declarncoos do Sr. vlsorlo si do Indo dos ministros demlsslona-
tleputndo neste ultimo ponto. rios; (Apartes.) . 

O SR • .ANTÃO DE FARIA- Sr. presidente, E' para prever o que se póde dar no futuro, 
pJ•oclso fazer uma roctificacito referente n. um ó para lançar umti· ancora que nos Indique o 
troclJo do meu discurso, que foi publicado no porto do snlvaçl!o::nns occasloes perlgosns, 
Diaric Of!icial de 17 do corrente. ' como a que vne surgir, que passo a ler n. moci!o 

Nilo sou d~quelles que ,lulgn!U que os dos- que vou enviar 11. mesa. 
niloctos do li'Overno silo lnlmtgos da ltepu- 1 'I 1 b 
blica · si o fosse vh•ia dar uma denuncia ·VozEs -lllnito bom "u to em, 
coutr~ os composltoreii e oa revisoras db E' lldn., npoinda o fica ndinda, por ter pedido 
Di~1'io Of!icial• ' n.Jlllln.vJ•n. o ~r, Cnntito, a seguinte 



SESSÃO EM 20 DE ,JANEIRO DE 1891 413 

Moçdo 

Considerando que o Congl'osso Nocional 
indicou no Governo Provlsorli> t1 necessidade 
do adiar n organlsnçiio dos ostndos ató quo a 
Constltuiçiio l'odoml seja promulgada; 

t?mu~ho tio sou reconhocimouto ~este grande 
cJt!ndlLO, rendendo-lhe ost~ homenngom em 
nomo da patrin. (Muilo< apoiados,) 

O SR. Rooawur.s-Apoiado ó a unicn re• 
com,nonsa digna dos homens do bem. (Muitos 
apooados.) 

Considerando ~ue o 'Govm•no Provisorín, om 
voz do oxocuttlr com solicitude e lealdado, 
como lho cumprln., n indicnçiío do Congresso 
Nacional, desprezou-a do modo ncintoso, fa
zendo disso ostentnçiio por meio do actos do 
Ministorio do Interior; 

O Sr. ARISTIDES Lona-Portanto requeiro 
que om nome do Congresso se lnnco na nota 
um voto tio pt•?fundo o sincero reconheci-
monto o tio grnttdilo... . 

Considerando que o Congresso Nacional deve 
. fazer vingar suas do liberações por melo <lo 
netos revestidos do t'órma do decreto, t11ltn do 
salvar t\ 'dignidade da patria o " do sous re
presentantes : 

Considerando que o regimento interno nilo 
CO!!'itou dessa meio do mani!'estuçilo da von
taao do Congresso; 

Indico quo o Congresso Nncionnl, exami
nando o coso, altero o regimento na parte 
convouioute o estabeleça a !'ót•ma pela qunl 
lut do mnnifestnr-so como agente directo da 
soberania nacional. 
' Sala das sossOos, 20 de ,janeiro do 1801.
Francísco Badard. 

O Sn. AittSTIDES Lono (pela o•·dcm) pode 
prorogaçiio da hora do oxpodionto pnra 
apresentar um requet•ímento. 

Consultado, o congresso concede t\ proro· 
gnçiio pedida. 

O Sr. Aristides Lobo- Sr. pre
sidente; póde estar em duvida a oxonornçiio 
do aotua ministerio, apeznr da publicnçilo dos 
jornaes diarlos; mns o que ó fórn do duvido, é 
que o iliustro ministro t!n instrucção publica, 
o St•. B•njamin Constnnt está olrectivnmonto 
exonerado. 

Pedi pois n pttlnvrttpnra indiotlt' no Con
gresso ou antes solicita>' deli o um neto que 
reputo tia mais nlta j11st!çn. 

O cidadi!o que acnbn de descer do 11oder foi 
talvez o maior collo.bot•ntlor, slni\o o princi
pal 1\lctor da revolnçiio do 15 do novembro 
(muito< apoiado•); foi um rtos maiores e pt•in
cipaes fundndoros t!n Ropublica(>ll«ito< apoia-
dosJ · 

Além deste acto grnndioso que só por si o 
recommendo. {!.posteridade (muitos apoiados), 
elle tem dado as maiores ~rovas da seu ca
rnctor civico, da sua probidade (apoiados), o 
_da maior lllustraçiio que ,jamais vimos nns 
cumilldns do poder. (Apoíaàos,) 

O. Sn. D.E~IETRIO RmEmo-llm nome da 
pall'i~. (JlluoiOs apoiados.) 

O . S11. , A m~TIDEs Louo-•.• om nome da 
pnt:w. nqueiio iiiustro cidndiio. (Muitos 
apowdos.) 

VozBs-Muito bom, muito bom 
E.sto roquorlmoii'to .ó sem dom:to unanime

mente approvndo. 
0 SJL, ALCINDO GUA.NAnAilA (pela ordom)

~~· prosldonto, pedi n palavra pela ordem, 
tnfelizmonto P,!'ra tratnr do mim o pnrn fnzer 
umn roclnmnçno o uma doclarnçiio. 

A rocinmnçiio ó ostn: ó que sondo ou um 
dos que frequentam assitluam~uto ns sessões 
do Congresso, tenho visto que o meu nome 
figura nmludndnmcnto no Diario Offlcial en
tre os da1uolios que ft~ltam som causa pnrti
ctpntln: tem figurado assim no Diario Offlcia! 
em dif!orontos sessões e ninda na sessiio de 
llontom. ll' contra este facto que reclamo. 

A declaraçi!o, os ta me ntrecta pessoalmente 
o ó relativamente i1 questüo levantada aqui 
pelo sr.roprosentnnto Znma, sendo ou um dos 
roprosentantos <lo Rio de Janeiro o residindo 
na c.tpltni federal doclnro do alto da tribuno. 
d~ Con;;,<'o~so ~~1o niio pedi, niio solicitei e 
nuo cogttot de U,Judu. de custo. 

ll' sómonto isto o que tinha t1 dizer. 
O SJt. OLtvElltA PINTo-Todos os repre• 

sontnntos do !tio do Janeiro nilo pediram 
nem receberam ajuda do custo; (Apoiados da 
dept<taç/Zo do Rio do JanaíroJ 

O Sa. Nu.o PEçA.NHA- Todos, mesmo 
nquclles que moram fóra da c.tpital federo.!. 

ORDE~ DO DIA 

DISCUSSÃO DO TITUtO V DO PROJECTO DA . 
CONSTITUIÇÃO 

VozES~Multo bom. 
o Sn. ARISTIDES Lono-Nostns oondlçOos 

ncllo que ó um· acto de· suprema justiça, mór
mente ho.!e quando todos sabem9s .que os dias 
· estl!o atr bulados, que o Congresso· dó ·um tas-

Continua n 1' dlloussi!o do titulo v do pro
jecto do Constltulçilo com as emendas apre
sentadas. 

sno lidos, apoiados o oiltrnm conjuncto• 
mente em dlsoussiio os seguintes · 
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E mandas 

Sub-omon~tt no ndditivo dos Si'S. Nilo Po
cnnhn, Azorodo , Uclultt Rodrigues, Lopes 

· TJ•oviio o outros : · 
Em voz tle dizer -quntro mezes nntos tltt 

ololçiio - dign·se - tres mezes nulos tln 
eleição. 

Snln dns sessOes, 20 do jnnoiro de 1801.-
l. L. Coelho e Campos, 

Substitua-se o nrt. 2• assim: · 
Serão lois dn. Ropuilllca os netos do Govornn 

Provlsorlo quo merecerem n npprovnçiio do 
Congresso na sua primoit•a sossii.o ordinnria, 
ficando desdo já npprnvndos: 

1.' Os netos quo suo relativos lis pntentos, 
nos postos militnros o nos cargos inn.movi
vols outorgados pelo govm•no : 

2. o Os quo concernom ás concossOes o con
tractos perlencontcs a omprezns que ell'octi
vnmente hnjnm começado n. execução do ser· 
viço n que se propoem, nntos do din 15 do 
novembro do 1800; · 

3. 0 Os contrnctos quo, núo envolvendo con
cessões n. lJnrticulnres, fornm colt~brndos ;m1'fl 
oxocuçúo de oh111s pnhlicns.-Jniio do Cnstl· 
lhos.-Pinhoiro Mnchndo,- .Julio !lrotu.
Ferunndo Abbott.-Rnmit·o Bnrcellos. 

Sub.emendn ao substitutivo no nrt. 2': 
Depois dns pnlaV!'ns-os netos tio GoveJ•no 

Provisorio- uccroscente-se - nii.o rovogmlos 
JOltt Constltuiçlio.-S. R..-Arthur \tios. 

Disposiçacs u·ansitorias 

Ao art. 1.• 

Accroscente-so depois do§ 2.•: 
§ Essn oleiçiio sot•h foi ta om <lous oscru

tinios distinclos paro. o pJ•esirlente e vice· 
. jlrosidonte respectlvnmonto, recohondo-so o 

apurnndo-so orn primeiro logni' as cotlulns 
pnrn presidente o proceuundo em seguid1c do 
mesmo modo pnra o vico-presidente, 

Sala das sossaes, 20 de ,lnnoiro do 1891.-,G. 
Bezouro.-B. Uma. 

Emenda ndditlvn às do Dr. Nilo Peçnnhn 
o outros 

Depois dns pnlnvt•as-houvorom occupldo 
o governo d~s estnrlos - nocrescente-se - ou 
delle tiverem sido oxonorudos. 

Sn.!n dllS sessOes, 20 do janeiro de 1891. 
-Uc/16a Rodriguas, . 

Addicioue-se us disposicoas trnnsltorins: 
E' concedida n D. Pedro ele Alc~ntntW ex

imperador do Brazil, umn penar.o que 11 con• 

• 

tnr do 15 de novembro do 1880 gnrnntn-lhe 
por• todo o tampo do sun vida, subsistencio. 
docente: ficando no Congt•osso ardi nnrlo ftxnr, 
em sua prlmelrn reunido, n cifrn duquella 
ponsilo. 

Snln dns sessaes do Congresso Con• 
stituint?, !O do .inneiro do 1801,- Antão 
do Furm.- 1\!onir, Proire.-Bnrão do Villn 
Vlcosn,- Pedro Amarico.- Uchcln R.odrl· 
gues.- Joilo de Siqueh•n.- li'rnnclsco Mnchn
do.- Pnuln Argoilo. ,- Bndnró,- Monteir 
de Bm•ros.- João Podre.- A. Mlltou.
Amp)illophio .-Custodio de Mollo.- Snntos 
Pr'J'eu·a.- Sonbrn..- L~'ul'quim 'Vornoclt..
Mnttu a.,coilut·.- Porreh·a Cantão.- l'rnn-· 
cisco Volga.- Mnnool Fulgoncio.- Guimn
rfios ~ntnl.-Silvu Pnt•nnhos.- Costa Senun, 
-Pnotflco Muscm•onhllS.-•'ollcinno Ponun. 

Addiliuo 

Ao nrt. 3' das dispos!coes transitorlns. 
Pnrngrapho unico. Os estndos serüo con

vocados rL ronliznr n oloiciio dos Con,.ressos 
Constituintes slnnente dupois de npp!'Óvndn a 
Constituição Fedornl, e no prazo mnximo· de 
tres moles, tlcundo sem ell'ollo ns eleicoes 
que untes tiverem sido renlizndus em algum 
dos estados. . 

Snla dns sessocs, 20 de jnneiro de 1891,
Snldunha Marinho.- Julio do· Cnstllhos.
Bellnrmino Cal'noiro.- José M11rinno- Jon
qtrim Murtinho.-A. Stocltler.-Dutrn Nlcacio. 
-co~ur Znmn.-Ferunndo Abbott.-Borges de 
Motlotros.- Almino.-~'lóres.-Pinheiro Mn· 
ohndo.-·M: Prado Junlor.~Frnncn Carvnlho.
I.elto OitlCJcn.-Custodio de Mel!o;-Jullo Fro
tn.-Corroln iiabollo.-J. Retumbn.-Ferreira 
Plres.-Santos Poreirn,- Rnymundo Bnndei
ra.-A!melda Pernambuco,-Pereirn da Costa. 
-Alcides Lima.-Autonlo Olyntho.-Gononl· 
vos Rumos.- Alvaro Botelho.- C. Pnietta • 

Emen.Ja nas disposiçües transitarias 

· Accroscon to-so em n!ilmo lognr ou onde 
conviot' : . 

Art. Approvntln que sejnaConstltuloiio, 
sara promulgada pela· mesa· do Congresso. 

Snla dns sossOes; 20 do janeiro ·de !801 .
Mor'llos llu•ros.- Paulino Carlos.- AlCJ•odo 
l!:llls.-c. Campos:-:.Mur;;a.-Carlos Gnrcln. 
-Domingos de Mornes.-A. Gordo.- Rodr!~ 
gues Alvos.-llubiiib' .Tunior.-Aimeidn No
guoira.-Antoulo Morelm du Sllvn.-Citngns 
Lobato.-Frnncisco Volgn.-Follcinno Ponnn, 
-Costn Mnchndo.-Aivnro Botelbo.-Lnmou
nler Godol'redo,-J. Avelnr,...;Pncltlco Mnsc!l
renbns. - Manoel Fu!genclo. - Bueno de 

I 
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Palva.-Gabrlel do Magnlhi.os.-Costa Lima. 
C. Ptliletn. - Carlos Cl1ngas. - Gonçalves 
Ramos. 

,Titulo unlco 

AJ't. O n1•bltramonto rosolvo obrigatorla· 
monto to<io o conflícto ínlot•nncional. 

Sala tias S3ssüos, 20 do janoil•o do 1801.
Nilo PoQ"tlm. 
· O Sn. RosA ·.lmnoa (pela ordem)- Sr. 
presldonto, haven<lo hontem requerido o on
corramonto dn. discn:'isii.o dtts.rlispos\çoes garnos 
o truns[torins, o deixn.nrlo es~o re~nm•!mento 
tlo sm• votnrlo, pnr nito hll.Vet• unmet•o nn.ca:sn, 
venho do novo npt•osentnl-o n V. llx., ]lo
díodo o oocerramento •ln reforitln dlscns;i\o. 
(Muito bom,) . 

Posto 11 votos o requerimento. do onccrl'U· 
monto, ó npprovndo. 

O SI\., PILt~SIDENTl~ nnnuncitt qno vao so 
votar o titulo V do pro,locto do Constituiçiio, 
11 comoQnl' pelo art, 7Q. 

0 Sa. CHAGAS LOBATO (pol<1 oidem)
Sr. proshlonto, n rnzAo que dotorminou t\ 
disposiçü.o do nrtígo 7G, nsslm como dn. omen .. 
da. dn. commlssãõ, rot n di visito dos podor,•s, 
e o.stn. mesmn l'tt2ÍÍ.D roi tambem qna mo tJ(! .. 
terminou n. otrorecer nmn. omonlln.. Não 
quero ,ju5titlcn.l-a; mas. como vou l'O'/IWror 
pJ•eferencin pnl'll que sojn votndn om p•·imolro 
logm•, preciso fa1.or ao Congresso nlgumns 
considernçoas. 

Minlm omendtt é mnis lata, contóm mnterin 
nova, niio estnbeleco sómento a incomrnU
bllldnde durnnto o oxercicio, ella estnbelece 
a lncompntlbilidndo nbsoluta dns pessons qno 
exercendo umn funcçiio possam sot• o leitos ou 
nomeados ptll'l\ ontrns. Por consoqnoncin ó 
muito procedonto o raquorimonto do pt•ere. 
rencln quo om fnço ti v. J>x. 

pelo tampo dotorminndo, quando n sogurnnç11 
un 1\oput.llcn o exigir, om cnsos do nggrossüo 
cstrnngolrn, ou commoçüo Intestina. (Art. 
33,n. 22.) 

§ 1.• Nilo so aclmnuo rounluo o Congresso o 
correndo n patrit> immioento ~erigo, exerce· 
cerá cs;;n attrlbuiçüo o Poder Executivo Fo
dornl. (Art. ·17, n. 15.) 

§ 2. • Este, ~ordm,dumnto o ostndo do sitio, 
rastrlng-lt•-so-Im, nus medidas do roprosoiio 
contra ns pessoas: 

1° A' dotonciio om lognr nü.o destino.do nos 
róns do crimes communs ; 

2• .lo •lcsterro ptu•n outros sltlos do terri· 
lorio nncionu.l. 

§ 3,0 Logo quo so ronno. o Congresso, o P.re· 
sltlonte dtt ltopublioo lhe relntnrá, motlvnilns, 
ns me!lidati 1lo oxcpçi'Lo, o. que se houver re· 
corrido, respondoudo ns nutorldndos, a que 
ollns se dovot·om, pelos abusos om que, a osso 
rosno! to, so nchm•om Iucursns. » 

h' rejcitnda a o monda do Sr. Me ira do Vns
cuncollos o antro no§ 3' dosto artigo. 

ll' submottldo ti votaçAo a· approvndo o 
nt•t. 78 do pt•ojecto. 

• Os processos findos, em mntorla crime, 
podariio sot• I'evistas, n. qun.lquar tampo, om 
bana/leio dos condemnndos, pelo Supromo Tri· · 
bno:1l l~odcrul, pn.rn. so reforma.r, ou con .. 
Hrmnr ~~ sontençn. 

§ 1.• A lei marcará os cnsos o n fó1•mn dn 
t•ovisiio, quo podorit sor reqnoridn pelo sen ton· 
eludo, po1• qualquer do povo, ou e:r:-o(/iclo 
pelo ProcurnlioJ• Gorai dn ltepublicn. 

§ 2.• Nn rovísílo nilo so podom agg'l•avar as 
ponns dn sentoucn revistn. 

E'lgnnlmonto approvndo. a seguinte emenda 
nddltiva dn commtssiio : 

• Ao ttrt. 78 nccrosconte·so: 

O S!t. PRBSIDENTB- Vou snlJmeltot• i• 
considot•u.c:ü.n tio Cong1•esso o l'OIJUOI'imonto 
do nobre ropt•esantanto. 

Consultntlo, o Congresso concmle " profe
l'encla pmlldn, 

§ !!." As disposições do pr eaento nrtigo silo 
cxtonsivns nos procossos milltnros, onbondo n. 
rovlsiio destes tto Supramo Tribunal Militar 
~ qno sa rol'oro o nrt .... 

Bm tiognidtt d npprovn<lo o nrt. 79 do pro
jacto: 

Submettidn ti votos, fl npprovnrin tt_soguin
to omondn substitutlvn do St•, Ciwgns Lobtlto 
no nrt. 76: · 

•0 cldadiio investido em funcçOes de qunl
quor dos tros poderes nito poliern ser nomea
do nem eleito para ns de ontro.> 

Ficnm prejud!cndos o nrt. 76 do proJecto o 
o substitutivo on~rocldo pol11 cummlssilo no 
mesmo urtigo. · 

E' po>to n voto> e npprovado o fil•t. 77 do 
projecto :· · 

c Poder-se-htt' deolnrnr em estndo do sitio 
qualquer parte ·do terrltorlo da União, sus
pendendo-se ahl ns garantias constttuolonaes 

• os funcciom•rios publicas silo sirictnmonte 
responsttvois patos nliusos e omissoes, em gue 
incot•J•orom no exorclclo do seus cargos, assim 
como peln Indulgencia. ou negligencia om D~o 
respons11blllsal•em etrcctivnmento os seus 
sub•tlternos. 

Pnt·nglapho unico. Todos alies obrignr-se
hilo, por compt•omisso foJ·m~l, Do neto dn 
posse, no •losemponho do seus devores legnoo.> 

g• rejoltndn " omondtt ndulllv~t dos Srs. 
Molrndo Vnsconceltos o Bellarmlno Cnrneiro. 

Submotlido 11 votos, é npprovnúo o at•t. 80 
do projecto : . 

• Continuam am vigor, omqunnto Dilo ro
vogndns, as lois do antigo .roglmen, no que 
explicita ou lmpllcítamente nNo for contrario 
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ao systom~ de governo firmado poln Constl- O Sn. Pnr.s!DJ~NTI~ nunuucin 11 votaçiio <lo 
tuicão e nos prlnclplos nelin consagrados.• nrt. 83 do projecto. , 

E' lgno.lmente npprovnt!o o nrt. 81 do pro- o sn. RJ~TUMUA, obtendo 11 p11io.vr11 pel11 
jacto: oJ•dem, roquor proforonoia no. votnçüo paro. o 

«o Governo Federal nfinnca o pagamento b tlt ti 0 ue > e nt ,, 
<ln divido. publica interno. e externa. > su s 11 v q O.jl' 80 011 • e que se, a 0 

E' rojeitnd1l a emood1l addltivo. do sr. Cha· ;~;~~? do mesmo substitutivo . feito. por 

gnpsoLsto~~~·010s, énpprovndo 0 nrt. 82 do pro- Consultado. o Congresso não concede 11 pro-
ferencin pedida • 

. je~~~do 0 brnzlleiro ó obt•ignuo no seJ•viço E' npprovado o nrt. 83 do projecto:· 
militar, em defeso. da Pntria e do. constitui- • Fica abolido o recrutamento mllltnr. 
ção. no. fórmn das loisfodoraos. • O exercito e a nrmndn nncionnoscompor-se-

·E' rejeitado. a emenda suppt•ossivn do sr. hüo pot• sorteio, mediante prévio nlistnmento . 
Barbos!\ Lima. não so admittindo " isouçiio pecuninrln. • 

Silo rejoitndns us emendas nddt!vns do. 
O Sa. BA!tDOSA LI!!A (pela ordem) - S1•. commissi!o o do Sr. Belarmino de Mendonça. 

presidente, nestll bnncado. o com maioria do fienndo prejudicadas ns substitutivns dos Srs. 
razão nns outras ost!\-so em ditnculdnde pura Bernnrdino de Campos e outros, Sá Andrnde, 
se votnr, quando se trata de emendas que não Retumba, Snntos Perelro. o Julio Frota e ou-
ro:mm publicadas. tros. 

o SR. PRESIDENTE- Eu li it omendu por E' npprovndo o nrt. 84 do.projecto : 
duns vezes. c Em caso nenhum, directo ou Indirecta-

O SR. BAmiosA Lil!A - Estou npenns fu- mente, por si ou em nlllançn com outro. nn.
zando esto. reclnmncão por cnusn d11 irregu- cão, os Estndos Unidos do Brnzil se empe-
iarldnde. · nllat'ão om guerro. de conquista.~ 

o sn. PR&SIDENTÉ -Estas omen<ins fornm E'igunlmento npprovndo o nrt. 85 da pro-
lidas hontem o publicadas hoje no Diario Of- jccto : · . 
ficial. · • A Constituiciío poder/> senerormnda mo~ 

0 SR. BARBOSA Ltl!A _ y, Ex. tomnriln diante inlclntlvn do Coni;I'esso Nacional, ou 
d · t d dns legisio.turns dos estados. 

provi encm que en en er. § 1.• Consit!ernr-se-ho. propostll a rorormn, 
.O Sn.. PRESIDENTE dir. que vne submetter quando, apresentado. por umo. quarta po.rte, 

á votac!lo n emendo. additiva do Sr. Metro. de pelo menos, dos membros de qunlquer das cn
Ynsconcellos no nrt. 82. · mnrns do CongTesso Federal, for ncceitn em 

O Sn.. THOMAZ FLORES (pela orrlom)-pedo tres dlscussOes, por dous terços dos votos em 
<tne o. votaQlto dos paragrnphos sojn foi ta so- umn. o em outra cnso. do Congresso, ou qno.ndo 
"Jl•rndemento, visto· como o ~ 2• ostá prejudi- for solicitado. por dous terços dos estados, ro
endo, em virtuue de· uma deliberação do con- presentados cndn um pela maior ln. dos votos 
S!'Osso. aesuas leglslo.turns,tomndos no decurso tle um 

d 1 n.nno. 
O Sn. PRESIDENTE ec a1•n 9uo não julga § 2. o. Essn proposta. dar-se-bo. por nppro

estnr prejudicado o § 2•, por tsso que 11S de- vado., si 110 anno seguinte, o for mediante 
liberaçOes anteriores S[o as seguintes (18): tres discussaes, por mniorio. de tres quat•tos 

« Por motivo de crencJt ou <le funcçüo re- dos votos nns duns Camarns do Con:::resso. 
llgiosn nenhum cidadão brnzlleiro podert\. ser § 3.• A propostn approvndn publlco.r-se-ha· 

·.t>rivndo de seus direitos civis e politico; ; nom com ns nss1gnaturas dos presidentes e secre· 
ex!mir·se do cumprimento de quniquot• ilever tarios dns duns Co.marns, Incorporando-se ó. 
civil. • · · . constltuiQi!O como Jinrte integro.nte dolln. 

A outra disposiçüa nppt•omdn ó 11 seguinte: § 4.• Nilo se poderão ndmittir como ob,jecto 
c os que allegnm moth•o de crenço. reli- de deliberação, no Congresso, projectos ten

Siosa, com o fim de se Isentarem de qualquer dentes o. o.bolir a fórma republlcnna·federa· 
onus que ns leis da Republica impae aos tiva, ou n. Igualdade da representitçiio dos 
cldaditos, perdem todos os diroltos politicos. » estudos no Senado,• 

como o Congresso vil, são dlsposiçOes rela- E' tlim bem approvndo. 11 seguinte emendo. 
tivas à liberdade espiritual, emqunnto que o d11 commlssilo no § 2• deste nrtlgo: «Onde se 
que se vne votnr ó relativo ii lseuç[o dos mi· diz-tres quartos dos ooto•,diga-se-dou•terços 

.Jlistros de qun.lquer religião do serviço mi- do• •otos.» · 
11tat". . E' rejeitada 11 emenda substltutlvn parcial 
, Postos a votos, si!o.successivamcnte mj el· do Sr. Moira de Vnsconcellos e Bellnrmlno 
tauos os§§ 1• e 2' do. omeud~t tulditlva do· sr. Carneiro e . consideradas · prejudicadas 11 
M:olra do Vasconcellas. emenda mo8!11cnt1v11 do sr. Bernnrdlno. da· 
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Campos o onll'OS o 11 supprosslvn pat•cial do 
St·. lloruosa Lima. 
. O Stt. BAllliOSA Lm,\ (pala ordam)-Sr.J.n•o

stdonto, pnroce-mo ~uo n omouJa oll'orocido 
ao§ 4' utio ostit prl1]udicntln. 

O Sa. PaESIDENm- O Sr. Bnt·IJo<n Lima 
oll'orecou uma emenda supprossivn no§ •1' do 
art. 85, que com oll'elto nüo os tá proj udl
c:>da. 

Submottida a votos, e rejeitada a omoudn 
do Sr. Barbosa Lima. 

O Sa. Pat~SIDI~NTE nnnunoia que vão ser 
votados os nddttlvos otl'orocldos, o di• ~uo h11 
diversos oddltivos relativos i< crençiio ile um 
Supremo Trlbunnl Millllll', um dos ~m1es of
ferecldo pela commlssiío o outros do vnrios 
representantes. 

O Sn.. VALLADÃO (pela ordom) doclnrtl que 
como autor do ntlditl vo su,lolto ;, votução tom 
nocessldndo de j usutlcal-o. 

Hn um substutivo nssignodo por dous illns
tres genernes momlwos do Supremo Tr•ibuna.t 
Militar do Justiça o outros oiHcinPS, que ox
pl!cnmm pnrticulnrmonto ao orador o sou 
voto, o por isso quer chnmar n. attonçi!o do 
Congro;so pura dous pontos. 

O primeiro, é o que münda supprimir 
aquillo que está claramente consignado no 
artigo niirlitivo1 isto tl, que o Supremo Tl'i
bunnl Militar uo Justiço rossa ,iulgnt• em 
ultlmn in,tancia os orimes ile natureza mlll· 
tnr, nilo lho sondo licito em caso algum 
nggrnvnr a pena i o segundo tl o ~uo reduz 
a âoze o numero dos mambros do mesmo 
Supremo Tribunal Militar do Justiça. 

Obset•vn guo o Supremo Tribunal Militar 
orill'igor nua precisa mnis do sete membrod, 
e, portnuto, niio ha razão pnra elevar-se o 
numero do seus mombt·os u 16, como propõem 
os autores do substlt.utlvo. 

O SR. Pn.ESIDESTE observa no nobre de
putado que não póde na occnsliio justillcat• as 
omenrlas porque a discussão estil encerl'ltda i 
e por isso deve limitar-se ao seu requeri
mento de ordem. 

0 SR. VALLADÃO limitn•SO !L pedir a pre
erencla pnm o. additivo da commissi!o. 

O SR. PaESlDENTE ohserva ser desneces
. sarlo o requerimento, porque a pmxe se
guida é ~ubmetter em primeiro lagar o nd
dltivo da commlssiio. 

O SR. ADa EU ( p•la orrkm) - DI• que a 
emenda da commlssiío oercótl as nttrlbmç!!es, 
que tem o actual cause lho supremo militar, e 
o orador como membro deste conselho, vi; o 
incovenlente que nesta Jlmltnçilo tt·a• {\jus-
tiO<•· Pede, pois, ~ mesa do Congresso que dó 
·. referencia na votaQilo il sua emenda que . . . 

CONOQII.O M -·n 

tum bom roi assignada pot• alguns outros col-· 
lcgns. 

O 11oder quo uctunlmonte tom o conselho 
tom concorl•itlo parn. mo.nter o nome de quo 
gosn i o por isso podo proforencln para a sua 
omonil1L, 

Consultado, o Congresso nüo concedo a.pre
l'oroncla podida. 

Poslo 11 votos, u rojoltndo o additlvo da 
com missão. 

ll' igun.lmonto rejeitado o substitutivo do 
Sr. José Slmoiio e o'utr•lS 

Siio consluorndos pt•e,ludlcados os additlvos 
do Rr. Belnrmluo do Mendonça o do Sr. Ga
blno Besouro, relativos á creuçi!o de nm Sn· 
premo Tribunal Militar o os dos Srs. Bar• 
bostl L\mn o Gablno Besouro relativos ii guar-
da nnc10nnl. · 

0 Sa. GADINO BESOURO (pola ardam) onten• 
tle ~no a SUIL emenda, é verdade, tem alguns 
pontos de contacto com a que foi votada em 
1~ d1scussü.o, mtts que consigna outras dispo .. 
stçiles. 

Entretanto, conformar-se-lia com a !lecisio 
do Sr. pt•esldente. 

Siio rojeitntlos os auditivos dos Srs. Melra 
rlo Vnsconcollos o Bolat•mino Cnroolro; e do 
Sr. BurbOSi\ Lima relativo {\ uniformidade 
r.los voncimentos dos J'unccionnrios publicas o 
a suppross•io dos emolumentos, custas o por
cen tagous. · 

ll' apr•rovndo o seguinte nddltlvo do sr. 
Barbosa Lima: 

Ai't. Nenhum fur.ccionario podoril ser de
mettl•lo a llom do serviço publico, sém que se 
o•poclfi~uom as rnzõos do ordem publica que 
rtoterrf!innrn.m o. exoner•nçü.o, sempre que o 
demttttdo assim o requerer. 

Votaçao 

Em seguida ó posto n votas e nppràvado o 
nrt. 1° ilns Disposiç~es transitarias; 

• Ambas as cnmnras do primeiro Congresso 
Nnolonal, convocnrlo pnrn 15 de novembro 
do 1890, ser1lo eleitas por eloiÇ110 popular di
rectt~, sogunuo o roguln.monto Uectotntlo pelo 
Governo Provlsorio. 

§ L' Esse Congresso receborlt. do olelto
rarlo podet•es especlnos, pnra exprimir acerca 
desta Constltulçito a .vontade nnclonnl, bem 
como pari\ eleger o prtmelro presidente o vice
prosldento dn. Republica. 

§ 2.' ltounhlo o primeiro Congresso, doli
beraril em ussomblén geral, fundidas ns 'duas 
cnmnrns, sobre esta Constltulçilo, e, nppro
vando-a, olegeril em seguida, por mnlorla 
n\JSolulilde votos, na primeira votação, e, si 
nmguem a obtiver, po1• maioria relativa na 
segunda, o presidente e o vice-presldeuto dos 
Estados Unfdos do Brazll. . . . 
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§ 3.• o prosldonte o · vlce·prosido~to, elei
tos na fórma desto nrti)to, OMupnruo n pro
sldencin o n v!co·prosidenc!'l dn. Repuul!cn 
durnnto o primeiro par!orlo erosldoucin!. 

§ 4.• Pnrn essn o!e!çiio DILO !mvor!\ incom
pntí bllldndes. 

§ õ•. Conc!uida el!n, o Congresso dnri• por 
term!nnd.• n sun missão constituinte, o sopa· 
rnndo-so em cnmnrn o soundo, oncotnril o 
exercic!o da suas funcçoos normaos. 

§ 6.• Pllrn 11 oiolçito do vr!n.oh•o Congl'OSSO 
nilo vlgornrilo ns incompntlbilidndos do. Const!
tulçdo, art. 26 ns. 2n 7; mas os oxoiu!dos por 
essn disposição, umn voz eleito, p01•dorão os 

·seus cargos, sn!vo si por e!l.-s optarem, logo 
que sejam reconhecidos sanndores, ou depu
tados.• 

B' !gunlmento app1•ovnd•• n emenda da com
m!ssilo que mund~ supprim!r o~ 6• por estar 
prqjud!cndo pelo substitutivo do nrt. 2íltla 
Constituição. 

E' submettidn ã votnçilo n emenda do 
Sr.Joiío de A velar e outros n~ § 5" rio art. !•, 
dispondo que o Congresso so dissolvo. do pois 
da eleiçilo do presidente. 

O SR. Jo>É: MARIANO (pel« ••·dam) requer 
votnçdo nominal. _ 

Consultado, o Congt•esso nao npprova eate 
requerimento. 
· Posta a votos, é rejeitada. a emenda ·tio 
Sr. Joõ.o de A velar o outro~. 

E' tnmb~m rejeitada a emend~t do Sr.Ednn1~ 
do Gonçalves o outros no § 5" do nrt. 1•. 

E' posto o. votos o m•t. 2•. · 
. 0 SR, BARBOSA LIMA, obtendo n palavro. 

pela ordem, diz, que Injustamente chamar 11 
nttenoão do Sr. presidente, paro. umn. emenda 
que apresentou no o.rt. 1•, qne acaba do se1• 
!!da por occnsmo do art. 2•. Esta emenda re
fere-se ao processo paro. 11 eleiçi\o do cnrgo de 

·pres!•lonte e vice-prosldente. 
E' !mpro.o!nd!ve! que no!elciio sejo. feita do 

seguinte modo : os eleitot•es vot11rilo em uma 
ceau!o. paro. o presidente, e na outra p11rn o 
vlce•presldente. · 
~Esta emenda ú addit!vn, o pnreo6-Jho . que 
nilo ost~ prejudicada. 

O Sr. Elyseu Mn.rtlnlil- Nilo 
tenho a protençlio de ser reglment.lotn e por 
Isso tenho noces,!dade do ouvir a autorlsndn. 
oplnlilo de V. Ex. sobro o facto que ncnbo de 
observar, e si V. Ex. oito o decido por si o 
suLmetterà ao juizo do Congresso, para que 
julgue do valor do.s observncoes . quo osto 
tacto me provoca. 
lt. Acabo. de set• lldn nil mosn uma emenda, da 

. qunl o Congresso talvez odo tenha porrolto 
conh~clmonto, porque foi npresontndn 11. UI· 
!!ma horn. · depois ijo requerido o · oocet'rll· 
manto da discussao; · 

Este neto nilo mo paroco rojiular, tanto 
mnis qno so truta do'"" nssumpto !mportan
t!ss!mo. e dn mais nltn. trnnscondonclu, pois 
quo 1\ omendn roJ'oro-soll approvuçdo parcial 
do netos do Governo Provlsor!o. · 

O rogimonto pnreco-mo que exige que 1\S 
emendns sejnm impressas e distrlbuidl\S para 
que nós outros pnssamos julgnr dov!dl\monto 
do sou obJecto. 

Ull SR. R.EPRESEliTANTE- Qual Ó O. omon• 
dnl . . 

0 Sn. ELYSEU MARTINS-Vou dlzor1 o peco 
que Dilo me interrompam para nilo tomru.· 
mn.is tompo no Congt•esso. 

· A ornando. n quo me refiro fol !ovada hqjo {J. 
mesn. por nm dos sous slgnntut•lo3 nu. occn.sUi.o 
em quo ou ostnvo.no Indo do Sr. presidente. 
• O S!t. ZAllA- Nilo dove ser o.ccoita. 

0 Sn. ELYSEU MARTINS - Par•ce que não, 
soni1o pela lottr" expJ•oss" do rogimonto ao 
monos pela iuterpretnçilo·logloa quo se devo 
dnJ• ils suns di•posiçOes rol'orontJs á materln ; 
a mes,l me pat·ece niio devia ncc~itul-a sem 
que o Congre>so tivesse delllt pleno conhoc!· 
monto e 11 occnsiilo propt•ill pnrn disoutU·n. 
com o. .calma que o nssumpto requer. 

O Sl!, BAitDOSA LnrA-Dcpo!s do encerra• 
monto d11 tliscussilo ó quo nilo pod!n. ser apre· 
sontatln. 

O Sn. &LYS!m MAIITrNs-Asslm o creio o 
por isso submotto ns cousidemcoos que acabo 
de fuzor no jn!zo do. mo:l!l o do Congresso. 

O Sn. Po.RSIDENTtc-Poço no nobre repro· 
sontnnte quo se 1 mi! to 1i questão do ordom. 

O Sn. Er,Ysmu MARTtNs-C:stou mo lfmi" 
tnndo 11 :eua; mns V. !lx. vé qne mo inter
rompem constnntemente. 

O Sn. PttEsromNn-Mo.s V. E:<. nilo dove 
rosponrler u. apartes. , 

0 Sn. ELYoEU· MARTINS-Nilo respondere! 
mnls, m"s peço nos meus collegas que nilo 
tomem isto como uma falta do cousidomr,Jiio. 

Pelo que lanho exposto, poroco que esta 
emendo. nilo dove BOI' ncoeita J'O!a mesa, mas 
remottlda iL segunda d!souss!Lo do projecto. 
(Apartei.) · ' 

E' umn.'surpresn' que1 niío ao póde ndm!ttlr 
no roglmen rep!tbllcano; tonto mais qunnto o 
l'og!mento manda quo 'o.s emendo.s sejam li· 
das, npo!nd<ts, impt•ossns e distJ•!bu!tlns. 

O. SR. 'PRRSIDENTE -O Sr. represen
tante Elyseu Mart.!ns, no discurso que acaba 
de PF)lrer!r, foz uma censuro. li. mesn, •• 

O Sti, EL'ysmu MARTINS - N~o npolado, • 
O Sit. PI\EitDENTm - Peoo no Sr. repro-

sentanto auo mo pormlttP. thllnr.: · · . · 
. . . . . 

·. ,, ' 

'' 

_ .. 
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f ·O Sr. I'OJH'o:mntaute Elysrm Mnrliuti, no ]H'CJ'ogativns do Congresso, contpoth•Ia leffi .. 
discut•so lfUO uc.,JUL do fnzJt• Ct311SUI'OII n. tnm;tt. IJL'Jll' 11 oxpndiorlto. , 
11111' tm· uccaitudo unm r::nourlu dO[lDÍS do o~~·. tll'eohlonLo concluo: 
llrt.\'01' jJI'Of'urhlo n OllCOl'J'IIItWUlO doi. (}j::;. 
r;uss;'i.ll, !'5. Ex. JIOLlOI'ÜlftindnmontnJ• 11111 roquori-

Noto !Jom o GOIII-!'I'O:o;so: ú ~. l•:x. íJIII~lll uwuto, Jlotliulo o adln.monto du. votn~'iio 
HITII'IliiL quu a tHIIOtHia l'vl ncculb pola 1111.!:\ll, dessa:; omondns pn.rn. o dia. seguinto com os 
depois tlo prúl'oi•i!to o (!llCOI'I'HIIIO!llo, ut•l.lgos eorrcspondontos. 

gu •lesu,iaJ•in quo o SJ•, I'~PL'dsontanie Ely::iü\1 ~\1 ;1s S. Bx. não ontondou nssim. Qniz apo· 
)la.t'tins, t.lunwu ... tr'IU:ISJ con1 o ra:;imontu •rnu nas mn.ndnJ•o ~~n Clll'ti!O do vi:;ita t'l. mosn fJ.UO 
t.orn om UJiios. ontlo o::;th n disposi~;!lu rln J'egi.. o dovol\•11 .lnsdl\cnudo o sou neto. Si ~ Sr 
won tu quo vó!Ll n me~m n 1·ocob01' omoiHht:; I'OIJI"esontnute tivesse l'eqnorldo o mllnmento' 
nu tos do tiUI' ullCCI'l'adu a illscu.':i:-iiw. estnl'in. no !'o·n direito. Não o tendo feito à. 

uH•su niin pódo nccoltn.t· a censm•.a. nos taroios 
O SI~. Er.Y.:il·:c ~J.\.IL'l'INS- Eu •lLisu quu r · · 1 li (II 

íjllo~·lu jli:!llil' mnu. int~I'iJl'dtuc:tln. om r/III! 01 lot•mu n n.. • uito bam, muilo 
{Je111 .• ) , 

o Su .• Pltl~fliiJI·:;o;Tm-v. J~x. rli:O:l"O Of[lte u (I Si' ~f'I'ZI'll!'ITO poJ[J'u n p·l·vr• · . · .,.,.,, ·· ,,, .. ,,. "•!Jar• Cun;;t• .. sso ou viu ·, o pt'Ot:i~•' ljUO a muSIL u 0•~ol'.L ~ .a "' 
1 

r·oqnor•ut' ao Sr. prosiuente quo consut o o 
I!Xpun 111. 110 Coug<!'essu como n t!Oil1:t t~o pa~son. Congr·osso llllnt do vot• si este conct:do u. pre-
. Nilo ha. no l'Cg-imont.o rll::<pu~ir;iio algum:\. rm•encin UIL \'ntacü.o pnra o substitutivo do 
lJtlu vr.do o recoiJimo to rle omt.wda:-; uul- SJ•, ~\ntii.o de Fnrlu. e outro, 
qntnto n discn:o;l:liio nil.n csti\'ot· oncorr·;ltln. . JtHtilil:n us t•nzoes de::;to sou podido, diZendo 

I~' vor•rl11do 'tuU o SJ', ~·Mmdor· H.ü5ll· .lnniot• qno üuLtmde IJUO modldns de CtLJ•n.ctat• Iegisln.
N[Jt'Odnziu ho,lu o t•equcJ•imonto du oncct'l'll- tn·o ::;ú JlO•Jom ):jet· atcceltns ou rejeltndns pelo 
Tllf!J1tu du. r!itJu\l ... l)ti.tl, COII;!."I'OSSO Ot'diuario. 

A l!ll)i:l:L tocou o:; tympnno~ pttt'.L u.vi~aJ· o:; O Stt. A~IAilO CAVAT4CA.NTE (pala ordam)-
nwmUro~ do Congrr:sso al\111 du tonmr·om os St•. pl't:slllcntf!, necessito r.Jnr ·um1~ e:cpllcução, 
:-ifJil, n~sont.o~ o d•~ill!t't'ar~nr n Nspelto, ~:otnll ulll rlnqwilllos que concot'rarnm pnrn. a 

l~tnfltwutu su ospertt.Vl~ n r•on11i11n rins mom- pnHtm:.t~~~~~ da omonda suppt•essiva do nrt. 2o 
l~r·~s do t.:ungt•osso, \'Oin ú lliOStt, 111io 11\lliL ::ó thti dl.':'lpns\~'11orr transttot•lns o noces-ito quo 
mnonrlth o ó hont tttl<l o Conr;t•es,~;o ~miha is-u, V. E:c. tunlu\. tL Uondudo rle tlnt.,.ma outra n. 
mus vicl'nm rlivN·sos quo l"'t'J.tn lida.-:;, upola- t'r.:ipelto t.ltL omonda pnrn. n. ~UlLl o nobre 
dns o JlOS!ns om tllsonssiln. . l'"lil'OtiOJllliJltO volo PllrJ\ ncnbn rlo pedir trnns-

(topitú, tJào fui sú ;:1 omon~lrL r.o St• • .lulio 1'm·oru:ht. Uit•ot a. V. gx:. slmplosrnento o pan .. 
du cn:;tllhos, lbt'ttm onh•as flllC, rlopo\~ riu :i1Lntontq dn. emonrJn suppt'os~ivn. pnra que o· 
Jldns <1 n.poi.urlns, fiJI'!IIn l•nsta:-> otn dlscniiSi1o. Cong·t•r:Ji:iO \'•)to com consctencht. (Aparlds.) 

Qtiut•o ~"~illl[tJcsmouto oxpllcu.r o panso.monto 
Pot• O('C:u~ifio rio St•. J nllo tio G;~stillw3 ontr•a· · d.t~ omondn.. 

gu.t··mo u. omeu~a quo npt'Oinntuv,,, nd:-t!glll~'ln ( .. R B ( · 
]tO!• ulle u }l.lt• outl•ns t!olllpnnlll.lil'ot~, n Sr. :-oo- l :-iu •• - UY AltU03A uunistro da fa:anda) 
mulor gll·•.~~n Miu•tins nt!hiL\'u-soim mo:;n. -Xó:! podt!mo::; depois ox:plicn.r tnmllem o pa·n· 

s:unonto do pt•ojocto, com o mosmo direito dQ 
S; Ex. olls~r,·ou-nw q u~ on niio pocl!t~ ae~ci- v. gx. 

L:u• tL 1\lll'.mdn.; r•;,sponcli a S. gx:, qno 0 S \ c N" 
ct>!nlll9:tln'h nm'Ot'l'.t, ·nmn vloloncin. no li is- n.. • :\t.\Ro AVALCAN'l'm- 11.0 venho 
1.rleto tln.tlormttll,'fi,rll~io·::l',tllt1en:;o o tb ontl•ttS, ,iltstillcltl' conou. tdgournu., fJ.Uet•o simplesmente. 

" I~X[IJh . .'HI'• 
:-;i l'f!CH::in:;HA l'il:!ollw omuntltlS urnn. vu~ fJIW u - • 1 t l!!lt~Ul'l'U.Illr!llto •.ht d!St!113::t1n nlnda nií.o i:Jsti\V't\ A supjrt•ossuo. to pt•opos n. por so ontontler ,rlosocco:!:t;u•lo vir t.U~er uo Conn·ros:;o ou (J. un-
''i'!J:•:n•ulln, ~ ...-Qilo qno o< uctos do GovoJ•no Provioorlo am-

Vmm:-;- ~Juitn ln/11. qut\.11to urto l'orom rovogn.dos sorüo leis •. 
o · s 1~. Ptu~~tnN!'\1' 1~ - Mrt:o~ s. r-:x. ,111o 11o· F'ol os to o punsnmonto. · 

·~lrwou .. i~3 ~lltt!"fdltO, 'reiu hoje o::~touttLI' o :-10\l Agor•u, n suh-mnenlln. quo se nprosontou 
~.otn Jtt"lu t'o;jilnonto o poltL fórmu.ltot• qtto o lliz:-só JlOclam HOI' t•ovogudos !lU u.ltoru.tlos 
1 vor lol Ql'dlnm•la, 
,iJ~\. wo:~n. fJ~.lot• o npoinl' totbts n.s omondtLS Porguuto a V • Ex., pttt'n podor dnr meu· 
~uo fo1'0.0l hojo nprtlSJJJbtdus untos do ""'' voto "01ll consclenola nast~t segundo. hyro- · 
votttdo o oocorrn.m~nto; o nós ni\o jlOd••mo; thoso: e; L" ndverblo-só-nullllloo JUI P•ln· 
ta~or 0 mllngt•o do lmp•·lmh• o dlstJo!IJuh• n• VJ'ao-oõo J'eVOS'ndns pela Constltuloílo 1 · 
omondns quo silo nJI!'~SJitlll!liiS it nltlnUL l'ot'quo, comprohond!t v .. Jlx, qn~,.~laqul, 
Jmrtt · .... " . pOl'OXSI!I[liO, Olli'Unt•UI'Uga determfi)IJdO di\ 

l'ol• .Isso Dilà:. 't(Jde •t)nvor unia rÓnSUrn. fi. ·Constltilivi\o SO I•ovognr !mpllcltl> 'oli expllcl• ' 
mesa; o o sr. represontnnta, t<to ~elaso polns tumonte ltl.l ou t.•ln.;:to, a Q Congresso puder 

! 

... 
··~ 
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I 
suppor qua assim se votou, isto fica subsistindo § Essa eleição sorn J~lta. em dous escru-
o, ontrot•nto1 nilo foi o que so votou. tintos, ~1st i netos, para o prosldonto o vlce· 

o Sa.. ARTHUR Rios-Ha uma sub·emon~a presidente respectivo monto, recebendo-se 0 

que o nobre rspresentnnte nito r1uex• Jox•. upurando·so om primeiro Jogar as cedulns 
pm•a presidente o procedeudo·áo om seguhh1 

· O SR. A~IARo CAVAtcANTI-V. Ex. oxpli· do mesmo modo Jlnra o vlce-prosldento. • 
que no Congres;;o que nqulllo que ftcn rovo- E' posta a votos o approvnda o. emenda 
gado pela Constitulçito esta implicitamente da commlssi'io supprimindo por. inopportuno 
.revogádo. o art. 2': 

O SR.. PRESIDENTE-AS observações do no- «Os netos do Governo Provlsorio, não re-
bre ropre;entnnto não podem proceder. . vogados pela Constituição, serão leis dn 

Desde que um acto do governo esta om dia- Republico. 
metrnl opposlçi!o a um texto da Constltuiçi!o, Paragrapl•o unlco. As patentes, os postos, 
parece.me que não se póde pór em duvida os CILrgos, lnnmoviveis, ns concossoos e os 
que esse acto oito póde prevalecer. contractos outorgados pelo Governo Provi-

Porém\ quando sobre Isto pudesse haver sorio silo garantidos em toda a sua plenitude.> 
alguma uuvida ha sobre a mesa, e foi lida, O SR. SERZEDELLO (pela ardam) -obsor7a 
uma sub-emenda que explica perfeitamente o que nilo é sua lnte~silo nem de leve pór em 
pensamento. duvida a votação do Congresso, nem a veri-

A emenda diz o seguinte: <Os actos do Go· ficação da votaçilo folia pela m•sn; mas vé 
verno Provlsorlo só podem ser alterados ou que pela divergencin, ~ue hn, a emenda foi 
revogados pelo Congresso ordinario~. · rejeitada; e por Isso pedh•ia a s. Ex. que 

Ha uma sob-emenda que diz o se~uinte: neste ussumpto, que é multo serlo o altamente 
« Depois dos actos do Governo Provlsorio ne· importante i fique perfeitamente firmada a 

1 doutrina da maioria do. Congresso, e assim 
crescente-se: não revogados pela Const- pediria, ou votação uomlual:, ou umt\ nova 
tulçilo•. ' . - (. · 'De modo que a emenda tlcnrú. reduzida aos votuçno.· A]Jartas divar.•as.) 
seguintes termos: c os netos do Governo Pro- O Sn. PnllSIDENTE- A emenda foi sub· 
vlsorlo não revogados pela Joi só podem ser mettlda a votos, nununclada ellr• em voz bem 
alterados ou revogados pelo Congresso ordi- clara o intelligente (apoiados), o presidente 
narlo •· . do Congt•esso pediu que se levantassem os 

Assim, parece que nilo podem prevalecer senhores que votavam a faYOr da emenda. 
as duvidas do nobre representante. Os Srs. secretarios contaram com exnctid~o 

0 SR.. AMARO CAVAtcANTE-Estou satis- 06 votos a ti•vor. 
feito com a.expllcnçilo que v, Ex. acaba de Nilo contente com este resultado, pedi aos 
dar·me. . Srs. membros do Congresso que havlum vo• 

todo contra o. emenda que se levantassem, 
· O Sn. PRESIDENTE-O Sr. Serzedello requer pnm fazer-se Msim a verltlcnção do. vo· 
preferenctn para esta. emenda,mns antes devo tnçilod· e verltlcou·so terem votado contra a 
submetter /J. votaçilouma emenda suppresslva emen a 84. 
ao o.rt. 2•. (Apoiadas.) Conseguintemente, a emenda foi appro· 
· O SR. BARBOSA LmA-Lombro a V. Ex. vnda por 12 votos de maioria, (Apo•ados, 
que o art. i• não acabou de ser votado, por multo bemJ . · 
isso que ha um additivo qne nilo ficou preju- A mesa não tem sobre Isto a menor duvida. 
dlcado e que ainda· nilo foi submettido o. vo· Entretanto, si o nobre representante in
taçilo, ···• slste, consultarei ao Congresso si quor 
· o SR. PRESIDENTE-Sim, senhor, mns 0 fazet• uma. segunda votnçito, nominal. (Nno 

nobre representante, vrl que sou chamado apoiados,) 
para outro assumpt0• VozEs·.:. Nilo é preoiso. 

O SR. BJ.RBOSA Lli!A-E' por Isto que O SR. PRllSIDENTE- Fica, portanto, sup-
chamo a attenção de V. Ex, prlmldo o art. 2• o prejudicados todas as 

, , o SR •. PRESIDENTE-Antes de votar-se 0 emendas substltutlvas ou n~o, otrereoidas no 
emenda suppressiva do nrt. 2' vou pór a mesmo artigo. 
votos a emenda addltlva do Sr. Barbosa O SR. ANTÃo DE FARIA (pela ordem)- Sr. 
Lima ao art •. 1•. · presidente, pareceu-me ouvir ter V. E r. de-
. E' .posta a votos e approvada a seguinte clarndo que estavam projudlcndos os substi-

emenda addltiva dos Sl'l!. Go.blno Besouro o tutlvos. . · 
·Barbosa Lima: o Sn. ~RESilllliNTE-Desde que o Congi-esso 
· · • Dls~lç~eGtransttories;_art. J•-accres• supprbnlu o art. 2• por julgai-o· supertluo, 
centll•sa. depois do § 2', · .parece-me que tlcam prejudicadas todas as 
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omondllS no mesmo urtigo. (Apoiados, multo b•••.) . 
0 S11. ANTÃO DR ~'AlUA- Pnrocln·mo que 

supprlmiu-so a dlspo;içiío que alli ostavn;mas 
que nãc ficava por Isso o Congr•sso lnblbido 
ria substituir aquolln redncçiio por outra. 

O Sa. P!IRSIDENTE-Si o Congresso tivesse 
t'o,leltado a disposlçãc do nrt. 2•, poderia nc
celtar um sub•tltutlvo; mns desde que o Con
gresso resolveu supprlmlr aquelln disposlçãc, 
parece-me que nãc póda nbl collocur outro. 
(Muitos apoiados.) 

E' posto a votos e approvndo o nrt. i' dos 
DisposiçoOs TransílO'~"ias: 

« O estado que nttl ao fim do onno de 18D2 
nito houver decretado n suu constituição soril 
submettido, por neto do Poder Legislativo 
Federal, ii do um dos outros, que mnfs couve· 
nlento a essa ndi\pta(ilo purecer

1 
ató que o 

estudo sujeito n osso regi meu a reformo, pelu 
processo nella dotermlnado. ~ 

Silo rejeltndns ns omondus modlficativas dos 
Srs.Moirn do Vnsconcellos o Bollurmino Car
neiro e do sr. Gabino Besouro, o a nddltiva 
do S1•. Pedro Amarico. 

E' posto a votos o approvndo o art, 4•: 
<A' proporção q uo os estudos se forem or

a-nntsnndo, o Govoruo Federal entregar
lhas-ha n adminlstrncãc dos serviços, que 
pela Constitulçãc lhes competirem, o liquida
ra a ro<ponsnbilldndo da.admlnlstração fede
mi no tocanteaossessorviços o ao pagamento 
do pe;soul respectivo.~ 

I~' considerado pre,judlcnda o substitutivo 
do Sr. Pedro Amarico. 

Posto a votos, é approvado o art. 5': 
« Emqunnto as estudos se occuparem em ro· 

gularlsnr ns despe7.ns, durante o pe!•lodo do 
orgaolsnçãc dos seus serviços, o Governo Fe
deral, pum •ssa fim abrlr-lhes-hn creditas 
ospeclaos, em condlçoes tlxadns pelo Con
gresso. • 

E' rejeitado o nrt. 6' e npprovndo o se
guinte 'substitutivo da comm•ssãc: 

Art. a.• Diga-se:- Nos estudos que se 
forem argunlzuo•lo, entrará em vigor a clas
stflcncãc ilns rondas ostuboleclda na Consti-
tulçãc. · 

Ficn prejurllcnda n emenda substitutivo. da 
Sr. Bernardino de Campos e outros. 

E' posto a votos a ort. 7•. 
O Sn. MOR.I.ES E BARROS (pala ordam) 

pado u plluvm pela oro1em. para requerer 
que seja votado de proforencla " substitutivo 
apresentado pelo Sr. Berhnrdluo rio Campos 
e outros, e t.ntes da leitura, porque entende 
que n leitura do substitutivo dlspensnrà, como 
l'aalmeute dispensa, a leitura dos dlvot'SOS 
mtlgos do pl't\leoto. 

O substitutivo tem por fim substituir os 
arts. 7•, 8•, 9', 10 o 11. E' .este a trabalho 
que o orador quer poupar ao Sr. secret~rlo, 
que devo acbur-se bnsto.nte fatlgudo. 

0 Sn, PRESIDENTE - A leitura ni!c> é dls
ponsnda, porque é nocessnria, 

0 SR. Manus E BARROS - 0 projecto 
nos nrts. 7' e 8• dlsplle quo o presidente da 
ltepublicu prefira as Juizes de t• o 2• lnstan· 
clns. A emenda reduz tudo a uma só dlspo
slçilo, estabelecendo uma regra geral p•rn 
os magistrados antigos. Precisa, portunto1 dnr uma axpllcnçãc e é que estu emenda e 
quosl ldentlca 1!. emenda apresentnda pelo 
Sr. sanador Snralva. 

Reguer o orudor preferenciu para que seja 
votnda n emenda substitutlva antes ilos nr
tlgos do projecto. 

O SR. ,JosE' MARIANO (palB ordem) requer 
que se vota da preterencla o sub.;titutivo. 

O SR, PRRBIDENTE diz que neste sentido ha 
uma emendo. 

Consultado, o Congresso concede a pretll
rauclu pedida pelo Sr. Mornas e Burros. 

0 SR, OLIVEIRA PINTO (pala ordam) re~uer 
que a vntnçilo dns dlsposlçl!es encerrtidas 
nesta substitutivo seja feita por partes. 

Con•ultndo, a Congresso nilo npprova este 
requerimento. 

O SR. O!TlOlOA (pala ardam) perguntn si 
approvndo o substitutivo fica prejuclcnda n 
omendu do Sr, Gnblno Besouro, 

o sn. PREsiDENTE diz que a emenda 'do Sr, 
Gublno Besouro é um substitutivo dos arts. 9 
a 10, e o substitutivo paro. o qunl o Congresso 
concedeu preferencla à relativo aos arts. 7, 8, 
9, 10 e 11. 

Conseguintemente, si fór approvndo este 
substitutlvo, aquelia dlsposiQãc fica prejud!· 
cndu, porque nllo se concUlu com aque!las que 
encerra o substitutivo. · 

E' posto n votos e npprovado o seguinte 
substitutivo do Sr. Bernardino de Campos e 
ou Iras nos arts, 7•, 8', 9'; 10 e li : 

Substituam-se pela seguinte (que é a emen• 
dn do Sr. Snraiva, modlficnda) : 

Art. Nus primeira nomenoll<ls pul'll; a 
maglstrntum fedornl e para os estados serãc 
prol'erldas as juizes de direito e desembnrga-
doras de mais notn. · 

os que uno forem ndmlttldos nu novu orga
nisnção jndlclurla e tiverem mnis de SO annos 
de exerci elo serão aposentadas com todos as 
seus vencimentos. 

Os que tiverem menos de SO nnnos de exer
ololo, contlnuarllo a perceber seus ordenndos 
até que sojam aproveltndos ou aposentndos 
com o ordenada correspondente ao tempo de_ 
exerolclo. · 

' 
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As despezns com os mn:;:lstrnrlo~ nposontn
dos ou postos orn dlsponiuilidndo •or11o P"""'" 
pelo governo forlernl. 

Jlicum pre,iudlomlos os nrts. 7' o 11 o bum 
nss1m toda.s as omoudas on·orocidits. aos Jnr~:-~
mos m•tlgo~. 

E' posto n votos o npprovnrlo o '"'t. 12: 
lltn.]unnto nuo RO nchnt• perrollttmonln m•

gonlsado o reg\men do sortoin mllituJ•, pt'flti .. 
crLr-se-hn o voluntnrluUo nn. compo~i~l:lç. dmJ 
forcas de mnt• o terrtt. 

Ilioam prejqdlcttdns 110il10nrltt. Htth;titntlvn. 
1ln. comm!:;Si~o o mi o'n1ondnt-> tiuppl'C8sivH:o dos 
Srs, Bot·m~rrJino rle Campos u outro.... l~u
tumbn o Bnrbosn l.irnn. 

Procedo .. so h vntnciio ilos nd1litivo~ ofl'ero
cldos ás disposições transilorins. 

O Sn.. GENEnoso :MAilQUF.S Jlmlô preft3ron
cia na votuçüo pnrn. o seu adclitivn qu~ ó milis 
amplo do qne o do Sr. Nilo Peçanhu., 

Consultndo, o Congl'Otiso nüo coJworl1~ a prc· 
fercncln pedida. 

Procedo-se 1!. votnç11o tio 111ltlilivo do :ir. 
Nilo Poçanhn. mnnrl11nllo vlgornr 1mrn o pleito 
da orgnnisnr;iio dos e:-tnd(l:-0 rL oi elo O elo 
janeiro de !88!, o qunl tl rejeltndo. 

E' rojolt.ndo o ntlditivo rio S1•. Nilo Peçanlm 
l'olatlvo no arbltJ•nmento ob1•ignto1'lo, . 

' E' em seguldrt posto n votos o sugouinttt acl-
ditivo do Sr. Nilo Peçauhu. o out.ro~: 

c Silo ineompn.tivols ·pnru. OH r:ar;.:os do ::o
varnndores eleitos ·dos ostrulos dn ltepuulictl, 
na. sm~ proximn. or·gnnl,nQt1o, rulo ~o os ci
tlntlilos que quntro tno1.es nnLas dll oloiçiio 
dos Cong1'as~ot; houverem o~cupntlo o goveJ•nn 
dos estn.dos, como tnmbem os cirlnrhto:; qno tlS 
presidirem pot· occusiiio do pleito el<,itorai.• 

O S~t, EPITAOIO ( puln ortltHII) di~ que, 
oom todo o respeito que lho mer•ecem "" rloli
uamçOes du prositlonciu, podo quo reconoidere 
a resoluçiío quo S. gx, tomou rio snum•Jttm· 
esta emeucla " votnctio, Ach11 o or11ti01' quo 
osttt. emontln, n.presentndt1 poio ~~·. Nilo Po
çnnhn, ostll prejudlcndn. (•lluitoH >tau apoia
doa.) 

O St,, Jos1~' MAliiANo diz quo vot11 cont1·n, 
mus niio apoiado. 

O S11. !lPITAOto poudot'll nlnd11 quo por 
notet•l'ore~ votnooos, o Congresbo ,ia f!lllllit'os
tou " intençiio do niío tmtnt•.rlu IIS>Iltupto; 
relntlvos 11 lncompnllililldndos. dosdu ~uo niío 
ostttbolooe lncomptttlbllldndo pnr11 cur:;u nl
gum, nem mesmo para o crH·~o do pt·os1donto 
iln. llepultllca. 

o sr •. Pntl>!ON~TI·l diz quo o orntlot• TliiO 
]IÓtlo ltfl'Ol;ll dlsontlr 11 omuud11. 

o SJL. !lP!T.IO!O respondo ~no 11ilo esti• 
discutindo 11. omondu, u>ti• mo>tl·undu npe1ms 

que ollo J',ti prc,iuJ(icndn, poclindo 11 nttonci\o 
du prosidcnch~ flllrll. O fJtlO .Jil f'oi \'OtlldO, 

I·'J'OSO,!:'uindo, diz rtne uu nrt. 02 lbi nppt·o
vudu. unut omoudn. 

rwn. dr.sdtl fJIII.l ,o deixou nn~ o.,t·ulot;; o dl
rolto riu Jhzot•em nH ~n11s éOil/it.iliW;Cies. ~shL 
omewlrL ostit Jll'l'judlcndiL. 

U~IA .,,oz-g' nmr~ dlspo:;içlio tr•,rn~ltnr·iu, 
n ~1:. El'l1'.\cw nssovol'n níudo ~nn O mnn 

r:I~J1(•:3il;r1o trorrn~ltoriu, mnH f/llf1 n CHn;.:-ru~::~u 
nilu l·r'ulo arlopl!ll' l!uns dlspuslr:Ou,; tiio cnn· 
ll'atHl .... T·i:·,s. 

o S!t·. Pin;sing:-;Tg tlizquo niioquo!•nssumll· 
n'rosponstlllill_rir.lir• d~ con:sirlornr ossn Olnontlu: 
n Congressu fjUO rll~hbortt :;1 ,)ulgu o:o;t' lilspo
::d(;ÍÍ.n r~ouvoni"'utu 011 niio; si qncJ' nrcoHnt• 
essus incornpntlllilillndu::; pnrn. n ololc;iiu 1lot-~ 
JWil'rHJii'OS ~OVOI'IliUlOt•e:i Oll LU'iO. 

_ g• e::. ta unm I'JUeSll1o quo o Cougrcsiolo v no 
roallmr·. uppt•ovundo ou r·e,ioitnnrln n onwncln. 

Pobto ~~ votol'i. J nppi'OVttdu o t11lclitlvn do 
S1•.· Nilo o o_utro.;. . 

Procerlondn-~o u. votuc;iio du. snli-olllunrlu 
upro.;onturln Jlelu St•, Coalho o r.nntpos 1w 
udr!itivo do St•. Nilo P?Q~llllm, Vtlrlllcn-tie não 
IUI vm• Jmmer·o. pnlo qne u St•. pt•csidcm tu 
lloclnru. ndhuln 11. volnçt,o. 

Vt'm ú mos1L us seguiu te:; 

(10al11 rnl!IOS (j UO \'OtatiiOd ll li~ VOI' li~L 0111011du. 
do SJ', Moh•n. do Vnsconeello:; que tseott~ elo 
srw,•lço mllitttr tl:i tuinit~tt•o:i rio qun.lquot• ro· 
ligillo. 

Snln tln• sessões, 20 r!o.Janah·odo 1801.
i"llnclo Tostn .• -Amphllophlo.- Contu Cnr· 
t~xo.-.T; 1 •. Coelho o C·rmpos.- Santos p,,. 
roh·n.-Thomnz Cruz.- Pnnl11 flnlmnriios. 

Dt•cltti'UIIIOri fJIIO votumos . po~tl rllssoluçtio 
rio Cougoro::hn, dopo6 da tOl'inlllntL~ IL litla 
mlssüu constitnluto. 

Sulu. uns suss~es, 20 do .Jnnolro tio 1891.
.lnlin l>rotn .-Piuholro MnohndfJ.- Homero 
uurtil'itu.~uo·,.J!CS do Medelro~.- 1~. OsOI'Io. 
-Mottttu·'But•r·elo.-Pol'oir·n tlt> Cnstll. -Tito· 
111117. Fliu\i>;.- ,\ !Jrou .-Victor! no :llontelro.
l<'ol'llatidoA!Jiiott.-Pnssiuno tlo Nnsclmonto.
Jullo tle'cCnst!lltos. 

Docln~·umos f111U vottu··o!i cOntr1~ n omomlu, 
do ~r. Nilo PcQIIrth·• i]uo lncompntllllllsn l""" 
ali c.u·~os Uo governudol'e~ eleitos dos 
ó~11tlos t111 !tepuliilcn, 1)11 suu proxlmn 
01'/,;lllti>nQtiO, nüo "\ OS OIUndfio> que ~untro 
nuizos nntus dn. eloici\o tlo Congrosw houve· 
rem occnpttdo o ?overno dos· estudos, como 
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tnmbem os cldndilos qno os pro~hllrem por 
occusii\o do pleito olo!tot•nl. 

Sala dns scssOos, 20 •lo jnnolro do 1891, -
A. Eusoblo. - Pnu!a Gu!mttt•i\es. - Arlhur 
Rios. - lgnnc!o Tosta.- Leoveg!!do F!lguoi· 
ras. -Augusto''" Ft•oltns. 

Na qnn!!dm!e do ropre•ontnnto do cstn•lo do 
Pornamlmco, residente na Capltnl t'odora!, 
declttro quo nilo procnrel rocohor do Tho>our" 
nenhuma quuntla tt!óm do subsidio dnrnute os 
trabalhos do Congrosso. 

Sala dns sossOes, 20 do janeiro •lo 1801.-
Bolnrmmo Carnoll'o. ' 

38" SESSÃO· EM 21 DE JANEinO Dlil 1891 

Prcsitlcncia do Sr. Prutlenlo de Moracs, 

Ao meio dia fllZ•SO a chamada, a qual re• 
spondom os Srs, Prudente do ~!ornes, Mattn 
Mnohndo, Pnos de Cnrvntho, Joiio NelviL, 
l'rnnolsco Muchado, Leovegi!do Coelho, Joa. 
quhn Sarmento, Joiio Pedro, Cunh~> Junlor, 
.losil Socundiuo, Mttnoel BarMa, Antonio 
Raena, Joaquim Cruz, Thoodoro Pnoheco, 
Elysou M~trtlns, Jonqmm Catund!L, Bezerra 
do Albuquot·~uo Jumor, Thoodureto Souto, 
José Bornnrilo, Ollvo!ra Galviio, Amuro Ca· 

Doclat•o que votei contra o substitutivo uo vnlcnnti, Alme!u11 Borrato, Flrmino da Sll· 
Sr. Bernardino do Campos e outt•os nos t'l·ts. veirtt, José l!ygioo, José Slmoiio, Frederico 
7' a 11 dns disposiçOcs trnnsltorius, por Sort•nno, Podt•o Pnullno, Tllvnres Bastos, · 
jnlgal·o monos oqmtntivo ~uo o do Sr. Gn- Ros11Jun!or, Coelho e Campos, Thomoz Cruz, 
bino Besouro, no qual daria o mou voto,- Vir~:ilio Damnsio, Domingos Vlcentoi Gil 
Epitocla Pessoa. Oonlnrt, Monteiro de Burros, Qu ntlno 

Vaio! contra a omoodn snppt·o~slvll do nrt. Bo~tyuvn, L~tper, Braz Carneiro, Campos 
2' das disposiçOos trunsitot·ln.~, porque votnrht Snllns, UIJnldlno do AmnrnJ, Ruy Bnrh<isa, 
po!a emori11a do st•. Uchó!L u.odrignos, ~no Suntos Andrado, Generoso Marques, Esteves 
diz o seguinte: < • s netos do Governo Pro· Junhw, Luiz Delphlno. RILmlro Bnrcellos, 
visorio serão leis dn !topnhlicn, omqnauto Pinheiro Machado, Julio da· Frota, Joaquim 
niio revogadas pelo congresso, quo ns ex· Fe!icio, Casario Alvim, Amot•lco Lobo, F.duardo 
amiua;·1\ em sm1 t• soss11o ordlnnrtn, Wnndoni<OI!t, Joiio Sevorinno, Saldanha Ma-· 

t•inho, Jon~nim de Souza, Silva Canodo, 
Sala dnR sos.,Oss, 20 do janeiro de 180!,- Si!v11 Pnrnnhos, Aquilino do Amoral, Joaquim 

J. Avellnr. Mm·tinho, Pinheiro Guedes, Bolfort Vieira, 
Declaro que vote! pela dlssà!lt('ão tio Con- Uohóa Rodrigues, lnnooenclo Serzedello, Nina 

grasso, depois do npprovudu a ConstitulçiTo, o r!.lbelro, Cnntilo, Pedro Chot•mont, Mnttn 
. eleita o pre;idouto o v!co-pres!dento dtc Ro· Bncoilar, Costa i\odrlgues, Casimiro Junlor, 

publ!ciL, . Henrique de Curvnllto, Anfrlslo Fialho, No-
Sala ilns s,;ssr.os, 21 Je janeiro do 1801,- guoit·" Paranngu!\, Nelson, Pil'OS Ferreira, 

Erlco Coelho. Hnruosa Lima, Bezorril, Joiio Lopes, Frederico 
Borges, José Avollno, Gonçalo de Lagos, 

Declaramos que votam:>s pela emendo, que Nascimento, Almlno AJTonso, Pedro Velho, 
propOo n d!ssoiu•,úo do Congresso, depois da Miguel Castro, Amorim Gare!~>, Epltaclo, Pedro 
oloicão do prooldento da ltopublica. Amarico, Couto Cartaxo, Sa Andrndo, R.e

Sn1a dns sossoes, 20 de janeiro do 1891.- tumun, Tolentlno do Carvnlho, R.osn·u Silva, 
J, Melrtt de Vnsconcelios.- Jorro llnt•bnlho.- Joilo BaJ•balho, Gonçn!l·es Ferreira, José Ma· 

rlnno, Almeida Pernnmbuco, Jnvonclo de 
B. Carneiro. Mlllhll•, Andt•é Cavalcanti,. Raymundo Ban· 

Do ·accordo com os mons col!ogns depu tu dos deh·n,Meirtc de Vnsconcel!os, Pereira do Lyra, 
pelo estudo do Rio de · .lnnelro, doclnro ,!oilo de Slqneira, Joilo Vielrn, Luiz do Ao
que nuncn. sollclt•l nem t•ecobl n,juda do dtndo, EslJir!to Santo, Bellarmino Carneiro, 
custo. Pont•s do Miranda, Oltlc!cn, Gablno Besouro, 

Sala das sessões, 2'1 do janeiro •lo 1801.- Ivo do Prndo, Olivoim Vallndão, Folisbel!o 
·Francisco Victor da ~'onsecn a Silva. l'roiro, Augusto do. Freitas, Paulo Argollo, 

Tosto, So<ibr~>, Antonio Eusehio, Znma, 
O Su. Pn&siDR~TI~ designo pam nmanhii a At"thm• Rios Garcia Pires, Marcollno l\loum, 

seguinte otdam do tl!n: Suntos Porelrn, custodio do Mello, Puula Gui· 
· ContinunÇJ1o dn votncilo dos addltivos ns mnrile<, Milton, Amphllophlo, Leov!gildo 

dlsposlçOos trnnsltOl'ins do projecto do Constl· Fllguolras, Bari\o do 8. Marcos, Medrndo, 
tulQüo. ' Barilo rio Vlli11 Viçosa, Prisco Pnrniso, Moniz 

Ft•oire, Athayda Junior, Fonseoa o Silva, 
Lovnntn•so n scssilo its 4 horas o vinte mi· ~·ousocn Hermes, Nilo PoQanhn, Urbano Mnr-

nutos d" tardo. conde;, l\lnnhi\os Barreto, Ollvoira Pinto, 
Vh•iato do Medeiros, VirgUlo Pessoa, Bnptlstn 
tbL Mottn, Fróes da· Cru~, Erlco Coo lho, 
Sumpaio Ferraz, Lopes Trovão, Jacques On· 

III 
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o Sa. ELYSEU MARTINS - Peço n palavra. 
0 ·SR, PRESIDENTE.- Tem a palavra O 

Sr. Dr. Erico Coelho. 
0 SR. ELYSEU MARTINS - Pedi n po.lavra 

untos do Dr. Erlco Caolho. 

rlgue, Aristides Lobo, Mayrinl<, Furquim 
Wernook, Domingos Jesu!no, Vinhnas, Tho· 
mnz Delphlno, Antonio OlyntiiO, !ladnró, Pa
olilco Mnscnreahns, Gnbrlol do M"g-nlhites, 
Ch''~ns Lobnto, Jacob da Pnlxito, Aloxnndre 
Stool<ler, Frnnolsco Voign, Co;ta Seann, 
J,nmounler, Alvttro Botelho, Feliciano Ponnn, O S11. PRESiolmTE - O Dr. Erico Coelho 
Mnnoel Fnlgencio, Outra Nlcnc!o, Corr<ia R.lt· pediu n pnlàvru notes de v. Ex. 
be11o, Astolpho Pio, Viotti, Aristides ~lltin, 0 SR. ELYSEU MARTUIS - Si pod!u a pn-
Gonçn!ves ltnmos, Carlos Chngns, Costn Mo, lnvrn nntesde mim, não t'oi da.línncadn. 
chndo, Joito ·do Avolhtr, Forrelrn R.1tbello, 
Bneno rle Pttiva, Forrelrn Pires, João Luiz, O SR. PRESIDENTE - O regimento não 
Bernardino de Campos, Fruncisco G11cerio, prohlbe que os Srs. representantes venham 
Mornos Burros, Lopes Chnves, Domio:;o; do 1t mesn so11citnr n palavra. 
Mornos, Adolpho Gordo, Cnrvaihnl, An~;"Slo (Os,., Dr.Erico Coelilo encaminile-se para 
Pinheiro, Mnr:~~t, itodolpho Mil·nndn, Pnuilno a tribuna.) 
Carlos, Costa Juoior, R.otlrlgnos Alves, 0 S 
Ait'redo E111s, Carlos Gnrcilt, Moroil•a da lt, ELYSEU MARTINS- Estou mo justi-
Silvn, Almeid~ Nogueira, Rubliio Jnnlor, ftco.ndo perante 0 Sr. Dr. Erlco Coelho, cujo 

I d L ld d B 11 0 G · lognr não pretendo tomar: entretanto si 
F eury Cura o, copo 0 0 u 1 es, ulmn· s. Ex. nuizesse cedei-o, ou o nooeitarla. 
ríiea Natal, Azerodo, Belarmino de Mendonç '• ., 
Eduardo Gonçnl vos, Fernnn<lo Simns, Lnuro O Sa, ilmco COEL!lo - Pois uüo I 
MüilPr, Carlos Campos, Schimitlt, r.ncerdn o SR. PRESIDEliTE- Tem n palavra o S!•. 
Coutinho, Victorino Monteiro, Pore:rn da Elyson Martins. 
Costa, Julio do· Cnstllhos, Antão de Fm•ia, 
Borges de Medeiros, Alcirles Lima, Thomaz O SR. ELYSEU MARTINS (da bancada)- Sr. 
Flores, Abr~u. Homero Baptista, R.ochn Oso- presldonto, peço a V. Ex. que consulta no 
rio, Cassiano do Nnsclmonto,l'ornnndo Abbott, Congresso si mo consente quinze minutos 
Demetrlo Ribeiro e Monnn Barreto. · pnru. umn. justi!lcnçiio pessoal. Não tenho 

tomado tempo ao Congresso o creio que posso 
Abro.se a sessito. esperar de meus dlgnos collegas o liwor que 
DeL~nm de compnrocer com cnus~ partlci· solicito. 

poda os Srs. Floriano Peixoto, Snrnlvn, o SR. PRESIDENTE_ v. Ex. póde til.llnr 
l~nuilno Horn, Rodrigues .Fernandes, Mnrtl· !~dependente do urgeucla, porque é hora do -
nho R.od1•ignes, Justiniano Serpn, Theophil•> expediente. 
dos Snotos, Leandro Mnclol, Fl'ltnclsco Sodré, 
Conde do I•'lguelrodo, Leonel Filho, Ferreira (O Sr. E!yseu Mar:ins onoaminlla-so para a 
Br!l.ndão, Amorico Luz, Domingos Porto, tribuna que d cercada do m-uitos Srs. repra-
Frnncisoo Amtlrnl, Pal!eta, Cosnrlo Mottot sentantes.) · 
.luuior o Mnrclnno de Magalhães o sem c tusn o sr.Elytieu Mo.rtin,.-Senbores 
os Srs. R.aogol Pest1mn, lnolio do Brnzil, do Congt•esso, tenho ·me at'aslildo proposital e 
Lnuro Sodré, José Bcvllucqua, Annlb~l Falcão, systomatlc~tmente de;to. \ribnn~> 0 sinto qne 
Bernardo do Mand•mQn,, Santos Vlo1rn, Cy- hqjesoja obri:;.do a oocupo.l-n por ummollvo 
rlllo ~e Lem.os, Joo.qu1m Breves, Aib~rto Vlssoal, roturilundn nssim a discussão do pro
BruDdU;O, ~niz Murut, Aiclndo Guo.nnburn, J •eto ria Conôtltulçilo o lamento o facto que 
Joilo Pmho1ro, Goncnlvos Ch•1ves, Doml~gns mo obriga 11 oc~upo.l-n, to.nto mais qnan•lo é 

· Rocha, Bnr[o do Sunlit Hoioon, Mar·tmho certo que todos nós comprohendornos a ancie
Prndo Junlor, Luiz lluri'elo, Antonio Prado, dude do momento que 11t 1•avossnmo· um dos 
Cnetttno ~· A\b?9ucrquo, E1•nesto do OUve!- 11!nls soiomnos ~o parlado da nossa ·~rgnnlsn-
ra ~ ~SSIS Brazil. • çno l'Opnblicllnn. ( Apoiado.• .) 

E Ilda, posta om dlseussno o sem debate os jornues de hoje, annuncinm n retirada 
approvadn a neta da sessilo antecedente. dos ministros do Governo Provisor.o, desses 

o SR. I• SEORETA.R.!O procede a loltura do li lustros collo.borndoros do inelito marechal 
seguinte Doadora da Fonsocn, e que se trnto. do orgn-

nlsnr novo mlnisterlo, · 
EXPEDIENTE 8' verdade que os nomes Indicados pura 

~~;ubstitulr os H lustros oeUabOl'ndot•os dn ·obrn 
do J•eor~nl;nçilo do nosso. pntrio mo pnrocçm 

Communlcnçilo, dnto.dn do hoje, do Sr. do.· cOl'rosponder o.sespornucus rio quantos so ln· 
putndo Joito de A velar, do não poder compn- toressnm poht suo. lbUcTdo.do; mos nem por 
recer ás sssoOos ~or motivo do moiesUa em !sso,julgo lnutll mnnlfoslitr a saudado com que 
pessoa do suo. famil!a.- Intoh•ado, , clnqul mo despeço ·dos ministros domlsslooo.-

' 
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rios, tilo · dlstlnctos ~elo seu patriotismo, 
(numerosos apo!ados) ~elo saber, pelo crlto· 
rio e houoi'Ublhdude com que sem pro se. h ou· 
v~mm no desempenho de sua melindrosa 
m1ssú.o (numoro~os apoiados) o nos qunes acom
panhei sempre sem •·e•l•·lcçoes, prestnndo-lhes 
a muls fmuca e slncern ndhosilo, em bom inutll 
(numerosos nlTo apoio:zdos).Eu lhos dovin. esen 
ndhosilo o nilo a regateei nunca (muito &om), 

Copsta dos an,nnes de nossos trabalhos que, 
depois que se mlclou a dlscus;ilo do pro· 
,jacto dn Constltulçilo duns vezes apenas e por 
llf(elros momentos occupel a attenÇJ1o do 
Congore:;so: a la. parn. a.presontn.r um requo· 
rlmento a pedido de um dos lllustres mem· 
hros do Governo Provlsorlo · ,iustlilquol·o. e 
afinal vi que osso proprlo mlni~tro votou con
tra ? que eu lmvia roquerldo I Acceitei ns 
expllcnçOes que mo foram dados e de modo 
algum n.odiaquei n minlm adhesilo nos mem
bi'OS do Govei'no P••ovisorio, Essa odhesilo 
foi e é, repito incondicional o vou dizei-o 
porque. 

Senhores do Congresso, si e, como creio, 
para todos nós uma fortunn nchurmo-nos 
nqul deliberando na constioucçilo de umu pa· 
tr1a republicana, devemol·o soiJretudo n um 
movimento ria nlma grande, generosa e pu· 
triotica do Sr. mareclm! Daodoro .. , 

O SR, GABINo BEsoulio - E no povo brn.
zllelro. 

0 Sa, ELYSEU MARTINS- Porduo, Dilo o 
nego, a si nilo explico melhor n minha propo· 
slçilo é simplesmente p:~rn poupar tenopo no 
Co~gresso.· Deve~os n Republica. no Brnzll, 
repito'a um movimento d& nlma do general 
Deodoro, mns isso nolo quer dizer que asse 
movimento oiio ti vest!e repercutido no senti .. 
manto itlent1co do povo brn1.1loiro, ~ue por 
mais de .uma voz, segundo rasa nossa historia, 
tem se posto no Indo dos promotoras dos gran
des pronunciamentos democrnticos. (Apoia· 
dos,) 

Devamos n indo la do Sr, marechal Deodoro 
a de seus lllustros membros a pnz rarlssima e 
honrosa com que temos atl'avassndo o mais 
dl!llr.ll pei·lo:lo do nossa historia; a prudencla 
a o potrlotlsrno das·membi•osdo Governo Pro· 
vlsol'lo deu no nosso pniz umn. pnglnn. oxco· 
pclonal na· historia dn hmmmldade, (Muito• 
apoiarJos,) 

Orn, pensnndo nssim, hy~othequel meu voto 
nos actos do Governo Provisorlo do mnreohal 
Deodoro, convoncldo do que assa hypotheca 
não poderil se traduzir nunca om !'rnquoza 
(opo•'ado.j), porque o governo, Z'lnndo, como 
tem !'oito, n sun alta respons••bllidnde,.nilo po
deria nunca impor snci•IIIclos r.os seus amigos. 

Além disso, lllllo lambem pelo estado do 
Plauhy. . · 

001'101\RM!iO t)4 -11 

Senhores, nilo bn quem Ignora o papel a 
que, hn. 40 n.nnos n. ostn. parto, foi vutado o 
estado do Plauhy, entregue à discreçilo da 
m:~ls feroz dns sub-dynastlus craadas pelo re
glmon monnrchlco; du1•ante esse longo pa
rlado o estado do Plnuhy viveu fóra do dl
I'Bito commum, com apphmso.e ncquiescencla. 
da ambos os partidos mouarohlcos-o conser-. 
vador o o. liberal, n que, Infelizmente, coo-· 
sagrei os meus melhores dias. 

U)!A voz- Nilo ó injustiça isso 1 
O SR, ELYSEU M,\RT!NS - Nilo, porque é 

!'acto que o Piauhy vlveü fóra dn. lei, mesmo 
sob o domínio do p11rtldo liberal; é fucto que 
o senhor t'ou,lul duquella torra chegou a 
gosnr até do direito de proscrlpçllo. · 

A ~!ESI!A voz-Até certo tempo V. Ex. 
foi solidm·io com assa politica (trocam-se 
m.uitos apartes. Vo.:as: d6iccom o orador· con• 
tlnnat•,) . · 

0 SI,, ELYSEU MARTINS-Com a politica 
comprossom do minha terra, nunca 1 Fui 
delegado do minlsterio do honrado Sr. con
selheiro Cuncançiio do Sinlmbú, fucto este que 
accarrotou sobre mim maiores motivos de sus
peita e proscrlpçiio.(frocam-sc muitos apartes.) 

A ~!Es~!A voz-Foi solidurio com o Sr. 
Visconde de Pnrnnaguá. (Nooos e repetidos 
apartes,) 

0 SR, ELYSEU MARTINs-EmoutraoccnsiOo 
direi dessa pretendida solldnrledude. Pois 
bem, é no marechal Deodoro e uos seus dignos 
nuxilinres demissionarios a quem nós,os Piau
hyenso•, dev~mos ni!o só a liberdade de nossti 
terra como o levantamento da interdlcçilo 
lançada sobre mim e sobre muitos dos meus 
!Ilustres patrlclos. . 

como vê o Congresso, pois, smo manlresta- · 
mente palpa veis os motivos da minha udhesitO 
no putrlotlco Governo Provlsorio. · 

0 SR, GABINO BESOURO- Entretanto Dilo 
foi o Governo Provisorlo quem fez a eleiçlio 
ao Plnuby. 

0 SR. ELYSEU MARTINS- Certamente, e 
nem eu seria capaz de dizer o contrario. 
V. Ex. (dirigindo-se no Sr. Gabino Besouro), 
que foi o govern ·dor que presidiu á elelçilo 
no Plnuhy, sabe tiio bom quanto eu que quan
do Iii chegou já achou organizada a chapa 
dos seus represontuntes. Eu e os meus com
punhelros de reprasontncilo estamos nqui 
pelus votos aspontnnaos dos meus patrlclos e 
si nlludo n asses funtcs é para· justificar
me do silencio que tenho gua1·dado na dis
oussilo do ]li'ojecto da Constltulçi!o, sem quo 
Isto i1o1porte illzer que estou de completo 
ncoordo com todns as suas dlsposlçOes, 

Senhores, a nossa primeira necessidade, a 
neaessldnda mllis lnstnnte o real da noliS!I pa-

,. 
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tria e dar-lho o 'maior ostnhlllclnda passivei; Eutrotnnto, o Sr. presidente respondeu-mo 
o dosda qna o projecto do constituiQtio n.pro- ,Justllfcnndo·so do um modo vordiiL1olmmopto 
sentado pelo Governo Provlsorio >ntisfnz i• ostt•an~o, dando i\s suus pulnvrns um tom 
assa necossidnde, julguei quo voila!'ln nccoi.- ncrlmonioso, uutorlturlo om oxccsso o pu
tnl-o,resm•vnndo-me eru boru. o direito do muiM roudo d .'ii4Stanca·a elo mestr•o e:;colu .. do. roon. 
tarda o n proposito oxorcot• o nwu direito de m•rnudo do ftlt•ul11. Esta fncto foi tostomu
orilic" o tentar 1\S rof01·mns do ~no .iulgtisso nhnilo o ostrn.nhndn por muttos rofn'osontnn
,suscoptivol. , tos, quo vlornm n. mim lndngar do quo hnvln. 

Gosnmos, ó certo, dn. mniot' pttz o t;ogu- entra mirn o o Sr. prot~ldc:tllto. 
rnnçnlntornn; mas isso niio bnstn, o devemos U~! g,., JtKl'rti~SR~l'ANTR-MIS noto v. Ex 
ncautolnr convoniontomonto os interesses quo quo nind11 ningnom queixou-se do sr. pre
se prentlom ns rolnçOes oxtorlores o Isto só sidonto, 
poderemos consognlr no din om ~no iive..n10s 0 Sn. Jlt,\'stw MAll'riNS- Pois nuol.~o-me n nosSIL lei orgnnicn dofinitivnmento votndtt. ., 
(A · d ) eu (ti partes dioersos) a quoixo.ma com tanto· 

1'
0
'" os. mtdot• rnziio quando e corto que logo 1\s pri-

Ct•elo, pois, ter jnstlllcndo o meu s!loncio, moirns 1'" lavras do Sr. presidente pro
Entretnulo, Indo hontem i• rncsn, corno co;- tostei contrn a luterpretnção que dava ás 
turno fnzol-o totlos os dlns, flll\'11 comprlmen tal• minhns pnlnv1•ns a polt> minha iutonçüo que 
o Sr. presidente o os seus hnm•ndos compn- não 1o1·11 do cousnral-o. NAo obstante, o sr. 
nholros, tive occásiiio rio vot• ~no depois rio pt•e>ldonto conUnnou n Infligir-mo um voxt>
roquc,•iclo o encerramento drL rli~cn~süo, J'oi me 11110 ou nito meroch1, om tom do vordudol
npt•esontndt> um" omondtt, no senttdo do serem ro nu•ndito tlc sort•n.nclrnn ••• 
npprovndos parclnlmonte os netos do Governo UJ! S~t. R.r.l'm~sr.NTANT~- Não llpoindo, 
Provisot•io. . 

osth sondo lqjusto ugor14 como foi hontem 
U~1 SJ\. ltEPJ<l~SH~TANTI~ - C:' quostiío (Aparta. rJiver.•os). 

vencida. o s11, Et.YsEu MAnTINs - Ntio fui Injusto 
O SrL. Et.rstm MAtLTNts- Que importa 1 tal, v, Ex. rl que o rl agora, emprestando-

N~o estou fnllnndo do vencido. me intcnç1io, que niío tive ; o, desde que o 
Pnroceu·mo ostrn.nho o !'acto e. osttmrlo doclnrol posltivnmento no Sr. presidente, clla 

imminonto 11 ''otnçiio tio t•equerimonto do nfio tinha rnals 0 dtrolto do Insistir, como 
encerrnrnonto tl!~ disuust~ito, entrei om duvida .fi 
sobro n ragulnridndo dt> ,nprosentnção rht· 

0~empt•e trntei 0 Sr. ,presidente com a maior 
quelln emoudn, ~uo torltL do ser votudu sem distincçno, e olle niío devin suppor que, fttl
dlscussiio, OJíS~ .tosse, como foi, appt•ovotlo o fundo " t•ospelto do umn omendn, que 'mo 
oncorrnmonto pedido· · · pnracla umo sut•prcsn no ~,:overno, que ambos 

Submetti ns mlnlms duvidns om ·tom do nós apoiamos, tivesse " mtençiio do feril-o. 
consulttL no osclnrecido espirita do Sr. presi- r.ppollo pai'IL S. ilx., cujo testemunho In
dante, quo me declarou que ni\o tinha rorne- v oco, a respeito da urbnnidude do mous modos 
dlo siniio ncooltur nqnoiln ementltL. Pol• uem, purn com oilo. 
ropilquoi, vou ynrn " lmncudn o nn OCCilSii\o u~r St\, Rt~PRHSE~TANTE- E os modos do 

. opportunn dlre algunm Cotl!õu no monos paro Sr. (ll'osidonto u1io foram urbanos? 
cbMlnr sobro e !ln. f" n ttanouo do congresso~ 
E o Jlz com oO:alto .nos termos os uull• co1·- o ~R. E!.IStlu MAitTrNs-SI v. Ex. enton
dntos, como do corto se 11,, de recordar ó rio nsslrn, ou entendo de modo coqtrnrlo, 
Congros~o a constn do Diario Offjcial. (Apoiados.) 

Cmtso"uintomonto venho, por minha va• 
Entretanto', ns mlnhns obsorvncOes tiio dnqui d~stn tt•Ibunn tlovolver intacto o cnr-

, simples o npresentndtLs no tom o muls raspei· tiio de consut•u que da me&• rne auvlou hon
toso fornm não só com sorpresn minha, como tem s. Ex;· ,0 sr. presidente. Nilo posso 
de muitos do meus honrados collogns, roce- nccoltnl-o. ,,. · 
bldns paio St•. presidente como uum censur11iL Observo, que uilo rlnprlmolrn vez que S.Ex. 
mosn. se tem mtLítlt'estudn lrrl tnrl!Qo, dlriglnilo·so nos 

'Consulto! n S. Ex., expondo o !'neto o np- souscolleglllj•,do Congt•esso. 
pe!lnndo pnrn suu uutorldndo ou pnrn a do ... 

1 
d 

,'Congresso, cnso oU~ nlto se julensso Imbllt- Vo•~s..:..~ilo upoludo, npo n os, contes-
tado n: dooldlr por st. tnçocs. • · , 

Ulr Stt. RliPILESENTANTte -v, gx. foi ln- U~l Stt. Rm•rtEB&NTANTE- Nln:;uam nlndn 
justo. (Apartes diversos,) protestou. 
· o Sn,,ELYSJIU MAILTINS- Injusto! v. Jlx •. O Stt~Et.Is&u MA.ttT!NS- Mas protesto ou. 
Dilo tom 0 direito de mo omprcstnt• osso. ln- Concluo pois doiii!u minha observuolto que 
teuciio. · o Sr. pt•osldonto rl oiTeotlvnmonto sUjeitou 
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cricos norvosns.quo o tornnm inconvonionto 
o sinto Isto pot•quo tinltn por s. Ex. ,; 
mnxuna Nymp11tl11a o tt•ihutu.\'tt.·lho a muls 

.nltu consltlot·ocito. 
U~I Slt, H.gr·m~~~~N1'AX'I'E-E n.gor:L nüo it·!

bntiL ruais 'I 
O Sr.. I-;r4 \':H!U Mt."'l'CNs-Xo:'!'N·Js_ eit•oumstnJt· 

olns, tomnt'.ll " lihcrd.llio 1lo mnndlli' tn.lui,0111 
dnqulnm conselho no St•. !JI'Oblrlento: quundo 
V. Bx. so sentir irr·ltHrfo o bilioso, tomo dtun1 
colheres tlo sal tb l't•uctos, um hnuho morno ~ 
liquo 010 casu .. 
- O SR. Pm~stoNNTIC-Cl St• t'O[Jrosootl\11 to Eiy· 
sou M~trtlns foz todo o Ol\lf'Olllto ho.\o om outot• 
1L pnfn.VJ'fl, pn1•n. roflt'oi.lu~tt' n mmsnt'l~ qno laan .. 
tom dlrlg'lu t\ mesa elo Con:;r•o:~so, C(.lllSill'iL nn. 
qnnl S. C:x. qunlilicou o prooldouto tio rrtiiiHhlo 
do sarrn n cimtl, ate. . 

Llmltnl'·mo-hei n. reprorlnzir no Conr~rosso 
o incldonto provucndu pot• S. gx, ltont7.m. 

s. Ex. ropetiu hojo que, estnnrlo nn. ntotia 
vor·iOcou u. upl'osoutuçito do ttrntL emonrlu. ' 

Disso quo em ve~ do umr. rot•nm npt•osen
tudus diversos omeudns, depois de so haver 
requerido o onc:}rr.unonto da discnssüo. 

S. l~x. d!sso que lho pm·ecill isso h•regnlnr. 
llxp!tquet quo paio roglmonto nito tinl:rt 0 

cUro! to do recm:;nt• os:;us ernondnH, pois qno 
outro o· podido do cmcorrumooto o a, votn~~11o 
Uoste ln gt•nndo dlll'et•onçn. 

O Congresso crimpl'eliande bom q_u~ mo nüo 
GtLbla o direito, dosdL• que ainda rmn se tinlm 
votado o requerimento da encerl'tunonto, do 
'deixar do ncceltn.l' omondnR quo vinham ·i~ 
mesn. · 
. A poznr disso o s,., sonndot• Elysou Mnrtins 
continút• u 1lh•igil· nct·e; censut•ns {, mosn, 
clns.:;itlcu.ndo-me da m~stro-oscota de sor•ra 
nolm11. 

Qunnto n ost" purtu 1lo 1liscnt'>O do S1•. t·o
pre:;::mtnnto, peco licanQlL pa.rn. nita dosear ll 
. respon~et•. (<1poiatlos.) 

o Stt. Er.Ys~u MAIITINS -Poh• v.J>x. devia 
responder~ me. 

O SR. Pnt~slllt·:s·rB -Cimmn i• ordont o Sr. 
ropreseutunto lllyson Mnrtlos. 

O Stt. EJ,Ys~u MAit'tl>IS- llu oslou na ot•· 
· tlem. V. llx. ó quem os tá fór·n rielln, 

o S!t, PnEsmENTE -Attencfio. 
Uu.- voz- Todo o Congt•osso o rtpoilt. 
·Vozt~s- 'fodo. 
o SR, Pm~smE,'T.J~ -o 81•. illysou Mnl'tins 

doeu-se dn ext•llcnr;i\o j nstirtclltl vn pot• pnt•to 
da meSil; entrutn.nto osquoco-so do que, l'nl
itlndo dll bnncndn, niío Indicou pt•ovldonoln 
nl{luma contt'll nqulllo que lhe pot•eci" lt•re
gnlllr, o qno de Ji•cto niío orn, como do
mon~trol. 

S. gx. in~Inuou rrno lmvln rm upresontnr:rto 
111\. mnontlr~ 1lo St• .. Jnlln do Cnstllhml o outros, 
oiuundn lmporttln to como oru, unm verdrulo!rn. 
snt•pt•e:;t~ uo Confrt'úSsn. 

'' Stt. ~r.YSNU j.fAit't'rNs- Nilo imllouei. 
O Sit.. Ptti~8Uli't'TI·~- Dh;so 1un.ls do umtL voz 

CJilo lmv~~ SUI'IH'IlSn. nn npre:~ontncão tlostu. 
OtiiO\li[U. 

Con:;,~g-uintomon to com)II'Ohento o Congresso 
tl gora\'ltlmlo dn tlCCll:;ur;iLO do quot•or l'aZor n. 
mr~:,tL Ulrlt1 surpro . .;·t. un Congt'll:iSO (apoiado.~), 
o ontrotn.uto S. gx, diz fJilu isto nilo é con
HIII'H, tll10 Ó IICCllStiÇiLO, IJUO ::IÜ.O U.tTULhlli .. 
rlnries J 

gu, cumo di~.:io ,iú., tunilo hontam p0t•1'olta .. 
meu to justillc.wto o pt·o~:ollimonto Un mosn .... 

Vo7.t,s-Cnhnlrnonto. 
O Slt, Pltl~~tnK~T~ • , • ho,je l'cQo licença 

(J!\I'il. m7o fítí':Ol' 11111a :;ügunlln. Ol í~~iio, e ospa· 
ch~lmonta ruu·a uiLO IH.:nmr[~uhnr o SJ•. repr•o
:;outun to g(yl'icm MIH'tlns no t~I'J'ano em qne n.rr
pronvo n S. lk collocnr-se. (.llnieosapaiado,<, 
;lluitu bam! .Utu'tu bem.! 

1'om " p.1i11vrn o St·. l~l'ÍCu Coalho. 

O !~h·. Erlco Ooelho (movimento 
tlo attcnçao)- ~~·. (ll'l~sh.lento, sulli iL tri
buam ptl.l'a, com ~~ mnxintu t~olemnli.Jalle, cou
gr·ntulnNuo com o astndo QUo l'epresonto 
pelo !'acto do t~r li Cou~r·uoso upprovmlo om 
prhnttil'.L discn~.;ITo o udrlitivo its rlispo~iooa.:; 
tl•nnsitot•iHS, o j/tiiLI iucomp:Lllblllsa todos os 
dictruiot•osmlt·lns, 1111 pill'IISO do li lustro re
p.tesontnnto do llio do .luunlt•o o Sr. Oli
vell'n Pinto, pm•tt o:~ r.n.1•go:~ d11 govormulores, 
do:J futua•o.;; o,tu'.los Ut\ ltepnbllcn. 

O S!t, OLIVtW~A P1~1·o-~ito ompregnol so
molhnnto phra<a. Pt•ote;to horn~ito, E' lrnn
goinucíio do V. Ex. 

O Stt. llutco Cot~r.no-f'oquonos dlctluioros, 
disso o lliustro congrosslstn • 

Congl'tltulo-mo com n misal'l\ províuciiL do 
IUo do Junolro quo, gt·nçns r\ rnng'tmnlrnirinde 
do Congt•osso, vno se vot• livre dn. tutelln. 
lnson\;nt" qno, lm um anuo, tom n lmpollltlo U. 
ruhHt, si uito t'\ deshom•u. 

O llinstt•o J•cpresontnntc do Rio do· Jouoiro 
~uu occupou n. tr•il.Jnnu., IIIL ullimn hor't'l. lln. 
:it·S~tlo do nnto·lwntom, tllvngou com n. sutL 
costumndn proliclcnci" sobro vnt•los u;surn ptos, 
lttclu;lvo " ltomwopnthln, nllm de conolnlt· 
qu" o g:ovct•nndot• !uterino tio Rio do Jnnolro 
(lotiht ser tornndo (lO!' modelo do; futuros SO
vornndoro; dos IMndos Unidos do Brn21l. 

o meu liiustt•o cornpnnhoiro do iltmondn 
discot•rou ilt•ilimntomon to : em primolro io
gnl', sob1•o tL snn proprla po:tsoll, u.lhnlluda t'Ls' 
suns B't'tmdos quuiidniles pnrinmontnrcs e nt
triilutos pessoaos, quo nlnguorn oontostrt, o 
OU SOU O jlrimeiro n l'OOOnitooar. •• . 

" 

:I\ 
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O sn. OLIVElllA Pili'I'O- Isto ó urna gravo 
injustioa.. Masaccelto n !neta no terreno em 
que o orador quizor colloonl-n. 

O Sn. ER!CO Comr.uo- ... e em segundo 
Jogar (contraste ostupondo!) o amigo Intimo 
do governador do Rio de Janeiro, no po..~so 
que exaltava as finanoas do Ot•. Francisco 
Porte !ln, deprimia os creditos financeiros rlo 
digno Ministro ria Fnzendn Sr, Rny Bar
bosa. 

0 Sa. OLIVEIRA PINTo-Eoguoo do V. Ex. 
:Nem uma cousa, nem outra. 

o Sa. ERICO CoELno- F.elizmente, Sr. pre
sidente, n despeito de tudo o que o !Ilustre 
representante nrtlcuiou em deiabono das fi. 
ll~Dçns da Republica, não me consta. que de 
lln dous diR.S a est • parte tenha havido ne
llbum ab•tlo no nosso mercado monetnrlo o 
até, si não ::ne engn.no, o cambio oscilou pa.rn. 
:melhor; o Isso porque o orador a quem me 
refiro, desde as primeiras palavras, t•evoiou 
11io entender patrwlnn dn m •teria, não ob
slaote ser um homem iilustrado, com con-
1'undir irculnçúo bancaria com unidade mo
lletnrin. 

0 SR. OLIVEIRA PINTo-V. Er. ó que nilo 
entendeu o que ou disse. (Ha omros apartes.) 
. 0 SR. ERICO COELHo-O lllustre represen

, tanto pelo Rio do Janeiro diagnosticou uma 
pietorn econo:nicann capital da Republica, e 

, prognosticou males futuros. 
0 SR, OLIVEIRA PINTO dá um npnrte, 
O Sa. ER.Ico CoEwo-Peco a v. Ex,. Sr. 

·presidente, que mo perrnlttn oppor meu juizo 
rnedlco·socinl, no de meu coliegn, compnobeiro 
de bancada, comqunoto reconheço a dilferenca 
que vae entre a com potencia do illustre pro
tlsslonnl a que me retlro e a do obscuro 
oru.dor. · 

sorlo para o cnrgo etrectlvo, sem embargo 
do brllhttnte dlicurso do meu !llustre compa
nheiro de representaçüo, que rendo g1•a-. 
QILS tto Congresso por ter garantido a minha 
provlncia nataiicia de futuros desmandos ad· 
ministratlvos do cidadão ·sr. Francisco Por
teiia. 

Pondo do parto ns qualidades pessones do 
actuai governador do Rio de janolro,ns quaes 
nilo ponho em duvldn,., 

U~l Sa, REPRESENTANTE-Multo honrado e 
honesto, 

0 SR, ER!CO CDELRO-, , , quallftco sua ad
ministração de estupida, perversa, balxa,des
honesta, (Apoiados o Aao_ apoiados,) 

Nem o momeoto é nzodo, nem o Jogat• é 
proprio para justificar estes 9Ualitloatlvos, 
mas a provtt do que acabo de dizer ha de vir 
a lume, a seu tempo e em lagar adequado. 

O Su.PaESIDENTE-A hora esta terminada, 
O Sa. Emco CoELno-Como nilo possocon

tlnunr, tlnnilso deixando consignados os qua
tro quallficntlvos com que fiz justiçn it admi
nistraçilo actual do Rio de Janeiro.(O orador d 
comprimentado ao doiaJar a tribuna.) 

U~l SR. REPRESENTANTE- Nilo precisa ap
pAlJar para outz•a testemunha mnls do que o 
seu coUega Buptlsta da Motta. 
· 0 SR. VIRGILIO PESSOA (pela ordem )-Sr, 
presidente, por incommodo de snude, reti
rei-me hontem desta casa antes de termina
rem os nossos trabalhos. Si acaso estivesse 
presente teria votado contra a moçilo do 
Sr. Nilo Pecanha e outros ... 

0 SR. NILO PEÇANHA-MOçilo Dilo, emenda. 
0 SR., VIRGILIO PESSOA , , , OU emenda do 

Sr. Nilo Peçonha e outros collegas, com o 
fim de lncomputlbillsar os actaaes governa-
dores pura as futuras elelcOes. · 

.Não terno a pletora no organismo social Assim ou procederia, Sr. presidente, por-
corno uo organismo animal, quando runcclona que eutondo que o congresso exorbitou de 
regularmente o systemaclrculatorio... suas attribu!QOes (muitas contostaç~oa), não 

. O SR· OLtVRIR.A PINTo-Quando oilo ha tinha competencla pam assim proceder I 
congestão, nilo ha pletora. (Apartes,) ' U)l Sa. REPRESENTANTE- Nilo pode dizer 

O Sa. ERico Co&Ll!O... assim como JaÍJQo isso. · , 
ao despreso as mits !lnguas, que dilo os dignos o SR. VmOILio:, PEssoA- E' a mlnba opl
cidodiloi Ruy Barbosa o Paula Mayrlnlt, como niito. Entoodó. qúe o Congresso nilo tlnba 
· assocl>•cios para nl'ruinarem R.S tlnnncas da competeocla pirra fazei-o (nao apoiodos) por
. Republica, n~ obstante a irrecusavel oomre- que oiln .ó~poilslvol que se estabelecnm re
tench• do ministro e o lo banqueiro, a· despeito strlcooes•p•ra os eslndos e rnzel-o é um ver
da nltlvez de caracter o inteireza patriotlca, dndelro n'ttentado cont.; a sua autonomia. 
tanto de um como do outro. •!)r ··.,:~1 · 

O SR· OLIVEill.A PINTo-Nloguom contestou Os ostad~s~d~yem ter plena !lberdndo na 
Isso. . escolha dosr_sens futuros governadores; e 
· O SR.. PRESIDENTE observa que n hora cstó. nilo ha duvida nenhuma senhores que a omen· 

adoantada, . da em quostilo restrlo~e esta libei'dade, rom-
0 SR.. ERIOO Comwo-Pura terminR.r tornO' pendo os l~_cos da vor'dadelra federaçi!o. 

a dizer, em relação á lncomputlbllidado que o o SR. PRESIDENTE- Observo no nobre re
, Congresso resolveu, do governador provi- .Jlresentanto que ped!U·II palavra pela ordem 
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que não pó.ie discutir um~ emenda jiL OJIPl'O•J 
vnda pelo Congresso. 

O SR. VmotLto PESSOA- Vou terminar. 
Entendo, repito, que o Congresso niio póde 

estabelecer restricçoes pnrn os estados em se· 
melhnuto nssumpto... (.lluilos nao apoiada<,) 

O StL. PmtslD&NT& - Observo de novo no, 
nobre representar.te que oito póde discutir 
uma emend• jà npprovada pelo Congresso. 

.!? SR. VIROILIO PESSOA -· , , é minho. epi
nmo que os estados podem nomear pnrn seus 
governadores os cidadãos que lhes npprouver 
e que lhes merecerem plena confiança, 

Eu conheço o objectivo da emenda, elln 
vne directamente ao illustrado cidndão que 
tiio dignamente dirijo o~ destinos do estado 
do Rio de Janeiro. (.1poiados e aparl61.) E 
um melo de lncompatlllilisnl·o. 

Feito o meu protesto, fica nssim definida a 
minha posição de completa solidariedude com 
o illustt'll e eminente cidadão que dirijo os 
destinos do estado do Rio do Janeiro. 

O SR. OLtVBIRA. PINTO - Muito hem i 
apoiado. 

O SR. PRESIDENTE - Em um~> das ultimas 
sessoes o Congresso ouviu a leitura da men· 
sngem do Congresso Norte Americano, fell· 
citando o povo lJrazlleiro, por lntermedio 
deste Congresso, ~ela proclamnçiio da Repu
blica Federatlvo. em noss~ terra.· 

O Sr. representante Bernardino do Campos 
indicou por essa occnslão que o COll/l'resso ro
spondesse áquello. mensagem, agradecendo-a 
e retribuindo pnro. com o povo americano os 
mesmos sentimentos que o seu congresso ma· 
nifestou para com o povo l>razileiro. 
· Nessa occnslão não p6de ser votada n indica· 
ção do Sr. representante, porque não havia 
numero paro. a votação. Havendo actualmente 
numero para votar, submetto à discnssilo 
o. Indicação do Sr. Bernardino de Cnmpos. 

. l\mNSAGEl\r 

Congresso COnstituinte do~ Estados Uni· 
dos do Brnzil em sua primeira sessão, aberta 
o celebrada na cidade do Rio de Janeiro aos 
15 de novembro de 1890, primeiro nnnlver
sario do.proclnmnçiio da Republica Bro.zlleiro.. 

Resoluçlfo conjuncta 

O Senado e a Cnmarn dos Deputados dos 
Estados Unlrlos do Brazil, reunidos em Coo- , 
grasso Constituinte, resolve : 
Ex~ressnr nesta mensagem, em nome do 

povo brazlleiro, ao povo dos Estados Unidos 
da Americn o reconhecimento de que se acha 
possuldo .pelos termos honrosos e amiga veis 
da mensagem congru tu tutoria votada e ad
optada poJo Congresso dos mesmos Estados ; 
nlllrmar, ainda uma vez e pol' esta fórmn, 
o seutimmto da solidat·lednde que o liga no 
povo amo_rica.no .no empenhe de mnntet• e de.: 
honrar a mstttuJçiio do governo republicano, 
procurando, com bemestar da communbão 
nucionnl, a felicidade e a paz paro. todos os 
povos ; 

Seja communlcado o teot• desta resolução 
ao chefe do Governo Provisorio para que 11 
a faça chegar no alto conhecimento do go
verno e do povo dos Estados Umdos da Ame
rica.. 

Posta em· discussão a redneçiio da mansa. 
gem ó,sem debnté,unnnimemente npprovndo.. 

VozEs-Muito bem! Multo bem! 
O SR.. ZAMA pede que o Sr. presidente 

consulte o Congresso si lhe consente ur
gencia por alguns minutos para tratar de 
assumptos de summa importancia neste mo
mento. 

0 St<. PRESIDENTE -Quantos minutos1 
O SR. ZAMA - Quinze ou dez, pro

metto não abusar. 
o .Congresso, sendo consultado, resolve 

pela nfflrmntivn. VOZES-Votos! Votos! 
O SR. PEDRO AltEmco -Isto deve ser por O Sr. Za.mn. começa _dizendo que 
1 

- bontem a certa hora do dta começa-
o.cc amaçao. · ram n correr, já no recinto do Congresso, 

Nilo havendo guem peça a palavra, é en· já fórn delta, boatos de desnccordo entre os 
cerrada a discussno. ministros do Governo Provisorio e o chefe do 

Procedendõ-se á votaçi!o c! unanimemente ilStndo. Esses boatos, segundo o orador leu 
approvndaalndicnçiio. · oos jornll<'s da mnnhil, confirmam-se, pois 

que os lllustres ministros collectlvnmeote 
O SR. PRESIDENTE- Vão se ler os termos deram suas demlssoes. Parece que neste 

tia mensagem em resposta, para ser npprovada momento esta o pulz sem governo. (Apoia-
pelo Congresso. dos •. nao ap~iados.) 

O Sa. I• SEoR.ETAIUO 'procade .;, leitura da. Ulll Silo. Rl'oii'IIESENTANTE-H& o.preiidente 
~~egulnte da Republica. · · 
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0U'l'RO SrL. Rm·m~sNN'l'A~Tg-E 1tinfln ns
slm ~lctatot•inl. 

0U'l'tto Su.. I.:.Jwu.~-:::~l~NTAN'l'l~- Em~nnnto 
itilo n pprovnmo; a Constltu!r;Jlo,hn rllctndura. 

O SJ<. ZA~rA- CoJ•t•!glrol " phrnso: p.r·o
co-lho que o dictnrlor ostlt. l:Oifl unxiltnro:i, 

:· auxlllnru:s ltliú.s indit~ponsrtvt;i:-;, porqna, por 
tbn.ior quo seju. o talento, po1• maior qnu s~jrt 
o.· lllustt·acii.o da nm homem, e lia !Hio 6 crwnz 
sosinho do tomnr• oontn rios multiplicndos 
negocias (]Ue curt•om pala.;; din'erentes J'O· 
par·l!~Oos. doR to pniz. 

Orr\1 n:Hln. mnis nntnrnl do qno o:i J',1[li'Oson· 
tantos dn uuçoio, que hiL pouco dopowrnm 
nns mii.os do Govm•uo PrnvisoJ•Irl rLtt1·il.miçUe~ 
importnntos, mns qno lho~ pot•tcnchun fio 
pleno dirolto, procurem lnllu:;nl' om quo mii.m; 
param hoje cs~ns n.ttl'ilmh:õo:", nlóm dus 111:io.; 
tlo dictndor; o Cnn;:t·osso prcclsu. ~;tlu)t' :-~1 !m 
governo ou si hu. ministro:; o fJtmo::~ 8ii.o o!lcs. 

O S!t. CITAGA< LonNJ'o- O diclndor ó nm 
~u. 

~nom tov" rn~;1n-R! o rlilltn.rlol' qno dlsponson 
o~ mlnh;tro~,' si os mlnlstt·os flUO podlrllm 
rilsponsn. h pi•eclso ~no venham " lur. me
rirlmnn. os motl,·o~, p.u·n IJIIO os conheço. n. 
opinião pnblicn, porque, dcsonganom-so, 
doem ns clar.ominnçúo3 quo qulzorem iL dictn
tlnrlL.: .~' rllctnrlnr•tt n~tá .l'esponsnvel pern.oto 
n. OjiiiiiiLO pnllHcn.. Oltutu ham; muito bem; 
apartm1,) 

Pois pensnm os nolm~s ropt•oseutnntes quo 
osto p,,;z pódo fiem• quieto •om indignnQOOH, 
f]nnndo vu ropot11lo a cruln. C1tnto du. ruo. o 
pl'ar.;as .~sl u ponto do intorrogncüo- qu1tes os 
motivos qno •opnrnJ•nm nqno!les ~110 lizoram 
!L I' Jvol nçi\n do Jrj do uoveullwo, que toam 
mnl'cimúo nn!l'ol'lllOIIlonto ntó hoje! (Jipa>'tcs, 
tum11ltu.) 

O :Stt. Ptmsm~tN'l'l!! - Attt'nçiio, quom torrt 
n pnln.vrn. é o f't•. ,nmn, . 

O St~: ZA~IA- o Contn~cs:o;o procisn. so.bor 
IJU:~e:O tOram os motivo; do rlh·ot•r;oncin,, si 
tlll'llttl dn ol'dem pollticn, si do oraom ·mJmi
nist.rttth·n, u quuos rm·nm ollos, porque, o 

o Slt. ZA:-IA- 1\It\S o poder· o.'\ecutivo I.COI ut'IUlo:· Obtll COilV'CJlt!hlo, por palor ~ne ~ajn. n. 
vnrlo::~ ngontes soru os fJil!H~~ JH1o Jiótlo mo- vontado fJIIO !lia n.ttr•ilmrtm n11s membr•os do 
ver-se. Jms.;,ulu mlnistm·io, ello,o; nii.n abriram essn. 

A ndmlnistmçfio puhlien pnt•at• nii.o pmla rli\'ct·goncln. c:om n chol'l! da rovnlncão .sinü.o 
nem suspomler .. sa. pot• motivos tnnito .:-i~rin~, Jtlnito importn.nto-s, 

u~rA voz - Nii.o 06tt't. y'tlll'iHla, nem sn~-· IJUO ii n·er:tom il. lltoralidt~do tiO poder. (Jiluito 
pensa.. /Je,u, muitn ln:m / aparte.-..) 

o Srt. ZA)JA - ~l;IH, cntiLo. quum m:.t.!t'Ca Nol'itnH condir;nos, 'lltet•ondo quo cadn. um 
a.sfuncçues dos ministt•o; ·~(,\(,artes.) tenh• a l'csponsabli!~udo ~ne lha compot_?, 

. 111·~o ::;nJJer· ~uucs os motl\'uti dosstL demlss1t0 
U~!A voz - AlormiL de govomo ó o1111'n ~ eoll~ellvn. do min!ster•io; precisa snhor dos 
O Sn. ZA:"\IA- A 1'ut•ma ó ontt•a, mas o mot~vn~,ropote,~ue dCI'tl.tn lugar· no pedido de 

governo ó rup!'Osr.nbttl,·o, o twste govcwnn dnmiS~ILO-col!ccli\'n. rios SJ•s. ministro:~, pot• 
. os ropresontu.ntrH dn. nnçiTo toom o lliruito que 1111o qno1' tlcat• nn. iuccrteztt, qun.nrlo 
tto snlJer como so mo\~om a:-; molas do nwca- ou\'O t'u.llnr am divrw;!ellcirL'i que p!'ovlel'a.m 
nisnJO, qunos ns po<:ns fJUO tmhallmm mts 1li- de negocins ~m que n clidnrlor, 111~ u.ltm·u. cm 
l'CCÇITO dos pul.Jih:IJS nc:;uctos. rpto Ho nf!h!l., nfi.o ~c dt)Vin. occupn.r; ouvo 

U!!r Sr~. H.m·m~sE~'rAXTI·; -Isso é pcw- Ltpa~·. ~!'fl euncnssoos o l'n.vorcs nos l}nn.es o 
lamoutnl'hmlO (Outro.o; alJW'tc . .;,) mt~lstmtn _rocu~lltHiP.. , . . . 

· . ~I o moLJvo dn. rotiJ•n•JJL dos mmtstros fot 
. O Sn .. ~AMA clumut n. n~to.nçü.o •!~ SJ•. 111'~ .. Horom ClHlti'lU'ios i1s c:ouc~.ssOeii onerosas pol''" 

stdente, dJ;mudo S!!l' qunst llllpO::í-slvol cout1- as llnnnc;a~ du. l'opul.Jlica ••• 
nur\l' ne~to tumulto do u.part(js dos noiJr•d:i 0 Si Jô' •• r ;.r~ ·~ · 1, . 
roprosontl\ntes. h~rd t. ONi!ii.CA Jt.Jt~tM; - uço ·~ lJtL-

Si esll vos~omo~, con tiuun o ot•u.dol', em • · 
plono domlnio do parlnmouJm•ismo, us ·~ama- O Sn .. ZA~lA-... conces~:~~e:; que os Srs. ml
rns nito osto.vn111 l'uncclonando hoje. Isto ó nlstros m1o por!!~tlll !'n?.ot•" lndlv!duos, o ora
rudimontu.r pnrn. n.quollos f]llO cunlwcem o dor 111lo tom siuü.o npplansos pn.rn. os minls
systemn.: dosrlo · quo o goYOl'llO i';tZ m·isu, o tt'OS retirnnte;. 
parlamento suspendo Rons trabalhos o .espora Sl os mot!vos,/Joróm, J'ot•nm !)ntros, o om
.qno o governo vonlm darconu• do ~no se dou. dor proclsn tm)l Jom sabor os -lllOlii'Os paro. 
Mas os reprosontnntes cstüo nqnl reunidos; applnndh~ao d!ctiidor, >I J'or• digno rio tnos. · 
]>OJ•tanto, o or•ndor• n~o ostt\ p1•u.t!cnndo uctog npph1usos•. • · 
ilo pot•Jnmentnrismo. !lsb\ oxei'Condo um dl- O progrnmma ua actur,Jido.do, tl viver ús 
re!to·quo tem osto Congresso, úo snhet• quuos clnt'nH. . , 
os motivos rlo d!vorgoncln entre o dlctnilor o POJ'\nnto, nito lm mn!s segredos, ~no se 
seus m!nlstr·os, porquo os roprosonlnntes occul!fwnm no ,antigo t•egimcn por trtls rios 
dos tê Congresso toem ile ser ju!r.es entro oll••· ropostolros m!n!~terillOS ;· ndo hlL' mnl• ·con· 
E' rn~onlso ~IIB n llllQilo ,;o.Jlra no••• ueso.ocordo ferenc!ns em que o podar neutro era Jnvlo•' 
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ln vol o o minlstorio nilo tlnlm , o rllrclto do 
d!zor no parlnmonto todns tts vorrl>tdos. 

Agorn. niio; ngorn. n obrigação dos ministros 
t.i dizorom tudo, por o:; pontos no8 ii, da modo 
que n verdade tique do pô. 

O fncto, segundo se diz, ó dn m~tlot• gornvl
dndo, tnnto mui; dndo nu~ comllcçaes om qno 
so nnhn n pnlz, o qu •ndo nlndiL não so 
ttcha votndn " nossn Cunstitulçiio, ("t'oiarl .•). 
qunndo ó intllsponsnvol n malo1• unil!ll'midndo 
do visto.i no gov-erno Olitabelocido. · 

O S11. Lor~<s TMvÃo - Sobretudo qunnrlo 
tomos denoto do nós doz dlns pnrn votarmos 
n ConstltuiciTo. 

O Sa. Z'A~rA-0 Congt·l~sso niio pOria sot• in .. 
difforento n osto n.contocimonto, pot•quo alio 
nilo alfocta ~lmplos.m~n!e os qno so rethmnm, 
mns n. proprm mstttuu;an ropubllonnn. (aJ)Oia .. 
dos), tomos ohrignçito rio zelnr n. ltopuhlioo, 
o ostn. obrlga<;iio ostenrlo-so niiu só li.qnollos 
quo antes do 15 do novomhro n[o o1'llm ropn
blicnnos, comnaos ropniJiicauos hlslo1•!cos. 

O SR. LorRs TnovÃo-,\poiarlo. Collnbo
raram com pa triot.ismo prw.t quo so llrme a. 
Ropub!lc~. 

O Slt. ZAl\rA diz l]UL~ niio dos~jtL qn·~, desrle o 
começo, IL Ropubllcu. Bra.:dlei1•:t so nssi:;nn.le 
pelo esquecimento dns molhnr•os p1•n tic'tS · ndo· 
ptndns nos pn.it.es ~uo toem um A'Overno JiVI'o. 
Ora, nü.o P.ócte bn.vor A"OVerno I!Vr•o, nu oxton .. 
são dn p~lavrn, som luz complotn, som quo n 
nnçü.o snlbn. o f!'le so pnssn. nas rog-lõas om
ch•os. Um governo livro, repnbi!cnno, nito 
tom segror!os politicos o ndmloisl1'111h•os. 

·O SR. SANTOS PRr.EmA - Apoiado. gstn ô 
que deve ser n. norrnn.. 

O SR. ZA~rA diz quo,nito ~1101• dosco1• n do
tnlhes,,mas, nfin1d, n Imprensa rnlia rlollos o 
rl nntura! quo o sou echo subisse ntó o pnrln
monto. 

Fnlln-so om con ·o~sito do Porto tle Torras 
o que quor dizer isto, sonbOI'OS 1 Qnom siTo 
os 1ntorossndos uesttt negocio? E li os silo li•n 
poderosos qno, por si só, obr!gnm a domltt!r· 
SOOS ministros do 15 riO 'UOVOmbrO,OS QUO toem 
a prinoiplli respnnsnbliidado dn n•lmini;truc'io 
durnnto osto pel'iorl~. desde 15 do novambro 
até hqje, nin•la qno 11. responsnbii!rlnrle nito 
ostejo determlnndn om lo!, mns existe n ro· 
spousnbi!ldndo moral? 

, Quem silo ossos poderosos quo 'obl•i~tnm o 
dlctador n demltt!r os seus compnnholros do 
luto.? (Apoiados o apartosJ 

O orodor desconhece nn 'l!~tndur~> o d!r,!to 
do protiJgor !oterosso• : n dlctndul'a tom. mns 
ó n ohrlgnçllo do p1ooto~er direitos o nno riu 
pt•otoger !utorosses Jort'lv!dunos. (Apoiados o 
apartes.) ' 

l.l•r Srt. Ri~Pi<T~S~NTAN1'R -Quem disse que 
o·11ic:tndor protege tnos lntorostMS 'i 

o s,., ZA~!A- Si o nobre ropi•osontnn,!o 
que lho diL o np!L1'to ti vosso prostndo nttoncuo 
vorln que o orador nito nnh•mou cousa nlgu
mn o flUO inritt;.:n., aponns, ó o quo tm. n. re
speito de um nogooniD 1lo Porto dns Torres que 
obrl,.,on os ministros do 15 do novembro a 
domlttirom-so: Isto lho Jlnloco slmplosmonto 
Jnrieconto, porque o rllctnrlor nito so podlit ou
volver neste negocio. 

O Congrc:iso preci:;n, pois, do explicações 
dos miniStros tlomlsitionnrios. . 

os". Foxs'IWA HF.R.\[ES (pela ordem) podo 
o o' Congresso ccmcodo prorogaçiio de hora 
por \5 minutos p:~rn rospondor no Sr. Znmn. · 

O Sr. ]i'on.l"leca Fierme'"' (movi
mcntfl tla aucnçflo) - St•. pt•esidente, Srs • 
rio Con~ros<o: no tor a honro. do dlrlglr
YOS a p1anvm dous sonlimontn~ nutonomicos 
dominam-mo o coraç~ão. Um dollos. n clrcnm .. 
stnncin de quo um minuto do miohn pnlnvt'll 
~~ um minuto roubado ú logonlidnde do pnb;; 
um do\'OI'. O outro oiJrlgarlo poln sntlsfnçiio 
do um direito, qunl o rio vlr, não !evnotnr as 
insinunçoos ntit•nrlas no tnpoto do pnr!umonto 
110 cholb do Governo Provlsorio... · 

o Sn.. ZA~IA-Não apoimJo, não fiz insinua· 
çOos fiz porgnntns. 

O SR. l'o:o;sF.CA HEit~n:s ••. mns doclnrnr 
positiva, e f'ranon.mente quo vejo desonro .. 
lrtr-so diante •lo publico, ns sconns do re~ti
mnn monnrchico, e que os-membros do Go
verno ProviRorlo voem que o Congresso, tnlvez 
cioso tlos in toro~:;o~ d;L pa.trin., ~:~norlttcn. os 
mesmos into1·osses, vindo discutir quostaes 
intestln!IS de um governo (apola•los • nllo 
apoimlos; -,m,Uo,, apartes), om consequenola 
o systom" dlctntorlnl. como conressnm, que 
nos 1'og-o, visto como 11 Ropubllcn não
estr\ do direito nindn lo:;nlmento ell'ect!va no 
pa!z. 
Vozr~s-Nüo npoinrlo,' estil do direito. 

OumAs vozEs-Isto pm•oco umtL nmeu~n. 
~ 

O S1t. F'ox:mc,\. HEit~ms- N1to ú amon.Qn., 
porqunnto estamos leg'lllisnudo o que nilo é 
legal, o que nito rl direito. 

St•, pl'osirlento, os jot•ntws nnnuncin.ram n 
oriso mlnistorlttl, ou, digo mnl, 11 rotirndtL de 
nlguns mln!stt•os do governo, porque nlndn 
ncou nlguom, o seu cltoro'. ( Apoiado• .) 

NtL!Ut'lllmonto, sonhoros do Congresso,, em
quanto os lliust1•es membros do Governo Pro-' 
vls·•rln niln rlopu~erem ns suns pnstns, não 
de!~nrom do oxeroer a suns ruoccaes: em
quanto n~o est!Yorom legnlmonte substltuldos, 
nllo teem rnzilo os nobres represontnntes 
pn.rll'levllntnrem, tnmnnhn celoumn. , 

. 
o 
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Dizer-se, portanto, senhores, quo o ulcta- consclencia Q o hom•n doante do conceito 
dor n[o póda continuar a dll'igil' o paiz, o\ t\'el'ni; u responsnblllsnr a dlctndura, nqnelle 
dize1•se nqulllo que contesto. mdlviduo que con1 a sua ospnt!n gloriosa 

Ainda m~smo ndmittlda <t circumstnncin de nbrm-nas a cnmlnho dn J{epublicn. Posso di
terem os !Ilustras ministros do Governo Pro· zel-o, porque niio me inquinam laivns do sus
vlsorla depooto as suns pastas nas mãos do pelçáo. 
chefe do S"ovorno, emqunnto n sua exonera- Paronto de S. Ex., nntosda l~opublicn con
çno niio ror concedida, omqunnto os novos sorvoi·mo nfo1stado pelas minbas convlcçOes 
chnmndos · niio assumirem regulnrmonto 0 politicas. (Apoiados). 
exerciclo de suas funcçoes, niio se póolo artl· UMA voz - llrn mais regular que viesse 
cular nenhuma censura, llilo so pbdo dir.or pedir no parlamento a concassüo. 
que o governo astil ncepholo. O Sn.. l'ONSECA HtcmiES- O parlamento ó 

O Sn. ZA~!A-E quom justifico. os netos do um congresso constitulnto que niio tem di-
dictador? Estas ministros 'I relto de dar gorantins dajuroo. 

O Sn. Fo!!SECA H~nll!r.s-Sim, que o süo o Sn.. CosTA liiACIIADO - Ainda hn pouco 
emqunnto nno substltuidos. tampo vi um decreto nsslgnado pelo marechol 

Aiurlo mais, senhores, disse-se lm pouco, OeodQro, dando por nacossario e conveniente 
por hypothesa, p~rqua nada se nlllrmou, que que nenhuma concossiio mais do gal'llntia da 
a sabida dos mimstros do go~arno tinha sl~o juros se ~zesse sem SOl' ouvido o Congresso 
date:mlnndu. por uma conc•ss11o da garnnt1n Nacional. (Ha outros apartos.) -·-
~~~·~~:os paro. construccüo do Porto das 0 Sn.. FoNsECA HEnMES _ Contesto, uiio 

Renlmanta, senhores, a proposito desta existe tol decreto. O CongJ•esso N11cional re.
questüo levantou-se um debnta em conselho sarvou pnra si exclusivamente o poder const1· 
de ministros, no qual tomou parto a tolnli· tui~ta dosdo que dov~lvau ao Gov•rno Provi
dado dos membros do governo. sor1o toilos os demn;s poderes que enfeixava 

E~se melhoramento 1'oi cousirlemdo ur"en- em suo.s miio~. E ~u.o mo ~o~stn. q~e conce~
tlssimo nacassnrio 0 utll pelos illustr so mi· s[o de garanti!' da .1 uros SOJ': m~tar.m .consl!
Distros: e tucional (apo•ados), que S~Ja. nttrJbutçito da 

Em consaquancio, porém, do niio quororam um paliar meramente conslltumta. 
elles conceder a gnrnntlo da juros o desojondo Creio quo tonho respondido no nobre ropl'a
ochafe do governo que se tornnsse etrectlvo santante. (Apoiados o cru:am-su apartes, o 
essa gnrnntia, o_ mimsterio pedia collactivn- Sr. presido•to reclama attcnção.) 
mente axonaracno. sr. presidente, a nocessiilaile de vir .ex-

u~1 Sn.. REPRESENTANTE-Isso honra muito plicar nos illustres membros tia repr •sant·le<1o 
ào ministerio. · nocional os factos quo foram denunciados 

o SR. FoNsECA HEIU!ES _Honra muito ao pelo i ilustre repl·eseotaute rla Bohin, que tito 
mloistario, sim, mos honra tambam no chefe urilhnntemonta occupou n tribuna, ilatarmi
do Governo Provisorio ( Apa>Ws. J Só tuntns nar11m-me n sahir do silencio que. me !anho 
ccncessoes da gnrantius de juros taom-se feito Imposto durante t~do o tempo da d1~cussno do 
sem que tenha havido a mloima reclamação projecto ccnstltuc!onol; porque tmha para 
por porte do con~rasso. si estas ~arnntlus mim que votando pelo proJecto com algumas 
ao juros toem sido0 concaàidas para ';noihorn- emand •S, quo. reputava nocassnrius, e o ma- -1· 
mantos de lmportnncia muito Íl<luem unqualle lhornvam, terllt. cumprl1lo o meu dever, o 
que provocou 0 debate indubita,olmente 0 satisfeito á asp1rnçito dnqualles que mo con-
cbefo do Governo Provisorio tinha 0 direito sngrnrum seu roprasantnnto pelo. honra do 
da esperar que, cedendo oos desejos de ·seus seu voto. 
ccllegns em netos anteriores nnalogos, tivesse Por isso, senhoras, estou certo de que essas 
}lltl'a essa o apoio que lhe era mister. (tlpar- ligelrus expllcnçOos q uo dei, não em abono 

. tos.) do credito, do caracter e da rectidão do chefe 
Sonhares, desde 1875 o sr. marechal Oeo- do Governo Provlsorio, porque olle dispensa 

doro da Fonseca reclamou nos podaras puhlicos quoasquer ndvôgridos, visto como· tem por si 
11 ranllsuçilo dosso melhoramento, conside- a opinião nliéiõnal, quo o tem sngrndo como 
rondo-o urgente, utll e necossnrlo. Ora, era typo de'•patriotli amet•ito, JlrObo e inrapaz 
da asparur que quando govoi:no, por o>plrito de uma tjonnsncçfio meuo; digno.·; (m~itos 
de cohorancia, S, Ex. procurnsie levar o opoiados,1 "muito bem; Milito bom;) mos 
el!elto oqulllo por que tunto intarossou-so simplesmente . porque não pudo conter Oil 
dnrnnte lon:::os annos, como provnm doclb' impotos (de uma indignnçüo justa. ante as 
mantos olllcinos. O mais ó exigir que o chefe aggrassões a quem nem sequer podària ao
do Governo Prcvisorlo seja responsnbllisndo nhal-us,. e·,dizar no nobt•a collegae no palz: 
por um a.cto que s6 o alava. pernnto apropria eu vol-o asseguro, o •mareoha.l Deodorc no-
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. ceita completa, inteira e absoluta re!ponsa· 
blildlllle de todos os seus aetos. (Multo bem • 
aparte•.). 

E oxousndo atirar lntet•rogntivns · sobre 
quem seja o responsavel-si o mlnlsterlo ool
leotivo, si o mnroohnl Deodoro. O responsavel 
é e!le. 
U~!A voz-Mnsom que caracter V.Ex. faz 

estns deolnrnQl!es 1 

ORDEM DO DIA 

CONCLUSÃO DA VOTAÇÃO DOS ADD!TIVOS ÁS 
D!SPOSIÇGES TRANS!TO!UAS DO PROJECTO DE 
CONSTlTUlQXo 

O SR. PttESlDENTE decl~rn que vae proce
der-se á oonclusilo da votnçilo, que n~ sessão 
anterior ficou adilllla, dos ndditlvos ás disposl
çOes transitarias do projecto de Constltutçito. 0 SR, FONSECA HRRMRS-NO caracter do 

cldadilo brazlleh•o que niio consente o sacrl
fiolo da justiça nem 11 invectiva aos sorvi-
dores da patrla. • 

Al4m atsso o nobre representante niio 
ignora as relaoaes que ha entre mim o o chefe 
do Governo Provisorlo. . 

E' postl\ a votos e regei !ada a sub-emendn 
do Sr. Coelho Campos no additivo do Sr. Nilo 1•, 
Peçnnbl\ e outros, reduzindo de quatro a tre
mezes o prazo da incompatibilidade dos gos 
vernadores. · 

A MEsMA voz-Silo officlaes V · 
0 SR, FONSECA 'HEltllES-Officlnes sim O 

Dilo officlosns. E si eu nilo podia dar estas ex· 
plicaçaes, V .Ex. tambem devia ter inquerido 
no Ulustre orador que me precedeu em nome 

·de quem vinha fazer essas interpo!lações. 

E' posta a votos' o regeitada a emenda do 
Sr. Uchó~ Rodrigues no mesmo additlvo do 
Sr. Nilo Peçanhn e outros. . 

E' posta a votos a seguinte 

Emanda additlua 

Vozes-Em' nome do. unçllo. E' concedida a D. Pedro deAlcantara, ex
O SR. FONSECA HER>ms-Em nome da imperador do Brnzll, uma JlOnsiio que, a con-
it ·tar de 15 do novembro de 1889, garanta-lhe, 

nnc 
0

• • • por todo o tempo do sua vida, subsistencia 
O Sa. ZAMA- Que o superior ao mnre- decente; ficando no Congresso ordlnarlo fixar, 

chal. em sua primeira reunião, a cirra daqaella 
0 Sa. FONSECA HERMES- .. • que Ó supe- pensilo. 

rlor ao mnrechal diz-me V· Ex. o SR. A~tPHILOPHIO (pela ordom)- Sr. pro-
Pois bem, em nome dn nDQilo V. Ex. devln sidente, sei que ha outrn emenda, além da que 

discutir agora a Constitulçllo, que foi o mo- apresentei, formuludn pelo Sr. representante 
tlvo que aqui o trouxe, como se deprehende Virglllo Damnsio, que trata do mesmo as
do decreto de convoonçllo,e nilo preoccupnr-se sumpto da quo acaba de ser lida. v. Ex. que 
de questaes que mteressnm ao pniz, é ver- conllece bem o regimento, poderá dar as pro
dado, mas para as quaes se deve aguardar o videnolns necessnrlns, comparando as duns 
tempo opportuno, quando o parlamento os- emendas, de modo que o voto de uma nito 

. tiver leglolando ordinariamente, ocoasli!o de vil. prejudicar alguma ciroumstnnola pe• 
chamar {1, contas o Governo Provlsorlo. (Apoi- ouliar da outra, multo embora ambas sejllDI 

n 
' . 

ador.) identicas no fundo. 
• 0 SR 0LtVEIRA. PINTO- Isto é que é re- O SR. PRESmENTE-Vae-se votar o nddi• . 

guiar. ' · · !Ivo dos Srs Antiio de Faria, AmpWlophlo e 
o Sa. ZAMA - Póde dizer ao marechal que outros, 

ha de ser assim ; si não, nilo • (H a oulroa Submettido a votos, é approvllllo por 80 vo-
aparlea.) tos a 11\vor e 63 contra. · .,: 

0 SR. FONSECA HERMES- Pc1iitlvnmente O 0 SR. AUPHILOPHio-Declsilo qne multa 
marechal Deodoro assume perante o palz a honra ao Congresso. . 
responsabilldnde!lntelrn do seuo actos; e, em Fica prejudiollllo o addltivo do Sr. Virgllio 
tempo opportuno, qunndo o parlamento tiver onmnsio sobre o mesmo nssumpto. · · , . 
du anulysnl-os, aftlrmo que elle hn de defen- O SR. ii!EtRA DE VAscoNoELLOS (pelll or-' 
der-se cnbnlmente,niiodooulans,mas de erros do•n)-Sr. presidente, preciso 11\zor n V. Ex. 
consequentes da· nnormlllldn e da. s!tunçllo i nl.,•umas conslderaçaes no sentido de facilitar 
quanto a mim, senhores do Congresso, .nilo me ld ·• d d 1•• v E 
preoooupo de qunesquer boatos, quaesquer ln- a recons ern.,..o e uma ao ... o por •· x. 
slnuaçGes.e qunesquer nuvens que, porventura bontem profet•lda em relaçllo 11. emenda do 
tentem marear o brllbo daqueli corda de Sr. Generoso Marques. · . 
gloria, ( R•p•tlrlos apoiado• ; multo · b•m, V. Ex. hontem submetteu 11 votaçllo ·a. 
muito bem. O orador d oomprimelllado • abra- emenda nsslgnada pelo Sr. Nilo Peç~~nhn, a 
çado por· graade numero de Sr.. repreaon• qual tinha por dm determinar que, emq?anto 
tallles,) . .. o Congresso Nacional não ·votasse =·lei 

001'1011110 liO -a 
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eleitoral, fic~rin em vigot• a loi do O do jn- Fica yrojudlcndo o nddd!tivo dó Sr. Olivoira 
ne!ro de 1881 pnm a o1o!çiio dos reprosentnn- Vn!lndao considerando vn!!dos os on'o!tos pro
tos no Congresso o para n ropro;ontnçi\o dos duzldos pelo regu1umonto o!oltorol do 23 do 
estudos. junho_ do 1800, nsslm como ns ~lspaslções do 

E' vordndo que esta emendo. foi rojoltndn, projecto <lo Const!tuiçi\o ot•gamsaao pelo Go
mas, pelo fncto do sua rojo!çito, ni\o ao pódo vorno Prov!sorio, no que diz J'ospolto i1 olol
conclu!r que ostnvo. projudicndo. o. emenda do çiio, compos!çiio o 1'uncç0es do prlmo!t•o Con
Sr.Oenoroso Marques; o penso assim, porquo grosso Nnc!ounl. 

, fui dnquelles quo voto.rnm c01.1lrn 11 omeudn o S~<. l'IIES!DENTE- Estit torminnda avo
do.Sr. Nilo Poçanlm, pot•quo ttn!Jo. rosorvndo tnçiio dos nddltivos ils dlsposlçOos trnnsltorins 
o meu voto parando Sr. Generoso ~.!o.rqnos. o .con~oguintomonto n do projecto om ~Llll 
. Es\ns duns omondns contoem peu~mnontos pl'llllOJra discusslio. 
Jdont1cos mos om certos .pontos atnsto.m·so _ -
nmn da outra. ChnlllOIIJÜtou\"0 fios Srs. ropr~sonlnntos 

. A emenda do Sr. Nilo Por;nuilll ontondo pm·o. o sogumto ponto do nos>o reg1monto. 
que ns oleio11espar11 o C,ongrosso o parn 11 ro- O nrt. 58 § 1", dispõe o seguinte: • Tor
prosentaçiio dos ostndos dovo sor foi ta pot• minado. a I• discu>silo, hnvorn o intot•sticio do 
nquolla lei; n emondn d? Sr. Gonoroso Mnr- dons dio.s, otc. 
qno,s res?lvo po.t• outra )ilrnu•:. , · .- Do nccordo com o voucido, loi Jlllhlicado o 

Nastns coodJçõos 11•1.0 1'0"'? do ·.tUtolll<tO distJ•ilmido po!us Srs •. J•opt•esonLnntes, tudo 
]lrovor 9uo a omondn do , Sr .• ~~0001'080 , M"r- quanto diz J'ospeito aos p1•imoiros t!tulos, com 
ques SI\Jil npprovndn JlOl to1 sido "l:tu,ovtul~ excopçilo das uisposiçOos gornes o trnnsltorío.s 
n do Sr. Nilo ~oçnnbo. .i, mllll 0· '\"0 u lo.cto" quo o congJ•osso começou n votnt• hontom o 
9uo ol!n nilo esta prejudtcatln, 1'01 quo contóm ncnhou hojo. o Con!!Tosso tori1 do resolver 
Jdéas díJl'orentos. , . ,: portanto, si consil!et·~ sntisfoi!Jt n disposição 
~os to sontldo,.ospo~'O 'l;t• '{ • l.x. da!·' umo. uo ro"ilnonto. 

tlecJsiio qne satJsfam uao so no senilmente o _ • • .. 
quo me troflXO it tt•ibu~n, como no do todos ·Vos11s-Nuo ! nao ! 
aq~elles que ostnvam dispostos" votar ]leio. O Si>. Pm~to~NTB.,. ou si nu contrario; 
omondn do Sr. Gouot•oso Mnrquos; ontoudo quo o pt•ojocto devo sotl'ror.o íntot~ 

O Sn. PnESIDBNTJ1- Na sossüo do hontom sticlo dotormhmdo·pelo t•egimonto. (Apa•·tc•,) 
.o _congresso votou a omoudn. nddítiva do Sr. O Slt. ZA~rA (pctr< ol'dcm)-Sr. ]Wosidente, 
NJlo Poçanha. ·. . . . V, Ex. ncabn do lhzor um11 porguntn ao Con-

.Estn emenda. fo1 I'OJOI!ada. H~l muo. oul!•o. g-rosso; ou, si V. Ex. mo permltto, procura-
assiglladn pelo Sr. Generoso Mn1 quos. rol oxpondor a min1ut oplnii\o a respeito do 

Tendo.s!do J•ojoit~da 11: OI~onda do SJ•, N,ilo o.ssmupto. 
Poçanbn, considerei Pl'OJnuH;nda 1~ do S~·· Go- O Su. 1 'J<~striENm-EnaJ•owUI suscitai u. du
ne.::oso Marques. po1·. versat , :soln ~, nssu~p~o vidu. do que si o Congrasrio niio l'esol vou u. l'O· 

-ma1s ou menos JdentJCo, O St · MouiL do \ns- rjuor•imouto do al .. um do sons membros adis
concel!o.s reguer quo so co.nsulfo ao Co!1 S'I'8~80 ponsn do intersi!Jlo, " disponsnrogimontnl ó 
!JO .sonttdo de.se decidir SI esta ou nuo ]ltO- que dovo prova local'· (Muito• apoiailos a mui-
JUdJcadn osta emenda. , . , toa apm·ta.1• ) 

Co11sultado o Con~t·osso, eons1dom lH'oiU•h- · . . 
ca.dn n omondn do St•. Gonet•oso Marquos'. O Srt. ZA~rA-Pois bom, Sr. presidente, 

Em seguida0ó posto a votos o npprovndo o V. Ex. com o cr!torio que o distingue o com 
seguinte ndditlvo dos Srs. Snldnnh11 Mnrinho, o desejo quo tom do ucortnt• cumpm o regi· · 
Julio do Cnst!lhos o outt•os. monto, o ou estou St\tistoito. (Jlttiita bom.) 

« Pamgrnpho· uníco. Os estudos se1•ITo cou- o SJt. VtNUAHK (pata ordam)-SJ•. prosi
vocudos 11. ronl!sar a oio!cuo dos Congressos dente cm vistJI •tns divot·sns opiniões mani
Constitu!ntos sómente dopois tlu npp1·~vatla o. rostndns pelo Congresso, pecou V. Ex. QUO 
~onstitu!ciio Fodora!, o no, 'Prazo m~x~mo do se digno consultar o Congresso si dispensa o 
t~es mezos, ficando sem ollotto as o!cJçues que lntoJ•st!cio·mnt•cndo poJo t•oglmonto. (N"mc
antes tiverem sido rea!ísadns em algum dos rosas nao apoiados.) 

. os~~gs~o· n votos e uonnimomonto np~ro· Estilmos cm um momento critico pequoiro 
vado 0 se"uinte addltlvo do sr. Mornos Bar~ quo sejn consultado o Congresso si o!lo ou
ros 0 outr~s :·, . tendo que d!s~onsndo o lnterstlc~o ~o regi-« Accrosconto-se om ultimo to~o.r lru onde monto, devamos o_ntrar ji\ o jil ~n 2 d1scussilo 
convier: 0 

· - · do pr(\locto. (Apowdos, nao apoaarlos, apa~tus,) 
Al'tlgo •. Approvndn que sejn n Constitui-- -O Sn. -l'nEstnENTE·- vou consultar o Con

çilo, ·som promulgndn pola moso. do Con- grosso pam. que o !lo roso!vn sobro o roque-
gt•esso,, · ' · · t·ímento que·ucabo. do sot• feito·,-. - '' ' _. ,. . •, 

·" .... 
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0 Slt, MEinA DE V ASCONCELT,OS - Peço ti 
palnvro pela ordem, 

O Sn., Pn.llSIDI~liTI~ - Não posso dar a pa
avrn yoln ordem, porque vnl-se procetler a 
votaçao, . 

O Sn.. Josr~· MAtUANO (pala ordem)- Eu, 
Sr. presidente, ji• prevendo isto, ha dias tomei 
a litierdnde de llpt•esentat• uma iudlcnçiio pnrn 
nlternr·se o regimento; porque reconheço que 
sem uma lndical)l1o não pode ello ostnr sendo 
nlterodo por simples votnçi!o de occnsii!o. 
(Jiluilos apoiados,. muito bom.) 

o·sa. PRESIDENTE- o nrt.58 om seu§\' 
diz o seguinte : : 

c Terminada a I• rliscnssüo, haverá um in
terstlcio do dons dias, o qual começara n 
t;er contado do dia om quo tiver Jogar adis
tt•ibuição d~> Constitniçiio com as omendns. • 

Anto-houtom l'oi •listrihuido o Diario Official 
tr~>Zondo impt·essn n, Coustitnicilo com ns 
omoodus npprovndns, mas niio todos, litlt~>ndo 
a~eoas ns disposições geraes tmnsltorins. A' 
vtsta disto eu não qui?. tomar n I'esponsnbi
lidnde do considerar satisl'eita n disposição do 
rogimonto com essa distribuição ... 

.Ul\I Sn .. H.J~rn.ESENTANTU- B não J'ol. 

o SJt. PnllS!DENTE - ••• o entendi quo <1 
Con~resso devia tomar por si a delibei'açilo · 
do alspensar o lolerstíclo. . 

O iotorsticlo de que· falia o nrt. 58 ó igual 
àquelles quo todos os paJ•Iamentos dispensam, 
quando julgam convonlento. O Congresso, 
rortanto, deliberaJ•il so julgo. conveniente 
ilis~ensar o lnstersticlo e iniciar amanhil n 
2• íllscussão, ou se julgo. conveniente fazer 
respeitar o mesmo interstlclo ata que se com
plete o trabalho, · · ·. · 

O Sr. deputado Vinbnes requereu a dis
pensa do lntorstlcio. O Congresso delibere o 
que julgar conveniente. (Apoiados.) . 

Posto 1t votos o requerimento do sr. Vi~·. 
nhaos, pedindo a dispensa de interstlcio,.niio ó 
approvudo, 

o sn. PnllSIDENTll'-Amnnbii n mosn põdo 
li•zor distribuir com o Diario O(fieial n pur• 
to li na! dn Constituição. Consognlntemonto 
mnrco sosS!io paro. o dla 24, em quo ontrari• 
om 2" discussilo o projecto dn Constitui
çlLo. (•ltuitos scnlLOrCIJ representantes pcdom:·a 
palavra.) i 

Vae n imyrlmir · u seguinte rildo.cçiio paioc 
2" discnss11o do projecto da ConstituiÇ<1o 
(Disposições uaraos o transitarias) : 

, 

.•· .. . . 
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'l'lTULO V 

Disposições•a•raes 

Ar\. 75 

O cidnd"o investido cm funcçõos de qun.l• 
quer dos \roa poderes nfio podort\ cxorcor ns 
de outro. 

Art, 77 

Podor•sc-lm. doolo.ro.r ·em estado do alUo 
qua.lquer parte do torrltorio da Uniüo, su,s .. 
pendendo-.so nhi ns gara.n,ina const\tuoaona.el' 
por tampo determinado, qua.ndo n. ao~urançn 
iln. Republico. o exigia·, cm casos de n~grcasüo 
estrn.ngoirn, ou oommoçii.o lntcstinn ( u.rt. 33, 
n. 22). 

§ t.o Niio ao nchn.ndo l'Oitnido o Congro~:~so 
o corrondo o. J.ltl.tria imm\nonte perigo, exor
coró. OSIID. n.ttrabuiçito o Poder Execttdvo Fo· 
dernl ( arl, 47, n. 15 ), . 

§ 2. o E:11te, porém, durante o e1tt~Uo de 
sitJo,_reetrJnglr•Br·ha., nns medidas de ro· 
pressu.o contra n.s possons: 
i. 0 A' dotenciio em lognr não dosdandu n.o" 

réos de crimes communs; 
2.0 Ao desterro pnrn. outros sitias do torri .. 

torlo nncionn.t. 
§S. o Logo quo so reunn. o Congresso. o 

Prosldonte do. Republica. lbo rolnturlL, mot\ .. 
vn.dns, ns modldna de excopçiio, n. quo 110 
houver recorrido, respondendons n.ntoridndos, 
n. que elln.IJ se deveram, pelos abusos om que, 
a esse rospolto, ao nohnrem lnoursas. 

Art, 78 

Os processos findos, om mnteria crime, po .. 
dert\o ser revistos, n quP.lquer tampo, em IJe .. 
noficio dos condemnndos, pelo Supramo 'l'ri .. 
bunn.l Federal, pn.rn. sB roforrntlr, a1t con
ilrmn.r n. sontonçn., 

§ i, o A lei mnrcnrá os cnsos o a fórmn do. 
reviaii.o, que poderá ser reqmnoidn. pelo 11e~ .. 
tonoindo, por qunlquer do povo\,~~~ e~-offiolo 
pelo Proourndor Geral dn. Repu llcn., 

§ 2. o No. reviaiio não SB podem nggruvnr ns 
penas da sentc~mça t'evfsta. 

Art. 70 

· Os íunc:olona.rloa publicas são atriote.manto 
,rcsponsavela· pelos abusos o omissões, cm 
qu~ Jncorrorom no oxorolcio do sons on.rgo11, 
a.sslm como pela. indulgencin, ou nogl\goncia. 
cm_ nito responsa.bilisu.rem efl'ectivu.mcnte os 
seu• subnl~ernos. 

Parngrp.pho unico, Todos olle11 obrlgu.r
se-hito, por comprCimlsso formo.\, no noto dn. 
poue, u.o desempenho dos 11eus devereale(l'aes, 

'' 

, I 

Hodnoçiio pnrn 2" disoustliio do projeo~o .do 
ConsUtuiciio lloa Estndo~t UnidOR do Bru.z\1 

'l'l'l'ULO V 

Disposições goraes 

Art. 78 

O chlu.diio investido cm funcçõos tlu qual .. 
quor doa troa poderes nii.o poderá. ser nomenclo 
nem aleito p11ru. nN de outro. 

Art. 70 

Podor-se·ha. dcclnrar em eatOOo do sitio qu.nl
qnol' pnrto do torritorio da União, 11111spen .. 
d~ndo .. se nhi zu1 gn.rn.ntla.s conslituolonaoR por 
tempo dt!torminndo, qunndo u. Regul•n.nco. dn. 
ReJllibllca o exigir, om cnso do o.ggressü.o cs
'riLngeiru., ou commocilo intestlnu. (ur' 33 
n. 2:!). ' ' 

§ t. 0 Niio ao nchu.ndo t•ounldo o Congresso 
e correndo u. J;lO.tl'in. imminen'e perigo exer
cerá. e&Sl nttrtlmiçlio o Poder ExecutiJo Fe· 
doral (at•L, •17, n, 15). 

§ 2.u EBtc, rJoróm, dnranle o estado dtt 
aitio,_l'O&tringlr .. se-hn, nas modidna de re
prcs~tto con'r"- as pcsson.s: 

i. 0 A' detenção em lagar nlio destinado 
n.oR róos do crimes commun1:1 ; 

2. 0 Ao desterro pn.rn outros sitias do terl'i
torio nnoional. 

§ 3. 11 Logo guo se rounn o Congresso, o 
Prcaidont.o dn. H.cpubiicn lho roln~nrú. 1 moti
vnda.s, a.s madidns de excepção, n que so 
l1ouvcr rocorrldo, ro11pondcndo na nutorl• 
Uades, 11 que ollu.s se devet•em, pelos nbusoa 
em que, n osset•ollpeíto, se noba.ram incursus. 

Art. 80 

Os proceMsos lindos, om Jnat.twln. crime, 

lloderilo aor l'Cvi~Jtos, n. qualquer tnm pu, om 
Jonettclo doa condonula.doa, pelo Supremo 
Tribunn.l Federo. I, parn. flO reforrnnr, ou oon
Jirmnr a. sontonçu., 

§, 1.: 0 A lol mn.rctwá os ansas o a. f6rmn. dn. 
rovumo, quo poderá ser requerida pelo flen
toncindo, por qualquer do povo, ou cx .. oflloio 
polo Procurador Gorai du 1\opubllcu. 

§ 2. 0 No. revisii.o nii.o so podem a~grnvn.r na 
Jlonns do. sentença revista. 

§ 3. 11 As :lisposições do presento at•tigo alio 
uxtenaiva~ 11011 processos mllitnres. 

·" . Art. 81 

' Qif1'unéÔionnrios publicas são sMctnmonto 
rosponsaveis pelos nbusos u omissões, om quo 
incorrerem no oxorciclo do seua cargos, nssim 
como pelo. tnduJgencin ou nogllgencin em nito 
rosponsablllat~.rem oJfdoti vnmonteos soua subn.l-
tornos. . 

Pa.ro.grapl1o unico. Todos ellca obrlgnr-so
hiio, ·por e~>mpromisso formu.l, no noto dn. 
posse, ao desempenl1o dos seus dovarealegn.ciS. 
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Mt, 80 

Continuam em vigor, omqunnto niio revo· 
gadns, us leis do nnt.lgo r~g1mon, no quo ()X• 
plicltn. ou implicitnmente niio for contrario 
no srs:emu. de governn tlrmndo pela. Com~ti· 
tuiçno o no11 pt>~ncipio11 nella. consn.srn.dos, 

Art, 81 

O Governo Federa.l afiança o pagamento 
dn divldn. publica. interna e externa. 

Art, 82 

'l'odo o bro.zilolro é obrigado no servjço 
mlllto.r, em tlefesa. dn. Patria. b da Consti
tulçüo, na fôrma elas leis federo.os, 

Art. 83 

Fico. abolido o rocruto.monto mllitn.r, 
O exorclt.o ou. nrmu.do. nnclonacs compor· 

se·hilo por BOrloio, medio.nt.e prévio o.lístD.• 
mel! lo, niio ·se ndmittlndo n. hençiio ~
cnnlnrla. 

Art, 84 

Em ca.ao nenhum, dh•ecta. ou lndlrectn• 
menta .por 11 .ou em nllia.non. com oulrn. 
nação, 011 Eato.doa Unidos do Bra.zil se om
panbarilo om guerra. de conquia'"· 

Art. 8~ 

A Constitulçiio poderl'1. Sl"l' l'1lrormndn. mo .. 
diante. lnioiativn do Congresso Nnclonal, ou 
dP.S logiala.tnro.ll'dos Eatndoll. 

§ t,u Consldorn.r-Ro·h~l propo11tn u. rêformn., 
quo.ndo npr~a·ntndn. por. nma qunrtn. pn.l'to, 
pelo menos, dos membros elo qualquer dn.s 
cn.mn.rn.s do Congroaso Fodernl, for ncoita 
nm tras discuflsões, por doua tcrcos dos votos 
n11mn. a noatta•n. cnRn. do Congresso, Olt 
~un.ndo, for aolioitndo. por dona torces dos 
Estados, reproaentt1dos onda um pela maioria. 
doa votos do sun.11 legisln.turns, tomadoM no 
deourao d.o um nnno. 

t 2.0 J1:11n. proposto. du.r-ao-bo. por appr~ 
'YU.dD., al no 'nnno seguinte o fllr, medlanto 
troa dirsouaaaGB, por ma.loria da troa quartos 
dos votos nas duas camaras d~ Congresso, 

Rednocü.o para a 2~ discussii.o do P.rqjeoto 
do Conatltulçiio dos Eol•doo Unldos do Br~zil 

Art. 82 

Nenhum runcolonnrlo poder' ser demittldo 
n bom do serviço publlco sem gue se esP.ecia
qnem 11.8 rU.ZÕCII do ordêm publica. quo Qeter .. 
mlna.ram n oxoneraçlio, sem pro quo o demit-o 
tido assim o requerer. 

Art. 83 

Continuam om vigor, omqunnto nii.o rovo• 
gn.dns,as lois do antigo regimen, no quo 
otplicita ou impUcitn.ment.G nü.o for contrario 
nc systemn do governo firmado pala. Consti
tulçu.o o no11 prlnclpioa nelln. consnb'!IJ.dD&, 
sendo vedndo o.oa Estados, como {1, Unliio, 
prescrtlver leis re,ronctivns, · 

Art. 84 

O Governo Federal afiança o pagamento 
da divida publica interna. o externa.. 

Art, S5 

Todo o br•zllolro 6 obrl~do no serviço 
miHtar, em defo!la do. Pntran e d(l. Consu
tuição, n11. t'órrna. dn.s leis Ceder1101. 

Arl. 80 

Ficu. o.boltdo o recrutamento militar. ., 
O eiorclto e n nrmn.do. nncionaes compor

se--biio por sorteio, mediante provlo nlfsta
mento, niio 11a ndmlttindo n. lsançiio po-
cunlnrin. . 

Art. 87 

Km caso nenhum, directa ou indlreotn.~ 
mon~, por si ou em a.Uia.nçn. com· outra. 
nnçito, os Estados Unidos do Bra.zll ae em• 
penbnrio am guerra. do oonqui11ta, 

Arl. 88 

A. Constitulcao poderá. ser reformado., mo- · 
dinnto iniciativa do Congresso Nnolonnl, ou 
das logislnturns doa Esta.do11. . 

§ t,o Conaidornr-so-hnproposta. n. reCormn., 
quando, aprosont11dn. por uma quartA pu.rte, 
pelo manos, dos membros do gun.lquer dns 
c&maras do CongreRIIO Federu.I, for u.ceita, 
em tres dlscusBiSe11, por cloua torcQs · dos votoa 
numa. o noutra. cnaa. do Congresso, ou 
quD.ndo for aollclta.da. por. dons terços dos 
Es\a.dos, repreaentn.dos onda. um pela. ma.lorla. 

· dos \'Otos ·de suas legisln.turas, tomn.do'ã no 
decurso de um anuo, 

~ 2. 0 Essa propoatn dar-se-ba. por r.ppro
vad!l, al no anno 11eguinte o for, mediante 
tres dlaoussCioa, por mnlorln. de doua terços 
dos votos na.s duna cnmn.ru do Congresso, 

Iii 
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·§ 3. o A proposta. n~pro,n.dn Jmblictli'•B~hn. 
com n11 assignnturns dos proBldentcs o Rooro
tarios dns duns oa.mar:u, incorpornndo·IIO ti 
ConstituJçiio oomo pnrto intoa-ranto doUn. 

§ 4,o Niio se poderiio ndmutir como obje
cto do dolibernçuo, no Congroes(), projoc'tm; 
tendentes a. abolir a Jõrmn. r~publioBnn .. ICdo· 
ratlvn, 011 a. igualdade da. ropresentnçiio dos 
Esto.dos.no Senado. 

Art, . 111 

Am 11M [LfJ co.mnro.s do primeiro CongrnsRo 
Nacional, con"Y"ocado pnrn 1l'i do novembro 
do t890, serão oloHnR por eloiç11o p()puln-r 
directa, 11ogundo o reguln.mon'to decJ•otndf) 
J16lo Governo rrovl11orio. 
~ t. fi Esse Congrosso l'ooobol'Ú do o)ol~orado 

llOdoroB espeoio.os pnrn. exprimir tu:eron doRtn. 
Constituic~~oo n vontade nnclonn.l, bem como 

J
Jo.rn. eleger o primEJiro Pt•osidenLo o Vjco-
1realdonto dn Republico., 
§ 2~o Reunido o 1.1rimeiro Congresso, doll

llorarú. em Assemblón. Gorn.l, fnndidntj n~ dnnt~ 
Cn.rnarns, aobre esta. ConsUtulçiio, P, appro· 
vn.ntlo•n, ologerll om Rognidn, por llHLÍOI'h~ 
aOsoJutn do votos, nn primeiro. votnç1lo, o, si 
nlngnem n obtiver, por mn.iol•ln J•oln.tlvn nn 
flll{,"lmdn, o Presidente e o Vico-Prof!idonto 
doo Eotodo• Unidos do Brndl. 

§ 3, o O Presidente o o Vlco-Présidento, 
eleitos nn. fórmtt. desta nrtigo, oc~upo.rfio o. 
prosidOncin. e n vic~prcsidenoJn. dn.Republic!~ 
ilnrn.nto o primeiro ~riodo ,.Prosidoncinl. 

§ .J," Para osso. olaiç1lo n!LO haverá. incom
P"tibilldados, 

·g 5, o· Conclnidn. dila, o ConR'l'Oflso dnrú. po1• 
tarminndn n. snn mlssiio constJtninto, o, sora .. 
l.'lLndo-so em Cnmnrn. ·o Sono.do, encot.l\1'1 n 
m:croiOio· do snn.e funcçõos normnes. 

§ O, u Pnrn. ,n. oleiçiío do primeiro CongreMlo 
não ''isorariio n.A incompD.tibllldndos do. Coo .. 
"'ltulçuo, nrt. 26 Dfl, 2 n. 7; mM 011 cxcluidoK 
por eflsn dl11posiçiio, nmn. voz o1oitoR, }>Ol'derilo 
us seuR cn.rg!>B, anho si po1• cllos opt1~rom, 
Jogo qtto Ro,1n.m roconhec1dos Honnaores, ou 
!lllpUtlldOS, 

Rcdncçiio pn.rn 2" diRCIIBIIiiO do projecto· de 
Constitulçito dofl EstndoR UnidOB do Brnt.ll 

§ :J,n A proposta nptn•ovndl~ publlcn.r•flo·ha. 
com ns llftJ\Jgnntnt'M dos proBiilontCR o Ro .. 
crotnrlos dns duaA cn.mn.rn.s, lncorpornnllo .. so 
1\ Conrültniçiio como parto integl'tl.nte dolln. 

§ .f.o Niio Ro podorno ndmittir como objecto 
tlo doliborn(!úo, no Congresso. ~rojectoR ten
donteA n. nbolir n. fó1•mn. ropnbhco.nn.-rodeJ'n
tlvn, ou n. igunldacJ.o dn rop1•eBontnçüo doa 
li:Rtndos no Senndo, 

Arl .. 89 

A1•t, fo 

Ambas as cn.mnl•ns do JH'imoiro CongrcRRO 
Nn.olonnl, convor.ndo pnr1~ 15 do novembro 
do tSOO, serão oloitM JlDt' oloioiio popular 
diroct.n., Aogundo o roguhunonto doct•otndo 
pelo Oovorno Provisorio. 

§ t,o )~IIFhJ CongreRRO roeohoa·1t elo oleitol•ncln 
poderes cBpccincR p1w1L "xpt•imir ncot•cp. des~tL 
ConfltituJçii.o n vontndo·nncionnl, bom como 

\
Jnrn elogoa• o pt•imoh•o Presidente o Vlco• 
lresidonlo da Ropublicn. · 

§ 2.o Reunido o pt•lmolro CongresRO, dali .. 
horar(L om AssBmblcn Gornl, fundidas na duntt 
Cttnmras, Robro ostu. ConHtituiçiio, o, nppro
vn.ndo-n., eloger(l om soguidn, por mniorm nh• . 
Holntn. do ''otos, ll!L primoh•n. votaoiio, e, 11i 
ningnem 1~ obtivet•, por mu.Jorla. roJntivn. nn 
t~ogundn., o Pa•oRJdontoo o Vicc .. Prcsidonl.o doK 
l~Rtn.doa UnldoR do Jlra.zll. 

§ 3, 0 J~RRn. cleiçüo "er(L fttltn. om clont~ Oflcru
tinlos distlnotos pnrn. o Pro1idonto e Vice .. 
Proaldonto roApecti,·amonto, .rocobendo-se o 
npurnndo .. fla om prlmairo lognr n.s cednlnR · 
rmra. PreRtllonto o procodond0-110 om Rognhln 
elo moflmo modo plll'i\. o Vico-Proflidnnte. 

·' 

;• ::' ' . . . . . . 

§ -t,o O ProRidcmte. o o Vicu-Presidonto, 
olcito'i nn. fórmn ·deato n.rtigo, oooupnriio n. 
p~e'lidoncln. o n. vJco .. proaidencin cln Republic11. 
ÜUrllnto o primeiro· por lodo prcsidonoinl. 

§ 6. 0 Pnrn. O/l&n. ololçiio nito hn.vorá lncom•. 
pnt!bllidod";.l' , · · · 
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Projocto do Cont~tltni~n:o doR ERtndoR Uuldos 
do Brazil · 

OR ncto11 do Govorno PJ•ovi~ori•l, não 1'11\'(1· 
gnüos póltL ConMtituidio, flf'l'iin lei~ dn Ropu .. 
ullcll. . 
.. Pnrttgt•npho unh:o. AR jlaLontr.ll, OR poRto~. 

oR co.rgoR innmo\·ívoi~. llfl conceRMÕO!i o 011 
contmctoR ontor,A":u.loR- poJo Oovorno PrO\'i· 
Ror i o, Rito gn r:~ntidoR cm toflrL n Rua plon i Luci"· 

Ó E11tndo qno ntó no Jlro rio rmno do iR0.2 
nii.o llouvar doarotndol\ RIU\ Com1tltul~iio, snri~ 
snbmottitlo, por neto do Podm• Lcglslntlvo 
I;"odcrnl, ti. do nm dos outt•ofl, qu., mnh1 oonvo
nlonto n ossn. ndnptn.çiio p!Lrecot•, a.L6 que o 
Estndo Rujolto n e!llld rogimon n. t•oformo, 
pelo procoâRo nôlla de1orminndo. 

Rodncçiio prn·n. 21 cUsonRAiio do projecto 
do CoMtltnlçii.o dos Estndos Unidos do Brn.zll 

!l ü. o Conolnlcln. olln, o Congroaao clo.ró. por 
torminncln. o. sun. millsão constituinte, o, so
pnrnndo-Re em Cnmo.ro. o Senado, oncotn.rá. o 
exorclcio do nuns funcçõos normu.os. 

§ 7 ,o No prlmeh•o nnno dn.}lrimeirn legla .. 
l~tnrn, lo~l) nos trnbn.lhos propnrn.torlos, diB• 
L~riminnrt~ o Sonndo o primeiro o so~mndo 
1-0I'CO~ do·seuR momLJ•os, cujo mnndu.to ht~ do 
e~JR~Ill' nu LeJ•mn do primah•o o segundá tri· 
onnios, · 

§ S,u ERRIL díscJ•imtnnçito eJfectunr--sc-lw. 
om tJ•os liRttl.R, corrcRpondento~ aos tros terços, 
gJ•adnn.ndo-Ro oR 11onndo1'0S elo cn.dn. Estado a 
nH (lo Dhltriotn Fcdm•nl poln. ordem do RIIIL 
votação rnspoctivn, do modo que ao distribur~ 
:w terço tlo ultimo t1•ionnio o primeiro votado 
uu DiRtl'iclo J?edeJ•n.l o (!ffi cndtL um doR BR
LtLtlnR, o nos dou!'l terços RoguintoR os outros 
douH 110mo!l nn. oscnln. do11 Rnffro.glos obtidoR, 
~ tl,u l~m cn11o doompato, corHiiilornr-~e.bão 

lhvoJ•ocidoR os mnls velhos, dccidlndo-stt 
pOI' ROr•toio, qunndo n. idn.da fo1• iguf\1, 

Art. 2n 

Os ~~~tados sort1o uonvoco.doR n. renltzo.r n. 
olni.;itn doR Congt•eBRO~ Constituintes sómento 
do pois do !Lpprovndll n Constltujçito Fodernl, 
o uo Pt'n7.o maximo do troa mc7.t'R, Ucnndo fiem 
o/IOito M 1•lei.;õeKquo o.nte" tiverem sido renll· 
~nlln11 om algum dos Estn.doiJ. 

Art, 3° 

Silo inoompo.tivois pnra os cargos de govcr• 
nndoroR eleitoR dos Esto.dos do. .Republicn., na 
aun. proximn. orgn.nlznoiio, niio RÓ os cldndi'ios 
CJIIO quatro mo;~,es antes dn. eloi.;i'io dos Con· 
,.;ros110R houverem occupn.do o gov"rno dos Ea· 
tndos, como tambcm os cidadãos que os pro• 
Hldirl'm pot• ·oconsiüo do pleito eloltornl. 

O NRtndo 1'(110 n.t6•no·fim ·do n.nno do :1.892 
niio houver dncrotndo IL Rlll\. ConHLitnlçiio- sort'~ 
Rnbmettldo, )'IOr neto do Poder Legl11lntivo 

. l1'cdern.l,t'L do um dos outt•os;. que m1Ll8 oonvo. 
nlonte a o11sn., nda.ptaçiio parecer, ntd que o 
Estndo · sujeito o.-· osso l'oglmen 11. rarorme, 
pelo processo nolla deh1rminndo. , ' 
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Projecto de Constituiçiio dos Estados Unidoa 
do Jlrnzll 

Art. 4• 

A' proporçüo quo OR Estados so (orem or
ganizando, o Governo FedAral ontregar-lbes-lm 
a adminiBtr:u;lio dos serviços, que pela. Con· 
stltuicão lhea competiram, e liqulda.rá a 
responaa.biUdade da administração federal no 
tocante o. eases serviços e no pn.gcunonto do 
pessoal respocUvo. 

Arl. 5• 

Emq,uanto os Estados ao occupp,rem ern re
gulariZilr as doapezas, durante o periodo de 
org~t.n1zo.çiio dos l!eus aervicos, o Governo 
Feaeral para. esse fim nbrir-lht~s-ha creditas 
especines, em condições ll::tadus pelo Con .. 
grasso. 

Arl, 6• 

Dentro ern dous nnnos de,Pois de npprovada 
a Conatltuiç:iio pelo prime1ro Congreaso, en· 
trará. em vJgor n. clnssltlcnçiio das rondM 
neJla esto.belecid~~o. 

Arl. 7• 

Nas P.rhneiras nomeações para a. magistra.· 
tura. federal de primeira e segunda lnstancln 
o Presidente da H.Bpublica. aámitt.lrá, quanto 
convenha. L boa so!eção desses 1.r!bunnos o 

·juizos, 01 juizes de direito o de sem ba.rga.doroJJ 
dê maia nou.. 

An. 8' 

Itoducç.ito v.nra. 2a disoul's.ito do projecto do 
Constiluloiiodos Est•dos Unidos do Br .. ll 

Art. 5o 

A' proporçlio que os Et~tadosse forem or
gnnizntldo, o Governo Federal antrogar-Jhes·hn. 
n. administração dos sorviças_ que pelo. Con
stltuloiio lhes competirem, o hqu1darA. a. 
rospon11abil1dnde da o.dmlnistraçiio.íodera.L no 
tocante a. esses servlcos o no pagamento do 
poiiBoal respeotl1'o. 

Art. 6• 

Emquanto os Estados se ocouParem em re
gnlBrlzo.r na despezas, durante o per lodo de 
orgnnizo.çii.o dos gous servtços, o Governo 
Federal, po.rn. e11se fim, abrir-lhos·ba crodltos 
espocio.es, em condições ft:l:ndas pelo Con· 
grasso. 

Art. 7• 

Nos Estados que 110 forem organiznndo, 
entrará em vjgor a classlfioaçito das rondns 
estnbeleoidas na Constituição, 

Art. 8° 

Nns prlmelro.a nomeações para a. magta~m
turo. fcClera.l t1 pnrn os Estados serii.o prtlforl
dns,osjuizea do dlrolto e desemba.rga.dores de 
ma1s nota. 

Os que não forem admittidos na novu. or• 
gn.uiza.çiio judicla.ria o tiverem mais· de 30 
n.nnos de exercioio serão aposentados com 
totlos .os aeu11 vonoimen,oa, 

Os que 'iverom memos de 30 annos do exor
ciclo, contjnuariio & perceber seus ordenadol', 
o.W que seJam aprovelto.doa ou n.posonto.dos 
com o ordeno.do correspondente ao campo da 
exeroiclo. 

As d,oepozaa com 01 Ull\gla&rndos aposenta• 
dos ou postos em disronibilidnde serão pagaa 
pelo Governo Federa • 

Na. prinuüra organlzaçilo de suo.a rospeotl .. 
vas mnglatra.turae os Estados eontemplarilo 
de pret•renoia. quanto lhes permlttir o inte-
resse dtL melhor composição dellas, os a.ctuaos ~ · 
juJz•s do primeiro. e segunda lnat.n.noin. ·I 

Oa dasomba.rP.dcrea o os membros do Su. 
promo Tribunal do Jusll91 não odmhlidoo ao 
IUprtlmo Tribunal Fedaral conUnu&rio a 1,t rooeber oa s•ua Tenolmentol aa&uau. 
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Projecto de ConaUtuiçii.o dos Estado& Unido11 
do Brazil 

Art. !O 

Os juizos de direi\o que, }:!or elfeito da nova 
organlzaoko judiciu.ria, perderem o~t aeualo-
ga.rea, perceberão, emquanto não se empre
garem, os aeua actuaes ordenados. 

Art. !! 

.Emquan'o os Estados não ao constituirem, 
a deapeza. com & magistratura actual norrera. 
pelos cofre• federaes, mas irli. sendo clo.ssl
neada, IÍ. medida que se forem organizando 01 
tribunaes reapecdvos. 

Art. !2 

Emquanto niio ae achar perfeitnmente orgn .. 
nizo.do o reglmen do sorteio militar, praticar .. 
ao-ha o voluntariado oa compoaiçio daa forças 
de mar e terra. 

'Ma.ndamos, portanto a todas u :~.utori .. 
dadea, a quem o conhecimento e execuçiio 
deste decre&o pertencer, que o executem, e 
façam ~x•cutar e oburnr tio inteiramente 
como n~Ue 10 oontc1m. . 

O Ministro de Estado dos Negocio• do ln
lerlor o (aço. imprimir. publicar. e correr. 

Sala. das sessões do Governo Provisorio dos 
ll1•tndos Unidos do Brazll{ 23 de outubro do 
1890, oogundo do Republ ca. 

MA.NOIL DBODOilO DA. FONSECA.. 
llloricsno P•i~oto. 
Jilra.11ai&oo Glieu~río, 
.Rvy Borbo••· . · 
Jod Cuorio dd Faria Aluim. 
Bduordo Wond~nMI~. 
M. Forro• do ComJIOI Solll•. 
B•n,iamin Oonnonc Botelho do MogGIM<Js. 
Q • .Lloot>NU""· 

OONQJUIIIO 56 - ll 

Redacção pn.rn. 2• dlscussiio do projtcto de 
ConatHulçilo dos Estados Unidos do Bra.zil 

Art. 9• 

Emquanto não se achar per(oita.mento orga.
ntzo.rlo o regimen do sor,elo militar, prn.
tico.r-so-hn. o voluntariado na. compoalçilo dai 
(orças do mar o terra. 

Art. !O 

E' concedido. a D. Pedro de Alcn.ntara., ex
imperador do Brazi1 1 uma pensão, que a contar 
do 15 de novembro do 1889 gn.rn.nta.-lhe, por 
todo o tempo de suo. vida., subsiatencia. de· 
cen~ · acando ao Oongroaso ordinario Onr, 
em aJo. primeira reunuio, a. ci(ra dn.quell~ 
p8n11ÜO. 

Art. u 
Approvadn. que seja. a. ConsUtuiçllo, ser& 

promulgada pela mesa. do Congrotso, 

. " 
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Veem il mosn ns seguintes 

Dcc!araçGos da uoto 

Roprosontnnto do llspirito Snuto o.residonto 
llostn Cnpltni Federai, declaro quo nilo ro
cobl nem cogitei. J'ocebor.nonhmna n,iudn do 
ousto.-Gil Goulart. 

Doclnrnmos tor votado contra a omondn 
do Sr. Nilo Peçanha o outros, incompntibili
snndo os actunos ,governadoras dos ostndos : 

i·' Porque o Congresso Constituinto niio 
tinha comretencln parn decretar nqueiin in
COI!lpntibilidndo, quo ,; dn nlçndn nxcluRivtt 
rios ostndos ; 
· 2.• Porq~o o Congro.sso Já hnvin po•to n 
COberto do !DComrntibilidadoS O cttrg'O do pl'O• 
sidente da Ropublicn, n rostnito do qunl, 
entretanto, provalocom, com rnn.i('IJ'i:t do rnz1i.o, 
os noot!vos,justlfiootivos da omondn; 

3.• Porquo jiL so havia ràconhocido nos es
tados o. direito do regerem-se poins lois o 
constitmçDes que adoptassem, o, portanto, não 
podiamos votnr aqnoiin lncomratlhilirlndo quo 
deve ser objecto dnqnallns lois nn constitul
c11es, nJgumB dastns,in doJratnrJns. 
, Almeida: Barrcto.-Jor1o .NciPa,-F'iJ•wino rl1l 

SiliJeira,-Epitacio Pcssoa.-Pcrlrn Amarico. 
-C91ltO Cartazo.-llf. Bc;m·rr! do Sau::a, -Pc
rlro 'Vcllio.-l. Rctumba.-J. Cntunrla.-'Vil'qi
lloPassoa.-An(t'i.o;io Fialho.-0/iuoiJ•aPintn~
A •. Caua~canti.-Theodflrcto Souto.-JostJ Ma
ritmo.-Forrcira Conttto.-Joao Podl'o-Igna .. 
cia Tosta-!. BcrnaJ•do.-AmoJ•im. Garnia,
MJ.olpho' Gortlo.- Mo1•ac.ç Barros. - 1\lmoidn 
N. O,f/UOÍ1'a.,-B. Campo,'l,-Domiuqos do J1/ nratJs, 
-llodrigucs Aluc.<,-Vli'uoi>•fl G•l•ao. -R. 
lVina Riboiro.-Costa Rodri,f}UO,ç,-Anclrtl Ca-
1lalca11ti.-Domin,qo.v Viconto. -Ln o IJOgilllo FU
DI'olras.-Au,rJUsto de Froita.v.-Paulci. Guima
~tJs.-Manoot Ful,qonclo.-Buano tla·Pal·~m.
F&eury Curado,-Josd Avelino. 

Lovantn-so n sossilo us 2. hm•ns dr1 tnrrlo. 

89• SESSÃO E~! 24 DI~ ,JANRIRO nR 1801 

Pran·tlanc,·a rlo Sr. A•~tonio EuscbJ'o (v,·cc-
prcsidontc) . · 

.Ao melo din faz-se n chnmndn, i• qual re
spondona os Srs. Antonio Ensoblo, Mnttn Mn· 
(Jbado, Pnos de Carvnlho Jotlo Nelvo, Eduar· 
elo Gonçalves, Francisco !1nchndo Leovlglido 
O>eiho, Joaquim Snrmonto, Jo[o' Pedr~, José 
:loouadino, Mnnoel Bnrntn; Antonio Baena, 
Joaquim Cruz, Elyseu Mn~•tins, Ilezer.rl\ do 

'. 

Albuqual'quo Junlor, Theoduroto Souto, Josrl 
Ilernllrdo, Oliveira Gnlvilo, AmnJ•o Cavnlcan
tl, Almoirln JJ.~rroto, l'irmlno da Si! vclrn, José 
Uygino, .José Slmoiio, Frederico Serrano, Pe
dro Paulino Tavnros Ilnstos, Rosn Junlor, Coa
lho a campos, Thomnz cruz, Vlrgllo Damnsio, 
Domingos Vicente, Gil Goulnrt, 1\Jontolro do 
B"l'ro;, Qnlutlno Bocnyuvn, Lnpor, Ilmz Cnr
uolro, campos Snllos, Ubnldino <lo Amnrnl, 
Sllntos Mdrndo, llstovos .Junior, Luiz Dol
phino, !~nmh•o Bnrcollos, Pinheiro Mnchado, 
.Julio dn Frotn, Amarico Lobo, Edunrdo Wnn
donkoll~, .Toii() Soverinno, · .Ton.quim do Souzn., 
Sil\'n. cnnedo, Silva Pnt•nnhoR, Pinheiro 
Guodo~ •. loaquim Mnrlinho, Rairort Vieira, 
Uchrln ·Rodrigues, lndio rio Brnzll, J,nuro 
Sodré, lnnoconcio Sol'zodollo, Nina Ribeiro, 
Cnotiio, Pcr.ll'o ChoJ•mont, Matta Bncolnr,Costn. 
Rodriguos,Cnsamh•o ,Junior, H<inl'iquo do Cm·
,,alho, Anfrisio F'in.lho, NognoíJ•n. Po.rn.nnguá, 
Ne!Ron, Pirf'lH FoJ•roirn.,B!tl'llosn. r ... ünn,Bozorril. 
Joiío Lopes, .Jnsil Avolino, ,Josó Bovilnqnn, 
Nnscimonto,Gnnçnln do J,ng-os, AI mino AO'nso, 
Podro V olho, Mlgnol Castro; Amorim Gnrcla. 
Epitncio, Couto Cn.rtnxo, Rit Anílr•ndo, Ro
tumbn, ·rolontino do Cm•vnlho, .Joilo Hnrbn
lho, Juvencio do Agnlnr, Josó Mnrín.no, Al
meirln Pnrnnmbnco, AmlJ•ú CnvB!canti, Rnr
mundo Banr.lo!m, Annihnl Falcão, Moira do 
vnsconcollos, POI'a!rn da J.yrn, .Toiio do Si
qnolrn, },niz rio Andrnrlo, llspirito Santo, Be
ht•mino Ctwnoir•o, Pontos do Mirnndn, Ga
hino Rosonro, Oliveira Vnllndii:o, l''ellsbolio 
FrolrolAngnsto do I"J'oitns,Paulo Argollo,Son
hrn. Arthnr Rios, Znma, Onrcil\ !'Iras, Santos 
Poroim, Custodio rio Mollo,Pnuln Gulmnriios, 
Milton,Dionysin Co1•qnoi r11,J,oovi gildo Filfi'UO!
rns, Bnnio r lo S. Mm•cos,Modrndo, Bnrão do 
vma Viçosn,Prisco Pnl'niso, Moniz Froiro, 
Athn;••lo .fnnlol', Nilo Poçllnlin, Urbano Mnr• 
condos,M11n Mos Bnrroto,OiiYoirnPinto, Vll'lnlo 
do Modoil'OS, Jonqnlm BroYos, Virg-ilio Pos• 
soo, Frm1çn CMvnlho, Unptistn dn Mottn, 
FrórJs da Cruz, Alçindo Gnanabarn, llrico 
Coelho, Lopos Trovilo, .Jacques .Ourique, 
Aristides Lol10, Furqnlm Warnoclt, Thomaz 
Delphino, Antonio Olintho, Pncifico Mn.~ooro
nhns; Gnbrlel rio .\lngalhães, Uhn:.tns Lobnto, 
Jnco!J dn Paixiio, Aloxandro StockieJ•, Fran
cisco Velf:n, Cost11 Sennn, Alvaro Botelho, 
Fo!lclano Ponnn, Viotti;:Corrrla Rabollo, M· 
to pilo Pio, A ris tidos Màià, Gonçalves Ramos, 
Carlos Chngns, Costn.Mnohndo, Palletn:, For· 
roil•a Pires, Joilo J,uiz, Bernardino do Cam
pas, Francisco. Gllcorlo, Domingos do Mll· 
rnos, Cnrvnlbal, Mursn, Rodolpbo Mirnndn, 
Pnn!lno Carlos, Morairn da Silvn, 'l'loury 
Curado, J..oopoido do Bulhüas, Guimnriies 
Nntnl, Azorodo, · Bollnrmlno da Mondoncn, 
Fornnndo Simns, Carloi Cnmpos, Sohimi~l, 
lldcol'dn coutln!Jo, :VIctor! no Monteiro,. Antão 
do Fnrln, Julio do Cnstllhos, Borges .. do Me-

. . 

. . 
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doires, Alaldes Llm~. Thom~z Flores, Abreu, 
Homero B~ptistn. Rnchn Osorio, Cnsslnno do 
Nn5clmonto, Foronndo Abbott, Demotrio !l.l
boiro o Monnn Barreto. 

Abro-se o. sossitn 
Dolxnm de compnrocor com cnusn. os Srs. 

Prudente do Mornos, Florlnno Peixoto, .r on
qulm Cn.tundn, Snmlvn, Generoso Mnrquos, 
~~~ullno Horn, 1\odriguos Fornnndos. Mm•ti
nho Rodrigues, Justiniano Sorpn, Thonphllo 
dos Santos, Lonndro Moclol, l'•·nnciscn Sodró, 
Conde do Figueiredo, Loonol Fllho, Forroirn. 
Bmndito, Amarico Luz, F1•nnclsco Amnrn.l, 
Domingos ·Porto, João rlo Avolm•, Cosn••io 
Mott~ Junior, f,opos Chn.ves, Alfrorlo Ellls, 
Rodrigues Alvos o ~lnl'cinno rln Mngnlhiios, 
a. som cnusn os Srs. cunho. .lunior, Thoo· 
rloro Pnchoco, Ruy Rnrhosn., .Tonquim Follcin, 
Cos~rio Alvim, Sn!,lnnlm Mn1•inho, Aquilino 
•lo Amnt•a.J, Frotlerlco Hot•gos, Pedro Amo .. 
r•ico, R.osn. o Sllvn, Gonc;n.lvos Pm·oh•n. HOJ• .. 
nado do Mendonça, Oltlcicn, Ivo rln Prnrlo, 
Tosta, Mn.r~olino Moura, Amphilophio, 
l•'onsocn. o Sih·n, Fonsocn. Hm•mos, Alberto 
Brnndiio, Luiz Murnt, Sn.mpnio Forrnz, Mny· 
riolc., Domingos .Tesuino, Vinhn.os, Hndnr/1, 
,loiío Pinheiro, Lnmouniel', Gonçnlvos Chn.Yos, 
Dutr~ Nicnclo, Bnl'iio rle Santa Helonn, Bnono 
do Pnlvn, MBI'tinho f'rn<lo .lnnlo••, 1,111~ Bnl'· 
reta, Carlos Onrcin, 1\fornes Brtl't'o~. Co~tn. 
,Tunlor,Rubliio .Junio••. Antonio Prn<lo, Almeidn 
Nogueira, Angola Plnlloil'o, Cnotnno do AI· 
buquorque, J.unro Miillo•· o ASsis Brn~il. 

E' lidn., postn. orn 1liscnssito o som •lohnte 
npprovn.rln ~ nctn un se~siio nutr.cerlonto. 

O Sn.. 111 SF.OitF.'Í'AnTo p1•occüu h loitm•n do 
seguinte 

Communicnçiio, dntntln .. rio 22 rio corronto, 
do Sr. Prudente do Mor:1os rio niio po,lot• 
comp~rocor durante nlguns rlins ás sossilos 
do Congresso, por ·motivo do mo!ostla em 
pessoa ile sun fnmilin.- ln toh'.lrln, 

!dom, dnlnda do 20 do cOJ'l'onte, do Sr, Go· 
noroso Mnrquos rio que, tondo necessidade de 
nusontnr-se por rloz. rllns destn cnpitnl, ó 
obrigado a não compnrccoJ' 1\s sossoes do Con· 
grosso.- Idem. • 

cimento pnrn introduzirem no recinto· o 
mesmo St•, deputado, o qnnl, junto !J. mesa, 
contrn.ho o compromisso roglmentnl. 

O Sr. João Scverinno (mooi
manto rJa allançiTo)-Sr, presidente, nlngnem 
mnis rligno <lo respeito, Sltndnde e reconheci
mento de um povo, do que o distincto brn~I
Jolro que ncnbn rle 11nrll'·se; o lambem nin
guem mnis escravo desse <1ovor, do amor o· 
gra tidiio do povo brnzlleiro do que Benjamin 
Constnnt polos sous grn.ndes o extrnorcllnn.
L'ios ~or\•iços, om um lnbutn.r lncossanto poln. 
pntrin. que, tor!os o snbom, trouxemm-lhe n 
morte. 

Morron pela. sou muito nmol' i• pntrln. 
Morreu poJo llrnzil. 

E ou, Sr. prosldento, rblstn t.l'ibunn., poço 'I no o Rrnzil t•cconhocldo o gL'fLto iL memoria 
• e tiio rllstlnr.to cidnr!iLO o o!Jorlocondo no son
timmlto •lo patriotismo, orgn-lhe um monn· 
monto. · . 

Os sm•vi•;os do Bonjmnin Constn.nt nito siio 
clnqnolles qno n. ingrn.lhlão npnga. Sua mo
morin, mnis dul'ndonrn qno o bronze, ntrn .. 
vessnrh os secnlos I} n. historin. os onsinnrl~ · · r1 
!'Is ~ornc:i'íes por vit•, 

Não Jm oxnggoro nom pedir de mnis que 
n humnnidndo· voja no bron~o consnbstnn
ciodoH os sor•vi~os' do lln.tl'iotn. o n gratidão 
nncionnl, 

Nôs, os dologndo:õ~ do povo, nós os rõpro .. 
sentnntos do nrnzil, sojnmos tnmbem hoje os 
l'epresont~ntos dos Yotos o tlos~jos dn nnçito 
inteira, inlcinndo desrle ,h\ os meios de levar 
n ofl'elto tiiojusto, pntJ•iotico o nobre galnr
tlii:o nnclonnl, (llfuito /Jr.m; muito bem!) 

Vmn :'1. mn~n, o U lirl(l. n. sogninte 

Jnriicuçr10 

O Brn~il roconhocldo nos gt'llndos servlcos 
do gonol'lll Dr. Bonjnmln Coustnnt Botelho 
do Mngnlhiies, o immm•tnl Pntl'inrchn. dn Ro- · 
publlcu, vne orguor-lho um monumento. 

Seus representantes no Congresso Consti
tuinte nbririio desrlo ,lá n necessnrin. subscrl
·pciio o nomonriío commlssOes pnrn, com a 
mn:dmn. Ul'gencin, om todos os ostndos.e no 
disti•ieto ferloJ•nl, trntnr-so dn mnnoirn do 
!ovni-o n otrolto, Offlclo do govoJ•nndoJ• do ostndo do Cem••\, 

dnt~do de 9 do corrente, remettondo dous S. lt.-Saln dns sessiles do Congresso Con
'oxemp!n~•es dn Constltuiciio desso .ostndo, pro- stltuinto, 2•1 do janeiro de 1891.- Dr. Jorro 
mulgudn. por docreto do 23 do dozombt•o nl- Savcrinno. 
timo.- Ao llJ'chlvo. O Sn. SEnZEDELr,o (pala ardam)- Sr. pre· 

O Sn. PnESIDENTE diz que nchnndo-se na sldonto, como relntor ou niio podia ter com
ante-sal~ o Sr. Ernesto Alves do Ollvolrn, mls;ilo mnls honras~. mns, no mesmo tempo 
deputado reconhocldo pelo ostndo do Rio do mais profundo poznl', mnls cheln do nmnr
Grnnde do Sul; nomeln os Srs. Ramiro Bnr- gurn, muls trnnsidn do drh' do que n quo 

. collos,. Pm•olrn dn Costa o Cnsslnno do Nns- mo foi conferida por V. Ex. pnrn, em nomo 
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dos raprosentnntes da unção, em companhia Portanto, sonhares, parece que devemos 
de alguns co!legas, acompnnhur o snhimanto nos elevará grando1.n deste momento, e paro. 
funebro tio grande, do lmmortal, do inclyto nos eievarmns a e!ln, devemos f.tzer uma 
pntrlnrchn da Republlca Braz!lelra. (Muito consngraç[o, n~o de mn01 idóa que symbo!lse 
bem.) simplesmente n grutiúão lt•lbutndn no indl· 

No desempenho desse honroso, mos no Yictuo - ol Benjamin Constnut fosse vivo, si 
mesmo tempo triste encargo, posso np•uas ·pudossa fltllar neste momento, dirlo. que re
declnrar ao Congresso que soLro o foreiro nuuclavn a todas essas homenagens do seu 
daquelle homem gue foi o educador da mo- pnlz- mns do uma. cousa multo malar. 
oidild~, o Inspirador do nosso patriotismo Em nome de Benjamin Constant vamos le• 
(muitos apoiados). que foi ftnalmento, o sunto vnntur o Pautheon Nocion•d, onde repousam 
que soube incendiar to•los os coroçilas, que os grandes sorvlrlores du pntrln, onde posso
soube mover todos os esplrltos (m,.ito.• apoia· mos tet• em nossa presença, como que vivos, 
dos), ogltnr todas as consclenclas (apoiados), ns imngons dessas crcnturas que se dedicam 
nós apenas pudemos depositnr uma triste e unicnmente no serviço da pntrlo.. (Muitos 
slngello. corón. de saudades como tributo da apoiados ; •nuito bom.) 
gratldilo deste Congresso. Eu, portunto, na proposto. que apresento, 

VozES- Multo bom, multo bem. peço no Congreso que decrete o Pnnth•on Na
O Sr • .A.ri8tide .. Lobo (atte•çao)

Sr. presidente, e aanhor••s do Congresso; o 
homem que sóbe ô. trilrunn nesta momento, 
não tl simplesmente o representante dtt nnçü:o 
que vem fali ar em no ma de !ln, em nome do 
peznr, do luto nnclonal: tl uma testemunho. 
'que comparece perante a historio. 

Senhores, n mim coube-o que chnmarai 
uma rnra fortuna-ter encontrndo Benjamin 
Constnnt precisamente no momentorlocisivo, 
em que as li bardo. 1as publicas vnciliavam, 
em que elle lançava o almn. a o coração no 
concho. dobnianco. que devia decidir os riesti· 
nos da pntt•ia. Pude ou vil-o a sou testemu
nho. desse processo preliminar da republica. 
(Apoiados.) 

Vou revelar ú historia nm facto, porque 
alia preciso. sabor que asse homem, osso espi
rita educado nas ~randos idóas o sobretutlo 
nos grandes prine7pios da li•ntot•nidndo, teyo 
agomns da um.verdadeiro mnt•tyr: et•n n ln ta 
que se travava na aun n.lmn do patriota, que 
o chamava da um Indo a desembainhar a os
poda em favor dns llberdndos publicas, a do 
outro o levnvn n recnar dlnnta ~o ospectnculo 
medonho dn. guerra civil, e tnl voz do espba
celnmento da pntria. 

Assisti i>. luta e putle vet• n gt•nndlosldndo 
dessa espirita; nsslstl a todns as agonias o 
com alia partilhei as amargurn" rovoiuclo
nnrlns. 

Benjamin ConsltLnt nüo et•n sr) um granrio 
patriota (apoiados); era um homem cu,jo co
ração oro. lmmenso, e que compartilhava 
todos os sentimentos humanos que uma alma 
póde compnrtl!hnr. 

Devo antes do tndo do.r testemunho do que 
este homem tl dos que ln taressam á posterida· 

· de de todas na nncoes a que n. posteridade con
sogra. 

· . Baojnmln Constnut ara de um patriotismo 
som Igual, umn alma rara o drtftcllmenta 
imaglnnvel. 

cional, sendo Benjamin Constnnt a primeiro. 
Hgurn que antro nesse Pnntheon (muitos 
apoiados), como symbolo drt grandeza. do. po.• 
Iria. (Apoiados. Muito bem I Muito bom I) 

Agora, senhores, tl preciso snhlr deste 
gt•.tnde nival, porque, ao Indo do lnfortunlo 
que feriu o p:tiz, estit o. desgraço. que cnhlu 
sobre o lnr. (Apoiados.) 

Pois bom, vamos em auxilio dessa. famlllo. 
que devemos consitlernr como nossa, como 
pet·tencenrlo J\ patrln. (Muitos apoiados. Muito 
bem I •lluito bom I) 

Vamos em auxilio delln, e em nome dn. Nn
ç[o vamos decretar umn. pensão que posso. 
nmpnrnr essa famllln (muitos apoiados) Blle 
sacrificou a sun pessoa, porque co!locnvn. a 
ptttt•ia acima ~e tudo. 

Paço, portanto no Congresso que revestido 
de sua s:•·ande autoridade decreto em nome do 
Bonj11mm Constnnt o Pnnthoon Nocional e 
decrete tamhem uma. pensão capnz de sus
tentar sua ramllla. (Muito bem! Muito bom IJ 

Vem á mesa e tllidn n seguinte 

Jndi~açt!o 

O Con~resso Nae.lonai, nvocnndo n si, ex• 
cepcionn'imonte, todos os podet•es e direitos 
qne iba conf•ro 11 Soboro.nin Brnzilolra nalle 
tlopositado.; decreta : · 

1.• FICI\ decJarndô .dln de luto nnclonnl o 
do fnlleoimento do. general Dr. Benjnmln 
C~nstant, patrlarch11 do Republico. BrnzJ.. 
letra; . 

2.• Quo no priineiro nnnlversnrlo dn. pro
clnmnç!lo da Republica sejam faltos solemnas 
funernos em nome da Nnç[o om honra ao 
grnnde homem ; 

3.• Que seja crendo um Pnnthoon om honra 
nos grnndoa. homens do Pntrlo. Brnzllelra, 
ondé serão lnbumados os quo assim bem me
recerem da Patrla, conrorme decretarem Oi ,. 

I 

• 
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futuros Congressos, sendo desde jiL ind!pado o 
Dr. Boujamlo Constant. 

4.' Que se docrote uma ponsüo IL vinvn o 
ás filhas do Benjamin Con~tnot; 

5.' Levnnte-se n sesüo de hoje, consn· 
1;rn ndo-a em honra o homenagem a momorin 
ae Benjamin Constaot.-Arlstides Lobo 

O Sr. Zo.mo.- Sr. presidente, creio 
que a indlcnçilo do Sr. representante Joíto 
Severiano esta intimamente llgnda no pro· 
jecto nprosentndo pelo sr. reprosentnnt• 
Aristides Lobo, como versando sobre o mesmo 
nssumpto. 

Mns o. propostl\ do nosso l!lu;trc co!legn 
Joiio Sovar! ano niio renllsnrll\ os desejos dn 
nnQ[O ropresentndo. pelo ron~rosso ; seria. 
pelo. menos um plano ••ujl\ oxocuçilo multo 
se demoraria. Pot• isso, prollt•o o projecto do 
Sr. Aristides Lobo. E co:r,o a ~nostão, no 
meu pensar, ti dn ot'.iem rlnquellns que nüo 
podem sor ndhdas, ousaria petl!r a V. E~. 
que consulte ti cnsn si conVI'm om que dts· 
cutnmos na sesoiio de hoje, approvnnrlo ou 
rejeitando a proposta do St·. Al'istides Lobo. 

Trntn-se de um cl•indilo do rocommendavois 
serviços il. cnnsa da l!ep·rb!lcn, o estou certo 
de que ns homonngens ~ uo llzormns à me
morm do8se homem mArecorão os npplausns 
da nnçilo inteira. (;1fuito bem.) 
, UMA voz- Seri!o poucos om relnçilo uo seu 

merecimento . . 
O Sa. ZA!lA -Eis o quo tinha 11 di~or. 

0 SR. PRESIDENTE- Ha outras propostns 
attlnontos no mesmo assnm~to, e eu desejnvn 
saber si o requerimento do nobre represen· 
tanta comprehende todns ... 
_O SR. ZA)rA-V. Ex. póde põr em dlscus

sao qunesquet• outt'lts propostos mono; nm· 
pias do que estn, porque podem qneror rur.or 
outras mnnirostnçOos da pazar, ·,. que mo niio 
opporei. Mus ostn é essencial, o devo ser 
ren!lsn<la pelo Congresso pot• uma votllçiio 
soiemne. 

O SR. PRESIDESTE- Os nobt•es rept•oson
taotes comprehendem a ditnculd•tde em quo 
ma ncbo. No regimento nilo se uchn. traç u.lo 
o processo por que devamos dect•etut•. 

nüo devemos mandar daqui uma moçito, ou 
out1•n.! qut~.II'Juor resolução que pc..s:u1. ser Ulu
dida pelo riovot•no Provlsorlo. 

o que mo parece ó quo, manifestada a 
idéa, podia este objecto sor reservado para 
o Cons:resso ordlnnrlo, onda so ·decretaria 
n mnmfostnçilo do modo a obrigar o poder 
executivo. 

o SR. ZA~rA -Sr. pl'osldente, sou mais 
justo do quo V. Ex. purn com o poder 
executivo. 

Nilo posso tu!mlttlr n hypothese de que o 
poder executivo tonto i!ludir uma resolução 
do (':ongressu ; isto sorin. desairoso pnrn , o 
poder executivo. 

ü~r SR. REPRESENTANTE- Como jiL o fez. 
O SR. ZMúA - Elle quo representa, como 

nó>, o voto nuclonal, ni!o pódu deixar de se 
nbrncnr comnosco em um momeJlto destes ; 
devo ser o primeiro a dur cumprimento às 
lnspiraçOes partidas daqui do t•ecinto da repro
sentuçilo nuc!oonl. 

SI, poróm, o poder executivo quir.or llludir 
o Congresso, illudn-o ; fique-lhe a· respon
sabilidade o o merito do seu acto. 

O Congresso terá feito o seu dever : o 
entro n represontnçilo nacional e o poder 
executivo lm o ,juizo superior da nnçilo, que 
/llril justiça a quem uo rlire!to n tiver. 

E' este o meu modo do pensar neste caso. 
0 'SR. PRESIDF.NTE- V. llx. mesmo reco

nhece a possibilidade do S3r il!udida a delibo
z·ncy1o do Congresso. 

O SR. ZAMA-Em todns ns hypotheses póde 
ser illudldn. 

O SR, PRESIDENTE- Parece-me que se 
devia proceder de modo que fosse obrlgatorla 
n dJI!llernçiio do Congresso. 

O no!Jt•e deputado jà tem o exemplo de 
~ne uma dellberaçilo do Congresso não foi 
respoltnda pelo poder, executivo, porque n~o 
hn modo de obrignl-o. 

Entretanto, o Congresso resolverá dn mn· 
coira que julgar m11is conveniente. . · 

OSR. ZAMA-V. Bx. consulte o Congresso 
e olle dellbomril o quo entender. · · 

Silo lidos o npoindns ns seguintes 

Indicaçaes 
O SR. ZA!lA- Os homens pollticos nfio se 

prendem por essas telns. Si o Congresso re
solver que se mando construh• um mona
manto para comm"morar os serviços de Ben· Proponho qua o Congresso Nncionalincor
jamln Constant, penso que oiio ha outro ca- porndo no totalltlndo de seus -membros pra• 
mlnlto slniio V. Ex. fnr.o1• ulll officlo ao chefe. santos nosta capital dirijo-se, no setlmo dia 
do governo, communlcando essn rosn!uçiio ~o frt!leolmento de Benjamin Constant, em 
do Congresso, ràsoluQiio quo o governo ni\o piedosa romnrlo. ao Sllgt•ado sitio onda repousa. 
tem, slniio do cumprir. · . 0 mngnnnimo ~utriola.- Barbosa Lima.-

0. SR. PRESIDENTE -Em nttonçiio mesmo A. Stochlar,- Be•errii,-Moni.: Freire, -
á grandeza do objecto e om ~onro. do morto, Aristides Maia. 

"' 

,, 
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O Congresso Nacional docrota : 
Art. 1 .• Seril adquirida a cnsn om quo !h l

locou o grande patriota Bonjmuin Const1mt 
e JJelln ~oril collocnd!l umtt lapido commomo
J•ntlvn. 

Art. 3.• l'icll o governo dn ll.epub!lcn nu
torlsndo 11 sn!dnr immed!ntnmente todas as 
d!vidus deixadus pelo Fundador dn ltepub!lcn 
Brnz!loirn, grnndo cidndilo Beojnmln Coostnnt 
Botelho do Mnp;a!hãos.-Domotrio Ribeiro. · 

Pnrngmpho unico. Sot•il concedido ;, vi uva 
do grande cidadão o uso fructo do !ln duranto 
o. sun vldn. 

O Congresso Nnclonnl considornndo: 
. I.' Que n concepção de um monumento ci

Vlco poln suo comploxldndo mentol e pela ne
cossldndo de ne!le ctu•nctorisar o. proilomlnlo 
do poeto do vista soclnl, deve ser entre~uo 
no,juiw do. um .tribuna! que allle a éompet~n
cln osthottcn u cnpnmdndo {lhilosophicn. sn .. 
b_ordlnndus ttmb11s no sent1mento pntrio· 
two ; 

s. R.-Snlo. das. sossoes, 2.1 do jnneh·o do 
1801.-Nelson do l'asconcellos AlmrJida..
Tltoma= Dalflno.-Furquim 1Vcl'nacf&.-Jltc,·no 
Gualtaliara.-A. I<'alcllo.-.. Barbosrt Lima, 

O Congresso Nncionnl considerando ; 
Que o culto dn memoria dos gt•andos cirla

dilos cuja· iutoJ'vonçilo foi docisiva ntL evo
Juçiio nacional de cada povo constituo n base 
do todas as virtudes civicns; 

Que ú Pn.trin. incumllo nllliHI.J'ar as fitmilias 
llos pntriotns qno com oxcopciona\ ahnogi\IJIÍ-D 
se devotaram no bem publico; . 

Quo o c!dndiio Bonjnmin Cunstant llololho 
tle Map;nlltiies, qno n Nnçtio ncnhn do JlOI'dot•, 
tornou-se credor dn g~tttidiio e dos npplnusos 
do. Poster!dndo como Fundador da ltopub!icn 
Bruz!leirn ; 

Que osso lJonamerito cidntliio snccnmbiu llt:J 
serviço d11 Pntr!o., pehL quttl sncJ•illcou-so, doi

. xnndo n suu. fu.milh~ na. pollrcsn. o onerndn. om 
compromissos pacunin.rlos con h·nhidos pnl'tL 
u suu modesta subslstoncia ; 

Docreto. : 
Art. 1.• Sorti levantado no conlt•o do ~llll· 

dJ•ilntero onde teve logtn• n pt•oclnnmçiio dn 
Republico., um monumento no cidnt!iin Jlon· 
jamln Constnnt Botelho elo Mn0'1llhães, I'Opl~
sontando-o nnquel!e momonto docisiw. 

§ J," Este monumento soriL oxocntmlo mo
doanto concut•so puhlico, no qmt! ;eriio admit
tidos artistas nuciono.cs c ostJ'tl.llg'oil•os, dt}o 
vendo n escolha do rwojocto sot• renlisndu nló 
15• do novembro do corl'onto anuo, o ostar o 
monumento origldon. 1·1 do novembro do nnno 
proximo futuro. 

§ 2.• Po.rn o. execução desse monumento 
ficn o governo dn ltepubliml nntorlsndo n. 
despender n quantia que ror nocossnrla. 

Art. 2. • A proprieilnde dn cns11 em quo Cn!· 
teceu o grande pMrlotn sori• adquit•ida . peh1 
Uniü.o, quo n. confintiL i~ gurtrcln. dn illustro 
viuvo. emqunnto esta qu!zot• lmbitn!•ll. 
~ 1.° Ficn. o govcr•no ~u. RopuiJlicn. antori

sado n despender a quautlll quo l'ol' noces-
snr!n para este .ftm. . 
: § 2." Seril col!ocadttno referido Jlrodlo uma 

placa commemoratlvo.. 
§ s.• No cnso de fnliecol' a !Ilustre viúva, 

ou deixar ello. de· occupar o menoloondo pre· 
dlo, seró. oste convertido om museo de do· 
cumentos do todtt sorte, l'olnUvos il vid11 o 
feitos do loclytocicladiio. 

. 2:• Quo !~OI'n o!uiJornçiLo desse,iuizo nnppre
ctnçuo pubJJCn cl um o!omento indlspensttvo!; 

H.o:~ol vo : 

Ar L. J ."O jut•y rtuo houvot· do docitlit• sobro 
escolha rio Jll'ujoclo elo mouunJonto n origir-so 
nn C~tpitaJJiorlornl nu cirlndiLo Bomjamin Con
stnnt Botelho do Mngn!luies seJ•I• composto 
do um roprosontnnte t!e cndn uma dns ousas. 
do COl~fíresso Nnclonlli, de um membro da· 
llscoln Nuciontt! elo Bo!lus Artos, do um ar
tista hrnzilolro, pintor ou escultor, alheio n 
OSSU. llSCOhh O do lllll adopto l'OCOllbecicJo lln. 
dontrin11" que so t!linvn o fundudr,r da Re-
publica llt•nzi!oit\1, · 

Pnrngmpho unico. O 1;10mln;o da Escola 
Nnciounl de Bollns Al'to~ sori1 dosignndo pelo 
goVel'no dtL Unii!o, o o n.t•listu. n.lhalo a essa. 
oscoln seJ•il indicado peltL mes11 do Con
S'L'Osso. 

Art. 2." Autps do !'el'ot•ido jury procedot• u 
OXIliJIO dOS [li'OJOCtOS ISJl'OSOIIUldOs, HOriio ostos 
OXJIOStOS IL lljii'OOillQ!LO do VH!Jlico duranto 
15 di11s,. om umn rins sni!"' do PaÇo 'MunicijllLi 
du. Cu.ptln! dCL Repubhcn.-Ba>•bosa .Lima. 
~ Bo:crJ•,z.- Ro.ynumdu Bando ira.- Ucltoct 
Rodri!fUO:s,'"':"'A• Stoaltlot.-A. O&yntlw.-Cita .. 
gas Lobrtlo. -Dcmch•io Ribei1·o, 

l11rlicaçao 

Indico qne se cubrn de luto, nté ú conc!n~ 
siio dos trabn!hos constituintes, o busto dn 
ltopnbllcn, quo so nch" uesltl snln, em s!gnal 
do mais prol'undo poznl' que sento 11 Uniilo 
polo li>llec!monto do ,<i'l'tl!Jde cidntliio-so1dndo 
o genõrnt de, brig11iln Bonjtmlin Constant 
lloto!ho 'de .Magallliies. 

s. it.' sniti das sessoos, 24 do jnueh·o do 
ISO!. -Anfriso Fiai/lo. 

. 0 SR. MATTA ·MAOIIADO (P•la . o>-dom)
Sr. 1ll'es!dente, s~jn qual for o. doc!siio do 
CongJ•esso, act•ed!to que ella niio prejudlcnrú. 
n dlssussiio e votacoo da iod!ooçüo u.presen
tndtl. pelo Sr. l'ep1~sentaoto Dr. João 'Sovo-

. ' 
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rinno dn Jlonsecn, porque 11 idótt ó intoirn
mento distinctn. 

, O Sr. representante Sevet•iano 1ln l'onsoca 
lembrn. n convou,lencin. do so pl·omovor umtt 
grande subsct•ipçito nacional, collocnudo-so 
o Con~tresso it 1'rento dessa snbscripçiio ; osta 
idón nito excluo do modo nenhum as propostns 
de dec1•etos, posteriormonto apresentados. 

Eu, por consequenci11, pedirht 11 V. Ex. ~ue 
consultasse o · Congrosso par:1 quo decidisse 
em primeiro lognr sobre 11 indlcnçito o do
pois tomasse conhecimento das propostas. 

O Sn.. Pnm:um~N'l'g i.lochll'u. rJuo llchnm .. so 
om discussão t01hts ns ind!ençolos apt•oson
tados sobro o mesmo nssumpto, cnbondo no 
Congresso resolver ncorcn d11 prol'orencin rio 
Q.lmlquer doiht~. 

O 81•. DionyHio Ccr,_tttoira.
tit•. prosidanto, ~ulltl ú. osl;t Lribunn contnt·· 
lmi.lo aiodn poL' mmL gramlo dot·, esmagado 
pelo poso do unm ctttastT'Opllo nacionnl, 
assombmdo o cheio do appt•ehensõos, pot•quo 
vejo no futnro lnuondo umn. lnrgn intm·ro .. 
gn~o pelo p1•emnturo e nolitsto acontecimento 
cjue cobre do luto a nossa cnra p11tria. 

Sr. pt•esidanto, o granlio homem quo ur
f,'1Lnisou u. victoriu th~ t•ovolução, o t'nndo.dol' 
dn f\epublica, desta repn!Jlicn quo ollo tnn to 
nmnvu, dostn repu!Jlictt que ello dosoj11vn vet• 
Uosenvolvot'-SD do nccordo com o son gt•n.ndo 
ideal, morreu. llslalou, St•. Jli'Osideute, n
quelle gr11ndo coração onde ;o abt•ig11va puro 
o immnculndo o nmm· dn. thmilin, dn pntriao 
da lmmanidnde. Estalou nquolle nobre corn
çiío, estalou aquollo nolll'o comÇ~1o quo pulsou 
liompro pola hom•a., poln. libordudo e pala 
Justtcn;despoduçon·Ho, S1'S. momht•os doCon
h"l'osso, nque!le cot'•·o pl'ocio;issinw de todas 
nsvirtudes,quo Ol'alll um thosom·o da pntria, 
(~1luito bom; muito bom.) 

Sr. presidente, qu11ndo, "" epoCtt mais cri
tica do [lOVO de lsrnel, llloJ•reu o chefe dos 
l\!nchabeus, o povo anhehtnte o angustiado, 
perguntnva tt Johovat, em nltas vozes, pot•que 
tinha morrido o mttis oxlt•emo del'eu~ot• de sua 
rncn. A nlmn nacional ho,ie, St•, tn•o;idonte, 
]lOrS'unttt nmargut•udn, choio. do ungustias, 
cheta do receios, pot• que mort'Oll· Benjamin 
Constnn t, o ltnmorbtl. . 

Sr. pt•os!donte, ello, o bom, oju;Lo,o nosso 
!dolo, uns vesperns, de lnnçnt• o ultimo olhnt• 
a esta tort•n onda nasceu, e que amttva tanto; 
nns vosperns de dar o dermdo!ro adeus .a 
estn pntr!a, que extromocin, disse: cPntrin, 
de!·to tudo que podia dar·te>; o 11 patria 
hqje, njoolhndn nnquolle tnmulo s11i!""'do, diz 
sotuçaute: «Filho, doste-mo a liberunde, dos
te-mo a Republ!oo, " prometto empre~ar 
todas as mlnhns energias para que este td'eal 
que tu sonbavns,, transformei-se om · hrilhanlo 
I'O!llid~do. (Mu(lo. bom I, ;l!uilo ba111 !) . . . ' 

Sr. J?rasidento, Bao.lam!n Constant vivo 
ainda jn portencht :i historia, porque foi' o re
generador do um povo. Benjamin Constnnt 
morto, Sr. pre;idento, nssume proporçaes ool
Jo~nos. Quando ello comparecer no. barrn. 
nugustn dos postheros, revestido dl1 nlv!ssiml1 
o put•a clnmyde de apostolo do bem, da scien
cin, da l!bcrdndo, lu; do ser recebido com 
app!nusos, ln' de sot• aureolado de gloril1, 

Srs. membros do congresso, um ilos maio
res oru.lloros sngrndos disso : 

« ll' do. morto que começa a revelação do 
segrodo dns prodisticnçO:os humn.nn.s.:t. 

Si, ou, St•, presidente, ncroditasse no dogma. 
thuologico do. predistuJOÇl1o dirlf>: Benjamin 
Constnnt !'oi um predostlundo. 

Predestinado ou niío, Sr. presidente, ello 
fo1i o somi·dous da historia contompomnon do 
U"tzil ; a obra dollo vivorit, croscerit o nttln
gil•il. os dostiuos quo olle antevia. Vivera, 
cJ•oscorá e nttingirá os destinos que ello an
teviu, porqno ns boas o snntns doutrinns quo 
ello pregava, mostro excelso, do alto do sua 
oodeu•a, niio foram sómente Jançadns em 
torru. snfaru.. 

E' preciso tot• fó uapujancn desta. ~emçüo 
llllO surgo, choin. llo pntriotismo, c~oin. do 
onorgins o cheia do talento. 

Sr. pt•esidonto !'ui incumbido pelos meus 
collegns, rept•esentnnte; da Nação o dircipu!os 
de Benjamin Constaut, do neresentará ,mesa 
oste voto do paznt• j'"''" ser dirigidoá famil!a 
do ,;•••ndo patrinrc 111 dn Repubi!Ctt. . 

Vem it mostL o o Ilda o seguinte 

Osa.baixonssi~nnlios, mombt•os do Cong-resso 
Constituinte e uiscipulos do eminente ctdadão 
o patrlttrclm dn Ropublicn, general Benjamin 
Constnnt Botelho de l\lagnlhiies, que acaba de 
desapparecet• dentre os vivos, justamente 
qunndo 11 Pn!t•in mais carecia dos seus serviços 
o do seu patriotismo, pedom que o Congresso 
mande inserh• no. acta da sessão de boje este 
voto de paznt•, slncet'l1 bomenaS'om prestada ó.. 
memori~ do mostre, cuja poraa pr11nte!nm .e 
classitlcnm do um desnstre.par11 o. Nação .. 

Saht dai sossõàs, 2·1 do janeiro de 1801. · 
Manoel Valladao.- Gabino 'Bosoliro.-Fc

lippo Scl&lllidt'.- Carlos Campos.- Barbosa 
Lima.- Sar:odallo OorrBa:- Manool Bo;orra 
do Albuguorguo.- Franoisco do Paulo Ar
pollo.- .Dionysio Cerguoíra.- Ucll6a Rodri
puos.- Oliveira Ga!vao •. - Boltarmino Mon
donça.-Píros Forroira.-Ba;erri! Fonlonollcl. 
-Baptista da Motta.-Lauro Sodrd.-Tiloma; 
Flores.- Alliayào Junior:-A. A;oredo.- L. 
Muller.- &pirilo Sanlo.-D. J, Domingues, 
-J, Rallllllba.-·Josd Bavilagua.. ' · 

' ' 
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O Sr. Lauro Sodré (mouhnalllo da lncommensuravols deste personagem, que 
ortançao)- Sr. presidente I Srs. membros do desop(lllrecou o sumiu-se sob o tumulo, porque 
Congresso I Roznm umas lendas nntlgns que ha osplrltos tilo alheios a moderna concepção 
bouve uma providencia criminosa e perversa solentlrtca dos fuctos soch•es, como a tem deli· 
que entrava de quando cm voz a atillter o a neado os phllosophos do maior ·vaUa, que Mo 

· aniquilar imperios; uma providencia bnstan- ntravo,sado o seculo decorrente, que ellea 
temente cruel, cuja milo de ferro pesava em acreditam o assoalham que foi uma simples 
algumas occaslaes sobre uma raça Inteira, lusnrrelção de cnsornus toda essa enorme re
nma providencia, que se deleitava com o es· voluçilo nacional, que sncudlu o Brnzlllntelro. 
pectaculo do oxtormlnlo de cidades, de povos E sol que esta revolução virll folappnrelhada 
e do nações, com as magoas e amlcçoas do de epocn romotn pela pre;;uçilo partlnnz dos 
genero humano. propngnndlstns incansave1s da republica. 

Dir-so·illa que estamos em uma dessas Essa revolução nilo fOI um levante à. aven-
boras tremendas de expiação e de luto. E tura. Foi uma conjuração sabiamente trace
penso que não ba um só coração do brnsilelro, jada por Benjamin Constant. 
que saiba sel-o, uma só alma, que ganorosn Esse phenomeno social que soube preveJ-o 
e grande seja, um só rei to, no qual' sobe- o esplrito admirnvalmente lucido de Benjamin 
jem algumas fibras ae patriotismo para Constani com a precisi!o e o vigor com o que 
pulsar, que deixe de sentir-se amargurado e o nstronomo marca a passagem de um astro 
fundamente golpeado pelo passamento pre· no fundo escuro do firmamento. Na bora em que 
maturo daquelle que jil passou ;, posteridade o desalento ia ganhando todas as almas, e 
com o titulo ·glorioso de phtrhtrcba da Repu- que todos nós, os mais audazes, os mais ener
bllca Brazlleira. · gicos, os mats desassombrados, como que efi· 

Senhores I Assiste-me o direito de humede- travamos a descrer dn eft'ectividnde de nossos 
cor com la:;:rim11s aquolle tumulo, porque fui. esforço1. para O!lOrar o mll•gre da resurrelção 
dos que mais poderiam ser, distinguido da patria abntidu e aniquilada, sob o re;lmen 
e honrado com a am!sade desse benemerlto criminoso da corrupção monarchica, vtmol-o 
morto. apparecer como um novo Saulo, pregando a 

Tambem diz-me a consciencla que lidei por ró com o ardor do neostnlo, com os enthu
corresponder a estima e a condançn, que siasmos de um illummndo, de um vidente. 
sempre mereci, consagrando os dias da mlnhn De muito que elle havia transformado u sua 
vida, auxiliando com sinceridade e com leal· cadeil'IL .de professor em uma tripode sagruda 
dade o S'J'!Inde mestre, que sou!Je levantar no de onde t.•zia a pregnç~o do evangelho demo-
coração de seus discipulos os sentimentos cratlco,doutrinando a mocidade. . 
mais nobres, mais exaltados, mais suhllmes. E no instante decisivo elle soube transtor-

Na hora em que .a noção brnzllelra com. mar-se om um batalhador, cuja energia, cujo 
movida até as lagrlmns, que pranteam todos valor só tem por compa1•avefs a auducla e o 
o cidadão illustre, que se finou, procura. ren- denodo das g;ranrtes athietas da edade media
der ao dlho benemerlto o preito de suas ho- vai, alio, CUJil alma doce e serena attrnhia 
·menagens, .vejo apparecer no selo deste Coa- todos os oornçaes. (Apoiados.)· 
grasso varias propostas inspiradas todas pelo Sei que ostà na consciencia de todos este 
dese,lo de perpetuar a memoria do grande pensamento, que ouço traduzido pelas pala
patriota •. Nilo sei si haverà aqui algum espi- vrns de todo o mundo: ellefoi o primeiro entre 
rito tiloobsecado, alguma.altna tão criminosa, os heróes republicanos de 15 de" novembro. 
que recuse assentir à. idéa grandiosa de (Apoiados.) 
pagar a petrin esse tributo de grntlolilo, a Senhores • Sou qunsi suspeito ('aliando deste 
quem tanto e .tanto a nobilltou ,e enalteceu. homem. tamanha ara a veneração que .elle 
(.Apoiados.).• · . , . . . . · me Inspirava, tão g1•ande a nmlsade que eu 
" E quando'o·bouvesse, eu·perguntarla aos lhe trllJUtava. Nem a mim cnbia a p11Invra 
memnros 'deste Congresso : Que valem os nosto momento. Mas ~uiz dizer a este Coo· 
vcsaos monumentos, que valem ns .vossas es- grasso que não vejo considernçDes 'de ·ordem, 
tatuas de.brooze"!·Que Bl:l'nitlcam as .vossas que o~o possam se1• preteridas, que· nilo vejo 
moiGs de·marmores ou granito,' quando Ben- precedentas que nilo devam .. ser esquecidos, 
jamin Constanl'tem já. ·arlgido,.na ·hlstorln, normas q)le nilo baJilm'de ser violadas, para 
nrchltectado daquelle ·material, .que o tempo que est& nssembléa, que é a· nação, em · 
oilo pode. nem. ousa· dellr,. um monumento nome da nação, deorete as honras mnls altas 
mais perennal que o bronze, .,.. pormnl..,, e as mais subidas ·homenagens a Benjamin· 

··P.orquo alie ·pasaou aureolado com os esplen- Constant; · · .'' ·. · ,, , 
.·dores . da .gloria, ·lmmo~llsado pelas mais Acril'dllo, •ao. inverso do que . ouvi dizer, 

SIIJllnB tradlcçDes dessa·nncilo Y I ·· que no poder encutivo nilo havero quem 
Ha quem. bem n~o sn.lba medir ns propor-. queira ou quem ouse 'pór embaraço no oumprl• 

ç1Ses extraordinarlas, bmmensns1 diria quasl manto da vontade, livre e ~oberanamente 
' ' . 
" ' I·;·, 

. ' 

.• 



SBSSÃO EM 211 DE JANEIRO DE 1891 449 

mnnlrostmln por este Cong-resso, poPque {r. Pnurlo dos mostres e pntrlotns, (Apoiados; 
tesm do porler· executivo est{r. um homrlm que muito bam,) 
não tróde delxnr do ler por· Benjamin Cons· ~onlror•os, ostou convencido de que as 
tnnt a voner•nçílo qno a gente tem por• um vindouras ems luln de render culto a homo
gl'Unrla o laalrunigo. (Muito.< apoiados,) llllgans. no lii'IIJlde.r.hllrn thr•opo úo nosso pnl~, 

vozrls-1!uito bem 1 ML!ito bom! (O m•ador· no sornr·<leus brazr elro de 1889,cujn. memorur. 
d alJroçado por muicoll S1·s, roprciJCIItanlos,) llllllC<~ mnis so lm do npng-nr do noSso corllCÜO, 

1l0 ;orncii~? da prttrin. l (t1poiados; 1nuilo bem,) 
O Si-, Almino A:tront!!o-Sr. lJl'c.. ht•n nm grando humnnlst(l, um gr·nndo pne 

sidento, uiodtL bom quo ninguom podoriL d1zor do til rnilin:i, um mestl'e oxomplnr, do cujo idenl 
quo ou venho ndulor. l'oltentnvnm, o so lrrndinvnm tod11s as boJ19zas 

Ao pó do tumnlo do um. gt•uude l1omom do mornos, e sclntilln(,'õos mngnetlcns do amor 
nosso paiz, pólio todo o.porlo que.sotllO o,stre- univorsnl, o do bem dos outros homens. 
macer-se-lhe nus ostrerlnrus n. rmmonsnlnrte Qunnrlo nn lltlln.lhn do Mnrntonn, os go
da dor, e do sotl'rimento nncionnl, vir ootO!LI' nernof.l gregos do,\ thenns, denols da. vlctoria, 
o sou hymno seivn.gom. entondernm que se dovin immorto.lisllr a 

Do norto ao •ui da !{epublicn, lotlrr. n nlma gloria dos lU chores invenclvels, o povo 
brazile!r·n, que tinha ouvido o sou nome, njoe- n.theniense se levantou, o erig-Iu, pntriotica
lhn.va-sa do reveroncln: o, prestando-lhe culto mente, um monumento, que perpetuasse o. 
à grandeza t.l.e seu coruçiio bonelico, it SUit ~lorin. do Milci!ldes, o dos outros novo semi
nollilissimn lntelll;;encin. de patriota, iL ln- deuses, 
struoçilo superiot·, quo oxor•nnvn nquel\n· No painel tlo por•tico do Pecllo o im
nlmo. sublimo do seml-dous, que, tendo bar- mortal Mllcinlles nrdin om bntnlhns, {r. 
xado dos n.Jturns dos céos, viorn. nltrer•gnr-so rronto rlasses ltoróes lmmortnes dn llberdilda 
no poltonpnixonndo, o n.moravel do ;;r·nmlo dn Grocia. 
brnzilelro, bemdiria ó. hnrmonlosn. Providen· Qunnrto, tflmhem, em A thonns, um din Do-
ciu. quo o creara. motr·io da Phnlárn. depois de um perlodo 

Agora ... alie ulõo existo rn~is: niio falia de gc•verno de benoftcencin paraaquelle povo, 
mn!~ com os homens! .Iii então dacnrlente,o qunsi desgr•açnrlo, vlra·sa 

os seus discipulos, que o idoiatmvam; us victimndo no Insulto rln. ~leba grosseirn nn 
ger11ç~es, que o tinbnrn ouvido; ns praç11S e prncn. publico, onda lhe trnhn derr·ubarlo ns 
a tribuon 0 venemndo consolho dos mes- trr~sentas o sessenttt estnturu:,~ue v.or tnrhts ns 
tr•es tudo e todos, em tlm, emmudeci<los e to· runs rln grnnde cldnrle, Jll'incezn. iln Hellnrle, 
mndhs de p.'U!mo,deunte do ncontecimento in••l~ se lhe lmvin m erigido por homenn!(em il sua 
r1wel dn dor derradeira, dabnlde ~adem uos muitn. virtude, respondeu esse itlustre ga
vcntos' e nos echoii umu modulnçu.o lOilg".!- nernl ;;rego nos, que lhe communicavarn o 
monte 'melnncollcn o dorido, onde se tr•11du;:u fite to : -Nem por• isso büo de derrubar os 
peln ventura 0 sentimento gorul, n mngon motivos, pelos qunes mereci, que m'as levnn
rnfinita de umn nação inteirn, o pe~~r sem tnssem ! 
me!)l\s, que conturbn 11. t<lrnn do. pntrin. Pois bem, Srs. representantes da nnçi'io : 

quer• como em Atheons, com o qundro immor-
Nilo gastemo~ tn?ltns pnlo.vrns, Srs. _re~ra- ln! dns dez chores; quer tombem, sl ai.lrum 

sentuntes do prrmerro congresso Constrturnte dln tentnr n mnlignidnde protervn marear 
do nosso bailo poiz: nilo fu!)l\mos 0 pnpel o brilho da roputn<JtlO do ;;r•ande chefe re
de mnos gastadores I publicnno, cujn perdn. sentimos, e pretender 

Decl11remos, em um só verho, que a nnç~o derJ•ubnr-lhe n immnculndtl memorln-é bom, 
brazllelrn. perdoo hontom, por·plexn nn mnrs que· os bt•nzilelros nttestam que ollo, n. p~r 
intensa lnlalicldnde, o que chnmaremos, sem dn sua multn. doutrina a sabedoria, dlgnns 
pretender do modo algum otruscnr 11 g-loria dos dos auclilos dos velhos tomP,oS . gregJs, póde 
vivos, o mais glorios? dos brt~zilelros da nov~> tumbom dizer• como Demetrro; em Athenns: 
ara! (Apoiaàos e m«~lo bam.) -Derrubaram as estatuns, que nilo pedi: 

No E~ypto, sr. prosldento, em costume, nn mns nito der•rubar·ito n virtude, que as levnn
hora dg pnss•mento dos monrrrchns dnquelle tou l (Muito b•m.) .. 
]lnlz, osteodor• nn grande m~sa do banquete E, portanto, rim~ vez que,neste dia de luto 
fr1nobre, pnrn. o jury da opmlito, o cn~lavor nacional, a natureza Inteira se cnngr·nQn e se 
do rei morto, pnrn ser julgado poin. con•clon- confraternlsa em um hymno do bençitos, o da 
ela publica. saudades; e dn. voga boreal Ir. mngollnnlcn ; 

Nilo ho. aqui, parn. que o julguemos, o cn- do oceano brnzileiro ao mnr Pnoltlco, todas ns 
do. ver de nenhum rol; mas ha muito mais do vozes, lodos os éohos, todns as hn.rmonins le
que isto: a memoria quer•ido do nome inno- vnm pelos espaços derramada a grnnde dor 
'doavel da Benjamin tJonstnnt, o mnls puro, dn nlma brazilolra (muito. bsn~, lembrando o 
0 mais doae, o rnoJs nlfeotuoso, o mais vene- grtLDdo homem, que ~assou dentro nós; oum~ 

C:ONÕR.IIO 0:7 - 11 
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prnmos o nosso dovor: o digamos ii moo!dnde 
illg-nmos nos povos, quo entro os bruziieli•os 
prosn-so n vlrtndo ; lnuro!n-so o patriotismo; 
glorlficn·so n honro. ; e os homens do bom 
nüo perdem o sen tornpo, em nbcnegnr-so peln 
cnus" do. patt•in 1 (Muito bem.) 

Voto; pois, qno se lho consngrom todos os 
monumentos imngintLvols, quo t•ocordom paro. 
sempre o nome tio grnndo o lmmotnl phl
Jantropo, que nito hnvorlL tempo, quo possa 
destrmr; ficnndo, entretanto, certos que totlos 
esses monmneotos serilo lnre!'iores, bem como 
a melhor de todu.s ns estntun.s,no ma.is valioso 
do totloa monumentos, que tl a glorio. mesma 

, do sou supereminente patriotismo. 
.llonmnenttcn' r a perenni us ! 
Poderiam, tal vez, dizer-nos quo ns estntnns 

se levantam, tnnto pat•n. glorificar os fartos, 
como pnrn ennobrecer o nome dos covardes 
(apoiados)ipodet•lnm lembl'O.l'·DOS a mantira de 
bron:o, que qnndrupedn na pt•nçn, otrerocendo 
ao povo 1m1a carta da ferro: mns nem por l:iso 
tlcnrn menos brllhnnto, monos meritorin a 
lembt•:tnçn do homem do bom ! 

Acompanho, pm•tento, senhores, todns as 
intllcnçOes propostas : voto por lodns, pnrn 
glorlficnro nome daquollo grnurlo bra>ileiro, 
que oito póde mot•rot• no nosso cornçito, nom 
dosappnrocor da nossa memoria. (Jlluitos 
apoiados.) 

cEm qnnnto os rios 'Jlltrn o mnr correram ; 
am qunnto 1\ sornbJ•n eJ'I'nl' do monte no \l~lle; 
emqnnnlo o pólo npnscontnr estrellas, o ton 
nome, a honrn. tnn, o ton louvor otornos hilo 
do sor, si o mundo o for ! 

ln trotn. dum nuvll current: dum montibuKnmlmn 
· J.u!ltra~nnL convexo : polu~> dum Rldorn p1u1cot, 

l':iomrur honor, nomonqno tuum lnudutlqne mnnobnnt I 

(Jlluito bem / ~llui!o bem .'O orador J felici
tado fdroorosamonto o abraçado por grande nu
moro de Srs. representantes.) 

. O Sr. E,.pirito Santo- Sr. pre
Sidente, dcp~i~ de longo porio_do da 4~zennS 
de nnnos, SUJOitl~ n. um l'aglmen enat•vndor; a 
nossa. pr1trin, contnndo em seu selo, em sua 
quusi totalldad•, cichdito> cujos sontimontos, 
tomp~ramento ~ nspirnÇoes 'se achavam em 
perfetln harmonm com n grandeza icnmecllnta 
destn gmnde pntrin, mas muito pódo, so" 
nhOl'Oti nn. Vida dOS povOS O rorrimon dos rro-
VOI'!IOS, e a consequenchc imme~lnta da appll~ 
cnçuo de um sytitomn. do governo lJUB niio· se 
ncha nccorc!o com a indolc de um povo. 

Foi o completo dosn{oronamonto do ·nossos . 
institulçOcs por um nbantlono nusoluto de 
pm•te tlos nossos cidadii.os nos negocias pu
blicas om toro desanimo, como quo complo· 
tnmente embotado o sentimento rto clvl;mo 

. - • ' t as onergms quast que de todo en(raqueoldas, 
os •_Iever~s. co•?Pl•tamen~e esquecidos, os. 
~iro! tos vthponnu:llos (apo•ado•), ns leis, as 
mstttuiQOes mystttloatlus, todas às classes 
osphncelntlns. 

Ello ern ve rdadolrnmen te um grnndo, um 
apostolo do bem, dlgnlsslmo tio nosso amot', 
e verdtulelramente merecedor desto grande 
snudade ! 

E, iu, grnnde homem do nosso paiz, grande Mie<, por fellpitlade nossa, senhores, umn 
vidente do tou seculo, soltando a nlmn nos os· das clnssos a 9110 me honro do pertencer, o 
pnços,n revonr em buscn da perfoiç~o infinita, exe•·clto, consi•lerado como um pari~ da sorte 
consente, que guardemos da momurin o tou entro os brasileiros, acostumado "dinrio e 
nome, pnra sempre querido dos verdadeiros longo regímen de provanÇils, pódo vor injo-
patrlotas 1 c~ndns om ,seu organismo as euergi11s.da mo-

. cl'lude mlhtnr. · 
Dos vardadeiros patriotas, que ni!o voem D d · 

a!ndn vingada n justlç:t na sua torra_: ql!o ovaria nr o tom cnractetlstico a essn 
oito voem ainda Implantados ahi os gl'!lndos clnsse especial nito tanto enf•·nquecida, por 

1 1 1 d 1 lll ii. 1 lt quo n ndver:tidtltlo é a escola dns energias, 
Pr nc P os " c v soo i:> ma s cu n., ou por- mns fortalcoidu pot' lon<!'as provnnons, essn 
que nilo seja nindn a occnslito sazon11da, pnra 1 t , li ld 1 ., 
que brilhem i ou porque a fatalidade a,uda c nsse ave a •• c '"e de encontrnr em seu 

r.
ese sobre a cnbeça e o coraçl!o dos brazi- solo um homem quo esta vn tulhado para as-
oiros. . sumir n uttltude regenorudora. . 

Fico. certo, ou deixa que diga, que estare- Sabemos quo t;:rande homem e aquel!e que 
mos sempre certos, quo os homens de bem, resume os sentimentos dn occasliio, é aquelle 
como tu, nunca deixarão de ser summamente que armazenn as gmndes qualidades do mo
Idolatrados; rospoltodos ·a adorndos desta monto, tl nqnello que. porsonlficn ns grnndes 
grande naçito ·feliz da torra americana 1 usp!raçOes do uma uaclonalldude, de maneira 

. . , . . . . . . a lmpulslcnnr sou organismo ntt sonda do 
· Tau nome, perpetuado na. nossa sau~a~e progresso i ~u!s ~om, nesse ~la de completa 
ser!\ sempt•e unJ estimulo grnndluso e brl· d~soi!\Ql\o OI!C.Olltrou~so ~enjamlfi Constant, o 
Jbante, para., que todod o hnltomos, pornn- homem q11e, a . pat• dt\ curdurn. 'de s••utl
duudo os cnmtnhos dns tuus grundos vlrtutles, moutos, tlnba enorglu de (erro · o homem· de 
uma VO~ quo. nrio 'pilssitmos !Ot!Oi lmltar~to purooa de carni:ter quo tinha pol·teita lntU!C[O 
nos teus voos doglorln t. · .. · · : aos dilstlnos soc!aail j'o bo!)iom q~~·'ilibia .. ln· 

... 
• 
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cutlr a lntoirosn de sou modo de ronsar em 
todos n~uolles que tlnh~Lm a follclilade de ser 
sons disci\mios. ' 

BenJ••m n Constnnt rosnmi11 em surt per
sonrditlmle ns Vi1·tutlos qua so tol·nnvnm no
co:,s,Lrir~ para a regenel·nção do nossa. pn.tria; 
o como so estivesse tlndo o sou papel prla
cipid, que ern. fnzot• incutir nas mnssus o em 
noss~t populaçiio " convicçiio ,lo ~ue ora 
indispommvol fazer nm1L mutn~lo profnndtt 
om nossn. ~rgnnisn.Qiio politica, convicoito osgn. 
~ue dovorm ondorec•u• n rum do estado pnra 
um porto do s:dvucilo, Benjamin Con;tnut 
doSCILilSOU, 
, suas glorias o sua grnmlozn s:lo nferidns 

pela translcilo ~uo tlzomos ; ollo foi o grande 
J'u.nal que dirig-iu um povo de.:;vinrlo de sons 
destinos_ o quo hojo retoma o caminho da ro
goneruçuo, e no~ta momento temo:; de lns
timcu• a perda do grande cldadiio. 

1\~us deu.uto de. :mas glorias o sou desnppn
r~crmonto qu~tsr quo é mernmonto illnso-
1'10, 

Elia deixou do viver a vid11 materl:tl, mus 
a vidn ma..torinl flUantu.s vazas n. sacr•iflcnrnos 
por n.lgumn. cous:L I]Ue julgn.mo.i de mnior 
lmportnnciu.? 

A vida mnterial nilo pr•ondo o cidadii:o que 
vís1~ o cumprimento do seu deve1·, o muito 
man~s aquelles que visam -salvn1• a honl'a tia 
pa tl'lll., · 

Baojnmin Constnut niio morreu, Benjamirt 
Constaot vive un mocidade do exercito 'e seu 
coraçiio pu lsu. com o cornciio do todos os bt~•
zUcir•os. (~lluito hcm! muita bem.) 

Constnnt ns expross1les de mau pezar pela 
perda tl.e nm amigo sincero, e ns condolenclas 
~ue po1• tologr•ummns meus com provincianos 
mo iocumbirnm de tr·ansmlttlr â fumllia do 
tlnndo, orgulho do ostarlo do Rio do Janeiro, 
do orul• er" !Ilho. e glorh• do povo llrazileiro. 

Hoj., venho render preito de homenagem 
r\ menmria do prociuro patriota, que todos 
nó> pr·nnteamos, em outra qualidade. 

Niio só como Nprosentunto da nnção, de
putudo ao Congresso, atlm de consngrar le
f!almonto u rovoluçito glorlosn de que Bon
JOOiin r:onstunt foi incoote>tnvolmento o pro
motor (,uuitos apoiado.!) i não só como cidndli.o 
quo so compaJoce pL•ht desgrnçu enorml3 quo 
ncnbn de foJr•ir a sociedade llrnzlleira, na 
pessoa de um dos seus mais coros operarias e · 
brilhnntlssimo ornamento (muitos apoiados); 
como tambem, nll qunlidudo do obscuro dis
cipuio do Benjamin Coostnot, subo A tribuna 
para oxoitnr o ttnndo, mestre incomparavel, 
que soube Incutir com o amor a scleocia, no. 
nossa brilhante mocidade, o espirita de in
depenilencht; o onthuslusmo, n. cnorgill pn..;. 
triotiaa. que itnpelllo ns nossns escolns do 
guarrn.. ou par•n. melhor dizer, os.,olns do 
ch·ismn, nn. vnngunrdn. dn. columna. revolu
clonarin á conquista dn republica. (Muito 
bom; muito bem,) 

E' no mestre, sobretudo, que presto cor
dorws homenngens, no mestre incompnrnvel. 
(Jluito bt:m.) 

A' clrcumstnncin do ser discipulo o amii(o 
de Ben,ir1min Constant, devo a fortunn"ae 
ter sido tastomunhn de um dos nitimos .epi
sodios tio SU1t vida, qno tom relaçiio com a o Sr. Bal"bOlia Lima diz ~ue rundaçito tht !'O!lUblica, eplsodlo que o elevnrli 

por mais·~ue se procura.so buscar lnsp!rnçuo niud11 mcds, si é possivol, na estima daNnçOCo, 
nos >ontlmontos de venoracOCn, por mnls ~uo eplsodlo que niio posso calar perante o Coa
o Congresso se esrorçnsse pnrn. UC!llentnr grasso. 
esta.g"1~d~ dor, o o~dor tom a certeza do Senhores, é preciso que eu vos diga: Ban
que Jllm~trs se conseguu•u• dura essa doiorosrt jamin Constant, aquella alma herolcn, mixto 
commomoraçáo do um grande morto toda n do torlns ns virtudes de branduras e energias 
soiemnidnde do que o momauto esta a exigir chora v;~ r\s vozes ! ' ' 
de todos os reprosentuntes do Congresso. 

O orndor declo.m que dâ conscientemente o 
sou voto a toda a série de medidns iembrndns 
na iudloo.çrlo nproseutadl\ pelo seu coUegu 
Dematt•lo Ribeiro. 

A vtuvl\ do BJnjnmiu Constuut e seus tllhos 
estilo uas condic1les do ser considerados como 
ftlhos dilectos destn gouerosissim11 nnç.1o, e 
assim nilo sorri por um11 subsQrlpçilo commum· 
mente lavnntatln. que c.levemo::~ gzll'ltOtiJ' n. 
suuslstoncln material rln f<tmllh• de tilo ilius
tre cidadão. Nestns concllo1l0s, o or•ador tomn 
n llbet•dndo do enviar i• mes.~ umc1 pr·opostl\, 
(LB). 

O S:t-. Erieo Ooelllo (mouimento 
áo nttonçt1oJ-Srs. do Congresso, Sr. pr·o>I
Uente,lla. d.ous dias qqe eq fui de~Qr aos ]lés 
da dignlssima vluva do !r&neral 'Be!lJnrntn 

Pótlo-so-lhe applicar o ~ue o poeta francez 
ülz em ger•al da ulmo. do homem:-Do ucrro 
paur gemir, cl'uíraín pour résister! 

Uma mn.nl1ü. viu-o ohornr, no snnctunrio da 
SilO. f,unllia, lagr•hnns de saud,tde dos dias 
uventm·osos do novembro do 1889, quando 
r.indn urro tlnh11 mnrchado nenhuma dus nos
sas illu>1les, quando nos assaltavam nppre
hens1les de toda n porto paio. sor•te da ltepu
llllcu, no pnsso ~ue surglum tnmbem espernu
cns de todos os angulos do pniz. Tt'O.nsido de 
r•ocolos o com movido pelo quo vi, dei-me prosso. 
em recolher as llluo1les perdidas, as ingrlmns 
chornrl,ts por llnnjnmin Constnnt, a tnilo vos 
tl'llf:O, so~ a rórmo. do um ramlihote de flóres 
desootndus o do um punhado de· .diamantes 
qae dopoiito na mesa· do Congresso Consti
tuinte. Em troea'desle 1hesoàro;·senhoresi 

.. 
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cu vos peço, em nome do \!lustro patriota niio consentir que no regimon provlsorlo a 
que partiu antes de tempo, que o Congresso ordem publica pudesse sei' nlteruda. 
envlde esfoi'Qos pnrn en<liroitat· a Repulilica si E certo de que n. su11 rotlmda do governo 
ellu nilo vae bem, e trate de consolidar essa podtrln causar g1•ando abalo no pniz, ollo ahl 
obra Ingente que foi a continua preoocupo· se manteve sempre firmo, g1·ande, admi
çilo dos ultimas dias de sua vida gloriosa; ravel, J'nzondo todos os sacrlficlos, o disposto 
de tal modo que o historiador brnzlleiro uüo semp1•e a lutar pela ltepul!lica. 
possa dizer de Benjamin Constant o mesmo, Senhores, nós nüo podemos pm• mais um 
ponto pm• ponto, que Taclto ~•cravou sob1•o a instunte demorar estas homenagens n Ben
vl~a de Ag<icola, celebre general roumno : - jumln Constant. (Apaiacla.j) •. Nós representamos 
Vaveu com honra, traballiou com: glo)•ia para n Nnção. Elln nln está nJoolhndn e venera.
• •nQraudacimonta do seu poiz e soubo morre<· dorn ante o tumulo do Fuududor da ltepu
a tempo do nao assisti•• a dasl10nra do pail•ia! bl101t. Interpretes do sentimento nacional e 
(Muito be,., muita bom.) apoiados nos juizos dn. Posteridade, docl•ete-

• mos ns homenagens propostas nus IndicaÇões 
O 8.1•. Detnet1•io Rlbe•~o- aqui apresentadas. (Muita bem! '""ito h•m 1) 

Sr. presidente, Srs. do congresso, nao me 
proponho a fuzes o elogio do fllustro morto, O Sr. Be.,.iln.qua (muita commo
cuja memoria começa n nação a•·everenclnr. •ida)- S1•. presidente, illustres Srs. repre
N~o é necessnrio, sr. presidente, accre~- s~ntnntes. peço previ~ mente f!!il desculpas de 
coutar outras palavras sobre a vida do em1- VIr Interromper 11 sêr1e de lll'lillantos ornçllos 
nente cidadão, depois que o Congresso teve n que toem sido prol~ ridas, com 11 mio hn pnlnvrn, . 
opportunidnde de ouvi!· a palavra eloqnente sem brilho, e, ninda mais, obscurecida pela 
dos diversos representantes desta assomblên. dor; mus, serle benevolentos e permittl que o 
Em todo o caso devo dizer, posso' mesmo de- ultimo dos discipulos venha lambem, desta 
clarar que no governo du. R.apubllca houve tribunn, render modesto, mas sincero tributo 
talvc•z um unico estndlstu. o este foi Ben- do rospeltos" homonngem no Mostre. 
jamin Consllmt. Estadista tbl elle pm• que O estudo de meu espirita, u. magun. do meu 
soube insplrar·so no conhecimento cabal desta c~rnçilo nilo me permiti~ fttllal', e eu me 
doutrina que ba de salvur a humanidade, nu d!sponsarla deste cfevor, SI elle não so avolu· 
conhecimento desttt doutl'lntt que so prende massa pela rep1•esentação especial que me 
a seu turno no conhecimento complexo dns traz neste momento. . 
leis da evolução. Sl por ventura Benjamin F<'llo em nome dos dlscipulos, desses moços 
Constant não fosse um espirita lucldo e pro- que tiveram a fortuna de babel' as BUliS ui
parado; uüo tivesse elle se firmado ua dou- limas liçllo•, de receber os seus ultlmos con
trlna do primeiro homem deste seculo; nüo selilo>. E' unicamente, por attenç~o a esses 
fosse eU e um discipulo de Augusto Com to e amigos, " esses companheiros, a esses Irmãos · 
sem duvida não teria formado o coração e fl lhos daquelle J>nD espirituol, que ouso galgar 
o espirita tornando-os aptos pura compro· est" tribuna. (Loory.nas.) 
l1ender as lei~ da evoluç~o human~, Dem Aminhaobrlgnçüoactualmento é ser breve. 
como o que mu1s convinha ao nosso pa1z. Nem poderia. tentu.r de leve, r•orque seria 

Do estudo meditado do pnss~do ~lle par.tl!' uma verdadeira profannçüo dosvenclnr pe
~ara prever com segurança o luturo, e dest • rnnte ~ cong1•esso aqueile sncrarlo em que 
arte . aconselhar a conducli• no presente, q.ue estiL iiQie debulhada em p1'11nto a sua familia 
elle assegurou em re.laçüo no nosso pa1z, desolada. E n Isso seria obrigado se preten
Das llçOos que fez iJ. moc1dade que o vene1•ava. tendesse desenvolver detalhar factos ou 
Elle será ~ntre os cooperadores da insta!laçüo apresentar tantas heroicns passagens que ar
da Republica o seu principal fundador, como nnmentam sua vldtt. 
estadista que o foi. Porque não sei guando Benjamin Coustant 

Por este lado considero que alio ainda oito foi maior : si como hom~m de sclencia, si como 
esteja perfeitamente julgado em nossa pntria; mathomntlco notavel,si como patriota, si como 
por este lado acredito que ainda ns oplnilles soldado valente no campo da batalha, si c11mo 
se dividam, e que bnjn nlguom que possa revoluclonarlo, mas revolucionaria que tinha a 
suppor que alie nüo teve a necossnrin energia comprohensão Incida das olrcumstancius do 
para reagir contra todo> os desmandos dos presente, filhas do capital hlstorico do pus
prepotentes. sacio, o garantidoras dns cousequenolas fatnes 

Porém dentro de pouco tempo a lllstorla do pnr~,n evoluçito dos povos. 
Governo Provlso1·lo ha de ser feita, e enti!o Nilo' se!, mas parece quo, apesar de !lo ser 
reconhecer-se-bo que Benjamin coustant gigante por cada um" destas fuces, ainda ha 
nunca sacrificou um dia ii sua dignidade, gue um" outru. em que eile ••epresentu.- a lnte
elle ao Indo da prudencin, que nito lhe fal- graçüo do todas estos felolles, e é a face iu
!nn, t'dve .s·empre a . grande. preocoupaçiio de. oom}llravel de .exemplar chefe de 1\lmilla. 

-.... 
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Só quem teve 11 felicldndo do conhecei-o de monto solemno n profunda grntldilo que voto. 
perto, no. Intimidade, só quem teve esta fell- no grande cldadilo de cu.lo concurso objectivo 
cldode suprema, é que poderln avaliar o the- acabamos de ficar privados. Nós o veneramos 
souro daquelle comçüo, é que conheceria que pelo muito que elle fez em prol da regene
sontimentos puros lmVIIL naquelle homem que roçüo de nosso. patrln, em prol da regene
tiuho. ·todas ns ternuras da criança. : ollo cho- ruçüo humana, o lu montamos o seu pre· 
rav~, chorav11 as Jagrlmns da ternura e dos maturo possnmento pelo muito que espe· 
senttmeutos os mnis delicados, no mesmo tem- rnvamos •.• que devfamos todos esperar dns 
po que S!Lbla contrnpor todns ns energias eminentes qualidades de que deu provas nesse 
mcompnravels, quando o momento o exigia! eternamente memoravel 15 de novembro I 

A historia cl de hontem, é do hoje, póde·se Cidadãos! Nilo ba dever mais arduo do que 
dizer; estilo ahi os hanJens que represo o tiL- o de julgar os homens ! 
rnr.n o pnssndo poliqco, e que porlorilo contri· Tüo arduo ó alie, que 0 mais sublime dos 
bmr pura n hl~torm ~o.m os fnctos, com os mestres 0 fundador dessa rellglilo de cuja 
eleyo.dos rasgo~ de CJVJsmo, de que foram victoria' final Benjamin Constant estova tiio 
mmtas vezes, nuo. ~ó testemunhns, como ln· corto como da inconcussubJlldade das conce
terlocutoJ•es, partJcJpes. _ peões geometricas, Augusto Comte proclamou 
N~m de leve vou fu.z~r uma narrnçao neste constituir to! dever a mais dlfficil das func

sentJdo, nem em outto ponto qualquer da ções sncerdotnes. 
epopéa do sun \'ida· Os nossos actos dependem das nossas qnnli-

Nilo poderia coordenm• as idéas o poderia dadas intrinsecns, da educação que receb< mos,. 
até exceder as rnlas da coaveniencla no dns vantagens que encontramos no muudo, · 
critico momento actnnl, em que uma apre- dus clrcumstancihs sociaes em que nos deEen
claçilo vlgoJ·osa seJ·in prematura e ató lm- volvemos, dn opportunidade que se nos de
posslyel ~m visto. dos utt!·itos_ forçados das pura de manifestar-nos no cot•rer da vida,., 
m<livJdualtdados. A hlstor!l1 nua manto nem Contemplai o. mais obseura das existenclas; 
or!'l1, a historia ll.to fnril JUStJça e .Justiça ln· pensai em todos esses coe1llcientes; e quantas 
toJra, porqu_e feltzmente . os dados,. os do- vezes nüo ficareis perplexos interrogando-vos 
cumontos s~o muitos e. trrefutnveJs. ll!as, sobre 0 valor real dos homens ! 
antes de ret1rar-me da ll'Jbuna, antes de d1zer _ . 
o ultimo adeus, antes. de ajoelhar pela ultima Dlze\·nos o que nao sertam tontos e tontos 
vez ante 11 im11gem venerada do mostt•o, cm q,ue ah• vemos arrastando uma vida ingloria, 
nome dos companheiros que tiveram, como Sl porventura nos fosse dado proporclonar
dleso, a supramo. satlstllçilo . de receber lhes os ensejos que tiveram a fellcldaqe de 
ns suas ultimas lições, na vespera ainda desse encontra~ aquelles que constituem o. objecto 
feito que, sendo 11 ~un gloria, é a gloria de de nosso JUSto reconhecimento, •• 
todos nós, é a g!or111 da nossa patrln, é n Pois bem! desses elementos ha um que so
glorln do nosso continente, peço Jiceuçn pnrn broleva a todos: é a morte; porque só dilO. 
reproduzir da tribuno. a oraçilo funebre pro- tem a irrevogabilidade da Fatalidade, como o 
ferldn pelo presidente dnquelles que seguem proclamn uma das mnls profundas sentenças 
o. mesmn ••eliglilo, tiio rica de principias soll- ile Clotilde de Vaux, a excelsa lnsplrndurn do. 
dos e fecundos, que póde produzir Benjnmln rellglilo da humanidade. Só n morte nos per-. 
Constnnt, que permlttiu-Jhe insinuar-se de mitte formar um juizo definitivo sobre cada 
um modo tilo profundo, tilo intimo, nos cora- existenclo. humana; mas lambem quantas 
ç11es de um11 Jegiilo tão numerosa de mo·:os. vezes nilo nos deixn a quem da realidade no. 
Pela importnncla historlcn que prevê para apreciaÇJ1a dos homens I quantas vezes uma 
este documento, peco licença. no Congresso morte por ventura não determina que as 
para que, reproduzindo-a, ella ftque.consi- grandes qualidades de uma alma passem des-
guada nos o.nnaes do Congresso Constituinte percebidas ! • 
aestn R<:Pnbllcn, que elle creou, que alie o beilemerlto cidndilo, cujo corpo antrega
idelou tito . belln e tilo pura, sobretudo tilo mns boje iJ. terra, despertu-nos nuturulmeute 
pura como su11 nlm11 cnndida, porque estes todas essas consideruçoes. Fallecendo antes de 
llnnaes for.mnm lndubltnvelmente uma pa- 15 de novembro de 1889 multo dos que hoje 
glnn. da htstorla do Brnzll. (Lagrymas,) aqui se achum nilo terlnm relto do proprio 

FoJ um dos chefes do Apostolado Posi!l- coruçiio um sacmrlo onde se' conserve vi
vista, um moca phtlosopho e snblo, e sabto, vaza sua memoria, 0 se transmitia Intacta 
sim, n•l pouca Idade qua.tem, quem recitou àsgeracoespor virem .. Nós mesmos que oco
esta oracilo runebre il. betra do tu muJo que nhecemos da longa data terlnmos sentido oco
~ruardo. os despojos elo _grande, benemerlto .o rnçiio acabrunhado por não poder render-lhe 
tmmortnl brnzllelro (l<i) : . um preito de sympathlli que os nossos prl 

• Cldndüos I -Consenti que o Apostolado melros contactos haviam ascendido em nossa 
PosltlvlsttHio Brazil testemunhe neste mo- alma 1 ... 
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Mos nnqnolla untn ~tloriosn, Benjamin Con
stnnt trrwsllgurou-se: delxouue ser• o proressor 
intelligento o onthuslnstn, quo qunsl todos 
justnmonto preconisnrnm .... deixou tio sot• o 
vn!(o pregoeiro de uma uoutrinn, cujn. subll
rniduáe timbrava om oxnltm· .... o pu tonteou
se o patriota que trnnsl"ormon nmn serlivilo 
rnllitnr, po.lnda do nvlltnmentos pnl" nossn 
pntria o quiçá do grnvos mnics pnrn n huma
nidade, em umn revolução do inoxcodivoi 
gloria pnl'll o Br•nzil o de nnçaos buuoficns 
pnrn o pinneta inteiro .••• Dnquolln d,;tn em 
aennto Benjamin Constnut - pn.rn DÓti 1 cerno 
pnm todos,- foi outro, tnnto, tl vordnilo, 
cidadilos, que o nmor supérn em morito n 
intel!!gencrn. . . . 
· Que vnlornm os tnlontos nm thomnttcos do 
Bonjnmln Constant nnto osso inolvirln''oi ser· 
viço socia11 Nn mathomntiCil,O sou nomo quasi 
não deixa o 'mlnimo visti~;lo : na historin do 
noss~ pntria, nn. nossa vit.Jn. nacionn.l, nn. exls
têricln moral dn humnnldnrle, eile mnrca um 
rr)~o luminoso, cujo brilho iril crescendo tnnto 
ihals quanto mais remota ror a posteridade ... 
E hn do sor nos ciarOes dessa giot•ln que o sn
cardocio da humrmidario-uós o cspcrnmos
julguril o inclito patriota. 

Sim; quo n esse sacerdocio o não n nó> 
compoto pesar detlnillvnmente os merltos dos 
que boje nos empenhamos peht rogenernçúo 
humana. E si ante eiie todos os homo~ns ~e
vam ser considerados positivistas em grúos 
diversos da evoincilo, semolhanto epitheto 
tjilo póde ser recusndo ao cldndrio iliustr•o quo 
no governo, corroo fóra delie, repetiu. quo n ro
genal'nçiio humana só podht provir do advento 
do. rollgiítO que se resume na Jbrmuln : 
o .c:i»ior por.prin'cipiq, o a ordem por boso; o 
progresso por fim i semolhante epitheto crtbo 
àqueilil. que pro~orclonou. à nossrt pr.trln a 
gloria inostimnvei de primeiro hastear om sua 
lln.n'delrn. n. divisa regenerad'ora. - Ordem e 
Progresso, 

Não é n nós que compete prouun~inr um 
juizo definitivo sobre uma exlstencln tno com
plicndn. Si muitos dos seus netos couro mi· 
lristro constituem inl'rocçOes das mais tormi
llnntes decbOes de Augusto Comte, o sr•
cardoclo. porvir avaliara os circum,tancias 
, atenuantes desses desvios, e com a .inquo
lJrnntavei firmem âe uma lmpurchtlidrulo que 
IJndn poderá Jnisenr, instituindo sempre a 
lrypothose mais simples o n mnls symJonthicn, 
de accórdo com o conjunto dos dados ndqui· 
ridos, ~sslgnniurit n possas filhos o Jlosto que 

· 111a compete Dt< JOrarchm dn lmnrortt<ll· 
.d~~à!ooO 1 

.·.Ni\s qulzomos unlcumente, em umn rnplrlri 
e!fusão, eitornnr os J'undumentos das home
Dngens que lhe rendemos . nestrt horo .. Pura 
DÓ> ollo ni1o ostil morto; alie estil npenns 
transformado: tendo oioido para outrem; ello 

revlviru om outrem dn unica imortnlirinde 
em que ollo ncrouitnvn,lsto o, uile revlveril om 
todng as nlmns, cndn vez mnis numorosus, 
que soubom nvu IIm• os ser•viços quo alie o 
pr•ostou, e por esses cnlcuinr os que ello po· 
deJ·in nlndn prestnr, qunndo um retlco po
do mnls oppor•tuuo lhe per·mitlsse medllnr 
prorundnmento ns obr'M do nosso lncornpar 
l'nvol mestre, conrorme os i'ions votos supre
mos 

Cidndiío Bonjnmln Constant! 
Vós tivestes ons'\io ue conhecer o opreco 

quo lignvumos no vosso concurso peln regtJ
neroçiio pntl'in. Do vossos lnl>los ouvimos, 
mnis lle umrL vez, pnhtVI'ns do upoio no npos~ 
taludo n que votnmos IL· nossr~ vidn, npesnr 
dns uivergencins quo infolizmonte nmnrgurn
rnm n cordialidadu do uossns rein~oas. Aqui, 
no iimlur dn portlt, por onde penetrastes no 
Pnnthonn da lmlmortnlltluua, dumos testemu
nho desse apoio, o vos n.grntlecemos o eon
cur• sosoclni quo nos prestastes. 

E, si mo é licito, nesta oll'usiio collectlvn, 
umn notn pessoal, ou vos agrndeço o ter per
mittldo, com o vosso neto de 15 do novembro, 
que o meu coroçilo reconstruísse a sympn,thíll 
que mo soubestes inspirrrr no comoço dn rmnh11 
lnocldtule. Nós gunrduremos tleis n. ·vossa. me
morln, como terrios . con~orVllllo u. do vosso 
rimlgo, o Dr. Antonio Cnr•ios ue Olívelrn (lui
mllriios, o modesto fundador drt Sociedade Po
sitivista do Rio,. que ueste mesmo recinto 
repous•. Eii11 nos rocultnr4 melhor iigar os 
nosso:i esforços J•egenemdor"es nos dos patri
nrchns do nossrt omancipnçiio po!itic11. pois 
constituis com Tirariontes e Jose Bonifncio 
uma trlndndo innltilrltVOi. 

Cidndr1o llenjnmlm Constnnt! ~nlve !. os 
vivos· Silo sempre, e catin vez mnrs, gover
nados pelos mortos ! A snbmiss"o é a imso do 
nperferçonmonto! -R. Toimoira Mondos. • 

Lldn estn ornção funobre do Sr. Rnymuudo 
Teixeira Mendes, por occasiilo do enterro do 
pntrinrchn dn Republica Brnzlieira, peço ii
cençn para retirar-me, fazendo o ultimo voto, 
o utllmo appello n todos uqueiles que senti
rem as nrdeucias dnquolle mesmo nmot• patrio
tico que guiou Benjnmlu Constrtnt om todos os 
pnssos rle sua vldn trnhnilroslssimno honrndn, 
como mio lia um que se lhe poss11 avnntnjur; 
todos nqueiics quo, ncceitnndo os conselhos 
puros o sinceros do cornciln lenl, que nuocll 
tove 11 meuo1• venda, o mnis ligeiro tilsihrce 
pnrn occultnr• um sentimento qualquer i todos 
nós tomemos i1· bordt> ninrln do seu tumuio o 
compromisso solemne do Ievnr por dennta o 
complemento de sua obm, aconteça o quo 
acontecei', (Apoiado• .) 
. Tomemos esse compromisso como conven· 

cidos ri6 que alie nos oih11 drl re;rh1o dil 
lrnmortnlidude em qne pnira o aquelle olhar 
penetrante . nao doixnrla escapar o. manot• 

.. 
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hesitncão nossa no cumprimento do dever; senhores, por delegnçiio de meus lllnstres col
contrnhlnmos n obrlgnQilO, o dever de honra logos, momtros demisslonnrl<is do Governo 
de preshu• o concnJ'oo ~o todo o nosso oslbrço, P1·ovlsorio, que tivemos a honra de sor os 
do tod11 n nossa lntollir;oncln, de tod11 noss11 companheiros .do homem !Ilustre, cuja me:
actividnde para completnJ' n. obra qno o pra- morlu. venerada, recebe hoje d11 Nnç;1o Bra
occnpou nlndn. nos seu• ultimas insttintos. zlloira, este primeiro testemunho. da sua 

'l<tvo o snpt·omo consolo_ de ncompunlmr grntillito, ostn. homenagem do nosso respeitO~ 
todn n march11 dolorosa de seus ui !Imos dles SI en tivesse de mnnirestar apemis os meus 
e asseguro qno muitas vozes nüo pudo conter sentimentos lndlvldunes, consideraria, d11r 
n. lng1•ynm flu•tivn pol'll nüo mn~o~r-iho n1.nd11 nnu• prova do meu respeito á memoria 
tnmbom, qutmdo ouvi11 nquolins exclnmnQOes desse iliustre cldndüo, nbster·m~ do subirá 
doces e locnntes da amor a est~ ltep~blica. t•·lbuna c de concorrer com a mlnlm pal~vra 
Os seus ultimas desejos, ns suas ultlmus illu· pnm prolongar estn sessito; que'"" parece já 
soes ernm todos vot"dus r•u·a a consolidnçüo demnsindo longa pnra o nobre fim que todos 
destn obrn, pu1·a a port'olçito do estado social temos om vista. (1lpo1ados,) · 
d11 nossa pntrin. Póde-so dizer qno interrom- Comlll'ehendo ·a respeito o sentimento que 
pau ji\ a ultimo agonia pura ·servil-o, pois trouxe nesta Mbunn todos os honrados coi
ainda trabalhou tremulo, .iii nB>Ignou papeis legns que se mo unteclpnrum na demonstra
pouco notes do golpe tlui\1, npezar das in- çãOdo ;eu carinhoso respeito pelo memoriiL 
stnncins da fl1mlli• o dos amigos que muito do Dr. llenjnmin Constnnt; 1uas, som. ter a 
lhe pedinm o iustnvom para que dolxosso Indo ousadia de formulnr uma censura, peço licença 

, e doscnnQ~Tsse porque estnvn se snc!'ificando pnm dizer que ucradlto que nós terinmos .pr•
vlslvelmonte com tnnto trabalho c sobretudo stndo uma homenngcm mais digna da sngradn 
com os prorundos desgostos que o torturavam memoria do homem !Ilustre cujo 'passnmeoto 
e nmnrgnvnm·n'o! .. ·... doplornmos, celebrando umo.. sessao mnis so .. 

Rep!'Oduzlrei umn de suns ultimas e muito lemuo, mais conciso, nn expressito da nossl\ 
repetidas phrnses: cngora ndo posso mnis mngua, mais complexa m1 monlrastnçi!e do 
trnbulhut•; estou muito doente; crolo Q''" nilo penou.mento que ostú om lodos os nossos espi· 
mo levnntnrei mnls. Já tloi a nossa pat1•i" ritos. (Apoi,dos.) 
tudo o que porlin dor. tudo que poderia exigi!· Seja qual for n grandezn,do monumento que 
do mim ou tle, qualquer do seus !Ilhas. Si se Indique ou decrete om honra á memoria do 
cscapnr, si melhorur desse estudo do molc;thl Dr. B•uj 1min Constnnt, alie será sempre ln~ 
que cndn vez mnis se nggrnvn,eu retiraT··me- feriar á gt•andezn dos virtudes do qne elle fol 
hei, rugirei pnra o m11tto. OWe nmnvn multo o mnisnouro exemplar. (,tpoiados.) 
ns nossas tlorestns e pol' isso mesmo nnm vn. o . . 
mnr, os horizontes lnrgos), •• porque la, 1111 Acr.cdlto mndn, senhores, que ni!o se trn!n 
muita llberdndo· en vou pnrn bem longe, onda proprlllmente de comemornt• n memorta 
ninguem snlbn: 'vou vivo•• pnr11 n fltmilin, por· ~e ~m fl't'!lnde mo.!•to, porque o Dp. Benjq.
que ninda nilo tive tempo de vtver pura n fn- JUmlll Coos.tnnt, nno se pódo. çonstdernr um 
milin e depois estudnndo,modibtndo, si n 31\ude morto (ap01ados), porque elle .vrve n9 reflexo 
me porlUittlr 0 os 10eus serviços forem na· do seu es~lrlto sobre a ~lm~ dn II!OC!dnde d;To 
cessl\rios estm•ei Jli'Ompto n p1•estlll·os, si n qnal alia lol o mestre e o g-uta ; .. ,vtve no pro
pntrht os exigir; estnt·el prompto n voltar a prbt alma do. Cong~esso Nnclor.nl, expres~~A 
servll·n. Agor" niio,não posso.> B nqnl trnns- concreta da sobe!'IU.'n do_povo bruzl!e1ro, so
figu11w,.-sa, UIOI\ · oxpresslio lndasm•iptivei· bcrt~nla CUjll remvldiCOQilO devemos no SOTJ 
( entro lagrymas ), tomando n sn11 physiono· gemo, no seu patriotismo, á sua abnegação 
mln, uma modulnçi!o esreclnl tinham as suns (apoiados), 
pah.vrns, porque parecia que alio suppunh11 Nilo desejando, portanto, pelas minhas pro
que nlgnem duvidasse que ainda ni!o era prias pnlnvrns, concorrerparn demorar are· 
tempo do que elio devasso ou pudesse soluçiw do Congresso sohro a·nssumpto de que 
dascançar 1! nos occnpamos, peço licença e no mesmo tom-

IWe.dizla: •Agora nito posso mais, jll. doi po desculpa nos nobres J•oprosentontes que 
tudo que podlallar, paroce·me que tenho o aprasentllrnm <l/versus moçõos 11. mesa, par~> 
direito do doscnuçnT'.> Abill sua voz abatia- propo1• um substitutivo do todo& olltts, a qual, 
se: <SOl! um verdudelro Invalido da putrla, no .meu .entender, expJ•Ima comP,letamente o 
nilo posso mnis servil-a; (entro la{lrimns) e pens,,monto d" uoçi!o, assentimentos do ccin
lsto ulle ropotln. mulbtS vezes o furam por ;:resso Nacional, Passo a ler, sr: preEidente, 
nsshn dizer as suas ultlmns pnlnVI'lls. (illuito o snb;tltutlvo que tenho n honra ile oO'et·e
bem, muito bom. O orador saa mw'to com" Cl.il' (lB), (.Muitcl hen~. Muito bem, O orador d 
mouirlo d" tribtma.) comprimantado.) 

o S:t-. Qulntino.BocnyuviL(mo- Vem ~ mesn, ó lido e entra conjunctmnonte 
•imanto da ~~~~npllo)- Subo a oS\~·trlbunn, em dlsoussüo o seguinte: ' " : 

' 
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Projaoe~ do rosoluçao tüicilo dns lndlcncoes que hnvlnm sido npre-
sontodos. (Apoiados.) : 

O Congresso Nnolonnl, lntei•protnndo o sou- Portonto, pnroco-mo que devo considerar 
!!monto geral dn Nuçúo Bruzlleil'l1'o rlesejttn- pro,indlcndns todos ns outrns mocoes subais
do exvrlmlr li sun grntltliio n momorin. do !Indo -n do SI'. Qulntlno Bocnyuv~t. (Apoia:tos, 
gonornl Bon!nmim Constnnt Botelho do Mn- nao apoiados c apartoa.) 
gnJMo, fundndor dn Republico Bra?.llolra, 
1·osolvo: · - Eu mnnlfesto 11 duvido. quo tenho n. ro-

Conslgnnr .no. notn dos seus trnbnlhos n spoito. 
exprossilo do seu profundo peznr P"lo pos~o- UMA vo?.-Nilo lm dnvldn nonhumn. 
monto do lllustre ropubllcnno e fJenemerito o sn. Pr~s!DRNTE _ Tonto !Ia, <luvldn 
oldndilo; que n roc1nmnçiio npp11roceu. 

Uecommendnr ao Governo Pt•ovisorlo quo Por isso vou snhmetter ic votação do Con-
deo!'ete umu pens!lo, nnclonnl pngn poJo Tho· p;ro;sa, si no cusa da sec· npprovndo o jlrr>jacto 
souro dn Unliio li ftlmlllll do mesmo clclodiio., do Sr. Quintino Boc~yuvn, r1cnm pro,judlcndos 
como recompensa posthUmll nos rolevuules todns llS indicuçl)eS ~praseutotlu~. 
serviços por olle prestados à pntrlo, 0 equivn- Consnltndo, o Congresso resolvo no sentido 
)ente (tlinto quanto pOsslveJ) n JmportllUCiiL do ncm•om prejll<lJCildiiS todOS llS indJcnçOaS 
~~ • d Declnrnr no mesmo Governo Provisorio que quo ' 0I'nm nprosentn us. 
toda e qualquer outrn homen!lgom quo lbr· Posto n votos o roqnorimonto do Sr. 
decretndn em hourn 1t memoria doose mesmo A ris tidos Lobo sobro votoçüo nomin11l, ó rejel-. 
cldndilo correspondera nos sontlmontos do Con- Indo. · 
gressoNncloolll o mec•ecerr\. o sou nssontimento, Snilmo\tlrlo ic votne>1o, o projecto do Sr. 
por,i ulgnr· que todn~ sorito in rarlo~as nos me r~- Qnintíno Bocuynvn · ó npprovl\do • 

.. cimentos e t>Os servcços, rlessoomlnonto pnlrt- o SR. ZA~IA (pela ordem)- Poço n v. E:<., 
elo, honrn du sua gernçiTo e dn snn Pntrln, Sr. p!•esiflento, quo mnnrle declarar 011 nctn. 
pel exemplo clus suns Yii·tmlos civícns a pi•i· quo votai contrna mocito do Sr. Quintlno Bo-· 
vndns. cnynv11. 

Saladas sessões, 24 dojnnoiro do 1891.- o Sit. PitESIDENTE- E' preferível que 
Q. Bocayuoa. · V. Ex. mando n. sun doclnrncito por os-

Ninguom mnis pedindo n pnlnvrn, ó oocor- cc•ipto. 
rndn. n diocussilo. o Sn. ZAMA- Sim, senhor. 

O Sa. ARI8TIDF.S Lono-(pcta ordem)- Sr. o Sn. QUil'iTI:I'O BocA\'UYA (pela ordem). 
presidente, pedi n. puhwrn unm do que V. Ex. - Sr. presidente, creio que como con
~ujelte it votadto ns moçOos,cont'ormo 11 ordem soquencl11 da votncilo que ncob11 de sor olfo
om que foram npresentadus. ctundn 110 Congc•esso, mo será permittido 

O SR. PRESIDENTE- Estie <l n obrlgoçiio da como um tributo de respoito 4 memoria do 
mesn. Si V. Ex., entretanto, clesojn sujei· nosso lllustro compntriotn, pedir n V. Ex. 
taro! o seu requerimento a votnçilo do Cnn- qne se digno do consultar o Congresso si con-
gresso. sente orn quo se suspenda 11 sossno. · 

o SR. ARIST!DRS LollO-Mllo dasnecessarlo O Sa. AarsTrPEs l.ono-Mns depois das do· itf 
dopois.dn doclaraçilo de V, Ex. clnrnçOas de voto. . 

O Sit. EsTEVES JUN!OR poae preferonc!ll O SR. ZA~r,\ (pala ordo11\) - Aqui est4, 
pnr11 11 votnçiio do projecto de roso1uçiio npre- Sr. presidente, n ileclnrnoito de voto (18) : 
sentado pelo SI•. Qulutino Bocuyuvn. Doolnrnmos quo ''otnmos contra uproposln 
· Cunsultudo, o Congresso cocicerlo n preta- do Sr. representunto Qumtino, pot• prefo· 
rencin. pedida. rirmos ns outras moooes upreseutadus. -

O Sn. PRESIDENTE declnrn que vne snb• Zama.- Tavares Bustos.- ,tn{riso Fiallia.
metter n votos o projecto do resolução olle· Jtlllao do Faria.-Motta IJaoeltur.-Do.notrio 
rocldo pelo Sr. Qumtino Bocuyuv11. , llibeiro,-LaUI·o Sodré. 

O Sn. ARISTIDES Lona (pela ordem) requer o Sr. Lopo"' Trovão (movimento 
votnçiio nominul. do attonçao) - Sc•. pi•osldonte, fullnrum os 
, O sa. PRT!:srDENTE-Antes rle submotter ii dlselpulos nmnJo; do mot•to, fullurum os seus 

'VOtuçúo o requerimento do Sr. Arlo!ldes ilei•orcos compunileil·os de ui·mus, e, dos quo 
. Lobo, l'reclso óousultnr o Congresso sobi·e lornm sou§ eollegus do poder, ficlluc·um os 
llm JIOnto. que o houvornm llo abandonar no comeQo dn 

o SI• Qulntino Bocnyuvn no upc•esontnr o jornudn, o um dos que com olle trubulhnrum 
seu projecto declarou que o fazia em substl- ntó ii ultima horo; J'allnrlU!l finalmente todos 
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nquollos que combateram a sou lado : lmvals jamlrn Constnnt dosaprarocosso do numero 
do permittlr, portnnto, que ou tambom f11llo, dos vivos, ora preciso grnvar no tumulo que 
ou que ropro;onto uma purtlcula, ninda quo oncort•asso o sou cudavor precioso uma osplida 
imlgmflcanto, do olomonto historico do p11r• virgem, sobro um livro orn brauco. 
tido t•epubllcano, do quo foi ollo importante ll' morto 0 patriota immaculado, e 'no !alto 
parto compononto. rlerrndolro repousa o sou corpo em putre-

~ilo tt•ago, c~mo ollos, uma saudado, um fl•çilo. ' 
gmvo, pam nitrar sobro a sutl campa oxtra- P . b 

1
· . 1 , ordlnnria. . ots em, son 1ores, SI um vo. o me ,ora 

Pertenço no grupo daquollos quo, como um perml~tld~ fltzot• além do sllon~u> que peço, 
. bando de a~"~'ul 1s nzerum 038n. panosn. tt•n- ou extgirm, om nome du. pntrlll. desolnda., 
vossla, que ~eiu 'dns costas ponhascosas da quo sob1•o n cnmpa do grande morto, o Con
moo,rchio, ntó its pirv"ns serenas dn. Repu- grosso Nacional mnndnsse gravar o sym. 
ullca, através dos osfnslamontos dos ventos, bolo lembrado paru. ultrajar a sua memoria 
atruvós dos fragoros dos ralos, atravós dns quorlda. 
robellloos dns vagns; o quo, no maio do todo Slm 1 ••• Eu reclamo para o seu tumulo 
osso escnrcéo, no meio dos berros ria tampes- aqi\Olla espada virgem, ttiio obstante onflo
tt~do, ouvii·um os tortos ruflos das suas grnn- rnda pelos lour·os cruentos da campnnba 
dos ar.ns poderosos. do Pornguny, porque, confraternisnndo com 

Tonho, como todo esto pn!z, uma grande a rovoluçüo republicana que vinha, eiia 
ndmlrnçtlo pelo morto tio ha tres dins. Pot• evitou que ns lnminns rins armas dos nossos 
Isso, no Indo d11 declnrnçilo de·votu, que ncnba soldados se tingissem no sangue do povo, e 
do sot• feita, venho tam!Jem formular a minha nquel!o livro em branco paru. que nas 
tloclarnçi!o de voto. suns paginas a posteridade escreva a bio-

Ni\o votei pot• nenhuma tlns propostos que graphia desse homom que foi mnls que a 
se ntropelinrnm nn mesa dn prosirloncia, por- honra dos seus contompornneos, porque é um 
que essas propostas porturbnm n solemnitlndo exontplo ús geraçoes vindourns o uma gloria 
desta·sessuo com dissensões e polcmitms (muito nnciona.l. (~lluito bom, muito bem! CWande 
bom), f'JUO de n.lgumn. snrte nmesqninlmm o salva do palmas das {lnlor,ias, o orador ti cum
tn.mnnho elo cndn.vet• sngrndo llo grnnde·pfl- primentado o abraçado por todos os represon .. 
triota, cujo pnssnmonto pranteamos. tarttcs presentes.) 

Tregutts iis dlvorg~nclns politicas I,A nl'lla 0 Sa~ PaESIDE:'ITE-Vou pór a votos ore-
narionni tom nocesstdado do silenCIO, para querimonto do Sr. Qulntino Bocnyuvu., paro; 
J•ec~lher-se a chorar. (Numarosos apoaados; qno, em memoria do general Benjamin con-

m~~~~~::Ít~nrle-se, portanto, que niio ·posso stont, se suspenda a sessão. . 
ncomp1tnhnr nquolles que em uma sessão ru- Consultado, o Congresso approvn. o roque-
nobre, em um neto religioso como este, pro- rimento, 
vocnm o dehate pnra, ou ostensivamente, ou 
ovitundo a rosponsabllldado do utnquo, ferir Vem á mesa a seguinte 
este ou aguelle poder. Nilo, nosto momento u 
alma naCional esta do luto: quo o !la silencie 
na medltaQão da perda qunsi irreparnvel quo 
ncn.bamos da sotrrer. (Numerosos apoiados, 
m.uito b11rn, muito bem,). 

A memoria desta homem, St•. rresidento, 
nüo pndecoril. da certo com essa attttuda reca
tada ••• Elia é a unlca digna deiln, o de nós 
sobretudo. . 

Quando so proclmnon a Ropublicn no Bmsll, 

Daclaraçao rlc voto 

Dectnmmos ter votado pela moçilo do Sr. 
rerrosentnnto Q. Bocayuva, porque, conslde
ru•las projnrllcndns as demais propostas, ni!o 
potllnmos do o tm fót•ma, como membros do 
Congresso, munifestat• n nossa venornçilo pela 
mamor•iade Benjamin Constant e a nossa grn
tldiio pelos sorvlças que prestou a pntr!a.
Annibal Falctfo,-Alcindo Guanabara. · 

· · o Sa. PaEstnEm& designa pnrn 26 do cor
ron te a mesma ordem do dia mnrcuda para 
bojo. 

o a mntulit o;cura dos esplt•ltos roaceionnt•ios 
so nlarmou em uma conspiração multo ridlcula 
para ser temida, nüo nqul, om nossa prtlt•la, 
porque faço justiça ú dignidade do mou palz, 
sup/'ondo que neilo não hnvia monnrchislas, 
soo tores, por~uo puM quo ou soja monar
chlsta, a! pt•ociso ncm•iclat• nu alma a ftbrn 
rt•oux" do cnructer tio lacaio (muito bom ; Suspen•lo-so n sessilo ils 2 horns e 30 miou-
bravos); mns, quando, senhores, foz-so no os- tos da tardo. 
trangoh•o ossn oonsplrnçilo roacolonnrla contra 
a proolamnçilo du nossa Repuulioa, a mão de 
um brasileiro escreveu quo, logo que Bon-

OONORUSBO ú8 - 11 
-
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Prcsidencia do Sr, Antonio Euscbio 
( vlce-prosldente) 

cruz, Alclndo Gunnnbnrn,Erlco Coelho, Lopes 
Trcivi'i.o, Jncquos Ouriquo, Aristides Lobo, 
l\hyrlnk, l•'urqtilm Wet•noclt, Domingos ,Je
sulno, Vinh~es, Thomuz Oelphlno, Antonio 
olyntho~· Budnró, Po.cltlco Mn;cnrenhas, Gn
hrlol do Mngalhiics, Chugus !.abato, Jacob da 
Palxüo, Al~xnndre Stockler, Frnncfsco Volga, 
CosttL Sonnn, Amarico Luz, Lumounler, Ai~ 
vm·o Botelho, l'ellcinno Ponnn, Vlottl, Outra 
Nlcaclo, Cot•t·ó~t l~ubello, l\!anoo! Fulgenclo; 
Astolpho Pio, Al'lstldes Mnlu, Gonç:l!ves Ra
mo;, Cost11 l\lnchndo, Pnlleb1, ForT'elrn Rn
bello Bneno de Pnl\"n, Joilo Lulz, lllnt•tlnho 
Prnc!O .lunlol', Bornn.rdino do Campos, Frnn
clsco Gllcorlo, Lopes Chaves, Dnmlngoos de 
Mornos Adoipho Gordo, Cnrvnlhal, Angelo 
Pinheit!o, l\lursn, I~odolpho l\llrnndn, Pnullno 
cm·los Costa Jnnior, Rodrigues Alves, Cm·los 
Litu·cht: Moroll'n. da Silvn, Almeida NoB"u~irn, 
Fleury Cut•ndo, Loopoltlo de l)ulhaos, uulma
rilos Nll!itl, Azererlo, Belhll'lnino rtollle~donça, 
Ed11nrdo Gonçnl vos, Fot•nnndo Slmns, Luuro 
l\lnllot•, Curlos Campos, Schmldt, .Lncorda 
contlnho, Victorino lllontolro, Porei"!' da 
costn Aut1io de Fnrin, ,Inflo do Casttlhos, 
Bot·ges 1lo Medeiros, A toldes Li '!ln• Thom,az 
FJoras, Abreu, Homero B~tptlstn, h.ochn Osortq, 
Cnsslanno do Nnscimonto, Fernando Al)ott o 
Domotrlo Ribeiro. 

Abra-so a sessiio. 
Deixnrn do compnrecor com cansa os Srs. 

Pruriente do 1\lot•nos, Joii.o Burbalho, Snrnivn, 
Generoso l\la! ques, R11nllno Horn, Julio da 
Ft·ota Jonquim de Sciuzn, Rodr·i;;rues Fernan
des ~iartinho Rotlt•iguos, Theophilo dos San
tos' Lertndro Mnciel, Francisco Sotiré, Barilo 
de 's Marcos, Conde de ~'lgnelrodo; l.eonei 
Filho" ~'errolt•a Brtind[o, Domingos Pot·to; 
Gonç!Ílves Chaves, Francisco Aptaral, Joilo 
de Avelur, Cosarlo Mott11 Jumor•, Alfredo 
flllls, Cuotnno de Albuquerque; Marciano de 
MaNnJhiles e grnesto de Oliveira, e sem causn 
os Srs. HIIY Bllrbosn, Rangel Pestnon, Snl
dnnha Mnrinho, Bot·uardo tio Mendonça, Cy
rlllo de Mendonça, .i\IIJorto Brnndilo, Lulz 
Mtu·nt, Sam pulo ferr·az, ,loilu Plnheh·p, Do
mingos Rocha, Bnrüo de Suotn Helena, Lulz 
Bnl•t•ato, Mornas o Barros, Antonio Pr!l~o a 
Assis Bt•azll. 

E' lida, posta om dlsêussiio o sem dobnte np
provmln n neta d11 sesSI'!o .nntecedeoto. 

Aci melo-dia fnz-so a chnmnda, á qunl ro
scondilm os Srs. Antonlu ETTSeiJio, Mntltt 
~inchndo, Pnes de Gnrvnlho, Joilo Nelvn, 
Francisco lllachndo, Leovlgolldo Cooll10, JOil
quim Sm•mento, Juiio Podro, Cunhn. Junio~·, 
Jo;ó Sccundlno, Mnnoel Bnt·ntn, Antonio 
Bnonn, Joaquim . Cruz, Thendoro P11Checo, 
Elyseu .Miwtin:;, Jorl.f'Juim Cutuudn, Bozot•ra 
do Albuquerque ,Junlor, Thcoduroto Souto, 
Josó Bernnrdo, Olivoiru. Gnlv1io, Amnru 0n
valcanti, Almoid~t Bnrreto, Firminn da Sil
veil'll, Josó Hygino, José Slmeilo, Frederico 
SerruJlp, Florlnno Peixoto, Petlt•o P~tnllno, 
T11 vnres Bnstos, Rosn J unlor, Coelho o 
Cnmpos, Tliomnz Crnz, Virgilio Dnrnnsio, 
Dommgos Vicente, Gil Goulnrt, MontoiT'O do 
BnrT•os,. Quiutlno Bo~ayuva, Lnpor, ~~·nz 
Cnrnelro, Cumpos Snllos, Ubllldino do Anll,l
rnl, Snntos Audrndo, llstevos Junlm•, LIITZ 
Delphino, Ramiro Hnt•er~llos, Pinheiro 1\ln
chndo, Joaquim Feliclo, Ce:;nl'io Alvim, Ame· 
rico Lobo, EdtMrdo Wnndonkolk, .Joilo Sovo· 
rinno, Sllvn Cnnedn, SilVII Pllt'nuhos, Aqui· 
liuo do AmnT'ni, Jonquhn Mlll·tinho, Pinheiro 
Guedes, Bel fort Vleirn, Uc!lón Rorlriguos, 
lndio do Brnzil, Lnuro Sodró, lnoocenclo Sor· 
zedello, Nlnn Itiboiro, Cnutiio, Pedro Cher
mont; Mutta Bncollar, Costa Rodriguos, Cn
somh•o Junlor, Benrlquo de Carvalho, Aufrblo 
Fialho. Nol'uoira Panmoguit, Nolsoo, Pit·cs 
Ferraim, Bnrbosn.· J..,ilmt, Bozor•ril, .Tnüo Lo
pes, Justiniano Ser\"'• FrcdOI·ico Borges, .Tosá 
Avelino, José Bevl aqun, Goncnlo de Lngoo>, 
Nnscimonto, Almino AO'onso, Podt·o Velho, 
Miguel Castro, Amorim Gurcln, Epitncio, Pe
dro .Aniorico, Couto Curtn.xo, Sn Andt•nde, 
Retumbo, 1'nlontloo do Carvnlho, Rosa o 
Silvn, Goncnlvos FOI•roirn, José Mnl'inno, Al
meidtL Poz·nnmUuco, Juvenclo de Aguiur, An .. 
dré Cnvnlcnnte, Ruymundo Bnndoit•n,AnniiJnl 
Fnlci!o, Moira <lo Vnsconcollos, Pereim de 
Lyra, Joilp de Slqnelrn, João Vleim, Lulz de 
Andrade, Ilspirlto Snnto, Beinrrnino Carneiro, 
Pontos de ~llrnnda, Olticlca, Gnbino Besouro, 
Ivo do Prndo, Gliveii'O Vnlladiio, Felisbello 
Freire, Augusto de Fr•eitns, Paulo Argollo, 
Tostn, Senbru, Znmn, Al'thur Rios, Gnrl:la 
Pires, Murcollno l\lout•n, S•1ntos Pet•eirn. Cus
todio do Mello, Pnuln Guimnrâos, Milton, 

· Amphllophlo, Dlooyslo Ce1•quoh•n; Loovlglldo 
Fllguo!J•us, Medntdo, Bnt•üo do Vllln Yloosn, 
Prlsco Pnrniso, Moniz Froh•o, A tilnyde 
Junlor, Fonseca e SHvn, Fonsoet~ Hnz•mes, 
Nilo PeÇunlut, Ut•bnoo Murcondes, Manliiles 
Barreto, Oliveira !'luto, Vlt·iato de Me
deiros, Joaquim Bravos, Vlrglllo Pessoa, Fran· 

• ÇLL Cnrvnllio, B~ptlsta- da Motta, Fróes da 

o sr. AmphiiC)phio, tepdo obtido 
n puln.vrn, coineoa a f.lZC:Il' nlgumns ~on&ldom
caes n respeito do um ~ubstl tutlv~ que prll
tendo ol!'01·ecer sobro n pn1·te d~ proJecto con, 
StitllC!Onlli l'HilltiVLt fi Ol'A'ILnfStlÇilO judjoJarfn.; 
deixu, pot•ém, de prcisegnlr por toro Sr, pro, 
sltlonlo obsorvndo qne, •ando aqnella o .. horn 
do expodlen~e, nito podia o. orailot• oc~upnr.·se 
dànssnmpto a que. alludlu o devia aguar
dar a occn~f[~ opportu~a . 

I 

~I 
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O Sn. GARCIA PIREs-Peço n pnlnvrn. 
O SR, ZA31A-Peço "V.Ex. quo ma con

c~da a p!Liuvrn, qmLndo ontrnr na ordem do 
dm. 

O SR. PRES!DE:'ITE-Tem 11 palavra o Sr. 
Garcia Pires. 

O Sr. Garoin Piro,..-St•. prosl· 
dento, cm umn tlns ult imos ses~Oes dn. somnnn. 
quo ttndou, b meu illustre nmigo, roproscn
tnnte dn Bnbi!L; Sr. Dr. Znmn, tt•onxe no 
selo do Congresso Nnclonal os boatos, que 
circulavam, de uma pr ornndtL deohnrmonin 
no saio do ~_.;ovoi'DO Provlsorlo. 

Estes bentos, Sr. presidente, trnrluziram-se 
om faC' tos : os mom lirus do Govm•uo Proviso
rlo nonndonnram ~~ sou chefe ns posiç-Oos que 
a ravoluçfio da 15 de novembro lhes htLvin ns
signnlado nn direcção do pniz. 

Oomprehande V, llx., s,•, prosldonto, com
nrehonde: o Congresso Constituinte n. grnvi
ilade deste facto. (Apoiados.) 

A consoquoncia n tirnr-se é que os membros 
do Governo Provisorio qne se domittiram das 
suns posições crenrn.rn um ro~imen novo neste 

.. p~lz, cren.mr:n .mllct dictnduru. que niio luwin, 
que a .revoluçfio do 15 da novembro niio hnvin 
constituído, que n ~acilo niío havin procln
mudo a que o benarne••ito chefe do Governo 
Provisorio nito hnvin. ussumido. (,tpoiados e 
aparleN,) 

lmmonsn, portnnto, Sr. presidente, é n ro
·sponsnbilldnde dos illustres cidndiios que 
ubnndonornm n posicito que lhes hnvln desi
gnado n t•evol uçilo ; n posiQi\o que 11 nuç.1o 
lhos tinhn confiado (apartes): faltnmm, por
tunto; alies no seu dever, trnhindo os devores 
do p1itrlotlsmo. (Apoiadas o nao apoia<lo.<,) 

U:.r sn. R.EP!LT'S~:'ITANTE - Sahirnm poht 
mornlldude; snhlram brilhnntamante. (Ela 
outros apartes,) 

o sn. GARCIA Pmlls-EIIes subirnm pelos 
mesmos dagri\os, pot• onde subiu o chefo <lo 
Estado; por consequencln uiio ern nus mãos 
do chefe rio Estudo que alies davat•inm an· 
tre:::nr aquelles deve!'Os, mns nns miios d11 
nuç4o. 

VozEs- E' outra questão. (Aparte.•.) 
O SR. GAuctA Pm1~s- Por consequencin 

bem vê v. Ex., Sr. presidenta, o o Con0rcsso 
que os meinbros do Govorn'o Provisorto que 
nbnndonurnm us suas posiÇocs lltltnram lio 
cumprimento do deva!' da patriotismo. (Muitos 
apoiados; muitod nllo apoiados e apartes,) 

Senlloras, dennto n. gravidade deste lllcto, 
o Congresso Nocional reunido rot• umn con
vocncilo desse Governo Provisorro pnrn votnr 
uma Constltulçilo diL rtopubilcn, pnrece-me que 
teru o direito de conhecer, do Inquirir dos 
membros damlttldos do Governo Provlsot•io 

qunes os motivos por quo abnndonnrnm o 
poder. (1\poiado.• e nao apoiados.) 

u~~' Voz- J(L sabemos o motivo; os jOl' 
naes o dissornm ; o propt·io chefe do governo 
oillB. . · · 

OuTRA voz -.Niio lhe serva o testemunho 
do chel'o do Governo Provisorio 'I (lia "outros 
apartas.) 

O S!t. GARCIA PmEs-E' pelo testemunho 
do chel'o do llstnilo, parn quem V. Ex:nppelln, 
quo ou dasojo o exig-i em nomo do um dos 
mais imp01·tnates estados dn Republica uma 
oxplicnçiLo l'rnucn t111 pn1•to dos membros do 
Governo Provlsorio darnlttidos. 
. VozEs- V. Ex. nfio pótle fazer Isso. (Ha 
otltros upartes,) 

O SR. GARCIA PmEs-Como nito posso fnzer 
Isso 'I 

O SR. CAMPOS SAr.LEs-V. Ex. não precisa 
pergnntni'·llOS umn. cousfL que o paiz. todo ,j{~· 
finba ; isso nito é digno nem nqbre. (Ha ·ou
tr~.~ apartes.) 

O SR. GARCIA PmEs-V. Ex. hn de par
mitlir que eu ndo ncceita Lições da •lignltln•lo 
de\', Ex., a menos absolutamente que sejn 
V. Ex. (]UOm m'as queh•n. 1lnr. (Trocam-se 
muitos apartes.) 

Si tenho estado cnlado nté agora, C0'!,10 
ouço um Sr. ropresaut11nto dlzar,é porque 0110 
me foi p••sslvel obter· 11 pnlnv••n, npezar de 
me h!Lvor insc!'!pto por mais de uma voz. 

o Sn. PRESlDESTE-A mesa niio negot1 a. 
pnlavrn no nobre deputado. 

o SR. GARCIA PmEs-Nunca pude .obter n 
pnlnvra, foi O que en disse; O de nuOCIL poder 
obter a palnvrn pnrn dir.er que ma foi nogudn 
vuo h"l'!lntle dlfi'erenQn. · 

0 SR. PRESIDESTE-Ah ! bem, . 
o SR. GARCIA Prm~s-Sr. presidenta, ouQo 

dizer: os motivos scro conhecidos· . E um 
dos nobres represeritnntes ncnbda p~rg~n!*r,. 
ma : Nilo lho bnsta o testemunho do chefe 
do llstndo 1 

lnquastlonnvel•nante, senhoras, o teste· 
munho •lo chefe do Estado é multo vnlioso ; 
mas vou lal.,o, e os nobres representantes 
vmilo nus ph!'nses desta testemunho, que àu
t!'OS motivos havia quo notUIIVnm pnrn n re
tirada dos membros do Governo Provisorio. 

U3t SR. ltErnEsENTANTE ,- Isto compete no 
chefe do Estado, ou n !Lir.~uom que fnllo11 por 
ello, ndo nos ministros< arniss!onarios. · 

0 SR. GARCIA PmEB - Entilo paço no no~ 
bre represantiLnta ·que mo dlg'Lt qtuLl 11 posiç.1o 
dos membros damittltlos, porque nno os ohu
muroi ministros, A ravolucilo da 15 de no
vembro destruiu o Mtigo ragimen ; ma~ 

• 
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' contlnunl-a,nppellando lmmedlatnmente para 
11 nação, afim de que esta pudesse determinar 
n mnrcba a seguir nos negcclos publlcos, 

U~r SR. RI~PRESENTANTE - E Isto jà está 
feito, 

nilo construiu o foder quo se orgnnisou 
e o que diri~tiu e administrou o pniz. O Go
verno Provlsorio oito foi nomeado, . nãp foi 
eleito por nin!fuem, foi Imposto peln posicllo 
que cada um uo seus membros tlnlm tomudo 
antes da revoluQI1o. (Diver.<os apartas,) 

Comprehende-se, portanto, que o Governo O SR. GARCIA PtRES -Mns, Sr. presidente, 
Provisorio etoa antes umn commissilo ndmi- o quo . tenho visto é que cndi1 um dos 
nistrntiva do que um governo orgnnisndo. Srs. membros do Governo Provlsorlo, dos

UMA voz_ D••do 0 confiicto entre' os mi- viando-so do vordo.delro caminho, destruiu 
tmlo quanto havia e nndn t•econstrulu. E' 

nistros o o chefe do governo, e!Jes retira- assim, Sr. presidente, que no minlsterlo 
ram-se • da fazenda deu-se uma modlftcae[o ex troo r

O SR. GARCIA PIRE5- Faitnrnm no seu dlnnrin, profunJa no no~so systema oco- · 
dever, si em maioria abnndonarnm o poder. nomico, (Aparte~. E' nssim, Sr,.presldente, 

o sa. CoSTA ,luNIOR- v. Ex. ignora que que no mlnisterio d11 n~rlcuitura fizeram-se 
os ministros fornm demlttidos 1 concess~es extraortllnurms, tor

1
nuuddo-se 

1
cndn 

vez ma1s graves os compram ssos o paz. 
q Sa. GARCIA PI~F:s- Pnrn que . V. Ex. ll' assim que no minlsterio a cargo do · 

instste em dn!'lhe• a posle[o de mmistros, nobt•esenador por s. Pnulo, no minlsterio da 
q~nndo elles et•am memuros ~o Governo Pro- justiça, deram-se os mesmos fnotos nnormaes. 
VlSOt·lo, cMn um delles dtrigmdo um depnr-
tumeuto dn ndministrncilo 1 O SR. CAMPos SALLEs - Mas V. Ex. não 

· . ,
1 

disse nada disso nn tos .Esta é que é n quest[o. 
· O Sn. CosTA JUNJOR-" as nomeados pelo ' 
chefe do govoruo. U~I SR. REPRESENTANTE- Seria por ter 

• m~l · · 
0 Sn. GARCIA PmEs-Nno foram nomendos. OUTRO Sa. REPRESENTANTE -O cobre ro-
O sn. CosTA JUNIOR- Pois niío ! presentnnte deveria nccusar os ministros 
O Sn. NILO PECANIIA- !<'oram até demit- qunndo alies estavam no poder. · 

tld05 por alie, que nomeou outros. o SR, GARCIA PIRES- Dizem os nobres 
o Sn .. GAROIA PIREs.:.. veJo no J>iario Ofli- representnntes que n[o dirifl'i accusnc~es 

cíal ncceitn. a exonet•ncilo, mas niio a de- rios ministros qunnrlo alies estavam no rodar. 
missão, (Ortwzm•so •urnorosos apartes.) Pergunto: que mal me podia vir dnh Y Ah-

O Governo Pt•ovlsorio era uma commissito sointumente nenhum, Sr •. presidente, porque 
rulmlnistrntlva Imposta pelos ncontecimentos nil.o preciso do governo; não dependo 
d 15 d b - ~ do governo. Conseguintemente os Srs. mi
e . . 0 nevem ro, nno em um ooverno nistros nilo me podiam fazer nem bem nem 

consttluido, mal. Tendo-se dado, porém, Sr. presidente 
U!tA voz- Deste modo o Sr. Aristides ·um tilcto desta ordem, julguei estar no meu 

Lobo nil.o devil• ter-se retlrado do governo. direito vindo, em nome do estado que repre-
0 Sn. GARCIA PIRES - o Sr. Dr. Aristides sento, pe!guntnr as t•nzoes tlo semelhante 

Lobo retirou-se isoladamente do ~overno modltlcnçuo, os motivos pelos qnnes os mem-
1loando todos os outros membros, (Cru:am·s; bros do governo se demtttlram. , Acho 
·muitos apartes e o Sr. presidonte reclama a Sr. presidente, que ó de algum modo uma 
altonçao,) inconvenlencln collocnr certas questoes no ter-

. _ rena pessoal, porque multas vezes aquelle 
. O Sn, LoPES TRovÃo - Senhores, nós nuo que com ai ~uma desldi11 enfrenta certos fn
EStamos om um ciub ; estamos em um Con- ctos, articula palavras que desejaria não pro-
B!'OSso. ferir. (Apartes.) · 

O Sn, GAROIA. PIREs - Sr. presidente, o nobre representante que se mostra tilo 
sinto que a primetrn ve~ que snhisse a esta mnssado 0 a quem não. tenho o pra~er' de co
trlbunn, provocn>se estas questoes tão nr- nhecer, assim como penso que nilo me co- . 
do1ntes, _ t 

1 
ll . 

1 
, nhece pss onimente, esti• nerfeitamente en-

. ~so nao es a v a nn !11 n a m enc~o, posso gnno.do. • 
affiancnr no Congresso. . 

Queria simplesrneute ·estudar um facto O Sn. CosTA JUNtOR- lnfehzmente nilo, 
que reputava e contluúo 11 reputar serlo na , o Sn. GARCIA Pmms- Pois bem 1 Si oco
mnroba dos negocias publlcos do meu pn!z. • nhecesse.snberla que nenhum interesso parti-

llnt••ndin, · Sr.. presidon'ta, que, consti- oulnr o move. 
tuido o Governo. Provlsorio coino uma com- . Por cod'saquencla, os senhores compre· 
miss[o revoluclonurla e admlnlstrativa,os eu hendem Rerfeltamente .. que quem ·está aqui 
papel nito. deveria ser . outro sln[o o de :procedendo com menos criterlo, · fel!zmento, 

; . 
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nüo óo humilde orador quo occupa a tt•ibuua U!! SR. REPRESENTANTE- E' a me~ma 
neste momento. · · cousa. 

Mas eu.dlzia, Sr. presidente, quo o que mo O SR. GARCIA PIRES- Ha, meu nobre 
parecia era que os Srs. membros ds Governo· colloga, dilferonça outro uma demissão que 
Provisorio deviam ter pautado o seu proco- pat•te do chefe do governo o uma retirada 
dlmento no governo com a maior prudoncin o podida pelo> mombt'OS do Governo Provlsot•lo. 
a malo~caufolia, nada movendo, ngunril":ndo o g1,, MoREm.~ DA SILVA_ Mns adiram 
a reunl~o d~ nssomhlóa geral, da Constitumto por uma causa: quem dou razão ! cnusn 1 
afi~ de que a nação se proounclusso ~obro_ a quem croou essa causa, es;n mzão, ola ual 
fóJ ma de governo o. adop~r •. sobre a dJroc'?'o alies se riomilt\rJJm 1 O uobro dep.Rado qpor 
que se 4evia dar ~~s ne0 0CJOS publicas. Bm ahi encontra 0 ro>ponsavol 
contrarto, tudo· 1ot alterndo o modlllcJJdo, • 
tudo completamente mudado: o poder le .. is- O SJ<. GARCIA PIRES- Nilo compreltendo 
lativo, absorvido, por cada um dos momJfJ•os V. Ex. que na situação gravlssima em que 
do governo no seu depnJ•Ittmonto· o poder ju- se ncim o pnlz, quando nós tomos de recon
diclario completamente iuutilis;do, as suas strull-o, é um posso do gravidade tnl a ret!
decisoes desrespeitadas os cidtulãos presos r~da dos membros do governo, que um mo
julgados e condemnndo;àsmnisgravcs penas: llvo qualquer, um~ pequena divorgeocin so
sem nenhuma dns fórmus salutares do pro- IJre a fórma, quust so~r·e o. mndo de fazer-se 
cesso, Vimos tudo isso. Uf!!O. obra, não póde mfiurr cm cidadãos pn-

Vomos, porém, que reunido o Congresso !t•Jotns para nbnndonnr o poder 1 . 
Constitulole, no proj~cto de Constituição O SR. ASTOLPllO Pro - Mas perdoe-me 
apresentado p9r tod.os os mem~ros do Go- V. Ex. uma observação: estnbelecidn a di
verno Provisorw hnvrn umn dispostçito, isto é, vergonc!n nos circumstnncias em qu, se esta.
o Congresso tomnva sobre si, encnmpava beleceu, qual a .so\uçilo o. niio ser a retirnda 
todos os netos do !Joverno Provlsorio, trans- do !'linlsterio 1 Havia de sujoitar-se o minis-
formundo-os em ler. torto 11. vontade oxclustva do chefe do poder • 

Senhores, nós estamos no seio do Con- u s R . v ' 
grosso o a votnçiío foi do Congresso. Os mo- !11 R. EPRESENTAliTE- ·Ex. não póde 
tivos dessn votnÇJ\o estão na conscienaia de encontrJ~r nma solução o. oito ser essa q.ue se 
todos, O Con"resso pJ•ocedeu com a maior deu, sal' o si querh• que o minlsterio aceitasse 
prudencia o o maior patriotismo, at\tstnndo do 0 porto dus Torres. 
si, como Constituinte, a rosponsabilldnde do O Sn. GARCIA PIRES - Nüo quero que se 
actos que alie não conbechJ. ncccito o 1•orto das Tort•es, nom mo importo 

Vimos quo foi ollminndo do projecto tio com 0 porto das Torras. 
Constituiçiio o nrt. 2' das disposiçM> pro- O SJ<, PJUlS!DENTE-Observo no nobre re
visarias, quo orn. como que uma canada do presentnnte que ostli. finda· a mela hOra do 
agua benta lançada sobro os actos do Govérno expediente. 
Provisnrio .. • · O SR. GARCtA PIREs-Vou ,lá terminar. 

U!! SR. ltEPRESENTANTE- Umn especte de Pergunta-me o nobre representante dada 
benzedura. , . a divot•gencin, qonl o meio de solvel-a.1 

O Sn. GARCIA PIRES-.,. o poucos dins do- O SR. Astolpho Pio-Nos termos em que 
pois, quasl lmmedintamente, apresento-se a alia se deu, absoluta. 
idéa da ret\t•adn dos membros do Governo o SR, GAnciÁ PmEs-Sonhores, parece· 
Pr·ovlsorio. Retiram-se detlnltivamonte. que entre homens coliocudo< nuquelln po-

Porguoto agora : quem é o responsnvel •leão, todos interessados pelo dosenvolvi
peranto a sociedade, perante a Republica dos manto do paiz, pelo. boa marcha dos negocias 
Estndos Unidos do Brazil pelos neto> pratic- publicos, n solução nilo seria tão diiDcil, sl 
cados durante este perlodo pelo Governo on tre eiles se desse um nccordo, o adiamento 
Provisorio 1 dtL questiio. 

o SR. COSTA JUNIOR- Quem nssumlu a O SR. AsTOLPI!O Pio-Essa conclusão foi 
rosponsobllldnde de demlttlr os ministros. 1. impo3Sivel. 

0 SR. GARCIA PIRES- Perdoo-me i DiD· 0 SR. GARCIA PIRES- A questão foi uoi-
guem demittiu os mlnistJ•os... cumente de acceltuçilo ou recusa. 

0 SR. ASTOLP!IO PIO -Os ministros oito 0 SR. ASTOLP!IO Pro-Sobro !t fórmn pot• 
pdoem l'uglr o. esta responsnbllidndo, , nem que se havio. de oirecut~r esse serviço. 
lbgem, (lia outros oporias.) O Sn. GARCIA l'mlls- Emfim, Sr. presl· 

O Sn. GARCIA PIREs ••• os membt•os do dente, V. Ex. me udverte que está findo o 
Govet'llo Provisorio rotirnram-lltl. tempo em que posso tratar do· assumpto, e 
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vou Concluir clizando no Congt•e;;so Consti
'tuinte : os rnctos que se vilo dosonrolnn•lomo 
trazem tnes npprehensões, que, senhores, 
recolo multo da sot•to da fodornçi!o quo vamos 
orgnnisnudo. 

O SR. ASTOLPI!O PJO-Ntlo ha de SOl' nnda, 
ha do nrraujnr-so tudo. 

o SR. GARCIA PmEs-Nrio sei si sori• com 
essa fMilldndo, 

O SR. ASTOLt'llO Pto-Dovomos contar com 
a nossa ·dedicnc,1o, nos'o prltriotismo, e 
tombem com o nosso bom sonso o pruden
cin.. 

o Sn.. GAU.CIA PmE:o;-1,omos em jogo in-
teresses do toda a ordem. . 

0 Sa. ASTOLT'IIO Pto-Crelo que o pa
triotismo do Congresso sorú superior n todo~ 
ossos ln torasses. 

o SR. GARCIA PmEs-Sou dos que rnzem 
mnis justiçrt a este Congresso; pela mlnh:t 
parte nllns insigitiftcnnte mesmo pelo silencio 
que guardei, entendo que o Cong~es~o soube 
colloon.r·se nn. n.ltura. dos ncontoctmontos; o, 
si eu nito estivesse convicto disso, mlo vh•in 
nprosentnr o ructo o perlh• uma expllcnçilo 
que rl necossnrla, que é lndispensrwol pnra n 
gnrautia do futuro. · 

0 Sn. COSTA .TUNIOR-Acho dispensnvel o 
inconveniente. 

O Sa. GAROIA Pmres-Julgue V. Ex. como 
quizer ; tive. necessldndo do lnooner em sou 
dosngrado, sob1•otudo n respeito des<o acon
tecimento (h" tnntos rnctos destn ordem nn 
vida do homem ! ) Mas hn do pormittlr que 
nilo nccoito sou conselho. 

Vim, senhores, nprcsentm• essas idtlns e pe
dir uma explicação que sirva de sulva-gunrda 
pnra o futur·o. Vi que o govorno, que mnr
clmvn rogulo.rmanto, segundo· o pensamento 
da revoluçi!o, trnnsrormou-so de repente; vi 
que ·uma comrnlssiio u11icamente rovoluolonn
rln, deslruldos os intuitos rln glorlo>n rovo
Juçilo de 15 de novembro, trnnslo1•mou·se om 
uinn dlctadura; e julguei nocossnrlo prevenir 
o futuro. · 

Cnbe-me pedir· nos nobres momb snJrJo Con
gresso que f!!O desculpem; niio tive o pensn
mrinto de lovuntnr urna celeuma no solo do 
Con;::-rasso; ilpenn.s I'Jill?. osala!•ecet• .. me sobro 
um t:rctn, porque este facto nlndn estil de.-
nondente do oxpllcn~üo. . . 

O SR. AQUINO no ,\l\IAI\A.I,-1~ expllcaÇ>1o 
é facll: o minlsterlo todo naufl'ligou no pórto 
daS Torres:" · · 

ORDEM DO DIA 

SRGUNDA DISCUSS,\.0 DO PROJI~CTO DE CONSTI• 
TUIQÃO 

O SR. PttEStm::<TI~- Consulto o Congresso 
si disP,ensn a leitura do projeoto, umn vez 
quo JIÍ roi impresso e dlstrlbuido por todos. 

VOZES- Com COI'tezn. 
O SI\. PnEstnENTE- Entra em 2• dis

cussão o projecto de Constltulçiio. 
MUITAS VOZE>- Poço n palavra (orando 

t"':Jurro). 
O SR. CoSTA MACIIADO poria n palavra. 
O SR. P1:<rmmo GulmllS (pela or,le.n )-:

V. Ex. acaba rio por om rliscussiio o prnjecto: 
o semtdor Pinheiro Guedes· pede a palnvra. 

0 Stt. PRESIDENTE- Nilo ha duvida, mesmo 
porque muitos Ji• o llzernm. 

0 SR PINIIEIRO GUEDES-Antes nito O podia 
faZOI', (Aparte,,), . 

0 Stt. PRESIDENTE- Vno·se !ot• a lista dos 
Srs. representantes lnscriptos, 

O Sa. EsrnuTo S,\NTO- Peço a pnlnvrn 
pela ordem. 

0 SR, PRESIDENTE- Depoi> de ler-se U 
li>tn dos Srs. insct•lptos. 

0 SR. ESPIRlTO SA~'TO- Peço a pnlavrn 
.rela ordem sobre a lista que se vne ler. 

o Slt, P~ti'.SIDI\NTE- Tem 11 pulnvro. poltt 
ordem. · 

O SR. gsrmtTO SANTO (pela ordem) -Pedi 
n pnlnvrn pnm chnmnr n nttonção de V. E~. 
pura o facto que acaba de dar-se neate mo-
mento. · 

No. penultima sessr1o o Sr. presidente, ao 
terminnl-n declt\rou que estavn aberta n 2• 
diSCUSSIIO, . 

\' ozms - Annuncimln.. 
O Sa. CANTÃO- Peço u palavra. pela 

ordem. 
O SR. PRESIDENTE- Hu outro represen-

tante com 11 palavra. · · 
0 SR, EsPIRITO SANTO - Chegando 11 

mesa vi muitos ~erresentnntos inscrovendO:so; 
nosso momonto v que forn poster~ndo "meu 
direito, pnr Isso ~ue ou havia poditlo a pala-. 
vra .Jom nu tecedencln.. 

Entendo, Sr. presl•lente, que aqui n~o 
devo lll\ver p>rclididntles (flllo npoiaclos), 
n(:tprn ae:lho do vor que,· pnr· uma obm!Jinucão, 
tlc11 tiunulludn n l riscrlpçilo que anteriormente 
so foz. , ' · · · 

yozE
1
s - r.iio ora tem~o de fn~e.l'-Sil' lns.orl: 

po~o a guma: . 

' 

·"f 
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O Sn. EsrmiTO SANTo-A anterior lnscrl· 
pçiio contava lO I'oprosantantes, ago1•a a que 
!1Visto conta 40. · 

Paroce-ma aue oste systema nito é o mnls, 
coracto, o mais sórlo,~unndo a lmparclnll•lada 
ó que devia presidir ó. •liracçito dos traualhos 
do Congresso ; em lagar da progrellirmos nos 
lmbltos, retrogrurlamos, 

Poço a V. Ex. quo se nnnulle ost11 iuscrlpçilo 
prevalecendo a JH'imolra. 

Si V. Ex. nuo acce~ar no mou pedido, 
dn.udo-mo o logni'fJUO o. primei! a inseriçíio mo 
nsslgnnlavn, n.hi tlca o meu protesto. 

O Sn. Pn~~IDil:>~Tg- O noilre raprasonianta 
labora om oqulvoco. A in>CI'ipçílo ó nbortn na 
occusii\o do micinr-so o debate (apoiado•) e 
nilo quando olla tl nnnunclnda . 

Niio havia lí>ta nlguma; luwin uma nota 11 
lnpis que a. ninguom podia obrigar. 

O S~t. ZA~IA-Apoiado. 
O Sn. Pn~SIDilNTE-Si alguns senhm•as J'e

Jlresantnotes pedirnm a pnlavrn o não foram 
IOCriptos, niio dovom attribuir Ost~t raita ii 
mosn, mas sim po•·quo todos podem a p:davra 
uo mesmo tempo. (Apartes.) 

A mesa. não J'o.z comllinnção a.lgum1L pa,rn 
d!lr primeiro a tmlnvra a oste ou aquolla. 
(Aparta.'). 

Ao concluir estas observuçoos, chamo a nt
tençiio do Congresso para o que diz o art. 22 
no seu pu.x•agmfJhO unh~o do nosso t•oghnento: 
· «Quando mu tos pedirem n pahw•·a ... ,(o 
foi o que se deu hojo), o presidenta dur~ a 
p··~cadencin a quem I h e plll'OCer' fiCimdo, po
rém, u. sua deci::;ão sujeita ú 1tpprovnc;iio tlo 
Congresso, si algum rápresontnnte o reque
rer.,. 

Portanto, jti. võ o Congresso, que n mesa 
quando se tratar do negoclos da importnncitl 
póda dur n palavra do pr•fa•·oncin u e;te ou 
aq uella orador. 

Mas devo declarar que, como ~residente da 
mesn do Congresso ainda niío uso• de; ta direito 
quo me dn o regimento; e o Sr. 111 secretario 
quando raz a iUSCl'Íj>Çilo, pr•eSIOU ll nltouçi!O 
como costuma p1•eslu1' u todos os serviços o. 
sem cargo. 

O SI<. CA:>~TXo (pela ordem)- Sr. presi
dente, é exacto que na pauultima sessão 
quando o Sr • p•·eshleuto do Congresso 
declarou qunl era o. ordem do liin. seguinte; 
muitos Srs. represautuntes pedh·ama pttluvra 
o creio gue se foz umu tal ou qual lista da 
!uscrlpcao. (t\par:as.) 

Eu vinha dispo;to, se V, Ex. fizesse pre
valecer essn !nsorlJ•Qito a rechumu· coutl'll 
olll',pOI'qno rol !'oitll em occnsliio !uuppOI'tunu, 
e, portanto, illegulmonta (apoiados), po•·quo" 
inscrlpoiio 11ilo se faz quundo se da u o1•dem 
do dia d~ Sessi\o sagiJ.!nto, ÍDaS qUI)Í\dO e pelo 

Sr. presidente posta a mataria em discussiio. 
(Jlpoiudos e aparles.) 

E' osstt a ooouslüo, repito, em quo de
vam os srs. rep•·esentlmtos pedir a pnlovrne 
ser raitn. IL inscripçi\0. 

P01•tanto, u insc•·lpcilo feita nn penultima 
sossii.o, niio pódo vigorat't porque nilo fbi 
fllitu. do nccórdo coru o regimento, nito ó 
loglll. 

Etl creio, flUO o nrt. 22 llo nosso rea-imonto 
di, no preslrlento do Congresso o aru1trlo da 
conceder ll palnvrn do prarorencin nos senn
doros a rleputnrlos que entender, quarido 
muitos simultanen.rnento n pedem. Mns, me 
pnroce' qua essa d!sposiriio do regimento deva 
ser entendida em termos quo o jll'ocedlmanto 
do presillante nu hypothasa deve se1• pautado 
poiiL justiça a pela rar.'in, nfio <leve ser • tiio 
arbitraria do modo " prejndic•r os direitos· 
de nlguns sonadol·os e deputado~. No. inscl'i
pcito que s> foz parece estarem nos p1•!· 
moiros logm·o:~ rnnltos Srs. senadores o de
puhdos que .ii< f"llaram oluns, ti'OS o quatro 
vozes llll J• discussão. Entretanto, que hn 
oütJ•os que ltlndn nito conseguiram Cullu.r na-. 
nhuma, ni1o obstnnte hn.vorem-se mSC'ripto. 
. Orn, senhores, isso me parece uma injm; .. 
tlca, po•·quo torlos nós temos aqui o direito 
do manitestn.r !tS no3stts opiniões. 

Nilo ponho em dnvirlt1 ~ua a lnscrlpção seja 
legal, porqnl foi foitn. do nccordo com o re:.. 
glmonto. Mos, me parece que não á justa, 
porque nito nttende os direitos que do~inm 
assistir nos mamhros do Congresso que amda 
niio ti1•or11m ensejo de amitth• suns op!n!Oos 
sobro n Constítui,-üo. · · 

O SI\. Pn.RSIDENTE-Exigir quo o presidente 
rnc;.~ mltis do que nqlllilo tlll que dlspoe oro
glmento, ma parece imposs[val. 

O SI\. CANTÃO- E tanto esta nrbitrlo do 
presidenta deva ser llmltndo quando o mesmo 
m•t. 82 do regimento dtt direito no roprasen
tnnte puro. roolnmnr, nppollundo psra o Con
gresso. 

O Sa. PRESIDENTE- Estou sntlsfelto com o 
meu procedimento. 

O S~t. CANTÃo- E eu com o meu protesto. 

O St•. 1\lnrcolino de Mourn
S•·· IH'osiolente,slnto que poln prlmelr" vez que 
tenho n honra do occupnr n allenoí\o do Con
gresso, venh1L I'uclnmnr contra. o modo por que 
ncnbn de fuzer n inscrlpçito. 

·nosda qne o prosldenla do Congresso tem o 
direlto.~e Inscrever e dlll' n prti~>vr" nos seus 
amigos. ní\o ha mnls liba•·~ade. · 

Achava-mo !nsu•·!pto om quinto Iognr, e 
nppollo para o S1•. 2' soc1•etnrio. S. Ex. d!~se
me que pnrn que a pniM'I'n mo l'os~e aonoa
dldl' o'\ mlnlm iosorlpQ!i.O mnntldn orn neoos
sarlo que ao a pedisse da bancada· 
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Fll•o, e o meu nome niio tlgum· nn lista dos 
inscr·iptos. 

~!ns em summa qual é o requerimento do 
nobre l~eprcsentanto 1 

Faço este protesto. niio po1•que o Congresso 
tenha multo n lucrai' com ns miuhns paln
vrns, mll>i sim po1•quo tenho o dever do dar 
umn sntisfl1çiio liquelles qno mo elo~eram. 

Terminando, repito o que ainda lm pouco 
disso: desde que a mesa tom o a1•1Jitrio do 
inscrever os seus amigos, niio h11 mnls liber
dade. 

0 Sn. BELA!t~I!NO DE MENDONÇA-E' pnra 
que enchi um dos Srs. RopJ•osontos quo queira 
usat• dn palnvrn se Inscreva no IIVI'O com a 
proprin Ictrn. 

· O SR. PRESID!~N'l'g-0 nobre rop1•osentante 
declarou que o regimento duva no presidente 
o rlireito de lazer a lista da lnscripçüo à von
tndo dos seus amigos. 

0 SR. MARCOLINO DE MOURA.-E' O que se 
acaba de fazei'. 

Appello pura V. Ex. mesmo o pum n 
mes1~. (Ha outros apartes uo mc.uno sem
tido.) 

0 SR. PRESIDENTF.-1\.fn.s o nobro ropt•eson
tnnte ftque certo do 'lue os representantes que 
estü.o inscriptos, si StLO meus u.migos é pot•qne 
são meus collegus nqui uo Congresso, onde 
vim conhecei-os, mns não dei prolerencia a 
nenbum. (Continuam as roclamaçaos.) · 
· O SR. BELARmNo DE MENDONQA (pela or· 
dam)-Sr. presidente, rospofto multo n hon
rada palavra do V. llx. o as umrmnçiles da 
mesa, mus vou np1•osentar um requerimento 
para resolver est~ questão. 

· O regimento, qun.ndo muitos Srs. Congros
slstns pedem n p11iavrn no mesmo tempo, dil 
ao presidente a fnoulrlnrle de dali iterar sobra 
a ordem dn inscripçiío ou de submettor no 
Congresso a decisão a raspei to. 

0 Sn. PRESIDENTE - Para iSto não Ó pre
ciso o nobre representante requerer nada. 

0 SR. BELARMINO DE MENDONÇA-V. Ex. 
m~ permitia continnar, porque a sua intor
rupQl'\O me obrign a dizer que contra !'actos 
não ha argumen!os. 

Eu deixei de seguir pnm S. Paulo hontem, 
como tinha dito a V. Ex. e a algumas mom· 
bros da mesa pnra poder boje aqui inscre
ver-mo. 

JIJ. estava numa lista, não a lapis, como 
v. 8:c. disse nlud!l hn pouco, miiS numa 
listn a tinta, organisnda pelo Sr. 2' secreta
rio, o tlnhn nella o 12' log~tr. 

Porém, V. Ex. disse nmda ha pouco que 
só darln. a palnvm ilquollos que 11 pedissem 
depois a mnteria entrasse em discussão; ou 
peiji a palavrn logo que V, Ex. nnnnnclou a 
ordem do clln; llli nté ir. mesa, proxlmas da 
qual niio havia nem dez membros, entretan
to, jil es~avnm lnscrlptos 35 Srs, Roprosen-
tanies. (Apoiados a diver.os apartes,) · 

o Sn. Pl\ESIDENTll- Para se lazer n lista 
de JnsorlpQ11o não é preolso que os Srs, J~e
presentnntes estejam em volta da mesa •. 

o Slt. PrmstDENTJ~ - Dovo lombrar no 
nobre roprosentnnte que serít1 isto fazer uma 
nltoruçiio no regimento. (Apoiados.) 

O S!l. B. DW MlmnONÇA - Mr.s o que 
sl~nHicn lnscr·everem-se os representantes 
o ~flua! niio serem inscriptos! 

o Sn. PttESlDEN1'1~ - Peco ao nobre rcpro· 
sentnnte que lain o nrt. 22 do !teglmonto,, o 
veril que segundo ello n Jocr1pçuo õ fe1ta 
pela mesa. 

E depois para q uo esll1o os nobres repre
sentantes com estas qnest09S qunndo a lista 
ria inscripçiio vao ser submettidn ii npprovação 
do congresso ~ 

Silo lidas, npoindns, o entram conjuncta
mente em discussão ns seguintes 

Emendas 

SuiJstitutivo h seCQ110 3• do projecto de Con
stituição e emendas npprovndns nn; primeira 
disoussilo desta parto elo mesmo pro,)eoto: 

Art. O poder Jndlclario seril reruindo por 
lei do Congresso e poi,IS dos estados nn parte 
que n estes competi!•, tendo por orgãos de 
ncçito : 

Um supremo tribunal com sédo na capital 
da Republica o ,iurisdic~ão em todo o pniz, tri
bunnes de appollnçiio dlstl'lbuldos pelos esta· 
dos e distrillto J'edernl, na razão de um tribu· 
bunal pnrn onda uma destas seccOes do terri
torlo nnclonnl, o os juizes ou tribunnes dn I• 
instnncia que cndn estado crear pnm. si e o 
Congresso para o distrlcto federal. 

Art. ll' mantida n instltuiQl1o do jury nos 
cnsos e pela lórma que n lei determinar. 

Art.O Supremo Tribunal será mantido pelos 
cofres da União c composto do um numero do 
juizes que seja 1gunl nos dos trlbunnos de np
pelinçi!o nugmentndo de um terço, sendo seus 
membros em pnrte timdos do torlos os tribu
nnes do nppollnção, p01' propostn desses tribu
nnes e nome,íQ<10 do ~residente dn ftepuhlicn, 
em pn1•te nomeados ilvremontA por estA, com 
npprovnçi!o ·do, senado, do entre os cidndilos, 
mn~istrndo>'~ôíl~nilo, que reu11irem as condi
cOes do ldonélciiJélo exigirias na lei. 
, Art, Semprci' que, vorlfioadn nmn vngo. 

no Supremo, Tribunal, alia referir-se n 
juiz tlrndo de nlgnm dos trlbunnes d• n~· 
polinQiio,JI substituição recnhlr•\ em ,Juiz do 
mesmo trl!Junnl, de onde houver sabido 
aquello cuj~ vagn tratar-se do preonoher, do 
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modo que nunca deixa· de haver entre os 
membros do Supremo Tribunal um juiz tirado 
do cnda tribunal de P ppeliaÇt1o, 

Art. Cada estado nomoarit e mnnteril a ox
ponsas proprlns seus juizos o trlbunaes, assim 
ila primeira como da segunda instnncia, es
tabelocoril ns coudlçOes de idoneidade para n 
·respectivo. invostidurt> e proverá sobre tutlo 
ma1s que for attlnonte no nssumpto, guardn
do.s os prlnciplos e regras dtL lei 11lderal. 

Pnrngmpbo imlco. Umt> lei do Congresso 
orgnnisnril as justiças da primeira e segundtL 
jnstanclns do dlstricto federal, ficando n 
cargo da União ns dospozas resr.ectivns. 

-Leito Olticlcn. - Zama. -Pedro Ame
rlco.-MnrcoJJno Mourt>.-João Pedro.-Cus
todio Josd do Mello,- r~nnclo Tosta. - J, 
Retumbn.-Amaro Cnvnfcanti.- A. Milton. 
-Gonçalo do Lngos F, Bastos. - Costa Ju
nlor.-Cnse!Diro Junior.- 'Miguel Cortes.
B,!Ldaró.-Firmlno da Sllvolrn.-P. Guima
rues.-Honrlque do Cnrvalho.-Gommonso!'O, 
-Moptotro do Barros.- Amorim Garcln. -
Esplrtto Santo.-Moira do Vasooncellos.-Gil 
Goulnrt,-Atlmydo Jtm!or.-Theodorlco Sou• 
to.-Er1co Coolbo.-Jos<l Slmeiio. 

Substitutlco da st:cçao 3'- c arts. 5tJ a 6! 

Do poder j udiciario 

Art. Os juizos do suEromo trtbunal o os dos 
tribunaes do oppollaçno seriio vltallcios, só 
por sentença podet•iio perder o cargo ou sof. 
fi•er suspensiio, e terão vencimentos que, 
um~> vez fixados em lei, não poderão ser di-minuidos. Art. O poder judiclnrio da União tem 

Paragmnho unico. O Senado julgnril os por orgão um tribunal, com sédo na cnpltnl 
membros do Supremo Tribunal, e este os dos ila Republica, sob a donominnÇtlo do Trirunal 
tribunaes de nppellnçilo, os qunos, por sua Federal de Justiça o composto, aldm de um 
vez, julgarão os juizes do I• instancia, assim procurador gorai da Republica, do tantos 
nos crimes communs como nos do re- JUizes quantos os estados federados o mais 
sponsnbllldade. um, que representaril o Dlstr!cto Federal. 

Art. o presidente dn Republica dosiguurú, Esses juizes seriio eleitos pelas !egis!nturns 
de entre os membros do Supremo Tribunal, o dos estados dentre magistrados ou juriscon· 
procuradot• geral da Republica, e, do entre os sultos de notava i saber e reputação, elegi veis 
membros ae cndn tribunal do nppellaçilo, um pnrn o Senado, do maneit•a que cada estado 
delegado dnque!lo funccionario com ns attri- ~eja tlopresentado por um juiz no soto do trl· 
buiçOos que forem definidas em lei. una • . 

Art. Ao Supremo Tribunal compete: O procurador (:Oral da Republica .setoá no-
1. • Processar e julgar originaria o defini- !flOado pelo prestdent~ da R~publlcn dentre 

tivamente: JU~Isconsultos J!Ot~vets do patz e axerceril no 
. a) o presidonte da Republica nos crimes trtbunal us attrtbUiçOes de!lnldns em lei do 
communs e os minlotros do IMado nos casos Congr~sso. . . 
do art: 51 do projecto. de Constltuiçiio; , o. jutz representante do Dlstrtcto Federal 

u) os ministros diplomaticos, nos crimes >Ora eleito pelo Senado. . 
commuus o nos do responsabilidade; § !.• Os juizes do Tribunal Federal de Jus-

o) as cnusns e confl!ctos entr J a Uniiio e os tiçn siio vitnlicios e só por sentença poderão 
estados, ou eutre estes uns com os outros; . perder o cargo ou sotrrer suspensiio. 

d) ns reclamnçOos entre nnçaes estranget- § 2.• seus vencimentos, assim como os do 
rns o a União ou os estados; procurador ~oral dn Republico, serito deter-

•) os conaictos dos tribuunes da 2• instan- minados em 'lei do Congresso, que os niie po· 
ela entro si o .entro o!los e autoridades ndml· deril diminuir. 
n!strntlvas fodornes ou os governos dos ostn- § 3.• o presidouto e o v!ce-r.residente do 
dos; tribunal serão'annualmonte elottos por maio-

2.• Julgar, em grúo do revista, as causas ria de votos dos membros do mesmo tri
decidldas âeflnitlvnmonto pelos tribunnos do bucal. 
u!zes infe'r!ores, segundo n alçada o roS'l'fiS § 4.' Os membros do tribunal seriío procos· 

que a lei proscrever, sempre que houver Vlo- sados o julgados pelo Sonndo, quer por crimes 
lilção do direito, pela nilq npplicn,9llo deste, communs,quot• nos de rosponsab!lldade. 
ou por essa falsa ou Indevida npphcaç[o. Art. Ao Tribunal Federal de Justiça 

Snlndassossaes20dojnnolrode 1891.-Amphl· com~ete: . . 
lophio.-Garcin Plres.-Pnulo. Argollo.-Do- I rocass~ o Julgar orlglnari~> o prtvnti-
mmgos V!cente.-Fmnclsco Veiga. - Antilo vnmante :. · 
de FarJn;-Costn Mnchndo.-Bnriío do Vllla a) o presidente dn Republica pelos crimes · 
Vlçosn.-Pr!Sco Pnra!So.-Vlrgilio Pessoa.- communs ; 
111 •. Bezerra. - Mnnoel Fmnclsco Mnohndo. b) os ministros do poder executivo pelos 
-Couto ·co.rtnxo. - S. Pereira. -MJ>tta crimes do responsabJlldo.de nito connexos.com 

· 'Bnoellnr. - AriStides Lobo.- José Hyglno. os do presidente dn. Republica; 
OONGBDIIO 00 - 11. 
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o) os ministros dlplomntlcos por qualquer 
crimo ; 

1 
. . 

Emenda áddiliva 

· . d) os juizos do ui timnlnstnncla c ns JUStiças 
ilos ostados,qne•· pelos crimes communs, quor 
]>olos do responsabllidado ; . 

Acrescento-se onde convier: 
Art. A Uniilo avocn n si u divida fundadlt 

tios ostndos, iuscrlptn utó 15 de novombro do 
1800, licanclo pnrn osso llm nutorisado o ~o
vorno fodernln fnzet• ns operuçoos do creSito 
necossnrlns. 

o) ns cr.usns o confllctos entre n Unlüo o os 
OS!ndos ou outro estes uns com os outros; 

!) os conO!ctos entro os trlbunnos de ul
tima Jnstancla dos ostndos e os respectivos 
govoruo.;. 

1! n.ovor os processos criminaos findos nos 
termos do art. 80. 

111 Decidir, cm grúo de recttrso uocossn,rio, 
àns sentenças dos trlbunaos de ultima instan· 
ela dos estudos : 

a) ns cnusns om. qne algumas rlns ~artes 
tiver ostrlbndo a acçiio ou defeso om disposi
ção dn Constltulçiio Fodorni; 
. /1) os procossos por CI'imos politicos; . 

c) os pleitos entro estudos estrangeiros o 
cidadãos brnzileiros ; 
· cl) os acçüos de divorcio ou do nnllidado do 
cnsnmonto civil ; 

o) ns quostües do direito criminal on civil 
internacional : 

IV lul~ar, em grilo do J'Ocnrso ''olnntnrio, 
como tr!G'uunl de ultima instnncla do puiz : 

a) ns causas em quo se 'tivor qnestlonndo 
sobre a validade ou nppllcnbilidnde do tl·a· 
todos o leis !adornes ; 

b) as cansas em quo so tiver contestado n 
vahdnde de lei dos estados ou do netos de 
seus governos em l'ttco da Constituição Fe
derai ou do direito gora! d~ Uniilo ; 
. c) os litigios entro um oslndo o cidndiios do 

outro; 
d) ns questões do direito mnritlmo o nayo. 

gnçilo; 
o) os processos por crimes de natureza mi

litar; 
f.) ns causns om quo ze tiver. nrguhlo num .. 

dada iosnnavel ou incompotoncia do juizo ou 
fõro, qunlquel' que seja a sontonçn do tJ•ibu
nnl de ultimn instnncin do estudo ; 

g) o llabcas•ÇOt1liiS,qunndo nogudo pelo tJ•i· 
bunnl do estado no· pncion lo ; 

I•) ns qnostoos de ·espolio de ostrangelro, 
'qunndo a ospecio niio estiver provistn em 
convenção nu trntndo. 
· § 1.' Os nrestos t!o Tribunal Fodernl de Jus· 

tlcn te1'lio forçn de lois parn os cnsos dn os
pecie por alio resolvidn, quer o~inn••inmont~ 
~ue1' por via do recurso das docisoos dos trt• 
liunnes do ultima lnstnncin dos ostndos. 

S. i~.-Arthur Rlos.-Santos Peroirn.-Au
gusto de Froltns.-Bnrilo do s.Mnrcos -J. Ro
tumhn.-Cnstodio .José do /,!ello.-Prlsco Pn
rniso.-J .. T.Sonhrn.-Coulo Cnrtnxo.-Epltnclo· 
Corrtlii.-Fol'sbello Froi!·e.-Virgilio Dnmasio 
-Sebastião Medrado.- Ollveil•n Gn!vtio.
PILnln Gulmariie·s.-Almlno Alvnros AJl'onso .. 
-Ros~ Junior.-BnrJo do Vil la Viçosa.-Dr. 
Nogueira Pnt•nnn.guil..- Lao,•cgih.lo Filgnel
rns.-Joiio do Slquei••n.-~1. Vnllndão.-Sorze· 
dolio CoJ•r<ltt.- ~ollnrmlno Cnrneiro.- Ninn 
Ribeiro.- M.BezOJ'I'a.-Marcolino Moum.
An!'t•isio Fialho.- Amphilophlo.- Dionysio' 
Cerquelra.-Matta Bnceilar.-Nilo Peçnnhn.
Ctmtilo.-Antonio Bnona.-J .L.Coolho o Cnm
pos.-Podro Amel'ico.- Igonncio Tostn..-A. 
Milton.- Thomnz Ct•nz.-ludiodo Brnzii.
Pncs do Cnrvnlho,-i~os11 e Silvn.-Audré Cn
vnlcnntl.- Gonçalves Ferreira.- Ahneidt> 
Pernambuco.- José Hygino.- Luiz do Au-
drnde.- Josó Mariano. · 

Ao nrt. 57§!' 

Redijn-se nssim: Ncstns, n nomeaclto o dJ
missão dos empt•egndos, bom como o provi
mento dosofficlos de justiça nns respectivo& 
c!rcum.scrlpçOes,jndicinrlns, compete nos pre
Sidentes dos trlbunacs. 

Ao nrt. 08, pnrngrnpho uoico 

Supprimn-so, por ser a· repetição tlo quo 
t>Stli consignado em o n. 25 do nrt. 33, 

Ao aJ•t. 71 

No 2' periotlo do§ 2, nccrosconto-se, depois 
da pnln\'l'n-extlnguo-, cstns outras: respei
tados, ontrotnnto, os direitos ndquh•idos. 

No ~ 3', substitunm-so ns ~nlttvrns: cn,in 
coiebrnci!o sará ~rntultn-poias seguintes: 
por cujn colobraç~ os'.:lulzes uiio podoriio re
cebet• omoiumeoto,nlgum. · 

No § 5° iu fine, nccroscento-se: Flcn enten
dido ']"o õ respeltadt~ n pt•opriedado dos ce
mitet• os nctuaimeute. existentes, const.ruldos 
por qunosq uer irmnuilndes, ou associuç~es t•e-

§ 2' O Congresso Nncionnl poderti confot•ir n 
esse tribunal, por uma lei, outrns nttrlbui
cOes que tonhnm por llm nssogurnr· a arpll
.cnçiio unllbrme. das lois gernos dn Republica. 

Snlti das sossoos 20 de jnueil•o do l80i: 
-LcovlgUdo FJiguelrns. 

llglosns. .; . . 
i No § i2, supprlmnm-so. ns p;\lnvras-ni!o. 
sendo ndmlttido o nnonymnto. . 

. . 

··~ 
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AO nrl. 80 

Suprrimn-so. 
Sala das sossúos, 20 do jnnoiro do 1801.

.A. •. Milton. 

.Ao n.rt. -ii n .. 12 

Sup[ll'imnm-so ns palnvt•ns-os membros do 
Supramo Tribunal Federal. 

Substitutivo 

Ao nrt. 47 n. 12 

Mt. 55.0 Supro mo Triuunnl Fedem! com
por-sc-hn de tantos ,inizos q•mntos foram os 
estados da Fodoi·açüo o mnis o Distrlclo Fe
dem!. 

§ Os membros do Supramo Tribunal Fe· 
dera! serão tirarias, ror antiguidade nbsolut,,, 
de entro os magistrados dos estudos, sempre do 
maneira a serem estas revrcsentados. 

§ Em enso da vngn, BOI'ti ostn. pt•eon
chitla pelo mag-istrado mais antigo do estado 
tt que o !ln CoJ•resvoodot•. 

Sala dns sessões, 20 de jnneh•o de !801-
Buono de Palvn.- l.amounior Godol'rodo.
Polycn~•po Jl.odrignos Vi<>tti.-Joiio Luiz.
Astolpho Plo.-Manool Fulgoncio.-Ferroirn 
Rnboiio. 

Ao nrt. 1l2 

§ 2.' Em voz rio 2/3 dos membros PI'eson
tes, dlgn-so-mniorin dos sons membros. 

Ao urt .. 33 

Ao nrl. 58 

Suppi•lmn·so o n. I d. 
Snl~t d;s sossiles, 20 do janeiro de 180 1.-· 

Schlmidt.- lllullor.- Lacerd11 Continho.
Cnt•los Cumpos.-Luir. Dolphlno.- Estel'os: 
Juniot', 

Socçl!o II 

Doo!nraçüo de diroitoa 

O nrt. 71 sojn snbstituido pelo seguinte' 

li 

A Constituic;iionsse"'uru. o. todos o:; hnbltnn .. 
tos no pniz n inviolnbili,Jndo dos direitos con
cernentes lc Iillerdnde, it segurança lndlvidunl 
o h propriedade nos termos seguintes : 

§ !.' Nin:;:uom póde ser ourigndo tt fazal" 
on dcixnr do fu.zor nlgumn. coi:m., sloiio am 
vir! ude de leis ; 

§ 2. 0 Todos súo igunos perante a. lei; 
§ 3.' Ficcc conferido o direito politico ús 

mnlllores diplomadas com tjtulos sclentldcos e 
depro!'ossot~t de qualquer Instituto da ensino 
da Uniiío ou dos ostndos, lts que estiverem u~ 
posso o ndministru.oiio d~ S(HB bons, ás qu& 
oxorcet•em qualqnor carg9 publico e ás cnsn
dns, nos tormos dn lei eleitoral. 

Sala das sossOcs, de janeiro de 1801.-'
Snldanha Mnrinho.-FerreirCL Pires. - Costa. 
Unch:ulo.-Cozur Znmn.-J. Avellnr.- Nilo 
Peçnnhn. - Urbano Mnrcondes. - Epltnc!O> 
Pessoa. -oliveira Pinto.-Vh·gl!io Possoa.
llrico Coelbo.-Sil Andrade.- Ind!o do Bm
zil.- Lopes Troviio. - Casemiro Junior.
Paixito.-r... Buihlles. - Sn Pnrnubos. -Pi
nheiro Guedos.-Forreirn Rnbelio.-Athaydo 
Junior.- Malta Bacellnr. - Nnscimento.
Mnnhiies Bnrreto.-José Augusto Vinbnes.
Barão da Vllla Viçozo. -·santos Perolra.
Cbagas Lobato. -Lamounier Godofredo. -
Gonçalo de Lngos. - Hermes da Fonseca. -
Martinho Prndo Junior. Ns.JO o 11-Sejnm substituídos pelo n.IOdo 

projecto • 
. . N •. 1·1-Dign-sa- mudnr em vez do dos- 1 
Jgnm•. -

N. 17-Trnnsflrn-se pnrn o cnp. 3' dn scc
çilo2•, conforme o vencido em 1• dlscussilo, 

N. 33- Rodljn-so n•slm: Legislar .sobre 
terras o minas partonceutes {L Uuii!o. 

Ao urt. 50 

Ao nrt. 34 

N. 4-Sup,prlmnm-so ns pnlavrns-primolrn 
o-seeoçito J. 

Ao art. 47 

N. 11-Diga·so- medetulte proposta - em 
ve~ do medoanta approvnçito. 

Accrcsconto-so ii dlsposlçilo da letra-a, 
do nrt. 59: 

1· Jul!:nr todns ns cnusns proposte> contra 
o governo dn Unliio ou Fnzonda Nnclonal, 
fuudndns em dlsposlclles da Constitulçito,,lei~, 
regulnmon tos do poder execull v o, em contro
ctos celebrodos com nquolle governo. 

U Julgar as causas provenientes de com' 
peusnçaes, reinvlnd!ficucoos,. indemulznçlio de 
prejulzos ou quuesquor outras, propostos 
pelo governo ila Unlito oontrn purticulnres 
ou vlce-veroa. 

'sola das sessoes, 20 de jnnelro de 1891.- · 
Lepoldo de Bulhoes. . 
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Süo eleitores o oiogivois, nos termos dn lei 
eioitornl, pnrn os cargos municipnes, ns mu
lhoros dipiomndns com Utuios sciontllicns o do 
professoras do qualquer instituto do ensino da 
Uniilo ou dos estados, ns que estiverem na 

· posse e administrnQão de seus bons; as quo 
exercerem qualquer cargo publico o ns cn· 
sndns. 

çüo nctunl; sendo, poróm, os respectivos tor
I'itorios delimitados nos termos do nrt. 3• 
e pnrngraphos. 

E' attribuiçüo da sobornnin nncionai ro
gnlnr, pnr<~ uniformidade, todn n ~orto 

Snln dils Sessões, de jnnoiro do 1801.- do roinçõos, '/nor dos estados entro si, 
Snldnnha Marinho.- Forroirn Ph•os.- Costn como indiYiduoi dndos sopnrndns; quer com 
Macbodo,- J. Avollar.- Nilo Poçanhn.- a Ropubiicn, como entidade tiistinctn, rosul
Urbano Mnrcondes.- Epitncio Possóo.,- 011- tonto da fedornçilo dos ostndos. 
voirn Pinto.- Virgiiio Possóa.- Erico Coe- § A Republica possno,pois,virtualmonto 
lbo.- S~ Andmde, -lndio do Bm~ii.- todo o territorio do Brazii; e niio umn frncçüo 
Lopes T1•ovüo.- Cnsomiro Jumor.- Paixlio-. deste, que pertence de direito complotnmonte 
L. BnlbOes.-S. Pnrauhos.- Pinheiro Guo- no Estndo, pela mesma rnzüo porque o corpo 
des.- Ferreiro Ro.boiio.- Cozar Znmn.- pertence á alma. 

Art. 6• 
Athaydo JuniOl'.- Mnttn Bnceiinr.- Nas
cimento.- Mnnhües Bnrreto,- José Augusto 
Vlnhaos.- Bnrilo dn Vilin Viçosa.- Snntos 
Pereira.- Chogns r.obnto.- Lnmounier Go- Cabe iL Ropubicn o direito do croar fontes 
dofredo.- Gonçalo de Logos.- ·Hermes dn do renda gor.,i, sobro todas ns funcções pro-
Fonsocn.-]Martinho Prndo Jnnior. ductivas dos orgilos do sua vida propria. 

§ Aos estndos, conformnndo-se cadn um 
Em.endas ao ProJecto ele Constituiçao, ofTerc- com as regras e preceitos goraes, compete o 

aidas pa1·a a 2"' discussao mesmo tlireito:· nn esphern. de actividade pe
culiar a onda qunl. 

Ao tlt. 1.• Disposições preliminares 

"'Sob estes qualificativo~ devam figurar, o 
invertida•, as secções do til. 4•, auja mntoria 
é preliminar. 

Aos arts. do ti!. J.• Organisaçilo Federal 
Toda a mataria deste titulo deve pnssar 

para 2<> I 
Artigos Substitunm-s• pelos seguintes: 

Sacçüo 1•- Organlsnoão Fedam!: 
,."'!Art. J.• A naçüo braziieira, no oxorcicio 
pleno de sua soberania, por consenso unani
me do seus povos, adopto. para fórmn da 
governo n Republico Federal representativa 
e constitue-se em Estados Unidos do Brnzil. 

Art. 2.• A séde do Governo Federo! serh 
no centro do torritorio nnclonal, occupando a 
nren, para esse fim determinada pelo Con
gresso Nacional, quanto ti. zoun o extonsilo o 
constltuiril o Municipio Federal. 
;... Art. 3.• O torritorio nacional será dividido 
em tnntns po1'ÇOes guantns sejam precisas 

· pnrn que cada. estado tanhn nproximndn
mente n mesma oxtensilo e limites natu
rnes. 

Art. 7' 

E' dovor da Ropubiicn, como tnmbam dos 
estudos, prover cnda qun!,o expensas Jlroprins, 
ás necessidades do sua ndministrnçao o go
vel•no, cumprindo ii Uniilo subsidiar os es
tndos, no cnso do cn.lamidnde publica, qunndo 
solicitem. · 

§ 1,' Incumbe nos estados, como membros 
nutonomos e soiidnrios da fodomçüo, con
correr cnda qual com um~ quota proporcional. 
ás sons rondas, pnru. n man utonçüo dn 
Uniilo. 

§ 2.• o Congresso Nacional fixar/\ nnnunl· 
mente nlmportancln dessa quota. 

Dos poderes 

Art. B• 

O poder federal, lnstltuido por livre con
senso dos· ilstados, representa, no limito do 
suas attribulcões lnternns e nas relnçOes 
int~rnnclonaes, a unldndo o soberania da 
nriÇito brnziloira; 

c ... § ·r.• Ficam oonstituindo terrltorlos, anne
, sos nós estados, dentro do oujos llmltes 

·. nctunes se noharem comprehendidas as zonas 
pouoo ou nada povoadns. A •t 9, 
. § 2.• As zonas, que contiverem populaçüo t • 
regular, pnssnrüo à cntbegorin do ostndos · 
automos. .. . . · O poder, oncarnnc~o da soberania nacional, 

Art. 4, • Cada uma dasnntigns provlnclns 'tem por orgãos de sua ;oanlfestncito : o que 
constitue um estado com n mesma denomina· elnbora o formula a lei, o que julga do ac· 

I• 
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cardo da lei com os principias do justiça o as maior comp!oxldnde do suas funcçOes ,e no 
regras do direito, e app!lcn-a; finalmente menor numero de sons membros. , 
o que executa as leis. Art. 16. o 23 o paragrapho da redncçiio 

§ I. • O primeiro é o quo so denomina po- para 2• dlscnssiio. 
dor legislativo; o 2• poder judiclar!o e o Art. 17. O artigo 24. 
3• podet• executivo; todos so!ldarlos, mas Art. 18. Siio eleg!veis os cidndiios brn-
!ndopoodontes, harmon!cos e antonomos. zilolros que, alóm dos· requisitos do artigo 

(direitos polltieos), apresentem as condicoes 
I de capacidade morai o into!loetua1, o residam 

Do poder oglslntlvo ou tenham residido no municiplo ou ao monos 
no estado, por cspnço do 4 nonos para ser 

Art. 10. deputado o 3 parn ser soondor. •·~~ " 
Art. 10. Silo ioo!ogivels aqnelles que oiio 

O poder loglslativo ó exercido pelos repro- preencherem todos os requisitos do at•t!go 
seotnntos da uaçiio, divididos om dons grupos, anterior. 
um composto dos enviados do povo, cha- Art. 20. As e1oicOos para membros do 
mados deputados ; outro dos delegados doo Congresso Naclonnl se ofreetunriio no meomo 
estados, denominados sonndoros, constituindo dia om toda a Ropub!lcn. 
ambos o Congresso Nacional. § 1.• Os deputados sorilo eleitos pelo povo 

modonnte o Enfrragio directo. 
"•· Art. 11. § 2.• Os senadores sorilo eleitos pelas mu· ; 

nicipalidades. ·" 
o congresso Nncionnl funccionnril, ordi- § 3.• Cndn estado toril numero igual do · 

nnrinmeuto, em nssembléns separadas, sob 0 ro~resontantes, tanto senndores como depu
nome de Cnmnrn para os enviados do povo, tn os. 1 e sonndo pnrn os clologndos dos estados. § ·l.• O Congresso regulará n processo ele· 

§ 1.• As duns nssombléns, porém, sempre toro! em um o outro caso. 
que a necessldn<lo o exigir, se fundirão em 
umn. só, o fuocoiono.rü.o como Congresso Da. Cnmo.ra 
Federal ou Constituinte. 

§ 2.• Este f<\cto pódo roalisar-so em virtude Art. 21. o urtigo 28 da redacção para 
rio delibernçiio, inleiada om uma dns nssem- 2• dlscnsslio. 
b!éns o npprovnda pela outra; quer EDr con-
vocaçilo pelo presidente do Supremo Trib<tuul Do Senado 
Federai, ou pelo presidente rla Republlcn. 

Art. 12. O 17 o seus paragraphos da re-
. dncçiio 2• diz - Supprimldo o rtnaJ - e func- Art. 22. O arligo 32 da redacçiio parn 2• 
clonara ntó o tlm - completado com o se- discussão, supprimlndo o pn.rngrapho I•. 
guinte : em qualquer tempo e local, dndas ns 
coudlcoos dos parn!?rnJlhos do artl~o 1!. D tt ·•· · • d con<>resso 

Art. 13. Cndaleglslnturn durnrCtros nonos as a rlunlçues 0 o 
para o deputado o novo para o senador. Art. 23. ·o artigo 33 e seus paragraphos, 
. § 1•. As sessoes sorito publicas ou sacra- com ns modlftcaçoes indicadas. 
tas, quando a necessidade o exigir o frlr deli· § 2.• Autorisnr o poder executivo a rea
borndo, durariio quatro mezes a contar ue lisnr todos as oporaçOes de credito indis-
3 do maio, poderão ser prorogndas, mas pensnvois á gostilo dos negocias publicas, 
nunca ndiadns. menos o de emprestlmos, que só se fará com 

§ 2,• O parngrapho o os itMs do artigo audloncln do Congresso. 
18 da emendr. paro 2' uiscussito. · Art. 24. o nrtlgo 34 o .pnrngrnphos com · 

Art. 14. O parngrapho 3' do artigo 16. as modificaçOes nqni lndicndns. . 
§ 1.• O artigo 19. § !.• Snpprlmn-se. 
§ 2.• O artigo 20. § 2.• Passa n ser 1•• 
Art. 15. L1S deputados e senadores, nlóm § 2.• Crenr instltulçOes de nssisteneia pu

da ojud~ do custo pnrn trnnsnorto, vencerão b!lca, e de ensino superior o profissional ou 
um subsidio pocuoiat•io, tlxndo pelo Coo· nuxlllal-ns. · 
grasso, no fim do C<\da loglslntura. §§ 3 • 4 s 1 

§ 1.• A ajuda do custo será Igual pnra · 0 •• uppr mnm-sa. 
deputados e senadores, dependendo o quan· 
tum da distnncln entro .o estado o n Cnpltnl Das leis e reso!uooes 
Federal; o subsidio, poróm, sorA para o sena-
dor, o do deputado augmootndo do um torço, Art. 25. O art. 35 da redncoilo para 2• dis· 
o que é conformo il. natureza do Senado. il. oussiio. 

' . 



~\rt. 26. O nrt. 30 nsslm modificado: 
O projecto elo lei, ndoptnclo om nmn tlns ns· 

·somuló~s, soriL submettldo à ontrn; e sondo 
appt•ovndo, n. mcsn. o romottat•á no Su· 
Jlt•emo· Tribunal FodoJ•nl, pnrn reeebot• n 
snnc~rro nocossnrin, sondo cotão remettillo no 
poder oxocnt!vo que o promnlgnrú. 

§ !.• Substitua-so-o r,rosidonto da Ropu
·b!Jcn-pot•-o Supramo l'ribunal Fodornl. 

§ 2. • Suprlmn-so 
§ 3.• Pnssn n sor 2'. 
§ A snncoão o n. pronmlgnçiio ofl'ectunm~so 

,por ostns fórmns: o Congresso Nncionnl do .. 
ct•ctou, o Supremo Trilmnul Federal sancclo
non, ou promulgo n seguinte 

Art. 27. O nrt. 38, snbstltuidns ns pnlnvrns 
cnmnra. p01·-nssomblóo- e-p,det• executivo 
por-sancçito-

Art. 28. O nrt. 30. 

Do podar oxocutlvo 

Art. 20. O poder• oxocutivo soriL oxorcide; 
pelo presidente 1111 Ropnhlicn, como primeiro 
mngistrn.do-clliJfO supremo do governo, nu· 
xili:llio por cinco ministros, o tantos socrotn
rios do govel'no qunn tos so,i<un pt•ecisos pnrn 
velnr polns fnuccoes gomes em quo so muni· 
festn n ''icln de um povo, 

§ 1.0 Snbstltuo o clu~fo rio governo, nos 
cnso elo impcdlmouto, esnccoclo·lhe uo do thltn, 
o rrosidonte do Supremo 1'rlbunnl Fodot•nl; 
~o mpetlimento ou fnltJt dosto, o preshlonto 
do Seonclo, o UIL lilltn ou impotlimonto deste o 
presidente dn Camarn. 

§ 2,o Süo requisitas ossencinos pnra :;er 
olcllo prosidoote da Republica, cholo supre· 
mo do govet•no: 

l ,o Set' braziloiroi 
!2.• Estar no ;.:oso plano do todos os dit•oitOS' 
3,• Te•• dado f•rov:~s do cnpucidndo moral~ 

J.ntelleclnul. 
Art. 30. O cltefa supt•omo do governo oc

oeupnrn o car~o exercendo suas runcçaes, pot• 
..espaço 110 cinco annos, o uúo poderá sot• t•o
<J!ello antes do decttrso do dotts poriodos 
lgunes. 

Art, 31. O nt•l. 42. 
Art. 32. O nrt. 43, suppt•lmltln 

vlco-proslcleu to. 

Dn oloição prosldoncinl 

n plllnvt•n. 

Al't. 33. O prosltlon to dn Ropnblicn Sll'il. 
o3colhido por oloiçüo diroctn o oscrntinio so
croto, soníJo oloitorC:rs; os governndot•os dos 
ostmlos, os membros dus ros~acliv'ns nssem· 
Llóns, os mngistrndos, os otncii'OS do hwrn. o 
mnr, os prorossoros do totlus ns rucnlundo ~ 
escolns do todos os grúos; os modicas o phnr· 
mncenticos, os ndvogndos, os ongonhairos, os 
inrlustriltas, os thzondolt•os, os commcrclttntes 
mtttt•iculndos, os lmnquoiros, os empregados 
publicas o os membros do Congresso. 

§ 1.• Sot•virüo de titulas do ololtor; os di· 
plomas, ns patentes,-· O)) titulas do nomcnçaos 
o de pt•opt•iorlutlo, o as declaruçOes dns mosnR 
dns nssnmblóns, quo soriio np,•osontudos pelos 
proprlos, por• occn!:iiiio do so proceder ao nlis
tumonto pura osso IIm. 

§ 2.• A oloição so o/Toctuurá Qm todo o 
terrltorio dt~ Repul•llcn 110 di11 15 de julho do 
ultimo nnno do poriOtlo presldoocinl, pornnto 
ns mosns dns cunuu·us municipnos. 

§ 3,° Cud<L. um ololtot• votnrll. em dous 
nome~, nrn dos quno.s tllho do ·outt•o ostmlo, 
om codulns o uruns separadas ; um pnrn o 
prcsldon to <ln Ropnblicn, o ontJ•o para vlco
presitlonto; este seri• o p•·ositlento do Supre
mo Tribunal Fedem!. 

§ 4 .• O§ 3• tio projecto, com osto necrose imo 
-Jiovondo tlcnt· um uo nrchivo do municl
plo, outro romottldo no govcrnndot• do cstndo 
o o 3' il. mosn dn nssomblen pnru pt•ocedei' 
lt. npnrnQ~o. · 

§ 5.• Foltn n apurnciio pelns mosns dns as
somiJiéns dos estndo~, ollsorvnritoo mesmo pl'o
cosso quo ns municlpalldndos, o onvlnriio 
copins nnthoatlcus das netas do npurncüo, 
uma no nrcltivo publico nncioonl, outra no 
do estudo, o n 3• no Supremo Tt•lbuunl Fo
dorl\1, para npurnçilo tlnnl; o quo dovoril. 
ro1dtsnr·so um me7. nu tos de tludat·o mnndnto 
pt•osldoncia! • 

§ O.• A sossilo do npurnciio no· Supramo 
Tribunal Forlornl será publica, o rovestldn 
do so!omn!llndo oxcopcional ; sondo procln

§ 1.•0 vico-prosidente que occupnr o cargo 111111lo immodlntnmento. pelo prosltlento do 
'flOr mnls do tr~s IUUJos, som intarJ•upçiio, .uno Trlbunnl, chore supremo do govomo o pro• 
Jllodor•\ sot• oletlo pnrn oecupnl-o no portodo sldonto da RopuiJlwn dos llstndos Unidos do 
~mtned!ato. Brnzil, a· cidndüo que tiver nlcnncndo mnlor 

§ 2.• O presidenta dn l~opubllcn doixarú. o uumoro do sul!rnglos ; o neto continuo sorli 
·Cilt'gD, paiSillldO o exercl~lo dns runccoos pnrn ,prochtmado vlco-pres!tlonto dn Republica o 
.o seu sucoossor, lmpt•oterJvelmento no ruosmo presidente do Supramo Tt'ibunnl !>'odorai o 
di~ om quo terminar o prazo do sou mandato. cichtdiio que pnrn isso tiver obtido o mnlot• 

§ 3.• Nn 01lta ou lmpodlmonto .do elo i to, n numero do votos 
substltul~üo se· farti nos termos do § !• do § 7.• o § o•. d~ projecto. 
a.rt. 20. § s.• Em caso do empato decidir•\ n sorte. 

• 

,. 
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AttribuiçOos do podor oxoculii'O 

Art. 3·1. O nl't. 47 do pi'Ojecto com ns 
modlficnçaes hHlicndns. 

§ 1.• Supprimn-se n pnlnvrn snnccionar. 
§ 2.• Supprlmn-se n. pnln.vra demltth•. 
§ 3. 0 Acet·ascentc .. se-ou designnt• rJ.ttem o 

·exerçn.. 
§ 12.• Snbstltun-se n. palavra- npprovnçiio 

po1• ~sta pl'opostn. 

Dos ministros 

Ar!. 35. Os ministros ,Jo llstndo, em nu
moro do cinco-o do exto1•ior, o do intorior, 

·O dn. justlçn., o dns finanças e o dn. mllicin silo 
nnxilinras do chore do governo, que presidem 
cnda um 11 uma dns runcçOas gernos em quo 
so divida n administrnçiio da R.opubllcn . 

At•t. sa. Os ministros, como nuxillnt•es dn 
inne11itn. confinn(;rt do chefe, occupo.rão os 
sons cnrgos, omf!unnto a morocorom; não po .. 
dando, ontL·etunto, sol' exonerados sinão mo
dennto procosso, pelo Snpromo Tribunal Fe-· 
deml. 

Art. 37. Compete-lhes Informar sompro, 
com a mniot• isonçüo o fidolidado, no cbofe 
do governo, oriontu.J-o sobre n. marcho. dos 
negocias, nconselhnl-o sobre n molhai' norma 
tL seguir e roforondnr-lho os netos. 

MI. 38. Os ministros siio responsaveis por 
sous netos, quer perante o Congres:o · Nucio
nnl, quet• pornuto os trlbunnos. 

Art. 39-0 nr•t. 40 do projecto. 
At•t: 40- • » 50 > • 
Art. 41- • • 5! > > 

Da l'osponsabilidnde do prcsldento . ' 

Art. 42-0 nrt. 52 do projecto o par•ngr:t
. pho uoico. 

Al't. 43-0 nrt. 53 dn rodncçito pnrn so
,gundt\ discussão. 

• 
Do poder judlcinrio 

so dividn para que n distribuição da justiço. 
soj11 pl'omptn o intoirn. · 

Art. ·16. O Tribunal ·supromo se comporil 
do tantos membros quantos forem os trlbn
naes federaes o mnls um terço de membros Ji
vres,escolhidos:os primeiros de entro os mom
bros dos tribnnaes federnes, um de cad11 um, 
medeante eloiçíio ontl'e os que tiverem mais 
do cinco n.nnos do oxorciclo;os sogundos,de on .. 
Ire os cidndüos dlstinctos, um de onda estndo, 
quo tenh<Lm se tornado notaveis por seus ln
lentos e mornlldo.de, tondo,de idado, quarenta " 
n.nnos. 

Ar. 47. A organisnção se renllsnrli por 
melo do relncoes completas o exjlllcltas om 
lnformnçoos, Jilitus nos nctuaes tr bunnes dos 
estudos, contendo os nomes do todos os seus 
mombres que satisfnçnm os requisitos e.mais 
o de um cidndiio nas condiçOos indicados; as 
.,uaes serão enviadas no presldontc do Tribu-
u<Li Supremo. · 

·Com estas relações, o presidenta do tribu-,i: 
nnl, em conforoncin. com os momb1•os do go- · 
verno, orznnisnl'á duns listns,umn. dos nomes 
dos mombros dos trlbnnnes federaos (um de 
cndl\ tribunal) o outro. do terço dos cidadãos 
propostos pelos estados; todos os qunes soriío 
npprovados pelo governo. 

§ 2.0 .As vagas quo so dorom sorão proen
cllidns mmlonnte o mosmo processo, excepto a. 
confOroocin, com os membros do governo. 

Art. 48. Os mombros dos lrlbunnos re-. 
rloraes serão tirados da outro os juizes espo
cinos do um e outro foro, com mala de tros 
annos do oxercicio ; dos ndvogo.dos distinctos, 
com mnis do quntro nnnos do prnlicn, o dos 
jurisconsultos notnvois ; um de cada munlci
pio; escolhidos se"un<lo o mesmo processo 
antoi•ior, e np,p.rovaâos paio govornodo ostndo. 

§ O nrt. o7 do projecto. · 
Ar!. ·10. Em cnth municipio hnver!l um 

tribunal pnrn,iulgnmonto e decisão dns ques
tOos em primeira insll\ncin. • 

Os cnr;:os do juiz de direito o do juiz muni
cipal sariio obtidos por concurso, perante o 
Tribunal Fodornl, sendo nomeados nquolles 
que dorom molboros provas. 

Attribuicaos do Tribunal Supremo 
Art. 4·1. O podor judlcinrio ó o orgüo dn 

.soberania nncionnl n que Incumbe distribui!' Art. 50. O nrt. 58 do projecto e seus pa-
justiçn,do uccordo com os direitos do homem, rn;:rnphos, com ns seguintes nlternçOes : 
snnrcionnr o npplicnr ns· lois o veiur pela !. • A sanccüo dns lois · 
gunrda do. Constltuic;ü.o. . 2. 0 Processar, etc., a, b, o, à, c, n.ccroscon .. 

Art. 45. CompOe·SO do um Supremo Tri- to-so - b, c, d, f, !J, h, do nrt. 50, . 
bunnl com silde na Capital Federai o jurls- 3.• O 11 do projecto. 
dicção em todo o pnit; e tantos tl'ibunnos re- .j,o o lll do projocto. 
dornos quantos forem os estr.dos, e tnntos trl- . 
buunes muuiclpuos quantos forem os munlcl- Attrlbulcoos dos tribunnos federnes 
pios, o mais os juizos do dlrolto ospoclnos o 
<Jutros nocessnrlos no municlpio, tantos qunu- Art. 50. O nr•t. 50 o sous itons, monos 
tos fo1•om os tormos judlclnrlos om que este b, a e c!. 



Disposlç~os gernos 

Art. 52. o poder judlcinrlo seril rogulndo 
por Jels do Congresso Nacional o dns assem
blflas dos estados, na parto que a ostos com
petir. 

Art. 53. Os membros do Tribunal Supremo 
soriío julgados pelo Soando, os do> trlbunnos 
fedornos pelas assomblóas dos estados, o os dos 
trlbuunes munlcirnes, bom como os juizos 
avulsos, serão julgados pelos trlbuones fe
dernes. 

§ Os magistrados são ioal!lovi veis, o só 
'POrtlerüo os seus cargos em VIrtude do sen
tença. 

§ Vencerão subsidio determinado : a) peln 
Congresso o pngo pela Republica nos memliros 
do Tribunul Supremo ; b) pelas nssomblilns 
dos estados o pago pelo seu governo nos 
membros dos triliunnes !adornos e juizes 
avulsos ; c) pelas cnmnrns munlcl pnos o 
pagos por sua ndmlalstrnçüo nos membros 
ao tribunal muoiclpnl. 

Art. 54. O art. 60 do projecto. 
Art, 55. Na orgnnlsnciio do primeiro Tri

bunal Supremo poderão ser admlttidos os 
membros do Supremo Tribunal do Justiça 
que, achando-se nas condições exigidas, o 
queiram. 

Titulo II 

Dos estados 

Art. 56. o estado, como a personificação do 
um povo, de um membro real que se cren no 
solo da nação brazlleira, tem exi11tencln pro-
prla, nutonoma. . 

Art. 57. Cndn ostndo, etc., o nrt. 62 da 
redacção paro 2• discussão. 

Art. 58. Cad11 estado tem o direito de for
mar uma brigada do tropas regulares; e 
nquelles que confinam no mar poderão appn
relhar, poJo menos, um navio armado. 

Art. 59, O Estado, no exerciclo da sua so
berania, tom o direito do cronr os orgiios ne
cessarios,ns funcçües que toem por Jlm manter 
a vida interna sàmeote, porque as d10 vida 
de . rolaÇ!io nos estados federnes são ns dos 
membros de uma fam!lia. 

Art, ao. Os' estados toem o devor de re
speitar e. cumprir as regras e preceitos da 
Constituição Nacional, adoptando os prlnclplos 
ne\la estntuidos. · 

Parngrapl10s. Arl. 65 e seus pnragrnpbos; 

Titulo 3° qua passou para do 

Do munlcipio 

O municipio é p~ra o Estado, o quo a fn- · 
mllln ó para a socledado, 

Art. O munlclpio c! o inicio da vida so-
cial: deve ser livre o nutonomo no exorciclo 
das runccüos quo lho são peculiares. . . 

Deve ter um orgilo da sua vontade-a a Ca· 
marn Municipal, quo devo ser olectlva e se 
dlvidirà om duas partes : uma provedora e 
outra executora. 

A' primeira cabo o dirolro do inquirir das 
necessidades muolclpaes- manutenção da 
vida dos muoicipios,meios de vida, cooperaclio 
-lnstrncÇ~1o, viacüo-pollcinmento;ILsegunda 
compete pór em execuçiio os preceitos da pri
meira, 

Creaçüo, percepção e appllcação das rendas. 

EMENDAS AO PROJECTO DE cONSTiTUIÇÃO 

Titulo 1• (titulo 4.• do projecto) 

Dlsposiçües preliminares 

Art. 1.• A Republica coostltúo.:Se no Brazll 
sob o regímen do. liberdade, igualdade e fra- . 
ternidade, que garnnte a todos os habitantes 
do ter!•ltorlo nacional o exel'ciolo Jlleno de 
sua nctividade, assegurando-lhos a mvlolnbi· 
lidado dos direitos concernentes {J. pessoa e nos 
bens, 

Secção primeira 

De~\nrnçi\o de direitos 

Art. A conservnçüo dn vida, sendo, mnls . 
do que um direito, um dever imposto iL 
creaturn, e nlc!m disso umn condição pnrn 11 
renlisnçüo do progresso, não ó licito extin-· 
guil·n, 

§ I.' lncum be no Estado : resgunrdar de
fender e nmpnrnr 11 vida nos Incapazes desde 
o•embryão ao decrepito. 
, : § 2.• Nlnguem póde ser condemnndo · ll 
morte. 

§ 3,• Silo prohibldos os combates slngu· 
gulnres. · · 

· § 4.• Todas ns quostaes lntet•oas, quer 
entre estndos, quêr· entre indlvlduos, que se· 
nilo resolvam nmlgavelmente, serilo decididas 
pelos trlbunnes; : ' . 

§ 5.• Nas externns só se recorrer{J. hs ar
mas, depois de esgotados todos os re~ursos,. 
inclusive o nrbitrnmento. 

Art. A fumllla ó n base d" sociedade; 
compete por isso no Estado rogulnr a sun 
formacilo. · 

•• 

I 
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§ 1.• Estnboloce·so a familln. por melo do 
consorcio voluntarlo entro um llomem o uma 
mulllOI', celebrado pela autoridade civil, pe
rante tostomunbns. 

§ 2.• O casamento ostnboleco um Inço de 
unii!o v!tnl!c!n, perpetua o !ndlssolvlvol entre 
o homem e a mulller, e crea direitos o devo· 
ros reciprocos pnrn os conjugas. . 

§ 3.• A quebra sc!onto o consciente desses 
direitos o devores póde dotermlnnr a ruptura 
do Inço nos casos o pela fórma provistas 
om lei. 

Art. Aos quo o qulzorom, ó livro o di· 
relto de dnr ao cnsn.manto civil a. sa.noção 
religiosa, bom como nos outros netos civis 
da vida social. 

Dil'Oitos pollt!cos 

Art. Silo eleitores os cidadãos brnzl· 
loiros, omancip~dos ou que se manteom a 
ex~ensns propr1ns, no goso pleno do todos 
os direitos o que pagam qualquer contribulçlio 
directn. 

Pnrngrnpho unlco. Os ostndos onde ni!o 
existirem torras devolutas serão compenso,. 
dos pelo modo ~uo o Congresso ord!nnrio do· 
terminar em 101 ospocln!. · 

Art. As minas situadas nas terras de-
volutas pertencem á Unli\o, ns situadas nns 
torrns dos estados ou dos pnrtlculnrcs perten
cem aos proprlotnrlos da suporflclo. 

Pnrn!il'apllo unico. uma lei ospocln! re
gerá toila a mataria das concossOos o oxplo
rnçaos. 

Sala tlns sossaos, 20 do Janeiro de 1801.
Tllooduroto sou to. 

Disposiçaos transitorins 

Art. O GoveJ'DO Fodernl pngnril ns .di" 
vdns contrnllidns pelos estados (antigas 
provinclns) atá o dia 15 do novembro de 
1800, podendo desde já roalisar gunosquor 
opornçOos pa1•a isso nocossarlns, .e ficando os ·11 

ostndos exonerados do toda a rosponsnbi
l!dnde. 

Paragrnpho unico. Não so comprehonde 
nns dividas a .snldar ns garantias de juros, 
subvenções e outras obrigações vencidas até Devores dos cidnditos 

1.• Acatar a Constituição. 
. essa data. 

2.0 Mnntar n. fórmn. do governo. 
3.• Cumprir as leis o obedecer ás autor!da

dades legitimas. 
4.• Exercer com inteireza os cnrgos de alei· 

ção ~opular. -
5.• Prestar-se no serviço militar do torra o 

mnr. 
O.• Honrar os principias da fratornldndo 

universal, sendo tievero comsigo e tolerante 
para os .outros. 

Titulo !]uinto 

Disposições gomos 

As do projecto emendado. 

Disposições trnnsltorins 

Idem idem. 
D1•. Pinlwiro Guodos, 

Art. 63, Sllbst!tua-so-o pelos seguintes: 
Art. As torras devolutas silo do dom! 

Sala das soss~cs, 20 do janeiro do 1891. 
~ Thooduroto Souto. 

ADDITIVO 

Art. 02. Accrescente-so : c Aos estados 
compete oxciusivamonte determinar nas suas 
constltuiçõos o lois ns incompatibilidades alei
tornes pnrn o cargo de governador o qunes
quor outros relativos a sua admlnistraçilo 
Interna. · 

Sala das sessões, 26 do janeiro de 1891-
Thcoduroto Souto. 

I 

Dispo1içaas tramitarias 

Arts. 21, o 3° 

Suppr!mnm-so. 
Sala das sossõos, 20 de janeiro do 1891, . 

-Theodureto Souto. 

Addltlvo 

nio da Unli!o, que por lei do Congresso, d!s- Art. O Governo Federal rosgatnrá ou 
tribulril aos estados, dentro dos seus limites, converterá tod1t n divld!t oxtornn consolidada 
cortn oxtonsi!o dolias, seb n clausula. do as !"ovonlento dos diversos omprestlmos con
domamarom povoarem o colou!snrem em rnhldos na Europn ntà o dln 15 do novembro 
determinado prazo, dovolvondo·se, quando de 1880, dntn da fundnçilo da Republica, 
esta rosalvn se oito cumprir á Unli!o 11 pro• tlonndo desde jil nutorlsndo 11 roallsnr qunes
pr!odade cedida. quer oporaçaos quo julgar necossnrlns parlt 



'a oxtlncçiio · dns rospoctlvns obrlgnc~os, ou 
·pnrn n suo conversão no mnls rnvornvol 
-typo. 

Sala dns soss~es, 20 do janeiro do 1801,-
.Thoodnroto Souto, · , 

Enicnda .. mbstitutiva 

Aos nrts. 2.1 o 2Q 

Substltunm-so pelo soguiuto: 
.t\!•t. O CongroRso, em loi ospcc!nl, docln

l'Ol'ÍI os casos <lo incompntib!lidndo eleitoral 
o pnrlumontur. 

Snln dns scss~es, ~G do jnnoiro do 1801.
.Theodm•oto Souto. 

Emenda 

Ao nrt. 28 

Supprima-so ns pnlavrns:. 
Dn discussiio dos projectos oJl'oroe.idos pelo 

.Jloder executivo, 
Snlndns sossoos, 20 de jnneh•o dn 1801.

Theodureto Souto. 

S11bstituti11os 

Ao nrt. 33 § 12 

Autorisnr o governo n cloclnrnr n guerra, 
·si niio p!'OJ'erir o nrbitl•umento. 

Snln dns soss~os, 20 do jnneil•o de 1801,
Tlleodm•oto Souto. 

Ao nl't. 33,, §§ 24, 25 o 20 

Substituam-se pelo seguinte: 
§ 24, Decrotnr ns leis civis, Cl'imlnnes, com

moJ•oines o procossunos dn ,lustlçn Jbdo!•nl, 
nssim como sobre n unturnl!sn~o o lmmi
grnçiw. 

Snln dns sessoes, 20 de jnl10lro de 1891.-. 
Tlleodureto Souto. · 

Emendas ds diSllOsiçiJcs transiloJ•ias 

Ao nrt. I' § oo 

·Onde so diz:- o sopnrmldo·se, o te. ntó11~ 
Jlm, dlgn-se: o ngunrdnndo 11 constituloiio dos 
Jlstudos1 oncetnra o exercicio de suus runcçCes 

_ ordlnnrJns no dln 15 de junho de 1801.. , . . 
.SubstUun-se o ·art •. 2' pelo seguinte: 

AL 

As nssomblóns constltulntos dos cstndos 
rounlr-so-hdo qun1'entn dlns; )leio monos, 
depois do promulgado n Constltltlçüo Federal. 

Supprlmn·so o urt. 3', · 
Snln dns sessOes, 20 do inneit·o de 1801.

Arthur !Uos.- Pauln Guimnl'iws.- Oli
volrn Pinto.- Barilo de S. Marcos.- B. 
Cnmpos.- Pnulino Cnrlos.- Cnrvnlhn!.
Mursn.- A, Moro!l'n dn Silvn.- Augusto 
do Fl•oitas.- Gl!cerio.- E. Wnnden!tollt.
Prisco Pnralso.- l~osn Jnniol'.- S. Medrado. 
,T. Rotumbn.- Frnnclsco Volgn.- Mnnoel 
Fulgonclo.-Frnncisco Rnbel!o.-Cnrlos Ghn· 
gns.-Pnos do CnJ•vnlho.-Serzedel!o Corrón. 
- Bellnrmino Carneiro.- M. Bozerrn.- J, 
J. Sonbrn.-J.oovigilclo Filguoirns.-Anfrlsio 
l'lnlho.- Mnttn Mttchnilo.- Pires Ferreira, 
- Pod1•o Amorico.-Jgnncio Tosta.- J. L. 
do Souza Coolho.-Mnnool Frnncisco ll!nchndo, 
-Jonquim Snrmcnto.-A. 1!ilton.-Adolpho 
Gordo.- !ndlo do Brasil. 

O ttrt. 2' soja nsslm redigido: 
Cncln umn dtts nn tigns provincins formará 

um estado o o nutigo muninipio noutro con
stltuirlt o Distrlcto Fodornl, que pnssnrli n 
cntegorln de estado, logo qno o Congresso 
julgue opportunn a trunst'oroncln du cnpitnl 
dn Repuu!lca. 

Pnrngrnpho nnico. Logo quo ossn transro .. 
rencln J'or delll!ornda, sorlt n cnpltnl estabo
locidn no plnnalto central cln Republica, pnrn 
o que 1lcn pertencendo IL Uniiio umn úro:t do 
400 Joguns qundrndus nello situndtl. 

Supprimtl•SO o nrt. 3'. 

Ao nrt. 7' § 3" 

Accrcscen to·se : 
Nos netos e uogoclos da Uuiiio. 

Ao nrt. 0' 

Accroscentc-so : 
§ 5.' Tnxns rle sollo nos netos emanados o. 

om negocies do sun economia, 

Ao nrt. 17. 

Onde se diz: podendo ser prorogndo, nccl'o· 
sconte-so : adiado. 

Accrescento-so no fim do artigo: n pro
rognçüo o o ndlnmentodnsossilo do Congresso 
só poderão ser determinados pol' del!bornçilo 
do mesmo Congresso. 

Ao nrt. 22 

Supprimn-so a pnlnvr~ -lgunl. 

I 
~· r 
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Ao nrt. 28 

Depois tln pnlavrn -inicicitivn- nccroscon
to-se: do ndinmonlo da sossúo Jegislativn
o o muis como esta no projecto. 

Art. 33, parngrnpho 

Prot•ognr suns sessões. 

Art. 47 n. 10 

Supprimnm-so ns pnlavrns : e prot•ognr-lho 
ns sossoos ot•dinnrlns. 

Snl11 dus ses;ilos, 20 do jnnoit•o do 1801.
Arthur Rios. 

Emond~ 

Ao nrt. 33 n. 24. 

Accrcscontn .. so o seguinte: 
CodiOcm• ns lois civis, comJilorciacs o 'cri

minnes dn Ropu!Jiicn. 
§ 1 ,o Nns lois procossuncs t!n ,insticn f~do

ral, o nns dos ostndo~, sorit. mnntidn. a iusti
tuiçiio rlo ,iury, n cujo julgamento soriio sub
mottidos os crimeH communs, poln fÓI'mn o 
oxcoptundos os cnsos que ns lois dotorminn
rem. 

§ 2.' A Assomhlón Logislntil'a do qunl
quor dos ostndos potlerú requisitor no Cong-res
so Nncionnl ns modifionçOos que julgar necos
snrlo fnzorom-se nos codigos que se organi .. 
sa.rom. 

O Congresso, tomnmlo conhecimento tln. 
requisição, rosolvorit como onteutlcr mnls 
covonionto. . t: 

Snl11 tlns Soss~cs, 20 do ,janeiro do 1891.
Virinto do Medeiros- Virgilio Pesson-Mnnool 
Fulgnucio-Fel'l'OÍrn. Rnbello-Prisco Pnrn.iso. 
-Antonio do Fnrln.- Clmgns !.obnto-Urbn
no Mnroondes-COSitl' Znmn-CorJ•ón Robollo. 
-Costn Mnchndo.-Snntos Perolrn.-D. Mn
nhilos Bnrreto.-Jonquim Brovcs.-Josil Mn
rinna. 

Ao nrt. ao 

. Motlifiqnc-se nssim o nrt. Ü0 : 

O Governo Fedornl só podork itl torvlr nos 
estados: 1°, 2', 3' o 4° (como estil. no projecto 
nccrescentnntlo-so o seguinte: 

Pl'rngrnpho nnico, Em cnso l'lgum, vorêm, 
intervirá o mesmo governo nns quostocs pe
cnlinros cios estudos. 

(PoJo modo por que estio rodlgldo o nrt. ao 
do projecto, p:1rcce que, no; CllSOS nolla pro-

vistos, o Governo Fodornl pódo intervir ntil 
mesmo nns qnostoes peculiares do~ ostndos, o 
que, penso, não iilo devo set• pormittldo cm 
hypothoso algnmn). 

Sain dns sossües, 2Q tio jnneh•o do i801, 
-Fl'nncisco Yolgn.. 

.Ao nrt. i 0 

No n. I snpprimnm-so (por inntois) ns pn
ln vras':"""do prooedoncln. o;,tr:tn{!oirn.. 

Snpprimn-:;o tnmbem o § 2° do mesmo 
n.rt. 7°. 

(Trntmlllo-so dn União, não pódo Jmvor 
imp•wlaçü.o sinão do merendarias ostrnn
geJras; 11<-"'.ro!!o, pois, dosno~essnrin. n. dccln
raçiTo. Qunnto no que ó detorminndo no§ 2°, 
p:~.roco lmprntictlvol, n. menos quo n. Uniíio 
tonhn. ospnliln•lo por todas ns Jocnlldnrlos olo 
pai?. um exercito do funcclocnt•ios ndmiois .. 
trativoso jn1iclnrios, 
· Saia dns scssüos, 2ü do janeiro de 1891. 
-Francisco Yoign.. 

Ao nrt. JQ 

Depois dns pn.hwrns-congros3o Nncionnl 
-nccroscon to-so-am regra. 

(Hnvenrlo cnsos cm ~uo o poder logislntivo 
ó exercido l)O)o Congresso, indopeudento
mcuto dn snncçiio do prosldonto <h> Ropu!J!Icn, 
pnreco convonlonto n limitnção proposta). 

Snln rins sessões, 2ü tio janeiro do 1801.
Frnncis JO V cigo.. 

Ao nrt. 18 

RodUn-so do m~do seguinte: 
A Cnmnt•;i o o Sonntlo tJ•nbnlhnriio sopnrn

•lnmonto e cm sessOcs publicas, qunndo o con
trttl'in nüo roJolvorom. 

Só funcciomll'iio comparecendo n maioria. 
nbsolutn de seus morn~ros, sendo totlns ns 
doiibornçiles tonmd11s po!to mniorin dos pro
sentes. 

Ao pnrngrn.pho unico, n. 2 

Depoi> dns pnlnvt·ns-t\ sua mosn-nccros
cantmn-sll ns seguintes- gnn.rdmlo., qunnto 
no Sonndo, n hmitnçiiodo nrt. 31. 

(Nn t•echtcçiio do nt·t. JS ltouvo manifesto 
ougnno. 

Segundo olln, cnsos hnvorin om que n mni> 
simples lioclsito precls,,rln. dn unnnimldndo 
dos votos presentas Jlnr.t provnlocor, 
se~undo o nt•t, 31, o presidente do Sonndo 

ó o v?co-presldento dn Ropubllcn; no Senado, 

. " 



... ' 1, 

pois, não cnbo eleger o seu prosldonto o ·dnhl 
·a 2• emondu). 

Snla dns sossõos, 26 do jnneiro de 1801.
Frnnclsco Volga. 

J ' 

Entretanto, como o nssumpto póde ser rosal · 
vida pelo. Congresso om sessão ordlonrln, não 
Insisto na omooda quo apresentei om !• dis
cussão elevando a proporçiio de 70 pnra 100 
mil habitantes. 

~stnn~o jil feito o recensonmeoto da popu
lnçao, nao mo parece regulat• t•ecommendar
se que alie se fnça jil. Jn temos procedente 

Redijn-so a primeira pnrte do modo so- de ndlar-se o recenseamooto pot• dilllcu!dndes 
gninte : llnnnceirns do Thesouro. E' posslvel, sluito 

Ao nrt. 20 

c Os deputados e senadores, desde gue tive- p
1
rovnvel, que de futut•o tenlmmos it;unes dif

rom recebido diploma até nova eleição, nilo l cuidados, impondo a mesma modtda, e por 
poderilo ser presos nem processados criminal- Isso c

6
onsigno na emenda o direito do Coo

mente, sem prévia licença de sutL 'cnmnra, !(ro~s ~e espaçar mnls o receosenmento. A 
snlvo cnso de flngrnocia em crime lnntlaoçn- llmttaçuo do numero maxlmo de deputados 
vel. (O mais como estil.) flnt·ece fundar-se em r~tzõos do ordem po
. (Houve lambem na redncçito deste artigo ttlca o oconomica dn maior lmportnnctn.) 
manifesto engano. Basta Joi-o pnra se com- Snla das sesõos, 26 de janeiro de 1891.
prehender. A emenda ~rocurn rostnbolecor 0 Francisco Volga. 
verdadeiro sentido da dtsposição.) 

SnltL das soss~es, 26 do janeiro de 1891.
Francisco Veign. » 

Ao nrt. 25 

Redijo-se o n. 2 do modo seguinte : 
• Para o Senado, ser maior do 35 annos o 

tor mnis do sois do cidadiio braziloiro ; e para 
aCamara, mnis do qnatro. 

Esta di.sposiçilo, qunnto no tempo do cidndiio 
braziloiro, nito comprehendo os ctdndilos a que 
se refere o n. 4 do art. '68. 

(Tratando-so no art. 25 das condições do 
elegibilidade pnrn o Congresso, parece na
tural que nelle esteja inciuidn n do ldndo 
maior de 35 annos, exigida para senador, e 
que está mencionada no art. ·20, menos razoa
volmoote.) 

Sala dns sessOos, 26 do janeiro do 1891.
Frnncisco Voign. , 

Ao art. 27 

Modlftquem-so os §§ I • o 2' do modo se
guinte: 

Ao art 29 

Redija-se assim o art. 29: 
. O Senado compOe·so do cidndiios uns con

dtçõos do art. 25, om numero do 13 por onda 
estado e rolo Dlstrlcto. Federai, ololtos do 
mosmo modo por que o silo os deputados. 

( A Ol)londa proposta " este artigo ó con
soqueucta da propost~ no nrt. 25,) 

Snln das sessões , · 26 do janeiro do 1891. 
-Francisco yoign. 

Aos artigos 33 e 34 

No nrt. 33 supprimn-so a pnlnvrn-privnti
vamouto. Supprima-se lambem o n. 25, por 
inutil, ii vista do n. 26. 

No art. 34 substituam-se ·as palavras-mas 
niio privntivnmonto-polus seguintes: cumu
lativnmonto com os poderes nos estndos o 
com a autoridade municipal no Districto Fede
ral. 

(As attrlbuicOes enumeradas ·no art. 33 
nito são privativas do Congresso, mas sim 
dello o do Jlrosidento da J~opubiicn, quo sano
clona ou uao as deliberaçOes do mesmo Con-
gresso. . . . 

Parece, pois, niià ter nppiicncão o privati
vamente do projoilto que, em obtt·os Jogares, 
emp.:ogn ossn palavra para significnr ex
clusuo. 

· § J.o O numero do deputados sorti. fixado 
pelo Congresso, tondo por bnso o recooson
monto dn população folto om 3! do dezembro 
de 1890, em proporçilo quo não excederá tle 
um por setenta mil habitantes, niio devendo 
esse numero sor inf~rlor a quatro por estudo. 

§ 2.• Saivo delibernciio do Congresso em 
. contrnrlo, procedet•-se-ha deceooalmente ao 
recenseamento dn popuiaçiio da l~epublica e 
só {L vista delle, poderii ser augmontndo o 
numero do deputados, o qunl, entretanto nun
cn será ml\lor de 250 •. 

A .em onda proposta no art.Si ó coosequoncla 
da do anterior.) · 

Sala dns' sossO'es, 26 do jnneirodo 1891-
Fl'nncisco yeign. . 

"' Ao § 4' do nrt. 36 
I' 

" 

(Pnt•oco-me exngerado o numero de depu
tados, ma.,im• depois que o Congresso rosal
vou quo nenhum estado dõ monos de quatro. ,. ' 

Rodijn~se o mencionado § 4' 
modo seguinte : 

do nrt. 36 do 

.. 

'T 
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§ 4' A snncÇiio, voto, promulgação o publl· 
cação offootunm-se por os tas formulas: 

J• Sancçao c Sancciono o publlquo-so como 
Joi (ou rosolução) • nsslgnaturn. do presidente 
dn Ropuu!lca; 

2• • VclocVolte 110 Congresso Nnclonnl>; 
impondo em seguida o presidenta da Repu
blica, sob sua assignatura, as ra::aes cm que 
funda o seu acto. 

3• Promuloaçllo o publicaçao cF... presi
dente da Republica dos Estados Unidos do 
Bmzii, fnço snbor nos que n presente virem 
que o Congresso Nacional decretou e ou snn
ccloooi ( promulguei, no C!ISO do § 3• dosto 
artigo) n lei (ou resolução) seguinte: (integra 
da lei ou resolução.) 

O ministro dn. (repartição competente) o 
fuça publicar e executar. 

F. (nssignatum do presidonto da Republica) 
F. ( « « respectivo ministro.) 
(As rormulns do projecto, sendo só do pro· 

mulgação o publicnçiio o nilo do sancçilo, ex
cluem o presidente da Ropublca que, antro
tanto, ó n guom compete n nttribuição de pro
mulgar o fazer publicar ns leis o rosoluçOes, 
o isto privativamente, conformo o disposto 
no nrt. 47 n. I.• pnroce-mo, portnnto, qno n 
omend11 proposta, podo merecer approvnçilo.) 

Saln rins soss1los, 26 do janeiro do 1801. 
-Francisco Veiga 

Ao art. 37 

Modifique-se o art. 37 do modo seguinto
Nilo sendo o lei promulgada pelo presidente 
d~ ·Republica nos cnsos dos §§ 2' e 3• do 
artigo 30, dentro de 48 horns, o presidente do 
senlillo, e sl este nilo o fizer em igual praso, 
o vico-presidento n promulgariL us~ndo da 
seguinte f~rmula: c F. presidente (ou vice-

~ prcsidc~tc) do Senado fuco saber nos que n 
" presente virem que o Con;resso Nacional 

decretou e promulgou a lei (ou rosoluçao) se
guinte.> 

( Dada n hypothoso, prevista pelo projecto, 
do negar-se o presidente da Republica n pro
mulgar uma 1el approvada pelo congresso, 
nos termos dos §§ 2• e 3• do art. 36, nada 
ó mais possivel do que negar-se igualmente 
o vice-presldente, em regra, representante 
das mesmas Idéias do presidente. 

Assim parece-me· Justltlcada n emenda que 
o.utorise o vlce-presidente do senado a pro
mulgar a lei desile que, no p1•nzo de 48 horns 
tnm6em, o presidente dessa cnmnra (que ó 
vice-prosldento da Republica) nilo o tenha 
falto.) 

Sala dassess~es 20 dejanelro,de 1891.-
F'ranolsco Veign · 

• 

Ao nrt. 43 

Depois dns pnlnvrns-om sessüo- diga-se: 
-do Congresso o sl este nüo estiver reunido 
-o mnis como estiL no proJecto. 

(Sendo o Congresso Nacional o immediato 
reprosentnnto úa naÇI1o, parece que pemnto 
elle deve, de proferencia, o primeiro mngls
trndo da Republica fi•zer a promessa de que 
truta o artigo.) 

Sala das sessões, 26 de janeiro do 1801. -
Fmncisco Veiga. 

Ao nrt. 40 

Redi,ja-se do modo seguinte: 
O presidente o o . vice-presldente da Repu

blica ser!io eleitos pelos membros do Congreso 
e por maioria a~soluta de votos. Uma lei, que 
seriL decretada na primelrn reuniilo ordinarin 
do Congresso, determinnrá o pl'ocesso da 
eleicüo. · 

li 

(Em paizes de educação rolitica muito mais. 
ndenntada do que o Brazi o .suffrngio uni-: 
versnl, qual o temos, tem Sido excel!ente: 
Instrumento e poderoso auxiliar do cesarismo: 

O bom censo dos americanos do norte tem 
ntó hoje impedido que o chefe da nnçüo seja 
directamente o!eito por ella e nós brnzilelros, 
em tudo multo mnls ntrnsndos do que elles, 
nito podamos ter fundadas espornnçns de bom 
exilo no systemn de eleiçuo adoptado no 
art. 46. 

O quo proponho no. emenda supra está 
longe de sntisfn.zer completnmen te, eu o 
conheço, mns pnrece-me que, por muitos 
nonos nindn, serão menos mito. 

Sala dns sessoos, 26 de janeiro de 1891.
Frnnclsco Veiga. 

Ao art. 56 

Supprima-se o§ I• do nrt. 50. 
(A primeira parte da dlsposlçilo ó ociosa, 

pois que ó uma dos attrlbulções do Congresso 
(art. 33 n. 26) estipular os vencimentos de 
todos os empregados federnes.A ultima, sobre 
parecei' nttentntoria dn soberania do Con
gresso, abre uma excepção que em coso de 
apuros financeiros, de que Jnfe!izmento. niio 
estamos llvTes, póile ser Inconveniente o tor-
nar-se odiosa). · 

Snln dns sassoos, 20 do jnneiro do 1891....,. 
Frnnclsco Voign. 

/1.0 art. 68 

No n. 4, depois dns palavras-do 4889- di
go-se: - mnnifestnrem por. qualquer ·modo 
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nut.hontico o unimo do nrl~nh·h•om n nncionn
Jidndo brnzllolrn-snpprlmindo-so o l'Ostnnto. 

No n. 5, dopois dn pnln''l'O -Brndl...,. di
gn .. so: - doclnrem querer ndquir·h• n. nnclo .. 
nnll!lndo brnzlloil'n- supp!•lmlndo·SO ns pn
lnvrns rostnntcs. 

. (Po1• mnis qno so dovn facilitar n nnturnll· 
snçfio dos ost1•angelros, penso qno so nuo 
dovo Ir no pont.o do dnl-n em consoquoncln 
do umn simples omissão, qno mnltns vozes 
póde SOl' lnvoluntnrln. Dosdo qno o ostrnn· 
golro ni1o vrn.ticou neto n.lgnm pelo qual 
ólnl'llmonte mnnifostnsso o desejo do mudar 
do nnclonnlhlndo, omhorn ndqulrn n brn.zi
leirn, nii.o porde n. do suo. origem, pois, sondo 
n mnterin rogidn pelo ostntuto pessoal rio 
cndn cldndiio, o podar legislntivo brn.zllelro 
pn!•eco que não pódo Impor nos ostrngeiros n 
·pordn dn nncionn!idndo dollos, só porque não 
der.ln.rnrnm querer conservn} .. n ... 

A prevnlccor ~ disposição do projecto, !~
remos ostrnngo1ros nnturnlf:oindos quo sorno 
brnziloiros si ct in tzHantum, dispostos sempl'o, 
:i. primoimcontrnrledndo, n nlmndonnr n pn
trin qno ndqulrlrnm, sem no menos dlzor quo 
n queriam. As.,lm tlcnriio os nntnrnlisndos 
poln rórma lnrlic,rJn no pJ•ojectn, do !'neto, 
com duns 11n.trins, contrn. o. \'Ollln rogrn 1le 
direito intornnelonnJ: Duarum cil)i/aticumvis 
ncnio essa potesl). 

Snln dns sessões, 20 do jnnoiro do 1891.
.Frnnclsco Voi~a. 

Ao nrt. 71 

No·· r. 12•do nrt. 71 supprlmnm-~o ns se
guintes pnlnvrns : -NiLo sondo udmittido o 
Jmonymnto. 

(A disposiçiio do projecto, nlolm do pnrecer 
ser mnls proprln do nmn lei regnlumontnr dn 
libo•dndo do lmprensn, niio .in \go SOJ' 11\Jernl. 
A extioc~Uo do nnonymnto niio extinguirá o 
tasta do (<rJ'o o pointiL inutllmonto n Jibordude 
do cidndiio. 

O nnonymnto não protege só o fraco o op
]lrlmldo contra os tol'tese oppressores; multa 
nento IJonostn, ludopendonto o digno, por Isso 
:Uosmo que O à, SO!'VO•SO UOIJO pnrn defender, 
~em podal' ser suspoitndn,n leva consn qunndo 
jdenti!londo com os grandes o poderosos. Em 
Frnncn, no tempo dO segundo imporia, como 
ó subido, foi nbolltlo o nnonyrnuto na lm· 

· ,Preosn, mns 11 lei cnblu om completo desuso, 
. com npplousos dos melhores nmigos dn. 11· 
· bordndo. Domnis, nm podO!' loglslntlvo que, 

pnrn gnrnn!h' n llbordlldo o lndo!'·"~doncln de 
tiOUS mambros, convocn. o oscru IOJO ~ccroto, 
quo é umn ospecle do nnonymnto,. ni!o,pnroco 
-o mnls proprlo par!\ n!Jolll-o pnrn o povo,) 

Sala dns sossoes, 20 do jnneil•o do 1801.
Frnoclsco Velg,\, 

... 

Addl!lvo pnrJL ser collocnrlo ontlo convlet• nns 
dlsposlçOos trnnsltorlns 

Todos os recursos que, conformo n legis
ln~ilo vigente, tiverem sido interpostos pnra 
o Supremo Tribnnnl do Justiçn, ntó n dnta da 
pnbhcnçJio rlestn Constituiçiio o po1• ollo não 
lbl'em decididos, sol-o-Mo polo Supremo Tri
bnnnl Fodornl, do que trntn o nrt. 58. 

(Umn voz interpostos l'egulnrmouto o~ ro
cnrsos como que ns pnJ•tcs adquirem o dirolto 
do serem os mesmos decididos. Domnis, cus
tum olles tompo, trnbntho o dinheiro o, por
tunto, Jllll'aco .insto quo no porlodo do l!·nn
slçüo em que vnmos ontrnr, qnnnto' n orgnni
nisnçi'io ,junicinrln, nlt~umn Jll'Ovidencht. se 
ndopto no intuito <lo salvngunrdnr os diroitos 
dos interessados om ploltos ainiln niio Onllos.) 

Snln das sessoos, 20 tlo jnooiro de 1801. 
- F'rnnclsco Yolgn. 

,\o nrt. 60 

Depois dns Jlnlnvrns- nn fórmn dns lois-, 
nccresconto-se: e os ostmln.ntos dns ncndemin.s 
supol'ÍO!'es maiores do 18 nnnos.- A. Azo
rodo. 

Ao nrt, ii 

AccrosoontC-so o seguinte pnrngrnl1o, ontlo 
convier: 

;,;• JiVl'e o tllroito do testar desde que so 
gnrnutn a subsistcncln dos pnis, dns tllbns, 
dns esposos e dos tllhos menores do 21 nonos. 
-A. Azercdo. \ ' 

Supprlmn-se o nrt. 24, ·por nehor-so com
Jll'Ohondido nos nrts. 23 o 20.- A. Azerodo. 

Suustilun-so o § 2' do nrt. 4tl pelo se
guinte; 

SI nenhum dos votados houver nlcnncado n 
mniorin nbsolutn, o Conzresso de1ltro de oito 
dins, procederi• i• novo eTeJção entre os tres 
cnndldntos mnls votndos. 

§, SI no primolro oscrutinio, o pro~idanta 
ou o vice-prooidonto,. nno. niCJLnç>r nm!orin 
nbsolutn, procoder'SD·hn 11 novo escrutmlo, 
entro os dous cnndldàlos· muls sufl'rngndos. 

. )" ... 1·~ . 

§, Pnr:t osto offollo o. Cong!'os!O, quo devo 
ostn1· reunido ':em:.nssomblón goro! dus duns 
Cumnrns, sqriL. prosidldo pelo prcsldonte do 
5unnuo ou dn Cnmnr' dos Depu tmlos, em sua 
ti.Jtn,. qn·J priiclnmnJ•iJ. prosldonto o vlco·pro
sldonto un ltôpilbllcn os cldndiios que tiverem 
obtido t\ mnlorlii dos suffrngios,- A.Azorodo., 

Ao nrt. 07 

Accrescente-so o seguinte: 
Parngrapho· unlco, Nns ololçOos muniCi

pnos sorM e!~ !tores o ologlvels os estrangeiros 

I 
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roshlentes, segnnrlo ns condlçüos qno a lei do 
cnda ostmlo proscrevot•.- A. Aiercdo, 

Ao lll't, 50 

Substitua-se a oxpressüo-docidlr-por esta 
-processnl' o julgnt·. 

Ao mesmo artigo (lotlrn g) 

' Accroscento-so ús pnlnvrns-Crimes poli ti
cos-as sogulntes-contrn (I) n independoncin, 
integridade o dignidade dn. pntrin. o sogn
runçn interna dll l~opublicn fcdomtivn; (~) n 
constituição e lo:is l'oderaes, trntmlos o direito 
das gentes; (3) os poderes o nutoridndes fede· 
rnes e livre exerclcio de suas nttrllmiçiles, 
inclusive conspirnÇt1o, sedi\'i'to, rosistenein, 
desacato ou dosobedioncin ; (·I) os estados, 
qunnclo Ines crimes fot•cm n cnu>n ou conse
quencin do perturbnrçOes quo detot•minem a 
intervençiio do Governo Federnl. . 

Crimes de rosponsabilidndo dns nutoridndos 
fetlernCs, cujo conhocimonto não l'ot• oxpressa
mento roservntlo u outro poder. 

Contrabando, moeda falsa, o qualquer fni
sitlcnçilo de actos do; poderes fedet•nes,do titu
las da dividll nnclonnl, de papeis do credito 
e valores da nnçiio ou do banco nutorisndo 
pelo Governo l'edornl; lntorcoptar~io ou snh· 
tracção do corrospondoncin postal ou tolo· 
graphicn. do mesmo governo ; flllsldndo de 
depoimento ou do outt•o gonero rlo pt•ovn om 
juizo feõernl; snbtrncç,io, destruição ou fllisl
ilcnçüc de documentos deposilndos em nrchlvos 
ou cartorio pnblico. dn nação; ~ quniquet• 
orimo- contra a fn~eudtl o proprtedatle nn
clonnl.-A. Gordo.-Almolda Nog-uoirn.
B. Cumpos.-H.orlrigues Alvos.-Domingos 
de Mornes.-Pnullno Cnrlos.-Lopes Chaves. 
-Rubiiio !Junior. 

Mnnool Francisco Machado,- Thomaz Doi· 
phlno.-Monteiro de Barros.- Astolpho Pio. 
-Moira do Vnsconcollos.-Domlngos Vicente. 
- Josó Slmo~o.- A thnydo Junlor.- Ca-
so miro Junlot·.- Amphllophlo.-A. Cnvnl
canti.-Joüo Neiva.- Gomonsnro.- Couto 
Cartaxo.- Joüo Lopes.- Prisco Pnrnlso.
Thoophllo dos Stmtos.-Snntos Poreira.-Fir
mino da Silvolrn.-Tolontino do Cnrvalho.
Eiysou Mnrtins.-Amorlm Garcia. -Tavares 
Bnstos.-Podro Pnulino.-Jooquim Sarmento. 
-Garcia Piros.-Boll\n·t Vloirn.-Joüo Pedro. 
Eduardo Wnndolltolk.-Josó Mnrio.no.- Joüo 
Severiano.-Loito Oiticlcn.-Epltacio Pessoa'' 
-Luiz do Andrndo.- Almeida Bnrreto.
Jonquim Cl'llZ.-Znmn..-Juvonclo do,\guilll'. 
-Francisco Veiga.-Gil Goulart.-Bollarmino 
Cnrneiro.-Antlró Cavalcnntl.- J. Vioirn.
Mat•colino Mourn.-Rosa e Silva.- Alinoidn 
Pornnmhuco.-Henriquo do Carvalho.- Au
gn:;to do F1•eitns.- P. Gulmnriios.- Costn. 
ltodrlguos. 

A's disposiçüo3 lransltorins 

Supprimn-so o nrt. 2' das disposlçOes trans-
itarias. . 

(O Go1•erno PJ•ovisorio, no oxorcicio do ro
dor ieglslnlivo que tinha e nindn tem, de
cretou que os governadores ficavam nutorlsn
Uo:; n promulgur provisot•inmento n consti
tuicüo dos estados. 

Usnni.lo Uossn nttribuiQi'to vn.rios 70Yet•nn .. 
dores, no patriotico intuito de atlenntnrem n 
orgnnisnçiio dos estados conftndos li' ma admi
nistração, decretaram as respectivas consti
tuiçOes. 

Nestas, ~omo ú sabido, ha um ponto quo. 
tem forç>' do lei o ó nquello que so refere í• 
olelçiio dqs legblntut·ús constituintes. Nilo 
pnroco, portanto, rogulnr que, intet•vi:Jdo em. 
questOe> peculiares nos estodos o quo n elles. 
cnblnm já, quando slmjlles provinoin, o Con-

Ao nt•t. 33, n, 24 .grosso adopte a dispostçiio contida no artigo 
cujn supprossiio proponho. Esta dlsposlçu<> 

Diga-se: -IQglslnr sobre o direito civil,, peccou tnmbom por dm• elfeito retroactivo h. 
commerciai 0 criminal dn Republica. fel, coutrn os bous princlplos do dit•olto pu-

Nestn disposição niio so comprohendem ns blico.) . 
contrnvonçoos pollcines ou ele dlsposlçoes re- Snla das sessaes, 26 do jnneiro de 1801.-
gulnmenturos nns mnterlns que forem da com- Francisco Velgn. 
potencia dos estudos, ilem n locnçilo de ser- Addiotlvo pnrn set• collocndo depois do· 
viços domostlcos onagr!colns, salvo quanto a nrt. 3•1 ou onde convier: . : 
colonos contrnotndos peln Unlilo nom ·o que A cnmnra dos Derutndos, bem como 0 se
dlssct• t•espeito no ponho!' llb'ricoin, a cnçn o nndo, poderlt reqnisllnr a presença de qual
ii Eeseo., nns terrus e nns nguns lntel'loros de gner dos secrelnrlos do Estndo pnrn dar in
cniln oslndo e O. ludustt•la pastoril. lormaçoes vat•bncs sobt•c nssumpto prêvin-

Snla dns sossoas, 24 de janeiro de 1801.- mente nnnnncindo.-Ol!voirn Pinto. - Brnz
Jos<l Hyglno.-Mignel Cnstro.- Custodio de Carneiro Nogueira da Gnmn .-costa Mnchn
Mollo.-Bozorrll.- Belarmino Mendonça.- do- José Hyglno.- Amph!lophlo.- VlrglliO' 

.J. Relumhn.- I. G. G. Serrnno.-Sorze- Pesson.- VIriato de Metlelros.- Fróes dn. 
'deli o Cot•rê~.-Honrique A. do Cnrvniho.- Cruz.-Henrlque de Cnrvnlbo,. 

• 
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---·---------------------------------------
SulJstitutlvo ao nrt.75 

A sentença condemnntoria por crimes inCa
mau tos, I>rovistos nos codigos milltnros, fuz 
perder a patente. 

Sala dns sessOes, 26 de janeiro do 1891.
Rotumbn.-Fonsect~ Hormes.-Luiz Dolfino.
a. campos.-Schmidt.-L.Mullet• .... L.Cout!
nho. -Esteves.-Bezerrll.-A lmeidn Barreto, 
-J\!nnoel Bozerrn.- Epltncio Pcssoa.-Fir· 
mino da Silvoirn.- Pedro Amarico.- Conto 
Cnrtnxo.-Neison de Vasconcel!os Almeida. 
- M. V~lladiio.- Lnoro Sodró.- Florinno 
Peixoto.-PnuloArgol!o.-Fonseca e Sllvn.
Esplrlto Santo.- M. Barreto.- João Sevo
rinno. -Pedro Pnulino.- Anfrlsio Finlbo.
Piros Forroirn.-lndio do Brnzil. 

Ao nrt. 71 § 2• 

Depois da pnlavrn-lei-accresconto-se- o 
estn nuncn terit afl'elto retroactivo. 

(A Constltuiçiío firmando alguns principies 
que pnre.cem mais proprios do leis ordinarios, 
omittilt n docinraÇ>1o, que julgo ossenclo.lmente 
constitucional, de que a lei niío teriL efl'eito 
retroactivo. A emondn pt•opostn visa sanar n 
lncuna apontada.) 

Snla das sosSOes, 26 de janeiro dc]ISOI.
FraJJcisco Veiga. 

Slinei!o.-·Almeldn Bnrreto.-Alcidos Lima. 
Cnssinno do Nascimento.- lndio do BrllZll. 
-Abreu.- Custodio do Mello.- Victorino 
Monteiro.-Noison do vnsconcellos Almoidn. 
- M. Prndo Junlor.-Pinhoiro Machado.
Porelrn da Costa.- Antiío da Farin.- Au· 
gusto de Freitns.-Demetrlo Ribeiro. 

Aos nrts: 7•, O•. lO, 11 o 12 

Ar!. o.' E' da competencia exclusiva dn 
União decretar: • 

!.• Impoetos sobro a Importação de proce· 
doncin ostrangoirn.; 

2.• Direitos sobre entrada, sabida e estadn 
de navios; 

3.•. Tnxns de sello; 
4.• ContribuiçOes postaas o talalírnplllcns. 
Art. 7.• Aos estados compete trwutnr, em 

geral, qualquer outra fo~ta ila renda possivol 
do nugmentar n sua rec01ta. 

Art. s.•E' livre o commetocio de costeagom 
para as mercadorias nncionaas,bom como para 
as estrangeiras quejil tenham pago o imposto 
de importação. · 

Art. o.• A arrecadação do todc.s os im
postos compete nos estados, como os arrocn
ilndos na Capital Federal no govel'no da 
União. · · 

§ L• Esst< arrecadação ser4 feita nas rapar· 
tiçOes dos estados, como nas do Municlpio 
Federal, segundo os regulnmentos que o Coo-

Onde ror mais convenieto grasso Nacional adoptar pnro. estas, e as ns
semblóas dos estados para aquellas. 

Art. . 'Havel'li um sunremo tribunal mi· § 2.• O Govet•no Federal teril, nas reparti· 
· " çOes o.rrecadadoms dos estados. empregados 

lltnr com as segumtes attribuiçOes: .de sua nomeação afim de nt•recndnrem n parte 
1. • Julgar em ultima instnncin, de accordo .que iJ. Unliío pertence dil imposto recebido, 

com ns lois em vigor, os crimes de natureza segundo as determinaçOes legnes. 
militar ; § 3. • A' proporção que forem sendo a~re· 

2. • Emittlr parecer àcerca do asoumptos cndados os tmpostos,serà deduzido. para a cntxo. 
Sllbmottidos a sou exame, tendo ns suas doei· dn Uniüo, o. cargo e sob n tlscnllsnç.1o desses 
sOes, execução depois do- cumpra-se -do empregados, n qtiota pertencente ú União 
~residente da Republica, o determinado..· pelo Congresso Nacional no 

§ !.• Este tribunal compor-se-Ita do 12 votnr os orçamentos annunas. 
membros militares, como actualmente a mais § .J.• A ]lroporcionu!ldnde dessas quotas 
q11atro desembargadores de notavel saber, ser4 determinada pelo congresso . Nacional ó. 
todos nomeados pelo presidente da Republica, vista dos orct~men!os dos estados o tendo em 
sujoita a nomeação ó. a]lprovnçiío ,do Senado. coasldernção n população, n riqueza e as na
. § 2.• Os membros militares serúo omcines cessidades de um; ·bem como n cifra das 
genernas efl'ectivos do exercito e armada na despezns da União' votada no. mesmo. sessão. 
~ropot•ciío que hoje existe, c tunto estes como Art. 10. As despezas dn União serão cc-
os clvis só perderão· o togar por eJieito de bertns: ,- . · 
sentença. • · !.• PoJa totalidade das rendas do. alfandega 

§ 3.• Em. rogulnmento especial sujeito A fadar~! o mais ~instituições nn capital exis
np:pt•ovação do Congresso, o goveruo cstabe- tentes c do dominlo federal ; 
locarA o melo· pelo qual esta tribunal deverA 2.• Pela totalidade .das reoeltas dn:s' estradas 
ful:loclonar, conferindo·lbo outras nttrlbul- do ferro federaos, como dos ostnbelocimentos 

- . .(Jaes que .Julgar conveniente dentro dos li- clo'carncter federal nos estados, e peta· Unl~o 
mltes aas lois. sustentados ; . . · 

§ 4.• Respeitam-se os direitos adquiridos 3.• Pelas rendas dos bens federnes, entre os 
pelos nctuncs conselheiros do guorrn.-José quaes não ostiio comprohondidos os odlficlos 
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------------------··-------------------
publlcos, nos ostados, do que o Govot•no Fe· compeleute pnra julgamento do r•rosldonto 
ilernl niío houver nocessidndo pnr11 serviço dn ltopublictt • 
. publico ; s R F d · 

4.• Pela totalidade d11 t•eceita dos correios, · '·- •re orJco Borges.- Gommensoro. 
telegmphos o do. con!Joibuiçiio do solio; Supprimn·se o nrt. 80. 

5.• Peln totnlldnde dn receita provenionte Snin dns sess~es, 21l do janeiro de 1891.-
dos so11uintes impostos: Frodorico Borg-es. 

a) JUcool ; , O § 12 do nrt. 71, in fln•, redija-se assim : 
b) bebidas ospirltuosus ; .1.• Não ó ndmitlido o anonymato; e 
c) objectos do luxo; nJunte-se : 
d\ fumo · - 2.• Toda n. ag~ressiio ~essonl impressn e 
o:• Por ~ma quotn. propm•cionnl d11 rendn. de publlcttun em dlnt~o ou perJodico d{l direito no 11

' 
todos os impostos percebidos pelas rapnrtlçoes nggredido, pom que se defenda, a um espaço 
urrecndn.dorus dos estndos, na fórmn dos §§ duplo, no mesmo diario ou perlodico dnquelle 
do nrt •. o•, extincta 11 distincção entre im- que occupou a aggressiio. 
postos f!'Ornes e provincines anteriormente os· S. R.-Peuro Amarico. 
tabelecJda e a dualidade do repnrtiçOil.l atTe
cndndoras. 

Art. 1!. Os nctunes empre!!'tldos das repnr· 
tiçiles gornes continuarão nd!lidos ils roparti
ClJes nrrecndndorns dos estados, continuando a 
perceber todos os seus veuclmentos pelo col'ro 
ila Uuliío ntó entt•nt•em para o qundro dns 
repnrtiçOes dos estados que os preferirão, 
sempre que se tler vngn. do igun cntegorin 
om repartição sun, supprlmidn entiío, do or· 
çamonto dn Unliio, a despez11 com os empre· 
gados aproveitados. 

Ao nrt. 40 e parngrapho un!co 

Substituam-se pelo seguinte : 
Os ministros de Estado podem S9r eleitos 

deputndos ou sanadoras, assim com~ estes 
poilem ser nomeados ministros, sem perda de 
seus respectivos mandatos, 

S. R.-Frederico Borges.-Gomensoro. 

Ao nrt. 26 

Ajunte-se:- Não inquirindo jilmnls para 
isso da crença ou fuocçiio religiosa do cid11âão. 
-Pedro Amarico. 

Ar!. 12. Sob 11 represontnçiío do poder 
executivo póje o Congresso Nacional examinar 
e revo!>llt' ruJ disposições de lei das assem· 
blóns focnes, qunn1io essas disposiçOes digam 
resp9ilo ii suppressão ou diminuJçiio de alguma 
fonte. de renda que vonh11 prejudicar no total 
da receita do Estado, nll~ctando n contri· Ao § 3•, nrt. 36, cnp. 5• do projecto de con-
buiçilo percebida pela UuiiTo, de accordo com stituiçiío 
os ~>rtigos antecedentes. 

Art. 13. As tnxas determinadas pelo Con
gresso Nacional serão uniformes para todn n 
l~epublicn. 

Ar!. 14. O Congresso Nnciennl deter
minnril, na sua primeira sessilo ordinnrin, o 
tempo em que deveril. ter começo de exocuçiio 
o systamn consagrado pelos artigos nnte
cedentas quanto ii arrecadação dos impostos. 

Snln das sossoes, 26 de janeiro de 1801.-
Leite Oiticlca. · 

Ao nrt. 50 

Silpprimn-se. 
s·. R.-Frederlco Borges.- Gommonsoro. 

' 
Ao nrt. 51 e S9US pnrngmpbos 

Substitua-se pelo seguinte : 
Devolvido o projecto á Cnmura iniciadora; 

pot• convite destn se reunirão nmbas, e, ahl, 
si passar por 2(3 dos votos presentes, será 
promulgado pelo respectivo presidente como 
lei fadara!. 

Sala das sessOes, 26 de janeiro do 1891.
Costa Machado. 

Substitua-se no n. li do nrt. ~7 a palavra 
-a~provaçiio-por-proposta. -Augusto de 
Frmtns. . . 

substitua-se a dlsposlçiio do n. 24 do art. 
33 poln dlsposiçiio do n. 2-1 do projecto de 
Constltulçilo.-AUgusto de Freitas. 

Accrescente-so no n. lO do art. 33 ns pala
Vl'ns- da Unlüo.-Augusto de Freitas. 

Supprimn-se 'o § 1• do art. 9• por estns
Comprehendhln n sua disposlçilo non. I do 
mosmo artigo, e no nrt. li n. 1. 

Substituam-se pelo seguinte: Sala das .sessoas, 26 do janeiro de 189!.-
0s ministros de Estado silo responsnvels Augusto de Freitas. _ 

pelos conselhos que derem no presidente da Substltun-se o § 4• do nrt. 71 pelo § 4• do 
Jtepubllcn e pelos netos que roforendarom, 'nrt. 72 do projecto de Constitulç~o.-Augusto 
respondendo por alies pernnte n autoridade de Freitas. 

OONQRBIIO Ot - U 

,): 

' ' 

'' 



482 CONGRESSO NACIONAL 

Supprimn-so a seB"untln pnt·to do n. 2 do surpr!mn-so o pnrngrnpho unico do nrt. 2• 
art. 25.-Angusto ue Froitas. pot• ilosuocessnrin n stut disposiÇ!lo, om vistn 

Accrescente-se oo nrt. ()• osogninto. do nrt. 3•. . 
§ 3 • Fica snlvo nos estados o direito do Accresconto-so no nrt. 3•: 

estnbeiocorom Jinhns tolo~rnphicns entre os Pnrngrnpho nnico. Ronlisndn n mutlnncn 
diversos pontos do sons t~rritorio>, o entro da cnpitni1 pnssnril o nctunl Districto Fodernl 
estes o os do outros ostndos que se não nchn· llconstitmr nm estudo. 
l'om nctunlmento sorvitlos,' tnxnr · IIS contt•i- Snin dns sossüos, 2Q do jnnoiro do 18()1, 
buiccros, podando n União desnpropt•inl-os, -Augusto do Froitns. 
som pro que for do Interesso gornt, 

S. R .. -Saln tlns sosscros, 20 do janeiro do 
1801.-Augusto do Freitas. 

Ao nrt. 7.• 

Supprimn-se o § 2•, ficando o § t• como 
pat•ngrapho unico. 

Snl!t dns sessões, 20 do janeiro do 1801.
Leoviglido l'ilguelrns. 

Ao art. 82 

Supprimn-so este artigo, por onYoiver ma
terln adminlstrntiva. 

S. R.-Snin dns sossoos, 20 de janeiro de 
.1801.-Loovigildu Fllgueit•ns. 

Supprimnm-se os nrts. 2• e 3" dos disposi· 
çcros trnnsitorins. 

Sala das sessões, 20 de janeiro do 1801.
Leovlglldo Filgueiras. 

Ao art. 76 

Accroscontom-se ás painvrns-poderos-as 
seguintes palnvros-estnbelecidos nesta Con
stituiC[o. 

Sa.ln dos sessões, 26 do janeiro do 1801.
Loovlgildo Filgueiras. 

Ao nrt. 71, § 15 

lntorcale-so outra IIS pnlavrns-antorlor
.o na fórma-a palavra-no delicio. 
• Sala diiS sesscres, 20 de janeiro de 1891.
. Leoviglldo Filgueiras. 

Ao nrt. 71, § 3• 

Supprlmnm·so as palavras- nssociondo·so 
g1arn. esse fim o adquirindo bons, etc., ati! o 
tina!. · 

Sala dns sessões, 26 do jnnoiro de 1801 .-
Loovigildo Fiiguoiras. v 

Substitua-se o art. 78 dos disposicGos go
:raes pelo nrt. 76 do projecto do Constituicilo. 

· Sala dos ·sessões, 20 do jnnolro do 1891.-
.Augusto do Freitns. · · . 

' 

Ao nrt. 6• 

Em voz do-sontoncns fodornes, di~a-so
sentencus o decisões do Tribunal Fod~rnl de 
Justiça. . 

Snla dns sossõos, 20 do janeiro do 1801. 
-Loovigildo Filgueiras. 

Ao urt. 80 

Supprimn-so a pnlnvra-Supromo. 
Substitua-so no § t• n expressão-o povo, 

pola paiavrn-cldadão. · 
Saln dns sosscros, 2Q de janeiro do 1801. 

-Leovigildo lmgueirus. 
Substltutivn aos §§ 26 o 27 do nrt. 71 
Substituam-se pelo seguinte pnt•agt•apho: 
Por motivo do cren~a religiosa nenhum 

cidadão brasileiro poderil sor privado de seus 
direitos civis e poiitlcos, assim como não po
derit rocusnr·so no cumprimento de qualquer · 
dovor clvico ou n quniquor onus que IIS lo! 
da Ropubllcn estnbeloçnm. 

Saia dos sessões, 20 do janeiro do 1801, 
-Loovigildo Filgueiras. 

Ao m•t. 71, § 4' 

Substitua.-se o texto po!Ó seguinte: ' 
O cnsnmento ó um contracto civil e, como 

todos os netos concernentes no estado civil 
dns pessoas, ó da competencin exciusivn de 
runccionnrios o nutoridndes da ordem ctvli, 
nos termos da lo! que regular n sun cele
bração e com a forca e validado que elln 
attribulr-lhe. · 

Soln dns sossoos, 2Q do janeiro do 1891, 
-Leovigildo. Filgueiras. 

,. Ao. nrt. 46 .. 
Substitua-se o art. 46 J.lOlas disposicaos dos 

arts. 44, 45 e 46 do prOJecto constitucional 
pt•imitivo e tronsfirn-so pnt'lt o nrt. 42 a 
mo teria do§ 4• do at•t. 46 do projecto redl· 
gido para n,2• discussão. 

Snln das·. sessoos, 26 de janeiro de 1801, 
-Loovlgildo Fllguoirns • 
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~ubstltua-so o § 2' do art. 46 pelo so
gumto: 

SI nenhum dos votados houver nlcnncado 
mnlorl11nbsolutn dos votos, o Con~rosso osco
lhorú ontl'e os dous mnls votado~ pnrn cada 
um dos cn.r:;:os. 

Em cnso do empato, consldornr-so-ho. eleito 
o mais velho. 

Snln dns sess~os, 26 do janeiro do JEOl.
.Augusto do Frei Uls. 

Titulo to 

.Ao nrt. I' 

Accroscento-so depois da pnlnvrn- Fodern
tlvn - o seguinte : - proclnmo.da o. 15 do 
novembro de 1880, \ . 

' 
.Ao art. 2' 

Supprimnm-so os ns •. 25 o 20. 
S. R..-Snln rins sessoes, 26 do janeiro de 

1801.-Looviglldo Filgueiras. 

Ao art. 18 

Em voz do-As dollbornç~os seriio toma• 
das por maiorh1 absoluta do seus mombros
diga-so : 

Cnd11 uma dns cnmarns só fuoccionnr!l, com-
1
' 

pnt·ocondo 11 mniorin absoluta do seus mem
bros,' sendo suas doliboraçiles tomadas pela 
maioria dos presentes, salvos os casos em que 
por esta constltulçiío se exige n maiol'in dos 
dous terços, . . 

S. R. - Sala dns sessilos, 26 do janeiro 
do 1801.- Leovigildo Filgueiras. . : 

Ao art. 24 
11 

Parag•·arho unico. Supprimam-so ns pala• Supprimn-se. 
vrns-osco hldo ... ató desmembrar-se. s. R. -Sala dns sossiles, 26 de janeiro 

Ao art. 24 

Supprimnm-se as palavras- nem ser prosi
<lento ... até final. 

Ao art. 27 

§ 1.' Em vez de - setenta mil, diga-se
<lem mil. 

Em vez do- não devendo esse numero ser 
inrerior a 4 por estado, diga-se- niio devendo 
esse numero ser supel'iol' a 25 nem inferior a 
4 por estudo. · 

Salaldns sessoes, 26 do jnneiro de 1891.
Lacerdn Coutinho.-F. Sohmidt.- L. Müiler. 
- Carlos Campos.- Luiz Delfino.- Esteves 
Junior. 

Ao art. 41 

Supprima-sa o art.41. 
s. R-Sola das sassoes, 26 do janeiro de 

1801,-Leovigildo Fllguelras. . 

Ao nrt. 33 

r' Suprimam-se do n. I' ·as pnlnvras o fwar as 
dospozas. 

Substitua-se o n. 24 pelo seguinte 24- Le
,glslal' sobre o direito civil, crlmlnnl, com• 
mel'Clal o processual dn Ropubllcn, 

do 1891. -Leovlgildo Filgueiras, 

. Ao art. 30 

Accresceote-se as seguintes palavrns- na 
fórmn determinada por lei do Congresso. · 

s. R. - Sala das sess~es, 20 de janeiro 
de !BOi .-Laovigildo Filgueiras. 

Ao nrt. 25 

Supprimam-so ns palavras tlnnes - estn 
disposiçi!o niio comprollende os cldadi!os a ,que 
refere-se o n. 4 do art. 68. 

s. R.- Sala das sess~as, 26 de janeiro 
de '1891 .-Leovlgildo Filgueiras. 

Ao nrt. 47 

Supprlmam-se o n. 11 do art. 47, o bem 
nilslm do o. 12 do mesmo artigo as palavras: 
-os membros do Supremo Tribunal Fe~ 
dernl e • 

s. R. -Sala das sass~es, 26 de janeiro 
de 1891.-Leovlgildo Filgueiras. 

•I 

Ao art. 49 

Supprlmn-se ·o paragrapllo unlco do nrt. 40, 
por ser antlnomle.o com o nrt. 78. 

s. n.. ;,. Saln das sessões, 26 .. de JnnÕlro 
da IB'Jl .-Leoviglldo Filgueiras. 

' 
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Substitua-se o nrt,-8' dns disposições trnns· 
itorlns ~elo seguinte: 

Art. 8." Os membJ•es do Supremo Tribunal 
do Justlcn, os dosombnrgndores e os .Juizas de 
direito que, por olfolto do. nuva organlsação 
do podar judiciaria fedarnl o do dos estrulos, 
_perderam. os seus lognros, perceberão, em· 
q_unnto nua forem empregados, os seus ven· 
c~mentos nctunes, pagos pelo Governo Fe
deral. 

Sala. das sessões, 2Q do janeh•o de 1801.
Loovigildo Filgueiras. 

Emendas no projeeto da Constltuiciio 

Ao nrt. l.' 

A nnciio brazl!elrn , para promover e 
consolidn.r o bom gemi dos bJ•nzllalros, au
gmentar n sua pJ•osperidnda commum, nsse· 
g-urnndo li fellcldnde do povo a luz dos prin-

. ciplos do. llbardnde, ndoptll, como fórma de 
governo, n Republica Fotlaral Constitucional 
a Representativo, a constitua com suas nn
tigns provlnclns, ·por livre União, entre si, os 

· Estados Unidos do BJ•azil. 

Ao nrt. 2.' 

Cada uma dlls vinte provinclns fórma 
na União um estado autonomo a lndissoluvol. 

Parograpbo unico. O Munlcipio Neutro 
fica sendo o Distrlcto Federal, a capital da 
llniilo : si o Congresso escolher outrll de 
acórdo com os estados, voltara o dieta muni
clpio li encorpol'ar-se no esto.do do Rio de Ja
neiro, ou formará, por sua vez, estado nuto
nomo. 

Ao nrt. 3.' 

Sómente os estados de grande terrltorio, 
modeo.nte previa acgulescancin. populllr, e de
l!beroc;ilo das nssemtilt!as legislatlvlls dos mos; 
mos,. em quatro annos consecutivos, com 
npprovnoão do Congresso Nacional," poderão 
dividir-se pnl'll constituir novos estados; 
salvo-li cessão de tarritorlo para nova Capl· 
tnl Federal. 

Ao art. 4,' 

Incumbe a cndl\ estado provar a esponsns 
prop1•ins liS necassldndas e encargos da SIID 
ndmlnlstrllQão e governo, ficando n Unlilo 
obrlgndn li· subsldlnl-o nos Clll!QS· da forco 
mnlor, ·ou enlnmldade publlcn·; bem . como 
qnnndo nssim:o.-exlglr a !mposslbilldnde ro· 
conhecida pelo Congresso, de malborllr:e pro
spei'IU' o estado pelos seus unlcos recursos. . 

Ao art. li.§ 2.' (Para ser incluido, onde 
mais convier) 

A União reconhece a gnmute o. mais. ple· 
no. llberdnde aspirltunl, o do cultos religiosos. 

§ l.' E' li'l're o cn.s~manto civil, ou I'Bii· 
gloso, ficn.ndo obrigados os interessados neste 
ultimo a fnzor immadlntamanta o registro 
civil. . 

§ 2.' E' lgunlmenta livre n cndn cultora· 
ligioso tor o sou cemiterlo, sujeito a ftsca
Usnção municipal, sem prajulzodos comlterlos 
seculares, administrados pelo. nutoridnde pu· 
b!len. 

Ao ar!. 15. 

Silo oJ•gãos· dn soberania. nacional , que 
reside no povo, os podeJ•es legislativo, ex· 
ocntlvo e judiclnrio, hnrmonicos o !ndepan· 
dentes antro si, como vardlldeiras a directas 
delegnções tlll nn.ção • 
Ar!. IQ, ( Parll serem collocndos entre os 

§ § 2° a 3•, ou onde mnis convier 

§ A Constituição daclo.raab3olutllmenta· 
nu!la toda n olaloilo, em que intarv,lar, di· 
recto, ou indlrectnmente, o poder adminls· 
trntlvo ou governn.mental dn fedeJ•nçilo. ou 
estnde. · 

§ A União reconhece e garanta o. re· 
p~esentllçilo dns minorias, que regular{!. por 
let. ' 

Aos nrts, 31 e 32 e§ I', 

Sapprimam-se. 

Artigo addltivo 

· o Senado ofegara dentre os seus membros 
o seu presidente. · 

Art. 33. (Pnrn serem collocados onde con
vier) : 

§ Fnzar leis, lntàrpretal-ns, suspendei-as e 
revogaJ .. ns, · ~. 

§ Instituir exame da ndministrnção que aca
bou, e reformar .. os .·abusos nelill Introdu-
zidos. .. ·· · · 

Art. 48. O"presldante <l auxiliado patos mi· 
nistros e secretarias do.Estndo, que lha refe
rendam os netos, a presidem cndn um n uma. 
das . secratn'clns, em· que se .dlvida o. lldmlni
strnoilo federo!. 
, Ar! •. 49, .Supprlmam-se as pnll\vrns- de
plltndO ou. senador. · 
· Pnrngrn.pho. unlco.. O deputado ou sanador

que noeeitnr o cargo de minlstro·de Estado. 

' 

,.lf 
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contlnu~rll n oxercer o seu mandato o!octlvo, 
sem dependoncln do nova ololçiio. 

Art. 50, Os ministros do ostn•lo poder•lo 
compnrecer . ás sossCios do Congresso, o llis
cuth•, quando convld11dos, ou espon tnnen
mente,.emiJora nüo sejam roprosonttlntos d11 
nação. 

Art. 5!. os ministros dG Estndo são indl
vidua!mentorosponsnvois perante o Con;;rosso 
e tribunaes, pelos netos que referendarem, o 
solldaríamonto pelos netos raso! vides em con
selho. 

Mocliflquom-so os nrtigosreforentes, de con-
formldnde com o vencido. · 

Saia das sessões, 20 do junoiro de !891-
Almino Alvares Alfonso. 

.Additiuos 

Art. 30, depois do§ 3•-nccres:ento-se: 
§ 4.' Si na outra cnmnrn o prqjocto niio 

for npprovndo pelos dous !ot•ços dos momiJt•os 
presentes, l'ounir-se .. !Jíio ns duns cnmnt•n:; em 
Congresso Nncionnl, o nhi serit submettido á 
umn só discussiío. 

Si for npprovndo peht mn10rtn de dons 
terços, serit considerado como lei, e do novo 
envindo no poder executivo pnrn promul
gai-o. 

SI, pot•tlm, niio obtiver nquol!a mniorln, 
entender·se-hn que foi regeitnilo ; 

§ 5.• Ainda quando nn cnmara lnlcindor~ o 
projecto nüo soj~ npprovndo pelo dous terços 
ao seus membros presentes, serit remettldo á 
outra cnmnra. 

SI ness~ tnmbem niio for npprovndo pot• 
nquollo numero do votos, será julgado rogai
lado ; m11S, si o for, reunir-se-huo ns duns 
cnmnrns om Con~resso Nacional pnrn proce
der-se nn fórmn d'o pnrngrnpho antecedente. 

§ 6.• A rouniüo dlis duns cllmnrns em Con
gresso N~ciomtl serit soiicitndn por nquell~ 
em que for inloindo o projecto. 

Moblllsar o utllisnr a gu~rd!L ou ml!icia 
civiCIL dos estados, nos casos taxados na Con
stitulçilo.- A. GorJo.- n. Campos.- Ro
drigues Alvos.- Lopes Chaves.- Domingos . 
do Moraos.-Rubiilo Juntar.- Almold" No
gueira. 

Ao art. 71 § IS 

Supprimnm-so .ns p~Iavras -postal o tc!o
grnplucn.-B. Campcs.-Cnrvnihnl. -Mursn •. 
-Moreira dn Siivn. - Pnullno Carlos.-!" 
Adolplto Gordo. - Domin.:;os de Mornos.-· 
Lopes Ch~ves.- Rodrigues Alves, -Rubliio 
Jnnlor.- Almeida Nogueira. 

Disposições transi torins 

Ao nrt. 8', depois das pnlnvrns-soriio pre
feridos, nccrosconte-se-tnnto qnnnto fot• pos-. 
sivot.-B. Cnmpos.-Cnrvnlhal.- Mursa.-:, 
A. ~!oreirn da Siiv~.-Pnuiino Carlos.- A •. 
Gorl!o.-Rodriguos A1vos.-Lopos Ch~vos.
Domlngos do Mornes.-Rubiilo. Junlor.-Al
moldn Nogueira. 

Ao art. •17 § 3' 

Em vez de - policia local, diga-se ,;_ da 
gunt•dn. civicn. ou milicio. civicn.. . 

Snln das sess(!es, 26 de jnnolro de 1891.
B. Cllmpos.- Cnrvnlb~i.- A. Moreirn do. 
Silvn.- Pnulino Carlos.- Adolpho Gordo. 
- Domin~os de 1\lornes.- Lopes Cb~ves.
Rodrlgue~ A1ves.-Rubiüo Juntor.-Aimeidn. 
Noguetrn. 

Disposiçücs transitarias 

Ao art. 8• 
Accroscente-so: 

O§ 4' do artigo d~.projectc. pass~rll a ter a 
numeraÇ!lo de ·7•, 

S, R, -Snln das sessnes, 20 de janeiro de 
189!.-Cnntiio. 

Ficam ~ppt•ovndns as nomeaçOes foitas paro. 
a j ustlçn. federal. . 

DisposlçOes trnnsitorlas. 

Art. 2' 

Sal~ dns sessnes, 26 de janeiro de 1891.
B. Campos.- Carvnlh~l.- Mursn.- A. 1\lo
rell•n dn Silva.- Pnuilno Carlos.- Adolpho 
Gordo.- Domingos de 1\loraos.:- Lopo~ Cbo.
ves.- Rodrigues Alves.- Rubtiío Junwr.
Almclda Nogueira.. 

Ao nrt. 86 Supprima-so- B. C~mpos.- Cnrvnlltnl.
Mursn.- ·A. llloreim dn Sllvn.- Pnulino 
Costa.- Adolpbo ·Gordo.- Domingos ue Supprimum-se ns palavras tlnnes deste ar
Mornos.- Lopes Chaves.- Rodrigues AI- ligo - nilo se ·ndmlttlndo n isenção pe
ves.- Rublilo Juntar.- Almeldn Nogueira: cunlnrtn • 

. substituu·se o § 21 do nrt. 3S pelo se-' Snia dns sessaes, 26 de. janeiro de 1891.-
guinte: B. Campos.- Cnrva1hul.-Mursn.- A. Mo• 

' . 

. 

' ' 



rcirn tln. Silva.- Pauliao Carlos.- Ado1pho 
Gordo.- Rodrigues Alves.- Lopes Chaves. 
-Domin"OS do Mornos.- Rublilo Junlor.
.Almcidn 'Noguolrn. 

· Ao art. 1' § 0' 

Acorosconte-se o sogulnto no finnl: 
No dln 15 do junho do cor!•onte nnno. 
Snin dns sessões, 20 do ,janeiro do 1801.-

B. Campos.- Cnrvnihal.- Morsa.- A. Mo· 
roiro dn Sllvn.- Pnulino Carlos.- Adolpho 
Gordo.- Rodrigues Alves.- Lopes Chaves. 
-Domingos do 1\loraes.- l~ublilo Juniol'.-

. Almoldn Nogueira. 

Ao nrt. •lO 

Substitua-se o§ 2' pelo sognlnta: 
Si·nenhum dos votados houvm• alcançado 

mn.iorin. nbsolutn, o CongreSso elegoril, por 
nuúorin dos votos presentas, um, dentre os 
que tiverom nlcancndo ns duns vota<)lles mnis 
elovodas, no oleiçüo directa, 

Snln dns sessões, 20 de ,inneiro da 1801.
B, Cumpos. - Curvnlhnl. - Morsa. - A. 
Moreira dn Silvn.-Pnulino Cnrlos.- Roth•i
guos Alves.- Lopes Chaves.- Domingos do 
Moraes.-Rubião J unior.-Almeida Nogueim, 

Ao nrt. 2° 

Dns disposições transitarias 

Si for npprovado o nrt. 2' das disposicae5 

transitarias, supprlmam-se do mesmo ns pn
lnvrns-tlcnndo sem atreito as eleições quo 
11ntes tiverem sldo realizadas em alguns dos 
ost~dos. 

Snln dns sessOes, 20 de janeiro de 1891.
Astoipho Pio,-Lnmounior Godofredo.-Frnn· 
cisco Volga. 

. Ao nrt. 71 § S' 

Em lognr das ·palavras :-observados os 
limites., .ate finnl-dign-so- som outra ro
stricciio que nito sejn resultnnto do disposto nn 
·Jegislnçiio commum. 

Ao nrt. 70 

No.§ 1•, lottra a); supprlmn-so. 

' " 

Ao m•t. 71 § 21 . . 

Snpprlmnm-se ns pnlnvrns:-rosorvndns· ns 
dispOSIÇÕOS, .ntellnnl, 

Ao nrt. 71 § 24 

Accresconte-se:-lndepondonto de titulas ou 
diplomas de qualquer natureza; abolidos desde 
jil !orlas os prlvllogios •JUo n alies se lJguem. 

Snln dns sossoa•, 26 de jnnelr? do, 1801.
Aicindo Guunnbnm,- DemotrJo l~lbolro.
Annib:lll'nlciio.-llnrbosn Limo. 

Ao nrt. 20 

Snpprimn-so o pnragrnpho uuico. 

Ao art. 19 . 

Supprimn-so. 

Ao nrt. 20 

Supprimn-so. 
.Accrcscante~so o soguinto artigo : 
Siio inalegiYois para o Congresso No.cionnl 
l.o O.s governndol'os; 
2,• Os chefes do policia; _ 
3. 0 Os commnndnntes dos nrmns, bem como 

os demais J'uocciontu•ios militaras que exer
cerem commando de forcns do term o mnr 
equivaleutes ou superlo1·es; 

4.' Os commnndnntes de corpos policlnos; 
6.• Os funclonnrios ndministr"t1vos que 

forem domissiveis independentomonte de sen
teuça. 

Ao nrt. ao 
Supprimn-so o n. 4.-A1cindo Gunnnbnrn. 

-Domatt•lo Ribeiro,-Annibal Fnlciio.-Bnr
bosn Lima • 

Ao nrt. 1·1 

Supprlmn-so n)iltimn parto deste artigo, 
que começa polns palnvrns dentro dns !Imitas 
da lei. 

(Esta últlm~ pn1•tÓ não contem mataria 
constituclorinr·o·envolve um contrnsanso nns 
prduvrns dontro' dos limitas da loi d obriyada a 

.. · · ,. /. ~ sustontar·as instituir.des constitucionaos) .-José 
. . Art. 70§ So , . ':_::. · -Hyglno.-Custodio de Mollo.-Miguol Cns-· 

~ccrascen ta-so,dapols dn pa1n vrn...;.polléin..:. .ti'O, -A~phllophlo. 
si;ão ti reqnislcão .dos convocndores pnrn ·· Addltiv.~.au nrt. 71, pnrn sar collocnda·de-
mantar·n ordem publica. • · . pois do n.·l7. . 
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As minas pertoncom aos proprletnrlos do 
solo, salvas ~s limltnr;Oes que forem estflbc
Joc!dns por lot n bom da explornçiio dosto 
rnm~ do industria.- ,Josó Hyglno.-Amphi
lopluo.-Frnnclsco Veiga. 

Ao nrt. 7' das dlsposiçOcs tt•ntJsltorins 

Accrosceute-se no 11nnl deste nrtigo : -
depois do votndn a lei do or•;nmonto fodernl. 

Snlo.das sessocs, 20 do jnnelro do 1801.
Jose Hygino.-Amphllophio. 

Ao o.rt. 53 

~upprimo.-so o n. 8, cujo. dispeslçiio ostiL 
cvtdentemento comprohendldt• no n. 7. -
Josó Hygino.-Amphllophlo. 

Ao art, OS u. 5 

Depois das pnlnvrns-J•esidnm no Brnsil,
dign .. se -o munit'ustem, pernnto a n.utoL•i· 
dado competente, o. Jntonçiio tio mudnt· tlo 
naclonalidado. 

Snln dns sessões, 20 do janeiro de 1801.
Josó Hygino.-Amphilophlo. 

Ao nrt. 3•1 n. ·1 

Supprlmnm-so ns pnl.wrns - Instrucção 
prlmat•in pois que ootn ó encargo muulclpnl o 
niio tia Uni~o. 

Sala das sessões, 20 do janeiro do 1801.
José Uyglno.-Amphllophio. 

Ao nrt. 32 § 3° 

Diga-se: Jmpori• ns penas quo estiveram 
ostnbclecldns em lei penal anterior ao dolicto. 

Snln tias sessões, 20 do ,Janeiro de 1801.
Josó Hyglno, -Amphilophio. 

Ao'nrt. 27. 

Diga-se: 
A Camarn tios Deputndos so compao do ro

pt•esoutnntos do povo eleitos dlroctamonto por 
este em circumsorlpç1\es que nilo poderiio ul
trnpassnr os limites do um ostndo,o garnntida 
11 reprosontnçiio das minorias.-Jose Hygluo. 
-Amphilophlo. . . 

Ao art. IS 

Substituam-se ns pnlavms-ns dollberaçaos 
serão tomadas pohc nmlorln n!Jsolutn tios seus 
membros-por ostns: 

As dellbornçoes seriío tomndns por maior!" 
do votos, achando-se presentes em cada uma 
das camaras n malorlo.o.bsolutn dos seus mem
bros.-José Hyglno.-Amphllophlo. 

Ao nrt. 55 

O numero c os requisitos dos membros do 
Supremo Tribunal Federal sorüo determina
dos por lei do Congresso. 

Addilivos 

Ao nrt. 71 (pnrn serem collocndos depois 
do§ 25.) 

§ Aos .nu tores do obras lltomrias e ar
tistiC!lS ó garantido o dil•cito tio roproduzi-]ns 
Jleln. unprousn ou por qualquer outro processo 
mechnmco. 03 llct•cleiros í.los autoros gosn.rã.o 
dosso direito pelo tempo que n lei dotormi-
nnr. 'iJ 

§ A lol nssegurnrll. tambom n propr!O
dndo das mnrcns de tnbrica. -José Hygino. 
-Amphilophio. 

,\o art. SS n. ·1.• 

Supprima-se pot• o!l'cnslvo da sobernnin nn
cional.-Josó Hyglno.-Amphilophio. 

Ao n.rt. 71 § 13. 

Em voz dns pnlavrns -autoridades com 
potentes- diga•se nutOt·hlade judlclnrla. - · 
José Hygino. · 

Ao nrt. 20. 

Substituam-se as pnlavrns -elo i tos pdlo 
mc>mo motlo porque o silo os tioputndos -
por ostns: ' 

Eleitos por ostndo, modeanto su!l't•ngio di~ 
recto.-Josó Hygino. 

Ao !Wt; 53 §21. 

Em voz de-rorçn policial-diga-se millcin 
civlcn.-José Hyglno. 

Substitun·so o § 21 do nrt. 33 poJo se-
guinte: , . , 

Mobl!lsar. a utillsnt• n g"Unl'da nacional ou 
mlllcln clvlcn dos estados, nos casos tnxndos 
1111 Constltulçiio.- A. Gordo. -B. de Campos. 
-A. Moreira da Sllvn.-ltodrigues Alvos.-. 
Lopes Chaves. -Domingos, uo Mames •. -
Rublito Junlor.~ Almoldn Nogueira. . 



Acldíliuo 

Ao nt·t. 62 

A mlllcln civicn ou gnardn nacional ó uma 
instituiçilo dos estudos. 

Ao Congresso Nacional compete sómonto 
legislar sobre 11 organlsncilo dn mllicln clvlca 
o no presidente da Republica mobillsnl-n nos 
casos declarados nesta constituiciio. - Josó 
Hygluo.- Amphllophlo. - Francisco Voign. 

Emendas 

Ao nrt. 51 

Supprimn-se n 1• parto desto artigo, para 
que os secrotarios do Estado fiquem su,ioitos 
às rogt•as do direito rommum ctnnnto á cri· 
mlnal!da•le rosultante do conselhos. - Oli· 
voim Pinto.-Braz Carneiro Nol:'noira da 
Gama.-costa Mnchndo. - Josõ Hygino.
Amphilophio.-Virglllo Pessoa.-Fróes da 
Cruz.-Henrlquo ao Carvailto. 

Ao art. 58 

NA 

Ao nrt. 47, § 2• 

Accroscon to-so: 
Ficando n nomoaçilo dopomlonte da nppro

vaçilo do Senado. 

Ao art. 47 § 3• 

Em voz do policia local, dis-a·se: dn guarda . 
nacloonl ou civlca, ou mihcln clvlcn.- a. 
Cnmpos.-Cnrvalhal.-A. Moreira.da Silva. · 
-Puulino Cnrlos.-A. Gordo.-Domingos do 
Mornas.- Lopos Chaves.- Rodrigues Alvos. 
- Rublüo Junlor.- Almoldn Nogueira. 

Ao nrt. 00. Addltivo 

Silo oleitores os estudantes das facuidades 
o escolas superioras. 

S. R. -Saia das sessões, 20 do 
i80J.-Tbomnz Delfina. . 

jauolro do 

Additivos onde couberem: 
Art. Os empregos publicas civis ou mili

taras sorii.o considorndo~ como legitima pro
priedade rios respectivos sorventuarios que os 
hou vororn adquil'ldo nn l<lrma das lois o flUO 

Depois do n. 3, § l' 0 antes dn iotm a) nilo poderü,o sot• del!os rlospl'oV!rios sinilo,nos 
dlga-se-qunndo ns causasse re"orem pelos c ~SOS rostr1ctos que u logJsiaçuo dotermmnr 
coiligos ou leis dn Ropnblioo e tivorom o vnior e depois do ouvir "su~. rie!'tJnz. 
ou a lmportnncia dotet·miuada pot• ioi foderni. . Art .. F1cnm supprimulas ns distinccõos entre 
-José flygino. - Amphilophio. Jornalen•os o empregndos do quadro para o 

A.o nrt, 50 

Accroscooto-se: 
Os secretnrios do Estado podáriio ser ndmit

tidos n justiOcnt• perante umn ou outra cn
mnrn as propostos do Podot• llxocutivo, 
quando o requererem. - Olivolrn Pinto.
Braz Carneiro Noguolrn dn Gamn.-Pniottn. 
..:.c. Rnbollo.-Aristidos Main.-Josó Hr
gino.-Amphllophio.- Rosa o Silva.-Vtr
gilio Pesson.-Fróes dn cruz.-Henriquo do 
Cnrvnilto, 

Ao nrt. 22 

Snbslitun-se pelo seguinte: 
Dumnto as sossocs vonceriio os senadores 

o deputados um subsidio pacuniario, nióm dn 
njudn de custo, ftxndo pelo Cong'l'osso, no fim 
de cnda leglslnturo, pnra n seguinte. 

Ao nrt. 33, § 11 

.Acorescente·se: 
E entre os estados entro si. 

IIm do todos os cidnriüos estlpondindos pelo 
ornrio publico gozarem rins mosmns immuni· 
dados, ·regalias o fi1VOJ'os.-Josó Augusto Vi• 
nhnos. - Alcindo Gunnnbarn. - Antilo de 
Fnri~t.-Domo!t•lo Ribeiro. -Annibni Fnlcilo. 

J\rt • E' gnrnntidn n libot•dmio do tostar e 
ndo,ptar modinnto ns condições que a logis
laçuo civil detot•mlnnr. 

Art. Ficam oxtlnctos os privilegias roin.
tivos, quer no soJ•viço funornrio, quer ás lo· 
stltukOas hospitniares.-Demotrio I~iboiro.
Alciudo Gunnabnrn .. -Antilo de Farla.-Ao· 
nlbnl Fulcilo. 

Os cargos publicas civis ou militares silo 
accesslvois n todos os brnzlloiros, qunosquor 
que sejam ns suas opiniões, observadas as 
condiçOos do cnpncidude ospoclnl qno n lei 
ostatult• lndepenilontomonto do diplomas o 
som outra dlfl'oronçn quo niio seja u dos ser
viços prestados ou q uo possam prostnr o das 
virtudes e talentos. 

Sala das sessoes, 20 do janeiro' de 1891.
Domotrlo Riboh•o.- AicJndo Gunnubarn. -
Antilo do Farln.-Annibnl Falcilo. 

Àddltivo ils disposiçOos provlsorlas .. 
P.<~rtonco no estados, por espnço do 10 IID

oos, n quotn do 15 '/o sobt•e os imrostos do 
importnçilo de mercaJiorins ostrnogeirns dos-

. '·•' 
" 
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tlna1ns no consumo no respectivo terrltorlo 
-Saio. dns Sessões, 26 de janeiro do 1801' 
-couto Cnrtnxo, • 

AO art. 33, 
Substitua-se o§ 8.• pelo seguinte: 
Legislar sobro ns condições do instltulcaes 

do bancos do omissüo. . 
Snln dns So:;sOos 26 do janeiro do 1801.

Melro.do Vnsconcol!os.-llspil'ito Snnto.-José 
Hyglno. 

Additivo 

Ao nr~. 7.t~n. 6.0 nccrecentn~se-níto com .. 
~!'<lilend1dos~s de credito ronl.-1'. A. Rose. o 
~tlvo..-Anmbo.J l'n!cilo. 

Ao nrt. 3.• dns di>posiçOcs trnnsltorins 
supprlmn-se. 

Snln dns Sessões, 26 de janeiro de 1801 
-Oiivolrn Pinto.-D. Mnnhncs Barreto ..: 
Looviglldo l'ilguoiras.-Heuriquo do Cnr~n
Jilo.-Josó M~rlnno.-Mnnool!'ulgonclo. 

Addltivo no§ •l' do nrt. 71 

a) Ser1L gnrantidn o. nnciona!ldndc iJ. todos 
os nascidos no Brasil, ou em sltunçiio oquiva
Jonto, mediante o registro civil do filiação o 
quo.l sorti g1•ntuito. ' 

b) E' garantida a plena Jibordnde do adop
çilo, segundo ns condiçOos quo a lei detormi· 
nnr. 

c) E' garantida o. pleno. Jibordndo do tostar 
snlvagunrdndil. a oxistencla dos pnos, da 
mulher, das tllhus solteh•as ou viuvas o dos 
filhos menores do 21 nnnos. 

S. R. • .;...Sal~ das sossoos, 26 do jnnoiro do 
1891:-Nolsen d~ Vusconcoilos, 

Ao nrt. 81 

.Accrescente-se ; 
. a) Flclim ·abolidas todas as distincçOos en

tre os empregados publicas · do. qu>ldro o 
jornnlolros, estendendo-se no proleturiado no 
serviço da Unlito ou dos estados ns vantagens 
do que go.snrem os demnts.funcclonartos. 

Ao nrt. 80 

cllnmltdos os maiores do 28 o menores de 35• 
e nssim por clianto ntó 42 nnnos, «nüo se 
udmittlndo a isencilo pecuninl'ia.> 
· Parngrupho unico; O serviço militar obri
gntorio durnrtt no maxlmo soto o.nnos. 

S. R..-Snln dns sessões, 26 do janeiro de 
1801.-Nolson do Vnsconcelioo. 

Ao nrt. 2•1 

Em voz dns pnlavrns-sor nomendo-dlgn
so -nccei tu r nomonçilo. 

Accrosconto-se no llnn1 do mesmo urtigo o 
seguinte : -sob ponn do pordn do mnndnto. 

SuJa das sessoes, 26 de jnnoiro do 1801.
Moiro. dO Vasconcolios.- A. Cnvnlcnnti. 

Additivono nrt. 1.• 

Depois dn pn1nvrn Fodorntivn nccrescente
so : proclamudo. o. 15 do novembro do 1889.
Luiz do Andrudo. 

Additivo 

Ao n:t. !I dns disposlçOos trnnsltorlas. 
Dop01s d~ polavra->erà, acrescente-se: ns

sigunda pelos ropresentnntes que o quizerem 
fnzor o.-Lulz do Andrnde. · 

Art. 17 

Substitua-se~ pnlavrn -immodlatamonto
P•Ins seguintes:- com n posslvel brovldnde, 

Sala das sessões, 20 do janeiro de 1891-
Melr~ do Vasconcoi!os.-A. Cavoicnnti, . 

Art. 12 

Supprlmn-se. 
S~Jo. das SOSSiles, 26 de jnueil'O de !891.

Meiro. do Vnsconcollos.-Esplrlto Santo • 

A!'t. 9' 

Substitua-se asse nrt. poJo seguinte: 
Art •. So.lvns ns rosll•icçaos destn Consti

tuição, é dn exclusiva com potenciados estudos 
Jo.nçnr quacsque1· impostos niio comprebondi-

Accl'oscento.se : dos no at•t. 7•. . 
Depois do. pnlnvro.- compor-se-hi!o- do § I.' As mercndoJ•iüs do procedencin ostrnn-

voluntnrios e só na fnitn dos tos de sortondos gelrn só poderão se1• onorudns, com Impostos, 
nté o limite proposto pelo governo e nccelto pelos estados, depois de entregues no consumo 
pelo Congresso. . em seus rospetlvos terrltorlos. 

Este sorteio, mediante pravlo alistamento § 2. • ll' Jsentn de impostos no estado por 
se t'uril entro os cldndiios solteiros e só nJ onde se exportar a procfucQüo dos outros os
fnlta destes entre os cnsndos, recorrendo-se tndos. 
primeiro nos cldnd~os maiores do Hnnnos e Snln dns sessaes, 26 de .lnnairo de 1891.-
mcnorcs do 28 ; si estes nno chegarem sorüo Mclrn de Vnsconcoilos.-:EsPlrlto santo, 

DONQIUIISO 6,2 - J1 
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Arts. 2.11 o 3,o 

Onrt. 3• pnssnrh n constitui!': § I• elo nrt.2• 
o o pnrngrnplw unico do mesmo nrt. 2• pns
snri\ n constituir§ 2•, nssim modillcnelo: 

§ 2." Tnuto no caso elo on·octunr-so " mu
dn.uçn elo. cnpltnl,do nccórdo com o pnrngrnpho 
nntccodonto, como no do arorm•·so ossn. mu
dança pnrn outro !ocnl oscolhldo, modinnto o 
consonso do estntio ou ostndos do que alio 
!louvei' do desmombrnt•·so, pnssnril o nctunl 
Districto Fodornl de pot• si n constituir um 
ostndo. 

Snln dns sossaos, 2Q de janeiro do 189!.
l\!oiln do Vusconcelios. . 

P•·aambulo 

Nós, os reprosontnntos dos Estados Unidos 
do Brazil. reunidos om Congresso Naclonul 
pnrn decretarmos nossn Cunstituição politica 
e ologermos o presidonto o o vico-pl'Csidosto 
dn Ropublicn, doclnrnmos solomnomonlo quo 
nppl'Ovamos o snnccionnmos n incrnout;L 
rovolução de 15 de novembro do ISSO, o, 
tonelo om mirn flrmnr, pnm nosso .Juvenil o 
vigoroso. nncionnlldnde, o gozo dtt jnstiçn. o 
dn llbordndo, o oxorciclo de todos os direitos, 
o bpm indiv!dunl e publico, li pn~ o n segu
rnnQIL · lntornn. e externa, n ot•dom o o pro
gresso, votamos, dect•ottuuos o promulgamos 
a seguinte Constltuiçüo. 

Ao.nt·t. 2° o sou pnrngt•npho 

Substitua-se: 
CnUn nmn dns nntl:;ns provloclns formnm 

um estado e outro, o nntlgo municiiJio nout1·o 
coutlnunndo li ser n. Cllpititl dn Unlõo, em
qunnlo outra cousa não do!íbornr o Congresso. 

Ao nrt. 4' 

Substítnnm-so ns pnlnvrns -c111 dous annos 
succcssiuos por-am ducts lt:{lislatura.f suecas .. 
sivas. 

,, 

:Ao nrt. O• § 2.• 

Suhstiton-so : 
Os ostnelos niio podem tt•lbutnr o. impor

tnçito Uo morcndorm.s ostrnngoims, so,ln.m ott 
mio sejn. destinn~us o. consumo om sou tor
ritol'lo. 

,\o nrt. 13 

Accrosconto-so : 
Pnl'ngrnpho uníco. A União não poelor:i 

conceder snbvonçíto, privilegio do zona., ou 
qunlqner t'u.vor n ompt•ezns do vlnçilo forron.; 
com tudo, poder/• lhes conceelor gnrnu tias rio 
ju ·os ntó o pt•nso mnxlmo de lO nunos. 

Supprimn·se o ·nrt. !2. 

Ao nrt. 23, pnmgrnpho uulco 

Acct•escooto-so :-salvo n excopcüo do 
nrt. •10. 

Ao nrt. 2i § I• 

Snbstítunm-se ns pnln vt•ns- sctonta mil 
-vot• -cento o trinta m.it- o supprimn.m-so 
a-; soguiotos:. wl'o devcurlo essa numero s,:r 
in(tJrim· a quawo por estado. 

Ao nrt. 28 

Ssubstítunm-so lis pnliwrns-aonno,~s. co1n 
o.ç do presidenta da Republica {lOlas seguin
tes-da responsabilidade. 

Ao ort. 33 § 31 o ao art. 34 § 4.' 

Accroscen-te-so n pnlnvrn- fi<turo- antes 
dns soguintos-Districto. Fddaral. . · 

Ao nnt. 35 
, .. 

Accroscontem-se ns sogutntes' pnlnvrns-
ou pi'Oposta do Podor E111ocutivo, · · , . 

Ao nrt, 48 

:. ;.) .... 
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Ao ~rt. 50 

Substitun-so: 
Os ministros doEstntlo potloriTo compnrccor 

its sossocs do Congresso, discutir suns pro
postas, o ntó, si fot•om sonndoros ou depu-
todos, dor-lhes seus votos. . 

Os relntorios nnnunos dos ministros soriTo 
dirigidos no Congresso, bem nssim o halnnço 
gornl <ln roceitn e dn <lospe"" do Thosouro 
. l~cdernl, do nnno nntocoUente, o igunlmento 
o orQnmonto gorai fio todns ns despezns pu .. 
blicns do nono futuro, o dn. hnpot•tnucin do 
todns ns contribulr,Oos o roudns pu!Jiicns. 

Ao nrt. 51 

Substitun-so: 
Os ministt•os do estado respondam solida

rinmonto, pornnto o Cons-t·esso, poln. politica 
gorni do r;overno, o ind!\'ldunlmonto por seus 
netos intl1vidunos. 

Cnpl.tulo V 

Da -rosponsabilidada . rlo pl'c,ddcnu: - nc
cresconto .. so: c dos ministros do Estado. 

Ao nrt. 52 

Subst!tun-se: cm voz do sml .mbmctticlo-
o os ministros do Estado serao submctticlos. . ' 

Ao nrt. 53 

Subst!tunm-se os pnlnvrns : P•·c.<idcnlc da 
Republica - pot• ostns -do pra :l'clcnto da 
.Republica o dos ministros de Estado. 

Ao nrt. 03 

Substitun-so: · 
Umn lei do congresso Nnc!onnl distribulril 

nos estudes oortn extensüo · do terras devo
' lutos uemnrcntlns ó. custo dellos, ilquom dn 
zona 'cto fronteira da Ro!Jubllcn, sob n. clnu
su!n de ns povoarem e co anisarem donlt•o em 
determinn<lo prnzo, devo!vcntlo-so ii Unlilo, 
quondo osso. condição se niTo cumprir, o .rro-

. prJodndo ced!dn. ·. 

· . 'Ao nrt. IÍO 

Aniopondo-so·'a.. pnl~vrn-ruturo-ti.,..Dls
tt•lctos-e tlign-so-soril-om voz. de ó, 

Snpprlmn-so.o pnrngrnpho unieo. · ·' · 

.. 

Ao nrt. 07 

Accrosconte-so o pnrngrnpho unico : 
Cmn. loi do Cougrosw ot•gnnisnril o muul-· 

c! pio do futuro Distt•icto Federal. 

Ao itrt. 71 

§ 3.• Supprimnm-so ns soguintos pnlnvrns--:• 
-obsorvndos o; llmi tos postos pelns leis do 
mão morta . 

§ 21. Substitun·so : 
E' nbolltl;t lgmtlmente n penn de morto em. 

crimes politico;, . 
Aecrescon to-so o § 20 : 
A cadn cltlnrlüo Hcn.t•iL gnrnnt!dn, mediante· 

registro espccinl, n proprlodndo livro do umo 
certa oxtonsiio do tet•rono quo possuir, noces
sn.rio pnt'i'L o domicilio seu o tle sun. fa.milín, 
oxtonsüo ossn. quo sarh tlxndn pela. legisla
tum do estado, n. qno alio pertencer, ÇIUVI.clh. 
tt cnmnt•a municiptü do logur sobro ns cn•- ;t: 
cumstnnclns ospocincs do Ytdor, qnnlidntle, e 
uutt'nS do predio. 

Essa fll'oprlodmlo sert\ isento dos onus de 
dividas tlscaos ou portionlnros, contruhidns 
depois dn. datn. do regi::;tro. · · .. ~ 

Ao nrt. 70 

Sn!Jstitnn-so: 
O cidmlüo investido om fnncçOos de qunl-· 

qner dosto!S po<le•·es não poderá oxorcor as de
outro, salva n excepção do nl't. •lO pnrn
grn.pho unico. 

Ao nrt. 80 

Suppt·imnm-se os rmlovt•ns 1lnncs- não se· 
ndmittindo n isençilo pocnninrin. 

Ao art. 1' dns disposições transitorinsr 
§§ jo, go O 90 

Substitunm-so: · 
No primeiro ~nno <ln primoim logislnturn o 

Senndo sorténrt\ o primeiro o o segundo tere,~>· 
de seus membros que dovorilo sot• substt-. 
tuides, mns de fórmn. quo sómento sejo des
falcntlo de um voto, por triennio, " roprcsen
tucuo de cndo ostntlo. 

Ao nrt. 32' 

Acorescente-so : 
Assim como os membros do Con:::resso Nil

cionni nos crimes commettidos ou pl'ocassndos 
du•·onte o mnndnto •. 

Saio dns sessoos, 2·1 do. -jnneiro.tle 1801.-
Amel'ico Lobo. . , · · , . ; 

'•. 
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Ao nrt. 3! 

S uppri mn-se. 

Ao nrt. 32 

§ 1. • Supprlmn-se. 
§ 2.' Antes dn painvrn-niio- dign-so-o 

Senado. 

Socçllo li 

Ao nrt. •lO 

§ 2." Dlgn-so-prosldente do Senado- ~m 
voz de-vico-prosldente do Senado. 

Snln dos sessiles, 20 do jnnoiro de 1891.
Schmidt.-Dr. Lncerdn Coutinho. 

Suppt•imnm-so, do§ 2• do nrt. 34 do pro
jecto modincndo, ns pnlnvrns-n itnmigrnQ~1o, 
n ngl'lcultura. 

Snln dns sessiles, 20 de .inneiro de 1801.
Antiio de Fnria.-Bnrbosn Limn. 

Supprlmn·se o n. 31 do nrt. 33 ]lot• ser con~ 
trnrio n disposiçíio do m•t. 03 que lt'nnsferin 
pnrn os estados o domlnio sobre terras devo. 
iutns o minas. 
Sni~ das sossilos, 20 do jnnelro do 1801.

Anlilo de Fnrin.7 Bnrbosn Lima. 

Capitulo JV 

Supprlmn.·so o n. 33 do' -nrt. 33. 

Disposiç1Jf1s yeraes 

Substitutivo no nt•t. 82 : 
Nenhum funccionnrio poderlt sot• demittJtio 

n bem do serviço publico, sem que se especl· 
llquem com n mn:dmn cinresn ns rnziles de 
ordem publica que doterminnrem n exono· 
rnelio. 

S. R..-Snln das sessões, 20 de jauoiro do 
!BOI.- Antonio Bnonn.-· Cnntiio.- Mnttn 
llncolinr.-Lnuro Sodré.-MnnoeljBnrntn.
Podro Ohermont.-Nlnn Ribeiro. 

Art. 7.' Depois do n. 4• desse nrtlgo nc· 
-crescente-se os seguintes: · 

Depois do § I' ncorosconto-so o seguinte : 
§ 2.' Farilo parto da rocoita da Uniüo o pro

dueto dn rend~t o os rondimootos do qualquer 
ospooio dos bens de seu domlnio prlvndo o, 
bom naslm,ns contrlbnicOes ou v~ntagons que, 
por olnusulns expressns do contractos, lhe 
sejam garnntldns. 

Snln dns sess~es, 20 do jnuoiro de 180 I. -
Molr.t de Vnsconcol!os. 

At•tigo ndditlvo no Til. 2.• -Dos Estados: 
Os roprosontnntes dos estados gosnriio das 

prorogntivas o lmmunidndes decretadas nos 
arts. lO o 20.-Fróes da Cruz.- VlriMo do 
Medeiros. 

Ao nrt. 20 : 

Jlm voz de-salvo o cnso do llngrnnte de
licto om crimo lnnOancnvol-dlB'n·se : salvo 
o cnso de llngrunte doilcto cm crtmo do ltomi· 
cidio nggrnvndo.-Fróos .dn Cruz.- Virio.to 
de Medotros. 

Socçllo II 

Art. 71, § s.•-Supprimir ns p~lavrns- o 
som armns. . 

Juntar ii mesma soccito o seguinte parn· 
grapho: 

E' livro o todo o cidnduo o uso o o porto de 
nrmns.-Rnmiro Bnrcoilos.-Fur3u1m Wer
noclc-Bnrbosn Limo..-Ln.uro So ré.-Erico 
Coelho. · 

Ao nrt. 71,§ 24 

Acct'osconto·so-indopondonto do títulos ou 
dlplomns de qualquer nnturozn, abolindo-se, 
desde jit, todos os privilegias que o. olles se 
liguem ou ~alies dlmnnom. 

Snln das sessões, 26 do jnnolro de 189! ...... 
Aiclndo Gunnnbnra.-Rnymundo Bnndolra.-
Annlbnl Falciio.-Domotrlo Ribeiro. · 

' IHsposiçDes gcraes 

Art. BO 

Supprimn-se. 
s. R.~Snia das sessões, 26 de jnnolro de 

1801.-Tolontlno de Cnrvnlbo. 

N. 5. • lm~ostos sobro titules de dividas 
fodornes o sobra serviços crendos o mantidos 
:poln União, bem como sobro ostnboieclmentos 
-ou nssoclncõos fundadas por autoridade da 
lllesmn Uuiilo; 

N. O. • Impostos de capitnciio. N. 4 do nrt. 9' 
· O n. 5' pnssnrlt n ser i'. . . 
Substitua-se o n. 6•, que pnssarlt n ser S•, Sup· prima"se a ultima plll'ta do§ 3•. 

·pelo seguinte: til . · · d 
A. re~ulnmontaQ[o das oondiQOes em que ·s·. lt.-Saia das sessOesh 26 dejnnotro e 

·devam ser instltuidos os bnncos de emissno. IB91.-Tolentlno de Co.rval o. 

. . . 

•· 
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Art. 78 

Substltun-so polo seguinte: 
O cidadão investido em funcçües de qual

quer dos Ires poderes nilo podem nccumular 
as de outro. 

S. R.-Snla das sessões, 26 do.innoiro do 
IS9!.-Tolantlno do Carvalho.- Pereira de 
Lyon. 

Capitulo I! da secção ll 

Art, 46, § 2°. Si nonhum dos votndos hou
ver alcançado a maioria absoluta, o Congresso 
procederi• a nova eleição outra os Ires mais 
votndos pnra cada um dos cargos, sondo de
clarados eleitos os dons cidadãos que tiverem 
obtido mniorla relntlva. 

s. R.-Sala dns sossüos, 26 de,janelro de 
IS91.-Antouio Oly~tho.- Joaquim Follcio. 

Art. ! 0 

Substitua-se pelo seguinte: 
O povo brazilelro, reconhecendo como livro 

mamrestoção de sun vontade ~ proclamocão 
da Republica Federativa, falta o. 15 da no
vembro de ISSO, constitue-se, pot• união de 
suas antigas provinclns e sob o. forma repre
sentativo., em Estados Unidos do Brazll. 

Snla dos sessões, 20 de janeiro de IS91.
Meira de Vnsconce!los.-Espirito Santo. 

Ao nrt. 71, §4' 

Acerescenta-se <lcpois da palo.vm-:;ra
tultn-n~ organisoçilo do. fnmlhn brazllelra
ouja base ó a mono_gamln-o que não exclue a 
eonsngracão anter10r ou oonsocutlv~, conrot•· 
ma a vontade dos nubentes, de qunlquer 
Igreja, por meio do cerimonia religiosa respe
ctiva. 

S·. R.-Sala .d~s sessões, 26 do janeiro de 
1891.- Nelson de Vnsoonce!los. 

Art. 6.' 

Na primeira parto desse urtigo om vez das 
puluvr'!,S-;- não. poderli lntorvirom- digo
se- nao 1nterv1ril om cnso algum nos ..• 

Supprimu-se a puiavrn- salvo. 
Antes do n. 1°, nccrescente-so ns seguintes 

puiuvrns:- A bem dos interesses da União, 
porem, cumpre-lhe: · · 

Nos ns. Jo o 2' supprlma-so a pulavra-
Pnt•a-

No n. 3' supprlmum-se ns pulnvrns- Para 
- e -nos estudos -, nccrescanto·se depois 
da palavra- governos- as seguintes:- ou 
dns respectivas nssemblóns legislativas, 
quando estl verem estas funccionnndo. 

No n. 4.0 supprimn·se a palavra- Pura 
- o nccrescentem-so depois úe Congresso a 
palavra - nnclounl - e depois de- senten
ças- ns palavras- e de quaesquer outros 
netos. 

Sala dns sessões, 26 do janeiro de !SO!.
Meira de Vnsconcello•. 

Ao ort. 71 

§ 3.' Substitua-se pelo seguinte : 
Todos os lndivlduos e condssoas religiosas 

podem exercer publica e livremente seu culto 
ussociando se para esse dm e adquirindo bens 
sob a garantia de direito commum, e obser
vadas as prescripçües dos respectivas con
fissões. 

§ o. o Substitua-se pilo seguinte: 
Será livre o ensino em toda a Republica. 
Sala dns sessões, 26 de janeiro de 1891.-

Snn tos Pires. 
Substitua-se o§ S0 do art. 33, pelo seguinte: 
Legislar sobre bancos de emissão. -A. 

Gordo -B.Cnmpos.-Rodrlgues Alvos.-Ru
bião Junlor.-Almeidn Nogueira. 

Addittivo às dlsposlçOes trnnsltorlas 

Art. 5.' Art. Serà adquirida o. citsn em que fal-
leoou o Dr; Benjamin Constant, na qual se 

Aoorosoentom·so a osto artigo os seguiu- co!locarli uma lapide em homenagem li me-
tes : moria do grande patriota- o fundador da 

§ !.o O Governo Federal. tomnrli a seu, Republica. · 
. cargo o pagamento da divida dos estados, con-· . Pnragropho unico. A' vi uva será concedido 

trnllldu ate 15 de novembro de !SOO. o uso fruoto deronte a suo. vldn, passando ao · 
§ 2.• Uma lei ordinari~ regulara ~ fórma, depois para n noção, como propriedade na-

desse pagamento, . clonai. 
sala dos sessaes, 26 do janeiro de IS91:.- Sala dns sossües, 20 de janeiro do 18.01.-

Meira de.Yasconca!los.-Esplrlto souto. Nelson de Vasconce!los. . 
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Emenda A Conslitulcilo O Sn. Pm~srnmliTE :- Lombro no nohro 
reprosontanto que niio IJ occnsliio do discutir 

Ao art. 71 a sua emenda. 
O Sn. BrmNARDINO DE CAlrros'- SI o per• 

No§ 21 supprlmnm-se ns pnlavrns- r•eoor·· mlttido dltcutir pel:> ordem, ou poço Q paln· 
vadns as disposiçaos-rtt<l Unul. . vra pnr~ responder uo nobre rcprooontrtnte. 

Snla dns sessaos, 20 do jnnelro do 1801.- O Srt, Alirli!Lormo : - Em obodloncln b. 
Alcindo Gnnnabl\m, advortencin do v. gx, mundo li mesa n mi· 

nhn emenda. · 
Sn. AliPH!Lormo (pela ord•m)- Sr. pro· Eu tenho ·o mn~lmo Interesso n'ostn ques-

sldonto, usnnilo dn pnlavrl\ que V. Ex. ncaba tíio,_por•que desejo !JUO hnja gnrnntla para 
do conceder-mo, vou dnr lfgoh'fl rloticin no os drroltos dos cldrtduos o pura a autonomia 
Congresso do.uma emenda que for•mulol com dos estados, nüo tenho Interesso pnr•tlcular 
outr•os representantes sobro n pnrte do pro- nelln, nem meu, nom de classe. 
jacto do constitulçiio que ó referente iL or•g11- SI nüo tivermos um poder judiclarlo ro"u· 
nisnçilojndiclarin. E sr mandando esta emen· Jnrmonte constituldo Dilo, taremos fedei-a
da ii mesn tenho necossidrtdo do dl~or algumas çüo, 
palavras que doem n conl1ecor o sentido doU!\ 
à sómonto porque sou ussumpto nuo ó repr•o- O Sr. Sorll:o<lollo (movimento do 
ducçilo completa da primeira emenda que gralldo atlcnçao;- Sr, prosldonte, nilo preten
tire n honm úe apresentar quando o projocto din absolutamente conteçur ns llgolras obsor· 
do governo pnssnvn. pelos tmmitos da SUit vuçaos que vou f;1r.er no projecto do Consti
primeil-n discuçuo nesta cnsa. tuiçilo do modo porque sou obrigado n fazer; 

Rojeltnda n minlm primeira emenda, Sr. mns no di5curso do nobre reprosoutunto ,Pela 
presidente, vnrlos membros do congresso, Bnl1in, o Sr. Garcia Pires, a.respolto domei
senadoras o daputMdos tlvoriio o bondut\o douto entro o chefe do Govar•no o os ministr•os 
de dizer-ma que, si ou fir.cs>o Mqnolla omon- domlssiono.r\os, julgo nocossarlo oppór ai
da algumas altarttcaos, gue deimssom nos !tumas cons\dor•ncaes, Agradeço, senhores, a 
estados livro a organl~nçuo tle seus trlbunaes ~- Jl~. ser-mo propcrclonlido occnsliio do pra
do I• e 2" lllStunciu, ol\cs dariam seu voto a t\cnr como homem publico e como republicnno 
essa emenda, que podaria dost•urto merecer um dos melhoras netos do mlnl1a vida, um 
a. O.l'Pl'O vnçüo do congresso, neto do J ustiçn, pura c~m o pntrlotlco governo 

Attendeodo a esta circumstancin, ou que do 15 do novembro. (Apoiadoa.) · 
considero a constituição do supremo tribnnal, Está, sanlrores, no domlnio j!Ublico, por 

. Jle\os moldes da mlnlm primeira emenda, n motivos qno nilo indago, !(UO nuo pretendo 
q uestiio capltnl nesta malerin de orgnn!lnciio inquerir, si do cnrnctor politico ou admlnls
judiiclar\a, desde que vamos voltar no syste· trativo, se Jlgn-so n quootaes de alta impor
ma dn uoidndo do leglslncilo nito hesitei, não tancla ou de mlnuolns, a dlvorgencia entre o 
podia hesitar, nn accusnçiio do concurso que bonomerlto marechal Daodoro o os seus com
me orn nsslm ofiorecido; o dnhi a oinbornciio panboiros do governo. Niio serei eu quem 
desta segunda omondn, que concedendo nos venha aqui interrogar a quem quer que soja 
estados os juizes o b'ibunnas da primeiro o sobro os motivos que levaram os mlnlstr•os 1 

seguad~ lnstancia, mrtntem o suprmo tr·i· revoluciona rios a deixar o poder o o Chefe do -!..~ 
huna! com a constitulçito que dava n pr·l~ Gororno a qnam·•nosto regrmen cabem todas 
moira emenda, formado do ju\t.es na sua ns responsnbllidndes (apoiadoa; mutlo bem) a 
molar parte th'!ldns doo trlbunaes de nppolla· consentir• nisso; mns a verdade, Sr. presl-
ç[o das estadas. dente, é que o· governo que cahlu nüo é so-

.A.Sslm v\r4 cada ostad$ n ter um represou- melhnnte no governo que subiu (muitos 
tnntoseu nnquolle tribunal, que em si con- apoiado• • apartas); r. verdade é que o go
contre r. maior somma do poder• politico, nn vorno que cahiu reprosontnvr. em lnrga parte 
forma do governo fadoratlvo, o que tl o en- a revoluçiiO de 15 de novembro (apoi<lâos); 
carragrtdo de dirimir ns questaas que mnls a vordtida t! que o governo que cnhl~;~ tinha 
Jntai'OSSiio 4 vida autonom11 dos estrtilos o sua um pns>ndo na propaganda, tlnbo. se tdentl· 
indepeudonoin; ns qnostoos entro estados; as ficado; com a revolução, exprimia inegavel
questaes entro n Unliio e Esta•los, os· actos dos manto o sentimento 1•epubrcano. (li! ui tos 
governas dos estudas, ns lois do sli'us parla- apoiado• • opar'••.) 
mantos, · os nomes destes mlnlstro3 silo ·perfeita· 

.Assim. cassarit o nrblltrlo que o projecto• monto conhecidos na oplnlilo publlcn; poderia 
governamental concedo no prooidente da dispensar-me do f~zer roforenolns pessonos; 
ltopubllcn nu nomonQilo dos membros do tal mas todo o mundo sabo que o ex-mín\stro do 

. tribunal. · Interior ropresontnvn o osplrito altivo do 
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ostndo do ~llnns (apoiados); o ospirito do ro- condnzir indill'eronto n um velho rol o nlgu
sistoucin i• propotoncin o que muitos vezes mnl louras crinncinhns pnrn fót•n dn pntrin. 
son nome fórn snll'rngndo com honm pnrn o (Applausos o apoiados.) Ilu tive n honra do 
povo mineiro npez••r da oposição dos pode- convidar n V. Ex. pnrn n revolução o rondo 
J•osos, (Apoiados.) S. l!:x. entrou no partido hoje osso culto n sutL cinsso, ngi'ndecendo-iho 
l'epuhiicnno como umn forcn, S. Ex, entrou dtL tribunn os seus sarviços, (Apoiados o muito 
pnrn n Ropu!Jlicn; .i•l ropublicnno (Apoiados o bem,) . 
apartes,) · O ex-ministro dn gnorrn, Florlano Peixoto, 

o Sr.ox-mlnistro dnjustlçnCnmpos Snllosora qunsl que ma poderio consldornJ• suspeito. 
um propngnnúistn tennz, demolidor nudncioso S. Ex, snue 11 ndmirnçiio p1•ofundn que sem
que destroo mns indica logo como construir. pro consagrei n se11 nome. S. Ilx, uão é só 
(Brauos, apoiados.). Nome celebro que não um general, é tnmbem um heroe, (Apoiados • 
represent11 umn forç~ mns um~ ioglão-ossn ~mito bem.) S. Ex. foi o nn,lo dn prudenci!' 
JJOrolcn maiorh• pnuitstn, (Ap01ad0<.) · ]unto do Viscondo do Out•o Preto, S. Ilx. ev1· 

o ex-ministro da agricultura Francisco 'tou que se dorrnmnsse o sangue brnziieiro. 
Giicerio talvez o chefe mais operoso e mnis (Apoiados.) s. Ex. c11hiu, mas ilentro do cado. 
IJabii do pm•tldo ropubllcU'lo pnulistn, glorin coraçüo tom erguido um monumento de gt•n
tle seu ostndo, de quem se póde dizer que so tidão e pódo mesmo morrer, porque sobre seu 
teve n fraquozn do doixnr que outros se onri- tmnuio se ha de oscrovot•: Nos campos do 
quecessom, S. Ex. sahiu jui~;ndo hn dins pein Parnguny eram inimi:;os-nlli vamos com
revolução snn:;uinnrin, peln noccn do Sr. Mnr- batet• com brazileiJ·os-sito nossos irmi!os. 
tinlto Prado, iilustl'e pauiistn, como um (1lpoiados e applausos,) 
IJomem ~ujn probldnde núo se discuto <,apoia- Nadll posso dizer sobro o ex-ministro do. 
.tios, "!"'!o bem), como um homem CUJ~ po- instrucção que exprimn" Yenernçiío que con
broza um:;uem poo em duvida. (Apo•ados, sn~ro n sua memoria -morreu- mn< S. Ex. 
apartas,) t'oF o educador da mocidade, o santo dn .nossa 
. Eu niio e.jt~;' tratando do m~do ~orque SO· r~; 0 progndor, 0 snuio, 0 vorúadeiro santo 

Juram os mmt.trosrevoluclonaJios.Ilstou mos- quo a~itou todos os espíritos, que moveu 
trando que ossos. homens t~om .um passado que todns ~as conscioncins (apoiados gcraes) que 
.oncnrnn ns. tradtçOes e n ~lorm dn ~epu~ilcn pelo sou trnhniho perseverante da todos os 
e que por 1sso o governo que nniuu nao ó dias 0 de Iodas as horas conse~uru pi11ntnr n 
igual no gove,rqo que sobe. . fé republicana no cornçi!o do 0 1odos os. silus 
. o sr. ox-n11mstro do exteriOr, o St•. Qulq- discípulos, de todos que 0 ouviram 0 .l•i co

lmo Bocnyuvll,, o ch~fe do pnrlirl,o repu h h- meçam 11 reveroncim• n sun m9morill (apoia-
c11n~, revoiuctonnt•Jo com Ar!~ttdes J.obo! dos gcraes, muito bom) quo foi o org11nlsndor 
.(apo1ados) ó um d~s ho!Dens mn1• attncados, da rovoluçiio. 
.sereno deante dn mjnrlll como cnJmo denote , , 
do perigo I Pnrll nós militnros, S. Ilx. o OX• u~r Sn •. RErRESE~'TANTE ..,. IlJ o fundador 
ministro de os.trnngniros. encornou semp~e n da li.opubhcn. . . 
.cbefia do pnrlldo repubh7nno, S. Ex. agttou o SR. ZA~rA - Não tem nndn par11 o Sr. 
11 bnndelrll revoluclonn.rtn em torno d~ ~uni ministro dns finanças 1 
!los ngremlamos (apoiados). o Sr. ex-mmlstro o Srt. Sr.nzEDELLo- Poço desculpns no 
-de estrangeiros tem rn:rn o exercito apenas nouro reprosentnnto dll Bnhin por j~ uno ter 
lstso :E foi um .llmi~o dedicndu que tivemos falindo no nome do meu ilJustse amigo o Dr. 

• x. ~ · ' Ruy Bnrbosn 
.um defenso; das ciusses miiitnros, nn 1m- Eu não poriln csqueoel-o pol•que s. Ex. foi 
prenso, S. Ex. sustentou sempre o princtpio n alma mater deste governo (apoiados) por 
ao que o exercito orn o hnvlll de ser 11 nln:!a que s Ex. é o c3rebró mais podel'oso dn nossll 
da pntria(brauos, apoiados) de ~UO eJle nllO gerncilo • S JlX foi O or~anisndor de reror
representaVa o j11nisnro que oue oca a não ro- mas import~ntes do Governo Provisorio, final-

. tleto, mns o c!dadiio llrmado, quo dere~do e monte com sua pnlllvrn úo fogo ern um demo· 
gnr!lnte ns bberdndes puhhcns (apo,ados, lldor, com sun pcnll adamantinll no Diario da 
multo bom.) . Noticias S. Ex. escrevia todos os dins o evnn· 

o ex-ministro da mnrmhn, Eduardo Wan- galho das escolas o dos qunrteis. (Numerosos 
denkoik, o. representante dn esqundra no apoiados.) · 
.governo, o no• dins dn rovoluQllo, o rel!rosen- O SR RETWlD.I. - O esquecimento veiu n 
tnnte da asqu11dtoa revolucionnrin (apo.ados) ; proposiÍo · 
o braço Corte que, npolado em seus cam11radns, • 
nos guardou do bombnrdelo, que nos livrou O Srt, SERZEDELLO- Jó. vê o Cong"l•esso 
do mnr revoltado e dns colerns do oceano que não é ti!o facil r,,zer 11preoinçaes desfavo
·(apoiados e brauos) e que nos fez ver o ma· rnvois ao governo do 15 de novembt•o demls
.rlnbelro sempre meigo, generoso e co.rinlloso sionnrlo,porque esbarra-se logo com aimngom 
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ctn Republica o é por isso que ou, revoluoio- que n união dos estndus sara lndlssolnvel e 
nnrio, o revoluolonnrlo que l'ol no onmpo dn porpotun, exprimindo nsslm ns nspir,,coes 
Juotn nulos dn fodornciio o dn nutonomln dos o o deseJo nrdonte do nossa gern(:l1o de 
estados, nntos mesmo dn Ropublloa com o que so conserve nnossn pntrln una no terrl
idelnl d"justicn e dn moi•nlldnde, niio posso torlo, unn como nnolon!llidndo, nsplra~ão que 
deixar do ngrndecer n ossos homens que no recebemos dos nossos mnlcros o que trnnsmit
f!ldo do bonemerito marechal vi nssoborbados tiramos com o mesmo mnor e o mesmo zelo 
pelos mos:nos perlt:os, unidos pelas mesmas nos nossos vindouros. 
nsplrnclles, llgndcs com n nrgnmnssn dns Silo est"s pnlnvrns um p!•otosto n ossos 
mesmns dores e dos mesmos lnt'ortunlos. oxnfl'Ol'os do sepnrnçiio que de tempos t\ tem
(Apoiados muito bem,) pos surgem como bnndclra de oxplornçüo. 

Jl por Isso repito, os ministros que só bom (Muito bom, apoiados). 
nüc silo semelhnutes nos ministros quecnhom. · Mns, Sr. presidente, ficou esquecido ueate 
(Apoiados.) nrtlgo o ('neto grandioso dn proclamnciio da 

Estou mesmo plenamente certo do que o Republica. 
benemorlto o. immortal Sr. marechal Deodoro 
chefe do Governo Provlsorlo, havitL de ter VoZl~S-Foi uma injustiça. 
assistido com psznr 11 retiradn do seus amigos, o Sn. SEnZEDELLo-Senhores, n conslgn"" 
de seus collnbol'adoros de todos ns horas, de cão dessa dntn r;loriosa em nosso codlgo ergo
todos os momentos o que com ollo canso- nico é nccessnr1n: o seu osquecimonto .á umtt 
lidarnm a Republica mnntendo a ordem e a lnju>tiça o um erro. 
integrldndo diL nosso pntrht. Antas de qualquer considornçüo, é uma 

o sa, ZAl!A - Nilo e isto o que so depre- prova do grntuliio nos brnzilelros que tivornm 
llende dn cnrtn do marechal. n corngom civlcn de romper ·com o dospo-

. . . tlsmo, que quebraram ns cndoias da corru-
0 sa. SERZEDELLo-Poco licenoa no 11lustre pçilo quo lovantnrnm um punhado de solda

representante. poln Bahla pura niio responder dos '0 marinheiros o vieram eAangolisados 
ao seu npnrte ; mas s. Ex. pó,de estar corto pel!l propagando, sncrincnndo o i~>r o a t'!Lml
que rnz uma ln,lustlca nos sent1~ontos !)One- lin proclnmar a Hepublicn como uma relvln
.Iosos do ma~echal Deodoro (muotos apooado,,, rlic~çiio dos brios do povo brnziloiro· (Apoia-

·. muilo bom) Sl acaso ponsa que olle esqueceu dos ) 
. esses companheiros que sabom bem quanto ~ias deixemos de lado n gartid~o. que nnda 

a.preco e estima olle lhe~ coneagrn, valo para os que sabem cumprir o seu devor: 
. N4o ospernvn,Sr. pres!dento,tcrdo começa!' é necessario d!lr n essa revoluçiio origem o 

,pelas palavras que aC!Ibo do proferir. Pro- ponto do partida do novo regímen, assa 
, , tendia nntes.-n exemplo d~ mm tos colleg!ls, nuto1•idade na hlstorln c essa valor mornl 
_ pergunlnl' sreranecossa!iOJustl!lcnr n minha que nlnguom possa·ncreditnl-n um motim de 

posiçüo nosta tribuna-s! ora necessnrlo dizer quarto! rnns sim n consequencia llltai da 
que estou nqul om nome da ~opublicn pelaRa- mnrchn' evolutiva do nossa socieclado, corol
publlon,em nomo d!L fodel'll\'ao e da autonomia !arfo de nossosnntecedentes hlstorlcos. (Apoia· 
ilos estados; que estou aqu1 para consagrai' n dos ) 
plena llber~nde OS,Pirltual; finnlmonto que os- fÍn dl~s tratou-so da uma moçlo de agrà-
tou aqui para consignar om nossa Coustltulciio doclmento 110 exercito a ii armada por esse 4.. 
os .meios que possam craar uma anta-mural glorioso ncontoclmeuto a niio comprohond!> 
~os abusos, d3 mndo que se firme em nossa melo mais dl~no de honrar assas r.l~sses, cor-
patri~ o regímen d11 justiça o dn moralldado. porlficaçüo d~ dignldudo nacional, cujn glorin 
. Por outro lado eu premso correspondor a ast4 om niio ser 0 escravo qno obedece, mas n 
confinnca do estndo do Pnrá que dou-me" foro~ que garanta 11 liberdade, do que consa-
honr~ de elogor-me, dlzend~ com frnnque~n o grnr assa data em nossa c!ll•ta constitucional, 
que penso a respeito ,da lo1. qno vna pres1dlr mostrando quo nessa din o povo brnzllelro,am 
os destinos da ltepubhC!I, le1 que apeznr dns nlma e coraçiio, em corpo e em osplrlto ostave 
diver!lencias esp~ro sahlro deste Con~rosso- comnosco, mostrando assim que o exercito o n 
perfeita, bnrmomca-C!Ipaz do roslshr lls re- armada só.· rornm grandes porque souberam 
voluçaes o no tampo como esses monoliU1os' ser 0 instrumento da nlma o dn vontade na
sempre~· mesmos,sempra admirados! (Apol~- <clonaH (Apoiados. 0eraas; muito bem.) 
dos; n1U11o be111.) Por outro !!Ido essa d~ta de 89 tom colnci-. 

UMA voz-Não com n rolh~. (Riso,). . :deupln tnl:que sÓ por si oxplica o thcto; olln 
. o Sn.. SEn.zmnELLO - Sr. prosldente, come-. 'Dos liga· á rovoluoito l'rnnceza, nos mostra. , 
çn.:rei ~s. mlnbns.obsorVIIcOes pelo art.l',. onda. 1como as grandes lioOes o os grande~ exem- · 
}JiloSSOU o substitutivo da commlssilo •. Nollo, ·pios· nos voam dos mortos quo govo1nnm os 
estA consignado o roglmon represontatlvo. o ·.vlvos,-nos liga ~o ocoldente dn Europa, de 
n fórm11 republicana federatlvn ; nelle so diz ·o!lde nos velo n. clvlllsacilo, nos llgn ao povo· 
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frnncez a ![uem devemos, em grande parte, ]lOr esses que li. sombra delle tinham vivido. 
os bonotlclos da nossa proprln clvlllsaçilo. (Apoiados; muito bom.) 

Eis porquo proponho que no art. i' nccros- Di;so S. Ex. quo a monarchht nos ~odia dar 
conto-ao- proclamada a 15 do novembro de todas as reformas o ou discordo dos. Ex., já 
!880, porque isso se opp11o n lndolo do systoma, jil. 

·E a proposlto da revoluçito, preciso referir- porque, si homens bom Intencionados como 
mo no venerando Sr. senador Saraiva. · · S. Ex. cooperavam pnralsso, outros ou qunsi 

S. Ex. nito tomnrll as minha P,nlavras como todos pelo lnstincto do consorvaçiio !notavam 
Mtn do consldoraçito o do rospmto, o illudinm. 

S. Ex. ó um dossos homens que tovo a rara Em que poso no illustro roprosontante do 
felicidade do occupnr todas as nltns posiç11os S. Pnulo, o Sr. Martinho Prtulo, a Republica 

. do lmperlo, de ser ató umn. ospocio de oraculo dovin vi~ como yei~, o o maior serviço do ex
a que so consultnvn, e do poder vir ntó os nr- orcito fo1 contrtbmr parn fnzol-a sem den•a
rninos ropubllcnnos,ondo foi recebido sem sus- mnmento do sangue, som pertur•baçiio d!l. or
polçito, porque S. Ex. nntos do tudo ó um dom, som violaçito do direitos, som sangue' 
cnrnctor, s. Ex. nntos do tudo ó uma houos- braziloiro derramado. (Muito bem; muito 
tidtule 1 bom,) · 

Mas S. Ex. disse que a monarchia nos po- A monarcbia ruiu por torra, ruiu, silenciosa 
dia dar todas as rot'ormns, nos podia dar a e podre, o si os homens polltlcos foram os 
federnçiio e que depois podia vir n Republica, rosponsavels pelos seus orros, niio sei o 
pod ' rolar a pedra dn montanha, porque en- quo mais admirar si n pnclencia do velho e 
contrnvo. o leito preparado de modo o. evitar- vonernndo rei, cujas J?rovns de honestidade e 
mos os inconvenientes da dictadura. pobreza respeito, deixando-se sempre mu-

Dlscol'do comrletamonte de S. Ex., porque dir, si n covardia desses que o cercavam e 
a monnrchlo. fo seml'ro habil em sophismar que. o abandonaram · nn hora da expiação do 

. todas as grandes rolormas. (Apoiados, muito seus proprlos erros. (Bravos; apoiaclos.) 
bom,) Nito! A. Republica devia vir como veiu 

E si isso ó verdade, ninguem ó mnis cul- calma, silenciosa, de modo que ll!! tropas per
pado que o proprio senador Saraiva; a esse correram as !'uns em triumpho o ns croaoci
respeitil preciso fazer um pouco do historin nhas continuavam n br•incar nos collos do 
velhn. . suas mitis. (Apoiados; muito bom.) 

Quando cnhiu o partido conservador, quando o SR. JoÃo DI! S!QllEIRA..- Apoiadissltno: 
ruiu por terra o mioisterio Jeito Alfredo, cha- abandono.rnn-o. . . . · · · 
mtuio. para consagt'ar a revoluçito nboloclo- · · ' 
nistn feitn pelos allolicionistas e polo exercito, O SR. SERZEDELLO,;... Sr. presidente,· :o.2' 
foi Jogo chamado 0 sr, senador Saraiva. ponto com o qual pretendo ocoupar-me ·a ó.que · 

s. Ex. nos contou no sentulo brnr.ileiro que ~iz respeito i• discriminaçito de rondas. Come
havia doscripto no velho imperador a situaçiio çaroi pedindo desculpa á illustrada'bnncnda· '· 
do palz, que nada havia occultado, que lho rlo-grandenso por• ter de referir-me ·aspechtl-: · ' 
!Jnvla feito sentir a nocossidtulo do amplas e mente o. S. Exs., que toem com calor, com rara . 
largll!! reformas 0 accrescenton: • sua magos- energia e grnndo habllidade, ó preciso contes
tado tudo accoltou ,, . sal-o, defendido as emendas que apresentaram. 

Desde o Sr. Dr. Julio do Cnstillio, ss. EEx. 
No entanto, S. Ex. nilo nos explicou n razito todos 8Ustentnrnm o affirmnrnm que a fede

por que nito foi encarregado do poder e porque raçiio ora a discrimlnaçito do rondas, que 11 
, 1'ol chamado o Sr. Visconde do Ouro Preto, fedornçito ora a dlscrimlnnçiio de impostos ! 

·· inquestionavelmente, pelo sou temperamento som duvida, Sr. presidente, que a discrimina
o energia, a. homem mais proprJO parn a çiio de rendas tem grande importnncia para a 
reacção. · · consorvnçiio da vida nutonoma dos estados,-

E a verdade ó que S. Ex. trouxe onroiadn masji•maisseeucontrnril ompubllcistanlgum 
n bandeira da feúeraoiio, o melhor querendo tal nffirmaQlio o o proprio sr. Dr. Assis Brazll, 
servir ns lnstituiçoos, S. Ex. trouxe desfral- em sua obra a Ropublica F<clera!ioa, oito nos 
dadas ns bandeiras do nnnlqullnmonto do r.nr- ensinou semelhante cousa. , . . 
tido republicano o da dlssoluciio do exercito. Acho umesquiuhado o nrluclpio fÓderativo, 
(Apoiados ooracs, muito bem.) ,. acho quo se o torna rnchitlco, Jazendo-o tio-· 

Os ncoutoclmentos procopitnrnm-so, e essa pender• do umo. guostiio do mais dinheiro ou 
dosconllnnçn que os homens politicas man!les- ao mono> dinheiro, (Apoiados, muito bom.). 
tnvnm contrn o exercito o ns escolas que po- s c s 
diam justioa o moralidade, fez r•uh• por torra O 11 • Alti'os ALLES- Apoiada. 
esse velho tilrono qunsl secular cheio do O Srt, SERZEnELLo-A. meu :ver, o prlnoiplo 
malar respeito o vonoraoão por ossos que o fodorattvo à multo mais amplo; .olle gira os
derrubaram do quo do dedicnçiio e da umor peoinlmonte · om to1•no da lndopoudonoin, dn 
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autonomia dos poderes locnos; ello depondo nponns nüo tom havido Yordado nns illnçGos 
mais dessn quostüo de magistratura do quo que so toem th,do d'ossn approximnçiio. 
dossa questüo do rendas (apoiados 0 nl!o apo- Nos organismos superiores como u'nquell~s 
iados) que nlio attncn " sun. ossoncia. O mou mnls simples om roiaçilo U. ostructum o li 
illustre amigo sonndor Ramiro Bnrcellos func No ni!o 1 1 • li • 
oho~ou a affirma1• n.qul nosso nssumpto que ':' ' In, seu IOJes, contra saçuo; o 

• e 1 ' S 1 ' quo so observa d que á propor('llo que o orgn-
nuo dov a~os olhar pnrn 11 u ssn ° pnrn os nismo so comlllicn cada uma do suas partos 
Estndos Umdos, mns resolvermos nós ns nossns ndqul 0 n '· · 1 i d i 
questões, attondoodo apenas no nosso maio, nndo ~m ~.0f,0 ,·maiS ospoc~a , mas eterm
como si om um Jhcto desta ordem, todo do po- 0 uma c ru:uo ~ outras, o quo se.notn n~o 
lltlcn exporlmental fósse passivo! nbandonnr d . d Jncentrnçuo, ó antes uma lnltmn soh
ns ·liçiles fecundas' dos grnndos exemplos o v nrdo n .o o '!IU!~_verdudoirn autonomia, uma 
deixar do recorrer;, oxporJoncla como moio do v~fto~Oir; UIV~>uo do !rnblllho tornada pro
ovitnrosgrandesoscolhos onde outros naulra- t d P ln dcooperaçuo -um pnrn todos-
goram e poderiam ter desappnrocldo. S. !lx. 0 os para ca ~um. . 
medico, medico distlncto, habituado om sua Pam que, p01s, este grande organismo quo 
sciencia a .:pot•JmontaçOos in anima vili, o a chamamos ledorn('llo- Uniüo Fodorntlva,.... 
obter bons resultados, podori~> nos arrastar so mantenha, basta que os estados tenham 
nos mesmos processos pez•igosos para ns sacio- nutonomin. o que osb1 so oxorca dentro d11 · 
dados e somj>re inotHcnzos. Tnlvez pat•tllhnndo granclo lo1 da couvez•goucin, dn solldnrie
ns mesmas Jdelns o illustro Dr. Assis Brusll, ilnd~. 
mais &loquente do que logico, nos cnmpos N~•o lm snp~t·ioriedado dos estados sobro a 
evangellsudos por sua pnlnvra, oncontl'onntd, U!!luo,corno d ostn sobro aquellos, Da hnrmo
seobores, um gancho que com~rol!ondon essa nm, d~; solldnJ•iorlado ont1•e os interesses dos 
discriminação 900 é pnrn SS. llEx. a fodoruciio estados o l1 Unliio resultnrlt a ostabilldndo. 
e que é para 1mm o rulna pura o !)OSso credito, Isso niio quer ·dizer. que todos os estados 
o nniqU!Iamonto da grande patrm. (Apoiados de;:am t~z· recursos tguaos, o o nosso mal 

.e·nao apoiados.) ' esta aqUI em auerer.ostnboiocor uniformidade 
.Sr. presidenta, a começnz• do discurso pro- ~::f1q~o~~uan o 11 meu vêr o'osta do.si~;uaidnde 

nuoclndo pelo illustrndo o erndito ex-mi- J 5 monte 11 harmonia. (Apaoaaos.) 
nlnistro. da fu"ondn, tem-se trazido nqui fre· A quostito pratica está r.ois em saber como 

· quentemonto a comparaçiío da União nu su11 so poderá. manter o oqui!ibrio do modo ouo, 
vida do relnçi!o com os estados n um ort;n· podendo n unliio ter largos meios do attondor 
nisme ,vivo, a •1m organismo superior o ns as pultipins ovontunlldn los da vida de uma 
partes que o compoem. nn~uo, possam os ostndos exercer as sullS 
. Nilo sei, senhores, si· os· que ·procuram oa~n funcçilos com ot•dom e mora!ldado o ni!o vi vez• 
npproximnçilo no domlnio d11 bioio~ia ac- no _rogimon do deficit o do enlato. (Apoiados, 

-ceitam·em todns n·s cousequoncins a 8outrins muoto bom.). Ha oxugoro nos quo tudo querem 
bio-sooial •. Realmente gr~;ndos doponcloncinns pnrn 11 nmito como nos que, partldarios do 
existem entro os Jhctos dn vld~; social o o rln Jo!l'or~on,. tudo quorom pnrn os estados. os . 
vida individunl;-grnndos pontos do contncto pr1me.'.ros nos conduziriam no rogimen pus-

•· entre o .orgnulsmo soclnl o o organismo ln- sndo: o contra, o ~trnnrlo polvo, tudo nbsor-
dividual. vendo. Os segundos esquecem-se que os 

N'esse grande nggre~do que so cbnm11 n extremos do fedomllsmo tocam o separatismo; 
sociedade, n'osse orgnn!S'mo vivo, o individuo nilo voem que viemos de uma concentra('llo 
ó uma mo!ocula· O.POI'OSJt, agindo o nctunndo o nbs_oluta e que é preciso scindlr toda uma 
recebendo sobJ•e s1 pela cooperae<1o o pela so. sor1e de lignçilos, ó Jlrociso destruir quasi tudo, 
liclnriedade todos os boneficlos que Jbo veom e si n dosl!•uiçiio cl fncl! a substitulçiío coo
do trnbnibo do todas ns outras; la como nqni strnlndo cl ditllcil_porquo é preciso coordenar 
tudo se ngita, tudo converge. ? uma cooJ•dennçHO .• dostns niio se faz do um 

A natureza moral o intollectual como n Jncto. · ..... 
· Jluturoz~ physica do l10mom es.ti!o submotti- Pam os rnclicnllstns·en lombro.que somos 
das a le1s fataos do dosonvoiv1monto, .ro~ul- um pnlz unitario om':;muitos pontos, esta ~;bi 
tnndo ~em pro o progresso da substltUICIIO n unldaclo de 1'1\cn; :a)tinidado de costumes, n 
success1vn dns .vontades attrulstns ás ogoitns, unidade do orlgem'!O:•unldade de Jin~ungnm 
dn liberdade mdlvidunl ii autoridade. A so- como nenhum. Ellfró nós o que ju~tlficn a 

· clodnde humana ó som duvida um organismo; federnçiio é a oxtensi!o do tert•itorlo, 0 mais do 
ella . é nm ·conjuncto do Jbrçns e . f11ncçOes o, que iss.o óijno projectados sobro o meridiano n 
com9 os organismos ns socleclndos nascem, geogrnphla nos den cllmns ditrorentes: nqui 11 
clecl.'nam o mo1•rom. montnnlm ali a planiolo, aqni o rio caudaloso 

E, pois,JJntnrnln compnrn('llo da Uniilo o llt n lmmonsldude dos campos, aqui a pnlmell'U 
dos. estados a um. Ol'ganlsmo o suas paz'tes ; là 11 norosta dos plnholros. (N1u1o b~m., 
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Vojnmos po1·em 81•. prosl~onta õ quo hn I,• Essa systemn cercoln o> recursos dn 
~obro ulscrlmlnnÇtto li e reu~us, Hn 2 systomus; Uniiio, que ó a pntrln commum; quo tom 
o !lo projecto constltuclounl que ~n a uniiio todns us grnndos rasroosnbllldudas collectlvns, 
exclusivamente os Impostos do nrt. o•, nos os· dosdo a dofozn nuclonnl ate o. mncutonçiio 
todos os rio n1•t. U" n cumnhttlvnmante ou nilo do nosso credito ; 
tt nuiiio o nos astndos os uo 111'1, 12. 2," Reduz a Uniiio qunsi que exclusiva-

O systom~t rio-grnudonso <li• n união os do monte nos Impostos da hnportnçiio, em uma 
Mt. 0" o todos os umls "os ostodos o pnrn ópocn em que os compromissos cresceram; 
prover os recursos da nnliío em cnso do ooln- 3, • Collocn o credito da Unliío na depen
midnclo publica ou do lnsumcioncln dos im- dencin dos estndos, o que difficultnrá todns·as 
postos do nrt. O• o direito no governo da nossas opernçOes externas ; 
unliio rlo taxar permaoontemon to a ronda dos 4, • Em cnso do rocusn por parta dos ostn
ostndos. dos on do alguns, toremos o confllcto, o assa 

Sr. ra•esirlonta, qno o systema rio-~r:•n· conflicto pódo dnr-so, porque, om muitos OS• 
densa o mais simpla> que o do projecto So {;o- tndos 6 inndmlssivel n tnln sobro a sua rendn 
verno n~o ponho duviiln em nfllrmnr: que se jn mcsquinlln o lnsufllclontissima pam os seus 
approximn muis do Ideal fodeml!stn ou nntes recursos ; · 
q•to é qu1tsi rndicn.l tombem o o.tnrmo.SS.E!,x. 5.• Não resolve a questito do presente, nulos· 
para serem loglcos doverlnm provm·: l', que n. comJllicn, porque diante do deficit que temos 
o systoma do projecto niia pe••mitte a federa· n. Uniuo come~arit taxando a renda dos es
çiío; 2•, que" ledernçiio só é JlOSsivel com o toJos. 
systmna quo SS. BExs. aprosontnm; :J•,rtuo o Profiro, pois, o systomn do projecto dn· 
systomtt tlo SS. lmxs. 1'o;olvo a questiio do Constituição apresentado pelo Governo Pro
ut•es,uto o.<le ruturo. D<thltt preferoncln. Ma~ visorio, mas não mo illudo,elle nüo t•esolve 11 
não. ss. EBxs. apenas nproseutnmm tlous D1~ questiio purn "vida dos estados nestes pri
gumentos: !•. o nosso systomn é mais federa- moiros nnuos - os impostos concedidos aos 
llsUl, <l mais simt>les,ost<t mais do nccordo com ostndos nuns! nada. diío, o de trnnsm!ssilo de 
o ideal fedorntivo,logo devo ser preferido. propriedade <linslguiftoonta ~orquo hn. maio 

Senhores,osto argumento niío procedo: mais ilo lll~<lil-o, apeu<r dnf ver1fi,cnciles que se 
federnlbtn e mais simples do que 0 systoma. pod~ruo ostnbelocer nas pnt•ttlh!Lll nos alu· 
rio-~randense ó o que dh nos estados o direito guets etc, 
rlo t~xnr o nrrecndnr tudo dando uma. quarta o Imposto territorial niiojpo·Jerit tiio cedo 
pnt•to n Unliio, de nccordo com ns suns despe· ser estabelecido no norto e terá por bnse o 
zns, o SS. Jl~xs. apressaram-se em declarar capital isto ô o va.lorvonnl das !erros o br. do 
que osto systomn,pronhe do inconvenientes, é dn1•, por conseguinte, muito menos do que 
imprnticavol, o quo prova quo nem sempro a suppOO·SO. · 
Nnluçiio mnis do accordo com o ideal fedorn- 111c~ nponas o do industrias Ol>rofiss~es que 
lista ó "qno convóm. · dnrA algumO: cousa. · .. 

A seguudu rnziio •prosentnclu por ss. EExs. Fó1•:L d'uhi niío vejo quo novos ·impostos se 
· ú quo os Impostos cumulativos do nrt. 12 toem podariio cstnbelecor om P01'nnmbuco, Bah!n, 

gr<Lndo Inconveniente. Po.rnná. otc, porque novns .tndustl'ias niío se 
Appa1•ece uma, industria E ova, comoQU lL criam dr. noute pari' a-Ula. 

desenvolver-se, o Estudo puo nellr. us suas E 110 ontnnto Pernambuco concorre parn n 
espernn911s, ~{l vem a Un!iio, taxa·n, mntn-~.\ UniíLO com mnis do J2 mil contos· a ftcnril sem 
o aniqUila a U)dustrla. molosde vitla, e o mesmo ncontecerti. no estn.-

Sen bo1•es, nm<l~ não proc~de este ar~u- do do Pnranit cujo solo uberrhno, e cujo 
manto, porque os UnP.o.stos sorno estnbelocltlos clima udornvol, diio·lbe proporçiio para ser 
pelo Congresso, c nl)1 os representnnto,s _de um rios principnes estndos do sul, o que 
cndn os tudo fn.r;io OltVtr n. sun. palnvm, e<llruo, npaznr disso ter1i duzentos contos de reee1ta 
quando se tratar do qualquer l~dustrla, até para uma despem de mnis de 900 e Isso qunu
que ponto ella podem supportar tmpostos, 0 ilo 0 mntto niio suporta mais Impostos, n ln
si '!S razoes forem ponderosas •. o governo dn dustrla do plnbo apenas começo. e n. pastoril 
Umão, que vive da vida dos estados, hn de nrecisado protecçiio. 
ter o bom senso de attendet•, • . . 

Mas . nceresce que devido nos osrorços r! o O Sn. ZAMA-Si V. Ex. qnor snber o estnd<> 
muatrndo Dr. Lituro Sodr<l, representante t!B Bahln, pergunte no Sr. Bnriio de Vlllo. Vi
do Pari>, pertencem ju aos estados os lmpos- cosa. 
tos de industrias •· profissões, e Clihe, ~es- O St•. SERZED~LLo-O.qne o bom senso nos. 
n.ppnrece o o.rgumento. (Apoiados ; · muito aconselha é procurar umn solução que· som 
bollt ! ) dosCBlcnr as rendas dn Unlilo permnncnto- · 

Por outro lado contrn o systemo. da S. Ex. mente sem multo prlncipBhnonto cerconl'-111& 
bn uma. serle de b.rsumentos contro.rlos : o Cl\lllpn de suns n.ttrlbulçoes, possamos dar 
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os meios do manterem os estndos oqulllbrndos I gloriosos. Aln~óns, Cenrá o nós toramos todo 
os seus orçamentos de modo que desassombra- o not•to vloland'o assa Constitulçilo. Apoiados) 
dos possam outrar na luotn poh1 vida e corri- o apartos.) · 
glrom-se dos erros a abusos quo herr!nrnm da geflictam, pois, os dignos representantes 
monnrchla. (Apoiados.) de S. Paulo, Mlnns o !Uo Grande do Sul o 

Para auxillnt• a orgnnisnoilo flnnncoim dos niio osquoçnm-se · de quo o sncrlficlo que 
ostndos resolvi pois rostnbolocer n emenda do rnzom ó um neto de justton para com os seus 
Sr. Snmlva sobro a divida dos ostndos o como irmiíos do norte a por Isso appeilo pnra o 
medida trnnsltoria o Imposto uddlcionnl do patriotismo de Ss. Exs . 

. 15 •;, sobro a lmportnçüo. Sei, Sr. presidente, que este imposto da 
. , Eu sei senhores quanlguns estudos não tem importuçiio, como todo o Imposto é sempre 
divida mas ó este um dos meios de estabelecer vexatorio; mas a verdnde ó que de todos os 
a !gunldade. Impostos, col!lo )'em diz ~ Duque de Broglie, 

o SR, LAU!l.O 1\!ULLER-Pratlcnudo urna ó o mnls equ1tattvo; e st cal10 directamente 
injustloa sobro. o p_ovo ó os~e notnvel pu_bllc!!Jtn quem 

• . nos d1z nmda :-nno ha nadu. mats vu.o do que 
O SR. SERZEDELLO- Enl!•nndo todos os lnda~nr sobro que classe de cidadãos cnhe tal 

estados no n~v? reg!mon .dosombnrnçn~los e ou qual imposto, porque, em ultima analyse, 
sem compromls,os . Rdqulr1dos no ro;::mwn alio cnho sempre sobre o povo que ó o consu-
pnssndo pela Jncur111 dos g-overnos gomes mldot•. (Apoiados c apartes.) · 
e locaos. (Apoiado~.) . Do passagem, Sr. presidente, preciso rafe-

Senhores, é prec1so que eu repita nqut que rir-me a dous pontos que repnto de alt~ im
niío estou advogando o~ interesses ~o estado portnncln e que na minha opinião foram com 
do Pará, .ni!o são cons!dornçoes do mtoresse grande snbedorln resolvidos por este Con
locn.r·que me levam a acceltnr ostus emendas. grasso. Refiro-mo no voto, no illrolto do voto 

O estndo do Par!t ou ftquo consi_gnndo o ns ~ulheros o ii abolição do. p~na. de morte. 
systemo. do projecto ou tlqile 0 r1o-~ran- Nuo nego, Sr. presidente, o d1retto de voto, 
densa, ou passem medidas de caracter ~rnn· ils mulheres, po1• umn questilo da J'<>lta de 
sltorio ou nito; o ostndo do Parit tem amplus capacidade intollectunl ou porgue supponha 
ocndlçOes de vida e de lnrgos nonos quo dá que ni!o possam ter ollus a aptidno para exer-
sempre muito mn!s do que recebo cal-o. Não mo preoccupa essn questilo de di· 

, . · . reito, como essa outrn de estnrom ellns sujeitas 
E . exacto que tem umn. divida, mas Já em ás mesmas leis crlmlnaes que nós. Pnra mim 

1883 a 1884 dava ul!l saldo qu~ por si b~stnvo. a questão é da conservnçiío da fnmilla, o por 
]1nrlt pngar os defie•ts do Sergipe, d~ Plauhy, conseguinte da sociedade; para mim a quostiío 
ân Parahybn, do Mnrnnhiío, do R1o Grande ó do estabilidade soolnl. Jil. se disse aqui que 
do N_orto, do Parnnlt o de 1\!ntto Grosso. 11 sociedade ó um organismo, 0 um organismo 
( Apo•ados calorosos dos representantes pa· snporior cnrncterisndo por este fucto que tnnto 
raenscs; apar!cs,) mais perfeito ó alie quanto mais ospocialisa-

Do modo que S. Ex., o ex-ministro dn fn- das ~ão ns funcçõos. 
zendn, tinha razão quando em 80 nos npro- Nos organismos superioras, quer do. vida 
sentara com saldos apenas o Pnr~ o S. Pnulo, animal, quer da vida vegetal, os aggrogados 
o nos dizia que viviam os outros pola coope- de collulns, constituindo orgiíos silo dest!
rnçiío.· (Apoiados, apartes o nao apoiados.) r.ndos a certns funcçiles especifions o sem 
Pernambuco davn em as a 84 um grande desorganisn~ tudo, som produzir graves !aSilas 
snldo, e si dnhi pnra cá decresceu a ponto do o prol'undns perturbnçOes nilo podem ser das- • 
em 89 apresentar um deficit, foi isso devido viudos de sua missão. Orn, no organismo so
no governo gorai, que tudo lhe tirava som cial, ao pnsso quo o homem ocnsagra-se e de 
cuidar dos meios do desenvolver novas in- dia pnrn dia· pelo oxerciclo e hornnço. aperfei· 
dustrins. (Apoiados.) Com ostns duas medidas, çon-se, 11 actividndo oxternn; no pnsso que .alie 
segundo um calnulo que vi nas miloS· de meu pelo trnbalbo é obrigado n prover a famlli11 
colloga o illustro ropt•osentnnto pelo Pnrli, de todos.?s,melos mntorlnos pnm que na trnn
rnojor Buon11, os estados terão condições do qnlllidndo ollo. possa cumprir 11 sua missão, a 
vida. Fóra dnhl toramos a nnarobla, teremos Ji!Uiher pelo. delicadeza dos a!fectos, pela su
a desordem, teremos a Constltulçilo vlolnda, blimldnde dos s.ontlmentos,,pelo. suporfot•ldada 
]lorquo Pernambuco, ondo n. onorgln do seus .do amor ó dostmndn ~~ soro anjo tutelar da 
. Jllhos só é compara vai ii reslstoncia. desse fo.mllla, a educadora do coraçüo, n inspira
IJello arrecife hnbituudo a vencer ns · colerns dom do apor!'eiçonmonto humnno. e o apoio 
do oceuno, Pernambuco ha de ter o yatrlo-· moral m~is solido. do proprio homem. (Apoia-

·. tlsmo :de o.t•rombnr osso. Constltulçu.o,. que dos; muito bom.) Jogal-n no melo dns pn!Xiles 
tudo lhe tira o nndo. lho dá. o mesmo fnrti a politicas, atirai-a us luctas da industria é 

· Bal)la, que nilo desmentira suas trndiçoes tirar-lhe ~ssa !llJntidnde qne é nsua força,.ossn 
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dellcndoz~ quo ó n. sun. grnçn., osso recato quo theologlcn, uma quo n.ffirmn.vn. n. exlstoncln. do 
ó o seu sogrodo; ó destruir, ó clo:~organlsnr n. typo criminoso, outra que negava, e .nosso. 
famllla. (Apoiarlos; muito ucm.) occnslüo o nooso collegn. Dr. Lauro Muller 

o segundo ponto ó roln.tlvo n penn do morto deu um apnrte, dizendo que combatia a pena 
sustontadn. n.qni com grnndo tnlonto, dis- do morte J'undndo em oscoln que ni!o ern theo· 
cutldn cc.m rara o superior protlcloncln pelo log\cn. . · 
meu amigo Dt•, Barbosa Llmn. Mns, per- Haftnalmentoumn torcolraoscoln. quo nega 
mittn S. Ex. qno ou fnçn. llgoh•os re- n oxistencin. do typo criminoso. E' assim que 
Jlaros. Lacnssar,:no nos diz quons sociedades toem os s. Ex. quo ó positivista soccorreu-so nos ta criminosos que merecem, quo Tn.rdo noga 
.questiio dn. doutrinn. evolucionista- do trnn- todos ossos cnrnetoros morphicos o physiolo- .: 
sformismo - mns procisamente do Dnrwl- !tlcos 0 aceoitn 0 criminoso como um producto 
cismo. do melo. ' 

O Stt. BARDos,\. LmA - Perdoe-me, ni!o o SR. ZA~!A-Essn. ó n. verdadeira. . 
me apoiei nessas bases. · 0 Sit. SEitZEDELLo- Mns n. vordndo o que 

O SR. SEnzEnEr,r.o - Sr. Jlres\donte, pn- estes ostudos de cranoologla e craneometrin. 
recou-me que S. Ex. lmvla sustentado a pena são aindn. compl~tamonte rudimentares 
de morte como uma consequenci!l das dou- (Apoiados), o mou 1l!ustre amigo sabo que 
trinas de Lombroso, GaJ•ofltlo e outros que esta quosti!o de cn.pacidnde cmnennn .como do 
fazem n sua exposlcão como uma consequon- volume 0 peso do cerebro dopondom da rn.çn., 
cln. ou uma nppllenf)iío dossns dontrinos. do sexo, áa idade, dn. estatura, do peso do 

Senhoras, diversos philosophos e homons corpo, oln. educaçito, finalmente de mui
de sclenclnsse toemoccupndo dnnnthropolo:,in tos fnctoro& de ditllcil apreciaç[o, porque ";S 
crimlnnlm'!o só na !ta lia como nn. Allemannn proprias medl•lns do volumo do cranoo, di
a nn. Frnnçn.. Diversas oscolns se tom crendo, rectas 0 fndiréctas , siío pro!iminnres, de 
ntllrmnndo umas a oxlstencia do typo cri· modo quo estas estntisticns silo ainda impor· 
minoso, outras negando-o. feitas e ni!o nutorisnm a lnducçiio JlOSitivn. 

Hn um grupo numeroso a quo pertenoem (Apoiadas ; muita bom). Nestas condlçGes a 
Lombroso, Gnrofnlo, Marro, de Corre, Lo Bon quo fica reduzido o npoio daquolles que sua
e outros que expllcam o typn criminoso tentnm n nccessidodo dn pena de morte .como 
pelo atnvlsmo nxc!usivnmonto, ou pelo ntn- meio .Justamonte tio oliminnr dn. sociedade 
vlsmo e pela molestia, pola coexiste~clrt desses ossos degenerados ! 
dons factores. o Sn. z~rA- o maior defeito dn. ponn é Todos estes autores voem no typo cri-
minoso um abnlxnmento do typo humano ser lnutil. ' 
no bostlal. Garofnlo dltlnc-o depois de os- O Sa. BARBOSA LmA-0 facto é este : fa
tudnr os carnoteres morphicos e physlolo~ticos talmonte existem assassinos, portanto,convém 
um monstro na arriem , psychlca corn cara· quo estes dogenerodos da mçn humnnn, da. 
cleros dn. nnima!idndo inferior. socledndo sejam supprimidos. (Apoiadas), 

Sergl pnrtidnrlo destn doutrina diz que o sa. snnzEoEr.to- Fntalmento oxlstem 
ella nssentn. sobre a concepcito Oarwlnlsta bojo morphetlcos thysicos que silo degene
que u hoje verdade que nilo se discute. rndos da rnçn. humnnn., logo devem ser Iam
Esta mo pnrecou n escola de meu íllustre bem supprlmidos ! 
amigo. u~rA voz- Mas estes niío fazem mal n. so-

O sn. BARDOSA LmA - Nüo me apoiei, ciednde, ÍL especio. 
nestas bases. VozEs -Oh! oh 1 

o sn. SllRZRDEL!,O..:. SI niío se npolou 
nestas bases teri• da ncceltnl' '" esco\n, pntho- O Sn. SmnzlmEr.r.o-Outro ponto de que pre
!og\Oit- a escola de Moro! que 11presentn 0 ciso tmtar aqui é o que se refere no nrbltrn• 

d d1 d mantA susteotndo, corn grande calor; com 
typo erlmlnoso como um ogenorn. o que e- !!'rande brilho e anlma•i!o /oelo !Ilustro re-grada n. especlo- mns s, llx. não p<)de .. v • Nll 
acceitnl·n porque Moral ndmitte 0 degenerndo presentanto pelo !tio do nne1ro, o Dr. o 
como um desvio do nm typo primitivo elo Pecnnhn. SI nest11 questilo de.nrbltrnmento 
perfeiQI'IO 0 quo ó uma concepcilo thoologicn S. 

1
'é'.x. entoucle c9mo o ex-ministro de estmu· 

0 hoje om dosaccordo com a scloncln 1 go.ros, o Sr. Qumtlno Bocnyuvn, que todns 
as questaes devem ser absolutnmeute su

. Os Sas. Bo~.nnosA LmA E ZA~!A d~o apartes. jettn.s no nrbltr~tmento declaro do n.lto desta 
o Slt. SmnZEDllLLO -Mns V. E.~. me per- 'tribuna, com todas ~s energias de minha 

don.rlL trnzer nsdl1ferentes escolas que tratnm almn, quo voto contra. E voto contrn. por· 
do ns~umpto, porque V. Ex. o fez ttimbem,t que entendo que em questões .de nggresscro a 
coilsidern.ndo a eseoln soientlficn e a escola'! honra nno se leglsln para o Individuo, e multo 
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monos so yótlo o ·dava fnzor p~rn n honra 
da umn nnçno. 

o Srt. NILO PEQ,\NrrA - v. Ex. os ti\ ati·~· 
zndo tl•l seiene!n um socu!o. 

O Sr.. · SRRZIWELI.O - Sr. pros!donto, não 
sei a que se!onc!n se r•oforo o nobre ropr·eson· 
tanta, mns /L verdade ó quo nilo pr·otendo 
:~compnnhnr Sr. Ex. nos seus dev~noh•os 
Jlaet!cos ·as ro~:Jaos do empirismo e da poesia. 

, S. Ex. nos descreveu com cilros poot!cns n 
JlBZ universal, .ns IJ'I'andes dollclns desse tr•J. 
bunal inspirado na justlçn. o no nmor, raso!· 
'Vendo todns ns questiles; mns nilo ncnm· 
tJnnhnroi S. Ex. npoznt• de ter tido no tomro 
ao estudante essas mesmas f•tntnslns, quando 
mo mnndrwnm discorrer sobre ns vnntngons 
da guerra. Essns doutrinas silo oncai1tn· 
douras; S!lo ronlmonto capazes do o lava,• a 
~~ohnn o n humanidade, mns por orn consti
tuam uma utopia .scient!Oca; no cnmpo rl•t 
politica exporimonlnl, lia pratica, estilo longo 
do ser adoptndns na Europa e si DIL Amarica 
(Ol'll.m consignndos no Congl'esso do 'Vnslng
tllon, llvemm o protesto do Chllo. O quo o 
bolll·· senso nos aconselha é que oito n con
sagremos jit om nossa Constltuiçi!o sob n 
fórmn cm guo ostit. redigida n omendn, ~or
quo isso pódc levar nla-um governo pussr!in· 
Jlllne e covarde a sugeltnr-nos n humllhnçoes. 

Isso é umn questilo pnrn trntnilos. Quando 
'uma dns partes vloln todas ns outras llcnm 
desobrigadas. E' por isso que npr•oseoto" 

' s~gulnto emenda que concilia ns oplnlaos: 
A.utorisn.r o governo a declnt'lll' n !."ltel'J'fl. si 
n!to tiver Jogar ou nüo puder produzlr sons 
otl'oitcs o recurso do nrbltrnmonto, e a rnzor 
n paz. , 

o Sn.. ZA)IA. - Esta bom, isto concilia ; 
gosto úesto espirita eoneilindor, 

o Sn.. Sn.n.zEPELLO- Peco llintln, Sr. pl'a
sidonto; que seja supprimldo o urtigo que es
tllboleceu n incompntibllidade pnrn os fi•ades, 
Jlll.l'll os religiosos que tecm voto do oba
dlencln. (Apoiados ; muito bem.) E peço por
que alie é Jnutll na nossa Constituição (apoia
dos), revela apenas uma restricçi!o no pr•in
<:iplo da Jibordndo ospirltuni sem vnntngom 
.l))NUmlt porque pelo proprio VOtO qtiO ·fnzom, 
"JlO~o caracter dessas instltulcOes, ollcs renun· 
<~illom o direito do votnr e do ser votnilos. 
o(Apoiaclos, muito bom.) 

Sinhoros, nito comprohondo nnda mais elo
~ado do que n consagraçilo ~n liberdnde do 
consciencla, da liberdade espiritual, do que n 
Jlberdndo no selo da nossa pntrla de poder ter 
o.cJdndiio sem onus para si, som prejulzo 
pnl"ll os seus direitos, e som oxcepo!io para os 
=wusdeveres, n cren~n que qulzor.(Apoiaàos.) 

C:onsidero asso principio superior ll propria 
t"<lrrn11. repu bllcanu, porque, St nito fosso essa . ' 

condlçilo substnnclnl da democrnÓia, ou ropcl
llrin n Ropublicn,- proforerin n fórma tyt•an
IJic~L ouclo mo fm;so gl~l'llfllidn. OSS!L libot•dn.do, 
qnLl ú u. germlot·~L 1lo · tudwr ns outras o qno ó 
n. hnso do toda n 8aclodndo I Não i Que carla 
um :ulm•o son Dous, fJliO cndn. um nccoito a 
roligil1o qno ontondar tHvinn om t~nn. oi•igom, 
mnls mornllsndor., om ~eu• principio•, mni~ 
angustn. o venernmla om HOllS sncrlllcio~. 
cumo entender, sam tll'ojuizo Ue direitos, som 
isenQão do dovot•es! (Apoiados; muito bom.,) 

r;!s-mo Sr•. pr·osldento, cllo~:ndo ii quo>tüo · 
l;ancnrll'' om relnçilo ii. qunl tenho com !li'n· 
misso solomno com osto Uon~rosso, sentindo 
quo o tampo mio me pel'mtttn ocrmput• do. 
q uostiio .i 11rlici nrill. 
. Seuhores, ert niio tenho dnvidt> em ntnrinnr• 

quo a rospoito d" importante quostiio da. qno 
arn.mo occupo o quu pm;:;on nn. ln dlscussuo, a 
so nohn.vn nu pt•ojocto ~·o"·ornnmontul. é o ft•n· 
elo da snbaduriÍL, do estudo o do prol'untla 
moditnçilo, (1tpoiados" apm·tas.) RotLimante 
com S'I'IUHlo ct·itorlo e Hognrn. certozn. não so 
con>ignou "udopciio deste ou dnquollo sy;te
m", doixnndo-sa sumpt•o on governo nndopçilo 
do systontiL que ns clrcumstuncias a consoJhn
ram. ~t·. pt•esi1louto, :m.hom totos os mombros 
dosto Con"ro~so que vnr!os systomns se apre. 
sentam so'bre bancos rio omissiio. O dit•eito do 
omittlr bil belos n vistn e no rortndor póde ser 
dndo n qnnlquor cnsiL bancaria on a um corto 
numero tio bnncos privados que apresentem 
1\S eondiçiles exigidas por lo!. E' o systoma da 
COOC!lr!'OnCi!l-J!n p!nrHJidurfo do UllllCOS de 
emiS81t0 o nm•conseguinto Uborditdo qna prlde 
ser limltndiL ou nbsoilttn. Ha o systoma de 
um banco nncional-rl o systoma d" unldnde, 
o or" o banco é uma institniçiio privada sob" 
immatlintn. ftscn!iznçilo o proteccilo do Esmdo 
orn rl erigido om ndministrnção pnbllcn, ú um 
verdadeiro banco do estudo. E' o systemn do 
monopol!o, Hatlno.lmonto osystomn composto 
de um baneo nuc!oooi o de nm corto numei'O 
do bnncos privados Jnvestltlos do direito do 
emi::;sü.o. 

Todos cstossyster!lns, senhores, se nchnm es
pnlhndos entre ·os povos ct•ltos. O systoma 
d" plnmlldnrlo Ogut'OII mais do melo sooulo · 
no. Escossln, 'se o encontra nos Estndos Uni· 
dos o un Suissa onde a experlenci" da liber
dade rol sem.r.re tlmidu porque nilo se fez elo 
biihato um titulo do credito desde que nhl o 
encntxe motallloo excedo sempre o importo 
d•s missOes: Na Jlscossia " rilcto ostooaa-se 
por todo terrltorio o apesar de pot·to de 700 -
succursnes·ns notns sfio nponns couvorclveis 
nos bancos miles, Até 1845 nil.o havi~ limito · 
pnrn emissfio que ern. feita sobre depositas em 
conta corrente, base fL'IIgUisslma e que pro
duslu sempre opttmos resultados pelos ltabltos 
de llonestfdnde desse povo. Do 1845 parn cit il 
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que so limitou n omissilo n um~t somma invn· 
riavol, 

Nos Estndos Unidos os !Jnnoos do omissilo 
osll1o nlndn collocados om um thoatro mais 
vnsto. 

Aos primeiros ·bancos prlvilogirulos sueca· 
dou o Bn.noo Nacional do 1700, tendo liqul• 
dado o ultimo lmnco nocional om !836, dando 
lognr a uma rognlamontucilo quo do~ondia tio 
estado. Houve outilo n mniordil'ersidndo. 

N~t Cnrolinn tio Sul bancos do ostndo. Bm 
outros ostudos do sul bnncos prlvlloglndos. 
Nos ostndos de leste Novn·York o l'ensylvn.• 
nln. bnnoos em numero llllmitndo, 

Como consequoncin. 11 crise de 1838 o 1830, 
onde o credito rotrn.hio-so, a circuinçüo dos 
llilhotes doseou do 150 milhOos do dollnnn 
00 mllhOos, 33,000 fnllencins, os descontos 
descoram de •192 a 286 o pordornm-se 500 mi· 
ihOos de dollnrs. 

Julgou-se, onlilo, que a constitulcilo dos 
bnn>os do omissilo fosso obrn. dn Ioglslncito fe
deral. Vieram ns leis do I863, do I865, I8'13 
o 1875. Nilo ficou abolida n concurroncin, mns 
ns restricçOes fot•nm rigorosas, o muitos btiU· 
c os deL~11ram de omittir. 

E' assim, que nulos do omlttir, o bnnco deve 
obter. fundos publicas dos Estudos Unidos
donds- correspondo o tos no torço ao cnpitnl 
ronllsndo. · 

Essas bonds siio aepositndos llQ thosouro o o 
t!soal dn clrculucilo onlt•oga bilhetes i• vista 
p11r11 90 '/' do valor corrente elas olJrignçOes 
dopos1tna11s. 

E' como diz urn economista notnvol o nmoa
dnmonto da diviclll pu!Jllcn, e que teve 11 vnn
tngom,som 11 unidlldo bnncnria,de unlformlstlr 
n circulnçilo dos uiihetos. Além disso, devem 
ter 5 '/• no thasouro em moodn legal, no mo
nos do importo dns omlssOes o 15 '/• em es
po~ios dos depositas que recebem. 

A tondeociu, pois, dessas lois rostrlclivas 
pnrooo sot• para diminuir 11 conourroooi11 ; es
tnboiocor a unidade, 
· O systemn do monopollo ostil estabelecido 
om França, onde desde 1800 dosapparocornm 
os banoos dopartnmentnos, a, upezn.t• dos pro
testos da Ln.vorgno e Baudrllln.rt estnbeleoeu
so com 11 palavra nutorisndn. de Thlors o mo
. nopo!lo do Banco do Ft'IIDÇIL. 

O systomn composto de um bnnco naolonnl 
o de b11ocos privndos oxlste n11 lnglntorrn, nn 
Allemanhn, onde o banco do imporia foi auto· 
risada n. unnoxnr todos outt•os e onde só os 
suas notns toem curso em todo o palz ; na 
ltnlla, no. Soissia o na Hosp11nba. O que 

11. oxporionoia nos ensina tl que nada lu• de po· 
sltivo 11 raspai lo do systoma proferido, n nilo 
se: uma tandoocla pam r• unidade. 

E', pois, segundo os Imbl tos nncionnes, n. 
extonslío do pnlz, a sun constltulçiio economi
ca, o estnd~ de constltulçaas de ct•edlto exls-

tontos, que n proforoncin devo ser dada a este 
ou áquellosystoma: (Apoiado•; muito bom.) 

Nenhum systomr• se impoa unlversnlmanto 
pormo li vos do superloridnde absoluta. (Apoia-
aos.) . 

O quo il nocossarlo il dnr li. Unilío a nttri~ 
buiçiio da croat•, legislar e tributar olla os 
bancoc do omls;iio com o fim do ro~uinr!SIIr a 
circulnçito o unlformisnr n moeda. Sl só olla ó 
que pódo cunlmt• n moeaa a dar-lho nns ooca
siüos do oriso o succodanoo,só elln. dava crear os 
btmcos da omissão, Cl~jos bilhetes devem cir
cularam todo o pniz. Dnr ó. União o direito de 
cronr o no> estndos o da tributar como capoio- 1 ; 

sarnento doixnvn. entrevo ra amendn [da com-· 
missão,· ó du.r a um o dirolto do cron.r, a.o ou .. 
tro úa dostt•u!r. ,tpoiados; muito bem,) . 

Sahirido um pouco dci nssumpto constitucio
nal preciso rel~rir-mo no ultimo dooreto do 
ex-ministro tla fu~endn o abordar o assumP,to 
do ft•onto, porque estou convenoldo que aqutllo 
que se fiYI. nü.o ó um erro-oüo é a rui na, ma.s · 
sim o que ern da fncto noonsolhndo pela ox- •. 
poriencio. de todos os tampos. (Apoiados e na o •.1 

apoiados.) 
o Sn. PRESIDENTE- O nobre representnnto 

esti• com n. hora jtí concluidn. . 
O Sn. SERZllDELLo - Ainda ha poucos dias 

o nottwàl roprosentnnte do Goya~, Dr. Bu
lhOos, dizia que s. Ex. devia ter feito a con
vorsilo do nosso melo ciroulnnte, e ntncaVtl ns 
emissoas do ultimo decreto, como a rulnn, di· 
zando que s. ·Ex. devia ter ostaboleoldo a clr
culo.çiio metnlllcn. 

Mns, Sr. presidente, deRois da revoluçilo, 
quando n Repubiicn teve âe enfrent~r os cn
pltnes e 11. fortuna publica, concentrados em 
mãos que não tinhn.m confinnoa na Republica, 
o olbn.vam com desprezo- para ollo. por ter 
sido originado no exercito; quando os liomens 
do antigo roglmon apeados do suns poslçOas 
polltlcns, enoootrrw11m os bancos abertos o o 
que niío era presidente era director ; qullDdo 
havia n conspirnçilo surda dos capitaes inter
nos Mntrn o ministro da Republicn; quando o 
nosso ct•edlto externo estava abalado; quando, 
11 Inglntorrn não nos reconhecia ; quando os· 
bn.ncos nito podiam continuar a emlttlr,querer 
n conversilo do nosso meio circulnnte,ó querel• 
cousa superior no osroroo· humano, e que 
outros nito conseguiram . em épocn normal ! 
Querer a circulaóilo motnlllca tl querer o que· 
só pode dnr n riqueza e o dosenvolvimento · 
dns industr!ns o dns grllDdas fontes de produc
çilo, o oito n vontade de um ltomem I (Apoia
dos ; muito bom. ) . 

A Italln, só depois da triplica nllinnoa, pOde 
cuidar no. convet'Siio do papol·moodn ; a lei do 
oonsortium cm 1875, foi o primeiro pnsso, mns 
só em 1881 Mo.gllanl pOdo propor, depois de 

' 
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Jnrgos nnnos dosso reglmen, u lei suspen- dnde, isto ó,o roem bolso lmmodlnto em moeda 
dando o curso forcado. , motnllicn, o que Mollen tom razão quando 

Só conheço o oxomplo dos Estados Unidos, dlr. que um bnnco dovc cstnr sempro prompto 
depois dn guorra da socosilo, mais cspoclnl- n liqnldnr. Sol mesmo que hn corto perigo em 
monto o da Frnncn em 1870, dn convorsilo ncrodltar que o bilhete do banco possa fnzer 
1'1\pidn do pnpel-mooda. funcÇt1o do moednsi tiver como garnntia cousa 

Mns, o quo se dou em Franca, senhores, ó diversa do metal ; sei que o erro maior da 
simples. , constituinte frnncozn foi n gnrnntlu. torrito-

Do J87.J cm dlnnto o cambio conservou-se ria! dos bilhetes ; mas em um palz como o 
fnvornvol ; orn uma exportnciio do metnos nosso onde ni!o hn clrculaci!o mctallicn, onde 
preciosos que havln dado lognr no pnpcl- nilo bnvln mais quem quizosso emlttlr sóbro 
moodn, foi um movimento inverso que fnci- apolicos, como fazer omlssoos com a motndo 
litou n abollç[o do curso forÇildo. , ou o torço em ouro o n convcrtibilidnde nbso-

lsto é fóra do duvida, senhores: si o curso Iutn do. noto com o cambio abaixo do pnr! 
do cambio ó favomvol, o ntlluz doourotrnzido Qunl o banco cnpnz de fuzol-ol Qunl o que 
polns rolnçoos lntot•nnclonoes , roconstltu9, tentasse esse nbsurdo que niio fase logo nni
pouco n pouco, o stocl•' metalllco, o pormltto P. quilndo pelo. trocadas notns I Serin preforivel 
substituição do papol-moedn; si o CLimbio ó dizer no banqueiro que fubricnsse ouro.(Apoia-
desfnvorttvel, o curso forÇildo I! imprescindivol dos, muito bem.) · 
por9uo dá-soo. omigrncito do ouro. (Apoiados; Si nilo c! nssim ou desafio p. s. Ex., ou do-
>~llllto bem. Apa>;tcs.) snfio o gonio mnis poderoso om llnnnçns, ou 

Para S. Ex. o reglmon do ultimo decreto ó desafio o uctunl ministro da. fazenda a vir 
o do papol-moedtt, I! o regimon do curso for- estabelecer um banco com o. convertlbil!dndo 
çado, I!. o regime n do pnpel absolutamente immodiatn. 
inconvertível; mns S. Ex. esquece que o Nas condiçOes em que nos achamos pois a. 
papel-moeda do Estado ó umn moeda falsa, convorlibllidnde so pódo ser estabelecida 
niío tem vnlor algum, denota o. penas uma di- quando o cambio ao pnr durante algum tempo 
vida do Estado, nuncn ó conversivo!; ao pnss assegurnr-nos a lmportnç[o do ouro, isto é,a 
que o papel-moeda do banco é conversivo! circulaçilo metnlJica. Fórn dnbi si!o situnçoos 
cm certas e dotermlnadns condicOes, oito é tlctlcias Q.UO valorisam o papel uns mezes 
11ma·dividtt para o estado, tom o terço de seu paro. depots " omigrnçilo do out•o nos reduzir 
valor em ouro o fundos publicas, e o resto novamente no curso forÇildo. 
garantido pelos titulas, polns nccOes que 
constituem a 011rtoira do banco. O que se nttncn pois 1 E' a emissito tendo 

s. Ex. nilo vó nesse '{lnpel siniio a rninn, e como reserva o torço em ouro e em fundos 
osquoco-se que cllo salvou a Inglntorra na publicas 'I . , , 
guerra dtt conllsi!o ; a R.ussin na guerra do. Mns é o que se da no. lnglaterrn, no. .Aus
Crlméa; " Austrla em 1850 e 1886: a Françn Iria, na ltnlla, no. Allomnnha onde a lei do 
em 1870, 0 que Loroy Benulieu tem razão terco como dado de experlencin estil oonsa
quando diz, que sempre que um povo tiver grada ! 
em perigo os seus destinos, ver-se-hn obrl- Nn Belglcn vne-se mesmo nbnlx.o e acceitn
gado a proclamar 0 cursó forçado. (Apoiados se ntl! o quarto. E' facto sabido senhores, que 
e aparlos.) no passo que o curroncy principio accoito na 

Inglnterrn, na Allemnnha, etc., limita no 
E',vcrdade que o nobre representante do triplo a. emissão, limite acceito depois que se 

.Rio Grande do Sul, o Dr. Ramiro Bnrcellos, verificou que o. lei de 1844 de que o · bill de 
nos disso que preforln a esse pnpel nclmn do- Robert Peel era" mnls complotn consngraç[o, 
scripto o pnpol-moocln do governo, porque não tinha a elnsticidnde preciso. ; em FranÇil 
tom ntrnz do si 1t honra nacional c. n. fortunn o principio accelto,é o do banlli"!lprinciplo que 
publica, esquecido que s. Ex. ntncnva a deixo. no bnnco o prlvlioglo do regular alio" 
omissl1o sobro apoUcas que cl um titulo otnclnl, omissiio segundo a situação do merendo 11-
quo tem por traz da si a honra do governo o nanceiro. · .. 
n fortunn publlcn. (Apoiados.) s. Ex'''''niio foz ,pois nada mais do que 

Os nobt•os roprosontnntos que se teem oc- acceltnr os dndos que n oxperiencln em toda 
cupadodasto nssumpto, tom sempre nffirmado; parto tem aancclonado. (Apoiados.) 
-osso papel é n. rultin, porque niio é convot•- Mna nilo. é só isto: s. Ex. ostabclecou 0 
slvol. · dorosito em fundos publicas e em ouro o com 

O SI\. OL!Vllli\A PINTO- Estamos conde- ta bnbllldildo quo !60.000:000$ llcarlim sobro 
mnndos n niio ter" convorsi!o, porqu~ó no- bnso do npôllcos, 450.000:000$ em ouro, o com 
cossnrio cnmblo uo pnr por um nnno. ,, . o , resguto'',do pnpol-moeda l!cnrt\ n emlssilo 

o Sn. Sz;:nzEnELLo-Eu sol, senhores, que o roduzliln a pouco mnis de 450.000:000$ muito 
' cnrnctor essoncin.l do, bilhete cl a convertlblll- abaixo de 000.000:000$ n que o decreto do 24 

•·'I 

. ' 
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do novembro do 1888 permittiu omissiio con- o Sn. SllRZEDllLLo-Vou terminar, Sr. pra· 
servnndo os Jgo,ooo:OOO$ do pnpel·moedn. sidente, Jn>.ondo um nppello no Congresso 

Tem-se nqui procurado nttribuir osso jogo afim de não sacrificar por exngero do federn
de~enfreodo da bolsa no piano finnnceiro. llsmo os nitos interesses da pntrin. E' necos
QuJzera .que aqueiios que assim ponsnm me sorio que constituamos a grande natria forte 
dissessem ato onde vão M liguçoos entro o o digna. ( Apoiado•.) . 
plano financeiro e esse jogo. Senhores, snbe perfeitamente o Congresso o 
U~! Sn, REPRESENTANTE- E' a emissiio. que se passou com os estndos úa Amarica do 
O Sn .• SERZEDELr.o- Sobt•o apolicos ~ São Norte.. . . . -

inaonsequontes os que !soo aJUrmnm p~rquo A prtnctpto constttulram uma confoúernçuo, 
quando o Visconde do ouro Preto ostnbeioceu em 1877, o dele,\'llram os estndos em 20 nrti
a omi~são_ sobre bnso metallica 0 produziu n gos, nigumns tLttribuiçOes a um C9ngresso. 
valortsnçlLD ficticia do papel essa joga tina Cndn estudo conservon n sun soberama, o e.ran;~ 
nscendou n grandes proporçOes jogntina q 0 toes os oxagoros de soberania que cada as· 
reputo Jmmoral, Sr. presidente: por ue co~- tndo pagava o seu delegndo no Congresso. 
prehendo que um titulo do 200$ qu~ hoj dá Cndn estudo tinha um voto em todns M deli
B '/• amanhii: si melhorando a em reza e der bor~Oes. Mns e_m breve reconh~ceram que ora 
12 of, que ncbe quom 0 compro por ~OO$, mns frngti ossa Uniao, ~ que so. nao fortificassem 
0 .que não comprehendo 0 que se jogue contrn os lnços e~n imposstval a '!'Ida da grande pn
o quo não se sabe ~ue se sn a 1 tria,"':"'nblriam na nnarch1a, na rulna o na , qu con ra o misortn . 
futuro, poJ•qua amnnh quando ossos ti~ulos Foi então doante do grande per!~ quándo 
se locallsarom o deram por oxomplo Juros - . ti · d 
oorrospondontes a 50$, no passo que foram nao h~via podar oxecu vo respe1 o, sem 
comprados por conto do reis, voriio entiio os poder J udlcutrlo, qu~ndo o o;<erclto am~noa'!:a 
seus ~ossuidores quo em vez d 1 000 .000~ rovoltnr-seporquenlLOrocebtasoid~,fol entao 
tem cmco ou dez. (Apoiados mu~ b j ' doante do. bnncarota ~ue rounm-se asso· 

o que ha ahi pois, senhoras, 0': :S;~rteza grande nssembiéa om 1 87 e architectou a 
da meia duzia 0 a irnorancia d 't obra ~olossnl da qual tantns vezes desesperou 

• d • b n e mUI os. Wahsmgton. 
.(Apooa os, muoto am,) Apo7.nr dos grandes erros, apeznr dosabu-

'f.!M~ voz- O quo faz c nlimenta o jogo ó a sos nn ndministrnçiio, confio nos prlncipios, 
emJSSILO om excosso. mantenho viva a crença do quo a ravoluÇilo 

O Sn. SERZEDELLo-Senhores, não é exacto foi a nurorn de nossa liberdade, o inicio da 
isto. Desde a origem da ocon9mia ·politicn que nossa rogeneraçiio. (~poiad,os; muito bem,.) . , 
Quasnny entreviu, Adam Smtth sustentou e Fnçamos n fodernçao e de1xemos tranqulllos 
Saydesenvoiveu n seguinte verdade: os habi· que o. ordem permittirá o deseovolvlmen,todo 
tos do um mercado não empregnm sinão um todas nossas grnndos forcns. 
certa sommade moeda, ainda.quo se lhe forno· Acredito que grande como esse rio que no 
ça mais. Basta ver qne cn~nmdivlduo guarda meu estado sabe avnssnlnr o oceano, sereno e 
apenas o dinheiro quo. pre~tso para suas per· cnimo como 0 nosso cóo estrellndo, será o pro· 
mutas; si tom de mms ahenn-o dando em- grasso da Republica Federativa - eterna em 
prestado o eft'ectunndo compras ; si tem de sua oxlstencia fecunda em seus beneficios. 
menos procura-o por meio de venda~ ou to- (Numerosos aPoiados; muito bem, muito bem.) 
mando emprestado. E n razão ó simples : o orador J (olicitado o abraçado por todos os 
n moeda não dà por si goso algum. Ora, n seus collegas presentes, 
sociedade que não tem outra moeda siniio n 
somma dns que possuem os particulares, ostil, O Sr. Theodureto Souto vai 
pois, reduzida .a uma somma limituda. E' justificar aigomos omondns pelas quaos se 
exacto que quando um banco comoca o. omit- manifestou em alguns incidentes que se deram 
tir, angmentn a somma dos capltnos disponi- no Con,S'rosso, 
vois, dnbl a h!\lxa tomporaria nn taxa do juro A prtmeirn emenda vorsa sobro o pn~:~t· 
e ostabolocerem-so novns oporaçOos !ndus- monto do divid~ dos estados e folga da ve1-a 

· trlaes que podem sol' mal succodidns e con· apoiada pelo nobre representante, que o pra· 
duzir a perdns ; mas isso é devido á mà cetiou. · 
coliocnofio, no milo .emprego dos cnpitnes e Nilo so contontn com lsto;-dos(\jarla que a 
niio á existancin da emissão. Si, pois, alguem Uniilo empregasse todos os esforços par{' sal· 
pódc sor rosponsnbilisado é o ox·ministro da dnr ou ao menos modltlcnr a nossa divida ex· 
ngrloultura, que fornece ns ooncessoas e 0 ternn, pois que Isso seria de grande vantn• 
emprego parn.esses capltnes. (Apoiados, apa,... gem,nilosó economicamente como moralmente: 
tas ; nao apoiado•.) o outro ponto sobre o qual lambam mandou 

O Sn. PRESIDENTE- V. Ex. jà excedeu uma emenda lho parece do nltn gravidado o 
do multo n sua hora. se refere á quostl(o das terras devolutns q~o, 
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por uma emenda brnscnmonto apresentada, Est/1. do perfeito nocordo, com ti orador, quo 
po.ssnm a·portancor nos ostndos. o procedeu, na questt1o do arbitramento. 

As torrns devolutas, cm virtude do todas Sabe que o arbltmmento ó um principio 
ns leis anteriores, pela occupnçüo secular· nmm•lcnno, mas só o udmltta no dia om quo 
por todos ~s prlncipios de dil'Bito jit. porten: os pnlzos da ,\morlca se dosnrmnrom. 
cem á pmilo a o Congresso nüo pOilo tlrnl-ns Tmtnndo-se dn dlscrimlonçiio de rendns 
da Unluo para entregai-os aos estados. di r. que o systemn, oomploxo, como ó, devo 

O orador poderil estar em erro,mns poroco· ficar p,nrn o Congresso ordinado. O mais que 
lhe que esse ó o maior do todos os ~tl>Stll'dos. nctnn manto so podorin fnzot• era eleger no 
Seril collocar a pntl'ia bror.ileir.1 som um for- seio do Congresso umn commlssilo numero.>a 
ritorlo se~, uma pntrin abstratn, som elemen- que, com outros citlndiios de fórn, flovidt>monto 
tos mntarmes. hnbilitndos em m~te!'in tlnnnceirn, se reunnm 

O que se póde fazer ó deelnrnr na Constitui· o no lntorvnllo quo vno daqui ao Congresso 
ção, o neste sentido o ot•ndor manda umn ot•dlnnrio orgnnisom um phtno, do accordo 
emenda, pnrn que a Unli:to ceda nos estados com as noco,;sidados tio ostndo, por~uo multo 
uma certa porQilo do torras devolutas 0 ostn- se torn dl•outldo·sobro este nssompto, mns no 
belecer o I! mi te del!llS. tot•rono dos pt•iociplos. 

Si o orador tivesse do se collow.r debaixo Concluo ocoupando·so com o regimon par-
~n bandeira de algum chelll, procurnrh\ · 0 lamentar, que em sua opinii'io tom sido a bnse 
11lnstre o modesto representnnte fio Pnrnnú, do toda n gt•andor.n dos povos da rnçn nnglo-
que todas ns vezes que fnlla leva 11 convicQilo sro.xonia o ~>te rl11 proprin França. · 
e os mais nobt•es sentimentos no cornçi1o do Nt1o foi o rcgirnon parlamentar que ostra
todos, o digno Sr. Ubnldlno do Amnrnt que gou este pniz ; foi o viciamento do systemn 
tem n coragem de dizor: «A União nilo tem porlamontnr. · 
advogados ; vou ser advogndo da Unliio,, 0 !!;Ir. Pereira. do. Oosta diz, 

O orador diz, em seguidn, qne os nootos do 1 d u.cJ rederalismo ultra Silo fiiÍSOS. ,. que Ch<tmado ic tt•ibllUU. em lOl'll tão ll tnnt U. 
Tratando 1 s 1 tlb'lld 1 puro. dirlgh• a palavra no. Congresso, nüo 

. ' n ncompn t or os o lei tornos, ,. b• como como•nr ns humildes consideraeOes 
~1z que neste ponto nlnguom é mniR Jbrlern- - " ' ' 
hstn que o ornilor, mo.s que n fadernçilo se lm que tom de apresentar. 
fie fazer nito só com todos os meios conomi- Procurnrà.comtudo sytühetisnr o mais que 
oos e ftnoncoiros, seniio tambem com torlos os fór possivol, o quo (lroteudo dizer. 
e~ementos materinas, mornos, politicas e so- Antes da chegar porém, uo fim a que se 
01nes. propoe, dotem·se um momento rlinnte do 

As incompatibilidades alaltornes devem fn- gt•nndloso litcto d~e proclnmaçiio dn Ropubllcn 
zer parto de leis espocines votndns pelo Cou- no Brwr.il. 
groso ordinorio ; estas lois devem nmoldat•-so De um Indo, diz orndor, estilo nludQ. fre-

. ns clrcumstnncias,devom ter essn modnlldnde meu~os do aotbusiastno, cheios de grnndo 
Pontue principio, pergunta o orador, se ht; valor e da nobre cot•ngom os ~;poatolos dn do

de excluir da reprosentociio nncionnl nquallos mocrncln pregando que n R.epubilcn no dia do 
que occupam na sociedade pos1Çt1o llnnnceit•n ~ seu triumpho teric por divis~> a pnz, t\ econo-

Entondo que tnmbem niio devo Ocnt• n~ mi~ dos dinheiros publicas, o govet·no da li
ConstJtulçilo a medida odios<C da exclus!ío dos herdade o 'tia justiça e flnnlmonto o governo 
governadores dos estudos. Isto ó um ataque do povo fJolo povo. • 
no principio federal. De outro lado vrl o orador aquelles que 

Vota contra semelhante dlsposiçüo, mór- adheriram it. causa santa o victoriosa, com as 
mente porque alia se reveste de caracter bandeiras desfraldadas dó vencldns, caminlla
<ldioso e pessoal, nlrlm do attentatorlo do rem com um unlco fim o da feltcidndo da 
direito do estado. pntrin. 

Tratando da orl(nnlsnçt1o judiolnrln, o orn- Apozar disto vó-sa a oru.clot• sob o peso de 
<lor sustenta, contra o voto do Congresso e uma grande responsaPilldnde do lancnr os 
com toflns ns forcas da convicção, n unidade nllcercos rtns oessàs ftlotm'as institulçOes. 
dn leglslnçilo. Quer que o palz tenha unidade 
elo leglslncilo civil, commerolnl, marltimn Acredita. 'com tudo, que o Congresso hnde 
criminal e processual. . ' flgurat• nas''paginns dt\ historia. Para Isso 

A unidade ,iuridlea ó hoje um principio fun- porém, rl preciso que os governos sejam do 
clnmental, um ideal de todos os povos; n .povo purn o povo. . 
unidade jurldlca no pniz ropt•esentn a forotl Trata-se de elaborar uma constltuic~o diz 
lllOl'lll do povo braziloll'O j Ó,' umaol!lerJe de nlnda O oru.cJor, mas umO: constltulQilo niio é 
ralações quo se cronrnm com o tempo, do simplesmente um codlgo de lois snblas; é pre
acoord<> com as condicOes gernes do povo brn- olso gue seja nmndn pelo povo o que cntla um 
zUeiro, o o povo brazllelro á um só. cidadão sejn o defensor dolin. 

,.,., 
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os Si ~ noss~ Constituiciio nao se bnsear n 
VOrdadeii'OS rrinclpins d~ democracia, Sllt d 
vfsiiodasrondns, s1 os podGI'os judlclarlo, I 
glslatlvo o oxocutlvonifo emnnnrorn dnquolle 
principies, t11do toremos perdido. 

i-
•· s 

' Flnnlmento, rofore-so o orador, no cap. 2 
que trata d~ oleiciio do prosldonto e vlco 
presfdonto da Ropuhlicn o cltnndo diverso 
;ystemas ndoptados em alguns palzos osll'al 
geiros, faz sobro ollos lnrgas censidorru.~oe 
e conclue optnndo pola oloiQ[o directa. 

' . 
s 

l• 
s, 

O Sr. Oitlcioo. di>. que compro 
hont.lB o dBSllllimo ~uo o domlnn. no toma. 
a poinvt•a em hora tiio ndeontntln, quando as 
caileirns estiio vazias e qnnsl que niio tem 
par~ quem foliar siniio par.t poncos collega 
de cuja benevolencin. vn.o nbusnr. · 

. 
r 
, 

s 

s Entretanto, S!Íbe que estamos nmon-,ndo 
do um encerramento da dlscussiio, e pi'OCisn 
quanto antes, por todos os motivos, expor a 
Congresso o plano quo se compromotteu 
apresentar em um requerimento quo fez o qu 
tovo n grande honrn 1lo ser approvndo pai 
quo.;l unanimidade do Cong1•esso. 

' o 
n 
o 
a 

Si apresentou osto roquorlmonto, si o Con 
grasso o nccoitou,si so compromotton naquoll 
occasiiio a nprosontnr ·um Jllnno sobro a dis
crim!nnç[o das rondas, po1•que em snn. opi 
nlilo aquolla que o projecto consagra ó pre
,iudicinl, quer para os estado~, quer pnm n. 
Unliio, vó o orador qna está nn dura contin 
goncln, de fallnr, embora nada desenvolva. 
sobre esse plano, no pouco témpo que lho 
resta. 

. 
n 

. 

. 

Nüo hn. sanguo ft•io quo o animo n n!Jt1snr 
dn benovolencla dos roncos collogns qno lho 
diio a honra do o ou VIr pn.m r.nncul-os ai 11da 
mais com a oxpUcnQ[o, uacessnrinmenta longa 
do um plano como este, ' 

Assim, n[o so alongará om expllcnçaes. 
Apenas mandnr1\ I• mosa n omond~ que o con
Salfl'll, SI algum dos sous oollogn.s qnir.OI' fnr.er 
n uneza do cadot•·Iho 11 palavra nmn.nhã, 
ontfio oxpl!cnr4 o systemn o ns sun.• !duns, 

Apresenta, Eortanto, a omondn n que sere 
fero o fnrk l." JJioar os dados quo tem o qu o 
julgn sntis uctorios ~ara comprovar ~ vnn 
tngo1n d" sua ndopc• o, Publlc:lril tambem o B 

m dados organlsados pura estudo o que prova 
a procodoncla do systomn (!), 

O orador diz que osta emenda envolve e 
si um piano con1ploto do orgnnisnciio finan 

m 

celrn, do dlscriminnciio das rondas, 
.Tom organisndo um trllllalho muito st!ri o 

o em roluciio a Isto, Pedln os dados o o govorn 
niio lho foruecou, porque desejava nrgume 
tar com o !los, mas niio vlernm, e entiio tev 
neooss!l.lndo de procurar outros~ · 

n 
e 

Concluo o orádor, roforindo.so n um~aundr 
da renda dos diversos estados, organisn o com 
oorcnmonto do 1890 e 1888, e com a oxposiciio 
feita aqui pelo ministro da far.endn, 

o J' 

Qn.ndro domon•tru.tlTo da.N ronda.• 
du. n.opublloa.. ori~:U.nb:ud.o oom o. 
ba.,.o do orço. monto fo.i:to vnt-a. tl!iiO(J 
o oorrlsldn ooln u. rona.a. oonb.o• 
old.a., já. do lllTorNOIII E~tu.d.OII• oon .. 
to r mo pu.bLloa.qõol!l no -DLu.~lo Oftl-
o lu. L 
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10 SurJ:ipo ............... 2t7:48Ss:Jt~ 
11 Dnl•in. ,. ,. ...... , ,., , .. tt.U58:70.~03 

102: t7LS802 1~ F:11plrlto Snnh, ...... o 34U:704:!0i5 
1:1 Ulu dn Jnnoiru ....... 1,153:013~100 
14 :.tlnn.t~,., ....... ...... , 1, 7M5:4·10$l!6!! 
1~ Pn.raná , .... ",, ..... , 8711:7~0 
lU S, Pnulo .............. tú,OOt:.f03$M.6 

t,Oila:m$081 17 Snntz~ Cn.thnrlnn.- ...... 8\4:fH~51 
18 Ooyn.z .,,:,.,,,,,. . .,, 5J:30S:;307 
111 H lu n-randn cln Sul .... 7.019i0Sll$771 
.o Muttn UrOIIHOo,, .... ,, o\71HS~~ 
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Tabella demonstrativa da totalidade das rendas da Repnbliea, discl'iminadas as geracs c dos Estados, para ser 
conhecida a qu~ pertence á ~nião e as que d~vcrão sel' deixadas aos Estados com a quota de 50 % e com 
quotas proporcwnaes á receita de cada um. 
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RE~"D!. DA. l!XIÃO SEGUl\'"DÕ O PROJECTO 

Alfande~ ds Capital Fe:Iera.J ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Quob dos-Estado~··••••••·••••·••·•·••••••·••·•············••,:• 

REXD.\ SEGUNDO O PROJECTO 

Rend01 orçad:t, segundo a. exposit:ão nuy: 

;De 1859 ••• ~ •.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A deduzir: 

Rs::por\ao;"io .••• •••••• ••••••• 
'l)'l!OSmissio de propriedade 

16.500:000$000 
5.SOO:~OOO 

100. ooo: oooao->l 

22.300:~"'000 

Re~da_peto projecto ............................................ . 

Saldo a favor do systema ....................... . 

Addiclone-se A renda: 

IJ) Todas os impo!>los sob~ fumo ; 
bJ"Ide:u sobre oBjectos de luxo; 
~~Idem sobre alcool; 
'4) "'dem stobre bebidaS espiriluos:ts; 
e) ldem dos correios e teJegrapbos. 

A diminuição cerh dos seguintes serriços, pelet or~amento p3-ra tBJO. angmentada 
~ diminni~o com o grande augmento de despeza 1 pelo GoNl'DG Prorisorio, que 

estas '\"'erb:~.s li\"'er:lm : 

s•.•••,933V.s\" · 
ã~.OOoJ:-\ã...'1032 la) Go\"'ernadores {ex-Presidentes) .... ,. 

lnt . !I) Ajuda de custo ••••••••••••••••••••• 
U3.13':':391$703 enor .... c) Cul~o p~blico ..................... . 

d) Semtb.ltrtos ......................... . 

2õi:$' """' iõ:OOO 000 
759: 
JIO: .. 

137. il)i):~ 

5.437:391$700 

{d Relações..~........ , 
Jf) Junt:1S Commerciaes .. 

---

Justiç:a. ••••• g) Just:çasde Pinsb.nci:t 
/h) l'esso:tl d:t. policia. ... 
·i) Not'oS lermos e co-

I)J!,OO<J$00J 
&3:50!.SUOO 

3.151:1~ 
i30:93i,~l7 (e.spositio Ruy) 

ma.rc:lS, •••••••••••• 313:-f.~"'OO 

}

Instituto B:~.hbno de Agricultura ...... . 
.\gricultur:t. Instituto Flumtnense ................... .. 

Cathecbese ............................ . 

Ca.i.l::t d3. Amorliz:t.-::3o, ••••••••••••••••• 
Tbesourariu de Fazend:t..,., ••••••• , ••• 
Alfa.ndegu .............................. .. 
Reeebedorlas ••• , ................. , ..... . 
Yes.'ls de rend:lS o collectori:~.s •••••••••• 

,.,_ 
!t:000$000 

2l!O;Cl00;DJO 

lst:03'>~)() 
t.roo,atõ>ooo 
-4.-f.W:OOI.~ 
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nooapl'tula.ção 

Renda A União segundo o systema ••••••••• • •• •• •••••• • •• • • ••••• • 
Saldo acima, idem .............................................. . 
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510 CONGRESSO NACIONAl, 

Fica ndlndn a discussão poln hora. 
O Sn. · PRESIDRNTI~ de•lgna pnrn nmnnllil n 

soguin!o orrlom do dia : . 
Contlnuacão da 2" discusS<1o do proJecto do 

ConstitUiÇILO, 
, Lovuntn-so a sess~o ús 4 horas o 25 minn· 
to; da tru:do. 

Por omissiio deixou do Ogurnr no oxpediont.o 
da sossito do 24 do corrente, o ntllcio du dire· 
ctoria do Club Militar, datndo do mesmo dia, 
associando-se n todas us mnnifostacõos do 
Conll'l'esso Nacional no lmmortal patriota. Ben
,iamm Constnnt, fundador da Ropublicn Brn-
zilolra. • · 

Presidenaia do St. A utonio Eusc!Jio (f.)ice .. pr11-
sidcnlc) 

Clli'VIl.lliO, l~osn o Silva,· João BaJ•balho, Gon· 
lll•lvos Ferreira, Josó Mnrlano, ,\!molda 
PoJ•nambuco, .Tuvonclo do Aguiar, André Cn· 
valcnntl, Raymuudo Bandolm,,Umlbal Falcão, 
Moira de· Vasconcellos, Pereira do Lyra, João 
de Slquoirn, João Vlolm, Luiz do Andrado, 
Esp!rfto Santo, 'Belarmino Cnrneiro, Pontes 
do Miranda, Olticica, Gablno Besouro, Ivo do 
Pmdo, Oliveira. Yalladiio, Fel!sbollo Freire, 
Augusto de Freitas, Paula Argo!lo, Tosta• 
Son.bra, Arthu1• Rios, Garcia. Pires, MarcoU no 
Mourn, Snntos Pereira, custodio do Mollo, 
Paula Gulmariios, Milton, Dionyslo Cerqueira, 
Leovlglldo FilgueiJ•ns, Barão do s. Marcos, 
Medráílo, Bnrão do Vllla Vlcosa, Prlsco Pa
raíso, Moniz Freire, Athaydo Junior, Fonseca 
o Silva, Fonseca. Hermes, Nllo Pocanha, 
Mnnhiles Barreto, Oliveira Pinto, Viriato do 
Medeiros, Jonqulm Breves, Vlrgllio Pessoa, 
França Carvalho, Baptista. dn. 1\lotta, Fróes 
da Cruz, Erico Coelho, 'Sampaio li'orraz, Lo· 
pes T!'Ovilo, Jncqnes Ourlquo, Aristides Lobo, 
~'urqulm Wornock, Thomar. Dolphino, Aton· 
nio Olyntho, llndnró, João Pinhe1ro, Gabriel 
do Mngaihiles, Pllcitlco Mnscnronhns, Chagas 
Lobato, Jacob da Paixão, Alexo.ndre Sto
cltler, ~'rancisco Velgn, Costa Sennu, La
mounlm•, Alvaro Botelho, Gonçalves Chn· 
ves, Amarico Luz, Feliciano Penna, Vlotti, 
Dutrn Nlcacio, Corré11 Rabollo, Mnnoel 
Fulgenclo, Astolpllo Pio, Aristides Mllin., 
Goncalvos Ramos, Carlos Chagas, Francisco 
Amarai, Domingos Rocha , Costa Macha
do, Domingos Porto , Pallotn , . Ferreira 
Rabello, Buouo do Paiv11, Joilo Luiz, Bernar
dino do Campos, Francisco Glicerio, l..opes 
Chaves, Domingos de Moraes,Ado!pho Gorao, 
C~Lrvalhnl, 1\ug"o!o Pinheiro, Murs~t,Rodolpho 
Miranda, Paullno Carlos, costa Junlor, &o.: 
drigues Alves, Carlos Garcia, Moreira d~> 
Sl!vn, Almeida Noguolrn, Rubilio Jun!or, 
Fleury Curado, L.oopoldo do Bulhaes, Gulma
riles Natal, Azarado, Laura Müllor, Cnrlos 
Campos, Schimidt, Lacerda Coutinho, Victo
rlno Monteiro, Pereira da · Costn, Antão de 
~'ar ln, Julio do Castllhos,Borges do Medeiros, 
Alcides Lima, Assis Brazl!, Thomnz Flores, 
Abreu, Homero ·Baptista, Rocha Osorlo, Cas· 
sinno do · Nascimento, Fernando Abbott e 
Menna Barreto. ' 

Ao meio dia faz-se 11 chnmnda,iL qual respon
dem os Srs.Antonio Euseblo,Mntta Mnchndo, 
Pacsde Cnrvalbo, Joi'io Neiva, Eduardo Gon· 
calves, Francisco Mnchado, Looviglldo Coo
lho, Joaquim Sarmento, Joiio Pedro, Cunlln 
Junlor,Jose Socundino(Manooi Antonio Bnenn, 
Jonqulm Cruz, Thoouoro l'achoco, Elysou 
:Martins, Bezerra de Albuquerque Junlor, 
Thooduroto Souto, José Bernardo, O!lvoll'll 
Galvi'io, Amaro Cavnlcnnti, Almeida Blll·roto, 
Flrmino da Silveira, José Hyglno, .tosé SI· 
moilo, Florlano Peixoto, Pedro Puulino, TU· 
vares Bastos, Rosa.Tunlor, Coelho e CtimEos, 
Thomaz Cruz, Vlrgilio Damaslo, SaJ'lliva, Do· 
mingos VIcente, Gil Goulnrt, Monteiro do 
Barros, Qulntlno Bocayuva, J.nper, Braz Car· 
neiro, Campos Sa!Jos, Ubaldlno do Amaral, 
Santos Andrade, Esteves Junlor, Lniz Dol
phino, Hamiro Bai•collos, Pinheiro Mucbndo, 
Julio da Frota, Joaquim Follclo, Cos••rln Al
vim, Amarico Lobo, Edunrdo Wandonltollt, 
,!oito Sevel'iano,Silva Cauedo,Silva Paranhos, 
Aquilino do Amarai, Joaquim 1\!ut•tinho, PI-
nheiro Guedes, Bo!tort Nlnn, Uchóa Ro- Abre-se· a sessão. 
drlgues, lndlo do Bmzll, Lauro Sodrá, Inno- . , 
eenclo Sorzodollo , Nina Ribeiro , Cantão, Deixam do comparocoJ•, com oausa os Srs. 
Pedro Cbo~mont, Matta Bace!lnr, Costn Ro- Prudente ·ae Mornos, Frederico Serrano, Gc· 
drlgues Cnsemiro Junlor ·Henrique de Car- noroso Marques, Raullno Horn, Saldanha 
valho Ànfrlso Fialho Nogueira P.a\l'nnaguú., lllarinho, Jonqulm de Souza, Radrigues Fer

. Nelson, Pires Ferreiro, Barbosa Lima, Bazar· nnndos, Ma~•tlnho Rodrigues, Thoopbl!o dos 
rll, Justiniano Serpa, Frederico Borges, Jose Santos, Leand1•o Mnciel,_ Frnnclsco so~ré, 
Avelino, Josó Bevl!aqua, Goncnlo da L~~gos, Conde de Flguelredo, nrrolra Bmndito, 
Nascimento Velho . Miguel cnstro, Amorim Leonel Filho, João A velar, Cewlo Mottn Ju· 
Garcia, Eplinclo, Pedro Amorlco, .. Couto Cn\':' nlor, Alfredo Ellis, Cnotnno do.Aibuquel'quo, 
tuo, Sll Andrade, Retumba, Tolentil1o de Belarmino de lllendoncn, Marclano da l\1aga-
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I 
Ihiios, Fernando Si mas, Erno.>to do Oliveira o 
Domotrio ltlbolro ; o som canso. os St·s. Joa
quim Cntundn, Ruy Bnrbosn, Rnngol Postnna, 
Almlno AJ!'onso, Bot•nordo do Montlonçn, 
Znma, Santos Vloh•n, Amphilopltlo, Albol'to 
Brnndiio, Gyt•ilo de Lamos,Alcindo Gunnttb[tl'•1 1 
Lulr. Mnmt., Doming-os ,lo:miuo, Yinhnos, 
Bnriio do St.ntlt Holonn, Martinho Pt·ado 
Jnnior, Lnlz Bm·roto, Mornos Bnrros o Antonio 
Prndo. 

E' lido, posto. em disenssiio a, sem debate, 
ttpprovada a ncbt tlrt sossiío untocodanto. 

O S11. I" St~omi1'A!UO procedo it Ioitut•a do 
kiagninto 

Eó1Jpodie11te 

Officio, dnt11do do 2G do corrente, dos ci<ln· 
j]iíos Dr. Vicente rio Souza, c:tpitiio Thomnz 
eavnlcnnti e capitiio Sntnrnino Cardoso, COO• 
vldnndo os l'eprosontantes do Congresso Na· 
cionnl n cornpat•ecor á visita que sorili\Jitn 
no tumulo do genot•nl Benjamin Constuut no 
dln 28 do COrl'OOto. 

nhoco offioin!idndo mais distlnota o pn
tt•ioticn. (Apoiados.) 

Dntln ostll pequena oxplicaçiio, tonho 11 
dlzot• a V. Ex., Sr. prosidonto,o no Congresso, 
que Jamais concorri, quer nu3 cargos publicas 
que tenho tido o. honra do occupo.t•, quer com 
tninlm pnhwrn o voto, para at•rostar o go
voroo da rovoluçiio no desprestigio. 

E uüo o !lz, Sr. presidente, porque tinha 
conhecimento do modo do proceder dos ho
mens que figuraram nos partidos do roglmerl 
passado, o pot•quo vi que o systoma do bota 
aliairoo,tautas vozes empregado pelos pll!'tidos 
dt~ monn.rJhin, trouxorn. como t•esu1ta.do a 
quõdn do throno, !ovando a pratiCil.l'•SO 
grande ingratidüo, porque o patriotismo nsslm 
o exigia, do expntrlar-se nque!le que tanto 
mnava sua patria, oomo o velho lmpo· 
rndur. . 

Tenho o direito do dizei-o, som ·receios do 
que se me acoimo de suspeito, porque niri~ 
guem pódo rluviaat• dos meus sentimentos 
republicanos (apartes). 

Disso quo o patriotismo nssim o exigia. 
E se mo ra!tosse asso conlteoimento da nossa 

passada politica ou nppellaria paro n historia 
. O Sr. Joii.o de 8iqueir" -St•. e via os ell'oitos booatlcos quo produziram na 

presidente, pedi a palavra para responder n. França em !8!5, dando os seus representantes 
t:m aparte do nobr~ ropreseptanto do Rio de no Governo Provisorio, depois dn batalha de 
Janeiro, o ~r. Aristtdos Lobo, dado qunnrlo Waterloo, todos os poderes, e este governo, . 
orava o nobre representante da Bn.hin,e a pro- quo tevo todo o apoio de sua patrin, l'OC n· 
posito riO npM•teo por mim rlados. Dizorn ns quistou-Ibe o prestigio que perdera. 
gazetas que S. Ex. perguutúrn onde é que Vejamos agora o r•evorso da medn!h~. 
ou e>tava por occusiiio dn revoluçilo, tendo Em 1848, é justamente este o exemplo que 
com isso o fim do cllr:ot• qno eu nnd~ po~in se npplicn no presente-ncclomndo pelo. povo. 
nffirmar sobre o movtmen to rovoluctonnrto, o Govot•no Pt•ovisorlo para oonsolid~r o. re
vorquanto nilo o havia !ll'Osencindo. ' gencia da duqueza do Orlénns, depois do longo . 

Antes elo resto.belecor" vordndo rios r.10tos, dohoto rleterminou proclnmat• a republica. · 
cumpro qno diga no !ilustre reprosontnnte As rerormos, exigidllS pela opinliio o pelo 
qno tenho pn.rticnlnr estima o vonornçiío n. seculo fornm ronllsaaos npozar dos agitações 
todos nquolles que, como S. Ex., o nobre ex- populares orinndns da r•evoluçiio. , 
ministro do exterior, St·. Quintino Bocnyuva, Convocndn o reunida n nssembltla constl
Bonjnmln Constant, 0 honrado ex-ministro tuinto, apazat• da ter baixado um decreto que 
da guerrn., general Florlano Peixoto, o li· dizia mlllto h~ ver merecido da pai!·!~ o go• 
lustre ex-ministro da marinha 0 tantos ou- verno da revoluçiío, nomeou no entretanto 
tros <(UO patrioticnmento concorrnram com a uma commissiio composta de antigos membros 
sua vtda para a vitoria el<L causa republicana. do partido dn monarchln. para a.nalysor os. 

Dissà-me S. Ex. hoje, pala manhit, que, se- Mtos do governo petriot!co. . · 
gundo snns notns, nclmvn-me dentro elo O SR. QUINT!NO BooAYUVA- E' verdade. 
gunrtel-genernl junto do 7' bntalhílo ele in- o sn . . lo,'o DE SI"UEIRA-Resultou disto tnntaria. Sr • presidente, noQuolle mo- • • 
monto, vim do minha casa, fttt•dodo, prompto ter a opinião publica se ntltstado de seus 
para n !uctn, desde pela manhii, multo antes represontnntes e todos sabem qual a sorte da 
das forços Irem pura o ,cnmpo. Joven republica, nascida no melo de tuo 

, , . viras esperanças. Tondo donnte mlm estes 
O SR. SEn?.EDllLLo -Si \ • Ex. estivesse f<tctos o o modo do proceder lrreprehenslvel 

no Indo do 7', estnrln perfaitnmonte collo- ~os ministros que de!xnm o poder (apoiados), 
cndo. Jnntnis concorrt pnrn Jnnçnrno desprestigio os · 

o Sa. JoÃo ·DE SIQUEIRA- Estnrin pe~ ·membros do governo rovo!ucionnrlo que tito 
fe!tnmonto colloendo no. ln elo desse bntnlhito, r•olevnntes servlcos prestnrnm n esta pett•in, 
com o qual corivlvl nus mn1•gens do Rio o tno [l'l'llndes foram, que entram para n 
Pnraguny e om Mntto Ol'osso, e nno co- h!stor1n muls engrandecidos do que qunndo 
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assumiram o governo no momento rovo
luclonnrlo, npoznr de j1i. laureados poln revo
luçilo. 

Cumpro, ~or ser esta a occaslilo, o meu 
dever, renilendo homenagens a estes dls
tinotos cidadiios.(Apartos,) 

Fique, portanto,bem accentundo este facto: 
nito fui daquelles que so esconderam dentro 
do qunrtol-gonoral, no Indo das forcns do 
governo dn monarchla, para dopols do deci
dida n victori11 vor a que Indo deviam ponder 
no desenlace dos acontecimentos; o parn com 
o governo da revoluçilo niio fui um demolidor. 

Fui no Campo'de Sant'Anna, estive no Indo 
do Sr. general Almeida Barreto, quo póde 
dar tostomunho, muito antes do alli compa
:rocor o !andador dn Republica o Sr. general 
lloodoro e ns suns forcns. 

O Sn.. GADINO BEsouRO- v. Ex. niío devo 
fazer allusüo ; devo ter coragem parn dizer 
qaem foi que se oscondou ,. 

O Sn. JoXo DE ~!QUEIRA- Tenho essa 
coragem o V. Ex. vae ver. 

Nossa cccnsliio o 7' e o 1' bntalbOos estn
-vnm dispostos a bater-se · poln causa da 
ropubllcn; mas lambem já nlli estava um 
coatln~ente de' policia do Indo osquordo do 
quartel genero.l, 'lue decidiu-se no ultimo 
momento, porque vm-se dennto o argumento 
irrespondlvol dos cnnhOes, 

UM SR. REPRESENTANTE-OS canhõoa DilO 
tlnhnm fnllndo. 

' . 
O Sr. Aris-tides Lobo (pala or

dom)-Nüo tenho, sr. presidente, o menor 
Interessa em collocar o meu colloga em mú. 
posiçilo perante o facto dado em 15 do novem
bro. Contesto que tivesse havido a proclama'çilo 
de quem quor que fosse como dada naquelle 
dia e pergunto n S. Ex. em que Jogar ello so 
achava, porquo oJrectivamonto oito o vi. 

O SR. JoXo Dll SIQUEIRA -·Estava, nüo no 
Quartel General, mas do Indo de fóra com as 
Jorcns revolucionarias, fardndo o prompto 
para a luta. . 

O SR. ARISTIDES Lona- Mas as informa
çOes que tive foram outras ; tive em minhas 
milos as llstns do todos os otHclas que con
corriam parn aquella jornada, e o nomo do 
S. Ex. nilo tlgurn.vn nellas. 

O SR. JoXo DE SIQUEIRA- Niio, porque· 
sou formado em dirolto; em cnpitiio grnduli.do 
por ser auditor do guerrn das forcas expedi· 
clonarias do Matto Grosso,(Ha outros apartas.) 

0 Sa. ARISTIDES LOBO - Explica-so, pois, 
perfeitamente n minha pergunta a S. Ex. 
dirigidn. Elln niio tem por lim nem teve 
collocal-o, sequer de lovo,om uma posiçilo 
esquerda em relaçüo a estes acontecimentos; 
mns ora preciso fazor uma rolvlndicncüo' 
historicn o ora a seguinte: o governo ro
volucionario lmpoz-so pela forcn das clrcum
stnncins, nito houve pois acclamaçilo de quem 
quer que seja; o que houve foi ncclnmncüo 
popular no acontecimento que se acabavn do 
roallsar. (Apoiados c muitos aparte..) 

Ourno SR. REPRESENTANTE-E' o que ln Era este facto politico que quero 0 procuro 
V, Ex. fazer lá! tlrmar: · 

O Sn. JoXo DE SJQUEJRA-Respondo: fui O. GoveJ•no Provlsorio nüo foi proclamado 
cumprir o dever do brnziloiro; o logo quo pot• uinguem; nós decidimos em torno .de 
prlncil'iou . o movimento, do que tinha uma mesa por accordo commum ; nüo houve 
sclenCia, corri pnra o campo, porque julguei outro processo. o general Deodoro, como ora 
que era o momento da lucta e chegada a oc- muito natural, sendo mais velho do quo nós, 
casii!o da o1ferecer a minha vldn em nome tendo assumido a responsabilidade dn ultima 
da onuiJJl. republicana, pela qual'tantas vezes hora, devia naturaimonte ter 0 primoiro 
bateram-se os maus conterrnnoos yernambu- Jogar. (Apoiados. Trocam-se muitos apartes,) 
canos. (Trocam-se muitos apartes, 

h Ó t t b I d d Portanto, ó um facto natural que nasoeu 
~~ns ven os meu e res a e ecer a ver n o, do proprlo acontecimento, (Trooam·s< outros 

porque tenho como uma grnnde glorla, como a:partes,) 
um grande thesouro,q ue desejo passar a meus 
filhos, o facto do ter estado n11 occasiilo cm Este Congresso investiu de autoridade, nito 
que se proclamou a republica, no campo do no genorallsslmo Doodoro da Fonseca, mas 
Snnt'Anna (apartes); direi mesmo, multo an- ao Governo Provisorlo. Esta ó que é a ver
tes do ser proclamada n republica, por nmoJ• dndo· historlca, qno J1n do ficnt•. Nus confia
da qunl dava a proprin vldíl, vamos nos homens que fizeram a revolução, 

E praza nos cêos, St•, presidente, que a iu- porque, além de tudo, elles haviam tomndo a 
grntrdi!o dos homens parn com aquelles que l'esponsabliidade do podet• e a responsabll!datle 
foram os maiores factores da roaliB!l.cito da pohtica -do paiz, A verdndo hfstoricn foi, ó 
idóo. ropublicnnn, nito cavo o tmfiulo da 0 sem esta. 
grande o joven Republica BJ•IlZilolra. · N~o avanço esta proposlçilo, porque quoirn 
(.Apoiados.) pot•ventum ~ót• em duvida ou desconhecer 

Em o que tinha a dlzot•. (Muito bem; muito quer os mot•ttos do chefe do Governo Provi· 
boi!&.) sorio, quer. os serviços por S. Ex. prestados. ,,,, . ' 

• 
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(Trocam-se divarsos apartes e o Sr. Jlro.~idctJto 
reclama a attençao.) 

A bandeira da revolução sorvo pnrn cobrlr 
n todos, (Apartes). . 

O Sa. Pn~tsrnENTJ~-Attenr,úo. Qnom tom a 
palavra ó o Sr. representante Aristides Lobo. 

O Sn, ARISTIDES Lo no- Senhores, eu vim 
apenas fnzer esta rectificação. Não tenho 
outro empenho. 

Ult Sl', REPRESENTANTE- 0 melhor sarhl 
requerermos o oncerramen to da discussão e 
votarmos u. Constituição, 

O SR. RETmrnA- isto ó um Congresso e 
nilo Instituto Historico. (Ha oUiros apartBs.) 

0 SR. ARISTIDES LoDo- Portanto n meu 
nobre cullega llqne tranqulllo. Niío tive ab
solutamente a ln tenção de otrendel-o, de abor· 
recol-o, Perguntei onde estava porque não o 
vi. 

Dou por findo esse debuto, Sr. presidente, 
e declaro que não lenhe em vista embaraçar 
a marcha da Constituição, · 

O Congresso tom sido testemunha do que 
· raras vozos occupo a tribuna; poucas vezes 
tenho chamado 11 sua attenção, o essas mes
mas com observaçaes muito breves, porque 
não disponlro das luzes neccssarlas para es
clarecer os meus coiiogas. (Numorosos uao 
apoiados.) • _ 

Ho.via necessidade de fazer esta rochficaçao 
llistorica, de tocar cm um ponto de nosso di
reito politico, que ost11Va sendo adulterado. 

Restabelecido Isto, peço 11 V. E~. Sr. pre
sidente, que continue com sou~ trabalhos. 
(Muito bam, muito bam.) 

O .Sn. Josi~ Hl'GINO (pala ordem. )-Sl'. pre• 
sldente, a commtssão dos 21 npprovou uma 
emenda ao art. 51 do projecto do Consti· 
tuição propondo a croaçao do um tribunal 
de contas, o providenciando sobro· n no
meação do seus membros. 

o Sn. Jos1l AVELINo, obtendo a pnlavrri. 
pela ordem, requer que soja dada paro. a.or· 
item do dia !I moção que apresentou com ou
tros Srs. roprosentantos,aftm de ser mudado 
o local dns reuniaes do Congresso. · · 

O Sn. Pm!BJPENTJ~ declara ao nobre repre• 
seotnnte que jó. esta aoounciado. a ordem do 
dia o ~ue só na seguinte sessão poderil ser 
tomado em consideração o seu requerimento. 

Süo lldns, apoiadas o entram coojuncta• 
monto em discussão os seguintes 

Emcnrlaa • 

Ao art. ll 

Supprima-so o n. 2 por ser cotitrario il a~
tonomia dos estudos. 

' ! 

Ao nrt. 71 § 3' 

Substitua-se pelo soguinto: 
Nilo só os individuas como as conassOosre

ligiosas podem exeJ'Car livro e publicamente 
seus cultos, adquiril' o possuir bens sob a ga.· 
rnntia do diro1to commum, observadas. as 
prescripçaes das respectivas confissaos; 

§ 5' 

Substitua-se pelo seguinte: 
Os comiterios torüo caracter secular e so

rilo administrndos pela autoridade municipal, 
ttcando, porem, livre Jls coufissaes religiosas 
fundarem o administrarem seus comtterios .o 
observarem, ~m relaçi!o aos seus crentes, os 
respectivos rttos, desde que oiio o1feodam a 
moral publica. · 

§ 6' 

Substitua-se pelosegtlinto: 
O ensino soril livre em toda a Republica, Tenho perfeita lembrança de qno esta 

omenda da commissão foi approvada pelo 
Congresso, e isto mesmo consta do .Diario 

· Oflicial do 3 de janeiro deste anno i entre- Supprimam-se as palavras- ou o do$ Es· 
tanto ella não figura na redacçilo do pt•ojecto lados-por ser esta restrlcção contrario. a au
para a 2• discussão. . . tonomio. dos estados e ao principio fandamen· 

Por isso poço a V. Ex. que provrdenc1e tal do reglmen republicano federativo, conso-
no sentido de ser restabelecida. ante o qual ca inilependencta do cnda estado 

o sn. PRESIDENTE-E' verdade que deu-se não deve ser dimlnutda siuiio tanto quanto é 
na redo.cçilo essa falta, a que se referiu o necessarlo il. extstencia da liga, o quanto é 
o sr. senador, mas ja esta corrigida. · vantajoso razel-o nus questaes de interesse 

commum:o>. 
Sala das sessaos, 26 de .Janeiro de 1801.

Ignaclo Tosta.-Amphllophlo.- F.)ladaró.
, SEGUNDA IliSOUBSÃO !lO Pll.OJRCTO Dll CONSTI• Santos Pereira.- Couto llarto..~o.- Bari!o do 

TUiçÃo Villo. ViQoSII.- Thomaz Lemos.- A. Cavo!· 
cnntl.- J. L. Coelho Campos.- A. Milton.

Continna 11 2• disoussiio do projeoto de Prlsco Paraiao.-Gonçalves Ferrelra.-Pauin. 
Constttuiçlto com as omendns api'Osentndas. Guimarães. - Cesar Zamil. - .Juvencio .do 

ORDEM DO DIA 

CoKol•aao 6:S - 11 .. 

' I 
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Aguiar.-'Armino Alvares Atl'onso.-Joaqulm 
Cruz,.;;.. Garcia Pires.- Paula Argollo.- Mi
jtuol Castro,.;.. Contilo.- Amorim Gnrcin.
Joilo de Siquàira (sómonte quanto nos §§ 3' 
o 5• do nrt. 71).'"" Custodio do. Mello.-1la
rito de S; Marcos,..;. José Bernardo. 

oordia, Hospiclo do Alienados e outras insti-
tulcaos pins. . 

( 9 artigo cuja suppressilo proponho sem 
extinguir o jogo da loteria, pois que os esta· 
dos continuarão a decretai-as e ns estrnngei
rns inundnt•ão todos os mercados do palz, 
priva o Tbesouro da Uniilo de recursos nilo 
pequenos e as instituições pias apontadas e 
outras de valioso auxilio de que talvez nilo 
possam prescindir sem gravas inconveni-

Accrescente"se onde convier: 
:Art. E' da competencia dos estados a 

orgnnisaçllo da guarda nacional em seuc re
spectivos territorlos. 

§ 'I. • Uma lei do Congresso Federal do ter· 
minará os casos em que o governo da União 
poderá requisitar o concurso da guarda na-
cional dos estados; · 

§ . 2. ~ E' da. compotencia dos pode~es 
fedemos a organiB!lCi!O da guarda naciO
Illll do districto da capital da Republica. 

Sala. das sessl!os, 27 dejanóiro do 1891.
Campos Salles.-B. Campos.-Aimeida No
gnotr.a.-Mursa..-"Lopes Cbaves,...ocarvnihai. 
-A. Cavalcnnti.-Aaolpbo Miranda. -Costa 
Junior.-Carlos Garcla.-Domingos de Mo
raes.-Paulino Carlos.-A. Moreira da Silva. 
-A. Gordo. 

Additlvo ao art. 71 para ser collocado depois 
do n. 17 

As rirlriaii eXIstentes em terrenos ~articula
res pertencem aos proprietnrlos ao solo e 
estes. poderilo livremente aproveitai-as, sem 
llmltaçito alguma. 
. Siiiíi. .das sêss~es, 27 do inneiro de 1891. -

Feliciano Ponna.-'Astolpbo Pio.- Costa Ma· 
cbado. -Costa Senna.- Bueno de Paiva.

. Aristides Ma.!a.-Francisco Amaral.- Anto
nio'Olyntho.- Polycnrpo Viotti. -A. Sto
ckler.- Ferreira Pires;.;.. Pacitlco Mascare
nhas.- Corréa Rabello.- Gabriel do Maga
lbiies.-Domingos Porto. - Joilo Luiz. - F. 
Badaró.-Manoel Fulgencio.-Bnrbosa Uma. 
..., .VIrg!lio Pessoa. - Viriato de Medeiros.
Alvnro Botelho,-' J. Breves,..;. Urbano Mar
condes;""Nilo Pecanha.- Antão de Fnt•Ja.
Oilveira Plnto,;...Cnr!os Chagas.- Domingos 
Rocba,..:.;.Santos Pereira • .;.. Ignncio Tosta.
Heilriqtie de Carvalho. - Ucbo~ ltodrlgues. 
Garcia Pires;...;. Ramil•o Bnrcellos. -Alireu. 
..;;. Pinheiro Guedes • ...;. Cbilves. - Alllerico 
LUz, ...;. Malta Mncbàdo, 

entes. · · · 
Assim, si. passar a suppressilo; que está no 

artigo, ~nrece justo que seja sem pt•ejuizo 
das lo tortas concedidas,) 

Sala das sessões, Z7 do janeiro de 1891.-
Frnncisco Veign. · 

Ao art. 75 

Suprimo-se. 

Ao III'!. 76 · 

Substitua-se. 

Azo!, 76. Os militares do terra e mar terito 
fóro especial constituido por tribunaes mUl
tares para dolictos mUltares. 

Ao art. 86 

Substltua-se. 
Art. 86. O exercito federal compor"se~ba 

de contingentes que os estados o o Districto 
Federal são obrigados a fornecer constituidos 
de conformidade com a lei nnnua de llxnçllo 
de forças. . . · .· 

§ 1.• Uma lei federal determinam a orgn
nisacito geral do exercito, de accordo, com o 
§ 19 do.art •. 33. . 

§ 2.• A Uniilo se encarregnrâ. da lnstr~ccilo 
militar dos corpos e armas e da instruccilo 
milltnr supe1•lor. . . 

§ 3.• Fica nbolido o recrutamento militar 
forçado. . .. 

O exercito e a armada nacionaes compor
se-hilo pot• sorteio, mediante prévio. alista
mento, nilo se.ndmittindo a isencilo pecunia
rla, nem substltuicilo pessoal. 

§ 4.• As patentes, os postos, e .os cargos 
inninoviveis silo garantidos em toda n sua 
plenitude. · 

Sala das sessaes, 27 de janeiro ·de 1Íl9i. 
- José Retumba. - Enuardo Wnnden-

. . , . Ao nrt·. 89 colk.-Floriano Peixoto.-Dionysio Cerquei-
. · · · · · · ra.-José Simeilo.-Joilo Severlano . ...,.M. Be-
Supp!•lllia-se este il.rtlgo. /.· · zerrn.-Pauln Argollo.-Barilo de S.Marcos. 
Si Iii!<> paàsar a suppressilo proposta ncóres" -Belfort Vieira. - Serzedello corréa.-Dr. 

eente,áe ao referido arUtro -'som 'projuizo Pinheiro .Guedes.-Besouro. - Carlos Cam
di)S J(l; coneedidns. por let. n:o Monto-plo.dos pos. ""'.Paula Gu!marilos.-0. Vallndito.
Sérvldoros do Estado; Santà CaSil da, M!seri" lrlonna Barreto. - Joilo Viilfra.-:- Alineida 

., • !o() 

' 
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Barreto. -.L. lllilllor, -·Rosa Junlor.
UchóiL Rodr•gues.-Prlsco Pnrnlso.- Espirita 
Santo.-:Bnptlstn da lllottn.-Josó Bovllnqua. 
-Barbo~" Lima. - Bezorril. - custodio de 
lllollo.- Snmpalo Fe••rnz. 

.Ao nrt. 71 § 2" 

.Accrosconlo-so às pnlnvro...., foros do no
brasa: ctltulos nobllinrchlcos, nilo cron conde
coraçoes honorlftcas o extingue ns existentes, 
respeitando, todavln, as que ate então foram 
conferidas». 

.Ao art. i6 

Acéroscente-se : 
§ I' Este foro compor-se-1m do um Supramo 

Tribunal lllllltnr, cujos membros seriío vito
llclos, o dos conselhos nocossarlos para a for
m!LÇilo da culpa e julgamento dos crimes. 

§ 2. 0 O Congresso, por lei ordlnnrin, rozu· 
lnril: IL composição do Supremo Tribunal MI
litar, sons nttribuiçOes e ou trns circumstan
ciasinherentes no foro do que se trata. · 

S. R..- Sala das sessões, 27 de janeiro do 
IS91.-: M. Valladão.- G. Besouro. 

.Ao art. 24 

.A's palavras- commnndo milltnr-accreá
conte-se -que o privo .do exercir.lo legis
lativo. 

.Ao art. 33, ~· 33 

.A's palavras- sobro terras - nccrescon
te-se-mlnas de propriedade daUnlfio. 

.Ao art. 47, n. li 

Em togar do- mediante a approvação -
diga-se-mediante proposta. 

Ao nrt. ·58 

I @ Em voz de--entre naQOes estrangeira 
e a Unlilo-dlga·so-ontre cldadilos ostrangels 
ros o nnclonaos ou outro a Unlüo o os es
tados, 

'Ao art. 59 

(o) Em loglir de- osllidos ostrlingelros..o. 
dlga-so-cldadiio.s estrangeiros. 

' 
.Ao nrt. 03 

Ao final do pãragrapho riccreseeüté·se
Jlcando,. entretanto, reservado iJ. Unlito o. dl
l'elto de havei-as quando se tornem ·necessJJ.o 
l'las iio s~u serviço. · 

Silh\ das sesilOos,. 27 do junolt•o do ISOl.
M. Valladilo.-G. Besouro, 

.Ao art. I' 

Accrosconto-so Mpois da p!Llavrà;;.;, J~âo- · 
rativa - proclamada a 15 do novembro do 
ISSO .-SO!"lodello CorrOa; 

I I . 
Ao art. 33, n. 12 

Substitua-se pelo seguinte: 
A ntorlsar o governo a deciarar ii. guerrii. 

si niío tiver Jogar ou nilo puder protlui!r seus 
oll'oitos o recurso do arbitramento e a fazer IL • 
JliLZ.- Sorzodollo CorrO~t • 

Ao nrt, 47, n. i2 

Supprimn-se,..o. Serzodelló Corrâà. 

.Art. 55 

SubstituJJ.oso pelo segiiinté: 
o Su?remo Tribunal Fode!'lll compor-so-ha 

do 21 juízos, correspondendo um a cãdà. estàdo 
e um ao Dlstricto.b'ederal.. . . · 

Paragrnpbo unlco. Quatido . tiver togar 
alguma va::a, serà ella preenchida pelo lnill
vlauo eleito . pelos .tt'lbunaes súperiores o 
pelos juizes do l•lnstnnclo. do estado a que 
pertencer a mesma vaga. 

A' olelçilo podará recahlr ilm qualquer ma
gistrado ou em qualquer cidadão que sejil. 
reputado de notava! saber e hltó esplrlto de 
justlça.-Serzcdello Corréa • 

Ao art.691 n. 4 

. Supprima·SO•":-Serzedello Corrêd • 

-!Jisposlçàes transitoriãs 

.Accroscen te-se artigo addltlvo 

Para auxiliar a organisaQiío financeira dos 
estados poderilo estes estabelecer sobre a· 
lmportnçilo dos generos destinados nó coiláu-. 
sumo até 15 '/o addlclonaes. - Sorzedello 
corroa·. · . · 

.Ao 1\l't. 6• dó projeéto 

Substitua-se pelo seguinte: 
E' da competencla ilxcluslvn da Unlilo de-

cretar:. . . · . . · . · 
1.• Direitos de entrada, sabida e .estada dê 

navios, sondo livre o conimerclo de coston.
gem ns mercadorias naclonaes, bem como 1\s 
estrangeiras que já tenham pago Imposto de 
lmportnçilo r. . . . 
. 2.' Taxns do sollo em.dooumontos tlo ilnÍ'Jlo 
cter fodernl i · · . · · · . . · · .. 

s.o contrlbuiçOes pcstnos o .telegraphlcail do 
caracter federal i 

'. 

·.I 

·. 
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4.• Crençiio o manutonçiio de alCttnde!?lls 
ou lnstltulçiio do systoma fiscal que.molBor 
substitua o ndunneiro; 

E' ninda da competencla da Unillo: 
5.• Oecretnr impostos sobre a importn.çito do 

procedencla estrangeira ; 
6.• R.osolvor sobro a lnstituiçílo de b11ncos 

emissores, cesmndo todo o reglmon de pri vl
leglos. 

Pnragrapbo unlco. As leis, netos o son tonçns 
das autoridades da Uniilo, e.tocutar-so-hiio 
em lodo o pniz, por funccionarlos federaes; 

Ao art. a• do projecto 

Ao nrt. 47 ns .4• o o•. 

Ao n:'4• do nrt, ·47-nccrescenie-so-o ox
orclolo dostns attrlbulçl!es fica sujeito às se-
guintes rostrlcçOos: . 

a) O presidente niio conservnrà qualquer 
contingente de forças fedemos nos ostailos, 
d,esde que contra Isso representem os respec
tivos governos: 

b) Removerá, mediante roprosentnçilo dos 
mesmos poderes, os commnndantes de Ines 
forças. . 

Ao n. 0.' Depois dns palnvrns-umn men-
Substitun-so pelo seguinte: sngem-nccresconte-se-que perante o mesmo 
E'dn.competencla exclusiva dos estados: lerli nnsessilo un abertura-, supprlmindo-so 
V Decretar lmQostos sobre n exportnçiio ns palavras restantes. 

de mercndorl!I.S que niío sejam de outros os- (As omendns supra estilo ampnradns pala 
tn.dos; nutoritlado dos Srs. Snldnnhn Mnrinho,Rnn~;ol 

2.' Oocretnr Impostos sobre a propriodnde Postanha, Amarico Brazlliense e mnls distm
terrltorlnl, sobre a trnnsmissiío âa proprle- ctos membros da oommissi!o oncnrregnda de 
dada e sobre industrins, protlss~os o predios; orgnnisnr o projecto do. constltuiçiio, om o 
. 3.' Autorisnr li fundnçi!o dos bnucos de ~uni ellns fornm consignndns. Estilo na me• 
credito renl, excluldo todo o privilegio; . morin. da todos os repetidos o lninontavois 

4.' Instituir taxas do sello om documontos contlictos que se toem dndo entre forças do 
de carncter peculiar ao estado; exercito e do policia local, cm varies ostn.
. 5.' Estnbe1ecer contribuiç~os postnes o to- dos; olles se podem reproduzir o doode que 
legr

0
a •. phicns do cnrnctor pecuilnr no os- .os govern~doros deixnm do ser delegados do 

to.ao governo central o niio toam gerencin. nlgumn, 
§ 1.• Só à licito a um estado tributnr n im· nem a menor inspocçiio sobre as forças fede

portnçi!o de mercndorlns ostrangeirns quando rnos, que estiverem em seus estados, pnrece 
ilestlnndns n consumo no seu torritorio ; conveniente a medida dn. illnstrndn commis· 
· § 2.' E' isento de impostos no estndo por silo, a qual, cm caso dado, ser!\ snlvndora do 
onde se exportar n producçlto dos outros paz e da ordem.) · 
estados. 

Snla dns sessões, 27 do 'janeiro de 1801.-
E' nindn da. coínpetencla dos estados: Francisco veiga, · 
6.• Decretnr qualquer imposto que niío 

esteja comprebendido uns attribuiçl!es o:(ciu
slvas oonfertd!I.S a Unillo e que nilo soja con
trnrlo às dlsposiçGes da Constituição. 

Ao nrt. 12 

Substitua-se pelo seguln te: 
Pnrn prover as dospe?.ns extraordinnrins ott 

. nllo, de cnrncter fedem!, superiores nos re
cursos da União, mns conshlorndas neces
sarias pelo Congresso neste incumbe provl
dencinr como me1hor julfl'llr, respeltnans os 
dlsposiçOes constltucionnos. 

Ao n:t. 9' do projecto 

Snbst!tua.-se pelo nrt. !O do projecto om 
2• redncçilo • · . · · · 

Ao nrt. 11 do projecto 1 . 

Addltivo ás disposiçOos gornos 

Pnra ser collocndo onda convier. 
Art. Todns ns concessoes do poder ex-

ecutivo que impot•tnrem em augmonto de 
despeza. ou diminuição· da rocoitll da Uniilo, 
dependerão de npprovaçilo do Congresso Nn
clonal·. · ·· 

(O priu~i~io consignado na emenda supra. ó 
fundnmentnl no regímen ropresontntlvo o 
por Isso ella seria desnecessnrla si nilo n 
Justi~C!IBBO lnteirnmonto a hlstorlll dos nossos 
governos.) ·· : 

SnJii·. das so'ssOos, .27 do janeiro do 1891,-
}1-ancisco Voiga. · 

Accresconto-se como penultimo nrllgo dns 
disposlçGes gomos:. 

'Mnntenha.-se n. supprossão deste artigo; Art ••• Silo cooslituclonncs !!lo sómente ns · 
Snla dns sessOes, 27 de janeiro de 1891.- disposlooos que so referem a nttrlbulçoes e· 

Demetrio Ribelro.-Bnrbom Llm11.-Antllo do Um1tos dos poderes polltlcos o nos direitos 
Farl!l. indlvidunos e politlcos dos cldndilos. · . . r• ,,, 
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Parngrapho. As dlsposlçaas desta consti
tuição que Dito estiverem nestas incluldas 
podorito ser alteradas ou reformadas pelos 
tramites e com ns fot•mnlldntles dus lois ordi
nru'lns.-Viroilio Damasio. 

Ao nrt, 7! § . '.1:7 

Supprlmn.-so o§ 27 do nt•t. 71. 
(Flrmndo no ~ 2Q do nl't, 71, o principio do 

que nenhum cidndiio brazlle!ro pod01'à ser 
privado do seus direitos politicas e civis por 
motivo do crença ou funcçiio rollglosn, não se 
comprobonde que logo no pnt•ngrnpbo se
guinte. o 27, ostnbeloçn-se, pura nquelles 
quoalleguem motivo tlo croncn religlostt,pnra 
se !sentarem de algum onus, n grnvisslm·a 
pena do perda de todos os direitos pollt!cos I 
E lato no titulo que se inscreve Dcc/araçllc 
de direi! os t A disposição mo parece de uma 
iniquidade clamorosa. 

Ao cidadão que negar-se n um onus qual
quer som para isso nllegnr motivo algum 
justlficntlvo, '(JUra o simplesmente declarando 
que nilo se SUJ oltn no serviço deli e l'eclnmado 
appllcnr-se-ba a Jeglslnçiio commum. SI, 
por~m, e !lo fundar sun negativa em motivos 
de crencn religiosa é olimlnndo da sociedade 
politica ! Figure-se a hypotbese no serviço do 
J ury : quem não o pt•ostnr por não querer 
prestal·o pagaril. umn mulltt de 10$ n 20$ por 

. sessito ; quem;porém, nllegnr o provar que 
tom mo ti vos de crença religiosa J.l!lra nito 
servir de jurado, de L~ ará do ser brnzLieiro ! 

Note-se que a Constituiçiio que so tllscuto, 
no art. 70, só cog-itou de dous casos cm que 
se pédo ·perder os direitos do cidndito brazi
leiro. Por mais grave o infame que sejns o 
CI'ime e sun consequente condemnaçiio, esta 
sd i"terrompo em suspender os direitos dos 
cidnditos p•lo tompo do sua duraçl/o, SI o ci
dadão, porém, tem uma crença religiosa e 
ousa allegnl-a para lsentnr-se de algum onus 
está lrromessivelmonto perdido! E' sLnguJar.) 

· Sala das sossaos, 27 do janeiro do J8Dl.-
Frnncisoo Volga. , 

Addltlvo pura ser collocndo onde convier 
nns DisposiQOes Transltorins 

haver vantagem em nutorlsnr-so sua revisito 
depois de dous annos do oxporlencla, si esta 
assim o aconselhar.) 

Sala das sessaes, 27 do jllJ!oiro do 1891-
Frnnclsco Veiga. 

. 
Addltlvo il.s dlsposíoaes transitor!IIS 

At•t. A Uniiio cobrnró. durante cinco. 
nauos, om beneficio dos estados, 15 '/• addl
cionues nos Impostos de importll.ÇI1o que em 
cada um dolles ror cobrado. : • · 

§ J,• Ficn exceptuado desta disposiçiio o 
estado da Rio Grande do Sul. 

§ 2.' O poder executivo disporó. em regu
lamento sobre a quota que devo pertencer a 
cuda um dos estados de Minas Geraes, Goynz 
e Rio de Jnnelt·o, do que for arrecadado na 
Alfandega da Cnpltn!' Federal, em virtude 
dostns dlsposlçaes. · 

S. R. - Sala das sessaes, 26 de janeiro 
de 1891. -L. Mdller. -José Mnt·limo. 
-' Lulz de Andrade, .- Lulz Delphlno.
Eduardo Gonçalves. - Rosa o Silva. -
Tolonllno de Carvalho. - Andró Cavalcnnti. 
- Prlsco Pamlso. - Joaqulln Sarmento. -
Uchúa R.odriguos.-Joiio de Siquoim.-Paula 
Guimoriles. - Esteves Junlor. - Scbmidt.
Lacorda Coutinho. -Carlos Campos.-Joito 
Vieira.-J. J, Senbrn.-Marcolino Moura.~ 
Almeldn Pernambuco,-Bellarmlno Carneiro; 

M art. 50 

Accrescente-se entre as palavras do -Con
gresso-e-só se commun!Carilo- ·o. seguinte: . 

Salvo tendo do responder por seus actos a . 
roquisiçito de qualquer representante da· 
nação o mediante votnçito do Congresso e fóra 
deoto cuso. .. 

E depois do J• periodo, nccresconte-se o 
seguinte : · 

§ 1. • Em caso algum a discussão par ln· 
mentnr termlnnt•á por moçito ou acto que 
possa determinar n retlrnde do ministro. 

o 2' perlodo passe n ser § 2•, 

Art. O actual Con!!'I'esso, na terceira ses
silo da legislatura orcYinarln, poderil, indepen
dentemente dos tramites do art. 85, modificar 
esta Constituição, si assim aconsolhat• n oxpe
rlencla o for requerido por alguma das Ca
mnras. 

Snla das sessaes, '.1:7 de j~neiro de !891.
Aristides Lobo.-Urbano· Marcondes.-Frnnçà 
Carvalho.-Garcia Pires. - 'Erice Coelbo.
Fróes da Cruz.-Polycnrpo Viotti.-Arlstldes 
Maia.- Tbomnz Delphino. -Almeida Per-
nambuco. · 

(NIIS condi cOes oxcepclonnos om q uo ostll 
sendo discutida e votndn a Constltuieilo, é do 
prever-se que ella sablrilcommnisdo umalacu· 
na, Tendo o actual Congresso rocobldo poderes 
ospeolaos para decretar n constltuiQno, parece 

Ao nrt. 6•, n. 6 

Art. Os bancos de omlssito sern:o crea
dos pelos estndos dentro das condloaes pre
viamente estabelecidas pela Unlito até no ma
ximo do .capital tlxado pelo Congre.IISo para 
onda estndo. . . · 
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§ 1.• o deposito ou garantia do. emlssdo 
será realizado no Thesouro Fodarnl, que 
emlttira bilhetes do ditl'erentos valores ; mns 
do typo uniforme, e os entragnril nos bancos 
emissores, preenchidas ns condiçoas legaos, 
nt<l ii lmportanc!n n que tiverem direito. 

§ 2.• Para a axecuçiio destas dlsposlçaes 
soril roduzid~ a ímpbrtnncln da omissão dos 
Mtunes bancos ·emissores na quota compu
tada para o respectivo. estado, modcnnte ln· 
dolllplsnçiio de~ '/o dn sun emissiio, embora 
uno eJl'eotundn. · 

§ 3.• Ullln lá! do Congresso osmbetecorá 
o modo '{lrntlco do se atl'eutunr o deposito dns 
emissl:fcs, a sua unlformidndo e a substltuiçiio 
dos bl!hetes jil emlttldàs pelos dlyérsos bancos. 
· Snjo. dns sassaes, 27 de janolro do 1891.-

0llvoira· Pinto.- Viriato de Medeiros. · 
' ' '" . . ' . " ' . . ' ' . 

AO nrt. 13 

-Juvenc!o do Agular.-Gonçalvas Ferrolrn. 
-José Jonquim de Souza.-s. Floury Curn-
do.-Pnula Gulmnrilas.-Jodo Neivn.-Bnriio 
de Vi !ln Vlcosa.,;..J, J. Senbrn.-Lamounler 
Godofredo.-?nclftco · Mnsoaronhas.-J. Bre~ 
vos.-Tnvnros !lnstos.- Serzodello Cor.r<ln. 
-José Slmeito do Ollvelra.-Joiio ·Bnrbo.lbo. 
-Esplrlto Snuto.-J. do Sarpa.-Prisco ?n-
rniso.-Mnttn Mnchado.-Cnsemlro Jun!or. 
-Elisau Mnrt!ns.-Joiio do Slquoiro. . ..,.Gn
br!ol de Mngnlhiios • .,.J. Dernnrdo.-Amorlm 
Garcia.-. Pedro Velho • .:... Oliveira tlnlviio. 
-Rosa Junior.-Barilo de S.Mnrcos.-Ign~ 
cio Tosta..-Ivo do Prado . ..:.. Braz Carneiro 
Noguoirli da Gamn.-Fellsbello Fre!ro.-C~ 
los Onmpos.- Cyr!llo do Lemos.- Almioq 
Alvnros Atronso.-Fernnndo M. de Simns. 
-Marciano de ll!nG"alhiles.-SIIvit. Cariado; 
-J. Snldnnlto 1\!armho.-Aqulllno do Amli" 
rnl, -J. Hyglno. -José A vellno.-Virg!lio 
?éssõa.-Franclsco Velgn.-Ollveira Pinto. 
-Fonseca Hermes.- Leite Oitlclcn .• - F. 
A!ll~rnl. · · · · Prpppmos que se nccrescante- devendo, 

porém, a. navegnçiio da cabotagem ser feita. 
po~ navios nacionnes. Aos arts. 2• o 3• dns dlsposicnes transitorins 

Sala. das sesscras, 27 do janeiro do 1891.- . 
Baptista. aa·l\lotta.-NI!o Paçnnha.-·Fiorln~ Supprlmnm·se.:- Gil Goulnrt • ...., Dommgos 
nq Peixoto • .:.urbnno Jl!arcondes.-0. Ma- Vlcente(com ro~trtcçiio).-Montelrode Barros.. , 
nbites Bnrreto;.:...J. Bevilnqun.-M· Vnlln- -Athayde Juntor (com restrlcçoes). 
dão:- Bezerr!l.-A, Olyotho, -Aristides 
Mli!a.-Frederico Borges;.,-Martinho Rodri
g11es:-Franolsco Bndaró.-Jodo Avellnr.
C:nsslanó dó Nnsclmento.-Pnixiio.-Ferreira 
R.abello.- .lllanoel Fulgenclo. - Gon~nlves 
Obaves.-F. Penria.-0. Senna.-oomlngos 
Porto.-F. G. de Souza Serrano.-Bueno r!e 
Palvn.-Ohagas Lobato.- Leonel Filho.
Jodo Luz . ..:.. C. Palleta..- Amarico Luz.-

• L. o. Rooha.-J. Feliolo.-Viotti.-Gonçnlo 
de Lagos.-Esteves Junlor.- Coutinho. -
lt. Horn.-Lulz Oolphino.-Falippe Schimldt. 
-Pinheiro Guedes.- Cunha Junlor.- Joiio 

Ao art. I • § 6• dns disposlçOos provisorias . 

Redlja-se nss!m: 
Concluldn olln o Congresso dará por ter

minada a sua missão constituinte o so dis
solverá, pnrn proceder-se a nova e)~lçiio da 
Oamarn o Senado, que daveriio funcc1onnr em 
clrcumstancins normnes. · 

s. R.- Gil Goulart.-Monteiro de Barros. . ' . ''• ' ' ... ' ' ' . 

Ao nrt. S9 
Pedro~-Pedro Cbermont.-Ba11llrt VIeira.- Substitua-se pelo seguinte: 
Vlotortno Monteiro.- Thomaz Oolphlno • ..- · . . ... 
Lopes Trovão. ,..sevarlano da Fonseca. -J. Siio proltihiqos todos os jogos d~ azar.,.,. 
Marinllo ..... ?edro Paul!no da E:onseca.-cus- Gil Goulart.- Domingos _Ylcepta,...;l\lonte!ro 
todlo José da 1\!allo.-J. ll.etumba.-G. Be- da Barros.-Athayda 'Jumor. · · 

Ao art. 76 
souro.-snntos Perelra • .,...Atltayde Junior.
Fonsoca e Silva.·....; ·ucltcla Rodt•igues. ·
Almeldá ·Pernambuco:· ...; Amaro· Cnval
ra.nli.- André"CavalOilllti.-Epltnclo· Pes- Redlja-so assim: O cldndiio investido em 
s6n.;...Pedro 'Amarico.- Lulz de Aildmda funcçoes de qualquer dos tres poderes -
Hursn,.,...Oneta.no de Aibuquerque.-·ErlcÓ perdoru os direitos ln~erentos no cargo !JU 
Ooolho.- Amarico Lobo.-Costn· Mnchndo, luncçito.,- sempre que ior nomeado, ou el01to 
-Menna Barreto.-Ahreu.-Sampelo Ferraz: )larn · us da outro e opta.r pelo ulttmo.- Gil 
-F!guelredo.-Zo.ma.,... Aristides Lobo.-J, i3oulnrt.-Domlngos Vlcente.-Montolro de 
Oat•lque.-Henriqu·o de CÍU'valho.-Josfl RQ. Barros.-Athnyde .Junior. 
drigaos Fornandes.-AJlfrlslo Finlho • .,-Oo-
so.rio Alvim.-E. Wandenkolk.;...Bellnrmlno ·" Ao nrt. 71 
Oll.rnelro • ..;.Nelson do Vnscoocellos • ...:Thao" 
dlll'ato Alves Pnéh'eco • ..:.Noguelra Pal'lllin- No perlodo tlnnl do§ 2•, depois da p!l,lavrq. 
ga4.,-Pires Ferrelrn.-Frnnolsco Mayrln~t: ....;cons~lhq-, ·~ccrosoente-so : ...; respoit~~os · 

'I 
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Ao art. 14 os direitos adquiridos o sem projulzo das me• 
dalhas de mer1to e bravura.-GII Goulart.-
Domingos Vicente.- Athayde Junlor. Elimine-se a palavra-permanentes. 

No§ 4• do mesmo artigo, ollminom~so as Sala das sossaes, 27 do janeiro de 1891.-
pnlavras _cuja colobraQ[o sem gratuita.-. Gil Ooulart.-Domlngos Vlcente.-Montelro 
Gil Goulnrt.-Domingos Vlcento.-Montoiro de Barros.-Athayde Junlor. · · · · 
do Barros.- Atbnyde Junlor. Accreseente-so no final deste artigo: 

Od officiaes da armada e cla.sses annexas 
Ao nrt. 70 terão as mesmas patentes e vantagens que 

os do exercito, nos casos de 'igunl"'cate-
Supprima-so o n. 4 do§ 1•.- Gil Gou· gorla. 

lart,- Domingos VIcente. - Monteiro do Sala das sessaos, 27 de janeiro de 1891.-
Barr~s. Gil Goulart.-Domlngos Vlcente.-Montetro· 

Ao art. 63 

Uma lei do Congresso Naolonnl dlstrlbuirll 
nos estados certa extensão de terras devolu· 
tos demarcadas li custa delles, aquem da 
zona da fronteira da Republica. 

Paragra.pho unico. os estados poderão 
transferir essas terras por qualquer titulo de 

. direito, oneroso ou gratuito, a Indivíduos, ou 
a.ssociaçOes que se proponham n. povoai-os e 
n. colonisal-os. - Gil Gouiart.- Domingos 
Vicente.- Monteiro do Barros. - Athayde 
Junior, 

Aos arts. 44 n ~6 

'Declare-se onde convier que: para presi
dente e vice.presldento cada eleitor votará 
sempre em dons nomes, um de cidndiio resi
dente e outro de cidadão niio residente no 
respectivo estado. 

Sala das sessaos, 27 de janeiro'de 1891.
Gil Goulnrt,:....Domlngos Vicente.- Monteiro 
do Barros,;...Athaydo Junior. 

Ao nrt. 38 

Onde se encontram as pnlaVI'IlS-volvet'il.
dlgn-se-voltnril. • 

Sala das sessões, 27 de janeiro de 1891.
GU Goulnrt.-Domlngos Vicente.-Monteit'O 
de Barros,-Atbayde Junior. 

Ao art. 31 

Substitua-se pelo saguin te : O Senado ele
gem o seu presidente o vice·presidente. 

Sala das sessOes, 27 de janeiro de 1891.
Gil Goulnrt.-Athnyde Junior. 

Ao nrt. ,32 

'Elimine-se o§ I•. 
Sala. das sessaes, 27 de janeiro de 1891.~ 

Gil Goulnrt.-,Domlngos · Vlconte,..;..Monteiro 
· de Barros • ..;..Athayde Junlor. 

do Bnrros.-Atbayde Jnnlor. 

Ao art. 24 

Supprimam"sa no tina! deste artigo ns pa~ 
vras : nem sor presidente ou fnzet• parte da 
directoria de bancos, companhias ou · em:.: 
pt•ezas que gosem de fD.vores do Governo 
Federal • 

Sala das sessaes, 27 da janeiro de \89\,
Gil Goulnrt.-Domlngos Vlcente.-Moiltelro 
de Barrôs.-Atbayde Junlor.' · · · · 

s~ 11 ( Declaração de direitos) 

Altere-se o. 2• parte do§ 2' do art. 71, da 
maneira seguinte: ·. · · · .. · · 

A Repub1ica não ndmltte )lrivilegios de 
nascimento, desconhece foros ae notiresa. e · 
não creo. titulas nobillnros e de conselho> 
nem condacoraçOos. . · . 

S. &.-Saia das sessaos, 27 de janeiro de 
1891.-Almeida Barreto- João Neivn.-Epi
tacio Pessoa.-Pedro Amerlco.-Sll Andrade. 
-J. Retumba.- Couto Cartaxo.- Fhinlno 
da Silveira. " · · ... · 

Ao art. 70 

Silo eleitores: 
1. • Os cidndiios mnlores de 21 nonos, que 

se alistarem na fórmn da lei; · · · · · · ·" 
2.•0s cidadil.os, .solteiros ou viuvos, qus 

siio diplomados em direito; medicina' ou pbár
macla a os que dirigem estabelecimentos· d~ 
centos, lndustrines ou commercines. · . . 

Pnragrapho unlco. Niio gosam dos direltot 
eleitora.es: . 

1.• As mulheres casadas; 
E o mais como no projecto. 
s. R.-Snln das sessaos, 27 de janeirO de 

\89\.-Sa Andre.-Zama. 
O§ !• do nrt. 33que tratadas attrlbnl~ 

do ·congresso, ·substitua-se pelo segUinte : 
Compete privativamente ao Congresso Na-
cional resolver detlnitlvameJite sobre cs li~ 

11\, 
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mitos dos eetndos entre si, os do Dlstrlcto Fe
. dornl e os de torrltorlo nncionnl, com as nu• 

9ões llmltrophes, 
Sala das sessiles,27 de janeiro de 1891,-Fe· 

1lsballo Freire, . 

. " . Aó nt•t, 71 § JS 

Accrescente-se- e no tllentro. 
Saln das sessões, 27 do janeiro de 1891.

TlJomnz Doltlno.-A1meida Pernambuco. 

Ao nrt. 30 § 3• 

Onde se diz - dous terços - diga-se -
ainda mnl~rla. 
:. Sala dns sessõss, :26 de janeiro de 1891.
Leopoldo do Bulhões.- M. Vnl!ndilo.- 11. 
Besouro.- Alcides Lima.- Barbosa Lima. 

Emenda. Addltlvo 

Acerescente-se onde for conveniente: 
Art. Aos notunes sQI•ventuarlos da Egreja 

Cnthollcn à gnrnntldn a congrua quo lhes 
cabia por lei. 

Sa.!n dllS seSSlles, 27 de janeiro do 1891.
Ignncio Tosta. 

Ao art, 71 

§ 3.• Accrescento·se depois tia pa.lavra
bens-IIS segulntes;-do accordo com as pro• . 
scrlpçoes dns respoctlvns confissões, o sup~ri
mam-~e as pnlnvras- o gunt•dndns as leis 
criminnos. 

Snindnssessoes,27de janeiro' de 1891.
Ignnclo Tosta. 

Ao nrt. •11 

Art. 70 § 2' b Em vez do-dous torços-dign-so-motnde. 
-Josà Hygino. · 

· Supprim~m-se ns palavras- condecoraçOes 
ou titulo estrangeiro. Ao art. 11 § 21 

Ao nrt; 71 § 27 

. .Accresoente•se - IISslm como os que nc
ceitllrem condecorncões . ou .titulas noblllnrios 
ou estrangeiros. 
'· Sa1n dns sessOõs, 26 do jnnolro do 1800.

Leopoldo de BulbOes.- G. Besouro. 

Art. 47 n. 3 
. ·· .. 
· Redija-se assim i 
''Exercer ou designar quem dovn exercer 

o commando supremo das forças do terra o 
Jllnr dos Estados . Unidos do Brnzll, quando 
chnmndi\S às nrmns em defozn interna ou ex
toro~ da Unlilo. 
. s; R.-Snla das sessões, 26 de janeiro do 

1891. -Joi!o Vlelrn.- Dr. Vnllndiio.- G. 
lleaouro.· , · . . 
... Supprlmn-se ·o nrt. 3• dos dlsposlçOes tmns· 
itorliiS, . . . : . 

Solo. dllS sessaes, 26 de jnneil'O do 1891.
A, de Amorim Garcia. 

.Ao ,.art. 04 
' .. ,. 

Supprimnm-se as p~l~vrns - em tempo do 
guerra.-Mennn Barreto • 

Ao art. 33 n. 27 

Supprima-se o nuinero 27,. cuja dlsposlçito 
ostil comprellendldn na do numero28.-Jos6 
Hygino. 

Ao nrt. I • das DlsposiçOes Transltorlus 

Supprlmnm-so n J• parte o o§ 1• deste · 
artigo, porquo estilo pr~udicados. 

Modlfique-;;o o § 2• ilo soguinto modo : 
Promulgndll. esta Constitulçilo, o Congress~, 

reunido em nssembléa geral, elogorà (o mnts 
como esti\.)-José Hyr;lno . 

Ao nrt. 2•, pnragrnpho unlco. 

Supprlmam-so as palavras- escolhido por 
esse IIm o torritorlo, modennte o consenso do 
estado ou ostados,de que houver do dosmom
brar-se-(pn!•a quo o mesmo paragrnpho se 
IIDrmonlso com o nrt. s•.)-José Hyglno. 

. • I.·, -. 
!la nrt. 27 § I• 

· •Acorosconto-se: . A.ccresceotom·se 118 'f'lllnvrns-oem superior 
S.•. As clausulas, do que trata o n. 2 desta ntt.Vinto e cinco-depois da palavra-quatro. 

art.lga, podoriio· ser ampliadas, desde que fo- s. R.- Epltnclo Pessoa.- Almeidu. Bnr~ 
rem fu.vornvels nos estados. · roto.-Joilo Nelvu..-Couto Cnrtaxo.-Pedro 
···'sal~ dnllsessOos, 20 de j~nelro do 1891.- Amarico.- J. Retumba,- Firmlno da Sll·, 
A;; do' Amo1•lm Garcia, ' ~eira. 

'' 
. . 

I 

. ' 



SESSÃO EM 27 DE JANEIRO Dl!l 1891 521 

Ao nrt. 32 § I• 

Supprlma-se.- Epitacio Pessoa.-Aimeldn 
Barreto.- Pedro Amarico.- Joiio Nelva.
Couto Cartaxo. -Sã Andrade,- FJrmlno da 
Sllveira.-J. Retumba. 

. Ao art. 2• das dlsposlcoes transltorlas 

roto.- Joiio Nelvn.- Pedro Amarico,- Sú. 
Aodrade.-Couto Cartaxo.- J. Retambn.-:
Firmino da Silveira. 

Ao art. 72 

Accrescente·se-·Em emEregos de caracter 
permanente. - Almoidn Barreto. - Joi!o 
Neiva. -Pedro Amarico.- Couto Cartaxo.
Sà Andrndo.- J, Retumba. - Epltaclo Pes
soa. - Flrmíoo da Silveira. 

Ao nrt. 31 

Substituam-se as Jlolavras- ficando sem 
•Jl'eito, etc,, até o final-pelas seguintes: 
-vigorando, porem, ns eleições que notes 
tiverem sido renllsndns om alguns dos es
tados. 

R 
Supprimn.-se pnra vigorar em toda a sua 

S. .-Sala das sessões, 27 de .Janeiro de plenitude 11 disposição do art. JS. 
1891.- D. Rocha.- Fleury curndo.- Joi!o . 
PinlJolro. - Feliciano Poona .- Costa Ma- Sala das sessoes, 27. de Jnne\ro de 1891.-1 chado.- v. Damaslo. -Silva pnranbos, _ Firmino dn Sllveira.-Epltacio Pessoa,.,...A • 
Bueno de Paiva. -Monteiro de Barros.- moída Barreto.-JoiiO N"o\vn..- Pedro AmO· 
Francisco Veiga.- B. campos. rlco.-Couto Cartaxo.-Sá Andrade, 

Ao nrt. 40 § 2" · 

Substl!Wim•so as palavras - o vlce-pz•osi· 
dente ... Federal-pelns seguintes: os pro· 
sldentes do Senado, aa Camnra e do Supremo 
Tribunal Federai.-Epituclo Possoa.-Almelda 
Barreto.- Couto Cartaxo.- Joi!o Neiva.-Sà 
An,dra.de.-Pedro Amorico.-Firmlno dn; Sll· 
vozra.-J. Retumba. 

AO art. 22 

.Altere-se do segunte modo: 

Ao art. 59 

Substitua-se a dlsposlçiiO loscrlpta sob a 
lettt'O.-a-pela segufnte: 

As questoes de natureza contenclosa, tua
dndns nn Constituição, netos do I\Oder legisla. 
tivo,-exceptundns ns pensões-regulamen
tos do poder executivo e contractos com o 
governo dn Unlilo. 

Snla das sessões, 24 do janeiro de 1891.-
Guimnri!es Natal. · . · . 

Emenda suppressiva 
· Durante llll scssoes vencerão os senadores e . 
deputados um subsidio pecunlnrlo além da Supprimn.se o paragrnpbo unzco do art. 2", 
ajuda de custo, tlxnda um e outra. pelo Coo- visto como n mataria oito é.constltuc!ona1 e 
grasso no t!m de . cada legislatura para 11 vac em contrario no disposto no art. 4 • . 
seguinte . ..,-Almeldn Bnrreto.-Joito Noiva.- sala das sessões, 27 de janeiro de 1891.
Couto Cartaxo.- Epitaclo Pessoa.- Pedro EricoCoelho.-Urbano ~larcoados.-Baptista 
Amerlco.-Sã Andrnde.-J. Rclumba.·-Fir- da Motta. 
mino da SIIVftlra. . 

Ao§ 4• do nrt. 71 

Accrescente-se: e que precederá sempre as 
cerimonias religiosas de qualquer culto. 

S. R.- Almeldn Barz'<llo.- Joiio Neiva.
Pedro Amorico.- Epltnclo Pesson.-SiL An
drade.-Flrmlno da SUvolrn.-J. Retumba, 

Acoresoonte-se As dlsposlQOos geraos : 

Substitutivo no§ s• do Ílrt. 71 

Os cemíterlos terão carncter socular, e 
serão administrados pelas autoridades muni· 
clpnes, tlcando porém o direito. às dJJI'erent.es 
contlssGes religiosas de possuir e admi!IIS
trar os seus, respeitadas ns leis da moral e 
da l1ygiene. . 

sala das sessões, 27 de janeiro de 1891.- · 
Santos Pereira. • , 

Art. · FJoo. abolida a guarda nacional, de- Ao § 2• do nrt. 56 · 
vendo em substltuicllo ser creadns as reservas . . 
do exercito.- Barbosa Lima.- G. Besouro. supprlmn-se a ultima parta- o este os 
-;- Senedello Corrêa.- l\1, Vasconcellos. · julzosfedêraes lnferloros, dlsposlçiiO que será. 

Supprlmn-sc o nrt. 3• dns dlsposlQOes trans- substftulda pela seguinte, parti ser collocada 
.Jtorlas. - Epllllclo Possoa. -.Almeida Bar- no n. 1 do art. 58, onde convier -Julgar os 
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membros do ·Supremo Tribunal Federal nos 
orlmes communs, e juizes federnes inferiores 
nes crimes communs e de rosponsnbillldndo. Substitua-se: 

Ao nrt. 78 

Ao § 14 do nrt. 71 

Substltun,so pelo sehulnte:-A' excepçiio do 
nllgrllnt~ dolicto, a pr!Siio niio poderá execn
tnr· se·smiio depois ije pronuncia do indiciado 
s~lvo os casos determinados em lei, o mo~ 
d1nnte ordem escripta da autoridade oompe
t~nte, 

Ao§ 18 

_.Accrescente·se - nos casos definidos em 
le1. · 

Sn1ll dllS sessoos1 27 de janeiro do 1891.
Cbnves.- Lnmounior • ...:..Joiio· Luiz.- Fran
cisc? Amllrai.-Bueno de Pnlva.- Ceznrio 
Alvim.-Mlltta 1\lnchado. 

Additamonto 

.Ao art. 5• 

Sejn inclui do no projecto, com n numera
. ção de art. 6'l o seguinte: 

.Art. 6.• Os estados contribuirüo para a 
União com 70 'lo d!l totalidade das rendllS 
arrecndndas em seu territorio ·reservando os 
30 •;, restnntos para as suns 'despezo.s po.rti
cularas. 

PnrnS'l:llpho unlco. A competencln Pllro. a 
decretnclto dos impostos serli ileterminnda nos 
artlgoS'Seguin tes • · 

Ao nrt. 40, § 3•, n. 1 

Supprimo.-se n po.lnvra-nnto. 
Snl!' das sessoes, 27 do janeiro de 1891.

.A)Oieido. Noguelrn. 

Ao nrt. 78 

Depois do. palavra-poderes, accrescente-se 
-federaes. · 

O cldadcro Investido cm func~es de qunl
quer dos tros poderes fodornos niio poderu 
oxorcor as de outro. 

Sala das sessiles, 27 do janeiro de 1891.
Campos Snlles.- R. Campos.- Rubliio Ju
nior.-Lopos Chaves.-A. Moreira dn Silva. 
-Almeida Nogueira.- l~odrigues Alves.
Domingos de Mornes.-cnrvalhal.-·Rodol-
pbo Mirandn,...:..Mursn. , 

Ao nrt. 03 

Redijn-se deste modo: 
As terras devolutas o as minns nestns 

existentes siio do dominio dos estudos ... 
(O mais como está no artigo). 
Sala dns sessões, 27 do janeiro de 1891.

Felicinno Ponna.-Chaves. 

Ao n. 33 do art •. 33 

Supprimn-se por ser inconcllio.ve1 com a 
dispos1çiio do nrt. 03. . 

Snla dns sessões, 27 de janeiro de 189!.-
Felicio.no Penno..-Chnves. .. · 

Ao art. 09 

Supprimn-sa o § 4•. . 
Saln das sessoes, 27 de janeiro de !891.

Meirn de Vo.sconceilos. 

Suppressiva!lo § 2• do o.rt. 11 

Supprimn-se o § 2<> do .nrt. 11. 
So.l!l dns sesSiles, 27 de janeiro de 1891.-, 

Santos Pereirn. · · 

Substitutiva no § 7• 1lo nrt. 71 

Nenhum culto ou jgrejo. goso.ra de sub
vençilo otnclal. ·nem tem · relnçaes de· depen. 
dencia com o governo d!l' Uniiio. · 

Saia dns sossoes, 27 de j!lnelro de 1891 • ..., 
Santos Pereira. 

Snln das sessoes, 27 de jnn~iro de 1891.- Ao nrt. 25 
llern!lrdl~o de Cnmnos .,-A, Gordo.-Anto-
nlo More1ro. da Silvo..-Aimeida Nogueira.- >I . • · . 
Domingos de Mornos .. - R.ubilto Junior.- · ·Supprimn-se o n. 2 e redija-se o artigo na 
Costa Junlor.- Cnrvo.lhnl.- 1\lursO..- Ro- conformidade dasso. suppressiio. · 
dolpho Mh•o.ndn.- Rodrl1;11eB Alves • .,-Lopes So.lo. das sessoes, 27 de janeiro de !891,-
Chnves. · · · Almoldn Noguelrll. . · · · · · · 
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Ao§ 4• do nrt. 71 

Accrescente-se : 
E que precedera sempre às ceromonins 

rellglcsns de qualquer culto. 
Snln dns sessOes, 27 de janeiro de 1891.~ 

Corriln Rabello. · · 

Addltivo no§ I' do art. 27 

Accrescente,se ao final do parngrapbo: 
Nem superior o. vinte e.cloco, · 
Snla dns sossaes, 27 do janeiro de 1801.-

UchOa Rodrigues. 

Ao nrt. lO dns OisposiçOes Trnnsitorlas 

Supprimo.-se. 
Sala dos sessoes, 27 de .Janeiro de 1891.

Almelda Pernambuco.-13ellnrmino Ca!'Peiro 
-Sá Andrnde.-Arlstldes Lobo.- Gonçl•lves 
Ramos • .,.-Thomaz Oelphino. 

Alteram-se os· §§ 4• e 5• do art. 68 do 
seguinte modo: 

Os estrnn"elros que, achando-se no Brnzil 
no dia 15 d'e novembro de 1889, declararem 
dentro de seis mezes depois de entrnr em 
vigor a Const!htl~, o animo do ndoptnrem 
o. naclonalldnde brazileira. 

Os estrangeiros qp~ possnirem bens intmo
vels no Brnzll e forem cnsodos com brnzilei· 
ras ou tiverem tllhos brazilelros. contnnto 
qpe residnm no Br1•zil, si manifestarem" n 
Intenção de ndquh•lr o. nncion,.Jidnde brazl
lelra. 

S. R.-Epitacio Pessoa. 

· Ao art. 89, 

Su~prlma.-se por nilo tratar de mataria 
constitucional. - Almeidn Bart·eto.- Pedro 
Amarico,- Theodoreto Souto.-Epitacio Pes
soa.-Couto Cartaxo.-A. · Rios,....;sfl Andrnde. 
- Joito Pedro~ · 

Ao art. 27 

Em ve1. do- por es!ndos- dign-se-peios 
estados. 

Acarescen te-se o seguinte : 
Parngrnpl1o unleo. o numero do deputados, 

e a fórmn 'da 'eleiÇão, seriio regulndos por 
lei ordlunrla do Congresso NactoniLI. · 

Snla dns sessões, 27 da· janeiro de 1891.-
0abrlill de Magnlhiios. · · ' · 

Ao § 3• do art. 70 

Supprlrim-se por lnutil em vista do §-1' do 
nrt. 25. 

Snln dns sessaes, 27 do janeiro de 1891.-
Costa Rabello. ·, 

Accresconte-so, como penultlmo nrtlgo dns 
disposlçOes gemes: · · 

Art.Silo constltucionaes tllo sómente as· 
disposiçOes que se referem o. nttrlbulçGes e 
limites dos poderes políticos dos cldndilos, 

§ As disposicaes destn Constituiçilo que 
nilo estiverem nestn lncluidns, poderilo ser 
nlterndns ou reformadas pelos tramites e 
com ns rormalidndes dns leis ordlnnrlns. 

No nrtigo uitimo, modifique-se o pri~ciplo 
do seguinte modo: · 
. Art. Nas dlsposiçOes de ordem constituclo
nnl, sómente podem ser reformndn a Consti
tuição mediante otc. 

S. R. -Sala das sessoes, 27 de janeiro_ de 
1891.-Vlrgilio Oamasio. 

Ao nrt. 3• dns disposiçiles transitorias 

Supprima-se. 
Snla das sessaes, 27 de janeiro de 1891.-

Augusto de Freitns.- V. Damaslo. · · 

Substitutivo ao nrt. 20 

Os depu rodos e senadores, desde que tive
rem recebido tllploma até á nova éle!çilo, nilo 
poderão ser processodos crimlnalmeille sem 
próvla licença da sua· Camnra, · nem presos; 
salvo o cnso de tlagrnncia em crime inaftan-
onvel. · 

Neste cnso,· siga o que está no nrtigo. 
Saio. das sessões, 27 de janeiro de 1891 • .,- . 

Corrêa Rabello. . . 
A? art. 33 § 33 supprlmam-se as palavras

e mmns. 
Sala dns sessoes, 27 de janeiro de 1891 • ..:. 

Corrtla Rabello. 

Ao nrt. 3• 

Esse terrltorio sltundo no plnnalto contrai 
da Republica n[o excederll.l n 25 ie"uas qua
dradas, e _sem opportuuamenta · dàmnrcadó 
pnm nella estabelecer-se· n J futura Capitnl 
Federal. . . . 

Saia dns sessoos, 27 do janeiro de 1801.-
Corróa Rnbello,' · · · · · .. 

' ' ' . . . . 
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Substitutivo ao art. 10 

Substitua-se pelo seguinte: 
Art. E' prohlbldo nos estados tributar 

ben.s, rendtlB o serY!ços a cargo da Uni~o e 
reCiprocamente •. 

Sala das sessões, 27 do janeiro do 1801.
Gabrlel de 1\lagnlhi'ies. 

Ao § 2• do art. 11 e §§ 3•, 4•, 5•, O• e 7• do 
. art. 71 

Substituam-se peln seguinte disposição: · 
A Republica, reconhecendo a religião cn

thollca,apostolica,romana, como n da maioria 
dos brazlieiros, respeita e garante os demais 
cultos, que não repugnam a moral e n rnzito 
naturnl •. 

S. R.-Sala das sessoos, 27 de janeiro de 
1891.-Couto Cartaxo, 

.\o nrt. 9' 

§ 2.• Substituam-se ns expressões-e sobre 
predios-peia paln vra-e prediaes. 

§ 1.• Supprima·se per superfino. 
Saln das sess~es, 27 de jnuoiro de 1801.

Gabriel de Magalbites. 

Ao nrt. 6• 

§ 2.• SubstitulWltl a palavra-estrangeirn
pela palavra-extrnntia-, e supprimam·sens 
palo.vras que se lbe seguem. 

§ 3.• Supprimam·se as palavras-nos es
tados, 

§ 4.• Depois da palnvra-sentencas-ac. 
crescente-se-e actos. 

So.lado.ssessões, 27 de janeiro do 1891.
Gabriel de Magnlbites. 

Ao nrt. 67 

Substitnn·se pelo seguinte: 
Os muniolpios organisar·Se·hilo de nccordo 

com as constituições dos estados t•espectivos, 
observadas as seguintes bases: 
· 1.• Completa autonomia em tudo quanto 
rOBpeite no seu ~ecullar interesse; 

2.• Electivldllile.da admlnlstrncito local; 
3.• Fo.cnldado do celebrarem com um ou 

mais munlclpios do mesmo estado os nJustes 
ou convenios nocessarios para a renllsnçilo de 
obras e serviços de interesse commum o que 

sejnm da competenoln de onda um om seu re
spectivo territorlo, 

Sala das sessões, 27 de janeiro do l 801.
Meira do Vasconcellos. 

Ao·art. 64 

Accrescente-se o segulnto : 

§ Regulnr as oondições o o processo 
da eleição, tanto de seus representantes 
nas assembléas legislatlvtlB loooes e no Con
gresso Nncloaal, como do seus governadores 
e quaosquer outros de seus funccionnrios ele
ctivos, tloondo salvo no Congresso mencio
nado o direito de nlterar n competenie lei ou 
regulamento no que disser respeito ti. olel~o 
de seus membros. 

Ao § 2.0 

Depois das palnvt·ns-nao for naqado, nccros· 
cente-so ns seguintes :-ou concedido d Unillo, 
ficando o mais como está. 

Sala das sessões, 27 de janeiro de 1891.
Meira de Vusconcellos. 

Ao art, 71 

Accrescente·se onde couber o seguinte : 

§ Respeitadas a ordem publica e a moral, 
é .garantida em sua plenitude a llberdado de 
contro.ctar. 

Sala dns sessões, 27 de janeiro de !891.-
Melra de Vasconcellos. · 

Ao nrt. 05 

Accrescenta-se o seguinte : 

§ Alterar ou annullar ns clausulas de seus 
contractos, .sem accordo da outra parte con
tl•aotnntes. 

Sain dns'sessões, 27 de janeiro de !891,
Meirn de Vasconceiios. 

Ao art. OS. 

Supprin(o;se com o seu parnS'l'apbo unico. 
Restabelecn;se o art. 03 do prqJecto pri

mitivo, sendo eliminado o pnrngrapbo unico •. 
Sala das sess~es; 27 do janeiro de 1891.

Meira de Vasconcellos • 
• 
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Ao o.rt. 42 

Substitua-se pelo seguinte : 
Art. O presidente exoroarli o cargo por 

sais nonos o não podoril ser reeleito. 
S11la dos 'sessnas, 27 do janeiro do 1891.

Meira do Vasconcellos. 

Aoart. 33 

Substitua-se o§ I• pelos segnintos: 
§ 1.• Orç!Ír a receito. o fixn.r a dospezo. da 

União, para o quo uma lei dividlril um11 o ou· 
!i•a em permanente e annunl, sendo sómento 
assa ultima votada nnnualmonto, som quo 
deixo a primeira do ser inciuidn no orçamento, 
até quo uma lei especiain revogue ou modi· 
que nora os devidos olfoitos. 

Pedro.-Oarclo. Piras. -Joaquim Brovos.
Costtl Sona.-Furqulm Werneck.- Francisco 
Velgn.-1'avnrosl:lnstos.-Paos d~ Carvalho. 
Pinto da Cruz.- Oliveira Pinto. -Fonseca 
Hermes. -Monteiro do Dnrros.- Aristides 
blola.- Polycarpo Vlottl.- .A. Olyntho,
Baptista da Motta. -Alvaro Botelho, -
c. Palleta. - Cornla Rabello. - Americo 
-Lobo. -Lapór. -Assis Brazil.- c. do 
Nnscimonto.-Gil Goulart. -Ferreira n.a
bello. -Gonçalves Ramos. -Ramiro Bar• 
collos.-M. Dlrreto. - Vlrgilio Possoa.
sampaio Ferraz.-A. Stocklor •. 

§ 2.• Tomar annuatmonto as contas dare
caim o daspoza do oxorclclo anterior. 

Substitua-se o§ 33 pelo sogulnto: 
~ Legislar sobre torrns dovolutlls, minns o 

· outros bons do dominio da Unlüo. 
Supprlmn-se o § 36 no cnso de passarem as 

emenáas que propOo a unidade dtller;islação e 
do maglstrntura. 

Sala das sesSil~s, 27 do janeiro de 1891.
Molra do Vnsconcollos, 

Ao art. 29 

SlibsUtun-sa pelo seguinte: 
Art. O Senado compõe-se do cidnditos que, 

tendo os requasltos do art. 25 e sondo maiores 
de 35 n.nnos de idnda, são eleitos em numero 
da tras pelas ossembléos legislativas da cada 
ostado o·~elos representantes do municiplo no 
Districto Federal. 

Sala das sessOes, 27 de janeiro da 189i.
Melra do Vasconcallos. 

Ao art. 1' § 4• das dispcsiçõos provisorlas 

Accrasconto-se: 
E no empossar-se do cnrr;o, pronunciará o 

presidente, om sess!o putiticn, ante o Con· 
· gresso Nacional, a nmrmaçiio constante do 
nrt. 43. 

Ao art. 27 

Substitua-se o§ 1• pelo seguinte: 
§ I.• O numero dos deputados não oxcedel'li. 

do 205. omquando mio se formaram novos os- . 
tndos, o neste cnso nunca oxcederli de 250, 
devendo a sua dlstrlbuiQlio entre os estados e 
o Districto Federal ser feita pelo Congresso 
Naclonnl, J•roporcionalmente " população de 
cndn um o Je modo que nenhum estado, nem 
o Districto Federal, tenha manos da dons 
deputados. . · 

Accrasceute-sa no artigo acima o seguinte: 
E amqunnto não estiver concluldo o recen

seamento e não houver sido J!xndo da accordo 
com alie o numero dos deputados de cada 
estado a do Districto Federar, observar-se-ha 
o seguinte: 

O Amazonas ole"ari• dous deputados ; o 
PBI'II, dez ; o l\lnrnnfl~o. sete; o Piauhy, cinco; 
o Caat~l, dezasels: o Rio Grande do Norte, 
cinco; a l'n.rahyba, oito; Pernambuco, vinte 
e tres ; Alagóns, seta; Sergipe, cinco; Bahia, 
vinte o oito; EspirJto Santo, dous ; Rio da 
Janeiro, vinte; o JJlstricto Federal, dez i Silo 
Paulo, vinte e dous; Paran/1., quatro; :santa 
Cntharinn, quatro ; ltlo Grande do Sul, daza" 
sais ; Mi nos Games, quaronm; Goya.z, tras ; 
e blatto Grosso, dous. . . 

Snln diiS sessOos, 27 da janeiro de '189!.
Molra do Vnsconcallos.-Josol Hygino.-Bel· 
larmino Carneiro. 

Jil so tondo Mto o recenseamento, altere-se 
o § 2' do nrt. 27, do seguinte modo : 

Para este fim o Governo FederaZ. fam rever 
de doz om dez n.nnos o recenseamento da po-
pulaQiiO do Republica. . 

S. R.-Epitácio PeSilOa. Sala das sess!las, 27 de janeiro de 1891.-
Amarlco J,obo. · 

Na seOQiio lll-Do poder judlclario · 

Accroscente•se onde convier: 
Art. Será mantida n Instituição do jnry. 
Sala das sessaas, 27 de janeiro de 1801. -

FranCI\C~I'Vl\llto.~Urbano Marcondes. -Joio 

O Sr. Oitloico. (pela orclelll)- E' 
jl!U'a · fnzer uma reolamnQlio. Mau direito da 
ta !lar foi hontem violentado pelo Sr. !• se
cretario que, .presidindo a sessito, no. ausanclDo 
do V. Ex·, dou-ma a palavn1 its quatro boras 
da tarda, hora· do encerrar-se a sessão, 

Fiquei surprandldo, reclama! contm o flicto 
da-em um debata amplo como esta, quando 
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nttonder a este podido <JUO fuco om nome da pressionado o tttlvoz Jndlgnndo contra a União 
mesa. (Muito bom.) pelo ardor das roclamllçOos dos estados, reUa 

a constituição da Amarica do Norte, relia to• 
O Sr. Corrêa Ro.bello-Sr • pre- das ns omondns n eila incorporadas e procura• 

sldento, sómonto uma necessidade lmperlosn va cuidadosamente um truço, um vestlglo 
de cump••lmento do dever obriga-me n. vencer dossn. oxigonclt> que entro nós apparocou oom 
o. tomidoz ·do quo sempre me ncho possuido, mnm energln, reclnmnndo uma com piem se
quando lillo donnto deste illustre Congresso. pnrncão dos rendas da unli!o, com n clausulo. 

A obrlgaçilo om que nos achamos todos do ilo não poder elln trlbútnr as matérias que 
expendor, quando hnjn. opportunldnde, as nno lho fossem especialmente designlidos. . 
nossas oplnioos sobre os assumptos mnis im- · · 
portantes que tom ngitndo n. op!niilo no Nado. encontrei; e, pelo contrarlo, o que v! 
Congresso e no paiz; 0 desejo que tom de pro• na constituição Americana fol a. prohiblçilo 
curar tambom contribuir, os operarias 11U- nos estados de tribumrem cortas m:>.terlns, 
mildes, comõ eu, com a sua poouenn. pedro. como o. exportaQí!o e importação, nada haven· 
para o. construcçiiO do grande oditlcio social do nolln sobro discriminnQi!o de rendas. 
que se chama constituição. da RopubUcn; a Este facto excitou fortemente o. minha at
necossldo.de de combnter,venceudo tal vez sen~ tençiio, e, meditando sobre elle, parece-me 
tl e t s d thl 't ta que cheguei, Sr. presidente, o. desoobrlr a m-m n ° e sympn a 0 respet 0• cor s mo- züo pela qual nos Estados Unidos não se d_eu dldas que nos parecerem oppostas e fntaes no 
interesse geral, silo motivos do bastante força nn ccnstituiQi!o, importancin á discrimino.Qilo 
po.ra obrigar-nos a occupnr este posto <lifficil das rondas, apezar de !áter.bnvido um par
que, em taescircumstnnclns,só poderia ser bem tido federnlistn forte, mais forte e extremado 
desempenhado por aqueiles que, reunindo o. do que entro nós. . . 
erudloçilo e o dom dn eloquoncln n umo. repu· A ro.zão torna-se clara, desde que se pense 
taçilo anteriormente. ndqulridn, nilo se vi>sem um pouoo sobre elJa. . . . . 
em caso algum tolhidos como tantas vazes Senhores, quem é essa Unllio que, pnm as 
acontece o. nós outros os desconhecidos (nao suo.s necossirfades, vne tributar os estados de 
apoiados); porque, senhores, temos recolo do que se oompoe o. RepubUcn Bmzllelrli ~ 
osto.r em erro, ainda quando o. verdo.de se nos Que poder extrnnho e esse que tanto nos 
manifesta potente, visto qne o. desconfiança amedronta 1 Que torrlvellnlmlgo, cujas !,'fl.l'oo 
de nós mesmos nos é imposta pela nosso. po- ras tememos que se enterrem nas entranhas 
siçilo do representante obscuro. (Ni!o apoiados:) dos estados, e contra o guo.l devemos estar 

Sr. presidente, eu nnalysel sucolntnmonte constantemente prevenidos! 
os assumptos mais importantes discutidos Esse poder extranho, essa Unliío, esse !ni
naste Congresso e sobre alies emlttlrel a migo, no fim de contas, quem b sinito nós 
mlnbo. sincera opinlilo, o presentando tnmbem mesmos! nós mesmos que daqui ho.. pouco, em 
algumas emendas que julgo convenientes no maio talvez, reunidos em outra parte, Ire~ 
projecto. mos examinar com cuido.do quo.es silo os meios 

O primeiro assumpto que agitou Íls oplnloes do quo precisa n uniilo para viver, quaes as 
nqul1 foi a dlscrlminaçiio âas rendas dos dospezas lmpresclndlvols que tem de fnzer, e 
ostaaos. · . enti!o em tl!Scussilo ctLlmn e nmlgavelmentõ 

Vimos de todas as partos levantarem-se trataremos de lançar os impostos neces
illustres representantes que vlemm disputar, sarlos. 
palmo o. palmo, neste terreno, oom toda n E o que vai dar-se dnqul a pouco, dar•se~ 
coilvleçi!õ, coragem o eloquenoln, os linpotos bn sempre. . . 
que alies .fulgavnm- dever pertencer nos os· Todos os nrin'os sol'l\ feito o orçnmeilto da 
tados e nüo ú. Unillo. rocei ta o descosa da Uniilo por. seus represen·· 

Vimos que no. discriminação do rendas e lm· tantos, que sao eleitos pelos estados, a enti!o 
'postos, a1mpronsn o tulvez todo o paiz noom· para lançar os impostos, alies terão de esco· 
panbando o entbuslasmo · que se manifestou lher ns mnterlas mais. ·convonlantemonte tri• 
neste Congresso, noredltou que essn..quastito butnvels, lamentando talve~ nessn. oilca5lito o 
er_o. n mais importante que ~qui se trlitnva, e cerceamento que fnz o. Ccnstltuici!e ·de suo. 
que de um!!- pert'eltu dlsc••lmmação dos lmpos- liberdade do tributar com o. dascrlmlnaçilo de 
tos do.. unluo e dos estados; depondio. o. excot- rondas dos estados; · · · .- ·,· . 
lencla da ConstltulQi!o. . . . E' por est"' rnziio; Sr. :presidente, que nos 

Ouvi-todos os discursos e raclnmnQ~es dos Estados Unidos 'Dilo se tratou na constltul
ropresentantes dos diversos estados; o pro~ ~o dn descrimhinção de, impostos : compre· 
curai ·saber o que se lmvln. feito a este ros- !tenderam li\. desde loll'o que os estados niío 
peito no pnlz que nos serve de norma pnra a· eram. entidades dltrerentes .da Unliio, quando 
estabelecimento da republlco. federativa; Sa-; esto. tratasse dil ln_nçar impost_os paro. satlsfn• 
hlndo d'aqul, Sr. presfdente, multas vozes lm· Qilo do suas nocoss•dades, · 

' ' ' ' ' 

,., 
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sr. presidenta, a respeito da discrlminaçilo legislação, entendendo que alia devo ser 
das rendas houve nesta Congresso renhidO adoptada para o BrazU,ondo nilo ha obstaculo 
debate, e muitos discursos eloquentes foram nlgnm a que se realiso. 
pronunciados ; mas eu peço licença para dizer sarviril. para unir mais o Inço que prondo 
aos meus honrados coliogas quo mo parece os estados uns aos outros, servirá para fac lU· 
que em toda essa questiio itouve um mal on- tar mais as transucç~os commercinas o as 
tontlirlo: nós .lulg_nvamos ~> Uuliio quando lt'l- reinç~es civis de uns com os outros estados, 
bula um EOder atverso do dos estados; mas visto que 0 conhecimento da iaglslnoilo do um 
Da rcaiidllile eUas se confundem. será o conhecimento da legislação dos outros, 

· Si o autor do Pl'ojecto constitucional, om lo· a siio vantagens estas que saltam aos olhos, e 
gar de lançar nello u. discrimlnnçilo do randns, nilo devem ser dcsprcsadas. . . 
se tivesse limitado, como faz u. constituição Eis u. razilo porque voto contru. .a dlversl· 
.Americana, a dcclnru.r quacs as matarias que dado de lcgisliiQ!io. 
os estados ni!o poderiam tributar, talvez se Em terceiro togar temos o casamente ci-
tivesse evitado a

11 
grande disputa quo tom hn· vil. . · 

vldo a tal raspa o. sr. prosidanto, contru. o mau voto declaro 
!Ia um outro ponto lambam Importante que ohmlnou-sa desta artigo a clausula que 

sobre que vou emittir bravamente. !'minha obrigava u. preceder o casamento civil no ca· 
humilda opluillo. E' sobre a d!vers1dnde de sarnento religioso. · 
legislaçiio; · ó • ·• Senhores, 0 mesmo espirita federalista que Senhores, n s sabemos que nu. .orma.,..o 
aqui se manifestou nu. dlscrlminnçilo das reu- das leiH que devem reger um JlOVO, as theorias 

· das, tratou de mnnifestaNo lambem quando completamente abstractas nilo entram como 
se pediu a diversidade. de Jegislnçiio para cada elemento exclusivo e unlco (apoiados), i nós 
um dos estados. s~bemos que a cxperimentnç1io feita e uma 

!Ia estados federados a quem se dti essa garantia cfficnz pu.ra a boa exequibilidade 
· diversidu.do de legislação, e aos quaes com das leis, e niio devo ser de modo algum des

e1Talto póde elln. aproveitar; mas no poeto prezada pelo legislador. 
frindnmaotal desses estados o ~ue se faz entilo Umu. constltulclio tlru.da de theorlas o con-
6 raspeltarnquiiloquejáexistlu. como um mal cepçiles puramente phllosophicns, nlio póde 
que nl!o pudesse ser immedintamente remo- medrar: os nobres raprasentuntcs sabem que 
vida ou obviado: u. diversidade de leglslnçilo duas constltuiçóas, faltas por dois phllosophos 
só si ndmlttc em federnçiio, onde entram es- lllustres do sacuio )lassado, nito podaram 
tw!os, que a tinham diversa uns dos outros. servir para os paizes que as encommenda-

Porquatodos vóscomrrehendeis que quando ram. 
89 traiu. de uma republica federativa, cujos Já nós vimos que no decreto que estabe
membros se coadjuvam tanto quanto passivei teceu o casamento civil o que figuravu. era o 
para estreitaram os lacas que mutuamente os pensamento vencedor cm primeira diseussiio. 
pt"andam, adm de que possam marchar fortes Isto é, o c!lSIImantocivll era puramente facul-
0 1lrmas, nilo se deve procurar motivos de tntivo quanto a preceder ou u. seguir·se no 
divet"genclas e dissençOes paro. o futuro, que, casamento rell~;ioso. D'abl, senhores, os incon 
pelo contrario, sem conveniente, sempre que venientas mamfestaram-se immedlatamente. 
sejam removiaos e combatidos. O clero moveu Jogo guerrà declarada e vivo. 

Nós sabemos que nos estados federados, no casamento civil, e aconselhou u. todos 
onda. existe essa diversidade de ·Jeglsiaçiio, n aqnclles que o quizeram ouvir qne nilo cele-
1ondencia é para unidc~çito por ser um bem ; brasscm tal casamento. (Apoiados). D'abi 
e como, pois, nós que nenhumn. necessldndo começaram a rcalizu.r-se oasnmcntos reillri· 
tomos dessa divcrsidu.de, nós que fomos osos cn.tholicos unicamente, com prejufzo 
Cll'aados bu. longos annos debaixo do mesmo das fuml!las f11turas, das fnmillas d'aquelles 
systema de leglslnçilo1 da mesma lei civil, da que nilo tendo suftlaiente conhecimento das 
mesma. la! orlminal, nos que jil temos cm .obrlgnçlles que· lhes silo Impostas e das conse
Dosso favor o costume, que devemos aprvai- quencias que•podem derivar-se dessas obri
tar-nos dessa clrcumstanaia espcciaiissima .e gnçGes, vilo, Silcrldcar próie que para o futuro 
:11\voravel om que nos achamos para manter ficará sem familiu. ·C SBm os direitos mais 
a unidu.de· du. ieglsinçiio, que concorre para importan tas llgu.dos u. esta; 
estreitar mais os Inças da ·União, porque Or~~t em. •tal caso ó dever do legislador 
llnvemos de querer perder esse re;rtmen tia.- prevenir qüilnto pos8tvel para que taes factos, 
Doflco pum estabelecer o ragimcn ae legisla- para que tliils abusos nilo se deam. O digno ex
clles. diversas i (Apoiados c· apartes.) · ministro. dli.~ustlça viu-se por .assa motivo 

E', Sr. presidente, por esta ordem de con- obrigado a àlterar ·o seu dacroto e declarou 
sidern.çGes que acabo .ao cxyender,,quo tlim· 11 obrigatorlodlldo ·do casamento civil, antas 
bem me deoaro favorave , á unlaade do do :rellflloso. . . · . • . . ' ,. . ' 

I 
I 

I 
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Sr. prosldonte, ou acredito, sinceramente I sinto n respeito 'da lnstituiciíol desse bnnco, 
que, se fOr mantido o artigo dn oonstituiçilo acredito (Dilo sei se mo engano) ser o echo do 
tal qual so ncha·emendndo, dentro om pouco pensamento .de muitos o talvez da opinião pu
a mosmn guerra so .dará pot• parto do cloro bllcn; 
contra o .cnsnmento civil... sr. presidente, o Banco da R.epubllcnncbn-

0 Sn. GoNçALVEs CHAVES- Nilo; póde-se se munido de um privilegio onorme,lmmenso, 
corrigir na leglslnoilo ordlnnrln. e que cons_ider~ se;á prejudicial, terrlvol-

0 St<. ConmlA RADELr.o-.. , o dnhin pouco mente p~udlctnl us nossas finnnons e no 
as mesmns consequenclns resultarão·. Ora. desenvolvtmento do commerclo, (Apoiado,) 
]lnra prevonh• tudo isto, eu tomei n ousndla O Banco da Repnhlicn nchn-so, nada mais 
âe apresentar no projellto tal qual se acha nnda menos, Investido do privilegio da emls
vencedor n seguinte emenda (16): no § 4• do são do papel mocdn,lsto é, de pnpel com curso· 
nrt. 71 nccrescente-se: c e que precederá forcado por 00 nonos. 
sempre ás ceremonlns roliglosns de qualquer · u11 sn. REPRESENTA:!ITE-Que horror 1 culto.» . · 

0 Sa. GONQALVF.S C!!A.VES- A disposiçiío 
do projecto constitucional ·não emb.1raon que 
se estabeleono correctivo na lei ord1nnria. 

O Sa. Conatlo~. RABELLO -Desde que o cor
t•ectlvo estava no artigo constitucional e foi 
aqui rejeitado, é claro que o poder consti
tuinte declara a impossibilidade de ser elle 
restabelecido pela let ot•dinaria; é preciso que 
seja restabelecido polo Congresso. 

0 Sa, GONÇALVF.S CHAVES -A Constitui
. cito estabelece a these de que só reconhece o 
casamento civil, o depois o legislador ot•di
nnrio fnril a disposição que for mais conve
niente ás clrcumstancias do pair.. 

0 Sa. CORRÉA ll.ADEL!,O -Mas O legislador 
ordinario ver-se-ha em embaraços desde que 
aqúl no Congresso constituinte cnhiu adis· 
posição qne mandava que o casamento civil 
precedesse ás ceremonins de qualquer culto. 
Portanto, é conveniente que esta condlçilo 
passe no Congresso, porque, si não passar, 
H caril o casamento civil puramente fnoulta
tivo. 

O Sa. GoNçALVES CHAVES- Mns no em
tanto. que a disposição constl!ucional nilo em-
baraça isso. · 

o Sn. CoamlA. RADELLO-St•. presidente, 
o outro ponto sobre o qual me vojo forçndo " 
fnllnr tl um ponto importantisslmo o do inteira 
nctualldade; ó sobre bancos o sobre n fncul
dnde do omlsS!lo dns sociedades nnonymas. 

0 Sn; GONÇALVES Cl!AVF.s-E' multo· me· 
llndroso, ó .multo Importante. · 

O Sn, CoamlA RADELLo-Senhores,hontem 
o sympntbico pntriotn sr.' Dr. Serzedello, 
occupnndo esta tribunn, qulz .mostrar que n 
lustltu!QJ\o do Bnnco dn Ropubllcn <los i!stndos 
Unidos do Brnzil era umn Institu!çcro provei
tosa e dn qual provit•inm grnndos vantagens 
para o pnlz, Por minha pnt•to, ou mo confesso 
um grande admirador dos talentos, da lllus

. trnçiío, do patriotismo e dn dedlcnoilo do Sr. 
ex-ministro dn Fazenda, mns, dizendo o que 

OONQIIIIO 67 - n 

0 Sn. COREEA ll.ABELLD-E do mouopollo 
exclusivo dessa emissão. Ora, Sr. presidente, 
quando o pensamento gernl do pnlz, quando a 
aspiração do Brazillnteiro é n extlncçiío do 
papel moeda, como ba muitos nonos se falln, 
o nobre o illustre Sr. e~-mlnistro da Fazenda, 
procurando remediar esse mal, velu produzir 
um moi multo maior, veiu estabelecer o papel 
moeda permanente por espaço de 60 nonos I 

Sl nnalysnrmos o decreto de 7 de dezembro 
de 1890, q ne declarou fundidos o Banco Na
cional e o Banco dos Estados Unidos do Brn
zil formando o Banco da Republica, veremos 
nhi disposições que trazem como resultado o 
que acabo de amrmar. Assim é que primeiro 
se estabelece que o prazo de duraçilo ao banco 
sorti do 60 nonos, podendo ser prorogndo 
quando assim convier; e estabelece-se depois 
que as notas emittidas pelo bnnco senlo con
vertidas em especie metallicn, se no decurso 
de um nnno o cambio se conset•var no par. 
Creio que não ha nin~;~~em que deixe de re
conhecer que ess' clausula quer dizer papel
moeda permanente, quer dizer que o banco 
pOde declarar ao mundo Inteiro que nesse 
prazo de 60 nonos, suas notas, si elle niio as 
quizet• pegar, constituirão papel lnconvertl· 
vel, porque pela proprin orgnnlsnçilo e pri· 
vlie~o do banco é dimcil, dlmci!Umo que o 
cnmolo suba no Jlllr: é Isso quasllmposslvel e, 
ainda quando se dõ esse phonomeno durante os 
60nnnos, nndn mais facll do que o bnnco con
seguir por um dln ou por horas fazer cnhlr o 
cnmblo no monos meio penny. • 

O nobre ex-ministro iln fazenda, parajusti· 
ficar a installnoilo desse banco, fez uma longa 
exposiçiío de motivos em que mostrou, como ' 
sempre, sua vust!ssimn erudlçilo, e, com etrei· 
to, esssn exposiçilo de motivos é um reparto
rio de lnformaçoes multo utels, mas, exrunl
nnndo-n bom, vereis que o nobre e:c-minhltro 
da Fazenda conclulo de um modo multo di· 
verso do que suns premissas estabeleciam. 
Vomos.qno s. Ex~, procurando exemplos nos 
Estados Unidos e na Suissn, para fundar esse 
bnnco, n penas mostrou que as tendencias 
nesses dous pllll:es ero.m pnrn 11 unltiCIIÇilo 

li . 
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dn omissfio blncnrln, mas urro mostrou quo dar-lho o mou npolo, como daqui mo corro o 
banco nlgum dost11 nnturoztL so ti vosso os· rlovor do doclnrtLr. 
tnbelecldo, ou so tentnsso estn~olecor om Mas, seohot•os, lm um facto nlndn no. nctun· 
qualquot• dos dous pttlzes. lidndo quo dovo oxltnr o. nossa nttoncfio, pois 

••• Acrodlto quo impulsos do pntr.iotismo quo pnrece .ostnr om doshnrmonln com tudo 
mais sincero !ovnrnm o Sr ox-mlmstro n quo ho. sido docrotndo o.rospelto do omlssl\o 
fundar osso ostaboloclmonto do credito quo, bo.ncarla. . 
om minha humilde opinião, ó um grnndo Sr. pt•osidonto, o decreto ·n. 104 do 17 do 
erro. . _ , Janeiro de !SOO, quo reformou a lo! das soclci· 

l\las dirão: «o bonoficlo quo vno pr~stnr dndos un~nymns, doclnro. no nrt. 32 o so· 
esse banco no pniz ó ouormo, valo ma1s do gulnto:(lu) · 
quo todas as concossé!os, pot• graudos quo • E' pormlttido ús soclodndos nnonymns 
sqjam, quo lho tonhn foi to o Estndo; o banco conti•ahu• improstimos om dlnhoh•o, dentro 
vue resgatar grntultnmonto dous terços do ou fõrn do pniz, omittlndo pnrn osso fim obri-
papol-mooda do Estmlo.> gnçõos no portador. 

Vou ngorn, senhores, rod~?-ir n opornçõos § i.' A lmportnucin. do tnos omprostimos 
arithmoticas n negociação 101\n, pnru. ,)ui- nfio pódo oxrodor o valor do fundo soclnl nn. 
garmos com sogumncn. suas vantagens ou sun fotnlldado, 
dosvnntagens. _ § 2." Essas obrignçües terão por fiancn 

o nosso papel-moeda, segundo doclnrnc~o todo o activo e bens da socledndo, preferindo 
. do mesmo Sr. ministro dn. Fur.enda, sóbc hoJe a qunosquet• outros titules do divida.> . 
ii importancla de 17l.OOO:OOO,SOOO. Dous ter- Disto tom-se tlrndo uma consoqucncia sobro 
cos desta. qunntin são . ropros~nta~os por n qual ou desGjo quo. sqja omittldo parecer 
114.000:000$000. Eis ~nlu n. obr1gnçao que o pelo governo, porque é umn quostfio que vai 
banco assume, ou o quo alio dil no Estndo: ntrectar profundn.montc Interesses ··soclnos o 
114.000:000$ do resgate do p~tpol-moodn, opc· commorclnos, principalmente nos estudos, 
rndo dentt•o de cinco n.nnos. o Sn. FRAXCISCO VEIOA-No estado de Mi·· 

Em troca (exnmlnomos a quostiio como n~- nas jiL ostiio omlttinilo papel·mocdn. 
gocio, pela arithmetlcn) o banco vne omltt1r . 
a descoberto 300.000:000$: é o quo dcclnra a O Sn. ConnEA RADF.LLo-Dos arttgos dosto. 
oxpo·Jciio do motivos do Sr. ministro. Dir. ~ocr~to que ncnbo do lor, .tcm-so tirado n 

11 ;1.,. lllnçno do quo as c~mpunluas ou sociedades 
o a ,,o,. . . nnonymas podem onuttt· obrigaçoos do qnal-

«Concodendo-se no nosso ostnbeleclmon~o" quor valor no portador, quo COI'l'em como 
omissito no triplo sobre a parto do sou cnpttal notas: de 5~, 2$ 1$, ate. Estas obrigações 
alndu nilo ompenbadu. na omissão sobt•e upo- no portador; qnosão verdadeiras notas, toem 
!ices, olevur-se-ho. n suo. clrculnção, no todo n: curso como moeda comquanto não tenham 

Sobre apollcos, 50.000:000$000. curso forcado. . 
Sobro ouro, 450.000:000$000. O Congresso sabe quo no lnlel'IOr dos os-
Quer dlzet• sondo o lastro om ouro n tcrcn todos os slgnntnrlos do documentos dost" 

p~>rte de 450.000:0005, ou t50.000:000$ n. omls· natureza, so ,lnsplmm_ fé poln. sun posição o 
silo a descoberto ó de 300,000:000$ com curso poln. sua prob1dado, duo-lho o curso do modo 
forçado, notn.l bem, durante 00 annos. ilo moo.dn, d?sde que ostnbelocnm o troco 

Sr. presidente, desses 300.000:000$ •• ,... destes titulas a vontndo dos portndot•os. 
114.000:000$ sito dostinndos no resgato do Eis o teor destas obrigaçOes: -c o por
papol-moodn. Fica ao llnnco uma omlssito tndor dostn emprestou iL socicdndo tal a qunn
ile !SG.OOO:OOO$" descoberto, com curso for· tln do tanto, quo ser~i pn~n iL visto.>· - e 
çndo pelo prazo do 00 nnnos, que produz. cs~o citam-se nollas ns disposi~õgs do decreto quo 
l'esultado: ps juros n 5.~/· no nnno (s~~~ts ucnbo de lot• • 
. que todos os bancos IIOJO pngnm a 5 1/~ I• No intot•osso do pnlz, dose,io que o Sr, mi
as lettrns do nono) produzem. om 00 nn- nlstt·o dn. Fnzondn. actual declaro si estas 
nos, 558.000:000$; desta qunntln deduzimos notas estilo. no qspil'lto o lottt•n do tlocreto. 
'114.000:000$ po.ra o resgate do [l!Lpel-moodn, Consta-mo que o Sr. ex-ministro dn. Fuzondn, 
havendo o lucro, para o banco do.·· • · • • • • • • sondo consultado pnrticulnrmento, dlssorn 
4-14.000:000$090. . que as socloindos nnonymns ostavnm nutor!-

JiL sovó, pots, que a oporncito 11 inlotrnmento sndas n. fnzor essas omissDes pelos arti~os do 
rulnosn paro. n unçilo. decreto.· · c 

Senllol'es, sinto profundamente nito poder Ora, o preciso que ns soclodndos anon'ymns, 
estar do accordo com todos o> docl'olos ncrmUtnndo estarem no gozo dostcs.dlreltos 
do Governo Provlsorio, dos qunes nonhum o :to6do folto· omissões de papel, uúo se vojnm 
como esto mo Impressionou tito viva- do reponto suspensas dellos, porque si forom 

.• menta, o. ponto de nito poder de modo algum do um m.?monto pnrn outro doclnradns !llo-
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gno3 ns·.omissõosjú.l'oitns, vor-sa-l1iio cm dlffl- Orn., pnroeo-mo quo osto nrtigo ostlt. om com· 
cuidados no t•ocollrlmonto r·orentlno do tudo piela do>hnrmonln com o parngra]>ho unlco 
quanto hn]nm cmitLi!lo; o .iu varias soolo- ilo nrt. 2', quo ostatuo (IIi): 
dados nnonymns tratam do lnnç.n• ns suas • SI o Congresso t•osolvot• n. muclnnçn. da 
omlssüos do pnpol. capital, oscolhldo l'nl'll osso fim o terrLiorio, 

Mns noto umu. slngulnrldtulo no docroto. morllnnto o consenso do ostndo ou estados 
O sou art. I' ri i>. (18):- «As compnnhlns ou do ~no honvor do dosmombrnr-sc, pnS>IIl'IÍ o 

sociedades nnonymns, sojn civil ou commor- nctunl distrlcto fodornl; do por si, n constituir 
clnl o son objecto, podom ostnLolocor som um ostndo. » 
nutorisnçüo do govorM. Este pnragrnpho qno ncabo do ler fllZ do-

Umns 0 outras rogem-se f>or osto decreto. pendor do umn condlçüo a oscollm do torri-· 
§ 1.• Oepantlom, porom, do nutorisnçüo tio torlo, qno ô elo nccordo com o estudo ou os-

i 1 L lnclos" que ollo pertença, no passo que o 
governo par~> so orgnn snrom: • os nncos ~>r·t 3, determino. 0 torrltorlo impsrntiva-
do clrculacno.• monto o som depondoncln de conillçiio nl-. 

Logo n. cont,•atio scnsu,, bancos quo nrw são gumn. 
do circnlnçilo nfio ]>rocisam do autorisn~iio do orn, isto nilo osti• bom na ·lo! orgnnicn de 
gover•no pnrn so orgnnlsnrem; o, pot•tnnto, umn socledado clvillsr,dn, reprosontndn." ]ler 
orgnnisando-so como soclodndos anonymns um congresso tüo !Ilustre como esta. 
que siio, licam com o. (aculilnde do omitlit•, no · A correcção do v o sot• falta; e. acredito que 
pnsso que os bancos do omissão precisam de se subslltnlr·se este nrt. 3• peln omondn quo 
~>utorisnçiio paro cstnbolocor-so o par~> omitlir otroroço, dosnpr.recoru o doreito. 
proclsnvnm depositar o lastro om ouro ou Mns tomei n lbot•dndo do reduzir a oxtonsüo 
apollcos. . do tot•rllorio pedido no nrt. 3•, porqno mo pa· 

Nü.o sei como oxplicur ostn.c; disposiçüas. reco ser oxtraordiJmrinmonto exagerada.. 
Snbo-so o ostil no docr•oto qno o v.tlor do Sonhoros, os Estados Unidos quando trn-

(uado social <lo rrm~ co:npnnhin ou soclodndo tnrnm tio formular o sou pacto fundamental, 
11nonymn, nüo consistonto om dluhoiro, ó de- ;>eusnrnm nn mesma cousa; dotet•minnram 
termlnn•lo ~or tra>. louvados, nomoados pela o territorio pnt•a sor n cnpitnl dn União, o vós . 
assomblón ll'll'.'l; snbo-so quo bnstnm soto in· snbois quo fornm r.penns desigundns 10 mllltns 
dividuos par" conslltuirom umn sociedndo nn· qundrailas. 
onymn, ou osso. assombliln gornl, o quo ossos Som dnvida p~ra. isso inUuiu no animo 
individues quo so rounom, pnrontos ou não, daquo!lo povo o conceito ontuo domtnaoto, 
sondo os que oscolhom m•uitrarinmonto os do que nma grande cnpitnl excossivamento 
louvados, silo nllnnl os que dotorminam o commorclnl ó perlgosn '' lltiordnde politica; 
valor do fundo socinl dn companhia; tl!il cuja snbemos quo Snint Jus! chegou iltó a aconso
importnncin pódo ser foi ta a oinissilo do Jhnr nos nmeriC!lnos quo mlo odificnssem cl-
pnpol. · dndes mnritimns. 

Sr. presiclanto, ou nclto,om tudo isto umn J>u, pois, proponho 11 roducçüo das 400 1o-
!l'l'ancla coafusilo, porque, no passo quo por um guns quo t'ot•D.m · votndal .a 25 !ag-uns qua-. 
Indo monopolisa-so o. omissüo do pnpel-moodn, drndas. 
por outro !Mio dil-so n mnls l't•nncn o illlmi- U•r Sn. R~rltllSESTAXTE-lsso é uma lnsl· 
tndu. llbardnde da amissiio do pu.pol. 

Visto como o podar 1oglslntn·o ordinnrio goincaocln. 
nuo se ncha t•eunWo, tornn·so nocessnrin umn o Sr.. Comul,\ RAnr.r.r.o-Propooho n 'subsU-
decinraçiio do nctuni Sr. ministro do. Fnzoodn, tniçiio do nrtigo por• esta outro: · 
·declaraçüo fmblion Por um aviso ou neto quu.l- • Al't. 3.• llSSe tonitorio, situndo no pia
quer, em quo alio doclnro si 6 ou nüo 1cgnl n nnlto contra! dn Republica, oilo excedem o. 
omls>üo do papel dns sociodndos nnanymas. 25 loguns qundradns, o soril opportunnmento 

sóahoros,pnroco que não disponho do multo d•;marcndo, pnrn no lia ostnbolocor-se n futura 
tompo mais para occupnr n vossa nttonçíio 0 capltnl fodernl. • 
ou tacho neaessldMie de OJ>rosontnr nind" nl- si porvonturn os nobres deputudns nlio 
gumns emendas no projecto, lni qun! 80 acho. concordarem com n roducçi\o d!l.· extonsilo do 
vencido 0111 J• discussão. tot•rltorio, dovorilo npresentnr umn emenda, 

A segunda cmoudn quo tonho a honrn do modo que, por onusn disso, nilo fiquem os 
do· otrerocor ó ostn: 0 nrt. 3' do vencido dous nrtlgos desbnrmoolcos. 
diz (18): O Sn. Jos~ flrarxo-Eu tnmbom apresen-

« Flcn portonccnJo 11 Uniiío umn zona de to! uma omenda o. osso respeito. 
400 leguns qundrndns, sltunr!n no -pinnnito O SR. CoruulA. RADELLo-Sr. presidente, ou
con!rnl dn Republlcn, n qunl. sor•á. or,portunn· trn emenda que npresonto ó no pnragrapho 33 
monto domnrcndn, pnrn nolln ostabo ocor-so n do o.rt. 33, oodo proponho quo so supprimnm ns . 
fur•ut•n capltnl r~dot•nl.• . . pnlavrns-o t " ·-ora, · · " 

I .-
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' 
do Congresso ficou vencido que tivesse ollo n rometterà os nulos ti. cnmnro respectiva, para 
fnculdnile do lo~Jslar sobre minas, o, entt·o- resolver sobre n procedoncln da acousacilo, si 
tanto, passou que ns mlnns de terrenos devo- .o accusndo nüo optnr pelo julgamento immo· 
lutos tlcnssem pertencendo ~os ostndos. Sendo •Unto.» 
nsslm, ncho do todo o ponto conveniente que u~r SR. REPRESENTANTE- Houve oogilno 
se supprlmam estns palnvrns. manifesto nn redncçilo, · 

0 SR. JOSil HYGINO-Mas mo parece qno as 0 SR. CORREA RADELLO-Eu proponho 
m!nns devem pertencer ao dono do solo. emenda quo conserva o mesmo sentido 

O Sa. CaRRilA RADELLO-E ns quo existem alterando nponns a rodncçiio. ' 
em terrns devolutas 'I Segundo o quo foi von· Diz n omondn (10): • Art. 20, Os de~u-
cldo, pertencem aos estados. tndos o senadores, desde 'l!'e tiverem recetiido 

o SR, Josi: HYoiNo- Mns ns que existirem diploma nté á nova eleicno, nilo poderão ser 
em terrenos particulares devem pertencer nos processados crlminnlmonto, sem prilvln licença 
donos destes terrenos. do sun camarn, nem presos, sal v o o cnso do 

0 SR. CoRruiA RADELLO- Em todo 0 cnso fiagrnncia em cl'lmo innfiançnvol. Neste cnso 
'd (sil?'a o que está no artigo.)» 

parece-me que do§ 33 devam sorsupprimt as ~r. presidenta, tormino assim a ordem de 
estas pnlavrns-e minns- porque, pelo ven- 'd • s J' 1~ 6• d m d cido, estilo alias sob a nttrlbulciio le~~tslntiva consl ornçue que u oU 1 0 ou evor apresentnr no Congresso, f<>zendo uma violoncia 
dos Congressos dos estados. (t!partos • . a mim mesmo, isto é, vencendo a minha na-

Outra emenda é uma que cnhlu em ~r1- tural timidez denoto do tito illustre assem
moira discussilo o que boje restaholoco. Bstn bléa. 
emenda J?ropOe n supprossiio do§ 3• do art. 70, senhoras, a nossa Constituiçiio, di~em ai-
por lnu!Jl. guns, é viciosa, ni!o é federal i alia contém 

A outra emenda é simplesmente de rodnc- untos uma concontraciio do poaoros em nome 
·cilo. da Uniiio, do que uma distribuição dollos aqui· 

Parecerá talvez a alguns que esta emondn, tntivn para os estndos. 
que tem por fim uoicnmeote alterar a rodac- Nilo posso entender semolht>nte modo. Em 
cilo de um artigo, é de pouca importancia. geral, digo que acho-a boa. 

VozEs-Não, senhor. Entendo que n~s niio podinmos, quando 
o SR. CoRruiA RADELLo-Mns creio que em vamos fazer expe~tencia e tentativa do .uma 

uma lei como esta, que bn de ser lida polus pu· fórma do governo mtoiramente novn, allrnt·
blicistas eruditos dos palzes estrangeiros tõdo nos desassom~radnmonto nos <>zaros do des-
0 cuidado deve ser empregado, nilo Só no conhecido (apo•ados), e que pelo contrario seria 
fundo, como tambom na lllrma. de muito melhor alvitre tomarmos por norma 

o defeito de redacção em uma lei fundn- .e gui<> nquillo q.ue está estnbelocido em P,~ti-. 
mental ou mesmo uma inndvortoncia do ZOll,. onde os mnts boneficos fructos teem stdo 

· gt•ammatlcn niio é desculpava!. (Apoiados.) colbtdos. 
N6il todos~ tomos em mente que ns lois silo A nossa Constituiçilo, si algum defeito tem, 

feitos com tal cuidado o proclsilo, attondondo· e do ser <>igum tanto casuistica. Esta gut>li
se nellas às regras dn lingna em que silo dado na lei fundamental gárn para o futuro 
oscriptns, que as tomamos por norma do boa inconvenientes e no presente illssonçOes que 
o pura linguagem. podariam ser completamente removidas ... 

Assim, .todos nós acreditamos que ó portu- (Apoiados.) 
guez olnssico das. OrdonnçOes do Reino, por· Si nós tivossemos condensado ns disposi
quo presumimos que os seus nuotores eram QOes dolla do úm modo mnis aproximativo 
pessoas multo competentes e a versados nn nquilio que se :wlm estnbelocido nos Estndos 
lingun em que escreveram. Unidos li" Americn, talvor. tlvossemos conso-

O nrtlgo que trato de substituir tem um guido melhores resultados· mns em ~oral 0 
pequeno defeito de redacçiio; si o Congresso pensnmento:·qua·prosldiu a' sua Jonfdá'cilo ~oi 
Olltolldor que é adoptava! a om~nda subst!- sempre um: pónsamonto putrlotico o prlnci-
tutiva, ndoptal·n-lta, pnlmonte prud~nto. 

Diz·oart. 20·(18): o sou nutor ni'ío se' atirou no mar das nven-
<'< Os deputados o os senadores, desde que ti· tut'IIS o do dosconltocido, e procurou em toda· 

'Varem recebido diploma até a nova eloiçilo, n parto um exemplo em que se pudesse 
IJ~o podorilo ser presos, salvo cnso de flngrnn· tlrmnr, o nisso dou alie n melhor provn do 
<Jia. em crime lnafinncnvol, nem processados sou pntrlotismo. · Rotlrnndo-me,· pois, desta 
Clrlminalmonto sem pt•évlallconQll de sua ca- tribuna, ou nKo. posso deixar do rendet• o mau 
JUllln.. E, neste caso, lavado o processo até preito do admiraQito o do gratidi'ío, em· nome 
:pronuncia excluslve,tlautorldndo proceSBtlllta ao paiz que represento, no Governo Provlso-, . 

I 



SESSÃO EM 27 DE JANEmO DE 1891 533 

. rio, oujos ministros abandonaram a sua posi-
ção h a poucos dias. . · 

Os nobres ox"mlnistros trabalharam quanto 
foi posslvol para consolidar n grnndo obra, 
que, em nome da nnçilo, alies tlnhnm feito, 
o nellos todos nós podamos divisnr sompro a 
boa fi!, ns boas intaoçOos, o vordndelro pa
triotismo ; o si alguns et•ros, porque o errm• 
c! dos homens e ninguem estil isento delles, 
si alguns erros appnracoram, ficnram tüo 
altnmeoto cobertos pelos grandes beneficias 
que olles fizernm, que nós niío podaremos 
deixar do considerai-os como bonomeritos da 
patria. (Muito bo>n. O orador d felicitado,) 

O Sr. Oarlo"' Garcia (attençao) 
- Sr. presidente, comprehoudo, no subir 
a osto. tribuna, qual a aociodade que tom 
este congresso do ver concluído o sou tra
balho, qunln anciodade que tom o pniz em 
que no mnls breve tempo posslvel lhe entre
Nuemos o pacto fuodamantnl da Republica 
aos Estados Unidos do Brnzil ; comprehendo, 
perfeitamente, que c! prociso snhlr deste mo

. monto politico, E porque tenho uma pnrcolln 
de responsnhllldlido no movimento rovolu
clonnrlo, porque só hnstooi uma bandeira, n 
bnodoirn da .Republica, ó que vejo n necessi· 
dade urgente, c! que vejo n necessidade emi
nente da que sninmos deste estado de coust\S, 
paro que ni!o se faça umn outra revolução, 
p'arn que mesmo nilo se reproduza o fncto 
de 21 do janeiro do JR41, em que nquellos 
nossos companheit•os do luta, vtram-so for
çados n doixnr ns culminnncins do poder pnra 
de novo ,juntarem-se comuosco neste Con
gresso o trabalharem em beneficio da pMrln, 
dando-lhe uma Const!tulçüo. (Apoiados.) 

Srs. do Congresso, tenho necessidade de 
dizer porque anceio e ancelo desde muito 
tempo para que acabemos com Isto. 

O governo rovolucionario de 15 de novem~ 
bro, q uns! que os tiL desnpparecendo da opi
niüo publica, o governo revolucionnrlo de 
15 de novembro estti desmembrado, o não 
sei si . notes de nós coml'letarmos n obrn 
ll'rnudiosn dn Constituiçilo dn nosst~ patria nilo 
tenhamos de ver lambem, como o governo 
revoluc!onar!o, naul'ragnrem ns uossns !dilas 
em algum porto (àtidico I 

vozru; -: Deus nos ll\•re ! 
0 SR. ESPII\ITO SANTO- Isto c! muita des· 

crença. 
O SR. CARLOs GARCIA- Tenho descrença, 

diz o meu lllustre coltegn; mas para que 
vem com Isto ! 

O SR.- G. LmA..;, Vae dizendo multo bom 
e com multo patriotismo. 

0 SR. CARLOS .GARCIA - SI tenho CO• 
ragem pnm enftoentar todas ns dlaJouldndes, 

si represento um estado· como S. Paulo, onde 
n luta .nüo o nmedronta, pelo contrario o 
ravlflcn sempre, porque vem dizer que é 
doscrençn, quando o que desejo simples
mente é pressa milito trabalho, para aVl.tnr 
catnstrophes malares 1 (Apoiados.) !'lilo c! des
crença, é n necessidade ; ou por descrença ni'io 
subh·ia a esta tribuna, por necessidade c! que 
nqul estou. 

Senhores, lanço um VQ\O do pezt~l' polt1 
quéda dos ministros do 15 do novembro, dos 
ministros da rovoluçilo. · . 

O Sa. EsrimTO SA..>;ro- Se fez tantas nc
cusncaes a alies, nüo sei como isso posa tanto 
a v. Ex. 

0 Sn. CARLOS GARCIA- V. EX. jú. ma 
ouviu aqui nesta tribuna 1 

O SR. ESPI!l.ITO SANTO - O Congresso lo
toiro tem sempre lnnQildo ns maiores incri
mioaçaos. (Nao apoiados.) 

O SR. CARLos GAn.ciA - Senhoras, é pre
ciso que se noto, o Congresso póde reprovnr 
os netos do mioistorlo, como faço, mas tem 
obrigação de respeitar os ministros da revo• 
lucão de 15 do novembro (apoiados); é preciso 
distinguir a admiolstraçilo dn polltlca ; é pro· 
ciso que digamos bem alto que o governa 
rovolucioonrio devia permanecer até que o 
Congresso entregasse n Coostltu!çilo no palz. 
(Apoiados,) · 

BUes retiraram-se, e nilo vou por Isso di
zer-lhes que tlzarnm mal. -

Tambem não quero nccusnr, nem defender 
o marechal Doodoro, fique elle com a respon
sabilidade do seu proceder ; quando vim para 
o Congresso, nüo vim resolvido a trotar dó 
seus netos o sim a trntardadlscussüo da Con
stituição. Eis porque prestarei meu apoio no 
marechnl Daodoro, multo embora se ttvessam 
retirado os membros do ministorlo, porque 
notas da tudo estil n pntria. 

Ni'io vejo o mnrechal Daodoro, nem nenhum 
dos ministros da 15 de novembro, vejo sim
plesmente n patrin e a oeoassldade urgente 
que tem o Coni;J'eSSo de deixar o marechal 
Doodoro a os mmistros, para tratnr da Con-
stltuiçilo. · 

Faço essas referencias, porque estivo arre
dado da tribuna, e si subO n ella é para de
fender uma idéa que julgo capl!al, ·uma 
questão maNna. 

Sr. presidente,' em nome da biiDcoda pau
lista team 1llllado diversos oradores e de 
entre alies destacou-se o Sr Bernardino de 
Cnmpos, o qual disso que (aliava em nome da 
maioria da bancada. · 

E' verdade, senhores, que sobre o assum
pto a que olle se referiu, eu e. alguns compa
pnnbelros oramos minoria •. Nifo vae nisso 
aJvergencln capital, silo modos . de entender 
' · que, · o 

.. 
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da Constituição, mas quo; do man~lranlgumn, 'do-so quo ó com n nusonci11 <laqnolla contra
podem traduzir-se orn dlvorgoncln d~ nltns lisaçito quo Itnvlit no rogimon docaltido. (Jtpoia· 
q iJestOos politicas. elo.<,) 

Divirjo dn IJaucnda panlista o venho sus- Mns, Si•, prosidento, tonho notado quo 
toutill' dosta triuuna a omond11 dos Srs. I'O·· lt11 duns COJ'I'ontos do opinloos: a daqnollos 
l"'osontnntos rio-grnndonsos nn quost<io do quo snsteatttvam n mounrclt!n fodoratlvn, e, 
Impostos, no que ostou mais oom n doutrina nsslm, 11 possibllidmlo do um systoma do im
federntivn do qno mous li lustros choros o postos, como o da Constltulçüq, e 11 dos vor· 
amigos. (Nilo apoiados.) Tenho o devO!' do rla<lo!ros llldorallstns ropnullcnnos quo quorom 
di?.er isto, EOrque nos momontos oxtremos dn n completa doscr!m!nn~üo das rondas. 
Ju'otn, nüo deixarei do t•ecouhocor nos mous . U> .,. · d r. d , I' ·t · 
chefes muita dedicação, porque foram pr•opn- ·1·' voz- ;•"0 npom ~"· os o ern IS ns · 
gnudlstas republicanos. sustentam o projecto do 0 ovo.rno, . . 

sr. presidente, rio outro nqno!los ~uo com- .O Sn. CARLos GARCIA- ll1s por•rJuo v1m n 
bntemm a. emenda rio-g-rnndonse snliuntou-so trrbunn.; Jll'etoodo mostrn.1• quo ó o, contrario 
o ex-ministro da fn?.ondn,oS. l,x, o l'oz com do qno V.Jlx. nlllrma. 
um brilhantismo extrnordionrio ; mM n ar· S. Ex. o Sr. consolho!ro Ruy Bnrbosn disso 
gumeotaçGo do S. Ex. poccn pela orll:om, e nostn tt·ibunn, bem como o !Ilustro t••preson
uqui á preciso que a hlstor·in nnliga niio seja tnnte do Pnmnn, qno ncredltnram nn im
esquec!dn, porque vem dotot•m!nar n posiçolo possibilidade da oxrstoncin dn Uniüo som n. 
dnquellos quo quer•em n. Ropnblicn. Fetlorntlvl\ tlescl•imlnaçüo do rendas por ollos •Htnbolo
com todas ns suas consoquonclas o n. dnquelleo cldn, e pam ruodamentarom o nssorto npr·e
quo jul~:avam set• posslvel no Brnzll a monar- senta rum o orçnmonto dn monnrchht, qno niío 
chla.foderntlva. ru\Lie pr·ova!eCOl', pois quo tbi feito om con-

Disse S. E:c. o Sr. consolheiro Ruy Bnr .. diçOBs out1•ns, om um rogimon diverso. Nü.o 
bosa, que nntos do sor ropubllcnno ora. fe- ó passivo! nmoldnr n Constltniçiío pelas eh·· 
dernlistn, porque · S. Ex. sustentou nos cumstanc!as que rorlehtm os litctos; <l pre
ultimos dias do !mperio, n monnrchin rodem- cisa nmoldul-a nos principias que sustou~ 
tim. Do h!, pois, pnrte nossa dlvorgencin.; tnmos, o ús noccssldnclos fntaes do uovo re
para elle é possl vol n monnrch!n. l~dorn- ghnon. 
tlv~, e pnra nõs amonarchin. focloratlva or~ o sr.. BimNAUDINo DE c,,lrros....:Por Isso 
umn l~lusiio; propuz qno se conllas!e n. dlscriminnçiio no 

SI para elle era. rossivol a monnrchi~ fe- logislntivo Ol'tllnnrlo. 
'derntlva, comprehenao que v!osso ostnbe!ocer o Sn. CArtLos G.IRCCA- Mas, não posso 
?O pro,jecto ele Constituição um roglmen do nccoltnr essa doutrlun. No tempo dtt monnr
lmpostos que se podln coadunar com uquolla chia. sustoutnvnmos quo mesmo om tal re
fórma de governo ; mas par!' nós,_ quo sustou- gimou, om nocessrtrlo Jhzer completa. dlscri
tamos n Republica Fodorntrva, nao. miunçüo, como ó que hojo, quo somos Jtepn-
u~r Sn. REPrtllSESTMo'TE- v. Ex."lnbora bllc:l, vnmos doi.<m' pom mais tru•de, ouão 

om um equivoco, o Sr. ltuy Bnrhosa nuucn cuidamos disso logo no> primeiro passos 1 
sustentou a monarchln fede1·Mivn. o s1t. Srm1.nnnr.r.o - Desejo que v. E~; 

O Sn. CAitLOS GARCIA-Disso ollo: • !ln ora. demonstro o seguinte : com o systom~ rio-
foderallsbt netos do ser republicano, não me grandonse podemos ter fode1•nção e com o do . , 
llz republicano slniio qunndo n. ovldeucln. irro- projecto lll1o podemos. 
fragavel dos acontoclmentow me co!woncou o Sn. CAnLos GArtciA ""- y, Ex. dissó hon
d.e quo. a monnrcl~!n s~ encr•ustnrn.. u•roduc- tom quo uom 0 projecto do governo, com n 
trvolmento na resbteoc1n !I focloraçno. » omondn 1·fo.gmndeuso rosolvom n quostiio. · 

O Sn. SERZEDELLO- A fodomçiío donLro Digo que ostn. ultima emenda resolve e 
da monnrchla, provnror, qnnüto no systemn do. governo, jr\ 

O Sn. CARLos GAncrA- Justnmento. V, l>x, coulilsSou que uilo. 
Mus, sognmlo o Ol'çnmonto, bnso tlo S1•. 

, O Sn. SnnznnnLr.o - O Sr. Assis Brnzll conselholJ'o:' Ruy· BariJosn, a rlespozn. montn r• 
ora da mesma opinlilo. {Apartas.) 200.000:000$, o u t•ocoltn n 170.000:000$000 • 
. UMA voz.:.... Não, si. tom .ató um livro lm- Drtqnl, th•urrcfo uqnll!o quo prtssn nos ostndos, 

presso «A Repuulica Fodornl, »(Outros ap<<r· o outrns t•andus quo dosuppnrocom com n. or-
tes,) . . gnnlsaÇ<1o nova, llca a Unlilo reduzida. " 

1 80.000:000$ do lmportnciio, o ·mais nlguns 
·OUTRA voz- Niio fllZ n questGo do fórma Impostos, 11o.mmnudo tudo 104.200:000.~, so

de governo. · d s E ' · gun n , ~x. 
'·o .Sn. CAnLos GAnÓIA-Som duvl1ln, por- Mns o m•gumento do S. Ex., si provn, 

quo · Aosao. que sustenta a fedQI'I\9lio, onton• pra\'!1 do mal& •. SI. n u~sFO~I\ d11 Unlito Jl uo 
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200.000:000$, pori;unto onda S. Ex., pro
curando todos os systemas o reg-rns, pUdo 
oncontrnr um quo satlsC.tçn o caso Y 

VozBs-0 da Constituição, nt•t. 12. 
O Sn; CARLOS GARCIA-Este Congresso tom 

o obrigação do sabot• quaes tt:J fontes do 
art. 12. 

Quero ver, nlóm dus rondns dos arts. 0' o 
8• dn União o dos cstn<los, que outrns' fontes 
de rocoltn existem 1 

VozEs- Muitnsoutrns. 
U~! Sa. REPRESENTANTE-E' por Isso que 

os rio-grnndonses fuzom quo~tüo do sou sys
tcma. 

O SR. CAntos GARCIA- Fnzomos quostiío 
por outros motivos. 

Niio quero mos a ongronngom Utt monnrchio., 
a confutiiío das attribuiçoes da Unliio o dos 
estados. 

NiLo provaiece o argumento do St•. Ruy 
Barbosa, porque todas as randns do nrt. 12 
sii.o imnginnrins 1 porquo o norlo nü.o tom nm .. 
toritl tributava! o o sul tnmbem · ainda niío 
tem. 

S. Ex. citou o nlcool, o fumo o outros pro
duetos que süo do' industt•ins nascente~ no paiz 
o que niio podem sot• jli sobrecnrrogndos de 
impostos. Aindn quo o fossom pergunto n 
quanto montam o;tns rendasT. A 200.000:000$1 
Niío, As rendas dos nrts. o• o 8' do projocto 
montam n 100.000:000$ o tudo isto nua basta 
só rarn n Uniüo. 

Neste cnso;nttendondo-so a soro ot•çnmento 
do cnrnctot• lt•nositorio, porqnnnto a revolução 
obrigou o governo n. gl'nndos despesas, como 
vem so dizer que niio bnstnm r.nrn n Unlito os 
impostos quo estão consignm os nn. emoodn. 1 

Nó> qnantlo fttlinvamos no povo, qunntlo 
Sll(l'IJ'Orimos a nocossitlnde da fedornção, ostn
betoclnmos nos .proQ"rammm; politicas o se
gnlnto:-que ndmittinmos nma t•ostricciio nos 
ostndos om relnçiio iL mntoria do impostos. 
Rofet•lnrnos-nos li importação. 

SI prognvnmosostn doutrlna,como sustentar 
neste Congresso <loult•lnn divet'Sa? (Progrnm
ma dos cnndidntos.) 

PoJa minha parto coulim\o a Pustontnr
nlém. dos impostos do m•t. 6•, nenhum mnls 
podemos conceder a União : o nilo podemos 
porque tlnhnmos ostnbelocldo. no nosso pro
grnmmn politico quo orn preciso n federnçilo 
com n d!scrlmlnncilo uns rondns.(Apoiados.) 

·O Sr. conselheiro Ruy Bnrbosn. disso qno os 
llstndos Unidos toam Impostos do oxpot•tnçito 
o lmportnçilo; . 

·Nos Estados Unidos Mbo-so que o Imposto 
de exportnçilo ó multo pequeno o o~ nmericn
nos pt•oonrnm vet• sl o fltzom desapplll'ooor. 
Rosto. o Imposto do lm~ortnoi!o. Mos para. que 
proournr nnnlogln· aonde uno bn i · · 

O:; Estndos Unidos se formaram do estados 
poclot•osos para Unliio,e nós partimos da União 
centrnlisudorn pnrn os ostutlos empobrecidos. 

Niio ha, portanto, nocessldntlo de procurar
mos om pnt• estrnngolro n~niJio quo susten
tamos qunndo oramos oppos1çilo, como cousa 
necossnrin.. . . 

Sr. presidenta, julgo dosnocossnrio. ostn. 
onestão de orçamento quundo so discute n 
bonstituição dos Estudos Unidos do Bt•nz!l, 
porqunnto nlnguem quando trata do organi- . 
sur uma lei, nma Jol geral, de prlnciplos, vne 
restt•lnllil·a justamente quando oste Eonto ó 
que nlfectn a ot•ganisnçiío do propr o sys
temn. 

Eu desejaria perguntar no Sr; ex-ministro 
tln fctzendn sl pólio continuar de pó o seu ar
gumento, depois do ultimo neto do chefe do 
cstn~o, qun.nilo sugA"criu a idén. di} revogaoiío 
de todns ns conccss1ios, de todas as garantias 
do ,Juros. 

Eu tlosojnria por;:untnrsi pódo continuar n 
servir do argumento n sou favor esse or~n· 
monto problomatico ~uo póde o Congresso 
nppt•ovnl-o ou uüo. 

Aqul cabe um parenthesis. Disse o Sr. ma
rechal Deodoro quo podem ser revogados 
estes netos, como que censurando os ex-mi
nistros. Mns S. Ex. é tilo rosponsavel como 
os Srs. ministros. Eu niío o isento da re
sponsnbilidado, é tiio responsnvel como o ex
ministro da jnsticn, como o Sr. Gllcerlo pelas 
conccssilos que fez •.• (,lpoiadosJ ' 

U~I SR. REPilESI~XTA:>~TE- A responsr.bl·. 
lidado do marechal· Deodoro ó maior. 

O Sa. CAm.os GAilCIA- Accelto; é maior 
a responsabilidade dollo, principalmente· ago
ra quo assumiu o governo nbsoluto, porque. 
tornou-se dictndor o escolheu os sons minis• 
tros. (,tpoiaclos e apartes.)· 

Assim, pois, como republiCAno que susten~ 
to! n necessidade da Republica Federatlvn,nito 
posso deixar do acompanhar os meus collogas 
da bancntl!\ rio-gmndense na emenda que 
nprosontm•um. . 

Niio temo, como o ox-mlnistro dn fàzeitda, 
o desmembmmonto dn potrin (apartes)·; niío 
comprohondo o dosmembrnmonto da pntria, 
quando n omondn dos illustres representan
tes do Rio Grnnde, é n consoquencln do · prl
molro decreto do ;:ovoruo provlsorlo; quando 
olln ó a consngrnçiio do principio da federn· 
ção. (ApoiadosJ , , , 

Mns, se disso nesta tt•lbnnn que o que ha n. 
temor é n recusa. do pagctmonto dns quotas, 
mns. como se póde temor essn recusa se a 
Unlilo somos nós Y SI o Congresso ó que tem 
do determlnal·n 1 (Trooam-so m11itos apartes.) 

A Unlilo nito pódo subsistir desde que se 
queira rodi!Z!r os est~dos ~ vtverem sem re• 
cursos, · ·· ·· · 
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• 
UMA. voz -Isso nito se póde fu~er. (Ha ou. do Independente (apoiados) e oito ha facto de 

Iras apartes.) . ordem politica, mot'ILl e social que o venha 
o sn. CA-ntos GA.ROIA _Por Isso. ó que amodootrar. Inspirado no bem da. patrla, se· 

,, • t d ó nhores, multo espero do ptlmeiro congresso quero uar ,orça nos es a os, que quero que Constituinte da Hupubllcn o creio mesmo que 
os estados prosperem P!lra que " Uoulo .tenha as questões que se agitam nos estados não 
prosperidade. (Apoiados.) podem vir perturbar n ordem que convém 

(Trooam-se muitos apartas.) seja perfeitamente mantida. Tenho convie-
Tem-se visto claramente que nenhum estndo çiio de que todos nós saberemos cumprir com 

tem fugido ntó n~rnao cumprimento dos seus o nosso dever 0 começo por mim, oito abu
dever<Hl. (Apoiados • apartas.) Mas o que é snn!lode vossa nttenQiio, di~eodo que sómente 
n soberania da Uniilo, slniio a sommn da sobe- subi a estiL tribuna para dar uma explicação e 
mola· dos estados aqui reunidos, representao- ao descer deste lognr, que occupo por beoovo· 
do todos os interesses nacionaes ! (Apartes.) lencin vossa, peço pet•mlssilo pnra dizer que 

A Unliloprecisndos estados como os ~tados si o Sr. ministro da fnzendn terminou o seu 
da União, Nilo se póde, pois, dizer que se quer discurso recordando n memoria de Washing
collocar a Uniito no caso de pedin ta.(AJ'artos.) too, o pai da UolitoAmerlcana c o grande pa-

Pnt'IL impedir a confusão de attrtbuiçaes triota, ou, sem precisar Ir tito longo, me sa
ouço dizer, mas a confusito ó o que estil tlsfaço em Ir bem perto e em pequena roma
disposto no nrt. 12, que eolloca n Uolilo fiscn- ria visitar o tumulo ainda quente de Benjn
llzaodo os estados c os estados fiscalizando n min Constnot e a clle pedh• lnsplrnções.(Mpito 
União para verem quem póde cobrar mais. bem; muito bem. o orador ti abrnçado por 

Disse o nobre ex-ministro da fuzcoda que os !Jrando numoro ela Srs. raproscntantos.) · 
credores veriam bater-nos á porta quando 
passasse n emenda dos representantes ilo !tio O Sr. Oo,..ta Machado (mo
Grande do Sul; mas não sei que haja um era- vi monta do attençllo)-St•. presidente, subindo 
dor Imbecil, e as nacionalidlides estt•angelras n esta tribuna, ncllo-mc contente e muito sa
que reconheceram a Republica ~'ederativa cor- tist~ito, porque sinto que ó·me chegada n. 
tameote sabem quaos ns conscqueocins desse horn de fallnr no meu pni~ uma liof~Uogem 
principio. (Apoiados o apartas,) · desprcteociosn, simples e qunsl humilae, mns 

Qual ó o credot•que póde duvidar do nosso convicta, sincera e cncrgica, pugnando per-. 
credito 1 O credito do nosso paiz deponde note este Con~resso a t'avot• da causa nobre, 
muito e principalmente 110 modo por ·que se josta e santa 3os direitos <h• mulher, direitos 
administra. (Jlfultos apoiados.) Deponde prin· esquecidos e cooculcados em todos os tempos, 
cipalmcnte da moralidade da ndmluistrnoão jamais comprehoodldos, acceitos e conáa!(rn
(multos apoiados); depende principalmente cm dos em um só codigo, em uma. só Constitui
se collocar o Estado em poslçilo tal que oito Qiio, dos povos cultos, ainda dnquelles que são 
·seja especulador na praoa (muitos apoiados); coosiderad~s os mais livres, os mais ndean
queniló conceda emissões e favores exaggern- tados. 
dos a bancos que em parte alguma sito bancos Tal ó n fatalidade ou a de> graça que pesa 
de especultLQilo quando dn sua mil. gestão pódc sobre os homens que, para darem um· passo 
produzir funestas consequcnclas uo Estado, progt•essivo e tí•~et•em um avanço nos domi
que tem Interesses ligados uos dos bancos. nlos da moral c do direito, gastam largos 

o Sn. OITICIOA- 'com 0 systema actual jà nonos e às vozes J.l!Uitos s~culos, ao.co~trat•io 
c credito estó. abalado. daqulllo que se da nas sctenclas positt.vns e 

natoraes, onde os progressos sito rap1dos c 
successivos. O Sn. CAntos GARCIA- Sr. presidente, 

tenho justificado o meu voto e tenho dado a 
razito por que divirjo ·da bancada paulista, 
sem que nisso nü'ecte a união que deve sem
pt•o reinar entre os diversos representantes 
que tem assento nesta cnsn, uolilO que julgo 
necessarla principalmente quando nós esta
mos deante de uma crise proxlma e para ter
minar os nossos trabalhos 

Devo, portanto, dizer nos meus collegns 
que embora tenha multa descrença, tenha 
mesmo muitos esorupulos pelo que se estó. pas· 

· snndo nas altas regiões pol!Ucas do palz, to
davia ainda nllo descri da nacionalidade bra~ 
zllelra e do patriotismo· do nosso povo •. · 

Temos visto que este Congresso tom sabido 
11rmnr-se no CtlJLCelto poblloo, tem-se mantl-

Qual a ra~ão disto! 
Parece que o homem, levndo pelo; sentidos, 

absorvido por todos os encantos, deleites o 
prnzet•es que encontra no mundo externo, 
como que esquece do seu eu, e procura ter 
uma vlila completamente objectiva. · · · 

Estas duas ordens de fli.Ctos sito de todos os 
tempos, e dignos de toda o. atten~ e exame; 
eotJ·etaoto, reconheço quo estou digressio
nando om rumo diverso do quo mo tra~ ll. IL·I
bunn, estou me aü'ustando pnrn ponto dltl'c
reoto do meu oQ!eotivo c por Isso volto no 
ponto do qual desviei-mo pura prose~uh•. · 

Senhores, aluerola é o. morte, o mov1meoto á 
a vida de tódos os·seres (appladas); e em toda a 

..... 

.,, 
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universalidade de relnc~es Isto se dá, porque Eu poderia, meus senhores, convidar-vos 
do equlllbrlo flnnl resulta a ha~•monla que para mentnlmonte irmos· a essa grande po.
ainda é a vida. (Apoiados.) trin os Estados-Unidos da Amerlca, ondo 

existo uma Constltnlçi!o decantado. e tnnto.s As ondas chocam·se, bntem-so, no sott fluxo ve~es Invocada nosto recinto, mos que nüo é 
e refluxo, pre1·lnem n putrofneçilo das aguas, 1 d d 1 t 

A sooledude se move, agltn·se ; 00 fluxo e uma Constitu çilo ver n e rnmen e repu-
refluxo de suas ldóas no. combate constnnto bl~~~:· Constituição divide a sociedade em 
pelu vida, ha o cl!oque das snns pnlxiles o o •d . "rt . de um Indo ho. bastante lu~ de embate doo seus mteresses contt•a o dever. nas P• os. • . 

. Mos pnrn que hoja nesta lucia um resul- outro hn bastante trévas. 
tndo feliz e salutnr, o quo é preciso mnls, O Sr. FEnn.EIRA. PIRES- Apoiado, 
senhores?!'' preciso que tenhamos um {'Onto o sn.. cosTA 1\IAci!Áno- E si essas som
de attracçuo mornl parn o qual convujam bro.s immonsas nilo produzem um eclipse com~ 
todo.s o.s nossos ldóns, todos os nossos anhelos, pleto do. liberdade, pelo menos .empanam 
tod~s os nossos Intuitos, todas ns nosso.s muito 0 sou brilho. . 
asp~mç~es. . . 7 , Alli ou podorltL demonstrar-vos que hn um 

Esso pont~ o que sJgttJtlcn . E o que cha· grande partido que de dia a dia cresce, que 
mamas um tdenl. _ Jta do ns>oberbar e rlscat• desso. grande carto. 

Nós elaboramos uma constltulcuo qual de1·o essas sombras de quo vos fa!lo; o.lli eu podo
. ~er o nosso ide":! 1 Deve ser tilo ~mente n ria chamar a 'vossa o.ttençi!o pnrn o facto que 
Jdéa democrnttco.: om que con~tS\O elln? se dá em certos estados, onde já se tem 
Em darmos a todos os mesmos dtrettos que reconhecido 0 direito dn. mulher, o direito do 
queremos. para nós, em querermos paro. os voto e de ole~ibilid!Lde para os conselhos ma
outros ~ que cadn un! qu?r para si; é a nicipaes. 0 

• 

tradUCQ!\O do grande pr1nc1pto moral- amut• Eu podorin, sr. P!'OSi~ento convida~• o Co!!-
_no proxJmo como nós mesmos. , noresso P:arn il' comJ"'O u. In.,.lnterrn, esse patz 

Sondo assim, o quo devo signitlcnr a nossa que do dia em din cgnquis!ti todas o.s libetdn
Carto. Constitucional! Quo devemos fazet• des, os seus netos são sello.dos JlOr bom senso 
sobre elln 1 Desenvolver ahi os grnnde's prin- ndmil•avol, um povo que t'<lspettn, como umo. . 
cipios da escola republlcnnn, de modo que ap- religlito, o.s tradicçiles do passado, mns que, 
pareço. no. sociodade como uma syntltcse do cntrctnnto, teve bustl\nto vi~llidade, força e 
todos os direitos; tiO contrat•io, f•Liscnndo os coragem para Ievnntnr um dto. o cndafalso a 
n~ssos principias, fult~ndo nos noss~s compro- docep"r n cnbe('IL do um t:el,, provando ou 
tmssos, teremos traindo n: nossa mtssilo. mundo quo o povo tem o dtretto de revolu-

Noste Intuito é que eu o diversos collegns cão. (Jluito bem.) 
npresentnmos duns emendns, dus qnnos om Al!i, podeJ•in demonstrar no Congresso que 
IJreve me occupnrel. . existo uma opinlilo ~ro.nde pujante e podo-

Essas emendas consagram certos dlrettos rosa a r.wor dos dlrcitos 'da mulher, e tiio 
pal'lt o. mulher.. . · . ~rande que já ~<presentou no parlamento por 

. Sonltorcs, o. lustor!u ~" mu!ltot• ó tmmeusa, âiversas vo~es um bill concedendo á mulher 
desde os tempos prtmttlvos até !tojo, dosdo 0 direito politico e que, si nito tem pru;sado, 
ossn época em que e !ln ora consldet•ada uma tem sido por um~ minorin relativAmente insi-

. besta ile cnrga até o momento actunl om quo ~n!tlcante. . 
. se eolloca sobre um tltrono pnra govornnr 0 Poderia, St•. presidente, convidar o Coo
um sem numero de habltnnt.es. grasso po.t·o. Irmos n Vienno. d'Austria, que 

Eu poderia tirar da sun lmmonsn jornada niio é um governo nem no menos contitu-, 
ntrnvés dos seculo~, cbein de dóJ•es, lng••imas clonai rept•esentntivo, nem republicano. . 

· o desalentos, só nrrunnda na espemnçn, gt•nu- Em certns p••ovinoias ho. curins e nossas 
dos nrgumentos pnrn tocl\t' vos~os coraç~es; cu rins J•i n mulhet• tem o direito politico do 
mns o meu terreno ó dlvet•so: venho discutir voto, com ostn dllrerençn, Sr •. presidente-é 
pnt'IL convencor-vos, e nilo enternecer-vos, que là o direito não ó fundado sobre a perso-
pnrn dissuadir. nalldnde humana, mns tito sómonte fundado · 

Entretanto bola sobro 0 accumnlo de todns nns rendas quo essas mulbores pagam. 
ns suo.s desgra(!llS ~ infortunlos a seguinte Poderia Sr, pt•esldente convidar o Con. 
verdade: no seu camtohar vagaroso, e nsoen- grosso pnrn lanf)llr um olhar sobro os pnlzes 
olonal, paro. a sua completn omnnolpnçito, elln clvlllsnâos, e nl!i notar o seguinte fucto : 11 
nito tem retogradndo, nilo tem perdido o ter- mulher se apresento. cilmo omuln, como rivnl 
rono oonqulstndo, o pot• que 'I Porque nn lutn dos homons em todos os misteres da vidn. 
do homem, com suas palx~es, cnprtchos, pre· · SI tlrnm os homens fortes po.rn o exerci t o 
potoncln, egolsmo, contra n unturezn, esta os claros são preenchidos pelns mulheres i~ os 
lm de sempre voncor, porque ó mllis forte,. tmbnlltos posndos dtl vidtl, · ollas se osten"'m 

'. 
' 
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pot• todn ~ pnrto trMnndo couvoniontemonto o mais rrovocnndo dn consc!oncin universal 
como so rossom homens, do todos os omclos um brnilo de mnldlçiio contrn n mnnopln do 
soclnos. fol'l'O do despotismo, ~110 niio poupn n lnno-

A mnlhor so l'ovolln grn.udo nos scianclns, concin, cs clictnmos rln t'!onscloncin o sous di
nns nrtos. nns bollns·nrtos, uns indusll'lrls, no roi tos o ~no om son plH•enosi dinboiico pn
commarclo, !HI lmprenm o ntó nn. po!omicn. 1•oco lnncar um cnrtol do dosntlo contriL n 

Potloriio me <lir.or: mns n mnlhor nindlt niio proprln Providoncln~no croou os homens pnrn 
s~ oxlliblu, niio mostrou o quo ó nn t1·1 bunn, nmnrom·SO. o nilo parn dovornram-so .. (/Juito 
nem nn. guet•rn.. bem.) · 

Meus senhoras, Cúmo olln./Judo·so rovolln~ Pnsso iL ont1•n. m•ilom do considora.çues do 
110. trihunn.~nnndo ostn so nc m fcchndn pnrn snbitln lmpot•tnncia, o, chninn.mlo vossn ntten
n mulher? ('lpoiados.) çüo pnrn ollns, lnvoo>roi depois um jui• cujns 
o Stl. J,ortl~ TnovXo- Poço umn oxcop~iío dcclsuos ~ITo inlhtdlvols; tnvocnroi pnr~ o 

]I~Tn n Sra. r.ulzn Michol. triumplto ou do!•rotn do nünltns omondns n 
decisão do um tribunal, pornn te o ~uni toJos 

O Sn. CosTA M,\CI!Ano- Lembro-mo dns vós haveis <lo curvnr·vos, ó o triuunnl do 
)''' lnvrns oelobt•os de umn mnlhot•-Olympin do vossa consclencin. 
llmgos- quo om ü3 foi lovndn no cndafulso; 
0111 poucns pninvrns elin conc<'etisou 0 com U~r St:. RllPllESE~TANm- Si vne pnrn ahi, 
multa razü.o este brnilo da conscioncin. contrn. ostíL mn.l; hn. rnultn. conscloncin. ostrngnlln. 
o tlo.•potismo dos homens, dizendo: " Si nós o Sn. Com\ MACII.I.no-Mens senhores, não 
to~IOS o dii'Oito do suuir no cndnli>lso, dovo· hn discltt'SD nonhnm ~no dispopto n nttoncüo 
mos tol' tnmuom ·o direito do subir ti tribu· dos onvintos dcsdo ~no uiio se bMoie em 
IJu.nn .. ., . principias inconcnssos, dos' qm1os conso-

NtL guorrn, mons sonhnros, nhi ostti n l1ls- quonclns rlgof'osns so,ittm tit•ndns. 
tol'ht pnrn p<'otostnr conti'IL somolhnnto nm r- Vou ost~bolocer os princípios do minhn es
tnntlvn, dosdo ossos tempos immomornos, coln t•.,pnhlicnn<, por~ue hn <lill:erentos ma
ucsue os tempos do llspnrtn o <lo Romn., desde tizes, diJrorentes oscoins·ropnbllcnnns .. 
cs:sn. gnorrn. do 200 nnnos quo ensnngnontou Htt, por• oxmn~lo, n. asco ln. quo, nn. suo. con-
11 Ettropa o ostoriiison o "o lo, o todn cnl tlu'n slt•ucçiio sclentiil~"• corón sou monumento 

-~~~ osph•ito. Sonltoros, o ~no sorln o christl- com n. dictadurn t•opublicnnn. 
nn.lsmo no mundo, si não t'oS3o n palavra de Estn •Jscoin chumnroi escola republicano 
S. Pnnlo, chnmnndo pnrn so1t ln•lo todos Oi phliosophicn. 
fracos o todas os muihores! torin por ventura 0 Stl. LarEs 1'novXo-Positivistn. 
h•ÍIIiUpltllilO? NILO. · 
-~rns, sl isto niio ó ltnstnnto, maus senhoras, O Sn. Cosn MAcuAno-Hn uma ontrO: os· 

011 vos convido nos te momento n ncompmhnr- colo, n dn~uollos ~uo t'oram ndoptos dn ro· 
mo o irmos n osso grande pnlz, ii Russin con- publica o ~no, omprognndo n grnnile pnh•vrn 
tompornnen. • mnglcn -liborilndo, ndquit•irnm prosolytos, 

O que vomosnlli? Nós vamos lá osto grnndo mns qno, no dln do trlumplto procumrnm 
ospaotnoulo : nmn !neta do oxtormlnlo Incos- mol<lnr .os grandes princípios, voncodoros i\s 
snnto o cruol, um duelo do morto, ~uo nüo so ·convoniencfns pnrticulnt•os do seus amigos o 
nonbn entre o espírito nntlgo, Íjlto nüo ~tier dosous ndoptos, o ~no, nssodinndo o poder, no 
mhlt·, e o osr,lrlto moderno, ~uo qual' dct•rnlr ~uni toam co-rellg-lonnr!os quo quns1 symbo
.}11\.110. c~nstrUit'. lisnm nmn bandeira, omprognm consclonte ou 

inconscientemento todos os molas de compro-
u~rA. voz-E ~uo hn de voncoi•. mettol-os ntr; suas pos~Ques, compromettondo, 
O Stt. CosTA MACtrAno-Hn do vencer, por- no mesmo tempo, n grande cnusn.· 

~on n. sun tondoncln ó humn.nn, o tudo ~no ó llstes ropub!icnnos pot•toncom il oscoln que 
i1umnno ó quo hn do lt•iumpilni· no mundo. cltnmnroi utilitnrln. . 

o '1110 observamos, SOitllOi'OS, ncSS!l trnmn Uu Stt,_,,,Jtm•nJlS~NT.\NTE - S[o os mais 
11t'dl1ln nns trevns, nessas consplrn•;Oas mtbtor-
l'n ttons ~ numeroso~·.: 

Quni <l amo pnpel tln mulher 'I . O sr,. CosTA MACHADO- Hn outros mnls 
W sompro snllonto, o o mais admlrnvol, se· numoroSOfi, hn os ropubl!cnnos ~ua ~UOl'om 

nhoros, ó que n moc11 rlonzol!n, •leslombrndn que o pnssndo continuo com outro nome, ro
•lo sou futuro o nsquncldn de su~ ({·n~uezn 1u~ publ!cnncis .qno ~nerom crOI\l' .um monstro, 

' l'03lo. impnv!dn os golos dn Siborin e onfrontn umn iustituicito ltybr!dn, combinar n liberllruio 
o cnunfnlso com umn cot•ngom tüo dosusndn, com o privl!oglo; olles llngom ~uo cnminltnm 
no 111 um heroismo ti\o descommunnl o dos- mns olhnm ;pnrn truz com snudndos do pns
lntorossndo, . quo so lmp!lo no t•ospolto o ncl- sndo. Estas siio slmllltnntes i1 escoln do pngn. 
111irnçilo do mnndo, f11Zendo goto.lnr do oorn.. nismo quo nbsm•vou outr'orn n t•ollglito cin'ls• 
\ifO h\lllWlO tngrim"s, ao conwnixno o lliou"ao; tn ;· 11.. ostos olmmM'Cl NP!lbllonuas dll oscoll\ 

I 

r 
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dns trnnsncc11os. A oscoln phi!osophlcn nilo ó 
hnmunn,pouco vivorlíi n utl!lt!lt'hc so closncro
dlto.!1i fncllmonJo; n dns l<'llusnccúcs ó ~ poor. 
Mns qunl ó 11 mlnhn oscoln! 
Vozt~~- ll' o qne doso,inmos snbor. 
O Stt. CoSTA MACHAno-Tonhnm pnclonc!n, 

rlilo posso emittit• touos os mous ]l9nsumantos 
em um momento. PoJ•tonço h osco n do direito, 
dos ropublicnnos quo querem o dit•oíto com 
todns us snns consoquoncins; pertenço t\ os
cola dnqnollcs quo nito tropidnm dcnn!o <los 
proju!zos, donnto do pnssntlo, pnrn tirar totlns 
IIS consequonc!IIS. Meus sonhoi'OB, nindn não 
cheguei no ponto n quo desejo cltogllr. 

U~rA voz- EstiL bordojnndo. 
Ul! sn. Rt~l'RRSRNTANT!~ - Isto ó proprio 

do <JUOm ó hnh!l. 
O Sn. CoSTA MACJ!Ano - Ntio fnllo bom, 

não tenho vorboslrlnde. (Muitos n•7o apoiados,) 
Vo~ES - Fnil<L pat•foitumonto. 

mnnn, quo rospoittt ns suns f•tonldndos, ttu
xllin >On desonvolvímonto. A nntnroZ!Ilm
mnna nüo so mutln., ó n mesmo. om todos os 
tempo>, o cst;'L uponn• snjoitu. ii ovoluçiio do 
progresso. 

O homem ig-not•nnto tom n mesma ntttu
roztt do salllo : aponns osto tom snus fncul
tlndes cultlvndns. 

Mns dizem: nüo, n, fót'mn. do governo ú boo. 
rclutivmnonto no ostndo do moralidndo, pro
g-rosso, clvllisnçiio o co>tnmes do um povo •. 

~tio hn tal: n vordndo ó n!Jsolnto,. uiio lm 
vot•dutlo t•olntivn. 

NU,\IlmOSlSSilt,\S VOZEs-Oh ! oh ! 
O Sn Esrnmo SA:<~1'o-V, ll~. csti• ntrnzndo' 

dez soculos! 
O Sr.. CosTA ~!ACHA no-Vou mostrar, o 

sorvit•-mo-hci do nmn comptlrnçlo pnrtt elucl• 
<ln r o debuto o nclnrar o mou peu~umeuto, Sup
pondo, sonhoros, tt humnnidndo dividida como 
;;o nchtt om nn~os o nppnroccsso n itlón, om 

!I~r Sn. R1WRESENTA:<l1'N- Tom ntó rapu- cn•ht nmn, •lo fot•mar·so um grnmlo instituto 
tliçiTo do ser gorando ot•ndor. do ctlucnçtlo parn n mocidndo, om cujos cstn-

0 .Sn. CoSTA .MACJCAno - Maus coliogns, n. tu tos ostallolocossem nlguns povos o seguinte: 
i dado do 01 nnuos niio dú mnis nndu., (Nao pnr11 que o menino se desenl'olva,sous sapatos 
aJMiac/os.) devam ser pcquuninos, nportndos, o cot•po 

oxpromido om, ncnnlmdns roup,g a n caboçn 
·O Stt. CoSTA MACHADO- H11 cortas pro- compt•ímldtt pelo chnpóo, Corno 11 nnturozn. . 

poslcOos que, repetidas do boccn em boccn, do- uão pólio sot• ihlcr!tlcndn, dosenvolvor-so-hn, 
· pois do muitos nnnos nprosontttm-so no. so• npesttt• disso, mns o homem nunc11 sahiril.ro

ciadndo com os fóros de IIX!omn, mns que busto, &io, . bailo, qunnt!o so foi do encontro 
ostudndos do porto envolvem absurdo. Assim ' 
d
. u mosmn.. 1 

tz-so, o dnqni du. tribuna foi at!lrmndo, que Supponhnm outrn nnção, outro !'ovo gue 
todns ns fórmns do governo silo bons. tonh11 inst!tui~•1o contrarílL nuxíliu1u o o dos-

O Sn. LorF.s TrrovXo- Bolln thoorln pnrn ou volvi monto do todns ns fnculdndos. 
fncilítnr ns llpostnslns. 1'ot•amos o homem t'orto, robusto, cheio de 

o sn. CoSTA MAC!!Ano _ Quo ontilo slg-ni- l'idlL o tnlonro, porque o cerobro dosenvol
ficnrinm essas lutus tromondns dn, historia vou-so. 
pnrn mudaram os g-ovot•nos 1 Quo quer dizer O qno hn do vordnde rolntil•tt o nbsolutt> uns 
ossn g-Iorlosn roYolu~ilo do 15 do noYom- dut\S hypothesos 1 Nn primoiriL n nnturezn 
bro1 não foi complotnmonte sull'O<!Ildn, dou ulgumo. 

Mudn·so n fórm~ do g-overno só pelo pr;IZOt' consn, ó o g-oYcrno do prívilog-!o ; confundem 
. do ver n soolodndo invot•tor-so 0 opor'"' " os ompiricos o desonvol\·imonto d~t natureza 

trnnsformnÇt1o socittl1 A hlstor!tt ~OI'ÍIL " com n fórmn do gol·oruo i "'" segunrln 11 nlltu
fl'l'tlndo camodln dos loucos. rozn não tiJi comj'rlmldo nbsolntumonto, o 11ltl 

As !nstltu!cúos siio t'oltn~ pnrn o homem cstà 0 governo< n llbordndo. 
o nilo o homem nnra ns instltniçaos i ns con- Eng-nnnm-so nquolles quo lig-nm às fórmns 
t't · - " - 0 do governo um tnl ou qn111 prog-resso. 

s t tuçúos suo pm·n ns nncoos 0 11110 as nnç os o cnmlnho pelo qunl devo sa
0 
.. ulr uma socio-

pnrn 11s constttuicOos ! Log-o cnrocomos pro- 1 11 cm•nr 11 bnso fundnmootnl.ilo systoma. 'nt\o 10 ó Indicado pala n~tturew, o niío por 
Conhecemos por Intuição o d!stin,~u!mos um systomns nrtíllciosos. . 

o\jjooto de antro. Sorli poln nn<Liyso do snn O índio o o chlm niio podam dolxnr de pro
nnturozn? Niio. E' pol:> sun fórmn. Fórmns grodit• com o systomn do llvro oxpnnsilo i pot'
dlvorsns indlcnm ontidndos dlvorsns. E nln- qno silo nuxl!iat!os no sou dosenvolvlmento 
guom pódo dizer ·qno n 1\lrrnn do ~:ovorno poln nnturoz11. . 
poln qu11l o· podot• os til nns miios do umn Sob tt fórmn do um governo tl•l prlvllogio, 
J'nmlllu, ó n mosmn quo pnrn nqnoll~t om qno 11 .sociedndo nitq póde cnm!nhlll' como dovo, 
o povo ó o govornndor tio si mosmo. ·Jlts oxnllcn<ln 11 ruzi!o do oqnlYoco, 11tlrlbuln· 

M11s, si nsslm ó, qnnln fórmn· mojhor1 R' do·~~ 1\ fórml\ ~9 s-avarQa o que~ !ln nnln• 
n quo ostil. ~o hnrmonln cQm n nnl<t.r~m ltu• rezo, · 
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No systamn repub!!cnno o dosonvo!v!mento 
é com\>loto. · · 

Tonto ouvido dizer que os povos toem som· 
pra o governo gno merecem. 

Isto ó umn inoxnctldüo: os povos nunca 
conseguirão o govorno que morocom, porquo 
a!los merecem uma fórmn do go\·erno ndn· 
ptnda ti dignidade hnmano. o ostn nunca ohtl· 
voram. · 

Sonhares,~ obsor•vnr,!io tl a base da scloncin. 
A natureza humnnn é similbante o igual, 
niío ft1llamos do uma Igualdade absoluta,âoss~ 
que se poda medir o posar; a oxporJoncln,nuxl· 
Iluda pelo raciocinlo, o. runtladn no principio 
do causa e ofl'eito; no ~rinclplo do cunsnli
dndo, concluo si silo slmt!hnntos o igunos os 
homon&,soguo-se que devem ter o mesmo pao, 
ou a mosmt1 mito. · • 

llls o principio da rraternidado. 
Todos os homens toem a conscioncia que 

podem fttzor ou doixardo fnzor uma cousn; quo 
podem OQtOJ•, escolher, deliberar do um ou 
outro modo na pratica do suns acções; esta 
faculdade ó que chamamos liberdade. 

M tros vordntlos-libordado, l;;ua!dado o 
frntornidado nttl aqui, como que so cousorvnm 
em um ostndo oropusculnr. 

Appnroco, niio. sabemos como, no mundo 
sulljcctivo dn conscioncia, uma luz, um novo 
sol, pnrà vivlficnl-o com seus luminosos raios; 
asso astro tl o que cltamnmos a razilo. 

lmmodiatnmenta, por um processo dosco
nhecldo, oll~ concebe o bom, o justo, o ont!io 
trnca roll'rns o preceitos á liberdade, os quaos 
cltnmos aireltos o obt•ignções. ,' 

Como os llomens si1o iguaes, sague .. so que 
todos os seus direitos o obrlgnçocs silo igunos. 

Dollmbo-n igunldndo, n llbordndo o a 1\'n
ternidado, pnssnm para a moral, e como a 
morá! tl a base do toda n boa pol!tlca, ahi se 
implantam os tros prlnclpios circundtttlos de 
toda a luz da razão. 

O dogm~ religioso niio se discuto; é imposto 
poln !mplacnbiliilndo d~ fé ; o dogmn pol!tlco 
tnmbom nilo se discuto ; !à nilo concebemos; 
o muito monos comprohendemos a voruado1 o 
por• Isto ó iadiscutivol; aqui nilo nilo so diS
cuto, porquo não so quostlonn o que se sento, 
nem so contost~t n ov!dencln com sous rosplon
doros. Nestn phaso psycholo<l:lcn n llberdndo 
torna-se o piloto, o pnssn n airigir n porsono.
!idndo humnnn, como se !'osso umn nua, no 
oconno tempestuoso dn vidn, tiío cheio do cn
chopns, nrrociCos o baixios I 

Estnbolocldos ostos pr!nclpios, passaremos 
n pnrto mnls lntorossanto da discussiio. 

Um homem é um sor comploxo, tom duns 
nntut•ozns, 11 Ul\turoza phislcn o n mora!. O 
homem tom us mesmas nptidõos, ns mosmns 
ruculdndos. o homem tem om sua natureza 
dous principios ou dous instinctos salientes: 
o do soclnbilidndo, o o roligioso; por isso 
nlguom jil dotln!u o !tomem-o animal reli
gioso. Contemplando n nnturozn, o todos os 
phouomonos quo se desdobram nnte os sons 
olhos, o !lo procura nssignnr· lhos uma causa, 
o por· um meio incomprohonsivol concebe 
Deus, pOo-so do joelhos, nu consciend~, e 
ndorn o sou crendo r, origem do todas as 
cousas ; eis o culto interno lbrmado. 

Como ó do sou !nstlnoto dnr uma fórma 
externa n seus sentimentos o !dons, logo que os 
homens, levnôosvolo principio do sociabilldnde 
se rounom, reoiprooamonto communlcnm seus 
ull'octos, itléus o sentimentos, convencionam 
sobro os mofos do objootlvnmonto adorarem 
o ser supremo; d'uqul, provtlm, n diversidade 
de cultos o religiões. Si os direitos siío 
iguncs-seguo-se quo, em tollns as consti
tuições livras, " libordndo da cultos e o di· 
roito tlo rouniíto devem sor consagrados. 

A pu!n.vra Cai dada no homem puro que 
estas dons dit•oitos sejam elrectivos : logo tnm· 
bem n pnlavrn devo sor garantida o sngrnda. 

E como ostn não pódo ser ouvida no longe 
Vêda bom ; os tr.os ~trnndas princ!plos com· o rnpldumenta, t~lntalligoncla humana creou 

peudlados na moral, &lo trnnsplantndos pura a imprensa o o tolagrapho; estes vordnde!ros 
a polllica o ontilo dahi comoçn n grande jor- conductoros do ponsumonto, devem ser pro
onda do homem, o todas ns sullS grandezas, clamados, como um direito em toda n constl· 
porque uppnroce n sun responsabilidade, e tulçfio ropub!icuna. · 
por conseguinte, o morito o domorlto do suas Tomos, pois, n liberdade do reun!ilo, da P."· 
ucçOas. . lavra, da lmpronsn, o dos cultos, como ill· 
· Mns si pela naturc1.n somàs Irmãos, tomos roltos baslcos das. socledudos, e lgunes. 

ns mesmas obrigações o direitos, sogue-so Bom o.ndou 0 Governo Provisorlo decre· 
quo nas rolnr,lles soclnos dovom ter todos ns tnndo a soparnQ!io da ls-roja do Estado, Jogo 
mesmas obrigncoos o direitos. · após a revoluçito da 15 ao novembro ; porque 

llm politica hoje ó um doA'ma -a llbordndo, na Ropublica n!io se prologo prejudicando 
a Igualdade e a trntornltlndo, o digo· dogma nquollos que toem Jgunl direito. 
porquo tom nlguma somolhunca com o dogma Védo bàm senhores, como tudo isto ó de· 
rol!g!oso ; no dogma religioso &1o tros pessoas duzldo dos llriuclp!os por mim ·estnba!acidos, 
dist!notns e um só Dons verdadeiro, aqui é a .ou polt1 min1la escola. 
l!bardndo, a Igualdade .o a frntarniilado, tres Continuemos nns doducções. , . , ' 
revolnçõos dlstlnctns, o umn só vordnde-nll· . Os homens sentem uacassldnda do se con-
berdndo, . · · • · o : " 

'•' 
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o dlrolto seja uma realldndo ; ontiio co~bl· SI ~ vldn e a primordial bnso do direito, e 
nam, hnrmonlsnm-se sobre o> molas de lovnr direitos nito so cronm, entendo que a soclo
nvnnto o sou intento ; o, portanto, um con- dndo nito pMe dispor delln. 
!meto Incito ou rociprocnmooto consentido a Este ponto prostnt•·so-hin n gmn<lo doson
origom dns sociedndos; do 'IUO concluo-se que volvimonto. Mns occupo-me dello de passa
uma constituição pnm sot• legitima 0 verdn· gom, porque o tempo G pouco para mim. · 
doira deve exprimir n vontndo da mniorin Uu sa. REPRESE!'ITANU- v. Ex. tem so . 
dos nssocindos, o por Isso ns constituiçoos ou- accupndo de diversas mnterins, mns niodn 
torgndns ou de dweito divino siio verdadeiras niio so occupou do ponto princlpnl do pro-
pu\hns. (Risadas,) jacto. 

Nas sociedades nssim constituidns sobresnhe o SR. CosTA MAcH.\DO - Chegarei ta. 
logo a necessidade de um poder que conceba o sr. presidente, o;tabelicldos os principias 
pense a de outro que executo, opor Isso ror· proccilootos, dos qunes ntequl tenho doduzl
mall)·So o potlor logislntivo o o poder ox- ilo, como consoqueoclruJ todos ns !dons cnpitnes 
ocuttvo. · exnrndas no pt•ojecto de Constituição que 

Mns; pnra.serom legitimas estes poderes á discutimos, o que süo ncceltas sem contestn
preclso que exprimam n vontade do todos as çito dos illustro; represantnntes, que me 
ni!,Soclndos, sem o qun uma naçüo constitulun honram com seus "!'artes, a loglcn nos diz o- . 
nua poderá merecer os npplnusos do nin~uom. soguinto : em qun quot• Jogar que nppnreça 
~ consequencln oxnctn quo so tira desta" prin· um ente que tenha n mesma natureza do 
ctplo é astn: quo om umn. sociedade todos homem, natureza physiologicn o psychologica, 
devoro concorrer pnra a sua manutenção. En· tonhn, omfim, ns mesmas . fuculdndes, os 
tratnnto, meu.s sonhares, não ó passivai que mesmos instinctos, ns mesmas nptid~os, deve 
o sull't•aglo um versa! soja uma roniidntle. Hn tet• direito; igunas nos do homem. · 
de ser pnrn o futuro, mns nito póde ser no A quostiio ostà collocnda no terreno . do 
estado nctunl. Todos toem o mesmo direito, direito, ou estes principias süo falsos e ootiio 
rnns nem todos toem n cnpncltlncie pnrn oxer- desmot•ona-so totln n. clvilisaçito do mundo, 
cot-o. O direito ó uma nrmn, o nem todos ou sito verdndeiros, e n consoquencln é que ns 
podem manejnl-n.. mulltoros, tendo n mesma DILlurazn, devam 

o gaTerno republicano, oohareoto com estes ter os mesmos direitos. (,!partas.) 
principio~, tem npplicndo 1\ Constituição do Em primeiro lognr devo notnr nos meus 
nosso pntz todns ns consequancins destes lllustres collegas o seguinte, e é que se tom 
Pt•loclpios democrnticos. falindo multo nesta tl'ibunn n respeito do 

s h 1 voto como uma funcçiio social. -
en ores, m outrn consoquencta forçndn : Mns hn um oquivoco verdadeiro. NiLo dls-

st o ltomom ó o mos mo om todn n parte, pouco tln:;uem que hn voto 0 · direito do voto. o 
Importa qno alie tonlta mtscldo nn Turquia, direito do voto oito ci fuocção, 0 voto sim d 
nn China, no Brnzll. Em qualquer pnrto do d 
mundo olles süo Irmãos . lo"a, devem ter uma funcçito. (Trocalll·se iuersos apartes.) 
todos os direitos politicas o 0oxorcol-os em Ah I Sr. presidente, como lnmento que o 
toda a parte. Congresso me nüo presta attenção! Pots, hn 

Senhores, 0 governo nndou bom nvisado pouco nüo vos disse quo o direito do voto 
quando •lecrotc.u a gmnde naturallsnçiio, ~o lfre o. rostrlcçiio da incapncidnde 1 
porque deste modo approxlmou-se tnnto O SR. LoPES TRov;to (para alguns Srs. ra
qunoto passivo! do vet•dndeiro Ideal republl- prasentante.<)- OS senhores niio ouvem o 
cano-uma só tltmil!n humana, umn só pttlrln. orador ! ••• 

u~r SR. REPRESENTANTE-E a "rnndo nn- U>rA voz- VIJ. por nhi, vno multo bem. 
tttrnllsnçilo foi contostndtL pelo S~. Sllvoirn 0 sa. CoSTA MAct!Ano- Meus senhores, 
Martins. tenho deduzido ostn coosoquencln rtgoorosn 

O SR. CosTA MACHADO -Preciso ngoom, tios dlroitos nnturnes, a nioguem póde oon• 
senhoras, f,tzor uma pe~uonn roforonoln n. um testar que ns mui !toros toem estes direitos. 

· dos artigos da Constitn!Qilo. Antas do tudo, Nesta tribuna tem se fnllndo da Interesses 
quero ser coharooto, mnnlrostando-me contra o convonienctns om rolnQ110 n nctual consti
n pena de morte. tu!ÇI'IO dn fnmll!n, o só; mns hei do mostrnr 

o Stt. SERZEDELLO-Ililtou do nocordo com como o dlt•elto ó grnndo e conciliador. 
V. Ex. om tudo, oxoopto no que diz respeito U~!A voz-Ninguem ·nega n quastiio do 
no direito de voto coocetlldo t\s mullteros. direito. 

O Stt. CosTA li!AOUADO- Sou dnquellos o Stt. CosTA MAcnADD.-IÍ!ns que npitrto 
que, quando chegam a nma conelusilo, oito ó este do V. Ex. do que ntn:;uem nega o dl
voltnm, ainda que lhes pareça um nbysmo, . rolto 1 

' 

.. 
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A lrF.SllA vóz.- Os qno tom tratado •l'osto 
nssnmpto nito o nogam; a quostilo ó dn funciio 

· social qno V. Ex. uito qual' oncnl'ar. V. gx, 
ó quo ostil. ladonndo o nrgnmonto dn oscoh1 
JlOsitlvistn. 

O Sn.. CosTA MACuAno.- En niio tenho o 
fiat luz nos moas labias (riso); hol do l'•lZOl' 
como os no bras. roprosentantes, o 1)110.ndo 
chagar no 11m se os não tivot• satisfeito ontiio 
mo objectam. 

Vencodol'n n cotJsn dns mnlhoros pot•nnto 
soas nntngonistns, porqno ollos,jil. confossnm 
que olln: tom o direito, mns nito convem •.• 

U~rA Vóz.-0 quo o!les afirmam Ó quo O!• 
ln niLO tom capncidn<lo. Quanto no dh•eito tom 
tnnto com~ o homem. 

OUTRA Vó1..- Niio tom cnpncldndo nom 
dlrolto. · 

OUTRA Vó1..- 0 quo hn abi Ú l'OCO!O do COll• 
curroncia.. 
. O,S11. CoSTA MACJrADo.- A quostüo é do 

just1çn o do dlrolto. 
Moas Senhores, eu vos digo umn. cousn. e 

desculpai-mo oss11 frnnquozn da tribuna. 
Vi toenJ• nosto. quostüo do rolanco o nobro 

roprosentnnto do llspirito Snnto. ~no multo 
prôso. O quo diz S. Ex. ? •Esta tondencia pnra 
dar dlroito n mulhoros ó dosmomlis"dora, ó 
corruptorn>. 

0 Congresso 1111 do pormittiJ' ~UO ulgn O BO• 
guinto-quo ou o maus companheiros dovol
vornos o presento nn illnstro roprosontnnto !lo 
J~spirlto Santo. (Riso.) S. Ex. ~uo conservo 
nos seus thosouros ossns parolas ~uo silo •li· 
gnns do todn o cnbodnl do sua bouomoroncln. 
(H a um aparlc.) 

Podln rospomlor n S. Ex. com ns pnlnvrns 
!la Mlmuoau, no Conde do Portallis, na sua 
celebro causa do ulvorcio; mas nito o 1i1ço, 
por~uo costumo vilr n oiTousn na intenção o 
nilo nns pala vrns ... 

Os outros que n.prosontnrnm-so rut trlbunn, 
o que Jlzoram 1 O S1•. J.anJ•o Sodrâ f11llou ho· 
nlto,.nilo ltn n menor dnvidn; mas sobro ostn 
qnostüo o ~no ollo dls!e 'I AOnnl do contas 
~uo 11 mulher, por outms. palavras em nm 
traste do cnsn (1·i:w o corno,çtaçacs), quo ora 
uma ospocio do mnchln!t do chocnJ• ovos (hila
ridade), o ~uo a sociedade o que dovht liLZOJ' 
orn lovnnt"r o sou ulvol moral. Pm•~t quo 1 
Pois se n. sua mlssil~ é rostrlcta ? 

O SR. LoJ•Hs T11ovXo- Elias fnllnm nsslm 
po:quo· n t•nçn das nmnzonns desnppnrocou. 
(Rosa,) · 

0 SR.COSTA MACHADO-O illustro roproson· 
tnnto do Snntn. Cnthnrinn, mons sonharas, 
1i1llou de reln.nco o ontenuou qne tlnlm esm~t
gndo a causa. E !lo disse o sogulnto:•O· direito 
do voto ó umn funoçüo o a mulher nilo 1t 
tem». 

u~rA voz-Elln tom outras fnncçOos. 
O Sn.. CosTA MACHADO- Perdoo-mo, quoro 

dn r n resposta. 
Mas, <lo qno trntnmos nós? Si ollns ti vos

som ossn. rnncçíio,.nó.~ níto tarJamos nprosen .. 
tnrlo n. omondu.. Quo grnndo argumon to ! 
(Riso.) 

Anta o segundo n1•gumouto, meus sonho .. 
ros, eu qnnsi que snhi d'nqni n corret• peln 
cidade Inteira gril!u11lo: Eurelm, Eurolm 1 
(Riso.) Qnal foi ollo! Disso o lllustro ropro
sontanto: «Como ó que isto pódo sor admis
sivel, quando. nnçiio nenhuma nlndn o fez ! » 
Nosso momento on fiquei do .bocca aboJ•ta o 
disso comigo que sorh1 uma fd!icidado pttra a 
humnnldndo si !I !lsse i !lustro representante 
fosso dado governar o mnudo, o ou ntá 
volnvn. pnrn isso, porquo nüo procisn.vnmos 
trnlmlhar mais, orn só esporarmos pala quo 
os ontnos llzossem parn pormos em pra
tica; n consoquoucla seria· n humanidudo 
pnrnr, o a conscioncln pritlllcnr·so • 

Senhores, o que ó o progresso slniio n no· 
vidade 1 . . 

Pois ontito nntos dn docn.ntnda Ropnblicn 
dos Estados Unidos proclnmnr n l~opublien 
Federal, .I•\ existia assa fórron <lo governo 1 
Pois só osto fl•cto nüo immorl!lli7.ou n Uniiio 
Amat'lco nrL '( 

Pois luwomos nós do tot•.n iufolicldndo do 
passar 1\ postoridn<lo como mór os o ruins co
pistns ! 

Pois não toremos Clbmlnl bnst,nto pnrn 
ndcnntar um passo un clvllis,wüo ! 

o SR. Go:<çAr.vr.s CJ!AVRs-Mns ó uma 
innovn~ão, que 0110 J'oi aecoita em nenhum 
pniz. 

0 Sn. COSTA i\!AOI!Ano-Logo, niio 50 devo 
ndmlttlr pOl' ·todo o mundo um, pt•ogrosso, 
po1•quo ó umn novldndo. . 

(Cru:am-:;c apartes que inttwrompcm. o ora-
·~ . .· 

Sr. pJ•esidonto, v. Ex. por oquidodo bn do 
tomar nota destes apartes ~uo mo interrom
pam . pur:J. descontul-os da minhn IJorn. 
(Riso.) 

H a um qum•to do hora que os !fio fnllnndo, 
o ou qnloto. (Riso.) .... 

o SJt. PRRSIDEl1Tm ~,v. Ex. ·tom mais 
um qunt•to do liora:jJarV: .tarmlunr o sou dis· 
cnrso. ·1· 1 .: . 

Poço-lho, portanto, que niloprosto nttençüo 
nos apnrtoa. · 

u~rA voz - v. Ex. devo notnr que é o 
oJ•adot• quem os provoca. · 

O Sn. cfosl'A MAcn.\DO- Subam a tribuna 
o fnçnm n ropllcn. , 

Eu apresente! a minha omondn, VV. "Jlt;;x, 
combatornm .o ou os ouvJ', som !lnr apartes. 

I .. 
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Mas, Sr. pt•asidanta, ,n gonarosldada do . O Srt. PREsiDENTE- Paço no nobre da
Congrosso ó ti\o grando quo lln da pormiltlr pulado quo ni\o raspontln nos apartes, niio 
qua ou acabo o mau discurso. posso pat·mtltir qua axcod<L a hora. . 
U~tÀ Voz..;.. Apoiado. llstnmos ouvindo com U~t Sa. Rr.rtmsr.>~TA)ITE-Poca prorogaçilo 

multo gosto. , da hora. 
O Sn. GoNQM,VES CH,I.VEs- A quastilo ó O Sa. CosTA MACI!Aoo-Nilo estou raspou-

muito impot•taÍlte. · dando, Jnlot•romporam-ma. 
o. Sn.. cosT.\ iiiACHADO - A h! Agora ó o Srt. GONÇAL\'F.'l CHAVES- Cado a minha 

q ua o estilo roconhocando ! voz da Jltllnr. · 
o Sn.. GoNçALVES CHAVES- Nüo, sonhor; O Sr.. CosTA M.ICHADO -Meus senhot'os; " 

~ampro n conslderelassirn. principal parta dessn oducaçi!o qual ó 'I ll' 
o Sr.. cosTA JI!ACHADO- A principio pro- nqualla om qno urna boa rnile do ramiiln. 

cnrnrnrn II'attd-n com verdnd"iro dosproso. trata de injoctnt• no coroilro do sou filho prin-
ci pios hons o soclaes. 

. Sr. prosidonto, vou satisfazer nos nobros 
representnntes. Wlos collucam n quosb1o no U~t Sn.. RllrmlSE~TA~TE- Vejo. !1. dilre
. terreno dos intorossos, dns con vonionclas so- ren~.o. do nnim!il. (Cn•;am-sc outros apartes). 
~inos, qutmdo nós tratamos do tliroito, nossr• V~zr.s-Assim o lmpossivol que o orado~ 

·emendo. foi aprcsontudn no art. 71-doclarn- contmue. · · · 
cilo do direitos •. l\lns vejamos si "rnzão estil U~I Sn.. R~rnESEXTANTP.-0 orador nuo so 
do mou Indo ou do Indo dos mous nobres col· perturha. 
legns. , 

0 Sr.. COSTA MACILU>O-Núo mo pot•tut•bo, 
A prlmolrn objoccüo (com totln a loaldndo mas oito po•so lilllar no melo desta conrusi\o, 

vou collocnl-ns om ordem do untnlha) ó quo n porquo quoro sor ouvido. 
mulller ·tom uma fuucçilo ospoclnl, elevada, Senhores, ossa cir•cumstnncin vom n r~vor 
tlobreo augustn,o.·damnternidndo,n do. ct·oncüo do nosso. omondn, porque, si · quorats que n 
da familln. mulhor om cel'tn ópocn dn vida,, dó no filho 

U.1r; Sn. REI'Rr.SENTANTE- Pot• nhl vno assa educação quo nilo morro, quo nos ncom-
bom. ·· pnnha om todas ns perlpoclns, ontilo deveis 

o: sr.. CosTA MACHADO - Mns nqul VllO " quorot• quo nmn mulher ontt•o pura n socio-
rosposta: si" missi\o dn mulhat• ó pt·ocrour;oo dnda afim do conhocol-n o nmal-n. . 
nnlmacs irracionnas.tnmbom procraam. u~r Sa. Rmrr.RsENT.,NTE-As varilados nilo 

VozEs-Nilo! Nilo ! ~o npt·oodom com thaorins, aproodem-so nn 
pratica. . · 

. U)I Sn.. REPRESENTANTE-O nrgumonto cl 0 SI\. COSTA li!ACU,lDO-Hn outra abjacçüo:-
lrrospondlvol. · o quo sat•in dostn. socieuado, si na famllliL n 

O Sa. LorEs Tnov:\o-llu o applnudo com mulher tivesse direitos igunes nos do homem 1 
todas ·ns muos do Brlnreu. · · E' a anarcllin, " confuSiio; n mulher snhirln 

· O Sn..' com( MAcrr.loo- T.ogo oito ó n n ct>balnr. . · . 
. Ílll!CÇ<ÍO especial que angrnndoce n mulhor, Si U~r Sa. Rtl'R.ESENT.I.l~TE-Elins jl\ cabal-
. isto uno ó Joglco, ni!o sol o que ó ioglcn; onll1o iam. · 
· pnrn vós ns travos silo luzes. (Cru.;am-so O S!t. CosT,\ MMrtAno-Meus seohoros, do
?lluitos apartes.) 
. Estou astnbolocondo prioclpios pura dollos claro quo hei do Jilllnr nesta tribuna, llindn. 

sarem dodnzldns ns consoquaoclns; entendo quo ninguam mo ouça, para mostrar ó. ovl-
quc 0 Coozresso sabe mo.is to~0 lco. tlo que ou. tlenclll quo porteoço 1\ varJndoirn oscólo. ropu-

- illicunn. 
U~! Srt •.. .REPR.ESENTANTI~-A consoqueucln Pois, senhores, cl osso o gt•ando argumento! 

que V, Ex. deduziu nilo Jbl loglca.. A mulhot• tom tempo pnro. Ir 4 missa, no 
OuTRo REPn.EsENTANTll- o rncionnl tnm- . thontt•o, no bailo, nos passeios, .pnrn culdot• 

bem tem nmor mntorno. dos tllhos, o Ililo tot•il. um momento para Ir 
·o Stt. CosTA MAOIIADO- Mits dizem: Nilo dar o sou voto uma vo~ no nono 1(,tpartcs.) 

ó só o parto que onnobroco; " mulher ficn ll' da convonioncln da vroprín mulltot• " 
onnobreclda pah• oducnçilo dos fllhos. Ols- ncqulsiciio dos dlroltos polltlcos,porquo dolxn
tln.~o, vojnm como sou ri!!Croso na dlaloctica ,· 1~\ c>SI\S futilldMes de que se v~ cerenda nns 

- quoos vivo ongo!rudn; som encnrnr o. Yidn 
" odncn\.Uo.ui!o .consisto om dnr nos tllhos, pololndo sórlo, o, sempre, om ·condiçi!o su-
slmplasmonto !oito, mlngilu, lnval-os o vos- baltornn.(.Riso.J . . . 
til-os. (C\-u;am-sa: muitos apartas,) A human.ldndo vindoura póde rll'-se de nossn 

Tenham pnoioncln., von por partos. ioopcla o d1zer:-como é ·que os bom .• 

-. 
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premram essa. grande foron, que 'é a. metade 
do genero lmmnno, a mulher, 1 lllin, tiio chein. 
de vigor, enthusia.smo e dovolllmontos 1 

E' âo Interesso da fam!Un, porque .crea o 
]lrillclpio da igun.ldado entro o pn.e e n. milo, 
fnzeudo com que. os filhos respeitem igun.l
:mente n..ambos, o nilo mais no pne que ii miie, 

loira; o seu credito · porocerà, o toremos a 
bancarota. 

' . 0 SR. LOPES TROVÃO- Entretanto tomos 

. (Apartes.) · · 

passado por tudo· isto sob o govet•no . dos ho· · 
mens. 

0 SR, CoSTA MAOllADO- A 'ldéa da omnn-

· . Entilo devemos ser consequentes. 
SI se fnz argumento com o. paz domestica, 

dovois negar o ·direito de voto tn.mbom nos 
:flihos, porque sobre estes se exerce n. sugges
tão paterna. · 

Em segundo togar, si essa pnz e concordia é 

cipnçilo foi vencedora no paiz: o nqueiies que 
impugnnvnm a emancipa cão dos.· escravos 
diziam atinai-isto já devia ter·se acabado a 
mais tempo (riso), porquo confesso que eu era 
mnis captlvo do que os meus escravos e 11_ mi· · 
nha invoum ngora vae prosperando bem; • · 

Eis o triumpbo da verdade. · 
· JlOrtorbniln com o exorcicio do direito politico 

do voto, o·qual produz,entro os homens, lullls. 
inimizades, odios, rancores, vingn.nças e o der
rnmnmento de sangue,entiio é o governo abso
luto o melhor, porque faz ommudocor a todos, 

E' o combn.to entre o homem o a mulher, 
dizem, (grawlo ltilaridado,) Os nobres repre
sontnntes,meus contendores, querem a. bnrmo. 
nia. dn fnmilla fundada nns rolnQOes que ba 
entro o nmo ·e· n crenda, entre a escravn. e o 
senhor, entre .n victimn e sou algoz (muito 
l>em).c~mo quereis, senhores, fazer um monu-

. Illento helio, solido, duradouro, si titlim ó n 
. i'-' · bnse 1 Vosso edillclo perdera o .prumo e ro-
-· ·.:. , · .lorâ por torrai (Mui to bom,) . 
' •·' . A mulh~r vno tinnrchisnr a socicdndo,diz·>e, 

·'.- •. :A experieocln protesta contra isso. No logar 
... •· em que oncontrnmos n mulher somos mnis 
")·-'.'.- commedidos nas ,Palavras o netos; ha como 

.. _. ·que um raspei to mstinctlvo da nosso. p11rte 
·~. para com elia: ó um elemento tle ordem nos 

-' . ··.. 'bniles, nos .theatros e. em todas ns roun!Oes 
;<;- : publicas a que comparecem.A sua emnncipn· 
. ::i- cão ó de ·grande. nfcnnco pnl'll os chefes dn 
::.:: fnlDtiin, .porque lhes poupara muitns des
.:. .. pozas .com a. satisfaçiio do necessidades, e ex. 
~ - · i ~enoia.s, croada.s por sua imaginacilo distrn
... -. .. , hldo. dos nssu10ptos mais importantes na so
~: .· . clcdnde. Ei!n por si torl• recursos que fuclil~ 

. tolO o cnsamonto,ovltando quedns o deliqulos 
~:·: · ·pnro.n. immorniidndo. E. n sociedade 1 Oh I 
. esta ó que mnis Incra, porque rccobet•á om 

•;; '' · SOtl seio forçns nté nqul esterilisndas. 
' . '' .. · · A. mulher niio nnarcbisa. 
, 'C: .. , Ult SR. REPRESIINTANTll- A mulher vo
:·.'c'.- ;tantenilo despert11 estes sentimentos. 
· - ··' O Sa. CosTA MAÍlliAno- A minha emenda á 

. . am jlrotesto n. fnvor do. victimn. Desenganem
se, Illeus senhores, porque . ns excepçoes · ou 
priviieglos hilo do durar pouco. · . . . '· . 
. ·O SlÍ. LoPES TROVÃo- A mulher cabnln. o 

. . ó preciso .dar-lhe responsabilidade. . .. ". 
··:-,-o SR. 'ci/srAMAouAno- St•. prestdànte, 
·-.' q'llanJo levantou-se. 11 ldén da emnncipaçilo 

· ~ .• nos escravos, o que. se dizia 'I Est11 medida' é 
_llDl Clllll!liYs_mo. pnrn toda n sociedade brazi~ 

A Republica ... oh i aqui está um11 victima. 
(riso), qunntns vozes eu, discutindo com esses 
quo nilo acreditavam na l~opubltcn, olhavam 
pnr11 mim com uma corta compnLdo I A Re· · 
pubilcn, diziam os monarchistns; nilo· nppare
ceru, é uma utopi11. Entretanto, meus senho
res, n !dê~ foi caminhau~o, onminhando tanto 
que transformou-soem uma força e essa fot'Cll 
conquistou 11 sociedado, conquistou o exercito 
e a 11rmnda, o, no momento dado, o exercito 
e n armadn, que sabem pertencer a uma. sacie· 
dnde livre, prezando os .seus deveres, nilo 
esqueceram-se do que acima• delies. havia 11 · 
patria. (Muito bemJ Estou certo.:que ha no · 
exercito grandes cabeçns e'denodados patrio
tas, e quA dopois do terem levantado.tdo alto 
estte nacão, niio doixarilo de. cooperar para 
quo a Repuhilcn se mantenha'; .nisto ostá a 
sua honrn, a sua gloria; (Apoiados;) Eu ,lámais. · · 
rogntonrei pura o exercito e armada admira
ção, honras e proventos: esta. naçilo· tinha. 
descido tanto que sem o. força, auxiliando o 
direito, teria apodrecido, ·• · · . . 

Entretanto, senhores, nquoiles que oito 
ncrediltwam ll!L Republica, bojo estilo reuni· 
dos nos ropubilcnnos, e no dia. seguinte ·ao dn. 
procinmnciio da R.epubUcn. nppn.receram .. tan-, 
tos republicanos, que parecinmgotta.s de·aguac. · 
cahlndo do cóo em ·aia chuvoso (rlso):{eu ·: 
oibn.va pnra alies, rin-mo contente, .. porque..-. 
não fizemos a Ropublica pnrn. um.grupo;· mas. 
E:;;,~) todos os nossos concidndiios. (Multo ' , 

A proprin natureza. orn. repubUcant~ pnra. 
mim, ostentava-se tilo belia i,. . 

Pnrecin que tinha ·existido· umli monnrcbin 
S iitns 

., ....•... 
e~ monn.rc 1 s •.. . :·:~:··. :~;·--~·· .. ·-...,: ;_ ... _: . .. . 
0 Sn. ·FRANCISCo·:vEia:\ ;,; Nilo apalado • 

Houve muitos o·atnda',os ha.. O'Sr. Cnrlos'de 
Laet o outros' nfio·silo tepuhllcanos. · · :·. 
. . o Sn. COSTA MAOUÀDO-<Estou convencido 
que· oss'lll que contestam: o direito. das ·mu
lheres nn vida' publicO:·guando · vencidos farilo 
moliOuos discnrsos·e:dtt•ito- sempre fui parti
dario dn. mulller; sompro· .comtinti para que. 
oiln· tivesse na direo'çilo. do•·!pnlz o mesmo. 
direito 1 que · os homens (riso); ·como poderia 

• ,!,( 
', 
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. ' . . . .. - .. .. -- ··- ···-·---·---~--..... -. •... -
. consentir quo .verdntloiros nnjos. tivessem homem por mnls !!Úi>trnuo ,que. seja;· qul 
:uina·jiosiÇiibsúbniteríui! ' ' · ' .. ' · tenha uma ~rando\cnpacidO:de-q'uo,tambam 

' . 

'ci ,sa·: ', PitiÍsmmNTE ....;'J'>ooó ' 1 Ícii.ncn. para n[o sojtt vlct!ma· tios·: prej uisos do ·pltSBado ,, , .. : .. ' : ,: 
·advertir .n v.: Ex. quo a hora,'ostl• ·osgotuda. ~uerals saber .. qun! a origem d()SS3'.' procon·. . , · :, .:· . 

. . cotto ! E' quoamda cstamouob o ·dominio da ·,. '"'' 
.o, Sa. c:osn MACHA no- Peco a·V.· Ex. quo le:;lslnçilo romana·:: · . ·· ·. · ·..... 

1
: : ·,c1•. 

na? sejn·tao· rigoroso, quo mostro quo é lllho. ·. • os padres, funtlndos no poccndo: orJginnJo': · 
do Minas. . " " · ··., ,,, 1 •. condemnnmm· n .mullter·a.niio poder ·dar .. um 
' ·o'sa:·.rrmstnEN'l'E:..,;, Niii>'fuço inn's do quo· só Pll.Sl!O na estrada~da civl!lsação. (Apartei.)', 

· observm• o re~Imento. " ·· '· . Eu d1go tudo.' O quo cl o chrlstianismlil Nilo 
'·. ·s· ' . · · ·~ . ' · · · . · .. · . ó mnis do ·guo um~> mistura de trndlçGos se· · 
: O a .. GosT,A .. MAO!IAno-;;Mns,untfi!hod~ mlticr.s;·eldons·plntonicn.~; ·. :·.· ·· ., ,, · 
l'rllnM nostn terra .hvro nuo corh> o pons~ .. · . · ,. '.· -·. · · · . · ...... 
mori!~ dii:'outro,m o~u só )loco ·a ~un,g.onoro~l· UAr Sa. R~r~~~NTANTE - Isto• ó: ~o.m, .o 
,<Jndo.·(Apartes,),· . .. , ....... , .... · Sr •. Bndnró, .. ,,,,,, 0 .,., . . ., .,. , 

. Posso'l'cquororÓ. proro~nÇiio'do,Jior:i1 : O Srt. Cosr.~:.'M!icnADO-Niio .ó com:'o.'.'g~, ,. 
· 0·-:s·' .. :P.··, ..... · ·. 0

' ·.
1,· .... ,._. Bndnró,úcom.nhistorin ... Fallo'com:os·pn-

. co~iin ~ó1ri:S~DENTE - o. r~g monto ,nu.o. dres da i:;t•eja; com. ~noto I:;nació; o mnrtyr, 
. o. . ' ·. . . . . ' , . ·;S •• Toronymo, S. JOliO .. Chrisostomo;·:Tertu-
··9·SR. COSTA:,MACUAD0-011\ queft~tnl- linno.o·outros. , ... ·r,,.,,.,;"··.·;i,::·'or.;' ':,: :. · 

!dado.'! 'O!!' I.' que regimento falai! Deixo-mo . ' O'S s · . ' s .: 't ·, , .. · i 1 
"no 'menos.Y. Ex • .nc~bnt•.o mau pensamento.' · a •. ERZEDEtto- an o .. ~go.st ~. 10 ~nm~ 
. ,. . . , . . . .. .. . bom tl compotente.nnmaterla •. '· ..... 
· Vo?.Es-Contmtio, ~<?,nt.múo, : . . : o'sii. cosTA lÍ!I.crr.l.no-Hojií,'':poróm;' sr~ . 

OUTRAS vozEs- E depois o orador tem sido .presidente, que a sociedade· vno.so formnndo 
i muitO interrompidO, , ' ;'.'<,, , , , .. , I .SOb OUtrOS moidOS j' quandO taotO,SO"failll om 

·.· .. ,'( 
' . 
. I 

. ' .. 

.o sà~ cosri•MAc~~~o.:..IIrns,inous · s'anhorlis,i li bordado; )liío. vejo .motivo J.lllrn · ribnndo-, 
com~ .• a conscloncin.;:doste ·congresso póde nd-' n.nrmos.lntot.rn.m~nto ~: nmlhor, ~espre:w-nuo. , : .. 

. mitttr,o.segulnto·.~·;,;-,,,, ·' ·. · · .. ·- ......... ·' n sun.omnnClpnc•IO ....... .': · .· ,, . · "· ··• .. ,. 
. .::,,. ., .. , .. ;; · :.· ·.·.: \ . · · • . . Devemos .,.or_ si !lo roformn.o~!·bon. ou ni!o, s1 , ·, • : .• ,. , 

· ., U~r~.:,~o.z,-;:l'!~~;P.nsso_.p~~·a outro ,~umpt~ aproveita .ou nno tL socledn~e.· · .. . .· • .·. . . '· .: .. ,, .. , 
· q Srt.t ,Cos:r~~ACUADQ-7,\ mulher. ó dotnrla A resp01to da emancipni;ao d:> •mulhot•·o do .. ·:··'· · .. · ::: 

_de:mtelhgencin,.e!la ama esto palz, olln. ó sou direito do voto, disso-se. nqurque Isso vlrin · . , • : ·. :·, 
:. justrulda,,•o!la]>ngn.lmposto, o ontt•.otnnto niio nnnrchisnr 1t f~t.mllia:. Mns:c isso;:,sem··um!só• c,-,,:,,,:.W.I'/: 

.póde votar; ·nii~t,.póde.: ... o·xorcor o di,roito do nrgume~to qno .lu~tificnsse · ut;n systema •. :sel : ': ·~: .' :':! 
.voto, que .. , ó ,tuo. pequenino o mosqumho, no que a m1nhn doutrmn. vao modtficnr nfnmtl!a. ··' ·, . '~·<)~,: 
,pnsso que um'homam quo só tem ·" · enxndn, Mns esta tendo a 'ser modificada, principni- "··: .;~···,,./ 

.. que ,aponns,snbo_!er ,o· escrovor ,~m .. bocndi· m~nte quando ostnmos sob o_:reghn~~.repu··, .•··· · .' }'•;_·; . 
... ,nho,:pó.~.~otar,~.sot•yotO:do?(Apao·tcs.),, · bhcnn~. . , .,:··l:•'·'':i:" ·.~ .. :· :,,. ':".';•· 

·::·: ·E.Il~.nuo .. ~u~r~,:quo ,todn.·n mulher voto. ·.A f!nnha oscoln ó. a unicn. gue póde·.reahznr,.:. :. - , .. • .. : 
· (.Jlpartçs;)':':..}< ,.:'.: ·.·,:: , .·, • ·~ ·I · · . . o tdenl da vortlndmrn ropubilcar·o, Ideal'do · · ,, ': '·· 
:· . ..-.Qu~ro:,fn"zer,:~umn·'.trnnsncçno·.: 'tiiQ!I·Se n governo do povo pelo povo ·a Jlnrt~:o'o povo; · . , : ... 

. . e~~rleuo~,e,s1 ol!n most1'llr quo ns mulheres o Sn.. PrtES!DENTR-Observo n:V. Ex. que.'.~. '. •. '· .. 
, niib ~-o dl0 nns,do oxeroor o direito .do voto, jiL 8110 pnssmlos do?. niinutos depois·de passlldO.·. :•;.:. · .. ~ •. 
~ntiio.sejn alie cassado • . (Apartes.) · nsuaborn. ,· , . . . . . . : ." .· .. ·; .,, · .: · :· 
c Si· dependesse de mim; :>'muihor ·!orla lodos · · · ' · · · • · · . . · ·· · •' "' ... ··· ·'· 

os'direitos.·(Apartos;·)?::: :. . . .. . . . O Srt. Cosr.~ .. M~crr.~no-: v. Ex. snbo·qua: .. ·· ; :_:;·.:<: 
Mns. qunl D,raziio;·,meus.sonltores, por .que os touho sido mnl;o mterromp1do. Niio posso ser .. :• · , : ·: , .. ~: 

· · homens oito so importam· cóm ·ns. muihoros 'I rospousnv.oi pot essa lntorrupçilo. Entrotnnto, .. · ::. ,, 
UI

'". ~·····:1 · · ·''t' .,:· d .... 
1 

. procnrar01rosumir tnnto quanto moforpos· . :, :.·., 
. H:•,,o •. -:· mpor.nm,so~ omn s. · , · slvol · · ·' ·• • · ··: • ·• .:· ·· 
··-· '1'.'''\•· 'w'~''' '.l'y,·•t•';r"'~·'., '•" • · · • . ' . . · ,.,. •. .,. ' 

.. o;sn:;~'COSTA'~~Oll~D? ~:.Sen!iOI'eS, euos· O Sot', PiiRSIDl~NTE-Note'.~;.E;t, que tàriho·i '· ., .. , ,, 
_,tou}nllnndo do~dtroito ,r estou.J•\IInndo. om de dnr ninda a p~lavra.n,oufro orador · · . · • 
umo;,.nssembltln.coplpOStn·de:homens·Ulustrn.- · '· ·· , · ''"· .. · " . ," :· '' · 
dos~ ni!o trntô dqs•custumes~humnnos; do·re· . O SR. CoST.~· MAC!IAOO-.Sr .. l'resldente, .... 
spoito; dns''doliondezn's""attoncoes·o carinhos, ostou,cortnndo .o. tio dns·:mlnlms 1dtlns,.parn. .. 

. quo pr~dlgnUil~m.\>$,'tiS :1Jlnlhores' ;' õu' falia ii~; 8~·-~~~~r~ a V·'.~~·' .., ·i::.::: · : · ' .. , :·: .''" ' · . 
. ,,oi·ql\e,illcol.ioóii:em P,inno'snbsor.vlento.,' Como; ,•.:~ Como podeis;'· senhores, ooncobor qua.·o cix· · , , · · 
, •JlOdeis,conson.lJ~~que ol\ns~tonha!fl:.obrlg;;çGes~ ,esçrn.vo; que · }\i!o ·s~.,educou, voté, .o • n suu. ·. · 
.cnr:. eg.~em, :.o.Qm1,9~~ezo ... de .. to.dns :.ns .. · pe~ns. d. o.: ,ox-senhol'n;que pna-n ;Impostos, tem,lnterosse . , 
.oodtgo •ori!l'fti.~l tA.·' n~o';:.tonhnm' os dtrotlos. [pelos negooioS.JlUbtlcos, ·uao vote 1 : ·:, ::. , , . 

· r~lnt!vos1'';'1:.!iJiortfo~óm :do,s· "ir
11
eco.nceitos ;1 !:': Como·ju

1 
st!dc.nremo.s· a.nes-nc~o: do:voto'po~. 

1 n. n ., m1 · ~- - · · · · ··, 
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profeàsoms· publicas, o· àquollns quo vi vom 
ao seu emprego, do commereio, o dos roudi
meutos dos seus bens, dos qunos pagnm po· 
sados im~ostos ! 

Pretenaoreis, por ventura, justitlcnr os di· 
reltos politicas dns ralnhns e princozns, pelo 
ncaso do seu nnsclmento 1 (Apartes,) 

0 SR. PRESIDENTE - Reitero no nobre Ot'n· 
dor que o seu ·tempo hn multo expirou. 

O SR, CosTA MAcHADo - V. Ex. me inter
rompeu, os meus contendores tnmbem me in· 
terrompem. · · 
· Mous senhores, eu vou só npresentnr um 
nrgumento pnra os seuhoros apreciarem, nr
gumento tilo grande que me ncho muito pe
quenino denote delle; mns, emflm, ollo nppn· 
receu na minha coosclencin, o é tilo formi· 
davel que é lrrespond!ve!. · 

Quero demonstrar que o systomn republi
cano por nós idenltsndo, o quo faz objecto dos 
nossos sonhos o nmor, ó o governe do povo 
pelo povo. · · 

E qual é o systema do governo do povo 
pelo povo 1 . . 

E' o governo da mniorla • 
. Mns quando é poss!vel· que os nobres ro

''· presentontes cheguem (J. . roallsnção deste 
·, ;:;: fdeal! Nunca. 

com direito no voto; ou formulo um~> hypo· 
theso·; que talvez, possa ser. npplicnda 
para mais; teremos realizado o systema do 
governo do povo pelo povo. (Alguns apartes.) 

O que digo é que o mou systema póde tra
zer a verdrute de democracia representativa, 
e pelo vosso é lmposslvel absolutamente couso· 
gui!-lt. Vejo quo v. Ex., Sr. presidente, 
esá magoado commigo. 
U~!A voz- Não é o Sr. presidente, ó o 

deputado que tem de succeder a V. Ex. 
O SR. CosTA MAOI!ADO (para o Sr. Pedro 

Amorico)-V. Ex., meu amigo, veobn om 
meu soccorro. 

O Sn. LoPES Tnovli.o-Elle é nrtistn, o no.
turnlmente devo estar apreciando as suas 
bellezns do fórma. . 

0 SR. COSTA MAOAUAD0-0 Sr. presidente 
me chama i1 ordem, porque v. Ex. tem ,de 
fnllar. · 

0 SR. PRESIDENTE-E depois delle ha uma 
série. . , 

O SR. CosTA MAouAno- Sr. presidente, 
qonndo ns convicções s[o slncern.s e !anos, 
como a minha, commettemos um orro em . 
acreditar que os outros .nos acompanham. 

E' o que me acontece neste momento. 
Acredito que o Congresso me ha de acompa
nhar. para dnr triumpho ó. minha emenda 
relativa no nrt. 9], · 

Porque supponde n nnQ[o braziloira que 
tem 12 mllhDes de hnbitantes, dividida em 
seis mllhoes de homens e seis milhOes de mu· 
Iberos. · Este artigo diz-a brazilelros e estrangei

ros residentes no ~alz, a Constitu!ç[o asso-. 
. UMA voz- O numero do mulheres é maior. gura a invlolnbihdnde dos diroltas concer-
. o SR. cosTA !IIAOIIADO- Mns que sejam nentes á liberdade, ó. segurança Individual, o 
seis ml!Mes. O systemn republicano, que á propriedade, etc. a nosso emenda substituo 
deve fazer a felicidnde publica, deve tratat• ns palavrns-:-bra.:i/airos c estrangeiros\ por
de educar o homem, deve chegat• a um ponto hatiltantes no palz, como faz· a Const tu!Q[o 
que até os mendigos possam votat• : estamos Sulssa no r•eferldo estado. Este primeiro. · 
de nccordo. parte dn nossa emendo. não deixati. o Con• 

Mas a nntureza ó contra a vossa doutrina grasso de approvnr, salvo si não qu!zer ·que 
porque os menores do sexo masculino nunca tão fortes e naturaes direitos pertençam a 
poderão . votar· portnnto nós teremos estes todos os seres rncionnes. . . 
seis mllhoas, da. hnbltantes reduzidos n qun· u~r Sn, RI~PRESENTANTE-Ness!lS palavras 
tro milhOes, mais ou menos,· o que vem a ~er estilo camprohendidns ns mulheres. 
a terça parte de 12; quando, pois se realisuró. 
n vossa nspirnçi!o do governo do povo pelo O SR. CoSTA MACHDO-As pnlnvrns teem 
povo! A vossa Ropubllca, dellnonda, se· slgn!ficaçlles proprlns e independentes da 

, gundo os móides do. absurdo, I) o governo de nossa vontade ; bra•ileiros • estrangeiras re-
um eleitorado limitado, ollgarchloo, arlsto- f~rem-f!o ... no ·Sexo masculino o !ti'ío no reme· 

' cratlco, é uma mentira convencional; nós mno • 
estamos nos illudlodo e !Iludindo a sociedade. Ha pouco tempo úlgumss senhoras roque
O governo republicano nilo consiste em uma reram, ontre nós a lnclus[o dos seus nomes no 
alasse de eioitores, consiste no ·sull'raglo de numero dos eleitores, e não sondo prohibldo 
todos os seus habitantes, uma vez que te- por lei ollns de':lam vatar; mns por exclusão, 
nbam oapacldnde. . . .. como a Constltutçilo nilo fnllo.va em mullteres, 

Agora I~ vnl a prova de que a minha o direito lhos fol.nogndo. . · 
escola oboga .a este resuitado .. Trtitem de ·,E o quo éndmirnvol, Sr •. presidente, é o 
educar ns mulheres de sorte que quatro mi• seguinte: quando se dava esse facto em meu 
lhlles de mulheres com quatro. mllbaes de palz; em .VIenna d'Austrla suscitava-se uma 
homens 1'acnm oito mllhOes de ho.bltaotos grande questilo, ns. mulheres que votavam 
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vor procurnçüo, apresontnrnm-so nn oloiciio Pnrn11:uay foi a que sempre esteve na dlan-· 
votnnrlo pessoalmente; os chicnnlstns, ossos !eira 1 
triqnolros de eleições (ri$o), recorret'llm para Onde estilo que não appnrecom nesta C!ISD. 
o lmperndot•, o st<bom qual foi n doclsilo do parn 1\tzorom trium,Phnr os bons pr!Dclpios 
govot•no absoluto 'I Foi o~tn: que nouhumn ila soclod!ldo brazllett'n 1 
lei nnquollo pnlz fnzin depender o voto do Onde estilo os pnulistns os tllbos da torra 
soxo. . da Amndor Bueno, dos Andmd!lS, dos Feijós, 

Entretanto, o Sr. Cosnrio Alvim, meu lllus· dos Tobins, dos Rodrigues dos- Santos'! 
tro amigo, ropresontnnto do Mínlls, no mesmo Onrle estilo esses meus compnnltolros de luctn 1 
tempo não ndmittlo. quo n mulher. votasse Elias nilo estilo nqui, mas não podem abnn
nosto pnlz ! Mns, sl nito hnvin umn lo! quo donnr n causa do direito. 
o prohlbisso; si o direito publico nosso ostn- onde estilo, sonhares, os 11Jhos do. !1J:~Ulde 
bolecln o seguinte: que tudo nquillo qno n lei terra do Rio Gro.nde, solo abençoado, do. co
não prohlba o cidndi•o nódef<Lzer; o se o go- ragem inexcod!vel; desses co.vnlleiros va
vorno, umn ontldndo polltlcn, só pódo fnzor lentos, ln trepidas, 0 sem~re. herolcos, D!lS 
senilo o que a lei mnndn, S. Ex. seria um batnlho.s e nns pugnas dn liberdade I Desses 
vordndoiro liberal si por ventura ndm!ttis>e t.eróes do Plro.tenlm, de Bento Gonçalves e 
o,voto da. m"lhor. de Folíx do. Cunho.! Que é dessa mocidade 

Isto foi openns para responder no npnrte tão correcta, que tanto nos n,judou n levantar 
do meu co!lega. E' preciso legislar com todn o. mndolrn da Republica y Par ventura que
a clareza:· está se tratando do direito nu· rerão rnsgo.r !lS pnglnns do sou passado e 
bllco. · calcar n suo. bnudeira 1 Nilo. . 

Quanto i>. segunda parte, ou restringi quanto 
passivo!. . . Estou respondendo ao prophotn sinistro, 

Ha uma outra omendtt nlndn mnis res- que me dissesse isso. 
trlctn, nssignnda por 32 representantes no ,\h! Senhores, onde estilo os filhos do Rio 
Congresso o dando i>. mulher osso direito ra· de Janeiro, os tubos desta capital, que teem 
lntlvamonto nos negocias munlcipnos. Niío sido como que n cnbeça pensante deste palz 1 
preciso discutir mn!s esta quostúo, n mesma Que é fetto dos mineiros, dos filhos do. 
discussão gorai nutorizn o. tirar-se uma con· minha torro. Y CU)!lS tro.dlcções honl'OS!lS 
c!usíio nppllcavol no fncto. · devem servir de orgulho, de entbusinsmo e 

!lu dizia. que estou convencido do quo o coragem para os grandes commettiruentos 1 
Congresso vnl votar commfgo; o si por voo· Filhos do Minas ! Sereis surdos no direito dos 
tura, um vidente mo viesse segredar nos ou· fracos que vos podotn PI:Otecçiío 1 Olvldaes, 
vídos que a minha. emendo. níio p1ssn, diria por ventura, o dramt• du incoofidencio. mi-
o. esse prophetn : - ní1.0 'tícredlto. . · neira, o mnJs glorioso fo.cto du nossa historio. 

Onde ostno os representantes do Pnrll e pntrin !lnconfidoncla ..... confesso que nesta. 
do Amazonas, dessas terras gigantes, de nn· momento assaltam o meu espirlto tristes ré
·turoso. immonsa 1 Querem elles por ventura corduçiles i ostn pnlnvra d!sperta em meu 
reallsar o nphorismo que os extremos se-tocam cornção estrnnllos sentimentos J Permittl, 
nchntando-so 1 senhores, que alies rolem dos meus iilbios. 

, Onda estilo os·reprasentnntos descendentes Hn 100 nnnos, oxistlu om!lfin!lS nm !tomem, 
r · dos boroes da Conroderaçito do Equador em gue chnmnrel providencial, o outros cbnmarilo 

18241 louco. Sim,•senhoros, lta Jdéns que enio-
Que ó dos filhos dossn terrn ahencondn, quecem, ha paixões que matam ! E:llo seria 

que rogou com sangue o solo dn pntrla em um dondo, mas um doudo cheio ·de luzes. 
tnvor do. !lbordnde! Onde estilo os filhos desse !lsse homem rodeado de outros c!dndilos 
ltorolco Pernambuco, desse estado que tem distlnctos, viu no horizonte de sun con
nns pnginns dn sun historia fundnmoutnl um sclencin n ostrelln dn esperança pnm a 
fncto importantíssimo 1 Foi nlll que nppnro- pntrln ; olle quiz .tornnl·a it.depemTente e 
con n grnnde rovoltn do Sanndo da Cnmnrn livro; o cnmlnhnndo, attmh!do pelos seus 

. contrn n lmposiçt1o do Podr~ I, qunndo alio ralos, niio viu que no mundo'hn nbysmos, 
mandou votnr nmn Constltutçiio, e osso Se· preolpiton·so o desnppnreoeu l... desappnro
nado, capltnnendo pelo padre Caneca o outros ceu 1 Nilo. Elle fof preso, levantou-se o pn
pntrlotns,por unnnlmldndo h ropol!irnm, Onda tlbulo •• o seu corpo osclllou nn. corda, e cnhlu 
esttio os filhos dessa terra. os coavas de Nunes no chita! o nome, porém, de Tlrndentes 
Mncbndo e do- Pedro Ivo 1 cnhlu nos brnços dn. gTorla pnrn resurgir 100 

Onde os~1o os filhos da J1eroica !lnh!n, onde nonos depois resplendente nRS culm!nnntes 
pi>roce que da momento snhilm dn. torra ln~ alturns dn hlstorln. ! (Apoitldoa i fl>Uito bem.) 
oxnnrlvol os grandes homons do . vn!z ~Dessa '" •·•· 
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Sabeis dizor-mo o quo signifiaa o solo sal· do nm novo dia. Sou profuno, mns rondo 
gndo 'I Que irrisão brnvin! o solo snlgndo l ! tnmbom culto illibm•dndo, o cohorouto com os 

Pois bom,.sonhoros, o. destino cron multas principias dn oscoln ropublicnnn, n quo por
vezes umn entidade nov(l. pnrn mostrnt• ti tonço, lilço votos pnm quo o Congt•o;so, bem 
posterldndo quanto olin dovo nmnr i• ilbor- inspfrndo, dtl umn pntrin it nossa miio, i1 
ando; ossn ontldndo foi o polvo do rodicuio nossa osposn, ti nossn tillln o i• uossn lrmil; 
nbrnçado com àquliio que houve do mnis to- os escravos, ns manadas do irrncionnos, nilo 

. !rico, do mais sombrio o cruel nn forozn dn tõm pntrin: nfio hn pntrin som liberdade, niio 
dynastln portuguoza: Pedro 1 commotlou o ha libordndo som direitos; 
mesmo crime para cnm sua patria., ynra com . Termino saudando n Ubordndo - Avo-li
seu proprio pac; ontrotnnto o 11rimmro teve o bertas. (Milito bem, m11ito bem, O o>·ador d 
cndnfnl•o pelo crime do ter nmndo a pntrln o ct<mp1·imalltado a abraçada par n~t~itas rcprc
·tudo quanto acabo do onumornr; o segundo scntantcs ,) 

· teve um tbrono, gosou todas tiS vnntugous 
dessa posioiio, o tlnalmonto lovnntllram-lho ·o Sr. Po<lro .A.morico-Sr. pro· 
umn estntun n. perpetuar a sua momorin no sidonte, Srs. membros do. Constituinte (allan· 
mesmo lognr onda o primoiro foi enforcado ! çtTo), roceioso do fnzor nesta tt•ibuno. o oll'oito 
que- triste contradicção <lo. sorte, que pun- do um cnmponoz, que doanto do uma assem
gente Ironia do destino! Muitos commottom os !Jióa de pintores provoctos pegasse cm um pio
mesmos crimes; n uns o cadafalso, à outros col pnrn esboçar do impt·oviso um gr11ndo 
umo. corón do louros.. . quaáro; mns sobretudo convencido, que fõro. 

Mns, senhores, não hn nndn pam vingar n pueril ou tentar modiOcn.r o vosso osciareci
verdnde como o tempo; cem anuos depois tri- do ,juizo .a respeito dn. Constituiçüo que so 
. pmP,hou n republica; o !ln ó o {l'ovorno ~n discuto, serei bravo no. exposição dns duvidas 
,JUSttcn, das reparações, os brnziiotros sn.borao QUO esse documento deixo. no meu espírito, o 
honrar a momorin do ll'l'nnde homem, o dos dns approhonsoos que gora no animo nucio
seus !liustros companheiros, victimas, tnm· nnl. 
bem, do despotismo; o que revoln.ril no mun- Domais, reconhecendo a necessidade do 
do que esta pntrin tom 1\lhos dignos do !ln. encurtar a min!m allocucão, por ver que o 
(Apoiadas.) iliustro amiltor1o ostú cançndo o n hora vao 

Senhores, aproveitemos o momento que pot•domnis ndonntadn, truncarei n. cn.dn passo 
pnssn, elie nilo volta. Pnrn. immortailsnr-so o moo discn!~o. ronuacinndo nos doser.voivi
estn constituinte bnstn. o Congresso ncceiltlr mentes quo exigiriam os diversos nssumptos 
uma só das nossas emendas. o progresso cn- de que vou tro.tnr, ~ara sorom convonionto· 
minhn o ns sociedades modernas procuram monto comprohondiilos. , 
assentar om bases cortns, om solidas fundn- O primeiro ponto do reparo, que so mo otfo. 
me~tos, sons instituições; n equidade não ó roce no ospirito, >lrointivo às rondas dos osta
mrus um problema n rosolvor-so. Mostremos dos. 
que ynssnmos por sobro os projuizos cm !Jo- Som ser mais timorato quo qualquer outro, 
neftcto dn. ~atrin. entendo que nlgnmn. modidn. dovorln. ser 

.Sr. prestdonto, estou fnti@dissimo. Estou ndoptadn pelo Congresso parn tranquli!snr o, 
.fnzendo um verdntleiro sncriOcio pnl'n tit•nr oplnliio pu!Jllca nliS nntlgns provlncius, boja 
de meu oarobro, que l'rn.quoin com o peso do estados nntonomos, donnto das nmençns do 
61 nonos (nao apoiados), do mlnlm orgnnisnçilo futuro;. o eis porque lavo! á mesa uma omen
norvosa que fuileco (nao apoiados) recm•sos dn, que niio foi approvndn, no passo quo o foi 
para auxiliar a minha intoll!gonch\ posta no logo de~ois um nrtigo cto primitivo projecto, 
serviço do verdadeiro, do bom, do bailo o do do sentido congonore, porem confuso o asco
justo. (Milito bamJ . sndo, no qunl· o !'egisindor parece desconhecer 

Vou1 terminnt•.. Hn~ um momento nn sue- systemnticnmonto 11 dill'eronçu que !tu, evi
cossilo dos . dias 0 das noites que 0 ;10 u luz 0 douto o real, entro os estados fracos o pobres . 
nem >l trovns; cltnma-so lusco-fusco: 0 0 mo- o os fortes e: ricos, quo, toem do formar n 
monto om que os cltristüos, no ouvir as !Jadn- fodoraçfio.,' ' , · 

'Jndns do sino, que chnmnm os ·flois o. ornçiio, Tumbom julgo m.lustns o lnopportunns ossns 
dirigem sun sautlnçilo o. Miie do Deus, rezando mocoes, Jlrotonilonáo suspen~or as oloicoos .ló. 
n Av.o Marin, Vem Jo~o a noite 0 depois 0 o~mocadas ou nnnulur us ot!cctuudns om di-
dia. · · ~ ' VOI'Sos estados. . 

. Estamos nesta momento, meus simhoros. Tnos votos do Congresso, mns pr!ncipnl" 

.Estn . Constituiçüo nom o luz, nom é trovns, mente o additivo nprosontndo paio muito ills" 
nem doixn do sol·o: ó o lusco-fusco. da sun. tlncto ropresentnnto do Rio do .Tnnolro, St•· 
elnbornçilo. · , nr. Nilo Peçnnlm, ulóm do nttontntorios dn 

Dn · ... · dli' 1danos · · ... 
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stltulçiio- artigo npprovndo nntos dossns cnusn ropublicnnn. sr. Dr. Costa Machado, 
dlsposi~Oos ropt'ORSOrns o retrogrndas- pro- doso conforironi dlroltos polltlcos ás mulhe
vnm qna n. fcdernciio n.indn. ó nmn. comm pura.- t•as. Doixo n. nutt•os n. glorio. de n.rrnstarem 
monto t!JOoricn, o que n cenh'ltlisnçilo conti- , pnrn o turbllhilo dns pnlx<loso politicas a parto 
nua o. existir no os pu•! to do muitos, tüo fot•to soronn o nngollon do gonoro humnno. A ob-
o ronl como no tompo dn. monnrchin. sorvnçilo dos phonomonos ntrectlvos, phlslolo-

v A I d Ó o cos, p~ycholoõicos, soclnos o mornos niio mo 
OZES- po n o; asSim mosmoo pormltto orlg1r om rogra o quo n historio. coo-

O Sno PEnno A~mmcn- Collocnndoomo no signa como simples, ninda quo insignes oxco-
]Jonto do vlstn pnrticulnr do roprosentunto pçaoso Polo coutrat•!o,ossn obser1•nçiio me per
tio pequeno, mns noblllsslmo ostnilo da Pnrn- suado quo n missão da mulher o mais domes
hybn, cumpro-mo doclarnr, que n notlcln dn tlcn do que publica, mais moral do que poll
npprovaçi\o - que ou crolo ptoovisorin - do ticn, Domais n mulhet• nilo direi !doai e 
nililitivo lncompatibilisnndo os nctunes go- por!hitn, mns simplosmonto normal o typlca,. 
vornndores, nilo podia dolxnr do soto,nlllJ•oce- nilo ó n quo vno no foro, nom U. ~l'ltçn putilir.a, 
bldo. sem gct•nl dosngtoado. nom às ussomblóns politicas defender os di-

E, com etrolto, folumu vordadeh•n docopçüo, roi tos du collectividndo, mns n quo fica no ln!'. 
um nmnr~o desengano. domostico,oxorcondo ns virtudes feminis, buso 

O estaJ'o cnminhuvn pcrfoitnmontc sob " da tranqnillidndo da titmllin, c por consoquen
direcçiio ~uo lho imprimimo illustro cidndão cln dn folicidndo soclul. (Muitos apoiados,) . 
que so ncha ii tostn dos nogocios publicos ; o E' oscusndo dizer-vos, sonhoros, quoem po

,pols ostavn.lon::o do ospernr quo o ologlslado•· liticn, como nn arto o nu llttoraturn, não sou 
contra!, rotrooodoudo uos tempos 1dos, o sn- pnrtidnrio dn immobilldndo, cujn mnleficoncln 
h indo das suas nttribuiçõo~ constituintes a historin do nosso o dos outros puizes nhi estli. 
(apoiados), ton tnsso intorpocor-lho a mnt•chn condemnnudo. O quo 011 sou ú cauteloso, o tão 
nscondonto pnrn ns conqulstns n quo tem observador du loi nnturnl dn progressilo lm
dirolto como membro nutonomo dn fcdorar..n- mnna, quo om umn quostilo nliiui socundnrln. 
r.ão brnzi!eira. nn Constitulçilo da Ropubllca, cnmo n da in
• Creio, pot•óm, quo ninguom oonsillornril do- torvouoilo da mulher nos nogocios publicos, · 
finitivo um documento da ot•dom d~ umn Con- divorcio·me daquol!os r;uo nilo receiLLm tirar 
stltulçilo polltlca, omqunnto no fot•ma dosso dn. nossn bumloirn n pilln.vrn-ordom, preci
d~cumento 11ilo pn.rccor porfottnmento cot~ ·pltnndo-so pnrn abrnonr nquillo quo aindn ostú. 
rocta. mdeciso, como um idonl, um esboço, no ltori-

/1. respoltodn mudnncndn cnpitnl da Uniilo sontodns montossonhudorns. (Jiuito bem, na· 
tnmbom croio quo so podorin trntur do us- diversos apartes.) , 
sumpto de modo monos vago rio quo ntó nqul 1 1 1 50 ton\ folio, polo menos qnnnto no prnzocon- Sojn-mo pormittido < izor <uns pn nvros 

dld d E' b ,f, 1 1 ncot•ctt do um nssumpto om que nüo vejo o 
ce o para oss~ mu nuçn. o " 50 u nmon e nocessnrio ncc01•do : o do. inegibilidnde dos· 
nocossnrio snppl'imlr-so qunnto nntos n. mn- d o 1 • t 1 1 
loflcn influencia desta toto•ivol ciclndo, mo sn- pn res; Msumpto para CUJB so uc~o en e 
turndn do elomontos nocivo~ ;, vida mornl dn concorrer mnndnndo ti mesa nmo. emenda, 
nnção,."quo ncostnn:ou-so itcoutinn:t. n!Jsot•: qunnindnnilo Iili postn em discussão. 
]lçúo, "ondosmoso mtollectunl do quo do 51 Paroco-me quo o loglslndot• roceln vor coo
expando n nntigon capital do imporia. Essos sngrndo un Constltuiçiio, toda liberal o de
olomentos infinom igunlmento sobre 0 go· mocrnticn, quo ostnmos confocclonnndo, o 
vorno dn Unliio poln pt•o:;siio constnuto ilos pt•lncipio cm virtude do qnnlo poder executivo, 
intoressos purnmentolndlv!dnnos, osob1o0 todo o mesmo ns fntut'ltS nssomblêns loglslntlvns 
0 pnlz pelo. oxpnusão incossnuto dn corru[>r.úo ordinnrins, não podor:!o põt• o om duvidn a 

llbordndo do conscioncin. o 
em todos os sentidos. · Esto curioso phonomeno no selo do umo..ns• 

Quo o phonomouo dn immoralidndo puhlicn somblón tilo dtmln o domocrntlca, ó om parte 
uo Rio do Jnnolro não ó sómonto dov!do no 
ncnso. 0 quo, polo contrario, parece sor 0 of- dovldono molhado que presidiu nos estudos 
feito do um plnno preconcebido pnrn on!'rn9uc- dos nossos prlnclpnos jurlscousnltos, cujn mo-
cor n nustor!dndo unclonnl dos costumos,disso- uoh'lt do ponsnr domina nctunlmente. . . 
0 ou om um opusculo ostnmpndo om 1882,cujo /l.tó bom pouco tompo, com otrelto, ns nos
trecho J•e!ntlvo nilo ousnrol lot• pnrn nilo nbu· sns oscolns ao direito tlnhum o que quer quo 
snr rln vossa bonovolencln. . fosso do snuctunrio. Nollns onsin11vn-so n 

intarprcta1• a lo i csoripta, o a const~ruar intacta 
VozEs-Ouvlrlnmos com multo prnzor. ossa toi. · . · . 
o Sn. PRnno A~mmco-Tnmhom nüo dls- Os hnchnrels !'n~inm como seus mostres, ou 

cutlrol n propostn, que por nhl nlndn lnttojn, por outra, como vordndelros · goomotroso: de 
e tno bl'llhllntomonto fol snstentndn nost11 trl- nlguns prlnclplos immutnvols, tirados· em ge
buun poJo donodndo o venerando • cruupeilo dn rnl do dlrolto roi!Uino e coliSllgrndos ·om com-
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pendlos oomo em verdadeiros catecblsmos, dades, dos direitos e da felicidade soclaes, que 
aesclam' ás uppllcaçaes pratlons, às consequen- constltuom o pntrlmonlo inalllonavol das 
elas de oconslito; em voz de procederem como geraçiles successlvas. . 
os hlstorlruloras e. os naturalistas, que do as- Por consequoucla não deve contar dlsposl· 
tudo dos factos remontam, por um processo a çiles attentatorlns a assas liberdades, que olla 
um tempo inductlvo e ruclonul, li descoberta. proclama, a asses dil•eltos, q\16 o !ln garante, 11 
das lois naturaes. essa Mlcldade, que é o fim supremo do todos 

A critica historiou a longa analyso dos os grantles compromissos soclnos.(Jliuito bom,) 
. factos .lustlflcndoros d'a codifionção dos lll'inci- Ora, si loto nssim é, como ó que em dlvor
plos O aos proceSSOS Jegaes, COm SUas ln VOS· SOS dOS SOUS arti;l'OS alia COUfOt'O aOS OStran
t!gaQileS, suas lnoertozas, snns hypotltoses, o geiros o direito uo representarem. uns assem
seus lampejes nada tinha que ver com um bléns loglsintlvas a Nação Bt'llzllolrn, no passo 
metbodo n que' appellidarei da tyranni~ catho- que nega esse direito a cidadãos quo nunca 
rboalica deixaram do collaborar com o ostadlsta o o 

Alérri disso lis nossas faculdades eram des- soldado na obra da civlllsaçito nncional1 
t!nadas antes de tudo a fornecer diplomas, o (Apoiados ; muito bem.) 
jamais a representa~ ~ papel do esc~las ~o Como a que se quer axchtlr d~ ropresenta
sciencins sociaes e pohtlcas, como o suo bOJO çao populnr ou dos estados onda jil deviam 
ns da Prussia, da França o da ltalln, onde, no estar defendo o do os sons e 'os nossos direitos, 
lado do direito propP!amento dito, ha t~nto os prelados brazlloii•os, pelo simples fncto do 
Jogar. pa,rn o estudo dos phonomeoos, soemos, exercerem um sacerdoclo, que nunc~ d~lxou 
da sua h1storla e dos suns lois. (Jliu•to ban•.) de ser um dos pl'incipnes factores da uotdndo · 
Era este, entretanto, o soubo da revolução nacion~l 'I . . 
franceza. . Pois oito vamos nesta Congresso, o com pra- . 

As nossas escolas, ao contrario, parecem zor, dlstinctos sectarlos do positivism.o._ que 
ter sido moldados, como o er~m ns de sustentam idéns tendentos ii lnstltUJçuo do 
Coimbra, Pisn, Bolonha o Parlz, pelo ideal do um novo sacerdocio fuudrulas em concepção 

. C!>nsulndo, o qual consistia em fot•nocor.li so- philosophlcn. compl'atamento Ignorada do 
·CJedade hom•ns da. lci, em vez do pesqw3ado. nosso povo, embora essa concepção, encerra 
res das lois das soc•odacles. uma onpltnl otncinl, Parlz, um pont1fice mn-

0 resultado rol crearom-se oxcellontos .iu- ximo, Augusto Com~e, uma nova divisão po
rlstas nppliondores ou ndaploros dn lei, aliás pular, o até a loStltulç[o do um governo 
multo' lllustrados, que se criam investidos, illctatorinl pet•mnnonte 'I 
como n propria lei, de uma especle de lmmu- A leNJslnção como bani o dizem tom por 
tabllidnde dogmatlca. Dahl o antigo ospirlto, fim systemMls~r as condiçOos natur~es ele or
e o antigo modo do encarar a socled~do ~orno dom 6 progresso de onda povo, a não do llin
materla br~tn sobre n qunl ~ pod1a !1vre- car moldes JoNlslativos, desconhecendo as 
mente apphcat• o cunho da !01, por ma1s en- fórmns da raaliaado . 
ferrujado a gnsto que estivesse. (H a dioersos C 11 ,, t' llb 1 ,, .... •m um• s) . u or uo umnar e era, euu~uo u ~ 
apartc • Universidade que é justamente considerada 

Eis porque multos.de ~ntro nós nlnda orcem na Eut•opa como a mais formosa cronçito do 
que n m~terla conslltuCloonl se possa malon- partido proNrossista belga auctor de uma 
bl!Jsar a priori, e julgam, QUO na época aCtUO( !ODNa lhOSO ardODIOffiOO!O favoravol fiO livro 
e no estado em que se·acha a mentalidade ensino dns scianclns nnturaos, soclaas o pllilo
brazi!elra, se poss~ outorgar ó. ~açilo um soplticns, e, mnis quo tudo, represeutnnte, 
codlgo contrad!ctor1o com certos mtorosses embora obscuro 0 deslocado, (•ao apoiados) do 
desta. • um ustndo que tunto ont•oco de libordnde ef-

Eis ainda porque dasconllacem factos avi- fectlva 0 ronl para se erguer iL altura dos seus 
dentes como o grande npego dns populaçaos nobres destinos, ou não posso delxnr do fl~llnr 
ás prntlcns religiosas, e otrendem a crenças o om nome da libordnde, • que sempre constttulu 
prlnclplos no ponto de arrancar protestos. 0 mnlor thosouro 6 0 :maior encnnto da minha 

ÚMA. voz-Mas o lagislrulor devo dirigir. modesta oxistencln._ '' . 
. O Sa. PEDRO A~maioo-Dlrlglr não é dos- Por tanto nito::foa8fai passar por suspeito 

conhecer, nem supprlmlr o que é-manifesto. declarando ·seou&,quíi a hora tardia em que 
Sr; presidente, eu creio que uma Constitui- comooal a minha frnca allocuçito nüo mo per

Q[o politica nilo devo nem pódo sôr uma im· ml tta ler. nostn tribuna um trecho, si quer, dn 
posição do lo~;islador, nem mesmo uma reclamação que tão ro>peitosllmonto dlrlght 
concessão da saoodoria o do poder, como as em 6 do agosto ultimo no chefe do Govet•no 
nntlgiiB cartas constltuclonnos; mas é;·no Provisorlo o episcopado bra~llolro, e que nos. 
contrario, um, pacto celebrado em nome do foi: endereçado.. posteriormente pelos dlstln· 
I . . . '.~1·. 



I 

I 

-

,SESBXO EM. 27 DE JANEmo DE 1891 15151 

· Sonhares membros do Congresso entendo O SR. PRnno Al!ERICo- Em todo o ca.so, 
que o estn.do nüo deve ser tlwista, n'em athe11; a !mporclal!dada a a tolarnncla são 118 vir
mas que dlfficllmonto leis athelsticas se nppll· tudas que carecem da mais continua con
cam n povos crentes. sngrnÇilo om uma sociedade 'Luo se astl!. or-

Domn!s,n conscioncin humana 0 como 0 tltn· gnnlsnndo, o para n qual s1t0 neoassarlas 
!amo conjugal : o ostado nada tom que ver todas ns sympnthlas, Senhores !agisln.doras, 
com olla; o si ti vosso ora justamonto para o. vossa obra actual- grandioso monumento 
consagrar o reoonboclmento publico aos di· do qual nenlmm nngulo daverú. assentar 
roctoras do um culto, qno sem pro foi no Brn· sobro torrono me.nos solido- ha do ser con· 
zll, omqunnto reinou sobro as conscloncins, 0 templada pormn1sdeum povoeumo. geração: 
maior o_bstaculo ?PPOSto á dissolução dos Inças far.ol·a ampla,_ cholo. da luz, j~sta o· generosa, 
do. fnlllllln, o llmvnsão gratlunl do. immorn- paro. que todo. n amem, o a mvoquem, como 
lidado no coracüo do. juventude so Invoctl uma grande protectora nos mo-

D!VRRSos SRs. il.EPRESENT.I.NT~s -Apoiado. ~~:~ofib~~d~~~e para os nossos direitos a.a 
O SR. PEDRo A)!EJUco- P1•oponho, pois, Finalmente, considarne esta ·lei, a que se 

que a? nrt. 26, que cstatue quo o Oon{ffosso niio podem furtar nenhum im~ortanta phe
em _le;r. .espociat .doclarard os casos de incom• nomcmo de ord~m social :A toàa a injustiça · 
P?llbd.idad~ elottoral ajunte-se : nao se i111JUÍ· poruontura prattcada contra um homem utit ou 
rm'fo.;dmaJs para isso da crença ou (uncçao "Uma classe importante, corresponde na historia 
rel'!J'Osa do cidadflo. uma seria da consequcncias mais ou menos (t~-

.Tn_l9ual se acha actualmente, n nossa Con· nostas aopro!l"csso. . 
slltmçao ó dubla relativamente {J. liberdado U)!, SR. il.EPRESENTANTE- Parece-me qne 
religiosa, e contóm até uquillo que os c!orl- V. Ex. estil enganado acerca da oplnlito do 
cnos appallldnm dosaoato ao clera. Ora, esta Congresso. Niio ha preoccuEncão anti-rall
exprossito, o n idéa que alia exagera, podorti. gloso, nem Injustiça a uma classe qualquer. 
soar no valho mundo, do onde nos vem os o SR. PEDRO A)!ERICO- Eu tenho a prova 
me\h~r~s colonos, com repercussoes ainda do contrario na supprassito dos conventos, por 
ma1s IDJ ustns, o por consequencia multo des- exemplo. Qual foi a intenção dos autores do 
favornvels no noss'!_ pai~, que comecnrll a ft- projecto de Constituição supprlmindo os insti· 
gurnr na lmnglnaçuo do proletarlo como uma tutos mouasticos 1 Seria, porventura o amor 
terra. da lmplos. do proximo, ou o desejo da pouEar à'socledn

. Dovarai accrescontnr que o clero Italiano, de o ospoctaculo da degrndaçao phys!ca e 
que se ncha em condiçOos multo diversas do moral dnquellas que voluntariamente se otra-

. nosso pam com o estudo-porque representa recom em holocausto ú.s praticas de toos ln
um reacção tremendo. locnlisada em um fóco stltuiçOes 'I Nilo, porque se tal fosse essa iu· 
b_rilhnnto e tantas vozos secular-não tem tençüo, puda ~a1s penoso· à contemplação da 
s1do afftlstado das m•ntls pelo Iegislndor civil, u!Da soCiedade ~ovon o sã, a portaJ!tO mnls . 
J!las pelo proprlo chore da igreja, 0 por mo- d1g'no de cahlr •ob a. ac_Çlio da uma !e1 repres
hvos que fofll deslocado expo1• aqui. Doscon- soro., do que n, prostl~UlÇÜo ascandalo.sa a ter
tenta porém, ferido na sua di~nidnde 0 nos pe, quo se ostenta ac1ntosa nastacap1tal, dan· 
seus Interesses temporaes proc~lT'Lt fundar na ilo ii mocidade tão funestos ex<im~los, ·e aos 
Amerlcn cathollca centros da fé reli ciosa e astrang'eiros uma ldéa tito ,triste dos nossos 
da actividade.lndustrlnl, como pequenas m'as costumes. . . 
esperançosas pntrias do catbohcl:imo dester· Ao passo que para os conventos-pela mruor 
railo na pro)lrln sóde dn sua antigo. 0 lncon- porte desertos e em ruinas-nlnguem olhava, 

. testada dominação; e nesse Intuito oxhOl•tam e que alguns delles nos record~vam a antiga 
as populaçOes pam que emigrem 0 apontam oloquencln sagrado, como frell\lont!A!verne 
o ·Brazil como a terra da prom\ss[o destl- o frei Sampaio, ou as sciancias naturnes, como 
nada por todos os seus dotes naturnes,' 0 ainda frei Velloso, ou a illustraçãoe o civismo,.como 
pelas qualidn.des dos sous habitantes pela tantos outros, a o.!ndn com os actuaes bene
Indole das suas leis, a pela identidade do orou- dlctinos, a quem a Nação deva um dos primel
oas, a lançar sobro as tristezas 0 o. saudade ros exemplos de Ilbertação incondicional de 
do infollz emigrante todo 0 balsamo contido centenru•es de escravos, e n instituição. de as~ 
nas conso!açoes do trabalho convonlentemente colas gratuitas para os filhos do povo (apo
romunerado. iados); ao passo, digo, que esses modestos a 

Nestas clroumstanc!as, não seria mn!s pru- qunsi el'lllOS ed)ficlos, longe de otrenderem o . 
dente abandonarmos todas as nossas prooc- sentimento nocional, trazem-nos à alma nl
cupaçoes antl-catholicas, e nlilmnr o esforço gum conforto, o ospectaculo da !mniornl!dade 
do oloro italiano 1 ostensiva e Impune fero a sanslb!lidade men- · 

tal, a a:rlgo, inconstestavatmente, medidas de 
VoZllS-Sem duvida. caracter ropresslvo •. (Apoilulou, :milito. bemJ . ' . ' . . . · .... 
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A p1•ovn, poróm, <lo quo os!a trlsLo aspa- . Sr>. ropt•osontnntos, nn minha frnon opinlilo 
ctncuio cn<ln voz mnis avuitn no palco dn vidn o nosso pncto fundnmontul nilo.dovorln n~rnn· 
Jlumlnonso, oll·ll om umn paginn <lovl<ln ú fíOl' minucins n ponto do so tornnt• um vordt\• 
'ponna <lo um dos nossos oscrlptoros, cu,Jns lm- ooh·o reportaria do lois ; como, pot•óm, dosco 
pr·o<sqes so t•ol'ct•emllOS progresso< dn pras- cm niguns ponlos n coufuudir-so com simples 
tltuiQl.LO ds claras, dui'nnte alguns n.noo.~ llo ragnhtmontos, onsn.roi lovnr t't. mesa. nm ttd· 
nusoncln. do sun p:ttt•ln nnlt\1 clo nutor n quo ditlvo iL tlisposlçilo rolntivn no llUonymato nn 
mo rofit'O: improusn. · 

« Lavndo nsslm por nnturnlcuriosidnuo como 'l'odos sniJom dns <lllllcultlndos com quo lutn 
pelo desejo <lo intot•pt•etnt• n physionomln, por outro nós qunlquor cidndito nggre<lldo nns 
vonturn novn, dn cnpltnl do mou pnlz, Iulot·- coiumnns do um <lhu•io, quoro uizor, dns uos
nel-mo ua popnlosn ciuauq, cujo n>pocto inlo· pozns n quo o obr•ign umn rlofosn do honra, 
rlor nrchltotonicmnento o mosmo do ou· muitns vor.os rio proposito provocada com ln· 
tr'orn, ostavn compietumou to mudado por unm intuitos estranhos uo nmot• da vordnde. 
clrcumstnncln som igu~>i om parto nonhumtL O Sit. CosTA Sllxx,o.-Isto ó nmn roalldndo. 
do mundo, o cuja ovitloncltL Ot'<L tüo oll'onsiva O Sit. Pllnlta Almtuco- 'As divorsns reune· 
dn decencla o rio pudor puhlicos, que niu-
:,uom n nquilnturin som confrangimento 0 r,üosrlos nossos principaos poriodicos s[o em 
aesconforto,. gorai cort\QttLS o nntipnth1cns aos ntnques 

"'Umn. multidão do morotrizos do nncionnti .. possol~Os i mns 1\indn. admittom ús vozes ns. 
dndes lin"uns 0 mrns uiJl'oreutcs do ·do a collaboraçües intoroosndns nn dot•t•ibadn do 
lourn.' diu~mnrqnozo. · ntó n. ndu3t:1. 'moQ~ImlJi .. ;-oputnçüc:; oroct.tts; o um tlossos onsnios do 
quo, debruçadas ;;s jauellns, rocoatudns ús .Jomnl syst~matlettu!onto aggt•ossor•, quo tom 
vnrnndns dos sobrados, ou nssontndas ús pm·- dosnpr.nrnmdo <lopõts do dnt• tantos rrnctos 
tns dos ~otoquins, dns cnsns do pnsto 0 do mnloJ cos, podorhL rouovar-so no ludo daquol
outrns sem clnssillcn~ii.o detorminarltt no sys- lcs qno so acolhem ás co!IImnns r los moihoros 
toma. dn clvilisnçüo llumioouso, tanjndus 0 orgãos dn imprensa, tmra. iuvoctivnrem coo· 
d d t t .. 1 1 tr·a uomo> o cnrncteros rospoitavois. Ora, ó 

u orna ns a um empo com oxcon riCII."' 0 roconhocondo n convonioncn\ do rofrolnt• taos 
carnnvnlesca o impudoncia !Jnbilonica, o pro· abuso>, ~uo on Jll'ononho o SOo"ulnto ndllltivo 
vocnnllo com gostos inrlocorosos o <llctos n11co- no§ 12 do :wt. 71 : ,. 
nos em diversas llnguns os homens que pns-
sn.vn.m, zombn.ntlo o rindo om nltns vazas 11arn. c Todn. a nggrossito posson.l impressa. om 
que todos n.s ouvissom o vissem, o rmlobmndo tlim•io, ou poriodico, dú .. Uirolto no u.A'gt•odido, 
do cynismo no porpassnt• das sonharas ho- pnr~< quo se dolronda, n um ospu(•o duplo, no 
nestas pr•ostnvnm " mnitns dns principaos mosm? impresso, dnquollo qno occnpou a ng-
ruas o praças do !tio de Jnneit•o o uspocto do gt•ossiLO.> . 
vnstlsslmos. prostibnios, nponns sepnrndos on· Nito quizora conclnil' a minha fraca ni
tre s.i por um~ ou outra morada do gonto hon· locnçilo som tocnt• om um ponto do historia 
rndn. . . contom~ornnoa, sobt•o o ~nn1 nito. tonho ou· 

«Exngorndamonto rlocotnrlns, o trn1.onrlo nos vldo opmi[o isontn.de pnrciniidado, o quo,mnl 
pulsos, no collo o nos cabei! os n(jornres cornos, COillj~rohondi<lo, jusUtlcaria futuros or•ros na 
cornos o rnmalbotos do l~rmn o grnndosa pt·o· poli ti C~< ~ uo dovomo> n1loptnr na obrn, aponns 
prl!lS pnra t•oalçnrom-lho os dolos physicos, n oncotndn, dn rcgouem(iio pntt•in. . 
mnior parte dossns ~nt•rognns foram importa· Qum•o tnilar dns cnusns gornos, t•omotns ou 
dns das ilhns psrtuguozns, · dn l'rail\'a, rl11 immodintns, dn quodn da monnrchln. 
Hungria, da Bobomia, da ltnlin, rh• Am01•ica A vohemoncln do onthusinsmo com quo rol 
do Norte, do onde omllm ns havia mnls ncolhldn gorulmonto no Bmzii n noticia da 
formosas· nventurolrns, ou fucois do serem procinmnçiio da Republica Fodornt!vn, desde· 
iiludidns, · pnrn om•iqnecorom nn cnpitnl, muito dosojricln. o tn•ophotlsndn como o unlco 
do Brnzii n ousn<los ospecuindoros, corram- systomtL concehtnnco oom us nspirncoes na
pendo no mos mo tampo os oostumos, o COI'IIÇ;'lo clomto~, nlndn1 nilo pol•mltto julgut• com n ne
o.n snude dos filhos deste pniz, o domonstrnn· cossnrla isontjilo do animo o ,qunuto se possa 
do assim no •mundo guo ns nossns llbordndes dizer sobt•o o.•liisSumpto. Nito obstante, l'eie
nilo. ndmlttem oxcins~to nom mesmo pnra os vo-mo 0 congresso qno on lho dign quo n mo· 
dissolventes lla honm o do podar publicas.> u~rchin tovo 0 triplico morito de unlllcnt• n 

E, pols,.sl it. suppressito dus ordilns monns' naçilo, ucostumul-n iL libordnde •• ,. • .. 
~icns fosse dovldn il.lntençües humanitut·lns, : u1r,o. voz-No oxcesso dn libordnde •. 
sem preoccupnçaes nnti-rell"iosns, ou nilo sei .. . · 
por qunl rnzilo esqueceu o fe"IS!ndor um aS• .. · 0CTRA voz,....No'nbuso. 
sumpto que. lauto lntorossn .n°put•oza dos cos· ·,: O SI\. PEnno Alnimco-•• ; 'o,. tlnnlmonto, 
turnos, n snudo ~ubliCit, e . por consoquoncin o ltsvlrtudes pncificns. A oste ultimo facto, tanto 
futuro . da ·raça: brnzilolrn 1 (Muitos apoiados.) quanto illndolo do suns·' origens;· nttrlbuo a 
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s~Jutnr antipnthl~ tios la·n~llelros, comprohon· perpotuitlmlo do syst~mn; ns rosistoocins~ ,Ílo · 
dídos os. illltstl·os ttntores dn, rovolução1 ús governo contl'i\. ns ttsptrnçr.ios dn. domocrncm, 
violencins, mesmo mornos. roslstoncitts nlfutifostudns pot• occusliío do so 

Si o. moMrchin cllhln, foi porqno. jl• nito dlscutlrom 1m ímpt·onsn o uns pmr;as publlcns 
corrospomliu. no idcul du. nnçilo, domnshulo do- as t•orormns elo quo doponrlin. n. Pl'O.Sporidndo 
pnuporad~, doscontento o dosongnnndu, po.rn do pnl~; n intervonçiío <lo umo. sonhorn no. 
nito percouor a nocossldndo do umn muunnr;a dlrocçito das nogaclos ·publicas, contompo• 
qualquer ... Nilo, porom, pot• !alta da Jihor· rnnonmonto ;, lnlluoncin do um ministro que 
dado... . os ncontocimontos fot•nm tornando impopular; 

o s1,, A~mmco Lona-Si 0 imporia o.masso o daspoito dos que so crot•nm losndos nos seus 
o. 'libordo.do, nüo torto. montido dut'llnto tnn tos ln torasses mntot·ínc~ polu aholiçúo do. oscro.-

1 tit · - ,, t' · vnturo. ; o ~ro!\Jntlo tloscoutontnmonto do 
unnos" ns mçuo "0 cnp IVOJro. exercito o dJt mnrluhn, o. ~uom so ne~nvam 

O Sa. Pnao A~teltiCo-S,!o modos <b on- ~roi tos mo1·ocidos ; a domJtslndtt centmfisnçito 
cnrnr. V. Ex. sabe, como os grandos roman- politicn, ~uo, monopolisando o omprogo da · 
cistas,quo lia Jognt• para todns ns contradiçiles seiva nuciontLl com pre,luizo do. vida do ~aiz 
no espirita lmmnno. inteiro, convencia o set•tnnojo da nocessidnde · 

Pois ns antigas republicas não tiu!Jam os- do umn mmlançn qualquer n'o modo do dirigir 
cravos, o nilo os bouvo nos Estndos Unidos, os no~oclos puhlicos; o, tlnnlmonte, a doere
sob o ~egim<J~ domoc:ntico, c?mo o~tt•'or·a nns pitloz0 precoce do cbol'o do Estndo, o qual Já 
ropubbcns urrstocr·n!lcns o ohr;nrclucns ~ ·por ultimo nito poditt oxot·cer sobro o cidnduo 

Desses monstruosos consorcio3 nnscou~ nn. n nntiga iitsciuuçilo dn. snllodorin. c dns virtudes 
ldndo módh111 coexistoncia dtL cat•idndo chrlstã pcssoaos ••• 
n mnis n•lmlrnyol, o os autos do. m, ncompn· Vozes- Muito uom; ois um C[Undro · do 
nho.dos dns mn1oros crueldades de que lm mo- mostro. 

m~~"~o.usns remotas ou ímmedintas, r;ol'llos ~o. modo q!~o, virtunlmonto contidars f~ 
ou ospocinos dtl queda dn momu·chin l'ot•am tod,tS ns Jll'OV)SOos, " R~publ!c.~ Domoc nt . 
ns se,..uintos~ ora. uma cup,raçao nac1onat, como o hav111 

o • . • • sido tt aboliç-ão dll osct•avatura, 
A auscncln entro nos do trndtçUcs medLO· E' 1, ro noróm que essa ns~h·nçito nüo 

vnos, que ~uuos5ent torn~1· populnt• um sys- , ~··' • ,. ' l : 0 do u d -0ja 
temll de govorno contrat·to " mdolo ropuuli- pnssnuu do um uoco 1'}'con._c ·' m e~ -
cnnn dos bm~iloiros; o pro;;t·osso <lo osph•ito nnpotonto o mont.nl, ~~ n~_mJ,1)Stiçns P~!~:r 
nnciono.l sob a lnllucncin dn lt•r;uliução uni- dns ~nt;t com o cxorctto n,,o 'rossom np > 
vorsnl das· idóas tondontcs n nu~meutnr a "sotuç.to do plo~lonm. · 
uossn. nuturnl nntípnthln. 110 principio da horo· o Sr:. T!lo~tAZ DELt•mxo -E não havia o 
ditnriouado do privllo;;io; a rnfiuoncla utt lit- partido t•opubiicnno pnt•n npt·o>snl-n Igunl
ternturn. froncazn, C'JllO nos foz conhecet• Vol- monto~ . 
tniro, J~oussonu, ~ídot•ot, o os grnnd•lS penso.- o Sn.. Penao Am~RICO- navio. da esporar 
dores do. Rovolucao, im.mlgos, como Augusto poln Pl'ovidoncin ••• 
Com to e todos os clomoltdot•os do passado, de 
tocins ns fórmas mnls ou .monos foudnos do vo~Es- Oh ! oh ! 
govorno; o ospcctnculo da grando1., noc·to
nmoricnnn, o quttl, com n visinho.nça uns 
ropu~llcns do l~io da Pmtn, nngmoutnvtL 
aquolln antlpnthin; o pro::rosso do espirita 
domocrntlco, uccolat•ndo paio gradual descon
tentamento do todns as clnssos; li propaganda 
1ln improns:> ropuuilcnnn, tonta, tona~. in
lntel'r!lptn, que con1•ortou os sous nutot•es em 
guarda tWttnr;adn do. ropubiioo Jogai, ou do 
Jhcto i ll. corrupçlio om todos os sentido", rro
geultora do scopticismo politico, qno ndmltth~ 
o. queda do roghnou com o. mesma lnlliiTet•ença 
com quo admlttin n qnodtt do um mlnlstot•io i 
n preocoupnc<1o o~cluslvn dos chefes poiiticos, 
qua sncriffcnvnm 1\ pntrin nos ln torasses multas 
vozes Injustos dos partidos i o. Improvidenctn 
dos ~roprlos monnrchlstns, C[UO co[inbor:tVI\lll 
lnconsclontemonto com os ropnbllcnnos, sa
gt·~ndo a. empenho, o .desprezo lrjustl~n, a n 
dlssoluO{(o· dos· costumes; como nuxlllares da 

o Sr.. Ptnito A~mmco - Com ostn ~nlavra 
qnoro aponns exprimir ns conjooturns com• 
ploxns, inclofinlvols. Propngnndistns, oxor· 
cito, nt•mn.tla, eis ~~ tt•lnda gloriosa c viril, ·o, 
quem so devo n mi\!S pasmoso. o immaoulndo. 
revolução de C[UO l'OSO. o. historia. (illuico Oell>; 
muito bem,) · 

Aquollos quo sentiram Sl\udo.dos do passado, 
retrocedam poht momot•ia uos tom~os em C[UO 
ns sognlntos pht•nso : 4esto ~bro pnlz, este 
dosgruçndo pniz, esta costa do. Afrioo, have
mos do sor governados por um syndlcnto 
nnglo-portuguoz, isto cl um lmpo~io em llqui
dnçno, etc .• , ostnvo.m em moda, o rofllctnm 
nn lm!Josslbiiidlltlo de formnr-so uma Ropu
~iica mpolutn. o s~ com os olomoutos consti
tutivos do somollrnnto rulnn. 

O imporia foi, 1\llapublica d c lta de ser. 
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. Mas pnm isso é necessnrlo que ella não soja 
n. sophlstlcncito dos seus propt•ios pt•lnc!pios ; 
que uiio siguitlquo sómonte uma mudança 011 
tormn d11 mesma substancia, mas n nbdicnçiío 
do todos os odios e a demissão do todos os 
ressentimentos i qne a Constituição -comp!o
trunente conclhnilot'!l de todos os interesses 
nncionnes-soja uma roal!dacle viva o palp!
tnntc; que a virtude, o tnlento,nillustrnc•to e o 
heroismo sejam Justnmonte considerndos; que 
~s pa!xOes politicas uão obscurocnm 11 mente 
dos homeus snmmos; que se honro o cultor da 
sclencln a o culto!' da arte ; que hnj11 Jogar 
para todns as oxpnns1los intelloctunos no 
templo dn democrooin que sejam proscriptos 
dos nossos costumes os vicios pnlilicos inso
le!ltos ; e que, tlnttlmento, dnnlio os var1les 
collooodns á ·testa do governo o constante 
exemplo dn. nbnegnçüo e do patriotismo, noo
bam por sagrar n ravoluç,to brnziloiro-um 
pato soiemno de concorclill cclebmdo no 
alt111' da. patria. (llluito bem, muito bem, O 
orador o rodeado pelos Srs. membros do 
Congresso, que o comprimentam e abraçam.) 

Fica a discussüo adiada pelo hom. 

Voem a mesa ns seguintes 

Declaraçüos 

Declaramos qno fazemos nossas a emenda 
aprosentadn. pelo Sr, sonndor .José Hygino e 

. outros representantes sobre a unidade do di
reito. 

Sala uns sess1les, 27 de janeiro 1801,
Lopes Chaves.-!'. Pennn. 

Declaro quo, por motivos de mo!ostia, niio 
compareci n sessão de 2·1 de janeit•o corrente, 
e que si a aua houvesse comparecido, teria 
votado a favor de todas ns indicnç1les que 
que foram apresentadas como homenagem 1t 
rnemorln do !Uustre fundador da Republica 
Bmz!ieira-o immortnl Dr, Benjamin Con
stnnt. 

Snln. das sess1les, 26 do· jnnoh•o de 1801.
Ivo do Prado. 

42• SESSÃO El! 28 DE JANEIRO Dll 1891 

Prcsidencia do Sr. Antonio Eusobio (viea
presi<lantc) 

Ao meio-di~ faz-se a Qhnmndn, á qual re
spondem os Srs. Antonio Eusebio, ll!ntta 
Mnchndo, Paes de Carvalho, João. Neiva,· 
Eduardo Gonçalves, Frnnci1co Machado, 
Leovi"ildo Coelho, Joaquim Snrmento,João 
Pedro" Cunha Jnnior, José Secundino, Ma
noei 'Barata , Antonio Bneno , Joaquim 
Ct•uz, Thoodoro Pacheco , Eiyseu J\inr
tins Bezerra do Albuquerque Jumor , 
The~dnroto Sento, José Bernardo, Oliveira 
Gaivão, Amuro Cavaicnnti, Aimei~a Bar
reto, Fil•mino da Silveira, José Hygmo, ·!osé 
Simoüo ?iori~no Peixoto, Pedro Pnuhno, 
Tavares Bastos, RosaJunior; Thomaz Cruz, 
Vit•"iilo Dnmnsio, Snrniva, Domingos ViQente, 
Gil 

0 
Goulnrt Monteiro de Barros, Quintino 

Bocnyuva, Lapor, Bruz Cal'Ooiro, Campos Sai
los Ubnldino do Amnrnl, Santos Andrade, 
Esteves Junior,Luiz Dolphino,Rnmiro BarQel
los Pinheiro MnQhado, Julio do Frota, Jo~-. 
nuim FeiiQio, Cosnrio Alvim,_Americo ~obo, 
Êdnat•do Wnndeulloik, Jouo Sovot•mno, 
Joaquim do Sonzn, Silva Canodo, Silva 
Pnrunhos, Aquilino do Amnrnl, Joaquim 
Murtinho, Pinheiro Guedes, Be!fot•t Vieira, 
Uchón Rodt•igues, Iudio do Brnzil, La!lro 
Sodró \nnocencio Set•zedeilo, Nina ltibetro, 
Cantã~, Pedro Chormont, ll!n~ta Barce,linr, 
Costa Rodri"nes, Casem iro Juntor, Henrique 
de Carv~lh~, Anfriso Fialho, Nogueira Pnr~
naguú, Nelson, Pil•os Ferreira, Barbosa Lt· 
mn, Bezerrll, Jrn1o Lopes, José Avoimo, Jns
tiniano Serpa, Fredortco Borges, Josó Bevi
laqnn, Goncnio do Lngo~, Nascimento, Pod~o 
Velho, Miguel Castro, Amorim Gnrcin,, Ept
tnolo Pedro Amorim, Couto Cartaxo, Sa AD· 
drndá, Retumba, Tolentlno do Carvalho, R~
;;Jt e Silvo, Joúo Bat•bnlho, Gonçalves Forret
rn Josó Mariano, Almeida Pernamb~co, Ju
vencio de Aguiar, Audró Cnvnlcnnh, Roy-. 
mundo Bandeira, Melr:t de Vnsconce!los, !'e
roira de Lyrn, Joiío do Siqueira, João Vlotrn, 
Luiz de Andrnde Espírito Santo, Bolnrmino 
Carneiro Pontes 'do Mirnndn, Olticioo, Gabino 
Besouro 'Ivo do Prado, Oliveira Vnlladão, 

. ·o SR. PRESIDENTE designa pnra nmnnhil I•'elisbetio ·Freire, 'Augusto de Freitas, Paula 

. a seguinte ordem do dia : . Argolio, Tostaó··soabrn, Znma, Arthur .Rios, 
Garcia Pires •<'Santos Pereirn, Custod!o de 

Continuaçi'lo da 2• discussão do projecto de Mello, Pittiln~:Ouimnrães, Milton, Di~ysio 
Constituição. . Cerqueira. ·Loovlglldo Fi~ueiras, Bnrao de 

Levanta-se a sessão ás 4 horas 0 20 minuto~ S: . Marcdà,. Medrado, Pr sco Pnrniso, Mo-
dn tarde mz Freire, Athayde Junior , Fonseca e 

• Silvn, Fõnseoo Het•mes, Urbano Mnrcondos, 
M•llihiles1.13arroto, Cyrlllo de Lem~s, Oliveira 
Pinto Vlriató de Medeiros, Jonqutm Breves, 

',. Leovigildo ·pessoa, ·Frnnçn Carvalho, llnptista 
da Mottn, Fróes da Cruz, Alclndo GunonÔIII'II, 
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24 deste, relativa ns homenagens que devo
riam ser prostnclns á memoria do genot•~tl 
Benjamin Copstnnt, o declnrnndo que o go
verno, anteolpnndo-so ao conhecimento oiU
cinl dessa resolu1;fio e solicito cm traduzir 
logo em acto o pntrlotlco pensnmento do Con
gresso, expediu o decreto n. 1320 de 24 do 
corrente e n rosolnçiío da mesma data, nos· 
quncs procurou concretisnr toda n gratldiio · 
nncionn.l do que ó credor o eggregio cidadlto, 
cujo morte n pntrla deploro.- Inteirado. 

Lulz Murnt, Erlco Coelho, Sampaio Ferraz, 
Lopes Trovüo, Aristides Lobo, Jacques Ouri· 
que, Furquim Werncclt, Thomnz Delphinc, 
Antonio Olyntho, Brdnró, .João Plnheiro,Pncl
flco Mnscarcnbns, Unbriel do Mnr;alhües, Cllll· 
gns Lobato, Jnccb dn Pnixüo, Alexandre Sto
cltler, Francisco Vei~a, Costa Scnnn, Ln
mounier, Alvaro Boto1ho, GonQnlvos Chaves, 
Amarico Luz, Feliciano Pcnnn, Corrê> Rn
bello, Manool Fulgenclo , Viotti, Astol
pho Pio, Aristides Mola, Gonçnl vos · Ramos, 
Cm• los Chngns, Francisco Amn.rnl, Do· 
mingas Rocha, costa Machado, Domingos O Sr. Oiticica - Sr. presidente, o 
P~rto, Ferreira Rnbollo, Buono do Paiva, Diario O(ficia! publicou hoje os quadros quo 
Ferreira Pires, Joiío Lulz, Pallota, Belar- tive a honro ile olterocer 1\. nprecinçüo do 
mino de Campos, Francisco Glicerlo, Lares Congresso, demonstrnndo as vantagens do 
Choves, Domingos de Mornas, Adolpho Gordo, system!L por mim apresentado pnrn n discrí
Cnrvalhnl, Mursn, Angelo Pinheiro, Rodo!- minnet1o dos 1'endns, segundo n emenda que 
pho Miranda, Pnulino Cnrlos, Costa Juniot•, tombem tive n honra de sujeitar iJ. mesma 
Alfredo Elll;, Cat·Ios Garcin, Moreira da Silvn, nprccinçüo do Congresso. · 
Fleury Curado, Leopoldo de Bu!Mcs, Guimn- Delles se observa que n Uniüo ficaria pelo 
ri'ies Natal, Azarado, Fernnndo Simns, Lnm•o systemn da minha emendo. com a qunntla, 
1\!ullor, Cnrlos Cnmpos, Schimidt, Lacerda jit, immediatnmente, som. ncorescimo de um 
Coutinho, Victerlno Monteiro, Perolro. ·do ronl do imposto, do 104.676 contos, tómnndo 
Costa, Antiío d_o Fnrin •. Juli~ de Cnstllhos, p_or bnse ns médins dos tres ultlmos oxorci
B_orgos do Med01ros, Alctdos Ltmn, Assis Brn· ctos, segundo todns ns domonstrnçGes que fiz • 

. ~11, 1'homnz. Flores, Abreu, Hom~ro Baptlslt~, Preciso fazer uma rectitlcnçilo n este 
Rocha Ozor10, Cnsslo.no do Nnsctmonto, Fot- quadro, visto quo me passou lnclulr nesta 
nando Abbott e Menno. Barreto. receita uma vorbn quo jt\. estí• conltecida 

Abre-se 11 sessiio. pelos orçamentos nutorloros o mesmo pela 
Deixam do comparecer com canso os srs. exposição nqul feita poJo Sr. ex-ministro 

Prudente de Morncs, Frederico Sormno, Go- da fnzondn ; n . verbo. dn rocoitn dos tn.xns 
noroso Marques, Rnulino Horn, Jtoclrignes postnos o tologrnphicus que oslil om branco 
Fernandes, Martinho ltodrl!ines, Theonhilo no nddiclonnmento sob n lottra E e uma 
dos Snntos, Lenndt•o Macict, Amphilophio, quo niío ostit incluida nlli - 11 vendo. do 
Francisco Sodró, B<n'lio do Villn Viçosa, Conde se !lo. · . 
do Figueiredo, Loonol Filho, Ferreiro. Bran- O Sr, ex-ministro da fazenda d~clnroú no 
dilo, Joi'io de ,\veJnr, Casario Motto. Junlor, Congresso IJUO n verbo.- Correios o· telo
Cnotano de Albnquel'qne, Belarmino do Men- grnphos- montava n cinco mil contos, o·n do 
donça, Mnrcio.no do Mngalbiíos, Ernesto do - Sollo- n mil contos, prefnzendo ambo.s· 
Ollvdit•n o Demetrlo Ribeu·o; o sem canso os seis mil contos, qunntlo. que deve ser o.ddi
Srs. Ruy Barbosa, Rangel Pestana, Saldanha cionudn á rocoitn que ou, pelo systemo., 
Marinho, AJmino Atrouso, Annibnl Fnlciío, resorvnvn !\ Unlilo, segundo os· orQnmentos 
Santos Vieira, Nilo Peçanhn, Alberto Brnn· nltimos • 
diío, Mnyl•inl,, Domingos Je>uino, Vinhnos, Do modo qno, pelos dndos estntisticos que 
Dutrn Nicnclo, Bal'!10 tia Snntl\ Helena, Lulz orgnnlsel, a Unü1o llcn lmmodlatnmente com 
Bo.rrcto, Mornos Bnt•t•os, Rodri_gno> Alves, n rondo do J70.G71l contos já, som nugmentar 
Antonio Prnt!o, Almold~> Noguotm o, Rubliío um real do impostos, ao passo 9ue, pelo · 
Junior. projecto do. Constituição, o Sr. ox-mmlstro da 

E' lida, posto em .lllscussüo o som dobnto fazenda. declarou desta tribuna, npenns se 
npprovadn n acta dn sessüo nntocedento. podia reunir !Sil mil contos,. havendo um 

O Sn •. I• SEOitETAI'IO precede ;. leitura do doflcit superior n 60 mil contos. . . 
seguinte Pergunto, 1\. visto. disto, ao Congresso: 

qual dos doflcits será maior 1 O do primeiro 
systomn ou o do segundo 1 QUlli o systemn 
que dovel'!\. ser proferido 1 Julgo que deve 
ser. preferido nquella que menor âo{lcit consl
gnnl'; osso devo sor o ndoptru!o. 

llXPEDIENTil 

Oficio do Mlnlstorlo dos Negocias do Into· 
rior do 27 do corrente, communicnndo que foi 
presento no chefe do governo n resoluçilo do 
Congresso Nnclonnl, npprovndn em sesscro de . . . . . : 

' . 
0 Sn. Jolo DE SIQUEIRA,- Conforme os 

oncnrgos. · 



CONGRESSO NACIONAL ' ' 

· o Sn. OJTicioA.- Os encargos süo menores O SJt •• loXo nm StQUEmA-OB impostos do 
pelo systom~ quo "l'resonto do que pelo consumo fornm cassados polomlnlsterio l'ltt'n-· 
ân Constltnloiio; lmstn considerar quo, com o nu~u{L. 
Rystomn fodorntivo, n maior• pnrto dos ou- o SR. OtTIOJc,,-Niío o foram: nppollo pum. 
car~os, antigos provlcciaos, ~ussn p~rn os cs- os nobres ropt•osontnntos do Pot'LliUDbuco que 
tmios,' aliviada dellos n Uniuo: ja quo estou se acham presentes, Elles oxistom alli, na 
com~ p~lnvrn, V. Ex. l1n do pormittlr-mo que Babiu, om Alttgoas a, om get•al, nos estndos 
ou nprosouto aos membros do Congresso os que uüo possuem alfnndegns. (•!partas.) 
deus systemns n quo mo rotlro, collocnndo Pois V .!lx., represontnnto do Pernambuco, 
um om fnco do outt•o, cuja nll\mdogn r•onde tro~o mil o tantos contos, 

o Sn, PimS!DE:ITE.- Previno no nobt•e ro- lm do quot•ot• que osso estado dó pnm o go-
prosentnnto quo u occnslão não ó propt•in. vorno toda ossn ronda, tlcnndo nponas com 

o .Sn. OJTJCJCA.- Mas, v, E:<. consldoro mil o tantos contos 1 O ostndo dn Bnllin; cujo. 
quo vou justificar o systomn fodorativo sobro alfnudogn rondo quinzo mil o tantos contos, 
0 qunl pàoo n roctificn.,1o, sujoitnr-sc·hn u ticar sómonto com mil o 

' ~ tantos contos! 
u~r Sr.; RgrnESE:ITANTE.- Assim como, o Sn •• TaXo DE SJQUEIM -Os ostatlos ficam 

·em ltlontlcns clrcumstnncins, justillcmt o Sr. com os 15 '/•· 
Amphllophio o. sun omontlu. . o Stt. OJTJorc,\. _ Pol'IJJ!ttn v. Ex. qúo 

O Sr .. PREStnEN1'E.- V. Ex. ngunt•do n dl:;n quo não conheço maior• dispnrllto eco-
tliscussilo do projecto dn ··constituiciio. uomico do rtno esta omomln do 15 o/o sobro o 

O Sn .. On•rcrcA-Dosdo que V .!lx. niío con· imposto do impot•taçüo. 
sonto que j ustillqno o mau projecto, limito-mo O sn. J oXo nE Sr QuEm,\. di• um aparto. 
u. dizer nponns nl:;umns pninwns mnis, ~anho- o Sr:. OrTICIC.I.- Discuto com os nl:;nrls
res: esto plnuo du Constltuiciio já ostiL con- mos, não l'nço rethm•lcn porque entendo quo 
domnndo. Peno nos !Ilustres membros do Con· olln ngorn nüo tom !ognr nqui. 
grosso quo pt:ocrrrom lêt• n oxpo>içiio falta A llnhlo. tom nctualmento (lendo) , 
poltt coJ~missüo nomeada pelo_ gover·no rln • Impostos provinciaos: :J.85B:000$000. D~ 
monnrclun pnm e.;tudnr n q uostno do rondas· pari\ n U niiio: li. 058:000$000 ; perde mil o 
Estllcommissiio dou o so'n ]'"''ocor•, condom- tantos contos do imposto do importnç~o. tono· 
nnnclo in limina, como abso ntamonto impos· Jngom o outros, o esses ni1o süo compenso.dos. 
sivel o projecto ostnuolccido hoje poli• Constl- lnosmo com os tnos 15 •;, nddlcionnes que 
tituiçiio t!n Ropubllcn. · tirnm {, Unhio direito do lnn~al-os paro. 

·Si jú no tampo dn monnrchin QSto projecto nu"montar n sua receita jn coofessadll insuf· 
Ol'll considemtlo como leonino o ti diSCI'iluiun- 1!cfonto. Pardo aluda OS impostos da COStea
ção das rondas impossivol, innccoltnvol pelo gom, lntpot•tnnto pnra olln, quo l'ornoco mor
proprió rogimon docnhldo,ondo " contl'nlisn- cadorlas nos ostndos do Sor:;lpe o Alagoas.• 

· çüo orn nocossnri~. ossn lição dava nppro- o sn. JoXo DE SIQUEutA - Os 15 '/• siio 
voltnr-uos:hojo pnrn n Rojmblicn, go\'OJ•no um auxilio. 
uomncratlco, onde n contr·al sucão ó projudi- 0 SJt. OtTICICA _v. Ex. nüo conto. com 
clnlissimn. o imposto do cabotn.gom o outros quo a Bnhio. 

UM Sn. REPRESll:<TANl'I~ - l~ojoitnrnm o pardo mt trnnsa~iio feita pot• osso nuxlll . 
systema por sor udinotndo. do 15 •; •• (Apartes.) ... !: 

o Sn. OITICICA-EStiL ongnnndo. Condem- Pergunto, oudo vno a Ba;lua' o os outros· 
nnrum por sor n morto tios ostndos. ·ostmlos buscnt• t•ocoitn paro. sntlsfnzor ns dos-

pozns que lhos l\UVOOJD corii os Sot•viços de quo 
O Sn. JoXo m~ SIQUJnn.A--As rondas rios 11cnm onot•<llios com n Ropnb!iclt Fotlerntlvn: 

estados t'ornm nugmontmlns poJo pt·ojocto. udministmçüo, justiça o! outros? . 
o sn .. O!TICICA.-Orn, S. g,,, quci é ropro- o SR. JoXo m::SIQUEmA th\ um aparto·. 

sontnuto elo Por·nnmbuco, Jm. do pormittlr-mo O SJt. OJTicrci;...:: ·A B~hln não tor1\ talvez 
quo lho dig~ que for~m tlrndos os impostosdo 1.500:000$ do oxpo'ntnçüo, Nilo o~tou fnzondo 
importnçüo. . um discut•so pnr'lih•ospondor.com precisüo no 

o sn. JoXo DE SIQUEIRA-i'orunmbuco niio nobt•a t•oprosont<mte: tenho nqu ns notns 
tom Impostos M Jmportnçüo, pnrllllsto, mas uilo posso ccinsuitnl-ns. Sol, 

porém, que n · Bnhin ostit mudando as suas 
o Sn. OI1'IOICA:... Mns tom o impost do Jndnstr•ilts; o nssucnr o o nlgodilo, uilo sup

consnmo ~110 ó do . importnçüo o que o ostntlo portam Impostos, como o niio supJlOrtnm ns 
~e Porunmbuco pardo no l'ogimon tio Jlro- lndustt·lns nnscontos: o cnc4o, o rnmo. o ou• 
jecto, · · trns ; põdo -unioamonto contnr com os lm• 

., 
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postos <1~ oxpot•tnçüo ~nl'n. fnzor f~co nos sor-~ ~epcndontos no tampo om quo não hn.vin vo.
vlços mm tos quo lho Imo do cnhor. pot•cs nom ostratlns do limo n1cilldndo por

Pergunto n. v. Ex.: lmstnm-lho ossos im- tunto, do commnnicnçilo ou~ trocn. doS sous 
postos? prodnctos. Nüo tlnlmm costnsdo mar,"o por-

. O Stl, JoXo DE SIQUEtn.t - Tom outros. 1m- tanto,. "· ollos nüo podinm cho(l'nr fncilnÍonto, 
postos. qnor n ~nisso, quer h ltopubltcn. Ar"ontinn 

0 
s 

0 
. . _ quot• nos gstatlos-Unidos, os gonoros 0 do pro! 

I 
. J'· !TICICA- Os tmpostos ~lo r:onssiLo, dueção dos outros p11izos, n ser trocados polos 

~~d~ ustrtos o do transmtssito nno d110 qunst da pt•oducç,1o tmtlgona. 
· Estas povos ngoPJ"ominrnm·so cm centros 

Ó Sn. JoXo DE SIQUF.tnA - Hüo do dnr pnr~t qnnsi' lsotudos o proclsnmm !t'ltballmr . par~ 
o futuro. produzh• todo o necossnrlo ús suas nocosst-

O Sn. OtTICtC<~. -v. Ex. osquoco-so que, ilndos i o suporlluo suhtn com a maior difficul
desdo quo o projecto lia Constituição ostnho- dado, com grnn~os dospozus do conducçilo 
loco como direito da Uniiio trlbutllr cu· par~t a lmportllçilo do ostrictnmonto noces
rnulutlvnmonto com os estados todas ns fan- snrio i.s suus industrias i tudo ~u~nto tlnh~ 
tes 'do rendns, o resultado ú que a Un!úo, quo do.sor conduzido p~t·n fórn. ou !lontra destes· 
é mais forte, v!ri• n. absorver n. mn.!or porto putzos trnzlo. comstg_o o poso enorme dns des-
de qualquer imposto <tua 0 estado tribute. pozns com n. condUQilO dos gonoros. 

Ton-o feito sompro, lhl-o-ha do om om Isto so da no nosso proprio p11iz. 
dinnto. Ro;hli om Minus Gornos, ao tampo om quo 

nÜQ o3t1wn. tii.o.ct•uzw.ln. Ue estntdn.s do ferro, 
O Sn. JoÃo DE SIQUEtnA dit um npnrto. o pudo prosonctnr quo n poptllaç,1o proscindi~t 
O Stt OITICicA'- Estou fitzoudo unm oxpo- do pão, dn cnrno secc~t o do antros generos 

siçiio proveitosa pum n discussão, discutindo porque n fnrinlm de trigo, o XM·quo e outro~ 
ussumpto pratico, chei;Ovnm til. c~m u~l~ 'lcspo~~ ~norma. 

Os meus collog-us davam observai' quo E n popu!nçuo V!Vtn, substotm!lo com os 
ten)to sem pro ovitndo, nestn. coso, r!iscussllcs g'Onoros do pt•mlitcção propr!n, sem importar 
pohtlens; ontondo quo .ellus süo dtt mniot• in- esses quo os ostndos do littornl julgn. im~ros
convenionch•, ngor11, quando nós, chamados cinrlivois i• suiJsistoucin quoti<Ut<nn. 
n. olnbornr n nosso lei fuu!lnmental, devamos, E' o quo noontocou com ostes pnizes quo 
nntcs do outro qunlquor assumpto, occupnr- nos quot·em dar como ~xemplo : proeisnvnm 
nos dn. reconstltuiçüo dn pntrtn ,Jundo-lhe tmbnlh~r pnra produ?.ll' o nocossnrio. , .. 
umn Constitulçilo do uccordo com,;, condiÇ!los Quanuo ollcs tio dcclurnrnm 'independentes 
em que ella se ncha. nüo tinhum !'l?d~ rucilidll~O do condição, 0 , 
. Nuncn tro;xo ynrn ostn tribuna assumptos portnnto, vtvtnm no rogunen do tmlin!bo 

de interesso loen : não ó porque otlcs mo· msnno pnrn produzir o nocossnrio o satisfazer 
tilltom, mos ó pala lmporiosn nocossldnde ns suns ncccsstdndos unicnmonte com a troCII 
imp?stn polo patriotismo, do cntnr todns n.~ do productos do e.stndo a ostndo. 
quetxns nns con<llçiles molindrosissimns em Declarou-so n mdepondencia destas e on-
quo ostll. o pniz. truram pm·n n Unli!o, podendo prescindir do 
. Como não ó rhotorica o quo ostau fnzondo, todll n navegação externa, porque .n niio 
JUlgo que os nobres roprosenmntcs nüo toem tinham. 
o dh•eito do protostnr. As cstrndns do ferro o os vaporas silo desta' 

Si· ostlvosse nqui discutinnclo quetües de seculo, o ji\. o!los ornm indopondentes, jú. 
roupn sujn, odmitto quo houvessem Jlrotostos, tlnlU\m Jll'esclndldo pnrn n Unli!o destes !m

·!Dils estou. discutindo ussumpto de maxim!l postos do lmporlnÇ!io o exportnçüo, que.nudn 
tmportaucm, nssumpto quo nito foi ninda dis- onm, ou qnando alg-um" cousa vnlossem 
cutido com os nlgnt•ismos om quo otlo so cquiliiJravnm-se peln tt•ocn motivndn com ex
fundo. (1lpoiados.) · cesso da _producçilo do !lln ludo com n Impor-

Sr. prosldonto, ltn um orJ'O do npreciol!ito tnçito <lo J!CCOS>nrlo us suus industrinti do 
nos nossos homons do estudo, quando quorêm outJ·o, ~onvmdo lembrnt• qne Ol'll ntó dn sun 
estnbetocor pnra · 0 nosso puiz 0 quo se pns;n oconomm. trlliutnr pouco osso commcrclo. . 
om outros pnizes quo não to01n nesta quoitito Mns nós, que somos 11m pniz do nm~t costn 
do rondtmentos nlisotuhunento 11urldtllio com enorme, qtJo tomos quusr todos os estndos 
o nosso. com portos do mnr, que fomos uma colonln 

Nós ·poclimos exemplos ;, Suissn, ti Ropu- do umn metropolo contrniisndor~ que mnn~ 
blicn Argentina, nos Estndos-Unldos, ,mns eu dttyn nnlcnmonto povo~r o nosso llttor~l, nó• 
podlrln oqut nos nobres ruprosentnntes um que nos ncostumtimos desde logo n importar 
pouco do lembmnça historie~. tudo qunnto proclsnmos, tanto quo nlnda nitc 

A Suissn, os Estndos-Unldos o n Jtopubllcn. prescindimos da lmpor~'Qilo .. do nrroz ··dr 
Argentino constltulrnm-sc como ostnuos in- lllrinha de tt•lgo, do quusi todos os,carÓnes, 

. 'J! .;; ':,,. 
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de tudo emfim, não podemos com~arnr-nos não só" nnçilo como os lllustres cldndãos que 
com ostos pnlzes que produr.om tudo do que tllrlgom o poder; ontrotnnto tenho· necossl
procisam pnra a subslstencia dos eóus lmbl- dnde do ir bojo de encontro no meu modo de 
tantos o ninda toem superfino pnm o com- ·ponsnr. · 
merclo internacional. Si eu ,hontom estivesse nn· cnsa, quando 

A noSS!l vida acostumou-nos a importnr fnllou o !Ilustre r~presontant,o do ~ernam
tudo, e ô os ln a rnsüo por que· quando nossos buco, o Sr. Dr. J~uo de Slquo1ra, ter1a as:?ra 
outros paizes com o desonvolvimonto do ]loupndo no Conoros~o este tempo poru1do 

.commerclo pela fncllldnde do . transporte, a ~om nssumpto, qno_ nuo entonde com o pro-
lmportnçilo o " exportnçuo, hoje au•menta Jacto do Consbtulçuo. . . 
qunsi nn mesma proporção, tem qunsf aqui- O SR.. Joií.o DE SIQUEIRA-Não mo referi 
Jibrndos os dlroltos de. lmport~o o ex,Por- n V. llx.; referi-mo nos. sitindos. 
tnção, nós temos uma 1mportaçuo su~or1or 1> o SR.. VALLAn.Xo-S. Ex .. respondendo 
DO.OOO:OOO$, no gnsso quo a exportnçuo mnl no Sr. Aristides Lobo, disso: •Nossa occnsiüo 
eh~?" a ~0.000: 00.$000;. , , o 7' o o Jo batnlhOes ostnvnm dispostos n bn-

ll poss1vel quo a Uni,,o deiXO no> ost~dos tar-so pala causa da republica, mns tnmbom 
aP.C~1as. 30 mil contos, roservnndo pat'l\ Sl 90 já ahi estava um bntnlhiio de policia no Indo· 
m1l · · esquerdo do quarto! gonornl que decidiu-se' 

O 'Srt; PRESIDENTE- Lembro no nobro ro- no ultimo momento, porque viu-se donnte der 
prosentante que não ó possivel discutir· o argumento h•respondivel dos canMes.~ 
)}rojecto de Constituição nas horas do oxpo- Sr. prosidonte, tive n felicidade do no dia. 
lente. 15 do novembro de 188D conduzir o corpo 
O SR. OITIOIC.t- Eu ostnvn fnllando nisto, policial dostn cnpitnl parn o thantro das opa

porque os !'obres reprosontnntos me anlmarnm rnçilos. lllle niio vinha disposto, ô certo, " 
a prosegmr. rnzer a republica; mns vinha disposto n coo

Si V. Ex. entendo quo nilo dovo contl- fraternizar com seus companhoiros do oxer-
nuar, niio continuarei. cito, ncompanh11ndo o mnrechnl Deodoro, 
U~I S.It. REPRESENTANTE-Foi um pequeno !'osso qual fosso o terreno. . · 

engnno que encontrou no Diario Official. ••• Chegndo no qunrtol tio Campo de Sant'An· 
O SR. OITICIOA-llu.ostava parn do!xnr " nn, dividin-se o corpo em duns alas, ficando 

tribuna qunndo os mous nobres collogns ]\O· uma no recinto, o a ontra l'ÓI'<\ sob meu com
dlmm oxpllcnçiles sobre uma mntorin consti· mando, fnzondo pnrto dn brigada entregue 
tucionnl quo niio foi discutidn pelo Indo prn· no m:trochal Almeida Barreto, par11 Ir .no 
Uco o perdi-me· nns observaçilcs quo fuzla; encontro do Sr. marechal Doodoro; e, quando v. Ex. mo desculparll.. osto, 11 testa de uma brigada do exercito, dcs-

. • • . . ,. filam 11 frente dossos homens, foi. " força 
O SR. PRESIDENTE- A hora oot,, ncnbadn. r.oliclnl " primeira que rez continencla ao 
O SR. OITlClOA-Nesto caso desço tia tt•i- !Ilustro marechal. Neste ponto niio me llmlto 

bunn obedecendo h exigoncla do v. Ex., mas ilresponsabl!ldndo do meu, nprollo para o 
pormltta. que eu ·conclua pedindo no Con- tostomunho do proprio maroclml o do3 om
grosso que considero o systoml synthetlsndo clnes quo Jbt•mnvam sou ostndo maio!' ... 
na emenda quo tivo n h~nra de apresont~r. o o SR. .. JoÃo D~ StQU~IRA-Jú vê que ni!o 
comparo-o cem o do proJecto tl!1 Constltmça? mo J•oferi 11 v .Ex. . · . 
quo eu continuo a declarar: ô Rl'ejuulc!nl a . · 
Unliio,comonos estndos, deixando continuar p S1t. VALLADÃo-... o nppo,llo mesmopnt•n 
a luta outro um~ o os outros, prouur.indo n o !Ilustre marechal que dirlf:l'lU o movimento 
desconfiança o ciumo, os dosojos de separa- rovoluclonnrlo do 15 de novembro. O proce
tismo, tilo prejudlclacs hoje, mnis do quo dlmouto do corpo pollolnl foi o mals·corrocto 
nunca. que so pódo lmnglnar. Quero nsslgnalnrbom 

N" · d d j 'fi • d • Isto, nflm do flcn,u;;plals umn voz provndo que 
. no me e a o uslt cn': essn emen n, estou ni.o teve " mol!Or:J.rnr.iio 'lle sor " censura 

sn.ltsfelto com tor ct!,OlprJdo o meu dover do levnntnda ·a esta., corpornQtio pelo honrado 
reprosentnnto da nnçt<o · doputndo reprosoiítíínte do Pernnmbuco. 

O Sr. Vn.ll<\dúo:..st•. presidonto, o ~n. JoÃo .. n~ S.IQUEmA- Eu uiio fiz . 
sou do numero dn3uo1Jes que lastimam som· consurns. 
pro o tampo perdi o nns dl;;cussiles quo niLO O SJt. VAr,r.AnÃo-F'ica, pois, provado . que 
entendem directamente com o nrojocto do nüo.tovo n·monorrnzüo do ser n censura, ro
Constltu!çiio, e lnstlmo, Sr. pr,osldoote, ]lar~ [li to. 

1 
!ovnntndn pelo honrado representante 

que estou compenetrado da urgencla de· tirar p b 
o p11!z desta ostndoprovlsorio enquo so nchae por ernnm uoo. · .,' . · 
de vai ' l, o SR; um •to. 
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O S!t. V A.Ll.APXo - Foi sarnento pnrn. Isto, O SR. PRESIDENTE nnnuncia a ordem do dia. 
Sr. presidente, que tomei n. pnlnvru 0 não O SR. DIONWIO CeitQUEIR.A (pela ordem) 
pnrn. dolxnr traaspn.rocoi• que tlvosso tomado r~quor urgoncin, pn.ra nprilsontnr uma Jndlcn
pnrto diroctn no movimento rovoJuclonnrlo. çao rolntivn Ii caiobioaçüo do 7, dia do nn.ssn.
A rovoluçilo ostn.va no ospirlto,ó corto,do uma manto do t'uudndor da Jtopublícn Braztíoira 
parto do exercito o do uma pn.1•to d~t mnrinhn; Benjamin Constnnt. ' 
mns não ostnva no ospirlto un totalldnda que 
nccaltou a revolução como um Cttcto consum- O SR. PRESIDENTE - Jlt declarei a ordem 
mndo. 'do dia. V. Ex. mnn<lo n sun.indlcnçiio à mesa 

o amnnhil failaril. Foi sómento p11rn isto que tomei a palnvm. 
ALGUNS SI\S. REPRESE~'TANTES-Mas deve 

O Sr. A. ·stoclder -sr. presi- ser hoje, 
dente, Srs. membros do ConA"resso Consti- o Sn. DIONYSIO CERQUEIRA--Peço a v. Ex. 
tuinto BraziJOiro, !ovado pelo nmot• que todos quo. consulto a cosa si ma concede a ur~oncia . 
nós devemos consngrat• ill~opuuiicn, amor que podtdn. • . 
so funda na iiberdndo, tomai a palavm neste 
momento, não plll'a dirigir quafquer censura Consultado, o Congresso concedo n urgencia 
no A"oVorno ,constltuido u 15 do novembro de pedida. 
ISSO,pnra ltonra o gloria dn pntrin, mns sim- V '!,fi t\ mesa, é lidn, apoindn, posta em dis-
plesmenta para apresentar ligeiras omendns cuss"o o npprovada am3dobate n seguinte 
n.o projecto de Constituição. • 

Nilo farei um discurso para justiftcnl-ns o 
muito menos pm•n. convencer os honrados ro
presentnntos, que me ouvem nos te momento; 
primeiro, porque parece-me que niio ha no· 
cessidndo dessa ,lustlflcnçüo; so1;undo, porque 
não tenho n volloidado de vir trnzer luz a um 
congresso composto em sua totnlidndo da cl

. dndilos muito mais i!lustmdos, muito mais in
telll8'entos, muito mnts preparados do quo o 
Jmmt!de omdor, que ora occupn a nttençüo ti:. 
cnsa. 

Nestas circumstancin.s, Sr. presidente, do!
. :tarei essas omendns ao critor!o dos maus 
honrados collogns e estou certo que alies ns 
tomari.o nn devida considernÇ>1o. . 

Attendendo o. que ns emendas que vou npre
sentur síío puramente constitucioones, porque 
consagram os direitos dos cidndilos, ponto de 
onde emnnnm os podares que se vila ostabe
Jocer, de nccordo com ns nOirmnçOes que acabo 
do fuzar, mando ll mesn ns omondi\S, que os
paro, pnssarito por unanimidade, porque estilo 
ilo nccordo com n 'lei orgnuicn do partido n 
que tenho n honra de pet•tencer. 

Desse modo• rondemos homonugom 1\s n!mns 
"onerosas que primeiro sonimrnm com o Brn· 
~li livre a independente, o giorilicn.mos toúas 
ns forçns, todos os espirltos nievnntndos e 
todos os cornçOes generosos ~ uo concot•t•et'llm 
para o engmndocimonto da nossa querida 
patrin. 

E hnvomos de fuzel·o custo o que custar, 
em virtude Jn sublimidade o puresa do regi
moo repubiicnno, e concorreremos assim par1• 

· a -elovnção, progresso, on~rnndecimonto o 
glot·!acnQilo da heroica nnclonnlldndo 11 que 
tomos orgulho do portoncor, dando um ]msso 
que representará um progresso real sobre o 
passado, o um motivo do esperança parn o 
futuro I .. · .. · 

VoZES- Muito bem i 

lndicaçt10 

Para colobrnr o 7• dia do pn.ssamento do 
benomorito pntriarcbn fundaaor da Repu
blica Bt•nziloim, Dr. Benjnmin Constnnt 
pro)lomos se ind!qtte no Governo Provi.!. 
sorte, como justa homenagem no patriotllo 
gonornl-c!Jnili1o, que s~o. porpotunmonte 
conservado no Almnnnclt Militar, no Jogar 
que lho competia entre os gonemes do bri
gada, o sen nome lmmortal, de sorte a 
moralmente niio ser preencbiUn. suo. vnga. · 

Snla das sessões, 28 do janeiro de 1891, 3• 
da Jtepubllcn.-Fioriano Peixoto.-Quintino 
Bocnyuvn.-JosU Simoi.io.-.Almoida Barreto. 
-Laura Sodró,-NeJson de Vasconcellos.
Urbano l\lurcontles.- ~~- Bezerro. - UchOa. 
Rodt•iguos.-Manóel Coelho Bastos do Nasci
monto.- Custodio . de Mollo.- Baptista da. 
Mottn. -l\1. Vnlladilo. -Almeida Parnam
buco.-A. Stocitlar.-c. Paietta.-Indio do 
Brnzii.-lllattn BaceJJru•.-,\ntonio Baena.
Cilntão.- G. Bosouro.-F. Schlm!dt. -Ln· 
cerdll Coutinho.-Gonçnlo de Lagos.-1\lursa. 
-:-CarvnJital.- S •. Campos.-A. Moreira' da 
St!va..-Campos Snlles.-Dt•. Piuhalt•o Guedes. 
-Bnrbosn LimtL,:_A,. Azot•edo.- Joaquim 
lllut•tinho.- ~IonniL Bnt•roto.-Athayde Ju
nioi', - Sorzedello Cot•t•êa. - Dlonys!o Cer
quoirn.-lvo do Prnclo.-Cnrlos Cnmpos.
Ant•io do Fnrin.-Ba!fort Vieim. - Luiz do 
Andi'Itde.-ESp!rito Santo.-José Bov!lnqua. 

0 Sn. TAVARES ·BASTOS (pela ordom)
Sr. presidente, nn sessilo do 15 do corl'Onto, 
sabonclo que nJguns collegns se hnvinm iu
scripto . p!Lrn faliu r nn segunda dlscus!ilo, 
apresset-me em Inscrever-me, o o pedi no 
Sr. secretnrlo.sanndor Paas de Cnrvallto, que 
ficou do tomar o • 
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I-Jontom fui vorincnt• n lista dos inscriptos 
. o oito vi nelln o mon nome inclnldo. · . 
, Assim, peco o V. E~. hnjn do inscrevct•
me novn.monto, o no logm• qno mo compo
torin por mo ha\'Or inscripto desde o t•eforldo 
dht 15, e quando nlncln ostnvnmos nn primeiro 
dlscnsStio d" Constltuiç•io. 

A's disposlcilos tl'!lnsitorlns 

Accrosconto-so onda convier: 
Pornn'to o Congresso, rounirlo om 'soccfio 

publictf, sor~ foitn pelo primeiro prosldonto 
ololto pnrn n ltopubllcn n solemno nffirmnçiio 
a que so refere o nrt. 43 dostn lei. 

0 Sn. PRESIDENTE-Sorít nttondido n 1'0• 
clnrito.ciio do nobro ropresontanto. 

o Sn. TAI'AnEs BAsros-Apt•oveito n oc
cnsliío pnr" !'azor uma roctificncfio, 

Nns omAodns nprosontodns iL Constitniçiio, o 
que foram publicndns no Diario 0/ficia! do 
}1oje1 vejo IEos om que. estou nssignndo. En
tretnnto, DILO nssign01 ossns omendn.s, mns 
silll o Sr. general Almoidn Bnt•roto. 

Éntre ossos omondns vo,io umn no § 4' do 
nrt. 71 dn constituição qno mo.ndn proceder o 
cnsnmonto civil ús coromonlo.s roliglosns do 
qltnlquer culto, qnnndo no ontrotnnto sou 
contrario no cnsnmontocivil comoobrlgntorio, 
tnuto nsslm quo .i~ nprcsontei umn omondn 
no sentido do consit!ornr vnlirlo tão ~ómon lo o 
cnsnmonto quo for inscripto no registro civil, 
JlOrquo outen~o quo pnt-n garantir os ofi'eitos 
civis llo cnsamonto bnstn. o registro civil,· 
cujo rogulo.monto ostnbeloco totlns ns tlocln· 
rnc11os exigidas poln. lo i que proscroyou o cn
snmonto crvn. 

Por consoquoncia nprovoito a occnsião pnrn 
. fazer n V. Ex. esta declnrnç[o. 

o sn. PR!ISIOENTE - o St•. t•opt•csontnnto 
rnandnrll. 11 mesa sna reclnmnçiio lJOr oscrlpto 
Jlnrn sor inserto. nn ncl11, 

ORDEM DO DIA 

· · SllGU~,A ll!SCUSSÃO DO 1'1\0IECTO DE 
. CONSTITUIÇÃO 

· Continua a 2• discnssilo do '']lrojocto do 
Coostituiçdo com as omoudns nprosontndns. 

. Siío. lidas, apoio.dns · o ontrnm éonjunctn• 
monte om discussilo ns seguintes 

Emendas 

Snln dns sossilos, 28 do jnneiro do 1801.-
t\, lllilton. · 

Ao nrt •. 30 

Accrosconto-so o soguinto: 
Pnrngt•npho nnlco. Sendo, poróm; ro~ro

duzitlos em outrn logislaturn, e de novo' rejoi
tndos ou emen<lndos, n cnmam inlcindorn, si 
niio conrormnr-so com n l'Ololciio ou omoudo.s, 
roqu!si tarll. n rusilo, quo não podoril sor·lho 
rocusndn. pela. cnmnru. t•ovisora., o caso sojn.m, 
os projectos npprovudos pot• mnlorin do dous 
terços do votos, subirão a snncçiio. 

Sala dns.sossüos, 28 do .ío.noiro de 1891.
Viriuto do Medeiros.- l•'rnncisco Volga. -
Virgilio Pessoa. 

Ao nrt. 71, § 12 

Supprimnm-so ns pulnvro.s- não sondo 
ndmi,tlldo o nnouymato, o nccrcsconto-se o 
sognmto: 

N. !. A lo! ordinnr!a providonclnrn. do modo 
que se torno otroctlvn 11 rcsponsnbi!ldndo ·do 
autor do oscripto inct•iminndo, nilo sondo por
mlttido n quem o nssignnt• subslltuir-so por 
outrem. · · 
· N • 2. Os crimos pot• nbuso cln. liberdade dn 

imprensa sor•'to da compotoocia do jury. 
·snla dos sessões, 28 tio ,ío.noiro do 180!.

Virlato do Met!olros.- Francisco Voih'11,-
Virgilio Pessoa. · 

Ao nrt., 8• 

Dns d!sposicüos provisorins : 

Ao art. 7! § IS 
' . 

Ellmlncm-so ns pnlnvras-posto.l o tologrn-

. ·Nns prlmoii·ns nomonç11es pnrn a mngistrn
tura fodoNü :o Jinl'll a dos os todos serilo pre
foridos ns mngtstrndos nctunos. · 

Os quo'·niiii foram ndmlttldos nn. novo. orgo.
nlsnçilo judlclnrln o tlvet•om mn!s do 30 nonos 
do oxorclclo, sot•iio nposontndos com tod.:s os 

J?hicn •. ' . · · · ... . ' ' . 
'. 

Ao nrt, 78 vonclmoJitos. · · 
, · Os qÜo'.'tivorom mnis do lO nonos do oxor

, Substltua.-so poJo sogulnto:. .ciclo, óiij!Junnto niio foram providos om outro 
O cidn<liio lnvostldo om funcçoos do qunl· .omprogq,,;p_orcoboriío OI•deuntlo proporc!onnl 

quot• dos ,tros podoros niío podorll oxorcor ns ao tompo;uo .oxorclclo, conformo n lei, que 
do outro; . · · ·· , . · ·' roguln ns nposontnçoos. · · . 

1 ; , : , I , . •, : , . . I, , 
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• 
As dospo1.ns com os magistrados aposenta- Jycarpo Vlotti.- Guimarães Nata.l.-Laonel 

dos ou postos em disponiliilidado serão pagas Filho. -José Rodrigues ·Fornandes.-Manool 
paio governo federal. · Francisco Machado. -Joaaulm Sarmento.-

Saln. nas sessaos, 28 do Janeiro do 1801.- Felisbollo Freiro.-Josó S meilo.-M. Prn.do 
Follclano Pouna. -João Lulz. - Buono do Junior. - Nelson do v. Almeida. - Pi-
Paiva. - Mnnool Fulgonclo. nholro Guedes.- Amarico Lobo.-Prisco Pa-

raiso.-Thomaz Deiftno.- Silva Canodo.-

A's disposições transitot•ins 
Fernando Simns.- Pedro Amarico.- Malta. 
Bacellur.- Gonçalves do Lago.- Garcia Pi-
ros.- Esteves Junlor.- Antonio Olyntho.-

Accroscente-so,ondo coubot•: Frederico Borges.- Floury Curndo.- Leito 
Oitlcica.- J. ourique .• -Honorio Brnndilo.-Art. Nus olaiçoes que se tenham do pro- José Antonio Saraiva.- José Bevllaqua.-ceder de hoje em dennte, quer para preen- Lauro Sodt·é.- Almino A. AJJ'onso.- André chlmonto de qualquer vaga. que se dó no selo Cnvnlcnnti .- Francisco de Paula Argollo.- ' do Congresso, quer para constituir ns assem- Sampaio Ferraz.- C. Pallota.- Theodureto bióus legislnSivus dos estados, bem como para Souto.- Cunhn.Junior.- Suldnnhn Marinho. eleger seus governadores, emquanto para -Outra Nlcacio.- Dr. João Severiano. ollns nilo estabelecerem os ostndos processo 

Emendas á redução para a 2' discussão · ospoclnl, continua om vigor o dect·eto n. 511 

I do 23 do junho de 1890, com us seguintes al-
tornçaes: · Ao nrt. 2' 

§ I·' O processo do aiistamonto eleitoral, 
Depois de- desmembrnr-so-dign-so: . vol-· salvas ns condlçOos do capacidade para oxer-

cor o direito politico do voto, que conti- tnr{J. o actual Distrlcto Federal a incorporar-se . 
tlnuam a ser us do decreto n. 511 de 23 de .fu- ao estudo do Rio de Janeiro. 
nho de 1800, se re~oril pelo art. 6° o seguiu- (O municlpio neutro, actualmente Districto 
tos da lei n. 3.02 de 9 do janeiro de 1881, Federal, foi destacado do Rio de Janeiro para 
oxcegtuado o nrt. 7', que nno é npplicavol. sor 1t séde do governo geral. Cessando a 

§ ··'Na eleição de dep,utados e senadores, razão deve cassar a separação, e voltarem us 
bom como pn1•a a legls atura dos estados e cousas ao que antes oram, . como é de direito 
camarns ou intendencins municipnos, seriio o justiça, o ja se praticou com a cidade de 
observadas as disposiçOes dos §§ do art.l5 da S. Salvador da Bahia.) 
lei n. 3,020 de Ode janeiro de 1881. 

§ 3. • A eleição dos senartoros continua a ser Ao ar!. 17 § I' reg-ulada, nesta parte, pelo decreto n.51 I e 
23 de junho do 1890. · ilm vez de-Ires-dig-a-se quatro-. 

S•ladus sessaes do congresso Nacional. 4 do (Sendo de quatro annos o perlodo presiden-
janeiro do 1891.-Alexandro Stockiet·.-Aris- cini (art. 42), ta.mbam de quatro nnnos deve 
tldes Lobo.-Dometrio Riboiro.-Joiio Aval- ser a logislnturn, afim âe representarem 
lar.-Uonçalvos R~tmos.- José A. Vinhaes. ambos os poderes a opinião actual do paiz, o · 

") -c. J. de Mollo. -A. Azarado. -Urbano haver, portanto, perfeita harmonia de vistas 
' Marcondos.-Fróes da Cruz.-Rodrigues For· odeacçüo.) · 

nnndos.-Erico Coelho.-Nllo Peçonha.- J. 
Albuquerque Junior. - Casemiro Junlor.- Ao art. 20 
Nina Ribe1ro.-c. Rabello.-Goncalvcs Fer-
reira.-Juvenclo de Aguiur. - Ferreira Pi- Em voz de-tres-dign-so-quatro-. res.-Leopoldo de BulbOes.-Annibnl Falcilo. 
-Henrique de Carvalho.-Bnrilo de Vllla VI- Ao art. 30 çosn.-Belfort Vleira.-M. Uchóa Ribeiro.-
Ivo do Prndo.-Moira de Vasconcell.os.- Po· 

Redija-se assim: O mnndato do senador dro Paulino da Fonseca--Generoso Mar~ues. 
-Silva Paranhos.- Furqulm Wornec c.- durnm oito annos, renovando-se o Senado 
José Joa~uim de ·souza. - Paixão. -AI- pela metade do quatro em quatro nnnos. 
varo Bote ho.- Antão de Faria. -Joaquim (Esta emenda é consequencla da antocc-
Feliclo. - Belarmino Carneiro -~antos Pe- dente, o ambas justificam-se com a mesma 
relrn.. -Joaquim Murtiuho.-Aimelda Por- razão apresentada para a do art. 17 § 1'.) 
nambuco.-Bnptlsta da Motta.-Clmgns· Lo-

Ar n.rt. S2 bnto.-Tavnres Bilstos.-Arlstldes Mala. -
Lopes Trovão.-Zama.-F. Bndaró.-Bar-

supprlmam-so ~lavras - o presidente I bosa Llma.-Raymundo Bandeira.- Tolentl-
tino de Carvalho. -Se1ozedollo Corrtla.-Po- da Republica-, e a-se em coosoquoncla, 
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(0 chal'o da nnçilo deve sol' julb"~Ldo 11oln 
naçlio, a esta. niío ó rapresentndll sómente 
pelo Senado, mas tamoem pela. Camttra. 
Esta dlsposlçüo, pois, devo passar para o 
artigo reguinte, parque <llncontestttvalmonta 
uma nttribuiçüo do Congt•esso.) 

Ao nrt. 33 

Accrescenta-se : 
Julgar o presidente da. Rapublictt. 
Nesta caso, fundidas ns duns cnmnrns a 

aleito o prasidauto por mniorin. nbsolntn. de 
votos, funccionnra o Congresso como Tribunr.i 
de Justiça, a observnril o disposto nos §§ 2' 
a 3' do artigo antecedente. 

AO UI'!, 73 

Supprima-so. 
(Niío ha uma unica razão de oonvaniencitt 

publica, ou mesmo da justiça a ató da equi
dade, que justifique a. nposantndorin, com
Jlrebendidns vasta ~enominnçlio ajubil:tçlio_ e 
a reforma.. Tüo servidor do Estado ó o ctdaduo 
que contr·ibue npenns. com o imposto, como 
aquella que da directamente o seu tt•,.balho e 
recebe o ordenado ou remuneraçlio corrnspou
dante. Si o Estado niío protege o primeiro 
quando, por Jnrelicid•do ou ímpravídencia, 
chega iL mvalidaz sem recursos, exigem n 
justiça a a. ígunldnda que tnmbem uüo protejo. 
o segundo. 

Ao nrt. 1•, §§ 7• a 8° das disposições tmns-
' itorias 

Redija-se da cout'ormidude as emandus aos 
nrts. 29 a 30. 

Ao nrt. 2.' 

Suppriinn-sa. 
(Niio ho. convaniencia. cm demoJ•ar-so n or-

ganisaçilo dos estados.) . 

Ao nrt. 3. 0 

Supprlma-sa. 
(Si nilo hn. incompntibiildnde lllll'O. o cltofo 

do Governo Provisot•to, aind11 manos dovo 1m
ver ]tara os seus deiagiulos. Damn.is, no~ as7 
tndos indopendentes a nutonomos a nua JJo 
Constituiçlío l'odotoul, compota a as'locifiouçlío 

. ' 

Ao t\l't. S,u 

Supprlmn-se tudo quanto diz respeito ii 
aposentndorlo.. . 

(Niio ho. direit.o coutrn direito. Qunudo " 
couvonleucia publictl exige o. extincciío da um 
cargo quuiquaJ•, o cldndüo que o exercia niio 
adquire direito a uma indomnlsnçüo). 

Ao o.rt. 10 

Supprimn-sa. 
(Si niío bn. mzito alguma de conveniancln 

publica, que ,lustirtque a conset•vaçiio das apo
sentndol'ias jti crandns por lei a consagradas 
paio uso, motivos muito mais fortes bu. parn 
uüo ser ínstituido. a aposentadoria imperial, 
que é umn. novidade. Ainda quando fossa 
passivai nrlmittir que no cornçlio do homem 
livt•e ptidessa aninhar-se a grt•tidi!o uo usur
pador dos seus direitos, ilquelie que consente 
por privilegio da nascimento, sempre injusti
tlcavel, durante longos annos se considerou 
superior n todos os seus concidudiíos, e, vi
sando apenas a. conservaçlio do throno, oh
stou sempt•e ao progres.so o iJ. prosperidade 
do paiz pelos manejos da uma. politica mes
qulnhn a n.cttnhado.; nlndu assim nilo deixa.rio. 
da ser utno. verdade que não com o coração, 
mas cum "rnzüo se deve Jegislnr. O díolleJra 
P.ublico, producto do. contribulçlio. de '.todos os 
c1dooilos, só devo ser gasto em servtco~ ex
igidos por necessitlnd~ pubilca, a niio em ap
piícações suggeridas por um sentlmeutuiismo 
doentio), . 

Saio. dns seSSiltlil1 28 do janeiro da ISO!.
CyJ•Ilio d~ Lemos. 

Stlbstitua-sa o a1·t. 19 paio seguinte : 
Art. lO. Fóra do Congresso ou da l'aspe

ctiva camnro., nenhum membro se1·il respon
snvei por seus votos ou opiniãas no exercício 
do mandato. 

Supprimn-se o n. 32 do art. 33, 
O n. 36 do art. 33•redUa·se assim. 
N. 36. Regular. o pt•ocasso du requis!çlío, 

prlsilo e ent•·egn da. criminosos entra os osta-
ilos. · 

Supprima-se o n·. 6 do art. 47. 
O principio do n, 4.do nrt. 65 redljn-se 

nsslm : ·. íi 
N. 4. Donogár n missão a antroga de cri

minosos.; .(o mnis como ostú). 
Ao a1•t. 05 nccrascenta-se o seguiuta nu

mero: 
N. 5.; Pertlont• ou commutn1• penns Im

postas pot• crimes communs eu do l'tlsponsn
biildado, 
, S11bstitua-sa o § 21 do nrt. 71 paio so

gultlla : 
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§ 21 , A pena do morte nunca seri• com
minada nos crimes pollt!cos. 

O § I• do nrt. 80 rodijn-se nssim : 
§ 1.• A lei mat•cará os cnsos e n llli'mn da 

l'evlsilo quo deveril ser requerida pelo cou
demnndo.-Joiio Vielm. 

Substitua-se assim: 
. compete oxclusivnmento nos estndos lançar 

impostos, cujo tlocretnçiio não soja da privn
tlvu. compotenciu. du. União. 

Ao nrt. 12 

Substitua-se: 
Poderá o govorno da Uniiio tnxnt• a ronda 

de cndn um dos estudos, nos cnsos oxtraordi
nnrlos ile cainmidndo publica, bem como no 
caso do ínsuiDc!oocia da renda d"s impostos 
coosigondos no nrt. G• pnt•n o custeio dos 
serviços fedoraes. · 

Parngrnpho unico. No estado ou estados, 
cuJo governo recusar ontregnt• a importancia 
da rororidn tnxn, o Governo Federnl tornará 
olfactiva n contribulçiio, lançando o nt•rocn
dando um Imposto quo produza umn renda 
correspondeu to. · 

Snln dns sassaes, 28 de/nnoiro de i80l.
Jullo de Castllhos.- Pln te!t•o Mnchndo.
Homero Baptista. - Assis Brnzil. - Jullo 
Frotn.-Aicldes Limn.-casslnno do Nnsci
mento.-Fernnndo A bbott.-Pereira dn Co~tn. 
-Mennn Barreto. - Ramiro Barcellos. -
Borges de Medeh•os.-Vlctorino Mouteiro.
Tbomnz Flores.-Abreu.-Ernesto Alves. 

Ao nrt. 16 

Substitua-se: 
· o podei' Iegislntivo é exercido por umn 
camnrn de ropresontnnto'!, aleita por sutl'rn
gio directo, com n snncçuo do prosidente da 
Uniiio. 

Supprimam-se os§§ I•, 2• e 3'. 

AO nrt, 25 

Substitua-se: 
Siio eiegivois rept•esontnutos os que tive· 

rom mais de seis nonos de cidudiio brnsllairo 
o ostlvot•anl no goso dns funccoes de eleitor. 

Ao nrt. 27 

Substitua-se: 
o numero de represent1mtes set•Li de um 

por cem mil habitantes. · 

Aos nrts. 20, 30 o 31 

Supprlmnm-so o mo~ifiquom·se os domais 
no sentido da omonda no art. IG1 ostnbolo· 
ceado n unidndo de camnra. 

Ao art. 32 

Inscrovn-so no capitulo 4•, leita suppressão 
do§ 1• • 

Ao nrt. 33 

Substitua-se o n. 8•: 
LoiJ'islnr sobre bancos omissoros do moeda 

papel convertivel, sem monopolio, nem curso 
lorçndo. 

Tmnsfirnm-so para o capitulo 3• os ns. 5, 
i6, 17 e 20 do nrt. '33, . 

Substitua-se o n. 33 do nrt. 33: 
Legi;lat• sobre bens do domínio nacional. 

Ao nrt. 34, o. 3 

Substitua-se: 
Auxiliar o ensino superior o secundnrio 

ustituldo pelo• govoruos dos estados. 

Ao nrt. 35 

Subst!lua-se: 
A iniciativa das lois compete no poder le· 

gishttivo, conforme o art. 28 o no poder 
executivo, quo publicar<\ o projecto :le lei quo 
houver de oft'orecer no poder legislativo, com 
untccedencia de 90 dias. . 

Ao nrt. 50 

Substitua-se n ultima parta: 
os reintorlos nnnunos dos ministros sorlõ, 

dirigidos no presidente dn Republica o di&> 
tribuidos por todos os membros do Co~ • 
grosso. 

Ao nrt. 63 

Subst!tua-so: . 
Pertoncem nos ostndos ns minoR o terras de• 

vointos situados nos seus l'espectlvos terri
torios, 011beodo iL União sómente u porçiio de· 
torrito1·io quo fór lndispensnval pnrn n defesa 
dn fronteira,· pari' fortltloJetio, construcc~o· 
militar e estrndns do ferro fadoraes. 

Consoi•vo-so ·o § unlco. 

11 
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Ao art, 65, n. 2 

Substitua-se: 
Embaraçar ou impedir o curso da moeda 

legal. 

Ao art. 68 § unico 

Supprimu-se, por jiL estar consiA"nada dis
posição identicn uo n. 25 do a1•t, 33. 

Ao art. 60 

Substitua-se: 
Exercem a funcçilo eleitoral os cidadãos 

bra.zilolros maiores de 21 nonos, alistados con
forme a lei. 

§ 1.• Nilo siio .alista veis oloitoros os men
digos e ns pracns de pret, com oxcepciio dos 
alumnos das escolas militares de ensino su
perior. 

· Conservem-se os §§ 2• e 3•. 

Ao art. 71 § 6• 

Depois de -leigo, -accrescente-se: o livre 
o ensino, etc. 

Ao art. 71 

Accrescente-se : 
Em lei ordina1•ia se rell'uiará o exorcicio 

da liberdade de testar e ae adoptar. · 
Ao§ 5.• do art. 1• das DisposiçGes transi

tarias 
Accrescente-se, depois da palavra- nor· 

maes- no dia 15 de junho. 
Sala das sessiles, 28 de janeiro da 1801.

Julio de Cnstllhos.-Fernando Abott.- Julio 
Frota.- Homero Baptista.- Borges de Me
deiros.- Vlctorino Monteiro.- ltamlro Bar
cellos, - Pinbelro Mnchndo. -Cassiano do 
Nascimento • .,.... Abreu.- Thomnz Flores.
Alcides Lima. - Menna Barreto. -Assis 
Brnzil.- Pereira da Costn.-Ernesto Alves. 

Substitua-se o art. 46 §§ 1' e 2• pelo se
guinte: 

Art. O presidente a o vlce-presidente da 
Republica ser!lo eleitos por sull'rnglo indi
recto da nnç!lo, dando cuda astndo mil elei
tores, o considerando-se eleitos os dous cida
dãos que obtiverem maiot• numero de votos. 

§ 1.• ·A ele!Qito primaria tara togar no dill 
10 de Janeiro do ultimo auno do perlodo pre
sldauclnl, e a socuudarla no dln 30 de abril 
seguinte, procedendo-se, na Capital Federal o 
nas dos estados, ii apurnc!lo dos votJS reoo• 
blaos nas re~pectlvas clrcumscrlpçaes. . 

O Conll'resso .faru n npurnçiio final ati! o 
dln I de ,Junho. 

§ 2.• Si houver empato na votnçüo, o Con
gresso olegoril. o .presidente o o vice-presl
dente, tendo cada estudo um voto, quo serll o 
da maioria de sua reprosento.c;ito. 

Saln. das sessões, 28 de ,janeiro elo 180!. -
Almeida Barroto.-Joiío Neiva.-Couto Car
taxo. 

7'itulo· 3 11 - Do munioipio 

AO 111•!. 67 · 

Accroscento-:;o: 
§ !.• Nas eleições municipnos serüo eleito

res e oleglveis os estrangeiros residentes, 
segundo as condições quo a lol elo cnda es-
tudo prescrever. . 

Snh< das sessões, 28 de janeiro de 1801.
Müller.-Cm•los do Campos.- Scbmldt.
Estoves Junior.-Lucorda Coutinho.- Luiz 
Dolftno. · 

Ao art. 7.' 

Accrescento·se : 
Ao n. 1. Snlvo quando destinudos a con

summo no tert•itorio do estndo ; 
Ao·n. 3. Nos documentos de caracter fede

ral. 
Ao n. 4. Nos correios e telegraphos fede

raes. 
Ao n. 6. Supprima-se. 

Ao art. 9.• ·. 
Accrescen te-se : 
Ao n, 5. Tnx!IS de sello sobre documentos 

do mesmo estado, 
Ao n. o. contribulçiles postues o telegt•a

phicns nos correios e telegrapltos da'estndo. 
§ 2,• Supprimam-se as palavras -rever

tendo os productos do imposto, etc. ntó o fim 
do pnragrnpho e accrescente-so o nito for trl· 
bulada pela Unlilo •. .. - ' . .' 

.;.\ Ao art. 33 
.·.,·.·. 

Supprimil;se i o n. 8. 
Ao n.·:12. nccrescente-se- salvo o caso de 

nggressiio lmmedlatu. ._ 
Ao n. ,16 nccrescente-se- o que nao excluo 

que os estados estabelecnm tnos serviços den
tro das limites do sons respectivos torrltorlos, 
si ojulgn.rom conveniente. 

Ao n. '34 supprimn-se-enslno suporlor. 
Ao n. 33 supprlmn-so-e mlnns. · 
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Ao art. 34 

Suppr!mo.-so n palavra-!mmlgrnçfio. 
Ao n. 3. Supprlma•se. 
"o n. 4. Suppr!ma-so, 
Accrescento-se : 
Parngrapho unlco. Todns as despezas do 

caracter locnl nn cnpitnl dn Republica locum
bem oxclusivnmente iL nutoridnde municipal. 

Ao art. 68 

Aos ris. 4. e 5, Supprlmnm-se. 
Ao n. 6. Snpprlmnm-so ns pnlavrns -por 

outro modo. 

Ao nrt: 69 

Aos ris. I•, 2°c4• do§ !•. Snppt•imnm-se. 
Accrescente·se : 
§ 4.' Silo eleitóres os estudantes dns ncn

demins superiores, qualquer que sej n. a sun. 
idarle. 

Ao art. 74 

Accrescoute-so-o bem assim• 
Os domais funcclonarlos publicas só poderão 

sor privados do seus empregos por sentença 
pnssndn om julgado. 

Accrescento-so na secção II : 
Art. Os opornrlos empregados no ser-

viço da União ou dos ostiulos gozarão de 
todas as vantagens conferidas aos empre
gados publicas. 

Art. 88 § 4'. Supprimn-se. 
Sala das sess1!os, 25 do janeiro de 1891,....; 

Alexandre Stockler.-Alvnro Boto lho. . 
Substltua·se o nrt. 50 pelo seguinte: 

li 

Os ministros de Estado serão ouvidos 
quando qualquer das cnmarns o exigir;depois ,. 
do npprovnda a exlgoncia por um terço, pelo '·· 
menos, dos membros respectivos. 

Sala das sessllos, 28 do janeiro de 1891, 
-Custodio de Mello.-Santos Pereira. 

J_\Ccrescente-so ao art. 24 o pnrngrapbo se
gumtc : 

Ao nt't. 
70 

Pnra cargo' diplomatico e commando mili-
tar em caso de guerra ou nn:quellos ein· que· 
.so nche comprcmottlda a honra e .Integridade 

Supprlmn·so no !li'- rllsposlçüo sob n lot- dn Uniiio,poderà ser nomeado senador ou de· 
trn a. putado independentemente de Uconça da re

Ao art. 71 § 2.' 

Accresconte-se : 
A Unliio, pot'rlm,~como os tistO:dós, poderiio 

instituir mednlbns hnmnnitiLrias, industrlnes 
ou de cnmr.nnlln, . sem qno dnhi resulto ne
nhum privtlogio especial. 

Ao art. 71 § 54 

Accresconte-se-lndopendente de qualquer 
titulo de habilitação officinl. 

.Accrosconte-so : 
· § 28: Os cargos publicos civis serão preen
chidos nogrti.o 1nforlor por concurso, ao qunl 
seriio ndmittidos indistlnctnmente todos os 
brasileiros, seni que so . possn exigir dlplóína 
nlgum de babilltnçiio oOlcinl. 

Ao§ ·1• 

Accroscenle-se - o que torn sempre por 
bnso n monogamia. 

Ao §20 

A todos os nascidos no Brnzii serà gnran • 
tida n nnclonnlldnde,modennto o registro civil 
de fll!nÇiio. 

spectiva cnmara. 
Sal~ das sess/les, 28 de janeiro de 1891. 

-Custodio de Mello.-A. Azerodo.-Dionlsio 
Cerqueira. 

;\acrescente-se no n. I do art. 5•: 
No caso do um estado invadir' outro, Jili

garà quaesquer despezas pnrn repollir 0: ln
vasiio o estado Invasor, a menos qno o Con
guesso da União niio decida de outro modo,em 
considernçiio n circumstancias particulares. 

Sala das sossllos, 28 de jilne!ro de 1891. 
-Custodio do Mollo.- A. Azeredo,..;;.RnY' 
mundo Bnndolra,.;.;.DJonislo Cerqueira. 

Digposiçaos transitorlllll 

Ao art. 11. 

Substitua-se : 
Appróvtida que soja a Constituição, ser4 

nsslgnada pelos representantes, e promulgada 
pela mesa do Congresso. 

Sala das sess/les, 28 de janeiro do 1891.
Thomnz Dolfino.- A. Azeredo. 

Ao § 13 do art. 71 

Aect•escentn-so a pnlavrn..;.; competente: e 
no cnso de flngrnnto delicio n!nguem poderà 
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.set• preso slnão par~ ser, em neto successivo, 
conduzido perante ~ mesma autoridade. 

Sala dns sess1!es,28 de janeiro de !891. -
Custodio de Mello. 

Ao § 2• do nrt 04 

Subtitun-se: SI nenhum dos votados hou,-er 
alcançado maioria absoluta, o Congresso alo
gerá entre os dons rnals votu.dos pura cad~ 
um os cargos.._ 

S. R.-Julio ~·rota.-Pinheiro Machado.
Fernando Abbott. - Julio de Castilhos. -
Homero Bnptist~. - Vlctorlno Monteiro. -
lllenn~ Barreto.- Cassiano do Nascimento.
Ramlro Bnrcollos. - Alcides Lima. - ,\ssis 
Brnzil. -Alvim, - Ernilsto Alves. - Tho
mnz FlOres. 

.As § 8• do at•t. 33 

Accrescento-se : - guardando, quanto n 
esta, o reglmen d~ liberdade ooncnria. 

A, Cavalcnnti.- J, Bernardo.- Amorim 
Garcia. -Oliveira Gal vão. - Pedro Velho. 

Sendo da compotoncia privativa do Con
gresso Nnciona1-art. 33, § 5'-P.ropomos que 
sej11m a1n10degados os portos do estado do 
Rio do Janeiro seguintes : Gnrg~!nl, S. Joilu 
da Barro, Macnbé, Busios, Nlcthoroy o Angr~ 
dos Reis. 

Sala das sossaes, 28 do Janeiro de 1891.-D. 
Mnnhães Barreto - Urb~no Marcondes.
Bapllsta d~ Motta. -Oliveira Pinto.-Cyrlllo 
de Lemos.-Alcindo Guanabarn. 

Disposiçaes transltorlns. Ai't. No primei
ro anno da 2• 1e~islatura ordlnaria do Con· 
gresso, este, reun~do em nssemblén geral, re
verá a dlvlz~o das rendas const11nte dos 
arts. 6•, 8• e 12 da Constituição, caso, na 
pratica, se tenha veridcado n sua lnconvo
niencla; e feita, ou nilo, n revlsilo provist~, 
não se poderá voltar ~osterlormente á mate
ria, a não ser pelo me1o de roform~ cousti
tuclonal, 

Sala das sessaes, 28 de janeiro de 1891.
Amaro cnvalc~nti. 
. Substitua-se o nrt. 2• pelo seguinte: 

Ao art, 17 § !.• 

Em voz do -tres- diga-se qu~tro anuos, 
S. R.- Frederico Borges. 

Ao§ 1.• do nrL 47' 

Substitutivo : 
Cnd~ leglslntur~ durno•li quatro annos. 
Sala das sessões, 28 de janeiro do 1801.-

Ucbóa Ro:lrlgues,-Snt•mento, 
Supprlma-se o art.3.' dus disposlçüos trans

ltorlus. -A, Guanabara. - Virgillo Pes-
soa.- Cyrlllo do Lemos, · 

Ao § 2,• do art. 51 

Accrosconte-se, depois da pnlavm-respon·· 
snbllidude - dofiniila em lei espocl~l. -
Lapér, 

Ao final do§ 2.• do nrt. 7l nccresconle-se: 
Ficam tnmbem substltuidas ns honras, di· 

reltos e isenções ligadas ans tituios e conde
cornçoes concedidM no rogimon anterior que 
forem compntiveis com o regimen actual. 

Snln dns sesSões, 28 de janeiro do 1801.
Miguel Cnstt•o, . 

Ao§4.' doart.71 

Substitua-se pelo seguinte : 
A Ropublic~ garante n liberdade matrimo

nial, som muis dependencia que a observuu· 
ela dos lmredlmentos estabelecidos om lei, e 
nuthentlcnçilo e registro do neto religioso ou 
do contracto civil perante offlciul puillico. 

Sala das sessoes, 28 de janeiro de 1891 , 
-Miguel Castro. · 

Ao nrt. 9.•.-

Accresconte-se : 
Os estados determinnri'lo o cobrn!'ilo selio 

devido nns cnusns judlclnrlas que correrem 
perante os juizos •. Tribuones pagos pelo 
mesmos estn os;- Fróes da C1•uz. 

Dlsposlçües tr~nsltorlns 

Para se collocar onde convier. 
. ' 

·'. AO ~rt. 37 

Cnd~ um~ das antigas vrovlnclas formará 
um estudo, e o antigo mumoipln neutro consti
tuirll. o Distrlcto Federal, continuando n ser 
·a.onpitai da União, omquanto não se construir 
a novo capital. · · .11 FI · fi d - "{I fe"t PnrnBrapho unico Mudadn ~ cnpitnl cam con rma as as nomonçaos, J 1 na, 

t 1 1 t 1 d ' 1 • 0 pnr~ cargos, cujo provimento dependei' da 
ac ua s r cto Fe era pussara ~ constituir npprovno[o do Sennao, segundo ~ constitui
de per si um estado, çilo.- B,. campos,..;. Astoipho Pio.- L • 
. . Sala das sessaes, 28 de janeiro de !SOL- Ch~ves.- Carlos Gare!~.- ltodolpho Miran• 
Guimarães Natal.- Leopoldo de Bulhaes; da.- 1\!ursn.- l'aullno Costa. ,. 



I 

.I 

I 

SESSXO EM 28 Dll JANEIRO DE 1891 567 

Ao nt•t. 33 

Acrescento-se no n. 20 do nrt. 33 (ln fino): 
E os de coo trnbnndo. · 
Sala dns sessões, 28 de jnnelro de 1891.

Lulz Murat.- L. de Bui\íues. 
Ao, nrt. I~ d'\ft disposiçoes trnnsitoríns: 
§ 7 A prtmotro legislatura durará quatro 

BnTIOS. 

AO§ 7' do art. 1', depois da palavra- prl• 
melro;- nccrescento-se n pnlnwa- quntt•i
en1 nlo; o em ver. de trlonutos, diga-se- trlen
n o, 

Em lognr dos Iii~ 7•, 8' o 9• do nrt. lo dl-
l,"tl.•se- 8°, no o lOQ. ' 

S• R- Frederico Borges.- Cort·êa Rn
hollo.- VIrgUlo Possua.- VIriato do Medel
rGos.d- João Lulz.- Astolpho Pio.- Pinheiro 

Uo os,- Pires Ferreira, 

Seociio 1•, cnpituln 3• 

ÁQ8'1Jil O 

Rodi,jn•so este artigo pela fórmn segninto: 
O mnndato do senador dnrarll. O nonos 

renovando-se integralmente o Sennrlo no tini 
dos te praso. 

Supprímam-se os§§ 1•, 2' o ::~•. 

Ao nrt. 31 

Supprímn-se esto nrtlgo, 

Ao nrt. 32 

Supprima-so o § 1 • deste artigo, 

Ao art. 33 

Supprimn-se o adve1•blo - privatlvnmento. 

Ao nrt. 36 

Snbstitnn-se o § 3• deste nrtlgo pelo se
guinte: 

Sobre o projecto de lei ou rosoluoiico niio 
sn ncclonado, ro:ol voriio os dons ramos do 
poder legislativo reunidos, sob n presldencla 
do proslilento dn cnmnra iniciadora da pro
posu•; si o projecto for approvndo ulnda umo. 
vez pelos dons terços dos membt'OS presentes, 
voltará plll'll o Poder I;;xeoutívo pnrn. a solem
nldnde cm rromulgnçito. 

•I A fnsão dns cnmnrns torú. logar no odi
Oclo da Cnmnra dos Doputndosl e pt'Osldll·n-ho. 
.o ,Presidente .~a .oamnra ,\niclnr ora. 

b) O presidente, 1• o 2° socrotnrlos da outra 
camnrn terão nssonto na meza. 

Sala das sessiles, 28 de ele janeiro de 1891. 
-znmn. 

Socciio 2•, cnpltulo I' 

Ao nrt. 40 

No~ 2' do art, 40 dlgn-so: presidente do 
Senndo - •nppre>ia n palnvrn - vice, 

"' 

AO nrt. 43 

Acoroseonto-so n seguinte disposição : 
SI por gunlquer clrcumstnncla nchar·so 

rnnceionando o Congresso Nacional, o presi
dente eleito pronuncil<rà sempre a sua nffir- ·.: 
maçiio pernntens cumarns reunidns. 

Ao at•t •• m 
Em ver. do - mníoría nbsoiutn - dign-se 

- maioria relativa. 
Supprimn-so o § 2'. 
Sala dns sesoaes, 28 de jnneiro de 1891.

Zama. 

Socoiio 2•, capitulo ·I• 

Ao nrt. 48 

onde se lê -subscrevem - dlgn-so - re
rot•endnm. 

Ao nrt. 49 

Supprimnm·se as palavro.s- deputndo ou 
senndol'. · 

No pnragrnpho unlco, periodo final, sup
primn-so o adverbio - nliõ. 

Ao art. 50 

Substitun-so pelo seguinte : 
os ministros, que oito rorem deputados, ou 

senadores, poderão comparecer ás seQOes, 
qu~<ndo t\iscu\\r-se o orcnmento da pasta, que 
dlrlglren\, ou q Ul\ndo qualquer das duas cn
mariU! entendo•• nacessnrln a preseng11 de 
algum dellos sobre qualquer nssumpto, o po
de•ilo communlcar-se pessoalmente! ou por 
oscripto com as comml55ões do par amonto. 

Os relatorlos annunes dos ministros serão 
dirigidos no ~res\dento dr. R.epullllca e ao 
Congresso Nactonai. 
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Ao nrt. 51 

Supprima.se nn 1• !John n pnilnT~ - não. 
No § l' do mesmo nrt. 51 - suilstltun-so 

n pnlnvm- poMm- peln pnlnvm- nin,Jn. 
Snln dns sessaes, 28 dojnneiro do 1801.-

Zamn. · 

Secçi!o 2•, cnpltulo 5• 

Ao titulo deste Ollpitulo, depois dn pnlnvrn 
-presldente-nccrescentem-se ns seguintes 
-e dos ministros de Estado. 

Ao art. 53 

Depois d11 phrase-no presidente dn Repu
bllcn-nccrescente·se-e nos ministros do Es· 
tndo, 

Sala das sessOes, 28 de janeiro do 189!.
Zamn. 

Ao final do llrt. 69, titulo 4', socçi!o l• 

Accrescente-se a seguinte dlsposiç~o: 
Inclusive ns mulheres cnsadas, as viuvns, 

que dirigirem estabelecimentos comrnerclnes, 
agricolas ou iudustrtaes, ns quo exercerem o 
magisterio, ou outros qunesquer cargos publi
cas, e ns que tiverem titulo littornrlo ou 
sclentífico por qualquer dos estnboleclmentos 
de ínstruccao publica da Uniiío .ou dos cs
tndos. · 

Ao § 1' do mesmo artigo 

Suppl'imam-se ns palavras que se seguam 
depofs das palavras-praças de pret. 

Sala dns sessões, 28 de janeiro de 1801.
Zama. 

Ao § 3•, seccno 2• (doclnroçiío do direito) 

Supprimnm-se ns pnlavms-observndos os 
!Imites postos rolos leis de miío mot•tn-que 
serão substltuidas pelos sogulntos-observn
dns ns dlsposlcOes do direito commum. 

Supprimnm·so igualmente ~s palavrns
guardndns ns lois crimlnoos. 

Ao§ 6' 

[i'nçtt .. so n ·mesma. cousn.. 

Ao nrt. I• 

Addlciono-so mais, sob o n. 4•, o pnragrn· 
pito seguinte: 

O presidente provisorlo, o om sua fnltn o 
vice·prosldonte, oxorcorli ns suns funcçOes ntó 
que, constituldos os ostndos, o Congresso do
creia a lei oleltornl, peln qual devem reger
sons oloiçaes tcdorncs. 

Decretada n lei, no mais breve espaço pos-· 
sivel, procodor·se 11 eloicilo directa do presi
dente, o vice-presidonto eJroctivo pelo corpo 
olo\tornl dn União.· 

Supprlmam·so os §§ 4• o 5' do mesmo 11r· 
tigo. 

Snla das soss6es, 28 de jnnolro de 1891.
Z!lmo. 

ACcrescento.se ainda n seguinte disposição 
trnnsitorin: 

Nus eloiçOes das constituintes dos estados, 
vigorarão as disposiçaes da lei de 9 de janeiro 
do !891 nn porto relatlvn à orgonlsaçi!o dns 
mesas, recebimento dns cedulns, nput•ncilo do 
votos e j u n tns npu!'lldorns. 

Sn\a dns sessões, 28 de janeiro de 189\.
Zamll. 

o SJ.·. Gil Goulart- Sr. vresf
dente,meus collegas. Hesitei multo antes de 
occupar este honroso posto, porque si bem que 
nove! nns lidas da tribuna, todavia sei que 
ó el111 cheill de n.rrnst11mentos e perigos para 
a~uellos qu~ encetam 11 carreira pnrhtmentnr; 
hesitei 11lnd11 porque diz-me a consclencia que 
o meu cabedal sclentlfico nilo está na altura 
deste primeiro e illustro Congresso dn Repu
blica (nao apoiados); hesitei, rtnalmonte, por
que vi, pel~t oplnii!o quotidtnnn da imprensa, 
que são considerados importunos os oradores 
quo discutem a Constituição decretada o pro
curam omondnl·n, nilo se prestando a votal·n 
sllonclosamonto tal qunl foi confeccionada 
pelo pntriotlco e benemerlto Governo Pro
visol'io, Igual consurnjá foi feita ti commls
si!o dos 21, que allils chegou n trnbalbar 12 
horas consecutivas om alguns dins, exacta
monte quando se perguntava, pelt• Imprenso, 
ou do ostn v a o Congt•esso. · 

u~r Sn. REraF.SENTANTE -E' Ol'l'O dn lm· 
prensa. 

Substitua-se 11 pn.llwrn-lelgo-por-llvre. O Sn. •. GrL GouLART- Entriltnnto, nntigo 
· Snln das sessOes, 28 de janeiro de I89l,-" e conceituado orgilo desso. mosmo.lmprensl\ 

Z11ma, . nfflrmou, em rotrospecto polltlco do !SilO, quo 
Ao § I• do nrt. l' (dlsposlcOes tmnsltorios) estn Congres~o,· digo mnl, que o actunl So

Depofs do. pnlo.vrn-vtco•presldente-nc- nado está abo.lxo do Senado ilos tempos mo-
crescento-so-provlsorlos, . , , ~nrclllco.s •. · . 
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Em quB dados, pergunto eu, SB baseou o 
escriptor politico para julgar um Senado, 
cujos membros, om sun. mnlorin., nii.o tivot•nm 
ainda ensejo de occupat• n tribuna nem re· 
velar, em Iegislnturt> ord!uarla, sun compe
tencin em mnteritt Jeglslativn ! 

A verdade é que n Imprensa mostra-se ln· 
consequente com sigo mBsmn quando reclamo 
o encerrnmBnto de discussões apenas onco· 
tndns de m•terlns da maior transcendonc!a. 

Nilo· 4 rnzoavel que so faça prossiío sobro 
este Congresso para Impedir que os repre
sentantes dos eshtdos anaiysom e mndillquem 
o prqj c c to constitucional como lhes parecer 
·mais conveniente nos interesses dos estados, 
~uo vfio formar a futura Republica Federativa 
do Brnzil. 

Bnstn ponderar que trnta·SB do votar um 
pacto fundamental, isto é, umn Constituição 
que, para ser fecunda e recommondar os que 
a approvaram, carece ser irt•otractnvai e 
perdurar intacta por dilatados nonos, 

Nilo se duradoura este Congresso si niio 
fizer uma ·obra . duradoura e que s!rvu. tom-
bem pnra ns gernçoes futuras. · 

Sr. pt·os!denta, representante de um estado 
pequeno e pouco populoso, o Espirita Snnto, 
niio posso deixar que so encerre est11 segundn 
d!scuSRIIo sem jusUtlcnr emendas que, con
juuctnmente com outros collogns, represen
tantes do mesmo estado, oll'erccemos n alguns 
artigos do projecto npprovndo em I• d!s
cussllo. 

Mnls Imperioso se torna o nosso dever em 
faca de duas emendas que carecemos com
bater, porque sua approvaçüo por este Con
gresso muito prejud!cariu. nos pBquonos e ntá 
a alguns dos grandes estados d11 Republica, 
refiro-me ús emendas que mnndam pag"ar llS 
dividas dos estados ntó 15. do novombt•o de 
!890 e cobrar !5 '/• nddicionnes nos Impostos 
de importnc!io, em fnYor dos estados cm que 
forem pagos. 

Sr. presidente, por mni> ~uo nclto a opi
nião da imprensa nito pod1nmos, principal" 
manto eu que represento, mas niío sou natural 
do E:sph•Jto Snnto, f,lcilitnr em nssumpto do 
tanta magnitude, votando silenciosnmoute 
disposlçOes que pode~iam sol' approvadns som 
um protesto por pnt•le dnquelles n quem v<"io 
vrejud!cnr e pnra quem constituem cinmorosns 
tnj ustlçns, 

Os meus constituintes podiam e devlnm to
mar-mo severas contn.~ sf vissem o estndo do 
Esph•lto Santo prejudicado orn seu desenvol
vimento politico e industrial em benotlc!o do 
alguns grandes o populosos estados da Unlito. 

Venho, pois, cumprir um imperioso ·dovor, 
definindo perante o Congresso o constatando 
nos annnes deste pnrlnmentp o nosso modo 
de encarar estas graves quostoos const!tucio
nnos. Teremos assim liquidado n quota de 

CONQRIUUIO 7!: • 11 

responsnb!lldnde que nos representantes do 
i~spirito Santo deve caber na conroccfio da 
mugn1~ lei que rogulnrU., om breves. dias, os 
grandes o ~Llevnntndos des!gnios da nossa 
pntria commum. 

l'ntrando nn mnterla, procurnrei resumir 
os meus pensamentos, para oito ser colhido 
pelo. hora faLo I e princ!pnlmonto paro. ni•o 
abusar da iJOnovolencin dos que mo l1onram 
com sua nttençüet, 

Sr. presidente, nito concordo com os que 
sustentam que os principias republicanos fe• 
dorntivos serão sncriNcndos, pelo simples facto 
do nito oxistil• na Constituição uma completn 
o absoluta disct•iminnçiio do rendas entre a 
Uniüo o os estndos. · 

" 

Tambem nüo concordo coin os que tirnm 'n 
mesma conclusiío, si adoptar-se no. Constltui· 
Qiío o principio da unidade do. Iogislaçiio o da "' 
magistratura em todos os ostndos da Repu~ 
blica. E', g-eralmente, sabido ~ue os povos mnis 
felizes e adonntndos em civihsnçiio nlio silo os 
que toem constituiçOes o lois mais aperfoiçoa
dns, mns. os que teem n ventura de ser 
governados por estadistas bom intencionados, 
riotados de espirita. recto, pratico e conc!
liadot•. 

O que mnis interessa a uma unçüo, nüo á 
possuir bons leis, mas tat• quem ns snibo. ex
ecutar (apoiados) ; o ossoncinl ó que os go
vernos sejam murnl!sndos c saibam respeitar 
o guiar a opiniíio publica. (JI,.itos apoiados.) 

Por isso, digo, sl consogulssemos.votnr ~mn: 
Constituição adaptada às circumstancias 
nctuaes do nosso pn!z, que sejo. uma photo
grnphin do quo n nossa sociedade tem de 
bom, do ntil, de assimilnvel, cncamlnhando-n. 
pora o bem e pnm o seu aperfeiçoamento 
mornl. toromo3 i'eito melhor obrn do que _s[ 
subordinarmos OSSIL mosmn Const!tu!çüo a 
qualquer systema scicnt!tlco ou phtiosoph!co, 
por mais nperfoiçondo que seja. · 

Si esta constltu!cilo rc~peiL~r o que de bom 
nos legou a monnrchln e encnm!nlmr n Repu· 
blicn pnra n prnticn dns virtudes publicas e 

r.
rlvndns, que se buscam nos principias de to
erancia, Ube1•dnde o altrnismo, tot•emos con~ 

seguido imitar nq~ello grande povo nme
ricnno, que ó o exemplo e n ndmlraçfio de 
todas ns naçiles o n quem nito cessamos de 
Invocar c niogbr destn tribuna. 

Mas poço licença para dizer que nito imita
riamos o povo americano, n que me refiro, si 
fizessem o :i uma. ConstituiQüo co.lcn.dn. nos mal
dos da const!tulçito dos Estados Unidos, da 
Suissn, ou de qualquer outra republica, por~ 
que as nossas condiçOes soc!nes e ethnologicns 
sito outl'!lS e muito ~!versas. 

Ellcs fizeram obrn perfeita em relaçito no 
sou estado soclnl de eutito; como olles, deve
mos tct• principalmente em vista o estado 
nctunldo povo para quem vamos legislar, o 
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melo em que vivemos, respeitando todos os 
dlroltos adquiridos e ató mesmo certos precon
ceitos, como por oxomplo, ns croncas rollglo
sns, arraigadas na maioria da populacüo, em 
nome do quem agimos como mnndatarios, o 
para quem vamos decretar a lei regula· 
dor11 do todos os direitos o deveres. 

Si atrrouxarmos, o mais quo ror passivo!, os 
lncos contrnlisadoros do ex-governo monar
chico em todas asrelncõos do.governo centt•n! 
cem os estndos, sem ~reju•llcnr os Incas 
po!itiCOS d11 grande vatrln COmmum; SI COI'• 
tnrmos todos os 11busos que perturbavam 
n iodependencil1 dos goveraos dns provln
clns, e dos !l'randes orgüos rlo poder publico, 
si dermos v1da nutonoma nos estndos e prln
clpnlmonto nos munlclplos, que silo n bnso car· 
deal do todos os governos democrnticos, tere
mos conseguido o nosso tlesidoraHMl que ntlo 
deve ser rerormnr systematicameoto, mns, 
conservar, melhoroudo, o que de bom existo, 
e rarormar prudentemente o que ror i~com
pntivel com 11 nova rórmn de govornn e as ns
p/rnçOes do pov_?. 

Seohores, ouo poderemos passar rapida
mente da um s~stema m4o de governo para 

. um antro superior, fazendo logo obra per
feita o do accordo com todos os principias so
clologicos e sclontlftcos, porque estes só süo 
fecuodos qu~ndo nbracndos som ropugnanc/~ 
pelo povo para quem se lell'i;!a. 
Ap~licando ngorn estes pr!Dcipios ao projecto 

constitucional, começarei pelo que é l'elntivo 
á. dlmlnulciio dos Impostos, no que concerno 
aos direitos tributarias da Unlilo o dos es
tados. 

Tendo feito parte dn commlssão dos vinte o 
um, apoiei nlli um~ emenda que apresentou o 
!Ilustrado representante do luo Grande do Sul, 
Sr. Julio de CastU/los, o pela qual• se estntuin 
que, resp•ltndos os impostos sobro a impor
tação, os direitos sobre n navegnQI1o, ns tnxns 
do sello e as contrlbuicoes postaes e tologrn. 
phlcns, unlcns rendas que ficariam pertencen
do (1. Unfolo, serln !ln competencll\ oxcluslv~ 
dos estados decretar todol os outros impostos 
que nüo fossem coo trarias 1\ Consti tu Joüo 
r'edornl. 

Pnrocou-ma· quo osso systoma ot•a o mnls 
simples o mais perre!to; o que, como bom re

. puhlicano, devia nd~ptnl·o, porgno oro alio 
consoaoto com o mn•s ndanntndo fodorn/lomo. 
. Mas, encetados os •lo bates nosto Con:r-osso, 
ouvi, entre outros, o discurso uo ox-mtnlst1•o 
'do fazenda, por oudo me convenci do que os 
encargos do Thosouro !'odorai, mesmo Ol)l 
ch•curnstanclns ordlunrlns, Oi'ltln muito sup'&. 
rlores nos recursos qno, tnmbem em ch•cnm
tnnolas ordl nm•lns, podam produzir nque/lns 
quatro unlcns foutes de ronda quo roraru re
servadas pnrn n Unlno, uma dns quaes-n 
contrlbu!çúo postnl o telegraphlca-póde-se 

dizer quo ó negat!vn, porque o custeio do ser· 
viço excede n sua rond11. Convenci-mo tnm• 
bem que 11 redncçüo dn omendapr01luzia o 
grnnde inconveniente de abalar o ct•o<lito do 
paiz, l'rinclpnlmento nns prncas ,estrangeiras 
onde tomos collocnda n nossa diVida oxtornn, 
o entendi que devlamos procucar um meio 
pelo qual, g-nrantlsslmos aos estados a !llOS!Dn 
llbor~ade do tributar que era o obJOCtlvo 
da emenda da ropresontnçilo do Rio Grande do 
Sul sem oxpoi•mos o credito da UnlüO que, n 
fino!, ó o creuito doscstndos, a umndeprecinçüo 
rnpldn nos marcados financeiros dn Europa, 
onde ostüo os credores do Brazll e onde som
pro Inspiramos n mais illlmltndn. contlnnça. 

Esse melo conolllndor dos direitos d~ Un/ilo 
o dos direitos dos ostmlos, rol-nns proporclo
nndo na emendo, que roi approvadn, do !Ilus
tre represcntnnte poJo Parh, o Sr. Laura 
Sorlré, o manda que trnnsreriu pnrn os estados 
o direito exclusivo do tributarem sobre ns in· 
dnstrins o profissoos. 

Sr. prosidonto, penso que 1 com estn modlfl
cnç~<l, o projocto constitucioDitl concilia per
l'eitamente os interesses reciprocas, dn União 
e dos estados,_ sem que, nbsulutamente, se sn
crillquem os pr!noipios roderntivos. 

O priocipnl argumento dos que s.ustentn· · 
vnm a emenda do represeotnçlto do RIO Grnn· 
de do Sul em ·que, subsi.>tlndo por~> n Unllto 
o direito de tributar, cumulativamente com 
os estados, sobro tudo aquillo que nüo fosse 
exclusivo dos ostndos, terin. sempre a União 
motivo pnra Invadir os direltós dos estados, 
tnxan:lo sobro 11s industrias quo fossem cren
dns e protegidas pelos estados no Interesse do 
seu desenvolvimento progressivo. 

Convenclrlo du argumento, apoiei a omooda 
011 commlssüo dos 21; mns 1t npprovncilo da 
emenda do Sr. Laura Sodró resolveu a ques
tdo por rórml1 n rosgunrdal' os direitos dos 
estados, rospeitando·sa os prloclpios fador<L
tlvos. 

Sr. presidente, desde que n Unlüo nüo pódo 
t1•ibutar sobro !mlustrins o prollssoos nos os· 
lados, não ve,lo n JIOSSibi!lduile do laocnr lm· 
postos prejudlc!n.S nos estados, sinüo em uma 
hypothose ." do crq.nr o imposto do captação. 
Mn·s, esse Imposto " um recurso extl'omo do 
quo só so devo Jn.nr:n.r milo p1u~n. nccud[~ n. 
gravas comproml•sos da União, recursos do 
que amauhil o om CllSO tumbom extremo o !ln 
e só olin devorá usar. 

O Sn. UnALDINO po A~tAnAL- Este nmn
nhil, deve se dizer- .fá, 

O Sn. Gu, Oour.AnT-Sr. preslrlonto, tinllam 
os estados mzüo de implt!l'DIIl' o modo por que 
rol, no projecto constitucional, foltn n dlstrl· 
bulção dns rendas, porque nonllum dos Im
postos rosorvnrlos oxolnslvnmonto parn os 
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estados g'nrantln renda cartn o pondernval tom do snpportnr n olevnoiio do imposto, 
pnrn todos. devo-se respeitar o systom11 do projecto, dei-

Esse lnconvenlonto uiio se dit com o Imposto· xando i' Unlt1o o direito exclusivo da trlbu tnr 
quo lhos l'ol cedido-do Industrias o prolissOes, o.lmportnçiio e ir pedir a osso. mesmn popn
que constituo uma fonte corta do rondn em lnoiio n sdmmn do Impostos correspondentes 
todos os munlclplos da ropnbllcn. Imposto já nos 15 •;,, por nccresclmo nos impostos da 
canheoldo o nr.celto pelo povo, póde sor facii- industrias e prodssOes. 
menta augmontndo na ~roporçiio dn populn- Acho Isto rnzonvol o ntó fncil. Bnstn que 
ç[o o rlquozn de cudn mumcpio, p ·rque mnis os loglslndores de cndn estado, os chefes poli
fucllmento se tolera o.olovnçao de um tt•lbuto, tlcos o directores da opinião publica, ncon- 11 
com ~ue ostt~mos ucostumndos, do que n croa- selhom o povo peln imprensn, pein tribuna, 
çilo de imposto novo, por mlnimo que so,ja. por todos os meios de propagnuda, n pngar, 
(Apoiar/os.) . sob outt•n fórmn, os me.imo; Impostos quo,ià 

'fnmbem é este o imposto que mais interos- ast"o pngnndo. Des•lo que o contribuinte se 
sa nos ostndos rosorvnr oxclusivnmento pnrn convence que um imposto niio é novo, 'nem 
si, porque ó o mais apropriado pnrn ser trnns- foi nggravudo, desde que sobe que npenns foi 
ferido uos municípios que sobre alie d>vom deslocado, facilmente se conforma com alie. 
basear sous orçamentos. Ni!o hn, pois, rnziio pnrn s~ ndmittir tnxo. 

Niio conheço outro Imposto de ronda tão adtlicionnl sobi'o n importação em fnvor dos 
certo pura os municípios, que são os compe- estados, o que nctlrretarin ·o grnvlsslino in
tentes pnra tributarem ns Industrias locues conveniente do perturbar, confundir e bo.ra
nn proporção do sou desenvolvimento a lu· lhar principias constitucionnes. (Apoiodo•.) 
eras. Só ns muni1ipnlidudes podem com os a.•tarlos podem h• buscai• nns mesmns 
axnctldiioejustlçn fuzer olnnçnmento do lm- fontes n quota que ngorn tirnm disfarçnrln
posto sobro industrias a profissões, mui~ns d!!-5 mania da importnçiio; o ossn quota, unida 
qnnos proclsnm ser protegidas com n ISençno nos imposto.; que .IIi lho ostiio reservados paio 
do trltiutos e ntó com subvenções. projecto npprovado om primeira discussão 

Sr. presidente, niio hn, no meu mó•lo do devo ser snfficiento pnrn fazet' face it& dos
pensar, argumento qno ,justifique n ndopç11o pozns, si ostns ni!o forem desordenadas. 
iln emendo. que nutorls" os ostndos a tnxnt•om (Apoia<los.) 
com mais 15 '/o o imposto do impoi•tnçi!o, do Senhores, cstn emenda constituo uma cla
que resultnrln uma imnglnnrin vnntngom morosa injustiça nos estados pequenos a por 
sómonto pura nlguns estudos em prejuízo do isso tnmbom n tenho combatido desde que foi 
outros. (Apoiados; muito bem.) apresentnda pelo. primeira vez nn commlsSi!o 

os defensores dn emenda sustentam que dos vinte o um do que fiz immorecidamonto 
alguns estados cobram pi•esentemente lm- parte. C<lluitos ..ao apoiar/os,) 
posto nddiclonal sobro n sua importação, Muitos estndos, o o Espirita Santo ó um 
sendo essn a sua prlnclpnl fonte do rocettn delles, não manteem commerclo directo de 
da que niio podem prescindir, exactamente importnçii.o e exportnçiio, si bom que tenham· 
quando vito assumir novos encargos com o portos o nttl nllandegas. (Apoiados.) 
·systema ropubllcnno federntlvo. o estndo que rept•esouto fnz todo o seu com-

Sr. presidente, o nr!fumanto tom mnis np- merc;o de 1mportnçito e oxportnçilo, ln•llro-
•}, pnrencln do que renlldlldO, visto que niio pro- ctnmonte, por lntorme,tio dn Otlpltnl Fedat•nl. 
' bibe o projecto constituclonnl que, sob outrn !Mn circumst••ncin tem •ido 'ompre omittldn 

fórmn, os ostndos continuem n cobrar •ln ou esquecidn pelos que toem discutido n mn
populn~iio essa ou maior quota. da imposto ele teria, luclusiva o ultimo orador que occupou 
qne cnroonm pnrn equilibrar os seus orça- a tribuna, o Sr. Olticicn. 
mantos. . o ex-mini;tro da fnzendn, Sr. R.uy Bnrbosn, 

Pelo rogitmn antigo, que nlndn Vtgorn, os Srs. Sorzodallo, Oitlclcn o Espírito Snnto, 
ni!o podlnm ns provinclns ·taxar sobro o. lm- todos apontaram o astndo do ;;;splrito Santo 
portnÇtlo ; m••s nlgumns provlnclns, lioja como um•1 cnrgo. pesnda nos cofres garnes o 
estados, cobrnvnm umn corta purcontngem pnrocltun ter razflo porque nrgumaotnram 
sobro 'n Importação com n donominnçiio do sobre cnlculos, bnsendos em dados officines. 
Imposto do consumo, do transito ou do gh•o, A vordndo, porém, ó quo·tnes dndos, nplsnr 
Qnom pngo.va osso imposto'! Quem dovo 00.!:'" de ollMnos, envolvem !frossolros erros e não 
tlnunr n p·1gnl-o nn hypothose dn nppi•ovnçt~o merecem n menor fé. (Jlpoiados,) 
da emenda! 

Incontestavelmonta, os hnbltnntes do cndn Bnstn pondoi•nr que ollos nito doclnram quo 
estnclo ontle for alio cohrndo. (Apoiado•.) , n rot11in. gernl do ltnportnçito e exportuoilo du. 

SI ncceltnm a conclusão, vou n~orn concluir nll1\ndog" do R.lo de Janeiro, comprehendo 
0 mau pensamento. SI n .popui •Ci\0 do ostndo tt\mbanl todnni•ondt\ pertencente no Espirita 
em que for cobrndn n tnxn nddlclonnl ó quem Snnto, como comprehendo n do Mlnns e 
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grande parto da do J'nrnnli o Snntn Cnthn
rinn. 

Si n importnçito totlll do llspirito Snnto ol 
feitn poln nlfnndega do Distrlcto Federai, e t\ 
impossivcl discriminnl-n, qn~t! scJ•Ii n quota 
que cn~eril no llsph•ito Snnto, nos 15 '/o n~tll
clonnes, que como consumidor seJ•il ob>l~ndo 
n pn§~ar, si folr npprovada a omcntht ! O Espi
rita noto como outros pequenos estados trl
butnr!os de cstndos vlslnhos scrilo onernrlos 
com esses 15 '/~ mas n1d1t rcceberüo. 
(Apoiados,) 

O Sn.. 1\foNiz FREIRE- E' umn nggrnvnçito 
de imposto sem vnntrigcm nlgumn.. 

O Sn. GIL GooLAitT- A quottt . que il'li 
sobrecnrregar o consumidor do Espirita Santo, 
Jlcnl'li na nlfnndegn do Rio do Jnneiro o, por
tanto, uos cofres ilo. Unlüo. 

Ainda que em menor cscnla o mesmo sue
cederá com os contrlbnlntes do Pnrnnl• e de 
Snntlt Ctttharlnn, que muita cous.1 importam 
por lntermedio do merendo do Rio de .Jnneiro; 
o mesmo succederit com o Rio Grande do 
Norte e Ser~:Ipe, cujo commercio de expor
tncilo e. importnçi!o se fnz qunsi todo pelo 
porto de Pernambuco. 

0 Sn. A~!Ano CAVALOANTI- E com 1\ Pa
rnbyba tnmbem. 

O Sn. GIL GouLAnT- Logo, é evidente qno 
osso. ement!A, nlém rio nito ser necossnrln, 
perturba o systoma do projecto, a til!. em re
sultado a oxplorncilo. dos ostndos pequenos 
pelos grnndes, beneficiando nquoUcs em do
trimen to destes. 

Sr. presidente, f,trei . nindn uma referencia 
nessas tnbol!os aqui lidns e publicndns em 
documentos officiaes que nprosontnm o Espl
rlto Santo com umn remia gemi nponns da 
cento e tantos contos no oxerclcio do 1888 
a 1889,' · 

Si toda n rondn nnnunl fosso np013us essn 
certamente o ostllrJo que represento, serln um 
encargo, um verdadeiro posndollo pnra os 
.cofres gernos; mns, já pro1•oi que nolln nüo 
e2til incluldn n ronda proveniente rln impor
taçilo e oxportitçiio que se r .. zem nn sun qunsi 
totnlldado pelo porto do Rio do .Janeiro o que 
se pódo calcular, no minimo, om mil contos 
do róis nnnunos, porque só o imposto gero! de 
oxportnçüo sobre o cnfó do Esp!rlto Snnto 
excedo de aoo: 000$000. • 

Neste cnso, si, pelos calcules ~nsondos na 
celebres tnballas officiacs; o Esplrlto Snnto 
concorre com 4·1 "/o das rondas gerne~. figu · 
rando com cento e tantos contos dor róis ; ln
ciu!ndo-so m tis mil contos elo ré is de rendn 
dn oxportnçüo o lmportoQ[o, que niío ó consl
dero.dn nns tnbolitlll, vii•Jt 11 concorrer com 
mn!s do 300 •;, quando a média exigida ó 
nponnB da 80 '/"' Em voz do deficit torla o 

llsplrfto Santo a seu· favor um grande 
saldo. 

Alndn. uma voz fico. demonstrado que a po
slçiio dos frncos e dos peqnenos ó qunsl sem
pro mnito precnrln, principalmente nos con- · 
grossos onde preponderam ns compnctns e 
numerosas ropresentnç~es dos estndos ricos o 
populosos (apoiados); Isto vem provar que 
doseio longn tinta o Esplrlto Santo, como os 
ontros ast"dos pequenos, tom sido sempre 
trn~r.dos com injustiça, nos parlamentos dn 
nnçuo. 

Sr. prosidooto, desde !on~tt~ t!Atn, orico dizer 
que os ostndos peqnonos nilo merecem certos 
molhornmontos, nilo cnrecom sobretudo de 
ostrndns do ferro. Silígulnr theorin. estn ! 

O Sn. Mo:m FnEinE- Apoindo, multo 
bom. 

O Sn. GIL GouunT -sr. presidente, o lls
pirito S1nto, que ó um territorlo fet•tllissimo, 
preximo desta cnplto.l, o nns divisas M Rlo.de 
Janeiro o do Minas, com um clima benigno o 
uinn extensa costa do innr, ·dotada do muitos 
e bons portos, n.indn. so conserva ostn'óionnrio 
o relnt!Vnmonte despovoado, porque nile pos
suo um ltllomotro olquor .do via-ferroa con
struldn com o nuxlllo directo ou Indirecto dcs 
cofres gernos. A privnçilo desse beneficiO nilo 
prejudica só ao Esplrito Santo, mns indirecto.
monto a todo o po.iz, o mnls pnrticulnrmonte 
no estado do Mlnns, cuja numerosa reprosen
t(lÇiío, nos pnrlnmentos do r.ntlgo imperlo,. 
esqueceu-se dnquollo pequeno térrltorio, por 
onile hoje poderin todo o norte do Minns 
fazer sou coinmorcio directo do importnçi!o o 
exportação. Senhores, um nittural pendor do 
espirita humano nos conduz a zol<ir mo.ls. do 
proprlo do que do nlholo interesso, mas qunsi 
sempre suceoda que o ogolsmo, o. simples in
diJroronça vem mnls tn1•de n projudlcr.r tnm
bom nos que se mostram possuidos do tnes 
sentimentos. (Cru:am-sc di(forcntcs apartes,) 

Pordito! Pergunto qual ti provlncia que' 
prosperou o floresceu an tos do gosnr ln!'/1"· 
monto do certos subsidies do governo geral ? 

U>I Sa •. REPitllSilNTANTE. "-S. Pntilci, por 
exemplo. . _ .. 

O Sn. Gu, Goti\;AIÍT. ~Nonbumli, .digo o'u, 
porque antes \!e abortas no trafego ns estm
d!'s do .fot•ro .. do Pedro i! o do Snn!os n. Jun·
dtahy, nem Minns, nem S. Pnulo constltulnm 
torritorios .l!óroscentós o àub!ç.ldos como se 
foram torno.ndo\postoriorinente. 

Som querer otrendor ns susceptlbllhlndes 
dos roprosentnntos do nenhum ostndo, digo 
quo antes dns grnndos despezns gernes com 
ostrndns do ferroo nn.vogncilosó prospernrn.m, 
i• custn do elomontos proprlos e .como recop
tnculos · do . commorclo com o interior, ns ci
dades do !lttornl. (Crlt:am-sc apartes,) 
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Peço llcenç~ parn desviar-mo dos np~rtes o O Sn. BEnNAnDINO DE CAliPOS-E apesnr do 
voltar ao mau proposito, porque sou um frnco ogunos clrcumsttmclas om outros estados, n~o 
orador, fraco pelo physlco adoentado, e fraco se operou ogual desenvolvimento. 
pelos recursos in tellectunos do quo disponho. Uli sn. RErnF.SE~TA~TE- Quando se foz n 

VozES- Eslti dnndo provas do contrario. estrada do Santos, S. Paulo ,ii• tinhn Jnvourn 
O Sn. GIL Gour,AnT...;. O povo do Minas, prosporn. 

encerrado entro ns rnontanhns, como o da O Sa. GIL GoULAnT-Poço nos nobres col
Sulssn, acostumou-se dosrlo os primitivos Iogas que nüo me desviem do mou proposito, 
tempos n viver independente. Mas, pnrn con· que ti justlficm· algumas emeudns e combater 
sogui!-o, adoptou os mnls severos hnbitos do outras. 
ocouomin, cliegnndo n privar-se do certos sr. presidente, quero apenas deixar consi
gosos ~tOo apoiado<) pnrn COtllloguir sobras gundo que nüo bnstn o espirita do iuiciativn 
orçnmentnrins. para fnzor prosperar mesmo n territorios fer· 

PerdOo-me o nobro representante que disse: tais, quando olles são extensos, pouco populo-
niio npoindo. sos o nfo1stados dos mercados consumidores._ 

Para so poder croar um capltnl, pnra so E' iadisponsavel umn bonoftcn e officnz pro
ncnutolat• o futuro <l!udispousavol SMriftcnr tecÇl1o do governo o essa, no monos nos tem- ·, 
até corto ponto o presento, impondo-se o cn po t!tt monnrchln, foi inteiramon to negativa 
dadilo como as sociedades t\ privn~o do cortas pnr<t as provincias pequenas ou pouco popu· 
commodldndos o vantagens que podem ser i losns. 
adiadas. Sinto nüo ver aqui alguns representantes 
- Sr. presidente, som o auxilio das estradas do Pnt't\ o do Amazonus, princtpalmente o 
de ferro, principalmente da Estrada do Fot•ro meu rl!stlncto col!oga Sr.. Serzodollo que hon
Central, o lavrador do territorio mineiro dos- tem disso nesta tribuna: • -o Pari1 com o. 
animava do oxportnr os productos de sua ln- excesso do soo ronda geral paga o deficit 
voura, porque as despozns do transporto do Esp!rito Santo~. 
roduziam-Jhe considornvo!monte os lucro~, U~I su. RErnESENTANTE- Ha um repra-
auando nuo oram el!os totalmente nbsorvt- soutnnte do Amazonas ouv!udo a V, Ex. 
as. o Sn. GIL GouLAl<T- Estimo, muito me 
O mesmo succedln na torra paulista, Vou bom•n. 

narrar um facto que bnstarti para provm• o 
~ue amrmoi. Pergunto: o que ernm o Amazonas e o Pa

ri• an tos do govei•no gorai subvencionar ns 
companhius de paquetes do norte e do Amn• 
zonas 'I 

Em 1864, jil ern conhecida a proverbial 
. fertilidade das tet•rns paulistas e n amenidade 
de seu clima ; por isso foram explorar o in
terior alguns americnnossulistas, e entre elles 
'lm gonornl, qu.e ncnbn.vn. do ser vencido nn 
guerr" da seccessiio e .queria oxpntrinr-se. 
Chegaram nté J nboticnbnl ondo ftcnrnm ad
mirados dn fertilidade do solo, vendo um 
vigoroso pé do milho plantado cinCO'pnlmos 
abaixo da superftcle da terra, no fundo de um 
vallo. 

Essns terras, que eram 'ainda devolutas 
podiam ser ndqutridns n preço infimo. Per
guntnndo-so a um desses americanos porque 
oito iam explorar essas torras, respondeu 
olle lmmed!atnmento: - E o transporto 1 

. Orn, ahi astil n prova do que o npro
voltamento do solo paulista dependeu
da su<> vlncüo ferren, que nilo 1Jodernm 
desenvolver slnilo dopols que, com o nuxlllo 
dos corres goraes, lnnugnrou-se 11 ostrnda de 
ferro da Santos 11 Jund!nhy,- passando poln en
pita!. Mais tarde ulnda, o estado do S. Polll!o 
oonsaguiu ligar snn cnJlltnl com esta cidade 
do Rio de Janeiro, pela Estrada do Ferro do 
Norte, construlda com· cnpltnos gnt'tlntidos 
pelos cofres gemes o agora encnmpndn pela 
Jtepubllca parn o.Jnrgnt'--lhe 11 bltoln. 

o Stl.. UcrróA l~onnmms- o Amazonas 
tem vivido dus subvençaes que dti mesmo n 
compnnhln braziloir<~, que pnrn estender suas 
vingens ntti Mnnnos exige subvenção. Sub
venciona tnmbom compnohlas que viajam 
pnrn o ostrnngeiro. ' 

o Sn. GIL Gour.AnT- O Amazonas o o 
Ptll'Íl sito dons estados, que só começaram n 
pt•ospemr depois que os cofres ~eraes deram 
gmndo subvenQ11o n companhia 'ào Amazonas , . 
pnrn navegar, com ·numerosos vapores, esses 
ndmlrnvols rios que sdo preforivols a estra
das de ferro. Antes disso os orcnmentos des-
ses ostndos nilo !lprosentnvam saldos. 

O Sn. UonóA RooniauEs-Eu direi n V. Ex. 
que hn multo tempo, desde 1852, o areamento 
do Amazonas di• saldos pnra o centro. 

Ulr Sn. REPRESENTANTE - Tambem temos 
dndo saldos, no b!llnnceamento dn despeza e 
receita gorni e no emtnnto figuramos com 
daflcit. 

O Stt, GIL GOULAD.T -!\las o mou collegn 
nito courundn ronda gorlil com a renda pro• 
vlnclnl. 
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O Sit. Uoutlo\ RoniUGUES- Redro-me à 
renda geral. 

A provlnclal tem l'ot•uocido recursos pa.ra 
nquello estado prosporur sem o uuxlllo do 
centro que sempt•o o 11bandouou. 

O g,,, GtL 6oUL.utT- E eu fullo dn t•euda. 
local com n qual o estado possa viver indo
pendente. 

O SR. UcuóA l~onmauEs- Ainda nestil 
'[JOnto, ns rondns do Amnzan·ns tcom·augmen
tn<lo muito e chegam pnra nttender nos ser
viços ató ngorn pagos pelo Estudo. 

0 SR. GIL GOULART- 0 qno ó devido om 
gi•ande parte {L subveuçiio que o governo ge
ral tem p>go ii comp1Lnbin do nnvognçüo entre 
o Para e o Amnzonns. . 

O SR, Ucn<lA l~onmauEs-0 govemo nunca. 
deu subvenção no Amnzau!ls; 

o SR. GIL GouL.~nT - Retiro-me {L com
panhill de navegação do Amazonas primiti
vamente encorporuda pelo Jlnndo Visco ode de 
lllauil. 
· O SR. UcH<lA RonRJGUilS- A companhia 
do Amnzon11s tem larga subvençiio · do 
.Amazonas e do PILffi ; o Amazonas subven
cionl1 até n compnuhht do Lloyd, jit subveucia· 
nada pelo govet•no central. . . 

O SR. GIL GoULART - Poço licença ]lara 
concluir este incidente com uma <leclarnçilo 
aue nüo desngrndurú no meu illu.ti·ado 
interlocutor, é n seguinte: depois qu• o 
govet•no subvencionou 11 companhia do ,\ma
zonas, n prosperidade dos estados do Pa1•tl e 
do .Amazonas chegou a tu! ponto que, como 
n<Jaba <lo referir o iUustre coUegn, jil 
niio precisam de subvençOes do governo 
contrai.· 

o Su. Ucu<lA. Ronmau!ls-Si fossem esperar 
os recursos <lo centl·o, não ostariam muito 
adeautndos. ' 

0 SR. GIL GOULART-VOjnmos llg'Ora o que 
tem succe<lido ao Espirita Santo. Niio !ta nU! 
uma. estrada do ferro construlda directa nem 
lndiroctnmeu to com o auxilio dos corres ge
rnes; até ltqje uiio conseguimos ver construi
do um eugenbo central que pudesse minorar 
os males que atrophinm umn outr'or•a flores
cente lavoura de cnnna, hoje quusl extiacta. 

Um verdadeiro milo fado persegue aquelle 
estndo. O governo central nilo se tem Jl!ul; 
tado 11 negar esses mell;ornmentos de ordem 
mais elevada e que toem sido concedidos n 
outros estados; vne nlàm : roth·a nigumns 
eoncoss1les .j~ relias, sacr!Ocnudo, de envolta 
com os interesses <lo Espirita Santo, serviços 
ju organlsados e tnmbem os cofres publicas. 

Citarei dous factos: 
Concedida e coo tractn<la 11 estrada de ferro 

da VIctoria 11 Nativida<lo, o govet•no annuilon 

o contracto depois de feitos os estudos neces
su.rios, pagoudo nos concossionn.rios Wn.ring, 
Brothors & comp. uma indomnlsnçilo de mil 
o tantos contos que provavelmonte serll, om 
dociJmentos olHclaos, levndn il conta das des
pesas gornos no Espirita Santo. 

o Stt. Uci!ÓA RODRIGUEs-O Amnzonils sof
t'reu desse ·mal ; ultimamente !à fornm dadas 
tert•as devolutas 11 particulares. 

o t n. GtL GouLART-0 desnwot• do cen Iro 
partt com os estudos pequenos em até aqui 
p•·overbial; opoutnrei um segundo Jilcto em 
relnçiio no J;;spfrlto Santo: 

b:xbti01 nlti uma companhia de aprendizes 
mnrinlteiros, que pt•ospor .. vn, acltan<lo-se quasi 
sem pro com a lotaçilo complota e constituindo 
um ubundunte viveiro de marinheiros para 11 
uossa at•rnndn, o que nüo succedln em outros 
estados grandes. Re~ontlnnmente o governo 
mundon extinguir nllt n compnnbia de apren
dizes murinbeh·os, com o que sacrificou ln ter
asses gemes e tnmbem prejudicou nquelle 
pequeno estado, que jà cont11vn com aquelle 
recurso para dive1·sos fios do convenioncia 
local, <los quaes o nmis importante era o con
stituit• um bom o pt•ovoltoso asylo pum 11 
infnncla <lesamparndn, quo se encontra nas 
povoações do b01rn-mnt' un extensa costa do 
Espirita Sunto. 

Cingindo-mo agora no nssumpto, penso tet• 
<lemon>tt'llllo que não de1•o apoiar esse im
posto 11ddicion~ti de 15 'lo, por9ue Dilo é no
cessaria, pe1•t urbn a <liscrlmlnncao constitucio
nal das rendas e s,tci·itlc • os pequenos e nl· 
guns <los grandes estados. _ 

0 SR. A.NTÃO Dll FA!IIA-E aggrnvaritt 
enormemente os impostos de lmportnciio em 
ouro, ·influindo para a queda do cambio. 

O Sll. Gllo GOULART-0 npnrto de V. E:.;. 
obriga-me n insistir nestnmuteria. Elfectlva.~ 
mente os impostos que indirectamente pn;;n
mos como consumidores pelos nrti;l'OS que tm
portumos do estrangeiro são elevudlsslmos. 
l~egra geral, excedem de 50.•/o do valor, mes
mo em generos de primeira: -~ecessid:•de; em 
muitos casos eleva-sal e;'at~; excede no custo 
dos objectos nn mito·'dó~:prodilctores. Como 
esse imposto deve ser: pago em ouro, ó claro 
que os !5 'lo nddlciouues cot·responderito a 
mais 20 ou 22 •;,.:Neste cnso teremos um im
posto qua;l. prohlbiti.~o . purn os nrtlgos de 
Importação, o ·que:póde,conduzlr o povo nodes
e,pero e n tô prejudlcnr o !besouro publico na 
diminuição do commercle de lmpoi·tnçilo. 

Para a nggravnçiio deste imposto Influe 
directamente 11 bolxn do cambio, e quem (ilz 
n bnlxu do cambio à prlncipalmonte o govei'no, 
exigindo que o Imposto seja paa-o om ouro 
em toun.s as nliitndegns da Repu~llco. 

E' cat·to que o govet•no, llCtunimente, alio 
vno no merendo comprar ouro nem tomnr 

•• 
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c~mbinos, mns obri11a os p~rticulat•es, s.'·. parai juro !mpot•tarin. um nccroscimo do dospoza nos 
o pagamento dos aireltos de lmportaçiio, u. orçtln•entos or<llnurios de ctlt•ca do sei~ mil o 
compt•nr o·tr!pio ou o quadruplo dumam so quinhentos contos em cndn nnno. 
motn!licn. que oito costumnvn comprnr, o, por Slus circumstancias do The;ouro Fotlernl 
os ln· fórmn, cougo o consumidor do; nrtig'os jit são <limcels, o que todos reconhecem, como 
estrangeiros n. pagar, na nctun!ldude, mais !ll'Otendet•·sc que alie ninda seja sobrocarre
·10 ou liO '/, do que p11gava polos mesmos gado com um ncct•osclmo de divida excedente 
m•tlgos seis mozcs antes. u cem mil contos r 

!muglno-songora o augmento deste imposto Robert Poel dizia: quando u. bosta está 
a mnls 15·•;, em ouro, o isto em pt•ovc!to só- multo carregada, cm vez do augmentar, é 
mente de u.lguns estados e com sncrit!cio do preciso dlminuil• n cnrgu pnra que el!a so nilo 
todos os outros. deito. (Riso c apartes.) 

Sr. presidente, n elevnçilo oxcessiv~ do preço Encaremos UNot•a n emenda pelo Indo. da 
dos artigos do consull)O nos co~duztrti. no re- justiça, 0 

S!lltudo do estnocnr atmtl)lgrnçao pnrao Brn- 81 nlguos ostndos. estão responso.veis por 
Zll, poqendo mesmo cong1,r o trabalh~dor Os· gruudes dividas outros narltt devem ou. pouco 
t~angmro. que temos no pmz a deli~ ret1rnr-se. devem · nestas condlçOes ltto diversas oilo tl ;''' 
E o que JIL está succcdondo no R.to da Prata. possivol que os ostndos desempenbndos 011 os 
A IIi o operar!~ ganha um ~alar! o correspon· que toem pequena divldn e contam com os seus . 
dento n lO$ dtarlo; e a muts; porém, ~al ó a proprlos recursos pura honrar o seu credito, 
carestia da vldn, que, no flm de cada dto, ?ile quctram ·sujeitAr-se n um" respnnsabllldadc 
vem n gnstar !'lais do que g-anha, e por l~o igunl o colloctlva no pagamento de dividas, 
muitos opernrtos toemabundonndo altopubhca maiores ou de alheins diviilns, como succederil 
Argentina, vindo pnt•a o Brnzll ganhar monm• si n responsabilidade passar pnra a União, 
salnrlo. !l'osmo na lavouro, porqu~ entre nós porque a União sit'o os ostndos todos. Nilo hn, 
o opet•urlo e o trabalhador rurt\1 ntnda podem nlto póde haver unta mais injusta pretensão. 
ganhar· mnls do que o n?cessnrto pura ns dos· (11poiados ,) 
pezns qu9 não podem evttnr. . ,, 

Mas, si continuar essa olcvnçiio peral nos O Sr .. Ucuo.l R.onRIGUES-CtLua um pague 
preços de tudo qunnto tl neoossarto para n o que gastou. 
vi ln, no Indo rtn ~nix~. cndn. voz m,1ls pro- O Sn. GIL GouLAnT-A'I,ui nos disse o hon
unncindu., no cambio, n nossa situnçilo sorti rodo senadot• pela Bahin, ~~·. Saraiva que a 
6m breve a mesmu. dos estados plutinos. Em divida dos estudo; niio procedia de dlsperdi
voz dessa !'abro de industrias gigantescos que elos, m•1S que fornm contrnhidns para roulisar 
oro se desenvolvo uo pnlz, teremos o nni- melhoramento> publicas, renas, que corres
qulllu.mento c o desnppnrcclmento de todas pondinm nestrndnsde rerro e noutros serviços 
ns nossas antigos tontos de ronda. orgnnlsndos nos estados. Si assim é, niio hn 

Sr. pt•Jsidentc, passo n!l'ot•u. n tt•ntar da malot• inJustiça do que !onçnt• !\ responsobili· 
o manda que manda n 1Jutiio pagar n divida dada da Unliio dividas cort•espondootes a me
dos estudos ntó o dia 15 do novembro de. lltot•nmentos realisudos cm alguns estados 
1800. · que ngorn &e nchnm em certo grilo de ndcau-

Porgunto nos del'ensorcs desta emenda: tnmonto c prosperidade, para set•em pagas 
o que é que tiverem em vista com n adopção lambem n custa ijos outros estados que ainda 

~ ,à. dessa medida! (Apartas,) se nchnm privados do lgunes béneficios. 
, : · Blm; procuram uma lgunldnde relativa (,lpoiados, muito bam,) . · 

para salvar os estados ~ns dlvldns contra- O Sn. Mo:m FREIRE-E estudos que niio 
llldn~ e hnbilltnl-os n prmclplnr vida nova; toom di vldn. 
ou por outra, pretendem pór e!!) J?ratlctl, em UM SR. REPRESENTANTE-E' um nroNU• 
rehtçilo nos estados, um pr!nc1pto soclnllsta 
que os sectnrlos desta oocoht proclnmnm monto cgolsta. . . · 
como npplicavol nos Individues. O Stt. GIL GOULART-Egoista tl nquelle que, 

os que assim pensam !lhttlom-so. Nüo cu!- durnu\o uma sociedade, gastn desordennda
dem t•erormndores que basta collocar em mente os cnpitaos do putrlmonio commum e, 
solldns bnses n. lgualdndo dos htlvct•es o dos qnnndo so procedo n. llquldnono, recusa-se 
posloOes pnrnconsogulr-so a verdudolrn lgun!- repor o que demais gastou, exlgoo que se lhe 
ilude. . · paguem as dividas pnrticulnres ti. custa. do 

Multas clrcumstnnclns mlluom som pro pnrn monte social, pnm, . ntlno.l, exigir nlndn um 
dostt•uir ns Jgunldndcs convcnclounas. quinhito lgttt•l ou melhot• do que os tios outros 

A cmcudntllnconvouicntisslmn. (Apoiados,) soolos, quando se trntnr dn ptrt!lbn tlnnl. 
sun udopQão viria sobt•ecnrregtu• 11 União (Apaiados; muito bem, c 21111i1os apartas.) 

com umn. divida Jmmcdlnttt nunca lnlilrlor u. O Stt. SuuR.l-A doutrlnu. de v. Ex. 
cem mil contos do. rtlls, cuja nmortlsat;ilo o e ntó separntisln:. • 
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VozEs -Oh! Oh I 
0 SR.. GIL GOULART-Sl OU tiver tempo do 

justillonr todns us emendas que nprosontoi 
oonvoncorol no nobre deputado (que cl um 
ndversnt•lo pura tomar-se), .• 

O SR.. SzAnR.A-Muito obJ•!gndo. 
0 SR., GIL GOULART-, .. quo niio SÓ niio 

sou sopnrntistn, como.tnmbom nutro tnos sen
timentos unionistas que posso mo tornar sus
peito nos republicanos feúornllstns. 

Sr. prasldonto, não posso nccoltnr ossn 
omondn porque ol!11. pretendo uma iniquidade: 
sobrecarregar ns bastus do Cl\l'ga que, neste 
cnso, são os estudos pequenos. (Apoiados; 
MUito bam.) , 

Trntn-so do votnr uma constituição, todos 
~roclnmnm os mnis ndenntndos principies do 
Jrntornidndo; no entretanto querem alguns 
fn.zor vingnr uma dls~oslçiio que obrignrn os 
poquanos estados, mais sobr!os,mnis oconomi
cos e tnmbom mnis pobres n pagarem parto 
dns dlvidns de ostndos grandes, ricos o do
tndos do grnndos obras, Ines como estradas de 
tOrro, engenhos centrnas o outros set'Viços 
crendos o ntó nqul mantidos pelos cofres ga
rn.cs. (Apoiados; muito bem..) 

Sr. P.rosldonto, o ostndo do Esph•lto Snnto 
nito imitou n maioria dos outros estados que, 
durante o ultimo nnno da Republica, nu
,;-montarnm enormemente suas dlvidns, con
tmhindo novas; no coutmrlo, economlsou, 
cortou pelas despezas o ató amortlsou parta 
c.!o sua peQuena dtvidn. 

Fez mo.is, ·quando se operou n transfor
mação politica do Brnzll, o pt·imoiro gover
nador do estudo, que foi o illustrado, o probo, 
o immnculndo ropub!icnno espirito-snntonsa, 
Dr. A1fonso Claudio do l'roitns Rosn, luctou 
com os mnis serios embaraços financeiros, 
porque ostnvn-so em fim do exorciclo o en
controu os cofres provinciaes Inteiramente 
exbnustos. Recorreu no ex-ministro· dn fn
zondn, pedindo um auxilio de novonto. contos 
do róis, que o1foctlvnmonte foi concedido no 
estado. 

Pois bom, logo qno se iniciou o oxorclclo 
do 1890 o começou-se n arrecadar u receita, 
o integro govornnuoJ', zelando pelo credito 
do ostndo, mandou pngnr nos cofres garnes 
tt•lnta . contos, por conta do ndenntnmonto 
falto no.Espirlto Snnto. 
· E a.qui chamo n nttençiio do meu illustrnyp 

collogn, o dlstlncto mostra nestas nssumptóá, 
sr. Ubnldlno do Amnrnl. Este facto justifica 
o meu voto divergente do sou, DCL commlssão 
dos vinte o um, quando entendi, com o Sr. 
Julio do Cnstllhos, que não ora licito nos estu
dos recusarem o pagamento à Uníito dnqulllo 
a. quo se compromottessem pelo pncto constl
t'Uciounl, não sondo mesmo pura suppor que, 
em um reglmeu sorlo o mornllsndor, como devo 

sor o dos governos ropubllcnnos federativos, 
nenhum ostndo deixe do ser escrupuloso no 
cumprimento do seus devores pactuados, sejn 
com a União soja com os outros estados. 

O Sn. 1\!u:m Fn&mE-ll!ulto bom. 
U>r Sn, RErR.ESI,NTANT.E - O ogolsmo 

tombam impera. ( H a outros apartes.) 

O SR.. GIL GouLART-Sr. ~residonto, ainda 
proclnmo nqul n inulilidnila destoa duns 
omondns porque, np1'esent11dns pelo llustro 
sonndor, Sr. Snrnivn, declarou alie, ao tormi• 
nnr seu discurso, que nohnndo-so alguns 
estudos em dlfficul~ndos tlnnncolras, orn na
cossnJ'io nuxilinl-os por deus ou tres nnnos. 

S. Ex., nssim terminou:. 
« E' preciso estnbalocor-se um modus vi· 

tJendi. » 
Pois bom, nns r!lsposiçllos trnnsitorins 'do 

projecto coristitucionnl está esboçado esse 
modus tJiucndi o não ouvi a.lndu. um só orador 
contestar a obrignQ11o em que flcn 11 Uniilo 
do nuxilinr os estados quo se nchnm em 
dlfficu)da<!_as rtnnncalras, ató 11 sun doftnltlv11 · 
orgn01snçao. 

O Sa. PRt:SlDENTE- Já terminou n horn. 
o SR.. GIL GoULART-Confasso, sr. prO:. 

sldanto, quo fui surprabendido pelo tempo; 
npenns combati por ora duns emendas alheias 
o pelas mlnhns notas devia ainda justlftcnr 
quatorze omondns que nprosantol no projecto 
constitucional : no entretanto obedecerei n 
V. Ex. 
U~[ SR.. REPRESENTANTE -Cedo a palavra 

a V. Ex. . 
0 Sn. GIL GOULART-Sr. presidenta, ni'io 

tenho a honra de conhecer• possonlmanto o 
lllustre representante d11. Nnçiio que tiío gen
tilmente ncnba do ceder-me n sun voz de 
fnllar, o que mnls me obrlgn pola finozn re-
cebida. · 

. ' 

Paço, portnnto, liconcn uós collogns que mo 
honraram com sua nttençiio pnr11. continuar 
com a minhn frnon critica no projecto constl-
tuclonnl. ·• 

Sr. presldanto, o nrt. 14 do projecto 'asb\. 
ro~igldo por fórmn que· me parece inconve-
niente; 'diz e!lo: · 

« As forçi!s· deJtrirrn o mar silo lnstitul
Qilos nnclonaes .permanentes, destinndns {J. · 
defesa da patrln no· exterior a ri manutonçiio 
dos lois no Interior: • · 

A palavra- pormnnentes - tl uma rodun
dnncin, porque bnstn declarar nn Constltulçiio 
que os forçns do torra e mar .silo instltulçllos 
nnclonnos, para que sojnm alias permnnentos, 
tito permanentes como n proprln. Constituição, 
emqunnto nlto for l'eformnda, ., 
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O carnctorlstico de nmn constltulçiio é sem- O Sn.. GAm:-ro Bmsoun.o-EJsn Igunldnde niio 
p1•e uma. l'Olntlvn pormllnencltL o emqunnto p~de ~xlstir: ns unidndos que so commnndnm 
ellu vigornr é obvio quo sarito rermnnantes o nu? suo ne mesmas. E essn mesma igunldnde 
exercito e n nrmndn, porque nolln silo consi- hoJe proclamada entre os gonerno; n[o hn de 
derndos instituiçOes nnclonnes. persistir. 

Por outrõ lndo n. pn.lnvrn. ptrrmanontt:s, 0 R 
consignada na .noson Constitniçiio, faz suppor · Sn.. ETU)tn,\.-Mns emqunnto não fo-
que queremos imitar n Europa armada con- rem decrotndos ossos córtoo, ó uma iniquidade 
servnndo arnudos exerci tos, sompre om pó de ma~ ter essn desigunldnde entre duns clnSiles " militares. guerra e constituiudo uma nmouça us nuçGes 
vlzin!1ns. O Sn •. GIL GoULART-0 npnrto do sr. Re-

novemos supprimir palavras inuteis quo tumbn d1spensa-me do responder no Sr. Be
no.s fnçnm prosmnir com velloidndos. guer- souro. 

ro~nsfolcllo c.trnctoristicn dn nossa Const!- a t?o~:~.l~Rt~:!~f:f~"'d;el~b~uft:· Ex. que ,, 
tuiçüo deve sor untes n de uma paz por-
manente, como pensa e bom o Sr. Nilo Pe- O Sn.. GIL GoULAnr-Julguei que estavn 
çanha. usando da palavra por prorognçiio da horn 

A rotirnda da palavro.-permanontes-niio que me fot•a cedida por um honrado collo!!'ll. 
nltera o sontido do artigo n quo me refiro; 0 pe~o apenas licença para justificar ravi~a~ 
pensamento dos autoras do projecto tlcn re- mente uma dns omenilns que apresent01, su-
speitado om sua intogrn. crificando todns ns outras, em numoro de 12. 

O exercito o a nrmndn SilO indispeosaveis ii A emendo. a que me rofiro manda suppr!mir 
Republica como o~ braços fortes do governo dous artigos que rornm incluidos em pr1meirn. 
parn os fins que lhes siio tmçndos na mesma discussiio nas illsposiçoos transitarias : um que 
Constituiç[o. manda ndinr ns oleiçoes dos estados e outro 
U~I Sn. REPRESENTANTE- Por menOr que que rleclurn incompntlveis os actuuos gover

sejn o numero do soldatlos, um oxorcito nunca nndores. 
rlei:cn de ser permnnonte. O Sn. MATTA MACIIAno-Siio medidas adio-

o Sn. UonóA Ronmom:s- E' pnrn dist!n- sns. 
guir o exercito moderno dns levns·de homens · O Sn. GIL GóULART-Sr. presidente, é d11 
armados da antiguidade. , c9mpetencin exclusiva dos est~dos orga-

0 Sn. GIL GoULART - Ainda assim, n pn-. ~1snr o reg-ular s,ous oog-ocl· s mternos. O 
lnvra permanentes é na ltypotbese um pleo- Governo Prov1;or10 nutor!sou. os gove~u~
nnsmo, roferindo-se 0 oxercltos é gornlmento dores n decretarem ns respect1vns constttul
motlvo de prevençOes ontre os po1os civili· ~oes tnmb~m provisor!ns, como se fez com n 
sados a pncitlcos. · · da ltopubitcn. 

Não insistirei sobre o nssumpto. Assim como na Constituição geral se deter-
Sr. presidonte, com os meus comr.uJhJiros minou qne, nns pl'imelrns eleições, não havia 

de ropreson'tnç[o otroreci n esto nrt1:;> o se- lncompntibilldndes, nem para o p1•esidente dn 
guinte n.iltlitlvo: Republica, nom parn os membros deste Con

« os·omcinos da armndn e clnssos ·annexns grllS.lo, nssim tambem pnroco-me que nus 
'terlto as mesmas pntontes e vantagens que eonstituiçoes dos ostauos deve·sa declnrnr que . 
·os do· exercito nos cn1•nosde tnunl categoria.> para ns primoirns ele!çOes nilo ha incompati-

·Fomos informJUlos d~ quo a 
0 
11Iguns cargos billdndes • 

'da nrmnda do tnual cathonoria n outros do Qunndo,porém,quizossom os ostndos sormnis 
•llXoroito, nfto cort•espondem0 ns mesmas bon· rigorosos do que o foi o Governo Provlsorlo, 
'rns e vnntagens o que niioso,compndece com ~m todo~ cnso n co!llpetencln pnm decretar 
·os ·prlnclpios de ]ust!çn a reintivn Jguuldade mcompatlbilldndes o ndiar elelçoes, como .pnro. 
·quadevemsern bnsa do 'todas ns leis un tudo mais quo ror relativo ii formacilodos 
: \~epubllcn. congressos. dos estlldos deve ser da exclusivn 

Pnroce-mo que, Jnualndos como foram os competenc1n dos govoi•nndores. 
venoimontos dns duns nobllisslmns clusses n . Penso que nem mesmo om dlspos!çoes trun
quem n Republica o. a pntrln devem os mais sitorias podemos intervir naqulllo que é ex
immorredouros serviços, devam se1• lgualndns olusivnmonte dos governos dos· estudos si 
tambem as .. honrns o os lJOstos pnrn aquel!os queremos desde jil respoitar·os prinolpioS fo
Sei•vidores do pnlz quo ·ocoupnrem posl~oes doratlvos, quo serilo t'lllsendos sempre·que 0 
Jgunes a correlntns. Congrosso Nacional votar ·dlsposlçOes .pnrn 

o Sn. 'RETu~mA -·~poindo. ·E' slmp!os- vigorarem ·nos estados, Influindo ellns na 
nionte ·um principio de ·equidade e do .jus· posiçilo do~ ·mrtldos l~cnes,.prote~;endo n certos 
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SI ó do nosso compotencin. docrotor n incom· 
pMibllldnde dos govornodoros dos estados, 
entito so,\nmos loglcos: doct•otomos tombem n 
incompntlbllidodo do nctttol prosidonte dtt 
Republica, de quem os governntlot'oo süo 
simples mnndntnrios. 

A ·commissito dos vinte o um Q posterior· 
monte esta Congresso, om primeiro. tllscussii.o, 
decidiram quo ns incompntlbllidndes dovinm 
ser regulndns por lei ordinarln, Yisto quo 
niio consUtuinm mnterin constituclonnl ; si 
isso pt•ocodo com relnçito nos poderes gornos 
dt\ Uoiiio, como não proeederlL om re!aci'io nos 
podot•es dos csto dos 1 

Os quo se mostram tão lnconsoquenteg po
l!1e~o que não tomnm no sarJo n republica fe· 
dei'lltivn. (.lpoiados.) · 

O fundnmento dcss:t incompntibilldado é, 
d1zo:n, nmn. modidtt de mor:tlillMlo; mn.s, 
.cntiio soinm logieos : quo n mornlidn•lo 
vonho de 'cimn: proponham n. incompntibill· 
dado do chore ·do Estado, quo ó quom resume 
om si todos os poderes dictotorinos. 

Par:t que ossns meios mcdldns, odiosas o ln· 
justns, que sõ n.lcnncnm os govornndm•os. 
simples dologndos do dictudor, que é o VCL'· 
dadeiro rasponsnvcl pelos netos de seus l'cpro· 
sentnntes nos ostntlos? 

o Sn. r.orr.s CnAvr.s- Apoiado ; esta <l a 
verdadeira doutrina. . 

O Sn. Grr. Gour.AnT- Estn incomrntlbili
dntlc ó nmn. ca.pitls diminutio tlos dolcg-nflos 

· elo cltottJ flo g-o\·crno ; mns n incompnLiLili
dnue que foro os g-ovet•nncloros rollocto solLL·o 
o p!•ositlento d" Republica e sacrifica n indo· 
pendonch1 dos estados que nos mostramos 
tito ompenbndos em garantir nn Conslitui
~o, para quo, de tilclo, sejam uelln consa
grados os principies ropuulicnnos federa
tivos. 

Sr. prosidonte, o ndinmento. das elelçüos 
dos estados por deliberação. deste Congresso 
ó tnmbem umn iuvasito de nttribuiçOes quo 
competem nos governos geral e dos os
tatlos. 

A mnterin ja- foi regulada pelas constl
tul~ues dos estudos de accordo com os decretos 
promulgados· pelo Governo Provlsorio; nüo 
podemos ngorn ir perturbar o trnballto jó 
multo ntlonntndo, dos diversos governadores 
pnrn n reorgnnlsação dos ostndos. Em umt, 
n oleiçi!o dos congressos jil estil concluldu, 
em outros jil ni!o I) possivol Impedir que se 
roallse - nos dias fixados, . 

São olelçües renbldns o do mnlor alcance 
politico; t!cnrlam desmornUsndns com ns 
unnullnçüos e adiamentos successlvos, condu
zindo o povo a descrença. 
· · Demnls o Congresso n[o se mostra cohe· 
l'onte, mandartdo ridlar eleiçüos o nnnullando 
as jil fõlt11S 1 dosdo que recusou-se tlpprovn;. 

n moçilo do .Sr. Erico Coalho, sob o ftrnda· 
monto rlo que não convinhn. d6marnr tt roor
gnnls•çilo dos estados, 

Si os govornndores nunnllnrom oioiç11es ja 
foitns com totlit n. rog-nlnrldndo, n.trrontn.rüo n. 
opinião pnbllcn do; estados, rnnnifostn•la pelas 
ut•nns. Nem p<l•lo cabor nos nttt'ihni~11es do , 
nenhum govornn<lor nnnullnr eloiç11os popn
lnros pat•a nssembléns logislntlvns; só ostns 
silo nscomretontes pnm conhecerem d11 va
lidado de oleiç11os feitos, por convocnç~o dos 
podoros compJtoutos o Llo nccordo com leis 
quo roguln.m n. mn.torin.. E' mesmo possivol 
quo n.lguns governadoras, do nccordo com o 
governo eontr:tl, so I'JCusom n. docrotn.r n. 
nullltlndo do eloiçües jl\ concluldns paolllca
mento ; é tnmbem passivei ~no os eleitos se 
r·ounnm om congresso constituinte. nü.o etho
rlacontlo :\ deerotnçio rln. nullidado dn. ololçiio. 
Em qnnlquor dossns hypothesos a Uniilo in
mtlh·u os ostndos com fot•çn. armndn !'ou crn-
1Jirll 03 bi'fiÇOS ! 

São do tnntn gravidaria cstns ltypotheses, 
que mo pnrcoo m<lio ncortndo o do summa pru
doncln. nii.o so onvolvorostoCongrosso comns 
olcicões dos congressos dos o~tarlos, quo davam 
ser do orn nvnnte nutonomoo o independentes. 

o Sn. PIIESIOF.:<TE- r.embl'O que n hora j{l 
foi muito excedida. 

O S11. GIL Gour-.\nT-St•. presidente, obedeço 
n V. E,, o termino com estos phrnsos de um 
notnvol oconomistn: «Para que uma nnçito 
r.o.~s!l. n.ttingh• no mnls nlto grilo do opnloncln, 
bnstnm t:oos cousns: poz, tributos moderados e 
bon administração dnjnstlçn.» Siío.estns tt•es 
cousas que peço parn o mou pniz n este Con
A'L'osso , o nos governos dn Republicn dos Es-
tados Utlidos do Brnsll. · 

VozEs - (.lfl.lilo bom, muito lJcm. O orado1• 
d abraçado o felicitado.) · 

O i"lr .• ]'oão Vici.-n vno occupnr-se 
de questoes que considera slmplosmento so
ciaos, que niio lrrltnm e.qne devem ser resol
vidns com n mnior cnlmo possivel. 

Pensa que a Constituição, como foi votndn 
na· primeil•n discussão, conslgnn disposlçües 
tnes que voem nlternr ns bnses d11 noss11 legls· 
.lncrto pounl o ·qna não gnrnntom n. sogurnf1ço. 
publica, t1 mnnutonçilo .do ordem, tão pouco 
o direito tios pacificas o bons· contrn os mnl· 
fel toros o desordei~s\rlj . 

Acha quo sorla melJior que t1 Constltulci!o 
não tivesse feito cousa alguma cm roluçi!o t1 . 
este nssumpto, porque uns loa-lsinturns ordi- . 
nnrlns; quando o pnlz tivesse ao organlsnr os 
seus institutos •penaes, .poder-sa-bia tllscutir 
esta questão. 

A Constltulçi!o, como foi votnda om pri
meira discussão, nt1 pnrto rolntivtl ii maioria 
pennl nito sntlsfllz tlbsolutmilente, quer com 

; .......... 
~ 
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Tolnçiio no direito do grnçn, que o ot•ndor nüo Nilo so diz cmntao qunlq1tor crimi ooso• por
ndmltto, qnor o prlncipnlmonto om rolnçiio que seria isto umn crueldade; mos di~·se : 
i• ponn do morto. cmntno os individues quo rovolnm pelos seus 

Donnto rio oxomplo dos outros poYos, ostn instinctos nntl-soclaes o notl,iurldicos• que é 
nuestão t01•nn-so multo comploxn. impossivol ndnptnl-os no meio social. 

Qunnrlo orn.vn o i ilustro roprosentnnto poJo J\s outras pono.s quando lnjustnmonto np-
Rio do Jnnolro, o ornrlor disso qno esta quos- plicadas o individuo uiio sotrre! 
tiio ostnvn rórn ú·• mmln. Ainda hoje sustontn o fim do.s instituic~os pooncs não ó diml
a mesma opiuiilo. Quor dizer quJ ostn qnes- nulr ns pouns, os crimes. 
tiio roi mui to dobMida ; ro~·so uma grnndo· Mostra com vnrlos oscr!ptores o com o mi· 
p1•opngnnrln pnl'n a nbollçii.o rio cadnCalso, nlstro dn justiça om Frnnça om 1885, que é 
propugnnrln qne jli. vno nt•J•ofecondo, imposs!vol a cOJ•roceüo por mole da rologn-
, Nn Amorlca, onde só existem republicas, çilo usruln em França quo 0 uoior quo n morto. 
o~isto n /'ena do morto, o na Republico AI·- o orador corrobora os seus argumentos soe· oo::. 
gontinn o ln só foi nbol!ún om relação nos cor1·ondo-so {t estr.tisticn. 
crimes políticos. · DI~ quo so tom nduzido como nr:::umonto 
. Passa om so:;uidn n rnzor o historico tia sorio quo n ponn de morte nüo intimid" o citll 
propaganda pnrn mostrar quo quanto mais factos do indivlrluos que depois do tor o.ssls
torrono gnnhnvn elln, tnnto malar orn o tlúo à oxecuçüo do um cl'lmlooso, commottom 
Jmmoro dos criminosos o mais snu:;uo se dor· crime nas mesmo.s ciJ•custancios dnquel!o que 
rnmnvn. roi punido. · 
v!R~ol~~~~~~rn cá, a propaganda declinou Entro estes rnctos cltn-so o. execuçúo do Ro-

Entondo qno niio se pódo resolver uma ccino, um bandido quo nssas!nou um velho. 
t- d t d 11 • 1 1 'I VoJ•ificndo o Cacto, o quo tinha succodldo ero. quos ao cs n or em po o. sunp os p 11 o.o- quo osto valho tinha sido absolvido injustn-

trW~"iutn pela oxistoncia, nesse combato quo mente pelo jury, o este individuo quiz fa~er 
constitue n Yidn social, !11t duas correntes de justiça com suns proprias milos,. exercendo 
actividade um<1 d1t nctividndo normal 0 out1·n umn vingança quo u muito commum na Cor: 
da nctivlclnclo nnti-normnl. Est" nctl\·!dndo soga o quo lambem nilo tl monos na Amerlcn 
esbi subordinaria t.s sciencias pennes, e ~stas do Not:to, onde são lyncbndos os criminosos 
seio nelas hoJe toem umn grande nmp\irlüo, qunndo o jury nilo os puno conYaniontomonte. ' 
porque constituem o dit·eito criminal r11udado Os adoptas da nbo!içiio da pena do,. morto 
Sobro CnCIOS CO\hlriOS poJa obsori'IIÇÜO 0 pela di~OID que Olla SÓ pode ter Jogar qunndO as 
oxporioucin, quo si\o do dnmlnio tia anthropo- p1·!sOos o!foroccrom convon!onto segurança; 
J 1 d t d 1 • 1 t ollos dizem que ape~nr do abolida n pena do . og tt o o o n~ ns se encms CO!'ro a ns. morto devem ser executados os pimtas, os 

Do tudo rcsul.tn que o individuo ndnptn-so marinheiros, quoso amotinem a bordodosna
7 ou niio no moio social. Conso;:n!ntomonto o Yio>, porque só osta pena os podo conter. 

lndlv!Juo poltt sua conductn, si não ó mais o orador Yno mn!s ndcnnte; entendo que 
que uma coot•donaciio do netos afins, deve devem ser condomnarlos 1\. morte os espiOos e 
adaptar sua conductn nos escopos .soclnos. tm!doros, isto 0 nquelles quo exercem a os-

Mas si em voz do assim ncoutocoJ', o indi- pionagom dos oxorcitos. · ' 
vidno mostJ•a umn. natureza nntl-jnr!dicn o continua 0 orador dizendo, que os proprios 
nntl·socinl ; si ollo mata doleltn~do-se com o aboi!cionistns roconhocom quo n pena de 
sotrrlmonto nl!Joio, si por oxomplo, para sa- morto ó mnis offic:~z lontra o homicida por 
tisfazor n sua sonsualidndo mata umtt mulher, cobiça do quo contra o homicídio por vin~ 
si ó um individuo cnjn sonslbi!ldn-lo mornl rl ~nço.. . 
tal quo prepara o homicldlo por molos hnbols' 0 enrrnquoclmonto da nbollçiío da pena do 
pnra de!Jo tirnr um proveito pocunlnrio ou morto tem uma causa mn!s gemi; rl o ent'ra
qunlqner outra vantn:;:em, si se trntn de um quecimonto guo rosultll clestopor!odo do tran
pnrricldn, nestas r.ondiccaos ~uo yena so hn siiJlíO dns formulas mothnpbyslcns pnra as 
ile npplicnr n Iaos criminosos 1 Nilo võ outro rórmas sclontiHcas; ,do modo quo quando ns~ 
moto do liYrar a soclodndo soniio appllcnndo sentarmos as nossos leis sobro bases sciontld-

. ·a pana da morto. • cns, veremos quo nJto 1111. dlmlnulçiio de ponn-
, Alguns Jombrnm a rolegaeüo pnrn pnízos lldnde, mns sim umn ,dlmlnulçi!o de ·crimes 

longlquos; mns o que so consegue com esta produzido pala nppllcnçiio da pena. : 
rolognçito 1 Depois, om alguns piÚ~os o jury mostra-se 

A tboorla que tom piedade do criminoso avoso ii pann.do morte; condomnn. rnras ve~es 
osquoco por exemplo o sentimento que ntroctn o nssassfno convencido; mns ojury que assim. 
n pnrte ân soclednde, ondo o crime !o! pra ti- procedo ostil. quasl sem pro de nccoi:'do · com 
cado. · outros daclsaas que ol!o profere. 
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Os orros jndlclnrlos, diz o orndol', siLO mui- nbo!lcno de ln\ ponn só·oncontrn npolo om 
to meuoJ•os, do quo os erros clrurg-icos. umn idon phlluntropicn, mns que niio corre-

As vozes umn nmputnçilo nilo trn1. n~ sponde ils oxigencL•s soclnes. 
morto? nem por Isso se dovo nbolh• n clru n. O orndo1• diz rdndn quo o direito de grnço. 
gin. 011. com qne alguns desses mn!Coitore< nilo 

Ao r.nsso qno se lovnntn ostn propngnud1• so,jnm oxecntnrlos o dnhl vem n doslgoun\
om ro nçiTo i' ponn do m01•to, ns guot•rns ::iio rlnrle quo cortn.monto niio ó compntivel com 
sr1o abolidas nem tiio pouco n colonlsnçiio pelo n lgor!nldndo quo sorin pnrn dosojnr. 
mario porque é Coltn un Oconnin pelos raçns Nilo se roCoro no .Jury, porque niio é o 
ouropons. molhar trlbuonl pnrn npplicnr n poun. de 

Depois do mostrar que n.s :;uerrns mo:lol'• morte, nchn que ó umn lnstltuiçiio simples• 
no.r tüo hocntombos multo superiores ás dn mente politicn, o niio judlcinrln. 
nntigouldndo, volto n penn do morto, o por· Prosegulndo o orndor em muitns outrns 
guntn, que peno porlor:i ser npplicntln no consldoruçOos sobro o nssumpto, reroro-so 
criminoso qno r.assa por sor extrnordinaria- aindrt a uma outrn omondn nue tlir. respeito 
monte torrivo , como ó o ·assassino instin· iJ. oxtrndlcçiio que pelo modo porque está 
tlvo i redigida, parece que se trntn da oxtrndicçiio 

Nilo se nppllca hoje n r,ona do morto por proprirtmonto dita. 
um sentimento do philnn ropln mal enton- Conformo o projecto dn Constituição, os 
dido. Foi-se mais adeanto : aboliu-se n ponn estados niio podam firmar nogocinçOos po\i
porpotun. Pelas instltulçOos vigentes om tlcns, o entendo o orador ~uo a oxtrndicçiio 
nosso .pnlz, o mnior criminoso, o assassino in- só pódo ser podida poln dlplomncia, o nós 
stlntivo, o mnis ~ua póde solrrer é n pena rio niio tomos dlplomncin do um para outro as
SO annos do prisão collular, quer tt•nto-so da Indo, o, por conseguinte, otroroca umo. emendo. 
pnrricirla, do reincidente, do individuo que neste sentido. 
mntta por pn.gon., e n.sStlssino instintivo, o mnl:s 
qno pódo so!Tror ó pena do 30 nonos de priSrio O Sr. OoHta · Junior ( mooimcnto 
ca\lulnr. do atl8nçao)- Sr. prosldooto, senhores do 

E é uocossM'io, nssim mesmo, umn circum- Congresso Nacional: bem sal que é tomeri
stnncla nggravaote porn que o individuo sojn <indo subir as oscndns dn tribuno deste Con
condomnn.âo a 30 nonos do prisilo collulrtr. grasso. Eu a Caço por entender que é um 
Alóm disto este condomnndo pórlo, decorrida dever do qunl ou nilo posso mo eximir. • 
um corto tempo, h• viver pnrn umo ponlton. Eleito pelo estado do S. Pnu\o que me 
c1nrla ngricola; e por conseguinte a pena é honrou elevando-me ii nlturn do sou repre
nttenuada mesma durante n prisão celluinr. soo tonto neste Congresso, tenho necessidade 

Depois de corto tempo, um Individuo pórle de justlncnr o voto que vou' dor em relação 
obter o livrn.monto condicional : orn, deste o. mataria constituclonnl que discutlmos.
\ivrnmonto condiclonnl não foi exceptuada Meus senhores, antes ilo antrnr proprin
nom o criminoso reincidente, nem o criminoso monte nn questão constitucional, poço ltcon
habitunl. çn puro em nomo do povo bl'lll:tleh·o, lovnntnr 

Tom npprohonsoes na pratioo. da um codlgo um protesto contrn umn malvorsnção que se· 
com ponnlidado nttonuada, como o nosso, em qnor cJ•ear pnr~; " historia do. Republica de 
que nilo ngurn " pena de morte, ainda parn 15 do novemfiro. 
os moioros crimes, nom lambem n prisiio Qunsi que quotidinnnmonto, meus senhores, 
perpetua. neste Congresso se fnr., nn horn do oxpodi-

Snbo·se que n penn. do gnlós que foi abolidn, ente, um pouco de hlstorln. em relação aos 
iiL ostnvn do l\lcto nbolidn, visto como muitos ncontocimontos do 15 do novembro, o qunsl 
individuas condomnndos "galés que inm pal'a todos os dins ou· ouço vozes neste congresso 
Fernando" do Noronha. nilosolrrlam osto. ponr~. nttrlbuindo o."victorln da republica, n quéda 
•Bonurepaire Rol1o.n, Souzn Bnnde!l'tL 0 da rnonarchlo. exclusivamente no exercito o ii 

antros .iii dlssernm o que era o presidio do nrmndn. 
Fernnndo de Noronh~L. Alli ni!o ha nem Ainda hontem, ouvi do um general do brl· 
sombrn da disciplino., nem força suiUciento gndn. o seguinte aparto: · 
pnra conter os criminosos, sendo que uns silo «A Republica não se teria feito, si nilo fosse-
obrigndl>s n conter os outros. o.oxorcito e a armndn; si olln se tlzosso pala 

Ao Individuo que ln. parn Fornnndo da No- ovoluor>a nnturnl, e \I" só terlo. Jogar daqui· 
ronhn fncultnvnm-lbo lovnr os filhos, os hn 100 annos.> 
parentes, e Isto ó subverter as regrns ua !;;n oomprohondo que os inimigos da Repu-
disciplina.. bllcn, porQue inCellzmonte alia os tem, nvan· 

Insiste o orador na necoss\dn.de dn. pena com semolhnnto proposlçilo. · 
de. mo1•to, que julgo n unico. rnclonnl o O Sn. TAVARES BAsTOs-Só foi o exeroito-
basoadn nn soloncln, parecendo· lho. qno. a o a nrmadn. 

"'· ' 
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• 
O SR, CosTA JuNIOR-Só foi o oxorcito o n rosto; foi Benjamin Constant guo foz da Es

nrmnda, ropoto o uobt•o representante pelas coin Militar, uma escola do horoes. Foi n 
A1ngóas, mocidade ncndomlca do S. Paulo e do outras 

Eu pouso quo ostn doclarnçilo poranto a pa1•tos o quo nuoe<t nrrofocerum ua propa-
·Nnçíio o doprimonto no cnrnctor nacional. gaodn. 

O SR. GADINO BESOURo-Do modo nenhum, A ropublicn, portanto, senhores, nüo I'O• 
ao contrario; o exercito o a armnda süo parto presenta n conquista da os poda mns a coo· 
dolpovo, · quisia do talento e da propa.!nnda tenaz. 

O Sa. CoSTA Ju:noa- O oxorcito o a ar- (Apoiados,) 0 

mada representam uma porto da Nnçito, mos U~I SR, REPRESENTANTE- Não se esqueça 
dizer-se que o exercito o a nrmnda foram os da escola militar. · 
uulcos factores da Republica,ó fazer córe com O SR. CosTA JuNior- Eu jltdlsse que Bon· 
os inhni!l'os dn. Republica, que attribuem n jamin Constant havia foi to <i esta escola uma 
sua!proemmnção a uma simples insubordina- escola do horóes 0 que grnndomouto concor
çilo do quartel. rou pam tt victot•ia da Republica, collocando-

·' d ... . O Sa. GAmNo BESOURO- Nüo queremos s~ .om {lu o egualtlude nn propogand<> aos 
ossa gloria oxciuslvn, mas tombem não quo- CIVIS, 
remos quo s~a nttribuida a unm insubordinn- O. Srt: ZA>IA- Quem fez a Rorubllca foi 
çilo do quartel. BenJamin Constnnt com a mplsinda. 

O Sa. CosTA JuNroa- V. Ex. ouvindo- O SR, CosTA Jmnoa- Dlzor-se, porbm, 
mo bn do com\1rehendor que ninguem mnls do que o povo bmziloiro ;lcceltou a Republica por
que eu rondo 10monagom no oxorcito o i•nr- ·.ue estava bestinllsudo, ó umaenormo injus-
mada. tiça. 

l\las ou nüo quero quo fique consignado 
nos annaos dosto Cougrosso o nas pnginns da O Sit. AitiSTIDES Louo-Um acontecimento • 
nossa historia, que a Ropubllcn braztloirn ó deu-se no meio de uma popuiaçiio sorprozn 
simplesmente a consequencla do um movi· poJa OScil!nção rovo1uciouaria. Este ó o ns· 
monto militar. A republica ó a victoria do poeto natural da questão. 
idéias o niio a v!ctorin da ospnda. A Ropu- O Stt. COSTA JuNIOR- Estimo muito ouvir 
blica braziloira venceu porque havia conta- do V. Ex. ostadeclnrnC~io, porque, como brn
minado n nlma do povo brnzilolro • .'\. Repu- zlleiro zeloso dos direitos desta nnçito, n~o 
blica, pot•tanto, nüo snbio dos quarteis, voiu quot•ia qno em tempo al~11m so dissesse quo n 
de regtOes mais elevadas. ltepnblica tinha vindo ~o so1•prcza para este 

O Sn. GAmNo BEsouno-Si nilo fosso n continente. 
propaganda niio torlnmos vencido, ainda O Stt. ZA>IA-Só sei do uma cousa, ó que 
mesmo que so triplicasse as bayonetns. nilo suppunlm que fosso tilo facii banir um 

O S1t. CARLOS GARCIA- E' nssim quo so roi· 
devo oscrovor a historia. O sa. CoSTA JUNIOI<-Ern fncillmo ; ó por-

O Sn.. CoSTA JUNIOtt-0 exercito nilo foi, quo V. Ex. niio prestava attonçilo ao estudo 
. como se diz, um instrumento para a rovo- dos osph•itos, niio viu que a ido<L republicana 

luçiio. lmvin nvnssallndo todos os espiritos, quo n 
A pnrto ponsanto do oxorclto grnndomonto existoncin de um rei ora jil um absurdo nostn 

concot•rou, niío. no din. 15, appnrooondo for- Amorlca republicana. 
mndn. em parado., mns nu tos desta ópoca, fn- Desta verdade ó V. Ex. mesmo umn pl'Ova; 
zondo n prepngnndn poln. Republica. Eis n porque, sendo unm das glorias do P:trtldo 
verdade hlstorica. libm•nl bahinuo, chefe pre.stlgioso, acostumado 

n dil·i~h· o povo do sua torrn com sut• pn
Sonhoros, dosdo 31 quo impln.ntou-se nostn 1avm 'bt•illmnto que o e1och'ist\, em voz de 

patrin o ospll'ito republicano. concitai-o pnrn. roslsteucin, om voz de de-
Por c!rcumstnncias quo não veom ngorn no fondor o rei, nilo o fez, o om neto continuo, 

caso discutir, como quo ficou adormoc1do do- n:1s prnços publicas dli Bnhin, nccoltnvtt o 
pois dostn. ópocn. o ospirlto republicano. novo rogimen, pondo á <lispostçilo dn Hoi>u-

Em 1870, sonhoros, um ~rupo do vorda- blicn o sou tn.louto o o sou grande prostlg"io. 
delros patriotas, oom sncritlclos do futu~o, (Muito bom,) 
tutul'o quo lhos om gnrnutldo na monn.rcllll\0 O quo so doprohoude disto! · · 
lanQnrtlm no pair. um mnuifosto quo ó conhc· E' quo a 1lopubllcn tinha conquistado todns' 
~:Ido do todos. ns consclonclns o e;tavr. victot•losn (apoiados, 

Collooada n. quostilo nos te Jló, nilo tenho muito ·bom o muitos apartes) ; ó quo n propn· 
o menor osct•upulo om dlzor quo os fMtoros gnnda tinha feito l'Ulr todos os nllcoroos da 
dn Republica foram os nutoros dosto mani- monnrcbin (apoiados) ; ó quo n mennrchia orn 
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jil umn Jnstltulçiío eonuomnndn o que n Ropu
bllcn ol'll. umn !doa voncodorn (apoiados ; 
·muito bem.) 

O Srt, Z.\~!A-EStou gostnnrlo multo dosto 
capitulo dn historln. Hn da mo servir 
(Riso,) · 

O SR. EsrmrTo SANTO- E o obrign. n. ftiZOl' 
tnmbem um cnpltulo do historln nmnuhit. 
(Riso,) · 

0 SR, CosT,I. JU:I'!ort- O Sr. cn.piti.a Espl· 
rito Snnto ... 

VozEs-l.!njor. 
O Sn, CoSTA JUNIOR-0 S1•. mojor Espirita 

Snnto, dlslinctisslmo militar, o guo gmudo
mente conco1'reu pnrn o. rovoluçao (apoiados), 
niio se devo doix11r levnr tn.nto pelo espil•ito 
do clnsso; niio deve querer quo ns glorias 
dcstn S'l'<ludo rovoluçilo sejam deviuns oxel u
sivnmonto o.· uma clnsso quo chogou iL ultlm~> 
l1orn pnrn ntncal' reducto~ já conquistados, 
11iio poln ospnun, mns poln propngnndn da 
tribunndn lmprousn, 

O Sn. TIIo~rAz FLORES- O oxorc\to foi o 
condensnlior do son Limou to nnclonnl, dns 
volhns nspirnçilos ropub!icouns. ( .'lluitos 
apoiados.) 
. O SR. EsrmiTO SA:->TO- Gnrnntc no orador 
qua o exercito não agiu pelos t•opublicanos, 
mi\S sim po1• suns prop1•ins insplraçilos, 

O Sn. CoSTA JuNIOR- O npnrto do Sr. ma
jor Espírito Sunto quorondo deti;ntlor umn 
clnsse quo não a 'C uso, que ndmiro, respeito o 
considol'O, o nntes COllll'Urio nos bi•Ios tio Jll'O· 
p1•lo oxerclto. (Apoiados o apartes.) 

Diz o Sr. mnjor Espil•lto Snnto que o exor
clto br,,zi!oh•o nilo foi conqulstudo.,, 

O sn: PRESIDENTE- Peco n nobro rcpre
sontunto pm·n nuo so dirigir indlvidunlmouto 
. nos ~eus collegns. 

O Sn.. CoSTA -JuNton.- ~1Iulatis mulandis, o 
nobre reprosentnuto por Pornnmbuco diz quo 
o exurcito bJ•uzileiro nuo foi cnthechlsudo pel11 

'p1•opngnndn, 
. Pergunto ú V. Ex.: quo papel r z ontiio o 
exercito n 15 do novembro pnm doclnmr u 
'Ropubl!cn 1 

O SR, Tno>rAz FLenes - Obedocou no· sen
timento nuclonnl. (Apoiados o Out>'os apm·tos ,) 

O Sn. CosT.< JUNJOR- O oxerclto brnzi
lolro, quo synthotls~ o pn triotismo nüo podin 

·o.presontur-so om prncn publlc" purn dofondol' 
umnltlón si nüo fosso sun. 

. 0. Srt. Tl!OlÍAZ FLORES- Apoiado, per foi· 
.tnmonto. 

O SR. Cos;rA JuNron- A vor•t!nrl!l'hlstorlcn 
é que o exercito !Jrnzllelre estnvn jn conquls
tlldo poln propnguudn (apoiados), nns ucn-
' 

. ' 

demlns, nos clnbs, em totln n'pm·te hnvin·dis
tlnctlsshuos mi!Jtnres socto.rlos d11 ttepub!lc11 
que cnthechlsuvnm o oxol'Cito. (Apoiados o 
apartas,) 

0 Srt, GADINO BESOURO- Aqui cstiL nm, 
0 S", Tl!Ol!AZ FLORES- Aqui ostà outro. 

Fui t11mbom conquisti\tlo poJa pt•opngnndo 
ropnblicunn. (lia oul>'os apartes,) · 

O Sn. Pr.ESIDI~:>~TE- Poço no nohro ornuor· 
quo cinjii·SO il matol'in om dlscussfi.o, · 

O SR. CosT.I. .TUNlort- Est~ tormlnnuo o· 
lucldento, meus sonlloros, Abusai ela nttençiio· 
dos maus collogm; {n,ro apoiados), com mu.
torin cslrlnlm; mns vou entrar dcsúo já na. 
quostiío pl'OPI'iameuto conslituclon"l· 

Sorlnlmpossivol meus sonhol'éS, om hora. 
tiio ndlnntadn occupnr-mo do todos os assum
ptos rclntlvos ii Constltuiçiio, pnl'n 11 qunl 
estamos trn.balhnudo. 

Comoco, pms, o mon discurso fn.zonrlo n. se
guinte tloulnração: om seguncla. discnssíto, 
com multo poucas o poquoninns oxcept;õos, ou 
Sl!~tonto o projecto nppi•ovndo em primeira 
dJscus.sào. 

Atrl hn pouco ostnvn no podo1• o ministorio 
do 15 t!e uovomuro o nlguom litzln n injustlçn 
rio dlzor .que nós, dn bnucadn paulista, Ol'nmos 
simples ,)nnlztu•os (lo govet•no, quo votavn.mos 
por obediencia ao poder, rasganrlo a Lmndoirn., 
o pro:;I•nmmn do velho pnr·lldo ropublicnno. 

O Sn. CA~rros SM.LES -Isso nom pt•ocis:t 
resposta, (Apoiados,) · · . 

U~I SI\, REPRESE>ITANTE-E' umn injustiço. 
clnmorosn. 

OuTRO Sn. REPrtESENTANTE-Tnlvez fosso· 
um grncojo. 

O Sn. Com\ Ju:->Ion-Folizmonto, senhores. 
o glot'ioso ministorio do 15 tio novembro não· . 
ostn mnls uns cumindns do podo I'; os seus 
mombros suo hqjo sim pios clundiios.,, . 

0 Srt, CAMPOS SAU,ES-E roprosontnntos do 
nm ostnuo. . 

O Sn. CosT,I. JU!>:lOrt.;..,,, ropresontnntes 
tln. nnçfio; mns, ó prod'sO~~dliot•, o~ sons nomes 
stlo .cl·odores dn gratidilo nncionnl. (Muitos 
apowdos ,) 11 • ·: •. · , 

Os glo1·iosos ministros do 15 do no1·bmbro, 
qunsl todos nntigos pl'opn:;:nndistns o todos 
IJOns o !ou os ,rlipubllcano>, !lzornm om pouet> 
mnls do um nono ·rofoi•mus quo mnltns nnç~os. 
am um socu16,'liílo toem · cousaguitlo. (Nu mo
rosos apoiadoS;· muito bem.) 

O glorioso" minlstorio do 15 ilo novembro 
tom pul'll si, o nlnguom lho pr\uo l'oniJnJ', n · 
glorlt1 do ter olevndo os creditas dostn nnçUo, 
do te1• constltuldo n l~epuhllcn rospoltundo 
qunsl que ilbsoltllamento todos os diroltos <ln. 
velhn monurohlu, · 
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O Sn. GAil!NO B~som<o-Aindt• bom qno o 
Sr. tliz qnasl. 

O Srt. CosTA Ju:-.ror•-Nem pódo sor do 
outro modo. 

O Sa: GAntNo Br.souno-Está bom; Yamos 
ndlauto. 

0 Sn. COSTA JuNror.-Eu vonho, pois, SUS• 
tentar oJH'ojocto, niio pr·ojccto do governo, 
como so izltq e como ó pt•ociso quo so lho 
mude o nome, ou digo quo, om relnçíio ó. quas· 
tilo do romlns, venho uorondct• o prqjccto tia 
COmtnibsü.o genuilllll'O{JU11lic,IO!L1pOI'fJ.l10 1 IUOll:õ; 
senhor·oso,.Im lllscrimiunçii.o do rondas o pro .. 
jacto, quo so chamava tio governo, ó ,insta
montou synthoso do todas as !dons nproson
tndns ao govel'no rn•ovh,;m•io pela comruis:iü.o 
!le úistiuctissimos ropu!Jlicanos, oscolhltla para 
a SUIL confljcçlio. 

O Sn. Br.n:o<ARDlliO DE CA~rros-Apoindo. 
O Sa. CosTA .Juxton-So!Jro a rlesct•imlna

~o do rondns, senhores, inconto:;tn.velmonte a 
mais impot•tante tbs rJuostüos, ha alóm !lo 
projecto da comlllh.isão, a omendn. quo so dir.
omendn rlo-grnntlonse. 

E peço liconça para nccroscentnr qno osh 
riuoslü.o ó do toLlu.s as f!U0-3tõcs constitucionaos, 
a muis importu.nto, porque n. noLro lmnc:uJn. 
rio-grantlun::;e quiz lloll~~ ru.zer O:i nlicorclls 
pnra n crear;iio do um nom pnrti!lo 011 parn 
" doseriminnciio dos pllt•ti!los !ln ltopublicn. 

O projecto do. Constitniciio, tlisso o ,Sr. Julio 
do castilhos, ó um pro,iocto annrchico o nnti
fodot'.tllstu; quem dot'on~ot• o pt•ojocto re
n"'gnri~ tiOU ra::;~n.do do ropulJllcauo, quem do-
1llndor ns i!lóns do pt•ojecto doixa1•i• róta no 
chão " bandeira do. l~opu!Jiicn o dn l'odornciio; 
quem dol'on!lor. o [li'Ojocto, disso ainda o Sr. 
.lullo do Cnstllhos, nh.a sará um rodornlisLn, 
sort. um sopnmtista. 

A['oznr, mons senhores, do. importancia po
litica; do roprosontllnto do. nnçiio qno so cita
ma Julio de Cnstilhos, nrna das glot•las repu
blicnn:~s Uosto Il!lÍZ (apoinclos); ttlJOZ:Ll' t1o snn. 
omondn. sol' nssigonnd:.L pot• distiuctiR:dmos col
logus o poht totnlltlmlo Un. ~nnctuhL l'io-gl'<tU· 
denso, qno, na oxpross1o lbllz do Sr. Ari•tides 
Lobo,constltuom umn constolln.c;üo do talento.;, 
peço lioonço, pnm tli:lcot'dat• complotnmonto 
lia suas hlóas, o tot• 1110;)100 n n.uJacia, p3rmi t
tam-mo 1L OX(ll'OS3ão, de vit• nosto Congresso 
dizer· qno os nobres S1·s. ropresontnntos pelo 
ltio Gmndo rio Sul llzot'ilnl nmn derrlot•.,vol 
conru.ITo ontt·o podet• contt'lli dn monarchin o 
JlOtler· cln União; quo os uoLt·es roprcsontuntos, 
sustouta.mlo sun. omondn., sustentt\lll uma 
omen<ln nnarchlcn o anti-J'otlot•allstn. 

VozllS-Vamos vor• n damonstt•nç,io. 
O SR. CoS1'A Ju:-.ron-SI o testemunho, si n 

rospeltn!JIIIdntlo do nomes importnntos tln 

Ropu!Jilca Dr11.1.1leira podem servir do agido 
pura ns ldéas J'o!loralistns do projecto, bnstnn 
citar a velho Snldnnha Marinho,, o cholo que
rido do ·pru·tido ·republicano nostn parte dn 
Arnorlcn (apoiados) ; ious I ilustro.> o !llstin
ctos compnnholro.s do com missão, os nomes do 
Campos Sallos, Prudente !lo M01•nos, Bornnrcli
no do Cumpos o t:m tos outros distmctissimos 
roptt!JIIet•nos qno acatam as idolns rio projecto 
o, mons sonhat•os, niio ó cl'ivol quo osplritos 
olovndos como desses homens que levnram 
sun vida sempre n combatot• pela victorla dn 
ropublicn fo!lorutiva ••. 

Um Si<. lttwn~sr.:o<nNTE=Educa1os nn a!l· 
Yorsidndo. 

O Sr.. CosT,\ Juxwn- .. , edúcnt!os nn nd'
vorsida!lo o nn vordadoil•a escola rcpublicann, 
vic.ssom n e.sto Congresso sustentat• projecto 
quo J'asso contrario i• vortlndoirn J'edernçiio. 
~lluitos (fpoiados,) 

O projecto antigo, quo chamo hojo projecto 
tia. Conti'ti tuicüo r e publicrma, ó quo mu.i.s re
speita e cancretisa n vorJndoirn IJun de fodo-
t•uçü.o, w _ • 

Nilo quero, om hora tão ndinntndi\1 ontra1• 
ncssns abstrnçOos phylosophicns, sempre nio
tnphysicas, para demonstrar o que seja sobe
rania, qnnl o pnpol que ropt•osonta olla nn 
Conslitui~iio dos estados fotlerados. 

Os pu!Jiicistns dn oscoln nllemii, os unitn
ristns, Sllotontum quo llll i'olioraçúo SÓ Ó SO
ÍJOl'lllliL u União, que aso!Joranin tl indiviziv&l 
que oiio pó:lo rosiáil• nos estudos o ub mesmo 
tompo tm Uniüo. Não sigo, nüo a!lmltto 
outra d!.tutriua. Ptl.l'.t mim ó mais cot•ronte, 
mais ncceitavol, mo.is do nccurdo com 03 prin
cipio; sciontillcos n opinir(o got•al dos publi
ci:)tns ttlllt!I'icanos, qno só ndmittom 1'odorn.çi'ío 
perl'eitn existindo soLomnln dupla-isto ó, so
IJara.nit~ un. União, soiJoro.mia. nos ostuLlos-. 

Os ostMios r.bvom sot• indopondo:Jtos,de,-om 
tot' com o ta iud,ponrloucla dontt·o !lo circulo 
do snn competoncin o do;;de que isto so l'On.lizo 
eis n.hi n soLJet'.lllln. dos estmtos, porquo, como 
n dellniu o Sr. Cllmpos Salles,-1~ sobernoia. é 
a imlepondouctn., ó a ausoncin. da. suboNlina-
çlo. . 

A irtJopondoncla qno do1'0m ter os estudos 
devo tm•, tllmbom o. Llnliio; donll'o dos do
miolos !la com potencia !la Unlüo niio ó llclttt. 
a intot'\'cnçt1o dos cstado3. 

gj::; como onteurlo t1. r!Jrlot·n~lto. 

o projoéto qno sustento, no nrt •. 0" tlos
CI'mlln:. ns rondas qno devom \lOrtencor ú. 
Uni:'io uo nl't. 81 o . .,pccitl•;~~ qunoa a.s quo devem 
sot• Uos estados o pro\'otH!o n. hypJthoso dn. 
!ll.ltn. do I'O:ldt\S ptu\L O:i cstmtoi ou pnrn. 
União. no 11r·t. 12 concedo poderes tanto no:> 
ostndo:i como t\, Unli!o pLH'<~, cndu. um pol' si, 
lndepondontemanto do subordinnçilo do qul\1-
quol' aspoclo, podar• tt•lbutut• liS fontes da. 
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• rendn quo julgarem convonlooto il. sun oxls
tencln. 

Esta plano estatuido no proJecto c! o 'L"" 
respoltn o verdadeiro principio do rodornQilO, 

· ollo diLa cndn um dos poderes, Isto ó, estados 
o Unlilo os· mofos de vfdn Jlt•oprla, som ~uo 
n sobemnln do um, so,jn lnvnctidn ou olfonduln 
po!n sobernnht do oulro. 

Isto, sonhares, niio so dil com o plnuo apre
sentado peln bnncnt!n rio-g;t•andonso. 

O SR. NA.sorMENTO- Niio npoindo, ltn· 
vemos de mostritr o conlrnt•lo. 

0 SR, COSTA JUNI9!:_- 0 p!nno riO•$'rnn
donso· colloca a Umno m dopondouctn dos 
estados. 

O Stt, CosTA. JT:Ntort-Só so diLit Uniiio os 
impostos que os ilstndos nbsolutnmoGte não 
lhe podcn: tirnr, só so diL impostos de natu
reza internacional n importação, correios o 
telegrnphos, qne vlsivolmonte nüo bnstnm 
para n vida rcgnlnr da Uniüo. 

O SR. NASCt~IENTO-Q!Iod a't probandum 
com um or•camonto porroitrunonto organisndo, 
bnstam. (Outros apartes,) 

O Sa. CosTA JusroR-Tomando por base, 
rnous sanhorest o orcnmonto dn monnrchin., 
incontestnvolmonto multo mais diminuto quo 

· o da Republica, .iit ostú ovidontemonto pro
vado com dados omciaoo, que a reco! ta do an
tigo imporia, c! insumclouto para ns dospozns 
aotuaos. 

0 SR, CARLOS GARCIA-Despoza que nilo 
estiL vcriilcnda, 

O SJ,, CosTA. .TuNJOn-Estou tomando por 
bnse o orçnmento antigo," o meu nobre col
legn. 01lo pódo por om duvirln quo, por cir
cumstnnclas naturaos om uma nn~iio nova 
que so roorg-ntllsn, as despezns da Republica 
subiram multo mais. 

O Sn. CAiltas GAROIA.-Logo ó orçamento 
provisorio. · 

O 811. CosTA Jusron-o nobre colloga para 
dizer Isso, pr,ço desculpa parn di~ol-o. proclsn 
nüo tor p!'Ootndo nttonçilo no )n•ojecto <lo go
vel'oo. 

Este projectá dlt t\ Unlilo as Impostos de 
importnçilo, lndnstrlns o proflssaos, correios o 
telograplJo.;, 

0 S~. NASCI>l~NTO-Tados OS quo dnmos. 
O Srt. Cos•r.1. .TuNron-0 governo uilo co

gitou, do que as impostos do art. 8' rossom 
suffiCientos pnrn a Unlilo. 

U~JA Voz-Mas devia. , 
0 SR. COSTA JUN!On-Nilo podia, pnt•que O 

orçamento ni!o ó Inrnl!lvol. E' p••oclso para 
dar vltalldndo á nnçiio o .no sou credito, dnt• 

cet•to elnster!o it Uniilo no modo do rMer suns 
rondns. 

U~IA. Voz-A connrsiio •.• 
OUTRA. Voz-O rnlseamonto dos prlnc!plos 

rodorttllstas. (Outros apai'tes .) 
O Sn. CoSTA. JUNton-Hn qualquer cousa 

do orlglnnl no modo do, .. 
No modo do meu colloga por S. Paulo o 

moos collaA"Os do Rio !~lo G1 nndo do Sul en
cnr.trom a fedm·nçiio. Os nobres ropt·esontantes, 
vortlndoit•os idol11 trns da fodornçiio, prógam 
doutrinas que u tilrom do morto.· 

O Sn. NA.sctllENTO - Quod probandum, 
O argumento produzido nunca pódo pt•ovn
lecor, porque o orçomento ó do caracter trnn• 
sitorlo. snbstltulvol do um pnrn outro nono e 
nl<lm d!ss0, sl o orçamento ila monaroh!a em 
do 150.000:000$000, ns rondas do art. a• niio 
bnstnm porque mnllos serviços qno compe
tittm iL União pnssnm pnm os estados e por 
consoquoncln ossu dcspeza dlmlnno em 
22.000:000$000. 

O Sn. CA.~rros SALLllS - Este calculo não 
c! oxncto. 

O Sn. OrTrouM. -Por os to Indo ó que quero 
ver combatido o projecto. 

O Sn. CosT,\ JUNtori -E' facllimo combater 
o systomn dos nobres roprosontnntos. o nobre 
reprcsontnnto <I slgnntnrio dn emenda rio
gTnndonso. V. Ex. sustentou nn trlbunn que 
julgava prerorivol o plano dn bancndn rJO
grandonso o entretanto estil agora em dos
nccordo. 

O Srt. OrTroroA - Por qtro ! 
O Sa. CosTA. JuNioa - O nrgumonto da 

bancada ·rio-A'!'ondenso ó quo ns rondns Stio 
mais quo sunJcion tos pam n vidn dn União. 

O Sn. OtTrcrr.A.- Si flzerem um orçamento 
republicano cortando ns dospozas. En disse, 
poln exposição do Sr. ox·mlnlsb•o da rnzonda, 
que n !Jnlilo tlcnvn reduzida n umn rocoltn de 
130.000:000$ pnrn fuzor face a umu dospeza 
do 200.000:000$000. . · 

O SR. CoSTA· JuN!on- Nosto enso está em 
contmd!cÇI'to, porque reconhece que ns rondas 
do nrt. a• não bnstom il Unl5o, jnstnmonte o 
contrario do qno nmrmn o Rio Orando, cujn. 
emenda v. Ex. consignou. 

O Srt. OITJorcA.·- Digo pein - exposlçiio. 
0 Sn. COSTA JUNIOR- V; Ex, não póde 

contostnr, porque a verdndo vno nlclm do que 
disso o Sr. ex-ministro dn ftt~ondn. 

o sa'iOITJC!OA.- No~o. o Sr. ex-ministro 
da f,izondu. tomou pnm 'bnso do seus cnlculos 
o orçamento do 18~8. qunndo dovln ter to
mndo ~ mótlia dos tros ultimes exorclcJos • 

. . 
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O Sn. CosTA .!u:(JOR- Seria intormlnavol 
'si eu quizosso' responder a todos os npartos. 

Creio que ó federalista o projecto do go• 
vorno o nnto·fodornllsta o projecto dn. ban
cada rfo.grnndonso,JJrincipalmonte porque a 
Uniiio fica na dopon onclo dos orçamentos dos 
ostados. 

0 Sn. OITIC!CA-Nüo lia tal, 
O Sn. CosTA Jmuon-No cnso do guorrn, 

do posto, do nugmonto do dospozn, tom a 
União nocossidndo do rccorror nos ostndos ; 
o desde que a União sobomnn, que niio to
lorn, que não ndmltto subordinação, niio 
pórlo procurar pot• si olomoutos do vidn, 
ilosdo quo precisa depender do ot•çnmonto dos 
ostnrlos, n União ostal'ú subordlnndt\ nos os
todos o, desde que estt\ subordlnndn, a fedo
ração licn ferida do morto. 

os nobres t•oprosontnntos poJo Rio Grnndo 
do Sul ostüo como que tomados do pavor por 
estn entidndo que olles federalistas dizinm 
defender, mns que lnfolizmonto paroco que a 
temem o dolla toem recolo. (Apartas.) 

os nobres J'oprosontantos pu reco que tomem 
a União, osquocondo-so do que n União ó a 
synthoso da propria fodomQilo. (Apartes.) 

ss. EEx. teom dito o repetido multns vo
zes que o projecto do governo é inuc•oltavol 
porque n União nrmnda poln fnculdndo do 
nrt. 12 pódo ir nos ostndos mamr, abafar ns 
suas industrias nnscentos. (Apartes,) 

Isto nüo ó nbsolutumonte nccoitnvol, porque 
a União ropubilcuna nüo ó n mesma ontidndo 
quo o poder cenll•nl no tempo dn monnrchin. 
No tempo dn monnrchin o poder contrai tinha 
necessidade do contrnliznr pnrn viv01•, lApa!'· 
1cs.) Podin ntrophiat• os estndos1 porque ntro
phlnuos os ostndos mnis vitnlldrulo torlu o 
centro, o do contt•o ó que vivia n monnrchla. 
Mos, mouH senhores, quom t•oprosontn pornuto 
.n nnçiio ó 11 Unliio ? Nilo siio os proprios estn· 
dos? Os ropresontnntes da União no Congres· 
so silo não os proprios roprosontantos dos os· 
tndos? 

Que receio, pois, ú osso dos nobros roproson
tantcs, que nlistlnndamonto querem consldo· 
rnr n Uniiío como lnimlgt\ dos estudos, quando 
niio é mais do que uma ontldndo politica, cuja 
prosporldndo depondo oxcluslvnmonto da pros· 
porldado dos estados ? 

Jul•nNo pos.;ivol que a Unhio possa matnr 
11S industrias nascentes dos osiados, lançando 
sobre alias os impostos que o nrt. 12 nutorl
sa ú, meus senhores, um recolo infundado, ó 
uma nprobousilo nfJSUrda. 

Alóm do interesso proprlo que tom n Unlilo 
polu prosporldndo dos ostndos, porquo da vi· 
tnlldndo dns iudusll·las dos estados depondo a 
sua proprln pt•osporidndo, ó preciso nilo os
·quocor que o congresso da Unliio so comporà 
.do cldndilos dos estudos o estes niio pormltti-

co:mn•RKo 7~ - 11 

riio que so dccretasso a morto do suns Indus
trias, com. Impostos oxngomdos ou mnlnpil-
cudos. · 

Meus sonhoros, ou desejava bntor um num 
todos os nrgumontos apresontndos poln ban
catln rio-gramlonso. Infolizmonto em interu .. 
pç1io qunsi constnnte Jo npartcs... inl'oliz
mouto os apartes trnnsviumm·me o só agorn 
ó quo eu posso pll:!sar a outro ussumpto. 

O Sn. OtTIClCA dil um npnrto. · 
11' O Sn. COSTA JU!'i'Iott- O nobre reprosen

tnute obrign-mo a voltnr a estu · qnostiio do 
etQrnn chorndcirn, como on n. chnmo. Aqui, 
todos os dins, senhores, lovnntn·so a quostilo 
do estados pobres o estados ricos, como si por
voo tum ostos tivessem a culpa d11 pobt•esr\ dos 
outros. 

Senhores, toilos os ostndos do Brazil, essa ó 
qno ú "voJ•dado, dispoom do elementos Jm-,· 
turnos para a sua rlquor.n. Todas· as terras. 
brnzileu•ns süo, quasi que sem excepção, fo"
tlllssimns; todns produzem esta ou nqueila in· 
dustriu, Os estados do sul, o princlpnmonte 
o do S. !'nulo, teom n felicidade do ter filhos 
do lncontostnvol com potencia pnrn fazoi' pro· 
spet•nr a sua riqueza. 

O Sn. OtTlClCA- E toem a felicidade de 
ter o monopolio do cnfol. 

O Sn. COSTA Ju:>1101'- Senhores, a vordn-
do ó esta. · · 

Estados ricos ou estados pobres, são phrnsos 
que nilo deviam ser pronunciadas neste (!ou
grosso, princip11lmonte agot'll quo o Brnztl se 
constituiu em republica lilderntivl1, Devil\ sor 
um dosidcratum pnrn. todos, quo CIHln um da 
nós podcsso tmtnr do >O enrlquocet• pelo tt·n· 
Lalho o pelo esforço. Si S. Paulo 'ú .rico, e . 
preciso que o uobro roprosontnnto sntba que 
tsso ó dovldo nos esforços do seus filhos; 

Tenho onviúo mnis de uma vez dtzor-se 
aqui quo S. Paulo u nm tutoindo dos cofres 
dn monarchia. 

o Sn. OlTictcA- Nilo so disso isso. 
o sn. COSTA JUNIOR"- Tonho ouvido dizer 

que S. Punia devo n sn~t prosporidndo n ga· 
rantlns do juros. 

O Sn. CA:.IPOS SAT.LJ~s- E' r1reciso nccres
contnr que. só em um orçnmonto, S. Paulo 
votou soto 'mil coutos pnrn irnmlgrnçiio. 

Q S11. COSTA JUNIOR- S. Paulo pOSSUO 
um11 lm••a oxtensilo kilometrica do ostrndns 
do t'orro~ sub:voncioundns rolo mesmO• OStado 
o to,fns oilns estilo em t~t pó do pt•osporidad& 
qno jli viio disponsnndo-ns. 

O nobre ropresontnnto tom talvez o defeito, 
permittn·mo quo lho dl•n, muito commnm 
om· qunsl todos os brnziioYros rio not•to. Com 
oxcopç'io do um ou ,outro, os hrnzilolros do 
norte prostnm pouca nttonçilo tis rlqnozns na-
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turnos dos sons estudos. O brnzilolro do norte 
om regrn, si 1j rico, derllcn-so no estudo dÓ 
diroitoo si o pobre o só sn!Jo 101· e escrovor tom 
11m ldonl que o o maldito fnuccionnilsmo pu
blico, o n oxpioraçilo dn industria oxlrnctivn 
si silo moros tra~uf.hndores. 

:llleus senhores. A t•lquezn, n prosporldnde 
dos ostndos consoguc-so rogundo o solo com 
suor, cultlvnndo n torrn, construlndn mnchi· 
11n.s, comlomnnndo n oc!osidndo, estimulando 
<l nmor pelo trabalho. Fnçnm Isto o> nobre 
.roprosontnntos o tL pobreza dosnpnroeorú,. 

Esto defeito nüo tom S. Pnulo, o ou quoro 
l1ojo osta~clocer a nossn superioridndo sobre 
isto. 

O SR.. OtTICIC·l- Silo modos do npro
cinçiio. 

O SR., COSTA Ju:'\'IOn-V. Jlx, fez bom em 
ciüuuar n minhnattooçiio; porque querin tli-
2or quo V.Ex.oslnvn incluiilo nn. rogrn. gornl~ 
"Visto quo, como so doprohrmde do seu nparto. 
11iio conhoco absolutn.monto n. zonu. cnfeoirn. 
da Ropu~\icn do Brnzil. 

0 Sn. OITICICA-Conhoço. 
O Sn.. CosT.\ Ju="aon-Niio ó licito que um 

bra7.ilelro, quo dovo conhecer ns riquozns 
n!l.tllJ.!nos ~o nos~o pn.iz, venho. tlizor nc~to 
Congresso que só o estudo de S. P1111lo tom 
terrenos tlo café. 

O Sn. O!TICICA-N,!o dbso Isto. 
O sri. CosTA JUNJOn-V. Ex. disso, mns 

V. Ex. doYe snbor qno nn sorrll •lo Buturitó 
e no Bnhin lm zonas. impot•tantis~imus iguaas, 
tn!Yoz, ús zouas pnullstus. . 

O Sn. OITICIC,\-Sim,. sonhot•. 
O SR.. CosTA Juxion-Entüo como V. Ex. 

n.ttribuo ii prosporidndo do S. Paulo tiio só· 
monte uo ihctu do· possuir cafó? (!la diversos 
upar!cs,) 

VV. llllx. do norte l•ão do pormlltlr qno 
o deputado do sul lhes diga: o norte, si está 
pouro, dovo qunsl que oxcluslvamonto ·a su11 
ruin11 no pouco cuidado do sou> tllho; (aJ>a>·· 
tcs), porquo os Srs. ropl'osontunto.; do norto 
DÜO dosonvolvom ns riquozus natu1•nos tlos 
sons estados. 

0 Sn. llSPinlTO SAXTO - ll' porque Ui!o 
toem n follcidado do l'··couorom do Thesoni'O 
xnllharos o milhares do contos pora n immi~ 
gração. · 

O Sn.. CosTA Juxwtt..;...O nobi'O ropresontnnto 
pot• Po1·nmnbnco como quo ropro;ontn som-
pro um circulo vicioso. · 

Eu acnboi do provnt• o nlnguom conÍoston 
quo n \'rosporidndo do S. Paulo oru dovidn 
oxclns vumonto ó. compotoncin · do seus 11-
lllos i ncabol do provnr quo ·f'. Paulo dovin 
ns suns rlquozns no sou proprio ost'orço, dis-

ponsnndo o nuxilio dos cofres publlros, mns 
vom o nobt•o roprosontnnto dizor quo o norte 
não osltt prospero porque o Thosouro nilo lha 
fornece milhnros do contos JlUl'<\ n immlgrn
ção. (.Numerosos czpartos.) 

O Sn. PnESIDI~l!TE roclnmn nttonçiio. . 
A vordndo, meus sonhorqs, o ~uo os cstndos 

do norte não toem mzüo nostn como quo pro
vonçiio contra os estudos do sul. (Na o apoiados 
e apartes.) 

Porque tau to não o o cnfó tão sómonto o 
thot•momotro dn I'i~nozn do sul, quo nós te
mos o oxo1nplo no cstn<io do Minas. 

hllnns o um cstndo montanhoso, não. se cul
tlvnvn nlll o cnfcl ntó pouco tampo, e V. ·Ex. 
vó quanto oelit prospero o ostndo do Minas. 

O SR.. OtTICICA dtt um aparto dizendo quo 
os estados do norte não tcom prosperado por• 
se torem d,odicado ú cullm·u do assucnr. 

O Sa. CoSTA Juxton-Isto nitO ó ronl. 
O estndo do Pot•nnmbnco não ostli enorme
monto rico, Jlorqno infolizmonte n sun lt\ vourn 
ó rotineirn, o não tom pt•opnmdo os machl
nlsmo3 que fnzorn nu. culturn. do ns:iUCll.r'a. 
follcitlndo do ngrlcuitor. (Apw·tes.) 

O municipio do Campo;, do R.io de Jnnoiro, 
mnulcipio velho o tle to:orns gnstns, ó inquo3-
tiomtvolmonto lnforlot• em ubordn<io nos tor
l'onos dtl Buhln o de Pernambuco. (Jlu um 
aparto.) 

O município do Campos dispunha do um 
numero o norma do escravos, ora. no estut.lo do 
Rio <lo Junoiro o qno mnls c.tpltaos tlnlm em
pregados nossa maldita morcndot•ia. 

Pois bom i Yolu n lo! d~ 13 do maio, ~uo n 
nenhum do nós causou nbnlo, upozar <lo tot~ 
mos sido o:; compradores dos cscrM;os do 
no1•to (apoiudo~)... : 

O SR.. SAllP.\IO FERRAZ-E S. Paulo foi a 
primoit'tl dus antigas provlnclns ~uo cor·cen-
rum n osc1•avid:io, (1lpoiados.) . 

O SR. CosTA .Tu:sioR.:.. .• , voiu n lei do 13 
do muio, o muulciplo do Campos perdeu onor-· 
ml::;slmo:i cnpitnos c, ontr,1tanto, tL vro1lucciio 
1!0 nbsucar 0111 Campos seguiu :salll 03cillução, 
o ó bojo um dos municlploõ mal; I'icos, onde 
se ncllnm ngglomorndus'ns maiores fortunas. 
(,\poiadas.) , . " · · 

E quereis srrhoi• n. rnzü.o t.listo ? E' porque o 
cn[npiSt!L. niio!.fnz: como O pornntllbncano, flUO 
potlo /l'UI'nntln· do juros pn1".\ os sou; Olli/OilhOSi 
ó pol·quo o oiÍmpistn, unitnndo o gonio pnu
listn, pnr si, com seus osfot'\'OS, com os seus 
cnpltnes, propnr~> us mnchinns pt'Ofll'ins pnr•n 
uquolln cultura., . . · 
· ll' nsslm que nó' munlcipio do Cnmpos, se

ííllndo mo dizem, hn 38 engenhos modernos, 
1uitos com cnpitnes pnrtlcularcs. . ' 
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O Sn.. SAlWAIO FmmAr.- E é· preciso dizer 

quo S. Puulo .Jt\ tovo a Javout•a da cnnna o 
abandonou. (Apoiados.) 

O Sn.. CosTA JuNton.-E abandonou, é ''or• 
dado. 

Mas vo,ln V. Ex., Sr. prosldonto, como 11 
vordado dos fMtos esmaga, i• proporcilo que 
Campos, um município velho, tendo tido um 
prejuízo enorme pela lo! do 13 do maio, segue 
sem lntorrupl)ão na sonda da pro.>pot•idndo, o 
os grandes estados do norte, Pol•nambuoo o 
Bahla, voom sua lavoura definhando, o, 
mesmo aiudn, SI'. presldonlo, os estados do 
Pernambuco e da Bnhia toom o desgosto, o 
profundo despra1.or do vor os seus roproson
tantos nestas tribuna sustentarem quo os 
seus estados nüo podem viver na Unlilo, por
que olles nüo toem nbsolutamonto renda. 

O Sn.. Esruuro S.I.>!TO -Não apoiado, 
quando fui iL tribllDJL provei o contrario; 
mostro i quo ·Pernambuco ú tüo rico como 
S. Paulo. . , 
u~r SR. RF.PRESE>!TA~TE-Far,nmos a fe

deração porque· todos alies podom viver 
por si. (Ha outros aporia,) 

O Sn.. COS'I'A Ju,;ron.-Mous sonhares, jú 
estou além da hora rogimontal o mo e im
possível continuar, mesmo porque .liL sois pot• 
ilomnis generosos cm ou rir-mo. (Nao apoia-
~J . 

Por conscquoncin dou por finda n questão 
de rondas. 

O Sn.. SAll!'AlO FtmiLAz-EstiL discutindo 
brilhnntomente, menos quanto i• l'ederal)ão, 
porque sou fctlornllstn o nccoito no monda rio
grandense. (lla out>•os apartas.) 

O Sn.. CosTA JU>!IOu-Eu tinha tnmbom 
necessidade do tocar, ainda qno do Jove, om 
outrns quostoes que dizem respeito {, Constl
tujçito. 

ir;üo o farei ••.• 
:YozEs-Fncn, tlovo fitzor. 

no ontanto'om primeira discussão pnssou uma· 
omondn, nsslgnndn. por grnndo pnt•to dos se-
nhoras rio-~rnndonsos, .omondn quo, peca.· 
llcour;n. pnrn. dizei-o com n. minha lingungem· 
rude, ó um vordndolro nttonlado contra· n. 
federação o. mais vulgar. 

U~t Sn.. REP!l.F.SE>!TA>!TF. - Neste ponto· 
estou do accot•do com V. Ex. 

, O Sn.. CASStA>!O no NASCI~m,;ro-Compro
motto-mo n. prO'lnt' o contrario, si não o.rro-1 
lharom amanhii: a discussão. ' 

O Sn.. CosTA Ju,;ron.-Roftro·me h omondtt,. 
votada como do ni'ogndilho, O. ultima horn,. 
determinando quo a União considero nulin, 
todns ns eloiçOes feita pelos estados! e que só 
d'aqui a tres mozcs... sejnm fo tas assas 
cleiçOes. 

Si estamos nqni reunidos par:t votnrmos· 
nmn constitnição federal, não comprohontlo 
qno inter•essos purtlculnres tlosto un daqueltd 
estado vonhnm inlluir do modo a so voln.r· 
nma theso dnqnoltns que, como disso, ó nm· 
verdadeiro nttontado contra n fedoroç.õo. 
(Apoiados c m!o apoiadas,) 

Meus senhores, o ideal dn f~doraÇl10 é n in
dopondcncin, é n soharanin dos estudos: com 
que direito; pois, os Srs. federalistas, hoje 
representantes dn União, com mão pl'ol\lna, 
permlttn-se-me dizer nssim, nttontnm contr11 
n clígnhlnde dos estudos, legislnmlp em mn
torla qne dev~ set• cxclusivamonto dn compo
toncia dcllq? (Cru.:um .. sa di/Tilrcntcs apa1•las;) 

Ulr Sn.. ·Rt::PRE:iE:\TAXTE-Nito 1m. Consti .. 
tuic;ão, 

o Sn.. CosT,I. Ju,;ton.-Niln hn Constltnição, 
mns hn um projecto de Constltulç<1o vut;01lo em• 
1" di5ctlssiio polos dignos repre:;ontantes que 
so dizem fedornlistns ·o quem· se diz !'odora- . 
lista niio pódo sm· incoheronto assignando· 
emendas dnqueltn ordem. 

u~.t Sn.. RI~P!l.llSE>!TA>!TE- ,\5 coustitul-· 
~õos cstnduaos toem do sor motloladns poJa. 
consti lniçilo l'odcml; 

O Sn.. Com1. JU>!Ior.-Porquo seria domais 
nb~snt•, . O Sr.. Cosu Ju,;ron.-0 nrgnmonto do nl-

v "[ 
1 

d guns quo su~tontrun css L omomln é qno n elci-
<'ZF.S-" 0 npo n os. çito jit vemJ>ortm·biU' u vida dos estudos, por-

O Sn.. CosTA Jmnoit-Eutüo ful-o-hei om que não pó o cadt\ um doltos votar sua ro~ 
2 minutos. spoctiva constituição som quo esteja detlnitl-

0 Sn.. GÁni,;o Bcsoun.o-Niio senhor, tom vnmonto votuda 11 Constitniçiio L>edot•nl; mus, 
aindn moia hol'!l para fallnr. sonhoros, hn nma conl'usiio entro n elotr,õo e 

o Sn.. Com~ JUNJOu"-DII-so, srnhot•os, um ·t•eunliío dos congl•ossos dos estados. 
facto, que ou ainda ropnto muito digno do E' 'nbsolutUJ.nento preciso quo o~ ostn<ios só 

· ropnro : hn como quo um onthuslnsmo nnm volom snas lois orgnulcns depois 1ie votada 11 
cagnolrn, pm•n ;o snstcntnr uma tedo'mcão Constltulçil? Fedornl;, mns, senhores, o que 
ideal. Os sustootndot•cs olosta thoso Ideal de tom do !li'OJlllliclnl o !neto do fnzoNo <losde. 
fodoraçilo, jtouco so Importando com n sorte .li• n olotoito 1 
da Unlito, não tolot•nm que olla, alndn quo O Sa. ARJsTIDl~S ~1.1!,\-Fnromos :i rei'O-· 
<lo levo, lntervonlm nn l'hin dos ootndos ; o lnl)ão. . . 
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O Sn. COSTA JumoR-Eis o cnso n qno hn 
:ponco mo referia: " província do ll!lnns vtte 
J"nzet• uma rovolnçito, diz o nobt•o reproson-
1ante. Senhores, si o nobre reprosonttLnto não 
estlt sntisftlito com u admiulstt·nção mineira, 
si S. Ex., que roprosonta minoria •• jnlg"lL 
superior li mnlorla de seu estado, só lho resta 
uin direito: o direito de rovotnção. E' muito 
maig louvava! que S. l!:x. arvoro" bandeira 
dn. rovolucito om seu ostn.do p!lrtt cot•rigir 
nbusos que julgtL nolle existirem, do que venha 
no Congresso apt•osontnr emendas que !"eram 
do fronte os principias ropnbl!canos, os prin· 
c! pios fedcrallstns. (t1poiados, muitos apoiados; 
cru:am .. sc clilfllrcntc:; apartes; rumor.) 

Senhores, tenho siuo infeliz na enunciação 
do lll[niHLS idéas, pnrece aue SÓ escolhi para 
.esta discussão mnterins ln! ammnveis ••. 

VozllS-Vao multo bem. 
O Sn.. CosTA JuNIOR-.•. contribuindo cada 

uma dellns para que se insuflem os ospil•itos 
do n1eus cOllogns. 

U>! Sn. REPRESENTANTE-A eleição agora 
voe precipitar os acontecimentos. (Continuam 
os apartes c o rumor). 

O sn. ·Comi. ÍUNIOR- Meus senhores, 
niio comprahendo o patriotismo dos nobres 
=epresentan tas que se 'os~uecendo da neces
sidade que tomos do respettnt• principias ele· 
vndos, pm• in torasses pnrticulures de seus 
estudos voem, como já disse e repito, ferir 
do fronte os princlpios constitucionnes. 

Penso que é preoccupnção de Lodos os brn
zileiros, un. nctnn.lidnda, nprcssnr n. orgnni
saci'io flosostndos (numorosns apoiadoR) porane 
dnhi depondo a oJfectividnde da R.opuillicn, 
a vi <ln e prosperlrlndo dest" grnndo pniz. 

·(Muito bom.rllnom comprehondo qne, do
vendo sor ossn n. nossa preoccupaçi1o, um 
brnzileit'O, por sentimentos que não conheço, 
possa oppor-so a ossa idén, portubaudo·n 
ou retardando-a. (Apartes). 

Mons senhores, todo o orador, no retirnr-so 
·.dn. trlhunn., sm•ve-so de um nnrlz do corn, 
quo jll'evidentemento trouxe de casn (riso) 
pnrn concluir. 

O Sn. ZAMa-Gosto dn franqueza. 
O Sn. COSTA JUNIOR- Quero snblr dessa 

11raxe. 
O SR. GADINO BEsOURO- Isso jlL é nariz 

do cora. (Riso.) / 

O SR. CosTA JUNIOR- Arranjado de mo
monto. Qttoro petlit•·vos quo apressamos o 
mnls possivel n docretnÇtlo dn Constitulçilo o 
.a. ot•gnniQti.O dos estndos; quo, om mnio, como 
poder ordinarlo, cndn nm do nós tenhn bhs
tnnte coragem, como roprosentanto dn sobe· 
:rnnin, para oncetnr~so nma politica de pnz o 

momlidnde admlnlstrntiva. (Jlfuito bom, muito 
bem.) 

O SR. ZA~IA- Acnbou com um nariz de 
nova ospecio. (Bilaridado.) 

·(O orador d muito felicitado o abraçado.) 
FictL n discussão ndinda pela horn..· 
Vem it. moso asogulnte 

Daclaraçl!o 

Declaro que n minha nssignntura nn emen
dn npt•esentada pelo deputado Amphllophio, 
sobro a orgnnisnçiio do Podar Judiclario, de
ve .. se nccrosceotm•-com rostricçijes,- como 
se lü na emenda otrorecidn na 1• discussão. · 

Sala das sessoes, 28 de janeiro do 1801.
F. Buda ró. 

O SR. PRESIDENTE designa para amanhil a 
seg-uinte ordem do dia: 

Continuuçiio da 2• dis~ussiio do projecto de 
Constitui~ão. 

· Levanta-se n sesSt1o its 4 hot·a.~ o 25 minutos 
da tardo. 

-
~3 SESSÃO EM 29 DE JANEinO DE 11801 

Pro'lidencia do Sr. Prudento do .~.1!oracs 

Ao meio-dia faz-se a chamada, ii. qúal re
spondem os Srs. Prudente de Mornos, Mntt11 
Machado, Pnos de Carvalho Joilo Neiv11, 
Francisco Mnchndo, Lcove[l"il~o Coelho, Joa
quim Sarmento, João Pearo, Cunha Juulor, 
Jose Secundlno, Manoel Barata, · Antonio 
Bnona, Joaquim Cruz, Theodoro Pnchoco, 
Eiyseu Martins, Bezerra de Albuquerque Ju
nior, Thoodureto Souto, Jóstl Bernardo, Oli· 
velra Gaivão, Amuro Cavalcanti, Almeida 
Bnrt•eto, Firrnino da Sllvoira, José Hygloo, 
Jostl Simoiio, Fiorinno Peixoto, Pedro Pnu
iiuo, Tnvm•os Bastos," R.osn Juuior, Thomnz 
Cruz, Virg-ilio Damnsio, Surniva; Domingos 
Vicente, Gil Gouiart, Monteiro do Barros, 
Quintino Bo~uyuva, Laper, Brnz Carneiro, 
Campos Sallos, Ubnldino do Arnnral, San· 
tos Andrade, Esteves Juoior, Luiz Del
phino, Ramlt•o Bnrcellos, Pinheiro Mn
chndo, Julio da Frota, Joaquim Feliclo, 
Casario ·Alvim, Amarico Lobo Edunrdo 
Wandenl,oll,, João Soverlnno, Snldonha Ma· 
rinho, Joaquim de Souza, Sllva Canodo, Sllva 
Pnrnnhos, Aquilino do Amnral, Jonquirn Mur
tinho, Plnhoiro Guodos, Bolrort Vletm, UcMa 
Rotlrlgúós, lndio do Bt"n2il, Laura Sodré, ln
noconclo', Sorzedollo, Nina !Ubelro, Cnnblo, 
Pedro Chormont, Mntto. BncoUar, Costa Ro-
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Deixam do comparecer com causa os Srs 
Joaquim Cntundn, Frederico Serrano, Rau: 
lino Horn, Gonoroso Marques, Rodrigues Fer
nandes, Martinho Rodrigues, Tbeophiio rios 
Santos, Laao:lro Mncial, Francisco Sodré, 
Amphilopbio, Conde da Figueiredo, Leonel 
Fliho, Fart•aira Brandão, .Jo[o de Avelnr, 
Ccsnrio Motta Junior, Caetano da Ai~uquar· 
que o Ernesto do Oliveira; o sem cMsa 'os 
Srs. Ruy B~t·bosn, R.nngal Pestana, Almino 
Alronso, Bernardo do Mendonça, Santos Vtai
m, Alberto Brandão, Lniz Murnt, Mnirynck 
Domingos Jesufuo, Jacob da. Pnixüo, Luii 
Barreto, Antonio Pmdo, Belarmino de Men
donça, Eduardo Gonçalves a Fernando Simns. 

E' lida, posta em discussão e sem debato· 
approvndn n neta da sossüo nntacedanta. :. 

Achando-se na nnte-saln o Sr, Barão ''do· 
Snnm Helena, representante reconhecido· pelo· 
estado da Minas Garoas, o Sr. prosid~nto· 
nomeia os St•s. Ari>tldes Maia, Chagas Lo .. 
bato o Monteiro de Bilrros pnra introduzir no 
recinto o mesmo Sr. representante, que junto· 
n. mesa. prestn: o compromisso regimeutal. 

· drl:,uos, Cnsomlro .Tunlor, Honl'iqua da Car· 
valno, Anl'rislo Fialho, Noguolr•a Paranaguú, 
Nolsou, Pires Forroirll, Barbosa Lima, Bazar· 
ri!, Jo[o Lopes, Justiniano Set'pll, Froriorlco 
Borges, Josõ Avelino, Josó Bavliaqun, Gon· 
l)aio do Lago, Nascimento, Pedro Valho, Mi· 
guoi Cnstro, Amorim Gnrcitt, Epltacio, Pedro 
Amarico, Couto Cartaxo, Sá Andrade, Ro· 
tumba, Tolentino de Carvalho, Rosa e Silva; 
Joiio Barbalho, Gonçalves Forroil•a, Josó Ma· 
rianno, Almeida Pernambuco, Juvonclo da 
A!;uinr, André Cnvnlcnnti, l~nymundo Ban" 
dotra,Malrn de .Yasconcallos, Pereira de Lyra, 
Joiio do Siquelra, João Vieira, Luiz da Andra
de, Espirito Santo, Bollarmino Carneiro, Pon· 
tos rio Miranda, Oiticlca, Gnbino Bazouro, Ivo 
do Prado, Oliveira Vnlladão, Follsbello Fl'olre, 
Augusto da Fraitns, Paulo Argollo, Tosta, 
Sanbro, Antonio Euzobio, Zama, Arthur Rios, 
Garcia Piras, Marcollno Moura, Santos Pa· 
reir~, Custodio de Mello, Paula Guimarães, 
Milton, Dlonysio Cerquelm, Loovlglldo FII· 
guelras, Barão do S. Marcos, Medrado, Bnriio 
do Villa Viçosa, P1•isco Pnrniso, Moniz Freire, 
Atnhyda Junior, Fonseca o Sllvn, Fonseca 
Hermes, Nilo Paçanhn, Urbano Mnrcondos, 
Mnuhães Barreto, Cyrlllo de Lemos, Oliveira O Sr. F'ranci"co Veiga -
Pinto, Viriato da Medeiros, Joaquim Brovas, Sr. presidenta, pedi a palavra ~ara en,•lar i\ 
Vlrgillo Pessoa, França Carvalho, Baptista mesa duns Indicações, que, acredito, si forem: 
da Mottn, Froes da cruz, Alcindo Guanabara, dovlrlnmonte attentlidas polo Congresso, me-· 
Erlco Coelho, Snmpnio Fat•raz, Lopes Trovüo, recerão a sua approvnçito, 
Jnqu~s ·Ourique, · Aristides Lobo, Furquim A primairn pódo-se dizer que já foi decidida 
Warneck, Vlnhnes, Thomnz Delftno, Antonio pelo Congresso. 
Olyntho, Bndaró, João Pinheiro, Pncitlco Como snba V, Ex., em uma dus sessões. 
Mnscnrenhns, Gnbrie!Mngnlhães, Chngns Lo- pnssudns foi npprovnda pelo Congresso uma. 
bato, Alexandre Stockler, Francisco Voi~a, emenda ás dlsposiciles transitarias· do proje-
Costa Sonna, · Lnmounlor, Alvaro Botai no, cto, dalarmlnnndo que a Constitulcão depois. 
Gonçalves Chaves, Amarico Luz, Feliciano de approvnda fosso promulgada pela mesn do. 
Penun, Vlotti, Outra Nicncio, Carrila Rabello, mesmo Congresso. 
Mnnool Fulgencio, Astoipho Pio, Aristides Esta decisão, Sr. presidonta, unica que· 
Maia, Carlos Chagas, Fmncisco Amam!, Do- podia ser adoptada pelo Con~rros>o e que se • 
mingos Rocha., .Costa Machado, Domin~os coaduna com n sua missuo constituinte· 
Porto, Paiieta, Jo[o Luiz, Ferreir.\ l~abefto, (apoiados), esta da encontro no que diz o 
Bueno de Pnlva,-Farreirn Piràs, Bernardino regimento, o qual no art. 67 determina que· 
de Campos,- Fmoclsco Glicario, Mames n Constituição, depois de npprovndn, seja 
Borros,-Lopes Chaves, Domingos de Mornas, remetticla no Governo Provlsorio para fazei-a· 
Adolpho Gordo, Carvalhal, Angelo Pi· publicar. 
nhelro, Mursa., Rodolpho Mlrnnda, Pnulino Este só facto, Sr. presidente, de· estar 
Carlos, Costa Junior, Rodrigues Alves, regulada a quastüo no regimento a apropria. 
Alt\'ado Elis , Carlos Garcia , Moreira natureza dalln, mostra que n disposição np· 
da Silva, Almeida Nogueira, Rubi[o Junior, promda pelo Con~resso é puramente uma 
Floury Curado, Lao'poldo Bulhaes, Guimnriles questilo regimentaf. que-nilo póde fiHumr em 

'NI)tal, Azeredo, 1\!arcinno da 1\!agalhlles,Lnuro uma constitui cito, embora nas atspcsiçlles 
. Muller, Carlos Campos, Schimldt, Lacerda transitorlns, porque diz respeito no mo~o de 

Coutinho, Victorino Monteiro, Pet•eirn da fuzer a lei. Seria o mesmo que dizer que a 
Costa, Antiio de Faria, Julio de Cnst!lhos, Constitulcito pnssnt1a por duns ou tJ•es dls· 
Bo1•ges do 1\!edelros, Alcides Lima, Assis cussoes. 
Brazll, Thomaz Flores, Abreu, Homero Ba- O rtm, portanto, da minha indiimçi(o é que 
pt~Htn, Rocb~Osorlo, Cnssl~no do Nascimento, se modifique o regimento no nrt. 67, no sen
Farnando Abbot, Demetrlo Ribelro1 Menna tido do ser a promulgnç.io feita pela mosa do 
Barreto o Martinho :Prado Jnnior, nore-sa n Congresso, conforme· este j/1. decidiu e coo· 
sosscro, · forme ó o direito. · 
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·Por os to. occaslilo, Sr. presidonto, V. llx. niontos. Ellos são commnns om muitos povos · 
pormittit•á quo ou diga. nlgnma. cousa. em o ato nnquollo quo tanto <ttlmlrnmos, mns 
rcluçiio 11 esta amando.. Houve quem visse que nlndn niio podemos Imitar. 
no. nprosontnçito e npprovuçiio dn emenda n o con~rosso dos Estados Unlilos o todns ns 
quo me retiro, como quo umn especio do vnl· nssembld'ns numerosos do mundo rosentom-so 
dado do Congresso do quet•er chumnr 11 si •• • deste mnl, e antro alies tom-se pt•ocnrndo um 

O Sa. NILo PEçA~mA- Compenetrnçiío do moia de dlminull-o ou snnal-o. As cnmnrns 
sou dever. lnglezns o conseguiram com o systomn pnrln-

0 sn. FnAXCisco VEIGA-... umn nttribni- montar que nlli ndoptnm o seguam. Snbo 
I · o t 1 1 \', E!. que os numerosos membros dn Cnmn-

Çl.10 g orJosn.. u l'O:i, mn. s mo. evolos, qui- rn do.s Commnns nii:o síto como os membros 
zornm ver nisso uma. dosconsldernção no d d Governo Provisorio. deste Congresso, cn a um os qunos estt1 cioso 

d d Ó é , . , 'I d11 sua lndopendencl~ e liberdade; mus que 
A vor " 0• por m, "que ' 01 ro.orll n. em totlos niio tom um choro, um partido, não tem 

aparto pala nobre roprasontnnto do Rio do uindll 0 nucloo, do modo que cnda um de nós 
Junelro, o Sr. Nilo Poçnnhn; o Congresso . . 
procedeu hnsondo nos bons principias, campo- fórmn opinião por st mesmo, o qn~ um oscrt
netrudo do sou dovor, como constitulnto ptor clnsslllcou do individualismo pnrln
·soboruno, que de modo algum pmlln ndmlttlt• mentor. 
n intorvonçilo de qualquer podm•, ainda Eu disso qno nn Inglnterra ·os te inconve-
mosmo que Jbsse poder !egnlisnt!o, nlente ostiL sunndo pelo systomn. ndoptndo 

E tanto isto ó verdndo, que o proprlo Go- po!tL ubdicncão inrllvtdunl dos membros dn 
·verno Provlsorio, uo projecto quo otroroceu Unmnm dos Communs. Assim ó que os torys 
no nosso estudo, quando trato. t111 reforma dn uctualmonto seguem o quo ponsn o prosidonte 

·Constltnlçüo, estnbolece que, dacretu•ln esta de conselho de ministros e por sua voz os 11-
l'Oformn, soriL publicada pela mesu do Con· bornes acompanham n. oplnliío de Glndstone. 
gt•esso som intervenção do pt•asidonto dn Desta modo tornn-se multo simples o fncil 11 
ltapublicn, que então soriL um prasidonto mlssiio dnquel!o pm•lnmonto: o por Isto pro-
1egnl. mulgnm·so ali I todos os nnnos ilezenns e do-

Fica nssim demonstrndo que o Congre.sso, zenns do leis crltot•iosas e snbins. 
n.pprovando a emend~ n qno me retiro, niio o sn. NILO PEç,\NIIA- A reforma da lei 
fez mais do que dar uma prom solemno de dos corones demorou-se muis da quatro nonos. 
quo·tem nltl~n comprehen;ãu dos seus de- 0 S". FnAxcrsco vma.\-Os Estndos-Uni-vores. (.il!uit<~ bom.) .. 

A minha. ·indicnçiio n este respeito ostú. dos, dovido no gouio pratico e, sobretudo, no 
nostes termos. (U). . proverbial bom senso daquelle po1·o, adopta-

E' nmn mnterltL uecldldn 0 apanns trnto do ram outro systomn: o uns commissõas. 
collocnl-n onde deve estar pnrn evitnrcou- Como v. Ex. subo, Sr. presidente, o Con-
trudiçoes. g"rasso dos Estnrlos·Unldos perde muito poucos 

A outro. indicr.ção ó rolntlva uos trnb~iltos lustnntos nas discussões. ' 
·do Congresso. Entre nós gostam-se ltorns o horas para 

v. llx. s11be, Sr. pt•osidonte, que.nsnssem- que um projecto pnsso pelos termos reglmen-
blêns uumerosns, como esta Congresso, toam tnes.11tê conl'a.rter-se em lo!. · 

·cm tod11 parte do mundo mostrado que pur- Nos Estados-Unidos os projecto.l de lois siío 
tlcipnm muito dn nnturezn e desvantagens estudados por uma dns commlss1!es om gue se 
de um meeting. Por mais illustrndos, /'"r divide aqualle congresso e com 11 calmo. a 
mais udenntodos, por mais sensatos e re lo- rafioxão que só podem ter os que· trabalham 
etidos que sejam seus membros, o grande no remanso do g11bineto; us commlss~os trn
numero dolles faz com que se torne hn- zom Jlaru 0 congresso 0 fructo dos seus estu
possivól que us lois sejam dect•etadns com n dos, das suns. pondoraç1!es, tornando assim 
cnlm11, com 11 rafioxüo, eslutlo e 11ttonçiio quo mnlto mais facll, emcnz e utll 11 missão do 
são indlspoosnvois pam quo umn lei pro- mesmo congresso do votnr ns leis. 
onchn n su11 elavudn missão. 

SI uão fosse osso systom11 proconlsndo por 
·· O Sn. An.ISTIDES M.\IA.- Niio apoiado. O publlclstas·dos mais conceituados, o Congresso 

Conljl'esso tem dudo as maiores provns do pu- dos Estlldos-Unidos estaria. condomnndo 6. 
trlottsmo e cri teria. ostorilld11de · ou então, o que, orn palor, es
. O Sn. FaANorsco VEIGA - Netft .estou con- tat•lll fazóndo lois contrndlctorias e lncohe

tostando •. Ouça-me o nobre representante o rontos, como foz uns suns pt•imalras sessões. 
varà qna nao hn censura nns minhas !la- Nostns'condlçaes e no Intuito de concorrer 
lavras. , . qunnto pudor pnr11 que n Constituiçilo do nos-

Sr; presldanto, jit tlnlm dito que n[o tl só so pnlz sala' daqui oscolmndn de faltlls, lnco
.no nosso palz que se notam· estos lncouve- herouclns e contrnrllc9aas, o nttandeurlo mos-
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mo n. quo ostnmos nn segundo. discussão, quo 
esta ó decisiva, qno nr.o teremos outra ... 

U~r Sr... ll.NriiES~STASTE- Ainda ha uma 
tcroolrn discussão que é n das emondns. 

O Sr... Fll.ANctSCo VEIGA- Toremos outra 
discus3úo limitada sómonto ils emendas np
JWOVlldl\s; mas Isto não quer dizer quo o que 
1or npprovndo forme um todo methodlco o 
Jtarmonlco. 

Poln pt•irneírn rotnçüo, que jú tivemos do 
Jll'Ojocto, V. E~. pódc cnlcuhn· o quo sorlt n 
votnçito em segunda rllscnssüo. Votilmo; com 
todn a nttonçiio; todos os illustrados memhros 
dcstn cnsn o3tudurnm o deram lt Constltuküo 
n irnportnucin que mere01n. Entrotnnto,V.E~. 
o o Congresso conhecerú ns incohorenc\ns e 
contrndicçilos p~Jpn1·ois qno \'olt\mos. Cumpro 
]lOis proc9tlermos com toda 11 prudencin o re
iloxllo nn votnçüo do. soguncln discnssüo, qne 
ó docish·a., pn.rn. n!to 1tnvor os mesmos inoon .. 
veniontes, pelo .mono3, pnr<t nitO termos de 
voltnr ntr.1z, reconsiderando o quo foi ftlito o 
-rnsgnndo o nosso regimento. 

Pelo nu moro do omendns o!l'orocidas cm so
gnndn discussüo, o que não censnro, nem ora 
capaz do censurar aos collo!;nS qne mostram 
com isto multo zelo .•• (H• clivorsos apartes.) 
· u~r., voz - V. E~. mesmo nprosontou 
multas. 

O SR. Fr.I..NCtsco VEtG,\ - Eu jó. o ln con
fassnr; não digo n. cu!pn, p:1rqua nssim niio 
considero o apro3ontnr omondns, ponso antes 
tor cumprido o meu dever, on·arocondo ;, 
constltuiç!ío us omoudns que julguei ncortndo 
nprosentnr. (.4poiados.) 

Acho quo cumpri o meu dever, como cum
priram o sou os nobres roprosontnntcs. Mns 
n >-ordadn é que ostumos denute do contonnros 
do emondns; o volumo é muito maior do que 
o dn constituição, que esta amenc1da de ser 
como n nuo do Pedro o Grande, quo so diz, O. 

·forca de ser coucet•tndn, ja nüo tinha um .. 
·cavilha dn prlmolt·n estructurn. 

lsto.ó do que estamos nmençndos; uüo sorll. 
um mal dos•le que sojn pnrn melhorar a Con
·stituicão. (Ha do'vorsos apa1·tos.) 

Estou em .um terreno om que po3;o e ospet•o 
·ser npoindo por to•los; tudo qu•nto for pnrn 
molhornr n Constltulcii:o sor1\ ~om; si os no
bres roprosontnntos pro1•arem quo ns emondns 
n molhornm, o pniz o o pt•oprlo Governo Pro
vlsorlo,quo otrorccou o projecto, ficnri!o multo 
sntlsre!tos; mns, si n Constituição fot• substi
tuldn. por omondo.s 'Lue n tot•nem pelar, ficn.
romos om umn posicao muito pouco ngradnvel 
oo ~ovo estó. no direito do tomnt• conti1S 
;úquelles cujo ·primeiro dovet• Ol'4 omprl)
,gnr todos os sous osfot•cos pnrn fuzor um!\ lei 
'h4rmonlca, clnrn, concisn •.• 

U~r Sn.. ll.ErRESF.NTANTB - Pelo monos o 
Congresso tom boas lntonç~os. 

O SR. FnANctsco VBrM-03 bons lnton-
çOos o Inferno ostit cnlçndo. • 

Sr. rn•osidento, foi nomeada •Jmn commis
süo de 2 I membros par" ostmlar. o projecto 
de Constituição. F.ss1 cornmlssüo houve-se 
co~ toclo o zelo e solicitude, trnbnlhnndo 
nsstdunmento ••. 

UlrA vóz-:>:ão ndinntou nndn. 
9 SI\. FR;\Ncrsco Vr.caA- Ao contfl'rio 

rvJ1nntou muito, o o Congro.sso ji~ deu um~ 
prova solornne disso, npprovnndo qunsl todas 
ns omendns por olla pt•opostns. (,lpoiados.) 

Jl;sa commissilo foi oloítn poJo Con~rosso 
sondo cndn. um dl1S osta.dos nella roproSontn.! 
dos. Co<:SO(tuiutomonto, Sr. presidenta, n 
comml:;suo uo.s 21 U gonuinn. repl'osentnnto do 
Congresso, o, b3m nssimt dos di!rerontes es
tados. Elefl'OU o lia um dos. sons membros 
Jllll'U yrosichl-n e mo pm•ece qtre este illustre 
cidndno, que tl o clistiucto t•opresontnnte do 
Parnnil, concentra om si a confinnr;n do Con
gresso o a conllanca dos ostndos. No3tas con
diçOcs nüo soril, som duvida, o~traordim•rlo 
que o Congresso oncnrrogno o digno presi
dente ela commissiio tios 21 de, com mni;; dous 
membros do sua escolha, formar um11 com
missüo do tres mambt•os quo se enr.arro"'UO da. 
l'edncçr.o finn.l dn Constituição. • 

Ulr Sn.~ ll.t~rRESENUXTE-M~s ji• hn umo. · 
commissno de redncciío. 

0 Sn.. FRAXCISCO VEIG,\- Encm•regar toda. 
n. commissilo dos 21 do some!lumte traba
lho, nlicr me parece o mais ncortndo, por 
quanto essa commissilo, por multo numerosa, 
ó como que uma nssombltln. (Apartes,) Eo
tro~anto, oscolhonclo o Congresso, pelo modo 
indtcado ou pot• outro, umn commissiio de tros 
men1bros, ~ssn pudera dm• n sun opinião sobre 
ns emendas apresentadas, n.ntes do. votação 
dollns, dizendo qunes ns que, em seu conceito, 
devem ser npprovnclns, o qunes ns que pare
com dever ser reg-eitudns. 

V. E.~. comp,•ehende, Sr•. pt•esidente, que 
nenhum do nós, depois da dJscussiio que agul 
foi nbertn sohre n. Constltulc•<o, depoiS dn.lm
mensldnde de emendas que foram nprosentn
dns, podoril votar com pleno conllcoimonto. 
Pelo monos, fallo por mlm, que tenho pro
cm•ndo ncompnnhn1• n discussiio com todo cui
dado e zelo. 

Sinto-me ombnrncndo, e nilo sol mesmo 
como bel de votnr grande numero dossns 
omendns. Consciecclosnmente posso votnr pelo 
projecto o por umn duzln de emondi1S, sutiro a 
convoulonc!n e vantagem das qunes oito tenho · 
duvida,. 

M11S o mesmó nito ncontece com reincito a 
todas. (Apartes.) 
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u11 SR. REPali•llNTAl!TE- Mns Isso, som 
prejnizo da disa~sS!1o .• 

o SR. FnA.Ncrsco VEIO,\- Perfaitnmonte. 
Aquo!les dos nobres ropresentnntos quo con
tlnm no critorio, no patriotismo da commissito 
dos 21, crolo que pódom doscnnçnt• ?elln. 
(Apartes.) Os outros, procedam como JUI:;nr 
Illnis acertado. 

Nostns clrcumstnncins, Sr. pt•osidonte, tendo 
expandido a minha oplnlit?, ~pro_:;onto â co_n
sldernçiio do Congresso n mdJcnÇtto, só no m
tulto do lhe facilitar sun urdun e nobre missito, 
que e votar uma Constltu!Çt1o dlgnn deste 
po1·o. (Muito bem ! ) · 

&' Iidn, npoindn o tlca sobre n m~sa pnrn. 
ser tomndn opportunmnente om cousJderaçito 
a. seguinte 

lndicaçao 

Indico que soja modificntlo o nrt. 67 do ro
glrnento, no sentido do ser a promulgnçüo e 
publlcnoito dn Coostituiçilo feitn pela mesa do 
Collgresso, conforme este decidiu. 

s. R..-Snlo. dn.s soss~os, 20 do janeiro de 
189(;-Francisco Veiya, 
. E' J~unlmente Jidn, apoiada o adiada a su. 

• d.iscussüo, por hnvor pedido n palnvrn o Sra 
A.rlstldes Mnin, a Se!;ulute 

lndicaçao 

n. pn.Javra; n. soguodn. fiCi~ sobr•o n. mesn. pn.t•a. 
sor tomado. em consldoraç[o amnnhit. 

O SR. EsrmtTo SANTo-Eatiio pocllrol a pa
la Vl'a quando a i adlcnçiio eu trnr om dis
cussão. 

O Sa. GoNçM,VES CIIA.VOS (pela orde>n)
Sr. pi'Osidento, por motivo indopeudeuto dn 
minha vontade niio mo achava no Con
gresso quando o honrndo sonndor por Per
nambuco formulou e mondou a mosn uma. 
ornando. rolo.tivn a unidndo do dlrolto. 

Tendo conheclmonto dessa emenda ou e o· 
meu distinoto collegn o Sr. Dr. Foliclano· 
Ponna mnndnmos uma declaração ii. mesn ...... 

0 Sn.. GADR.IET~ DI~ .MAGALHÃES-E OU ta.m
bem. 

O Sn.. GoNçALVES CuAVJ~s- ••• dizendo que. 
n fnzlnmos nossa. 

Esta declaração foi publicntltL no Diario O!f!~· 
cial, mns o meu nome nhi ostá substitutâo· 
por outro do um digno roprosontnnto do 
S. Pnulo. 

Ligo o mnxlmo Interesso n essa omo?rla· 
que desojnrin sustentar do. tribuna. Por ISSO' 
o Congresso dlscul pe-mo fnzor esta reclama-· 
ção; niio tenho por hnblto tomar tempo õ. oasn, 
prlnclpnlmente com quest~es de ordem. 

Assim, poço n V. Ex. que, vori!lc~nd? n 
mlnhn allognÇt'lo, ordene que se fnçan mdls
pensnvol correcção. 

O Sn. Pn.EstDENTE-0 podido do nobre re-
presontnnte será nttendido. . 

ORDEM DO DIA Indico ·gue d~ commiss\io especial dos 21 
sej~ tirada uma outro., composta do presi
denta da mesma o de mais dous mombros de 
san escolha, para· encarref!"r-se da redncr;iio SEGUl!D.~ DIScussÃo no PnDJECTO DE col!STI-
Ilnn.l do projecto de Constituição, devendo a TUIQÃO 
n1esrna commisslto, antes de votarem-se ns 
eillendns oft'erocidns em segunda discussito, 
dar seu parecer sobre quaes das omendas que, 
eill seu conceito, devam ou n[o sor appro
''adn.s. 

Sll.ln dns sesscres, 29 de j11.nelro de 1891.
n-ancisco Veiga. 

Adiada, por haver pedido a palavra o Sr. 
Aristides Mala. 
· 0 Sa, ESPIRITO SANTo-Peço d palavra. 

Continún n 2• discussão do projecto do· 
Constltulciio com ns emendas apresentndtis. 

Sito lldns, npoindns e entram conjanotn
mente em discussão ns seguintes 

Emendas 

Ao ILI't, 55-

O SR.· PRESIDENTE-Esta finda a hora do Substltua-se;pelo seguinte:' 
expediente 0 por osso motivo nilo posso dnr a ·· O Supremo· Tribunal Fedoral com~or-se-lín·· 
palavra a dous Srs. ropresentantes quase de 15 membros, sendo dous terços destes ti-· 
nt:lillJll inscrlptos. ~·· rados, por antiguidade, dos juizes federnes· 

() Sa. ESPIIliTO SANTO-Elt pedia a palavra Inferiores o um toroo nomeado na fórma do 
sobre uma das indlcaçcres que foram apre" art. 47 n. 12 de entro os cldaditos de notava! 

·.sontndns. . sabor e roputnoilo, eloglvels pnra o Senado • 
. O Sn. Pn~SIDEl!TE-A primeira das lndlcn- Pamgraphounlco. A nomeação. dos juizes 

· ~esestá admda Jlor•terem sobre _ella pedido· fodornes tllr-se·hn inedonnteconcurso nos ter-· 

' 

• 
• 

• 
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mos o pelu l"ót•mu qno lei ospooinl ostnbe
looor. 

f~ocha.- Almino.- Rosa Junior.- Oliveira 
Gulviio.- Beze1•rn do Albuquerque.- J. de 
Set•pa.- Nnschnonto. . . , . · 

Sala dus sessões, 29 dejunoh•o de 1891. -
Chnves.-Frnnoisoo Amnml.- Cill<~ots Lohu-
to.-F. Penm<. - ~·erreh·a R.abello.-Manoel Ao principio do art. 46 e§§ I• e 2• 
Fuigenoio. - Paciftcu Mascnrenhns.- Carlos 
Chagas.- Domingos Porto. - João Luiz. - Sejam substituídos pelo seguinte: 
Costa Senna.-Zama. O presidénto e o vice-presidente serüo esco-

Accrescente·so ás disposições transitot•ius : lhidos pelo povo, medeante eleição indirecta, . 
. Art. Em seguida ii. eleição do vresidente pat•a a qual cnda estado,bem como o Dlstrlcto 
o vice-presidente da ltepn!Jlicn,os memhros do Fodot•ui, constituirá uma clrcumscripçüo com · 
Congresso · olegot,1o o govet•ttudor o vlce· eleitores cspeciucs em numero duplo do da . 
governador dos seus respectivos estados, os respcctivu rcprosentaçilo no Congresso. 
quaes servirilo ató iL dectnitim organisnÇ!10 . ~ i". Não podem ser eleitores especiaes os 
dos mesmos estudos. d d ct u üos que occupnrem cargos retribuídos, 

S. R.-Augusto de l•'reitas.-S. Medrado. de camctot• leg-islativo, judicinrio, ndminis
-J. J. Seabra.-A. ~usebio.-A. Milton.- tractivo ou militar, no Governo da· Unlilo, ou 
Prlsco Parniso.-Aquilino·do Amaml.-Cne- nos dos estados. . :. 
tano do Albuquerque.-Urbano Marcoudcs.- ~ 2." Es:m eleição l'oali~ar-se-ha no dia 1 
José Hygino.-Barãode s.Murcos-Bollnt•mino do murço do ultimo u.nno do período presi-
Cat•neiro.-lgn!tcio Tostt<.- Leovi~ildo Fil- dencial. · . 
gueh·ns.-Mnnoel Ft•uucisco Machudo.-Joa- § 3,• :'lo dia I de maio seguinte se oele
quim Su1·meoto.- Uchóll Hodrilíues -J. J. brat"l cm todo o torritnrio ila Republic:< a 
A. Pernambuco. _André CM'atc!mte. -o. eleição do presidente e do vice-presidente. 
Mnnhitos Barreto. -Amarico Lobo. _ Braz O§ 3' pnssnrá a ser 4• e o 4•.a ser 5• e W>-
Carneiro N. da Gama.- Fróos da Cruz.- crescente·se: . 
Viriato de Medeiros.- Frnncisoo Bndarll. - § 6.• Si nenhum dos candidatos votados oh
Outra Nicucio.-Baptista da Motta.-Fmnça ·tivot• mniorin absoluta de votos, o Congresso 
Carvalho.-José Augusto Vinhnes.-Thomnz elo(l'et•li o presidente e o vico-preside. àt~~r. 
Delphino.-Gil Goulnrt.- Pires Fmnco.- mn1oria absoluta, de entre os tres oid s 
Theodoro Pacheco.- Eliseu ~lartins.- No· mais votados. ·. 
guelra Pnranaguá. -Barbosa Lima.- Be- Sala das sessões, 29 .de janeiro de 1891.
zerrll.-J. de Serpa.-Frnncisco s. Borges. Almeifln Nottueira.- Rublão Junior.- cm-
-Domingos Viceoto.- Athaydo Junior.- ''i h 
Fellsbello Froit•o.-Ivo do Prado.-Pinheiro cerio.- R.odt• gues ·.c aves.- Domingos. de., . 
G d N 1 d 11 1 'd Mornos.- Alfredo Ellis.- Lopes Chaves.

ue es.- e son o Vasconce os A met a.- Jl!oreira da Silvn.-Paulino .'Carlos.-Moraes 
Monteiro de Bnrt·os.-Ant'riso Fh<lho. Barros.- Retumbo..- Rodolpho Mlranda.-

Substitutivo ao art. II das disposiçO's trans· 
itorias 

Art. A presente Constituição, depois do 
votada, sara promulgada pcln. mesa do Con
gresso, assignando-n. .todos os representantes 
presentes, e em seguida remettida ao chefe do 
governo para tllze1-a executar. 

'sala dos 'sessões, 29 do janeiro de 1891.
José Ma1•lnno.- J. Retumba.- Almeida Bar
roto.- L. Muller.- José Avelino.- Santos 
Andrade.- João de Siquoira.- João Lopes. 
-Bezerrll.- B"rão de s. M11rcos.- S. L. 
Modmdo.- Couto Cartuxo.- Leoviglldo Fil
guelras;- André Cavnlcanti.- Bellarmlno 
Cnrnoiro.-Luiz do Andrnde.-Luiz Delphino. 
-Carlos Campos.- Lacerda Coutlnbo.-Es
teves Junlor.- Jacques Ourlques.- Henrique 
do Carvalho.-Firmlno da Sllvelro..-Miguel 
CLIStro.- José Bevllaqua.-P. Ferre!ra.-D. 

1\!ursa.-R. campos. . . . 

Ao nrt. 69 

Supprima-se o n. 4 do§ .!•. 

. . ' 

Sala di\B sessOes, 29 de j&neiro de 1891.
Zama. 

AO art. ·70 .. 
Diga-seno§ 2• deste atigo: . 
a) em vez do-Incapacidade phylilca ou mo-

ral-incapacidade civil. · . • . . ·· 
Sala di\B sessOes, 29 de ,janeiro de 1891:-

Zama; . · · · · 
' . . .. : 

. Aos a1•ts. 6• e a• ..... . ,, ,.-.. 
As disposiQlleS d~s arts •. 6• e ao sejtllll 'suli-

stltuldali pala seguinte: · . · . , ... r · 
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E' d• oxcl1t~ivn competoncindn Uni[o a do· 
crotnt;ful dAA aontrilniiQOJs in•ilrect11s; perten
cem 110> estado< ns dh·octlls, bom como os di
·reltos da oxportaçiío sobro mo"ndorlns, cndo. 
um sobro ns que forem produziJIIs om sou te1~ 
ritorio, 

Umo. lei do Congresso clnssificnril ns contri
, buiçOos. 

Pnrngrapho unloo, A disposiç~o deste artigo 
rointlvn ii iliscrlminncrro 1l11s varb11s só coma
corá a vlgoMr no anno de 1895; o.té ifl os .,. 
tados continuarAo n pet•ceber e n leg\sil\r fiO· 
bro os direitos de que esmo •lo poss~ e sobre 
os ~e transmlssliO de propriedade, que lhos 
são transferidos. 

Sala das sessOes, 16 do dezembro de i890.
Cbagas Lobato, 

O estrangeiro á ob1•igndo ao serviço do 
jury, mas não poderá funccionnr no julga· 
monto das crlmos politicas, - Fróos dn Cruz. 
-Oilveirn Pinto.- B. Manhiios BM•reto. -
Vlrg!llo Pessoa. 

Ao art. 24 

Supprimam-se ns palavrns - ••m sar pr<· •id•nt• e seguintes 
Sala dns sessoes, 28 de janeiro de !891. -

Agasto de Freitus. 
O servlQO da jury na Capital Federni e nos 

estados eue adoptarem eson Constituição ~ 
obrigntario para todos os cidn•htos nlis~•dos 

· eleitores o nenhuu1 prejuizo pndoril advir a 
seus venclm•ntos aos que por olllcio ou em· 
~re110 receberem vencimentos do Governo 
F~deral.-Fró.es da Cruz. · ... 

Emenda substitutlvn. no art. 86 

O éxerclto e armada compor-se-Mo pelo 
volnntnrindo, sem premio, e em falta deste 
pelo sorteio, provi•mente organisndo •. 

·Concorrem, jlBrri o pessoal da ar~~ada, as 
escolos naval, apreud!r.es marinheiros, e o 
sorteio na marinhagem mercante. 

O sorteio, ndopt·•do coma syotemn, ~iío hn 
duvida, é a ideal d1í.orgnnisaçiío' dos exerci· 
tos, mo.s á preciso ter em conslrlernçiía 11 clvl· 
llsaçiío do povo, suo· s!tuaçiío geogrnphicrt e 
espirita militar neUe desenvolvido, artento o 

~ pon:~tante e emmlnente perigo de ·Invasão do 

O sorteio, npplicntlo nos ox•rcltos europeus, 
n[o podor11 ain<1n s •r unicamente esto.tui•io 
outro nós, quo mendignmo; brncoa para a la
vourn. it. velhiL F.:uropt~. 

O sorteio pMo dn•· em rosultn<lo ti prlvncito 
aS l'OOaQOOS, e 1\ obrignçio 1\0:l QllO nito toam 
aptidão, q11a dovo >or, lentn e gradu~tlmento, 
desenvolvidil .-Sinto discordar do muitos dis· 
ti netos c,nm '~a•lns! que opinam pelo sorteio, 
coma prmcli>lO umco, e tanto mais sinto, por· 
qu •, por oc011sifio •in. I' discussilo, prestnl'·•m· 
mo suns ussignn.tur;;s a umn. emenda substl
tutivn, 'tu• ora repro·iuzo o que foi regeitada, 
OOIISil ortginnl, com votos do muitos signata
rios, o qu 1 só pO<iO nttribuir a ser mal ou
vidll n l<litut•n, pois o mesmo ·quasi me acon
teceu. 

Si mo tocar a vez do f,llinr,peia inscrlpção 
do~anvolverei ns ligeiriiS considernç~es que 
nctma exponho. 

Sala das sessoes, 29 de janeiro de 1891.
Jullo Frot!l. 

Additivo 

Cada vez que a populnQito de qualquer es
tudo nttlnfJ'r• a 5.000.000 de hablt,ntes esoe 
eslnolo di v Jir-se-hn. em dous ~ovos estados 
federados. 

Snla tias sessoes, 29 de jnneit'O de 1891. 
-Athaydo Junlor. ·. 

Disposiçoes transitorins (Redacção para a 
2• discussão) · 

Ao art. lO 

Supprimn-se, por oito conter mo teria pura
mente constitucional. 

Snl11 d••s ses!Oes, 29 de janeiro de 1891 • 
-Rosn. Junior. 

Ao nrt. 5· 

Substttuarn-se ns palavras-em negoclos 
pocnll•res· ans estados-por estas outr111-no 
territorio dos o;tndos. 
· Substi.tu~-se o § 4' pelo seguinte- Para 
nssegnr•tr o cumprimento dus leis do. rln••tn o 
a execuçiío dus sootencns dos tribunnes tede
rnes, no• termos om Qno uma lei espeol•l re
gulnr essa lntorvoncno. 

· solo dn'patrla, como acontece nas nnoOcs da 
Europa, que ht~ longos s•culns, vivem na es- , Saln das sess09s, 13 de dezembl'o de 1890. 
pectMlvn armada, oxcepçilo d11 lnglnt•rrn, de :-Chagas I..abo.ta. . , 
cujo. defesa a forca. princlp11l.é a marlol•n, e· • . •: 
a,dopto. po.l'l• nrganlsuQ4o do Olerclto o volun·· .· Ao art, 4. 
tnria~n'-Bnrlio Colmar assim pensa-compe-

- tente-general,de,estado.mlllor ao exorolto ai· Substitutivo do sr. repreae11111Dte Am• 
. ":"lemão.. · _ •··'· ··.''"·'·.: , ·. ''"'' pll!loplllo.. • , . ... 
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Os tribunaes do appollaQ[o serão de orga· 
snQ[o dos estados, nsslm tambem as nomea
çOes dos seus j u!zes o sustontnÇ[o, tudo de 
nccordo com as leis. 

Snln. das •essões, 29 dt• janeiro do 1891. 
-Chagas t.o!mto. 

&obro a discriminnçiio dns rendas da União· e 
do~ estados. 

Não venho, Sr. presidente, nesta occaslllo, 
lovuntar systomus, nem disoiltii-os. 

Tenho assistido, desde o dia em que inicio.
rnm-so os trabalhos do Congresso Coustitulota, 
nos mnloros debates, ás mnlores elucidaçOes 

o Sr • .A.nQ'Ú&to de J;"reita .. de todos os systemus lembrados para a orga
(mooimanto a. atlançao) - Sr. presidente, " nisnçdo ftnancelrn do paiz. 
natureza especial deota disoussão impOe J'Í- Ouvi debaterom~se interesses chamados do 
gorosas obJ•iguçiles aos representantes da norte, contt·a os iuteros:>As do sul, ouvi dizer-· 
nnçilo. se, que os estados do norte·são pobres, e que 

N- 1 os estados. do sul são ricos, fnlsa asserção ao von 10, ueste momonlo, protcuder foros dcante dns ftnnnons, que nos legou 0 reglmen 
que não possuo, nem fazer rbetoJ'iCI• nesht passado, porque hei de mostrar, que os esta
tribuna.; venho, Sr. pre.idente, obedecer " do sul, em gmnde parte, viveram sempre a 
exigenclns imperiosas, oxigonch.s que chamrt- expensas da Unii!o (apoiado• c ft!%o apoiado•) ; 
roi dictntoJ•iaes da conscfonciu perfeito, que e 0 que resultou de todo esse debate, de toda 
tenho do exacto cumprimento doa meus de- essa Iuminoon dlscus;iio de systomns? 
ve~e:,; preciso fazer profissão de. fé, niio pro- Os proprios defensores' do syatema fmnca· 
ciso declara1• as ldéas que abraço, pnrque mente federalista, dnqueile que eu tive oca
niistei·me sob a bandeira Crancamento federa· sino de dizer, que .nbJ"açaria, si porventura 

l d · 1 eocon rrasso nas finanças do palz, nos Ollola-
llsm, r es o o ~nme ro momonto, em que tive rocimentos, que solicitei do governo, um tlo 
a· honrn de dirigir a palu.vrn a este Con- por onde rudesse guiar toda a minha atton• 
~:~. sr. presidente, que um dever trazia- çllo p~tra illrigir o meu voto, si não enfren· 

b tosse com ns tlnanças malbaratadas, legado 
me o. esta tri unn, o. despeito de convie<:iio dos governos passados, si nito encontraS&~ 
que tenho, de que nenhum serviço melhor se um verdadeiro baratbro, onde !mp.1ssivel 6 
W<fe pre>tar ao pniz. neste momento, do que penetrar, porque, 00 Easso que 0 noilre e 
dnr-ltie n sua Constltuiçtlo politica, já e ja. honrado ex-ministro da fazen•la, com a auto
(Apolados.) ridade de sua 1 alavrn, veio dizer uo paiz, re-

De' facto, coherente com a orientaoilo de- presentado por este Congresso, que as rles
mocraticm, que tem dlctndo todo o meu pro- pezns ria tJmüo s>bem a cerca de 200.000:000$ 
cedimento, defendi o systema de organisuçiio sem podar indlc .. r-nos, todavia·, quaes as 
judiciaria, ndoplnd9 no pro.lecto de Constitui- fontes extraordin•~rins . de receita, com q11e 
çiio, quando era mmistro áa j11stloa o nobre deve contar a Unido paro solver todos e~tes 
repr·esontante de s. Paulo; sendo, talvez, a compromissos, s~m perturbar a marcha re
mfn!Ja palavra, a primelrn que se fez ouvir ~:ulnr da admlnistraçllo, asserQiio coatest••da. 
neste recinto em defesa desse projecto, unlco pelo honrarlo seriador peln Bahia, o Sr. coo
compu tive! com o regimon de federação, que selheh·o· Saraiva, quando afflrmou que as 
se quer fazer passar para as institulçnes do despezns da Unido elevam-se a 240.000i000$; . 
palz ; devo defendel·o com n mesma dedlr.nQ[o os proprios seetnrios do systema federalista,. 
hoje,. que .ilt nito ó ministro o honrado repro- dizln eu, Sr. presidente, · re:uam. diante da 
sentnnte o Sr. Campos Sallos, pnrn que lmpossibili~nde de trnçar o· limite,. nté onde 
nilo pareça a certos espíritos, que pouco cultl· so rleve estender o poder dn União, sem sn
vnm o respeito ir. honr •nlhein, que eu rendia criftclo dos direltos·e da autonomln dos es
homenngom a um projecto do governo, e não tndos, diante da in'convenlencln, que resul• 
a um pmlocto, que trn<luz um principio- o tal'in. drt.adnpt,ção, Mste momento, dos pra
principio federalistr~o (Muito bomJ · . ceitas nbsolutos e rigorosos de um systemn. 

o sn.. RosA- o Clrracter de V. Er. está politico A orgnnisaQ[o tlnnncelm,.o quo·traria 
acima de qunlquer suspeita. . como· resulmdo immedlnto' n tuteln. doses-

, · · ~> tados sobro nUnlito, com·a "futul ·consequen-
0 S~. Auou~To n' F~lllTAS-Antes, pot~m, ela do nosso·abntimento. como nncionnlida~e, 

de enfrentar esta magna questão, que reputo dl\ quebr-.>odo DO%SO· credito como. nação. 
a de maior transcendoncia de todo o p)'(lfecto de (Multo b•m, apoiado• 0 ..ao apoiado•.) 
Constituição, porque atrectu. à organlsuçito , . . ·. . · .. , - ·" " . . to 
de um poilor, o transigir. nn organisnQ[o ~os :• Sonho1'83, 'ó · preciso · nãoiesqueeer, nas 
podeJ•es publicas, é sncrlacar a uacionulldnde, lnsmnte, ~na temos um p•lSS!Ido cheio de em· 
1'6 fultar ao patriotismo, devo, aproveitando- bnriiQOS·p!tl'U a videeconomlca do p •iz, e que 
me do momento, em que me é permittido deve servl~noa de'lioão 110vera; é. preciso niio 
azar · · c do 



596 CONGRESSO NACIONAl, 

oram absorvidos por.osto minotaut•o chnmndo' Senhores, .si tratamos do pt•ocl11'111' us l'onte> 
governo centrni1 que niio devemos snccar de de rendo, pnm ~ue os estados possam ter 
um modo proclpttndo e Irreflectido sobro o l'u- umtL vida nutonomlca, niio devemos, todavia, 
turo deste grande pnlz, cujo desenvolvimento ooquecer n União. · 
oconomico núo deve ficar a m-.rcê do um sys- Um dos maiores pubiiclstns do soculo, se-

·' toma finnncoiro, inconveniente por não SAl' ctnrlo docldldo d!L federação, o lllustro Py o 
opportuuo, condomnado por nilo assentar em Margnll referindo-se a quostoio d11 dlscrimi
UIJl ostudo positivo, em uma observnçilo oxncta nnçilo das rendas, dl?.-nos. quo é nocossario 
da uossn sltunçilo oconomu>OL. (1lpoiados.) dat·l.t Unlúo os meios do umtL vidn indopen-
.Hoj~ _nós vimos romper estes lnços do cen- tlento, é preciso niio oscravisou~ a União aos 

tra.llsnQtLO, .firmar n autonomit> dos osttLdos es~.dos, nem estes ." Uniilo • 
. · ]lolo reconhecimento de sua soboraniu, traçar E este, Sr.- presulente, ~ ~·~"•meu to '!~'" 

<lS limites do poder da Uuiiio e dos tliroitos trudi!Z o ,Pro.Joct~ tlo _ Coostltm~uu, nn patlo 
dos estados mns não chcoouemos no extremo relnttvu. n or·gamsnçlt.O tlnnnemri\. 
do sacrificar a independgoch• o a sobernoia E niio pense o Congresso, ~uo niio set•ei 
(j~ nação por uma falsa homenagem a unto- capaz do retit•nr• nmnnhii.o voto, que ho,je dou. 
JJomta dos estados que n compoem. . Quando, reunidos om sessiio ordinnria, tivet~ 

. Aqui, Sr. presidente, o sómonte nu questiio mos do discutir os netos •lo governo passado, 
ttno.nceira, é que é licito trunsigh•, deanto. julgar dos compromissos contruhidos, pode
das di!Hculdades do. mon:euto, até que a remos restrin:;ii'IL esphern de acção do go
experiencin adquirida pelo estudo rins Jorçns vorno contrai, ~nanto no tlireito de decretar 
Jlroductivns da utLção, neste pot•iodo ~ne se Impostos, ou seremos obrigo•dos n impor .sn

.. um.ugurn, nos aconselhe o molhot· system11 cr!Hclos nos estados, para snivnJ• a Umilo, 
do orgnuisaçiio rtnnncolm. (Muito bem, ""'ito pm•que, devo oleclnt•nr, ~uo npozat• das idéus 
~em.) . . que del'onolo, no dhL em que vir compromet-

Nesto recinto, Sr. presidente, teom dito os titln a nnclonniidaae hraziloh•n, deixarei de 
CJUe dol'ondem n emenda npresontnd" pelos ser fddoralistl', para· defender "republica 
ffiB'DOS ropreseotautes do Rio Grande do unitnrla. (Apoiffdn.•,'muito bem.) 
Sul,: que suo federnllst_ns, que, querem _o ro· Nilo compreheodo vld.n, nutonom!•í a sobe· 
<:()Ubecimento dos dirmtos do. estados , mas rnnin nos estados som mdepondencu; e sobo
SS. E'!!lxs. esqueceram-se de npre~entar, como rnnia da União. ' 

-clllllPl'tn.-ihes, Ull) ~lnno de orgam~açúo finan- Querer 0 en~1•11ndechnento dos estados com 
ceira, .. que snttst'~ça às necessidades dll a nsphyxla da União, que é a grande .patria, 
nacão: . . . . é querer anniquliar o Bt·azil, é alimentar 

Podmm dtzer-nos, que compete ilrlVal!va· làlsns esperançllll úe uma vida abundante e 
!Dante no estado. decretar toJos .os impostos, do progt·esso em um regimen de federnoilo, 
haurir todas as fontes de recetta, qu~ não (.lluito bem • di•e~•sos apartes.) 
osliver.em contempladas no at•t. 6·• do pt'OJecto ' • . . 
de Constituição· mas para que este systema Senhores ! Nao nos tllud!Lmos, nós só se-
democratico embora: . pudesse ser acceito' remos l'ot•tes, em quanto Cormoounido.s. (Apoia-
fll.zia-se necessarlo, que ss. EExs. · demon~ dos.) · . . . 
sl:rassem,. que as· rendas reservadflS para . Comprehendo, sy., _prostdente! ~ue, com o 
a· União no art. 6' ·eram su!Holentes para a systoma de orgnntsaçu.o fi,!laocotra adoptado 
s!Ltlsn1ção das · exlgoncias de sna vida nct•- pelo projecto de Constltuicao, todos. os estados 
~Ui paro a satis!'nçúo·dos compromissos do n~ podem, de-prom.pto, encontrar as pecas
honra âa nnçiio brazilelrn. Slll'lflS fontes do recotta para fazerem lace As 

_Reservar, porém, para .a Uuiilo sómento despozns imprescindivms, qqe lhos tr~ a 
1\S rendas do art. B•, .. claramente tnsu!Hcien· nova orgnnlsnção administrativa no t•egtmen 
te:s;,por.lsso que, segundo os , dados esta- da federação.. ... · 
Uslicos,. aqui. apresentados pelo honrado ex· Pensar na possibilidade do nma· tal orga
ministro .. àa f~zondn, .elevam-se a cerca .. de nlsuçito, ·em um periodo de tmuslção como 
ti)().OOO:OOO$, ·qunndo a.· despezn sobe, na esta, quando nos assoberba uma enorme di-

. melhor hypothase, a. 200.000:000$, ó de- vld.~ para com o· estrangeiro, qunndo sómente 
-<Jretn.r, desde ja, .a autonomia absoluta dos os'jUt'OS dessa divida, da dividi' interna .o ou-
-<JStndos, e a ·negaçilo da sobemnia da .tros:oncargos ·'.inadlo.vels, elevam-se n cerca. 
1/i:llllo, é firmar tL de2endencia' desta,. a quem da 75.000:000$000, é dolxnr-so sedu>.lr pela 

::11 hnpOo · a obrlgn.çao do pedir, auxilio nos sopposta p1•osperldnde parcial dos estados, es
Eit:itdos para a satisfação ile quanto ''exija quecondo os dh•eitos dn Unlito, sem a qual 
:rsuo. complexa orgnnisao~o admin!stro.tiva e arrnstarilo uma vida ingioria, ó ndnptnr ao 

' Ec()nomica, o do quanto lml!Oa o dever de snl·· preceito constitucional os·prlnclplos do thoorla 
.,111' o se'u•crodito ompenb!ldo, (Apoiados.a nao politica; osquec~ndo-se a nossa sltuaçlto·oco· 

' ' ' ' '· ' 
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· ·O Braz!l, senhoras, é grande ho,ie, o ser~ O Sn. OITICICA - Mil seiscentos o tnnt< 
enorme, quando todasnssuns fontes de riqueza contos tl o que estil na exposlçilo do Sr. m 
estiverAm exploradas, quando tiverem clesnp- nistro rltt far.enrln. . 
parecido todos estes encargos, que nos trou- 0 Sn. AUGUSTO D& l'nElTAS (re•e>ulo u1 
xernm os erros dos g-overnos passados. · papeis)-Cento e cinco contos e oitenta, foi 

Os estados . sncrifimulos pnla centralisnçiio mtlllin da quantia enviada pelo estado dr 
monarchlca, no regimen de liberdade em que ll ó tl · vilo antt•nr. desenvolverilo as suas iudus- ' ng as nos Ires ultlmosexerclcios nance,~ro• 
trins, nugmentnndo " sua riqueza, para ga- O Sn. O!T!ClcA- Saldo entre n receitn e 
rnntlrem a vidn nutonomicn e independente, despozn. 
(Apoiarlos.) 0 Srt. AUGUSro OE FREITAS-OS estados d 

Não recolemos do futuro, senhoras, em um Sergipe, Ceara, Piauhy, Rio Grande do Nort' 
regimen livre, qunndo a ncciio dos governos Pnt•ahyhn, nssim como Snntn Cntbarinn, Pa 
locaes é ampla, quando n centrnlisnçiio deSJl.!l· rnná, Rio Grande do Sul, Minas a outros san 
parece, a lembramo-nos da Grnnde Umiio pre tiveram receita inferior ás suas despezn· 
Americana, onde n. snlvaciio dns ftnnncns dn sempre foram auxiliados pala Uniilo. (Apoi• 
nnçi!o trouxa comsigo o desotlvolvimento e o dos c nllo apoiados.) : 
pt•ogresso dos estados. Os algarismos niio falham, (mostrando: "' 

Defendo, Sr, presidente, a emenda que tive papeis) e nem isso é nssumpto, que permit' 
a honra de nssignnr, relativa no pagamento diversidade de opiniões. · 
da di~idn consolidada dos estados peln Unlilo. Entretnnto, Sr. presidente, o estndo d 

E' mn is um encargo que pesa sobre a União Bnhin, que tenho a honra de representar .nesf 
sem duv!dn; mns, si tomos o direito da julgar Congresso, nccaitnndo-se a mesma bliSe do 
todos os netos do Govornu Provlsorio, de da- tres ultlmos exerciclos para o calculo, corr 
cretar os maios necessnrios para sntlsfi•çüo dos prehenrlidos todos os impostos geraes, renda 
compt•omissos contrnhlrlos, podaremos ndiltr o cerca de 17 mil contos, consumiu 11 m!l, co: 
que for ndiavel, autorisando o governo as correndo dest'nrta com cerca de seis m!l·pnr 
operações flnancairns, que se tornem precisas as despezns de outros estados e da União. 
purn o pagamento rlessns dividas, libertando- O Sn. ARTHUR Rios-E' exacto. 
so dest'nrte os estados, habilitando-os para o Sn. AUGUSTO DE FaEITAS_ Niio sere 
umn vida de prosperidades. ( Apoiado.•.) porém, eu quem levante a voz nesta recln' 

O SR. O!TlCICA - E' o systomn de novos para resolver es.~n grave questão ftnanceiri 
empreotimos. · collocnndo-mo nn ponto subjectivo do me 

O SR. AuousTo l>E F!tElUS - Não ser/• o estndo, ' · . 
systemn de llOVOõ amprestimos. Deixo de rnrta, Sr. preoidenta, a questilo d 

Sejn, ~ortlm, qnni for o systemn que o Con- di~oriminnçno dns rendas, e dirijo especia 
grlll!so ndopta, sejn qual foi' n. op11'a~lio ftnan. mente neste mo'!lento n minha nttenciio P~
celrn que eile nniorlse, certo é que nest" mo• o nrt. 71 do PI'OJecto fie Constituiçilo, on~ 
monto nãn pnderi!o o~ estndos, sem grnndes está decretndo, que n Republ,lcn só reconhe• 
diiDculf!ndes, desenvolver-se e orgnnlsar-se, 0 casamento civil, permltbndo-se por t• 
sem primeh•nmenleaJI'astaram de si n respon- fórll)n n_preca•lencin da cerimonia religiosa 
snblildnde desses grandes enr.nrgos ; o si n renhzn~M do neto civil. ·. · 
Constitulcão nutorisrL a Unliio, pelo podei• Preciso neste instante, Sr. presidente,~ 
com~etente, n abrir creditas especines nos Ioth~ nttençi!o dos dignos representantes d 
estnaoo neste perlodo de orgnnisnciio, mnis nncuo, porque venho derender os ~ngrad< 
justo pnroce, que .estn avoquo n si 0 pngn. d!ra.ltos, os. nobres Interesses da ft\. mllfo.:bri 
monto das dividas. · . ztietrn. (Jlluoto bem,) . ·· 
· Ouvi, Sr •. presiriente, .1m .Jin.:<, •ilzer um Admitth• n liberdilde da precedencin -~~ 
digno representante. que os estados do norte cerimonia l'ollgiosiL no contracto· civil, qua 
viriam com suns divi< .. ln.~ sobrecarregar n o ue1' que se,j~ o culto, ó comprometter 
União. . ramiila, ol sacrJflcnr a nacionalidade brnzlleil'> 

En poderia mostrar no Congresso, que mui- é esquecet• nque!Jes, que ~recisnm da m, 
tos dos estndos, quer do not•te, quer do sul, protectora dn lei, do amparo do poder publi<> 
viveram sempre iJ. custo. de .outros, por isso (Apoiados, nllo apoiados, muito hem.) 
que ernm suhsidinrlos pela Unmo. . Quereis ver senhores t . 
· · o illustro rept•e•eutnn te. das Alngóns,- que · Lnncni n.• v'ossas vistas para os"paizes clv 
apresentou um pro,jecto de orgnnisnçiio ftnan. lisn•los. A Belgi"'" que. nos . primeiros dir 
coira, esquecou-sa de qno o ostndo, qne tilo deste. seculo llmitnvn.n liberdade dos padre• 
ollgnnmento l'OPI•esan 111, mtuuiarot o.ponas pnrn quanto ó. celebrnQilo do casamento, problbind 
o centro 105,000:000$, m•ídln dos Ires u!tunos n .. bonci!o nu~cinl nos que nãojustlflcnsse. 
oxercielos. · · terem-se cnsndo perante o fnnoolonnrlo civl ,, 
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· ad 7 de março de 1815 ro~ogavn tal dlsposlçito brnçilo do casamento civil; 0 decorridos do 
e lel,llrmnndo a plena l•berdndo, permlttlndo JA 60 nonos, sem que uma ?eform~> 80 to

a precedencln dn oerlmonln religiosa. nhn dado neB.ln lo"islnçiio porque vêem todos 
Tnes foram, senhot•es, os abusos, que sue- em tnes prescrlpçÔe.ia mnls legitima garantia 

ce<Jeram, taes as reclnll!nções, qne o proprlo •ínito _a unlca da famllln 8 dn sociedade' 
governo recebln. fios magistrados, que vinham (Apoiados) · ' 
illzer-Jhe, que a famllla estava de~orgnnlsndn, N" 0 S . · 

, CJUe os viuvas nite tinham garantias, que os li to· 'dr. presJ<Iente,, sómente a llçilo da 
orphites nilo tinham direitos de successiio que 1 s 0! 1a • um palz adiantado, como tl o. 
<IS contrnctos ostnvam abalados em SUIIS reia- Beigloa, que UOS deve inspirar nEste mo• 
çOasjurldlcns, !'Orqno os pt>bres cnrnponezos, mento.d 
i•norantes limitavam-se· {J. cerimonia roi!· Qunn ° remeto sobre o nssumpto dessa. 
Slosn, pers~adidos da Jegltímn constltulçüo de d!1'?0~~· ~ue ° Congresso votou ~" primeiro. 
amn fumlllo. pernnte n lei, que menos de dous /'""•suo 0 proj•cto dn Constltu1çlio, em um 
annos depois, a 10 de janeiro de 1817, denote esses 1~omenlos de ax,.itaçitn, em que a rnzit 
de.tllo graves Inconvenientes, roi revogado 0 tlcn obscurecida poJa hom~o~gem prestada 
decreto ile 7 de março de 1815, ftrmnndo-ee de n um O•lsodprloclplo do liberdade, qu!'udo 
novo a obrl<!'llçiio da precedoncin do neto l'B0•50 qu

1 
e, n ,permissão de precedencln da 

!li vil. n cer1mon n religiOsa, a hlstcrlil. o diz, podem· 
Nlío ficou, porém, nbi. res~ltnr os .ll!"ioros mnles pela desorganl· 
Dnvn-se Isso em 1817, o quando em 14 do ~nçn~ da fi•mlha, no passo que, da procedencla 

olltubro de 1830 o governo provisorio dn Bel· briontorln do contracto civil, nenhum mal 
gic1, decretando' reformas libornes, extinguiu ~dvem, nenhuma coacção resulta à llberdnde 
!orlas ns medldns repressivas dn liberdade de 1 e crenças, r,ols que, cumprido o preceito da 
'consclencla, abolindo as leis, que Jmpcdinm n r:'· .fnra~tl< or da le~;ltltua coustilolçiio da 
livre mnnlfeslaçfio e P.ropngoção do doutrínns mJ la, os direito~ na esposn. e dos tllbos, 
p~ln P.nlana, ou pela imp;·ensn, 0 cloro julgou pód1 ° 01 °!dudilo reallr.nr a ce!•lmonla rellgiol!ll 
l111medlutameoto revo~ndo o 1lecreto de 10 tio po ns BIS do ~ulto que adoptar, convenço-

. ,jnDeiro, e o bi<po dtNumur (peço pnrn osto ~e, S{; prns1donto, do qu~ O Congresso ·re-
l'nclo n nttençilo dnquelles, que neste rer.lnto rmnr o voto dndo, nccottnndo a emenda 

. J'epresentnm o )lllrtldo cutholico) quando o aue t ve a honro. de o.presentn:. e pela qual 
~overoo da !ielglco., Inspirado nos princípios c: re:st,dbeteclda a obrlgn.tcrle~ude da pre
c!amocrntlcos tues relbrmns decretavn rnzin b encm o casamento clvn, (Apo•ados, multo 
lln.iinr uma pastoro! no claro em 22 do ou'tubro em, apartes.) · 
sais dlns apenas depois, no. qunl dl>.in-lhe; Os meus recolos sobem de ponto, Sr. pre
.estaes livres, podeis renllznr n cerlmoniu sldente, qunnt!o lembro-mo, quo a Bellilca, 
1!'1\igioso. do casamento, Independente do con- admlttindo esta medida gnrnntldorn do. tíber
tmclo o! vil, . dade Jle conscleneia, a Belglco., onde a ln-

De tnl nnturew, senhores, foram os in- strucçílo publica Dite á um mytho, como <I no 
COJn venlentes, que succodernm a osso o.cto do Brazll, onde n Jnst1•ucçito clvlr.a é umo. reall
l'leprasentnnte da lgrejn, de expressa revo- dlld.e, fel-o. paro. salvar a orgnnliinçiio do. fa
~çilo da .lei civil, tal foi o sacrlftclo dos mlha, sncrJHcndn pol11 lgnorancia e pelo ra-· 
iUreltos, · determlnndo pelo. persnnsiioduquel- nat1smo doa cnmponezes; entretanto que no 
les, que, con•tltulndo rumllia poro.nte Deus Bruzll, pu!?. ess•ncialmeute cathollco, ondo a 
p.ela renlizo.çlio do onsnmento religioso, acre- escola rareia cm todoa os ~entres, .onde ·o 
diill vnrn tel-a constituído perante a soclodnde, •Jdndilo desconhece os seus direitos, o mal 
lllld~p,ndente do con!J•ncto civil, que o nrt. comprehendo os seus deve••es, onde a lei civil 
16 da Coostltulçiio polltlan dn Belgicn volu ul!.o é conlloc!da do povo, que uilo >aba ler, 
reostabelecer a dlsposioilo do decreto de lO onde n cren,o. rellg1osn toca às ralas do fa· 
de janeiro, prescrevendo que o cnsnmonto natlsmo, onde o cidadão .curva-se diante do 
el"\'ll procederá sempre ns cerlmnnlns re- um templo, mnls pelo temor, que por home
'llglosas, garantindo dest'arte n tranqullll· dnagem a uma crença, no llrazll, sr. presl
dJi,ô~ da fo.mllla e n condlçffo dos !!lhos. 

11
ente, ó que so quer dnr n libordnde de rea• 

(lluUo b~m, muil~ bem, apoiados,) zar o co.snment? religioso antes do co.sn-
ll, ·para que, senhores, esse preceito da lol m~to civil I (Mu•to·b~m.) 

'IOJitico. fosse observado om toda sua plenitude, .d UM Sn.. R.Rrn.BSEN'l'ANTR-Os pndros Mo 
,!ln que uiio fossem lliudldos os atreitos· de ('~sem pro prégnr contra o casnmonto civil. 
':: Slllutnr dispo>lçilo, o codigo criminal dn . ua outros apartBI,) 

~~l~icn estutulu, que seria punitfo com n multo. ·O Sn.. A uousro DE FR!lirAs-Ouvl, sr. pre
JO 50 a 500 truncos o minl~tro do quul- slrlente, lm dlus, ·por occnsl4o du lll'lmolra ijis
-"~r re!lgl4o,. que concedesse. 11 bençilo nu• cussilo do projecto de Constltulo4o 0 11obre 
_~ai antas de. exhlbldus. ns provas. an cole- representJUlto pela Bo.bla, o Sr. odnselhelro 
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Saraiva, a quem devo o mnlor respeito, cu.in 
palavra ucostumel-me a ouvir a udmlrnr dos~o 
os primeiros dias •la minha vi~·• publica, dizer 
desta tribuna: Quero!; a prece•loncla rio cn· 
sarnento civil para m11Dter "logltlmn orgnni· 
SUÇÚO da (a mil! '• porque reC•lines. que nquelles 
gue se casam rollgh>samenlo nilo vilo coia
brar o contrnclo civil, deveis então evitar e 
Impedir o concubinato. 

Nilo tivessem, Sr. presidente, pnrtido estns 
palavras do baorudo seonrlor, " quem n•l
miro pelo seu cnrnctorsem m·tcu!.,, eun~o 
occuparla n nttençilo do Con;;res;o em ouvir 
n resposta n nrgumanto.q11e reputo, releve-me 
S. Et ., dn ma1or fr .. glil~ade. 

Quereis s t.ber por que, senhores i 
O que o Congro,so propoe-se n rnzor nos te 

momento é estendei' n 11111o protector" dll loi 
civll áqu•·ile, que m mlfosta n intonçilo pu1·n 
de constituir uma fnmiilu, llqu.lle que, por 
falsa conviC<JilO, som pensar no sncritlclo dos 
direitOS dos flii!IIS, uomlnndo pafns crenÇIIS 
religiosas, ignorunto ÕIL lo! mv1l, realiza o 
cnst~monto. r~ligioso, ,lulgnndo dispensuvel o 
contr .• cto otvll., 

Estu precls·• dn proteoç1o do poder civil, 
proteoçilu que so torna emcaz p;l' prohiulcão 
aa prece1lencia da cerimonia religiosa. no 
pnsso que nqualle, que vive em concubinato, 
tem mnnifestnrlo por um fncto positivo, pel~ 
dispensa mesmo do neto religioso, o desejo de 
nilu constituir uma fnmilin, a intençiio da nilo 
·proteger os direitos dos filhos, não tendo, pois, 
neijte circulo em que vive, direitos nem deve
res. ( Apoiado•; muito ba1n.) 

Bem vodos, senhores, que são diversas ns 
sltllnçoes, o que o argumento apresentado pelo 
honrudo representante pelu Buhht só poderia 
provnr a necessidnde dn precedencln <lo con
tracto civil, para que nilo fussem equiparodo; 
nos que VIvam em concubimtto, nquelies qne 
contrnbem ensumento, observando as leis do 
cult~, que adoptam. (Apoiados.) 

Tenho, Sr. presidente, o compromisso con
trabldo com um ho•~rndo collegn dn represen· 
tnçOo rlo-grnndense do nilo exceder o temeo, 
que mo conceda o re~tlmento, pnrn que S. hx. 
possa ho,la justitlcnr as emendas, quo apro>en· 
tou no projecto de Constituição. 

Devo, pois, lfmltur 1\S. rninhns con;lrlel'llçOos, 
e dirlg•r ns vistus pat'llum ponto, que reputo 
capital no projecto, e sobre o qu•i jA pronnn· 
clei-me un prlmeim rllscus>iio. 

O Stt. RosA-E brilhantemente, (,tpoiados.) 
0 Stt. AUGUSTO U FttRITAS-Refiro-me à 

orgnnhmçilo j udlciarf,t; e peço uos !!lustres ro
pre;entant.s da nnçllo todo. 11 sua geuarosa 
attançilo. · 

Crolo, sr •. presidente, o nilo o digo por val
dndo, sentimento que desconheço, e slm por 
uma profunda convtcQiltl da. verdade .das dou-

I 
trlnns que defendo, que conseguirei provar no 
Congresso, que a emenda apresentada pelo 
nob•·• reprosentnnto pela Bnhla, o Sr. Amphl· 
lophlo, substltutlva da que aprosentou S. 8x. 
por occ11siãu da primeira rllscussilo rio projecto 
de Constitulçilo, emenda que se ncbu apoiuda 
pelos representantes rle alguns estados,~. per
mlttll·So-ma n oxprassilo, polar que o soneto,"' 
po1•que, som trnrluzir um systema de organi· 
>nQito ~olitlc.1, sncrificn os principias cnpltues 
do re:.n•nen fe·lerutivo, n cuJos ~rocaltos devo 
obedece!' a constitulçilo poilticn du nova nnçOo 
brnzileira. · 

Vejo, Sr. pt•osirlente, essa omnnda assignnda 
por dlollncto; ropresentnntes da nnçito, aml-. 
gos uos qnaas devo ns mnlores attençOes; e: 
p"ço n SS. Ellx., qna se collocam ne·.;te plano; 
que permiltnm úqnelle que, neste Congresso,' 
tem·se batido pela verdtide do reglmen fede
rativo, qne, á semelhunça do nobre represen
t,.nta pelo Parnná, quanrlo occupou-se da 
qne::;tão dn. tliscrimlnnoito dn.s rPnrl,s, tamhem 
prnphetlse, que si a Constituição politicn, que 
se vne decret;•l', DilO obedecer 110s principias 
rlomocrntlco;, >i a soberania dos estados nil<> 
for recnnheclda, a propagnndn em favor desta 
CIUISn sant1• se esten•lerâ por ·orlc o palz e a 
consequeocia .•• nilo sei qu"i será. 

0 SR, CA)!POS SALLES - A consequencia · 
sara o. s•1p tmçOo, o desmembmmento. (Apoia
dos.) ll' preciso dr zel-o com franquol:/1. 

0 Sll. AUGUSTO DE FREITAS- Começo, Sr, 
presidente, a n nalyse do projecto de orgnnl· 
,;nçilo judiciaria, enviando .1estn trlbun·1 pn
rnbens no nobre Ministro da Justiço do ml
nlotel'io deo. hldo. 

S. Ex., quo no governo ~nssndo, pelo con
curso rrestndo para o. conrecçilo dessa parte 
do prqjecto <lo Constituição, symbolleav•• o 
ve1·ilo.delro regímen (oderatfvo, S. Ex. que 
deixou, neste ~rojecto de orgltDISllçilo judi
cinrhl, uma perfel1!1 rlefinlt;ito de suas idéns, · 
uma exacta codfftcnção do seus ~rínclplos, 
deva estar hoje inteimmante satisfeito pela 
victorin, que vaa nlcnnçnndo este systema 
no solo do Congresso Con>titulnte, (Apoia-
duJ · 

E: tanto maior devo ser a glorin dnquelles, 
que defondem a dunll>lnde dn magistratura 
no reghnen de federaoilo, quanto o projecto 
hoje apresent11do pelo nobre dep••tndo .P~la 
Bnhla dn-nos o direito de dizermos alo do. um~ 
vez a S. Ex., bem como nos honrarlos slgna
tnt•ios dessa emendo. : Vós nilo tendes um 
svstomn, procurais apenns ncoommodar ns 
côusus, nilo estais legislando pnra um pniz, 
cnj11 fo1•nu• do gove1•uo ó a republica federa
ti va ; vós ncc-itals o reglman repnbllcn no, 
iembrundo-• os, porém, sempre du monnrchln, 
que cuhlu. (Apoiados, muito bs>n, muito ba>n,) 

Posço, Sr, presidente, ii analyse da emenda. 
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Começa o nobre deputado pela Bahia di
zendo (Iii): 
· « O porler jurliciario terd par O>'f}aas de ac. 

çilo .· um supremo ttibunal com sdde na ca
pital o jurisdicçao ena todo o pai:,. tribunaes 
rle appellaçao distribuídas pelas estados a di.•· 
tricto fedaral, na ra.1ao do um tribunal para 
cada um.a destas secçaes do ttJY"ritorio nacional 
e os jui1ea ou tribunaes da t• instancla quo 
cada estado cr6ar para si c o CongrmMo 

1
para 

o districta ferleral.• 
Primeira violllQi!o do reglmen federativo ; 

e poço para este ponto especialmente a allen
cão do meu honrado nmigo, o nobre represen
tante do Maranhão, um dos mais illustrndos 
magistrados deste pniz, (apoiadas) signntnrio 
da emenda. 

polo deeresclmen!O de suas rendas, ndo po
deriam mnnte1• uma magistratura em conal
çaes de independencla neoessarla, que niio 
porlerinm assumir a rosponsnbllldnde de tilo 
pesados encargos, e, em sustentnçiio de tal 
nsserçilo, para remover esses en,baraços, gue 
lnm tolhei' a vida progressiva ~os ·estados, 
ss. EExs. queriam, que os trlbunnes de 2• 
lustanela fossem compostos de membros ti
rados dn mng!strnturn do I• instnncla dos 
estados, mediante concurso e por nomençilo 
do governo da Uniiio, sendo mantidos estes 
tribunnes pelos corres geraes, atteutas as 
razões otrerecidns. 

!ioje n nova emon~n. apresentada em se
gundn dlscussilo do proJecto rle Constltulçilo, 
es~uece as condioaes precnrins dos estudos, e 
nffirmn que esres poderu manter n mugis· 
trutura de i• instnncia, como os trlbunnes de 
appelluçlto ! (Apoiados.) 

E' isto, senhores, um resultado seguro do 
estudo da nossa situuçiío llnnncelrn, é Isto 
firmeza de convicçaes! 

Um systema só code rlennte da rnz[o Joglca 
de um outro systemn ou doante dns imposi
ções do desenvol l'irnento economico. 

u~r Slt. ltEPRElENTANTE-A contrndlccr1o .; 
manirestn. 

· Primeiro ataque a federação·; dil·se nos 
estados o direito de organlsarem o sou poder 
jndl~iarlo na primeira, como na se~nndn lus
tancia ; dá-se-lhes o .<lirelto de firmarem re
gras absolutas, reguladoras da competencl~> 
scientlfica; dá-se-lhes o direito de estabele
cerem prel)j)itos, que, ~>ttestaudo a idoneidade, 
g':'l'antam a inde~endench1 absoluta dos mn
ll'lstrados.; dá·Se·lhes, finalmente, o direito 
!!e or~msarem a ma~iitratura do primeira 
1nstancnl. com juizes un'lcos ou com tribunnes; 
mas viola-se o reglmen politico, fazllodo in
tervir o poder central·na vida Intima dos O Sn.. AuausTo nm FREITAs - Prosigo, 
estados, para dizer-lhes: haveis forQosamente Sr. presidente. Os honrados slgnatarlos da 
de t~r um tr!bunnl de segunda lnstanoi:q emowln apresentada em primeira dlsou55ilo 
liaVe!S todos de obedecer ao mesmo parirão de dizlnm : destes tribunnes de appellncilo sa
orgnnlsação do poder judiciarlo, quando so hirüo, pot• nntlguidado absoluta, os membros 
lhes deu !~da liberdade pura n organisução do que vão compot• o Supr·emo Tribunal Federal. 
podet• legislativo e executivo, quando, se· Attendel, senhores ; qnnndo desta trlbuun 
nbo~es,afedera~ ela unidade na vnrledndel tive n honra do dirigir a palavr<HtQ Con
(Mu>t• bem, muito bem.) grasso, e mostrava, com os fuctos, os atreitos 

E é a Isto que se quer chamar autonomia desnstro<os du. lei r.ln. llntlf;uldnrlo neste palz, 
dos estados, e é a Isto que se chama t•egimen o meu honl'nrlo collegn no deputação, nuta1• 
de liberdade em um governo recte1•ntivo 1 rln ernenrln, di?Jn-nos: esth snnndo o mnJ, 

Mas o nobre autor da emenda pr·eelsn vn porque o<SaS momht•os dos t1•ibuunes de ap
preparar o mnnnnelal, donde mnls .tarde iria pellaçfto, rtue toem de subi!• por antiguidade 
llrnr os membros do Supremo Tribunal Pede- no Supremo Trlbunnl Federal, entrarüo pnra 
ral. nquelles t1•ibnnaes por concurso, nttestando 
· Eis porque eu dl55e; s1•• presidente, quo 11 n sua competoncln scient!fica. 
emenda, n~o obedecendo lis leis rle um sys- Nilo destl'n!IL, senhores, Lnll'tl?.ilo os ru•gu
tema, traduz simplesmente uma . cortozln mantos, r.om que eu repellin n,lei dr. anti,;ul
felta a uma classe, que eu multo respeito, daria. 

·em cujo selo encontro os mais dodlcndos Entretanto, Ito,lo, os nobres si~nntnrlos ~~~ 
amigos, mas cuJos interesses nüo se podem emendrt,jr\. nr1o ostr.helecom o coneui'so pn.r·a a. 
collocnr nclmn da salvnç~o de um principio compo<iciio rios tribnr"'"'' rlo-2• instano1in, por
politico, que deve ficar consignado nn Consti- que n Unlr1o niio pódo in tervli• nn vld:~ in t.ima 
tu!~ de uma republica forlerittivn. (A.pnin•lu.<, d,?S ostnrlos, pi•oscrevondo rogrns p;u•a a me-
muoto b•m.) iii O I' r.nmposlcito do sons poderes. o pu r;, rnoio1• 

NilO pnrou nbl o nobre autor dn omenrln. gnrnnlla d!L ~npacirlado scleutlllcn dnquoJ!Ios 
· H ontem S. Ex., de par com o hom•arlo re- que os r•ejll'Osontnm, o SS. llli:xs. renognm 
presentante por Pernam!Juoo, dizia no I'Oio lgnn.lmonte n. loi thc nntignldado. 
em separado, por este asslgnado,que, pelo pro- . Véde, senhoJ•os, n 'lUA r•ostll dn pi•imoii·a 
jacto de Constituição, n magistratura estavn. ·emenda. · . 
mortn. neste JIILiz, que estava rorluzldn n con: • ss, li:RxEi. osquoMm a hornonngom prostud:t 

· ... dlQ!!e.s precarlas, que os estados,. detlnhnudo it velhice, nos serviQOs que revelam dedloacno 

• 

' 
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. ii causa publica, e querem plantar a cabala 110 
selo dos trlbunaes; querem quo estes upi'O. 
sentem no chefe da naçilo ·o nome dnquolle 
que, sabido do seu seio, deve 01zer parte do 
Supremo Tribunal Federal i 

Mns, senhores, dizei-me: esse magistrado 
que é apresentado pelos trlbunuos de 2• lns
tnncln nos estado> pura fazei' p••rto do Supre
mo Tribunal Federal, a mais elevada corpo
raçlto do pniz pelas funcçOes, que vno exercer 
no systema republlc11uo 'federativo, exblblu 
provas rene; da sua cnpacldnde sclentltlcn! 

Porventura teem os defensores da emenda 
a certeza, de que todos os estados obedee.erão 
no mesmo crlterlo sclentinco na composiÇJio 
desses tribuoaes, exigirão as mesmas rigo
rosas provas de c~tp~tcidnde lntellectulll, p11ra 
que o cidadão possa sm• investido das funcçoes 
do poder judlclario ? 

O SR. Gn, GoULARt'- Deve-se presumir. 
0 Srt. AUGUSTO T•E· FREITAS- Deve-se PI'O• 

sumir, diz-nos o honrado rep1•esontnnte pelo 
Espirita Santo. . · 

Ja um dos slgontarlos ria omendn, Sr. pr·e
sldente, concorda, em que os membros dos tri· 
bunaes de nppellncito, que vem pnrn o su
premo Tribunal, pelo systema imaginado pelo 
honrado representnn te do. Bnhia. não deram 
~rovns de sua cnpacidnrlo sclentiftca, cnpacl
ilnde que póde apenas ser presumida. 

Em primeiro lo~tnr. Sr. presidente, funclnr 
um system11, empossar 11111 cldndiio das mnis 
nltas !unccoos, llrmndo em r mel'" presnmpçilo 
de suo. competencinlutellectunl e scientilicll, 
não é adoptar um systema politico bnsendo nn 
razilo e inspirado no lu torasse socinl. 

O SI<. GI~ GoVLART-" 11 nomoaQiio livr•e 
tio governo niio se funda tambem em p1·e· 
sumpçiio 'I 

o SR. AUGUSTO DI~ r~R~ITAg- Pl'O\•nrt~i IL 
v. Ex., que, com as garnntlns de que estil 
cercado o exet•clclo dessn. nttrlbuir,ão, dndn no 
chefe dn nof)lio, não é nmn P''~"""Pcão. 

Em cooclusilo, Rr. \wosldentc, a emend11 
. apresentada di• enii'A< n. no Supremo Tribn· 
uni n mn~:istrndos tirados dos trihunnes 
rio appellnçiio rios estudos, cnjn t!ompetencin 
in telloctunl e scientltl~n níio porJ,,r:'J. sm• regn
lndn por lei da li n !ii o, A sim pnr• l11i pu r•t ie.ulm•es 
dos estados, que, vnt·in'·,~l!-1 tltl_JIOnto n ponto, 
nüo sotito modo ln dns, t~d vez, polos rno~m:~s 
precoltos do dh•eito publico IIHHiel'llu, poln 
mesma obsor•vnr~io c1•ltorlosn, quo ln;pll'n.tln 1111 
hl~torln n na vldn tios povos, nconsellm n 
melhor orgnnfsncilo tio potlel•judlclot•io. 

Quando alnd11, Sr. pre~identn, os slgnn tn.r•los 
dn emendn. reconhocem fi, untonomf11, rloi· 
xem-mo chnmnt• osRim, pnrn. niio otrondot• 11. 
~obernnln tlll União, ·orttr'ol'a tilo derondldll 
por SS. EExs., qunodopl'Oillnmnm 11 autono-

mln nmpllsslma dos estados paro. n orgaoi
SIIçiio do poder publico na sua triplica manl
festnçito, qnnntlo dão nn estado o direito de 
Mm por o sen podo r le~isln tlvo com uma ou 
duns cnmnrns, como entender conveniente lL 1 

sun. vldninterun, qunndo conferem no estado 
a rnclllrlnrlo de orgnnlsnr o seu poder execu· 
tlvo, nttendenrlo simplesmente nos Interesses 
dn ndminfstrnçiio pnllllcn, quando reconhe· 
cem nessa mesmn. cmoodn, o direito do orga• 
nlsnr o estado o poder j udlcinrlo, firmando 
regras pnrn n. lnvestldnrn, regulando n. com
posiçüo dos tl'ibunnos do nppel!nção e crenndo 
novas garnntlns pnt•n 11 fode~ondeocla dos ,. 
mn~tlstrndos; ss. Imxs., quando tratam da ·•, 
Um~o, n. sobel'!lna sobre-tudo, aquello. que 
representa n nncionulidnrle brnzllelen, depois 
de reconhecerem o rli1•eito, que lhe cabe de 
orgnnism• o sou poder legi~\ntivo, estnbele· 
cendo regras da cnpacidnde pnr" o exerclcio do 
mnnrlu.to, do roguln.r o ex....,rcicio do poder ex
ecutivo, negam-lhe n.soberonin., contestando o 
direito tio exigir provns tlo comoeteneln,de !m· 
ptl1• conrliçoes, pnrn o exercicio 'do mais Impor· 
tanto dos porlei'OS sociaes, -o poder judlclario, 
porquanto fazem-no ser representado pelos . 
magistrados retirados rios trihunnes dos es
tados, sem que n Uniilo possa ,julgar de suas 
hnbllitnçoes. (Jlpoiado.<.) 

Senhores, si isso nilo ó escrnvlsar a Unliío, 
si niln é mutilnl· a sua soberanin, si não é 
confundh• n orbita .!e acçilo dos estados com a 
esphera om qno gym a Uolüo, si não é com
prometter• n fetleração, não sei o que seJa or• 
b"'lnlso.ç•io democrnticn em um palz, que se rege 
pelas leis deste systoma poilt1co. · 

O honrado autor tia omanrla, Sr. presidente, 
esquecido por nm Instante do que seja ore· 
gimen republicano t1Jderntlvo, embnln·se nns 
idt!ns unionistas tio re•imen pnssndo, vendo 
ninrln. neste pni?. rtm to<fo homogeneo, quando 
S. Ex. deverlo. ver nm composto de di
versas parcellas '"' territorlo nocional, qne, 
constltnlnrlo estados, tem autonomia, tem ID
rlapenrloneln I imUnda pelo pacto da fetlernçlto. 

Ao posso f(ue os Yerrlndeiros democrntas, 
votnnilo medidos ~01rantldor•ns dns liberdades 
pnblicns, r•nndem pre!Tn no r!irelto dos estudos, 
sem sncl'incio tln sobornnitL dn União, SS. EExs. 
esqnocom ns rolnçiies jurldicns, f(ue surgerri 
•ln. novn. t'llJ•mn. do gnveJ•Jm, SS. EExs. sncrl
llcnm as ohrignçnes f(ne rlimnnnm das leis fe
rler•nes regulnuorns rio. pnz e tia harmonia 
ontro os estndos, e <!roam nm tribunal federal, 
com sétle no Capital dn. Republica, unlco re-. 
presentnnto do poder• jurllc!nrlo d1~ Unli!G. 

Vtlde, porem, sonilores, ns · 01tnes couse
quoneins tlo;so plnno de ot•gnnlsnçilo judl
clnrhl. 

lmnr;lmti um pleito ontt•o um o;tndo e um 
cidadão de outro estado, pelo pr(\jecto . do 
honrado represeotnnte da Bn.hla, ou este cl-
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dadi!o toriL do propor 1t sua demanda pcrnnto o seu roprosontanto, ·a quem cnlba velar pelo 
o supremo trl~unul, ou perante o juiz do um respeito ás leis do c•ractor federul, a quem · 
dos e;tados; nu prlmeirn hypothese ha um cnlba pt•omovcr 11 punlçiio dnquelles, que atten-

. -verdadeiro sucrificlo, o o direito perlgnrà 'pela tam contrn ossos leis, pondo em rlsoo a vida 
dlfflcultlarle, slnilo lmposslbllltlnde d" doresa ; ro11ulnr da nnalonnl!dnde brazileira. 
llO segundo caso a emenrta otr"recldn vao con- Em que pose, Sr. ~t·esldonto, nos honrados 
ferir o. um mu~:lstrudodo os~•do, que nilo rc- sl~n.•tnrios dn emond.,, ·por mulor que seja 
presenta o es~trito, a soberania du naclonn· o re>pelto, que ou r.reste no merecimento, à 
lidado brazileirn, porque exerce apeuns um illustraçiio do todol,âevo dlzot•, que SS. E Exs. 
dos ramos do poder puhllco do sou estado, a socrtncarnm tortas ns lois po>sivels de um 
um mn,s-istrnrlo, cujn JUrisdlcçilo ó limitada. nn systomn mcionnl, indo no ponto de tlrmnr 
tert•ltorto ostrelto de um•• comarcil, n nttrl· privilegias incomp•itlveis com o ~splrlto de 
bulçdo ele julgar demandns, em que entrnm, .Justiça, que elevo presl•tlr n todas ns rlellbern
oilo rnrns vezes, em jngo interesses pn'itlcos, çOes d.ste Congresso, incompntlveis com as 
a. nttrlbulçiio de npplicur leis d!O'erentes, leis leis ele interesse soolnl. 
que multus vezes nft'octnm os Inças dare- Quereis, senhores, uma prova de que aqui 
deruçiio, qunn•lo, senhores, qunlquer das (mo.•tranr!o um pupcl, em quo e•td lmprotsa a , 
partes contendorns tem o direito de suspeitar emenrla) ndo !111 um systomn, e multo menoa 
desse magistrado, auja investirlurn não foi um sy;te•nn elemocratlco 1 
regulada por uma lei confecoiona:la pelos re- DJpnis de coo ferirem no estado a faculdade 
presentnntes dn nnçiio, (Multo bem.) de organis~tr a sua mngistrnturn de l• ln· 

Dizer, senhores, que se deve dnr a um m,1• st~ncla, como enteorlor, e da mesma sorte o 
gistrndo em toes condlçOes tnlnttrilrule>to que lt•tbunnl de nppeiluQ~o, vem dlzer·nos os 
se estende olé ao julgamento dns questO;s de nu tores dn. emónda, qu~ os membros do trl• 
direito civil e crlminui ioteruucinnnl, é querer bunal de.2• tnstnncta set•ao vltailclos! 
confundir no regimoo ferlerativo a vtdn da Mos, SI a competenclil do ~·tudo para a 
Unliio coht a vida interno dos àstndos as org11ntsaçiio du .poder jurllclat•to, para a de· 

· questiles de ordem constltucionnl 0 pulitica 'que crotaçiio das regrns regu!adorns d,\ Investi
assentam sobre os princlpiosde direito cOctiri- dum, é nmpln, em f,ce dJL propcln emenda, o 
cndos na CoostittJiçiio politica ola Noção, e que que pódo justificar essa intervenç!to dn Unitto, 
ln volvem os lnços dn Col~erncão, com 11s quost!!es dect·e~rndo a vltnhclednde dos membros do 
de direilo priva< lo, que atroctnm simplesmente tribunal de 2• lnst~ocla 1 
03 lnterosst•s pnrticulnros do clda~ão. E por que a vlli\ltclarlado nn 2~ instnncln, e 

Entretanto, senhores, com a croaçiio dJL oüo tambom na prlmolra? (Mu•to bem.) 
jastloa seccional, à semolhancu d11 Amarica Por que esquecer os pobres mnglstrndos de 
do NortcJ com os tribunnes do J• lnstancla da I• in~tuncia, pro~lnmando sómente n vltall· 
justiço tedern!, distrlbuidos por todo o paiz, cledtlde dns membros dos tribunces de ap
attendeudo-se à extcnsilo tet•t•ltot•lul, ao eras- pellnçiio, interrompendo-se, talvez, por tal 
cimento da população e á multlpliclolarle dos ;ystcma, r.lgum pll\Oo do organlsaçllo t•nclonal 
pleitos, ten<les falto desappnrccor todos esses dos tribunnes superiores nos estn<los, como 
inconvenientes, que se traduzem pela campa. acontece cm relu()ão ii<Jllelle que, e5til acoelto 
tencin doma~istrado do estudo, cuja jurisdic· pelo Constituição da Huhlo11 
çdc é lim!tndtt, cujn cnpncldndo sclentltlca ó SI os dignos deronsores da emenda oito 
rel(ulndn por lei do pt•oprto estado, pnra o respeltnm us leis <lo Sl'Siema roderativo e viio 
julgamento do queslOes de ordem oltversn, decretar a vitallcletlude de alguns tios re
tendes crendo n legitima represeotnçiio do preseutantos do poder publico dos estados, 
poder judlclnrlo d11 Uniiio, n quem cnbe rnnnter on~to sejam no monos coh Jrentes, t!rmnndo a 
o pl'!nctpio de unidade dt~na~ão tornzílolrll poln vitnliciednde dos ropresentnntes do poder~~~
exacta observnncln rlll:i leis. federnes, peln ~iclnrio, 011 primeira, como na 2• ln•lnncta, 
appllcoçiio !nteirn dos preceitos de ordem con· sacrificando por um11 vez todns ns esnernnçns 
siUuclonal e pol!tiCll.. (Apoiados.) de um11 orgnolsnoilo polltic' vnsndn sob os 

.E' isso! senhores, o ,que admitia o projecto woldes dn ·republiOI\ roderntlvn. (Apoiados.) 
de Const tulçilo, ó Isso o que reclama o sys- ' SS,I~Bxs., Sr.: presidente, roram alndanlém 
1ema republicano fodet·ntivo. · Estnbelecendo n. competeooln do supremo 

Como loglca consequencla, Sr. presidente, Trlbunnl Federnl dlsserr~m : · 
·<IS lloDI'Itdosduren;oresdossaomonrlaosquecom . c 110 Supremo Tribunal cabe: 

<IS crimes do ordem ~uiltlcn, crimes que, mio • 2 .• Júl(lr&r, em grilo do revista,., cama1 
aJrectando direitos prtvtulos, nttontnm contrn tlocidlrlas.'. rl•fl•llíuamento pelos trlbunaes • 
o·reglmon l~derallvo, contrn a vltla da Unlt'!o juí:.s ín(dríore.<, ••uu•do a alçada • regrar 

· br!l.llllelrn, odelxnm alnlcintlvndn punloiio dos quo u loí pr.,orouor, '"'"pro quo houuor uiola
SllllS autores nos encarregudos do minlsterlo çtlo do cllreilo pelanao appllcaçao dosto, ou por 
publico nos estados, quando a Unlt'!o devo ,ter .1ua falsa ou lridouícla appllcaçao.• 
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sr:. presidente, ou eu oito com~reheudo, roridos pelos tribunaes dos estudos, subsista 
. to~ odolcnnce deste ~receito Jogt.iativo, ou ó "divor.idt<de d~> jurisprudencia, mal que vos "t u e que os IIU oroo da emondn ndmit• propond.s ovitur. (,\fuito bem, muito bem,) 
:r;:~oto~~l;l~~~~h'll instnucin P111'11 0 julga· O SR., CAMPOS SALLES- E' irrespondlvel 

Quuudo, seulloros, .~ tendencln moderna este argumento. 
entre os povos li• ·,,., J pnru" unltlcnQiio das O Sn. NASCIM~NTO-Perfe!tamente. 

0 SR, AUOUSTO DE FREITAS- Eu disse, 
Sr. presiden:e, que o autor du emendo. não 
nos o.preoentou um poder ju!llclar!o organi· 
sU<iO pe!,s lois de um systemu, e hei do pro
vai-o antes de deixar estn tribuna. . . 

iostnncius (apoiat~... ,_,,. como vue sueca lendo 
no. Su!;so., onde os cuntoes de Genebra e 
zurlch · teem os seus tribunnes commerciues 
unlcos, porque a Su!ssa comprehende que, á 
medrda que augmenta a ro•pon•nhili<lnde do 
representante ilo poder judlclurio desonvoi· 
'/O•se o estimulo para o exucto cuhJpl·imento S. E~. qulz tir • .r rios tlibunnes de segundo. 
dos deveres, pelo desnpparec!mento .;esta sub- !nstanclll. dos estudos os membros, que 
ordinnQllo h!erar·chlc,1, os uobr•s oi"ontarJos devem compOr o Supremo Tribunal ~·e-
da 0111onda vem dar-nos tres lnstan~IUS ' dera(. 

Nilo comprehendo, Sr. prosident•, Iiypo· Adm!tto, por instantes, que essa presumpção 
tbese de um .. deolsiio proferido que não possa de cnpuc!dade, de que nos !'aliou o nobre ra
sar suspeita de erro, ou IniusliQit porque as presentttote pelo Espirita Santo, cujos talentos 

• 'partes contendoras terão o dlreiio de dizer eu tanto admiro, seja uma base Sll):Ul'll p~r~ a 
sempre, que oJulgantonto não so buseou nns compo;!ção do mais Importante poder publico 
provas pro<luztdno, que odh•eito foi violado, da Uulão, · 
que, o "!reito foi faloamento appiicndo. Dizei-me, porém, senhot•es, o que slgn!noa 

E ainda, senhora•, em nowe d11 un!form!- este augmento do nm torço dos membros do 
dllde da jur!sprudencia, que so pretende Trtbuna! Fedet•nl, c~ja numeaçllol diz o autor 
ot't!ar es~~~~o terceira instancta, à qual com- d d d m t. 1 d ·•• petlr4 pro~et1r 0 julgamento definitivo 1 a emen ~. eve co pe 1r ao c te e o. na,....,, 

Jà vos dtsse, senhorrs, que essa uniformi· mediante approvação do Senado 1 . 
dado,, além de ter sido Irrealiza>el em todos Vejo, neste momento, Sr. presidente, re
os parzes, a desptt!to da Cl'euçüo de trlbunaes unido neste recinto grande numero de repre
semelhuntes a e;so, que se projecta na emeu- soutnotes da nação, e por tal motivo peço 
da, só póde ser Ieglllmo., só póde assentar na permissão pur~~ roproduzfr uma cocs!derocão, 
rozilo, quando el!a lllr 0 l'esultndo verJudelro que sujeitei à. illustrl\da npreeincão do Coll· 
do fiel, d'o exncto cum~rimento da lei, 0 que grdsso, quando estava em primeira discussão 
se consegulrà necessnrturnente com uma Ju· a projecto de Const!luiQiio. · 
dio!osa organlsnçüo do poder jud!cinrio nos Ou os nobres represou tantos concordam, que 
estados, independente rla existenc!a de;le tri· estes magistrados, que.aem forçosamente àos 
huna! superior. (Apoiados.) tr!bunt~es de appeiluçllo dos estados, toem 

Occort·e-me, ainda, Sr, presidente, uma competoncla scien!ltlcn parn o oxerc!clo de to· 
consideração, que reputo do mais nllo valo•·, das ns uttrlbuiçOeo conferidas ao Supremo Trl· 

Ou os nobres defensores du. emenda hilo.de bunal Fedeml, e, nosto cuso, nlio temjustJfi • 
., admlttlro r•eou1'Sode rovls~ •• P•r" esse tr·\bu- ct~t;ito pos.ível esso o.ugme11to de um tei'Qn de 
,.illlll, de lod!lllus demandas, quul~ uer que sejn a membros ostrttuhos à moglstrnturu~., de livre 
·Daturez" doilas nu1 !q · 1 nomeu~llo do chefe dn unção, ou s~. EExs. 

I ,., ' uer que se a o seu va or, decl'lfltm que ' ne""ssnrlo, P••rn a gar .• rJUO. • puro. que posso. ser perr.Ita e cotupletu os.a • a ~ 
suppostu. unificncito d11 jurlsprudencru, e então, dus func~nes pol!ticus, dus attrlbu!çOes ex-

• senllores, por umo. t.1lsu espernnçn., si votur·· oopc\onaes, que a esse tribunal cnborn por sua 

d
des essn emenda, toreis etern!sudo os pleitos proprio. naturezn, dur ao chelll dt• nuo\o o 

I a !mportancla somenos, teJ<lis saur!rtcado 0 dtraito do nomenr livremonto .essa tel'QIL 
direito lndlvidlllll poln lmposs!bllidude du pu.rta dos membros do tribunal, e, nesse caso 
defesa, ou SS, EExs.lriio de creur nlottdn para ~>indu., uu.dlL pó,lo justificar a compoo!Qllo desse 
esse tr!bunnl, como j4 estll falto no. emenda a t••lbunnl com deu; terços de membros reli
que mo reOro, hilo de definir as causns, que t•ados dos tribunn.os dos estados, ( Apolado1, · 
podarão subir no seu julgamento pelo recurso muito bam.J 
do revista, e então, vot .• ndo essa omeudn, o que seria log!co, senhores, sorio. dar· no 
replto-voll, tereis, seuhor•es, na melhot• hy· cltefo J,, unção o direito •lo nomenr todos os 
polhllso, que {JOr momento• vos oonc•do, uni· membros tlc tribunal superior, sob a rtscn

. Jbrm!,ndo apenas uma pnrte du .furls~ru- Jlzuçüo rio Senudo, como que1• o projecto do 
doncia, de[$unüo que, am t•eh•~ilc a cuu,•s do Con;tltui\ilo, ou compo•• esoo tribunal com 21 
Cel'lo valor e do nuturozn, dlVet'Sa, ·vigoro o membros apenas, snbldos dos, trlbunaes dos 
principio da diversidade do jlllgwontos pro- esln.dos, por antlguldo.de, como queria hou-

,,,, 
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tem o autor da emenda primitiva, ou po1• 
proposta, como quer hoje s. Ex. nesta sub
emenda. (Apoiados.) 

Ul! SR. REPRESENTANTE- Isso tl que jlO· 
deria chamar-se um systema. 

0 SR. AUGUSTO DE FREITAS- 0 meu hOD• 
rado collegn de representuçi!o, o Sr. Am
ph!loph!o, cuja nusencia lamento pJ•ofunda
mente neste Instante, disse, Sr. presi~ente, 
em um discurso, que aqui tenho á vista, 
quando procurava justidcnr u emenda, que 
otrerecln ii apreciaçllo do congresso, refaJ•in
do-se ó. entrada obrigntorla dos mn~tlstrados 
da segunda instuncla dos estados no Supremo 
Tribunal (lendo) : 

c: Assim CtJssard o arbítrio, gue o projecto 
goo8rnamenta~ ·concede ao pre.llidentfl tla Repu
blica na nomeaçao dos membros da tal tri· 
bunal. » 

O nobre representante "dn nuçllo,uo mesmo 
tempo que quer e~itar este nrbitrio, cujas 
consequeucins futnes S. r:x. desde .li• de
plora a despeito da nttribulcão que tem o 
Sen.;;/o de tlscnliznr o exerciclo do direito 
dado ao chefe da naçllo, e negar a sua np
provaçiio ns nomeaC(ícs lnconvenlentos, e qne 
possam não traduzir •1ma fiel ob!>llrvancia do 
preceito constitucional, cons~gm esse mesmo 
arbltrlo, dando uo presidente d• Republlc" o 
direito de nomear livremente um tm·ço dos 
membros do Tribunal ~ederal. (Muito bem, 
muito bem,) 
' O SR. SERZEDELLo-Esta orgnnis~cffo pro· 

posta na emenda e bybr•idn. e perigosa. 
0 Sa. AUOl!STO DE FREITAS-E' isso, Sr. 

presidente, uma sy:;;temntlsnçiio da idéns, uma 
uniformidade de vJ.tns, um systcmn de orgo.
nlsacão politica 1 

" " Devo," Sr. presidente, pOr termo ós c~nsl
deracOe3, que suggerla-me o estudo da emenda 
apresentada pelo honrado repr·csentunte da 
lfuhla i e sinto delxnJ• de emlttlr n minha 
opinião sobre outros pontos do projecto de 
Constituição, para satfsfn?.er ·o compromisso 
que contrahi"com o meu digno collega, repre
sentante do Rio Grande do Sul, que deseja 
hoje defender as emendas que apresentou. 

Um dlstlncto representante de S. Pnulo, 
disse hontem, ao proferir nm hJ•!Ihanto dis
curso, que ln sendo norm11 de conrlncta nestn 
casa, procurarem os oJ•ndores axpJ't!SsC~!lJ com 
que, no termlnoJ', impressionassem" o ltllditn-
rlo. · 

s. Ex. nüo o frlz, e eu" tnmbern oiio o 
tare!. " 

Como, porem, rl esta n. nltlma vnz,qun falia 
oeste Congresso Constituinte, em. ; nome do 
estado da Bahta, que tooho a honra de repre
sentar, permittn-me V. Ex;, Sr, presidente, 
dizer, que" empenhai quanto ·foi possivel, nu 

r·n•.ão de minhas forcns,pura defender o princi
pio fedaJ•nllstn na confecção do pacto consu. 
tuclonal. " 

Nilo consegui, talvez, o meu Intento i res. 
ta-me, porém, a consclencia de que, com a 
siucerldudo de ama crença, com a coovicçilo 
perfeita do cumprimento de um dever, sem 
curvar-me om homenagem a mal entendidos 
Interesses de classes, ohedecl a um. principio 
superior, -o da salvnçllo da putr!apeln lnau
guruc;üo do regimau 10daratlvo, unico capaz 
de ongrtmdecet• este paiz, , 

Vozes-Multo bom, multo bem. (O orador 
e muito (dlicitado por grande numero dt: Srs. 
reprctumtantes.) ·· 

O Sr. Santo"' Pereira (mooi
menio de attençao)-~r. p1•esidente, Srs. do 
Congresso, conheço quanto dUDcll é vir a 
esta tribnua rlepois do brilhante discurso que" 
ucabn dH proferir o meu Ulustrado coUe,s-u c 
amigo o Sr. Augusto de F1•eitas. Dltnculande 
tonto mniorquanto S. Ex. provecto na trl
lmnn parlnmentnr, conhecido pelos seus tu
lentos, .ii\mnls podm••i se1• seg~ido por. quem 
embora tlranJo forças da sua . propr1n fra
queza sobe a esta "tribuna, pela primeira vez 
para dirigir n pnlaVI'I• n tão iUustrndo Con
gresso. 

Sr. presidente, no correr dn I• discussão 
ti v e occaslito de Inscrever-me para" extarnnr• 
algumas considernçces sobre o assumpto que 
nos occupa. . 

Não ia nisto a preten~o do guem queria 
oxhiblr-se denote de tão Ulustrndn nssembléu, 
em antes o cumprimento de um dever, n 
renlfznÇão do um compromisso que vinha aqui 
cumprir principalmente purr~ com nquel1es 
que o honraram dando-lhe o mandato de re-
presentnnte da nnQão. " 

"Sr·. presidente, nilo tnrel largas considera
coes n· re.;pelto das ditrerentes questaes que i 
se prendem no ussumpto que om se dlsr.ute ; .. 
n questno magna da carta coustltuclom•l que 
procuramos confecciounr pa1•a gtJrontla dos 
illreftos dos cidadãos brazilelros i hei de es
rorQar-me por não tom•1r slnão o mln!mo do 
tempo preciso para cumprir um dever quo mo· 
lmpn?., de defender·· ldrlns e crenças que emborn 
não sejam ns da mniorl~:daste Congresso, tc
dr~ v la silo da A'J'Dnde maioria do pnfz e com 
n. conviaQilo o ·rrn.oquezn. com que costnmo 
externo r-me, :procurarei defonder direitos de 
uma clnsso a qno eu estou preso pelas minhas 
conYicooas. . 

Sr." presidente, son nuvo em politica; .coito 
sou um pnrtldarlo, niio trago rrrncores, nilo 
tJ•ngo odlos, não trngo preoccupn.oi<o do · 
especte alguma. Nito" tenho mesmo a pro· 
tensilo. de vir · occupar um Iogni' Slll!ontc 
no selo" "'do Congresso Nnolonnl, porquo 
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estou habituado n viver uno bscuridudo, proprlnmonto do crenoas so viio estabelecer 
N1io nsplr~ subir as nlturns polltic,ns por·- pêas, it. sua coosclencln 1 
que ni!o disponho do tnlouto o ria 1llustrn- Não posso crêr que querendo admittlr·se 
çüo de que tnutns provns IJrilhantes toam como bnse gornl a liberdade plena em todas as 
dado os meus hoorndus colle,z!'s· . suns mnnll~staçOes, se pretenda estabelecer 

ll!ns, Sr. p~esldeoto, devo htzor· uma dccln· esta coarctaçito relntlvnmente ao culto, que 
rnçno franca a V. Ex. nesta momento qno queira ndmittlt• este ou nquello estado. 
occupo a tribuna. Não f•tllo aqui como representante desta 011 

· Estive por Ideias ligado sempre no partido daquella escola, desta ou daquella relig!Ao, 
conservador, mns, hoje depois dn transfor· desta ou daquella seita, tbllo aqui em nome 
mnciio de oossns lnstltuiçOes, abracei-me com da liberdode; e uma vez que nós n admit
IL bandeira t~derallstn, ncceitan•lo desde os limos, uma vez que a queremos em toda a sua 
,.us Jlrinmpios até as suas III limas canso- ex.teosüo, uma vez que defendemos a outono- ··:: 
quonctus. · . mu• de cada estado, não devemos absoluta-

Não 11dmitto, pois, absolutamente ~uo se mente estabelecer restriçOes de qualquer or~ 
pretenda crear dlfflculdndes n qualquer das dom um relnçilo no modo por que cada clda
manifestaçiles da liberdade. dilo 011 ostado se queira manifestarem mataria. 

E' assim que de>ojo que cada estado m1m- e pratica de cr·enças . 
., tenha a sua a~tonomia, si não cr·oem en- o SR. ZAlrA-Muito b~Jm! 

lt'IIVOs de espocte algumn, quer no seu nper·· . 
reiçoamento moral, quer 110 seu desenvolvi- O SR. SANTOS PEnEtRA-Eu srgo, portanto, 
meato material. Eésónssim, Sr. presidente, a escola da Amer•lc~t do Not•te de que tanto se 
que eu admltto al'orleraÇiio, ralln, e para u qual se deve olhat• sempre como 

sr. pt•esidente, qunudo por este Con~resso modal~; quero "liberdade plena, quero que 
foi nomeada 11 com missão dos 21 pura rever e cu da. ~,tado, qu~ cada commun!l, tenha a sua. 
estudar 0 projecto constitucional, tive occn- mamle•tnçiio lt~re cm relnç"o a. esta oo 
siiio de enviaral~umas emendas que jul~uei aq!lella ct•ooça, a esta ou nqueUasetta, a este 
necessarias. 0 

' o 011 oquelle modo de manifestar as suas opl-
lllas não sei se pela obscuridade do meu· niiles. Não quero abso!11tnmente pêns de ~r

nome ou pot• qunlquer outr 1. circumstnncin d.em nl::umn, quero a llbe~dnde plena, plents• 
eUns nilo mereceram nattençüo dos honrados srma, de modo que cada ctdodiio possa dizer: 
membros dessa commlssito. (Apart•.•J. ou so.11 no estn?o o representante da liberdade: 

. , . (Apo1ados; mwto bem.) . 
Por mn1s de uma vez tnscrovt-me para . . . 

fallnr mas infelizmente a discussão era Est~ é n tdéa quo predomtnn nn Sutssa, na 
sempre encerrada antes de tocar-me 11 pa· Amertcl\ ~o Norte; estes são o> modelos q~e 
ln. vra. . . . devemos tomar, e não esta acanhado que veJo 

Agora, porém, que tive Mellcidado de obtel a no projecto do Constituição. . 
peço permissão n V, l!x., Sr, presidenta, e no UIIA voz-o projecto j~ esta. conveniente
Congresso para justldcul·ns si bem que ligai- mente emendado neste ponto, (Apoiados • 
ramente. outros apartas.) 

, A primeira foiotrereclda ao§ 2•do nrt 10, OSn. SANTOSPEREIRA-VV, EEx. não são 
. bhoje II segundo" nov~t redncçito que sotrt•ou capazes de me npresantar onda que se possa 

·o ~rojec!o,concebida ~os se~ulntes termos(ld): contrapor a esta idéa radical e predominante 
supprtma-se o n •· ~ do at t. 10. · que estubeleço · ufio são capazes de me apre
Este ~rtlgo prohibe nos estados estabelecer, sentar um só' neto, quer da Republica da 

subven~to~a.l' ou embaraço r o oxerciclo de Suissn, quer da Republica Norte Americana, 
cultos rehgtosos. 1 capaz de derrocar estas considernçl!es que 

. Lamento, Sr, presidente, que entre uós se acabo de fazer, e que possa corroborar• as ldéas 
tivesse falindo tanto e constantemente na coercitivas e improprias de uma Constituição. 
Amarica do Norte, o não se tivesse ido lá pora um paiz que ocabn do sahir dne pêas . da 
buscar lnsplraç~es; que se tivesse f111fado monarohla, que se considerava como lncom
constant.,mente na Sutssn, e nllo se tivesse 10. pativel com o desenvolvimento moral e Intel-
ido buscar lambem os moldes lnrgos que são lectual do paiz. . · 
os que deviam figurar na Constituição do nosso Depois destas rapidns observações sobre a 
palz, onde só póde medrar tudo quanto hn autonomia dos estados, deixando de lado a 
ile mais llvre, tudo quanto ha de mítls radical questão financeira questão que alias tem sido 
om materln de federal!smo. 1 tirllhantemente. discutld•1 . aqui,. mas plll'CI n 

Sr, presidente, si enda estado, como dizia qu:tl nilo. vejo solução passive.!, ·porque se 
nindn l1n pouco o illustre representante que olho para um Iado.vejoa Unlilo querer con
~e precedeu, dev~.ter.a ~un soberania, como centrar todas as forças, deixando, os 



606 CONG!lESSO NACIONAL 

quererem nbsoJ•ver tudo o não permittir.meios 
de vida para a União. 

Nilo posso absolutamente alistnr-me nem 
de um ludo, nem do outro, mus com o. frnn
quezn que me é pecnliar, sou o primeiro a 
confessar que não ncho solução posslvel, a 
não ser no patrlotlsmo quer do governo d~t 
Uniito, quer ~o governo dos ditrerentes os
lados, quando estos por ncnso se tenham or-
gnnisndo. . · 

Querer qne a Uniitll dé toda a força e re
curso• aos est•,dos, querer que os estudos 
d~em toda a fOJ'Qa e recursos a União, ó esta· 
belecer um cir.:ulo vicioso de que, oa hnrle 
re.ultnr a contralísatão o o ~roverno da uni
dade, b. imituçiío do da ropabhca fran•·eza, ou 
então havemos de ter o desmembramento, o 
que serà um grundo mui pum e.ta palz. 

Conseguintemente ea ucho que ua época 
aotual, antes que os estados se tenham orga
nisndo esta soluQilo absolutnmente se nilo 
póde dar, e que só depende do pn triotlsmo do 
governo da Unldo como dPpendorà do patrio
tismo dosdilrerentes estados, a soluçilo futura 
deste problema. 

Sr. presidente, aind11 uma outra questão 
me p1•ende por alB1Jn> tempo a e•tn tribunn, 
para a qual nlio tenho nbsolutnmente grande 
aptldllo. (N ao apoiado• .) ... 
, 0 SR. GAl!lND BESOURO - Niio estit mos
trando Isso. 

0 Sn, SANTOS PEREIRA.-... mas é um com
promÍliSO de honra que devo cumprir. 

Quando se discutia o art. 72 do projecto 
de constltulçllo, transformado. hoje, na 2• 
discuSsdo, em art. 71, eu tlve tum bem, como 
disse occasldo de lipresontnral~ramas emendus. 
tlmn,dellas teve a honra de ser contemplnda: 
fol a relativa li. pena de morte. E, reni
mente, Sr. presidente, vejo pieuamente sutls· 
feita esta asplrnçiio nacional e bumanitiLria, 
por tor esta mancha negrn dosa pnrecldo do 
projecto de nossa Constltu!Qilo •. (Muito bam.) 

UM sn. RePnESENTANTe.;..Pnra mais tnrde 
voltar. 

H~ ama oatr~ qaestllo, Sr. presidente, p~r 
a qunl p •ço um pou~o de llenovolenoin, a 
illustmdo Congresso: e n qat•Sblo do ensino 

017. o nrt. 7i § 6•: «Sará leigo o easln. 
ministrado nos estabelecimentos publlcos.· 

Sr. presl~ento, eu nllo sei o que é ensino 
leigo (apoiados), nem posso odmlttll·o Oii 
grao akum, :nem no jlrlmario e secuudarlo 
nem no Sll peno r. · 

E' uma questão esta que intore.lsa nem si 
ao Estado como a Igreja, e portnnto nem urr. 
nem ou,ro poderão ser indilferentes. 
· Em um paiz, como o nosso, em que estos 

dous poderes sempre viveram unidos, oilo ó 
.bruso,ment" que os hn dealternrcostamoa ar
rnlgndos sem g1'nndo parturbnção soolai, 

Deixe-se a cada um o direito que lhe com
pete. 

O que convém, derterminaMe é a espbera 
do aeQilo de cuda um. 

No.;so pn•z é e sara sempre entholico em 
sua grande mnlori '·e portanto ndo se poderà 
cor. tostar a igrej" cnthollca o direito que tem 
em relnQ11o no onsinu . 

Soa o rrlmeiro à reconhecer que a instruc
çllo oivl é um dos primeiros melas da civl
IisuQilo de um povo, e que todos os go
vernos sdo obrigados à promovei-o. 

Mas sou daquelles que-entendem que o Es
tado não tem Jlor missllo substituir-se aos 
cidadãos o eoncentrnr em sans mlios seus 
dir01tos e ·sttus devores possones, o sim favo .. 
recer e p1•otoger unicamente n obra de seu 
ap01•felçoamento íntellectual, phy;ico e moral; 
que em questão de ensino a lnlclatlva deve 
pertencer à llberdnhe in,fivldual; e que elle 
bó preste suo. coopera~ollo positiva, quando 
for neoossnrla, ou reclnmndn pela insalll
ciencla de estnbelecimcntos livres ou partl
ticulares. 

Son, Sr. presidente, devo deciarnr, membro· 
de uma col'pornQilo sclentlflon, sou membro ·· 
do mnglster1o, sou medico e, portanto, deve
ria eer m·•is inollnado às ldéus rncionnll>tas, 
do mnterialismo do que no e<plritu•lismo 
mas não fu no nqui como um professor, nem 

O SR. SAN'I'Os PEREIRA- Sr. presidente, a como representante de seitn, nem de relizillo 
pena de morte, como todos os penas estaLei e- alguma ; lllllo como legislador e, portanto, 
cldas nos co•llgos pennes, tem por fim cor- com a franqueza com que devo externar-me 
rlglr os indlviduos, corrigir a sociedade. perante o Congresso. · 
Or,, si póde odmitth• que qualquer outra Oqu~ querdi?.erenslno leigo! 
pena poderá corriA"Ir, mos a de morte não .· i b 1 t 1 N póde 
absolutumente, soró. pelo contrario um. lllllvlo . Ensino l• go n sou .lmen e Duo se 
para o al'fmlnosc, torturado pelo remorso dnr. . 

1 
ll 

constante, sl ncnso este ']à ntto ora um cu- . Sl fosse roS!IIvel sepera!'-se o ensino o v . 
termo· e bastnva 0 tnctu do um sólnnooente do ensino religioso, o .ensino sclentldoo, li !ter
que tivesse· sido nr1, 8tndo no tribunal e quJ ar lo do onsl:o mornl, nada serln mais fucll,do 
tiYosse sido contempiudo no mofo dns vi- que or~ranisnr-se a instrucção publica no. BO• 
ctlmas do erro dos.tribunaes humanos, pnra' clednds sob esta tórma •. , .: . 
~ue a sncieda~e nunca muls llvesse a tem- Entr< •' · 
I . 
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Isto ó uma utopia, sinilo o nthcismo que se 
quer impl •ntar no seio da nossa mocidade. 

Portulis, quundo lof encurregn•lo pelo I' 
consul em 13 germinai ~o nnno 10' ~~~ ropu· 
publica, de dar perecer sobre o ensino em 
Frrlnça,dizia no relntorio que dirigiu no corpo 
legislativo: c E' tampo dus theorias caiarem-se denote 
dos factos. Nilo linlnstrucção sem educação e 
nem eduoaçilo sem moral e ;em religião. 

Os pr·ofessores toem en•inado no ~eserto. A 
instrucção c! nu li" ha duz annos; c! preciso 
tomar a religlilo por bnse da e fucnvilo. 

Assim toda a F1•nnçn •rpella pura a reli
gião em soccorro da monr e d~ sociedade. » 

Dizia da mesm11 fórma Guisot na cumnra 
dos dopnta<Jos em iSSa: 

c á preciso que u a tmosphera gei•nl da as· 
cola sej11 moral e religioso, tn•tu-se aqui ~~~ 
educaçilo ainda mais do que do ensino, A in
strucç·io religiosa se associa á instrucção in· 
tefrnmente, ii todos os actos do mestre e das 
crlonças. 

. Senhores,. nttendai para um facto que 
nunca Irrompeu talvez com tnn~a evirlencin, 
como em nosso tempu: o dosanvolvfmento in
tellectunl, quando ê unido . no desenvolvi
mento moral o religioso, é excellente; mns o 
desenvolvimento intellectunl só, sepnrado do 
morul e religioso, tuJ•nn-se um prfncipio de 
orgulho, de lnsubordinaçilo, de egolsnro, e 
por conseguinte do perigo para n socfoonde>. 

Na cnmara dos pares, Cou~ln que estnvn de 
accordo com os chefes do movimento libero! 
da restnurooilo, exprimirt nssim: . 

« A autorldnde religlo;n deve ser represeo
tÍl.lla offlciafmcoto na cducncito da mocidade, 
tnnto quanto n autorirfade civil. 

Nilo queremos absolutumente fmmlsculr n 
rellgl•lo nns .cousns terrenns, mas trotn·se 
aqui da causa rollgfosn proprlnmonte. Somos 

11 os primeiros a querer que a relfgiilo fique no 
.,. :- · · sanctunrlo; mas n escola publica é um snn

ctunrlo tnmbem, e a rellgiilo nhl estri com o 
mesmo titulo que na egreja ou no t•mplo >, 

E •ntretnnto nós quer·emos Implantar em 
nossa Constitufcllo prlncfpios subversivos ~n 
moral sorfal, desprcsondo ns sils dou h luas. 

Queremos lmftnr ilquolies que se delxnm nr
rnstar pelo espfrfto dns novlrlndes, ou pela 
estrnvn~:~~nofa das trldns disseminadas pelo 
ultimo livro quo o ultimo vapor trnz. 

Sonhares, é preciso dizei' !L verdndo. Quando 
ellns qnllils mercndorlns nvnrlndns, estilo 
já nbanaonndns na volhn lluropn, silo pnrn 
aqui transpor·tn•fns e Incutidas no esplrlto do 
mocldn•le. (Apoiados e !lll'o apoiados,) 

Ainda threl algumas outras corrsidernçOes 
com que terei, Sr. presidente,de abusar da be
oevolencln do lllustrndo Congresso. (Nilo 
apoiados:) 

UAI Sa. HEPRESENTANTE-Pnrece que pas• 
sou umuemondu-subslituiras palavras-en
sino folgo-por ensino livre. 

0 Sa. SANTOS PERElltA.-Aqui está eosi~o 
leigo. . 

Eu disse que chegava lls ultimas conse
quenclns, diose que ern radical o queria a 11-
llerd .. de plenn; só admltto quo o estado possa 
intervir, onde o cldndilo não \)Óde obegnr. 

Quero que o ensino seja livre, d·•l'rnmado 
proruramente no seio dns populnçDes; ni!o 
lldmitto que o ostndo queira usurpar os di~ 
rei tos da pnternidnde, nem tom.,r·a dlrecçilo 
rtn funrilia e Incutir no seio da mocidade, que 
vem a ser a base da sociedade, elementos dls• 
solventes, em vez de sementes fecundantes 
da moral social e chrfstit. 

UM Sa', REPRESENTANTE-Desde que se 
impõe o ensino religioso, não hn ensino 
livro. · 

0 Sa. SANTOS PEREIRA-llU apresentei uma 
emenda dispondo que o ensino seja livre e no 
mesmo tempo no projecto se di~ que o ensino 
será folgo nos estnbaleclmootos publicas. 

Eis os verdadeiros ~r·lncipios que silo ado· 
ptndos na Belgicn, Suissn e llstndns Unidos, 
Isto c!, cm todos os pnir.es om que a liberdade 
tem um .verdadeiro culto o oilo e simples 
ficção. · 

Em relnçüo no direito do nssoelaçilo, ulio 
posso admlttlr desde que a lgr~a está sepa
rnd" do E;tado, e este nndn tem com as coo· 
OssDes religiosas, e estas constituem psrsona· 
lidades mornas, cujos direitos devem ser 
garantidos pela lei- fique no. Coostltuiçilo 
como borrito lndelovel esila absoleta e vetusta 
foi ·de mito morta, que era digna de figurar 
na monarchia onde hrwln o direito do pa-
ri rondo. Como ropresentnnte do Coderulismo ' 
rndical, e um dos ullimos dn Rapnbliea 
(!117o apoiado•) nccelto o principio com todus as 
snns oonsequenclas, e ni1o posso pactuar com 
OSSt\., como· excepçilo odfnsn dtJSde quo está 
estnbeieclda a ur.ordnde de cultos. . 

Boje guo tnnto se conrlemoa os erros da. 
monarchin, quo sepnrou-sa a igreja doEs
tado, e se extinguia o pndrondo, como mao
ter-se uma foi em contrndicçilo com esses 
prloclplos ndoptndos? 

Jr1 tive occasii!o' de apresentar umaemenrla 
qne esh\ impres<a e corre pelas mãos dos 
Srs. oongrosslstns, om que se fl1z essa snppres
sdo, Espero que em nome da llberdndo de 
orenQils, em nome da garantia sooiul e porque 
os bens da· Igreja são dados por nós 6eis e 
c!rludüos brnsildros, quo para munutençilo de 
nosso culto n011 [flsplmos do que podemos 
rflspensar, seja Uf lrovnda n minhA emenda. 
extfnguludo · ,. · .. 
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St•. presideoto, vou tet•miuur nH poucM 
consideruçoos quu ootoudi Jitzor no projecto, 
esporando de Y. ~x. e do·Congrosso toda n 
bonevoleocin pot• l1uvor roubado nlgum tempo 
uos·trnbulhos do din. (Muito bcn• muito bem.) 

(O orador é comprimtmtado pelos Srti. 1'8 .. 

prcsontantcs.) 
0 Sn.. ALMEIUA BAIUmTo l'C<JUOl' O nf.lja, .. 

manto da discussüo. 
VozKS -Não lm nnmOI'O. 
o sn.. Prtti:SIDHXTI·: - ,\ \'Olll~~iio vm•itleal'iL 

si h!l. oumot•o. 
0 SR. PRESIDEN1'~! - Votnrum ll1ÍWOl' 1lo 

roauarimooto 85 e contl~t 44. 
Portn.nto não lm numct'O ; o. continha n rlis-

~nssilo. · 
Tem a paluvra o Sr. 8pitlloio. 

monto do conl'rntet•nisuçiío o tocado poJa in· 
dltrerença com quo" poputnçiio estrangeiro. do 
pnlz ns~lstiu 110 esboroamento do svstoma mo· 
nurchico, bnlxou um decreto concedendo a. 
nncioonlidndo hmzlloira. 11 todos ·os estran
goil•os aqui t•csldontes por occnsião dn rovolu· 
çilo, ·Impondo n torto aquollo que qulzosso 
coosorvtu• 11 •on onclonalldude de origem, a. 
obrignçt1o do li1zor umn declnraçilo public!l. 
neste soo! ido. · 

~st!l mesma disposição achn-so consigo!l.da. 
uo projecto do Constituição, urt. 68, § 4' Me 
p!l.roco que os autores do projecto toram bo
bei-a nu unti;:a constltuiçiio monarchicn, que 
considerou braziloiros adoptivos todos os por
tugnezos residentes no Brazil no momento 
um que se proclamou a indopeudencia; ha, 
pot•óm, umu. di Jferença o tl que a constituição 
monarchicn não impoz condição do especie al· 
guma n. qu~mquizesso conservar a r:;ua patria. 

· () sr. Epittu.oio Pe .. ,oa (ntoui- llssu disposição da projecto me parece que 
.,o>1to cl6 attençao) - Sr. prcsidonte, Sr•s. do dovo ser su!Jstitnida. · 

- Congresso, deveis comprohendor cortamento u. Que se imponha um11 condiçiio, uma obriga-
Jllti. posiçfio em qno me acho collocndo nesta ~ão, um incommodo aqnelle que tenha do 
trtbuon. depois du. votnçüo a. que ncabntno:i do adquit•h• um dii•eito, do perceber uma _vantn.
assistir, quando parte do Congresso se suppcre gem, cornprehende-se bom; mns que se sujeite 
bostantemente osclnrec!do sobre os nssnmptos ~,;;~~~~~~·.;'d~":,~uJ1%ft~ c~~gn~e~~aC:ci~~ · em debato.· 

E' uma. dupla ousadia da n!lulm parto p,la no !idade que nos liga a terra em que oasoe
incompetencla. pnrn proporcton•H' novos os- mos por todas ostns Idéias, por todos estes 
cJIU'eclmentos o poltt dlfflculdndo de despertar a.Jfoctos, por todos ostos sentimentos que a 
0 .interesse dos !Unstres roprosontnntes já tão a•rsoncla roborn o rortaleco ; que sl sutroque · 
t"atil!'!l.dos, o vir occupnr n vossa nttençilo (nao nssim quasl violentamente o p11trlotlsmo ·m
apowdos); entretanto julgo-mo. no cumpri- dlvidunl, este sentimento elevado, pro(Undo, 
manto de um dever o Isto mo amma a oxpen- cnpnz do todos os heroismos, de todns as nb
der algumas considoraçoos. · nognçõos e SllCrificios, é o que niio se póde 

'Se11boros, por occaslão da primeira discus- justiftrur nem manter (muita bem.) ' ·• 
são do projecto submottido ao nosso estudo, Que si obrigasse o estrangeiro a · fazer 
tive a. honra de apresentar a. vossa conslde- aquella declaração para adquiri!' a naciooa
·rrioi!o algumas emendas que deixei do justltl· lidada brazileira com todos as vantagens que 
car- já por superveniente encerramento dns ella oll'erece e proporciona, seria muito na
discussões, ja por não querer a. cuda passo tural ; mas que si o obrigue a. ftlzel-a para 
estar distra.hindo a. vossa ntteoçilo de orndo- conservar n: sua. naclooalidado de origem, eis 
res mais competentes sobro os assumptos om o que se me afflgura um arbítrio, uma .vio· 
debate. (Nilo apoiauos.) lencia que não comporta dofeSll. 

Agora, porem, que aos achamos na segunda Nem se objecte que tornar., a natura.IISllçiló 
dlscusslio e é dndo a cnda. orndor apreciar dopendonto desta condição ó ns mais dllS vezes 
indilferentemento qunlquot• ponto do projecto, impossibilitai-a, pelo escruEulo ·que tom o 
permittl-me _que venh!l. oxpót• ligeiras con~i- estrangeiro de repudiat:. ~utillcameote a sua 
ílera~es sobre algumas emendas que enviei il. patrla. Que si a. impossib!lite embora nós 
mesa e manlrest·'r o meu modo de pensar não devemo! animar n bypocrisla nem galar
sobre outras que toem sido a.prosentadf!ÍI por doar a covardia moral (apoiado,): si o estran
distinctos membros deste Congresso. gelro não tem bastante sinceridade em . suas 

Tenho abusado ti!o pouco d!l. vossa. a.ttençilo; , convleçlles para.,proclamlll-as publica e des· 
tenho sido ti!o parcimonioso as vezes que vos: assomhradnmonte, si o estrangeiro nilo, .tem 
boi dirigido a. palnVI'Il, que esporo isto, mo coro.gem clvlcn bnstnnte par!l. assumir perante 
far(I. credor de vossa beoevoloocla. na breve todos 'a responsabilidade de seus acto•, e si a 

. justificação que tenlto a fazer. naclonnlldàde brazllolra. é cousa. do tão some-
·A primeira dessas emondns refere-se A na- i nos lmpod_ ancin ·que,, no sou o11tonder,. niio 

turallsnçilo., · · supporta,confronto com a sua nnolonalldndo 
o Governo Pt;ovisorlo,om novembro ·do"l880 de orlgem;'de·manolra que é preciso. dlsslmu· 

·· · lar . ' 

I 
I 

-
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nhoso; ontito fochomos n port~ do nossn com· 
munhüo politlc~ n csto estrangeiro, por~uo 
alio nüo O digno do ser nosso concidnciuo. 
(,tpo iado.<) 

Por ontt·o Indo, si n nncionÍilldndo brnzlloi
rn ,i1í so nclm t11o doproclndn quo n smt ncqul
slcuo nom morcco o sncril!clo do umn simples 
doclnrnçiío pornnto umn nutorldntlo qunlqnoi', 
então lm.l'ntcamol-n ninda. mnis o concediL
mol-n n. todo o mundo sem condlçir<l do 
ospeclo nlgumn. 

ll!ns qual n rnzilo do ser deste nrtigo do 
prn,iocto constitncioual? O qno nutoi•isa a con
cessito destes ptworos nos estrangeiros resi
dentes no BI'nzil no momento om qno se 
]lroclnmon n Ropnblicn? Unicnmeuto o 1\tclo 
ilo torem-se quedado impnssivels nnto os acon
tecimentos do 15 do novomhro, do não torem 
Cl'ondo embaraços il mudn.nr;n dn fórmn do 
governo om umn pnll'la qno nilo orn sun. 
Mns semolhnnte fncto, do si tiio lnsigolllcnnto, 
JlÜo constitue mesmo um indicio pa1•n nl'o
rir-so o nmol' o n dodlcnçito no pnlz, senti
montas fJ.Ufl! 1 ontrotnnto, süo ns · bnsos Un. 
nnturnllsuçüo. (Apartes,) 

Assim o pt•ccolto constitucionnl importa, 
um Indo n. concossiio immorocldn. do fi~voros 
excessivos liquellos ostrnngeil'OS quo do facto 
tiverem ncceltndo " nncionnlldndo brnzilelrn; 
por antro lmportn. umn voxncüoi umn. vio· 
Joncht iL llborilndo indlvidnnl para ilquellos 
quo não tiverem nccoltnrlo ostn nncionnlidndo, 
mns qno pot• uma circumstnncin qnnlquel' 
tonbnm dolxndo do fazer n docinracüo oxl· 
gidn, 

Supponhn-so qno um ostrnngoll'o por igno
rancin, por nito se quoror sujoitnt• n nma con
dle,üo odioso, ou por outrn qunlquol' ch·cums
tn.ncln doixn de fazer n doclnrn~ão no prnzo 
legul. . 

Este ostt•nngoiro ndquiro JlOr for~4t dn loi a 
nnclonnlltlntlo brnziloit•n e pm• consoquoncln 
todns ns mntngens o todos os onus que ostn 
ncquisk•1o ncnrr<ltn; fica ollo portnnto sujeito 
no servlco do jury, do exercito o dn. ni•mndn, 

Em um momento dndo o governo procurn 
tormu• oJI'ocl!vo um destes dovel'es, Jll'OCUl'l\ 
pot• osomr.lo, sujoitn!-o no serviço o oxor
cito: eis o individuo .sujeito n umn violoncln 
pnm n qnnl oito concorreu com mnnifestnçiio 
nlgumn do sun voutndo, oll-o sujeito n IlLI voz 
cmpanhru• .. so om umn. gno1'ra contrn. n. sua 
proprin. pntt•ln. som to1• de moela nlgum pro:;-
tndo nIsto o sou nssontlmonto. . 

Supponhn-so ngot•n quo este ostr~ngoiro 
rocnsn-so n p~ostn1• o se1•vlço tio oxorc1to, quo 
rocol'ro p1Lrn n SUl\ patrh1, o :,ostn n.poln n 
rocusn; rtunl sorti n poslç<lo do governo 1 Ou 
nccoitn n rechtmnQão, o neste caso torti sof
frido umn ofi'ollSI\ em sul\ sobernnln, torA se 
sujoltndo n umc•lmposlcito cstt•nubn. quo ·tlrn 
todo o vnlor do ' , quo ollo · · 

não nccoitn n. roclnmncüo feita peln nnçilo 
estrnngolro, o nesta cnso toramos o governo 
ompenltodo cm um conllicto intot•nncional, 
tn.lvez om umn guerrt, · • 

Eis n. quo consoqnoncias dosnstrosns nos 
pódo con<lnzlr o dispositivo do Pl'ojocto. 

ll noto·so qno estes Jlossivois contllctos in
tornacionnos .i•'• tivor,,m sou inicio cm rocln
mnçoos apl'osontndns contl'l\ o decreto de nn
tnrnlisnção po1• nlguns p:dzos da ·Europa 
entro os quaos Pot•tugnl, ltnlin e Hospnnhn. 

Alognr,un ostos pnizes qno n dlsposcçüo do 
decreto, quo rl 11 mesma do projecto do Const!
tuiçilo, l'JStl•ingin a líbord<Hlo lndividunl, qu'e 
não estava do nccorllo com os principias ga .. 
ralmonto ndoptndo• no direito dos gentes, 
qno, tlnnlmonto, lltltnvn-lho hnse ju1•idicn, 
porque t:,~la deduzir do silencio do individuo 
" prcsumpcilo infundndn do qno olio quet•in. 
ndoptLu• n uncionnlidndo brnziloh·n. 

,\ isto respondeu o nobre ox-mlni~tro das 
roinçOos o.<terioros, quo o silencio tnmbom 
tom sido !111mittido como provo parn n con
cessão lln. nn.turtl.lisnção. 

E' ussim ~110, segundo o codigo civil do Por .. 
tugnl, o illclivilluo un.scldo nlli do pno ostrnn
gciro, quo não rloclarn. om tempo, que nüo 
quer ndoptnr n nnclonnlidndo portuguozn, é 
consitlorndo como portuguoz ; o iclontico. dls ... 
po~içüo sa encontra no eodigo ch·it itn• 
linno. 

g' nssim quo a lei in;lozrt dotorminn quo o 
cidndito inglez nntul'nlisndo om nniz ostrnn
golro, quo niio roclnmnr om tempo n nncio
nnlidndo inglozn, perdol·n·lm, o so1'1i conslda
rtulo como estrangeiro. 

E' nssim,tlnnlmonte, qua n ioglslncüo dn Hes'
pnnhn, precoithiL quo o !Ilho do pnes estrnn
geh•os, nascido no torritorio dn Hespanho., 
seri\ considorndo ostrn.ngeiro, si em tempo, 
nito rcchtmlll' n nncion<tlldnde hosponholn. 

Mns, somelhnntes rnzüos, silo tle totlo o 
ponto im procec!ou tos, 

o silencio, é de fucto; um elemento npre
clavol pnrn n concessiio do nnclonnlidnde 
mos. porn Isto ó nocessnrio que se funde om; 
um f11cto, que tonhn por bnse um indicio, do 
qual resulto a pt•esnmp<;t1o elo vontade do 
individuo, do ndquh•ir a nociouolldnde que 
so lho procul'•' concetlor. 

A nrgumentnclio do nobre ex-ministro dos 
roln,üo; oxtorloros, vom conrlt•m11r o que ncn
bo dÓ onnnciM•. 

Do fucto, o Individuo nnscl<lo om Portugnl, 
do puo ostl'OD<:olro, quo nito fnz n cloclllrn
QJ1o oxlgitln pelo codlgo, é conside1•udo por
tuguoz, porquo o sou silencio vem coroborar 
n prosumpçilo ,j1\ existente o multo nnturn.l, 
do que ello qual' a.tloptnr como pntrln, o pnlz 
em quo nnsceu ; ó n mesmn rn.zuo peln qnnl 
estniJelocomos na. Constltule<lo, como tlnhnmos 

' que os ·· 
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trnngc!ros nnscidos DO Brazll, siío considera- Pnrecc, pois, QllO lambem deve sor altomdo 
doscltlndiios brnzllciros. o projecto ncssn parte parn o fim do sujei-

Do mosmo modo o ingioz natnralisado cm 1111-ern-sc úquollcs netos ,)nridicos ús lois, aos 
pnlz ostrnngoiro quo niio roelnmn. om tempo a pi·lncipios, il.s rogrns quo rogam n posso, n 
nacionalidade ingleza. d considorndo ostran- acqnls1çiio o o domlnio dos bons do qualquer 
goh•o, porque o seu silencio vem corroborar proprlotnrlo. 
n presnmpçitojú oxistento do quo cllo ronun- o SR. z,urA lil ouTrtos-Apoindo. 
cin á naclooalldado britannlcn, pr•esumpÇl1o 
conslstonto no·fncto de já se tm• ollo rmtm·n- O SR. gpJTAOro PEssoA-Sonhorcs, na pri-
lisndo om um pnlz ostrnngoh•o. moirn discussão tivo n honra do nprosontnr-

E noto-se quo aqui 0 silencio filZ pordor• e vos o,iustillcnl' nrnn omondn roferonto à igual-
não adquirir n nnclonnlidade, dar! e dns repr"sentnçilos dos estados, peln qnnl 

Flna!monto, o individuo nascido em Hespa- chor:avn ató n unldatlo do corpo lor;lslntrvo. 
nhfL pnc.s estrangeiros u considerado e:;tt•nn- Nz1o vonho rostn.bolocAr n. omondn. o, som 
gorro, st não reclama a naclonnlidndo ltospn- queror fnzol-o, poço, ontrotnoto, licença parn 
ohola, porque o sou siloncio vem rotbrçnr· n clumrnr nlndn umn voz n vossa attonçito sobro 
presumpçitojíl oxistanto 0 tnmbom muito nn- ossn ptt~to do p1•qjocto.. . 
turnl do que ello prefere 11 patrin do seus O prOJecto con;tltuciOnal, n mou ver, lo.
paos. ~nmbem aqui 0 silencio nntorir.a niío 0 hora em completa cont'usüo e incohorencia. 
concessuo, mus a recusa dn nncionnlidndo. Si ollo se fundtl ri11 theorla do que n Crtmara 

Mns no caso quo nos occnpa qunl ó 0 t'acto r•opresenta o povo o, por consoquencin,o nu
om que sopossn fundar 0 silencio, que ser•vln mm•o de seus membros devo ser proporcional 
de elemento para çoncossiiO ela nnturalionçiio, no numero d11 popnlnçüo, o, quo o Senado re• 
no entondor do Sr. miuistro dns relnçilos ex- presento os ost.,cJos o por consaqnencin o nn
teriores ? Somente 0 facto do ostmngeiro moro dos sonadoros deve ser lgnnl para todos 
ter-se nchndo aqui accidentaimente, cusunl- os ostndos, porque os tos toem lguaos direitos, 
mente, poroccoslüo dos aconteclmontos do 15 perante n Unii\u, noste caso, si se pódo os
do novembro; mas este facto, por si só, niio tnbelocer esta dlstlncciio tüo clnra o tüo pro
constltne por corto indicio olgnm do quo 0 cls11 entre interesses do povo o Interesses dos 
estrangeiro queira se tornar cldndiio úrnzl- estados. ó conseqnonciu logica que os repre• 
loiro. (1lpoia<los.) so·ttantes dosignnes do povo niio possam de• 

Assim, pois, penso que 0 projecto devo ser cidlr de nssumptos relativos exclusivamente 
reformado nost<~ parto, exigindo-se 0 decla- n?s estudos, cujos interesses 5l1o i gunos, o 
rnçiio para que 0 individuo adquiro 0 nossa VICo·verila, os reprosontontos lguaes dos os
nacionnlidade, mns niio para conservar n sun, t11dos niio possnm decidir do nssumptos <l.t
nquelln quo jÍI portonco no seu patrimonio clnsivamente roferentes Íls populocoes, cujos 
jnr!dlco e que não devo estnr n mercê do lnter·esses são deslguaes. 
i!lnçõos infnndndns o moi cabidas, (Muito Slnssim ni!o se t'nz, tomos por• terra toda n 
bom,) flotlcin theorla om que so funda o projecto 

Uma outrn omenda por mim npresentnda tomos o direito uns populnçilos que ó ilesigu11l 
é a que se rofero il!i lois do miio morta. o dependente do voto igual do senado, e o di
projecto rooonhecon n todos os indlvi>luos re~to dos estados quo ê igual dopondento do 
o conflssoes rellgiosns o direito de proressn- voto designnl da Comara dos Deputados. 
rom llvromente o sou culto, podando assnoinr•- Orn,supponhn-so que se trata ao umn quos· 
se porá este fim o possuir bens, mns sn.ieitou tiio de limitas entro dons estados, por oxom
ostos li. llmltnçoes impostas pelns lois domiio pio Minas Gomos e Goya~; ó uma questão que 
mortn. diz rospolto exclusivnmente no~ Interesses 

E' esta llmitltÇl1o que não me parece rnzou- desso dous estados o portanto devom elle.S ser 
vel, ó esta llmltnçuo que importa uma con- ouvidos lgnnlmonto pelo podet• competento, 
trndlçiio com a llberdndo, que se qulz esto o ter om snn soluÇl1o Igual lnterferoncla; en
dovo concedor. (Apoiado• muito bom.)lll tr•etnnto. como o projecto dó. n qualquer das 

SI bo.lo o culto jll ni!o recebo do governo Cnm11rns n fnculcfado .do ter ·n lnlclutlva do 
subvenção nlgumn, si 0 projecto mesmo estn· todos us leis, . a niio sarem algumas ex
tua que nenhum governo, nem 0 dos ostndos cluldns, o rosultado será que um projecto 
nem o da Unliio, poderá ombaraoar 0 exor- nosso sentido póde ser apresentado, discutido 
ciclo dos cultos religiosos si nüo existe mais e·opprovndo peln Cnmnrodos Deputados,ondo 
relnçiio nenhuma de depondonoln ou de nlll- Mlnns Gora as tem 37 roprosentnntes o Goynz 
nncn entre n !grojn e 0 estado, nilo ho rnzilo tom 2 I Nilo póde lmvor mnls completa sub
nlgulllll pnrn que n ncquislcilo posse e dominlo vorsilo de todos os prlnclplos do oquldndo e 
dos bens das confiss!les rollglosns fiquem de justlon; · 
su.!oltas As lois restrictivas o oxcopclonnes de Senhores, um dlstlnoto osorlptor, creio ~·ue 
Illllo mortn e nilo no reglmon commum.. Stuart M!ll, diz que 1 • os ' 

l 
' 
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dlsponsavols para que uma fodoJ•nçiio possa prmlinl ; isto soõnndo os orçamentos do. 1~80 
conSOI)ltir os sons fins: 11 prlmoit•a ó que h".i" o 00 o em nlgnt•Jsmos redondos. Tomog, pois, 
a mm~· complotn idontidttdo do ruça, do ro- que a rocoitn total seri• do 482 contos,lnfarior 
Jlg-ião, do costumes ontl'o ll.S popnlnçllos Jh- n dospoza jú existente. Cltlcule·SO agom que 
dorndns; n segunda é que nenhum dos os- esta dospoza tom do ser grandemente nu

. tndos ostoj11m om CO!Jdiçllos do ropollír po1• si gmontndn com os novos serviços qno pnssnm 
só qnttlquor aggL·ossuo estrnn"'elru. i o JL to .. aos ostJldos, o vc,in.-so si ó passiva! quo se or

. coira ó que nilo haja grande :!oslgualdado do gnniso o ostndo d11 Pat•llhybn. com os recursos 
Corças antro os diversos estados. quo lho proporcioon. a Constituição, nem se-

A rospoito dessa u!tim11 condição, <liz olle, qnor podando nugmentnr ns tnxll.S de expor
que é ossonclal que não hnj<1 um estado tiio tução, porque os sons principaos ·productos·, o 
superlot• nos outros, que possa luctar com nlgoduo o o nssucnr, estão mtolrnmento do
muitos dollos reunidos; si lm um nestns con- pJ•ocindos. 
diçlles, olle quororll dominar ns doiiboruçaos Nilo fnllo no Imposto terrilorinl porque 
commuus, e, si existo mnis do um, qunndo niio tom exequibilidade no norte, o difficll
estlvorem de nccordo, toJ•nm·-se-hfio irresls- monto se executar<\ no sul. Não falia na fn.
tiveis, o qnnndo niio ostiverom, haveJ•ácho~uo culdndo cumulativa do nrt. 12, principiei 
do Interesses entro ollos, haverá oncm•niçnda poJ•nicioso o coodemnndo (apoiados) que ha de 
Jucta paio poder publico, O isto ontorpoCOl'IÍ O JIOS conduzir fn.tnimonto as tn~ns excessivos, 
progros;o do pniz o dlfficulturá 11 marcha dos ns qnnos uo dizor do um oconomistn são dltll· 

· ne~ocios socilloS. cais do ostabolocer com justica e perceber com 
Pois bem, no Brnzil ó o que so vno dnr; economia, e nos Mo de produzi!· os mesmos 

os ostndos gl'llndos dlsputnriío ontt•e si n m:dos quo causaram ú Hollnuda no seculo 
. gestão dos oogocios pubhcos, o os ostar!os po- X Vlll o ii Frnnço do 1871 para cu; o não rnl!o 
qneoos, nrrnstnudo umn. vida inglorin o ob- nns tr~xns eumulntivns porque n União, nns· 
scuM, nilo hilo do ter n minima intol'ferencia dlfficlllmas condiçaos cm que se ncha pelo seu 
nos negocias do nossa pntrln, hão de ser oxngora.do orcu.monto, ha da esgotnr todn. a 
sompro esmagados pela onormo superioridade possibllldnde pot• parte dos estndos, do taxa
com qno nos outros dotou n constituição do J•em sobro os proiluctos não compreltondldos 
pnlz. (,lpoiado#.) nos arts. 7' o Ü'. 

Sirvam as mlnhns pnlnvras no monos do Fnllou-so nqui no Imposto nddicioni>l de 
um protosto contra esta injustiça. 15 "f, sobre n importação como verba de re~ 

Pnssemos o. outro ponto. coltn pnra os estudos. A principio deixei· me 
Os nrts. 7' o ()o do projecto tratam <ln dis- seduzir por esta proposta; mas bojo reco~ 

criminação do rendas ; o art, 7' clnssillcn os nheço que olla ó Inconvonlonte, loofficnz para 
impostos da União, o nrt. 9' os dos estados, lliguns dos ostndos o lmpt•ntlcnvel pnrn outros. 
o o nrt. 12 ostaboloco n compotoncla cumula- !oconvonionto porque vne sobrecarregar ex~ 
tivnde uma o outros. tJ'C\ordinarlnm;nte o povo do tributos, vno ' 

Depois dn prlmelm votação do projecto dar nos Impostos do impot•Jnçi(o já de si tão 
pude obter o orçamento do alguns estados do elevados o ora nggravndos com o pngameuto 

·norte o tivo ontiio onsojo do verificar a om ouro, o caracter de prohlbitivos. lnefficnz 
verdndo das declnraç~es nqui feitas pot• dls- pnm certos estndos porque nnquollos ond~ 
·tlnctos collegns do que com os recursos dn nilo se nchn porfeltnmoote orgnnlsada a na~ 
ConstltuiÇJ1o, sem lmposslvel a muitos estados vagação directa, o nddiclonnl vem incidir, 
orgnnisnr-so e constituir-se, por que o nc- 11ilo sobro n importação real, mns sobt•e um!L 
croscimo do rocoitn tlcn multo nquem do nc- poquona parto. A Pnrahybn pódo-so dizer 

· crosclmo do despeza. quo provê dous to~os do seu com mareio na 
A Pnrahyba, por oxomnlo, tem do receita pMçn do Reclro o um torço apenas no estrnn-

539 contos, de despozn 521 contos, segundo o golro. Assim o ndd!clonnl nttinglndo um 
ultimo oronmonto· torco só do sua importação, soril para olla 

Dn primeira tomos do deduzir 45 contos do do 5 '/o, no pll.Sso que para Pernambuco será 
lmportnçito directa, que pnssnm ii Unlilo, 45 de mais do 15 '/•· . 
contos de importação do cabotagem, o, pelo oS!\, JoXo DE S!QORIJ\A.- E' quostito de 
menos, 75 .contos do mercadorlns. entro.dns porto. EstA so modltlcnndo o porto da Pnrn
polll.S barreJms, impostos estes prohJbldos na !Jybn 
constituição. Flonmos reduzidos n 374 contos 0 8' E p 0 # t d 
de roooltn. n. • PITAOIO ESBOA- .no o e um 

com a distrlbuioúo de rendns do projecto estndo ter bom porto, nilo à condlcçilo unlcn: · 
. tomos do augmentn.r ostn receita com 74 contos pnr., mnntor a nllvognçlto directa, quo de:-; 
• <la exportação , rernl quo pnssn pnrn o estndo, pendo de multas outriiS circnmstnnciiiS •. 
'.)6 contos de · :o · 18 A tn.~1 • ó' 

• > 
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' ' .Alflmtlogn, como o do Minas Gornos, ó lmpos-, A procodoncln do cnsnmontc• civil no pnsso 
sl"ol fni.ot•-so umn dlsct•lminnçiío oxtteta do quo di1 no ostndo a cot•tezn do quo a logiti
todns ns morcndorins quo lil toem do ser cou- midarlo •ln litmilln sot•il nmn vordudo, cm 
snmmldas. Estas , ostndos, pot•tnnto, pouco nada projudlcn o cns:unonto r•ligloso. 
approvoltn.rão dnquollo auxilio. Si os nubontos são vordndolrnmonto cntho-

Na quosttio financeira, o que nntos do tudo !Ices, ollos snhirão da cnsn do juiz p;ll'n n 
dovln.moa ruzer, orn supprimir o nrt. 12 do igroJn; si nrto l'orom à igl'rjn, ó quo nüo &1o 
J>rojecto, tirnndot\ Unliio n fnculdndo do tnxnr catholicos o ontão o pndro uiio tom o direito 
cumulntivnmeuto com os ostndos. do oxlglt• dollos o cnsnmento rollgioso porque 

SI isto onfrnquoco n União, deixando-lho mio tom o dlroito do oxlglt• dollos uma 
nponns o ostrictnmonto indispousnvol pnrn ns montlrn pornnto a religião (apoiados,) 
suas dospez11s, tnmbom o systonm da Consti- Assim esporo quo o Cong-resso, compone
tniçiio lmpossibllitn a vida dos ostnilos o não Irado no nlcnnco ilcstll me<lltln, rostnuolecoril 
ltn União sem ostnilos. a <lisposisiio quo mnndnvll ser ourlgntorio o 
· Potlcrinmos talvez conciliar ns cousas ro- casamento civil antes do religioso. 

sarvnndo ú. Unlii.o mn.i:; n.lguns impostos ox- E o mesmo dovorin. fa.zor n respeito do rG-
cluslvos, quo lho pudossom bnstnt• pm·a ns gistro civil. 
suos ilespezns o pnrn 1t consorvncão do nosso O'povo om ;:crnl 6 rorrnctnrio no registro. 
ct•edlto; comtnnto que so deixasse !\OS cst•ulos Espiritos mulfnsejos toam se oncaregndo !lo 
o direito tnmbom oxcluslvo do oxplot•nr todas ospnlhnr no solo dn populnção ignornnto, ns 
as fontes do rendn não consign!ttlns no pro- maiores suspcitns, ns mu.ioro.s pt·ovonçõos 
jacto. Só nsslm me pnroco podermmos oncon- con tr11 ostn instituição, o o resultado 6 qut> 
trarmoios pnm oqullibrnrus nossas tlnnncas. o registro civil no contra do palz oxlsto 

Ottll•n omondn que eu e os meus dlstinctos apenas cm nomo. · · 
companheiros do bnncutla tivemos n honra do O govm•no ~" Pnrnhybn o nnno passndo 
t~.Rrosontnr nostn. Uiscussilo, roforo-so ao rc.s- om obsor\·auctn. lL nmn. rocommondação do 
tnbolecimento dn proccndoncln do cusnmouto ministro do interior, expediu circularas n 
civil no religioso. todos os promotores pedindo infot•mnçOcs 

o sn. CARTAcno- Menos ou. sobro nquollo serviço. 
As inJ'ot•mnçlios t1ÜO podinm ser mn.is can

O Sa. llPlTACIO Pr~sso.\- E' vordndo; com tristndot•ns: om certos ilistrlctos não se hnvla 
oxcopçiio domou illustro collogn, o Sr. Couto nindn iniciado o registro, em outros lurvla s~ 
Cartaxo. dons ou tt•os nssentnmontos; em ~nn~i todos 

Torn11r Jllcultntivn n~nolln clausula ó ex- o serviço ot•a o mnls lt•reg-ulnr possiYel. 
tin;;ttir o casamento civil, ó nutorisnr n mnn- r,: n mniot• parto dnquellos l'unclonnrios 
cobm ]>ernn!o n lei. · attt·ibuin estes múos resultados IL pt•op•:::nndo. 

Os podres, snl vns honrosas oxcop~üos, niio movidn polos vlg-nrios con trn n instituici!o. 
toem sido muito leacs... Pois bom, si osttlbolocoi'mos o regist,ro civil 

Ulr SR. REPRESF.NTA:-'TE- Nndn !anos. como obrigatorlmonto anterior ús cerimonias · 
roliglosns, podemos llcnr certos do que ollt> 

O SR, El'ITACIO Pr.sso.1.,- • • · na cnmpnnhn so tornnri1 umn realidade. (,1poiados.) 
som troguns, de todos os dias, movida cont1•n 
o casamento civil. Ellos niio dlzom no povo · Vou terminar chnmnndo nindn n vossa nt
como deverlnm dlzor: Cnsni-vos reli~losn- tenção pnm o ponto do projecto rolutivo no 
monte, porque esta ú n unicn unliio snntlllcadn nrbltt'tlmeuto. O pro,jocto dá no Con;;resso n 
por Dons; m11s cnsni-vos tumbem clvllmento, nttrlbu!ção do nutorisnr o g-overno n uoclnrnr 
porque só nsstm podereis nssegumr n logill- a guorr~, o3:,:otndo o recurso do nrbitrnmonto. 
mldndo do vossa fnmlllu, e .os importnnt!s- O emprego deste recurso dovo flcnr no crl
sltnos interesses que se pt·endom n ostn legi- torlo o pt·udoncln do Congresso e do govot•no; 
titnldude. ('lportcs.) a pnlnvrn-osr.:otndo'-dil·lho mn cnractot• do 

Os padres dizem yolo conh•nrlo: casnl-vos obrlgatorlodnao quo umn emondn nqul npre
religlosnmonte o uao vos cnsois ..clvllmonto, sontnda promrrou tornar bem clnro, ostnbo
porqne o cnsnmanto civil ó um c!mcuhlnnto. leccndo o nrbltrnmonto como meio obrioatorio, 
E por ostn fórmn, abusando da ig-nornncln do pnrn a solução de todos os confilctos ltitornn
po"o, ltmcnm no selo dn aoclodndo o germon clonnes. Isto sorln um desnstt•o. 
ao sua tlelorgnnlsnçiTo. E' som dnvldn umn dns mnis nobres nspl-

0 sn. z.l.liA _ A grntulundo do casamento l'nçüos do direito lntoi•nncionnl extlngnlr ostns 
cil·il qnebrn todns ns nrmns 0 0 povo 0 prefo- lutns · tromondns o st~ngttinolontns que por 
l"Íl'ÍL com certozn. , vozos con vulslonnm ns soclodndos ; mns no 

oltndo nctunl dn clvlllsnção, Isto uito pnssn do 
O SR. EPITAcro PESSOA- Fol o mou ln~ umn utopia: podaremos dltOcultut• n gttilrrn, 

tulto npresantnnuo ostn. cmondn, mM olln niio mns não oxtlngull·n; e quando mesmo o apor· 
óbnstnnte. , , !olçonmonto humnno podasse nttlnglr tal do~i-
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•lsratum, nitó sori~ pnrn nossos dias, o nos Jdlnnnmento v!o!nd~t pelos quo so nchnm do 
11110 podemos nom dovomos nos nntoc!pnt• n posso do poder publ!co. (..lpoiados a nao 
conqulstns qno 11 ovo!nciio dn humnuiuntlo só apoiados.) 
depois d,o muitas <lo~onns do nonos podo••i• Deus queira que mo on~nno om niilllms 
~~~s(§UJ~·· Aclmdmonto ob~l~n~· o ~nb: fL s.ot .. sinistras provisões, o ct•odg,~ sonhares, quo 

Un:-t ns suns pondoncHL1; tntor nncJOn,Jos torai o mni" vivo pt•nzor em confo ·sn.r e roco
~~~~loio do nrbitmmouto, ó ol!rigal-o muitas nhocm• pubiicnmonte ô meu erro, ~1 os fuctos 
,,

111
:dinn um neto do pnslllnnmudnda 0 co- postorloros comoguirom desmentir-mo. 

· Serei o primail•o a npplaudil' nqnallos mos-
. u~r Sn, RF.l'ltl~SJ,:<TA~m- E sinüo produ- mo;, dos qunos tnnto dosconilo ho,lo, si vir do 

z1r t•osnltntlo '! Do\'O sot• proliminnr. nmu. voz rostnbolocido o rospoitndo o regimen 
O Slt, i;l'11'Acro PEsso.\-Dovo ser uma 000• leg•l, do ~no r. Ropu!J!lca nilo tluhn precisão 

Uiçü.o pJ•oliminar mn.s nüo obrigo.tot•in. (Con- do ter sahido. :; 
lc:ilaçrJo.-v.supponhn.-so fJne nmnnhit l'OC!obomos O Sn .. ARISTIDES MArA- Dign.nntos crendo. 
um gt•,,vo insulto i• nossn !Jant!oil·a, que ó o o sa. ZA~l.\ _Peca oncnrocidnmonto nos 
symbolo da. noss:L patt•in, o rJUO Juwomos do 'll 11 · 
fnzot• '! Em voz llO·nos dosn.fi'rontm•mo;-; incon- meus I ustros co egns quo mo mtol'rompnm 
tiuonLi do ousado nua 80 ntt•ovon n: ultt·n.J'nr 0 o monog posslvol com 03 !)OUS apartes, ntton-

., dando qno multo tenho 11 tli~ar, o quo me vejo 
nossoj)a.villu1o, o incontlvo do nosso. altivez o n.dstricto ao pl'a.zo mnximo do ao minutos. 
corng-cm, n. tostomuulm Uo nos:;as glol'ius, Quoz· na. primeira, qum• nastn discassi'to 
vnmos ·l'ocorrm· n lU!l ll:tiz cstrnngolt•o pnrn apresentei ú. mesa. algumas omemhts uo pro
soli'OJ'" quostüo .. Para que 'I P'~~'" qu• osso jacto, que doutro om pouco ·toramo> do votar; 
]lniz, rocouhccondo o nosso dh•eilo, condomuo uüo nutro" protoncilo tlo tot•nl1r perfeito o . 
o on·ensm· "dnr-nos nmo. reparação mno. ln· tm!Jnlho, que polo goYot•no nós roi otrorocido; 
domniznt;oão pecnninrin '! Sot•in o oscnt•noo npó5 lfltlS cndlt 11111 uo nós tem n obrigação do pro
.o insulto, a vergonha npós o ul~.rnjo. (JIHito cur.w molhoral-o, nn. modldn do suas t'ot·cns. 
bom.) . As minhns ct•euçlls religio5ns, porém, mo 

Não! Isto não ó possivel! E' preciso ter onsinat•;tm qua naus, cm seus altos desígnios, 
m~ls amot• ú nossn t!lgniuudo o aos uossos muitus vozos escolho os mais humllilas o 
bt•Jos. obscuros par~ instrumentos do sua scboJ•nnr. 

Eu osp>ro quo o Cong••osso Constituinte voutndo, o tmtoó Isto verdado, Sr. prosi• 
hra.ziloiro não adoptará tão Uosnstrosn mo- d~nto, que nn 1" discussão, t'omos uós os hu
·tlidns mildes, os obscuros, que conseguimos ohtor n. 

Esporo qne o Congresiio por nossa. honra pnssngom de duns emendas da mu.is n.Itn im
·O patriotismo, paios nosslls tmtliçOes glorio- portllncln, qunas a roducçiio do tampo do 
·sns mio cousont!rú que no roncto l'ununmont11l durncrlO do mandato proslti•Jncil11, o n elolcüo 
dos nossos tliroltos so insira t.n! pndriío elo tlo I • magistrado d11 l~epu!Jllct\ polo sutrrn.gio 
covardia. populnr directo, modidns, i• quo nliilsso oppu-

(.1J11;eo bam; muito bem. o oradoJ• d 00111 ,. nlmm com tonncidudo os tlominndoros do dia. 
primcntaclo.) Não tomnt·oi tempo it cns;t. demorando-mo 

na discussão do dou> dos m~ls !mportnntos 
. o. I'S1•,Zn.ma (.~irJJiacs ele attcnçao; silcn- nssnmptos, (jllO por nós tcom de set• t•esolvl· 

') ·«•)- Rol'oto-so n todos os momentos quo 11 tloa- a discriminação dns t•ondns o a t•orormn 
nncão pt•ccis:t entrat• no rogimon du. legn.li- judicinrin. · 
dado : J•oconho\•O osta vordado, o ninguom, Tenho sompro presenta ii memoria o cnn
mais tlo que cu; ucsejll quo cesso do umn vez soUto do pootLLlatlno: • nom (<<I:JJ millamla osl 
esta estauo nnormnl, om que, som n. menor in 1mJsscn1.. alienam tibi». Conto que os que 
·nocessttlado, t.:nnos vivitlo, lm. pel'to do 15 pos:mem compotoncin., que nü.o tenho, consi
.mezes. gam rosolvel·ns cnm snbedot•in. o pl'udoncln., o 

O Br1\zil ostú ncostumLLuo il libortlndo o ;\ com proveito gornl pnra l\ nnção. 
logntitlurle, o não hn !Jrn~l!oiJ·o patriota, que Comt•olnção 11 d!strlbuiçi!o uns ronrlns,do
nüo ostoj<\ nncioso por var cassnr umn t'ót•mn soja muito quo os !!lustres col!ogns, que me• 
·do gnvot•no, quo nüo póuo 1•onlmonto SOl' thor tio quo ou, ontendom dn mLLt•ll'll1, nos 
-clnssific11•h\ outro ns J'ót•mns conhoclulls o dos· oireroçnm no monos um modus uiocndi, que 
criptas pelo; pu!Jl!clstns. · possn gnmntlr nos estatlos som t•ecursos 

E' rigoroso dever do todos nós concoJ•rormos actunlmento, motos do so mnntorom regu!nr
,pnm que sojn plonnmonto sntlsrettn ost11 ns- tuonto, ntó que suns cond!caos tlnnnceirns 
.plrnçilo nncionnl ; mus recolo mnllo, ou o possnm mothoJ•m•. 

· conrosso, qno tnl nsplrnciio tiío cotlo se niio Qnnnto n quostilo judlclnr!n, fnltn•me n.nua-
rcnllzo, o quo 11qnl ostojnmos dlscut!ntlo o tm·idndo !llll'\ responder 1\ crltlcn foltn pelo 
votando uma coust!tulçiío pnrn vol-n quoti· i!!ustre t•oprosontnnte dn B~hin, que on-
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cotou ho,jo o dobnto, ns emendas nprosoutaclns i>. Cnmat•n dos Dcputndos o no Senndo, entre 
poJo St•. Amphilophlo, o sennclor Josó Hyglno: outros tllroltos, o do ologor n sun mosn, N11 
n~uollo acha-se nusonto, o o;to nüo pondo oloiçüo dns mosns dns nssemblóns pol!t!cns1 11. 
obter um !O"nr nn iuscrlpçuo dos oracloros; ontitinde-pra>i<lente-ó, som n monor duvian, 
quniquor cl'ofies respondoril1 com vuntngom ús li do mnlot' importnncln. · 
nccusnçoes, que ouvtmos, porque n vordodo 6 Entretanto, depois de hllvermos reconho
umn: ossns accusncoos só nttinglram pontos cldo no Sonndo o direito de o!ogot• li su11 
socundnrios, circumstnnclns nccossorlns, sobro mesn, no nt•t, 3i mutihtmos esse dlt•eito 
ns qunos'trnnsaccoos siio passiveis o acceitn- dotorminnndo que o vico-presidonte dn Ropu. 
vois; mas nüo !orlram o ponto capitnl dn bilcn ipso facto seja o pt•esidento do Samuio. 
questüo, quo ó a unidade do podor judlcinrio, . q Stt, St~Ann.I.-E' uma oxcepcilo l\O prln-
Apoiados .) cquo. 

Trntnndo-se d'ostos dons nssumptos, como O S!t. ZA~I.I.-E' uma oxcopçlo cujo alcance 
dn Constitulciio em gorai, ó indispons 'vel, aüo comprohowlo, o c!lln. utilhlado oito achei 
quo os illustres membro~ dosto Congresso ainda quom mo oxpltcasso. Sl no nrt. 18, 
se compenetrem da seguinte vardndo, que nos pat•ngt•apbo unlco, o rotlactot• do projecto 
ensina dlstlncto o modm•uo puhlicistn: • silo constitucionnl, quo HO discuto, roconhoco n 
nocossarins grnudos qualítlmtes tio cl\ractot• convoniencln. de conferir no Sonlldo plonn. 
pnrn dotar do UJll systonm do governo um libot•dutlo do elogor a sua mesn, por quo 
grande pniz dividido outro intot•cssos dlvor- rnziio no art. 31 restringo logo ess:L libor
sos. O talento nlio basta; n intolligoucin dado·~ (Apa>'lcs,) 
o 11 habilidade sós niio podem uliraçnt' umn Perdoam-mo os nobt•es reprosoutnntes que· 
obrn. tn.l. mo abafam u. voz com tü.o numoroso:-J nrmrtes. · 

« Os homons chamados n trabn.llmt• no! h Sou um onto racional, o um homem razoa•· 
devem sor compiotos sob o ponto de vistn vel. Quot·o vatat•, UllLS snbendo o quo voto e 
morn.l. Núo so trntn. somente do imag-inar por rpw voto. Ficao, pois, sn.l.Jondo. qno tenho, 
pln.nos, crenr titulas, distrilmit• jnrl~dicUoj como o Diogoncs da. autiguida.·.!o, n.ndndo com 
o poderes. Tratn-se do approxlmar, do n,ius- a miuhn. lantorn<' ncccse~ procut•tmdo ontt•o os 
tnt• entro sl interessas contr:nios, o conciliar coilog,,s mais compotontos uut quem,, oxpll
pretonçõos oppostns. Cumpro SnllOI' reoonhccct• quo as vantagens das dlsposiçilos do art. 31. 
o· nccolt:u• como nocossn.r10s grandes oxp~ .. E fJilOt·oi:; s;ll.Jot· n. rcspotitn unica. quo tonllo 
di antas; o mister muitns '"ows sact•iilonr JJOdirlo ohtot• 1 E i 1-n: - Esb1 disposição ó 
pontos do prodileociio, ou de intorosso pnr- ittot•almouto copiad:. d" constitniçüo dos 
ticulnr no grande .fim de dat• a maiot• foliei- Estodos Unl,los 1!:1 Amarica do Nodo! 
dado po.ss[vol n.o mo.íol' numot•o possi\.·ol. Se- Em cot•Loa a.s:mmpto:; n. minhn. no.turozn. ó 
guo-so quo, pn.ra chegnr com snccosso no re- um pouco mais oxigonto: ounü.o mo sentiria. 
sultndo Uosoj ldo, osta. vnsta. omproza. oxigo sntist'oito commigu mesmo, ~i yotnsso aqui 
um pt•orundo sentimonLo do .i ustiça, um gran- rnodid••s só pot•qno o lias oxistom nas cousti· 
do espirita de condoscendoncia, ume~ alta Lniçúos politicas de tn.os ou tacs poros, (Apoi
dóse ile mn.gnauimidn.Uo, o (lo pntrioLismo: tulo.o;; apm·tc$.) ' 
olln oxiga.om fim esta snudo intolloctual, por o Sn. EsPIRITa SA:<:To- v. EX· 'quer 11 
nssim. dizor, quo oxcluo o fanatismo o n in- rasão 'I Eu 11 dnroi. 
tolemncin tanto quanto o set•vilismo ogoistn 0 Sr •. ZA~I;\.- Não r.udo ainda lllinar oom 
dos intot'oô>eS e dn opinião.» 1 .< • 1 

A ostus profundas o vordudoit·ns consitlora- " ras•io, pe 11 qnnl 0 v ce-,.restdonto 'a !:e-
c!los devemos sttbordinat' Iodas os nossas puulic~. só poi• ostn ch·cumstnnciu, dcv!l pro· 

::,idir o Sonndo. • -delibot•açilos, no momento quo ntravossumos. · 
Nndu tlo irlóas ubsolntfis e exclusivas sobro O Stt, EsrimTo SA:<:To- Eu quero tlar-lhe 
ponto algum. Só por moia do senso tas o n rospo;tu : onca. ... 
reclpt'OCI\s concessúes podaremos consoguh• O Stt. ZA~!A- Mon bom o prosado coi
o nosso dcsidaratum, por~u~tnto todos uós Iegn, sojn. cnridoso commigo; lomln•a .. so quo 
sómente somos movidos pelo dosojo nobre do oscilpoi miractllosnmonto dn rollm do utn 
org.tnisot• n pntl'ln repnbllcnun dalmolhor general (riso) ·quo ostit u oslt'llglll' n liuninn 
modo possivol. ulladn <lo sua espada om campanhas do en-

E como, lmpcllido por esse olovado Intuito, corrllmonto, Jllll'llliS quaos, quundo muito, se 
formulei algumas emondns, corro-mo o devot• pod H'ill om progat• o subt•e d11 pt•aç<L tlo pret, 

·do fundamental-os, nlndn quo ligeiramente, (Apnrtas). Aoct•esco aintln quo nponns posso 
pois que níio disponho do tompo lnilisponsavol ,tllspot• do· tempo muilo limitado, o o meu 
p~m dlzet• tudo qunnto sinto nec•ssldndo do discursa teri1 ulod11 umu sog-undll pnt•to, de 
ôlzor hoje ao pnl~, n~ui reunido, qne não mo ó licito pt•esclndlt•, 

No pnrng-rnpho unlco tio nrt. 18, npprovndo Compt•ohondo pt•o!'oltomonte que sl o vlco-
cm prlmoir" dlscussiio, ~ Consti tuiçiio confot•o presidente elo! to fot• soundor, poss~ o somtdo, 
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IL smt turno, si julgnl-o cu.pnz o digno, alo
gel-o sou prosidonto. 

NostiL hypothoso rospoitadas sorito ns dis
posiçoos do art. 18 ; mns, si pot• qualquer 
clrcumstnncln, o que ó muito passivai, o 
vlce-pt•osidonto dn ftopublicn. não ror Senntlor, 
por rruo motivo hn do occupar tt pt•osidencia 
do Sonntlo? Seria conrundh· os podOl'es, o que 
é sempre grn.vo cm umn. caustitniÇ~lo. 

Aiodn. sondo sonndor, o vice-presidonto 
podo ter muitos dotes o qunlidaoles,. pelas 
quaos se rocommoode; mas podo rnlto.r-lho 
competoncia pnra presidir uma cot'pora<)l1o do 
tão alta impol'tnucin. politicu, o, nosto cnso, 
terin.mos o senado, o o vice-presidonte, cai· 
locados om situação multo osqnordn. 

Por ostns considornçOos parece-mo do con
vonioncia propór a supprossão do nrt. 31. 
E qunndo o Congresso Julgue nilo dever nt
tonder ils minlms obsorvru;Lles, rogo ÍL com
misslío do rodaccão quo supprimn a phrnso
ipso facto, que nolio so oncontrtt. Umtt cousti
tuiçiio poiittca deve sot• todtt oiln escrlpi<L em 
lingun VOl'nacufa, 

Iguaes consideraçOes cabom no art. 32, § i', 
om quo so dotorminn, quo o Sonndo, quando 
lanha do doiiberat• como tribunal, sej" pre
sidido pelo presidenta do Supremo Tribunal 
Federal. Nno julgo o Senado brnziioiro tiio 
Incapaz, que m1o possa o sou prosidouto pro
sidil-o convoniontomonto, quando tenhiL do 
funccionnrcomo triLunnl,pn.t·ajulgnr os Cl'imes 
de rosponsnbiiidado, Só podem sm•git• incou
veniou tes do intorveuÇl<o de nm dos membros 
do po<iot• ju<licinrio uns dolibot•açúos de um dos 
ramos do logf:;lntivo. A sopn.raçiio o lturmonin 
dos ]>odores ó condição in<lisponsavei pnra o 
seu rognln.r funccionu.manto : poudoro nindn 
que o presidente do supt•omo tri bumL! é uo 
nomoaçiio do presidente ila l'Opuuiicn. 

Domnis, om todos os rogimons livros, o 
podot• loglsintivo ó o podar pot• oxcoliencia: 
ó, pot• nsslm dizot•,primtcs into1· pares; entre

. tanto, n11 Constitnlçiio, quo nos oU'erocornm, 
nota-se o pensamento rosorvmio do rnzor 
dosear osto po<lor da aitut•n, om que devo 
sompt•o conservar-se. 

·E noto-su nind" quo o Congresso ji• appro
von um 11ddit1vo do nm iliustl•o t•eprosonlante 
do estado do Minas Gornos, quo pt'Ohibo qne 
funcçúos do um poder S<\hun oxat•cldns por 
mombros do outl•o qnalquor poder. 
· Ponso, pois, que U<uin toramos" pordor com 
a sup prassiio do § i' do art. 32, que lambem 
proponho. 
· O nrt. 30, arprovndo om i • discusStio, dis

poo quo o mJLndnto do sanador dnrnt•i• novo 
nnnos, ronovnndo-so o Sanado pelo toroo tri
onnnlmonto, J ustitlc:tm os te tlrtigo, nliognntio 
quo o Sanado ó, por nssim ,n~.w, nm corpo 
modorudor dos excessos do rumo popular da 

iegisintura, o consel'vador dns tradlcçOes par.. 
lanteJLtaros o iogisintivus. 

Si habitJLssemos um puiz do meiitoros costu
mas oloitornos, si o governo· se corrigisse 
do mnu vaso do intorvir em oioiçOes, o que 
nüo osJwro, porquo, atu un ftopubiicn, 1oila 
continuou os lnmantaveis moldas do impo
ria nost:. Jn<Ltot•in, o tanto quo, ató mesmo 
noste roointo, tem cablllado, o 'cabal<' {apoia
dos o nao apoiados), trntando-so do uma 
oloi~:i.o, om que a ospontnnoidado do, eleitor 
dol'o ser complota ..• 

O Sa. JoXo nE SIQUEmA- v. Ex. é in
justlsslmo noste ponto : pois quo até o mlnis
lt•o do inlot•!a,•, fJUO Ó doputndo, não tom aqui 
vindo. · ' 

O SI< ZA~IA- Não faiiomos dos ministros, 
quo querem tornar iri'osponsnvoi::t. Outr'orn, 
sim ; agora. ni1o. Nü.o mo occu parei tios cni-. 
xolt'Os, quando n. rospon&.1.bilinn.do só devo sor 
dos amo:;, Siio bojo nponns registrnúoros dos 
netos do noder, o não dava trn~ol-os uo tnpete 
da discusSt<o. 

O Sa. Jo:to DE SIQUEm,\- ~!ns V. Ex. 
ostil so Nrarindo n clles. 

0 Sn. ZA!!tA - Asseguro no nobre ropro .. 
sontanto,que nom pelo pensamonto mo passou 
u. pessoa. do miui::;tro do intorim·. 

Tcr•minomos, poróm, o incidonto, o prosi-. 
gttmos no caminho om que lnmos. 

Eu dizia, qno, si os nossos habitas oleito
raos t'os:;em outros, o si os nossos governos 
não fossem tüo incorrigíveis, eu nccoitario. a. 
ronovnçao do Son:tdo pelo torço, no tlm do 
triannio. Nem l'arin. qno:;tiio pot• outl•tt qua.l
quot• fót•ma de ronovaçiio ; mns .iiL tenho a 
CiLI.Jeça. brnnc~\, o larga oxperiencin. llu.s cou ... 
sas domou pniz. 

Sol bom do que om mnterin oieltornl se tom 
passado, ostti. se ]'nssnudo, e pret·ojo desde 
agora. o que se lln. do .pn.ss:'Lr no futuro, na. 
ronovac;ü.a do Sonnda. 

Attondam os illustres congressistas: n. re~ . 
novnçiio pelo torço significa que do tt•os em 
tros nnnos cndn. o~tudo, torO. do uleger um 
só sonrulor. A Iuc ta tt't\Vnr .. so .. ha corpo u. corpo 
entro um candid:tto protogido por \o1ios os re
cursos olllciuos, e ontt•o, ou outros, qno dis
ponitnm nponns do inflnoncin possoni. Com
prohon<io o Congt•es.;o ~ua om Iaos condlçllos 
impossl vai sol'n triumphar do poJ~t·, quo dis
poo do tantos molas de comprcssuo o corru
pção. ,\ ronovu('l1o l'ar-so-lUL pois, sem pro no 
bal-prnzot• dos governantes. (Nao apoiados o 
!lpoir~dos.) Dosoog:tnem-se; qunlqnel' que seja 
n influencin oieilorni o politica, quo tonhn um 
homem em quaiquot• ostudo, sor-lho-lm. som
pro Jmpossivoi luctnr b1•nço o. bt•nço como go
vortio, ontro nós sompro tão pouco oscrupn
ioso om mnlot•ia oloitot•al. 
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O SR .• TaXo nr. SIQUHIR.\- Entretanto, 
V. Ex. nqni velnluctnudo assim. 

O SR. z,m,( -A hypotheso n1io o n mosmn. 
A.Juctn, quo mnntlvo" 15 de sotombr•o, nito 
é rgual 11. lnctn, que so lm do tmva•• no fu
turo. Ronlctn V. llx. quo o povo bnhiano con
sogniu olegor .. mo, pm·quo cndn oloilot' tinhn. a 
direito do cscr•evor• cm sua codula 22 nome> 
pnm deputados o tres para senadores. Si não 
fosso ostn. clrcnmstaucin, notn ou, nom o Sr. 
Snrniva estnr•iamos aqui. Este ter•itt in fa 1 • i
volmonto succnmbldo em umn lncll;sln~ninr 
mesmo. com o ex-ministro dns flnnnçns 0 qno' 
como V. Ilx. s11ho, qunsi quo ni\o tom in2 
t!uencln eleitoral na !lahin. 

O povo ba)rinno tom sem duvhln, altivor. e 
in~opondenm!l, mns si consoJrulu razor viugnr 
mmlut eldçuo e n do mnls dons !Ilustres 
c9mpanl10iros, foi isso dovido 11 cit·c•unstnn
CIIL de potlor·cm os o leitores votar om 22 nomes. 
. Soi•io,, corn ofi'oito, exigir do mnis dn pncion· 

cm bnlunnn Jll'elondor• r1ue nquollo cstnrlo n•io 
ltoornsso com n SU!l. conllnnça. ulguns de seu~ 
'cltlntlãos qno ollo conhece, c J'ni~IL dinnos da 

I I - ·' . o o no)I'e m ssao uo zolnr os seus fntoros~o~ o rlo-
fondor os seus direitos. Em nmn lnctn sing-nlnr 
porórn, por nulln quo sejn n iuuiviilulliirindo 
protogi!ln palo go1•erno, sempre tJ•lumplrnrlt 
úo ~ou nr!v:or·snrio, niudn que o. to disponhn dn 
mn1s logrtmln e renl influencia. 

O Sn. Jo.to DE StQUEinA - Vojnmos poróm 
qnll o remedia, quo nos otrorcco. 

O Sn. Z.I~I.~ - O romodio que vojo pnrn 
remov~r .o lnconvonlonto, quo imlico, ó aro .. 
novnçuo mtogr•nl do Senado. Nn moditl11 quo 
propooh~, o mn~dnto dnl'nl'h sois nonos Jlnl'!l 
totlos. Sr os pr·tmeh•os votados n 15 doso
tembr•o pordom tros aunos tio clm•nç.1o do sou 
mnndnto, os ultimes gnnhnm tros unnos. Os 
q.uo. consogulr.nm os prim~lros log:tr·os no ui
Irmo pl_olto, sr os cooseguu•nm por• seu mer·ito 
real, mro podam rccelol' o re>ultndo do novos 
pleitos. Ainda devo notur quo nom sem pro n 
urna. ceof~l'O O primolt;o log-ar no. quo rcnlmoll• 
te mn1s du·olto tom "essn dlstmccão, Aqui 
mosmo nn sedo r~,lernl. tivemos o oxomplo 
com Snldnnhn~lnrmho, som quo mencionando 
o fucto tonhn por• fim oscur·ecor o morlto dos 
outros o!oitos. O eleitor• podendo dispor 
de tros lognros, oncon!J•n vnlvulns, por• moto 
dns qunes pódo, sem collocnr-se ubortnlllonto 
om opposlçito ao governo, fn1•orecer nlgumn 
outrn cnndi~ntm•n, quo lho insph•e sympnthln 
o. have~t\ nssl!Il sempre ospornnca que n opl
milo, rmo omcrnl, possa fnzoNo ropreso~tur. 

O Sn. L~ouno Müt.LER- Mns ns;lm o go
verno, quo pótlo J\lzor.um 1 podorillgunlmoute 
fazer elogot• todos l1·os. 

O Sn.. ZA~IA - Tom rnzüo o ·nobro ropro
seotnnto, o nom contosto quo muitns vozes 
isso se dê; mns o .quo ó· foru. de tluvlda ó que 

sondo tros os nomos, om qno o ololtor• possa 
votar, sorn mnis ntcll a opposlçilo podor• o!Jtor• 
um lognr. Agorn mesmo tivemos o axomplo 
com n olelçi\o do Sr. Snrnlvll. 

Podor·so-hin mosmo mloptnr pnrn a oloiÇiio 
do Congresso o voto incompleto, qno, sem ser 
urnn gnruntln sogul'n para n opposiçU.fJ, (\ilfl
cultn, ontr·otnnto,.n. tnrofndos governos J'nzo .. 
dores do oloiçuos. l'nlio como homem prntlco, 
pnsse, ou ni1o, n mlnhn cmondn. Pondot•o 
nlntln quo nilo vejo vnntngcm r•onl nostnclns
siflcncfto do soundoros do trcs, SC:IiS o novo 
nnnos : como qno se cstnboloce uma oscnln, 
om quo uns toem menor importnucin, do qno 
outi·os. Com o systemn proposto, ns poNns 
do Sonndo brnzlleiro foclmr·-so·llão do uma 
ver. pnm qunntos so hnbitunram n /'loltonr 
olelçOos por contn o sob n rosponsnJi!ldndo 
propr•in, pois qno ou, peln minha parto, nilo 
nutro n csporançn do q uo tfio cedo o govorno de 
nossr1 torra deixo do ouvol I'Or·so om elolçlíos • 

u,r Sn. RI~Pnl~SEXTAXTm- Mns o prGsi
donto. sondo pot• qnnll·o nnnos, qunudo muito 
podorà lazer um torço do Sonndo. 

O ~n. ZA~IA :- PoJ•doo·mo, o nobre collogn 
nentidnrlo p1·osu.lonte ou governo nüo dcsnp
pnrr.co jilmais: si snho um prosldento, entro. 
outro, o os recuJ•sos olllcinos siio sempre os 
mo. smos. Niio sou tão optimista, quo ncrodlto 
~uo o nosso governo mudo I'Opidnmonte do 
habitas, principn.lmonto depois do cspoctnculo, 
que, hn. 14 mozcs, oLsaJ•vo, 

Pnsso 110 capitulo 4°, qno se jnscrovo ~das 
attribuíçilcil elo CoYI,fJI•csso. A h i ,no n.t•t. 33 oncon
trn.-so logo cm principio o ndvorblo-priuati
vamontc-seguindo-::;o 3•1 n umoros,quo ospocl
tlcnm os nssnmptos, sobro qno,qnor• n Cnmnm 
dos Deputado<, rptOI' o Sonndo podam legislar: 
mos sobr•o todos estes nssnmptos intervem o· 
prosidonte da ltopuhlicn com a snncçito, ou 
com o velo, Nito põdo pois nppllcnr·so !l osto 
nrtigo IL oxprt.!ssii~-pricatiwmH!I11c1 cuJo. si
gnlllcnçi\o todos nos sn~omos : ó umn simples 
emoudn do rodncçiio, que, nlnda quando não 
!osso votndn pelo Congt•esso, n commissiio do 
rodncçiío doverh• fazer. Sorin desnlroso pam 
nós, si mnis tardo nlguom- lendo a nossn. Con
sti tuiçiio nos jul gnsso tüo doscnldndos que nté 
estas fnltus doixnssamcis pttssnr. Ainda hn 
pouco, 01. obsorvui)Iio semollmuto ·sobro 11 
pl!t•nso ipso facto • .. 
U~I Srt. R.r.rrt'P.s'E:sTANTF.-En t1•o tnu to, V. E:x. 

gosta tom to dos'lit tlnorios. (Riso.) 
O Sn. ZA~IA-Cio)rto com o!l'oito rlo lntlm, 

mas nito pnr·a ompl'ognl-o nos nt•tlgos tln Con-
stitulçi\o do meu pniz. · 
N~o ponsom, poc·óm, quo no fnzor obsorvn

çOos dostn: ordem tonhn om vlst11 consura.r 
o nuctor• dó projecto om dlscussito. Todos nós 
snuomos que o !lo conlloce porroltnmonto n 
lingun, que fllltnmos; sno lapsos lnovltnvels 
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pnrn. n.~llO\Ies,·~ne,sobrecm•rq;ados do oxcos
!livos ntlhzoros, voom-so nn. nocossllindó de 
preparar nm trnbn.lho destn. ordem om curto 
espn.ço rio tempo. Pode-se mesmo dizer qno 
os to pro,jocto do Constituição foi osot·ipto iL 

. Vltpor, on sobro n. pot·na, o ~uo de fórrnn. nl
gumn. rliminuo o m•rito Jittern.rlo o soiontíllco 
do seu nuctot•. 

No capitulo 5', trntnndo·so dns lois o ro,o
luçõos, o:;tnbolcco n Constitnit:iio no nrt. :JQ, 
§ :l', o modo pm• que so devo pt•occder,qnn.ndo 
u gnnlqner r.rojccto J'or nogndn. a sanc~rio pre
sldoncinl. Este mothodn, nltim do mot•oso o 
compl!cn!lo, não sntisfa?., n.tó por~no nii.o 
provó, nom resolvo terias os hypotheses, 
que so podem dar,e qno thtnlmenlo se dnriio. 
No projecto o\:igo-so quo om cndn. umrt das 
onmnrns so,jn de novo dlscntidlt n lei, on rcso
lnGiio não snncclonndn, o qno om cndn mnn 
do\las sojn npprovnd~t cm votação nominal 
pot• dons tot·ços de votos dos presentes, p:trn 
que poSSIL ser lei do Estrulo. !Jo qno está os
cripta e pns~ou nn. primoim discussão ::o do
prohendo quo, si nilo honvot• 11 tal maiorin. 
do dons torr;os em nmbas ns cnma.rns, provn
locorú o valo presidencial. Isso não mo pn
roco justo: sorti ntur domnis n. ropt•osontnçiio 
nacionnl iL vontndo prcsldenclnl. (,lpoiados.) 

No projecto cm di5cnssiio jú süo corcoadns 
domnsiadn.monto ns regalias do poder Jegis· 
lntivo; cm voz do poder por exc~lloncin, .iri 
o tr11nsformnmm cm podct• suLordtnnuo, e us 
conscquoncius em breve experimontat'omos. 

Cornquanto ou não comprehond1~ bom n. ox
i:;:-encil~ do mniorins maiot•os, ou menores, do 
dous terços, ou tr·os quartos, porque no sy .. 
stemn represontntii'O doliher11 n. muiot•in,quril
qnet• qne o !ln soja, respeito, tod;~vin n oxigoo
cill dos rlons tet•co•; mns pt•oponho outro pro
cesso mnls simples o nbreviudo- n fusão dos 
cnUHlrnS- pni'IL resolverem sobro ns lois uüo 
snuccio~ndns. (Apoi•1dos.) 

Reunido 11 roprosontncr1o nnclonnl, si por 
deus terços. dos mcmbt•os presentes for rio 
novo npprovndn a lei, on rosolucüo niio snnc
clonndn, sorti doclnrndtt lei do Estado. 
(Apoiados.) 

VozJ,s- Porfoll11nente. 
Ull sn. Rt'I'URSRXTAli'TF.- A questão devo 

ntó ser rosolvidrt por simples mnlorin nbso· 
lutn. 

o Sn. ZAlrA- Do nccordo com o nobre col
legn, que mo honrn com o seu npnrto. ltonl· 
monto bnstnrln n mnlorin ubsolutn dos votos 
dns duns cnmnrns reunidns, o sl uüo npresen
toi 11 omondn nestes termos, foi pelo recolo 
de nüo vol-n pnssnt• com mnls ostn nltet·nção, 
que uflnnl de contns ó n verdndolrn. 

Eis os termos; cm que redigi ú emenrln SlJb-
stltutiviL (IB): . 

®!í;à.uo 78 - n · 

•Sohro o projecto do lei ou rosoluçilo nilo 
snncclonnda, rosolvet·ii.o os dons ra111os do· 
podm• logií:;l!ttivo reunidos, snb n. pr·csidenciu. 
do tn•os!Uonto dn cnrnnrn inicindo:•n tia pro- · 
postt1; si o projecto lbr npprovndo nlndn uma.· 
vez pelos dou:; torças do:; mom!Jros pr·osontos, 
vollurr\ para o poder executivo parn 11 solqm-
niUndo dn promulgnç1io. · 

~) A i'usíi.o d.1s cnmnrus torillognr no odi
ficto dn. Cnmnt•a dos Dopntndos,e prositl.il-n-hn. 
o presidente da camat'<L inlciru.lot•n. 

b) O pr•esirlonto, 111 o 2° secretaria:; dn. outra. 
camurn terão nssonto nn mesa. 

SaiiL dns sessocs, 28 dujnnoiro do 1801.-
Zama.>) . 

A emenda, qna nprcsonto, mandando sup
primir no ~ .211 do m·t .. 1Q, a. pnhúTn. vica, ó n. 
cousoquoncia rlns ldéas, quo sustentei sollro' fL 
rn·csh.loncin do sonndo. 

O at•t. 43 rtotcrmlnn ~uo o prcsirlonto dn. 
Republicrt pronuncio por~ute o Supt•cmo Tri
bunal i•'ctl"rnl a snn nlllrmnção. Comprohondo 
estn. dispoBição, pol'quo, sotHlo n. Tlosso n. 15 do 
novembro, nessa tom/lO uito so acha reunido o 
corpo legislntivo. ~·as, si por ~unlquer cir
cmustnncin, ou pol' umn. com·ocn.ção oxtraor
Uinnl'in, ou pm·quo n. sessão so proroguo, 
porque rnsiio niio lm do vh• o pt•osidonte tln. 
ltopublicn pror.uncinr 11 sun nlllrmação pornnto 
a l'Opl'e.sont:lçiio nncionnl '? (;lluitos aJloia.dos.) 

Agot•a. mo.smo toremos de elegm· o prcsi
Jonto; o supremo Tri!JltUtLI nindti.nilo runccionn; 
perante quem hll tio pronunciar 11 SUII a!Or
mnçiio o presidente, ~ue elegermos 'I Hn do ser 
pcrnnte oCougrcsso Constltulnto,~uo coiobrnrú 
nmnsossü.o espocinl só pnrncstoncto.(~·tpoiados.) 
Proponho, pai~, que so ncct•osconte no nrt. 43 
n s~guinto tlispo>ição (lu): 

<SI por guai~uot• circumstnncht nchnr-so 
funccionmJdo. o Con,qorc.;so Naclonu.l, o prosi-. 
dento eleito pronunci11ri• sempre n sun nlllr
mncito pornnto ns cn.murns reunidas., 

Voz&s- Apoiado, multo bem. 
O Sll. ZAltA - Nn prlmolrn disoussüo votei 

poln omondn tio ilhtstt•o t•eprcsentnnto do 
J>spll'ito Santo, o Sr. Dt•. ~lunlz Freire: er•n 
mister snlvm• o ponto Jlt'lncipal- n oloiçüo do 
presidenta ria Republica- pelo snO'rngio po
pular dit•ecto; nito po(lin, Jlent tlo•rin entüo 
occupnr-mo do nccessot·lo. Hoje, porém, n couso. 
O outt•n: ó preciso consngrnr om todtL n. suo. 
plenitnrle r1 vlctorlrt tio pt•inclplo ncoolto. A 
olelcrio pnriL o JH'ositlonto dn Repnblicn trnri• 
sem pro nbltlo no ptdz, nilo o contesto. 

Nito doscubt•o1 porUm, vantagem nn. oxigon
cln dn mnlorln rtbsolutn. pnrn qno se sejn 
reconhecido prosldento: n.ntes, me pnreco, só 
dosvnntngons trnril. um segundo osct•tttinio, 
proposto no§ 2' do nrt. 40. Proponho, pois, 
quo nosto nrtlg-o se dlgn-mniorln ·roln.tlvn
om vez do nbsolutn, o supprimn·se todo o§ 2'. 
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Doixomos fntefrnmonto no crftorlo popnlnr 
n escolha do primeiro mag-istrado da Ropn
l!ictt. O povo, diz Montosqniou, tom um 
tMJto ndmirnwl para oscolhol' os mnis dignos 
d~ sun contlnnça. 

() Sn. SHADRA-Tl•.t!nndo da oloição do so
nrulor1 ntnrmon V. Ex. quo o governo podia. 
intorvil' pnn• fnzor os senadora>: ontrotnnto 
agora; trntnu<lo-so do elog-or o prosfdento o 
vfco·pl•esfdonto da ltopublfcll, julgn quo o 
l'O'VO tom indopondoucln o !Jom sonso. 

O Sn. ZA~rA-Niio mo acho om contrndicçii.o 
cornmigo mosmo, conformo pousa. o illustro 
<Jollol,l'n, o bnstn pondornl•-lho n ch•cmnstan
cln. uo não podor SOl' roololto o pro;iúonto 
·Jlnrn so comprehoudor quo o caso ó diverso. 
(7',~ocam.-so outros apa1·tcs, qua foi impoll'Si!Jc/. 
toma>'.) 

O honrado roprosontnnto dn Bahia com n 
lntulçiio promptn quo tem, o com n intollf
ilOncin, <lo que dbpOo, comprehonde que n 
<J!eição úo noYo prositlente tl•arú, como con
soqu!3ncin, governo novo, o quo o existente 
J1[1. oc:casifio nom siquor t~orú. :~gnilhoado pelo 
jnstlncto da. con::;orvaçüo. E',portnuto, de os .. 
]1~rnr quo o governo quo vaa Rahh•, so mo.n .. 
ioolm. om cortu griLo do neutl'alidado. 

.Accrosco quo f';u•-so-lm tal ololçiio simul-
1nooa.mento em 22 estudos, cu,jas opiniões o 
jntor•esso::;nn.tura.lmonto nii.o seri'io uni1ill'mos, 
:a totrefn de lntor1•ir olllcinlmonto tornnr-;o o 
llln. muito mais dUllcultosa. 

Cl·oio que com ostns palavras tenho t•cs
JlODilido i• observação que so dignott f,tzcr-mo 
<Jlllnstro collogoa poln Bahia. · 

Pnssnrel ngorn. a tratnr da org.1nisaçito do 
JlOdor executivo, o sobt•o osto orgnnisoi Val'ins 
entcntln.s, qno vou snbmottor ~ npl'Oclnção do 
Congresso. · 

Recolo, Sr. proshlonto, quo om voz do uma 
rol>lll.Jlic:~ domocrnt!ca, qn~ n nação dosojtt, 
:JJ[o ostoJnmos nqut orgoamsando umtt repu
blica n.utocrn.tica, tl,OS SÜ.O OS podot'O:) COO .. 
1'crillos no pl•osldouto, o ti'lo illnsol•in o 
inoxoqnivol ó n rospousnblfitlado, que lhe 
attrlbuimos. (Apolrulos.) Dig-nmos som re
boco n vorundo. 

Nu prntlca não lm molo de tornar ofi'octivn 
ores~onsnbifi<fndo do prosldento, quo tornn·se 

·o .seuhornb~oluto de toilos os podol'Os. 
. O moiodo conjurar o perigo, que diviso om 
'futuro multo proxlmo, o quo infollzmonjp ji• 
tomos. oxpor!mon tndo, consisto em cercar 
todos os dor,osltur!os do poder pu!Jlico ·do 
corto grito r o rosponsnbllldtt•lo. Não posso 
comproltonder nmccfonnt•los do tilo nltnlm
pol"tnncln politica o ndntiulstt•ntlm, como os 
Ollolstros do gstndo, lson tos do rosponsnbffi
dndo, como quor cronl·os o presente pl·ojooto. 
(Apoiados.) . 

Son, todos o snlJCm, pnrtidnrlo docldfdo do 
systema pnrlamontnr, o tão doci<lldo qno 
chogo " nlllmnr q no J\lrn deste systemn, não 
poderá hnvor goovm•no livro no rigor do termo. 
!~ospolto, poróm, ns opln!Oos, quo me silo con
tl·nrins. Jl' dever meu ncroditnr quo multo 
!Jons motivos os levam n· comlmtel' o pnrln
mentnrismo, bom que mo pnrool• quo olles 
combntom nntos os abusos desso systoma, do 
quo o systomn om si. 

Proponho uma ospccio do trnnsncQiw, um 
mo!o tm•mo, om flUO a.irosn.monto nos pos .. 
snmos encontrar do nccordo. Croomos um 
systonm mlxto, que gnrnntn os interesses e 
di roi tos dn. nncão, gn.rnntindo no mesmo 
tempo ns nttrlbnicoos rlo oxocutlvo. 

O Su. llsrmlTO SA:;To - Nilo gosto do 
moias medidos. 

O Sa. ZAMA-Entrotanto, om politica ollns 
sü.o freqnontemonto omprogndns. A verda
deira sciencil1 politica consiste om snbol' fazor 
em tompo ns concossoos indisponsttYels. Do
mnls, não sou nenhum Aloxnndro, cnpn.r. 
cle contur com n. minlm. ospndn os nós gordlos, 
qne se mo nprosentem nn vida publica. 
PJ•or.m·o o~tor o rtno mnis indispon::m.vol so 
mo alflgurn. nn occasiito, som Jtbdlcn.r o IIi
roi to do oxil{il' mais no 1'nturo, fJ.Uu.nrlo, 
ns c!rcnmsllmcins o pet•m!tt!rom. 

Doix:troi no prosidonto completa libordndo 
do nome:tr o domitth• os sons mlni:3tt·os; mns 
estes tanto pmlor1io sm· tlràdos do solo do 
Conr;rosso, como türa. dollo: os mlnistJ•os 
do pu tndos ou sonurlores poderão SOl' reeleitos. 
(Apoiarias.) 

O quo tonho corno ossoncinl rl quo sojttm 
com o prosidonto re;ponsnvois perante o. 
nnc~o polns faltas, orros, ou crimo~, quo por 
vonturn conunotttun. (Apoiados.) 

Nií.o compl'ohondo n. vnntn.gom do impotlir-
se o ministro do compnrocor pomo to o Con
/l'l'osso. Appollo nosto momento pnrn os 
homens do bom doste Coug-re33o: gnnl sorit 
o ministro zeloso do sua honra o dJgnidndo, 
quo, uccusndo tJCranto uma nssombltlu., como 
ostn, niio s!ntn !mpotos do vir lmmodintn
monto dofondot•·SO, o mostt-ar-so isento do 
qualquer rosponsnllill<lndo ! Quor mo parecer 
que homoos do corta ordem recusnrilo 
sem pro n poslçi\o:do ministros, ~nnl u •lllO!'om 
m•on.I'. Simples soct•otat•ios, ros-lstt•adoro:; upo
uas dos netos úo prosi<lonto, ots n qno tle<m1o 
t•odnz!dos os mmfstràs do llstn<lo I ll'osto. 
sftnnçil.o, do quo forçn mornl po,Jerão oll~s 
dispor pnm so opporom nos oxcossos prosl· 
doocfnos si por ventura ostos so d,n•om ! · 
Um vortlndofro mlnl•ti•o do Estn<lo dovo com
pnrt!lhnr com o prosidonto dn rosponsnhlli
dndo moral, polltlcn o lo~tnl, Sorit o melo 
unico do termos mornl!dndo o escrupulo no. 
ndm!nlstraçiío. 
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Rollictn-so ntnan, senhoras, quo, por malot• 
quo soja a lntelligencin, o r.elo e n nctivi~n
de do prosi<lonte, sct•·lhe·ha mntcrlnlmonto 
impossi v c! tomar pot• si só conta dos multlplos 
o variados nogoclos quo coJ•rom pelas diversas 
sccrclltrlns do estudo que tomos; mui!.~ cousa 
se lm de fnzor só por contlt e na fú dos mi
nistros. 

Como n'ostas con~lçOos isoutnl-os dn ro
sponsabll!dado, r.omo pretendo o projecto om 
illscussüo ~ Creio quo f~ tuos obsot·vnções não 
so rospon~o com vnutngom, (Apoiados a apar· 
tos,) 

Lovndo por estas consldornçOes, proponho 
que na. soccão 2.n, crtp: 4. 11., nrt. 48, dign.-so 
- roforomlnm- cm voz do - snhscrovom
quo no nrt. •lO suppt•imnm-so ns palnvt•ns
doputndo ou sonndOJ', -o que no pnrngrnpl1o 
u~tco d'osto nt•tigo supprhnn-so o adverbio
nua. 

Proponho nindn quo o art. 50 soja snb
stitol~o pelo seguinte (18!: 

•Os ministros qno nito forem ~oputados, ou 
sonudoros, poderão compurccor ns sessões, 
quando discutir-se o orçamento dtL pasbL que 
dirigirem, Oll quando qn:dqnot• das duas f;;L
mn.rns ontontlor noccssn.ria. a presonon. de 
algum dollos sobro qualquer assumpto, o po
dol•iio commnnicur-sa pestionlmonto, ou por 
escrlpto com us eomm<ssOos do parlamento. 

Os rolntorjos annunos tios ministros sorüo 
dirigidos no prosldonlo dnRopublicn. o uo Con· 

. grosso Nnclou!tl » 
No nrt. 51, 1.• linha, proponho n suppros· 

srto da pnla vrn - não, - o no § 1. o do mos .. 
mo nrtigo, quo so substltun. n. oxpi•essiio -
porém, pola pnlnvr•n.- ninlla. . 

No cap. 5, 0 é indisponsnvol, om obedioncin 
no plano quo concotii, qno ús palavras- da 
rosponsnbilldndo do p1•esi~on to, - so nddiclo
no- o dos mlnisti•os do estado. - No m•t. 53 
é preciso tnmuom nccrcscentm•, logo depois 
dus puluvrns -no JH'osidento da ltopublicn
ns sor:nlntos -e nos ministl·os do estado. 

F01to isto, acredito quo toramos o poder 
executivo molhar orgn.rusndo, o monos hypo
thesos do 11busos, quo1' pot• parto do prosidon· 
te, qnor tlos mesmos ministros. 

Eis o moia termo, quo imnglnlll, e n'oste 
. terreno m·elo que serão passivais o llcitas 

concossoos do la<lo 11lndo. 
Passo no titulo ·1.', socçiio !. 0 nrt. ao. 
Experimento sobro osto p,onto, confosso, um 

corto constl'll.Dg"imonto, porque mo pnrece quo 
o Congresso Illi.o o tom oncnrndo pelo sou ve1 ... 
dn~oh·o prlsmu: ó n quostno do voto ús mu· 
Iberos. Alguas dns lllustros co!logns n consl· 

· dot•nm llOlo lado ulogJ•o, quando ou n tenho por 
multo s<ll'la e gravo. · 

Comprohondom to~os quonn mlnha!d11do nito 
me posso nrvornr om p11!ndiuo do bailo sexo; 

o muito monos preten~o fazer ruido om torno 
do men nomo. Pnrn. mim é uma quoslilo do 
direito, quo tnrdo ou eouo serú rosolvl;la em 
fltVOI' ~ns mulhore;. Bastará quo qunlquor 
paiz hnportanto da !luropn conilra-lhe$ di
reitos politicas, o nós o imitaremos. Tomos o 
nosso trn.co poln. imilaçüo. 

Nenhumu. objoccão sórin tenho ntó agora . 
ouvido contra u. opinião, que sustentamos: 
os nossos ndvm·snrios limlta.m-se a asseverar 
quo a concessão (lo direitos poltiicos ás mu
lheres trará inJitllivolmonto n desorgnnlsucüo 
do lar o d11 f<tmilin; nonhum de !los, porém, 
ueu-so no trabalho de oxplicnt•·nos o morto o 
os motivos dc~sn tlosorgamsn~·üo. Em nssum
P,tos uostn ordom uiio unsltl ntlh•mnr; ó''pre· 
crso provar. 

Ninguom contesta. à mulhor n ignaltlndo do 
aptidões quo tom o homem : quanto i1 dilro
ronçn do orgrmisaçüo physicn, pouco ou ne
nhum vnlor tem n. objecção : ó mais uma 
questão do oduc(l~üo. Nervosas o fracns! Poróm 
ollas s1o tnmiJcm onergicns e lbrtos, conl'orme 
ns occnsiües o melo social em que vivom: 
ollas appllcnm-se li. mc<licinn e ú jurl<pi'U· 
doncin, tão bem como nô:-; i no mng-isteJ•io nos 
excedem; no oxorcicio dus omrr•e:;os publicas 
não nos süo inreriorcs; na ndminlstrncüo do 
sun. cnsn o bens cm rogt•n. geral nndn.m melhm• 
do que nó::~. A' oxcopção do imposto do snnguo, 
concorrom tnmbom com o imposto pn1·n ünl!ho· 
rom ns rwcns do tlwsouro; tlnnlmonte, podem 
dcsempanhnt• todos os tlovoros tlo homem . 
i'oJ•quo solhas hn do primr do oxorcicio do di
reito poli lico 1 

A 1'lLmilia não so dosm•gani.sn quando olln. 
oxorco n. mmlicinn, a advocncia, o mngisterio 
o t'unc1;Uos pulllicas, qu'J exigum muito mn.is 
tempo, tralln.lho o critorio: dosorganisur~:3o .. 
lm, JlOI'Ofll, pol O ritC!O do ir o !ln em tlin uo 
olei(:ão dat• o sou voto ! Nilo, isso não U ver;.. 
dn~o. · . 

Qum·o Cl'ol' quo, uindn se lhos concouondo o 
tliroito do voto, a mn.ior p[l.l'te nii.o se npt•ovoi
tnril do. concessi'io, graçns nos nossos hnLitos 
o oclucn'.'ii.o. 

O Sn .• ToXo nm SIQUEIM-0 rllreito do voto 
cotwodido t'ts mulheres nos Estados Unidos 
dou mào ro;ultn~o. 

O St~. ZA~r.\.-[i'nçnmos n. oxporioncltt ..• 
U:< Sn. REI'mosE:m\!ITE-Póde sm• peri

goso. 
o sn. Z.t~!A-Niio tomn. Comecemos pOl' 

pouco: limitemos o d!t•oito d? voto ii$ cn
sndns ... 

OuTno Stt. Rr~rn.EsENTANTE-Mru ost11 jil 
é rorrosontntla pelo rnnrl~o, que tem n c.tpa
ci~nile procls.~. 

O Sn.. ZA~I,\-Sl o marldo é por si só cnpn.z, 
o n .sua cnpnoldado so rouno n dn ospos11, 
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nndn por~erú a ~ocio~n~o, pois quo ~uns cnpnci
dades coucorrorii.oú Ul'nn.: n.llljlll.:~mos o direito 
ús vlttvns, que goril'dm ostu.IJo ocimontos ngri
eolns, Jndnstrlnos ou commorclnc:-~, ús qno 
tiverem tituln sciontitlco ou !lttol'lll'iO contiJ
rltlo por ostnbolocimontos elo Instrucção ~os 
estados ou lia Unii'Lo, o às qno oxorcm•om o 
nmglstet•lo ou empt•ogos publicas. O numero 
dollns scrú. muito diminuto nn. mnssa gornl 

·dos votnntos, o creio ntú qno muitns nüo 
UP.urilo tüo cedo dos dlt•oitos que lhes conco
tlot•mo~. 

Tenho prol'nn~tt convicçiio do que o. pro 
sonça. do. mulher no:\ comicim: oleitorno5 sorl~ 
sempre um olemonto de ordem e do puz, e 
muito conco1·reri1 pam nl'nstar dos ploitos 
-elcitorn.os o caco to, o punhul o n. na,•n.lhn, tiio 
usados ontt•o nós. . 

E porque nom receio quo so tlosoJ•guniso n. 
bnso cm que assentu. a l'umllit~, o po1•que tenho 
.esta convtcÇI1o, proponho qno no nrt.üO n.ccro
sconto .. so n seguinte disposh;ii.o: 

"'lnclnsivo ns mulheres cnsmlns, ns vinvns, 
que dirigirem· ostn.belocimontos commot•cinos, 
agt•icoln.s ou intlustriaos, ns que oxorcerom o 
mugistorio ou outros '}Uaosquot• cnl'gos jmllli

·cos, o ns IJUO tiverem titulo littorario ou 
sclentitlco po1' qunlqUCI' dos e;tnbolocimontos 
·dO instrucçUo pnblicn. t.ln Uniito ou dos os .. 
tados.» 

Sob1•e o disposto no n. 3 do § I. • d'osto ar
tigo ouvi n opinião nntorisada tlo nlguns om
-cines gouoraes o snperioro3, qno n'csta. cn.sn. 
teom nssonto, o, cingindo-mo u. o !ln, proponho 
.a supressão das pa.la\'l',IS quo so soguolll do
pois -dns pnltwl·ns- pt'Oiças do prot. 

Comproheudo o sem duvida npplnndo. o. 
·homonugcm que o nulo!' do pro,iocto qniz 
prestar nos nlumnos •lns escolas militares do 

·ensino supct•iot'i mas us oxigoncins do set•
vic._o ncousolhnm que u. l'egt•a. não sofl.'ra. oxce
. peno, 

Nom n supprcs;iio, que proponho, pódo 
-pnrocor odiosn n quom quo1• ?uo sojn, pot·quo 
'"'promoção d'cssos nlumnos" omciaos depon
do UJJOlllLS do sua n.ppliclu;üo, o cousogulnto
·moota do sun. vontlldo, o ru~·so cm curto 
espaço de tempo. 

l>ondornroi niiHin. ao Congresso quo o n.4 do 
.at•t. fiO niio tem mais t•azüo de ser, on nntet-, 
nunc<~ tove. llm I.• togar, sopnrn<ln. n igrojn 

·<lo ostndo, esta lllldn tlim qno vot• com os in
·{!ividnos, quaosqnor que soj11m ns suas crenças 
,l•elfglosas: em todos OS ostn.doS VÓ ciundilo, 
·(Apaiaqas.) Em 2.• lognr. ostn. dlsposl~ilo ó 
JlOI'ioltnmonte oclosn., porque «os l'Oligiosos 
de ordens monnstlcas, oomp~tnhlns, congrogn

.çl!os, ou communi<Jndos do qualquer denomi
.çiío,·sujoltns n. voto da obedloncln, rogrn., ou 
estatuto, quo Importo tr ronnnchc d11 lluordn.
do indlvldunl », nindn que nós lhos con!'orls
'somos direitos politlcos, oito podorlnm oxor-

col·os, Jlorqno n. isto se oppoom os seus votos 
I'Oilglosos. (1lpaiados,) ' 

Lombrnrol nlndn. nos I !lustros collogns que 
nn. pl•imoll'n. Uiscu::;sll.o,Jlot' ·votação qunsl unn
nimo, npprovnmos o n dltivo do Sr. Sorze
dollo, qno llgurn. no§ 20 ~o nrt. 71, o pelo 
quul ficou l'csolvido quo- por motivo do 
cronçn, ou funcciio roliglosn. nonhnm cldndiio 
bi•nziloil•o podoril sor privado do sons direi
tos polltlcos, o civis, nom oxlmlr-so ~o cum
cumpl'imonto do qualquer dovor rivico, 

Aptn•ovamlo osto addltlvo, o nosso pousa-
monto llcou chwissimo. · 

Consorvnr, pois, o n. 4 do § I, • do nrt. 00, 
sorla nponns manter dlsposlçi!o inutil, otliost~, 
quo sómonto rovolm•ln o ospirlto do hostlli
dn.tlo contra n. roligiüo cntholica~ ·do IJUO so 
doixn.viL tomlll' o autor do pro,jocto nn occn
siüo om fJUO o oln.IJornvn.. Esporo, pois, o 
tonho por certo qno n'ostn discussão dosnppn
rocm·á esta disposiciio . 

Pns~o no III' I, i!,§ O.•, o proponho quo nhi 
snbstituu-so n pnlnwn- leigo- tlor- li
vro. 

-o Congt•esso, cm tlivorsns votn'Qüo:;, tom 
domonstt•ado (JtlO ::iio so lloixa. at•ra.stnr pelos 
iiontimonl.os ho~tis nos cntholico3, rJUO in
fiuirnm no cspil•ito do nutol', ou autores do 
projecto cm diSCussão. Dccrotnndo n libor
dnrlo plonn o complotn do conscioncin, os Io
gislndorcs constituintes dn Ropubllcn. os tão 
muito longe <!O protendot•om C1'o<\r uma UIIÇÚO 
do utheus. (,\poiadas,) · 

As sociedades humanas não perdurnm som 
religião, qunlqucr rtuo olln soja. (.1paíados,) 

O proprio Voltah•o cxclnmttvn.: si Deus nan 
c:oi..;ti:tll'C, · setic& mister in"cntal .. o. Pretender 
fJUO o ensino entro nós sr~,in./ciyo, no rigor do 
to1•mo, ponso ou, ó protendet• o impassivo! •. 

Qunlquel' quo sojn o pro!'cssot•, este uatu
mlmento prot'ossn nmn rollgliio qnnlquer, o, 
nns licçOo> que fi~el', hn do trnnsmltth• nos 
ulnmnos ns opinlilos quo snslontn : ostn ó 
n lo i nntm'fll, O !Mudo não ó. o individuo; 
o por Isto mos:no que o Estndo não n.doptn, 
nom pt•cfot•u rollgiü.o alguma, tom o dever 
de uiio ou\'olVOI'·So om clrcumstnnclo. nlgumn 
com nssnmptos rollgiosos, O p:tplll do poder 
pnhllco dovo limitar-se n: gnl'nntir no onslno 
plonn. llhordndo, Jli'Ostnndo sompro n. mais 
dothla nltonci•o ii cort·ontb dn opinião publlcn. 

Ji• Wnshlngton, o)mmortnl pt•trlnrchn dn 
RopnlJ!lcn NoJ•to A'n{orfcnhn, que protondomos 
Imitar, ostnboloclti' 'como principio ossonclnl 
qt1o HinguenJ púdoj clirioir o opiniao, .~intra 
sob a conrliçllo do respeitar ~ua~a• suscoptibiU
dacles, mesmo cxayoraáas, 

Dol:s,l) n Constltuicilo quo 'cndn. um ensino 
o nprondn como molhot• lhopnrocor. Aogo
VOI'ltO incumbo inspocclonnr ,e llscn!lsnr o 
onslno publico do modo n. rooonhocor com 
segurnocr. qunos ns oecolns prororidns pol~ 

' 
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populnçüo brnzilolrri -si n~uollns om qno so dns lois do mão-morto. não pódo tor Iognr. 
1•iscn do todo n ldt!a tio Dons, ou si nqnollns (Apoiado.,,) 
om quo pt•ccoitos rollglosos süo onslnatlos; o, E' indl;ponsnvel portanto substituir ns pn
sognmlo a froqnencitL llo cndn. uma dollns, lnvrns-obHill'oodos o.~ limites po.•itos petas lr.is.· 
a.uxilin.l-ns do proferoncla.. de mao-mo1·ta pelns ns pnln.vrus- obsar'l.iatlas 

Si protondomos dm•orns soguil• ns pogndns as disposiçüas do direito commum. 
dn. grnndo ropnblicn, quo sincor1tmonto Dovom ignnlmonto sor snprrossns n; pnln
ndmlro, não bnstn. quo cop10mos sorvllmonto vras-o mtardarlas as lei.~ c1·imlnacs, porque 
o toxto oscripto do s1m Coustitulçilo: cum- nilo ó dllilci! cnlcnlnt• os nhusos, n quo ollns. 
'Pro-no:; tambom imltnl-os orn seus hn.bitos, podam Unr Io~pr, sognndo n. intorprotnçilo 

·'O no sonso prntlco, com qno snbom nllinr ns dns nut01·irlntlos. Jlnst.• lombrat• nlgumns 
disposiçlloii csm•iptns do smt Constltnlçio com dtlS (lisposiçüos do novo cotligo ponn.l. , 
ns oxigancins do governo c dn opintíio. sou olll'igndo n. anr.lnt· n. vnpot~ sobro todos 

E' nssim qno so procedo nos Eslndos-ünidos ostos pontos. o pontoii:o llo t•olo~io paroco-
dn Amoricn. do Norte. mo nnclnr com v(wtlgmosn. mpidoz; o ou 

O governo nii.o ostntuo qno o ensino nns ton ho aintln n. sogundu. pnl'to do mon discurso, 
oscolns publicns sc.i11 dnLio por 03tiL ou nquoli11 do ,1110 não posso proscinlllr. Diroi mais nl-
10rmn, mns voritlcn. qunos ns m:tls procn- ,..,0m11s palnvrns sobt•o n. Constltuiçüo o pnssu.
rndns, o, nn. r~zü.o tlirectn. dn. froqnonci:L, ~oi ndennto. 
JU'ostn. il cn.du. umn. nssistollcin o soccm·ro. Tomos do eleger .o Jlrosirlonto orrectivo-

Não qnoro outra cous:. para n. nos>n Ropn- 0 0 Yico-prosidonto da 1\cpublicn., Tendo o 
lllicn: sou um cMho!ico pouco oxigonto; accoito con•rcsso nccoito o principio do sorom o 
a llbm•dado do conscioncin: mns, como conso· pro;;Liouto o o vico·prcsidonto otroctivo o!ol
quoncla delln, tenho o direito do oxiglt' igunl tos polo sntrt•nglo •lirocto, occot•t·ou-m~ n 
!ibOl'dl\do no onsino. idt!n do propor quo. cm homonngem no prm-

Sobro o~to ponto, podorin nlongnr·mo; mns cipio nos Umltn:lsomos agora. iL elo1Çt1o do um 
creio dosnccossnrio fnr.ol-o, porqna mo pnroco prosi'dento o Yico-presidonto provisor!o, quo 
quo o Congresso estt't. -.:onvoncido de que n exercossom ns suns funcç>üos ató a. oleiçi!.o 
doutrlnn, qno snstento, u u unlcn cnmpntivol efl'cctivn.. · 
com n ropublicn domocrntica, qno rlosojnmos Nüo tonllo ospornncns n fnzct• vingar n. 
Instltuil•, o n.unicn. passivo! p11rn ostn. nnçil.n omondn pois Yojo o pé om qno sonchnm ns 
nov~t e n.vidn. do todos ns llbordndos o jit consns :'todavia submotto-~ n npt·ccinç-~o d" 
ncostumndl\ ús lnstituie,úos livres. congresso. 
· ln-mo pnssnmlo tra tnr 1l0 § 3° do nrt. il Ao§ 1' nrt. 1' unS disposi~úes tmnsitoriOS· 
(declaraçao de direilos,) F.sto pnrngrnpho •lo· proponho qno dopols dn. pnl•;vr<~-uicc·p>·c-
torminn. que todos os imlividuo . .; o confissões sidcmtc nccrosconte·so-1wovlsoJ'Ios, o que o 
religiosas podom o~ercer publlcn o livro· mesmo' so fnç.~ no § 2', o para completar C,: 
monto o son culto, nssociando-so pnrn osso mou pensnmonto proponho quo sob o num~ro 
11m o tulqnlrlndo bons -obsol""aclo.~ o:~ limites •lo se udcliciouo mnis um .rnmsra.pllo redlgtdl> 
postos polas leis de mao mol'la, o guardadas ~s paln fóL•mn. segulnto (lB): . 
lois crimi~taa.•. «o presidente pt•ovisorlo, o om sun fnltn e>' 

Est~ atiestilo tom sido n~ui tão br!lhnnto- vlco•pl'OSidento, oxorcoril as suns l'unrçoes 
monto dtsculidn pol' antros, quo mnis com- ntõ ,1110 ronstltuidos os estudos, o Cougrosse> 
potoncin. toam. do quo ou, qno .bom poclorin. doe rolo 'n. lo i ololtornl, pola qunl devem l'O· 
ilisponsnt•-mo do ndduzir consldorn~ilos sobro •or-so ns elelçOes fodornos. 
elln.. E nn tos da p1·oseguir, ngt•ndecarel nos 0 « Doct·atnda n. lei no mnis breve espn~ 
lllustros sectnrlos uns oscolns poslt!vlstn o possivel proceder-so-hn. n oloiciio diroctn de> 
contlstn, qno nqui tcom assento, o auxilio prosidon'to o Ylco-prosidonto otrectlvos poli> 
loli, sincero o valioso, quo o!los toom P.l'ostn- corpo oloitornl dn Unlcro. • 
do n nós outros, ~uo tomos dofondido os A cousoquoncin. dosto_ndditivo sará, sondo 
dlrelios dos cntholicos. nppt•o1•ndo, n. suppross:•o dos . pnrn~trnphO':I 

Esses mocas, pot• honrn dollcs, o digo, 4' 0 5• do mesmo nrt1go, suppt•essuo que 
dosdo quo nccoltnm urr, principio, nccoitnm proponho. · • 
rosa luto> todns ns consequonclus quo delle Conclnlrel n primoim parto do mon discurso 
decorram. (,!polaclos,) londo 0 seguiu to ndditlvo os disposiçOos trnns-

Rocobnm ellos pot• moulntormodlo os ngrn- itorins : • Na ololçiio das constituintes dos 
doclmontos dos cathollcos .. (M11i1o bem,) estados ,·!gomrüo ns disposlçOes do lei do () 

Sopnradn " !gro.lil do Estndo, n. lgr~n ficn do jnnolro do 1881, nn. pnrto rolntlva il ar
sondo nmn pesson jurldlcn, quo só devo ostnr ~tmilsncno dos mo>ns, rocoblmento dns so
suJoltn no alreito commnm. (t!poiaflos.) Sn· dulns, npurn~ilo tlos votos o Juntas npll
hidos do systomn de coucot·dntn, n nppl!cnÇ<io rmlorns. 
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Nilo hn nocossidndo do nlnrgnr-mo sobro codor nquollos quo comprohondom n politica 
osto assumpto. como o mnis nobre o oiovndo emprego das 

o rogulnmonto - Ocsa•·io Alvim, ahi osb\, l'ncuidndes humnnns. Durnnto. um auno pro-
o o.,piic:t tudo. . curo! doutrinar o ropublicnnlsar o povo ba· 

Com tal regulamento uiio havot•tl consti- hlano; nunca combntl a Republica: tenho 
· tuiçiio t•ogulnt• posslvel . para os ostntios. combtltldo homens o netos otllciaos, quo mo 
(Apoiados o 11tTo apoiaclos,) rnrocom incompn.tiveis com o roghnon do. 

Bnt1•o ngorn, sonhm•os, no. segunda o ul· domocraciu.. 
Uma pat•to tlo mou lllscm•so, que, sondo po- Nilo sou dos que so contentam com n sim· 
llticn, todllvia tl cou;titucionnl aimla, porque plos mudança do nome: si despedimos n mo
se rol'oro 1\. oloiçi'io tlo JH'osldonto da r:opu- narchla pela lto)tUblica, õ miotor que a Re
blicn o oloir,iio quo se h~t tlo t•eollsm• deutt•o public:. soja uma renlldndo. (,tpoiados,) Para 
de nlgun• dias. llspot•o que o honmdo Sr. pt•o· mantorom-so os Ol'l'OS o abusos do ynssado, 
sldonto pot•mittir·mo·htl 11 mosm11 libot•t!ndo não vali:\ a pena fazer uma rovolucuo. 
li~ tribuna, quo: tem rormitti<lo a vnri~s Ol'a- A mlnlut nttltudo no dia 15 do novembro 
doros om ontrns ocoo>~Oos. de ISSO ó conhecida, o nom cu procuro occui· 

o terreno u espinhoso: diroi mesmo inoon· t~tl-a, Uma vo1., porl)m, trlnmphante a rovo-· 
d~scento; tnl, porém, tom si<lo n bonevolen· lução, o mou passado mo impunha o dovor do 
clu posso:1l, quo mo toam sempre disponsntlo nccoitnr n Republica. Quem, nos tempos om 

-os illustres collegas, quo ouso conttLr com quo ninguom cogitu.vn. do ·derrulmr n. mo
todo a tolornnciu pura os conceitos quo vou unrchla, quem, nn sossiio da oomnrn dos depu
omittir. todos, om 8 <lo· nbril do 1879, respondendo n 

,\ntes do tudo, declnro que minhM 11nla- Saidanhn Marinho, dizin: «O nobre deputado 
Vt"as niio torilo npplicnçüo n nenhum dos no· pelo Alto AnutZonns, do ·cujo patriotismo jit
ltros congressistas~ o quo não tenho om miru. mn.is duvidai, ha tio convir commigo que n. 
ftt.zor insinuaçüos n quem quor qno soja. o mtliot• n.spiruçi'i.o du. llemocrncln modornn. é o 
quo vou dizor, sob n minlm rosponsnbliidado g-overno <ln nação pela unção. A fót•m~t repu-

· pessoal o por conta pt•oprin, é nponas o ru- blicana ou monnrchicn pnt'll os quo querem o 
sultnúo dn convicçiio pt·ol'undn do mon os- g-overno t•opt•osoutntlvo om toda n sua purozn, 
·l>il'lto. . , devo ser uma quostüo do ordem secuntlario.. 

,\o ontrnl' nesta cnsn, Sr. prostdonto, notai Sob ns monnrchlas, como sob o rogimon repu
que nlguns dos meus coliogas olhnvnm·mo blicnno, as naçOos pt•osporam dosdo que hn 

. com cort<> desconfiança niio sol porque, jul- systoma pm•iamentot• real. Do um Indo 11 ln· 
-gltVIIm-mo suspeito, priuclpnlmonlo aquollos gintorra, n Bolgica, n ltnlln e outras nnçoes 
que vinham, como ou, da monarchia, tnnto marcham dosassombt•adas D<> vanguarda da 
Jlbomos como conservadores. Dons, porem, civl!isnQiio sob o sce~tro dos reis constltucio
tom parmittldo que assas suspoltns so tenham na os, Do outro n tiuissn, os Estados Unidos 
pouco a pouco desvanecido, o qnasi todos fa- dnAmorlca do Norte o modernamente n he· 
zom-me hoje a ,instlçn, quo mereço, o roco- rolcn Frnnçn, constltnldas em republicas, tri
nbocem qno, nposnr do obscuro, sou um co1- lham o mesmo caminho, As ropublicnsdo Pt•ata 
Jnboradot• sincero, leal o dosintoross:tdo da o dn Amoricn Central, com sorom ropnblicns, 
Republica- pt•incipio, Ropublloo que, com nüo silo mais folizos·do quo o Brazil. 
dor o dig-o, nlndn está muito longa de ser « Os nossos antopnssados, a cujos esforços _ 
carchltoctada, (Apoiados.) horoicos devemos um lognr entre as nnç~os li· 1,. llavit> como que o proposito de fltzor-mo vros do globo, logamm·nos n monarohia cot!
pnssar por inimigo intransigente o foroz das stltucionnl rapresentatlva,-como a fórmn mais 
JnstltuiçOos domocraticns, e nte por um dos nproprindn it conservação. o no dosonvolvi
J>obt·es ex-ministros fui chamado de sebasti... monto das llbordndes conquistadas Emqunnto 
nlsta. (Riso,j não mo convencer do 'quo no Dt'IIZil ó lmpos-

SI ·sobnstlnnistn quot· dizer homem quo sivol o consorcio dt> democracia com o throno, 
dasojn uma Republica vordadelrnmentc do- consorva!•ei n het~ançn quo nas leiJ'Oil essa vl
rnocrnticn, firmada sobro n •irtudo po!iiica, gorosa goraçúo, •q.u~ qunsl tod<>. aasnppncocou 

-1lérlo, modemdn, oconomicn, que roaUse, em jit tla face dn terrn;:j, 
11ma pahwra, 0 sovot•no do povo poJo povo, • Quando for ,mister quo ou caminho para n 
011 sou ronlmonto um sobastlanista, 0 incor- l'rento, caminharei, porque o destino ?o ho·. 
l'igivei, po1•quo ni!o doporel as armas, com me'!' tl trabalhar o proil'rodln, oito po~tn, nüo 

·<Jue combato, a saber- a ponnn 0 a palnvm, d8't'to. dez !'unos d~po1s declarar-se mi migo 
-<>IUqunnto nilo vir roalisado este des{doralum da Ropubhcn. ( Apo•ádos.) , • 
·:lJIICiona!. Si, pm•tlm, sebastianista quer dtzor homem 

Desde quo me resolvi n ncceltnr o novo que co~ttn na restnurncüo do .throno o do. dy
l'oglmon, tenho procurado servil-o com a nnstln 'brngnntlna, dochtro quo essa donoml
·Jcnldnde e desinteresse, com que soam. pro- nnçno nüo mo pódo sor nppllcad!l~ .. 
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O que ponso n rospolto tio passado dl~so-o < Podemos nos lembrar com venornçilo e 
fmncn. o cnthogoricamonto a O de fevoroiro snndado t.lo ox-mounrcha, mas ninguom dovo 
do nnno pnssndo em numerosa o solomno ns- cogltnrtlo ropo!-o no throno, (Apoiados,) 
somblón do povo bahinno. E;so discurso corro 
impresso, e alguns dos illustrcs .collegns 0 " A Condossn. d'l':u ó, som dLtvida, umn. mãe 
lernm, do l'nmllh< oxemplnt•, umn osposn modo lo, do-

11lda de todns as virtudes domesticas mas 
u Sn. Lor~s TnovXo-Eu o li. uão rccobon dll Providoncin os dotes 0 qunll-
0 Sn. CuAvE•-E 011 tnmbom. dnrles inrlisponsnvols pnrn o pnpel que lho ro-
Mutros ou"rRosSns. RErnEsE:>rTANTEs-Nós sorvnvn n horoditarJOdndo, E nom so di~o. 

tnmbom o quo os tas qnnlidntlos silo tlisponsavels no 
roi constilt!cionnl. A ficçüo nilo podo ir nté 

O Sn. Loms TnovXo-il' um trecho quo o 14. Por mats puro q11o se protendn suppór 0 
;honrn sobromnnolrn. J'e~imou pnrlumeutm't o monnrchn. hn. de 

O Sn. ZA>I.\-Nüo o !orai ngorn pnrn os Influir sempre sobro o destino tln nnçilo. A 
congressistas, quo niio o conhocom, porque St•n. conrlossn d'ilu tovo nindn n inrelicldntle 
fnltn-mo o tampo; mns compromotto-mo desde d~ dosposm· o Sr·. Gastou ti'Orlóans, o qual, 
ja a pubiic11l-o intogr11lmonto com o mau o !is- nuo sol porque, tncorrou na auimntlvorsilo 
curso pnrn quo 11 nação inteira o llquo conhe- publica. ll' possivol, penso ou, quo ·haja ox
condo, cosso do sevoridndo no .inlg~rnento deste ho-

mem pala opinl[o pubhcn ; o que, porém, é 
<Estou convencido que nüo toramos trabalho fórn do duvida 6 quo ollo jnmnis conso~uiu 

om combntot• protonQ1los li. restauração dn crour adhcs1los 0 sypathins no pniz, 0 'itmo. 
monnrchin o da dynastin deposta. .V~7. ro,rdidas !I conrtnuçn o n. ostlmn popular 

<o bom sonso dn unçi!o brnziloirn sobro osto difficlltmo,s!nuolmposs!vol, e roconquistnl-ns
·pouto tom-se manifestado, posso dizer, uni· Os tllhos dn ex-princozn imperial são cronn
vorsnlmonte. Dosdo o primo iro momento com· ons ; " nós nlo estamos no coso do sermos 
!'rohendoram todos que outro as cousus im- governados por moei~ os. (Apoiados.) Domais, 
·prova veis ltavin. uma quo nttlngitl qunsi que ns quom nos rcspondorm pol11 cnpncidndo de 
jlroporç1los do um impassivo! mornl-11 voltn qunl~uor dolles? · 
dos Braganons no tbrono do Brnzil. Ninguem • No ramo intoral, D. Pedro Augusto, ainda 
lucraria com olln, nom mesmo n dynnstin. hn bom pouco, ncnbn de mostrar que nem 
(Apoiados.) mesmo é um homem. Os opisodios a bordo do 

<Antes todos teriam o perder. Alaguas, durante n vingam pnra n lluropn, 
li i I . , ti t provam quo lhe fnltnm corngem o ener~in 

«A l stor n n 11 ost .. pnrn omoos rnr que qualidades que niió.s nos 25 nonos sobrnm no 
ns dynnstins rostnm•ndns volLcm sem pro poi()oo maior nu moro, (Apoiados.) 
res do que snhiram. Os reis no exilio nem es-
quecem, nem aprendam cousa alguma. Si • O outro, o 2' ox-tononte da armada 
conseguem reapossar-se da corõa, respiram D. Augusto, dizem todos os que o conhecem 
vinganças, nutor!sum roprosnilns snngrentns, do parto que ó exoollento mpnz, mas que 
o a espndn da justiça, cóga pel11 pn!xuo, é vi- nndn tema a serlo. Se~undo me consta sem
brada com furor por todos os lados, colhendo pro so declarou ropubricnno. (Riso.) 
culpados o innocentos. Nndn lucrou n lngln- «A verdnde ó, pois, umn o unicn. 
torm com n volta de Carlos II. • Ainda quo surgissem rostnumdoros, oito 

c A rostnurn<;~io dos Bourbons foi um.onor- haveria o que rastnurnr. 
mo dosnstro politico para a França. O vulto • O no"o regímen politico futuro, ·pela 
berolco e onsnnguontndo de Noy, ainda hojo força dns circumstnnc!ns nocossnrin e fntnl
protestn contra o erro politico dos frnncozes. meute hn de sor o regímen ropub!icnno. 

< Depois, porque nito hei do dizer om pu- Sobre osto ponto podemos mesmo dizer: -
blico o quo tantas vezes tonbo dito ll mim estnvn escripto,- No meu manifesto nos 
mesmo, o aos maus amigos no seio da nmi- bnhinnos tot•nai patente quo n yostoridnde 
sndeY Niio bn o quo tlproveitut• na dynastln nito encontrnt•io. outra expllcnçuo pnrn os 

· decnhidn. . ncontocimontos de 15 do novembro, sinilo na 
·c D. Podre do Alcantnrn, asse sim, tarilsun lei do destino, que mnroo lls lnstltulç1les o 

pa~rinn· nn historia, quo jàmuis deixa do ser· termo t'ntnl·de sua oxistencla pelo proveito 
. Justn : a posteridade recouhocorLi suas vlrtu- quo dellus póde haurir t1 socieánde. No mo
dos o qualldndos privndns ·\ mas alto está ln- manto em quo deixam de ser ,uteis, desappn
teirnmento enfraquecido po a molostin o pala rocem donnte ·do mais Insignificante ncci
ldnde, o em sua consc!onola do homem de bem dento • 
:soró. o primeiro t1 reconhecer-se imposslbili- < Foi de um imperador tnmbem ti opinião 
:tndo pnrn assumir da novo a suprema m11gls- quo cltol, de :Nnpoleüo oiii1 na sua bistorla do 
·traturn no: seio do umn:nnçiio como.estn. Julio Cesnr. 
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c A I~epuhlicn., si tliio viosso poln.rovo11wrr.~, d!lsn. As lmyonotns fl•nncozns, isto O, os mo .. 
viria um pouco mais tn:do pci!' OI'Oiuçao, ,Jtl lhoros soldndos do continente om·opon, sob 
0 tlisso. Nilo )ln,r"ls,mow tlo ovttnl-n, nom 1lo n!:l cn•dcus do um chofo como o mnrachnl 
t•omovol-n, (Apotodos.) llspot•nt• a l'oltn dos Hnsnino, não podoram impot• áquolln nação 
Bt'UO'flnças 0quil•niorln n esperar a volta do sem rocm·sos um Hapsburgo. A cabeça do 

· von~ldo do AICncer-Qnlbir, o n ópoca niio ó inlull• Mnxiutilinuo rolou its mitos do Jnaro" 
para solmstlnnlstm;, (o1!uito.9 apoiado.~.) . -o ndvogrulo do Junrcz, qno nuncn. foi ho-

< 1\lnrcho, pols, dosns.:;ombrmlo. a H.opulll1cn. mom do gnorrn., mns (]no com o sou pntrlo
A rostn.urnçào ó um esrectro, nmn nlma. do tismo foz I'Ocnn.r o ox:orcito ft•nncoz. 
outro mnudo, quo uão dovo mottot• modo ll « O sinistt·o ncontocimento de Quot•etaro 
ninguom. ensinou n Europa ~no nn. .Amoricn. os tmvos 

c Allmiltnmos. porUm, fJUO honvosso. tomo- so governam segundo sua sobot•nnn. vontn.de. 
rario> ~no a tontnssem. Com ~nom llnvtam do O llt•azii niio IHL do sot• intúriot• no Moxico om 
fnzol .. ~~.? Com o ox:orcito o com n. m·mmla? cil·cnmstnncln. nlgumn.. (.-ipplausas oeraos a 
1\tng o oxorcito o a ormndt~ fornm os nntoros pl·otoagados.) · 
dn Ropuhl!ca. Niio roprescntnriam 0 .P11P0i do « Ropotindo como Tncito quo, n não ser 
Satm·no !ln. rabula n dovor"r 11 proprlit liiitn. ~uo a pnixito do mando snpt•omo abafo no 

({ Com o povo? mns o povo nem SÍCJ 1}01' cornf;iio humnno todos 03 outros sonthnontos, 
dissoco~itt~. O ~uo <Jl!o quot•, oquo ollo oxtgo <li rei qno r, llonm o a propl'ia di:;:nidado da 
ó apenas um rogimon do libordtulo 0 do ordem, tlynnstin <locnhidn não lhe pormittom mais 
sob o qual possa livromonto dosonl'oivol'-So o voltar no Brazil, (ilpoiado.<.) · 
a~ir dando maximn oxpnnsiio ils faculdades 
qfto bons n. todos concodon. Di~a.mos l~nn. v o r· « Hn sconns nn. vldn. qua so não podem os .. 
uatlo: estas altas quostoes pohttcns nno atro- quocor, e o bom senso ucenso[ha quo so evito 
ctfLm as mnssn.s popnlal'os. S_omos nós. outros por todos os meios o moelas occn.siõ~ dollns 
que nos consagramos oxclnslvnmonto a causn. so rep!•oduzirem. E" prot'undn. n. minha con
publicn, ~ue uos pt·c~ccupnmos tio thoorias 0 vict;.io sobt•o osto ponto. A monnrchin morreu 
doutl'inns sobt•o ns di!Torentos fórmns do go- pot• umn voz parn est11 torra. (,lpoiados; 
verno. apm·tcs ,), 

«0 ~ue n mnssn geral dn popniaçiTo quer o Quom assim so oxprimin ontüo poranto um 
oxi~e ó um ~ovorno do libct•tlndo o tio ot•tlom povo, n qnom do1·o tOlhH>Sincot•Wntlo, porque 
qud' [ho respeito os dit•oltos, quo lho dó pa·t. o <lo li o tom rocJbido ln numeras pt•ovns do con
trnnquillidndo o quo 1\![ministre o TlfliZ com li,ançn, dit·ti. lto,io poranto o <.:engrosso Na
zola o oscrupuiosn m.ornlidndo. (JI~oi;o bem, ctonai :-San homom dn ordem, d11 pnz o da 
<Dicas o numerosos apo,ados .) O poYo nno pos.. legalidnliO : SOI'Ci nm p!'opn.gnndistn, si qui .. 
suo cm l'o,..rn gorai, gt•nndo in;;trncção scion .. zorem, mus não souro\·o\ucionnl'io: pl'orlro 
tinCa. ou lifternl'in, mos estlt mo Jml'~condo somp!'e os meios lognos, h violoncin. e á roroa.; 
qno tom mnis sonso oommum do ~no nos ou- ntó ho,io só tenho mnn•ja<io" ponna o n pn
tros os politico::~. (J1fttiMs apoiados.) lnv1•a; mns so tontaretn l'0:3tnurnr· n. manar· 

« com n intorvonçilo at·madn do ostrnn- chino os llrngnnçns, apesar do respeito pro
goiro 'I Mas seria o caso do todol nós om- fnndo o dn vonot•aç[o, quo tenho poio Sr. 
punhat•mos o fuzil do soldntlo, nrmanrlo- D. Podt•o tio Alonutnrn, nã•• hositat•oi, do
no;; para bradar nos !ntruzos :- nada tendas cinro-o, em !t• p:.rn as bnrt•icadas uns runs, 
quo vor com o modo pot• ~.uo nos ~uoromos armado, como mo for possivel, par.~ impedir r 
govornnt•. Aqui nito imporots a vossa l'ontndo quo vln!l'no· 11 tontntivn: quoro n republica, 
omqunnto houvtlt' um onto humano quo ro- como qnorom-n'n todos·os ropubllcnnos sin
spiro. (Applausos ,qaraas.) . cot•o.;, (muito bem: muito bBIIl·) ~uero-n pOl'-

«Os proprlos rostmtr~do~oscornrtn.m do vor- ~ue ostn fót•mn do governo, 1111 phrnso do mo-· 
ganha, si. pnrn n ronltsnç110 dos sons plnnos. narchistn Guiso!, ó n mais compatival com n 
tivessem elo recorrorn. bayuuotns cstrungolra~. dlgnidn11o lmmnnn, quoro .. n tlnnlmonto, por
(Nuito bom; muito bem.) quo llropubiictt bom orgnuis"dn, abrirnos-hn 

«A Eut•opa, poróm, ó multo prntica o muilo lnt•;ros o v:t.l;tbs hnrisontos, o trar-nos-hn 
sabida paro. onvolyor-so om nossns qnostõ;!S ·o llt•ograsso; n grnndosn o n pt•ospol·idn.dl3 
.domesticas: mns si porventumlho fttitnsso o iln pntrin, quo todos nós tanto prosamos. 
;;onso e o critorio parn querer nos impor rc.ln· (.1/uito ~cm.) . 
. forcn uma fórmn do governo ~no n?s repoiits· Os ~no olham pnrno fntut•o, o niniln os quo· 
somol, ltnvtn do ntlttul tocooltocot quo, por voom com dos~osto o pt•osonto dovom com
mais J'rnco quo so s upponlta um povo,· ó preltondor que~ rostnurar o pnssndo, soril ro
lnvencivoi quando combnto poh• llbordado trogradnt• o ns nnçõos nüo toom osao <li-
da pnlrin, (Estrondosos applausos.) :, rolto .. ' . · . . 

« Nilo ha mutto, o pobre Moxico, o frnco A missiio dos povos ó progredir o progredir 
, , , valho mundo uma liçito ostt•on- sempre. (illuito bom; muito bam.) 
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V. Ex., Sr. prosidonto, tom vlstoquo mnis 
do um Ol'nrlor tom folio nesta tribuna o sou 
.cnp!tu ln do historh<: ha do pormlttlr-mo igutli 
·libordnrlo: quero pala p1•lmolm voz historiar, 
o histoJ•Jarot-sino i!·a ct studio-. nn. pht•ase 
do nnnnllstn lntlno. Como brnziloiro, o ro· 
prosontanto rln nnçilo, ulroi np,nns o que me 

. pnroco n verdade, o ó o resultado do profunda 

.convlcçiln. Al'ora mnls uo quo om qunlquor 
outm occnsiiío, preciso dn tolamncla dos ii
lustros: _co1logns. 

Um din, quando o tempo tiver pnssndo sobro 
·ns jlUixOes e os interesses cio momento, a hls
torm roconhocorà quo o principal crondor do 
·olomontorovoluciount·io fui BonJnminConstant 
Botelho do Mngnlhilos ("'uito,, apoiado.<), que 

,foz a mnls nctivn o officnz pt•opagnndn no os
pirite <lns oscolns: (apoiados), n propaganda 
nos jot•oao~ o nas conferoocins publicas, por 
si só, todos o roconhocom, cxigil'in. muito 

· mniorcs .,srorçns o.muito mais tempo pnm pro
·duzir sons n·uctos. 

A hi.;torin dirit quo n revoluçito foi feitn 
principnlmonto poht mocidade das oscolns nr
rnstttdtt por osso louco, que chamnrol su
·blime, que, no silencio do seu gn.bíneto, 
abrnçttdo C••m os livt•os, imbui~o das doutrinas 
do umn. oscoln, · ostrnn\lo no mundo o ás suas 
.miserins, havia crendo em sou vasto cereb~o 
um ideal politico, som cuja ronllsnçilo ontondtn 
que n patrín nom podia ser grnu~o, nem feltz. 

Es:~e ideal ora 11 republica, qual olle <> so
.nbnvn. 

O Stt .• lnXo DE SIQUEmol. - Orn, felizmente 
"''em V. Ex .. agorn !'nzer justiçl1 n Bonjnmln 

· ·Constnnt, tendo, entretanto, votado contrn.n 
moçilo aqui ~tprosontndn, qunndo elle so.luu 
-do minlstorio. · 

O Sn. ZA~lA - Eu urro merecia n~sta 
·ocmisiilo um aparto destes. (Nun•crosos 
apoiados,) Si votei, lla dius,contrn essa moçilo, 
·foi simplesmente porque ontonclo quo cartns 
homenagens só devem ser feltns nos homens 
politicas depois dn morto ; mus desde que uma 
,campa se abriu o recebeu o codnyor do 11-
·lustro sonhador, meu osplrlto recto tmp~e-me 
o dever do li1zer {1. sutt memoria a justl~n 
-a que alie tom direito. (Muito bem; muito 
bem.) · 
. o primeiro fitctor dn Republlcn-Benj~mln: 

-senunrlo- mocldndo das escolas : torcolro -
dik>-!t"l com frttnquezn.porque esta ó n. minha 
·convlcciio : o terceiro fol o general l'lorinno 
Peixoto, qno, nn poslçito quo ogcupnvn, e com 

11. sympatltll1 que no exercito ms~\roVll o seu 
·nome e com onocnrsos do que dlspunb~, si 
tivesse querido, podl~ ter feito abcrtat• n 

' , rovoluodo. (Sen.•nç!Jo,) Sara o nljxlllo deste 
·goooml 11 Republicn nito terin stdo procln
'llUlda. (Apoiado$ a ~ll'o apoiadO$.) · 

CO:fGIIBIIO 7J - lf 

o Srt. EsrmiTO SANTo-V. Ex. nesta npre
clnçilo ó Injusto, oito pótlo, nilo deve esquecer 
o nome do gonornl Doodoro. . 

Ulr Sn. nErnESEliTAliTE-Si niTo fosse o ~e
nora! Deodoro, a Jtopubllcn o[o se fttrln. ('l!ro
cam-sc muitos apartes, que intorrompom o 
orador.) 

o Sn. Zo\)IA-Ouvl com o rnspolto que devo 
h Jlberundo de pensamento as opluioos, que 
acnbam do omittir illustres collegas: tonllO o 
direito do esporar que olios saibam ter \gunl 
tolorancin rara .o que mo proponho n dtr.er; 
mns nntcs ilo chegar IA, sinto necessidade do · 
soiontitlcat• o Con:;resso do pt•ocodimento,quo 
tive durnnto qunsl um nnno nn imprensa ba- · 
hi<mn, paraq uo se roconheçn que n[o posso ser 
tido por suspeito sobre este assnmpto. Sem
pt•e procm·oi isontnr o general Mttnool Dilo
doro dn Fonseca da responsnbelidndo moral 
Qelos erros o fnltns commettidas pelo governo, 
do que alio era cholo. . 

Homem uo espada, o tendo vivido sempre 
nfnst~do do scenarlo politico, eu, convicta
monte nssovora'l'n que a culpa devia recnltir 
toda sobre os ministros civis, quo, como sup
punha, o dirigiam. 

();; maus a<l'l'ersnrios do Iii qunlitlcnvam ató 
de esperteza politica o que ora apenas since
ridade da minh~ alma : poucos dfus antes da 
o.bertura do Congresso, cheguei h estn. cido.da, 
com a meomn convicção, e n ponto tal que no 
dia 10 do novembro vim a sossilo, trnzendo.no 
IJolso umn moçito escrtpta pnra investir desde 
1ono o St•, Doadora do cargo uo presidente ef-. 
roctivo da Republica. com os poderes e pelo 
tempo que~ Constitniçíto determinasse. 

Alguns de meus colle!;as vimm ess~ moçi'ío 
e entre alies 'o Sr. João ue Siqueira, . 

o sn •. JoXo DE SIQUrein.~. - R' verdade ; 
mns ,ii• o tendo por vozes atacado em sou 
jornal. . · 

o Sn. ZA~IA- V. Ex. nilo ójusto nn sua 
o.~roclnçilo : o.tnquei muitos neto> do :;:overno; 
ataquei nlgnns tios ministros, e espeCialmente 
o ex-ministro das linancas ; m~s sempre tra
tei com ccnsideracuo 11 pessoa do gonoro.l. 

Os numeres do Pequeno Jornal nilo desap
p'nrecornm, o por alio so pódo ver a que se 
rodusinm os ataques, n que sa refere o nobre 
representante : não con'l'em porém, prolongar 
este Incidente do pouco 'l'nlor pnrn. 11 quostüo. 
Tudo quanto acabo do dizet• tem por fim 
provar no Congresso que nilo me movem as 
palxOos nn oplniito que 'I'OU emlttlr. 

Para mim n parto do Genernl Daodoro. no 
resultado da revoluçito, e nn promuJgnçlto dn 
Republica ó npenns porcoptivel. (Muitos, nao 
apoiados; uivas oontestaçDes • .Rema por algum 
instantes grande sussurro.) 
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U>r Sn. REPRESENTANTE- v. Ex. voiu c oh·! mns n dollo foi mnlor, multo mnior 
oxcitnr os nnlmos o perturbar o. ordem do nlndn. · 
Cong1•osso. • Roconbocoudo que n sun obro. fnlhnrn 

O. s". ZA'.!A _ N"o I!" tnl. Estnvn oscre- em pnrto, que ostnftopub!lcu. não orn nquolln •• " ~ ~ que elle iilénrn o construlro., o pnrn cujo 
vomlo um cnpltulo do historin 11 luz do mi- oxlto sacrificou tudo, inclusivo n ropugnnncio. 
nhn conscloncln. 0 n formnl roprovn<)iío o. mui tos netos do go· 

O SR. EsPmrro SANTO - Mns este cnpitulo verno do que orn pnrto, da tnl modo so lhe 
está orrndo. confrnnglu o. nlm~t, tüo fundamento se sontiu 

o sn.. ZAMA _ Pois corrjjn 0 erro : não golpeado no sou cornçü.o, onde nunca oucon
tolbo n niuo~uom o direito do refutar n minha !!'ara lognl' o rancor ou o . odio, quo fez iJ. 

· · putrin o maior, o mais sublimo dos sncrifi· 
opmião, cios -morreu do. m~tgon .!nfiulta, da inoxpri• 

O Sn.. RETU,IDA-Eis o resultado do trnzo- mivol dor do nfio hnVOl' podido l'ttzel-n feliz, 
rom·se pnrn aqui ns oplnioes pessones. 0 morreu como um dorrotíulo, como um von-

O Sn.. ZA,IA- Outros, untos do mim, .hi cido, olle, o pntriotn som mnculn, o mais bollo 
toam sustentado opinião, sinão identlcu, no boroa, o vencedor mnls glorioso du C'1mpnnba 
menos semelhnnte. Aimln h~ poucos dins, de 15 de novembro.» · 
lemos no Pai=, jornttl que nilo r6<1e SOl'. sus· Em todo o nrtlgo não se encontra n menor 
peito, o om suas columnu.s eilitorinas um referencia no nomo do Sr. Gonornl Doodoro. 
nrtl~o, cm quo o nutor, roferindo-so a Ben- Eu ponso nindn que qualquer que l'osse o 
jamln Constnnt, dizin : oficial gonernl, quo puzessom ti frouto do mo-

. vimonto, o resultado sorlo. o mesmo. (Os 
"'Pobre, sem esperança Ue riqueza. prox:unn. apartes cru:am .. sc; ,iua:~ contcstaçúcs.) , 

ou remoto, tirando o pilo de sun fnmilin do 
sou trnbulho unlcnmonto, nilo tendo outros O Sn. EsrmtTO SANTo- Apezar de tudo 
rendimentos siuão os seus ordonndos do Janta quanto diz o orador, ó. iudispensaval f11zér n 
a o sou soldo do militar, sendo o unlco arrimo correcção, que lembrei, lm pouco. 
dos seus, o.r1•iscou tudo-o püo, o nomo, a o SJt. l~I~TUMDA - O orador omitte ainda. 
proprin cu.beçn parn snlvnr n pntri~, e deli· um dos elemento> que concorreram pM·a a 
neou, preparou o levou por denote, ollo só, victorla da revolu<)iío- n osquldrn. (Apoia
até iJ. victorio., n revolução de 15 de novembro dos,) 
-pois foi olle. qnom faz n republica, VIsto O SR, ZMrA- Tem rnziio o. nobre repre-
como Benjamin Constant era o unlco homom 

1 11
. · 

que dispunha do prestigio nacessario pnm tilo sontnnte: agrn< eço·lho mesmo o. nux lO, 1ue 
"'rttndlosa obr.>. na;ta momento me prestn; nfio quero ser n-
o justo pnm nlnguam; o concurso da esquudra .. 

«Venceu, é verdade: mns, si nilo vencesse, foi som duvid~t valioso: seril. o quarto ela· 
sarln pnssndo palas armas, a niio ser quo n monto. (Numerosos apartes.) 
monnrchin, pnru. mais seguro tor, nn grntidiio Em fim, senhores, tormlnnrel o mau cnpitulo 
dn pat!•ln, o seu domínio, se désse no luxo dn nlfirmnndo que n historia, mais tarde, com n 
infinita mngnanimldnde de perdoar-lha. sua lnl'n!livel justiça, bn do trnnsmlttir II. 

c Pois.nilo é Isso loucura? po~toridade o nome daquolles, que lenl e da· 
c Mu.s n suo. foi nlndn mnis longo. senteressadnmente se·omponhnram,ou se cm-
c Sendo'o nome de mnior prestigio no go· penhnrem nlndn pelo. funilncilo dn Rapublicn 

verno, tendo por• si n .ndornoão dn moclilnde no Brnzil. (Apoiados.) 
dns oscolns, sondo o o~gnnlzndor dn Republl- Pnsso no ponto principal a ultimo dn sO:. 
ca, o seu patrlnchn, diSpondo, porto.nto, mo- gundo. parta do meu discurso n eleiçilo do 
rnlmonto ôo poder, mnis do que o proprlo Jll'Ooidante da Ropubllcn, que taremos de ron· 
dlctndor, não so nprovoltou dn sun poslcuo e !iznr dontro·de'poucos dlns: reputo constltu
dn sua forca para impor n sua vontailo e tiio clonnln mntar!n. 
verdade !listo que, ultlmnmonte, si oro. enor- JA fiz sentir tto Congresso a mlnhn bon fó, 
mo ·nindJt, slnão maior, o seu prestigio 09 8 n llsurncom quesempraprocedlcom rolncão 
'palz, ern no omtnnto, qunsi nullo no gõ- no chefe ão Govarno~Prov!sorio, 
verno. · · Depois do mlnlm astndn nestll capltnl, pelo 

c Podendo tor-so onriq uecldo e nos seus pn· estudo acurado doslf!lctos, tenho-me visto nn 
· rentes e nos seus nmigos, morreu t~o · J.>ofire dolorosn necossidude ·tio reformar us mlnbns 
que só deixou dlv!dns nos seus herdolrosj di~ opln!Oos, .a boje, sem pillxão, sem odlo, sem 
vldns, elle.que não tinha viclos, quo. não aa~n rancor, sou obrl:;:ndo a confesnl' que lnfeilz· 
festns, que nilo tlnbn ostentnçoos, .que nuo monto, nilo os ministros civis, como eu pan• 
frequontnva . o mundo que se diverte o que snvn, mns o proprio general Ooodoro o o 
nem. sequer andnvn. do cnrrn I primeiro e o maior rasponsavol palos,grnndes 

«.Pois nilo o isto louourn? erros o fultns commettldns pil~o. governo pro-
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vlsorlo. (Vioas aontt!litaçaas; numerosos apar
tes.) 

Por cnrldndo, sonhoros,niio mo interrompam 
pot• o> ln fór•m11. 

Lombrom-so do ~uo tenho o direito do tor 
minha opinião Incllvlclunl, cuja rosponsn
bllidnclo assumo, o quo ostn opinião, quo nliás 
pódo ser orronen, dos!lo quo ó o rosultndo elo 
uma convicção slncorn, mo roce ser rospoitudn. 
(Apoiados ; contí1mam os ap,~rtc!l,) 

Vejo-mo nn necossldndo do appollnr pnrn o 
honrado Sr. proslclente para quo mo man
tenho a palavra. 

o sn. PJtES!DE!\'TE - Obset•vo llO nobro ro· 
presontnnte que niio lho posso vnlet• om col!sa 
algnmn, desde que so nJro.stn !lo regimento o 
oncnminha n discnssiio pnrn oste torro no. 
(Apoiados; apar<as.) 

o sn. ZA~!A- Entrotnuto, Sr. Jlresidente, 
estou tratando do um ponto, de qno trntnm 
as d!sposlçOes trnnJitorins do projecto, qno 
discutimos. . 
· Senhores, eu ncho-mo neste rocintho em 
posição oxcepcionnl. . 

Tomo! com o nobre o gonoroso povo bnlnano 
o compromisso de dlzot• aqui, com n mnior 
isempçiio do animo, tudo quanto ou tivesse 
pot• vordnúo, o do cumprir a todo o custo 
os nrduos devores do reprosontanto dello. 

Os fnctos nccumnlnm-so pot• IIli fórmn 
desde fi indemnlsnçiio dn estrada Pedro !• nte 
o porto. dus Torres, qne ou não posso mnis 
rocusnt• no dlctndor todfl fi rosponsnbilidnde 
moral, pollticn o legal dos desastres que lm 
14 mozos, flffiigam n nossa Infeliz pntrin. 
(N ao apoiados ; contcstaçú88 ,) 

A oloiç[o do presidente do. Republica, por 
disposição oscrlptn, clnrn o torminnnto, o que 
o Congresso niln póde revogar nn horo., fnr
se·lm por· escrutln!o secreto. . . 

Desde que o! secreto o escrutmlo, sustente 
que ·nilo o licito 11 moiflo ncai~w declnmçõss do 
votos pormittldns nlh\s nns votnçõos ordi
nari~; ni!o so tratn com etl'aito da votnçiio 
de materlns, mas dn c!aiçaa do primeiro 
mnglstrado dn Ropuhlicn. 

Tenho portanto o dever. do rleolnrll!' com 
nntecadencin, do nlto da trtbuna, ó. nacuo, que 
ma jalgo na obrlt::ncilo rigorosa do niio votar 
no gonertll· Daodoro, que reputo incompe
tente pnrn tiio elevadas runcçOos. (GJ•anda 
sussun•o, apartes; nao apoiados.) 

o sn. RaSA Ju:non - o general Doadora 
nndn lucra, nem pardo com o sou voto. 

Ul! Sn. REPRJilSE!\'TANTE- Tnmhom .nito 
votnrol nolle. 

OUTRO Sn. REPRESENTANTE - Declaro 
tnmhom qno niio votnrol no genornl Deodoro. 
(Apartas. J . ·· · 

Vozes-Muitos outros, porém, votnri~C, 

t) Stt. ZA>lA-A tJUO voiu o npnt•to com quo 
dnhi mo honrou o collogn, quo dnqui,niio 
posso distinguir 1 A mnniflo dn úpocn nmda 
não ma invadiu o osplrito. Eu nii.o cogito 
nem do meus lucros o perdas lnclividunos, 
qun.nto mnls nos do gonoral Doo1IO!'o. E::~tou 
corto guo ollo nadaporderit perdendo o meu 
voto : tnmuom nad• perderei ou lum•at•ei com 
ollo. Pr,clso tnlvo~ !lo todo o mundo, mns 
niio preciso nem quero precisar do general · 
pnl'n. cousn. n.lgumn. · 

O SR· JoXo DE SeQUEIRA- Mns niio devo 
repcünr lmllgno o neto dnquollos que nollo. 
votnrem. 

O SR. ZA>IA-De corto. Os nobt'OS ropre
sontnntos podem collocar;so om ponto dlnme
trnlmonto opposto nqnolle em quo mo colloco, 
impulsionndos pelos mais nobres o patrioticos 
Intuitos. (,1poiadas.) Cumprlrol o que me 
pnroco um dever meu : 11 mesmo. liberdade 
pnra os quo commlgo niio pensarem. · • 

O Stt. JoÃo EE StQUEIRA.- Quaosquor que 
sejam os erros qna se queiram nttribuir no 
gonaml Deodoro, olles des,.ppnrecerito dotlDtO 
il.os grandes sot•viços qua prestou, nrriscando 
n propria vidfl pnrn proclamar 11 Republica. 

O SR. ZA~!A -isto é um ponto que ltt\ de 
ser elucidado pelos ltlstorlndores futuros : 
ltoje mesmo alguns sabem jt\. t\ quem se deve 
a proclnmnçiio da republica. Eu tenho poro 
mim que foi n ultima consa em ~ue o general 
pensou no dia 15. Niio ''entilomos . neste 
momento este ponto. 

U>r Sn. REPRt:SEYT,,li'TE- Hn ainda outro 
cnncl!dato o St·. o. Pedro do Alcnntara. · 

O SR. ZA.>IA- Hn pouco disse que consl
deravn o gonornl Deodoro incompetente pnro 
o alto cnr;:-o, n qno pretendem olevnl-o, · o 
nosto ponst<monto nindn hoje mo volu con
tlrma.t• a Ga:ctlE do Noticias com o editorla.l, 
quo publicou sob n opigrapho Prcsidancia da. 
llepuúlic«, onrle se 1oom conceitos, nttrihuldos, 
som duvida com rnndnmento, n S. ElC., con
ceitos, rtne nito se condunnm, nom com a 
sua posição presente, nom futut•n, 

O SR. JoÃo de StQUEIRA - O jornal tem o. 
direito do ct•Iticn. 

O Sn, ZA~!A- O mesmo direito assisto a 
todos, e Vt•inclpnlmente tiOS representantes dn 
nnçiio, constltuldos pelo projecto constltu
clonnl, eleitores do prlmetro presidente dn 
Rapublicn. · 

O que·li nn Ga:ala do Noticias ontrlsteoou
me yrofundnmonte, e volu confit•mn.r n ·reso
luQt<o, om que jil estnvn, de nilo votnr no 
Sr, Deodot•o, 

0 SR, PR"SIDENTE- 0 que . os til. om dis
cussilo à n. Constltulclio, e nilo a olelçüo de 
presidente. · 

" 
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o SR. Z.urA.- Comqunnto .lulguo quo divinas mnrclm progl•ossiva. ntó guo nttinja (~ 
estou ll•ntnndo do mntorla coostitucionnl, sou porroctlhllidurlo, ti que <l dostlundo. A morto 
prompto om nttoodor ns obsorvnçOos do v. Ex.: é apenas nmn passttgem, o som pro p11rn um 
trntnrol pois de tormlonr. cstndo ,molhar dosdo quo a bussohi.dn vldn. 

Eu nunca oppuz n. menor contestação tcuhn sido o dever. A morto <l habaas-corpus, 
,·,quelles quo nqui tom proclnmndo o genornl é n lilJOrdado nmph1 o completa, n .morte é n. 
Doadora homem nor.essnrlo o lmprosclndlvol vida! (Sc1tSaçao.) 
pnra. n orgnnlsnção da republica. U~r SR. REPnl~Sl~:<TA:<TE-Bollns doutrinas 

voz&s- E <l pnrn um represontuute do partido cathollco! 1 
OUTRAS- Seri'L uma elolçilo muito hOll" o SR. ZA~IA-E porque estas minhas croa- . 

rosa. cr•s s[o prorunilas, e por•que creio devoras na 
(J s11 • ZAl!A _ Sonhares, pcl'lllittnm·mo inderectlvol ,iustiçn. o iuexgotavel bondndo 

terminar. Com 0 mesmo direito com quo os divinas, e porque niudn a cxistencin, quo ar
sonhol·es nffirmam, nego ou. os nobre> cal- rnsto nos te planeta, jil niio tem pam mim 
legnsjulgnm quo a mzão est!L do sun parte: tlltrnctivos, o ~orquo o mou espirita, despr0• 
penso quo está domou Jnilo. zando ns cousas terrenas, olevn-so de dio. em 

Todos nós somos levados por motivos ole- dia para Uous, ninda quando csto Congresso 
vndos. Respeitemo-nos l'cciproonmcnto, 0 em poso mo ordenasse do votar no general 
esporemos quo n opinião so pronuncie outro Mnnool Uoodoro da l1onsectt, ttindtt quando se 
nós, ou quo os ractos postorloros \'cubam rounissom nos illustros collet:as todos ~tquel~ 
provat• quem melhor yJu 0 ruturo. icS quo COStumo OUVir O I'OSpeitar, O todos 

A incompetencin. fio geÍlornl resulttL dil sun juntos mo dissessem: Vota! Eu mo ievnntnrin. 
poticn instt•ucÇt1o, dn falt:1 dn inilispensn\·ot sosinho contr:. todos, o com toda a energia do 
oduonçiio pollticn. 0 ndministrntlvn, da :mson- minhn. nlmn lhes br•ilnrla; Etiamsi omncs, 
cin. da oricntnçüo tlomocra.ticn e ntó do sun. cyo, nem ! 
lll'Oprln. indo lo. (.Vil o a]lOiaclos ; contcstaçüas,) (J!uíto bcmj muito bem .. O OJ'Drlor d compri
E' pura c simplesmente homem Uo ospaUn, mcntadn c ahraçatLo Jlor mm'tos Sr-t• ''cprescn
e destn esp•cte do homens não precisamos ta>Ucs.) 
nbsolutnmonto no. época critica, que atraves-

(N · d ) - O Sr. Nascimento, subindo pela 
sarnas. ao apota os· primeh•a vez il. tribnnu, é obrigado n fuzer 

Niío lhe contesto glorias militares conqnis- um~ reiYindicnçüo de justos merecimentos 
tadns nos campos do batalha: contesto-lho paro. o actual chefe do Governo Pl'ovisorlo, 
npauns os titulas pQllticos. A nlguns pnre- cu,ios sor,•lcos immarl•odonros pnreco desco
ceril Inconveniente a lingungom rude c nhoccl' o illustt•e representante que o pre
frnncn, de que estou usando ; n outros, os pi- cndeu na tribuna. 
ritos mo.is fracos talvez, Jllll'ocor.i perlgosn; Quando se cxnlçnm os serviços do grande 
mns boi de cumprir até o fim, som a menor pat1•iotn que flnscnmbou pnrn o tumulo, e hem 
llesitaçüo, e. sojn qunl foi' o resultado, os assim os iln Escola Militar, ol vlda-so o pntrJo. 
arduos deveres do nlto Jlrgo, ile que me in- tismo duquelles que implantnmm o rogimen 
vestiu n contlnncn. ilo povo bnhlnno. nctunl no nosso pniz.Como se hn de rlesconhecor 

JiL me toem chegado nos ouvidos Yozos rio os serviços dnquolies que, nos dias amargu
nmença : nom creio nelins, nem us temo, niío rndos dn patria, collocnram-so ti rrente de 
obstante o. ce1·toza que tenho da miL vontnde seus cllmm•nrlus, que souberam l'oinvindlcni• 
·dodictndor c de sua gente contra n minlm os di1•oitos da Naç[o 1 Como sa hn da desco
obscurn e insignillcnnte indlvldnalidnde. nhecor os serviços do nlmlrnnte iliustre que 

Para que estas nmençns so renllsom, seril soube conr!uzh• n sua clil.sse rn~•a npolar esse 
mister que das regioes omcines tenho desap- movimento sng-rndo. om Jlro da Republica 1 
pttrocido do todo o mais rudimentar senso po- Depois do feito o seu protesto, o orada!' 
Jltico. Todo. e qualquo1' vlolencla contra mlm enli•n no ann\yse ela Constituição. · 
só mo pódo aproveitar. Sl mo eloYn~•em i1 · · .1 d c · 1 ii nltul'll do .victima, n estima popular compen- Diz que o pro,ecto o onstttu Cl o que se 
snr-me·lm nmplamoote. Depois, Senhores, ba discutoJJóde -ser encarado debaixo da dons 

h b 1 it pontos e vlstt>-o ropubllcnuo o o federal. 
U!l. linguagem umann ~m lftoca-u 0j 9u~ n ° Dob1ixo do ·ponto do visto republlcnuu, silo 

·iam pnrn mim a menor s gn caçuo. s.o que multas ns mnterio.s gue devem pronilor o tem 
-vuit:arme!!to cbamnm morto que a tantos faz 1prcndido tt nttõnçii.o dos illustros congros
tremor, nuo existe. Tuilo quanto Deus creou sistns que o toem procedido III> tribunn 
no !Jmvoi'SO é eterno como Ello, e contlnunrà . . . ~-'' • . 
eterno, em quanto suo. vontade Omnlpotonto As mnls 1mportnntos pnrtt o orndor siío as. 
·nlto resolver no coutrn1•io. A proprln mntorin: do: elci~l10 do pr.lmelro mngistrndo da nnoito o 
nito 'morro: tmnsrormn-sc npcnns; e a·esplrlto. toda o..mnterl!• que se inscreve sob o tltulo do 
i!mnortttl segua sempre poJa snbodoi•ln das lois doclnraçii? do direitos. · · · 
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Debaixo do ponto da visl~ fodarnl, dlz que Combala os argumentos otraracldos om fa-
as magoas quostaos, no sou modo <lo VOI', vor dn projecto dn Constituição sobre osto. 
sUo n. qnostü.o dn. orgn.nisoç!Lo dos cstu.Uos o. mntorin, mostro.nclo que n. Uniúo ncn cem 

. dos munlclplos, n dualltlndo <ln maglstrntur~ margem sufficionta pnrn fi1zar f11co nos seus 
a consoquonto dlversldmJo do legisluçiio, o a cncnl'gos e compromissos. 
questüo·dn. discriminação do rondus. O ornclor concluo, pedindo nos seus collo· 

Quanto n ololçüo rio prnsidonto dn Jl.opu- gns que façam umn ropuulicn vordndolrn,uma 
bllcn, o Ol'ador opina pelo systomn do pro- ropuullcn. forJara!, som rcstrlc~ües odiosns,sem 
,jacto !ln Constltuiçilo, pm· ,jul:;llr qne 0 Con- provJiogios, um~ repuiJiicn do igualdade, ll
STesso tom compotoncln b11stanlo parn fazol·n, borcludo o fl'ltternidado. 

Voto. como ropuh!lcnno cont1•n todo. oxcop· Flcn a discu iio ndindn poln hora. 
çiio odiosn. em rolncüo nos clet•igos e princi.. Vconi.ú mesa ns seguintes 
pnlmonto depois d" sopnraçilo da lgt·ejn do 
ostndo. 

Pensn quo cada um destes poJoros devo 
ter n mnls complotn liberdade de ncçilo· 

Confrontando o' orador n omoodn npro
sontnda no Congresso pelo i !lustro deputado 
Sr. Serzorlollo, com n dc•posição da Coostitui
Çt1o, .notn. um verd::ulolro n.ntngouismo. Votn, 
pol:;, contru. o nrtlgo que restringe o direito 
ilos.corpornç;ios do miio mortn; votn ovo· 
tnrá pnrn quo so maotonha o nrtigo do pro
jacto em quo so diz que n Roput.Jicn só reco
nhece o cns•1mooto civil, proceoln ou oão o 
Cltsnmonto l'eligio::o. Si o cloro cn.tholico faz 
propaganda contra n instltulçlo do casamento 
civil, combnta·SO essa pi·opugnnr.la com uma. 
propngnndn mnlor, mas não so osta.balcço. 
essa rastt•icçilo odiosa a nuto·llbcrnl. 

Ji• disse que, ~uanto no ponto do vista foi· 
dera!, ns quostocs pt•incipnas oram trcs: n 
orgnnisnçUo dos eslndos o muuiclpios, n dun
lldlldo du. mngistmtum, e n. questão qno o 
orador chnmn pt•imo••dinl paru. alio, dtt dis-
criminnçilo dns rondas. 

Qunnto i• orgnnisnçiio los cstndos o mnni
cipios, esti• da perfeito accorrto com o que 
fot votndo om primoirn discnss;to, supprimin .. 
do-se nquillo que fOI' disponsnve!. 

Qunntll iL dunlidndo dn ma~istrntum, não 
sorio. fodoralist" si auizosso o contt·ario do 
systemiL dn dlmlidnde. ~obre este ponto o 
Ot'ltdor si ostonrlo, conclnindo pela diversi
dade ató de lcglslnçilo como consequoocla 
natural, peln vnriodndo do costumes a vida 
lodnstrlal dos estados. 

. Pnrn o omdot•,n quostiio o.;sonclnl ó n qnos
tüo dn dooct'imlnaçlio dns rondas, po1·quo niio 
comproheodo o melo ropnbllcnnlsmo, nem 
tnmbom ·.o melo l'orlornllsmo ; tnrlo quanto 
fot• posslbilldodo do iutorvh• n Uniito nos no
goelas p·,cuninJ•!os dos ostodo6 o orn~or n~o 
pórlo nccoltnr de modo nlgum. 

O prqjocto dn Constitni~ilo !Jamlha o direito. 
de fisc,.llsnçilo no nrt 12 oomparndo com o 
7• ; o assim b!lrailm o systomn do doscrlml· 
unção dns rondas, produt. o ~osequillbrio dos 
orcnmontos dos estados, consa~rn o mesmo 
conl!•nilsmo que havhl no.lmpat~o com n com
petoncln ncumulntlvn do nrt. 12. 

Declaraçiit:s da ~.:oto 

Faço rr.inhn a omondn do Sr. A. Stockler o 
outros relativnmonto no alistamento eloitoral 
e i1 oloiçüo do deputa~os o sanadores. -
Fmn~Cunl~. . . • 

!'nço mau o segnlute ndditivo no nrt. 3' do 
Sr. Baptista dn Mottn o antros- devendo, 
porém, n. na.vognçiio d() cabotngcm ser feito. 
por navios nacionnos. 

Snln dns sessões, 20 tia janeiro de !001, -
Ft•nn~ Carvalho. 

O Sa. PlrESIDEXTP. llosignn. pnra n.mnnbii n 
sognlnto ot•Llom do din.: 

ContinunQi'i.o lla. 211 discuss!o do projocto do 
Constituiçilo. 

Levnntacso n sessão ús ·1 1/2 horns dn 
tnr~o. 

.J.l• S~SS:Í.O F.l! 30 DE JAliE!r.O DE !891 

PrcsidcJJcia do Sr, Pi'!tdento d~ ~llo1·aes 

Ao melo-dia foz-se n clinmadn, ú qual re· 
spondom os Srs. Prudente uo Mornas, Mattn · 
Mnchmlo, Paos do Cnrvaiho, João Nol\11, 
Eumn·t!o Gonçalves, Fl'o\ncisco Machado, Loo-· 
vi:;ildo Caolho, Joaquim Sarmento, João 
Pedro, Cuulm Junior, Josó Socundlno, Mnnoel· 
Btu•atll., J\ntonio ilaonn, Jo1Lqnim Cruz. 
Thoodoro Pacheco, gjysou Martins, Joaquim 
Cntundn, !lozorm da Albuqnorquo Junior, 
Theodurcto Santo, ,Josó Bornnrdo, Ollvoirn 
Galv1\o, .\rnnro Cnvalconti, Almoldn Barreto, 
Firmino dn Silvoirn, Josó Hyglno; José Si
moilo, l'loJ•inno Peixoto; Tavares Bastos, 
Padt•o Pauli no, Rosn Junior, Coelho o Campos, 
Thomar. Cruz, VlriJ'Ii!O Damnslo, Snra1vn, 
Domlgos Vicente, ,Gtl Goulart,. Monteiro do 
Blll't'os, Qulntlno Bocayuvn, Lapet•, Brnz 
Cnt•nolro, Campos Snllos, Ubnldino do Ama
ral, Santos ·Andrade, Esteves Junlot•, Lulz 
Doiphluo, Rumlro Bnrcellos, Pinhe!t•o Mn· 
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' Schimidt, Lncerdn Coutinho,. Victorino Mon· 
toiro, P~roira da Costa, Antüo do Faria, Juilo 
de Cnsttlhos, Aicidos Lima, Assis Brnzli, 
Thomaz Pior·es, ·Abreu, Homero Baptista 
Rocha Osorio, Cassiano do Nnsclmonto For~ 
nanrlo Abbott, Donuitrio Riheiro o kronnn 
Barreto. 

Abre·~e a sossito. . 
Doix~m de compnrocar, com causa, os srs. 

Frodorxco Serrano, Ranlmo Horu Gouoroso 
Marq,nes, Rod;iguos Fornnndes,' Martinho 
RodrJ~ues, Joao Bnrbniho, Leandro Maclei 
l'rancisco Sodró, Amphilophio, Barão do ViU~ 
Viçosn, Condo tio Figuoiroâo, Forroirn Brno
dilo, Loonel Filho, João do Avoinr, Casario 
Motta Juoior o Ernesto doOiivoirlt. . 

E som causa, os Srs. Ruy Bnrbosn, Rnugel 
Postnna, .José Bel'ilaqun, Annibai Fnicão, 
Bornnrdo do Mondooçn, Santos Vieira Nilo 
Poçanlra

1 
Urbano Mm·condos, Mnnltao~ Bar

roto, Lu z Mur•nt, Alberto Brandão, Aicindo 
Guan!lbnrn, Sampaio Fermz, Aristides Lobo, 
Mn_yrmlt, Domingos Josuino, Jncob dn .. Pnixão, 
Lmz Barreto, Antonio Prado, Belarmino do 
Menriouça, Eduardo Gonçnivos e i'or·nando 
Simas. 

E' Jidlt, posto om discussilo o som debate 
npprovnda" act11 da sessão nntocedeuto. 

O Sn, I• secretario procede ó. loitux'l1 do 
seguinte 

EXPEDIENTI> 

cllndo, Julio Frotn, Jon~uhn Fellcio, Ccsnrlo 
Alvim, Amarico Lobo, !lduardo Wnodonkollt 
Joiio Sevoriano, Saldnnlln Marinho, Jonquir~ 
de Souza, Si!v11 Canodo, Silvn Parnnhos, 
Aquilino do Amnrnl, ,Joaquim Mm•tinllo, Pl
uhoil'o Guedes, Belfort Vieira, Uchón Ro
drigues, lodio do Brazil, Lnuro Sodr·ó, Jnno
ceoclo Serzedollo, Nina Ribeiro, Cnntilo, 
Pedro Chormoot, Mattn Baceilnr, Costrt Ro
drl!>ues, Cnsimir•o Juulor, Henrique de cm·
vnltlo, Anfr1slo Fialho, Nognoira. Parnnuguú., 
Nelson, Pires Forreirn, Bnrbosn Limn, Bozor
ril, Joüo Lopes, Justiniano do Sorpn, Fre
derico Borges, Josó Avelino, Gonçalo do 
Ln~os, Nnscimonto, ,\!mino Atronso, Podro 
~o1no, Wguol Castro, Amorim Garcia, Epilti
CIO, Pedro Amarico, Couto Cnrtttxo, Sá 
Andrndo, Retumba, Tolootiuo do Cm•vnlho, 
Rosn ·e Silva, Gouçnlvos Ferreim, José 
Jllnr~nno, Almeida Pernambuco, Juvoncio de 
Agumt•, Antlró Cnvnlcnnti, ltnymnndo Ban
delrn, Meir11 do Vnsconcoilos, João de Si~uei
rn, João Vioir•a, Luiz· de Andr·ado, Esprrito 
Santo, Bollnrmino Carneiro, Theophiln dos 
Santos, Ponto; do Mir·anda, Oiticica, Gabino 
Besouro, ivo do Pmdo, Oliveira Vullndão. 
Felisbollo FNh'a, Augusto rle Ft••<ltlls, Pnuln 
Arg-ollo, Tostn, Sealira, Antonio Euaebio 
Ztimn, Arthur• R.ios, Gnrcitt Pires, MnrcolinÓ 
Moura, Santos Poreit•a, Custodio de Mollo 
Paul~ Gnimn~ües, Milton, Dionysio Corf)uoira.Z 
Leovrglldo Ftlgueiras, Barilo de S. ilfnr•cos 
Medrado, !'risco Pnraiso, Moniz Freire, Athay~ 
de J_unior•, Fonsocn e Silvn, Fonseca Hermes 
Cyrtlio tlo Lemos, Oliveim Pinto, Vit•into do 
Medeiros, Joaquim Drovos, Virgilio Pesso11, qmcio do Ministorio dos Nogoclos do ln-· 

· Frnncn Carvalho, Baptista dt> Motta, Fr•óos torr_or, do 20 do cor•r•ente, transmittindo, por 
d11 Cruz,I,r•ico Coelho, Lopo• Trovão, JtÍcques cóprn, o seguinte otncio de 26 tnmbom do cor
Ourique, l'nrquim Werneclt, Vinlmes, Tho- rente, da d!rectori11 do Montopio Gemi de 
mnz Deillno, Antonio Olyntho, Bndaró, ,Joilo l!conomia dos Servidores do Estndo. 
Pinheiro, Pacifico Mascnronhns, Gahriol do S,ecrotarln do Estado dos Negecios do ln· 
Mngnlhiies, Cluigas Lobato, Alexandre Sto- terror- 3• secçlio. 
cklor, Frnncisco Veiga, Cost11 Sonnn, Lnmon- J\1 nier, Alvaro Botelho, Gonçalves Chaves 1,0_ ontepio Gerai de Economia dos Servido-
liciano Penna, Viotti, Outra Nica cio, C~r·rón x•es do Estndo, 20 de janeiro ao 1891, , . 
Rahello, Mauoel Fulgoncio, Astolpho Pio, Exm. Sr. ministro do interior- A dire
Arlstides Maia, Gonçalves Ramos, Carlos ctorin do Montepio Gerai de Economí11 dos 
:::hngns, Francisco Am11rnl, Domingos Itoclrn, Sorvidores do Estudo, reunida hootem, rosal
Costa Machado, Domingos Porto, P11lleta, vou dirigir-vos osta reprosentaçlio, no intuito 
Ferrelrr. R.nbello, Buono de Pnivn, Fer•roira de chamn.r a vossn nttonoão e n. do governo 
Piras, João Luiz, B~trito de Santa f:ieiona, pura a critica sitnaçüo om que os ultimas 

. Martinho Prado Junior, Boroardino,ole cam- ncontecimonsos coliocnrnm ostn associaçüo do 
pos, Frnnoisco Glicerio, Mornos 0 Burros, beneflcencin, · 
Lopes Chnvos, Domingos de Mornos, Adoipho O Montop!~,foi crendo por decreto do go
Goi'do, Carvalhnl, An~tolo Pinhoiro, Mursu, vorno do IO'ilojnneiro do 1835 pnrn o fim do 
Rodoipho Miranda, Pnulino Cttrios, Costn • benoflcinr som smvnmo do Thosouro 
Junior, Rodrigues Alvos, Alfredo Ellis,, Nacional, ~s fnmiiins dos omprogndos. pu
Cn~o.s Garcia,_ll!oreirn da Silvn, Aimoidit blicos, quo fallocossom som lhos deixar 
No.etrn, R.ubiuo Junior, Fieury C,urndo, meios de honesla subslstoncin •; o no longo 
Leopoldo de Buihões, Guimnriíes Natal, Azo- poriorlo de mais de 50 nonos nunca dosmon
;rado, Caetano do Albuquorquo, Marciano de tlu 11 sun lnstituiçilo, o, graons no poderoso 

• 1 · Cnmpos, auxilio quo lhe doram os altos ' , do Es-
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tado, consejtuiu possuir hoje um fundo ca- desordenado o perigoso dos jogos de nznr, do. 
pita! do 7.uOO:OOD$, sem embargo do pagar Bolsa, otc. · 
sem pro pontualmente a nvultadissimo numero Bom tlscnlisndns ns Jotorins, como siio em 
do pensionistas (nctunlmonto excedem de Portugal, na Françn, Italin, Hespanha e em 
6.000 om todo os Estados Unido.) outras noções do Europa, satisfazem a indole 

Nostns circumstancins lembrou-se o mlnis- do povo e nüo ofrerecom perigo algum,·, com
. Iro d:t fnzondo de expedir o decreto n. 0·12 A munhúo social. 
do 31 do outubro de !SOO, cronndo o monte- A directoria do Monte Pio Geral dos Ser~. 
pio ourlo8"'torio pura os seus empregados, com vidoros do Estado, no desempenho dos seus 
O fim« Ue provo r n. Sttb3lstancin. das (a.milJn.s devar031 limita-Se O. dirigir .. vos estn. repre
doS mesmos empregados quando estes Iitllo- sontnçíto, nilo como pro to> to, porque e !la se 
cessem •, tornando-se posteriormente oxton- considera incompetente para litzol-o, visto · 
siv~ nos empregados civis dos outros mini:;- quo osta institulçüo, croad:t pelo iJ'OVerno e 
torJos. mantida sempre pelos poderes punlicos no 

Cessaram, pois, com essa crençüo, duns das decurso de tanto nnnos, poderia ser taxada de 
princip,os tontos de rocoll!t do Montepio Ge- ingrata si lovaotnsso protestos contra os 
rnl de Economia dos Servido1·os de Estado, netos tio governo ou do Congresso Nacional; 
quno:; ornm asjoins e n.unuidndos de novo.s niio como 11rotosto, mns como o Iam e a toso 
contribuintes, porquan.to ninguom mais se óo:o dtc sentida voz de milhares de penslo
jnsct•ovoril como sacio do Montopio Geral do nistas, cujo instincto os fuz prever o tri,;te 
Economia dos Servidores do Estudo, pagando 1losfocho quo, om futttro Jlroximo, està rasar
elevadas joins o 11nnuidades, quaotlo pódo vndo para uma associaçao que, por mais de 
consognü• o mesmo tlm, quo é deixar nmpn~ meio seculo, nüo deli siuüO pt•ovas de pntrio
radn " rumilht por sua morto, concort•endo tismo e do honestidade. 
para o monlopio obrlgn.Loa·io com o pngn.. Sn.udo o fraternidndo.-Ao Exmo. Sr. mi
manto do joias o annuidatles insigni!lcnntos, nlstro do interior.-Marque; de Pao·anagud, 

Ab11Iados por osso modo os fundamentos da prosidonto.-A>Uo>tio Lui; &rnaades ela Cunlta, 
nossa instituição o quando a. directoria COf)i- socrotario. · · 
tava sorinmento nos moles do conjurar a crtso Courormo.-0 director, Pedro Guedes. 
que se propnr11vn, foi surprehendida com n 
approvnçüo do uma emondu ultimamente Cool'oro.-Caruallto o Sou:a. 
apresentada no Congresso Constituinte, du- 0 Sr. Thomnz Delfino _ 
rnute n 1• discussüo da Constituição da Ro- · fl llld d 
publica. Essa emenda, bravo M oxprossüo Sr. presidente, si por acaso vtsse nc n e 
(ficam abolidas todas as loterias), ó comtudo de ft>llar nn seguo~" dlscussüo do projecto de 
do ofreltos desastrosos 0 aninuiladoros pam 0 Constituição, viril\ n ast.~ tribun~t f~zor minha 
M t · 1 ·' E · 1 ., uma emenda apresentada pela qual os em

on opto Gera ue •conom lt dos Servidoras pro~ados publicas oiio podem ser demittidos 
do Estudo e para outras associaçOos do cnri- sio&'o por motivos cansi0~nados em lei ordl
dndo o benellcencia, a"" tinham .no benotlcio das 1 t · d Es~... · narln.. · o erms o • "' o o sou principal ele- . Quando so formnrom os .o~raodos partidos 
monto de vida. i 1 

A !tendendo ás dimculdndes fiuanceirns do na nação, com suas exlgencms, suas mpos-
Pniz 0 oito desolando 00~,..mval-as por meio da çOes, niio dosqjo que aconteça o mesmo quo se 

' 0 tom dado nn Amorlcn do Norte, em que se 
concossito do subvençaos pocuniat•tas, o Pocler produzem domissõos em massa dos sorviioros 
Legislativo n.tloptou, ltn muitos nonos, n pra- publicos~elo principio muito pouco moral de 
tlca de applicnr o bonollcio das loterias its as- t d 
socinçaos de bonoftconcln o caridade, nuo mais que os ospOJOS per oncem nos vence ores. 

· ., Quero no empregado publico illosa o garao.· 
procisav~n:, do auxli)o P.nrn poderem cumprir tida toda a iodependencia do ctdndilo. 
a sua ;mssno humnmtnrm. E quo molho~ np- Vlrin tambom justillcnr outt'a emenda, que 
plicaç~to. p01lerln ter o dinheiro pr~vemonte i~ 1 i dando nos estudantes das faculdades 
aossa ~rt(l'om1 Assim tornavn:s~ forttllsnnto o ~=s~~~~~s superiores 0 dlreitodovoto. 
mornltslltlor.nm capital ndqmrulo 1t custa da Que quer dize!' volllr 1 Significa Intervir na 
oxplornçüo do uso o costume do povo. g"osti!o dos nogoclos publicas. 

Mas o Congresso Nncionnl ontondou que ora Para ostn nobre runcçüo oi!o vejo quom 
matorla constltuclonnl n extlncçilo desse cos- tenha mais aptldilo o capacidade, coroo· classe, 
turno do povo, o aboliu todas ns loto1•ins, som do quo os estudantes das'lncuidndes o escolas 
talvez lembrar-se quo os costumes de um superioras. · 
povo oüo so trasformnm do repente, e sim 0 Sn FnóEs DA. cnuz- Jà estão coo.tom-
grt!dunlmanto, e que as ,lotorins do Estudo piados ~om este dlrelto. . 
podem talvez ser substttutdns por viclos . _ 
poiorcs, taos como o abuso das rifas e dns o Sn. TnoMAZ DI~LFINO- Pordito! nuo 
pouloa nns corrldns do cnvnUos o o·oxcosso estilo tnl. Exige o projecto do Constltuiçüo n 
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idnde do 21 nnnos pnra o oxorclcio dest~ 
funcçiio, e on n~t minhn emenda dispenso n 
idnde p!trlt todos os estudantes, quaL' civis, 
quer mllltltres. · , 

Ao monos o direito que quoro dar i• mo
cidade dHs escolns, 11 nlmn sompro novn d1t 
pntL'ilt, 1t donn. do futuro, sot•<i.uma provn do 
roconJLOclmonto poJo muito quo llzoram pela 
cnusa d<L Repubiicn •. 

O Sn. PEottO A)mmco-Multo bem. 
O Sn. Tno>rAz DELl'I!i'O- Deixo . ostns 

questões co:.;;ido peln horn, par~t trntnr de 
uma outra. 1lo grando magnitutlo : r~ divisão 
territorial. 

Jil dessa tribuna se dl~so, e à snciodnde so 
repetiu, que niio pódo haver foderuçiio sem 
bon doscL•iminaç[o dns rondns, som regular 
organisnçiio d" justiça. 

Perguntaria si não ó pnra tnl fim tnmbom 
neces~ario n nu tonem ln do mnniclplo. Mns, 
convictamente, uffit•mo quo nem descriminnçi!o 
de rendas, nem Justiça, nem autonomia mu
nici~nl podom existir som boa ropartiç[o do 
terrltorio un fodoraçiío. . 

· Sotrromos niud11 ns consoquonclns da pri
mitivn divisiio da tot•rn hrnzilolt•n om qninzo 
quinhoos por doze donntnrios, e desequili
bramos n foderacüo com estados grandes o 
pequenos. 

Nesta eterna quostiío do norte o sul, na 
qual niio pooso deixar do reconhecer que 
1111 ronlldade o razão de sor pela intcrvençüo 
das circnrnstancins rnetooL•ologicas, hn tnmbem 
muito de arllflcial, o sobretudo do I!•L'itante, 
porque representa o toque de rebato pnrn. o 
prodomlnio, ,iuntflndo os estados grandes no 
redor do si, ora no norte 01'11 no sul, os es
tados pequenos. 

Os ostndlstlts quo elaboraram o projecto de 
Constituiçito, com certeza CO!;itnrnm bem dn 
divisão torritorlnl. Do Sr. Qumtlno llocayuvn. 
chore supremo do pnrtitlo republicano nn mo
nnrchln, om conroronclns ouvi, e uos osc<·lptos 
de jormll li, que n divisiio torrltot•ial exis
tente era umn dn.s ·cnusns que coutribulnm 
pnr:~o n má governação do pa1z. · 

O !Ilustre ropresontnnto chegou mesmo n 
nprosen!nr um plano gornJ, ouvhlo com ap

. plausos om contorencla do propaganda, do ro
modelnoiío das provincias. 
Wargnn~~n tnmbom teve igual idéa c con

cebeu um divisão de enorme paiz, que suppoz 
mais rnclonnl do quo n e:'tlsteute. w 
• A. revista do Instituto liistorico nin<ln póda 

fornecer pt'ojoctos de soluçiio pnrn o pro-
blema. . . 

l\ln.s sou obrigado a ··nbnndonnr este tor
l'eno largo e gernl, de intorosso dn commu
:nbiio, p01•gue sinto prlmelrameute n carenci~> 
<lo .nutorldnde . o do qunlldndes nooessat•ins 
(r.ao apoiados), depois poln nngustln do tempo. 

Limitar-mo-boi n considerar o nssumpto nL> 
meu ponto do vistn particular do represen
tante ti~ Capital Fedornl. 

Proprinmonto niio discutirei mntot•in novo. 
Nn pr1muh·n discussão !Ivo occnsliío do ndvo
gnr n mudança dn cnpltul dn Unhio para 
outro ponto o do ncentuur, ninrJn ~uo muito· 
rnpldtunente, o desejo do dnr no Antigo
Neutro n orgnuisnçüo de ostndo nutonomo e 
fodorndo. 

A mudnncn da cnpitnl ó umtt nnti~n nspi-· 
rnç[o. Tinhnm-n os herolcos inconildontos 
mineiros oml780, tovo-u. 'Vargnngt!n o n..lus
titlcou pol!1 impren>a em 18·10, tivoL'Ilm-n. 
outros. E' umn urgente necossidudo ... (NtZo
apoiados.) 

U~IA voz- Nnquollo tempo por!h1 -sor ne
ccssnrin, bojo n~o. Querem mnis doôpozns 1 

o Sn. TJIO:\!AZ DELFJNO- E' Ur"'OIIto rnrn. 
n. Uniü.o, pot'f]llO o Congre~o tlcn. subro n. infiu ... 
oncln dominadorn do umn cltlnda corno n nossn.,. 
ngitndn, tnmultunt•in, como grande centro 
fJUO ó... ó nrgonte pnra. n. Unlii.n, pOL'qU(}~ 
sobt•otudo, senhores, os grnndos, o.s mnls 
vitnes tltreitos o intorossos dos cichl.1llios quo
rosldom ncstu c!t•cnmscrip~iío sii.o s:tct•illcndos. 
poln lei fundnmontnl, tlctLm nn mii.11 do go• 
vorno unionnl, o os nossos direitos o inter
esses como citlndii.os silo igunos nos do todos
os cidndilos dos os1L1dos gt·nndos o pe•juenos.
(Apoiados.) · 

Els o que disp~o o proJecto do Conslltuiç[o
quauto a nós. 

Logisl:l. o Cougrasso sobra n. orgnulsnç[o .. 
municipal do Districto Follornl, barn como 
sobre a policia, o ensino primnrio e secun
dnrio. 

Log-isltt o Congrcssn o tor)ns ns mouidns 
ndoptndLLs tlcarüo, poJo monos, sob a vigi· 
lnncia ministurinl ••• 

Jil O roinist1•0 nomcn OS uistribuirlores dn· 
justiça t 

Só o povo desta cidndo não intorvtlm nos 
sous nogoctos ! 

Senhores, ~no sltunciio ó'ostn em quo ficnm. 
000.000 ciundiios, quando lm. estudos 
muito monos povoados o com toda a nuto
uomiu? 

O Sn. OLIV&mA PI!i'To- JiL tem seiscentos .. 
mil? ... 
. U)tA YOZ - Poln ostntisticn o. que se pro

cedeu cnlcula-so isso. . . 
0 Sn. TI!0)!.\7. DELFINO- Qnfnhontos mil,. 

quatrocentos o clncoentn mll.que sejam. 
o Sn. Pn~S!OE!i'TE - Sou rorç•do n obser~ 

vnr no nobro representante qu• esti1 dlscu~ 
tlndo.mntorh~ quo niio [lódo sor trntnda. uossn 
hora. 
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O Sn.. THo~rAz DEr,Ft~o- V. Ex. permlt
tiril que ou leia um pnrngrapho do rogimonto 
intomo. (La.) 

Vó V. Ex. omendns nssignadns pela 
mniot• parto dot roprosentnçõo dn capital, 
carecem de npprovnçõo pnrn que ns pos
snmos dorender em torcoirn. discmssüo: 
slnüo ns nconipnnhassemos do nlgumns con
sidoraçaes rapldas pardorinmo; polo desco
nhecimento do asssumpto pelo Congresso 
nquella occnsiüo. 

O Sn. PrtESIDENTE- Qunndo se abril• aso
gumln. discussão o nLlbro representante podt1rú. 
npresontnr ns omondns, , mns nctunlmente 
atnd~> não está nbortn essn discussiio. 

O Sn.. THo~rAz DELFtNO- Então v. Ex. 
consinta que ou conclun. em pOUCIIti pnlnvrns, 
do modo a doix~>ra tribuna som que contrarie 
mais V. Ex. o o regimento. 
· Meus senhores, trntn-so pnrn nós do Dls
tricto Fcdernl,do termos nutonomltt,de termos 
os mesmos direitos o rognlins qno f}nnlquer 
ostndo, do não continuarmos a ser sutl'ocndos 
pel.n. centrnlisnçito, como fümos nn monnl'· 
·cb!n. 

. Mudar o cnpitnl ó pnrn nós uma questão 
vrtnl, quo pertence n todos quantos Yivom em 
ostndos nutonomos. (,lpoóaclo.•.) Esta qncstilo 
não ó só nossa, à voss.' tombam. (Apoia, 
dos.) 

Ult,\ voz .;,.. E' do todo o pnlz. 

O Sn. •. FnAxç,\ CAnv.u.uo - Em todo o 
cnso nii.o hn u~goncin .. 

O Sn. THo~IA?. DELFlNO - H~> ur•goncln; 
nlio podam Jlcnr nmnrrndos no posto dn con· 
tmlisnç[o mnis de 500.000 cidadãos, elos mais 
ndenntados, dos mais clvllisndos. 

O Sn. Fr.AXÇ.\ CAn.Yu.rro - E " ques41o 
nnnnceirn 1 

0 Sn. THOl!AZ DELFINP - E que grande 
questão financeira à estn.? Quanto pódo 
custnr n mudançn da cnpitnl ? 

o s". T!!O~[A1. 0~[,1'[110- Estou aportnrl<> 
pelo ror;lmonto o sinto não poder• anr· torlus
llS oxptlcnçoes nos nobres roprosoutnntes. 
(Continuam os apa1·tas.) 

ll!ns tomos hist<>rln, tomos trnlllç~es (ón
tarrupçüas) o vós não tendes trndlçilos riu,. 
hlstoritt qno não sojn n nossn. Nós vos povon
m<>s o fornos clvilisllt', lutando com o lndio. 
(Continwzm as intcrrltpçõt:s.) No principio do 
socu!o XVII oreis poqnonns popnlnçiles espnr
sns pala vnllo do ltio o do Pnrnhybn. (Diuar
sos apa,.tes.) Onda ostu n vossa Ílistorln?, 
Qunes são ns vossas trndiçiles 1 Cltni-mo um 
só facto, um só desses grandes movimentos 
quo soo o orgulho do um l'ovo ? ·(Aparte .• ;)· 

"·• 
Nndn ton<los, dopendostos sempre do nós,.'o 

n.indn. vindes 11~ui para. o Congresso com essa. 
protenç[o nnti-domocrnticn do n bsor·vm· n 
Capital ~·cdoml. ('!partes.) Pareceis dcoco
nhecer a histm•la. Pois nm do entro vós,nliils 
muito distincto, não a1Drmon desta tribuno.. 
quo ao mndnr·so a cnpitnl do Dt•azil Portu
g-noz da Dahl a pnrn o 1~10 elo Jnneir<>, cstn ci
dade constitnin modostnmento o ~!nnicipl<> 
N'utro 'I O munir.ipio fol crettdo pelo noto ad
diccionn.l, urt. 1. 0 Nom glorias, nem pas
sado ... 

u~r Srt. REP!l.ESE~'T.\XTE-Como não tomos 
histm·itL 'l 

O Sn.. Tuol!,\Z DEr.FI~o- Qnnl é a •·ossn. 
gloria na. vhll~ nncional 1 Dizei n. esta assom
hlé~ si tendas nm11 só. De todos os ostnrlos d<> 
Brnzil,. do norte e do sul, grnndos e p0queno3, 
vós sois tnlvo• o nnico que uão tom tr;tdic-· 
çiles proprlns, ~uo não podeis apresentar um. 
grn.nde neto civlcO ••• (Contcstaçúcs.) 

Vós repre>ontnes aqui o adio rurnl contr~ a. 
chlnde dns mnrchns clvlcas, dns l'ormesses,. 
contt•a. a cida,!o nbollcionlstn: é isto quo vós. 
rapro>ontnos imponitontomente. Si quere!~ 
glorlns, tomne·ns do nós lmprastttdns, toma& 
uni pouco do nosso 13 do mnio, que cheg& 
pnl'!l o Drnzil inteiro. 

O Sn.. ALlmroA PllnXAliOUco - ~ins isto .; 
forte. 

O Sn. FnANÇA CAnVALHO - V. Ex. à ln
cohm·onto,niio, ó logico.(...tpartcs âa dcputaçao

. O Sn. THOllA?. DET.t'r:<ro- Lnbornls om nm rJo .Rio.) 

0 Sn. FRANÇA CARVALHO- Contonns do 
m!lhnres de contos. (Ha outros muitos apar
tes.) 

engano, porqna J'nzels da cnpltnlnnlonnl uma O Sn.. Tuo~rAz DELFIXo- 'llcnho orgulh<> 
ldén diversa do qno devarlo!s fnzor. desta cidade, tenho orgulho do Drnzll, porque 

Sii<> bastantes ns despe1.ns com odtacnçaas a historia dollo, que e a do pa!z. em grande· 
pnrn ns secretnrlns dos mlnislet·los e outl'l\s ptwte; só pUde desportnr os te sentimento. 
11ouons mais. · Pala nossa historia, pelits nossns tradlc-

Dous m!!, tras mil contos 1 Não vnlo isto. a ~~os, pela noss~ llrmo voutnde, não podamos . 
indopondoncln polltlcn o ndmlnistt•ntlva dn tazat• parto do astndo do !Uo que nos que!" 
cldnde 1 ll:m ultimo cnso snbols que somos ubsor•vur. · 
su1Dclontemente ricos porn pngnr n mudnnon. u~r Sn. REP!l.ESEXTAXTE - Pois n[o fnçn: · 
{t'olllinu<ull os apartes.) · . pR!'to, mns n[o so mudo n cnpltnl. 

co~anz=RRo SO - n 
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OuTRo Srt. Rl~rnllSENTAliTrn- Roclnmnmos E ó por acnso bom tor tnntos mil hnbltnntos 
o quo <l nosso. · su,loltos a osso rogimon quo ostit na Consti-

0 Sn. Tno~rAz DELI•'rr!o- Nüo reclamais tuiciio? · 
com n historia nn mito, Arontni factos, trnzoi Quororlnmos tor n poior do todns ns cldndes, 
pnrn ostn tribuna dntus, sr sois .capazes. Eu uma cfdndo nrrufnada, om descnlabro, om 
vos dosnflo. Mostrne que uilo foi estrt cidndo docudoncia, som runs, som tectos, morrendo 
quo vos foz unscer, o oxfstil•. Nom nome ton- qunsi, mns querorlamos sor cldadiios indepen
des. Como vos chamais 'I Estado do Rio do doutos nostn cldndo, como süo os do todos os 
Janeiro. A cidade t'undndn por Estucio do Sil outros estados. (Apoiados; mui!o bem,) 
om I de mnrço do 1865, o quo desde o sou prl· Senhores, legislndoros quo fnzois umn obra 
moiro rancho foi logo cidndo, dou-vos tudo, qno dovo pordrmtl', quo do v o vencer o tempo, 
até o nomo. (Apartes). Estado rural em do- notno quo, codondo riS imperativas oxigonclns 
oadencin, erijo destino é problomntico .. , (Pro- que vos nponto, n capital serlt mudndn, o 
testox o apartes do rCJJrcsontanlcs do Rio de então saremos um ostndo, o um ostntlo pro-
Janeiro.) dinl, do commorcio o do industrio. 

Niio, ong-nono-vos. Como ll!ontnigue, qno Dosoqui!!brnromos a fodernçilo o n Uniiio 
lLDICl.Yn. Paris n.tú nas suas verrugas, n.mo com as nossas lois, com n.s nossiLS deliboro
ostn cidnde até no cnnnl do mnngue; é justa- çilo< dlrig-idns todns om umn só corrente o om 
monto porquo n nmo qno a qnero vor nn posso um só sentido; os antros o>tndos, entro tanto, 
dos seus poderes, vivendo indopendento nn. componsnrito uns com os outros os seus gran
vidn. locn o contr!bnindo para n vldn do dos ln torasses commorclnes, industrlnos e ngri· 
todos, que n quero vot• mollrorntln mntorllll- colns. · 
mortte, mais snluuro do qne ó Mtunlmente, 0 Notne quo, sendo um estndo nutonomo e 
olln é umn das mnis salubres do mnntlo... continuando n ter, como tomos, o nosso re· 

o sn.. FRANÇA. CA.nVALrro _ Apoindo. :::imon dus nguns preso no estado do Rio' do 
Jnnolro, o quo, ~or rnals quo este ostndo dos

O Sn. Tno~rAz ·Drnr.Prl!o- Ah! Confessnos prezo o mnolcipro do Jg-unssu, do onde essns 
Isto! Jri eonfessnos nfgnmn. consn a nosso nguns doseom pnrn nós, não tratando de npro
fn.vor. voltai-o e do attonunr o sou pniudismo, um 

O Sn.. FnA.Nç,\. CARVALHO tlri. um npru·to. diit vlrn om quo o munlciplo sorá povoado, e 
o sn. Tno~rA.z DELFil!O _ y, Ey. • tem nntur,tlmento, surg-lrtio questoos o g-rnves 

·• ·entro os dons estntlos. . 
um pu! mitO de forro, nmn voz muito rorto; Pnrn ool!ocnr no indo da cldndo 0 cnmpo, 
nba!ít oomplotamonto a minhn: n hor·a corro, rnrn termos jurlsdicç,io, que desvio 0 con- · 
permlttn que ou a aproveite. fi! 1 1 b · 1 di · Qunndo n. mor~tl!dndo nn in~IDcin nn En- c o provnvo so ro ns nguns, o spensnvots 

(r t b 11 d i! pnran nossa existoncin, nns omondas npro-
ropn. 1 nos ra a lOS n socç o do ostntlsticn sentadas pedimos cossito do umn pequenn zona. 
nona.m t\ Secretaria do lmpario, em 1887) ó do estndo do Rio de Janeiro. 
ue·43 "/, no Rio de .Tnneiro ó npenns de 25 '/.. Dos seus 60.000 ltllomotros quadrados, pe-
. Os nntlgosos.órlptoros considemvnm n.r.idndo di mos umn poguenn t'rncÇiio, dos seus 36 mu· 

como dns mais snndnvol3; or:t o berço dos vo- niciplos, um inteiro, 0 do lgunssll, muoicipio 
lhos, dizln o povo; os inglezos, nntos do nppn· pobre• nem nssuc11relro, nom caroolro, main.
clmanto dn fobro nmnra!ln, n ju!gàvnm 1unn rico, 0 t•otaihos do tros outros. 
bon estnçito. (Apartas.) Nilo ó cnmo roivlndlcnçüo quo pedimos, mns 

Si temo> uma cidndo mnl nrrundn, mnl cni- como n satisfnçiio a umn oecossldndo indecli· 
çniln, com toda a casta do nleijOos nrchitocto- nnvel. Fnl!amos em nome dos principias .fede-
nicas, snhldos tia imn:::lnnçito do mo>tro do • 
obras boçni; si temos omn cidndo vordndoirn- rntivos, tlo uniiio, do nux!!!o o de cooporacno 
monto roiu, como afirmou o il!ustra ropresen- mro~ltoros, si ou foss~ rio estado do Rio do 
ta.nto o :::rnntlo pintor, meu amig-o, queme Jnnoiro, ,1 ou fosso um cidadiio uesso estado, 
ouve, o Sr•. Dt•. Pedro Amorico, DO,;ílllll ro- 0 si visse fnzer a rochtmaçilo quo vos fazemos 
rnnnco O l•olocausto, •I porque nüo ha podo r• nqul, si 80 o.prosontnsso umo. quostito como a 
Iocnl qno tenhtt lmportnncia o força pnrn dnr- que mo trouxe 'n ostn tribuna, ou lmmediatn· 
·!!te outm felçilo. . i 1 !! t Foram os nossos podoros conascndos nn monto codcrln nns lnsig-nlt cante t ome ros 

li b i qundrndos de torra sem morndoros o panto.-
monarc r a o segue rt ltopu l cn pelo mesmo. no~rt, 0 creio quo domonstrnr!n assim prat!cn.-

. cp.mlnho. manto qno fodornçito quor·dlzor conrrnterni-
. 11M Sa. REPRRSRl!TANTE-No fim do tudo snçiio. (Protas!os; apar!as.) 

·Isto, si 6 tudo tilo bom, nilo so dovo mudo.r a o sn. TI!o~!Az Dt~Ll'INO _ A cldndo do Rio 
• cn.:pitnl. do Janeiro, sofrr•ondo todn " prossiLO monnr-. 
· O Sn.. Trro~!Az DRtPINO.- Mas pódo sor ohlcn,.abrlgnndo om seu solo g-rnndo mossa do 

· multo molhar. ostraogoir•os, dosintorossados âelln, o voltndos 
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com ntl'nn pnrn o commorclo o pnrn todo; os 
cnmlnhos qno vão dnr n fortuna o ó. rl~uozn, 
pOdo roslstrr n tudo isto o consorvnr-se h bera! 
o progressiva, mnntonclo firmes os sous cre
ditas do patriotismo, 

O estado do Rio ud Janeiro, sem hlstorin, 
sem trarllçOes, sem nomo, com n lavoura per
dida, com u. torrti. causada o csgotadn. pelo 
café, vao o.gorn. tamhom nn.tura.lmonte, como 
muitos outros, I'Ocebor gr11ndos lovns do lm
mlgrnntes. Cumpre que tomo cnutelns porn 
quo, no menos, possa snlvnr n llngun que fntln. 

O SR. PRF.SIDENm-LQmbro no nobro do-
putndo quo n hora ostá terminada. · 

O SR. THO>!AZ DELF!NO- Duns pnlavrns 
e termino. Poço nos Srs. roprosentnntos do 
sul o do norto, em nome d11 fodernção, om 
nomo dos direitos dos seus ostnuos, quo 1!1o 
bem toam do fendido nqui o quo são os desta 
cldndo, om nomo, pois, desses nossos vitnos 
intero~ses, que t'ucnm sua omondn. nproson
tndn pela roprosontno;t1o d11 cnpitnl consti
tuindo-nos, transferida n cnpitnl pnrn outro 
ponto, em um estado com os limitas quo n 
emonrln. rnnrcn, o quo vão lmscn.r perJuor.n 
zonn do ostndo do R10 do Jnnolro. (Oh! Oh!, 
Protostos.) 

Não queremos absorver nenhum estado ; 
nem se póde chnmn1• de divisilo umn dimiuutu 
cessão do te1•rn... (ti partas.) Peço-vos quo 
colloqueis entre ns ostrollns quo formam n 
constellnçilo brnsiloim mnis uma, de ~o
quenn A'randeza, mns do nmis puro brilho. 
Pnrn o J'utu\'O, quando o estrangeiro nbordnr 
a este formoso podnço do nosso 16rritorio nn
cionul, quo terit · n. donominnçilo sonóm o 
rimnnto de- Estudo de Gunnubnro.- diriL: 
esto. J'olnmn dns mnis bom pensndns o glo
rlosns obras dnquolle Congresso do jlnlriotns 
intemerntos. 

(Muito bom, muito bem, O orador d fali
citado e abraçado.) 

ORDEM DO DIA 

SEGUNDA DISCUSSÃO DO PROJgCTo DE CONSTI• 
TUIÇÃO 

Continua n 2• discussão do projecto de Con
stituição com ns emendas npresentndns. 

Silo lldns, npoindns o entrnm conjunctn-
monte em· ulscussilo ás seguintes . 

Emendas 

Ao nddltivo sobro ololcOes oll'crooldo pelo 
Sr,' representante Alexnnd1•e Stooker c outros 

. § }o , ; I 

Accrosconto-so: som projulzo do. actual 
nllstnmento, ~ue sorvirit pnrn touns ns oloi
çOes que so houver do procodor, emqunnto 
outro nilo J'or· falto. - Chngns Lobo.to,,
Aristldes·Main. 

Ao ort; 71 

Ao finnl do§ 13 nccresconto-so :.nos· casos 
em que 1\ lo! o pormittir. 

Saln das sessocs, 30 de janeiro de 1891', -
Chngns Lobato. 

.Ao nrt. 1 o dns disposições tro.nsito~.:io.s 

Accrescente-se no § 5': . 
Nilo podendo em hypotheso alguma sor 

dissolvido. 
§ O, o Só por delibernçilo tomadn pela mnio

l'in de seus membros poderá o Congresso 
ndinr n lno.ugurnção do suns funcçOes ordi
nnl'ins. 

Ao nrt. 17, sooçiio I 

Accrescente-se: 
§ 3, o Só por dellbernçiio do Congresso po

dara sor adlndn n d11tn nestn. Constituio;tio 
mnrcndn. pnrn a abertura do suas sessoos 
unnunos. 

Ao cnp, I, secção H 

Accrosconto-so: 
Art. Commettoró. um crime o incorreri• 

uns dlsposlçiles do nrt. 53, § 3° o presidente 
ou vice-presidento em oxorcicio que adiar ou 
dlssolvct· o Congresso. 

Snln das sossoos, 30 de janeiro de 1801.
Bnrbosn Lima. 

Ao art. ·10 

Snbstitnn-se pelo seguinte: 
Os ministros do Estndo nilo poderão nccu

mulnr outro omprogo ou funccão publlcn, 
nem ser eleitos presidente ou vlco-prosideute, 
doputndo ou senador dn Uniiio, .(E'.repro-
!lucção do projecto primitivo.) · 

Saln dus sessoes, 30 de janeiro de 1801. 

Ao nrt. 17 

Depois dns pnlavrns :-0 Congresso rounlr
so-hn, na Cnpltnl Fedot•nl, !\ 3 de mula de 
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Pnm collocnr onda convier: cndn nnno-nccrosconta·sa: -salvo si uma 
lei ordlnnrln designar outro dia. 
. Sal~t dns sessaos, ~O do,jnno.iro do 1801.

Cnmpos Sallos. - Cosllt Jun10r. -~!ornas 
Bnt•J•os.-carlos Gnrcln.-Puuliuo C•wlos.
A .. Gortlo.-Aifroào Ellls.-Rotlrlguos Sihrn, 
-Cat•vnlhal. 

As ;;nrnntlns do juros concodldns pelo Oo
vorno Provisoriot o nüo n.utorJ2n.dns por loi, 
rtcnm dopondontos do· approvaçuo do Con
gresso ot•dlnnrlo. 

Snln das sossúes, 30 do .fnnolro do 1801.-
J1l artiuho Praclo Juniol', · 

Ao titulo 3•-Do mnniclpio Para ser collocndo onde convlor : 

Art. Rest!1bolcç11-so o projocto priml· 
ti v o 'lllO diz : 

Nas oleiçúos mnnlcipnos serão eleitoras o 
elegíveis os ostrangoil'OS residentes, segundo 
ns condiçüos que 11 loi de cndn os tudo pro· 
scrover. 

Os nrts. 7', 9•, 10, 11 o 12 podarão sor re
formados pelo nctual Coog'rosso om suas sos
soos ordia11rlas, som os lt•umitos do nrt. 88, 
por dollboracua d11 maioria dos sons mom
bros. 

Saln das sossúcs, 30 do jniloiro do !SOl. 
-Gnrlos Carc!n.-Mornos Barros.-Astolpho 
Pio.- Serzedollo Corroa.- Alt't•edo mlls. 
-Cnrvnlhni.-RadJ•iguos Alves. 

Ad<litivos no nrt. lll 

§ O systomn oloitoral tet•il. por boso n ro· 
Jlre~entnçiio propot·cionnl dns maiorias o mi-

. 11orms. · 
§ O oxorcicio do sulfrnglo ó um diroito o 

11111 doveJ• dos cidnd<ios dn Republica o oito 
soffi·om n intorvonciio uo podar oxocutivo. 

Saln das sossúos, !lo dezombt•o do lS00.-
1\!nrciano !lo Mngnlbiios.- Almino Alvnros 
.AJl'onso.-Juvonclo do Aguiar.-.!. Sil::oüo. 
-l\1. Pt•ado Junior.-Cnotnno do Albu~uor
quo.-Bnrbosn Lhnn.-1'. Schlm!tlt.-Baptista 
dn ~!otta.- Bo~erJ•ll.- A. AZot•oúo.- Josó 
.An:(nsto Vlnhnos.-Podro Ame••ico.-Nelson 
do Vnsconcollos Alrnoldi\,-Ser~cdollo Corró11. 
-lnd!o do Brnzii.-A. ~lllton.-.Josuino do 
Albnquorquo.-M. Vnlludíio.-C. J, do Mollo. 
-Cnrlos F. de Cnmpos.-R. Horn.-Cnsimlro 
Junior.-Josll Bovilnqun.-Xilo Per, •nhn.
Joilo do S!quoirn.-Domotrlo RiiJeiro.-AI
moldn ParOilmbuco.-Bollnrmlno Carnoiro.
Jos!l Mariano. - Prlsco Pni'!1iso. - Alcindo 
Gunnnbarn.-Gnrcin P!ros.-Lopos Troviio
Uosn Jun!oJ•,-i~Iursn.-Cnnhn Juuiot·.-~!ntln 
Bncollnr.-Jos•l A volino.-J. J. S311bi'!1.-J. 
Ourlqucs.-Anfríso l'lnlho.-Jtnymundo Bnn· 
doirn.-Piros Ferrolrn.-F. P. Muyrlnlt.
Plnhoiro Guodos.-Aquil!no do Am~tml.-Es
.p!rlto Santo.-J. Rotumhn.-Alhnydo Junlor. 
-Domingos Vicontc.-Poch•o Pnunno.-Bo\
fort Vlelrn.-lvo do Prndo.-Follsbollo Fvelro. 
-Ollvelrn Galvito.-Frunc!sco do Pnuln Azo
vedo.- Garcln Plros.-Almoldn Barroto.
Flrmlno dn Sllvolrn.-Jo~o No!vn.-Amorlm 
Onro111.-Edunrdo WJ1,ndoaltollt.-Stocltlor.
Bozouro.- Rios.- Sodró.- Amphlloph!o.
Vlrgillo, -Santos Pereira. -- ;\rnnro Ca~ 
.vnlCilnti. · . 

Sala das sessoes, 30 do janeiro do 1801.
Martinho Prado Juuior. 

Para collocnr ando com•iat• : 

Os contractos do conccss~os ·do tor:ta devo
lutas t'oitus polo Governo Proviso••io podam 
sai' rescindidos paios ostndos onda ostivorom 
sitnrtdns ns mesmas, som outra imlomnlsu.r;ü.o 
nos coneessionurios, que o pt•cco do ncqnisicü.o, 
juros do 5 "/o no nu no sobro o capital ompro
gndo o despoz:~s do medição • 

Sal~< das sossúos, 30 do jnnoh•o do 1801.
Mnrtloho PrndoJunlor.-C. PnlottiL.- F. 
Amnrnl.-Bni'!IO do Santa HoloOit.-Aquilino 
úo Amnr•Ll.-P!nhah•o Guedes.- Caetano do 
Alb11querquo.- Munoel Bnrattt, - Antonio 
Baon~t.-Pedro Chormont.- Ninn ltiboiro.
As olp!io Pio.-Dutrn Nicnc!o.- Alvnt•o Be· 
tolllo.-Chagns Lobnto.-Antonlo Olyntho.
Joaquim Bravos.- Fort•oirn Pires.- Costa 
Mncna•lo.- F. Bndnró.- c. Zllmn.- SOI'?.C· 
dollo Corróa.- Bnono do Pnivn.- Ahnoidn 
Pernnmbuco.-Frnncn Cnrvulho.-Polycnrpo 
Viotti.- Aristides Mn!n.- Amarico Luz.
Joilo Lniz.-Pnciflco Mnscnronhas.-'~orreirn 
ltnbello.-J. L. de Souza Coelho.- Joaquim 
Snrmonto.-:llnttl1 Bncellnr.- Uchón lto•ltoi· 
guos.- Almino Alfonso.- Manool flt•nnclsco · 
Muchndo.-Balfort Vioh•n.- IntUo do Bt·nz!l. 

Ao nrt. 2• 

Snbst!tun-so: 
Cndn nmn das .nnt!gns provlnc!as rormarli. 

um ostndo o o :nnt\g'o munlclplo nontro con
stituirá o .Dlsti•loto Federal o continuaJ•iL n 
ser n cn]l_itntdn Uniüo durante dous nonos •. 

AO nrt. 3' 

Substltua-so: 
g• doslg'nndn pnrn·cnpltnl dn Unlito o. cidade 

do p, · . . . · · 
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Accrosconto-se mais este nrtlgo !mmodintn
monto depois úo pt•ccodouto : 

Mudndn n. cnp!tn!; o antigo municip!o nott
tro, modonnte cossiio do poquonn zoun do 
estudo do Rio tio Jnuoiro, pttssnrl• a consti
tuir um estado, que torá por !imites umn 
linha que, partindo do porto de Mnngnrn
tibn, rla for. do rio Sncco, seguindo par oiie 
ntó no nlto dns serras tio !tnngussu o r.n
tumby, o dn oxtromidndo destn uo rumo do 
nordosto ntó o oncontro do rio Gunn<iu, por 
osso t•io ntó ;, foz do t•io Snnt' Anna o pot• osso 
ncimn nté ils Cllbeco!rns o dnhi poia ilnh~ das 
n~uns ntó ;, cnbocoirn mnis prox!mn do rio 
P!!nr, descerá com osto rio até 11 bnhin do Rio 
de Janeiro. 

Pnrngrapho unico. Ficnm portencemlo no 
novo estada, que tomaril a denominação do 
ostndo do Gnnunhnrn, todns ns i!hns compre
hondidns entro os merl<llanos dn foz do rio 
Sncco o o quo divido no meio o. bnrrn dn 
bahin. 

Snla dns sessões, 20 do ,janeiro de 1801.-
E. Wnndenko!k.- Snlrllluha Marinho •. 

O Sr. TllOJUD.Z (.j't)orcFi (para uma 
cxplicaçao pessoal).- Peço-vos, Srs. rlo Con
gresso, r.l;:;uus momentos de vosso attenç~o. 
Procurnroi ser breve, porque tnmbem enten
do que ut•ge n entrada deste pnir. em sun 
vídn normn!. 
· Sou um obscuro solrlado, (nüo apoiados) 

do quo aliás mo desvaneço, som erudlçilo; 
nilo tenho pretençoes orntorias (nao apoiados); 
sou antes um homom de ncçilo pnrn o cum
primento do dever, acostumado 11 tor no 
exm•clcío dAlle todn n cot•agom mornl de que 
me sinto cr.pnz, custe o que custar, coragem 
moral, repito, qno devo assistir sempre n 
quem ostll Investido dr. con~lnnçn do gono
l'Oso povo r!o-grandeuso• Venho fazer umn 
réclnmnçito 11. cerca dn omissão de npnrtes 
ror mim dndos, quando om sessoos pnssn
âas, occnpnvam estn tribunn alguns membros 
deste Congresso, apartes que desejo vei-os 
pub!iondos no Diario Oflioial, ncro peln vnidn
de, (qne não tenho) rlever minhas pnlnvms ln
vrados nos nnnnes dn Constituinte braz\le!rn, 
pois que me contento com n minha obscur!dn
âe que muito prozo de bmzlleiro, repubuo .. no 
o soldndo, mas pelo motivo de.que os npnrtes 
por mim prorot•Jdos, on os reputo 'llo impor
tnnc!n mornl pnrr. o julgttmento do homens 
<l cousns dn nctun!!dnde polltlcn, 
. ·Lnst!mo tnmbem. M questoes que se tem 

agitado ·no seio rlesta honrada nssombléa, 
11fi1oins il mntorln constituclonnl, Sol bem que 
neste recinto se ·deve cogitar espec!nlmente 
.da confacl)llo dn lei funilnmontnl dn nossn 

pntril1, sou !gunlmento refrnctnrlo ii contro
vot•sin ria rJuestOos domosttcns pnrtidnr!ns que 
nito ·Ín terossnm no Congresso Constit11inte, 
sondo certo quo pot• lndole lambem nfllSto•mo 
quanto posso do contondll pessoa!, o quo som pro 
oscnmlnlisn n rospeitnbilid!ldo destn cnsa, 

Assim ó qne, bem n poznr meu, Sr. prosi
ponto, fui levado, cm bem dn verdade e dr. 
rust!çn, "dnr npnrtos no Sr. Domotrlo llibeiro, 
cm contraposiçiio no que dizln ontiio osso mou 
comprovincinno. Tnes u.pnrtas não tlgnrn.m 
em sou discurso publicndo no Diario Oflicia! do 
ho,lo. • 

Nn. OC:!asião ••• 
O Sn. ALliEIDA B.\UUETo-Poço n palavra. 

peln ordom. :· " 
O SP., TI!Ol!AZ FLonEs-... om qua o ci

dadão Demetrio Ribeiro lnttçnvn um repto á 
doputaçiio rlo-grnndense para que fosso con~ 
vidndo o eleitorado republicana do Rio Grande 
do Sul à mnnifestnçiio do sun confionça ncorcn· 
da conductn d11 mnloria ou dlssidoncln dn 
mosmn l'Cpre>entnção, ficando dependendo do 
tum:dic~tun do :nesmo eleit~r·ado, o caminho 
que a honra lntllcnsso no vencido; eu, cm nlto 
o bom som, com n educaçilo que tenlto, mns 
com firmeza o digo ido de que jAmnis me ú•l
!ocom, dislo ·lhe: V. Et. tem o direito do 
lnnçnr o t•opto ; ó nosso dorot• ncceitnl-o, e o 
nccoitnmos cm qualquer terreno, do qualquer · 
modo, st'jn qual ror o processo. 

Esse upnrto dado pot• mim, bem como outros 
dados pot• meus companheiros do bnncndn nilo 
figuram no sett discurso, o que importa uma 
om!ssilo que c.~rece ser repnr;~dn, 

0 Sn.. A:s'TÃO DE FAniA-V. Ex. permitia 
umn expllcnçiio! 

O Sn. Tllcl!o\Z FLonss-Po!s, nilo. · 
0 Srr.. A:s'T:\0 DE FARtA- 0 Dr. Deine

tr!o Ribeiro, no din om que lhe mandaram ns 
pro\'llS do discur:;o, notou isto; mas, nito sn- . 
bando como collocnr· alguns npnrtos · de 
V. E r. e do Dt•. Assis Brnzíi. deixou de. fa
zei-o, tnnto mnis quanto nilo tiuha o direito 
do lntroduzit• no seu discurso np~rtes. Estra~ 
nhou n omlssiio. 

0 SR. TllOl!AZ FLOII.ES- l~tunlmente por 
occas!ilo do desngradnve! inctdonte, o mett 
companheiro de nrmns o digno representante 
do Cenr,\ Sr. Bevllaq,ta, em aparte que con
sta do discurso do Dr. Oemoll•to referindo-se 
/1. ntt!tude dn deputnçilo rio-grnndense ns 
clnssillcou de 9mlcharla, dando 11 ostn expr e
siio mnn. slgni'tlcnçiio grntultnmento dosear
tez, o que suscitou de nossn parte umn euer
gicn repuls~ (o que nno consta nUns do dis
curso referido), repulsa que não pod!n tloixnl" 
úe sotrt•or, umn phrase ntlrndn com pouca. 
reflexão nos seus· companheiros, represen-
tantes dn nnçllo. . · · 
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U~l Sn.. RmrnESENTANTE-Esto termo oüo s~cril~gamento n historia dn rovoluçito, dos· 
Jl<lde dolxru• de ser tomado ú. bon pn1•te. conhocondo-so os seJ'I'icos do grande brar.J· 

o sn. Tuo~IAZ FLOIIES-Desejo quo fique, loiro, o gloi•loso ganem! Manool Deodoro dn. 
JX!ÍS, Jnvrndo esta protesto-nós, os ·1·erre- Fonsocn. (Jluito bom.). 
sentnntos do Rio Grande do Sul, nito de1xa- O SI<· Tno:.tAZ FLOI<Es-Sr •. presidente, ns 
JOos sem repulsa essn plu•nse CJ.UO trnzla om asplrnçOos ropubllcnnns vom de muito longo; 
se11 bojo uma allnsito pouco crlteJ•Josn, pouco ntravor. do tempo ns m•lnif"stnções do stlde 
consol\pte com a linguagem delicada quo de· de liberdade, explodiram orn. nqul, orn nlli 
V<llllOS manter aqui uns pnrn com os ollll'os. com maior ou menor vohomencln, sempre 

PermUta-ma V. Ex. a os dignos membros abnf!lth\s poJo gunute ria forro dn mona••chl~, 
d<> Congresso quo ou nprol'eito " opportuni- sempre Irrompendo perseverantes a aspemn
dade parn doi:mt• consignado QUo tnmbom cosn• ntó n victorin defiuitivll de 15 do no
d<ll um npnrto qu~ndo aqul oravr> o Ulustro vernbro. 
deputado pOl' S. Pnulo Sr. Costn Junior. O sn•1gue do> martyt•es d11 Republica 
Stlscit~~ovn-so " controversin do unpol que " crollVII para os so!Jroviventes n hypothecn do 
forçr> armndn t•oprcsontnm no dia 15 de no- dever pnrn n continunr;t1o da lutn pela 
V<llllbro de 1880. uisse eu ontito: «0 exercito liberdnclo ntó o trlumpho final. 
0 nr-da foram os condensadores do senti- A r••opngnndn d11 cnu811 santa, nn Imprensa,. 
1110lltO nacionlll, dns volhns aspirações repu. nn tribuna, no pnmphloto, no lar dn fnmilia, 
. blicnnns.» , nns cnsornns, nos escolas militnres, ondo se 

Fin~tmente, Sr. presidente, qunndo hon- e~contrnvn fonte preciosa, inexhnurivel de· 
tem o Sr. doputndo zamr>, com SUl\ incon- snl!edo••in e civismo no npostolndo de Bonja·• 
testava!, mns. por vezes in,jusm oloquoncin min Constnnt •••. 
trlbunicin, occupn:vn este posto, o apreciava U>t,\ voz-Os erros do govet•no. 
~ sou modo quem mnis tinbn concor1•ido pnrn 0 SR. Tuo~rAr. FLorlllS- •••• os erros e 05 
o ostnbelocimonto da RopJibllcn, eu disse ~ue cri mos dn ndmlnistrnçiío monarchic~. tudo 
qtlom havin. tomado n supremn rosponsnblli- , , t •·b · dade da ncçilo revolucionaria linhr> .sido o ,oram ,nc ores Jlllrfl o osu• oJoclmonto da Re-
11'1nrochal Manool Dcodoro dn Fonseca. publica. (Apoiados,) . . 

Jll. ~uo mo occupei deste ponto, devo deixnr O Sn. PRESIDENTE fllZ umn observaçüo ao. 
·~qni uitas algumas palavras com reln~iio no orallor. 
registro historico que nqui se tem feito o sn. THo~rAr. FLORI~s- A's ordens de 
aoeercn dos factores dr> revoluçito. v. Ex.; o como comprehenrlo que v. Ex,· 

Não posso ser acoimado de suspeito na cumpra perfeitamente o roglmento, eu, que 
nt>reclnçiío dostn quesl:l1o, que reconheço me- no Congresso encontro uma voot~do soberann 
li..ndrosa. que pódo encnmpnr o desejo que tenho de con--

Sou. um velho republicano (apoiados)... cluir" minha oi'llçUo, peço a y; Ex. que coo-
UMA voz-E muito distiocto. suite o Congres>o si peJ•mltte mais 15 minutos. 
o Stt. TI!O~IAZ FLoREs- .•. qu~ nos tem- Posto n. votos, o requorlmonto ónpprovfldo; 

pos dltDceis jamais mediu n oxtensito do pe· O Sr>. PRESIDSNTE-0 nobre represenmnte 
rigo pnrn o cumprimento do·dever civlco, póde continuar. ·. : 
q~o nem slquer um momento dosfalleceu · o sn: Tl!o~IAZ Fton.Es-Agradeço no Con
do~ole das tropelias, nom se deixou subornar gressoe n v. Ex. u..concessno que acabam do 
.p<llo engodo ou promasm do satlsraciio ·de t'n.zer-me. · 
1illterossos subalternos; enfrentei, sem afrou-
:ror, n monnrchla, ·orn vlolentn, ora corru- . Tinha tomado ·a rosoluÇt1o rle ni!o tomar
pto!"ll. . n pnlnvrn nesta sessiio para niio alongai-a 
. renha sido a, coaDo em mim, serei sempre dando ••peuns o meu voto om tudo quanto 
e!SCMIVO dn mlohn. consciancia rorto, obede- fosse em bom da Repul!lioo Fedet'lttivn.. mns. 
cendo unlc~mente nos dlct~mes do. minha noto que sl todos tom tido n. liberdade de 
l'alilo livra. (Muito bom.) . . enunciar o sou pen~a:nento, eu un;t valho sol-

A fu.rdn que. envergo niio esconda um co• dado da Republica, z~Joso do· mou caracter e 
raçiio poltdlo, n espnil~que. trngo a cintura, dn,mioba. resjlonsnb!lldude, lambem nilo ~o- . 

. bCllll como .os gn!Oes, nu.o slgniflcnm o,premio detia..por. mn s nlguus mmutos expilco.t o· 
Ig-nóbil: de um caracter frnco .. (Muito bom.)· meu modo de .ver!.... · . . 
~o sou louvn.minheiro, Rito sou commenso.L O Sn. PmlSIDEN'I'e- A mlnhn ndvortencla 

d() lll.ustre mnrechai ; tenho, permuto, o dJ-. .foi porfoltnmente regimental. O· nobro·repre-
rello de ser ncrodltndo quando dlgo.que .nilo sentnnte pedln. n.· pnlnvrn pela oredm para 
V<lnho nqul.lovn~tnr hosnnnn~ de bllJUliiCilo, .. umo. .expilcnçito,. pessoni,. qunndo entrn.vo.-so 
b:y!llDoS ,de sarvJUsmo, mM não. consentir,. 'nn:ordem·do dln. Subindo á trlbunn e nprovel
orn XJomo dn grntidilo naclonal,,que se rMgue: ~tflndo-se,dn pa.lavr11 pein ordem tem feito· mo. 
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verdadeiro discurso. Nilo é quo a mesa tenho. Toclos, omflm, quo confrntornisnro.m tlesdo 
algum lntorosso om que o nobre roprosen- o general. ntó o soldado, não foram factores 
tnnto opportunnmeute manifesto o sou pon- da rovolue[o !.(Apoiados.) .. 
sarnento, mns niio neste momento. SI fó 1 B j 1 c · Para llavor·'ordcm ó uecesssnrio nuo todos ra v vo. en am n onstant, aqui VIria 

·• com solemnc docuruento paro.. protestar que 
nós cbedecamos á M. · tnmbem oram factores os heróes que llrmarum. 
· O sa: THolrAz FLónES,;,.Sn. Presidenta, por o pncto de snnguo, poro morrer ou Ubertnr a 

indo lo c pc!n. rio.turezr. da iustituie[o em quo pl\lrlu, Nessn listll so veria Scbastiiic Bandeiro., 
sirvo, estou acostumado iL ordem e ii. lei. Pns- Menna Barreto, Joaquim Jgnacio o muitos 
sndo este incidente, continuo. antros companheiros. Tambom não são fuctO--

Ó SR. Tnolr/.z FLOMS - Sr prosldonte, o res 1 Sl, pois, todo. a forca armada 'tomou 
i Ilustre deputndo pela Bnllin Sr. Znma, hon- parte na potr1otlca obra, sob o commo.ndo do 
tem aqui so . constitulo distribuidor a . seu Dcodoro, o grande soldado, todos são factores, 
talante, de papeis que couberam a cidadiics cada qual dentro rio. esphera de acção quelha 
que fi?.ero.m o. Republica. Indicou apenns tros coube no. memornvel rovoluçi~. . . . 
nomes, esquecendo injustnmente muitos ou- Isso desgosto. n forca armndn; estnbê!eée a 
tros. Pam o eloquento deputado bahinno, so- discordia, que não desejo pinnto.d:. nn classe 
monte de tres entidades, tres unlcos, factores, milltnr. 
om suo. opioiü.o, dependeu n. trnnsformncilo do Nüo ê digno, ó o.ntos ignobil, ignominioso, 
nossa patria no memorava! dln 15 de novom- 0 um opprobrio atirar generaes contra gene, · - · 
bro. c O ~onera! Bonjo.min Consto.nt, o gone- ra.os, cnmnro.dns contra cnmnradns, oxplornr· 
rnl Florfuno Peixoto, o a mocidrule dn~ os- pnixiles (apoiados), avivar ambicoes (apoia-
colas militnres. » ilos), fecundar dosreitos (apoiados). 

Tnmbam digo que Bonjnmin Constant foi Ü~! Srt. ll.EP~<ESENTANTE-E' n maior das-
um factor preciosissimo, iuestlmnvol, dn. Re- graça. que pódo ncontecor. 
publica; o zelo.· do sua momorin querida ó o Sn.. Tno:.tA?. Fr.ónES- Reclamo tnmbem 
um compromisso de honra para n democracia, justlco., simplesmente justlca pnra a conductn 
mas notem bem, em respeito il. santa !em- costumeirn do exercito. Nus clrcumstnncias 
branco.- do grande morto, não sirva elln jú- nffiictivns d~t pntl'ln. elln sem pro o encontrou 
mais de o:tp!Ol'!l.\•ilo;.. n·sou Indo. Que o digam o 7 de nbril, o 13 de. .. 

o. Sn. SEABRA- Apoiado. maio, o 15 de novembro, sempre elle, de· par · ·· 
. ·o Sn. Tnomz FLon.ES _ Sun memorio. niio com o sentimento nacional: constnnte 0 tro.-. 
sirva jámnis do oxploro.çilo sncrilcgn. contra a dicionnl c~mpnnheiro do. llberdndo niic póde 
ln!elrezn de certos caracteres muito raspei- S~I' suspeitado. · · · E' preciso terminar de umn voz paro. sem-
tavois .. • · pra com essas dosconflanco.s mn! veladas; que· 
. O Sn. SEAnRA-Apoinrlissimo. não siic dignas, que niio silo bonestns, que são 

O· Sn. Tno~!AZ FLoltEs-Conveuho que se lngrntns. · · 
deve muito e muito ii. mocidade dus escolns O Sn. ZAl!A- Ah! Peln minhn parto nilo 
militares, noude tnmbem Oz n cclturn do hn, nem houve nunca o. menor descontlnnoa 

. espirita; tive a fot•tun~ do haurir us licoos do exorcito. 
do mestt•o amado no seio dessa mocidnde, A B · · · 
•onto creadorn dn. · dlil• da nosso exercito. 0 Sa. L~rEIDA ARRETO- Nn DElniii:o· do· " Sr. Zama a brigada que formou em frente do · :. 
(Apoiados.) · Quarto! General no dln.l5 denovembró e quó· .. 

lgunlmeute convenho que o !Ilustre gene- d bl t 0 p t ·• d · · ' · 
·rol Florinno Peixoto, que muito considero, epoz 0 gn. 00 e uro re 0 J" osapn.roceu · 
tenha prestado relevante serviço no exlto do munr!o. (Ha muros apartes.) · , . : : 
revo!ucionarlo. O Sn.. Tuo~rAz ):'Ló!tES - Nem o exercito r! 

· Entretnnto outros factores não devem, nito composto do jnn1zn.ros ou mercennrlos• paro. 
podem ser exclnidos; a historia protesto sustentar qualquer tyrannla,. nem servlril. 
contr<> 1110 npn!.~onndn. oplnlilo. (Apoiados.) jl>m~ls parn o.cariclnr n demagogia •. (Muitos 

E " mnt•iuhn Brazllelra, tendo ii. frente apo•ado•.) '. 
Wnndenltollt o seus compnnheiros1 (Apoia- (Oru:am-se muitos apartas entre os Sr.. Al·. 
d<ls.) E onde ftcn Almeldn Barretto com ns naaiáa Barrato, Zama, Espirito Santo 0 outroi · 
forcas sob seu commnndo !.(Apoiados.) sonfloros,) · 

Nilo foram lgmtlmentc factores todas ns o S!t PnESIDBNTE..:.:.Attencit ' 
tropns o.rreglmentndns que preferlrnm n . • . . 'o · 
Pntrln no Rei 7 · · ·. . . ·. . · O Sn. TuoMAZ FLoR.Ils - Sr• presidente . 
· Essn glorlosn 2.• brigado, nuc!co de héroes vou concluir, pnrn ncalmnr nnlmos1dades. só 
promptos no ·holocausto da· vldn. pela llber- os perversos que toem. saudades dn nelbstn 
ilade, jà cstà eiqUecldn. Y (Muito bom~)·· · •monnrchln;, podem ter gosto o~ levilntnr. q~es: 
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.,, 

:toes in~ndoscentos po.rL\ quobrnr n ft:nt<wni- ·como ,quom.niio ·conhece· o IJ!1mln!Jo po~ 'onde 
<ludo bJ•nzllelrn.. · . · · . . · · · · ·.· · se recuo. sem· honro.~ · . . . . . . .. . . 

Eu bom·comprohendo que Jlor esse modo so Tenho confto.nco., · senhorós .dõ Congresso,-· 
npodornt•inm .·,los des,pojos ilo • nnufrnglo do. no. cohorencio., no. slncorldndo, do.lllustre bra· 
1Jntrlo. o.quolles que nao se conformam com o zllelro, quo tem hoje entre ·miios os destinos 
novo reglmen, cujo trnco cnrnctet·!st!co ó a dn patr!~. . ,· . . •'., ·· · ·. · ... : · 
pro.tica dOS" bons costumes. Depostto mtelrn fó no seu caracter, na sua 

o Sa. PnJ~SIDBli'TE- Antes tle delxnr a hon!'l< lnconcussn. (AJ>oiadoi.), ·. '". ··: · , 
tribuna, elevo nlndn. afirmar umn opiniiio· Um hom2m ·da ostat~rn·:morn\.do general 
.fJ•o.nca ··.quero sor bem conhecido no mo11 Oeodoro nuo falto. nunco. .aos seus compro
modo· de const•leMr o exercito como po.rto mlssos, mas qntt~do o Uzesse.-paro. gnr•:ntlr 1>' 
!utegrnnftí do. unoiio; não sou amigo .ox· sobern~ht do. mtnhn p~trln; os. seus dtreltos, 

. eluslvista do .rogimen do. ospadn, quero a n !Uo. l•bordnde, n legal!?ndo, nuo oxistoi'Ín (é,_ 
intet•voncilo justu o precisa. do todos os cl- 0 " 0 hnver~o. n~lgo, nu,o havorlo. ven~rnC[o, 
~ndãos, pelos meios regulares, nos nego~ios nlndn q!l~ c?m V)Ofoncla no .. m~u COl•nçuo, que 
Jlubllcos; nilo .admltto. predomínio oxclustvo me ÚOif\~s,e dto.u!e d~ ex_lo~ncln .<lo meu ao ·nenhuma clnsso. Asslm pensam todos dever ClV!CO. (Apo&ados, .mu&IO bem.) Estou, 

'. os quil.tom bom senso. Estou nrmndo tnmbem porém nb.olutnmento tl~scnucndo; ou coohoço 
.' : üe' umn•opiuiã~ nutorisndissimn, {.tnl respeito; n estofa ~o eminente CJdndiio-soldrulo, . 

,,á·ndo ·murocllnl Dcodoro, o valho soldado Com seournnc.u. do animo dou.o meu apolo, 
. ' , . . que tomou a rosponsn.bilidndo da l'ovoluçüo pequeno mas smcoro ao genoro.l Deodoro • 
. , -. <la 15 de novembro • A loni~ndo impOe·m~ o tlover de doclnrnr 
'·- ,· 

. • • · . que nuo ó iucondiCiounl, porque _entendo 
. Ulr Sn. REraESEXT-'-lrTE-Rcsponsnbl!Jdnde que o apoio incondlcionni não honra a quem 

1remendn. . . o dli, nom n quem o recebe i·· niio existe 
· •; .• i : ··: o s11 , MEXXA.' BARRETO- Que nos livrou o.lnfalibilidlldo humano., o. rnsiio·.tem .o. fncul-
.'.c >:; <las gm·ras do.3• reinado. · dnde que lhe ó oxc!usiva do livre .exame, o 
· • • · · ·. 0 5· ·· T · · F · E 14 d · d pensamento não pócle ter subordinaciio nbso- · 
;,;. :. , . :: . . · R •• · rro~r.u: LOI\ES- m . 0 maca 0 luta, o. consclencla tem dit•eltos lnnilenavels e · 
. ,_: :_ ... • .. : :JBB7 dlzta .. oile·~m manifesto puhhco nos _P~- intrnnsforlvois, que jamais pódem dl<raameate 
.,,.,, .: . ~de,J'!lS do tmpeno, quo.ndo li testo. ela qua.tiio permlttlr o apoio absoluto n lndzviduos ou 

;' ... .':é-i: . nuhtnr, eonsidemua. verdadeira ques~1o no.- cousns. · . 
. ;, · · ; ,.clona\;. Noss~ .. S'rnad~ documento; 'oreis 0 Dou o meu npoio consciente, racional, l!o
y:.,,:: · seu esp1rlto ctvrco allmdo .i• a!tura do ~ara- nesta, ao general Doodoro da Fonseca, _porque 
'·i '·: •. ater· do sold~do, sem lnelmn~uo .1.o;Jn':rn 00 estou profuudnmente couvoneldo de que ó um 
;,..-.,· .. preuomialo. exclusivo d'!-· e!nsse m•ht.tr' alie homem do oom, um patriota !!lustre. (Apoia· 
:· · nhl. se revelo. um bom ctdadilo • · elos, muito bam .) . 

· Aforinnvn elle, refel•inclo-se à compressiio Niio ncompnnho esse tufão de dl1l'nmncoes, 
dos nossos direitos csob.- tnes theorins, niio lm osso. campnnhn da calumnin. contm campa· 

-,., .. , · . exercito, n«o J>óde: haver . patrlo., porque a trlot~s, quo tt-:ernm a vldn lntelrn honrndo. 
::\ . primelm cond1ção dn patr1o. é o pundonor e oho1a do glorzns. · ·· · · 
• ·":" · . <los defensores profisslonnes dil. suo. honro.. O · Erros, desvios 1 si!o contlngenclns da natu-
··.; ... ,.~'; ·:1]ue .se.agitn niio e;,··pois, Ull)O. quesblo 4e rezo. humana! · ·· ,,. .. · .. · 
':t•·:-'-' . · -~lasse; o nviltament~ ·c1o .exerc1to euvolver~n Quem tem a corn"em de atirar~ primeira ";;'; .. '.': · :a sociedade e .do.rin triste medido. .cl? carn~ter pedro. na adultera f dizia· n velha lendo. bl· 
····~ ·• · . nacional; ni'io ó tnmbem'o predomm10 milttar bllcn. . · -L ._·. ',\ que nos movei, 'n_ consclencln jm?lico. tem cor· Os homens devem serjulgo.dos pelas grandes 
·,., ""+ · ., .. 1ezn de que o exercito brnz lmro ó ll mais obras por ~Ues operadas e não por. sons erros, 
··.· . . : ·.;.•"•:•:noto.";ol seguranco. da pnz, da legnlldnde, dn to.mbem d1sse um historlndor. · . 

.. ,- \,;.' •. ,;'!)rdem.eivtl do esto.do;·. · · . · · Erros e desvios, niio dão dlreltoa que nln
-(;:'" .. ;·,:~., . .. c Sojn qunlfor. o. posição a que ns clrcum- guem em tempo algum 'posso. npo.gnr o brilho 

.. ·, ... ··,''>sto.nclas nos levem, a seguranço. individuo.!, dos lmmortnes serv•oos que sempre e especial· 
_.' , .: · · . n .trnnqulllldnde >publica, as tt•adí»>es llvres mente em, 15 de ·.novembro do ·1889 prestou li 

',- ::: ;;;,<la,_.llnçllo, enconfrarno sempre no:_:.exerclto patria bro.zlloirn 'o iaclyto mat•echa1 Mnnoel 
.i. :.,.~·:;;:·:'llm.balunrte·tnexpugnnvel;.e em cada_ peito Ooodoro dn Fonseca ! (llluito bem! muito bo~n! 
, ':· ' •· :·.de soldndo um cidadão~; . · . O orador .. d.-'.oo~nprimo>Uado por muitos Srs. 
'!,. >·· .. · ·:._,E terminava do seguiu te mod~: ropro•ontantos;!O:. -·~ , : . · 
· .. :_ .. · .. ,,'<Havemos de nos manter no,posto de rei .... o SR: At~mmA.:BÀ.nnETo(pal<i o;.doili)-Sr. 
' · •.slstenoin {L',Iilegalldo.de, gue é do' nosso dever, presidente, hn.vondo eu. hontem· apresentado 

ilo-qunl',.,nndn. nos arredara, emquaJllO o di: um roquerlmento:pnrn· encermmento da dls
. · .- 'lOStergndo .não receber n mo.ts plenn cuss~o, .. que: não .. póde. ser votO:do, por ono 

.. · · fuco-o do .. hoje. 
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Consultntlo, o Congresso npprovn o roque- tlnni tio projeoto·do Constituiç[o, .. devendo· a 
rimonto, . ·. · · . . mosmn oommisstto, notes de votarem-se os 

O 'SR. Jl.ETU~rnA (pela or:lcnl).:.. Sr. pro- omoudus olli:lrooidos em segunda disoussiio, 
si<lontc, segundo li no Diario O(ficial, existem dm· sou p"rcoor sobro .qunes dns emendas. 
nmonton<tls sobre n mosn trcscnlns 0 tnntns •tuo, em sou oonooito, devam. ou ni\o sor 
omondns.-.. . npprovailas.> . . . 

O Sti, PRE>lDEliTE.- Cerco <13 iOO. J>m Nlnç<io h nomeação dn comníissão es-
0 S ll. · pooinl, tno pnroco que ostn indicaçito· ·está . 

·R.. ~~'t;U~mA - .•• I•nziio poin qunl sou proviuida pulo ragimanlo. (,t.poiados.) 
lovndo n pedu•" V; I>:<. inlbt•mnçii<l sobro si 
n mos;, ostt\. hnbilitndn " prooJdot• bojo ou O regímen to dispilo no urtigo 63 que ter
nmanhii i• votllcilo dessas umcntlas. Sol n 11Jt:. minn<ln n d!scus;iio !lo projecto constitucional 
Jlcuhlndo com que se luta, nposat• do ospit·ito st•j<t onviauo ~ commi>siio os~ocinl pnrn ro
systhomntlco o Ol'tloiro, que cnrnctcrlsa :L digil·o do u.ccordo co:n o vencido. ·.: ;. 
mcsn, para votar conveniontJnJcn to ns omen- Mas, o Sr. t•epresentnnte Franciscd '1 Veiga. 
<ln~ nprosontailns; o o sei do oxperionci<t pro- pro pilo que " commissiio seja. t11mbem en
prm,. porquo tenho cstntlo nn JltCS:t, oncl~J n.s- cnrregadtt de o:tnmlnnr a dnt• pat'ecer sobre ns 

· slsti nessas lnmJmoriiB dlscussuos pala ortiom, o mondas. ( .V<lo apoiados,) 
nllm .do podir preferonoias pnrn esta ou Submetto i> dolibornçiio do Congresso esta. . 

. aqnelln. omondn. Tui il n rnziio, poh1 quni iudlcnçiio : _ si julg.1 convonieute que a.s 
nprosonto ~o ·mon I'C~uorimon to. porque no 1 • · · • ·' 21 di caso de nua e3tar n. mesn. lmhilitnda. tL rnzor omonc n.s vao a cummliStlO ~os P.O.ra. re -

t - 1 I gil-as ou si sntisraz-so com o trabalho que n 
tt vo nçu.o 10. o ou nmnnhü., eu npresontarin secrct:~ria pódo prepnra.r e coordenar e dis
um requerimento parn quo osso tt•lllmlho tribuil·o com ns omendns. 
fosse mlinrlo pnra. domingo ou sonounda .. 
feirn. 0 O SR. ll.o3.~ JUXIOR -Este nlvitre á o· 

O SR. PRE~IDEXTE -Como o Congrc&;o ú mraihot•. · · · · · · 
tostcmuuhn, nn 2• discus;iio do projecto de O SR. FRÓES DA CUl!IIA (pelá ordem) Sr,, 
Coustituiçiio, o numero do emendas onvindns pt:asidonto, i"'~'·' que V. Ex. possn ftC.lr Jn-', 
i1 mos,., o npoiatins, ó oxtrnot•dinnJ•io, excedo ton·•\moute sonhot·· do plnno ·que todos nós: 
a QOO, sondo nlgumas doiins ~nnsi sul<stitu- dos'JIImos sej11 adoptado pnrn 11 votnçiio dns . · 
tlvo3, pelo seu tnmnnho, no pt·ojccto qno se omutHlus, sorin. convenionto que V. Ex:. :ma.n-· : · J 

<llsoutc. dasso f11zor isso pot• nm11 commissão dn qual · · ·. 
?ssns omondns foram impressas o t!lstt·i- V. Ex. tlzosse parte. Creio que nssim conse-· · 

hnulns, mns nn. orjlem do suu. npi'Osontaç;"i.o, guil'omos o ·nossr, llm. Assim V. Ex. poderlt. .·. 
não guuJ•dan<.lo n ordem rios nrligos, do pro· esooihut· dons membros do Congresso ·para· 
jooto que se. discuto; do modo que sot•il fi1zc·r porto tln comm'ssão. Assim poupare-· 
muitíssimo dillioil dil·igir a. ''otnciio, mosmo mos tompo o o trnbnlho será con1pleto. ') 
coiiocciounr tio momento totins as omou!las re- vem ·;. mosn, ol li<la apoiado. e postn em 
fot•ou(es n. cndn um dos nrtígos. (Muitos apoi- discusSI.i:o n se,.ulnte ' · , . ·· .

1 
• 

~J o . . .• 

Mo parece, consoguintomonto, que o Con- Indicaçllo •·•' " . 
gt•osso ·utilisnrt\. lll3lhor o . sou tempo, si con-
soutir que n. votnçiío dossns emendas fique d ·' · · · · · :'. · .· 
ndimln pOI'.l 0 tempo sutnciento tio ~uo 1, so- «O prosi ente uo Con[l~resso o dous:mem- :·· ... : 
cretarin precisa. pnm compiotnr o tmbnlho, Íll'03 ~o Congresso por ol e. designados, clns- . · .. 
o no J'lt. iniciou e retll:tlr o pi·o'octo, tontio no Jlcar~o ns emendas npreseutndns. em 2~ dls~:: . 
• , 1 •• ~ cussao.- Frdcs da Cru: "· · · lar o do cndn um urtigo ns omondllS rJspe- . · •· 
ctivns. O SR. Fa.~xCisco ·vEIGA- Peço permissiio: 
· Este· tmb 1lho poder/i. sor impresso, rlistri- pnrn nccJ•oscontnJ• nigumn couso às observa-· 

huhlo nos mombJ•es do congresso qne to"io çüJs qnoncnba. de f11zor o meuhonrndo collegn. 
um rotoit•o pnra guinrem-so nn. <otuçi\o de u mou intuito lipi'CSoutnndo n indicacilo foi 
cntltl um~ das omcntlas, ( Ar.oiados,) pur<' o simplesmanto fncllitu n n votnclto do. 

Entrotnnto esta. á a. occusti\o do subinetter Congresso. Ninguom mais do qne ou reco-.'. 
i1 dollbornciio do congresso a !ndicnçao que o nhcco n cnpncidado o 'iilustrnçilo de V. ·Ex; 
Sr. ropJ•esentnnto FI·onclsco Veign otroroceu 'flllr": dirigir os nossos tr~ba.lhos. Assim .não· 
na. scssilo do hontem. · ' serot quem ImpeÇA Que V. Ex. preste o· seu. 

S. Ex. n.prosentou n seguinte' indicncüo. concurso no sJio desta. commissi\o. Nestas 
•Indico 'que dn commis~o ospoch1l d~s 21 circnmst.1nclns niio tenho li menor duvidn em 

sojli tirnd~ uma. outt•a., compostn do prcsi· nccoitnr 11 motlitlcaçilo propostn pelo meu bon
donto <ln mosm11 e do mnis dous momb1·os de rndo coiloga. porque acredito que·limesn pro· 
sun escolho, pn1•n oncnrrognr-se <ln ·ro<lncoilo ouchor1\ pcrfe!tnmente o 11m qne o.Congrosso 
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tem em vista: Trata-se do um~ votação que 
deve ser feita com n mnlor calma e reOoxüo. 
' 0 SR, JOSfÍ MARIANO (pela ordem ) pede 

permissão para discordar dos honrndqs col
legus que o precederam nn tribuna. 

.r:• esto o motivo pelo qual tlnh:~. pedido n 
pnllwra. 

·Assim lhe parece que n. mesn. ó o. mnls com
petente l!llt'n fuzer este trabalho, sem de· 
pendencla de reuniões tia commlssüo, podendo 
convocar· o Congresso para o dln. em que 
alfa estiver prom~to, para o domlo~:o ntó si 
Isto fossa posslvol (muitos nao apoiodos), do 
modo que po!SIImos apreS31lr a solução do pro
jecto de Conslllttiçiio, 

0 SR. PRRSIPENTE- Poço licença no Con· 
grasso pnrn. expor o seginte : 

o trabalho' da classificaçilo das omoodns, 
como Informei ha pouco, cstll npenns Iniciado. 
O seu numero ó multo superior a 600. 

pio pnrn npueilos que procnràm dar bó~s 
contos do si nn sociedade. (Jpoiados, muito 
bem, m~ito bem.) · 

SI o tnionto do Bjnjnmin cnstunt, si o 
sen cnrncter, si ns suns grnndos virtudes · 
civicns o privnt!ns, si os seus gmndes serviços 
no p>IZ, quer nn gucr•·n, quor na pnz, impu
zornm n. conrtnnçn e a estimo dos sons concfd11• 
d1ios, pela mesma fot•mn o iiiustre Congresso 
soubo corresponder 11 cs~ectntivn do. totlos os 
br,\ziloiros, lnzondo-ihe JUStiçn. • . · 

u~r Sn. R.urRESEÍ!TANTE - Compriu o sou 
dol'or. 

0 SR, liiARCIANO DE MAGALHÃES - Peço a 
V. Ex. pnra consigunr na neta este roca· 
nhecimonto om nome dn fnm!lin do llnndo, 
t•oconhocimento que tlirijo no Congresso· o 
diriJo tnntb3m no t.lovorno d.1. Ropnbiicn. 
(Muito bem; muito bem). ·, 

O SR. PRESIDT~NTE- O nobre reproson
tunte soril nttouditlo. . Esse trabalho estll se fazendo agora como 

se fez na I • discussão pelo dlrectot• da se-
cretaria do Congresso sob a minha Oscalisn- Vom á mesa a seguinte 
çüo. (Jluitobem,) · 

Dcolaraçao Actualmente está assim iniciado, mas se
- gundo me inform~ o director do. socratnria só 

J!Oderá estar conc!uido nmnnhil, o a hnm tnr- . · 
dla. Declaro qno \'otoi n f~tvor do requerimento 

Esse trabalho deve. ser impresso e dlstrl- hoje Mto, p~rn. oncorrnmonto da segunda dls· 
h11ido (apoiados), e portanto pnrn qao.tenhB cnssiio do pJ•ojecto constilucionni, po1· juignl·o 
J~gnr a classlllcaçüo,n impressão, a distrilmi· ·debatido devldnmonto, proliclentomonto, no 
çii.O, de modo que os Srs. membros do con- Cong••csso Constituinte. . . . · 
grasso possam receber nm exemplar, oxnmi- Achava-me Inseri pio pnrn tomnr parto no 
~!LI-o o estudal·o, embora ligolrnmento, niio debate, niio porque t1vesso a volioidndo do 11-
S~l'ii passivei prooedor-~o 1'1. votnçiío com co- lustrni·o, mas, no intuito oxcln>lvo do justi
Jlllecimonto decausn sinilo n~ segnndn-foh•n. llcnr, quanto om mim coubosso,-omondns, 
(lluitos apoiados,) · qne tive a honra do apresentar, no tocanto a 
· Conseguintomento si oilo ha opposiçiio dn autonomia dos estados. 

]IILl'la do Congt•esso marcarei o dindo segunda· Sohrolevn qu3, nnto 11 prociosidndo do tom-
1,irn parn este trnbniho. (Apoiados, muito po, subindo oilll do ponto e elevado aicauce 

· ~""• muito bem.) . no gmndo movimento deste seculo, pnrn. a 
Fica, portanto, prejJtt!icada'a iudlcaçlo do Republica Braziloira,nilo mo orn licito adoptar 

Sr. Fróes.dn cruz. outro nlvitre. · 
Na impos>ibiiidn.de da nlludidn justillcnçi!o, 

limito-me n presento declarnQ<1o motivada do 
voto - fncultn.Jn pelo regimento, 

-. O SR .• J\IARCUNo liiAGALIIÃES (pela ot•àenv. 
- Sr. presidente e Srs. mombos do Congros· 
:so, venho om nomo.da viuva, os filhos o dos 
'Jl~reotes do general . Benjamim Constnnt 
agradecer do Cundo d'almn ns próvns do npre
.co e de grande acatamento á sun memoria. 

. Homenagens digons do ro>peito do pnlz, 
. prque senao uril tributo do justlcn n.o vordn· 
· !:feiro merlto de um Cldn.diio que al!lltoda n 
sun. vida soubo dovotnr-so à causa publica, ó 
ao mesmo tempo tombem um grande oxom• 

Snla das sessOes do Congresso Nacionnl, 30 
do jnoolJ'O do 1891.- A, de .lmori111 Garcia, 

0 SR, PRES!DENTJ~ d&). para 2 de fovorJ!ro 
pl'Oximo, a sog,ul~.to ordem do din : . 

Votaçilo do -p~ojectJ do Coustitui;iio o das 
omendns respectivllS. 

Lovnnta-se "'sessão iL I l/2h orn dn tardo 

' ' ----·----
I 

I 




